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RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA 


REINADO  DE  D.  AFONSO  VI 

(RE(iÉ^(;i\  1)0  INFAME  D.  PEDRO) 


NOTA  PRELIMINAR 


Conveniencias  de  onlem  material  levaram-nos  a  desdoblar  o  vo- 
lume  XV  desta  colec(ao  etn  duas  partes,  pois  devendo  ele  continuar  a 
pablica^ao  da  cnrrcspnndéncia  do  embaixador  em  Roma.  D.  Luiz  de 
Soam,  constante  de  duis  códices  pcrtencentes  a  Bildioteca  da  Ajmla,  a 
enjcorporat;ao  déla  mima  só  parte  tornaría  o  volmne  difícilmente  manii- 
seável\ 

Ao  terminannos,  próximamente,  a  pnhlicaQOO  da  correspondencia 
désse  embaixador  ociipar-nos-hemos  da  sua  vida,  das  sitas  ideas  e  concei- 
tos  acerca  da  Santa  Sr,  rmfim,  da  sua  formacao  espiritual,  e,  por  último, 
estudaremos  os  manuscritos  que,  désse  embaixador,  nos  sao  conliecidos; 
emfim,  ao  publicarmos  a  Iiifrodiitáo  Geral  a  esta  coleciüo  das  RelagOes 
com  a  Curia  Romana  e  os  índices  alfabéticos  dos  volumes  que  a  coiisti- 
tiiem,  f (daremos,  com  o  conveniente  desenvolvimento,  dos  assuntos  versados 
nestaptrimeira parte,  pois  ai  descreceremos  a  evolin'iio  das  rclaioes  de  Por- 
tugal com  a  Santa  Sé.  desde  1500  até  aos  fins  do  século  XVII.  Entre- 
tanto, focaremos  aqiii.  em  brevissimo  comentario,  o  principal  assunto  da 
correspondencia  que  segué  e  que  diz  respeito  a  famosa  quesíáo  da  Inqui- 
siiño  portuguesa  e  da  luta  que,  no  tempo  do  Principe  Regente  D.  Pedro, 
contra  ela  ergueram  os  cristaos-novos. 

1  Como  éste  lomo  é  todo  preenchido  pela  correspondencia  de  D.  Luiz  de  Sou&a,  para 
n5o  corlariiios  a  sei|iii?ncia  das  curias  dísse  embaixador  colocamos  no  fiín  do  volume  as  bulas 
correspondentes  ao  periodo  aquí  ahrangido. 


VIII  NOTA  PRELIMINAR 

Nao  ha  dúcida  que  a  actividade  que  em  Roma  desenrohen  D.  Lun 
de  Sonsa  foi  principalmente  absonida  pela  chamada  defesa  dos  estilos  da 
InquiÚQüo  portuguesa  e  contra  os  designios  de  grande  parte  da  Congre- 
gaQao  do  Santo  Oficio  — e,  talvez,  mesnio  do  próprio  Pontífice —  em  fa- 
vor da  reforma  désses  estilos,  isto  é,  da  legislacdo  interna  da  nossa  In- 
quisiQüo,  no  sentido  de  urna  inaior  tolerancia  e  de  urna  mais  garantida 
e  ampia  liberdade  de  defesa  por  parte  dos  atingidos  por  ésse  Tribunal,  e, 
especialmente,  de  urna  completa  siibordinacao  á  respectiva  Congrega^ao 
de  Roma. 

¿  Mas  eram  ésses  desejos  de  algwh  cardiais  e  de  certas  organismos 
da  Santa  Sé — se  nao  do  próprio  Inocencio  XI  e  do  sen  Secretario  de 
Estado,  Cardial  Cibo —  exclusivo prod uto  da  peita  ou  subórno  dos  cristaos- 
-novos,  como  sinceramente  julgava  e  insinuara  ésse  embaixador,  D.  Lniz 
de  Sousa,  antigo  hispo  de  Lamego  e  agora  arcebispo  de  Braga  ? 

Manda  a  verdade  que  se  responda :  nao ! 

Se  havia  um  ou  outro  cardial  ou  %im  ou  outro  auditor  ou  consultor, 
menos  incorruptos,  que  recebiam,  dos  cristaos-noros  quaisquer  presentes 
ou,  mesmo,  auxilios  pecuniúrim  por  alguns  beneficios,  facilidades  ou  iñfor- 
maQoes  favoráveis  a  gente  de  nagao  e  contra  as  chamadas  intolerancia  e 
violencia  da  Inquisi^ao  portuguesa,  isso  pomo  influía  na  atitude  da 
Santa  Sé. 

A  questao  era  mais  funda  e  o  alcance  mais  alto.  Mas  isso  — ao  que 
parece  —  nao  o  soube  compreender  ou  pode  ver  D.  Luiz  de  Sonsa. 

Se  o  embaixador  tivesse  sabido  associar  os  fados  que  relata  em 
varias  passagens  da  sua  correspondencia  sobre  o  ataque  surdo,  mas  siste- 
mático, da  Santa  Sé  contra  as  imunidades  e  privilegios  dos  embaixado- 
res  e  ministros  em  Roma  com  a  atitude  relativa  a  InquisiQño  portuguesa, 
que  tinha  como  primacial  característica  a  fiscalizado  do  nosso  Santo  Ofi- 
cio pela  respectiva  Congregagao,  para  o  cpie  a  Santa  Sé  exigía  a  ida  de 
alguns  processos  da  Inquisicao  a  Roma,  a  fim  de  aquela  Congrégamelo  os 
ver  e  estudar,  e  se  a  tudo  isso  soubesse  D.  Luiz  de  Sousa  reunir  as  ila- 
Qoes  a  tirar  da  atitude  da  Santa  Sé  em  face  da  questao  religiosa  na 
Franga  e  na  Inglaterra  ficaria  conhecendo  as  ideas  condutoras  da  Curia, 
no  tempo  de  Inocencio  XI,  e  compreenderia  que  a  atitude  da  Santa  Sé 
para  com  a  Inquisicao  portuguesa  era  lógica  porque  correspondía  as  nor- 
mas de  conduta  que  o  Pontifice  seguía  e  impunha  em  favor  dos  princi- 
pios e  das  práticas  de  tolerancia  para  com  as  seitas  e  escolas  nao  confor- 


NOTA  PUIÍLI.MINAR  IX 

mibtaíi  e  mmoa  ortodoras,  a  em  beneficio  do  fovtalecimento  (b  poder 
pontificio. 

BemontemoA  um  pouco. 

De^lc  o  jjiimeiro  quinquenio  do  srculo  XVIL  isto  é,  de%de  a  eleicao 
de  Paulo  V,  que  a  Santa  Sé  vinlia  ¡xmando  por  unuí  lenta  nia^  profunda 
íransfornuiiW)  no  sentido  da  disciplina  eclesiástica  e  do  fortaleci mentó  do 
poder  pontificio.  Com  Gregorio  XVessa  orientafoo  acentua-se  e  amplia-se, 
mercé  da  hábil idade  política  e  do  tato  diplomático  désse  Pontífice;  mas 
ja  o  mesmo  nao  se  dá  com  Urbano  VIH.  cuja  cultura  humnmMira  ¡uio 
correspondió  a  urna  ¡jrande  penetrardo  política,  pelo  que  coutplicou  e  aijra- 
vou  as  questoes  em  que  tere  interferencia,  comú  a  do  Portugal  restaurado, 
da  Valtelina,  da  Casa  de  Austria,  dos  .Jansenistas,  de  Gatileu,  da  Casa 
Farnesio,  etc.,  etc. 

Com  Inocencio  X  nao  foi  mais  feliz  a  Santa  Sé,  pois  ésse  Papa, 
nao  compreendendo  a  delicada  situardo  que  a  Curia  atraiessara  nem 
o  espirito  da  época,  viu  naufragar  os  principios  que  defendeu  na  siia  bula 
Zelus  domus  meae,  contra  varios  artigos  da  Paz  da  Westfália.  Depois, 
as  questoes  de  interésse  familiar,  indo  até  a  intromissao  de  estranhos  nos 
negocios  da  Santa  Sé,  abcdaram  profundamente  o  sen  prestigio  moral. 

Tudo  isso  criou  a  Alejandre  VII  urna  situa^ao  difícil,  da  qual  nao 
soube  ou  nao  pode  sair  concenientemente. 

Segue-se.  depois,  um  periodo  importante  na  historia  da  Sania  Sé. 
E  ele  preenchido  por  tres  pontífices  —  Clemente  IX,  Clemente  X  e  Ino- 
cencio XI —  cuja  continuidade  política  é  sobremodo  digna  de  nota.  Efecti- 
vamente, é  toda  nma  política  nova  que  se  inicia,  e  que  — ao  que  parece — 
nem  a  Inquisirm  pnrtuguesa  nem  o  embaucador  de  Portugal  em  Roma, 
D.  Luiz  de  Sonsa,  compreenderain. 

Na  verdade,  com  Clemente  IX  inicia-se  urna  política  de  tolerancia, 
tendente  a  unir,  em  torno  da  Santa  Sé,  as  varias  seitas  e  escolas  dis- 
cordantes, a  fiín  de  opor  todas  as  fóixas  católicas  — juntas,  organizmlas, 
disciplinadas  e  dirigidas  pelo  Pontífice — contra  os  protestantes,  e,  espe- 
cialmente, contra  os  turcos.  Enfilo,  a  Santa  Sé  procura  realizan-  toda  urna 
política  de  concordia  e  de  boas  rela{des  ami  a  Franca,  a  Espanlia  e  as 
mitras  na^oes  católicas,  por  forma  a  fortalecer  o  catolicismo,  evitando 
tiulo  o  que  pudesse  dividir  o  espirito  católico  dos  elementos  de  cada  na^ao 
e  separar  as  naióes  católicas,  antes,  iinindo  todas  e  tudo,  tanto  qiianto 
possível,  sob  a  égide  do  Pontífice. 


XII  NOTA  PRELIMINAR 

Outro  ossunto  aparece  tocado  pelo  avcehkpo-emhaixaúor :  o  relativo 
ao&  pririlée/m  e  prerogatiras  dos  embaixadores  e  ininistros  estraiigeiros 
em  Roma.  Também  néssa  delicada  questao  se  manifestou  a  firmeza  de 
carácter  do  Papa  e  o  sen  inabalável  desejo  de  prestigiar  o  poder  pontifi- 
cio e  reprimir  abusos,  acabando  com  algiins  (pie  atingiam  o  cümido  do 
escúndalo  e  do  vexame  para  a  Santa  Sé.  Dere  especializarse  o  que  se 
referia  ¿i  inviolabilidade  dos  bairros  dos  diplómalas,  isto  é,  das  rúas  e 
pravas  circundantes  das  moradas  dos  representantes  estramjeiros,  onde  as 
autoridades  do  Papa  nao  podiam  penetrar  armadas,  e  menos  podiam 
prender  os  criminosos  que  nessas  para^ns  se  refngiassem. 

Emfim,  excessos,  abusos  e  imoralidades  que  Papas  seiis  antecessores 
—  como  Julio  II,  Pió  IV,  Gregorio  XIII  e  Sixto  V — nunca  haviam  con- 
seguido reprimir  e  menos  extirpar,  encontraram  em  Inocencio  XI  nm 
reformador  enérgico,  nm  corrector  implacúveP. 

• 

Antonio  FerrSo 


1  Ver  :  Bonamiei  —  De  Vita  et  rebus  yestis  Innocentii  XI,  Roma,  177G  e  1896 ;  Ranke  — 
oh.  cit.  Tónio  III ;  Beithier  —  Vita  del  Innocentio  XI,  Roma,  1885 ;  Crétineau-Joly  —  Histoire 
de  la  Compagnie  de  Jésns.  Tomos  iv  e  v;  Boehmer  —  Les  Jésuites,  traduQSo  de  G.  Monod, 
Paris.  1910. 
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rarfa  do  I<:m1>:iUa(lor  D.  I^iilz  de  Koiisa 
ao  decretarlo  de  Estado 


I «9 9  — linio  |i 


Em  caria  de  20  de  Fevereiro  falei  a  Vossa  Senhoria  na  eleisao  de 
comprolector  onlendendo  que  os  cardeais  que  mais  convinhao  ao  servido 
de  Sua  Alteza  para  esla  occupasao  erao  Felice  Rospilhosi,  Carlos  Bar- 
barino,  e  Segismundo  Guise,  e  quando  nenhum  d  elles  se  accomodasse 
a  ter  esle  olTicio  nomeava  a  Vossa  Senhoria  pera  elle  ao  Cardcal  Vuar- 
do;  mas  porque  ainda  nao  sabia  se  algum  d  estes  Cardeais  aceitaría  a 
comproteccüo,  nao  pude  dar  a  Vossa  Senhoria  a  informasao  que  bastasse 
para  Sua  Alteza  poder  seguramente  fazer  escolha,  e  agora  darei  a  Vossa 
Senhoria  mais  plenaria  noticia  desla  materia. 

Fes  se  diligencia  com  estes  Cardeais  por  rnodo  conveniente  por  que 
se  pode  entender  o  animo  que  cada  hum  linha  para  haver  de  ser  nosso 
comprotector  sem  por  nonhua  via  se  Ihe  chegar  a  olTrecer.  Felice  Ros- 
pilhosi sempro  íala  com  grandes  expressois  do  alTecto  que  tem  a  Portu- 
gal, mas  certamcnte  se  nao  accomoda  a  ser  comprotector:  a  cauza  da 
sua  repugnancia  he  a  pertensao  que  seu  irmáo  o  Cardeal  Jacome  tem  a 
ser  Papa,"  e  por  esla  razao  nao  qucr  fazer  demonslrasáo  publica  que 
faca  parecer  nolorio  parcial  de  algila  coroa. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  ein  o  primeiro  de  Mayo  de  1677. 
Tomo  \v.  1 
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Segismundo  Guise  lainbem  responden  mnilos  comprimenlos  e  cor- 
lezias  que  exprimiao  o  dezejo  de  servir  em  ludo  a  Sua  Alteza  mas  igoal- 
menle  dcclaron  (jue  nao  seria  comproleclor  dessa  Cnroa;  o  que  me  per- 
suade nace  ou  do  dezejo  que  a  sua  familia  lem  de  parecer  indilTerente, 
ou  da  esperanza  de  ser  protector  de  Polonia,  como  naquella  carta  de 
20  de  Fevereiro  avizei  aVossa  Senlioria. 

Com  o  Car dcal  Vu ardo  se  fizerao  varias  diligencias  pera  explo- 
rar o  sen  animo  sem  elle  acabar  de  declarallo,  c  últimamente  dispondo 
eu  que  se  llie  fallasse  nesta  materia  jcom  mais  clareza  perguntandose 
llie  o  que  sentia  nella  (mas  sem  ser  da  niinlia  parte  nem  se  llie  of- 
frecer  couza  algua)  disse  Vuardo  que  elle  em  tudo  o  que  obrasse 
n  esta  Curia  bavia  de  seguir  o  que  Ihe  ordenasse  a  Rainlia  de  Ingla- 
terra, e  que  em  tudo  dezejava  servir  a  Sua  Alteza  bem  que  para  a 
occupasao  de  comprotector  se  acbaria  com  o  risco  de  ler  algua  dezu- 
niao  com  o  senlior  Cardeal  de  Estre  pella  j)0uca  conformidade  que  ti- 
nha  com  elle. 

Com  o  Cardeal  Carlos  Barbarino  quis  fazer  diligencia  o  senlior 
Cardeal  de  Estre  que  entende  que  nenbum  outro  podera  ser  igoalmenle 
útil  comprotector  desse  reino;  e  depois  soube  cu  que  o  senlior  Cardeal 
de  Estre  dezejava  tanto  (jue  Carlos  Barbarino  l'osse  seu  substituto,  que 
escreveo  a  Saboya  pedindo  a  Madama  Real  que  escrevesse  ao  Cardeal 
Carlos  persuadindoo  a  que  propuzesse  as  igreijas  dessa  Coroa,  neste 
tempo  em  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  esta  auzente  em  Franpa.  Es- 
creveo Madama  Real  ao  Cardeal  Carlos  na  forma  que  o  senhor  Cardeal 
de  Estre  Ihe  bavia  pedido  e  depois  tive  occaziao  de  ver  a  carta  de  Ma- 
dama Real  de  que  fis  esta  copia  que  remetto  aVossa  Senhoria  e  repa- 
rei  nella  <jue  Madama  Real  dizia  ao  Cardeal  Carlos  que  eu  Ihe  poderia 
falar  naquella  materia,  de  que  iiií'eri  fpie  assini  poderia  escrcveriho  o 
senhor  Cardeal  de  Estre. 

Antes  do  senhor  Cardeal  de  Estre  se  partir  falei  eu  com  elle  lar- 
gamente no  negocio  de  comproteclor  e  Ihe  disse  que  de  todos  os  Car- 
deaes  desta  corte  so  Felice  Rospilbosi,  ou  Carlos  Barbarino,  ou  Segis- 
mundo Guize  me  parecia  conveniente;  e  logo  entáo  apontou  o  senhor 
Cardeal  de  Estre  a  Rospilbosi  e  Segisuiundo,  e  acrescentou  que  seria 
incomparavelmente  mellior  Carlos  Barbarino;  eu  Ib  o  louvei  tambem 
muito  porque  certamente  he  dignissimo  e  assim  mo  bavia  ja  parecido, 
mas  nao  ajustei  com  o  senhor  Cardeal  de  Estre  o  fallar  ao  Cardeal 
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Carlos  ncste  negocio  nem  llie  disse  palavra  do  que  elle  pudesse  prczu- 
inillo,  porque  ainda  que  csle  Cardeal  sera  o  inillior  coinprotcclor  que 
por  hora  |)odomos  ter  nao  podia  (sic)  cu  exceder,  Callando  Ihe  nesta 
materia  seni  Sua  Alteza  mo  ordenar. 

Podera  ítem  ser  (|iie  o  scnlior  (iardcal  de  Estre  nao  escrevesse  a 
Madama  Real  ([iie  en  íallaria  ao  Cardeal  Carlos  em  ser  comprolcclor 
porque  nem  elle  o  faiia  sem  o  conferirinos  antes,  nem  a  carta  íalla  em 
comprotccgáo,  senao  em  pro[)Osigrio  de  ij^reijas,  que  era  o  que  o  senhor 
(]ardeal  de  Eslre  por  entao  dezej^iva  para  ler  substituto  digno  na  sua 
anzencia,  nem  Madama  Real  dis  a  Carlos  Barbarino  que  en  liavia  de 
fallarllie,  senao  que  poderla  'ser  que  o  llzesse  que  he  hua  gcneralidadc 
que  podia  escreverse  mui  cazualmenle  mas  ainda  assim  exponlio  a  Vossa 
Senhoria  (pie  nao  havia  eu  ajustado  com  o  senhor  Cardeal  de  Estre 
couza  algua  n  este  particular,  pera  que  li([uc  snposto  que  eu  me  nao 
adiantei  a  acsao  algfia  sem  ordem  de  Sua  Alteza. 

Recebendo  o  Cardeal  Carlos  a  carta  de  Madama  Real  a  comnnicou 
ao  Rezidente  de  Saboya,  e  ]>or  sua  via  me  les  a  saber  que  elle  eslava 
promjdo  pera  ])roi>or  as  igreijas  dessa  Coroa,  e  servir  a  Sua  Alteza  em 
tudo  o  (pie  dependesse  da  sua  pessoa  com  multas  outras  ex|)ressois  mui 
obse((uiozas  a  Sua  Alteza.  Quando  o  Rezidente  me  deu  esta  noticia  Ihe 
disse  en  logo  ([ue  aquclie  negocio  continha  duas  partes  hila  a  propozi- 
sao  das  igreijas  em  que  por  hora  se  fallava,  c  outra  que  |)odia  conside- 
rarse em  consequencia  que  era  a  comju'olecsao  dessa  Coroa;  (pie  quanto 
a  primeira  eu  rendia  as  grabas  a  Madama  Real  por  se  lembrar  tanto  do 
que  nos  tocava,  e  ao  Cardeal  Carlos  pella  promptidao  que  mostrava 
pera  servir  a  Sua  Alteza,  e  que  eu  nao  duvidaria  de  |)edir  aquelle  Car- 
deal que  |)ropuzesse  as  nossas  igreijas  na  anzencia  do  senhor  Cardeal 
de  Estro,  ))orque  havendo  de  podillo  ou  a  elle  ou  a  coalqiu'r  entro,  de- 
via  eu  mostrar  (pie  eslimava  o  seu  animo  que  ja  me  havia  signilicado, 
principalmente  sondo  o  Cardeal  darlos  sngeito  de  taes  prerogativas  e 
nacimenlo  que  nao  podiao  as  proposisdes  tratarse  mais  (hx'orosamenle, 
que  sendo  elle  o  que  as  fizesse.  Mas  que  no  que  pertencia  a  comprote- 
csao  eu  Ihe  nao  podia  fallar  j)alavra  algiHa,  porque  ainda  que  reconhecia 
que  nao  poderla  í'ortugal  ler  mais  qualilicado  comprotector,  que  nao 
podia  ou  dizer  ao  Cardeal  n aquelle  ponió  couza  algila  sem  avizo  de 
Sua  Alteza  de  quem  ainda  me  nao  conslava  o  ipie  seria  servido  re- 
zolver  n aquella  materia;  e  pedi  ao  Rezidente  (pie  assim  o  dissosse  a 
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Carlos  Barharino,  pera  que  nao  hbnvesse  neste  particular  algfia  equi- 
vocasao,  ou  engaño,  e  o  Rczidente  me  disse  dcpois  que  assim  llio  lia- 
via  ditto. 

Depois  d estas  precedencias  e  principalmente  havendo  o  Cardeal 
Carlos  feito  tao  cortczes  e  obse(|uiozos  olírecimentos  claro  está  que  nao 
devia  eu  rogar  outro  pera  propor  os  bispados  desse  reino,  antes  seria 
estranheza  o  mostrar  que  se  dezagradecia  o  aíTecto  que  o  Cardeal  mos- 
trava;  e  com  esta  considerasao  o  busquei  e  Ibedei  as  gragas  do  que  me 
havia  significado  o  Rezidente  de  Sal^pya,  e  llie  pedi  propozesse  o  bis- 
pado  de  Miranda,  e  elle  me  disse  o  faria  com  grande  dezejo  de  poder 
fazer  maiores  servifos  a  Sua  Alteza.  E  com  efleito  propos  aquelle  bispa- 
do  no  ultimo  consistorio :  mas  be  de  advertir  que  qnando  eu  pedi  a 
Carlos  Barbarino  que  propuzesse  Miranda  me  pareceo  uzar  da  mes- 
ma  cautela  que  havia  praticado  ja  com  o  Rezidente  de  Saboya,  pera 
o  Cardeal  entender  (pie  este  negocio  era  indcpendente  do  de  ser  ou 
nao  ser  comprotector,  e  com  esta  reflexao  disse  ao  Cardeal  que  eu  es- 
timava  summamente  que  elle  autorizasse  as  nossas  igreijas  com  que- 
rer propollas,  e  que  quizera  que  elle  tivesse  occaziao  de  se  nos  con- 
tinuar sempre  esta  fortuna,  mas  que  sentia  o  acharme  sem  noticia  que 
poder  darlhe  nesta  materia  porque  nao  tinha  algíia  do  que  Sua  Alteza 
rezolveria. 

O  Cardeal  Carlos  que  de  mais  de  ler  muito  enlendimento  tem  ex- 
cellente  modo  cntendeu  bem  o  que  eu  Ihe  significava  e  me  respondeo 
que  como  o  propor  aquella  igreija  ainda  sem  algüa  outra  circunstancia, 
Ihe  grangeava  o  crédito  de  actual  servidor  de  Sua  Alteza  esse  Ihe  bas- 
tava  pera  o  deixar  tao  desvanecido  d  essa  fortuna  que  nao  sementé  a 
estimava  em  summo  grao  e  havia  de  dar  as  gragas  a  Madama  Real  de  o 
haver  julgado  capas  della,  mas  que  egoalmeute  havia  de  escrever  a  Sua 
Alteza  e  á  Princeza  nossa  Senhora  expondo  Ihe  a  cstimasáo  que  fazia 
d  aquella  honra,  e  a  que  receberia  sempre  que  se  occupasse  no  servico 
de  Sua  Alteza  sem  mais  ambisao  que  a  de  que  Sua  Alteza  o  conhecesse 
por  mui  fiel  servidor  seu;  e  no  dia  seguinte  veyo  a  buscarme,  e  me  dei- 
xou  as  copias  das  cartas  que  escreveu  a  Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa 
Senhora  e  a  Madama  Real,  por  cuja  via  me  disse  as  remetia,  e  eu  as 
mando  a  Vossa  Scnhoria  porque  poderáo  chegar  primeiro  que  os  ori- 
gináis que  o  Cardeal  remete  por  Saboya.  E  nao  poderci  explicar  a 
Vossa  Senltoria  a  corlezania,  e  venerasao  de  Sua  Alteza  com  que  Carlos 
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Barbarino  se  houve  em  todas  estas  acsoes,  a  que  llic  procurei  corresy- 
ponder  ijíoalrncntc  pello  melhor  modo  (pie  eu  soube. 

He  de  reparar  que  uom  ñas  cartas  desle  Cardeal,  neui  n estas  con- 
ferencias que  leve  coinigo  me  falou  elle  nem  hua  so  palavra  em  ser  com- 
prolector,  antes  moslroii  cpic  ainda  seui  u  ser  leria  Sua  Alteza  nelle  hum 
mu¡  cuidadozo  servidor,  mas  todas  estas  circunstancias  mostráo  com  evi- 
dencia que  elle  eslimará  muito  esta  occupasao,  e  o  Rezidenle  de  Saboya 
mo  disse  assim  com  toda  a  clareza,  com  que  nao  ha  duvida  em  (|ue  elle 
nao  so  acceitará  este  olíicio  mas  míe  o  dezeja  muilo. 

Eu  em  todo  este  negocio  procurei  nao  anlici[)arme  a  tallar  em  corn- 
protecsao  porque  nem  o  podia  lazer  sem  Sua  Alteza  mo  mandar  nem 
convinha  insinuar  couza  algila  de  que  Carlos  Barbarino  depois  se  quei- 
xasse  quando  Sua  Alteza  tomasse  rezolusáo  differente,  com  (|ue  ludo  li- 
coH  no  mesmo  estado  pera  Sua  Alteza  fazer  a  escolha  que  for  servido. 
Mas  havendo  de  expor  aVossa  Senhoria  o  que  emendo  me  |)arecc  evi- 
dente que  este  mesmo  dezejo  da  comprolecsrio  que  mosira  Carlos  Bar- 
barino dcviamos  nos  procurar  com  muy  particular  cuidado,  por(|ue  em 
nenhum  outro  Cardeal  poderiamos  cuidar  que  fossc  mais  digno  nem 
mais  útil  comproteclor. 

Naquelle  papel  de  20  de  Fevereiro  em  que  fallava  aVossa  Senho- 
ria neste  negocio  disse  a  Vossa  Senhoria  que  este  Cardeal  nao  seguia  a 
])arcialidade  de  Castella,  antes  era  julgado  por  inclinado  a  Franca  que 
era  Cardeal  Princepe  que  tinha  muita  introdusao  nesta  corte  e  que  por 
ser  nella  muilo  podcrozo  linlia  muitos  meyos  assim  no  respeilo  que  se 
grangea  pello  que  aqui  se  lem  a  sua  caza  e  ao  seu  nacimento  como  aos 
ministros  que  ainda  se  confessao  devedores  a  seu  lio  o  I^apa  Urbano  8." 
Ainda  sem  estas  considerasoes  he  aqui  mui  respeitada  a  sua  pessoa,  he 
reputado  por  homem  sincero  e  verdadeiro  (|ue  he  prerogaliva  delici! 
de  adiar  em  Roma,  he  [irolector  de  Saboya  cuja  uniao  Ihe  dará  mais 
hum  fundamento  pera  a  tcr  maior  comnosco  tein  muita  com  o  senhor 
Cardeal  de  Estre  pera  com  mais  conformidade  Iratarcm  dos  interesses 
desse  reino  e  de  mais  das  utilidades  substanciáis  que  poderao  rezullar 
nos  de  ello  ser  o  eleito  se  vera  lambem  exleriormenle  em  Roma,  (|ue  co- 
messa  Porlugal  a  lera  devosao  da  caza  Barbarina  que  he  hua  das  prin- 
cipáis desta  Curia;  e  como  ainda  estas  aparencias  concorrem  pera  o 
respeilo  que  se  lem  as  Coreas  vejo  que  athe  d estes  accidentes  fazem 
muilo  cazo  os  outros  Princepes.  E  íinalmenle  eu  me  persuado  (pie  a  in- 
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cliiiasao  que  o  Cardeal  Carlos  tem  a  ser  nosso  comprotector  he  o  mes- 
mo  que  nos  podianios  dezejar,  e  me  nao  occorre  rezao  contraria  que 
possa  fazerme  duvida. 

Este  mcsmo  Cardeal  esta  eleito  legado  de  Urbino  pera  donde  par- 
tira  brevemente  mas  ja  disse  aVossa  Senlioria  as  rezois  por([ue  me  pa- 
recía que  esta  legacía  nao  impedía  as  comodidades  que  poderiamos  ter 
em  elle  ser  nosso  comproteclor,  e  que  igoalmente  nao  jwderia  elegerse 
algum  outro,  que  nao  tivesse  o  mesmo  perigo  de  poder  ser  eleito  lega- 
do; ao  que  acrcsce  o  dizeremme  que  este  Cardeal  detremina  rezidir 
pouco  em  Urbino,  e  estar  ncsta  corle  muito  do  tempo  em  ({ue  Ihe  durar 
aquelle  officio  em  que  ousso  que  elle  estima  menos  o  excrcicio  que  o 
crédito  de  Sua  Santidade  o  liaver  nomeado. 

Pello  queVossa  Senlioria  me  escreveo  os  dias  passados  sobre  o 
Cardeal  Vuardo  entendí  (jue  Sua  Alteza  tinha  dezejo  de  favorecelio  mas 
julgo  que  nem  assim  se  eslorva  a  conveniencia  (jue  teromos  cm  ser 
nosso  comprotector  o  Cardeal  Carlos  por(|ue  podera  contentarse  Vuardo 
com  que  Sua  Alteza  Ibe  dé  algüas  pensois,  antes  podera  ser  que  as  es- 
time elle  mais  que  a  comprotecsao  para  o  que  fafo  argumento  assím 
delle  se  nao  liaver  declarado  neste  ponto,  como  da  pouca  uniáo  que  tem 
com  o  senbor  Cardeal  de  Estre,  e  as  pensois  sao  conveniencia  em  que 
Sua  Alteza  o  favorece,  o  Vuardo  adiará  ulílídade  sem  a  considrasao 
d  aquelle  inconveniente.  E  íinalmcnte  Vuardo  com  as  pensois  lia  de  li- 
car  devedor  a  Sua  Alteza  e  Carlos  Barbarino  so  com  a  comprotecsao 
se  achara  obrigado  a  ser  parcial  dessa  Coroa,  e  n estes  termos  cuido 
que  pede  a  nossa  conveniencia  que  hajamos  de  grangear  a  luim  Cardeal 
táo  utíl  como  sera  Carlos  Barbarino,  principalmente  licaiido  nievo  pera 
se  bemíicar  a  Vuardo,  e  elle  licar  salisfeito. 

Acrcsceiitü  maís  (jue  se  Vuardo  for  o  eleito  se  ha  de  entender 
que  nessa  escollia  nao  concorreu  mais  que  o  parentesco  que  Sua 
Alteza  tem  com  a  serenissima  Rainha  de  Inglaterra,  e  se  o  for  Car- 
los Barbarino  vendóse  (|ue  elle  tao  gostozamente  aceita  se  hade  jul- 
gar  que  he  elíeito  do  respeito  que  ja  se  tem  a  Portugal  em  Rouia, 
e  creyó  que  se  podem  considrar  aínda  estas  apareiicias  exprimenlan- 
dosse  que  a(|ui  se  alimenta  d ellas  a  authoridade  das  Coreas  maior- 
menle  quando  estas  rezois  exteriores  concorrem  em  hum  sojeito  que 
por  outra  vía  nos  he  substancialmente  útil  c  dccorozo. 

Teiiho  exposto  a  Vossa  Senhoria  o  que  sinceramente  entendo  com 
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grande  dezejo  de  (¡ue  Sua  Alleza  scja  a(jui  bem  servido,  c  dtí  que  o  di- 
iiliciro  (]iie  Siia  Alloza  despender  em  Roma  seja  de  modo  que  conve- 
nha  a  aullioridade  e  scrviro  de  Sua  Alteza.  E  neste  negocio  me  nao 
occorre  inais  (jue  dizer  aVossa  Senhoria.  Déos  guarde  aVossa  Senlio- 
ria.  Roma  ele.  (sic)  '. 


Carta  do  l':iiil>alxailoi*  II.  I^iiiz  de  Woii«a 
ao  1*.*'  l'^ranciMf»  de  Villa,  C'oufe»isor  da  l*rlnceza 

t 
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Senlior  meu.  Pella  lembranr.a  (|ueVossa  Eminencia  leve  de  mim 
nesla  caria  sua  e  polla  mcrce  que  me  faz  nolla,  me  acho  mullas  ve- 
zos  dcvedor  a  Vossa  Rcvcreiidissima  mas  lie  cerlo  que  dezejo  eu  mere- 
cer no  servii,;ü  de  Vossa  Rovercndissima  estes  favores,  e  que  o  maior 
de  lodos  sera  sempre  darme  Vossa  Reverendissima  muito  em  que  llic 
obedessa. 

Fico  advertido  do  (pie  Vossa  Reverendissima  me  dis  perlencenle  as 
iVoiras  Francozas  da  Rainlia  nossa  Scüiliora  e  espero  (pie  Vossa  Reve- 
rendissima mo  avizo  do  que  Sua  Magostado  for  servida  dotrominar  para 
eu  obrar  aqui  o  (|uo  Sua  Mageslade  rezolver. 

Com  grande  goslo  11  a  caria  tjne  a  Rainba  nossa  Seuliora  escreve 
ao  Cardoal  Cibo,  que  esporo  soja  de  grande  elTeilo  para  o  sucesso  do 
nosso  princi[tal  negocio.  E  estimo  muito  (|uo  Sua  Magostado  leiiba  cer- 
teza de  (|ue  o  sonlior  ('ardoal  de  Esln;  voltara  brevomonle  a  osla  (^orle, 
ponpio  com  o  sou  patrocinio  se  iidianlara  umilo  oslo  rofiuorimonto  em 
(pie  ou  por  agora  nao  procuro  pressa  para  (jue  baja  lempo  do  senhor 
Cardoal  vir  do  Fran(;a  o  se  poder  continuar  c  concluir  este  particular 
com  a  sua  assisloncia,  c  om  lodo  esto  leligio  lie  a  minlia  princi|)al  ospe- 
ranga  a  protosao  da  Rainba  nossa  Senbora,  a  (pie  esporo  (pie  Déos  sa- 
lisla(;a  com  grandes  folicidados  pollo  zoilo  com  (pie  delVonde  búa  cauza 
tao  }>ia,  láo  jusla,  o  lao  inqwrtanlo  ao  boni  espiritual  o  político  do  sous 

'  ItiHi.iuTii.  ii'AjUDA.  (hartas  tie  I).  I.uiz  du  Sousa,  lomo  2,  fol.  .'iS.  —  üriijinal. 
'  l'aia  o  l'aiire  I''raiiciseo  de  Villa  (^oiifcssor  da  rriiiceza  nossa  Scnltora  ciii  <>  piiiiiiiio 
de  Mayo  de   1(577. 
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vassallos.  E  eu  tambem  rendo  aVossa  Reverendissima  multas  vezes  as 
gracas  pella  piedade  e  ardor  com  que  favorece  este  tao  calhoHco  intento,  e 
por  tantas  resois  digno  de  que  o  tomem  por  sua  conta  as  virtudes  que 
todos  veneramos  em  Vossa  Reverendissima. 

Vossa  Reverendissima  veja  se  valljo  para  servillo  na  certeza  de 
que  ninguem  o  fara  com  maior  promplidáo,  nem  com  maior  desejo  de 
prestar  para  fazell  o.  Déos  guarde  a  Vossa  Reverendissima  mullos  annos. 
Roma  etc.  (sic) '. 


Carta  do  l!]iiil>aixador  1).  Liiiz  de  il»ou§a 
ao  Secretario  de  Castado 
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Estimo  multo  a  noticia  que  Vossa  Senhoria  me  da  da  efficacla  com 
que  a  Prlnceza  nossa  Senhora  escreve  ao  senlior  Cardeal  de  Estre  para 
que  apresse  a  sua  jornada  pera  esta  Curia,  e  o  padre  Francisco  de  Ville 
me  aviza  que  elle  havla  assegurado  a  Prlnceza  nossa  Senhora  que  nao 
passaria  de  tres  ou  quatro  mezes  a  sua  auzencia.  Seu  Irmao  o  embaixa- 
dor  de  Franca  tambem  dis  que  elle  voltara  a  esta  corte  antes  do  fim  de 
Junho,  e  me  constou  por  outras  vias  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  fora 
a  buscar  a  ElRei  ao  sitio  de  Cambra!  e  que  depols  de  alguns  días  de 
detensa  se  tornara  pera  Franga,  com  o  que  se  o  que  tlnha  que  concluir 
com  ElRei  se  ajustou  n  aquella  occazlao,  llie  nao  sera  necessario  esperar 
que  ElRei  volte  da  Campanha  pera  se  partir  a  Roma.  Estas  circunstan- 
cias fazem  provavel  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  podera  vir  dentro  do 
termo  prometido,  e  eu  o  dezejo  multo  porque  sera  muí  útil  a  sua  assis- 
tencia  pera  o  negocio  do  Santo  Officlo. 

Tenho  por  sem  duvlda  que  a  diligencia  que  o  Nuncio  fes  dizendo 
a  Sua  Alteza  que  aquí  me  lallaváo  em  virem  processos,  mas  ijue  elle 
nao  tlnha  ordem  para  pedillos,  fol  felta  rnui  de  propozlto,  e  mandada 

1  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Caflas  de  ]).  Luiz  de  Sousa,  toaio  1  fol.  33. 

Para  o  Padre  Franeisc;o  de  Villa  Confessor  da  Princeza  nossa  Senhora  em  o  primeiro 
de  Mayo  de  1&77.  — Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  eui  o  primeiro  de  Mayo  de  i(J77. 
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fazcr  (le  Roma  pard  (jue  o  Nuncio  cnleiulesse  se  Sua  Alteza  prcrnilia 
ou  ropugiiava  (juc  os  processos  l'ossetii  Irazidos  a  esta  Ciiiia,  e  com  esle 
rnesmo  íiin  conliniirio  scmprc  osles  ministros  em  fallar  om  processos  sem 
cnipenliarsc  em  mandar  que  venliao  poríjue  lemem  (|ue  Ihe  rezistáo,  e 
nao  (|uerem  arriscar  a  sua  aullioridade  sem  primeiro  examinarem  se  se- 
rao  obedecidos  promplamcnte.  Esta  he  a  cauza  porciue  o  Nuncio  l'allou  a 
Sua  Alteza  nessa  l'orma  e  acho  nesle  discurso  maior  certeza  poríjue  me 
consta  pur  outra  via  que  ha  mais  de  dous  annos  que  daqui  se  escrevi'u 
ao  Nuncio  ([ue  pedisse  processos  se  entendesse  que  com  l'acilidade  po- 
dia  havellüs  e  se  agora  a  achasse'cm  mandallos  no  mesino  instante  ha- 
via  de  dizer  que  llie  chegara  a  ordem  que  disse  a  Sua  Alteza  que  nao 
linha,  e  tazer  ao  Sanio  Ollicio  o  damno  que  desla  novidadelhe  resulta- 
ría, e  á  Gongregasao  a  lisonja  de  a  introdnzir  por  este  modo  na  juris- 
dicsao  das  InquisisOis  d  essa  Coroa  que  he  a  antiquissima  e  nunca  con- 
seguida pcrlensao  da  Inípúsisao  de  Roma. 

Naípiellas  circunstancias  que  so  tocarcm  aos  christaos  nevos  sem 
a  Gongregasao  ser  inleressada  n  ellas  volaráo  pellos  homens  de  nacao 
os  ministros  ou  mal  intencionados  ou  adquiridos  por  oulros  meyos,  e  a 
favor  do  Santo  Oflicio  os  que  forem  zellozos;  mas  no  que  toca  a  virem 
processos  e  em  oulros  semelhanles  requirimentos  em  (|ue  nao  so  con- 
corre a  malicia  dos  christaos  nevos  mas  tambem  o  dezejo  que  a  Con- 
gregrasao  lem  de  extender  a  sua  jurisdicsáo,  se  assegureVossa  Scnho- 
ria  que  nao  ha  de  haver  ministro  algum  romano  que  nao  vote  o  que  a 
gente  de  na^ao  pede,  os  juslilicados  poracresentarem  a  sua  aulhoridade 
e  os  que  o  nao  forem  nao  so  por  este  respeito  mas  lamhem  por  patroci- 
narem  aos  christaos  novos  ainda  com  offciisa  do  Santo  ÜÍTicio. 

Com  este  antigo  dictame  de  fazer  crescer  a  sua  aulhoridade  lem 
procurado  em  varios  lempos  a  Iníjuisisáo  de  Roma  iniroduzir  muitas 
novidades  ñas  de  Portugal  c  Caslella,  c  nunca  este  intento  leve  outro 
remedio  mais  que  o  da  ditliculdade  que  os  Reis  fizerao  pera  cliegar  a 
execulado.  He  cerlo  que  toda  a  que  sompre  houve  se  justificou  com  se 
fazcr  prezenle  o  damno  e  perlurbasáo  que  cauzaria  coalquer  novidade  c 
crevo  que  esta  seria  a  única  cauza  porque  os  l'ontificcs  nao  continuao 
em  querer  inlroduzilla,  mas  lie  infalivel  (|ue  os  seus  ministros  nao  tive- 
rao,  nem  han  de  ler  nunca  mais  motivo  pera  dezistirem  da(|uelle  empe- 
nho  senao  o  entenderem  que  Ihe  nao  sera  bem  lograda.  E  estoja  Vossa 
Senhoria  certo  que  se  viesscm  processos  logo  haviao  de  passar  a  outros 

Tomo  xv.  i 
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actos  e  a  lodos  os  que  julgassem  conducentes  a  deixarem  essa  Inquisi- 
sao  totalmente  subordinada  á  de  Roma  e  sem  a  independencia  com  que 
foi  erecta  e  nao  somente  nesta  materia,  mas  em  toda  a  outra  em  que 
estes  homens  acliáo  authoridade  ou  conveniencia  intentao  tudo  quanto 
pode  ser  útil  a  Ima  ou  outra  com  animo  de  conseguirem  o  em  que  nao 
acharein  duvida,  e  de  cederem  do  em  que  líouver  i'cpugnancia. 

Por  esta  cauza  dczejo  que  sempre  que  se  tallar  ao  Nuncio  nesta 
materia  entenda  elle  o  como  será  dilíicultozo  o  admitir  se  mudansa  algua 
no  Santo  OíTicio  e  a  certeza  e  evidencia  com  que  ahi  se  julga  que  seria 
coalquer  novidade  prejudicialissima  á  fureza  da  fe  catliolica.  Eu  o  tenlio 
ditto  nmitas  vezes  ao  Papa  aínda  com  mais  clareza  do  que  agora  o  es- 
crevo  aVossa  Senhoria  e  Ihe  tenho  exposlo  que  a  alterasao  desses  es- 
lillos  nao  so  he  dilficil  mas  impracticavel,  e  que  quando  nao  fosse  im- 
possivel  nao  teria  mais  eileito  que  o  de  corromper  a  religiáo  desse  rei- 
no, c  deixar  com  liberdade  ao  judaismo,  e  está  tao  longe  o  Papa  de  se 
escandalizar  d  estas  mesmas  expressoes  (jue  aqui  repilo,  que  muitas  ve- 
zes me  ha  louvado  o  zcllo  com  que  me  fas  favor  de  julgar  que  ibas  pro- 
ponho.  Nesle  negocio  nao  ha  por  liora  novidade,  nem  depois  da  Pas- 
choa  houve  congregasáo  sobre  elle. 

Frei  Joseph  de  Lancastro  foi  próvido  no  bispado  de  Miranda  no 
consistorio  <}ue  houve  a  20  do  mes  passado,  c  antecedentemente  havia 
sido  dis[»ensado  no  4."  voto  que  aqui  se  prezumia  que  havia  feito.  A  cauza 
de  se  entender  assim  foi  o  verse  que  a  bulla  de  Urbano  8.°  que  deu 
lundamento  a  este  embarasso  dis  expressamcnte  que  os  Garamelitas 
Descalsos  tinháo  aquele  votto,  como  na  verdade  fazem  estes  de  Italia,  e 
nao  constou  (jue  entre  estes  e  os  de  Portugal  havia  nesle  particular  dif- 
fcrensa,  antes  se  mostrava  que  a  nao  havia,  vendóse  que  ha  lao  poucos 
dias  foi  dispensado  pella  mesma  cauza  frei  Antonio  do  Spirito  Santo 
Rispo  (jue  foi  de  Angola,  e  n  estes  termos  seria  dilíicultozissimo  o  ser  o 
Rispo  de  Miranda  próvido  sem  ser  antes  dispensado.  Agora  nesle  ulti- 
mo correo  mandou  o  Rispo  huas  certidois  de  que  authenlicamenle  consta 
que  nesta  provincia  nao  fazem  os  Marianos  este  votto  a  que  se  obrigáo 
os  de  Italia,  e  nao  sei  entender  o  como  o  Rispo  de  Angola  quis  ser  dis- 
pensado no  voto  que  nao  havia,  o  prezumo  que  a  dispensasáo  que  acjui 
so  pediu  em  seu  nome,  e  com  elleito  se  Ihe  passou,  seria  sem  sua  in- 
lervensao.  Se  estes  papéis  chegarao  antes  creyó  que  ha  muitos  dias  cs- 
livera  vencida  aíjuella  duvida,  c  [)or(iue  agora  se  mostra  a  etiuivocasáo 
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em  que  se  íumlou,  tenlio  mandado  expedir  as  bullas  do  Bispo  sem  tirar 
o  breve  da  dispensasao,  e  as  bullas  creyó  que  hirao  infaliveimente  no 
correo  seguinle. 

Ficáome  os  papéis  (|ue  Vossa  Senlioria  me  manda  píirlencenles  aos 
bispados  da  India,  e  a  izensao  que  os  missiouarios  írancezes  consegui- 
ráo  da  Inquisisao  de  Goa,  e  como  me  der  as  suas  rez5is  a  (jongregasáo 
de  Propaganda,  dirci  na  re[>usla  dolías  ludo  o  (|ue  ha  assim  no  mani- 
i'eslo  direito  de  Sua  Alteza  como  ñas  igoalmente  notorias  violencias  (|uc 
estes  ministros  nos  bao  feito.  o  allirmo  a  Vossa  Senhoria  (lue  nunca  me 
lemi)ro  dolías  som  impaciencia  vendo  por  estes  liomens  projudicado  o 
padroado  de  Sua  Alteza  c  sondo  cauza  desta  ollensa  a  ambisáo  de  se 
quererem  intromeler  a  provor  bispados  na  India,  o  interessc  dos  prezen- 
tes  que  os  missionarios  mandao  a  esta  Curia  e  o  pouco  sincero  intento 
com  que  os  patrocina  EIRei  de  Franca.  Por  islo  (como  tenlio  repetido 
muitas  vezes  a  Vossa  Senboria)  dezejo  sinceramenle  que  venliao  alguns 
da(juolles  missionarios  remetidos  a  esta  corte,  porque  esta  justa  domons- 
Irasao  liavia  de  obrar  a(|ui  mais  poderozamente  (|uo  quanlas  rezítis  de 
direito  podem  allegarse. 

Joseplí  de  Sonsa  Pereira  me  dou  noticia  do  que  loca  a  igrcija  de 
Lindozo  de  que  Sua  Alteza  me  manda  tratar,  e  logo  porei  em  via  este 
requirimonlü.  E  assim  ueste  negocio  como  nos  mais  de  que  trata  esta 
caria  intonlava  fallar  lionleni  ao  Pa[)a,  porque  ora  dia  om  ([ue  costuma 
dar  audiencia  mas  nonbum  ministro  a  tevc  [)or  se  adiar  Sua  Santidadc 
indisposto,  bem  (jue  sem  mais  achaque  que  hum  catarro  leve. 

Freí  Maimel  Pereira  Bispo  do  Rio  do  Janeiro  se  deixou  aqui  licar 
dcpois  de  sagrado  com  animo  de  assislir  ao  ca|)¡tulo  que  se  fará  nos 
principios  do  Junbo,  eulendendo  os  Irados  da  parcialidade  contraria  que 
a  assistoncia  do  Bispo  llio  seria  danmoza  procuraráo  lancallo  dosla 
torra,  tomando  tamboin  pretexto  pora  a  sua  diligencia  do  liavor  orde- 
nado o  Papa  (]ue  todos  os  que  tiverem  bonollicios  de  rezideucia  se  sayao 
de  Roma  se  aqui  nao  tiverem  occupasao  publica.  (^iOm  esta  cauza  expo- 
zorao  alguns  religiozos  de  S.  Domingos  a  Sua  Santidade  que  froi  Ma- 
nuel Pereira  llie  in(|uiotava  a  religiáo,  e  quoria  do  novo  perturbar  o  ca- 
jñtulo  assistindo  om  Roma  so  pera  este  elToilo  som  tratar  do  liir  para  o 
seu  bispado;  de  que  rozullou  mandar  Sua  Santidade  a  i'roi  Manuel  Pe- 
reira se  sahisse  dosta  (-uria  e  tratassc  de  hir  [i^era  a  sua  igreija,  como 
o  concilio  Tridenlino  ordcnava.  Elle  senté  amargamente  sahirse  agora 
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de  Roma,  c  eu  por  elle  ser  lium  Rispo  portugués  Ihe  procuro  valer  n  esla 
sua  jornada,  e  trato  de  que  se  disponha  de  maneira  que  de  uenhum 
modo  parega  descompostura. 

As  novas  que  n  estes  dias  tem  chegado  a  esta  térra  verá  Vossa  Se- 
nhoria  nessas  gazetas,  e  de  mais  do  que  ellas  referem,  tem  aqui  repe- 
tido os  francezes  com  grande  exagerasao  lium  suceso  que  últimamente 
leve  em  Flandes  o  duque  de  Orlians  que  havendo  comesado  o  sitio  de 
Santo  Omer,  e  querendo  socorrer  aquella  praga  o  Principe  de  Orange, 
vieráo  últimamente  a  dar-se  batalha  Orange  e  Orlians  em  que  este  ultimo 
ficou  victoriozo,  e  dizem  os  francezes  que  matou  a  Orange  seis  mil  bo- 
rnes, e  fes  prizioneiros  tres  mil,  tomando  tambem  a  artilharia,  e  ludo 
o  mais  de  que  o  exercilo  de  Orange  constava.  O  Duque  de  Orlians  es- 
leve em  perigo  porque  llie  ferirao  o  cavallo,  e  Ibe  derao  dous  tiros  de 
pistola,  cujas  bailas  ficarao  enlre  as  armas  que  Irazia,  e  esta  be  a  for- 
malidade  com  que  trouxe  esta  noticia  hum  correo  que  o  senhor  Cardeal 
de  Estre  mandou  a  seu  irmáo  o  embaixador  de  Franca.  Os  castelbanos 
nao  confessao  tanto,  mas  nao  negao  em  que  bouve  sucesso  em  que  fica- 
rao de  pior  partido,  e  ale  elles  nao  duvidao  de  que  ElRei  de  Franca 
apos  Valencicnes  tomara  Santo  Omer,  c  o  pouco  que  em  Gambrai  llie 
faltava  por  conquistar,  e  que  em  toda  esla  campanba  acbava  em  Flan- 
des  pouquissima  rezislencia. 

Faleceo  dom  Angelo  de  Gusmáo  que  Vossa  Senhoria  ahi  conbece- 
ria  porque  foi  prizioneiro  na  nossa  guerra,  e  agora  era  actual  Visorei  de 
Cezilia;  vai  a  suceder  Ihe  no  officio  o  Cardeal  Portocarrero  que  aqui  se 
acha  ja  mui  de  caminbo,  e  nao  be  crivel  a  zombaria  que  aqui  vejo  fazer 
da  desatensáo  do  governo  de  Caslella,  vendosse  que  no  prezenle  estado 
das  couzas  de  Cecilia  se  mande  a  governar  aquelle  reino  e  aquellas  ar- 
mas a  bum  clérigo  que  nao  so  nunca  viu  guerra,  mas  ate  pera  os  nego- 
cios da  pax  tem  pouquissima  efficacia,  e  a  este  prepozilo  me  dizia  a 
mim  bontem  hum  Cardeal  parcial  de  Caslella  (jue  em  Madrid  se  fazia 
muito  mais  cazo  de  que  se  reprezentasse  bem  búa  comedia,  do  que  da 
conservasao  ou  perda  de  Flandes  e  Cezilia. 

Neste  mesmo  lempo  manda  ElRei  de  Franga  bum  novo  soccorro 
pera  Messina  que  dizem  que  a  tres  d  este  mes  partia  de  Marselba.  Leva 
infantaria  e  cavalaria  pera  acrescenlar  a  que  alli  se  acbava.  E  assim  no 
numero  della  como  no  dos  navios  e  galles  de  que  consta  esta  nova  ar- 
mada de  Franga  ousso  fallar  com  grande  dill'erensa,  mas  todos  concor- 
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dáo  em  que  he  .a  que  basla  pera  íicar  niuito  poderoza  unida  com  a  que 
actualmente  esta  ja  em  Messina. 

Aqui  se  divulgou  esta  tarde  que  os  cxercilos  de  Suecia  e  Dina- 
marca se  deráo  novamente  batallia,  e  que  ficara  ElRei  de  Suecia  virto- 
riozo  n  ella,  mas  esla  noticia  nao  tem  mais  fundamento  alhe  agora  que 
o  darem  na  huns  criados  da  Rainlia  de  Suecia. 

Este  masso  de  cartas  pera  a  Junta  do  Comercio  me  remeten  Ma- 
nuel Valensini  m.'"  em  Vene/a  encomendándome  que  as  enviassc  segu- 
ramente. A  reposta  d  estas  vira  com  o  sobreescriplo  pora  Afíonso  de  Le- 
mos  de  Gamboa.  Déos  guarde  aVossa  Scnhoria.  Roma  etc.  (sic)  *. 


Caria  <1o  l'Imbaixador  D.  lailz  de  Moiisa 
ao  Mecrelarlo  de  l<].«tado 
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Tive  um  dia  desles  audiencia  do  Papa  em  que  llie  fallei  no  nego- 
cio do  Santo  Olíicio  e  acliei  em  Sua  ^Sanlidade  aquella  mesma  benevo- 
lencia que  observo  sempre,  c  as  mesmas  expressOis  de  que  so  dezeja  o 
que  for  justisa  e  gosto  de  Sua  Alteza.  Baixei  depois  a  fallar  ao  Cardeal 
Cibo,.e  nfelle  achci  algua  novidade  porque  havendo  muitos  dias  que  me 
nao  fallava  em  virem  processos  a  Roma  me  disse  agora  últimamente  que 
seria  prccizo  que  elles  viessem  porque  a  congregasao  liavia  assentado 
nao  rezolver  este  reqnirimento  senao  depois  de  instruida  do  que  acliasse 
nos  processos,  e  que  esta  resolusao  se  liavia  lomado  lao  constanlemciite 
que  me  assegurava  que  nao  poderla  elle  fazer  diligencia  que  pudosse 
varialla. 

Em  carta  de  17  de  Abril  avizei  aVossa  Senhoria  de  que  o  acccs- 
sor  do  Sanio  OlTicio  dissera  ao  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  o  mesmo 
que  agora  me  disse  Gibo,  e  que  aquella  informacao  me  parecerá  arlifi- 
cioza  e  sem  mais  finí  que  o  de  fazer  mais  eílicas  a  persuasao  de  virem 
processos  a  esta  Curia.  O  me.smo  creyó  agora  do  que  me  disse  Cibo,  e 
a  cauza  de  elle  me  fallar  com  tanta  clareza,  o  que  nao  havia  feito  ate 

'  BiBLKiTii.  d'Ajuda,  Carlas  de  1).  Luiz  de  Sousa,  lomo  S.",  fol.  Íi3  v. —  Original. 
•  Para  o  Secretario  de  E.stado  em  15  de  Mayo  de  1677.    • 
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agora,  foi  lina  carta  do  Nuncio  que  aqni  chegoii  no  pcniíltimo  correo 
cm  (|uo  (lava  exporanfas  de  que  os  proccssos  veriao  a  Roma,  e  de  que 
n  esle  particular  nao  haveria  a  repugnancia  que  aqui  se  lemia.  De  ma- 
neira  que  havendo  mais  de  dous  annos  que  se  escreveo  ao  Nuncio  que 
tratasse  de  remoler  processos  se  nao  pedirao  nunca  claramente  (emen- 
do que  a  exccusao  tivesse  diíTiculdado,  e  agora  que  o  Nuncio  a  facilita, 
logo  os  pedirao  com  toda  a  clareza.  E  se  o  Nuncio  ahi  liver  argumen- 
tos de  que  os  processos  serao  mandados,  eu  me  asseguro  que  logo  lia 
de  dizer  que  llie  ha  chegado  ordem  pfra  pedidos  e  uzar  da  mesma  que 
disse  a  Sua  Alteza  que  nao  tinlia,  e  tem  ha  mais  de  dous  annos. 

Eu  niío  posso  entender  a  rezáo  que  leve  o  Nuncio  pera  escrever 
facilitando  a  viuda  dos  processos,  ponjue  me  n5o  avizaVossa  Senhoria 
de  que  ueste  particular  se  houvesse  tomado  rezolusao,  nem  me  parece 
possivel  o  tomarse  de  que  os  processos  vicssem ;  mas  sei  com  lal  cer- 
teza que  o  Nuncio  o  escreveo  assim,  e  logo  depois  dessa  noticia  vi  o  ef- 
fcito  do  avizo  do  Nuncio  no  que  me  disse  o  Cardeal  Gibo,  que  de  ne- 
nhiía  maneira  me  fallaría  no  empenho  da  congregasao  tao  claramente, 
se  nao  houvesse  aprehendido  que  nao  era  este  intento  tño  difíicultozo 
como  antes  havia  julgado. 

Respondi  a  Gibo  que  cu  nao  tinha  aínda  reposta  de  Sua  Alteza 
sobre  este  incidente  dos  processos,  mas  que  entendía  que  de  nenhua 
maneira  seria  possivel  que  elles  viessem,  e  se  fizesse  agora  hüa  novidade 
que  nunca  houvc,  nem  Sua  Alteza  quereria  consentir  que  as  Inquísisois 
dos  seus  reinos  perdessem  aquella  aulhoridade  que  conserváo  ha  tantos 
annos,  principalmente  nao  havendo  para  esta  inlrodusao  algua  nova 
cauza  antes  havendo  muitas  pera  se  nao  cuidar  n  ella,  e  pera  este  in- 
tento Ihe  dei  muitas  das  rezois  que  ja  escrevi  a  Vossa  Senhoria  e  as  mais 
que  me  occorrerao  e  a  que  deu  occaziáo  a  pralica  que  seria  nimidade 
repetir  a  Vossa  Senhoria  havendo  sido  muy  dilatada. 

A  rezao  que  eu  julgo  mais  eflicas  ncsta  materia  (porque  nao  sei 
que  tenha  reposta)  he  que  nao  pode  haver  motivo  que  justifique  o  em- 
penho de  se  pedírem  processos  neste  cazo,  sendo  notorio  que  sao  elles 
totalmente  desnecessaríos  pera  a  decisao  do  negocio.  O  pera  que  so  po- 
diao  ser  necessarios  era  pera  ficarem  milhor  informados  os  juizes  do 
que  achassem  nelles;  e  esta  mesma  informasao  Ihes  podem  dar  huas 
certidoes  authentícas  em  que  se  repita  ludo  o  que  conthem  os  proces- 
sos; e  se  estes  ministros  disserem  que  as  certidois  nao  serao  verdadeí- 
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ras  o  livorcm  aos  íní|iiis¡(loros  om  tao  ma  conla  que  prcziimao  dclles  es- 
tes engaños,  estes  mesmos  poderao  icmer  dos  prowíssos,  poríjuc  lam- 
l)cm  os  Inquisidores  os  podcriáo  mandaí'  íalsificados  se  fossein  lao  perver- 
sos como  dizem  os  clirislaos  novos.  E  íinaimenle  o  pleito  que  aflora  se 
mnve  lie  lolalmíuile  o  mesmo  ([iie  hoiiví!  (jm  varios  tempos,  c  sempre  se 
decid in  contra  os  chrislaos  novos,  sem  ser(;m  nccessarios  processos  nem 
os  ministros  se  darem  por  mal  informados. 

Porem  he  infalivcl  que  estes  homens  entendem  que  as  cerlidnis  se- 
rio vcrdadeiras  c  (pie  ficarao  hem.instruidos  com  ellas,  mas  ainda  assim 
qnerom  processos  por([ue  por  elles  se  introdiizem  na  jurisdisáo  das  In- 
quisisüis  dessc  reino  pera  o  que  Ihc  nao  bastao  as  cerlidüis.  E  esta  lie 
a  diííerensa  nnica  que  lia  entre  ccrlidois  e  processos  porque  notorio  lie 
que  constando  d  ellas  o  mesmo  que  lia  n  elles  que  deixaráo  liñas  cu  ou- 
Iros  igoalmente  Lem  informados  aos  ministros;  mas  o  ponto  da  congre- 
gasao  consiste  em  que  a  sua  autlioridade  se  extenda,  c  por  isso  so  nao 
contenta  senao  com  o  meyo  que  podera  augmentar lli  a  havendo  oulros 
que  poderao  darllie  igoal  noticia.  E  Ik;  ccrlo  que  se  se  mandasseni  pro- 
cessos logo  liaviao  de  pertender  que  viesem  apelasois  e  passar  a  todos 
os  mais  actos  (juc  fossem  conducentes  a  deixarcm  essas  Inquisisois  to- 
talmente subordinadas  a  esta,  que  seria  quazi  o  mesmo  que  dcixarnos 
sem  Inquisisois  e  íicarem  essas  sem  autlioridade  algua  porque  ficariao 
como  as  de  Italia,  om  que  se  nao  obra  o  que  cada  lina  arbitra  senao  o 
que  a  congregasao  ordena. 

Os  darnnos  espirituaes  e  temporaes  que  rezullariao  a  essc  reino  se 
este  intento  chegasse  a  executado  sao  tao  notorios  que  he  superfino  o 
discursall  os,  mas  pera  que  os  nao  baja  he  precizo  que  nessa  corte  se 
falle  de  maneira  ao  Nuncio  que  llie  nao  fique  motivo  pera  elle  escrever 
a  Roma  o  contrario  do  que  eu  asseguro  ao  Papa  e  aos  ministros  desta 
Curia,  porque  sera  inútil  toda  a  minba  diligencia  .se  o  Nuncio  avizar 
que  ella  be  afl'ectada  sendo  corto  que  aqui  dao  mais  crédito  aos  seus 
Nuncios  do  que  ás  persuasois  dos  ministros  estrangeiros ;  e  assim  es- 
pero]que  Vossa  Senboria  proponha  estas  noticias  a  Sua  Alteza  pera  que 
Sua  Alteza  disponba  o  que  o  seu  catholico  zello  nos  assegura,  e  convem 
á  religiao  o  ainda  \\mn  temporal  dessa  Coroa.  E  Vossa  Senboria  estoja 
corto  (|ue]a  rezao  (jue  lomos  pera  nao  virem  processos  pera  se  nao  va- 
riarem  os  eslillos  do  Santo  Oñicio  e  pera  pertender  tudo  o  mais  que  re- 
queremos  neste  negocio  lie  so  boa  pera  assegurar  a  conciencia  de  Sua 
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Alteza  e  justificar  o  empenlio  cora  que  patrocina  esla  cauza,  roas  que  he 
muito  menos  efficas  pera  nos  asscgurar  o  bom  sucesso  della;  poi'quc  se 
acabarao  ja  aquclles  lempos  sinceros  em  que  para  serem  bem  sucedidas 
as  pertensois  em  Roma  bastava  o  ter  n  ellas  justisa.  Nos  a  tinhamos  evi- 
dente pera  se  nos  darem  Rispos  e  se  nos  negarao  trinta  annos,  e  actual- 
mente estamos  sem  os  da  India  tcndo  pera  elles  justisa  igoalmente  cla- 
ra, e  assim  sucede  sempre  em  toda  a  oulra  materia  em  que  o  poder  ou 
a  industria  oscurece  a  Justina;  e  ainda  que  de  prezente  temos  hum  Pon- 
tífice tao  santo  que  nao  obrara  senáOcO  que  julgar  que  he  justo  he  infa- 
livel  que  Sua  Santidade  nao  estuda  esle  negocio,  e  que  o  hade  resolver 
conforme  ao  que  se  Ihe  consultar,  e  constandonos  com  certeza  que  mui- 
tos  dos  consullores  sao  mui  parciais  dos  christaos  novos,  nao  podemos 
lela  de  que  os  mal  intencionados  poderáo  menos  que  os  zeliozos;  an 
que  acresse  que  pera  virem  processos,  e  se  obrarem  os  mais  actos  uteis 
a  authoridade  da  congregasáo  hande  concorrer  ainda  os  ministros  de 
maior  zello  como  ja  avizci  a  Vossa  Senhoria  o  correo  passado. 

A  concluzao  d  esle  discurso  he  pedir  a  Vossa  Senhoria  reprezenle 
todas  estas  circunstancias  a  Sua  Alteza  pera  que  possa  servirse  de  man- 
dar declarar  ao  Nuncio  que  ahi  se  nao  ha  de  admitir  novidade  algua,  e 
que  se  nao  devem  mandar  processos  agora,  nao  havendo  vindo  nunca,  c 
sendo  totalmente  desnecessarios  pera  a  decisao  da  cauza.  Se  o  Nuncio 
avizar  desta  rezolusao  logo  aqui  se  nao  ha  de  fallar  mais  em  processos, 
e  toda  a  nossa  pertensao  ha  de  continuar  mais  facilitada,  assim  como 
tambera  se  fará  diíTicilima  se  aqui  se  entender  que  coalquer  dispozisao 
da  Congregasáo  sera  ahi  prontaraento  execulada.  E  quando  o  Nuncio 
entenda  esta  justissima  rezolusao  da  piedade  de  Sua  Alteza  ficara  por 
minha  conta  o  espolia  de  maneira,  apralar  (sic)  em  forma  as  rezois 
della,  que  de  nenhum  modo  oíTenda  a  conciencia  de  Sua  Alteza  nem  a 
rainha,  nem  paresa  que  ha  a(|ui  sombra  de  irreverencia  a  Se  Apostó- 
lica; porque  isto  mesmo  que  eu  procuro  que  se  diga  ao  Nuncio  tenho 
€u  dito  muitas  vozes  ao  Papa,  por  aquelles  termos  da  venera?ao  com 
que  devo  tratallo,  e  estou  tao  longe  de  olTender  o  summo  respeito  que 
Ihe  he  devido,  que  sempre  llie  repito  que  a  invencivel  repugnancia  que 
ha  em  Portugal  pera  se  admitir  novidade  algña  nao  he  oulra  couza  que 
hum  novo  ol)se(]uio  díi  Igreija,  e  hum  novo  mereci mentó  que  Sua  Alteza 
adquire  com  a  Se  Apostólica  sem  raais  finí  que  o  de  que  a  fe  se  con- 
serve pura,  e  se  nao  facilite  a  comunicasao  da  herezia.  E  ja  disse  a  Vossa 
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Senlioria  que  o  Papa  nao  rcparava  nesta  materia  mais  que  pora  louvar 
o  zello  com  que  se  Ihe  propunha;  e  estes  ministros  eslao  táo  costuma- 
dos  a  ouvir  as  asperezas  (alguas  vezes  pouco  justificadas)  com  que 
muitas  vezes  Ihe  rczisiem  o  Emperador,  e  os  Reis  de  Castella  e  Franca 
e  ainda  os  Princepes  de  llalla,  que  nao  ]»oderao  reparar  na  justa  e  sán- 
ela repugnancia  de  Sua  Alteza  principalmente  quando  eu  a(|ui  a  propo- 
nho  por  aquelles  mesmos  termos  que  aconselhao  ainda  os  autores  es- 
crupulozos  em  semelhantes  cazos. 

Últimamente  digo  a  Vossa, Senlioria  que  estes  ministros  hande 
tentar  introduzir  ñas  Inquisisñis  desse  reino  tudo  o  que  Ihe  convir  pera 
eslablecerem  n ellas  hu  absoluto  dominio,  porque  sempre  foi  este  o  seu 
intento,  e  nelle  tem  empcnho  lao  antigo  que  quizerao  praticallo  em 
tempo  dElRei  D.  Joao  o  3.*  ainda  contra  o  mesmo  Cardeal  D.  Henri- 
que  que  entao  era  Inquisidor  Geral  nessa  corte  e  sempre  os  esta  esti- 
mulando esta  repugnancia  pera  procurarem  vencella,  por  isso  he  total- 
mente necessario  que  ahi  veja  o  Nuncio  a  mesma  que  eu  aqui  exponho, 
porque  assim  se  adiantará  muilo  este  requirimento,  e  de  outro  modo 
nao  he  possivel  que  soja  hem  logrado  sendo  de  tao  incomparavel  im- 
portancia o  liaver  n  elle  bom  sucesso. 

A  íiOngregasao  da  Propaganda  tem  mui  erradas  informasüis  do 
procedimenlo  dos  Padres  da  Companhia  na  Conquista  da  India,  e  nace 
este  damno  dos  engaños  que  aqui  escrevem  daquclle  estado  os  Rispos 
francezcs  que  procurao  que  nao  sejao  missionarios  os  padres  pera  elles 
ficarem  mais  livres.  E  com  esla  noticia  Icnho  dito  mullas  vezes  aos 
Gardeaes  da  Congregasáo  o  fruto  (juc  n aquellas  paites  fazem  e  fizerao 
sempre  os  religiozos  da  Companhia  e  que  os  missionarios  que  manda  a 
Propaganda  se  háo  com  tanta  dilTcrensa  que  hao  mostrado  que  nao  tem 
mais  cuidado  que  a  ambisao  da  propria  conveniencia  e  da  perturbasáo 
da  chrislandade  d  aquella  conquista,  havondo  o  zello  da  Companhia 
obrado  tanto  nclla  como  mostráo  as  provincias  que  insiruiu  na  fé  ca- 
iholica,  e  os  martyrcs  que  leve  por  confossalia.  Todavía  de  novo  nao  me 
consta  que  contra  a  Companhia  se  fafa  diligencia  algua,  nem  a  havera 
a  que  eu  mui  cuidadozamento  me  nfio  opponlia.  O  que  por  hora  se  obra 
nesta  materia  he  continuar  eu  na  pertensao  de  que  se  nos  concedáo  os 
Rispos  que  Sua  Alteza  nomcou  pera  a  India  sobre  que  dei  hu  memo- 
rial ao  Papa  na  ultima  audiencia,  sem  (pie  alo  agora  acabe  a  Congrega- 
sao  de  Propaganda  de  declarar  os  motivos  da  sua  duvida  pera  eu  poder 

Tomo  xv.  3 
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satisfazer  a  ella.  Antes  de  oii  chegar  a  esta  í^iiria  se  queixava  a  Con- 
gregasao  de  que  nesta  inaleria  se  nao  allegava  rezao  algua  por  nossa 
parte,  e  agora  hiisra  dilasñis  pera  que  se  nao  allegue.  Desla  mesnia  dif- 
ierensa  me  queixei  a  Sua  Sanlidade  no  ultimo  memorial  que  llic  dei 
que  de  novo  se  remeteo  a  mesma  Congregasao,  e  se  ella  ainda  assim  se 
deixar  ficar  na  mesma  suspensáo  que  até  agora  lem  detremino  procurar 
por  Gutra  via  que  os  bispados  da  India  que  aqui  lem  os  papéis  corren- 
tes  se  preconizem  e  proponluio  e  sendo  cerlo  que  estes  ministros  e  mis- 
sionarios  estrangeiros  o  procurarao  iippedir,  serao  ohrigados  a  despular 
o  negocio  em  que  por  hora  nao  querem  fallar.  K  Vossa  Senhoria  se  asse- 
gure  que  nao  ha  de  haver  ommissao  nesta  materia  que  en  considero  de 
gravissima  importancia  nao  so  pelo  inleres.se  espiritual  da  christandade 
da  ludia  mas  pellos  temporaes  o  que  precizamenle  nos  lembra  ElRei  de 
Franca  com  o  cuidado  que  mostra  de  que  os  seus  vassallos  tenhao  au- 
loridade  n  aquella  Conquista. 

No  correo  de  17  de  7\hril  disse  a  Vossa  Senhoria  que  na  Congre- 
gasao Consistorial  se  tratara  de  se  fazer  Bispo  a  frei  Antonio  de  Santa 
Maria  e  que  este  negocio  se  nao  rezolvera  e  se  reservara  pera  outra 
conferencia,  e  instando  eu  pera  que  a  houvessc  e  o  negocio  se  concluisse, 
me  mandou  dizer  Monsenhor  Favoriti  secretario  d  aquella  Congregasao 
que  .sobre  este  requirimento  se  pedirá  informasao  ao  Nuncio  e  que  sem 
ella  chegar  se  nao  poderla  decidir.  Tambem  mandou  dizerme  que  pera 
so  fazerem  suflraganeos  os  Bispados  de  S.  Thome  e  Angola  a  Baia,  e  o  do 
Maranhao  a  Lisboa  se  esperara  ainda  bu  avizo  do  Nuncio  bem  que 
poderla  chegar  no  primeiro  correo ;  e  dou  a  Vossa  Senhoria  esta  noti- 
cia pera  que  ahi  se  faga  diligencia  com  o  Nuncio,  e  remeta  búa  e  outra 
informasao  que  he  so  o  que  falta  pera  a  decizáo  de  hua  e  outra  materia. 

Os  lempos  passados  avizei  a  Vossa  Senhoria  de  que  na  forma  que 
na  minha  instrusao  me  ordena  Sua  Alteza  havia  pedido  ao  Papa  reme- 
deasse  o  damno  que  esse  reino  senlia  em  se  cometerem  daqui  as  cauzas 
a  pessoas  de  poucas  letras  e  inteireza  do  tpie  naciáo  mullas  vezes  cen- 
suras e  controversias,  principalmente  ñas  occaziois  em  que  sucede  con- 
lendercm  a  jurisdisao  eccleziaslica  e  a  da  Coroa.  Nesle  particular  se 
volou  sabbado  passado  na  Congregasao  do  Concilio  Tridentino,  e  pro- 
curando eu  saber  do  secretario  da  congregasao  o  que  nella  se  decidiu, 
me  mandou  dizer  que  de  novo  se  fazia  búa  deligencia  mais  neste  nego- 
cio mas  que  elle  me  assegurava  que  eu  ficaria  salisfeito,  e  do  que  re- 
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zullar  íarei  a  Vossa  Senlioria  avizo;  bem  que  eslu  maleria  he  táo  coi- 
reiili;  í|iiü  nao  sc'i  nao  podcrá  1(m'  diflíciildade  mas  aínda  creyó  que  po- 
deriamos  escuzar  osle  ref|nirimenlo  pon|ue  pora  o  fiín  dclle  haslará 
quo  os  Perlados  do  reino  ponliao  eni  cxecusáo  a  dispozisao  do  Con- 
cilio, (|iic  claranicnlo  manda  o  mestno  (|(ie  pedimos  do  Papa  (|ne  nos 
concoda. 

Fallei.a  Siia  Santidado  sobre  o  requirimento  da  igreija  de  Jjindozo 
em  qnc  Vossa  Senhoria  me  fallava  no  correo  passado;  o  meii  memorial 
se  remcteu  á  Congregasao  do  (loncilio,  adonde  procurarei  que  Icnlia 
l)om  despaclio. 

No  correo  do  liojc  remclü  a  \  ossa  Senhoria  as  hallas  do  novo  Rispo 
de  Miranda  que  entregara  a  Vossa  Senhoria  Joao  Gomes  de  Moura;  e 
com  as  cerlidois  que  mandón  o  Biíjipo  moslrei  que  nessc  reino  nao  fa- 
ziilo  os  Marianos  aquellc  4."  voUo,  com  (|ue  se  escuzou  o  breve  por  que 
hei  Joso[)h  de  Lancaslro  seria  dispensado.  A  lodo  este  embarasso  deu 
cauza  o  nao  constar  aqui  a  dilTerensa  (|no  ueste  particular  havia  entro 
os  Carmelitas  Descalsos  de  Portugal  e  d(!  Italia,  e  a  inadvertencia  que 
houve  em  írei  Antonio  do  S[)irito  Santo  Hispo  que  foi  de  Angola,  se 
dispensar  em  hum  votto  ([ue  nao  tinha,  com  (|ue  aqui  se  teve  por 
sem  duvida  que  esses  religiozos  linhao  a  mesma  observancia  quo  os 
de  Italia. 

O  memorial  (¡ue  en  havia  dado  ao  Pa|ia  sobre  se  nos  dar  Comis- 
sario  Geral  portugués  pera  as  provincias  de  S.  Francisco  sogeilas  a  ossa 
(^iOroa  se  remcleo  (como  ja  avizei  a  Vosse  Seidioria)  á  (^-ongregasao  do 
Regulares,  e  fallándose  nella  nesla  pertensao  se  mandón  dar  visl;i  della 
ao  Procurador  Geral  que  aqui  ha  da  Ordem  Franciscana  que  he  hum 
frade  castcihano,  de  quem  recelo  (?)  ((uc  iulormasse  muito  contra  este 
reijtiirimento  e  com  este  temor  mandei  fazer  diligencia  com  o  Procurador 
Geral  e  pralicarlhe  o  negocio  [)or  modo  (|uo  elle  ficasse  dezasond)rado, 
e  entendendü  que  se  nao  perlendia  roindatle  algua,  senao  o  mcsmo  qno 
outras  vezes  se  havia  concedido  pera  as  provincias  j)ortuguezas  terem 
niilhor  governo,  e  mais  fácil  recurso.  O  Procurador  Geral  me  mandón 
dizer  ((ue  a  elle  se  Ihe  reprezentava  algua  duvida  n aquella  materia, 
mas  que  elle  viria  buscarme  pera  comunicaruia,  e  que  sem  me  fallar 
nao  informaria.  Quando  vier  procurarei  pollo  correnle,  e  espero  que 
Vossa  Senhoria  me  diga  quem  quer  Sua  Alteza  Comissario  Geral  pera 
o  cazo  em  que  este  intento  se  logre. 


20  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGUEZ 

Josepli  de  Souza  dá  a  Vossa  Senhoria  as  novas  que  chegao  a  esta 
Curia,  c  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  e  de  Mayo  15  de  1677. 

O  sobre  escrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Antonio  Soares 
de  Goiivea. 

Car<a  do  Enibatxador  D.  Liilz  de  Kiousa 
ao  Secretario  de  Estado 


IG9)— M^io  15  > 

Servem  estas  duas  regras  de  acompanliarem  estas  bullas  do  bis- 
pado  de  Miranda,  e  por  outra  via  escrevo  a  Vossa  Senhoria  com  mais 
largueza.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  e  de  Mayo  15  de  1677. 


Carta  do  Kmhalxador  D.  laiiz  <?e  Noiisa 
ao  Secretario  de  Estado 

ie«9— Maio  15^ 

Em  outra  carta  escrevo  a  Vossa  Senhoria  o  que  aqui  ha  de  novo 
no  negocio  do  Santo  Officio  e  que  a  novidade  de  se  pedirem  agora  pro- 
cessos  com  mais  clareza  e  empenho  naceo  totalmente  de  escrever  o  Nun- 
cio dando  esperanzas  de  que  os  processos  viriao  e  que  nao  havia  n  este 
particular  a  repugnancia  que  aqui  se  receava.  Sobre  esta  materia  es- 
crevo larguamente  a  meu  irmao,  e  Ihe  digo  mostré  a  Vossa  Senhoria  a 
minha  caria  por  nao  repetir  superfluamenle  tudo  o  que  discurso  nella. 
Vossa  Senhoria  me  fará  merce  e  servigo  a  Déos  e  a  Sua  Alteza  de  con- 
sideran a  pera  que  possa  disporse  que  o  Nuncio  nao  escreva  aqui  couza 
que  nos  seja  prejudicial,  antes  avize  o  que  nos  pode  ser  útil. 

A  Joseph  de  Sousa  dou  sempre  as  lembrangas  de  Vossa  Senhoria. 
Elle  dezeja  muito  a  reslituigao  de  sua  caza  e  entretanto  me  ajuda  aqui 

BiBLiOTH.  d'Ajdda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  SS  v.  —  Original. 
BiBLioTii.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  Wl .  —  Oriijinal 

1  Para  o  Secretario  de  Estado  em  IS  de  Mayo  de  1677. 

BiDUOTH.  d'Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°,  fol.  57.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  15  de  Mayo  de  1677. 
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aos  negocios  do  servigo  de  Sua  Alteza  com  o  zello  que  Vossa  Scnlioria 
conhesse  nelle,  e  asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  seria  fortuna  da  nossa 
térra  o  lermos  tnuitos  liomens  em  que  se  unissem  as  parles  e  grande 
amor  do  servigo  do  Principe  e  da  patria  (pie  tern  Joseplí  de  Souza,  e  su- 
perfluo  he  repetir  cu  isto  a  Vossa  Senhoria  a  (jueni  Déos  guarde.  Roma 
e  de  Mayo  15  de  1677, 


€ar<a  do  Kmhiilxiiflor  n.  f^iilz  «le  Sousa 
ao  Mecrelario  de  Ilutado 

1  «9  9  — Mulo  «o  i 

Largamente  avizei  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada  de  que  o 
Gardeal  Gibo  pedirá  os  processos  do  Santo  Oflicio  com  maior  instancia 
e  que  esta  nacía  de  hfia  carta  que  o  Nuncio  escrevera  dando  esperan- 
gas  de  que  este  negocio  se  facilitaria.  E  tendo  eu  depois  occaziáo  de  fal- 
lar ao  Papa  e  a  Gibo  expus  a  Sua  Santidade  o  que  o  Gardeal  me  havia 
ditto  procurando  mostrar Ihc  com  toda  a  clareza  que  nao  havia  cauza 
algua  pera  os  processos  se  mandarem  antes  naceriao  muitos  inconve- 
nientes de  virem;  e  com  Gibo  conlinuci  a  mesma  pratica  das  conferen- 
cias antecedentes  dizendo  Iho  que  eu  julgava  impossivel  que  os  proces- 
sos viessem,  e  que  a  decisao  desla  cauza  era  totalmente  independente 
desta  circunstancia.  O  Papa  me  fallou  pello  modo  em  que  o  fas  sempre, 
porque  nao  passou  de  dizerme  que  sera  bom  virem  os  processos  pera 
os  Inquisidores  ficarem  mais  justificados  e  os  juizes  milhor  instruidos, 
mas  nunca  me  disse  que  com  elTeito  ordenava  que  Ihe  remelessem  pro- 
cessos. Eu  me  persuado  que  se  o  empenho  dos  Gardeais  se  diminuir  se 
accomodara  fácilmente  o  Papa  a  que  se  nao  falle  nesta  materia  porque 
cuido  que  nao  tem  mais  impulso  pera  ella  que  o  que  a  Gongregasao  Ihe 
reprezenta. 

O  Gardeal  Gibo  me  fallou  em  processos  com  muito  menos  calor  do 
que  o  havia  feilo  na  penúltima  audiencia  de  que  dci  conta  a  Vossa 
Senhoria  mas  de  nenhum  modo  me  confia  esta  tibeza  que  mostrou  ago- 
ra, porque  logo  tornará  a  pedir  processos  com  a  mesma  eíBcacia  se  en- 

'  Para  o  Secretario  tic  Estado  em  29  de  Mayo  de  1677. 
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tender  que  ella  os  fara  vir  a  Roma,  e  o  Nuncio  avizar  que  alii  se  nao 
fara  repugnancia,  com  o  que  he  infalivel  que  este  negocio  lie  absoluta- 
mente dependente  do  que  escrever  o  Nuncio,  c  por  esta  cauza  nao  tenho 
que  acressenlar  ao  que  disse  no  correo  passado;  nem  no  negocio  prin- 
cipal tenho  algüa  couza  de  que  fazer  avizo  porque  este  incidente  dos 
processos  ha  sido  toda  a  materia  das  diligencias  d  estes  dias.  líspero 
que  Vossa  Senhoria  me  diga  o  que  Sua  Alteza  foi  servido  rezolver  de- 
pois  de  ouvida  a  Inquisisáo  e  Inquisidor  Geral.  E  suponho  que  a  detre- 
minasao  de  Sua  Alteza  sera  de  que  se^nao  admitía  novidade  algfía,  por- 
que assim  o  assegura  o  zello  de  Sua  Alteza  e  he  precizamente  necessa- 
rio  pera  o  bom  sucesso  desta  cauza. 

Nao  tenho  ainda  recebido  a  carta  de  Sua  Alteza  (em  que  Vossa 
Senhoria  me  falla)  perlencente  aos  missionarios  da  India,  nem  dcste 
particular  sci  que  elles  l'afao  nova  diligencia  contra  os  Padres  da  (iOm- 
panhia  nem  eu  nelle  terei  ommissao  algila  porque  o  considero  de  grande 
importancia.  Sobre  o  ultimo  memorial  que  eu  havia  dado  ao  Papa  e 
se  remeteu  á  (^ongregasao  de  Propaganda,  me  mandou  dizero  secretario 
da  Congregasao  que  ella  Ihe  havia  ordenado  nao  declarasse  os  motivos 
com  que  impedia  o  conccderemnos  aquelles  Rispos;  mas  que  se  eu  que- 
ría que  elle  mos  referisse  confidcnlemenle  que  isso  nao  repararla  elle 
de  fazer,  e  que  assim  ficaria  eu  instruido  pera  o  que  podia  alle^iar. 

Eu  tenho  precebido  que  assim  os  missionarios  como  os  T.ardeais 
que  os  favorecem,  e  lodos  os  que  apadrinhao  o  intento  de  Franga  bus- 
cao  todo  o  desvio  pera  (jue  cu  nao  satisfasa  a  (iOngregasao  de  Propa- 
ganda, e  (|ue  (piercm  que  exlrajudicialmente  se  me  dem  os  motivos  da 
sua  duvida  pera  que  se  eu  nao  satisíizer  a  ella  a  conlinuem  com  mais 
forsa,  e  quando  fique  satisfeita,  Ihes  fique  livre  e  dizerem  que  he  outra, 
e  que  aquella  declarasao  do  secretario  íoi  totalmente  extrajudicial  e  di- 
versa do  que  na  verdade  passa.  Com  esta  considerasáo  mandei  dizer  ao 
secretario  que  me  nao  servia  a(juella  noticia  sem  ser  dada  por  ordem 
da  Congregasao,  e  (¡ue  cu  nao  cria  (|ue  um  tribunal  de  tanta  authori- 
dade  e  inteireza  (juereria  continuar  lina  violencia  tao  notoria  como  seria 
negarnos  os  Rispos  da(|uella  conquista,  c  privar  a  Sua  Alteza  do  pa- 
dreado que  tinha  nella,  sem  darnos  a  rezao  porque  os  negava,  e  que 
eu  entendía  que  o  único  fundamento  para  esta  rezao  se  nos  nao  dar  era 
a  certeza  que  tinha  de  que  a  nao  podia  liaver,  e  que  por  mais  esta 
cauza  esprava  (pie  a  (Congregasao  cedcsse  da  olíensa  que  nos  lazia.  E 
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(juaiido  íallei  ao  Oardeal  Cibo  nesla  ullima  conl'onnicia  Ih»;  fis  (|ueixa 
(1  esla  semrezüo  (la  (longregasao  ex|)licantlollif!  coin  mcudcza  a  injuslisa 
que  wjiiliiilia.  (libo  me  disse  que  a  (lungregasao  devia  uu  ceder  da  du- 
vida  üu  declarar  os  rnolivos  (jue  liiilia  pera  ella,  e  que  elle  lomaria  por 
sua  CíJiila  (jiie  lugo  se  me  dissessem  os  em  que  a  (longregasáo  se  fuií- 
dava,  e  com  a  declarasao  delles  enlraremos  mais  immedialanienle  nesla 
coiUenda  eiii  (¡uo  procurare!,  com  lodo  o  calor  que  se  facajuslisa  a  Sua 
Alteza  nao  obslaiile  que  Fraiifa  o  lia  de  impedir  com  toda  a  diligencia. 

Tamben)  me  mandón  dizer  o  socrelario  de  Propaganda  que  elle 
inlendia  (pie  a  ( longregasáo  nao 'duvidaria  de  (jue  logo  se  nos  dessem 
aquclles  Bispos  em  cujas  diocezes  Sua  Alteza  livesse  algü  dominio 
tempoial  ainda  que  a  mayor  parte  d ellas  eslivesse  occupada  pellos  gen- 
lios  ou  olandezes.  lí  que  aos  tais  Bispos  se  llie  passariao  hullas  em  que 
se  Ihe  assinasse  [)or  rozidoiicia  o  lugar  em  (pie  Sua  Alteza  lem  o  domi- 
nio dizendosse  que  rczidirao  ncUc  emquanto  Portugal  nao  recuperava 
a  cidade  em  (jue  antes  (islava  a  se  Calliedial,  e  mo  mandou  certilicar 
o  secretario  com  tanta  expressao  que  dizia  o  recado  que  bastaría  (|ue 
Sua  Alteza  tivcsse  bu  palmo  de  térra  em  aigCia  diocezc  pera  (jue  o 
Hispo  dcila  se  nos  concedesse. 

Eu  |)ertcndo  (juc  se  nos  dcm  lodos  os  Bispos  (pie  anles  linbamos 
entre  os  coais  nem  todos  tinliao  dicezesfs/t)  em  (jue  os  Ueis  de  Portu- 
gal livessem  jurisdicsao,  como  nunca  tiveráo  no  Japao  |)era  (jiie  se  nos 
concedia  Bispo  e  lie  certf)  que  Sua  Alteza  lem  dircilo  notorio  pera  no- 
mear  a(juelles  perlados  ainda  que  nao  tenba  dominio  actual  ñas  Ierras 
ju'ra  (|ue  sao  eleitos.  Mas  nao  nos  j)arece  mal  (jue  nos  aceitemos  os  Bis- 
jios  em  cujas  diocezes  ainda  tivcrnios  algum  lugar  sogeito  a  essa  ÍAiroa, 
sein  ceder  (la  jierlonsao  de  (pie  nos  dem  todos  us  mais  Bispos  (jue  an- 
tes tinliainos  naquclla  Coiujiiista.  Antes  julgo  convenientissimo  o  con- 
seguir a  expedissáo  d  estes  Bispados,  jior  que  com  ella  se  nao  difliculla 
antes  íacilila  a  dos  oulros,  e  se  bouver  na  India  mais  |)erlados  portu- 
guezes  leiáo  mais  dilVicnldade  em  serení  admitidos  os  missionarios  ex- 
trangeiros  o  teíao  inciios  inlrodiicsao  e  aiillioridade  na(pielles  jiovos,  a 
(|ue  a   jalla  dos  nossos  Bisjios  fas  tolerar  aipielkís  missionarios. 

Se  a  Sua  Alteza  |>arecer  bem  este  arbitrio  jiesso  a  Vossa  Senlioria 
me  avize  ineudamente  dos  lugares  (jiie  ainda  tem  essa  (luroa  n  aquellas 
diocezes,  nomeandonie  a  cidade  villa  ou  lugar  tjue  temos  na  diocezc  de 
lüocbim,  na  de  Malaca,  e  assiin  mais  em  todas  as  oulras,  e  dizendome 
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lambem  as  em  que  nao  temos  nada  pera  eu  procurar  que  logo  se  nos 
dem  perlados  pera  as  em  que  ainda  temos  algua  couza,  sem  deixar  de 
pertender  com  toda  a  instancia  que  se  nos  dem  todos  os  mais.  Eu  cuido 
que  os  francezes  hande  procurar  impedir  ainda  a  expedisao  d  estes  Ris- 
pados da  India  que  facilita  o  secretario  da  Propaganda,  e  o  mesmo  se- 
cretario podera  fazer  nelles  nova  duvida,  porque  cada  hora  se  vem  n estes 
ministros  estas  incoherencias,  mas  sempre  sera  útil  aproveitar  do  tempo 
que  nos  pareser  favoravel,  e  se  Sua  Alteza  for  servido  (jue  tratemos 
daquelles  bispados  sem  ceder  dos  outros  (antes  pedindoos  no  mesmo 
tempo)  seguirei  o  meyo  que  supoe  corrente  este  secretario  com  a  noti- 
cia que  pesso  a  Vossa  Senhoria  dos  lugares  em  que  ainda  Sua  Alteza 
tem  dominio.  E  de  prezenle  íico  lendo  todos  os  papéis  antigos  e  moder- 
nos que  aqui  ha  sobre  esle  negocio  pera  ver  se  acho  a  elles  clareza  do 
que  ainda  conservamos  naquelles  povos  pera  que  pedimos  Rispos;  mas 
pera  o  cazo  em  que  n  estes  papéis  a  nao  haja  a  pesso  a  Vossa  Senhoria. 
E  dezejo  que  Vossa  Senhoria  me  responda  a  este  particular  logo  pera 
nao  perdermos  tempo  se  [acazo  liouver  a(|ui  occaziao  em  que  o  achcmos 
propicio. 

Veyo  a  falarme  o  frade  caslelhano  Procurador  Geral  da  religiáo 
Franciscana  a  que  a  Congregasao  de  Regulares  havia  remetido  o  me- 
morial que  eu  dei  ao  Papa  pcdindolhe  Comissario  Geral  pera  a  nasao 
porlugueza,  e  me  propos  muitas  duvidas  que  havia  estudadas  contra 
este  requirimento  procurando  mostrarme  que  haver  Comissario  seria 
híjí  novo  motivo  pera  se  inquietarem  mais  as  religiois  desse  reino. 

No  memorial  que  eu  dei  ao  Papa  fundei  toda  esta  pertensao  assim 
nos  exemplos  que  havia  nesta  materia  como  na  didiculdade  do  recurso 
que  tinháo  essas  provincias  sendo Ihe  percizo  hir  a  búscalo  ou  a  Cas- 
tella  ou  a  Italia  co  grandes  incomodidades,  e  gastos  impossiveis  a  re- 
ligiozos  pobres  e  assim  n  aquello  papel  como  depois  (piando  falei  ao 
Procurador  Geral  a  fis  de  maneira  que  n aquella  parte  polilica  de  nao 
serem  as  nossas  provincias  sogeilas  aos  perlados  caslelhanos  nao  mos- 
trassemos  a  menor  desconfiansa,  e  se  supuzesse  sempre  a  boa  corres- 
pondencia entre  hua  e  outra  Coroa.  E  qnauto  a  esla  circunstancia  me 
pareceo  que  o  Procurador  Geral  nao  havia  concebido  sospeila  algua, 
mas  pello  que  toca  ao  etFeito  da  pertensao  nao  sao  criveis  os  estorvos 
que  buscou  e  o  como  os  encareceo.  E  entendí  que  elle  julgava  que  al- 
guns  religiozos  porluguezes  dezafeisoados  ao  Geral  actual  frci  Joseph 
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Ximenes  Samauiego  crao  cauza  de  se  [¡edir  agora  comissario  ponjue  me 
disse  que  elle  tinlia  por  sem  diivida  que  as  religiOis  Franciscanas  de 
Portugal  rogariao  a  Sua  Alleza  (|ue  pcdisse  comissario  ao  Papa  induzi- 
das  de  liei  Anlonio  dos  Arcliaiijos  da  provincia  dos  Algarves  e  de  freí 
Antonio  da  Purificao  (sicj  da  da  Arrahida  pello  odio  (jue  lium  e  outro 
tinliao  ao  padre  Samaniego. 

Assegurcilhe  que  nenhum  d estes  dous  religiozos  enlrava  neste  ne- 
gocio e  (pie  Sua  Alteza  me  ordenara  tratasse  delle  ainda  anlcs  de  Sa- 
maniego eleito  e  passando  as  duvidas  (pie  elle  me  propos  procurci  ti- 
rar lli  as,  mas  nao  consegui  que  elíe  se  conformasse  a  que  o  Comissario 
se  concedesse,  e  a  razáo  em  (pie  sempre  fes  maior  forsa  foi  dizerme 
que  elle  nao  sabia  exemplo  de  que  o  Papa  nomeasse  Comissario,  mas 
que  todas  estas  nomeasois  forao  sempre  feilas  pellos  Gcraes,  e  que 
ainda  (juando  fosse  justo  que  se  ellegesse  Comissario  nao  podia  elle 
sem  faltar  ao  respeilo  do  Geral  consentir  que  se  llie  íizesse  oííensa  de 
se  fazer  esta  eleisao  sem  intervensao  sua.  A  todos  estes  argumentos 
procurei  salisíazorlhe,  c  últimamente,  ainda  que  nao  ficou  reduzido,  se 
pos  mais  socegado,  e  me  disse  que  elle  tornarla  a  buscarme  pera  fal- 
larme de  novo  nesle  negocio  e  que  nao  daria  nelle  informasáo  sem  ma 
mostrar  primeiro. 

Voltou  depois  trazando  me  a  informasáo,  e  o  que  em  summa  dis 
nella  he  (jue  nao  convem  concederse  (üomissario  porque  he  desnecessa- 
rio  e  porque  a'  experiencia  mostra  que  elles  nao  socegáo  antes  pertur- 
bao  as  provincias.  E  conclue  a  informasáo  dizendo  que  sendo  esta  hüa 
materia  que  immediatamenlc  toca  ao  Geral  se  Ihe  nao  deve  fazer  a 
ort'ensa  de  se  decidir  sem  elle  ler  noticia  della,  e  últimamente  dis  que  o 
Geral  está  próximo  a  hir  a  Portugal  adonde  se  Ihe  podera  comunicar  este 
negocio  e  ({ue  elle  concederá  comissario  se  assim  for  justo,  ou  rcprezen- 
tara  a  Sua  Alteza  as  rezñis  porque  o  nao  he  (piando  o  julgue  desncces- 
sario.  Procurei  persuadillo  a  (pie  moderasse  mais  esta  informasáo.  Res- 
ponden me  que  ja  por  darme  goslo  a  havia  moderado,  e  que  por  essa 
cauza  nao  referia  nella  todas  as  rezois  (pie  antes  me  havia  dillo,  e  que 
sendo  elle  hum  ministro  do  Geral  nao  podia  informar  de  modo  (pie  fal- 
lasse  ao  respeilo  ao  seu  perlado. 

Procurou  tambem  este  frade  persuadirme  a  que  o  meyo  mais  fácil 
pera  o  Comissario  se  conceder  era  pedirse  ao  Geral  e  me  disse  que 
nesta  supozisao  seria  milhor  (pie  elle  nao  informasse,  nem  eu  o  pedisse 

Tomo  xv.  '  V 
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rczervaiidü  sse  este  negocio  pera  tratar  se  com  o  Geral  quando  chegasse 
a  essa  corte  de  que  inferi  que  este  Procurador  recca  que  o  Coinissario 
se  nos  conceda  ainda  que  elle  o  contradiga,  e  que  por  esta  cauza  me 
l)rocurava  inclinar  a  nao  tratar  om  liorna  desta  materia  quercndo  (pie 
eu  cresse  que  com  o  Geral  licaria  muito  mais  facilitada.  Eu  sem  dtivi- 
dar  de  que  o  Geral  faria  este  servigo  a  Sua  Alteza  o  inclinei  a  (jue 
mandase  a  informasáo  pera  vermos  o  que  a  Gongregasao  delreminava, 
c  elle  me  disse  que  a  remeteria  logo,  ncm  (havendolho  mandado  a  (iOn- 
gregasao)  elle  podia  escuzarse  de  fazello,  salvo  se  se  disculpasse  co- 
migo  e  por  isso  dezejou  persuadirme  que  era  útil  que  elle  nao  infor- 
masse.  Agora  se  segué  o  tratar  este  particular  <;om  os  (^ardcais  da 
Gongregasao  com  que  farei  ludo  o  que  for  conveniente  pera  que  possa 
conseguirse. 

Mas  pella  duvida  que  a(|ui  pode  ter  este  negocio  e  porque  o  Geral 
por  si  so  pode  rezolvello,  me  parece  que  nao  sera  inútil  <\ufí  hindo  o 
Geral  a  csse  reino  Ihc  diga  Sua  Alteza  que  tera  gosto  de  ([ue  se  nos  de 
comissario  porcjue  esta  diligencia  podera  bastar  para  se  conseguir,  e  nao 
impede  as  que  eu  aqui  [)oderei  íazer;  antes  creyó  (|ue  o  avizo  que  o 
Geral  ha  de  ter  das  (jue  eu  a(jui  fafo  o  ol)rigara  (ou  facilitara  ao  menos)  a 
que  elle  nao  duvide  desta  concessáo  ponjue  lia  de  recear  que  o  mesmo 
que  alii  negar  fazendo  esse  dezagrado  a  Sua  Alteza  poderei  eu  aqui 
conseguir  contra  vontade  do  mesmo  Geral  e  para  Vossa  Senlioria  ver  os 
fundamentos  de  (jue  elle  se  pode  mover,  e  os  exemplos  que  se  llie  po- 
dem  allegar  mando  a  Vossa  Senlioria  a  copia  do  memorial  que  del  ao 
Papa  em  que  vay  referido  tudo  o  ([ue  aqui  acliei  que  nos  servisse  pera 
este  re(|uirimcnlo.  Eu  entre  tanto  o  hirei  a(|ui  continuando  e  pera  o  cazo 
em  que  tenha  effeito  espero  que  Vossa  Senlioria  me  avize  coal  he  o  reli- 
giozo  que  Sua  Alteza  ipicr  comissario. 

(jliegou  aqui  o  Provincial  de  S.  Domingos  (|ue  ja  me  coinunicou  o 
requirimento  que  lem  de  ser  Geral  ncsle  próximo  capitolo  e  eu  llie 
disse  a  prontidao  com  (jue  uzaria  de  todos  os  meyos  que  lossem  uleis  a 
este  fim,  e  de  alguns  me  tenlio  ja  valido,  mas  ate  agora  nao  vejo  proba- 
bilidade  algua  de  (pie  esta  pcrtensáo  possa  ser  bem  lograda,  bem  que 
iM'sla  mesnia  duvida  estarao  lodos  os  outros  oppozilores  ponpie  o  em- 
barasso  e  divisáo  de  parcialidades  em  que  esta  elcisao  se  acha  a  ne- 
nliuní  por  ventura  pode  dar  esperanza  firme. 

Andei  estes  dias  tratando  de  por  em  via  a  pcrtensáo  que  aqui  es- 
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tava  retardada  de  se  applicarem  lulas  pensOis  a  (lapella  impostas  em  al- 
íenlas igrcijas  (1(1  Padroado  de  Sua  Alteza.  E  porque  esle  negocio  lem 
rnuilas  meudezas  as  reliro  a  Vossa  Seiilioria  todas  em  carta  separada 
pera  (|ue  com  reposta  (ie  Vossa  Seiilioria  e  com  as  emmeudas  ((ue  avizo 
sao  nccessarias  possáo  a(|uellas  pensOis  expedirse  fácil  e  utilment(!. 

No  correo  jiassado  remeti  a  Vossa  Senlioria  as  bullas  para  o  iíovo 
Bis|)0  de  Miranda  e  agora  vai  o  trasumplo  d ellas. 

Esla  larde  soulie  (|ue  liavia  cluígado  a  informasao  (|iic  s(!  pediii  ao 
Nuncio  sobre  screm  sulíraganeos  os  bispados  de  S.  Tliome  e  Angola  á 
Babia  e  o  do  Maruubao  a  Lisboa  e  procurarei  que  assinj  se  rczolva  na 
primeira  Congregasao  (lonsislorial  que  liouver. 

Jose[)li  dt;  Souza  sempre  loma  por  sua  cenia  dar  a  Vossa  Senhoria 
as  novas  do  mundo  que  aqui  nos  lica  vizinho,  por  isso  cu  o  nao  l"a(;o  e 
tambem  por(|U(!  essas  gazelas  maiiuscriplas  que  remello  a  Vossa  Senlio- 
ria reíerem  lieimenle  toda  a  noticia  (jue  a(pii  nos  cliega. 

A  reposta  dcsla  caria  trara  o  sobrecscrilo  pera  Francisco  Zuzarle 
da  Hoclia.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic). 


Vnrin  «lo  l'^inlialxiidor  l>.  Liilx  de  Koii»t:i 
ao  decretarlo  «le  E.^la«lo 
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Ha  muitos  lempos  (|ue  esta  aijui  retardada  a  pertensáo  de  se  ex- 
j)edirem  bfias  pensois  [X'ra  a  Capclla  Hoal  impostas  em  alguas  igreijas 
do  Padroado  de  Sua  Alteza  sobre  que  liouvc  alguas  duvidas  ([ue  pcr- 
lenciao  á  forma  das  procuras  (pie  vierao  pera  as  pens5is  se  concederem, 
c  (pierendo  eu  estes  dias  passados  por  ein  via  este  negocio  lornou  a  re- 
sucitar o  mesmo  embarasso  sobre  as  procuras,  (pie  na  vcrdade  nesce- 
cilao  de  algña  mudanta  ponjuc  em  lina  parte  nao  vem  em  forma  (pu; 
liajTio  de  aceitarse  na  Dataria  e  eu)  outra  se  nao  lizeráo  em  modo  que 
nos  couvenlta  c  de  ludo  avizarei  agora  a  Vossa  Senhoria  metidamenlo 


lililí. iiiTii.  i)'Ajri>.\.  dallas  lii'  I).  I^uiz  ilc  Sonsa,  Idilio  2.",  ful.  58  v. —  Oiv/'""'- 
'  l'ara  o  Secrclario  ile  Estado  om  2í)  ile  Mayu  de  IG77. 
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apontando  o  em  que  estes  papéis  devem  emmendarse  pera  que  as  pen- 
s5is  possao  com  effeilo  expedir-se. 

Dezasete  sao  as  procuras  que  aqui  acho  de  pessoas  providas  em 
igreijas  do  Padreado  que  consentirao  em  pensois  para  a  capella.  Con- 
vem  a  saber  a  primcira  de  Pedro  da  Fonseca  de  Carvalho  pera  vinte 
mil  reis  de  pcnsao  na  igreija  de  S.'*  Eulalia  de  lote  de  cento  e  cincoenta 
mil  reis  bispado  de  Coimbra.  2.*  de  Antonio  de  Souza  e  Castro  pera 
cincoenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Joáo  da  liayva  de  lote  de 
duzentos  mil  réis  bispado  de  Lameg9.  3.'  de  Thomas  de  Azevedo  Ca- 
bral  pera  se  renovar  a  pensfio  de  ccm  mil  reis  que  a  capella  ja  te  ve  na 
igreija  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Torres  Yedras  de  lote  de  quinhen- 
tos  mil  reis  arcebispado  de  Lisboa.  4."  de  Domingos  Rodrigues  pera  se- 
tenta mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Fagundo  de  Vinhaes  de  lote 
de  trezentos  mil  reis  bispado  de  Miranda.  5.*  de  Joseph  Barreiros  pera 
quarenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  Santa  Maria  do  Pinheiro  de 
lote  de  duzentos  mil  reis  bispado  de  Vizeu.  6.*  de  Agoslinlio  Barboza 
do  Prado  pera  oitenla  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Payo  da 
Bemposta  de  lote  de  irezenlos  mil  reis  bispado  de  Coimbra.  7."  de  Joao 
da  Fraga  para  cincoenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  Santa  Luzia 
da  Bondada  de  lote  de  trezentos  mil  reis  bispado  da  Guarda.  8.'  de 
Mathias  Monteiro  pera  oitenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Mar- 
tinho  de  Sande  de  lote  de  trezentos  mil  reis  bispado  do  Porto.  9.*  de 
Antonio  Mascarenhas  pera  trinta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Mi- 
guel da  Budioza  de  lole  de  duzentos  e  sessenta  mil  reis  bispado  de  Vi- 
zeu. 10.*  de  Antonio  Gomes  da  Costa  pera  trinta  mil  reis  de  pensao  na 
igreija  de  S.  Miguel  de  Queirao  de  lole  de  duzentos  mil  reis  bispado 
de  Vizeu.  11.*  de  Pedro  Guedes  de  Magalháes  pera  oitenta  mil  reis  de 
pensao  na  igreija  de  S.  Christováo  da  Villa  Chan  de  lote  de  trezentos 
mil  reis  bispado  de  Miranda.  12."  de  Henriquc  de  Souza  de  Menezes 
pera  cento  e  cincoenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  Sambade  de  lote 
de  quatrocentos  mil  reis  arcebispado  de  Braga.  13.*  de  Francisco  Lobo 
Frade  pera  trinta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Bertholameu  de 
Urros  de  lole  de  duzentos  mil  reis  arcebispado  de  Braga.  14.*  de  Anto- 
nio Cabral  Camello  pera  trinta  mil  reis  de  pensao  na  igreija  de  S.  Ro- 
mao  de  Louza  de  lole  de  duzentos  e  cincoenta  mil  reis  bispado  do  Porto. 
15.*  de  Antonio  de  Lucena  pera  quarenta  mil  reis  de  pensao  na  igreija 
de  Ardavas  de  lote  de  duzentos  mil  reis  bispado  de  Vizeu.  16.*  de  Fran- 
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cisco  Leilao  pera  com  mil  reis  de  pciisao  na  igrcija  de  S.  Tiago  de  Piáis 
de  lolc  de  (jiialrocenlos  mil  reis  bispadü  de  Lamcgo.  17*  de  Antonio 
Morcira  Camello  pera  quarenla  mil  reis  de  pensao  na  igrcija  de  S.  Sal- 
vador de  Penedono  de  lote  de  duzenlos  mil  reis  bispado  de  Lamego. 

Suponlio  que  desta  ultima  pensao  da  igreija  de  S.  Salvador  de 
Penedono  se  nao  deve  tratar  pella  [)rocura  que  aqui  tenho,  porque  dos 
papéis  que  chegarao  depois  della  consta  ha  ver  fallecido  Antonio  Mo- 
reira  Camello  c  estar  a  igrcija  vaga,  com  o  que  pera  se  impor  esta  pen- 
sao he  necessaria  nova  procura  do  ultimo  próvido  n aquella  igreija. 

Pello  (|ue  loca  as  outras  pensDis  he  de  reparar  que  os  consenti- 
mentos  que  vem  pera  se  pensionarem  as  referidas  igreijas  de  Ardanas, 
de  S.  Romao,  de  S.  Berlolamcu  de  Urros,  de  S.  Miguel  de  Queiráo,  de 
S.  Miguel  da  Rudioza,  de  S.  Marlinlio  de  Sande,  de  Sania  Maria  de 
Pinheiro,  e  de  S.  Fagundo  de  Vinhais  lodos  dizem  que  a  pensao  ha  de 
comessar  desde  o  dia  da  vacatura,  e  esta  clausula  se  nao  admitirá  de 
nenhum  modo  na  Dataria,  que  nao  quer  que  o  termo  das  pensOis  prin- 
cipie desde  o  dia  em  que  vaga  a  igreija,  senao  desde  o  em  que  se  fas  a 
graga.  E  por  esta  mesma  rezáo  se  nao  admitirá  a  procura  pera  a  pen- 
sao da  igrcija  de  S.  Joao  da  Raiva  em  que  se  declara  que  a  pensao  co- 
messava  desde  o  tempo  em  que  o  próvido  entrou  de  posse  da  igreija, 
porque  como  nao  ha  ])ensao  que  principio  senao  do  dia  em  que  o  Papa 
a  consede  so  nao  ha  aqui  de  vencer  que  esta  comesse  desde  o  tempo 
d  aquella  posse.  E  assim  he  nécessario  (|ue  nesta  parle  se  variem  as 
procuras,  e  digao  que  a  pensao  ha  de  comessar  quando  Sua  Santidade 
conceder  a  graga  nem  os  próvidos  duvidarao  desta  emmenda,  porque 
vem  a  ceder  em  utilidade  sua. 

Tambem  se  deve  advertir  que  em  todas  as  procuras  f)era  as  pen- 
sois  nomeadas  no  peragrafo  antecedente  se  nao  declara  se  ellas  han  de 
ser  perpetuas  ou  por  lempo  delrcminado,  e  he  preciso  fazerse  esla  de- 
clarasáo  nao  so  por  ser  esse  o  estillo  da  Dataria,  e  se  íratar  de  huas 
pensois  que  so  apücao  a  capella  que  nao  acaba  nunca  senao  tambem 
porque  na  obrigasao  que  aqui  fas  o  procurador  declara  o  lempo  (|ue  ha 
de  durar  a  pensao  a  que  se  obriga  o  assim  íica  nescilado  (sic)  a  e\\m- 
mir  se  he  temporal  ou  perpetua,  o  (|ue  nao  pode  fazer  se  o  nao  disser  a 
procura. 

As  procuras  para  as  outras  pensois,  convem  a  saber,  na  igreija  de 
Santa  Eulalia,  na  do  Santa  Maria  do  Castello  de  Torres  Yedras,  na  de 
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S.  Cliristováo  (](í  Villa  Glian,  na  de  S.  Tiago  de  Piáis,  na  de  S.  Payo 
da  Bem|)Osla,  na  de  Sania  María  de  Sambade,  e  na  de  Sania  Luzia  da 
Rondada  veni  em  miUior  forma  nesla  parle  ponjue  cada  liña  declara 
que  a  pensao  ha  de  ser  perpetua,  e  que  ha  de  comessar  desde  a  con- 
ccssáo  da  graca.  Mas  pella  que  pertence  a  esta  ullima  pensao  da  igreija 
de  Santa  Luzia  se  reparón  tambem  aquí  em  que  este  conscntimenlo 
fora  dado  em  lempo  que  o  próvido  nao  tinha  ainda  posse  triennai,  e 
antes  della  se  nao  admittem  procuras  pera  se  pencionarem  as  igreijas 
salvo  (sic)  he  no  mesmo  acto  em  que  sao  providas,  e  tambem  por  esta 
cauza  nescecita  a  expedisáo  desta  pensao  de  nova  procura. 

De  mais  d estes  reparos  que  aqui  fizerao  ñas  procuras  podemos 
nos  ler  outro  na  forma  d ellas  porque  todas  declaráo  a  quanlia  das  pen- 
sois  e  do  rendimento  das  igreijas  por  mil  reis,  o  que  de  nenhum  modo 
dev(!  fazerse,  senáo  declarar  se  a  quantia  dn  pensao  c  o  rendimento  da 
igreija  por  ducados  de  camera,  porque  em  outra  forma  se  fazia  neslas 
expedissüis  muito  mayor  dcspeza.  por  ser  iní'alivel  que  se  se  fallar  em 
mil  reis  ha  de  querer  a  Dataria  reduzir  cada  mil  reis  a  doüs  ducados 
de  camera,  com  que  cresceria  muito  a  quantia  das  meyas  anatas  e 
componendas  que  necessariamente  se  han  de  pagar  d  estas  pensois. 

He  lambem  necessario  pera  estas  pensOis  se  expedirem  o  mos- 
trarse que  as  igreijas  em  que  estao  impostas  sao  do  Padroado  de  Sua 
Alteza,  mas  re()are  Vossa  Senhoria  que  ha  aqui  grande  ditTerensa  em 
se  haver  por  justilicado  o  padroado  dos  Princepes  supremos,  ou  o  de 
oulras  pcssoas  particulares,  porque  pera  este  he  necessario  mostrarse 
o  litólo  porque  o  padroado  Ihe  pertence;  mas  o  dos  Princepes  se  justi- 
fica só  com  constar  do  ultimo  estado  por  hua  simples  cerlidao  de  que 
os  Princepes  fizerao  os  últimos  dous  provimentos  na  igreija  cujo  pa- 
droado se  intenta  justificar,  e  assim  pera  satisfazermos  ao  que  se  nos 
pede  nos  nao  he  precizo  mais  docinnento  que  a  certidao  que  tenho 
apontado;  e  em  que  ella  venha  se  me  nao  reprezenla  inconveniente  al- 
gum,  antes  me  assegura  o  nosso  cxpedicioneiro  que  sempre  as  mandáo 
os  oulros  Princepes  em  occasiois  semelhantes. 

Muitas  d  estas  duvidas  se  moverao  ja  em  lempo  do  doutor  Gaspar 
de  Abreu  de  Freitas  e  se  común icarao  ao  senhor  Arcebispo  Capellao 
Mor  cujas  repostas  aqui  acho,  mas  he  certo  que  nao  cessarao  de  lodo, 
nem  estas  pensois  se  expedirao  nunca  se  as  procuras  se  nao  reduzirem 
a  millior  forma;  e  assim  concluo  dizendo  a  Vossa  Senhoria  que  pera 
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satislazernios  a  Dalaria  o  evilarmos  maior  delasfio  e  dcspeza  he  neces- 
sario  virem  novas  ))tocuras  em  que  se  diga  (|iie  as  pensüis  liaiide 
comessar  desde  o  tcnipo  em  que  se  íizer  a  graca,  e  se  declare  que  a 
[tensáo  he  perpetua,  ou  o  tcmpo  que  hade  din-ar,  e  que  a  renda  das 
pensáis  e  igreijas  em  que  sao  impostas  se  rofira  nilo  por  mil  reis  ou 
cruzados  senao  |)or  ducados  de  camera,  e  que  venha  a  cortidao  na  forma 
referida  c  que  as  pessoas  que  houverem  de  mandar  estes  conscnli- 
mentos  tenhao  posse  triennal  ñas  suas  igreijas  e  com  estas  circunstan- 
cias se  nao  fará  aqui  duvida  ñas  procuras. 

O  único  embarasso  que  poderá  haverainda  dcpois  d  estas  immen- 
das  sera  o  dos  quindenios  que  pcrlcnde  a  chanceilaria  llie  [taguc  a  (la- 
pella  dos  termos  decursos  no  lempo  da  guerra,  porque  depois  qu(í  este 
negocio  dos  quindenios  se  ajustón  pello  que  tocava  ás  religiDis,  acres- 
ceo  hum  novo  memorial  dos  ofiiciais  da  (Ihancellaria  Apostohca  a  que 
chamao  Anatistas  com  a  relasao  dos  (|uindenios  que  a  Capella  devia,  e 
dando  o  donlor  Gaspar  de  Abren  conta  desta  perlensao,  se  llie  respon- 
deo  que  a  Capella  nao  devia  (piindenios,  mas  nao  se  llie  remeteo  do- 
cumento nem  eu  aqui  o  acho  por  que  possa  mostrar  (pie  a  Capella  lem 
este  privilegio. 

O  requirimento  que  estes  officiais  tom  aos  quindenios  den  cauza  a 
se  embargar  na  CJiancellaria  hiHa  jiensao  cpie  os  tempes  passados  se 
impos  pera  a  Capella  na  igreija  de  S.  Pedro  do  Soulo  da  Caza  bispado 
da  Guarda  e  este  he  o  perigo  que  podera  haver  nesta  materia,  conse- 
deremse  as  pensüis  e  pagaremse  as  bullas,  e  embargaremse  na  Chan- 
cellaría depois  de  feita  hua  consideravel  despeza,  porque  suposto  que 
aquella  pensao  com  efTeito  se  expediu  e  aquello  reparo  se  venceo,  con- 
correm  pera  facililarse  aíjuellc  favor  o  serení  hfia  so  pensáo,  c  imposta 
so  por  vinte  annos,  e  tratarse  della  em  hum  ponlificado  em  que  as  gra- 
tas se  conseguirao  niais  fácilmente  que  neste,  e  Joao  Sernicoli  nosso 
expedicioneiro  (pie  assiste  na  Congregasáo  dos  Analistas  e  cooperou 
muito  pera  se  facilitar  a  expedisáo  d  aquella  pensao  me  dis  agora  que 
julga  dillicil  que  sem  algum  ajuslamenlo  no  (pie  toca  aos  (piindenios  se 
deixem  passar  livremente  estas  pensüis,  sondo  lanías,  e  alguas  d  ellas 
perpetuas,  em  hum  governo  que  com  dinicnidade  concede  graíjas. 

Ñas  memorias  que  me  deixou  o  doutor  Gaspar  de  Abreu  está  hum 
papel  em  que  se  diz  que  ahi  nao  consla  (pie  a  Capella  Real  pagasse 
nunca  quindenios,  e  que  elle  avizasse  do  (]ue  aqui  achasse  neste  parti- 
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cular  e  informándome  eu  delle  com  a  meudoza  possivel  achei  que  ledas 
as  vezes  que  aqui  se  concedeu  algua  pensao  pera  a  Capella  se  fes  obri- 
gasao  a  se  pagarem  os  quindenios,  e  últimamente  agora  quando  se  ex- 
pediu  a  pensao  da  igreija  de  S.  Pedro  do  Souto  da  Caza  se  observou  o 
mesmo  tao  exactamente  que  sendo  a  pensao  so  por  vinle  annos  e  satis- 
fazendo  as  anatas  que  agora  se  pagarao  pellos  primeiros  quinze  se  fes 
obrigasao  de  se  pagar  a  terc^ira  parte  do  quindenio  que  ba  de  tocar  aos 
últimos  cinco.  Mas  ainda  assim  nao  consta  que  com  efíeito  se  pagasse 
quindenio  nunca  mais  que  hua  só  v^s,  e  de  hiía  só  pensao  imposta  na 
igreija  de  S.  Pedro  do  lugar  de  Monforte  bispado  de  Miranda  cujo  quin- 
denio se  pagou  aqui  a  12  de  Agosto  de  1622,  e  nem  antes  nem  depois 
acho  noticia  algfía  de  que  pagasse  quindenio  a  Capella,  nem  consta  dos 
livros  da  Chancellaria  em  que  mandei  fazer  a  possivel  diligencia. 

Desta  noticia  infiro  que  ainda  que  conforme  as  bullas  que  ha 
n  esta  materia  devesse  a  Capella  pagar  quindenios  pellas  pensois  im- 
postas ñas  igreijas  que  antes  foráo  da  Sé  Apostólica,  que  o  coslume  in- 
troduziu  o  nao  se  pagarem  nunca,  nem  o  exemplo  de  hua  so  que  se 
pagou  parece  que  nos  faria  muita  forsa  se  se  nao  ajudara  com  o  cui- 
dado com  que  estes  homens  procurao  a  sua  conveniencia.  Mas  ainda 
assim  tratarei  de  evitar  esta  despeza,  e  estou  lembrado  de  que  Vossa 
Senhoria  me  avizou  em  carta  de  25  de  Mayo  passado  que  na  Torre  do 
Tombo  se  andava  buscando  um  papel  que  havia  sobre  os  quindenios 
que  ate  agora  me  nao  chegou,  e  se  acazo  apareceo  pesso  a  Vossa  Se- 
nhoria mo  envié  pera  me  aproveitar  do  que  constar  delle. 

O  que  eu  entendo  em  ordem  as  pensois  he  que  os  Analistas  han 
de  procurar  que  ellas  se  nao  expidao  sem  os  quindenios  se  ajuslarem  e 
satisfazerem  e  na  verdade  eu  nao  vejo  documento  que  nos  deffenda 
salvo  aquelle  costume  de  que  me  nao  asseguro  nos  dezobrigue;  mas 
nao  obstante  estas  rezois  e  as  que  me  da  o  nosso  expedicioneiro  eu  du- 
vido  muito  de  que  os  Analistas  hajao  de  querer  que  com  efíeito  as  pen- 
sois se  nao  despachem  ainda  que  os  quindenios  se  nao  ajustem,  por- 
que da  expedisao  das  pens5is  (ainda  sem  fallar  em  quindenios)  tem  es- 
tes officiais  concidravel  interesse,  e  se  entenderem  (como  eu  Ihes  farei 
entender)  que  o  ajustamento  dos  quindenios  será  difficil,  nao  han  de 
querer  ficar  sem  aquelles  emolumentos  que  Ihes  rezultarao  d  estas  ex- 
pedisois.  E  para  que  nao  suceda  o  cazo  que  eu  considero  de  nos  impe- 
direm  as  bullas  depois  de  pagas,  disporei  eu  o  negocio  de  maneira  que 
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nao  faca  despeza  algua  senao  leudo  antecedentemente  toda  a  certeza 
de  que  nos  nao  faiao  embarasso  na  Cliancellaria. 

E  por  fallar  de  lifia  ves  om  Indo  o  (¡ue  pcrtencc  a  esta  mate- 
ria responderé!  a  liu  papel  que  aqui  acho  em  que  o  senhor  Arce- 
bispo  Capellao  Mor  advertía  que  pora  evitar  gastos  seria  útil  que  se 
nao  passasse  bulla  diversa  pera  cada  pensáo  mas  que  de  todas  se  pas- 
sasse  hua  só  bulla.  E  tanibem  pergunlava  o  senhor  Arcebispo  se  se  pas- 
sariao  estas  bullas  graciozamente  por  serem  pera  a  Capella  de  Sua  Al- 
teza e  em  cazo  que  se  nao  fizesse  a  expodisao  gracioza,  que  diíTerensa 
liavia  entre  as  despezas  das  expedicois  de  pensüis  perpetuas  ou  tem- 
porais. 

O  que  loca  a  se  passar  hua  so  bulla  pera  todas  as  pensois  tem 
contra  si  o  uzo  da  Dataria  que  scmpre  de  cada  pensáo  passa  bulla  di- 
versa; ainda  assim  procurarei  que  de  todas  as  pensois  se  passe  so  hua 
mas  acho  (|ue  este  requirimeiito  ainda  que  se  consiga  será  de  mui  pouca 
conveniencia,  porque  tenlio  entendido  que  ainda  no  cazo  de  se  passar 
hua  só  bulla  vira  ella  a  custar  quazi  o  mesmo  que  se  despenderla  era 
todas  poríjue  o  maior  cusió  das  pensois  consiste  ñas  meas  annatas  e 
componendas  e  em  oulras  despezas  que  sao  independentes  de  serem 
hua  ou  mais  as  bullas. 

Quanto  a  se  íazer  a  expedisáo  graciozamente  me  persuado  que  de 
nenhum  modo  nos  admitirao  aqui  esta  pertensao,  por([ue  a  Capella  Real 
sempre  pagou  estas  expedisois  e  nao  han  de  (|uerer  aqui  inlroduzir  hua 
novidade  que  Ihes  prejudique,  antes  dezejao  sempre  que  as  haja  em  or- 
dem  ao  seu  interesse. 

Ao  ultimo  ponto  do  que  custaráo  as  pensOis  perpetuas  ou  tempo- 
raes,  digo  que  de  todas  as  pensois  se  pagao  meyas  anatas  e  componen- 
das e  taxas  e  chumbo.  Meya  annata  he  ainetade  do  que  a  pensáo  rende 
em  hum  anno.  Componenda  he  o  rendimento  de  hum  anno  de  toda  a 
pensáo.  Taxa  he  hum  direilo  que  se  paga  aos  officiais  da  Chancelaria 
que  he  maior  ou  menor  conforme  a  maior  ou  menor  quantia  da  pensáo 
mas  he  despeza  pouco  concidravel  porque  de  cem  ducados  de  pensáo  se 
pagáo  de  taxa  sete,  e  assim  proporcionalmcnle  se  paga  mais  ou  menos 
taxa  conforme  a  pensáo  he  de  maior  ou  menor  quantia.  Aos  officiais  do 
chumbo  se  paga  tambem  oulro  direito  que  he  sempre  a  laxa  dohrada 
e  algila  couza  mais  que  pouco  mais  ou  menos  vira  a  montar  duas  taxas 
e  meya.  Todas  estas  despezas  se  fazem  sempre  em  coalquer  pensáo  e 

Tomo  xv.  6 
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se  han  de  fazer  com  estas  que  ententamos  expodir  agora  e  estas  mcsnias 
pagou  sempre  a  Capella. 

A  exceissao  que  ha  so  iiesta  iiialeria  he  rías  pensois  (pie  n3o  pas- 
sao  de  vinte  e  qnalro  ducados  de  camera,  porque  estas  tais  nao  pagSo 
meyas  annatas  porem  pagáo  lodas  as  rnais  dospezas  refei'idas. 

A  difforensa  quo  ha  entre  as  pensois  perpetuas  ou  por  tempo  de- 
treminado  he  que  pelas  que  tem  tempo  cerlo  se  paga  hua  so  compO' 
nenda  que  (como  ja  disso)  he  o  rendimento  de  hum  anno  de  toda  a  pens3o 
e  pellas  perpetuas  se  paga  componenda  dobrada  que  vem  a  sor  o  rendi- 
mento que  a  pensáo  tem  em  dous  annos.  Pagamse  mais  tambem  pellas 
pensois  perpetuas  coatro  ducados  mais  de  taxa  do  que  se  da  pellas  que 
tem  tempo  detreminado;  e  pello  chumbo  tambem  se  paga  mais:  porque 
(como  advcrti)  pello  chumbo  de  hüa  pensao  temjioral  se  darao  pouco  mais 
ou  menos  duas  laxas  e  meya,  e  pello  de  hua  pensao  perpetua  se  dao  pouco 
mais  ou  menos  coatro  laxas.  Daosse  mais  seis  ducados  a  cada  hum  dos 
clérigos  de  camera  por  cada  pensao  perpetua,  nao  so  Ihe  dando  pella  ex> 
pedisao  das  outras  pensois  couza  algua.  E  lambern  pellos  registos  que  se 
fazem  das  suplicas  pera  as  pensOis  perjietuas,  e  pello  trabalho  de  quem 
escreve  as  bullas  se  da  mais  algua  couza  do  que  pellos  rezistos  e  bullas 
das  pensois  que  tem  tempo  certo,  bem  que  este  ultimo  dispendio  ho  muito 
pouco.  Estas  sao  as  differensas  que  ha  nos  cusios  das  pensois  perpetuas 
ou  temporaes,  e  so  ñas  meyas  annatas  nao  ha  variedade  entre  hiias  e  ou- 
tras pensois  porque  em  todas  se  paga  sempre  a  melado  do  que  a  pensao 
rende  sem  que  a  meya  annata  cresca  ou  diminua  pela  pensao  ser  tem- 
poral ou  })erpetua,  senao  so  por  ser  de  maior  ou  menor  quanlia. 

Tenho  ditto  a  Vossa  Senhoria  muito  meudamente  ludo  o  que  per- 
tence  a  estas  penséis  e  fico  esperando  pellas  procuras  e  certidao  na 
forma  que  tenho  escrito  pera  tratar  de  que  este  negocio  tenha  logo  ef- 
feito.  E  últimamente  advirto  que  os  lempos  passados  me  mandou  de 
Amsterdam  Hyeronimo  Nunes  da  Costa  hua  ordem  pera  se  me  darem 
aqui  des  mil  patacas  que  entendí  eráo  pera  os  gastos  destas  pensOis, 
e  depois  me  escreveo  o  mesmo  Hyeronimo  Nunes  que  tivera  ordem  de 
Sua  Alteza  pera  se  revogar  aquello  crédito  que  me  havia  passado,  com  o 
que  he  necessario  que  venha  outro  pera  que  os  cusios  destas  pensois  se 
satisfacáo,  quando  Sua  Alteza  seja  servido  que  se  expidao.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic). 

BiBuoTH.  d'Ajüiu,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.»,  fol.  57.  —  Originnl. 
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Carta  <1o  Kmbalxadoi*  n.  l.iilz  «le  Woiisa 
ao  ln4|iil.«tl<loi'  4;eral 

I A«  9  — Halo  3»> 

Faco  suffia  eslimarao  da  merce  que  Vossa  Illustrissima  me  faz 
nesta  carta  sua,  e  de  que  Vossa  Illuslrissima  baja  chegado  a  essa  corte 
com  a  saude  que  Ihe  dezejo,  a  authorizar  e  defender  o  respeito  do 
Sanio  Officio.  Eslcs  días  faley  varias  vezos  em  ludo  o  que  toca  ao  tri- 
bunal com  o  Papa  o  com  o  cardeal  Gibo,  mas  nao  foi  a  materia  das 
conferencias  o  negocio  principal,  senao  o  incidente  de  virem  processos, 
sobre  que  Gibo  me  bavia  falado  com  muyla  eíTicacia.  e  creyó  que  foi 
cauza  d  ella  büa  carta  do  Nuncio  em  que  facililava  o  podcrem  man- 
darse, e  como  aíjui  se  entendeo  (|ue  em  virem  nao  baveria  ahi  a  repu- 
gnancia que  aqui  se  lemia,  logo  comecarao  a  pedillos  com  grande  forsa, 
bavendo  antes  jalado  uolles  com  muila  tibeza.  O  Papa  nem  agora,  nem 
nunca  passou  de  dizcrme  que  seria  útil  virem  processos  para  os  In(|ui- 
sidores  íicasem  (sicj  mais  justificados,  e  os  Gardeais  da  Gongregacao 
mclbor  instruidos,  mas  nunca  me  dice  que  com  eíTeito  mandara  vir 
processos;  e  tambcm  o  Gardial  Gibo  me  falou  nelles  mais  froxamenle 
nesta  ullima  conferencia,  do  que  o  havia  feito  na  antecedente;  mas  te- 
nho  |)or  iníalivel  (|uo  estes  Gardiais  bao  de  crecer  ou  diminuir  este  em- 
penbo  conforme  o  que  escrever  o  Nuncio ;  se  escrever  que  ahi  se  sofrerá 
que  os  processos  venháo,  logo  os  bao  de  jjedir,  e  passar  a  tudo  o  mais 
que  julgarem  que  se  Ibes  poderá  sofrer,  e  se  enlcndcrem,  e  o  Nuncio 
os  certificar  que  se  ibes  ba  de  rezistir,  fácilmente  bao  de  ceder;  porque 
be  infalivel  díctame  d  estos  ministros  o  regularem  as  suas  dispozicoes 
pello  sol'riniento  albeo,  e  com  esta  política  tratao  semprc  de  fazer  tudo 
o  que  julgao  se  Ibes  poderá  tolerar.  Gom  este  conbecimento  digo  sem 
pre  a  Sua  Sanlidade.  ao  Gardial  Gibo,  e  a  todos  os  mais  ministros  que 
Iratao  esta  cauza,  que  nem  os  processos  bao  de  vir,  nem  n  esse  Reino 
se  ba  de  admittir  nnvidade  algua  no  Santo  Oflicio,  e  Ibes  grito  sempre 
que  quando  aqui  se  ordene  o  contrario  e  abi  se  nao  execute,  que  nao 
será  a  nossa  repugnancia  dezobediencia,  senao  defensa  licita,  e  bum 

1  Para  o  Inquisidor  Gcral  em  29  de  Mayo  de  1677. 
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novo  nierecimenlo  que  Sua  Alteza  e  a  Inqiiizifao  lerao  com  a  Se  Apos- 
tólica, sendo  certo  que  nao  teria  outro  fim  a  nossa  duvida  que  o  de  con- 
servar nesse  Reino  a  pureza  da  Fe  Catliolica,  que  he  o  que  principal- 
mente intenta  sempre  a  Igreja.  Mas  ainda  que  asseguro  a  estes  minis- 
tros que  alii  nao  teria  execucao  ordem  algüa  que  variasse  os  estillos  do 
Santo  Officio.  igualmente  Ihes  digo  que  nem  pello  pensamento  me  passa 
que  Sua  Santidade  sendo  tao  sánelo  e  amante  da  justiga  poderla  man- 
dar introduzir  hüa  novidade  tao  prejudicial.  Estes  ministros  esiao  tao 
costumados  a  verem  tantas  vezes  a  rezistencia  (algüas  vezes  injusta)  com 
que  nao  excculao  as  suas  ordens  o  Emperador,  e  os  Reys  de  Castalia  e 
Franca,  e  ainda  os  Princepes  de  Italia,  que  athe  temporalmente  depen- 
den! da  Se  Apostólica  que  nao  poderiao  reparar  em  que  Sua  Alteza  du- 
vidasse  da  execufáo  da  liua  novidade  que  tao  justa  e  sanctamente  dezeja 
impedirse,  e  eu  o  repito  aqui  sempre  por  aquelle  modo  e  meyos  que 
sao  uleis  para  o  negocio  sem  a  mais  leve  offensa  do  summo  respeito  que 
he  devido  a  Sua  Santidade  a  quem  sempre  exponho  que  todo  o  ardor 
que  Portugal  tem  neste  requerimento  he  para  Sua  Santidade  hum  novo 
obsequio,  e  huma  demonstragáo  mais  do  zelo  (jue  Sua  Alteza  tem  da 
conservagáo  da  Religiao  Cathoüca  de  que  Sua  Santidade  he  cabeca. 
O  que  dezejo  nesta  materia  e  he  tolalmenle  precizo  para  o  bom 
successo  de  toda  esta  cauza  he  que  ludo  que  ahi  ouvir  o  Nuncio  con- 
corde com  o  que  eu  aqui  digo;  e  que  este  empenho  sendo,  como  na 
verdade  he,  todo  de  Sua  Alteza,  nao  pareca  so  meu,  senao  de  Sua  Al- 
teza, das  Inqnizifoes,  e  do  Reino  lodo;  porque  importará  pouco  toda  a 
minha  diligencia  se  o  Nuncio  escrever  que  he  só  minha,  e  que  nao  tem 
impulso  no  dezejo  de  Sua  Alteza  e  da  Chrislandade  de  toda  essa  Co- 
roa;  antes  quizera  que  sendo  eíficax  a  minha  negoceacao  parecesse  que 
ainda  o  nao  he  tanto,  como  o  dezejo  que  Sua  Alteza  tem  do  bom  suc- 
cesso deste  negocio;  c  nesta  circunstancia  consiste  a  meu  entender  o 
bom  despacho  de  ludo  o  que  aqui  pertendemos.  Assim  o  lenho  avizado 
nos  correos  passados  ao  Secretario  de  Estado,  e  a  meu  irmao  escrevi 
oulras  miudezas  para  communicar  ao  Secretario,  e  hum  e  outro  as  deve 
haver  feito  prezentes  e  Vossa  Illustrissima  por  isso  eu  as  nao  repilo.  O 
zelo  e  piedade  de  Sua  Alteza  e  o  de  Vossa  Illustrissima  ludo  hao  de 
dispor  com  sumo  acertó,  e  pello  que  toca  a  esta  Corte  me  faga  Vossa 
Illustrissima  raerce  fiar  de  mim  que  nao  haverá  diligencia  ulil  ou  possi- 
vel  que  eu  nao  faga  neste  negocio  em  (pie  o  Jnquizidor  Hieronimo  Soa- 
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res  he  muy  bom  compariheiro,  e  ein  ludo  mosira  ser  muy  digno  minis- 
tro do  Santo  Oiricio. 

As  minlias  bullas  de  Braga  foriío  lia  muitos  dias,  com  que  ja  agor^ 
se  poderá  liaver  tomado  posse  e  ccssado  a  Se  vagüiitc,  e  eu  espero  que 
os  acertos  de  Vossa  Illusirissima  tia(|uelle  Arcebispado  sejáo  semprc  os 
documentos  para  poder  administrarse  juslificadamenle  aquelle  governo: 
e  para  obedecer  a  Vossa  llluslrissima  eslarei  sempre  com  animo  muy 
prompto.  Déos  guarde  a  Vossa  llluslrissima.  Roma  etc.  (sic). 


Carla  <io  Kmb.il\a«1or  D.  lailz  de  Nonma 
ao  Capcliáo  llor 

■  099  — naio  2»' 


A  vizita  ad  limina  de  Vossa  Illustrissima  ficou  quazi  expedida  no 
tempo  de  Clemente  Décimo,  mas  succedcndo  entao  a  sua  morte,  duvi- 
dou  o  novo  Pontífice  no  Procurador  da  vizita,  e  quiz  que  se  nao  admit- 
lisse  nao  viudo  a  Irazella  pessoa  determinada.  No  Pontificado  passado 
nao  liavia  este  reparo,  e  n aquelle  tempo  fizerao  aqui  doiis  capellaes 
meus  as  vizilas  dos  Bispos  de  Coimbra  e  do  Porto,  y^gora  he  mayor  o  es- 
crúpulo, e  indo  finalmente  ao  Papa  as  vizitas  de  Vossa  Illustrissima,  e 
do  Bispo  de  Angra,  e  do  de  Placencia,  e  de  muitos  outros  de  Caslella, 
nenhua  admiltio  o  Papa  pollas  apprezenlarem  pessoas  que  anl<  cedenle- 
mente  estavao  nesta  Curia;  e  dice  Sua  Santidade  que  muyto  mais  fácil- 
mente concederia  novo  tempo  para  as  vizitas  so  rcmetlerem,  do  que 
consentir  que  se  nao  salisfizesse  á  fonualidade  de  as  Irazerem  portado- 
res mandados  pellos  Prolados.  A  mim  parecoume  (pie  nao  fazia  bom 
negocio  em  unir  esta  pertonsao  com  a  de  laníos,  e  depois  que  se  dezen- 
ganaráo  os  outros,  torney  a  instar,  e  actualmente  está  para  se  decidir 
de  novo  se  se  ha  de  admiltir  a  vizita,  e  eu  nao  fafo  conta  de  dezenga- 
narme  ainda  que  Iho  dom  "2^  repulsa,  que  pederá  ser  que  nao  dem.  K 

BiuLiOTii.  d'Ajuua,  Cartas  ili»  IJ.  Luiz  de  Sonsa,  tomo  2.",  fol.  60.  —  Original. 
'  Para  o  Arcebispo  (íapellAo  mor  em  29  de  Mayo  do  1677. 
-  Assumpto  extranlio.  Palavras  di-  cumpriMieiito 
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como  Vossa  Illustrissima  entrelanto  está  bem  na  conscicncia  liavcndo 
mandado  a  sua  vizila,  sempre  he  ulil  insistir  em  que  esta  se  admitía, 
{linda  quando  se  gastem  mais  dias  em  se  vencer  esta  duvida,  porque  o 
remedio  de  mandar  outro  portador,  e  concederse  novo  tempo  para  elle 
vir  sempre  fica  correnle,  e  se  concederá  com  facilidade. 

A  supplica  para  as  Quartanarias  se  podereiu  por  em  concurso  c  se 
proveren)  em  muzicos  que  sirváo  nessa  Se  de  Vossa  Illustrissima  se  den 
ao  Papa,  e  elle  a  remeten  á  Congregacáo  do  Concilio  Tridentino,  adonde 
procuro  que  lenha  bom  despacho,  e  do  que  houvcr  farey  a  Vossa  Illus- 
trissima avizo. 

Estes  dias  procurey  por  cm  via  as  pcnsoes  que  se  intentáo  por  na 
Capella  em  alguas  igrejas  do  padroado  de  Sua  Alteza,  e  lornarao  a  re- 
suscitar  as  duvidas  que  aqui  fizeráo  ao  Doulor  Gaspar  de  Abrou,  sobre 
que  escrevo  neste  correo  ao  Secretario  de  Estado  hüa  carta  muy  dilla- 
tada,  dizendolhe  miudamente  as  emendas  que  devem  leras  procuras 
pera  estas  pensoes,  e  o  custo  que  se  faz  n  ellas.  Supponiío  querelle  com- 
municará  aquella  carta  a  Vossa  lllustrissim;),  e  satislazendose  ao  que 
nella  aponto,  logo  tratarey  de  ipie  este  negocio  tcnlia  cííeito. 

ílontem  me  entrou  por  esta  caza  dentro  o  Padre  Francisco  de  Ma- 
cedo,  a  quem  eu  nao  havia  visto  nunca,  mas  ainda  assim  o  corihccera 
pella  lembran^a  que  conservo  de  hum  retrato  que  vi  seu  em  caza  de 
Vossa  Illustrissima.  Elle  me  pergunlou  por  Vossa  Illusirissima  com 
grande  miudeza,  c  me  l'alou  muilo  nos  favores  que  aqui  deveo  a  Vossa 
Illustrissima.  Tem  80  annos,  mas  está  táo  vigorozo  c  esperto  como  se 
livera  só  25.  Ainda  faz  versos,  e  agora  fez  um  excellente  pancgirico  ao 
Papa,  e  imprimiu  o  48.°  livro  dos  que  lem  dado  á  estampa,  havcndo 
composlo  muitos  outros.  Diceme  que  nunca  em  sua  vida  livera  doensa, 
nem  sabia  como  ella  era,  e  que  ainda  estudava  nove  horas  cada  dia;  e 
sempre  repcte  que  dezeja  ir  morrer  a  sua  patria,  mas  que  os  Portugue- 
zes  o  nao  querem  nella;  e  todas  eslas  noticias  dou  a  Vossa  illustrissima 
porque  me  lembro  de  ouvir  muilas  vezes  falar  a  Vossa  lllusirissima  coui 
estimag.ao  e  alíecto  no  Padre  Macedo.  E  eu  eslimo  lanío  esl:i  sua  vizi- 
nhansa  que  aqui  determino  tollo  nesta  pouzada  em  (pianto  elle  se  deli- 
ver  em  Roma. 

Óigame  Vossa  Illustrissima  o  em  (|uc  [lusso  (tbedfcerllie.  E  Déos 
guarde  a  Vossa  Illustrissima.  Rouia  etc.  (sicj. 

BiBuoTH.  d'Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  á",  fol.  m.~-<hiijiii,il. 
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Carla  <1o  l!]mbaliLadur  n.  Liilz  de  Siousa 
ao  P.*'  de  Vil  le 


14(99— Jlliili»  l«> 

Ficame  o  memorial  das  leligiozas  Fiancczas,  e  htgo  Iralaiei  de  pe- 
dir fom  toda  a  cfiicacia  o  despacho  que  nelle  se  contem.  Vossa  Reve- 
roiidissima  bcm  sabe  que  este  mesmo  requirimcnlo  se  tcvc  jú  ncsla 
Corle,  c  (|(ie  nfio  poude  conseguirse,  mas  ainda  assim  íarei  ncllc  nova 
diligencia  por  lodos  os  meyos  ((ue  adiar  para  a  poder  fazer  bcm  lograda 
coni  grande  desojo  de  (pie  íicpie  salisfcilo  o  goslo  que  a  rainlia  nossa 
Scnhora  lem  nesle  parlicular. 

Ainda  aqui  nao  tomos  noticia  de  cpie  o  senlior  Cardeal  de  Esirc 
vollc  a  Roma,  e  como  por  hora  o  nao  pode  fazer  senáo  ncsto  mes  de 
Junhü,  e  elle  osla  ja  líio  entrado,  creyó  (pie  nao  leremos  au  senhor  (]ar- 
deal  aqiii  senáo  para  o  fim  de  Oulubro.  Ku  sinto  muito  a  sua  auzencia 
pella  dilasao  (pie  las  crecer  ao  negocio  do  Santo  Olficio  a  que  a  sua 
prezensa  sera  sempre  mui  provcitoza;  mas  sera  possivol  (|uc  ainda  ve- 
nha  antes  de  Junho  acabado,  por  que  ainda  aqui  nao  ha  desengaño  de 
poder  chegar  ncste  lempo;  e  oii  me  asseguro  ipie  Vossa  Rcvorendissima 
lia  do  destajar  (|ue  o  senhor  (!ardeal  a|)resse  o  voltar  de  Franp  pella 
|)iedadc  e  zelo  com  que  Vossa  Reverendissima  patrocina  a  perlensao  do 
Santo  Officio.  K  veja  Vossa  Reverendissima  o  em  que  posso  servil! o, 
porque  em  ludo  o  farei  com  mui  |)untual  cuidado.  Déos  guarde  a  Vossa 
Reverendissima.  Iloma  ele.  (sic). 


l!iiii,ioTii.  ii'An  DA,  ('..Illas  de  1).  \au/.  ilf  Suusi.  lomo  i.°  h>\  i'.l.  v    —  (h^jm  il. 
I  l'uia  u  l'ailio  de  Villi'  ciii  li  de  Juiílio  do  IÜ77. 
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Carta  do  Kinliaixador  U.  I^iiiz  de  Sonsa 
ao  Secretario  de  lilstado 
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Nos  (lias  anlecodenles  ao  ultimo  correo,  e  nos  que  depois  de  elle 
se  hao  passado  se  nao  Iralou  aqui  do  ponto  principal  do  negocio  do 
Sancto  Officio,  e  se  falla  por  hora  so  no  incidente  de  se  han  de  vir 
processos  a  Roma  para  que  com  o  exame  delles  se  decida  esta  cauza. 
E  eu  constantemente  tenho  dilto  muilas  vezes  ao  Papa  e  ao  Cardeal 
Gibo  que  os  processos  nao  devem  vir,  nem  ha  motivo  por  que  se  hajao 
de  remeter,  e  me  persuado  que  nao  pode  ahi  haver  a  menor  duvida 
n  este  particular  mas  ainda  nao  posso  dar  esta  reposta  da  parle  de  Sua 
Alteza  porque  nao  sei  o  que  Sua  Alteza  havera  detreminado  nesta  ma- 
teria. Eu  suponho  que  a  rezolusáo  de  Sua  Alteza  sera  de  nao  admitir 
novidade  algüa  principalmente  sendo  esta  nao  so  desnecessaria  mas 
muito  prejudicial  a  authoridade  das  Inquisisois  desse  reino  e  á  estima- 
sao  que  nelle  leve  sempre  o  Sánelo  Ofíicio  como  nos  correos  passados 
tenho  ponderado,  mas  he  necessario  que  Vossa  Senhoria  me  avize  do 
que  Sua  Alteza  foi  servido  rezolver  depois  de  ouvidas  as  Inquizisoes  e 
Inquizidor  Geral  porque  entre  tanto  esta  este  negocio  suspenso,  nem  os 
Gardeais  han  de  querer  adiantallo  cuiquaiito  julgarem  que  aqui  pode- 
rao  vir  os  processos  desses  tribunais  e  acresentar  por  este  modo  a  ju- 
risdisao  das  suas  congregaseis ;  mas  espero  que  enlendendo  que  nao 
virao  processos  logo  deixarao  de  pedillos,  porque  nao  houve  mais  cauza 
para  failarem  nelles  mais  efficaxmente  que  o  julgarem  que  nao  haveria 
muita  repugnancia  em  mandarse. 

Sobre  os  bispados  da  India  fallei  hum  dia  d  estos  a  Sua  Sanlidade 
com  toda  a  efficacia  que  eu  soube  exprimir  Ihe;  e  Ihe  declarei  meuda- 
mentc  a  rezáo  de  Sua  Alteza  e  a  instancia  que  nos  fas  a  Gongregasao 
de  Propaganda  quanto  premitir  o  lempo  que  durou  aquella  audiencia,  e 
ao  Cardeal  Gibo  repeti  n  aquello  mesmo  dia  ludo  o  que  havia  ditlo  ao 
Papa.  Honlem  me  mandou  dizer  Gibo  que  Sua  Sanlidade  havia  delremi- 

1  Para  o  Secretario  de  Estado  ein  lá  do  Junho  de  1677. 
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nado  liua  congregasao  particular  pera  este  negocio  e  com  os  Cardeais 
de  que  elle  se  compuzer  farei  toda  a  diligencia  necessaria.  K  entretanto 
espero  reposta  de  Vossa  Senlioria  sobre  o  que  avizei  o  correo  passado 
pertcncente  a  esta  tncsma  materia,  para  saber  se  lieide  aceitar  os  bis- 
pados  em  cujas  diocczes  bou  ver  alguiii  lugar  do  dominio  de  Sua  Alteza 
em  cazo  que  nao  repuro  nellcs  a  Propaganda  como  o  secretario  d  aquella 
(^longregasao  supunlia. 

A  25  dcste  mes  lia  de  haver  Congrega&ao  de  Regulares  em  que 
se  lia  de  votar  no  memorial  por  que  eu  pedi  ao  Papa  Comissario  Geral 
portugués  para  as  provincias  Franciscanas  dessa  (>oroa.  Na  posta  ante- 
cedente avizei  a  Vossa  Senlioria  do  que  liavia  passado  e  me  occorria 
neste  particular  e  o  farei  do  que  a  (longregasao  rezolver. 

Tambcm  dizia  a  Vossa  Senboria  que  liavia  chegado  informasáo  so- 
bre íicarem  sogeitos  a  Lisboa  o  bispado  do  Maranliáo,  e  á  Babia  os  de 
S.  Tliomé  e  Angola ;  mas  depois  me  buscou  a  mesma  pessoa  que  me 
deu  aquella  noticia  e  me  disse  que  lomando  a  mais  cerla,  acbara  que  o 
Nuncio  informara  bcm  para  que  o  Maranhao  ficasse  sulTraganoo  a  Lis- 
boa mas  que  nao  fallara  cm  que  S.  Tbomé  o  Angola  o  fossem  á  Babia; 
com  o  que  será  precizo  fazcr  eu  mais  diligencia  neste  ultimo  ponto  em 
que  receo  que  os  Cardeais  nos  fa^áo  a  dilasao  de  esperar  nova  infor- 
masáo do  Nuncio,  mas  logo  aplicarei  os  meyos  que  forem  uteis  para  que 
bum  e  outro  negocio  tcnbao  elíeito. 

A  replica  que  fis  sobre  o  decreto  que  remeti  a  Vossa  Senboria  to- 
cante ao  rcquiriinento  que  temos  sobre  o  tabaco,  está  pera  se  discolir  na 
mesma  congregasao  em  que  a  primeira  rezolucao  se  tomou. 

Ficaomo  as  babilitasois  do  scnbor  Bispo  de  Leiria.  mas  nao  me 
vierao  as  procuras  que  V^ossa  Senboria  na  sua  carta  supbe  que  me  man- 
dava.  Como  cliegarem  e  o  crédito  e  as  cartas  de  Sua  Alteza  procurarei 
que  as  bullas  se  expidao  com  toda  a  possivel  pressa. 

Ha  mullos  lempos  (pie  Sua  Alteza  me  ordenou  por  búa  caria  sua 
que  pedisse  a  Sua  Sanlidade  bum  benefiicio  pera  Rui  Pires  de  Tavora 
filbo  do  Marques  de  Tavora,  se  acazo  vagasse  algum  capas  emquanto  eu 
estivesse  em  Roma.  Vagou  depois  o  arcediagado  de  Neiva  e  me  nao  pa- 
receo  pedillo  pello  julgar  de  pouco  rcndimenlo  mas  livrou  me  deste  re- 
paro a  senhora  Manpiosa  de  Tavora  que  por  via  de  mou  irniao  me  avi- 
zou  que  dezejava  esle  benellicio  pera  seu  lillio.  procurando  que  o  patro- 
cinio de  Sua  Alteza  se  verilicasse  ueste  arcediagado.  Com  esta  noticia 

Tomo  \v.  6 
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procurei  saber  se  tinha  o  Papa  algum  erapenho  pera  o  dar  a  outro  so- 
jeito,  e  constando  me  que  o  nao  havia  mandei  insinuar  ao  Datario  que 
Sua  Alteza  teria  gosto  de  que  se  accomodasse  este  fidalgo,  e  coni  pouca 
diligencia  se  Ihe  deu  o  benefficio,  cujo  sucesso  eu  eslirnei  inuito  por  Sua 
Alteza  nesta  parte  ficar  servido  e  Rui  Pires  accomodado  sendo  pellas 
memorias  de  seu  pai  lao  benemérito  desse  reino. 

Eu  he  certo  que  nao  poderei  deixar  de  pedir  beneflicios  ao  Papa 
(sic)  pera  as  pessoas  pera  que  Sua  Alteza  me  mandar  que  os  pessa; 
mas  acho  que  este  servigo  he  o  menor  que  aqui  se  pode  fazer  a  Sua  Al- 
teza e  que  coalquer  empcnho  que  baja  n  estas  pertensois  podera  ser  pre- 
judicial a  oulras  mais  principáis;  c  suposlo  que  reconliego  que  he  justo 
que  íavoresa  Sua  Alteza  a  pertendentes  tao  dignus  como  he  hum  íiiho 
do  Marques  de  Tavora  persuado  me  que  sera  útil  o  nao  passarem  estes 
patrocinios  de  sogeitos  egualmente  beneméritos,  assim  porque  sendo  me- 
nos continuados  serao  aqui  melhor  sucedidos,  como  tambcm  (c  muilo 
principalmente)  pera  que  estes  ministros  nao  cuidem  que  salisfazem 
coni  csles  despachos  de  materias  tao  leves,  e  (|ue  íicao  com  licensa  pera 
dillicullarem  outras  uiais  importantes  porque  he  muito  conforme  ao  seu 
genio  formarem  este  discurso  que  Ihe  nao  sinláo  fundamento. 

Com  este  díctame  (juando  agora  fallei  ncste  beneflicio  o  íis  de 
modo  que  antes  e  depois  de  concedido  mostrei  que  esta  materia  era  le- 
vissima,  e  mui  distante  das  que  poderiao  salisfazer  ao  dezejo  de  Sua  Al- 
teza e  como  este  arcediagado  nao  tinha  perlendenle  muito  forsozo  foi 
fácil  alcaiisalo  sem  mostrar  o  menor  empenlío,  e  me  pareceu  tao  neces- 
saria  esta  caulella  que  alhe  procurei  mostrar  que  era  cazual  a  minha 
diligencia  por(|ue  estes  ministros  nao  julgassem  que  haviao  feilo  servigo 
de  se  fsic)  pude'sse  fazer  cazo.  Nesta  forma  se  fes  o  negocio  c  eu  (ísli- 
mei  que  se  conseguisse  sein  o  inconveniente  que  eu  considero  em  se 
pedirem  bencfficios  da  parle  de  Sua  Alteza  mas  (juizera  que  fosscm  pou- 
cas  as  occaziois  de  uzar  desla  industria;  e  Vossa  Senhoria  me  sofreía  o 
exporlho  o  meu  parecer  nesla  materia,  movendorac  a  fazello  o  dezejo 
de  que  Sua  Alteza  seja  bem  servido  em  mais  graves  negocios  do  (jue 
sao  os  provimentos  dos  beneliicios. 

Antes  de  se  fazer  o  capilolo  de  S.  Domingos  lis  as  diligencias  (jue 
pude  pera  (jue  no  cazo  cm  que  a  divizao  das  panicalides  (sicj  lizesse 
Í4iclinallas  a  buscar  alguui  sogeilo  indilíercntc  pudesse  ser  escolhido  o 
nosso  Provincial  portugués,  e  entendí  que  a  maior  parle  dos  francezes 
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volariao  nelle  piomplainonle  se  elle  se  chegasse  a  por  em  estado  de  com 
elles  ter  a  eleisao  segura,  a  quazi  por  estes  mestnos  termos  me  fallou  o 
Kmbaixador  de  Fraiiga  a  fpiem  eii  pcdi  inclinasse  aos  seus  nacionais  a 
fazerein  ao  iiosso  porliigues  Geral  no  cazo  c|ue  alguin  francés  o  nao  pu- 
dcsse  ser.  Mas  depois  se  desvanecen  esla  esperanza  que  nunca  cliegou 
a  1er  niuito  íiuidamento  poique  todos  os  perlendentes  (pie  querifio  ser 
geraes  se  reduzirao  a  dous,  (;  últimamente  se  conformarao  cm  lium  se- 
tenta e  tantos  vollos,  sendo  o  numero  de  todos  oiíenta  e  tantos.  O  Geral 
que  foi  eleito  se  chama  freí  Antonio  de  Monroi  natural  das  Indias  do 
Caslella  da  cidade  do  México,  mas  ousso  que  o  sen  contendor  (|ue  era 
hum  gcnoves  chamado  IVei  '  Genlil  era  incomparavelmenle  mais 

digno  (pie  o  novo  Geral. 

Prenderáo  os  esbirros  hna  niolhcr  ipie  vivia  no  districlo  do  Mar- 
tpies  de  Liehc  Kndiaixador  de  Gaslclla,  e  ousso  se  disculpaváo  com  (|ue 
o  lugar  em  que  íora  preza  eslava  ja  fora  do  cm  que  lem  imuiunidade  o 
Ku)ltai\ador  mas  achando  o  .Marques  qn»'  a  execusáo  se  lizera  no  seu 
quarlel,  comes.sou  de  lazor  grande  ruido  sobre  este  sucesso,  e  loríio  hiuis 
criados  seus  armados  a  buscar  a  sua  caza  ao  ministro  que  Lidie  entcii- 
deo  mandara  fazer  a  prizáo.  Mas  nao  passou  adianto  o  primeiro  estron- 
do,  poique  a  preza  S(í  reslituiu  logo,  e  a  Liche  se  deu  toda  a  salisfacáo, 
com  (pie  elle  se  socegou. 

Tambem  hum  dia  dcsles  aparecen  a(pii  lium  ('sl)in(),  (pie  som  a 
cautela  0)m  que  costumao  andar  os  do  seu  ollicio  se  paroii  inuilo  con- 
tiadamente  a  portad  este  palacio  em  «pie  vivo;  e  vendo  o  hum  lacaio 
meu  que  alli  eslava  pegou  nelle,  e  o  trouxe  pera  cima.  O  esbirro  pro- 
teslou  que  nao  sabia  adonde  estava  ncm  que  havia  immunidade  no  lu- 
gar a  que  viera,  c  logo  constou  que  elle  era  de  muilas  legoas  fora  de 
Homa  (!  (pie  no  dia  aiitccedeiile  havia  chegado  a  esta  (iuria,  o  que  com 
total  ignorancia  viera  a  esla  rúa;  com  ([uc  os  meiis  criados  mandarao 
liir  embola  sein  elle  recebcr  mais  damno  que  o  grande  sobresalto  (pie 
leve  vendóse  (sem  antes  o  cuidar)  em  caza  de  hum  Embaixador  que  lie 
o  niaior  perigo  ipic  os  esbirros  aqui  cuslumao  ter.  Nesle  sucesso  nao 
hoiive  couza  em  que  se  fallasse  nem  digna  de  escreversc,  e  ainda  a.^^sim 
avizo  d  elle  a  Vossa  Senlioria  por  nao  havcr  circniíslancia  de  que  o  nao 
l'a(;a.  Os  esbirros  de  Koma  nao  seria  fácil  cahirem  iiesla  inadverllencia 
(pie  este  eslrangeiro  leve,  porque  desde  aquella  anliga  pendencia  nc- 

'  o  claro  ij  do  (loctiiiitM)lo. 
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nhum  apareceo  nesta  viziiiliansa;  nem  me  parece  que  Ihe  passa  pello 
pensamento  chegar  a  ella,  nem  ao  Governador  de  Roma  o  violalla,  por- 
que quando  quer  que  neste  meu  dislricto  se  faca  algüa  diligencia  de 
justica  me  manda  mui  coilesmente  pedir  licensa  pera  ela.  Antes  publi- 
cava  que  era  insolencia  dos  Embaixadores  faliarem  em  immunidade 
agora  elle  mesmo  a  rcconliese '  mais  poderoza  l'oi  com  elle  a  co- 

lera da  niinlia  familia  do  que  o  havia  sido  a  minlia  modestia,  mas  tenho 
omito  que  estimar  nesta  mudansa  o  ver  aqui  tao  bem  observado  o  res- 
peito  que  se  deve  a  Sua  Alteza. 

A  frei  Joao  Baptisla  Gersi  disse  que  eslava  prompto  pera  ajudall  o 
a  Sülecitar  o  seu  requirimenlo  e  porque  elle  jnlga  que  o  senlior  Cardeal 
de  Estre  podera  fazer  csla  sua  pertensao  bem  lograda  ajustón  comigo  que 
se  suspendesse  o  tratar  della  ate  que  o  senbor  Cardeal  volte  de  Franca. 

Aqui  tenho  ouvido  fallar  nesse  papel  em  que  os  francezes  nos 
persuadem  a  guerra  de  Caslella ;  e  concorda  com  a  pratica  comua  que 
os  francezes  tem  n  esta  Curia  que  nao  enconlráo  portuguezes  a  que  nao 
pergunlem  que  tibeza  he  a  nossa  e  porque  nao  lomamos  meya  Castella? 
Persuadem  se  que  pera  fazer  se  a  guerra  nao  he  necessaria  mais  cauza 
que  o  dezejo  de  extender  a  monarchia,  e  justamente  entendem  que 
nunca  Caslella  poderla  eslar  mais  debilitada  nem  mais  incapaz  de  po- 
der fazer  rezistencia  que  agora.  Assim  o  confirmao  todas  quantas  noti- 
cias aqui  chegao  de  Flandes,  Catalunha  e  Cezilia  que  nao  constao  de 
algfiia  outra  materia  que  de  esforgos  de  Franca  e  mizerias  de  Castella ; 
e  me  dizem  que  andáo  tao  medrosos  os  castcihanos  que  nenhija  em- 
barcasao  sua  ainda  que  seja  poderoza  se  atreve  a  sahir  do  porto  em 
que  se  acha,  se  Ihe  consta  que  no  mar  vizinho  anda  algum  baxel  de 
Franca. 

Estáo  ha  muitos  dias  oulto  galles  francezas  em  Civita  Vechia  es- 
perando por  hum  novo  socorro  de  .Níarselha  para  o  comboyarem  a  Seci- 
lia.  Dizem  me  que  o  Marques  de  Lidie  se  queixou  ao  Papa  de  ([ue  se 
recebessem  n  aquelle  porto  huas  galles  que  vinhao  a  fomentar  hüa  cauza 
tao  injusta  como  a  rebeliao  de  Messina  e  que  o  Papa  Ihe  responderá  que 
elle  nao  podía  excluir  dos  seus  porlos  as  embarcasois  de  hum  Rei  catho- 
lico  filho  da  Igreija  e  que  da  mesma  maneira  respondería  aos  francezes 
se  viessem  gallos  de  Caslella  a  Civita  Vechia,  e  n  isso  reparasse  algum 
ministro  de  Franca. 

'  Loííar  rasi-ado. 
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Aqui  chegaño  liuns  avizos  de  Madrid  em  que  se  dis  que  n  aquella 
corte  se  receava  que  Portugal  llie  (izesse  guerra  porque  constava  que 
nesse  reino  se  faziao  muitas  preparaQois  militares,  e  nessas  gazetas  que 
remeto  a  Vossa  Senhoria  se  toca  lamljem  algua  couza  n  esta  materia. 

Nao  me  occorre  tnais  de  (pie  avizar  a  Vossa  Senlioria.  O  sobre  es- 
crito da  reposta  dosla  carta  vira  pera  Bertolameu  Correa  de  Macedo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sicj. 


Capta  do  li^mbaixador  D.  Liilz  de  Moiisa 
ao  üicci'Ctarlo  de  Estado 


HÍ7-»  —  •liinlio  «a  I 

Chegarao  me  n  este  correo  as  cartas  de  Sua  Alteza  pera  a  expedi- 
sao  (los  bispados  do  Maranliao  (!  S.  Thome  e  deste  ultimo  me  veyo  tam- 
bem  a  inquirisao  que  tirón  o  Nuncio  com  que  Ihe  nao  falla  couza  algíia 
pera  ser  despachado.  Do  novo  próvido  no  Maranhao  me  nao  chegarao 
diligencias  mas  pellas  que  tocao  á  sua  pessoa  me  valho  das  que  se  Ihe 
fizerao  pera  Malaca,  e  pellas  que  pertencem  ao  estado  da  igreija  ofTreco 
as  que  ja  vierao  no  processo  de  l'rei  Antonio  de  Santa  Maria,  e  ja  lenho 
disposto  que  no  primeiro  consistorio  sejfio  estes  dous  Perlados  preconi- 
zados, e  no  soguinte  serao  propostos. 

Do  bispado  de  Leiria  lenho  as  cartas  de  Sua  Alteza  e  diligencias 
do  Nuncio,  com  (jue  tambem  no  primeiro  consistorio  será  preconizada 
esta  igreija  mas  nao  pederá  ser  proposta  sem  chegarem  as  procuras  que 
Vossa  Senhoria  ha  dous  correos  supunha  se  me  remeliao,  mas  nem  en- 
tao  me  vierao  com  aquella  carta,  nem  cu  dcpois  as  reccbi  por  algua  ou- 
tra  via.  Tambem  nüo  Icm  chegado  os  créditos  pera  se  satisfazerem  as 
bullas  deste  bispado,  mas  disseme  Balthazar  Gomes  ílomem  que  no 
correo  futuro  os  esperava,  porque  assim  Iho  escrevia  sen  correspon- 
dente Joao  Gomes  de  Moura. 

0  bispado  titular  de  frei  Antonio  de  Santa  Maria  está  suspenso 
emquanto  nao  chega  informasao  do  Nuncio  como  ja  escrevi  a  Vossa  Se- 

BiBLiüTii.  d'Aji:da,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  lomo  2.°,  fol.  61  v. —  Orújinal. 

1  Para  o  Secrolario  do  Estado  cin  iG  di'  Jnnlio  de  lti77. 
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nhoria  c  como  ella  cliogar  pronirarci  (|iití  osle  negocio  so  rozolva  con- 
forme ao  goslo  do  Sua  Alteza. 

Fico  esperando  a  noticia  do  que  Sua  Alteza  foi  servido  rozolver 
sobre  o  governo  do  arcebispado  de  Braga,  o  dezejando  muilo  que  Sua 
Alteza  premitissc  que  o  tivesse  o  doulor  Manuel  da  Costa,  porque  julgo 
que  de  oulro  modo  nao  será  bom  administrada  aquella  igreija  nom  eu 
ficarei  livre  de  escrúpulo  na  direcsao  d  ella  como  mais  largamente  tenlio 
avizado  a  Vossa  Senhoria. 

Fes-se  cm  Paris  lium  papel  por  parle  dos  missionarios  francezes 
que  querem  passar  á  India  e  ser  Bispos  n  ella,  e  suposto  que  tras  a  data 
de  23  de  Outubro  passado  se  oíTereceo  ha  poneos  dias  na  Congregasao 
da  Propaganda  e  delle  mando  a  Vossa  Senhoria  lina  copia.  Nclla  vera 
Vossa  Senhoria  que  elles  dizem  que  nao  inlonlao  impedir  os  nossos  bis- 
pados,  mas  que  perlendem  que  n  aquella  conquista  Ihc  assigno  o  Papa 
outros,  diminuindo  as  diocezes  que  se  haviáo  detreminado  aos  nossos 
Bispos.  Este  requirimento  parece  ao  secretario  da  Congregasao  mais  ra- 
cionavel  e  justificado  que  o  primeiro  mas  eu  o  acho  igoalmento  prejudi- 
cial o  injusto,  porque  ncm  na  India  deve  haver  Bispos  que  nao  sejáo 
porluguezes,  nem  os  pode  haver  n  aquella  conquista  sem  serení  nomea- 
dos  por  Sua  Alteza  sem  se  l'azer  notoria  offensa  ao  padroado  d  essa  Co- 
roa,  nem  últimamente  podia  ser  toleravel  que  se  houvessem  de  eslreitar 
os  limites  das  diocezes  concedidas  aos  nossos  Bispos  para  introduzir 
n  ellas  outros  estrangeiros;  e  quando  a  extensao  de  coalquer'd  ellas  im- 
possibililasse  o  poder  hum  so  Bispo  governallas,  tocaria  ao  zello  de  Sua 
Alteza  o  pedir  ao  Papa  erigisse  novos  bispados  que  Sua  Alteza  dopois 
houvesse  de  aprezentar  como  próximamente  suceden  no  estado  do  Bra- 
zil.  Por  estas  rezOis  e  por  todas  as  mais  que  em  outras  cartas  tenho 
proposto  a  Vossa  Senhoria  me  oponho  com  toda  a  efficacia  á  perlensao 
de  que  este  papel  trata,  e  quanto  mayor  he  o  empenho  que  os  france- 
zes mostrao  n  esta  materia  tanto  mais  cresce  a  rczao  de  impedir  a  vio- 
lencia da  Propaganda  e  o  intento  de  ElRei  de  Franca  a  quem  he  certo 
que  nao  move  o  zello  de  que  os  seus  vassallos  dilatem  n  aquellas  partes 
a  fe  catholica. 

Com  o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  n  esta  sua  carta  tocante  ao  pa- 
dre Manuel  Alvares  da  Sylva,  o  chamei  logo,  e  Ihe  disse  que  haveiido 
dado  conla  a  Vossa  Senhoria  de  Sua  Sanlidade  o  haver  próvido  na'co- 
nezia  da  Guarda  e  do  que  sobre  este  provimenlo  passara  na  Dataria ; 
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me  rfisporidora  Vossa  Sonlioria  (jiio  Sna  Alteza  havia  mandado  cítiicide- 
rar  este  negorio  sobre  que  osperava  que  Vossa  Senhoria  me  avizasse  o 
que  entretanto  era  Sua  Alteza  servido  que  nao  passasse  adiante,  e  Ihe 
acresentei  que  assim  Iho  declarava  pera  que  nao  tirasse  as  bullas  da  co- 
nezia  sem  reposta  de  Sua  Alleza.  Hespondeu  me  que  assim  o  faria  na 
forma  que  Sua  Alteza  ordenava  e  eu  llie  advertía. 

Honíem  á  larde  liouve  Congregasao  de  Regulares  em  que  se  volou 
no  requirimento  que  eu  liavia  feito  ao  Papa  pera  se  nos  dar  Comissario 
Geral  pera  as  provincias  Franciscanas  da  nacáo  porlugucza.  Hoje  es- 
pero saber  o  que  rezullou  d  aquella  congregasao,  e  se  me  chegar  a 
noticia  a  horas  que  possa  fazer  avizo  a  Vossa  Senhoria  ainda  liira 
u  esta  caria. 

Fallando  hum  dia  d  estes  o  meu  Mestre  de  Camera  com  o  Cardea) 
Gibo  se  Ihe  queixou  o  (lardeal  de  que  em  Portugal  se  citiasse  hum  con- 
vento de  freirás,  e  se  olTendesse  com  hua  demonstrasáo  lao  puldica  e 
violenta  a  immunidade  eccleziastica;  e  hindo  outro  criado  meu  a  levar 
a  (iibo  hum  recado  que  sucedeu  mandar  Ihe  no  mesmo  dia,  Ihe  fes  o 
Cardeal  a  mesma  queixa.  O  meu  Mestre  d(!  Camera  que  he  italiano  nao 
soube  responder  Ihe  couza  algua  sobre  este  negocio.  O  segundo  mensa- 
geiro  que  era  portugués  Ihe  disse  que  eu  nao  tinha  noticia  algua  d  este 
cazo,  o  que  era  impossivel  que  o  houvesse  com  circunstancias  de  que  a 
Se  Apostólica  pudesse  selitirse  sem  se  me  fazer  avizo  delle.  Respondeu 
Cibo  que  nao  podia  haver  duvida  n  aquolle  sucesso  porque  o  escrevia  o 
Nuncio,  e  depois  me  fallou  ueste  mesmo  particular  o  Cardeal  Barlta- 
rino,  e  de  todos  entendí  que  o  Nuncio  ou  fizera  grande  aprehensao 
nesse  cazo,  ou  o  exagerava  por  vender  algum  servico  de  que  quizesse 
fazer  meresimento ;  e  como  Vos-^a  Senhoria  me  nao  fallava  n  este  nego- 
cio a  todos  respondí  que  elle  (se  o  houve)  devia  ser  tac  leve,  que  se 
nao  chcgou  a  fazer  rctlexao  n  elle  pera  se  me  avizar,  e  que  era  infalivel 
que  se  livesse  sucedido  seria  em  termos  que  fosse  justílicado;  mas  pesso 
a  Vossa  Senhoria  me  diga  o  fundamento  que  teve  esta  queixa  pera  eu 
responder  a  ella  com  mais  certeza  e  noticia. 

Nao  so  ñas  gazetas  que  vem  de  Madrid  a  esta  Curia,  mas  ainda 
em  multas  das  cartas  que  d  essa  corte  se  escrevem  a  esta  se  repele  fre- 
quentemente  que  Sua  Alteza  quer  fazer  guerra  a  Castella.  e  que  o  mo- 
tivo desta  quebra  he  o  nao  aceitar  aquclle  Reí  o  olTrecimento  que  Sua 
Alteza  Ihe  fes  pera  a  mediasao  da  pax,  de  maneira  que  esta  nossa  sos- 
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peila  da  guerra  he  hüa  das  novidades  em  que  agora  se  falla  mais  em 
Roma.  Varias  pessoas  me  tem  perguntado  o  fundamento  desla  noticia, 
a  todas  respondo  que  me  parece  suposla  e  que  julgo  que  nao  he  possi- 
vel  que  EIRei  de  Castella  de  cauza  a  se  interrompcr  a  boa  correspon- 
dencia que  ha  entre  hua  e  outra  Coroa,  principalmente  em  tempo  que 
Ihe  seria  táo  prejudicial  o  ter  mais  hüa  nova  guerra. 

Tambem  ousso  que  quando  os  castelhanos  fallao  aquí  neste  parti- 
cular dizem  que  a  duvida  que  ha  em  Castella  pera  se  aceitar  a  media- 
sao  de  Sua  Alteza  he  o  nao  querer  Castella  que  haja  a  pax  pera  que  se 
offrece  a  mediasao,  porque  no  tempo  prezente  nao  podera  haver  pax 
com  condisoes  convenientes  a  Castella  havendo  feito  tantos  progressos  e 
achandose  tao  poderozas  as  armas  d  EIRei  de  Franp.  Esta  he  a  fraze 
por  que  os  castelhanos  aqui  fallao  comummente  e  pello  que  toca  ao  ponto 
da  mediasao  ja  ha  muitos  dias  escrevi  a  Vossa  Senhoria  que  o  Cardeal 
Cibo  me  dissera  que  o  Emperador  estava  prompto  pera  aceilal  a  com 
que  nao  podera  desculparse  Castella  com  que  o  imperio  Ihe  fas  a  du- 
vida. O  que  tenho  por  infalivel  he  que  se  esta  vox  de  que  fazemos 
guerra  parecer  aqui  verosímil  de  modo  que  o  Papa  a  crea,  me  ha  de 
fallar  logo  n  ella  pello  dezejo  que  scmpre  moslra  da  pax  comüa,  e  quando 
assim  suceda  me  diga  Vossa  Senhoria  o  que  Sua  Alteza  he  servido  que 
Ihe  responda;  e  se  me  tocar  neste  ponto  (como  julgo  provavel)  antes  da 
reposta  de  Vossa  Senhoria  delremino  fallar  Ihe  "genéricamente  dizendolhe 
a  verdade  de  que  nao  sei  que  haja  esta  novidade  e  suponho  que  nao  ha- 
vera  motivo  pera  que  a  pax  nao  continué. 

Mando  a  Vossa  Senhoria  as  gazelas  das  mais  noticias  que  chegao 
a  esta  Curia,  e  se  nao  offrece  mais  que  dizer  a  Vossa  Senhoria.  O  so- 
hreescrito  da  reposta  d  esta  carta  sera  pera  Niculao  de  Freitas  Velozo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic). 


BtBMOTH.  d'Aiüoa,  Carlas  de  D.  Luíz  de  Sousa,  tomo  2.»,  fnl.  63  v.—  Original. 
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C'.iria  «lo  li:mbal\a«loi'  11.  lailx  de  Woiim.i 
ao  decretarlo  «ri^stado 


1A9«      Jiiiiliu  %«< 

iJao  lu.iloiiu  ii  osla  caria  os  esljiínis  de  Roma  (jiic  SL'iii[)rc  sao 
asstimplo  ordinario  dos  l^jnbaixadores  das  Coreas  que  se  acliao  ncsla 
Ciiiria. 

Dcpois  daijiiolla  |jeiidoncia  (|iie  levo  o  auno  passado  a  minlia  faiiii- 
lia,  nao  apparoceu  mais  esbirro  algum  nosla  vizinhaiiga,  e  se  me  ohser- 
voii  ponUialissimanienle  a  ininha  iriiniiiiiidade.  Quaiulo  o  Governador  de 
Hoina  quería  que  tiesto  meu  bairro  se  lizesse  algua  diligencia  da  jiistira 
me  mandava  muito  corteznicnte  pedir  liccnfa;  e  ainda  o  Cardial  Gibo 
(|uoren(lo  pralicar  iium  decreto  que  o  Papa  bavia  feito  sobre  a  limpeza 
das  mas  de  Roma  me  mandón  pedir  [mv  Monsenhor  llmiíi  que  en 
lizesse  excculallo oeste  meu  destricto. 

('om  os  mais  Kmbaixadores  se  tralava  land)em  com  o  mesmo  res- 
guardo, e  sendo  preza  ha  poneos  dias  luía  midlier  na  immunidade  do 
Mar(|noz  de  Siclio  Embaixador  de  ('aslella  com  pretexto  de  (|ue  nao 
clu'gava  o  (piarlel  do  Endiaixador  ao  lugar  em  que  a  mullter  foi  preza, 
se  (pieixou  ainda  assim  o  Márquez  da(|uella  execugao,  e  mandón  buns 
criados  armados  a  casa  do  ministro  que  entendeu  liavia  onlenado  a  pri- 
zao;  e  nao  passou  adianle  este  primeiro  ruido,  porque  os  ministros 
romanos  procurarán  evitallo,  o  nao  so  rcsiituiráo  a  inulher  a  caza  cm 
(juo  vivia,  mas  declararáo  que  era  destricto  do  Enibaixador  o  lugar  em 
(pie  foi  preza,  e  castigaráo  os  esbirros  (pie  a  prenderáo.  Nem  ueste  fado 
croyo  tpie  pode  liaver  duvida,  poiipie  de  mais  de  ser  publico,  ino  man- 
dón dizer  por  esta  mesma  íorma  o  Kmbaixador  de  Castella,  c  ja  no  corroo 
passado  dey  a  Vossa  Senlioria  parle  desla  noticia. 

Tambem  dizia  a  Vossa  Senlioria  que  lora  acbado  aípii  linm  esbirro 
á  niinha  porta,  e  (pie  lium  criado  mea  (pie  (>stava  nella  o  trouxera  pera 
sima,  e  que  depois  constando  ((ue  nao  era  do  Uoma,  e  (]uo  viera  a(pii 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  ein  2(5  de  Jimlio  de  1()77. 
T0.M0  XV.  7 
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coni  ignorancia,  os  moiis  criados  o  mandarao  scm  llie  fazx'r  coiiza  algua  ; 
mas  porijue  depois  se  (|uiz  l'azcr  cslc  successo  mais  mislciiozü  dircy  a 
Vossa  Senlioria  mais  miiidamenlc  as  ciicunslancias  que  nclle  liouve. 

Foi  adiado  csle  esbirro  á  j)Orla  d  esla  caza  coni  liua  davina  ñas 
maos,  c  era  acsao  nao  só  fácil,  mas  natural  e  conforme  ao  uzo  de  Roma, 
(|ue  logo  o  mallralasse  o  lacayo  que  o  adiou  naquclle  lugar  e  naquclla 
forma,  liavendose  elle  confiado  a  vir  nao  so  ao  meu  dcslriclo,  mas  á 
j)úrla  deslc  mesmo  palacio,  que  he  delicio  poucas  vezes  succedido,  e  (|uc 
a(|ui  parece  capital,  contra  a  immunidade  de  qualquer  Embaixador  e 
ainda  assim  se  llic  nao  fez  molestia  algua,  e  o  trouxe  o  lacayo  que  o 
acliou  ao  apozenlo  de  outro  criado  meu,  aonde  elle  a  principio  negou 
(jue  era  esbirro,  e  logo  lornou  a  dizer  (juc  o  era,  mas  que  nao  era  de 
Roma,  nem  sabia  que  liavia  immunidade  no  lugar  a  que  viera;  e  pare- 
cendo  verdadeira  esla  noticia  por  constar  que  aquelle  esbirro  era  de 
Ruyselbon,  e  nao  vivia  nesta  Curia,  o  mandarao  bir  embora  sem  se  llie 
fazer  a  mais  leve  olfensa. 

Succedeu  este  cazo  entre  as  sinco  e  seis  lioras  da  larde,  e  por  ser 
muilo  de  dia,  quando  o  esbirro  sabio  desta  caza,  llie  dice  hum  criado 
meu  que  nao  levasse  a  davina,  porque  de  mais  de  que  com  ella  biria 
igualmente  arriscado  a  acbar  algum  oulro  criado  meu  neste  deslricto 
(|ue  pudosse  maltralallo,  seria  couza  escandaloza  e  para  mim  indecente 
ver  se  sabir  bum  esbirro  armado  de  minba  caza,  e  bir  livrcmente  pella 
minlia  vizinlianga  cm  búa  bora  táo  publica,  e  que  assim  seria  mellior 
dcixar  a  davina,  e  que  como  fosse  noile  podia  mandar  buscalla.  O 
esbirro  que  supunba  que  se  Ibe  nao  daria  a  davina,  eslimou  summamenic 
o  baver  de  ficar  com  ella,  e  dice  que  em  sendo  noile  a  mandaría  buscar 
por  bum  eslalajadeiro  em  cuja  caza  eslava.  Nao  niandou  o  esbirro 
naquella  noile,  nem  nos  dous  dias  seguintes  a  buscar  a  davina;  e  porque 
conslou  que  o  Governador  de  Roma  Ibe  liavia  ordenado  que  nao  Ira- 
lasse  della,  Iba  raandou  depois  bum  criado  meu  por  terceira  pessoa. 
Este  íoi  o  facto  daquella  vinda  do  esbirro  sem  acresccnlar  nem  diminuir 
búa  leve  circunstancia;  e  em  todas  as  (pie  tenlio  referido  nao  adiará 
Vossa  Senboria  algua  que  nao  fosse  moderada,  e  me  asseguro  que  se  o 
esbirro  fora  adiado  á  porta  do  palacio  do  Embaixador  d(!  (^aslela,  Ve- 
neza  ou  Fran(ja  bavia  de  ser  logo  tratado  com  grande  violencia  emquanlo 
se  averiguava  se  era  de  Roma,  ou  de  fora  della,  ou  se  viera  com  sciencia, 
ou  ignorancia,  mas  eu  nao  fjuiz  fazer  desnecessariamente  hüa  acsao 
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áspera,  c  csliiiicy  iniiilo  que  o  esbirro  nao  fossc  de  Roma  por  livrarmc 
coiii  caliza  jusla  de  Icr  lium  novo  cmpcnlio  com  a  jusilla. 

Nao  dei  iiolicia  dcsle  laclo  ao  ílardial  ííibo,  porque  n(!m  aqui  se 
liavia  feito  violencia  que  liouvcssc  de  descnlparse,  ncni  se  me  linlia 
l'eiU)  olíensa,  (jue  eu  devesse  pedir  se  me  salisíizessc ;  nem  lamhem  quiz 
fazer  negocio  de  bu  accidenle  que  o  nao  era,  porque  (inahnenle  nao 
passou  de  cliegar  aqui  bum  esbirro,  e  ser  mandado  sem  o  olTenderon) 
em  couza  algiJia,  estimando  eu  muilo  que  a  sua  ignorancia  me  dcsse  mo- 
tivo pera  licilamente  deixar  de  mallralallo.  Mas  como  aqui  se  sabe  logo 
Ui(b),  dice  cu  ao  meu  Meslrc  de  ('amara  (pje  lie  antigo  amigo  do  de 
(libo  que  l'üsse  a  buscallo,  e  como  a  cazo  ibe  conlasse  esle  laclo  para 
<|uc  ao  (iardial  nao  chegasse  por  oulro  modo.  Foy  o  meu  iMeslre  de 
(iamara;  l'allou  ao  de  Gibo,  c  lomando  a  verse  o  de  (iibo  com  o  meu 
no  dia  seguinle  ibe  dice  que  o  esbirro  nao  tivera  culpa  porque  era 
esirangciro,  c  (|uc  o  Cardial  seu  amo  me  eslava  obrigado  peHa  suavi- 
dade  com  (jue  elle  fora  Iralado,  e  que  isto  nao  era  maleria  (como  na 
vcrdade  nao  era)  de  (|uc  se  bouvessc  d(^  fazer  cazo,  nem  Talarse  niais 
nella ;  e  uestes  termos  eslava  ludo  (juando  escrcvi  a  Vossa  Senboria  o 
correo  passado. 

Passaráo  depois  alguils  dias,  o  me  nao  vinlia  ja  ao  pcnsamenlo 
nem  tal  successo,  nem  tal  esbirro:  (piando  me  constoii  por  via  do  Car- 
dial  Ikirbarino  que  o  Goveriiador  de  Homa  e  o  Gardial  Gibo  falavao  de 
njvo  ueste  negocio,  e  i|ue  diziao  que  eu  dora  carcere  privado  ¡ujuelle 
esbirro,  que  lizera  hum  como  tribunal,  em  que  o  privara  da  davina,  e 
(pie  islo  era  búa  grave  olTcnsa  á  jurisdi(;ao  do  Papa.  Com  Barbarino 
live  aqui  sempre  bo;i  correspondencia,  e  ello  a  continua  mais  agora 
depois  que  entrou  no  dezejo  de  que  seu  sobrinlio  o  Cardial  Carlos  Bar- 
barino seja  (u)mpiot('ctor  desse  Reino,  de  «pie  iiaceo  (pie  leudo  Barba- 
riño  esta  noticia  ma  commiinicou  logo  |iera  eu  obrar  o  ipie  julgasse 
necessario. 

Bepaiey  inuito  neslc  avizo  de  Barbarino  [)tdla  ridicularia  da  queixa 
que  linliao  ou  alíeclavao  o  Cardial  (jbo  e  o  Govcrnador  de  Roma  que 
clianíaváo  carcere  privado  ao  breve  lempo  tpie  atpii  se  delove  o  esbirro 
talando  com  bum  iiioii  criado;  cliamarrio  tribunal  a  pcrguntarse  ao 
esbirro  (picm  era;  cbamarao  :senloiH';^  de  priva^áo  do  davina  a  dizerse 
ao  esbirro  que  como  fosse  noile  mandasso  a  buscalla  por  se  evitar  a 
indecencia  do  sabir  de  dia  com  olla  de  minlia  caza.  Observey  lambeni  o 
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nicliiidrc  com  que  reparavao  neste  cazo,  de  (jue  mais  podifio  oluigarsc, 
(juc  oITcnderse,  e  que  sobre  nao  obrigar  se  quizessem  Iragiversallo  pera 
o  l'azerem  culpavel,  succedendo  aquí  todas  as  horas  miiitos  oulros  aos 
mais  Embaixadores,  de  que  nao  so  nao  fazem  cazo  os  ministros  de 
Roma,  mas  ainda  moslrao  que  Ibes  nao  cbcgao  á  noticia.  Logo  mandei 
dizer  a  Barbarino  o  que  bavia  passado  expbcandolhe  bem  o  pouco  íun- 
damenlo  d  aquella  qucixa  de  Gibo,  e  que  me  admirava  mais  della  depois 
de  eu  entender  que  por  aquello  mesmo  cazo  me  estava  Gibo  obrigadu, 
como  o  seu  Meslre  de  Cámara  havia  dito.  Ficou  Barbarino  sabendo  a 
verdade,  mas  acrescenlou  que  estimaria  que  tambem  o  Cardial  Gibo  a 
soubesse.  Gibo  a  sabia  ja  com  toda  a  clareza  pello  mcu  Meslre  de 
(ñamara,  mas  ainda  assim  devia  ipierer  fazer  negocio  d  aquelle  successo, 
por  mostrar  que  me  nao  estava  devedor,  e  que  antes  a  Justina  era  acre- 
dora  de  algua  desculpa  minha,  porque  esta  he  a  polilica  sempre  obser- 
vada n  esta  Curia. 

No  dia  seguinle  succedeu  outra  novidade  e  foi  virein  hnns  esbirros 
a  este  mcu  destricto,  e  sem  permissáo  minlia  fazcrem  hua  oxccnsao  em 
hum  cávalo  e  levaremno  a  hum  morador  aqui  mou  vizinho.  Confcsso  a 
Vossa  Senhoria  que  este  acidenle  me  alterón  muito  e  me  fez  mayor 
reparo  nao  havcndo  entrado  aipii  esbirros  desde  o  anno  passado  sem 
licenfa  minha,  e  entendí  que  de  novo  queriáo  estes  bornes  provocar  a 
minha  modestia;  mas  duroume  pouco  este  enfado,  penpie  poucas  horas 
depois  d  aquella  execufao  mandou  o  caporal  (pie  a  tinlia  mandado  fazor 
restituir  o  cavallo,  e  o  remetleu  a  esta  minha  caza,  dizendo  que  o  man- 
dava  por  haver  sido  tomado  no  meu  destricto,  e  que  fora  cauza  deste 
erro  o  engaño  de  hum  esbirro  novo  na  Ierra  e  no  oíficio.  Por  este  modo 
ficou  satisfeita  aquella  queixa,  e  eu  decorozamente  livre  de  pedir  ou 
tomar  satisfacao  mayor. 

Tinha  naquelle  dia  falado  o  meu  Meslre  de  Cámara  cum  o  Car- 
dial  Gibo,  e  Gibo  se  Ihe  queixou  de  novo  daquelle  carcere  privado, 
daquelle  tribunal,  e  daquella  sentenga  de  (|ue  Barbarino  me  havia  dado 
noticia.  O  meu  Meslre  de  Cámara  que  de  ludo  fora  testemunha  de  vista 
Ihe  responden  convenientemente  expondo  Ihe  modestamente  a  ridicularia 
daquella  queixa,  e  o  aITcctado  motivo  que  se  tomava  pera  ella.  Eu 
tambem  dezejei  falar  a  Gibo  porque  linlia  com  elle  outro  negocio,  e  de 
caminho  daria  occaziao  a  pratica  a  elle  ficar  socogado  na  apprehensao 
ou  no  fingimento  que  havia  l'eito  no  esbirro;  mas  nao  podendo  rece- 


mi<:la(;Oks  com  a  cüuia  homana  53 

benne  (libo  vi/.ila  por  ocu|);i(;des  (|ii('  ciilao  leve,  iiiandei  lmi  Iiiiiii  criacld 
rncii  a  lalarllic  na  iiieDlia  segtiiiile  e  hia  bom  ¡nduslriaJo  para  o  cazo 
em  que  Gibo  se  Ibe  puzessc  (|ucixozo. 

Logo  (iibo  Ihe  loriioii  a  talar  no  tribunal,  na  senten(;a,  no  carcere 
privado,  e  o  mcu  criado  corlezmcntc  llie  moslrouo  como  era  irracional 
aipiclla  iinagiiiacao.  Mas  lio  de  advertir  (|iie  no  (pie  toca  a  virem  esbirros 
aos  (piarteis  dos  ministros  dos  I'rincepes  l'alou  Gibo  por  írazc  que  nelle 
me  parecen  nova,  que  l'oi  suppondo,  ou  dizendo  que  os  esbirros  podiao 
entrar  nos  deslrictos  de  todos  os  Embaixadores,  e  que  elles  nao  linliáo 
as  immnnidades  de  que  queriao  uzar,  nem  ellas  erao  mais  que  lium 
abuzo  que  o  Papa  nao  queria  pcrmittir;  e  om  coníirmagao  desle  des- 
curso allegon  Gibo  o  exemplo  de  luun  Kmbaixador  de  Franca  que  em 
lempo  de  Innocencio  décimo  .soíren  pacilicainente  que  os  esbirros  entras- 
sem  no  seu  palacio.  Pudera  o  meu  criado  responder  a  este  exemplo  com 
os  dos  lí(nbaixadores  que  com  menos  cauza  do  que  a  (jue  leve  aquelle 
de  Franca  espancarao,  feriráo,  mataráo,  e  ainda  enforcaráo  esbirros,  e 
com  que  o  Kmbaixador  de  Franga  (|ue  Gibo  allega  foi  cruelmente  re- 
[)reliendido  do  seu  Rey  por  aquella  baixeza,  e  ficon  pura  sempre  infa- 
mado nesla  Guria,  e  (pie  nao  liavia  eu  de  ser  lao  vil  que  (|uizesse  dar 
segmulo  exemplo  (pie  do[)ois  se  liouvesse  de  allegar.  Mas  ainda  assiin 
Ihe  responden  o  men  criado  o  (|ue  baslou  dizendo  llie  modestamente  que 
deviao  ser  menores  as  inunnnidades  que  se  observassem  aos  Embaixa- 
dores nacjuellc  lempo,  mas  que  neste  me  deviáo  ser  concedidas  todas 
as  que  se  [)ermittiao  aos  Embaixadores  das  outras  Goroas ;  e  be  de 
reparar  (pie  em  toda  esta  conlerencia  me  fez  Gibo  e  mandón  dizer 
muylos  comprimentos  que  estes  sfio  sempre  os  lingimentos  dos  minislros 
romanos. 

Todavía  liavendo  eu  talado  com  Harbarino,  e  mandando  elle  depois 
a  falar  comigo  bum  seu  gentilhomem  entendi  que  ou  liavia  cessado, 
ou  bia  parando  a  alíeclada  queixa  (jue  (pieria  l'azer  Gibo :  mas  logo  na 
noile  seguinle  lionve  outra  circunstancia  pera  mim  extravaganlissima; 
e  l'oi  mandarme  dizer  Ikubarino  (pie  Ibe  liaviao  dito  no  Palacio  aposlo- 
lico  que  quando  se  tomara  na  minlia  vizinlianga  aquelle  cavallo,  man- 
dara en  lium  portuguez  a  caza  do  caporal  dos  esbirros  que  o  tomarao  e 
que  nao  o  acbando  em  caza,  dicera  o  portuguez  á  mullier  do  caporal 
(|ne  hia  a  buscar  a  sen  marido  da  minha  parte  pera  advertir  Ibe  o  res- 
peilo  (pie  devia  tenue,  e  (jue  ([liando  assim  nao  fosse  Ihe  laiia  loi/i»  o 
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niesmo  que  se  liavia  feito  aos  esbirros  tío  anuo  passado,  e  que  lodo  oslo 
amcasso  lora  feito  coin  circunstancias  de  niuita  insolencia,  e  muito  inju- 
riozas  á  juslica  do  Papa.  Ksla  noticia  que  me  deu  Barhariiio  se  dcu  ao 
Governador  de  Roma,  se  elle  a  nao  lingio.  O  Goveriiador  a  foi  dar  a 
Gibo  e  ao  Papa;  e  o  Papa  e  Gibo  enlraráo  em  grande  colera  vendo  lao 
publico  luim  novo  desprezo  da  sua  juslica,  e  de  ludo  me  avizou  Barba- 
rino  com  loda  a  miudeza. 

Nao  seria  grande  demazia  mandar  eu  ameacar  ao  caporal  (|uc 
mandón  lomar  o  cavallo,  nem  estes  ministros,  (juando  assim  fósse, 
deviáo  fazer  tanto  esliondo,  porque  isto  mesnio  liavia  feito  ha  poneos 
dias  o  Manjuez  de  Lidie  quando  prenderao  a  mulher  no  sen  quarlel;  e 
ainda  elle  fez  hum  pouco  mais;  porque  o  caporal  be  huma  pessoa  vil,  e  o 
ministro  a  cuja  caza  elle  mandón  criados  era  de  esphera  muilo  superior, 
e  ainda  assim  se  nao  queixarao,  antes  (como  ja  disse)  o  salisfizerao. 
Mas  este  meu  negocio  leve  termos  muy  diflercntes,  porque  nem  cu 
mandcy  ameassan  ao  caporal,  nem  criado  meu  o  fez  ainda  sem  ordem 
minlia,  nem  n  esta  caza  ha  noticia  de  lal  amcasso,  nem  de  que  chegasse 
ao  pensamento.  Examincy  lodos  os  criados  que  aqui  ha  porluguezes  e 
italianos,  e  nenlium  Icm  noticia  algua  d  osla  violencia  (|uc  se  finge,  nem 
de  motivo  de  que  pudesse  argüir  se,  e  be  hum  mero  embuste  c  tolal  liii- 
gimenlo,  de  que  alhegora  nao  pude  averiguar  o  principio.  Assim  o  res- 
pondí ao  Gardial  Barbarino,  e  (|ue  eu  entcndia  que  fora  inventor  desle 
engaño  ou  o  Governador  de  Roma  ou  Francisco  de  Azevedo, 

Era  isto  em  lempo  que  na  monham  seguinte  haviao  de  hir  os  deca- 
nos dos  Embaxadores  a  pedir  a  audiencia  ordinaria  do  Papa,  que 
honiem  se  Ihes  deu,  e  havia  eu  sabido  que  l'azendo  os  dias  passados  o 
Embaxador  de  Veneza  híía  acsao  violenta  de  que  se  dcscontenlou  o 
Papa  houve  tensao  de  se  Ihe  negar  audiencia,  o  que  nao  cliegou  a  veri- 
ficarse, porque  succedeu  adoecer  o  Embaixador  naquelle  lempo,  e 
entretanto  se  pacificou  o  negocio.  Enlendi  tambem  do  (pie  me  mandón 
dizei'  Barbarino  que  comesava  de  duvidarse  de  se  me  dariao  ou  nao 
esta  audiencia,  c  he  cousa  estremada  que  fosse  todo  o  fundamento 
desta  duvida  hOía  insolencia  que  nao  havia,  e  totalmente  inventada;  mas 
como  o  Papa  e  Gibo  a  tinhao  por  vcrdadeira,  e  mostraváo  senlimento 
della,  e  isto  era  em  hila  noile  vespera  da  menha  em  que  a  audiencia 
se  havia  de  pedir,  e  nao  havia  lempo  pera  aquello  engaño  se  averiguar, 
nao  quiz  que  passasse  a  elTeilo  aíjuella  duvida,  e  que  se  praticasse 
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corTiigo  a  nova  iiiilusliia  de  se  negar  audiencia,  poiíjue  inipurlaria 
poiico  (|iic  constasse  depois  ([iie  se  negara  com  lium  íalso  motivo,  se 
com  cfTeilo  se  liouvesse  negado,  nem  o  entenderse  (|ne  o  l'apa  se  enga- 
ñara tirava  o  po/.ar  de  se  me  liaver  ("eilo  aquello  disfavor.  líu  nao  soubo 
com  certeza,  nem  live  fundamento  elticax  pera  entender  (juc  a  audiencia 
se.  me  nogaria,  mas  bastón  me  saber  (pie  isto  se  liavia  posto  em  dis- 
curso pera  en  nao  querer  volunlariamonte  entrar  naquelle  perigo;  e 
linalmente  o  tcr  audiencia  do  Papa  ueste  ou  nacjuelle  dia  nao  Icm 
iuiportancia  algila,  e  o  negar  se  me  imporlaria  algila  couza,  por(|ne  ao 
menos  me  melia  no  empenlio  de  lula  (|ue¡xa,  e  de  pedir  ao  Papa  casli- 
gassc  (juem  dcu  o  falso  motivo  pera  me  ser  negada. 

l'or  estas  razdes  me  pareceu  nao  pedir  boniem  audiencia,  e  em 
lugar  de  pedilla  mandey  dizer  a  Monsenlior  Pinbatelli  Mestre  de  (ñamara 
do  l'apa  (jue  eu  na  noite  antecedente  tivera  búa  delluxao  de  estilicidio 
com  algüa  febre,  e  (|ue  sentia  muilo  que  fósse  em  dia  que  me  impedisse 
liir  aos  pés  de  Sua  Santidade,  a  ([ue  biria  como  livcsse  melboria,  e  llio 
pedia  o  expuzesse  assim  ao  Papa.  Esta  be  a  forma  (pie  se  pratica 
(pjando  os  límbaxadores  lem  algum  impedimenlo  pera  birem  a  algna 
audiencia  ordinaria,  e  Pinbatelli  me  responden  que  sentia  a  minba  indis^ 
pozi^ao,  e  i|ue  exporia  ao  Papa  ai[uella  minba  lembranQa.  Por  este  modo 
me  livrei  decentemente  de  quaiqucr  |)erigo  de  negafao  de  audiencia,  e 
logo  constará  (jue  foi  fingida  a  cauza  que  a  meten  em  duvida,  e  o  meu 
acbaque  passou  por  verdadeiro  ponpie  foi  lao  bem  fingido  (]ue  cuydo 
que  nem  nesta  caza  se  entendeu  que  era  alíeilado.  Ku  nao  determino 
mostrar  (|ue  sey  <|ue  se  duvidou  de  se  se  me  daria  audiencia,  e  tambem 
be  certo  que  se  eu  moslrasse  esta  noticia,  se  me  liavia  de  dizer  que  tal 
duvida  nao  bouvera. 

O  ('ardial  Barbariiio,  ([ue  lem  mais  aclividade  que  a  (jue  a  sua 
edade  promclle,  e  (|ne  agora  tomón  pello  caminbo  de  se  mostrar  parcial 
meu,  mandou  (bzer  ao  Cardial  (abo  que  era  falsa  e  totalmente  supposla 
a(|uella  insolencia  do  ameasso  á  Justina,  (aporque  elle  dezejava  que  este 
engaño  se  apmasse,  Ibe  pedia  mandasse  dizer  Ibe  miudamente  que  por- 
tuguez  fora  o  (¡ue  fizera  aijuella  demonslrafáo,  se  era  ou  nao  criado 
meu,  se  o  conbecia  a  mulber  do  caporal  a  ([ue  ameassou.  <pie  vestido 
levava,  que  sinais  liiiba.  por([ue  elle  inlenlava  averiguar  o  principio 
desta  trapassa.  Ucsponden-lbe  (libo  (jue  elle  Ibe  remelteria  a  clareza 
datpiellas  circunstancias,  e  que  o  nao  fazia  logo,  porque  nao  tinba  noli- 
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cia  (1  ellas;  o  avizaiidome  Barbarino  dosla  reposta  me  qiieixei  de  novo 
que  de  hu  fado  lao  mal  averiguado  se  fizesse  tanto  ruido,  e  se  me 
impulasse  hum  escándalo  publico,  sem  mais  informa^ao  rpie  a  que  liavia 
dado  confuzameute  o  Governador  de  Roma,  e  oni  todas  estas  particula- 
ridades se  ha  havido  Barbarino  corTiigo  com  grande  fineza. 

Nada  do  que  tenlio  exposto  a  Vossa  Senboria  me  da  cuydado, 
porque  o  primeiro  successo  ilo  esbirro  que  aqui  veyo  nao  tevc  materia 
de  que  possa  fazerse  cazo,  nem  o  que  Gibo  (|uiz  mostrar  que  fazia,  me 
pode  parecer  mais  (pie  aOccIado,  pera  se  fazer  acredor  de  alguma  des- 
cidpa  ininha,  porque  nao  he  possivel  que  elle  sinceramente  entenda  o 
contrario  de  hum  cazo  de  ([ue  cerlamentc  podia  ficar  mais  obrigado  que 
queixozo.  A  execucao  do  cavallo  que  era  negocio  mais  grave  se  fez  leve, 
e  ainda  decoroza  com  se  restituir  a  minha  caza,  e  se  desculpar  a  Jus- 
tina. E  últimamente  o  lingimento  do  ameasso  do  caporal  de  t[ue  se  fez 
mayor  ruido.  Logo  que  se  examine  (como  ja  se  faz)  ficará  claro. 

O  que  reparo  he  no  melindre  com  que  estes  ministros  discursao  e 
inlerprctao  qual(|uer  acsao  que  me  toca,  serrando  os  olhos  ás  insolen- 
cias que  fazem  outros  límbaxadores  que  estao  nesta  Curia.  Considero 
tambem  a  curiozidade  de  quem  depois  de  se  nao  falar  palavra  no  esbirro 
que  veyo  a  minha  caza,  nem  ser  materia  digna  de  (alarse,  a  foi  pintai' 
a  Gibo  com  cores  láo  dilTerentes,  que  depois  do  scu  Vlestre  de  Cámara 
dizer  ao  meu  que  elle  me  eslava  obrigado,  Ihe  parecesse  ou  razao  ou 
politica  mostrarse  queixozo:  e  sobre  tudo  observo  o  lingimento  do  ameasso 
do  caporal  que  Sua  Santidade  c  Gibo  tiveráo  por  mais  escandalozo. 
Estes  ministros  ja  entrao  em  duvida  de  se  se  fez  aquella  demonstragao 
por  ordem  minha,  mas  constantemente  afiirmao  ainda,  que  se  fez ;  e  se 
islo  he  assim,  he  pera  mim  couza  estranha  que  fosse  hum  portuguez 
por  devocao  sua  fazer  da  minha  parte  hua  violencia  publica  pera  me 
m'^lter  hum  novo  empenho  em  caza,  e  me  malquistar  com  a  jusliga, 
com  Gibo,  e  com. o  Papa.  Eu  nao  posso  entender  que  esta  malevolencia 
tivesse  outro  autor  mais  que  ou  o  odio  do  Governador  de  Roma  ou  dos 
christaoá  novos,  que  ou  por  si,  ou  por  algum  outro  portuguez  incogniio 
a  que  dessem  algum  dinheiro  mandassem  fazer  aquella  acsao  em  meu 
nome  procurando  por  mais  este  meyo  darme  algum  desgoslo,  ou  fazer  me 
dezafleicoados  aos  ministros  com  que  eu  trato  dos  seus  negocios.  Estes 
chrislaos  novos  sao  os  mesmos  que  tiverao  este  mesmo  intento  na  anliga 
occaziao  dos  esbirros,  e  he  acsao  conforme  ao  seu  animo  o  encaminha- 
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rom  ao  mosmo  liiii  inais  csle  nieyu;  c  siipposto  que  ainda  nao  lenlio 
mais  fundarncnlo  pera  jnlgallo  (jue  o  meu  discurso,  nao  mo  parece  (|Me 
ha  iielle  leincridade,  boin  que  me  nao  asseguro  nclle.  Kspero  saber  coin 
clareza  este  misterio,  e  do  que  adiar  larey  a  Vossa  Senlioria  avizo. 

Todas  estas  noticias  don  a  Vossa  Senlioria  por((ue  d  a(|ui  as  dao 
seiiipre  ao  Nuncio  de  (pialquor  Coroa  de  ludo  (piantu  ncsta  corle  obra 
o  minislro  (|ue  aqni  lia  della,  e  assim  poderá  ser  que  o  Nuncio  l'alleahi 
algua  couza  nesla  lualeria  e  pera  Vossa  Senlioria  saber  o  que  ha  suc- 
cedido,  e  se  poder  resi)onder  ao  Nuncio,  me  pareccu  conveniente  fazer 
a  Vossa  Senlioria  relagao  tao  miuda  de  tudo  o  que  aqui  passa. 

Poiein  ha  aqni  outro  ponto  muito  mais  consideravcl  que  aj^ora 
coniiiiunicarey  a  Vossa  Senlioria,  e  nao  tem  tanta  rela^ao  ao  que  ha 
|)assa(lo,  como  ao  (pie  poderá  succeder  no  lempo  futuro.  E  vem  a  ser 
que  o  Cardial  Cibo  ha  próximamente  mostrado  com  toda  a  evidencia 
que  tem  summo  dezejo  de  que  por  todo  o  meyo  possivel  se  diminuáo  as 
immunidades  dos  Embaxadores,  que  ha  muilos  annos  dezejáo  estes 
ministros  defraudar,  sem  nunca  o  conseguir.  Ja  com  o  ^íarquez  de  Liche 
comega  de  havcr  duvida  soljie  as  izencoes  de  lius  direitos  sobre  ((iic 
me  dizem  ipie  f/iclio  está  rayvozissimo;  ja  com  o  Embaxador  de  Venez;» 
ha  outro  embarasso  ein  outro  semelhanle  negocio ;  ja  commigo  se  intro- 
diiz  a  pratica  de  virem  esbirros  aos  quarleis  dos  ministros  no  que  Cibo 
dice  ao  meu  criado,  e  tudo  o  mais  vay  mostrando  o  mesmo  animo.  O 
(lardial  Gibo  he  reputado  por  lium  pouco  áspero  e  caprichozo,  e  parece 
que  enlende  que  moderar  as  izencoes  dos  ministros  eslrangeiros  he 
impreza  digna  do  sen  governo.  Eu  cntendo  que  elle  entra  pouco  pro- 
dencialmenle  nesle  intento,  porque  pello  que  ouso  aos  Embaxadores 
julgo  infalivel  que  nao  poderá  conseguí  lio,  e  que  vira  a  arrependerse 
de(t()is  de  ler  muy  tas  occaziOes  de  desgostarse. 

Mas  por  hora  este  he  o  seu  animo,  e  eu  sempre  ciiydo  que  os  mi- 
nistros de  Uoma  sao  mais  confiados  com  os  Embaxadores  de  Portugal 
(pie  com  os  das  outras  ('oroas.  Algum  embarasso  llic  hade  l'azer  a  rezo- 
hujáo  (pie  o  anuo  passado  leve  a  minlia  familia,  e  o  havella  approvado 
Sua  Alteza;  mas  gcralmente  ha  mostrado  a  experiencia  (jue  estes  bornes 
se  coníiáo  mais  com  a  nossa  naijáo  que  com  as  mais  que  esláo  em  liorna. 
O  men  qiiartel  foi  aípii  o  anno  passado  o  mais  oll'endido,  bom  (pie 
dcpois  se  remediasse  eslc  damno.  Os  benelicios  desse  Reino  sao  mais 
p(>nsionados  que  lodos  os  outros  do  mundo.  Os  bispados  da  India  sao 
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os  únicos  iJe  Principe  culliolico  cni  que  aqiii  se  íaca  emharasso.  A  nega- 
fJio  de  Rispos  que  scnlimos  Irinta  annos  nao  leve  nunca  exemplo.  A 
Coroa  portugueza  he  a  única  que  nao  lem  Candial  nacional  em  Roma. 
Todas  as  Inquizicoes  do  mundo  sao  patrocinadas  da  Sé  Apostólica,  só  a 
nossa  sendo  a  mais  benemérita  he  desfavorecida.  Quando  aqui  se  (ala 
ñas  leys  dcssa  In([uizicáo  logo  perguntao  os  Cardeais  se  este  ou  aquello 
particular  estillo  de  que  se  trata  he  pralicado  ñas  Inquizigoes  de  Cas- 
tclla,  mostrando  notoriamente  que  nao  convirá  emendar  o  que  Caslella 
pratica,  e  que  importará  menos  variar  o  que  entre  nos  se  uza;  e  se  eii 
houvesse  de  querer  discursar  nos  disfavores  que  ncsle  seculo  nos  tom 
feito  Roma  seria  necessaria  muitas  vezes  máis  longa  leitura  do  que  ja 
vay  sendo  a  dcsta  carta.  Nasce  esta  diíl'erensa  de  dous  principios,  hum 
he  que  o  Imperio,  Castclla,  Franga  e  Veneza  cslao  menos  distantes,  e 
lem  em  Roma  mais  dependentes:  o  ouiro  e  mais  eíTicax  he  o  leremnos 
osles  homens  por  tao  devotos,  ou  tao  sofridos  pello  que  Ihes  havemos 
lollerado  os  annos  passados,  que  se  persuadem  que  nao  haverá  acsáo 
sua  a  que  fasamos  rezislencia,  e  se  o  enlendem  por  nos  julgarem  mais 
reverentes  da  Sé  Apostólica,  he  muy  digno  de  sentir  que  o  que  he 
obsequio,  e  podía  fazernos  merecimenlo,  nos  faga  damno. 

Tambem  cuydo  que  as  audiencias  se  hao  de  negar  com  mais  leve 
cauza  aos  Embaxadores  de  Portugal,  que  a  qualquer  oulro  Embaxador. 
Nao  se  hao  de  negar  a  Franga,  porque  aquello  Rey  he  agora  todo  o  rcs- 
poito  e  horror  de  Roma;  nem  a  Castella,  ponpie  nao  hade  querer  o 
Papa  que  em  Milao  sintao  os  seus  párenles  algua  vinganga  desta  oíTensa, 
nem  quererá  Cibo  ([ue  se  faca  damno  a  seu  irmáo  o  Principe  de  Massa, 
que  me  dizem  recebe  estipendios  de  Caslella;  e  últimamente  se  negará 
com  mais  dilhculdade  a  Veneza,  que  pella  vizinhanfa  e  desprezo  com 
que  trata  aos  ministros  de  Roma  se  faz  aqui  muy  respeitada.  Conlra 
nos  em  que  nenhuma  d  eslas  razoes  concorre  se  hao  de  atrever  estes 
ministros  mais  fácilmente. 

Estas  razoes  ([ue  sao  comüas  a  lodos  os  Embaixadores  de  Portugal 
.se  fazem  em  mim  mais  especiáis  pellas  diligencias  dos  christáos  novos 
e  dos  ministros  romanos  de  quem  ellos  sao  favorecidos;  porque  os  chris- 
táos novos  hao  de  procurar  por  lodos  os  caminhos  molerme  em  empc- 
nhos,  e  os  seus  defensores  tambem  hao  de  estimar  que  en  lenhaoccazioes 
d  ellos,  e  estas  sao  facéis  de  conseguir  no  (jue  loca  a  me  dezejarcm  olfcn- 
dor  as  imrnunidades,  porque  se  conforma  este  intento  com  o  que  sompre 


nEí.ACoKS  í:Oi\i  a  cuhia  jíomana  59 

lem  estes  hoinctis  do  diiuiíuiir  as  dos  límhaixadores.  Acrescc  a  este  íuii- 
dainoiilo  o  julgarem  estes  ininislros  pollo  empenho  que  iiioslio  na  por- 
loiisao  do  Santo  Oíllcio  (pie  com  ella  me  tem  tac  cativo  que  facilinonlo 
lolleraroy  qualípier  excesso  so  porque  a(|uolle  rcquirimonto  nao  seja  nial 
lf»j,'ia(lo.  lí  iligo  a  Vossa  Senlioria  que  já  tenlio  asscnlado  coniigo  que 
oiiKpianlo  oslivor  em  Jloma  oslou  orn  liua  IVonteira  de  industrias  e  de 
malicias,  e  por  isso  procuro  que  o  conlieoellas  [lossa  servir  algua  couza 
para  prevenillas. 

Com  estes  fundamentos  entendo  que  se  continuar  o  inicnlo  que  do 
prezcnte  lom  Gibo,  lia  de  liir  mandando  esbirros  aos  quaiieis  dos  minis- 
tros dos  Princcpcs,  c  nao  luwdc  acpii  reparar  (como  nunca  ropararSo) 
em  sacrificar  á  ind.gnacao  dos  Embajadores  lirts  (loucos  de  esbirros  só 
por  cxprimenlaroin  se  llies  [)odein  deíraudar  os  privilegios,  e  se  os 
oulros  (juarleis  forcm  olíendidos,  he  certo  (|ue  nao  será  o  meu  mais  pri- 
vilegiado, antes  intentarao  aqui  que  o  soja  menos  pellas  razóos  (pío 
tonlio  proposlo. 

O  que  os  outros  Embaxadores  determinao  fazor,  se  l'orcm  aos  seus 
quartois  esbirros,  he  espancallos,  íorillos,  o  se  islo  nao  baslar,  malallos, 
como  fizerao  om  oulros  tempos,  antigos  e  próximos,  nom  eu  na  vordado 
sey  como  no  cazo  de  virem  esbirros,  e  dopois  de  exgoladas  todas  as  dili- 
gencias da  cortezia,  liaja  moyo  entre  sofTrollos  com  infamia,  c  casi  i - 
gallos  com  a  forsa.  Eu  quizera  evitar  estes  exiremos,  e  supposlo  (pie  lio 
corlo  que  por  nenlium  cazo  farey  acsáo  algíia  (pie  seja  contra  o  decoro 
de  Sua  Alteza  ou  contra  a  minlia  honra,  dozejo  (pie  para  conservalla 
nao  seja  neccssaria  violencia,  porque  neui  intento  fazer  me  celebre  pollas 
pendencias  dos  esbirros,  ncui  quizera  que  se  gastara  com  elles  o  tempo 
(pie  be  necessario  pera  outros  negocios.  Quizera  (pie  a  miiiha  autliori- 
dade  se  conservara  nao  só  decoroza,  mas  socegadamente,  e  (|ue  os  mi- 
nistros de  Roma  me  nao  meterao  em  obriga^ao  prcciza  de  irritarme, 
nom  mo  lornassem  a  provocar  com  esbirros,  de  cuja  scmrazáo  nacerin 
ou  tollerallos  com  injuria  minba  e  pouca  reputa^^ao  da  Coroa,  ou  nial- 
tratallos,  como  aqui  se  cosluma,  entrando  om  liua  nova  pendencia  com 
a  justif-a,  com  Cibo,  e  com  o  Papa. 

Para  nao  haver  algum  d  estes  dañinos  buscaroy  aqui  lodos  os  pos- 
sivois  movos,  mas  occorrome  luim  de  (pie  alii  se  podo  iizar  que  crevo 
será  mais  etlicaz  (pie  todos,  o  (pie  reprimirá  aqui  (pial([uor  demazia,  o 
jiisliíicará  dopois  o  castigo  dolía  (piando  a  liaja;  e  lie  servirse  Sua 
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Alteza  de  inaiitlar  dizor  ao  Nuncio  (¡iie  o  seu  Embaxadüf  llie  aviza  que 
o  Governador  de  Roma  poderá  lomar  a  querer  otíender  a  sua  iinmuiii- 
dade  mandando  ministros  de  juslifa  ao  quartel  em  que  vive,  e  que  por 
isso  se  llie  declara  que  Sna  Alteza  me  ordena  que  de  nenhum  modo 
sofra  aquella  oíTensa  advertindome  que  se  dará  por  muy  mal  servido  de 
niim  quando  a  consinta,  e  que  eu  procure  por  todo  o  modo  evilalla  de 
maneira  que  a  nao  baja,  nem  eu  lollere  diminuicao  algua  nos  privilegios 
de  que  gozao  os  mais  Embaxadores  das  Coroas  que  eslao  nesta  (luria. 
Mas  porque  Sua  Alteza  dezeja  (jue  faga  islo  a  razao,  sem  a  menor  vio- 
lencia, nem  baja  occaziao  semelbante  á  (jue  o  anno  passado  leve  a  minba 
familia,  advertc  a  ello  Nuncio  exponba  a  estes  ministros  a  razao  de 
Sua  Alteza  para  que  com  se  fallar  a  ella  nao  provoquem  de  novo  a  bum 
Embaxador  eccleziaslico  que  dezeja  dar  goslo  a  Sua  Sanlidade  e  vivcr 
socegadamente;  mas  que  nao  pode  faltar  á  obrigagao  de  defender  a 
aullioridade  do  seu  Princepe.  E  que  se  nao  obstante  este  avizo  de  Sua 
Alteza  o  Governador  de  Roma  lizer  algum  excesso  nesta  materia,  que 
nao  poderao  estranhar  os  ministros  de  Roma  que  o  seu  Embaxador  pro- 
cure por  todos  os  meyos  evitar  esta  injuria,  depois  de  nao  baslarem 
lodos  os  da  cortezia,  nem  os  desta  advertencia  de  Sua  Alteza  e  será 
ulil  entender  tambem  o  Nuncio  que  elle  será  ahi  tratado  por  aqnellc 
mesmo  modo  com  que  estes  ministros  se  bouverem  aqui  commigo. 

Julgo  que  haverá  muita  utilidade,  e  nenbum  inconveniente  neslc 
recado,  porque  com  elle  nao  entra  a  aullioridade  de  Sua  Alteza  em 
cmpcnho,  antes  be  búa  diligencia  justificada  para  evilallo,  nem  o  que  se 
contralle  com  se  dizer  islo  ao  Nuncio  be  mayor  que  os  que  se  poderao 
seguir  quando  o  Governador  de  Roma  queira  exceder.  E  ludo  islo  sao 
diligencias  com  que  procuro  sendo  eccleziaslico  nao  parecer  violento, 
nem  fazer  demonstracáo  alhea  do  meu  liabilo ;  mas  nao  fago  conta  de 
faltar  a  algua  que  loque  ao  meu  oíllcio,  nem  o  esquccer  do  crédito  pode 
ser  meyo  licilo  para  alguin  negocio.  Assim  o  enlenderáo  semprc  quanlos 
Embaxadores  cccleziasticos  leve  Roma,  que  como  aqui  nao  faziao  lignra 
de  cccleziasticos  senao  de  ministros  públicos,  sempre  se  lembraráo  mais 
do  officio  que  do  estado;  e  em  lodos  principalmente  em  quem  lem  a 
minba  occupagao  será  menor  delicio  o  seu  mal  sofrido,  que  ficar  dezbon- 
rado  e  dezaulborizado  o  Reino.  Eu  dezejo  justificar  o  meu  procedimento 
e  livrarme  decorozamenle  de  lodo  este  embarasso;  e  por  isso  procuro 
que  a  aullioridade  de  Sua  Alteza,  o  previna,  e  que  fagao  redexao  o 
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Niiiicin  cni  que  lioiilem  suspenden  Siia  Alloza  a  tim  coriegeiJür  por  llie 
ulíeiiíJer  a  liiim  lacayo,  e  os  ministros  de  Koma  em  que  loda  a  deinons- 
Irai/io  será  justa,  (|uando  commigo  nao  liaja  a  mcsma  observancia,  neui 
a(|ui  se  pederá  recorrer  ao  sununo  res|teito  que  confessamos  deverse  á 
Sé  Apostólica  perlencendo  islo  de  esbirros  ás  meras  temporalidades,  eui 
(|ue  nao  he  razáo  ([uc  cedao  os  oulros  Princepes.  K  se  lia  oulros  moyos 
cnm  (|ue  se  divirlao  as  insolencias  do  Governador  de  líoma  (quando 
(jueira  continuallas)  espero  que  Vossa  Senlioria  me  fafa  merco  apon- 
I  al  los,  para  que  aqui  possamos  seguillos,  porque  eu  nao  cliego  a  ler 
pensamenlos  menos  socegaiios,  sonao  nos  termos  em  (jue  os  pessa  a 
lioiua,  c  em  tal  cazo  lambem  os  nao  enconlra  a  conscíencia. 

Tambem  dezejava  discursar  com  Vossa  Senlioria  no  que  acjui  deve 
l'a/.er  se  quando  baja  occazifio  (cpie  poderá  nao  haver)  em  que  com  leve 
cauza  se  me  negué  audiencia;  a  mim  me  nao  occorre  demonslragao  que 
(leva  fazersc  mais  que  negarse  abi  ao  Nuncio  emquaiito  eu  a  nao  livor, 
o  razeremselbe  os  mesmos  disfavores  (|ue  eu  aqui  injuslamenle  expri- 
menlar:  o  so  para  este  cazo  (se  suceder  (jue  o  baja)  occorrcr  algna  ouira 
circunstancia  a  Vossa  Senboria,  ou  ma  ordenar  Sua  Alteza,  espero  que 
Vossa  Senboria  me  avizc  deíla,  e  que  Vossa  Senlioria  me  responda  a 
osle  papel  com  toda  a  miudeza. 

Esta  caria  lem  sido  muy  comprida,  mas  ainda  be  menos  copioza 
(pie  as  maldades  de  Roma;  (pieiviá  Deiis  que  o  peirebellas  sirva  para 
bvrar  deltas:  e  (jue  o  lral)albo  de  seiilillas  dé  algum  merecimenlo  ao 
servido  que  acpii  dezejo  íazer  a  Sua  Alteza,  o  ao  (]uc  Sua  Alteza  pro- 
curará l'azer  á  l'é  calbolica,  ciijo  zelo  deu  o  princijial  motivo  a  osla  emba- 
xada.  üeos  guarde  a  Vossa  Senboria.  Uoma  20  de  Junlio  de  1077. 


lliDLiOTii.  d'Aji'da,  (darlas  do  1).  Luiz  de  Sousa,  (orno  1°,  fol.  Gi.—  Oriijinak 
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f'.*ir(a  (lo  Kiubaiviulor  I».  I.iiiz  «le  Woiisa 
ao  Secretario  de  li^stado 
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Recobo  as  carias  de  Vossa  Scnlioriu  em  que  Siia  Alloza  me  ordena 
(jue  pessa  o  clianlrado  do  Vizeii  e  lula  conezia  que  cm  Evora  vagou  pei'a 
lium  fillio  de  D.   Antonio  da  Cunha,  c  lium  irmao  de  D.  Lómenlo  de 
Ahilada,  o  ja  lenho  principiado  e  conlinuarei  atlie  fim  a  diligencia  que 
Siia  Alteza  he  servido  que  en  faca;  mas  persuádeme  que  estes  fidalgos 
nao  tom  noticia  das  particularidades  que  concorrem  nostes  beneíTicios 
porque  pello  que  toca  ao  chanlrado  de  Vizeu  consta  dos  livros  da  Data- 
ria que  elle  actualmente  paga  a  diíl'erentes  pessoas  trezentos  e  noventa 
c  coatro  ducados  de  camera  de  pensáo  que  reduzidos  ao  nosso  dinheiro 
somao  pouco  menos  que  o  que  rende  o  chanlrado;  de  que  nace  que  os 
corlezaos  que  aquí  ha  })ortuguezes  perlcndentcs  a  benetlicios  grandes  de 
nonlinm  modo  procufao  este  julgando  que  lerao  nellc  mais  encargo  que 
comodidade.  A  conezia  de  Evora  tambem  tem  circunstancias  que  a 
podem  lazer  menos  dezcjada,  ponjue  quando  últimamente  foi  [¡rovida 
se  derao  n  ella  ao  Cardcal  Albise  duzentos  e  vinte  e  cinco  ducados  de 
pensao,  e  perlcnde  agoia  Albise  que  estes  se  Ihe  paguem  nao  so  dos 
sois  annos  que  costnma  durar  a  bancaria  do  que  o  ultimo  possnidor  Iho 
teria  satisfeito  algíia  couza,  mas  de  lodos  os  mais  íjue  ello  teve  a  cone- 
zia, e  certamente  hade  procurar  com  toda  a  instancia  que  as  bullas  se 
nao  dem  ao  novamente  próvido  sem  elle  estar  inteiramente  satisfeito ;  e 
podora  ser  muito  eíBcas  esta  negoceasao  do  Cardeal  nao  so  pello  seo 
poder,  mas  tambem  porque  concorda  com  o  dezejo  que  tem  os  minis- 
tros desla  Curia  de  perpetuar  as  pensóos  que  impoeni  nos  benefficios 
dessa  Coroa.  A  este  ombarasso  acresce  que  a  Dataria  dis  que  se  niio 
podem  assinar  menos  de  trezentos  e  trinta  ducados  do  camera  de  pensao 
em  coalquer  conezia  de  Evora;  e  por  estas  conlas  (e  ainda  havendo 
algua  diminuisao  nellas)  so  pora  em  tormos  este  beneíficio  que  nao 
üque  dado  senao  vendido,  e  por  tíio  concideravel  dinheiro  que  podera 

'  Para  o  SecreUrio  de  Estado  em  10  de  Juiho  de  1677. 
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dezaconiodar  iiiiiilo  ao  próvido  o  piociiiar  fazcllo  proinplo.  Mas  como  a 
iiiiiii  me  nao  loca  examinar  a  conveniencia  (jue  estes  lidalgos  poderao 
ler,  senao  seguir  o  (pie  Sna  Alteza  me  manda,  farei  ludo  o  cpie  Ibr  pos- 
sivel  pera  ipjc  Itnm  e  oulro  henísflicio  se  consigna.  Quando  mandcy 
fallar  nclles  ao  Dalario  me  responden  ipie  elle  j)roporia  a  Sua  Sanlidade 
o  (|ue  en  llie  reprezenlava,  mas  que  seria  necessario  (¡ue  eu  aplicasse 
toda  a  diligencia,  ¡¡ortpie  os  Cardeaes  Vuardo  e  Albise  liaviao  pedido 
estes  bcncflicios  ao  l'apa  com  toda  a  possivel  instancia,  com  o  (|ue  por 
mais  csle  avizo  Iralarci  desle  negocio  com  todo  o  cuidado. 

Tambem  lico  advertido  do  que  Sua  Alteza  me  manda  obrar  (piando 
Iwija  bciiclicio  que  |)erlenda  Luis  Alvares  da  Uoclia,  e  |)or  esla  cauza  e 
porque  seu  irmao  Josepli  de  Souza  o  fas  mais  digno  dos  favores  de  Sua 
Alteza  procurarei  qile  elle  lenlia  bom  sncesso  em  coalquer  requirimenlo 
e  desde  logo  farei  a  dispozisáo  que  me  parecer  conveniente  pera  que 
elle  seja  próvido  quando  vague  algum  benellicio  que  possa  accomo- 
dallo.  ' 

Nesle  mesmo  correo  me  dis  Vossa  Senlioria  (¡ue  Sua  Alteza  ic- 
comenda  a  litim  lillio  do  D.  Miguel  Pcreira.  E  igoalmcnle  rccebi  oulra 
caria  de  Sua  Alteza  em  (pie  me  manda  |)rocurc  accomodar  cm  algnm 
benellicio  a  L()[)o  Alvares  de  Moma  liKpiizidor  da  India.  Assim  o  farei 
punlualmenlc  como  Sua  Alicza  me  ordena,  mas  ¡a  em  caria  de  12  de 
Junho  expus  a  Vossa  Senlioria  o  damno  (|ue  considero  em  se  pedirem 
muilos  beneílicios  ao  Papa  da  parle  de  Sua  Alleza  e  a  industria  de  que 
enlao  eu  uzara  pera  se  dar  o  arcediagado  de  Neiva  a  Rui  Pires  de 
Tavora  sem  o  perigo  do  inconveniente  que  se  me  re|)rezenta.  Pessó  a 
Vossa  Senlioria  (pieira  fazer  reflexao  no  que  escrcvi  n  aquella  carta 
pera  o  pro|»or  a  Sua  Alloza.  E  o  (|ue  mais  me  occoric  (pie  accrescenlar 
agora  be  que  me  nao  parece  decorozo  ipie  (juando  o  ministro  que  atpii 
está  pede  algum  benellicio  da  parte  de  Sua  Alteza  sejao  tambem  per- 
lendentes  a  elle  os  porluguezes  que  se  acliao  n  esta  corle,  incorrendo  na 
indecencia  de  parecerem  contradictores  do  patrocinio  do  seu  Princej)e ; 
e  |)odendo  suceder  {como  ja  aconlcceo  algiTas  vezes)  terem  elles  valias 
(pie  faífio  prevalecer  o  seu  re([uirimento  e  liiremse  a  lograr  sem  con- 
Iradisao  o  mesmo  benellicio  ipic  lloma  viii  (pie  Sua  Alteza  procurou 
pera  oulro  sojcilo.  Ucprezenlase  me  (pie  será  mais  conforme  á  aullio- 
ridade  d(!  Sua  Alleza  o  evitarse  este  perigo;  c  por  mais  essa  cauza 
dezcjo  (jue  sejao  poneos  os  beneílicios  que  Sua  Alleza  mande  pedir  eni 
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seu  iioiiie,  c  (|uc  (iiiaudo  suceder  mandallüs  pedir  me  venlia  oideni  pera 
en  udverlir  aos  cortezaos  porluguezes  que  nao  pertendao  o  nicsmo  bcnel- 
íicio  que  Sua  Alteza  quer  prover  eni  oulro  oppozilor.  Mas  será  neccs- 
sario  quando  Sua  Alleza  assim  o  disponlia  que  a  nolificasao  que  eu  aquí 
lizer  seja  com  cominasao  de  algua  pcnna  que  depois  haja  de  ser  exe- 
culada,  porque  seria  mayor  indecencia  intimar  eu  aos  curiáis  porluguezes 
Ijua  ordem  de  Sua  Alleza  e  nao  se  obrar  couza  algüa  com  os  trangres- 
sores  della,  antes  birem  pacificamente  a  lograr  os  benefficios  que  alean- 
sarao  dezobedecendo  a  Sua  Alteza,  como  aqui  ousso  que  sucedeu  ja  a 
Agostinlio  Pimenlel  conego  actual  de  Evora,  a  quem  intimou  o  Marques 
das  Minas  da  parle  de  Sua  Alteza  que  nao  pedisse  aquella  conezia,  e 
ainda  assim  a  pertendeu  e  conseguiu,  o  depois  enti'ou  de  posse  della 
sem  algua  outra  demonstrasáo.  E  porque  creyó  que  condus  pera  o  maior 
respeito  de  Sua  Alteza  nao  se  conlinuarem  estes  exemplos,  exponlio  a 
Vossa  Senboria  que  me  parece  justo  o  prevenillos. 

Sobre  a  conezia  de  Evora  que  de  prezentc  esla  vaga  be  de  reparar 
que  o  requirimento  do  Gardeal  Albise  de  que  se  Ibe  pague  a  pensao 
desde  o  ultimo  provimenlo  d  aquella  conezia  albe  agora  he  totalmente 
contrario  á  regalía  de  Sua  Alteza  porque  be  querer  fazer  perpetuas  nos 
nossos  benefficios  as  pensoes  impostas  aos  estrangciros.  e  que  se  conti- 
núen! ainda  depois  dos  seis  annos  a  que  aqui  se  olirigao  os  próvidos. 
Ainda  assim  me  dizem  que  alguns  porluguezes  tem  oíTresido  ao  Cardeal 
Albise  todo  este  dinlieiro  e  que  se  obrigáo  a  darlho  logo,  porque  ncm 
reparao  no  damno  da  Coroa  nem  em  liña  simonia  tao  notoria,  so  pello 
interesse  e  pella  bonra  de  se  vcrem  conegos  de  Evora.  Este  dinheiro 
que  se  offrece  ao  Cardeal  Albise  be  a  maior  difficuldadc  que  ba  que 
vencer  pera  o  irmao  de  D.  Lourenco  de  Almada  alcansar  esta  conezia,  e 
[egoalmenle  se  innova  nellc  hüa  introducsao  muifo  nociva  em  prejuizo 
da  Coroa]  *.  Aqui  ousso  que  este  mesmo  cazo  sucedeu  a  lium  Manuel 
Rubim  de  Lima  que  sendo  próvido  no  arcediagado  de  Ponte  Arcada 
pagou  as  pensois  de  muilos  mais  annos  que  os  que  sao  premitidos  e 
que  hindo  depois  a  esse  reino  o  embarassara  o  Procurador  da  Coroa 
pello  damno  que  bavia  feito  á  regaba.  E  se  agora  suceder  que  algfi 
cortezao  pella  inlervensao  de  Albise  seja  conego  de  Evora  delremino 


1  A  parte  entre  i^olclietes  está  luuilo  confuza  no  original  por  havorcivi  sido  riscatlas  as 
palavras  e  escritas  oulras  superiormente. 
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adverlillo  que  nao  dé  pensao  que  oíTcnda  os  foros  do  reino,  e  quando 
obre  o  contrario  farei  a  Vossa  Seniíoria  avizo  pera  Siia  Alteza  ordenar 
o  que  llie  parecer  justo. 

Dizcinine  que  hu  dos  perlendenles  que  pedem  esta  conezia  de 
Evora  he  liií  íillio  que  aquí  ha  de  Doni  Francisco  de  Lima,  e  que  este 
oppozilor  oflVece  grande  (piantia  de  dinlieiro  pera  facihtar  o  dito  requi- 
rimcnto.  Esle  homcm  sendo  portuguez  e  eu  Emhaixador  do  seu  Prin- 
cepe,  me  nao  viu  nunca  nem  entrou  n  esta  caza,  nem  eu  sei  o  motivo 
de  totahnente  se  desviar  della.  Esta  circunstancia  e  o  nao  saber  o  estado 
em  que  seu  pai  se  acha  na  gra^a  de  Sua  Alteza  me  faz  tcr  algiia  apre- 
hensao  nesta  materia,  e  com  este  fundamento  pesso  a  Vossa  Senhoria 
me  diga  se  no  cazo  em  que  este  pretendente  consigua  este  benefficio  ou 
algum  outro  devo  eu  impedir  ou  tolerar  que  lite  passem  as  bullas  do 
provi  mentó. 

Us  memoriais  que  se  derao  a  Sua  Alteza  e  Vossa  Senhoria  me 
remeten  pcrtencentes  á  igreija  do  Marvilla  de  Santarem  contem  hum 
negocio  em  algüa  couza  semeihante  a  este  do  Gardcal  Albise.  E  vem  a 
ser  que  sendo  provida  esta  igreija  no  padre  Joáo  Rodrigues  de  Rarros  e 
pagando  ella  ja  hua  pensao  de  cento  e  vinte  mil  reis  Ihe  quizeráo  aquí 
acrescentar  outra  de  cem  ducados  de  cámara  que  unida  com  a  primeira 
vem  a  igoalar  ou  exceder  todo  o  rendimento  da  igreija.  Nao  quis  o  pro- 
curador do  padre  Joao  Rodrigues  acceitalla  nesta  forma,  e  esleve  largo 
tempo  suspensa  athe  que  um  portugués  que  se  chama  Diogo  Verneque 
quis  ser  próvido  nella  aceitando  a  nova  pensao  de  cem  ducados  de 
cámara  que  a  Dataria  pertendia,  e  porcpie  n  esta  igreija  houve  ja  esta 
pensao  sendo  em  outro  tempo  provida  em  Roma  se  obrigou  Diogo  Ver- 
neque a  dar  esta  quantia  ás  mesmas  pessoas  a  que  antes  se  pagava. 

Tendo  cu  esta  noticia  dissc  a  Diogo  Varneque  que  o  aceitar  esta 
igreija  nesta  forma  era  contra  a  sua  conveniencia  por  ficar  com  hü 
berieíTicio  em  que  era  menor  o  emolumento  que  o  encargo,  e  contra  a 
utilidade  publica  dessa  Coroa  por  dar  hu  meyo  poucas  vezes  pralicado 
a  se  nos  trazer  pera  Roma  todo  o  dinheiro  que  rendessem  os  benefíicios 
do  reino,  e  que  eu  entendía  que  o  Procurador  da  Coroa  havia  de  emba- 
rassarlhe  a  posse  dcsta  igreija  pella  oíTensa  da  regaba  (como  se  prati- 
cara  na  occaziáo  de  Manuel  Rubim  em  que  ja  fallei  a  Vossa  Senhoria) 
principalmente  renovándose  agora  a  mesma  pensao  antiga,  e  havendo 
de  pagarse  ás  mesmas  pessoas  a  que  antes  se  aplicava,  com  que  parece 
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se  pertendia  introduzir  o  fazer  se  perpetua.  Acresenleilhe  mais  que  eu 
havia  de  fazer  a  Vossa  Senhoria  este  avizo,  pera  Sua  Alteza  ordenar  o 
que  Ihe  parecesse  acertado,  e  que  desde  logo  Ihe  dava  a  elle  esta  noticia 
pera  que  nao  se  empenhasse  enganadamente  nesta  materia.  Ainda 
assim  tirou  Diogo  Verneque  as  suas  bullas  e  se  partiu  pera  esse  reino 
ha  poneos  dias,  e  dizendo  eu  depois  a  Balthezar  Gomes  Homem  pro- 
curador de  Diogo  Verneque  que  entendia  que  nesse  reino  se  repararia 
na  sua  posse,  me  disse  Balthezar  Gomes  que  elle  julgava  que  Diogo 
Verneque  nao  teria  este  embarasso,  porque  havia  mostrado  a  experiencia 
que  se  tem  desse  reino  que  nunca  nelle  aparecerao  bullas  apostólicas 
que  finalmente  nao  fossem  executadas.  K  com  esta  confiansa  hirao  os 
italianos  uzando  sempre  dos  nossos  benefficios  pera  as  suas  comodida- 
des, e  fazendo  argumento  da  nossa  paciencia  pera  os  seus  interesses.  O 
modo  com  que  eu  discurso  que  poderá  diminuirse  este  damno  pede 
maior  largueza  que  a  com  que  posso  escrever  agora,  e  em  outra  occaziao 
o  proporei  a  Vossa  Senhoria,  agora  concluo  o  que  pertencc  a  esta  igreija 
com  haver  exposto  a  Vossa  Senhoria  que  o  que  ha  que  requerer  sobre 
ella  nao  pertencé  por  hora  a  Roma,  porque  daqui  foi  ja  provida,  e 
nesse  reino  hamde  litigar  o  padre  Joáo  Rodrigues  e  Diogo  Verneque  o 
direito  com  que  cada  hum  se  acha,  e  julgo  que  será  útil  darse  ao  Pro- 
curador da  Coroa  toda  esta  noticia  pera  que  possa  obrar  o  que  for 
conveniente  ao  servigo  de  Sua  Alteza,  e  assegurese  Vossa  Senhoria  que 
se  se  nao  der  remedio  cfficax  ás  immoderadas  pensois  que  sempre 
crescem  nos  nossos  beneíficios  que  ham  de  vir  pera  esta  (^uria  inteira- 
mente  todos  os  seus  rendimentos  porque  *  ministros  romanos 

cada  dia  abuzao  mais  do  nosso  sufrimento  nem  tem  mais  cuidado  que  o 
de  reduzir  a  Roma  todo  o  dinheiro  do  mundo. 

No  negocio  do  Santo  Oíílcio  nao  ha  nem  poderá  haver  novidade 
algüa  emquanto  me  nao  chega  reposta  de  Sua  Alteza  sobre  a  pertensao 
que  a  Congregasáo  tem  de  trazer  processos  a  esta  Curia.  E  o  que  so 
tenho  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  he  que  fallando  hum  dia  destes  ao 
Cardeal  Gibo  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  Ihe  pediu  Gibo  processos 
com  mayor  instancia  que  nunca,  e  respondendo  Ihe  Hyeronimo  Soares 
que  o  haverem  de  se  mandar  ou  nao  vir  se  havia  de  regular  pella  rezo- 
lusao  que  tomasse  Sua  Alteza  Ihe  replicón  Gibo  que  a  Inquisisáo  era  a 

1  Palavra  ilegível  no  original  devido  a  rotura  do  papel. 
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que  so  l'azia  toda  a  duvida,  e  que  elle  linha  avizo  de  que  Sua  Alteza 
nao  tinha  neste  particular  a  menor  repugnancia.  Suponho  que  esta 
noticia  he  nacida  do  Nuncio,  e  que  aigum  valedor  dos  christáos  novos 
a  que  elle  dé  crédito,  Ihe  persuadirá  este  engaño,  querendo  encubrir  os 
justos  ditames  do  zcllo  de  Sua  Alteza  pera  melhorar  a  cauza  dos  chris- 
táos novos  ncsta  Curia. 

Nao  pondero  a  irreverencia  que  fará  á  piedade  de  Sua  Alteza 
quem  havendo  visto  as  publicas  demonstrasDis  co/n  que  patrocina  ao 
Santo  Officio  disser  ao  Nuncio  que  he  differente  o  seu  animo,  porque 
he  evidente  o  como  esta  diligencia  he  nao  so  injusta  mas  ainda  indeco- 
roza  ao  respeito  de  Sua  Alteza,  e  o  que  proponlio  a  Vossa  Senhoria  he 
que  estes  avizos  que  da  o  Nuncio  sao  mais  prejudiciais  a  este  negocio 
que  todas  as  industrias  e  valias  coin  que  os  christáos  novos  procuráo 
adiantallo,  porque  sendo  o  zello  de  Sua  Alteza  táo  catholico  como  todos 
reconheccmos,  certamente  nao  sera  efficax  com  estes  ministros  se  Ihes 
fizer  crcr  o  Nuncio  que  Sua  Alteza  favorece  tibiamente  a  este  intento; 
nem  todo  o  calor  com  que  eu  o  procuro  podera  ser  bem  logrado  se  aqui 
se  julgar  que  he  so  meu  este  empenlio,  e  que  he  menos  activo  em  Sua 
Alteza  cni  cujo  nome  o  proponho. 

Por  esta  cauza  dezejo  summamente  que  o  Nuncio  se  assegure  que 
he  engaño  o  que  escreve  a  esta  Curia,  e  que  avize  a  pura  verdade  do 
zello  de  Sua  AUeza.  Já  em  outras  occaziDes  fis  este  mesmo  avizo  a  Vossa 
Senhoria  e  o  repito  agora,  porque  vejo  que  antes  dcslas  noticias  que  dá 
o  Nuncio  se  fallava  em  processos  com  grande  libieza  e  que  depois  dellas 
se  pedem  com  toda  a  eflicacia.  Eu  sempre  digo  ao  Papa,  a  Cibo  e  a 
todos  que  nem  os  processos  se  ham  de  mandar,  nem  Sua  Alteza  o  pode- 
rla nunca  consentir  sendo  esta  introdusáo  contraria  a  authoridade  dos 
tribunaes  de  Sua  Alteza,  e  á  que  sempre  conservou  a  essas  Inquisisois 
a  Sé  Apostólica.  Acresento  que  tanil)em  Sua  Alteza  nao  hade  solTrer 
novidade  algua,  e  que  o  repugnar  a  ella  nao  será  olTensa  senao  obsequio 
da  igreija  mas  dezejo  que  o  Nuncio  nao  escreva  o  contrario  a  Roma; 
porque  fazendoo  será  iiifructil'era  toda  a  miiiha  diligencia.  E  a  religiáo 
de  Sua  Alteza  he  tanta  c  táo  efficas  a  favor  d  esta  cauza  que  espero  dis- 
ponha  algfí  remedio  a  este  damno,  e  previ  na  as  coriozas  e  erradas 
inl'ormasois  (jue  alii  se  persuaden!  ao  Nuncio. 

Em  bu  papel  largo  que  rcuieti  a  Vossa  Senhoria  em  9  de  Janeiro 
dizia  a  Vossa  Senhoria  que  Sua  Alteza  ordenara  ao  Marques  das  Minas 
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procurasse  que  se  nao  pensionassem  as  conezias  que  Sua  Alteza  aprc- 
zenta  por  nomeasao  da  Universidade  de  Coimbra,  como  se  aqiielle 
tempo  a  Dataria  intentara  e  que  a  mim  me  parecia  nao  fallar  nesta 
materia,  porque  nem  a  pertensao  da  Dataria  passara  a  executada,  nem 
conviria  mover  hüa  duvida  que  agora  se  nos  nao  fazia.  Depois  daquelle 
tempo  e  agora  próximamente,  havendo  de  expedirse  duas  das  conezias 
d  aquella  Universidade  quizerao  estes  ministros  pensionallas  deduzindo 
de  novo  as  razois  que  os  tempos  passados  haviao  allegado.  Com  esta 
novidade  foi  precizo  opporme  a  este  intento,  e  mostrei  tao  claramente 
que  era  injusto,  que  logo  se  suspenden,  e  as  bullas  das  conezias  se 
passaráo  sem  pensao,  com  o  que  n  este  particular  ficou  satisfeito  e  con- 
seguido o  que  Sua  Alteza  nelle  havia  ordenado. 

Nao  houve  consistorio  desle  (sic)  o  correo  passado  atbe  agora,  no 
primeiro  que  houver  serao  preconizados  os  bispados  de  S.  T home,  Leiria 
e  Maranhao.  Este  ultimo  teve  hu  embarasso  porque  queriao  que  o 
Bispo  nomeado  fizesse  novas  diligencias  do  que  tocava  a  sua  pessoa,  e 
que  nao  bastassem  as  antigás  feitas  pera  o  bispado  de  Malaca,  mas 
fácilmente  se  venceu  esta  duvida,  porque  fis  que  aqui  teslemunhassem 
alguns  portuguezes  sobre  os  mercsimentos  do  Bispo,  com  que  se  reme- 
deou  o  destino  que  se  arguia  ao  antigo  processo. 

Votou  se  na  Congregasao  de  Regulares  sobre  o  requirimento  do 
Comissario  Geral  Franciscano,  mas  nao  chegou  a  rezolverse  o  nego- 
cio e  farei  diligencia  pera  que  se  decida  na  primeira  congregagao 
futura. 

Sobre  a  pertensao  que  temos  pertencente  á  igreija  de  Lindozo 
mandou  a  Congregasao  do  Concilio  Tridentino  informar  ao  Nuncio,  e 
com  esta  remeto  a  Vossa  Senhoria  a  carta  que  a  Congregasao  escreve 
pera  que  Vossa  Senhoria  possa  envialla  e  aplicar  que  venha  apressada 
e  favoravel  a  reposta. 

Dos  dous  religiozos  procuradores  que  aqui  liavia  das  provincias  de 
Santo  Antonio  e  da  Soledade  he  ja  parlido  pera  esse  reino  o  de  Santo 
Antonio.  Ao  da  Soledade  que  ainda  aqui  se  acha  intimei  da  parte  de 
Sua  Alteza  que  logo  se  voltasse  pera  a  sua  provincia  respondeome  que 
athe  vinte  deste  mes  sahiria  de  Roma  e  que  ja  antes  d  esta  ordem  de 
Sua  Alteza  se  andava  prevenindo  pera  a  jornada. 

O  avizo  que  Vossa  Senhoria  me  fas  sobre  frei  Antonio  Ferreira 
frade  dominico  acha  o  seu  novo  Geral  eleito,  com  que  ja  nao  he  tempo 
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deste  religiozo  poder  ser  iilil  ou  prejudicial  ao  capilolo.  Elle  nao  he 
amigo  do  Rispo  do  Rio  de  Janeiro  e  fácilmente  poderia  goslar  de  morli- 
ficallo,  mas  ainda  assim  nao  tinha  noticia  de  que  elle  perlendessc  que 
o  Bispo  sahisse  desta  corte,  bem  que  tcnho  por  infalivel  que  o  esti- 
masse. 

Na  pertcnsáo  do  senlior  Fernao  Correa  de  Lacerda  ([ue  Vossa 
Senlioria  me  comunica  fis  logo  toda  a  possivcl  diligencia  e  a  primeira 
foi  na  Dataria  pera  me  valer  dos  exemplos  que  acliasse  n  aquella  mate- 
ria. E  o  que  achei  assim  na  Dataria  como  em  *  muilos  Iiomens 
mais  noticiozos  da  praxc  de  Roma  he  que  ou  seria  impossivel  ou  desne- 
cessario  o  nosso  requirimenlo  porque  se  assim  a  tliezouraria  de  Bar- 
cellos  como  a  do  Porto  fossem  igoalmente  benetíicios  de  rezidencia  seria 
precizo  pera  o  senlior  Fernao  Correa  lograr  ambas  alcanfarse  dispen- 
sasao  de  Sua  Santidade  mas  que  esta  nao  era  praticavel  nem  liavia 
exemplo  de  que  se  concedesse.  Porem  que  se  a  thezouraria  de  Barcellos 
nao  requería  rezidencia  que  podia  o  senhor  Fernao  Correa  lucrar  liua  e 
oulra  sem  nescccitar  de  dispensasao.  E  me  acrescenlarao  que  pera  a 
thezouraria  de  Barcellos  nao  rcqucrer  rezidencia  que  impedisse  o  terse 
junlamcnle  a  outra  thezouraria,  baslava  (|ue  ou  a  de  Barcellos  de  sua 
nalureza  nao  fossc  de  rezidencia,  ou  que  de  quarenta  aiinos  a  esta  parte 
livessem  outras  pessoas  esta  thezouraria  juntamente  com  algü  outro 
beneíTicio  de  rezidencia. 

Nos  papéis  que  Vossa  Seuhoria  me  manda  vejo  que  outras  pessoas 
tiverao  a  mesma  thezouraria  de  Barcellos  lendo  no  mesmo  lempo  benef- 
ficios  curados  e  que  nesla  posse  e  na  de  benefficios  simplex  está  esta 
dignidade  ha  mais  de  quarenta  annos.  Com  que  notoriamente  tem  o 
senhor  Fernao  Correa  a  seu  favor  o  estillo  da  Curia  conforme  ao  coa! 
pode  lucrar  hua  e  outra  thezouraria  sem  dispensasao  algüa  ;  e  esta  tarde 
nao  obstante  a  occupasao  do  correo  vi  eu  alguns  livros  sobre  este  ponto, 
em  que  achei  alguns  fundamentos  a  favor  daquelle  estillo. 

Pera  me  asscgurar  mais  nelle  pedi  ao  revizor  da  Dataria  me  man- 
dasse  por  escrito  aquella  mesma  reposta  que  havia  ditto  vocalmente  e 
elle  me  remeleu  esse  papel  que  envió  a  Vossa  Senhoria.  Isto  suposlo 
me  diga  Vossa  Senhoria  se  se  socega  o  escrúpulo  do  senhor  Fernao 
Correa  com  o  direito  que  Ihe  dao  os  exemplos  passados  e  o  estillo  da 

'  Lugar  rusgadu. 
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Curia,  porque  sendo  necessaria  algüa  outra  diligencia  farei  aqui  prompta- 
mente  todas  as  em  que  Vossa  Senhoria  quizer  que  me  eu  occuppo. 

As  pertensois  de  Antonio  Monteiro  Paim  trato  com  todo  o  cuidado 
e  assim  o  tenho  escrito,  e  repito  nesle  mesmo  correo  a  seu  irmao  Roque 
Monteiro  dando  llie  rezao  dellas,  e  pode  Vossa  Senhoria  tambem  assegu- 
rarlhe  que  aqui  procuro  servillo  niui  diligentemente. 

O  sobre  escrito  da  reposta  desta  carta  vira  pera  Manoel  Bernardes 
de  Oliveira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  {sic)K 


Carta  do  Embaf^iador  D.  E.iiiz  de  üioiisa 
ao  Confessor  da  I*rl aceza 


1019  — diilbo  lO^ 

Recebo  hüa  carta  de  Vossa  Reverendissima  em  que  Vossa  Reve- 
rendissima  me  dis  da  parte  da  Rainha  nossa  Senhora  procure  pera 
D.  Joseph  de  Menezes  ou  o  chantrado  de  Vizeu  ou  hüa  conezia  de  Evora 
que  próximamente  vagou.  E  D.  Lourenfo  de  Almada  irmao  deste 
fidalgo  me  dis  havia  proposto  a  Sua  Alteza  que  se  podia  conformar  o 
favor  que  Ihe  fazia  com  o  que  tambem  queria  fazer  a  D.  Antonio  da 
Cunha  pedindo  eu  o  chantrado  pera  o  íilho  de  D.  Antonio  e  a  conezia 
pera  D.  Joseph,  porque  cnlende  D.  Lourengo  de  Almada  que  ficara  seu 
irmao  milhor  accomodado  na  conezia;  e  cerlamente  se  nao  engaña, 
antes  eu  entendo  que  esses  fidalgos  se  lembrarao  deste  chantrado  por 
nao  terem  noticia  da  pensao  que  nelle  esta  imposta,  porque  dos  livros 
da  Dataria  consta  que  elle  actualmente  tem  de  perisáo  trezenlos  e  no- 
venta e  coatro  ducados  de  Cámara,  que  reduzidos  ao  nosso  dinheiro 
montáo  quazi  a  todo  o  rendimento  do  benefficio.  Por  esta  cauza  pro- 
curo que  D.  Joseph  de  Menezes  seja  próvido  na  conezia  de  Evora  enten- 
dendo  que  assim  sirvo  melhor  a  este  perlendente  patrocinado  da  rainha 
nossa  Senhora.  E  o  Senhor  Embaixador  de  Franga  me  fasmerce  ajudar 
nesta  diligencia  que  estimarei  muito  seja  bem  lograda  pera  que  tenha 

1  BiRi.ioTH.  d'Ajüda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  á.",  fol.  o9.  nuinerafáo  repe- 
tida. —  Original. 

2  Para  o  Confessor  da  Priin-eza  nossa  Senhora  eni  10  de  Julho  de  1677. 
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seu  devido  ctfeilo  a  protecsao  da  raiiilia  nossa  Senliora.  E  em  ludo  o 
(jue  Vossa  Revcrendissima  me  ordenar  de  seu  servido  me  occuparei 
sempro  com  grande  promplidáo.  Déos  guarde  a  Vossa  Revcrendissima. 
Roma  ¿k.  (sic)  *. 


Carta  do  filinbalxador  n.  liUiz  de  Woiisa 
ao  Secretario  de  Estado 


I«99  — Jlillio  102 

Nosle  papel  darey  noticia  a  Vossa  Senhoria  do  que  lía  succedido 
com  algüs  dos  ministros  estrangeiros  que  eslao  em  Roma,  que  nestes 
dias  deráo  larga  materia  aos  discursos  desta  carta. 

No  correo  passado  dice  a  Vossa  Senlioria  o  que  aíjui  passara 
sobre  liu  esbirro  que  foi  adiado  á  porta  de  minha  caza,  e  sobre  hura 
cavallo  em  que  se  ícz  hua  execusao  ncsla  vizinlianga,  e  depois  me  res- 
lituio  a  justiga,  e  últimamente  o  que  quizera  arguirscme  de  liaver  man- 
dado fazer  hum  ameasso,  que  certamente  foi  fingido,  bem  que  nao  seria 
muy  culpavel  ainda  que  fosse  verdadciro.  Desde  entáo  alhe  agora  nao 
houve  novidadc  que  me  oíTendesse,  antes  succedeu  que  hum  louco  meu 
vizinho  estando  l'uriozo  se  enforcou  a  si  mesmo,  e  sendo  necessario  que 
a  Justina  reconhecesse  o  corpo  do  defuncto,  dispoz  o  Governador  de 
Roma  que  o  cadáver  fosse  levado  fora  do  meu  destricto  pera  que  nao 
entrasse  nelle  a  justiga  a  fazer  aquella  diligencia.  Claro  está  que  a 
advertencia  de  se  nao  fazer  aqui  este  exame  he  observar  a  minha  im- 
munidade  e  com  este  c  outros  actos  scmolhantes  estao  estes  homens 
rcconhecendo  sempre  a  minha,  e  a  dos  mais  embaxadores,  mas  no 
mesmo  tempo  Ihes  negao  incoherentemente  estes  mesmos  privilegios,  e 
fazem  quanto  Ihes  he  possivel  por  violallos. 

No  que  toca  aos  ameassos  que  dizia  o  Governador  de  Roma  á  Jus- 
tina, achey  que  hum  clérigo  de  quem  era  a(|uelle  cavallo  o  fora  pedir  ao 
caporal,  e  que  Ihe  dicera  pera  o  persuadir  que  elle  nao  devia  ser  cxe- 

'  BiBLiOTH.  d'Aiuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  foi.  61  v.  (numera(3o  le- 
pctida)  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  listado  em  10  do  Jiillio  de  1()77. 
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cutado  estando  no  meu  quarlel.  Este  clérigo  he  piamontez,  e  nem  per- 
tence  á  minha  familia,  nem  entra  nesta  caza,  nem  eu  o  vi  nunca,  e 
ainda  assim  bastón  esta  tao  leve  e  tao  remota  caiiza  pera  se  me  querer 
imputar  ou  fingir  hua  insolencia.  O  Governador  de  Roma  ainda  diz  que 
com  aquelle  clérigo  fora  lium  portuguez,  mas  atliegora  me  nao  consta 
quem  era,  nem  ainda  de  que  esta  informagao  do  Governador  seja  ver- 
dadeira,  havendo  eu  procurado  esta  noticia  com  toda  a  diligencia.  Tam- 
bem  sobre  o  que  toca  á  audiencia  nao  ha  de  que  avizar  de  novo,  nem  o 
Papa  a  deu  n  estas  duas  somanas  a  ministro  algum  estrangeiro. 

Com  algüs  dos  ministros  dos  oulros  Princepes  tem  n  estes  dias 
havido  alguns  embarassos  nascidos  do  empenho  que  actualmente  mos- 
trao  os  romanos  de  offenderlhes  os  privilegios.  Ao  Embaxador  de  Ve- 
neza  se  duvidou  de  se  Ihe  dar  livre  de  tributo  nao  sey  que  fazenda  que 
Ihe  foi  necessaria  pera  o  seu  uzo,  de  que  havia  passado  hum  mandado ; 
sobre  que  o  Embaxador  esteve  queixozo,  e  ainda  me  nao  consta  que 
esteja  satisfeito.  Dizem  me  que  ao  Embaxador  de  Franca  se  faz  agora 
semelhanle  duvida,  bem  que  o  nao  sey  com  certeza. 

Com  o  Márquez  de  Liche  Embaxador  de  Castella  tem  succedido 
muito  maior  discordia,  que  principiou  em  hum  mandado  que  o  Márquez 
passou  pera  se  Ihe  dar  livre  a  fazenda  que  despenden  n  esta  sua  entrada. 
Para  estes  mandados  terem  effeito  he  necessario  que  sejao  assinados 
pello  comissario  da  Cámara  Apostólica  (que  agora  he  monsenhor  Pilas- 
tre  que  foi  sottodatario  do  Papa  Clemente  X),  mas  nem  nesta  assinatura 
costumava  haver  duvida,  nem  o  mandado  do  Embaxador  excedia  a  forma 
ordinaria.  Ainda  assim  nao  quiz  o  comissario  assinallo,  de  que  Liche 
se  irritou  terrivelmenle  vendo  que  nelle  se  queriao  offcnder  as  immuni- 
dades  de  que  sempre  uzarao  todos  os  Embaxadores  e  indo  algüs  dias 
depois  o  comissario  a  falar  ao  Márquez  de  Liche  no  mesmo  negocio,  o" 
mortificou  o  Márquez  muito  e  quiz  obrigallo  por  forsa  a  que  logo 
assinasse  o  mandado.  Escuzousc  Pilastre  de  fazello  n  aquella  hora,  mas 
prometeulhe  que  o  faria,  e  entáo  Ihe  dice  Liche  pegando  Ihe  com  des- 
prezo  e  ameasso  pellos  botoes  da  roupela,  que  reparasse  bem  em  que  se 
Ihe  mentisse  elle  saberia  satisfazerse. 

Sabio  o  comissario  de  caza  do  Embaxador  c  logo  foi  fazer  queixa 
ao  Papa  do  que  Ihe  havia  succedido,  e  me  dizem  que  sobre  este  cazo  se 
fez  hum  grande  ruido  no  Palacio  apostólico,  vendóse  descomposto  hum 
prelado  aulhorizado  e  ministro  publico.  O  expediente  que  lomaráo  os 
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papalinos  foi  escreverse  a  Madrid  fazeridose  queixa  de  Ijiclie  exage- 
rando se  muito  a  insolencia  de  que  uzára  com  o  comissario  e  me  dizem 
que  os  Cardeais  italianos  faccionarios  de  Caslella  por  lizongearem  ao 
prezento  governo  de  Roma  escrevcráo  lamhem  a  Madrid  muilo  contra  o 
Embaxador.  O  Márquez  tanibem  avizou  dando  rozao  de  si;  e  elle  nao 
tem  a  menor  duvida  em  que  o  seu  Rey  approvará  ludo  o  (jue  ha  obrado 
e  obrar  de  novo  por  defender  a  authoridade  do  seu  officio. 

Andava  Liche  sentido  de  llie  nao  quererem  passar  aquelle  man- 
dado, quando  indo  a  hua  audiencia  do  Papa,  e  falando  nesle  negocio 
mostrou  o  Papa  nao  contentarse  do  successo  do  comissario,  e  parece 
que  na  conferencia  foi  crescendo  mais  o  pezar  ou  desconfiansa  do  Emba- 
xador, porque  passou  a  dizer  ao  Papa  que  o  comissario  era  hua  pessoa 
vil  de  que  elle  nao  fazia  cazo,  mas  que  com  igual  dezembarasso  se  atre- 
verla ao  mesmo  Cardeal  Gibo,  se  assim  fosse  conveniente  ao  servigo  de 
ElRey  Gatholico,  ou  necessario  pera  elle  Embaxador  conservar  as  im- 
munidadcs  do  seu  oíTicio.  Nao  sey  o  que  o  Papa  llie  responden,  mas 
consta  que  o  comissario  anda  lao  medrozo  ([ue  depois  d  a()uelle  successo 
nao  sabio  mais  do  Palacio  apostólico,  teniendo  que  o  Márquez  o  mal- 
trate no  lugar  em  que  for  visto. 

Acresceu  a  esta  contenda  o  ter  Liche  falado  em  muitos  negocios 
do  seu  Rey,  e.  dandoselhe  sobre  elles  varias  repostas,  exprimentava 
depois  que  nao  era  verdadeira  nenliua  d ellas;  antes  Ihe  responderáo 
sobre  alguas  que  se  nao  lembravao  de  as  haverem  dado.  Sentiu  Liche  a 
pouca  lizura  com  que  era  tratado,  e  pera  que  nao  continuassem  em  ne- 
gar Ihe  depois  o  que  Ihe  haviáo  dito  antes,  mandando  falar  em  hum 
novo  negocio  pediu  que  qualcjuer  que  fosse  a  reposta  delle  se  Ihe  desse 
por  escrito.  Respondcuselhe  que  nao  era  costume  da  Se  Apostólica  res- 
pondcrem  os  ministros  por  escrito  quando  se  Ihes  falava  em  algum 
negocio;  e  rayvou  tanto  Liche  com  este  recado,  que  logo  escreveu  hum 
papel  ao  Cardeal  Gibo,  em  que  Ihe  dizia  que  elle  pedirá  por  escrito  a 
reposta  daquelle  requerimento,  porque  nao  se  Ihe  havendo  dado  alguma 
em  que  depois  nao  achasse  engaño,  dezejava  ao  menos  mostrar  que 
falava  verdade  quando  referisse  o  que  se  Ihe  havia  respondido ;  e  que 
tambcm  buscara  aquelle  mcyo,  porque  assegurandolhe  todos  que  Sua 
Eminencia  nao  tratava  mais  que  de  enganallo,  procurava  adiar  modo 
com  que  pudesse  prevenir  se  d  este  perigo ;  e  tambera  a  este  papel  nao 
respondeu  o  Cardial. 

Tomo  \v.  10 
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Neste  mesmo  lempo  se  faloQ  ao  Márquez  de  Liche  ein  outro  nego- 
cio, que  tainbem  se  encaminhava  a  otfender  o  seu  character,  e  foi  que  da 
parte  do  Papa  se  i  lie  fez  prezente  que  Sua  Santidade  dezejava  evitar  o 
abuzo  que  pertendiao  conservar  os  Embaxadores  das  Goroas  de  nao 
enlrarem  esbirros  ñas  suas  vizinhangas ;  e  que  sendo  isto  contra  a  juris- 
digáo  do  Papa  que  era  scnlior  de  Roma,  esperava  Sua  Santidade  que 
ello  nao  quizesse  continuar  hum  estillo  injusto  para  que  nao  havia  fun- 
damento. Responden  Liche  que  a  jurisdicao  do  quartel  que  elle  defendía 
nao  era  da  sua  pessoa  senáo  da  do  seu  Rey,  a  cuja  aulhoridade  elle 
nao  podía  prejudicar,  nem  tambera  seria  justo  otfender  aos  outros  Emba- 
xadores dandolhes  o  primeiro  exemplo  contra  as  suas  immunidades; 
mas  que  se  ainda  assim  Sua  Santidade  era  servido  de  que  elle  pro- 
curasse  algum  temperamento  que  fosse  justificado,  que  elle  communica- 
ria  aquella  materia  com  os  Embaxadores  de Franga,  Poilugal,  e  Veneza, 
e  se  conformarla  pontualmente  com  o  que  entre  todos  se  assentasse. 

Nao  quizerao,  antes  pozitivaniente  divertirao,  os  ministros  romanos 
que  entre  os  Embaxadores  houvesse  a  conferencia  que  Liche  olTcrecia, 
nem  por  entao  se  falou  mais  n  aquella  materia,  mas  no  mesmo  tempo  em 
que  eslava  suspensa,  entendcu  Liche  que  queriao  insensivel  e  indus- 
triozamente  comegar  de  inlroduzir  o  mandar  esbirros  ao  seu  quartel. 
Com  esta  noticia  tornou  Liche  aos  nieyos  da  aspereza,  e  mandou  dizer 
ao  Governador  de  Roma  que  elle  Ihe  assegurava  que  se  fossem  esbirros 
ao  seu  destricto  offendendo  o  seu  respeito,  elle  os  havia  de  mandar  logo 
enforcar  publicamenle  na  sua  prasa,  e  que  enláo  se  fazia  experiencia  do 
a  que  podia  extenderse  o  poder  temporal  da  Sé  Apostólica. 

Com  estes  accidentes  esláo  summamente  discordes  os  ánimos  do 
Embaxador  de  Gastella,  e  dos  ministros  de  Roma;  mas  he  tanto  o  medo 
que  estes  tem  a  Gastella,  que  contemporizao  com  o  Embaxador  com  toda 
a  cortezia,  e  vao  cedendo  á  sua  aspereza  porque  no  seu  quartel  nao 
aparecesse  esbirro,  e  se  ha  determinado  que  se  ponha  corrente  o  man- 
dado sobre  que  foi  a  contenda  do  commissario  e  igualmente  hirá  Liche 
vencendo  ludo,  porque  ha  tomado  pello  caminho  que  aqui  he  mais  efQcax 
que  todo  o  outro,  e  supposto  que  o  nao  louvo  de  modesto,  todos  enlen- 
dem  que  ordinariamente  he  aqui  precizo,  porque  as  malicias  italianas 
nao  deixao  fácil  outro  remedio.  Estes  ministros,  me  dizem,  vao  conti- 
nuando em  escrever  a  Madrid  queixas  de  Liche,  e  elle  o  sabe,  mas 
espera  que  o  seu  Rey  o  honre  e  favoressa  pella  mesma  cauza  com  que 
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Roma  o  malijuisla;  c  lie  de  reparar  (juc  dicesse  Gibo  ao  Márquez  lium 
dia  destes,  (|iie  havia  escrito  delle  graiuics  louvores;  respondeuliie  Liche 
que  pellos  louvores  f|ue  Sua  Eminencia  havia  escrito  esperava  elle  rece- 
ber  mnilas  honras  delRey  Gatliolico  procurando  mostrar  Ihe  que  aquillo 
mesmo  de  (pie  Roma  o  culpa,  era  digno  de  remuneragóes  dclRey  de 
Caslella. 

O  Rezidente  de  Saboya  tambem  he  comprehendido  n  estas  novida- 
des  que  intenta  o  novo  governo,  porque  lendo  athe  agora  livre  de  tri- 
buto o  que  Ihe  era  necessario  para  o  uzo  ordinario,  ihe  declarou  de  novo 
o  Gardial  Gibo,  que  Sua  Sanlidáde  havia  ordenado  que  ncm  ella,  nem 
algum  outro  Rezidente  gozasse  mais  (la([uella  liberdade.  Queixouse  o 
de  Saboya  deste  aggravo,  e  fez  toda  a  diligencia  por  que  se  Ihe  nao 
violasse  aquelle  privilegio,  e  porque  nao  pode  conseguillo  athe  agora, 
escreveu  a  Madama  Real  queixandose  desta  offensa,  e  julga  o  Rezidente 
que  sem  duvida  se  Ihe  restituirá  a  liberdade  que  se  Ihe  nega,  ou  será 
privado  o  Nuncio  de  Saboya  de  todas  as  que  costumáo  concederselhe 
naquella  corte.  O  em  que  acho  mayor  extravagancia  he  em  que  os  papa- 
linos se  queixem  do  Rezidente,  e  digáo  que  se  houve  com  pouco  decoro 
no  senlimento  que  moslroii  de  Ihe  quebrarem  este  privilegio,  e  com 
eíTeito  me  diz  este  ministro  que  háo  escrito  queixas  delle  a  Saboya,  o 
que  elle  refere  com  summa  colera  e  impaciencia  da  malicia  da  politica 
romana,  que  ao  mesmo  passo  ([ue  ollende  o  respeito  de  Madama  Real,  a 
intenta  prevenir  com  hum  pretexto  tao  pouco  justo  como  he  a  caviloza 
queixa  que  fazem  do  seu  ministro. 

Todas  estas  novidades  trazem  consideravelmenle  alterados  aos  mi- 
nistros estrangeiros,  porque  Ihes  tocao  em  hüa  táo  essencial  materia, 
como  he  a  reputagáo  propria,  e  a  authoridade  do  Princepe  que  cada  hum 
reprezenta.  Dizemme  que  tambem  ha  disposto  Gibo  que  os  Nuncios  ñas 
cortes  dos  Princepes  procurem  persuadirihes  lollcrem  a  diminui(;ao  dos 
privilegios  dos  seus  Embaxadores  e  todos  julgáo  que  lodo  este  empeuho 
nao  terá  mais  elíeilo  (pie  muitas  occazióes  de  que  se  desgoste  o  Gardeal 
Gibo.  Eu  estou  com  particular  advertencia  para  em  todas  estas  discor- 
dias nao  fazer  acsáo  que  possa  parecer  nem  imprudente,  nem  menos 
brioza,  nem  tambem  intento  obrar  algüa  que  seja  particularmente  só 
minha,  porque  julgo  que  o  mais  acertado  arbitrio  em  hila  materia  tao 
publica  he  regularme  polla  communidade  dos  mais  Embaxadoros  sem 
liaver  separasáo,  por  que  os  ministros  romanos  me  julguem  menos  repor- 
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lado,  iiem  os  outros  Einbaxadores  menos  zeloso  da  authoridade  do 
officio. 

Demais  destas  conlendas  que  passao  entre  os  ministros  estran- 
geiros  e  os  de  Roma,  houve  aqui  oulra  que  pudera  ser  mais  ruidoza 
entre  os  Embaxadores  de  Castella  e  Veneza.  Foy  o  cazo  que  comesando 
o  Embaxador  de  Castella  de  fazer  ao  Sacro  Collegio  as  primeiras  vizi- 
tas;  e  mandando  a  acompanhallo  (como  he  costume)  os  mais  Embaxa- 
dores com  as  suas  carrossas.  succedeu  hum  dia,  que  baixando  de  hüa 
vizita  hum  gentilhomem  do  Embaixador  de  Castella  e  outro  castelhano 
que  dizem  he  addicto  á  sua  caza,  se  meterao  em  hüa  carrossa  do  de 
Veneza,  em  que  ainda  nao  estavao  os  gentishomens  venezianos  que 
haviáo  hido  n  ella.  Chegou-se  o  tempo  de  andar  o  Embaxador  a  outra 
vizita,  e  quizerao  os  castelhanos  que  a  carrossa  em  que  estavao  seguisse 
o  cortejo,  o  que  nao  quiz  fazer  o  cocheyro  dizendo  que  nao  devia  partir 
sem.chegarem  os  gentishomens  do  seu  amo.  Porfiaráo  os  castelhanos  em 
que  andasse  a  carrossa,  e  porque  o  cocheiro  rezistia,  tirou  a  espada  o 
genlilhomem  de  Castella,  e  deu  com  ella  algüas  pancadas  no  cocheiro 
de  Veneza.  Chegarao  pouco  depois  os  gentishomens  venezianos,  e 
entrando  na  sua  carrossa  tiverao  algüas  palavras,  mas  muito  leves,  com 
os  castelhanos  que  acharao  nella,  e  per  entáo  nao  te  ve  o  negocio  algüa 
oulra  consequencia. 

N  esta  térra  se  reputa  delicto  mortal  contra  o  respeito  do  Embaxa- 
dor o  tocarselhe  em  criado  que  vista  libré  sua,  ou  pertensa  a  sua  caza 
ou  familia.  E  sabendo  o  de  Veneza,  que  he  summamente  orgulhozo,  o 
que  havia  passado,  lansou  na  mesma  hora  fora  de  sua  caza  aos  dous 
gentishomens  que  tinhao  hido  na  carrossa,  por  nao  brigarem  logo  com 
os  de  Castella;  e  nao  mandou  carrossa  a  Liche  como  athe  entao  fazia, 
com  que  fez  publico  o  sentimenlo  que  havia  lido  daquelle  successo. 
Logo  que  soube  delle  Liche  dezejou  satisfazer  ao  veneziano  de  que  era 
amigo,  mas  por  entao  nenhum  ajustamento  se  concluiu,  antes  se  hia 
diflicultando  com  a  dillagao. 

Quando  entre  dous  Embaxadores  regios  succede  haver  alguma 
pendencia,  he  aqui  costume  inviolavel  que  se  ha  terceiro  Embaxador 
de  Coroa,  que  tenha  correspondencia  com  os  dous  queixozos,  elle  pro- 
cure ajustallos,  e  trate  de  buscar  meyos  de  que  ambos  fiquem  satisfei- 
tos,  e  entre  si  amigos.  Assim  o  fazem  os  Embaxadores  nao  só  por  satis- 
fazerem  á  amizade  que  tem  com  os  companheiros,  mas  tambem  porque 
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os  iriiiiistros  de  Roma  sempre  dczejrm  vellos  dezunidos  para  serem 
menos  podeíozos,  e  por  isso  he  conveniencia  de  cada  hum  a  uniáo  de 
todos;  e  igualmente  concorre  para  procnralla  a  considera?ao  de  que  a 
cada  hum  poderá  acontecer  oulra  semelhantc  discordia,  e  querem  depois 
achar  mediatores  no  sen  enfado  aquellos  mesmos  de  (jue  antes  o  haviáo 
sido ;  o  últimamente  se  pratica  esta  ohservancia,  porque  depois  que  dous 
Embaxadores  eslao  entre  si  muy  difl'erentes,  he  mais  difficil  a  cada  hum 
dos  outros  o  contemporizar  com  ambos,  e  por  isso  dezejao  evitar  estes 
empenhos  nos  seus  principios. 

Actualmente  de  mais  dos  Embaxadores  de  Caslella  e  Veneza  esta- 
mos aqui  o  de  Francia  e  eu,  mas  nao  podia  entrar  ñeste  negocio  o  da 
Franca,  porque  aínda  que  corre  com  o  de  Veneza,  nao  trata  ao  de  Cas- 
lella; com  que  a  mim  me  tocava  precizamenle  a  mediagáo  desta  con- 
tenda  conforme  a  polilica  deste  uzo  de  Roma,  assim  como  tocaria  a  mim 
e  ao  de  Franca,  se  elle  e  eu  livessemos  trato  igual  com  o  de  Castella, 
e  Veneza. 

Vi  que  me  achava  necessilado  a  entrar  nesle  litigio,  e  antes  de 
fazcllo  procurei  saber  o  animo  de  que  estava  hum  e  outro  Embaxador 
para  por  essa  noticia  regular  o  que  devia  fazer,  e  sabendo  que  o  de 
V^eneza  precizamente  havia  de  querer  ser  satisfeito,  e  que  o  de  Castella 
de  nenhum  modo  qucria  tello  queixozo  sendo  seu  amigo,  e  pello  ofiicio 
companheiro,  fui  a  buscar  a  ambos,  e  Ihe  falei  n  osle  negocio,  em  que 
achey  pouco  que  vencer,  porque  o  Cardial  Razadonna,  que  he  natural 
de  Veneza,  e  tinha  contraliido  correspondencia  com  Liche  sendo  em 
Castella  Embaxador  da  República,  havia  solicitado  incessantemente  este 
ajuslamcnlo  desde  o  primeiro  instante  daquolle  successo.  Eu  estimey 
achar  osle  pleito  om  lao  bom  estado,  porque  fiz  ludo  o  que  bastón  para 
nao  fallar  ao  mcu  ofiicio  sem  entrar  em  alguin  cmpenho,  e  os  dous 
Embaxadores  me  íicarao  obrigados,  e  entre  si  composlos. 

O  ajuslamento  consistiu  em  que  Liche  mandou  dizer  lizamcnte  ao 
Embaxador  de  Veneza  que  era  seu  servidor  e  amigo,  e  que  de  nenhua 
maneira  o  queria  ler  queixozo,  antes  dezejava  que  elle  fosse  arbitro  do 
meyo  que  julgasso  justo,  ou  de  ((ue  livesse  mais  gosto,  para  se  esquecer 
daquella  inadvertencia  do  son  criado  e  do  outro  caslelhano  seu  compa- 
nheiro; o  porque  este  segundo  caslelhano  era  o  de  quem  o  Embaxador 
de  Veneza  se  julgava  mais  offendido,  e  nelle  concorriáo  circunslancias 
que  o  fizeráo  mais  culpado  na  primeira  occaziao  da  carros.<a,  o  mandou 
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Liche  a  caza  do  Embaxador  de  Veneza,  que  ja  eslava  socegado  inteira- 
mente  com  as  cortezias  de  Liche,  e  recebeu  ao  caslelhano  fazendolhe 
todo  o  bom  agazalho,  e  oíTerecendolhe  o  seu  presumo  para  o  em  que 
Ihe  fosse  necessario. 

Diceraome  o  Embaxador  de  Castella,  e  de  Veneza  que  ambos  esta- 
vao  gostozos  deste  ajustamento,  nao  só  pella  boa  correspondencia  que 
havia  entre  hum  e  outro,  mas  porque  Ibes  constou  que  os  ministros 
romanos  se  baviao  alegrado  muito  com  esta  discordia,  entendendo  que 
a  dezuniao  dos  Embajadores  Ibes  seria  útil  para  o  intento  de  violarlhes 
as  suas  immunidades.  O  Papa  Innocencio  X  a  que  aqui  ouso  alegar 
sempre  por  muy  induslriozo  politico,  dizem  que  stmpre  andava  fomen- 
tando dezunioes  entre  os  ministros  dos  Princepes  que  eslavao  nesta 
corte,  julgando  que  por  este  modo  ficava  cada  hü  mais  dependente 
delle,  e  com  menos  meyos  de  rezislirlhe;  em  nenhum  cazo  poderey 
crer  que  Sua  Santidade  tem  agora  este  mesmo  dictame  mas  parece  que 
nao  ha  duvida  em  que  os  seus  ministros  se  lembrao  delle. 

Isto  be  o  que  bao  passado  estes  dias  os  Embaxadores  de  Roma, 
e  dos  mais  negocios,  de  que  trato  nesta  Curia,  avizo  a  Vossa  Senboria 
em  outra  carta.  Déos  guarde  a  Vossa  Senboria.  Roma  10  de  Jiilho 
de  677*. 


Carta  «lo  T:nil>al\a<1or  D.  Tiiiz  de  j^oiiza 
ao  Wecrciarlo  de  licitado 


109  9  — Jiillio  9-12 

A  jornada  que  Vossa  Senboria  fes  a  Villa  Vigoza  me  deixou  este 
correo  sem  caria  de  Vossa  Senboria  mas  no  seguinte  a  espero  com  cer- 
teza de  que  Vossa  Senboria  se  ha  restituido  a  essa  corte  livre  do  perigo 
que  ja  nos  principios  de  Junbo  poderia  recearse  dos  calores  do  .Alemlejo. 

Houve  bu  dia  destes  Gongregasao  Consistorial  em  que  se  rezol- 
yeu  que  o  bispado  do  Maranhao  fosse  saíTraganeo  a  Lisboa  na  forma  em 

1  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°.  fol.  62,  nuiueracao  repe- 
lida. —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  2'i  de  Juiho  de  1677. 
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que  ou  pedia.  E  sobre  a  perlensáo  tantas  vezes  disputada  de  Ccarcni 
S.  Thomé  e  Angola  sogeilos  á  Bahia  mo  avizou  o  Secretario  da  Gongre- 
gasao  que  ella  mandará  fazer  nova  diligencia  e  he  que  justifique  o 
Nuncio  perante  si  as  cauzas  que  eu  allego  pera  aquelles  bispados  se  dis- 
moinhrarern  da  metrópoli  de  Lisboa  o  se  subordinarem  á  Babia.  Neste 
corroo  me  dizcm  vai  a  ordem  ao  Nuncio  e  pera  o  cazo  em  que  se  esque- 
cesse  de  remetella  o  secretario  envió  a  Vossa  Senhoria  o  decreto  que 
passou  a  Congregasao  que  podera  bastar  pera  que  o  Nuncio  informe  e 
a  sua  reposta  se  nao  dilate. 

Dispus  que  os  bispados  de  S.  Tliome,  Maranbáo  e  Leiria  se  preco- 
nizassem  no  consistorio  que  últimamente  les  Sua  Sanlidade  e  na  noite 
antecedente  a  elle  live  avizo  de  que  lium  procurador  do  senbor  Cardeal 
de  Eslre  havia  posto  impedimento  á  preconizasao  de  Leiria  querendo 
que  antes  della  se  Ihe  desse  satisfacsao  ou  seguransa  das  pensois  decur- 
sas  que  o  senbor  Cardeal  de  Estre  vcnceu  naquella  igreija  a  que  nao 
satisl'es  o  Bispo  Pedro  Vieira  da  Sylva.  Logo  procurei  tirar  este  estorvo 
naquella  mesma  noitc  e  se  venceo  fácilmente  com  que  Leiria,  Maranbáo 
e  S.  Tliome  forao  preconizados  na  manlian  seguinte;  e  no  primeiro  con- 
sistorio seráo  sem  duvida  propostos  os  bispados  do  Maranbáo  e  S.  Tbome, 
mas  pello  que  toca  a  Leiria  me  consta  agora  de  novo  que  o  mesmo  pro- 
curador que  antes  duvidou  e  depois  sofreu  que  elle  fosse  preconizado, 
trata  com  todo  o  cuidado  de  impedir  que  seja  proposto.  Eu  beide  pro- 
curai'  com  toda  a  efficacia  alluinar  esta  duvida,  mas  se  este  procurador 
que  a  fas  presistir  nella,  nao  ba  mullos  meyos  pera  facililalla  porque 
o  senbor  Gardial  de  Estre  esta  muy  distante  pera  se  recorrer  a  elle,  e  o 
Eud)aixador  de  Franca  nao  quererá  tomar  sobre  si  o  privar  a  seu  irmao 
de  bu  meyo  que  Ihe  julga  eíBcas  pera  nao  perder  búa  táo  grossa 
quantia,  e  que  o  seu  procurador  entende  (|ue  Ibe  grangeará,  búa  paga 
j)rompla  evitandoibe  as  dilasois  de  algila  demanda.  Eu  creyó  que  o  mais 
podcrozo  fundamento  de  se  vencer  esto  embarasso  sera  o  conhccerse  o 
parentesco  que  o  senbor  Bispo  de  Leiria  tem  com  Sua  Alteza,  mas  pera 
coalíjuer  accidente  que  possa  haver  nesta  materia  pesso  a  Vossa  Senlio- 
ria  me  diga  o  estado  em  que  se  acba  esta  divida,  se  ha  certeza  de  que 
sera  salisfeita,  e  se  podcrei  cu  dar  aqui  esta  spguranca  emcazo  que  seja 
neccssaria  esta  diligencia  bem  que  beide  tratar  por  todos  os  meyos 
possiveis  de  que  nao  dure  tanto  esta  conlenda  que  possa  concorrer  pera 
vencella  a  reposta  desla  carta. 
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Neste  correo  me  remeleo  Luis  Teixeira  de  Carvalho  novas  diligen- 
cias do  Rispo  do  Maranhao,  e  foi  superfino  todo  o  dispendio  que  esle 
reiigiozo  fes  n  este  segundo  processo  porque  ja  aqui  se  havia  remeado  (sic) 
a  falta  delle  cora  o  antigo  e  com  huas  testemunlias  que  aqui  Ihe  ajuntei 
de  novo. 

Com  o  avizo  que  Vossa  Senhoria  me  fes  da  parte  de  Sna  Alteza 
sobre  o  chantrado  de  Vizeu  e  hua  conezia  que  vagou  em  Evora  pedi  o 
chanlrado  pera  o  filho  de  D.  Antonio  da  Cunlia,  e  a  conezia  para  hum 
irmao  de  D.  Lourengo  de  Almáda,  bem  que  depois  soube  que  o  Embai- 
xador  de  Franca  por  avizo  que  teve  da  Princeza  nossa  Senhora  fallara 
no  mesmo  cbantrado  a  favor  do  irmao  de  D.  Lourengo.  Sobre  hü  e 
outro  beneíTicio  fis  diligencia  com  o  Datario  e  Cardial  Gibo,  e  as  niais 
que  me  parecerao  convenientes  pera  aquelle  intento,  mas  forao  melhor 
logradas  as  que  fes  o  Cardial  Albise  pera  a  conezia  de  Evora  que  por 
intervensao  sua  se  deu  a  hum  portugués  que  pera  aqui  veyo  o  anno 
passado  natural  da  cidade  do  Porto  que  se  chama  Paulo  de  Araujo,  mas 
porque  neste  provimento  ha  circunstancias  que  julgo  dignas  de  que 
Sua  Alteza  as  saiba,  as  proporei  agora  a  Vossa  Senhoria. 

Os  dias  passados  me  mandou  dizer  o  Cardial  Albise  que  elle  deze- 
java  que  esta  conezia  se  desse  a  tal  pessoa,  que  pudesse  pagar  Ihe  coatro 
ou  sinco  mil  escudos  desta  moeda  de  que  elle  era  acredor  nesta  conezia ;  e 
que  por  isso  me  rogava  nao  quizesse  eu  pedilla  per  Ihe  nao  embarassar 
o  poderse  dar  a  perlendente  em  que  aquelle  seu  intento  se  lograsse ;  ■ 
mas  o  em  que  fis  mais  reparo  foi  em  que  o  portador  deste  recado  me 
remoqueou  o  negocio  do  Santo  Oííicio  insinuándome  que  Albise  Ihe  seria 
propicio  se  eu  concorresse  cora  elle  neste  requirimento.  Albise  he  e  foi 
sempre  acérrimo  deffensor  dos  christaos  novos,  mas  parece  que  fácil- 
mente o  moveria  o  interesse  proprio  a  Ihe  pareser  aperlensáo  do  Santo 
Olíicio  mais  justificada  se  eu  procurasse  inclinallo  com  a  sua  conve- 
niencia. Respondí  a  Albise  com  huns  poneos  de  comprimentos  e  quanto 
á  substancia  do  negocio  niandei  dizerlhe  que  eu  sentía  muilo  nao  poder 
deixar  de  pedir  aquella  conezia,  porque  Sua  Alteza  me  mandava  per- 
tendella  pera  hum  fidalgo  a  que  patrocinava,  e  eu  nao  devia  faltar  ás 
ordens  de  Sua  Alteza. 

Com  esta  reposta  comessou  Albise  de  fazer  incessantes  diligencias 
por  outra  via  pera  assegurar  a  conezia  e  o  dinheiro  que  esperava  tirar 
do  provimento  della.  E  propondo  a  Sua  Santidade  que  era  hum  Car- 
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dcal  benemérito  c  pobre,  Ihe  pcdiu  desse  este  benellicio  a  qiiein  bou- 
vesse  (le  pagarllie,  e  alcangou  que  Sua  SanliJade  Ihe  assegurasse  que 
o  daria  a  pessoa  de  que  elle  se  salisfizesse.  Com  esta  certeza  tratou 
Albise  de  ajuslar  os  seus  interesscs,  e  os  pertendentcs  á  coneziade  fazer 
partidos  ao  Gardcal  pora  a  poderem  conseguir.  Forfio  muilos  a  prome- 
ter Ihe  nao  só  as  pensois  que  elle  esperava,  mas  algiun  diuheiro  mais,  e 
os  que  me  dizem  íizerao  maior  esforso  foi  bum  íilho  de  D.  Francisco  de 
Lima  e  este  Paulo  de  Araujo  que  agora  foi  próvido.  Prometen  o  íilho  de 
1).  Francisco  de  Lima  mil  escudos  mais  que  Paulo  de  Araujo,  e  pro- 
curou  Albise  que  este  Lima  fosse  o  preferido  pera  lucrar  mais  este 
emolumento  mas  acbouse  (pie  (jste  perlendente  estava  impodido  por  nao 
sei  (|ue  inbabilidado  em  (jue  era  nocossario  ser  dispensado  com  que 
Albise  aceitón  o  partido  que  Ihe  olTrecia  Paulo  de  Araujo  <jue  era  o  que 
em  segundo  lugar  o  accomodava  müiior  e  o  fes  conego  de  Evora  com 
grande  pena  de  perder  aquella  maior  conveniencia  que  Ihe  assegurava 
o  lilho  de  D.  Francisco  de  Lima. 

Dizemmo  que  se  obrigou  o  novo  j)rovido  a  pagar  ao  Cardeal  Albise 
todas  as  pensois  antigás  que  pertondia  e  outras  futuras  que  do  novo  Ihe 
hande  ser  impostas,  e  olíreceo  Im  crédito  de  bum  bomem  de  negocio 
pera  seguranza  dolías,  nem  creyó  que  sem  pagar  todas  se  expediráo  as 
suas  bullas. 

Deixo  de  ponderar  os  escrúpulos  (pie  involve  este  provimento  e  so 
pello  que  toca  ao  servigo  de  Sua  Alteza  proponho  a  Vossa  Senhoria  que 
ha  vinlc  e  tantos  annos  que  o  Cardeal  Albise  cobra  pons("»is  deslacone- 
zia  que  se  proveo  agora,  e  que  ja  este  he  o  terceiro  próvido  nella  que 
hade  pagar  pensois  a  Albise ;  de  que  rezulla  que  nao  devendo  os  estran- 
geiros  ler  pensois  nos  nossos  benefficios,  se  vai  inlroduzindo  nesla  ma- 
teria bum  tal  abuzo  que  nao  S(')  se  j>agao  os  seis  amios  das  pensois 
bancarias,  mas  so  conlinuao  muilos  mais  como  se  foráo  perpetuas.  Tem' 
sido  cul[)ados  nesto  excesso  alguns  porluguczes,  e  porque  Manuel 
Ktibim  de  Lima  foi  hu  delles  Ihe  embarassou  o  Procurador  da  Coroa 
o  arcediagado  da  Fonte  Arcada  como  avizei  no  correo  passado  a  Vossa 
Senhoria.  E  me  dizem  que  por  Manuel  Rubim  haver  ja  tomado  posse 
do  bonoincio  (piando  o  Procurador  da  Coroa  tratou  de  impedillo  leve 
elle  menos  oppressao  naqiieile  negocio.  Diogo  Yerno  que  (como  lainbem 
disso  a  Vossa  Senhoria)  don  mais  hü  excmplo  nosta  materia  e  agora 
Paulo  de  Araujo  o  da  mais  prejudicial  se  como  me  dizem  por  infalivel 
Tomo  xv.  il 
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se  ha  obligado  nao  so  as  pensois  futuras  mas  tambem  as  antigás,  mos- 
trando que  quando  se  impuzerao  foráo  perpetuas. 

Assegurese  Vossa  Senhoria  que  se  isto  continuar  nesla  forma, 
que  se  hande  por  os  nossos  benefíicios  nos  termos  dos  da  Italia,  cujo 
réndimenlo  vem  todo  pera  Roma;  e  por  este  caminho  teremos  mais  hüa 
mni  pre'  idicial  extracsao  de  dinheiro  se  se  nao  der  remedio  prompto 
a  este  damno  nem  cuido  que  sera  fácil  procurallo  emquanto  algum 
destes  liomens  nao  for  desnaturalizado  ou  castigado  por  outro  modo 
pello  prejuizo  que  fazem  ao  reino,  porque  sem  o  temor  de  algüa  penna 
todos  hande  tratar  da  conveniencia  propria  aínda  que  se  oíl'enda  a 
comüa.  Dou  a  Vossa  Senhoria  esta  noticia  antes  de  Paulo  de  Araujo 
tomar  posse  desle  benefficio  pera  Sua  Alteza  obrar  o  que  Ihe  parecer 
justo. 

A  Paulo  de  Araujo  disse  que  fazia  mal  em  dar  a  Albise  as 
pensois  que  pedia  introduzindo  hum  estillo  mui  contrario  as  utilidades  e 
leis  da  Coroa  e  que  o  Procurador  della  Ihe  poderla  ahi  embarassar  esta 
conezia.  Tambem  Ihe  disse  que  havia  de  dar  a  Vossa  Senhoria  esta 
noticia  e  que  assim  Iho  declararía  pera  que  depois  se  nao  queixasse  de 
que  eu  o  nao  advertirá.  Respondeume  que  elle  se  nao  obriga  a  pagar  a 
Albise  as  pensois  decursas,  mas  por  outra  via  se  me  assegurou  (]ue  elle 
fizera  esta  obrigasáo  e  se  Sua  Alteza  for  servido  que  eu  obre  algua 
couza  nesta  materia  pesso  a  Vossa  Senhoria  me  avize  logo  porque  julgo 
provavel  que  aínda  nao  estarao  expedidas  as  bullas  deste  benefficio 
(juando  chegar  a  reposta  desle  correo. 

Com  mais  esta  occaziao  torno  a  lembrar  a  Vossa  Senhoria  ' 

escrevi  o  correo  passado  sobre  nao  haverem  de  pertender  os  cortezáos 
que  estao  nesta  Curia  os  benefficios  que  se  pedirem  nella  em  nome  de 
Sua  Alteza  e  que  sera  justo  que  quando  Sua  Alteza  for  servido  pedillos 
me  ordene  que  da  sua  parte  advirta  aos  portuguezes  que  aquí  ha  que  se 
nao  atrevao  a  pertendellos,  porque  nem  julgo  decente  que  estes  corte- 
záos possao  parecer  contradictores  da  pretensáo  de  Sua  Alteza  nem  que 
se  hajao  de  ofrecer  pera  instrumentos  dos  interesses  do  Cardeal  Albise, 
ou  de  outro  empenho  que  sempre  haverá  semelhante  oppondosse  por 
esse  modo  a  vontade  do  seu  Príncepe. 

Suceden  aquí  há  seis  ou  outo  días  que  pertendendo  ao  mesmo 
tempo  bu  beneíficio  o  Embaixador  de  Veneza,  e  hum  cortezao  vassallo 

*  Lugar  rasgado. 
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daquella  república  leve  o  cortezao  meyos  mais  eíTicazes  pera  alcansallo, 
e  foi  dar  conta  ao  Embaixador  de  que  eslava  próvido.  Dissellie  o  Em- 
baixador  que  logo  fosse  dezistir  dat|u(!lle  bciieilicio  á  Dalaria,  e  que 
quando  o  nao  lizesse  daria  conla  a  Veneza,  e  faria  (jue  o  condenassein 
a  lifl  (síc)  galle  daquella  república.  Foi  o  corlezao  a  dezistir,  c  depois  inan- 
(iarfio  da  Dalaria  olírecer  o  beuellicio  ao  Embaixador  que  iicou  láo 
irrilado  de  liaver  veneziauo  que  se  alravesse  a  conlradizer  o  seu  re(|ui- 
rimenlo  que  de  mais  daquella  dezistcucia  llie  ordenou  que  logo  sabis.se 
de  Roma,  e  nao  perlendesse  mais  benellicio  nesla  (jiria.  Taula  foi  a 
demonslrasáo  (pie  o  Embaixador  obrou  contra  hu  seu  nacional  que 
ouzüu  pedir  bu  benellicio  pera  que  suponbo  que  aquelle  Senado  favo- 
recia  oulro  sojeito.  Eu  cuido  (|ue  |jera  se  advertir  aos  porluguezes  nao 
be  necessario  meyo  lao  áspero,  mas  creyó  que  será  útil  baver  algum 
por  que  se  moslre  e  consiga  o  nao  baver  porluguez  que  perlenda  contra 
o  palrocinio  de  Sua  Alteza,  e  tambem  disse  ja  a  Vossa  Senboria  que  se 
íorcm  menos  as  occazioes  em  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  patrocinar 
esles  requerimcnlos  nesta  Curia  sera  mais  fácil  a([uella  observancia  sem 
parecer  violenta,  porcpie  nao  podcrá  magoar  os  cortezaos  de  que 
Sua  Alteza  llies  impede  poneos  beneílicios  deixandolhe  livres  os  requi- 
rimentos  de  todos  os  oulros ;  eu  serapre  digo  a  Vossa  Senboria  sincera- 
mente ludo  o  que  me  occorre,  porque  creyó  ([ue  .sou  obrigado  a  expor 
a  Sua  Alteza  ludo  o  (|ue  julgo  conveniente  a  seu  servido  em  coaiquer 
circunstancia  que  pertensa  aos  negocios  que  aqni  trato. 

Depois  de  todas  as  diligencias  que  bei  feito  sobre  os  bispados  <la 
buba  veyo  bu  dia  desles  a  buscarme  o  secretario  da  Congregasao  de 
Propaganda  trazendome  as  duvidas  de  que  a  Congregasao  se  move  que 
cu  muitas  vezes  pedi  cora  grande  instancia,  e  se  me  negaran  atbe  agora. 
Logo  vocalmente  respondi  a  ellas,  e  porque  o  secretario  trazia  bem  es- 
tudado  o  ponto  quis  descursalo  comigo,  e  tivemos  Ima  larguissima 
disputa.  Dous  i'orao  os  pontos  em  que  o  secretario  me  fazia  duvida,  bu 
foi  se  se  baviao  de  conlirmar  os  Bispos  que  Sua  Alteza  nomea,  oulro  se 
bavia  a  Propaganda  de  mandar  missionarios  aquella  conquista,  aínda 
no  cazo  em  que  nella  bouvesse  Bispos  nomeados  por  Sua  Alteza.  Quanlo 
ao  primeiro  me  confessou  ullimamonle  que  elle  nao  acbava  que  respon- 
derme, e  entendia  que  aquelles  Bispos  deviáo  confirmarse.  No  segundo 
dos  missionarios  fes  este  ministro  muito  maior  forsa,  e  eu  por  essa 
cauza  maior  instancia,  e  tambera  elle  nao  linha  neste  parliculai-  couza 
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concludente  que  responder,  mas  presestiu  em  defender  o  intento  do  seu 
tribunal  sobre  que  fico  fazendo  hü  largo  papel  em  que  satisfago  a 
todos  os  motivos  com  que  a  Congregasao  procura  encontrarnos;  e  como 
o  concluir  o  beide  dar  a  todos  os  Cardeais  a  que  este  negocio  toca,  e 
procurar  por  lodos  os  meyos  que  elle  se  decida  conforme  á  manifcsta 
justiga  que  nelle  tem  Sua  Alteza. 

Em  outro  papel  em  que  fallo  ñas  duvidas  que  movem  estes  minis- 
tros contra  as  immunidades  dos  Embaixadores  digo  a  Vossa  Scnhoria 
que  prezumo  que  os  cliristaos  novos  concorreriao  pera  a  calumnia  que 
aqui  quis  imputárseme  de  que  algüas  pessoas  de  minha  caza  forao  a 
fazer  huns  ameassos  á  jnstiga;  e  de  novo  darei  a  Vossa  Senhoria  outra 
noticia  de  hüa  nova  malicia  com  que  os  cbristaos  novos  procuráo  mal- 
quistarme a  mim  e  aos  Inquisidores  com  os  ministros  do  Papa,  e  me 
persuado  que  será  esta  informasao  certa  porque  de  mais  de  m  a  dar 
hüa  espia  que  até  agora  tenho  experimentado  verdadeira,  me  chega  o 
mesmo  avizo  por  outra  via. 

O  que  me  dizem  hua  e  outra  he  que  em  lium  dos  correos  passados 
se  furtarao  ou  nesse  reino  ou  junto  a  elle  as  cartas  que  daqui  se  escre- 
viao  ao  Nuncio  que  está  nessa  corte,  e  que  agora  certeficavao  aqui  os 
christaos  novos  que  os  Inquizidores  e  eu  haviamos  disposto  o  toma- 
rem  se  essas  cartas  ao  Nuncio,  julgando  que  com  ellas  hia  ordem  do 
Papa  pera  virem  processos  a  Roma,  e  querendo  saber  individualmente 
o  que  a  Congregasao  ordenava  pera  impedir  o  seu  intento  com  mais 
esta  noticia.  Dis  mais  esta  espia  que  nesle  ultimo  correo  se  escrevera 
desse  reino  a  estes  christaos  novos  que  Sua  Alteza  nao  impedia  que 
viessem  processos;  e  que  deste  avizo  argumentavao  os  christaos  novos 
a  estes  Cardeais,  que  tudo  o  que  eu  aqui  digo  da  inclinasao  de  Sua  Alteza 
he  fingido,  sem  ter  principio  em  ordem  algua  que  tenha  de  Sua  Alteza 
senao  no  meu  particular  cmpenho  com  que  procuro  deffender  a  injuslisa 
e  tiranía  do  Santo  Oflicio.  Últimamente  acresenta  que  com  a  persuasao 
de  que  os  Inquizidores  e  eu  mandamos  de  comum  consetimento  tomar 
as  cartas  do  Nuncio  estao  irritados  estes  ministros  contra  mim  e  contra 
a  Inquisi^ao  por  havermos  violado  a  fe  publica  com  que  deviáo  hir  com 
toda  a  seguranca  aquellas  cartas  do  Papa. 

Nao  reparo  na  malicia  destes  homens  antes  nenhüa  ha  que  eu  nao 
suponha  nem  amanhece  dia  em  que  eu  delles  nao  espere  que  machina- 
rao  contra  mim  coalquer  outra  novidade.  Mas  certamente  he  trabalho 
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grande  cslar  sngeilo  ás  calunias  dcsta  gente  principalmente  cni  hila 
corle  adonde  lem  mais  poder  os  cabedais  que  a  verdade.  Eu  cuido  que 
nao  haverá  caminlio  por  que  os  cliristiios  novos  nao  exercitem  contra 
miin  o. .  .*  e  alíirmo  a  Vossa  Senhoria  que  hum  dos  principáis  cuidados 
que  aqui  lenho  he  procurar  prevenillo  vendo  que  na  sua  considrasao  so 
importa  (jue  consigao  o  seu  intento,  por  mais  abominaveis  e  iiiicitos  que 
scjáo  os  moyos  de  procurallo.  Mas  suposlo  (pie  nao  posso  negar  a  mor- 
tiíicasao  que  recebo  com  este  tac  infiel  modo  com  que  estes  liomens 
tratan  do  seu  negocio  socegomc  com  que  estas  sao  as  mesmas  contra- 
disois  que  ou  julguei  infaliveis  desde  a  primeira  hora  em  que  cuidei  em 
vir  a  Roma  c  no  que  toca  aos  engaños  com  que  os  christáos  novos  desse 
reino  querem  animar  aos  de  Roma  dizendolhes  que  Sua  Alteza  se 
acconioda  a  que  venhao  processos  a  esta  Curia  nao  tenho  que  acresen- 
tar  de  novo  a  Vossa  Senhoria  porque  ja  em  outros  correos  l'allei  nesta 
njateria  com  que  a  piedade  de  Sua  Alteza  haverá  obrado  todas  as  cató- 
licas disposisois  que  nos  assegura  o  seu  zello.  Este  negocio  do  Santo 
OlUcio  esta  suspenso  emquanto  nao  chega  a  rezolusáo  de  Sua  Alteza 
sobre  este  incidente  dos  processos,  nem  sem  ouvilla  querem  passar 
adianle  estes  ministros. 

As  novas  que  chegao  a  esta  Curia  verá  Vossa  Senhoria  nessas 
gazetas  manuscritas.  O  sobre  escrito  da  reposta  desta  carta  hade  ser 
pera  Thomé  Teixeira  de  Faria.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma 
c  de  &.  (sic)  * 


í  lloícivol. 

2  HiBMOTH.  d'Ajuda,  Caftas  de  D.  Lui2  de  Sousa,  tomo  á.*,  íol.  6i  v,  nuiuera(áo  repe- 
tida.—  OrigiJial. 
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Carta  do  li^inbaixadoi*  O.  Liiiz  de  Koiisa 
ao  Secretario  de  Estado 


lev 9  — anillo  S4i 

De  algum  tempo  a  esta  parle  eslá  esta  térra  fértil  de  novidados 
que  aqui  inientao  inirodiizirse  contra  as  immunidades  dos  Flmbaxado- 
res  e  neste  papel  darey  a  Vossa  Senlioria  noticia  das  que  estes  minis- 
tros quizerao  que  nestes  dias  coubessem  á  minha  repartigao. 

No  correo  de  26  do  mez  passado  avizei  Vossa  Senhoria  de  (jue 
fora  achado  á  minha  porta  hum  esbirro,  e  de  que  fora  mandado  sem 
se  Ihe  fazer  daño,  de  que  o  Cardial  Gibo  se  moslrou  obrigado,  e  que- 
rendo  depois  afearse  este  cazo,  tornou  fácilmente  a  socegarse.  Tambem 
disse  a  Vossa  Senlioria  que  fa?:endose  neste  meu  destricto  execusao  em 
hum  cavallo  que  depois  me  foi  restituido,  se  me  argüirá  que  eu  man- 
dara fazer  ameassos  e  violencias  á  justiga,  e  que  o  Governador  de  Roma 
fora  a  irritar  ao  Papa  e  a  Gibo  com  esta  queixa,  e  que  succedendo  este 
engaño  em  vespora  de  liua  audiencia,  fingirá  eu  hum  achaque,  e  me  absli- 
vera  de  pedilla,  para  que  o  ruido  que  havia  feito  o  Governador  de  Roma, 
me  nao  metesse  a  audi^encia  em  duvida,  e  nao  pudesse  succeder  que 
daquelle  íingi mentó  me  rezultasse  hüa  oííensa. 

Depois  daquelle  dia  fis  eu  prezenle  que  aquelle  facto  dos  ameassos, 
que  se  me  imputava  era  totalmente  falso,  e  suppuz  que  assim  se  havia 
crido,  porque  constou  que  hum  clérigo  piamontez,  de  quem  era  o  ca- 
vallo, foi  a  única  pessoa  que  falou  ao  caporal  sobre  a  execusao  que 
se  havia  feito,  e  sendo  isio  succedido  entre  os  mesmos  ministros  da  jus- 
tiga,  nao  era  possivel  o  ignorasse  o  Governador  de  Roma,  e  que  infor- 
mándose deste  cazo  nao  soubesse  o  mesmo  que  sabiao  todos  sem  infor- 
marse, e  o  que  haviao  de  dizerihe  os  seus  mesmos  esbirros,  a  que  se 
dizia  (jue  os  ameassos  forao  feitos,  que  haviao  de  ser  os  primeiros  exa- 
minados. Nesta  suppozigao  chegando  outro  dia,  em  que  tocava  haver 
audiencia,  forao  os  decanos  dos  Embaixadores  e  tambem  o  meu  a  pedilla 
e  o  Papa  a  nao  deu  a  ministro  algum,  com  que  nenhum  particularmente 

'  Para  o  Secretario  de  Esíado  em  2i  de  Julho  de  1677, 
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teve  queixa,  fi  se  forao  passando  depois  algüs  dias  setn  eu  ouvir  falar 
mais  naquelles  fingidos  ameassos,  nem  me  lembrar  delles  mais  que  para 
dezejar  saber  quem  tora  o  inventor  daqiielle  fingimenlo,  e  nestes  termos 
eslava  éste  negocio  qiiando  escrevi  a  Vossa  Scnlioria  o  correo  passado. 

O  dczejo  í|ue  ha  entrado  nestes  ministros  de  diminuir  aos  Kmba- 
xadores  os  seus  privilegios  faz  que  nao  haja  meyo  ainda  que  soja  aíTec- 
tado,  de  que  nao  uzem  para  aquclle  intento,  e  deviáo  julgar  (pie  Ihes 
servia  para  este  fim  o  tornarem  a  fazer  cazo  daquclles  ameassos  ainda 
depois  de  conslar  que  forao  fingidos;  porque  de  novo  comefaráo  de  exa- 
gerallos,  e  fazer  sobre  elles  todo  aquelle  negocio  que  Ibes  parecen  Ibes 
podcria  dar  corado  pretexto  i)ara  procurarem  que  eu  fizesse  algña  acsao 
em  que  uiostrasse  ceder  do  meu  privilegio. 

Gomessarao  esta  negociagao  em  hum  dia  que  mandey  hum  criado 
meu  com  bu  recado  ao  Gardial  Gil)o  falandoibe  nos  beneficios  de  Vizeu, 
e  Evora,  e  ihe  mandava  eu  a  pedir  propuzesse  a  Sua  Santidade  o  gosto 
de  Sua  Alteza  e  a  minha  instancia  emquanto  o  eu  nao  fazia  na  fulura 
audiencia.  Responden  Gibo  cortezmente  sobre  os  beneficios,  e  porque 
o  meu  criado  cazualmente  falara  em  audiencia,  Ihe  acresentou  Gibo  que 
elle  duvidava  de  que  Sua  Santidade  bouvesse  de  concederma.  Fezse 
nova  ao  meu  criado  esta  pratica,  e  dice  a  Gibo  que  elle  nao  sabia  que 
cauza  podía  haver  para  Sua  Santidade  me  fazer  aquelle  disfavor.  Res- 
ponden Gibo  que  a  cauza  era  o  sentimento  que  Sua  Santidade  conce- 
bera dos  ameassos  qnc  os  meus  criados  fizeráo  á  justiga.  Admirouse 
o  meu  criado  de  que  tornasse  a  rosuscilar  este  engaño,  e  repetiu  de  novo 
a  Gibo  o  como  era  falso.  Replicoulhe  Gibo  com  que  queixandose  os  es- 
birros daquelle  succcsso,  c  tirándose  delle  devassa,  culparao  as  tesle- 
munhas  a  minha  familia;  e  assim  forao  ambos  continuando,  o  meu 
criado  em  dizer  que  se  tal  devassa  havia  era  falsissima,  e  Gibo  em  snp- 
polla  venladeira,  e  em  insinuar  que  nao  conviria  pedir  audiencia. 

Gom  esta  noticia  dispuz  que  Joseph  de  Souza  fosse  na  menham 
seguinte  falar  a  Gibo,  e  a  dizerlbe  da  minha  parle  que  eu  me  achava 
de  novo  magoado  de  lomar  a  falarse  na  falsidade  daquelles  ameassos, 
em  cuja  calumnia  eu  devia  rogar  ao  Papa  castigasse  a  quem  aleivoza- 
mente  procurara  imporme  aquella  insolencia;  e  que  ainda  havia  senlido 
mais  o  haverse  metido  em  discurso  o  podérseme  negar  audiencia  por 
hü  cazo  mcramenle  fingido,  em  que  nao  havia  motivo  para  aquella 
demonstraQao  ainda  sendo  verdadeiro;  principalmente  bavendose  visto 
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em  Roma  muitos  outros  ceitamente  succedidos,  e  muilo  mais  ruidozos 
e  insolentes,  sem  chegar  a  cuydarse  em  se  negar  audiencia  aos  Eniba- 
xadores  que  forao  cumplices  nelles.  E  que  últimamente  eu  nao  podía 
deixar  de  pedir  audiencia  ao  Papa,  nem  de  algum  modo  cria  que  sendo 
Sua  Santidade  tao  justo  poderia  ncgarma  por  um  cazo  que  nao  houve- 
ra,  nem  bastaria  para  aquelle  elTeito,  ainda  que  liouvesse  acontecido. 
Foy  Joseph  de  Souza,  e  propondo  muilo  cortezmente  a  Cibo  o  (]ue 
havia  neste  negocio,  Ihe  dice  entre  outras  rezoes  que  nem  houvera  aquelle 
successo,  nem  podia  liaver  cauza  de  fazer  ameassos  sobre  a  execusao 
do  cavallo,  sendo  certo  que  com  restituirse  ficara  eu  sem  queixa,  e  satis- 
feita  a  minlia  authoridade.  Devia  estar  Gibo  ou  divertido  ou  colérico, 
porque  apprehendeu  tao  injustamente  aquella  palavra=  authoridade  = 
que  Joseph  de  Souza  cazualmenle  Ihe  dice,  que  logo  responden  com  modo 
apaixonado:  que  nenhum  Embaixador  tinha  authoridade  em  Roma,  c  que 
só  o  Papa  a  tinha,  nem  era  tolleravel  o  poder  dizerselhe  aquella  palavra, 
Respondeulhe  Joseph  de  Souza  commedidamente  que  elle  por  =aulho- 
ridade=^=  nao  entendía  jurísdícQao  ou  dominio,  que  reconhecia  que  so 
Sua  Santidade  tinha  nesta  Curia;  senao  somente  aquella  ímmunidade  que 
em  toda  a  parte  tinhao  os  Embaxadores,  ainda  pello  direílo  das  gentes. 
Ainda  entao  se  incolerizou  mais  Cibo,  e  disse  que  nem  =immunidade= 
podia  proferirse,  nem  havia  direjto  das  gentes  adonde  eslava  Sua  San- 
tidade, e  que  elle  veria  tirados  muy  brevemente  todos  os  privilegios  ou 
abuzos  que  os  Embaxadores  qucriao  arrogarse.  Quiz  Joseph  de  Souza 
evitar  mayor  porfía,  e  dice  a  Cibo  que  Sua  Eminencia  Ihe  chamasse  pri- 
vilegio, introducsao  ou  abuzo  como  tosse  servido;  e  passando  a  dizerlhe 
que  eu  nao  podia  esperar  que  se  me  negasse  audiencia,  nem  havia  cauza 
para  deixar  de  pedilla,  trouxe  o  discurso  consigo  o  falarlhe  Joseph  de 
Souza  em  algfls  exemplos  antigos  de  Princepes  a  que  esta  Curia  deu 
occaziáo  de  queixa,  e  comecou  Joseph  de  Souza  dizendo  estas  palavras 
=  0  nosso  Rey  de  Portugal  Dom  Manoel  se  queixou  em  hua  occa- 
ziáo da  vida  de  hüs  ministros  =  e  era  o  animo  de  Jozeph  de  Souza 
dizerlhe  que  nesse  lempo  em  que  os  ministros  erao  tanto  mais  justiíica- 
dos  nao  podia  haver  Princepes  queixozos.  Mas  nao  chegou  athe  o  tim 
esta  lizonja,  porque  no  instante  em  que  Cibo  ouviu  aquellas  pala- 
vras =  vida  de  ministros=  se  irrilou  incrivelmente  dizendo,  que  aquillo 
nao  podia  dizerse,  nem  ouvirse,  e  se  levantou  acabando  a  conferencia, 
deixaudo  admirado  a  Joseph  de  Souza  daquella  destemperansa. 


relaqOes  com  a  cuuia  romana  89 

De  caza  do  Gibo  loi  Josepli  de  Soiiza  á  do  Embaxador  de  Franca, 
que  he  o  iniriistn»  esliangeiio  com  que  do  presente  contemporiza  mais 
Gibo.  A  caliza  desta  correspondencia  nao  he  só  a  que  Gibo  lern  com 
o  senhor  Gardial  de  Estre,  nem  tambem  o  ser  este  Cardial  reputado  por 
francez  de  inclinacao,  senao  o  haversc  persuadido  que  podera  o  Emba- 
xador por  Iho  agradar  ceder  de  alguns  privilegios,  e  ser  hum  ellicax 
exeinplo  [)ara  os  niais  ministros.  Eu  cuydo  que  Gibo  se  (|uer  lizongear 
com  este  engaño  que  nao  durará  mais  que  athe  a  primeira  occaziáo  em 
que  quizcr  violar  a  immunidade  do  Embaxador  de  Franca,  porque  delle 
me  consta  que  de  nenhum  modo  deixara  olTendella;  porem  aíjuella  he 
agora  a  apprehensao  de  Gibo,  e  esta  a  principal  cauza  por  que  se  mos- 
Ira  parcial  do  Eml»axador. 

Gom  este  fundamento  e  pello  íavor  que  o  Embaxador  me  faz  sem- 
pre  Ihe  communicon  Joseph  de  Souza  o  que  passava  com  Gibo,  de  que 
se  admirou  o  Embaxador  entendendo  que  o  Gardial  devia  estar  lao  apai- 
xonado  que  percebesse  cou/as  muy  diversas  das  que  Joseph  de  Souza 
Ihe  havia  dito;  e  mandando  o  Embaxador  falar  ao  Gardial  nesla  materia, 
dice  no  dia  seguinte  a  Joseph  de  Souza  que  Gibo  mandara  dizerlhe  que 
elle  se  escandalizara  daqueliapalavra^^authoridade=^- apprehendendo 
que  Joseph  de  Souza  queria  explicar  por  ella  que  eu  tinha  jurisdicao 
em  Roma.  E  que  ainda  se  offendera  mais  de  ouvir  falar  em  vida  de 
ministros,  porque  percebera  que  por  aqnelle  modo  queria  criminar 
Joseph  de  Souza  a  sua  vida  e  a  do  Papa.  Acrescentou  que  elle  tivera 
impulsos  de  se  hir  queixar  a  Sua  Santidade  do  que  Joseph  de  Souza 
Ihe  dicera,  supposto  que  dcpois  Ihc  parecerá  melhor  o  abstersc  desta 
queixa. 

Na  verdade  me  parecen  sumamente  estranba  esta  acsáo  de  Gibo, 
que  ainda  que  he  reputado  por  colérico,  he  sezudo  e  entendido,  e  nao  sey 
como  declinou  áquelle  excesso,  nem  como  concebeu  que  Joseph  de  Souza 
poderia  hir  a  desconipollo,  hindo  so  a  satisfazello  e  fazerlhe  obsequio. 
Tambem  acho  notavel  o  conceito  que  formón  daquellas  palavras,  de  que 
principalmente  se  otlendeu;  porque  nem  authoridade  quer  dizer  juris- 
difao;  nem  eu  sey  o  como  elle  julgou  que  podia  applicar  á  vida  do  Papa 
e  á  sua  a  dos  ministros  de  que  ElRey  Dom  Manoel  se  queixara,  nao 
se  havendo  explicado  Joseph  de  Souza,  nem  dado  o  menor  motivo  para 
este  discurso.  A  verdadeira  desculpa  de  Gibo  foi  a  ira  com  que  estava, 
e  devia  dcpois  fazer  rellexao  nella,  porque  mandou  dizer  ao  Embaxador 
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de  Franga  que  era  servidor  de  Joseplí  de  Souza,  e  eslava  proiiipto  para 
o  receber  com  grande  agazalho  quando  quizesse  vello. 

O  dezabrimento  de  Gibo  nao  deixou  que  Joseph  de  Souza  concluisse 
com  elle  o  que  locava  á  duvida  da  audiencia,  com  que  ficou  no  mesmo 
estado  todo  aquello  ruido  que  se  fazia  sobre  os  ameassos  que  se  impu- 
tavao  á  minha  familia;  e  nestes  termos  estando  eu  no  dia  seguinte  com 
o  Embaxador  de  Franca,  por  quem  liavia  de  chegar  a  GJbo  fácilmente 
tudo  o  que  eu  Ihe  propuzesse,  me  queixey  do  dezagrado  que  nelle  achara 
Joseph  de  Souza,  do  íingimento  dos  ameassos  que  se  me  arguia,  da  sem- 
razao  com  que  se  lembravao  de  se  me  poder  negar  audiencia,  da  diffe- 
rensa  com  que  eráo  tratados  os  outros  ministros,  a  que  ella  se  nao 
negava,  sendo  mayor  a  insolencia  que  nelles  havia  verdadeira,  que  a  que 
em  mim  se  fingia,  e  Ihe  dice  tudo  o  mais  que  me  parecen  convenienle 
que  Gibo  soubesse. 

Fez  apprehensao  neste  particular  o  Embaxador  de  Franca,  e  assim 
por  defenderme,  como  por  continuar  a  amizade  que  professa  com  Gibo, 
Ihe  mandou  dizer  confidentemente  tudo  o  que  eu  Ihe  havia  proposto, 
e  que  elle  achava  justo  o  meu  sentimento,  e  que  seria  hua  acsao  muy 
reparavel  nesta  corle,  e  muito  mais  na  de  Portugal,  e  em  todo  esse 
Reino,  que  se  me  negasse  audiencia  sem  mais  pretexto  que  hum  notoria- 
mente falso.  Que  sendo  isto  hüa  offensa  injusta  e  feita  ao  Princepe  de 
Portugal  na  pessoa  do  seu  ministro,  seria  infalivel  que  tivesse  conse- 
quencias  muy  resentidas;  e  que  elle  suppunha  que  em  Portugal  negaria 
Sua  Alteza  audiencias  ao  Nuncio,  e  de  mais  o  mortificarla  por  qualquer 
outro  modo;  que  em  Nimega  nao  tratarla  o  ministro  de  Portugal  ao  do 
Papa;  que  em  Roma  nao  pedirla  eu  oulra  audiencia  sem  se  me  dar 
alguma  satisfagao;  que  este  negocio  cresceria  a  mayor  empenho  sendo 
certo  que  elle  Embaxador  de  Franga,  e  os  de  Gastella,  e  Veneza  viriao 
logo  a  ofTerecerseme,  com  que  o  meu  escándalo  se  faria  commum  a  todos 
os  Embaxadores  desta  Gorte;  e  que  seria  cazo  notavel  que  voluntaria- 
mente se  houvesse  de  dar  occaziao  a  estes  ruidos  sem  mais  fundamento 
que  a  mentira  que  se  dicera  ao  Papa  daquelles  ameassos;  e  que  seria 
menor  damno  negarse  audiencia  a  todos  os  Embaxadores  que  oííenderme 
com  eu  ser  o  único  a  que  se  negasse.  E  últimamente  mandou  dizer 
o  Embaxador  a  Gibo  que  elle  Ihe  fazia  aquellas  expressocs  nao  só  como 
Embaxador  de  hü  Rey  amigo  de  Portugal,  mas  como  seu  servidor 
e  amante  da  Se  Apostólica  aquem  aquella  acsao  nao  poderla  ser  apro- 
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vnda.  Islo  mesmo  repciiu  depois  pcssoalmente  o  Emhaxador  a  Gibo 
tendü  otícaziao  de  vello.  Kespondeu  (iibo  que  elle  dezejava  evitar  toda 
a  discordia,  e  assim  o  procuraria,  mas  seraprc  foi  explicando  o  senti- 
inenlo  com  que  se  achava  o  Papa  daqueiles  ameassos  (jue  fizera  a  minha 
familia. 

Era  isto  em  lempo  que  ja  eslava  vizinho  o  dia  de  se  pedir  oulra 
audioiicia,  e  eu  considerey  com  toda  a  advertencia  ({ue  pude,  se  na(|uel- 
les  lermtis  devia  mandar  pedilla,  ou  abstcrme  della.  E  supposto  que 
me  occorrerao  razSes  para  hum  o  oulro  arbitrio,  me  parecen  últimamente 
que  eu  sem  duvida  devia  pedir  audiencia.  Porque  deixar  de  pedilla  fin- 
gindo  hum  achaque  como  eu  havia  feito  antecedentemente,  seria  hfia 
prevensao  prudente  para  se  me  nao  negar  audiencia,  e  só  seria  bem 
logrado  esle  meyo  quando  fosse  occullo,  e  se  entendesse  que  nao  era 
affecladd  o  pretcxio  com  que  eu  a  nao  havia  pedido;  mas  deixar  de  pe- 
dilla depois  de  ameassado  com  a  negacao  della  ja  nao  podia  ser  sem 
se  íazer  publico  que  eu  a  nao  pedirá  pello  temor  de  me  ser  negada. 
A  |)rincipal  pcssoa  de  quem  eu  devia  recatar  este  receo  era  o  Cardial 
Cibo,  e  dellc  nao  podia  eu  ja  rccatallo,  se  deixasse  de  pedir  audiencia 
p(tr  elle  me  aconselhar  que  a  nao  pedisso  porque  poderia  negarse.  Acresce 
<(ue  eu  nao  dovia  supporme  reo  da  culpa  que  nao  tinha,  e  juigarme  in- 
digno da  audiencia  do  Papa  so  pella  mentira  que  se  Ihe  propuzera,  nem 
mostrar  que  julgava  que  elle  sem  cauza  alguma  me  negaria  audiencia. 
Considerey  tambem  que  eu  na  sexta  feira  immediatamente  antecedente, 
em  que  se  nao  deu  audiencia  a  ministro  algum  eslrangeiro,  a  havia  pe- 
dido, e  desde  a(|uelle  dia  athe  o  da  futura  audiencia  que  eslava  próxima 
nao  houve  accidente  de  novo  que  me  fizesse  variar  de  intento. 

Tambem  concorreu  que  o  Cardial  Barbarino  que  faz  profissüo  de 
parcial  meu,  e  quando  íingi  o  achaque,  e  deixei  de  pedir  audiencia  me 
significou  que  entao  me  poderia  ser  negada;  me  disse  depois  que  nao 
liavia  cauza  para  eu  a  nao  pedir,  nem  para  se  me  negar,  e  (|ue  elle  en- 
tendía ([ue  nao  seria  possivel  que  depois  de  elle  se  declarar  a  meu  favor 
se  tomaria  a(piella  rezolufao  sem  antes  se  llie  insinuar.  Ponderey  mais 
que  o  deixar  de  pedir  aquella  audiencia  nao  me  melhorava  para  poder 
ter  depois  oulras,  nem  cresceria  razáo  para  na  seguinte  eu  ter  menos 
duvida  que  naquella;  porque  nem  eu  havia  de  dar  depois  salisfacáo  que 
nao  devia,  nem  a({uelles  falsos  amea^os  linhao  oulra  mais  que  a  sincera 
verdade  de  qtie  os  nao  hornera.  E  se  os  ministros  romanos  affeclada- 
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mente  queriao  mostrar  que  me  nao  criáo,  esse  mesmo  artificio  hiria 
durando  athe  outra  audiencia,  e  nao  ficaria  servindo  o  deixar  de  pedir 
aquella,  mais  que  de  mostrar  o  temor  de  me  ser  negada,  e  ceder  á  arti- 
ficioza  persuazao  de  Gibo,  e  conseguir  elle  o  intento  de  que  eu  a  mim 
proprio  me  tratasse  como  culpado. 

Reparey  tambem  em  que  nao  podendo  o  nao  pedir  audiencia  ter 
mais  fim  ({ue  livrarme  de  que  me  fosse  negada,  já  eu  naquelles  termos 
nao  evitava  a  mayor  parte  daquelle  disfavor  com  a  nao  pedir;  porque 
Lavendo  de  ser  publico  que  eu  a  nao  pedia  por  se  me  haver  declarado 
(|ue  se  me  havia  de  negar  vinha  a  ser  quazi  o  mesmo  para  a  estimagáo 
de  Roma  o  pedilla  e  nao  tella,  que  o  deixar  de  pedilla  pella  certeza  de 
me  nao  haver  de  ser  dada ;  antes  ja  esta  certeza  parecería  o  mesmo  que 
a  negagao  da  audiencia. 

Ja  estas  razoes  me  haviao  persuadido  a  pedilla  quando  cresceu 
outro  fundamento  que  cerlamente  me  faria  escolber  o  mesmo  arbitrio 
ainda  quando  eu  estivesse  rezoluto  ao  contrario:  e  foi  o  entender  por  varios 
motivos,  e  especialmente  por  me  avizarem  o  Embaixador  de  Franca  e  o 
Cardial  Barbarino  que  infalivelmente  se  me  daria  audiencia,  ou  se  nega- 
rla a  todos;  com  que  últimamente  cu  mandey  a  pedilla,  e  a  nenlium 
Embaixador  a  conceden  o  Papa. 

Passado  aquelle  dia  em  que  se  havia  de  dar  a  audiencia  que  nao 
houve,  quizerao  o  Embaixador  de  Franca  e  Barbarino  fazer  cessar  a  r¡- 
dicularia  da  duvida  que  se  me  fazia,  de  maneira  que  se  nao  continuasse 
para  a  audiencia  seguinte.  E  neste  mesmo  tempe  vindo  aqui  a  buscarme 
o  Embaxador  de  Franca  me  dice  que  Cibo  se  queixara  de  que  aquelle 
clérigo  piamontez  ameassasse  ao  caporal  que  mandara  tomar  o  seu  ca- 
vallo,  e  eu  o  consentisse  no  meu  destrito.  Logo  entao  reparey  em  que 
Cibo  reconhecesse  que  aquelle  clérigo  fizera  o  ameasso,  e  que  ainda 
assim  quizesse  attribuirmo;  e  pello  que  toca  a  estar  o  piamontez  na 
minha  vizinhanga,  ja  quando  me  falou  o  Embaixador  o  eu  havia  man- 
dado sahir  della;  nao  pello  reparo  de  Gibo,  de  que  ainda  nao  sabia, 
mas  pello  pezar  que  este  homem  me  havia  dado  com  dar  occaziao 
a  este  pleito,  e  me  constar  que  a  justiga  dezejava  prendello,  e  nao 
querer  eu  que  no  meu  quartel  estivesse  hum  criminozo.  Mas  de  novo 
repare  Vossa  Senhoria  em  que  a  jusliga  quer  prender  ao  clérigo  por 
ameassar  ao  Caporal,  Cibo  se  queixava  de  que  depois  daquelle  delicto 
estivesse  no  meu  quartel,  e  ainda  assim  continuSo  a  incoherencia  de 
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imputarem  aos  meiis  criados  aijuclle,  c  fazcrem  sobre  elle  hum  grande 
estrondo. 

Conlinuarao  nos  dias  segiiinles  varios  recados  e  repostas  sobre 
a  mesma  materia  que  nao  contiverao  mais  que  repetirem  estes  ministros 
o  grande  pozar  com  (pie  o  Papa  (¡stava  por  aquella  insolencia  que  fizera 
a  iriinlia  familia,  e  expor  eu  de  novo  o  como  aquella  informagao  era 
ab.solutamenlo  falsa.  E  aíllrmo  a  Vossa  Senhoria  (jue  em  lodo  este  tempo 
tenlio  andado,  e  ando  ainda,  admirado,  porque  antes  desta  experiencia 
nao  creria  que  poderla  cliegar  a  estes  extremos  a  malicia  romana.  He 
verdade  infalivel  que  nem  criado  meu,  nem  couza  que  me  toque  por 
ordem  minha,  nem  sem  ella,  ameassoii  a  ministro  algum  da  jusliga  ou 
oulra  pessoa  algua;  e  islo  supposlo  parece  incrivel  que  liomes  minis- 
tros fmjao  hum  cazo  que  nao  liouve  e  fabriquem  machinas  sobre  esta 
falsidade;  mas  ainda  he  mais  inloleravel  que  com  esta  trapassa  queirao 
mortificar,  e  ainda  offender  a  hum  Embaxador  de  hua  Coroa,  que 
intentem  verificar  que  hum  eccleziaslico  que  dezeja  parecer  comedido 
he  anthor  de  hua  insolencia,  que  passcm  a  meter  em  pratica  e  proba- 
bilidade  o  negarihe  audiencia  o  Paj)a,  que  nao  reparcm  ñas  conse- 
quencias  que  involve  hua  olTensa  [lublica,  a  que  nao  poderáo  dar  mais 
cauza  que  hua  mentira;  e  que  llies  parega  política  honesta  o  uzarem 
de  todo  este  tao  pouco  justificado  enredo  sem  mais  fim  que  aquelle 
seu  principal  ponto  de  cuydarem  que  estas  hostilidades  me  porao  em 
estado  que  eu  me  veja  constrangido  a  ceder  ou  deixar  violar  o  meu 
privilegio  para  me  reconciliar  com  elles  por  este  caminho  e  deixar  ao 
Papa  satisfeito. 

Os  Embaxadores  de  Franca,  Veneza,  e  Castella  tem  ja  inteira 
noticia  deste  accidente  que  por  mim  passa,  e  de  mais  dos  favores  que 
sempre  devo  ao  Embaxador  de  Franca,  me  dicerao  os  de  Castella  e  Ve- 
neza que  elles  estavño  prom[tlos  para  assistirme  em  tudo,  e  que  enten- 
desse  que  eu  no  que  tocava  á  authoridade  do  meu  officio  era  cada  hun) 
delles  tam  comprehendido  como  se  fosse  o  immediatamente  interessado, 
e  elles  andáo  tao  alterados  das  novidades  com  que  os  molestáo  estes 
ministros,  que  creyó  me  assistiriáo  de  raivozos  ainda  quando  o  nao 
fizessem  como  companhoiros.  Eu  Ihes  agradecí  o  seu  offereci mentó,  e  Ihes 
conlei  miudamenle  a  suma  somrazao  deslc  negocio,  mostrandolhes  cpie 
nao  havia  nelle  couza  em  (pie  houvesse  de  occuparse  o  seu  patrocinio, 
e  que  sempre  eu  me  valcria  delle  quando  fosse  necessario. 
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Mas  eu  me  affirmo  que  nao  seria  fácil  que  succedesse  a  qualquer 
destes  Embaxadores  o  mesmo  cazo,  porque  o  temor  que  aquí  tem  a  Gas- 
tella,  FranQa,  e  aínda  a  Veneza,  nao  Ihes  deixaria  exercitar  hüa  cavi- 
lagao  tao  injusta.  Asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  me  faz  impaciente 
a  considera?ao  desta  ditíerenfa.  Vejo  que  honlem  o  Márquez  de  Lidie 
descompoz  o  Comissario  da  Cámara  Apostólica  sem  aqui  se  intentar 
contra  elle  demonstra^ao  algua,  nem  ainda  se  Ihe  fazer  hüa  queixa. 
Igualmente  observo  que  prendendose  hüa  molher  no  seu  destricto  man- 
dón elle  criados  armados  a  caza  do  juiz  mandou  fazer  a  prizáo,  e  que 
depois  forao  á  mesma  cadea  a  buscar  a  preza  que  Ihe  foi  remettida, 
e  sendo  esta  acsao  tao  violenta,  nao  so  nao  den  o  Márquez  satisfagao, 
mas  a  receben,  porque  de  mais  da  restituifao  daquella  mulher,  se  jul- 
gou  que  o  lugar  em  que  foi  preza  pertencia  á  immunidade  do  Embaxa- 
dor,  forao  tambem  castigados  os  esbirros  por  haverem  feito  aquella  dili- 
gencia no  seu  quartel,  e  o  mandón  assim  certificar  Cibo  ao  Márquez 
de  Liche  para  que  elle  ficasse  satisfeito  com  mais  esta  solemnidade. 

Na  mesma  forma  tenho  ouvido  e  visto  depois  que  eslou  nesta  Curia 
os  cazos  que  hao  succedido  aos  Embaxadores  que  estao  nella  (que  seria 
nimiedade  referir  a  Vossa  Senhoria)  sem  que  a  política  romana  se  atra- 
vesse  a  oífendellos  mais  que  com  destrezas  e  industrias,  mas  em  nenhü 
cazo  com  outra  acsao  algüa  que  os  metesse  em  colera,  ou  fosse  otfensa, 
porque  temem  que  elles,  e  principalmente  os  seus  Princepes,  se  satisfa- 
gan della.  E  neste  mesmo  lempo  em  que  tantos  successos  verdadeiros 
nao  irritáo  aos  romanos  contra  os  ministros  das  Coroas  que  julgao  mal 
sofridas,  basta  hum  successo  fingido  para  fazerem  tanto  estrondo  contra 
hum  Embaxador  da  nossa,  sem  mais  cauza  que  a  confiansa  de  que 
somos  nao  só  menos  poderozos,  mas  mais  timoratos ;  e  constame  que 
entre  elles  he  fraze  commüa  (que  aqui  fez  estabelecer  mais  o  Nuncio 
passado  Monsenhor  Raviza)  que  para  os  portuguezes  basta  só  fal^rse  em 
Roma  para  elles  se  prostrarem  a  este  nome  com  profunda  reverencia. 
Eu  estimo  muito  que  elles  nos  tenhar.  por  lao  catholicos,  que  he  cha- 
racter  mais  éstimavel  que  qualquer  outro;  mas  sinto  que  o  sentido  em 
que  os  romanos  nos  dao  estes  louvores  nao  he  para  estimarnos  como 
obedientes,  senáo  para  considerarnos  como  insensiveis. 

Tambem  consta  que  nestas  asperezas  que  fez  o  Márquez  de  Liche, 
tomáo  agora  os  ministros  papalinos  pello  caminho  de  dizer  que  as  nao 
houve,  e  de  Gibo  me  consta  com  certeza  que  diz  que  nao  sabe  dellas, 
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e  assim  o  ha  repetido  a  varias  pessoas.  De  inaneira  que  nao  sabe  o  Car- 
dial  Cibo  o  que  lie  publico  a  toda  esta  Corle;  nao  sabe  o  mesmo  que 
Ihe  dice  e  escreveo  o  Márquez  de  Liche,  e  últimamente  nao  sabe  o  que 
elle  mesmo  escreveo  a  Madrid  queixandose  do  Embaxador.  Para  Cas- 
tella  sabe  o  que  o  Márquez  obrou  para  (|ueixarsc,  e  para  Roma  o  ignora 
para  mostrar  que  o  nao  sofre;  e  últimamente  nao  sabe  os  successus  do 
Márquez  de  Lidie  vordadeiros  e  públicos  nem  ainda  para  estranhallos, 
e  sabe  os  meus  atbe  os  inventados  para  querer  que  se  me  castiguen! 
ainda  sendo  fingidos.  Fágame  Vossa  Senhoria  mercé  de  fazer  reílexáo 
nesta  ditíerensa,  e  em  se  poderá  ser  decoroza  política  o  toleralla  a  nagao 
portugueza. 

Mas  ainda  nao  lenlio  exposto  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  toca 
a  este  extravagante  negocio  que  agora  continuo.  Repetiraose  estes  dias 
as  diligencias  do  Embaxador  de  Franga  e  de  Rarbarino  para  acabarem 
de  por  de  parle  este  tao  extraordinario  pleito ;  e  depois  de  mullas  veyo 
a  buscarme  o  abbade  Pelaggi,  auditor  de  Rarbarino,  e  me  dice  da  parle 
do  scu  amo,  que  o  Papa  e  os  seus  ministros  dezejavao  que  eu  íizesse 
algüa  demoustracao  contra  os  meus  criados.  Torney  a  admirarme  de 
novo  de  (jue  aiuda  eslivessemos  neste  principio,  e  perguntei  ao  auditor 
quaes  haviao  de  ser  os  criados  contra  quem  eu  havia  de  fazer  a  demons- 
Iragao,  porque  se  nenhum  delles  lora  cómplice  naquelles  ameassos, 
e  havia  sido  l'alsissima  a  insolencia  que  se  Ihe  imputara,  como  havia  eu 
de  castigar  a  culpa  que  nao  havia,  e  ser  constrangido  a  satisfazella? 
Pondereylhe  que  conforme  ao  uzo  que  se  pratica  com  os  Embaxadores 
em  Roma  nao  devia  eu  castigar  aquellos  ameassos  ainda  que  foráo  ver- 
dadeiros,  porque  se  (como  se  fíngia)  fossem  feitos  pella  execusao  do 
(•avallo  antes  de  ser  restituido,  muyto  menor  ollensa  fazia  eu  aos  minis- 
tros era  ameassar  ao  caporal  do  que  elles  me  haviao  feito  em  violar 
a  immunidade  do  meu  quartel.  Acrescentei-lhe  que  nao  podiao  reparar 
os  ministros  romanos  naquella  acsao,  ainda  que  a  houvesse,  constando 
em  Roma  que  nunca  paraváo  em  ameassos,  e  sempre  chcgavao  a  exe- 
cusoes  os  outros  Embaxadores  em  occaziOes  semelhanles,  e  que  concor- 
rendo  esta  rezao  ainda  no  cazo  em  que  os  ameassos  fossem  verdadei- 
res,  como  podia  pertenderse  que  eu  houvesse  de  salisfazellos  sendo 
suppostos? 

Diceme  o  auditor  de  Rarbarino  que  se  dezejava  que  eu  ao  menos 
lansasse  fora  o  lacayo,  que  quando  os  lempos  passados  hum  esbirro  foi 
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achado  á  minha  porta  o  troxe  para  sima.  Respondilhe  que  eii  fazia  grande 
reparo  naquella  nova  industria  de  resuscitarem  a  memoria  daquelle  es- 
birro de  que  ja  a  nao  havia;  e  Ihe  acrecentey  que  se  o  cazo  dos  ameas- 
sos  fora  falsidade,  e  conslava  que  nem  eu,  nem  couza  minha  entrara 
nelle,  que  nao  necessitava  de  satisfacao  algua;  e  que  se  se  suppunha 
que  criados  meus  tiverao  aquella  culpa,  que  coherencia  tinha  que  pellos 
criados  que  fizeráo  o  ameasso  houvesse  de  pagar  o  (pie  inculpavelmente 
achou  ao  esbirro?  Continuou  o  auditor  dizendo  que  estes  ministros  se 
queixavao  agora  de  novo  daquelle  successo  do  esbirro,  e  por  isso  deze- 
javáo  que  eu  castigasse  aquelle  lacayo.  Entao  expliquei  miudamente  ao 
auditor  as  cavilafñes  destes  seus  nalurais,  que  desde  o  principio  daquelle 
negocio  nao  falarao  naquelle  esbirro  palavra  algüa,  nem  havia  motivo 
para  poderem  ter  esta  lembranfa;  e  todo  o  grande  fundamento  da  saa 
queixa  erao  aquelles  ameassos  que  attribuhiao  á  minha  familia;  e  agora 
que  nao  achao  pessoa  de  minha  caza  que  individuar  pello  que  toca  ao 
ameasso  tornan  a  recorrer  ao  esbirro. 

Tambem  disse  aó  auditor  que  eu  dezejava  saber  que  delicto  fizera 
o  meu  lacayo  que  achou  ao  esbirro?  porque  achailo  nao  era  culpa, 
antes  o  vir  aquelle  lugar  o  esbirro  foi  para  mim  offensa,  e  que  depois  de 
achailo  Ihe  nao  fizera  o  menor  daño,  e  que  nesta  forma  perguntava 
qual  havia  de  ser  neste  cazo  a  materia  do  castigo?  Lembreilhe  que  logo 
quando  houve  aquelle  sucesso  havia  estado  o  Cardial  Gibo  tao  longe 
de  reparar  nelle,  que  dice  o  seu  mestre  de  cámara  ao  meu  que  elle  me ' 
estava  obrigado  pella  suavidade  com  que  foi  tratado  o  esbirro,  e  que 
nesta  suppozigáo  nao  somente  o  meu  criado  nao  tivera  culpa;  mas  que 
mais  justamente  ma  poderia  formar  a  mim  Sua  Alteza  por  eu  deixar  hir 
ao  esbirro  sem  demonstragao  algüa.  Dicelhe  tambem  que  se  eu  havia 
de  castigar  a  hum  criado  so  por  reparar  em  adiar  á  minha  porta  hnm 
esbirro,  sem  Ihe  fazer  algum  daño,  que  notoriamente  vinha  eu  a  de- 
clarar aos  ministros  romanos  que  se  os  esbirros  viessem  á  minha  porta 
e  á  minha  caza,  os  haviáo  de  consentir  os  meus  criados,  sem  fazerem 
demonstragao,  nem  ainda  reparo  em  que  viessem  esbirros.  Últimamente 
Ihe  ponderey  que  estes  ministros  se  queixavao  da  minha  familia,  e  eu  o 
podia  fazer  de  a  culpar  falsamente  o  Governador  de  Roma,  e  de  imporme 
a  mim  hüa  insolencia ;  e  que  sendo  aquella  queixa  aííectada,  e  a  minha 
verdadeira,  queriao  estes  homens  que  eu  desse  satisfagoes  por  hum 
delicto  que  nao  havia,  e  nao  haviíio  de  querer  d  armas  pella  notoria 
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calumnia  que  se  havia  imputado  á  minlia  familia,  c  com  que  o  Governador 
fora  a  informar  ao  Papa.  Estas  e  oulras  razDes  que  enlao  me  occorreráo 
del  ao  abbade  Pelaggi  mostrando  em  todas  a  minlia  justa  queixa,  mas 
sem  palavra  que  nao  fosse  muy  obscquioza  ao  Papa  e  á  Sé  Apostólica 
e  pareccome  convcnieiilc  falar  a  Pelaggi  com  tanta  cxtensao,  porque  lie 
liomem  de  cnlendiinento  e  authoridadc  e  fala  com  Gibo  muilo  repetida- 
mente elle  me  acha  razao  notoria,  e  admira,  como  lodos,  a  ridicularia 
e  sagacidade  desta  conlenda. 

Foi  o  abbade  Pelaggi  a  [¡ropor  as  minhas  razDes  ao  Cardial  seu 
amo,  o  no  dia  seguinte  veyo  a  buscarme  o  mesmo  Barbarino;  e  depois 
de  me  dizer  que  me  acbava  justificado  cm  tudo,  quiz  persuadirme  a  que 
lansasse  fora  de  minba  caza  alguns  criados  para  que  o  Papa  e  seus 
ministros  se  satislizessem  daquella  impressao  que  ainda  durava  de  lerem 
por  verdadeiros  os  ameassos  que  baviao  feito  a  duvida,  e  para  que  a  nao 
bouvesse  em  se  me  dar  audiencia.  Barbarino  me  dice  isto  com  bom  modo, 
e  na  verdade  eu  llie  tinlia  devido  grande  fineza  neste  negocio.  Eu  o  in- 
formey  de  novo  repclindollic  outra  vez  tudo  o  que  bavia  exposto  ao  seu 
auditor,  e  Ibe  acrescentcy  mais  que  eu  por  dar  gosto  a  Sua  Sanlidade 
despediria  nao  só  os  meus  lacayos,  mas  toda  a  minba  familia,  nem  ba- 
via demonstrado  que  eu  nao  fizesse  promptamenle  por  ler  a  Sua  San- 
tidade  goslozo,  e  mostrar  o  summo  obsequio  com  que  procuro  tratallo; 
mas  que  nos  termos  prezenles  considerasse  Sua  Eminencia  se  devia  eu 
dar  biía  salisfafao  publica  pello  dclicto  que  nao  bouvera,  e  falsamente 
se  me  impulava,  podendo  antes  pcdilla  do  alcive  com  que  quizeram  mo- 
lestarme os  ministros  de  Roma.  Que  ponderasse  se  seria  lionra  minba 
satisfazer  eu  afrontozamente  ao  capriclio  do  Governador  de  Roma  de 
quem  eu  tinba  tanta  queixa,  quanto  era  o  engaño  com  que  elle  formava 
a  sua,  bavendo  de  ser  esta  satisfagao  para  mim,  para  a  minba  nagáo, 
e  para  o  mcu  Princepe  tanto  mais  injurioza  quanto  era  mais  leve,  mais 
falsa,  e  mais  injusta  a  cauza  por  que  se  me  pedia.  Que  eu  nao  devia 
em  neidmm  cazo  dalla  em  circunstancias  que  com  ella  nao  so  me  fazia 
reo  da  culpa  que  nao  linlia  mas  cedia  do  privilegio  que  me  locava.  Que 
eu  nao  podia  ceder  deste  privilegio  sem  olíender  gravemente  o  decoro  do 
meu  Princepe,  e  do  meu  oílicio,  e  que  para  eu  por  nenlium  cazo  dar  a 
Sua  Alteza  lao  justo  sentimento  bastarla  a  razáo  commña  de  seu  vas- 
sallo  ainda  quando  me  nao  acbasse  tao  especialmente  obrigado  pella 
de  seu  ministro.  Que  eu  entendía  que  era  inipossivel  que  Sua  Sanlidade 
Tomo  xv.  i  3 
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me  negasse  audiencia,  mas  que  quando  se  me  ncgasse  injustamente 
(o  que  nao  podia  prezumirse  de  Sua  Santidade)  que  isso  seria  para  mim 
hüa  acsao  alliea,  em  que  eu  nao  cooperava  para  a  olTensa  do  meu  cha- 
racler,  nem  podcria  o  meu  Princepe  adiarme  culpa,  nem  ter  contra  mim 
queixa  por  hüa  ncgacao  a  que  eu  nao  concorria;  mas  que  se  eu  proprio 
desse  hüa  salisfagao  que  nao  devia,  olíendendo  a  minha  immunidade 
e  o  respeito  de  Sua  AHeza  enlao  incorreria  eu  cm  iiüa  indignidade  que 
justamente  poderia  castigar  o  meu  Princepe,  e  qucixarse  da  pouca  atten- 
sao  e  cuydado  com  que  eu  Iratava  do  meu  procedimenlo  e  do  seu  decoro. 
E  que  finalmente  ter  ou  nao  ter  audiencia  (sendo  hua  oíTensa  de  que  eu 
teria  grande  pena)  nao  era  ainda  assim  consideravel  em  comparagáo  de 
eu  fazer  hüa  acsao  nao  só  menos  brioza,  mas  indigna,  nao  só  de  hum 
ministro,  mas  ainda  de  qualquer  vassallo  de  Sua  Alteza.  Este  discurso 
e  ainda  muilo  mais  largo  live  com  Barbarino,  e  elle  licou  tao  persuadido 
a  que  a  minha  razáo  era  evidente  que  comessou  de  mostrar  que  se 
molestava  muilo  do  pouco  sincero  trato  que  aqui  se  queria  ter  comigo. 
He  de  advertir  que  depois  que  este  negocio,  que  comegou  em  hum 
fado  fingido  e  leve,  principiou  de  fazerse  grave  pello  cazo  que  estes 
homens  maliciozamente  quizerao  fazer  delle;  dezejei  eu  por  todo  o  ca- 
minho  fadlilallo,  e  que  de  nenhum  modo  chegasse  a  termos  de  se  fazer 
publico,  porque  cuydo  que  hum  dos  principáis  dictames  que  devem  ter 
os  Embaxadores  he  procurar  livraremse  de  empenhos  a  si  e  aos  seus 
Princepes;  e  supposto  que  parecía  incrivel  que  hum  successo  inventado 
e  de  pouquissima  substancia  ainda  (|ue  fosse  verdadeiro  pudesse  cau- 
zar  empenho,  o  que  estes  ministros  forao  demonstrando  na  sua  porfia, 
e  na  sua  industria,  me  fez  applicar  muy  advertidamente  a  solicitar  que 
o  nao  houvesse.  Com  este  intento  expuz  multas  vezes  por  hum  criado 
meu,  por  Joseph  de  Souza,  pello  Cardial  Barbarino,  e  pello  Embaxador 
de  Franga  a  justificagao  com  que  me  achava,  a  falsidade  que  se  me 
impuzcra,  e  a  innocencia  da  minha  familia.  Por  esta  mesma  cauza  despedí 
ao  clérigo  piamontez  do  meu  destricto,  para  que  o  estar  nelle  nao  desse 
escándalo;  nao  quiz  uzar  do  offorecimenlo  dos  Embaxadores  para 
algü  effeito,  porque  nao  parecesse  que  se  metia  em  reputagáo  este 
negocio.  E  finalmente  nao  houve  diligencia  que  nao  fizesse  para  que 
a  maldade  desta  gente  me  nao  empenhasse,  e  só  deixey  de  obrar  o  que 
nao  devia  fazer  que  era  dar  hüa  satisfagao  indigna,  como  pertendiao  os 
ministros  de  Roma. 
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Porem  como  clles  pcrsisliao  no  mcsmo  intento,  e  eu  me  acliava 
no  iilliino  (lia  anlecedonle  ao  em  que  so  havia  de  pedir  audiencia,  c  o 
negarse  se  repula  em  Roma  por  grave  olTensa,  pareceume  fazer  a  ultima 
diligencia  para  livrar  a  Sua  Alteza  e  a  mim  de  empenho,  c  para  que  se 
¡linda  assiin  o  lioovcssc  fosse  por  mais  esta  via  juslilicado.  E  achandose 
ontao  ncsla  caza  o  Cardial  Harharino,  llie  pedi  licenga  para  mandar  ao 
abbade  Pelaggi  com  liuní  recado  meu  ao  Cardial  Gibo,  e  entrando  Pe- 
laggi  dianle  do  mesmo  Rarbarino  mandey  dizcr  a  Cibo  pello  mesmo 
abbade  «Que  cu  eslava  igualmente  sentido  e  admirado  do  ruido  que  havia 
feilo  aquello  supposlo  ameasso,  e  de  que  esta  íalsidade  ainda  depois  de 
eu  entender  que  eslava  conhecida  cooperasse  para  me  meter  em  duvida 
a  audiencia  do  Papa:  Que  estavamos  no  ultimo  lempo  antecedente  ao 
de  pedir  audiencia,  e  porque  se  me  l'osse  negada  (o  que  eu  nao  cria) 
nao  poderla  cu  depois  desta  offensa  mais  que  queixarme  a  Sua  Alteza 
e  ao  Papa  de  demonslrafáo  láo  injusta,  mandava  antes  que  pudesse 
havella,  propor  a  Sua  Eminencia  (como  multas  vezes  havia  íeito)  que 
nem  eu  nem  a  minha  familia  havia  obrado  acsáo  alguma  de  que  o  res- 
peilo  de  Sua  Sanlidade  pudesse  olíendersc,  e  em  que  eu  nao  moslrasse 
aquello  sumo  obsequio  com  que  Sua  Alteza,  a  minha  pessoa,  e  toda 
a  nafao  porlugueza  Iralava  a  Sé  Apostólica.  Que  a  cauza  que  se  me  ar- 
güía daquelles  ameassos  era  totalmente  falsa,  e  que  se  servisse  Sua  Emi- 
nencia de  considerar  se  seria  acertado  arbitrio  offender  ao  Princeps 
de  Portugal  na  pessoa  do  seu  ministro,  e  meter  a  Sua  Alteza  em  hfi 
empenlio  só  por  hum  pretexto  inventado  que  nao  bastarla  para  aíjuelle 
effeilo  ainda  sendo  succedido.  Que  eu  sentirla  amargamente  o  poder  ser 
instrumento  de  (|ue  Sua  Alteza  livesse  hüa  queixa  dos  ministros  de 
Roma,  e  de  que  elles  fossem  cauza  de  hila  acsao  tao  injusta  como  pare- 
cería ao  mundo  a  de  se  me  negar  audiencia  por  hum  motivo  que  todos 
sabiao  que  nao  liavia.  Que  Sua  Eminencia  devia  ajudarme  em  nao  meter 
em  em[)enlios  ao  meu  Princepc,  assim  como  eu  lambem  dezejava  servir 
a  Sua  Eminencia  em  nao  querer  cmpcnhar  aos  ministros  de  Roma  em 
hua  acsáo  que  ainda  antes  de  obrada  se  julgaria  mal  merecida,  e  depois 
o  parecería  com  mais  cauza,  quando  de  todo  se  fizesse  publico  que  nao 
tivera  mais  fundamento  que  hum  engaño,  e  que  nem  este  juslillcaria 
a  ncgacao  da  audiencia  por  ser  notoriamente  conliecido  antes  della.  Que 
Sua  Alteza  venerava  summamenle  a  Sé  Apostólica,  e  sendo  tüo  bene- 
mérito della  Ihe  seria  mais  sensivel  esta  queixa,  e  lanío  mais  justificada 
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qiianto  menos  o  era  a  cauza  da  minlia  oíTensa.  Que  eu  havia  feito  toda 
a  possivel  diligencia  por  obviar  qualquer  discordia  ou  empenho  a  Sua  Al- 
teza e  aos  ministros  do  Papa,  e  o  certificaría  assim  de  novo  a  Sua  Emi- 
nencia para  que  se  succedesse  serme  a  audiencia  negada  (o  que  eu  nao 
suppunha)  e  esta  negagáo  tivesse  por  consequencia  algum  sentimento 
de  Sua  Alteza,  constasse  o  que  eu  obrara  por  evitar  toda  a  conlenda; 
e  últimamente  Ihe  pedia  fizesse  reílexáo  em  todos  estes  particulares  por- 
que ainda  era  tempo,  e  depois  de  se  me  negar  audiencia  eu  nao  ficaria 
livre  mais  que  para  dar  conta  ao  meu  Princepe  e  seguir  o  que  elle  me 
ordenasse». 

Dei  a  Pelaggi  todo  este  recado,  e  depois  de  o  ouvir  Barbarino,  dice 
a  Pelaggi,  que  assim  o  repetisse  a  Gibo  da  minlia  parte,  e  que  da  sua 
Ihe  dicesse  que  de  nenhum  modo  se  podia  considerar  em  se  negar  au- 
diencia, nem  havia  motivo  para  isso  vir  ao  pensamento,  e  que  a  rezolu- 
gao  mais  censurada,  pior  aceita  em  Roma,  e  que  piores  consequencias 
produzira  em  todo  o  largo  pontificado  de  Urbano  8."  seu  lio,  fora  negarse 
audiencia  a  hum  Embaxador  de  Luca,  e  que  a  tanto  mais  consideraveis 
efl'eitos  se  arriscariao  agora,  quanto  era  maior  a  distancia  de  hüa 
pequeña  república  ao  respeito  de  hüa  Goroa;  e  continuou  Barbarino 
dizendo  a  Pelaggi  estas  formáis  palavras  =Digallie  Vossa  Senhoria  da 
minha  parte  tudo  o  que  quizer,  e  quanto  pior  Ihe  dicer  melhor  fará  = 
e  voltandose  para  mim  me  disse  =  Estes  senhores  ministros  nao  tem 
ainda  muila  experiencia  de  negocios  =.  Levou  este  recado  Pelaggi, 
e  o  efleito  que  vi  delle,  foi  que  mandando  pedir  audiencia  todos 
os  Embaxadores  na  menham  seguinte,  nenhum  a  teve :  e  ja  esta 
foi  a  terceira  audiencia  ordinaria  que  se  negou  aos  ministros  estran- 
geiros,  bem  que  nenhum  tem  queixa  particular  por  ser  a  negacáo  comüa 
a  todos. 

Mas  he  de  advertir  que  ainda  que  a  mim  se  me  nao  ha  negado  au- 
diencia, váo  continuando  estes  ministros  o  seu  intento  por  ontra  via,  por- 
que ha  concedido  o  Papa  audiencias  extraordinarias  aos  Embaxadores  de 
Franca  e  Gastella,  e  neste  mesmo  tempo  me  avizou  o  de  Franga  que  jul- 
gava  que  se  eu  a  pedisse  extraordinaria  se  me  nao  concederla.  Eu  a  de- 
zejava  summamente  para  expor  ao  Papa  com  toda  a  largueza  tudo  o  que 
ha  nesta  materia,  e  poderá  ser  que  me  achasse  mais  arrezoado  que  aos 
ministros  que  o  haverao  informado  por  outro  modo;  mas  deixei  de  pro- 
curallo  pello  avizo  que  tive  do  Embaxador  de  Franga,  e  porque  nao 
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pode  haver  reparo  em  deixar  de  pcrlcndella,  assim  como  liaveria  muyto 
cm  nao  pedir  a  ordinaria. 

Isto  he  o  que  lia  passado  aüiegora,  e  liavendo  sido  táo  larga  esla 
leilura,  cuydo  que  ainda  falláo  nclla  muilas  circunslancias  das  sagaci- 
dades c  malicias  que  comigo  liao  procurado  excrcilar  os  ministros  desla 
Curia.  Todas  nasccm  daquelle  surTio  empenlio  com  que  se  acliáo  de 
violar  as  immunidades  dos  Embaxadoros;  c  qucriáo  e  qucrcm  ainda, 
com  toda  esta  machina,  que  haja  hum  Embaxador  de  tanta  baixeza,  que 
por  estes  meyos  falle  ao  seu  Princepe,  á  sua  nagao,  e  á  sua  honra.  Que- 
rem  constrangerme  a  que  lanse  criados  da  minha  caza  para  que  se  veja 
que  ha  Embaxador  que  satisfaz  a  hüa  culpa  sonhada  s(3  porque  se  fm- 
giu  que  era  contra  a  justisa  de  Roma.  Pertcndem  que  eu  despcssa  qual- 
quer  criado  que  seja  para  dizerem  que  foráo  verdadeiros  os  ameassos, 
e  que  eu  mesmo  casliguei  a  quem  foi  a  l'azellos,  rcconhccendo  que  nao 
podia  ter  escándalo  de  se  fazer  a  execusáo  do  cávalo  no  meu  dcstricto. 
Resuscitao  o  cazo,  de  que  ninguem  ja  se  lembrava,  do  esbirro  que  foi 
achado  á  minha  porta,  e  instao  cm  que  eu  castigue  ao  lacayo  que  Ihe 
nao  fez  daño,  para  terem  ncsle  castigo  hum  tácito  ou  notorio  rcconhe- 
cimento  meu,  de  que  podcm  vir  á  minha  porta,  e  á  minha  caza  esbirros 
sem  terem  acsao  para  reparar  nelles  os  meus  criados. 

Eu  prezumo  que  tambom  tem  parle  neslas  Irapassas  os  christáos 
no  vos,  porque  assim  mo  bao  dito  alguas  pcssoas.  e  Ihes  será  fácil  o  acha- 
rem  nos  seus  amigos  algum  meyo  para  acrescentar  estes  enredos,  mas 
he  infalivel  que  o  principal  motivo  de  todos  he  a  colera  que  estes  minis- 
tros trazem  contra  as  prerogalivas  dos  Embaxadores  das  Coroas.  Nao 
se  atrevem  com  as  outras,  porque  as  julgao  mais  poderozas  e  pior  sof- 
fridas;  contra  uós  de  quem  eslao  menos  dependentes  e  mais  distantes 
armao  mais  fácilmente  as  suas  malicias,  e  supposto  que  lambcm  com 
os  outros  Embaxadores  procurao  exercitallas,  julgaráo  que  o  de  Portu- 
gal era  mais  vencivel,  e  que  nelle  teriáo  o  primeiro  exemplo  com  que 
fossem  allegando  e  prosoguindo  o  sen  intento. 

Ainda  cuydo  que  neste  particular  se  nao  luvo  dezenganado  de  todo, 
porque  mostrao  querer  continuar  a  mesma  teyma,  mas  Vossa  Senhoria 
se  assegure  que  será  mal  lograda,  e  que  de  nenhua  maneira  serey  táo 
indigno  ministro  de  Sua  Alteza  que  deixe  ofTender  a  sua  rogaba,  nem 
sofrer  que  em  hü  átomo  se  falle  ao  seu  respeito,  anles  espero  deixallo 
táo  eslabelecido  como  persuade  a  veneragáo  que  a  Sua  Alteza  se  dcve, 
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c  que  tenliao  dcpois  muito  menos  que  vencer  nesta  parte  os  mais  minis- 
tros de  Sua  Alteza  que  vierem  a  esta  corte. 

Mas  nao  posso  deixar  de  expor  a  Vossa  Senhoria  a  suma  molestia 
que  me  dao  os  engaños  destes  ministros,  as  cliimeras  de  que  se  valera 
para  os  seus  dezignios,  os  rodeos  com  que  procurao  adiantallos,  e 
sobre  tudo  a  confiansa  do  que  fácilmente  sofreremos  as  suas  demazias, 
e  de  que  seguramente  poderao  comnosco  praticallas  c  estabelccelas. 
Vossa  Senhoria  baverá  observado  neste  papel  o  que  estes  homes  tem 
obrado  por  meyos  tao  cavilozos  c  extraordinarios  que  se  se  nao  expe- 
rimentarao  nao  podcriao  ser  cridos.  E  supposlo  que  nem  a  mim  se 
me  ha  negado  audiencia,  nem  eu  tenho  oltensa  publica,  acho  que  ha  ja 
muito  de  que  ler  queixa,  e  que  será  justo  mostrar  Sua  Alteza  que 
estranha  a  cauza  della,  e  que  se  procure  que  nao  cressa. 

Para  este  fim  me  parece  nao  só  conveniente,  mas  precizo  que  ahi 
se  faga  diligencia  com  o  Nuncio,  que  he  o  meyo  mais  accommodado 
e  fácil  que  pode  ter  Sua  Alteza  para  as  suas  rezolugoes  poderem 
constar  em  Roma;  e  que  da  parte  de  Sua  Alteza  se  Ihe  refirao  muy 
seriamente  os  factos  de  que  consta  esta  carta,  as  dezigualdades  com  que 
estes  ministros  querem  tratar  a  essa  Goroa,  o  atrevimento  de  quererem 
que  hura  Embaxador  della  ceda  da  immunidade  que  llie  toca,  a  aleivo- 
zia  com  que  para  este  fim  quizerao  culpar  a  minha  familia,  a  satisfagan 
que  se  me  deve  por  me  quererem  imputar  esta  calumnia,  a  summa  in- 
justiga  de  me  difiicultarem  audiencia,  e  tudo  o  mais  que  se  involve  no 
que  largamente  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria.  Pareceme  que  tambera 
se  declare  ao  Nuncio  o  corao  ahi  será  tratado  se  eu  aqui  foi'  injusta- 
mente offendidíí,  e  na  verdade  ja  cu  tenho  a  offensa  que  baste  para  elle 
poder  ahi  experimentar  hura  grande  dezabrimenlo.  Cuydo  que  deve  inti- 
marselhe  que  se  eu  ou  a  minha  familia  commetter  aqui  algum  excesso 
se  deve  avizar  a  Sua  Alteza  para  que  me  castigue  a  mim  ou  a  ella, 
porque  só  a  Sua  Alteza  toca,  e  nao  cuydarse  em  ncgagoes  de  audiencia 
ñera  era  nutras  demonslragoes  que  nao  rae  offendem  a  pessoa  senáo 
o  character,  e  por  esta  razáo  sao  todas  de  Sua  Alteza  e  contera  tanto 
mayor  irreverencia  quanto  he  mais  certo  que  se  nao  praticáo  com  os 
mais  Erabaxadores  nesta  Curia;  e  que  tarabera  deve  dizerselhe  que  nao 
esperem  os  romanos  que  eu  baja  de  perder  nem  hiía  minima  das  immu- 
nidades  e  privilegios  ou  (como  elles  aqui  Ihe  cbamáo)  abuzos  de  que 
gozad  os  mais  ministros.  Que  antes  arriscarey  a  minha  pessoa  e  familia 
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a  (iiialqucr  siiccesso  que  sofTrcr  que  a  Sua  Alteza  se  faca  eslc  dczacato, 
e  que  quando  eu  assim  o  nao  obre  me  castigará  Sua  Alteza  muito  áspe- 
ramente. 

Julgo  que  lie  tolalmenle  necessario  dizerse  isto  ao  Nuncio,  nao 
digo  com  injuria,  mas  com  toda  a  clareza,  e  sem  algtiin  comprimento, 
em  forma  que  elle  fique  nao  só  persuadido,  mas  receozo,  porque  se  assim 
o  escrcver  a  Roma  logo  ha  de  ser  serenidade  toda  esta  tormenta.  Ñas 
oulras  cortes,  c  com  outros  Princepos,  e  ainda  com  lodos  os  outros 
homes  nao  coslumao  as  asperezas  servir  mais  que  de  olfender  ou  irritar; 
mas  aqui  tem  elfeito  muito  contrario  por(|ue  nao  produzom  escándalo 
scnao  temor  e  respeito,  e  estes  sao  os  únicos  moyos  com  que  se  nego- 
cea  nesta  corle  eílicazmente.  Nao  digo  que  se  faga  ao  Nuncio  violencia 
injusta,  nem  se  ofíenda  o  respeito  da  Sé  Apostólica,  senao  que  se  Ihe 
fafa  entender  o  que  se  deve  a  Sua  Alteza  e  que  saberíi  Sua  Alteza  sa- 
tisfazello  se  Ihe  for  violado,  e  considero  que  em  nos  he  mais  necessaria 
esta  politica  em  (|uanlo  a  permittir  a  conscicncia  que  em  qualqncr  oulra 
Coroa,  por(|uc  lodo  o  mundo  enlcnde  que  só  a  aspereza  ou  a  dependen- 
cia lie  poderoza  em  Roma,  e  como  estes  homens  nao  vem  em  nos  a  sua 
dependencia  ha  mais  cauza  para  que  exprimentcm  aquella  justa  aspe- 
reza que  as  suas  demazias  fizerem  licita.  Esta  he  a  via  por  que  mais 
fácilmente  se  ha  de  alcansar  (|uanto  aqui  houver  do  servifo  de  Sua  Al- 
teza, esta  a  por  que  consegucm  ludo  o  Imperio,  Castella,  Franca  e  Ve- 
neza,  e  por  oulro  modo  nao  temos  (pie  tratar  de  Roma,  porque  he  evi- 
dente que  aqui  uzao  da  nossa  piedade  so  pella  parte  que  he  ulil  ao  seu 
interesse,  o  fazem  argumento  della  nao  para  nos  premiarem,  senao  para 
se  nos  atrevcrem. 

Diziame  hum  dia  destes  o  Cardial  Barharino  tpie  para  agora  se  me 
nao  negar  audiencia  deviao  considerar  estes  ministros  a  rezolucao  com 
que  Sua  Alloza  o  auno  passado  se  deservirá  do  Governador  de  Roma 
e  approvara  o  que  obrara  com  os  esbirros  a  minha  familia.  De  maneira 
que  nao  lembra  aqui  a  venerafao  que  se  deve  a  essa  Coroa  pello  mere- 
cimento  que  ha  nella,  senao  porque  poderá  succcdcr  que  seja  mal 
sofrida;  e  eu  me  asseguro  que  se  os  meus  criados  nao  uzarao  aquella 
violencia  (em  que  eu  nao  tive  parte  algfía)  (jue  havia  de  ser  continua 
habila(;rio  dos  esbirros  esta  minha  vizinhansa.  Nada  disto  he  faltar  á 
modestia  ecclesiastica,  ou  ao  sunmio  obseipiio  que  devenios  á  S»'  Apos- 
tólica; mas  he  dezejar  como  he  justo  a  aulhoridade  de  Sua  Alteza  e  sentir 
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que  os  ministros  desta  Curia  nao  fagao  nolla  aquella  reflexao  que  era 
justa,  e  que  se  atrevao  a  constrastalla  atlie  naquellas  temporalidades 
em  que  Ihe  nao  cedcm  os  outros  Princepes. 

Tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  me  occorre  para  que 
Vossa  Senhoria  o  proponlia  a  Sua  Alteza,  e  Sua  Alteza  seja  servido  man- 
dar obrar  com  o  Nuncio  o  que  for  justo,  sendo  certo  que  lodo  o  cuydado 
que  eu  posso  ter  neste  negocio  nao  tem  mais  fim  que  o  ser  Sua  Alteza 
melhor  servido,  e  dar  eu  boa  conía  da  occupa^áo  de  que  estou  encar- 
regado.  Tambem"  se  se  verificar  o  cazo  de  se  me  negar  audiencia  farey 
avizo  a  Vossa  Senhoria  para  ahi  se  obrar,  e  eu  aqui  seguir  o  que 
Sua  Alteza  dispuzer.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  24  de  Julho 
de  1677'. 


Caria  do  Enibalxador  D.  Liiiz  de  Síousa 
ao  Secretario  d'Estado 


169T  — AgOMlo  7^ 

No  correo  passado  expus  a  Vossa  Senhoria  com  toda  a  largueza 
as  industrias  de  que  estes  ministros  romanos  haviao  uzado  comigo  que- 
rendo  afTectadamenle  culpar  a  minha  familia,  com  intento  de  consegui- 
rem  que  eu  os  satisfizesse  de  modo  que  ficasse  violada  a  immunidade 
do  meu  officio,  e  últimamente  nos  achavamos,  eu  nao  querendo  dar  hua 
satisfagao  que  nao  devia,  e  me  seria  ¡ndecoroza,  e  elles  presislindo  em 
pedilla,  e  mostrando  que  sem  ella  me  poderla  o  Papa  negar  audiencia. 
O  que  passou  depois  daquelle  dia  foi  l'azerse  comigo  nova  diligencia 
pera  que  langasse  hum  ou  dois  criados  lora  de  minha  caza  que  era 
a  mesma  satisfagao  athe  entao  perlendida,  e  continuar  eu  a  mesma  re- 
pugnancia que  sempre  livera,  mas  porque  conheci  que  ella  seria  milhor 
lograda  quando  fosse  mais  rezolula,  respondí  secame»te,  mas  sem  im- 
modestia, que  nem  devia  dar  nem  darla  satisfagao  algüa,  nem  sentirla 
negárseme  injustamente  audiencia;  antes  poderla  ser  útil  a  negagao 
della,  pera  Portugal  ter  mais  hua  experiencia  da  sem  rezao  com  que  se 

1  BiBLiOTH.  d'Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°,  fol.  66.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  7  de  Agosto  de  1677. 
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procedía  cm  Roma,  e  Sua  Alteza  lium  argumenlo  mais  pera  ver  com 
mais  clareza  a  pouca  jiistiíicasao  de  alguns  ministros  desla  Curia;  e  a 
estas  palavras  acrescnlei  alguas  outras  procurando  niodilicar  cm  forma 
lodo  aquelle  discurso  que  por  hua  parte  moslrasse  o  mea  sentimento, 
e  por  outra  nao  faltasse  á  pessoa  de  Sua  Santidade  com  todo  o  devido 
obsequio.  Havendo  dado  esta  reposta  se  passarao  dous  ou  tres  dias  sem 
eu  fallar  nesta  materia,  antes  mostrando  que  nao  qneria  tralar  della, 
e  passados  elles  me  constou  que  estes  ministros  liaviao  declinado 
da(|uella  sua  perlensao,  e  que  ja  nao  havia  duvida  algila  cm  se  me  con- 
ceder audiencia.  I'^inalmente  nao  durou  a  sua  queixa  senao  emquanto  eu 
nao  expus  mais  miudamente  a  minlia,  e  mostrando  atlic  entao  que  o 
Papa  eslava  inexoravcl  se  cu  llie  nao  desse  hua  satisfasao  publica  do 
delicio  que  nao  liavia  deixarao  de  pedilla  sem  mais  cauza  que  dizcr  eu 
mais  rezolutamente  que  nao  queria  dalla,  e  que  Sua  Alteza  poderla  sen- 
tirse multo  da  minha  oll'ensa.  Com  que  de  novo  conlirmei  o  conceito 
que  faz  o  mundo  todo  e  eu  sempre  fafo  de  que  o  único  eflicas  remedio 
pera  políticas  italianas  he  o  mostrarse  que  serao  mal  sofridas,  e  nao  sei 
como  estes  liomens  nao  reparao  cm  que  com  estas  táo  conformes  e  con- 
tinuadas experiencias  estao  sempre  ensinando  a  defíensa  das  ditas  in- 
dustrias. 

Na  vespera  do  dia  em  que  cu  havia  de  ter  audiencia  me  mandou 
pedir  o  Cardeal  Gibo  que  quizcsse  eu  nao  fallar  ao  Papa  em  circunstan- 
cia algua  das  que  baviao  precedido,  e  prezumo  que  queria  Cibo  ou  que 
eu  me  nao  queixasse  de  alguns  ministros  desla  corte,  ou  que  nao  dis- 
suadisse  a  Sua  Santidade  de  alguas  informasois  que  haveriao  procurado 
introdiizirllic.  Eu  entendí  que  precizamentc  devia  fallar  ao  Papa  cm  hum 
negocio  em  que  elle  havia  sido  táo  mal  informado,  e  me  haviáo  querido 
fingir  culpado  sem  algu  fundamento  mas  porque  me  pareceo  que  eu 
o  poderla  fazer  de  modo  que  deixasse  ao  Papa  salisfeito  sem  Cibo  ficar 
queixozo  respondí  a  Cibo  dandolhc  as  rezoes  porque  eu  nao  podia 
deixar  de  fallar  ao  Papa  naquclla  materia,  mas  assegurandoo  de  que  eu 
o  faria  de  mancira  que  elle  nílo  tivesse  o  menor  reparo  em  couza  algiía 
das  que  eu  propuzessc  a  Sua  Santidade. 

Fui  na  menhan  scguintc  á  audiencia  ordinaria  do  Papa  que  me 
pareceo  puzcra  cuidado  em  mostrarme  que  os  Embaixadorcs  qucriáo 
extender  dezarrczoadamcnto  as  suas  immunidades.  Eu  pella  deíTcnsa 
dcllas  Ihe  respondí  o  que  me  pareceo  justo;  dcpois  o  asscgurei  da  sem- 

ToMo  XV.  14 
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rczao  com  que  me  quizerao  fingir  culpado,  e  ludo  Ihe  expus  pellos 
termos  que  me  occorrerao  de  maior  respeilo  e  mais  accomodados  ao  meu 
cazo  6  ao  seu  obsequio;  e  entendendo  que  elle  ja  nao  poderla  duvidar 
da  minha  rczao,  passei  a  outra  materia  e  observei  em  toda  aquella  au- 
diencia que  foi  muito  larga,  que  em  nenhíía  outra  me  tratou  Sua  Sanli- 
dade  com  maior  benevolencia.  Depois  do  fallarlhc  nos  negocios  que 
inlenlava  proporlhe,  discursou  comigo  cm  oulros;  disseme  que  avizasse 
a  Sua  Alteza  de  que  sempre  Ihe  lansaria  muitas  bensaos  e  4  nagao  porlu- 
gueza;  encomendoume  depois  que  da  sua  parte  pedisse  a  Sua  Alteza  que 
ordenasse  ao  ministro  que  mandasse  a  Nimega  (¡ue  favorecesse  ao  que  alli 
achasse  da  Sé  Apostólica,  como  Vossa  Senhoria  verá  na  carta  que  escrevo 
a  Sua  Alteza,  e  foi  continuando  com  outras  expressois  em  que  me  fes 
grande  honra.  Nao  sei  se  estes  favores  forao  cazuais,  ou  se  com  elles  quis 
compensarme  a  afectasao  com  que  os  seus  ministros  quizerao  arguirme. 

Baixei  depois  a  fallar  ao  Cardeal  Gibo  a  quem  expus  larguissi- 
mamente  a  semrezao  que  comigo  se  havia  intentado;  e  depois  passei 
a  prevenir  coalquer  outro  embarasso  que  o  Governador  de  Roma  me 
pode  procurar.  Gibo  me  responden  a  tudo  como  eu  podia  pertcnder,  e  se 
eu  nao  tratara  com  ministros  romanos  cuidarla  que  desta  ves  deixava 
com  elles  establecida  nao  so  a  minha  immunidade  mas  liua  mui  boa 
correspondencia;  mas  aqui  nunca  ha  reposta  nem  rezolusao  qhe  seja 
constante,  e  amenha  me  negarao  o  que  me  aíTirmarao  boje,  como  aqui  se 
fas  sempre.  Km  todos  estes  particulares  se  houverao  comigo  com  summa 
fineza  o  Gardeal  Barbarino  e  o  Embaixador  de  Franca  e  este  foi  o  fim 
que  teve  esle  pleito  que  estes  ministros  quizerao  fazer  parecer  tao  rui- 
dozó,  emquanto  crerao  que  poderiao  tirar  delle  algum  efl'eito  conforme 
ao  seu  intento.  Especialmente  reparei  em  que  queixandome  a  Gibo  de 
que  pudesse  entrar  em  duvida  o  negárseme  audiencia,  me  quis  o  Gar- 
deal persuadir  que  nunca  houvera  animo  de  se  negar.  Podera  ser  que 
assim  fosse,  e  que  aquella  negasao  se  nao  intenlasse,  nem  fosse  mais 
que  aparente,  mas  he  certo  que  com  ella  faziao  a  maior  forsa  emquanto 
julgarao  vencivel  a  minha  i-esistencia.  Tambem  me  encareceo  muito  Gibo 
o  como  havia  feito  as  minhas  partes  neste  negocio  e  cu  mostrei  crello, 
por  nao  offender  o  araigavel  trato  que  elle  sempre  me  dis  que  professa 
comigo,  e  que  com  ninguem  tem  ministro  algü  romano. 

No  correo  passado  dizia  eu  a  Vossa  Senhoria  se  devia  fazer  ahi 
co  o  Nuncio  algua  diligencia,  e  o  mesmo  me  parece  agora  ainda  depois 
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de  se  ajuslar  tüo  snavemcntc  aquella  inaleria,  pon|ne  o  que  allió 
cntáo  liavia  sucedido  baslava  pera  queixa,  c  he  rezáo  que  sempre  se 
mostré  a  estes  ministros  sentiuienlo  de  toda  a  cauza  dclla,  porque  este 
he  o  modo  nao  so  de  difficullar  que  as  haja  scnSo  de  adianlar  tudo 
o  que  lia  que  pertender  em  Roma,  e  julgo  que  com  ministros  que  se 
aproveitao  de  pretextos  injustos  pera  os  scus  intentos  nao  dcvemos  nos 
ominitir  os  licitos  pera  adianlar  os  nossos. 

Acubarüo  últimamente  estes  homens  co  aquello  meu  litigio,  mas 
no  mesmo  lempo  comessarao  outro  c5  os  mais  Emhaixadores  e  todos 
nacidos  do  summo  empenho  em  que  tem  entrado  de  diminuirihe  ou  tirar 
Ihe  de  todo  as  suas  immunidades.  Passou  o  Marques  de  Liche  hum  man- 
dado pera  se  Ihe  dar  livre  a  fazenda  (|ue  gastou  nos  principios  desla 
sua  emhaixada,  sobre  que  Lidie  descompos  ao  Commissario  da  Cámara 
Apostólica  e  houve  grande  contenda;  mas  depois  de  toda  se  mandón 
o  mandado  por  correnle;  e  o  disse  assim  Cibo  ao  Marques  de  Liche  da 
parle  de  Sua  Santidade.  O  Marques  o  avizou  a  Madrid,  e  por  ordem 
do  Papa  foi  a  mesma  noticia  a  EIRei  de  Caslella,  mas  depois  de  toda 
esta  seguranza  se  tornou  a  por  em  duvida  o  mandado  e  nao  só  está  sus- 
penso, mas  se  tem  dito  a  Lidie  que  Sua  Santidade  se  nao  accomoda  a 
que  elle  passc,  de  «pje  a  Embaixador  está  impaciente,  vendosse  por  agora 
privado  da  liberdade  que  sempre  se  conceden  a  lodos  os  Emhaixadores 
inviolavelmente.  Deu  conta  o  Embaixador  ao  seu  Rei  para  que  om  Ma- 
drid dispuzesse  o  fazerse  cO  o  Nuncio  a  diligencia  que  parecesse  justa, 
e  aqui  escrevesse  como  convinlia  a  sua  authoridade  e  espera  o  Marques 
que  na  sua  corte  se  tome  esta  novidade  muito  ásperamente.  Entretanto 
está  o  negocio  parado,  mas  liu  dia  dcstes  me  mandou  Liche  bu  recado 
por  escrito,  e  outro  semelbante  aos  Emhaixadores  de  Franca  e  Venez;i 
em  que  dcá  conta  do  que  ha  passado  nesla  materia,  c  aqui  se  entende 
que  este  recado  que  o  Marques  fes  mui  publico  he  como  principio  de 
manifestó,  e  dispozisao  pera  algum  ruido  que  o  Marques  podera  fazer 
em  delTensa  do  seu  privilegio.  Ao  Embaixador  de  Vencza  e  a  mim  es- 
creveo  Liche  em  seu  nome.  e  ao  de  Franga  comumnicou  o  mesmo  papel 
sem  ser  da  sua  parte  pella  guerra  que  ha  entre  búa  e  oulra  Coroa,  bem 
que  uestes  últimos  dias  se  mandao  recados  sem  nenhum  reparo  porque 
a  materia  delles  be  so  a  delíensa  das  immunidades  sobre  que  aqui 
costumao  comunicarse  sempre  os  Emhaixadores  ainda  que  o  sejao  de 
Principes  entre  si  dilíerentes,  porque  julgfio  que  ássim  convem  a  cauza 
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comüa  do  oulro(?)  de  coalquer  dos  Principes.  O  recado  que  me  mandou 
Liche  remeto  a  Vossa  Senhoria  por  se  acazo  o  quizer  ver  Sua  Alteza, 
E  entretanto  nao  chega  ao  Marques  a  reposta  de  Casteila  vai  elle  conti- 
nuando as  suas  impaciencias  e  deffendendo  pello  modo  que  pode  as  suas 
prerogativas.  Hum  dia  destes  passarao  pella  sua  prasa  dous  homens  cora 
insignias  de  esbirros,  bem  que  depois  constou  que  o  nao  erao,  mas  porque 
os  criados  do  Marques  julgarao  que  o  seriao,  Ihe  derao  tantas  pancadas 
que  ambos  estao  gravemente  enfermos  dellas.  Gom  estes  sucessos  anda 
o  Marques  de  Liche  mui  mal  avindo  co  os  ministros  do  prezente  governo; 
bem  que  elle  supoe  que  a  rezolusao  do  seu  Rei  deixará  tudo  ajustado. 

Com  o  Embaixador  de  Veneza  houve  outra  discordia  nacida  de 
que  hindo  hü  esbirro  ao  seu  quarlel  o  mandou  espancar  asperissima- 
mente  o  Embaixador.  Logo  comessarao  de  criminallo  muito  com  o  Papa, 
e  fizerao  com  elle  todo  o  aperto  pera  que  despedisse  de  sua  caza  aos 
criados  que  derao  no  esbirro,  e  o  persuadia  tambem  ao  Embaixador 
o  Cardeal  Barbadigo  de  na^ao  venezeano.  Nao  quis  o  Embaixador 
langar  fora  os  criados,  antes  se  queixou  de  que  viessem  ao  seu  quartel 
esbirros,  e  dandosse  conta  deste  negocio  á  república  aprovou  o  senado 
o  que  o  Embaixador  havia  obrado,  e  reprehenden  ao  Cardeal  por 
procurar  que  o  Embaixador  fizesse  híia  acsao  contra  o  decoro  do  seu 
oíficio,  e  cessou  aqui  a  pertensao  que  tinháo  os  ministros  da  Curia  de 
que  o  Embaixador  castigasse  a  sua  familia. 

Ao  Rezidente  de  Saboya  suceden  maior  trabalho  que  podera  ter 
menos  fácil  ajustamento.  Costumao  os  Rezidentes  ter  algum  destrito 
livre  menor  que  os  dos  Embaixadores  que  he  so  a  immediata  vizinhansa 
dos  seus- palacios,  e  nesla  nao  entrao  esbirros.  Nesla  posse  estava  e 
esteve  sempre  o  Rezidente  de  Saboya  nem  naquelle  pequeño  lugar  da 
sua  immunidade  se  fazia  diligencia  de  justisa,  nem  entrava  ministro  della 
sem  licensa  sua;  quando  híia  menhan  destas  aparecerao  outo  ou  des 
esbirros  a  sua  porta,  apos  estes  vierao  quinze  ou  vinte,  e  pouco  depois 
chegarao  muitos  mais  a  pé  e  a  cavallo,  e  todos  armados  cm  tal  numero 
que  Ihe  sercarao  o  seu  palacio,  e  ficou  como  sitiado.  Estava  o  Rezidente 
ainda  na  cama  e  sem  gente  em  caza  com  que  pudesse  rezistir  aquella 
injuria  com  que  nao  teve  mais  remedio  que  soffrella,  e  os  esbirros  pouco 
espasso  depois  se  forao  embora. 

Teve  este  sucesso  hüa  circunstancia  muito  aggravante,  e  foi  que 
havendo  os  dias  passados  declarado  o  Cardeal  Cibo  ao  Rezidente  de 
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Saboya  que  nao  gozaiia  mais  da  franquisc  (assim  cliamáo  aqui  a  izensáo 
de  tributos)  de  que  atlio  eniáo  uzava,  se  qucixou  o  Residente  a  Madama 
Real  desla  oflensa,  e  Madama  se  sentiu  muilo  della  com  o  Nuncio  que 
está  em  Turim  e  escreveo  ao  Rezidente  que  esperava  que  a  diligencia 
que  se  íizera  com  o  Nuncio  deixasse  remcdeado  aquelle  damno;  mas 
sucedeu  tanto  pello  conlrario  que  cliegando  as  cartas  de  Turim  em  hüa 
quinta  feira,  na  mcnlian  da  sesla  immediatamente  seguinle  se  Coi  a  fazer 
aquella  ofTensa  ao  Rezidente,  em  que  elle  julga  mui  oirendido  o  respeito 
de  Madama  Real  prezumindo  que  aquella  acsao  se  obrou  em  desprezo 
da  sua  intercessáo. 

Queixousse  o  Rezidente  com  grande  exageracao  ao  Governador  de 
Roma,  ao  Cardeal  Gibo  e  ao  Papa,  e  todos  llie  respondcrao  que  daquella 
materia  nao  tinhao  noticia  algfia;  depois  llic  disserao  (jue  os  esbirros 
forao  cazualmente  aquelle  lugar  pera  receberem  as  suas  pagas  de  hu 
ministro  do  Papa  que  alli  vivia;  e  reconhecendo  o  Rezidente  o  artificio 
desta  reposta  conlinuou  muy  aperladamente  a  sua  queixa,  pediu  satis- 
fasáo  della,  e  avizou  a  Madama. 

Eu  vi  os  capilolos  das  carias  que  Madame  Real  e  o  primeiro  m¡- 
nislro  de  Saboya  escreverao  ao  Rezidente  sobre  a  negasao  da  franquise, 
e  em  ambas  se  Ihe  ordenara  instasse  em  nao  ser  privado  della,  e  acres- 
cenlava  hüa  das  cartas  que  que  (sic)  Madama  sentina  tanto  esla  olTensa 
que  poderla  nacer  della  hüa  perturbasáo  de  toda  Italia.  Observei  parti- 
cularmente aquella  expressao  tao  encarecida,  e  suponho  que  tendo  agora 
o  Rezidente  segunda  queixa  e  muilo  mais  injurioza  llcara  muilo  mais 
indignada  aquella  Princeza.  Mas  constame  que  estes  ministros  tratao 
de  aplacalla  porque  por  via  do  Nuncio  se  Ihe  ha  procurado  persuadir 
que  aquelle  sucesso  fora  accidental,  e  que  ainda  assim  daráo  nelle  toda 
a  salisfasáo  que  for  justa  e  o  mesmo  pediráo  ao  Embaixador  de  Franga 
escrevesse  a  Saboya  solecitando  moderar  esla  queixa.  Ao  Rezidente  olTe- 
resem  tambem  satisfasois,  mas  nao  se  accomodao  com  as  que  elle  pede, 
com  que  este  negocio  esta  ainda  sem  ajustarse  e  dependente  do  que 
Madama  Real  avizar  ao  Rezidente.  Elle  me  deu  noticia  desta  sua  moles- 
tia, e  eu  Ihe  fis  os  oflrecimenlos  que  a  rczao  pedia,  de  que  elle  moslrou 
obrigarse,  e  me  disse  que  faria  avizo  delles  a  Madama  para  ella  os 
agradecer  á  Princeza  nossa  Senhora. 

Neslas  rezolusois  contra  os  ministros  estrangeiros  se  occupSo  de 
alguns  dias  a  esta  parle  os  romanos,  e  procuráo  defraudar  aos  Embaí- 
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xadores  a  sua  immunidade  táo  empenhadamente  que  quando  última- 
mente o  Embaixador  de  Veneza  mandou  dar  no  esbirro  que  foi  ao  seu 
destricto  houve  votlos  que  se  mandasse  cavallaria  e  infantería  a  vizi- 
nhansa  do  Embaixador  pera  por  forsa  se  ihe  violar  o  quartel,  e  me  di- 
zem  que  cni  hüa  congregasao  se  volara  que  Sua  Santidade  mandasse 
fazer  seiscentos  soldados  de  mais  dos  que  ha  cm  Roma  pera  se  fazer 
mais  formidavel  aos  Embaixadores  e  elles  entenderem  que  nao  teriao 
partido  pera  deffendcr  as  suas  immunidades.  Ousso  que  o  Papa  deza- 
provou  muito  esta  propozisáo,  e  que  Ihe  fes  horror  quando  a  ouviu; 
nem  ella  podia  servir  mais  que  de  irritar  aos  Princepes  e  estimular  aos 
seus  Embaixadores  a  que  ouso  (si'c)  fallar  na  deíTensa  dos  seus  privile- 
gios por  termos  táo  rezolutos  que  nunca  seria  licito  que  se  verificassem 
como  lambem  o  nao  he  que  os  romanos  os  provoquem.  Estes  Embaixa- 
dores se  magoáo  de  que  sendo  o  Papa  Im  varáo  santissimo  queirao 
algfis  dos  seus  ministros  que  elle  parega  violento  e  que  haja  de  cuidar 
em  soldados  contra  as  immunidades  dos  mesmos  Embaixadores  e  dos 
mesmos  Principes  que  pera  nenhu  cfTcito  dezejariao  tanto  o  ser  mais 
poderozos  como  pera  servir  a  Igreja  e  deffendcr  a  authoridade  da  Sé 
Apostólica.  A  semrezáo  daquelie  votto  se  obviou  com  a  summa  pru- 
dencia de  Sua  Santidade,  mas  foi  couza  muy  digna  de  reparo  que 
houvesse  ministro  que  tivesse  aqucUe  dictame  como  que  se  pera  se 
ter  híí  profundo  respeito  ao  Papa  foráo  necessarios  mais  soldados  que 
a  piedade  catliolica  e  o  summo  obsequio  que  se  deve  á  Igreja  e  á ' 
cabessa  della. 

Com  estes  accidentes  andaváo  já  estes  Embaixadores  pouco  gosto- 
zos  quando  succedeu  oulro  que  deixou  a  todos  muito  mais  alterados; 
e  foi  que  hüa  menhan  deslas  se  fixou  nos  lugares  mais  públicos  desta 
corte  bu  edicto  impresso  de  que  mando  a  Vossa  Senhoria  hüa  copia 
passado  em  nome  do  Cardcal  Altieri,  cm  que  dizia  que  de  ordem  que 
recebera  de  Sua  Santidade  e  pello  ofiicio  que  tem  de  chamarlengo 
renovava  bü  tributo  que  anligamente  se  applicara  a  hü  hospital  desla 
Curia,  e  dis  expressamente  o  edicto  que  os  Embaixadores  han  de  pagar 
tambem  aquelle  tributo.  Este  he  o  mesmo  negocio  que  ha  dous  ou  tres 
annos  trouxe  táo  inquietos  aos  Embaixadores  que  entáo  estava  (sic)  em 
Roma,  como  Vossa  Senhoria  naquelle  tempo  ouviria,  e  ajuslandosse 
entáo  esta  materia  como  os  Embaixadores  dezejaváo  e  a  rezáo  pedia, 
nao  sei  como  agora  pareceo  justo  renovarse  aquella  conlenda. 


RELA^OES  GOM  A  CURIA  ROMANA  Hl 

Com  a  noticia  dcsto  ediclo  comessaráo  logo  os  Embaixadorcs  de 
maguarse  delle,  e  de  discursar  no  modo  com  que  poderia  remcdearse, 
o  como  os  que  aqtii  lia  agora  de  testas  coreadas  sao  só  o  de  Franca, 
Caslella,  Portugal  o  Veneza,  entre  estes  comessaráo  os  recados  e  as  con- 
ferencias l)om  que  nunca  nos  ajunlamos  todos  pura  que  aquella  uniao 
nao  occazionasso  reparo,  e  se  tralasse  mais  socegada  e  prudeiicialmenle 
o  negocio.  Nao  he  necessario  referir  a  Vossa  Senlioria  os  pareceres  de 
cada  lui  dos  Embaixadorcs,  mas  deixados  os  em  que  se  consideraráo 
alguns  inconvenientes  rezolvcrao  últimamente  (e  eu  tambem  fui  desle 
vollo)  que  liu  dos  Embaixadorcs  fosse  a  fallar  ao  Cardeal  Cibo  em 
nomo  de  lodos  coatro,  e  mui  branda  c  amigavelmente  Ihe  propuz.esse 
a  semrezao  que  conlinlia  a(|nollc  edicto,  a  obrigasao  que  os  Embaixa- 
dorcs linliáo  de  conservar  a  aullioridade  do  seu  oíllcio  e  o  como  seriao 
mal  reputados  do  mundo  e  dos  seus  Principes  se  deixassem  perder  as 
suas  iuununidades  que  tao  honradamente  conservarao  os  seus  anteces- 
sores, e  Ibes  premitirao  sempre  os  Summos  Pontífices.  Tambem  se  dis- 
pos  que  se  disscsse  a  Cibo  (pie  nesta  materia  nao  fallarao  os  Embaixa- 
dorcs ao  Papa  nem  se  haviao  ajunlado  todos  pera  tratar  della  pella  nao 
fazerem  publica  e  por  isso  recorriao  a  Sua  Eminencia  pera  a  propor 
a  Sua  Sanlidadc  e  a  remedear  suavemente  como  persuadía  arezao  deste 
requirimento  e  merecía  a  venerasao  que  lodos  os  Embaixadorcs  olFre- 
siao  a  Sua  Santidadc  mui  reverentemente. 

Pareceo  que  este  meyo  era  justificado  e  tao  modesto  que  certa- 
mente  o  aprovariao  os  Principes  de  que  cada  hum  dos  Embaixadorcs 
he  vassallo,  e  que  ao  mundo  [lareceria  tanto  mais  violento  o  (juererse 
continuar  na  execusao  do  edicto,  quanlo  era  mais  comedido  o  modo 
com  que  os  Embaixadorcs  expuzerao  o  seu  requirimento.  Depois  de 
estar  aprovado  este  arbitrio,  e  havendosse  de  detriminar  o  Embaixador 
que  fosse  a  fallar  a  Cibo,  observci  que  nenhu  gostava  dcsta  comis- 
sao,  e  que  todos  concorriáo  fácilmente  [)era  todas  as  acsois  que  fossem 
comuas  a  lodos,  mas  que  nao  se  inclinavao  a  nenhua  que  houvesse  de 
ser  particular  a  algíí,  como  seria  esta  que  devia  fazer  hu  so.  Eu 
tambem  uzei  da  destreza  que  soube  pera  nao  ser  o  que  fosse  a  falar, 
nem  moslrasse  que  repugnava  liir,  e  nao  me  fes  ter  este  cuidado  o  que 
se  bavia  assentado  que  se  dissesse  a  Cibo,  porque  aíjuolle  recado  era 
láo  modesto  que  nao  me  faria  reparo  se  houvesse  de  parar  nelle  o  ne- 
gocio, mas  considcrei  que  poderla  nao  ajustarse  esta  duvida  com  esta 
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diligencia  e  que  o  mensageiro  da  primeira  o  seria  das  mais  que  fossem 
necessarias,  e  que  nellas  poderia  liavcr  mais  porfía,  com  que  nao  quis 
introduzirnie  em  hu  acto  que  poderia  tcr  consequcncias  de  algüa  dis- 
cordia que  fosse  particularmente  minha,  e  ainda  qnando  a  nao  haja, 
julguei  que  sempre  era  útil  nao  entrar  desnecessariamenle  no  pe- 
rigo  della. 

Foi  finalmente  escolliido  pera  esta  funcsáo  o  Embaixador  de  Ve- 
neza  que  anteliontem  a  foi  fazer  na  forma  que  se  ajustara.  Gibo  o  recebeo 
com  grande  agazallio,  c  fallou  nos  Embaixadores  com  muito  obsequio, 
e  quanto  ao  negocio  Uie  disse  que  nem  elle  nem  o  Papa  tiverao  daquelle 
edicto  noticia  algua.  Reconheceo  bem  o  Embaixador  de  Veneza  que  nao 
podia  ser  verdadeira  csla  reposta  constando  do  mesmo  edicto  que  elle 
se  fizera  com  ordem  do  Papa,  mas  como  o  intento  nao  era  porfiar  senao 
persuadir,  raostrou  o  Embaixador  que  cria  a  Gibo,  e  pedindo  remedio 
ao  edicto  Ihe  disse  Gibo  daria  conla  a  Sua  Santidade  e  procuraria  que  os 
Embaixadores  ficassem  salisfeitos  e  que  ao  de  Veneza  avizaria  prompta- 
mente  do  que  Sua  Santidade  ordcnasse. 

Esle  be  o  estado  em  que  fica  este  negocio  e  no  comum  das  immu- 
nidades  dos  Embaixadores  se  ha  escrito  aos  Nuncios  que  estáo  ñas 
cortes  pera  que  procurem  inclinar  aos  Principes  a  que  ordenem  aos 
seus  ministros  que  cedao  dos  seus  privilegios.  Aqui  consta  ja  do  que 
responderao  ElRei  de  Franga  e  a  república  de  Veneza  quando  os  Nun- 
cios Ihe  propuzerao  esta  materia.  Respondeo  a  república  que  sendo  ella' 
a  ultimas  das  Goroas  nao  podia  ser  a  primeira  em  arbitrar  as  preroga- 
tivas  que  eráo  comuas  a  todas,  e  que  o  seu  Embaixador  se  regularía 
sempre  pello  que  com  os  outros  se  praticasse.  ElRei  de  Franga  respon- 
den que  quando  os  Embaixadores  de  todas  as  outras  Goroas  houvessem 
cedido  do  seu  privilegio  entáo  considerarla  elle  o  que  devia  ordenar  ao 
seu  Embaixador.  Ainda  nao  consta  o  que  respondeu  ElRei  de  Gastella 
e  suponho  que  tambem  ahi  o  Nuncio  fallará  a  Sua  Alteza  neste  negocio 
de  que  espero  que  Vossa  Senhoria  me  fará  avizo. 

De  mais  destas  rezolusois  que  sao  comuas  a  todos  os  Embaixado- 
res fazem  estes  ministros  multas  diligencias  particulares  com  cada  hu 
delles  pera  que  algum  ceda  do  que  Ihe  toca,  e  haja  o  primeiro  excmplo 
nesta  materia,  Dizemme  que  os  maiores  apertos  sao  com  o  Embaixador 
de  Franca  porque  os  confia  a  amizade  que  tem  com  Gibo,  e  considerao 
que  se  elle  sofresse  algüa  diminuisao  no  seu  privilegio  que  teriao  neste 
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cqaq  liníp  niMJ  (iffjpas  ín-guoieplo  pqnlr^  ps  mk  piribfíix^dprps,  scn4o 
Q  (íp  Frí^fiea  p  qqp  prpcede  agqfa  aps  que  aplualmer|te  p^láq  eip  I^oijia. 

Cprp  p  (}p  Vpnc;!;i  sp  l|a  iií^bftlhHíío  t^ml-iprn  ppiíi  gi-í^ntjp  cuidatíp,  p  fie 

ffliil]  se  nriQ  liap  esqiipcido  pprqup  ppr  Yurjas  yj^s  (fle  lepi  sigfíifjpado 
qup  ^jda  ^|,  piinlia,  cqnvcnienpia  ponsistp  g\\]  ceder  das  i^ensqis  dp  |neu 
p(licip  i)p|-qpe  pp!()  jslp  dpiJ^I^'Pi  ífip  3ati§fp¡lp  ftp  Pap¡^  qpe  ppp^eguirei 
qi^^ijlq  pprrpn4pr  dP  Pofíja.  T^m|)ejfl  no  pegpcjp  dp  Síj^tq  OíTicip  ujc 
llÜP  lalliidp  ipsipmp(Jpir]p  qnp  se  ph  ppdpíjsp  se  aíVianiari^  ínuilp  p  sp 
Hrpzisiisp  scni^  rnuilp  (p^iis  (JiíTicullozp,  e  (inalpicrilp  ppjn  ci^díj  |ium  i]ps 
ipinistips  ohr^p  ludp  P  qpe  Hies  p^rppe  piil  ppr^padi||(|p  a  cada  ||U(fl  ppr 
jiqiipllii,  piarle  poc  qiie  |l)(!  parece  inais  vcpcivel;  e  |pp  ("í^s  adniifi^r  qqp 
os  romanos  Icnliao  eiii  lao  ma  conla  aos  ministros  estrangeiros  qpe  os 
JHlgUPni  Cí^píi^es  de  fa^pr  hfía  haixejí^  qup  liayi^  4e  sgr  tiip  pMÍ)|Ícíi.  e  lao 
ifidepPVPza  ^  pp^spa  p  nfici^o  dp  lítiibftixa(]p|-  qi}p  jncprressB  pe|l^  e  que 
jplgiiepi  qpp  havc^a  f^lgn  lijo  vil  qqe  faca  nieyp  dp  \]\\^,  ^psap  lap  indigna 
ppr;^  í^  sua  popyenipricia  pn  qpe  ppdprio  achftllíi  pp  de^cfedijp  ^p  lipa 
fczojpsiip  líio  i|idt!porpz;(. 

Np  fiip  ílo  ipcfidp  (pip  pie  íflandoq  ppr  e^prilp  P  M;^[-qup§  dj;  J^iplie 
pbservfn-á  Yoí^sa  Senjipria  qpp  ge  refere  p  liavprsp  (^ittp  eni  bP»  Cflpgrer 
gjisr^p  qpe  as  frfinqpises  dps  |£(nbaix;|dpres  ^e  liayiao  inlrp(}w?Í(ÍP  l»a  sip- 
ppenla  í^ppps,  p  qpe  aptps  díii|pellp  tppjpp  §p  l[|p  dí^vao  sq  mil  pscpdps, 
e  (p}c  o  Píqia  agpra  ps  quejia  acresoi)|ar  alljp  doiis  piil;  Doiíp  dp  ppp- 
ijerar  p  qpe  psfí^  rozolpsiip  ipvplyeriít  cpufr^  ps  }£pilj;pxadore^  e  sp  pesso 
^  Yliss»  (^Pp||Oiift  qpp  i'eparp  ppi  dizpr  se  \]pss,c  pappl  qpe  ps  t}pp§  piil 

esppdps  ft  qpe  í^s  frapqpise¡5  se  pertepfjiiip  veduísir  qppri^  o  p^pa  dar 
^os  |í]pibí>Í5í3do»'cs  ^ü  Alpipapba,  Frap^a.  e  Qí^slejla,  sppi  ffillar  nfis  ije- 
mais;  p  pbgervi^pdp  pp  pgta  pipcunstappií},  p  fallap4ome  dt^pois  p  }^t\r- 
qpps  de  Ljcjie  pella  pip  dissp  qpe  Cibq  fprí^,  o  que  bftvi^  dpclaríiijo 
aqpcle  iplculo  do  PfiP't,  e  qpe  qpandq  hi\\^-i^  so  pps  jip^biVí^ilQies  da 
4!pipi|plia,  Frpfa  e  Qa5}p||a  (üssera  qpp  i\ps  ipais  se  nao  havja  de  dar 
fl^finqpisse  algpa,  p  qpe  elle  Mí^rqpes  me  PÜP  llerJ^  psta  Rotici^  PaqppljP 
repadp  pello  haver  ípilp  pppi  iptpnjp  de  qpe  spria  publicp- 

Q  Epihaixadqr  dp  YpppZfi  seplip  IftPiP  P  fall^r^e  §p  pos  de  Q?:Sle|la, 
41ppianlia  e  F^apc■!^  qpe  disse  pii|)li('apieplp  o  o  repplp  spruprp  i\  Ipdps 
(pie  sp  PS  n]i"isli'Q^  (Ip  l*apa  |iz-PrPip  aqpp||a  ptípiísa  á  spa  j-epidilipa, 
(jpp  Ipgo  pllí^  f;pá  búa  guerra  ppfp  qpp  sp  vipgue  daqucHit  ipjpri^; 
c  logo  deu  conta  ao  Seiii^^p  dcsje  nPgPCÍP  pca  qpe  c|n  Vpppza  se  obraste 
Tomo  xv.  15 
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com  o  Nuncio  o  que  parecesse  acertado,  e  eu  igoalmente  dou  a  Vossa  Se- 
nhoria  esta  noticia  pera  o  cazo  em  que  Sua  Alteza  julgue  que  se  deve 
uzar  della;  mas  o  que  eu  cuido  e  entendem  todos  he  que  sendo  esta 
differensa  entre  os  Embaixadores  tao  odioza  a  todos  os  que  nao  fossem 
os  tres  privilegiados,  he  nao  so  iniqua  mas  totalmente  im¡)racticavel, 
porque  nem  poderia  reduzirse  a  acto  o  fazerem  ditTerensas  de  izens5is 
entre  ministros  a  que  a  Sé  Apostólica  trata  e  tratou  sempre  como 
igoais;  nem  he  arbitrio  que  pudesse  aprovar  pessoa  algüa  prudente 
qiie  o  Papa  quizesse  offender  a  Portugal,  Polonia,  Veneza  com  hüa 
acsao  nao  so  injusta  mas  inútil  e  sem  mais  consequencia  pera  a  Se 
Apostólica  que  escandalizar  sem  cauza  a  Principes  beneméritos  da 
Igreija. 

O  fim  que  certamente  me  dizem  teve  aquella  pratica  foi  o  quererem 
com  ella  introduzir  algua  discordia  entre  os  Embaixadores  que  estao 
em  Roma,  e  procurar  que  os  de  Franga  e  Castella  se  contentassem 
de'  Ibes  deixarem  mais  privilegios  que  aos  outros,  e  por  esta  prerogativa 
sofressem  que  se  Ihe  diininuissem  os  que  lograo  agora.  E  que  eu  c  o  de 
Veneza  por  nos  oppormos  aquella  düTerensa  nos  dezunisscmos  dos  de 
Castella  e  Franca.  Todavía  sahiu  frustrado  aos  romanos  este  intento,  por- 
que conhecendose  fácilmente  o  seu  animo,  declararao  os  Embaixadores 
de  Franca  e  Castella  que  nem  elles  sofreriao  nos  seus  privilegios  dimi- 
nuisáo  algüa,  nem  aceitarían  liberdade,  izensao  ou  algüa  outra  preroga- 
tiva sem  que  entrassem  igoalmente  nella  os  Embaixadores  de  Portugal' 
c  Veneza.  Acressentarao  que  assim  o  escreviáo  aos  seus  Reis,  e  que  nao 
erao  elles  homens  de  que  pudesse  julgarse  que  se  apartariao  dos  Em- 
baixadores de  Portugal  e  Veneza  de  quem  eráo  companhciros  e  que  no 
caracther  erao  igoais  e  ministros  de  Principes  amigos  dos  seus  Reis. 
Assim  o  dizem  pubhcamente  os  Embaixadores  de  Franga  e  Castella 
e  hü  e  outro  mo  vieráo  certificar  a  esta  caza.  O  Embaixador  de  Franca 
sempre  me  fas  grandes  favores,  e  o  de  Castella  parece  que  quer  que 
o  de  Franca  nao  exceda  nelles,  porque  sempre  me  fas  mui  repetidos 
comprimentos  e  hum  e  outro  me  dizem  sempre  que  tem  ordem  dos 
seus  Reis  pera  me  assistirem  em  tudo  o  que  tocar  ao  servigo  e  gosto  de 
Sua  Alteza  e  interesse  dessa  Coroa.  Eu  estimo  muito  esta  emulasao 
porque  mostra  o  desejo  que  tem  Franca  e  Castella  de  conservar  com 
Sua  Alteza  toda  a  boa  correspondencia,  e  sempre  agradeso  e  procuro 
continuar  o  que  devo  a  hü  e  outro  Embaixador. 
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No  correo  de  hoje  escrovem  todos  os  Emhaixadores  que  eslao  em 
Roma  aos  seus  Principes  estas  mesnias  noticias  que  dou  a  Vossa  Senhoria 
nesta  carta,  por  isso  as  repito  coni  lauta  meudoza  a  Vossa  Senlioria 
pera  que  igoalmente  sejao  prezentes  a  Sua  Alteza.  De  todas  infirirá 
Vossa  Senhoria  que  immunidadcs  de  Embaixadores  he  agora  o  de  que 
mais  vivamente  se  trata  em  Roma,  e  me  dizem  que  ja  he  murmurasáo 
publica  o  occuparse  este  governo  nesta  materia,  como  se  estas  tempo- 
ralidades tiverao  algua  importancia  pera  o  bem  espiritual  da  Igreija 
ou  fora  este  negocio  o  que  mais  conduzisse  pera  os  augmentos  da  fe 
catholica. 

Eu  Ihe  aíTirmo  a  Vossa  Senhoria  que  me  molesta  incrivelmente 
acharme  aqui  em  tempo  em  que  hao  nascido  estes  embarassos  que  se 
hao  reduzido  a  termos  que  nescecitao  de  maior  dcztreza  que  todos  os 
outros  negocios;  mas  nestc  mesmo  trabalho  se  acliao  todos  (sic)  outros 
Embaixadores  e  como  este  nao  he  so  meu  senao  de  todos  os  mais  nao 
se  pode  nelle  temer  cmpenho  particular  nem  fugir  do  comum  cedendo 
do  privilegio  seria  acsao  digna  de  hü  ministro  de  Sua  Alteza.  Mas 
ainda  assim  porque  tudo  o  que  se  dis  em  segredo  he  dcpois  em  Roma 
publico,  procuro  haverme  de  modo  quando  fallo  e  votto  neste  negocio 
que  os  Embaixadores  me  tenliao  por  zoloso  do  meu  e  seu  decoro,  e  os 
ministros  do  Papa  me  nao  julguem  immodesto,  senao  arrezoado  ainda 
(jiiando  Ihe  seja  notorio  tudo  o  que  digo.  Pera  este  íim  nao  discurso 
nunca  nesta  materia  sem  expressois  de  grande  respeito  ao  Papa,  e  igoal- 
mente ded'endo  a  authoridade  que  como  Embaixador  devo  ter  nesta 
Curia  pellos  termos  que  julgo  mais  reverentes  á  Sé  Apostólica.  Neste 
temperamento  tcnho  nuii  parlicular  cuidado,  e  espero  que  aijui  se  nao 
obrará  couza  que  nao  paresa  ao  mundo  justificada  sendo  guiada  nao 
tanto  da  minha  advertencia,  como  do  zello  do  servigo  de  Sua  Alteza. 
Nos  outros  Embaixadores  eu  tenho  observado  este  mesmo  ditame  por- 
que havendo  nelles  em  oulras  occaziois  a  im[)aciencia  que  neste  papel 
tenho  referido  a  Vossa  Senhoria  neste  parlicular  do  edicto  que  he  agora 
o  pleito  de  todos  neste  do  edicto  que  he  agora  (sic)  os  vejo  semprc 
reportados  porque  fazem  considerasao  que  podera  esta  contenda  ser  tao 
publica  como  a  que  os  annos  próximamente  passados  houve  em  Roma, 
e  dezejáo  que  nao  baja  acsáo  nella  que  parega  eíTeito  de  algíia  ira  senao 
so  da  prudencia  e  da  honra  pera  que  assim  iiquem  justificados  con>  os 
seus  Principes  e  com  todos  a  (jue  chegar  noticia  desles  particulares. 
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Tenbp  e^tpostp  a  Vossa  Senhpria  tudo  o  que  passa  entre  os  ministros 
^eSf\f\.  Curiq.,  e  se  qeste  particular  houver  algüa  CQuza  que  Suíi  Alteza 
se  sii'Vfi  (ip  ordení)r  jnp  espero  avizo  de  Vossa  Senhoria  per^  seguir  as 
prdefls  dfl  ^u^  Alteza.  Déos  guarde  ^  Vossa  Spnhoria  Rq^a  e|c.  (sic). 

Ppppjs  de  h£^Y^F  escrito  toda  esta  parta  me  avizou  p  Euibaixador 
d^  Vpne^a  (e  a  mesma  noticia  deu  aos  de  Castella  e  Franca)  que  a  psta 
hora  Ihe  maqdop  Gibo  a  repqsta  da  pctisao  que  em  nqnie  de  tpdos  os 
Emhaixadore^  Ihe  hayia  feitp  spbre  aquellp  edicto.  Trouxc  a  reposta 
Mopsenhor  Fayoriti  secretario  de  Sua  Santidade.  E  o  que  continlia  he 
que  o  Cardeal  Gibo  propuzera  ao  Papa  o  que  este  Embaixadqr  Ifip  re- 
pre^eptava  e  Sua  Santidadp  ficara  niui  obrigado  da  rpodestja  e  rpspeilo 
com  que  os  Enibaixadores  fizerao  aquella  suplica  e  que  Sua  Santidade 
vira  o  edicto  e  o  achava  digno  de  reflexáo  e  cpnsidpraria  P  que  dpvia 
ordenar  que  assim  o  avizava  ao  Embaixador  pera  que  ellp  p  cntendesse 
e  pqniunicasse  aps  niais,  e  que  tambem  Ihp  daria  conta  do  que  peste 
particular  46lreminassp|  Sua  Santidade  Ipgo  que  o  reíolyesse.  Esta  fpi 
a  fonnalidade  da  reppsta  qWP  agora  me  mandou  referir  o  EJipbaixador 
de  Veneza  *. 


CüHa  (lo  |<;iubai$a(lor  D.  lailz  de  Sioui>a 
ao  Pripcipc  Regpntie 

ItíV»  — AgONto  92 

Senhor.  five  bu  dia  destes  audiencia  do  Papa  em  que  me  fallou 
na  pessoa  de  Vossa  4|le^í^  cofp  aquella  summa  estimasao  p  beneyolepcia 
qHP  a  piedade  e  zelo  de  Vossa  Alteza  merece  á  Se  Apostólica,  e  depois 
rflP  encarregou  pinito  particularmente  que  eu  em  seu  nome  pedjsse  a 
Vp§sa  Alteza  se  spryjssp  de  prdenar  aos  niipistros  portugueze^  que  vao 
a  ífiniega  assjstao  e  favorecao  en?  tudo  o  que  for  possiypl  ao  Nuncio 
4postoljGq  qne  sp  ha  de  achar  naquelle  cpngressp.  Tenie  o  Papa  que 
o  seu  rpinjstro  seja  ppupo  respeitado  dos  dos  Principes  herejes,  e  com 
niais  e^ta  caqza  prppHfa  que  os  catholicos  q  authqrizem  de  niodo  que 

1  fiíBLiOTH.  d'Ajuda,  Cartis  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  73.  —  Orír/inal. 

2  Para  Sua  Alteza  em  7  de  Agosto  de  1677. 
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elle  se  ache  CDln  o  docoro  'fliiC  lile  lio  devidct;  «•  j„m,i  c.^ic  llm  ttife  r(íp'é- 
liii  variíls  vL'zes  (|ile  ()rü[)uzí!sse  a  Vdssá  Alteza  eslB  sbu  rogó,  tíü  llic 
dlsse  que  assim  o  Faria  próiHjiláillcíile  púr  obedecer  a  Sua  Sántidade 
asségllrando-o  igódlrtlcnlfe  de  qlle  riem  o  zello  de  Vossa  Alteza  hesfceci- 
taVa  dcsta  leirtbt-aripil  tietn  os  [ibrtilgtieáes  de  adverfetlbiá  pera  próciira- 
i'cm  ludo  o  (jiic  Ibsstí  ttlais  detiordzo  ao  fespeito  da  Sé  Apostoliza. 

Ao  Setl'btarití  de  Estado  digo  o  tnais  qUe  ha  de  qilé  avizaf  desta 
Ciirlá.  Déos  güahlc  á  Uoal  pessOa  dtí  Vossa  Alteza.  Itonlá  A.  [sic]  *. 


t^artá  do  liÜhlKtixifdór  D.  Líitz  «íé  ftóüsá 
Á  Pii aceza 


De  alguns  tompos  a  esta  parte  pertendem  os  ministros  romanos 
muito  efficasmcnte  violar  as  immunidades  que  nesta  corle  se  observao 
com  os  Eiiibaixadores  e  deu  cauza  este  intento  a  que  aqui  se  buscassem 
varias  industrias  pera  eu  Ceder  do  tnéü  privilegio,  e  foi  hüa  dellas  o 
quererme  criminar  com  o  Papa  a  fazer  entrar  em  duvida  o  negarme 
Sua  Santidade  hüa  audiencia  bcm  que  depois  se  ajustón  suavemente 
este  negocio  como  podera  referir  a  Vossa  Mageslade  o  Secretario  de  Es- 
tado. E  eu  somente  exponho  que  em  todos  os  particulares  que  houve 
htjstá  rnateiia  exjjeí-ihicntei  híí  taO  enlpehhddo  patrocinio  ilO  serihor  Em- 
bíll?tá(^b^  de  Et-anca,  qUb  liltí  achel  obrigádo  ú.  rehdeí-  a  VoSsá  Mageslade 
áS  dfevidas  grüOas  destá  honrii,  tomo  á  pHmeii-o  principio  déllá'. 

Pello  .Ivizo  qiie  tivé  de  Süá  Alteza  e  me  tiiartdou  o  padre  Francisco 
de  Viile  da  parte  de  Vossa  Mageslade  pedi  o  clianlrado  de  Vizeti  pera 
hfl  filíití  (le  t).  Antonio  da  CUtiha,  e  hfla  conezia  que  vagoü  em  Evora 
fiera  tí.  Joséph  Ú'e  Alitladá,  enlcndelido  qiie  elle  nao  flcaria  lao  bclii 
aCcomodado  ho  chantradd  cbWb  na  óoneziá,  su()ostb  que  iambém  itie 
cOtlSlDil  que  ó  setihoi-  Éilibaiícádol-  de  Frailea  tho  pt-ocurava  o  chantrádo 

*  BiBLioTH.  d'Ajüda,  Cartas  de  t).  Luiz  de  Sousa,  tomo  %.",  fol.  78  v.  —  Original. 

'  Para  a  Princossa  iiossa  Senliora  em  7  de  Agosto  de  1677. 

'  Segucin-so  as  palavras:  «fazerme  capas  do  carachter  de  ministro  de  Sua  Alteza»  — 
([ue  deviahi  fortnar  parte  dO  qiie  está  ánlés  riscádo  e  esquécéü  riscár,  palavras  egüaes  ás  do 
(im  da  carta. 
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pello  avizo  que  Vossa  Magestade  Ihe  havia  i'eito.  A  conezia  se  deu  aquí 
a  oulro  pertendente  por  intervensao  do  Cardeal  Albise  que  quis  asse- 
gurar  por  este  modo  hüa  grossa  quantia  de  pensois  antigás  que  Ihe 
prometeu  pagar  o  novo  próvido.  O  chanlrado  deu  Sua  Santidade  a 
D.  Joseph  de  Aliñada  que  eu  dezejei  milhor  accomodado  no  beneficio 
de  Evora,  e  fiquei  com  o  pezar  de  nao  poder  grangeallo,  e  sem  algura 
outro  meresimento  porque  a  diligencia  que  fis  pera  a  conezia  nao  foi 
bem  lograda,  e  a  do  chantrado  toda  foi  do  senhor  Embaixador  de  Franga 
a  quem  eu  agradeci  muito  obsequiozamente  a  merce  que  me  fazia  em 
procurar  satisfazer  ao  empenho  de  Vossa  Magestade. 

As  mais  circunstancias  que  ha  de  que  fazer  avizo  escrevo  ao  Se- 
cretario de  Estado  nesle  correo  e  o  fis  ja  no  passado,  e  porque  supo- 
nho  que  elle  as  fará  prezentes  a  Vossa  Magestade,  as  nao  repito,  e  em 
todas  procuro  obrar  em  forma  que  possa  fazerme  capas  do  caracther  de 
ministro  de  Sua  Alteza.  Déos  guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa  Mages- 
tade. Roma  &.  {sic)  *. 


Carta  do  Embaixador  D.  l.ulz  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  Estado 
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Sobre  a  pretensao  do  senhor  Fernao  Correa  de  Lacerda  que  Vossa  Se- 
nhoria  me  comunica  pera  lucrar  juntamente  as  thezoürarias  da  collegiada 
de  Barcellos  e  sé  do  Porto  avizei  a  Vossa  Senhoria  meudamente  em  carta 
de  des  de  Julho,  e  conforme  ao  que  enlao  escrevi  haverá  Vossa  Senho- 
ria visto  que  nos  termos  em  que  a  memoria  que  Vossa  Senhoria  me 
remeteo  referia  este  negocio,  nao  nescecita  o  senhor  Fernáo  Correa  de 
dispensado,  porque  Vossa  Senhoria  me  dizia  que  com  thezouraria  de 
Barcellos  se  haviao  tido  no  mesmo  tempo  benefficios  curados,  e  que 
nesta  posse  e  de  benefficio  simplex  está  este  ha  mais  de  quarenta  annos. 
Nestas  circunstancias  nao  he  necessaria  dispensasao  algua  conforme  ao 
estillo  desta  Curia  que  da  bastante  direito  pera  livrar  de  escrúpulo  e 

1  BiBUOTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  r,uiz  de  Sousa,  tomo  2.",  foi.  76.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  7  de  Agosto  de  1677. 
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repare  Vossa  Senhoria  que  os  oíficiais  da  Dataria  sempre  dezejáo  que  se 
pessao  dispcnsasois,  mas  ainda  assim  dizem  que  esta  he  superílua, 
por(|ue  he  tao  observado  este  estillo,  que  nao  chegao  a  pertender  que  se 
iritroduza  o  contrario.  Acresento  mais  que  ou  nos  na  suphca  haviamos 
de  dizer  que  a  thezouraria  de  Barccllos  tein  rezidencia  ou  que  nao  nes- 
cecila  della;  se  disscssemos  que  a  tcm  seria  a  suphca  contra  a  verdade 
e  nao  ficaria  possivel  a  dispensasáo  porque  o  Papa  a  nao  concede  nunca 
pera  se  comerein  dous  beneíTicios  em  sés  diversas  requerendo  ambos 
igoahnenle  rezidencia.  E  se  dissessemos  a  verdade  que  lie  o  haverse 
tido  aquella  thezouraria  com  beneíTicios  curados  e  que  está  nesta  posse 
de  quarenta  annos  a  esta  parte  estes  sao  os  termos  em  que  o  estillo  da 
Curia  a  reputa  por  beneílicio  ([ue  nao  lem  rezidencia,  e  em  que  os  mes- 
mos  ministros  apostólicos  dizem  que  nao  temos  que  pedir  ao  Papa  por 
nao  ser  necessaria  dispensasao  algua. 

Nesta  forma  parece  que  cessa  o  escrúpulo  que  podia  ter  o  se- 
nhor  Fernáo  Correa,  e  se  ainda  assim  tiver  algu,  com  reposta  da  carta 
([uc  escrevi  a  Vossa  Senhoria  em  em  (sic)  des  de  Julho  farei  prompta- 
mcntc  tudo  o  que  Vossa  Senhoria  me  mandar,  e  entretanto  buscarei  mais 
algíi  documento  pera  remeter  a  Vossa  Senhoria  com  que  possa  íicar 
mais  seguro  na  conciencia  o  senhor  Fernao  Correa.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria.  Roma  tS:.  (sic)  *. 


Caria  do  i:inl)al\a«1or  D.  ■..iiiz  <le  Mousa 
ao  decretarlo  de  l':.<>»tado 


As  duvidas  que  se  movem  sobre  as  inmiunidades  dos  Emhaixado- 
res,  de  que  em  outra  caria  avizo  a  Vossa  Senhoria  largamente,  nao 
embarassao  o  tratarse  com  lodo  o  cuydado  dos  mais  negocios  que  aqui 
ha  do  servigo  de  Sua  Alteza.  No  que  toca  ao  do  Santo  Oííicio  faley  com 
o  Cardial  Cibo  nrMulamento  na  ultima  conferencia  que  ha  poneos  días 
tive  com  elle;  o  que  em  sumnia  me  dice  foi  persuadirme  o  como  seria 

<  HiBLioTH.  D'AjnoA,  ("art.is  do  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.',  fol.  76.  —  OnV/ína/. 
-  Para  o  Secretario  de  Kstado  e:ii  7  de  Agosto  de  1677. 
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ccinvéhieiité  t|tie  ds  fít'C)fcé§§bS  Vléséétti  á  festá  Cliriá,  6  l^üe  Ibgb  á  Vista 
dellés  Sé  rezbUéHa  iísta  cáü2á,  é  lahibettl  ácréstentoii  tjUfe  eíle  sup[)ü- 
iliia  í^ue  Os  pirdbéssbs  íibHab  lüáHdádos  a  Itomá,  |)ot-(^tJb  tihha  avizo  de 
qüb  Siiá  AlibáÜ  ó  hab  iflipugnavá.  l{cs|idndiihfc  repetltldolhe  qué  nbm 
háviá  fibfcéásidJlde  jíérá  bs  phbdbssbs  \Mh\,  hettl  bu  tiriha  hdtitia  db  qub 
SUíl  Alteza  {|uizessb  qüb  sé  iiiahdá§5crti ;  áhlés  sUjlpüílíla  cjüe  Süá  Alteza 
dé  rlénhütii  tiiodb  sbftefiá  qüb  viéfesélti,  HéHi  se  accohimbdáriá  a  llOa 
ríbVidade  tfiié  pbr  huá  ¡iárlb  étá  desnecéssárlá,  e  pbí*  oUtrd  feeria  daribza 
a  aütíioridade  das  Iiitjhizigioés  dbssá  Corod,  é  llie  eijjüz  de  iibtb  tiidd 
d  íjüé  bríí  oütras  dccaziois  Ihé  íiávia  feigttiílcíldd. 

tbdo  d  fündaméílto  cbth  íjüe  estés  ttiiniStros  ptocürab  íazer  tor- 
rente á  Virtdá  dds  [irbfccssbs  lié  (\üé  cdtn  elies  sé  facilitava  ttidito  b  rb-, 
(jüiritiléhtd  da  thquiüi^ab ;  lilas  ja  dicb  á  VoSsá  Séhhbria  que  d  qué  iiqui 
se  procura  nao  he  que  a  nossa  InqüízigaO  Sé  áátisfítcá,  seriad  f|ub  á  jb- 
risdi^ad  dé  íidtna  Se  eitbnda,  e  se  IHtrddüza  éhi  gOtei^iíat'  a  tibssk.  Esta 
lié  tártiberil  á  cádza  portillé  O  Ñuncld  fáíbü  tieSlá  irtatéHá  á  Sba  Alteza 
e  dbs  Cbriséllieifos  de  Estado;  Heiii  fiodiá  sét  blitrb  b  riiotivo  das  dili- 
gétitids  do  Nuhclb;  pbri^Ue  netii  a  elle,  netíi  áos  Cafdbais  qiie  o  tíiaii- 
datao  fálat^  néste  pártitulát-  déVettí  taiitb  as  ínqüizlgOes  déssb  réyHo  tjüb 
tiouVésSb  dé  o  Nühcio  fazérSé  ahi  publico  rétjderélité  dé  tjue  os  jirdcés- 
sos  se  remettessem  a  esta  corte  sem  oíais  fundamento  pdrd  efete  étüpc- 
nho  que  o  de  melhorar  o  negocio  do  Santo  Officio. 

Eu  tenho  falado  a  Vossa  Senhoria  neste  incidente  dos  processos 
com  tanta  íatgüéza,  tjub  tiao  tile  bttbl-ré  tJüé  dcrbscétltar  agora,  e  fico 
esperando  a  noticia  da  detei'iniriaQad  dé  Súá  Alteza  para  eu  aqui  conti- 
nuar conforme  ao  que  Sua  Alteza  rezolver.  Somonte  lembro  de  novo 
a  Vossa  Senlioria  que  se  vlessbtn  procéssbs  nao  so  deminuiriao  as  In- 
quizigoes  o  seu  decoro,  e  se  meterla  todo  este  negocio  em  mayor  emba- 
rasso,  mas  que  logo  os  Cardiais  da  Congregagao  se  nao  haviao  de 
contentar  com  a  vinda  dos  processos,  e  haviao  de  passar  a  outros  re- 
quirimentos,  sem  salisfazerse  athe  nao  estabelecerem  nesse  Santo  Officio 
híi  dominio  absoluto  de  maneira  que  nem  os  ínquizidores  Geraes,  nem 
os  séus  ministros  fossem  mais  que  bus  meros  serventuarios  desses  tri- 
bunais,  qué  seria  o  mesmo  que  deixarnos  sem  ínquizigoes. 

Quando  últimamente  estive  com  Sua  Sanlidade  Ihe  falcy  em  se 
nos  coticederem  ds  bispados  da  India.  Pareceume  que  o  Papa  achava 
eíBcazes  as  razoes  de  Sba  Alteza,  mds  pb^t(de  b  háviab  itlfOrriíado  com 
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tM'úAs  tilittds  pcUá  paHe  cohltaria,  inc  dice  que  totilra  as  minhds  sé 
iillegavao  inuytas,  e  porque  tíii  llic  pedí  que  sB  CotifoHssbHi  todas,  rtlb 
rtíspohdeu  qué  atjui  havia  clie|,>ado  liurtí  hispo  missionario  llortiettl  doulo 
que  tís  annoS  passados  fora  pat-a  a  India  e  tiao  chegafa  a  ella,  é  que 
eslltriarlá  qile  cu  tiVesse  com  elle  liua  conferencia  juntamenle  cortí  b  se- 
cretario de  Pt"opagarida  para  ouvir  tudo  o  qlle  se  dizia  contra  ú  qilé  eh 
állegava,  c  se  poder  lomal-  alguui  temperamento  nesla  materia  com  (jue 
só  ficasse  s.'üisfazendo  assim  ao  direyto  de  Sua  Altexa  tjomo  ád  da  CóH- 
g|-egacao  de  Pt'o{)aganda. 

Res{)ündi  ad  Papa  que  ed  vira  itiuito  aitchtattidiltB  a  bulla  da  erécsab 
da  GoiígregáQao  de  Piopaganda  em  que  ella  se  funda  para  (nahdat-  mis- 
sionaHos  e  IJispos  á  India,  e  lera  lambem  os  ilidultos  que  os  Pontífices 
fjassahao  aos  Heys  dessa  Coloa,  e  que  aquella  bUlla  nao  daVa  dii-feytó 
algfl  h  Gbngrcgal;ao  para  exbrcitar  estes  actos  naquella  conquista,  ailtes 
aqtiCllés  indultos  Iho  tiravSo  para  mandarem  missionarios  a  blla,  ou 
hirem  algus  outros  que  nao  fossem  gratos  a  Sua  Alteza  e  Ihe  acl-bsceritéy 
tudo  o  mais  que  ha  nesta  materia;  que  a  meu  entender  he  summámenle 
notoria.  Eu  assltn  no  Papa,  como  no  Secretario  de  Propaganda  aclio 
lUuito  mellos  dureza  do  que  os  tempes  passados  observara;  antes  ja 
ó  Stícl-etarlo  rtao  duvida  de  que  se  nos  concedáo  Dispos,  b  só  ttiostí-a 
pt-eiendél-  qiib  sb  nao  itiipidao  os  iliissionarios ;  tnas  íiisto  mesrtlo  ilbs 
podeíao  fáieí-  ainda  mUytOS  ettibarassos,  e  tornar  a  dizcr  que  se  iiao 
déVertl  bdiltjbdbr  Bispos,  porque  estas  circunstancias  se  vbm  aqui  todds 
os  dias.  Tambem  dice  áo  Papa  que  eu  eslava  prompto  para  conferir  com 
o  BiSpo  tí  Secretario,  c  procuro  que  assim  seja,  por  ver  se  |)osstl  facilitar 
este  hegOcio  pov  itirtis  esta  via.  Nbste  nlbsmo  tempo  csloii  l-espondendo 
ás  rázObs  qué  sb  rtib  deratí  por  jjarté  da  Propaganda,  e  tomo  bstitbt- 
ffeita  a  reposta,  héy  de  informar  conl  ella  aos  Cardeais  que  hati  db 
totar  ilbstd  cauza;  b  stqiosto  que  estes  nlitiislrbs  sao  interessados  nblla, 
e  atralaü  comb  tltilidade  pi-opria,  e  por  esta  razao  eu  nao  posso  ter 
nella  itillila  bOnfiansa,  ainda  assim  dezejo  qüC  Sua  Alteza  Uombe  tlS 
blspadds  da  India,  b  qilb  Vossa  Serlhoha  itíb  ^bmblta  os  papéis  qUé 
tocarem  a  bada  llilítl  delles  para  que  se  houver  aqüi  algfla  occaziaó 
opportdria,  eu  ttie  approvelte  della  Itígo,  e  se  tiao  perca  tbmpo  quahdo 
o  temíamos  pt-OpiblO. 

Na  ríová  tilissao  de  Mti^ambique  (jue  sb  cohtbiti  neste  papel  qiie 
Vossa  Sétllidt-ia  mé  manda  do  padhe  bohfessor  de  Sua  Alteza  falarey  ao 
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Papa  na  primeira  audiencia,  e  procurarey  com  toda  a  instancia  que 
Sua  Santidade  nos  conceda  a  graga  que  o  papel  aponía. 

No  correo  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  a  conezia  que  vagou 
em  Evora  se  provera  em  hum  corlezao  que  se  chama  Paulo  de  Araujo 
havendoa  eu  pedido  para  o  irmao  de  D.  Lourenfo  de  Almada,  assim 
como  tambem  o  chantrado  de  Vizeu  para  o  filho  de  D.  Antonio  da  Cunha, 
e  que  tambem  o  Embaixador  de  Franca  por  avizo  que  tivera  da  Princeza 
nossa  Senhora  pedirá  o  mesmo  chantrado  para  o  irmao  de  Dom  LourenQo; 
e,  hindo  eu  depois  a  audiencia  do  Papa  me  dice  Sua  Santidade  que  elle 
tinha  íeito  graga  do  chantrado  de  Vizeu  a  lium  daquelles  dous  fidalgos 
que  apadrinhara  Sua  Alteza,  sem  declarar  qual  era;  mas  dizendome 
depois  que  a  favor  do  mesmo  pertendente  Ihe  falara  o  Embaixador  de 
Franga  da  parte  da  Princeza  nossa  Senhora,  entendí  que  o  próvido  era  o 
irmao  de  D.  Lourengo  de  Almada,  e  assim  mo  dice  logo  entao  o  Embai- 
xador de  Franga,  e  mo  avizou  o  Datarlo,  mas  que  ainda  este  provimento 
nao  estava  publico. 

Senli  que  estes  dous  fidalgos  nao  ficassem  accommodados,  e  que 
eu  nao  tivesse  merecimento  nos  seus  requerimentos,  porque  ncm  o  filho 
de  D.  Antonio  da  Cunha  conseguiu  o  beneficio  que  eu  Ihe  procurava, 
nem  por  D.  Joseph  de  Almada  obrey  mais  que  propollo  da  parte  de 
Sua  Alteza  para  a  conezia  de  Evora,  supposto  que  tambem  Ihe  foi  útil 
esta  diligencia,  como  conheci  do  que  me  dice  o  Papa;  mas  entendo  que 
terá  D.  Joseph  pouco  que  estimar  neste  beneficio  porque  eslá  tao  pen- 
sionado que  quazi  iguala  o  encargo  ao  rendimento. 

Sobre  o  que  toca  á  conezia  de  Evora  e  modo  com  que  foi  provida 
avizei  a  Vossa  Senhoria  o  correo  passado  dezejando  que  Sua  Alteza 
remedes  o  damno  de  que  os  romanos  tragao  a  esta  Curia  tudo  o  que 
rendem  os  beneficios  dessa  Coroa,  concorrendo  para  este  mesmo  fim  os 
porluguezes  que  aqui  dezejao  ser  próvidos,  cuydando  só  na  utilidade 
propria  com  prejuizo  da  commüa.  Depois  soube  que  o  Cardial  Albice 
escrevera  sobre  este  particular  a  esse  reino,  e  supponho  o  faria  ao  Nuncio, 
que  estimará  muito  lizongear  a  Albice  com  o  nosso  dinheiro,  e  aos  mais 
ministros  desta  Curia  com  Ihes  adiantar  o  seu  intento,  e  fazer  que  se 
sofra  mais  hum  exemplo  daquelle  abuzo.  Eu  cuydo  que  esta  materia 
he  muy  digna  de  reparo,  porque  se  se  lizer  computo  do  que  rendem 
todos  os  nossos  beneficios,  e  do  que  poderá  vir  para  Roma  se  todos  os 
que  aqui  se  proverem  forera  pensionados,  se  achara  que  he  hüa  táo 
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grossa  quanlia,  que  nos  nao  pode  deixar  de  ser  muy  consideravelmenle 
damnoza  a  exlracsao  della:  c  cuydo  que  este  damno  se  nos  seguirá  sem 
duvida  coin  (¡ualquer  lolorancia  (|ue  teiiliamos  nesta  materia,  [)orque  nao 
ha  exemplo  de  que  a(|ui  se  comesasse  estillo  conveniente  ao  proprio  inte- 
rcsse  (que  em  qualquer  reino  se  tolerasse)  que  dcpois  se  nao  continuasse 
milito  puntualmente.  Assim  o  exprimenlamos  entre  nos  com  os  beneficios 
simpliccs,  a  que  nunca  se  poz  pensao  antes  dos  últimos  annos  do  pontili- 
cado  de  Alexandre  7.",  mas  principiando  de  pensionarse  naquellc  tempo, 
e  tolerando  nos  aquella  novidade,  rezultou  della  que  nenhum  beneficio 
simples  de  Portugal  se  prove  ja  em  Roma  em  que  se  nao  ponha  pensao 
e  muilo  immoderada. 

Fico  advertido  do  que  Vossa  Senlioria  me  diz  sobre  a  igreja  de 
Liomil,  que  se  pretende  unir  ao  convento  da  Batalha,  e  eu  havia  ja  pro- 
curado facilitar  esta  pertensao  pellos  frades  me  pedirem  quizesse  favo- 
recella ;  mas  antes  desta  carta  de  Vossa  Senhoria  nao  havia  tido  algua 
outra  ordem  de  Sua  Alteza  para  tratar  della;  agora  o  farey  mais  cuyda- 
dozamente,  bem  que  considero  neste  requirimento  algua  duvida  pella 
muila  que  vejo  l'azer  em  outra  semelhante  pertensao  que  aqui  ha  de 
hüas  religiozas  de  Vianna. 

Os  bispados  de  S.  Thome,  Maranhao  e  Leyria  ainda  nao  estao  pro- 
postos,  porque  nao  houve  consistorio  depois  do  em  que  forao  preconiza- 
dos. E  eu  temo  que  para  o  de  Leyria  nos  fa^a  embarasso  a  duvida  das 
pcnsoes  do  senhor  Cardial  de  Estre,  porque  me  dizem  que  o  seu  pro- 
curador continua  no  intento  de  o  impedir.  Eu  bey  de  procurar  (jue  se 
desfaja  esta  duvida,  como  ja  avizey  a  Vossa  Senhoria,  mas  para  o  cazo 
em  que  ella  detenha  o  provimento  pesso  a  Vossa  Senhoria  me  avize  da 
probabilidade  ou  certeza  que  ha  para  se  esperar  este  pagamento  para 
com  mais  essa  razao  eu  poder  dezembarassar  a  expedigáo  do  bispado. 

Ao  Secretario  da  Congregagao  Consistorial  fiz  avizo  i)ara  que  se 
renovasse  a  ordem  que  se  passou  i)ara  informar  o  Nuncio  sobre  frei  An- 
tonio de  Santa  Maria  ser  bispo,  e  agora  hirá  segunda,  por  se  acazo  suc- 
cedesse  perderse  a  primeira. 

Sua  Alteza  me  ordenou  procurasse  facilitar  a  dispensacao  que  Josepli 
Carneiro  pretende  pera  cazar  com  hila  sobrinha  sua,  e  falando  aperla- 
damente ao  Papa  neste  particular,  nao  he  crivel  a  difficuldadc  cpie  achey 
nellc;  ja  por  outras  vias  eu  havia  sabido  a  grande  repugnancia  que 
Sua  Santidade  tem  em  dispensar  neste  parentesco.  O  Cardial  Garafa 
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táttlbertl  prbcut-á  coitl  grande  instancia  que  o  Papa  dispense  coni  hum 
irtíifid  éeú  pera  tazar  toili  hüá  sobrinha;  c  athe  agora  rtao  íla  conseguido 
está  grágá,  irias  todáviá  me  riao  dice  o  Papa  tjlie  á  tiad  fária,  coHlí}  cíl 
récSáva,  é  ííbd  fázehdó  toda  i  diligéHcia  pat-a  qué  sé  ctíhsiguá. 

DOS  réqüérirherilos  qti8  ácjüi  tilihá  Rtiqdé  Mütlteli-o  Paim,  de  qufe 
Slia  ÁiíéÉá  nlii  mátidtítí  tl-áiái',  hg  buin  o  éxteildfersé  á  pl-orOga^ao  que 
ja  álcáhsárá  para  pdder  nSó  tbrriár  brdeíis  sacras  a  qUB  o  obriga  ó  deádo 
dfe  Goinlbi-á.  Slia  SáritidaiJé  Ibb  báVia  concedido  ullitliaitlenie  seis  mezéS, 
é  agora  á'e  iicivd  a  itiliiha  ihstiiHcia  íhe  cdncedeu  dUtl'os  seis ;  tí  stipposto 
qiié  htísté  üítiitid  déspacbo  se  decía^a  que  he  jíassadtí  Sdili  negá^ad  dt; 
mais  lempo,  ainda  assim  procurarey  que  antes  que  Stí  acabé  éSte  tertlio 
sé  ihé  l-éfoi-mé  bütro.  O  séghhdo  negocio  que  átjui  tfeiil  Rdqilc  Moilleiro  de 
qué  áé  dé  por  congrua  i  seü  irtüao  hum  behéílcid  rjUe  tém  em  Cdl'uché 
ttíiti  müito  mayor  diflicüldadé,  hias  lambcm  jjt-ocüi'd  veiltella  miillo 
cliydáddzámfehté. 

tísiittid  stinimamenté  que  lílRéy  dé  Castéílá  retonhéná  tantij  ó  |)b- 
déi-  dé  Siiá  AUézá  qué  Ihé  fléssa  sóéctít-ros  jjdi-a  á  défébsao  da  sua  pl^ága, 
é  séttdo  ibriéié  os  siliadoi-fes  d'éÜá  álnda  bdiivtí  hials  cauzá  pál'á  sé  mo- 
ver a  piedade  de  Sua  Alteza.  Ao  papa  deteHHlhb  dát^  éSta  ridticiá  ha 
prittieit^á  oCcáziad  éiil  qdé  o  vir,  é  be  inl'abvhl  tjué  elle  ba  de  estimar 
miiitb  ésta  gehérb¿Ídade  qué  Siia  Alteza  tevé,  é  o  ¿éld  corii  tjbe  Cdilcbt^ré 
jjat'a  tüdb  b  qué  lié  defensa  da  diriStáhdüde.  Es|)ét=d  que  os  hbssds  naVitiS 
térihab  bdm  süccéSSb  rtiUy  glbridzb,  bebí  cjué  fcbbsiderb  tjiié  pbdérá  Had 
iiávéf  oCca¡^Jad  dé  iograllb,  pbt-qiié  aqüi  sé  há  divblgádb  (¡tíe  bs  tilbUí-bs 
IcVahlarab  acjiiébé  sillb. 

Á  reposta  déslá  fearla  trárá  d  sbbréScntd  jlal^a  t)iogo  Antübés  dé 
l'^igüéirédd.  bébs  guarde  á  Vossa  Sénboria.  Roma  7  de  Agosto  de  1077  K 


^BinLiOTH.  d'Ájüda,  tartas  de  b.  Liiiz  de  Sousa,  lomo  2°, l'ol.  7(5  v. —  Original. 
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Carta  do  l]mb»lx:if1or  l|i.  I^ifz  de  Koiisa 
ao  decretarlo  de  l'lstado 


Já  no  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  todos  aquellos 
tiftectados  ruidos  que  estes  ministros  quizeráo  fazer  sobre  os  ungidos 
ameassos  que  iinputaváo  á  minlia  familia,  e  esbirro  que  se  achou  á  ml- 
nha  porta  se  ajustarao  corn  grande  autlioridade  minlia,  e  com  toda  a  sua- 
vidade  sem  mais  cauza  que  fallar  ou  Imm  pouco  mais  rezolutamenlo  que 
he  o  meyo  com  que  se  consogue  tudo  o  que  se  trata  nesta  corte. 

Tambem  ^  diivida  (pie  so  liavia  movido  sobre  o  edicto  em  que  se 
ordenava  que  os  Embaixadores  pagassem  cerlo  tributo  teve  mais  fácil 
ajustamcnto  do  que  prometia  aquelle  principio;  porque  últimamente 
avizou  o  Cardeal  Gibo  ao  Embaixador  de  Veneza  (para  o  participar  aos 
mais)  que  aquelle  edicto  se  divulgara  sem  Sua  Santidade  ter  algfla  no- 
ticia delle;  mas  que  o  Papa  por  satisfazer  ao  rccpiirimento  dos  Embai- 
xadores bavia  rczoluto  mandar  recollier  aquelle  bando,  e  (jue  se  faria 
oulro  em  que  se  nao  fallasse  em  Embaixadores  e  se  revogasse  o  pri- 
niciro.  Tornou  o  Embaixador  de  Veneza  em  nome  de  todos  coatpo  a  dar 
as  grac-as  ao  Cardeal  Gibo,  e  por  este  modo  se  poncluio  fácilmente  este 
negocio  sem  cbegar  a  haver  nélle  ruido,  nem  se  violar  aos  ministros  dos 
Princepes  aquelle  privilegio,  que  com  esta  nova  decizao  ficou  mais  esta- 
blecido. Dizomme  que  para  esta  rezolusáo  (de  mais  de  ser  justa)  coope- 
lou  muito  efficasmcnte  o  verse  que  todos  os  Embaixadores  se  oppunhao 
igualmente  á([uella  novidade,  e  que  o  querer  presislir  nella  daria  cauza 
a  que  os  Embaixadores  pudessem  continuar  a  sua  suplica  com  maiop 
magoa,  e  resuscitar  o  empenlio  que  por  semelhante  incidente  houve  ha 
tres  annos  em  Roma,  em  que  últimamente  se  rezolveo  o  que  os  Embai- 
xadores intcntarao,  de  que  naceo  fazerse  agora  mais  justiticada  es(a  per- 
tensao  com  o  que  naquella  se  delriminou. 

A  discordia  que  teve  o  Rezidente  de  Saboya  que  parecía  de  Gon- 
cidravel  cqnscquencia  se  socegou  tanto  a  gosto  do  Rezidenle  que  jusla- 

'  Para  o  Secretario  dp  Estado  en}  4i  (\t>  Agosto  (}e  IfiT?. 
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mente  poderá  nao  lembrarse  daquella  offensa  mais  que  para  eslimar  as 
demonslrasois  com  que  Ihe  foi  satisfeila.  As  circunstancias  que  houve 
nella  foi  que  continuando  o  Rezidente  a  sua  queixa,  e  tratando  estes 
ministros  de  aplacalla,  se  nao  contentou  elle  de  algüas  satisfacois  que 
Ihe  forao  propostas,  e  pedindo  outras  com  grande  colera,  e  ainda  ameas- 
sos  em  nome  de  Madama  Real  sua  ama;  veyo  últimamente  a  conseguir 
todas  as  que  queria,  e  muito  mayores  do  que  as  esperava. 

A  satisfacao  foi  declarar  o  Papa  que  nem  elle  nem  o  Cardeal  Gibo 
ordenarao  que  a  justica  fizesse  aquella  demazia  nem  antecedentemente 
souberao  della,  antes  sentiáo  muito  que  sucedesse  aquello  desmancho. 
Lansarao  fora  aos  esbirros  de  que  o  Rezidente  se  queixava,  e  prenderao 
e  privarao  do  oíEcio  ao  caporal  que  os  levou  a  sua  vizinhansa.  Dous 
oíTiciais  mais  (que  pellos  seus  oííicios  se  chama  hü  Computesta,  e  outro 
Substituto  Gomissario)  que  lambem  haviao  tido  parte  naquelle  excesso 
forao  a  caza  do  Rezidente  a  perdirlhe  perdois  e  a  offerecerse,  ao  castigo 
que  elle  quizesse  darlhes.  Restituiraosse  tambera  ao  Rezidente  as  fran- 
quises  de  que  o  haviao  privado,  e  sobre  tudo  pera  que  estas  demons- 
traseis constassem  no  tempo  futuro  por  algü  documento  se  declararáo 
todas  ao  Rezidente  por  hum  escrito  do  Gardeal  Barbarino.  O  Rezidente 
quis  fazer  mais  solemne  esta  satisfasáo  e  no  dia  em  que  a  havia  de  re- 
ceber  mandou  chamar  a  todos  os  vassallos  que  ha  em  Roma  de  Madama 
Real;  e  a  todos  leo  públicamente  o  papel  de  Barbarino,  eigoalmente  na 
prezensa  de  todos  Ihe  pedirao  perdois  o  Gomputesta  e  Substituto  Gomis- 
sario. Fes  depois  o  Rezidente  hüa  relasao  de  todo  este  sucesso  que  re- 
mete pellas  cortes  dos  outros  Princepes,  de  que  envió  a  Vossa  Senhoria 
hüa  copia,  por  se  acazo  a  quizer  ver  Sua  Alteza. 

Destas  e  outras  premissas  se  entende  que  estes  ministros  se  rezol- 
vem  em  variar  de  meyo  pera  conseguir  o  intento  de  diminuir  aquelles 
previlegios,  e  que  nao  sera  possivel  que  cuidem  ja  em  quebrantar  vio- 
lentamente os  quarteis  dos  Embaixadores  castigando  com  tanta  aspereza 
a  offensa  que  se  fes  ao  do  Rezidente  em  quem  as  immunidades  sao 
incomparavelmente  menores.  E  comumuiente  se  julga  que  entendendo 
estes  homens  que  com  a  forsa  nao  conseguirao  couza  algüa,  continuarao 
o  mesmo  designio  com  suavidade  e  destreza  pera  que  fa^a  a  industria 
o  que  nao  pode  a  violencia.  Gonfirmoume  este  discurso  o  que  hontera 
ouvi  ao  Gardeal  Gibo,  que  fallándome  nestas  immunidades  sem  ira  e  com 
todo  o  socego  me  disse  que  Sua  Sanlidade  julgava  que  nellas  havia 
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algiim  abuzo,  mas  que  nao  inlenlava  nom  llie  viera  nunca  ao  pensarnento 
uzar  de  aspereza  algila  nesla  materia,  senao  Iralalla  com  toda  a  bran- 
dura;  e  que  Sua  Santidade  so  queria  o  que  julgasse  justo  a  benevolen- 
cia dos  Princepes  c  a  fidalguia  dos  Embaixadores.  Este  he  por  hora  o 
ditame  destes  homens  bem  que  amenlia  o  poderao  ler  differente,  porque 
aqui  nunca  ha  rczobisáo  constante,  e  as  que  sao  favoraveis  aos  Embai- 
xadores se  mudao  tao  l'acihnenle  que  he  fraze  comüa  entre  elles  que 
todos  tem  sempre  hü  negocio  mais  do  que  os  que  Ihe  encomendao  os 
Princepes  de  que  cada  hum  he  vassallo  que  he  o  de  deííender  as  prero- 
gativas  do  seu  officio  porque  nenhü  houve  aqui  nunca  a  que  nao  inquie- 
tasse  este  cuidado. 

Aqui  se  ha  tambem  divulgado  que  o  Cardeal  Cibo  comessa  de  mos- 
trarse parcial  dos  Embaixadores  por  se  oppor  a  monsenhor  de  Luca 
Auditor  de  Sua  Santidade  que  sempre  os  impugna  niuito  efíicasmenle. 
Eu  ainda  me  nao  asseguro  nesta  inclinasao  de  Cibo,  bem  que  elle  sempre 
a  publica  e  hontem  nía  certiíicou  com  grande  efficacia  de  exagerapáo. 
O  que  me  consta  he  que  elle  se  podera  inclinar  fácilmente  a  encontrar 
os  diclames  de  monsenhor  de  Luca  a  (|uem  de  poucos  dias  a  esta 
parle  tem  hOia  desal'eisao  mui  declarada.  Cibo  llie  chama  sempre  ingrato 
sem  o  dizer  com  cautela  e  a  rezao  desta  queixa  he  o  inlroduzir  Cibo 
a  Luca  com  o  Papa,  e  entenderse  que  Luca  diminue  a  Cibo  a  valia, 
e  vai  consiguindo  a  mayor  parle  della,  havcndo  buscado  Cibo  como 
a  bu  instrumento  mais  pera  conservalla, . .  .*  e  confiandosse  dellc  com 
o  fundaníento  de  ser  l'eitura  sua. 

Finalmente  porhora  esláo  socegados  os  Embaixadores.  Eu  estive 
hontem  largamente  com  Sua  Santidade  e  me  tralou  muilo  benevolanienle. 
Com  Cibo  continuo  sempre  mui  boa  correspondencia;  e  nesles  últimos 
dias  ha  sido  tao  frequentada  como  se  fora  mui  singela  e  mui  anliga. 
Hontem  estive  com  elle  hora  e  meya  e  em  toda  aquella  conferencia  me 
fallón  por  termos  tao  decorozos  e  suaves  em  ludo  o  que  mo  toca,  e 
passou  a  discursar  em  tantas  outras  materias  em  que  nao  era  precizo 
o  fallarme  que  me  pareceo  que  aíFeclava  o  mostrar  que  me  tratava  muito 
amigavclmenle.  Dous  ou  tres  dias  antes  me  havia  mandado  dizer  entre 
outros  comprimentos  que  dezejava  que  lodos  os  Embaixadores  fossem 
tao  arrezoados  como  eu  e  (jue  aos  outros  fazia  parecer  mais  violentos 
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q,  piinlift  justilip^sí^p.  Cpncqrde  Vossa  §enhqria  pstas  palí^yRS  pofp  a 
ií^dignasao  pom  que  fpe  querjaq  argüir  de  jnsQlpnte  ha  ppucos  dic^s. 
Nap  pstrapho  psfas  incoherencias  pqrque  aqui  sao  comuas,  p  so  n^s.G 
dell^s  que  ep  níip  poderei  ja  ponserví^rnie  cpm  psfes  favpfeg  pías  ainda 
.T,^si(íi  mostró  sempre  a  Cibp  que  prociiro  merecellps  pprque  fambem  |ie 
seryico  de  Sua  Alteza  fazer  qqe  se  coqtiimein  qiiando  n|o  ha  indecencia 
no^  meyps  de  se  conservarem. 

O  que  ^quj  fas  pomü  reparo  hp;  a  rezpiusáo  corn  que  fizeráp  aqiielle 
ediptp  e  facilidade  cpm  que  logo  foi  revpgado ;  porque  parpcen(|p  qiip 
í4q  podia  publicarse  sem  ser  muito  maduramente  cpnsidr^do,  e  serp  SP 
prevenir  o  remedio  da  oppizao  (sic)  com  que  os  Embaixadores  precura- 
np,p  impiflillQ  Ipgo  com  a  primeira  diligencia  que  julgarap  que  era 
prinpip  (sic)  de  algü  empenho,  cederao  da  execusap  do  {sic)  aqpelje 
bando  cpnpedendp  (?)  de  novo  o  niesmo  previlegio  que  qupri^p  ver 
YÍp)^4p.  Q  mesmo  sucedeo  ao  Rezidente  4e  Saboy^  ^  qup  cpm  igoal 
f^pilidade  offenderao  e  salisfizerao,  deixando  a  sua  au|hori(|ade  inajs 
pst^Wecida  do  que  eslava  antes  daquplla  queixa.  De  raaneira  que  nunpa 
sp  apartan  estes  ministros  da  sua  inl'alivel  máxima  de  empfepderem 
tuflp  quanto  se  Hie  reprezenta  que  Ihe  pp4era  ser  conveniente  pera 
provaren)  o  que  se  Ibe  §ofre,  e  cederepu  do  a  qup  se  l||e  reziste,  peiti 
%zeni  cazo  alguní  t}e  varif^v  arliiitrios  aind;^  quando  se  hao  empcnliadp 
publicaniente  nelles  porque  sempre  (\\ze\ñ  qne  se  de^p  pprtpndpr  tudo 
p  qne  he  útil  e  que  basta  conseguir  o  possivel. 

Passando  a  fallar  a  Vossa  Senhoria  em  outros  negoc|ps,  e  cpfnesr 
gq,ndp  no  dp  Santo  Oílicio  que  he  o  principal  que  aqui  teqno^,  nao  tenho 
ppr  jipra  npv^  materia  4p  que  avizar  a  Vossa  Senlipria  e  fipp  espprandp 
a  npticia  dp  que  Sua  Altpza  foi  servido  rezolypr  sobre  a  vinda  dos  pro- 
cessos,  pera  dar  a  reposta  de  Sua  Alteza  ao  Papa  e  a  seus  ministros. 
}ÍU  suponbp  como  infalivel  que  a  rezolusao  de  Sua  Alteza  seria  de  que 
paq  viessem  nem  se  introduzisse  esta  novidade,  sendo  tptalmente  des- 
nppessaria  e  tendq  as  prejudiciais  cqnsequencias  que  em  cuitas  c^r{4S 
tepl^p  exposto  a  Vossa  Senhoria.  E  sobre  tudo  me  assegura  ^  pje^ade 
p  religiap  cpui  que  Sua  Altpza  patrpcina  esta  cauza,  que  nliP  spfrpria 
que  se  facilití^sse  este  tao  efTicas  meyo  de  peoralb,  e  de  diminuir  pu 
tjrí^r  de  todo  a  authoridadp  das  Inquisisois  dessa  Coroa.  E  quandp  esta 
seja  a  detreminasao  de  Sua  Alteza  he  corto  que  os  chrislaos  novos  e  os 
Gardeais  que  encontrao  ao  Santo  OfiBcio  a  sentiráo  muito  mas  en  a  pro- 
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porei  ao  Papa  em  forma  que  nem  Siia  Santidade  nem  o  respeito  da  Sé 
Apostólica  possao  tor. .  .'  o  menor  escándalo  della. 

Ainda  lionlem  me  fallou  o  Pa[)a  em  virem  processos  mas  muito 
tibiamente  porque  nao  passoii  de  dizerme  que  seria  millior  virem  pera 
que  os  Gardeais  se  informassem  do  que  nelles  vissem.  Torncilhe  a  repe- 
tir que  era  superllno  que  viessem,  e  que  eu  supiinha  que  Sua  Alteza 
nao  permitiria  que  se  mandassem.  Sua  Santidade  me  nao  replicou  a  esta 
reposta,  e  passou  a  fallar  em  oulra  materia;  nem  eu  creyó  que  o  Papa 
tem  nella  algum  empenlio  senao  os  Cardeais  que  dezejao  extender  a  sua 
jurisdicsáo,  e  muito  principalmente  aquellos  em  que  de  mais  desta  rezao 
comüa  a  todos,  concorre  a  particular  de  parciais  dos  christáos  noves. 
Contra  este  intento  he  total  remedio  o  zello  de  Sua  Alteza,  e  quanto  for 
mais  rezoluto  tanto  sera  nao  so  mais  justo,  mas  milhor  logrado,  porque 
negoceamos  em  liüa  corte  em  que  nao  basta  a  justisa,  e  em  que  eos- 
turna  ser  mais  poderoza  a  rezolusao  que  a  diligencia. 

Veyo  hu  dia  destes  a  buscarme  por  ordem  do  Papa  hu  Rispo 
missionario  que  me  dizem  foi  ja  á  India,  e  voltando  depois  a  fazer 
a  mesma  jornada  o  prenderao  ñas  Pliilipinas  os  ministros  dElRei  de 
Castella,  prezumindo  que  a  Gongregasao  de  Propaganda  o  mandava 
aquella  conquista.  Haviame  dito  o  Papa  que  este  homem  era  doulo,  e  que 
folgaria  (jue  eu  ouvisse  as  rezois  (jue  elle  allegava  pera  Sua  Santidade 
poder  mandar  vigarios  apostólicos  á  India  sem  offensa  do  padreado 
de  Sua  Alteza,  e  liavia  tambem  acrcsenlado  Sua  Santidade  que  seria 
conveniente  esta  conferencia,  porque  com  o  que  resultasse  della  se 
poderiáo  accomodar  mais  fácilmente  as  duvidas  (|ue  Portugal  tinlia  com 
a  Propaganda. 

Ja  cu  liavia  ditto  ao  Papa  que  estava  prompto  pera  ouvir  ao  Rispo 
que  comessou  a  sua  vizita  com  grande  brandura,  mas  logo  se  inílamou 
em  chegando  a  fallar  ñas  missQis  da  India,  e  passou  a  conferencia  a 
dispula  suposto  que  modesta.  Eu  o  ouvi  socegadamente.  e  depois  de  Ihe 
responder  a  todos  os  seus  fundamentos  que  nao  tinliao  substancia  algíia 
e  eráo  totalmente  os  mcsmos  de  (|ue  sempre  uzaráo  os  ministros  da 
Propaganda,  fui  modestamente  ponderando  ao  Rispo  nao  só  a  injustisa 
com  que  seus  companheiros  pertendiáo  conservarse  na  India  contra 
o  manifestó  direito  de  Sua  Alteza  e  sem  mais  fundamento  que  liuas 

1  Roto. 
Tomo  xv.  17 
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bullas  siirrepticiamente  alcansadas  e  por  essa  rezáo  millas;  mas  lambem 
a  perturbasáo  que  occazionavao  naquella  ciirislandade;  as  trabalhozas 
opiniois  e  doutrinas  que  introduziao  nella,  contra  o  pió  inlenlo  da 
Sé  Apostólica,  e  finalmente  llie  expus  muito  por  menor  lodos  os  damnos 
cspirituais  que  se  haviao  seguido  da  novidade  daqnelias  missois.  Tratei 
ao  Bispo  com  o  decoro  que  a  rezao  pedia  vindo  elle  a  fallarme  de  ordem 
do  Papa,  mas  creyó  que  nao  deixei  de  dizerlhe  couza  algüa  das  que 
favorecem  a  nossa  cauza. 

Ás  rezois  do  direito  de  Sua  Alteza  foi  dando  búas  repostas  noto- 
riamente incoberentes  mas  socegadas.  Porem  quando  passei  a  discursar 
nos  damnos  que  aquelles  missionarios  cauzavao  e  erradas  doutrinas  que 
introduziao  nao  he  crivel  o  muito  que  se  doeo  desle  discurso  principal- 
mente de  alguns  cazos  particulares  que  Ihe  referi  dos  seus  companbei- 
ros  e  o  como  se  esforfou  por  defendellos;  mas  observei  que  nao  acliava 
outra  reposta  mais  que  negarme  os  fados  que  Ibe  eu  propunba  e  dizerme 
que  a  mim  se  me  bavia  dado  büa  informasao  errada,  e  que  os  missiona- 
rios nao  baviao  obrado  couza  algüa  das  que  eu  Ihe  repetía. 

He  de  reparar  que  este  Bispo  em  toda  esta  pratica  me  nao  disse 
(nem  eu  o  sofrena)  que  se  nao  deve  conservar  o  padroado  de  Sua  Al- 
teza mas  todo  o  scu  intento  foi  mostrar  que  podiao  bir  missionarios 
e  Bispos  a  algüas  partes  da  India  sem  aquelle  padroado  ter  offensa. 
Com  este  fim  me  confessou  que  nao  podiao  deixar  de  confirmarse  os 
Bispos  que  Sua  Alteza  teni  nomeados,  mas  ácrescentava  que  ás  térras 
que  nao  fossem  diocezes  daquelles  Bispos  poderia  Sua  Sanlidade 
mandar  vigarios  apostólicos,  e  este  he  agora  o  mais  eíTicas  fundamento 
dos  que  nos  encontrao  este  pleito  dizerem  que  na  India  oriental  ha 
muitos  reinos  que  nao  sao  nem  forao  nunca  sogeitos  no  espiritual  aos 
nossos  Bispos,  e  que  nao  ba  rezao  que  encontré  o  enviar  a  Se  Apostó- 
lica missionarios  que  nao  passem  dos  limites  daquelles  reinos  a  que 
nunca  chegaráo  os  nossos  dominios  nem  a  jurisdisao  espiritual  dos 
nossos  Perlados.  Este  argumento  me  bao  feito  de  mais  deste  Bispo  algüs 
outros  ministros  a  que  procuro  mostrar  que  nao  ha  parte  algua  naquelle 
estado  que  nao  seja  padroado  de  Sua  Alteza  nem  pode  haver  Bispo  nelle 
que  Sua  Alteza  nao  aprezente.  Depois  daquella  vizita  do  Bispo  dei  hon- 
tem  conta  ao  Papa  de  tudo  o  que  passou  nella  repetindolhe  o  como  era 
frivolo  e  affectado  tudo  o  que  se  allegava  contra  o  direito  de  Sua  Alteza 
e  finalmente  assenlei  com  Sua  Santidade  que  como  se  concluisse  a  re- 
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posta  que  on  havia  de  dar  as  (Juvirjas  da  Propaganda,  mandaría  que 
ulliinaiiitíiile  8(!  rczolvesse  esta  materia. 

A(|ni  se  pulilicoii  {e  prezumo  que  fxidera  escreverse  hoje  a  eaae 
reino)  que  hum  dia  destes  saliiii  liiia  bulla,  <j«e  este  mesmo  Rispo 
migsionario  proctirara,  em  que  Sua  Sautidade  eoiilirmava  ludo  o  que 
liavia  onienado  a  (^iongregasáo  da  ÍVopagaiida.  Alleroutne  liu  pouco  esta 
noticia  porque  me  pareceo  que  seria  violencia  senleticiarse  |K>r  este  modo 
a  cauza  antes  da  minlia  reposta.  Corii  este  cuidado  maudei  logo  a  saber 
do  secretario  da  Congregasáo  o  que  liavia  neste  negocio,  respondeume 
que  se  nao  havia  passado  a  htilla,  e  se  me  queixou  de  eo  poder  entrai- 
em  duvida  de  que  se  passaria;  e  ponpie  alada  assim  me  nao  fiei  do 
secretario  ein  liua  materia  (jue  envolve  concideravel  importancia  pro- 
eurci  ter  a  mesma  c(!rteza  do  (>ardeal  Cil>o  e  do  Papa,  e  ha  e  outro 
me  asscguraráo  que  se  nao  íizera  a<jueila  bulla  nem  cliegara  a  cuidarse 
nella,  com  que  eu  liquei  livre  de  susto  e  o  avizo  a  Vossa  Senhoria 
porfpie  se  acazo  ahi  se  der  inforniasao  diversa  conste  a  Vossa  Senhoria 
que  esta  he  a  verdadeira. 

Nao  houve  consistorio  depois  que  os  bispados  do  Maranháo,  Leiria 
e  S.  Tliomé  lorao  preconizados,  com  que  necessariameiile  nao  foráo  ate 
agora  proposlos.  Sobre  o  de  I^eiria  avizei  a  Vossa  Senhoria  da  diíicul- 
dade  que  receava,  e  espero  que  Vossa  Senhoria  me  diga  o  que  devo 
dizer  no  que  toca  aquella  divida  (sic)  que  deu  cauza  a  ella,  no  cazo  em 
que  continué  a  mesma  duvida. 

Fis  memorial  em  que  pedi  ao  Papa  fizesse  administrador  de  Mon- 
sambique  e  Rios  de  Guama  com  os  poderes  espirituais  necessarios  a  hum 
dos  dous  religiozos  da  Companíiia  que  se  continhao  na  memoria  que 
Vossa  Senhoria  me  remeteu,  pondo  eui  priraeiro  lugar  ao  Padre  Pedro 
Teixeira  como  o  Padre  Confessor  de  Sua  Alteza  adverlia.  E  hontcm  fal- 
lei  a  Sua  Sanlidade  nesta  mesma  materia  ajuslandome  com  o  que  aquelle 
papel  apontava,  e  como  se  houver  dilíirido  a  este  requirimenlo  remete- 
rei  a  Vossa  Senlioria  o  despacho. 

Dei  conla  ao  Papa  dos  navios  que  Sua  Alteza  mandava  em  soc- 
corro  de  Oran ;  Sua  Sanlidade  me  disse  que  ja  linha  aquella  noticia, 
c  conlmuou  significando  o  muilo  que  a  estimara  com  grandes  louvores 
da  generozidade  c  zello  de  Sua  Alteza. 

Tambem  tornou  a  repetirme  Sua  Sanlidade  o  como  dezejava  que 
os  ministros  de  Sua  Alteza  que  fossem  a  Nimega  emparasseni  e  dclTen- 
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dessem  ao  que  ali  achassem  da  Se  Apostólica,  sobre  o  que  ja  no  correo 
passado  escrevi  a  Sua  Alteza.  Este  desojo  do  Papa  nao  lem  so  a  rezao 
comüa  de  zeilar  a  authoridade  de  seus  ministros,  mas  outra  mais  parti- 
cular que  Sua  Santidade  me  rcferiu,  e  fas  recear  que  podera  ter  Monse- 
nhor  Bevilaqua  algua  mayor  controversia  em  que  nescecite  de  deíTensa. 
E  vem  a  ser  que  Sua  Santidade  entende  que  neste  congresso  se  confir- 
marao  muitos  dos  ajustamentos  que  se  haviao  feilo  na  dieta  de  Mnstcr, 
e  hu  dos  pactos  daquella  dieta  foi  deixaremse  no  norte  em  poder  de 
Princepes  herejes  alguns  bispados  que  athe  entáo  foráo  de  catholicos. 
Acharase  entao  Nuncio  em  Muster  Monsenhor  Fabro  Guise  que  depois 
foi  Papa  Alexandre  7."  e  por  parte  da  Igreja  protestou  de  nullos  aquel- 
Íes  pactos,  de  que  os  herejes  ficarao  queixozos  e  irritados.  Julga  agora 
Sua  Santidade  que  he  infalivel  que  em  Nimega  se  renové  esta  mesma 
duvida,  e  sendo  precizo  que  o  Nuncio  defienda  as  partes  da  Igreja  se 
recea  aqui  que  Bevilaqua  entre  no  mesmo  trabalho  que  já  em  Muster 
teve  o  ministro  apostólico,  e  esta  he  a  principal  cauza  porque  Sua  San- 
tidade o  procura  milhor  assistido. 

Nao  tenho  novas  que  dar  a  Vossa  Senhoria  que  se  nao  contenhao 
nessas  gazetas  por  isso  as  nao  repito  nesta  caria.  A  reposta  desta  trara 
o  sobreescrito  pera  Luis  de  Azevedo  Figueira.  Déos  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria. Roma  &.  (stc)'. 


Carta  do  l^inbaixafior  D.  L.uiz  de  Koiisa 
ao  Secretario  de  Estado 


1C9  9  — Agosto  31  2 

No  correo  passado  fallei  ja  segunda  ves  a  Vossa  Senhoria  sobre  as 
thezonrarias  do  Porto  e  Barcellos  em  que  está  próvido  o  senhor  Fernao 
Correa  de  Laccrda,  e  o  que  lenho  que  acresentar  agora  he  que  fallando 
com  mais  pcssoas  curiáis  todas  me  dizem  que  nos  termos  que  Ihe  eu 
proponho  (que  sao  os  mesmos  que  Vossa  Senhoria  me  avizou)  nao  he 
necessaria  dispensasao  algüa,  e  todos  dao  por  fundamento  o  sempre 

1  B1B1.10TH.  d'Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  foi.  79  v.  —  Original. 
?  Para  o  Secretario  de  Estado  em  11  de  Agosto  de  1677. 
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observado  costume  da  Dataria,  c  estillo  da  Curia,  (jue  basta  pera  asse- 
gurar  a  consciencia  excrcitandossc  diante  do  Papa  (jue  expressa  ou  ao 
menos  tácitamente  o  approva.  Por  estas  rezois  (que  ja  repelí  a  Vossa  Se- 
nlioria)  nao  tenlio  leito  suplica;  mas  pera  que  Vossa  Senboria  fiíjue  com 
maior  seguranca,  e  nao  tenlia  escrúpulo  o  senhor  Bispo  do  Porto,  nem 
o  senhor  Fernao  Correa,  tenlio  disposlo  (pie  este  mesmo  negoceo  se 
comunique  ao  Papa,  que  terdio  por  inl'alivel  responderá  se  deve  seguir 
o  estillo  da  Curia,  e  últimamente  espero  ouvir  o  mesmo  da  boca  de 
Sua  Santidade.  Parece  que  se  assim  for  que  teremos  tudo  o  que  basta 
pera  socegar  a  conciencia  e  islo,  mesmo  cuido  que  sera  sem  duvida  al- 
gua,  e  do  que  suceder  avizarei  a  Vossa  Senboria.  Todas  as  mais  dccla- 
rasois  (jue  Vossa  Senboria  lia  feilo  neste  negocio  se  tem  a(]ui  conside- 
rado, [)orem  os  mais  beiiellicios  sinqjjices  nao  fazem  nova  duvida,  nem 
aqui  a  bavia  senao  nacida  da  uniáo  das  duas  tbezourarias,  que  fica  ces- 
sando  com  o  que  Vossa  Senboria  me  referiu  da  natureza  da  de  Barcel- 
los,  que  be  estar  em  posse  de  simplex  e  baverse  conservado  com  benef- 
licios  curados.  Espero  que  a  reposta  do  Papa  deixe  o  negocio  de  todo 
claro  e  se  aiiida  assim  pello  que  ja  avizei  Vossa  Senboria  quizcr  que 
eu  l'a(;a  algua  outra  diligencia  todas  as  que  Vossa  Senboria  me  apontar 
se  farao  logo  com  a  promptidáo  com  que  eu  servirei  sempre  a  Vossa  Se- 
nboria em  tudo  o  (pie  me  ordenar.  Déos  guarde  a  Vossa  Senboria. 
Roma  &.  (sic)  *. 


Carta  do  E^inbaixador  U.  I..HÍZ  de  Mousa 
ao  Inquisidor  <iicral 

1099  — AguMto  «12 

Pello  que  Vossa  liluslrissima  me  aviza  e  me  diz  o  secretario  de 
Estado  julgo  que  no  correo  que  vem  me  podera  cbegar  a  reposta  de 
Sua  Alteza  sobre  a  remissao  dos  processos.  E  cu  suponbo  como  infali- 
vel  da  religiao  de  Sua  Alteza  que  de  nenbu  modo  sot'rcria  que  os  pro- 
cessos viessem  a  Roma,  sendo  para  a  decisao  desle  negocio  tohdnicnle 

1  RiBt.ioTH.  d'Ajuda,  (darlas  de  1).  Liiiz  ile  Sousa,  lomo  2.',  fol.  81  v. —  Original. 
^  Para  o  Imjoisidor  Geral  ttii  21  de  Agosto  de  1677. 
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desnecfissarios  e  so  uteis  para  os  intentos  dos  cliristaos  novos.  Aínda 
hontem  me  fallou  Sua  Santidade  em  processos,  mas  mui  tibiamente 
porqne  so  me  disse  que  seria  niillior  o  virem  para  os  cardiais  se  infor- 
marem.  Eu  Ihe  repetí  (como  militas  vezes  havia  feito)  que  era  superfluo 
que  viessem,  e  que  eu  supnnha  que  Sua  Alteza  repararía  em  que  se 
mandassem.  O  Papa  nijo  replicón  a  esta  minha  reposta  e  passou  a  fal- 
lar em  ouira  materia  nem  eu  cuido  que  Sua  Santidade  tem  algum  em- 
penho  nesta.  E  todo  he  dos  cardeais  que  intenlíio  extender  a  sua  jorís- 
dicsao,  e  muilo  principalmente  dos  que  favorecem  aos  christáos  novos, 
e  que  neste  negocio  sao  muito  interessados.  Para  este  intento  e  para 
todos  os  mais  que  neste  particular  tem  os  christáos  novos  he  efíicacis- 
simo  remedio  o  zello  de  Sua  Alteza  e  quanto  for  mais  rezoluto  tanto 
sera,  nao  so  mais  justo  mas  milhor  logrado  porque  negoceamos  em  hña 
corte  em  que  nao  basta  ter  justísa,  e  em  que  cosluma  ser  mais  poderoza 
a  resofusao  que  a  diligencia. 

O  que  me  parece  infalivel  he  que  aquí  se  hade  rezol ver  o  que  os  chris- 
táos novos  pertendem  se  se  entender  que  ahi  se  hade  executar.  E  igoal- 
fnenfe  tenho  por  certo  que  nenhíla  novidade  hande  intentar  se  julgarem 
que  se  nao  ha  de  admitir.  O  meyo  por  que  aquy  se  ha  (sic)  entender  o  que 
ahi  sera  ou  nao  sera  executado,  he  o  Nuncio,  e  por  ísso  convem  muilo 
que  elle  sempre  va  entendendo  que  he  impossível  tolerarse  ahi  algua 
novidade,  e  que  se  busquem  todos  os  meyos  para  que  elle  assim  o  jul- 
guc.  Eu  larga  e  repetidamente  lenho  dítlo  ao  Papa,  e  a  seus  ministros 
que  ahi  se  nao  hade  tolerar  novidade  algíia,  nem  executar  ordem  que 
queira  introduzílla,  e  sempre  acrcscento  que  nesta  repugnancia  fazemos 
hü  grande  servido  á  Igreja  porque  nao  tem  mais  íim  que  a  pureza  da 
fé  calholica.  Mas  he  necessarío  que  o  entenda  assim  o  Nuncio  para  que 
possa  escrevello,  porque  se  elle  der  aquí  noticias  contrarias  ao  que 
eu  aíTirmo,  he  certo  que  hande  dar  estes  ministros  mais  crédito  ao  seu 
Nuncio  do  que  a  hü  embaixador  estrangeiro  a  que  supoe  mui  empe- 
nhado  neste  negocio. 

Fallando  os  días  passados  com  hü  cardeal  da  congregasao,  Ihe 
disse  eu,  que  nos  ou  queríamos  ter  essa  Inquísao  (sic)  com  o  estillo  que 
nelfa  se  observa,  ou  nenhüa  outra ;  porque  nao  quería  Sua  Alteza  ter 
hüa  Inquisisao  infrutífera,  e  que  fosse  tribunal  do  Santo  Officio  so  no 
nome,  e  nao  na  utilidade.  Tambem  Ihe  disse  que  se  se  variassem  os  estil- 
les do  Santo  Oíficío  ficaria  essa  Inquisisao  de  tal  maneira  impossíbílitada 
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para  castigar  a  herezia  que  so  serviría  de  facilitar  o  judaismo  aos  chris- 
taos  novos  e  de  favorecellos  por  rnais  outra  vía  l'azendo  que  nao  fossem 
.castigados  por  oulros  meyos;  porque  por  liua  parte  licaria  a  Inquisisao 
setn  ellos  para  proceder  como  era  justo  contra  a  herezia,  e  por  outra 
impediria  a  jurisdicsao  ordinaria  aos  Bispos  para  per  si  poderem  casli- 
galla.  Ultitnamcnle  disse  que  por  todas  estas  rczoes  eu  julgava  ipje  nao 
haveria  ínquisñis  (sic)  nessa  coroa  se  com  elíeilo  se  variasse  o  estillo 
que  no  Santo  Oflicio  se  pratica.  E  que  eu  linha  noticia  que  os  minis- 
tros das  nossas  In(|uisi5es  (stc)  sentiriáo  tanto  esta  olTensa  que  cuidariáo 
em  deixar  csses  tribunais  se  se  Ihe  fizcsse  a  injuria  de  os  lerem  por  táo 
violentos  c  injustos  como  íingem  os  christáos  novos,  e  se  cresse  que 
elles  castigavüo  liomons  inocentes  om  autos  lao  repitidos  (¡uanlos  sao  os 
processos. 

Nao  poderei  bem  exprimir  a  Vossa  Illuslrissima  a  aprehcnsao  que 
aqiiclle  Cardeal  fez  nesta  minba  propozisao  e  o  temor  que  me  pareceo 
que  se  llie  inlroduziu  porque  estes  liomens  de  nenhu  modo  querem 
que  ncsse  reino  deixc  de  liavor  inquisisois,  nem  que  os  minisíros  dolías 
cuidcm  que  podom  lor  rezao  de  doixallas,  e  suposto  que  as  dezejáo  su- 
borditiadas  á  sua,  lie  inl'alivel  que  antes  doixaráo  todo  o  pensamento  de 
fazer  mudansa  no  estillo,  do  que  entraren!  em  coalquer  leve  perigo  de 
que  nao  baja  Inquisisois  nesse  reino,  líu  eslimoi  conbecerlbe  este  receo, 
porque  onlao  puz  mais  cuidado  em  inlroduzirlho  e  me  parece  (pu;  por 
osle  meyó  se  nao  peoraria  o  negocio.  E  avizo  a  Vossa  Illustrissima  desta 
circunstancia,  pon|uo  julgo  que  sera  de  algum  eíTeito  o  fallarse  ao  Nuncio 
por  esta  mesma  forma,  se  elle  entender  que  ella  nao  he  aíTectada.  E  de 
coalquer  maneira  concidoro  uiilidade  nella,  e  nenbtí  damno;  porque 
lie  lumi  modo  de  fallar  que  nao  obriga  a  nada,  e  amedrenta  aos  minis- 
tros dcsla  Curia  para  Iralarein  este  negocio  com  mais  osla  rellexáo  que 
|)ara  olios  he  mui  sensivel.  Estes  boinens  nao  fazcm  justisa  porque 
a  baja,  senao  poique  os  aperláo  para  que  nao  faltem  a  ella  e  por  isso 
ainda  que  a  tonhamos  manifesta  he  necessario  uzar  de  todas  as  indus- 
trias que  nos  sao  licitas  para  que  se  nos  faga.  Comunico  a  Vossa  Illus- 
trissima estas  miudozas  com  o  segredo  que  pede  a  materia  dolías.  O 
mais  expora  o  Inquisidor  Ilyeronimo  Soares,  o  eu  espero  que  Vossa  Illus- 
trissima me  fa^a  merce  de  crer  de  mim  que  nao  hade  liavor  diligencia 
algua  possivol  (|ue  eu  nao  obre  j)or  servir  ao  Santo  Ollicio  com  lodo 
o  cuidado  e  ongeuho  de  que  for  capaz  o  meu  pouco  prestimo. 
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Fallei  ao  Papa  ñas  pensois  do  Padre  Freí  Manuel  da  Assumpcao, 
e  me  disse  que  se  Ihe  nao  reprezentava  difliculdade  neste  negocio  mas 
que  mandaría  consullallo.  Nao  posso  assegurarme  qual  sera  o  seu  su- 
cosso  porque  ainda  que  o  Papa  Ihe  nao  achou  embarasso  podcra  fazello 
a  Congregasáo  a  que  for  remetido ;  mas  quando  o  liaja  procurarei  que 
se  venga.  E  do  que  rezullar  farei  avizo  a  Vossa  Illustrissima  E  para 
obedecer  a  Vossa  Illustrissima  em  ludo  estou  sempre  com  toda  a  prompti- 
dáo.  Déos  guarde  a  Vossa  Illustrissima.  Roma  &.  (sic)  *. 


Carla  do  Einbalxador  D.  Liilz  «le  Koiisa 
ao  Secretario  de  Estado 
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Recebo  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  26  de  Jullio  com  a  noticia 
do  acertado  meyo  que  Sua  Alteza  foi  servido  escolher  pera  se  evitarem 
os  inconvenientes  que  baveria  se  viessem  processos  a  Roma,  e  se  satis- 
fazer  inteiramente  á  informasao  que  Sua  Santidade  queria.  Havia  eu 
dito  antecedentemente  ao  Papa  que  logo  que  me  chegasse  neste  parti- 
cular algílía  reposta  hiria  a  dariha,  e  tambem  me  pareceo  que  nao  devia 
dilatarme  em  proporllia  porque  temi  que  o  Nuncio  fizesse  este  avizo  por 
modo  que  ou  culpasse  aos  Inquizidores  de  algua  dezobediencia,  ou  pello 
que  toca  á  regalía  de  Sua  Alteza  ou  a  coalquer  outra  circunstancia  es- 
crevesse  em  forma  que  pudesse  cuidar  o  Papa  que  tinha  razao  de  algua 
queixa,  e  assím  julgueí  que  com  o  pretexto  de  darlhe  aquella  reposta 
seria  útil  ínformallo  logo  de  toda  esta  materia,  e  satisfazerlhe  a  coalquer 
reparo  se  acazo  o  tivesse  nella. 

Com  esta  cauza  cliegandome  a  carta  de  Vossa  Senhoria  sabbado 
passado  que  forao  28  de  Agosto  logo  no  domingo  seguinte  pedi  audien- 
cia a  que  fui  na  larde  daquelle  dia.  Quando  entrei  a  fallar  ao  Papa 
sahiao  da  sua  prezensa  o  Cardeal  Cibo  e  Monsenhor  de  Luca  de  que 
entendí  Ihe  haviao  hido  a  comunicar  as  cartas  do  Nuncio  pera  Sua  San- 
tidade estar  advertido  do  que  devia  responder  neste  negocio.  Propus  ao 

1  BiBLiOTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°,  fol.  81  v.  — Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  4  de  Seterabro  de  1677. 
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Papa  da  parte  de  Siia  Alteza  o  que  Vossa  Senhoria  me  avizava  de  que 
o  Papa  moslrou  ter  ja  noticia;  e  me  disse  que  a  elle  Ihe  fazia  novidade 
nao  viieirj  os  piocessos  liavendoos  elle  pedido  e  tendo  viudo  outras  ve- 
zes  nao  podendo  duvidarse  que  a  jurisdicsfio  eccleziaslica  era  totalmente 
sua,  e  que  a  dos  Inquizidores  se  derivava  da  Se  Apostólica  cm  cujo  ar- 
bitrio estava  continualla,  suspendclla  ou  revogalla.  E  que  sendo  a  Inqui- 
sisao  de  Portugal  táo  oLedienle  e  resignada  ñas  dispozisois  da  Igreja 
parecía  que  agora  se  diminuía  esta  observancia  com  negar  os  processos 
que  elle  dispunha  que  viessem  a  Roma.  Acresentou  que  o  Nuncio  nao 
poderia  compreender  os  processos  em  forma  que  referisse  tudo  o  (jue 
havia  nelles,  e  que  agora  se  esforsariao  mais  os  chrislaos  novos  em  affir- 
mar  o  que  já  diziáo  antes  que  os  Inquizidores  occultavao  os  processos 
porque  temiáo  que  os  achassem  injustos;  e  que  supposto  elle  nao  cria 
que  o  fossem,  se  dava  cauza  a  que  os  christaos  novos  o  arguissem.  Úl- 
timamente me  disse  que  fazia  grande  reparo  em  que  nessa  conferencia 
que  Sua  Alteza  liavia  disposto  houvessem  de  assislir  dous  Conselheiros 
de  Estado,  porque  sendo  ministros  seculares  nao  podiáo  entrar  em  hiia 
materia  tao  eccleziaslica,  como  era  ajustar  os  meyos  de  se  julgar  a  lie- 
rezia.  Isto  he  em  summa  o  que  me  disse  o  Papa,  que  suponlio  seria 
o  mesmo  que  pouco  antes  leria  ajustado  com  Gibo  e  Luca. 

Depois  de  ouvir  todo  este  discurso  de  Sua  Santidade  Ihe  pedi 
licenga  pera  responder-lhe  a  tudo  distinctamente  e  Ihe  disse  que  nem  os 
Inquizidores  nem  portugués  algu  duvidava  ou  duvidaria  nunca  de  que 
toda  a  jurisdicsao  eccloziastica  se  derivava  da  Se  Apostólica  nem  de 
que  Sua  Santidade  era  supremo  senhor  na  térra  de  toda  a  hyerarchia 
eccleziastica;  e  que  nao  somonte  os  portuguezes  nao  poderiao  ter  ueste 
particular  duvida  algiía,  mas  erao  os  filhos  da  Igreja  que  por  deflender 
o  respeito  della  derramariao  mais  proinptamenle  o  sangue  que  coalquer 
oulro  reino  da  christandade,  porque  nenhum  outro  linha  servido  a  Igreja 
com  tantas  vidas,  como  as  que  se  tinliam  perdido  ñas  conquistas  dessa 
Coroa,  so  pera  establecer  a  lei  evangélica.  Mas  que  nos  termos  prezen- 
les  nao  era  a  questáo  sobre  o  poder  (que  lodos  reconheciamos  venera- 
vamos  e  delfenderiamos)  que  Sua  Santidade  tinlia  pera  mandar  vir  os 
processos,  nem  se  tocava  em  couza  algua  que  perlencesse  ao  respeito 
da  Se  Apostólica,  senao  em  materia  totalmente  diversa.  Que  a  duvida 
de  virem  os  processos  era  hila  cauza  ou  civil  em  que  as  luíjuisisois  se 
podiáo  valer  dos  previlegios  comí  que  cada  qual  foi  erecta  pera  deííen- 
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dcr  a  siia  independencia;  ou  politica  pella  regalía  que  devia  conservar 
Sua  Alteza  nos  Iribnnais  da  Sua  Coroa,  e  que  todas  estas  rezois,  que 
sao  so  as  que  no  cazo  prezente  liavia,  crao  totalmente  independentes 
e  separadas  do  obzequio  que  se  devia  á  Igreja.  Que  esta  mesma  contro- 
versia de  virem  processos  fora  muitas  vezes  disputada,  e  que  nao  sendo 
mandados  em  tempo  algíi  a  Roma  nunca  entrara  em  considrasao  que 
os  Reis  ou  as  Inquisisois  tratarao  aos  Papas  com  menos  obediencia, 
e  sempre  se  entendeo  que  o  nao  virem  os  processos  tivera  a  mesma 
cauza  que  so  podia  haver  agora  que  era  tratarem  os  Reis  da  sua  rega- 
lía, e  as  Inquisisois  da  sua  independencia,  nao  do  Papa  que  de  todas 
he  cabessa,  senáo  da  Inquisisáo  de  Roma  que  ñas  desse  reino  nao  lem 
jurisdicsao  algüa. 

Disselhe  tambem  que  a  rezolusao  de  nao  virem  processos  nao  era 
da  Inquisisáo  senao  de  Sua  Alteza  que  pera  tomar  aquel  le  arbitrio  ti- 
vera lao  santos  tao  pios  e  catholicos  fundamentos  como  em  outras  occa- 
ziois  eu  havia  repetido  largamente  a  Sua  Santidade  mas  que  ainda  no 
cazo  em  que  a  Inquisisáo  fosse  a  que  totalmente  repugnasse,  nem  por 
isso  podia  ser  julgada  por  menos  obediente,  porque  se  havendo  se  Ihe 
pedido  muitas  vezes  processos,  e  rczistindo  ella  sempre  a  mandallos, 
fora  ainda  assim  sempre  reputada  por  obedientissima  a  Se  Apostólica, 
nesta  occaziao  devia  terse  na  mesma  conta,  ainda  que  fosse  a  que  re- 
zistisse  agora,  porque  esta  duvida  seria  a  mesma  que  teve  sempre  em 
occaziois  semelhantes,  sem  que  a  Se  Apostólica  a  julgasse  por  menos 
benemérita  dos  seus  favores. 

Nao  me  pareceo  que  o  Papa  fazia  considrasao  algua  nem  por  modo 
algü  julgava  que  o  nao  virem  os  processos  tinha  sombra  de  dezobe- 
diencia,  porque  esta  verdade  he  tao  notoria,  e  esta  nossa  repugnancia 
táo  antiga,  e  tantas  vezes  experimentada,  que  nem  Sua  Santidade  pe- 
dería achar  novidade  nella,  nem  julgalla  por  differente  modo  do  por  que 
sempre  foi  entendida.  Mas  he  certo  que  as  pessoas  que  dezejao  trazer 
processos  a  Roma  haviáo  de  aconseihar  ao  Papa  que  uzasse  daquelle 
pretexto  parecendolhe  que  era  mais  eíBcas  para  nos  persuadir,  e  com 
este  fím,  e  com  as  esperanzas  que  o  Nuncio  havia  dado  de  que  viriao 
processos  supuzeráo  que  a  nossa  devosáo  era  táo  cega  que  se  accomo- 
daria  promptamcnte  a  tudo  o  que  quizesse  Roma,  sem  que  soubessemos 
distinguir  a  que  devemos  obedecer,  do  em  que  podemos  duvidar.  Mas 
aínda  entendendo  que  o  Papa  nao  podia  fazer  reparo  na  resolusáo  de 
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Sua  Alteza  me  |»aiccco  dar  a  Soa  Santidade  as  rezüis  que  tenho  pro- 
posto,  pera  que  elle  por  mais  esla  via  íicasse  satisfeilo. 

Porem  pera  que  o  l'osse  por  maia  caniinhos  llie  fui  respondendo 
individualmente  a  todas  as  mais  particularidades  que  llie  liavia  ouvido. 
Quanto  a  terem  viudo  algijs  processos  a  Roma  havia  eu  tido  noticia 
de  f|uc  tal  riíio  liouvera,  e  com  esla  precedencia  disse  ao  Papa  (pie  se 
Sua  Sanlidadc  os  nao  vira,  podía  crer  íirmcincnle  (pie  nao  vieráo  nun- 
ca, porque  eu  tinha  nesta  materia  tal  seguransa  (¡ue  so  dizendome. 
Sua  Santidade  o  contrario  dezistiria  de  crella.  E  que  se  ainda  assim  es- 
tivessem  aqui  alguns  processos  qne  ficava  superfino  o  virem  oulros  por- 
que nos  que  aqui  eslavao  se  [)oderia  achar  tudo  o  que  se  queria  ver  nos 
que  se  pediao.  Ao  argumento  qne  Sna  Santidade  fes  de  que  o  Nuncio 
nao  preceberia  tudo  o  que  continhao  os  processos  Ihe  respondi  exage- 
rando a  capacidade  do  Nuncio  de  cnja  compreensáo  nao  poderia  duvi- 
darse  que  exporia  a  Sua  Santidade  tudo  o  que  constasse  daquelles 
papéis  com  toda  a  clareza;  e  que  Sua  Alteza  liavia  ordenado  que  as 
conferencias  que  se  tivessem  com  o  Nuncio  fossem  todas  as  que  bastas- 
sem  pera  elle  se  informar  inteiramcnle  com  o  que  as  noticias  (jue  nao 
tivesse  ñas  primeiras  podia  tomar  ñas  segiiintes,  e  repelillas  como  qui- 
zesse  ate  que  ficasse  instruido  tao  cabalmente  que  nao  liouvesse  nos 
processos  circunstancia  de  que  nao  informasse. 

Acresenteilhe  que  nesta  forma  nao  poderiao  os  christáos  novos  di- 
zer  que  o  Santo  Ollicio  queria  occullar  os  processos  com  temor  de  pare- 
cerem  injustos,  port|uc  de  mais  de  que  pellos  papéis  qne  den  o  ministro 
que  aqui  mandarao  os  bispos  e  dcpois  pellos  (jue  otíreceo  o  Inquizidor 
Hyeronimo  Soares,  e  últimamente  pellos  que  en  havia  dado,  se  havia 
feilo  prezenle  a  Sua  Santidade  tudo  O  qne  continhao  os  processos;  se 
llu!  otirecia  de  mais  agora  hua  noticia  láo  immediata  como  era  a  de  vel- 
los o  Nuncio,  a  qucm  se  supunha  que  a  Se  Apostólica  daria  inteiro 
crédito.  K  que  nao  era  possivel  (jiie  enlendessem  nem  ainda  os  chistaos 
novos  que  queria  a  ln(|uizisrio  occultar  a  Roma  o  seu  estillo  ao  mesmo 
tempo  que  mostrava  todos  os  segredos  delle  ao  ministro  apostólico  que 
eslava  nesse  reino.  Tambem  Ihe  disse  que  eu  observava  que  nos  re- 
qnirimenlos  que  commummente  vinhao  a  Roma  se  mandarao  informar 
os  Nuncios  que  estavao  ñas  cortes,  e  que  com  as  suas  informasois  se 
resolviao  todos  os  negocios  ainda  sem  oulros  documentos  e  qne  bastando 
sem  elles  as  informas?^is  (pie  davam  os  Nuncios  ainda  sera  verera  autos, 
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pera  se  lomarem  aqui  todas  as  resolusOis,  eu  nao  sabia  como  so  pera 
esta  nao  havia  de  bastar  a  inlormasáo  do  Nuncio  havendo  de  ser  mais 
certa,  mais  miada,  e  mais  exacta  que  a  que  elle  poderia  ter  de  nenhua 
outra  materia,  e  concorrendo  tambem  nesla  todos  os  ja  referidos  papéis, 
certidois  e  mais  documentos,  que  a  haviao  feilo  lao  clara  e  notoria,  que 
ainda  antes  de  informar  o  Nuncio  devia  julgarse  que  nao  havia  duvida 
algüa  nella. 

No  que  toca  aos  dois  ministros  seculares  que  hande  assistir  nessa 
conferencia  disse  ao  Papa  que  so  haveria  reparo  nessa  circunstancia  se. 
elles  houvessem  de  julgar  algOa  cauza  eccleziastica,  mas  que  ellos  nao 
eram  chamados  pera  julgar,  senao  pera  assistir;  nem  corn  a  sua  pre- 
zensa  se  offenderia  o  segredo  do  Sanio  Ofiício  porque  nem  com  minis- 
tros de  tanta  authoridade  haveria  este  perigo,  nem  em  processos  ja  des- 
pachados importarla  tanto  o  segredo,  porque  ja  nos  actos  da  fe  se  haveria 
publicado  toda  a  substancia  delles  quando  sahissem  os  reos  que  forao 
nelles  cumplices;  e  que  últimamente  nao  poderia  repararse  em  que  dous 
Conselheiros  de  Estado  de  Sua  Alteza  de  tanta  calidade  tanta  prudencia 
e  tanta  madureza  houvessem  de  ter  a  mcsma  noticia  que  aqui  viamos 
andar  pellos  avogados  de  Roma,  e  por  todas  quanlas  pessoas  tem  esla 
Curia,  entrando  nellas  os  mesmos  christaos  novos  de  quem  os  proces- 
sos muito  especialmente  deviao  ser  recatados.  Allegueilhe  tambem  o  exem- 
plo  de  Veneza  adonde  assistem  ministros  seculares  ñas  Inquizisois  ainda 
quando  se  fazem  actos  judiciais,  e  que  sendo  extrajudicial  essa  confe-' 
rencia,  e  sem  mais  fim  que  o  de  informar  o  Nuncio,  ainda  havia  menos 
motivo  de  se  poder  fazer  reparo. 

Depois  que  respondí  meudamente  a  tudo  o  que  me  havia  dito 
o  Papa  passei  a  proporlhe  o  como  neste  particular  podia  Sua  Santidade 
estar  devedor  ao  zello  de  Sua  Alteza,  e  quanlo  mayor  obzequio  Ihe  de- 
via agora  do  que  achavao  em  occaziois  semelhantes  nos  Reis  seus  ante- 
cessores os  antigos  Summos  Pontífices.  Porque  havendosse  pedido  mul- 
tas vezes  processos  a  instancia  dos  christaos  novos,  nunca  os  Reis  os 
impedirao  com  mais  juslificasao  que  a  de  proporem  aos  Papas  que  os 
Inquizidores  obraváo  conforme  a  juslisa,  e  por  essa  cauza  deviao  ser 
livres  da  oppressao  de  mandarem  processos  a  Roma,  e  que  bastou  sem- 
pre  este  so  fundamento  pera  os  Papas  entenderem  que  justificadamente 
se  nao  remetiáo  processos  e  pera  deixarem  de  pedillos.  Mas  que  agora 
Sua  Alteza  nao  só  uzava  do  meyo  que  praticaráo  os  Reis  seus  aseen- 
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denles,  mas  passava  a  ouira  demonslrasrio  tüo  justificada  como  era  me- 
ter a  cauza  ñas  maos  do  Nuncio,  tao  obsequiosa  pera  Sua  Santidade 
como  se  via  em  remeterse  o  negocio  ao  seu  ministro,  e  láo  nova  que 
nao  havia  exempio  della  em  algum  dos  Nuncios  ou  Collectorcs  (¡ue  forá 
a  essa  Coroa.  Expuslhe  tambem  que  inlrometeremse  os  Nuncios  ñas 
nossas  Inquizisois  fora  sempre  negocio  lao  impracticavcl  que  hindo  desta 
Curia  lium  Nuncio  em  tempo  dEIRei  D.  Joao  o  3."  pera  examinar  os  es- 
tillos  do  Santo  Ufficio  o  constrangera  aqueile  Rei  a  vollarse  a  Roma  de- 
pois  de  estar  ja  em  Espanlia  sem  fazer  a  funcsao  a  que  hia,  pera  que 
nao  sahisse  dos  Inquizidores  nada  do  que  tocasse  aquella  materia. 
E  que  agora  Sua  Alteza  por  dar  gosto  a  Sua  Santidade  em  tudo  o  em 
que  nao  houvesse  invencivel  inconveniente,  nao  fizera  cazo  daquelle  cos- 
tume,  e  nao  so  nao  exciuia  ao  Nuncio,  mas  o  chamava  pera  aquellas 
conferencias,  e  ordenava  ás  Inquisisois  que  o  inl'ormassem  e  satisfizes- 
sem  com  ellas. 

Propus  mais  ao  Papa  que  esta  justificasao  que  Ihe  oíTrecia  Sua  Al- 
teza era  muito  mais  indubitavel  e  evidente  que  a  que  a  Congregasao 
queria;  porque  o  que  porlendia  a  Congregasao  era  que  as  nossas  In- 
quisisois Ibe  mandasseu)  dous  ou  tres  processos,  e  que  vendosse  aquí 
depois  que  elles  erao  justificados  poderiao  concidrar  os  ministros,  e  di- 
zer  os  christaos  novos  que  aquelles  dous  processos  forao  escolhidos  pel- 
los Inquizidores,  e  que  entre  todos  buscarao  os  mais  jurídicos  pera  os 
mandarem  a  Roma,  mas  que  nao  tinhao  os  mais  a  justificasao  que  na- 
quelles  havia,  nem  os  Inquizidores  quereriao  remeter  a  esta  Curia  se- 
nao  os  em  que  nao  pudessem  ser  argüidos  de  injustisa.  E  que  atlie  a  este 
argumento  satisfazla  a  rezolusao  de  Sua  Alteza  dispondo  que  o  Nuncio 
visse  nao  os  processos  que  a  Inquisisao  quizesse,  senao  os  que  elle  ar- 
bitrasse,  e  que  aquelles  que  os  christaos  novos  nomeassem  por  mais 
injustos  esses  seriáo  os  que  se  mostrassem  ao  Nuncio,  pera  ver  alhe 
nelles  a  suma  rectidáo  do  Santo  Officio. 

Continuei  dizendo  a  Sua  Santidade  que  antes  de  eu  vir  a  Roma, 
c  antes  do  ministro  dos  Rispos  e  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  res- 
ponder aos  gravames  que  os  christaos  novos  derao  contra  o  Santo  OlTicio 
fora  notificado  o  Inquizidor  multas  vezes  pera  responder. . .  *  sob  pcnna 
de  se  julgar  a  cauza  sem  a  sua  reposta,  e  que  naquelle  tempo  se  davao 

1  Rasgado. 
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os  ministros  da  Gongregasáo  por  lao  bem  instruidos,  que  nem  queriSo 
ver  as  rezois  com  que  os  Inquizidores  e  os  Bispos  (]ueriao  informallos. 
E  que  eu  nao  entendía  como  vendo  depois  aquellas  rezois,  e  todas  as 
mais  que  eu  tenho  dado,  e  todos  os  papéis  que  desse  reino  t«m  vindo, 
e  acresendo  a  ludo  as  noticias  immediatas  dos  mesmos  processos  que 
mandaria  o  Nuncio,  ainda  poderiao  dizer  agora  que  nao  tinháo  informa- 
sao  bastante  deste  negocio,  porque  nao  era  intcligivel  que  (endo  a  antes 
de  todos  estes  documentos,  depois  delles  llie  faltasse  agora,  tendo  tan- 
tos mais  principios  pera  a  terem  mais  exacta. 

Últimamente  expus  ao  Papa  que  Portugal  nao  percebia  o  como  este 
negocio  poderia  ser  mais  justificado  do  que  ja  o  estava,  porque  este  era 
o  mesmo  que  houvera  em  outros  ponleficados  principalmente  nos  de 
Paulo  3."  e  Clemente  8."  e  pera  se  ver  que  o  requirimento  dos  christaos 
novos  era  injusto  bastaváo  os  documentos  que  em  Roma  bavia  daquelle 
tempo,  mas  que  de  mais  delles  se  havia  mostrado  esta  verdade  por  to- 
das as  diligencias  que  haviáo  feito  os  Inquisidores,  pellas  instancias  com 
que  os  Bispos  pugnavao  por  esta  cauza,  pellos  rogos  que  os  Tres  Esta- 
dos do  Reino  fizerao  em  Cortes  a  Sua  Alteza  e  pello  zello  com  que 
Sua  Alteza  mandón  patrocinar  este  pleito  nesta  Curia.  Que  ñas  pessoas 
dos  Inquisidores,  Bispos,  Arcebispos,  c  ñas  de  que  se  compunháo  os 
Tres  Estados,  e  mais  certa  e  preheminentemente  na  authoridade  Sua  Al- 
teza se  cifrara  tudo  quanto  havia  nesse  reino  capas  de  crédito,  e  se  fica- 
v5o  esgotando  todos  os  meyos  de  se  justificar  mais  este  negocio  e  que 
de  novo  pera  por  mais  outra  via  ficar  calificado  se  procurara  que  nao 
só  Sua  Alteza  e  o  reino  todo  mas  ainda  o  mesmo  ministro  apostólico 
em  que  Sua  Santidade  se  reprezenla  fosse  teslemunha  da  inteireza  que 
nesse  Santo  Officio  se  observa.  Que  se  esta  táo  exuberante  justificasáo 
nao  bastava  pera  a  Congregasao  se  satisfazer  com  ella,  nao  poderia 
Portugal  entender  que  a  nao  havia,  senao  que  os  ministros  romanos  nao 
queriao  reconhecelia;  sendo  em  nos  mais  o  sentimento  deste  disfavor 
quando  viamos  que  contra  lao  evidentes  e  repetidos  documentos  nao 
havia  algus  outros  mais  que  os  engaños  dos  christaos  novos,  as  cavi- 
laseis de  que  haviao  uzado  neste  requirimento,  e  os  illicitos  meyos  com 
que  sempre  procuraváo  adiantallo. 

A  nenhüa  destas  rezois  me  respondeu  o  Papa  direitamente  nem  eu 
sei  como  Sua  Santidade  sendo  tao  arrezoado  e  justo  podera  desconhe- 
cer  a  summa  justificasáo  deste  requirimento.  O  que  o  Papa  me  disse 
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algíiíis  vezes  eiilrc  o  meu  discurso,  foi  repetirme  que  sempre  Kí*ria  con- 
vinietile  virein  os  processos  e  (|ue  nao  livessenios  duvida  crn  remelellus; 
mas  nunca  nio  disse  com  modo  que  eu  julgasse  que  fallara  com  empe- 
nlio  bem  que  creyó  cerlamente  que  llie  liaveriáo  persuadido  que  o  mos^ 
Irasso;  e  lanibem  sobre  se  accomodar  ou  nao  Sua  Sanlidade  ao  mevo 
que  abi  escolbeo  Sua  Alleza  me  nao  deu  ultima  reposta,  nem  eu  a  espe- 
rava,  por(|ue  ora  iníalivel  que  o  Papa  a  nao  daría  cmquanlo  a  Congre- 
grasao  de  Santo  üflicio  nao  visse  as  carias  do  Nuncio  e  volasse  de  novo 
neste  negocio. 

A  conferencia  que  tive  com  Sua  Sanlidade  foi  láo  larga  que  nao 
so  deu  lugar  ao  que  tenlio  referido,  mas  tambem  deu  meyo  a  eu  propor 
a  Sua  Santidade  de  novo  os  inconvenientes  espirituais  e  temperáis  que 
se  experiincntavao  e  cresceriáo  cada  dia  com  se  achar  essa  Inquisao  (sic) 
suspensa,  e  supondo  ao  Papa  que  este  litigio  se  rozolveria  com  a  infor^ 
masao  do  Nuncio  como  Sua  Alteza  bavia  disposto  e  ponderado  igoal- 
menlc  as  rezois  porque  temia  que  neste  negocio  se  gastaria  ainda  algum 
tempo,  disse  ao  Papa  que  em  considrafao  dellas  esperava  Sua  Alteza 
que  Sua. Santidade  revogasse  logo  a  inhibitoria  ao  menos  alhe  a  ultima 
decisáo  da  causa  pera  que  o  Santo  Olllcio  conlinuasse  desde  logo  no 
seu  exercicio  e  se  evilasscm  os  damnos  que  se  sentiao  com  se  achar 
suspenso,  e  nesta  petisao  fui  instando  ludo  quaiilo  premiliu  atjuelle  disr 
curso.  Tive  occaziáo  tao  prompta  de  fallar  na  revogasao  da  inhibitoria, 
que  certo  he  que  nao  devia  pcrdella;  e  tambem  me  pareceo  útil  fallar 
nella,  pera  mostrar  ao  Papa  que  nao  so  o  nao  supunha  sentido  de  nao 
virem  processos,  mas  que  o  julgava  satisfeito  do  obzequio  c[ue  Sua  Al- 
teza Ihc  fazia  com  os  mandar  mostrar  ao  Nuncio,  (|ue  cntendia  que 
agora  era  occaziáo  opportuna  pera  Ihe  pedir  mais  confiadamente  aquella 
gra^a.  O  Papa  me  disse  que  se  houvessem  vindo  processos  se  poderia 
nao  so  levantar  a  inhibitoria,  mas  rezolverse  totalmente  a  cauza,  e  es- 
pecialmente sobre  a  revogasao  da  inhibitoria  me  nao  disse  mais  que 
hüas  palavras  gerais  que  nao  continliao  delreminasáo  algíia. 

No  fnn  da  audiencia  fallou  o  l'apa  cazualmente  no  soccorro  que 
Sua  Alteza  manda  a  Oran,  de  que  de  novo  Ihe  dei  noticia,  e  Iha  dei 
tambem  de  que  hum  navio  nosso  vindo  do  Porto  lansara  a  fundo  a  nu- 
tro de  nwuros  de  tres  que  quizerao  investillo,  ponderandolhe  (|uo  (odas 
eslas  acsois  de  Sua  Alteza  nao  tinhao  mais  firn  que  o  servigo  da  Igreja 
e  o  damno  dos  inimigos  da  fe  catholica.  Entáo  louvou  muito  Sua  Sariti" 
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dade  a  religiáo  com  que  Sua  Alteza  em  tudo  obra  e  geralmente  a  pie- 
dade  portugueza,  ja  lao  diíTerente  dos  primeiros  discursos  ein  que  mos- 
Irou  que  senlia  que  nao  viessem  processos,  que  julguei  que  lodo  aquelle 
reparo  fora  persuadido,  e  nao  mais  que  aparente ;  e  esla  he  a  substan- 
cia de  tudo  o  que  passei  naquella  tarde  com  Sua  Santidade. 

Sahindo  de  fallar  ao  Papa  estiva  com  o  Cardeal  Gibo  com  quem 
passei  formalmente  o  mesmo  que  com  Sua  Santidade  havia  precedido. 
A  differensa  que  so  houve  foi  dizerme  Gibo  que  na  duvida  do  que 
Sua  Santidade  rezolveria  havia  de  procurar  que  fosse  o  que  queria 
Sua  Alteza  e  que  pera  esse  effeilo  proporia  de  novo  ao  Papa  tudo 
o  que  eu  Ihe  referirá.  Estes  comprimentos  raras  vezes  passáo  de 
repetidos,  mas  ainda  assim  respondí  ao  Gardeal  implorando  muito  o 
seu  favor,  e  assegurando  o  que  de  nenhua  outra  diligencia  tinha  igoal 
confianga. 

Gomo  a  rezolusáo  que  Sua  Alteza  tomou  sobre  os  processos  se 
havia  de  propor  na  Gongregasao  do  Santo  Officio  e  tambem  se  havia 
de  tratar  nella  da  instancia  que  eu  fis  ao  Papa  sobre  a  revogasao  da 
inhibitoria  me  pareceo  informar  de  hüa  e  outra  materia  aos  Gardeais  de 
que  se  compoe  aquella  Gongregasao.  Assim  o  fis  uestes  dias  e  resumindo 
a  poucas  palavras  tudo  o  que  passei  com  os  Gardeais  em  mui  largas 
conferencias,  vem  a  montar  o  que  achei  nelles  que  quazi  todos  moslra- 
rao  ter  duvida  em  que  porhora  se  revogasse  a  inhibitoria  antes  de  se 
rezolver  totalmente  a  cauza  e  quanto  aos  processos  todos  disserao  poli- 
ticamente que  seria  rezao  virem,  mas  em  muilos  (na  maior  parle  delles) 
vi  notoriamente  que  nao  achaváo  novidade  em  se  nao  mandarem,  e  que 
ja  supunhao  a  rezolusáo  de  se  nao  remelerem. 

ISestas  diligencias  se  gastarao  estes  dias  e  sucedendo  hontem  dar 
Sua  Santidade  audiencia  ordinaria,  e  hindo  eu  a  ella  levei  ao  Papa 
a  copia  de  hüa  bulla  que  nessas  Inquisisois  he  muito  conhecida,  de  que 
consta  que  estando  em  tempo  do  Summo  Ponlifice  Paulo  3."  essa  Inqui- 
sisao  suspensa  pella  mesma  cauza  e  na  mesma  forma  em  que  agora  se 
acha,  mandava  aquelle  Pontifico  informar  sobre  este  negocio  ao  Nuncio 
que  estava  nesse  reino  (que  se  chamava  Joao  Ricio),  e  que  bastara  entao 
a  informasáo  daquelle  Nuncio  pera  Paulo  3."  nao  so  revogar  a  suspen- 
sao  que  havia,  mas  pera  mandar  continuar  essas  Inquisisois  com  o  mesmo 
estillo  que  entao  se  observava  que  he  totalmente  o  mesmo  que  agora 
se  pratica. 
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Cüm  esta  bulla  expiis  ao  Papa  que  no  tempo  de  Paulo  3."  nao  li- 
nha  vindo  a  osla  corle  nem  ministro  dos  Rispos,  ncm  dos  Inquisidores 
a  informar  a  Se  Apostólica,  como  se  fes  agora,  nem  se  achava  aqui  Em- 
haixador  dcssc  reino  (|uc  livesse  servido  ao  Santo  Officio  como  eu  havia 
feilo  pera  poder  dar  plenaria  noticia  daípiolle  negocio,  nem  liaviao  pre- 
cedido as  muitas  occaziois  que  dcpois  houve  desde  o  govcrno  daquelle 
Pontifico  athe  o  prezente,  em  que  o  estillo  do  Santo  OfBcio  se  mostrou 
sempre  acertado  e  recto,  e  em  Portugal  precizamente  necessario  e  que 
tambem  era  muito  pera  reparar  que  a  informasáo  que  entáo  deu  o  Nuncio 
seria  tomada  dos  mesmos  ministros  das  InquisisOis,  ou  de  coaisquer 
oulras  pessoas  que  poderiao  darllie  menos  distinctas  noticias:  mas  que 
certamente  nao  informara  vendo  os  proccssos  porque  nem  a  elle  nem  a 
algum  outro  ministro  apostólico  forao  nunca  mostrados. . .'  deviaa.  .  .* 
masao  que  deu  aquello  Nuncio  ser  lao  immediata  e  enfalivel  como  a  que 
agora  daria  Monsenhor  Durasso  a  quem  Sua  Alteza  mandava  fazer  pre- 
zentes  nos  mesmos  processos  todas  as  particularidades  de  que  se  quei- 
xao  os  christáos  novos.  E  que  bastando  entáo  a  informasáo  do  Nuncio 
pera  aquelle  Papa  se  instruir  dos  meresimentos  da  cauza  e  decidilla, 
que  com  rezáo  mais  forsoza  teriao  o  mesmo  effeilo  as  noticias  que  desse 
Monsenhor  Durasso  havendo  ncllas  tantas  mais  circunstancias  pera  se 
Ihe  haver  de  dar  crédito. 

O  Papa  me  disse  que  veria  aquella  bulla  pera  considerar  o  novo 
fundamento  que  eu  fazia  nella,  e  foi  continuando  dizendome  que  os  In- 
quisidores dilíicultavao  injustamente  o  mandar  processos  por(|ue  elles 
mesmos  os  haviao  ja  ofTrecido  quando  se  principiou  este  requirimenlo 
e  acresentou  que  de  novo  llie  haviao  dado  noticia  certa  de  que  ja  viera 
hum  processo  de  Portugal  a  Roma,  e  que  se  eu  quizesse  vello  manda- 
rla mostrarme,  e  concluiu  com  dizermc  que  esperava  de  mim  que  eu 
ainda  facilitasse  que  viessem  os  processos  pera  assim  nao  poderem  ter 
que  allegar  os  christáos  novos. 

Respondilhe  que  eu  nao  tinha  noticia  que  os  Inquisidores  fizessem 
aquelle  olTresimento  e  que  se  assim  o  escrevera  o  Nuncio  poderla  enga- 
ñarse com  algOa  palavra  que  tivesse  dilTercnte  sentido  porque  nao  era 
verosímil  que  a  Inquisisao  facilitasse  a  mesma  novidade  que  com  tantas 


1  Roto. 
*  Ídem. 
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cauzas  dezejou  evitar  sempre.  Quanto  ao  processo  Ihe  disse  (¡ue  aquella 
infoniiasao  que  deram  a  Sua  Santidade  era  para  mim  lao  nova  ({ue  eu 
julgava  que  podía  haver  algua  equivocasao  nella.  E  que  Sua  Santidade 
me  íazia  especial  favor  em  querer  que  eu  visse  aquelle  processo,  poríjue 
delle  poderia  constar  com  certeza  se  era  verdadeira  a  equivocasao  (|ue 
eu  prezumia.  A  mim  me  parece  muito  dilficultozo  que  a(|ui  haja  pro- 
cesso das  Inquisifois  desse  reino  e  tenho  por  infalivel  que  os  papéis 
a  que  o  Papa  chama  processo  sao  hflas  iníormasois  do  liCla  cauza  que 
os  antigos  Inquisidores  mandarao  a  Roma  de  que  ja  os  lempos  passa- 
dos  dei  noticia  a  Vossa  Senhoria  e  nesta  supozisao  procuro  ver  a(|uelle 
papel  em  que  me  fallou  o  Papa,  porque  de  coalquer  que  seja  me  parece 
que  se  tirara  argumento  que  nos  convenlia.  No  que  loca  a  persuasao 
que  me  fes  Sua  Santidade  de  que  eu  procurasse  que  os  processos  vies- 
sem  a  esta  corte  Ihe  respondi  que  eu  julgava  impraclicavel  o  haverem 
de  vir  e  nao  podia  obrar  couza  algua  neste  particular  em  que  se  havia 
escolhido  o  arbitrio  que  Sua  Santidade  podia  esperar  da  religiao  de 
Sua  Alteza  mais  conveniente  ao  seu  obsequio  e  a  justiiicasao  do  negocio, 
Com  esta  occaziao  disse  mais  a  Sua  Santidade  que  se  dignasse  de  fazer 
reflexao  que  desde  o  principio  deste  letigio  athe  agora  nao  íizera  Sua  Al- 
teza acsao  algua  que  nao  fosse  escolhendo  sempre  a  mais  justificada, 
e  mais  pia,  e  mais  reverente  da  Igreija  porque  quando  os  christaos  no- 
ves pediráo  licensa  a  Sua  Alteza  pera  recorrerem  a  Roma  Iha  dera 
Sua  Alteza  podendo  ter  muitos  fundamentos  para  negarlha,  por  serem' 
aquelles  termos  differentes  dos  em  que  censura  a  bulla  da  cea  aos  (jue 
impedirem  o  recurso  a  esta  Curia,  e  ainda  assim  Sua  Alteza  religiosa 
e  piamente  o  facilitara  por  mostrar  mais  a  venerasao  da  Sé  Apostólica. 
Que  Sua  Alteza  depois  pudera  pellas  vias  licitas  que  Ihe  premite  a  sua 
regaba  castigar  nos  christaos  novos  seus  vassallos  a  perturbasao  que 
introduziao  na  sua  Coroa  sem  impor  nella  o  encargo  das  despezas  desta 
embaixada  e  que  ainda  assim  nao  quis  uzar  de  outro  nieyo  que  o  de 
mandar  bu  Embaixador  a  Roma  a  expor  aos  pes  de  Sua  Santidade 
os  catholicos  sentimentos  de  Sua  Alteza  nao  aplicando  mais  deligencias 
a  esta  cauza  que  as  que  servirao  pera  demonstrasao  da  justisa  della  e 
do  zello  que  Sua  Alteza  tem  da  pureza  da  fe  catholica,  A  estas  concidra- 
sois  acresentei  outras  que  seria  nimiedade  referir  a  Vossa  Senhoria,  que 
todas  mostravao  o  como  Sua  Alteza  era  benemérito  que  Sua  Santidade 
Ihe  fizesse  as  possiveis  grasas  e  se  nao  desse  occaziao  a  se  consentir  (?) 


relacOes  com  a  curia  romana  147 

no  sen  reino.  . .  as  coroas  calliolicas. . .  ingrata  (?)  enlre  todas  con- 
cluindo  scmpre  que  a  mais  jiisliíicada  grasa  seria  a  de  Sua  Santidade 
mandar  láser  justisa  ao  Santo  Oííicio,  livrallo  da  oppressao  de  llie  orde- 
nar que  remelesse  processos,  e  mandar  (¡ue  continuasse  como  fes  ate- 
gora  nos  seus  eslillos. 

Nao  poderei  expor  a  Vossa  Senhoria.  .  .'  que  Sua  Santidade  me 
respondcu  a  esta  minlia  propozisao,  e  o  de  que  constou  a  reposta  foi 
louvar  com  grande  encaresimenlo  a  piedade  de  Sua  Alteza  e  de  loda 
essa  Goroa,  repetir  o  mercsimenlo  que  Portugal  tivera  sempre  com  a 
Igreija,  e  dizerme  que  porque  assim  o  reconhccia  dezejava  nao  so  nesle 
pleito  do  Santo  Ofiicio  mas  om  lodos  dar  gosto  a  Sua  Alteza  e  que  havia 
de  procurar  que  este  letigio  se  rezolvcsse  em  forma  que  a  Inquisisao 
ficasse  satisfeilae  nao  houvesse  nenhum  inconveniente  espiritual  nem  tem- 
poral dos  que  Portugal  considrava.  Estas  Corao  quazi  as  mesmas  palavras 
que  disse  o  Papa  por  que  llie  rendi  as  grasas,  mas  nao  individou  (sic) 
especialidade  algQa  sobre  a  ullima  decisao  do  negocio  principal  dos  cliris- 
taos  novos,  nem  sobre  o  incidente  dos  processos,  antes  sem  fallar  entao 
nelles  passou  a  Iralar  da  inhibitoria  em  que  eu  naquellc  tcn)po  Ihe  nao 
fallava ;  e  me  disse  que ...  *  propuzesse  (?)  eu  aos  Cardeais  da  Congre- 
gasao  aquelle  requirimento  pera  se  considrar  o  que  nelle  se  devia  fazer. 

Disse  ao  Papa  que  cu  havia  ja  informado  aos  Cardeais  que  de 
novo  faria  diligencia  e  pudera  aquella  reposta  do  Papa  darme  a  prova  (?) 
de  que  seria  factivel  logo  levantarse  a  inhibitoria  se  nao  tivesse  visto 
nos  Cardeais  a  repugnancia  de.  .  .  neste  papel  dei  noticia  a  Vossa  Se- 
nhoria mas  a  diííiculdade  que  mostrarao  neste  ponto  ha  de  influir  algíi 
reparo  no  Papa  logo  que  comunicar  com  elles  esta  materia. 

Havia  eu  sabido  antes  de  estar  com  Sua  Santidade  que  fallando 
o  Nuncio  ñas  carias  que  últimamente  escrcvia,  na  regaba  de  Sua  Alteza 
e  na  reposta  que  Vossa  Senhoria  Ihe  dora  fallando  em  regaba,  se  havia 
interpretado  dianle  do  Papa  csla  palavra  por  modo  que  parecía  que  com 
a  regaba  de  Sua  Alteza  queríamos  diminuir  a  do  Papa,  e  que  se  havia 
procurado  que  elle  (izesse  algua  aprebensáo  nesta  circunstancia.  Com 
esta  antecedencia  disse  ao  Papa  que  eu  havia  tido  aquella  noticia  e  me 
admirara  della  porque  nao  podia  haver  neidium  motivo  pera  aquelle  re- 


1  Em  parte  roto, 
i  Bolo 


148  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

paro ;  e  entao  Ihe  expus  com  a  clareza  que  pude  o  como  nesta  materia 
se  entendía  a  regalía,  e  o  modo  com  que  esta  se  aplicava  a  oulros  se- 
melhanles  negocios  como  sao  os  de  benefficios,  bispados,  juizes  apostó- 
licos e  outros  que  podem  occorrer  cada  día  sem  por  ísso  se  violar  por 
modo  algum  a  jurisdicsao  ecclesíastica,  nem  se  offender  antes  se  servir 
a  Sé  Apostólica,  e  pello  que  o  Papa  me  respondeu  neste  ponto  vi  que 
ficava  inteíramente  satisfeito. 

Voltei  depois  que  estivo  com  o  Papa  a  fallar  ao  Cardeal  Gibo,  que 
tambem  me  disse  que  aqui  estava  hu  processo  que  nos  tempos  antigos 
viera  desse  reino,  e  que  os  Inquisidores  os  haviao  offrecido,  e  Ihe 
respondí  na  niesma  forma  que  o  tinha  feílo  ao  Papa.  Igoalmente  me  fal- 
lón Gibo  na  regalía  mas  logo  íicou  sem  esta  duvida.  O  que  de  novo  pas- 
sei  com  Gibo  foi  que  depois  de  eu  Ihe  repetir  que  nao  seria  practicavel 
virem  processos  que  toda  a  rezao  pedia  que  se  nao  cuidasse  em  mais 
meyo  que  o  de  vellos  o  Nuncio  como  Sua  Alteza  havia  ordenado;  me 
disse  o  Gardeal  que  ao  menos  sería  precizo  (se  se  nao  quizesse  mandar 
processo)  que  se  remetessc  a  copia  de  algü  ainda  que  fosse  extrajudí- 
cialmente  pera  que  Sua  Santidade  se  satisfizesse;  e  passando  a  protes- 
tarme que  me  fallava  com  mui  sincera  amizade,  acresentou  que  entre 
nos  se  podería  conferir  este  negocio  pera  que  se  ajustasse  mui  suave- 
mente porque  podería  eu  dispor  que  Sua  Alteza  premitisse  ao  Inquisi- 
dor Geral  (jue  me  mandasse  em  segredo  algu  processo  ou  treslado 
delle,  e  ([ue  por  este  modo  nem  poderla  saberse  que  vinha  a  Roma, 
nem  aqui  o  vería  pessoa  algña  mais  ({ue  a  do  Papa,  porque  pera  o  ne- 
gocio nao  era  necessarío  (|ue  viesse  publico,  senao  com  todo  o  recalo 
e  que  este  podía  ser  tanto  que  se  nao  revelasse  nem  aos  mais  ministros 
do  Santo  Officio  nem  ao  Gonselho  de  Estado.  Ponderou  que  a  duvida 
que  Sua  Alteza  podía  ter  em  virem  processos  seria  ou  a  política  de  nao 
querer  alterar  a  resolusao  que  tomara  de  que  nao  viessem;  ou  a  des- 
consolasao  que  teríao  os  seus  vassallos  cuidando  enganozamente  que 
a  vínda  dos  processos  era  prejudicial  ás  InquisisOis  e  útil  aos  chrislaos 
novos;  e  que  ao  primeiro  inconveniente  se  occorreria  promptamente 
com  Sua  Alteza  nao  mandar  que  viessem  e  premitir  somente  que  o  In- 
quisidor Geral  mos  mandasse,  e  (|ue  tambem  o  segundo  damno  se  evi- 
tava  fácilmente  com  o  segredo;  e  concluía  aíTirmandome  que  tudo  me 
dizía  com  síngeleza  e  com  animo  de  (|ue  se  facílitasse  o  meu  principal 
intento  da  ultima  e  favoravel  rezolugao  deste  negocio. 
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Na  verdade  mo  niolestou  esta  proposla,  porque  me  pareceo  nimia- 
menlo  italiana  mas  respondí  a  Gibo  seni  allerasao  algua  mostrando  que 
cria  toda  aíjuella  lizura,  e  agradecendolhe  o  animo  que  me  significava. 
E  Ihe  acresenlei  (jue  poríjue  eu  Ihe  procurara  merecer  lodo  aquelle  fa- 
vor, e  como  ((uem  dezejava  que  o  seu  governo  fosse  mui  pacifico,  muí 
gloriozo  e  em  Portugal  summamente  estimado,  Ihe  dizia  com  igoal  sin- 
geleza  que  ja  nao  eslava  capas  este  negocio  a  se  fazer  nelle  maior  aper- 
lo,  e  que  eu  enlendia  que  nem  processo  nem  copia  dellc  viria  a  Roma, 
nem  o  premitiria  Sua  Alteza  porque  se  fosse  justo  que  os  processos 
viessem  ja  Sua  Alteza  o  liaveria  mandado,  e  se  fosse  injusto  nao  quere- 
ria  Sua  Alteza  tolerallo  nem  ainda  em  segredo.  Que  Sua  Alteza  obrara 
nesta  materia  (como  em  todas)  sem  mais  cauza  que  a  rezao  e  que  se 
esta  pedia  que  nao  viessem  processos  com  que  motivo  se  podia  rogar 
a  Sua  Alteza  que  a  enconlrasse  em  mandallos?  Que  a  desconsolasáo 
dos  povos  que  Sua  Eminencia  considrava  ainda  tinlia  mais  prompto  re- 
medio que  o  ({ue  Sua  Eminencia  propuniía,  que  era  a  certeza  que  Sua  Al- 
teza tinlia  de  que  todos  os  seus  vassallos  se  accomodariao  com  coalquer 
rezolusao  sua,  julgando  (jue  toda  a  que  tomasse  Sua  Alteza  seria  a  que 
mais  llies  convinha  e  no  cazo  em  (jue  houvesse  de  tomarse  arbitrio  (|ue 
nccescilasse  de  segredo  em  nenhña  parte  estaria  mais  seguro  que  no 
Conselho  de  Estado  e  ministros  do  Santo  ülTicio  mas  que  a  duvida  nao 
consistía  nesles  reparos  senao  nos  mais  que  cu  Ihe  bavia  proposlo  pera 
aquelies  processos  níío  sahirem  do  reino.  Que  se  a  politica  pedia  (como 
Sua  Eminencia  considrava)  (jue  nao  devia  Sua  Alteza  variar  a  rezolusao 
que  tomara  (jue  tanto  se  olíendia  esta  máxima  com  Sua  Alteza  mudar 
de  rezolusao  preraitindo  positivamente  outra  como  se  faria,  ordenandoa, 
porque  nesse  cazo  nao  haveria  mais  difTerensa  entre  hü  e  outro  arbi- 
trio, que  o  mandar  Sua  Alteza  o  Jiiesmo  por  outro  modo.  Que  se  variar 
Sua  Alteza  aquella  detreminasáo  houvesse  de  parecer  inconstancia  como 
era  verosímil  (jue  (ainda  nao  se  comimícando  a  algua  outra  pessoa) 
houvesse  de  querer  Sua  Alteza  (juc  a  soubessc  o  Papa?  E  (jiie  ainda 
aquela  (?)  nao  era?  mais  impossivel  de  ajustarse  sendo  infalivel  que 
nunca  Sua  Alteza  faria  acsáo  que  pudesse  jiarecer  menos  decente  ainda 
na  serteza  de  que  ninguera  a  soubesse. 

Depois  destas  e  outras  rez(""»is  semelhantcs,  acresenlei  a  Gibo  outra 
mais  amigaveís  (jue  considreí  nao  soriao  menos  officazes  e  Ihe  pondere! 
com  meudeza  (sic)  mostras  de  sensiridadc  (jue  nem  a  nos,  nem  .10  seu 
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governo,  nem  ao  Nuncio  converia  procurar  que  viessem  processos  por- 
que nao  poderia  ter  mais  fim  essa  diligencia  ({ue  parecer  ao  mundo  hum 
empenlio  desnecessario  de  que  poderia  molestarse  o  Papa,  magoarse 
Sua  Alteza  e  desgostarse  ahi  o  Nuncio  sem  conseguir  couza  algua  por- 
que finalmente  nao  veriao  processos  a  Roma;  nem  Sua  Alteza  em  def- 
fensao  dos  tribunais  e  socego  da  sua  coroa  poderia  deixar  de  obrar  ludo 
o  que  premilisso  o  summo  obse(juio  que  professa  a  Sé  Apostólica  prin- 
cipalmente em  hijía  cauza  em  que  nao  pode  ter  perigo  senáo  observan- 
cia o  respeito  da  Igreja  porque  lodo  o  fim  que  nella  tem  Sua  Alteza  he 
a  extirpasáo  da  herezia  e  a  pureza  da  fe  calholica;  e  Ihe  fui  continuando 
com  todas  as  rezois  que  me  occorrerao  pera  persuadirlhe  que  de  nenhüa 
maneira  veriao  processos,  e  que  era  ulilidade  sua  o  nao  pedillos. 

Como. . .'  viu  que  eu  Ihe  nao  admitía  o  seu  arbitrio  continuou 
mais  tibiamente  em  persuadillo,  mas  procurou  que  eu  cresse  que  nelle 
nao  havia  indecencia  algüa,  nem  elle  poderia  concidrar  que  Sua  Alteza 
fizesse  acsao  que  nao  fosse  justissima  fallando  com  termos  de  summa 
venerasao  e  respeito  na  pessoa  de  Sua  Alteza.  Continuou  todavía  a  lem- 
brarse  de  que  ao  menos  podia  eu  escrever  e  procurar  que  viesse  a  copia 
de  algum  processo  porque  vir  extrajudicialmente  urna  copia  nao  era 
couza  a  que  ainda  constasse  que  repugnasse  Sua  Alteza  nem  em  que 
houvesse  algíia  das  considrasois  que  eu  discursava.  Torneilhe  a  dizer 
que  eu  cria  que  nao  veria  ainda  aquella  copia  e  que  nao  havia  meyo 
mais  justificado  nesle  negocio  que  o  que  Sua  Alteza  tinha  escolliido 
de  meter  os  processos  ñas  máos  do  Nuncio,  e  em  consequencia  ñas 
do  Papa  que  nelle  se  reprezenta.  E  acabamos  a  conferencia  dizendome 
Gibo  que  sempre  neste  requirimento  havia  de  procurar  servir  a  Sua  Al- 
teza e  darlhe  goslo  e  satisfazer  ao  Santo  Officio. 

Tambem  dei  noticia  desle  negocio  a  Monsenhor  de  Luca  Auditor 
do  Papa  porque  me  dizem  que  nao  ha  parlicularidade  que  Sua  Sanli- 
dade  Ihe  nao  comunique,  e  como  o  Papa  da  crédito  as  suas  letras  e  ellas 
na  verdade  sao  boas,  pareceome  que  seria  muito  importante  informar 
a  este  ministro  e  procurar  inclinallo.  Luca  me  respondeo  facilitando 
o  negocio,  e  que  elle  entendía  que  nao  seria  dilatado,  mas  nao  acho  na 
generalidade  desla  reposta  couza  que  me  de  confiansa  bem  que  Luca  tem 
meyos  de  se  poder  ter  muita  do  seu  poder  se  elle  o  quizesse  empenhar. 


«  Roto. 
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Islo  lio  o  qup  nesles  dias  tenho  passado  e  o  (jiie  posso  assegurar 
a  Vossa  Scrihoria  he  que  de  nenlifía  maneira  parece  aqui  nova  a  rezo- 
lusao  de  Sua  Alteza  neni  o  Papa  julga  que  Sua  Alteza  cu  a  Inquisisáo 
tem  menos  piedadc  em  dezejar  que  nao  vcnháo  processos  a  esta  corte, 
antes  da  religiao  de  Sua  Alteza  me  repeliu  Sua  Santidade  tudo  o 
que  lenlio  cxposlo  e  tambem  nestes  mesmos  dias  me  louvon  muito  o 
Santo  Oíficio.  Igoalmciile  pode  certificarse  Vossa  Senlioria  em  que  em 
todas  estas  conferencias  me  nao  ouviu  palavra  o  Papa  em  que  a  nossa 
rezao  se  nao  propuzesse  com  a  summa  venerasSo  que  he  devida  a 
Sua  Santidade  e  nostas  mesmas  occaziOis  em  que  esta  materia  foi  mais 
disputada,  e  eu  nao  omniili  fundamento  algil  que  nos  convenha,  nem 
ainda  os  que  ordinariamente  sao  odiozos  a  Roma,  me  tratou  Sua  San- 
tidade com  toda  a  benevolencia,  nem  havia  racionavel  perigo  de  arris- 
calla,  porque  tudo  (juanto  digo  ao  Papa  he  pellos  termos  com  que  fallfio 
os  autores  catholicos  devotissimos  da  Igreija  conformando  (como  elles 
fazem)  o  respeito  da  Se  Apostólica  com  a  propria  delTensa,  e  com  os 
meyos  licilos  de  poder  cada  qual  allegar  sua  justisa. 

O  que  mais  tenho  sabido  neslo  particular  lio  que  ([."  feira  passada 
so  viii  na  Congregasao  do  Santo  Ullicio  o  que  nesle  correo  escreveo 
o  Nuncio  dando  rezao  da  reposta  de  Sua  Alteza  e  do  que  onviu  a  Vossa  Se- 
nlioria. Nao  posso  avizar  com  certeza  o  que  se  rezolveo  naquella  Con- 
gregasao,  nem  o  que  se  escreveu  ao  Nuncio  no  correo  de  hoje;  mas 
o  que  conjeturo  por  indicios  que  parecem  muy  verosimeis  he  que  hoje 
se  aviza  ao  Nuncio  que  torne  a  insiar  em  pedir  que  se  mandem  proces- 
sos dizendo  que  em  outra  forma  se  nao  satisfará  o  Papa:  e  que  se  ainda 
assim...*  experimentar  ahi  a  mesma  repugnancia  que  deixe  de  pedir 
processos  e  pessa  copias  delles  como  mo  pediu  o  Gardeal  Ciho.  E  he  de 
crer  que  o  Nuncio  procure  que  ao  menos  se  consiga  esta  segunda  deli- 
gencia  pera  (pío  tolalmenlo  nao  paresa  aqui  leveza  a  confiansa  com  que 
os  tempos  passados  escreveo  que  veriao  processos  a  esta  Curia.  Pre- 
sumo que  tambem  boje  so  Ihe  aviza  que  se  nao  puder  alcansar  que  se 
Ihe  dem  nem  ainda  copias  se  accomode  ao  meyo  que  Sua  Alteza  ha  dis- 
posto de  ver  elle  os  processos,  porque  ainda  que  a  Congregasáo  dezeja 
muito  que  elles  venhao  a  Roma,  no  cazo  em  que  assim  senao  consiga, 
nao  liande  querer  perder  estes  ministros  a  authoridade  que  considerao 
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que  acresse  ao  seu  Nuncio  com  esta  nova  participasao  que  se  Ihe  da 
das  couzas  do  Santo  Olficio.  Porem  entendo  (pello  que  pude  conjeturar 
da  IVaze  conri  que  me  fallarao  alguns  Cardeais)  que  chegado  o  Nuncio 
a  este  ponto  de  ver  os  processos  ha  de  procurar  que  naquella  conferen- 
cia nao  estejao  os  Conselheiros  de  Estado  que  nomeou  Sua  Alteza  e  que 
fara  toda  a  difficuldade  possivel  em  que  assista  ministro  algü  secular 
naquella  junta.  Islo  he  o  que  prezumo  que  hoje  se  escreveu  ao  Nuncio 
e  porque  julgo  infalivel  que  nao  viráo  processos  como  Sua  Alteza  tao 
acertadamente  ha  ordenado  nem  ainda  copias  delles  me  persuado  que 
o  Nuncio  ha  de  finalmente  querer  vellos,  e  que  so  naquella  parte  que 
pertence  aos  Conselheiros  de  Estado  fara  mayor  rezististencia  (sic),  bem 
que  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  expuzera  ao  Pada  (sic)  que  nao  ha- 
via  inconveniente  algü  nesta  circunstancia,  nem  ainda  motivo  pera  se 
duvidar  della;  e  estas  sao  todas  as  que  em  todo  este  negocio  posso  re- 
ferir a  Vossa  Senhoria. 

Nos  mais  requirimentos  que  aqui  temos  ha  pouco  que  dizer  por- 
que nos  que  estáo  remetidos  as  Congregasois  em  que  ainda  nao  ha  des- 
pacho nao  ha  novidade  de  que  fazer  avizo. 

Segunda  feira  passada  fes  Sua  Santidade  consistorio  em  que  forao 
propostos  os  bispados  do  Maranháo  e  S.  Thomé;  as  bullas  desle  ultimo 
remelto  a  Vossa  Senhoria  neste  correo  por  via  de  Balthazar  Gomes  Ho- 
mem;  as  do  Maranháo  poderao  hir  no  seguinte,  e  nao  foi  possivel  hirem 
hoje,  porque  como  sao  as  primeiras  ha  mais  que  fazer  e  que  examinar 
nellas,  por  isso  nao  esláo  ainda  expedidas. 

. . .'  Dispus  que  o  bispado  de  Leiria  (jue  ja  eslava  preconizado, 
fosse  tambem  agora  proposto,  e  estando  correntes  todos  os  papéis  que 
Ihe  tocao  se  moveo  a  duvida  que  eu  ha  mullos  dias  temia  por  parte  do 
senhor  Cardeal  de  Estre  pertendendo  o  seu  procurador  que  ou  se  salis- 
fizesse  ou  se  desse  seguransa  á  divida  que  conlrahiu  o  Rispo  Pedro 
Vieira  da  Sylva,  e  que  de  outro  modo  se  requería  que  parasse  o  provi- 
mento  da  igreija.  Procurei  com  toda  a  instancia  alhanar  esta  difficul- 
dade mas  ate  gora  nao  foi  possivel  vencella,  porque  as  cauzas  dos  Car- 
deais sao  aqui  mui  previlegiadas,  e  nesta  se  occupa  com  toda  a  eíficacia 
O  Embaixador  de  Franca,  que  se  nao  rezolvera  fácilmente  a  ceder  della 
porque  nao  querer  privar  a  seu  irmao  de  hüa  tao  grossa  quantia.  Re- 
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zultou  desle  eslorvo  que  o  bispado  de  Leiria  nao  foi  proposlo,  e  temo 
que  nos  consistorios  seguintes  liaja  o  mesmo  embarasso;  e  suposlo  que 
por  evitallo  nao  havera  diligencia  algíjía  que  eu  nao  faga  nao  posso  asse- 
gurarme  no  sucesso  della.  lía  ja  muilos  dias  que  comuniquei  a  Vossa  Se- 
nboria  esta  mesma  duvida,  de  que  brevemente  espero  reposta  com  grande 
dezejo  de  (|ue  com  ella  fique  este  provimenlo  corrente,  e  entretanto  fico 
fazendo  tudo  o  ([ue  be  possivel  pera  (jue  elle  se^  facilite. 

Nao  me  occorre  mais  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria.  O  sobre- 
escrito  da  reposta  desta  carta  vira  pera  Francisco  Fiuza  de  Carvalho. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  5  de  Agosto  &  (stc) '. 


Carta  do  llnibalxador  D.  Liilz  de  Koiisa 
ao  decretarlo  de  listado 


1 09  9  —  Selonibi-o  1  ^ 

De  mais  do  que  digo  a  Vossa  Senlioria  em  outra  carta  do  bispado 
de  Leiria  me  pareceo  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  dezejando  eu  facilitar 
este  provimenlo  com  o  Embaixador  de  Franca  que  he  o  que  impede 
mais  eiricasmenle  me  mandou  dizer  o  Embaixador  que  aínda  sendo  seu 
irmao  tao  interessado  neste  negocio  se  nao  intrometeria  nelle  se  nao 
livesse  ordem  pera  fazello  da  Princeza  nossa  Senhora,  mas  que  a  Prin- 
ceza  Ihe  ordenara  por  via  do  seu  confessor  (jue  pera  o  Cardeal  ser  com 
eífeito  pago  procurasse  elle  Embaixador  com  toda  a  instancia  que  o  bis- 
pado nao  fosse  preconizado,  e  que  se  ja  estivesse  preconizado  que  impe- 
disse  (jue  fosse  proposlo,  e  que  se  estivesse  proposlo,  «}ue  trataste  de 
embarazar  a  expedisao  das  bullas,  pera  que  de  nenbum  modo  fossem 
passadas  sem  se  satisfazcr  a(|uella  divida  ou  se  dar  seguranza  a  ella. 
A(jui  ha  procurado  o  Embaixador  fazer  táo  ellicas  este  embarasso  que 
(conforme  me  dizem)  ha  tratado  de  o  por  em  todos  os  mcyos  e  ofliciais 
porque  correm  estas  expedisois.  Ncsla  forma  se  poe  aqui  o  negocio  em 
termos  de  hila  demanda  se  ahi  se  nao  ajuslar  por  algua  maneira  e  he 
nescessariü  pera  se  exjiedir  a  igreja  ou  que  se  pague  a  divida,  ou  que 

1  BiBLioTH.  d'Ajüda,  Carlas  ile  I).  Luiz  de  Sonsa,  lomo  i.',  fol.  86.  —  Original. 
~  Para  o  Secretario  de  Estado  em  4  de  Setfinliro  de  1677. 
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revogue  a  ordem  a  Princeza  nossa  Seiihora  e  suposto  qae  a  Princeza  me 
nao  mandou  nada  nesta  materia,  e  eu  pera  a  expedisao  tenho  a  ordem  de 
Sua  Alteza  isto  so  fas  que  eu  trate  com  lodo  o  calor  de  expedir  o  bispado, 
mas  nao  basta  pera  cessar  aquelle  impedimento.  Dou  a  Vossa  Senhoria 
esta  noticia  pera  que  Vossa  Senlioria  uze  della  como  llie  parecer  justo. 
Escrevo  ao  Inquisidor  Geral  remetendome  ao  que  digo  a  Vossa  Se- 
nhoria com  que  sera  precizo  que  Vossa  Senhoria  Ihe  comunique  a  minha 
carta  pera  que  elle  tenha  aquella  noticia,  e  se  fallar  com  o  Nuncio  va 
prevenido  com  ella.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


Carta  do  Knibaixador  D.  L.ulz  de  Noiisa 
ao  Secretario  de  listado 

1G99  — Setombro  -t^ 

Servem  estas  regras  só  de  acompanhar  as  bullas  do  bispado  de 
S.  Thome  que  no  correo  de  hoje  remeto  a  Vossa  Senhoria  e  em  outras 
cartas  refiro  a  Vossa  Senhoria  o  que  mais  ha  desla  banda.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sky. 


Carta  do  l<]inbalxador  D.  E.iiiz  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  Estado 

I099  —  Sotembro  S  < 

Havendo  escrito  hontem  a  Vossa  Senhoria  rauito  largamente  sobre 
o  que  toca  aos  processos,  e  mandado  as  cartas  ao  correo,  me  veyo  a  bus- 
car a  esta  hora  Monsenhor  Favorili  Secrelario  de  Sua  Sanlidade  cora 
bu  recado  do  Cardeal  Gibo,  que  em  summa  continlia  que  o  Cardeal 
me  mandava  dizer  da  parte  do  Papa  que  Sua  Santidade  por  dar  gosto 
a  Sua  Alteza  se  contentava  de  que  nao  viessem  os  processos  origináis 

i  BiBLioTH.  d'Ajcda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  89  v.  —  Original 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  4  de  Seteinbro  de  1677. 

3  BiBLioTH.  d'Ajdda,  OmUs  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  á.",  fol.  89,  v.  —  Original. 
■*  Pai-a  o  Secretario  de  Estado  em  5  de  Setembro  de  1677. 
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a  Roma,  mas  que  pera  se  lomar  toda  a  informasao  necessaria  que  se 
(lezejava  ncsla  materia,  estimaría  Sua  Santidade  que  ao  menos  viesse 
hua  copia  de  alguns  processos;  e  que  me  pedia  procurasse  eu  facilitar 
que  assim  se  fizesse;  e  declarou  tambem  Favoriti  que  se  deixavao  de 
pedir  processos,  e  se  pediao  copias,  porque  nellas  nao  haveria  motivo 
pera  se  cuidar  que  a  Congregasáo  do  Santo  Officio  (pieria  inlroduzirse 
na  superioridade  das  nossas  Inquisisois.  Respondilhe  o  mesmo'que  ha- 
via  ja  dito  ao  Cardeal  Gibo,  e  que  de  novo  daria  conta  a  Sua  Alteza 
deste  recado  do  Papa.  Fes  enlao  hüa  digressao  Favoriti  em  que  rae  disse 
que  nao  podia  bem  explicarme  a  grande  estimafao  que  Sua  Santidade 
fazia  da  piedade  de  Sua  Alteza,  e  especialmente  me  fallou  em  que 
o  soccorro  que  Sua  Alteza  mandava  a  Oran  era  hija  acsao  dignissiraa 
de  liu  grande  reconheci mentó  da  Se  Apostólica.  Toinou  depois  a  fallarme 
naqucllas  copias,  c  a  persuadirme  que  em  nao  haver  nellas  reparo,  consislia 
hüa  grande  parte  do  principal  negocio.  E  o  que  eu  nesle  entendo  lenho  ja 
dito  a  Vossa  Senhoria  em  oulra  carta  com  mais  largueza.  Estes  ministros 
liande  hir  pouco  a  pouco,  e  últimamente  se  hande  ajustar  com  o  que 
Sua  Alteza  dispuzer.  Mando  estas  rcgras  ao  correo  com  temor  de  queja 
seja  partido,  mas  quando  o  soja,  mandaroi  oulro  ao  caminho  pera  que  nio 
falte  esta  noticia  a  Vossa  Senhoria.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  {$ic)\ 


Carta  do  Kinbaixador  D.  l.,iiiz  de  Sonsa 
ao  decretarlo  de  l'^stado 

1G9  9  — Seleiubro  ó^ 

Agora  acabo  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  dandolhe  noticia  do 
recado  que  agora  me  trouxe  Favorite,  e  porque  me  pareceo  depois  que 
me  nao  dcclarava  bem  naqucllas  regras  acrecentó  neslas,  que  de  nenbü 
modo  venbáo  copias  de  processos,  e  que  se  sigua  so  o  que  Sua  Alteza 
lia  arbitrado  de  ver  o  Nuncio  os  processos  sem  aqui  vir  nada  mais  que 
a  saa  informasao;  e  nao  tenho  tempo  pera  descursar  agora  de  novo  as 
rezoins  porque  asi  mo  parece.  Dcus  guarde  &  {sic)  ^ 

'  Bin.  DA  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2.°,  fol.  89  v.  —  Original. 

'  Para  o  Secrotario  de  Estado  em  5  de  Seteiiibro  de  1677. 

'  UiB.  DA  .\JUDA,  Carlas  de  1).  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2  °,  fol.  90.  —  Original. 
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Carta  do  Enil>aI\ador  I>.  I>ufz  de  Koiií^a 
a  I>.  Pedro  de  Almeida,  Vlce-Uel  da  India 

1099  —  «etcmbro  11  1 

t 

Primo  e  Senhor  meu . .  } 

Entre  os  negocios  de  que  Sua  Alteza  que  Deus  guarde  me  mandou 
tratar  nesta  embaixada,  he  hu  dos  principáis  a  confirmasao  dos  Rispa- 
dos da  India,  e  o  impedir  que  vao  a  ella  Vigarios  apostólicos  mandados 
desla  Curia.  Sobre  estes  dous  pontos  tenho  aqui  tido  muitas  controver- 
sias sobre  que  espero  rezolusao.  Estes  ministros  e  os  missionarios  a  que 
elles  favorecem  ja  mostrao  que  nao  duvidao  em  confirmarcm  os  nossos 
Rispados,  mas  dizem  que  o  Papa  de  mais  dos  nossos  Rispos,  pode  na 
India  nomear  oulros  ñas  térras  de  que  Sua  Alteza  nao  tem  nem  teve 
nunca  dominio  temporal;  mas  eu  me  opponho  a  este  intento  mostrando 
que  nao  ha  couza  nenhua  na  India  que  nao  seja  padroado  de  Sua  Al- 
teza e  que  ainda  no  cazo  em  que  nessa,  conquista  sejáo  necessarios 
novos  Rispos  de  mais  dos  anligos,  a  Sua  Alteza  so  pertence  nomeallos, 
como  agora  fes  no  Rrazil  por  se  entender  que  nao  baslava  so  o  Rispo 
que  allí  havia.  Nesta  disputa  andamos  agora,  e  a  Congregasao  de  Pro- 
paganda que  aqui  nos  faz  todo  o  embarasso  me  mandou  ja  por  ordem 
do  Papa  dar  as  duvidas  que  tem  nesta  materia,  a  que  se  esta  respon- 
dendo,  e  como  estiver  a  reposta  feita  a  heide  dar  ao  Papa  para  que  se 
tome  a  ultima  rezolusao,  e  procuro  com  toda  a  diligencia  que  seja  a  que 
cohvem. 

O  que  me  pareceo  avizar  a  Vossa  Senhoria  nesta  materia  he  que 
a  Congregasao  de  Propaganda  dezeja  muito  fazer  sahir  da  India  a  dous 
padres  da  Companhia  que  andao  nessas  parles  de  que  tem  noticia  que 
defendem  o  direito  de  Sua  Alteza  e  impedem  quanto  podem  as  semre- 
zois  que  ahi  procurao  establecer  os  missionarios  Vigarios  Apostólicos 
que  vao  de  Roma.  Estes  padres  sao  italianos  e  se  chama  hu  Felippe 
Marine  (?),  e  outro  Domingos  Fuciti,  e  sabendo  Sua  Alteza  os  tempos 


1  Para  Doiii  Pedro  de  Almeida  Vizorrei  da  India  em  11  de  7'""  de  1677. 

2  Assurapto  extranho  e  pessoal. 
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passados  que  se  tratava  de  tirarem  a  esses  Padres  desta  conquista,  es- 
creveo  aqui  ao  Geral  da  Companhia  prevenindoo  para  que  se  nao  tiras- 
sem,  e  estranhando  o  cuidarse  em  que  viessem.  Agora  de  novo  prezumo 
que  a  Congregasao  de  Propaganda  ou  por  si  mandara  chamar  a  esses 
padres  ou  conslrangera  ao  Geral  a  que  os  mande  vir.  O  Geral  de 
nenliil  modo  quer  que  elles  venbáo,  mas  nao  podera  rezistir  ;i  Congre- 
gasao se  llie  ordenar  que  os  chame,  e  Ihe  mandar  que  Ihe  de  a  carta 
para  ella  a  mandar;  e  com  este  fundamento  faco  este  avizo  a  Vossa  Se- 
nhoria  para  que  ordene  a  esses  Padres  que  de  nenhilía  maneira  venhao 
ainda  que  tenhao  coalquer  ordem  que  os  chame,  porque  este  he  nao  so 
o  dczejo  da  mesma  Companhia  mas  tambem  de  Sua  Alteza  conforme 
vi  na  carta  que  Sua  Alteza  escrcveo  ao  Geral.  E  como  esses  padres  se 
oppoem  aos  missionarios  que  manda  Roma  contra  o  padreado  de  Sua  Al- 
teza sempre  convira  a  seu  servido  que  elles  nao  sayao  da  India  e  que 
Vossa  Senhoria  Ihes  ordene  o  nao  facao  sem  ordem  de  Sua  Alteza. 
Ao  secretario  de  Estado  tenlio  multas  vezes  repetido  que  para  se 
dezenganarem  de  lodo  estes  ministros  romanos,  e  nao  mandaren!  á  In- 
dia estes  missionarios  contra  o  padreado  de  Sua  Alteza  sera  convcnien- 
tissimo  que  esses  missionarios  ou  alguns  delles  sejao  colhidos  e  manda- 
dos a  Portugal.  O  Secretario  me  avizou  que  ha  annos  se  tem  mandado 
esta  ordem  e  que  sempre  se  repete,  e  me  dis  últimamente  que  a  Vossa  Se- 
nhoria se  deu  a  mesma;  e  como  athe  agora  naoteve  ell'eito  algum,  o  lem- 
bro  a  Vossa  Senhoria  por(|ue  he  certo  que  para  todo  este  negocio  sera 
mais  eflicaz  deligencia  o  ser  mandado  hu  desses  missionarios  a  Lis- 
boa, que  todas  quantas  se  podem  fazer  em  Roma.  Estes  romanos  ja  sa- 
bem  que  Sua  Alteza  niandou  essa  ordem,  mas  os  Vezitadores  Apostó- 
licos que  ahi  andáo  Ihe  escrevem  que  he  impossivel  que  se  execute, 
e  que  athe  os  ministros  Portuguezes  os  favoresem  e  fazcm  as  suas  par- 
tes. E  nao  poderei  explicar  bem  a  Vossa  Senhoria  o  damno  que  aqui 
faz  este  avizo,  ponjue  com  elle  se  confia  a  Congregasao  para  mandar 
estes  homens  enlendendo  que  ahi  nao  terao  o  menor  damno,  antes  serao 
conservados,  e  que  athe  aos  mesmos  hande  adiar  propicios.  Por  esta 
cauza  sera  imporlantissimo  que  tenha,  execusao  aquella  ordem  de  Sua  Al- 
teza e  tenho  por  infalivel  que  este  he  o  meyo  por  que  logo  cessará  toda 
a  violencia  que  nos  faz  a  Congregasao  de  propaganda.  Parecióme  dar 
a  Vossa  Senhoiia  toda  esta  noticia  para  que  Vossa  Senhoria  possa  uzar 
della  na  forma  que  aponte,  quando  nao  tenha  ordem  de  Sua  Alteza  em 
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contrario  (como  suponho  nao  havera)  e  de  liuJo  o  que  avizo  a  Vossa  Se- 
nlioria  doa  conla  ao  Secrelario  de  estado  nesle  correo  para  que  o  fagia 
prezente  a  Sua  Alteza. 

Daos  guarde  a  Vossa  Senlioria  Roma  e  de  Selembro  11  de  1677*. 


Carta  do  Embalxador  D.  I^iilz  de  Kuiisa 
ao  decretarlo  de  Estado 

103Y  — Kíetentbro  18  3 

Acheimc  neste  correo  sem  carta  de  Vossa  Senhoria  cliegandome 
todas  as  mais  que  costumao  vir  dentro  nella,  e  como  suponho  que 
Vossa  Senhoria  nao  deixaria  de  escreverme,  me  parece  mais  verosimil 
que  se  tomaría  aquella  caria,  e  naturalmente  me  occorre  que  poderiao 
os  christaos  novos  ser  culpados  nesta  trapassa  porque  nS,o  ha  oulra 
pessoa  algua  que  possa  ser  interessada  nesta  diligencia  a  que  os  pode- 
rla aplicar  mais  a  noticia  do  que  se  obrava  na  materia  dos  processos 
nessa  ou  nesta  corte  para  procurarem  saber  mais  dislinctamente  tudo 
o  que  neste  particular  houvesse.  Mas  alhe  agora  nao  tem  esta  sospeita 
mais  fundamento  que  o  meu  discurso,  e  das  cartas  do  correo  seguinte 
poderei  tirar  milhor  argumento  de  se  ñas  deste  houve  algíi  engaño. 

No  negocio  do  Santo  OíTicio  fallei  a  Vossa  Senhoria  mui  vagaroza- 
mcnte  na  posta  passada,  e  o  que  se  passou  depois  della  foi  fazer  eu  al- 
gflas  diligencias  mais  pera  que  desde  logo  se  levantasse  a  inhibitoria,  mas 
persuádeme  que  nao  quererao  differir  (sic),  a  esta  (materia?)  scnSo  com 
a  ultima  decizao  da  cauza.  O  Nuncio  sem  duvida  continuava  em  pedir 
ahí  ao  menos  copias  de  processos,  porque  todo  o  dezejo  destes  homens 
he  que  venhao  processos  a  Roma  ou  nos  origináis  ou  em  copias,  mas 
como  entender  que  se  Ihe  nao  han  de  dar,  logo  lia  de  dezistir  e  accomo- 
darse  ao  que  Sua  Alteza  dispuzer,  nem  elle  podia  justamente.  ..*  do 
meyo  que  Sua  Alteza  Ihe  ha  oll'eresido  que  he  so  o  que  convem  e  t5o 

1  Aísunipto  extranho. 

2  BiB.  OA  AiuDA,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2.°,  fol,  90.  —  Original. 

3  Para  o  Secretario  de  Estado  em  18  de  Selembro  de  1677. 
i  Roto. 
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justificado  que  nem  estes  homens  devem  repugnallo,  nem  cu  terei  grande 
trabaiiio  em  deffendello  nem  lambem  podia  haver  outro  que  deixasse 
ao  Papa  melhor  informado  que  de  se  meterem  todos  os  eslillos  e  gegre- 
Ú0&  do  Santo  OíBcio  ñas  maos  do  seu  n)inislro,  e  se  aínda  assim  mos- 
trarem...*  que  se  nao  salisfazem  delle  sera  porque  o  seu  fim  nao  he 
tanto  informaremse  da  pralica  que  nessa  Inquisisáo  se  observa  como 
acrcsenlar  a  jurisdicsao  da  sua  com  detrimento  da  nossa.  O  proccsso 
que  o  Papa  me  disse  que  viera  desse  reino  antigamente  e  que  ordena- 
rla que  eu  vissc,  se  rae  nao  mostrou  athc  agora  procurando  eu  vello, 
nem  eu  ja  espero  que  cheguem  a  moslrarmo,  porque  tenho  por  inl'alivel 
que  nao  ha  em  Roma  nem  houve  nunca  tal  processo. 

No  que  toca  aos  bispados  e  missionarios  da  India  nao  ha  novidade 
concideravel,  mas  ha  poucos  dias  me  chegou  noticia  de  que  estes  mi- 
nistros dezejavao  fazer  sabir  daquelle  estado  a  dous  padres  da  Compa- 
nhia  italianos  enlendendo  que  elles  deííendirio  niais  vivamente  o  pa- 
droado  de  Sua  Alteza  e  se  oppunhao  aos  vigarios  apostólicos  que  manda 
a  Propaganda.  Estes  padres  se  chamáo  Domingos  Fuciti  e  Felippe 
Marino;  este  segundo  ousso  que  esta  nomeado  por  Sua  Alteza  Rispo 
de  Macao,  e  ambos  sao  da  provincia  do  Japao,  e  me  dizem  que  intenta 
a  Congregasáo  ordenar  ao  Geral  da  Companhia  que  sem  replica  algua 
mande  a,  estes  padres  que  se  sayao  da  India,  e  se  voltem  pera  Europa. 

Esta  rezolusao  pello  que  aqui  me  advertirao  os  padres  portugue- 
zes  he  muito  disconveniente  ao  servigo  de  Sua  Alteza  e  me  constou 
assim  mais  claramente  por  hua  carta  que  os  tempos  passados  escrevoo 
Sua  Alteza  ao  Geral  da  Companhia  declarando  que  dezejava  que  estes 
padres  nao  sahissem  da  India  e  eslranhando  que  se  tralasse  de  que 
viessem;  e  tambcm  sai  com  certeza  que  o  Geral  muito  violentamente 
08  mandava  vir,  mas  nao  podera  negar  a  carta  que  a  CongregasSo  Ihe 
ordena  que  escrevera,  e  Ihe  ha  de  pedir  pera  remeter  por  sua  via. 

Eu  julgo  que  estes  padres  nao  han  de  vir  ainda  que  o  Geral  Iho 
ordene,  porque  por  outras  vias  Ihc  ha  de  constar  que  be  mui  dilferente 
a  sua  vontade  da  que  Ihe  significara  na  caria  que  der  a  Congregasáo 
da  Propaganda;  mas  ainda  assim  tendo  eu  esta  informasáo,  e  sabendo 
juntamente  quo  havia  occaziáo  agora  de  se  escrever  desta  Curia  pera 
a  India  escrevi  ao  Viso-Rei  D.  Pedro  de  Almeida  dandolhe  toda  esta 


i  Roto. 


160  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTÜGUEZ 

noticia  pera  que  elle  saiba  que  pera  o  nosso  intento  he  conveniente 
naquelle  estado  a  assistencia  (lestes  padres  e  que  os  missionarios  da 
Propaganda  ficariao  mais  livres  sem  elles  e  possa  ordenarlhes  que  se 
nao  sa\ao  da  India  por  ordem  algOa  que  nao  seja  de  Sua  Alteza,  e  me 
pareceo  útil  esta  cautella  pera  que  chegando  a  carta  do  Geral  á  India, 
constasse  ao  Viso  Rei  da  que  Sua  Alteza  havia  escrito  ao  Geral  e  se 
conformasse  com  a  dispozisao  de  Sua  Alteza  se  acazo  antecedentemente 
nao  souhesse  della  e  nao  acontecesse  que  por  falta  deste  avizo  conse- 
guisse  a  Propaganda  o  seu  intento.  Com  esta  occaziáo  lembrava  tambem 
ao  Viso  Rei  a  execusao  de  outra  ordem  de  Sua  Alteza  pera  que  se  íi- 
zesse  toda  a  diligencia  por  colher  alguns  daquelles  missionarios  e  reme- 
tellos  a  Lisboa.  E  últimamente  Ihe  dizia  que  de  tudo  o  que  Ihe  avizava 
dava  conta  no  correo  de  hoje  a  Vossa  Senhoria. 

Tornou  a  verse  na  Congregasao  dos  Regulares  o  nosso  requiri- 
mento  pera  se  nos  conceder  Comissario  Geral  Franciscano,  e  segunda 
vez  tornou  a  ficar  indecizo.  O  Procurador  Geral  da  religiáo  encontra 
esta  pertensao  muito  efficasmente  e  o  favorecem  alguns  Cardeais:  mas 
eu  continuo  a  deligencia,  e  hei  de  procurar  que  com  effeilo  se  tome  ul- 
tima rezolusáo  nesla  materia. 

Sobre  o  requirimento  que  Sua  Alteza  me  ordenou  na  minha  ins- 
trucgao  e  fis  os  dias  passados  pera  nao  crecer  indislinctamente  o  numero 
dos  religiozos  desse  reino,  nem  haver  mais  que  os  que  cómodamente  se 
podem  sustentar  conforme  a  lotasao  de  cada  convento;  se  pede  no  cor- 
reo de  hoje  informasáo  ao  Nuncio,  e  como  vier  se  rezolvera  o  negocio. 

Em  carta  de  20  de  Margo  disse  a  Vossa  Senhoria,  que  vindo  aqui 
hü  religiozo  de  Santo  Agoslinho  que  se  chama  frei  Pedro  da  Sylveira 
que  havia  corlado  hüa  orelha  ao  seu  Prior  em  Evorá,  mandara  a  Con- 
gregasao dos  Regulares  pedir  ao  Provincial  desse  reino  os  autos  deste 
delicto  e  que  o  Provincial  os  nao  mandara  por  assim  Iho  ordenar  Sua  Al- 
teza pello  privilegio  que  temos  do  Papa  Julio  .3."  pera  que  as  cauzas 
dos  clérigos  e  frades  criminozos  se  acabem  nesse  reino  e  nao  venhao 
a  Roma,  como  Vossa  Senhoria  podera  ver  mais  largamente  naquella 
carta.  Agora  vejo  que  he  chegado  a  esta  Curia  o  mesmo  Prior  de  Evora 
a  quem  se  fes  a  offensa  e  que  tras  consigo  os  autos  daquella  culpa  e  que 
a  Congregasao  de  Regulares  tem  tomado  conhesimento  della,  e  dizendo 
eu  a  este  religiozo  que  o  seu  recurso  era  contra  o  nosso  privilegio,  e  que 
o  vir  aqui  com  esta  cauza  encontrava  o  servifo  de  Sua  Alteza  e  prero- 
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gativas  da  Coroa  me  respondeu  que  antes  de  parlir  beijara  a  mao 
a  Sua  Alteza  e  que  Sua  Alteza  nao  so  llie  premitiía  que  viesse  mas  Ihe 
dissera  que  me  escreveria  mandándome  que  Ihe  assistisse. 

Eu  nao  tenho  recebido  carta  algüa  de  Sua  Alteza  sobre  esta  mate- 
ria antes  tenho  ditto  a  estes  dous  contendores  que  nem  devem  litigar 
na  Congregasáo  de  Regulares,  nem  a  senlenca  que  nella  se  der  tera  vi- 
gor por  ser  tornada  contra  a  forma  do  breve  de  Julio  3.°  que  nos  foi 
concedido;  e  a  Vossa  Senhoria  repito  de  novo  que  este  privilegio  he  hu 
dos  mais  importantes  que  temos  nesse  reino,  e  suposto  que  se  duvida  se 
o  breve  comprehende  mais  cauzas  que  as  dos  delicies  dos  eccleziasticos, 
he  infalivol  que  ao  menos  estas  nao  devem  vir  a  esta  Curia  porque  nel- 
las  falla  o  breve  com  toda  a  clareza,  nem  nesta  parte  ha  nelle  contro- 
versia; e  assim  he  precizo  que  nao  comesse  de  violar  se  agora,  nem 
abramos  mais  esta  via  pera  os  frades  se  virem  a  dezautorizar  a  esta 
Curia,  e  lirarem  dinheiro  dessa  Coroa.  Por  esta  cauza  julgo  conveniente 
que  Sua  Alteza  me  ordene  que  diga  a  estes  frades  da  sua  parte  que 
logo  se  voltem  pera  esse  reino,  e  que  nclle  poderao  tratar  do  scu  ne- 
gocio na  forma  que  ordenou  Julio  3.",  nem  neslc  particular  ha  o  escrúpulo 
de  se  Ihe  impedir  recurso,  anles  he  concederlhe  o  mesmo  que  a  Sé  Apos- 
tólica ha  delreminado  proliibindolhe  todo  o  outro.  Espero  que  Vossa  Se- 
nhoria me  diga  o  que  Sua  Alteza  he  servido  que  eu  faga  pera  me  ajus- 
tar  com  o  que  despuzer  Sua  Alteza. 

Anda  aqui  hñ  religiozo  Dominico  que  se  chama  frei  Pedro  Mon- 
teiro  e  me  dizem  que  he  irmáo  do  Prior  que  actualmente  o  he  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa.  Este  frade  foi  mandado  ha  aunos  a  esta  Curia  por 
Sebastiao  Cezar  de  Menezes  a  procurar  facilitarlhe  o  ser  Inquisidor  Ge- 
ral  em  que  entao  estava  nomeado,  e  chegando  a  Roma  gaslou  o  cabe- 
dal  que  Sebastiao  Cezar  Ihe  dera,  e  porque  nao  podia  darlhe  delle  boa 
conta,  se  foi  ontretendo  em  Italia,  sem  cuidar  em  vollarse  a  sua  provin- 
cia, antes  me  dizem  que  foi  aqui  favorecido  [)elio  meresimento  de  affei- 
soado  á  parcialidade  de  frei  .Manuel  Pereira  Rispo  do  Rio  de  Janeiro 
que  teve  muila  iniroducsao  com  o  Geral  passado.  Athé  agora  esteve 
este  religiozo  em  Ñapóles  adonde  me  dizem  nao  teve  o  procedimenlo  que 
devia  ao  seu  estado;  e  últimamente  de  poucos  mezes  a  esta  parte  se  veyo 
a  Roma  adonde  tcm  lomado  por  hñ  caminho  mui  diverso  da  devosao 
que  tem  ao  Sanio  Oflicio  o  habito  dominicano;  porque  pella  intima  ami- 
zade  que  tcm  com  os  christaos  novos  principalmente  com  Francisco  de 

TO-MO  XV.  il 
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Azevedo,  falla  contra  as  nossas  Inquisisoes  com  tal  soltura  que  creyó 
que  nem  os  christaos  novos  o  faráo  com  maior  licensa ...  *  eu  esta  no- 
ticia e  sabendo  que  este  frade  nao  tem  aqui  mais  negocio  (ao  menos 
publico)  que  gostar  de  estar  em  Roma  mandei  dizer  ao  Geral  que  Sua  Al- 
teza dezejava  (como  da  minha  instrucsáo  consta)  que  aqui  nao  estives- 
sem  mais  religiozos  portuguezes  que  os  que  tivessem  occupasao  perten- 
cente  ao  comum  das  suas  religiois,  e  que  assim  Ihe  pedia  ordenasse  que 
os  subditos  portuguezes  de  que  nao  Ihe  constasse  que  tinhao  aquella 
justa  cauza  pera  esta  assistencia,  se  recolhessem  á  sua  provincia.  Assim 
o  mandou  o  Geral  logo,  e  ncsta  ordem  he  tambem  comprehendido  frei  Pe- 
dro Monteiro  que  sera  útil  que  se  saya  desta  térra  em  que  parece  que 
nao  tem  emprego  de  maior  empenho  seu  que  o  de  ser  dilTamador  dcsa 
Inquisisáo. 

Ainda  nao  eslao  expedidas  as  bullas  do  Maranhao,  porque  haven- 
dome  concedido  por  via  secreta  as  das  erecsois  de  Pernambuco,  Rio  de 
Janeiro  e  Babia,  me  duvidao  agora  de  se  passar  a  da  erecsao  do  Mara- 
nhao pella  mesma  via,  mas  creyó  que  em  muito  breves  dias  se  vencerá 
esta  duvida.  A  que  se  moveo  sobre  o  bispado  de  Leiria  ainda  nao  esta 
facilitada,  bem  que  eu  o  procuro  com  incessante  diligencia,  e  neste  par- 
ticular nao  tenho  que  acresentar  ao  que  disse  a  Vossa  Senhoria  na 
posta  passada. 

Ordenou  o  Marques  de  Liche  a  muitos  soldados  que  aqui  andaváo 
vassallos  do  seu  Rei  fúgidos  de  Sicilia  que  se  voltassem  pera  aquella 
guerra,  e  com  este  pretexto  comessou  insensivelmente  de  fazer  aqui  ou- 
tros  soldados  e  remetellos  pera  aquelle  reino  a  titolo  de  serem  os  mes- 
mos  que  haviao  fúgido.  Depois  se  divulgou  aqui  que  o  Marques  violen- 
tamente obrigara  a  muitos  romanos  a  receberem  sóidos  dElRei  de 
Caslella,  e  os  mandara  a  Gezilia.  Com  esta  noticia  me  dizem  se  moles- 
larao  muito  o  Papa  e  os  ministros  desta  Curia;  mas  o  que  ha  feilo  maior 
ruido  he  que  este  povo  entendendo  que  o  que  o  Marques  obrara  era 
contra  a  liberdade  de  Roma  se  irritou  de  maneira  que. .  .^  todo  o  seu 
odio  be  agora  o  Marques  de  Liche  e  a  nagao  castelhana.  Passou  o  ne- 
gocio a  termos  que  o  Embaixador  receou  que  o  poyo  Ihe  fizesse  publi- 
camente algfí  dezacato,  ou  o  metesse  em  algu  perigo,  em  forma  que 


«  Roto. 
»  Roto. 
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hindo  Liche  a  liüa  funcsáo  a  Sania  Maria  Mayor  llie  foi  precizo  levar 
consigo  muita  gente  armada,  porque  temeu  que  a  barbaria  popular  Ihe 
fizesse  algfia  injuria.  Sua  Sanlidade  mandou  laucar  Im  bando  pera 
apaziguar  esle  tutulmo  (sic),  e  pellas  rúas  principáis  eslao  deslribuidos 
os  soldados  do  Papa,  pera  prevenir  que  nao  baja  algu  grande  inotim 
em  Roma;  mas  ainda  assim  continua  a  inquielasao,  e  passa  a  tal  ex- 
tremo que  nenliu  castelbano  anda  aqui  seguro;  porque...'  a  alguns 
lera  maltratado  muito  a  outros  ferido  e  a  muilos  apedrejado  sem  algu 
delles  dar  mais  motivo  que  o  que  Ibe  fermenta  o  odio  publico. 

O  Embaixador  anda  com  estes  accidentes  raivozo  e  molestado,  e 
procura  mostrar  que  da  sua  parle  nao  liouve  algum  excesso,  e  que  se  cas- 
tiguem  os  que  principalmente  moverao  esta  consitasao  do  povo.  Mas 
ate  agora  se  nao  ba  feilo  contra  elles  algua  demonslrasáo,  antes  me  di- 
zem  que  pella  dezaffeisao  que  estes  ministros  tem  ao  Marques  o  acuzao 
de  novo  a  Castella  de  que  be  lao  immoderada  a  sua  insolencia  que 
chega  a  merecer  a  abominasao  de  toda  Roma  e  que  nao  querem  proce- 
der contra  as  pessoas  que  sao  cumplices  naquelle  tumulto,  pera  que  se 
mostré  a  Castella  que  so  o  Embaixador  be  nelle  o  culpado. 

Hontem  ouvi  que  Sua  Sanlidade  bavia  excluido  do  ofBcio  ao  audi- 
tor do  Nuncio  que  esta  nesse  reino,  pellas  mas  informasSis  que  aqui 
cbegarao  do  seu  procedimento,  mas  nem  me  referirao  a  culpa  de  que 
o  auditor  foi  argüido,  nem  ainda  sei  com  total  certeza  que  elle  esleja 
privado. 

O  sobre  escrito  da  reposta  desla  carta  vira  pera  Rodrigo  da  Fon- 
seca  Soares.  Déos  guarde  a  Vossa  Senboria.  Roma  &  [sic)  ^. 


«  l\oto. 

^  BiB.  DA  Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2.°,  foL  91.  —  Original. 
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Carta  do  Enibaixador  D.  lailz  de  «oiisa 
ao  üecrelário  de  Kstado 

I6VV— Setembro  IS* 

Como  cuido  que  me  furtarao  a  caria  que  esperava  de  Vossa  Se- 
nhoria  neste  correo,  temo  que  lambcm  pudessc  lomarse  a  que  escrevi 
a  Vossa  Senhoria  no  passado,  e  como  era  larga  e  levava  noticias  que 
he  necessario  que  Vossa  Senhoria  saiba,  mando  a  Vossa  Senhoria  esta 
copia  delia,  por  se  acazo  se  diverlissc  a  oulra  e  tambera  avizo  a  Vossa  Se- 
nhoria que  mande  buscar  as  cartas  deste  correo  debaixo  do  nome  de 
Antonio  de  Macedo  Correa  que  foi  o  que  levarao  as  cartas  do  passado, 
porque  como  me  fahou  a  de  Vossa  Senhoria  fiquei  sem  noticia  do  nome 
de  que  Vossa  Senhoria  me  avizaria  nesta  ultima  posta.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (stc)^. 


Carta  do  Knibalxador  D.  I.uIse  de  «oii.^a 
ao  P.*"  l^raacisco  de  Vllle,  Confessor  da  Prlmceza 

109  9— Sctcmbro  18  3 

Espero  que  Vossa  Reverendissima  baja  passado  lodo  este  lempo 
com  saude  mui  perfeila,  e  que  a  estimasao  de  que  farei  de  que 
assim  seja  mereca  de  que  Vossa  Reverendissima  me  de  muilo  em  que 
Ihe  obedessa. 

Seguindo  a  ordem  que  Vossa  Reverendissima  me  comunicou  da 
Rainha  nossa  Senhora  fallei  ao  Papa  e  ao  Cardeal  Gibo  e  fis  as  mais 
diligencias  que  me  parecerao  uleis  pera  que  as  Religiozas  francezas  fi- 
cassem  sogeitas  immedialamenle  aos  Capuchos  francezes  que  ha  nessa 
cidade,  e  delle  apellassem  pera  o  Provincial  da  Rrelanha,  e  delle  pera 

1  Para  o  Secretario  de  Estado  em  18  de  Setembro  de  1677. 

2  BiB.  DA  Ajlda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  fol.  92.  —  Original. 

3  Para  o  Padre  Francisco  de  Ville,  Confessor  da  Princeza,  nossa  Senhora. 
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o  Gcral  de  toda  a  Ordem ;  na  forma  que  Vossa  Reverendissima  me  ha- 
via  escrito.  Este  requirimenlo  se  liavia  ja  mallogrado  na  Gongregasáo 
de  Regulares,  e  alcansando  eu  novo  rescripto  pera  se  lomar  a  ver  na 
mesma  Gongregasáo  se  viu  nella  o  memorial  que  Vossa  Reverendis- 
sima me  remeteu.  E  suposlo  foi  recomendado  com  toda  a  possivel  ins- 
tancia, ainda  assim  nao  meihorou  de  fortuna,  e  tornou  a  Congregasao 
a  dizer  que  essas  religiozas  deviao  ser  sogeitas  ao  Nuncio  ou  ao  Arce- 
bispo  conforme  a  escolha  que  Sua  Mageslade  quizesse  fazer  de  algum 
destes  superiores,  mas  que  de  nenhum  modo  convinha  sogeitaremse  aos 
frades  francezes.  E  depois  me  disse  hum  Cardeal  que  a  sogeisáo  do  Ar- 
cebispo  seria  a  de  que  Sua  Magestade  poderia  mais  contentarse,  por- 
que sendo  seu  vassallo,  e  estando  tao  vizinho  sempre  teria  prompta  exe- 
cusao  e  obediencia  ludo  o  que  Sua  Mageslade  quizesse  que  se  obrasse 
naquelle  convento. 

No  seu  memorial  pediáo  as  religiozas  ao  Papa  que  quando  nao  ti- 
vesse  despacho  a  sua  suplica,  Ihe  desse  a  Sua  Sanlidade  licenga  pera 
as  francezas  se  voltarem  a  Franga  e  as  porluguezas  se  reparlirem  por 
outros  conventos  dessa  Ierra.  A  este  ponto  disse  a  Gongregasáo  que  me- 
nor inconveniente  seria  voltaremse  as  francezas  que  sogeitallas  aos  seus 
religiozüs,  e,  quanlo  ás  freirás  porluguezas  respondeo  que  de  nenhuma 
maneira  se  Ihe  devia  premitir  que  largassem  o  convento  cm  que  haviáo 
professado,  porque  nem  bavia  cauza  pera  isso,  nem  seria  justo  que  se 
mallograsse  a  despeza  e  grande  zello  com  que  a  Rainha  nossa  Senhora 
fundón  esse  convento. 

Nao  me  soceguei  com  este  dezengano,  antes  lornei  a  instar  no  ne- 
gocio e  ullimamenle  me  disse  o  Gardeal  Gibo,  que  a  maior  dificuldade 
deste  requirimenlo  era  sogeilar  as  freirás  a  huns  religiozos  que  nao 
tinhao  superior  algum  nesse  reino,  a  que  pudessem  ler  recurso  se  os 
frades  uzassem  mal  do  governo  do  dito  convento.  Que  se  Sua  Mages- 
tade quizesse  que  dessem  a  essas  freirás  frades  portuguezes  que  assim 
podia  concederse,  porque  sempre  tinhao  principal  no  reino  a  que  recor- 
rer. E  (jue  lambem  Ihe  parecía  fácil  concederse  que  ficassem  sogeitas  aos 
Gapuchos  francezes  se  Sua  Magestade  fosse  servida  que  do  que  toca  as 
freirás  se  pudesse  apellar  ou  pera  o  Nuncio  ou  pera  o  Arcebispo  a  que 
se  daria  authoridade  apostólica  pera  este  elTeito  de  maneira  que  sempre 
houvesse  no  reino  superior  a  que  as  freirás  tivessem  recurso  no  cazo 
era  que  quizessem  uzar  delle;  e  acresenlou  o  Cardeal  que  se  a  Rainha 
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nossa  Senhora  se  contenlasse  de  algü  desics  meyos  procuraría  que 
se  pralicasse  o  que  Sua  Magestade  escolhesse.  Contra  este  arbitrio  del 
a  Cibo  todas  quantas  rezois  me  occorrerao  que  seria  nimiedade  referir 
a  Vossa  Reverendissima  mas  julgo  que  nem  elle  nem  os  mais  Cardeais 
variarao  de  pareser,  bem  que  aínda  continuo  em  o  procurar  conforme 
o  que  Sua  Magestade  me  lia  ordenado. 

Isto  he  o  que  ha  passado  neste  negocio  de  que  avizo  a  Vossa  Re- 
verendissima pera  que  o  faca  prezente  a  Rainha  nossa  Senhora  e  pera 
que  Vossa  Reverendissima  me  diga  o  que  Sua  Magestade  he  servida 
que  eu  fafa  pera  em  ludo  seguir  as  suas  ordens;  e  a  Vossa  Reveren- 
dissima pesso  me  de  muito  em  que  Ihe  obedessa  com  a  certeza  de  que 
em  tudo  o  farei  mui  puntualmente.  Déos  guarde  a  Vossa  Reverendis- 
sima. Roma  &.  {sicy. 


Carta  do  Embaixador  D.  Liilz  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  Estado 


lOY)— Outnbro  2^ 

Na  ultima  audiencia  que  me  deu  o  Papa  tive  occaziáo  opportuna 
de  fallarlhe  no  negocio  das  thezourarias  de  Barcellos  e  se  do  Porto 
em  que  esta  próvido  o  senhor  Fernao  Correa  de  Lacerda ;  e  disse  a  Sua 
Santidade  que  eu  tivera  animo  de  pedirlhe  dispensasao  pera  que  o  se- 
nhor Fernao  Correa  lograsse  ambas,  mas  que  sabendo  que  a  de  Bar- 
cellos  nao  requería  rezidencia,  me  rezolvera  a  nao  molestar  a  Sua  San- 
tidade com  aquella  suplica,  por  me  constar  que  naquelles  termos  nao 
era  a  dispensa  tao  necessaria  e  que  este  era  o  estillo  da  Dataria ;  mas 
que  ainda  assim  expunha  a  Sua  Santidade  aquelle  negocio  pera  que 
com  a  sua  aprovassáo  cessasse  todo  o  escrúpulo.  Responden  me  o  Papa 
que  se  cada  hua  das  duas  thezourarias  requería  rezidencia  era  materia 
indispensavel  o  haverem  de  se  comer  ambas,  mas  que  sendo  simplex 
hüa  dellas  podia  sem  escrúpulo  o  senhor  Fernao  Correa  governar  se 
pello  estillo  da  Dataria.  Esta  foi  a  mesma  formalidade  de  palavras  que 

1  BiBLiOTH.  d'Ajüda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2  "",  fol.  93  v.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  2  de  Outubro  de  1677. 
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ouvi  d;i  bocea  do  Papa,  e  suposto  que  esta  reposta  nao  pareja  decizao 
apostólica  porque  l'oi  extrajudicialrnetite  dada,  aiiida  assim  he  útil  pera 
o  foro  da  conciencia  e  avizo  a  Vossa  Senlioria  della,  por  se  acazo  ainda 
íor  necessaria  pera  (jiic  o  senlior  Bispo  do  Porto  por  mais  este  motivo 
possa  ficar  socegado.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  * 


Carta  do  lümbalxadnr  D.  r^nlz  de  Konsa 
ao  Secretario  de  Estado 


1097  — AgtiMto  2- 

Nao  me  dis  Vossa  Senhoria  neste  correo  que  deixou  de  escrever 
me  no  passado,  com  que  por  mais  este  fundamento  entendo  que  me  to- 
maráo  aquella  carta,  e  sera  necessario  que  Vossa  Senhoria  me  remeta 
hüa  copia  della,  pera  eu  seguir  o  que  Vossa  Senhoria  me  poderla  avi- 
zar  se  acazo  naquelle  papel  me  advertía  Vossa  Senhoria  de  algüa  dili- 
gencia que  eu  houvesse  de  fazer  do  servigo  de  Sua  Alteza  ou  me  dava 
algüa  oulra  noticia  em  que  houvesse  importancia. 

Nesta  corte  se  nao  falla  ha  muitos  dias  mais  que  ñas  dezavensas 
que  hao  passado  e  vao  contiimando  entre  o  Embaixador  de  Caslella  e 
os  Ministros  do  Papa,  porque  depois  que  se  disse  que  o  Marques  de  Li- 
che  fizera  soldados  em  Roma,  e  este  povo  se  irritou  contra  a  nasao  cas- 
telhana,  foi  o  Marques  insislindo  em  (jue  se  Ihe  satisfizesse  este  aggravo 
castigando  se  aos  culpados  naquelle  tumulto;  e  porque  esta  satisfasao 
se  Ihe  nao  dava,  nao  obstante  o  aperto  com  que  o  Embaixador  a  pedia, 
escreveo  ao  Cardeal  Gibo  que  elle  a  esperava,  e  que  quando  se  Ihe  nao 
desse  algua  tomarla  elle  a  que  parecesse  proporcionada.  Sobre  este  pa- 
pel de  Liche  mandou  o  Papa  fazer  lula  congregasáo  de  muitos  Gardiais, 
e  conslandolhes  (jue  Sua  Sanlidade  havia  mandado  tirar  devasa  dos 
que  tivessem  dado  principio  a  inquijetasáo  do  povo,  e  que  estavao  pre- 
zos  alguns  de  que  o  Marques  poderia  estar  escandelizado  notaráo  todos 
que  Sua  Santidade  havia  obrado  o  que  convinha,  e  que  por  enlao  nao 
haria  lugar  de  se  dar  outra  satisfasao  ao  Embaixador,  mas  que  tambem 

•BiBLioTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.",  fol.  94. —  Original. 
'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  2  de  Oulubro  de  1677. 
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se  Ihe  daría  a  de  castigarem  aos  que  na  devasa  se  fossem  achando  com 
culpa  quando  tivessem  ligitima  prova  della. 

Desta  rezolusao  da  Congregasáo  com  que  o  Papa  se  conformou, 
mandou  Sua  Santidade  dar  parte  ao  Erabaixador  de  Castella ;  e  porque 
esta  materia  estava  já  mui  publica  e  se  entendía  que  pedería  ser  de  al- 
gua  consequencia,  mandou  o  Papa  hum  secretario  seu  dar  esta  niesma 
noticia  da  sua  parte  aos  Embaixadores  de  Franga,  Veneza  e  a  mim, 
pera  que  no  cazo  de  coalquer  accidente  que  sucedesse  ficasse  justifi- 
cado o  que  obraráo  os  ministros  de  Sua  Santidade  nao  so  com  os  Em- 
baixadores mas  muito  principalmente  com  os  seus  Principes.  Respondí  a 
este  recado  por  modo  que  nem  o  Papa  se  escandelizasse,  nem  eu  fallasse 
a  infalivel  concordia  com  que  os  Embaixadores  e  mais  ministros  estran- 
geiros  se  deíTendem  aqui  sempre  buns  aos  outros;  e  depois  soube  que  os 
Embaixadores  de  Franca  e  Veneza  haviáo  respondido  na  mesma  forma. 

O  Marques  de  Liche  se  nao  contenlou  com  o  recado  que  llie  man- 
dou o  Papa,  antes  entendeu  que  aquellas  prizDis  eráo  somente  aparentes 
e  que  nao  erao  das  pessoas  principalmente  culpadas,  e  que  alTectada- 
mente  se  nao  queriao  acliar  provas  de  bíjas  acsois  que  haviao  sido  mui 
publicas,  e  julgou  que  lodo  o  intento  destes  ministros  era  que  elle  fi- 
casse  dezairoso  e  offendido  o  seu  respeito.  Com  esta  desconfiansa  conti- 
nuou  em  pedir  satisfagao,  e  vai  consultando  o  modo  de  tornalla  (quando 
se  Ihe  nao  de)  com  os  Cardeais  e  mais  aliados  da  sua  facsao.  Tem  dado 
conta,  e  feito  queixa  ao  seu  Rei,  e  igoalmente  mandou  proprios  ao  Vi- 
zorrei  de  Ñapóles  e  Governador  de  Miláo  pedindolhes  o  seu  favor  e 
parecer  pera  o  que  deva  obrar.  Sabbado  passado  se  escuzou  Liche  de 
hir  a  audiencia  ordinaria  do  Papa  dizendo  que  estava  achacado,  e  no 
mesmo  dia  sahiu  a  passear  por  Roma  pera  mostrar  que  a  doensa  fora 
affectada  e  que  nao  fazia  cazo  daquella  audiencia.  Elle  ha  dado  noticia 
a  todos  os  Embaixadores  deste  seu  cazo  e  o  repete  mostrándose  mui 
queixozo;  os  Embaixadores  Ihes  tem  feito  os  offrecimentos  que  nestas 
occazioes  sao  ordinarios,  e  eu  hei  tido  com  elle  todo  o  comprimento  a 
que  sou  obrigado  de  que  elle  se  mostra  mui  agradecido,  e  me  mandou 
dizer  que  assim  o  havia  de  escrever  ao  seu  Rei  pera  que  elle  pello  mi- 
nistro 'que  tem  nessa  corte  rendesse  as  grabas  a  Sua  Alteza  pella  assis- 
tencia  que  eu  aqui  Ihe  fazia  ^  cazo  o  tem  exaserbado  de  modo 
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que  sendo  aquí  ordinarias  as  discordias  entre  os  ministros  romanos  e 
os  dos  Princepes  estran.a;eiros  vai  sendo  esta  de  muito  mayor  empenho 
que  as  mais  que  aqui  tenho  visto,  e  me  dizem  que  os  ministros  do 
Papa  fazom  grande  aprehcnsao  ncsta  materia,  e  (jue  temem  que  rezulte 
della  algua  muito  prejudicial  consequencia.  Aqui  se  entendc  comum- 
mente  que  este  negocio  nao  poderá  terminarse  sem  algu  ruido,  mas 
eu  creyó  que  ha  de  cessar  todo  o  motivo  delle,  porque  tenho  por  infa- 
livel  que  o  fim  deste  negocio  hade  ser  fazerem  estes  ministros  muito 
pacificamente  tudo  o  (jue  quizer  o  Mar(}ues  de  Liche  pello  nao  terem 
escandelizado,  nem  ao  seu  Rei  (jueixozo. 

Esta  he  agora  materia  ordinaria  de  todos  os  discursos  de  Roma, 
e  aos  mais  Embaixadores  rezulta  algua  comodidade  desta  discordia, 
porque  os  deixao  estar  socegados  emquanfo  se  enlretem  com  o  de  Cas 
tela.  Eu,  continuo  com  todos  estes  ministros  do  Papa  muito  boa  corres- 
pondencia, e  o  Cardeal  Cibo  me  fas  tantos  favores  que  pudera  eu  con- 
fiarme muito  delles,  se  aqui  houvesse  alguns  que  passassem  de 
aparentes. 

Propos  o  Nuncio  que  esta  em  Madrid  a  ElRei  de  Castella  que  o 
Papa  dezejava  moderar  os  quarteis  e  mais  immunidades  que  aqui  tinhao 
os  Embaixadores  e  disto  mesmo  deu  conta  o  Marques  de  Liche  ao  seu 
Rei.  A  reposta  que  teve  Lidie  (({ue  tambem  em  Madrid  se  deu  ao 
Nuncio)  foi  que  o  Embaixador  se  accomodasse  a  dar  goslo  ao  Papa  em 
tudo  o  em  que  se  ajustassem  todos  os  mais  Embaixadores  regios,  com 
advertencia  que  elle  nao  innovasse  nada  primeiro  que  alguní  outro 

'se  nao  só  no  cazo  em  que  se  conformassem  todos  juntos  ao  mesmo 
tempo ;  e  que  se  depois  de  conformes  todos  algum  ailerasse  em  algua 
circunstancia  o  que  se  houvesse  ajustado,  que  tambem  elle  Liche  o  aile- 
rasse e  se  tornasse  ao  estado  antigo,  como  se  tal  ajustamento  se  nao 
houvesse  feito.  Esta  reposta  me  maiidou  dizer  Liche  dera  ElRei  de  Cas- 
tella, e  da  que  deu  neste  mesmo  negocio  ElRei  de  Franca  avizei  ja  a 
Vossa  Senhoria. 

Nos  negocios  que  temos  nesta  Curia  ha  pouca  novidade  de  que 
dar  noticias.  O  do  Santo  Officio  esta  no  mesmo  estado  de  que  dei  conta 
a  Vossa  Senhoria  nos  dous  correos  passados.  O  que  julgo  he  que  ha- 
vendo  estes  ministros  depois  de  se  Ihe  negarem  os  processos  apellado 
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pera  pedir  as  copias  delles  nao  hande  innovar  aqui  couza  algOa  antes 
de  Ihe  vir  o  dezengano  de  que  nao  se  remetem  copias.  He  de  reparar 
que  se  ellas  nao  viessem  authenticas  de  nenhum  modo  se  daria  aqui 
crédito  a  ellas;  e  no  mesmo  tempo  nunca  convinlia  que  viessem  au- 
thenticas, porque  nesse  cazo  seria  o  mesmo  mandallas  que  mandar 
processos  nem  em  processos  ha  mais  inconvenientes  que  em  copias  se 
ellas  se  remetessem  juridicas.  Ja  eu  dei  esta  rezao  a  alguns  ministros 
pera  que  deixassem  de  as  esperar,  fe  Ihes  declarei  que  era  impossivel  o 
haverem  de  vir,  repetindolhe  sempre  que  o  meyo  de  se  mostrarem  os 
processos  ao  Nuncio  era  o  arbitro  mais  justificado  e  mais  obsequiozo  á 
Sé  Apostólica  e  ao  respeito  do  Papa  que  podia  escolher  Sua  Alteza  e  se 
havia  escolhido  nunca  em  todas  as  occazioes  em  que  se  desputou  esta 
mesma  cauza. 

Na  supozisao  que  julgo  infalivel  de  que  nao  virao  copias,  sera 
conveniente  que  assim  se  diga  logo  ao  Nuncio,  porque  ao  mesmo  tempo 
em  que  chegar  essa  reposta  creyó  que  sera  voltado  o  senhor  Cardeal 
de  Estre  a  esta  Curia,  e  com  o  seu  patrocinio,  e  se  nao  esperar  ja  al- 
güa  outra  reposta  desse  reino,  procurarei  que  se  conclua  este  negocio 
e  que  tenha  o  fim  que  Ihe  procura  o  zello  de  Sua  Alteza  e  dezeja  a 
christandade  dessa  Coroa. 

Neste  correo  escreveo  frei  Antonio  de  Santa  Maria  que  o  Nuncio 
remetia  a  sua  informasao;  logo  fis  diligencia  por  ella;  e  achei  que  nao 
era  vinda,  mas  logo  que  chegue  tratarei  de  que  o  intento  della  se  faci- 
lite e  apresse. 

Dizemme  que  esta  nesse  reino  hu  criado  do  senhor  Cardeal  de 
Estre  procurando  a  cobranza  das  suas  pensois;  repetidas  vezes  tenho 
escrito  a  Vossa  Senhoria  o  embarasso  que  havia  feito  esta  divida  ao 
bispado  de  Leiria,  e  fico  esperando  que  Vossa  Senhoria  me  avize  do 
estado  em  que  se  acha  este  negocio  pera  procurar  com  mais  essa  noti- 
cia a  expedisao  daquelle  bispado. 

Os  tempos  passados  avizei  a  Vossa  Senhoria  de  que  havia  pro- 
posto  a  Sua  Santidade  que  os  rescriptos  *  reino  se  remetiao  a 

pessoas  de  poucas  letras  e  escolhidas  pellas  mesmas  partes  interessa- 
sadas  de  que  rezultava  o  nao  terem  inteireza  e  capacidade  pera  julgar 
as  cauzas,  e  proferirem  multas  vezes  censuras  pouco  justificadas  nao 
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so  com  oíTensa  da  justisa,  mas  com  peilurbasáo  entre  a  jurisdicsSo 
ecclesiastica  e  a  da  Coioa,  e  que  pera  se  evilarem  estes  damnos 
pedia  a  Siia  Santidade  ordenasse  que  se  n3o  adniitissem  juizes  apostó- 
licos nesse  reino  seiiao  sendo  os  ((ue  dispOc  o  concilio  Tridentino,  que 
he  o  inesino  que  Sua  Alteza  na  niinha  instrucsao  me  liavia  mandado. 

Remeteose  este  meu  requirimento  á  Congregasao  do  Concilio 
adonde  se  Ihe  deu  hu  despacho  tao  confuso  que  me  nao  pareceo 
iizar  delle,  porque  mal  podia  distinguirse  se  era  propicio  ou  contrario, 
mas  como  este  negocio  lie  tao  justo  pedi  ao  Papa  e  ao  Cardeal  Cibo 
que  sem  esperarnios  os  vagares  de  outra  congregasao  se  emmcndasse 
ou  declarasse  aquelle  despacho  e  assim  se  fes,  e  Cibo  me  mandón  dizer 
esta  meiilia  que  hoje  me  mandaria  liüa  orde  de  Sua  Santidade  pera 
o  Nuncio  em  que  Ihe  declarasse  que  nesse  reino  se  nao  admitissem  jui- 
zes apostólicos  senao  na  forma  do  concilio,  e  que  assim  o  Gzesse  a  sa- 
ber aos  Rispos  da  parte  de  Sua  Santidade  pera  que  cada  hü  o  fizesse 
observar  no  seu  bispado;  cum  que  nesta  parte  esta  satisfeito  o  ([ue 
Sua  Alteza  havia  ordenado,  e  ficarao  cessando  os  inconvenientes  que 
ahi  viamos  rezultar  de  haver  juizes  apostólicos  menos  capazes.  Esta 
hora  he  ja  mui  vizinha  da  em  que  parte  o  correo  e  aínda  me  nao  tem 
cliegado  esta  ordem  que  espero  me  mande  Cibo,  e  se  suceder  que  ve- 
idia  em  tempo  que  ja  a  posta  seja  partida  a  remeterei  a  Vossa  Senho- 
ria  na  futura. 

Estes  dias  trabalharei  por  facilitar  o  embarasso  que  havia  sobre  a 
bulla  da  erecsao  do  bispado  do  Maranhao,  e  hontem  me  mandou  dizer 
o  Datarlo  que  aquella  duvida  se  vencerá  na  forma  que  eu  pertendia 
que  era  a  que  so  convinha  a  autlioridade  de  Sua  Alteza.  As  mais  bullas 
(pie  pertencem  ao  mcsmo  bispado  ha  muitos  dias  que  estao  correntes, 
e  creyó  que  sem  duvida  as  remeterei  todas  no  correo  que  vem  a  V^ossa 
Senhoria. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  pera  Luis  Fagundes  de 
Azevedo.  Déos  guarda  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc. ' 
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Carta  do  Embaixador  D.  L.uiz  de  Sonsa 
ao  fiiecretarlo  de  Estado 

1«9  9  — •ntnbiro  16  ^ 

Chegame  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  6  de  Setembro  com  a 
noticia  do  que  Sua  Alteza  foi  servido  dizer  ao  Nuncio  e  havia  determi- 
nado mandar  exporlhe  por  hü  ministro  sobre  a  semrezao  com  qoe 
aqui  quizeráo  arguirme  de  que  üs  avizo  a  Vossa  Senhoria  na  carta  de 
que  esta  he  reposta.  Aquella  discordia  se  ajustou  depois  fácilmente 
como  Vossa  Senhoria  havera  visto  no  que  escrevi  nos  correos  seguintes, 
mas  forao  tao  injustos,  táo  affectados  e  tao  cavilozos  os  fingimentos 
com  que  estes  homens  me  quizeráo  supor  (?)  ^sempre  seria 

justo  e  precizo  que  Sua  Alteza  mostrasse  ^o  como  se  descon- 

tentava  de  tao  illicitas  industrias.  Assim  suponho  que  se  havera  feito 
na  deligencia  que  se  tinha  disposto  com  o  Nuncio,  e  eu  estimo  que  Sua 
Alteza  haja  julgado  que  nao  faltei  eu  aqui  a  minha  primeira  obrigagao 
que  he  o  seu  servigo.  Por  agora  passao  comigo  toda  a  boa  correspon- 
da assim  o  Cardeal  Gibo  com  os  mais  ministros  do  prezente  governo, 
mas  amenha  comessarao  outro  novo  fmgimento  se  Ihe  for  necessario 
porque  este  he  aqui  o  ^sempre  observado  estillo,  sem  que 

houvesse  nunca  ministro  estrangeiro  tao  venturozo  que  pudesse  livrar 
se  deste  damno. 

Entre  os  ministros  de  Sua  Santidade  e  o  Embaixador  de  Castella 
vai  continuando  e  crescendo  a  discordia  de  que  ja  avizei  a  Vossa  Se- 
nhoria. O  Embaixador  ha  muitos  dias  que  nao  vai  as  audiencias  do 
Papa,  e  se  mostra  summamente  queixozo  do  que  com  elle  se  uza.  No- 
vamente  me  dizem  que  mandarao  segundos  proprios  a  Madrid  assim  os 
ministros  de  Sua  Santidade  como  o  Marques  de  Liche,  e  vai  sendo 
esta  dezuniao  mais  ruidoza  que  todas  as  mais  que  tenho  visto  nesta 
Curia,  mas  suponho  que  o  fim  della  sera  reduziremse  a  tudo  o  que  o 

^  Para  o  Secretario  de  Estado  em  16  de  Outubro  de  1677. 
2  Roto. 
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Marques  (juizcr,  logo  que  a(¡ui  conste  que  ElRei  de  Castella  patrocina 
a  authoridade  do  sen  Ktid)aixador. 

Eiii  Fraiiga  coiilinua  o  Nuncio  que  assiste  naquolla  corte  ern  pro- 
curar que  aquelle  Rei  ordene  ao  seu  Einbaixador  (jue  ceda  daquella 
parte  do  previlegio  a  que  os  romanos  charnao  abuso,  e  pera  facilitarem 
este  requeriinento  escreverao  dafpii  a  Paris  que  ja  os  Enibaixadores 
de  Castella,  Portugal  e  Veneza  haviao  assegurado  ao  Papa  que  se  con- 
teulariáo  co  que  a  iuimtuiidade  que  agora  até  se  estendia  por  mais 
largos  dostrictüs-  se  reduzisse  somente  aos  seus  palacios,  procurando 
persuadir  a  ElRei  de  Franca  c5  estes  exemplos.  Isto  que  se  escreveo 
a  Paris  de  inini  e  dos  mais  Einbaixadores  me  nao  veyo,  neni  podia  vir 
ao  peíisainento  e  o  mesmo  dizem  de  si  os  Einbaixadores  de  Castella  e 
Veneza,  e  (?)  lia  ja  escrito  ao  seu  Rei  o  Embaixador  de  Franga.  Final- 
mente estes  liomcns  scmpre  talláo  e  escrevcm  sem  mais  atensáo  que  ao 
i[ue  llic  be  conveniente,  e  be  couza  lastimoza  que  comunmiente  digao 
aqui  todos  os  estrangeiros  que  se  nao  diga  (?)  nunca  büa  verdade  aos 
romanos  (?)  senao  quando  cazualmente  sucede  acliarem  conveniencia 
em  nao  fallar  a  ella. 

A  pre tensan  que  alii  tinli*  o  Nuncio  de  que  o  Procurador  da  Coroa 
Ibe  Ozesse  petisois  pera  os  bispados  de  S.  Tome  e  Angola  serem  suíTra- 
gáneos  á  Babia  be  nmi  conforme  ao  dezejo  que  tem  todos  os  ministros 
italianos  de  introduzirem  sempre  novos  estillos  por  que  se  cxtenda  a 
sua  jurisdisao.  Eu  supoubo  (jue  ella  ba  bade  informar  como  a  Congrega- 
sao  Ihe  ordenou,  e  procurarei  que  este  negocio  se  consigua  logo  que 
cliegue  a  inforinacao. 

No  correo  de  boje  remeto  a  Vossa  Senboria  ])or  via  de  Balibazar 
Gomes  HonuMn  as  bullas  do  nosso  Bis|)o  do  Maranbao,  e  juntamente  a 
da  erecsao  daquelle  bispado,  que  foi  passada  na  forma  que  eu  perten- 
dia,  e  com  esta  ultima  duvida  se  acabarao  de  vencer  todas  as  que  nos 
baviáo  movido  sobre  os  novos  bispados  do  Brazil.  Essa  da  erecsao  do 
Maranbao  (pie  remeto  a  Vossa  Senboria  siiponbo  que  por  ser  original 
ficara  na  Torre  do  Tombo  e  com  esta  considorasao  niandei  fazer  lium 
trasuntb  que  com  as  bullas  envió  a  Vossa  Senboria  pera  (pie  o  Bispo 
o  possa  levar  para  a  sua  igreija. 

O  bispado  de  Leiria  ainda  nao  esta  proposto,  'e  como 
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nao  posso  assegnrar  aos  procuradores  do  senhor  Cardeal  de  Estre  que 
elle  sera  inteiramente  pago,  fáltame  o  principal  fundamento  c5  que 
poderla    vencer    aquelle   embarasso  '  ainda   assim    prezumo 

que  as  instancias  que  tenho  feito  o  váo  diminuindo  porque  me  mandou 
dizer  o  ministro  a  que  toca  este  negocio  que  o  bispado  sera  infalivel- 
mente  próvido  no  primeiro  consistorio.  Eu  nao  dou  inteiro  crédito  a 
esta  seguranza  porque  aqui  nunca  costuma  haver  certeza,  mas  procura- 
rei  mui  cuidadozamente  que  esta  promessa  se  verifique,  e,  se  assim  for, 
farei  que  as  bullas  se  expidao  com  toda  a  possivel  pressa  e  as  remete- 
rei  a  Vossa  Senhoria. 

Em  carta  de  3  de  Abril  .passado  avizei  a  Vossa  Senhoria  que  o 
Papa  pro  vera  hüa  conezia  da  Guarda  em  o  padre  Manuel  Alvares  da 
Silva  que  foi  capellao  de  Antonio  de  Vasconcellos  deao  de  Lisboa  e  que 
outros  portugueses  forao  a  Congregasao  da  Dataria  a  dizer  que  este 
pertendente  era  tao  indigno  que  havia  sido  infiel  a  Sua  Alteza  e  por  tal 
julgado  nesse  reino,  e  perguntava  a  Vossa  Senhoria  se  era  Sua  Alteza 
servido  que  aqui  se  obrasse  algüa  couza  neste  negocio.  Depois  me  res- 
ponden Vossa  Senhoria  que  Sua  Alteza  havia  mandado  que  esta  mate- 
ria se  considrasse  e  que  entre  tanto  nao  passasse  adiante,  e  cD  esta 
noticia  disse  ao  padre  Manuel  Alvares  o  que  Sua  Alteza  havia  disposto 
pera  que  o  ficasse  entendendo,  e  que  nao  tirasse  bullas  da  conezia  sem 
reposta  de  Sua  Alteza  e  me  respondeo  que  assim  o  faria,  de  que  tam- 
bera fis  a  Vossa  Senhoria  avizo  por  carta  de  26  de  Junho. 

Agora  havera  outo  ou  des  dias  me  veyo  a  dizer  o  padre  Manuel 
Alvares  da  Sylva  que  elle  se  hia  desta  térra  porque  nao  tinha  com  que 
sustentar  se  nella,  e  acresentou  que  elle  havia  tirado  as  bullas  da  cone- 
zia; e  reparando  eu  e  estranhandolhe  que  o  houvcsse  feito  contra  o 
que  eu  Ihe  havia  dito  e  elle  ajustara  comigo,  me  responden  que  elle  as 
nao  tirara  pera  uzar  dellas  senáo  quando  Sua  Alteza  assim  o  quizesse, 
e  o  fizera  so  porque  havia  hOi  decreto  do  Papa  para  todos  os  próvidos 
expedirem  as  suas  bullas  em  tempo  certo  que  se  Ihe  hia  acabando,  e 
que  passado  este  termo  ficaria  elle  perdendo  o  beneíBcio  sem  poder 
alcansalo  ainda  no  cazo  em  que  Sua  Alteza  permitisse  que  o  lograsse, 
e  que  este  fora  o  único  motivo  de  fazer  passar  as  bullas  da  conezia  que 
egoalmente  ficarao  subordinadas  a  disposisao  de  Sua  Alteza. 


1  Roto. 
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Depois  se  quiz  Manuel  Alvares  justificar  mais  comigo  e  viudo  a 
buscarme  me  olTreceu  e  depois  entregou  as  mesmas  bullas  dizendome 
que  assim  o  fazia  pera  que  eu  me  assegurasse  eni  (jue  so  as  tirara  por 
se  nao  iuipossibilitar  pera  a  conezia  sem  animo  de  faltar  as  ordens  de 
Sua  Alteza  e  ao  (jue  eu  Ihe  advertirá  e  ultimameiíle  me  pediu  quizesse 
mandar  entregar  as  bullas  ao  seu  procurador  se  depois  da  sua  partida 
eu  tivesse  avizo  de  Sua  Alteza  de  que  assim  o  premitia.  Havendo  feilo 
esta  diligencia  se  partiu  Manuel  Alvares  ha  tres  ou  coatro  dias,  e  o  que 
este  clérigo  aqui  dizia  da  sua  jornada  he  que  a  fazia  athe  os  confins 
de  Portugal  pera  delles  poder  mais  fácilmente  procurar  que  Sua  Alteza 
Ihe  desse  licenfa  pera  voltar  a  esse  reino  e  lucrar  o  beneíficio.  Mas 
pello  que  toca  a  estas  bullas  espero  que  Vossa  Senhoria  me  diga  o  que 
Sua  Alteza  he  servido  se  fa^a  dellas  e  se  as  hei  de  dar  aquelle  pro- 
curador ou  retellas  em  meu  poder,  ou  se  ordenara  Sua  Alteza  que  eu 
as  remeta  a  Vossa  Senhoria  pera  Sua  Alteza  mandar  fazer  dellas  o 
que  for  servido,  e  de  todas  estas  circunstancias  fago  avizo  a  Vossa  Se- 
nhoria pera  as  fazer  prezentes  a  Sua  Alteza,  e  porque  se  houver  nesla 
materia  algua  outra  couza  que  advertir  ou  que  aqui  se  haja  de  fazer, 
eu  siga  o  que  Sua  Alteza  ordenar. 

Tambem  em  cartas  de  des  e  vinte  e  coatro  de  Julho  passado  avizei 
a  Vossa  Senhoria  do  que  o  Cardeal  Albise  havia  procurado  e  conse- 
guido sobre  o  provimento  da  conezia  de  Evora,  e  que  sendo  depois 
próvido  nella  Paulo  de  Araujo  pagara  a  Albise  todas  as  pensOis  decur- 
sas  como  que  se  quando  se  impuzeráo  fossem  perpetuas;  e  que  de  novo 
se  obrigaria  a  pagar  outras  muito  immoderadas.  Expus  tambem  a  Paulo 
de  Araujo  o  damno  que  fazia  a  Coroa,  e  (|ue  o  Procurador  della  Ihe 
poderia  embarassar  a  posse  da  conezia  como  ja  referí  a  Vossa  Senho- 
ria naquella  ultima  carta. 

Passou  depois  algum  lempo  sem  que  Paulo  de  Araujo  tirasse 
bullas,  mas  últimamente  me  veyo  a  dizer  que  as  havia  expedido  e  se 
hia  pera  esse  reino  (como  com  elíeito  fes  hum  dia  destes)  e  pergun- 
tandolhe  eu  que  nova  pensáo  Ihe  haviáo  posto  naqnelle  benefíicio,  me 
disse  que  elle  o  levava  com  pensáo  de  quinhentos  e  vinte  e  oulo  escu- 
dos, que  nao  somente  he  maior  que  a  que  seria  conveniente,  mas  ex- 
cede tanto  a  3."  parle  do  rendimento  que  o  concilio  Tridentino  pres- 
creve,  que  nao  deixa  ao  próvido  nem  aquella  3.*  parle;  e  unido  o  gasto 
deáta  pensáo  com  as  decursas  que  Paulo  de  Araujo  pagou  veyo  a 
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proverse  esta  conezia  em  forma  que  ainda,  que  Sua  Santidade  teve 
animo  de  dalla,  o  interesse  de  Albise  fes  que  fosse  vendida.  Ja  pondc- 
rei  a  Vossa  Senhoria  o  prejuizo  que  estes  excessos  faziao  a  essa  Coroa, 
e  a  notavel  extracsao  de  moeda  que  precizamcnte  se  Ihe  seguia,  e 
agora  nao  tenho  qué  acresentar  de  novo  nesta  materia  mais  que  refe- 
rir a  Vossa  Senlioria  que  fico  esperando  o  que  rezulta  da  diligencia 
que  Sua  Alteza  ha  mandado  fazer  sobre  este  particular  pera  eu  aqui 
obrar  o  que  Sua  Alteza  despuzer. 

No  correo  de  28  de  Setembro  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  naquella 
posta  hia  ordem  ao  Nuncio  pera  informar  na  pertensao  que  eu  havia 
principiado  sobre  o  grande  numero  de  frades  e  freirás  que  haviam 
nesse  reino  porque  assim  mo  mandou  entao  dizer  o  ministro  a  que 
tocava  mandar  aquella  comissao.  Mas  dizendonie  ha  poucos  dias  o 
nosso  expedicioneiro  (que  foi  o  mesmo  que  me  trouxe  aquelle  recado) 
que  aquella  ordem  nao  tintia  hido  e  pedindoa  de  novo  ma  remeten 
hoje  o  mesmo  ministro  procurando  disculparse  daquelle  esquecimento 
e  ma  mandou  aberta  pera  que  eu  pudesse  vella.  Eu  a  remetto  a  Vossa 
Senhoria  e  porque  reparei  que  nao  vai  nella  o  memorial  que  fis  ao 
Papa  o  traduzi  em  portugués  e  envió  a  Vossa  Senhoria  hüa  copia  delle 
porque  vendo  o  o  Nuncio  perccbera  milhor  o  nosso  requirimento  e  tam- 
bem  pudera  suceder  que  com  as  rezoes  que  por  elle  allego  pera  que 
se  consiga  venha  a  informagao  em  líielhor  forma. 

Quando  no  principio  deste  pontificado  se  julgou  que  o  Papa  faria 
logo  promossois  de  Cardeais  Ihe  fallei  na  pertengSo  de  nollo  conceder 
nacional,  e  Ihe  del  a  carta  que  Sua  Alteza  havia  escrito  a  Clemente  X 
porque  nao  tinha  entáo  outra,  e  me  pareceo  conveniente  darlhe  ao 
menos  aquella  porque  nao  convina  (síc)  haver  promossao  sem  que  pre- 
cedesse  algíía  difigencia  e  eu  procurasse  por  todos  os  meyos  possiveis  o 
bom  sucesso  della.  Depois  me  chegarao  novas  cartas  de  Sua  Alteza 
pera  Sua  Santidade,  mas  porque  naquelle  tempe  e  no  seguinte  se 
entendeo  constantemente  (jue  o  Papa  por  entao  nao  intentava  fazer 
creaseis  de  novos  Cardiais,  julguei  que  seria  intempestiva  a  minha  ins- 
tancia e  que  seria  mais  útil  quando  se  tornasse  a  tratar  daquella  mate- 
ria, e  com  esta  considrajao  nao  dei  entáo  ao  Papa  a  carta  de  Sua  Alteza 
rezervandoa  pera  occaziáo  mais  opportuna. 

Agora  uestes  dias  próximos  se  tornou  a  discursar  tao  vivamente 
em  que  se  fazia  promossao  que  comummente  se  creo  em  Roma  que  sem 
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duvida  a  liaveria;  e  com  esta  precedencia  na  ultima  audiencia  que  tive 
4o  Papa  me  pareceo  darllie  (como  fis)  a  carta  de  Sua  Alteza  propondo 
a  Sua  Saiitidade  a  justisa  com  que  Sua  Alteza  se  acha  neste  requiri- 
mento,  o  todas  quanlas  rezOis  me  liaviao  occorrido  pera  poder  adian- 
tallo.  Do  modo  com  que  me  fallou  o  Papa  prczumi  que  a  promossáo 
nao  eslaria  táo  apressada  como  aqui  se  supunha,  e  quanto  á  nossa  per- 
tenfao  me  nao  respondeo  mais  que  hüas  generalidades  que  n3o  de- 
treminaváo  couza  algua  como  ja  fes  na  primeira  occaziao  em  que 
Ihe  fallei  nesta  materia;  e  pela  mesma  fraze  (com  muilo  j)ouca  diííe- 
rensa)  me  fallou  o  Cardeal  Gibo  a  quem  no  mesmo  dia  fallei  neste 
negocio. 

Se  na  primeira  promossáo  que  Sua  Santidade  fizer  se  nao  derem 
Cardeais  as  outras  Coroas,  tambcm  nos  nao  teremos  que  o  pertender 
nem  depois  de  que  nos  queixar,  mas  se  se  concederem  as  mais  creyó 
que  os  estorvos  que  principalmente  teremos  que  vencer  serao  a  multidáo 
de  oppozitores  que  concorrem  pera  estes  provimentos  e  o  empenlio  que 
(em  sempre  os  ministros  mais  poderozos  de  fazerem  crecer  os  seus 
partidos  e  preferirem  pera  este  íim  os  seus  aleados  e  coaisqucr  outros 
sojeitos  maiormentc  estrangeiros  pera  cuja  exclusao  se  unem  sempre 
todos  os  pertendentes  italianos.  E  ainda  que  estes  embarassos  sejao 
comuns  a  todas  as  outras  Coroas,  com  a  nossa  se  fazom  mais  poderozos 
por  termos  menos  moyos  pera  contraslallos  e  poneos  parciais  nesta 
corte  que  nos  ajudem  a  vencellos;  ao  que  acresse  o  ser  esta  nomeasáo 
hüa  grafa  que  ñas  outras  Coroas  esta  ja  establecida,  e-  pera  nos  sera 
nova;  e  suposto  que  seja  justissimamente  perlendida  ha  de  ter  contra 
si  a  difficnldadc  que  sempre  lia  em  Roma  pera  se  concederem  aos  Prin- 
cepcs  novos  previlegios,  sendo  cerlo  (juc  aqui  se  estimaría  summamente 
o  poderem  licitamente  revogarse  alguns  dos  antigos.  Todavia  a  mim  me 
parece  a  rezao  de  Sua  Alteza  tao  evidente  que  nao  sel  como  a  poderao 
negar  ainda  os  mesmos  que  nolla  nao  quizcrem  fazer,  e  ja  cu  a  propus 
a  alguns  Cardeais  que  nao  tiveram  que  responderme  a  ella  mais  que 
conl'cssarmc  que  Sua  Alteza  a  tiiiha.  Polla  parte  que  a  mim  (oca  pro- 
curar quo  so  nos  faca  nao  bavcra  negocoasao  algua  que  ou  nao  aplique 
com  mui  proinpla  diligencia  e  se  a  pratica  de  nova  promosao  for  conti- 
nuando (com  que  sera  presizo  hir  tratando  deste  negocio  com  maior 
aporto)  nao  faltarei  em  fazer  a  Vossa  Sonboria  avizo  de  ludo  o  que  eu 
aqui  for  obrando  e  se  me  fór  respondendo. 
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Desde  o  correo  passado  athe  agora  nao  houve  novidade  consideravel 
sobre  o  negocio  dos  christaos  novos,  porque  estSo  estes  Gardeais  depen- 
dentes da  nova  diligencia  que  fizeram  sobre  as  copias  dos  processos. 
Hü  dia  destes  disse  o  accessor  do  Santo  Officio  ao  Inquisidor  Hyero- 
nimo  Soares  que  a  congregasao  queria  copias  e  se  contentariao  com 
ellas  estes  ministros,  porque  copias  authenticas  erao  o  mesmo  que  pro- 
cessos; e  o  mesmo  me  havia  dito  antecedentemente  hü  Gardeal  da 
Congregasao.  Eu  Ihe  respondi  que  me  doya  muito  de  que  aqui  nos 
tivessem  por  tao  dezatentos  que  sendo  o  mesmo  processos  que  copias 
authenticas  delles  se  cresse  que  nao  saberiamos  fazer  reflexao  nesta 
verdade  tao  evidente  e  que  seria  possivel  mandaremse  copias  juridicas 
nao  se  mandando  processos,  havendo  em  hüas  e  outros  o  mesmo 
motivo  pera  nao  virem  e  pera  aqui  se  nao  esperarem.  O  que  por  hora 
dezejo  e  julgo  necessario  na  supozisáo  de  que  nao  seráo  remetidas  aquel- 
las copias  he  que  sem  dilasao  se  responda  assim  ao  Nuncio  pera  que 
elle  com  este  dezengano  se  accomode  ao  meyo  que  Sua  Alteza  ha  arbi- 
trado, e  se  possa  hir  pondo  este  requirimento  em  termos  de  o  vermos 
rezoluto. 

Na  ultima  audiencia  que  tive  do  Papa  me  disse  Sua  Santidade  que ' 
seria  muito  conveniente  que  pera  as  conquistas  desse  reino  se  nao  man- 
dasscm  clérigos  christaos  novos  pella  irreverencia  que  podiño  fazer  aos 
sacramentos  e  dezejando  eu  saber  que  causa  teria  o  Papa  pera  me  fazer 
aquella  advertencia,  me  respondcu  Sua  Santidade  que  no  dia  antecedente 
estivera  com  elle  hu  religiozo  Capucho  barbado  que  havia  poneos  dias 
chegara  de  Lisboa  e  havia  estado  em  Angola,  e  que  este  Ihe  dissera  que 
naquella  conquista  havia  muitos  exemplos  de  sacrilegios  que  obrarao 
sacerdotes  christaos  novos,  e  que  particularmente  Ihe  referirá  que  hfí 
dava  a  comunháo  com  partículas  que  nao  eram  consagradas,  e  fazendo 
entao  reflexao  o  Papa  em  Ihe  haver  dito  o  Capucho  que  aquelle  mesmo 
clérigo  havia  sido  parocho,  concidrou  os  damnos  espirituais  que  haveria 
feito  nos  baptismos,  confisóis  e  mais  sacramentos  que  tivesse  adminis 
Irado.  Com  este  motivo  disse  ao  Papa  sobre  o  pleito  do  Santo  Officio 
tudo  o  a  que  entao  deu  occaziao  o  discurso,  e  me  pareceo  que  Sua  San- 
tidade havia  feito  grande  aprehensao  do  que  Ihe  dissera  aquelle  religiozo ; 
que  depois  esteve  coraigo  e  me  repetiu  aíjuella  historia  e  algüas  outras 
das  impiedades  de  alguns  christaos  novos  daquella  conquista,  que 
tambem  cazualmente  havia  referido  ao  Papa. 
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A  pretensao(?)  pera  os  administradores  espirituais  de  Mosambique 
e  Ríos  de  Guama  sobre  (pie  ahí  deu  hu  papel  a  Vossa  Senhoria  o 
padre  Confessor  de  Sua  Alteza  se  remeteu  á  Coiígregasao  do  Santo 
Officiü  para  depois  havcr  de  bir  á  de  Propaganda,  e  antes  de  chegar 
ella  se  pediu  informagáo  sebre  aquella  materia  ao  padre  Geral  da  Com- 
panhia.  Fallou  comigo  hü  oíficial  que  viu  aquella  informacao  e  me 
disse  que  ella  era  totalmente  contraria  ao  nosso  intento  e  que  o  Geral 
dizia  nclla  que  os  seus  religiozos  deviáo  hir  somonte  como  missionarios 
e  de  iieidium  modo  com  authoridade  de  administradores  porque  este 
titolo  ja  invülvia  algña  dignidade  em  que  elle  nao  podia  consentir 
de  nenhüa  maneira  sem  violar  as  leis  da  religiao  da  Companliia.  Te- 
nbo  procurado  que  esta  resposta  nao  fafa  damno  a  este  requirimento 
mas  nao  pode  por  agora  ser  despachado  porque  me  dizem  que  neste 
mes  e  athe  quinze  de  Novembro  se  nao  fara  a  Congregasao  a  que  elle 
foi  remetido. 

Com  aquella  petisao  que  Vossa  Senboria  me  enviou  do  Provincial 
da  Trindade  José  Heiirique  Coitinbo,  e  resposta  que  a  ella  deu  o  Nuncio, 
procurei  saber  o  estado  em  que  este  negocio  aqui  estava  para  conforme 
a  elle  seguir  o  que  Sua  Alteza  me  ordena.  Achei  que  fazendosse  abi 
o  capitolo  e  apellando  delle  pera  Roma  os  frades  que  nao  goslaváo 
dessa  eleisao,  haviao  mandado  procurasáo  a  Francisco  de  Azevedo  (que 
aqui  be  tambem  procurador  dos  clirislaos  novos  contra  o  Santo  Ofíicio) 
e  que  se  Iho  bavia  remetido  o  dinliciro  que  pareceo  necessario  pera  poder 
annuliar  o  capitolo.  Com  esta  comissao  requeren  Francisco  de  Azevedo 
<]ue  se  Ihe  desse  na  Congregasao  de  Regulares  Cardeal  que  fosse  juis 
relator  desle  negocio  e  se  Ihe  nomeon  o  Cardeal  Colona  de  que  Francisco 
de  Azevedo  he  mui  favorecido.  Depois  se  passou  ordem  naquella  Con- 
gregasao pora  o  Nuncio  informar  sobre  este  leligio,  e  esta  comissao  se 
€ntregou  ao  mesmo  Azevedo  que  ha  muitos  dias  a  haverá  remetido  aos 
seus  constiluintes  e  elles  a  terao  dado  ao  Nuncio  se  enlenderem  que  o 
achariao  propicio.  Estas  noticias  me  deu  frei  Josoph  da  Gama  religiozo 
da  Trindade  que  ncsla  Curia  he  procurador  desla  provincia,  que  tam- 
bem enlcnde  que  os  frades  qucixozos  de  mais  de  procuraron!  annular  o 
«apilólo  porlendom  que  so  Ihe  fa^a  novo  Goral  por  molu  proprio,  e  me 
disse  que  o  mais  empenhado  contrario  que  dahi  procurava  a  exclusao 
de  froi  Honriquo  Coilinho  era  um  religiozo  que  se  chama  frei  Joseph  de 
Azevedo. 
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Nesla  forma  fica  fácil  de  conseguir  o  que  Sua  Alteza  me  manda 
procurar  que  he  nao  se  rezolver  este  negocio  sem  informar  nelle  o 
Nuncio,  porque  esta  mesma  informa§ao  se  ha  ja  mandado  pedir,  e  a 
frci  Joseph  da  Gama  advertí  pedisse  segunda  ordem  pera  ella  pera  a 
remeter  por  sua  via  e  assim  se  dispor  mais  seguramente  que  o  Nuncio 
informe,  e  do  mesmo  modo  nos  incidentes  que  tiver  este  pleito  pro^ 
curarei  a  quietagao  desta  provincia  como  Sua  Alteza  he  servido  que 
se  faga. 

No  correo  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  o  Cardeal  Gibo  me 
havia  mandado  dizer  me  mandarla  hüa  ordem  do  Papa  pera  que  os  jui- 
zes  apostólicos  nesse  reino  fossem  so  os  que  dispoe  o  concilio  Tridentino. 
Depois  me  veyo  a  carta  de  Gibo  que  eu  esperava,  mas  com  clausulas 
diversas  das  que  eu  supunha  que  eu  a  nao  aceitei  e  pedi  a  Gibo  man^ 
dasse  emendalla*,  reduzilla  á  forma  que  comigo  ajustara.  Neste  mesmo 
lempo  me  constou  que  na  secretaria  de  estado  do  Papa  se  duvidava  de 
passar  esta  ordem  dizendosse  que  bastando  pera  o  meu  intento  o  que 
dispunha  o  concilio  sem  ser  necessaria  mais  diligencia  que  fazerem  os 
Bispos  observallo,  parecía  que  era  ouiro  o  meu  intento  porque  pera  o 
que  o  memorial  declarava  ja  tinhamos  o  preseito  do  concilio  sem  que 
Sua  Santidade  o  declarasse  de  novo;  e  finalmente  sospeitaráo  estes  mi- 
nistros que  Ihe  queríamos  fazer  algu  engaño  valendo  nos  deste  pretexta 
pera  oulro  intento. 

Logo  os  livrei  desta  imagina^ao  e  Ihe  pedi  2/  ordem  que  me  reme- 
ten Gibo  e  envió  a  Vossa  Senhoria,  nella  vera  Vossa  Senhoria  que  Sua 
Santidade  ordena  ao  Nuncio  que  nao  faga  comissois  senao  na  forma  do 
concilio,  e  querendo  eu  que  o  Papa  tambem  mandasse  ao  Nuncio  avi- 
zasse  aos  Bispos  que  Sua  Santidade  Ihes  ordenava  que  cada  qual  fizesse 
observar  o  concilio  no  seu  bispado  me  mandou  dizer  Gibo  que  isto  mesmo 
que  eu  quería  se  involvia  nessa  carta  porque  nella  declarava  o  Papa  que 
aprovava  tudo  o  que  eu  neste  particular  Ihe  pedia,  e  que  nao  sementé 
differia  a  este  requerimento  mas  o  louvava  multo  com  que  elle  ficava  in- 
teiramenle  satisfeito.  E  conforme  a  isto  poderá  Vossa  Senhoria  lembrar 
ao  Nuncio  que  faga  com  os  Bispos  esta  diligencia  em  que  parece  que  elle 
nao  poderá  ter  duvida  e  porem  eu  acho  que  de  coalquer  maneira  fica  este 
negocio  completamente  ajustado  sem  nescecitar  de  novo  requerimento  ou 


1  Roto. 
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declarasáo,  porque  pelo  que  toca  as  comissOis  do  Nuncio,  Sua  Santidade 
Ihe  manda  as  fa^a  na  forma  do  concilio,  e  pellas  mais  que  podeifio  hir  a 
cada  bispado  ou  o  Nuncio  prescrevcra  (como  considero)  aos  Rispos  que 
nenhu  sofra  na  sua  dioceze  juizcs  apostólicos  em  outra  forma,  ou 
quando  o  Nuncio  o  nao  fafa,  bastará  que  Sua  Alteza  mande  advertir 
aos  Rispos  que  esta  he  a  dispozisao  de  Sua  Santidade  e  acrescento  que 
nem  esta  advertencia  nem  ainda  esta  nossa  atensáo  era  preciza  porque 
sem  ella  e  sem  algua  outra  diligencia,  bastarla  (|ue  os  Rispos  fizessem 
observar  o  concilio  nos  seus  bispados  para  cessarem  todos  os  inconve- 
nientes que  se  origináo  de  juizes  apostólicos  pouco  capazes  porque  o 
concilio  esta  em  seu  vigor  para  poder  ter  observancia,  e  elle  mesmo  de- 
clara que  se  bajáo  por  nuUamente  eleitos  lodos  os  juizes  apostólicos  que 
forcm  nomeados  em  outra  forma,  com  o  que  parece  que  nao  ha  mais  (jue 
pertcnder  em  Roma  ncsta  materia. 

Joseph  de  Souza  teve  noticia  do  requirimento  em  que  seu  ¡rmáo 
Luiz  Alvares  da  Rocha  fallou  a  Sua  Alteza  em  que  espera  que  Sua  Alteza 
se  digne  de  fazerllie  a  merce  que  pede,  e  Joseph  de  Souza  he  tao  bene- 
mérito della  que  justamente  pode  esperar  que  Sua  Alteza  se  digne  de 
querer  honrallo  pella  aplicasao  e  zello  com  (|ue  assiste  a  seu  servido. 

O  sobrescrito  da  resposta  desta  carta  vira  para  Antonio  de  Sexas 
Falcao.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic). 

Com  este  papel  remeto  a  Vossa  Senhoria  as  bullas  do  novo  bispado 
do  Maranliao,  e  junlamonte  a  da  erecsao  do  bispado  com  um  transumplo 
della  nem  servem  de  mais  eStas  regras  que  acompaiiliar  as  nicsmas  bul- 
las. Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (síc).* 


'  Assumplo  extranlio. 

2  BiBLioTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°,  fol.  93  v.  —  Original. 
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Carta  do  Embaixadoi*  D.  I^iiiz  de  Sousa 
ao  Secretarlo  de  Estado 

1699  — Outubro  lOi 

Vejo  o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  as  thezourarias  do  senhor 
Fernao  Correa  de  Lacerda  e  o  que  o  doutor  Domingos  Barreiros  escre- 
veo  a  Vossa  Senhoria  e  estimo  que  se  acliasse  que  o  estillo  da  Dataria 
se  acomoda  aos  termos  em  que  a  tliezouraria  de  Barcellos  se  acha.  Porem 
no  que  toca  a  constar  daquelle  estillo  por  cerlidao  autentica,  sobre  que 
logo  fis  diligencia,  achei  que  nem  o  datario,  nem  algü  outro  official 
da  Dataria  passa  certidao  algüa,  nem  algü  se  atreverá  a  fazello,  por- 
que se  Ihe  reputarla  por  grave  delicto  e  seria  ásperamente  castigado;  e 
isto  he  hüa  materia  áqui  tac  sabida  e  inalteravel  que  nao  he  possivel  ha- 
verse  esta  certidao.  O  que  aqui  sucede  alguas  vezes  quando  se  pertende 
mostrar  que  na  Dataria  ou  em  coalquer  outra  congregasao  ha  este  cu 
aquelle  estillo  he  certiíicarcmno  assim  os  baiiqueiros  e  me  dizem  que  se 
costuma  dar  tal  crédito  a  este  modo  de  justilicasois  que  fica  suprindo  in- 
teiramente  a  falla  de  certidois  judiciais.  Com  esta  noticia  lenho  mandado 
fazer  esta  justificasao  e  procurarei  que  va  assinada  pelos  banqueiros 
mais  conhecidos  e  praticos  da  Curia  pera  que  va  mais  acreditada  este  he 
o  único  modo  por  que  em  juizo  pode  constar  daquelle  estillo  no  cazo  em 
que  soja  necessario  e  procurarei  mandar  a  Vossa  Senhoria  aquelle  papel 
no  correo  futuro.  * 

Tambem  dizia  Domingos  Barreiros  na  sua  carta  que  se  devia  pre- 
venir que  nao  impelrasse  aquella  thezouraria,  e  eu  fico  com  esta  adver- 
tencia; mas  tcnho  por  infalivel  que  a  ninguem  vira  ao  pensamenlo  a 
impetra  daquelle  benefficio  porque  nem  aqui  gostáo  os  perlendentes  de 
levaren!  por  despacho  hüa  demanda  nem  haverá  qucm  a  queira  com  parte 
tao  poderoza  como  seria  o  senhor  Fernao  Correa ;  e  sobre  ludo  em  Roma 
nao  ha  de  haver  quem  julgue  que  aquella  demanda  seria  justa,  ou  que 
a  thezouraria  de  Barcellos  esta  va- vaga,  e  o  senhor  Fernao  Correa  intruzo 
nella,  porque  aqui  he  mais  sabido  que  em  toda  a  outra  parte  o  estillo 


1  Para  o  Secretario  de  Eslado  em  16  de  Oulubro  de  1677. 
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(la  Dataria,  conforme  ao  qual  se  podem  ter  jiinlamenle  as  lliezourarias 
de  Barccllos  c  do  Porto,  sendo  sim[)les  a  de  Barcellos  como  suponho. 
O  (|ue  so  podia  acontecer  he  que  algua  pessoa  desse  reino  a  que 
nao  fosse  notorio  este  estillo  nem  a  naturezada  tliezouraria  de  Barcellos 
pedisse  aqui  o  provimcnto  dolía;  e  cm  tal  caso  creyó  que  a(|ui  a  dariáo 
a  quem  a  pedisse,  ponjue  na  Dataria  se  prove  indistinctamenle  tudo  o 
que  se  pede  pello  interesse  que  se  tira  das  expedisois  e  pellas  pensOis 
que  logo  aiitecipadamente  pagüo  os  próvidos,  e  dizem  que  a  elles  e  nao 
á  Dataria  toca  examinar  se  estao  vagos  os  beneíTicios  e  se  foram  legíti- 
mos os  provimentos  de  que  resulta  que  cadia  {sic)  se  expedom  bullas 
que  depois  os  interessados  nao  podem  fazer  correnles  e  pella  ambisao  ou 
engaño  com  que  pertendcrao  os  benelficios  perdem  ludo  o  que  gasta- 
rao  em  impetrailos.  Porom  nao  creyó  que  havera  quem  tenha  aquella 
coriozidade  nem  quando  a  baja  sera  bem  lograda,  porque  cuido  que  a 
natureza  daquella  tliezouraria  e  o  estillo  da  Curia  nao  so  assegura  a 
conciencia  mas  tamboiu  o  bom  sucesso  da  demanda  no  cazo  em  que  pu- 
desse  liavella.  lí  ainda  pera  que  nao  baja  este  perigo  procurarei  fazer  na 
Dataria  a  diligencia  que  he  possivel  pera  impedir  tpie  se  trate  desta  ibe- 
zouraria,  e  ser  avizado  no  cazo  em  que  alguem  cuide  em  impedila  mas 
nao  creio  que  havera  este  cazo,  e  eu  sempre  estou  prompto  pera  servir  a 
Vossa  Senhoria  em  tudo  o  que  quizor  mandar  me.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  etc.  {sic)\ 


Carta  «lo  l'^iiibaixador  D.  l^iiiz  de  Koiisa 
ao  Secretarlo  de  listado 


I099— Oiiliibro  302 


Este  mes  de  Oulubro  costuma  ser  aqui  feriado  e  nao  houve  nelle 
congregasois,  nem  audiencias  do  Papa,  com  que  nesle  correo  tenho 
pouco  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria  sobre  os  negocios  que  temos 
nesta  Curia. 


'  BiBLioTH.  d'Aji'da.  CafUs  de  D.  í.uiz  de  Pousa,  lomo  2.°,  fol.  í)8.  —  Original. 
^  Para  o  Secretario  de  Estado  em  30  de  Outiibro  d;  1677. 
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Ficame  a  informagao  do  Nuncio  pera  os  bispados  de  S.  Tliomé  e 
Angola  se  fazerem  suffraganeos  á  Bahía  •  e  uzarei  della  como  continua- 
rem  as  congregasois  que  sera  passado  o  outavario  dos  Santos.  Pella 
que  toca  a  freí  Antonio  de  Santa  Maria  fico  esperando,  e  será  ulil  que 
venha  favoravel  pera  se  vencer  mais  fácilmente  o  escrúpulo  que  neste 
particular  mostrou  Sua  Santidade  bem  que  hora  ouvi  que  pera  os  pon- 
tificáis da  capella  do  Emperador  concederá  o  Papa  hfí  dia  destes  hü 
Rispo  titular  e  se  for  certa  esta  noticia,  he  indicio  de  que  o  Papa  ha  ce- 
dido daquelle  reparo,  e  lambem  nos  ficara  mais  fácil  este  negocio  coni 
este  exemplo. 

Desde  o  correo  passado  alhe  agora  nao  houve  consistorio,  com  que 
nao  pude  experimentar  a  verdade  daquella  promessa  de  que  no  pri- 
meiro  seria  próvido  o  bispado  de  Leiria ;  eu  heide  procurar  muito  cni- 
dadozamente  que  assim  seja,  e  suposto  que  entendo  que  emquanto  a 
divida  do  senhor  Cardeal  de  Estre  se  nao  ajustar  hande  instar  os  seus 
procuradores  em  que  o  bispado  se  nao  proponha,  farei  ludo  o  que  for 
possivel  pera  que  esta  duvida  com  asserto  se  venca. 

Na  primeira  audiencia  que  tiver  de  Sua  Santidade  Ihe  exporei  o 
que  Sua  Alteza  me  responde  sobre  a  assistencia  que  he  servido  que  fa- 
cao  os  ministros  que  manda  a  Nimega  ao  que  aü  acharem  do  Papa,  e 
que  ainda  antes  daquella  sua  lembranca  o  havia  ja  ordenado  Sua  Alteza 
e  he  sem  duvida  que  Sua  Santidade  ha  de  ficar  mui  obrigado  a  esta  de- 
monstrasao,  porque  de  mais  da  picdade  que  Sua  Alteza  mostra  nella  se 
ve  sempre  em  Sua  Santidade  hu  grande  dezejo  de  que  no  concurso  de 
tantos  ministros  herejes  como  se  hande  achar  naquelle  congresso  mos- 
trem  os  calholicos  a  estimasao  que  fazem  do  seu  ministro  e  em  conse- 
quencia  da  Sé  Apostólica  que  nelle  se  reprezenta. 

No  negocio  do  Santo  Officio  nao  ha  de  que  avizar  de  novo.  Eu 
suponho  que  o  Nuncio  pediria  copias  de  processos,  e  que  Sua  Aheza 
sera  servido  de  nao  remelellas  e  ordenar  que  os  veja  o  Nuncio  como 
havia  detreminado,  e  dezejo  que  assim  se  diga  logo  ao  Nuncio  porque  no 
mesmo  tempo  que  aqui  chegar  esta  resposta  estara  ja  o  senhor  Cardeal 
de  Estre  nesta  Curia,  e  com  a  sua  assistencia,  e  o  dezengano  de  que  nao 
virao  processos  podera  por  se  este  requirimento  em  via  de  se  tomar  rezo- 
lusao  nelle.  Do  procurador  dos  chrislaos  novos  Francisco  de  Azevedo  me 
consta  que  dezeja  este  pleito  mui  dilatado,  mas  entendo  que  assim  o 
quer  nao  tanto  porque  julgara  difficil  o  conseguillo  como  pellos  largos 
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interesses  e  grossas  quanlias  do  dinhciro  que  Ihe  remetem  os  chrisláos 
novos,  e  elle  esta  administrando  emquanto  dura  este  litigio. 

Em  lilla  do  duas  carias  que  live  de  Sua  Alteza  neste  correo  me 
adverto  Sua  Alloza  que  ponlia  cuidado  cm  impedir  o  intento  dos  Rispos 
francozos  que  manda  a  ludia  a  Gougrogasao  da  Propaganda.  Nesle  ne- 
gocio nao  tom  liavido  o  menor  descuido.  A  Congregasao  dou  as  duvidas 
que  tinlia  pora  se  nos  concederem  os  Rispos,  e  juntamente  os  funda- 
mentos de  que  se  movo  a  mandar  missionarios,  e  comessando  eu  de 
occupar  mo  em  llie  fazor  reposta,  a  lomou  dcpois  Josepli  de  Sousa  por 
sua  conta  e  lom  l'oilo  hu  excellente  papel  em  que  nao  falla  couza 
algua  das  quo  moslrao  o  diroilo  do  Sua  Alteza  e  a  semrezáo  da  Propa- 
ganda. Agora  se  fica  tresladando  pera  traduzirse  na  lingua  italiana,  e 
logo  que  se  fizer  esta  diligencia  o  lioide  dar  a  todos  os  Cardcais  e  pro- 
curar que  nosta  materia  se  tome  ultima  rezolusao  e  que  soja  a  que  nos 
coiivem.  O  (pi(!  por  hora  prczumo  do  modo  com  quo  me  fallao  estes 
•Gardoais  lio  que  níio  farao  tanto  reparo  cm  concedernos  os  nossos 
Rispos,  como  em  doixarem  do  mandar  missionarios  poríjue  sempre  pre- 
sistem  em  dizer  que  estes  negocios  sao  separados,  e  que  Sua  Sanlidade 
nao  deve  privarse  de  mandar  ministros  apostólicos  por  todo  o  mundo 
ainda  aos  lugares  em  que  outros  Principes  calholicos  tom  dominio,  e 
com  mais  cauz  ás  provincias  da  Jndia  a  que  se  nao  extende  o  desse 
reino.  Mas  lambem  nosto  iiilonlo  nao  tem  rozao  algua,  e  enconlráo  ma- 
nifostamenle  o  direilo  de  Sua  Alteza  como  tenlio  repelido  a  estes  minis- 
tros, a  que  agora  hei  de  fallar  de  novo  com  toda  a  etficacia,  e  assegurese 
Vossa  Senlioria  que  se  nao  hado  oiniltir  diligencia  algOa  nesla  cauza 
que  eu  julgo  por  liña  das  de  muyor  importancia  que  pederemos  ter 
nesta  Curia. 

Sobro  immunidados  do  Embaixadores  nao  ha  agora  novidado,  mas 
continua  o  de  Caslella  a  sua  quoixa,  e  esta  esperando  repostas  de  Ma- 
drid sobre  a  cauza  delle,  o  de  ha  muilos  dias  a  esta  parte  que  nao  quis 
liir  a  audiencia  algua  do  Papa.  Ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  ElRei  de 
Caslella  Ihe  avizara  sobre  a  diminuisao  dos  quarleis  e  franquises  que 
elle  se  accoinodassc  a  dar  gosto  a  Sua  Sanlidade  so  assim  o  fizossem 
todos  os  mais  Embaixadores  mas  em  forma  ipio  elle  o  nao  lizosse  pri- 
meiro  que  coalquer  outro,  soiíao  todos  ao  mosmo  lempo.  O  de  Franca 
continua  em  dizer  que  o  seu  Rei  nao  mandará  fazerihe  mudanca  algüa^ 
e  que  so  no  cazo  em  que  lodos  os  mais  Embaixadores  cedao  da  sua 
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prerogativa  cuidara  ElRei  de  Franca  no  que  deve  ordenarlhe  nesla 
materia;  e  acresenta  que  aquelle  Rei  se  quer  informar  das  liberdades 
que  aqui  tem  os  seus  Embaixadores  pera  mandar  emmendar  as  que  fo- 
rem  abasos,  e  deffender  as  que  sao  previlegios,  mas  que  elle  e  nao  os 
ministros  papalinos  hade  ser  o  que  conserve  aquelles  previlegios  ou  mo- 
dere aquelles  abusos  conforme  a  informacao  que  tiver  de  huns  e  outros 
sem  que  os  romanos  se  hajao  de  introducir  em  diminuir  ou  arbitrar  as 
immunidades  dos  seus  ministros. 

Esta  independencia  ou  orgulho  com  que  ElRci  de  Franga  falla 
neste  negocio  nao  so  diíTiculta  o  intento  do  Papa  pello  que  pertence  a 
Franga,  mas  igoalmente  pello  que  toca  a  Castella;  por  que  nem  Franga 
quer  ceder  de  prerogativa  algüa  aínda  que  Castella  o  faga,  nem  Castella 
quer  novidade  sem  que  ao  mesmo  tempo  a  faga  Franga;  e  em  conse- 
quencia  todas  as  outras  Coroas  terao  a  mesma  duvida,  porque  nenhija 
quererá  pareser  menos  brioza  que  coalquer  outra;  com  que  os  ministros 
de  Roma  tem  larga  materia  pera  exercitarcm  a  sua  destreza  se  quizerem 
continuar  a  porfia  de  tirar  ou  diminuir  as  izensOis  que  os  Embaixadores 
tem  nesta  Curia. 

Mandei  fazer  o  papel  em  que  fallei  a  Vossa  Senboria  o  correo  pas- 
sado  de  que  hade  constar  o  estillo  da  Dataria  conforme  ao  qual  o  se- 
nhor  Eernao  Correa  de  Lacerda  pode  ter  as  suas  duas  tliezourarias 
(sendo  simples  a  de  Barcellos)  e  o  tenho  ja  assinado  por  alguns  ban- 
queiros  mas  ainda  o  nao  remeto  a  Vossa  Senhoria  porque  dezejo  que  o 
assinem  outros  que  agora  nao  estao  em  Roma,  e  dentro  de  poucos  dias 
voltarao  a  esta  térra,  porque  assim  hirá  mais  digno  de  crédito  que  he 
circunstancia  mais  importante  que  a  de  enviallo  boje.  Esta  praxe  he 
aqui  tao  notoria,  e  tao  sabido  que  o  estillo  da  Curia  pode  assegurar  a 
conciencia  que  espero  que  o  senhor  Rispo  do  Porto  julgue  que  nao  ha 
motivo  pera  ter  o  menor  escrúpulo. 

A  reposta  desta  carta  ha  de  vir  com  sobreescrito  pera  Lourengo 
Ribeiro  de  Magalhaes.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria,  Roma  &.  ^ 


1  Assumpto  extranlio. 

2  BiBLiOTH.  d'Ajüda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  98  v.  —  Original. 
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Carta  do  llmbaixador  oni  iionia  D.  laiiz  de  Sonsa 
ao  Weci'etarlo  de  Gslado 


ieY9  — Kovembro  13  > 

Jnslamcnlo  repara  Vossa  Senhoria  na  inconstancia  e  pouca  iizura 
com  (|ue  a(|iii  se  Iratáo  a  todos  os  estrangoiros  igoaimentc  vejo  ñas  car- 
tas que  aqiii  cliogao  que  os  seus  Principes  e  ministros  das  suas  cortes 
se  nao  acalmo  de  admirar  de  ouvir  as  incoherencias  com  que  nesta  se 
porcede  sendo  immunidades  de  Embaixadores  o  mais  disputado  negocio 
que  agora  tem  Roma,  como  (|ue  se  este  tora  o  mais  grave  da  Igreija,  e 
nao  liouvera  lantos  outros  pera  ([ue  os  romanos  nao  querem  ter  adver- 
tencia einíiuanlo  eslc  durar.  Mas  ainda  assim  Ihes  agradeso  o  deixa- 
remme  estar  por  hora  socegado  emquanto  achao  que  Ihes  nao  serve  o 
inquietaremme  com  algu  nutro  fingimento. 

ü  Eiiihaixador  de  Gastella  que  nesta  ocaziáo  ba  tido  mais  pro- 
fiada  contenda  que  todos  os  outros  vai  continuando  a  sua  queixa  e  em 
nao  querer  hir  as  audiencias  do  Papa,  e  no  mesmo  tempo  se  queixáo 
estes  ministros  com  grande  exagerasao  da  sua  insolencia,  e  o  acuzao 
mui  vivamente  a  ElRei  de  Gastella.  Sucedeu  tambem  que  o  Marques  de 
los  Velles  Viso  Rei  de  Ñapóles  lendo  noticia  do  que  se  obrava  nesla 
corle  com  o  Marques  de  Liche,  mandou  chamar  ao  Nuncio  que  esta 
naquella  cidade  e  Ihe  eslranhou  o  que  aqui  passava  com  tanta  colera 
que  dizem  doscompos  muito  ao  Nuncio  naipiella  conferencia;  de  que 
elle  se  (¡ueisou  logo  ao  Papa,  mas  o  Vizo  Rei  nao  moderou  a  primeira 
raiva  antes  continuou  em  l'azer  ao  Nuncio  muitos  outros  desprezos,  de 
que  estes  ministros  se  mostrarao  summamente  irfitados;  e  com  esta  no- 
ticia fizerao  a  Madrid  nova  e  mais  encarecida  queixa  nao  so  das  demons- 
trasüis  (|ue  o  Marques  de  Lidie  obrara  nesta  corte  mas  das  que  o  Viso 
Rei  fizera  em  Ñapóles  por  comlemplacao  de  Liche. 

Acreceo  a  estas  circunstancias  o  dizerse  aqui  publicamente  (e  o 
referiao  as  gazeias  de  Milao  e  Ñapóles)  que  Liche  mandara  pedir  gente 

'  l'ara  o  SecreUrio  do  Estado  em  13  de  Noverabro  de  i677. 
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ao  Viso  Rei  e  Governador  daquelles  estados  e  pouco  dcpois  de  chega- 
rem  estes  avizos  se  viu  que  o  Papa  mandou  levantar  novas  companhias 
de  soldados  pera  haverem  de  estar  em  Roma  e  com  effeilo  tem  acresen- 
tado  consideravelmente  o  numero  dos  que  ja  tinlia.  Os  dias  passados 
escrevi  a  Vossa  Senhoria  que  propondose  ao  Papa  que  seria  conve- 
niente levantar  mais  seiscentos  liomcns  pera  se  fazer  formidavel  aos 
Embaixadores  descontenlava  a  Sua  Santidade  este  arbitrio,  que  agora 
vemos  cxecutado  e  como  nao  precedeu  a  esta  demonslrasao  nenhüa  ou- 
tra  cauza  mais  que  a  discordia  do  Embaixador  de  Casiella,  natural- 
mente se  Ihe  atribue  toda  esta  indignasao  ou  ameasso  de  Sua  San- 
tidade. 

Os  castelhanos  dizem  uniformemente  que  o  Marques  de  Liche  nao 
pediu  gente  pera  fim  de  que  pudesse  escandalizarse  o  Papa  senao  so 
pera  deíTender  a  sua  caza  e  familia  dos  insultos  que  procurava  fazerlhe 
o  povo  de  Roma,  a  quem  Sua  Sanlidade  nao  impedia  porque  o  nao  cas- 
tigava.  E  Liche  dis  que  elle  se  acha  com  nova  queixa  por  se  julgar  que 
elle  poderla  querer  fazer  a  Sua  Santidade  a  menor  offensa  e  que  elle 
nao  tem  em  todo  este  negocio  outra  culpa  que  a  í|ue  quer  formarsellie 
por  procurar  conservar  a  sua  immunidade  julgando  que  depende  della 
nao  so  o  seu  decoro,  mas  o  do  seu  Principe;  e  que  se  Sua  Sanlidade 
se  quer  oppor  a  este  intento  o  devc  fazer  sem  liostiiidade  instando  ao  seu 
Rei  de  quem  he,  e  nao  delle  Marques  e  authoridade  que  aqui  dellende. 
E  quando  falla  nos  soldados  do  Papa  sempre  repete  com  zombaria  que 
Sua  Santidade  quer  fazer  pax  em  Nimega  e  guerra  em  Roma. 

Os  ministros  do  Papa  asseguráo  que  nem  ao  pensamento  Ihes  veyo 
a  contenda  do  Embaixador  de  Castella  pera  acresenlarem  os  soldados 
de  Roma,  e  que  esta  novidade  nao  teve  mais  cauza  que  o  nao  haver 
agora  o  numero  que  sempre  houve,  e  parecer  conveniente  que  o  antigo 
se  conservasse,  por  diminuir  a  Se  Apostólica  o  esplendor  e  authoridade 
que  tinha  nesta  circunstancia.  Isto  he  o  que  ha  passado  athe  agora 
entre  os  ministros  de  Sua  Sanlidade  e  o  Marques  de  Liche  sobre  que 
se  tem  mandado  mullos  proprios  a  Castella  de  que  se  espera  reposta,  e 
este  o  grao  de  empenho  a  que  a  questao  dos  previlegios  dos  Embaixa- 
dores se  ha  reduzido. 

Ha  mais  de  novo  nesta  materia  hüa  circunstancia  que  nao  he  publica 
até  agora  nem  he  particular  do  Embaixador  de  Castella,  mas  entrava  atodos 
os  mais  e  vem  a  ser  que  sendo  costume  hirem  os  criados  dos  Embaixa- 


RELACOES  COM  A  CURIA  ROMANA  189 

dores  a  cobrar  do  Mordonio  do  Papa  os  mandados  pera  se  llie  dar  livre 
de  tribuios  o  ([ue  he  nccessario  pera  as  cazas  de  scus  amos,  foi  hu  dia 
desles  bu  criado  meu  que  lem  osle  cuidado  a  receber  liii  mandado,  e  Ibo 
disse  aquello  Mordomo  que  elle  Ibo  daria  logo  mas  que  adverlisse  que  era 
com  condisao  que  o  bavia  de  lomar  a  conla  de  dous  mil  escudos  que 
Sua  Sanlidade  queria  dar  cada  anno  de  franquisse  a  cada  Embaixador. 
Nao  trouxe  o  meu  criado  o  mandado  dizendo  que  nao  podia  aceilallo 
naquella  forma  scm  ordem  minha.  No  mesmo  lempo  foi  a  cobrar  oulro 
mandado  bu  criado  do  Eirdjaixador  de  Franca  a  (|uem  o  Mordomo  deu 
lotalmenle  a  mesma  reposla  e  lambcm  o  francés  nao  aceilou  o  mandado 
que  Ibe  locava.  Foi  depois  o  Mordomo  do  Embaixador  de  Castella  fallar 
sobre  os  scus  mandados  ao  do  Papa  e  este  Ibe  disse  que  fallarla  a  Sua 
Santidade  e  depois  Ibe  responderla,  e  bindo  o  criado  de  Licbe  a  buscar 
a  reposla  Ibe  deu  o  Mordomo  em  nome  do  Papa  a  mesma  que  bavia 
dado  ao  meu  criado  e  ao  Embaixador  de  Franca. 

A  novidade  que  lia  nesle  particular  consiste  em  que  athe  agora  se 
deu  sempre  aos  Embaixadores  livre  de  tributo  ludo  o  que  Ibe  era  ncces- 
sario ou  fosse  muita  ou  pouca  a  sua  despeza  sem  se  reparar  na  quanlia; 
e  o  que  agora  querem  estes  ministros  be  que  a  franquise  de  cada  Embai- 
xador nao  seja  incerta  e  dependente  do  que  cada  buní  dis  que  nesce- 
cita  como  se  fazia  albe  agora  senao  que  a  reduza  a  dous  mil  escu- 
dos certos  cada  anno,  ou  o  Embaixador  gaste  pouco  ou  muito.  O 
Marques  de  Licbe  que  anda  mais  irritado  que  os  outros  fes  mais  apre- 
hensao  nesta  difíerensa  e  deu  conla  dclla  aos  mais  embaixadores;  a 
mim  me  escreveo  esse  papel  que  remello  a  Vossa  Scnboria  e  outros  se- 
melbantes  remeteo  aos  Embaixadores  de  Franca  e  Vencza,  perguntando 
a  cada  coal  o  seu  parecer  nesla  materia;  e  como  ella  anda  agora  dis- 
putada ñas  Corles,  e  os  Embaixadores  (suposlo  que  ja  tem  repostas 
pello  que  perlence  aos  quarleis)  as  nao  tem  aínda  pello  que  loca  ás 
franquises,  todos  julgarao  que  seria  arbitrio  mais  prudente  nao  fazer 
por  bora  vindo  nesla  novidade  senao  avizarem  della  os  Embaixadores 
cada  qual  ao  seu  Princi{)e  pera  pera  (sic)  fazcrem  o  que  se  Ibes  orde- 
nasse,  e  que  entretanto  como  os  mandados  se  nao  baviao  aceitado  nao 
recebia  o  privilegio  prejuizo,  e  Licbe  que  era  o  mais  raivoso  se  accomo- 
dou  tambem  a  este  mesmo  arbitrio. 

Nesse  papel  que  me  escreveo  o  Marques  de  Licbe  vera  Vossa  Se- 
nhoria  repelida  a  reposla  que  elle  leve  de  Gaslella  de  que  eu  ja  avizei 
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á  Vossa  Senhoria  como  t-ambem  o  fis  do  que  responderao  Veneza  e 
Franca,  e  eu  reparo  que  lambem  a  Liche  se  Ihe  falla  ja  em  franquises, 
mas  ainda  assim  elle  e  todos  os  mais  dao  hoje  conta  da  nova  rezolusao 
dos  dousmil  escudos  em  que  athe  agora  se  nao  havia  fallado  judicial- 
mente pera  haverem  de  seguir  o  que  ñas  suas  cortes  se  rezolver,  e 
igualmente  faco  eu  este  avizo  a  Vossa  Senhoria  pera  Vossa  Senhoria  o 
fazer  prezente  a  Sua  Alteza  e  eu  observar  o  que  Sua  Alteza  dispuzer. 

Nesta  nova  particularidade  dos  dous  mil  escudos  nao  ha  fallado  o 
Papa  nem  Gibo  a  Embaixador  algii  havendo  depois  estado  todos  com 
o  Papa  e  Gibo  excepto  o  de  Gastella  que  por  hora  nao  vai  as  audien- 
cias, nem  ha  passado  mais  circunstancia  que  a  de  dar  aquellas  repostas 
o  Mordomo  de  Sua  Sanlidade  e  avizarem  dellas  os  Embaixadores  no 
correo  de  hoje,  com  que  este  negocio  se  vai  dispondo  suavemente,  e  ( u 
tenho  observado  que  os  Embaixadores  ordinariamente  dezejáo  o  seu  de- 
coro pello  caminho  do  socego,  e  que  os  romanos  reparáo  sempre  pouco 
em  alterar  Iho.  Mas  o  que  principalmente  tenho  reparado  na  forma  em 
que  o  Mordomo  do  Papa  ha  tratado  esta  materia  he  que  os  dias  passa- 
dos  (como  avizei  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  7  de  Agosto)  se  disse 
que  estes  ministros  queriao  dar  dous  mil  escudos  de  franquise  a  cada 
Embaxador  mas  que  esta  quantia  se  concederla  so  aos  de  Allemanhn, 
Franca,  e  Gastella  ficando  com  menor  previlegio  os  de  Portugal,  Polonia 
e  Veneza;  e  agora  vejo  que  quando  chegarao  a  tratar  claramente  nesla 
materia  nao  falláo  naquella  dilTerenga,  e  que  me  offrecem  a  mim  os  mes- 
mós  dous  mil  escudos  que  querem  dar  a  Gástela  e  Franca ;  com  o  que  foi 
certo  o  discurso  de  que  estes  homens  nao  fallaráo  naquella  diversidade 
de  immunidades  mais  que  pera  fazer  discordia  entre  os  Embaixadores. 

A  proposisao  que  o  Nuncio  fes  sobre  os  quarteis  se  havera  ja 
visto  e  rezoluto  de  que  espero  reposta,  como  tambem  do  que  toca  aos 
dous  mil  escudos  de  franquise  de  que  agora  avizo  a  Vossa  Senhoria  e  o 
que  a  mim  se  me  reprezenta  que  sera  conveniente  sobre  todos  estes  liti- 
gios de  franquises  e  quarteis  he  que  eu  sem  especialidade  ou  differensa 
algua  siga  o  mesmo  em  que  últimamente  se  conformarem  Allemanha, 
Franca,  e  Gastella.  Porque  sendo  o  Embaixador  do  Imperio  o  que  pre- 
cede a  todos  nesta  Curia,  e  tendo  tanto  poder  nella  Gastella  e  Franga 
de  cujos  Embaixadores  se  deixao  preceder  os  de  Portugal  como  consta 
da  instrucsSo  que  me  deu  Sua  Alteza  e  do  antigo  estillo  de  Roma  nunca 
•  pode  ser  prejudicial  antes  sera- decorozo  ficar  com  elles  igoal  em  previ- 
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legio.  Se  os  ministros  do  Imperio,  Caslella  e  Franca  moderarem  em 
algQa  parte  as  suas  immunidades  sera  ¡mpossivel  que  eu  as  conserve 
como  atiie  agora  havendo  de  ficar  Portugal  superior  nellas  a  todas 
aquellas  Goroas,  e  tambem  nellas  conlinuarem  ñas  mesmas  prerogalivas 
sera  fácil  conservallas,  como  tambem  o  sera  que  havendo  mudansa 
ncstes  previlegios  eu  fique  com  os  mesmos  que  se  derem  aos  Embaixa- 
doreS  do  Imperio  Franca  e  Castella,  que  cuido  he  o  que  basta  pera  a 
nossa  reputasáo  ficar  nesla  parte  salisfeila;  e  Castella  enlende  tanto 
pella  parte  que  Ihe  toca  que  Ihe  basta  o  nao  ficar  inferior  as  mais  Coroas 
que  aviza  ao  seu  Embaixador  que  conserve  ou  diminua  as  suas  immu- 
n.dades  conforme  fizercm  os  Embaixadores  regios  dos  outros  Principes. 
Por  estas  rezoes  me  persuado  que  a  regra  que  eu  devo  ter  em  toda  esta 
contenda  he  nao  separarme  nem  admitir  dezegoaldade  dos  Embaixado- 
res do  Imperio  Franca  e  Castella  sem  entrar  cm  algua  outra  disputa, 
mas  sempre  hade  ser  mais  acertado  o  que  rezolver  Sua  Alteza  e  agora 
passarei  a  fallar  a  Vossa  Senhoria  em  outra  materia. 

Hontem  live  audiencia  de  Sua  Santidade  em  que  Ihe  referi  o  que 
Sua  Alteza  foi  servido  escreverme  da  boa  correspondencia  que  os  seus 
ministros  teriao  com  o  do  Papa  no  congresso  de  Nimega;  e  antes  de  eu 
acabar  de  dar  esta  reposta,  me  inlerrompeu  o  Papa  dizendome  que  nao 
so  dava  a  Sua  Alteza  as  gracas  por  ella,  mas  muito  especialmente  o'fa- 
zia  pella  generosidade  e  zello  com  que  Sua  Alteza  havia  ditto  ao  Nun- 
cio que  eslava  promplo  pera  fazer  guerra  aos  inimigos  da  Igreija  e  o 
como  Sua  Alteza  desejava  que  este  fosse  hu  dos  capitolos  que  se  ajus- 
tasse  na  pax  comua.  Entao  disse  ao  Papa  que  esta  mesma  expressao 
fazia  eu  a  Sua  Santidade  da  parte  de  Sua  Alteza  de  quem  havia  tido 
ordem  pera  representarllia.  E  o  Papa  mostrou  agradecer  summamenle 
este  olírecimento  e  foi  continuando  hií  largo  discurso  c5  tantos  e  tao 
repetidos  louvores  de  Sua  Alteza  que  nao  he  possivel  referillos  meuda- 
mente  a  Vossa  Senhoria  e  eu  os  agradecí  a  Sua  Santidade  com  o  reco- 
nhecimento  e  obseíjuio  que  era  conveniente. 

Fallei  ao  Papa  no  negocio  de  Santo  Olíicio  como  sempre  fafo.  Per- 
guntoume  se  erao  ja  viudas  as  repostas  sobre  as  copias  dos  processos, 
e  Ihe  respondí  que  ainda  nao  erao  chegadas,  nem  eu  esperava  aquellas 
copias,  referindolhe  de  novo  as  rezDis  porque  nem  viriao  nem  erao  ne- 
ccssarias.  O  Papa  me  replicón  tao  tibiamente  a  esta  reposta  que  sempre 
vejo  que  nao  he  elle  o  que  se  lembrou  antes  de  processos  nem  agor»  de 
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copias,  e  que  ainda  quando  neste  particular  mostrou  algu  empenho 
nao  devia  ser  natural  senao  influido.  Depois  de  estar  com  o  Papa  passei 
a  Gibo  que  tambera  me  fallou  ñas  copias  froxissimamente  e  dizendolhe 
eu  que  nao  se  remeteriáo,  me  nao  responden  oulra  couza  senao  que 
sempre  era  necessario  esperarse  reposta  de  Sua  Alteza.  Agora  fallao  o 
Papa  e  Gibo  com  esta  tibeza,  e  depois  que  eu  llies  disser  que  com  eíTeito 
nao  vem  copias  tornarao  a  dizer  que  erao  totalmente  precizas,  e  assim 
Iho  persuadirao  os  parciais  dos  christaos  novos,  e  ultimamante  como 
virem  que  nao  ha  outro  remedio  hande  dizer  que  Sua  Santidade  por  fazer 
graca  a  Sua  Alteza  se  contenta  de  que  nao  venhao  processos  nem  copias 
a  Roma,  e  que  bastará  que  o  Nuncio  veja  os  processos  pera  que  com  a 
sua  noticia  deixe  a  Gongregasao  informada.  O  que  mais  passei  com  o 
Papa  e  Gibo  sobre  este  negocio  foi  repetircmme  ambos  muitas  vezes 
que  o  dezejavao  e  esperavao  que  elle  tivesse  muito  bom  successo,  e 
niuilo  a  gosto  de  Sua  Alteza  e  desse  reino,  e  por  hora  como  estos  mi- 
nistros estao  dependentes  dessa  reposta,  nao  hande  passar  adiante  em- 
quanto  ella  nao  for  chegada. 

Hontem  tinha  na  mao  Monscnhor  Favoriti  Secretario  de  Gifras  de 
Sua  Santidade  hüa  suplica  em  lingua  portugueza  que  me  supuzerao  Ihe 
chegara  neste  correo;  e  ñas  ultimas  regras  della  diziáo  os  suplicantes 
(que  nao  sei  ainda  quem  sao)  que  pediao  a  Sua  Santidade  aquella 
grafa  (acoal  teriao  declarado  no  principio  da  suplica)  pera  que  assim 
se  observasse  nesses  reinos,  e  que  assim  o  rogaváo  com  toda  a  humil- 
dade  aos  pes  de  Sua  Santidade  pedindolhe  fizesse  reflexao  em  que  erao 
mui  fiéis  filhos  da  Igreija  e  que  so  queriao  conformarse  com  o  que  Sua 
Santidade  dispuzesse.  Isto  so  pode  ler  naquella  suplica  quem  me  deu 
noticia  della,  e  daquella  formalidade  prezumi  que  aquello  papel  seria 
algum  memorial  novo  dos  christaos  novos  porque  sao  mui  semelhantes 
aquellas  palavras  a  hypocresia  com  que  aqui  fazem  todos  os  seus  reque- 
rimentos.  Gom  esta  imaginasao  nao  obstante  que  havia  poucas  horas 
que  tinha  estado  com  Gibo  busquei  pretexto  de  Ihe  comunicar  aquelle 
novo  escrúpulo  pera  saber  delle  se  no  que  toca  aos  christaos  novos  ha- 
via algüa  couza  em  que  na  conferencia  antecedente  cazualmentc  nao 
houvessemos  fallado,  ou  se  faziáo  elles  algüa  instancia  de  novo.  Gibo 
responden  que  nao  havia  sobre  este  negocio  novidade  algua  ncm  elle 
haveria  deixado  de  dizerma  se  a  houvera,  e  porque  o  meu  mensageiro 
hia  bem  industriado  e  fes  a  diligencia  com  aporto  Ihe  disse  Gibo  mais 
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encarecidamente  que  eu  o  offenderia  se  preziimisse  que  havia  couza 
oeste  particular  que  elle  me  houvesse  de  encubrir,  e  foi  acresentando 
oulras  exprcssois  de  que  me  persuado  que  aquclle  papel  nao  toca  a 
christaos  novos  bem  que  a  íraze  da  petisao  que  faziao  ao  Papa  parecia 
sua;  e  julgo  que  podcra  ser  de  alguns  frades  ou  cabbido  porque  falla 
eui  nome  de  comunidade;  mas  como  se  me  recata  a  materia  daquella 
suplica  heide  procurar  sabella  por  se  acazo  houver  nella  circunstancia 
em  que  seja  necessario  ao  servido  de  Sua  Alteza  fazcrse  algua  deli- 
gencia. 

Fes  Sua  Sanlidade  consistorio  segunda  feira  passada,  e  porque 
lornou  a  entrar  eni  duvida  se  seria  nelle  proposlo  o  bispado  de  Leiria, 
procurei  de  novo  vencer  este  regato,  e  co  cílcilo  se  proveo  o  bispado 
naquelle  consislorio. 

Nos  dias  seguintes  andando  o  nosso  expedisioneiro  tratando  de 
por  correnles  as  bullas,  e  tendo  ja  pago  parte  das  despezas  dellas,  foi 
citado  por  parte  do  senhor  Cardeal  de  Eslre  pera  parar  nesla  expedi- 
sao.  Nesta  duvida  estamos  agora,  e  se  se  vencer  suponiío  que  acharei 
depois  oulra  na  Gliancellaria,  e  que  nos  ofliciais  que  poem  o  chumbo 
havera  outro  embarasso,  com  que  pello  modo  com  que  até  agora 
foi  correndo  e  continua  este  negocio  se  nao  dará  nelle  hií  passo  sem 
hü  novo  letigio.  Eu  dezejo  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  nao  tenlia 
queixa  minha  principalmente  quando  necessilo  do  seu  patrocinio  pera 
os  negocios  do  scrvico  de  Sua  Alteza  e  ao  mesmo  lempo  dezejo  servir 
ao  senhor  Bispo  de  Leiria  de  cujas  bullas  sou  obrigado  a  tratar  por 
outra  mais  urgente  cauza  que  he  haverme  ordenado  Sua  Alteza  que  as 
expida.  De  mais  destas  rezois  acho  que  nem  ao  servido  de  Sua  Alteza 
nem  ao  decoro  de  seus  ministros  convem  que  hajao  de  andar  aqui  em 
demanda  o  Protector  e  o  Embaixador  mayormente  quando  o  protector 
he  tal  que  nao  quizera  eu  mais  que  occaziois  de  o  servir.  Cora  este 
motivo  pesso  a  Vossa  Senhoria  procure  ajustar  ahi  este  negocio  de 
maneira  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  fique  satisfeito,  e  o  provimento 
úo  bispado  desimpedido,  e  possa  cessar  todo  este  embarasso. 

O  senhor  Cardeal  de  Estre  ha  muitos  dias  que  esta  em  Turim  e 
suposto  que  se  dizia  que  dentro  em  mui  poneos  entrarla  em  Roma, 
agora  ousso  que  elle  por  ordem  do  seu  Rei  passaria  de  Saboya  a  Ve- 
neza,  e  que  tambem  fallarla  c5  alguns  outros  Princopes  de  Italia  pro- 
curando inchnallos  a  devasao  de  Franca,  e  que  se  declarem  contra 
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Castella.  Esta  noticia  dizem  aquí  publicamente  que  tem  metido  em 
grande  aprehensáo  aos  milanezes  e  que  a  elles  e  a  todos  os  castelhanos 
se  acrecenta  este  susto  có  a  jornada  do  Princepe  dé  Orange  a  Ingla- 
terra de  que  temem  que  rezulte  liüa  pax  particular  entre  Franca  e 
Olanda,  e  receao  que  tendo  menos  este  inimigo  Franca  fara  em  Miláo 
hüa  nova  guerra  ou  pera  conquistar  aquelle  estado  que  dizem  esla  mui 
enfraquecido,  ou  pera  llie  impedir  que  mande  a  Gisilia  algü  soccorro, 
porque  so  de  Milao  tem  hido  alguns  (ainda  que  pouco  concidraveis) 
pera  aquelle  reino,  pera  que  ficando  Celizia  [sic)  de  todo  dezempa- 
rada  Ihe  fica  menos  difficultoza  aquella  conquista.  Este  discurso  vai  ja 
passando  dos  populares  aos  mais  inlelligentes,  e  hontem  me  dizia  o 
Embaixador  de  Veneza  que  elle  julgava  que  na  campanha  futura  have- 
ria  em  Italia  parte  dos  exercitos  de  Franca  que  ate ...  *  se  ocupavao 
em  Flandres  e  na  Alsacia.  Eu  ainda  nao  sei  com  certeza  desta  digres- 
sáo  do  senhor  Gardeal  de  Estre  mas  quando  a  haja  quizera  que  fosse 
pouco  vagaroza,  porque  quanto  mais  depressa  se  voltar  a  esta  Curia 
tanto  mais  útil  sera  ao  negocio  do  Santo  OíTicio  a  sua  prezensa. 

Dos  mais  requerimentos  que  aqui  temos  nao  tenho  novidade  que 
dizer  a  Vossa  Senhoria  nem  a  podia  haver  naturalmente  porque  alhe 
agora  estiveráo  as  congregasois  paradas  por  ser  tempo  em  que  os  mi- 
nistros tomáo  ferias,  mas  tudo  o  que  aqui  ha  se  hira  agora  aplicando 
ñas  congregasois  a  que  cada  negocio  toca  de  que  sempre  hirei  avizando 
a  Vossa  Senhoria. 

Vejo  o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  a  licensa  que  Sua  Alteza 
fes  merce  dar  a  Joseph  de  Souza  pera  poder  voltarse  a ....  -  sua  caza, 
lastimándose  dos  desgostos  que  teve  nella,  mas  como  Sua  Alteza  Ihe 
nao  ordena  que  se  recolha  a  esse  reino,  e  o  deixa  no  seu  arbitrio  me 
dis  Joseph  de  Souza  que  nao  determina  uzar  desla  licenca  entendendo 
que  serve  melhor  a  Sua  Alteza  continuando  em  Roma  athe  o  fim  desta 
embaixada.  Eu  tambem  sou  obrigado  a  dezejallo  e  pedillo  assim  pella 
utilidade  que  aqui  fas  ao  servido  de  Sua  Alteza  a  assi  si  encía  de  Joseph 
de  Souza  que  sobre  os  bispados  da  India,  pertensáo  do  Santo  Officio  e 
tudo  o  mais  em  que  aqui  temos  requirimento  obra  sempre  tudo  o  que 
Ihe  he  possivel  nao  so  co  bom  prestimo  mas  co  zello  e  tao  digno  de 


1  Rolo. 

2  Roto. 
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premíalo  que  ainda  que  eu  nao  livera  com  elle  amizade  bastaría  fazer 
Ihe  justisa  pera  assim  o  poder  assegurar  com  aquella  verdade  com  que 
devo  fallar  a  Sua  Alteza.  Elle  detreinina  imprimir  o  papel  que  fez  pera 
a  Congrcgasao  de  Propaganda  e  eu  lerei  cuidado  de  o  remeter  a  Vossa 
Senhoria. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  sera  pera  Diogo  Coitinho  da 
Fonseca.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  Ainda  nao  remello 
a  Vossa  Senhoria  aquella  fe  do  estillo  da  Dataria  que  serve  pera  o  sc- 
nhor  Fernao  Correa  de  Lacerda  porque  ainda  nao  eslao  em  Roma 
alguns  banqueiros  por  que  quero  assinalla,  mas  creyó  que  no  correo 
que  vem  hira  sem  duvida.  * 


Carta  do  l<:inbal%ador  l>.  laiiz  de  ^ou^a 
ao  Secretario  de  dstado 


lev*— IVovembro  «9^ 

Principio  esta  caria  antes  de  areceber  (sic)  de  Vossa  Senhoria  por- 
que ha  tardado  tanto  a  posta  nesla  semana  que  temo  que  depois  de  che- 
gada  nao  deixe  lempo  pera  se  Ihe  fazer  reposta.  Eu  passei  estes  dias 
mui  queixozo  de  huas  dores  que  ainda  hontem  sendo  dia  em  que  podia 
fallar  ao  Papa  me  impediráo  o  sabir  de  caza,  com  que  deixci  de  hir 
aquella  audiencia,  e  hs  que  se  me  differisse  pera  ouiro  dia  e  agora  es- 
pero que  chcgue  o  correo  antes  que  va  a  ella  por  se  acazo  vier  nello 
algua  noticia  em  que  seja  necessario  fallar  logo  ao  Papa  sem  a  dilasao 
de  outra  audiencia.  E  suposto  que  ainda  agora  estou  bu  pouco  mal 
tratado  da  cabessa  nao  faUarei  em  dizer  a  Vossa  Senhoria  o  que  ha  de 
que  avizar  desta  banda. 

Ha  muitos  correos  que  nao  escrevo  a  Vossa  Senhoria  sem  Ihe  dar 
sempre  noticia  de  novas  vias  e  industrias,  com  que  os  romanos  inlentao 
molestar  e  diminuir  privilegios  aos  ministros  estrangeiros,  bem  que  a 
mim  me  cansao  menos  estes- últimos  meyos  com  que  procuráo  desgos- 
tallos,  porque  em  nenhum  delles  sou  eu  particularmente  interessado, 

'  fiíBLioTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luir  de  Sou$a,  lomo  2.°,  íol  99  ».  —  Original. 
^  Para  o  Secretario  de  Estado  em  i'  de  Nuvembro  de  1677. 
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senáo  so  pello  que  perlense  á  razao  comua  do  oíBcio.  Agora  próxima- 
mente lia  mais  nesfa  materia  hua  novidade,  e  vem  a  ser,  que  hum  dia 
destes  me  mandou  dizer  o  Cardial  Gibo  que  Sua  Sanlidade  havia  de- 
terminado mandar  publicar  hum  edicto,  em  que  ordenasse  que  nenhum 
morador  de  Roma  tivesse  á  sua  porta  tabolela  com  armas  de  pessoa 
algüa,  que  nao  fossem  as  do  Papa,  e  que  elle  me  dava  este  avizo  anti- 
cipado, para  que  (se  assim  me  parecesse)  eu  mandasse  logo  tirar  as  ar- 
mas aos  officiais  que  as  tinhao  minlias,  e  que  elle  suppunlia  que  assim 
me  parecería  acertado,  porque  tirando  esse  as  armas  antes  daquelle 
bando  ser  publico  se  mostraria  que  eu  dispunha  aquella  diligencia  por 
arbitrio  proprio,  e  nao  por  obedecer  ao  edicto,  e  acrecentou  que  Sua 
Santidade  havia  querido  que  esta  noticia  se  me  desse  a  mim  e  aos  mais 
Embaixadores  para  assim  mostrar  melhor  a  urbanidade  de  que  uzava 
com  elles. 

He  de  reparar  que  todos  os  officiais  desta  corte  que  fazem  obras 
para  caza  de  Cardeais,  Principes,  Embaixadores,  ou  de  quaisquer  ou- 
tras  pessoas  que  aqui  se  reputem  grandes,  tem  e  tiverao  sempre  ás  suas 
portas  as  armas  daquellas  mesmas  pessoas,  para  cujas  cazas  fazem  as 
obras,  mas  entre  as  armas  dos  Embaixadores  e  as  mais  ha  hüa  grande 
differensa;  porque  os  officiais  que  tem  as  dos  Embaixadores  se  reputan 
por  quazi  familia  sua,  e  por  este  titulo  llie  nao  enlrao  esbirros  cm  caza, 
nem  sem  permissao  dos  Embaixadores  Ihes  fazem  execusois  nella,  nem 
algijía  outra  diligencia  de  jusliga.  Ñas  cazas  em  que  se  vem  nutras  ar- 
mas háo  ha  esta  observancia  ao  menos  táo  puntualmente  praticada  e 
daqui  nasce  que  logo  que  qualquer  Embaxador  regio  chegua  a  esta 
Curia,  se  ve  instado  de  valias  das  mayores  pessoas  de  Roma  para  que 
escolha  estes  ou  aquelles  officiais,  a  que  dezejao  se  cornuniquem  aquellas 
izenQoes. 

Este  privilegio,  que  os  Embaxadores  extendían  aos  officiais  que  oc- 
cupavao,  Ihes  quer  tirar  agora  o  edicto  em  que  me  mandou  falar  Cibo,  e 
este  he  o  único  fim  a  que  se  encaminha  aquello  bando,  nem  estes  mi- 
nistros podem  negar  que  he  este  o  seu  intento,  porque  notoriamente  di- 
zem  que  o  do  Papa  he  que  por  este  modo  possao  em  qualquer  parte 
fazer  o  seu  officio  os  ministros  da  justifa,  que  he  razao  que  so  pode 
accomodarse  aos  officiais  dos  Embaxadores,  supposto  que  tambera  nao 
he  efficax  contra  elles,  porque  nunca  prohibem,  nem  intentao  que  algüa 
daquellas  diligencias  se  nao  faga,  ou  suspenda,  e  sementé  pertendem 
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que  se  nao  chegue  a  ella  sem  preceder  perrnissáo  sua,  que  elles  em  ne- 
nlium  cazo  nogao  ou  diflicullao,  antes  a  facililao  scmpre  com  muy  par- 
ticular cuidado,  para  que  assirn  se  nao  fa^a  o  privilegio  odiozo,  nem  te- 
nlia  conscquencias  prcjudiciais  ao  governo. 

Na  mesma  hora  em  que  me  veyo  este  recado,  mandou  o  Cardeal 
Cibo  üutros  na  mesma  forma  aos  Embaxadores  de  Franca,  Castella  e 
Veneza,  procurando  muilo  efficazmenle  que  as  armas  se  tirassem,  e  que 
os  Embaxadores  nao  tivessem  duvida  em  assim  o  disporem ;  mas  como 
logo  entendi  o  fim  que  tinha  csla  diligencia,  me  pareceu  responder  a 
Cibo  com  algüa  cautclla,  e  com  esta  considera^ao  mandei  dizcrlhe  que 
eu  em  tudo  dezejava  dar  gosto  ao  Papa  e  a  Sua  Eminencia  com  muitos 
outros  comprimentos  em  que  assim  o  explicava;  e  quanto  ao  negocio 
respondi  que  sendo  elle  comum  a  todos  os  Embaxadores  cu  nao  devia 
darlhes  a  justa  queixa  de  separarme  delles,  e  que  eu  mandaria  tirar 
as  armas  se  elles  fizessem  o  mesmo  com  as  suas,  mas  que  quando  o 
nao  fizessem,  me  seria  indecenlissimo  mandar  eu  só  tirar  as  minbas,  sem 
ter  mais  eíTeito  esta  demonstrafáo  que  o  interpretar  se  por  híia  desautho- 
ridade  minha,  que  concorreria  muy  pouco  para  a  observancia  do  edicto, 
por  serem  tao  poucos  os  officiais  a  que  eu  premitia  terem  as  minlias  ar- 
mas, que  apenas  se  poderia  haver  feito  reflexao  nellas,  como  tambem  se 
nao  faria  reparo  em  que  elles  houvessem  de  conservallas  se  os  dos  mais 
Euibaxadores  coatinuassem  em  Icr  as  suas,  e  que  finalmente  eu  obra- 
ría o  em  que  se  ajusfassem  os  mais  ministros  estrangeiros,  e  com  mais 
gosto  que  todos,  porque  núnliain  dezejaria  mais  empenhadamente  dallo 
a  Sua  Santidade  e  que  assim  o  mandava  expor  a  Sua  Eminencia  por 
entender  que  Sua  Alteza  assim  o  aprovaria  porque  nem  quereria  que 
eu  ficasse  com  menores  privilegios  que  os  outros  Euibaxadores  conser- 
vassem,  nem  tambciu  (jue  eu  faltasse  em  íazer  ao  Papa  todo  o  obzequio 
que  os  outros  Ihe  olTorecessem.  Esta  foi  a  substancia  da  minha  reposta 
que  procurey  exprimir  por  modo  que  fosse  muilo  justificada  e  modesta^ 

O  Embaxador  de  Veneza  respondeu  o  mesmo,  bem  que  com  menos 
comprimentos;  porque  unicamenle  mandou  dizer  que  elle  faria  o  que 
obrasscui  os  Embaxadores  de  Fransa,  Caslella  e  Portugal. 

O  de  Castella  anda  táo  mortificado  dos  muiíos  e  extraordinarios 
meyos  com  que  estes  homes  o  tem  inquietado,  que  logo  que  recebeu  o 
recado  de  Cibo,  nao  fazendo  reflexao  algua  no  fim  a  que  elle  se  encami. 
nhava  mandou  tirar  as  suas  armas  sem  mais  intento  que  nao  querer  Icr 
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hum  novo  pleito  sobre  ellas;  mas  considerando  logo  o  misterio  que  in- 
cluhia  o  avizo  de  Gibo,  e  que  elle  se  prejudicava  ñas  prerogalivas  do 
seu  oíficio,  tornou  a  mandar  de  novo  que  as  armas  se  nao  tirassem,  mas 
nao  evilou  que  a  primeira  rezoluQao  se  soubesse,  porque  quando  se  deu 
aos  officiais  o  segundo  recado  ja  Ibes  havia  cbegado  o  primeiro,  de  que 
aqni  culpao  a  Liche  muito,  porque  ha  parecido  grande  leveza  que  elle 
se  rezolvesse  tao  apressadamente  em  büa  materia  lao  publica,  e  a  de- 
terminasse  tanto  contra  o  que  devia,  que  Ibe  foi  necessario  arrependerse 
logo  pera  fazer  menor  o  erro.  Todavia  succedeulhe  que  o  mandar  antes 
tirar  as  armas,  e  depois  conscrvallas,  tudo  foi  antes  de  responder  a 
Gibo,  porque  cazualmente  Ihe  nao  responden  logo,  e  havendo  ja  variado 
de  arbitrio  mandou  dizerlhe  que  se  todos  os  outros  Embaxadores 
mandassem  tirar  as  armas,  elle  o  faria  tambem  logo,  e  que  de  outra 
maneira  se  nao  accomodaria  a  fazello  em  nenhum  cazo,  com  o  que 
veyo  a  concordar  no  mesmo  que  o  Embaxador  de  Veneza  e  eu  haviamos 
respondido. 

O  de  Franca  respondeu  mais  secamente  que  lodos,  porque  dice 
que  o  seu  Rey  Ihe  havia  especialmente  prohibido  que  elle  ajustasse  cir- 
cunstancia algua  que  tocasse  ás  prerogativas  que  tinha  em  Roma,  e  que 
assim  se  devia  fazer  a  ElRci  aquella  instancia,  porque  elle  nao  havia  de 
mandar  tirar  as  suas  armas  sem  ordem  sua. 

Estas  forao  as  repostas  dos  Embaxadores;  e  o  motivo  que  eu  live 
para  mandar  a  que  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  foi  o  considerar  que 
seria  empenho  impracticavel  e  que  parecería  imprudente  o  emprender 
eu  conservar  as  minlias  armas,  se  os  outros  Embaxadores,  principal- 
mente os  de  Gastella  e  Franca,  tirassem  as  suas,  como  tambem  me  seria 
indecorózo  o  mandar  eu  só  tirar  as  minbas;  e  assim  julguey  que  nao 
tondo  eu  ordem  algua  de  Sua  Alteza  sobre  estes  particulares  seria  con- 
veniente o  resignar  me  na  communidade  dos  mais  Embaxadores,  e  que 
assim  o  haveria  por  bem  Sua  Alteza,  nao  so  para  que  eu  nao  entrasse 
em  hua  contenda  que  fosse  somente  minha,  senao  tambem  porque  be 
ccrto  que  desta  uniao  me  rczulta  o  íicar  eu  em  tudo  regulado  pellos 
Embaxadores  de  Franca  e  Gastella  poderozissimos  nesta  Curia,  que  me 
parece  he  o  que  nos  basta  para  a  nossa  reputagao  ficar  satisfeita,  e 
adquirida  a  opiniao  comüa, 

Depois  destas  repostas  nao  ha  sabido  o  edicto  alhegora  bem  que 
hontem  me  dicerao  que  hoje  se  publicava,  mas  ainda  antes  delle  bao 
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procurado  os  papalinos  que  goralmcnle  os  officiais  tircm  das  suas  ten- 
das  todas  as  armas,  e  hao  conseguido  que  a  Rainlia  de  Suecia  e  comum- 
mente  os  Cardcais  liajao  mandado  tirar  as  suas.  Os  Embajadores  ainda 
so  nao  movcm  dosle  cxcmplo,  porque  nao  costumao  fazerllio  senáo  ou- 
Iros  ministros  do  seu  officio,  e  na  Hainha  de  Suecia  considcrao  diferente 
cauza,  porque  de  mais  de  que  llie  he  necessario  lizongear  em  tudo  aos 
ministros  do  Papa,  porque  elle  a  sustenta,  nao  tem  outro  Princepe  a  que 
baja  de  dar  conta  do  que  obra,  e  pode  livremente  dispor  da  sua  autho- 
ridade  e  ceder  della  sem  baver  ouira  regaba  a  que  faga  oíTensa;  o  que 
nao  succede  aos  Embaxadores,  porque  a  que  defcndcm  nao  be  sua,  sc- 
nao  dos  seus  Princepes,  a  que  sao  obrigados  a  dar  boa  razao  della.  Da 
rezobi^ao  dos  Cardeais  se  nao  faz  aqui  consideragáo  algua,  porque  ordi- 
nariamente os  move  a  dependencia,  e  estáo  c5  a  obediencia  prompla 
a  qualquer  minimo  aceno  de  quem  governa, 

Nesta  forma  se  acháo  os  Embaxadores  conservando  as  suas  armas, 
e  esperando  o  edicto;  e  a  meu  entender  tcinendo  o,  porque  lodos  deze- 
jao  prudontcmcnlc  livrarse  de  todo  o  embarasso,  e  se  cansao  quando 
nao  sei  explicar  de  que  cada  dia  e  cada  hora  sé  hajao  de  innovar  con- 
tra elles  arbitrios  que  os  nietao  em  novos  empenhos.  Eu  ainda  assim  nao 
faco  grande  aprebensao  nclles  porque  como  me  nao  sao  particulares, 
senao  comuns  a  todos  os  mais  Embaxadores,  nem  eu,  nem  algum  delles 
tera  discordia  que  particularmente  Ihe  perlensa,  e  lambem  o  havercm  de 
ser  uniformes  os  arbitrios  que  se  tomarem  ncsla  materia  conforme  as 
circunstancias  que  crescerem  nella,  me  faz  ere r  que  terao  a  scu  favor  a 
opiniao  publica. 

Dizcm  me  que  naquelle  edicto  intenta  tambem  declarar  o  Papá,  que 
nenhua  pessoa  se  repute  livre  da  justisa  em  lugar  algum  de  Roma,  a 
que  aquella  izengao  nao  esliver  concedida  por  algua  bulla  apostólica;  e 
como  a  libordadc  dos  quarteis  dos  Embaxadores,  ainda  que  lie  adqui- 
rida por  lium  anliquissimo  uzo  sempre  observado  athegora.  Ibes  nao 
foi  dada  por  algua  bulla,  nonhua  outra  couza  vem  a  fazer  aquella  de- 
clarafao  do  Papa  mais  que  decretar  que  nenliu  dos  Embaxadores 
tem  immunidades  no  seu  dislriclo,  com  que  todos  entrarao  em  novo 
cuvdado. 

Ñas  izencQes  de  tributos  que  tambera  tem  os  Embaxadores  se  tem 
feilo  contra  elles  mullas  novidades,  de  que  tonho  avizado  a  Vossa 
Senhoria,  e  finalmente  a(pii  parece  que  se  nao  cuyda  em  nenbua  ouIra 
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maleria  porque  supposto  que  esla  foi  aqui  scmpre  muy  disputada, 
agora  o  he  tanto  mais  que  nunca,  que  geralmente  vejo  admirar  a  todos 
os  eslrangeiros,  e  ainda  a  muitos  dos  romanos  do  extraordinario  ardor 
cora  que  estes  ministros  se  applicam  a  esta  empreza,  como  se  ella  fora 
nao  so  justa,  mas  dependerá  della  a  propagagao  da  fe  catholica,  ou  a 
conservagáo  da  Igreja,  ou  como  se  nao  houvesse  outra  algüa  que  tivesse 
igual  importancia,  sendo  a  meu  parecer  esta  a  de  que  menos  podia 
cuydar  a  Se  Aposlolica;  mas  entre  todos  estes  contrastes  me  vou 
conservando  co  boa  correspondencia  co  todos  estes  ministros  e  ao 
Cardial  Gibo  devo  sempre  muytos  comprimentos  que  eu  quereria  antes 
mais  verdadeiros  que  táo  continuados,  mas  aqui  nenhüs  ha  que  sejao 
sinceros. 

De  mais  destas  molestias,  que  sao  comflas  a  todos  os  Embaxadores, 
vai  continuando  o  de  Castella  em  as  sentir  particulares,  e  estes  ministros 
me  dizem  que  o  háo  acuzado  a  Madrid  tao  terrivelmente,  e  que  hao 
procurado  fazello  com  tantas  apparencias  de  verdade,  que  se  prometlem 
que  ElRei  de  Castella  estranhará  muito  ao  Embaxador  o  procedimento 
que  ha  tido  nesla  corte  e  Ihe  mandará  dar  muytas  satisfagoes  a  Sua 
Santidade,  e  neste  correo  que  hoje  se  espera,  se  entende  que  chegaráo 
repostas  de  Madrid  sobre  toda  esla  contenda. 

Tenho  dito  a  Vossa  Scnhoria  ^  o  que  aqui  passa  pertencente 
a  Embaxadores,  e  sobre  tudo  o  que  agora  escrevo,  e  jcá  havia  avizey  (sic) 
a  Vossa  Senhoria  tocante  a  ellos  me  persuado  que  o  arbitrio  mais  seguro 
e  decorozo  será  o  procurar  eu  regular  os  meus  privilegios,  e  em  conse- 
quencia  os  de  lodos  os  Embaxadores  dessa  Coroa,  pello  que  aqui  se 
dispuzer  cora  os  de  Alemanha,  Fransa,  e  Castella,  como  mais  largamente 
tenho  escrito  a  Vossa  Senhoria,  mas  de  qualquer  modo  fico  esperando  o 
que  Sua  Alteza  he  servido  mandarme  observar  para  eu  asim  o  seguir; 
e  agora  passarey  a  falar  a  Vossa  Senhoria  no  mais  que  aqui  ha  de 
que  a  vi  zar. 

O  bispado  de  Leyria  se  acha  ainda  com  a  mesma  duvida  de  que 
avizei  a  Vossa  Senhoria,  que  com  todo  o  cuydado  procuro  que  se  vensa; 
e  porque  o  correo  passado  faley  a  Vossa  Senhoria  nesta  materia  com 
mais  largueza,  me  nao  occorre  que  acrecentar  agora  sobre  ella. 


1  Roto. 
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Fiz  diligencia  para  que  a  igreja  de  Liomil  se  unisse  aos  religiozos 
do  Sao  Domingos  do  convenio  da  Batalha  na  forma  cm  que  me  liavia 
ordenado  Sua  Alteza.  Este  requerimenlo  se  remellen  á  Gongregacáo  do 
Concilio  Tridentino,  que  pedio  inlormafáo  ao  Nuncio,  e  como  vier  pro- 
curarey  que  tenha  bom  successo. 

Tenho  poslo  em  via  a  informagao  que  o  Nuncio  mandón  sobre  os 
bispados  de  S.  Thomé  e  Angola  se  fazerem  sulTraganeos  á  Babia,  e 
espero  que  se  rezolverá  este  particiilar  na  primeira  congregagao  consis- 
torial que  bouver. 

Procurey  que  se  despachasse  o  requirimento  que  fiz  para  se  no- 
mearem  os  administradores  de  que  Vossa  Senhoria  me  avizou  para 
Mü(;ambique  e  Rios  de  Cuama,  e  havendose  remellido  o  meu  memorial 
a  Congregagao  de  Propaganda,  me  mandou  bonlem  dizer  o  Secretario 
della  que  este  negocio  se  despacharia  infalivelmente  na  primeira  que 
bouvesse. 

Fiz  toda  a  possivel  diligencia  para  que  o  Papa  concedesse  dispen- 
sagao  a  Josepb  Carneiro  da  Fontoura  para  cazar  com  sua  sobrinha,  e 
depois  de  varias  dillagóes  que  bouve  nesta  materia,  a  mandou  consultar 
o  Papa  em  huma  congregagao,  em  que  a  mayor  parte  dos  ministros 
volarao  contra  Josepb  Carneiro,  e  eu  me  escandalizey  de  que  alguns 
delles  extrajudicialmente  nao  dessem  mais  razao  do  seu  voto  que  o 
dizerem  que  era  acsao  didicultoza  o  haverem  de  votar  contra  o  genio 
do  Papa,  de  maneira  que  a  repugnancia  que  Sua  Sanlidade  tem  natural- 
mente a  estas  dispensagoes,  e  o  cuydado  de  Ibe  lisongearem  esta  incli- 
nafáo  forao  os  únicos  fundamentos,  de  que  parece  se  movcráo  estes 
ministros.  Eu  ainda  assim  nao  desconfio  de  que  se  alcanse  esta  graga, 
mas  porque  be  muy  diílicil  para  o  genio  de  Sua  Sanlidade,  e  Sua  Alteza 
me  escreveo  mostrando  gosto  de  que  se  conseguisse,  o  avizo  assim  a 
Vossa  Senhoria,  porque  se  Sua  Alteza  for  servido  de  mandar  falar 
ncsla  pertensáo  ao  Nuncio,  e  elle  escrever  que  Sua  Alteza  a  dezcja 
bem  lograda,  entendo  que  poderá  cooperar  mnito  esta  noticia  para  se 
vencer  a(¡uela  duvida. 

No  negocio  do  Santo  Oíficio  nao  tenho  que  dizer  de  novo,  e  fico 
esperando  a  reposta  de  Sua  Alteza  sobre  as  copias  dos  processos  para 
a  dar  a  Sua  Sanlidade  logo  que  me  cbegue,  e  procurar  que  este  negocio 
passe  adiante  bem  que  ainda  nao  vindo  essas  copias,  (como  supponho) 
creyó  que  nao  poderá  evitarse  a  dillagao  que  haverá  em  o  Nuncio  ver 
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esses  processos  e  mandar  a  rela^áo  delles,  que  he  diligencia  que  estes 
ministros  nao  hao  de  querer  que  se  ommitta,  por  nao  privarem  ao  seu 
Nuncio  desta  nova  autlioridade  que  Ihe  rezulta  della.  Tambem  me  noti- 
fica o  nao  ser  ainda  o  senhor  Cardeal  de  Estre  chegado  a  esta  Curia, 
bera  que  muy  brevemente  poderá  entrar  nella,  se  nao  fizer  a  digressao 
de  que  o  correo  passado  avizey  a  Vossa  Seiihoria  em  que  ainda  ouqo 
falar  co  algíla  duvida  mas  logo  que  elle  aqui  chegue  procurarey  que 
esta  pertensao  do  Sanio  Officio  se  apresse,  e  que  finalmente  se  decida 
co  toda  a  possivel  brevidade. 

Tralei  de  saber  o  que  conlinha  aquella  supplica  de  hua  comunidade 
desse  reino  que  se  deu  a  Monsenhor  Favoriti,  de  que  dei  a  Vossa  Se- 
nhoria  noticia  na  posta  passada,  e  nao  pude  saber  com  certeza  qual  he 
a  materia  della,  mas  prezumo  co  algü  fundamento  que  ella  he  offe- 
recida  por  algiis  frades  Dominicos  desse  reino  que  procurao  que  o 
Provincial  actual  seja  privado  deste  officio,  e  para  este  eíTeilo  o  acuzao 
aqui  muy  efficazmente,  de  que  elle  no  pontificado  passado  comprou  o 
motu  proprio  por  que  foi  eleilo,  e  com  o  pretexto  de  castigar  aquelle 
delicto,  se  he  que  foi  verdadeiro,  querem  agora  perturbar  a  sua  religiáo 
de  novo,  e  dar  occaziao  a  haver  nella  multas  dezordens,  porque  Ihe 
poderáo  ser  necessarias  para  as  suas  parcialidades;  mas  ainda  assim 
duvido  que  possáo  alcansar  novo  motu  proprio  (como  pertendem)  para 
fazer  novo  Prelado,  porque  varias  vezes  me  hao  assegurado  o  Papa  e  o 
Cardial  Cibo  que  nunca  estas  elei^Ses  se  farao  por  motu  proprio,  que  he 
o  mesmo  que  Sua  Alteza  me  ordenou  na  minha  instrucsao. 

Remetto  a  Vossa  Senhoria  a  fe  dos  banqueiros  de  que  semostra 
que  conforme  ao  estilo  da  Dataria  pode  o  Senhor  Fernao  Correa  de  La- 
cerda  lograr  sem  dispensacao  as  thezourarias  de  Barcellos  e  do  Porto,  e 
me  dizem  comummente  que  ainda  em  juizo  contenciozo  tem  tanto  cré- 
dito estes  papéis  que  suprem  o  dcfeito  de  quaisquer  outras  certidoes; 
e  estimarei  muito  que  por  este  modo  fique  o  senhor  Bispo  do  Porto  in- 
teiramente  satisfeito,  c  o  senhor  Fernao  Correa  bem  servido. 

Chegase  o  tempo  de  partir  a  posta,  e  a  que  traz  as  cartas  desse 
reino  ainda  nao  chega,  com  que  nao  tenho  mais  de  que  avizar  a  Vossa 
Senhoria.  O  sobrescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Domingos 
Mattozo  de  Araujo.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma '. 

1  RiBLioTH.  d'Ajüda.  Castas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  foi.  104».  —  Original. 
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Depois  de  liavcr  escrito  a  Vossa  Senhoria  toda  esta  carta  vi  o  edicto 
em  que  nelia  fallo  que  ainda  nao  está  publico,  e  o  nao  remeto  a  Vossa 
Senhoria  porque  suposlo  o  1¡,  nao  ficou  em  meu  poder,  e  o  enviarei  no 
correo  seguinle.  Elle  he  larguissimo  e  ainda  que  nao  falla  em  Embaxa- 
dores  todo  o  íim  delle  he  extinguir  todas  as  suas  immunidades,  e  impor 
pennas  gravissimas  a  todas  as  pessoas  que  se  valerem  dellas. 


Carta  do  Einhalxador  D.  I^iilz  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  licitado 


I099  — :\ovciubro  29  i 

Como  as  cartas  que  esperara  no  correo  de  hoje  me  nao  sao  ainda 
chegadas,  nem  tenho  certeza  de  que  as  receberey  a  horas  que  possa 
uzar  do  sobrescrito  de  que  Vossa  Senhoria  me  avizar  nellas,  remello 
esta  por  oulra  via  para  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  mande  buscar  as 
que  escrevo  neste  correo,  ou  debaxo  do  nome  que  me  tiver  avizado,  de 
(jue  uzarey  se  o  correo  cliegar  a  tempo,  ou  no  de  Francisco  Figueira  de 
Azevedo,  que  he  o  que  levaráo  as  do  passado  que  lambem  continua- 
rei  neste,  se  últimamente  desse  reino  nao  chegar  antes  deste  partir. 
E  porque  este  mesmo  cazo  pode  suceder  multas  vezes,  avizo  a  Vossa 
Senhoria  que  quando  nao  adiar  as  minlias  cartas  co  o  sobrescrito  que 
deviáü  levar  se  o  correo  chegasse  a  lempo  as  mande  Vossa  Senhoria 
buscar  cQ  o  sobrescrilo  que  tiver  hido  ñas  do  antecedente,  porque  esse 
certamente  hande  levar  no  cazo  em  que  eu  as  escreva  antes  de  me  chega- 
rem  as  seguintes  que  Vossa  Senhoria  me  escrever.  Deus  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &^ . 


*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  ti  de  Nnvembro  de  1677. 

^BiBMOTii.  n'AjroA.  darlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  i.",  fol.  104  v.  —  Original. 
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Carta  do  Kmbatxador  D.  Luiz  de  Sousa 
ao  Secretario  de  Estado 

levT— IVov^embro  SS^ 

Havendo  hontem  escrito  a  Vossa  Senhoria  largamente,  e  mandado 
as  cartas  ao  correo,  chegou  esta  menham  o  desse  reino,  e  porque  o  de 
Roma  ainda  a  esta  hora  nao  he  partido,  acrescento  a  Vossa  Senhoria 
estas  regras  pera  dizerlhe  que  íleo  entregue  daquellas  cartas. 

Eu  fico  admirado  de  que  o  Nuncio  depois  de  haver  falado  a  Sua 
Alteza  em  virem  processosa  Roma,  e  de  haver  procurado  encaminhar 
esta  perlensao  pella  direcgao  de  Sua  Alteza,  se  atrevesse  a  fazer  com  o 
Inquisidor  Geral  a  diligencia  de  que  Vossa  Senhoria  me  aviza,  e  fago 
mayor  aprehensáo  nella  sendo  feita  depois  daquelle  primeiro  cazo  da 
inhibitoria,  em  que  Sua  Alteza  ja  estranhou  ao  Nuncio  aquella  primeira 
demazia,  e  segúrese  Vossa  Senhoria  que  se  Sua  Alteza  nao  mostrar  que 
sentio  esta  segunda,  que  hade  o  Nuncio  ficar  animado  pera  qualquer 
outra,  porque  este  he  o  genio  dos  ministros  de  Roma,  e  esse  o  primeiro 
díctame  que  hao  de  influir  em  o  Nuncio  todos  os  desta  Curia.  O  Inquisidor 
Geral  Ihe  respondeo  muito  como  era  obrigado  e  muy  conforme  ás  obrigagoes 
do  seu  nascimento  e  zello  do  seu  officio,  e  eu  tenho  grande  gosto  de  que 
o  Nuncio  o  ouvisse  lao  justificado  e  rezoluto,  porque  he  infallivel  que 
isso  coopera  muito  pera  o  bom  successo  do  negocio  e  no  correo  que  vem 
espero  saber  o  que  Vossa  Senhoria  me  diz  mais  sobre  esta  materia  pera 
eu  o  fazer  logo  presente  ao  Papa,  e  continuar  tudo  o  que  toca  a  ella 
com  a  actividade  que  pede  assim  o  servigo  de  Sua  Alteza  como  tambem 
a  necessidade  da  pureza  da  fé  calholica  dessa  Coroa. 

A  este  instante  me  chega  o  edicto  que  mandou  passar  o  Papa  que 
remeto  a  Vossa  Senhoria  (e  me  dizem  bem  que  ainda  o  nao  sei  com 
certeza  que  se  publicou  esta  menham):  nelle  observará  Vossa  Senhoria 
que  nao  ha  outro  intento  mais  que  destruir  immunidades  de  Embaxado- 
res,  e  que  em  nenhua  outra  couza  fala,  suposto  que  os  nao  nomea,  e  eu 
me  lastimo  muito  de  que  eále  seja  o  todo  o  empenho  dos  ministros  do 

*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  28  de  Novembro  de  1677. 
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Papa,  e  que  no  inesmo  tempo  nao  (pieirao  aplicar  parto  desle  cuidado  a 
romodiar  os  damnos  que  nos  fas  a  herezia  c  prevenir  a  diligencia  com 
que  os  cumplicos  della  procurao  qu3  nesse  reino  fique  imptuiida. 

Esla  carta  leva  o  sobrccscrilo  na  forma  que  Vossa  Senhoria  últi- 
mamente me  aviza,  e  a  que  ja  esta  lansada  neste  mesmo  correo  o  leva 
pora  Francisco  Figueira  de  Azevedo,  que  he  o  mesmo  queja  foi  no  pas- 
sado,  e  agora  nao  posso  continuar  mais  estas  rcgras  porque  a  posta  se 
está  partindo  per  instantes.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 

Fico  advertido  advertido  (sic)  pera  tratar  logo  do  negocio  do  se- 
nhor  Fernao  Correa  de  Lacerda. ' 


Carla  do  Kinliaixador  D.  E.uiz  de  üioiisa 
ao  Inquisidor  Gcral 

lO**  —  Novcmbro  919  2 

Uepois  de  haver  mandado  honiem  as  cartas  ao  corrcio,  chegon  esta 
mcnha  o  desse  Reino,  e  porque  o  dcsta  Curia,  ainda  a  esta  hora  nao 
he  partido,  fasso  apressadamente  a  Vossa  Illusirissima  estas  breves  ne- 
gras, para  renderlhe  muitas  grabas  pello  valor,  constancia,  e  zelo  com 
que  respondeu  ao  Nuncio  nessa  conferencia  que  foi  a  ter  com  Vossa 
Illustrissima.  Eu  fico  admirado  de  que  o  Nuncio  fizesse  esta  diligencia 
som  dar  conta  della  a  Sua  Alteza,  e  me  parece  mayor  essa  demazia  ha- 
vendo  já  o  Nuncio  commctido  oulra,  qual  foi  a  da  Inhibitoria,  que  ja 
entáo  Ihe  estranhou  Sua  Alteza,  e  se  Sua  Alteza  agora  nao  mostrasse 
que  senlia  este  excesso,  nenhum  ha  de  haver  a  que  o  Nuncio  se  nao 
atreva,  porque  isso  mesmo  se  Ihe  ha  de  escrever  de  Roma,  e  este  he 
o  genio  dos  ministros  desla  Curia,  como  tambem  he  cerlo  que  se  nao 
atreverá  o  Nuncio  a  fazer  couza  alguma,  logo  que  firmamento  se  persuada 
a  que  ha  de  adiar  rezislencia.  Eu  fico  esperando  o  que  Sua  Alteza  he 
servido  avizarme  no  correo  seguinte,  suppondo  como  infalivel,  que  a  re- 
posta será  muy  conveniente  á  authoridade  do  Santo  Officio,  e  conforme 

*  BiBHOTH.  d'Ajuda.  Carlas  de  D.  I^uiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  foi.  104  v.  —  Original. 

*  Para  o  Inquisidor  Geral  em  28  Noveinbro  de  1677. 
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á  religiao  e  piedade  com  que  Sua  Alteza  patrocina  este  negocio,  e  logo 
hirei  de  novo  ao  Papa,  e  a  seos  ministros  a  dizerlhes  (como  já  tenho  feilo 
muitas  vezes)  que  nem  hao  de  vir  processos,  nem  copias,  nem  sofrer 
se  de  nenhua  maneira,  que  nos  estilos  dessas  Inquisicoes  haja amáis  leve 
mudansa,  e  Vossa  Illustrissima  se  assegure,  que  ainda  sendo  táo  justifi- 
cado o  nosso  requerimento,  nos  ha  de  servir  muito  menos  a  Justina,  do 
que  a  rezolusao,  porque  negociamos  em  hüa  corte  em  que  os  ministros 
se  nao  lembrao  tanto  do  que  he  racionavel,  como  do  que  Ihes  pode  ser 
útil.  Finalmente  eu  aqui  falarei  em  forma  que  procure  imitar  o  valor  e 
zelo  de  Vossa  Illustrissima,  e  o  falarse  nesta  Curia,  e  nessa  Corte  com 
rezolusao  firme  de  se  nao  admitir  novidade  algüa  no  Santo  Officio  ha  de 
ser  o  mais  efücaz  motivo  do  bom  successo  que  Deus  ha  de  querer  dar 
a  este  negocio.  O  Cardeal  de  Estré  se  espera  aqui  em  poucos  dias,  com 
que  tamhem  com  as  suas  diligencias  poderá  ajudar  as  minhas,  e  porque 
o  correo  se  está  partindo  por  instantes  me  nao  he  possivel  continuar  estas 
regras,  que  concluo  oíTerecendome  á  obediencia  de  Vossa  Illustrissima, 
a  que  estarei  sempre  com  vonlade  muy  prompia.  Déos  guarde  a  Vossa 
Illustrissima.  ^ 


Caria  do  Embaixador  D.  E.u¡z  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  Kstado 


levv— Dezembro  IS^ 

Duas  cartas  escrevi  a  Vossa  Senhoria  o  correo  passado,  hfla  antes 
de  chegar  o  desse  reino,  e  outra  depois  delle  vindo,  e  com  a  segunda 
mandei  a  Vossa  Senhoria  o  edicto  do  Papa  em  que  mais  largamente 
fallava  na  primeira.  Nelle  veria  Vossa  Senhoria  que  nao  tinha  mais  que 
violar  immunidades  de  Embaixadores  que  uestes  tempos  ha  sido  o 
negocio  de  que  aqui  se  trata  com  mais  cuidado  que  de  algum  outro. 
Depois  de  sahir  aquelle  edicto  continuarao  os  Embaixadores  em  nao 
querer  mandar  tirar  as  suas  armas,  mas  os  officiais  que  as  tinhao  as 
tirarao  logo  por  nao  incorrerem  ñas  penas  daquelle  bando,  porque 

1  BiBLiOTH.  d'Ajüda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  %",  fol.  105.  —  (higinal. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  12  de  Dezembro  de  1677. 
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sondo  cerlo  que  os  Embaí xadores  nao  podiao  patrocinallos  senao  em- 
(luanto  cslivesscm  em  Roma,  lemerao  que  depois  da  sua  auzencia  os 
castigassorn  muilo  aspcramcnle  por  esta  culpa;  nem  os  Embaixadores 
livcrao  moyo  pora  evitar  osle  rocoo  porque  o  dos  olFiciais  foi  tanto  que 
antes  quoriáo  dczobrigarse  das  cazas  dos  Euibaixadores  perdendo  algu 
bicro,  do  que  conservallo  expondose  aquello  perigo,  e  este  foi  finalmente 
o  sucesso  daquoUe  edicto,  em  que  pera  os  Embaixadores  nao  houve 
mais  deconcia  que  o  nao  cedorem  elles  do  seu  previlegio,  nem  concor- 
rorem  pera  que  elle  se  viulasse,  bem  que  aquellos  oíTiciais  nao  quizessem 
uzar  delle.  Nenbü  dos  Embaixadores  les  allie  agora  requirimenlo  algu 
sobre  esta  materia,  cü  que  eu  tambem  nao  fallei  nella  palavra  algua, 
porque  a  regra  que  sigo  allie  agora  (e  hirei  continuando  emquanlo  Sua 
Alteza  me  nao  mandar  observar  outra)  be  conformarme  c5  o  que 
obrarem  os  mais  ministros  eslrangoiros  que  se  acbao  nesta  Curia,  sem 
entrar  em  contenda  que  seja  somonte  minha. 

As  do  Embaixador  de  Gaslella  vao  nao  so  continuando,  mas  cres- 
cendo, e  nesles  dias  houve  occaziao  de  que  elle,  e  todo  o  seu  partido 
mostrao  adiarse  co  grande  escándalo.  Foi  o  cazo  que  pedindo  o 
Marques  do  Liche  ao  Papa  castigasse  as  olíensas  que  aquí  recebera,  o 
accuzando  no  mesmo  tempo  os  ministros  do  Papa  o  Marques  de  Liche 
a  ElRei  de  Gaslella  pello  que  Liclio  obrava  nesta  Curia;  se  receberáo 
cartas  do  Nuncio  que  esta  em  Madrid  de  que  ontenderao  que  ElRei  de 
Castella  dozaprovaria  o  procedimento  do  Marques  de  Liche  e  Ihe  man- 
darla dar  salisfasois  a  Sua  Santidade  de  que  me  dizem  que  estes  minis- 
tros se  ensoberbecorao  torribclmonte.  Estando  uestes  termos  o  negocio 
cbegou  o  corroo  passado,  e  nao  liavendo  ha  alguns  mezes  hido  o  Marques 
a  audiencia  algua  do  Papa  recebeo  ordem  do  seu  Rei  para  que  fosse  a 
ella  e  em  hü  dos  dias  seguintes  mandou  pedilla,  mas  como  os  papa- 
linos estavao  com  a  confiansa  que  o  seu  Nuncio  Ihe  introduzira,  a  re- 
posta que  teve  Liche  foi  negar  se  Ihe  audiencia.  Tornou  o  Marques  no 
dia  seguinte  a  mandar  expor  a  Sua  Santidade  que  elle  tinha  negocios 
do  seu  Reí  que  nao  podia  comunicarlhe  senao  possoalmente  e  por  isso 
do  novo  pedia  a  Sua  Santidade  que  o  ouvisso;  mas  ainda  assim  o  nao 
quis  o  Papa  admitir,  e  a  audiencia  se  Ihe  tornou  a  negar,  acresentando 
Sua  Santidade  que  se  o  Marques  tinha  algua  materia  que  Ihe  propor  o 
fizesse  |)or  meyo  de  algu  Cardeal.  Respondeo  o  Embaixador  que  as 
ordens  que  tinha  do  seu  Rei  Ihe  nao  davao  lugar  a  comunicallas  a 
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outra  algua  pessoa  que  nao  fosse  a  do  Papa,  e  nao  obstante  esta  nova 
instancia  se  Ihe  nao  deu  audiencia. 

Esta  publica  e  repelida  offensa  que  se  fes  ao  Marques  de  Lidie,  e 
em  consequencia  ao  seu  Rei  lia  aqui  parecido  lao  extraordinaria,  que 
da  motivo  aos  castelhanos  publicarem  que  o  Papa  se  quer  declarar  ini- 
migo  de  Castella  e  parcial  de  Franga,  o  que  fácilmente  nao  podera  crerse 
da  rectidao  e  indiíTerensa  de  Sua  Santidade  e  eu  cuido  que  todo  este 
excesso  nao  teve  mais  fundamento  que  aquellas  jesperancas  que  deu 
aquelle  Nuncio.  O  Marques  de  Liche  com  este  sentimento  mandou  logo 
dar  parte  delle  aos  Embaixadores  como  a  companheiros,  e  aos  Cardeais 
da  sua  facsao  como  a  aleados;  e  a  formalidade  co  que  escreveo  a  todos 
vera  Vossa  Senhoria  nesse  papel  em  que  a  mim  me  deu  conta,  que 
remetto  a  Vossa  Senhoria.  Elle  me  diz  em  que  se  acha  co  grande 
colera,  e  creyó  que  antecedentemente  Ihe  nao  viria  ao  pensamento  a 
cauza  delta,  porque  nao  estao  costumados  os  Embaixadores  de  Castella 
a  experimenlarem  estes  táo  notorios  desprezos  nesta  Curia,  em  que  lia 
tantos  dependentes  daquella  Coroa,  e  tanto  respeito  a  vizinhansa  de 
Milao,  Ñapóles  e  Sicilia. 

Dois  dias  depois  das  duas  negasDis  de  audiencia  chegou  aqui  hií 
correo  pella  posta  que  o  Nuncio  de  Madrid  enviou  ao  Papa  co  toda  a 
pressa  e  he  sem  duvida  que  traria  noticias  dilíerentes  das  que  antes 
havia  escrito,  porquanlo  logo  que  se  receberao  as  cartas  deste  correo 
comessarao  estes  ministros  nao  so  a  querer  que  o  Marques  de  Liche 
tivesse  audiencia,  mas  a  procurar  muito  instantemente  que  elle  quizesse 
hir  a  ella.  Mandou  o  Cardeal  Gibo  insinuar  ao  Marques  que  o  Papa 
estava  promplo  pera  recebello;  e  nao  querendo  Liche  hir  a  fallar  ao 
Papa  sem  se  Ihe  satisfazer  por  algü  modo  aquelle  aggravo;  tornou 
Gibo  a  significarlhe  que  elle  mandarla  a  dizerlhe  por  hfí  seu  gentil 
homem  as  rezois  que  o  Papa  tivera  pera  nao  fallarlhe  de  que  elle  conhe- 
ceria  que  nao  podia  oíTenderse ;  e  nao  se  accomodando  ainda  Liche  a 
este  arbitrio  escolheo  Cibo  outro  mandando  dizer  ao  Embaixador  que 
nao  so  Ihe  faria  prezentes  aquellas  rezois  por  hS  seu  criado,  mas  que 
assim  se  Ihe  dariao  por  escrito  pera  constar  dellas  a  todo  o  tempo,  mas 
o  Marques  se  julga  (ao  olTendido  que  de  nenhum  destes  meyos  se  ha 
satisfeito;  e  continua  a  sua  queixa  co  mostras  de  grande  escándalo. 

Tambem  aqui  he  publico  que  ElRei  de  Castela  escreveo  ao  Em- 
baixador contentándose  do  que  elle  havia  obrado,  co  que  parece  que 
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forSo  levemente  escritos  os  primeiros  avizos  que  deu  aquelle  Nuncio,  e 
que  apressadamenle  se  rezolverao  estes  ministros  assim  a  crer  aquellas 
noticias  como  a  se  movcrcm  por  ellas  para  negar  audiencias,  porque 
nem  era  vcrosimil  que  ElRci  de  Castella  ainda  quando  o  seu  Embaixa- 
dor  liouvesse  delinquido  quizesse  publicamente  descompollo,  nem  no 
cazo  em  que  por  salisfazer  ao  Papa  dezapprovasse  o  seu  procedimcnlo 
seria  boa  correspondencia  que  ao  mesmo  lempo  que  aquolle  Rei  fazia 
ao  Papa  este  obzefpiio  liouvesse  de  receber  hü  dezacalo  na  pessoa  do 
seu  minislro.  Finalmente  esta  acsao  nao  lia  aqui  parecido  nacida  de  táo 
acerlada  polilica,  como  a  que  o  mundo  ere  de  Roma;  e  allie  os  mesmos 
papalinos  moslrao  condenar  aquellas  negasOis  da  audiencia,  com  pro- 
curarem  agora  que  o  Embaixador  a  queira,  e  me  consta  que  temem  que 
tcnha  maiores  conscquencias  esta  discordia  que  he  a  mais  ruidoza  que 
ha  muitos  días  havia  nesla  Curia. 

O  Marques  de  Liche  avizou  logo  a  Madrid  e  a  Ñapóles  desle  novo 
incidente  e  os  romanos  fizeram  nova  aprchensao  nestas  diligencias,  por- 
que nao  sabem  coais  serao  os  eíTeilos  dellas.  Os  estrangeiros  todos  estao 
c5  advertencia  pera  verem  o  que  neste  particular  obra  Castella,  e  o 
Embaixador  foi  dilozo  cm  que  o  seu  Rei  o  deíTendesse,  porque  egoal- 
menle  que  por  esta  cauza,  tratao  de  o  aplacar  agora,  haviáo  de  chegar 
com  elle  a  toda  a  descompostura,  se  na  sua  corle  nao  achasse  prompla 
assislencia  por(|U(!  assim  o  comessarao  ja  de  [)or  em  pratica,  e  este  he 
semprc  o  infalivcl  genio  dos  ministros  desta  Curia. 

E  passando  a  fallar  a  Vossa  Senhoria  em  outro  negocio  e  no  que 
toca  ao  Sanio  Ofiicio,  fico  esperando  avizo  do  que  Sua  Alteza  foi  servido 
rezolver  assim  no  que  toca  as  copias  dos  processos  como  sobre  o  breve 
(pie  o  Nuncio  deu  ao  Inquisidor  Geral.  Eu  suponho  que  de  mais  de  nao 
virem  se  havera  eslranhado  ao  Nuncio  o  fazer  aquella  diligencia  sem 
fallar  nella  aniecedonlemenle  a  Sua  Alteza  em  que  elle  cometeo  mayor 
excesso  que  o  primciro  que  obrou  quando  intimou  a  inhibitoria  por- 
que se  aggrava  esta  segunda  demazia  cQ  se  atrever  a  ella  depois  de 
Sua  Alteza  haver  mostrado  (pie  sentirá  a  primeira.  Elle  avizou  aqui  do 
que  nllimamento  passara  co  o  Inquisidor  Geral  e  da  noticia  que  deu 
daquolla  conferencia  rczultou  liua  novidade  de  que  agora  daici  conta  a 
Vossa  Senhoria. 

Poneos  dias  depois  de  chegar  o  nllimo  correo  se  me  assegnrou  que 
a  Congregasáo  por  ordem  do  Papa  havia  disposlo  que  logo  dentro  em 
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breves  dias  se  rezolvesse  ludo  o  que  tocasse  as  InquisisSes  desse  reino ; 
e  depois  o  disse  assim  ao  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  o  Accessor  da 
Santo  Oííicio.  Antecedentemente-  me  haviao  ditto  o  Papa  e  o  Cardeal 
Gibo  que  sem  o  incidente  dos  processos  se  concluir  se  nao  havia  de 
decidir  o  negocio  principal,  co  o  que  esta  nova  rezolusao  de  Sua  San- 
tidade  o  mandar  rezolver  sem  terem  chegado  as  ultimas  repostas  sobre 
03  processos  me  pareceo  misterioza  e  tratei  de  saber  o  motivo  della. 
Gom  esta  considerasao  busquei  logo  ao  Cardeal  Gibo  c  pergunlandolhe 
se  aquella  noticia  tinha  algum  fundamento  me  respondeo  Gibo  que  elle 
estava  ja  co  advertencia  pera  darmei  aquella  informasao  que  eu  Ihe 
pedia ;  e  que  o  que  passava  era  que  pellas  cartas  que  últimamente  se 
receberao  desse  reino  constava  que  o  Inquisidor  Geral  bavia  declarado 
que  nao  quería  dar  processos,  nem  copias  delles,  e  que  sabendo  o  Sua 
Santidade  ordenara  se  fizesse  nova  instancia  pera  virem  processos  ou 
copias.  E  que  considrando  tambem  que  este  litigio  havia  durado  muito 
e  que  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  e  eu  haviamos  reprezenlado  que 
esta  dilasao  prejudicava  muito  ao  Santo  OíTicio  mandara  Sua  Santidade 
que  todo  este  pleito  se  rezolvesse  logo  pera  que  cessasse  aquello  damno. 

Esta  reposta  de  Gibo  tem  hila  contradisao  muito  notoria;  porque 
se  Sua  Santidade  manda  de  novo  vir  processos  pera  se  sentencear  este 
pleito  depois  delles  vistos,  como  ordena  que  se  decida  antes  delles  virem, 
e  sem  esperar  o  que  rezulta  deste  novo  aperto  que  fas  pera  que  se  mandem? 
E  se  a  Gongrogasáo  quer  sentencear  esta  cauza  sem  virem  processos,  e 
ainda  assim  os  pede,  claro  fica  que  os  nao  quer  pera  a  sentencear  senao 
so  pera  se  intrometer  na  jurisdicsao  de  os  mandar  vir.  Mas  isto  mesma 
nao  he  pera  mim  novo  (bem  que  se  conhece  agora  co  mais  evidencia) 
porque  he  notorio  que  nao  teriao  aqui  os  processos  mais  serventía,  que 
acresentarem  a  jurisdicsao  da  Inquisisao  de  Roma  co  dezautoridade 
das  dessa  Goroa. 

O  que  pude  julgar  nao  tanto  do  que  me  disse  o  Gardeal  Gibo  como 
do  que  antes  e  depois  de  fallar  Ihe  ouvi  sobre  este  negocio  he  que  pe- 
derá acontecer  que  estes  ministros  ainda  pessao  processos  pera  nao  mos- 
Irarem  que  cedem  da  authoridade  de  mandar  que  venhao;  mas  tenho 
por  infalivel  que  ja  os  nao  esperao.  E  como  eslao  agora  (?)  ainda  injusta- 
mente indignados  de  que  nao  viessem  processos  procurao  instantemente 
os  parciais  dos  christáos  novos  que  este  seja  o  tempo  em  que  se  decida 
este  pleito,  julgando  que  agora  mais  que  nunca  estarao  estes  ministros 
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dezafeisoados  ao  Sanio  OCBcio.  Acresce  a  islo  que  os  Cardeais  amigos 
dos  chrisláos  novos  querem  dar  por  jiislificada  a  iiijustisa  dos  processos 
dizendo  que  he  tao  notoria  que  nos  nao  atrevemos  a  mostrallos,  e  reco- 
nheccndo  igoalmente  que  os  onlros  Cardeais  estao  tambem  desgostados 
(porque  pollo  que  toca  a  sua  jurisdicsao  tambem  queriao  processos)  jul- 
gao  por  estas  cauzas  que  liuns  Cardeais  por  afleisoados  dos  christáos 
novos  e  oulros  por  sentidos  de  nao  *  processos  estarao  todos  con- 
trarios ao  Santo  OíBcio  e  em  occaziáo  mais  opportuna  pera  descompolo. 
Asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  me  ha  escandelizado  o  ver  que 
«slando  nos  em  Ima  contenda  de  táo  concideravel  importancia  que  de- 
pende della  a  pureza  da  religiao  dessa  Coroa  queirao  estes  homens  que 
a  rezolufao  della  seja  eíTcito  de  lula  raiva.  Que  queiráo  regular  hua 
materia  de  consequencias  tao  graves  por  motivos  tao  particulares  e  in- 
decentes. Que  podendo  esperarse  que  entrassem  nesta  cauza  inclinados 
aos  Inquisidores  ministros  da  Igreija  e  devendo  ao  menos  entrar  indiffe- 
rentes  pera  livremente  fazerem  justisa,  nao  hajáo  de  cuidar  senao  em 
que  os  christáos  novos  consigao  o  scu  intento  e  em  espreitarcm  as  occa- 
zioes  de  bem  lograllo,  sem  reflexao  em  que  seja  ou  nao  justo,  senao  so 
em  aprovcitarcm  dos  meyos  c5  que  os  christáos  novos  procurao  adian- 
tallo.  lí  digo  a  Vossa  Senhoria  que  ha  particularid'ades  neste  negocio, 
que  demais  de  que  pella  meudeza  dellas  nao  podem  escreverse  todas, 
me  parece  que  eu  nao  devo  expollas  em  cartas  que  pode  ver  Sua  Al- 
teza porque  nao  podem  referirse  sem  immodeslia.  Eu  nao  sei  como  possa 
fazerse  persuasao  mais  notoriamente  maliciosa  que  a  que  fazem  e  assen- 
lao  por  certa  de  que  nao  queremos  que  se  saiba  em  Roma  o  que  contem 
os  processos  ao  mesmo  tempo  que  os  queremos  mostrar  ao  seu  Nuncio 
pera  aqui  escrever  tudo  o  que  nelles  adiar.  Nem  como  pode  haver  acsao 
mais  injusta  que  a  de  se  enfurecerem  estes  ministros  coulra  a  rezao 
desta  cauza,  so  porque  em  nao  mandar  processos  delíende  Sua  Alteza  a 
sua  regalía  e  as  InquisisDis  a  sua  independencia.  Esta  he  a  alensao 
á  juslisa  ci5  que  aqui  se  trata  esta  materia  mas  pera  Vossa  Senhoria 
nao  sera  nova  esta  noticia  porque  havera  visto  que  ainda  quando  Roma 
era  mais  sincera,  foi  esta  mesma  eni  tempo  de  EIRei  D.  Joao  o  3." 
iieste  mesmo  negocio.  E  esta  mesma  ha  de  ser  sempre  enujuanlo  nesse 
reino  houver  cristáos  novos  ricos  e  nesla  corle  ministros  ambiciozo?. 
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Devo  com  ludo  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  o  animo  de  Sua  Sanli- 
dade  he  táo  justo ;  e  lao  recio  o  do  Cardial  Gibo  seu  primeiro  ministro, 
que  de  nenhu  daquelles  desmandos  pode  ser  parte  hu  ou  outro  antes 
leráo  sentimento.  E  o  mesmo  creyó  de  alguns  outros  Cardeais  que  pode- 
ráo  votar  nesle  negocio,  mas  he  de  reparar  que  nelle  eutráo  todos  os 
Cardeais  da  Congregasao  do  Santo  Officio,  todos  os  Consultores  daquella 
Congregasao  que  sao  muitos,  e  de  mais  destes,  todos  os  Auditores 
daquelles  Cardeais  a  quem  elles  mandao  estudar  os  pontos  porque  mui- 
tos delles  nao  sao  letrados  e  seguem  puntualmente  o  que  cada  hü  dos 
seus  Auditores  Ihe  persuade.  Com  todos  estes  Cardeais,  Consultores  e 
Auditores  bao  feito  e  fazem  os  cbristaos  novos  incessanles  diligencias  por 
vias  mui  efficazes  pera  as  fazerem  bem  logradas,  de  que  rezulla  que 
ainda  que  alguns  ministros  sejáo  justificados,  o  mayor  numero  consta  de 
parciais  dos  cbristaos  novos,  com  o  que  be  mui  verosímil  que  o  comum 
da  Congregasao  queira  favorecellos,  e  nesta  circunstancia  consiste  todo  o 
perigo  desta  c^uza,  porque  o  Papa  nao  a  estuda  nem  examina  e  inleira- 
mente         '  da  Congregasao  a  rezolusao  della. 

Logo  proporei  a  Vossa  Senboria  o  remedio  deste  damno  e  tornando 
agora  á  conferencia  do  Cardial  Cibo,  suspeitei  do  que  ouvi  f )  que  o 
Nuncio  podía  baver  escrito  criminando  ao  Inquisidor  Geral  co  o  Papa, 
e  assim  o  disse  a  Cibo  que  cu  cria  que  o  Nuncio  avizaria  co  toda  a 
verdade  o  que  passara,  mas  que  eu  de  novo  Ibo  repetía,  e  Ibe  expus  o 
que  o  Inquisidor  Geral  dissera,  em  forma  que  o  Papa  e  elle  entendessem 
que  o  Inquisidor  tratava  como  era  obrigado  do  decoro  do  seu  officio  e  que 
se  rezolveria  a  largallo  quando  a  Congregasao  quizesse  descompollo, 
com  hü  diclame  mui  conforme  a  consciencia  e  a  honra  sem  obrar  a 
mais  leve  irreverencia  contra  a  Se  Apostólica  a  que  professava  summa 
obediencia,  e  nao  leve  Cibo  co  que  replicarme  a  esla  proposta. 

Pello  que  loca  a  pressa  co  que  o  Papa  mandou  rezolver  este  le- 
tigio  rae  pareceo  que  nao  era  boa  esta  occaziao  pora  acudirse,  porque 
nunca  podia  ser  útil  que  elle  se  determinasse  quando  os  Cardeais  se 
moslrao  sentidos  e  estimulados  de  nao  virom  processos.  Ao  que  acresse 
o  nao  ter  ainda  voUado  o  senhor  Cardial  de  Estre  a  esta  corle,  e  nao  con- 
vir  tomarse  aquella  rezolusao  estando  elle  auzente.  Com  esta  reflexáo 
disse  ao  Cardial  Cibo  que  eu  dezejava  mais  que  lodos  que  esta  contenda 
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se  rezolvesse  logo  pello  irreparavel  damno  que  a  dilasao  dclla  fazia  as 
Inquisissüis  deste  reino;  mas  ([ue  era  de  advertir  que  liavendo  cu  os 
lempos  passados  comessado  de  informar  á  Gongregasáo,  parara  nesla  di- 
ligencia por  Sua  Santidade  me  dizer  que  esla  cauza  liavia  de  suspenderse, 
athe  (|ue  o  parlicular  dos  processos  se  ajuslasse,  e  que  agora  querendo 
Sua  Santidade  que  o  negocio  se  rezolvesse,  era  precizo  que  cu  antes  da 
decisao  informasse  plenariamente  aos  ministros  a  que  antes  o  nao  havia 
feito,  ncm  dado  os  papéis  que  últimamente  linha  escrito  sobro  este  mesmo 
negocio.  Pedilhe  tambem  liflas  noticias  uestes  mesmos  particulares,  em 
que  eu  Uie  havia  fallado  ha  mullos  dias  pera  responder  a  ellas,  e  llie 
acresentei  que  dar  eu  estas  repostas  e  informar  aos  Cardeais  ludo  se- 
ria (?)  com  toda  a  possivel  pressa  porque  suposlo  que  o  meu  animo  era 
impedilla  eu  que  agora  dezejei  que  Gibo  cresse  que  ou  a  dezejava,  e 
que  so  queria  a  suspensao  que  bastasse  pera  aquella  preciza  diligencia. 
Gibo  me  respondeo  que  se  eu  requería  alguns  días  pera  informar  a  Gon- 
gregasáo, nao  poderiáo  negárseme,  e  pera  que  assim  fosse  ajuslei  cf) 
o  Gardeal  que  eu  faria  um  memorial  a  Sua  Santidade  expondolhe  o 
mesmo  que  Ihe  dissera  a  elle  pera  que  aquelle  intento  pudesse  melhor 
conseguirse  e  o  memorial  llie  remetí  naquella  mesma  larde. 

No  breve  (jue  o  Nuncio  mostrou  ao  Inquisidor  Geral  nao  delrcmi- 
nava  fallar  a  Gibo  sem  saber  primeiro  o  que  Sua  Alteza  foi  servido  re- 
solver sobre  a  demazia  do  Nuncio;  mas  tocándome  Gibo  naquelle  breve, 
foi  precizo  ponderarlhe  (como  fiz)  o  como  o  Nuncio  excederá  em  fazer 
aquella  instancia  sem  dar  parte  della  a  Sua  Alteza  e  me  respondeo  Gibo 
que  o  Nuncio  nao  podia  obrar  couza  algíía  mais  que  o  que  se  llie  man- 
dasse  de  Roma.  A  que  rc[»rKpiei  dizendolhe.  E  Roma  manda  que  hüa 
materia  táo  imporlanle  iupiella  Goroa  baja  de  tratarse  escondendosse 
de  Sua  Alteza?  Manda  que  o  seu  Nuncio  tenha  biía  inadvertencia  contra 
o  summo  respeito  que  a  Sua  Alteza  lie  devldo?  Gibo  me  respondeo  (va- 
riando ja  de  termos)  que  tal  nao  mandava  nem,  mandarla  nunca  Roma, 
e  foi  continuando  procurando  dcsculpar  ao  Nuncio,  bem  que  llie  nao 
occorreo  mullo  coui  (¡ne  fazello  nem  a  mlm  me  pareceo  adiantarme 
neste  discurso  nem  fallar  mais  que  o  que  precizamente  foi  necessarlo 
pera  responder  a  Gibo  emquanto  me  nao  consta  se  Sua  Alteza  foi  ser- 
vido fazer  algua  demonstrasao  sobre  esse  excesso  do  Nuncio,  e  islo  he 
ludo  o  (jue  naquella  cessao  passei  com  o  Gardeal  Gibo. 

Ilonlem  pela  menha  tiveráo  os  Embaixadores  audiencia  do  Papa 
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e  hindo  eu  nella  fallei  de  novo  a  Sua  Santidade  e  ao  Cardeal  Gibo  neste 
negocio.  Ao  Papa  expus  tambem  o  acertó  e  zello  catholico  co  que  o 
Inquisidor  Geral  havia  obrado,  e  fallei  no  Nuncio  e  nem  em  Sua  Santi- 
dade achei  noticia  contraria  nem  houve  circunstancia  naquella  audiencia 
que  contenha  novidade  algüa.  So  reparei  em  que  fallando  eu  ao  Papa 
na  pressa  co  que  havia  ordenado  que  se  rezoivesse  logo  o  requirimento 
do  Santo  OíTicio  me  respondeo  Sua  Santidade  que  assim  Ihe  parecerá 
justo  porque  a  suspensao  que  houvera  em  todo  este  lempo  era  espe- 
randosse  que  viessem  processos,  c  que  sabendosse  agora  que  nao  vi- 
nhao  nao  havia  motivo  pera  se  dilatar  mais  esle  negocio.  Nesta  reposta 
vi  notoriamente  que  ja  o  Papa  supoe  infalivel  que  nao  bande  vir  pro- 
cessos, e  se  ainda  o  Nuncio  continuar  em  pedilos,  o  fara  so  por  poli- 
tica,  mas  sem  esperanga  de  ver  bom  etTeito  della. 

Quando  depois  de  estar  co  Sua  Santidade  passci  a  Gibo  m(v 
disse  o  Cardeal  que  elle  se  encarregara  de  responderme  pessoalmente 
ao  memorial  que  eu  Ihe  mandara,  como  haviamos  ajustado  na  antece- 
dente conferencia,  e  que  a  reposta  era  que  ella  se  vira  na  Congregafao 
8  que  nella  se  rezolvera  que  o  negocio  do  Santo  Officio  se  suspendesse 
por  este  mes  de  Dezembro  e  athe  o  fim  de  Janeiro  pera  eu  poder  infor- 
mar aos  Cardeais  neste  tempo,  e  que  no  principio  de  Fevereiro  se  entraria 
na  rezolusao  do  negocio.  Respondilhe  que  eu  me  dava  por  satisfeito 
considerando  que  entrelanto  podera  o  senhor  Cardeal  de  Eslre  ser  che- 
gado,  e  se  ainda  entáo  o  nao  for,  buscarei  algum  outro  pretexto  pera 
que  o  negocio  pare  athe  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  chegue;  mas  nao 
poderei  explicar  a  Vossa  Senhoria  o  como  esta  sua  auzencia  me  mortifica 
principalmente  nao  sabendo  o  termo  della,  e  enlendendo  muitos  que 
ainda  de  Turim  nao  vira  direito  a  Roma. 

De  tudo  o  que  tenho  referido  nesta  carta  haverá  Vossa  Senhoria 
entendido  assim  o  empenho  co  que  os  amigos  dos  christaos  novos 
procurao  favorecellos,  como  os  meyos  co  que  tratao  de  melhorar  o 
seu  requirimento  que  athe  os  que  nao  sao  seus  parciais  poderao  querer 
adiantallo,  bem  que  com  diíTerente  intento,  e  so  pera  que  as  Inquisisois 
de  Portugal  sigao  os  eslillos  da  de  Roma,  julgando  que  assim  acredilao 
mais  a  sua  e  dominao  a  nossa  dandolhe  leis  por  que  ella  se  dirija;  de 
que  finalmente  se  infere  coal  he  o  risco  e  contingencia  em  que  se  acha 
esta  cauza.  Mas  ainda  assim  considero  que  he  mui  vencivel  esle  perigo 
quando  vejo  que  este  raesmo  houve  no  tempo  de  ElRei  D.  Joao  o  3.% 
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em  que  nao  so  o  maior  numero  dos  voltos,  mas  comummentc  quazi  todos 
os  ministros  erao  parciais  dos  chrislaos  novos,  e  íizerao  passar  a  favor 
delles  miiilos  decretos,  a  que  se  op[)os  aquelle  Rei  (ao  vigorozamente 
que  nenliu  cfiegou  a  executarse  allie  que  o  Papa  millior  informado 
conheceo  notoriamente  a  rezao  do  Santo  Officio  e  rezolveo  a  seu  favor 
este  mesmo  caso  e  o  mesmo  sucedeo  depois  em  lempo  de  Clemente  8." 
deíTendendo  ao  Santo  OITicio  ElRei  D.  Filippe  o  3.*  Com  o  que  sendo 
corto  que  as  InquisigOis  achao  agora  mais  infalivel  '  zeloso  patro- 
cinio em  Sua  Alteza  do  que  o  liverao  naquellcs  Reis  he  sem  duvida 
que  terao  o  mesmo  sucesso,  e  podera  ser  que  mais  facilitado  em  liu  pon- 
tificado em  que  nao  ha  parentes  do  Papa  empenhados  pellos  chrislaos 
novos  como  sucedeo  ñas  occaziOis  de  Paulo  3."  e  Clemente  8."  conforme 
algüas  das  memorias  daquelle  lempo.  E  para  que  nesla  materia  haja 
a  cautela  conveniente  direi  lambcm  a  Vossa  Senhoria  o  que  mais  me 
occorrc. 

O  Inquisidor  Geral  diz  ahi  ao  Nuncio  que  elle  e  os  mais  ministros 
hande  largar  o  Santo  Officio  se  a  Congregasao  o  quizer  descompor  c5 
o  variar;  e  eu  de  mais  de  uzar  aqui  da  mesma  pratica  digo  que  nesse 
reino  se  nao  hade  admitir  novidade  algua,  e  que  ainda  no  cazo  em  que 
rcpiláo  as  ordens  pera  se  altera  rom  esses  estillos  se  nao  hande  executar 
replicándose  a  ellas  na  forma  de  direito  e  com  o  respeito  que  a  Sua 
Sanlidadc  he  devido  porque  nunca  se  podera  entender  que  Sua  Sanli- 
dade  pode  ter  animo  de  variar  esse  Santo  Officio  se  nao  achando  se  mal 
informado  nem  he  possivel  que  a  Se  Apostólica  cujo  cuidado  he  extin- 
guir a  herezia  possa  (juerer  que  fiquem  impunidos  os  dclinquentes  dclla. 
E  lambem  digo  aqui  pubücanieule  (e  ao  disse  ainda  honiem  ao  Papa  e 
ao  Cardeal  Gibo)  que  eu  enlondia  que  Sua  Alteza  e  os  seus  ministros 
quereriáo  ou  que  estas  InquisisOis  se  conservassem  cO  os  mesmos 
estillos  que  liverao  sempre  ou  que  nao  houvesse  Inquisisois  porque  se 
se  Ihe  variassem  as  leis  nao  somenle  ficariam  inulis,  mas  prejudiciais; 
porque  por  hüa  parte  nao  leriao  os  Inquizidores  meyos  para  proceder 
contra  o  judaismo,  e  por  outra  impediao  quo  os  Rispos  pudessem  casti- 
gallo  como  faziáo  antes  que  houvesse  InquisisOis  nesse  reino.  E  uzo 
sempre  deslas  expressDis  porque  vejo  que  ncnhuas  outras  sao  igoal- 
menle  efficazes  c5  estes  Cardeais.  Tambem  digo  a  Vossa  Senhoria  que 
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estes  ministros  por  mais  parciais  que  sejao  dos  cbristaos  novos  de  ne- 
nhum  mo  (sic)  querem  dar  cauza  a  que  o  Inquisidor  Geral  largue  o 
Santo  Officio  nem  a  que  deixe  de  haver  Inquisisao  nesse  reino.  O  que 
querem  he  fazella  a  seu  modo,  e  lograrem  esle  intento  sem  nenliíi 
ruido,  mas  antes  dczistiráo  de  varialla  do  que  darem  motivo  pera  nao 
havella.  E  por  isso  convirá  que  elles  entendáo  que  no  cazo  em  que  se 
queirao  introduzir  novidades  largara  o  Inquisidor  Geral  o  Santo  Officio 
c  podera  querer  Sua  Alteza  que  o  nao  haja  inútilmente  nesse  reino,  ao 
mesmo  tempo  que  lao  calholicamente  procura  conservallo  quande  nelle 
se  continueni  os  meyos  pera  extirpar  o  judaismo. 

He  tambem  de  reparar  que  estes  honiens  com  a  duvida  em  que  se 
achao  de  se  as  suas  ordens  serao  alii  executadas,  he  infalivel  que  nenhfla 
hande  mandar  ordenando  absolutamente  ao  Nuncio  que  a  publique  e 
execute.  O  que  hande  fazer  he  remeter  ao  Nuncio  varias  ordens  condi- 
cionáis adverlindo  o  que  comesse  vendo  se  pode  executar  a  que  Ihe 
esliver  melhor;  e  se  achar  dificuldade  na  primeira  que  tente  a  2.*  e  se 
ainda  achar  repugnancia  nessa  que  passe  a  outra,  e  que  so  se  empenhe 
na  em  que  nao  achar  consideravel  rezistencia:  se  a  nao  achar  a  nada 
hade  executar  tudo,  e  se  a  achar  a  tudo  nada  hade  executar  nem  ainda 
perlender  este  he  o  inalteravel  estillo  das  comissois  que  se  remetem 
desta  Curia,  e  esta  foi  ja  a  ordem  co  que  se  mandou  ao  Nuncio  a 
inhibitoria,  que  daqui  se  Ihe  nao  mandou  executar  senao  no  cazo  em 
que  nao  achasse  repugnancia,  e  se  entao  os  Inquisidores  íizerao  a  que 
de  direilo  Ihe  era  licito  nao  senliriamos  a  fadiga,  que  ainda  dura,  em  que 
aquella  inhibitoria  nos  meteu,  nem  o  damno  que  della  rezullou  á  In- 
quisisao. 

Goncidero  mais  que  suposto  que  o  Cardeal  Cibo  me  ha  ditto  muitas 
vezes  que  nenhüa  ordem  hira  a  Inquisisao  de  Portugal,  nem  se  fara  couza 
algua  nesla  materia  que  elle  me  nao  diga  pera  eu  o  avizar  a  Sua  Alteza, 
ainda  assim  vejo  que  em  nada  ha  aqui  seguranza,  e  observo  que  ja 
daqui  se  mandou  esse  breve  que  o  Nuncio  deu  ao  Inquisidor  Geral  sem 
que  Cibo  me  desse  essa  noticia  nem  o  Nuncio  a  comunicasse  a  Sua  Al- 
teza e  nesta  forma  he  possivel  que  estes  homens  mandem  daqui  decretos 
üu  pera  que  venhao  processos  ou  pera  coalquer  outra  novidade  útil  aos 
seus  intentos,  de  que  poderá  rezultar  perturbarse  o  Santo  Officio,  des- 
consolarse o  reino,  e  haver  nelle  o  escándalo  que  muitas  vezes  havemos 
considerado.  Por  esta  cauza  me  parece  precizo  que  naquelles  termos 
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esleja  advertido  o  In((uisidor  Geral  pera  que  nenhua  daquellas  ordens 
se  cxecute,  e  se  eslrarihe  ao  Nuncio  que  o  intente,  e  se  rescreva  a  Siia 
Sanlidadc.  E  se  assira  for  (como  suponho)  Vossa  Senhoria  vera  que  da 
iiiesma  maneira  que  se  agora  decliiiao  do  fervor  de  pedir  proccssos 
porque  duvidarmos  (sic)  de  darllios  liaride  ceder  de  variar  eslillos  se 
fizermos  diíTiculdade  em  tolerar  outros. 

Mas  porque  fallo  a  Vossa  Senhoria  em  se  poderem  nao  executar 
bullas  do  Papa,  o  que  parece  contrario  á  bulla  da  Cea,  e  eu  por  eccle- 
ziaslico  sou  mais  obligado  a  venerar  aquella  bulla,  acresentarei  a  Vossa 
Senhoria  em  detTensa  minlia,  que  he  nao  so  opiniao  mas  doutrina  certa 
que  ou  pera  conservasao  da  ulilidade  publica  ou  pera  se  evitar  algii 
damno,  ou  impedirse  algü  escándalo  futuro,  e  finalmente  por  coalquer 
outra  cauza  justa  se  devem  nao  executar  os  decretos  do  Papa,  e  infor- 
mallo  dos  inconvenientes  que  rezullariao  daquella  execusao;  nem  em 
tal  cazo  se  incorre  co  a  suspensao  della  em  censura  algüa,  antes  o 
rescreverse  naquelles  termos  ao  Papa  e  proseguir  diante  delle  aquella 
suplica  he  conforme  {sic)  mesma  bulla  da  Cea.  E  me  pareceo  repetir  a 
Vossa  Senhoria  esta  minlia  justificasao  pera  Ihe  ser  prezente  que  neslas 
materias  fallo  scmpre  em  forma  (|ue  dizcndo  ao  Papa  e  a  seus  ministros 
islo  mcsmo  que  escrevo  a  Vossa  Senhoria  nem  Sua  Santidade  nem  elles 
podeni  escandilarse  {sic)  nem  ainda  fazer  reparo  ñas  minhas  proposlas 
porque  sempre  se  conformao  cD  o  que  dizem  os  autores  catholicos 
devotissimos  da  Se  Apostólica,  e  ainda  o  mesmo  direito  canónico  de 
de  que  sao  autores  os  Pontifices  e  a  Igreja 

Tenho  ditto  a  Vossa  Senhoria  ludo  o  (pie  me  occorreo  sobre  esta 
materia  e  o  que  julgo  deve  fazerse  dessa  banda  por  satisfazer  a  obrigasao 
(pie  tenho  de  nao  faltar  a  circunstancia  algüa  das  que  podem  concorrer 
para  melhorar  esta  cauza,  enlendendo  que  a  religiao  e  piedade  cO  que 
Sua  Alteza  a  patrocina  fas  superflua  toda  a  niinlia  diligencia.  E  pella 
parte  que  ainda  assiin  me  loca  o  haver  de  conliniialla  se  assegure  Vossa 
Senhoria  que  aqui  se  nao  hade  ommitlir  algCia  e  de  todas  hirei  sempre 
avizando  a  Vossa  Senhoria. 

Estes  días  live  algua  contenda  co  a  Congregasao  de  Propaganda, 
e  veyo  a  ser  que  Monsenhor  Cerri  Secretario  della  mandou  dizerme 
(pie  linha  ordem  pera  se  fazer  hua  Congregasüo  parlicular  sóbreos  reli- 
giozos  da  Companhia  que  assistem  ñas  missois  da  India,  em  que  se 
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havia  de  examinar  hüa  culpa  que  contra  elles  se  formara,  mas  que  esti- 
vesse  cu  co  seguranza  de  que  se  nao  trataría  couza  que  tocasse  ao 
direito  de  Sua  Alteza  nem  que  pudesse  ser  prejudicial  ao  padreado 
dessa  Coroa. 

Logo  reparei  em  que  nao  havendo  de  fallarse  na  Congregasao  em 
materia  que  tocasse  ao  Servigo  de  Sua  Alteza  nao  podia  haver  cauza 
pera  o  Secretario  me  avizar  della ;  e  mandando  eu  fallarihe  por  pessoa 
que  entenderia  fácilmente  o  que  na  congregasao  houvesse  de  tratarse, 
soube  que  o  intento  della  era  fazer  huns  decretos  contra  os  padres  da 
Compaiihia  portuguezes  que  estao  naquella  conquista  castigándoos  por 
nao  obedecerem  aos  Bispos  francezes  que  mandou  a  Congregasao  de 
Propaganda,  e  me  dizem  que  o  darme  Monsenhor  Cerri  aquella  noticia 
foi  industria  dos  que  favorecem  aos  missionarios  de  Franga,  querendo 
que  eu  tivesse  aquella  informasáo  confuza  pera  nao  fazer  apreliensao 
nella;  mas  que  co  effeito  se  me  desse  algua,  pera  eu  depois  nao  poder 
allegar  por  parle  de  Sua  Alteza  que  nao  fora  ouvido  nesta  causa.  Esta 
he  a  senciridade  co  que  aqui  se  trata  de  toda  a  materia. 

Com  esta  informasáo  mandei  logo  dizer  a  Monsenhor  Cerri  que 
estando  pera  rezolverse  ludo  o  que  toca  aos  bispados  e  missois  da  India 
se  nao  devia  lomar  rezolugao  algiía  pertencenle  ao  mesmo  rcquirimento 
senao  depois  de  decidido  o  principal  negocio  que  este  reino  seria  muí 
prejiidicado  em  coalquer  decreto  que  favorécese  a  jurisdicsáo  dos  mis- 
sionarios que  Sua  Alteza  impugnava,  e  que  offcndiáo  e  uzurpavao  o 
padroado  de  Sua  Alteza.  Que  a  Congregasao  de  Propaganda  de  nenhü 
modo  devia  estranhar  e  menos  castigar  aos  religiozos  da  Companhia 
vassallos  de  Sua  Alleza  por  deíTenderem  o  direito  dessa  Coroa,  antes 
seria  infalivel  que  Sua  Alleza  os  casligaria  se  elles  faltassem  a  obrigasao 
lao  preciza.  Acresenteilhe  algüas  rezois  mais  que  nao  he  necessario 
repetir  e  todo  o  meu  fim  foi  impedir  que  se  rezolvesse  o  que  se  intentava 
contra  os  padres  da  Companhia  e  ainda  se  nao  fizesse  a  congregasao  que 
eslava  destinada. 

Monsenhor  Cerri  nao  responden  direitamente  a  minha  proposta,  e 
lodo  o  seu  cuidado  foi  persuadirme  que  o  intento  da  Congregasao  de 
nenhu  modo  era  prejudicial  ao  direito  de  Sua  Alleza  e  que  lambem 
nao  continha  circunstancia  algüa  de  quexpudesse  sentirse  a  religiao  da 
Companhia  porque  so  se  procurava  que  aquelles  padres  nao  presistissem 
em  dezobedecer  ao  Papa.  Nao  me  contentou  esta  reposta  e  eu  insistí 
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em  dizer  o  que  era  conveniente  ao  servico  de  Sua  Alteza  e  ao  crédito  da 
Companhia  mas  porque  nao  baslava  fazer  ch  Monsenhor  Cerri  esla 
diligencia  a  fis  naquclle  mesino  dia  cH  Cibo  e  c5  os  mais  Cardeais 
quo  liaviao  de  voltar  nosle  negocio.  Houve  sobre  elle  varios  incidentes 
e  últimamente  quizorao  que  eu  me  accomodasse  a  que  contra  os  padres 
da  Compaiiliia  porluguezes  e  em  deíTensao  dos  vigarios  apostólicos  se 
fizessem  alguns  decretos  assegurandome  que  se  nao  fariáo  públicos  antes 
que  se  decidisse  o  negocio  principal,  e  que  logo  se  revogariao  se  se 
rezolvcsse  a  meu  favor.  Respondi  que  de  ncnhum  modo  bavia  de  tolerar 
a((uellos  decretos  ncm  ainda  pera  estarem  occullos,  e  finalmente  elles  se 
impedirao  e  eu  eslimei  que  assim  fosse,  porque  se  com  eíTeito  se  fizessem 
nelles  haviamos  de  ter  hum  novo  embarasso  quando  se  delreminasse 
este  litigio,  e  os  missionarios  os  liaviao  de  allegar  como  hila  nova 
decisáo  contra  o  nosso  direito.  Os  papéis  que  pertencem  a  todo  este 
pleito  ha  mullos  dias  que  estño  ajustados;  como  estiverem  traduzidos 
liirao  á  Propaganda  e  eu  lieide  procurar  com  lodo  o  calor  o  bom  sucesso 
desta  cauza  porque  a  julgo  por  importantissima  ao  scrvico  e  aulhoridade 
de  Sua  Alteza  e  liontem  fallci  nella  ao  Papa  com  toda  a  possivel  ins- 
tancia. 

Mandoume  dizer  hü  dia  destes  o  Geral  da  Companhia  que  pedin- 
dolhe  premissao  alguns  seus  religiozos  das  Indias  de  Castella  pera  pas- 
sarem  a  ser  missionarios  na  nossa  India  ihe  responderá  que  de  nenhfi 
modo  Ihe  daria  aquella  licenga  senao  no  cazo  em  que  elles  lambem  a 
tivesscm  de  Sua  Alteza  mas  que  desejava  saber  de  mim  se  haveria 
inconveniente  em  que  elle  a  desse  a  algu  subdito  seu  caslelhano,  e  que 
se  a  mim  me  parecesse  comunicasse  a  Sua  Alteza  este  negocio. 

Respondi  ao  Geral  dandolhe  as  gracas  da  atensao  ao  respeilo  de 
Sua  Alteza  co  que  responden  aos  seus  padres  da»  Indias  da  Castella, 
e  no  que  toca  a  passar  algu  delles  a  nossa  India  mandei  dizer  Ihe  que 
de  nenhua  maneira  poderla  elle  dar  aquella  licenga  scm  oíTender  nao  so  o 
direito  dessa  Coroa,  senao  tao  bem  o  bom  animo  com  que  Sua  Alteza  fazia 
merce  a  Companhia,  e  que  nem  castcihano  nem  algu  outro  eslrangciro 
devia  hir  a  ser  missionario  aquella  conquista  senao  com  beneplácito  de 
Sua  Alteza  na  forma  dos  indultos  que  nos  havia  concedido  a  Se  .Vpos- 
tolica.  Persnadome  que  assim  o  fara  o  Geral  da  Companhia  e  assim  o 
jnlgáo  os  padres  porluguezes  que  assisiem  nesta  Curia,  mas  pera  haver 
neste  particular  mais  seguranca  me  parecía  conveniente  (¡ue  Sua  .Vileza 
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mandasse  escrever  ao  Geralagradecendolhe  a  forma  em  que  responderá 
aos  padres  caslelhanos,  e  encomendandolhe  que  observasse  o  mesmo 
com  todos  os  outros  eslrangeiros ;  e  me  dizem  que  o  Geral  dezeja  esta 
carta  de  Sua  Alteza  nao  so  pera  satisfacao  sua,  senao  lambem  pera  se 
deíTender  com  ella  das  suplicas  que  Ihe  fazem  subditos  seus  de  varias 
nacóes  pera  passarem  a  India. 

Ouvi  que  dizia  este  mesmo  Geral  que  quando  os  nossos  Reis  haviáo 
de  eleger  alguns  padres  da  Companhia  pera  Rispos  do  Japao  ou  coalquer 
oulra  parte  da  India  oriental  costumavao  authorizar  aos  Gerais  seus 
antecessores  co  informarse  delles  sobre  a  opiniao  que  tinlia  daquelles 
sogeilos  que  haviao  de  ser  nomeados  Rispos  e  que  assim  o  observava 
últimamente  o  serenissimo  Rei  D.  Joao  4."  em  todo  o  lempo  do  seu  go- 
verno.  Dezeja  o  Geral  da  Companhia  que  Sua  Alteza  Ihe  continué  esta 
honra,  e  falla  nella  allegando  o  cuidado  que  sempre  mostra  do  servico 
de  Sua  Alteza,  de  que  fago  a  Vossa  Senhoria  avizo  para  Sua  Alteza  obrar 
o  que  Ihe  parecer  mais  acertado. 

Nos  outros  negocios  que  aqui  temos  se  vai  continuando  a  dihgen- 
cia  necessaria  mas  nao  ha  nelles  novidade  de  que  haja  de  avizar  a 
Vossa  Senhoria  nem  o  correo  desse  reino  ha  chegado  athe  esta  hora. 
A  reposta  desta  carta  vira  com  sobre  escrito  pera  Domingos  Nogueira 
de  Amaral.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  e  de  Dezembro  12 
de  1677.  ' 


Carta  do  Eutbalxador  D.  £.ulz  de  Sousa 
ao  Inquisidor  Cieral 

1099  —  nozembro  12  > 

Ja  no  correo  passado  rendi  a  Vossa  Illustrissima  as  grabas  do  zelo 
e  valor  com  que  Vossa  Illustrissima  havia  falado  ao  Nuncio  sobre  o  ne- 
gocio do  Santo  Oflicio,  e  porque  depois  receei  que  o  Nuncio  avizasse 
aqui  refirindo  aquella  conferencia  por  differente  modo,  informei  della 
muito  miudamente  a  Sua  Santidade,  e  ao  Cardial  Cibo  em  forma  que 


*  BiBLiOTH.  d'Ajdda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  103. —  Original. 
2  Para  o  Inquizidor  Geral  em  12  de  Dezembro  de  1677. 
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lium  e  outro  ficarao  enlendendo  que  Vossa  Rluslrissima  Iralára  das 
obrigac5es  do  seu  nacimenlo,  e  do  seu  ofiicio,  sem  fallar  em  circurinslan- 
cia  algua  á  venerasao  e  respeito  que  se  deve  á  Sé  apostólica.  Tudo  o 
que  inais  ha  de  novo  ueste  nosso  requerimenlo  aviza  a  Vossa  Illuslris- 
sima  o  Inquizidor  Hyeroniíno  Soares,  e  o  escrevo  eu  coin  loda  a  largueza 
ao  SwTetario  de  Estado,  que  suponlio  comunicará  a  Vossa  Illustrissima 
aijuella  noticia;  e  porque  a  meu  Irmao  falo  larnbem  inuilo  niiudarnenle 
nesta  materia,  Ihe  digo  que  mostré  a  Vossa  Illustrissima  a  minha  carta; 
por  isso  nao  refiro  nesla  o  que  digo  em  hua,  e  outra,  e  ludo  se  reduz  á 
malicia  e  á  pouca  intereza  com  que  se  Iralao  em  Roma  os  negocios  da 
¡usliga,  e  á  advertencia  com  que  devemos  estar  a  se  nao  sofrer  novidade 
aigQa,  porque  esta  justa  repugnancia  he  o  mais  forgozo,  e  poderá  ser 
que  seja  o  único  que  nos  ha  de  grangear  o  bom  successo  desta  cauza, 
que  todo  se  ha  de  dever  ao  valor  e  zelo  de  Vossa  Illustrissima,  e  pelo 
(pie  toca  a  esta  banda,  se  nao  falla  aqui,  nem  ha  de  fallar  atlie  o  úm 
dcste  negocio  com  todas  quantas  diligencias  íorem  nccessarias,  ou  uteis 
para  que  seja  bem  logrado;  e  para  obedecer  a  Vossa  Illustrissima  eslou 
sempre  promplo.  Déos  guarde  a  Vossa  Illustrissima   {sic)  '. 


Carta  do  Kmbalxador  D.  lailz  de  Wousa 

ao  I*.*  FranelMCO  de  Villa, 

confessor  da  ralnha  (Princesa  Xossa  Wenhora) 

■«Y9  —  Dexembro  «K^ 

Recebo  esta  carta  de  Vossa  Reverendissima  do  primeiro  de  Novem- 
bro  estimando  muito  a  merce  que  Vossa  Reverendissima  me  fas  nella 
e  dezejando  egoalmente  merecella  no  servigo  de  Vossa  Reverendissima. 

Fico  advirtido  do  que  Vossa  Reverendissima  me  dis  pertencente  ás 
Capuchas  Francczas  do  mosteiro  da  Rainlia  nossa  Senhora  e  logo  pro- 
cinarei  que  se  rezolva  o  arbitrio  que  me  conuinicou  o  Cardeal  Cibo  que 
he  sogeitallas  immedialamente  ao  superior  local  que  for  desse  convento 

*  BiBi.ioTH.  d'Ajüua,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Castro,  tomo  2.°,  pag.  108.  —  Original. 
2  Para  o  Padre  Francisco  de  Villa  confessor  da  Priiiceza  nossa  Senhora  em  Í5  de  De- 
zembro  de  1677. 
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ou  hospicio  dos  padres  Capuchos  francezes  dessa  cidade,  e  que  delie 
haja  recurso  para  o  Nuncio  que  pro  tempore  assistir  nessa  corle.  Tam- 
bem  farei  delegencia  pera  que  na  bulla  da  erecsáo  se  ordene  que  se  nao 
poderao  lirar  desse  reino  para  o  de  Franca  nem  o  superior  que  actual- 
mente governar  nem  o  confessor  das  freirás  por  elle  assinado  sem  con- 
senlimento  do  Nuncio;  e  principalmente  Iratarei  de  alcansar  que  nunca 
se  tire  hü  ou  outro  sem  Sua  Magestade  o  premitir.  E  quando  suceda 
que  estes  arbitrios  tenhao  aqui  tal  difficuldade  que  se  nao  possao  conse- 
guir, considrarei  co  o  Cardeal  Cibo  o  modo  que  se  pode  escolher  pera 
que  os  Capuchos  de  Bretanha  nao  possao  tirar  os  superiores  e  con- 
fessores  dessas  religiozas  sem  nececedade  e  fora  de  tempo  como  Vossa 
Reverendissima  me  dis  que  poderao  querer  fazer,  mas  quando  o  meyo 
que  se  arbitrar  nao  seja  hü  destes  que  Vo^a  Reverendissima  me 
aponta,  nao  o  ajustare!  de  todo  sem  dar  conta  delle  a  Vossa  Reveren- 
dissima pera  Vossa  Reverendissima  o  fazer  prezente  a  Rainha  nossa  Se- 
nhora  e  se  nao  obrar  nada  neste  negocio  sem  o  seu  real  beneplácito. 

Em  haver  de  fer  esse  convento  nova  Abadessa  fallei  ja  ao  Papa,  e 
Sua  Santidade  me  disse  que  assim  o  disporia,  e  agora  procurarei  que 
Sua  Santidade  eleja  a  madre  Joanna  Franasta  e  que  nao  haja  perigo  de 
que  continué  a  madre  de  Santo  Alexo,  e  farei  quanlo  for  possivel  pera 
que  assim  se  ajuste  c5  toda  a  possivel  pressa,  como  Vossa  Reveren- 
dissima me  aviza,  e  Sua  Magestade  ordena,  e  de  tudo  o  que  suceder 
nesle  particular  farei  avizo  a  Vossa  Revendissima. 

No  negocio  do  Santo  OfTicio  se  vai  sempre  trabalhando  incessan- 
temente  e  eu  sempre  espero  que  o  zello  de  Vossa  Reverendissima  seja 
hü  dos  principáis  motivos  para  se  vencer  esta  cauza. 

Ficame  o  memorial  que  Vossa  Reverendissima  me  remette  e  su- 
posto  que  nao  conhesso  o  pertendente  interessado  nelle,  Ihe  farei  todo 
o  favor  possivel  por  Vossa  Reverendissima  me  mandar,  e  co  a  mestna 
promptidao  estarei  sempre  pera  todas  as  occasiois  que  Vossa  Reveren- 
dissima me  der  de  o  servir.  Déos  guarde  a  Vossa  Reverendissima. 
Roma  (sic). 


BiBLioTH.  d'Ajdda,  Caftas  do  D.  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2.°,  fol.  110». 
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Carta  do  Kmhalxador  D.  lailz  de  iVoiisa 
ao  decretarlo  de  I-:siado 


109  9  — Dezemliro  SS  < 

Respondo  a  ultima  caria  que  recebi  de  Vossa  Senhoria  do  priuieiro 
de  De/x'mbro^  porque  o  correo  que  aqui  sccsperava  ja  ha  dias  ainda  nao 
lie  chegado,  bem  que  ainda  Ihe  farei  reposta  se  vier  antes  que  parla  o 
desla  Curia. 

Neste  papel  de  Vossa  Senhoria  vejo  a  acertada  rezolu^^ao  que  Sua 
Alteza  tomou  em  nao  querer  que  viessem  nem  processos,  nem  copias 
delles  a  Roma,  e  assim  o  farei  prezcnle  ao  Papa  a  primeira  vez  que  for 
a  sua  prezensa,  o  que  nao  fis  alhe  agora  porque  Sua  Santidade  nao  deu 
audiencia  nesta  semana,  nem  ja  a  havera  sonao  depois  de  passados  lo- 
dos os  dias  da  festa;  mas  ja  nao  sera  nova  pera  o  Papa  a  minha  noti- 
cia, porque  he  certo  que  o  Nuncio  a  mandarla  mui  distincta  de  ludo  o 
que  passou  com  Sua  Alteza.  O  que  entendo  neste  particular  he  que  es- 
tes ministros  me  dirao  ainda  que  os  processos,  ou  ao  menos  as  copias 
deviáo  mandarse  a  esta  Curia,  mas  he  certo  que  esta  sua  diligencia  nao 
passará  de  híia  aparente  política,  e  queja  sobre  este  incidente  nao  leráo 
comnosco  disputa,  porque  supoem  que  nao  hande  conseguir  este  intento, 
e  assim  o  vi  notoriamente  no  Papa  como  escrevi  a  Vossa  Senhoria  o 
correo  passado,  nem  estes  homens  se  empenhao  nunca  mais  que  athe 
chegarcm  a  ver  se  achao  ou  nao  repugnancia  o  que  so  poderao  fazer 
agora  he  dispor  que  ahi  veja  processos  o  Nuncio  como  Sua  Alteza  ha 
rezolulo  pera  que  nao  perca  esta  authoridado  o  seu  ministro  e  se  elle  os 
vir  e  avizar  com  verdade  da  rectidáo  e  verdades  que  nelles  achar  se  co- 
nhecercá  aqui  de  novo  que  se  nao  negaráo  processos  por  haver  nelles 
injustisas  que  se  occultassem,  antes  poderla  pcrtenderse  que  se  vissem 
pera  constar  milhor  a  justificasao  co  que  essas  Inquisisois  proccdem, 
mas  cm  vlrcm  ou  nao  processos  a  Roma  ja  nao  espero  contenda. 

1  Para  o  Secretario  de  Estailo  om  2o  de  Dezoinbro  dt>  1677. 

2  A  palavra  "NuTOiiibro",  primeiro  escrita  e  ainda  niuito  visÍTel,  foi  emendada, 
depois,  para  "Dezembro". 
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A  que  principalmente  temos  agora  consiste  da  decizáo  de  todo  o 
negocio  em  que  se  hade  entrar  no  principio  de  Fevcreiro  sobre  que  es- 
crevi  a  Vossa  Senhoria  com  toda  a  largueza  na  posta  passada,  e  me  nao 
ocorre  que  acresentar  agora.  Tudo  se  redus  ás  diligencias  que  eu  aqui 
devo  fazer  cm  que  nao  havera  o  menor  descuido,  e  em  que  ahi  se  nao 
execnte  ordem  algfla  contraria  aos  estillos  do  Santo  OíBcio  e  em  conse- 
quencia  ao  reino,  e  socego  publico,  e  tambem  suponho  que  assim  o  dis- 
pora o  zello  c5  que  Suá  Alteza  patrocina  este  negocio. 

O  senhor  Gardeal  de  Estre  me  dizem  se  partiu  a  des  deste  mes 
de  Turim  para  Veneza,  mas  ainda  assim  se  enlende  a(|ui  que  antes  do 
fim  de  Janeiro  entrara  em  Roma,  e  eu  vou  medindo  as  informasoes  que 
dou  aos  Cardeais  pello  tempo  da  sua  auzencia  em  forma  que  antes  delle 
ser  chegado  se  nao  entre  na  rczolusao  deste  letigio,  que  c5  a  sua  pro- 
tecsao  podera  melhorarse  muito.  Se  aqui  se  nao  esperar  nova  informasao 
do  Nuncio  e  o  que  se  rezolver  for  táo  conforme  a  rezao  que  nos  nao 
de  motivo  de  fazer  algua  replica,  parece  que  muito  brevemente  podera 
terminarse  o  que  pertence  a  toda  esta  cauza;  mas  eu  recco  que  ella  se 
nao  conclua  toda  do  primeiro  jacto  porque  me  parece  conforme  ao  genio 
dos  romanos,  tentarem  primeiro  se  podem  introduzir  nessas  Inquisisois 
algüa  consideravel  novidade,  e  como  essa  se  nao  admitir,  pertenderem 
outra  menor,  athe  que  dezistáo  de  toda,  como  virem  quenenhüa  selhe  to- 
lera; porem  de  coalquer  modo  esta  o  negocio  em  via  de  se  chegar  á 
final  sentenga;  com  que  agora  he  preciza  muito  mayor  vigilancia,  por- 
que himos  entrando  no  fim  a  que  alhe  agora  se  encaminhou  a  riossa 
diligencia  mas  certamente  creyó  que  a  faja  bem  lograda  a  religiao  e 
piedade  de  Sua  Alteza  e  espero  que  Deus  conceda  grandes  felicidades  a 
Sua  Alteza  e  atodo  esse  reino  pello  pió  e  justificado  fim  co  que  Sua 
Alteza  authoriza  e  deíTende  ao  Santo  Officio  das  extraordinarias  e  indo- 
centissimas  calumnias  co  esse  tao  veneravel  tribunal  se  ve  ultrajado. 

Fico  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  os  missiona- 
rios  de  Angola  pera  quando  se  offerega  occaziao  de  se  fallar  nesla  ma- 
teria. Sobre  o  que  toca  aos  da  India  vou  continuando  toda  a  boa  dili- 
gencia, e  passada  a  festa  heide  dar  as  repostas  das  duvidas  que  a 
Congregasáo  tinha  ou  aíTectava,  pera  nos  embarasar  os  Rispos  daquella 
conquista,  e  informar  a  lodos  os  Cardeais  muito  plenariamente  do  di- 
reito  de  Sua  Alteza.  Esta  cauza  he  importantissima,  e  tambem  se  vai 
pondo  em  termos  de  se  tomar  algua  delcrminasao  nella.  E  suposto  que 
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€11  nao  posso  assegiirar  que  seja  a  que  nos  convem  que  he  a  que  so  sera 
justa,  antes  temo  sempre  o  dezejo  que  tem  a  Congrcgasáo  de  Propa- 
ganda de  ampliar  a  sua  jurisdicsao  por  moyo  daquelles  vigarios  apostó- 
licos e  as  negociaseis  cS  que  EIRci  de  Franga  procura  conservar  na 
India  aquelles  Rispos  seus  vassallos ;  ainda  assim  dezejo  que  Sua  Alteza 
se  sirva  de  querer  nomear  aquelles  bispados  e  que  Vosssa  Senlioria  me 
remetía  correntes  os  papéis  de  todos ;  porque  podendo  suceder  (jue  Sua 
Santidade  queira  conceder  nollos,  seria  muito  ulil  nao  perder  lempo,  e 
fazer  confirmallos  logo,  sem  que  algfla  dilasao  de  lugar  aos  missionarios 
cu  ElRei  de  Franca  fazerem  novo  embarasso ;  e  ja  em  varias  cartas  fis  a 
Vossa  Senlioria  esle  mesmo  avizo ;  e  o  repilo  de  novo,  porque  sendo  esle 
negocio  táo  grave  e  havendo  sido  prejudial  (sic)  o  terse  retardado  tanto 
nao  quizera  que  dessemos  occaziao  pera  entrar  em  novo  perigo,  se  eu 
a(|ui  visse  algua  de  o  concluir  co  bom  sucesso. 

A  perlensao  de  frei  Antonio  de  Santa  Maria  para  Rispo  dos  Pon- 
tiíicaes  da  Capella,  se  viu  hu  dia  desles  na  Congrcgasáo,  e  ainda  se 
nao  conseguiu.  Mostrao  estes  Cardea[s  entender  que  forao  injustos  aquel- 
los excmplos,  e  dizem  que  fazer  hü  Rispo  pera  aquello  cíTeilo  lie  dar  Im 
sufTraganeo  ao  Capellao  Mor  que  pode  nao  ser  Rispo;  e  nislo  consiste 
lodo  o  seu  reparo.  Por  esta  cauza  lenlio  agora  variado  os  termos  a  este 
requirimcnlo  e  sem  fallar  em  capella  pego  ao  Papa  que  de  híi  bispado 
titular  a  frci  Antonio  de  Sania  Maria  por  assim  o  pedir  Sua  Alteza  c  ser 
frei  Antonio  dignissimo  de  que  Sua  Santidade  Ihe  faga  esta  grafa;  di- 
zem me  que  por  este  modo  ficará  este  negocio  mais  facilitado,  e  tenho 
achado  que  por  esta  mesma  via  foi  feilo  Bispo  frei  Luis  da  Sylva,  por- 
que dos  mcmoriais  que  deu  o  Marques  das  Minas  consta  que  nao  fallou 
nellos  na  capella,  senao  que  pediu  aquelle  litólo  sem  mais  motivo  que 
o  dezejo  de  Sua  Alteza  e  como  as  repulsas  desles  Cardeais  nao  sao 
senlengas  que  passem  ciii  couza  julgada,  sempre  esta  perlensao  fica 
no  mesmo  estado,  e  assim  hirei  porfiando  nclla  atlie  que  hua  ves  se 
consiga. 

Na  mesma  congregasao  se  tralou  de  se  fazerem  sulTraganeos  á 
Rabia  os  bispados  de  S.  Tliome  e  Angola,  e  licou  esta  materia  indeciza 
por  búa  duvida  que  a  mim  me  parece  indigna  ainda  de  pessoas  de  mui 
oidinarias  letras.  E  veyo  a  ser  que  dispularao  e  nao  rezolverao  os  Car- 
deais se  pera  se  sogeilarem  esses  bispados  á  Rabia  erao  necessarios  os 
íonsenlimenlos  de  todos  os  outros  suffraganeos  de  Lisboa,  no  que  nao 
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deve  haver  disputa  porque  he  cerlo  que  basta  que  consinlao  os  Arcebis- 
pos  de  Lisboa  e  da  Babia;  este  mesmo  impedimento  que  considraiao  em 
era  S.  Thomé  e  Angola  fizerao  em  outros  bispados  que  ElBei  de  Franga 
quer  regeitar  a  novos  metropolitanos,  e  deixaráo  esta  controversia  pera 
se  decidir  na  congregasao  futura.  Eu  Ihes  heide  declarar  o  pouco  mo- 
tivo que  ha  para  este  reparo,  mas  porque  se  quizerem  presistir  nelle 
fago  a  Vossa  Senhoria  este  avizo  porque  um  dos  suffraganeos  de  Lisboa 
he  agora  o  Bispo  do  Maranhao  e  sera  útil  que  antes  que  se  va  pera  o 
seu  bispado  se  Ihe  pessa  esse  consentimento  que  nao  podera  haverse, 
sem  vagar  depois  delle  partido.  Esta  cautela  nunca  podera  fazer  damno, 
mas  este  embarasso  dos  Cardeais  tem  tao  pouco  fundamento  que  he  vc- 
rosimil  que  nao  queiram  continúalo,  e  que  na  primeira  congregasao  se 
conclua  este  negocio. 

Hum  religiozo  de  Santo  Eloi  que  aqui  anda  procurando  a  canoni- 
zasao  do  padre  Antonio  da  Gonceisáo  me  Irouxe  os  dias  passados  hum 
crédito  de  que  Sua  Alteza  mandava  assislir  a  esta  canonizasáo  com  a 
despeza  necessaria  e  que  esta  se  houvesse  de  fazer  por  ordem  minlia. 
Depois  me  pediu  o  mesmo  procurador  que  Ihe  mandasse  dar  dinheiro 
pera  alguns  gastos  que  a  mim  me  pareceo  nao  deviao  fazerse  por  agora, 
co  que  Ihe  nao  dei  a  ordem  que  elle  queria.  E  o  que  somente  fis  foi 
dispor  que  se  traduzissem  e  tresladassem  todos  os  processos  e  diligen- 
cias que  sobre  este  particular  se  fizerao  athe  agora,  porque  necessaria- 
raentehandeiras  congregasoes  em  lingua  italiana,  e  porque  a  traducsao  " 
c  treslado  de  tantos  papéis  custao  consideravel  dinheiro  e  os  homens  que 
tomam  este  cansasso  nao  queriam  entrar  nelle  sem  Ihe  pagarem  logo 
tudo,  mandei  dar  de  sinal  cincoenta  escudos  ao  que  tradus  e  oulros  cin- 
coenla  ao  que  treslada,  e  fis  que  sem  mais  dinheiro  entrassem  naquelle 
trabalho  que  ja  esta  muito  adiantado,  e  este  he  o  único  dispendio  que 
athe  agora  se  ha  feito. 

Depois  tornou  aquelle  religiozo  a  buscarme,  e  me  pediu  cem  es- 
cudos que  se  gaslaráo  nesta  mesma  pertensao  ha  tres  ou  coatro  anuos, 
e  quis  persuadirme  a  que  eu  Ihe  mandasse  dar  co  que  coiriprasse  pre- 
zentes  e  regalos  pera  mandar  a  estes  ministros,  com  fundamento  de  que 
Sua  Alteza  queria  fazer  nesta  canonizasáo  todo  o  gasto  necessario  e 
que  este  era  mais  prccizo  que  coalquer  outro  porque  nesta  corte  se  nao. 
negoceava  por  outro  modo.  Respondilhe  que  o  dinheiro  de  Sua  Alteza 
nao  era  pera  satisfazer  dividas  antigás,  nem  mandar  peitas,  senao  pera 
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tiespczas  que  licitamente  fossem  nocessarias,  e  eu  vou  atento  c5  csle 
frade  porque  ainda  que  nao  aclio  nellc  malicia  vejo  que  pella  pouca  no- 
ticia que  lem  desta  corte  poderao  enganallo  sem  muita  diííiculdade  e 
julgo  (]ue  se  o  dinheiro  cslivera  a  sua  dispozisao  que  poderia  fácilmente 
gástalo  lodo  sem  andiantar  muito  este  requirimenlo  mas  eu  cstou  c5 
advertencia  pera  que  em  nenhü  cazo  possa  haver  este  perigo.  Agora 
co  o  avizo  que  Vossa  Senhoria  me  fas  de  que  Sua  Alleza  ordena  que 
eu  cobre  este  dinheiro  o  pedi  a  Balthezar  Gomes  Home  a  (piem  veyo 
remetido.  E  elle  me  disse  que  passados  estes  dias  do  Natal  mo  daria  e 
eu  Iralarei  de  pollo  no  Monte  de  Picdade  ou  em  algtt  banco  em  que 
fique  seguro,  e  possa  ter  algii  lucro  pera  o  mesmo  elTeito  a  que  esta 
aplicado;  mas  suponho  que  se  hade  hir  tirando  delle  o  que  for  necessa- 
rio  pera  os  gastos  precizos  deste  mesmo  negocio;  eu  determino  cobrar 
íonhecimentos  das  pessoas  que  receberem  coalquer  quantia,  ou  ccrtid5is 
do  que  se  gastar  por  algü  outro  meyo  pera  que  depois  conste  meuda- 
mente  de  coalquer  despeza  que  se  fizer  deste  dinheiro. 

Fis  diligencia  como  Sua  Alteza-  me  ordenou  com  o  Geral  de 
S.  Domingos  pera  freí  Valerio  de  S.  Raimundo  continuar  a  occupasáo 
<3e  vigario  do  convento  das  religiozas  do  Sacramento,  e  achei  que  o 
Geral  linha  total  repugnancia  a  esta  pertencao  e  que  eslava  com  algua 
desconfianza  de  qiio  as  freirás  do  Sacramento  Ihe  fallavao  á  devida  obe- 
diencia em  nao  aceitarem  o  meyo  que  elle  julgava  mais  justo,  que  era 
nomearem  ellas  pera  essa  vigairaria  tres  sogeitos  e  depois  escolher  elle 
bu  dos  propostos,  A  esta  queixa  se  ajuntava  o  estar  o  Geral  empe- 
nhado  em  nao  differir  (stc)  este  requirimento  por  se  haver  ja  escuzado 
ao  Cardeal  Vuardo  a  quem  a  serinissima  Rainha  de  Inglaterra  escreveo 
a  favor  de  frci  Valerio.  Ainda  assim  continuei  co  o  Geral  a  niinha 
instancia  persuadindoo  cD  o  gosto  de  Sua  Alteza  e  c5  o  meresimento 
que  em  frei  Valerio  concorria,  c5  que  o  Geral  se  foi  moderando;  e  úl- 
timamente se  reduziu  de  todo  e  me  escreveo  que  nao  obstantes  os  repa- 
ros (|ue  tivera  mandaria  o  despacho  que  eu  Ihe  pedia  e  depois  me  avizou 
que  a  mim  mo  remeterla  pora  eu  o  poder  enviar  a  Sua  Alteza.  A  carta 
que  me  escreveo  o  Geral  remetió  a  Vossa  Senhoria.  E  tambem  c5 
esta  hira  aquello  despacho  se  o  Geral  mo  mandar  antes  da  partida 
deste  correo. 

Tambom  esta  vencida  a  duvida  que  athe  agora  houve  sobre  o  bis- 
pado  de  Leiria^  cujas  bullas  tenho  mandado  expedir  có  toda  a  brevidade 
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e  creyó  que  as  remelerei  a  Vossa  Senhoria  infaüvelmente  no  correa 
seguinte. 

Na  primeira  audiencia  que  tiver  de  Sua  Santidade  Ihe  pedirei  que 
conceda  aos  sacerdotes  desse  reino  o  previlegio  que  Vossa  Senhoria  me 
dis  tera  os  de  Aragao  pera  em  dia  dos  deíTuntos  dizerem  tres  missas 
pellas  suas  almas,  e  farei  esta  suplica  c5  toda  a  instancia  pera  que 
assim  se  consiga  e  fique  satisfeila  a  piedade  de  Sua  Alteza. 

Hum  dia  d  estes  se  veyo  a  despedir  de  raim  o  novo  auditor  do  Nun- 
cio que  vai  pera  esse  reino  em  lugar  do  que  athe  agora  esleve  nelle,  a 
que  privou  Sua  Sanlidade.  Este  seu  sucessor  se  chama  Francisco  Jusli, 
e  athe  agora  foi  auditor  do  Nuncio  de  Ñapóles  de  donde  foi  chamado- 
pera  hir  a  exercitar  nessa  nunciatura  este  mesmo  officio.  Informeime 
do  seu  procedimento  e  achei  que  nao  he  aqui  mal  reputado,  mas  ha- 
vendo  partido  daqui  co  esta  mesma  opiniáo  esse  que  agora  foi  deposto, 
nao  posso  assegurarme  de  que  este  sera  milhor  procedido. 

No  correo  passado  fallei  a  Vossa  Senhoria  no  ruido  que  fazia  o 
Embaixador  de  Caslella  pello  Papa  Ihe  haver  negado  duas  vezes  audien- 
cia, de  mais  dos  disfavores  antecedentes  de  que  ja  o  Embaixador  se 
queixava;  e  que  havendo  procurado  o  Cardeal  Gibo  moderallo,  aínda 
assim  o  Marques  de  Liche  conlinuava  em  exagerar  o  seu  escándalo,  de 
que  rezultava  o  estar  Roma  co  alvorosso  pera  ver  o  em  que  parava 
este  cazo.  Mas  depois  se  socegou  fácilmente  contra  o  comü  sentir  desla 
corle;  e  o  modo  de  ajustarse  foi  hir  o  Gardeal  Barbarino  buscar  a  Liche,  • 
e  dizerlhe  da  parte  de  Sua  Sanlidade  que  elle  Ihe  nao  negara  audiencia, 
e  que  as  repostas  que  se  Ihe  derao  de  que  se  Ihe  negara  nascerao  de  hua 
equivocasao  do  mestre  de  cámara  do  Papa  que  nao  precebera  bem  o  que 
Sua  Sanlidade  Ihe  responderá.  Gom  esta  expressao  de  Barbarino  se 
apaziguou  Liche  e  no  dia  seguinte  foi  a  hüa  audiencia  do  Papa  ja  livre 
de  toda  a  queixa. 

Esta  acsao  do  Embaixador  de  Gastella  ha  aqui  parecido  summa- 
menle  inconcidrada,  pella  facilidade  co  que  se  meleu  em  hü  empenho 
pera  ceder  delle  logo,  e  por  se  contentar  sem  nova  cauza  de  hüa  salis- 
fasao  muilo  menor  que  outras  que  elle  antecedentemente  nao  haveria 
querido  aceitar.  Ao  que  acresce  o  verse  que  estaváo  os  papalinos  co 
summo  dczejo  de  ver  ao  Embaixador  satisfeito,  co  que  foi  maior  o  erro 
de  perder  hüa  tao  opporluna  occaziao  pera  ficar  mais  airozo,  e  nao  so  se 
nao  aproveitou  do  temor  queja  via  nos  ministros  do  Papa,  e  perdeo  mais  de- 


RELACOES  COM  a  curia  romana  229 

ceníes  salisfasOis  que  certamente  receberia,  mas  lambem  cedeu  das  que 
ja  pedia  por  outras  cauzas  anles  de  se  Ilie  negarem  audiencias,  havendo 
feito  tanta  aprehcnsao  naquellas  piimciras  oílensas,  que  nao  quis  fallar 
ao  Papa  alguns  mezes  por  cauza  dellas.  Sobreludo  pareceo  grande  le- 
veza  que  elle  desse  conta  ao  seu  Rei  desta  ultima  contenda  e  que  a 
ajustasse,  antes  de  ter  reposta  da  sua  corle;  e  vejo  aqui  zombar  aos  es- 
Irangeiros  e  mullo  mais  aos  romanos  de  que  Liche  dezistisse  de  hüa 
queixa  lao  justa  por  hila  satisfasao  tao  ridicula  como  foi  dizer  Hie  que 
se  Ihe  nao  negara  audiencia  sabendo  elle  e  toda  a  Roma  que  era  infali- 
vel  que  se  Ihe  negara. 

Algíías  pessoas  querem  achar  mais  profundidade  nesta  rezolusáo 
de  Liche  e  julgao  que  a  facilidade  com  que  se  conformou  cO  o  Papa, 
he  inslrucsao  de  Castella  pera  que  Sua  Sanlidade  se  nao  irrite  contra 
aquella  Coroa  em  lempo  que  se  teme  que  ElRei  de  Franga  possa  entrar 
em  Italia,  mas  esta  considrasáo  nao  concorda  co  oulros  dezabrimentos 
de  que  uza  o  Marques  de  Lidie  co  Sua  Sanlidade  nem  impedia  que  se 
elle  meliiorasse  cD  partidos  mais  decorozos  que  poderia  grangear  muito 
suavemente,  e  a  opiniao  comua  he  que  este  arbitrio  de  Liche  nao  leve 
mais  cauza  que  a  sua  inadvertencia.  Eu  observo  que  elle  nao  quis  acei- 
tar a  satisfagáo  que  Gibo  Ihe  olírecia  por  escrito  que  nao  podia  negarse 
em  algu  lempo,  e  esta  que  llie  deu  Barbarino  de  palavra  hande  estes 
ministros  negar  amenhá  c5  toda  a  soguranga,  assim  como  negarao  ao 
Embaixador  que  o  Papa  nao  quizera  dar  Ihe  audiencia  e  como  ja  negarüo 
constantemente  a  extraordinaria  salisfagáo  (|ue  deram  os  dias  passados 
ao  Rezidenle  do  Saboya  havendo  sido  nao  so  publica,  mas  executada 
com  a  solemnidade  de  que  cnlao  avizci  a  Vossa  Scnhoria. 

Ale  que  linha  escrito  quando  me  chegou  a  patente  do  Geral  de 
S.  Domingos  pera  frei  Valerio  conlinuar  a  vigairaria  do  convento  do 
Sacramento,  e  a  remello  a  Vossa  Scnhoria.  O  sobreescrito  da  reposta 
desta  vira  pera  Diogo  Teixeira  de  Brilo.  Déos  Guarde  Vossa  Senhoria. 
Roma  &  (sic)  ^ 


'  Assuinpto  extranho. 
^  BiBLioTH.  d'Aiuda,  CtuTtas  de  D.  Luix  de  Sousa,  Tomo  2.",  fol.  11  i.  —  Original. 
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Carta  do  Embalxador  D.  Luiz  de  Sonsa 
ao  Siecretario  de  Estado 


169S  — Janeiro  S^ 

Com  as  cartas  deste  ultimo  correo  se  soube  aqui  que  Sua  Alteza 
que  Deus  guarde  havia  nomeado  deputado  da  Junta  dos  Tres  Estados 
ao  Padre  Manuel  Fernandos  seu  confessor,  e  logo  os  Padres  da  Compa- 
nhia  comessarao  aqui  de  mostrar  sentir  muito  esta  escollia,  e  de  repro- 
var  co  grande  exagerasáo  ao  Padre  Manuel  Fernandes  o  conformar 
se  00  ella,  dizendo  que  elle  havia  feilo  hüa  offensa  sem  exemplo  a 
observancia  da  Companhia  e  as  justas  leis  por  que  ella  se  dirigía  e 
elle  professava.  Poneos  dias  depois  me  mandou  o  Geral  da  Companhia 
hü  recado  por  hu  religiozo  seu  dizendome  que  por  se  achar  impos- 
sibihtado  co  achaques  nao  vinha  buscarme  mas  que  pello  modo  que 
Ihe  era  possivel  me  expunha  o  grande  sentimento  co  que  se  achava 
do  delicio  que  o  Padre  Manuel  Fernandes  obrara  contra  a  profissao  da 
Companhia  aceitando  sem  dispensasáo  do  Papa  hua  occupasao  pera 
que  a  sua  profissao  o  incapacitava  e  a  regra  de  Santo  Ignacio  Ihe  pro- 
hibía; e  que  elle  julgava  da  christandade  de  Sua  Alteza  e  da  honra  que 
fazia  á  Companhia  que  se  Ihe  forao  prezentes  as  obrigasois  que  coal- 
quer  religiozo  seu  tinha  para  nao  entrar  naquelle  nem  em  coalquer 
outro  semelhante  lugar  seria  servido  de  nao  querer  ocupar  nelle  ao 
seu  confessor.  E  que  ultima  (sic)  me  pedia  o  ajudasse  a  expor  a  Sua 
Alteza  a  penna  co  que  se  achava,  e  a  rogar  a  Sua  Alteza  Ihe  desse 
licenga  para  obrar  neste  negocio  o  que  pellas  leis  da  sua  religiao  e  do 
seu  oííicio  era  obrigado.  Procurou  o  portador  deste  recado  com  outras 
palavras  mais  encarecer  muito  o  pezar  que  o  Geral  tinha,  e  em  todo  o 
discurso  foi  sempre  fallando  mui  reverentemente  na  pessoa  de  Sua  Al- 
teza mostrando  grande  reconhecimenlo  do  patrocinio  que  em  Sua  Alteza 
achava  sempre  a  Companhia. 

Respondí  ao  Geral  dando  Ihe  todas  as  rezDis  que  me  occorrerao  a 
favor  do  Padre  Manuel  Fernandes  procurando  moderar  a  magoa  que  o 
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Geral  mostrava,  e  expondo  ll)e  ludo  quando  eu  soube  dizctilie  para  Ihe 
ser  prezcnle  o  summo  acertó  que  tem  todas  as  acsDis  de  Sua  Alteza;  e 
quanlo  ao  que  me  pedia  que  eu  escrevesse  a  Sua  Alteza  mandei  dizer 
Ihe  que  ou  de  nenliu  modo  devia  cooperar  na  suu  queixa,  nem  con- 
corrcr  a  que  o  Padre  Manuel  Fernandes  pudessc  ser  molestado  por  liüa 
acsao  que  precizamentc  liavia  de  ser  justa  por  Sua  Alteza  liaver  lido  a 
maior  parte  della.  Depois  tornou  o  Geral  a  mandar  me  2."  recado  dizen- 
dome  que  ja  que  eu  nao  quería  accomodarme  c5  o  seu  intento,  me  pedia 
que  nao  escrevesse  a  Portugal  sobre  este  negocio  e  fiquei  enlendendo 
deste  religiozo  que  veyo  a  fallarme  que  o  Geral  escrevia  a  Sua  Alteza 
sobre  este  mesmo  cazo  no  correo  de  lioje.  Com  o  motivo  deste  2.°  re- 
cado tornei  a  repetir  Ihe  o  mesmo  que  ja  Ihe  havia  dito  na  occaziáo  do 
primciro,  e  assim  ncstas  como  em  outras  mais  em  que  alguns  padres  da 
Companhia  me  bao  fallado  nesta  mesma  materia,  Ihe  lenlio  respondido 
scmpre  c5  grande  estimagao  do  Padre  Gonfessor  de  Sua  Alteza  e  ex- 
pondo a  summa  justificasao  c5  que  Sua  Alteza  em  tudo  obra.  E  dou 
a  Vossa  Senhoria  conta  deste  particular  para  Vossa  Senhoria  uzar  desta 
noticia  como  Ihe  parecer. 

Pedi  o  breve  que  Vossa  Senhoria  quer  para  o  senhor  Fernao  Cor- 
rea de  Lacerda  vencer  a  Ihezouraria  do  Porto  cstudando  em  Coimbra  e 
a  esta  hora  me  chega  avizo  de  que  está  feita  a  gra^a  e  de  que  se  ílca 
fazondo  diligencia  para  se  expedir  logo  o  breve  para  hir  no  correo  de 
hoje.  Se  me  chegar  a  horas  ainda  o  remelerei  a  Vossa  Senhoria  nesla 
posta  mas  nao  sel  ainda  quando  e  o  tempo  porque  sé  nos  concede  esta 
graga,  porque  estes  ministros  sempre  Ibes  poem  termos  pouco  dura  veis 
para  que  depois  de  acabados  tenhao  o  lucro  de  se  Ihe  pedirem  novos 
breves.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  ('). 


*  BiBi.ioTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  i,  fol.  113  v.  —  Original. 
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Carta  do  Eiubalxador  D.  Liilz  de  Sousa 
ao  íiccretarlo  de  Estado 


109S  — Janeiro  Si 

Tambem  o  correo  que  correspondía  a  esta  somana  ainda  nao  he 
chegado  co  que  respondo  a  ultima  caria  que  tive  de  Vossa  Senhoria 
escrita  em  15  de  Novembro. 

Ñas  duas  postas  passadas  escrevi  a  Vossa  Senhoria  largamente  no 
negocio  do  Santo  Officio  e  que  o  Cardeal  Gibo  e  eu  com  beneplácito  da 
Congregasáo  haviamos  ajustado  dilatallo  athe  o  íim  deste  mes  para 
se  entrar  na  rezolusao  delle  no  principio  de  Feverciro  e  que  assim  o 
havia  eu  procurado  co  pretexto  de  informar  a  alguns  Gardeais  de 
novo,  mas  c5  intento  de  que  o  senhor  Gardeal  de  Estre  estivesse 
nesla  Guria  athe  aquelle  tempo.  Tambem  disse  a  Vossa  Senhoria  o 
correo  passado  que  ouvira  que  o  senhor  Gardeal  de  Estre  partirá  de 
Turim  para  Veneza,  e  que  antes  do  fim  de  Janeiro  poderia  entrar  em 
Roma.  Assim  se  escreveo  de  Turim  ao  Rezidente  de  Saboya ;  e  de  Ve- 
neza se  avizou  que  naquella  cidade  se  esperava  ao  senhor  Gardeal  de 
Estre,  e  he  certo  que  elle  tomou  aquelle  caminho  quando  sahiu  de  Tu- 
rim. Agora  de  novo  consta  que  elle  nao  esta  em  Veneza  e  huns  dizem 
que  se  voltou  a  Franga  e  outros  que  passou  aos  Grisois  a  fazer  hüas 
grossas  levas  de  gente  que  o  seu  Rei  quer  conduzir  daquella  banda 
para  esta  campanha  próxima,  suposto  que  de  nenhua  destas  jornadas 
ha  total  certeza;  e  querendo  eu  sabella  de  seu  irmáo  Embaixador  de 
Franga,  me  mandou  dizer  o  Embaixador  que  na  ultima  carta  que  tivera 
do  senhor  Gardeal  de  Estre  Ihe  dizia  elle  que  sabia  de  Turim  sem  Ihe 
declarar  para  onde,  e  que  de  nenhua  outra  couza  podia  avizarme. 

Nesta  forma  parece  infalivel  que  o  senhor  Gardeal  de  Estre  nao 
vira  a  lempo  que  possa  ser  útil  ao  requerimento  do  Santo  Officio  por- 
que se  voltou  a  Franca  certamente  acabou  a  esperanga  de  que  possa 
chegar  a  esta  Gorte  a  tempo  conveniente;  e  o  mesmo  julgo  no  cazo  de 
se  achar  occupado  naquella  comissao  dos  Grisois  porque  sobre  haver  de 
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ser  vagaroza  e  bastar  por  si  para  nos  impedir  que  elle  assista  em  Roma 
quando  se  decidir  esta  cauza;  nao  consta  do  que  fara  o  senlior  Cardeal 
de  Eslre  aínda  depois  daquella  cxpedisao  e  se  dalii  liirá  a  Veneza  ou 
so  tornará  a  Franca,  co  (pie  a  sua  auzencia  nao  tem  termo  algil  de- 
Ireminado  para  eu  procurar  atlié  o  fiin  della  espasar  este  negocio  que 
espera  pelo  Gardeal  de  Eslre  ha  perto  de  hum  anno.  Ao  que  se  acre- 
senta  que  o  Papa  quer  rezolvello  e  nao  ha  pretexto  algü  para  dila- 
lallo,  nem  a  dilasao  nos  grangea  melhora  algiia  na  supozisao  de  que  o 
senlior  Cardeal  de  Estre  nao  poderá  chegar  antes  deste  pleito  se  deci- 
dir. Se  nao  obstante  esta  esta  (sic)  noticia  a  tiver  nova  de  que  elle 
podera  vir  co  brevidade  aínda  depois  do  íim  deste  mes ,  procurare! 
algua  demora,  mas  nao  poderá  ser  mais  que  de  poucos  días,  que  parece 
que  de  nenhua  maneira  bastarao,  pera  o  nosso  intento,  c5  que  por 
llora  nao  ha  aparencia  algüa  de  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  venlia 
antes  da  rezolusao  dosle  litigio,  o  que  eu  sinto  muito  pella  falta  que 
nos  hade  fazer  o  sou  patrocinio. 

Nesta  supozisao  se  entrara  no  mes  que  vem  na  concluzáo  deste 
negocio  em  que  eu  antecedentemente  heide  informar  aos  Cardeais  de 
novo,  e  com  mais  cauza  para  fazello  co  maior  cuidado  tendo  o  dezen- 
gano  de  que  nao  podemos  esperar  outro  sulTragio,  mas  espero  que  o 
zello  de  Sua  Alteza  nos  hade  livrar  de  todo  este  pcrigo.  O  que  julgo 
neste  particular  tenlio  já  exposto  a  Vossa  Senhoria,  e  que  estes  homens 
hande  tentar  introduzir  algua  novidade,  e  que  depois  hande  ceder 
della  vendo  que  se  Ihe  nao  admitle,  e  tambem  me  parece  infahvel  que 
elles  pella  primeira  tensao  hande  escollier  algü  meyo  que  nem  de  ao 
Santo  Officio  nem  aos  christaos  novos  tudo  o  que  cada  hüa  das  parles 
intenta  procurando  por  este  modo  contentar  a  lula  e  outra;  mas  eu  me 
nao  heide  satisfazer  co  algu  despacho  que  nao  seja  confirmar  intei- 
ramente  os  estilles  do  Santo  OíBcio,  e  nao  so  heide  replicar  a  coalquer 
outro,  mas  dizer  que  nenhua  novidade  se  hade  iniroduzir  nesse  Reino 
e  que  nem  a  Se  Apostólica  deve  inlenlalla  nem  Sua  Alteza  com  boa 
conciencia  pode  consenlilla  pello  damno  que  co  ella  se  fará  nessa 
Coroa  a  religiáo  catliolica,  ainda  sem  se  fallar  em  nenhua  outra  consi- 
drasao  política.  Finalmente  como  alii  se  nao  execule  novidade  antes  se 
extranhe  ao  Nuncio  que  se  intente,  e  se  me  avize  logo  para  que  eu  aqui 
replique,  eu  tomarei  por  minha  conta  fazer  a  replica  lao  justificada  que 
nao  so  a  conciencia  de  Sua  Alteza  e  a  minha  fique  segura,  mas  que  eu 

30 


234  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

mostré  que  toda  a  repugnancia  de  Sua  Alteza  he  obsequio  da  Se  Apos- 
tólica e  nao  sera  necessaria  para  isto  grande  fadiga,  porque  he  notorio 
que  o  fim  desta  cauza  ludo  he  respeito  da  Igreja. 

Respondendosse  ahi  nesta  forma  como  cu  tenho  por  indubitavel, 
e  a  piedade  e  zello  de  Sua  Alteza  nos  persuade  creyó  nos  nao  fará 
damno  estar  o  senhor  Cardeal  de  Estre  auzente  nem  nos  podemos  reme- 
dear  a  falla  da  sua  prezensa  por  outro  caminho,  antes  ainda  co  ella 
seria  este  necessario  e  por  este  modo  se  pora  em  termos  de  concluirse 
este  negocio  tao  molesto,  e  tao  retardado,  que  summamente  dezejo  ver 
felizmente  concluido.  Eu  considero  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  ainda 
quando  nao  chegue  a  ajudarnos  para  o  primeiro  despacho  da  cauza 
poderá  vir  no  tempo  da  replica  se  honver  occaziao  de  fazolla,  bem  que 
nem  disto  posso  ter  seguransa,  nem  agora  mais  que  dizer  a  Vossa 
Senhoria  nesta  materia. 

Vejo  o  papel  que  escreveo  a  Vossa  Senhoria  o  Monteiro  Mor  e  o 
que  mais  Vossa  Senhoria  me  rometeo  pertencente  á  contenda  que  tem 
a  ordem  de  Avis  sobre  os  benefficios  de  Coruche  e  o  que  posso  dizer  a 
Vossa  Senhoria  nesle  particular  he  que  quando  Vossa  Senhoria  foi 
a  Villa  Visoza  nao  recebi  carta  algua  do  Secretario  Pedro  Sanches  Fa- 
rinha  e  só  a  tive  de  Luis  Teixeira  de  Carvalho  que  me  nao  remeteo 
documento  algu  que  tocasse  a  este  negocio  e  a  primeira  noticia  que 
tive  delle  depois  que  estou  em  Roma  he  esta  que  Vossa  Senhoria  me 
comunica,  por  isso  nao  era  possivel  tratar  athe  agora  deste  breve  em 
que  esta  memoria  falla  mas  logo  o  pedirei,  bem  que  temo  que  aqui 
duvidarao  de  passallo  com  as  clausulas  que  o  procurador  das  ordens 
aponta  sem  por  algu  modo  se  certificarem  das  cauzas  que  este  papel 
alega,  mas  ainda  assim  farei  a  suplica  e  do  que  rezultar  farei  avizo  a 
Vossa  Senhoria. 

Vendosse  na  Congregagao  de  Propagande  Fide  o  requirimento 
que  fjz  para  se  nomearem  administradores  espirituais  de  Mosambique  e 
Ríos  de  Guama  aos  Padres  Gaspar  Affonso  e  Pedro  Teixeira  na  forma 
que  Vossa  Senhoria  me  avizou  da  parte  de  Sua  Alteza  e  mandandosse 
informar  nesta  materia  Geral  da  Companhia  informou  elle  muito  contra 
este  intento  dizendo  que  as  suas  leis  prohibiao  aos  Padres  o  terem  estas 
administraseis.  E  acresentou  que  ainda  quando  elles  nao  estivessem  im- 
pedidos por  esta  cauza,  tinha  elle  pouca  satisfagao  daquelles  dous  reli- 
giozos  sobre  que  a  informagao  se  pedia  dando  a  entender  que  nelles 
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liavia  algu  (leífeilo  que  nao  declarava.  Esta  ultima  rezáo  do  Gcral  fes 
que  a  Gongregasao  nao  dilFerisse  a  este  negocio  e  com  este  motivo 
mandoi  ou  dizcr  ao  Geral  que  esperava  que  elle  nao  estorvasse  este 
requerimenlo  se  aquellos  Padres  linliao  capacidade  para  aquella  comisáo 
e  se  julgava  que  a  nao  tinliao  Ihc  pedia  me  fallasse  mais  claramente 
porque  o  animo  de  Sua  Alteza  so  seria  encarregar  hüa  ocupasáo  tac 
necessaria  c  tao  calliolica  a  quem  muilo  dignamente  pudesse  adminis- 
Iralla.  Respondeume  o  Geral  que  o  principal  üm  com  que  impedia 
a(|uoila  adminislrasao  era  o  da  obrigasao  cS  quo  se  acliava  de  pro- 
curar que  aquellos  padres  a  nao  livessem  contra  os  inslilulos  da  Com- 
[)anliia,  e  que  o  mais  que  disse  daquelles  religiozos  fora  muito  acazo, 
o  que  cu  o  nao  fizossc  daquelle  seu  fundamento,  mostrando  notoria- 
mente que  poderia  dizer  contra  elles  algua  couza,  mas  que  nao  era 
justo  divulgalla.  Elle  tem  mais  interiores  noticias  dos  seus  subditos 
para  conliecer  individualmente  os  que  sao  beneméritos  mas  do  padre 
Gaspar  Affonso  a  quem  creyó  que  Sua  Alteza  tem  nomeado  Bispo,  tenho 
por  corto  o  nao  teria  sem  constar  do  seu  bom  procedimento.  E  do 
padre  Pedro  Toixeira  a  quem  eu  conliego  ha  muitos  annos  me  consta 
que  sempre  foi  reputado  por  muito  bom  religiozo.  Todavia  fas  considra- 
vel  embarasso  a  repugnancia  do  Geral  e  ainda  assim  a  procurarci  vencer. 

lio  chogada  a  informasao  sobre  a  igreja  de  Loomil  que  Sua  Alteza 
quer  unir  aos  religiozos  Dominicos  do  convento  da  Balalha,  e  procura- 
rci que  esta  pretcnsao  se  consiga. 

Nao  houve  nova  Gongregasao  Consistorial  desde  o  correo  passado 
athe  agora,  e  por  esta  cauza  se  nao  pode  ver  de  novo  o  negocio  de  freí 
Antonio  de  Santa  Maria. 

No  correo  de  boje  mando  a  Vossa  Senhoria  as  bullas  do  bispado 
de  Leiria  por  via  de  Cezar  Ghersi,  a  quem  as  remelte  o  abbade  Ghris- 
továo  de  Ferrari  seu  correspondente,  e  suponho  que  chegarao  a  Yossa 
Senhoria  juntamente  com  esta  carta. 

O  crédito  que  Balthazar  Gomes  Homem  tem  para  a  beatificasáo  do 
padre  Antonio  da  Conceisao  he  de  seis  mil  soiscenlos  escudos  de  ouro 
das  estampas,  de  que  tenho  recebido  dous  mil  escudos  de  ouro,  e  como 
cobrar  o  resto  porei  todo  este  dinheiro  em  parle  em  que  tenha  algu 
lucro  como  Vossa  Senhoria  me  ha  advertido. 

Sobre  se  fazerem  sulTraganeos  á  Babia  os  bispados  de  S.  Thome 
e  Angola  avizei  ja  a  Vossa  Senhoria  o  leve  embarasso  c5  que  a  Con- 
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gregasao  se  suspendeo,  e  athe  agora  se  nao  decidiu  porque  nao  houve 
outra  congrcgasáo.  Agora  de  novo  me  pede  o  secrelario  della  o  consen- 
timento  do  cabbido  de  Lisboa  dizendome  que  he  precizamente  necessa- 
rio  para  aquelles  bispados  se  sogeilarem  á  Babia;  eu  nao  julgo  que  se 
queira  esse  consentimento  mas  ainda  assim  pesso  a  Vossa  Senhoria 
queira  mandarmo,  porque  como  be  tao  fácil  havello  nao  ha  damno 
algum  em  que  Vossa  Senhoria  mo  envié  ainda  quando  o  negocio  se 
conclua  antes  que  elle  chegue;  e  sempre  será  útil  servindo  para  o  cazo 
em  que  aqui  presistao  nesle  reparo. 

Forao  os  esbirros  a  prender  hum  delinquente  a  caza  do  Duque 
Esforsa  pessoa  de  grande  nacimenlo  cavaleiro  do  habito  de  Santo  Espi- 
rito por  inclinasao  declarado  vassallo  dElRcy  de  Franga  cujas  armas 
tem  á  sua  porta.  Queixouse  muito  o  Embaixador  de  Franga  desla 
demazia  da  justisa,  e  de  que  ella  nao  respeitase  as  armas  do  seu  Rei 
que  estavao  a  porta  de  Esforsa,  e  havendo  varios  lances  sobre  esta 
queixa  se  mandou  últimamente  soltar  o  culpado,  bem  que  ainda  o  Em- 
baixador nao  esta  satisfeito,  e  pede  se  dé  aos  esbirros  algü  castigo. 
O  que  principalmente  observo  he  que  aquelle  prezo  o  foi  por  culpas  do 
Santo  Officio  e  que  quando  foi  soltó  se  mandou  dizer  ao  Embaixador 
que  davao  liberdade  aquelle  homem  por  Ihe  dar  gosto,  nao  obstante 
pertencer  á  Inquisigao  o  seu  delicto.  Considere  Vossa  Senhoria  se  seria 
practicavel  que  ñas  nossas  Inquisisois  se  sollasse  hü  prezo  por  se  li- 
songear  a  hu  ministro,  e  sendo  esta  a  indulgencia  da  Inquisisao  de  • 
Roma,  ainda  assim  querem  estes  ministros  que  as  nossas  aprendao 
observancias  della. 

Depois  que  Sua  Santidade  foi  eleito  Ponlifice  viveo  aqui  sou  sobri- 
nho  Dom  Livio  Odescalque  privadamente  sem  fazer  figura  de  Nepote, 
nem  se  acresentar  algua  nova  circunstancia  que  nao  tivesse  antes  de 
seu  lio  ser  Papa,  sobre  que  daqui  escreverao  a  todo  o  mundo  romanos 
e  estrangeiros  louvores  mui  dignos  das  virtudes  que  em  Sua  Santidade 
reconhecem  todos.  Agora  próximamente  se  dis  que  D.  Livio  se  pora 
publico  para  lograr  todos  os  privilegios  do  Nepotismo,  e  suposto  que 
nesta  materia  se  discursa  ja  em  Roma  com  grande  variedade  e  pouca 
modestia,  e  em  muitas  das  vozes  publicas  poderá  nao  haver  certeza,  o 
que  ao  menos  me  parece  que  nao  lem  duvida,  pellas  pessoas  a  que  ouvi 
esta  noticia,  he  que  Dom  Livio  tem  ajustado  a  compra  do  principado 
de  Cieri  por  coatrocentos  e  sincoenta  mil  escudos  de  moeda  romana. 
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que  monlao  porto  de  Imm  milhao  reduzidos  a  nossa,  e  eu  suponho  qué 
esta  acsao  deve  ser  milito  licita  pois  Sua  Santidade  a  aprova. 

As  niais  novas  que  aqui  cliegao  verá  Vossa  Sonhoria  nessas  gazelas 
manuscriptas  que  todas  se  reduzem  aos  continuos  progrcssos  das  armas 
de  ElRei  de  Franga,  e  á  sumuia  dcbilidade  co  que  se  acha  Castella. 

O  sobre  escrito  da  reposta  desta  carta  ha  de  vir  para  Duarte  Pi- 
nheiro  de  Oliveira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  '. 


Carta  do  IJuibalxador  D.  lailz  de  Aiousa 
ao  Siccretario  de  I-Astado 


109  8  — Janeiro  n^ 

Nao  tcm  estas  breves  regras  mais  serventia,  que  accompanhar  as 
bullas  do  bispado  de  Leiria,  cuja  expedisao  últimamente  se  conseguio. 
Déos  guarde  a  Vossa  Illustrissima.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  Einbaixador  n.  laiiz  de  Aiousa 
ao  Secretario  de  listado 


169S  — Janeiro  HZ  * 

Escrevo  a  Vossa  Senhoria  havendo  recebido  as  cartas  de  29  de 
Novembro,  mas  nao  aínda  as  seguintcs  que  já  aqui  podiáo  haver  che- 
gado  se  as  nao  detivera  o  rigor  do  lempo. 

Pellas  das  postas  passadas  haverá  Vossa  Senhoria  entendido  o 
estado  em  que  estava  o  negocio  do  Santo  Officio  athe  a  partida  do 
ultimo  correo.  O  (jue  mais  cresceo  de  novo  he  que  na  supozisáo  de  que 
nos  principios  de  Fevereiro  se  entraría  na  rezolusao  deste  litigio,  tornei 

1  BiBLioTH.  d'Ajijda.  Cartas  de  D.  Luiz  Je  Sousa,  lomo  2,°,  fol.  114.  —  Original. 

*  Para  o  Secretario  de  Estado' em  8  de  Janeiro  de  1678. 

'  UiBLioTH.  d'Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2."*,  fol.  115.  —  OriginaL 

*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  22  de  Janeiro  de  1678. 
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a  informar  a  todos  os  Cardeais  da  Congregasao  da  juslificasao  que  ha 
nelle,  com  a  efficacia  que  pede  materia  tao  importante,  e  a  mesma  dili- 
gencia fis  hu  dia  destes  com  o  Papa  niuito  vagarozamente  em  hila 
audiencia  larga  que  tive  de  Sua  Santidade. 

Assim  no  Papa  como  na  mayor  parle  dos  Cardeais  achei  renovada 
hua  pratica  que  eu  ja  snpunha  desvanecida,  porque  havendo  muitos 
dias  que  se  me  nao  fallava  em  processos  ni  m  em  copias  delles,  antes 
tendo  me  dito  o  Papa  (como  avizei  a  Vossa  Senhoria)  que  por  se  enten- 
der que  nao  vinhao  se  mandava  sentencear  logo  a  cauza  agora  tornao  a 
ñUlar  nelles  com  grande  instancia.  Com  este  molivo  repeti  ao  Papa  e 
aos  Cardeais  todas  as  razois  que  ja  Ihes  havia  dado  e  referi  a  Vossa 
Senhoria  em  carta  de  i  de  Setembro,  acrescentando  alguus  oulras  que 
me  occorrerao  de  novo,  e  mostrando  por  todas  que  desnccessariamente 
se  pedem  processos  ou  copias  para  a  decizao  deste  pleito,  para  que 
ainda  nao  era  precizo  ver  processos  o  Nuncio  bem  que  Sua  Alteza  orde- 
nava  que  os  visse  para  por  mais  este  meyo  ficar  justificado  o  Santo  Offi- 
cio.  O  Papa  me  respondeu  tibiamente  sem  mostrar  algum  empenho 
nesta  materia  com  que  sempre  vejo  que  falla  nella  sem  mais  cauza  que 
haver  quem  o  persuada. 

Nos  Cardeais  achei  que  fallavao  com  mais  ardor  neste  particular  e 
expondolhe  eu  (a  meu  entender  evidentemente)  que  nao  havia  motivo  al- 
gum para  virem  processos  a  esta  Corte,  me  responderao  quazi  todos  que 
as  rezois  que  eu  dava  seriao  eíTicazes  para  os  processos  se  nao  pedirem, 
mas  nao  pera  depois  de  pedidos  se  negarem,  porque  havendo  declarado 
a  Se  Apostólica  que  queria  que  viessem,  seria  contra  a  sua  authoridade 
o  tollerar  que  se  nao  mandem.  Acressentaráo  que  para  a  rezolusao  do 
negocio  poderia  bastar  que  visse  processos  o  Nuncio,  mas  que  nao  bas- 
tava  para  a  Congregasao  conservar  o  seu  decoro  que  ficaria  offendido 
se  se  aprovasse  a  repugnancia  que  estas  Inquisisois  faziao  a  este  seu 
intento.  De  maneira  que  já  estas  diligencias  destes  ministros  nao  tem 
mais  fim  que  o  da  soberanía  de  nao  deixarcm  de  conseguir  o  que  hüa 
ves  chegaráo  a  intentar,  nem  se  pedem  processos  porque  sejao  necessa- 
rios  senao  porque  forao  pedidos,  com  o  que  todo  o  ruido  que  querem 
fazer  nesta  circunstancia  he  ja  independente  da  substancia  da  cauza,  e 
nao  passa  de  hüa  duvida  politica. 

Depois  de  referir  aos  Cardeais  como  sempre  fago  a  summa  venera- 
sao  que  Sua  Alteza,  as  Inquisisois,  e  toda  a  nafao  portugueza  professava 
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á  Sé  Aposlolica,  Ihe  ponderei  miudarnenle  o  injusto  fundamento  desla 
sua  proposta.  Expus  Ihe  que  se  as  rezois  que  eu  dava  eráo  boas  para 
os  processos  se  nao  pcilireai,  presizamente  liaviao  de  ser  tambern  forso- 
zas,  para,  depois  de  conliesidas,  se  nao  instar  em  (jue  se  mandassem. 
Que  o  lim  para  que  se  pediáo  processos  era  a  millior  insirusáo  do 
negocio  do  Santo  Ofiicio  e  que  se  ja  se  nao  duvidava  que  eráo  desnc- 
cessarios  para  este  fim,  coal  havia  de  ser  o  para  que  se  haviáo  de 
mandar?  nüo  podia  ser  rezáo  eíBcas  para  se  mandarem  o  haveremse 
pedido  sem  causa  antes  o  nao  havella  para  se  mandarem  a  esta  Curia 
l'azia  justo  o  nao  se  baver  de  insistir  em  se  fazer  liua  novidade  su- 
porflua. 

E  poríjue  sempre  os  Cardeais  me  replicavao  dizendome  que  deviáo 
vir  processos  a  esta  Corle  para  que  o  decoro  da  Congregasáo  se  con- 
servasse  Ihe  pedi  me  dissessem  como  se  conscrvou  o  decoro  da  Congre- 
gasáo ñas  occaziois  em  que  se  pedirao  processos,  e  ElRey  D.  Jofio  o  3." 
nao  quis  niandallos?  Como  se  conscrvou  quando  os  reís  de  Caslella  no 
lempo  que  governavao  esse  reino  nao  quizerao  remetellos  c5  circuns- 
tancias de  muilo  menos  justificasao  quo  a  nmila  co  que  Sua  Alteza 
agora  obrou?Como  se  conserva  quando  a  república  de  Veneza  reziste 
aos  decretos  da  Congregasáo  de  Roma  sem  cauza  algua  que  nao  seja 
viólenla?  Ou  quando  o  Duque  de  Florensa  nao  permite  (jue  (sic)  Inqui- 
sisáo  de  Liorne  obre  o  que  a  de  Roma  Ihe  ordena  por  motivo  láo  inde- 
cente como  sao  os  inleresses  que  lira  da  sinagoga?  E  entao  Ihe  ponde- 
rei que  se  contra  estas  injustissimas  e  pouco  religiozas  rezistencias  de 
Veneza  e  Florensa  que  certamcnte  olíendem  a  Igreja  porque  impedera 
o  castigo  da  herezia  se  nao  fazia  aqui  ruido,  nem  com  ellas  se  dava  o 
decoro  da  Congregasáo  por  ultrajado,  como  poderia  darse  por  oíTendido 
da  repugnancia  de  Sua  Alteza,  sendo  nao  só  nos  termos  niais  justificada 
que  a  antiga  de  ElRey  D.  Joáo  o  3."  e  dos  reis  de  Caslella,  mas  táo 
contraria  á  de  Veneza  e  Florensa  que  esta  he  com  circunstancias  que 
favorecem  ao  judaismo,  e  a  de  Sua  Alteza  he  hua  cauza  que  nao  tem 
mais  fim  (juc  extirpallo,  sem  otitro  intento  que  a  conservasáo  da  fé  ca- 
iholica  e  a  pureza  da  religiao  dessa  Coroa. 

Tambern  Ihe  dissc  que  eu  nao  sabia  entender  por  que  via  poderia 
ser  indecente  nem  á  Cengregasáo  nem  a  Sua  Santidade  o  tollerar  que 
nao  viessem  processos  a  esla  Corle,  por  Sua  Alteza  Ihe  reprezenlar 
muilo  obsequiosamente  como  eu  havia  feito  em  presenta  de  Sua  Sanli- 
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dade  que  em  se  maiidarem  havia  inconvenienle  ou  (ainda  sem  esta 
€xpressao  de  Sua  Alteza)  por  constar  que  nao  havia  cauza  para  virem 
a  esta  Curia.  Que  este  negocio  era  o  mesmo  que  coalquer  dos  outros 
que  aqui  se  viao  todos  os  dias,  e  que  expedindosse  ordens  Apostólicas 
e  replicandosse  a  ellas,  se  contentaváo  os  Papas  de  nao  executallas 
quando  eráo  justas  aquellas  replicas  sem  parecer  indecencia  o  suspen- 
der o  effeito  daquellas  bullas.  E  que  eu  me  admirava  de  que  só  neste 
cazo  sendo  nao  só  justificado  mas  tantas  vezes  visto  quantas  forao  as 
que  os  processos  se  negarao  em  oulro  tempo,  se  houvesse  de  fazer  es- 
trondo  sem  haver  para  elle  algil  novo  fundamento  antes  liavendo  táo 
pouco  que  já  se  reconhecia  que  nao  era  necessario  virem  processos  ou 
copias  para  o  requirimento  do  Santo  Officio. 

Finalmente  Ihes  disse  que  deviao  reparar  em  que  esta  sua  ultima 
diligencia  já  nao  perlencia  ao  remedio  da  herezia  nem  aos  estillos  por- 
que a  Inquisisao  se  governa,  nem  a  algua  outra  circunstancia  que  toque 
na  substancia  e  espiritualidade  da  cauza;  mas  que  era  hüa  duvida  me- 
ramente política  que  só  tinlia  rela^ao  ao  voluntario  empenho  de  nao 
querer  a  Congregasao  que  se  Ihe  duvide  do  que  hüa  ves  emprende.  E 
que  nesta  forma  se  justificava  muito  mais  a  rezolusao  de  Sua  Alteza 
porque  assim  como  a  Congregasao  queria  processos  só  por  hua  rezáo 
política  que  considerava  para  os  mandar  vir  tinha  Sua  Alteza  multas 
oulras  rezois  políticas  e  catholicas  para  os  nao  remeter,  e  concluí  di- 
zendo  que  eu  já  havia  respondido  nesta  materia  o  que  Sua  Alteza  me 
ordenara  depois  de  a  haver  mandado  considrar  co  grande  madureza, 
e  que  assim  me  remetía  aquella  mesma  reposta. 

Acresceo  mais  o  virme  buscar  hu  dia  destes  o  Cardeal  Barba- 
rino,  com  fim  de  facilitar  comigo  a  vinda  dos  processos,  e  me  disse 
(como  já  o  Papa  havia  feito  os  lempos  passados)  que  aqui  eslava  hil 
processo  desse  reino  que  viera  em  lempo  de  Clemente  8.°  co  que  nao 
seria  novidade  que  viesse  agora  coalquer  outro.  Respondilhe  que  ainda 
no  cazo  em  que  viesse  aquelle  processo  se  nao  devia  continuar  aquelle 
exemplo,  e  que  depois  de  Clemente  8."  se  pedirao  muilas  vezes  pro- 
cessos a  Roma  sem  se  mandarem  nunca  ainda  havendo  cauza  para  se 
romelercm  que  agora  nao  havia;  e  Ihe  acresccnlei  que  eu  cria  que 
aquella  noticia  se  Ihe  daría  com  algü  engaño,  e  julgava  infalivel  que 
aqui  nao  havia  aquelle  processo  que  eu  já  procurara  ver  sem  o  poder 
conseguir  respondeume  que  eslava  prompto  para  mostrarme,  bem  que 
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até  agora  o  nao  ha  feito;  e  en  lenho  por  sem  duvida  que  o  papel  a 
que  Barbarino  chama  processo,  he  hüa  inforniasao  milito  antiga  das 
culpas  de  hüa  Anna  de  Milao  que  ahí  fo¡  preza  como  ja  avizei  a  Vossa 
Senlioria  mas  se  desta  informasao  fazem  fundamento  para  pedir  pro- 
cessos,  cnnciderc  Vossa  Sonlioria  se  vindo  algu  agora  os  pcdirao  cada 
dia  conforme  a  elíicacia  ou  o  dinheiro  de  quem  fizesse  a  diligencia  com 
que  essas  nossas  Inquisisois  ficariao  nfio  só  dezacreditadas  mas  des- 
truidas. 

A  principal  circumslancia  que  passei  com  Barbarino  foi  dizerme 
elle  que  dezejava  que  a  rezolusao  do  negocio  de  Santo  OlTicio  se  nao 
tornasse  sem  virem  proccssos  porque  se  sem  elles  se  apressasse  esta 
cauza  como  a  Congregasáo  qucria,  que  receava  (|ue  se  tomasse  hua 
rezolusao  contraria  ao  meu  intento,  dando  a  entender  que  os  Cardeais 
votariao  contra  o  Santo  Officio  acliandosse  irritados  de  se  Ihe  negarem 
processos.  Esta  insinuasao  me  pareceo  injustissima,  e  suposto  que  res- 
pondí a  Barbarino  co  toda  a  modestia,  Ihe  disse  que  eu  nao  poderia 
crer  nunca  que  os  Cardeais  se  haviáo  de  persuadir  de  motivos  táo  pouco 
justificados  como  seria  faltarem  a  rezao,  por  Sua  Alteza  a  ler  para  nao 
mandar  liuns  processos  que  de  mais  de  outros  fundamentos  que  havia 
para  nao  serem  mandados  se  reconheciam  ja  desnecessarios  para  o 
mesmo  fim  que  forao  pedidos.  Que  seria  couza  escandaloza  faltarse  ao 
interesse  espiritual  de  hüa  cauza  lao  calholica,  só  por  hüa  aprehensáo 
que  nao  passava  de  polilica,  e  que  liouvesse  de  padecer  a  christandade 
de  Portugal  pello  capricho  que  a  Congregasáo  poderia  seguir,  querendo 
regular  a  decisao  de  hüa  cauza  tao  importante  pella  colera  em  que 
entrava  injustamente.  Que  quando  assim  fosse  leriamos  mais  hu  fun- 
damento para  nao  se  execular  ahi  nada  que  variasse  os  estilles  do 
Santo  Officio  replicando  a  Sua  Sanlidade  na  forma  que  de  direito  he 
licito  alhc  ipie  Sua  Santidade  millior  informado  remedeasse  a  esse 
Reino;  mas  que  eu  nao  esperara  que  esta  semrezao  pudesse  reduzirse 
a  pratica  por  ser  mui  alhea  dos  santos  íins  que  lem  sempre  a  Se 
Apostólica. 

Disse  me  Barbarino  que  elle  nao  me  dizia  o  que  seria  senao  o  que 
receava,  e  que  aquella  considrasao  era  só  sua  sem  vir  a  fallarme  nella 
por  impulso  de  algüa  outra  pessoa.  E  suposto  que  este  Cardeal  con- 
serva comigo  mui  boa  correspondencia,  e  de  mais  de  tcr  hü  proccdi- 
mento  muito  justificado  julgo  que  nao  he  dezafeisoado  ao  Santo  Oflicio; 

31 
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ainda  assirn  he  certo  que  estimaria  muito  o  poder  facilitar  que  viesse 
algu  processo,  e  que  a  Congregasao  enlrasse  por  este  modo  na  juris- 
dicsao  das  Inquisisóis  desse  Reino,  porque  no  intento  de  extenderem  a 
sua  authoridade  se  concordáo  aquí  lodos  uniformemente  e  ainda  os  que 
sao  táo  exemplares  como  o  Cardeal  Rarbarino  querem  ter  cóm  as  suas 
Congregasois  merecimenlo  ao  que  acresse  que  para  mim  he  infalivel 
que  Rarbarino  veyo  mandado  e  mui  de  proposito  a  fazer  esta  dihgencia 
comigo  porque  tem  muita  inlrodusao  no  palacio  Apostólico,  e  teria  gosto 
de  fazer  esta  lisonja  ao  prezente  governo. 

Neste  mesmo  lempo  em  que  torníio  a  pedir  processos,  conlinuao  a 
dizer  constantemente  que  este  pleito  se  hade  decidir  neste  mes  que- 
vem  co  que  sempre  váo  mostrando  melhor  que  os  nao  querem  para  se 
informar,  se  nao  para  se  introduzirem  em  os  mandar  vir;  mas  porque 
estes  ministros  se  assegurao  em  que  eslá  próxima  a  rezoluQáo  desta 
cauza  nao  foi  o  maior  cuidado  que  hei  tido  estes  dias  o  responder  ao 
que  se  me  disse  sobre  os  processos  ou  copias  senáo  instar  e  persuadir 
ludo  o  que  era  conveniente  para  o  negocio  principal. 

O  que  eu  entendo  quanto  aos  processos  he  que  estes  homens  os 
dezejáo  muito  mas  que  se  achao  duvidozos  em  se  continuarao  em  pc- 
dillos,  e  que  he  mais  possivel  que  se  ahi  fizerem  nova  diligencia  será 
sem  empenho  publico  pello  lemor  de  que  sahirá  mal  logrado.  O  que  me 
admira  he  que  elles  se  nao  tem  por  dezenganados  co  o  que  me  tem 
ouvido,  e  julgo  que  tornarem  a  fallar  nesta  materia  depois  de  estar 
quazi  esquecida  nasceria  de  algüa  nova  esperanza  que  Ihe  daria  o  Nun- 
cio, de  que  fazendosse  mais  diligencia  poderla  conseguirse  este  intento 
porque  para  a  queixa  que  elles  fingem  agora  tiverao  a  mesma  cauza 
desde  que  eu  Ihe  dei  a  ultima  reposta  de  Sua  Alteza  e  vejo  que  nao 
fallarao  neste  seu  aíTectado  escándalo,  senao  depois  que  chegou  este 
ultimo  correo.  Mas  porque  suponho  que  se  enganou  o  Nuncio  se  acazo 
fes  este  avizo,  e  por  estar  este  particular  dos  processos  tao  justamene 
e  considerada  (sic)  detreminado  por  Sua  Alteza  nao  acho  nelle  que  expor 
a  Vossa  Senlioria  mais  que  referir  o  que  aqui  passou  estes  dias  nesta 
mesma  materia. 

Quanto  ao  negocio  principal  duvido  de  que  elle  se  conclua  no 
principio  de  Fevereiro  bem  que  os  Cardeais  o  dizem  uniformemente 
porque  ainda  me  nao  asseguro  de  que  elles  nao  hajao  de  querer  ulli-^ 
mámente  que  o  Nuncio  veja  processos,  e  ainda  quando  se  nao  detenháo 
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com  esperar  que  elle  os  veja;  se  liarirle  embarasar  liu  pouco  com  a 
decizao  da  cauza  em  (|ue  nao  podem  descoiihecer  (jiie  o  Sanio  Ollicio 
tem  manifesta  juslisa.  ainda  que  muitos  nao  dezejem  fazerlha.  O  que 
suponliü  (e  o  cscrevi  ja  varias  vezas  a  Vossa  Senhoria)  he  que  hande 
sahir  com  hüa  rezolusao  em  que  procurem  contentar  a  liua  e  oulra 
parte  para  verem  o  como  se  recebe,  e  que  depois  hande  varialla,  con- 
fürme  for  a  nossa  repugnancia.  Islo  lenho  por  tao  infalivel  como  se  ja  o 
vira  porque  nao  he  possivel  que  só  nesta  cauza  deixe  de  verse  o  que 
fazem  em  todos  os  ministros  de  Roma. 

Nesta  suppozisáo  tenho  pedido  ao  Gardeal  Gibo  que  de  coalqucr 
leve  incidente  que  se  rezolva  queira  darme  logo  noticia,  e  assim  mo  ha 
prometido,  como  tambem  que  nao  hirá  couza  algua  a  esse  Reino  sem 
que  eu  o  saiba  primeiro.  Desta  forma  aceitarei  o  que  aqui  se  decidir 
que  nos  seja  útil  e  replicarei  ao  que  for  prejudicial,  e  isto  mesmo  su- 
ponlio  que  Sua  Alteza  sercá  servido  ordenar  que  ahi  se  faga  quando 
contra  o  que  me  ha  dito  Gibo  chegou  ahi  algüa  ordem  de  que  eu  antes 
nao  ten  ha  noticia,  porque  em  tal  cazo  espero  que  Vossa  Senhoria  me 
avize  logo  para  eu  aqui  fazer  as  replicas  que  premitte  o  direilo,  e  se  se- 
guirmos  athe  o  fim  este  caminho  sem  ahi  se  exccutar  novidade  cuido 
que  o  negocio  se  concluirá  felixmente  e  que  Sua  Santidade  que  só  de- 
zeja  o  que  he  justo  terá  grande  gosto  quando  ultima  (sic)  conhessa  nao 
so  a  rezáo  do  Santo  OfTicio  mas  a  utilidade  que  tem  nesse  Reino  esses 
tribunars  e  a  conservasao  das  suas  leis. 

Tambem  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  nem  todos  os  Gar- 
deais  inslao  em  que  venhao  proceásos,  e  que  alguns  (bem  que  o  menor 
numero)  conhccem  bem  as  cavilasois  dos  christaos  novos;  e  bu  Gar- 
deal que  tambem  vota  neste  negocio  me  dizia  a  mim  hu  dia  desles 
que  seria  milhor  nao  cuidar  em  processos,  nem  reparar  em  pontos  poli- 
ticos,  senao  só  em  preservar  a  esse  Reino  da  herezia  e  favorecer  muito 
a  Inquisisao  porque  a  emmenda;  que  era  só  o  fim  que  devia  ter  a  Sé 
Apostólica.  Acresentou  que  elle  se  achava  mais  obrigado  a  dizer  estas 
verdades  por  padecer  muitos  achaques,  e  estar  mais  próximo  de  hir 
dar  a  Deus  conta  do  que  obrasse  nesta  vida,  e  que  por  esta  mesma 
cauza  votara  ja  contra  a  inhibitoria  em  tempo  de  Glemente  X.'e  volava 
sempre  e  havia  de  votar  a  favor  da  Inquisisao  em  todo  este  requiri- 
mento  e  continuou  fallando  em  forma  que  assim  como  alguns  oulros 
ministros  me  dáo  escándalo,  esta  me  fes  edilicasáo,  e  tenho  observado 
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que  desde  que  enlrei  nesla  corte  sempre  este  Cardeal  me  fallou  pella 
mesma  fraze.  Se  os  mais  tivessem  o  mesmo  espirito,  nenhüa  outra  in- 
dustria seria  necessaria  termos  [sic]  bom  sucesso. 

Os  chrislaos  novos  que  sempre  sao  bem  informados  do  que  passa 
na  Congregasao  tem  nestes  dias  aplicado  muito  as  suas  diligencias,  e 
todas  as  de  que  próximamente  tem  uzado  se  reduzem  a  publicar  ca- 
lumnias mui  enormes  contra  os  Inquizidores  desse  Reino;  e  para  tam- 
bem  me  comprehenderem  no  descrédito  que  intenlao  impor  ao  Santo 
Officio  tem  divulgado  de  mim,  nao  digo  só  indecencias,  mas  certamente 
tais  infamias,  que  me  he  útil  o  serem  tao  extraordinarias,  para  nao 
poderem  ser  cridas.  Hontem  soube  co  certeza  que  elles  haviao  ditto  e 
procurado  persuadir  mui  efficasmeute  no  palacio  Apostólico  que  os  In- 
quizidores me  haviao  comprado  por  mui  considravel  dinheiro  para  ser 
detTensor  das  suas  tiranías  apezar  do  universal  conhesimento  que  em 
Portugal  ha  dellas.  E  nao  me  asseguro  de  que  os  christaos  novos  nao 
acharao  quem  os  crea  nesta  parte  porque  a  tanto  maiores  pessoas  se 
atreve  aqui  o  interesse;  e  he  o  uzo  delle  pratica  aquí  tac  comüa  e  ordi- 
naria que  nao  he  difficil  que  creáo  de  mim  os  romanos  esta  mesma 
fraqueza.  Mas  os  christaos  novos  me  tem  tambem  costumado  que  já  me 
nao  fazem  novidade  estas  calumnias,  antes  sempre  suponho  mullas 
outras.  O  que  só  me  mortifica  he  a  contingencia  e  dilagao  deste  nego- 
cio que  summamente  dezejo  ver  concluido,  e  parece  que  ja  agora  nao 
será  mui  vagarozo. 

Do  senhor  Cardeal  de  Estre  nao  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senho- 
ria  de  mais  do  que  ja  escrevi  na  posta  passada;  aqui  nao  ha  noticia 
algüa  de  que  elle  esteja  em  Italia,  antes  se  tem  por  sem  duvida  que  se 
voltou  para  Franga. 

Nestes  dias  nao  houve  Congregasao  algüa  das  a  que  os  nossos 
negocios  cstao  remetidos,  com  o  que   em  nenhü  delles  ha  novidade. 

Com  os  Cardeais  da  Congregasao  da  Propaganda  fago  toda  a  dili- 
gencia pello  que  toca  aos  bispados  da  India  e  cuido  que  brevemente  se 
tomará  algüa  rezolusáo  nesta  materia. 

Fis  memorial  com  a  suplica  que  Sua  Alteza  me  mandou  fazer 
ao  Papa  para  que  nesse  reino,  assim  como  no  de  Aragáo  dissessem 
os  sacerdotes  tres  missas  no  dia  dos  deflunlos;  dizemme  que  será 
ditficil  este  requirimento  em  que  athe  agora  se  me  nao  deu  algü  des- 
pacho. 
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Alhe  aqui  linlia  escrito  esla  mcnfiam  quando  me  chegou  hii  re- 
cado do  Gaideal  Rarbarino  em  que  me  dizia  que  se  eu  quizesse  ver 
aquollc  processo  anligo  em  que  me  liavia  fallado  (|ue  lioje  poderia  mos- 
trar mo;  rcspondillie  que  cstava  promplo  para  liir  a  vello  e  ajustamos 
que  com  o  pretexto  de  liir  ver  alguas  reliquias  de  S.  Pedro  hiria  eu 
esta  larde  aquella  igreja  adonde  elle  tambem  se  acharia,  e  que  d  allí 
passariamos  á  sanchrislia  que  fica  vizinlia  ao  Santo  Officio  de  donde 
elle  mandaria  tirar  o  processo  para  que  eu  o  visse  e  me  assegurasse 
que  co  clTeito  fora  mandado.  O  que  Rarbarino  dezejou  cu  esta  dili- 
gencia Ibi  convencerme  de  que  virem  processos  nao  era  novidade,  e  eu 
tambem  estimci  haver  occaziáo  desta  conferencia,  entendendo  que  de 
Goaisquer  que  fossem  os  papéis  (jue  Rarbarino  me  mostrasse  tiraria 
argumento  que  me  servisse,  porque  se  com  efTeito  fossem  processo, 
nelle  veriao  qual  foi  o  nosso  estillo,  sem  ser  precizo  vir  outro,  e  que 
por  mais  esla  razao  era  aqui  desnecessario  e  se  o  nao  fosse  processo 
ficaria  claro  que  nao  poderao  valerse  desle  exemplo. 

Fui  co  etíeito  esta  tarde  como  havia  ajustado  levando  comigo  ao 
Inquisidor  Hycronimo  Soares,  e  ambos  com  o  Cardeal  Rarbarino  e  o 
seu  auditor  e  hü  italiano  mais  que  me  pareceo  homem  de  engenlio 
agudo  (|ue  o  Cardeal  linlia  consigo  entramos  em  búa  capclla  da  sancris- 
tia  de  S.  Pedro  e  vendo  os  papéis  que  se  me  haviáo  allegado  vi  no 
principio  (lelles  bíia  carta  que  parecia  ser  dos  Inquisidores  daquelle 
tempo  que  fallava  em  que  se  mandaria  Im  processo  ao  Papa,  e  pas- 
sando  a  ver  se  o  havia,  logo  na  primeira  vista  foi  fácil  de  conliecer  que 
nao  era  processo  original  que  iiiio  erao  processo  original  {sic).  filxami- 
namos  depois  o  Inquisidor  llyeronimo  Soares  e  eu  se  erao  aquellos 
papéis  copia  vendóos  co  a  possivel  prcssa  (porque  erao  muitos  e  o 
tempo  pouco)  e  o  que  adiamos  forao  htms  treslados  de  liüas  culpas  e 
defezas  que  se  tirarao  do  processo  de  Anna  de  Miláo  em  que  fallei  já 
muitas  vezes  a  Vossa  Senhoria  e  o  havia  feito  últimamente  nesla  mesma 
carta.  Porcm  nao  tinhao  os  tais  papéis  muitas  outras  couzas  que  ha  nos 
processos,  romo  o  Inipiisidor  o  eu  advertimos  com  que  se  viu  que  allí 
nao  eslava  processo  inlciro,  nem  copia  que  formalmente  o  contivesse;  e 
assim  o  declaramos  logo  a  Raibarino  mostrandolhe  o  como  aquelles 
termos  erao  diversos  do  nosso  cazo  c  que  ainda  quando  em  que  fora 
(m)  copia  inteira  (que  certamente  nao  era)  nao  devia  continuarse  o 
mesmo  exemplo  agora  conTo  se  nao  continuara  em  muitas  occaziOis 
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depois  daqiielle  tempo  em  que  os  processos  se  pediráo  e  se  nao  man- 
darao  e  que  aquelles  papéis  ' .  . .  .  continháo  a  substancia  daquella 
cauza,  mas  nao  erao  a  copia  que  a  Congregasáo  supunha  nem  aínda 
referia  todo  o  processo  que  se  fizera. 

Tambem  vi  nos  mesmos  papéis  que  esta  Anna  de  Milao  era  niolher 
de  hü  christao  novo  que  se  chamava  Rodrigo  de  Andrade  e  havia 
passado  a  Castella  e  depois  viera  a  Roma  com  grande  somraa  de  di- 
nheiro  a  procurar  o  perdao  geral  que  depois  concedeu  Clemente  8." 
egoalmente  vi  hüa  carta  que  escreveo  ao  Papa  o  senhor  Ü.  Alexandre 
que  entáo  era  Inquisidor  Geral  desse  reino  queixandosse  daquelle 
christao  novo,  e  dos  dañinos  que  com  os  seus  cabedais  fazia  ao  Santo 
Officio  e  de  mais  destas  circunstancias  achei  aly  algüas  oulras  que 
dao  efficazes  argumentos  para  se  ver  a  malicia  dos  christaos  novos,  e 
reconhecerse  que  naquelle  e  neste  lempo  vao  sempre  continuando  o 
mesmo  engaño  como  logo  expus  a  Barbarino  isto  he  o  que  pude  perce- 
ber  daquelles  papéis  vistos  co  tanta  pressa  que  nao  pude  reconhecer 
tudo  o  que  nelles  havia  e  senti  nao  poder  examinallos  mui  vagarosa- 
mente porque  julguei  que  nelles  poderia  achar  noticias  que  me  fossem 
uleis  bem  que  quanto  assim  o  tempo  deu  lugar  vi  o  que  bastou  para 
propor  (?)  a  o  Cardeal  nao  só  que  nao  conlinhao  materia  que  nos  fosse 
damnosa,  mas  que  antes  havia  nelles  particularidades  que  favoreciao  a 
nossa  cauza  c5  o  que  poderia  entender  que  nao  tivera  esta  conferen- 
cia o  effeito  que  a  Congregasáo  esperava.  E  he  de  advertir  que  estes 
homes  váo  com  a  considrasao  tanto  adiante  nesta  materia  que  dizem. 
que  se  agora  nao  vier  processo  ou  copia,  se  seguirá  que  tambem  nao 
venha  se  algü  culpado  particular  recorrer  a  Roma  de  que  se  ve  clara- 
mente que  o  intento  destes  homes  he  abrir  caminho  para  amenhan 
trazerem  aqui  coaisquer  processos  particulares  todas  as  vezes  que  o 
pedirem  os  delinquentes  como  pedirao  sempre  os  que  forem  ricos 
que  em  todo  o  tempo  hande  ser  aqui  bem  aceitos,  e  finalmente  o  que 
quer  o  maior  numero  destes  ministros  he  aproveitarse  e  dominarnos, 
e  nao  só  nao  fazem  reparo,  mas  dezejao  muito  que  esse  Santo  Offi- 
cio nao  obstante  ser  tribunal  apostólico  se  re  reduza  (sic)  á  baixeza 
que  tem  todos  os  de  Italia  para  que  assim  Ihes  professe  hüa  total  de- 
pendencia. 

<  Palavra  ileglvel  por  estar  roto  o  papel. 
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Quantlo  lioje  fui  a  verme  com  Barbarino  levei  comigo  hil  papel 
que  me  deu  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  em  que  se  refere  o  como 
os  Reis  c  os  Papas  conservaráo  o  decoro  de  suas  lnquisis5is  nos  casos 
semellianlcs  ao  nosso  em  que  os  chrislaos  novos  recorrerao  a  Roma 
queixozos  do  Santo  Olíicio.  Naíjuellc  papel  llie  moslrei  hila  caria 
dElRci  D.  Teiippe  o  2."  tíscrita  cm  23  de  Dezembro  de  1590  para  o 
Hispo  Inquisidor  Geral  D.  Antonio  de  Mallos,  de  que  consta  que  fugindo 
da  Inquisisáo  de  Evora  dous  judeus  rialuraes  de  Serpa,  e  vindo  aqui  a 
recorrer  ao  Papa,  pediu  EIRei  a  Sua  Sanlidade  nao  so  que  Ihes  nao 
diferisse  (.s/c)  em  Roma,  mas  que  logo  os  mandasse  prender  e  restituir 
á  Inquisisáo  de  Evora;  escrevendo  ao  Duíjue  de  Sessa  que  enlao  era 
seu  Embaixador  nesla  Curia  que  nao  dezistisse  desla  suplica  allie  o 
Papa  nao  deíTerir  a  ella. 

Mostreiihe  uiais  duas  cartas  d  EIRei  D.  Felippe  o  3."  búa  de  23 
de  Marco  de  IGU  para  o  Rispo  Inquisidor  Geral  D.  Pedro  de  Caslillio, 
c  outra  de  3  de  Agosto  do  niesuiu  anno  escrita  aos  Governadores  do 
Reino,  cm  que  se  mostra  que  recorrcndo  lium  clérigo  que  se  cliamava 
Miguel  de  Lacerda  ao  Papa  para  que  Ibe  désse  licen^a  para  pregar  nao 
obstante  liaveriho  probibido  o  Santo  OITicio  adonde  lora  sentenceado; 
impediu  EIRei  que  aqui  se  tomasse  conbecimenlo  deste  negocio  enco- 
mendando ao  seu  Embaixador  que  requeresse  a  Sua  Sanlidade  man- 
dasse por  uelle  perpetuo  silencio,  de  (|ue  rezultou  nao  so  o  nao  dar  o 
Papa  aquella  licenca  mas  ordenar  que  lodos  os  negocios  locantes  a 
essas  InquisisDis  se  remetcssem  sempre  ao  Inquisidor  Geral  para  Ihe 
diíTorir  (sic).  Repare  Vossa  Senboria  nesla  notavel  differensa  com  que 
Roma  nos  quer  tratar  agora,  que  naquelle  lempo  quis  o  Papa  que  os 
Inquisidores  Geraes  fossem  arbitros  das  queixas  dos  cbrislaos  novos,  e 
agora  inlenláo  estes  ministros  por  ampliar  a  aulboridade  das  suas  Con- 
gregasois  que  pello  meyo  dos  processos  aparesao  aqui  como  reos  os 
mesmos  Inquisidores  Geraes. 

Igoalmenle  moslrei  ao  Cardeal  búa  carta  do  Rispo  Inquisidor  Geral 
D.  Pedro  de  Caslilbo  escrita  em  2  de  Junbo  de  i60i  pertencenle  a 
mesma  Anna  de  Milao  sobre  (pie  tivemos  boje  a  conferencia,  de  que  se 
ve  que  buvendo  pedido  o  Papa  o  |)rocesso  desla  preza,  se  contenlava 
Sua  Sanlidade  so  com  a  informafáo  das  suas  culpas  que  enláo  se 
mandarao  e  suponho  seriao  as  mesmas  que  vi  boje  scm  que  o  processo 
aqui  viesse,  e  consta  da  mesma  meíiioria  que  o  mesmo  sucederá  nos 
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annos  antecedentes  com  outros  prezos  na  Inquisisao  de  Evora  cujos 
processos  se  pediráo  e  nao  vierao  porque  os  Reis  o  impugnarao,  e 
depois  se  satisfizerao  os  Pontífices  com  as  informasois  delles. 

Tambem  Ihe  mostrei  que  em  outros  cazos  muito  mais  feves  ém 
que  penitenciados  pello  Santo  Ol'ficio  recorrerao  aos  Pontífices  nao  qui- 
zerao  elles  diflerirlhe  senao  regulandosse  pellas  informasois  que  pediao 
aos  Inquisidores  Geraes,  como  suceden  nos  requerimentos  de  liüa  Fran- 
cisca Teixeira  e  de  liüa  freirá  dominica  que  se  chamava  María  da  Vizi- 
tafao,  e  tambem  no  de  hü  Crispím  da  Costa  e  nos  de  outros  mais 
como  consta  de  duas  cartas  do  Cardeal  de  Santa  Severina  escrita  hua 
em  27  de  Fevereiro  de  1599,  e  ouira  de  13  de  Mayo  de  1602  e  igoal- 
mente  de  outra  do  Cardeal  Arígoni  de  4  de  Junho  de  1611. 

Últimamente  Ihc  falleí  no  próximo  exemplo  que  liouve  nesla  mate- 
ria no  tempo  do  serenissimo  Reí  D.  Joao  o  4."  em  que  co  occaziao 
das  duvidas  que  teve  o  Padre  Francisco  Pinlieiro  religiozo  da  Compa- 
nhia  com  a  Inquisisao  de  Evora,  se  pedio  de  Roma  o  processo  que 
conlinha  aquella  discordia,  e  Sua  Magestade  que  Déos  tem  nao  quis 
mandallo  a  esta  Curia.  Deste  sucesso  deve  liaver  nessas  Inquísisois 
muí  destínelo  conhecímento;  mas  nao  pude  mostrar  certidao  delle  a 
Barbarino,  porque  nem  a  tenlio  nesta  térra,  nem  deste  cazo  algila 
outra  certeza,  que  havermo  referido  muítas  vezes  o  Bispo  de  Leiría 
Pedro  Vieira  da  Sylva  por  cujas  maos  passon  aquella  contenda. 

Todas  estas  noticias  dei  a  Barbarino  para  que  elle  entendessc  nao 
so  a  differensa  com  que  essas  Inquísisois  forao  favorecidas  da  Se  Apos- 
tólica em  outros  lempos  mas  por  que  visse  de  novo  a  constante  repugnan- 
cía  que  os  Reís  sempre  tíverao  a  mandar  processos  e  a  facilidade  c6 
os  que  (sic)  Papas  dezistirao  de  pedillos.  O  que  so  veyo  a  Roma  forao 
algüas  certidois  ou  informasois  como  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  e  he 
certo  que  a  que  vi  boje  sería  a  mais  ampia  porque  estes  bomens  me 
nao  haviao  de  mostrar  senao  a  que  ibe  estivesse  milhor  e  aínda  assinv 
era  o  que  eu  cria  antecedentemente,  e  nao  o  que  queríao  persuadirme, 
antes  algiías  outras  certidois  tem  aquí  ofTrecido  o  Inquisidor  Hyeronimo 
Soares  de  que  consta  o  estillo  do  Santo  Officio  aínda  mais  claramente 
que  dos  papéis  que  vi  esta  tarde  e  de  coalquer  maneira  nao  poderao 
negar  estes  ministros  que  atbe  agora  Ibe  bajao  feílo  essas  Inquísisois 
acto  de  maior  justificasao  e  obsequio,  que  o  de  se  mostraren!  processos 
o  (sic)  Nuncio  como  Sua  Alteza  por  sua  relígiao  e  piedade  ba  ordenado^ 
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bem  que  politicamente  poderao  mostrarse  pouco  gostozos  por  fazer 
mais  hüa  experiencia  a  favor  dos  seus  intentos  (sic). 

He  de  reparar  que  nestes  mesmos  discursos  que  live  co  Barba^ 
riño  llie  dissc  que  en  os  nao  l'azia  por(|ue  em  virem  processos  se  liou- 
vesse  de  fazer  em  Portugal  nova  consulla  ou  eu  entrar  em  nova  con- 
tenda  porque  Sua  Alteza  ja  liavia  rezoluto  últimamente  esta  materia 
depois  de  considrada  por  ministros  de  mullas  letras  e  sam  conciencia ; 
com  o  que  tudo  o  que  eu  llie  repetirá  nao  tivera  mais  cauza  que  a  que 
me  dcra  hua  occaziao  táo  opportuna  para  se  fazer  mais  notorio  cada 
dia  o  acertó  da  detreminasáo  de  Sua  Alteza.  E  todas  estas  noticias  don 
a  Vossa  Senhoria  porque  se  suceder  que  alii  o  Nuncio  faga  nova  dili- 
gencia neste  mesmo  negocio  Ihe  conste  a  Vossa  Senhoria  por  mais 
estes  motivos  a  pouca  rezao  de  coalquer  requirimenlo  que  ahi  lizer  o 
Nuncio,  e  pareceme  mais  verosímil  que  boje  se  Ihe  faca  algü  avizo 
pello  cuidado  que  Barbarino  mostrou  em  ter  comigo  esta  cessüo  antes 
de  partir  o  correo,  bem  que  nella  nao  houve  circunstancia  que  pudesse 
confiallo. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Francisco  de  Ma- 
tos Nogueira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic)  \ 


Caria  do  Knibalxador  D.  Liiiz  de  Koiisa 
ao  decretarlo  de  Estado 


1698  — «faneiro  99  ^ 

Depois  de  haver  escrito  a  Vossa  Senhoria  a  caria  que  vai  co  esta 
chegou  o  correo  c5  a  de  Vossa  Senhoria  escrita  em  13  de  Dezembro 
a  que  brevemente  fago  reposta. 

Do  que  toca  a  se  fazerem  sulTraganeos  a  Babia  os  bispados  de 
S.  Thome  e  Angola  fis  ja  a  Vossa  Senhoria  avizo  e  espero  que  haja 
nova  congregasao  consistorial  om  qno  heide  procurar  que  se  ronclua 
este  negocio.  O  seu  niaior  embarasso  foi  concorrer  com  outro  semeihantc 


'  liiBLiuTH.  n'AjüOA,  Carlas  ile  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  i.",  fol.  116  v.  — Original. 
*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  22  de  Janeiro  de  1678. 
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dEIRei  de  Franga,  fim  que  a  congregasao  lem  hüas  duvidas  polilicas 
que  alhe  agora  nao  estao  rezolutas  e  sempre  aqui  se  experimenta  que 
a  maior  parle  desles  homes  cuidáo  so  em  temporalidades. 

Estimo  muito  que  Sua  Alteza  fallasse  ao  Nuncio  na  forma  que 
Vossa  Senhoria  me  refere  sobre  os  bispados  da  India  e  Manuel  Rodri- 
gues Leitao  instruiria  excellentemente  ao  Nuncio  do  direilo  de  Sua  Al- 
teza que  elle  mostrou  cS  grande  clareza  e  extensao  nos  papéis  que 
Vossa   Senhoria   me    mandou;    e  tambera  nesle  negocio  fallei  ja  a 

Vossa  Senhoria  na  caria  que  vai  c5  esta. 

1 

Ha  muitos  dias  que  remeti  a  Vossa  Senhoria  a  certidao  do  estillo 
da  Dataria  para  o  senhor  Fernao  Correa  de  Lacerda  sem  ser  dispensado 
lucrar  as  duas  thezourarias,  e  agora  envió  a  Vossa  Senhoria  o  breve  que 
havia  pedido  para  que  assistindo  em  Goimbra  seja  contado  no  Porto. 
O  que  estimei  foi  que  o  breve  se  alcansasse  por  tres  annos,  porque  aqui 
os  nao  passao  fácilmente  por  tao  largos  termos.  Fis  que  se  Ihe  dessem 
por  juizes  executores  os  Vigarios  Geraes  do  Porto  e  Braga  porque 
sendo  o  primeiro  ministro  do  senhor  Bispo  e  o  segundo  meu  subdito 
ambos  terao  gosto  de  servir  ao  senhor  Fernao  quando  haja  occaziáo  de 
algua  controversia. 

No  negocio  do  Santo  OíBcio  em  que  Vossa  Senhoria  me  falla  tenho 
discursado  neste  mesmo  correo  co  tanta  largueza,  que  se  haverá 
Vossa  Senhoria  molestado  co  narrasao  táo  comprida;  e  ainda  assim 
nao  posso  deixar  de  acresentar  a  Vossa  Senhoria  que  neste  instante  me 
manda  dizer  Barbarino  que  hüa  das  circunstancias  que  eu  advertirá 
para  mostrarihe  que  aquelles  papéis  que  vi  nao  erao  inteira  copia,  se 
achara  nelles  depois  da  minha  partida.  Respondilhe  que  nao  só  aque- 
lla circunstancia,  mas  muitas  outras  faltarao  naquelles  papéis  para  serem 
copia  de  todo  hu  processo,  e  que  assim  o  mostraria  a  Sua  Eminencia 
se  tivesse  occaziáo  de  vellos  co  menos  pressa.  Nolavel  aplicasao  mos- 
trao  estes  homes  a  este  particular  e  reparei  que  tambera  o  Cardeal  rae 
mandou  dizer  que  me  fazia  aquelle  avizo  para  que  concordassem  to- 
das as  noticias  que  fossera  a  Portugal.  E  Ihe  respondí  que  as  daria  con- 
formando me  co  o  que  vira  e  lera  mas  desta  ultima  propozisao  de 
Barbarino  collijo  que  no  correo  de  boje  se  escreve  ao  Nuncio  sobre  este 

1  Assumpto  extraaho. 
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negocio  e  sospeilo  que  estas  novas  deligencias  poderao  ser  iníluxos  do 
Nuncio,  corno  em  outra  caria  tenlio  ja  considrado.  Déos  guarde  a 
Vossa  Scnfioria  &.  (sic) '. 


Carta  do  l<]nilialxador  D.  lailz  de  Mousa 
ao  decretarlo  de  Castado 


1«98  —  Fevereiro  &  > 

Nao  he  chegado  ainda  o  correo  desse  reino  com  que  nao  tenho 
recebido  carta  de  Vossa  Senhoria  mas  ainda  larei  reposta  a  ella  se 
aquelle  correo  chegar  antes  deste  partir. 

Tivc  iiil  dia  destes  audiencia  do  Papa,  e  fallandosse  outra  vez 
nella  eni  poderem  vir  processos  a  Roma,  achei  em  Sua  Santidade  a 
mesina  tibeza  com  que  sempre  me  fallou  nesta  materia,  em  que  nunca 
Ihe  vi  algum  indicio  de  tratar  della  com  efíicacia.  Eu  supuz  que  os  pro- 
cessos nao  haviáo  mandarse,  e  concluí  este  discurso  brevemente,  por- 
que nem  o  Papa  me  deu  motivo  a  que  eu  houvesse  de  replicarlhe. 

Sobre  o  negocio  principal  do  Santo  Ofíicio  fallei  a  Santidade  (sic) 
mais  largamente  e  suposta  que  alguns  dos  Cardeais  da  Congregasáo 
conhecem  bem  a  juslica  desta  cauza,  como  o  maior  numero  dos  que  votao 
nella  he  de  alTeisoados  aos  christaos  novos,  e  por  esta  rezao  temo  que 
queirao  injustamente  patrocinallos  disse  a  Sua  Sanctidade  que  eu  devia 
rogarlhe  muito  encarecidamente  que  a  decizáo  deste  pleito  fosse  só 
conforme  ao  que  o  servido  de  Déos  pedisse  com  independencia  do  que 
a  Congregasáo  arbitrasse  que  Sua  Santidade  devia  rezolver  contra  o 
Santo  Officio  se  assim  fosse  rezao  ainda  que  toda  a  Congregasáo  qui- 
zesse  favorecello,  e  que  igoalmente  era  obrigado  a  confirmar  o  seu  es- 
tillo se  era  justo  ainda  que  todos  os  Cardeaes  volassem  o  contrario.  E 
porque  o  Papa  me  supos  repetidamente  que  o  parecer  da  Congregasáo 
seria  mui  importante,  llie  disse  eu  que  a  Sua  Santidade  era  prezente 
que  o  rebaiiho  de  Cbrislo  nao  estava  cometido  as  Congregasois  senáo 


1  BiBLiOTH.  d'Aíuda.  Carlas  de  D.  Luir  de  Sousa,  tomo  i.',  foi.  118.  —  Origmai 
'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  6  de  Fevereiro  de  1678. 
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aos  Pontífices  a  quera  tocava  especialmente  o  dar  a  Déos  conta  da  chris- 
tandade  e  que  se  a  de  Portugal  nescecitava  do  remedio  que  eu  Ihe  ha- 
via  proposto  que  nao  baslaria  para  livrar  a  Sua  Santidade  de  escrúpulo 
o  seguir  a  Congregasao  outro  arbitrio  maiormente  sendo  llie  por  tantas 
vias  notorio  que  o  requirimento  da  Inquisifao  he  nao  só  justificado,  mas 
])recizo  para  se  conservar  a  pureza  da  religiao  nesse  reino.  E  como 
Sua  Santidade  he  escrupnlozo,  e  neste  ponto  o  deve  ser  com  maior  fun- 
damento, pus  cuidado  em  explicarlhe  os  prejuizos  espirituais  que  se 
seguiriao  deste  negocio  quando  tivesse  fim  differente  do  que  pertende  o 
Santo  Officio  e  o  fis  com  toda  a  clareza  que  me  deixou  licila  o  summo 
respeito  co  que  fallo  sempre  ao  Papa.  Sua  Santidade  me  respondeu 
benévolamente  e  sempre  me  falla  mostrando  inclinasáo  a  favorecer  esta 
cauza  mas  nunca  táo  claramente  como  eu  quizera. 

Com  o  Cardeal  Cibo  fallei  tambera  no  incidente  dos  processos,  e 
na  substancia  do  negocio :  nesta  me  respondeu  mostrando  que  dezejava 
iiiuito  favorecella,  mas  nos  processos  tornou  a  insistir  era  que  deviao 
vir  a  Roma;  acrescentando  que  ainda  no  cazo  em  que  este  litigio  se 
decidisse  de  modo  que  eu  me  nao  deseonlentasse  seria  a  rezolusao  de 
muilo  mais  sat¡sfa(;ao  minha  se  viessem  processos  a  esta  Curia  e  por 
este  modo  quis  inclinarme  a  que  eu  procurasse  que  os  mandasse 
Sua  Alteza.  Eu  Ihe  respondí  cora  as  mesmas  rezois  que  era  outras  occa- 
zioes  Ihe  propuzera  de  que  já  avizei  a  Vossa  Senhoria  e  nao  houve 
algüa  oulra  circunstancia  consideravel  naquella  conferencia. 

Estes  rainislros  linhao  delreminado  que  esta  pertensao  do  Santo 
Officio  se  (sic)  de  tratar  na  priraeira  congregasao  de  Fevereiro,  e  haven- 
do  a  ja  antehontem  se  nao  fallou  nella  nesta  cauza  antes  ficou  difíerida 
(sic)  para  a  priraeira  congregasao  da  Quaresraa;  e  eu  julgo  que  esta 
dilasao  podera  ser  raais  continuada,  porque  havendo  feito  comigo  as 
deligencias  sobre  os  processos  de  que  avizei  a  Vossa  Senhoria  o  correo 
passado,  e  entendendo  que  nelle  se  fallaría  neste  particular  ao  Nuncio, 
prezumo  podera  ser  aííectado  o  vagar  destes  ministros,  e  que  ainda 
poderao  esperar  algüa  ultima  reposta  sobre  os  processos.  Tambera 
concidero  que  a  tíbeza  com  que  o  Papa  me  falla  nelles  podera  nao  so  ser 
natural  e  semilhante  a.  c5  que  me  fallou  sempre;  senao  que  querera 
mostralla  muí  de  propozíto,  para  que  quando  se  vir  que  totalmente  nao 
manda  processos  o  Santo  OíBcio  possa  dizerse  que  a  Se  Apostólica  os 
nao  pediu  com  empenho,  e  assim  ficar  o  negocio  raais  decorozo.  Mas 
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estas  conjecturas  nao  passáo  de  discurso,  e  o  que  aqui  dizern  publica- 
mente he  que  esta  coulcrida  se  hade  rezolver  co  toda  a  pressa,  sem 
l'allarom  cm  esperar  por  algua  outra  noticia. 

O  que  teiiho  por  som  duvidu  c.  niuil.is  vezes  tenho  escrito  a  Vossa 
Senhoria  lio  que  estes  iioinens  hande  oscolhcr  algil  arbitrio  coin  que 
julguem  que  conlentáo  a  hua  e  outra  parle  porque  Ihes  hade  parecer 
couza  horrivel  decidirem  contra  o  Sanio  Olíicio  ern  huin  negocio  rnani- 
feslamente  justificado  e  que  tem  hum  fim  lao  calholico  como  he  a  extri- 
[»asao  do  judaismo  os  que  se  achao  tao  utilmente  obrigados  dos  chrislaos 
novos  tambem  nao  liando  querer  deixallos  de  lodo  mal  satisfeilos;  e 
c5  este  motivo  hande  trabalhar  por  ajuslar  algu  meyo  (pje  contente 
a  todos;  mas  eu  de  nenhfi  pod(!rei  satisfazerme  que  nao  soja  conforme 
ao  zello  de  Sua  Alteza,  e  ao  remedio  de  que  esse  reino  nescecita  e  c5 
eu  aqui  aceitar  o  que  for  útil  e  replicar  ao  que  for  damnozo,  e  ahi  se 
fazer  o  mesmo,  se  poderá  concluir  bem  este  requirimento  que  nao  so 
me  molesta  pella  contingencia  do  sucesso,  mas  tambem  pellos  inevita- 
veis  vagares  que  aqui  se  Ihe  bao  procurado. 

Depois  de  ter  aqui  por  certo  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  se 
vollara  a  Franga  como  disse  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada,  se 
verificou  que  elle  passava  a  Monaco  corte  do  Duque  de  Baviera,  e  que 
a  cauza  do  segredo  co  (pío  tora  havia  sido  o  passar  pella  vizinhansa 
de  algüas  prassas  do  Imperador  cujos  ministros  poderiao  dar  ao  sonhor 
('ardeal  de  Estro  algua  molestia  se  tivessem  noticia  daquella  sua  jor- 
nada. O  intento  della  dizem  aqui  vulgarmente  (jue  he  tratar  o  caza- 
mento  do  Delíim  co  hua  filha  do  Duque  de  Baviera,  e  persuadillo  por 
este  moyo  a  se  declarar  por  Franca.  Nao  sei  (|ue  baja  fundamenlo  soli- 
do para  esto  discurso,  mas  coalquer  (juo  soja  aquello  negocio  nos  im- 
possibilila  ao  senhor  ('ardeal  de  Estro  para  o  do  Santo  Officio. 

Sobre  se  conceder  licen^a  aos  clérigos  dosse  reino  para  dizerem  . 
tres  missas  pellas  almas  em  dia  de  diíTuntos,  me  disse  o  Pajia  que  elle 
nao  achava  inconveniente  em  se  conceder  esta  graca  mas  que  era  táo 
nova  que  se  devia  fazer  mais  reílexao  nella,  sendo  cerlo  que  assim  como 
Sua  Alteza  a  pode  pollo  oxeniplo  «le  Aragao,  a  podiriáo  logo  todas  as 
(loroas  cf)  o  de  Aragao  e  Portugal.  Hospondillie  (jue  assim  como 
aquello  privilegio  nao  passava  do  Aragao  sendo  tao  anligo,  poderia 
concederse  a  esse  Reino  sem  se  comunicar  a  ouiro ;  e  que  eu  julgava 
que  ainda  quando  coalquer  outra  Goroa  o  podisse,  e  Sua  Sanlidade  o 
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concedesse,  tambem  nao  poderia  haver  nelle  damno  senao  merecimenlo 
por  se  aplicar  as  almas  mais  aqiielle  suffragio.  Disseme  ultimanienle  o 
Papa  que  procurasse  eu  averiguar  que  principio  livera  em  Ara  gao  este 
privilegio  porque  importarla  saberse  a  cauza  por  que  foi  concedido. 
Esta  noticia  ando  procurando  agora,  e  como  a  tiver  fallarei  c(5  ella  ao 
Papa,  e  Ihe  farei  nova  instancia. 

Ha  muitos  dias  que  se  nao  faz  Congregasao  Consistorial  em  que 
se  hade  tornar  a  ver  a  pertensao  do  bispado  titular  de  frei  Antonio  de 
Santa  Maria  e  o  que  pertence  a  fazer  suíTraganeos  ao  arcebispado  da 
Babia  os  bispados  de  S.  Thome  e  Angola.  Para  este  segundo  negocio 
pedi  já  a  Vossa  Senhoria  o  consentimento  do  cabbido  de  Lisboa  que  eu 
julgo  desnecessario,  mas  porque  a  Congregasao  o  quer  e  elle  he  tao 
fácil  de  haver,  lembro  a  Vossa  Senhoria  queira  remetermo  para  o  cazo 
em  que  a  Congregasao  presista  neste  reparo. 

Mandei  a  frei  Francisco  de  Macedo  a  carta  de  Sua  Alteza  e  depois 
de  elle  me  avizar  da  grande  estimasao  que  fazia  della,  e  de  que  estava 
com  grande  alvorosso  para  voltar  comigo  a  esse  Reino,  tem  este  reli- 
giozo  hfi  desgosto  que  me  dá  cauza  a  referir  a  Vossa  Senhoria  hu 
dissabor  que  ha  agora  entre  o  Papa  e  a  república  de  Veneza. 

Ha  hüa  igreja  naquella  parte  do  dominio  de  Constantinopla  mais 
vizinho  a  Veneza,  em  que  o  Bispo  sempre  he  grego  e  aprezentado  pella 
república ;  e  havendo  agora  vagado  aquello  bispado  por  morte  de  hum 
grego  sismatico  a  que  Veneza  últimamente  havia  próvido,  quis  o  Papa 
que  o  novamenle  eleito  fosse  grego  como  sempre  foi  uzo  daquella  igreja, 
porem  nao  sismatico  senao  algü  dos  unidos  á  Igreja  Romana.  Com 
este  intento  proveu  Sua  Santidade  a  hü  bispo  grego  dos  que  reconhe- 
cem  a  Se  Apostólica,  e  dizem  estes  ministros  que  o  breve  do  Papa  era 
em  forma  que  so  tratava  do  que  era  interesse  da  fé  calhoiica,  sem  olíen- 
der  o  direito  da  república,  e  allegáo  o  exemplo  de  mais  tres  Pontifi- 
cas que  fizerao  o  mesmo  em  semelhante  cazo.  Cometen  o  Papa  ao  seu 
Nuncio  que  ajustasse  com  os  venezianos  este  negocio,  e  o  Nuncio 
para  facilitallo  se  valeo  do  zelo  e  letras  de  frei  Francisco  de  Macedo 
que  fes  alguas  diligencias  para  facilitar  o  intento  do  Papa,  e  obviar  que 
se  desse  novo  Bispo  sismatico  aquella  igreja.  Os  venezeanos  se  oífende- 
rao  incrivelmente  de  que  o  Papa  quizesse  introduzirse  na  eleisao 
daquelle  Bispo.  E  eu  nao  reparo  em  que  elles  queirao  deífender  o  seu 
privilegio  mas  admiróme  de  que  aquelle  senado  queira  admitir  a  hü 
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Rispo  sismalico  principalmente  podendo  ser  calholico  sem  oííensa  do 
seu  direilo.  He  de  repar  (sic)  que  se  aquellc  Rispo  for  calholico  hade 
ter  bullas  do  Pa[)a,  e  sendo  sismalico  vai  a  exercitar  a  sua  jnrisdicsao 
sem  inais  provimenlo  (jue  o  da  república,  e  parece  que  por  esla  injus- 
lamcnle  perlendida  independencia,  rezistem  os  venezianos  ao  inlento 
do  Papa.  Elles  dizem  que  sendo  acjuelle  Bispo  sismalico  coopera  mais 
efiicasmenle  para  Ihe  conservar  a  pax  c5  o  turco,  e  acresentao  outras 
rezois  polilicas  mas  a  meu  entender  inustas  (sic)  e  pouco  religiozas. 

Foi  tanta  a  colera  que  tiveráo  de  que  frei  Francisco  de  Macedo  se 
inclinasse  á  parle  do  Papa  contra  a  regalia  da  repul)lica  que  logo  man- 
darao  meter  ao  innocente  velho  em  hila  prizao  mui  aperlada  em  que  se 
acha  agora  sem  ihe  fallar  pessoa  algua.  (>hegando  aqui  esla  noticia  a 
senliu  muito  o  Papa  que  se  queixou  mui  vivamente  ao  Embaixador 
de  Veneza,  e  o  Cardeal  Gibo  Ihe  exageren  lambem  muito  aquella  dema- 
zia.  O  Embaixador  se  desculpou  co  as  apostadas  leis  que  ha  em  \e- 
neza  contra  os  reiigiozos  que  se  querem  inlrometer  em  negocios  polili- 
cos,  e  co  que  frei  Francisco  de  Macedo  esta  feilo  cidadáo  venezeado 
(sic)  e  por  esta  cauza  obrigado  como  coalquer  vassallo  da  república  a 
nao  offender  a  sua  regalia  nem  fallar  palavra  algua  contra  ella  acresen- 
lando  outras  rezoes  de  que  em  nenhu  modo  se  satisfes  o  Papa,  antes 
ousso  que  escreveu  ao  Nuncio  de  Veneza  com  mostras  de  grande  ma- 
goa.  Sua  Sanlidade  e  o  Cardeal  Cibo  procurao  eficasmente  a  liberdade 
deste  religiozo,  e  eu  lambem  o  ajudo  pellos  meyos  que  posso  pella 
lastima  que  me  fas  o  aperlo  em  que  se  acha  em  hua  edade  láo  decre- 
pita e  por  hiia  cauza  tao  pia;  mas  os  venezianos  sao  láo  pouco  escru- 
pulozos  que  por  coalquer  leve  aprehensao  política  fazem  pouco  cazo  da 
immunidade  ecclesiastica. 

Suceden  adiarme  anlehonlem  cO  hu  dos  Cardeais  da  Congre- 
gasáo  de  Propaganda,  e  fallarmos  cazualmenle  nesle  sucesso  de  Veneza, 
e  Ihe  ponderei  a  differcnsa  c5  que  Sua  Alteza  procurava  se  nos  con- 
cedessem  os  Rispos  da  India  e  a  Se  Apostólica  os  duvidava;  porque  os 
Rispos  francezes  nao  so  nao  augmenláo  a  fe  daquella  conquista  mas 
semeao  doutrinas  pouco  conformes  a  ella.  E  nestes  termos  vemos  que  a 
república  de  Veneza  hade  querer  uzar  do  seu  direito  aprezenlando 
híi  Rispo  sismalico  e  que  Sua  Sanlidade  nao  hade  poder  impediriho; 
e  ao  mesmo  lempo  quer  Roma  violar  o  direito  de  Sua  Alteza  (jue  apre- 
zenta  Rispos  calholicos,  e  impede  a  introdusao  de  outros  menos  bem 
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morigerados.  Este  negocio  da  Propaganda  se  vai  pondo  em  termos  de 
decidirse,  e  en  me  aplico  a  elle  milito  cuidadozamenle. 

A  dispensasáo  de  Joseplí  Carneiro  de  que  Sua  Alteza  me  man- 
dón tratar  tem  encontrado  mnitas  diíficuldades,  e  sido  repulsa  algñas 
vezes ;  mas  hontem  melhorou  muito  esta  pertcnsáo  em  hüa  Congregasao 
em  que  se  tratou,  com  que  por  hora  parece  que  poderá  conseguirse,  se 
nao  houver  novidade. 

Tambem  Sua  Alteza  me  ordenou  assistisse  ao  requirimento  de 
Roque  Monteiro  Paim  para  que  sen  irmao  Antonio  Monteiro  deao  de 
Coimbra  pudesse  hir  lucrando  aqnelle  heneíTicio  sem  tomar  ordens  sa- 
cras. Sua  Sanlidade  Ihe  tem  concedido  algilas  prorogas  de  tempo,  e  na 
ultima  (que  foi  de  seis  mezes)  declarou  que  se  Ihc  fazia,  sem  esperansa 
de  poder  alcansar  outra;  de  que  naceo  que  procurando  en  agora  se  Ihe 
fizesse  nova  gra^a,  achei  nella  hua  extraordinaria  repugnancia;  mas 
agora  me  mandou  dizer  o  datarlo  que  Sua  Santidade  Ihe  havia  conce- 
dido outros  seis  mezes  bem  que  se  alcansarao  tanto  contra  a  inclinasao 
do  Papa  que  temo  que  depois  de  acabado  este  termo  seja  muito  difficil 
o  conseguirse  outro. 

0  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Diogo  Pinto  de 
Lemos.  Déos  guarde  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (stc)*. 

Carta  do  Embaixador  D.  L.uiz  de  Kiousa 
ao  Secretario  de  Estado 

16»»  —  Feterelro  «  2 

Depois  de  haver  escrito  a  Vossa  Senhoria  neste  mesmo  córrelo, 
chegou  o  de  Espanha  sem  trazerme  carta  algüa,  e  mandando  eu  a  fazer 
nova  diligencia,  achei  que  totalmente  faltao  cartas  desse  Reino  neste 
córrelo,  e  diz  csle  que  agora  veyo  de  Castella,  que  quando  partiu  de 
Madrid  para  Roma,  ainda  o  de  Portugal  nao  era  chegado  a  Madrid,  com 
o  que  nao  tenho  a  que  responder,  nem  mais  que  acrecentar  ao  que  mais 
largamente  tenho  dito  a  Vossa  Senhoria  em  outra  carta.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria  &  (sky. 

1  BiBuoTH.  d'Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  fol.  120  v. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado,  em  6  de  Fevereiro  de  1C78. 

5  BiBLioTH.  d'Ajuda.  üarlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  fol.  121  v. 
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Carta  do  li^mhalxndor  l>.  Tiilx  de  Koiisa 
ao  Kecrclarlo  úe  t:nt-Ado 


1«98  — Feverelro  I9< 

Recebo  duas  cartas  de  Vossa  Senhoria  hua  de  27  de  Dezembro 
que  liavia  fallado  no  correo  passado,  c  onlra  do  seguinle  de  des  de  Ja- 
neiro a  lempo  em  que  esla  ja  para  partirse  a  posta  que  hade  levar  esta, 
mas  aitida  assim  farci  reposta  ao  que  Vossa  Senhoria  me  comunica. 

Nos  corrtíos  passados  avizei  a  Vossa  Senhoria  de  ludo  o  que  havia 
no  negocio  do  Sanio  Officio  e  conlinuao  osles  ministros  em  dizer  que 
antes  do  fim  desta  quaresma  se  hade  terminar  esta  cauza,  e  suposlo 
que  eu  nao  cuido  que  a  brevidade  haja  de  ser  tanta,  tenho  obrado  como  se 
tivera  certeza  della,  e  feilo  ludas  as  (hligencias  de  que  foráo  capazes  a 
minha  advertencia  e  a  minha  indusiria.  Para  alguas  me  vaii  tambem  do 
Embaixador  de  Fran^'a  com  o  pretexto  do  ze!o  com  que  patrocina  este 
requirimenlo  a  Princeza  nossa  Senhora,  e  do  damno  que  a  auzencia  de 
seu  irmáo  o  senhor  Cardeal  de  Estre  nos  fazia,  de  que  resultou  fallar  o 
Embaixador  ao  Cardeal  Cibo  em  boa  forma,  reprezenlandolhe  ludo  o 
que  sobre  este  particular  havia  escrito  á  Princeza  nossa  Senhora  sem 
parecer  que  se  fazia  esta  conferencia  por  inlervensao  minha.  Tambem 
procurei  empenhar  nesle  negocio  ao  Cardeal  Vuardo  que  me  den  occa- 
siüo  a  que  eu  me  valesse  do  seu  palrocinio,  e  elle  a  leve  lambem  em  linas 
cartas  que  receben  de  Londres  sobre  este  mesmo  requirimenlo.  Em  hüa 
dellas  que  eu  vi  se  Ihe  dizia  que  de  todos  quantos  chrislaos  novos  por- 
tuguezes  enlravao  naquella  corte  de  des  annos  a  esta  parte  exceptuados 
so  tres  que  aparentemente  viviao  como  chrislaos,  todos  os  mais  que  erao 
mullos  se  haviao  declarado  publicamenle  judeus  e  que  estes  erao  alguns  dos 
<iue  em  Portugal  se  queixavam  como  innocentes  da  tiranía  dos  Inquisi- 
dores. Nao  foi  nova  para  o  Cardeal  esta  noticia  antes  me  deu  multas 
outras  conformes  a  ella  de  que  elle  em  Inglaterra  e  Flandes  fora  teste- 
munha,  e  me  disse  que  toda  esta  informacao  havia  de  dar  ao  Papa,  ao 


'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  19  de  Fevereiro  de  lt)78. 

Tomo  xv.  33 
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Cardeal  Gibo,  e  a  monsenhor  de  Luca,  para  que  entendessem  millior 
a  nescesidade  que  tiaha  a  Igreja  Catholica  de  conservar  a  inteireza  das 
Inquisisois  dessa  Coroa.  Com  os  Cardeais  da  Congregasao  tenho  latn- 
bem  feilo  tudo  o  a  que  podia  chegar  o  meu  cuidado  por  todos  os  meyos 
que  me  parecerao  ulis  a  este  pleito  e  nenhfia  outra  circunstancia  ha  que 
acrezentar  agora  ao  queja  tenho  escrito;  nos  correos  futuros  haverá  mais 
que  dizer  nesle  negocio  porque  se  vai  chegando  o  tcmpo  para  que  a 
decizao  delle  se  ha  destinado 

Logo  procurarei  que  se  reforme  o  sexenio  da  Bulla  da  Cruzada 
com  as  declarasois  que  Vossa  Senhoria  me  aponta  pera  que  so  a  renda 
da  bulla  e  nao  a  de  Vossa  Senhoria  fique  obrigada  a  fabrica  de  S.  Pedro 
e  nao  passe  de  dezaseis  mil  cruzados  o  computo  que  se  hade  pagar 
deste  rendimento  na  forma  da  carta  que  Vossa  Senhoria  me  remete  do 
Cardeal  Barbarino.  Sobre  se  conformar  a  nova  bulla  co  as  que  antiga- 
mente  se  passavao  aos  Reis  de  Castella,  e  nao  com  a  ultima  que  se  con- 
ceden a  Sua  Alteza  creyó  que  haverá  mayor  duvida  porque  a  pratica  (?) 
que  aqui  se  observa  nesles  e  outros  breves  semelhantes  he  tresladarem 
se  os  antecedentes  sein  acresentarem  circunstancia  de  novo,  nem  se  apar- 
tarem  do  ultimo  estado:  de  que  infiro  que  quando  se  passou  a  primeira 
bulla  depois  da  ultima  consedida  aos  Reis  de  Castella  poderia  haver 
nesle  particular  algua  inadvertencia,  porque  entao  seria  muito  mais  fácil 
seguirse  o  mesmo  estillo  athe  entao  observado,  do  que  será  agora  o 
renovarse  o  daquelle  tempo,  contra  o  (¡ue  últimamente  se  acha  prati- 
cado.  Mas  ainda-  assim  conferirei  hüas  e  outras  bullas,  e  na  parte  em  que 
as  antigás  tiverem  algüa  clausula  mais  decoroza  pera  Sua  Alteza  ou  pera 
os  comissarios  da  Cruzada  procurarei  muito  eñicasmente  que  se  continué 
aquella  mesma  formahdade  e  igoalmenle  que  esta  expedissáo  se  faga  co 
loda  a  possivel  pressa. 

Sobre  o  breve  que  Sua  Alteza  ha  servido  que  eu  pessa  tocante  ás 
esmolas  pera  o  Sanio  Sepulchro  de  Jerusalem  farei  logo  memorial  ao  Papa 
e  Ihe  fallarei  na  primeira  audiencia  que  tiver  sua. 

Fico  esperando  a  informagao  do  Nuncio  pertencenle  a  suplica  que 
fis  ao  Papa  sobre  haver  numero  certo  nos  conventos  de  frades  e  freirás 
desse  reino,  e  como  chegar  procurarei  que  se  rezolva  este  negocio. 

As  bullas  do  senhor  Bispo  de  Leiria  em  que  Vossa  Senhoria  me 
falla  neste  correo,  remeli  ja  ha  muito,  e  suponho  que  a  esta  hora  haveráo 
chegado  ás  máos  de  Vossa  Senhoria. 
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A  dous  (le  Marco  hade  liavor  Congregasáo  Consistorial,  em  (|ue  se 
hade  fratar  d(!  novo  o  requiri mentó  de  írei  Antonio  de  Santa  Maria,  e 
athe  entao  heide  procurar  coin  todo  o  cuidado  que  tenlia  bom  sucesso. 

Conlinuao  estes  ministros  em  pedir  o  conseiilimento  do  cabido  de 
Lisboa  pera  se  fazerem  sufFraganeos  á  Babia  os  bispados  de  S.  Thomé 
e  Angola,  e  suposlo  que  eu  o  julgó  desnecessario  pesso  a  Vossa  Senhoria 
mo  remeta  pera  cessar  esta  duvida. 

Nenhüa  outra  couza  se  me  otírece  que  dizer  de  novo  a  Vossa  Senho- 
ria nos  mais  particulares  que  temos  nesla  Curia,  nem  nestes  dias  tem 
havido  Congregasáo  algfla  sobre  couza  que  nos  pertenga,  antes  todos  es- 
tes próximos  á  Quaresma  sao  aqui  occupados  com  enlretenimentos  que 
precizamentc  suspendem  os  negocios,  por(|ue  tambem  impedem  aos  mes- 
mos  ministros  c5  que  haade  ser  tratados. 

As  novas  que  chegáo  a  esta  Curia  remetió  a  Vossa  Senhoria  nessás 
gazelas  manuscriptas,  nem  aqui  se  falla  agora  em  nenhüa  outra  materia, 
mais  que  na  duvida  de  se  mover  a  El  Rey  de  Inglaterra  guerra  ao  de 
Franga,  on  se  nao  obstante  este  receo  continuará  o  de  Franga  em  Flan- 
des  a  sua  conquista,  sobre  que  brevemente  se  espera  certeza.  O  que 
tambem  lia  ((jue  nao  vejo  nestas  gazetas)  he  estar  nomeado  o  Cardeal 
Portocarrero  que  actualmente  he  vicerei  em  Sicilia  por  Embaixador 
extraordinario  dElRei  de  Caslella  a  esta  Curia,  e  fallando  eu  cS  o 
Cardeal  Cibo  iiesta  embaixada  ontendi  delle  que  o  pretexto  della  he  vir 
a  dar  da  parte  dEIRei  de  Castella  obediencia  ao  Papa,  como  aíjuelle  Rei 
costuma  sempre  observar  com  coalquer  Pontífice  que  se  elege  de  novo, 
o  que  alhe  agora  se  nao  havia  feilo,  mas  que  o  fim  total  a  que  vem  Por- 
tocarrero he  intentar  persuadir  ao  Papa  que  no  cazo  em  que  EIRei  de 
Franga  queira  fazer  guerra  em  Italia  entre  Sua  Santidade  na  liga  que 
EIRei  de  Castella  procura  fazer  com  todos  os  mais  Principes  de  Italia 
contra  EIRei  de  Franga.  Igoalmente  conjecturei  do  que  ouvi  a  Cibo  que 
este  requirimento  seria  aqui  mal  aceito,  e  que  Sua  Santidade  jul- 
garia  indecente  o  fallarse  llie  em  entrar  em  liga  feita  contra  algü 
Principe  calholico,  sendo  obrigasao  sua  o  tratar  de  que  entre  todos  baja 
socego. 

Esta  mesma  diligencia  que  Portocarrero  vem  a  fazer  c5  o  Papa, 
fes  ja  bu  Embaixador  dEIRei  de  Castella  em  Veneza;  e  Ihe  responden 
a  república  que  por  hora  nao  podia  declararse  parcial  de  liga  algua, 
nem  apartar  se  da  indiíTerensa  c5  que  se  achava.  E  islo  he  so  o  que 
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passa  desla  banda  de  mais  do  que  referem  essas  relasois  que  envió  a 
Vossa  Senhoria. 

O  sobreescrito  da  reposta  desla  carta  vira  pera  Domingos  de  Gou- 
vea  Fialho.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  Embaixador  D.  Milz  de  Sousa 
ao  Principe  Regente 


16*8  — Fe-rereiro  lO' 

Senhor.  Recebo  hüa  caria  de  Vossa  Alteza  de  10  de  Janeiro  com 
outra  pera  o  Papa  sobre  Sua  Sanlidade  renovar  a  Vossa  Alteza  a  con- 
cessao  da  bulla  da  Cruzada,  e  igoalmenlc  me  aviza  o  Secretario  de 
Estado  de  outras  circustancias  que  eu  devo  perlender  vao  insertas  na 
mesma  bulla.  Logo  farei  memorial  ao  Papa  sobre  esta  materia  e  Ihe 
fallarei  nella  na  primeira  audiencia  que  livor  sua  tratando  de  que  a 
gra?a  se  faga  co  as  clausulas  que  Vossa  Alteza  he  servido  mandarme 
que  eu  procure,  e  de  que  assim  se  consigna  com  toda  a  possivel  brevi- 
dade.  Déos  guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa  Alteza.  Roma  etc.  (sic)  ^ 


Carta  do  Embaixador  n.  I^ulz  de  Síonsa 
ao  Secretario  de  Estado 


levs  — narco  o'i 

De  mais  do  que  digo  a  Vossa  Senhoria  na  carta  geral  me  pareceo 
dizer  avizar  (sic)  a  Vossa  Senhoria  de  que  esta  aqui  hu  cavalheiro 
portugués  que  eu  nao  havia  visto  nunca  filho  do  Conde  de  Villa  Flor 
Dom  Sancho  Manoel  que  se  chama  D.  Francisco  Manoel,  a  quem  seu 


1  BrBLioTH.  d'Aiuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  í'ilv.  — Original. 

2  Para  Sua  Alteza  em  19  de  Fevereiro  de  1678. 

'  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.»,  fol.  122,—  Origina]. 
■*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  5  de  Marjo  de  1678. 
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pai  quis  fazer  frade  do  Carmo  sem  elle  ter  muita  vocasao  para  ser  reli- 
giozo.  Dopois  que  lomou  o  habito  fes  profissao  a  que  reclamou ;  e  devia 
íazello  na  forma  que  dispoe  o  direilo  porque  cliegando  este  (¡dalgo  a 
esta  Curia,  e  expoiido  na  Congregasao  a  sua  cauza,  logo  ella  julgou  que 
a  profissao  era  nulla,  e  que  elle  nao  era  frade;  nem  nunca  o  fora,  e 
como  ja  declarado  secular  anda  aqui  de  capa  e  espada.  Elle  me  nao  viu 
emquanto  durou  o  pleito,  e  vindo  a  buscarme  hii  dia  desles  depois 
delle  concluido  me  disse  que  elle  o  nao  havia  feito  antes  porque  se 
envergonhava  de  que  eu  o  visse  sabendo  que  elle  procurara  nao  sem 
(sic)  Irado  sem  justamente  me  mostrar  (jue  nunca  o  fora  como  ja  cons- 
tava  da  sua  sentenga.  Depois  foi  continuando  a  sua  pratica  e  fallando 
na  direcsao  da  sua  vida  me  disse  que  elle  sabia  latim  e  filozofia,  e 
dozejava  hir  continuar  e  concluir  os  esludos  em  Coimbra,  e  que  seus 
párenles  o  sustenlassem  naquella  escola,  acresenlando  que  pera  que 
elles  se  nao  temessem  de  algüa  leviandade  sua  se  faria  clérigo,  se  elles 
quizessem,  antes  de  sabir  de  Roma,  porque  suposto  que  de  nenhüa 
maneira  se  accomodava  a  ser  frade,  se  conformaría  cñ  tudo  o  mais 
que  seus  parentes  dispuzessem  delle ;  dis  tambem  que  espera  reposta 
sua  porque  islo  mesmo  Ibes  ha  escrito,  e  me  pediu  apadrinbasse  c5 
elles  este  mesmo  intento. 

Eu  ouvi  que  D.  Antonio  da  Cunha  tinlia  a  seu  cargo  a  educasao 
dos  filbos  do  Conde  de  Villa  Flor  seu  cunbado,  e  considerando  a  ami- 
zade  que  Vossa  Senboria  tem  com  D.  Antonio  dou  a  Vossa  Senboria 
esta  noticia  pera  o  cazo  em  que  Vossa  Senboria  queira  comunicarlha. 
Mas  a  que  cu  julgo  mais  precizo  dar  se  ou  a  D.  Antonio  da  Cunha  ou 
ao  novo  (jonde  de  Villa  Flor  D.  Christováo  Manoel  be  que  seu  irmao 
esta  aqui  sabendosse  quem  be  sem  ter  nem  bu  so  loslao  de  que 
comer,  nem  de  que  vestir,  naquella  extrema  mizeria  que  he  notoria  em- 
bü  homem  que  nem  pede  esmola,  nem  por  si  tem  de  que  viva.  Eu  por 
elle  ser  bu  fidalgo  portugués  o  filho  de  bu  pay  conhesido  nao  so 
entre  nos,  mas  das  outras  nagois,  e  lambom  pello  respeito  de  seus 
parentes  o  soccorri  logo  co  o  que  bastava  pera  elle  esperar  essa  re- 
posta e  evitar  algua  indecencia,  mas  he  necessario  que  esses  fidalgos 
Ibe  acudao  porque  se  nao  arrisque  a  ella ;  e  eu  cuidava  que  havendo  de 
dispender  algua  couza  co  D.  Francisco  seria  melhor  que  elle  o  gas- 
tasse  em  Coimbra  aproveitando  que  em  Rouia  perdendo  se,  mas  a  mim 
nao  me  toca  este  arbitrio,  e  so  me  pareceo  rezao  fazer  a  Vossa  Senboria 
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este  avizo  porque  julgo  que  sera  justo  que  ou  D.  Francisco  Manoel  nao 
esteja  nesta  Corte  ou  nella  passe  decentemente  e  que  ao  menos  era  eu 
obrigado  a  dar  esta  noticia  pera  que  Vossa  Senlioria  a  possa  comunicar 
e  os  parentes  deste  fidalgo  obrarem  o  que  Ihe  parecer  milhor.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  \ 


Carta  do  Embalxador  D.  E.iilx  de  Aioiisia 
ao  Inquisidor  Cieral 


1C9S  — narcos^ 

Recebo  hfla  carta  de  Vossa  lllustrissima  de  24  de  Janeiro  por  que 
rendo  a  Vossa  lllustrissima  as  gragas,  e  com  que  de  novo  me  animei  na 
fadiga  em  que  estes  dias  tenho  andado  com  o  negocio  do  Santo  Officio, 
cuja  resolugao  Sua  Santidade  ha  mandado  tomar  em  hüa  Congregasao 
que  se  fará  3.*  feira  que  serao  oito  deste  mes  de  Marso.  Com  esta  noti- 
cia falei  ao  Papa  e  Cardeais  da  Congregasao  com  nova  eíBcacia,  e  por 
mim,  e  pellas  mais  pessoas  co  quem  tenho  trato,  tenho  feito  todas  as 
diligencias  possiveis  na  forma  que  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soarez  pederá 
avizar  a  Vossa  lllustrissima,  e  eu  tambem  o  refiro  ao  Secretario  de  Estado 
de  quem  Vossa  lllustrissima  poderá  saber  mais  miudamente  o  que  hon- 
tem  passei  com  Sua  Santidade. 

Nos  termos  prezenles  nao  ha  occaziao  de  falarmos  em  se  levantar 
a  inhibitoria  estando  entre  máos  a  ultima  decizáo  da  cauza  em  que  eu 
cuido  que  a  primeira  rezolusao  ha  de  ser  quererem  tomar  estes  ministros 
•por  algum  caminho  com  que  procurem  satisfazer  a  hüa  e  outra  parte, 
porque  este  he  sempre  o  genio  desta  gente,  mas  eu  me  nao  hei  de  con- 
tentar de  nenhum  arbitrio  de  que  o  Santo  Oílcio  nao  possa  ficar  inteira- 
mente  satisfeito,  pera  o  que  fico  com  toda  a  vigilancia  que  tambera  nessa 
Corte  he  mui  preciza;  porque  se  succeder  que  daqui  vá  algum  despacho 
que  nao  seja  justo,  e  nos  fassa  damno  de  nenhum  modo  deve  ser  exe- 
cutado,  antes  se  me  deve  fazer  logo  avizo  pera  eu  replicar  na  forma  que 


'  BiBLioTH.  d'Ajüda,   Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  2.°,  fol.  124  v.  —  Original. 
2  Para  o  Inquisidor  geral  em  5  de  Margo  de  1678. 
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de  (lircito  lio  licito ;  e  esleja  Vossa  lllustiissima  certo  que  como  ahí  se 
nao  aflinitir  cnuza  ([tic  onconlre  a  rezao,  c  continiiaTido  oii  aqui  as  repli- 
cas e  instancias  ncccssarias,  se  lia  de  vencer  o  negocio  como  dezejamos, 
assim  como  tambem  se  perderá,  se  por  algüa  maneira  aqui  se  entender 
que  essas  InquisigDes  eslao  piomptas  para  seguir  tudo  o  que  a  Congre- 
gafao  llie  mandar. 

Finalmcnle  nos  Picamos  aqui  agora  a  modo  de  oppozitor  de  Coimbra 
que  está  esperando  com  sobresalto  o  sucesso  da  Cadeira,  quererá  Déos 
que  o  desle  pleito  soja  muito  ditozo,  e  Vossa  Rlustrissima  me  fassa  merce 
de  fiar  de  mim  que  tudo  o  que  vallio  e  posso,  occupo  no  servigo  do  Santo 
Officio,  principalmente  quando  com  elle  se  involve  o  de  Déos,  o  de  Sua 
Alteza  e  o  de  Vossa  Rlustrissima.  O  mais  avizará  a  Vossa  Rlustrissima 
o  Inquisidor  Hyeronimo  Soarez,  que  uestes  días  ha  trabalbado  com  lium 
l'ervor  muy  digno  do  seu  zelo.  Déos  guarde  a  Vossa  Rlustrissima. 
Roma  &  (síc)'. 

Carta  do  Emhalxador  n.  I^iilz  de  üoiisa 

ao  Padre  Francisco  de  Villa 
Confessor  da  I'rlnceza  IVossa  Kenhora 

1098  — Marco  S^ 

.  Rendo  a  Vossa  Reverendissima  as  grabas  pella  merce  que  me  fas 
nesta  caria  sua,  e  todos  estes  favores  dezejo  sempre  merecer  no  servido 
de  Vossa  Reverendissima. 

Nesles  dias  lenlio  andado  co  grande  cuidado  na  perlensáo  do 
Santo  Oflicio  porque  ordenou  Sua  Santidade  que  ella  se  visse  e  resolvesse 
em  hua  Gongregasao  que  havera  tersa  feira  que  seráo  oito  desle  mes  de 
Margo  e  suposto  que  eu  cuido  que  nella  se  nao  concluirá  de  lodo  o  nego- 
cio, podcra  tomar  algfi  caminho  de  que  dependa  muito  o  seu  sucesso, 
e  por  isso  me  apli([nei  a  fazer  (odas  as  diligencias  que  me  bao  sido  pos- 
siveis.  O  Senbor  Embaixador  de  Franga  me  anima  muito  nellas  e  bon- 
tcm  fallou  ao  Papa  e  ao  Cardeal  Gibo  neste  negocio  cñ  grande  empe- 
nbo,  e  eu  devo  tantas  honras  em  toda  a  materia  ao  Senbor  Embaixador 

1  HiuLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  tomo  2.",  fol.  12i  p. 

2  Para  o  Padre  Francisco  de  Villa  Confessor  da  Princeza  nqssa  Senhora  em  5  de  Har(0 
do  1678. 
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(le  Franga  que  nao  lenho  meyos  de  saber  merecerlhas.  E  ao  Secretario 
de  Estado  fago  relagao  dellas  no  correo  de  hoje  pera  que  as  proponha 
a  Sua  Alteza  e  no  que  vem  as  heide  referir  a  Rainha  nossa  Senhora 
pera  que  por  mais  esta  via  seja  prezenle  o  meu  reconhesimento  ao  Senhor 
Embaixador  de  Franga. 

Logo  destribui  as  cartas  da  Rainha  nossa  Senhora  por  estes  Car- 
deais  pera  que  vinhao.  E  a  Vossa  Reverendissima  pesso  me  de  muito 
em  que  Ihe  obedessa  porque  em  tudo  o  farei  co  vontade  mui  prompla. 
Déos  guarde  a  Vossa  Reverendissima.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  l^mbalxadoi*  D.  E.iiiz  de  Siuiisa 
ao  Síecretarlo  de  Estado 

1098  — narco  5^ 

Comesso  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  antes  de  chegar  a  posta,  e 
se  vier  antes  de  que  esta  parta  ainda  farei  reposta  a  Vossa  Senhoria. 

Depois  de  todas  as  dilasSis  que  ha  tido  o  negocio  do  Santo  Oíficio 
ordenou  Sua  Santidade  que  terga  feira  que  vem  que  serao  oulo  desle 
mez,  se  fassa  hüa  congregasao  extraordinaria  em  que  se  trate,  e  final- 
mente decida  esta  cauza.  Com  esta  noticia  que  tive,  ha  oito  ou  dez  dias, 
renovei  todas  as  antigás  diligencias  que  havia  feito,  e  fis  todas  as  mais 
de  novo  que  me  parecerao  uleis  a  este  requerimento,  assim  com  os  Car- 
deais  da  Congregasao,  como  com  os  seos  auditores,  e  todas  as  mais 
pessoas  que  nesta  materia  poderao  ter  intervonsao  alguma.  Hontem 
pella  menham  falou  o  Embaixador  de  Fransa  ao  Papa  neste  mesmo 
particular  tomando  pretexto  pera  fazello  das  cartas  que  havia  tido  da 
Princeza  nossa  Senhora,  e  dizendo  que  athe  entao  o  nao  fizera  por  espe- 
rar que  seu  irmao  o  senhor  Cardial  de  Estre  chegasse  a  esta  Curia  a 
tempo  que  mais  propriamente  pudesse  fazer  aquella  instancia,  mas  que 
elle  se  achava  agora  obrigado  a  reprezentalla,  para  que  a  auzencia  de 
seu  irmao  nao  fosse  damnoza,  e  elle  procurasse  remediar  pello  modo 
possivel  a  sua  falta.  Depois  falou  o  Embaixador  ao  Cardial  Cibo,  e  o 


'  BiBLiOTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  123.  —  Original. 
2  Para  o  Secretario  de  Estado  era  S  de  Marf  o  de  i678. 
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fez  em  muy  boa  forma  a  hum  e  outro.  Poucos  dias  anles  havia  lido  o 
Cardial  Viiardo  hila  conferencia  com  o  Papa  em  que  Ilie  disse,  que 
pello  qiic  a  elle  llie  conslava,  e  llie  havia  communicado  a  serenissima 
Rainlia  de  Inglaterra,  enlendia  que  Sua  Sanlidade  nao  podia  deixar  de 
differir  (sic)  ao  requerimento  do  Santo  Oíficio,  sem  deixar  exposta  a 
manifestó  perigo  a  pureza  da  religiiio  desse  Reino,  e  se  alargou  Vuardo 
em  repetir  a  Sua  Sanlidade  em  confirmasao  do  mesmo  intento  alguns 
cazos,  que  elle  em  Inglaterra  havia  visto,  e  mostravao  que  todos  os 
chrislaos  novos  porluguezes  que  chegáo  aquello  Reino  se  declaravao 
logo  protestantes  do  judaismo.  A  todas  estas  propostas  do  Embaixador 
de  Franca  e  Cardial  Vuardo  responden  o  Papa  mostrando  estar  com 
bom  animo  nesta  cauza,  sem  passar  a  mayor  clareza. 

José  de  Souza  Pereira  tambem  fallou  nestes  dias  a  huns  Cardeais 
da  Congregasao  do  Santo  OfTicio  com  que  tem  correspondencia,  e  a 
Monsenlior  de  Luca  Auditor  e  favorecido  do  Papa  com  toda  a  possivel 
eflicacia  e  zello  do  servido  de  Sua  Alteza,  e  o  mesmo  fez  o  Inquisidor 
Hyeronimo  Soarez  pella  parte  que  Ihe  toca. 

Neste  mesmo  lempo  com  a  noticia  da  Congregasao  de  terga  feira 
se  tem  aplicado  os  christáos  novos  a  fazer  todo  o  possivel  esforso  contra 
o  Santo  Olíicio  e  comessarao  com  mayor  exágerasáo  a  repetir  que  os 
Inquisidores  os  condenavao  injustamente,  que  Ihes  roubavao  as  fazen- 
das,  e  depois  Ihes  tiraváo  as  vidas.  Que  os  Rispos  e  nobreza  de  Portu- 
gal os  deíendiüo  por  inimigos  dos  christáos  novos ,  huns  com  enveja  de 
os  vcrem  mais  ricos,  e  outros  por  parcntes  dos  Inquisidores,  e  tambem 
comprehendidos  nos  seus  illicitos  inleresses.  Tambem  me  honrarao  de 
novo  com  afiirmar  que  essa  Inipiisisao  me  havia  comprado  por  conside- 
ravel  dinheiro  pora  ser  delTensor  das  insolencias  e  tiranias  do  Sanio 
OÍTicio;  e  pera  fazerem  mais  digno  de  apprehensao  o  seu  cazo,  infamao 
por  outro  modo  o  Reino,  dizendo  que  a  mayor  parte  delle  consta  do 
christáos  novos,  e  que  por  mais  este  motivo  He  digno  de  remediado  (sic) 
hum  oxcesso  que  comprehende  a  hum  tao  luimerozo  povo.  Estas  e  outras 
calumnias,  com  a  mesma  verdade  e  conciencia  dizem  os  christáos  novos 
aos  Cardeais  e  consultores  da  Congregasao ;  aos  Auditores  dos  mesmos 
Cardeais,  aos  ministros  do  Palacio  Apostólico,  ao  confessor  do  Papa,  e 
a  todos  os  mais  por  que  julgao  podera  chegar  Ihe  esta  queixa. 

De  mais  destes  clamores  que  comumenle  fazem  os  christáos  novos, 
anda  Francisco  de  Azevedo  informando  a  todos  os  ministros;  e  o  que 
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Ihes  diz  he  que  a  lirannia  dos  Inquisidores  de  Portugal,  e  a  innocencia 
da  nagao  hebrea  he  lao  notoria,  que  pera  a  Sé  Appostolica  Ihe  fazer  jus- 
tisa  nao  he  necessario  mais  que  fazerse  reflexao  na  jusíificasao  com 
que  elle  a  mostra.  Que  tudo  o  que  eu  digo  da  parte  de  Sua  Alteza  nas- 
ce  SQ  do  meu  empenho,  e  nao  de  que  Sua  Alteza  o  tenha  nestc  nego- 
cio. Que  elle  o  nao  dissera  assim  publicamente,  se  desse  Reino  nao 
tivera  total  certeza  desta  verdade,  nem  se  atreveria  a  falar  por  este 
modo  em  hüa  materia  tao  importante,  se  o  nao  fizera  com  aprovasao  do 
seu  Principe.  Que  Sua  Alteza  mostrava  bem  que  se  nao  dezagradava 
do  requerimento  dos  christáos  novos,  antes  o  patrocinava,  porque  estan- 
do os  seos  principáis  seis  procuradores  na  Corte  de  Lisboa,  Sua  Alleza. 
os  nao  molestava,  antes  os  favorecia.  Que  eu  viera  mandado  por  Sua  Al- 
leza, nao  pera  defender  em  seu  nome  esta  cauza,  senao  para  salisfazer 
a  hila  contemporizagáo  publica.  Esta  he  nao  so  a  substancia,  mas  a 
mesma  lormalidade  das  informasois  que  Francisco  de  Azevedo  dá  aos 
Cardeais,  e  aos  seos  Auditores,  e  o  sey  com  certeza,  porque  diversos 
ministros  me  háo  repelido  esta  noticia  na  mesma  forma.  E  co  estes 
engaños  entrarao  em  duvida  alguns  ministros,  e  amigos  dos  christáos 
novos  tomao  pretextos  pera  favorecellos. 

Asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  estas  calumnias  me  mortificao 
quanto  nao  poderei  explicar  a  Vossa  Senhoria,  porque  sendo  todas  ma- 
liciozas,  e  meramente  fingidas,  nao  he  fácil  que  a  minha  verdade  se 
mostré  aqui  tao  clara,  como  ella  he;  mas  por  todas  as  vias  possiveis 
procuro  que  ella  se  nao  duvide,  e  que  nao  possa  prevalecer  a  maldade 
desta  gente.  Com  este  cuidado  fui  hontem  á  tarde  a  hua  audiencia  do 
Papa,  e  como  era  a  ultima  que  havia  de  ter  antes  da  Congregasáo  de 
lerga  feira,  me  parecen  falarlhe  nella  com  toda  aquella  eíficacia  (sir) 
permilisse  a  decencia.  Repetilhe  brevemente  as  rezoes  juridicas  que 
fazcm  justo  o  meu  requerimento,  e  os  engaños  com  que  os  christáos 
novos  inlentiJo  perturballo;  e  dcpois  Ihe  pedi  que  reparasse  em  que 
nao  so  o  empenho  do  meu  Principe,  mas  muito  especialmente  a  concien- 
cia de  Sua  Santidade  devia  persuadirlhe  a  que  sem  duvida  alguma  dif- 
ferisse  (sic)  ao  zelo  de  Sua  Alteza.  Que  Sua  Santidade  havia  de  dar 
conta  a  Déos  das  herezias  que  em  Portugal  se  aleassem,  e  das  almas 
que  se  perdessem,  se  tendo  na  sua  mao  o  conservarlhe  o  remedio  que 
Ihe  procurava  o  Sanio  OíTicio,  escolhesse  outro  caminho  que  Ihe  dei- 
xasse  irremediavel  aquello  erro.  Que  os  votos  da  Congregasáo  (ainda 
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no  cazo  em  que  l'ossem  contrarios)  nao  dezobrigarao  a  Sua  Sanlidade 
quando  llio  conslava  por  ouira  via  ([uc  a  jxülensao  do  Santo  Olíicio  era 
justificada,  c  o  despacho  dolía  tolaliní.'iilc  precizo  pera  a  pureza  da  reli- 
giáo  dussa,  Coroa;  e  que  quando  Sua  Sanlidade,  mal  informado  se  in- 
clinassc  a  outro  arl)itiio,  nao  poderia  esperar  que  elle  se  execulasse  em 
Portugal,  adonde  era  notorio  o  damno  da  fé  catholica  que  Ihc  inlrodu- 
ziria  coal([uer  rezolusao  dillerente  da  que  [)ed¡a  Sua  Alteza. 

Tudo  Sua  Sanlidade  me  ouviu  bericvolamente  e  me  pareceu  que 
fazia  aprehensao  grande  naquella  minlia  propozisao,  e  acrecentándome 
(lue  elle  nao  podia  deixar  de  ouvir  aos  procuradores  da  parte  contraria, 
Ihc  respondi  que  eu  entendia  que  o  principal  procurador  della  era  o 
demonio,  c  o  inferno  todo,  por  ser  útil  ao  seu  dominio  o  haver  mais  he- 
rejes nesse  Reino ;  e  que  tambem  seriao  procuradores  contra  o  Santo 
OíTicio  alguns  ministros  de  Roma,  que  nao  queriam  fazer  justisa  nesta 
cauza  cegos  do  intcresse,  como  ja  devia  ser  presente  a  Sua  Sanlidade ; 
e  apontando  pera  hum  Ghristo  crucificado  que  o  Papa  tiriha  junto  a  si, 
Ihe  disse  que  eu  esperava  que  as  calumnias  dos  christaos  novos  fossem 
com  Sua  Sanlidade  menos  podcrozas  que  aquellas  chagas,  que  neste 
pleito  erfiü  as  princi[)almenle  empeidiadas  e  a  (¡ucm  deixariam  ofTendi- 
das  lodos  os  ministros  que  neste  requerimeiito  houvessem  de  facilitar 
os  meyos  do  seu  dezacato.  Disselhe  mais  que  tudo  o  que  eu  Ihe  propu- 
nha  era  notorio  e  evidente,  e  que  ja  pedirá  muilas  vezes  e  pedia  de  novo 
muy  instantemente  a  Sua  Sanlidade  que  quizesse  que  em  prezensa  sua 
averiguassem  comigo  esta  materia  os  def(!nsores  da  parle  contraria,  que 
pera  palrocinalla  andavao  uzaiido  de  subterfugios  e  engaños,  c  fugindo 
os  meyos  de  poderem  ser  públicos,  e  últimamente  concluhi  com  que  eu 
e§tava  promplo  pera  mostrar  a  summa  justificasao  deste  negocio  diantc 
de  Sua  Sanlidade  e  de  todo  o  Sacro  Collegio  em  hum  consistorio  publico. 
(|uando  Sua  Sanlidade  assim  quizesse  dispollo,  e  me  assegurava  de 
que  Sua  Sanlidade  me  lansaria  muilas  bengaos  pella  clareza  com 
que  Ihe  falava  em  lula  materia  que  eu  dcvia  defender  nao  sú  como 
Kmbaixador  de  Sua  Alteza,  mas  como  Arcebispo  ministro  da  Igreja,  epor 
este  respeito  tambem  obrigado  a  procurar  a  pureza  de  fé  Catholica. 

Ouviome  o  Papa  atentamente,  e  (piando  Ihe  falei  na  sua  concien- 
cia e  na  pureza  da  fé  dessa  Coroa,  lansou  alguas  lagrimas,  como  ihe 
succede  fácilmente  quando  se  discursa  com  elle  em  materias  de  piedade. 
Disseme  alguuias  palavras  com  que  quiz  dissuadirme  de  que  eu  cresse 
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que  haveria  aqui  ministros  interessados,  mas  vi  com  toda  a  evidencia 
que  ja  Sua  Santidade  tinha  esta  mesma  noticia.  Depois  passou  o  Papa 
a  louvar  com  grande  encarecimento  a  religiao  e  christandade  de  Sua  Al- 
teza e  da  nagao  portugueza,  e  depois  me  lionrou  a  mim  dizendome  que 
louvava  muito  o  meu  zelo,  e  cliegando  ao  negocio  me  parecen  que  o 
aprehenderá  com  grande  dezejo  de  que  nelle  se  fizesse  o  servido  de 
Déos,  e  assim  mo  repelió  muitas  vezes  com  as  lagrimas  nos  olhos  mos- 
trando todo  o  bom  animo  para  esta  cauza,  mas  sem  declarar  particula- 
ridade  algua.  E  este  foi  o  fim  daquella  audiencia  em  que  eu  falei  ao 
Papa  muito  modestamente;  mas  foi  precizo  fazello  com  a  decente  liber- 
dade,  porque  nos  aperlados  termos  em  que  o  negocio  se  acha  seria  cul- 
pavel  a  omissao  daquella  clareza,  que  ainda  assim  foi  por  termos  tao 
decorozos  ao  Papa,  que  Sua  Santidade  a  louvou,  e  mostrou  satisfazerse 
della  como  tenho  referido  a  Vossa  Senhoria. 

Depois  de  estar  com  o  Papa  passei  a  Gibo,  a  quem  referi  miuda- 
mente  o  que  havia  passado  com  Sua  Santidade,  e  de  mais  Ihe  disse  tudo 
o  que  julguei  conveniente.  E  porque  de  algumas  palavras  de  Sua  Santi- 
dade entendí  que  poderia  inclinarse  a  algum  meyo  com  que  juntamente 
procurasse  satisfazer  ao  Santo  Officio,  e  aos  christaos  novos,  o  disse  tam- 
bem  a  Gibo,  acresentando  que  com  este  fundamento  me  parecía  justo 
propor  Ihe  os  arbitrios  que  so  poderia  haver  nesle  litigio  de  que  Sua 
Alteza  pudesse  ficar  satisfeilo,  e  Ihe  expuz  varios  em  que  tinha  consi- 
derado, com  que  sem  fazer  no  Santo  Officio  alterassáo  algua  nao  pode- 
riao  os  christaos  novos  ter  queixa  justa;  e  Ihe  disse  que  aquellos  meyos 
erao  os  únicos  que  neste  cazo  havia  conformes  a  direito  e  á  conciencia, 
e  que  quaisquer  oulros  serviriáo  so  para  perverler  a  religiao,  e  favore- 
cer a  herezia.  ültimamenle  Ihe  pedi  encarecidamente  o  seu  patrocinio, 
e  pareceume  que  o  Gardial  Gibo  nao  ficava  mal  no  negocio,  e  me  pro- 
meten que  em  tudo  o  que  Ihe  tocasse,  Ihe  procurarla  bom  successo. 

O  que  enlendo  em  todo  este  requerimento  he  que  na  congregasao, 
hande  votar  mais  cardeais  pellos  christaos  novos  que  pello  Santo  Officio, 
mas  que  alguns,  e  os  de  milhor  opiniáo  nao  somente  hao  de  votar  a  seu 
favor,  mas  que  tenasmenle  o  bao  de  defender.  Julgo  tambem  que  nesta 
congregasao  ficará  o  negocio  muy  digesto,  mas  nao  de  todo  concluido; 
e  que  a  rezolusao  que  depois  se  tomar  ha  de  ser  algum  meyo  termo  com 
que  estes  homens  procnrem  satisfazer  a  hua  e  outra  parte,  porque  sem- 
pre  pella  primeira  tensao  he  este  o  intento  desta  Gorte.  Tambem  tenho 
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cspcransas  de  que  esta  decizao  se  nao  fará  publica,  scm  cu  anteceden- 
temente tor  noticia  della,  e  se  assim  for,  logo  farei  a  diligencia  de  que 
necessitar  o  que  ella  conliver.  Isto  he  o  que  passa  desta  banda,  e  quando 
succeda  que  ahi  chegue  algua  ordem  de  que  eu  nao  saiba,  e  nos  nao 
convenha,  espero  que  nella  se  pare,  e  Vossa  Senhoria  me  avize  para  eu 
conforme  a  direilo  replicar  a  Sua  Santidade.  Festeja  Vossa  Senhoria  certo 
que  em  alii  se  nao  cxecutando  sonao  o  que  for  justo,  e  replicando  eu  aíjui, 
como  de  direito  he  ücilo,  que  ha  de  ler  esta  contenda  humfim  muy  di- 
tozo, e  Sua  Alteza  com  Déos  lium  grande  merecimento,  grangeando  jun- 
tamente em  lodo  o  mundo  christao  hum  novo,  e  muy  devido  crédito  ao 
seu  calholico  zelo. 

A  audiencia  que  tive  com  Sua  Santidade  c  Cardeal  Gibo  durou 
tantas  horas,  que  erao  ja  duas  da  noite.  quando  me  rccolhi  a  esta 
caza,  c  logo  que  cheguci  a  ella,  me  veyo  a  buscar  o  Embaixador  de 
Franga  a  dizerme  o  que  havia  passado  com  o  Papa,  e  a  encarregar 
se  de  fazer  com  alguus  Cardeais  nova  diligencia;  eu  Ihe  rendí  as  gra- 
bas desta  demonstrasao,  e  ao  Embaixador  de  Franga  devo  sempre  tantas 
em  qual(|uer  materia  que.  me  loque,  que  dozejo,  e  me  parece  conve- 
niente que  Sua  Alteza  se  sirva  de  ordenarme  que  eu  Ib  o  agradessa  da 
sua  parte. 

No  principio  da  audiencia  que  live  de  Sua  Santidade  antes  de  entrar 
no  negocio  do  Santo  Ofíicio  (que  depois  me  nao  deu  lugar  a  tratar  de 
algum  ouiro)  ihe  l'alei  no  da  bulla  ila  Cruzada,  e  no  que  pertence  ás  es- 
molas  do  Sanio  Sepnlchro  de  Jerusalem;  quanlo  a  este  ultimo  me  disse 
que  logo  se  ditfiriria  (sic)  a  elle  por  modo  que  naquellas  esmolas  nao 
pudesse  baver  desvio,  e  me  repelió  tambem,  que  hindo  ha  poneos  dias 
para  Jerusalem  trinla  e  seis  mil  patacas  dos  Reinos  de  Castella,  as  toma- 
rao  buns  navios  dEIRey  de  Franca,  que  agora  nao  quería  restituillas 
dizendo  que  erao  fazenda  de  bum  Rey  inimigo  e  Ihe  nao  constava  que 
fossem  para  o  Santo  Sepulchro. 

No  que  toca  á  cruzada  suppoz  o  Papa  que  era  materia  sem  duví- 
dar.  Este  negocio  está  posto  em  via,  e  como  se  fizer  a  gra^a  tratareí  de 
ajustar  a  formalidade  da  bulla,  mas  nao  dei  a  carta  de  sua  Alteza  ao 
Papa,  porque  no  sobrescrito  Ihe  chamava  Clemente,  havendo  de  ser  Inno- 
cencio,  de  que  avizo  a  Vossa  Senhoria  para  que  me  mande  ouira,  que 
a  qualquer  tcmpo  que  chegue  basta,  e  se  for  precizo  dalla  logo  assim  o 
farei  emmendando  pello  modo  possivel  este  sobreescrilo. 
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A  dous  (lesle  mez  hoiive  Congregasao  Consistorial  em  que  se  havia 
de  ver  a  pertensao  de  frei  Antonio  de  Sania  Maria  Bispo  Deao  eleito, 
e  depois  de  liaver  dado  os  memoriais  para  se  tratar  este  negocio,  mandei 
outra  vez  cobrallos,  porque  no  mesmo  tempo  liavia  o  Papa  rejeitado 
dous  requerimentos  semelliantes,  e  entendi  que  se  naquella  mesma  occa- 
ziáo  se  visse  o  nosso,  teria  infalivelmente  mao  successo.  Este  bispado  titu- 
lar me  tem  custado  mais  diligencias  de  que  parece  erao  necessarias  em 
hüa  materia  pouco  diíTiculloza  em  todos  os  outros  ponteficados,  mas 
neste  he  tao  difficil  que  nao  foi  possivcl  alhanarse  athe  agora,  bem  que 
baja  alguma  melhor  hora  em  que  finalmente  se  consiga. 

Athe  aqui  tinha  escrito  quando  chegou  o  correo  cora  carta  de  Vossa 
Senhoria  de  24  de  Janeiro,  e  outra  para  o  Papa,  que  eu  nao  esperava, 
porque  julgava  que  depois  de  partida  a  primeira  nao  haveria  reflexáo  no 
sobreescrito  que  trouxera,  e  logo  remelerei  a  Sua  Santidade  esta  segunda. 

Fico  advertido  para  obrar  o  que  Sua  Alteza  me  ordena  no  que 
loca  ás  immunidades  dos  Embaixadores,  quando  estes  ministros  tornem 
a  resuscilar  aquelle  pleito,  que  por  hora  está  mais  socegado. 

Estimo  muito  que  o  Márquez  de  Heliche  se  contentasse  da  minha 
assistencia  ñas  conlendas  que  leve  com  os  ministros  de  Roma;  e  assim 
mo  liavia  significado  alguas  vezes  o  mesmo  Embaixador.  Tambera  ouvi 
que  o  de  Castella  que  se  acha  era  Veneza  tivera  com  a  república  esse 
mesmo  comprimento  que  esse  Enviado  fez  a  Sua  Alteza  e  eu  sempre 
ponho  cuidado  em  ter  com  todos  estes  Embaixadores  muy  boa  corres- 
pondencia, ponjue  em  nenhijía  parte  he  raais  necessaria  esta  politica, 
que  nesla  Curia,  aonde  sempre  os  romanos  procuráo  peorar  os  previle- 
gios  dos  ministros  estrangeiros,  e  por  isso  he  mais  preciza  a  uniao  de 
todos.  O  Márquez  de  Heliche,  supposto  que  nao  tem  nova  contenda, 
ficou  sempre  tao  dezabrido  com  os  ministros  do  Papa,  e  desgostado  da 
térra,  que  rae  dizem  que  nada  pertende  com  tanta  instancia  como  que  o 
seu  Rey  o  raande  concluir  com  esta  assistencia. 

Chegou  aqui  ha  poneos  dias  hura  polaco  que  se  intitula  o  Principe 
Radzuil  cazado  com  hüa  irman  dElRey  de  Polonia,  e  dizem  que  veyo 
cora  animo  de  fazer  aqui  figura  de  Embaixador  de  obediencia  delRey 
seu  cunhado;  mas  verificasse  que  ja  variou  de  intento,  porque  pertende 
que  se  Ihe  fale  por  Alteza,  e  ñera  os  Gardeais  nem  Embaixadores  Ihe 
querem  dar  este  tratamento,  nem  elle  acoraraodarse  a  outro,  com  que 
me  dizem  que  se  vallará  em  breves  dias,  sera  ciiegar  a  porse  publico. 
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Alegróme  multo  com  a  noticia  (|iie  Vossa  Senlioria  me  dá  da  nao 
da  India,  porque  podia  dar  cuidado  o  nao  se  saber  della.  Honteni  me 
pergunlou  a  mim  o  Papa  pello  estado  das  couzas  da  India,  e  eu  llie  res- 
pondi  mostrando  que  Sua  Alteza  eslava  muy  poderozo  nella,  c  que  de 
novo  animava  aquellos  dominios  com  muy  grossos  socorros.  Foi  esta 
cxprossao  necessaria  porque  nos  he  ulil  para  o  requerimento  da  Con- 
gregasao  de  Propaganda,  e  tambem  deste  negocio  vou  tratando  com 
todo  o  cuidado. 

A(jtii  cliegou  noticia  que  monsiur  de  la  Folhada  novo  Vice  Rey  de 
Cezilia,  mandado  com  este  titulo  por  ElRey  de  Fransa  a  Messina,  havia 
tomado  o  castcllo  de  Mola,  que  os  fraiicezes  dizem  he  de  grande  conse- 
(juencia;  bem  que  os  caslolhanos  publicao  que  he  falsa  esta  noticia.  As 
mais  novas  (|ue  aqui  chegáo  verá  Vossa  Senhoria  nessas  relasois,  e 
todas  se  reduzem  ao  tratado  da  pax  ou  Iregoa,  que  Inglaterra  procura, 
de  que  Vossa  Senhoria  por  muitas  outras  vias  terá  distincta  noticia. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobreescrito  para  Amaro  da  Fonseca 
Galvao.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  i:inbalKador  n.  lailz  de  S»oiisa 
ao  decretarlo  de  Kslado 


leVS  — Marco   lO^ 

Ha  mullos  lempos  que  comesso  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  antes 
de  chegar  o  correo  desse  Reino  a  esta  Curia  e  o  mesmo  me  sucede 
agora. 

No  passado  falei  a  Vossa  Senhoria  largamente  no  negocio  do  Santo 
OíBciü  cuja  dcclzao  estava  destinada  para  hua  congregasao  que  se  havia 
de  fazer  a  outo  dcsle  mes,  e  havendo  depois  impedimenlo  para  se  ajun- 
tar  naquelle  día,  se  detreminou  de  novo  pera  quarta  feira  passada,  em 
que  foráo  com  animo  de  que  entao  se  concluirla  este  litigio,  mas  vendo 
o  Cardeal  Cibo  que  faltavao  muitos  vottos,  Impediu  que  se  fallasse  ncsta 


'  BiBuoTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa.  tomo  2  ",  foi.  125. 
*  Para  o  Secretario  de  Estado  ein  11)  de  Marjo  de  1678. 
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materia  dizendo  que  por  ser  de  tanta  importancia  se  deveria  esperar 
occaziao  em  que  nao  faltassem  tantos  ministros,  sendo  justo  que  neste 
pleito  soubesse  Sua  Santidade  o  parecer  de  todos.  Por  este  motivo  se 
nao  tralou  enláo  desle  negocio  e  de  novo  ficou  ajustado  que  se  volaria 
nelle  tersa  feira  futura  que  serao  22  deste  mes  de  Margo. 

Nestes  dias  em  que  se  dilatou  a  congregasao  suceden  hu  acci- 
dente de  grande  sen  timen  to  meu  que  foi  adoecer  o  Cardeal  Barbarino 
Decano  do  Sacro  Collegio,  e  primeiro  votto  da  Congregasao  do  Santo 
OfBcio  que  estava  tao  declarado  a  favor  do  nosso  lequerimento  que 
assegurao  que  hindolhe  a  dar  Francisco  de  Azevedo  hO  papel  contra 
as  Inquisisois  desse  Reino,  responderá  Barbarino  que  nao  queria  vello, 
nem  1er  allegaseis  eucaminbadas  a  tao  perversos  fms.  Este  animo  de 
Barbarino  e  a  grande  authoridade  que  tem  em  tudo  me  fazia  conceber 
hüa  grande  confiauca  do  seu  votto,  que  por  hora  esta  impedido.  Toda- 
vía me  dizem  que  este  Cardeal  val  melliorando  e  se  livrar  de  todo  cons- 
tame  co  certeza  que  se  Ihe  hade  perguntar  o  que  entende  nesle  parti- 
cular antes  de  Sua  Santidade  o  rezolver. 

O  Cardeal  Altieri  se  partiu  hü  dia  destes  para  Loreto,  e  aquí  se 
discursa  co  grande  fundamento  (|ue  elle  escolheu  este  tempo  pera  esta 
romaria  mui  de  propozito  por  se  nao  adiar  prezente  na  cauza  do  Santo 
Oíficio  e  entendcsse  que  nem  quererla  votar  contra  os  christaos  novos 
de  que  se  acharia  obrigado,  nem  votando  por  elles  confirmar  a  murmu- 
rasáo  que  houve  contra  elle  em  tempo  de  Clemente  décimo. 

Como  a  congregasao  destinada  para  outo  deste  mes  se  dilatou  atlie 
os  22  fui  continuando  as  diligencias  que  me  forao  possiveis  nestes  dias, 
e  nos  antecedentes  havia  eu  feito  tantas  que  nao  pude  ter  mais  occupa- 
sao  que  repetir  as  passadas.  Nesla  forma  estando  honiem  largamente 
co  o  Papa  e  co  o  Cardeal  Cibo  Ihe  disse  o  mesmo  que  na  ultima 
audiencia  Ihe  havia  proposto.  O  Papa  sempre  me  responde  com  bom 
modo,  mas  sem  clareza,  porque  se  conthcm  em  dizer  que  hade  pro- 
curar que  se  rezolva  acertadamente  esta  cauza  e  dé  gosto  a  Sua  Alteza 
sem  passar  a  especificar  particularidade  algua.  Cibo  me  fallou  hontem 
muy  misteriozo  mostrando  que  reconhecia  a  justisa  do  Santo  Oflicio  e 
que  havia  de  procurar  que  esta  pertensao  tivesse  bom  sucesso,  e  suse- 
deume  estar  co  elle  em  horas  em  que  nao  (sic)  cliamava  algfía  outra 
occupasao  co  que  a  conferencia  que  tive  com  elle  foi  larguissima,  e  em 
ludo  o  que  discursou  e  me  respondeu  mostrou  estar  co  bom  animo, 
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iiesta  cauza  e  supor  que  elle  (sic)  se  liavia  de  concluir  c5  gosto  de  Sua 
Alteza.  Este  Caideal  nao  lie  nesle  pontificado  tao  poderozo  como  o  fo¡ 
Alticii  no  passado;  mas  ainda  assim  nos  será  a  sua  intervensáo  utilis- 
sima  se  he  tao  sincera  como  elle  ma  reprezenta. 

CiOntra  o  cuidado  co  que  trato  deste  requerimento  uzao  os  chrU- 
táos  novos  e  principalmenle  seu  procurador  Francisco  de  Azevedo,  de 
tais  cavilaseis  e  engaños,  e  de  moyos  tao  illicitos  que  parece  que  llios 
inspira  o  demonio  para  procurar  destruir  o  Santo  Officio  e  a  pureza  da 
religiao  desse  Reino.  Continua  ein  dizer  clara  e  disti netamente  que  eu 
estou  comprado  pello  Santo  Officio ;  dá  a  entender  que  o  sabe  com  cer- 
teza, c  que  essas  Inquisisois  me  soccorrem  para  os  dispendios  de  Roma. 
Dos  Inquisidores  dis  couzas  abominavcis.  e  passa  a  querer  provallas 
cO  actos  particulares,  entre  os  quoais  me  consta  que  nomea  liü  Inqui- 
sidor actual  de  Evora  que  se  chama  Joao  da  Costa  Pimenta,  de  quem 
refere  que  entrando  a  ser  ministro  da  Inquisisao  sendo  pobrissimo,  logo 
cS  o  que  roubou  aos  christaos  novos  se  enriqueceo  de  modo  que  fes 
em  Evora  hum  sumptuozo  palacio,  e  passando  a  declarar  os  meyos  c5 
(jue  se  fazcm  estes  roubos  dis  que  coalquer  chrislao  novo  que  teme  in- 
justamente ser  confiscado  se  riria  deste  damno  comprando  a  sua  segu- 
ranza pello  seu  dinheiro,  e  que  se  tem  quarenta  mil  cruzados  folga 
miiilo  dar  des  para  se  ficar  com  trinta  e  igoalmente  o  que  tiver  maior 
ou  menor  quantia  da  dclla  algfia  parte  para  Ihe  ficar  a  outra  livre;  e 
todas  estas  noticias  dá  Francisco  de  Azevedo  affigurandoas  láo  verda- 
dciras,  táo  supostas,  e  com  tais  aparencias  que  eu  me  admiro  que  a  sua 
maldade  as  chegasse  a  discursar  quanto  mais  a  proferir. 

Tambem  he  comprehendido  nesta  murmuras5o  o  Arcebispo  Inqui- 
sidor Geral  a  cujas  virtudes  Francisco  de  Azevedo  se  atreva  indecentis- 
simamentc  e  tambem  com  elle  procura  provar  os  illicitos  interesses  que 
impula  a  todos  os  Inquisidores  dizendo  que  he  táo  claro  o  muíto  que 
recebem  das  fazendas  dos  christaos  novos  os  ministros  do  Santo  Officio 
que  rendendo  o  arcebispado  de  Braga,  sincoenla  mil  cruzados  e  o  logar 
de  Inquisidor  Geral  muitos  menos,  quizera  D.  Verissimo  de  Lancastro 
essa  ocGupasáo  deixando  a  de  Braga,  por  entender  que  podia  bem  com- 
pensar esta  pcrda  por  outra  via  e  acressentao  os  christaos  novos  que 
nesta  materia  nao  pode  haver  prova  mais  clara.  Tudo  isto  dis  Francisco  de 
Azevedo  cm  hua  térra  adonde  pella  mayor  parte  os  homens  nao  tein  ou- 

tro  cuidado  que  o  de  ajuntar  dinheiro,  nem  fazem  reflexáo  em  se  o  gran- 
ToMü  XV.  35 
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geallo  he  contra  o  crédito,  nem  acháo  que  consiste  a  politica  mais  qué 
em  adquirillo ;  e  entre  hüa  nagao  que  nao  eslranha  que  elle  se  liune  por 
coalquer  meyo  e  que  ve  entre  si  este  estillo  tao  praticado  he  muito  fácil 
de  crer  que  coalquer  outra  tera  a  mesma  fraqueza  de  que  nace  que 
muitos  crem  firmemente  que  os  ministros  do  Santo  Officio  sao  os  que 
dis  Francisco  de  Azevedo,  outros  nao  crem  tanto,  mas  julgao  que  parte 
desia  inlormasao  poderá  ser  verdadeira,  e  os  que  sao  mais  modestos 
ficao  em  duvida.  Tanta  he  a  aprehensao  que  Francisco  de  Azevedo  ha 
introduzido  em  muita  pai'le  desta  térra,  e  táo  infelizes  sao  os  Inquisi- 
dores da  nossa. 

Igoalmenle  contra  as  persuas5is  que  eu  fago  esforga  cada  dia  mais 
as  suas  Francisco  de  Azevedo,  porque  apenas  se  teme  de  que  eu  pode- 
rei  inclinar  a  algü  Cardeal  a  íavoreser  esta  cauza  co  a  justisa  della,^ 
e  protecsáo  de  Sua  Alteza  quando  logo  val  a  grilarlhe  que  tudo  quanto 
eu  digo  he  engaño,  e  que  eu  finjo  que  Sua  Alteza  patrocina  o  Santa 
Officio,  sabendo  elle  co  toda  a  corteza  o  contrario  por  cartas  que 
recebe  desse  Reino,  de  que  tambem  dis  Ihe  consta  que  so  (sic)  espera 
ahi  o  que  a  Congregasao  quizer  rezolvcr  para  promptamente  se  exe- 
cutar;  e  para  provar  que  he  falso  ludo  o  que  eu  digo  do  animo  de  Sua 
Alteza  assim  aos  Cardeais  como  ao  Papa,  acresenta  que  notoriamente 
se  conhesse  o  meu  fingimento  vendosse  que  nada  do  que  eu  proponho- 
escreve  dahi  o  Nuncio. 

No  correo  passado  dizia  eu  a  Vossa  Senhoria  que  para  Francisco 
de  Azevedo  fazer  mais  digno  de  reflexao  o  seu  cazo  publicava  que  a 
maior  parte  dos  portuguezes  erao  de  nagao  hebrea;  agora  devia  parc- 
cerlhe  que  esta  expressao  era  ainda  moderada,  e  sei  de  certo  que  dis 
que  das  coatro  partes  desse  Reino  as  tres  constcáo  de  christaos  novos, 
e  nao  s.o  da  gente  popular  mas  geralmente  da  nobreza  falla  este  homem 
por  modo  que  a  todos  supoe  infecionados,  e  assim  o  persuade  aos  mi- 
nistros, tirando  por  consequencia  que  quando  Sua  Santidade  tome  rezo- 
lusao  que  Ihe  seja  contraria  nao  sera  a  favor  do  Reino,  mas  contra  o 
Reino  todo,  porque  quazi  todo  se  acha  co  o  mesmo  sangue  a  que 
persegue  o  Santo  Officio. 

Estas  calumnias  que  publica  Francisco  de  Azevedo  sao  para  mim 
mui  penozas,  porque  vejo  que  ha  gente  que  as  nao  tem  todas  por  fingi- 
das, e  ainda  que  elle  nao  he  capas  de  crédito,  como  tem  meyos  para  se 
fazer  bein  ouvido,  grangea  c5  elles  a  inlrodusao  que  baste  para  se 
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Ihe  darem  audiencias,  e  derramar  por  ellas  todo  o  veneno  das  suas  ma- 
licias. Ao  (jiie  acresse  que  ainda  os  (|ue  poderao  conliecellas  cu  sospei- 
tallas,  como  dezejao  favorecello  por  outro  respeito,  fazem  com  ellas  ar- 
gumento, e  perturbao  o  negocio  para  que  a  minha  verdadc  nao  possa 
justificarse,  e  nao  fazem  reparo  em  que  se  descomponlia  o  Santo  Ofíício, 
ou  infame  o  Reino,  com  tanto  que  se  satisfaga  o  enipcnho  a  (pie  por  in- 
justos e  vilissimos  meyos  se  liáo  obrigado.  Sua  Santidade  be  bu  Pon- 
lifice  pió  e  justo;  e  o  Cardeal  Gibo  sen  primeiro  ministro  mui  limpo  de 
maos  e  recto,  mas  esta  mesma  foi  Roma  (¡uando  os  cbristáos  novos  ti- 
verao  outro  semelbanle  requerimenlo  em  tempo  de  Pió  5."  a  que  a 
Igreja  venera  ja  por  santo,  esta  bavia  sido  antecedentemente  no  ponti- 
ficado de  Paulo  3."  c  o  foi  depois  no  de  Clemente  oitavo,  e  esta  ba  de 
ser  sempre  emquanto  em  Portugal  liouver  cbristáos  novos  ricos,  e  nesta 
Corte  ministros  ambiciozos,  sem  que  possa  remediarse  o  damno  que 
aqui  fazem  os  interesses,  nem  com  a  sanctidade  e  vertudes  dos  Pon- 
tifices. 

E  tornando  ao  que  pertence  a  Francisco  de  Azevedo  elle  se  ba 
com  tal  desembarasso,  e  ha  passado  a  tanto  excesso  que  se  me  repre- 
zenta  Ibe  devia  ser  estranbado.  Os  cbristáos  novos  tem  me  tao  bem  cos- 
tumado  desde  a  primeira  hora  em  que  entrei  nesta  Curia  que  já  nao 
reparo  ñas  calunmias  co  que  este  homem  me  injuria,  bem  que  nao 
posso  deixar  de  fazello  pela  parte  em  que  he  ofTendido  o  caracther  de 
ministro  de  Sua  Alteza;  mas  (deixando  o  que  me  toca)  o  que  mais  me 
escandaliza  be  a  soltura  co  que  Francisco  de  Azevedo  sendo  vassallo 
dessa  Goroa  nao  repara  antes  procura  o  descrédito  della,  porque  assim 
julga  que  o  seu  intento  se  melhora.  Sua  Alteza  que  Déos  guarde  foi 
servido  dar  licenga  a  estes  bomens  para  tratarem  judicialmente  do  seu 
negocio  e  allegarem  diante  do  Pontifico  as  rezoes  de  seu  direito;  mas 
nao  para  afírontarem  ignominiozamentc  o  Santo  Ofiicio,  e  infamaren!  o 
Reino,  sem  repararem  em  coalquer  outra  descompostura  que  julgao  útil 
para  táo  honesto  fim  como  o  de  facilitar  e  deixar  impnnida  a  herezia ; 
incorrendo  tambem  na  irreverencia  de  intenlarem  disuadir  o  santo  e 
catliolico  zello  com  que  Sua  Alteza  tao  pia  e  religiozamente  patrocina 
este  negocio;  e  todas  estas  indecencias  pratica  Francisco  de  Azevedo 
em  Roma  theatro  do  mundo  todo,  adonde  as  nutras  nagñes  poderao 
crer  da  nossa  o  que  Francisco  de  Azevedo  publica  della,  e  certamente 
se  lem  admirado  comigo  muilos  homcns  sezudos  de  que  hü  tao  vil 
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como  este  se  anime  a  fallar  tao  indecorosamente  co  tanta  publicidade. 
Ñas  outras  Coroas  e  nessa  nossa  se  bao  desnaturalizado  muitas  pes- 
soas  por  menores  cauzas,  antes  raras  vezes  concorreriao  tañías  juntas, 
e  em  nenhü  cazo  contó  entre  ellas  que  elle  trate  do  seu  negocio  por- 
que isso  Ihe  he  premitido,  e  o  podia  fazer  judicialmente  co  todo  o 
empenho,  e  sem  escándalo ;  senao  que  negocee  de  modo  e  por  meios 
tao  indecentes  e  alheios  do  requirimento,  como  sao  os  que  tenho  refe- 
rido. E  suposto  que  em  cazo  que  a  Francisco  de  Azevedo  se  desse 
aquelle  castigo,  nao  seria  para  elle  cnslozo,  porque  nao  intenta  vollar 
mais  a  esse  Reino;  isto  mesmo  parece  que  facilita  aquella  demonstra- 
sao,  porque  sendo  justa,  hila  parte  nao  he  damnoza,  e  por  outra  he  a 
que  basta  para  {sic)  nenhü  outro  vassallo  de*  Sua  Alteza  incorra  em 
scmelhante  demazia.  Islo  nao  he  dar  voto,  porque  me  nao  toca  o  fazello; 
he  so  discurso  que  comunico  a  Vossa  Senhoria  para  que  Sua  Alteza 
com  estas  infaliveis  noticias  disponha  o  que  for  servido  tocante  a  ellas. 

Tambem  me  parece  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  os  clamores  e  cir- 
cunstancias com  que  Francisco  de  Azevedo  quer  persuadir  aos  Cardeais 
que  en  os  engaño  e  que  finjo  que  Sua  Alteza  patrocina  este  negocio  nos 
fas  considravel  damno,  porque  negoceamos  em  hüa  Ierra  adonde  ñas 
perlensois  das  Coroas  nao  costuma  considrarse  tanto  se  sao  justificadas 
ou  injustas,  como  se  os  Principes  tem  muito  ou  pouco  empenho  nellas. 
Com  o  que  a  noticia  do  que  Sua  Alteza  taáo  justamente  tem  nesta  cauza 
he  a  que  principalmente  a  ha  de  fazer  bem  lograda.  Pera  haver  esta 
certeza  nao  costuma  ser  necessario  mais  que  darém  ñas  os  Embaixado- 
res  que  sao  vozes  dos  seus  Principes,  mas  neste  negocio  sao  tais  as  mal- 
dades dos  chrisláos  novos  que  o  fazem  divertir  dos  caminhos  ordinarios, 
porque  para  conlrastarem  o  que  digo  aífirmáo  que  eu  persuado  o  con- 
trario do  que  Sua  Alteza  me  manda,  e  de  caminho  me  fazem  reo  de  ou- 
tra tao  grave  culpa  como  seria  desviarme  das  ordens  de  Sua  Alteza.  Ao 
que  acresse  que  como  o  Nuncio  ou  por  amigo  dos  christaos  novos  ou 
por  menos  bem  informado  nao  escreve  dessa  Corte  o  mesmo  que  eu  digo 
nesta,  ha  occaziao  para  as  persuasois  de  Francisco  de  Azevedo  poderem 
tomar  mais   forsa  principalmente   co  aquelles  que  dezejao  acharlha. 

Para  nos  prevenirmos  deste  damno  me  occorria  que  Sua  Alteza 
quando  assim  fosse  servido  com  o  pretexto  de  aplicar  a  rezolu^ao  desle 
negocio  depois  de  tao  retardado  ou  co  coalquer  outro  motivo  que  Sua 
Alteza  julgue  acertado  mandasse  dizer  ao  Nuncio  com  toda  a  clareza,  ou 


RELACOES  COM  a  curia  romana  277 

com  a  mesma  escrevesse  ao  Papa  coal  lie  o  sen  senlimento  e  que  pellos 
prejtiizos  temporais  e  espirituais  que  se  seguiriao  nesse  Reino  he  nelle 
impraticavel  o  contrario  do  que  perlende  o  Santo  Ofiício  cujo  requiri- 
menlo  nao  lem  mais  direcsao  que  a  pureza  da  fé  cathoüca  que  he  o  fim 
por  (jue  Sua  Alteza  o  patrocina.  Assim  o  fes  em  semelhante  cazo  EIRey 
i).  Joao  o  3."  e  nem  estas  express5is  olTendem  ao  Papa,  nem  sao  alheas 
do  que  o  direito  ordena,  nem  diininuem  antes  justificao  a  piedade  de 
Sua  Alloza  e  c5  oulras  senielhaiitos  a  |>orsuado  eu  sempre  ao  Papa, 
que  as  nao  estranha  antes  as  louva  e  ainda  hontem  a  tarde  me  fallou 
Sua  Santidade  nesta  materia  com  tanto  reconliecimento  da  religiao  de 
Sua  Alteza  que  fes  hum  largo  discurso  sobre  ella  com  muitas  demons- 
Irasüis  do  muito  que  a  estimava:  se  suceder  que  algum  destes  meyos 
possa  contentar  a  Sua  Alteza  tenho  por  infalivel  que  ainda  esse  suíTra- 
glo  chegara  a  bom  lempo,  porque  he  imposivel  que  da  primeira  tensáo 
se  conclua  lodo  este  letigio  em  forma,  que  ainda  sobre  elle  nao  tenhamos 
algíia  controversia.  E  eu  sempre  digo  a  Vossa  Senhoria  ludo  o  que  me 
occorrc  para  que  achandosse  Sua  Alteza  informado,  haja  de  dispor  o 
que  for  mais  ¡uslo,  e  mais  conforme  ao  seu  sánelo  zello. 

O  negocio  do  Santo  Oflicio  nao  impede  o  tralar  dos  mais  que  aqui 
temos  antes  incessantemenle  procuro  applicar  todos,  mas  assim  os  nos- 
sos  como  todos  os  outros  correm  táo  vagarozamente  pella  dilasao  c5 
que  Sua  Sanlidade  os  rezolve,  que  dizem  alguns  destes  ministros 
eslrangeiros  que  este  pontilicado  hade  desacreditar  o  cuidado  dos 
Embaixadores  na  opiniáo  dos  seus  Principes,  porque  pello  vagar  com 
que  negoceao  se  pederá  prezumir  que  se  descuidao;  mas  ainda  assim 
fago  quanlas  diligencias  me  sao  possiveis  para  que  estas  dilasois  sejao 
conmosco  menores. 

Depois  de  retirar  os  memoriais  que  havia  dado  para  se  fallar  na 
Congregasáo  Consistorial  na  pertensao  de  frei  Antonio  de  Santa  Maria 
como  escrevi  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada ;  me  pareceo  fallar  hon- 
tem neste  requirimento  a  Sua  Santidade  enlendendo  que  sem  o  meyo  da 
congregasáo  poderia  persuadillo  melhor  pessoalmente.  Deilhe  todas  as 
rezoes  que  havia  nesta  materia,  e  me  pareceo  que  o  Papa  ficara  quazi 
correntc  nella.  Tambem  o  Cardoal  Cibo  me  disse  que  tinha  por  infalivel 
que  se  conscguiria  eu  Ihe  dei  hu  memorial  para  a  poder  ajustar  logo 
com  o  Papa  com  que  por  hora  julgo  por  mim  provavel  que  brevemente 
se  conclua,  bem  que  esta  noticia  vai  sogeila  a  incerteza  que  sempre 
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lem  Roma  adonde  de  nenhum  despacho  ha  seguranga  emquanlo  se  nao 
tem  em  mao  propria. 

O  memorial  que  dei  a  Sua  Sanlidade  para  os  clérigos  desse  Reino 
dizerem  tres  missas  pellas  almas  em  dia  de  diíTuntos  ainda  nao  ha  tido 
algü  despacho.  E  se  embarassa  este  negocio  co  nao  constar  do  mo- 
tivo cS  que  esta  grasa  se  concedeu  ao  Reino  de  Aragao.  Hoje  ouvi 
que  em  Catalunha  se  praticava  o  mesmo  estillo,  e  se  assim  for  tambem 
me  valerei  deste  exemplo.  O  Papa  nao  acha  atlie  agora  inconveniente 
neste  privilegio,  mas  faslhe  duvida  a  concedelloo  parecerlhe  muito  ex- 
traordinario. 

Hontem  falei  a  Sua  Sanlidade  com  largueza  no  que  toca  aos  bis- 
pados  da  India,  e  vou  instando  com  os  Gardeais  e  Secretario  da  Gongre- 
gasao  de  Propaganda  para  que  se  tome  rezolugao  nesla  materia  conforme 
ao  manifestó  direito  de  Sua  Alteza. 

Procurei  que  o  Gardeal  Gibo  facililasse  o  breve  que  Sua  Alteza  me 
mandou  pedir  pertencente  as  esmolas  do  Santo  Sepulcro  de  Hyerusalem 
para  que  eu  havia  feilo  hüa  suplica  conformándome  com  o  papel  que 
Vossa  Senhoria  me  remeteo  da  Meza  da  Gonciencia.  Tudo  o  que  dis  o 
meu  memorial  acha  Gibo  justo,  e  fácil  de  conseguir,  excepto  aquella 
ultima  circunstancia  de  que  os  comissarios  frades  de  S.  Francisco  hajao 
de  ficar  sogeitos  a  Meza  da  Gonciencia  derrogandosse  lodos  os  breves 
nesta  parle  concedidos  á  religiao  Franciscana.  Disseme  todavía  Gibo  que 
o  Papa  ordenaría  que  todos  os  comissarios  das  conquistas  fizessem  car- 
regar  o  dinheiro  das  dittas  esmolas  nos  lívros  dos  seus  síndicos,  e  que 
estes  mandassem  o  procedido  dellas  ao  sindico  geral  dessa  Gorte  a  or- 
dem  do  Gomissario  Geral  que  nella  assiste  com  todas  as  mais  circuns- 
tancias que  Sua  Alteza  pertende.  E  que  para  se  tirar  aquella  única 
difficuldade  da  izensao  dos  frades  mandaría  tambem  o  Papa  que  o 
Gomissario  Geral  nao  divertisse  algu  dinheiro  da  mao  do  sindico,  para 
que  este  mandasse  a  Hyerusalem  todas  as  esmolas,  e  desse  a  Meza  da 
Conciencia  conta  de  tudo  o  que  pertence  a  ellas ;  em  forma  que  o  pre- 
ceieito  (?)  e  penas  que  puzesse  o  Papa  obrígassem  aos  Comissarios  a 
entregar  todo  o  dinheiro  aos  síndicos,  e  a  Meza  da  Gonciencia  tivesse 
depois  nelles  toda  a  jurísdicsao  que  quer  ter  nos  Comissarios.  Emende 
Gibo  que  por  este  modo  se  consegue  o  mesmo  intento  sem  violar  aos 
religiozos  Franciscanos  o  seu  privilegio  o  que  elle  acha  diíficultozo  de 
que  fago  a  Vossa  Senhoria  avizo  para  que  no  cazo  que  este  arbitrio  do 


UELACüES  COM  A  CURIA  ROMANA  279 

Cardeal  Cibo  scja  o  que  aprovo  o  Papa  eu  saiba  se  lie  Sua  Alteza  ser- 
virlo que  eu  aceite  o  breve  na([uella  forma. 

Tuínbem  íis  diligencia  no  que  toca  aos  benefficios  de  Conicbe  so- 
bre que  Vossa  Senhoria  me  mandou  liCía  suplica  do  Procurador  Geral 
das  Ordens  Militares,  e  passando  este  negocio  a  porse  em  via  de  ter 
algu  despacho  se  achou  que  nao  vinha  instruido  em  forma  que  pudesse 
rezol  verse  como  pertonde  a  Meza  da  Conciencia  porque  se  allegáo  nesle 
papel  alguns  escriptos  que  nem  vieráo  com  elle,  nem  se  declara  o  tempo 
em  que  foráo  passados  para  aqui  poderem  buscarse.  Com  esta  noticia 
mandei  perguntar  ao  official  a  que  loca  a  expedisáo  deste  negocio  que 
documentos  erao  necessarios  para  elle  se  rezolver  para  eu  me  assegurar 
nos  que  devia  pedir,  e  nao  suceder  que  depois  delles  chegados  se  me 
pedisseni  oulros;  a  este  recado  me  responden  com  esse  papel  em  lingua 
latina  de  que  consta  que  se  deve  ajuntar  a  copia  do  executorial  que  o 
Procurador  Geral  das  Ordens  allega,  e  que  tambem  sao  necessarias 
copias  dos  rescriptos  que  alcansarao  as  partes  contrarias  que  im¡)ugnao 
a  jurisdicsao  das  ordens,  porque  por  este  modo  se  poderao  annuUar 
esses  breves,  ou  tomarse  na  Rotla  algu  outro  caminho  com  que  este 
pleito  se  conclua  na  forma  que  Sua  Alteza  ordena;  e  ncstes  termos 
espero  que  Vossa  Senhoria  me  remetta  os  papéis  que  tenho  referido 
para  se  tomar  rezolusao  conveniente  neste  requirimento. 

O  memorial  que  dei  sobre  a  bulla  da  Cruzada  se  remeteo  a  Monse- 
nhor . . .  Secretario  de  Breves  que  hontem  a  noile  me  mandou  dizer  que 
para  me  passar  o  que  eu  pedia  para  aquella  bulla  so  faltava  ajustarse 
com  a  Congregasao  da  Fabrica  de  S.  Pedro  a  quantia  ([ue  a  Cruzada 
havia  de  pagarlhe  cada  auno.  Agora  (ico  tratando  de  que  este  computo 
se  faca  pello  modo  que  Vossa  Senhoria  me  avizou,  e  logo  que  esta  cir- 
cunstancia se  ajuste  remeterei  a  Vossa  Senhoria  o  breve. 

Eu  li  attentamcnte  este  que  se  conceden  a  Vossa  Senhoria  e  o 
outro  de  Urbano  8."  passado  em  tempo  dos  Reis  de  Caslella  sendo 
Comissario  Geral  o  Arcebispo  de  Lisboa  Antonio  de  Mendoca;  e  nao 
acho  que  esteja  em  milhor  forma  aquelie  concedido  a  ElRey  de  Castella 
(pie  este  últimamente  passado  a  Sua  Alteza,  antes  este  ultimo  me  parece 
mais  honorífico  assim  para  Sua  Alteza  como  para  Vossa  Senhoria  porque 
em  ordem  a  Vossa  Senhoria  acho  nelle  as  derogas5is  de  outros  privile- 
gios mnito  mais  ampias  que  as  que  concedou  Urbano  8.°  na(]uella  bulla; 
e  pello  que  toca  a  Sua  Alteza  vejo  que  aquelie  breve  de  Urbano  8."  foi 
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passado  de  motu  proprio,  e  este  ultimo  de  Clemente  desimo  concedido 
ad  suplicationem,  que  he  termo  muito  mais  decorozo  que  o  primeiro, 
em  tal  forma  que  em  quanto  durou  a  nossa  guerra  se  nos  concedía  a 
mesma  bulla  da  Cruzada  de  motu  proprio,  e  depois  da  pax  vindo  aqui 
o  Marques  das  Minas  por  melhorar  aquella  formalidade  procurou  e  con- 
seguiu  que  se  passasse  ad  suplicationem  essa  ultima  bulla  de  que 
Vossa  Senhoria  uzou  athe  agora;  e  tambem  pella  mesma  cauza  nao 
quizemos  antes  da  pax  aceitar  Rispos  de  motu  proprio  naquellas  mes- 
mas  igrejas  que  Sua  Alteza  prove  hoje  ad  suplicationem.  A  circunstancia 
que  so  traz  de  mayor  decencia  a  bulla  de  Urbano  8."  he  dar  a  Fellippe  4." 
tratamento  de  Rey,  e  falarlhe  por  Magestade  o  que  por  hora  se  nos  nao 
hade  conceder  emquanfo  Sua  Alteza  nao  he  servido  de  se  querer  corear. 
Pello  que  nao  ha  motivo  de  procurarmos  que  se  conforme  a  nova  bulla 
c5  aquella  antiga  passada  a  ElRei  de  Castella,  porque  notoriamente 
he  em  forma  mais  honorifica  esta  ultima  que  se  conceden  a  Sua  Alteza. 

Hontem  me  perguntou  Sua  Sanlidade  se  erao  já  chegados  a  Nimega 
os  plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  e  procurando  cu  saber  se  esta  per- 
gunta  era  cazual  ou  misterioza,  me  disse  o  Papa  que  a  rezao  della  era 
dezejar  que  os  Ministros  portnguezes  chegassem  apressadamente  aquelle 
congresso  para  ajudarem  e  favorecerein  ao  seu  Nuncio ;  porque  suposto 
que  Sua  Santidade  esperava  que  sem  duvida  se  ajustaría  algüa  pax  ou 
tregoa,  que  ainda  assim  porque  nao  era  infalivel  esta  esperanza,  e  era 
possivel  que  Inglaterra  e  Franga  tivessem  guerra,  dezejava  elle  que  para 
este  cazo  estivessem  em  Nimega  ministros  de  hñ  Principe  indilíerenle, 
e  tao  católico  como  he  Sua  Alteza  para  esforsarem  as  deligencias  que 
elle  havia  de  fazer  para  que  a  guerra  nao  pudesse  continuar.  O  Papa 
dezeja  summamente  a  pax  sem  o  meyo  de  Inglaterra  fazer  guerra  a 
FranQa,  e  espesialmenle  impugna  que  os  castelhanos  dem  aos  inglezes 
Ostenda  como  pretende  ElRei  de  Inglaterra,  porque  julga  Sua  Santidade 
que  se  nao  restituirá  mais  esta  prasa  e  que  com  ella  se  extendera  o 
dominio  dos  inimigos  da  Igreja. 

Nao  me  occorre  mais  de  que  fazer  a  Vossa  Senhoria  avizo  nem 
athe  agora  he  chegado  o  correo  que  ha  muitos  dias  se  esta  esperando. 
O  sobreescrito  da  reposta  desta  vira  pera  Mathias  de  Paiva  Cardozo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  Roma  &  {sic)  *. 

1  BiBLioTH.  d'Ajuda.  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Tomo  2.°,  fol.  128.  —  Original. 
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Carta  ilo  límhaixador  D.  lailz  de  Nousa 
ao  Secretario  de  l'::Nta<lo 


■  eVS— Ahril  9> 

No  correo  passado  avizei  a  Vossa  Senhoria  que  a  Congrcgasáo  que 
se  havia  detreminado  para  se  rezolver  o  pleito  do  Santo  Oílicio  se  des- 
finara de  novo  para  22  de  Mar(;ü  e  havendoa  co  elíeito  na  manlian 
daquclle  dia,  e  estando  eu  esperando  cO  alvorosso  o  (jue  se  decidiria 
nella,  me  rnandou  dizer  o  Cardeal  (]ibo  que  em  todo  este  negocio  se 
discorrera  co  largueza,  mas  que  o  parecer  que  a  Cougregasao  última- 
mente arbitrara  lora  que  deviáo  pedirse  alguns  processos  de  novo  para 
a  vista  delles  se  dar  fim  a  lodo  este  letigio.  Logo  respondí  ao  Cardeal 
Cibo  quanto  alhca  era  esta  rezolusáo  do  que  a  rezao  pedia  e  eu  espe- 
rava  acresentandolhe  algüas  rezois  mais  neste  particular  que  me  pareceo 
que  o  mensageiro  poderla  preceber. 

Depois  fui  buscar  ao  Cardeal  Cibo  que  de  novo  tornou  a  dizcrme 
que  a  Congregasao  lora  daquelle  parecer  julgando  que  depois  de 
Sua  Santidade  pedir  processos  convinha  á  sua  autoridade  que  Ihe 
l'ossem  remetidos  e  que  parecería  pouca  obediencia  dos  Inquisidores 
rcpararem  em  mandallos.  Respondí  a  Cibo  que  antes  de  passarmos 
adianto  naquella  conferencia  deviamos  supor  como  infalivel  que  a  pie- 
dade  de  Sua  Alteza,  dessas  InquisisSes  e  de  todos  os  vassallos  dessa 
Coroa  be  e  fol  sempre  exercitada  com  tanta  venerasao  da  Se  Apostólica 
que  nao  havia  nem  poderla  haver  nunca  o  mais  leve  motivo  para  se 
prezumir  que  poderia  diminuirse  agora  este  rcspeito,  que  de  novo  com 
muntas  (sic)  demonstracoes  se  bavia  conhecido  neste  mesmo  negocio  por 
Sua  Alteza  e  as  InquisisSis  baverem  nelle  escollado  só  os  meyos  de 
que  Sua  Santidade  mais  pudesse  agradarse  em  que  nao  houvesse  inven- 
civel  inconveniente.  E  passei  a  ponderarllie  brevemente  assim  os  mere- 
cimentos  que  os  antigos  Reis  portuguezes  tiverao  com  a  Igreja,  como 
os  que  últimamente  o  scrinissinio  Rei  D.  JoSo  o  4.",  e  toda  a  nafao 
portugueza  em  seu  lempo  adquirirá,  conservando  religiozamente  o  decoro 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  eco  2  de  Abril  de  1678. 
o  XV.  36 
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devido  a  Sé  Apostólica,  em  todos  os  annos  que  pellas  temporalidades 
de  Castella  nos  nao  admitia  Roma,  nao  só  disconliecendo  a  magestade 
dos  nossos  Principes  mas  ainda  faltando  a  todo  esse  Reino  e  suas  con- 
quistas com  as  espiritualidades,  sem  que  tao  continuados  e  injustos 
disfavores  occazionasse  em  Portugal  a  menor  indesencia  contra  o  res- 
peito  dos  Pontífices  mais  que  a  que  a  elles  Ihe  poderla  argüir  o  mundo 
por  dezompararem  de  todos  os  subsidios  espiriluais  a  hum  Reino  tao 
catholico;  depois  Ihe  exprimi  mais  particularmente  o  grande  zello  de 
Sua  Alteza  e  a  gratificasao  de  que  llie  he  sempre  devedora  a  Se  Apos- 
tólica, e  o  fis  mais  por  occaziao  que  me  deu  o  discurso  que  por  ser 
necessario  fazcr  aqueHa  persuasao  ao  Papa  ou  ao  Cardeal  Gibo,  porque 
hu  e  outro  me  fallao  sempre  na  religiáo  de  Sua  Alteza  em  tal  forma 
e  com  tanta  estima^ao  della,  que  o  mesmo  que  eu  naquella  occa- 
ziao podia  repetirlhe,  ousso  ordinariamenle  assim  a  Gibo  como  a 
Sua  Santidade. 

Havendo  feito  esta  supozisao  que  Gibo  reconheceo,  Ihe  disse  que 
eu  estimarla  saber  por  que  via  queria  a  Gongregasao  persuadir  que  em 
virem  processos  eslava  o  respeito  de  Sua  Santidade  empenhado,  ou  como 
em  nao  virem  ficaria  offendido.  Porque  pello  que  toca  ao  empenho,  os 
Papas  o  nao  devem  ter  nunca  senao  no  que  era  justo,  e  ainda  quando 
como  homens  pudessem  ter  outro,  que  esse  cazo  era  impossivel  neste 
tempo  em  que  tinhamos  hü  Pontifice  santo.  E  que  ainda  sem  esta 
concidrasao,  se  o  empenho  era  (como  a  Gongregasao  significava)  porque 
parecía  indecencia  do  Papa,  tolerar  que  essas  Inquisisois  faltassem  a 
hüa  ordem  sua,  que  eu  nao  via  como  nos  termos  prezentes  se  podia 
conjccturar  esta  oíTensa  oii  nigua  outra  nem  ainda  levissima;  porque 
tudo  o  que  se  havia  obrado  nos  prezentes  termos  em  ordem  aos  pro- 
cessos se  reduzia  a  haver  Sua  Santidade  escrito  hum  breve  ao  Inquisidor 
Geral  para  que  Ihe  fossem  remetidos,  e  mandar  Sua  Alteza  expor  ao  Papa 
muito  reverentemente  (como  se  havia  feito)  os  graves  inconvenientes  que 
se  segniao  de  mandallos  e  que  seria  imprecetivel  para  coalquer  homem 
de  mui  ordinaria  noticia  que  nestas  circunstancias  houvesse  nem  sombra 
da  menor  irreverencia;  porque  replicar  aos  decretos  dos  superiores 
propondoselhc  os  damnos  de  que  elles  nao  forao  informados  quando 
passarao  aquelles  decretos  era  materia  tao  licita  e  tao  admitida  em  direitp 
assim  canónico  como  civil,  que  só  parecería  estranha  a  quem  os  ignorar 
o  que  da  sagrada  Gongregasao  se  nao  podia  prezumir. 
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Acrcsenteilhe  que  nao  havia  doulrina  mais  comua  e  certa  que  a 
(ie  se  podcrem  l'azer  estas  replicas  sem  a  menor  indecencia  dos  Principes 
a  que  se  repücava ;  (juc  os  vassallos  dos  Reis  llies  replicaváo  nao  que- 
rcndo  olíctidellos  senáo  venerallos  antes  com  as  inesmas  replicas  pro- 
curavao  tnelhor  servillos  que  igoalmenle  replicaváo  aos  Papas  nao  só 
os  seculares  mas  os  eccleziasticos,  e  os  seus  mesmos  Nuncios  e  Legados, 
o  que  aqui  viamos  cada  dia  dentro  do  estado  do  Papa  replicaremlhe  os 
mesmos  seus  vassallos,  que  por  esta  rezao  e  pellas  de  catholicos  e 
ecclesiasticos  Ihes  sao  muitas  vezes  subditos.  E  que  linalmente  sempre 
que  na  execusao  de  algíi  decreto  havia  escándalo  era  a  replica  justa,  e 
a  revogagao  de  decreto  necessaria  e  que  assim  os  Reis  como  os  Papas 
eslavao  taó  longe  de  oííenderse  destas  replicas  que  uniformemente  as 
julgavao  precizas,  porque  assim  o  dispunliáo  os  Principes  ñas  leis  se- 
culares e  ñas  canónicas  os  Pontífices.  E  entao  disse  a  Gibo  se  haveria 
(juem  entendesse  que  se  fallava  ao  Papa  co  o  decoro  devido  obser- 
vandosse  o  que  ordena  o  direito  canónico?  porque  neste  negocio  se 
nao  havia  feito  mais  que  o  que  dispíje  o  mesmo  direito  que  os  Ponlifices 
mandáo  seja  puntualmente  observado;  e  que  se  ainda  assim  havia  pessoas 
que  queriao  alícctar  que  a  venerasao  de  Sua  Santidade  se  oflendia  neste 
cazo,  para  co  este  fingido  pretexto  deslruirem  as  Inquisisois  desse  Reino 
cu  supunha  certissimauíente  que  nem  Sua  Alteza  consentisse  nem  Sua 
Santidade  aprovasse  parecer  tao  injusto,  c  que  em  alguns  daquelles  mi- 
nistros tinha  hu  fim  nao  só  pouco  honesto,  mas  prejudicialissimo. 

Ponderei  depois  a  Gibo  as  muitas  occaziois  em  que  os  Papas  pedi- 
rfio  e  os  Rois  Iho  nao  mandarao  processos,  sem  que  parecesse  irreveren- 
cia dos  Reis  ou  das  Inquisisois  o  nao  Ihe  serem  remetidos.  Pedilhe  que 
roparasse  em  que  Sua  Alteza  Coi  o  primeiro  Principe  desse  Reino  que 
por  fazer  a  Sua  Santidade  maior  obsequio  quis  que  visse  processos  o 
Nuncio,  sendo  esta  dcmonstragao  tao  di£5cil  em  outro  lempo  que  fe^ 
EIRei  D.  Joao  o  3."  voltar  hum  Nuncio  a  Roma  depois  de  estar  ja  em  Es- 
panlia  so  porque  partirá  daqui  c5  intento  de  vir  a  introuieterse  nos 
particulares  do  Santo  OITicio  que  Paulo  3."  rezolvera  este  mesmo  nego- 
cio com  a  informagao  de  oulro  Nuncio  sem  que  elle  visse  processos,  e 
que  vendóos  monsenhor  Durasso  a  daria  agora  mais  exacta  e  verda- 
(It'ira  para  com  mais  rezao  (?)  se  rezolver  csle  letigio  cO  ella  que  a  Roma 
ainda  quando  viessem  processos  poderiao  mandarse  poneos,  e  que 
quando  se  achassem  justos  deviao  os  christaos  novos  que  os  Inquisido- 
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res  os  escolherao  por  mais  vridicos  (?)  e  que  todos  os  mais  seriáo  me- 
nos justificados,  e  que  assim  se  ¡nfoi-maria  railhor  Sua  Sanlidade  sem 
o  perigo  desta  calunia  vendo  o  Nuncio  todos,  e  inform.ando  plenaria- 
mente de  ludo  o  que  nelles  achasse,  e  finalmente  Ihe  expus  todas  as 
mais  rezóis  que  ja  em  outras  occaziois  Ihe  havia  exposto,  e  Vossa  Se- 
nhoria  poderá  ver  ñas  cartas  que  escrevi  em  4  de  Setembro  e  em  22  de 
Janeiro  próximamente  passado,  e  por  isso  aqui  as  nao  repito. 

Dcpois  de  mostrar  com  quanta  clareza  eu  soube  que  nem  neste  in- 
cidente havia  irreverencia,  nem  os  processos  eráo  necessarios  para  a 
decizao  da  cauza  passei  a  queixarme  a  Gibo  da  inconstansia  das  rezo- 
lus5is  desta  Curia  do  injusto  poder  que  os  christáos  novos  tem  nella  e 
de  que  de  novo  se  resuscitasse  hüa  pratica  que  nao  so  eu  supunha  des- 
vanecida mas  tambcm  elle  Cardeal  e  o  mesmo  Papa,  pois  hü  e  outro 
me  haviáo  ditto  que  o  negocio  principal  se  havia  mandado  rezolver,  sem 
me  fallarem  em  processos  antes  supondo  manifestamente  que  ja  nao 
seriáo  pedidos,  e  que  agora  para  se  acresentarem  vagares  semrezSis  e 
infelicidades  neste  requirimento  tornavamos  a  disputar  hü  incidente 
desnecessario  e  reduzjr  esle  pleito  aos  termos  em  que  se  achava  nos 
principios  deste  pontificado  em  que  Sua  Santidade  me  fallava  por  veses 
em  virem  processos  desse  Reino.  E  tudo  o  mais  que  me  occorreu  e  jnl- 
guei  ulil  dizerlhe  referí  táo  largamente  que  nao  posso  repetillo  a  Vossa 
Senhoria  nimiamente  concluindo  que  Sua  Aheza  ja  tinha  detreminado 
que  nao  viessem  processos,  com  que  sobre  injusta  era  inútil  a  diligen- 
cia de  pediilos. 

Cibo  me  respondeo  procurando  moderar  a  queixa  que  eu  Ihe  fazia, 
e  mostrando  que  o  negocio  principal  do  Santo  Officio  teria  despacho 
conforme  ao  gosto  de  Sua  Alteza,  mas  insistindo  em  que  nao  deviao 
negarse  os  processos,  e  supondo  que  Sua  Santidade  se  nao  apartaría 
<Jo  arbitrio  que  a  Congregasáo  tombu  de  que  com  effeilo  fossem  man- 
dados ;  mas  tudo  o  que  neste  particular  disse  Cibo  foi  de  modo,  que 
nao  sei  se  naturalmente  se  por  artificio  me  deu  occaziao  a  suspeitar 
que  este  empenho  Ihe  nao  era  proprio  senao  alheo,  e  eu  Ihe  respondí 
de  novo  considrandolhe  que  se  nem  para  a  authoridade  da  Se  Apostó- 
lica, nem  para  a  decizáo  da  cauza  era  necessarío  virem  processos  a 
Roma,  que  de  nenhü  modo  devia  Sua  Alteza  remetellos  conhecendo 
que  o  Papa  os  nao  pedia  por  negocio  senáo  a  Congregasáo  com  muí 
diferente  intento. 
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Entre  as  rezóis  que  me  dcu  Gibo  me  dissc  que  alguas  llie  encar- 
rcgou  a  Gongregasao  que  me  [jropuzesse,  que  elle  me  nao  declarava 
por  que  eu  me  nao  escandalizasse,  g  puxando  ou  por  esta  pralica  para 
saher  o  misterio  dellá,  cnlendi  que  o  que  Gibo  anles  me  dissc  que  que- 
ría ocultarme  era  o  liaverem  discursado  alguns  Gardeais  naquella  Gon- 
gregasao que  se  esses  Inquisidores  nao  tnandassem  processos  crearla 
Sua  Santidade  oulros  que  nao  reparassem  em  mandallos.  Respondí  ao 
Cardeul  mostrando  nao  fazer  aprehcnsáo  deste  descurso,  e  ponderando 
que  nao  podía  haver  cousidrasao  mais  vam  que  a  de  se  prezumir  que 
aceitaría  Sua  Alteza  ministros  nomoados  por  Roma  contra  os  privilegios 
da  Goroa,  e  consessoes  í'eilas  aos  In(|uísidores  Geraes  della,  ou  que  ha- 
veria  portugués  que  so  alrevesse  a  aceitar  ocupasáo  algua  co  deza- 
grado  e  ollcnsa  do  decoro  de  Sua  Alloza  e  que  este  meyo  de  noraear 
Roma  In([uísidorcs  nao  seria  efficas  para  os  melliorar,  senáo  para  os 
nao  haver  e  nao  me  alargucí  muito  nestas  expressois  porque  me  parece© 
que  responderá  melhor  ás  de  Gibo  mostrando  fazer  total  desprezo  da 
opíniao  daquelles  ministros  a  que  occorreo  este  arbitrio  que  Gibo  tam- 
bem  reputava  injusto  poís  se  nao  dolíberava  a  declararmo.  Gonlínuou  o 
Gardeal  supondo  que  nesta  posta  se  escrevería  ao  Nuncio  que  pedisse 
processos,  o  cu  expondollie  as  rezois  por  que  nao  seriao  mandados,  e 
porque  nesta  semana  nao  iiavíáo  de  ter  os  Embaíxadores  audiencia  do 
Papa  pedi  a  Gibo  quizesse  rcprezentarlhe  tudo  o  (pío  me  ouvira  naquella 
coní'eroncia,  e  Ihe  disse  que  do  mais  Ibe  liavia  de  remeter  no  dia  se- 
guinte  hu  memorial  para  Sua  Santidade  sobre  este  mcsmo  negocio  e  que 
esperava  quizesse  prezenlariho  antes  da  partida  do  correo,  Gibo  me 
prometoo  (jue  assim  o  faria,  e  que  leria  o  meu  memorial  intoiramente  a 
Sua  Santidade  logo  que  o  recebesse. 

Recolliendo  a  caza  (is  a  Sua  Santidade  hu  memorial  largo  em  que 
expus  que  do  nenhu  modo  podia  considrarse  irreverencia  algua  do  Papa 
em  nao  virem  processos  a  Roma;  depois  mostrei  que  tambem  o  virem 
ora  totalmente  desnecessario  para  a  decisao  deste  pleito  e  que  elle  era 
láo  notoriamente  justificado  que  ate  era  superfino  ver  processos  o  Nun- 
cio ;  depois  ponderei  os  damnos  que  se  seguiáo  a  esse  Reino  de  coalquer 
dilasao  que  crescesse  ás  muitas  qiio  ha  dito  este  negocio  {sic)  e  em  cou- 
sidrasao de  ludo  o  que  havia  roíorido  podia  últimamente 'a  Sua  Santi- 
dade se  servisse  de  ordenar  que  sem  dilasáo  algila  se  terminasse  esta 
cauza  na  forma  que  perlcndia  Sua  Alteza  e  a  chrislandade  de  Portugal 
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nescesitava.  E  pus  cuidado  em  que  no  memorial  nao  faltasse  rezao  con- 
vincenle  ao  nosso  intenlo,  e  que  igoalmenle  fosse  comedido.  Feilo  o 
memorial  o  mandei  a  Gibo,  que  mandou  dizerme  que  logo  o  loria  a  Sua 
Santidade  e  me  avizaria  do  que  o  Papa  respondesse,  o  que  nao  fes  ate 
agora,  mas  ainda  ha  lempo  de  poder  darme  algija  noticia  anles  de  par- 
tir a  posta,  e  se  assim  íor,  a  referirei  a  Vossa  Senhoria  nesta  mesma 
carta. 

Islo  he  o  que  nesles  dias  ha  passado  neste  negocio  em  que  Vossa 
Senhoria  havera  observado  que  nunca  deixao  de  continuar  as  incohe- 
rencias e  dilasois  que  nesta  Corte  se  experimentao  sempre.  A  primcira 
ves  que  o  Papa  me  íallou  em  processos  foi  em  hüa  audiencia  que  live 
sua  em  i  I  de  Dezembro  de  1()76  de  que  no  dia  seguinte  fis  avizo  a 
Vossa  Senhoria.  Logo  enlao  expus  ao  Papa  os  inconvenientes  que  havia 
nesta  materia,  e  depois  recebendo  reposta  de  Sua  Alteza  conforme  a 
que  eu  ja  havia  dado  ao  Papa  Iba  expus  c5  todas  as  rezóis  co  que 
ella  se  justifica  em  audiencia  que  tive  sua  a  29  de  Agosto  como  disse 
a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  4  de  Setembro  em  que  tambem  referia 
que  o  Papa  me  nao  fallava  neste  incidente  com  mostras  de  algum  empe- 
nho,  bem  que  eu  entendia  que  procuravao  impedirlho.  Passado  depois 
algü  tempo  mandou  o  Papa  que  o  negocio  principal  se  decidisse  logo 
sem  me  fallar  em  processos,  antes  me  disse  que  como  constava  que  nao 
vinhao,  nao  havia  motivo  para  se  continuar  mais  o  damno  que  rezultava 
da  dilasáo  deste  litigio,  com  que  supoz  notoriamente  que  ja  este  inci- 
dente estava  posto  de  parte;  de  mais  ordenou  que  a  rezolusao  se  to- 
masse  co  tal  pressa  que  me  molcstei  eu  de  que  fosse  tanta  e  para  in- 
formar aos  Cardeais  pedi  alguns  dias  esperando  que  nelles  chegasse  o 
senhor  Cardeal  de  Estre  a  esta  Curia,  como  Vossa  Senhoria  achara  na 
que  Ihe  escrevi  em  12  de  Dezembro  de  1677.  Desda  aquelle  tempo  ate 
agora  continuarao  estes  ministros  a  mesma  pratica,  dizendo  todos  cons- 
tantemente que  este  pleito  se  concluia  na  Congregasáo  passada;  e  ha- 
vendo  dado  lodos  esta  certeza,  sahirao  agora  co  híia  rezolusao  lao  con- 
traria á  que  diziáo  se  tomaria  que  nao  somente  nao  detremina  a  cauza 
mas  a  redus  ao  estado  antigo  em  que  eslava  em  Dezembro  passado  fes 
hü  anno  quando  o  Papa  comessou  a  fallarme  em  se  mandarem  proces- 
sos desta  Corte,  em  que  o  modo  de  negocear  lie  tao  alheo  da  rezao  e  da 
verdade  que  precizamente  molesta  em  summo  grao  a  todos  os  que  se 
criarao  com  dictames  mais  sinceros. 
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Porem  be  de  advertir  que  ainda  que  as  incoherencias  e  dilasOis 
sfio  aqui  naturaes  estas  agora  forao  mui  de  propozito  procuradas  pellos 
Cardeais  aíloisoados  dos  ciirislaos  novos  a  cujo  favor  sahirao  com  esta 
iriterluculoria  dos  processos,  conforme  algua  noticia  que  me  cliegou  da 
que  passou  naqucila  Congregasao.  E  suposlo  que  eu  nao  sei  cD  total 
certeza  o  que  houve  nclla,  o  que  se  me  ha  dado  a  entender  por  via  que 
me  parece  segura,  he  que  na  Congregasao  entrarao  os  Cardeais  amigos 
(los  clirislaos  novos  esperando  que  nella  pudesse  decidirse  o  negocio 
conforme  ao  seu  dczejo  c  o  confirma  (?)  mais  o  verem  que  os  Cardeais 
Barliarino  e  Rospilliose  notoriamente  inclinados  ao  Santo  OíTicio  fallaráo 
naquella  conferencia  hu  empedido  de  doensa  c  outro  da  gola  que  suce- 
den ter  naquelle  dia.  Mas  comessando  depois  de  entrarse  mais  nesta  ma- 
teria se  viu  que  Cibo  e  (a  meu  entender)  dous  Cardeais  mais  encami- 
nhavao  cuidadozamenle  o  negocio  a  algua  rezolusáo  que  fossc  favoravel 
ao  Santo  OíTicio,  c  para  os  contrarios  seria  mais  para  recear  esta  eíTi- 
cacia,  sendo  a  favor  de  liua  parte  notoriamente  justificada,  e  contra  ou- 
tra  manifeslamcnte  injusta. 

Como  os  vottos  dos  chrislaos  novos  virao  esta  repugnancia,  Ihes  nao 
parecen  aquella  occaziao  propicia,  e  tomarao  pello  caminho  de  dizer 
que  esta  cauza  nao  so  se  nao  de  via  rezolver  sem  virem  processos,  mas 
((lie  seria  lula  mui  reparavel  indecencia  da  Se  Apostólica  o  tollerar  que 
Ihe  nao  fossem  mandados.  A  este  parecer  nao  rezisliu  Cibo  antes  creyó 
que  o  poderla  fazer  menos  que  coalquer  outro  porque  pello  lugar  que 
agora  occupa  he  obrigado  a  pugnar  mais  pella  aulhoridade  das  suas 
Congregasois,  e  cuido  que  se  o  nao  fizessc  o  refeririao  ao  Papa  crinii- 
nandoo  desta  culpa  porque  ha  muita  gente  que  procura  excluillo  da  sua 
valia  nem  elle  esta  tao  seguro  nella  que  se  atreva  a  dar  coalquer  funda- 
mento de  poderem  arguillo  e  como  logo  rcferirei  a  Vossa  Senlioria  po- 
derla tomar  mais  forsa  este  arbitrio  se  como  eu  considero  se  conformasse 
c5  algüa  insinuasao  do  Nuncio  (]ue  esta  nesse  Reino.  Os  oulros  Cardeais 
(|ue  eu  julgo  favoreceriáo  ao  Santo  Oíricio  tambem  nao  empugnariao 
aquelle  vollo  porque  ainda  os  mais  zelosos  dezf^jao  ver  extendida  a  sua 
jurisdicsao,  antes  cuidáo  que  nesla  diligencia  mostrao  mais  zelo  que  em 
coalquer  oulra.  So  de  hií  Cardeal  prezumo  que  poderla  ser  de  parecer  con- 
trario mas  (ainda  quando  eu  me  nao  engañe)  poderla  obrar  pouco  se  fosse 
único,  e  nesla  forma  impedirao  a  decizao,  que  lemeráo,  os  amigos  dos 
christaos  novos,  e  nos  embarassavao  de  novo  co  a  duvida  dos  processos. 
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Islo  he  o  que  se  me  referiu  daquella  Congrcgasao,  e  cuido  que 
esta  noticia,  ainda  quando  se  Ihe  acressenlasse  ou  diminuisse  algüa  cir- 
cunslancia,  he  na  substancia  vcrdadeira.  E  repare  Vossa  Senhoria  (como 
ja  escrevi  em  outra  caria)  em  que  estes  homens  que  agora  disserao  que 
sem  virem  processos  se  nao  podia  julgar  esta  cauza,  nem  haver  plenaria 
informasao  della  sao  os  mesmos  que  no  pontificado  de  Clemente  X  se 
supunhao  com  tanto  conhesimento  de  tudo  o  que  Ihe  toca  que  muitas  ve- 
zes  mandarao  noteficar  ao  Inquisidor  Hjeronimo  Soares  para  que  res- 
pondcsse  aos  gravamos  dos  chrisláos  novos  com  cominasáo  de  que 
quando  o  nao  fizesse  com  toda  a  pressa,  se  rezolveria  o  pleito  sem  a  sua 
reposta.  Naquelle  tempo  nao  so  som  processos  mas  ainda  sem  as  rezois 
do  Inquisidor,  sem  as  que  depois  deu  o  ministro  dos  Bispos,  e  sem  as 
que  em  larguissimamente  tenho  dado  eslavao  cabalmente  informados 
para  fazerem  o  negocio  dos  christaos  novos,  e  agora  para  o  nao  arrisca- 
rem  nem  com  todos  estes  documentos  nem  com  a  noticia  que  o  Nuncio 
daria  dos  processos  se  achao  instruidos. 

O  que  entendo  neste  particular  he  que  para  se  pedirem  processos 
agora  concorreo  mais  cauza  que  a  da  persuasao  dos  amigos  dos  chris- 
taos novos  que  ja  repeti  a  Vossa  Senhoria,  porque  ainda  que  para 
aquellos  ministros  bastarla  este  so  fundamento  nao  creyó  que  so  co  elle 
se  convencerla  o  Cardeal  Cibo,  se  por  outra  parte  entendesse  que  na 
vinda  dos  processos  havia  invencivel  diííiculdade  porque  em  tal  cazo 
nem  elle  se  malquistarla  co  o  Papa  votando  que  nao  viessem,  nem  havia 
de  querer  que  de  novo  se  pedissem  para  outra  ves  se  negarem,  antes 
havia  de  fazer  c5  Sua  Santidade  meresimento  de  evitar  a  occaziao  deste 
perigo,  porque  he  infalivel  díctame  desta  Corle  o  nao  se  empenhar  senao 
pello  que  julga  que  podera  conseguir;  mas  eu  tenho  por  indubilavel 
que  assim  como  a  primeira  ves  se  pedirao  processos  porque  o  Nuncio 
escreveo  que  nao  seria  diñicil  o  mandallos  (o  que  eu  entáo  soube  com 
toda  a  moral  certeza);  assim  se  pedem  segunda  ves  agora  porque  o 
Nuncio  de  novo  os  facilita,  e  este  creyó  que  he  o  motivo  com  que  o  Car- 
deal Cibo  se  persuadiu  e  que  poderá  fazer  inclinar  ao  Papa  ao  parecer 
da  Congregasao. 

Nao  o  digo  a  Vossa  Senhoria  so  por  descurso  meu,  senao  por  de- 
monstraseis que  me  parecem  evidentes,  porque  achandosse  hum  dia  des- 
tes  hum  italiano,  a  que  athe  agora  achei  sempre  verdadeiro  cQ  outro  mui 
confidente  do  Cardeal  Cibo,  e  fallandolhe  aquelle  meu  conhesido  na 
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sem  rezáo  deste  negocio  c  em  que  era  impossivel  que  viesseni  processos 
dcsse  Reino,  Ihe  responden  o  confidenle  de  Gibo,  que  elle  se  enganava, 
e  que  eu  me  enganava  tambem,  se  assim  o  supunha,  porque  em  Portu- 
gal nao  liavia  tal  repugnancia,  antes  constava  que  Sua  Alteza  a  nao 
tinlia  nem  a  que  viessem  processos,  nem  a  que  lodo  este  pleito  se  deci- 
disse  a  favor  dos  christaos  novos;  e  no  dia  seguinte  sucedendo  fallar  com 
Gibo  aquello  mesmo  italiano  e  expondo  ao  Gardeal  que  a  pertensao  dos 
processos  seria  nessc  Reino  mui  mal  aceita,  e  exagerando  tambem  a 
pertinbasao  que  nelle  cauzaria  coabpier  rezolusao  contraria  a  que  eu 
pertendia,  nesta  Guria  Ihe  respondeo  Gibo  que  em  Portugal  ein  nenhü 
cazo  havia  tanta  rezistencia  como  eu  explicava ;  e  replicandolhe  aquelle 
homem  que  a  minha  informasüo  sendo  eu  ministro  dessa  Coroanao  po- 
dia  dcixar  de  ser  certa,  e  que  muilas  vezes  ma  ouvira,  e  entendia  que 
eu  llia  dava  verdadeira,  tornou  a  dizerihe  Gibo  que  elle  a  tinha  mui 
mcuda  de  ludo  o  que  liavia  neste  negocio  insiimandollie  claramente  que 
assim  llio  escriviao  desse  Reino,  e  últimamente  concluiu  dizendollie  que 
elle  eslava  neste  particular  muilo  milhor  informado  que  eu.  Ja  eu  liavia 
tido  toda  osla  noticia  quando  a  ultima  ves  estive  c5  Gibo,  e  co  esta 
occaziáo  a  busquei  para  dizerihe  (como  fis)  que  se  assegurasse  em  que 
so  liavia  (le  achar  vcrdade  no  que  eu  Ihe  assegurava  do  animo  de  Sua 
Alteza  que  om  nenhum  cazo  podia  ser  oulro  em  hüa  cauza  tao  pia  que  so 
se  encamiiiha  a  pureza  da  fe  calholica  que  Sua  Alteza  dezejava  e  sem- 
pre  procuraría  ver  nao  so  conservada  mas  extendida  em  todos  os  domi- 
nios da  sua  Goroa  e  que  o  lempo  Ihe  mostrarla  que  se  tinha  outros 
avizos  nao  erao  verdadeiros  ou  erao  inspirados  por  alguem  que  cavilo- 
zamente  quizcsse  favorecer  aos  christaos  novos.  Nao  sei  o  eífeito  que 
faria  esta  cxpressao  no  animo  de  Gibo,  mas  cuido  que  para  se  inclinar 
a  pedir  processos  nao  leve  mais  motivo  que  a  opiniao  que  Ihe  infundem 
as  cartas  desse  Reino  que  suponho  serao  do  Nuncio,  porque  nenhu  ou- 
lro correspondente  lera  confianza  para  fallarihe  immedeatamenle  neste 
negocio. 

Gonrordáo  co  estas  noticias  o  dizer  liu  dia  destes  ao  meu  meslre 
de  cámara  lifi  criado  do  Gardeal  Gibo  e  seu  favorecido,  que  Ihe  fazia 
grande  reparo  o  nao  escrever  o  Nuncio  nada  do  que  eu  aqui  digo. 
Desla  mesma  fraze  uza  Francisco  de  Azevedo,  e  bem  que  Gibo  he  ho- 
mem sezudo,  e  tem  a  Francisco  de  Azevedo  por  pouco  verdadeiro,  se 
achar  ñas  carias  do  Nuncio  que  sao  contrarias  ao  que  eu  persuado,  cer- 
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lamente  me  hade  dar  a  mim  menos  crédito  que  ao  seu  ministro,  e  em 
tal  cazo  hade  cuidar  que  em  muita  parle  he  so  meu  o  empenho  deste 
requirimento,  e  suposto  que  nao  entenderá  que  o  finjo  podera  cuidar 
que  o  acrcsento,  e  esta  aprehensao  nos  fara  concidravel  damno. 

Por  oulra  parle  anda  Francisco  de  Azevedo  continuando  em  hon- 
rarme a  mim  e  ao  Reino  na  forma  que  nos  correos  passados  lenho  avi- 
zado  e  dizendo  nao  so  a  vozes  mas  a  gritos  que  elle  nao  obra  neste 
particular  senao  o  que  Sua  Alteza  quer;  e  que  está  prompto  pera  dezis- 
tir  desta  cauza  se  eu  assim  Ihe  mandar  de  ordem  de  Sua  Alteza  mas 
que  nem  eu  Iho  heide  dizer  nem  Sua  Alteza  o  hade  ordenar  porque 
elle  está  certo  por  vias  mais  seguras  que  as  minhas,  que  Sua  Alteza  nao 
so  tolera  mas  patrocina  o  seu  intento  por  estar  bem  informado  da  inno- 
cencia dos  seus  constituinles,  e  da  tiranía  e  perverso  procedimento  (as- 
sim Ihe  chama)  dos  Inquizidores;  e  aflBrmo  a  Vossa  Senhoria  que  me 
fas  nao  so  magoa  mas  horror,  a  licensa  com  que  este  home  falla  em  tudo 
o  que  temos  eslimavel  nessa  Coroa,  e  sendo  elle  vassallo  e  eu  agora 
ministro  della  nem  tenho  meyos  de  reprimillo,  nem  ainda  de  moderar 
o  seu  dezacato,  mais  que  com  dizer  sinceramente  a  verdade  que  elle  por 
multas  vias  constrasta,  e  trata  de  fazer  sospeiloza,  sem  a  mim  me  fica- 
rem  meyos  de  juslificalla  mais  que  os  (sic)  forem  mostrando  a  experien- 
cia, e  a  que  deve  ter  a  Se  Apostólica  de  que  nao  ha  acsáo  algüa  reli- 
gioza  que  cu  nao  possa  assegurar  do  zello  de  Sua  Alteza. 

Tudo  o  que  tenho  dito  a  Vossa  Senhoria  se  redus  a  dois  pontos 
que  sao  pediremse  processos  de  novo,  e  procurarse  persuadir  que  he 
meu  e  nao  de  Sua  Alteza  o  empenho  que  eu  reprezento.  Quanto  aos 
processos  pello  que  volou  a  Congregasao  e  Gibo  depois  me  referiu  julgo 
que  podera  hoje  escreverse  sobre  elles  ao  Nuncio,  e  eu  nao  tenho  que 
acresenlar  no  que  aqui  tenho  escrito,  e  escrevi  ja  em  4  de  Setembro  e 
22  de  Janeiro  que  Vossa  Senhoria  podera  ver  naquellas  cartas  que 
neste  particular  forao  mui  dilatadas.  Mas  ainda  assim  nao  posso  deixar 
de  dizer  a  Vossa  Senhoria  a  impaciencia  que  me  fas  o  julgarem  estes 
ministros  que  esta  he  a  occaziáo  de  estabelecerem  ñas  Inquisisois  desse 
Reino  hu  absoluto  dominio,  e  que  a  que  (sic)  ahi  estamos  dispostos  para 
admitir  tudo  quanto  a  paixáo  de  bus  ou  a  industria  de  outros  nos  quizer 
mandar;  e  me  fas  este  intento  mayor  reparo  quando  faso  reflexáo  do 
que  em  Portugal  suceden  sempre  em  oulro  tempo,  em  que  os  Ponlifices 
nao  so  se  accomodarao  ao  que  a  picdade  dos  Reis  Ihe  propunha,  mas 
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entre  os  papéis  que  Irouxe  quando  vim  para  esta  Curia  e  nos  que  depois 
alcancei  nella  nada  acho  repelido  oin  mais  exemplos  que  os  grandes 
louvores  que  os  Papas  daváo  aos  Rois  por  emparararem  (sic)  e  deíTen- 
derem  essas  Inquisisois,  conliecendo  sempre  que  de  equidade  e  juslisa 
se  deviáo  conformar  co  o  que  justa  e  catholicamenle  Ihe  pediáo  os  mes- 
mos  Rcis. 

Concedeuscnos  a  Inquisisao  a  instancia  dEIRei  D.  Joao  o  3."  e 
tendo  entao  esse  tribunal  inaiores  contradisñis  que  nunca  experimentou, 
ainda  assim  julgou  últimamente  o  Papa  Paulo  3."  que  era  rezáo  deíB- 
rir  a  ludo  o  que  Ihe  reprezentava  lium  Principe  tao  zelozo.  Semelhante 
sucesso  houve  nos  annos  seguintes  em  lempo  dEIRei  D.  Sebastiao  e  do 
Papa  Pío  5.°  e  depois  da  inlruzáo  dos  Reis  de  Caslella  nesse  Reino 
praticou  Roma  o  mesmo  estilo  com  EIRci  D.  Felippe  segundo  no  anno  de 
1596,  com  Felippe  3."  no  de  i004,  e  com  Felippe  4."  no  de  1633.  E  ainda 
antes  de  termos  Inquisisois  pouco  depois  que  ElRei  D.  Joao  o  2."  pre- 
mitiu  a  entrada  dos  judeus  nesse  Reino,  constando  que  alguns  delles 
depois  de  baptizados  professaváo  o  judaismo,  fiou  o  Papa  daquelle  Rei 
tanto  que  Ihe  deu  faculdade  para  deputar  ministros  que  casligassem 
aquello  erro,  o  que  ElRei  fes  logo  com  grande  satisfasao  do  Papa  Inno- 
cencio  8."  Nao  procuro  insinuar  cO  estes  exemplos  que  os  Pontífices 
devem  aprovar  sempre  os  dictamos  dos  Principes  seculares,  que  muitas 
vezes  hao  tido  co  a  Se  Apostólica  empenhos  injustissimos,  bem  que  nao 
sei  que  sucedesse  este  cazo  com  algíi  Principe  nosso;  mas  observo  que 
neste  requirimento  do  Santo  Officio  nao  so  quanto  á  conservasáo  dos 
estillos,  mas  lambem  pello  que  toca  aos  processos  enlenderáo  sempre 
os  Papas  que  os  Reis  Ihe  propunháo  o  que  convinha  para  a  pureza  da 
fé  catholica,  e  que  os  ministros  romanos  se  nao  atreverao  a  contrastar  a 
constancia  co  (¡ue  os  Reis  e  as  Inquisisois  delTenderao  esta  cauza,  e  sendo 
agora  maior  que  o  de  algíí  outro  Principe  o  zello  de  Sua  Alteza  e  a  per- 
tensao  do  Santo  Officio  a  mesma  e  ainda  mais  justificada  assim  porque 
Ihe  acrescerao  todos  os  exemplos  daquelle  lempo,  como  pello  maior  re- 
medio de  que  fas  nesecitar  a  extensáo  do  judaismo;  magoame  de  que  so 
agora  se  emprenda  que  hajao  de  ser  menos  efficazes  as  cxpressQis  de 
Sua  Alteza  em  hua  materia  tao  religiosa  e  pia  que  devia  ser  da  Sé 
Apostólica  o  principal  empenho  della;  e  de  que  passem  estes  homes  a 
nos  julgar  promplos  para  admitir  novidades  em  que  se  envolvem  tantos 
c  tao  graves  inconvenientes.  Finalmente  nesta  carta  e  ñas  a  que  ja  me 
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referi  tenho  dito  a  Vossa  Senhoria  ludo  o  que  se  me  offreccu  sobre  pro- 
cessos;  e  como  esla  materia  esta  rezolula  e  suponho  que  de  neiihfia 
maneira  sera  alterada,  so  pesso  a  Vossa  Senhoria  que  se  o  Nuncio 
fallar  nella  se  Ihe  dé  logo  reposta  porque  tambem  me  nao  faca  nova  di- 
lasao  a  sua  tardanga. 

Quanto  a  persuasáo  que  fazem  os  christaos  novos,  e  seus  aliados 
de  que  o  que  eu  proponho  em  nome  de  Sua  Alteza  he  fingido,  e  so 
meu  e  dos  Inquisidores  o  empenho  deste  requirimento  me  parece  que 
he  este  agora  o  ponto  que  mais  nescecita  de  remedio,  e  o  de  que  total- 
mente depende  a  substancia  do  negocio.  Na  verdade  he  couza  estranha 
que  tendo  eu  hua  carta  credencial  de  Sua  Alteza  para  se  me  crer  inlei- 
ramente  tudo  o  que  eu  reprezentar  em  seu  nome  baja  de  nescecilar  de 
algüa  outra  circunstancia  para  justificar  que  o  que  digo  nesta  Curia  he 
o  que  Sua  Alteza  me  manda,  porque  no  cazo  impossivel  de  eu  nao  se- 
guir as  ordens  de  Sua  Alteza,  seria  cauza  essa  minha  culpa  para  Sua 
Alteza  me  castigar  mui  ásperamente  por  ella,  mas  nao  para  se  me  nao 
dar  inteiro  crédito  emquanto  me  durasse  a  fe  publica  do  officio,  nem  o 
mundo  tem  ate  agora  achado  meyo  mais  prompto  para  se  declararem 
os  Principes  que  pellos  seus  Embaixadores. 

Mas  a  malicia  dos  christaos  novos  e  dos  seus  aliados  a  nenhüa 
immunidade  perdoa,  e  nesta  parle  bao  procurado  dezacreditarme  tao 
eficas  e  industriosamente  que  cuido  que  com  muila  gente  lem  conseguido 
o  seu  intento,  o  que  eu  sentirá  menos  se  nao  fora  prejudicial  ao  nego- 
cio. Dizem  os  christaos  novos  e  mais  repetidamente  Francisco  de  Aze- 
vedo  que  eu  fallo  contra  toda  a  verdade  (menos  modestamente  o  dis 
elle)  no  animo  de  Sua  Alteza  e  que  por  inleresses  particulares,  obro 
contra  o  que  Sua  Alteza  me  manda  por  delTender  as  injuslicas  que  a 
Inquisisao  pratica.  Procura  provar  esta  sua  proposigáo  dizendo  que  se 
Sua  Aheza  livesse  sentimento  contrario  Ihe  nao  premiliria  a  elle  tratar  de 
hü  negocio  que  eu  digo  ser  conveniente  a  essa  Coroa,  porque  nao  tole- 
rarla Sua  Alteza  que  elle  oífendesse  a  conveniencia  publica  antes  me 
ordenaría  que  eu  Ihe  (sic)  eslranhasse  o  cometer  elle  esta  culpa.  Acre- 
senta  que  Sua  Alteza  fas  mui  particulares  favores  aos  seis  procuradores 
desla  cauza  e  que  em  consequencia  se  mostra  que  a  patrocina.  Dis  que 
se  ve  a  falsidade  do  que  digo  em  ser  ser  (sic)  totalmente  diverso  do  que 
escreve  o  Nuncio  (de  que  se  mostra  que  tambem  Francisco  de  Azevedo 
sabe  o  que  o  Nuncio  escreve)  e  a  estas  rezois  acrescenta  este  homens 
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(sic)  muilas  oulras  dizendo  em  todas  co  grande  e  publico  dezembarasso 
que  ello  he  o  que  fas  o  de  que  Sua  Alteza  tem  gosto,  e  eu  o  que  o  con- 
trasto. Eslc  modo  de  fallar  devia  reputarse  por  loucura  entre  bornes 
sezudos,  mas  tem  dilíerenle  elíeito  entre  os  ambitiiozos,  porque  Fran- 
cisco de  Azevedo  nao  so  fas  estas  persuasois,  mas  tambem  fas  que  sejáo 
bem  aceitas  com  os  grossos  regallos  de  que  váo  acampanhadas.  E  os  mi- 
nistros que  so  cuidiio  na  conveniencia,  que  sao  a  mayor  parte  de  Roma 
eslimao  muito  achar  caminbos  coais([uer  (jue  sejáo  de  favorecer  hü  ne- 
gocio que  Ihe  esta  rcndendo,  e  de  que  esperao  tirar  muito  mayor  lucro, 
e  assim  descrem,  ou  ao  menos  obrao  como  quem  ere,  o  que  dis  Fran- 
cisco de  Azevedo  e  hña  das  rezois  que  dao  para  palrocinallo  he  o  sup- 
porem  (como  elle  publica)  que  eu  os  engaño.  E  como  os  christaos  novos 
assentao  como  couza  infalivel  que  eu  sou  hü  homem  tao  vil  e  táo  venal 
que  me  tem  comprado  a  Inquisisáo  para  a  detíender,  nesta  supposisao 
Ihe  licao  mais  facis  de  persuadir  todas  quantas  infamias  me  quizerem 
imputar. 

A  estas  diligencias  de  Francisco  de  Azevedo  de  que  so  podiáo 
tomar  pretexto  para  favorecello  os  seus  afleicoados,  se  une  (sic)  outra  cir- 
cunstancia de  que  fazem  aprehensao  os  outros  ministros  que  he  aquella 
de  nao  concordar  o  que  aviza  o  Nuncio  c5  o  que  eu  reprezenlo,  de 
(jue  nasce  que  ale  o  Cardcal  Gibo  (¡ue  eu  tenho  por  mui  bem  inten- 
cionado ueste  negocio  julga  que  eu  encaresso  o  empenho  de  Sua  Alteza 
e  a  repugnancia  que  haverá  para  se  admitir  novidade  algua,  e  como  as 
cartas  do  Nuncio  na  parte  que  pertence  a  este  requirimento  sao  publicas 
a  todos  os  Cardeais  da  Congregasáo  do  Santo  Officio,  todos  poderáo  ter 
a  mcsma  opiniao  de  Gibo,  o  julgar  que  nao  será  de  todo  fingida  a  per- 
suasáo  de  Francisco  de  Azevedo. 

Sobre  tudo  digo  a  Vossa  Senhoria  que  conlinuamenle  se  esláo 
escrevendo  cartas  desse  Reino  a  esta  Curia  que  aíTumáo  o  mesmo  que 
Francisco  de  Azevedo  aqui  publica;  eu  nao  vi  algüa  dellas,  mas  os 
Cardeais  dizem  que  sempre  Ihe  mostráo  muilas  e  esta  circunstancia  me 
fas  hu  grande  reparo  porque  se  este  negocio  he  tao  catholico  e  táo 
grave  como  eu  cuido  nao  doviáo  os  vassallos  de  Sua  Alteza  encontrallo 
dezacreditando  a  verdade  do  seu  ministro,  e  impugnando  a  pureza  da 
fe,  c  ulilidade  temporal  do  Reino,  mas  párese  que  a  alTeisáo  que  as 
pessoas  que  escrevem  tem  aos  christaos  novos,  acha  licito  o  nao  fazer 
cazo  de  todos  estes  damnos. 
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Nem  so  isto  he  o  que  aqui  escrevem  desse  Reino  os  amigos  desta 
gente,  senao  ludo  o  mais  que  Ihes  parece  condus  ao  seu  intento  e  ruina 
do  Santo  OíTicio  em  forma  que  eu  entendo  que  o  discurso  que  teve  a 
Gongrogasao  de  que  Sua  Santidade  nomearia  novos  ministros  para  essa 
Inquisisao  foi  inspirado  por  avizo  que  ja  lia  anuos  dahi  se  remeteu;  e 
porque  nao  pareja  a  Vossa  Senhoria  que  discorro  temerariamente  em 
materia  tao  grave,  acresento  que  eu  tenho  em  meu  poder  huns  papéis 
que  pude  alcansar  daquella  mesma  Congregasáo  que  hu  italiano  furtiva- 
mente copiou,  e  depois  vendeu,  de  que  constao  que  depois  do  principio 
deste  negocio  e  sendo  ainda  Pontifice  Clemente  X  se  escreveo  desse 
Reino  com  grande  aperlo  que  seria  justo  que  daqui  se  provessem  essas 
Inquisisois  de  ministros,  e  frei  Domingos  de  Santo  Thomas  que  ainda 
entao  vivia  era  hü  dos  aponlados.  Admireime  de  achar  naquelles  papéis 
que  o  amor  dos  chrislaos  novos  e  o  odio  do  Santo  Officio  chegasse  a  tal 
demazia  que  passasse  a  enculcar  meyos  tao  contrarios  ao  decoro  e  pre- 
viJegios  da  Coroa  demais  dos  prejuizos  que  ella  sentiría  se  a  pertensáo 
principal  desles  homes  fosse  bem  lograda,  mas  o  seu  intento  he  que 
ella  haja  de  conseguirse,  e  como  assim  seja  nao  ha  inconveniente  que 
se  Ihe  nao  facilite. 

Islo  que  dis  contra  mim  Francisco  de  Azevedo,  que  escreve  o 
Nuncio,  e  estao  escrevendo  sempre  os  affeisoados  dos  christaos  novos 
que  devc  havcr  nesse  Reino,  fas  necessario  que  Sua  Alteza  se  sirva  de 
acudir  nao  tanto  pello  meu  crédito  (salvo  [sic)  quizer  considrallo  como 
de  seu  ministro)  como  pella  importancia  do  negocio,  porque  sendo  tao 
catholico  e  tao  ardenle,  tao  justo  e  tao  conhecido  o  zello  com  que  Sua 
Alteza  ampara  este  pleito,  todos  estes  clamores  e  todas  essas  cartas  que 
tenho  referido  procuráo  encubrir  a  piedade  de  Sua  Alteza  nesta  cauza, 
e  fazerme  a  mim  Iransgressor  das  ordens  de  Sua  Alteza,  de  que  nasce 
que  aqui  publicamente  Francisco  de  Azevedo  e  dahi  occullamenle  os 
que  querem  patrocinallo  váo  espalhando  e  introduzindo  esta  terribel  si- 
zania,  que  com  effeito  vai  lavrando,  e  de  que  ja  vejo  indicios  no  que  o 
Cardeal  Gibo  prezume,  e  outros  com  elle,  de  que  nascerá  poder  mallo- 
grarse  sabidamente  este  negocio,  se  o  cuidado  co  que  eu  o  procuro 
perder  totalmente  a  efficacia  co  parecer  que  nao  he  inspirado  por  Sua 
Alteza. 

Este  he  o  meyo  em  que  agora  e  ja  ha  muitos  dias  se  ocupa  esta 
gente  com  diligencias  incessantes  fazendo  a  Sua  Alteza  hüa  irreverencia 
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e  imputándome  a  mim  a  infamia  de  me  oppor  as  ordens  de  Sua  Alteza 
e  juigando  (pie  lie  precizo  o  darse  algii  remedio  a  esta  malicia  para  que 
nao  soja  mais  damnoza  lomo  a  icmbrar  o  Vossa  Senhoria  o  que  ja  me 
occorreo  na  posta  passada,  que  he  ou  fallar  Sua  Alteza  ao  Nuncio  co 
toda  a  clareza  ou  c5  a  mesnia  escrever  ao  Papa  dizendolhe  catholica 
mas  rezolulamcnte  coal  he  o  seu  sentimento  nesta  materia,  e  o  como 
nessas  Inqaisis5is  será  prejudicial  e  impracticavel  novidade  algia,  e  se 
Sua  Alteza  se  servisse  de  uzar  de  ambos  estes  meyos,  seria  acsao  digna 
da  sua  piedade  porque  ambos  sao  uteis  e  compativcis. 

E  quando  Sua  Alteza  ou  falle  ao  Nuncio  ou  escreva  ao  Papa  me 
occorre  que  seria  conveniente  que  Sua  Alteza  estranhasse  a  dilasao 
desta  cauza,  e  fosse  servido  de  aplicar  a  brevidade  della;  porque  Fran- 
cisco de  Azevedo  e  os  seus  aliados  nao  querem  que  acabe  nunca,  hum 
pello  que  tira  do  dinheiro  que  recebe,  e  outros  pello  que  interessüo  no 
que  Francisco  de  Azevedo  llies  distribue,  e  como  he  mais  fácil  princi- 
palmente nesta  Corte  dilatar  que  rezolver,  se  Sua  Alteza  por  sua  reli- 
giao  me  nao  valer  c5  forsa  mayor,  hira  durando  o  pleito  eternamente  e 
com  elle  todos  os  damnos  que  se  seguem  da  sua  demora,  sem  se  acabar 
em  Roma  este  litigio  senao  quando  os  christaos  nevos  se  cansarem  de 
mandar  dinheiro  co  que  fomentallo.  # 

Todas  estas  expressoes  de  Sua  Alteza  julgo  nos  prezontes  termos 
precizas,  e  ainda  sendo  láo  pias,  nao  teráo  efíeito  se  nao  parecerem 
rezolutas,  porque  o  Nuncio  ha  de  observar  e  escrever  aqui  nao  so  o  que 
Ihe  disser  Sua  Alteza,  mas  o  modo,  gesto  e  formalidade  c5  que  Sua 
Alteza  o  disse,  porque  esse  e  todos  os  mais  Nuncios  o  fazem  assim 
sempre,  e  se  em  algila  dessas  circunstancias  parecer  Sua  Alteza  menos 
empenhado,  cssa  he  a  de  que  hade  fazer  mais  aprehensáo  o  Nuncio 
para  escrever  aqui  que  Sua  Alteza  favorece  tibiamente  este  negocio. 

Quando  llavera  tres  annos  houve  aquella  grande  discordia  entre 
Clemente  X  e  o  Embaixador  de  Franga,  foi  todo  o  motivo  della  que 
dezejando  ElRei  Christianissimo  que  a  promosao  que  cntao  houve  de 
Cardeais  se  íizesse  a  seu  gosto,  o  procuren  assim  o  Embaixador  c5 
todo  o  empenho;  naquelle  mesmo  tempo  escreveo  o  Cardeal  Altieri  ao 
Nuncio  que  eslava  em  Paris  que  fallasse  cH  ElRei  nesta  materia  pro- 
curando colher  se  tinha  nella  tanto  cuidado  como  o  Enibaixador  propu- 
nha,  porque  sospcitava  Altieri  que  o  Embaixador  o  exagerava  por  fazer 
Cardeal  a  hü  seu  amigo  ou  párente  Rispo  de  Marselha.  ElRei  de  Franca 
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linha  todo  o  dezejo  que  o  seu  Embaixador  reprezenlava,  mas  porque 
sucedeu  expollo  ao  Nuncio  tibiamente,  o  avizou  elle  logo  a  Altieri,  e  a 
este  avizo  se  scguiu  a  promosao  que  ElRei  de  Franga  tanto  sentiu  e  de 
que  Allieri  por  esta  cauza  se  arrependeu;  mas  nao  pode  emendarse 
depois  de  feita;  nem  todo  o  ardor  (que  ainda  dura)  co  que  ElRei  de 
Franca  se  indignou  contra  Allieri  por  este  cazo  remedeou  o  damno  que 
fes  a  tibieza  co  que  antes  fallou  ao  Nuncio.  E  suposto  que  o  zelo  de 
Sua  Alteza  fas  desnecessaria  esta  cautela,  dou  a  Vossa  Senlioria  esta 
noticia  para  Ihc  ser  prczente  o  genio  dos  ministros  de  Roma  em  mais 
esta  experiencia. 

Eu  espero  em  Déos  que  este  negocio  se  venca  nao  porque  he  justo 
ainda  sendo  o  tanto,  senao  porque  Sua  Alteza  o  pede  com  empenho, 
porque  o  ordinario  modo  por  que  aqui  se  regulao  as  instancias  dos 
Principes  nao  he  o  serem  mais  ou  menos  justificadas,  senáo  mais  ou 
menos  encarecidas.  O  ser  justificado  este  pleito  he  útil  para  Sua  Alteza 
o  amparar  nao  só  sem  escrúpulo,  mas  co  merecimento  mas  de  nenhfí 
modo  basta  para  Ihe  assegurar  bom  sucesso;  nem  o  ser  táo  pió  e  ne- 
cessario  fas  mais  que  darnos  couza  para  que  o  possamos  esperar  de 
Déos,  mas  nao  dos  ministros  romanos  que  rarísimas  vezes  examináo  se 
coaiquer  materip,  he  justa,  senao  se  poderáo  tirar  algíí  inlercsse  della, 
e  como  achao  o  interesse  entao  estudao  o  como  liande  fazer  parecer 
arrezoada  a  parle  de  que  o  esperao.  O  Papa  he  hum  varao  reputado  por 
sanio,  e  o  Cardeal  Gibo  por  de  muito  justificado  procedimenlo,  e  he  de 
crer  que  alguns  outros  ministros  desta  Curia  que  atendao  muito  (?)  á 
rezao  e  á  conciencia  porque  nao  he  possivel  que  entre  tantos  nao  haja 
alguns  que  a  tenhao  ajustada  mas  a  multidao  dos  mais  de  que  comum- 
mente  se  compoe  Roma  consta  de  homens  que  nao  cuidao  mais  que  em 
comodidades,  nem  ha  nelles  inclinasao  ou  pia  ou  brioza,  a  que  nao  pre- 
ceda coaiquer  leve  conveniencia.  Dos  chrislaos  novos  hande  tirar  toda  a 
que  Ihe  for  possivel,  e  toda  a  que  Ihe  parecer  hande  intentar,  e  por  isso 
dezejo  que  Sua  Alteza  Ihes  faga  crer  que  Ibes  sao  impossiveis  as  que 
poderáo  prometerse  em  premio  de  nos  introduzirem  nessas  Inquisis5is 
novidade  algua,  e  este  e  nenliQ  outro  he  o  caminho  de  evitalla. 

Esta  menhá  ficou  aqui  esla  carta  esperando  eu  acresenlalla  co  o 
que  o  Cardeal  Cibo  me  respondesse  sobre  o  memorial  aue  remeti  ao 
Papa.  Agora  me  chega  esta  reposta  em  que  Cibo  manda  dizerme  que  refe- 
riu  a  Sua  Sanlidade  as  rezois  do  meu  memorial  mas  que  ainda  Iho  nao 


RlíLAgOKS  COM  A  CURIA  ROMANA  297 

pode  1er,  como  faria  iiifalivelmenle  na  primoiía  hora  que  tivesse  livre,  e 
que  siiposto  que  nao  sabia  o  (|ue  Sna  Santidade  llie  ordenaría  que  es- 
crevesise  no  correo  de  hojc  enlendia  (|ue  se  escreveria  ao  Nuncio  (jue 
conlinue  a  sua  diligencia  para  que  venhao  processos,  mas  que  llie  pa- 
rece que  nao  hira  breve  ou  algua  oulra  ordem  equivalente  para  os  pedir 
por  preceito  de  Sua  Santidade.  O  que  por  hora  julgo  deste  avizo  he 
(jue  pellas  declarasOis  que  Icnho  feilo  poderáo  entrar  estes  homes  em 
duvida  se  sera  certa  a  noticia  que  eu  Ihes  persuado  de  que  os  proces- 
sos nao  hande  vir  Ou  as  que  llie  escrevem  desse  Reino  de  ijue  sem  dif- 
ficuldade  se  hande  mandar;  e  nesla  contingencia  poderáo  querer  cuidar 
mais  vagarozamente  se  será  conveniente  pediremse  de  novo  da  parte  de 
Sua  Santidade. 

Tambem  me  mandou  dizer  o  Cardeal  que  elle  dava  conta  ao  Nun- 
cio da  vigilancia  co  que  eu  Iratava  deste  negocio  e  o  que  mostrava  sig- 
nificar a  formalidade  do  recado  era  darme  a  entender  Gibo  que  louvava 
a  puntualidade  com  que  me  aplico  a  este  requirimento ;  mas  nescessaria- 
mente  deve  de  ser  outro  o  seu  intento,  porque  nem  o  Cardeal  he  tao 
parcial  das  minhas  diligencias  que  se  ocupe  em  ser  coronisia  dcllas, 
nem  ha  fim  algum  para  que  elle  haja  de  abonallas;  com  que  pellas  ante- 
cendias  (sic)  de  todos  estes  dias  sospeilo  que  elle  falla  nellas  ao  Nuncii» 
procurando  assegurarse  de  novo  se  as  fago  eu  conformandoas  co  o 
gosto  e  animo  de  Sua  Alteza  ou  se  entra  nellas  algua  affectasáo  minha 
como  desse  Reino  se  ha  escrito  e  aqui  publica  Francisco  de  Azevedo, 
cujas  persuasois  juntas  c5  as  cartas  que  estao  sempre  vindo  occulta- 
mentc  de  Portugal  (bcm  que  nao  sei  os  autores  dellas)  procurando  dis- 
suadir  o  zello  de  Sua  Alteza  e  tirar  o  crédito  a  tudo  o  que  eu  digo 
nesta  Curia  sao  agora  hum  dos  principáis  embarassos  que  temos  nesta 
cauza,  bem  que  certamente  será  mais  eíücas  que  todos  a  piedade  de 
Sua  Alteza. 

Em  outra  carta  fallo  a  Vossa  Senhoria  em  tudo  o  mais  que  ha 
que  dizer  desta  banda.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic) '. 


1  BiBLioTH,  d'Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.»,  fol.  131.  — Original. 
Tomo  xv,  38 
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Carta  do  Enibaixador  D.  I^iiiz  de  Sonsa 
ao  InqiiUidor  Gcral 

169S  — Abril  »1 

Estando  o  negocio  do  Sanio  Officio  para  se  decidir  ulliraamente  na 
Congregasao  que  se  fez  om  22  de  Margo,  se  nao  lomou  nella  rezolusáo 
algua  sobre  o  ponto  principal,  e  foráo  os  Cardeais  de  parecer  que  de 
novo  se  pedissem  processos.  Tenho  rezoes  para  prezumir  que  os  amigos 
dos  chrislaos  novos  saliirao  na  Congregasao  com  esta  inlerlocutoria  para 
embarassarem  a  cauza,  porque  parece  que  se  nao  hia  encaminhando 
conforme  ao  seu  intento,  e  quizerao  impedir  algüa  decizao  favoravel  ao 
Santo  Officio.  Logo  que  soube  o  arbitrio  que  a  Congregasao  tomara,  fui 
falar  ao  Cardial  Cibo,  e  porque  nesla  semana  nao  havia  audiencia  do 
Papa,  fiz  no  dia  seguinte  hum  memorial  largo  a  Sua  Sanlidade  apon- 
tandolhe  todos  os  fundamentos  que  havia  para  se  nao  pedirem  proces- 
sos, e  para  se  conhecer  que  erao  totalmente  desnecessarios,  e  queixando- 
me  tambem  da  dilasao  desle  negocio  e  das  industrias  e  cavilasoes  de 
que  uzaváo  os  christaos  novos,  e  os  seos  aliados  para  dilatallo,  pedindo 
em  concluzao  ao  Papa  que  mandasse  julgar  logo  esta  materia  sem  algüa 
outra  demora.  Tudo  o  que  passei  com  o  Cardial  Cibo,  e  mais  miudamenle  o 
que  disse  naquelle  memorial  que  fiz  ao  Papa,  e  últimamente  o  que  Cibo 
me  mandou  dizer  nesta  hora,  refiro  largamente  ao  Secretario  de  Estado, 
que  o  poderá  comunicar  a  Vossa  Illustrissima,  e  porque  a  meu  Irmao 
(que  tambem  he  Inquizidor)  dou  a  mesma  noticia,  Ihe  digo  a  partecipe 
a  Vossa  Illustrissima  quando  succeda  nao  baver  occaziao  em  que  o  Se- 
cretario de  Estado  o  fassa. 

Nao  me  dá  cuidado  o  ponto  dos  processos  porque  como  o  nao  virem 
he  materia  ja  rezoluta,  que  supponho  nao  poderá  ser  alterada,  nao  tenho 
que  acrescentar  de  novo  nella,  e  aqui  hirei  continuando  em  dar  sempre 
as  rezoes  que  ha  para  nao  virem  processos,  que  alguns  destes  homens 
l^edem  com  intento  muito  pouco  justificados  (sic),  e  muy  alheos  da  obri- 
gasao  de  ministros  apostólicos. 


1  Para  o  Inquisidor  Geral  em  2  de  Aliril  de  678. 
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O  que  por  hora  lie  mais  necessario  ueste  particular  he  dar  se  reme- 
dio á  malevolencia,  e  diabólica  industria  com  que  os  christáos  novos.  e 
os  seos  amigos  assim  os  que  tem  nesta  Corte,  como  oulros  que  desse 
Reino  cscrovem  occullamcnte,  todos  uniformomontc  aííirmao,  que  tudo 
o  (|uc  eu  digo  da  parle  de  Sua  Alloza  he  íingimento  meu ;  e  sendo  láo 
conhecido,  e  tao  catholico  o  zelo  com  que  Sua  Alteza  patrocina  este 
negocio,  dizcm  os  christáos  novos  que  elles  sao  os  a  quem  Sua  Alteza 
favorece,  e  qué  ludo  o  demais  sao  engaños  que  eu  invento,  e  como  o 
Nuncio  nao  escreve  o  contrario,  dá  occaziao  a  que  esta  sizania  vá 
lavrando,  de  maneira  que  já  nos  faz  consideravel  prejuizo.  Para  evilallo 
aponte  que  Sua  Alteza  deve  servir  se  de  querer  falar  ao  Nuncio,  e  es- 
crever  ao  Papa  de  novo,  como  Vossa  Illustrissima  verá  no  que  avizo  ao 
Secretario  de  Estado,  a  quem  lambem  proponho,  que  falando  Sua  Alteza 
ao  Nuncio,  ou  escrevendo  ao  Papa  applique  eíEcazmente  a  ultima  deci- 
zao  desle  negocio,  que  nao  acabará  nunca,  se  a  piedade  de  Sua  Alteza 
nao  obviar  os  vagares  de  Roma,  principalmente  em  hum  requerimento 
que  o  procurador  dos  christáos  novos  dezeja  eterno  pelo  dinheiro  que 
recebe,  e  muitas  outras  pessoas  pello  que  elle  Ibes  reparte,  e  hirá  dando 
sempre  emquanto  a  suspensao  deste  litigio  o  tiver  dependente. 

Estas  diligencias  que  aponto,  ou  quaisqucr  outras  que  Sua  Alteza 
julgar  mais  acertadas  para  mostrar  a  sinceridade  e  grande  religiáo  do 
seu  animo,  sao  agora  os  mais  eficazes  sufragios  que  podemos  ler  ueste 
negocio,  para  que  lambem  coopera  muito  a  constancia  e  valor  que  em 
Vossa  Illustrissima  acha  o  Nuncio,  de  que  aqui  tem  já  avizado,  e  para 
servir,  e  obedecer  a  Vossa  Illustrissima  estou  sempre  promplo.  Déos 
guarde  a  Vossa  Illustrissima.  Roma  &  (sic)  '. 


>  BiBLioTii.  dWjuda,  Cartas  de  ü.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.*,  fol.  133  t>. 
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Carta  do  Kinbalxdaor  D.  I>iiiz  de  ^oiisa 
ao  Secretario  de  Estado 

109S  — Altríl  2  1 

Demais  do  que  avizo  a  Vossa  Senlioria  em  oulra  caria  em  que  so 
fallo  no  negocio  do  Santo  Officio  se  olTerece  dizer  a  Vossa  Senhoria  que 
ajumándose  na  semana  passada  a  Congregasao  da  Propaganda,  soube 
eu  confuzamente  naquelle  mesmo  dia,  que  nella  se  tralaria  de  alguns 
particulares  pertencenles  ás  missoes  da  China,  e  procurando  ter  mais 
distincta  noticia  do  que  naquella  Congregasao  passara,  aciiei  que  nella 
se  intentarao  fazer  alguns  decretos  contra  os  padres  da  Companhia  que 
rezislom  aos  vigarios  appostolicos  que  manda  a  Propaganda.  E  hum 
Prelado  me  disse,  que  com  effeito  se  tomaram  algíTías  rezolusoes  contra 
aquellos  padres  da  India;  e  supposto  que  nao  live  certeza  alguma  de 
que  assim  fosse,  fes  me  entrar  em  sospcita  a  suma  aversao  que  alguns 
desles  ministros  tem  áquelles  religiozos,  e  o  dezejo  que  ha  muitos  dias 
Irazem  de  morteficallos.  Estes  decretos  da  Congregasao  (se  os  houvesse) 
nao  teriao  vigor  antes  do  Papa  os  aprovar,  e  assim  me  pareceu  prevenir- 
me fazendo  algilía  diligencia  antes  que  o  parecer  da  Congregasao  qual- 
(juer  que  fosse,  se  propuzesse  a  Sua  Santidade.  Com  esta  reflexao 
mandei  logo  hum  memorial  ao  Papa  expondolhe  que  seria  couza  injusta, 
que,  estando  ja  na  mao  do  secretario  da  Propaganda  os  documentos  que 
mostrao  o  padroado  dessa  Coroa,  se  houvesse  de  decidir  algum  incidente 
nesla  materia  sem  se  examinar  primeiro  as  razoes  do  direito  de  Sua 
Alteza,  e  pedia  em  concluzao  ao  Papa,  que  sem  se  sentencear  esta  cauza 
se  nao  determinasse  circunstancia  alguma  tocante  a  ella. 

Remeti  este  memorial  por  maos  do  Cardeal  Cibo,  que  mandou 
dizerme  que  elle  assistira  na  Congregasao,  e  que  nella  nao  houvera 
motivo  de  que  eu  pudesse  ter  escrúpulo,  nem  se  tratara  de  materia  que 
peitencesse  ao  nosso  padroado.  Nao  me  deixou  esta  reposta  socegado, 
porque  me  consta  que  estes  homcns  querem  separar  o  direito  de  Sua 
Alteza  das  queixas  que  dizem  tem  contra  os  padres  da  Companhia,  e 

1  Para  o  Secretario  de  Estado  em  2  de  Abril  de  678. 
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cuidáo,  ao  menos  dizem,  que  potlcm  casligallos  sem  oífensa  nossa,  o 
que  nao  he  possivel  no  prezenle  cazo,  porque  proceder  contra  elles 
porque  nao  obscrváo  liiHas  bullas  que  nos  argüimos  de  subrepticias  he  o 
mesmo  (|ue  suppollas  válidas,  porque  nao  seria  dolido  o  nao  admililas 
se  fossem  nullas.  Coin  este  reparo  replique!  de  novo  a  Gibo,  que  última- 
mente me  socegou  com  assegurarme  que  se  nao  tomarla  nesle  particular 
rezolusao  algua  antes  da  idtima  que  se  espera  va  sobre  o  direilo  de  Sua 
Alteza.  Esta  qnestáo  se  hade  ver  depois  da  Pascoa,  e  athe  entao  farei 
quanto  me  for  possivel  para  que  seja  beni  sucedida,  como  athe  agora 
tenlio  feilo  olTreccndo  todas  as  rezoes  e  documentos  que  pude  adiar  que 
a  fazem  justificada.  Eu  lenlio  argumentos  para  prezumir  que  havemos  de 
achar  mais  difficuklade  no  que  pertcnce  aos  missionarios  que  na  conces- 
sao  dos  Rispos,  e  por  isso  os  dczejo  ver  nomeados,  e  ter  aqui  correntes 
os  papéis  de  lodos,  para  que  se  tivermos  algum  despacho  favoravcl,  me 
aprovcitc  logo  dclle,  antes  que  alguma  nova  contradicgáo  o  embarasse. 

Tenho  ajustado  com  o  secretario  da  Congregasao  da  Fabrica  de 
S.  Pedro,  que  no  breve  que  se  ha  de  passar  para  a  bulla  da  Cruzada  se 
declare  que  se  bao  de  pagar  cada  anno  s(j  dezaseis  mil  cruzados  da 
nossa  moeda,  e  que  nao  seja  obrigada  a  esta  conlribuisao  a  fazenda  de 
Vossa  Senhoria  senao  o  rendimento  da  bulla;  mas  como  o  breve  passado 
nao  levou  estas  clauzulas,  nao  se  atreve  a  cx()rimilas  o  secretario  sem 
dar  conta  á  Congregasao,  que  nao  houvo  ha  muitos  dias,  nem  haverá 
senao  depois  da  Pascoa;  mas  se  antes  dclla  o  Cardeal  Rarberino  esiiver 
capaz  de  se  Ihe  falar  em  negocio,  creyó  que  bastará  que  este  se  Ihe 
comunique  para  ficar  ajustado,  c  de  hum  ou  ouiro  modo  procurarey 
•remeter  o  breve  a  Vossa  Senhoria  com  a  possivel  pressa. 

Parcceme  que  por  hora  está  o  Papa  livre  de  todo  o  escrúpulo  que 
tinlia  cm  fazer  Rispo  titular  a  frey  Antonio  de  Sania  Maria,  mas  quer  Sua 
Sanlidade  que  se  despache  este  requerimento  por  vía  da  Congregasao 
Consistorial  a  que  estava  remetido.  Nesla  suppozisao  se  fará  na  primeira 
congregasao  que  bouver,  se  se  nao  mover  de  novo  algua  duvida,  e  bcm  que 
parece  que  ja  nao  ha  motivo  de  recealla,  ncsla  térra  nao  ha  seguransa  de 
despacho  que  se  prometa,  emquanto  se  nao  Icm  em  mao  propria. 

O  senhor  Rispo  de  Leiria  me  aviza  de  que  Sua  Alteza  ihe  havia 
feilo  merce  de  o  nomear  Arcebispo  de  Evora  aplicando  a  expedissao  de 
novas  bullas  para  esta  igreja,  mas  como  Vossa  Senhoria  me  nao  mandou 
a  inquirisao  do  estado  della,  nem  caria  de  Sua  Alteza  para  o  Papa,  he 
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precizo  esperar  que  cheguem  estes  papéis  para  se  entrar  nesta  diligencia. 
A  que  só  pode  fazer  se  por  agora  he  procurar  haver  nova  dispensasao 
para  o  arcebispado  de  Evora,  porque  a  que  os  tempos  passados  concedeu 
o  Papa  se  restringia  ao  bispado  de  Leiria,  mas  logo  procurarei  alcan- 
salla,  e  pello  que  me  toca  será  servido  o  senhor  Bispo  com  mui  pontual 
cuidado. 

O  Geral  da  Companhia  impede  com  toda  a  eíBcacia  que  religiozo 
seu  seja  administrador  de  Mosambique  e  Rios  de  Guama,  e  nao  só  diz 
que  nao  sao  beneméritos  os  que  eu  aponlava,  como  ja  escrevi  a  Vossa 
Senhoria,  mas  geralmente  acrecenta  que  se  perderá  a  Companhia  se  se 
iniroduzirem  os  seus  padres  nestas  dignidades  oppostas  totalmente  ao 
que  ñas  suas  leis  se  prescreve.  E  argumentando  eu  com  a  premissáo 
que  a  Companhia  sempre  deu  para  os  Arcebispos  da  Serra,  e  Rispos  de 
Macao;  responde  o  Geral  que  esses  Prelados  nao  offendiao  a  rezáo  dos 
seos  estatutos,  porque  váo  a  servir  a  Déos  entre  infléis,  e  que  este  admi- 
nistrador hiria  a  ser  Prelado  a  colonias  de  crislaos.  E  nao  somente 
impugna  o  Geral  esle  requerimento  mas  requere  tenazmente  que  se  Ihe 
nao  diffira  pello  damno  que  diz  resulla  á  sua  religiáo.  Com  que  temo 
que  esta  pertensáo  ha  de  custar  tempo  e  trabalho  a  vencer,  se  o  Geral 
nao  dezistir,  ou  ao  menos  se  moderar. 

Pouco  depois  de  se  haver  aqui  divulgado  que  ElRey  de  Franga 
mandava  hum  novo,  e  muy  poderozo  socorro  para  Secilia,  se  soube  que 
os  francezes  haviáo  largado  Messina  e  Augusta,  e  tudo  o  mais  que  tinhao 
naquella  ilha.  LevarSo  consigo  a  melhor  artilharia  que  tinhao  aquellas 
pragas,  e  dizem  que  quazi  tudo  de  valor  que  havia  nellas,  e  lambem  forao 
para  Franga  todas  aquellas  pessoas  e  familias  que  se  achaváo  com  cauza . 
para  recearem  que  as  castigasse  Caslella.  O  Márquez  de  Liche  deu  conta 
deste  sucesso  a  Sua  Santidade  e  a  todos  quantos  homens  ha  nesta 
Curia,  que  nao  sao  públicos  parciais  da  Franga,  comigo  fez  a  mesma 
ceremonia,  e  a  formalidade  do  recado  que  me  mandou  era  que  elle  me 
communicava  aquella  noticia  entendendo  que  a  estimariáo  todos  os  mi- 
nistros de  Sua  Alteza  pella  boa  correspondencia  que  havia  entre  hüa  e 
outra  Coroa.  A  que  Ihe  respondí  com  outra  semelhante  cortezia.  Depois 
foi  o  Márquez  com  cortejo  publico  a  assistir  a  hum  Te  Deum  laudanus 
que  mandou  dizer  na  sua  igreja  nacional,  e  celebrou  este  cazo  com  hüa 
alegría  tao  extraordinaria  que  parecen  aqui  excessíva  em  hum  sucesso 
voluntario  a  ElRey  de  Franga,  que  para  os  caslelhanos  nao  foi  victoria, 
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nem  chegou  a  ser  conquista,  bem  que  fosse  conveniencia.  Este  ministro 
nao  enlrou  com  boa  fortuna  nesta  Corle,  porque  observo  que  nao  tem 
feilo  acsao  publica  que  aqui  se  julguo  prudente.  O  Embaixador  de  Fransa 
dizorn  que  senic  mais  parliculariiionle  esta  rezolusao  do  seu  Rey,  por 
ser  hum  dos  (pie  inais  o  eslimuiava  a  continuar  acpiella  guerra. 

Aqui  se  discursa  que  este  successo  de  Sicilia  fas  parecer  mais 
cerlo  o  roirq)iinenlo  entre  os  Reis  de  Inglaterra  e  Franga  julgandose 
que  se  este  estivcsse  em  lermos  de  fazer  pax,  nao  largaria  ñas  vesperas 
della  aquellas  pravas,  cuja  deixasáo  llie  serviría  dcpois  para  pretexto  de 
conservar  oulras,  ou  compensar  e  adquirir  alguas  outras  conveniencias, 
e  se  prczume  que  quiz  unir  ás  forgas  de  Flandos  e  Alsacia  as  que  tinba 
em  Sicilia,  prevenindose  para  a  nova  guerra  de  Inglaterra.  Neste  mesmo 
lempo  diz  o  Papa  que  espera  que  a  pax  se  fassa,  e  entretanto  vai  EIRey 
de  Fransa  continuando  em  Flandes  a  sua  conquista.  Os  últimos  avizos 
dizem  que  elle  liavia  rendido  a  cidade  de  Gante,  e  esta  e  as  mais  novas 
que  aqui  chegarao  estes  dias  verá  Vossa  Senhoria  nessas  gazetas. 

A  reposta  desla  carta  trará  o  sobreescrito  para  Manoel  Fragoso 
Pizarro.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  l^nihalxador  D.  Lniz  de  üoiisa 
ao  Secretarlo  de  Estado 
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Recebo  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  7  de  Margo  c(5  duas  de  Sua 
Alteza  da  mesma  data  sobre  o  negocio  do  Santo  Officio.  Em  hua  me  dis 
Sua  Alteza  a  rezolusao  com  que  se  acha  de  nao  tolerar  que  nessas  Inqui- 
sis5is  se  introduza  novidade  algua  a  que  respondo  a  Sua  Alteza  rendando 
Ihe  as  grabas  da  merce  que  fas  a  seus  Reinos  com  detreminasao  lao 
catholica,  e  do  meresimcnto  que  c5  Déos  adquire  procurando  que  nessa 
Coroa  se  conserve  a  religiao  christan  incorrupta. 

Em  outra  carta  he  Sua  Alteza  servido  dizer  me  que  das  propozis5is 
que  o  Nuncio  ahi  íizer  ncsla  materia  se  me  remeterá  a  reposta  sem  ahí 


1  BiBLioTH .  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luií  de  Sousa,  tomo  S.«,  fot.  134. 
*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  16  de  Abril  de  1678. 
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se  llie  dar  algua  outra,  e  lenlio  eu  tanlo  mais  que  estimar  e  agradecer 
aos  pes  de  Sua  Alteza  nesla  confianca  que  fas  do  meu  pouco  preslimo, 
quanlo  mais  notoriamente  reconheso  que  nao  podia  em  mim  havello 
para  comissao  lao  impórtame,  se  o  dezejo  de  servir  a  Sua  Alteza  o  nao 
animasse,  e  nao  concorresse  para  comunicarme  capacidade.  Nesta  forma 
procurarei  que  ludo  o  que  aqui  disser  seja  tao  justificado  que  nem  a 
conciencia  de  Sua  Alteza  nem  a  minha  possao  ter  escrúpulo,  e  para  este 
fim  nem  alé  agora  lenho  proposto  nem  proporei  nesle  pleito  rezao  algüa 
que  nao  seja  conforme  aos  aulhores  catholicos  mui  reverentes  da  Igreja, 
e  he  em  todos  estes  particulares  tao  conforme  a  sua  doctrina  ao  fim  que 
Sua  Alteza  tem  nesta  cauza  que  nao  custar.á  grande  cuidado  o  ajuslar 
o  intento  della  com  os  dictames  da  conciencia,  antes  creyó  que  só  seria 
diíficultozo  ou  impossivel  adiarse  caminho  licito  com  que  a  parle  dos 
christáos  novos  pudesse  favorecerse  sem  grave  escrúpulo.  Mas  ainda 
assim  para  justificasao  minha,  e  a  Sua  Alteza  ser  prezente  ludo  o  que 
cu  obrar  e  disser  desta  banda,  remeteroi  sempre  a  Vossa  Scnhoria  as 
copias  de  todos  os  papéis  que  der  sobre  esta  materia,  e  repetirei  a 
mesma  formalidade  de  ludo  o  que  disser  de  palavra,  para  que  Sua  Al- 
teza possa  servirse  de  mandar  examinar  tudo  o  que  eu  propuzer  ao 
Papa,  e  advertirme  da  cmmenda  que  for  necessaria  ás  inadvertencias 
em  que  podera  incorrer  a  minha  insufficiencia. 

No  correo  passado  fallei  a  Vossa  Senhoria  com  grande  largueza 
em  tudo  o  que  havia  ate  aquelle  tempo  no  negocio  do  Santo  OíTicio  e 
como  a  semana  passada  foi  santa  e  esta  a  de  fesla  e  de  mais  de  nao 
haver  Congregasois  em  hua  e  outra  estao  em  ambas  os  Cardeais  occupa- 
pados  co  muitas  funcsois  da  igreja,  nao  houve  occaziáo  de  crcscer 
algíia  novidade  nem  ainda  de  fallar  neste  pleito  aos  ministros  exlrajudi- 
cialmente.  O  que  só  houve  de  novo  he  que  havendome  mandado  dizer 
o  Cardeal  Gibo  que  hoje  fas  quinze  dias  se  escrevia  ao  Nuncio  na  forma 
que  entao  disse  a  Vossa  Senhoria  tornou  o  Cardeal  a  avizarme  depois 
da  posta  partida,  que  nella  se  nao  fallara  ao  Nuncio  neste  negocio  e  que 
elle  o  procurava  assim  por  darme  gosto,  e  acresentou  (sao  formáis  pálavras 
suas)  que  o  meu  memorial  que  eu  havia  dado  impedindo  que  se  pedissem 
processos  estava  em  seu  poder  c  em  mao  fiel,  e  de  hu  grande  meu  servi- 
dor, insinuando  por  este  modo  a  dispozisáo  co  que  estava  para  o  favorecer. 

Ainda  assim  me  nao  asseguro  em  que  se  nao  fallasse  ao  Nuncio 
em  processos,  mas  se  se  Ihe  escreveu  sobre  elles,  nao  obstante  o  que  me 
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mandou  dizer  Gibo,  suponho  que  seria  condicionalinente  para  que  os 
pcdisse  se  cntendesse  que  os  conseguiría,  e  o  nao  pertendesse  se  juigasse 
(|uc  acliaria  rezistencia.  E  se  com  elíeito  se  Ihe  nao  fallou  nesta  inateria 
podcria  nacer  esta  suspensáo  de  eu  Ihe  haver  ex()osto  com  toda  a  clareza 
bem  que  com  modestia  as  rcz5is  que  havia  para  se  nao  entrar  em  hii 
empenho  desnecessario  e  injusto,  que  por  estas  cauzas  seria  mal  logrado; 
e  tambem  concidrei  que  sendo  este  ultimo  correo  (que  ainda  enlao  se 
esperava)  reposta  do  de  22  de  Janeiro  em  que  se  fallou  ao  Nuncio  na 
sessao  (pie  eu  entao  tive  com  o  Cardeal  Barbarino  na  sancristia  de 
S.  Pedro,  quereriao  estes  ministros  esperar  as  cartas  do  Nuncio  para 
dellas  tirarem  argumento  se  deviao  ou  nao  pedir  processos,  conforme  a 
dificuldade  ou  promptidao  que  o  Nuncio  achasse  em  serem  mandados. 

Chegou  depois  o  correo,  e  com  o  pretexto  de  eu  haver  recebido 
novos  avizos  quis  acresenlar  a  diligencia  que  havia  feilo  para  se  nao 
pedirem  })rocessos,  e  procurar  lambem  saber  o  que  o  Nuncio  escrevia 
neste  particular.  Com  este  intento  mandei  dizer  a  Gibo  que  eu  de  novo 
Ihe  pedia  quizesse  apadrinhar  aquella  niinha  suplica  que  eu  fizera  ao 
Papa  porque  sempre,  e  últimamente,  das  cartas  que  naquelle  dia  rece- 
bera me  constava  dos  damnos  que  se  seguiriao  se  aquelles  processos 
sahisscm  dessas  Inquisisois,  e  que  aquellos  inconvenientes  eráo  tüo  rele- 
vantes que  Sua  Alloza  nao  poderia  querer  dar  occaziao  a  elles,  e  que 
eu  supunha  que  sendo  tao  graves  nao  deixaria  o  Nuncio  de  referillos 
para  que  Sua  Santidade  se  dignasse  de  querer  evitallos. 

A  este  recado  me  responden  Gibo  com  palavras  de  comprimento 
mas  quanto  á  substancia  do  negocio  mui  dilíerente  do  que  eslava  antes 
de  chcgar  o  correo,  porque  mandou  dizerme  que  elle  me  dczejava  servir 
em  ludo  mas  que  nao  podia  fazello  neste  incidente  dos  processos  porque 
julgava  que  o  Papa  nunca  dezisliria  de  pedillos.  Esta  foi  a  formalidade 
do  que  mandou  dizerme  o  Cardeal  Gibo,  mas  a  pessoa  que  levou  o  meu 
recado  que  he  o  meu  mestre  de  camera  que  tom  com  Gibo  confiansa 
muito  anliga,  depois  de  receber  esta  reposta  foi  continuando  em  discur- 
sar com  Gibo  nesta  mesta  [sic)  materia,  nao  já  da  minha  parle  senáo  da 
sua,  e  por  occaziao  desta  conferencia  Ihe  disse  Gibo  com  mostras  de 
escandalizado  que  o  Nuncio  escrevia  que  os  ministros  porluguezes  nao 
queriáo  que  viessem  processos  e  que  assim  era  necessario  que  elles 
fosscm  j)edidos  por  mais  efficazes  meyos  e  logo  passou  a  dizer  que  esta 
repugnancia  era  so  dos  ministros  e  nao  de  Sua  Alteza  e  que  a  que  Sua 
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Alteza  mostrava  Ihe  nao  era  natural  senáo  persuadida.  Depois  insinuou 
o  Cardeal  que  neste  negocio  podia  ter  a  Congregasao  algüa  queixa  mi- 
nha  dando  a  entender  que  eu  era  o  que  principalmente  procurava  que 
se  nao  mandassem  processos  a  Roma. 

Esta  novidade  produzirao  as  carias  do  Nuncio,  bem  que  eu  nao 
acho  que  houvesse  novo  motivo  para  este  effeito  porque  Gibo  dis  que  o 
Nuncio  aviza  da  rezistencia  que  ahi  se  fas  a  virem  processos  e  parece 
que  supoe  que  a  achou  de  novo  o  Nuncio,  porque  na  antiga  se  nao  falla 
ha  largo  tempo,  nem  so  a  lenibranga  della  bastaria  para  Gibo  se  mos- 
trar de  novo  queixozo  depois  de  passarem  tantos  mezes  em  que  nao 
fallamos  neste  negocio,  e  por  outra  parte  nao  se¡  que  rezistencia  foi 
esta  de  que  o  Nuncio  aviza,  porque  Vossa  Senhoria  me  dis  que  elle  naa 
fallou  de  novo  nesta  materia  de  que  se  pode  sospeilar  que  o  Nuncio 
quererla  encarecer  a  sua  diligencia  e  dizer  que  fes  algüa  que  Ihe  sahiu 
mallograda,  e  se  acazo  quis  íingilla  foi  entendendo  que  isto  Ihe  basta 
para  justificarse  com  estes  ministros,  e  para  procurar  irritallos  para  que 
por  ordens  mais  apressadas  pessáo  processos. 

Tambem  reparo  em  que  escrever  o  Nuncio  que  os  ministros  de 
Portugal  repugnao  a  virem  processos  nao  he  o  que  persuade  a  Gibo  a 
que  se  pessao  de  novo,  antes  o  dissuadiria  deste  intento  se  por  aquelle 
principio  entendesse  que  nao  poderia  conseguillo;  mas  o  que  dá  a  en- 
tender Gibo  he  que  nao  tendo  Sua  Alteza  nesle  particular  o  empenho 
que  eu  reprezento  nem  a  diíTiculdade  que  nos  nossos  ministros  acha  o 
Nuncio  podera  esla  sua  pertensáo  vir  finalmente  (stc)  conseguirse  se 
os  processos  se  pedirem  mais  eííicasmente  e  para  mim  he  sem  duvida 
que  o  Nuncio  assim  o  persuade  e  que  haverá  nesse  Reino  algum  parcial 
dos  christaos  novos  que  o  anima  porque  nao  é  possivel  que  elle  escreva 
nesta  forma  sem  algüa  esperanza,  e  que  nao  tema  incorrer  na  impruden- 
cia de  confiarse  ligeiramente  em  negocio  tao  grave  sem  o  estimular 
alguem  que  o  patrocine. 

Logo  que  soube  o  que  Gibo  havia  referido  suposto  que  nao  man- 
dón dizermo  procurei  que  tambem  Ihe  chegasse  bem  que  egoalmente 
sem  Iho  mandar  dizer  a  elle,  que  seria  vam  coalquer  confianza  que  o 
Nuncio  tivesse  nesta  materia  e  especialmente  mostrei  que  me  escandeli- 
zava  de  que  pudesse  crer  o  Nuncio  que  em  hüa  cauza  tao  pia  pudesse 
haver  nesse  Reino  algü  outro  empenho  mayor  que  o  de  Sua  Alteza, 
ou  que  nescecitasse  o  seu  zello  de  persuadido  em  hü  litigio  tao  catho- 
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lico  que  do[)eii(ie  dellc  a  roligiáo  desse  Reino.  Poreni  Vossa  Senhoria 
«rea  que  neste  neste  (st'c)  se  traballja  incessanle  e  occultamente  por 
persuadir  que  Sua  Alteza  o  nao  patrocina  e  que  mais  propende  para 
julgar  a  pertensao  das  Inquisisijis  injusta  que  anezoada.  Goni  este  fira 
dizeni  aquí  os  christáos  novos  e  escrevem  dalii  os  seus  amigos  que  nern 
Sua  Alteza  duvida  de  que  se  introduza  novidade  nesses  estillos,  nem  de 
que  venhao  processos,  e  bem  que  os  mesmos  que  dáo  esta  noticia  sabem 
que  nao  he  verdadeira,  conhessem  que  Ihe  será  utilissinio  o  persuadilla, 
e  cS  esta  supozisao  maliciosa  querem  que  os  Cardeais  se  animem  a  rezol- 
vcr  o  que  Ihcs  he  conveniente  para  depois  com  algua  decizao  que  Ihe 
seja  propicia  íazorem  mais  l'orsa  para  conseguir  a  execusáo  delia. 

A  forma  em  que  fallou  o  Cardeal  Gibo  supunlia  que  neste  correo 
se  fallaria  ao  Nuncio  em  pedir  processos  de  novo,  e  se  assim  for  espero 
que  Vossa  Senhoria  me  avize  para  eu  de  novo  replicar,  e  eu  o  farei 
aqui  logo  se  antes  disso  o  souber;  e  se  antes  de  partir  esta  carta  me 
«hegar  algu  avizo  (que  ainda  esta  noite  espero)  do  que  hojc  se  escreve 
ao  Nuncio,  ainda  o  darei  a  Vossa  Senhoria  neste  correo;  e  cada  dia  e 
«ada  hora  poderei  avizar  o  contrario  do  que  antes  tiver  escrito,  por(}ue 
aqui  nao  ha  dia  que  se  parepa  com  outro,  nem  ministro  que  amenhan 
se  conforme  com  o  que  disse  boje,  como  Vossa  Senhoria  haverá  obser- 
vado ñas  incoherencias  que  aqui  se  experimentao  sempre. 

Últimamente  digo  a  Vossa  Senhoria  que  entre  os  louvores  com 
que  me  honrao  os  christáos  novos  e  os  seus  amigos  he  vituperando 
€0  grande  encarecimento  as  replicas  que  eu  aqui  fago  e  dizendo  que 
por  deííender  hüa  imaginaria  regalia  dessa  Coroa  quero  oílender  ajuris- 
dicsao  do  Papa,  e  que  assim  neste  incidente  dos  processos  como  no  que 
toca  ao  negocio  principal  sigo  principalmente  caminlios  poneos  seguros, 
e  dellendü  luuis  estillos  injuslisshnos  por  mevos  pouco  racionaveis  so 
por  seguir  teiinozamenle  o  mesmo  erro  dos  Inquisidores  e  o  que  mais 
he  para  sentir  e  para  me  magoar  he  que  me  dizem  que  neste  ultimo 
correo  veyo  desse  Reino  hüa  carta  em  que  bu  portugués  (nao  me  dis- 
seriw  quem  era)  me  condena  a  impiedade  de  assistir  a  esta  cauza. 

Eu  me  asseguro  ({ue  quem  me  argüe  desles  desmanchos  os  nao 
procura  c5  os  livros  porque  nao  ha  nelles  doufiina  mais  certa  e  mais 
comiía  que  a  c5  que  cu  me  conformo  ñas  deligencias  que  fafo  mas 
como  essas  cartas  vem  occultas  e  se  nao  controverte  nem  examina  o 
qué  se  escreve  nelles  (s/t)  dis  cada  hfl  o  que  a  sua  inclinasao  Ihe 
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dicta  e  o  que  julga  conveniente  para  facilitar  o  que  dezeja  sem  peiigo 
de  entrar  depois  em  disputa.  Eu  espero  que  Sua  Alteza  me  honrará 
co  crer  de  mim  que  nao  obrarei  acsao  algüa  nem  direi  palavra  que  nao 
seja  decente  a  hü  ministro  seu  nem  aqui  ha  passado  circunslancia  de 
que  eu  nao  avizassc  muito  miudamente  Vossa  Senhoria  ao  que  acresce 
que  nao  pode  baver  mais  extravagante  e  irracionavel  calumnia  que  a  de 
querem  (sic)  arguirme  de  impiedade  em  hü  negocio  tao  pió,  que  se  eu 
fosse  capas  de  meresimento  nenhñ  outro  poderla  allegar  co  tanta  confiansa 
como  o  de  procurar  ter  parte  na  defensa  de  hfla  causa  tao  católica. 

Porem  porque  este  letigio  de  mais  (sic)  ser  de  summa  importancia, 
he  mui  publico  nao  só  nessa  Coroa,  mas  fora  della  e  a  mim  me  coube 
em  sorle  o  tratar  delle  nesla  Curia,  dezejo  que  nao  haja  nelle  circuns- 
tancia em  que  seja  culpada  algüa  inadvertencia  minha,  e  co  esta  con- 
sidrasáo  procurarei  fazer  a  Vossa  Senhoria  no  correo  que  vem  nova 
relasao  de  tudo  o  que  (sic)  passado  nesla  materia,  e  do  que  delremino 
obrar  nella  como  ja  hei  l'eito  em  todas  as  cartas  que  escrevi  atlie  agora 
para  que  de  novo  se  veja  que  tudo  o  que  se  ha  obrado  e  intenta  obrar 
he  conforme  aos  dictames  da  conciencia  e  ao  summo  respeito  que  se 
deve  a  Se  Apostólica  e  Sua  Alteza  possa  mandar  examinar  tudo  o  que 
eu  referir,  e  depois  servirse  de  advertirme  de  coalquer  particularidade 
a  que  eu  falte,  como  Sua  Alteza  julgar  mais  conveniente. 

Depois  daquella  ultima  rezolusáo  que  a  Congregasáo  tomou  nao 
fallci  ao  Papa  porque  nao  houve  occaziáo  em  que  os  Embaixadores 
tivessem  audiencia;  sesta  feira  que  vem  cuido  que  a  haverá  sem  falla  c 
depois  della  poderei  formar  juizo  mais  provavel  do  que  o  Papa  intenta 
sobre  o  incidente  dos  processos  de  que  na  posta  futura  farei  avizo  a 
Vossa  Senhoria  e  por  hora  nao  ha  nesle  particular  algüa  outra  circuns- 
tancia. Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic). 

Depois  de  haver  escrito  este  papel,  me  chega  hum  avizo,  que  me 
parece  certo,  que  em  suma  diz,  que  hoje  se  escreve  ao  Nuncio  que 
pessa  processos,  mas  que  para  este  elTeito  nao  vai  breve  algum  do  Papa, 
senao  ordem  para  que  o  Nuncio  fassa  mais  diligencia  continuando  a 
anliga,  que  he  o  mesmo  que  se  intenten  escrever  o  córrelo  passado, 
com  que  nao  tenho  que  acrecentar  agora  ao  que  entáo  disse  a  Vossa 
Senhoria '. 

1  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  135  v.  —  Original. 
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Carta  do  l<]inl>ai\a(lor  D.  L.iilx  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  Estado 


lOVfit  — Abril  lOi 


Pela  carta  que  vai  com  esta  verá  Vossa  Senhoria  o  que  aquí  ha 
passado  no  negocio  do  Santo  OlTicio  e  nestas  regras  que  vao  só  para 
Vossa  Senlioria  so  tenlio  que  acresentar  que  se  o  Nuncio  ahi  se  arrojar 
a  querer  pralicar  algua  ordem  que  nao  seja  conveniente,  nao  ha  milhor 
caminho  de  evitar  esse  damno  que  o  de  nao  se  executar  a  ordem  e  av¡- 
zarme  Vossa  Senhoria  para  eu  replicar  a  ella  como  de  direito  he  licito 
expondo  a  Sua  Santidadc  os  inconvenientes  que  iiaveria  nessa  exccusao,  ■ 
porque  esta  via  he  totalmente  segura  e  justificada  aprovada  pello  direito 
e  por  quantos  autores  catholicos  fallao  nesta  materia;  em  que  eu  no 
correo  que  vem  hei  de  procurar  fallar  a  Vossa  Senhoria  com  mais  lar- 
gueza, e  com  essá  occaziao  direi  o  que  me  occorre  que  deve  obrar  se 
no  cazo  cm  que  o  Nuncio  se  anime  a  fazer  algua  acsSo  menos  conforme 
ao  servido  de  Sua  Alteza  e  ao  bem  desta  cauza.  Estes  christáos  novos 
e  dahi  os  scus  aliados  nao  ha  pedra  que  nao  movao  para  a  obra  de  me 
descomporem  e  imfamarem,  e  fazcrem  por  este  modo  que  tenha  menos 
efficia  (sic)  a  minha  diligencia,  Déos  Ihe  pagará  o  santo  fim  com  que 
continuao  esta  empreza;  mas  o  em  que  acho  gra^a  he  (sic)  me  chamem 
impio  a  mim  porque  replico  ao  Papa  como  o  mesmo  direito  canónico 
ordena  procurando  que  se  tome  hua  rezolusao  conveniente  á  fé  catho- 
lica,  e  consecutivamente  á  mesma  Igrcja  e  que  se  achem  a  si  pios  que- 
rendo  destruir  as  InquisDis  (sic)  dessa  Coroa  e  facilar  (sic)  os  meyos  de 
ficar  impunida  a  herezia,  e  mayor  a  liberdade  de  se  delinquir  nella.  No 
correo  que  vem  procurarei  explicarme  mais,  e  sinto  nao  ser  justo  expli- 
carme do  todo,  porque  nao  sei  expor  a  Vossa  Senhoria  a  impaciencia 
que  me  fas  que  vassallos  de  Sua  Alteza  christáos  velhos,  ou  por  capri- 
cho ou  por  odio  queirao  (ainda  que  este  nao  será  o  seu  intento)  ao 
menos  em  consequencia  destruir  esse  Reino  naquellas  duas  partos  mais 

<  Para  o  Secretario  de  Estado  em  id  de  Abril  de  1678. 
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sensives  e  importantes  coais  sao  a  quietasao  publica  e  a  pureza  da  reli- 
giao.  Tambem  detremino  mandar  a  Vossa  Senhoria  o  papel  que  fis  os 
lempos  passados  e  dei  ao  Papa  sobre  as  testemunhas  singulares,  e  nes- 
cecidade  que  nesse  Reino  ha  dellas  para  que  alii  se  veja  co  toda  a 
distinsao  e  miudeza  tudo  o  que  aqui  se  obra.  Déos  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria &  (sic)  *. 


Carta  do  Embaivador  D.  I^iiiz  de  üousa 
ao  Secretario  de  Estado 


109S  — Abril  16  2 


Fico  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  a  Junta  dos 
Tres  Estados  para  assim  o  referir  ao  Papa,  e  na  primeira  audiencia  que 
tiver  sua  Ihe  pedirei  com  toda  a  efficacia  dispense  co  o  Padre  Fernandes 
como  Sua  Alteza  me  ordena,  bem  que,  temo  que  Sua  Sanlidade  diíTiculte 
esta  dispensasao  porque  em  todas  tem  escrúpulo  e  maior  ñas  deste  ge- 
nero, e  eu  ihe  tenho  ouvido  muitas  vezes  que  nao  ha  couza  lao  prejudicial 
as  religioes  como  o  dispensarse  ñas  disposisois  das  suas  leis,  o  que  o 
Papa  entende  com  tanta  firmeza,  que  emprende  agora  e  ja  ha  alguns 
mezes  que  em  todas  as  religiois  se  emmendem  as  relaxaseis  que  se  Ihe 
inlroduzirao  e  tornem  a  primeira  observancia  com  que  os  seus  Patriar- 
chas  as  criarao,  e  quando  dizem  a  Sua  Santidade  que  a  variedade  do 
lempo  e  a  diíferensa  que  ha  dcsle  ao  antigo  impossibilita  este  seu  in- 
tento, responde  que  ao  menos  nao  lera  de  que  dar  conta  a  Déos  quando 
houver  feito  tudo  o  que  llie  for  possivel  para  conseguillo.  Deste  díctame 
de  Sua  Santidade  nase  a  repugnancia  que  tem  a  alterar  constituiao  (sic) 
algüa  das  co  que  cada  religiáo  foi  instituida,  e  haver  negado  muitas 
dispensaseis  que  se  Ihe  pedirao  nesta  materia,  e  receo  que  no  nosso 
cazo  se  Ihe  reprezente  a  mesma  duvida  logo  que  co  se  Ihe  pedir  esta 
graga  entender  que  se  necessita  della  por  ser  opposta  aos  institutos  da 


1  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  sousa,  tomo  2.°,  fol.  136.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  16  de  Abril  de  1678. 
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Companliia.  Ao  que  acresce  que  o  Geral  moslrou  tanta  repugnancia 
nesta  materia  como  naquella  occaziao  escrevi  a  Vossa  Senhoria  e  sendo 
provavel  e  caminho  ordinario  que  na  suplica  que  eu  fizer  seja  ouvido 
o  Geral  temo  que  elle  continué  a  sua  instancia  co  o  Papa  e  faga  c5 
ella  outro  embarasso  seinelhanle  ao  que  ainda  dura  sobre  os  administra- 
dores de  Mosambique  e  rios  de  Guama.  Porcm  ainda  assim  procurarei 
multo  cuidadozamente  facilitar  toda  esta  difficuldade  e  com  o  Geral  hei 
de  fazer  diligencia  antecedentemente  e  pedirlhe  com  todo  o  aperto  que 
me  ajude  para  que  ao  menos  me  nao  encontré,  e  depois  proporei  ao 
Papa  todas  quantas  rezOis  eu  souber  considrar  para  o  persuadir;  e  tam- 
bem  me  occorre  que  ainda  quando  o  Papa  totalmente  repugne  a  passar 
hu  breve  porque  dispense  c5  o  Padre  Manuel  Fernandes  expressa- 
mente  porque  nao  querem  que  esse  exemplo  se  Ihe  allegue,  poderá  haver 
meyo  para  que  o  Padre  Manuel  Fernandes  fique  cD  efeito  dispensado 
e  o  Geral  salisfeito  ainda  quando  este  despacho  nao  seja  publico  em 
forma  que  possa  ser  allegado,  bcm  que  nao  dctremino  uzar  deste  arbi- 
trio senao  por  ultimo  remedio,  e  me  lembro  delle  porque  quando  se 
empossibilite  outro,  bastará  este  para  se  conseguir  a  substancia  do  ne- 
gocio sem  o  Geral  poder  impedillo;  e  linalmenle  aquí  Iralarei  c5  todo 
o  calor  de  que  elle  se  faga  na  forma  que  Sua  Alteza  ordena,  e  do  que 
rezullar  farei  avizo  a  Vossa  Senhoria. 

No  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  o  secretario  da 
Congregasao,  da  Fabrica  de  S.  Pedro  se  ajustara  comigo  em  que  pella 
bulla  da  Cruzada  se  pagassem  cada  anuo  para  a  mesma  fabrica  deza- 
seis  mil  cruzados  da  nossa  moeda,  e  o  mesmo  Secretario  me  havia  man- 
dado dizer  naquelle  mesmo  dia  que  so  fallava  para  se  expedir  o  breve 
o  dar  elle  conta  na  Congregasao  da  foima  em  que  se  passava.  Depois 
me  mandou  dizer  este  mesmo  ministro  que  revendo  de  novo  os  documen- 
tos que  havia  sobre  este  negocio  achava  que  nelle  havia  equivocasao, 
porque  constava  que  por  essa  bulla  se  hande  dar  para  a  fabrica  de 
S.  Pedro  dezoito  mil  cruzados  cada  anno,  e  que  assim  fora  contratado 
entre  os  ministros  da  Fabrica  da  Cruzada,  sem  que  de  hüa  parle  ou 
outra  pudesse  perlenderse  alterasao  algila.  E  que  o  computo  de  desa- 
séis mil  cruzados  que  dera  cauza  a  se  cuidar  que  esta  era  a  quantia 
que  se  havia  de  arbitrar  agora,  fora  so  a  rcspeito  do  sexenio  principiado 
no  anno  de  1653  e  acabado  no  de  1658  e  nao  para  o  lempo  futuro  em 
que  se  devem  pagar  dezoito  mil  cruzados  cada  anno  conforme  ao  con- 
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trato  que  se  fizera  nao  obstante  o  declararse  no  ultimo  breve  muito 
muito  (sic)  mayor  quanlia.  Acresentáo  estes  ministros  que  isto  mesmo 
que  referem  e  lenho  escrito  he  o  que  consta  da  carta  que  Vossa  Senho- 
ria  me  remeteu  do  Cardeal  Barbarino,  e  dizem  que  actualmente  neste 
ultimo  sexenio  que  acaba  agora  se  pagaráo  dezoito  mil  cruzados  cada 
anuo  para  aquella  fabrica,  c5  que  esta  he  a  contribuisao  correóte  que 
deve  fazerse,  e  de  que  nao  pode  duvidarse. 

Na  verdade  a  carta  de  Barbarino  dis  isto  mesmo  que  refere  o  Se- 
cretario e  se  eu  por  outra  via  tivera  a  mesma  certeza  creyó  que  neste 
correo  mandarla  a  Vossa  Senhoria  o  breve  para  a  bulla  porque  este 
ministro  me  mandou  dizer  que  logo  se  me  daria  se  eu  o  quizesse 
naquella  forma,  e  se  com  elTeilo  a  Cruzada  pagou  dezoito  mil  cruzados 
cada  anno  neste  ultimo  sexenio  nao  sera  possivel  vencer  que  se  diminua 
este  computo,  nem  o  tratar  de  diminuillo  tera  mais  eífeito  que  o  de  se 
dilatar  o  breve  sem  depois  se  consiguir  o  intento,  e  por  esta  cauza  de- 
zejei  ter  clareza  que  me  persuadisse  a  que  neste  particular  nao  podia 
haver  engaño  para  remeter  o  breve  logo.  Porem  eu  vejo  que  em  carta 
de  des  de  Janeiro  me  dis  Vossa  Senhoria  que  a  quantia  que  deve  pagar 
se  sao  so  dezaseis  mil  cruzados,  e  nesta  supozisao  fomos  aqui  athe 
agora  que  o  Secretario  da  Congregasao  me  deu  esta  ultima  noticia,  e 
estes  homcns  sao  táo  amigos  de  dinheiro  que  nao  he  possivel  fiar  delles 
no  que  se  encaminha  a  grangeallo  nem  me  alrevi  a  aceitar  o  breve 
contra  o  que  Vossa  Senhoria  me  havia  escrito  co  o  perigo  de  que 
nesta  materia  possa  haver  algOa  trapassa.  Assim  pesso  a  Vossa  Senho- 
ria me  diga  se  co  effeilo  em  cada  hfí  destes  últimos  anuos  pagou  a 
bulla  dezoilo  mil  cruzados  porque  se  assim  he  o  mesmo  se  observará 
na  nova  bulla  nem  he  practicavel  perlenderse  differensa.  E  se  suceder 
que  só  dezoito  mil  cruzados  se  hao  pago  em  cada  hfl  destes  últimos 
anuos,  mándeme  Vossa  Senhoria  hüa  cerlidáo  authentica  de  que  assim 
conste  para  eu  co  ella  procurar  que  se  nao  exceda  esta  quantia,  e  fico 
esperando  que  Vossa  Senhoria  me  avize  para  saber  o  modo  co  que 
deve  expedir  o  breve,  que  hira  milhor  ajustado  que  o  passado  em  que 
o  Papa  impos  sobre  a  bulla  hua  contribuisao  tao  larga  que  passa  de 
trinta  mil  cruzados  reduzida  a  nossa  moeda  como  vi  no  breve  de  que 
Vossa  Senhoria  me  mandou  copia. 

Como  nestes  quinze  dias  nao  houve  congregaseis  nem  audiencias 
nao  ha  novidade  em  algfi  dos  mais  negocios  que  temos  nesta  Curia 
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de  que  faga  avizo  a  Vossa  Senhoria  c  o  farei  ñas  postas  segiiintes  do 
que  se  for  obrando  em  cada  hil  delles, 

A  rc[)Osta  desta  carta  Irará  o  sobre  escrito  para  Lopo  Rodrigues 
de  Madureira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  &  (sic) '. 


Carta  do  l<:inbaixaclor  l>.  i^iiiz  de  «oiisa 
no  Príncipe  llcgcnie 

KtVS  — Alirll  1«3 

Senhor.  Recebo  duas  cartas  de  Vossa  Alteza  sobre  e  negocio  do 
Santo  OlTlcio  venerando  ncllas  o  catholico  zelo  com  que  Vossa  Alteza 
se  acha  para  a  defensa  de  hila  cauza  tao  pia,  por  que  devo  render  hu- 
mildemente as  devidas  gragas  a  Vossa  Alteza  pella  merce  que  faz  a  seos 
Reinos,  e  servido  a  Déos  e  á  sua  Igreja  em  procurar  tao  religiosamente 
prezervar  e  essa  Coroa  dos  damnos  espiriluais  e  temporais  que  podia 
occazionarihe  a  impunidade  e  extensao  da  heresia.  E  porque  Vossa 
Alteza  he  servido  dizcrme  que  das  propozig5es  que  fizer  o  Nuncio  nesta 
materia  se  me  coinmellerá  a  reposta,  me  acho  tambem  obrigado  a  ex  por 
muy  reverentemente  aos  pés  de  Vossa  Alteza  a  summa  estimasao  que  fago 
desta  honra,  e  da  coníiaiisa  que  Vossa  Alteza  por  sua  generozidade  quer 
fazer  da  minha  insufficiencia  juntamente  com  a  confuzao  que  me  faz  o  re- 
conhecimenlo  della;  mas  quanto  em  niim  for  j)rocurarei  que  o  dezejo  de 
acertar  no  servido  de  Vossa  Alteza  a  dissimulle  e  anime,  e  de  tudo  o  que 
aqui  obrar  e  disser  avizarey  sempre  com  toda  a  distinsao  e  formalidade 
para  continuar  na  mesma  forma  quando  Vossa  Alteza  a  ache  justificada, 
ou  haver  de  emmendalla  pello  modo  que  parecer  mais  justo  a  Vossa  Alteza. 

Ao  Secretario  de  Estado  refiro  as  circumstancias  que  de  prezente  ha 
neste  negocio,  e  eu  espero  com  grande  confiansa  que  Déos  hade  remune- 
rar muy  liberalmentc  a  Vossa  Alteza  a  piedade  com  que  trata  da  sua  Fé  e 
da  honra,  tao  immediatamente  empenhada  no  bom  successo  desta  religioza 
empreza.  Déos  guarde  a  real  pessoá  de  Vossa  Alteza.  Roma  &  [sic)  \ 

1  BiiiuoTii.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  136  e.  —  Original. 

2  Para  Sua  Alteza  ein  IG  de  Abril  de  678. 

5  BiBLioTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luií  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  137  v— Original. 
Tomo  xv.  4Ü 
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Carta  do  Kmbalxador  1>.  L.uiz  de  iSotisa 
ao  Principe  Regente 

■  G9S  — Abril  16  1 

Senhor.  Antes  de  Vossa  Alteza  se  servir  de  mandar  escreverme 
sobre  a  occupasao  da  Junta  dos  Tres  Estados  em  que  se  acha  o  padre 
Manuel  Fernandes  confessor  de  Vossa  Alteza,  havia  eu  exposlo  ao  Geral 
da  Gompanhia  que  nem  elle  devia  fazer  reparo  nesta  materia,  nem 
podía  deixar  de  ser  acertada  hüa  acgüo  que  tivera  principio  na  escolha 
de  Vossa  Alteza,  como  avizei  ao  Secretario  de  Estado  na  occaziao  em 
que  o  Geral  mandou  falarme  neste  negocio.  Agora  na  primeira  audiencia 
que  tiver  de  Sua  Santidade  Ihe  pedirei  que  dispense  com  o  padre 
Manuel  Fernandes,  e  Ihe  ordene  que  continué  e  siga  o  que  Vossa  Al- 
teza for  servido  mandarlhe;  e  bem  que  temo  achar  difficuldade  no  Papa 
pellas  rezoes  que  proporá  a  Vossa  Alteza  o  Secretario  de  Estado  a  quem 
as  communico,  eu  farei  todo  o  possivel  esforso  para  que  se  facilite 
qualquer  duvida  que  baja,  e  tambem  procurarey  que  de  novo  a  nao 
fassa  o  Geral  da  Gompanhia,  nem  dezistirey  desta  diligencia,  e  de  con- 
tinualla  com  toda  a  efficacia  emquanto  com  effeito  se  nao  conseguir  o 
servido  de  Vossa  Alteza  e  a  assistencia  do  padre  Manuel  Fernandes 
naquella  Junta,  sem  que  o  Geral  possa  impedilla,  ou  ter  escrúpulo  nella. 
Déos  guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa  Alteza.  Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  do  Kmbaixador  D.  E.iiiz  «le  üousa 
ao  Secretario  de  Estado 

169S  — Abril  SO' 

Derpois  de  haver  sucedido  o  que  escrevi  a  Vossa  Senhoria  no  cor- 
reo passado  tive  audiencia  de  Sua  Santidade  em  que  Ihe  fallei  na  detri- 
minasao  que  a  Congregasao  havia  tomado  de  que  viessem  processos 

1  Para  Sua  Alteza  em  16  de  Abril  de  678. 

2  BiBLiOTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  137  v.  —  Original. 
'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  30  de  Abril  de  1678. 
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queixandome  de  que  esta  fosse  a  deliberasáo  daquclles  ministros  dcpois 
de  havcrcm  nao  s()  supposto  mas  aíTirmado  que  naquella  conferencia  se 
concluiría  o  negocio  e  pedindollie  ([uizesse  nao  aprovar  este  arbitrio 
assim  pollas  rezois  qiic  anlcccdoiitemcnte  llic  havia  dado,  como  pella 
dilasSo  que  rezultava  dcllc  a  este  requirimento  com  grande  prejuizo  do 
Santo  OíTicio  e  comua  desconsolasao  desse  Reino.  Disseme  o  Fapa  que 
havendo  sido  a  Congregasáo  daquelle  parecer  nao  devia  elle  deixar  de  o 
aprovar  sendo  útil  para  liaver  millior  informasao  da  cauza  e  conveniente 
a  autlioridade  da  Sé  Apostólica  e  com  esta  reposta  tornou  Sua  Santidade 
a  porsc  nos  termos  anligos  de  Dezembro  passado  fes  liu  anno  quando 
rae  faliou  a  primcira  ves  em  haver  de  remeter  processos  o  Santo  UlBcio. 

Passou  Sua  Santidade  a  discursar  mais  largamente  neste  negocio 
e  me  disse  que  os  Inquisidores  duvidavao  agora  de  mandar  os  proces- 
sos depois  de  elle  os  querer,  havendoos  offrecido  antes  delle  os  pedir, 
e  que  para  se  assegurar  nesta  verdade  se  virao  de  novo  as  cartas  do 
Nuncio  de  que  constava  co  toda  a  clareza  que  os  Inquisidores  ollrece- 
rao  inviar  processos  a  esta  Curia  quando  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soa- 
res  partiu  para  ella.  E  havendo  eu  observado  que  sempre  o  Papa  me 
fallón  em  processos  com  tibeza  (sic)  agora  últimamente  o  fes  c5  algüa 
efficacia,  e  reparei  particularmente  na  impressáo  co  que  estava  de  que 
os  Inquisidores  erao  os  que  (aziáo  a  maior  ou  a  tolal  repugnancia,  e 
que  esta  de  ncnliua  maneira  nacia  de  Sua  Alteza  porque  assim  mo 
disse  mullas  vezes  moslrandosse  mui  particularmente  queixoso  dos  In- 
quisidores. 

Quanto  ao  Papa  me  dizer  que  deviao  vir  processos  para  os  minis- 
tros ficarem  milhor  instruidos  llie  respondi  repetindolhe  as  mesmas 
rezois  porque  já  havia  mostrado  que  erao  desnecessarios  e  igoalmcnte 
Ihe  expendí  todas  as  que  ha  para  ser  evidente  a  Sua  Santidade  que  nao 
ha  ncste  particular  circunstancia  que  oíl'cnda  ao  seu  respcito  senao  mui- 
las  que  podem  lisonjíallo,  porque  tem  híi  fim  tao  calholico  que  justa- 
mente podem  iigradar  ao  V'igario  de  Christo;  e  porque  eu  me  dilatei 
hu  pouco  em  lastimarme  de  ser  táo  pouco  ditozo  híi  negocio  tao 
justificacado  (sic),  me  disse  o  Papa  que  elle  o  dezejava  bem  sucedido, 
e  que  a  alguns  Cardeais  declarava  ja  o  seu  animo,  mas  que  em  nao 
remelerem  processos  nao  tinhao  rezao  algua  os  ministros  do  Santo  OCB- 
cio  e  tornou  de  novo  a  queixarse  dos  Inquisidores  de  que  observci  que 
contra  elles  se  Ihe  havia  dado  algua  noticia  que  Sua  Santidade  julga 
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verdadeira  sendo  infalivelmente  enganoza,  porque  nao  séi  que  a  Inqui- 
sisao  haja  obrado  couza  algua  nesta  materia  de  que  possa  tornarse 
coalquer  leve  motivo  para  ser  argüida;  mas  ella  sendo  lao  veneravel  he 
táo  infelice  nesla  Corte  que  me  nao  admiro  de  que  os  seus  émulos  que 
a  perseguem  por  injustos  e  vilissimos  meyos  buscassem  niais  este  cami- 
nho  para  fazerlhe  damno. 

Respondi  ao  Papa  expondolhe  com  largueza  os  servisos  que  essa 
Inquisisao  fes  sempre  á  Se  Apostólica  a  venerasáo  e  obediencia  co 
que  a  tratava,  e  o  reconhesimento  que  sempre  tiveráo  os  Pontifices  de 
como  era  benemérita  da  Igreja  e  que  nao  era  possivel  que  ella  mesma 
oíTcndesse  agora  aquella  mesma  authoridade  de  que  sempre  fora  deffen- 
sora,  acresenlandollie  últimamente  que  Sua  Santidade  devia  julgar  cavi- 
loza  e  falsa  toda  a  informasao  contraria  sendo  infalivel  que  seria  nasida 
ou  dos  christaos  novos  oii  de  algum  dos  muitos  seus  parciais  que  nao 
tem  mais  empenho  que  arruinar  maliciozamente  as  nossas  InquisisOis. 
Nao  me  disse  o  Papa  que  duvidava  do  que  eu  Ihe  propunha,  mas  nao 
me  assegurei  em  que  o  persuadirá,  e  suposlo  que  julguei  daquelle  dis- 
curso que  Sua  Santidade  nao  tinha  a  essa  Inquisisao  em  ma  conta  sem- 
pre fui  vendo  que  se  Ihe  havia  feito  de  novo  alguma  persuasao  contra 
ella  e  que  elle  aprehendía  que  dos  Inquisidores  nacia  toda  a  dificuldade 
de  virem  processos  a  Roma.  A  isto  mesmo  Ihe  respondi  que  nao  era 
o  Santo  Officio  senao  Sua  Alteza  o  que  os  difficultava,  e  que  ainda 
quando  o  Santo  Officio  livesse  a  duvida  nao  Ihe  poderla  ser  reparada 
sendo  justa  pellos  mesmos  principios  eom  que  a  fas  Sua  Alloza  mas 
tudo  que  ouvi  a  Sua  Santidade  mostrava  haver  se  Ihe  próximamente 
persuadido  que  os  Inquisidores  Ihe  rezistiao  com  algum  indecoro.  Ja 
nos  papéis  que  os  christaos  novos  derao  a  Clemente  X"  diziao  elles  que 
a  Inquisisao  de  Portugal  se  julgava  táo  absoluta  que  desprezava  noto- 
riamente os  preceitos  do  Papa,  agora  parece  que  co  o  pretexto  dos 
processos  renováo  esta  calumnia,  e  nenhua  haverá  de  que  a  sua  mal- 
dade  se  nao  valha. 

Sobre  offreser  o  Santo  Officio  mandar  processos  a  Roma  me  havia 
assegurado  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  que  tal  nao  houvera  e  assim 
o  disse  ao  Papa  e  que  nao  era  possivel  que  essas  Inquisisois  volunta- 
riamente se  quizessem  fazer  este  damno  que  dezejaráo  evitar  em  todo 
o  outro  tempo,  mas  como  o  Papa  ere  ao  seu  Nuncio  julga  que  eu  negó 
affectad amenté  aquelle  offrecimento  para  melhorar  o  negocio. 
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Depois  de  estar  com  Sua  Sanlidade  passei  a  ver  ao  Cardeal  Gibo 
que  tamhem  me  suppos  que  os  Inquisidores  faziao  toda  a  rezislencia 
aos  processos,  e  me  disse  que  o  Nuncio  fizera  nova  instancia  a  Sua 
Alteza  para  que  quizesse  mandallos.  No  mesmo  correo  passado  em  que 
Gibo  dis  que  leve  este  avizo  me  escrcvco  Vossa  Scnhoria  que  bavendo 
fallado  a  Sua  Alteza  o  Nuncio  Ibe  nao  tocara  em  processos  nem  em 
particularidade  algua  que  pertencesse  ao  Santo  Officio  e  dizendo  ea 
assim  a  Gibo  me  responden  elle  que  nao  era  verosímil  que  o  Nuncio 
fizesse  aquello  fingimenlo  e  que  elle  com  eíTeito  fallara  em  processos 
a  Sua  Alteza  em  quem  acliava  a  mesmá  duvida  anliga  e  acresentou 
Gibo  que  as  formáis  palavras  co  que  conclira  (sic)  Sua  Alteza  fora 
dizendo  ao  Nuncio  que  obrava  nesta  materia  o  que  nella  se  Ibe  acon- 
selhava. 

Eu  nao  sinto  que  o  Nuncio  escrevesse  que  pedindo  processos  Ihe 
repugnou  Sua  Alteza  a  mandallos,  antes  be  útil  que  assim  o  crea  Gibo 
para  que  o  dissuada  a  dilficuldade  desle  rcquirimento  mas  bavendo 
muitos  dias  que  duvido  da  fidelidade  dos  avizos  do  Nuncio,  observo 
agora  de  novo  que  elle  escreve  o  que  nao  passou,  e  finge  repostas  que 
Sua  Alteza  nao  deu  porque  nao  bouve  para  ellas  occaziao.  Ja  fingiu  que 
os  Inquisidores  Ihe  oíTrecerao  processos,  e  sendo  os  Inquisidores  nesle 
particular  tao  prejudicados  nao  be  possivel  que  o  Nuncio  obre  sem 
inclinasao  aos  cliristaos  novos  e  pode  sospeilarse  que  dezeja  eíficas- 
mente  favorecellos  pois  nao  repara  que  Sua  Santidade  pode  ser  o  pri- 
meiro  queixoso  da  incerteza  destes  avizos. 

Disseme  tambem  o  Gardeal  Gibo  que  me  pedia  muito  que  eu  faci- 
litasse  mandaremse  processos,  e  que  ao  Nuncio  se  ordenava  que  pe- 
disse  alguns  que  daqui  foráo  nomeados,  mas  que  Sua  Santidade  se 
contentaría  com  menos,  e  que  bastarla  que  viesse  coalquer  processo 
antigo  ou  moderno  coal  escolbesse  o  Santo  Officio  e  que  elle  me  prome- 
tía que  o  processo  que  viesse  nao  passaria  das  maos  de  Sua  Santidade 
e  concluio  Gibo  dizendome  que  se  agora  se  nao  mandasse  algum  pro- 
cesso ficaria  perdida  co  este  exemplo  toda  a  jurisdicsao  da  Sé  Apos- 
tólica ñas  Inquisisois  de  Portugal  e  Gaslella.  Nao  sei  como  Gibo  fes 
comigo  este  discurso  porque  nenbua  outra  couza  se  infere  mais  (|ue 
nao  querer  a  Gongregasao  processos  que  a  informem  do  negocio  senao 
hü  seja  coal  for  que  Ibe  establee»  o  dominio,  e  bem  sabe  Gibo  que  a 
jurisdicsao  para  que  he  necessario  vir  processo  nao  he  a  do  Papa  por 
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que  desta  nao  pode  duvidar  algü  catholico,  nem  metella  em  contro- 
versia, senao  a  da  Congrcgasao  sobre  que  he  toda  a  contenda.  Eu  res- 
pondí a  Gibo  co  a  rezolusao  que  Sua  Alteza  havia  tomado,  e  co  que 
nao  havia  cauza  para  pedir  processo,  antes  muitas  para  se  dezistir  deste 
intento. 

O  que  mais  passei  co  o  Cardeal  Gibo  foi  que  fallándome  elle 
em  que  era  justo  virem  processos,  e  em  que  os  Inquisidores  nao  que- 
reriao  mandallos  me  disse  que  se  elles  uzassem  de  meyos  pouco  decoro- 
zos  procedería  Sua  Sanlidade  contra  elles  por  outros  muito  mais 
ásperos.  Respondilhe  que  eu  tinha  por  inl'alivel  que  Sua  Santidade  tra- 
tarla sempre  aos  ministros  do  Santo  OíBcio  com  aquella  grande  bene- 
volencia que  elles  mereccm,  e  hande  merecer  sempre  á  Se  Apostólica 
sem  darem  o  motivo  mais  leve  de  que  Sua  Santidade  os  culpe  ou  se 
irrite;  mas  que  no  cazo  em  que  Sua  Santidade  por  algüa  falsa  informa- 
sao  os  julgasse  criminozos  e  quizesse  castigallos,  que  era  certo  que  a 
mayor  demonstrasao  com  que  poderia  fazello  seria  privallos  do  seu  offi- 
cio  e  deixallos  sem  a  jurisdicsao  que  Ibes  havia  dado  mas  que  no  cazo 
prezente  Ihe  seria  essa  rezolugao  tao  pouco  damnoza,  que  essa  mesma 
que  Sua  Santidade  poderia  arbitrar  como  castigo  queriao  elles  escolher 
por  reputasao.  porque  a  jurisdicsao  que  tinhao  sendo  antes  muito  hono- 
rífica, agora  demais  de  suspensa  eslava  infamada,  que  so  Ihe  servia  de 
dar  occaziao  aos  christaos  novos  c  a  todos  os  que  favorecerem  o  seu 
requirimcnlo  para  perseguirem,  dezautorizarem,  e  envilecerem  aos  mi- 
nistros do  Santo  Officio  e  que  neslas  circunstancias  nao  quereriao  elles 
continuar  em  hü  ministerío  que  so  cooperava  para  a  sua  deshonra 
principalmente  sendo  tao  dezarrezoados  os  meyos  alia  (sic)  que  a  pro- 
curavao  alguns  dos  mesmos  ministros  da  Se  Apostólica  em  cujo  obse- 
quio e  serviQo  aquella  occupasao  se  exercitava.  Tornou  logo  Gibo  a  fal- 
larme por  termos  mais  suaves  dizendome  que  Sua  Santidade  dezejava 
nao  so  conservar  mas  favorecer  muito  aos  Inquisidores,  nem  intentava 
obrar  couza  algfia  contra  elles,  e  que  o  que  elle  Gardeal  me  dissera 
fora  cazualmente  discursando  comigo  o  que  poderia  fazer  o  Papa  no 
cazo  impossivel  dos  Inquisidores  Ihe  negarem  obediencia. 

Isto  he  o  que  ha  passado  sobre  esta  materia  em  que  hüa  das  diffi- 
culdades  que  temos  agora  he  a  enganoza  desconfiansa  que  se  procura 
introduzir  no  Papa  de  que  as  Inquisisois  Ihe  faltáo  á  subordina^ao  de- 
vida sendo  certo  que  nunca  nellas  houve  mayor  cuidado  que  o  de  obser- 
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valla.  E  de  ludo  inferirá  Vossa  Senlioria  que  se  lia  posto  ora  nova  diia- 
sao  a  expedisao  desle  negocio  que  estes  liomens  supunháo  se  rezolveria 
infalivclmente  a  22  de  Marfo,  e  esta  he  a  incoherencia  com  que  aqui  se 
procede  em  ludo.  Eu  disse  ao  Papa  c  a  Gibo  ludo  o  que  me  pareceu 
convenicnle,  mas  como  se  ha  escrito  ao  Nuncio  que  torne  a  pedir  pro- 
cessos  a  Sua  Alteza  nada  se  hade  obrar  nesta  cauza  emquanto  nao  che- 
gar  essa  reposta,  e  assim  me  disse  Gibo  que  a  Gongregasao  rezolvera. 
Seria  menor  damno  que  essas  diligencias  que  agora  se  cometem  ao 
Nuncio  se  fizessem  ha  sete  ou  oito  mezes  quando  depois  de  eu  res- 
ponder ao  Papa  que  Sua  Alteza  repugnava  a  virem  processos  deixa- 
rao  de  pedillos,  porque  ao  menos  estarla  feito  ueste  lempo  antecedente 
o  que  agora  houver  de  obrarse,  mas  estes  ministros  nao  reparao  em 
que  este  pleilo  se  dilate,  e  o  damno  das  InquisisOis  e  do  Reino  se 
continué  por  fazerem  mais  hua  experiencia  que  julgao  Ihes  sera  con- 
veniente. 

No  correo  passado  disse  a  Vossa  Senlioria  que  neste  procuraría 
mandar  bíia  relasáo  de  todo  este  negocio  declarando  todas  as  circuns- 
tancias delle,  e  tudo  o  mais  que  neste  particular  me  occrre.  Assim 
o  procurei  e  lis  quazi  todo  aquelle  papel,  nao  me  foi  possivel  aca- 
ballo  para  poder  hir  boje  e  o  enviarei  a  Vossa  Senlioria  sem  falta 
na  posta  seguinle.  Nesta  me  dis  Joscpb  de  Souza  que  remete  a  Vossa 
Senlioria  outro  em  que  justifica  as  nossas  replicas,  e  no  que  eu  enviar 
de  boje  a  (juinzo  dias  vera  Vossa  Senhoria  com  toda  a  miudeza  a  ma- 
nifesta  rezao  dellas,  e  ficará  Sua  Alteza  plenariamente  informado  para 
com  mais  noticia  se  poder  fallar  ahi  ao  Nuncio. 

Entretanto  só  digo  a  Vossa  Senlioria  que  o  que  estes  homens  que- 
rem  be  co  o  pretexto  da  authoridade  do  Papa  acresentar  a  sua.  üa  do 
Papa  níio  podemos  duvidar  antes  a  dcvemos  reverenciar  e  deíTender 
mas  na  desles  ministros  que  nunca  a  tiverao  ñas  nossas  InquisisOis 
nao  he  justo  consentir,  nem  abrir  caminho  aos  damnos  que  desta  inlro- 
ducsao  se  poderiao  occazionar.  Tambom  asseguro  a  Vossa  Senhoria  (e 
be  materia  notoria  e  em  que  nao  ha  duvida  algüa)  que  em  se  replicar 
ao  Papa  como  de  direito  he  prcmitido  nao  pode  haver  o  menor  escrú- 
pulo com  o  que  cnKjuanlo  nao  fallo  a  Vossa  Senhoria  c5  mais  lar- 
gueza se  pode  ahi  responder  ao  Nuncio  com  os  damnos  que  naceriáo 
de  virem  processos  e  c5  serem  superiluos  e  no  correo  futuro  darei  a 
Vossa  Senhoria  todas  as  rezois  porque  sao  superiluos,  e  porque  se 
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seguiriao  aquelles  damnos,  e  juntamente  as  das  replicas  que  se  podem 
fazer  assim  neste  incidente,  como  em  coalquer  outro  que  puder  suceder 
no  negocio  principal.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


Carta  do  Embalxador  D.  Liilz  de  Sonsa 
ao  Siecretario  de  li^stado 


1098  — Altril  30» 

Na  audiencia  que  próximamente  tive  de  Sua  Sanlidade  Ihe  propus 
o  negocio  do  Padre  Manuel  Fernandes  declarandolhe  o  que  he  a  Junta 
dos  Tres  Estados  e  as  rezois  porque  a  Companhia  pode  entender  que 
se  nao  encontráo  os  seus  institutos  com  a  assistencia  daquelle  tribunal 
e  últimamente  pedi  a  Sua  Sanlidade  que  ou  declarasse  que  neste  cazo 
nao  era  necessaria  a  dispensasao,  ou  se  o  fosse  a  concedesse,  e  qui- 
zesse  ordenar  ao  Padre  Manuel  Fernandes  que  seguisse  o  que  Sua  Al- 
teza Ihe  ordenasse.  O  Papa  me  responden  mostrando  grande  diflicul- 
dade  neste  requirimento  e  allegándome  com  outro  semelhante  que  ha 
dous  mezes  teve  ElRey  de  Polonia,  porque  dando  aquelle  Rei  a  hü 
religiozo  da  Companhia  hüa  occupasao  publica  pediu  ao  Papa  que 
o  dispensasse  para  haver  de  exercitalla,  e  oppondose  o  Geral  da  Com- 
panhia a  este  intento,  achou  Sua  Sanlidade  justo  o  requirimento  do  Ge- 
ral  e  nao  conceden  a  graga  desculpandosse  com  EIRei  de  Polonia  co" 
o  damno  que  se  fazia  á  Companhia.  Acresentou  Sua  Santidade  que 
a  rezistcncia  que  o  Geral  fazia  nestas  materias  era  t-ao  louvavel  que  elle 
Iha  nao  podia  estranhar  senáo  agradecer,  e  foi  continuando  em  discur- 
sar que  se  prejudicavao  muito  as  religiois  com  se  allerarcm  as  suas 
leis,  que  he  hum  dos  dictames  em  que  sempre  insiste  o  Papa  como 
no  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria. 

Replique!  a  Sua  Santidade  allegandolhe  o  exemplo  do  Cardeal 
Nisardo  que  sendo  religiozo  da  Companhia  teve  dignidades  em  Castella, 
e  de  outro  padre  da  mesma  religiao  que  as  teve  em  Modna  {sic).  E  Ihe 


1  BiBLiOTH.  d'Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  12S.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  30  de  Abril  de  1678. 
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expus  de  novo  que  ser  deputado  da  Junta  dos  Tres  Estados  nao  era 
dignidade  nem  linha  circunstancia  de  que  a  Companliia  pudesse  sen- 
lir-sc,  com  que  devia  toldarse  (sic)  com  muito  mais  cauza  do  que  se 
premitirao  os  cazos  de  Castcila  e  Modna  {sic).  Pareceome  que  o  Papa 
nao  acliava  forsa  nestcs  exomplos  c  que  llic  pareciáo  meilior  as  mais 
rez(5is  que  eu  Ihc  propunlia  para  persuadirihe  que  o  exercicio  da  Junta 
nao  se  oppunlia  ao  instituto  da  Companhia  me  disse  últimamente  que 
ouviria  ao  Gerai  nesta  materia,  e  que  estimada  muiío  adiar  meyo  de 
dar  gosto  a  Sua  Alteza. 

Igoalmente  fis  todo  o  apcrlo  co  o  Gerai  que  me  respondeu  c5 
muito  comprimenlo,  mas  sem  dilTerir  (sic)  ao  negocio  porque  o  que  disse 
foi  que  procurando  eu  co  estas  diligencias  satisfazer  as  obrigacois 
de  Embaixador  me  nao  devia  olTender  de  que  elle  fizesse  as  de  Gerai, 
e  que  elle  servirla  a  Sua  Alteza  c5  o  sangue  e  c5  a  vida,  mas  que 
nao  devia  querer  Sua  Alteza  que  elle  o  fizesse  encarrcgando  a  concien- 
cia, c  que  havcndo  considrado  cD  os  seus  assistentes  muito  vagaroza- 
mente  este  negocio  achava  que  elle  olTendia  a  regra  da  Gompanliia  e 
a  observancia  que  devia  haver  nella.  Procurei  que  ao  menos  neste  re- 
quirimonto  se  puzesse  o  Gerai  indiíTcrentc  para  que  nem  o  favorecesse 
nem  encontrasse,  e  a  isfo  respondeu  que  quando  o  Papa  Iho  comuni- 
casse  nao  podia  deixar  de  dizerllic  que  era  contra  as  suas  ieis,  c  que 
igoalmente  proporia  a  Sua  Santidadc  que  eslava  prompto  para  seguir 
as  suas  disposisois.  O  Nuncio  escreveo  sobre  este  negocio  ao  Cardeal 
Gibo  que  conforme  me  dice  tambem  hade  fazer  diligencia  co  o  Gerai, 
a  qucm  Sua  Santidade  ainda  nao  iia  ouvido  neste  negocio  e  como 
o  fizer  verei  o  estado  em  que  a  reposta  do  Gerai  deixa  ao  Papa,  e  con- 
forme a  elle  continuarei  a  minlia  instancia  com  toda  a  possivel  efíicacia. 

Depois  de  dar  ao  Secretario  da  Propaganda  o  papel  em  que  se  mos- 
Ira  o  direito  de  Sua  Alteza  nos  bispados  da  India  o  distribuí  pellos  mais 
Cardeais  da  Congregasao,  que  dizem  o  eslao  estudando  bem  que  eu  o 
nao  espero,  porque  lie  raro  o  Cardeal  que  queira  tomar  o  cansaso  de 
estudar  papel  antes  teni  auditores  deputados  para  Ihe  verem  os  pontos, 
e  se  reduzem  depois  os  sous  [)areceres  ao  que  Ihe  dizem  os  auditores. 
Neste  negocio  da  India  soube  que  dizia  o  Sccrelario  da  Propaganda  que 
se  procurarla  responder  ás  rezois  que  eu  allegava  e  ver  se  a  intcrpetra- 
sao  que  podiao  ter  as  bullas  concedidas  a  essa  Coroa,  e  para  este  elTeito 
me  dizem  se  comunica  a  alguns  letrados  esta  materia.  De  mancira  que 

Tomo  xv.  41 
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o  intento  destes  homens  nao  he  fazer  rezao,  senao  ver  se  ha  pretextos 
para  corar  o  nao  haverem  de  a  fazer,  e  nesle  requirimento  o  farao  c5 
mais  cuidado,  porque  a  duvida  que  temos  co  a  Propaganda  he  se  a 
jurisdicsao  sobre  que  se  htiga  he  sua  ou  de  Sua  Alteza  com  que  os  mes- 
mos  Gardeais  sao  juizes  e  partes  nesta  contenda.  Eu  a  vou  tratando 
co  toda  a  aplicasao  que  pede  a  imporlancia  desta  cauza  e  do  que 
finalmente  se  rezolver  avizarei  a  Vossa  Senhoria. 

A  5  de  Mayo  ha  de  ha  ver  congrcgasao  consistorial  em  que  espero 
seja  feilo  Bispo  freí  Antonio  de  Santa  Maria;  assim  o  julgo  do  que  ouvi 
ao  Papa,  e  para  maior  seguranza  me  disse  o  Cardeal  Gibo  que  nao  era 
necessario  que  eu  fizesse  nova  diligencia  porque  elle  tomava  esse  nego- 
cio por  sua  conla,  mas  he  tal  a  incoherencia  e  inconstancia  desta  térra 
que  em  nenhum  despacho  me  asseguro  emquanto  o  nao  vejo  conseguido. 

No  memorial  porque  pedi  que  os  clérigos  desse  Reino  assim  como  os 
de  Aragáo  pudessem  dizer  tres  missas  pellas  almas  em  dia  de  deíTuntos, 
nao  ha  ainda  rezolusao,  e  procurarei  que  se  tome  co  toda  a  brevidade. 

Ficaome  os  papéis  pertencentes  ao  arcebispado  de  Evora  e  tralarei 
de  o  expedir  nos  primeiros  consistorios  que  houver,  bem  que  para  o 
senhor  Arcebispo  ser  proposto  he  necessario  ser  primeiro  dispensado 
para  esta  nova  igreja  sobre  que  ja  dei  memorial  ao  Papa  e  se  anda 
fazendo  diligencia. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobre  escrito  para  Francisco  Vieira 
de  Paiva.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  do  Embaixador  D.  Liiiz  de  ^oiisa 
ao  Secretarlo  de  Kstado 

16)8— Maio  11  3 

No  correo  de  16  de  Abril  próximamente  passado  disse  a  Vossa 
Senhoria  que  entre  as  calumnias  com  que  os  christaos  novos  procuravao 
infamar  as  minhas  diligencias  era  hña  dellas  o  malquistaren!  as  replicas 

*  Assuraptos  extranhos. 

2  BiDLioTH.  d'Ajl'da,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°^  fol.  138  v.  —  Original. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  eni  14  de  Maio  de  1678. 
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<[ue  eu  fasso  ao  Papa,  dizendo  que  sao  pouco  conformes  a  conciencia  e 
ao  respeito  devido  á  Sé  Apostólica,  e  que  eu  sigo  opinioes  pouco  racio- 
naveis  por  defender  as  impiedades  (assiin  llie  cliamáo)  dos  Inquisidores. 
Acrcsceu  a  esta  noticia  a  que  tive  de  que  os  amigos,  que  ainda  nessa 
Corle  conservao  os  clnistaos  novos,  escrevem  esta  mesma  mormurasao 
a  esta  Curia,  e  nessa  Corle  poderáo  divulgalla,  e  nao  reparando  nos  ■ 
damnos  que  involve  esta  delracsao,  e  se  seguiriao  se  conseguissem  o 
seu  intento,  ácliao  que  he  materia  de  escrúpulo  replicar  eu  muy  reve- 
renlemeiite  ao  Papa  na  forma  que  o  direito  ordena,  para  lium  fim  lao 
conforme  ao  scntimento  da  Igreja,  como  he  a  conservafao  da  fé  católica. 

Eu  espero  que  Sua  Alteza  me  honrará  com  julgar  de  mim  (jue  pro- 
curarei  fazer  aqui  o  seu  servido  sem  indecencia  alguma,  e  sem  o  niais 
leve  motivo  de  se  encarregar  a  sua  ou  a  minha  conciencia;  mas  consi- 
dero que  a  prezenle  contenda  he  a  mais  grave  que  agora  se  trata  em 
Roma,  a  de  inaior  importancia  que  ha  muitos  annos  leve  essa  Coroa,  e 
puhlica  nao  só  aos  vassalios  della,  mas  a  lodos  os  estrangeiros  que  tem 
conhecimento  ou  desse  Reino,  ou  desta  Curia,  e  nestas  circunstancias 
(que  agora  está  observando  a  expeclasáo  de  todos,  e  háo  de  ser  tao  dis- 
cursadas nos  annos  futuros,  como  o  sao  agora  as  que  houve  em  seme- 
Ihantes  termos  nos  excmplos  passados)  devo  eu  procurar  obrar  de  ma- 
neira,  que  pello  que  toca  ao  meu  oíTicio  possa  conseguir  a  approvasáo 
de  Sua  Alteza,  e  pello  que  pertence  á  minha  pcssoa  Irate  do  negocio  de 
que  eslou  encarregado  pellos  meyos  por  que  mais  licitamente  puder 
dispollo  e  conscguillo. 

Concorrem  duas  cauzas  de  novo  para  eu  ter  nesla  cautela  mayor 
cuidado,  a  primeira  he  a  aplicasáo  com  que  os  amigos  dos  chrisláos  no- 
vos tralao  de  condenarme,  e  considerar  que  igualmente  o  faráo  nessa 
Corte,  adonde  as  pcssoas  que  nao  liverem  noticia  das  particularidades 
deste  negocio,  ainda  quaado  lenháo  animo  sincero,  poderáo  crer,  ou  ao 
menos  ficar  em  duvida  no  que  Ihe  disser  algum  mal  intencionado.  A  se- 
gunda e  mais  poderoza,  he  o  haverse  servido  Sua  Alteza  de  querer  que 
eu  aqui  responda  a  todas  as  propozigoes  que  ahi  lizer  o  Nuncio,  cora 
que  se  faz  mayor  o  meu  empenho  para  dezejar  parecer  justificado, 
mayormente  naquellas  circunstancias  que  principalmente  me  háo  de 
ser  imputadas  por  haver  tido  o  meu  arbitrio  mais  parte  nellas. 

Com  estes  motivos  referirei  em  summa  a  Vossa  Senhoria  os  inci- 
dentes principáis  que  háo  passado  nesta  cauza,  e  depois  com  mais  lar- 
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gueza  as  rezoes  das  replicas,  e  mais  diligencias  que  se  bao  feito,  e  (Je 
novo  se  poderao  fazer  nclla  para  que  Sua  Alteza  seja  servido  mandar 
examinallas  muito  altentamenle,  e  eu  as  continué,  ou  einniendc,  con- 
forme a  Sua  Alteza  parecer  justo  mandarme;  e  últimamente  eu  fique 
livre  de  qualquer  calumnia  contraria  nao  fazendo  acsao  algua  a  que 
'  antes  nao  hajáo  aprovado  o  acertó  e  piedade  de  Sua  Alteza. 

Logo  que  cheguei  a  esta  Curia,  e  na  primeira  audiencia  ordinaria 
que  tive  do  Papa  Clemente  X°  que  foi  em  13  de  Marco  de  1676,  llie 
falei  no  negocio  do  Santo  Officio  de  que  Sua  Sanlidade  tinha  táo  pouca 
lembransa,  que  mostrou  nao  saber  que  essa  Inquizigao  estava  suspensa, 
e  propondolhe  eu  a  perturbasáo  que  ella  sentia,  me  disse  que  nos  seus 
estilos  nao  intenta  va  fazer  mudansa  alguma;  e  bastarla  esta  reposta 
para  o  bom  successo  desta  embaxada,  se  aquelle  Pontífice  nao  eslivesse 
em  idade  táo  decrepita,  que  pudesse  1er  rezolusao  propria;  mas  como  o 
Cardeal  Altieri  era  arbitro  absoluto  daquelle  Pontificado,  sempre  o  ne- 
gocio ficava  no  mesmo  perigo  emquanto  Altieri  nao  quizesse  melhorallo. 
Avizei  a  Vossa  Senhoria  desta  reposta  no  correo  de  21  de  Mar^o  da- 
quelle anno,  e  Sua  Alteza  a  agradecen  ao  Papa  por  carta  de  11  de 
Mayo,  que  eu  nao  pude  dar  a  Clemente  X°,  porque  quando  a  recebi  era 
elle  ja  lalecido. 

Depois  de  falar  varias  vezes  a  Sua  Santidade  neste  requirimento, 
o  fiz  repetidamente  a  todos  os  Cardeais  do  Santo  Officio,  e  com  mais 
efficacia  a  Altieri,  porque  delle  dependía  únicamente  tudo  o  que  hou- 
vesse  de  decidirce.  A  todos  propuz  largamente  a  rezáo  desta  cauza,  e  o 
justo  empenho  que  Sua  Alteza  tem  nella;  e  assim  por  mim  e  pello  Car- 
deal Ursino,  que  entao  vivia,  como  por  todas  as  mais  vias  por  que  pude 
acrescentar  a  minha  instancia,  fiz  todas  as  que  ñas  cartas  daquelle 
lempo  referi  a  Vossa  Senhoria  que  nao  he  nccessario  repetir  agora,  e 
tudo  o  que  se  pode  obrar  naquelle  pontificado  se  reduzio  a  veremse  e 
julgaremse  na  Congregasao  parte  dos  gravames  que  os  christáos  novos 
derao  contra  os  Iníjuizidores,  sem  se  chegar  aos  pontos  da  mayor  du- 
vida  que  derao  occaziáo  a  toda  esta  conlenda. 

Succede  multas  vezes  que  os  Papas  moribundos  dao  hfla  jurisdi- 
Cao  a  que  aquí  chamáo  concesso,  que  be  liüa  commissao  que  o  Papa  faz 
a  algum  Cardial  para  assinar  os  papéis  em  seu  nome  emquanto  o  Papa 
vive,  e  mostra  a  experiencia  que  entao  se  alcancao  mais  fácilmente  as 
grafas,  porque  vera  os  ministros  que  ja  nao  tem  outro  lempo  de  con- 
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cedcllas.  Com  esta  adverlencia  logo  que  enlao  soube  do  perigo  do  Papa, 
fiz  tudo  o  que  me  foi  possivol,  e  pareceu  elTicaz,  para  que  naquellas 
ullimas  horas  se  alcansasse  d(!spaclio  para  se  levantar  a  inhibitoria, 
bcm  que  nao  conseguí  couza  alguma,  porque  o  Papa  (muilo  contra 
vontade  de  Aitieri)  nao  deu  concesso,  com  que  nao  pode  expedirse  al- 
gum  negocio. 

Sendo  depois  promovido  ao  pontificado  Innocencio  XP,  foi  precizo 
buscar  novos  caminhos  para  a  direcsao  deste  Htigio,  porque  todos  os 
antigos  fica(rao?)  inuleis  com  a  mudansa  do  governo,  e  falando  a  pri- 
moira  vez  ao  novo  Papa  nesle  requerimcnlo  em  13  de  Novemhro  de  76 
achci  que  Sua  Sanlidade  nao  eslava  informado  dos  particulares  delle 
que  nao  tocao  em  testemunhas  singulares,  mas  que  neste  ponto  que  foi 
sempre  o  de  maior  controversia,  tinha  ja  mais  noticia  do  que  eu  supu- 
nha,  porque  parece  que  o  haviao  prevenido  alguns  dos  ministros  roma- 
nos parciais  dos  chrislaos  novos.  Mostrci  eu  entao  ao  Papa  a  justifica- 
sao  com  que  aquellas  testemunhas  so  praticao  ñas  Inquizisois  dessa 
Coroa,  e  na  mesma  audiencia  Ihe  dci  a  carta  que  Sua  Alteza  escreveu 
a  Clemente  X",  para  della  Ihe  constar  do  que  me  havia  assegurado 
aquelle  Ponlifice,  e  a  suppozisao  em  que  Sua  Alteza  eslava  de  que  se 
nao  faria  novidade. 

Naquello  mosmo  lempo  falando  ao  Cardeal  Cibo,  a  quem  Sua  San- 
lidade havia  nomoado  seu  primciro  ministro  e  Secretario  de  Estado,  me 
facilitou  o  Cardial  a  pertensao  do  Santo  Officio  em  tudo  o  que  nao  per- 
lencia  a  testemunhas  singulares,  mas  nellas  me  disse  que  linlia  algOa 
duvida;  e  o  mesmo  me  referió  o  senhor  Cardial  de  Eslré  que  enlao  ha- 
via discursado  com  Cibo  neste  mesmo  negocio,  e  acrescenlou  Cibo  que 
Iho  haviao  dito  proximamenlo  que  a  opiniao  de  lestomunhas  singulares 
nao  tinha  mais  que  hum  autor  porluguez  (jue  a  seguisse.  Para  livrar  ao 
Cardial  deste  engaño  Ihe  dei  hum  papel  em  que  referia  sincoenla  e  hum 
autores  de  varias  nagDes  que  seguem  aquella  oj)piniao  como  mais  ver- 
dadcira,  e  depois  Ihe  liz  hum  memorial  ((|ue  remeli  a  Vossa  Senhoria) 
om  que  mostrava  que  era  em  Portugal  precizo  o  uzo  della. 

Olícrecerao  dopois  os  chrislaos  novos  hum  pa[)el  contra  as  mesmas 
testemunhas  a  que  rcspondi  em  oulro  larguissimo  que  dei  a  Sua  Sanli- 
dade e  a  todos  os  Cardeais  da  Congrcgasao  e  neslas  dispulas  se  passa- 
ráo  aquelles  dias  alhe  que  hindo  eu  a  hüa  audiencia  do  Papa  em  1 1  de 
Dezcmbro  de  76  me  falou  elle  reconhecendo  ja  a  probahilidade  daquella 
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oppiniáo,  mas  acrescentando  que  para  se  justificar  milhor  o  uzo  della, 
8  se  concluir  suave  e  brevemente  esta  cauza  seria  útil  virem  alguns 
processos  a  Roma.  Logo  expuz  a  Sua  Santidade  as  diñiculdades  e  in- 
convenientes que  involvia  esta  nova  pralica,  e  nao  dezistindo  della  o 
Papa,  dei  conta  a  Sua  Alteza  que  mandando  examinar  este  particular 
foi  servido  rezolver  que  os  processos  nao  sahissem  desse  Reyno,  mas 
que  nelle  em  companhia  de  alguns  ministros  se  mostrassem  ao  Nuncio. 

PaÑSOuse  largo  tcmpo  antes  de  me  cliegar  esta  reposta,  estando 
entretanto  esta  cauza  quazi  suspensa,  por  dizerem  estes  ministros  que 
sem  virem  processos  nao  queriao  continualla,  e  chegandome  últimamente 
esta  rezolusáo  de  Sua  Alteza  a  referi  ao  Papa  em  audiencia  que  tive 
sua  em  29  de  Agosto  do  anno  passado,  ponderandolhe  miudamente  o 
acertó  e  piedade  deste  arbitrio  de  Sua  Alteza,  e  tambem  entao  tive  oc- 
caziao  opportuna  de  pedir  ao  Papa  que  levantasse  logo  a  inhibitoria, 
como-  em  carta  de  4  de  Setembro  disse  a  Vossa  Senhoria. 

Havendo  dado  esta  reposta  a  Sua  Santidade  a  dei  tambem  a  Gibo 
que  qúis  persuadirme  a  que  os  processos  se  mandassem  occultamente 
de  maneira  que  só  Sua  Alteza  e  o  Inquisidor  Geral  tivessem  esta  noticia 
sem  se  participar  aos  mais  ministros  do  Santo  Ofiicio,  cu  do  Conselho 
de  Estado,  a  que  respondí  expondolhe  a  semrezao  deste  arbitrio  de  que 
tambem  avizei  naquelle  papel  de  4  de  Setembro. 

Naquella  mesma  conferencia  ao  Gardial  Gibo,  e  nos  dias  seguintes 
aos  mais  Cardeais  da  Gongregasao  do  Santo  Officio  pedi,  na  mesma 
forma  em  que  antes  o  fizera  ao  Papa,  que  dezistissem  dos  processos,  e 
se  inclinassem  a  revogar  a  inhibitoria,  e  naquelle  niesmo  tempo  veyo  a 
buscarme  monsenhor  Favoriti  com  hum  recado  de  Gibo  em  que  o  Gar- 
dial me  dizia  da  parte  do  Papa  que  Sua  Santidade  se  contentava  de 
que  nao  viessem  processos,  mas  que  esperava  que  se  remetesscm  copias 
delles  de  que  dei  noticia  a  Vossa  Senhoria  naquella  mesma  posla. 

Seguiose  depois  dar  o  Nuncio  hum  breve  ao  Inquisidor  Geral  pe- 
dindolhe  processos  ou  copias,  que  Sua  Alteza  dispoz  nao  fossem  remet- 
tidas;  e  respondendo  o  Inquisidor  Geral  ao  Nuncio  com  o  valor  e  chris- 
tandade  que  se  esperava  do  seu  nascimento  e  do  seu  zelo,  o  avizou 
aqui  o  Nuncio,  de  que  rezultou  procurarem  e  conseguirem  os  Gardeais 
amigos  dos  christaos  novos  que  com  o  pretexto  de  se  nao  esperarem  ja 
processos  desse  Reino  ordenasse  Sua  Santidade  que  todo  este  requeri- 
mento  se  rezolvesse  logo.  O  Papa  o  fez  sinceramente  por  apressar  mais 
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a  oxpedisao  do  negocio,  mas  aquelles  ministros  o  dispuzerao  com  diffe- 
renle  animo,  julgando  que  naquella  occaziáo  em  que  a  Congregasáo 
pella  negasáo  dos  processos  eslava  irritada  contra  o  Santo  Oííicio  seria 
mais  fácil  conseguirem  o  seu  intento. 

Pareceume  que  havia  perigo  nesta  pressa,  e  para  haver  tempe  de 
so  moderar  aquella  colera,  pedi  aigum  para  acabar  de  informar  a  Con- 
gregasáo, que  se  me  concedeu  athé  o  fim  de  Janeiro,  procurando  eu  por 
este  modo  que  huma  decizao  de  tanta  importancia  nao  fosse  eíTeito  de 
liña  raiva,  e  esperando  juntamente  que  naquelles  dias  cliegasse  o  senhor 
Canlial  de  Estré  a  esta  Curia,  como  entao  se  cuidava.  Mas  como  a  de- 
terminasao  do  negocio  se  soppunha  ja  visinha,  faley  de  novo  a  todos  os 
(jardeáis  da  Congregasáo  com  todo  o  aperto,  e  andando  eu  com  este 
cuidado  me  veyo  a  buscar  o  Cardial  Barbarino  a  persuadirme  de  novo 
que  deviao  mandarse  processos,  e  argumentándome  com  o  exemplo  de 
hum  que  disse  tinlia  vindo  em  tempo  de  Clemente  8.",  e  porque  quiz 
convencerme  com  mostrarme,  fomos  a  ter  hua  conferencia  em  liüa  ca- 
pella  da  sanchristia  de  S.  Pedro,  e  vistos  os  papéis  allegados,  achei 
que  eráo  huns  treslados  das  culpas  e  defezas  que  se  tirarao  do  processo 
de  hila  Anua  de  Milao,  que  nao  eráo  o  processo  inteiro,  nem  copia  que 
formalmente  o  contivesse,  e  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soarez  e  eu  o  dis- 
semos  l(jgo  a  Barbarino  mostrandolhe  o  como  aquelles  termos  eráo 
diversos  do  nosso  cazo. 

Porem  como  no  mesmo  tempo  em  que  o  Cardial  fazia  esta  instan- 
cia me  diziáo  elle  e  todos  que  o  negocio  estava  para  rezolverse  com 
toda  a  pressa  continuei  eu  em  procurarlhe  o  bom  successo  por  todos  os 
meyos  que  pude,  sem  ommiltir  aigum  de  que  me  nao  valesse.  Fiz  que 
o  Embaixador  de  Fransa  e  Cardial  Vuardo  falassem  a  Sua  Sanlidade, 
e  que  o  Cardial  Jacome  Rospilhosi  o  fizesse  a  outros  ministros  muito 
eíBcazmenle,  e  nao  só  com  os  Cardeais,  mas  com  os  seos  Auditores  e 
ainda  parentes  com  que  pude  ler  entrada  fiz  ludo  o  a  que  pode  chegar 
a  minha  industria,  com  incessante  diligencia.  José  de  Souza  Pereira,  e 
o  Inquisidor  Hyeronimo  Soarez  fizeráo  igualmente  as  que  Ihe  foráo  pos- 
siveis,  e  havcudo  todas  precedido  se  espassou  mais  alguns  dias  o  nego- 
cio, e  ullimamente  se  assenlou  que  se  determinarla  em  22  de  Marco. 

Ja  entáo  se  nao  falava  em  processos,  antes  o  mesmo  Papa  suppoz 
que  nao  seriáo  pedidos,  e  me  disse  que  por  se  nao  esperaren!  mandava 
resolver  este  pleito,  como  disse  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  12  de  De- 
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zembro  passado;  com  que  o  ponto  que  entilo  se  tratava  nao  era  ja 
aquelle  incidente  senao  a  detcrminasao  do  negocio  principal;  e  so  nella 
me  falavao  Sua  Santidade,  Gibo  e  todos  os  mais  Gardeais  daquella  Gon- 
gregasao;  ao  que  acresceu  avizar  judicialmente  o  Acessor  do  Santo 
Officio  ao  Inquizidor  Hyeronimo  Soaiez  do  dia  em  que  aquelle  negocio 
havia  de  decidirse,  para  que  de  novo  pudesse  informar  aos  ministros 
que  Ihe  parecesse. 

Gom  estas  antecedencias  tendo  eu  audiencia  do  Papa  em  hiim 
daquelles  dias,  e  suppondo  que  aquella  seria  a  ultima  que  tivesse  antes 
de  se  sentenciar  a  cauza,  Ihe  falei  nella  com  toda  quanta  efficacia  pre- 
mitiu  a  decencia,  e  repetindollie  brevemente  as  rezoes  juridicas  que 
fazem  justo  o  meu  requerimento  e  os  engaños  com  que  os  chrislaos 
novos  intenlao  perturhallo,  Ihe  pedi  que  reparasse  em  que  nao  só  o 
empenho  do  meu  Principe,  mas  muito  especialmente  a  conciencia  de  Sua 
Santidade  devia  persuadirlhe  a  que  sem  duvida  alguma  diííerisse  (sic) 
ao  zelo  de  Sua  Alteza.  Que  Sua  Santidade  havia  de  dar  conta  a  Déos 
das  herezias  que  em  Portugal  se  ateassem,  e  das  almas  que  se  perdes- 
sem,  se  tendo  na  sua  máo  o  darlhe  o  remedio  que  Ihe  procurava  o  Santo 
Officio  escolhesse  oulro  caminho  que  deixasse  irremediavel  aquelle  erro. 
Que  os  votos  da  Gongregasao  (ainda  no  cazo  em  que  fossem  contrarios) 
nao  dezobrigariao  a  Sua  Santidade  quando  Ihe  constava  por  outra  via 
que  a  pertensao  do  Santo  Officio  era  justificada,  e  o  despacho  dclla 
totalmente  precizo  para  a  pureza  da  religiao  dessa  Goroa,  e  que  quando 
Sua  Santidade  mal  informado  se  inclinasse  a  outro  arbitrio,  nao  pode- 
rla esperar  que  elle  se  praticasse  em  Portugal  adonde  era  notorio  o 
damno  da  fé  catholica  que  Ihe  introduziria  qualquer  rezolusao  differente 
da  que  pedia  Sua  Alteza  e  contraria  á  juslissima  tensao  que  sempre  tem 
a  Sé  Apostólica. 

Estas  e  outras  rezoes  expuz  a  Sua  Santidade  pedindolhe  (como 
muilas  vezes  havia  feito  antes)  que  se  ñas  minhas  propozigoes  tinha 
algüa  duvida,  se  dignasse  de  mandar  que  as  examinassem  comigo  em 
sua  prezensa  os  defensores  da  parte  contraria,  e  acrecentando  que  eu 
estava  prompto  para  reprezentar  a  justificasáo  deste  negocio  a  todo  o 
Sacro  Gollegio  em  hum  consistorio  publico,  quando  Sua  Santidade 
assim  fosse  servido.  E  em  toda  aquella  audiencia  faley  ao  Papa  com 
aquelle  summo  respeito  com  que  eu  devo  Iratallo,  mas  ainda  sendo  lao 
modestamente,  foi  precizo  fazello  com  a  decente  liberdade,  porque  nos 
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aperlados  termos  ein  que  o  negocio  se  achava  seria  culpavel  a  ommis- 
sao  daquella  clareza,  que  aitída  assim  foi  por  termos  táo  decorozos  ao 
Papa,  (|ue  Sua  Santidade  a  louvou,  e  mostrou  salisfazerse  della,  como 
em  carta  de  5  de  Mar(;o  referi  a  Vossa  Senhoria. 

De  algíías  palavras  que  erilao  ouvi  a  Sua  Santidade  entendí  que 
poderla  inclinarse  a  algum  meyo  com  que  juntamente  se  satisíizesse  aos 
clirislaos  novos  e  ao  Santo  Oííicio;  o  que  logo  entáo  disse  a  Gibo,  acres- 
centandoUie  que  com  este  fundamento  me  parecía  justo  proporihe  os 
arbitrios  que  só  poderia  haver  neste  litigio  de  que  Sua  Alteza  pudesse 
ficar  salisfeito,  e  llie  expuz  varios  em  que  linha  concíderado,  com  que 
sem  no  Santo  OlIicío  se  l'azer  alterasao  alguma,  nao  poderiáo  os  clnis- 
táos  novos  ter  justa  queixa,  e  llie  disse  que  aíjuelles  erao  os  únicos  que 
nesle  cazo  havia  conformes  a  direilo  e  á  conciencia,  e  que  quaisquer 
outros  servíriao  so  para  arriscar  a  religiao  e  favorecer  a  herezia,  e  me 
parecen  que  o  Cardial  Gibo  nao  ficava  mal  no  negocio,  e  me  prometeu 
que  em  ludo  o  que  llie  tocasse  llie  procuraría  bom  successo. 

Gonvocou.se  finalmente  a  Gongregasáo  em  22  de  xMargo,  estando 
eu  esperando  noticias  della  com  alvorosso,  me  mandou  dizer  Gibo  que 
em  todo  este  negocio  se  discorrera  com  largueza  mas  que  o  parecer  que 
a  Gongregasao  últimamente  arbitrara  fora  que  devíao  pedirse  alguns 
proccssos  de  novo  para  á  vista  delles  se  dar  fim  a  todo  este  pleito,  e 
depois  me  disse  Gibo  que  a  Gongregasao  assim  o  rezolvera,  julgando 
que  depois  de  Sua  Santidade  pedir  processos  convinha  á  sua  authori- 
dade  que  Ihe  fossem  remetidos,  e  que  parecería  pouca  obediencia  dos 
Inquisidores  repararen!  em  mandallos.  Mostreí  a  Gibo  o  justo  sentimento 
que  tinha  do  que  a  Gongregasao  dispuzera,  e  da  incoherencia  com  que 
se  obrara,  assigurandoscme  antes  constantemente  que  a  cauza  se  rezol- 
via,  e  tomándose  depois  caminlio  táo  diverso  do  que  se  me  promelera, 
que  se  veyo  a  reduzír  o  negocio  áquelles  antigos  principios  de  quando 
o  Papa  me  falou  a  primeira  vez  em  virem  processoS,  e  tudo  o  mais  que 
entao  passey  com  o  Gardíal  referí  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  2  de 
Abril. 

Mandoi  no  dia  seguinle  ao  Gardíal  Gibo  hum  memorial  para  o 
Papa  explicando  muy  modestamente  a  miiiha  replica,  e  mandándome 
dizer  o  Gardial  que  eslava  promplo  para  o  favorecer,  chegarao  depois 
as  cartas  do  correio,  e  com  o  que  entao  escreveu  o  Nuncio  se  poz  Gibo 
mais  misteríozo,  e  pedio  processos  com  mais  aperlo,  de  que  em  carta 

Tomo  xv.  42 
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de  16  de  Abril  fiz  a  Vossa  Senhoria  avizo.  Seguiose  dentro  em  poucos 
dias  o  em  que  os  Embaxadores  costumao  ter  audiencia,  em  que  propuz 
ao  Papa  tudo  o  que  me  pareceu  que  convinha,  e  observei  que  Talándome 
sempre  Sua  Santidade  nos  processos  com  tibeza,  entao  o  fez  com  mais 
eflicacia,  e  entendí  que  o  liaviao  metido  na  desconfiansa  de  que  o  serem 
remetidos  era  ja  authoridade  sua.  Acrecentou  o  Papa  que  a  repugnan- 
cia que  em  Portugal  se  fazia  nao  nacia  de  Sua  Alteza,  senao  dos  Inqui- 
sidores de  que  se  mostrou  especialmente  queixozo,  e  julguei  que  faria 
este  effeito  algum  avizo  pouco  verdadeiro  que  Ihe  remetesse  o  Nuncio, 
a  que  respondí  justificando  com  a  verdade  a  rectidao  com  que  o  Santo 
Officio  procede,  e  o  summo  respeito  que  profcssa  a  Sua  Santidade. 

No  mesmo  dia  faley  a  Gibo  que  de  novo  fez  grande  instancia  em 
que  viessem  processos,  e  me  pediu  quizesse  facilitallos,  dizendome  que 
qualquer  que  viesse  nao  sahiria  das  maos  de  Sua  Santidade,  e  que  ja 
se  nao  pcdiáo  processos  particulares  como  a  principio  intenlou  o  Nun- 
cio, senao  que  viesse  algum  qual  escolhesse  o  Santo  Officio,  e  o  que 
naquellas  conferencias  me  soppozerao  o  Papa  c  Gibo  he  que  sem  virem 
processos  se  nao  passará  adiante  nesle  negocio,  e  que  esla  era  a  ultima 
6  firme  rezolusao  que  se  havia  tomado.  Respondí  sempre  ao  Papa  repli- 
candolhe  com  o  comedimento  que  era  licito,  e  que  eu  esperava  que  Sua 
Santidade  achasse  justo  o  meu  requerimenlo,  e  que  de  tudo  o  que  Ihe 
ouvira  daria  conta  a  Sua  Alteza,  e  depois  a  Sua  Santidade  do  que  Sua 
Alteza  rezolvesse,  e  a  Gibo  falev  com  esta  mesma  formalidade. 

Este  he  o  estado  em  que  se  acha  este  negocio  depois  destes  mi- 
nistros o  supporem  e  affirmarem  que  ja  agora  estarla  rezoluto,  e  ainda 
que  nelle  bao  passado  multas  oulras  circunstancias,  e  muitas  outras  di- 
ligencias minhas,  que  constaran  a  Vossa  Senhoria  das  minhas  cartas, 
me  nao  pareceu  referillas  nesta,  porque  o  principal  intento  della  he  só 
expor  os  termos  prezentes  desta  cauza  para  tratar  de  remedialla,  e  para 
eu  dar  rezao  de  mim  nos  meyos  com  que  hei  procurado  dirigilla  e  con- 
tinuarei  no  progresso  della,  o  que  referirei  a  Vossa  Senhoria  apontando 
os  motivos  das  minhas  replicas,  contra  as  quais  os  chrisláos  novos  e  os 
seus  aliados  armao  as  suas  calumnias. 

Tudo  o  que  tenho  obrado  que  achao  aquí  illicito  os  christaos  no- 
vos, e  ahi  alguns  seos  aíTeisoados,  se  reduz  a  dois  pontos;  hum  he  re- 
plicar eu  ao  Papa  sobre  os  processos,  e  procurar  por  este  modo  que  nao 
sejao  remetidos;  outro  he  dizer  a  estes  ministros  que  se  em  todo  este 
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negocio  se  tomar  a(jui  rezolusüo  contraria  á  que  pertende  Sua  Alteza 
vanándose  as  leis  por  que  as  nossas  InquisisOis  se  governáráo  alhe 
agora,  se  nao  ha  de  executar  nesse  Reyno,  e  se  ha  d(!  repHcar  ao  Papa 
de  novo,  para  que  achandosse  milhor  informado  difira  («c)  á  justa  per- 
tensao  do  Santo  Oííicio.  Estas  dihgencias  que  sao  cerlamente  hcitas  se 
me  cidpáo  de  impías  e  immodeslas,  e  se  eu  nao  houvesse  de  fazellas, 
nem  duvidar  ou  de  que  os  processos  viessem  a  esta  Curia  cu  de  que 
nos  estilos  do  Santo  Oñicio  se  fizesse  mudanza,  ainda  quando  a  Con- 
gregasao  quizesse  intentalla,  inútilmente  assistiria  eu  em  Roma,  nem 
daria  boa  conla  da  occupasao  de  que  me  encarregou  Sua  Alteza;  mas 
porque  este  cuminho  que  athe  agora  me  pareceu  seguir  he  o  mesmo  que 
julgo  se  dcvc  continuar,  proporei  a  Vossa  Senhoria  o  que  considero  so- 
bre as  replicas  que  hei  feito  e  poderei  l'azcr,  c  tudo  o  mais  que  se  me 
reprezcnta  no  negocio  principal,  reduzindo  a  este  papel  o  que  ja  em 
outros  disse  a  Vossa  Senhoria  e  o  mais  que  me  occorre  nesta  materia, 
para  que  Sua  Alteza  mande  examinalla,  e  eu  me  conforme  em  tudo  com 
as  dispozisois  do  Sua  Alteza. 

E  principiando  pello  que  toca  aos  processos,  he  notorio  que  o  que 
nelles  se  obra  nao  conthem  sombra  de  irreverencia  ao  Papa,  e  ja  eu 
disse  a  Sua  Santidade  sobre  este  mesmo  incidente  que  nem  os  Inquisi- 
dores nem  portuguez  algum  duvidava  ou  duvidaria  nunca  de  que  toda  a 
jurisdifáo  eccleziaslica  se  deriva  da  Sé  Apostólica,  nem  de  que  Sua 
Santidade  era  supremo  senhor  na  Ierra  de  toda  a  hyerarchia  ecclezias- 
lica, e  que  nao  somente  os  portuguezes  nao  teriáo  neste  particular  du- 
vida  algua,  mas  erao  os  filhos  da  Igreja  que  por  defender  o  respeito 
della  derramariao  mais  promptamente  o  sangue,  que  qualquer  outro 
Reyno  da  christandade;  porque  nenhum  outro  tinha  servido  a  Igreja 
com  tantas  vidas  como  as  que  se  tinháo  perdido  ñas  conquistas  dessa 
Coroa  por  estabelecer  nellas  a  ley  evangélica.  E  em  multas  outras  oc- 
cazioes,  assim  ao  Papa,  como  ao  Cardial  Cibo,  e  mais  Cardeais  da  Con- 
gregasao  do  Santo  OlTicio  expuz  vagarozamente  a  suppozisao  infalivel 
de  que  a  piedade  de  Sua  Alteza,  dessas  Inquizigoes,  e  de  todos  os  vas- 
salios  dessa  Coroa  he  e  foi  sempre  exercitada  com  tanta  veneragao  da 
Sé  Apostólica,  que  nem  havia,  nem  podia  havcr  nunca  o  mais  leve  mo- 
tivo para  se  prezumir  que  poderla  diminuirse  agora  este  respeito,  que 
de  novo  com  maiores  demonstracoes  se  havia  conhecido  neste  mesmo 
negocio,  por  Sua  Alteza  e  as  InquizisSis  haverem  nelle  escolhido  só  os 
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meyos  de  que  Sua  Sanlidade  mais  pudesse  agradarse,  em  que  nao  hou- 
vesse  invencivel  inconveniente;  e  ha  poucos  dias  que  para  este  mesmo 
intento  ponderei  a  Gibo  assim  os  merecimentos  que  os  amigos  Reys 
portuguezes  tiveráo  com  a  Igreja,  como  os  que  últimamente  o  serenis- 
simo  Rey  D.  Joao  o  4"  (e  toda  a  nagao  porlugueza  em  seu  tempo) 
adquirirá,  conservando  religiozamente  o  decoro  devido  á  Sé  Apostólica 
em  todos  os  annos,  que  pellas  temporalidades  de  Gastella  nos  nao  admi- 
tia  Roma,  nao  só  desconhecendo  a  magestade  dos  nossos  Princepes, 
mas  ainda  faltando  a  esse  Reyno  e  todas  suas  conquistas  com  as  espi- 
ritualidades, sem  que  lao  continuados  e  injustos  disfavores  occazionas- 
sem  em  Portugal  a  menor  indecencia  contra  o  rcspeilo  dos  Pontiíices 
mais  que  a  que  a  elles  Ihe  poderia  argüir  o  mundo  por  dezempararem 
de  todos  os  subsidios  espirituais  a  bum  Reino  tao  catholico,  e  depois 
llie  exprimí  mais  particularmente  o  zelo  de  Sua  Alteza,  e  a  gratiticasao 
de  que  Ihe  he  sempre  devedora  a  Sé  Apostólica,  nem  o  Gardial  Gibo 
ou  Sua  Sanlidade  tem  duvida  algiía  em  verdade  lao  evidente,  antes 
hum  e  outro  me  falao  sempre  na  religiáo  de  Sua  Alloza  em  tal  forma, 
e  com  tanta  estimasao  della,  que  o  mesmo  que  eu  pudcra  repelirlhe 
oufo  ordinariamente  assim  a  Gibo,  como  a  Sua  Sanlidade. 

Sendo  infalivel  esta  certeza,  e  que  nunca  nesse  Reyno  se  faltou  á 
obediencia  da  Se  Apostólica,  he  mais  indubitavel  que  nesta  cauza  nao 
pode  Sua  Sanlidade  prezumir  que  se  Ihe  faz  a  mais  leve  offensa,  por- 
que nos  termos  prezentes  de  nenhum  modo  he  a  queslao  sobre  o  poder 
que  todos  reconhecemos  e  veneramos  que  Sua  Sanlidade  tem  para  man- 
dar vir  processos,  nem  se  toca  em  couza  algüa  que  pertensa  ao  respeito 
da  Sé  Aposlolica,  senao  em  materia  totalmente  diversa,  que  riguroza- 
mente  nao  he  mais  que  hua  duvida  ou  polilica  pella  regaba  que  deve 
conservar  Sua  Alteza  nos  Iribunais  da  sua  Coroa  ou  civil  em  que  as 
Inquizigoes  se  podem  valer  dos  privilegios  com  que  cada  qual  foi  erecta 
para  defenderem  a  sua  independencia,  nao  do  Papa  que  de  todas  he 
cabega,  mas  da  Inquizigao  de  Roma,  que  ñas  desse  Reino  nao  tem  ju- 
risdigao  alguma.  E  se  se  considerar  mais  atenlamenle  tudo  o  que  sobre 
os  processos  ha  succedido,  se  verá  que  nem  aquella  queslao  civil  ou 
polilica  havemos  chegado,  porque  tudo  o  que  se  ha  feito  consiste  em 
haver  Sua  Sanlidade  escripto  hum  breve  ao  Inquisidor  Geral  pedindo 
Ihe  processos,  e  mandar  Sua  Alteza  muy  reverentemente  expor  ao  Papa 
os  graves  inconvenientes  que  se  seguiriao  de  mandallos,  cora  o  que  se 
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nao  ha  chegado  mais  que  a  hum  moyo  táo  licito  e  livre  de  escrúpulo, 
que  se  aclia  expressamente  approvado  no  direito  canónico. 

Os  inconvenientes  e  mais  rezóos  que  justiíicáo  este  moyo  propuz 
ja  ao  Papa,  e  escrevi  a  Vossa  Senhoria,  e  repelirei  agora  com  mais  lar- 
gueza; para  o  que  he  de  advertir  que  a  contenda  de  virem  processos  a 
Roma  foi  ja  mullas  vczes  controvertida,  e  sempre  nao  só  as  Inquizi^Oes, 
mas  ainda  os  Reys  repugnaráo  a  ella,  porque  reconhecendo  essas  Inqui- 
zigoes  catholicamente  a  superioridade  que  dcvem  confessar  ao  Pontífice, 
ainda  assiiu  ncm  as  de  Portugal  nern  as  de  Castella  reconheccrao  esta 
subordinasao  á  Congregasao  do  Santo  Oflicio,  bem  que  sempre  a  trata- 
rao  com  todo  o  respeilo,  porcjue  assim  o  Santo  Oílicio  de  Roma,  como 
as  Inquizi^oes  de  Portugal  e  Castella  sao  tribunais  da  Sé  Apostohca 
todos  immediatamente  subordinados  aos  Pontiüces,  mas  entresy  inde- 
pendentes,  como  consta  claramente  das  orecgSes  daquelles  niesmos  tri- 
bunais, e  por  este  motivo  duvidarao  sempre  as  Inquizigoes  e  os  Reys 
de  que  se  fizesse  novidade  ncsta  materia  que  prejudicasse  á  authoridade 
do  Santo  Oflicio  dessa  Coroa;  e  bastaría  agora  para  o  mesmo  eíTeito  a 
considerasao  de  nao  ser  conveniente  fazerse  este  damno  a  essas  Inqui- 
zigoes  que  nunca  consentirao  os  outros  Reys  ainda  quando  nao  concor- 
rerao  tantas  oulras  rczoes. 

A  que  a  miin  parece  mais  evidente  he  o  conhecerse  com  toda  a 
clareza,  que  os  processos  se  pedem  so  para  se  facihtar  a  inlroducsao  de 
que  venhSo  a  Roma,  e  que  sao  totalmente  desnecessarios  para  a  declzao 
da  cauza,  porque  para  Sua  Santidade  se  assegurar  na  justificasao  com 
que  o  Santo  Oílicio  obra  baslava  o  crédito  (|ue  podia  dar  nao  só  ao 
Santo  Oílicio,  mas  aos  Rispos,  á  nobreza,  ao  Reino  todo,  e  principal- 
mente a  Sua  Alteza  cujas  atlestagoes  nao  so  política  mas  literalmente 
bastavao  para  assegurarlhe  a  conciencia,  e  se  ainda  assim  a  de  Sua 
Santidade  se  nao  socegasse  plenariamente  seni  ter  noticia  mais  imme- 
diata de  como  o  Santo  OCTicio  procede,  bastarla  que  viessem  ccrtidOes 
jurídicas  da  forma  com  ipie  nessa  Inquizisao  se  despacha  para  o  Papa 
ficar  livre  de  toda  a  duvida. 

iMüstra  esta  razao  com  evidencia  que  sao  totalmente  desnecessarios 
os  processos  para  a  rezolusáo  desta  cauza ;  porque  o  para  que  só  pode- 
riáo  ser  necessarios  seria  para  íicarem  melhor  informados  os  juizes  com 
o  que  achassem  nelles,  e  essa  mesma  informasao  Ihes  podiao  dar  as 
cerlidOis  autenticas  em  que  se  rcpilisse.  tudo  o  que  conthem  os  proces- 
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sos.  E  se  estes  ministros  dicesem  que  as  certidoes  nao  erao  verdadeiras, 
e  tivessem  aos  Inquizidores  em  tao  má  coiita  que  prezumissem  delles 
estes  engaños,  esses  mesmos  poderiao  temer  dos  processos,  porque  tani- 
bem  esses  ministros  os  poderiao  mandar  falsiticados,  se  fossem  tao  pre- 
versos,  como  dizem  os  christaos  novos.  Porem  he  infalivel  que  estes 
homens  entendem  que  as  certidois  serian  verdadeiras,  e  que  ficariao 
bem  instruidos  com  ellas,  e  ainda  assini  querem  processos,  porque  por 
elles  se  introduzem  na  jurisdigao  desses  tribunais,  para  o  que  Ihe  nao 
baslariao  as  certidoes.  E  esta  he  a  única  diíTerensa  que  ha  entre  certi- 
dois e  processos,  porque  notorio  he  que  constando  dcllas  o  mesmo  que 
ha  nelles  deixariao  humas  ou  outros  igualmente  bem  informados  aos 
ministros;  mas  o  ponto  da  Congregasao  consiste  em  que  a  sua  authori- 
dade  se  extenda,  e  por  isso  se  nao  contenta  senáo  com  o  meyo  que  pe- 
derá augmentar  Iha,  havendo  outros  que  podem  darlhe  igual  noticia. 

Tambem  o  arbitrio  que  Sua  .\lteza  foi  servido  tomar  de  que  o 
Nuncio  visse  processos  fas  superíluo  o  serem  aqui  remetidos,  principal- 
mente nao  se  Ihe  limitando  conferencias  em  que  haja  de  vellos,  e  fican- 
dolhe  livre  o  examinallos  em  tantas  quantas  julgasse  necessarias  para 
se  informar  com  toda  a  miudeza  de  ludo  o  que  nelles  houvesse,  e  poder 
escrevello  a  esta  Corte  sem  ommittir  circunstancia  alguma  das  qqe 
nellas  visse. 

Acrescentasse,  que  tudo  o  que  ha  nos  processos  expoz  aqui  á  Con- 
gregasao o  ministro  dos  Bispos,  e  depois  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soarez, 
e  últimamente  o  fiz  eu  com  tanta  largueza,  que  athe  a  informasáo  do 
Nuncio  era  ja  desnecessaria;  e  ainda  assim  de  mais  de  todas  aquellas 
justificafoes  se  offereceu  de  novo  a  Sua  Santidade  hüa  noticia  tao 
immediata,  como  a  de  ver  os  processos  origináis  o  seu  mesmo  Nuncio, 
a  quem  se  suppoem  que  a  Sé  Apostólica  dará  inteiro  crédito. 

Igualmente  deve  advertirse  que  nos  requerimentos  que  aqui  fazem 
os  ministros  dos  Principes  se  mandao  commummente  informar  os  Nun- 
cios que  estao  ñas  Corles,  e  com  as  suas  informaeóes  se  resolvem  os 
negocios,  ainda  sem  outros  documentos,  e  bastando  sem  elles  as  infor- 
magoes  dos  Nuncios  (ainda  sem  verem  autos)  para  se  tomarem  as  rezo- 
luQ5es  nao  he  perceplivel  como  só  para  esta  nao  bastarla  a  informasáo 
do  Nuncio  havendo  de  ser  mais  certa,  mais  miuda,  e  mais  exacta  que  a 
que  elle  poderla  ter  de  nenhüa  outra  materia,  principalmente  concor- 
rendo  tambem  nesta  todos  os  ja  referidos  papéis  e  certidoes  que  a 
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fazem  tao  clara,  que  (como  ja  observei)  ainda  antes  de  informar  o  Nun- 
cio devia  julgarse  que  nao  ha  duvida  alguma  nclla. 

Concorre  tambem  ncsse  mejo  (|ue  escollioo  a  piedade  de  Sua  Al- 
teza de  mais  da  jnstificasáü  da  cauza,  hum  novo  obsequio  que  Sua  Al- 
teza tas  á  Só  Apostólica,  mui  superior  ao  que  acliarao  nos  Reys  seus 
predecessores  os  antigos  Summos  Ponlifices;  porque  havendose  pedido 
multas  vezes  processos  á  instancia  dos  chrislaos  novos,  nunca  os  Reys 
os  impedirao  em  algua  outra  forma,  que  propondo  aos  Papas  que  os 
Inquizidores  obraváo  conforme  a  justifa,  e  por  este  motivo  deviáo  ser 
livres  (la  oppressao  de  mandarom  processos  a  Roma,  e  bastón  sempre 
este  fundamento  para  os  Papas  entenderem  que  justificadamente  se  nao 
remetiao  processos,  e  para  deixarem  de  pedillos.  Mas  Sua  Alteza  trata 
agora  ao  Papa  com  tanto  mayor  decoro,  e  mostra  cQ  tanta  mais  nolo- 
riedade  a  rezao  deste  requirimento,  que  nao  só  uza  do  meyo  que  prati- 
carao  os  Reys  seus  ascendentes,  mas  passa  a  hüa  acgao  tao  justificada, 
como  be  a  de  remetler  o  exame  desscs  autos  ao  Nuncio  Apostólico,  que 
he  o  mesmo  que  entregallos  ao  Papa  na  pessoa  do  seu  ministro ;  demons- 
trasao  tao  nova  neste  genero  que  nao  ha  exemplo  della  em  algum  dos 
Nuncios  ou  Colleytores  que  passarao  a  esse  Reyno.  Antes  em  outro 
tempo  succedeu  tanto  pello  contrario,  e  foi  tao  impraclicavel  o  intromet- 
teremse  os  Nuncios  ñas  nossas  Inquizigoes,  que  hindo  desla  Curia  o 
Rispo  de  Rergamo  nomeado  Nuncio  a  EIRey  Dom  Joao  o  3."  para  exa- 
minar os  estilos  do  Santo  Officio,  o  constrangeu  aquelle  Rey  a  voltar  a 
Roma  depois  de  estar  já  em  Espanha,  sem  fazer  a  funcsao  a  que  hia, 
para  que  nao  sahisse  dos  Inquizidores  nada  do  que  tocasse  aquella 
materia;  e  Sua  Alteza  agora  para  que  o  merecimento  deste  litigio  se 
veja  mais  claramente,  e  por  dar  goslo  a  Sua  Santidade  nao  so  nao  exclue 
ao  Nuncio,  mas  o  chama  para  aquellas  conferencias,  e  ordena  aos  Inqui- 
zidores que  o  informem  e  satisfassao  com  ellas. 

Sendo  Pontífice  Paulo  3."  esleve  essa  niesma  Inquizisáo  suspensa 
pella  mesma  cauza,  e  na  mesma  forma  em  que  agora  se  acha,  e  o  modo 
por  que  enlao  se  levantou  aquella  suspensao  foi  mandar  o  Papa  informar 
sobre  este  negocio  ao  Nuncio  que  estava  nesse  Reyno  (que  se  chamava 
Joao  Ricio)  e  bastón  entáo  a  informasao  daquelle  Nuncio  para  Paulo  3." 
nao  só  revogar  a  suspensao  que  havia,  mas  para  mandar  continuar  essas 
Inquizifoes  com  o  mesmo  estilo  que  entao  se  observava,  que  he  total- 
mente o  mesmo  que  agora  se  pratica. 
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He  de  advertir  que  no  tempo  de  Paulo  3."  nao  tinha  vindo  a  esta 
Corte  ministro  dos  Rispos  nem  dos  Inquizidores  a  informar  a  Sé  Apos- 
tólica, nem  se  achava  aqui  Embaxador  desse  Reyno  que  tivesse  servido 
ao  Santo  Ofíicio  como  eu  bey  feito  para  poder  dar  plenaria  noticia 
daquelle  negocio,  nem  liaviao  precedido  as  muitas  occazioes  que  depois 
houve  desde  o  governo  daquelle  Pontifice  athe  o  prezente  em  que  o 
CvStilo  do  Santo  OíBcio  se  moslrou  sempre  acertado  e  recto,  e  em  Portu- 
gal precizamente  necessario.  E  tambem  deve  notarse  que  a  informasao 
que  entao  den  o  Nuncio  seria  tomada  dos  mesmos  ministros  das  Inqui- 
zigoes,  ou  de  quaesquer  oulras  pessoas  que  poderiao  darihe  menos  dis- 
linctas  noticias;  mas  cerlamente  nao  informou  vendo  processos,  porque 
nem  a  elle,  nem  a  algum  outro  ministro  apostólico  forao  nunca  mostra- 
dos, com  que  nao  poderla  a  informasao  que  deu  aquelle  Nuncio  ser  tao 
imediata  e  infalivel  como  a  que  agora  daria  Monsenbor  Durasso,  a  quem 
Sua  Alteza  manda  fazer  prezenles  nos  mesmos  processos  todas  as  parti- 
cularidades de  que  se  queixao  os  cbristaos  novos,  e  bastando  entao  a 
informasao  do  Nuncio  para  aquelle  Papa  se  instruir  dos  merccimento's 
da  cauza,  c  decidilla,  com  rezao  mais  forgoza  teriao  o  mesmo  effeito  as 
noticias  que  agora  desse  Durasso  bavendo  nellas  tantas  mais  circunstan- 
cias para  se  Ihe  baver  de  dar  crédito. 

Nem  eu  sci  com  que  coberencia  podem  dizer  estes  ministros  que 
querem  processos  para  se  instruirem  melhor  no  negocio,  e  se  lembrarem 
do  que  passou  em  tempo  de  Clemente  X°,  porque  antes  de  eu  vir  a 
Roma,  e  antes  do  ministro  dos  Rispos,  e  o  Inquizidor  Hyeronimo  Soarez 
responder  aos  gravames  que  os  cbristaos  novos  derao  contra  o  Santo 
Ofíicio,  foi  o  mesmo  Inquizidor  muitas  vezes  noteficado  para  responder 
Ibe  com  toda  a  pressa,  com  coiñinasao  de  que  nao  o  fazendo  se 
julgaria  a  cauza  sem  a  sua  reposta.  De  maneira  que  ja  enláo  se  davao 
os  ministros  da  Congregagao  por  tao  bem  instruidos  que  nao  queriao 
ver  as  rezoes  com  que  os  Inquizidores  e  Rispos  queriao  informallos,  e 
nao  pode  entenderse  como  bavendo  depois  visto  aquellas  razoes,  e  todas 
as  mais  que  eu  tenho  dado,  e  todos  os  papéis  que  desse  Reino  tem  vindo, 
e  acrescendo  a  tudo  as  noticias  immediatas  dos  processos  que  mandarla 
o  Nuncio,  ainda  possao  dizer  agora  que  nao  tem  informasao  bastante  deste 
negocio ;  porque  nao  be  crivel  que  tendoa  antes  destcs  documentos,  Ihe 
falte  depois  de  lodos  achandose  com  tantos  mais  principios  para  a  terem 
mais  exacta  que  a  antiga,  que  elles  ja  suppunhao  que  Ibe  bastava. 
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E  para  que  so  veja  com  mais  evidencia  a  pouca  sinceridade  com 
■que  alguns  minislros  leni  obrado  nesla  materia,  acresceuto  a  Vossa  Se- 
iifioria  que  vi  vendo  Clemente  X"  nao  só  se  fez  noteficasáo  ao  Inquizidor 
Hyeronimo  Soarez  para  se  sentenciar  a  cauza  sem  a  sua  reposta,  mas 
no  mesmo  lempo  em  que  se  llie  eslava  pedindo,  c  elle  a  nao  linha  dado, 
se  liia  na  Congregasao  volando  e  decidindo  o  negocio,  de  que  se  infere 
que  o  responder  o  Incjuizidor  se  nao  dezejava  para  instrucsao  scnao  só 
por  ceremonia,  e  para  occullarem  os  ministros  amigos  dos  cliristaos 
novos  hüa  paixáo  lao  declarada,  como  seria  rezolver  hum  pleito  de  tanta 
importancia  em  que  a  Inquizicao  he  táo  prejudicada,  sem  ella  ser  ouvida; 
nem  pode  haver  duvida  algua  neste  particular,  porque  eu  tenlio  a  copia 
daquelles  mesmos  votos  em  meu  poder.  Mas  se  naquelle  lempo  estavao 
estes  homens  com  tao  plena  iní'ormasao  desle  litigio,  que  ainda  sem 
ouvir  as  Inquizi^ois  a  julgaváo  bastante  para  senlenciallo,  e  com  effeilo 
comessarao  de  rezolvello,  como  agora  nenlmm  outro  documento  os 
informa,  nenhua  outra  justificasao  Ihes  basta,  nem  ainda  a  que  o  seu 
¡mesmo  Nuncio  llics  mandaria? 

Ha  breve  lempo  que  este  discurso  leve  semelhanle  fundamento  ao 
que  tenho  repelido  do  pontificado  de  Clemente  X°,  porque  na  audiencia 
que  tive  de  Sua  Santidade  em  11  de  Dezembro  próximamente  passado 
me  disse  o  Papa  que  mandara  rezolver  este  negocio  logo,  e  que  assim 
Ihe  parecerá  justo,  porque  a  suspensao  que  houvera  em  todo  o  lempo 
antecedente,  fora  esperándose  que  viessem  processos,  e  que  sabendose 
depois  que  níio  vinhao,  nao  liavia  motivo  para  se  dilatar  mais  este  pleito, 
de  (juc  se  collige  (|ue  nao  so  soppunha  o  Papa  que  nao  viriao  processos 
desse  Reyno,  senao  que  lambem  os  ministros  estavao  com  a  informasao 
que  baslava  para  decidirem  este  negocio;  e  nesla  mesma  suppozisáo 
era  precizo  que  falassem  Cibo  e  os  mais  Cardeais  do  Santo  OíTicio, 
|)ois  constantemente  aíTirmavao  que  toda  esta  conlenda  se  concluhia 
na  congrcgasao  de  22  de  Margo,  e  lie  lambem  de  notar  que  naquelle 
lempo  se  inlenlava  esta  determinasao  sem  o  Nuncio  haver  visto  pro- 
cessos, nem  poder  avizar  se  erao  justificados  ou  injustos;  com  que  se 
ve  que  havendo  tao  poneos  dias  que  estes  ministros  estavao  lao  bem 
instruidos,  ainda  sem  o  Nuncio  os  informar  dos  processos,  nao  pode 
ser  que  agora  (nem  na  suppozisáo  de  que  o  Nuncio  baja  de  exami- 
nallos)  fagíio  crer  que  íicariao  mal  informados,  e  que  so  para  instruirse 
<lezejao  vellos. 

Tomo  xv.  43 
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Acresce  a  estas  rezoes  o  ser  essa  justiíicasao  de  ver  processos  o  Nun- 
cio que  Sua  Alteza  otTerece  ao  Papa  muito  niais  indubitave!  e  evidente 
que  a  Congregasao  dezejava ;  porque  o  que  pertendeo  a  Gongregasao 
foi  que  o  Nuncio  pedisse  e  remelesse  a  Roma  dous  oii  Ires  processos, 
e  vendóse  aqui  depois  que  eráo  justificados,  poderiao  considerar  os  mi- 
nistros, e  dizer  os  christaos  noves  que  aquelles  dous  processos  forao  es- 
colhidos  pellos  Inquizidores,  e  que  entre  todos  buscaráo  os  mais  juridi- 
cos  para  os  mandarem  a  Roma,  mas  que  nao  tinliao  os  mais  a  justiíicasao 
que  naquelles  havia,  nem  os  Inquizidores  quereriao  remeter  a  esta  Curia 
senao  os  em  que  nao  pudessem  ser  argüidos  de  injustissa;  e  allie  a  este 
argumento  satisfás  a  rezolusao  de  Sua  Alteza  dispondo  que  o  Nuncio 
visse  nao  os  processos  que  a  Inquizisao  quizessc,  senao  os  que  elle  pe- 
disse, e  já  eu  disse  ao  Papa  que  aquellos  que  os  christaos  novos  no- 
meassem  por  mais  injustos  esses  seriao  os  que  se  mostrassem  ao  Nuncio, 
para  se  ver  athe  nelles  a  rectidao  do  Sanio  Oficio. 

Na  ultima  conferencia  que  livc  com  Cibo  (como  ja  advertí)  me  dizia 
elle  que  Sua  Santidade  se  salisfaria  com  que  vicsse  iium  único  processo 
antigo  ou  moderno,  qual  quizesse  o  Santo  OfTicio,  e  se  se  seguisse  este 
meyo  ainda  entao  seria  mais  fácil  a  calumnia  de  se  dizer  que  aquello 
processo  era  capaz  de  se  aprovar,  porque  entre  lodos  fora  escolhida 
para  se  remeter.  Nem  eu  entendo  que  se  o  procedimento  do  Santo  OíTicio- 
nao  fosse  por  tantos  outros  títulos  justo,  bastarla  para  justificallo  aquelle 
único  processo  que  pede  Cibo,  porque  ainda  que  o  estilo  dessas  Inqui- 
zigoes  fosse  muito  iniquo,  nao  seria  possivel  que  o  fosse  tanto,  que  entre 
todos  os  processos  que  se  bao  feito  em  lodos  esses  tribunais  desde  o  seu 
principio,  se  nao  achasse  ao  menos  hum  conforme  a  direito,  que  pudesse 
confiadamente  mandarse  a  Roma  para  aqui  ser  examinado ;  com  o  que 
nao  sey  o  como  pode  negarse  que  se  jusliOcaria  mullo  mais  o  negocio 
vendo  o  Nuncio  indislinclamenle  lodos  os  processos  que  arbilrasse,  e 
aquelles  mesmos  de  que  os  christaos  novos  se  quéixao  mais  particular- 
mente, do  que  vendóse  aqui  hum  único  escolhido  entre  todos  pellos 
mesmos  Inquizidores  empenhados  na  defensa  dos  seos  estilos. 

A  Sua  Santidade  e  ao  Cardial  Cibo  propuz  eu  outro  meyo  notoria- 
mente justificado  que  fas  superfino  nao  só  mandar  processos  o  Sanio 
Officio,  mas  ainda  vellos  o  Nuncio ;  e  vem  a  ser  que  estes  ministros  re- 
conhecem,  e  ainda  os  mesmos  christaos  novos  nao  negáo,  que  os  estilos 
do  Santo  OfTicio  seriao  justos  se  fossem  como  eu  os  refiro,  mas  dizem 
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os  chrislaos  novos  que  he  engaño  o  que  eu  pioponlio,  e  que  a  praxe  da 
Inijiiizicao  lie  tolalmcnle  contraria  da  (|iie  en  reprezento.  Digo  que  as 
leslcninnlias  singulares  que  aiii  se  admitom  sao  calificadas,  vcrosinieis, 
jnuilas  cm  numero,  e  com  circunslancias  que  provao  lao  concludenle- 
nienle  a  culpa,  que  nunca  ha  perigo  de  se  condemnar  a  innocencia:  res- 
ponden! os  chrislaos  novos  que  se  assim  fossem  a([uellas  teslemunhas 
jusiaincnle  seriao  admitidas,  mas  ([ue  cerlamenle  nao  sao  assim  senáo 
poucas  em  numero,  indignas  de  crédito,  e  totalmente  ¡nsufficienles  para 
se  convencer  o  delicio.  E  esta  mesma  discrepancia  que  temos  nesle  ponto, 
ha  sempre  em  quahjuer  oulro.  Em  nenhum  se  nega,  que  obrarse  nesse 
Santo  Officio  como  eu  digo  que  se  obra,  seria  justo,  mas  dizem  que  eu 
falto  á  verdade,  e  que  o  estilo  he  outro ;  e  pella  duvida  que  ha  na  cer- 
teza destes  factos  diriao  estes  ministros  (jue  queriao  processos  para  ve- 
rem  se  esses  estilos  sao  os  que  eu  affirmo,  ou  os  que  referem  os  chris- 
laos novos. 

He  couza  indecentissima  e  lastimoza  que  talando  eu  em  nome  de 
Sua  Alteza,  e  oppondose  a  persua^ao  de  Francisco  de  Azevedo  e  a 
minha,  se  haja  de  por  em  controversia  se  he  mais  verdadeira  a  minha 
ou  a  sua,  mas  por  hora  nao  he  o  meu  intento  fazer  reflexao  nesta  queixa; 
se  nao  cxpor  a  Vossa  Senhoria  que  para  livrar  ao  Papa  e  aos  seus  mi- 
nistros daquella  duvida  Ihes  lonho  dito  multas  vezes  que  ja  que  os  esti- 
los do  Santo  Olficio  Ihe  parecem  justificados  sendo  como  eu  os  proponho, 
e  só  se  duvida  de  se  serao,  ou  nao,  os  que  eu  digo  que;  eu  me  contento 
com  que  Sua  Santidade  mande  que  se  observem  na  forma  em  que  eu 
aífirmo  que  se  praticao  e  prohiba  que  se  uzem  com  as  seni  razoes  que 
os  christáos  novos  Ihe  imputao;  que  ja  nao  pe^o  que  Sua  Santidade 
confirme  indislinctamenle  as  leis  do  Santo  Officio  senao  que  declarando 
a  pratica  que  eu  refiro  mande  que  por  aquelles  mesmos  termos  seja 
observada,  pois  assim  Ihe  parece  justa.  E  que  por  este  modo  ficará  tudo 
concluido  sem  perigo  de  algu  danmo,  antes  se  emendará  o  anligo  erro, 
ss  acazo  aquelles  estilos  nao  sao  como  eu  os  declaro. 

Proponho  tambom  a  estes  ministros  que  eu  me  satisfago  de  que  este 
arbitrio  que  se  segurissimamente  podia  escolhcrse  (sic)  logo  sem  a  in- 
formasao  do  Nuncio  ser  necessaria  se  lome  depois  della,  porque  assim 
ficará  Sua  Santidade  com  hñ  novo  motivo  livre  de  todo  o  escrúpulo,  e 
nao  so  pello  modo  que  eu  aponto  dará  lula  direcsao  justa  para  o  tempo 
futuro,  mas  tambem  pellos  avizos  do  Nuncio  se  assegurará  que  nao  havia 
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que  emmendar  no  passado.  Eu  nao  sey  entender  por  que  via  podia  naa 
aceitar  se,  ou  nao  parecer  seguro  este  meyo,  se  aqui  se  procedesse  com 
animo  sincero ;  nem  eu  creyó  que  estes  ministros  podem  desconhecer  a 
verdade  deste  discurso;  mas  ainda  assim  nem  admitem  este  ajustamento, 
nem  querem  informagoes  do  Nuncio,  ponjue  o  sen  intento  nao  he  de 
que  se  justifique  o  negocio,  se  nao  que  se  ilie  reconiíessa  dominio  vindo 
qualquer  processo,  e  por  isso  ja  últimamente  se  contentan  com  algum  que 
para  nada  pode  servirlhe  mais  que  para  este  fim. 
Esta  he  a  cauza  por  que  votáo  uniformemente  em  que  se  pessao  processos 
nao  só  os  Cardeais  amigos  dos  cliristaos  novos,  mas  tambem  os  outros 
que  eu  tenlio  por  miihor  intencionados,  porque  ainda  os  que  aciíao  a 
pertensao  do  Santo  Officio  arrezoada,  dezejao  que  a  jurisdigáo  da  Con- 
gregafao  se  extenda,  e  por  isso  concordáo  neste  meyo  de  augmentalla; 
os  justificados  por  acrecentarem  a  sua  authoridade,  e  os  que  o  nao  sao, 
nao  só  por  este  respeito,  mas  tambem  por  patrocinaren!  aos  christaos 
novos  ainda  com  ofTensa  do  Santo  OíTicio.  Este  foi  o  único  motivo  das 
diligencias  que  os  tempes  passados  fez  o  Nuncio,  assim  com  Sua  Alteza 
como  com  os  Conselheiros  de  Estado,  porque  nem  ao  Nuncio,  nem  aos 
Cardeais  que  o  mandarao  falar  neste  particular  devem  as  nossas  Inqui- 
zifoes  tanto  favor,  que  houvesse  de  fazerse  o  Nuncio  publico  requerente 
de  que  se  mandassem  processos  sem  mais  fundamento  para  este  empe- 
nlio  que  o  de  melhorar  o  negocio  do  Santo  Officio. 

Nem  o  quererem  estes  ministros  os  processos  só  pello  que  toca  a  sua 
authoridade,  e  nao  para  que  o  negocio  se  justifique,  he  ja  materia  que 
necessite  de  discursada  havendo  o  mostrado  estes  Cardeais  com  toda  a 
clareza ;  porque  como  avizei  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  22  de  Janeiro, 
expondo  eu  aos  Cardeais  que  o  virem  processos  era  totalmente  super- 
fino para  a  decizáo  deste  requerimenlo,  me  responderao  quazi  todos  que 
as  rezoes  que  eu  dava  seriao  efficazes  para  os  processos  se  nao  pedirem, 
mas  nao  para  depois  de  pedidos  se  negarem,  porque  havendo  declarado 
a  Sé  Apostólica  que  queria  que  viessem,  seria  contra  a  sua  authoridade 
o  tollerarse  que  se  nao  mandem ;  acrescenlando  que  para  a  rezolusao  da 
negocio  poderia  bastar  que  visse  processos  o  Nuncio,  mas  que  nao  bas- 
tava  para  a  Gongregasao  conservar  o  seu  decoro,  que  ficaria  otíendida 
se  se  approvasse  a  repugnancia  que  essas  Inquizigoes  faziao  a  este  seu 
intento.  De  maneira  que  ja  aquellas  diligencias  desles  ministros  nao  ti- 
nhao  mais  fim  que  o  da  soberanía  de  nao  deixarem  de  conseguir  o  que 
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hüa  vez  cliegarao  a  irttenlar,  nem  se  pedem  processos  porque  sejáo  ne- 
cessarios,  senao  porque  forao  pedidos ;  com  o  que  todo  o  ruido  que  que- 
rem  fazer  nesta  circunstancia,  nao  passa  de  lula  duvida  poiilica  de  que 
€Stes  ministros  tomáo  pretexto  para  introduzirem  o  scu  dominio. 

Esla  reposta  que  os  Cardeais  rne  derao  naquelia  conferencia,  he  no- 
toriamente injusta,  porque  se  as  rczocs  que  eu  dava  erao  boas  para  os 
processos  se  nao  pedirem,  tambem  devem  ser  for^ozas  para  depois  de 
conhecidas  se  nao  instar  em  que  se  mandcm.  E  se  o  fim  para  que  se 
pediao  processos  era  a  miihor  instrucsao  do  negocio  do  Santo  Oflicio, 
e  ja  entáo  se  nao  duvidava  de  (|ue  crao  desnecessarios  para  este  fim, 
(|ual  oulro  lia  do  ser  o  para  que  se  liao  de  mandar?  Nem  para  se  man- 
daren! vir  processos  a  esta  Curia  pode  ser  rezao  efficaz  o  liaveremse  pe- 
dido sem  cauza,  antes  o  nao  havella  a  fas  justo  o  nao  se  liaver  de  insis- 
tir em  se  fazer  híia  novidade  superfina,  principalmente  liavendo  oulros 
motivos  que  a  fazem  danmoza. 

Observo  tambem  no  í|ue  entao  ouvi  aos  Cardeais  que  aquella  sua 
instancia  já  nao  pertencia  ao  remedio  da  licrczia,  nem  aos  estilos  por 
(pie  a  Inquizifáo  se  govcrna,  nem  a  algua  oulra  circunstancia  que  toque 
na  substancia  e  espiritualidade  da  cauza;  mas  só  hüa  persuasao  naci- 
da do  voluntario  cmpcnho  de  nao  querer  a  Congregasao  que  se  Ihe 
duvide  do  (|ue  liua  vez  emprende.  E  nesta  forma  se  justifica  muilo  mais 
a  rczolusao  de  Sua  Alteza,  nem  a  Congregasao  pode  ler  della  queixa 
justa,  porque  se  estes  ministros  qucrem  processos  só  por  hüa  rezao 
politica  que  aprehendem  para  os  mandar  vir,  como  reparSo  em  que 
Sua  Alteza  se  mova  das  que  tem  nao  só  polilicas,  mas  catholicas  para 
o  duvidar? 

Dizem  estes  ministros  que  deve  vir  agora  processo,  porque  ja  veyo 
oiilro  em  tempo  de  Clemente  8°,  e  porque  os  mesmos  Inquizidores  os 
liaviao  olíerecido  no  principio  desle  requerimento.  Acrcscenlao  que 
quando  assim  nao  seja  poderáo  livremente  dizer  os  christaos  novos  que 
os  processos  sao  injustos,  pois  as  InquizifOes  se  nao  atrevem  a  nios- 
trallos;  e  contra  o  meyo  de  os  ver  ahi  o  Nuncio  dizem  que  nunca 
pode  ser  conveniente  assislirom  com  elle  os  Conselbeiros  de  Esiado  se- 
culares como  Sua  Alteza  ha  disposlo,  sendo  esla  materia  eccieziaslica, 
em  que  se  trata  do  remedio  da  herezia,  e  últimamente  se  queixao  de 
<|ue  em  Portugal  se  falle  em  que  neste  particular  pode  entrar  a  regalía 
nao  pertencendo  a  ella  couza  alguma  da  jurisdicsao  eccieziaslica. 
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Porem  nenhua  destas  rezoes  tfim  forga  algua,  nem  cuido  que  he 
possivel  que  esles  ministros  Iha  achem  ainda  quando  a  afíeclem,  e 
quanto  á  primeira  de  que  se  valem  nao  pode  haver  mais  vao  argumenta 
que  o  de  dizerse  que  se  deve  mandar  processo  porque  ja  veyo  oulro, 
porque  poderla  ter  vindo,  e  nao  pedirse  de  novo,  se  fosse  desnecessa- 
rio,  com  o  que  conhecendose  que  agora  lie  superfluo  se  nao  deve  reme- 
ter ainda  no  cazo  de  ter  vindo ;  de  outro  modo  se  poderiao  pedir  pro- 
cessos  cada  dia  sem  cauza  algüa,  só  pella  suppozi^ao  de  que  ja  algum 
viera.  Quanto  mais  que  he  engaño  dizerse  que  veyo  processo,  porque  o 
nao  sao  os  papéis  que  aqui  ha  de  Anna  de  Miláo,  como  ja  tenho  dito  a 
Vossa  Senhoria  nesta  mesma  carta,  antes  de  hüa  do  Inquizidor  Geral 
Dom  Pedro  de  Gastilho  escrita  em  2  de  Junho  de  1604  consta,  que 
havendo  pedido  o  Papa  o  processo  desta  preza,  se  contentara  depois 
Sua  Sanlidade  de  que  só  a  informasao  das  suas  culpas  viesse  a  esta 
Corte. 

Igualmente  consta  da  mesma  carta  haver  succedido  o  mcsmo  com 
oulros  christaos  novos  prezos  na  Inquizigao  de  Evora,  cujos  processos  se 
pedirao  e  nao  vierao,  e  depois  se  satisfizerao  os  Pontifices  com  se  Ihes 
fazerem  relagoes  delles.  E  ainda  em  outros  cazos  muito  mais  leves  env 
que  penitenciados  pello  Santo  OITicio  recorreráo  aos  Papas  nao  qui- 
zerao  elles  differirlhe  (sic)  senao  regulándose  pellas  informagoes  que 
pediáo  aos  Inquizidores  Gerais,  como  succedeu  nos  requerimentos  de 
hüa  Francisca  Teixeira,  e  de  hua  freirá  Dominica  que  se  chamava  Maria 
da  Vizilasao,  e  no  de  hum  Crispim  da  Costa,  e  nos  de  oulros  mais,  a 
que  tudo  se  mosira  de  duas  cartas  do  Cardeal  de  Santa  Severina,  es- 
crita hüa  em  27  de  Fevereiro  de  i599,  e  outra  em  13  de  Mayo  d& 
1602,  como  tambem  de  onlra  do  Cardial  Arigoni  de  4  de  Junho  de 
101 1.  Todos  estes  cazos  mostráo  nao  só  a  benevolencia  com  que  essas 
Inquizigoes  erao  tratadas,  e  a  coníiansa  que  a  Sé  Apostólica  fazia  dellas^ 
senao  tambem  que  por  nao  dezautorizailas  se  nao  avocavao  aqui  as 
culpas,  ainda  quando  os  reos  perlendiáo  Ihe  fossem  remellidas.  E  todos^ 
estes  successos  sao  na  occaziáo  prezenle  mais  eíTicazes  para  favorecer  o 
intento  do  Santo  OÍTicio,  do  que  os  papéis  de  Anna  de  Milao  para  impu- 
gnallo,  mayormente  constando  com  evidencia  que  nao  sao  processo 
inteiro,  nem  copia  que  o  relira  todo. 

Porem  sejao,  ou  nao  sejao,  aquelles  papéis  processo,  sempre  nos 
dao  novo  argumento  para  nao  convir  mandar  outro ;  porque  se  nao  sao 
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processo,  nao  só  nao  podem  allegarnos  esle  exemplo,  mas  podemos  nos 
allegallo  de  que  se  nao  mandón  naquelle  tempo  pedindo  o  Clemenle  8", 
e  isto  he  o  que  consla  da  caria  do  Bispo  Dom  Pedro  de  Castillio.  E  se 
cerlamcnle  sao  processo,  nclle  podem  ver  esles  ministros  a  praix  (sic) 
do  Santo  Officio  que  dizem  qucreni  examinar  eni  outro,  sendo  infalivel 
que  cm  lodos  h3o  de  achar  o  mesmo  estilo ;  e  se  Cibo  diz  que  basta 
vir  qualquer  processo,  e  ao  mesmo  tempo  affirma  que  ja  tem  aqui  hum, 
que  informasáo  espera  tomar  de  novo  se  se  Ihe  mandar  outro  seme- 
lliante  ao  que  diz  que  ja  tem?  E  se  o  tem  com  effeito,  que  emmenda 
Ihe  fez,  que  impiedades  ou  erros  de  direito  Ihe  acliou  ou  reprehenden 
o  Papa  Clemente  8"?  He  certo  que  premitiu  que  o  Santo  Ofiicio  con- 
tinuasse  com  a  mesma  pratica  sem  que  naquelles  papéis,  a  que  chamáo 
processo,  se  achasse  materia  de  censura,  e  em  conscquencia  ja,  na  sup- 
pozisáo  em  que  estes  homens  l'alláo,  está  aprovado  o  nosso  estilo  pre- 
cedendo  o  exame  de  hum  processo,  e  fica  superfino  o  remeterse  algum 
de  novo. 

O  dizerse  que  os  Inquizidores  otíerecerao  processos  he  engaño  que 
naceu  dalguma  equivocasao.  ou  segunda  intensao  do  Nuncio,  porque 
depois  que  o  Papa  me  fallou  neste  particular,  se  informou  delle  o  In- 
quizidor  Hyeronimo  Soarez,  que  com  toda  a  certeza  me  aííirma  que  tal 
olTerecimento  nao  houvera,  nem  ora  verosimel  que  a  Inquizigao  volun- 
tariamente facilitasse  a  mesma  novidade  que  com  tantas  cauzas  dezejon 
evitar  seinpre. 

Tambem  nao  pode  haver  persuasao  menos  racionavel  que  a  que  se 
faz  de  que  negándose  processos  se  entenderá  que  se  escondem  por 
injustos,  ao  mesmo  passo  que  ao  Nuncio  se  oíTerecem  lodos,  nem 
lie  possivel  que  ainda  os  chrisláos  novos  julguem  que  a  Inquizlcáo  quer 
occultar  a  Roma  o  seu  estilo,  quando  quer  mostrar  todos  os  segredos 
delle  ao  ministro  apostólico  que  se  acha  nesse  Reyno. 

No  que  loca  aos  dous  ministros  seculares  que  Sua  Alteza  determi- 
nou  assistissem  com  o  Nuncio,  só  poderia  haver  reparo  se  elles  hou- 
vessem  de  julgar  algíía  cauza  ecclcziastica,  mas  nao  o  pode  justamente 
haver  nao  sendo  chamados  para  julgar,  senao  so  para  assislir.  Nem  com 
a  sua  prezensa  se  oiTcnderia  o  segredo  do  Santo  Oííicio,  porque  nem 
com  ministros  de  tanta  authoridade  era  possivel  esle  perigo,  nem  em 
processos  ja  despachados  importava  tanto  o  segredo,  porque  ja  nos 
-autos  da  fe  se  haveria  publicado  toda  a  substancia  delles  quando  sahis- 
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sem  os  reos  que  foráo  nellcs  cómplices.  E  sobretudo  nao  podia  eslra- 
nharse  que  dous  Conselheiros  de  Estado  de  Sua  Alleza,  de  tanta  cali- 
dade,  tanta  prudencia,  c  tanta  maduroza  houvessem  de  ter  a  mesma 
noticia  que  aquí  vemos  publica  a  todos  os  avogados  de  Roma,  e  a  todas 
quantas  pessoas  tem  esta  Curia,  entrando  nellas  os  mesmos  christáos 
novos,  de  quem  os  processos  muito  especialmente  deviao  ser  recatados. 
Esta  mesma  reposta  dei  ja  ao  Papa  quando  a  primeira  vez  Ihe  expuz  a 
rezolusao  de  Sua  Alleza,  e  Ihe  allegue!  com  o  exemplo  da  República  de 
Veneza  adonde  assistcm  ministros  seculares  ñas  Inquizigoes  ainda  quan- 
do se  fazem  actos  judiciais,  e  sendo  cxtrajudicial  essa  conferencia  sem 
mais  fim  que  o  de  informar  ao  Nuncio,  ainda  havia  menos  motivo  de  se 
poder  fazer  reparo. 

No  ponto  da  regalía,  que  he  aqui  palavra  summamente  malquista 
reprezentei  ao  Papa  que  nao  havia  motivo  para  poder  ser  estranhada,  e 
Ihe  expuz  com  a  clareza  que  pude  o  como  nesta  materia  podia  enten- 
derse a  regalia,  e  o  modo  com  que  esta  se  aplicava  a  oulros  semelhanles 
negocios,  como  sao  os  de  beneficios,  bispados,  juizes  apostólicos,  e  ou- 
tros  que  podem  occorrer  cada  dia,  sem  por  isso  se  violar  por  moda 
algum  a  jurisdicsao  eccieziastica,  nem  em  nenhum  cazo  se  olíender 
(antes  em  alguns  se  servir)  a  Sé  Apostólica.  O  mesmo  disse  ao  Cardial 
Gibo,  e  pello  que  cntao  julguei,  me  parecen  que  ficavao  satisfeitos  hum 
e  outro,  mas  agora  tornao  estes  ministros  a  repetir  este  argumento 
pella  política  de  esforsarem  com  todos  a  instancia  que  fazem  sobre  os 
processos. 

Últimamente  se  mostra  que  nao  ha  cauza  para  mandallos,  porque 
este  he  o  mesmo  negocio  mullas  vezes  disputado  em  requerimento  seme- 
Ihante  ap  que  tem  os  christáos  novos,  sem  que  no  Santo  Oííicio  se  va- 
riassem  estilos,  nem  viessem  processos ;  nem  eu  posso  entender  o  como, 
suppostas  as  precedencias  que  tem  havido  nesta  cauza,  se  pode  a  per- 
tensao  da  Inquisisao  achar  injusta,  nem  ainda  diíficultoza,  ou  parecer 
que  necessita  de  informasáo  nova,  ainda  abstrahindo  do  patrocinio  e 
zelo  com  que  Sua  Alteza  procura  favorecella;  porque  sempre  desde  as 
primeiras  contendas  athe  agora  foi  publico  aos  ministros  de  Roma,  e  o 
he  ao  prezente  com  mais  clareza,  que  as  leis  da  Inquizigao  sobre  que 
se  move  toda  a  controversia  tem  em  ordem  á  conciencia  hua  oppiniao 
comraunissima  que  a  assegura,  e  a  respeito  da  Igreja  hum  fim  tao  digno 
como  he  o  augmento  da  fé  calholica;  e  concorrendo  agora  no  estilo  do 
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Santo  Olíicio  todas  as  razDes  que  liveráo  os  Poiilifeces  para  conservallo, 
e  no  intento  dos  cliristaos  novos  as  mesmas  por  que  os  Papas  nao  qui- 
zerao  admilillo,  nao  se  pode  perceber.  nem  estes  ministros  poderáo 
declarar  que  novo  ernbarasso  lie  este  (que  dizeni  se  ha  de  tirar  com  huin 
processo)  que  uestes  mesrnos  termos  nao  liouve  no  lempo  antigo :  prin- 
cipalmente inlervindo  agora  muitas  mais  raz5es  para  continuarem  as 
leis  da  Inquizisáo,  que  em  todas  as  occazi5es  passadas  em  que  a  Sé 
Apostólica  as  approvou. 

Estamos  em  liiim  negocio,  que  ainda  sendo  importantissimo,  se 
acha  nesta  Curia  tantas  vezes  facilitado,  quantas  forao  as  (|ue  os  Ponli- 
íices  o  rezolvcrao  a  favor  do  Santo  OlFicio,  com  que  sendo  gravissimo 
pella  materia,  he  a  decizao  delle  só  ardua  e  impralicavel  pella  parte  da 
pertensao  dos  christaos  novos,  mas  natural,  correnle  e  ordinaria  pello 
que  toca  á  das  Inquizifoes,  porque  o  que  ellas  pertendem  he  só  a  con- 
servasáo  de  hua  praxe  jusla  e  sánela  com  que  semprc  serviráo  a  Igreja, 
útil  c  preciza  em  Portugal  para  a  rcligiáo  calholica  fundada  em  hüa 
oppiniao  commua  muitas  vezes  conlirmada  pella  Sé  Apostólica,  pratica- 
da  por  todos  os  grandes  homens  que  de  cento  e  quarenta  annos  a  esta 
parte  teve  esse  Reyno,  eslabelecida  com  hum  costume  legitimamente 
prescriplo.  Nestas  circunstancias  que  devem  ser  notorias  a  estes  minis- 
tros, qual  ha  de  ser  a  nova  noticia  que  Ihe  dem  os  processos?  ou  qual 
a  duvida  que  nao  seja  alVeclada  na  permissiio  de  huns  estilos  que  se  bao 
mostrado  introduzidos  com  tantos  fundamentos,  e  louvavelmcnle  conti- 
nuados por  tantos  annos  ? 

E  se  ainda  assim  querem  estes  ministros  assegurarse  com  mais 
interior  e  immediato  fundamento  de  justificasao  desle  pleito,  devem  ver 
(pois  os  tcm  em  Roma)  os  papéis  que  nelie  se  escreverao  nos  pontifica- 
dos de  Paulo  3°  e  Clemente  8'  em  que  acharao  que  o  rcquerimcnto 
dos  christaos  novos  foi  julgado  injusto,  sendo  totalmente  o  mesmo,  sem 
mais  dill'erensa  que  ser  agora  por  mais  titulos  justificado  o  que  tem  o 
Santo  Officio;  nem  para  total  noticia  deste  negocio  erao  necessarios 
mais  documentos  (|ue  as  memorias  daquelle  tempo.  Devem  lambem  con- 
siderar que  se  ha  mostrado  esta  verdade  por  lodas  as  diligencias  que 
tem  feilo  os  Inquizidores,  pellas  instancias  com  que  os  Rispos  pugna- 
rao  por  esta  cauza,  pellos  muitos  e  largos  papéis  que  eu  tenho  oííere- 
cido  nclla,  pellos  rogos  que  os  Tres  Estados  do  Reyno  fizerao  em  Corles 
a  Sua  Alteza,  e  pello  zelo  com  que  Sua  Alteza  patrocina  este  litigio 
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nesla  Curia.  Igualmente  devem  fazer  reflexao  que  ñas  pessoas  dos  In- 
quizi dores,  Rispos,  Arcebispos,  e  ñas  de  que  se  compunhao  os  Tres 
Estados,  e  mais  certa  e  preheminentemente  na  authoridade  de  Sua  Al- 
teza, se  cifra  tudo  quanlo  ha  nesse  Reino  capaz  de  crédito,  e  se  esgotao 
todos  os  meyos  para  se  justificar  mais  este  negocio.  E  ainda  para  que 
por  mais  oulra  via  fique  calificado,  dispoz  Sua  Alteza  que  nao  só  o  Reino 
todo,  mas  ainda  o  mesmo  ministro  apostólico,  em  quem  Sua  Santidade 
se  reprezenta,  fosse  testemunha  da  inteireza  que  nesse  Santo  Officio 
se  observa. 

Como  pode  desconhecerse  que  está  este  negocio  tao  claro,  e  que 
o  ficaria  tanto  mais  com  a  inl'ormasao  do  Nuncio,  que  ja  Ihe  seria  des- 
necessario  todo  o  outro  documento  ?  E  se  nao  bastao  para  instrucsao 
todos  os  que  tenho  relatado,  como  a  esperáo  de  hum  único  processo 
escolhido  para  mandarse  entre  todos  os  do  Santo  Officio,  sendo  infali- 
vel  que  nclle  a  achariáo  incomparavelmonte  menor  que  todas  as  outras 
que  se  bao  proposlo  e  expendido  neste  particular?  E  se  tanta,  tao  repe- 
tida, e  exuberante  justificasao  nao  basta  para  o  escrúpulo  destes  minis- 
tros se  salisfazer  com  ella,  eu  me  asseguro  que  nem  se  satisfaria  com 
hum  processo,  se  depois  delle  viudo  parecesse  que  era  possivel  adian- 
tarse  a  jurisdicsáo  da  Congregasao  por  mais  outro  caminho,  porque 
esse  que  enlao  parecesse  conveniente  para  este  intento  he  o  que  nos 
haviao  de  dizer  que  ainda  fallava  para  esta  cauza  ficar  instruida,  e  poder 
ser  rezoluta.  A  cauza  ja  nao  pode  estar  mais  clara,  mas  a  authoridade 
da  Congregasao  nessas  Iníjuizigoes  ainda  nao  está  estabelecida ;  esta 
he  a  que  se  pertende  com  todo  o  empenho,  nem  a  justificasao  do  nego- 
cio serve  mais  que  de  pretexto. 

De  tudo  o  que  athe  agora  tenho  discursado  coligirá  Vossa  Senho- 
ria  que  nao  so  podemos  reparar  em  que  venháo  processos  por  serem 
desnecessarios,  senáo  tambem  pellos  prejuizos  que  poderiao  seguir  se 
se  viessem  a  esta  Corle,  porque  ja  seria  muito  consideravel  damno  que 
estes  ministros  se  inlromelessem  por  este  modo  na  jurisdi^ao  das  In- 
quizÍQoes  desse  Reyno,  de  que  rezultaria  ficarem  sem  authoridade 
alguma  na  mesma  forma  em  que  se  acbáo  as  de  Italia,  em  que  se  nao 
obra  o  que  cada  hüa  arbitra,  senáo  o  que  a  Congregasao  ordena. 

Em  ver  o  Papa  nao  só  hum  ou  dous  processos,  mas  ainda  todos 
os  do  Santo  Officio,  nao  podia  haver  o  menor  reparo,  se  só  nessa  cir- 
cunstancia parasse  o  negocio,  e  os  ministros  romanos  entrassem  neste 
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com  animo  luto  sincero,  como  eu  creyó  que  o  de  Sua  Santidade  será 
sempre  em  Indo ;  antes  seria  utilissimo  para  o  Santo  OITicio  que  por 
mais  este  moyo  constasse  a  Sua  Santidade  a  justissa  e  piedade  com  que 
nessas  Inquizic,5es  se  procede ;  e  em  tal  cazo  seria  eu  de  parecer,  que 
ainda  sendo  supcríluos  (como  sao)  os  processos  para  a  informasao  da 
cauza,  se  mandassem  a  Roma  e  mostrasscm  ao  Papa,  para  Ihe  constar 
originalmente  a  rcclidao  que  esse  Santo  Ofiicio  observa. 

Mas  a  difficnldade  consiste  em  que  nem  poderáo  vir  processos  sem 
se  fazerem  públicos  nesla  Curia,  quando  escapem  dos  perigos  da  jor- 
nada, nem  me  parece  possivel  que  ellcs  vcnháo  a  Roma,  sem  que  a  Con- 
gregasáo  consiga  o  serem  examinados  ncUa,  e  introduzirse  por  este 
modo  na  jurisdicsao  que  dezeja,  e  este  foi  sempre  entre  muilos  oulros 
motivos,  o  principal,  por  que  nunca  os  processos  se  chegaráo  a  remeter. 

Que  este  seja  o  intento  da  Congregasao  mostra  nao  so  a  antiga 
experiencia  das  occaziOes  em  que  quizcrao  pralicallo  ñas  Inquizi^Oes  de 
Portugal  e  Castella,  mas  lambem  o  que  de  prezente  se  ha  obrado  e  dito 
nesla  mesma  cauza,  que  ja  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria.  Ao  que 
acresce  que  se  boje  viesse  hum  processo,  amanbam  se  bavia  de  pedir 
outro,  porque  nao  poderia  haver  rezáo  para  se  negar  o  segundo,  dando 
se  o  primeiro,  antes  o  cxemplo  do  primeiro  dava  mais  bum  fundamento 
para  se  enviar  o  segundo,  e  assim  se  pediriao  cada  dia  niuitos  outros 
conforme  o  dinbeiro  dos  cbristaos  novos  que  quizessem  avocallos,  e  só 
ficaria  subordinado  a  essa  Inquizisao  algum  prezo  em  quem  fosse  tanta 
a  mizeria,  que  nao  tivesse  cabedal  para  negociar  em  Roma,  e  tudo  islo 
vinba  a  montar  nao  termos  Inquizicoes  nesse  Reino,  nem  remedio  para 
prezervar  nelle  o  judaismo. 

He  certissimo  que  nunca  os  Ponlifeces  sao  comprehendidos  nestes 
interesses,  antes  sempre  condemnarao  bum  meyo  táo  illicito,  e  quererao 
só  o  que  for  justo;  o  que  mais  indubitavelmente  creyó  do  prezente 
governo  em  que  nao  ha  nepote  interessado,  e  temos  hum  Ponlifece  santo, 
e  hum  primeiro  ministro  incorrupto.  Mas  como  nem  todos  os  mais  tem 
aqui  as  mcsmas  virtudes,  antes  faltáo  na  mayor  parte  delles,  nunca 
pode  havcr  seguransa  de  que  nao  nassao  aquellos  damnos.  que  sem- 
pre a  ambissao  fez  nosta  Corte ;  antes  o  serem  táo  continuados  e  ordi- 
narios, os  fas  tao  provaveis  que  parecem  infaliveis,  nem  para  impedir  a 
progresso  delles  costuma  bastar  a  sanctidade  e  reclidao  dos  Pontifeces. 
Sánelo  foi  o  beato  Pió  5",  e  nem  por  isso  deixou  de  ler  forca  o  dinbeiro 
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dos  ch  listaos  no  vos  desse  Reino  em  alguns  requerimcnlos  que  tiverao 
nesta  Corte  naquelle  ponleficado.  Por  sancto  veneramos  hoje  a  Inno- 
cencio  11",  e  ainda  assim  estamos  experimentando  a  efficacia  que  tem 
com  alguns  minislros  a  despeza  que  com  elles  íazem  os  chrislaos  novos, 
porque  sempre  estas  acQOCS  sao  alheas  da  noticia  dos  Papas,  e  inevita- 
veis  por  oiitras  vias,  assun  por  serem  occultas,  e  ao  menos  judicialmente 
improvaveis,  como  porque  nao  he  fácil  que  se  nao  valháo  dellas  os  que 
as  acliao  tao  uteis,  em  hCia  Ierra  adonde  ao  interesse  se  chama  industria, 
e  polilica  á  conveniencia. 

Mas  se  ainda  se  reconhecem  estes  damnos  em  tempo  de  Pontife- 
ces  justos,  quanto  mayores  seráo  em  qualquer  outro  em  que  poderá 
haver  nepotes  ambiciozos,  e  em  que  por  esta  cauza  vivirao  com  mais 
liberdade  os  ministros  ?  Ha  poneos  tempos  que  os  inleresses  de  alguns 
fizerao  suspender  essas  Inquizifoes,  e  nos  cauzarao  todo  aquelle  prejui- 
zo  que  estamos  sentindo  desde  o  tempo  de  Clemente  X";  nao  porque 
aquello  Papa  fosse  nelle  culpado,  porque  era  hum  velho  sancto,  e  inno- 
cenlissimo,  mas  pella  ambisao  de  alguns  dos  ministros  daquelle  governo. 

No  ponteficado  de  Paulo  3°  alcansou  hum  breve  hum  christao  no- 
vo portuguez  que  se  chamava  Duarte  de  Pax,  por  que  se  izentaváo  da 
jurisdigao  dos  Inquizidores,  assim  elle  como  seos  fdhos,  filhas,  genros  e 
netos,  e  dizia  o  Papa  que  se  extendia  a  gra^a  nao  só  aos  nacidos,  mas 
ainda  aos  que  nacessem  depois,  declarando  que  os  nao  molcstasscm  os 
Inquizidores  nem  em  suas  pessoas,  nem  em  seos  bens  por  culpa  alguma, 
ainda  que  fosse  de  hcrezia  notoria  e  manifesta.  Semelhante,  e  ainda 
mais  largo  indulto  impetrou  de  Paulo  3°  outro  chrislao  novo  chamado 
Diogo  Fernandes  natural  da  cidade  do  Porto,  porque  se  eximiu  da  Jn- 
quizifao  nao  só  elle  e  a  sua  familia,  mas  todos  os  seos  parentes  por 
consanguinidade  e  affinidade,  e  todos  seos  criados  e  amigos,  que  sao 
circunstancias  que  eu  nao  creria  fácilmente,  se  as  nao  visse  em  hum  e 
outro  breve.  Reconhcceu  depois  Paulo  3°  que  os  concederá  mal  infor- 
mado, e  para  ficar  mais  evidente  a  cavilasao  com  que  aquelles  dous 
chrislaos  novos  negoceavao  naquelle  tempo  succedeu  que  Duarte  de 
Pax  depois  daquella  izensao,  nao  so  se  declarou  publico  judou,  mas 
igualmente  seguia  a  seita  de  Mafoma,  como  depois  declarou  o  mcsmo 
Papa,  e  Diogo  Fernandes  passou  a  temeridade  tao  atrevida,  que  machi- 
nou  contra  a  mesma  Sé  Apostólica,  que  por  estas  cauzas  revogou  aquel- 
las gragas,  e  tudo  consta  de  dous  breves  do  mesmo  Ponlifece  passados 
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em  28  de  Oiiliibro  de  1542.  Acliou  o  Papa  que  foráo  injuslissimas 
aíjuelles  favores,  e  só  as  erradas  informagocs  seriao  culpadas  nelles, 
mas  o  dinheiro  que  receberao  os  ministros  os  deixou  faciliUidos  bem 
(jue  o  Pontifcce  os  conceden  corn  bom  animo,  neni  soube  daquelle 
engaño,  antes  o  casligaria  se  llie  fosse  notorio. 

Muilas  outras  grabas  extraordinarias,  que  depois  os  mcsmos  Papas 
juigáráo  mal  merecidas  tem  alcansado  os  cabedais  dos  christaos  novos 
nesta  Curia,  que  nao  he  precizo  referir  agora,  e  somenle  observo  que 
muitas  dellas  erao  muilo  mais  difficuitozas  do  que  o  seria  o  vir  aquí  o 
processo  de  qualqner  chrislao  novo,  se  agora  se  facilitasse  este  caminho, 
porque  logo  o  dinheiro  liavia  de  obrar  o  scu  coslumado  efleito,  e  cada 
dia  teriamos  a  contenda  de  hum  processo,  ou  o  mandariamos  sem  con- 
lenda,  ticando  essa  Inquizisao  destituida  da  aulhoridade  que  conservou 
desde  o  seu  principio,  com  grande  prejuizo  do  bem  publico  desse  Reino. 
Nunca  os  Papas  seriáo  culpados  neste  excesso,  mas  sempre  (contra  a  sua 
recta  tensao)  se  scguiria  este  damno. 

Nem  estes  homens  desconhecem  que  vindo  agora  processos  se 
renielcráo  mais  fácilmente  depois  outros,  antes  os  pedem  agora  com 
tanto  empenho  para  estabelecerem  este  uzo,  e  declarao  tanto  o  seu 
intento,  que  alguns  me  disserao  (como  avizei  a  Vossa  Senhoria  em  carta 
de  22  de  Janeiro)  que  deviao  remeterse  processos  a  esta  Curia,  porque 
se  nao  viessem  agora,  se  seguiria  que  tambem  nao  viriao,  se  algum  reo 
particular  recorresse  a  Roma.  De  (jue  se  vé  (¡ue  o  intento  desles  minis- 
tros he  abrir  via  para  amenham  trazerem  aqui  quaisquer  processos, 
todas  as  vezes  que  o  requererem  os  culpados  que  tiverem  meyos  de  se 
fazer  bem  aceites.  E  se  agora  dos  papéis  de  Anna  de  Miláo  que  nao  sao 
processo,  fazom  argumento  para  os  pedirem,  quanto  mais  forgozo  o 
pnderao  fazer  depois,  se  agora  se  Ihe  mandarem? 

Diz  o  Cardial  Cibo  que  se  nesta  occaziao  nao  vierem  processos  a 
Roma,  que  se  acabou  a  jurisdicsao  da  Sé  Apostólica  em  todas  as  Incjui- 
z¡Q5es  de  Portugal  e  Castella,  e  a  meu  entender  o  que  discorre  o  Cardial, 
be  que  tendo  Portugal  repugnancia  a  mandar  processos,  e  sendolhe  bem 
lograda,  será  mayor  em  semelhante  cazo  a  de  Castella,  tendo  o  exemplo 
da  nossa,  c  sendo  aquella  Coroa  mais  poderoza  nesta  Curia:  e  com  esta 
rollexao  julgo  que  o  dezejo  de  Cibo  be  que  a  prezente  difficuldade  dos 
processos  nao  impossibilite  que  assim  os  nossos  como  os  de  Castella 
sejao  em  outras  occazíQes  remetidos,  e  que  antes  o  mandaremse  os 
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nossos  deixe  huns  e  oulrus  facilitados,  sondo  cerlo  que  as  nossas  Inqui- 
zicoes  c  ,as  de  Castella  tem  os  mesmos  previlegios. 

Mas  sem  fazer  cazo  do  que  eu  discorro,  se  nao  só  do  que  me  disse 
Gibo,  se  ve  notoriamente  por  mais  hum  fundamento,  que  o  seu  fim  he, 
nao  ficar  impedida  a  estes  ministros  a  authoridade  que  querem  ter  para 
pedir  processos;  porque  bem  sabe  Gibo  que  a  jurisdicsao  que  iiecessila  de 
que  elles  venhao  a  Roma  nao  pode  ser  a  do  Papa,  que  he  supremo  juis 
dos  processos,  e  deu  a  faculdade  com  que  sao  formados,  nem  nella  pode 
algum  catholico  ter  duvida,  nem  metella  em  controversia.  Na  authoridade 
da  Gongregasao  sobre  as  nossas  Inquizicoes  consiste  toda  a  contenda. 
Esta  he  a  que  para  estabelecerse  necessita  de  que  os  processos  venhao 
a  seu  arbitrio,  e  este  seria  o  principio  dos  inconvenientes  que  tenho 
considerado. 

Todas  as  rezoes  que  het  referido  a  Vossa  Senhoria  me  fazem  crer 
que  nao  he  conveniente  virem  processos  a  Roma  sobre  serem  desneces- 
sarios  para  a  decizao  da  cauza,  e  se  as  que  eu  tenho  referido  sao  effica- 
zes  para  nao  serem  mandados  a  esta  Guria,  em  consequencia  o  hao  de 
ser  tambera  para  jusliticarem  a  minha  repUca,  porque  nao  pode  ser 
acgao  injusta,  ou  indecoroza  á  Sé  Apostohca  que  eu,  com  todo  o 
comcdimento,  e  pellos  mesmos  moyos  que  o  direilo  ordena,  procure 
evitar  nao  só  imm  deservido  de  Sua  Alteza,  mas  hum  damno  commum 
da  Goroa,  mayormente  com  hua  direcsao  tao  honesta  como  he  a  cxtirpa- 
yao  da  hcrezia.  Gom  o  que  nesta  parte  creyó  que  tenho  nao  so  infor- 
mado a  Vossa  Senhoria,  mas  mostrado  que  as  diligencias  que  liei  feito, 
e  principios  de  que  me  movo  nesta  materia  nao  sao  irreverentes  e  impios, 
como  procurao  argüir  os  christaos  novos  e  seus  aleados,  senáo  modestos 
e  justos,  e  nao  só  encaminhados  ao  servido  de  Sua  Alteza,  mas  tambera 
conformes  aos  prudentes  e  catholicos  fins  que  sempre  tem  a  Igreja,  e 
agora  passarei  á  segunda  calumnia  com  que  a  gent^>  de  nagao  e  os  seos 
parciaes  dezejáo  infamar  as  minhas  negociagoes. 

Dizem  aquí  os  christaos  novos,  e  o  escrevem  dahi  os  seos  amigos 
(|ue  he  impiedade  minha,  e  escrúpulo  grave  de  conciencia  aíHrraar  eu 
nesta  Guria  que  se  nao  hao  de  executar  nesse  Reino  as  rezolugoes  que 
se  toraarem  em  todo  este  negocio  quando'  nao  sejao  favoraveis  á  perten- 
sao  do  Santo  Oíficio.  A  formalidade  com  que  eu  o  repito  he,  mostrando 
que  este  requerimento  he  nao  só  justificado,  mas  o  elTeito  deile  preciza- 
mente  necessario  para  se  prezervar  o  judaismo,  que  de  outro  modo  fica- 
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ria  sem  remedio.  E  acrescento  (juc  quando  a  Sua  Sanlidadc  por  algíía 
informasao  caviloza  e  falsa  nao  seja  prczcnle  a  verdade  desla  noticia,  e 
vario  as  leys  por  que  a  Iiiqnizi^'áo  se  governa,  dispoudosse  (contra  a 
santa  intonsao  da  Sé  Aposlolica)  algña  novidade  coiii  ípie  a  pureza  da 
religiáo  se  arrisque,  e  a  licrezia  fique  com  mais  überdade,  e  seja  mais 
frequenle;  que  cin  Portugal  se  nao  ha  de  execular  aquella  ordem,  repli- 
cándose na  forma  de  direito,  a  Sua  Sanlidade,  para  que  melhor  infor- 
mado se  sirva  de  evitar  os  prejuizos  espirituais  e  temporais  que  se 
seguiriao  a  csse  Reyno  fazcndose  allcrasao  nos  estilos  do  Santo  Oflicio, 
sendo  ccrlo  que  o  animo  de  Sua  Sanlidade  se  lia  de  querer  o  que  con- 
vier  á  pureza  da  fó  calholica,  e  ainda  á  tranquilidade  publica  de  lium 
Principe  lao  benemérito  da  Igreja  como  he  Sua  Alteza. 

Isto  tenho  dito  muilas  vezes  nao  só  aos  Cardeais,  mas  tambem  ao 
Papa,  sem  que  esta  propozicao  parecesse  nunca  (nem  pode  parecer) 
immodcsla,  e  de  novo  fallo  nella  a  Vossa  Scnhoria,  nao  so  para  que  se 
veja  que  nao  conlhem  irreverencia,  mas  tambem  para  que  Ikpie  supposto 
que  no  cazo  em  ([ue  aqui  se  tome  rezolufao  de  alguma  novidade  ou  mu- 
danza prejudicial  ás  InquizicDes,  e  ao  bem  publico  temporal  e  espiritual 
dessa  Goroa,  será  licito  e  honesto  nao  executar  a  ordem  que  for  desta 
Curia,  replicando  ao  Papa  com  o  respeilo  que  Ihe  he  devido,  para  (|ue 
tomando  informagJio  mais  corla  dosle  negocio,  se  digne  de  livrarnos  da- 
quelle  damno.  E  supposto  que  esta  replica  nao  passa  agora  de  discursada, 
porque  nao  ha  ainda  (nem  Dcos  quererá  que  haja)  occaziao  de  fazella,  ainda 
assim  me  pareceu  dar  rezao  dolía,  [)orque  vejo  que  maliciozamcnte  se  me 
censura  o  propolla,  e  nos  fundanrientos  que  ha  para  haver  de  ser  justa 
observará  Vossa  Senlioria  alguns  oulros,  que  tambem  justificao  a  que 
fasso  sobre  os  processos. 

A  rezao  mais  clara  do  que  lenho  proposlo  (do  que  cuido  nao  duvi- 
dará  homem  algum  letrado)  consisto  nos  dañinos  da  religiao,  no  perigo 
evidente  do  judaismo,  na  perlurbagao  do  comum  socego,  ñas  desconso- 
lacOes  o  escándalos  (jue  se  seguiriao  a  esse  Reyno  se  nelle  se  variassem 
os  estilos  do  Sanio  OITicio,  o  aquello  tribunal  licasse  sem  eflicacia  para 
proceder  conira  a  herozia;  porque  supposto  (pie  (absnlutamenle  fallando) 
80  dcvom  sempre  dar  a  execusao  as  ordens  do  Papa,  e  assim  o  diga  a 
bulla  da  Cea;  ainda  assim  he  nao  oppiniao,  mas  doutrina  cerla  que  para 
se  evitar  algum  grave  damno,  ou  para  conservasao  da  utilidade  publica, 
e  finalmente  por  qualquer  outra  cauza  justa,  se  nao  executáo  licilamenlo 
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os  decretos  do  Papa,  e  se  deve  informar  a  Sua  Sanlidade  dos  inconve- 
nientes que  daquella  execusao  poderiao  seguirse.  Nem  em  tal  cazo  se 
incorre  com  a  suspensao  della  em  censura  algüa,  antes  o  rescreverse 
naquelles  termos  ao  Papa,  e  proseguir  diante  delle  aquella  supplica  he 
conforme  á  mesma  bulla  da  Cea. 

Nao  ha  sentenga  mais  commua  entre  os  autores  (principalmente 
portuguezes  e  castelhanos)  que  a  de  se  haver  ae  replicar,  e  com  esta 
cauza  suspender  a  execusao  de  quaisquer  bullas  que  olTendem  o  padroado 
real,  e  se  o  prejuizo  do  padroado  de  qualquer  tenue  beneficio  produz 
este  effeito  com  quanta  mais  razao  poderla  juslificallo  o  remedio  de  hum 
damno  publico,  nao  so  politice,  mas  calholico? 

Bastarla  para  licitamente  se  replicar  ao  Papa  no  cazo  que  variasse 
as  leis  das  nossas  Inquizicoes,  o  acharemse  ellas  por  tantos  annos  lou- 
vavelmente  praticadas,  e  estabelecidas,  e  ser  novidade  concideravel  o 
alterallas ;  porque  conforme  a  direito  basta  para  justificar  a  replica  o 
conther  o  decreto  apostólico  novidade  contraria  ao  coslume  de  algua 
provincia.  Por  este  motivo  nao  admitió  EIRei  de  Castella  Filippe  2°  a 
constituifao  dos  censos  que  fez  o  Papa  Pió  5."  Com  o  mesmo  funda- 
mento nao  forao  executadas  multas  outras  constituigoes  dos  Pontífices, 
como  frequentissimamente  se  acha  nos  autores  que  sendo  muito  pios  e 
doutos  nao  achao  algum  escrúpulo  em  que  quando  concorre  esta  cauza 
se  nao  execute  a  bulla,  e  se  rescreva  muilo  reverentemente  (como  sem- 
pre  he  justo)  ao  Papa.  E  se  he  (como  dizem  os  autores,  e  ainda  os  San- 
tos Padres)  conforme  á  rezao  e  ao  direito  que  se  nao  introduza  novidade 
alguma  em  que  nao  houver  evidente  utilidade,  como  hade  ser  iilicito  nao 
admiltirse  quando  nao  conihem  utillidade  e  so  o  daño  he  evidente? 

Nem  o  replicar  com  o  devido  respeito  ás  bullas  apostólicas  se  faz 
com  animo  de  oíTendellas,  ou  deixar  de  reverenciallas,  senao  por  impe- 
dir os  inconvenientes  que  em  alguns  cazos  rezultariao  da  execusao  dellas, 
e  porque  se  julgáo  subrepticias  quando  involvem  damnos  atheos  da 
justa  tengao  dos  Papas.  Nestes  termos  nao  se  falta  ao  decoro  do  Ponli- 
fece,  e  so  se  trata  de  aclarar  a  verdade,  porque  sempre  se  suppoem 
que  sendo  esta  prezente  a  Sua  Santidade  se  servirá  de  dilTerir  a  ella, 
nem  eu  sey  que  haja  doutrina  mais  vulgar  nem  mais  notoria,  ainda  aos 
liomens  de  mediana  noticia. 

O  Emperador  Carlos  5"  em  hum  dos  cazos  que  houve  em  Castella 
semelhantes  ao  nosso,  mandou  expor  ao  Papa  que  elle  defendía  a  con- 


RKLACOES  COM  a  curia  romana  353 

servasao  dos  previlegios  é  estilos  do  Santo  Oííicio,  por  acudir  pella  honra 
dos  Reis  seus  avós  e  sua,  porque  seria  contra  a  sua  reputacjao  o  tolerar 
■que  se  condemnassem  como  iniquas  as  leis  que  os  Reys  seos  ascenden- 
tes aprovarao  siüTipre  como  justas,  e  que  em  seu  tcmpo  soíTresse  í|ue  o 
Santo  Ollicio  se  nao  coiiservasse  na  rnesma  forma  em  que  elle  Empera- 
dor o  achara.  E  se  Sua  Alteza  aprovar  o  díctame  da(|uelle  Principe,  ainda 
tcrá  mais  hüa  cauza  com  que  se  justifique  aquella  replica,  porque  nao 
podom  os  Princcpes  sem  encargo  de  conciencia  tolerar  que  a  sua  repu- 
tasao  se  damnifique  ou  diminua,  nem  ainda  ás  pessoas  particulares  he 
licito  o  dissipalla,  qnando  o  sen  prejuizo  involve  o  de  terceiro,  como  nos 
termos  prezoiites  se  verifica  pellos  damnos  que  se  seguiriao  aos  vassallos, 
a  toda  a  república,  <á  pax  política,  e  rcligiao  catholica. 

E  ainda  quando  todas  estas  rezoes  fallarao,  bastarla  a  do  geral 
escándalo  que  em  Portugal  haveria  se  se  introduzisse  nos  estilos  do  Santo 
Ollicio  alterasao  algila  para  se  suspender  licitamente  e  rescreverse  a 
Sua  Sanlidade.  Tendo  os  christfios  novos  este  mesmo  litigio  em  tempo 
dElRey  D.  Joao  o  3°  escreven  aqnelle  Rey  ao  Papa  em  carta  de  26  de 
Juiho  de  1540  que  só  o  falarse  naquella  materia  havia  dado  escándalo 
á  nacao  portugneza,  considerando  o  quanto  mais  cresceria  se  aquella 
pertcnsao  chegasse  a  executada. 

Semelhante  expressao  fez  o  Princepe  nosso  Senhor  ao  Papa  Cle- 
mente X"  por  caria  de  9  de  Dezcmbro  de  1674,  em  que  queixandose  da 
inhibitoria  coin  que  essa  Inquiziyao  está  suspensa,  propoz  a  perlurbafao 
que  podia  nacer  della,  e  o  damno  dos  mesmos  chrislaos  novos  que  a 
liaviao  procurado,  e  do  socego  publico  desse  Reino;  nem  eu  sey  que 
possa  haver  quem  duvide  do  perigo  deste  escándalo,  porque  se  já  o  está 
canzando  o  temor,  e  a  considerasao  de  qualquer  mudansa,  precizamenle 
havia  de  ser  mayor  o  do  elTeito  della;  antes  nem  Sua  Santidade  pode 
ler  neste  particular  duvida  alguma,  porque  Sua  Alleza  o  ha  escrito  ao 
Papa,  e  eu  dito  multas  vezes  em  nome  de  Sua  Alleza,  a  quem  nao  só 
pella  rezao  civil  da  estimafao  e  respeilo  que  Ihe  he  devldo,  mas  ainda 
pellas  regras  de  dircito  deve  o  Papa  dar  inteiro  crédito  quando  Sua  Al- 
leza Ihe  afíirma  que  ha  lemor  de  escándalo. 

Neslas  circunslancias  he  sentenfa  de  que  ninguem  duvida  que  se 
nao  hao  de  executar  mas  suspender  os  decretos  apostólicos,  quando  nao 
podem  executarse  sem  se  seguirem  escándalos,  nem  a  tenfao  dos  Ponti- 
lece.s  pode  ser  occazionallos;  antes  he  constante  rezolufao  de  todos  que 

Tomo  xv.  4S 
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nao  podem  mandar  os  Papas  que  as  siias  bullas  se  execulein  nao  obs- 
tante o  escándalo,  porque  o  preceito  de  evitallo  he  estabelecido  por  di- 
reito  natural  e  divino,  em  que  os  Papas  nao  dispensao. 

Pode  qualquer  pessoa  ser  constrangida  a  ceder  do  seu  direito  para 
evitar  o  escándalo,  e  nao  podera  Sua  Alteza  para  evitallo  uzar  daquelles 
honestos  meyos  que  Ihe  prescreve  o  direito  ?  O  que  neste  cazo  lem  mayor 
forga,  porque  se  acha  Sua  Alteza  nao  so  com  a  permissao  que  o  direyto 
aprova  a  respeito  de  qualquer  pessoa,  mas  tambem  com  o  que  parti- 
cularmente tem  Sua  Alteza  para  obviar  os  damnos  da  sua  Coroa.  Nenv 
Sua  Alteza  so  pode,  mas  tambem  deve,  e  he  em  conciencia  obrigado 
(assim  como  geralmenle  todos  os  Princepes)  a  procurar  evitar  em  seos 
Reynos  por  todos  os  meyos  lícitos  coalquer  occaziao  de  infidelidades, 
herezias,  e  outros  semelhantes  peccados,  assim  como  tambem  os  escán- 
dalos e  damnos  politipos  que  perturbáo  a  concordia  de  seos  vassallos, 
porque  conforme  as  regras  da  conciencia,  este  he  o  fim  a  que  a  jurisdi- 
Qao  de  todos  os  Princepes  se  deve  encaminhar,  e  o  para  que  Déos  e  as- 
repúblicas  Ihe  comunicaran  o  poder. 

Dizem  Santo  Thomas,  e  com  elle  innumeraveis  autores  que  athé  os 
ritos  dos  infléis  se  podem  permitir,  quando  ha  escándalos  qut;  de  outro 
modo  se  nao  podem  obviar;  mas  com  quanta  mais  razao  no  prezente 
litigio  será  justa  a  diligencia  de  Sua  Alteza  para  remediar  o  escándalo, 
quando  com  a  mesma  replica  com  que  quererá  impedillo  nao  sá  nao  to- 
lerará aquelles  ritos,  mas  procurará  impedir  outros  ainda  mais  prever- 
sos?  quando  só  se  dirige  o  seu  zelo  a  servir  a  Igreja,  e  íazer  obzequia 
ao  Papa  procurando  nos  seos  Reynos  a  pureza  da  Fé  Catholica. 

Todas  as  acfoes  que  aqui  hey  obrado  no  incidente  dos  processos 
em  nome  de  Sua  Alteza,  e  todas  as  que  propuz  que  podem  fazerse 
quando  nessas  Inquizigoes  se  intente  mudanca,  nao  excedem  athé  agora 
aquelles  mesmos  termos  que  o  direyto  prescreve,  antes  ainda  nao  cheg;áo 
a  todos  os  que  elle  permite.  He  a  replica  dos  processos,  e  será  a  que 
poderá  fazerse  sobre  os  estilos  (quando  aqui  procurem  variallos)  hum 
negocio  como  todos  os  outros  que  aqui  se  vem  lodos  os  dias,  que  expe- 
dindose  ordens  apostólicas,  e  replicándose  a  ellas,  se  contentan  os  Pa- 
pas de  nao  executallas,  quando  sao  justas  aquellas  replicas,  sem  pa- 
recer indecencia  o  suspender  o  effeito  daquellas  bullas. 

Replicáo  os  vassallos  aos  seos  Reys  nao  os  querendo  olíender  senáo, 
venerar,  antes  com  as  mesmas  replicas  os  procuráo  servir  melhor.  Re- 
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plicáo  aos  Ponlificcs  nao  só  os  seculares,  mas  os  eccieziasticos,  e  os  seos 
mesmos  Nuncios  e  Legados,  e  aquí  se  eslá  vendo  sempre  dentro  do  es- 
lado  do  Papa  replicaienillic  os  seos  mesmos  vassallos,  que  por  esla  re- 
záo,  e  pella  de  catliolicos  e  eccleziaslicos  Uie  sao  muitas  vezes  subditos ; 
e  assini  os  Reys  como  os  Papas  eslao  táo  longe  de  olíenderse  destas 
replicas,  que  uniformemente  as  julgaráo  precizas,  e  as  dispoem  os  Prin- 
cepes  ñas  leis  seculares,  e  ñas  canónicas  os  Ponli feces. 

Nem  quando  se  replica  aos  decretos  dos  Papas  cujas  execugDes 
seriao  dañozas,  se  duvida  do  seu  poder,  senao  da  sua  vontade,  que 
nunca  se  prezume  de  olTendcr  o  bem  publico,  senüo  de  conservallo,  de 
que  nasce  que  em  direilo  se  chama  impossivel  ao  que  nao  he  licilo  e 
justo ;  com  o  que  nao  pode  dar  occaziáo  de  queixa  que  os  Princepes,  e 
aiiida  os  particulares  {>rocurein  evitar  aquelles  inconvenientes,  impossi- 
veis  á  vontade  dos  Pontifeces  se  tivessein  noticia  delles. 

Sao  mais  efíicazes  estas  razDcs  no  negocio  do  Santo  OlTicio,  quando 
ludo  o  que  se  quer  dclle  sao  só  conveniencias  calliolicas,  quando  vemos 
que  outros  Reys  só  pellas  políticas  nao  só  uzarao  de  replicas,  mas  pas- 
sárao  a  ler  com  os  Papas  consideraveis  discordias,  de  (pie  li  muitas  ha 
poneos  dias  com  a  occaziáo  dos  documentos  que  dei  á  Congregagáo  da 
Propaganda  sobre  o  direilo  de  Sua  Alteza  nos  bispados  da  India.  E  sendo 
tanto  menos  importante  a  aprezeiitacao  de  hum  bispado,  que  a  religiáo 
de  hum  Reyno,  por  nenhum  modo  querem  os  Reys  executar  bulla  que 
llie  oíTenda  aquelle  padroado. 

Naquelles  papéis  achei  (jue  ElRei  de  Polonia  Casimiro  nao  quiz 
receber  por  Rispo  de  Cracovia  a  Senenio,  por  ser  eleito  sem  nomeacao 
sua  pello  Papa  Pió  2°,  e  declarou  aquelle  Rey  que  antes  perderia  o 
Reyno  que  tolerar  nelle  Rispo  que  nao  houvesse  nomeado.  Proferiu  o 
Papa  censuras  contra  os  que  nao  admitissem  a  Senencio,  mas  final- 
mente se  conseguiu  o  intento  de  Casimiro.  Do  mesmo  modo  nao  admi- 
lin  Carlos  8"  Rey  de  Franca  por  Rispo  de  Beausio  a  Antonio  Bossio 
próvido  por  Innocencio  8",  nem  no  bispado  de  Tuornai  (sic)  a  Jo.'io  Mo- 
rissac  eleito  por  Sisto  4",  e  impugnou  as  bullas  que  conseguirao  hum  e 
ouiro,  sem  rtiais  cauza  cpie  nao  os  haver  ElRei  aprezenlado. 

Em  Castella  houve  iguais  successos  entre  o  mesmo  Sixto  4°  e  ElRey 
Dom  Fernando  o  Catholico,  porque  nomeando  o  Papa  sem  aprezenlafao 
dEIRey  ao  Cardcal  Dom  Rodrigo  de  Borja  por  Arcebispo  de  Sevilha,  o 
senliu  aquelle  Rey  tanto,  que  de  mais  de  replicar  ao  Papa,  e  proceder 
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contra  o  Borja,  prendea  a  sen  fillio  o  Duque  de  Gandía,  e  ulliniauíente 
pareceu  justo  ao  Pontifece  revogar  aquella  grara  pello  impedimento  que 
fes  aquelle  Rey  ao  elTeilo  della.  Nem  só  esta  foi  a  contenda  que  liverao 
ElRey  Dom  Fernando  e  Sixto  4",  porque  provendo  o  Papa  no  bispado 
de  Cuenca  a  hum  seu  párenle  chamado  Rafael  Galeoto  sem  EIRev  o 
ha  ver  nomeado,  entrou  aquelle  Princcpc  em  tanta  colera,  que  mandou 
sahir  de  Roma  todos  os  seos  vassallos  que  estavao  nesla  Curia,  e  passou 
ao  excesso  de  querer  convocar  hum  concilio,  o  que  o  Papa  procurou 
impedir  mandandolhe  hum  Nuncio,  que  ElRey  Dom  Fernando  nao  quis 
receber  senao  como  pessoa  particular,  e  continuando  a  queixa  veyo  a  pa- 
cificarse com  Sixto  4°  revogar  a  eleigao  de  Galeoto,  e  confirmar  a  Dom 
Alfonso  de  Burgos  aprezentado  por  ElRey  Dom  Fernando. 

Semelhante  contenda  houve  entre  Joao  Rey  de  Aragao  e  o  mesmo 
Sixto  4°  que  provendo  sem  aprezentasao  dElRey  ao  Cardial  de  Aussia 
na  cathedral  de  Carago^a,  e  a  Andre  Martínez  na  de  Tarragona,  achou 
naquelle  Rey  tal  rezistencia,  que  de  mais  das  diligencias  que  fez  com  o 
Papa,  perseguiu  asperissimamente  nao  só  a  pessoa,  mas  tanibem  os  pá- 
renles de  Aussia,  e  contra  Andre  Martins  procedeu  com  a  mesma  ira, 
ordenandolhe  que  logo  dezistisse  daquella  igreja,  ou  o  lansaria  fora 
daquella  Coroa,  e  nao  só  a  elle,  mas  a  toda  a  sua  familia.  Rezultou 
desta  repugnancia  o  toleralla  o  Papa,  e  nao  sercm  Prelados  de  (¡aragoga 
e  Tarragona  os  dous  que  Sua  Sanlidade  nomeou,  senao  outros  que 
ElRey  elegeu. 

Tambem  em  Portugal  tivemos  iguais  exemplos,  porque  sendo  pró- 
vido no  bispado  da  Guarda  Dom  Alvaro  de  Chaves  pello  Pontifece  Pió  2* 
sem  o  beneplácito  dElRey  Dom  Alfonso  5",  nao  só  Ihe  prohibiu  a  posse 
do  bispado,  mas  o  desnaluralizou  e  langou  do  Reyno,  por  cuja  cauza 
adiando  Pió  2°  justificada  a  queixa  que  Ihe  fez  ElRey  Dom  Alfonso,  en) 
lugar  de  Dom  Alvaro  que  fora  excluido,  confirmou  a  Dom  Gil  de  Vianna 
que  ElRey  tinha  aprezentado. 

Proveo  depois  o  Papa  Alexandre  6"  ao  Cardeal  Junio  Jorge  na 
arcebispado  de  Braga,  sem  preceder  nomeagáo  dElRey  Dom  Manoel,  que 
por  este  motivo  nao  permitiu  (pje  entrasse  de  posse  o  Cardial.  Insistió 
Alexandre  6°  com  ElRey  procurando  muito  efficazmente  que  a  sua  bulla 
se  executasse,  mas  nao  cedendo  ElRey  da  sua  duvida,  nao  teve  effeilo  o 
provimento  do  Papa. 

Todos  estes  ruidos  fizeráo  aquelles  Reys  nao  exccutando  as  bullas 
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que  llie  oll'eiidiao  os  iiilercssos  polilicos  das  suas  Coroas,  e  aínda  que 
poderá  julgarse  (|ue  alguns  (princijtalmente  os  ja  referidos  de  Aragáo  e 
Caslella)  fizcráo  alguiiuis  ac(.'5es  com  iiiais  colera  do  que,  a  iiicu  enten- 
der, [)crmitern  os  diclatiies  da  comieiicia,  nao  lia  duvida  í|ue  obrarán 
conforme  a  ella  naquella  parle  eni  que  replicando  na  forrna  de  direito  ao 
Papa,  procurárao  a  conservagao  dos  seos  padroados,  e  a  conveniencia  e 
socego  publico  dos  seos  Reynos.  Com  que  no  cazo  do  Santo  Officio  nao 
podem  ter  as  replicas  mayor  escru|)ulo,  porque  nao  be  possivel  que  o 
que  se  justifica  só  pella  defensa  da  regaba  se  nao  fafa  licito  pella  pureza 
da  fé  catbolica. 

Actualmente  estamos  aqui  replicando  ás  bullas  apostólicas  na  Con- 
gregagao  de  Pro[)aganda,  e  procurando  impedir  a  cxecufao  dellas  nos 
bispados  da  India,  bem  que  a  respeito  do  negocio  do  Santo  OíBcio  com 
Iifía  grande  difl'erensa,  porque  como  no  ponto  principal  se  nao  ba  tomado 
resolugao  alguma,  nao  pode  ainda  baver  cauza  de  replica,  que  passe 
de  (liscursada;  e  no  incidente  dos  processos  nao  ha  mais  occaziáo  della 
que  ossa  primeira  instancia  que  o  Nuncio  fez  a  Sua  Alteza.  Mas  na  con- 
troversia que  temos  com  a  Propaganda,  replicamos  aos  primeiros  decre-  * 
tos  que  neste  particulai-  fez  o  Papa  Innocencio  X",  ás  repetidas  e  aper- 
ladas bullas  que  passarao  Alexandre  7"  e  Clemente  9";  ás  decizoes  que 
depois  fez  a  Cungrcgacao,  e  aprovou  Clemente  X",  c  últimamente  á  rigu- 
rozissima  bulla  que  o  mcsmo  Clemente  X"  passou  uesta  materia  com 
táo  exuberantes  clauzulas,  que  expressamente  probibiu  o  serem  bavidas 
por  subrepticias,  e  poder  replicarse,  ou  allegarse  rezao  algüa  contra  a 
observancia  dellas. 

Ainda  assim  nao  obstantes  aquellas  clauzulas,  replicamos  a  todas 
aquellas  bullas,  allegando  que  sao  subrepticias,  e  impedindo  ha  muitos 
anuos  a  exocusao  dellas.  Assim  o  lazemos  licitamente  pella  defensa  da 
ulilidade  publica  e  por  outros  motivos  que  nao  he  necessario  propor  a 
Vossa  Senhoria  porque  nao  perlencem  ao  intento  desta  carta.  Mas  se 
honestamente  se  replica  a  ordens  pontiticias  tao  repetidas  e  aportadas 
no  padroado  da  India,  como  no  negocio  do  Santo  Officio  que  cerlamente 
nao  involve  menos  im|)ortancia,  nao  será  licita  a  mesma  diligencia?  ou 
como  naquelle  padroado,  por  mais  que  se  hajao  nudliplicado  os  decre- 
tos da  Sé  Apostólica,  he  justificada  a  nossa  duvida,  e  neste  requerimenlo 
com  que  o  Reyno  se  perturba  e  desconsola,  e  a  religiao  se  arrisca,  ha 
de  ser  immodestia  nao  executar  qualqucr  ordem,  em  que  aquelles  damnos 
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podem  ter  cauza  para  replicar  muy  comedidamente  ao  Pontifece,  e  pedir 
Ihe  nos  livre  daquella  infelicidade? 

Deixo  de  repetir  innumeraveis  outros  exemplos  de  replicas  e  sus- 
pensoes  de  execusáo  de  bullas  (que  ainda  sendo  menos  justificadas  foráo 
reputadas  licitas,  e  obradas  por  Princepes  catholicos  julgados  por  pruden- 
tissimos)  porque  tocáo  a  cazos  muy  differentes  do  que  tratamos,  bem 
que  em  ordem  á  justificasao  das  replicas,  estejao  nos  mesmos  termos;  e 
só  farei  reflexao  *  brcvidade  possivel  no  que  obrárao  outros  Reys 
a  favor  das  Inquizigoes,  porque  sendo  mais  religiozo  que  o  de  todos  o 
zelo  de  Sua  Alteza,  he  scm  duvida  que  mais  efficazmente  patrocinará  as 
dos  seos  Reynos  nesta  contenda;  nem  tocarei  mais  que  no  que  perlence 
ás  Inquisisois  de  Portugal  e  Castalia,  por  serem  as  que  desde  os  seos 
principios  se  conservárao  com  mayor  observancia. 

Comessarao  as  de  Castella  por  bulla  do  Papa  Sixto  4°  em  tempo 
de  ElRey  Dom  Fernando  o  Catholico,  que  sempre  as  emparou  tanto, 
que  nao  seria  possivel  sem  hum  largo  discurso  expor  as  honras  que  fez 
ao  Santo  Oíficio.  As  mais  conhecidas  constao  de  varias  cédulas  e  carias 
suas,  entre  as  quais  as  mais  celebres  (que  por  evitar  mayor  diíTuzao  só 
apponto  e  nao  expendo)  forao  hüa  escrita  ao  governador  de  Valensa  em 
20  de  Margo  de  1497;  outra  para  os  Inquizidores  do  mesmo  Reino  de 
8  de  Dezembro  do  mesmo  anno;  ouira  para  o  Infante  D.  Henrique  de 
15  de  Marojo  de  1488;  outra  para  os  depulados  da  Calalunha  de  4  de 
Fevereiro  de  1505.  O  mesmo  consta  de  mais  duas,  a  primeira  de  5  de 
Abril  de  1500,  e  a  segunda  de  8  de  Julho  de  1505.  Dizia  sempre  este 
Rey  que  a  conservárao  da  monarquía  dependía  da  da  Inquizifao,  e  que 
elle  era  o  que  se  authorizava  e  crescia  quando  ella  se  melhorava;  e 
escrevem  os  seos  chroaistas  que  pella  expulsiío  que  fez  dos  judeos,  e  pro- 
tec^ao  com  que  assistiu  ao  Santo  Oíficio  alcansou  o  darselhe  o  titulo  de 
catholico. 

Succedeu  a  ElRey  Dom  Fernando  seu  genro  Dom  Felippe  1",  que 
ou  por  pouco  devoto,  ou  mal  informado  do  procedimento  do  Santo  Oífi- 
cio, nao  só  o  nao  amparou,  mas  desfavoreceu;  porem  este  mesmo  exem- 
plo  pode  ser  allegado  para  inclinar  a  piedade  dos  Princepes  a  patroci- 
narem  o  Sanio  Oñicio  pello  como  mostrou  a  experiencia,  e  observou  o 
mundo,  que  Déos  se  desservira  daquella  pouca  aíTeigáo  de  Felippe  pri- 

1  Rasgado. 
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meiio;  poríjuo  dando  occaziáo  aquellos  disfavores  a  se  irilroduzirem  ñas 
Inqiiizicocs  algñas  iiovidades,  rezulláiüü  dellas  laníos  dcsconlcntamenlos 
e  in(|ui(!laQocs  nos  povos,  que  geralnionle  se  Ihe  atribuem  as  desgragas 
que  eiiláo  liouve  naíjuellos  Reynos.  Assim  o  escreveu  depois  o  Consellio 
de  Caslella  ao  Emperador  Carlos  5",  e  nem  os  aulores  caslellianos  que 
poderiáo  dezejar  dissimulallo  disculpáo  nesta  parle  a  Felippe  primeiro, 
anles  argumenlao  da(|uelle  successo  a  favor  do  Sanio  OflTicio. 

Seguiudose  depois  o  governo  de  Carlos  5"  íilho  de  Felipe  primeiro 
patrocinou  c  defendcu  as  InquizigDes  daquelles  Reynos  muilo  niais  zelo- 
samenle  que  algum  outro  Princepe  que  nelles  liouvesse.  Assim  o  moslrao 
algíias  carias  e  cédulas  suas,  principalmenle  liña  escrila  em  15  de  Mayo 
,de  1519,  oulra  de  10  de  Mayo  de  1542,  outra  de  25  de  Seiembro 
de  1549. 

Quizerao  naquelle  lempo  os  depulados  de  Aragao  diminuir  alguas 
prerogalivas  do  Sanio  Officio  que  julgaváo  conlra  os  seos  foros,  o  que 
impediu  o  Emperador  escrcvendo  aos  mesmos  depulados,  que  anles  per- 
derla parle  dos  seos  Reinos,  que  lolerar  mudanza  algua  naquelles  pre- 
vilegios,  ordenahdolhes  que  por  nenlium  modo  inlenlassem  allerallos. 
Nao  se  socegárao  com  esta  ordem  os  aragonezes,  e  por  se  restiluirem  a 
algüas  imiiiunidades  a  que  dizifio  llies  prejudicavao  as  do  Sanio  Officio, 
Iralárao  do  unir  os  bracos  do  Reyno,  e  junios  com  o  de  Valensa  e  prin- 
cipalmenle de  Calalunha  enlrarao  em  conlenda  muilo  mais  perigoza,  e 
sabendo  Carlos  5°  della  conliimou  a  proteccao  com  lanía  mais  efficacia, 
que  por  defendelas  se  leduziu  a  empenlio  de  lomar  armas  contra  os 
seos  vassallos ;  com  que  os  aragonezes  nao  conlinuarao  a(|uelles  moví- 
montos.  Estas  e  oulras  sonielliantes  acfoes  (de  que  ainda  appontarei 
alguas  nesle  papel)  proseguiu  o  Emperador  albe  a  ultima  da  sua  vida, 
em  que  deixou  em  sou  leslamonlo  muy  espocialmenle  encommendada  a 
seu  fillio  ElRey  Dom  Felippe  2°  a  conservasao  do  Santo  Officio. 

Emparuu  igualmente  Dom  Folippc  2°  as  InquisisOis  de  Caslella, 
como  largamente  consta  de  muilas  cartas  e  cédulas  que  passou,  hua  em 
10  de  Maifo  de  1542,  outra  do  mosmo  dia  de  1553.  oulra  de  dez  de 
Mayo  do  mesmo  auno:  duas  de  1568  escrila  liua  om  10  de  Abril,  c 
oulra  em  2  de  Dezembro,  e  de  hua  mais  de  20  de  Agosto  de  1570,  e 
nllimamente  immilando  a  seu  pay  Carlos  5'  encommendou  a  Inquizicáo 
em  seu  testamento  a  seu  fillio  ElRey  Dom  Felippe  3°. 

Conlinnou  Dom  Felippe  3°  a  protccfao  do  Santo  Officio,  e  o  teste- 
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ficou  aquelle  Rey  em  muitas  cartas  suas,  mas  com  mayores  expressóes 
em  Ima  que  escreveu  ao  Pr-ezidenle  e  Ouvidores  de  Valhedolid  no  amio 
de  1612,  e  em  outra  de  16  de  Abril  de  1618,  e  com  mais  largueza 
em  oulra  remetida  a  Dom  Fernando  Canoguera  Vice  Rey  de  Malhorca. 

Experimenláráo  ultimamenle  as  Inquizigoes  de  Castella  aquelle 
patrocinio  em  ElRey  Dom  Felippe  4°  cm  varios  accidentes  que  occor- 
rerao  aquelle  Santo  OíBcio,  principalmente  ñas  duvidas  que  leve  com  os 
Alcaides  da  Chancelaria  de  Valhedolid,  e  ñas  que  de  novo  se  moverao 
com  a  Coroa  de  Aragao,  e  mais  cíTicasmente  em  oulras  muy  ruidozas 
que  no  anno  de  1657  liouve  entre  os  Inquizidores  e  alguns  ministros 
seculares. 

E  passando  das  de  Castella  ás  nossas  Inquizicoes,  he  notorio  o 
haverem  sido  continuamente  favorecidas  nao  só  dos  nossos  Reys ;  mas 
ainda  dos  de  Castella  no  tempo  em  que  estiverao  inlruzos  nessa  Coroa. 

Logo  que  em  Portugal  houve  judaismo,  e  ainda  antes  de  haver 
Santo  Officio  comessaráo  os  Reys  de  patrocinar  o  seu  ministerio,  porque 
entrando  os  judeos  nesse  Reyno  em  tempo  dElRey  Dom  Joáo  o  2",  e 
constando  que  alguns  depois  de  baptizados  seguiáo  os  antigos  erros, 
im[»etrou  breve  aquelle  Rey  para  castigallos  e  reprimillos,  e  o  executou 
assim  com  hum  zelo  muy  catholico,  e  muy  agardecido  do  Papa  Inno- 
cencio'  8°.  Depois  ElRey  Dom  Manool  vendo  ([ue  ja  essa  herezia  prin- 
cipiava  de  crescer,  pediu  instantemente  a  Inquizic-üo,  bem  que  em  seu 
tempo  se  nao  conseguio. 

Alcansou  depois  ElRey  Dom  Joáo  o  3"  a  bulla  da  erecQáo  desse 
tribunal  de  Clemente  7°,  e  as  por  que  depois  foi  confirmado  por  Paulo  3". 
Logo  naquelles  principios  comessou  o  Santo  Officio  com  os  estilos  que 
nellc  se  praficao  boje,  e  nao  he  explicavel  o  ardor  e  cbrislandade  com 
que  aquelle  Rey  procurou  sempre  defendellos  e  emparallos;  nem  só 
aulhorizou  as  Inquizicoes  na  constancia  com  que  patrocinou  as  suas  leis, 
mas  com  muitas  outras  honras  temporaes,  que  conslao  de  dous  alvarás 
seos,  hum  de  20  de  Novembro  de  1536;  outro  do  primeiro  de  Feve- 
reiro  de  1552. 

Estas  e  muitas  outras  ac^oes  pias  que  aquelle  Rey  cxercitou  com 
as  Inquizicoes  tiveráo  nelle  láo  sanctos  fins,  como  o  mesmo  Rey  asse- 
gurou  ao  Papa  Paulo  3"  na  ja  allegada  carta  de  26  de  Junho,  expri- 
mindolhe  que  só  intenlava  o  bem  publico  do  seos  vassallos,  e  dos  mes- 
mos  chrisláos  novos,  pois  desprezava  o  servido  que  elles  podiao  fazer 
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Ihe  com  suas  pessoas  c  fazendas,  só  por  tratar  da  salvagao  das-  suas 
almas. 

E  moslrou  aquello  Rey  coin  tanta  evidencia  a  sinceridade  do  seu 
zelo,  e  que  só  o  iiiteresso  espiriliial  llic  dava  cuidado,  que  nao  queria 
aceitar  a  conüscasíio  que  o  direito  irnpoem  aos  culpados,  por  justificar 
ao  Papa  que  o  seu  intento  era  só  convertellos.  Assim  consta  de  lium 
breve  de  Paulo  3"  passado  eni  10  de  Mayo  de  1540;  nem  cu  me  ex- 
tendo  mais  ñas  demonstra^Ses  que  deveu  o  Santo  OíTicio  a  EIRey 
Dom  Joáo  o  3",  ponjue  de  mais  de  serem  notorias,  foi  tanta «  niultipli- 
cidade  dellas,  que  nao  lie  ixjssivcl  referillas  todas. 

Succedou  a  EIRey  Dom  Joao  o  3"  ElRoy  üom  Sebastiáo,  que  de 
mais  de  fazer  a  essas  Iníjuizifoes  as  honras  que  constao  de  duas  pro- 
vizOes;  hüa  de  28  de  Fevereiro  de  1571,  e  outra  de  14  de  Dezembro 
de  1572,  as  patrocinou  efíicacissimamenle  nesta  Curia  em  diversos 
roquerimentos  que  enlao  liverao  os  clirislaos  novos.  E  havendoscUic 
concedido  alguas  grabas  prejudiciais  ao  ministerio  do  Santo  Oflicio,  con- 
seguiu  EIRey  (|ue  rovogasse  todas  o  Papa  Pió  5°  por  breve  de  10  de 
Jullio  de  1508.  No  mesmo  breve  aprova  o  Papa  os  processos  do  Santo 
Oflicio,  e  louva  muy  encarecidamente  o  zelo  com  que  EIRey  Dom  Sebas- 
tiáo se  aplicou  a  cmparallo. 

DEIRey  Dom  Henrique  succéssor  dElRey  Dom  Sebasliao  nesse 
Royno  he  superíluo  e  imj)ossive|,  referir  os  favores  que  fez  ao  Santo 
Officio,  a  que  amou  tanto,  (jue  ainda  depois  do  Rey  conservou  a  occupa- 
sao  de  Inquizidor  Geral  largo  lempo.  No  em  que  governou  essas  Inqui- 
zifoes  se  disputarao  estes  mesmos  estilos  que  agora  litigamos,  e  pade- 
cen tanto  aqnelle  Rey  (antes  de  o  ser)  por  defendelos,  que  se  atreverao 
a  accuzallo  nesta  Corte  publicamente  os  christaos  novos,  e  conseguirao 
que  partisse  daqui  a  devassar  delie  buin  Nuncio,  bem  que  nao  chegou 
a  executarse  este  intento.  Foy  Inquizidor  Geral  quarenta  annos  patro- 
cinando essas  Inquizi^oes  continuamente,  antes  como  Prelado,  e  depois 
como  Principe. 

A  morte  dEIHey  Dom  Henrique  se  seguiu  a  intruzao  dos  Reys  de 
Castella  nesta  Coroa,  e  entrando  EIRey  Dom  Felippe  2°  a  governalla. 
nao  somentc  quis  conservar  a  Inquizigíio  no  estado  em  que  a  acbou,  mas 
Ibo  fez  de  novo  favores,  e  todos  consideraveis.  Constao  de  varios  alvarás 
do  mesmo  Rey,  passados,  hum  em  14  de  Fevereiro  de  1583;  oulro  em 
21  de  Mayo  de  1586;  outro  do  primeiro  de  Agosto  de  1587;  outro  de 
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12  de  Marfo  de  1596;  e  de  seis  provizoes  mais  daquelle  mesmo  anno, 
passadas  lodas  a  19  de  Abril. 

Semelliantes  gragas  fez  á  Inquizigao  desse  Reyno  EIRey  Dom  Fe- 
lippe  o  3",  que  se  mostrao  por  cédulas  passadas,  hfía  em  25  de  Oulubro 
de  1608;  oulra  em  21  de  Selembro  de  1611;  e  oulra  de  18  de  Janeiro 
de  1614.  Em  seo  tempo  pertenderao  os  chrislaos  novos  contratar  os 
bens  que  o  direito  dispoem  se  coníisquem  aos  convencidos,  e  entendendo 
se  que  era  desconveniente  ao  Santo  Officio  este  requirimento,  se  oppoz 
a  elle  Feüppe  3."  nao  só  nao  Ibe  diffirindo,  (sic)  mas  mandando  por 
nelle  perpetuo  silencio. 

Tambem  palrocinou  a  esse  Santo  Oflicio  EIRey  Dom  Felippe  4"  e 
o  testificao  cinco  cartas  suas;  duas  de  9  de  Fevereiro,  outra  de  13  de 
Margo,  e  duas  mais  de  seis  de  Abril,  todas  no  anno  de  1633,  em  que 
tambem  com  mayor  calor  defendeu  esse  tribunal  na  occaziao  que  ainda 
proporei  a  Vossa  Senhoria  neste  papel. 

Sendo  depois  excluidos  os  Reys  de  Castella,  e  justissimamente 
restituido  ao  dominio  desse  Reyno  o  serenissimo  Rey  Dom  Joao  o  4" 
honrou  em  repetidas  occazioes  a  esses  tribunais,  authorizando  aos  minis- 
tros delles  com  igual  prolecgao  e  favor,  e  tratando  os  com  a  benevolencia 
de  Rey  natural,  e  últimamente  os  autborizou,  e  Ihes  valeu  Sua  Majeslade 
defendendo  os  de  outra  molestia  que  se  llie  procuren  nesta  Corte,  como 
logo  reiirirei  mais  distinctaniente. 

Todo  este  patrocinio  acbáráo  sempre  nos  Reys  as  Inquizigoes,  e 
vemos  que  nao  so  os  chronistas,  mas  os  mesmos  Papas  louvárao  sempre 
acgoes  táo  pias,  nem  ainda  algumas  que  pareceráo  coléricas  se  julgárao 
immoderadas,  senao  religiozas,  pello  catholico  fim  a  que  erao  dirigidas. 
E  tornando  ao  intento  que  tive  de  relatallas,  (jue  be  o  de  justificar  as 
replicas  que  fasso,  e  poderey  continuar  nesta  Curia  em  nome  de  Sua  Al- 
teza, observo  que  destes  exemplos  se  infere  mais  hum  motivo  para  se 
nao  poderem  argüir,  senao  louvar  todas  as  instancias  com  que  Sua  Alteza 
sem  exceder  os  meyos  de  direito,  patiocinar  (sic)  e  defender  (sic)  ao 
Santo  Oííicio,  porque  serao  eíTeitos  daquelle  mesmo  zelo,  que  sempre  os 
Pontifices  julgárao  justissimo  e  sánelo;  e  sendo  tanto  mais  fcrvorozo  o 
de  Sua  Alteza,  ainda  tem  riíais  poderoza  cauza  para  merecer  a  benevo- 
lencia da  Sé  Apostólica. 

Vejo  que  poderao  dizer  os  chrislaos  novos,  ou  os  seos  valedores, 
que  supposto  que  estes  exemplos  juslificao  o  meu  intento  pella  parte 
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que  sao  favores  e  defensas  do  Sanio  Ollicio,  ainda  assim  parecem  menos 
fofQozos  por  haverem  sido  succedidos  cm  dill'erenles  termos,  porqne 
mnilos  dos  alleí,'ados  nao  consislirao  cm  controversia  algila  sobre  a 
oxecusao  das  ordons  de  Roma;  com  que  licitamente  podia  favorecerse  o 
Santo  Oííicio  sem  perigo  de  irreverencia  á  Sé  Apostólica,  o  que  dirao 
que  nao  pode  ser  agora  se  se  nao  observar  promptainente  ludo  o  que  se 
dispuzcr  ncsta  Curia. 

Porem  deve  advertirse  que  nem  o  suspender  aquella  execusáo 
conlhcm  irreverencia,  (|uando  a  suspcnsao  tem  cauza  justa,  e  se  replica 
ao  Papa,  como  largamente  tenho  exposlo  a  Vossa  Senlioria,  nem  os  Reys 
defensores  do  Santo  OÍTicio  fizerao  esta  dillerensa,  porque  com  o  mesmo 
ardor  com  que  o  patrocinavao  em  qualquer  materia  muito  diversa  da 
nossa,  o  defenderáo  em  Roma  fazendo  replicas  e  instancias  ao  Papa  em 
circunstancias  totalmente  scmellianles  ás  que  experimentamos  agora,  de 
que  ha  muitos  exemplos  em  Portugal  e  Caslella. 

Os  que  cm  Castella  liouve  de  mayor  empenho  succederao  em  lempo 
do  Emperador  Carlos  5°  e  de  seu  fdbo  Dom  Felippe  2°;  porque  querendo 
muitas  vezes  os  aragonezcs  diminuir  os  previlegios  do  Sanio  Oflicio  que 
Ihes  parecerao  prejudiciais.aos  daquelle  Reyno,  fizeráo  para  este  efl'eilo 
recurso  a  Roma,  o  que  Carlos  5"  impugnou  com  toda  a  elllcacia  no  anno 
de  1522  ñas  corles  de  Catalunlia,  e  o  mesmo  que  neste  negocio  fez  o 
Emperador  obrou  em  outro  semelhanle  de  hum  notario  chamado  Joao 
de  Prat. 

Soube  o  mesmo  Emperador  que  alguns  dos  que  procuravao  inlro- 
duzir  no  Santo  Officio  esta  mudanza,  eslavao  próximos  a  conseguilla,  e 
que  a  Sé  Apostólica  intenlava  concederlhes  o  despacho  que  roqueriáo 
ncsla  Curia,  de  (|ue  rezullou  mandar  Carlos  5°  expor  ao  Papa  que  elle 
nao  havia  de  consentir  que  naquellas  Inquizifoes  se  fizesse  novidade 
algua,  nem  se  praticasse  forma  diversa  da  que  em  lempo  dos  Reís  seos 
av(»s  se  observava. 

Igualmente  pediu  ao  Papa  que  nao  passasse  a  bulla  que  se  Ihc 
pedia,  e  (|ue  se  estivesse  ja  concedida  houvcsse  de  revogalla,  e  conclu- 
hiu  dizendo  que  nao  quizesse  Sua  Santidade  necessilallo,  ou  darlhe 
cauza  a  uzar  de  algfla  dezobediencia  que  elle  nao  intenlava;  porque 
eslava  aconsclhado  e  rezolulo  a  nao  permitir  que  aquella  bulla  (se  a 
houvesse)  chegasse  a  publicarse.  Todas  estas  palavras  sao  as  formáis 
que  os  historiadores  referem  de  Carlos  5°,  e  he  de  reparar  que  sendo 
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algfías  daquellas  expressoes  ásperas  as  louvao  os  seos  cronislas  como 
muito  calholicas,  e  só  para  encarecerem  o  zelo  da  fé  daquelle  Princepe 
fazerii  mensáo  dellas,  enlendendo  que  o  amor  da  religiao  fora  motivo  de 
escrevellas. 

Em  alguas  outras  occazioes  procurou  o  mesmo  Emperador  que  nao 
liouvesse  alterafáo  no  Sanio  Oñicio,  como  se  pertendia  nesla  Corte,  e 
em  iiua  dellas  mandou  expor  ao  Pontifece  (como  ja  dissera  aos  aragone- 
zes  em  oulra  semelliante)  que  mais  fácilmente  se  accommodaria  a  perder 
parle  dos  seos  Reynos,  que  a  tolerar  que  ñas  Inquizigoes  que  nelles  havia 
se  inlroduzisse  novidade  algua. 

Teve  igual  etíicacia  ElRey  Dom  Felippe  2°  ñas  porfiadas  e  repeli- 
das discordias  que  os  mesmos  aragonezes  tiverao  com  o  Santo  Officio, 
e  diligencias  que  aqui  obraráo  a  favor  deste  intento,  a  que  se  oppoz 
aquelle  Rey  no  anno  de  1599  ñas  cortes  de  Catalunha,  e  muitas  outras 
vezes  ñas  de  Aragáo.  E  sabendo  que  por  parte  daquelle  Reyno  se  pediáo 
alguns  breves  em  Roma  contra  o  Sanio  Officio,  os  eslorvou  logo  Fe- 
lippe 2°  ordenando  aos  seos  Embaxadores  impedissem  aquelles  breves 
para  que  os  que  se  pertendiao  se  nao  expedissem,  e  os  ja  expedidos  se 
suspendessem  e  revogassem. 

Em  Portugal  bouve  semelhantes  cazos  desde  os  principios  das 
InquiziQoes  alhé  estes  últimos  lempos.  No  dElRey  D.  Joao  o  3°  se  im- 
pugnarao  nessa  e  nesla  Corle  muilos  despachos  que  aqui  conseguirao  os 
clirislaos  novos,  replicando  sempre  ElRey  aos  que  se  julgarao  nocivos  á 
aulhoridade  do  Santo  Officio,  e  religiao  do  Reyno,  que  o  Papa  nao  conce- 
deria,  se  fosse  bem  informado.  Com  esta  mesma  cauza  nao  quiz  receber 
aquelle  Nuncio  mandado  por  Paulo  3°,  e  pedido  pellos  cliristaos  novos, 
que  entao  accuzavao  estes  mesmos  estilos  que  agora  dezejao  allerados. 

Chegando  aquelle  ministro  a  Espanba  Ibe  ordenou  ElRey  Dom  Joao 
o  3°  que  nao  passasse  adiante,  e  esperasse  nova  ordem  de  Sua  Santi- 
dade.  E  ao  Papa  escreveu  extremamente  queixozo  assim  da  partida  do 
Nuncio,  como  do  negocio  que  o  levava  a  esse  Reyno  ponderandolhe  a 
jusliíicasao  do  Sanio  Officio,  e  a  malicia  com  que  os  chrislaos  novos 
procediao  naquelle  requerimenlo.  Pedia  últimamente  ao  Papa  revogasse 
a  ordem  que  dera,  e  nao  mandasse  Nuncio  a  inlrometerse  naquella 
cauza,  e  concluhiu  dizendo  (sao  palavras  formáis  da  caria)  que  assim  o 
rogava  a  Sua  Santidade  muito  afl'ectuozamenle,  porque  de  oulra  sorte 
nao  poderia  deixar  de  uzar  com  seos  vassallos,  e  em  seos  Reynos  do 


RKLAgOES  COM  A  CURIA  KOiMANA  365 

poder  que  Déos  e  as  leis  Ihe  daváo  ern  semelhantes  cazos.  Isto  he  o  que 
escreveu  liu  Rey  Ule  catholico,  que  llie  chaináo  muitos  autores  o  zela- 
dor  da  l'é,  e  falando  ein  forma  que  se  o  nao  fizera  com  o  Papa  (a  qiiem 
tanto  respeitava)  mais  parecería  ameassa  que  su[)plica,  por  nenlium 
modo  fov  notado  de  irreverencia,  antes  deu  edificasao  o  fervor  catliollco 
que  o  movía. 

Tambem  nao  pareceráo  irreverentes  as  insiancias  e  replicas  com 
que  ElRey  Dom  Sebastiáo  procurou  que  fossem  revogadas  por  Pió  5°  as 
grabas  que  os  christaos  novos  havifio  alcansado.  Nem  as  com  (|ue  o 
Cardial  Rey  Dom  Honricjue  solecitou  a  revogasao  dos  ja  referidos  breves 
concedidos  a  Duarle  da  Pax  e  Diogo  demandes. 

No  anno  de  1590  governando  Felippe  2°  esse  Reyno  fugiráo  delle 
dous  christaos.  novos  de  Serpa,  e  recorrendo  a  Roma,  nao  só  impediu 
aquelle  Rey  que  se  Ihe  ditTerisse  (sic)  nesta  Curia,  mas  que  prezos  fossem 
restituidos  á  Inijuizicao  de  Evora.  Impugiiou  EIRoi  Dom  Felippe  3" 
no  anno  de  IGl  i,  que  aqui  se  tomasse  conhecimento  da  quoixa  que  hum 
clérigo  chamado  Miguel  de  Lacerda  fez  conira  o  Santo  Ollicio.  Im[)ediu 
dopois  Dom  Felippe  4"  no  anno  de  1633  as  instancias  que  os  christaos 
novos  quizerao  fazer  nesta  Corle  contra  os  ínquizidores  sobre  o  ponto  das 
testemunhas  singulares,  e  quazi  o  mesmo  liavia  feito  Dom  Felippe  3"  no 
anno  de  1604. 

Últimamente  succedendo  em  Evora  hua  duvida  enire  a  Inquizifáo 
e  o  Padre  Francisco  Pinlieiro  religiozo  da  Companhia  se  fez  queixa  a 
Roma  do  que  a  Inquizifao  obrara,  de  que  rezultou  expedirse  hum  breve 
por  que  o  Papa  mandou  vir  a  osla  Curia  o  processo  que  continha  aquella 
discordia.  Nao  leve  o  breve  eíTeilo  porque  o  impediu  o  serenissimo  Rey 
Dom  Joao  o  4°,  assim  mo  aflirmou  muitas  vezes  o  Rispo  de  Leiria  Pedro 
Vieyra  da  Silva,  por  cujas  maos  passou  aquella  conlenda,  e  ha  poneos 
días  se  me  deu  aqui  esta  mesma  noticia. 

De  maneira  que  nao  só-  se  exercitou  a  piedade  dos  Reys  com  o 
Sanio  OlFicio  nos  negocios  que  se  nao  dispulaváo  em  Roma,  mas  muilo 
principalmente  nos  que  achavao  oppozifao  nos  ministros  desla  Curia, 
replicando  a  Sua  Sanlidade  com  a  possivel  eíTicacia  em  todos  os  cazos 
em  que  a  ulilidadc  publica  (e  consecutivamente  o  direilo  e  a  conciencia) 
juslificarao  a  replica. 

Todos  estes  motivos  me  fazem  crer  nao  s()  que  ñas  diligencias  que 
hei  feito,  c  julgo  poderao  fazerse  nesla  cauza,  nao  ha  indecencia  algnma. 
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mas  tambem  que  nem  os  ministros  de  Roma  poderao  achar  nellas  a 
menor  immodeslia,  nem  entender  que  o  nao  virem  agora  processos,  ou 
replicarse  depois  a  qualquer  altcrasao  de  estilos,  tem  sombra  de  dezobe- 
diencia;  porque  esta  verdade  he  lao  notoria,  e  a  nossa  repugnancia  tao 
antiga,  e  tantas  vezes  experimentada,  que  nem  pode  adiarse  novidade 
nella,  nem  julgarse  por  diíTerenle  modo,  do  por  que  sempre  foi  enten- 
dida; mas  uzao  os  ministros  desle  pretexto,  porque  o  juigao  mais  elficaz 
para  persuadirem  com  elle  a  piedade  porlugueza,  e  mais  proprio  para 
introduzirem  em  Sua  Santidade  algua  desconfianza,  íazeiidoo  aprehen- 
der que  a  duvida  dos  processos  nao  he  zello  senao  offensa,  como  que  se 
nos  viera  ao  pensamenlo  fazella  á  aulhoridade  do  Papa,  se  nao  reconhe- 
cella,  veneralla,  e  defendella. 

Antes  creyó  que  porque  os  romanos  conhecem  esta  verdade,  se 
animáo  a  constrangernos  tanto  immoderadamente,  porque  vejo  que  com 
todas  as  outras  nagoes  sao  estes  ministros  menos  mal  sofridos,  e  cuido 
^|ue  athé  comnosco  sao  agora  mais  confiados  do  que  o  forao  em  outros 
lempos.  Sofrerao  nos  antigos  a  Carlos  5°  e  Felippe  2°  quando  defende- 
rao  as  Inquizigoes  de  Caslella,  que  o  Emperador  declarasse  que  Ihe 
dezobedeceria,  e  que  ambos  impedissem  aos  aragonezes  o  recurso  a 
Roma.  Tolerarao  que  ElRey  Dom  Joáo  o  3"  em  defensa  do  Santo  Oííicio 
nao  recebessc  ao  seu  Nuncio,  e  escrevesse  ao  Papa  com  aquelle  deza- 
brimento,  e  se  quizessem  interpetrar  estes  e  todos  os  mais  successos 
próximamente  referidos  (como  agora  fazem  aos  nossos)  em  lodos  haviao 
de  achar  mais  motivo  de  senlimento,  que  o  que  querem  atTectar  neste 
prezente  cazo.  E  se  ainda  assim  todas  aquellas  antigás  e  mais  ásperas 
repugnancias  se  reputa vao  zeiosas,  como  se  ha  de  crer  que  as  nossas, 
sendo  tanto  mais  comedidas,  se  juigao  immodestas? 

Parece  incrivel  o  (jue  succede  com  as  nossas  Inquizigoes  se  se  con- 
fere  com  o  que  passa  ñas  do  estado  de  Florensa,  e  das  repúblicas  de 
Veneza  e  Genova,  porque  vemos  que  naquelle  estado  e  repúblicas  nao 
sao  bem  tratados  os  Inquizidores  que  a  Sé  Apostólica  nomea,  nem  tem 
aquella  aulhoridade  que  seria  razao  reconhecerselhe  como  ministros 
apostólicos,  nem  ainda  Ihes  deixao  castigar  aos  culpados,  como  pedem 
os  seos  delictos;  e  destas  sem  razoes  se  queixao  sempre  e  muito  justa- 
mente todos  estes  ministros,  dizendo  que  esta  demazia  impede  o  justo 
castigo  da  Igreja  e  favorece  notoriamente  a  berezia.  Nesta  suppozisao 
nao  sey  que  possa  concordarse  o  como  estes  ministros  que  favorecem 
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aos  cliristiios  riovos,  sintao  que  em  Florensa,  Genova,  e  Veneza  sejña 
favorecidos,  e  no  mesmo  lempo  eslianliotn  que  em  Portugal  hajao  de 
ser  castigados,  c  busqiiem  moyos  para  os  doixar  impunidos;  riem  como 
se  lastimao  (ie  (pie  naípiclles  estados  nao  teiiliáo  os  tribunais  da  Inqui- 
z¡(;ao  autlioiidade,  e  juntamente  impugnem  que  em  Portugal  se  llie 
conserve. 

Mas  o  em  que  principalmente  reparo  he  que  a  República  de  Ve- 
neza reziste  aos  decretos  da  Congregacao  de  Roma  sem  cauza  algüa  que 
nao  soja  violenta,  e  o  Duque  de  Florensa  nao  permite  que  a  Inquizifáo 
de  Liorne  obre  o  que  a  de  Roma  llie  ordena  por  motivo  tao  indecente 
como  sao  os  interesses  que  tira  da  synagoga;  e  vendóse  que' nestas 
injustissimas  e  pouco  religiozas  rezistencias  do» Veneza  e  Florensa  (que 
certamente  ofícndem  a  Igreja,  porque  impedem  o  castigo  da  herezia)  se 
nao  faz  aqui  algum  ruido,  nem  Sua  Santidade  demonstrafao  algua  de 
senlimcnto,  iiem  o  decoro  da  Congregapao  se  dá  por  ultrajado  nao  he 
possivel  que  baja  de  julgarse  olíendido  da  repugnancia  de  Sua  Alteza  nao 
só  por  muitos  títulos  justificada,  mas  tao  dilTerenle  da  de  Veneza  e  Flo- 
rensa, que  esta  he  com  circunstancias  que  favorecem  ao  judaismo,  e  a 
de  Sua  Alteza  em  hua  cauza  (¡ue  só  se  dirige  a  extirpallo,  nem  tem  mais 
intento  que  a  conservagao  da  fé  catholica,  e  a  pureza  da  religiao  dessa 
(^oroa. 

Rastava  esta  razao  ultima,  nao  só  para  justificar  a  nossa  instancia, 
mas  para  Sua  Santidade  poder  louvar  nella  o  zelo  de  Sua  Alteza,  e 
reconhecela  como  hum  novo  obzequio  da  Sé  Apostólica,  tendo  hum  íim 
tao  conforme  aos  que  ella  procura;  e  me  parece  tao  evidente  esta  ver- 
dade,  que  julgo  que.  no  cazo  impossivel  de  que  a  piedade  de  Sua  Alteza 
nao  emparasse  ao  Santo  Oflicio,  e  tivosse  sentimento  contrario,  seria 
justo  mandar  o  Papa  hum  Ninicio  a  pedir  o  patrocinio  de  Sua  Alteza 
para  o  mesmo  que  Sua  Alteza  está  rogando  ao  Papa,  a  cuja  providencia 
tao  especialmente  toca  a  importancia  desla  cauza. 

Quando  ElRey  Dom  Jo.io  o  3°  escreveu  ao  Pontifece  a  carta  queja 
referi  nosla,  llie  dizia  que  fazia  aípiellas  diligencias  a  favor  das  Inquizi- 
foes  pellos  escándalos  e  inconvenientes,  que  do  contrario  rezultariao 
contra  o  servido  de  Déos,  honra  da  Sé  Apostólica,  e  do  mesmo  Papa. 
Na  mesma  forma  o  Emperaifor  Carlos  5°,  na  occaziao  em  que  (como 
tenho  proposto)  rezistia  ás  novidades  que  se  intenlaváo  introduzir  no 
Santo  Officio,  as  impediu  com  o  Papa  encarregandolhe  com  razoes  gra- 
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vissimas  a  conciencia,  e  expondo  a  Sua  Santidade  que  obrar  dilTerenle- 
menle  seria  dezaulhoridade  sua,  e  daría  occaziao  de  mormuracao  em 
íoda  a  Igreja.  De  maneira  que  as  persuacoes  de  que  uzavam  ElRey 
Dom  Joao  o  3°  e  Garlos  5"  para  fazerem  elíicazes  as  suas  instancias,  e 
bem  diíl'eridas  (sic)  as  suas  replicas  se  nao  íundavao  na  conveniencia 
das  Inquizigoes  que  cada  hum  defendia,  senao  no  servido  de  Déos  e  da 
sua  Igreja,  na  authoridade  do  Papa  e  da  Sé  Apostólica,  entendendo  que 
a  hüa  e  outra  faziao  hum  obzequio  muy  digno  de  agradecido,  e  que 
ambas  se  offenderiao,  se  a  pertensao  contraria  tivesse  eíTeito;  nem  he 
outro  o  sentimento  dos  chronistas  daquelles  tempos,  que  nao  referem 
aquellcs  successos  para  arguirem  aqueiles  Princepes  de  pouco  escrupu- 
lozos,  senao  para  illust*arem  a  sua  memoria  com  o  zelo  (que  naquelles 
cazos  mostráráo)  da  fé  catholica  e  do  augmento  da  Igreja.  E  concorrendo 
agora  nao  só  as  mesmas  circunstancias,  mas  muitas  outras  mais  com  que 
Sua  Alteza  se  justifica,  nao  pode  ser  que  as  supplicas  dezabridas  daquel- 
les Reys  fossem  obzequiozas  aos  Pontifeces,  e  as  de  Sua  Alteza  tao  reli- 
giozas  e  pias  Ihe  sejao  irreverentes. 

Tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  as  razoes  que  fazem  e  faráo  justas 
as  nossas  replicas,  se  houver  occaziao  de  conlinuallas,  pello  que  toca  ao 
damno  publico,  e  outras  consideragOes  que  pertencem  á  substancia  do 
negocio ;  mas  creyó  que  tambem  deve  emparallo  o  empenbo  de  Sua  Al- 
teza, e  que  este  de  novo  se  justifica  se  se  faz  reflexao  aos  nieyos  com 
que  se  ha  tratado  desla  cauza  desde  que  principiou  até  agora ;  porque 
muitos  hao  sido  vilissimos  e  ambiciozissimos,  e  alhe  os  de  que  podemos 
<[ueixarnos  menos,  mostrao  que  neste  pleito  se  nao  intenta  justiga,  senao 
conveniencia,  ainda  que  o  modo  de  lucralla  seja  fazendonos  injustiga; 
e  sendo  esta  verdade  tao  notoria  a  Sua  Alteza,  cresce  mais  a  razao  para 
Sua  Alteza  impedir  por  todas  as  vias  licitas  os  damnos  que  se  nos  pro- 
curao  por  outras  tao  indecentes  e  cavilozas. 

Nao  he  necessario  declarar  a  Vossa  Senhoria  que  em  nenhum  cazo 
pode  comprehender  aos  Papas  esta  minha  queixa,  porque  nem  ella  seria 
nunca  tao  descomedida  e  arrojada,  nem  tambem  ha  occaziao  para  ella; 
porque  Glemente  X°  que  foi  scmpre  reputado  por  homem  sincero  e  pió, 
estava  ja  pellos  seus  muitos  annos  tao  impossibililado,  que  assim  por 
este  motivo,  como  pello  total  dominio  que  o  Gardial  Altieri  teve  naquelle 
governo,  foi  o  que  menos  noticia  teve  desle  requerimento,  e  alguns 
cuidao  que  nao  teve  nelle  mais  parte,  que  determinallo  em  seu  nomc  o 
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Cardeal  Alticri.  íiinocciicio  11"  he  varao  sanctissimo,  que  só  dezeja  o 
que  lie  justo,  e  só  podemos  recear  que  os  inimigos  do  Sanio  Oíficio 
procurctn  iiiformallo  conlia  a  venlade  deste  negocio.  Nein  lamltem  fallo 
no  Caidial  (^iho,  a  (|iiem  lenlio  por  recio  o  incorrupto,  como  creyó  sao 
alguns  oulros  minisUos,  nem  seria  possivel  que  entre  tantos  nao  liou- 
vesse  alguns  justificados.  Gom  o  que  as  maldades  c  indecencias  de  que 
me  (|ueixo  se  referem  só  aos  chrislaos  nevos  e  aos  ministros  seos  ami- 
gos e  obrigados,  que  em  outras  cartas  norneei  já  a  Vossa  Senhoria;  mas 
como  estes  sao  os  que  se  acliarao  sempre  com  mayor  empenho  nesfa 
cauza,  igualmente  lulo  sido  os  que  lem  obrado  nella  tudo  o  que  nao 
deve  permitir  a  piedade  de  Sua  Alteza. 

Pello  que  toca  áquelles  ministros  íbi  sempre  tao  evidente  a  pouca 
sinceridade  com  que  trataráo  esta  materia,  que  nao  liouve  ac?áo  cm  que 
nao  niostrassem  a  semrazáo  com  que  obravao  nella,  e  o  intento  e  cabe- 
dal  dos  cliristaos  novos  llie  inspirava.  Logo  nn  principio  desta  contenda 
disserao  que  era  necessario  vir  liiini  ln(|uizidür  a  Roma  para  os  instruir 
do  merecimento  da  cauza,  e  como  acliei  em  alguns  papéis  que  derao  á 
Gongregacao  os  chrislaos  novos,  se  enlendia  entao  nesla  Ciu-ia,  que  nao 
vina  ínquizidor  a  ella.  Mas  viudo  com  elíeito,  e  constando  aqui  que 
eslava  já  ás  portas  de  Roma,  seni  esperarem  ouvir  a  sua  deíeza,  nem 
ainda  que  cntrassem  nesta  Curia,  mandáráo  daqui  a  inhibitoria  com  que 
cssa  In([uizi^'ao  está  suspensa  com  clauzulas  tao  exuberantes,  que  impe- 
dia todo  e  (piahjuer  direilo  que  pudessem  allegar  os  Inquizidores,  sem 
preceder  mais  cauza  a  estes  excessos,  que  huma  simples  petifáo  dos 
mesmos  chrislaos  novos  interessados. 

Chegado  aqui  o  ínquizidor  Hyeronimo  Soarcz  buscou  a  estes  minis- 
tros a  que  achoii  tao  pouco  benévolos,  que  nem  queriáo  admitirlhe  os 
requerimenlos  ordinarios  da  Justina,  que  se  nao  negáo  a  pessoa  algua, 
«m  forma  que  nem  dos  gravames  que  os  chrislaos  novos  derao  contra  o 
Sanio  Oflicio  Ihe  quizerao  cm  largo  lempo  dar  vista,  bem  que  elle  a 
pedia  com  toda  a  instancia,  que  era  o  mesmo  que  nao  querer  ouvillo, 
sendo  este  o  fim  para  que  fora  chamado. 

Recorren  de|)()is  Sua  Alteza  ao  Papa  ([ueixandose  da  inhibitoria  e 
pedindo  a  Sua  Sanlidade  a  revogafáo  della,  c  entao  deráo  ao  ínquizidor 
a  vista  lanías  vezes  negada,  que  foi  só  o  elTeito  que  teve  a  supplica  de 
Sua  Alteza;  mas  no  mesmo  lempo  em  que  se  fez  esta  diligencia,  se  pro- 
cedía com  tao  pouca  lizura,  que  se  pedia  ao  ínquizidor  a  reposta  jiara 

Tomo  xv.  47 
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se  rezolver  a  cauza,  e  occullamente  se  hia.decidindo  sem  aquella  reposta, 
como  ja  para  ouiro  intento  lenho  exposto  a  Vossa  Senhoria.  E  he  de 
reparar  que  estando  aquí  hum  Inquisidor,  e  hum  ministro  dos  Rispos, 
cada  qual  parle  muy  principal  e  inleressada  nesla  contenda,  ambos 
vindos  de  Portugal  a  Roma  só  para  solecitalla,  e  o  Inquisidor  cliamado 
para  informar  nella,  e  pedindo  e  clamando  ambos  que  sem  serem  onvi- 
dos  se  nao  tomasse  rezolugao  algíía,  ainda  assim  nada  podia  bastar,  e 
hia  correndo  o  negocio,  como  que  se  nao  tivesse  contradictor,  sem  mais 
justificagao  para  o  mundo,  que  hirse  rezolvendo  em  segredo,  que  entáo 
julgavao  se  nao  faria  depois  publico. 

Tambem  observo,  que  nem  da  inhibitoria  que  se  remetiera,  nem  do 
que  na  Congregagao  passava  se  dava  ao  Inquisidor  noticia  alguma,  ao 
mesmo  passo  que  os  christaos  novos  a  tinhao  láo  distincla  que  delles 
nasceu  a  primeira  que  Hyeronimo  Soarez  teve  nesla  materia,  e  foi  depois 
recebendo  oulras  pella  mesma  via.  De  modo  que  o  Inquisidor  que  pello 
ministerio,  pella  capacidade,  e  pella  pureza  do  sangue  podia  ser  o  único 
portugués  de  que  este  particular  se  íiasse  nesta  Curia,  era  o  único  de 
que  indispensavelmenle  se  encubría,  e  os  christaos  novos  tantas  vezes 
sospeitos,  eráo  só  os  a  que  se  comunicava.  E  se  se  disser  que  se  recalava 
do  Inquizidor  como  de  parte  inleressada,  como  se  excepluavao  os  chris- 
taos novos  desta  mesma  regra? 

Esta  he  a  igualdade  com  que  aqui  se  procedía  neste  litigio,  e  a 
mesma  experimenley  eu  coffiigo  em  algum  lempo,  porque  procurando 
noticias  da  CongregaQao,  se  me  occultavao,  e  depois  me  conslava  que 
os  christaos  novos  as  linhao,  nem  as  que  hey  tido  mais  interiores  me 
chegarao  nunca  por  oulra  via  que  nao  fosse  a  dos  christaos  novos, 
porque  succede  nao  serem  todos  multo  acautelados.  Mas  sao  os  seos 
valedores  tao  rectos  juizes  que  os  achao  mais  confidentes  que  os  Rispos 
e  os  Inquizidores  ñas  mesmas  materias  da  fé,  de  que  os  Inquizidores  e 
Rispos  sao  defensores,  e  os  christaos  novos  cumplices. 

Quando  se  houve  de  expedir  o  breve  para  o  Inquizidor  Geral  teve 
aviso  antecedentemente  Francisco  de  Azevedo  de  que  se  havia  de  ler  na 
Congregafáo  do  Santo  OíTiclo  o  memorial  que  eu  dei  sobre  aquelle  negocio, 
e  houve  juiz  que  conferiu  com  elle,  se  naquella  materia  devia  allegarse 
algüa  couza  da  sua  parte.  Depois  procuráráo  os  seos  parciais  impedir  o 
breve,  e  tomárao  pello  caminho  de  que  ao  menos  se  nao  passasse  dándose 
ao  Inquizidor  Geral  os  mesmos  poderes  que  tiverao  seos  predecessores. 
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que  ora  o  mesmo  que  nüo  expedirse,  sendo  cerlo  que  o  nao  aceitarla  eu 
t'om  dilTercnte  formalidado  da  que  os  anligos  liverao  sempre.  Facililouse 
na  (^ongregarfio  estaduvida,  c  ainda  dcpois  de  vencida,  lornáráo  segunda 
vez  a  movella  com  mayor  l'on;a,  e  nos  endiarassárao  alguns  (lias  com 
ella,  sem  rnais  motivo  que  ser  útil  aos  cliristaos  nevos  aquelle  eslorvo. 

Üs  lempos  passados  procuráráo  que  a  Congregai;ao,  (|ueixoza  de 
llie  nao  virem  processos,  tomasse  rezolu^ao  propicia  aos  chrislaos  noves, 
sem  entáo  falarem  em  processos,  e  agora  rcsuscitarao  a  pralica  de  pe- 
dillos,  porque  temcrao  que  a  decizáo  do  negocio  principal  nao  fosse  a 
seu  favor,  como  avizei  a  Vossa  Senhoria  na  posta  de  2  de  Abril.  Quando 
entendem  que  poderao  vencer  este  seu  requerimento,  julgáo  os  proces- 
sos desnecessarios,  mas  se  llies  parece  que  poderá  perderse  logo  clamao 
que  sao  precizos;  e  o  fazem  com  toda  a  vigilancia  por  dous  respeitos; 
luim  lie  rezcrvarcm  o  negocio  para  melhor  hora  quando  reccáo  que  se 
mallogre,  outro  liirem  continuando  o  seu  interesse  emquanto  se  nao 
decide.  E  se  eu  de  mais  deslas  noticias  que  sao  commüas  houvesse  de 
passar  a  particularizar  pessoas,  e  referir  o  que  pudera  dizer  de  algüas 
dellas,  seria  nccessario  para  o  fazer  muilo  mais  larga  leitura  do  que  ja 
o  ha  sido  esta,  mas  de  mais  de  que  me  nao  atrevo  a  uzar  de  tanta  cla- 
reza em  hum  papel  (|ue  nao  vai  cm  cifra,  bastará  para  que  Vossa  Se- 
nhoria se  informe  com  toda  a  miudcza  fazer  reflcxao  no  que  em  multas 
cartas  (principalmente  na  de  21  de  iVIargo  de  676)  escrevi  a  Vossa  Se- 
nhoria sobre  esta  mesma  materia,  sempre  procurada  destes  homens  por 
caminhos  tao  indecentes,  que  se  eu  os  nao  experimentara,  me  pareceriao 
incriveis. 

E  para  que  por  todas  as  vias  se  exerciiem  nesle  pleito  as  destrezas 
italianas,  observo  (jue  ainda  alguns  dos  homens  que  julgo  justificados, 
tem  uzado  de  huns  meyos  tao  pouco  sinceros,  que  sao  totalmente  alheos 
de  ministros  bem  intencionados.  Tal  foi  o  arbitrio  de  que  viessem  pro- 
cessos em  scgredo  sem  o  saberem  os  Conselheiros  de  Estado,  nem  os 
ministros  do  Santo  OlFicio,  como  avizei  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  4 
de  Setembro  passado.  Tais  forao  as  incoherencias  com  que  hora  se  me 
pediao  processos  para  a  cauza,  hora  se  me  assegurava  que  sem  elles  se 
sentenciaría.  Huns  dias  se  me  dizia  que  deviao  vir  para  a  Gongregafao 
ficar  informada,  oulros  que  ja  eráo  superlluos  para  esta  circunstancia, 
mas  necessarios  para  o  reconhecimentos  da  authoridade  do  Papa.  Em 
liñas  occaziDes  se  me  prometía  todo  o  favor  ñas  diligencias  que  eu  fazia 
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para  nao  virem  processos  a  Roma,  em  oulras  nao  só  se  suppunha  que 
se  nao  havia  de  favorecer  a  minlia  instancia,  mas  tambem  se  me  negava 
a  promessa;  e  finalmente  nunca  a(|ui  lioiive  accidente,  arbitrio  ou  con- 
ferencia cm  que  depois  se  nao  experimenlassc  algña  mudanga. 

Igualmente  nao  foi  arrezoada  a  insinuafao  que  se  me  fez  de  que 
se  nao  viessem  processos,  se  poderia  tomar  algua  rezolugao  favoravel  aos 
chrislaos  novos  (de  que  em  carta  de  22  de  Janeiro  avizey  a  Vossa  Se- 
nhoria)  porque  nao  pode  ser  honesto  modo  de  persuadir  supporse  que 
ha  de  poder  menos  a  rczao  que  a  colera,  e  ameacar  com  a  injustifa  em 
hum  litigio  de  tanta  e  lao  cathoÜca  importancia.  Nein  tambem  foi  per- 
suacao  justa  o  ameasso  de  que  os  Inquizidores  de  Portugal  seriao  no- 
meados  em  Roma,  se  os  que  agora  ha  nesses  tribunais  nao  mandassem 
processos  a  esta  Curia,  porque  de  mais  de  que  esta  imaginasao  era 
vanissima,  nao  he  racionavel,  nem  ainda  decorozo  que  quando  com  toda 
a  modestia  tratamos  de  averiguar  a  Justina  se  nos  insinué  a  insolencia. 
Nao  sao  estes  meyos  tao  illicitos  como  outros  de  que  uzao  os  amigos 
dos  christaos  novos,  mas  por  nenhum  modo  podem  ser  justificados. 

Tambem  de  Monsenhor  Durasso  que  está  Nuncio  nesse  Reino  me 
nao  persuado  que  se  ha  havido  com  singeleza  neste  negocio.  Elle  de 
algum  modo  nos  meten  no  trabalho  da  suspensáo  em  que  acha  o  Santo 
Officio,  porque  duvidandose  aqui  de  que  a  inhibitoria  tivesse  fácilmente 
effeito,  se  remeteu  em  parte  ao  seu  arbitrio,  de  que  nao  quiz  uzar  senao 
só  para  o  que  nos  fazia  damno.  Antecedentemente  llie  havia  fallado  o 
Bispo  de  Leiria  Pedro  Vieyra  da  Sylva  da  parte  do  Congresso  Eccle- 
ziastico  entao  junto  em  Corles,  procurando  que  sem  serem  ouvidos  os 
ministros  dos  Rispos  e  Inquizidores  se  nao  innovasse  couza  alguma 
uestes  particulares:  prometeulhe  o  Nuncio  que  assim  seria,  e  o  mesmo 
assegurou  ao  Conselho  Geral  e  ao  Inquizidor  Hyeronimo  Soarez  anles 
da  sua  partida,  e  poneos  mezes  depois  de  tantas  promessas  se  seguiu  a 
inhibitoria. 

Sobre  o  que  toca  aos  processos  repeti  muitas  vezes  a  Vossa  Se- 
nhoria  o  que  havia  entendido  que  dahi  escrevia  o  Nuncio,  que  mostra 
bem  o  seu  animo  ñas  diligencias  que  fez  com  Sua  Alteza  e  Conselheiros 
de  Estado;  e  depois  menos  decentemente  que  fez  com  o  Inquizidor  Geral 
dandolhe  aquello  breve  sem  o  comunicar  a  Sua  Alteza  por  cuja  direc- 
530  havia  athe  entao  guiado  a  sua  instancia.  Nem  só  neste  incidente, 
mas  em  todo  este  requerimento  tenho  por  infalivel  que  o  Nuncio  escreve 
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com  dezafeicao  ao  Santo  Oííicio,  porque  tonho  experimcnlado  que  o 
inais  ordinario  discurso  dos  ministros  com  (|ncm  negoceo  (para  se  nao 
<larem  por  aperlados  com  o  (pie  llies  persuado)  he  dizerem  que  nao  con- 
corda o  que  eu  digo  com  o  que  aviza  o  Nuncio,  e  conformándome  eu 
sempre  com  a  verdade,  nao  sey  enlender  o  como  nao  himos  ambos  cohe- 
rentes, se  elle  (ambem  a  escreve:  mas  eu  vejo  que  o  Cardial  Gibo  nao 
só  prezume  que  eu  encaresso  o  cmpenho  de  Sua  Alteza,  e  suppoem  que 
desse  Reyno  se  ihe  dá  esta  noticia,  mas  ere  que  a  que  Icm  he  tao  certa, 
<pie  ja  em  hua  occaziao  aííirmou  que  eslava  nesle  particular  muylo  me- 
llior  informado  que  eu.  E  sendo  esta  oppiniao  influida  por  cartas  desse 
Reyno,  nada  he  táo  verosimel  como  fazerem  este  elTeito  as  do  Nuncio, 
porque  nenhum  oulro  correspondente  lera  confian^ja  para  falarlhe  imme- 
diatamente nesle  negocio. 

Nem  para  se  entender  a  pouca  lizura  com  que  se  ha  o  Nuncio,  he 
necessario  recorrer  a  discurso,  que  pode  nao  ser  infalivel ;  sendo  evi- 
dente que  em  alguas  particularidades  escreve  esse  ministro  o  que  nao 
passou,  e  finge  repostas  que  Sua  Alteza  nao  deu.  Escrevcu  que  olTere- 
cerao  processos  os  Incpiizidores  de  que  rezultou  a  indignagáo  que  agora 
ha  aqui  contra  elles,  nao  liavendo  precedido  tal  olTerecimento,  conforme 
me  assegura  o  Inquizidor  Hycronimo  Soarez.  Avizou  mais  que  de  novo 
pedirá  processos  a  Sua  Alteza  e  da  mesma  audiencia  em  que  diz  que  os 
pedirá  me  escreveu  Vossa  Senhoria  que  elle  nao  falára  a  Sua  Alteza 
nesta  materia.  Todas  estas  e  mullas  outras  circunstancias  moslrao  bem 
qual  seja  neste  litigio  a  inclinafao  do  Nuncio,  nem  pode  ser  outra  a 
<'auza  do  muilo  que  os  chrislaos  novos  se  confian  no  seu  patrocinio. 

A  esta  pouca  sinceridade  dos  ministros  acrescem  os  indecentissimos 
nieyos,  de  que  desde  o  principio  desla  cauza  tem  uzado  os  chrislaos 
novos,  formando  as  raz5es  de  sua  justigia  da  deshonra  do  Santo  OíTicio 
«  minha,  e  de  toda  a  nafáo  portugucza.  Contra  os  Inquizidores  por 
palavra  e  por  papéis  liao  publicado  que  os  condemnao  tiránica  e  injus- 
tissimamente  scm  seguirem  mais  direilo  que  os  diclames  do  seu  odio; 
que  Ihe  roubao  as  fazendas,  e  depois  Ihes  tirao  as  vidas,  e  innumeraveis 
oulras  calumnias  nao  só  indignas  de  homens  limoralos,  letrados  e  sezu- 
dos,  como  sao  aquelles  ministros,  mas  aínda  incriveis  de  quaisquer 
«ulros  catholicos. 

Tambem  as  grandes  virtudes  que  todos  reconhecemos  na  pessoa 
<lo  Inquizidor  Geral  nao  tem  immunidade  contra  a  malicia  desta  gente, 
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que  para  provar  os  illicitos  interesses  de  que  diz  se  vaiem  os  Inquizido- 
res,  acrescenta  que  he  tao  claro  o  muilo  que  os  ministros  do  Santo  Offi- 
cio  receben!  das  fazendas  dos  christaos  novos,  que  rendendo  o  arcebis- 
pado  de  Rraga  sincoenta  mil  cruzados,  c  o  lugar  de  Inquizidor  Geral 
muito  menos,  quizera  Dom  Verissimo  de  Lancastro  essa  occupasáo  dei- 
xando  a  de  Braga  por  entender  que  podia  bem  compensar  esta  perda 
por  outra  via,  e  agora  últimamente  com  a  occaziao  dos  processos,  para 
comprehenderem  ao  Inquizidor  Geral  e  a  todos  os  seos  ministros  em 
nova  censura,  dizem  que  negao  notoriamente  a  obediencia  á  Sé  Apostólica. 

Contra  mim  (porque  succedeu  ser  o  instrumento  da  contradigáo 
que  aqui  acliao  neste  litigio)  nao  ha  via  que  Ihes  parecesse  possivel  que 
nao  tenhao  buscado  para  me  desgostarem,  infamarem  e  descomporem. 
Quando,  haverá  dous  anuos,  succedeu  aquella  pendencia  da  minha  fami- 
lia com  os  esbirros,  forao  os  christaos  novos  huns  dos  mais  cuidadozos 
fiscais  contra  os  meos  criados.  Elles  erao  os  que  estimulavao  os  minis- 
tros, os  que  gritavao  se  me  deviao  negar  audiencias,  e  fazcr  contra  mim 
demonstragoes  publicas,  divulgando  aqui,  e  escrevendo  a  esse  Reyno 
que  eu  era  o  mais  bárbaro  e  violento  homem  do  mundo,  e  implorando 
os  seos  valedores  para  afearem  aquelle  cazo. 

Naquelle  mesmo  tempo  tratáráo  de  que  Sua  Alteza  me  mandasse 
sabir  de  Roma,  e  de  que  o  Nuncio  o  pedisse  assim  a  Sua  Alteza,  e  por 
nao  ommitireni  diligencia  algüa  andarao  investigando  se  a  minha  pessoa 
ou  familia  tinha  nessa  Corte  alguns  inimigos  poderozos  ou  pessoa  de 
conta  que  pudesse  ajudallos  a  me  lan^arem  desta  Curia;  e  ainda  se 
informáráo,  se  quando  entao  Sua  Alteza  me  fez  merce  nomear  Arcebispo 
de  Braga,  houve  outros  Prelados  perlendentes,  que  ficassem  qucixozos 
de  nao  serem  próvidos,  para  que,  ou  nelles,  ou  em  seos  párenles  pu- 
dessem  adiar  instrumentos  mais  promplos  para  adiantarem  os  seos 
intentos. 

Neste  ponteficado  me  quizerao  mahjuislar  com  o  Cardial  Cibo 
assegurando  que  desse  Reyno  se  avizava  com  toda  a  certeza  que  eu 
escrevera  a  Sua  Alteza  que  Cibo  eslava  comprado  pellos  mesmos  chris- 
taos novos  para  patrocinar  os  seos  requerimentos,  e  pudera  ser  muito 
prejudicial  este  engaño  se  Cibo  fosse  capax  de  crello.  Athe  de  hua 
occaziao  em  que  ahi  faltárao  cartas  ao  Nuncio  se  aproveitárao  os  chris- 
taos novos  para  odiarme  com  estes  ministros,  dizendo  que  por  interven- 
sao  minha  e  dos  Inquizidores  se  tomara  aquelle  masso  para  vermos  o 
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que  nelle  se  dizia  ao  Nuncio,  violando  por  este  modo  a  fé  publica  corn 
que  dcviáo  hir  com  toda  a  seguranza  aquellas  carias  do  Papa. 

Depois  me  aulliori/.áráo  com  afiirmar  (e  com  grande  cuidado  pro- 
curarao  fazcr  crer)  (¡ue  eu  eslava  comprado  pellos  Inquisidores  para 
defender  aqui  a  sua  impiedade,  e  (jue  essas  InquizigOes  concorriáo  para 
a  principal  dcspeza  que  eu  fazia  nesla  Corle. 

üllimamenle  quis  Francisco  de  Azevedo  dezacreditar  a  minha  dili- 
gencia nao  só  com  oifensa  minha,  mas  com  irreverencia  de  Sua  Alleza 
persuadindo  efficacissimamenle  que  ludo  o  que  eu  digo  nasce  só  do 
meu  empenlio,  e  nao  de  que  Sua  Alleza  o  tenlia  nesle  negocio.  Diz  que 
eu  viera  mandado  por  Sua  Alleza,  nao  para  defender  cm  sen  nome  csla 
cauza,  senao  para  salisfíizer  a  liua  conlemporizacao  publica.  Que  Sua 
Alleza  moslrava  bem  que  se  nao  dezagradava  do  requerimento  dos  chris- 
laos  novos,  antes  os  palrocinava,  porque  estando  os  seos  principáis  seis 
procuradores  na  Corle  de  Lisboa,  Sua  Alleza  os  nao  molestava,  antes 
os  favorecia.  Que  se  Sua  Alteza  livesse  senlimento  contrario  Ibe  nao 
permiliria  a  elle  impugnar  hum  negocio,  que  eu  digo  ser  conveniente  a 
essa  Coroa,  porque  nao  tolerarla  Sua  Alleza  (|ue  elle  olTendesse  a  con- 
veniencia publica  della,  antes  me  ordenarla  que  eu  Ibe  eslranhasse  o 
conicller  elle  esla  culpa.  Que  elle  está  promplo  para  dezislir  desla 
contenda,  se  eu  assim  Ibo  disser  em  nome  de  Sua  Alteza,  mas  que  nem 
eu  llio  bei  de  dizer,  nem  Sua  Alteza  mandar,  porque  o  animo  de  Sua 
Alleza  be  favorecer  ao  seu  intento,  e  nao  ao  do  Santo  Oflicio.  Tambem 
uza  sempre  daquelle  argumento  de  que  se  prova  a  falsidade  do  que  eu 
persuado,  pois  se  nao  conforma  com  os  avizos  do  Nuncio,  e  a  eslas  razoes 
accumulla  multas  oulras  dizendo  em  todas  com  grande  e  publico  dezem- 
barago  que  elle  he  o  que  faz  o  de  que  Sua  Alleza  lem  goslo,  e  cu  o  que 
o  contrasto,  fazendome  de  caminho  reo  de  outra  lao  grave  culpa,  como 
seria  o  desviarme  das  ordens  de  Sua  Alleza.  Eslas  pcrsuacoes  nao  deviao 
julgarse  destrezas,  senao  imprudencias,  porque  naturalmente  parecem 
incriveis,  mas  elle  as  procura  com  lodo  o  cuidado  fazer  apparenles. 
E  üllimamenle  acrescenla  que  nao  falára  com  esta  seguranza  lao  publi- 
camente, se  desse  Reyno  nao  tivera  lolal  certeza  desla  verdade,  nem  se 
atreverla  a  Iratar  por  este  modo  búa  materia  lao  imporlanle,  se  o  nao 
fizera  com  approvagao  do  seu  Princepe. 

Com  estes  tao  extraordinarios  e  maliciozos  fmgimenlos  trata  Fran- 
cisco de  Azevedo  do  seu  negocio,  e  nesles  dias  passados  em  que  foi 
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mais  disputado,  me  andava  espreilando  com  grande  vigilancia  para  saber 
os  Cardeais  a  cujas  cazas  eu  liia,  e  apenas  se  temia  de  que  eu  pudesse 
inclinar  a  algum  a  favorecer  esla  cauza,  co  a  justificasao  della  e  pro- 
teccHO  de  Sua  Alteza,  quando  logo  hia  a  clainarihe  que  tudo  quanto  eu 
llie  dizia  era  engaño,  e  o  procurava  cerieficar  com  as  rezoes  que  tenho 
referido. 

A  todas  as  ja  propostas  unia  Francisco  de  Azevedo  outras  muito 
injuriozas  ao  Reyno  todo,  porque  para  fazer  mais  digno  de  reflexao  o 
seu  cazo  publicava,  que  nao  somenle  a  mayor  parte  dos  portuguezes  erao 
de  nagao  hebrea,  mas  que  das  quatro  parles  tinhao  as  tres  esta  raga, 
e  geralmente  nos  suppunlia  a  quazi  todos  inficionados,  e  o  persuadía  aos 
ministros,  tirando  por  consequencia  que  quando  Sua  Santidade  lomasse 
rezolucao  que  Uie  fosse  contraria,  nao  seria  a  favor  do  Reyno,  mas  contra 
o  Reyno  todo,  porque  quazi  lodo  se  acbava  com  o  mesmo  sangue  a  que 
persegue  o  Santo  Officio. 

Parte  destes  engaños  que  Francisco  de  Azevedo  publica  escrevem 
lambem  dossa  Corte  os  parciais  que  os  chrislaos  novos  ainda  lem  nella. 
Porque  tambem  dahi  se  avizou  que  esta  embaxada  nao  foi  mais  que  hüa 
apparencia:  que  Sua  Alteza  nao  quer  senao  o  que  a  Congregagao  deci- 
dir ;  e  (jue  ludo  o  que  daqui  se  dispuzer  se  ha  de  ahi  promplamente 
executar.  D'ahi  se  escreveu  os  lempos  passados  procurándose  impedir  a 
expedicao  do  breve  de  Inquizidor  Geral  de  que  avizei  a  Vossa  Sonhoria 
em  14  de  Novembro  de  1676.  E  tambem  entendo  que  dessa  cidade  se 
inculcou  o  arbitrio  de  que  se  nomeassem  em  Roma  novos  Inquizidores 
para  as  Inquizigoes  de  Portugal,  como  com  mais  largueza  disse  a  Vossa 
Senhoria  no  correo  de  2  de  Abril.  E  finalmente  sempre  dessc  Reino  se 
estao  escrevendo  carias  a  esta  Curia,  contrarias  ao  que  eu  pertendo 
nella,  e  em  confirmacao  do  que  Francisco  de  Azevedo  aqui  publica.  Eu 
nao  vi  algüa  dellas,  mas  os  Cardeais  dizem  que  sempre  Ihe  mostrao 
muilas,  e  cuidava  eu  que  sendo  este  pleito  tao  grave  e  tao  catholico, 
nao  deviao  vassallos  de  Sua  Alteza  encontrallo  dezacreditando  ao  seu 
ministro,  e  impugnando  a  pureza  da  fé  e  utilidade  temporal  do  Reino, 
mas  parece  que  a  affeisao  que  essas  pessoas  que  escrevem  tcm  aos 
chrislaos  novos  Ihes  faz  adiar  licito  o  nao  fazer  cazo  de  todos  estes 
damnos. 

Mas  ainda  assim  nao  reduzem  os  chrislaos  novos  as  suas  diligen- 
cias só  a  palavras  e  a  industrias,  porque  tambem  as  accompanliao  de 
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grossos  rcgallos  que  as  fazem  bem  aceitar,  e  ja  em  oulras  carias  nomeey 
a  Vossa  Senlioria  as  pessoas  coiii  que  principalmente  se  fazem  estas  dcs- 
pezas,  e  as  vias  ()or  que  se  remelle  a  Roma  o  que  se  gasla  nellas. 

Em  lempo  do  Ponlil'ece  Paulo  3°  foi  aqui  o  cabedal  dos  clirisliios 
iiovos  tao  poderozo,  que  de  mais  de  coiiseguirem  partir  hum  Nuncio  a 
devassar  do  Santo" Officio,  dispuzerao  que  aquelle  ministro  Ihe  fosse  tao 
|)ropicio,  que  já  quando  saliiu  de  Roma  liia  comprado,  e  assim  constou 
a  EIRei  Dom  Joao  o  3."  noloriamenlc  por  cartas  que  chegcáráo  a  suas 
niaos  dos  mesmos  procuradores  dos  christaos  novos  que  daqui  escreve- 
rao  a  essa  Corte,  e  aquelle  Rey  as  mandou  entregar  a  Sua  Santidade, 
para  que  por  confissao  propria  Ihe  constasse  da  maldadc  desta  gente. 
Depois  naqueile  mesmo  Pontelicado,  e  nos  de  Fio  5"  e  Clemente  8°  tor- 
narao  a  provar  a  eflicacia  do  seu  dinlieiro,  e  sempre  (contra  a  santa 
lensáo  dos  Pontifeces)  foi  podcrozissimo.  Agora  seguirao,  e  vao  sempre 
continuando  com  este  mesmo  meyo,  muy  allieo  dos  ministros  que  aqui 
lia  justificados,  mas  o  mais  persuassivo  para  os  ambiciozos. 

Com  estas  indignidades  [)rocura  Francisco  de  Azevedo  fazernos 
damno,  e  o  ha  feilo  consideravel  a  indecente  confianza  com  que  trata  de 
encubrir  o  religiozo  zelo  de  Sua  Alteza,  e  persuadir  que  he  fingimcnlo 
meu  ludo  o  que  digo  nesta  Curia,  porque  vejo  que  ha  gente  que  nao  tem 
por  fingidas  estas  calumnias,  e  que  este  liomcm  tem  a  inlrodusao  que 
basta  para  se  Ihe  darem  audiencias,  e  poder  derramar  nellas  todo  o  veneno 
das  suas  malicias.  Ao  que  acresce  que  ainda  os  seos  parciais  que  pode- 
rao  conhecellas  ou  suspeitallas,  como  dezejao  patrocinallo  por  outro  rcs- 
peito,  fazem  dellas  argumento,  e  perturbáo  o  negocio,  pera  que  a  minha 
verdade  nao  possa  justificarse,  e  nao  fazem  reparo  em  que  se  dcscom- 
ponha  o  Santo  OíBcio,  o  infame  o  Heyno,  ou  se  siga  qualquer  outro 
damno,  com  tanto  que  se  satisfassa  o  empenho  a  que  por  injustas  e 
vilissimas  vias  se  hao  obrigado.  Antes  estimao  muito  achar  caminho 
para  favorecer  e  dilatar  hum  negocio  que  Ihe  está  rendendo,  e  de  que 
espcrao  tirar  mayor  lucro,  e  assim  ou  crem,  ou  ao  menos  obrao  como 
quem  ere,  o  (|ue  diz  Francisco  de  Azevedo,  e  hila  das  rezoes  que  entre 
sy  discursao  para  favorecello,  he  supporem  (como  elle  assigura)  que  eu 
os  engaño. 

A  estas  maldades  dos  christaos  novos  de  que  so  podiao  tomar  pre- 
textos os  seos  alTeicoados  se  une  oulra  circunstancia,  de  que  fazem  apre- 
hensao  os  oulros  ministros,  que  he  aquella  de  ser  differente  o  que  eu 
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reprezento  do  que  se  acha  iias  carias  do  Nuncio,  e  como  ellas  na  parle 
que  loca  a  este  requerimenlo  sao  publicas  a  todos  os  Cardeais  da  Con- 
gregasao  do  Santo  Officio  nao  he  difficil  que  ellcs  julguem  que  nao  será 
de  lodo  fingida  a  persuafao  de  Francisco  de  Azevedo,  de  que  nacerá 
poder  mal  lograrse  {sic)  sabidamente  este  negocio,  se  o  cuidado  com  qu(í 
eu  o  procuro,  perder  a  eñicacia  prezumindose  que  nao  he  inspirado  por 
Sua  Alteza. 

De  algum  modo  se  acrescenla  este  perigo  com  aquella  pralica  dos 
christaos  novos  de  que  os  Inquizidores  me  hao  comprado  para  defender 
este  injusto  requerimento,  ponjue  en  me  nao  asseguro  em  que  ellcs  nao 
sejáo  crides  nesta  circunstancia  em  hua  Corle  aonde  os  interesses  sao 
negoceagao  lao  comilía,  e  se  atrevem  a  pessoas  de  lanía  conla,  que  em 
nenhum  cazo  hade  parecer  aos  italianos  couza  eslranha,  se  nao  ordinaiia 
que  eu  possa  ter  aquella  mesma  fraqueza,  a  que  elles  nao  chamao  def- 
feito  senao  industria.  Na  nossa  térra  nao  pederá  crerse  este  vicio  de 
nenhum  liomem  beni  reputado,  mas  nesta  he  táo  regular  e  táo  supposlo, 
que  sempre  se  está  prezumindo  de  todos  os  que  nao  lem  justificado  o 
seu  dezinteresse  em  muito  largo  lempo;  e  se  he  certo  que  estes  homens 
me  lem  por  tao  venal  e  lao  vil  que  julgao  que  sou  capax  de  me  deixar 
comprar,  logo  ficará  fácil  ludo  o  que  Francisco  de  Azevedo  Ihe  quizer 
persuadir. 

Todas  estas  indecencias  pralica  Francisco  de  Azevedo  em  Roma 
theatro  do  mundo  lodo,  adonde  as  outras  nagoes  poderao  crer  da  nossa 
o  que  este  homem  publica,  e  sendo  vassallo  dessa  Coroa  nao  repara, 
antes  procura,  o  discredito  della,  porque  assim  julga  que  a  sua  per- 
tensao  se  melhora,  sem  eu  ter  caminho  de  reprimillo,  nem  ainda  de 
moderar  o  seu  dezacato,  mais  que  com  dizer  sinceramente  a  verdade 
que  elle  por  multas  vias  contrasta,  e  trata  de  fazer  parecer  sospeitoza. 

Com  este  motivo  disse  ja  a  Vossa  Senhoria,  e  repito  agora  que  o 
pouco  respeito  de  Francisco  de  Azevedo  ha  passado  a  tal  excesso,  que 
se  me  reprezentava  devia  serlhe  estranhado;  porque  a  licensa  que  Sua 
Alteza  foi  servido  dar  a  estes  homens  foi  só  para  tratarem  judicialmente 
do  seu  negocio,  e  allegarem  dianle  do  Pontifece  as  razoes  do  seu  direilo, 
mas  nao  para  afronlarem  ignominiozamenle  o  Santo  Officio,  e  infamarem 
o  Reyno,  sem  repararem  em  qualquer  outra  descompostura  que  Ibes 
seja  útil  para  hum  lao  abominavel  fim,  como  o  de  facilitar  e  deixar  im- 
punida a  herezia. 
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Ñas  outras  Cortes,  e  nessa  nossa  se  liao  desnaturalizado  justamente 
inuitas  pessoas  por  menos  cauzas,  antes  raras  vezes  concorroriao  tantas 
juntas;  e  etn  nenlium  cazo  contó  entre  ellas  que  elle  trate  do  sen  nego- 
cio, porque  isso  llie  he  permitido,  e  o  pedia  í'azer  judicialmente  com  todo 
o  einpenlio,  e  sem  escándalo,  senao  que  negocee  por  caminhos  tao  inju- 
riozos  e  indecentes,  como  os  que  lenlio  referido.  E  supposto  que  em  cazo 
que  se  desse  a  Francisco  de  Azevedo  aquello  castigo  nao  seria  para  elle 
custozo,  porque  nao  intenta  voltar  mais  a  esse  Reyno,  isso  mesmo  parece 
que  lacilita  aíjuella  demonstragao,  porque  sendo  justa,  por  liua  via  nao 
he  damnoza,  e  por  outra  he  a  que  basta  para  que  nenhum  outro  vassallo 
de  Sua  Alteza  incorra  em  semelhante  demazia.  Quando  Carlos  5°  (no  cazo 
que  referi)  defcndeu  as  Inquizigoes  da  oppozisao  que  Iho  faziao  os  minis- 
tros aragonczes,  valencianos  e  catalais,  chegou  a  empenho  de  poder  cas- 
tigar com  as  armas  aquellos  vassallos,  em  que  nao  havia  mais  culpa  que 
porfiarem  em  impugnar  ao  Santo  OíTicio  contra  o  díctame  do  Emperador 
(jue  o  procurava  defender.  Menor  excesso  obrarao  aquelles  ministros  do 
qiie  agora  fazem  os  christaos  novos,  e  incomparavelmente  maior  demons- 
Iragao  seria  a  que  eiitao  intenlava  o  Emperador  que  a  de  ser  desnatu- 
ralizado hum  liomem  vil,  que  tanto  fas  pello  merecer.  Mas  supposto  que 
me  persuado  que  aquella  rezolusao  seria  justa,  nao  passo  de  discursalla 
por  dizer  sinceramente  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  considero,  e  Sua 
Alteza  obrará  o  que  for  mais  justo;  e  nem  me  atrevo  a  votar  que  aquelle 
arbitrio  se  siga,  porque  me  nao  loca,  nem  me  lembro  delle  pello  que 
perteiice  á  minlia  pessoa,  porque  Francisco  de  Azevedo  e  todos  os  da 
sua  nafáo  me  tem  tambem  costumado  desde  que  entre!  em  Roma,  que 
ja  nao  reparo  nesta  injuria,  nem  em  algiía  outra,  senao  só  por  ser  com- 
prehendido  nella  o  carather  de  ministro  de  Sua  Alteza. 

Devo  com  tudo  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  nao  ha  exemplo  de 
(pie  os  christaos  novos  em  algua  das  occazioes  em  que  se  queixáráo  do 
Santo  Oííicio  em  Roma,  o  fizesscm  com  tanta,  e  tao  impunida  soltura. 
No  auno  de  1590  recorrerao  aqui  hinis  christaos  novos  penitenciados 
pella  InquiziQáo  de  Evora,  e  porque  o  seu  requerimenlo  e  o  modo  de 
tratar  delle  erao  injuriozos  ao  Sanio  Oflicio,  pediu  ao  Papa  El  Rey  Dom 
Felippc  2°  que  nao  só  Ihes  nao  dilTerisse  (sic),  mas  que  os  mandasse 
prezos  a  esse  Reyno. 

Poucos  aimos  depois  veyo  a  esta  Curia  hum  christao  novo  chamado 
Gaslao  de  Ahrunlioza  a  queixarse  destes  mesmos  estilos  de  que  agora 
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se  disputa,  e  porque  o  tez  com  immodeslia,  mandón  o  Papa  Clemente  8" 
por  decreto  de  9  de  Abril  de  1603  que  aquelle  chrislao  novo  sahissc 
logo  de  Roma,  e  se  avizasse  desla  rezolusao  aos  Inquizidorcs  de  Portu- 
gal. Ainda  assim  coniinuou  Gaslao  de  Abruiihoza  a  sua  pertensao.  e 
disse  em  lium  memorial  que  os  In(|uizidores  constrangiao  aos  prezos  a 
jurar  falsidades,  de  que  rezultou  mandar  o  Papa  prender  aquelle  liomem 
nos  carceres  do  Sanio  Oflicio  de  Roma  para  ser  examinado  sobre  o 
memorial  que  bavia  offcrecido,  e  mostrar  o  como  justificava  que  era 
verdadeiro.  Foy  com  effeito  prezo,  e  no  exame  nao  só  nao  justificou  o 
allegado,  mas  confessou  a  verdade  a  favor  do  Sanio  Oflicio,  e  sendo 
depois  sollo  passado  algum  lempo,  ordenou  oPapaem  18  deNovembro 
de  1604  que  em  termo  de  oito  dias  deixasse  esta  Curia,  e  se  fosse  para 
esse  Revno  dando  fianza  de  o  fazer,  e  com  rigurozo  preceito  de  nao 
Talar  mais  cm  couza  que  tocasse  ás  Inquizigoes  de  Portugal. 

He  para  considerar  que  o  ponteficado  de  Clemente  8"  foi  lium  dos 
em  que  os  christaos  novos  forao  em  Roma  mais  favorecidos,  para  o  que 
basta  lembrar  de  que  naquelle  mesmo  anno  de  1604  se  Ibes  conceden 
perdáo  geral  de  todos  os  seos  delictos,  e  ainda  assim  concedendoselhe 
muitas  gragas,  se  casligou  a  demazia  de  pedirem  injuriozamenle  outras, 
e  em  especial  o  descomedimento  com  que  se  queixaváo  dos  estilos  do 
Santo  OíTicio,  a  que  o  Papa  quiz  autborizar,  e  satisfazer,  procedcndo 
contra  Gaslao  de  Abrunboza,  e  mandando  a  esses  Inquizidores  esta 
noticia. 

No  negocio  prezenle  eslao  os  christaos  novos  ha  sinco  annos  dando 
memoriais  contra  os  Inquizidores,  imputandolhes  delictos  tao  enormes,  * 
que  hum  dos  mais  leves  be  dizerem  que  ñas  Inquizigoes  obrigao  aos  reos 
a  dizer  falsidades,  que  foi  a  única  culpa  porque  foi  castigado  o  Abru- 
nhoza.  Naquelle  lempo  se  proceden  contra  aquelle  chrislao  novo,  porque 
offereceu  conlra  a  Inquizigao  hfia  calumnia  que  nao  provou,  e  agora 
nao  só  allega  Francisco  de  Azevedo  aquella  mesma,  e  innumeraveis 
outras  sem  provar  o  que  allega,  mas  pello  contrario  ha  provado  Hyero- 
nimo  Soares  por  certidoes  authcnticas  de  hum  notario  do  Nuncio  que 
sao  falsos  os  fados  que  articuUa  Francisco  de  Azevedo  '. 

*  A  expressao  «do  Nuncio-,  deste  periodo,  figura,  na  correspondencia,  em  entre-linha 
e  do  punho  do  enibaixador,  ao  passo  que  o  registo  de  toda  a  extensa  carta  é  da  mao  do  secre- 
tario. Como  a  aclaracao  é,  aqui,  da  niaior  importancia,  nao  só  por  si,  como  por  ser  feita  pelo 
punlio  de  D.  Luiz  de  Sousa,  ai  fica  a  informacáo. 
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A  salisfacao  que  se  lia  dado  a  Sua  Alteza,  ao  Sanio  Oííicio  e  ao 
Reyíio  lodo  por  liñas  oíleiisas  de  lanío  mayor  escándalo  do  que  o  foi 
aquella  que  casligou  Cleinenle  8",  he  suspenderernse  as  nossas  In(|uizi- 
foes,  privilegiaremse  os  seis  procuradores  em  cujo  nome  Francisco  de 
Azevedo  olTerece  esles  mesmos  papéis  injuriozissimos  a  esses  ministros 
(!  Iribunais,  e  conlinuaremse  todos  os  damnos  que  se  seguem  da  sus- 
pensao  das  Inqiiizicoes  de  que  tarnbern  nace  a  diiricnldade  cm  que  ellas 
se  acluio  de  se  poderem-  restituir  ao  antigo  crédito,  lendoo  por  hora 
arriscado  ou  de  lodo  perdido  na  oppiniao  do  mundo,  (|ue  emquanlo  nao 
ve  approvado  o  seu  procedimenlo  julga  que  foi  iniquo  o  de  que  alhe 
agora  ha  uzado;  principalmente  nao  poderido  ser  lao  públicos  os  do- 
cumentos com  que  elle  se  justifica  como  as  calumnias  com  que  Francisco 
de  Azevedo  o  infama. 

De  todas  estas  aceces  que  obráo  os  chrislaos  novos  e  os  seos  par- 
ciais  iníirirá  Vossa  Senhoria  mais  hum  fundamento  para  se  nao  admil- 
lirem  novidades  no  Santo  Ollicio,  e  se  juslilicarem  as  replicas  com  que 
Sua  Alteza  religiozamenle  poderá  defendello,  que  he  o  lim  a  que  se 
encaininhou  todo  este  discurso;  porque  sendo  a  pertensao  dos  christaos 
novos  tao  prejudicial  na  substancia,  he  tambem  tao  indigna  pellas  cir- 
cunstancias com  (|ue  he  solecitada,  que  poderá  dar  nova  materia  ao  zelo 
(le  Sua  Alteza,  nem  eu  sey  como  pode,  nao  digo  eu  ser  illicilo,  mas 
deixar  de  ser  meritorio,  o  procurar  muilo  etlicazmente  impedir  huns  fins 
tao  perversos  procurados  por  huns  meyos  tao  illicilos,  que  nem  para  se 
conseguirem  fins  honestos  podiao  ser  appücados. 

Nao  percebo  como  poderiá  haver  homem  douto  e  pió  que  ache  justo 
que  Sua  Alteza  veja  em  perigo,  e  quazi  perecendo,  a  pureza  da  fé  do 
seu  Reyno,  e  que  podendo  e  devendo  darlhe  remedio,  nao  haja  de  pro- 
curarlho.  Que  bajamos  de  estar  tocando  com  as  maos  os  irreparaveis 
damnos  espirituais  e  políticos  que  involve  o  requerimento  dos  chrislaos 
novos,  e  que  nao  seja  decente  o  obviallos.  Que  se  faga  escrúpulo  de  se 
procurar  por  meyos  licites  o  remedio  da  herezia,  e  que  se  nao  faga  de 
se  poder  dar  occaziáo  a  facilitalla.  Que  se  eslejáo  vendo  o  dinheiro,  as 
calumnias,  as  afrontas,  e  todas  as  outras  indignissimas  vias  por  que  os 
christaos  novos  querem  destruirnos  a  fé  e  o  socego  publico,  e  que  baja- 
mos de  ser  obrigados  a  tollerallo.  E  o  que  mais  he,  que  haja  a  quem 
parega  encargo  de  conciencia,  que  pellos  mesmos  termos  approvados  e 
estabelecidos  pello  direito  e  cañones  da  Igreja,  se  liajao  de  fazer  revé- 
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rentes  replicas  ao  Papa,  com  a(jiielle  mesmo  intento  que  Siia  Santidade 
(leseja,  que  he  a  prezervagao  da  herezia,  e  conservagao  da  religiao  catlio- 
lica;  mayormente  para  se  impedir  lium  prejuizo  tac  grave  e  tao  injusto, 
que  he  impossivel  que  Sua  Santidade  dé  occaziao  a  liavelo,  senao  achan- 
dose  mal  informado. 

Tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  as  razoes  por  que  me  parecem 
arrezoadas  e  precizas  as  minhas  replicas,  e  injustas  as  calumnias  de 
quem  (Déos  saberá  com  que  zelo)  quer  condemnallas,  e  passando  bre- 
vemente aos  meyos  do  bom  effeito  delias;  se  reduzem  os  que  julgo  devem 
applicarse  por  agora,  aos  que  ja  em  outros  papéis  apontei  a  Vossa  Se- 
nhoria, que  he  dizer  Sua  Alteza  ao  Nuncio,  e  escrever  ao  Papa  com  toda 
a  veneragao  da  Sé  Apostólica,  mas  com  igual  clareza,  qual  he  a  sua 
rezolugao  nesta  materia,  e  a  impossibilidade  de  poder  praticarse  nessas 
Inquizigoes  novidade  algua  sem  manifestó  damno  da  Fé  Catholica,  e 
irreparavel  perlurbagao  da  tranquilidade  publica. 

Sobre  os  processos  he  certo  deve  Sua  Alteza  no  que  falar  e  escre- 
ver, reconhecer  o  poder  que  Sua  Santidade  tem  para  ordenar  Ihe  sejáo 
mandados;  e  diíTicultar  o  remelellos  expondo  ao  Papa  as  prejudiciais 
consequencias  que  se  seguiriáo  de  sahirem  desse  reino,  principalmente 
pedindose  agora  só  porque  forao  pedidos,  e  sendo  totalmente  desneces- 
sarios,  de  mais  de  todas  as  razoes  que  tenho  apontado  para  nao  serem 
remetidos.  E  repare  Vossa  Senhoria  que  supposlo  que  os  ministros  ami- 
gos dos  christaos  novos  querem  processos  por  esta  cauza,  e  os  outros  os 
dezejáo  para  que  a  sua  jurisdigao  se  extenda  nenlma  destas  razóos 
(a  meu  entender)  he  poderoza  com  o  Papa,  e  por  isso  huns  e  outros  o 
persuaden!  com  outra,  dizendo  que  vircm  processos  he  já  authoridade  da 
Sé  Apostólica,  e  o  negaremse  inobediencia. 

Esla  aprehensao  he  injuslissimamente  introduzida,  e  muy  alhea  da 
suma  e  justa  veneragao  com  que  tratamos  ao  Papa,  nem  podia  chegar 
á  imaginasao  de  pessoa  algfia  catholica,  que  a  respeito  de  Sua  Santidade 
allegassem  as  Inquizigoes  independencia,  nem  he  possivel  que  estes 
homens  formem  este  conceito  dos  ministros  do  Santo  Officio;  mas  como 
fazem  diligencia  porque  o  Papa  entre  e  prosista  em  algüa  desconfiansa, 
será  conveniente  para  dissuadilla,  que  nao  só  eu  nesta  Curia,  mas  tam- 
bem  dahi  Sua  Alteza  faga  crer  ao  Nuncio  e  ao  Papa  a  pura  verdade  de 
que  nos  nao  vem  ao  pensamento  acsao  que  possa  darlhe  escándalo,  senao 
sernos  remedio  sem  hüa  sombra  de  oíTensa  do  seu  decoro,  para  que  por 
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mais  essa  via  conste  a  Sua  Sanlidade  desla  iiifalivel  certeza,  e  se  des- 
vanessa  o  intento  dos  que  dczejao  malquistalla. 

Quanto  ao  negocio  principal  se  nelie  liouver  despacho  prejudicial 
ao  Santo  Officio,  e  eni  consequencia  á  pureza  da  religiao  e  socego  pu- 
blico, se  deve  suspender  a  execusao  por  todos  os  fundamentos  que  ficao 
referidos,  e  exporse  ao  Papa  aquelles  damnos,  que  seriao  totalmente 
contrarios  á  tensáo  de  Sua  Santidade,  e  nacidos  só  da  malicia  de  quem 
o  informasse  erradamente,  iiem  em  se  repitircm  estas  instancias  para 
Sua  Santidade  ficar  liern  informado,  e  nos  dar  opportuno  remedio,  pode 
liaver  escrúpulo. 

Quando  n(!nliua  daquellas  replicas  tivesse  elTeito,  me  occorre  seria 
útil  pedir  Sua  Alteza  a  Sua  Santidade  que  ou  conservasse  essas  Inqui- 
zigoes  na  forma  em  que  estiveráo  sempre,  ou  as  extinguisse.  Eu  aqui 
tenho  repetido  muilas  vezcs  que  entendo  que  Sua  Alteza  e  os  seos  mi- 
nistros quererao  que  ou  ellas  continuem  com  os  eslillos  observados  athe 
agora,  ou  havendo  de  ser  outros,  que  as  nao  baja;  por(|ue  todas  essas 
Inquizit^Oes  no  cazo  de  se  Ihe  variarein  as  leis,  ficariao  nao  só  inuteis, 
mas  prejudiciais;  porque  por  búa  parte  nao  teriao  os  Inquizidores  mayos 
para  proceder  contra  o  judaismo,  e  por  outra  impediao  que  os  Rispos 
pudessem  castigallo,  como  faziao  antes  que  bouvesse  ínquizigoes  nesse 
Reyno.  E  uzo  deslas  expressoes  |)orque  em  varias  occazioes  me  pareceu 
que  faziao  impressao  uestes  Cardiais. 

Esta  propozigao  que  eu  aqui  fa^o  como  discurso  meu,  me  parecía 
se  podiá  fazer  ao  Papa  em  nome  de  Sua  Alteza,  porque  considero  que 
terá  muita  eñicacia,  e  que  nao  havecá  perigo  nella.  O  que  só  poderia 
baver,  seria  o  arrojaremse  estes  bomens  a  tal  extremo,  que  se  accommo- 
dassem  a  acabar  essas  Inquizicoes  de  todo,  e  na  verdade  pouco  menos 
he  o  que  agora  estamos  experimenlando,  porque  ja  se  acliao  em  estado 
táo  lastimozo  e  digno  de  sentimenlo,  que  pouco  haverá  que  acabar  nel- 
las,  se  Sua  Sanlidade  nao  quizer  molhorallas;  e  se  ellas  houvessem  de. 
(icar  como  a  paixao  de  muitos  destes  bomens  quer,  extinctas  ficavao 
para  o  ministerio,  e  para  a  utilidade,  e  durariáo  só  no  nome. 

Mas  ainda  assim  me  parece  (|ue  por  nenbuní  modo  entraríamos 
ueste  risco  com  aquelle  rcquerimento,  porque  nem  estes  ministros  (por 
mais  parciais  que  sejao  dos  chríslaos  novos)  (juerem  dar  cauza  a  que 
deíxe  de  haver  In(piizi(.;ao  nesse  Reyno,  nem  he  possivel  que  o  Papa 
aprovassc  nunca  esse  arbitrio;  antes  quando  nao  houvesse  outra  cauza 
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para  nao  ser  atlmittido,  bastaría  para  impossibilitallo  o  conhecerem  estes 
homens  que  esse  tribunal  he  ulilissimo  para  a  aulhoridade  da  Sé  Apos- 
tólica, e  se  lembrao  sempre  das  occaziSes  eni  que  tenacissimamente  pro- 
curou  conservalla.  He  grande  incoherencia  que  elles  alícclem  que  se 
oppoem  a  esta  authoridade  a  mesina  Inquizisao  que  conheccm  (|ue  a 
defende ;  mas  supposto  que  agora  acliao  que  llies  serve  lomar  por  este 
caminho,  em  nenhum  cazo  hao  de  querer  que  a  Inquizisao  falte  de  todo: 
querem  fazella  a  seu  modo  e  lograrem  o  seu  intenlo  sem  algum  ruido, 
mas  antes  dezistiráo  de  varialla,  que  darem  motivo  de  nao  havella. 

E  quando  este  nieu  discurso  nao  seja  certo,  e  se  desse  cazo  que 
pedindo  eu  a  Sua  Santidade  que  ou  conservasse  as  Inquizigoes  na 
mesma  forma,  ou  as  extinguisse,  mostrassem  estes  ministros  inclinarse 
a  esta  segunda  parle,  julgo  que  de  nenhum  modo  o  fariao  mais  que  ap- 
parentemente  para  explorarem  o  mea  animo,  sem  o  terem  de  passar  a 
executallo;  e  se  ainda  assim  entrassomos  na  duvida  de  que  nao  era  fin- 
jido,  creyó  que  fácilmente  se  Ihe  daria  remedio,  porque  com  eu  nao 
continuar  aquella  instancia  com  algum  pretexto  que  nao  mostrasse  que 
havia  sido  aíTectada,  cessava  de  todo  aquelle  perigo,  porque  na  minha 
oppiniao  he  materia  impracticavel  que  pudesse  havello,  ainda  quando 
Sua  Alteza  pedisse  muy  elBcazmente  que  nao  houvesse  Santo  Oflicio; 
quanto  mais  nao  conlinuando  em  procurallo,  nem  esta  diligencia  de 
Sua  Alteza  moslrava  encaminharse  a  que  o  nao  haja,  senao  a  havello 
(le  modo  que  nos  convenha,  mostrando  que  nao  he  admissivel  em  outra 
forma.  Por  estas  rezóes  me  parece  que  será  esta  persuagao  e  efficacis- 
sima,  e  que  nao  será  perigoza,  oías  nao  uzarei  della  em  nome  de  Sua 
Alteza  sem  Sua  Alleza  me  ordenar  que  assim  o  fassa. 

Tambem  a  constancia  com  que  o  ínquizidur  Geral  se  ha  neste  ne- 
gocio coopera  muito  para  o  seu  bom  successo,  e  elle  ha  de  obrar  tudo 
com  tanta  prudencia,  e  zelo  catholico,  que  nao  he  necessario  que  se  Ihe 
insinuem  vias  de  cxercitallo,  nem  eu  seria  nunca  capaz  de  fazello.  Mas 
só  pella  experiencia  que  neste  lempo  hei-tido  desta  Curia  digo  a  Vossa 
Senhoria  que  sem  o  Inquizidor  Geral  dizer  ao  Nuncio  nem  hua  só  pa- 
lavra  que  paressa  áspera,  ou  de  que  possáo  tomar  pretexto  para  quei- 
xarse  os  ministros  do  Papa,  fará  tudo  o  que  ofíicasmenle  pode  fazer 
com  o  Nuncio,  só  com  Ihe  fazer  crer  que  elle  e  os  mais  ministros  do 
Santo  OíTicio  quej"em  largallo  no  cazo  de  qualcjuer  rezoluQáo  que  o  deixe 
descomposlo,  que  sendo  expressao  que  nao  pode  dar  escándalo,  e  se 
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encaminlia  so  ao  crédito  proprio,  he  a  que  entre  todas  fará  mayor 
effeilo,  porque  este  he  o  ponto  que  aqui  ha  de  dar  mais  dor,  e  que 
sempre  se  ha  de  procurar  evitar;  para  que  se  nao  possa  ver  no 
mundo  (|ue  estes  rninislros  dúo  motivo  a  essa  demonstrasáo  favorecendo 
os  chrislaos  novos  manifestamenle  sospeitos  na  rehgiáo  cathoHca,  e 
dezautorizando  os  seos  mesmos  delegados  apostólicos  que  só  tratao  da 
pureza  dolía. 

Com  esta  considerasao  diz  aqui  sempre  o  Inquizidor  Hyeronimo 
Soarez,  e  o  disse  ja  ao  Cardial  Gibo,  que  elle  será  o  primciro  que  lar- 
gará o  lugar  que  tem  no  Santo  Oiíicio  se  liouver  decizáo  que  o  deixe 
dezaulliorizado  condenuiandose  o  seu  procedimenlo.  E  com  esta  mesma 
reflexSo  dizendome  Cibo  que  se  os  Inquizidorcs  seguissem  caminhos 
pouco  decorozos  poderia  Sua  Santidade  proceder  contra  elles  por  oulros 
mais  ásperos,  respondi  ao  Cardeal  que  eu  tinha  por  infalivel  que  Sua 
Santidade  trataría  sempre  aos  ministros  do  Santo  OlUcio  com  aquella 
benevolencia  que  elles  merecem,  e  bao  de  merecer  sempre  á  Sé  Apos- 
tólica, sem  darem  o  motivo  mais  leve  de  que  Sua  Santidade  os  culpe, 
ou  se  irrite;  mas  que  no  cazo  em  que  Sua  Santidade  por  algua  falsa 
informasao  os  julgasse  criminozos,  e  quizesse  casligallos,  que  era  certo 
que  a  mayor  demonstrasáo  com  que  poderia  fazello,  seria  privalios  do 
seu  ofiicio,  e  deixallos  sem  a  jurisdigáo  que  Ibes  havia  dado,  mas  que 
no  cazo  prezente  Ibes  seria  essa  rezolusáo  táo  pouco  damnoza,  que  essa 
mesma  que  Sua  Santidade  poderia  arbitrar  como  castigo,  queriáo  elles 
escolher  por  reputagáo,  porque  a  jurisdisáo  que  tinhao,  sendo  antes 
muy  honorifica,  agora,  de  mais  de  suspensa,  eslava  táo  infamada,  que 
só  Ibes  servia  de  dar  occaziáo  aos  chrislaos  novos,  e  a  todos  os  que  fa- 
vorecem  o  seu  reqaerimenlo  para  perseguirem,  dezaulorizarem,  e  emvi- 
lecerem  os  ministros  do  Santo  Officio,  e  que  nestas  circunstancias  nao 
quereriáo  elles  continuar  em  hum  ministerio  que  só  cooperava  para  a 
sua  deshonra,  principalmente  sendo  táo  dezarrezoados  os  meyos  della, 
que  a  procuraváo  alguns  dos  mesmos  ministros  da  Sé  Apostólica  em 
rujo  obzequio  e  serviro  aquella  occupasáo  se  exercitava.  Logo  Cibo  me 
toriiou  a  falar  por  termos  mais  suaves,  e  eu  uzei  daquelles,  porque  vejo 
evidentcmenle  que  sao  efiicazes,  e  que  seráo  os  com  que  o  Inquizidor 
Geral  poderá  falar  ao  Nuncio,  em  que  elle  ache  mayor  aperto. 

Tambem  he  digno  de  ponderarse  o  que  deve  fazerse,  se  succeder 
que  o  Nuncio  se  arroje  a  querer  dar  á  execusao,  ou  publicar  ordem 
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algüa  sem  antecedentemente  dar  conta  della  a  Sua  Alteza.  O  que  a  ra¡n> 
me  occorre  dizer  a  Vossa  Senhoria  he  que  naquella  suppozigao  podia 
considerarse  a  irreverencia  que  o  Nuncio  faria  a  Sua  Alteza,  e  o  pre- 
juizo  que  ao  Santo  Officio  desse  Reyno  se  cauzaria  quando  aquella  or- 
dem  Ihe  fosse  damnoza.  Quaiito  á  primeira  parte  se  achao  nos  historia- 
dores muitas  memorias  do  que  os  Reys  obrárao  coni  Nuncios  que  por 
algum  modo  Ihe  íallárao  ao  decoro,  ou  prejudicárao  ao  bem  publico,  de 
que  tambem  houve  alguns  exemplos  no  nosso  Reyno ;  mas  eu  nao  int(  r- 
ponho  arbitrio  nesta  materia,  porque  nem  me  toca,  nem  em  offensa  que 
ainda  nao  ha,  pode  haver  regra  certa,  porque  das  circunstancias  com  que 
obrar  o  Nuncio  depende  totalmente  a  rezao  de  Sua  Alteza  mostrar  maior 
ou  menor  sentimento.  Pello  que  pertence  ao  negocio  do  Sanio  Officio, 
quando  a  execusao  que  intentasse  o  Nuncio  livesse  aquelle  damno,  se 
devia  replicar  a  Sua  Santidade  como  largamente  tenho  proposto. 

O  que  eu  neste  particular  entendo  he  que  o  Nuncio  ha  de  tentar 
todas  as  execucDes  de  que  o  encarregarem  estes  homens,  e  elle  julgar 
possiveis,  porque  assim  Ihes  faz  servifo,  e  acredita  com  elles  o  seu  pres- 
timo,  mas  que  igualmente  se  nao  ha  de  arrojar  ás  que  entender  se  Ihe 
nao  háo  de  sofrer,  por  nao  incorrer  na  leveza  de  intentar  o  que  crer  que 
nao  pdderá  conseguir.  Este  he  o  dictame  dos  ministros  de  Roma,  e  delle 
nasce  o  hirem  sempre  daqui  varias  ordens,  todas  condicionáis,  para  que 
os  Nuncios  execulem  esta,  ou  aquella,  ou  nenhua,  conforme  a  facilidade 
ou  rezistencia,  e  inconvenientes  que  acharem  ñas  Cortes  em  que  as- 
sistem. 

Nesta  forma  foi  daqui  condicional  a  inhibitoria  com  que  a  Inquizi- 
fao  está  suspensa,  que  nao  chegaria  a  executada,  se  o  Santo  Officio  en- 
tao  obrasse  o  que  de  direito  podia,  ou  o  Nuncio  enlendesse  que  so  Ihe 
faria  repugnancia.  Do  mesmo  modo  tem  o  Nuncio  em  seu  poder  ha  mais 
de  dous  annos  a  commissao  de  falar  em  processos,  sem  chegar  a  pedil- 
los  senao  quando  julgar  que  nao  acharia  nelles  difficuldade  como  na- 
quelle  tempo  escreveu  a  esta  Corte.  E  para  se  ver  com  mais  clareza  que 
nunca  aqui  gostao  de  entrar  em  empenho  publico,  que  nao  será  bem 
logrado,  se  lembre  Vossa  Senhoria  do  que  passey  com  Sua  Santidade 
quando  Ihe  faley  em  subordinar  aos  Rispos  os  conventos  das  freirás 
desse  Reyno,  como  Sua  Alteza  me  havia  ordenado;  porque  fazendo 
eu  aquella  supplica  me  responden  o  Papa  que  para  as  freirás  que  se 
accoñiodassem    a   sogeitarse   antes   aos   Rispos,    que   aos   seos   reli- 
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giozos,  se  passaiia  logo  breve  em  que  assim  se  ordenasse,  mas  que  a 
respeito  das  que  nao  quizessem,  seria  inconveniente  darlhe  occaziáo  a 
que  rczlstissem. 

Observei  que  Sua  Santidade  achasse  que  haslava  para  fazerlhc 
duvlda  a  que  hüas  molheres  sem  cfiicacia  ñera  assistencia  poderiáo  ler 
a  huía  ordem  justa  do  Papa,  cuja  execusao  havia  de  procurar  Sua  Al- 
teza, e  em  hum  negocio  que  nao  podia  ter  consideravel  consequencia, 
ainda  quando  as  freirás  fizessem  repugnancia.  Mas  desta  tao  leve  mate- 
ria colligirá  Vossa  Senlioria  que  otn  (jualquer  ouira,  e  mayormente  na 
de  que  tratamos  agora,  nao  liade  querer  Sua  Santidade  (¡ue  o  seu  Nun- 
cio se  empenhe,  senao  no  em  que  julgar  que  nao  adiará  invencivel  dif- 
ficuldade. 

O  que  fácilmente  poderá  confiar  ao  Nuncio  será  o  nao  crer  a  re- 
zoluQao  de  Sua  Alteza  como  ella  he,  senao  como  persuadem  ao  mesmo 
Nuncio  os  que  procurao  a  ruina  do  Santo  Oflicio,  porque  esses  homens 
sabem  í[ue  nada  háo  de  conseguir  sem  o  intentar,  e  por  isso  querem 
que  o  Nuncio  emprenda  tudo  o  que  Ihes  he  conveniente  (seja  ou  nao 
seja  racionavel)  para  experimentarem,  se  algüa  couza  Ihes  he  possivel. 
Com  este  fim  hao  de  animar  a  esse  ministro,  e  proporlhe  fácil  tudo 
quanlo  Ihes  he  útil,  e  se  elle  (como  eu  cuido)  he  alVeisoado  aos  chris- 
taos  novos,  tambcm  esta  inclinasao  Ihe  ha  de  reprezentar  menos  diffi- 
cultozos  os  meyos  de  favorecellos.  « 

Nao  pondero  a  irreverencia  que  fará  á  piedade  de  Sua  Alteza 
quem  havendo  visto  as  publicas  demonstragOes  com  que  patrocina  ao 
Santo  Officio,  escrever  aqui,  e  disser  ao  Nuncio  que  he  diíTerente  o  seu 
animo,  porque  he  evidente  o  como  esta  diligencia  he  nao  só  injusta, 
mas  ainda  indecoroza.  E  só  proponho  a  Vossa  Senhoria  que  esta  pra- 
tica  he  muito  mais  prejudicial  a  este  negocio,  que  todas  as  industrias  e 
valias  com  que  os  christaos  novos  procurao  adiantallo,  porque  sendo  o 
zelo  de  Sua  Alteza  tao  catholico  e  sancto,  como  todos  reconhecemos, 
nao  será  elficaz  com  estes  ministros,  se  crerem  que  Sua  Alteza 
favorece  libiamente  este  intento,  nem  será  bem  succedido  o  calor  com 
<|ue  eu  o  procuro,  se  aqui  se  julgar  que  este  empenho  he  menos 
activo  cm  Sua  Alteza,  em  cujo  nome  o  proponho.  Reconhecem  esta 
verdade  os  chrislaos  novos,  e  por  isso  por  sy,  e  por  seos  amigos,  com 
persua^Oes,  com  lastimas,  com  clamores,  com  peitas,  e  com  todos  quan- 
tos  outros  meyos  Ihe  influe  o  odio  do  Santo  Oflicio,  e  o  ardor  do  seu 
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requerimento,  se  occupao  em  tirar  a  fé  a  ludo  o  que  reprezento,  c  esla 
he  agora,  e  já  lia  muitos  días  a  negoceasáo  a  que  se  applicao  com 
mayor  cuydado. 

Por  esta  cauza  disse  já  a  Vossa  Senhoria  que  a  havia  mayor  para 
Sua  Alteza  se  servir  de  falar  ao  Nuncio  e  escrever  ao  Papa  com  effica- 
cia  que  desvanessa  aquella  tao  falsa  e  caviloza  noticia,  e  fique  notoria 
ao  Papa  a  justa  determinasáo  de  Sua  Alteza,  e  tanibem  expuz  que  ainda 
sendo  as  expresoes  de  Sua  Alteza  táo  catholicas  e  pias,  nao  teráo  efleito 
alguní,  se  nao  parecerem  rezolutas ;  porque  o  ordinario  modo  por  que 
a([ui  se  regulao  as  instancias  dos  Princepes,  nao  he  o  serení  mais  ou 
menos  justificadas,  senao  mais  ou  menos  encarecidas;  e  se  nao  fora 
nimiedade  (depois  de  tanla  leitura)  refiriria  a  Vossa  Senhoria  a  eviden- 
cia com  que  aqui  se  conhece  que  regularmente  se  concede  aos  Prince- 
pes .  nao  tanto  o  que  he  justo,  como  o  em  que  moslrao  empenho,  e 
quando  o  nao  moslrao,  nem  o  que  he  justo  alcansao. 

Asseguresse  (sic)  Vossa  Senhoria  que  a  justificasao  que  tem 
esta  cauza  he  muito  mais  poderoza  para  assegurar  a  consciencia  de 
Sua  Alteza  que  para  mover  a  dos  ministros  de  Roma,  e  que  nos  nao 
hade  bastar  o  termos  nella  jusliga,  se  nao  for  muy  activamente  procurada. 
Nos  a  tinhamos  evidente  para  se  nos  darem  Rispos,  e  se  nos  negaráo 
trinta  anuos,  e  actualmente  estamos  sem  os  da  India,  tendo  nelles  rezáo 
igualmente  clara,  e  o  mesmo  succede  em  qiialquer  outra  materia  em  que 
o  poder  ou  a  industria  escurece  a  Justina.  Nenlium  destes  damnos  nasce 
de  culpa  algfla  dos  Papas  (e  menos  poderla  succeder  esta  dezordem 
neste  pontificado  sendo  Sua  Santidade  hum  varáo  sanctissimo)  mas  ori- 
ginaose  todos  da  infelicidade  dos  lempos,  da  pouca  rectidao  de  alguns 
ministros,  e,  no  nosso  cazo,  do  cabedal  dos  chrislaos  novos,  com  que 
os  seus  parciais  se  cegao  e  transportáo,  para  informar  a  Sua  Santidade 
contra  a  verdade  em  hüa  materia  táo  importante. 

Se  succedesse  que  nenhum  dos  meyos  apontados  baslasse  para 
valemos,  enláo  se  poderla  cuidar  nos  em  que  poderá  ser  considerasse 
ElRey  Dom  Joáo  o  3.'  quando  escreveu  ao  Papa  que  uzaria  do  poder 
que  Déos  e  o  direito  Ihe  tinháo  dado.  Eu  nenhuns  inculcarei  nunca,  que 
nao  sejáo  conformes  á  consciencia,  nem  ElRey  Dom  Joáo  o  3."  sendo 
hum  Princepe  táo  pió,  quererla  encontralla ;  mas  porque  julgo  provavel 
que  os  que  tenho  referido  poderáo  bastar  para  se  nos  fazer  rezáo  nesta 
Curia,  nao  passo  a  propor  outros  a  Vossa  Senhoria. 
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Ulli mámenle  digo  a  Vossa  Senlioria  ({ue  de  nenhum  modo  encon- 
tró, antes  reconhesso  devemos  procurar  salisfazer  a  Sua  Santidade 
muylo  inteiraincnte,  |)or  isso  me  parece  que  se  remeüao  a  esta  Curia 
todas  (juantas  cerlidoes  foroiii  necessarias  para  se  dar  pur  salisfeilo  o 
Papa,  e  que  veja  o  Nuncio  os  processos  (pie  quizcr  examinar  entre  todos 
os  do  Sanio  Officio.  E  se  sem  grave  inconveniente  liouver  mais  justiíi- 
cac5es,  que  ainda  se  dem  mais.  Nenhüa  he  ja  necessaria  para  a  ins- 
truccao  da  cauza,  nem  dará  nova  noticia,  nem  he  possivel  darse  htigio 
em  que  a  haja  mais  clara;  mas  ainda  sendo  lolahnenle  superiluas  para 
o  negocio,  será  conveniente  dar  a  Sua  Santidade  gosto  no  (|ue  nao 
houver  irreparavel  prejuizo;  mas  no  que  o  houver  (como  haveria  em 
virem  processos,  ou  se  alteraren)  os  estilos  do  Santo  Officio)  nem  pode 
notarse  que  os  prejudicados  Ihe  procuremos  remedio  (mayormente  sendo 
Sua  Alteza  obrigado  a  procurallo)  nem  crerse  que  Sua  Santidade  que- 
rerá  íazernos  damno,  principalmente  havendo  de  ser  nfio  só  contra  o 
bem  poiitico,  mas  tambem  calholico. 

Tenho  proposto  a  Vossa  Scnhoria  as  minhas  replicas,  os  funda- 
mentos deilas,  o  respeito  com  que  devemos  tratar  a  Sua  Santidade,  a 
elficacia  que  he  preciza  para  a  nao  terem  as  industrias  de  alguns  dos 
ministros  desla  Corte.  E  tudo  pesso  a  Vossa  Senhoria  queira  reprezen- 
tar  a  Sua  Alteza,  para  que  pellos  ministros  que  for  servido  mande  exa- 
minar muyto  circunspectamente  tudo  o  que  obro,  e  intento  obrar  neste 
negocio,  para  eu  entender  se  devo  seguir  o  mesrao  caminho,  ou  des- 
viarme em  alguma  circunstancia  do  que  conlinuei  alhe  agora,  e  hirei 
proseguindo  emquanto  nao  tiver  reposta  de  Vossa  Senhoria. 

Obrigoume  a  esta  caulella  a  considerasáo  da  publicidade,  e  da 
importancia  desta  conleiida,  e  a  certeza  de  que  os  parciais  dos  christáos 
novos  me  caluñiao  nelia.  He  couza  exlravagantissima  que  possáo 
adiar  escrúpulo  na  del'ensáo  desta  cauza  táo  pia  e  religioza  os  que  o 
nao  tiverem  de  encontralla,  dandoa  por  este  modo  á  liberdade  da  here- 
zia;  e  supposto  que  me  parece  indubitavel  (jue  nao  pode  esta  censura 
ter  mais  Fundamento  que  o  que  reprezentará  a  dezafeicao  do  Santo  Ofli- 
cio,  me  parecen  dar  coiifa  deila  a  Vossa  Senhoria,  porque  dezejo  nao 
engañarme  com  o  meu  diclame,  senao  que  Sua  Alteza  ou  o  approve,  ou 
o  emmende,  e  eu  seguramente  acerté  seguindo  o  que  Sua  Alteza  for 
servido  mandarme.  Com  este  fim  reduzi  a  esta  carta  a  substancia,  e 
ainda  a  l'ormalidade  das  noticias  que  liavia  dado  a  Vossa  Senhoria  divi- 
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didas  em  muilas  outras,  para  que  sem  o  cuidado  de  buscallas  se  veja 
de  hüa  vez  tudo  o  que  ha,  tern  havido,  e  poderá  haver,  nesta  materia,  e 
eu  a  prosiga  com  mayor  seguranga  conformándome  com  as  dispozifoes 
de  Sua  Alteza. 

Tambem  pello  que  toca  ás  diligencias  de  Sua  Alteza  se  servir  de 
falar  ao  Nuncio,  e  escrever  ao  Papa,  e  ás  mais  que  aponto  a  Vossa  Se- 
nhoria.  espero  saber  as  que  Siia  Alteza  aprova,  para  na  suppozifao  del- 
las  eu  regular  as  minhas,  e  procurar  bir  contrastando  as  injustas  con- 
tradifoes  que  achamos  nesta  Curia,  bem  que  a  todas  bade  vencer  o  zelo 
de  Sua  Alteza,  e  o  merecimento  que  com  Déos  adquire  com  hüa  pro- 
tecsáo  tao  catholica.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  [sic)  '. 


Rula  <1o  papa  Inocencio  Ikl  ao  Principe  Regente 


ic»»  — Ai»rii  so  2 

Innocentius  papa  XI  Dilecte  fili  Nobilis  Vir  Salutem  el  apostolicam 
benedictionem.  Hodie  Ecclesie  Mirandensi  tune  per  obitum  bone  memo- 
rie  Andree  olim  Episcopi  Mirandensis  extra  Romanam  Curiam  defuncti 
pastoris  solatio  destitute  de  persona  dilecti  lilii  Josephi  Electi  Miranden- 
sis nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exigcntiam  meritorum  acce¡)ta 
de  fratrum  eorumdem  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsum 
que  illi  in  Episcopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  administralionem 
ipsius  ecclesie  sibi  in  spirilualibus  et  temporalibus  plenarie  commiltendo 
prout  in  nostris  inde  confeclis  literis  plenius  conlinelur  Nos  igitur  pre- 
fatum  Josephum  Electum  suis  ita  exigentibus  meritis  paterna  benevo- 
lentia  prosequentes  ac  cupientes  quod  ipsa  ecclesia  sub  ejus  regimine 
l'elicia  suscipiat  incrementa  Nobililalem  tuam  rogamus  et  hortamur  ál- 
tenle qualenus  eundem  Josephum  Electum  et  prefalam  ecclesiam  sue 
cure  commissam  habens  pro  nostra  et  Sedis  Apostolice  reverenlia  pro- 
pensius  commendalos  in  conservandis  et  ampliandis  juribus  suis  sic 
eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Josephus  Eleclus  lúe 

'  BiBLiOTH.  d'Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  2.°,  fol.  139  v.  —  Original. 
''  Arch.  Nac,  Mafo  -39  de  Bullas,  num.  34  —  Sobrescrito  :  Dilecto    íilio  ¡Sobiü  Viro 
Petro  Portugallie  et  Algarbiorum  Principi  et  Gubernatori. 
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NobiliUilis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit 
Üco  propitio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premiurn  et 
a  nohis  condigna  provcniat  actio  jgTatiarum.  Daluní  Rome  apud  Sanctum 
Polruní  anno  Incainalionis  Dorninice  inillesimo  sexcentésimo  septuagé- 
simo séptimo  sexto  kalendas  Maii  Pontificalus  noslri  anno  primo. 


■Billa  (lo  impa  Inoccuclo  XI  ao  l'rinolpe  Rejs;ente 


letf  —  AgoMio  »o  ) 

üilecle  fili  Nnbilis  Vir  Salutem  et  apostolicam  benediclionem.  Hodie 
Ecclesie  Divi  Thome  in  ínsula  Divi  Thome  tune  per  obitum  bone  me- 
morio  Emaiiuelis  olim  Episcopi  Divi  Thome  extra  Romanam  Curianí 
ileCuncti  Pastoris  solatio  destituía  de  persona  dilecti  filii  Bernardi  Eiecli 
Divi  Thome  nobis  et  fratribus  noslris  ob  suorum  exigenliam  meritorum 
accepta  de  fratrum  eorumdem  consilio  apostólica  auctorilate  providimus 
ipsumque  illi  in  Episcopum  prefeciinus  et  paslorcm  curam  et  adminis- 
trationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie 
committendo  prout  in  nostris  inde  confectis  literis  plenius  continetur 
Nos  igitur  prefatum  Bernardum  suis  ita  exigcntibus  meritis  paterna  be- 
nevolentia  prosequentes  ac  cupientes  quod  ipsa  Ecclesia  sub  ejus  regi- 
mine  felicia  suscipiat  incrementa  Nobilitatem  tuam  rogamus  et  horta- 
mur  áltenle  quatenus  eundcm  Bernardum  Eleclum  et  prefatam  ecclesiam 
sue  cure  commissam  habens  pro  noslra  et  Sedis  Apostolice  reverenlia 
propensius  commendatos  in  conservandis  el  ampliandis  juribus  suis  sic 
eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Bernardus  Eleclus 
lúe  Nobilitatis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio 
possit  Deo  propitio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  pre- 
mium  el  a  nobis  condigna  provcniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome  aputl 
Sanctam  Mariam  Maiorem  anno  Incarnalionis  Dominice  inillesimo  sex- 
centésimo septuagésimo  séptimo  terlio  kalendas  Septembris  Pontificatus 
nostri  anno  primo. 


•  Arch.  Nac,  Ma(o  31)  de  Dullas,  num.  36  —  Sobreserito :  Dilecto  filio  Nobili  Viro 
Petrú  Portugallie  et  Algarbiorum  Principi  et  Gubernatori. 
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Bula  «lo  i>ap:i  Inocencio  XI  ao  l'rlucipe  Regente 

1699  — AkomIo  30  > 

Innocenlius  papa  XI  Dilecte  fili  Nobilis  Vir  Salutem  et  aposlolicam 
benedictionem.  Hodie  Ecclesie  Sancli  Ludovici  a  primeva  erectione  el 
institulione  pastoris  solatio  destilule  sen  carente  de  persona  dilecti  filii 
Gregorii  Electi  Sancti  Ludovici  nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exi- 
gentiam  meritorum  accepla  de  fratrum  eorumdem  consilio  apostólica 
auctoritate  providimus  ipsumque  illiin  Episcopum  prel'ecimus  et  pasto- 
rem  curam  et  adminislralionem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et 
temporalibus  plcnarie  committendo  prout  in  nostris  inda  confeclis  literis 
plenius  continetur.  Nos  igitur  prefatum  Gregorium  suis  ita  exigentibus 
meritis  paterna  benevolentia  prosequentesac  cupienles  quod  ipsaeccle- 
sia  sub  ejus  regimine  felicia  suscipiat  incrementa  Nobilitatem  liiam 
rogamus  et  bortamur  attente  quatonus  eundem  Gregorium  Electum  et 
prefatam  ecclesianí  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  ,et  Sedis 
Apostolice  reverentia  propensius  commendalos  in  conservandis  et  am- 
pbandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod 
ipse  Gregorius  Electus  tue  Nobililatis  l'ultus  presidio  in  commisso  sibi 
cure  pasloralis  officio  possit  Deo  propitio  prosperar!  ac  tibi  exinde  a 
Deo  perennis  vite  premium  el  a  nobis  condigna  proveniat  aclio  gralia- 
rum.  üatum  Rome  apud  Sanclam  Mariam  Maiorem  anno  Incarnationis 
Dominico  millesimo  sexcentésimo  septuagésimo  séptimo  tertio  kalen- 
das  Septembris  Pontiíicatus  nostri  anno  primo. 


1  Arch.  Nag.,  Majo  39  de  Bullas,  num.  3o  —  Sobrescrito :  D'úeclo  filio  Nobili  Viro 
Petro  Portugaliie  et  Algarbiorum  Principi  et  Gubernatori. 
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■lula  (lo  papa  liioeciiclo  \t  ao  Principe  Ro;;ente 


mit  —  ^'ovrmiiro  H  > 

Innoceiiliiis  papa  XI  Dilccie  fili  Nobilis  V'ir  Salutem  et  aposlolicam 
benediclioncm.  IIodi(3  Ecclesie  Lerionsi  lunc  por  obilum  bone  memorie 
Pelri  olitii  Episcopi  Leriensis  extra  Roiriaiiam  Curiam  (leliincti  pastoris 
solatio  dcslitulc  de  persona  dilecli  filii  Doininici  Elecli  Leriensis  nobis 
et  Iratribus  nostris  ob  suorum  exigentiam  merilorum  accepta  de  fratrum 
eürumdem  consilio  apostólica  auctoritale  providirnus  ipsumque  illi  in 
Episcopum  prefecimus  et  pastorem  curam  el  administralionem  ¡psius 
ecclesie  sibi  in  splritnalibus  el  lemporalibns  plenarie  conimittendo  proiit 
in  nostris  inde  confectis  lilcris  plenius  continelur  Nos  igilur  prefatum 
Dominicum  Eleclum  suis  ita  exigeniibus  merilis  paterna  benevolentia 
prosequenles  ac  cnpientes  quod  ipsa  ecclesia  siib  ejus  regimine  Felicia 
suscipiat  incrementa  Nobilitatem  luam  rogamns  et  hortamur  atiente 
(jualenus  enndem  Dominicum  Eleclum  et  prelatam  ecclesiam  sue  cure 
commissam  iiabens  pro  nostra  et  Sedis  Apostolice  reverenlia  propensius 
commendalos  in  conservandis  el  ampliandis  juribus  suis  sic  eos  benigni 
íavoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Dominicus  Eleclus  tus  Nobili- 
talis  lullus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  otBcio  possit  Deo 
propilio  prosperar!  ac  libi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premiuní  et  a 
nobis  condigna  provenial  actio  gratiarum.  Dalum  Rome  apnd  Sanctam 
Mariam  Maiorom  anno  Incarnationis  Dominice  millesimo  sexcentésimo 
septuagésimo  séptimo  sexto  Idus  Novembris  Ponliíicatus  noslri  anno 
sticundo. 


1  Abch.  Nac,  Ma^o  3'J  de  Bullas,  num.  37 — Sobrescrito:  Dilecto  filio  Nobili  Viro  Pelro 

Porliigallie  et  Algarbidiiini  l'riricipi  el  Giibcrnatori. 
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Maio  I  (¡arta  do  Embaixador  I).  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Trata  da  escolha  do  coniprotector,  indicando,  como  já  fizera  em  oficios 
anteriores,  os  cardiais  que  melhores  condigóes  apresentaní  para  o  de- 
sempenho  désse  cargo.  Informa  que  o  (¡ardial  Carlos  Barbaríno,  pelo 
prestigio  que  tinlia  eni  Roma,  era,  talvez,  o  que  nials  conviesse  a  Por- 
tugal corno  seu  comprotector,  podeiido  dar-se  ao  Cardial  Vuardo,  eni 
vez  (le  comprotecfao,  algunjas  peiisOes  que  ele  eslimaria.  Assim  se  po- 
deria  dispor  désses  dois  cardiais  em  favor  de  Portugal,  uní  pela  com- 
protecfSo  e  o  outro  pelas  pensOes 1 

Maio  1.  Outra,  ao  P"  Francisco  de  Villa,  confessor  da  Princesa.  Trata  da 
carta  que  a  princesa  regente  escreveu  ao  Cardial  Gibo,  recomendando- 
-Ihe  a  Inquisirao  portuguesa  e  mostra  a  sua  satisfavSo  por  a  mesnia  Se- 
nhora  confiar  que  o  Cardial  d'Eslrées,  prolector  de  Portugal,  por  poaco 
tempo  estará  ausente  de  Roma 7 

Maio  I.  Outra,  ao  Secretario  de  Estado.  Dá  informafOes  sobre  a  viagem  do 
Cardial  d'Estrées  a  Franfa,  e,  passando  a  tratar  do  caso  dos  crisISos  ne- 
vos e  da  ida  a  Ron)a,  para  estudo  e  fiscalizafáo  por  parte  da  Congre- 
gafSo  do  Santo  Oficio,  dos  processos  da  inquisifao  portuguesa,  mais 
urna  vez  se  pronuncia  contra  isso  e  contra  a  mudanza  dos  estilos,  que 
apenas  téni  em  mira  satisfazer  os  agentes  e  amigos  dos  cristSos  no/os 
e  aquela  Congregai;5o  no  anseio  de  estender  a  sua  jurisdi{;ao  sdbre  a 
Inquisifao  portuguesa.  Por  último,  dá  varias  infonnacOes  srtbre  o  pro- 
vimento  do  bispado  de  Miranda  por  Frei  José  de  Lencastre,  act'rca  dos 
bispados  da  india  e  relativamente  i  guerra  de  Luiz  XIV  contra  a  Es- 
panlia 8 

Maio  1.^.  Outra  do  niesnio  para  o  mesmo.  Uá  noticias  da  nova  conversa  com 

o  Cardial  Gibo,  durante  a  qual  éste  disse  que  sem  ireui  í'i  CongregaíSo 
processos  da  Inquisirao  portuguesa  ludo  licaria  parado,  e  procura  ex- 
plicar esta   nova  atitude  do  Cardial  pelas  informa^Oes  que  o  Nuncio 
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enviara  de  Lisboa,  inanifestan(lo  osperanfas  sobre  a  almejada  ida  dos 
)iroeessos.  Refere  1).  Luiz  de  Sousa  tei-  dilo  a  Gibo  que  tai  facto  era 
iinpossível,  pois  ele  diminuirla  a  auloridade  do  Regente  e  de  Portugal, 
e  faz  largas  considerafóes  sObre  a  forma  de  proceder  do  Govérno,  di- 
zendo  que,  por  vezes,  ein  Roma  é  essencial  resistir  e  nao  transigir, 
citando  disso  numerosos  exemplos.  Por  último,  dá  informafOes  sobre  os 
restantes  negocios  pendentes,  especialmente,  sobre  o  caso  dos  missioná- 
rios  da  Con^regai^So  da  Propaganda  contra  os  padres  da  Companbia  de 
Jesús,  na  índia,  e  sobre  o  provimento  dos  bispados  nessa  parte  da  Asia      13 

Maio  15.  Outra.  Hémete  as  bulas  do  bispado  de  Miranda 20 

Malo  15.  Oulra.  Reporta-se  ao  que  disse,  cora  desenvolvimento,  na  carta  ante- 
rior sobre  o  assunto  do  Santo  Oficio 20 

Maio  29.  üutra.  Volta  a  tratar  da  ¡da  a  Roma  dos  proeessos  da  inquisifáo, 

aconselhando  sempre  que  se  resista  a  tais  pedidos;  ocupa-se  de  novo 
das  queixas  da  Congregafao  da  Propaganda  contra  a  acfáo  dos  padres 
da  Companhia  de  Jpsus,  na  India,  e  da  nomearao  dos  bispos  portugue- 
ses para  aquela  parte  da  Asia,  o  que  tinha  a  oposif  So  da  Franya ;  e  dá 
informafóes  sobre  a  nonieagao  de  um  comissário  geral,  em  Portugal,  da 
Drdem  franciscana,  e  acerca  de  outros  assuntos  menos  importantes  .    .      21 

Maio  29.  Outra.  Trata  de  uma  pretensSo  atrasada,  sobre  pensOes  para  a  Cápela 
real  impostas  em  algumas  igrejas  do  padreado  real  e  das  dificuldades 
levantadas  na  Datarla,  devido,  umas  ;is  dalas  do  inicio  das  pensóes  que 
eram  as  das  vacaturas  mais  as  das  concessCies  da  grafa  pelo  Papa,  ou- 
tras  h  falta  de  esclarecimentos  sobre  os  prazos  das  pensóes,  pois  nSo  se 
sabia  se  eram  perpetuas  ou  temporarias,  e  outras,  aínda,  ao  nSo  paga  • 
mentó  dos  quindenios  ;i  chancelaria  apostólica  ou  apresentajao  de  do- 
cumento de  isenfao  para  a  Cápela  real.  Dá,  por  último,  curiosas  infor- 
mafOes  sobre  a  natureza  e  o  imposto  dos  direitos  ou  «pensOes»  a  pagar 
na  Dataria 27 

Maio  29.  Carla  do  embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Inquisidor  Geral.  F'alade 
uma  conversa  que  teve  cora  CIbo  eni  que  se  tratou  da  Ida  de  proees- 
sos da  Inquisifáo,  atribuindo  ii  correspondencia  do  Nuncio  era  Lisboa 
a  atitude  do  Cardial,  e  dizendo  que  .sempre  que  o  Nuncio  desso  a 
Roma  esperanzas  da  ida  de  proeessos  logo  ai  éles  se  pedlrlam  com 
insistencia,  e  pede  ao  Inquisidor  que  o  Regente,  a  Inquisifáo.  emfira, 
toda  a  crislandade  do  reino  se  interesse  pela  defesa  das  prerogativas 
daquele  Tribunal,  para  que  se  n5o  julgue  em  Roma  que  é  ele,  embai- 
xador, que  incita  a  resistencia U5 

Maio  29.  Outra,  ao  (Japeláo-nior.  Ocupa-se  da  visita  ad  limina  do  niesnio 
Capelao,  que  foi  recusada  pelo  Papa,  aguardando  o  embaixador  os 
resultados  das  suas  novas  instancias,  e  trata  de  negocios  pendentes, 
como  o  das  quartanárias  a  proverem-se  nos  músicos  da  Sé,  das  pensóes 
ñas  igrejas  do  padroadn,  acabando  por  dar  noticias  do  P."  Francisco 
de  Macedo,  entáo  em  Roma 37 

Junho  12.  Outra,  ao  P."  Francisco  de  Villa,  confessor  da  Princesa.  Trata  de  um 
memorial  das  religiosas  francesas  e  lamenta  a  prolongada  ausencia,  de 
Roma,  do  Cardial  d'Estrées,  protector  de  Portugal 39 

Junho         12.  Outra,  ao  Secretarlo  de  Estado.  Informa  que  contln\ia  a  insistir-se 

em  Roma  na  ida  de  proeessos  e  recomenda  mais  uma  vez  resistencia 
por  parte  do  Regente  contra  Isso  e  qualquer  outra  innovaf  5o  na  Inquisi- 
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fáo  portuguesa.  Trata,  tainbéni,  dos  bispados  da  India;  do  caso  do 
comissário  geral  para  as  provincias  franciscanas  portuguesas ;  de  va- 
rios bispados  do  uitraniar  licarem  sufragáneos  de  Lisboa  e  da  Baia;  de 
un)  beneficio  paní  Kiii  Pires  de  Távora,  aduzmdo  boas  razOPS  para  que 
tais  pedidos  sejain  muito  raros  ;  da  eleifao  do  Geral  dominicano ;  e  de 
dois  incidentes  coni  esbirros  romanos,  utn  no  distrito  habitado  pelo 
einbaixador  espanhol  e  oulro  no  déle,  D.  Luiz  de  Sousa.  Por  último, 
fala  na  luta  de  Luiz  XIV  contra  Gástela 40 

Junho        26.  Outra.  Trata  em  prinieiro  lugar  do  provimenio  de  varios  bispados 

e  da  administrafSo  do  govérno  do  Arcebispado  de  Braga,  instando 
pela  nomeafrio  do  Dr.  Manuel  da  Costa  para  essa  adminislracao  ;  conta 
a  prelensao  dos  niission.ários  franceses  para  a  elevajao  de  bispos  es- 
tranjieiros  na  India,  encurlando-se  os  limites  das  dioceses  dos  bispos 
franceses,  e  nianifesta-se,  niais  urna  vez,  contrario  a  tal.  Depois  de  falar 
de  varios  negocios  eclesiásticos,  refere  o  boato  que  corria  em  Boma  do 
monarca  portugués  querer  fazer  guerra  a  Castela  por  o  ni  castcihano 
nao  aceitar  a  mediaíSo  portuguesa  para  a  paz  com  a  Pranfa    ....      43 

Junho  2G.  Outra.  Conta  o  que  Ilie  sucedeu  com  as  autoridades  pontificias  por 
causa  de  dois  esbirros— um,  de  fora  de  Roma,  que  foi  encontrado  i  porta 
do  palacio  da  eriibaixada  com  unía  carabina,  afrontando  assim  as  imu- 
nidades reconbecidas  aos  enibaixadores  eslrangeiros,  pelo  que  foi  man- 
dado retirar  do  bairro,  e  outro,  que,  ñas  vizinhanfas  da  embaixada, 
apreendeu  um  cávalo,  que,  depois  foi  devolvido,  tirando  désses  fados 
diversas  conclusoes,  e  atribuindo  tais  incidentes  ao  Governador  de 
Roma  ou  aos  crisISos  novos.  Declara-se  na  disposifao  de  defender  os 
seus  privilegios  de  embaixador  de  Portugal  e  pede  ao  Secretario  de 
Estado  que,  se  Sua  Alteza  concordar,  se  comunique  ao  Nuncio  que  o 
Principe  Ihc  ia  ordenar  a  ele,  embaixador,  que  n<1o  permilisse  qualquer 
ofensa  ou  deminuijSo  dos  privilegios  de  que  gozam  os  demais  embai- 
xadores 49 

Julho  lo.  üulra.  Trata  das  condifóes  onerosas  em  que  serSo  concedidos  o 
chantrado  de  Visen  e  urna  conezia  em  Évora  .'is  pessoas  propostas  por 
Sua  Alteza,  e  de  outros  negocios  eclesiásticos;  faz  judiciosas  conside- 
rafOes  acerca  dos  abusos  da  Santa  Sé  quanto  ás  pensOes  lanzadas  sobre 
os  próvidos  em  beneficios  e  propOe  varias  providencias  em  defesa  do 
prestigio  de  Sua  Alteza.  (Juanto  ao  Santo  Oficio,  diz  que  o  Cardial  Gibo 
insistirá  com  o  inquisidor  Jerónimo  Soares  para  que  os  processos  de 
InquisifSo  fóssem  a  Roma  para  estudo,  atribue  tal  insistencia  a  al- 
gnma  comnnicafiío  do  Nuncio,  explorada  por  qualquer  protector  dos 
cristaos  novos,  de  Roma,  informa  que  se  quere  fazer  crer  que  Sua 
Alteza  nflo  se  opOe  ;'i  ida  de  tais  processos,  e  pede  que  se  esclareya 
o  Nuncio  da  falsidade  de  tal  afirmativa  acerca  de  Sua  Alteza.  Termina 
com  varias  informsffies  sobre  a  marcha  de  diversos  negocios  entáo 
pendentes (¡2 

Julbo  10.  Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  confessor  da  Princesa. 
Repele  o  que  dissera  na  carta  anterior  ao  Secretario  de  Estado  acerca 
das  condifOes  onerosas  para  o  provimento  do  chantrado  de  Viseu  e  da 
conezia  de  Évora 70 

Julho  10.  Garla  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 

Volta  a  tratar  do  caso  da  apreensjo  do  cávalo  na  vizinhanja  da  em- 
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baixada  e  conla  diversos  iiicidenles  acontecidos  coni  os  ernbaixadores 
de  Veneza  e  üaslela,  fazendo  váiios  comentarios  aos  desejos  da  Sania 
Sé  de  serem  cerceadas  as  imunidades  aos  ernbaixadores  e  ao  residente 
de  Sabóia.  Acaba  por  falar  da  mediafao  que  teve  de  exereer  num  inci- 
dente entre  os  emtjaixadores  de  Gástela  e  Veneza  o  qual  foi  resolvido 
a  contento  de  ambos 71 

Jullio  2i.  Outra.  Trata  da  concessSo  de  diversos  beneficios  eclesiásticos  e  conta 
o  eslranho  caso  que  se  deu  com  o  Cardiai  Albise  que  patrocinava  a 
concessáo  de  urna  conezia  da  Sé  de  Évora  para  o  pretendente  que 
inais  dinheiro  Ihe  desse,  sendo  nela  próvido  Paulo  de  Araújo  por  se 
prontificar  a  pagar  ao  Cardiai  todas  as  pensOes  antigás  e  outras  futuras, 
apesar  dos  principes  terem  recomendado  para  essa  conezia  D.  José  de 
Almada,  pelo  que  chama  a  atencáo  do  Secretario  de  Estado  para  tal 
faeto,  que  reputa  grave.  Ocupase  dos  bispados  da  india  e  do  ponto 
de  vista  da  CongregafSo  da  Propaganda  quanlo  a  ésse  ponto  e  acerca 
do  envió  de  missionários  á  India  por  aquela  Congrega^ao.  Termina 
por  falar  de  uma  nova  malicia  dos  cristáos  novos  que  consistiaem  es- 
palhar  o  boato  que  a  correspondencia  que  por  ésse  lempo  fóra  en- 
viada de  Roma  ao  Nuncio  em  Lisboa  havia  sido  roubada  por  dili- 
gencias dos  Inquisidores  e  déle,  embaixador   .  78 

Julho  24.  Outra.  Gomefa  por  tratar,  novamente,  do  caso  com  os  esbirros  e  in- 
forma que  o  Papa  Ihe  recusara  audiencia  por  estar  ressentido  da  alitude 
dos  criados  déle,  embaixador,  para  com  aqueles  agentes  da  autori- 
dade.  Contesta  a  razSo  da  decisáo  do  pontilice  e  descreve  uma  tem- 
pestuosa entrevista  do  secretario  José  de  Sousa  com  o  Cardiai  ( 'ibo  em 
que  éste  se  exalta  ao  ouvir  falar  cm  autoridade  e  em  imunidade 
dos  ernbaixadores,  declarando  que  em  breve  Ihes  seriam  retirados  os 
privilegios.  Fala  da  amável  niediafáo  particular  qne  neste  caso  desem- 
penhou  o  embaixador  de  Franfa  junto  de  (]ibo  e  a  favor  déle,  D.  Luiz 
de  Sousa,  e  da  acjao  favorável  do  Gardial  Barbarino  e  da  solidaricdade 
que  Ihe  foi  patenteada  pelos  outros  ernbaixadores ;  comenta  o  que  de 
desagradável  se  tem  passado  com  ele  a  propósito  déste  «sucesso  fin- 
gido», ao  contrario  do  que  sucede  com  os  embaixadores  de  Franga, 
Gástela  e,  mesmo,  Veneza,  cujas  na^óes  a  Santa  Sé  senté  temor.  Conta, 
seguidamente,  o  que  se  havia  passado  com  o  abade  Pelaggi,  auditor  de 
Gibo,  que  da  parte  déste  insistiu,  varias  vezes,  em  que  D.  Luiz  de  Sousa 
despedisse  os  criados  que  haviam  intervindo  no  caso  do  esbirro  da 
carabina  encontrado  á  sua  porta,  recusando  terminantenjente  o  embai- 
xador a  aceder  as  instancias  do  Cardiai.  Diz  ver  em  lodo  o  desenrolar 
déste  incidente  nao  só  uma  manifestacSo  da  Santa  Sé  contra  as  iniuni- 
dades  dos  embaixadores,  mas,  lambém,  urna  conseqüéncia  das  intrigas 
dos  cristSos  novos.  Por  último,  manifesta  o  seu  parecer  e  desejo  que 
em  Lisboa  se  proceda  com  o  Nuncio  como  em  Roma  se  tem  procedido 
contra  éle,  embaixador  de  Portugal 86 

Agosto         7.  Outra.  Continua  a  tratar  do  incidente  com  o  Cardiai  Gibo,  dizendo 

ter-se  negado  de  novo,  enérgica  e  decisivamente,  a  satisfazer  os  dese- 
jos daquele  Cardiai  que  fóssem  despedidos  os  lacaios,  dizendo  que 
em  face  da  sua  atitude  e  dajustiga  das  suas  alegafOes  o  incidente 
esfriara  por  parte  de  Gibo,  sendo  admitido  á  audiencia  ordinaria  do 
Papa.  Conta  como  decorreu,  muito  cordialmente,  essa  audiencia  e  a 
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conversa  que,  a  seguir,  teve  com  Gibo  e  que,  igualmente  se  passou 
com  milito  respeilo,  calma  e  cortesía.  Acrescenta  que,  apesar  diviso,  nao 
confia  muito  na  durafilo  <h;  tal  atitude,  c  vai  manifestando  ao  Secreta- 
rio de  Estado  a  conveiiii'ncia  de  se  fazer  ao  Nuncio  algumas  maniíes- 
tafOes  de  ressentimento.  üonta,  depois,  diversos  incidente»  acontecidos 
com  os  einbaixadores  de  Castela  e  Veneza  e  com  o  Kesidente  de  Sa- 
bóia,  sempre  por  causa  da  entrada  de  esbirros  nos  seus  distritos,  que- 
rendo  ver  ern  tudo  isso  sucessivas  tentativas  de  oposifSo  contra  as 
iinunidades  dos  diplomatas  eslrangeiros;  e  fala  de  varias  providencias 
da  Santa  Sé  nesse  sentido.  Entre  estas  refere-se  i  publieacáo  de  um 
edito  renovando  certo  tributo,  ern  favor  de  um  hospital  da  (".úria,  que 
seria  extensivo  aos  embaixadores,  e  conta  que  estes  reunidos  escolhe- 
rara  o  de  Veneza  para  falar  a  Gibo  contra  tal  disposi(áo,  o  qual  se  mos- 
trou  surpreenlido  com  a  publica^So  de  tal  edito,'  fícando  de  falar 
ao  Papa.  Mais  diz  saber  que  os  Nuncios  tintiam  recebido  ordem  da 
Santa  Sé  de  diligenciarem  junto  dos  governos  onde  estavam  acredita- 
dos para  que  fósse  recomendado  aos  respectivos  embaixadores  em 
Roma  que  desistissem  dos  seus  privilegios,  ao  mesmo  lempo  que  em 
Roma  o  Gardial  (>ibo  fazia  diligencias,  especialmente  junto  do  cinbai- 
xador  de  Franfa,  no  mesmo  sentido.  Fala,  aínda,  das  tentativas  que 
tem  feito,  em  Roma,  a  Santa  S'^  para  separar  os  representantes  eslran- 
geiros, anunciando  regalias  só  para  os  de  Franja  e  Gástela,  Picando 
excluidos  délas  os  de  Portugal,  Polonia  e  Venezá,  e  termina  por 
anunciar  que  nesaa  mesnia  data  os  outros  embaixadores  em  Moma 
informavam  os  seus  governos  do  que  se  passava,  pedindo  ao  Secretario 
de  Estado  que  tudo  o  que  acaba  de  expor  seja  presente  a  Sua  Alteza    104 

Agosto         7.  Carla  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Principe  Regente.  Gonta 

ijue  numa  audiencia  que  tis'era  do  Papa,  éste  elogiara  muito  as  quali- 
dades  do  Principe  portugués  e  Ibe  pedirá  que  os  ministros  portugue- 
ses ¡i  reilniao  de  Nimega  assistam  e  favorefam  o  Nuncio,  pois  reeeia 
que  o  seu  representante  seja  nial  acoibido  pelos  Principes  nSo  católicos    116 

Agosto  7.  Garla  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  á  Princesa.  Fala  dos  servi- 

dos i|ut'  Ibe  prestara  o  embaixador  de  Franya  nos  pleitos  com  a  l'úria, 
e  informa  sobre  a  inaneira  como  D.  José  de  Ahnada  foi  próvido 
no  chantrado  de  Viseu,  com  as  recomcndafOes  do  embaixador  francés    117 

Agosto         7.  Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 

Dá  informajóes  sobre  a  concessSo  dos  beneficios  das  tesourarias  da 
colegiada  de  Barcelos  e  da  Sé  do  Pírto  a  KernSo  Correía  de  Larerda    118 

Agosto  7.  Outra.  Trata  da  questSo  do  Santo  Oficio,  expondo  uma  conversa  que 

tivera  com  o  Gardial  Gibo,  na  qual  éste  Ibe  bavia  dito  que  a  melbor  forma 
de  resolver  a  causa  da  Inquisi^So  consistía  na  remessa  dos  processos 
¡iquela  Curia,  a  que  nao  se  opunba  Sua  Alteza  — acrescentara  o  Car- 
dial, —  ao  que  o  Embaixador  responden  que  nSo  via  necessidade  dos 
processos  sairem  de  Portugal  e  que  nSo  llie  constava  que  Sua  Alteza 
concordasse  com  tal  saida.  Trata,  a  seguir,  dos  bispados  da  índia  e  de 
diversas  alegafOes  da  GongregafSo  da  Propaganda.  Volta  a  ocupar-se 
da  forma  como  foi  provida  a  conezia  de  Évora,  na  pessoa  de  um  pro- 
tegido do  Gardial  Albise,  mostrando  a  gravidade  do  fado  e  a  conve- 
niencia déle  ser  cstudado.  Ocupa-se,  por  último,  de  varios  assuntos 
eclesiásticos:  igreja  de  Liomil;  bi-spados  de  S.  Tomé,  Maranliío   e 
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Leiria;  pretensao  de  Frei  Antonio  de  Santa  María  a  bispo;  dispensa 
para  o  casamento  de  José  Carneiro  com  urna  sua  sobrinha  ;  e  pretensoes 
de  Roíiiie  Monteiro  Paiin 119 

Outra.  Diz  que  o  caso  dos  esbirros,  tratado  em  cartas  anteriores,  fóra 
resolvido  com  toda  a  bonra  para  ele,  embaixador;  que  a  questSo  do 
edito  fóra  resolvida  favorávelmente  para  os  embaixadores,  sendo  ésse 
diploma  renegado ;  e  que  a  discordia  com  o  Residente  de  Sabóia  fóra 
solucionada  com  toda  a  satisfafSo  para  o  Residente,  fazendo  diversos 
comentarios  súbre  a  inconstíincia  da  orifuta^'áo  da  Curia  e  a  incoe- 
réncia  de  alguns  dos  seus  actos.  Quanto  ao  negocio  do  Santo  Oficio 
volta  a  manifestar-se  contra  a  ida  de  processos  a  Roma,  esperando 
que  Sua  Alteza  assumira  essa  atilude,  e  refere  urna  conversa  que  o 
Pontífice  tivera  com  ele  também  acerca  da  ida  de  processos,  contes- 
tando o  embaixador  a  conveniencia  de  tal  remessa.  Trata,  a  seguir, 
da  questáo  das  prerogativas  de  Portugal  quanto  ao  padroado  do 
Oriente  em  face  dos  designios  ambiciosos  da  Congregafáo  da  Propa- 
ganda, e  fala  de  urna  bula  — anunciada,  mas  logo  contestada —  em 
que  se  defendía  o  direito  daquela  Congregafáo  mandar  ii  India  bispos 
e  missionários.  Por  último,  ocupa  se  da  marcha  de  diversos  casos 
pendentes  da  Curia,  como  os  relativos  aos  bispados  de  MaranliSo, 
Leiria  e  S.  Tomé,  e  k  escolha  de  administrador,  com  poderes  es- 
pirituais,  para  Mozambique  e  Rios  de  Cuama,  e  volta  a  tratar  do  pe- 
dido do  Papa  para  os  ministros  de  Portugal  ao  Congresso  de  Nimega 
ali  apoiarem  e  ajudarem  o  representante  do  Papa,  em  defesa  da 
Igreja  católica  e  contra  os  herejes 125 

Outra.  Dá  varias  informaqóes  sobre  a  concessSo  das  tesourarias  da 
Sé  do  Porto  e  da  igreja  de  Barcelos  a  FernSo  Córrela  de  Lacerda,  cujo 
processo  eslava  bem  encaminhado  na  Curia 132 

Outra  ao  Inquisidor  Geral.  Dá  inforraaíóes  sobre  a  forma  como 
eslava  decorrendo  na  Curia  a  quesISo  do  Santo  Oficio,  e  diz  que  o 
Papa,  numa  conversa  com  ele.  insistirá,  mas  frouxamente,  na  ida  de 
processos,  ao  que  ele  replicara  ser  desnecessário,  e  mais  dizendo  ao 
Inquisidor  que  é  essencial  que  Sua  Alteza  se  opouha  resolutamente  a 
tal  remessa.  A  seguir,  diz  que  é  multo  necessário  convencer  o  Nuncio 
que  nenhuma  altera(;5o  será  permitida  nos  estilos  da  Inquisii;áo,  pois 
se  is.so  se  lizer  o  Nuncio  transmitirá  logo  a  Roma  tal  alitude,  pelo 
que  o  Papa  e  os  cardiais  n5o  insistirSo,  mas,  no  caso  contrario  o  Niln- 
cio  convencerá  a  Curia  a  insistir  na  ida  dos  processos,  o  que  multo 
contentará  os  cristaos  noves.  Dá  informaíOes  sobre  o  mesmo  assunto 
e  insiste  por  uma  atitude  enérgica  em  defesa  dos  estilos.  Termina  por  • 
falar  das  pensóos  do  P."  Frei  Manuel  de  AssuiicSo   .  133 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Descreve  uma  longa  audiencia  que  teve  com  o  Papa,  onde  foi  multo 
comentada  a  resoluQSo  de  Sua  Alteza,  de,  em  vez  de  mandar  a  Roma 
alguns  processos  da  InquisifSo,  os  patentear  ao  estudo  do  Nuncio, 
ass¡s<ido  de  deis  ministros  seculares,  defendendo  o  embaixador,  com 
larga  copia  de  fundamentos,  a  resolurao  do  Regente  e  contestando-a  o 
Papa  e  Cibo,  éste  na  conferencia  que  logo  a  seguir  leve  com  o  Car- 
dial.  O  embaixador  na  conversa  com  o  Pontífice  póe  em  destaque 
o  espirito  de  transigencia  e  boa  vontade  do  Príncipe,  mandando  a 
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Roma,  dar  todas  as  explica(;Oes  ii  Curia,  uai  representante  do»  bispos, 
o  inquisidor  Jerónimo  Soares  e  ele,  embaixador,  que  já  servirá  a  In- 
quisi(;ao.  Apesar  das  razóes  e  JDstinca<;aes  de  D.  Luiz  de  Soasa  o 
Papa  insistia  sempre  que  seria  mellior  irem  a  Roma  os  processos,  e 
que  nao  tivessem  dúvida  em  remetí-los.  Acrescenla  o  embaixador  ter 
dito  ao  l'apa  quanto  era  inconveniente,  no  espiritual  e  no  temporal,  a 
suspensSo  da  InquisirSo,  sendo  muilo  de  desejar  que  fósse  revogada 
a  inibitória.  pelo  menos,  até  k  decisSo  da  causa,  a  fim  do  Santo  Ofi- 
cio poder  prosseguir  ñas  suas  funíOes,  pelo  que  pediu  e  instou  ao 
Papa  nesse  sentido,  ao  que  o  Ponlifice  respondeu  (¡ue  se  tivessem  ido 
ou  fóssem  a  Roma  os  processos  nflo  só  se  levantaría  a  inibitória 
como  se  resolverla,  delinitivainente,  a  causa.  Passa  o  embaixador  a  fa- 
lar  do  socorro  enviado  por  Portugal  a  üran  e  de  um  ataque  que  um 
navio  portugués  fizera  a  tres  navios  mouros,  que  o  qniseram  investir, 
metendo  no  fundo  um  dos  infléis,  e  sállenla  niais  estas  actóes  em 
beneficio  da  Igreja  e  em  prejuizo  dos  inimigos  da  fé  üalóliea,  o  que 
o  Papa  muilo  elogia.  A  seguir,  diz  ter  falado  com  os  cardiais  que 
eompóem  a  Congrega(;áo  do  Santo  Oficio  sobre  a  revogaQío  da  ini- 
bitória, mas  que  quási  todos  éles  Ihe  manifestaran!  dúvidas  que  tal 
revogacao  se  íizesse  antes  da  resolurüo  linal.  Conla,  depois,  o  que  se 
passou  na  seguinte  audit'ncia  ordinaria  do  Papa  onde  apresentou  a 
copia  de  urna  bula  de  Paulo  III,  pi'la  (|ual  fóra  levantada  íi  Inquisiíao 
Portuguesa  a  suspensJo  e  mandada  prosseguir,  com  o  mesmo  estilo, 
ñas  suas  fun^Oes,  devido,  simplesmente,  a  informa^ao  do  Nuncio, 
como  agora  se  podia  repetir,  respondendo  o  Papa  que  ia  vír  essa 
bula,  mas  lamentando  mais  urna  vez  a  obslina(;ao  de  se  nSo  manda- 
rem  agora  processos,  ao  passo  (¡ue  em  oulros  lempos  aiguns  tinhaní 
ido  como  Ihe  poderla  ser  mostrado,  do  que  o  embaixador  duvida. 
Na  conversa  seguinte  com  Cibo,  éste  fala-lhe,  tarabém,  dos  tais 
processos  idos  a  Roma,  lembrando  ao  embaixador  que,  pelo  menos, 
se  remetesse  a  copia  de  um  para  satisfazer  o  Papa,  enviando-a  parti- 
cularmente e,  ató,  secretamente,  o  (jne  foi  repudiado  pelo  embaixa- 
dor. A  seguir,  diz  ter  conversado  sobre  a  (|uestao  cora  o  auditor  do 
Papa,  MoMscnhor  Luca,  e  expOe  ao  Secretario  de  Estado  que  Ihe 
consta  que  a  Congrega^So  do  Santo  Oficio  resolverá  (¡ue  se  escre- 
vesse  ao  Nuncio  para  (|ue  instasse  pela  ida  de  processos,  ou  pelo 
menos,  pela  da  copia  déles,  presnmindo  D.  Fjuiz  de  Sousa  que  em 
último  caso  aceitará  (jue  o  Nuncio  veja  os  ])rocessos,  mas  desacompa- 
nhado  dos  consciheiros  de  Estado.  Termina  por  falar  dos  casos,  pen- 
dentes, dos  bispados  de  Maranhio,  S.  Tomé  e  Leiria 136 

Setembro     4.  Outra.  Informa  que  acerca  do  provimento  do  bispado  de  Leiria,  o 

embaixador  de  Franca  Iho  (izera  saber  (|ue  a  l'rincesa  Ihe  ordenara, 
por  intermedio  do  confessor,  (|ue  por  todas  as  formas  impedisse  tal 
provimento  alé  que  ao  irmao  daquele  embaixador  fósse  paga  a  quan- 

tia  devida  ou  garantida  a  sua  salisfarao I.'J.T 

Oulra.  Acompanha  as  bulas  do  bispado  de  S.  Tomé 154 

Oulra.  informa  ter  sido  procurado  por  Monsenhor  Favorili,  secreta- 
rio do  l'apa  para  Ihe  dizer  que  Sua  Sanlidade  se  conlcnlava  com  a  re- 
messa  de  copias  (los  processos  da  Inquisicao  portufruesa.  em  vez  dos  ori- 
gináis, ao  que  D.  Luiz  de  Sousa  replicou  o  queja  dissera  ao  Cardial  Gibo    15i 
Tomo  xv.  51 
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Outra.  Pede  de  novo  ao  Secretario  de  Estado  iiue  nSo  sejam  remetidas 
copias  de  proeessos,  limilando-se  a  dar  vista  ao  ^'lincio  de  lais  processos    153 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  a  D.  Pedro  de  Alnjeida, 
vice-rei  da  índia.  D;l-lhe  noticias  dos  esfor^os  da  CongregaQSo  da 
Propaganda  para  mandar  a.  índia  niissionái  ios  seus.  e  informa  ijue  a 
mesma  Coiigrega(;3o  deseja  ijue  saiain  da  India  dois  padres  da  Com- 
panhia  (jue  defendi-ni  os  direiios  de  Portugal  e  impedem  o  eslabele- 
cimento  de  vigários  apostólicos  que  véni  de  Roma.  Pede  que,  quando 
tais  missionários  apareíam  na  India,  sejam  «colliidos  e  mandados  a 
Portugal»,  como  leiii  determinado  Sua  Alteza,  pois  só  assim  a  Con- 
gregai;So  de  Propaganda  se  convencerá  da  ineficacia  do  envió  á  India 
de  tais  missionários 156 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Diz  nao  ter  recebido  correspondencia  déle,  Secretario  de  Estado,  re- 
celando que  a  carta  fósse  lomada  por  aci;5o  dos  cristSos  nevos. 
Quanto  ao  negocio  do  Santo  Oficio  diz  ter  feíto  diligencias  para  o  le- 
vantamenlo  da  iiiibitória,  prevendo  que  isso  só  se  conseguirá  apús  a 
resolucáo  definitiva  da  causa.  Ocupa-se  dos  intuitos  da  Congrega^áo 
da  Propaganda  para  serem  mandados  sair  da  India  dois  padres  je- 
suítas, como  disstí  na  carta  ao  vice-rei,  e  pede  que  se  tomem  providen- 
cias para  que  éles  ali  continuem,  por  ser  ésse  o  interesse  de  Portugal. 
Trata,  depois,  da  concessáo  do  coniissário  geral  franciscano,  que, 
aínda  licou  por  resolver,  e  da  limilafSp  do  número  de  religiosos  em 
Portugal  —  como  desejava  o  Kegente  —  o  que  fóra  a  informar  ao  Nun- 
cio. Ocupa-se,  depois,  de  dnis  frades  que  estavam  em  Roma  —  um 
Frei  Pedro  da  Silveira  que,  em  Évora,  havia  cortado  uma  orelha  ao 
seu  prior,  e  ouiro,  Frei  Pedro  Monleiro,  que,  apesar  de  dominicano 
fazia,  em  Roma,  causa  coniuin  com  os  cristáos  novos  e,  especial- 
mente, com  Franclsco.de  Azevedo,  achando  conveniente  que  ambos 
se  recolham  a  Portugal.  Informa  que  ainda  estáo  pendentes  as  bulas 
sobre  os  bispados  de  Maranháo  e  de  Leiria ;  e  que  o  embaixador 
castelliano  em  Roma  eslava  a  recrutar  ali  soldados  para  a  guerra  em 
que  andava  enipenhado  o  seu  pais,  facto  ésse  que  niuito  desagra- 
dava  á  Santa  Sé  e  exaltava,  contra  ele,  a  popula(;áo  da  cidade   .    .   .     158 

Outra.  Receando  que  no  córrelo  fósse  furlada  a  carta  que  remeteu 
ao  Secretario  de  Estado,  envia-lhe  uma  copia 16i 

Carta  do  Embaixador  1).  Luiz  de  Sousa  ao  P.'  Francisco  de  Villa, 
confessor  da  Princesa.  Trata  de  um  caso  das  religiosas  francesas 
ficarem  sujeitas  aos  capuchos  franceses,  como  desejava  a  Piincesa,  . 
e  nao  ao  Nuncio  ou  ao  Arcebispo,  k  escolha  do  Principa  Regente, 
como  resolveu  a  CongregaqSo  dos  Regulares,  e  expoe  as  diligencias 
que  fez  junto  do  Cardial  Gibo  para  que  fósse  aprovada  a  solucSo  da 
subordinacSo  aos  capucbos  franceses,  sem  que  o  eonseguisse  ....     164 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Trata,  ainda,  do  provimenlo  das  Tesourarias  da  catedral  do  Porto  e 
da  paroquial  de  Bareelos  na  pessoa  de  FernSo  Córrela  de  Lacerda, 
informando  que  o  Papa  Ihe  dissera  que  tal  proviniento,  pela  forma 
por  que  se  desejava,  eslava  concorde  com  o  estilo  da  Dataria.    .       .    166 

Outra.  Ocupa-se,  novamente  do  conflito,  em  Itonia,  entre  o  embai- 
xador de  Gástela  e  os  ministros  do  Papa  por  nao  leiem  sido  castiga- 


ÍNDICE 


403 


1677 


Oulubro     Iti, 


Outubro     16. 


Outuhro     30. 


pío. 

dos  os  culpados  do  tumulto  que,  iiessa  cidadí»,  se  levantou  contra  ele, 
e  degcreve  as  diligencias  da  Santa  Sé  para  satisfafio  daquele  embai- 
xador  e  as  queixas  e  reacfOes  dOste  contra  a  Curia  por  a  nSo  con- 
siderar sincera  nern  leal ;  e  fala,  inais  urna  vez,  nos  propósitos  do 
Papa  de  moderar  os  quartrtis  e  mais  imunidades  dos  enibaixadores. 
Quanto  ao  negocio  do  Santo  Oficio,  D.  Luiz  de  Sousa  insiste  por 
que  se  diga  ao  Nuncio  que  nSo  virüo  a  Homa  copia»  de  processos 
da  InquisifUo  Por  último,  informa  que  fóra  deferido  udesejo  do  Prin- 
cipe, expresso  ñas  instruffles  a  íle,  embaixador,  para  só  serem  admi- 
tidos, em  Portugal,  como  juizes  apostólicos,  pessoas  idóneas,  conforme 
as  decisOes  do  concilio  Tridentino 167 

Üutra.  Dá  mais  noticias  da  marcha  do  conflilo  entre  o  embaixador 
de  Gástela  e  a  Santa  Sé,  o  qual  se  tinha  agravado,  e  das  tentativas 
feitas  em  torno  do  rei  de  Franca  a  favor  da  limitafSo  das  imunidades 
dos  euÉbaixadores ;  e  informa  sobre  a  remes.sa  das  bulas  relativas  ao 
bispado  e  bispo  de  Maranliáo,  quanto  ao  jtroposto  para  o  bispado  de 
Leiria,  acerca  do  provimenlo  de  urna  conezia  da  Guarda  na  pessoa 
do  P."  Manuel  Alvares  da  Silva,  de  que  havia  impugnafOes.  e  relati- 
vamente ao  provimenlo  da  conezia  de  Évora  em  Paulo  de  Araújo, 
l)elo  qual  pagou  exorbitantes  pensóes  ao  Cardial  Albise.  Ocupa-se 
da  prümofSo  de  cardiais,  em  que  entüo  se  falava  em  Roma,  mas  sem 
fundamenlo,  e  de  que  íie  próprio  falara  ao  Papa,  e  da  pouca  proba- 
billdade  de,  na  primeira  proniojao,  ser  escoltado  algum  portugués 
ou  um  srtbdilo  de  ouira  coroa,  além  que  a  escolba  de  um  portugués, 
como  desejava  o  Principo  Regente,  apresentava  mais  dificuldades  que 
a  de  outro  estrangeiro,  pelos  motivos  que  expíSe.  prometendo  nao 
perder  de  vista  o  assuiito  e  ir  informando  o  que  se  Ihe  oferecer. 
Trata  da  questao,  seinpre  pendente,  do  Santo  Oficio,  e  mais  urna  vez 
insiste  por  que  nSo  sejam  enviadas  copias  a  Roma ;  da  eseolha  de 
padres  jesuítas  para  administradores  espirituais  de  Mocambique  e 
Ríos  de  (luama,  com  o  que  o  Geral  da  Companhia  nSo  concorda;  de 
um  caso  de  certos  frades  trinitarios  ijue  nao  concordando  com  a  eleifao 
de  um  provincial  havianí  apelado  para  a  Santa  Só,  mandando  pro- 
curafSo  a  francisco  de  Azevedo,  tanibém,  procurador  dos  cristáos- 
-novos  — recorda  D.  I.uiz  de  Sousa  — para  tratar  de  um  recurso  no 
sentido  da  anulaf  So  do  capitulo ;  do  caso  dos  juizes  apostólicos,  e, 
por  último,  da  remessa  de  bulas  do  novo  bispado  de  Maraiiháo  ...     172 

Outra.  Dá  desenvolvidas  informafües  sobre  o  eslilo  da  Dataria 
em  uso  nos  casos  similares  ao  do  provimenlo  das  tesonrarias  da  cate- 
dral do  Porto  e  da  paroquial  de  Barcejns  ein  KernSo  Correia  de  La- 
cerda 132 

Outra.  Trata  de  varios  assuntos  pendentes,  con)0 :  o  dos  bispados 
de  S.  Tomé  e  de  Angola ;  do  provimenlo  do  bispado  de  Leiria ;  das 
recoinendafóes  aos  ministros  que  Portugal  enviara  a  Mmega;  da 
questio  do  Santo  Oficio,  com  as  insistencias  do  costume ;  dos  dése- 
jos  da  CongregatSo  da  Propaganda  de  mandar  mi.ssionários  eslran- 
geiros  :\  india  e  da  recomendafao  do  Príncipe  Regente  para  serení 
feitos  bispos  portugueses  para  essa  regiSo  asiática ;  e  das  consultas 
da  Santa  Sí  nos  diversos  governos  acerca  da  diminuífao  dos  privile- 
gios dos  eml)aixadores  estrangeiros  em  Roma 183 
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Outra.  Trata,  aiuda.  das  tentativas  de  cerceiimento  dos  privilegios 
e  iniunidades  aos  embaixadores  estrangeiros  em  Koina,  assunto  ésse 
que  entao  muito  absorvia  a  Santa  Sé.  Fala  da  audit?ncia  com  o  Papa, 
na  qual  falou  a  éste  das  instrufoes  dadas  aos  ministros  de  Portugal 
em  Nimega  para  apoiarem  o  representante  da  Santa  Sé,  o  que  muito 
eontentou  Sua  Santidade,  pedindo-llie  para  agradecer  ao  Principe 
Regente  tais  servifos,  e  da  questSo-do  Santo  Oficio,  a  propósito  da 
qual  D.  Luiz  de  Sousa  foi  dizendo  que  n5o  esperava  (|ue  a  Roma 
Aiesseiii  processos  neni  copias,  ao  que  o  Papa  responden  com  tibieza, 
o  mesmo  sucedendo  com  o  Cardial  Gibo.  Dá,  a  seguir,  varias  infor- 
mafOes,  como :  a  de  ter  sido  proposlo  no  último  eonsislório,  o  bis- 
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em  Roma,  o  que  D.  Luiz  de  Sousa  muito  eslima,  por  ser  um  seu  bom 
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eslava  parado ;  e  de  uma  súplica  de  alguns  frades  dominicanos  em 
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Outra.  Trata  dos  enderefos  das  cartas  enviadas  ao  Secretario  de 
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a  dizer-lhe  que  nSo  virSo  processos  do  Santo  Oficio  nem  nos  origináis 
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Torna  a  falar  da  violafSo  das  imunidades  pelo  novo  edito  e  da  apli- 
cafSo  déste,  e  da  marcha  do  conftilo  entre  o  embaixador  castelhano 
e  a  Santa  Sé,  que  tendia  a  agravar-se.  Trata  do  negocio  do  Santo 
Oficio  que  nSo  caminliava  por  a  Sania  Sé  insistir  pelos  processos  e  a 
Inquisi^ao  portuguesa  manter  a  recusa  em  os  enviar;  fala  dos  mane- 
jos dos  cristaos-novos  e  seus  aditos,  referindo-se  com  amargura  e  re- 
pugnancia á  accSo  interesseira  de  alguns  ministros  do  Papa ;  conta  as 
audiencias  que  teve  com  o  Pontífice  e  com  Gibo  acerca  da  solui:So  da 


índice 


405 


1677 


Dezembro  12. 


Dezenibro  io. 


Dezembro  i'i. 


1678 
Janeiru        8. 


rXa. 
questSo,  fazendo  varias  congidera(;<5es  sobre  a  gemelhanca  do  que  se 
eslava  agora  a  passar  com  o»  cristaos-novos  cora  o  que  com  estes  mes- 
inos  acontecerá  no  reinado  de  D.  Jo5o  111,  que  se  negou  a  cumprir  os 
decretos  de  Honia,  que  Ibes  eraní  favoráveis,  e  no  de  Filipe  111  com  o 
Papa  Clemente  VIII;  e  alargase  a  expor  a  tática  da  Santa  Sé  e  a 
niaaeira  de  Ihe  obtemperar.  Trata  de  uin  caso  suscitado  na  Congre- 
ga(;áü  da  Propaganda  com  o  castigo  de  uns  padres  Jesuítas  portugue- 
ses, que  estavam  na  india  por  nao  obedecerem  aos  bispos  franceses 
enviados  pela  CongregarSo,  contra  o  que  ele,  embaixador,  se  manifes- 
tara com  veemí'ncia,  por  isso  ser  contrario  aos  interésses  de  Portugal. 
Termina  por  falar  dos  desejos  do  Geral  da  Companhia  para  que  uns 
padres  jesuítas  castelbanos  passassem  i  India  portuguesa,  o  que  só 
poderla  ter  lugur  com  auloriza(;ao  do  Príncipe  Regente       206 

Carta  do  Embaixador  U.  Luiz  de  Sousa  ao  Inquisidor  Geral.  Comu- 
nica ter  exposto  ao  Papa  e  ao  Candial  Gibo  o  que  se  passara  na  con- 
versa déle,  embaixador,  com  o  Nuncio,  c  reíere-se  ¡ts  informagíes  que 
mandara  ao  Secretario  de  Estado  sobre  o  negocio  do  Santo  Oficio.   .    220 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  P.°  Francisco  de 
Villa,  confessor  da  Princesa.  Trata  do  caso  das  capuchas  francesas, 
a  quem  deviain  ficar  sujeitas,  qual  o  seu  regime,  e  sobre  a  eleii;áo  de 
uma  abadessa  para  o  seu  convento,  e  termina  por  confiar  que  ele.  Padre 
Villa,  traballiará  em  favor  do  Sanio  Oficio 221 

Carla  do  Eiiibaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Refere-se,  com  louvor,  á  resoluíSo  do  Principe  Regente  de  nao  irem  a 
Roma  nein  processos  origináis  nem  copias  e  informa  que  na  primeira 
audiencia  que  livcr  a  comunicará  ao  Papa;  renova  as  suas  considera- 
cfies  sobre  a  tática  seguida  pela  Santa  Sé ;  e  espera  que  logo  que 
chegue  o  Cardial  d'Eslrées,  protector  de  Portugal,  a  questáo  do  Santo 
Oficio  será  resolvida.  Fala,  depois,  de  varios  assuníos  pendentes,  era 
Roma,  como  :  o  dos  missionários  da  India ;  a  pretensáo  de  Freí  Anto- 
nio de  Santa  .María  para  bispo  dos  Pontilicais  da  cápela  ou  para  outro 
bispaJo  titular ;  os  bispados  de  S.  Tomó  e  Angola  serem  sufragáneos 
i  Baía;  as  verbas  a  conceder  a  ura  religioso  de  Santo  Elói  para  a» 
despesas  da  canonizacáo  do  P."  Antonio  da  Conceigáo ;  o  despacho 
de  Frei  Valerio  de  S.  Raimundo  para  continuar  vigário  das  religio- 
sas do  convento  do  Sacramento  ;  o  caso  do  bispado  de  Leiria;  e  o  pri- 
vilegio para  os  sacerdotes  de  Portugal  poderem  dizer  tres  raissas  em 
dia  de  defuntos.  Traía,  por  Ultimo,  da  ida  para  Portugal  de  um  novo 
auditor  do  Nuncio,  Francisco  Justi,  e  do  conflito  do  embaixador  ras- 
telliano  com  a  Santa  Só  que  lindara  com  pouco  prestigio  para  o  em- 
baixador   223 

Outra.  Trata  da  celeuma  levantada  entre  os  padres  da  Companhia  de 
Jesús,  eni  Roma,  pela  noraea(;áo  do  confessor  do  Principo  Regente, 
padre  jesuíta  .Manuel  Fernandos,  para  deputado  da  Junta  dos  Tres 
Estados,  e  do  que  Ihe  mandara  dizer  o  Geral  da  Companhia  ac<?rca  de 
tal  nomeacSo  ser  feila  contra  as  disposii;<3es  da  regra  de  Santo  inácio  e 
sem  dispensa  do  Papa ;  e  termina  por  falar  do  breve  para  Fern.lo  Correia 
de  Lacerda  ter  a  tesouraria  do  Porto,  encontrando-se  a  esludar  em 
Coimbra 3<K) 
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Janeiro  8.  Outra.  Fala  do  negocio  do  Santo  Oficio,  cujaresolurSoa  Congrega- 
Cáo  respectiva  soubera  adiar  até  principios  de  Fevereiro,  com  o  que 
ele,  D.  Luiz  de  Sousa,  concordara,  esporaiicado  que  por  ésse  tempo 
já  estaría  em  Roma  o  ('ardial  d'Kstrées,  protector  de  Portugal,  poréin, 
reeeia  que  íste  cardial  nao  chegue  a  tempo  de  intervir,  o  que  será 
muito  inconveniente,  pelo  que  recomenda  firineza  em  repetir  toda  a 
solu(;5o  que  afecte  os  estilos  da  Inquisii;áo  portuguesa,  para  o  que  dá 
conseltios  e  inslruQOes  Trata,  depois,  dos  varios  negocios  pendentes, 
como  as  nomeacoes  dos  padres  jesuítas  Gaspar  Afonso  e  Pedro  Tei- 
xeira,  para  administradores  espiríluais  de  Mocambique  e  Rio  de 
Guama,  que  continuam  a  encontrar  a  oposi(;So  do  Geral  da  Compa- 
nhia ;  o  caso  da  igreja  de  Liomil  ser  reunida  aos  dominicanos  d^Bata- 
llia  ;  a  remessa  das  bulas  do  bispado  de  Leiria ;  as  despesas  com  a  bea- 
tificarSo  do  P '  Antonio  da  ConceicSo;  o  caso  dos  bispados  de  S.  Tomé 
e  Angola  serem  sufragáneos  á  Baía.  Tern]ina  por  falar  da  prisáo  e  sol- 
tura de  um  delinqtleiite  que  pertencia  á  casa  do  duque  Esforsa, 
que,  na  sua  porta,  ostentava  as  armas  de  Franca;  do  que  se  eslava 
passando  com  o  sobrinho  do  Pontífice,  Lívio  Odescalchi ;  e  das  Vito- 
rias das  armas  de  Franca 232 

Janeiro         8.  Outra.  Acompanha  as  bulas  do  bispado  de  Leiria 237 

Janeiro  22.  Outra.  Fala  do  negocio  do  Santo  Oficio,  referindo-se,  com  surprésa, 
a  mudanfa  de  atitude  do  Papa  e  da  niaioria  dos  cardiaís  que  de  novo 
pediam  a  remessa  de  processos  da  Inquisifüo,  o  que  D.  Luiz  de  Sousa 
volta  a  rebater  com  cerrada  argumentacSo.  fazendo  largos  comentarios. 
Conta  ter  visto  varios  documentos  relativos  a  Ana  de  Miláo,  casada 
com  o  cristáo-novo  Rodrigo  de  Andrade,  qwt  o  Cardial  Barbarino  Ihe 
mostrara  e  ao  inquisidor  Jerónimo  Soares,  e  a  cujo  conjunto  o  Papa  e  o 
mesmo  cardial  chamavam  procésso  e  consideravam  um  precedente 
para  a  ida  de  processos  a  Roma,  rebatendo  D.  Luiz  de  Sousa  tal  clas- 
sificacáo.  Descreve  a  documentacSo  que  apresentou  a  Barbarino.  ten- 
dente a  mostrar  a  resistencia  dos  monarcas  portugueses  a  cjue  na  Sania 
Sé  se  tratasse  de  negocios  da  Inquisigáo  portuguesa  e  se  favorecessem 
os  cristáos-novos,  repetíndo  sempre  D.  Luiz  de  Sousa  junto  do  Papa  e 
dos  seus  ministros  que  era  inútil  a  insistencia  quanto  á  ida  de  pro- 
cessos    •' 237 

Janeiro  22.  Outra.  Trata  dos  negocios  pendentes  da  Santa  Sé  :  os  bispados  de 
S.  Tomé  e  Angola  serem  sufragáneos  ii  Baía;  a  remessa  de  certidSo 
da  Dataria  sobre  FernSo  Correia  de  Lacerda  e  o  breve  para  éste  poder 
residir  em  Coímbra;  o  negocio  do  Santo  Oficio  com  a  vista  dos  do- 
cumentos mostrados  pelo  Cardial  Barbarino,  a  (¡ue  se  refere  o  embai- 
xador  no  anterior  oficio 249 

Fevereiro     5.  Outra.  Fala  de  uma  audiencia  que  Ihe  deu  o  Papa  onde  o  assunto  dos 

processos  do  Santo  Oficio  foi  levemente  abordado,  e  refere-se  ao  que 
Ihe  disse  a  favor  da  luquísifio  portuguesa  e  ao  que  comunicou  ao 
'  Cardial  Gibo.  Informa  que  o  negocio  do  Santo  Oficio  será  resolvido 

na  congregafáo  da  Quaresma  e  que  o  Cardial  d'Estrées  aínda  demoraría 
bastante  a  chegar  a  Roma.  Mostra  as  diliculdades  de  se  conseguir 
licenca  para  os  clérigos  poderem  dizer  tiés  niissas  em  día  de  defuntos; 
e  fala  do  que  estava  sucedendo  a  Freí  Francisco  de  Macedo  na  repú- 
blica de  Veneza,  e  do  estado  de  varios  negocios  pendentes  de  Roma    231 
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Outra.  Diz  nao  ter  recebido  de  Portugal  cartas  pelo  correío  de  Es- 
paiitia 

Outra.  Dá  noticias  do  negocio  do  Santo  Oficio  e  da  colabora(3o  que 
a  ele,  embaixador,  eslava  prestando  o  Cardial  Vuardo.  Informa  sobre 
casos  pendentes  da  Santa  Sé  :  a  reforma  do  sexenio  da  Bula  da  Cruzada; 
o  breve  súbre  as  esmulas  ¡¡ara  o  Santo  Sepulcro ;  o  número  de  religio- 
sos para  os  conventos  do  reino;  uin  re<¡uerimenlo  de  Frei  Antonio 
de  Santa  Maria ;  e  o  caso  dos  bispados  de  S.  Tomé  e  Angola.  Ter- 
mina por  informar  o  ipie  s«  estava  passando  com  as  guerras,  e  quanto 
a  urna  diligíneia,  junto  do  Papa,  do  Cardial  Portocarrero,  emissário 
do  rei  de  Gástela 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sonsa  ao  Principe  Regente.  Acusa 
a  recepcSo  de  urna  carta  do  Principe  para  ele  e  de  outra  para  o 
Papa,  sobre  a  concessSú  da  bula  da  Cruzada 

Carta  do-  Embaixador  D.  Luiz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Estado. 
Refere  estar  em  Ruma  1).  p-rancisco  .Manuel,  fdho  do  Conde  de  Vila 
Flur,  D.  Sancbo  .Manuel,  que  nao  desejava  ser  frade,  inas  continuar 
eiH  Coimbra  os  seus  estudos,  com  o  que  concorda  o  Embaixador  .    . 

Carla  do  Embai.xador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Inquisidor  Geral.  Dá 
noticias  da  marcha  do  negocio  do  Santo  Oficio,  anuncia  a  reüniáo  da 
próxima  Congrcgarfio  onde  ele  ia  ser  tratado,  expOe  as  diligencias 
(jue  lem  efectuado,  e  recomenda  o  maior  cuidado  e  vigilancia  ñas 
re^postas  a  dar  a  Roma 

Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  P.«  Francisco  de  Vila, 
coiifessor  da  Princesa.  Fa|a  do  negocio  do  Santo  Oficio  que  ia  ser 
tratado  ein  breve,  e  informa  que  o  Embaixador  da  Franja,  em  Roma, 
o  tem  auxiliado  junto  do  Papa  e  do  Cardial  Gibo 

Carla  do  Embaixador  Ü.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  d^  Estado. 
Anuncia  (¡ue  ia  reunir  a  Congregafao  para  tratar  do  negocio  do  Santo 
Oficio;  fala  das  diligí^ncias  que  fez  junto  dos  cardiais  da  Congrega- 
tao  e  dos  seus  auditores,  das  realizadas  pelo  Embaixador  da  Franja 
junto  do  Papa  e  do  Cardial  Cibo,  e  da  conferencia  do  (^arJial 
VuarJo  com  o  Papa,  aléni  de  oulras.  Depois,  descreve  a  accSo  desfn- 
volvida  pelos  cristáos  iiovos,  que  estavam  em  Roma,  contra  o  Santo 
Oficio  porlU|,'ués  junto  dos  cardiais  e  dos  auditores  da  Congregatio, 
e  refere  o  que  dizia  Francisco  de  Azevedo  para  demover  os  cardiais 
e  os  auditores  em  favor  do  que  pediam  os  cristáos-novos.  Cont.i  o 
(¡ue  disse  nuiua  audiencia  que,  na  véspera.  Ihe  dera  o  Papa  e  o  que 
ésle  Ihe  comunicara  em  resposla  ás  suas  razOes,  e  refere  o  que  se 
passou  nunia  audiencia  com  Cibo.  Passa  a  expor  as  suas  inipressoes 
e  faz  previsóes  sJbre  o  que  resolverá  a  Congrf  gaf ao,  pediudo  o  maior 
cuidado  ñas  respostas  a  dar  ás  solicita(;óes  da  Santa  Sé.  Termina  por 
tratar  de  outros  negocios  pendentes  da  Curia  e  dá  varios  informes 
sobre  os  acontecimentos  da  época 

Outra.  Fala  dos  sucessivos  adiamentos  que  havia  tido,  na  Cougre- 
gajio  respectiva,  o  negocio  do  Santo  Oficio,  e  das  conversas  (jue, 
sobre  tal  assuiito,  tivera  com  o  Papa  e  o  Cardial  Cibo,  e  conta  as 
«intrigas»  e  «calúniasu  dos  cristSos  novos,  c,  especialmente,  de  Fran- 
cisco de  Azevedo  contra  file,  embaixador,  e  contra  a  In.juisijao  de 
Portugal,  descreyendo  algunias  délas.  Lamenta  que  multas  pessoas,  em 
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Roma,  Ihe  déern  ouvidos,  e  explica  as  razóes  ostensivas  e  ocultas  da 
aceilai;2o  dos  ditos  do  mesmo  Azevedo;  pede  que  éste  seja  castigado 
pela  nianeira  como  tem  caiuniado  o  Santo  Oficio  e  infamado  o  Reino; 
e  insinúa  a  forma,  como  conviiia  ii  causa,  do  Principe  Regente  se 
manifestar  neste  pleito  e  de  o  comunicar  ao  Nuncio  para  éste  o  des- 
crever  ao  Papa.  A  seguir,  conta,  desenvolvidamente,  a  marcha  dos 
negocios  portugueses  (jue  esfavam  pendentes  da  resolu<;5o  da  Santa 
Sé,  aludindo  k  niorosidade  das  solu^óes;  e  fala  do  interésse  manifes- 
tado pelo  Papa  acerca  da  actao  dos  ministros  no  próximo  Congresso 
de  Nimega,  desejando,  e  esperando,  (¡ue  se  conseguisse  evitar  a 
guerra  entre  a  Inglaterra  e  a  Franca 271 

Abril  2.  Outra.  Conta  ([ue  a  CongregaQSo  reüniu  a  22  de  Mari;o  e  resolveu 
que  fóssem  processos  a  Roma  para  enlao  se  solucionar  definitiva- 
mente lodo  o  liligio,  pelo  que  ele,  embaixador,  teve  unía  larga  confe- 
rencia com  o  Cardial  Gibo,  no  (|ual  Ihe  falou  do  zélo  religioso  do 
Principe  e  da  Ini¡uisi{ao  portuguesa,  e  lembrou  as  tradi^Oes  católicas 
de  Portugal,  que  nunca  esmorecerán!,  n5o  obstante  as  provafCies  que 
Roma  inílingiu  a  Portugal,  após  a  Restaura{5o.  Conta,  a  seguir, 
as  largas  consideracóes  e  demorados  comentarios  que  fez  a  Cibo  a 
propósito  da  resolu^áo  da  CongregacSo,  todos  tendentes  a  provar 
o  zélo  católico  do  Principe  e  a  eximi-lo  de  mandar  a  Roma  os  pro- 
cessos da  InquisiíSo,  recorrendo  a  iuterpretacOes  de  direito  canónico 
e  a  precedentes  históricos.  Refere  o  que  Cibo  Ihe  respondeu,  o  que 
ele  replicón,  emiim,  a  discussSo,  ainda  (jue  amável  e  serena,  havida 
entre  os  dois,  e  fala  de  um  memorial  (¡ue  dirigía  ao  Papa.  Depois  de 
lembrar  a  evolu(;ao  que  tem  tido  éste  negocio  do  Santo  Oficio,  faz 
largas  considerafóes  sobre  a  atitude  inesperada  da  CongregafSo  e  des- 
creve  alguns  dados  secretos  da  rettniSo  de  12  de  Mar^o.  Volla  a  fa- 
lar  do  (jue  fazem  e  dizem  em  Roma  os  cristaos-novos,  e,  principal- 
mente Francisco  de  Azevedo ;  acentúa,  mais  uma  vez,  (jue,  devido  ao 
dinheiro  que  espalhavam,  encontravam  eles  acolhimenlo  e  crédito 
em  algumas  pessoas  influentes  da  Santa  Sé ;  e  pede,  com  insisten- 
cia, que,  para  acabar  com  as  intrigas  da  gente  de  naQáo,  em  Lis- 
boa, se  convenga  o  Nuncio  que  é  grande  o  interésse  do  Principe 
Regente  na  resolufao  do  negocio  da  Inquisicáo  portuguesa  como  esta 
requeren,  e  que  nSo  irSo  agora,  como  nunca  foram,  processos  a 
Roma    .       281 

Abril  2.  Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Inquisidor  Geral.  Re- 
sume as  informagoes  e  consideraíóes  que  na  carta  anterior  fez  ao 
Secretario  de  Estado 298 

Abril  2.  Carta  do  Embaixador  D.  Luiz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado. 
Trata  de  varios  assuntos  portugueses  (¡ue  estavam  pendentes  da  Santa 
Sé,  como  :  o  dos  padres  da  Companhia,  missionários  na  India,  que  re- 
sistiam  aos  vigários  da  Propaganda;  o  da  nomeacáo  de  Frei  Antonio 
de  Santa  Maria  para  bispo  titular;  o  da  nomeacSo  para  a  mitra  de 
Évora  do  bispo  de  Leiria;  e  o  da  oposirSo  do  Geral  da  Companhia 
para  a  nomeacáo  de  algum  padre  jesuila  para  administrador  de  Mocam- 
bique  e  Rios  de  Cuama.  Informa,  por  último,  (]ue  os  france.ses  La- 
viam  abandonado  aos  espanhóis  Messina  e  Augusta,  e  fala  de  algumas 
conseqüéncias  de  tal  facto 30O 
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Abril  16.  Outra.  Patenteia  a  sua  satisfai^ao  ao  acusar  a  recepc^áo  de  duas  car- 
tas lio  Principe  Regente,  onde  ésle  Ihe  faz  saber  <iue  nSo  tolerará 
novidade  alguma  nos  estilos  da  Inijuisi^ilo  portuguesa,  e  que  Ihe  será 
comunicado  o  (|ue  de  Lisboa  se  disser  ao  Nuncio  nesta  materia. 
Informa  (|ue  o  Cürdial  Cibo  Ihe  dissera  ipie  se  ia  escrever  ao  Nun- 
cio i)ara  que  pedisse  em  Lisboa  que  se  mandasseni  processos  a  Roma. 
r.onta,  depois,  (jue  Cibo  Ihe  fizera  constar  ipie  o  Papa  nao  prescindía 
dos  processos,  pois  em  Roma  estava-se  convencido  que  a  repugnancia 
da  remessa  de  tais  processos  provinha  dos  ministros  e  nao  do  Prin- 
cipe, ao  que  faz  varios  comentarios  e  longas  considuraf(5es,  c  promete 
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Interrompida  durante  alguns  anos  a  publicaíoo  académica  Corpo 
Diplomático  Porlugués,  foi  possivel  agora  dar  ii  publicidade  um  novo 
volume,  constituido  pela  2."  parte  do  tomo  XV,  iniciado  pelo  académico 
Sr.  Dr.  Antonio  Ferrao,  que  entáo  dirigia  esta  publica(ao  e  que  em  11  de 
Junho  de  1968  passara  ¿i  categoria  de  socio  emérito.  O  material  desta 
publicaQoo  em  poder  do  referido  académico  e  de  que  fizera  entrega 
a  Academia  foi  enviado  ao  académico  signatario  por  oficio  do  secretário- 
-geral  que  a  seguir  se  transcreve: 

N."  130/55.  — Lisboa,  21  de  Mar(o  de  1955.— 
Ex.""  Sr.  Dr.  Laranjo  Coelho. —  Eminente  Acadétnico — De 
conformidade  com  o  despacho  de  S.  Ex."  o  Presidente  da 
Academia,  venho  pedir  a  V.  Ex.",  na  qualidade  de  membro 
da  Sec{-ao  de  Ciencias  Históricas  desta  Academia,  para  se  dar 
ao  incómodo  de  passar  por  esta  Academia  a  fm  de  se  dignar 
tomar  conliecimento  dos  documentos  abaixo  indicados  e  emitir 
o  seu  douto  parecer,  com  os  restantes  membros  da  Secgao,  aos 
quais  nesta  mesma  data  envió  idéntico  oficio. 

Tendo  sido  ha  anos  interrompida  a  publica^ao  desta 
Academia  Corpo  Diplomático  Portugués,  de  que  estao  pu- 
blicados os  volumes  I  a  XIV  e  XV  (Parte  I),  de  cuja  obra 
era  últimamente  director  o  nosso  efuinente  confrade  Sr.  Antonio 
Ferrao,  e  tendo  este  Sr.  Acadnnico  passado,  recentemente, 
h  categoria  de  Emérito,  acaba  de  fazer  entrega  a  Academia 
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de  todo  o  material  existente  em  seu  poder,  e  que  é  o  seguinte, 
relativo  a  2."  parte  do  tomo  XV: 

1)  288  páginas  impressas; 

2)  Original  já  composto  —  Págs.  418-454  e  62- 

273; 

3)  34  páginas  de  provas,  com  a  indicaQüo:  Para 

rever; 

4)  Um  maQO  de  folhas  manuscritas,  numeradas  de 

1  a  138,  e  mais  quatro  documentos,  com  uma 
capmha  com  os  segvintes  dizeres:  MaQO  3." — 
Cartas  de  D.  Luis  de  Sousa,  embaixador 
de  Portugal  em  Roma,  de  2  de  Margo  de 
1680  a  15  de  Margo  de  1681 — Copias 
•para  o  Corpo  Diplomático  feitas  por  mim, 
José  Ramos  Coelho,  do  livro  manuscrito  da 
Torre  do  Tombo  n."  442:  sendo  34  cartas 
numeradas  com  138  páginas  e  mais  4  do- 
cumentos de  outra  procedencia  sem  numeragao. 
Total:  38  documentos  e  143  páginas. 
6)  Um  mago  de  pronas  (45  páginas  e  respectivo 
original  manuscrito,  com  urna  capinha  di- 
zendo:  Corpo  Diplomático  Portugués  (Publi- 
ca^ao  da  Academia,  inlerrompida). 

Com  os  melhores  cumprimentos.~-A  bem  da  Nagax). — 
O  Secretario- Gerd,  Joaquim  Leiláo. 

O  presidente  da  Secgao  de  Ciencias  Históricas  e  Geográficas,  por 
sua  vez,  enviava  ao  secretário-geral  o  oficio  com  a  sua  resposta,  do  teor 
seguinte.: 

Secgáo  de  Ciencias  Históricas  e  Geográficas  da  Acade- 
mia.— Lisboa,  18  de  Abril  de  1955.  —  Ex.'^"  Sr.  Secretário- 
-Geral  da  Academia  das  Ciencias  de  Lisboa — Temos  a  honra 
de  enviar  a  V.  Ex.",  para  seu  conhecimento  e  ser  presente 
á  apreciagao  de  S.  Ex."  o  Presidente  da  Academia,  o  incluso 
relatório  apresentado  a  esta  Secgáo,  acerca  do  material  que  foi 
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enviado  ii  secretaria  da  Academia  pelo  Sr.  Dr.  Antonio 
Ferrao,  relativo  ii  publicaQoo  Goipo  Diplomático  Portugués, 
pelo  nosso  ilustre  colega  ür.  Laranjo  Coelho. 

E  a  SecQño  de  parecer  que  se  impde  o  aproveitamento 
deste  material  para  se  elaborar  novo  volume,  publicando-o, 
para  nao  terminar  colecfao  de  tanta  utiUdade  para  a  Historia 
Patria,  que  tanto  honra  a  nossa  Academia  e  que  jú  canta, 
quinze  volumes. 

A  bem  da  Nüquo.  —  O  Presidente  da  SecQño,  Antímio 
Baiáo. 

Seguiu-se,  pouco  depois,  a  deliberaQao  da  Academia,  que  em  sua 
sessao  plenária  de  12  de  Maio  seguinte  encarregava  o  signatario  de  con- 
tinuar a  referida  publicaQao  académica. 

Impunka-se  para  isso,  antes  de  tudo,  tomar  contacto  com  a  Imprensa 
Nacional,  verificándose  ali  que  a  impressao  do  referido  tomo  em  prepa- 
rando se  havia  iniciado  wo  Anexo  do  mesmo  estabelecimento,  na  Rúa  da 
Rosa,  cnjo  cltefe,  Sr.  Joao  Artur  da  Costa,  depois  de  cuidadosas  pesquisas, 
pode  averiguar  que  parte  da  composi^ao  e  alguns  granéis  ali  se  encon- 
travam,  com  efeito,  mas  com  ¡acunas  varias,  alias  justificáveis,  por  ter 
decorrido  um  longo  periodo  de  tempo  com  paralisaQao  completa  do  labor 
gráfico  da  referida  publiccu^ño,  cujo  tomo  XV  (1."  parte)  saira  daqueles 
prelos  em  1936. 

Entretanto,  recebido  o  académico  signatario  pelos  distintos  funcio- 
narios superiores  da  Imprensa  Nacional  Srs.  Drs.  Higino  Borges  de 
Meneses  e  Francisco  Beliz,  respectivamente  administrador  e  che  fe  dos 
servidos  administrativos,  logo  Ihe  foram  dadas  todas  as  facilidades  junio 
do  chefe  dos  servidos  industriáis,  Sr.  Rrás  Frazao,  de  molde  a  prosseguir, 
com  o  possivel  ritmo  e  regidaridade,  nao  so  esta  como  as  demais  pMi- 
cafdes  académicas  confiadas  ao  labor  gráfico  daquele  modelar  estabeleci- 
mento do  Estado.  Justo  e  dever  é,  antes  de  mais,  deixar-lhes  aquí 
consignado  o  nosso  cordial  agradecimento.  Passou,  desde  entao,  a  compo- 
síqoo  deste  tomo  a  fazer-se  na  sec{-ao  n."  2  da  mesma  Imprensa  Nacional, 
a  cargo  do  chefe  Sr.  América  Aguiar,  que  em  2o  de  Sctembro  de  19ó7 
nos  enviava  proras  das  páginas  30ó  a  312  e  pravas  correspomlentes  aos 
origináis  339  a  360,  que,  na  sua  quase  totalidade,  haviam  sido  de  novo 
conipostas  por  já  nao  existir  a  antiga  composi(ao.  Desde  esta  data  o  seu 
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ritmo  passou  a  fazer-se  com  regularidade,  tornando  assim  possivel  a  mida 
dos  prelos  do  presente  tomo  do  Corpo  Diplomático  Portugués. 

Pelo  que  respeita  ao  plano  da  piihlicacao,  seguiu-se  o  que  fora 
estabelecido  pelo  nosso  antecessor  na  sua  a  Nota  Preliminar  ^^  ao  citado 
tomo  XV.  A  incorporanüo  de  toda  a  correspondencia  do  embaixador  em 
Roma,  D.  Luis  de  Sousa,  tornava,  com  efeito,  difícilmente  manuseável 
o  volume,  e  dai  a  conveniencia  de  o  desdobrar  em  duas  partes. 

A  larga  correspondencia  deste  embaixador  comecou  a  ser  publicada 
no  tomo  XIV  do  (jorpo  Diplomático  Portugués,  extraída  das  colecQoes 
seguintes:  dois  códices,  origináis,  existentes  na  Biblioteca  da  Ajuda,  com 
a  indicaQüo  de  2."  e  3°,  abrangendo  o  periodo  que  vai  de  26  de 
Dezembro  de  1676  a  2  de  MarQO  de  1680;  um  códice  existente  no 
Arqiiivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  de  copias,  que  vai  desde  esta 
última  data  até  15  de  MarQO  de  1681.  O  1."  códice  da  Biblioteca  da 
Ajuda,  de  cuja  existencia  nada  consta,  é  que  devia  canter  a  correspon- 
dencia dos  onze  primeiros  meses  da  sua  enviatura,  e  o  fragmento  que  se 
publica  a  pág.  311  do  referido  toma  XIV julga-se  que  seria  talvez  o  que 
sámente  resta  deste  códice  e  deste  periodo.  Do  códice  sob  o  n."  3  da  mesnuí 
Biblioteca  da  Ajuda  existe  uma  copia  no  Arquivo  Nacional  da  Jorre  do 
Tombo,  com  o  n."  1630.  E  esta  a  informa^ao  que  se  lé  em  a  nota  1 
da  página  e  tomo  citados  do  Corpo  Diplomático  Portugués,  publica(:ao 
académica  entao  dirigida  pelo  socio  efectivo  Dr.  Jaime  Constantino  de 
Freitas  Moniz. 

No  fundo  portugués  de  manuscritos  da  Biblioteca  Nacional  de  Paris 
tivemos  ensejo  de  encontrar  copias  de  alguns  documentos  do  embaixador 
D.  Luis  de  Sousa,  a  saber:  capitido  de  uma  carta  do  arcebispo  de  Braga, 
sem  data,  sobre  nao  consentir  o  geral  da  Compnnhia  de  Jesús  que 
o  padre  Manuel  Fernaíides,  confessor  de  el-rei,  assista  na  Junta  dos 
Tres  Estados;  duas  cartas  dirigidas  de  Roma  ü  rainha  D.  Maria 
Francisca  Isabel  de  Sabóia,  mulher  do  infeliz  monarca  D.  Afonso  VI 
e  que  em  2  de  Abril  de  1668  desposara,  em  segundas  nupcias,  seu 
cunhado,  principe  regente  D.  Pedro,  futuro  rei;  a  primeirn  destas  cartas, 
datada  de  Roma  a  3  de  Outubro  de  1676,  com  a  assinatura  auténtica 
de  D.  Luis  de  Sousa  como  bispo  de  Lamego,  mas  letra  de  outra  mao, 
participa  a  rainha  a  elei^ao  de  novo  papa  (o  cardeal  Benedetto  Odescalchij, 
em  21  de  Seíembro,  e  que  tomara  o  nome  de  Inocencio  XI  em  agradecida 
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homenaíjern  ao  papa  Inocencio  X,  que  o  nomeara  cardeal.  Nesía  carta 
D.  Luis  de  Sonsa  informa  ser  o  novo  papa  varao  de  tontas  virtudes  que 
bem  merecia  a  suprema  dignidade  a  que  sutiíra,  esperando-se,  por  isso, 
com  grande  fundamento,  que  a  Igreja  Católica  viesse  a  ter  mui  gloriosos 
aumentos  neste  pontificado;  alude  ao  importante  e  decisivo  papel  que  nesta 
elei^ao  tivera  o  cardeal  de  Estré  e  ao  patrocinio  que  este  dera  ao  seu 
amigo  cardeal  Ciho,  nomeado  secretario  de  Estculo;  por  último  informa 
ter  comunicado  por  dois  correios  extraordinarios  que  enviara  ao  secretario 
de  Estado  as  circunstancias  que  se  deram  na  eleÍQao  do  papa,  apontando 
os  meios  que  julgava  oportunos  para  de  novo  se  amparar  o  justo  requeri- 
mento  do  Santo  Oficio.  A  segunda  destas  cartas,  datada  de  Roma  a  20  de 
Fevereiro  de  1G79,  tamhém  dirigida  a  rainha,  mas  ja  com  a  assinaíura 
de  arcebispo  primaz,  participa-lhe  haver  sido  no  último  consistorio  pro- 
movido pelo  papa  a  arcebispo  de  Braga;  termina  esta  carta  por  comunicar 
a  partida  para  Franca,  no  dia  18  do  referido  mes,  do  cardeal  de  Estré, 
deixando-o  com  a  esperanza  de  que,  após  o  seu  regresso  a  Roma,  em  fins 
de  Mato  seguinte,  continuaria  com  a  sua  assisténcia  a  servir  os  interesses 
do  reino  junto  da  Curia  Romana. 

Os  tres  documentos  a  que  ácima  aludimos,  existentes  na  Biblioteca 
Nacional  de  Paris,  sao  mencionados  por  Marell  Fatio  ■ — Catalogue  des 
Manuscrits  Porlugais  de  la  Bibliülhéque  Nationale,  Paris — ,  respectiva- 
mente sob  os  n."  03.°,  antigo,  hoje  n."  24.",  fl.  61.  pág.  266  do  citado 
catálogo;  códice  n."  27.',  antigo,  hoje  n."  81.",  fls.  304  e  306,  n.""  161, 
163  e  164  do  citado  catálogo;  a  fl.  307  deste  códice  regista-se  a  minuta 
da  resposta  da  rainha  a  uma  destas  cartas,  com  data  de  9  de  Novembro 
de  1676,  congratulándose  comí  a  eleifáo  do  papa,  que  tantos  aumentos 
poderia  trazer  para  a  Igreja  e  consolafoo  do  reino,  aludindo  por  último 
aos  bons  servidos  do  cardeal  de  Estré. 

Como  ácima  se  diz,  a  incorpora^ao  da  correspondencia  de  D.  Luis 
de  Sonsa,  difkilmeute  manuseável  num  só  volume,  foi,  pois,  desdobrada 
em  duas  partes,  constituindo  o  tomo  XV  da  cdecQao.  Assim,  a  primeira 
parte,  saida  dos  prelos  em  1936,  alirange  o  periodo  que  decorre  desde 
o  1."  de  Maio  de  1677,  data  da  primeira  carta  dirigida  por  D.  Luis  de 
Sonsa  ao  secretario  de  Estado,  até  14  de  Maio  de  1678,  dala  da  última 
carta  dirigida  (ut  mesmo  funcionario  superior. 

No  fim  da  primeira  parte  deste  tomo,  em  observancia  do  plano  estabe- 
lecido,  publicaram-se  as  bidas  correspondentes  ao  periodo  por  ela  abraugido. 
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A  segunda  parte  do  referido  tomo  XV,  que  é  dada  agora  a  publici- 
dade,  é  preetichida  pela  sequmcia  da  correspondencia  do  mesmo  embai- 
xador  D.  Luis  de  Sotisa,  abrangendo  o  periodo  que  vai  de  14  de  Maio 
de  1678  até  16  de  MavQO  de  1681,  data  da  ultima  carta  expedida  de 
Roma  para  o  secretario  de  Estado,  Francisco  Correia  de  Lacerda,  seguida 
também  das  bulas  correspondentes  ao  referido  periodo. 

A  parte  final  do  presente  tomo  é  preenchida,  a  semelhanQa  dos  an- 
teriores, por  um  índice  sumario  da  correspondencia  nele  contida;  o  próximo 
tomo  XVI,  a  publicar,  será  destinado,  como  cdiás  ja  preconizou  o  nosso 
antecessor,  a  um  índice  geral  de  materias  e  nomes  próprios  contidos 
nos  quinze  volumes  desta  publicafao  académica,  índice  que  estamos  já 
preparando  K 

Pelo  que  respeita  ao  assunto  e  á  missáo  que  releve  em  Italia  D.  Luis 
de  Sousa,  nada  será  necessário  acrescentar,  a  nao  ser  como  recapitulaQáo, 
a  elucidatica  sintese  e  comentarios  críticos  que  o  nosso  e  ilustre  antecessor 
faz  na  citada  «.ISota  Preliminar y>  a  1."  parte  do  tomo  XV. 

A  embaixada  de  D.  Lilis  de  Sousa  junto  da  Curia  Romana  tinha 
como  fim  principal  resolver  a  controversia  que  se  havia  levantado  sobre 
a  exigencia  de  submeíer  ao  tribunal  da  Inquisifáo  romana  os  de  Portugal 
e  antros  países.  A  defesa  dos  estilos  do  tribunal  da  Inquisifao  portuguesa, 
suspenso,  e  contra  o  qual  se  manifestara  urna  grande  parte  da  CongregaQáo 
do  Santo  Oficio,  era  vivamente  impugnada  pelos  cristaos-novos,  que 
desfrutavam  ali  de  grande  poder  pelas  grossas  e  continuas  somas  de 
dinheiro  que  em  defesa  da  sua  causa  haviam  empenhado. 

Este  exacerbado  dissidio  impmha,  pois,  que  se  mandasse  regressar  ao 
reino  o  residente,  Gaspar  de  Abren  de  Freitas,  suspeito  ao  clero  e  incapaz 
de  arcar  com  as  difiaildades  dessas  negociaQoes.  Com  efeito,  em  Abril  de 
1675  o  principe  regente  prevenia  a  Curia  de  que  ia  mandar  para  junto 
dda  um  dos  prelados  do  reino  como  embaixador,  escolhendo  para  ali 
o  representar  D.  Luís  de  Smisa,  entao  bispo  de  Lamego^. 

Seja-nos  lícito,  depois  destas  considera(.oes  preliminares,  consagrar 
também  algumas  palavras  aos  trapos  biográficos  e  passos  mais  vincados 


1  «A  Exposi(;5o  Biblio-iconográfica  da  Arademia  das  Sciénrias»  (discurso  proferido  pelo 
acadérpico  I)r.  Anlónio  Ferrao  em  8  de  Dezembro  de  1929),  in  JH  Juhileu  da  Academia  das 
Sciéncias,  Coiiubra,  Imp  da  Univ.,  1931  (nota  1  da  pág.  355). 

2  Cor ¡10  Diplomático  Portugués,  lomo  xv  (2.*  parle),  pág.  261,  caria  de  8  de  Julho 
de  1679. 
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e  mlientes  da  vida  do  eminente  pelado  e  diplomata  que  pelo  espa(;o  de 
varios  anos  representou  e  defended  os  interesses  do  seu  pais  junto  da 
Curia  UomonoK 

Fertencea  ¡).  Luis  a  urna  das  mais  fidrügas  e  ilustres  familias  do 
Pais,  por  seus  pais,  D.  Antonio  de  Sonsa  e  D.  Leonor  de  Meto,  da  nohre 
Casa  de  Calhariz.  freguesia  do  Gástelo,  Sesitntjra,  onde  nasceu  em  14  de 
Maio  de  1637. 

Concluidos  com  excepcional  brilho  e  aplicofao  os  seus  preparatorios 
de  líumaiiidades,  em  Santarém.  matriculase  na  Universidade  de  Coimbra, 
onde  se  doutorou  em  Teulogia  e  ali  exerceu  o  magisterio  com  fama  de 
muito  erudito,  regendo  a  cadeira  de  prima.  Em  breve  o  vemos  desempe- 
nliando  os  mais  altos  cargos  eclesiásticos  e  políticos,  como  chantre  da  Sé 
da  cidade  universitaria  e,  pouco  depois,  deputado  da  Mesa  da  Consciéncia 
e  Ordens,  sumilher  da  cortina  e  consellieiro  de  Estado  do  infante  D.  Pedro 
(regente  do  reino),  que  o  eleva  h  dignidade  de  hispo  de  Lamego,  em 
Setembro  de  1668,  confirmado  pelo  papa  Clemente  A'  pela  bula  Gral'ue 
divinae,  de  15  de  Dezembro  de  1670,  e  de  que  tomou  posse  a  9  de  Junho 
de  1671.  Em  11  de  Setembro  de  1675  é  nomeado  embaixador  em  Roma, 
partindo  para  Liorne^  onde  chega  a  18  de  Novembro,  e  ali  se  demora  até 
6  de  Janeiro  seguinte,  partindo  daqui  para  Roma,  onde  entra  a  27  deste 
mes.  A  viagem  e  a  entrada  em  Ruma  deram  a  trama  de  um  pomposo 
poema  em  latim,  de  Frei  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo. 
De  tal  aparato  esse  acto  se  revestiu  e  com  tal  excesso  de  familia  se  fazia 
acompanhar,  contase  que  ao  visitar,  pouco  depois,  o  cardeal  Allieri, 
primeiro-ministro,  sobrinho  do  papa  Clemente  X,  este  alto  funcionario  da 
Curia  Romana  Ihe  advertirá  ser  tal  fausto  estranho  e  potico  vulgar, 
indigno  mesnio  de  um  pastor  da  Igreja.  Ao  que  o  hispo  logo  replicara: 
(■(■Se  imaginara  que  o  roquete  me  impedirla  a  minima  proeminéncia  que 
requer  o  carácter  de  embaixador,  ao  instante  o  despira  e,  feito  em 
miudissimos  retalhos,  o  poria  debaixo  dos  pés  só  para  defender  os  direitos 
do  meu  Principe»^. 

1  Para  este  lini  rocorreinos,  priiicipalineiiU',  aos  preriosos  elementos  liiográflcos  e 
copiosas  iiiforiiiaroes  que  solire  1).  Luis  de  Sonsa  reuiiiu  o  iiosso  saudoso  ronfrade  e  amigo, 
o  aradiüuico  Mons.  J.  Anguslo  Ferreira,  no  lomo  iii  da  siia  monumental  e  l)em  documentada 
ül)ra  Fastos  Eiiiscopuis  da  Igreja  Primacial  de  liraga  (si'ic.  iii-séc.  xx),  edi^iio  da  Mitra  Bra- 
carense,  1932. 

2  J.  Lucio  de  Azevedo — Historia  do$  Chrintúos  Novot  Porluguete»,  pág.  '¿It,  Livraria 
CláSsica  Editora,  Lisboa,  1922. 
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Entretanto,  morre  o  papa  Clemente  X,  a  quem.  sucede  Inocencio  XI, 
eleilo  em  21  de  Setembro  seguinte.  Em  8  de  Fevereiro  de  1677,  D.  Luis 
de  Soma  é  próvido  no  arcebispado  de  Braga,  por  bula  deste  papa  Romaiii 
Pontificis,  provimento  que  participa  ao  príncipe  regente  D.  Pedro  e  a 
princesa,  sua  mulher,  em  cartas  datadas  da  Curia  Romana  em  20  de 
Fevereiro  do  referido  anoK 

Nessa  mesma  data  foram  expedidas  diversas  bulas  — Hodie  vene- 
labilis  fratrem —  ao  cabido  de  Braga,  ao  clero  do  arcebispado,  ao  povo 
da  cidade  e  diocese  e  aos  vassalos  da  Igreja  bracarense,  a  fim  de 
reconhecerem  a  D.  Luís  de  Sonsa  como  arcebispo  de  Braga^. 

Em  3  de  Abril  seguinte  o  novo  prelado  envia  de  Roma  ao  secretario 
de  Estado  as  bulas  do  seu  provimento  e  urna  procuroQoo  ao  Dr.  Joao  de 
Ázevedo,  lente  de  prima  da  Faculdade  de  Cánones  da  Universidade 
de  Coimbra,  para  tomar  posse  do  seu  arcebispado,  o  que  fez  em  3  de 
Junho  seguinte^. 

Continuotí,  porém,  D.  Luís  de  Sonsa,  ainda  em  Roma  por  alguns 
anos,  até  que,  ao  cabo  de  longas  perturba^oes  e  múltiplas  intrigas,  foram 
vencidas  as  muitas  oposifoes  que  se  haviam  levantado  ao  bom  éxito  da 
sua  missao. 

A  bula  da  restituÍQao  do  Santo  Oficio,  Romano  Pontifix,  assunto 
principal  da  embaixada  do  arcebispo,  expedida  por  Inocencio  XI,  aos 
22  de  Agosto  de  1681,  vinha,  finalmente,  restabelecer  as  fun^oes  dos 
tribunais  da  Inquisi^an,  que  haviam  sido  suspensos  por  tantos  anos,  vindo 
a  terminar  assim  deploráveis  dissenQoes  *. 

Em  17  de  Junho  de  1682  retirase  D.  Luis  de  Sousa  de  Roma 
para  Portugal  e  em  21  de  Junho  de  1683  veio  para  a  diocesse,  efec- 
tuándose a  sua  entrada  solene  em  Braga  a  3  de  Julho  seguinte.  O  acto 
foi  celebrado  com  f estas  estrondosas.  que  durar am  oito  dias  e  que 
se  repetiram  em  30  de  Dezembro  do  ano  seguinte,  promovidas  pelos 
fidalgos  bracarenses  para  solenizar  a  visita  dos  marqiieses  de  Arron- 


1  Corpo  Diplomático  Portugués,  tomo  xiv,  págs.  407  e  408,  exislindo  também  urna 
copia  destas  cartas,  como  anteriormente  dissemos,  no  citado  fundo  de  manuscritos  portugueses 
da  Biblioteca  Nacional  de  Paris. 

*  Mons.  J.  Augusto  Ferreira,  obra  e  tomo  citados,  pág.  191. 

'  Corpo  Diplomático  Portugués,  tomo  citado,  pág.  430. 

■•  Henrique  Sciiaefer — Historia  He  Portugal,  Irad.  de  Sanipaio  (Bruno),  vol.  4.°,  pág.  342, 
Porto,  1898,  carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  principe  regente,  datada  de  Roma,  a  31  dos  citados 
mes  e  ano. 
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ches  e  de  Távora,  principe  senescal,  conde  de  Vila  Verde  e  Rui  Pires 
de  Távora. 

Nao  foi,  porém,  tonga  a  rida  do  venerando  prelado  e  hábil  dipló- 
mala após  o  seu  regresso  a  Braga,  onde  deixou  assinalada  a  sua  passagem 
por  diias  obras  importantes,  qm  fez  inteir amenté  ii  sua  custa:  a  Igreja 
Paroquid  de  S.  Vítor  e  a  fundafao  da  Casa  da  Congregacao  do  Oratorio 
de  S.  Filipe  Néri.  Quase  sempre  doente  e  imobilizado  com  fortes  ataques 
de  reumatismo,  falecia  em  29  de  Abril  de  1690,  contando  apenas  63  anos 
de  idade. 

P.  M.  Laranjo  Coelho. 
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Com  esla  carta  envió  a  Vossa  Senlioria  oiitra,  que  he  Iiu  discurso 
"tnui  largo  sobre  o  negocio  do  Santo  Officio,  que  pesso  a  Vossa  Senlioria 
proponlia  a  Sua  Alteza  para  que  possa  servirse  de  mandar  examinar  o 
que  aqui  obro,  e  o  que  julgo  deve  fazerse,  nesta  e  nessa  corle,  sobre 
este  requirimenlo,  para  que  eu  siga  o  que  Sua  Alteza  acbar  mais  justo, 
e  tambem  creyó  que  sera  conveniente  comunicarse  ao  Inquisidor  Geral 
esse  meu  papel,  para  que  elle  tambem  note,  e  os  seus  ministros  conside- 
rem  se  devem  seguirse  os  meyos,  que  ai)onlo,  e  se  Ihe  occorrem  algüs  mais 
a  favor  destc  litigio,  e  quando  se  otíerecao  outros,  ainda  no  cazo  de  que 
os  que  eu  proponbo  paresao  arrezoados,  sempre  sera  útil  proseguir  todos, 
e  de  tudo  espero  reposta.  Picando  continuando  na  mesma  forma  em  que 
o  fis  athc,  agora  emquanto  me  nao  chega  novo  avizo  de  Vossa  Senlioria. 

Hindo  liíí  dia  destcs  o  Geral  da  Companliia  a  fallar  ao  Papa  Ibc 
comunicou  Sua  Santidade  o  requirinionlo,  que  eu  llic  bavia  fcito  para 
o  Padre  Manoel  Fernandes  ser  depulado  da  Junta  dos  Tres  Estados. 
O  Geral  se  oppos  a  esla  pertensao  com  muila  eflicacia  insistindo  em  que 

1  Para  o  Secrelário  de  Estado  cm  ti  do  Maio  de  1678. 
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na  dispensasao  que  eu  procurava,  se  involvia  hü  irreparavel  damna 
contra  os  institutos  da  Companhia  e  se  dava  hu  exemplo  para  se  acabar 
nella  a  observancia  co  que  fora  criada.  Disse  tambem  o  Geral  que  menos 
inconveniente  houvera  nos  exemplos  de  Gastella  e  Modena  em  que  no 
correo  passado  fallei  a  Vossa  Senhoria,  do  (juc  baveria  nesle  lugar  que 
eu  solecitava,  e  que  aquellos  cazos  sucederáo  co  grande  rezistencia  sua 
pello  querer  assim  o  Papa,  que  entao  vivia;  e  acrecentou  que  actual- 
mente erao  religiozos  da  Companbia  confessorcs  de  quasi  todos  os  Prin- 
«epes  da  Christandade,  e  que  se  bouvessem  de  gratificarse  lugares  pelia 
introducsao  de  confessores,  que  se  perderia  a  Companhia  do  todo,  e  co 
estas  e  outras  expressois  íes  o  Geral  hü  grande  ruido  e  inlroduzio  no 
Papa  algü  escrúpulo. 

No  mesmo  dia  em  que  o  Geral  estove  com  Sua  Santidade  fallou  ao 
cardeal  Cibo,  que  tambem  procurou  persuadillo,  como  me  havia  asse- 
gurado,  e  llie  pedirá  o  Nuncio,  mas  o  Geral  se  disculpou  c5  o  que  liavia 
dito  ao  Papa,  e  com  que  elle  nao  podia  consentir  que  religiozo  da  Com- 
panhia tivesse  aquella  occupasao  ou  coalquer  ouira  publica  sem  encar- 
regar  a  sua  conciencia. 

Tendo  esta  noticia  fallei  hontem  ao  Papa  fazendolhe  segunda  ins- 
tancia, e  Sua  Santidade  se  escuzou  co  o  que  o  Geral  Ihe  responderá, 
e  de  novo  me  disse  que  na  perlensao  que  EIrei  de  Polonia  tinha  seme- 
Ihante  a  esta  haviao  chegado  cartas  nesta  ultima  posta,  em  que  aquello 
Rei  avizava  que  se  conformava  co  o  que  Sua  Santidade  dispuzera  por 
nao  fazer  aquello  damno  á  Companhia,  e  que  igoalmente  esperava  que- 
Sua  Alteza  por  sua  piedade  quizesse  aprovar  o  mesmo  diclame. 

Respondí  ao  Papa  dandolhe  as  rezois  por  que  milhor  me  pareceír 
que  satisfazia  as  suas,  e  procurando  persuadirlhe  que  a  assistencia  do 
Padre  Manoel  Fernandos  naquella  junta  nao  so  nao  oftendia  a  modestia 
da  Companhia,  mas  era  útil  para  delTensa  da  immunidade  ecclesiastica 
porque  tambem  se  exercitava  em  que  contra  os  ecclesiasticos  nao  hou- 
vesse  mais  exacsao  na  contribuisao  dos  uzuais  desse  reino,  que  a  que- 
he  premitida  pelo  breve  apostólico  por  que  se  concedeu  esse  subsidio,  c 
(|ue  esta  aplicasao  assim  como  a  de  poder  aconselhar  ñas  duvidas  da 
conciencia  que  se  viáo  na  junta  nao  conlinhao  occaziao  de  escrúpulo,  ou 
indecensia  ao  estado  religiozo,  nem  ainda  as  leis  particulares  da  Com- 
panhia por  aquella  occupasao  nao  ser  dignidade,  nem  ter  relasao  a  ma- 
teria algua  política,  senao  so  a  hfla  contribuisao  (na  parte  que  toca  ao 
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Padre  Manocl  Fernaiides)  ecdesiaslica,  e  por  oulra  via  licila,  por  ser 
aprovada  pela  Sts  Apostólica. 

Disseine  o  Papa  cpie  nos  termos  que  llie  eu  reí'eria  se  nao  nescessi- 
tava  de  dispensasao  algilia.  Respondillie  que  eu  assirii  o  enteiidia,  mas 
porque  o  Geral  o  duvidava,  propuulia  a  Sua  Santidade  assim  as  rezois 
f  or  (|ue  era  superllua  como  tambem  as  por  que  se  moslrava  que  nao  lia- 
rla inconveniente  nellas,  no  cazo  em  que  fosse  necessaria,  e  que  assim 
rogava  a  Sua  Santidade  que  ou  quizesse  concedella,  ou  declarar  ([ue  a 
assistencia  da  junla  nao  era  opposta  aos  institutos  da  Coniijanliia,  e  or- 
denar ao  Padre  Manoel  Feínandos  seguisse  o  que  llie  ordenasse  Sua  Al- 
teza; e  llie  dci  hu  memorial  que  leva  va  eni  que  de  novo  llio  pedia.  Tor- 
non  a  dizerme  Sua  Santidade,  que  ouviria  ao  Geral  nesta  materia,  e  que 
lizesse  eu  cO  elle  diligencia,  porque  seria  couza  dura,  que  elle  dezapro- 
vassc  a  rczistencia  que  o  Geral  fazia  quando  presislisse  em  requerer 
que  a  sua  religifio  se  prejudicava,  e  se  poderla  perder  a  observancia 
relegioza,  «[ue  devia  piocurar  a  Se  Apostólica.  A  isto  mesnio  repliquei, 
mas  o  Papa  (jucr  ouvir  ainda  o  Geral  da  Gompanhia  e  esta  foi  a  sua 
ultima  reposta. 

Nestes  termos  me  parece  que  este  negocio  depende  totalmente  do 
Geral,  e  que  podera  facilitarse  ou  impedirse  conforme  elle  o  con- 
sentir ou  impugnar;  e  co  esta  considrasao  fa^o  co  elle  novas  deli- 
gencias,  e  honteni  pedi  ao  cardeal  Gibo  repetisse  as  suas  e  me  pro- 
meten que  assim  o  faria  logo,  e  do  que  resultar  de  todas  farei  a  Vossa 
Senboria  avizo. 

O  que  mais  lia  nesta  materia  he  fallaremme  estes  dias  nella  dous 
Padres  da  Gompanhia,  liíi  me  affirmou  que  o  Geral  estava  mui  edifi- 
cado da  resignafao  a  sua  obediencia  co  (|ue  o  Padre  Manoel  Fernandos 
largara  logo  a  junta,  e  (|ue  assim  llio  escrevera.  Outro  me  disse,  que 
era  infalivel  que  o  Geral  teria  algum  escándalo  depois  desta  minha 
deligencia,  prezumindo  que  o  Padre  Manoel  Fernandes  a  procurava. 
E  ponjue  este  segundo  religiozo  lem  muila  comunicasao  co  o  Geral, 
Ihe  respondí  em  forma,  ipie  nao  so  procurci  (jue  elle  facilitasse  cO  o 
Geral  este  requirimento  mas  (|ue  tambem  o  crédito  do  Padre  Manoel 
Fernandes  ficasse  bem  detíendido. 

No  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  a  pertensáo  de  Frei 
Antonio  de  Santa  Maria  eslava  para  verse  de  novo,  e  que  eu  Ihe  espe- 
raba bom  sucesso,  pello  que  havia  ouvido  ao  Papa  e  por  me  dizer  o 


4  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

cardeal  Gibo  que  nao  fizcsse  nella  nova  diligencia  porque  elle  tomava 
todas  por  sua  conta,  e  acresentei  a  Vossa  Senlioria  que  ainda  assim  me 
nao  assegurava,  pellas  inconstancias  que  semprc  havia  em  Roma.  Depois 
na  vespera  da  congregasao  mandei  lembrar  a  Gibo  a  promessa  que  me 
fizera,  e  me  responden  que  o  negocio  se  l'azia  sem  duvida  algila.  Fes-se 
depois  a  congregasao,  e  nao  obstante  toda  aquella  seguransa,  teve  o 
negocio  nova  repulsa.  Logo  me  queixei  a  Gibo  desta  incoherencia  que 
he  o  nome  mais  modesto  c5  que  posso  explicalla.  Respondeume  Gibo 
que  Monsenhor  Favorili  secretario  daquella  congregasao  o  engañara  e 
que  por  isso  o  negocio  se  nao  lizera. 

Honlem  íis  ao  Papa  esta  mesma  queixa,  e  achei  que  o  ultimo  pare- 
cer da  congregasao  Ihe  fizera  nova  duvida,  porque  me  fallou  co  algilía 
defliculdade  nao  ma  havendo  l'eilo  na  audiencia  antecedente.  Todavía 
nao  mostrou  que  nao  faria  o  negocio  antes  em  ordem  a  l'azello  me  disse 
que  mandasse  a  Monsenhor  Favorili  huas  bullas  que  cu  Ihe  alleguei  a 
favor  deste  intento,  e  que  da  sua  parle  mandasse  dizerihe  Ibas  comu- 
nicasse  logo.  Depois  me  disse  Cil)0  que  Ihe  mandasse  hüa  copia  dos 
papéis,  que  havia  de  remeter  a  Favorili,  e  que  elle  faria  que  este  requi- 
rimento  tivesse  bom  sucesso  sem  haver  nelle  novo  reparo,  e  me  repitiu 
o  engaño  de  Favorili  de  que  se  queixou  de  novo.  Gonforme  a  esle  ultimo 
estado  parece  que  se  fara  o  negocio  nao  obstante  aípielle  próximo  em- 
barasso;  assim  o  tivera  eu  por  infalivel,  se  negoceara  em  ouira  corle, 
mas  nesla  nunca  me  asseguro  em  algum  despacho  antes  de  o  ver  cons- 
seguido  de  todo. 

Procurei  que  o  senhor  Rispo  de  Leiria  fosse  dispensado  para  o 
arcebispado  de  Evora,  e  co  eíTeito  se  conceden  a  dispensasáo  que  era 
so  a  circunstancia  em  que  podia  haver  algiía  duvida.  Agora  no  primeiro 
consistorio  será  o  senhor  Rispo  preconizado,  e  no  segundo  proposlo,  e 
no  terceiro  se  Ihe  concederá  o  palio. 

Desde  que  Sua  Alteza  me  escreveo  a  favor  de  Joseph  Garneiro 
athe  agora  procurei  instantemente  co  o  Papa  que  o  dispensasse  para 
casar  com  sua  sobrinha.  Esta  mesma  deligencia  fes  com  Sua  Santidade 
o  Embaixador  de  Franca  pella  recomendasáo  que  teve  da  Princeza 
nossa  senhora.  Ainda  assim  nao  se  ha  podido  vencer  a  difliculdade, 
que  o  Papa  tem  a  esle  genero  de  dispensaseis,  e  argumentando  Ihe  eu 
co  hQa  que  Sua  Santidade  (contra  o  que  se  entendia)  conceden  agora 
a  hu  ingres,  me  responden  o  Papa  que  aqnelle  homem  tinha  já  filhos 
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•de  siia  sobrinha,  e  pedia  a  dispensasao  tao  empcnhadamenle,  que  se 
temerá,  (|iie  se  se  llie  nao  concedesse  se  fizesse  hereje.  Eu  nao  acho  que 
deve  fazer  mal  a  Joscpli  (^arneiro  o  meiesimeiilo  de  nao  liaver  profanado 
o  credilo  de  siia  sobrinlia,  nem  ser  de  pior  eondisáo,  por  ser  mais  cons- 
tante na  fe,  do  que  aquelle  ingres  se  supunha,  mas  finalmente  se  nao 
vence  atlie  agora  a  rezislencia  do  Papa,  e  Joseph  Carneiro  anda  com  tal 
impaciencia,  e  senté  cD  tal  excesso  esta  repulsa,  que  de  novo  he  digno 
da  lastima  de  Siia  Alteza;  do  que  avizo  a  Vossa  Senhoria,  para  o  cazo 
em  que  Sua  Alteza  queira  fazerllie  honra  de  fazer  neste  particular  mais 
^Igiía  instancia. 

Fico  esperando  reposta  de  Vossa  Senhoria  sobre  o  que  avizei  per- 
tencente  á  quantia  que  a  bulla  da  cruzada  hade  pagar  cada  anno  a 
fabrica  de  S.  Pedro  para  expedir  o  breve  logo  que  me  chegar  esse  avizo; 
e  nao  ha  |)or  hora  oulra  materia  de  que  haja  de  fazello.  A  reposta  desta 
■carta  vira  com  sobrescrito  para  Luis  Nugueira  de  Paiva.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria.  Roma  &  (aic)  *. 


Carta  do  li^inhalxndor  I).  T>iilz  de  Sonsa, 
ao  Meri'ctário  de  I^KÍado 

10)8  — líalo  «8  2 

No  negocio  do  Santo  Officio  fallei  a  Vossa  Senhoria  no  correo 
passado  tao  largamente,  que  nao  tenho  que  acresentar  ao  que  enlao 
disse,  nem  desde  aquelle  dia  athe  agora  tiverao  os  Embaixadores 
audiencia  do  Pajia,  co  que  nao  houve  occaziao  de  fallarihe  de  novo 
nesta  materia,  nem  eu  espero  novidade  nella  emquanto  o  nuncio  nao 
responder  a  estes  ministros  sobre  esta  ultima  instancia  que  mandarao 
fazerjhe  sobre  os  processos.  Com  o  Geral  da  Companhia  íis  as  diligen- 
cias possiveis  para  que  nao  reparasse  em  que  o  Padre  Manoel  Fernandes 
continuasso  na  Junta  dos  Tres  Estados;  bem  que  elle  ainda  repugna 
■co  a  mesma  forsa,  e  como  o  Papa  nao  deu  nesta  semana  audiencia, 
íiao  foi  possivcl  continuar  C(5  elle  pessoalmenle  esta  suplica;  mas  por 


*  Biblioteca  da  Ajdda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Wmo  S.»,  fl.  1.  —  Original. 
í  Para  o  Secretario  de  Estado  em  28  de  Maio  de  1678. 
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outras  vias  a  tenho  aplicado,  e  por  todas  procurarei  o  bom  sucesso  desle 
negocio. 

No  que  toca  ao  requirimento  que  temos  sobre  o  tabaco  nao  liey 
tido  descuido.  Ja  neste  particular  se  tomou  liüa  rezolusRo  que  os  tempos 
passados  remeti  a  Vossa  Senhoria,  e  porque  me  nao  contentei  della,  pro- 
curei  que  se  reduzisse  a  milhor  forma.  Aquella  minha  segunda  suplica 
se  rcmeteu  á  mesma  Congregasao,  em  que  a  primeira  rezolusao  se 
tomara  e  desde  entao  ate  agora  anda  o  Patriarcha  Altovili  secretario 
daquella  Congregasao  dilatando  este  negocio  sem  ser  possivel  reduzirse 
a  propollo,  de  que  naseo  queixarme  eu  ao  Cardcal  Cibo,  e  dizer  final- 
mente Altoviti  que  se  proporia  infalivelmente  na  primeira  congregasao 
que  houvesse.  A  cauza  porque  Altovili  uza  destas  industrias  he  o  ser 
hü  dos  acredores  do  Marques  das  Minas,  e  o  haverse  persuadido  que 
emíjuanto  esla  pertensao  se  nao  despache  podera  esta  dependencia  faci- 
litarlhe  o  pagamento  da  sua  divida,  e  falla  elle  nesla  materia  co  tanta 
clareza,  que  varias  vezes  ha  dilo  ao  nosso  espedicioneiro,  que  era  couza 
dura  intentarse  que  elle  fizesse  o  nosso  negocio,  nao  se  Ihe  pagando  o 
seu  dinheiro,  como  que  se  fora  licito  o  procurallo  faltando  a  obrigasao 
do  seu  olTicio.  Depois  mandona  dizerme  que  se  Ihe  nao  queria  dar 
aquelle  dinheiro  como  paga,  por  nao  fazer  exemplo  aos  mais  credores, 
se  Ihe  desse  como  regallo,  e  que  elle  o  aceitaria.  ainda  co  esle  titulo, 
e  acresenta  que  os  Embaixadores  sempre  tinhao  algua  quanlia  rezervada 
para  gastos  secretos,  e  que  della  seria  fácil  repartir  eu  com  elle  sem 
fazer  novas  despezas,  porque  podia  aplicarlhe  parte  das  que  os  ministros 
fazem  sempre  co  as  espias. 

Nem  parou  nestas  diligencias  a  sua  negoceasáo,  mas  últimamente 
o  cegou  o  interesse  tanto  que  procurou  que  eu  por  sua  cauza  fizesse 
hu  engaño  indignissimo  porque  entcndendo  que  me  obrigaria  o  dezejo 
de  conseguir  o  negocio,  quis  que  eu  escrevesse  a  Sua  Alteza  que  Ihe 
havia  pago,  e  para  eu  poder  justiGcallo  me  ofl'reseo  recibo,  para  que 
assim  pudesse  eu  pedir  como  divida  minha,  o  que  elle  affirmasse  que  eu 
Ihe  dera  para  o  cobrar  depois  quando  mo  desse  Sua  Alteza.  Quando  se 
me  comunicou  este  arbitrio  o  ouvi  mostrando  que  o  tinha  por  zombaria 
por  nao  ser  obrigado  a  quebrar  co  aquelle  perlado  por  me  haver  pro- 
posto  hCi  meio  para  mim  lao  illicito,  e  disse  ao  mensageiro  daquelle 
recado,  que  era  infalivel  que  Altovili  estava  gallanteando,  porque  nao 
era  crivel  que  hü  perlado  de  tantas  partes  fallasse  de  sizo  em  industrias- 
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lao  indignas,  nem  (jue  me  oííendesse  tanto  que  jiilgasse  possivel  o  liaver 
eu  de  ter  parle  nellas,  e  por  fraze  de  quem  gallanteava  (por  nao  fazer 
cazo  daijuella  proposta)  llie  expliquei  quanto  bastón  a  indecencia  que 
•■ella  (íontiiilia.  Dcuine  occaziáo  o  negocio  do  tabaco  a  rellerir  a  Vossa  Se- 
iiboria  a  anibisSo  e  pouca  lisura  de  Allovili  em  que  Vossa  Senboria 
adniirava  a  facilidade  c5  que  este  bomem  ou  julgava  decente  aquella 
indignidade  ou  a  pcrtendia  ainda  julgandoa  indecente;  mas  o  intento 
dalla  be  o  que  nos  sus[)endeo  ale  agora  o  lomarse  rezolusao  no  requiri- 
niento  do  tabaco,  que  apücarci  novamente  para  que  se  decida  logo,  e 
ainda  que  Altovili  nao  folgará  de  favorecello,  creyó  que  nao  podera  di- 
latar niais  o  |tro[)ollo  e  por  todos  os  meyos  possiveis  Ihe  procurarei 
bom  despaclio. 

Para  facilitar  a  perlensao  de  Freí  Antonio  de  Santa  Maria  mandei 
a  Monsenhor  Favoriti  as  bullas  que  Sua  Santidade  me  disse  que  llie 
remetesse,  c  ao  Cardeal  Gibo  enviei  copia  dos  mesmos  papéis  que  forao 
a  F'avoriti,  ludo  na  forma  ení  que  escrevi  a  Vossa  Senboria  a  posta  pas- 
sada.  Assim  Gibo  como  Favoriti  fallarao  a  Sua  Santidade,  e  me  avizarao 
que  o  acbarao  co  toda  a  dispozisao  para  fazer  a  granja,  e  que  ordenara 
que  amanbam  se  Ihe  aprezentasse  o  memorial  e  bullas  que  eu  bavia 
olTrecido  para  tomar  rezolusao.  O  Gardeal  Gibo  tem  por  infalivel  que 
ella  será  a  que  eu  perlendo,  e  do  que  últimamente  resultar  avizarei  a 
Vossa  Senboria  no  correo  futuro. 

No  Gonsistorio  que  liouve  a  23  do  correóte  foi  preconizado  o  senbor 
Bispo  de  Leiria  no  Arcebispado  de  Evora,  e  nos  dous  seguintes  Gonsis- 
torios  se  concluirá  o  mais  que  pertence  a  esta  igreja. 

A  Princeza  nossa  Senhora  me  ordenou  procurasse  aqui  bü  despa- 
«bo,  pertencente  as  Freirás  Francezas,  (|ue  nessa  carta  remeto  ao  Pa- 
dre Francisco  de  Villa,  e  pesso  a  Vossa  Senboria  queira  mandar  entre- 
garlba. 

Sobre  a  moeda  de  ouro  ou  prata,  e  valor  ou  mudanza  della,  que 
de  prezente  se  fas  e  nos  pontificados  passados  se  ha  feito  (sic)  em  Roma 
se  me  lia  prometido  toda  a  clareza  e  como  a  tiver  a  remeterei  a  Vossa 
Senboria. 

liri  dia  destes  chegon  a(|ui  o  Gardeal  Porto  Garrero  a  exercitar  a 
l'uncsao  de  embaixador  exlraordinario.  O  principal  intento  desla  sua 
missao  era  querer  que  o  Papa  entrassc  na  liga  entre  os  Principes  de 
Italia,  que  procurava  ElRey  de  Gaslella,  no  cazo  em  que  o  de  Franca 
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fizesse  a  guerra  em  Italia,  mas  como  este  temor  está  por  agora  desvane- 
cido cessa  em  muita  parte  a  materia  daquelle  requirimento. 

Nesta  semana  que  amenhan  entra  me  dizem  que  o  Papa  manda 
publicar  liü  jubilen  para  se  rogar  a  Déos  a  conclusao  da  pax.  Nesle 
mesmo  tempo  se  avizava  de  Inglaterra  e  FraiiQa  que  seria  quazi  infalivel 
a  guerra  entre  hila  e  outra  coroa;  mas  de  anlehontem  a  esta  parle  publi- 
cao  aqui  os  francezes,  que  ElRey  de  Inglaterra  tem  novas  inquietaseis 
domesticas,  que  Ihe  impedirao  o  occupar  com  Franca  as  suas  forsas,  e 
que  os  Olandezes  liao  declarado  que  por  nenhü  modo  querem  a  guerra, 
e  que  farao  pax  particular  co  Franca,  se  se  nao  ajustar  a  comüa,  por  se 
acharem  exaustos  de  dinheiro,  e  temerozos  de  que  o  Princepe  de  Orange 
co  o  maneio  das  armas  se  faga  soberano  naquellas  provincias ;  e  todas 
estas  noticias  haverao  chegado  a  Vossa  Senhoria  com  mais  clareza  pellos 
avizos  de  Inglaterra  e  Franca. 

Tudo  o  mais  que  ha  que  dizer  desta  curia,  se  redus  á  queixa  comüa 
de  que  nada  se  despacha,  e  de  (jue  ainda  os  niais  justos  requerimenlos 
se  farao  vagarozissimos  co  incrivel  impaciencia  dos  ministros  estran- 
geiros,  e  considravel  perda  de  todos  os  romanos  cujos  emolumentos  con- 
sistem  na  expedisao  dos  negocios.  Sua  Santidade  he  varao  sanlissimo; 
mas  o  seu  genio  e  o  dezejo  de  obrar  so  o  que  he  acertado,  o  tem  sempre 
irrezoluto,  . . . '  que  mui  poucas  as  materias  em  que  ha  despacho. 
A  reposta  desta  carta  trara  o  sobrescrito  para  Estevao  Borges  de  Brito. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sicf. 


Carta  do  l^mhnixador  l>.  IL.iitz  de  Moiisa. 
ao  Wecrefário  de  ]<].«tado 

1098  — Junlio  1 1 3 

Recebo  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  2  de  Mayo  com  a  de  Sua 
Alteza  pertencente  ao  requirimento  do  Santo  Officio  e  nella  vejo  com 
mais  hü  (sic)  demonstrasáo  assim  a  religiao  co  que  Sua  Alteza  patro- 
cina a  bu  negocio  lao  digno  do  seu  catholico  zello,  como  a  generozidade 

'  Passagem  ilegivel. 

^  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tóino  3.°,  fl.  3.  —  Original. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  eni  11  de  Junlio  de  1678. 
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cO  que  he  servido  delíender  o  meu  crédito  das  calumnias  c5  que  o 
procurador  dos  christáos  novos  inlenla  infamallo,  de  que  rendo  a  Sua 
Alteza  as  devidas  gragas  no  correo  de  lioje  esperando  (|ue  a  sua  piedade 
faca  concluir  toda  esta  discordia  muilo  l'elisinente.  Ncstes  dias  que  pas- 
saráo  desde  a  cliegada  do  correo  atlie  agora  nao  liouve  audiencia  do 
Papa,  que  creyó  llavera  na  somana  futura,  e  nella,  e  no  que  depois  passar 
com  o  Cardeal  Gibo  poderei  entender  cu  conjeclurar  o  que  escreveu  o 
Nuncio,  e  tamhem  por  outras  vias  procurarei  sabello;  e  no  cazo  em  que 
nao  conforme  o  (pie  elle  escreve  co  o  que  Sua  Alteza  llie  disse,  ou  eu 
ncsle  particular  nao  tenlia  total  seguranra  moslrarei  ao  Papa  e  a  Gibo  a 
carta  de  Sua  Alteza,  e  o  farei  ainda  sem  ler  aquella  duvida,  porque  Sua 
Alteza  mo  manda,  uzando  desla  carta  pello  modo  que  for  mais  útil  ao 
intento  d'ella.  Com  esta  expressao  de  Sua  Alteza  fjcara  niais  conhecida 
a  malicia  de  Francisco  de  Azevedo,  e  se  melliorarao  muito  as  dispozisOis 
(leste  negocio,  mas  nao  espero  que  na  substancia  delle  baja  novidade 
algua  cmquanto  nao  cliegar  a  reposta  ípje  aqui  se  espera  sobre  a  ultima 
instancia  que  lizerao  estes  ministros  para  virem  processos  a  Roma,  sobre 
(pie  escrevi  a  Vossa  Senboria,  com  tanta  largueza  que  nao  lenlio  que 
acresenlar  agora,  nem  nesla  materia  ba  de  novo  algua  outra  circunstancia. 
Da  copia  da  carta  do  Nuncio  para  o  cardeal  Gibo  lico  entendendo 
as  duvidas  que  occorrerao  sobre  a  (íonlribuhisao  dos  uzuais,  que  paga 
o  estado  ecclesiaslico,  e  logo  procurarei  que  se  faga  ao  Nuncio  reposta 
e  que  seja  conforme  ao  servido  de  Sua  Alteza.  Para  este  elíeito  tenlio 
mandado  procurar  o  breve  (jue  passou  Clemente  X°  a  favor  desle  sub- 
sidio, por  ver  se  aclio  nelle  co  que  persuadir  que  nao  he  alhea  datensao 
daquelle  Papa  esta  declarasao  que  perlendemos  agora. 

A  perlensáo  de  Frei  Antonio  de  Sania  Maria  que  em  coalquer  oulro 
Pontificado  se  conseguiría  fácilmente  tem  tido  nesle  tanta  diñiculdadc 
como  que  se  fora  liü  dos  negocios  mais  importantes,  que  temos  nesta 
corte,  e  ainda  depois  do  que  no  correo  passado  escrevi  a  Vossa  Senhoria 
lioiive  que  vencer  hila  nova  duvicJa,  e  foi  que  dizendosse  a  Sua  Sanli- 
dade  (o  que  elle  antecí^dentemenle  nao  sabia)  (pie  nesse  arcebispado  era 
hispo  titular  Frei  Christováo  de  Almeida,  quis  o  Papa  ipie  a  elle  se 
encarregassem  os  Pontificáis  da  cappella,  e  como  Sua  Santidade  tem 

•  Assunto  estranho. 
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grande  repugnancia  a  multiplicar  Rispos  titulares  e  nessa  corte  achava 
ja  hü  a  que  pudece  aplicar  se  aquelle  ministerio,  julgou  que  tinha  legi- 
tima escuza  para  nao  crear  outro,  que  houvesse  de  exercitallo. 

Proposme  o  Papa  esta  sua  considrasao  em  hua  audiencia  que  live 
sua  sesta  feira  passada,  e  depois  de  responderihe  a  ella,  e  Ihe  repetir  de 
novo  os  fundamentos  da  perlensao  de  Frei  Antonio  de  Santa  Maria  me 
queixei  de  que  se  houvesse  de  fazer  tanto  negocio  e  tanto  escrúpulo  em 
Ima  materia  láo  leve  e  pellos  exemplos  passados  táo  íacilitada,  que  bas- 
tarla so  este  coslume  para  nao  haver  reparo  nella ;  e  porque  ainda  assim 
fazia  algu  o  Papa,  llie  disse  que  a  duvida  que  neste  particular  se  fazia 
o  leduzia  a  termos  que  moslravao  nao  tratarsse  (sic)  so  de  nao  deñirir 
ao  despacho,  que  este  religioso  procurava,  mas  que  lambeni  parecía  se 
<|ueria  despojar  a  Sua  Alteza  da  prerogativa  em  que  a  sua  capella  se 
achava  e  retíerindolhe  os  Rispos  que  fizeráo  esses  Ponteficais  ainda  no 
tempo  de  Castella  em  que  nessa  Corte  nao  havia  Reis,  Ihe  expus,  que 
€u  de  nenhum  modo  podia  tolerar,  nem  csperava  que  Sua  Sanlidade 
liouvesse  de  premitir  que  se  nao  houvesse  de  conseder  a  capelhi  em  que 
agora  se  achavao  os  legítimos  Reis  dessa  Coroa  a  decencia  que  se  Ihe 
nao  negava  quando  nella  assisliao  os  Governadores  ou  Vizoreis  que 
nomeava  Castella,  e  Ihe  acresentei  outras  rczois,  que  me  parecerao  con- 
formes ao  decoro  e  servico  de  Sua  Alteza  que  últimamente  forao  bem 
logradas  porque  no  fim  dellas  se  pos  corrente  de  todo  o  Papa,  e  fes  a 
graca  que  Ihe  eu  pedia,  e  me  disse  que  assim  o  avizasse  da  sua  parte  a 
Sua  Alteza,  com  que  esta  vencido  o  ser  Rispo  Frei  Antonio  de  Santa 
Maria  mas  asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  he  tanta  a  repugnancia  de 
Sua  Santidade  a  coalquer  nova  concessao  que  se  Ihe  pede,  que  tras 
summamente  mortificados  a  todos  estes  ministros  estrangeiros  pellas 
dilasois,  e  estorvos,  que  sempre  achao  em  tudo,  e  Vossa  Senhoria  o 
podera  inferir  do  trabalho,  quo  ha  custado  a  conseguir  este  requirimento 
em  que  nao  havia  motivo  para  deficultarse  tanto.  Depois  (¡ue  Sua  San- 
tidade fes  esta  graga  Ihe  fis  hu  memorial  para  nomear  a  igreja  de  que 
ha  de  ser  Rispo  o  titular  Frei  Antonio  de  Santa  Maria,  e  logo  que  esta 
declarasáo  se  faga,  tratarei  de  que  seja  preconizado  e  proposto,  e  se  Ihe 
expida  a  sua  bulla. 

Ha  muilos  dias  que  está  parada  a  pertensao  de  se  fazerem  os  Ris- 
pados de  S.  Thomé  e  Angola  sutTraganeos  ao  Arcebispado  da  Rahia,  por 
nao  haver  chegado  o  consentimento  do  Cabbido  de  Lisboa,  o  que  lembro 
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a  Vossa  Senhoria  de  novo  para  que  Vossa  Senhoria  queira  liavcrilio  e- 

mandarmo. 

O  seiihor  Rispo  de  Leiria  foi  confirmado  no  Arcebispado  de  Evora 

no  consistorio  que  nllimameiile  hoiive  a  seis  deslc  mes  de  Junlio,  e  na 

seguinle  se  llie  concederá  o  Palio. 

I 

Elm  caria  de  14  de  Mayo  disse  a  Vossa  Senhoria  que  nao  havia 
sido  possivcl  vencerse  a  dillículdade,  que  fazia  o  Papa  para  dispensar  a- 
Josepli  Carneiro,  para  cazar  co  sua  sobriidia.  Antes  da(pielle  tompo  so 
liavia  cometido  este  negocio  a  lifia  congregasao  em  que  se  dillicultou,  e 
pedindo  eu  que  se  rcmelesse  a  segunda,  o  fes  assim  o  Papa,  e  consland*» 
ella  de  nove  ou  des  ministros,  e  votando  todos  (excepto  dous)  a  favor  de 
Joscph  Carneiro  ainda  assim  nao  baslaráo  para  ceder  o  Papa  do  seu 
escrúpulo.  Depois  fis  novas  instancias  a  Sua  Santidadc  e  argumentando 
llie  co  varias  dispensois  (sic)  seinelliantes  que  fes  no  principio  do 
seu  Pontificado,  e  c5  outra,  (pie  lia  poneos  dias  conceden  a  \m  ingres 
me  responden  a  este  ultimo  exempLo  na  forma  (jue  ja  disse  a  Vossa  Se- 
nhoria naquella  carta  de  14  de  Mayo,  e  quanto  aos  primeiros  me  disso 
que  naquelle  lempo  ainda  nao  tinlia  considrado  as  rezois  que  havia  para 
se  negarem  estas  grabas,  nem  elle  tivera  toda  a  parle  nellas,  porque 
suposto  forao  expedidas  em  seu  lempo,  se  haviáo  posto  correntes  no  de 
Clemente  Deciino.  Fallón  tambein  ao  Papa  o  Einbaixador  de  Franca 
pella  reconiendassao,  que  leve  da  Princeza  nossa  Senhora,  e  os  Cardeais 
Rarbarino,  e  Félix  Rospelhosi  fizeráo  por  intervensao  minlia  a  mesma 
diligencia,  nem  honve  algíla  possivel,  que  eu  nao  aplicase  desde  o  prin-  ', 
cipio  desta  perlensáo  ate  agora  sem  se  haver  podido  vencer  a  rezistencia 
do  Papa. 

Diogo  Carneiro  escrcveme  neste  correo  molestado  desta  diflicnldader 
e  desconfiado  de  vencella,  porque  me  dis  que  sua  lilha  sera  freirá,  e  a 
impaciencia  de  Joseph  Carneiro  escolhe  outra  vía,  e  para  facilitar  esta 
duvida  me  disse  que  intentava  hir  a  Londres  vallerse  da  protecsao  da 
serinissima  Raynlia  de  Inglaterra.  Eu  Ihe  disse  que  nao  seria  justo 
fazello  sem  aprovasáo  de  Sua  .\lteza,  por  ser  seu  vassallo.  e  actual 
criado,  e  haver  Sua  Alteza  tomado  por  sua  conta  o  emparar  este  sen 
negocio,  respondeume  que  nesla  mesma  supozisáo  eslava,  e  que  nada 
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intentava  obrar  senao  conformandosse  co  o  gosto  de  Sua  Alteza  cujas 
ordens  delerminava  esperar  em  Franca  em  casa  de  Salvador  Taborda 
para  passar,  ou  deixar  de  bir,  a  Inglaterra  conforme  Ihe  ordenasse  Sua 
Alteza. 

Isto  be  o  que  passa  nesta  materia,  e  o  (jue  eu  julgo  nella  be  que 
aínda  quando  seja  muito  efficas  co  o  Papa  a  persuasao  da  Serenissima 
Rainha  de  Inglaterra,  só  será  útil  para  Sua  Santidade  acbar  mais  rezóis 
de  fazer  a  graga  á  instancia  de  Sua  Alteza,  mas  nao  cuido  que  negandoa 
a  Sua  Alteza  a  concederá  a  Serenissima  Rainba  de  Inglaterra.  Emendo 
tambem  que  se  Diogo  Carneiro  e  seu  irmao  tem  conveniencia  neste  caza- 
mento,  que  íarao  bem  em  nao  dezistir  de  procurallo,  porque  aqui  em 
nada  ba  infalivel  certeza  e  esta  repugnancia  que  agora  parece  insupe- 
ravel,  passado  coalquer  lempo  se  podera  fazer  ívencivel,  porque  isto 
mesmo  vemos  aqui  sempre  em  coalquer  outra  materia,  e  para  facilitar 
esta  concorre  nao  so  os  rogos  de  Josepb  Carneiro,  mas  de  muito? 
Gutros  que  se  acháo  co  o  mesmo  empenho,  com  que  podertá  ceder  o 
Papa  do  seu  escrúpulo,  e  conseguirse  o  intento,  principalmente  quando 
o  que  se  pede  a  Sua  Santidade  nao  he  excesso,  que  tizessem  Princepes 
imperfeilos,  senao  biia  graca  que  concederao  muitos  Pontifices  sanctos. 
Fallo  a  Vossa  Senboria  neste  particular  c5  tanta  miudeza  por  haver 
precebido  que  Sua  Alteza  tem  gosto  de  que  esta  dispensasao  se  consiga, 
e  nesta  supozisao  aínda  que  Josepb  Carneiro  se  auzente  estou  advertido 
para  rae  valer  de  coalquer  opporlunidade  que  baja  em  que  este  seu 
requirimento  possa  ier  melhora. 

Ha  muitos  dias  que  esta  lora  de  Roma  o  Geral  da  Companbia,  de 
quem  inteiramente  depende  o  accomodarsse  o  Papa  a  que  o  Padre  Manoel 
Fernandes  continué  a  occupasao  da  junta.  Como  o  Geral  se  recolber  a 
esta  Curia,  que  me  dizem  sera  muito  brevemente,  continuarei  co  elle  e 
com  Sua  Santidade  toda  a  possivel  deligcncia,  e  do  que  rezultar  della 
farei  avizo  a  Vossa  Senboria  \ 

Publicou  o  Papa  bu  jubilen  na  semana  passada  para  se  rogar  a 
Déos  pella  pax  comüa.  Os  Francezes  a  supoem  ja  ajustada  entre  Franca 
e  Olanda,  e  bonlem  me  disse  o  embaixador  de  Franca,  que  pellos  avizos 
que  tinlia  julgava  infalivel  que  tambem  co  todos  os  colligados  se  faria 


1  A  preposiqúo  com  eneonlra-se,  no  original,  nasalizada  pelas  diias  formas  indica- 
-das.  — 4.  F. 
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proximamt'iilc  ou  pax  ou  Iregoa,  para  que  a  pax  possa  cómodamente 
licar  concluida  antes  que  se  acabe  o  termo  da  tregoa. 

Aiitelioiilcín  chegou  aqui  novo  embaixador  de  Veneza;  contra  o  pas- 
sado  (no  lempo  da  siia  partida,  e  depois  da  sua  aiizencia)  se  tirarao  a(|ni 
teslemunlias  e  lizerao  devasas  sobre  alguas  violencias  (|ue  dizem  liavia 
feilo  o  embaixador  nesta  Curia,  e  todos  estes  pa[)eis  se  remelerao  ao 
Nuncio  que  esta  naquella  república,  que  os  aprezentou  ao  Senado  por 
ordem  do  Papa.  Os  venezianos  nao  fizerao  cazo  desla  queixa,  e  aqueile 
embaixador  com  qnem  conservo  algua  correspondencia  me  escreveo 
impacicnlissitno  de  (jue  estes  ministros  o  (juizessem  descompor  co  a 
sua  república  depois  de  o  liaverem  procurado  multas  outras  vezes  em 
Roma.  O  sobescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Diogo  Darboza  de 
Chaves.  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria  Roma  &  (sic)  \ 
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Senlior.  Recebo  hiía  carta  de  Vossa  Alteza  de  2  de  Mayo  em  que 
Vossa  Alteza  he  servido  parleciparnie  as  exprcssoes,  que  fez  o  Nuncio 
sobre  o  negocio  do  Santo  Oílicio,  e  crédito  (¡uc  deve  darme  o  Papa  no  que 
Ihe  disse  neste  particular  da  parte  de  Vossa  Alteza,  e  pella  merce  que 
Vossa  Alteza  quis  fazerme  nesla  circunstancia,  vou  pello  modo  possivcl 
aos  pés  de  Vossa  Alteza  a  rcnder  as  devidas  grabas  daquella  honra,  e 
igualmente  as  devo  olTereccr  a  Vossa  Alteza  pella  cristandade  e  reügiao 
com  que  defende  hila  cauza  temporal  e  espirilualmente  tao  importante  e 
catholica,  que  por  todas  as  vias  se  fas  digna  do  zello  de  Vossa  Alteza. 
Pellas  cartas  que  nos  correos  passados  escrevi  ao  Secretario  de  Estado,  c 
mais  largamente  por  hum  papel  que  remeti  em  i  4  de  Mayo  refcrindo  ludo 
o  que  ha  succedido  neste  litigio,  será  prezente  a  Vossa  Alteza  a  rezolusao 
ipie  a  Congregasáo  tomou  sobre  esla  materia  tornando  a  renovar  a  pertcn- 
sáo  de  vircm  processos  a  Roma  em  queja  se  nao  falava,  com  que  este  reque- 


*  Biblioteca  da  Ajuoa,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Süusa,  lomo  .'1.°,  fl.  .">  r.  —  Oi-igiiial. 
'  Para  Sua  Alleza  em  1 1  de  Jiinlio  de  l(i78. 
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fimento  tornou  a  suspenderse,  e  está  dependente  dos  avizos  do  Nuncio, 
que  esperáo  estes  ministros  sobre  aquella  ultima  instancia,  que  fizerao 
sobre  os  processos.  Nesta  forma  creyó,  que  equanlo  nao  cliega  aquella 
noticia,  nao  poderá  baver  novidade  nesla  cauza,  mas  he  infalivel  que  se 
melhorao  muito  as  dispozifoes  della  com  estas  tao  rcligiozas  demonstra- 
^oes  de  piedade  de  Vossa  Alteza,  de  que  eu  espero  hum  muy  ditozo 
successo  a  toda  esta  contenda,  e  liua  comua  íelicidade  da  cristandade 
dessa  Coroa.  Ao  Secretario  de  Estado  digo  o  mais  que  ha  de  que  avizar 
desta  Curia.  Déos  guaide  a  real  pessoa  de  Vossa  Alteza.  &  (sic)  \ 


Carta  do  li^inbaixador  n.  I..iilz  de  Koiisa, 
ao  decretarlo  de  li^sitado 
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Em  17  deste  mes  tive  audiencia  de  Sua  Santidade  cm  que  llie 
repetí  o  que  Sua  Alteza  bavia  declarado  ao  Nuncio,  c  expressois  que  Ihe 
íizera  sobre  o  requirimento  do  Santo  Officio  assim  para  informar  a  Sua 
Alteza  do  que  havia  passado,  como  para  o  dissuadir  das  erradas  noticias 
que  Ihe  poderiao  haver  chegado  por  parte  de  Francisco  de  Azevedo,  e 
tambem  para  entenderse  se  conformava  o  que  o  Nuncio  escrevia  co  o 
que  ouvira  a  Sua  Alteza.  Eu  entendo  que  o  Nuncio  nao  procede  com 
sinceridade  neste  negocio  pellas  rezois  que  largamente  dei  a  Vossa  Se- 
nhoria  em  carta  de  14  de  Mayo,  mas  ainda  assim  parece  que  escreveo 
co  verdade  o  que  Sua  Alteza  Ihe  disse,  porque  o  Papa  me  respondeo 
que  elle  avizava  o  mesmo  que  eu  Ihe  repetia;  e  se  a  prezunsao  que  eu 
tenho  do  animo  do  Nuncio  he  certa,  o  faria  co  grande  magoa  sua,  mas 
nao  se  atrevería  a  ocultar  hüa  conferencia  sobre  que  Sua  Alteza  Ihe  decla- 
rou  que  me  escrevia  para  eu  a  expor  ao  Papa.  Estimeí  que  Sua  Santi- 
dade tivesse  aquella  noticia  pello  seu  mesmo  ministro,  e  passando  a 
querer  mostrarlhe  a  Carla  de  Sua  Alteza  de  2  de  Mayo,  de  nenhü 
modo  cjuis  Sua  Santidade  que  Iha  eu  lesse  ou  deixasse,  dizendome  que 
elle  tinha  por  totalmente  verdadeiro  tudo  o  que  eu  Ihe  propunhá  e  sem- 


•  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.°,  fl.  ü. 
^  Para  o  Secretario  de  Estado  em  2o  de  Juniío  de  1678. 
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pre  havia  proposto,  iiem  era  necessaiia  aquella  circiinsfancia  para  me 
dar  iiiteiro  crédito.  De¡  as  gragas  ao  Papa  desta  declarasao  sua,  e  nao 
iiisisti  em  que  ouvisse  acpiella  carta  assim  porque  Sua  Santidade  repu- 
gnava  a  vella,  como  porque  cri  (?)  (|ue  nao  era  a(|uella  occaziao  a  ein 
(pie  fosse  mais  conveniente  mostrarllia;  e  (Miido  que  a  torcí  rnais  oppor- 
luna  depois  (jiie  ih\u\  cliegar  a  reposta  sobre  os  processos  (jue  esperáo 
estes  ministros,  [)orque  expondo  ao  Papa  a  rezolusáo  de  Sua  Alteza  ((¡ue 
snponho  será  a  mesma  anliga  de  que  nao  venliáo  processos  a  Roma) 
continuarei  a  deligencia  necessaria,  e  |tara  ser  mais  eíTicas  mostrarei 
assim  esta  carta  de  Sua  Alteza  como  a  outra  de  7  de  Marco  em  que 
Sua  Alteza  me  dizia  que  nao  havia  de  tolerar  novidade  algua,  e  será 
entao  esta  negoceasao  mais  útil  e  propria  por  ser  em  tem[)o  em  que 
podera  tratarse  da  rezolusáo  da  cauza.  Com  o  Cardeal  Gibo  estive 
naquelle  mesmo  dia  em  que  fallei  ao  Papa,  e  tambem  me  disse  que  o 
Nuncio  avisava  o  que  cu  Ihe  repetía. 

Nestas  sessois  que  tive  com  Sua  Santidade  e  Gibo  fallamos  larga- 
mente neste  pleito  do  Santo  Officio  mas  cm  todo  o  descursso  me  supu- 
zeráo  liu  e  outro  (pie  da  viuda  dos  processos  dcpendia  a  detreminasao 
do  negocio.  Fuilhe  eu  sempre  dizendo  que  nao  erao  necessarios,  e  dando 
Ihe  algüas  razSis  que  mostrao  sercm  superíluos;  mas  he  infalivel,  que 
eniíjuanto  o  Nuncio  nao  responde  sobre  a  ultima  instancia,  que  se  Ihe 
mandou  lazer  nesta  materia  estará  suspenso  o  progrcsso  dclla.  Depois 
(|ue  vier  essa  reposta  veremos  co  que  arbitrio  ou  novidade  sabe  a 
incoherencia  desta  gente  e  eu  hirei  obrando  o  que  for  necessario  ueste 
negocio  conforme  aos  meyos  porque  estes  ministros  (juizerem  encami- 
nballo. 

Logo  que  recebi  a  carta  de  Vossa  Senhoria  do  correo  passado  pro- 
curei  aplicar,  que  se  respondíísse  ao  Nuncio  sobre  as  du vidas  que  occor- 
rerüo  na  paga  du  subsidio  imposto  nos  uzuais  dosse  reino,  e  achei,*  (jue 
antes  de  Vossa  Senhoria  me  mandar  aípiella  copia  da  caria  do  Nuncio, 
a  havia  elle  a(pii  remetido,  e  que  sendo  vista  na  Gongregasao  da  Immu- 
nidade  eccleziastica  juntamente  com  o  breve  que  Clemente  X  conceden 
a  Sua  Alteza,  se  assentara  que  nao  podia  fazer  o  Nuncio  a  declarasao 
(|ue  se  Ihe  pedia.  Nao  chegou  a  Congrega^-ao  a  rezolver  (nem  ainda  a 
tratar)  (pie  nao  seria  justo '  aquella  graga  na  forma,  que  Sua  Al- 

'  Ilegivel 
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teza  procura,  senao  só  que  o  Nuncio  nao  tinlia  jnrisdicsao  para  fazella,  e 
assim  me  disserao  que  se  Ihe  avizara ;  com  o  que  eu  pesso  agora  a  Sua 
Sanüdade  o  que  ahi  se  pediu  ao  Nuncio,  e  na  audiencia  passada  fallci 
ja  ao  Papa  neste  negocio  sobre  que  fis  liuní  memorial  que  se  ha  de  ver 
naqueüa  mesma  Congregasao  e  procurarei  co  todo  o  cuidado  que  tenlia 
bom  sucesso. 

No  que  toca  a  bulla  da  cruzada  espero  saber  no  correo  seguinte 
o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  as  duvidas  que  comuniquei  em 
carta  de  16  de  Abril  para  expedir  o  breve  conforme  Vossa  Senhoria 
me  avizar. 

Ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  eslava  vencido  o  rcquirimento  de 
Fr.  Antonio  de  Santa  María  a  quem  Sua  Santidade  ha  dado  titolo  de 
Bispo  de  Deocezaréa,  e  como  houver  consistorios  em  que  se  preconizo  e 
proponha  ihe  expediré!  a  sua  bulla. 

Tambem  estao  correntes  as  bullas  do  senhor  Arcebispo  de  Evora, 
e  so  falta  haver  Consistorio  em  (|ue  se  Ihe  conceda  o  Palio. 

Fico  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  dis  da  administrasao  de 
Monsambique  para  co  esla  noticia  fazer  nova  deligencia  co  o  Geral 
da  Companhia,  que  já  ha  voltado  a  Roma,  mas  ainda  nao  deziste  da 
ressistencia  que  faz  a  que  o  Padre  Manuel  Fernandos  continué  na  junta, 
nem  eu  do  cuidado  de  vencer  esta  sua  repugnancia,  e  assim  hirei  senipre 
continuando  emquanto  se  Ihe  nao  diminuir  este  escrúpulo. 

Ficáome  os  papéis  da  Meza  da  Conciencia  pertencentes  as  esmolas 
do  Santo  Sepulcro  de  Hyerusalem,  e  beneíficios  de  Coruche,  e  sobre  hü 
e  outro  particullar(?)  continuarci  a  deligencia  conveniente. 

Do  mais  do  que  Vossa  Senhoria  me  escreve  da  parte  de  Sua  Alteza 
sobre  a  nova  eleisao  do  Provincial  dos  relegiozos  de  Nossa  Senhora  da 
Gra?a,  se  havia  acautelado  por  outras  vias  Frei  Luis  de  Reja  procurando 

ijue  se  Ihe  nao  perturbasse  aqui  a  confirmagáo  desse  capitulo "de 

que  os  queixozos  pertenderao  anullalo,  mas  ate  agora  me  nao  consta  de 
que  aqui  se  mova  este  requirimenlo,  e  quando  o  baja  uzarei  desta  noticia 
de  que  Vossa  Senhoria  me  aviza. 

Contra  o  Provincial  de  S.  Domingos  Frey  Jorge  de  Castro  he  aqui 
continuo  requerentc  hü  procurador  da  contraria  parcialidade,   e   nao 


1  Assunto  estranho. 
*  llegível. 
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pode  liu  perlado  ter  culpa  que  elle  nao  allegue  contra  Frey  Jorge  (sic) 
bem  (pie  a  ineii  entender  calnmniozarnonlc  mas  conforme  ouvi  casual- 
menlí;  liu  dia  deslcs  ao  Cardoal  (libo  cuido  que  por  agora  nao  lem  o 
Provincial  inuilo  (pie  temer,  e  pello  (jiie  Vossa  Senlioria  me  dis  da  parte 
<le  Sua  Alteza  do  seu  procedimento  procurare!  abonallo  ñas  occaziDis 
■em  que  se  nescecilar  de  deíTendido. 

Antes  de  receber  esta  ordem  de  Sua  Alteza  sobre  a  expedisáo  dos 
breves  o  Secretario  Pedro  Sanclies  Farinlia  pretende  para  seu  filho  (sic) 
havia  en  ja  feito  toda  a  possivel  diligencia  neslc  negocio  co  grande 
dezejo  de  abreviallo  por  me  iiaver  escrito  o  Secretario  que  emquanto 
nao  estava  conseguido  perdia  seu  filho  todo  o  rendimento  daquelle  chan- 
trado,  e  a  Pedro  Sanclies  Farinlia  fis  este  mesmo  avizo.  Os  breves  que 
se  tem  perlendido  por  sua  parle  sao  tres,  hu  se  pediu  ainda  em  tempo 
■de  Clemente  X  para  André  Farinlia  poder  lucrar  coalquer  beneíTicio 
sem  ter  ordens  sacras,  e  dous  inais  nestc  Pontificado,  bu  especial  para 
o  cliantrado  de  Onrem  nao  obstante  o  delíeito  das  dittas  ordens,  e  outro 
para  contiimar  em  Coimbra  o  seu  esludo  sem  perder  aquelle  rendi- 
mento. O  prinieiro  destes  tres  reqnirimentos  despacbou  Clemente  X 
•declarando  que  fazia  a  graga  ((ue  se  Ihe  pedia  c5  condisáo,  que  André 
Farinlia  tirassc  depois  novo  breve  para  coalquer  beneíTicio,  que  alcan- 
sasse;  e  suposto  que  este  negocio  foi  entao  rezoluto,  como  nao  ficon 
expedido  loi  neccssario  concluirse  agora  de  todo  no  que  liouve  algu 
embarasso,  (jue  ja  esta  corrente,  e  actualmente  se  esta  procurando,  que 
este  despacbo  possa  negocearse  para  bir  no  correo  de  boje.  Conseguido 
este  breve  geral  para,  todos  os  beneñicios  ainda  he  precizo  tirarse  outro 
particular  para  o  cliantrado,  por  aquella  declarasao,  ([ue  fes  Clemente  X 
mas  cuido  (jue  depois  do  primciro  nao  lera  diíliculdade  algua  o  segundo. 
O  terceiro  para  André  Farinba  csludar  em  Coimbra  aclia  duvida  (jue 
scmpre  o  Papa  fas  nestas  dispensasSis,  mas  ainda  assim  ha  concedido 
algiías  co  ciijo  exemplo  procuro  facilitar  mais  esta,  e  de  todas  estas 
pertensois  se  val  tratando  sem  omissao  algua.  Esta  corle  be  tao  vaga- 
roza,  que  ainda  negocios  tao  leves,  se  nao  podem  concluir  sem  dilasao, 
mas  ueste  se  fas  toda  a  boa  diligencia,  e  esta  be  a  noticia  e  a  certeza 
que  Vossa  Senlioria  pode  dar  ao  Secretario  Pedro  Sancbes  Farinba. 

Quando  últimamente  estive  cO  o  Papa  me  disse  Sua  Sanlidade 
■que  da  sua  parte  rogasse  a  Sua  Alteza  tpiizesse  ordenar  (jue  o  senhor 
€ardeal  de  Estre  fosse  pago  das  pensOis  que  Sua  Alteza  Ihe  nomeou  nos 
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Rispados  desse  Reino,  para  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  nao  recebesse 
o  damno  de  se  llie  frustrar  a  merce  que  Sua  Alteza  Ihe  ha  feilo,  sobre 
que  o  Papa  deu  alguas  rezois  mais  conformes  a  este  intento.  Respondí 
Ihe  que  eu  era  huní  dos  perlados  em  cuja  igreja  o  senhor  Cardeal  de 
Estre  tinha  pensois.  e  havia  ordenado  (como  perlado)  que  as  que  me 
tocaváo  se  Ihe  pagassem  puntualmente,  nem  tinha  informasáo  da  duvida 
que  ñas  outras  havia,  e  que  do  que  Sua  Santidade  me  encomendava 
faria  avizo  a  Sua  Alteza.  Depois  me  fallou  o  Cardeal  Cibo  neste  particular 
co  muita  mais  efficacia,  e  eu  Ihe  respondí  o  mesmo  que  dissera  ao 
Papa,  e  o  comunico  a  Vossa  Senhoria  para  que  Vossa  Senhoria  rne  diga 
o  que  posso  dizer  a  Sua  Santidade  nesta  materia,  porque  quando  o 
Papa  me  fallou  nella  me  disse,  que  pello  dezejo  que  tinha  de  que  o 
senhor  Cardeal  de  Estre  nao  perdesse  aquella  conveniencia  que  Sua 
Alteza  Ihe  fazia  me  pedia  que  quando  este  negocio  tivesse  melhora  qui- 
zesse  darlhe  essa  noticia. 

Joseph  Carneiro  se  parliu  daqui  antehontem  a  esperar  em  Paris  o 
que  Sua  Alteza  Ihe  ordena  em  conformidade  do  que  escrevi  a  Vossa 
Senhoria  na  posta  passada. 

Hum  dia  destes  se  viu  em  Congregasao  a  replica  que  fis  sobre  o 
primeiro  decreto  que  aqui  se  passou  no  negocio  do  tabaco.  Dizemme 
que  a  rezolusáo  da  Congregasao  nao  foi  ainda  ao  Papa,  e  que  por  issa 
se  nao  fas  publica;  ainda  assim  se  me  prometen  dárseme  boje  algüa 
noticia  della,  mas  he  ja  muito  tarde,  e  duvido  que  chegue  a  tempo  que 
possa  dalla  a  Vossa  Senhoria  neste  correo. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobescrito  p^ra  Diogo  Ribeiro  de 
Magalhaes.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  Roma  &.  [sic)  \ 


1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  ü.  Luiz  ilc  Sousa.  tomo  3.",  fl  fie. —  OriginaL 
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Carla  do  l']ml>:ilx»dor  n.  I^iilz  de  Mou*ia. 
ao  Mccretarlo  de  Estado 

109M  — auiiio  »  1 

Sobre  o  negocio  do  Santo  ÜÍTicio  Icnho  pouco  que  dizer  a  V'ossa 
Senhoria  neste  correo  porque  desde  que  partiu  o  passado  ate  agora  nao 
tiveráo  os  Embaixadores  audiencia  do  Papa,  com  que  nao  houve  occaziáo 
de  liaver  novidade  nosla  materia,  nem  de  eu  explorar  o  que  o  Nuncio 
poderia  escrever  nesta  ultima  posta.  A  elle  se  Ilie  ordenou,  que  pedisse 
processos  quando  o  avizei  a  Vossa  Senhoria,  e  assim  mo  disseráo,  na- 
quelle  tempo  o  Papa  e  o  Cardeal  Cibo,  co  que  he  infalivel  que  ja  esta 
ordem  tinha  chegado  a  essc  ministro,  quando  Vossa  Senhoria  me  es- 
creveu  esta  ultima  carta.  E  nao  sei  a  rezáo  porque  o  Nuncio  suspen- 
dería o  fallar  neslé  retjuirimento  a  Sua  Alteza.  Conjecluro  que  ou  o 
íaria  dezejando  informarse  primeiro  dos  seus  confidentes  de  coal  era 
o  animo  de  Sua  Alteza  ou  que  conhecendo  que  era  de  nao  virem  pro- 
cessos a  Roma,  se  absteria  de  pedillos  replicando  ao  Papa  para  nao 
entrar  no  cmpcuho  de  lula  diligencia  de  que  antes  Ihe  constasse  que 
■seria  mal  lograda.  Se  o  Nuncio  finalmente  nao  fallasse  neste  incidente 
a  Sua  Alloza  tambem  as  rezOis  que  elle  dcr  para  o  nao  fazer  nos  poderao 
ajudar  para  cederem  estes  ministros  de  pedirem  processos,  e  tornarmos 
a  cauza  principal,  que  por  hora  está  suspensa  dependente  desta  reposta. 
Eu  tenho  por  sem  duvida,  que  nesta  semana  fallarei  ao  Papa,  e  do  que 
■entao  passar  co  Sua  Santidade,  e  Vossa  Senhoria  me  avizar  no  correo 
«eguinte  cntenderei  a  diligencia  que  deve  continuarse  para  fazer  toda 
a  que  for  conveniente,  e  entretanto  me  tica  esta  carta  de  Sua  .\lteza  para 
1er  a  Sua  Santidade  (cO  mais  as  duas  de  2  de  Mayo,  e  7  de  Margo) 
•quando  se  entrar  de  novo  na  dezisao  (sic)  desle  letigio,  e  estoja  Vossa 
Senhoria  certo  om  que  deslas  cartas  se  ha  de  uzar  pello  modo  que  mais 
nos  convier,  e  em  todas  as  occaziois  que  forem  opportimas  para  se  adian- 
lar  o  intento  dolías.  Francisco  de  Azcvcdo  tambom  supóe  que  nao  virao 
processos,  porque  assim  me  consta  que  o  dissc  aule  hontera  ao  Cardeal 

>  Para  o  Secretario  de  Estado  em  9  de  Juiho  de  iG78. 
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Gibo,  e  eu  por  hora  nao  nao  (s¿c)  tenlio  que  acresenlar  a  Vossa  Seniíori» 
neste  negocio,  emquanto  de  novo  nao  fallar  ao  Papa,  e  a  Gibo,  nem  souber 
o  que  o  Nuncio  lia  obrado  nesse  Reino. 

Cora  a  declarasao  que  Vossa  Senlioria  me  manda  sobre  o  computo 
que  da  bulla  da  cruzada  ha  de  pagar  cada  anno  para  a  fabrica  de  S.  Pedro 
farei  que  o  breve  se  expida,  e  o  remeterei  a  Vossa  Senhoria  com  toda  a 
possivel  pressa. 

4 

Tambera  neste  correo  vao  a  Vossa  Senhoria  as  bullas  do  senhor 
Arcebispo  de  Evora  por  via  do  Abbadc  Ghristovao  Ferrari  correspondente 
de  Gezar  Ghersi.  O  Palio  ainda  Ihe  nao  está  concedido  porque  ha  rauitos 
dias  que  nao  houve  Consistorio,  e  tambera  por  esta  cauza  esta  parada 
a  expedissao  da  bulla  de  Frei  Antonio  de  Santa  Maria  nomeado  Bispo 
de  Deocezaréa,  mas  hü  e  outro  negocio  se  concluirá  era  breves  dias, 
porque  nao  pode  tardar  mnito  o  Consistorio,  antes  me  dizem  que  depois 
de  amenhá  pederá  havello. 

Tambera  nao  vai  boje  a  rezolusao  que  se  tomou  sobre  o  tabaco 
porque  o  Patriarcha  Altovili  ma  andou  dilatando  de  dia  em  dia,  com 
que  ainda  nao  posso  envialla  agora,  mas  hira  sera  falta  na  posta  futura. 

Ghegou  ha  poneos  dias  a  esta  Curia  hü  novo  Erabaixador  de  Ve- 
neza,  que  proxiraamente  havia  voltado  de  Madrid,  adonde  tarabem  foi 
Embaixador  daquella  República,  e  dizem  que  he  hii  dos  ministros  mais 
capazes  que  ha  nella,  mas  ainda  sendo  reportado  e  sezudo  nao  conseguiu 
que  os  esbirros  de  Roraa  deixassem  de  alterallo,  porque  logo  depois  de 
chegado  coraessarao  de  exarainarlhe  o  sufriraento  hindo  repetidas  vezes 
ao  seu  quartel,  cuja  immunidade  elle  era  obrigado  a  concervar.  Soffreu 
o  Embaixador  as  primeiras  oíTensas,  mas  esta  tolerancia  deu  occaziáo  a 
que  se  Ihe  fizessera  mais  continuadas  ale  que  entendeu,  que  sera  desau- 
toridade  sua  nao  podia  tolerar  a  repetisao  deltas,  e  hindo  hua  destas  noites 
os  esbirros  a  sua  vizinhansa,  sahiu  do  seu  palacio  parle  da  sua  familia 
que  tomou  todas  as  armas  que  levavao  os  esbirros,  e  os  deixou  nao  só  a 
todos  raal  tratados,  mas  a  alguns  defles  gravemente  feridos. 

Na  menha  seguinle  veyo  a  buscarme  Monsenhor  Favoriti  Secre- 


1  Assunto  estranlio. 

2  ídem. 
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aario  de  Sua  Saiitidadc,  c  rne  den  liii  recado  da  parle  do  Papa,  que 
t'in  summa  coiilinlia  releririnc  o  sncesso  da  noile  passada  exagerando 
<;5  palavras  mili  encarecidas  a  insolencia  do  Embaixador  de  Veneza,  e 
aciesentando  (jue  Sna  Saiitidado  pella  benevolencia  c5  (|ue  me  Iratava 
me  comunicava  a  molestia,  que  concebera  da  ad'ronta,  que  se  íizera  a  sua 
juslisa,  c  a  delieminasao  cO  que  eslava  de  lomar  a  rezolusáo  que  fosse 
conveniente  a  autlioridade  da  Se  Apostólica.  Este  mesmo  recado  pellas 
mesillas  palavras  den  Favoriti  naqncllc  dia  ao  Embaixador  de  Franca  e 
ao  Marques  de  Aclicbe  embaixador  ordinario  de  Caslella,  e  ao  Gardeal 
Porlocarrero  embaixador  exlraordinario  da  mesma  coroa.  Eu  respondí 
co  expressOis  de  sumnio  obsequio  ao  Papa  expondo  juntamenle  a  esti- 
jnasao  de  (pie  era  digno  o  caractlier  do  Embaixador  de  Veneza  pellos 
termos  mais  decorozos,  que  eu  soube,  e  mais  conforme  ao  respeilo  de 
Sua  Sanlidado.  E  depois  me  conslou,  que  os  mais  embaixadores  derao 
na  substancia  esla  mesma  reposta  a  Favoriti.  Mandón  depois  o  Embai- 
xador de  Veneza  dar  noticia  daquelle  cazo  aos  mais  Embaixadores,  que 
liverao  co  elle  os  comprimentos  ordinarios  em  semellianles  sucessos. 

No  mesHio  dia  maiidou  o  Papa  liu  proprio  a  Veneza,  qucixan- 
<losse  do  que  o  Embaixador  obrara,  e  o  embaixador  oulro  c5  a  sua 
desculpa,  e  se  esta  esperando  a  rezolusáo  da  República,  c5  espectasílo 
do  que  fara  o  Papa  depois  de  liaver  declarado  aos  Embaixadores  Im 
tao  publico  empenlio  como  indicou  aquellc  recado,  bem  que  aquí  se  vem 
cada  dia  semelhantes  ameassos  sem  algu  elTeito,  e  assim  sera  nesle 
cazo,  se  a  República,  como  eu  suponbo,  assislir  ao  seu  ministro;  ma? 
he  couza  lastimoza,  (juc  nenliu  venha  a  Roma,  a  que  nao  suceda  o 
mesmo  traballio,  (|ue  agora  senlc  o  de  Veneza,  porque  lodos  sao  cons- 
trangidos  ou  a  perder  a  sua  repulasao  tolerando  a  oH'ensa  das  suas  pre- 
rogalivas,  ou  a  entrar  nestas  discordias  pello  cuidado  de  conservallas. 

As  cauzas  que  Vossa  Senhoria  me  aponía  de  nao  haverem  hido  os 
ministros  de  Sua  Alteza  destinados  para  Nimega  repilirei  de  novo  ao 
Papa,  que  seinpre  mostra  dezejar  naquelle  congresso  plenipotenciarios 
de  Sua  Alteza,  e  hu  dia  destcs  me  dezia  o  Embaixador  de  Franca, 
que  tiidia  por  impossivel  que  elles  pudessem  ja  chegar  a  lempo  que 
«ao  achassem  o  tratado  da  pax  comüa  quazi  de  todo  ajustado,  llu  dia 
liestes  cbegou  aqui  pella  posla  hü  correo  dElRei  de  Franca  que  se  en- 
lendcu  trazia  carias  ao  Papa  pertencenles  a  concluzáo  da  pax,  bem  que 
nao  nao  (sic)  consta  certamonle  o  negocio  a  que  veyo,  e  depois  delle 
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voltado  se  divulgou  esse  papel  que  remeto  a  Vossa  Senlioria  referindo' 
o  que  ElRei  Ghrislianissimo  escrevera  ao  Papa.  Dizcmme  que  publicao 
aqui  esta  relasáo  os  alTeigoados  de  Franca,  mas  na  verdade  della  nao 
lenho  certeza  algfia,  e  com  esse  papel  vao  os  avizos  ordinarios  que 
contení  as  mais  novas  que  chegao  a  esta  Curia. 

A  reposta  desta  caria  vira  com  o  sobescrito  para  Domingos  Feuza- 
de  Macedo,  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  .  {sky. 


Carta  do  Kinbatxador  I>.  T^iilz  <1e  Koiisa. 
ao  Wecrelário  de  listado 


1«)S  — Julbo  »  2 

Neste  mesmo  correo  escrevo  a  Vossa  Senhoria  com  niais  largueza, 
e  nao  lem  estas  regras  mais  serventía  que  acompanharem  as  bullas  dO' 
senhor  Arcebispo  dEvora.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  &.  {sky. 


Carta  do  llmbalxador  D.  Liilz  de  ^onsa. 
ao  Secretario  de  Estado 


1098  — Jnibo  «1  ^ 

0  Portador  destas  regras  he  o  Padre  Manoel  de  Sampaio  Conego 
de  Leiria,  que  leva  o  palio  ao  senhor  Arcebispo  de  Evora,  e  eu  remeto 
a  Vossa  Senhoria  a  Bulla  que  custuma  hir  com  o  palio,  porque  nao  sei 
se  tambem  estas  Bullas  custumao  verse  na  sacretaria  (sic)  primeiro  que  se 
dem  aos  Perlados  a  que  vao  deregidas.  Nesta  forma  poderá  Vossa  Se- 
nhoria ou  resletuhila  ao  portador  para  a  dar  ao  senhor  Arcebispo,  jun- 
tamente com  o  palio  se  ouver  de  mandarselhe  sem  mais  exame,  ou 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.   Luii  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  18  v.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  9  de  Jullio  de  1678. 

^  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  19  v. 
^  Para  o  Secretario  de  Estado  em  21  de  Jullio  de  1678. 
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remétela  Jespois  delle,  se  for  cuslume  que  preseda,  porque  para  hum, 
ou  outro  clfeilo  a  envió  en  direilura  a  Vossa  Senlioria.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senlioria.  Roma  &.  (sic)  \ 
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Tem  tardado  tanto  o  correo  desla  somana  que  aqui  se  prezume 
-que  o  detem  algua  cauza  extraordinaria  e  nesta  forma  direi  a  Vossa 
Senhoria  o  que  ha  de  que  avizar  desfa  banda,  e  se  chegarem  as  cartas 
antes  da  partida  desla  ainda  farci  reposta  a  Vossa  Senhoria. 

Com  carta  de  O  de  Fevereiro  de  1677  remeti  a  Vossa  Senhoria  a 
rezolusao  que  aqui  se  havia  tomado  em  21  de  Dezembro  de  1076  sobre 
o  breve  que  Sua  Alteza  pretendía  para  os  eccieziasticos  desse  Reino  nao 
pizarem  tabaco.  O  que  enlao  decidió  a  Congregasao,  com  que  o  Papa  se 
conformou  foi  que  nao  aprovava  as  leis  feilas  sobre  o  contrato  do  tabaco 
pella  parte  que  comprehcndiáo  aos  ecclesiasticos,  mas  que  se  prohibisse 
aos  frades  e  clérigos  (¡ue  comprassem,  vendessem  ou  pizassem  (abaco, 
ou  por  coalquer  ouira  maneira  (izessem  delle  negoceagao,  ou  mercancía 
contra  a  prohibisao  dos  sagrados  cañones  e  em  prejuizo  do  dito  contrato: 
com  declarasao  que  aos  clérigos  se  fizesse  a  prohibisao  pellos  seus  Rispos, 
e  aos  frades  pelo  Nuncio,  ao  coal  se  ordenarla  se  conformasse  ñas  penas, 
que  desse  aos  frades,  que  neste  particular  delin(|uissem  co  as  que  os 
Rispos  dessem  aos  clérigos,  que  tambem  fossem  culpados.  Porem  que 
se  os  eccieziasticos  rccolhessem  das  suas  Ierras  mais  tabaco  que  para  o 
uzo  proprio,  o  nao  pudessem  vender  mais  que  ao  contralador  que  seria 
obrigado  a  comprallo  pello  preso  comum,  e  conforme  ajusta  valia  do  ta- 
baco, e  nao  a  respeilo  do  augmento  do  valor  extrínseco  a  que  podia  ler 
crecido  este  genero.  Esta  foi  a  rezolusao,  que  entao  se  arbitrou,  e  nao 
quis  a  Congregasao  cometer  este  negocio  ao  tribunal  da  Cruzada  como 


'  uiBLioTKCA  UA  AJUUA,  Carlas  (le  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  (1.  26—  Original. 
'  Para  o  Secretario  de  Estado  cm  23  de  Juiho  de  1678. 
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eu  pedia,  dizendo  que  a  concessao  da  bulla  he  sempre  livre  a  Se  Apos- 
tólica, que  pode  livrpmente  conccdella,  ou  negalla,  ainda  que  sempre  a 
conceda,  e  que  assim  se  nao  devia  remeter  luí  despacho,  cuja  exccusao 
ha  de  durar  sempre,  e  nao  tem  termo  delreminado  a  híi  tribunal  que  do 
si  nao  he  perpetuo. 

Pellas  rezois  que  dei  a  Vossa  Senhoria  naquelle  papel  de  6  de 
Fevereiro  me  pareceo  que  esta  decisao  nos  nao  convinha  ncm  era  a  que 
bastava  para  impedir  os  desmanchos,  que  os  eccleziaslicos  fazem  nesta 
materia,  pello  que  fis  nova  suplica  ao  Papa,  replicandolhe  a  este  despa- 
cho, e  pedindolhe  o  mesmo  que  no  primeiro  memorial  Ihe  havia  proposlo 
ludo  na  conformidade  do  que  Sua  Alteza  me  havia  ordenado.  A  única,  o 
total  diíBculdade  deste  negocio  consistía  em  dizercm  os  Cardeais,  que 
de  nenhfl  modo  podia  impedirse  aos  eccleziaslicos  o  semearcm  ñas 
suas  Ierras  tabaco,  por  ser  hila  erva  comüa,  assim  como  coalquer  ouira, 
e  que  a  mesma  rezao  por  que  se  Ihe  nao  devia  prohibir  qi)e  semeassem 
trigo  ou  coalquer  outra  sementé  de  semelhante  genero,  melilaria  tambem 
para  se  Ihe  nao  impedir  a  do  tabaco;  e  dandolhe  eu  as  rezois  que  nelle 
especialmente  concorriao  principalmente  a  do  bem  publico,  me  respon- 
derao  com  o  exemplo,  que  aqui  houve  no  Pontificado  de  Pió  4."  porque 
havendo  peste  em  Ñapóles  naquelle  tempo,  se  enlendeo  que  parte  da- 
quelle.  contagio  nacia  das  mullas  sementeiras  de  arros,  que  se  faziao 
naquelle  reino,  pello  que  o  Vico  Rey  prohibiu  aos  seculares  que  semeas- 
sem arros,  e  pedindosse  aqui  a  mesma  prohibisao  para  os  eccleziaslicos,  a 
nao  quis  conceder  o  Papa  nao  obstante  o  nescecitar  della  o  bem  publico, 
e  me  allegarao  que  deste  mesmo  volto  forao  S.  Carlos  Borromeo  que 
enlao  era  Cardeal  Nepote  de  Pió  4.° 

Respondí  a  eslas  rezois  dos  Cardeais  co  as  que  me  ocorrerao  em 
contrario  e  pedindo  que  deíTerisse  ao  meu  requirimenlo  se  lomou  nelle 
nova  rezolusao  em  21  de  Junho  próximamente  passado.  O  que  a  Con- 
gregasao  rezolveo  e  o  Papa  aprovou,  he  que  íicando  firme  a  disposisáo 
daquelle  primeiro  decrelo  de  21  de  Dezembro  naquillo  em  que  o  nao 
revogasse  este  segundo,  ordenava  Sua  Sanlidade  de  novo  que  o  Nuncio 
na  cidade  e  diocese  de  Lisboa  inquirisse,  e  procedesse  contra  todos  os 
frades,  e  coaesquer  oulros  izentos  que  conlralassem  tabaco,  ou  o  pizas- 
sem,  e  relivessem  para  este  eííeito,  e  que  uas  oulras  diocezcs  desse  comis- 
sao  o  Nuncio  aos  Rispos  a  respeilo  dos  frades  o  mals  izentos  para  dcvas- 
sarem,  e  procederem  contra  clles  do  mesmo  modo,  e  que  nos  lugares  qu& 
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nao  perlencem  a  algíi  Bispado  (de  que  ha  alguns  nesse  reino)  se  desse 
a  comissáo  ao  Bispo  mais  vizinho,  comunicando  o  Niíncio  a  todos  a  au- 
toridade  Aposlolica  sobre  os  dilos  regulares,  assim  subditos,  como  supe- 
riores. Acresenla  últimamente  o  decreto,  que  assim  o  Nuncio  na  cidade 
c  iXrccbispadü  de  Lisboa  como  geralmcntc  os  Bispos  ñas  suas  dioceses 
pódenlo  todas  as  vezes,  que  l'or  necessario  devasar  dos  regulares  culpa- 
dos nos  lugares  isenlos  e  nos  mesmos  conventos  dos  religiozos. 

Esta  he  a  rezolusáo  que  ullimamenle  tomou  o  Papa,  que  nao  he 
a  que  eu  pedia,  mas  julgo  que  nao  he  lao  inútil  como  a  primeira,  por- 
que aos  excessos  dos  clérigos  podorao  remediar  fácilmente  os  Bispos  se 
sindicarcm  desla  cul()a  assim  como  de  coalquer  oulra  das  que  castigao 
os  seus  ministros,  ncm  me  persuado  que  lera  difliculdade  algfía  a  em- 
menda  dos  clérigos,  logo  que  os  Bispos  comessem  de  castigualos. 

Quanto  aos  frades,  e  mais  izentos,  tambem  na  forma  deste  segunda 
decreto  ficao  os  Bispos  com  autlioridade  apostólica  para  lirarem  devasa 
desta  culpa,  e  castigaren!  aos  regulares,  que  nella  ("orem  delinquentes. 
E  a  mim  se  me  reprezenta,  que  se  algu  Bispo  proceder  contra  algfi 
frade,  ou  dosterrandoo  do  convento  cm  que  estiver  accomodado,  ou  pri- 
vandoo  do  votto  que  tiver,  ou  da  prellazia,  que  ocupar,  que  os  outros  se 
hande  bir  atiento,  e  que  nao  quererao  que  o  tabaco  os  metta  neste  perigo. 

So  nesse  Arcebispado  de  Lisboa  haverá  contra  os  frades  menos 
coasao  porque  este  decreto  se  dcixa  livrc  o  proceder  o  Arcebispo  contra 
os  clérigos,  e  quanto  aos  regulares  da  a  comissáo  ao  Nuncio  sendo  mais 
conveniente  que  se  desse  ao  Arcebispo  sem  se  inlromeler  neste  negocia 
ministro  eslrangeiro;  mas  a  cauza  deste  arbitrio  foi,  que  estes  Cardiais 
pella  primeira  tensao  quizerao  cometer  ao  Nuncio  esta  jurisdisao  para 
os  frades  do  todo  o  Reino,  e  nisto  mostraváo  Icr  hu  firme  propozito, 
mas  considrando  depois  a  distancia  em  que  se  achava  o  Nuncio  de 
muitas  partes  do  mesmo  Reino,  c  que  por  esta  cauza  nao  poderia  reme- 
diar aquello  damno,  derao  esta  comissáo  aos  ordinarios  para  mais  fácil- 
mente a  exercitarem  cada  iiu  na  sua  diocese,  ficando  ao  Nuncio  este 
poder  ao  menos  nessa  em  que  assistc. 

Islo  he  o  que  se  ha  obrado  neste  particular,  e  a  Vossa  Senhoria 
remotto  assim  o  decreto  de  21  do  Dezembro  de  1076,  como  o  2."  pró- 
ximamente rezoluto,  para  ([ue  Sua  Alteza  mande  uzar  delles  se  assim  for 
conveniente  a  seu  servido.  E  se  aiiida  assim  Sua  Alteza  se  servir  de  que 
eu  faca  nova  replica,  seguirei  o  que  me  ordenar  Sua  Alteza,  mas  pella 
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que  tenlw  passado  nesla  materia  jiilgo  que  nao  sera  possivel  (¡ue 
"consiguamos  rezdiisao  diversa  desta  que  ultimainenle  se  lomou 
agora. 

0  negocio  do  Bispo  Deao  Freí  Antonio  de  Sania  Maria  ainda 
íiepois  de  conseguido  teve  embarasso,  nao  na  substancia,  mas  no  modo 
<le  chegar  a  ter  eiíeito ;  porque  estando  ja  para  ser  preconizado  e  pru- 
posto,  soube  eu  que  o  auditor  do  Papa  dispunha  que  Sua  Santidade 
■nomeasse  Cardeal  que  preconizasse,  e  propuzesse  este  Bispado ;  dizendo 
que  Sua  Alteza  nao  nomeava  Bispados  in  parlibus,  e  que  assim  nao 
íocando  este  por  modo  algu  a  Sua  Alteza  nao  havia  motivo  para  o 
haver  de  propor  o  Cardeal  protector  da  Coroa  ou  o  que  em  sua  auzencia 
iizesse  esta  figura,  e  dizendoselbe  que  Ursino  propuzera  a  Frei  Luis 
da  Sylva,  respondeu  que  isso  fora  erro  notorio,  c  bu  desmanclio  egual 
a  muitos  outros  que  havia  em  tempo  de  Clemente  X.  Nao  me  dizia  isto  a 
mim  o  auditor  do  Papa,  mas  constoume  que  elle  assim  o  afirmava,  e 
dispunha,  e  a  mim  so  mandou  dizerme  que  como  o  protector  da  Coroa 
eslava  auzente  intentava  Sua  Santidade  cometer  a  algu  Cardeal  a  pro- 
f)OSÍsao  deste  Bispado  para  assim  se  expedir  logo. 

Eu  reconhesso  que  Sua  Alteza  nao  tem  o  padroado  dos  Bispados 
in  partibus  para  o  poder  nomear,  mas  como  esle  he  para  hü  vassallo 
de  Sua  Alteza,  e  concedido  a  sua  instancia,  e  o  Cardeal  Ursino  havia 
proposto  o  de  Frei  Luis  da  Sylva,  nao  quis  que  houvesse  novidade  nesta 
circunstancia,  e  co  este  intento  sem  mostrar  que  sabia  o  do  Auditor  do 
Papa,  mandei  dizerlhe  que  eu  estimava  muito  a  merce  que  Sua  Santi- 
xiade  me  fazia  em  se  lembrar  daquella  diligencia,  mas  que  nao  era  ne- 
cessario  que  Sua  Santidade  tivesse  o  cansasso  de  occuparse  nella,  porque 
assim  como  estando  o  nosso  protector  auzente  propunha  as  igrejas  desse 
reino  coalquer  Cardeal  a  quem  eu  rogava  para  fazer  aquella  funcsao  do 
protector,  faria  eu  o  mesmo  para  este  bispado  titular,  sem  ser  precizo 
escolherse  outro  Cardeal  para  o  propor.  A  reposta  deste  recado  forao 
huns  comprimentos,  que  em  ordem  ao  negocio  nao  traziao  concluzao 
algua,  e  soube  eu  com  certeza  que  o  Papa  queria  nomear  Cardeal  que 
preconizasse  e  propuzesse  esta  igreja,  e  que  a  escolha  delle  nao  fosse 
niinha  por  aquella  rezao  de  dizerse  que  este  Bispado  nao  toca  a  Sua 
Alteza,  e  tudo  isto \  estes  ministros  mostrando  que  obrariao 

1  Passagem  ilegível. 
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cazualmente  scm  ontrarem  em  disputa  algua  comigo,  e  supondo  que  nao 
liavia  motivo  que  me  íizesse  reparo. 

Na  verdade  este  negocio  iiáo  coiiliiilia  grande  importancia,  mas 
pareceome  que  nao  convinlia  (|ue  íizesse  esla  propozisao  Cardeaj  (jue 
nomcace  o  Papa,  porquíi  era  lid  modo  de  fazer  esle  Bispado  mais 
allieyo  do  Sua  Alteza.  E  sabendo  que  Sua  Sanlidade  queria  com  elíeilo 
nomear  (jardeal,  o  que  eu  nao  poderia  empedillo,  uzei  de  oulro  meyo 
para  que  nem  se  scguisse  aquelle  danmo,  ncm  parasse  (?)  o  bispado,  e  loi 
procurar  que  o  mesmo  Papa,  a  instancia  minlia  propuzesse  aquella  igreja 
para  o  que  he  de  advertir  que  Sua  Santidade  algiías  vezes  propoe 
alguns  Rispados,  ou  porque  elle  o  quer  assim  por  fazer  esta  honra  a 
algü  perlendente,  ou  porque  algu  Embaixado'r  llio  pedir  para  que  a 
expedisáo  se  apresse,  ponjue  quando  o  Papa  propoem  . . .  '  a  expedi- 
sao  dos  Rispados,  com  menos  consistorios,  e  logo  no  primeiro  fica  o 
negocio  concluido.  Nem  nesla  circumstancia  ha  materia  de  reparo,  por- 
que vemos  que  Sua  Sanlidade  propoe  (quando  Ihe  parece)  os  mesmos 
Rispados  que  certamente  sao  do  padroado  dos  Reís,  e  como  he  notorio 
(¡ue  o  Papa  semprc  precede  ao  Protector  nunca  islo  se  duvida  a  Sua 
Sanlidade  antes  muitas  vezes  se  Ihe  pede. 

Com  esta  relk'xíio  para  evitar  o  inconveniente  de  ou  parar  a  igreja, 
ou  Sua  Sanlidade  nomear  qucm  houvesse  de  proplla,  mandei  expor  ao 
Papa  que  este  requirimento  havia  comessado  havia  tao  largo  tempo,  que 
eu  dozejava  lodos  os  meyos  possiveis  para  que  se  (?)  apressasse  (?)  sem 
que  tivesse  dilasao  algua  depois  de  Sua  Sanlidade  me  haver  feilo  a  graca 
de  defirirlhe,  e  que  como  nesle  tempo  se  coslumavao  fazer  poucos  con- 
sistorios, e  se  no  primeiro  nao  íicasse  este  negocio  expedido,  se  dilataria 
de  novo  muito,  depois  de  se  haver  suspendido  tanlo,  e  (jue  por  esta 
cauza  rogava  a  Sua  Santidade  se  (juizesse  servir,  e  fazerme  merce  de 
propor  esle  Rispado  para  que  logo  no  primeiro  Concistorio  íicasse  con- 
cluido. E  ordenei  ao  nosso  expedicioneiro,  que  se  o  Papa  se  rezolvesse 
a  propor  o  Rispado  desse  os  papéis  para  se  í'azer  a  propozisao  no  Con- 
sistorio, e  que  quando  Sua  Sanlidade  nao  quizesse  os  recolhesse,  e  me 
avizasse.  Accomodousse  linaimente  o  Pa[)a  a  propor  a  Frei  Antonio  d& 
Santa  María  com  que  cessou  loda  a  conlenda,  e  eu  estimei  que  ella  se 
ajuslasse  por  hila  via  láo  honesta. 

*  Passagem  ilegivel. 
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No  mcsmo  tempo  ein  que  durou  esta  dovida  se  moveo  sobre  o 
mesmo  negocio  outra,  nacida  do  cuidado,  que  semprc  tem  eslcs  bornes 
de  Irazerem  mais  dinbeiro  a  Roma,  e  vem  a  ser  que  nos  principios  do 
Pontificado  passado  se  expedirao  muilos  Rispados  titulares  para  reb- 
giosos,  sem  pagarem  componenda  da  congrua  que  se  Ibes  assinava,  e 
tambem  entrón  neste  numero  Freí  Luis  da  Silva;  mas  depois  daquelle 
lempo  comesou  a  Dataria  de  pertender  que  todos  os  rebgiozos  promovi- 
dos a  Rispados  in  partibus  pagassem  componenda.  Pagarao  algus,  e  re- 
zistirao  outros,  mas  aos  (jue  rezislirao  se  nao  concederao  os  Rispados,  que 
por  esta  cauza  estáo  suspensos,  em  tal  forma  que  elegendo  o  Cardeal 
Grimalde  para  Rispo  seu  coadjutor  a  bu  seu  sobrinbo  religiozo  Dominico, 
e  procurandoo  co  toda  a  efficacia,  aínda  assim  esta  parada  esta  gra^a, 
desde  o  Ponteficado  passado  ate  agora  por  este  reparo  da  componenda. 

Agora  na  expedisao  de  Freí  Antonio  de  Santa  Maria  teve  a  Dataria 
•comigo  este  mesmo  requirimenlo  em  que  eu  acbava  considravel  perjuizo 
porque  nao  .sei  que  Rispo  algü  titular  desse  reino  pagasse  nunca  com- 
ponenda, nem  convcria  introduzir  mais  um  exemplo  de  novo  para  faci- 
litar mais  extrasao  de  dinbeiro,  e  por  outra  parle  via  que  nao  se  pagando 
a  componenda  ficaria  este  Rispado  suspendo  co  os  mais  que  ba  annos 
se  nao  expedem  por  este  mesmo  motivo.  Pera  remediar  bu  e  outro 
^amno  reparei  em  que  toda  a  pertensao  da  componenda  nacia  da  quan- 
tia  da  congrua,  que  Sua  Alteza  assinaria  ao  Rispo  e  co  este  motivo 
procure!  que  neste  despacbo  se  nao  falasse  em  congrua  porque  a  Sua 
Alteza  sempre  ficaria  livre  o  dariba,  e  se  evitava  a  despeza  da  compo- 
nenda. A  principio  duvidarao  esles  ministros  desta  minha  proposta  nao 
querendo  que  fosse  admissivel  Rispo  sem  congrua,  mas  eu  Ibe  expns  que 
para  os  Rispos  que  servem  na  capclla  de  Sua  Alteza  nao  be  a  assinasao 
da  congrua  necessaria,  porque  Sua  Alteza  Iba  pode  dar  sem  nova  graca 
das  rendas  da  mesma  capella,  e  Ibo  persuadí  assim  com  o  exemplo  do 
Arcebispo  de  Lisboa  a  quem  quando  foi  eleilo  Capelao-Mor  e  Rispo 
lilular  de  Roña  se  fes  esta  gra?a  sem  assinasao  da  congrua,  que  depois 
Ibe  deu  Sua  Alteza. 

Últimamente  se  acomodaráo  estes  bomens  a  este  arbitrio,  suposto 
que  co  repugnancia  porque  nao  queriao  tirar  o  meyo  de  receberem  a 
componenda;  mas  últimamente  se  seguiu  esle  caminbo,  e  Frei  Antonio 
foi  proposto  e  feito  Rispo  de  Dcocezarea  no  Consistorio,  que  próxima- 
mente bouve  segunda  feira  passada. 
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He  de  reparar  (jiie  se  Sua  Alteza  for  servido  que  eii  aínda  assim 
expida  breve  em  que  se  declare  a  congrua,  que  nao  haverá  nisso  duvida, 
antes  isso  mesmo  pertende  a  dataria,  mas  nao  he  possivel  que  nos  termos 
prezenles  se  conceda  sem  se  pagar  componenda  pello  empenho  que  neste 
[)articullar  lem  a  dataria,  e  pellos  oulros  Bispados,  de  (juc  espera  este 
emolumento  a  que  nao  hade  querer  prejudicar  fazendo  exemplo  c5- 
nosco.  Porem  Sua  Alteza  pode  dar  a  Frei  Antonio  de  Santa  Maria  sem 
novo  breve  a  mesma  congrua,  que  ihe  daria  cd  elle,  assim  como  a  deu 
ao  Arcebispo  Capelláo  mor  sem  para  isso  se  expedir  nova  graga,  e  se 
üca  escuzando  esta  dcspeza  que  se  nos  queria  introduzir  agora;  com  que 
creyó  que  todo  o  negocio  do  Bispo  dos  Pontiíicaes  esta  bem  ajustado,  e 
sendo  elle  tao  leve,  nao  sao  criveis  os  embarassos  que  sempre  leve  desde 
que  se  comessou  ate  que  se  concluiu. 

No  mesmo  Consistorio  em  que  o  Bispo  deao  foi  proposto  se  con- 
ceden o  Palio  ao  senhor  Arcebispo  de  Evora,  e  eu  llio  tenho  ja  remetido 
por  hum  clérigo  que  se  chama  Maiioel  de  S.  Payo,  que  ale  agora  esteve 
em  caza  do  Inquisidor  Hyeronimo  Soares,  e  vai  próvido  em  hüa  conezia 
de  Leiria,  e  he  corlo  levara  o  Palio  co  toda  a  seguransa  e  boa  dili- 
gencia. Este  clérigo  partiu  hontem  desta  Ierra,  e  por  elle  envió  a  Vossa 
Senhoria  a  bulla  que  costuma  expedirse  quando  o  Palio  se  concede,  e  a 
nao  mando  pello  correo  porque  nao  tem  serventía  antes  de  chegar  o  Palio. 

Fico  tratando  de  acabar  de  ajustar  o  (pie  toca  a  Bulla  da  Cruzada, 
e  de  que  se  expida  o  breve  com  toda  a  brevidade. 

Ate  aqui  linha  escrito  quando  me  chegou  a  carta  de  Vossa  Senhoria 
de  13  de  Junho,  e  respondendo  aos  particulares  della  em  que  nesla  naa 
bey  fallado,  repito  a  Vossa  Senhoria  de  novo,  que  o  Geral  da  Companhia 
foi  presestindo  sempre  em  repugnar  a  (jue  o  padre  Manoel  Fernandes 
conlinuasse  na  junta  dos  tres  estados  dizendo  que  essa  occupasao  era 
totalmente  contraria  aos  seus  institutos,  e  o  Papa  entende  o  mesmo 
pello  Geral  Iho  haver  assim  reprezenlado  de  (jue  rezullou  que  lendo 
Sua  Santidade  formado  este  conceito  ja  eu  Ihe  nao  pedia  que  declarasse 
(|ue  ueste  cazo  nao  era  a  dosponsasáo  necessaria,  senáo  (pie  (juizesse  con- 
cedella  para  que  Sua  Alteza  nao  íicasse  privado  do  servifo  (jue  o  padre 
Manoel  Fernandes  Ihe  faria  junta,  (sic)  a  que  o  Papa  nao  ha  querido 

'  Assunto  estranho. 
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differir  (sic)  pellos  escrúpulos  que  Ihe  infundiu  o  Geral.  Agora  fico  de 
novo  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  aviza,  e  me  conformarei  com 
o  que  Sua  Alteza  me  ordena. 

Nao  sei  que  seja  aquí  chegado  frei  Joao  da  Trindade,  porque 
ate  agora  me  nao  viu,  nem  me  consta  que  prosimamente  chegasse  aqui 
Portugués  algü.  Eu  nao  sei  de  que  rellegiáo  este  he,  porque  nem 
Vossa  Senhoria  mo  dis  nem  eu  o  conhesso,  mas  fácilmente  terei  noticia 
<ie  coalquer  relegiozo  Portugués  que  aqui  entre,  e  se  chegar  frei  Joao  da 
Trindade,  logo  farei  que  sem  dillacáo  continué  a  sua  jornada  para  a  India 
em  comprimenlo  das  ordens  de  Sua  Alteza. 

Do  requirimento  do  padre  Antonio  Alvares  Reyo  (?)  nao  tenho  mais 
noticia  que  esta  que  Vossa  Senhoria  me  dá  mas  quando  haja  beneíTicio, 
que  elle  pertenda,  seguirei  o  que  Sua  Alteza  me  manda. 

No  que  toca  ao  Santo  Officio  fallo  a  Vossa  Senhoria  em  outra  carta, 
«  por  hora  me  nao  occorre  mais  que  acresentar  nesta,  cuja  reposta  trará 
o  sobreescrito  para  Henrique  Soares  de  Oliveira.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria  Roma.  Roma  &  [sit-^  \ 


Carta  do  Embaixador  D.  Liiiz  de  Sotisa, 
ao  iiecretárlo  de  Estado 


leVS  — Jiilho  93  2 

Entendeusse  que  na  somana  passada,  ou  nesta  teriao  os  Embaixa- 
dores  infalivelmente  audiencia  do  Papa,  porque  se  havia  passados  em 
ella  muito  mais  lempo  do  que  ordinariamente  media  entre  hüa  e  outra, 
mas  Sua  Santidade  se  escusou  com  alguas  occupasois  que  Ihe  occorreráo 
nos  dias  em  que  costuma  dalla,  com  que  tambem  a  nao  houve  desde  o 
correo  passado  ate  agora,  nem  eu  a  procurej  extraordinaria  porque  nao 
havia  motivo  para  pedilla  emquanlo  nao  sabia  o  que  o  Nuncio  ahi  obrara 
e  Sua  Alteza  Ihe  responderá. 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.»,  fl.  23.  —  Original. 
*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  23  de  Julho  de  1678. 
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Agora  vejo  o  que  Vossa  Seiihoria  me  dis  nesla  ultima  carta  sua  e 
que  a  substancia  della  consiste  em  que  Sua  Alteza  esta  no  mesmo  sen- 
timonlo  de  que  nao  vonháo  processos,  e  liaver  r(!polido  de  novo  ao  Nuncio 
que  elle  podia  vellos,  .  .  .  ao  menos  conjectinar  dizerse  últimamente 
que  mandaria  ver  o  papel,  que  esse  ministro  llie  oíTreceu  sobre  este 
particular.  Logo  pellas  vias  que  forem  possiveis  procurare!  saber  o  que 
escreveu  o  Nuncio,  e  a  aprehensao  que  aijui  se  las  sobre  o  seu  avizo, 
mas  o  que  eu  prezumo  he  que  estes  liomens  se  nao  han  de  dar  por  res- 
pondidos com  o  que  o  Nuncio  ouviu  a  Sua  Alteza  nessa  conferencia, 
senao  esperar  a  rezulla  (|ue  tem  esse  arrezoado  que  elle  deu  em  nome 
do  Papa,  porque  como  Sua  Alteza  disse  que  mandaria  concedrallo,  e 
nelle  se  continluio  ao  rezóis  deste  seu  intento,  tenho  por  sem  duvida, 
que  hande  querer  ver  se  com  ellas  conseguem  algum  effeito  conforme 
ao  seu  designio. 

Nesta  forma  dclremino  dizer  ao  Papa,  e  ao  Cardeal  Gibo,  que  Sua 
Alteza  nao  inandará  proce-ssos,  e  repetirlhe  que  sao  desnecessarios,  e 
nao  ha  motivo  para  pedillos,  sem  passar  a  fallar  ñas  rezDis  que  o  Nuncio 
deu  por  escrito  que  ficavao  para  se  concidrar,  e  do~  que  hü  e  oulro- 
me  responder  entenderei  a  forma  em  que  devo  continuar;  ¡)orque 
se  Sua  Santidade  houver  aprehendido  das  cartas  do  Nuncio  que  náfr 
virao  processos  a  Roma  tornarei  a  instar  de  novo  que  se  rezolva  a 
cauza,  supondo  que  ja  desse  reino  se  nao  espera  reposta  algua,  e  se  o- 
Papa  á  esperar  ainda,  querendo  ver  o  fim  do  papel  que  o  Nuncio  deu 
a  Sua  Alteza  sera  infalivel  que  aqui  se  nao  obre  nada  ate  que  o 
Nuncio  últimamente  responda,  depois  de  examinadas  essas  rezDis  que 
aponlava. 

A  todos  esses  fundamentos,  (jue  o  Nuncio  allega  dei  eu  já  largas 
repostas,  que  Vossa  Senhoria  havera  visto  em  multas  carias  minhas,  mas 
estes  homens  sempre  coiitinuáo  em  argumentarnos  com  a  obediencia  (o 
que  nao  olTendemos,  antes  mui  relegiozamente  professamos)  da  Se  Apos- 
tólica, porque  entendem  que  este  he  o  meyo  mais  efiicax  para  se  ncgo- 
cear  co  a  piedade  Portuguesa.  Nao  me  parece  que  esperariao  tanto  da 
de  EIRei  de  Franca,  porque  escrevendo  próximamente  o  Papa  aquelle 
Rei  sobre  lums  dircilos  (|ue  concerva  e  aqui.  se  reputao  contrarios  aa 
respeito  da  Igreja,  e  dando  o  Nuncio  a  EIRei  hu  breve  sobre  esta  ma- 
teria Ihe  deu  eIRei  híia  reposta  asperissima,  admirándose  de  que  o  Papa 
emprendesse  alterar  agora  hu  uzo  tao  antigo  establecido  com  a  obser- 
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vancia  *  de  lao  largo  lempo.  Tenho  por  certo  que  estes  minislros  se  lian- 
do accommodar  logo  com  esta  repulsa  ainda  sendo  em  deffensa  de  huns 
«stillos  que  escrupullosamente  inlroduziu  a  Igreja  Galicana  so  pello  be 
temporal  da  coroa,  e  contra  os  nossos  exercilados  co  servido  espiritual 
da  pureza  da  fé  Calliolica  hande  mostrar  mais  efficacia.  Eu  já  expus 
a  Vossa  Senhoria  meudamenle  as  circunstancias  em  que  neste  negocio 
podia  haver,  ou  nao  haver  escrúpulo,  e  co  maior  largueza  em  carta  de 
14  de  Mayo  passado,  o  meu  díctame  nao  pode(?)  ser  outro  senao  de 
venerar  profundissimamente  ao  Vigario  de  Christo,  ao  que  eu  son  duas 
vezes  obrigado,  bfia  como  calholico,  e  outra  como  ecclesiaslico,  mas 
dezejo  que  destinguamos  o  a  que  devemos  obedecer  do  a  que  podemos 
replicar,  e  acho  que  a  nossa  piedade  nos  deve  grangear  mericimento 
para  nos  premiarem,  e  nao  servir  só  de  dar  occaziao  para  se  nos  atre- 
verem,  e  para  contiar  tanto  a  estes  homens,  que  pello  caminho  de  obe- 
dientes nos  suponhao  insensiveis,  sobre  que  tenho  escrito  tanto  a  Vossa 
Senhoria  que  seria  nimiedade  o  repetillo  agora. 

Esse  papel  que  deu  o  Nuncio  poderia  mui  bem  hir  de  Roma,  mas 
tambem  julgo  possivel  que  o  fizesse  ahi  algum  seu  confidente  parcial 
dos  christaos  no  vos,  porque  acho  nelle  alguas  expressois,  que  ja  vi  em 
alguns  memoriais,  que  aqui  se  entendeu  vieráo  desse  reino,  e  que  Fran- 
cisco de  Azevedo  depois  deu  na  Gongregasao  do  Santo  Officio.  O  que 
me  consta  agora  he  que  chegando  este  ultimo  correo  hontem  a  noite  foi 
€sta  nienhan  Francisco  de  Azevedo  ao  Palacio  Apostólico  para  rogar  ao 
€ardeal  Gibo  que  logo  despuzesse  a  conclusao  de  todo  este  negocio 
mostrando  confiansa  de  que  ahi  se  executaria  promptamente  tudo  o  que 
o  Papa  ordenasse.  Nao  ser  que  falasse  ao  Gardeal,  mas  he  certo  que  a 
\m  criado  seu  explicou  este  intento,  introduzindo  com  elle  este  dis- 
curro, na  forma  em  que  o  repito,  e  suponho  que  se  apressaria  Francisco 
de  Azevedo  a  fazer  esta  deligencia  para  ter  algua  couza  de  que  avizar 
nesta  posta. 

No  que  toca  as  asperezas  que  involvia  o  papel  do  Nuncio,  eu  me 
persuado  que  ellas  nao  chegarao  a  etTeito,  salvo  no  cazo  em  que  antece- 


'  Esta  tí  outras  palavias  em  itálico  s5o  conformes  a  copia  désle  tomo  das  Cartas  de 
O.  Luiz  de  Souza  que  há  no  Anjulvo  Nacional,  n."  1630  dos  livros  mss.,  porque  o  original, 
roto,  as  nao  deixa  1er.  Mas  o  cotejo  é  sempre  feilo  com  os  origináis  (¡ue  constam  do  citado  e 
spguido  tomo  3."  da  Biblioteca  da  Ajuda.  — /I.  F. 
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(lenlcmente  haja  muita  probabilidade  de  que  seráo  obedecidas,  e  bem 
aceitas,  porque  de  entro  modo  nao  cosluma  esla  corte  meterse  em  em- 
penlio,  que  enlenda  que  llie  sera  mal  logrado,  antes  cuido  que  mui  de 
propozito  se  liande  fazcr  daqui  esses  e  oiitros  ruidos  para  esprareni  o  que 
obrao  estes  ameassos,  para  ou  os  executarem,  ou  suspenderem,  conforme 
lii  se  sofrerem,  ou  impugnarem,  e  tambem  porque  julgao  e  se  Ihe  per- 
suade que  a  nada  do  que  quer  Roma  podemos  ler  repugnancia,  fomen- 
tándose (?)  este  conceito  da  snmma  venerasao,  que  justamente  temos  ao 
Papa,  e  da  experiencia  do  que  liavcmos  sofrido  aos  ministros  desta  Curia. 
Finalmente  ou  na  audiencia,  que  naturalmente  bade  haver  nesta 
semana,  ou  em  outra  que  pedirei,  quando  a  nao  baja  ordinaria  fallarei 
ao  Papa  e  ao  Cardeal  Cibo  em  todo  este  negocio,  supondollies  e  dizendo- 
Ihes  que  nem  bande  vir  processos,  nem  tolerarse  variedade  de  eslillos, 
e  pedindolbe  que  nesta  supozisáo  se  rezolva  logo  este  litigio.  Conforme 
forem  as  suas  repostas  farei  as  minhas  instancias,  e  entretanto  cbegara 
o  correo  scguinle,  e  entenderei  se  depois  de  visto  o  papel  do  Nuncio 
Ihe  den  Sua  Alteza  algíia  reposta,  porque  essa  be  a  ultima,  que  pode 
esperarse  para  passar  adeante  esta  contenda.  O  que  sempre  me  descon- 
sola nella  he  o  ver  com  toda  a  evidencia  que  os  ministros  mais  sinseros 
só  cuidao  na  extensáo  da  sua  autoridade,  e  os  ambiciozos  no  seu  inte- 
resse,  e  que  a  espirilualidade  da  cauza  be  a  que  lembra  menos,  ou  a 
que  totalmente  nao  lembra,  mas  espero  que  seja  tao  ellicas  o  zello  de 
Sua  Alteza  que  nao  possa  fazernos  damno  esla  desatensáo.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Caria  <1o  Rnilialxador  n.  I^iilz  «le  üousa 
ao  SSecretárlo  de  listado 


1098  — AgoHto  o^ 

Tive  hum  destes  dias  audiencia  de  Sua  Sanlidade  em  que  Ihe  fallei 
largamente  no  negocio  do  Santo  Officio  procurando  explorar  o  seu 
animo,  e-entender  o  que  escrevera  o  Nuncio,  e  a  aprehcnsao  que  Sua 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Mtno  3.»,  p.  24  v.  —  (higinal. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  6  de  Agosto  de  1678. 
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Santidade  fazia  daqiielle  avizo ;  e  comessando  aquella  conferencia  quei- 
xandomc  eu  ao  Papa  da  dilasáo  desta  cauza,  me  disse  Sua  Santidade 
que  esta  demora  nacia  de  nao  ser  ainda  chegada  a  reposta  sobre  os  pro- 
cessos  que  o  Nuncio  pedirá.  Respondi  a  Sua  Santidade  que  já  o  Nuncio 
fallara  de  novo  a  Sua  Alteza  que  Ihe  havia  respondido  offrecendolhe  que 
visse  elle  os  processos  e  examinasse  as  Leis,  e  estillos  do  Santo  Officio, 
como  Sua  Alteza  antecedentemente  havia  detreminado,  e  que  nesta  forma 
estavamos  no  mesmo  estado  antigo.  com  que  nao  tinhamos  que  esperar 
desse  reino  para  a  decisao  do  negocio.  Disseme  o  Papa  que  o  Nuncio 
escrevia  que  Sua  Alteza  Ihe  fallava  em  que  elle  visse  processos,  mas  que 
nao  declarara  a  sua  rezolusao  sobre  haver  de  remetellos,  ou  negallos,  e 
que  o  Nuncio  offrecera  nesse  particular  hüas  rezois  a  Sua  Alteza  sobre 
que  esperava  a  ultima  reposta.  Continuou  o  Papa  dizendo  que  era  pre- 
cizo  virem  processos,  porque  de  outro  modo  nao  haveria  clareza,  que 
pudesse  bastar  para  esta  contenda  se  decedir,  e  concluiu,  dizendome 
que  eslivesse  eu  certo  que  nesta  materia  se  procedia  aqui  com  toda  a 
sinceridade  e  lizura  e  sem  mais  fim  que  o  de  se  fazer  justisa. 

Nao  sei  se  fallarme  ainda  o  Papa  em  que  deviáo  vir  processos  be 
presestir  no  mesmo  intento  de  os  mandar  aqui  ver  ver  (sic)  ou  polilica  para 
mostrar  que  nao  cede  de  os  pedir,  porque  ainda  que  Sua  Santidade  su- 
ponha,  que  ja  esta  minha  carta  chegará  despois  da  reposta  de  Sua  Alteza, 
podera  cuidar  que  esta  se  nao  dava  ahi  ao  Nuncio  e  que  se  remeterá 
a  mim  condicionalmente  para  uzar  desta  ou  daquella  conforme  ao  estado 
em  que  estiver  o  Papa,  e  nesta  suposisao  querera  terme  Sua  Santidade 
na  mesma  fe  de  que  nao  deziste  de  que  venhao  processos  a  esta  corle. 
Este  discurso  nao  passa  de  considrasao  minha,  mas  he  conforme  ao  genio 
dos  ministros  de  Roma,  que  raras  vezes  respondem  concludentemente  aos 
Embaixadores  e  avizando  aos  seus  Nuncios  dos  meyos  que  Ihe  serao  con- 
venientes Ihes  encarregao  o  responderem  conforme  as  circunstancias,  que 
acharem  ñas  cqrtes  em  que  assistem,  e  he  fácil  que  em  nos  conciderem 
o  mesmo,  que  elles  sempre  estáo  praticando. 

Mas  ou  fosse  esta,  ou  coalquer  outra  a  rezao  do  que  me  disse  o 
Papa  eu  Ihe  respondi  difficultandolhe  o  haverem  de  vir  processos,  dan- 
dolhe  de  novo  as  rezois,  que  havia  para  nao  serem  trazidos  a  Roma,  e 
supondo  que  nao  poderla  ser  nunca  outra  a  delreminasao  de  Sua  Alteza. 
Ao  que  Sua  Santidade  me  disse  certeficandome  de  que  este  pleito  se 
tratava  aqui  cóm  toda  a  senseridade,  Ihe  respondi  largamente  expondo- 
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Ihe  que  toda  aquella  boa  tensao  que  Sua  SaiUidade  me  persuadía  cria 
cu  íirmcmenle  da  summa  reclidao  do  seu  animo,  e  das  singulares  virtu- 
des que  nelle  vcnerava  o  mundo,  e  que  tambem  supunlia  lifla  grande 
justificasáo,  e  inteireza  em  alguns  outros  ministros  da  Sé  Apostólica,  mas 
que  como  era  possivel  fazer  en  o  mesmo  conceilo  de  muitos  outros,  que 
votaváo  neste  mesmo  negocio,  vendo  o  que  nelle  haviao  obrado  desde  o 
seu  principio?  E  enlao  Ihe  referi  lodos  quantos  actos  me  lembraráo  (que 
forao  muitos)  em  que  estes  ministros  favoreceráo  injustamente  os  chris- 
láos  novos  contra  a  forma  de  direito,  e  c9  notoria  desaleisao  ao  Santo 
OíTicio,  expondo  a  Sua  Sanlidade  se  poderia  julgarse  lisura  ou  injustisa 
o  que  em  todas  aquellas  occazióis  se  bavia  obrado  em  Roma? 

Acresenteilhe  que  nao  podia  ser  senseridade  em  alguns  destes  mi- 
nistros o  estarem  publicamente  recebendo  grossos  regallos  do  procurador 
dos  christaos  novos,  constando  que  continuamente  esta  correndo  dinheiro 
das  s'^nagogas  de  Leorne  e  Veneza,  para  lacililarem  os  meios  de  melho- 
rar  esta  cauza,  aproveitandosse  delles  alguns  ministros  desta  corte  cD 
lanía  publicidade  como  que  se  Ihes  fora  licito  este  interesse,  e  a  estas 
rez5is  acumulei  algüas  outras  tornando  a  pedir  a  Sua  Santidade  se  ser- 
visse  de  julgar  como  poderia  eu  crcr,  ou  entender  Portugal,  que  tratariao 
com  senseridade  esta  cauza  aquellos  mesmos  bornes  a  quem  o  cabedal 
dos  christaos  novos  bavia  leilo  tao  parciaos  della,  que  devendo  ser  juizes 
haviao  passado  a  públicos  procuradores?  ou  como  poderia  verse,  que 
quando  aquelles  mesmos  ministros  examinavao  os  nossos  estillos,  ou 
pediao  processos,  ou  faziao  coaisquer  outros  actos  neste  negocio  nao 
obrariao  c5  o  mesmo  intento,  que  sempre  mostrarao  de  favorecer  aos 
chrislao  novos  desse  reino,  e  prejudicar  aos  tribunais  do  Santo  Ofücio? 
Últimamente  disse  ao  Papa  que  se  Sua  Sanlidade  tinha  duvida  em  algüa 
circunstancia  da  (sic)  que  Ihe  cu  repella,  que  cu  Ihe  rogava  quizesse  in- 
formarse dellas,  e  que  logo  Ihe  constarla  de  todas,  nao  so  por  allegasáo 
minha,  senao  tambem  por  noticia  immediatamenle  sua. 

Ja  em  outras  occaziOis  bavia  eu  referido  ao  Papa  muita  parte  do  que 
Ihe  disse  nesta  ultima  audiencia,  e  nem  enlao,  nem  agora  me  respondeu 
Sua  Sanlidade  mais,  que  dizendome,  que  nao  cresso  eu  o  que  se  me  referia 
dos  ministros  de  que  eu  me  mostrava  queixoso,  porque  nao  era  verosimil 
que  houvesse  em  algu  delles  aquelle  detíeito,  a  que  Ihe  repliquei,  que  elle 
era  tao  publico,  que  notoriamente  sevia  que  nao  era  fingido,  e  que  a  Sua 
Sanlidade  seria  igualmente  notorio  se  quizesse  examinallo. 
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Todas  estas  expressois  que  fis  ao  Papa  procurei  que  fossem  c6 
termos  de  tanto  respeito  seu  que  me  fosse  licito  dizerllie  o  que  convinha 
ao  meu  intento,  seui  elle  ler  o  menor  escándalo,  e  com  este  íim  Ihe  disse 
tudo,  nao  por  modo  de  quem  arguia  acsao  algüa  da  Se  Apostólica,  mas 
como  quem  Ihe  expunha  hüa  queixa  justa,  e  Ihe  pedia  o  remedio  della, 
como  a  pessoa  a  que  so  tocava  o  satisfazella  acressentandolhe  que  pello 
díctame  da  conciencia,  e  pella  rezao  do  meu  officio  me  achava  obrigado 
a  darlhe.esta  noticia,  para  que  nao  prejudicasse  a  falta  della  a  hü  ne- 
gocio tao  importante  para  a  pureza  da  fe  Catholica.  Mas  como  a  materia 
em  que  eu  fallava  era  naturalmente  odioza  (bem  que  nao  obstante  este 
reparo  me  pareceu  propolla  porque  a  julguei  necessaria)  era  fácil  que  o 
Papa  se  resentisse  della  ainda  que  fosse  repetida  co  modestia;  porem 
nem  o  Papa  mostrou  molestarse  de  ouvilla,  nem  Ihe  parecía  nova,  antes 
me  disse,  que  entendía  que  eu  Ihe  fallava  co  zello  nesta  materia,  e 
observei  que  já  Ihe  era  prezente  tudo  o  que  eu  Ihe  referirá.  Muito  útil 
sera  que  Sua  Santidade  assim  o  entenda,  mas  sera  couza  lastimoza  que 
conhecendo  aquelle  descaminho  deixei  {sic)  de  remedeallo. 

No  mesmo  dia  em  que  fallei  ao  Papa  estive  co  o  Cardeal  Gibo 
co  quem  tive  na  substancia  o  mesmo  discurso,  que  co  p  Papa  havia 
precedido;  e  fallándome  o  Cardeal  em  processos  tornou  a  dizerme  que 
ainda  que  o  Nuncio  os  pedia  delreminadas,  Sua  Santidade  se  conten- 
taría có  que  viesse  algu  antigo  ou  moderno  coal  escolhesse  o  Santo  OíTi- 
cio  e  eu  Ihe  respondí  supondo  que  nenhü  seria  remetido. 

Hontem  esteve  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  co  o  Accessor  do 
Santo  OíTicio,  que  tambem  Ihe  disse  se  esperava  a  reposta  do  Nuncio, 
para  poder  passar  adiante  este  negocio.  Nesta  mesma  sessao  se  queixou 
Hyeronimo  Soares  da  inhibitoria  co  que  esta  Inquigao  (sic)  esta  sus- 
pensa, e  a  disculpa  que  deu  o  Accessor  foi  dizer  que  aquelle  breve  fora 
daqui  condicional.  Esta  rezao  nao  o  justifica,  mas  raostra  que  os  Inqui- 
zidores  ajiídarao  muito  a  prejudicarse  com  a  promptidao  co  que  se  con- 
formaráo  co  aquella  ordem,  porque  se  replicarao  a  ella  como  podiao  de 
direito,  nao  chegariamos  a  ter  tanto  trabalho,  e  podera  ser  que  nem  a 
entrar  em  leligio,  como  ja  em  outras  cartas  tenho  ponderado..  Ainda  assim 
seria  justo  que  aquella  obediencia  nao  fosse  damnoza  aos  Inquizidores,  mas 
estes  homes  uzao  della  so  para  os  dominarem,  e  nao  para  a  agradecerem. 

Esta  he  a  noticia  que  posso  dar  a  Vossa  Senhoria  do  que  nestes 
dias  ha  passado  e  todo  este  requirimento  esta  dependente  da  reposta 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA       37 

que  se  espera  de  Sua  Alteza  que  eu  dezejo  venha  clara  e  rezoluta  para 
que  estes  homes  nao  apellein  para  nova  diligencia,  e  ponhao  este  pleito 
em  termos  de  se  nao  acabar  nunca,  e  logo  que  cliegar  a  rezolusáo  de 
Sua  Alleza  trahalharei  por  que  vejamos  algü  bom  elleito  della.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  A  (sic) '. 


Tarta  do  l-lnibalxadoi'  ».  l^iilz  do  Moiisa 
ao  decretarlo  de  Estado 


Na  audiencia  que  próximamente  tive  do  Papa  Ihe  pedi  de  novo 
mandasse  despacliar  o  requirimento  que  temos  sobre  os  Rispados  da 
India,  e  Ihe  dei  hü  memorial  sobre  esta  materia  que  Sua  Santidade 
remeteu  a  Congregasao  de  Propaganda.  No  dia  seguinte  soube  que  a 
raesma  (longregasáo  tratava  de  publicar  huns  decretos  contra  os  Padres 
da  Companhia,  que  naquella  Conquista  rezistem  aos  Vigarios  Apostó- 
licos que  manda  Roma,  e  que  se  procurava  castigar  com  grande  rigor 
esta  chamada  dezobcdiencia. 

Ja  os  tempos  passados  quizeráo  estes  ministros  publicar  aquelles 
decretos  que  eu  enláo  impedi  como  avizei  a  Vossa  Senhoria  no  correo 
de  dous  de  Abril,  e  bem  que  entáo  se  me  promeleu  (como  dizia  a  Vossa 
Senhoria  naquella  carta)  que  antes  de  se  sentencear  esta  cauza  se  nao 
tomaria  rezolusáo  algua  tocante  a  ella;  como  aqui  nao  ha  promessa  cons- 
tante, se  tornou  agora  a  renovar  aquella  pratica  a  que  sempre  desperté 
{sic)  a  conhecida  dezafeisao,  que  os  ministros  da  Propaganda  tem  aos 
padres  da  Companhia,  e  se  me  certificou,  que  os  decretos  estavao  em 
termos  que  poderiao  sahir  cada  hora. 

Com  esta  noticia  recorrí  logo  ao  Cardeal  Gibo,  ao  Secretario  da 
Congregasao,  e  ao  Cardeal  Allieri,  que  nclla  he  prezidente,  e  a  todos 
expus,  que  o  negocio  dos  Patlres  da  Companhia  era  idéntico  com  o  de 
Sua  Alteza  porque  se  aquelles  Vigarios  Apostólicos  nao  sao  na  India 


1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tilmo  3",  fl.  28.  —  Original. 
i  Para  o  Secretario  de  Estado  em  6  de  Agosto  de  1678. 
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verdadeiros  ordinarios  e  diocezanos  nao  pode  ser  estranhado  que  Ihe 
nao  obedesao  como  a  tais  aquellas  religiozos,  e  que  se  a  Congregasáo 
procedeu  contra  clles  por  rezistirem  aquelles  missionarios,  seria  supollos 
e  tacitamenle  declarallos  legitimes  perlados  daquelles  povos,  que  era  o 
mesmo,  que  liua  nova  decisáo  contra. o  padreado  de  Sua  Alteza  sobre 
que  actualmente  se  disputava.  E  que  eu  me  admirava  que  sendo  táo 
grave  este  negocio  e  o  direito  de  Sua  Alteza  tao  notorio,  se  houvesse  de 
dilatar  o  differirlhe  (stc),  procurandosse  (sic)  anticipadamente  meyos  de  pre- 
udicarlhe,  para  que,  quando  depois  chegasse  a  decidirse(?)  bouvesse 
mais  hií  fundamento  para  fazerlbe  damno,  e  a  congregasáo  se  achasse 
co  mais  empenho  para  haver  de  procurarlho. 

Respondeume  o  Secretario  da  Congregasáo  que  os  Cardeais  della 
entendiáo  que  eráo  negocios  totalmente  distinctos  o  direito  de  Sua  Alteza 
e  a  repugnancia  que  faziáo  aos  missionarios  os  Padres  da  Companbia 
e  que  contra  os  Padres  eslaváo  aquelles  cardeais  táo  indignados  que 
julgava  impossivel  que  eu  fizesse  suspender  aquelles  decretos.  E  acre- 
sentou  que  se  eu  conseguisse  que  elles  esperassem  a  decisáo  do  ne- 
gocio principal  temia  que  os  Cardeais  apressassem  a  cauza  co  pouca 
atensáo  ao  merecimenlo  della  so  por  nao  retardarem  as  rezolusois,  que 
intentaváo  contra  os  religiozos  da  Companbia.  Admireime  de  que  bu 
homem  ministro  respondesse  nesta  forma,  e  confessasse  a  manifesla 
paixáo  com  que  se  procede  nesta  materia,  mas  porque  entendí  que  elle 
o  fez  com  mais  singeleza  que  malicia  e  me  ba  parecido  que  elle  nos 
nao  desfavorece  nesta  cauza,  nao  quis  queixarme  daqnella  reposta 
porque  seria  infalivel  que  o  baviáo  de  reprender  por  fallarme  com  tanta 
clareza,  e  que  isto  poderla  alterar  o  bom  animo  que  sempre  me  mostra. 

Ainda  assim  me  vali  daquella  noticia  para  fazer  co  Cibo,  e 
Aloicti  (?)  nova  diligencia,  e  cuido  que  os  decretos  estáo  por  hora  sus- 
pensos, mas  amenham  tornaráo  a  querer  publicallos,  porque  aqui  em  nada 
ha  constancia,  e  raro  sera  o  negocio  em  que  se  cuide  na  justisa,  senáo  so 
cm  achalla  adonde  ba  conveniencia.  Com  mais  este  novo  motivo  fa^o  o 
aperto  possivel  para  que  se  delremine  finalmente  este  letigio,  e  eu  estou 
vigiando  para  que  antes  de  rezolulo  nao  baja  nelle  alterasáo  que  nos 
faga  damno;  bem  que  nisto  nao  pode  haver  total  certeza  porque  estes 
homens  sao  juizes  e  parles,  e  nao  ha  via  que  nao  tenlem  para  nos  uzur- 
parem  e  estabellecerem  na  propaganda  o  padreado  das  igrejas  da  India; 
ao  que  acresem  as  occullas  instancias  que  faz  Franca  para  que  vassal- 
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los  seus  sejao  Perlados  naquolla  Goiiquisla;  mas  a  tudo  procurarei  obviar 
cfi  toda  a  elTicacia,  e  eu  sempie  cuido  que  liavemos  de  adiar  mais  def- 
flculdade  nos  missionarios  que  nos  Rispos,  como  varias  vezes  disse  a 
Vüssa  Senlioria  c  por  isso  dezcjava  ler  em  meu  poder  as  nomeasOis  de 
Sua  Alteza  para  me  valer  da  primeira  hora,  que  acliassemos  opportuna. 

O  Secretario  da  Coiígregasao  da  Fabrica  de  Sao  Pedro  mandou 
dizer,  eslava  corrente  em  tudo  o  que  llie  eu  propunha  pertencente  a 
bulla  da  Cruzada,  e  que  so  linha  reparo  em  se  exprimir  no  breve  o  que 
escreveo  o  Cardeal  Barbarino,  quando  se  conceden  o  sexenio  passado, 
e  quer  que  agora  se  siga  o  nicsmo  meyo  de  outra  caria  de  Barbarino 
por  nao  meter  no  breve  clauzula  algua  de  novo.  Esta  duvida  be  tao  leve, 
que  cuido  que  logo  j)odera  ajustarse,  e  procurarei  mandar  a  Vossa  Se- 
nhoria  a  bulla  no  correo  seguinte,  nem  estes  ministros  procuráo  retar- 
dalla,  antes  dezcjao  expedilla  para  que  nao  esteja  suspenso  o  emolumento 
da  fabrica. 

Tenlio  ícito  a  ultima  diligencia  co  o  Geral  da  Companhia  para  que 
se  cOforme  co  que  religiozos  seus  sejáo  administradores  de  Mosambique 
e  Rios  de  Cuama,  o  que  logo  se  fara  se  o  Geral  ceder  da  sua  duvida,  e 
quando  presista  nella,  e  a  Congregasao  a  ache  arrezoada  farei  avizo  a 
Vossa  Senlioria  para  (]ue  aquella  occupasao  possa  proverse  em  ontra  forma. 

Nesles  dias  passados  recebi  sinco  cartas  de  Sua  Alteza  para  fazer 
despachar  sinco  pcnsois;  tres  no  Arcebispado  de  Braga  para  Francisco 
de  Sousa,  Hyeronimo  de  Soasa  e  Gaspar  Sanchos  de  Baena;  e  duas 
mais,  hüa  para  as  relegiozas  do  Sacramento  no  Arcebispado  de  Evora 
e  outra  para  Dom  Pedro  da  Cunha  no  Bispado  de  Leiria.  As  primeiras 
tres  ja  eslao  despachadas,  e  se  fica  fazendo  delegencia  para  a  expedisáo 
das  ultimas  duas. 

Pellos  avizos  de  Franga  e  Inglaterra  havera  Vossa  Senhoria  sabido 
tudo  o  que  ha  passado  sobre  o  tratado  da  pax  entre  Caslella,  Olanda,  e 
Franga,  e  bem  que  esta  pratica  se  aiterasse  de  novo  cO  a  propozisao 
que  fes  Franga  sobre  a  restituisao  que  pertende  se  faga  a  EIRei  de  Suecia, 
me  disse  ainda  assim  o  Papa  que  tinha  por  sem  duvida  que  este  emba- 
rasso  nao  impediría  o  ajuslamento  de  Franca  co  Olanda  e  Castella,  e 
próximamente  ha  Sua  Sanlidade  mandado  córrelo  a  Alemanharpedindo  ao 
Emperador  co  toda  a  instancia  queira  conformarse  cD  a  pax  na  mesma 
forma  em  que  supOe  que  Caslella  a  aceita.  Entende  o  Papa  que  esta  sua 
pertensáo  sera  efiicaz  em  tempo  que  se  aviza  de  Constantinopla,  que  o 
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exercito  do  Grao  Turco  ameassa  a  Ungria,  com  que  sera  precizo  que  o 
Emperador  se  livre  de  oulra  guerra  se  for  provavel  que  os  turcos  queirao 
fazerllia,  havendo  de  ser  esta  niuito  mais  perigoza  que  coalquer  outra. 

Chegarao  no  mez  passado  a  Genova  vinte  e  tantas  galles  de  Franca 
cujo  fim  dizem  he  impedir  os  soccorros  que  podem  hir  a  Gatalunha  de 
Miláo,  Ñapóles,  e  Secilia.  Entrouse  em  duvida  se  as  galles  deviao  salvar 
primeiro  a  cidade,  ou  a  cidade  as  galles,  e  nao  se  cedendo  de  hüa,  nem 
de  outra  parte,  se  sahiu  o  General  Francés  daquelle  porto  co  mostras 
de  descontente.  Dizemme  que  logo  mandaráo  os  Genovezes  dar  satis- 
fasois  assim  aquelle  General,  como  ao  sen  rei,  mas  mostrou  o  effeilo, 
que  nao  forao  bem  aceitas,  porque  passados  poneos  dias  vollaráo  as 
Galles  Francezas  aquella  cidade,  e  baterao  os  arrabaldes  della  com 
muila  artelharia  que  fes  considravel  damno  naquella  ribeira  principal- 
mente em  alguns  dos  excellentes  palacios  que  ha  nella.  ElRei  de  Franca 
achase  tao  poderozo,  que  nao  repara  em  concitar  contra  si  mais  aquella 
república  e  ella  esta  tao  medroza,  que  sendo  a  oíTendida  procura  agora 
por  todos  os  meyos  socegar  a  indignasáo  dElRei  de  Franca. 

Nesta  tarde  se  divulgou  aqui  que  boje  pello  meyo  dia  chegara  a  esta 
Curia  correo  de  Viena  co  avizo  de  que  ao  Emperador  havia  nacido  hü 
.filho  varao,  mas  ate  agora  nao  sei  o  fundamento  desta  nova,  e  se  for  certa 
ahi  chegara  mais  brevemente  pellas  cartas  de  Castella,  a  cujo  Rei  o  Em- 
perador havera  mandado  esta  noticia  quando  seja  verdadeira. 

O  sobescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Lourengo  da  Fonseca 
Cabral.  Déos  guarde  a  Yossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


CarYa  do  Embaixador  II.  Liitz  de  KIoiisa 
ao  Siecretário  de  Estado 

1098  — Agosto  SO^ 

Hontem  19  deste  mes  tive  audiencia  de  Sua  Santidade  em  que  Ihe 
fallei  na  pertensao  do  Santo  Officio,  sobre  que  houve  pouca  materia  de 
que  possa  ayizar  a  Vossa  Senhoria  porque  me  tornou  a  dizer  o  Papa, 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  ü.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  30  v.  — Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  20  de  Agosto  de  1678. 
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que  se  espcrava  a  rczolusao  de  Sua  Alteza  sobre  os  processos  que  o 
Nuncio  pedia,  co  que  estando  este  pleito  dependente  desta  reposta,  e 
nao  quorendo  o  Papa  passar  adianto  sem  ella  nao  lia  que  obrar  nelle 
omquanlo  o  Nuncio  o  nao  manda,  üe  novo  me  repetiu  Sua  Santidade 
que  seria  precizo  vircm  processos,  e  despois  me  disse  o  Gardeal  (^ibo, 
que  seria  impossivel  que  Sua  Santidade  dezistisse  de  pedillos,  acresen- 
tando  oulras  palavras  pouco  claras,  mas  o  que  soaváo  era  que  o  Papa 
se  cscandelizaria  dos  Inquisidores  e  os  obrigaria  por  meyos  mais  rc- 
zolutos  se  Ihe  nogassein  processos.  Respondí  ao  Gardeal  em  deíTensa  dos 
ministros  do  Santo  Cilicio  o  a  favor  do  negocio  na  forma  que  outras 
vezes  o  havia  feito,  e  nao  estranhei  que  Gibo  me  fallasse  por  aquella 
fraze,  porque  Icnho  por  certo,  que  nao  uzava  de  oulra  emquanlo  Ibe  nao 
constar  da  ultima  delreminasao  de  Sua  Alteza  para  nos  (?)  ter  em  pre- 
zunsao  (?)  de  que  a  sofrera  mal  o  Papa  quando  nao  soja  a  que  aqui  se 
procura.  Como  ella  cliegar  |)odera  dar  mais  passos  este  letigio.  e  eu  a 
espero  com  alvorosso  dezejando  que  seja  tao  deciziva  que  nos  nao  metao 
estes  ministros  na  diiasao  de  outra  interluculoria. 

Sobre  a  contenda  que  temos  nos  bispados  da  India  fallei  liontem 
ao  Papa,  e  ao  Gardeal  Gibo  c5  toda  a  largueza.  O  Papa  me  responden 
(jue  logo  mandarla  despachar  esta  cauza  c5  grande  advertencia  a  rezao 
de  Sua  Alteza,  c  Gibo  me  disse  que  tambem  assim  o  procuraria,  e  porque 
com  (jibo  tive  mais  largo  discurso  fallamos  meudamente  no  merccimenlo 
do  negocio,  e  Ibe  expus  tudo  o  que  convinba  para  llie  lazer  claro  o  pa- 
droado  de  Sua  Alteza.  Depois  fallamos  nos  decretos  cD  que  a  Congre- 
gasao  quer  sabir  contra  os  Padres  da  Gompanbia  procurando  que  se  nao 
innovasse  nesta  materia  couza  algfla  sem  a  ultima  decizáo  de  toda  esta 
controversia.  A  este  ponto  me  respondeo  Gibo  menos  favoravelmente  do 
que  ja  em  outra  occaziáo  o  fizera,  intentando  persuadirme  que  se  podia 
proceder  contra  os  padres  da  (jompanhia  sem  o  direito  de  Sua  Alteza  se 
offender  nem  se  entrar  por  modo  algum  na  detriminasáo  do  negocio  prin- 
cipal, e  contra  aquelles  relegiozos  mostrou  Gibo  biia  dezafeisao  tao  no- 
toria como  Ibes  tem  todos  os  outros  ministros  da  Propaganda.  Eu  deíTendi 
aos  Padres  com  toda  a  ellicacia,  o  me  ([ueixei  de  cpie  se  Ibe  impulasse  a 
culpa  o  nao  obedesserem  a  huns  Missionarios  perturbadores  do  padroado 
dessa  Goroa,  c  Ibe  expus  tudo  o  mais  que  me  pareceo  necessario  para 
aquellos  decretos  se  poderem  impedir,  e  se  rezolver  a  cauza  a  nosso 
favor,  mas  nao  posso  fazer  firme  conceito  do  sucesso  que  ella  ba  de  ler 
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porque  esles  homes  nao  estudáo  em  nos  fazer  justisa  scnao  no  modo 
de  Irangiversalla  (sic),  e  de  acresentar  a  jurisdisao  da  Propaganda.  He 
grande  trabalho  liligarmos  dianle  de  juizes,  que  sao  juntamente  partes 
porque  esta  Congregasao  que  tao  empenhadamenle  nos  encentra  he  a 
mesma  que  nos  julga,  mas  a  nossa  rezao  he  tao  indubitavel  e  clara,  que 
nao  parece  possivel  que  de  todo  hajao  de  faltar  a  ella,  e  Vossa  Senhoria 
se  assegure  que  vou  tratando  e  hei  de  tratar  deste  negocio  ate  Ihe  ver  o 
fim  com  cuidado  igual  a  importancia  que  nelle  ha. 

Vendosse  (síc)  na  Congregasao  da  fabrica  de  S.  Pedrooquepertence 
a  bulla  da  Cruzada,  reconheceráo  aquelles  ministros  que  nem  se  Ihe  de- 
viao  dar  cada  anno  mais  de  dezoito  mil  cruzados,  nem  a  pessoa  da  fa- 
zenda  de  Vossa  Senhoria  devia  ser  obrigada  a  esta  quantia,  senao  o 
rendimento  da  bulla;  mas  teimarao  em  que  esta  declarasao  senao  devia 
fazer  no  breve,  senao  por  hOa  carta  de  Barbarino,  como  sucedeu  na 
occaziao  passada,  sem  no  breve  se  innovar  particularidade  algua.  Repli- 
quei  que  era  contra  a  rezao  meterem  no  breve  hua  clausulla  que  elles 
mesmos  achaváo  injusta  pois  logo  a  emmendavao  co  aquella  caria,  mas 
ainda  assim  nao  dizistirao  da  sua  proposla,  dizendo  que  era  impraclicavel 
iniroduzirse  novidade  na  consessao  (?)  da  bulla,  e  me  allegaráo  com  o 
excmplo  da  que  se  passa  a  Castella,  prezestindo  sempre  em  que  era  inal- 
teravel  a  forma  que  se  praticou  ate  agora. 

Esta  duvida  dos  Cardeais  me  nao  parecía  digna  de  muita  disputa, 
porque  nao  toca  em  prerogativa  sua,  nem  podem  ter  utilidade  nella, 
dándonos  ao  mesmo  tempo  o  breve,  e  a  emmenda;  mas  como  vi  que 
nao  dezistiriáo  deste  reparo,  e  que  dándonos  a  carta  co  a  clareza 
necessaria  nos  nao  seria  damnozo,  me  pareceo  que  seria  desacertó  nao 
fazer  o  negocio  por  hüa  circunstancia  que  nos  nao  fas  prejuizo  nem 
consiste  na  substancia  senao  no  modo.  E  assim  mandei  expedir  o  breve 
co  a  formalidade  do  passado,  ajustando  que  tambem  se  me  desse  a 
carta  de  Barbarino,  e  que  se  me  mostrasse  primeiro  que  se  visse  na 
Congregasao  para  eu  me  satisfacer  della  antecedentemente  nem  poder 
moverse  nova  duvida  depois  que  se  assinasse.  Nesla  negoceasao  se  gas- 
tarao  estes  dias  com  que  a  caria  e  breve  nao  poderáo  hir  no  correo  de 
hoje,  mas  cuido  que  sem  f;ilta  irao  no  seguinte. 

Fiz  a  ultima  delegencia  com  o  Geral  da  Companhia,  para  que  con- 
sentisse  que  os  seus  subditos  fossem  administradores  de  Mosambique,  e 
Rios  de  Cuama;  respondeume  com  multas  cortezias  e  modestias,  mas 
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quanlo  ao  negocio  persislindo  na  mcsma  resistencia  por  entender  que 
aquella  adminislrasao  he  contra  as  leis  da  Companhia  e  so  acresentou 
que  elle  nao  duvidaria  se  llio  ordcnasse  o  Papa,  mas  (jue  por  si  era  em 
conciencia  obrigado  a  l'azer  toda  a(|uella  repugnancia.  Coin  o  fundamento 
que  me  dcu  esta  uiliina  parle  do  recado  do  Geral  pedi  hontem  ao  Papa 
Hie  ordenasse  que  lolerasse  acjuelle  administrador;  respondeume  Sua 
Santidade  que  llie  mandasse  por  escrito  as  rezOis  que  me  occorriao  para 
o  Geral  ceder  daquelle  reparo:  assim  Ihe  disse  que  o  faria;  e  amenhan 
detrcniino  remotellas  a  Sua  Santidade  para  que  este  negocio  ou  de  hum 
modo  ou  de  outro  acabe  de  concluirse. 

Fico  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  a  eleisao  do 
novo  Geral  de  Santa  Crux,  e  logo  que  aqui  chegar  esse  religiozo  que 
fugiu  para  vir  encontralla  esta  curia,  procurarei  que  o  nao  consigua  neni 
altere  o  socego  em  que  esta  religiáo  se  acha,  e  cuido  (jue  o  mellior  meyo 
para  este  fim  sera  tratar  de  que  este  Irado  se  saia  de  Roma,  e  deixe  estes 
requerimentos  voltandosse  a  obediencia  de  seus  perlados. 

No  correo  de  hoje  envió  a  Vossa  Senlioria  as  bullas  do  Rispo  Deáo 
frei  Antonio  de  Santa  Maria,  que  entregara  a  Vossa  Senhoria  Joáo  Gomes 
de  Moura  a  quem  as  remetle  Ralthezar  Gomes  Homem  seu  correspon- 
dente c5  que  acabou  de  tcr  fim  este  negocio,  que  antes  se  nos  dificul- 
tou  tanto. 

Logo  mandei  expedir  a  pensao  do  Padre  frei  Rernardo  de  Salda- 
nha,  e  estes  ministros  nenhua  expedisao  de  pensOis  estimao  tanto  como 
as  que  se  dáo  a  religiozos,  porque  se  paga  dellas  componenda,  que  he 
outra  tanta  (|uantia  como  a  pensao  monta,  e  se  bao  comnosco  com  am- 
bisao  immoderada  que  por  cada  mil  reis  nossos  levao  dous  ducados  de 
cámara,  valcndo  cada  ducado  mais  que  mil  reis  da  nossa  moeda,  mas 
este  damno  tom  difliciliuio  remedio  porque  nem  estes  homes  <pierem 
ouvir  fallar  nelle  nem  sera  possivel  tirallos  desia  antiga  posse  em  que 
tem  tanta  ulilidade.  Esta  pensao  do  Padre  frei  Rernardo  se  anda  ja  ne- 
gociando, e  logo  que  estiver  despachada  a  remelerei  a  Vossa  Senhoria. 

Depois  da  hostilidadc  que  íizerao  as  Galles  de  Franca  na  ribeira  de 
Genova  de  (|ue  avizei  o  correo  passado  a  Vossa  Senhoria  proseguirá© 
as  Galles  a  sua  viageni,  e  mal  contentes  da  satisl'agáo  que  haviao  tomado, 
continuarao  em  maltratar  aquella  república,  que  eslava  tao  dezejoza  de 
socegar  a  indignacao  de  Franca,  que  todas  as  fortalezas  de  Genova  que 
estáo  naquella  costa  derao  salva  as  Galles  sem  ellas  a  tornarem  as  for- 
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Uilezas,  ncm  bastar  esta  oíTensa  que  os  francezes  fizerao  as  primeiras 
para  as  que  se  seguiao  deixarem  de  darcm  as  Galles  as  mesmas  salvas. 
Naquellas  mesmas  prayas  acharao  os  francezes  des  barcas  Genovezas, 
e  alguas  dellas  carregadas  de  mercancías,  e  de  todas  fizerao  preza 
como  se  forao  inimigas  e  mé  dizem  que  puzerao  ao  remo  muilos  dos 
Genovezes,  que  havia  nellas.  Depois  nos  confins  do  Genovezado  lansarao 
os  francezes  algBa  gente  em  Ierra  para  saquearen!  hüas  pequeñas  povoas- 
sois  que  alli  havia;  e  vendosse  aquelles  moradores  neste  perigo  se  ajun- 
tarao  e  investiráo  aos  francezes,  que  haviao  desembarcado,  a  que  fizerao 
recolher  a  armada  com  pouquissimo  damno  dos  Genovezes,  Picando  dos 
Francezes  quarenta  e  tantos  morios,  e  trinla  e  tantos  feridos. 

Antes  desles  sucessos  havia  a  república  para  contentar  a  Franga 
mandado  dizer  ao  general  Francés  que  quizesse  voltar  aquelle  porto 
assegurandolhe  que  nelle  se  Ihe  daria  nao  so  hüa  mas  duas  salvas,  hüa 
em  reslituisao  da  que  antes  se  Ihe  duvidava,  e  outra  pella  nova  chegada 
que  entáo  fizesse  a  Genova,  e  este  mesmo  offrecimento  mandou  a  repú- 
blica fazer  a  Paris  a  Elrei  de  Franca,  agora  de  novo  envión  segundo 
ministro  aquella  corte  a  expor  a  Elrei  que  esta  prompta  para  darlhe 
todas  as  satisfasois  de  que  elle  quizer  contentarse,  e  obrar  tudo  o  que 
for  necessario  para  o  nao  ter  por  inimigo,  e  de  todo  o  progresso  desle 
negocio  avizou  Genova  ao  Papa  pedindolhe  a  sua  intercessao  co  Elrei 
de  Franca.  Escroveu  logo  Suá  Santidade  a  Elrei  rogandolhe  que  aceite 
as  satisfasois,  que  as  suas  Galles  qnizeráo  tomar,  e  as  que  os  Genovezes 
llies  vao  a  offrecer,  que  sao  todas  as  racionaveis  que  elle  arbitrar,  e 
como  chegarem  as  repostas  das  delegencias  de  Genova  e  do  Papa,  se 
entenderá  o  que  aquelle  Rei  intenta  com  aquella  república. 

Verificouse  a  nova  de  haver  nacido  ao  Emperador  hü  fillio  varao, 
que  aqui  festejaráo  co  luminarias  e  fogos  todos  os  parciaes  de  Cas- 
tella  e  Alemanha,  e  ullimamente  forao  o  marques  de  Lidie  co  os  Cas- 
telhanos  e  o  Cardeal  Pió  co  os  imperiais  a  cantar  Te  Deum  laudamus 
ñas  igreijas  particulares  que  aqui  ha  daquellas  nasois.  Costumao  os 
Papas  quando  nace  ao  Emperador  o  filho  primogénito  mandarllie  as  pri- 
meiras faxas  co  que  hade  ser  criado;  estas  se  estao  fazendo  com  toda 
a  pressa,  e  para  levallas  a  Vienma  tem  Sua  Santidade  destinado  a  hum 
perlado  Milanes  que  se  chama  Monsenhor  Litta. 

Antes  da  solemnidade  deste  nacimento  havia  aqui  feito  outra  o 
Embaixador  de  Gastella  que  em  todos  os  anuos  se  continua  por  occa- 
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ziao  de  hü  tributo  que  o  Reino  de  Ñapóles  paga  ao  Papa  como  feuda- 
tario da  Igreja.  Nesta  funsao  arinou  o  Embaixador  a  froiitaria  do  seu 
pallacio,  e  a  cercadura  de  toda  a  armasáo  forao  liuns  papéis  em  que 
estavao  pintados  os  escudos  de  todos  os  Reinos,  de  que  se  intitula  Rei 
o  de  Caslella,  íicando  separado  dos  mais  o  escudo  de  cada  coroa.  Huas 
das  armas,  que  alli  se  puzerao  entre  as  oulras  foráo  as  de  Portugal,  e 
islo  mesmo  se  ve  ñas  de  Castella,  que  a<|ui  tem  o  Embaixador,  e  os 
seus  aliados  a  sua  porta,  que  sempre  nos  escudos  dacjuellas  armas 
metem  as  nossas  do  mesmo  modo  que  Castella  observava  antes  que  se 
acabasse  a  nossa  guerra,  mas  estas  que  agora  se  puzerao  a  porta  de 
Lidie  liveráo  a  circunstancia  de  estarem  separadas  coíno  as  de  Granada, 
Aragáo,  ou  coalquer  outro  Reino  Castelhano,  ou  sogeito  ao  mesmo  do- 
minio, de  que  so  argüe  mandaremse  por  de  prepozito,  e  veremse  nao 
em  escudo  antigo,  mas  em  Im  feito  de  novo.  Ñera  naquelle  escudo, 
nem  ñas  circunstancias,  que  eu  concidero  sei  que  aqui  fizesse  reparo, 
nem  ainda  l'alasse  pessoa  algua,  mas  fizemos  esta  observasao  Josepli  de 
Souza  Pereira  e  eu  enraivecendonos  de  que  ainda  Caslella  nos  conté 
entre  os  reinos  que  ou  domina  ou  pertende,  e  por  conta  deste  mesmo 
zello  dezejamos  aqui  sempre  ver  emmendados  todos  estes  escudos  que 
os  parciaes  castelhanos  tem  em  Roma  para  que  as  nasOis  estrangeiras 
que  concorrem  a  esta  Curia,  nao  cuidem  que  nos  accomodamos  a  esta 
licensa  que  Caslella  toma,  contra  o  que  suponho  se  capitularia,  (piando 
se  fes  á  pax  entre  liua  e  outra  coroa;  e  de  coalquer  modo  me  pareceo 
dar  a  Vossa  Senhoria  esta  noticia  para  que  Sua  Altesa  uze  della  como 
for  mais  servio  (sic)  seu. 

Escreveo  o  Papa  ao  Emperador  (como  ja  disse  a  Vossa  Senhoria 
pedindolhe  que  se  accomodasse  a  pax,  que  Sua  Santidade  supunlia 
quazi  ajustada  entre  Franca,  Castella,  e  Olanda,  e  hüa  das  pcrsuasois 
do  Papa  era(?)  que  o  Emperador  viesse  neste  ajustamento  ainda  que  os 
seus  collegados  nao  quizcssem  aceitallo.  Dizemme  que  o  Emperador  se 
sentiu  muito  desta  proposla,  e  que  sendo  aquella  pax  (pello  modo  (jue 
Franca  a  fazia)  so  ulil  a  Franca,  e  injurioza  a  Castella,  se  molestara  o 
Emperador  de  que  Sua  Santidade  o  induzisse  a  entrar  nella,  e  que  con- 
cidrando  a  delcgencia  de  Sua  Santidade  encaminbada,  as  comodidades 
de  Franca  llie  responderá  que  so  admirava  de  que  Sua  Santidade  ante- 
puzesse  as  conveniencias  de  hu  Princepe  as  de  tantos  oulros  dos  coais 
muitos  erao  devotissimos  da  Se  Apostólica  e  obedientes  fillicis  da  Igreja, 
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e  que  elle  nao  deixaria  a  uniao,  que  prometerá  aos  seus  collegados  ainda 
que  perdesse  todos  os  seus  dominios.  Esta  noticia  me  chegou  por  via 
que  me  parece  certa,  e  agora  ousso  que  hontem  remeteo  o  Papa  novo 
correo  a  Vienna  persuadindo  ao  Emperador  a  senceridade  do  seu  animo, 
e  que  o  seu  dictame  nao  era  a  utiüdade  de  hum  so  Princepe,  senao  o 
socego  e  concordia  de  toda  a  Cliristandade.  Vossa  Senhoria  llavera  sa- 
bido destinclamente  as  attensois  que  houve  e  ainda  durao  no  tratado  da 
pax  entre  Olanda,  Caslella  e  Franfa,  mas  o  Papa  ou  pello  muito  que  a 
dezeja,  ou  por  ter  melhor  noticia  que  a  que  aqui  he  publica  sempre 
mostra  crer  que  este  ajustamento  se  fara  infalivelmente  e  com  muila 
brevidade. 

O  sobcscrito  da  reposta  desla  caria  hade  vir  para  Fernando  Borges 
da  Fonseca.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  do  Embaixador  l>.  L<ulz  de  Koiisa, 
ao  Secretario  de  lilstado 


letS  — Agosto  20  2 

Depois  que  Sua  Santidade  foi  elcito  Pontífice,  sucedeu  a  esta  eleisao 
a  do  Geral  de  S.  Domingos,  e  entendendo  o  Papa  que  o  Geral  passado 
havia  concedido  muitos  despachos  co  que  a  religiao  se  prejudicava, 
Iratou  de  darlhe  a  emmenda  que  Ihe  parecen  justa.  Com  este  fim  annul- 
lou  todas  as  grabas  e  izensois  concedidas  pellos  Geraes  contra  a  forma 
das  suas  leis,  e  o  que  principalmente  quis  reformar  Sua  Santidade  foi  o 
grande  numero  de  Mestres,  que  o  Geral  passado  acresentara  de  mais 
dos  que  pellas  constituisois  devia  haver  em  cada  provincia  e  para  este 
elTeito  expediu  hu  breve  ordenando  que  o  numero  de  Mestres  se  redu- 
zisse  ao  anligo,  e  que  dos  supernumerarios  ficasse  so  com  este  titulo, 
mas  sem  exercicio  os  que  fossem  mais  dignos.  Esta  dispozisáo  nao  pa- 
recen fácil  de  praticar,  porque  como  nao  ordenava  que  dos  supernume- 
rarios fossem  preferidos  os  mais  antigos,  nem  os  que  tivessem  cido(?) 
mais  anuos,  e  se  reduzia  a  preferencia  a  maior  capacidade,  ficava  diíTi- 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,   fl.    33. —  Original. 
2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  20  de  Agosto  de  1678. 
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cil  e  odiozo  o  decidirse  cnlre  tanlos  coais  eráo  os  mais  dignos,  e  accomo- 
daremse  a  ser  jiilgados  por  menos  bonemerilos  os  que  fossem  excluidos. 

Com  esta  e  oulras  dilficuldades  que  occorrerao  na  execusáo  deste 
breve,  pediu  a  Reügiao  a  Sua  Sanlidade  quizesse  por  nele  algum  lem- 
peramento  (jue  facilitasse  o  poder  ser  pralicado,  e  l'azendosse  liüa  Con- 
gregasao  para  este  elTeito,  nao  so  senao  dispos  nella  a  moderasao  do 
breve,  mas  se  ordenou  ao  Geral,  que  logo  sem  replica  algua  o  executasse. 
He  de  advertir,  que  esta  ordem  de  Sua  Sanlidade  (conforme  ouvi)  so 
podera  aplicarse  a  Italia,  Franga,  Portugal,  e  Castella,  porque  me  dizem 
que  ñas  outras  Provincias  nao  ha  esta  demazia,  que  quer  reformar  o 
Papa;  e  nesta  supozisáo  ordenou  a  Congregasáo  ao  Geral  que  logo  pro- 
curasse  esta  emmenda  nesta  Provincia  de  Roma,  e  ñas  mais  desta  vizi- 
nhansa,  e  que  para  as  mais  destantes,  como  sao  as  de  Portugal  e  Cas- 
tella nomeasse  comissarios  que  nellas  examinassem  coais  daquelles 
Mestres  sao  os  de  maior  mcrecimento  para  com  essa  informasáo  se 
escolherem  depois  aqui  os  que  fossem  mais  capazes  daquelle  titullo, 
c5  declarasáo  que  o  comissario  que  fosse  a  cada  Provincia  nao  fosse 
subdito  daquella  mesma  em  que  se  havia  de  fazer  esta  reforma. 

Havendo  precedido  todo  este  negocio  veyo  antehontem  a  buscarme 
da  parte  do  Geral  de  S.  Domingos  o  Padre  Meslre  frei  Henrique  de 
Gusmao  provincial  da  Terra  Santa,  fillio  do  Scnlior  Duque  de  Medina 
Sedonia,  e  meyo  irmáo  do  Senhor  Arcebispo  de  Evora,  referiume  tudo 
o  que  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  de  que  eu  já  antecedentemente 
tinlia  algiía  noticia.  E  ponderando  que  aquello  breve  teria  execusáo  mui 
dilTicultoza,  acresentou  que  ao  menos  seria  impossivel  o  tella  em  Franga, 
porque  ainda  antes  de  chegar  esta  ordem  do  Papa  aquella  Coroa,  orde- 
nara aquelle  Rei  que  nenhü  relegiozo  dominico  seu  vassalo  fosse  na 
sua  relegiao  havido  por  Meslre  nem  como  tal  volasse,  se  nao  os  que 
livessem  recebido  o  Magisterio  ñas  Universidades  de  Franga,  c5  que 
lacilamenle  veyo  Elrey  a  excluir  os  mestres  que  nomeasse,  nao  so  o 
Geral  mas  ainda  o  Papa.  Eu  nao  sei  entender  o  fundamento  justificado 
para  aquelle  Rei  tomar  este  arbitrio,  e  ainda  assim  se  nao  reziste  a  elle 
nesla  Curia,  antes  parece  que  se  aprova,  porque  fazendosse  depois  delle 
dous  capitules  provinciais  em  Franga  volaráo  nelles  so  os  Mestres  crea- 
dos pellas  Univercidades  daquella  coroa  sendo  os  capítulos  notoriamente 
nullos  por  esta  cauza  pois  se  admitirao  a  volar  alguns  relcgiozos  que 
o  nao  podiao  fazer  so  por  serem  graduados  em  Franga,  e  se  excluirao 
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oulros  legítimos  por  nao  concorrer  nellcs  esta  circunstancia,  e  ainda 
assim  vindo  aquellas  eleisors  a  Roma  se  confirmarao  logo  sem  duvida 
algüa,  entendosse  (sic)  que  importarla  pouco  que  aqui  se  annulassem 
aquelles  capítulos,  constando  que  elrei  de  Franca  queria  defendellos, 
nem  houve  algü  outro  motivo  para  se  julgarem  validos. 

Todas  estas  noticias  me  deu  o  Padre  Mestre  frei  Henrique  de  Gus- 
mao,  que  tambem  me  disse  que  aquelle  breve  se  nao  havia  ainda  exe- 
cutado  em  provincia  algüa  de  llalla,  nem  ainda  nesta  Romana,  e  pas- 
sando  depois  ao  particular  que  o  seu  gcral  me  mandava  propor;  me 
disse  que  o  Geral  me  expunlia  o  que  Sua  Sanlidade  e  aquella  Congre- 
gasao  dispuzera,  e  que  nao  podendo  fallar  ao  que  Sua  Sanlidade  llie 
ordenava  linha  disposto  varios  comissarios  para  as  Provincias  de  Franca, 
Portugal  e  Espanha,  e  que  ñas  desta  ultima  coroa  liavia  hüa  que  cha- 
mavao  de  Castella  em  que  nao  havia  excesso  no  numero  dos  mestres, 
que  necessitasse  de  reforma,  com  o  que  aquelles  religiozos  pareciao  os 
mais  dezinteressados  para  poderem  hir  e  tomar,  e  mandar  a  Roma  a 
informasao  que  se  Ihe  encarregava.  Que  nesta  forma  elegera  para  hir  a 
Portugal  a  hü  frei  Affonso  da  Veiga  da  Provincia  de  Castella,  assim 
como  da  mesma  nomeava  outros  para  hirem  as  de  Aragao  e  Andaluzia, 
e  que  desta  escolha  que  nos  toca  avizava  a  Sua  Alteza  pella  grande 
venerasao,  que  Ihe  linha,  e  servidao,  que  Ihe  professava  e  me  dava 
tambem  a  mim  conta  como  a  ministro  de  Sua  Alteza:  isto  foi  em  summa 
o  que  mandou  dizer  o  Geral,  e  daquelle  discurso  entendí  que  tambem 
escrevia  aos  Reis  de  Franca  e  Castella  com  este  mesmo  fim  pellas  pro- 
vincias que  tocao  aos  dominios  de  cada  hü. 

Logo  que  comessei  de  ouvir  esta  proposta  me  lembrei  do  que  Vossa 
Senhoria  me  havia  escrito  sobre  o  requirimento,  que  aqui  temos  para 
que  se  nos  conceda  Comissario  Gcral  Portugués  para  as  Provincias 
Franciscanas  desse  reyno,  e  suas  conquistas,  e  os  damnos  que  involve 
o  hir  superior  Castelhano  a  vizilallas.  E  igualmente  advertí  que  Vossa 
Senhoria  me  avizara  obrasse  co  tal  temperamenlo  nesla  materia  que 
naquella  parte  política  de  nao  serem  os  nossos  relegiozos  Porluguezes 
sogeitos  aos  de  Castella  nao  mostrasse  desconfiansa  algüa  antes  supo- 
zesse  sempre  boa  correspondencia  entre  hüa  e  outra  coroa. 

Com  esta  reflexao  julgueí  que  os  mesmos  damnos  porque  deze- 
jamos  que  Castella  nao  mande  ahí  superiores  Franciscanos  concorrem 
para  procurarmos  que  nao  vao  Dominicos,  porque  nao  podem  ser  menos 
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prejudiciais  Imns  (|ue  outros,  sendo  todos  igualmente  eslrangeiros,  e  Cas- 
telhanos;  e  de  mais  dos  inconvenientes  politicos,  que  Vossa  Senhoria 
concidrava  naquella  carta,  cuido  ([uc  se  este  Comissario  fosse  a  essa 
provincia,  hiria  so  a  receher  as  dadivas  e  regallos,  que  llie  dcvssetn  os 
reiigiozos,  (jue  houvessem  de  ser  sindicados,  e  (jue  por  este  modo  ven- 
dería esses  mesmos  títulos  de  Magisterios  aos  que  (|uizessem  conser- 
vallos.  Pello  que  me  pareceo  responder  ao  Geral  desviando  a  jornada 
do  Comissario,  sem  mostrarlhe  por  modo  algum  que  desconfiavamos 
delle  por  Castelliano. 

O  que  respondí  ao  Geral  foi  que  eu  Ihc  rendía  as  grasas  por  aquel- 
las expressois  de  veaerasao  co  que  tralava  a  Sua  Alteza,  e  pello  favor 
que  me  fazía,  e  em  ordem  ao  negocio  era  certo  que  sempre  Sua  Alteza 
estimaría  que  as  díspozísDís  de  Sua  Sanlídade  se  executassem  muí  pun- 
tualmente nos  seus  reinos,  como  lambem  as  com  que  Sua  Reverendissima 
procurasse  a  reformasao  desses  reiigiozos  seus  subditos.  Mas  que  no 
prezenle  cazo  eu  concidrava  que  parecería  impropriedade  que  por  Por- 
tugal houvesse  de  comessar  a  execusao  destc  breve,  nao  estando  aínda 
pralícado  ent  provincia  algua  de  Italia,  nem  ainda  em  Roma,  adonde 
as  ordens  de  Sua  Santidade  podem  execularse  mais  breve,  e  prompta- 
menle  <(ue  em  neníala  outra  parte.  Que  em  Portugal  podería  parecer 
estranheza  íntroduzirse  esta  novidade  naquella  Provincia  vendosse  que 
a  nao  liavía  admitido  algua  outra;  e  que  os  reiigiozos  della  se  qucixaríao 
justamente  de  poderem  sor  [¡rivados  dos  seus  magisterios  emquanlo  Ibes 
nao  constasse  que  este  prejuizo  era  comum  a  todos  os  mestres  supernu- 
merarios dos  outros  reinos.  Que  eu  julgava  que  sem  este  ruido  cessaria 
íacilmenle  o  damno  de  excederem  os  Meslres  o  numero  detreminado  so 
co  se  nao  elegerem  outros  de  novo  emquanto  se  nao  reduzissem  ao 
antigo,  principalmente  sendo  os  que  lem  esta  prcrogaliva  os  relegiozos 
(le  maior  ídade  com  que  em  breve  tempo  viríao  a  faltar  naturalmente 
lodos  os  que  agora  poderííio  excluirse.  Que  o  liaver  de  ser  o  comissario 
de  outra  provincia  tambem  impedía  o  íim  para  que  se  mandava,  porque 
nao  conbecendo,  nem  tendo  noticia  algua  desses  reiigiozos,  mal  [uideria 
averiguar  os  que  erao  mais  beneméritos,  senao  por  informasDís,  que 
procurariao  dar  dclles  ou  seus  amigos  dar  (sir)  os  seus  contraríos  conforme 
pollas  suas  parcealídades  dezejassem  favorecellos,  ou  impugnallos.  E  que 
últimamente  eu  Ibe  reprczentava,  e  supunba  que  elle  Geral  nao  disporia 
a  (sic)  comissáo  de  frey  AíTonso  da  Veiga  sem  ler  primeiro  avizo  de  Sua 
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Alteza  e  saber  que  Sua  Alteza  o  aprovava,  porque  seria  impracticavel 
hir  comissario  a  esse  reino  sem  Sua  Alteza  haver  declarado  que  assim 
o  havia  por  seu  servigo. 

Esta  foi  a  minha  reposta  e  quanto  a  ultima  parte  della  me  disse 
o  Padre  Mestre  frey  Henrique  que  o  Geral  estava  nesta  mesma  suppo- 
zisao  de  nao  hir  comissario  sem  que  Sua  Alteza  antecedentemente 
declarasse  que  queria  admitillo,  e  que  nem  o  Geral  leria  nunca  pensa- 
mento  em  contrario,  tratando  a  Sua  Alteza  co  o  summo  respeito  que 
Ihe  he  devido ;  e  esta  foi  a  substancia  de  todo  aquello  discurso  em  que 
sempre  procurei  por  meyos  decentes  impedir  a  jornada  deste  comissario. 
Hoje  me  mandou  o  Geral  segundo  recado  com  essa  carta  para  Sua  Al- 
teza assim  aberta  como  a  remetto  a  Vossa  Senhoria  pedindome  qui- 
zesse  enviala  acresentando  que  neste  correo  ordenava  a  frey  Affonso  da 
Veiga  escrevesse  logo  a  Sua  Alteza  dandolhe  conta  da  occupasao,  que  se 
Ihe  encarregava,  e  se  nao  movesse,  nem  obrasse  couza  algüa  tocante  a 
ella,  senao  o  que  Ihe  mandasse  Sua  Alteza. 

Isto  he  o  que  ha  passado  nesta  materia  e  eu  julgo  que  para  impe- 
dir este  comisario  bastava  pouca  deligencia,  porque  tenho  por  infalivel 
que  este  breve  se  nao  observava  em  Franca,  e  elle  he  tao  mal  aceito  a 
toda  a  rehgiao  dominicana  que  ainda  em  Italia  ou  nao  tera  execusao, 
ou  a  tera  detlicil  e  vagaroza.  Ao  que  acresce  que  o  Geral  de  S.  Domin- 
gos tambem  mosfra  dezejar  que  esta  ordem  de  Sua  Santidade  se  nao 
pratique,  bem  que  nao  pode  opporselhe  declaradamente  e  o  Padre 
Mestre  frey  Henrique  de  Gusmao  me  dizia  hontem  que  julgava  que  em 
Castella  nao  chegaria  a  executarse,  com  que  naturalmente  se  desvane- 
cera  esta  pratica  pello  que  pertence  a  esse  Reino,  ainda  sem  mais  mo- 
tivo, que  o  de  nao  ler  effeito  em  algfl  outro,  e  eu  espero  que  Vossa 
Senhoria  me  diga  se  he  Sua  Alteza  servido  que  eu  obre  mais  algila 
couza  neste  negocio.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (stc) '. 


1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  34.  —  Original. 
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Carta  do  lüinlialxador  n.  l^iilz  de  Woiisa, 
ao  Mccretái-lo  de  lisiado 


ie«8— AkonIo  «o< 

Com  eslas  regias  remello  a  Vossa  Senlioria  as  bullas  de  frey  Anto- 
nio de  Santa  Maria  Bispo  de  Deocezaréa,  e  neste  niesmo  correo  escrevo 
a  Vossa  Senlioria  com  mais  largueza.  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria. 
Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  do  l']inbaixaflor  D.  I^iiiz  de  Koiisa, 
ao  Necreáárlo  de  liSstado 

■  098  —  Kotomltro  3  > 

Esperava  neste  correo  a  rezolusao  de  Sua  Alteza  sobre  o  que  toca 
ao  Santo  OíBcio  e  como  nao  vevo  nao  liouve  occaziao  de  novidade  algüa 
neste  negocio.  Os  cliristáos  novos  publicaráo  aqui  estes  dias  que  se  havia 
feito  bu  decreto  a  seu  favor,  e  eu  tambem  liavia  sabido  que  na  Con- 
gregasao  se  fallava  ñas  Inquizisñis  desse  reino  e  porque  os  christaos 
novos  mostrarao  supor  como  infalivel  que  era  certa  aquella  sua  noticia, 
recorri  ao  Cardeal  ('ibo  procurando  saber  se  bavia  algu  fundamento 
para  ella,  porque  me  bavia  ello  multas  vezes  assegurado  que  nunca 
neste  letigio  baveria  circunstancia  de  novo  de  que  me  nao  desse  avizo. 
Respondeume  Gibo  que  na  Congregasao  se  tratara  desle  particular  mas 
somente  por  discurso  sem  fallarem  aquelles  ministros  mais  que  em  que 
seria  precizo  que  viessem  processos,  nem  se  tomar  detreminasao  em  cir- 
cunstancia algua  que  tocasse  a  esta  nossa  cauza.  O  Portador  que  levou 
o  meu  recado  be  bu  italiano  que  me  serve  de  Mestre  de  Cámara  cD 
quem  o  Cardeal  leni  confiansa  anliga,  e  passando  a  discursar  c5  elle 

*  Para  o  Secretario  de  EstaJo  ein  20  de  Agosto  de  1678. 

^  liiBMOTKf.A  D.\  Aji:ua,  Oartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tdino  3.°,  11.  3o.  —  Original. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  cm  3  de  Setembro  de  1678. 
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nesta  materia  Ihedisse  Gibo  (como  cazualmeiite)  que  elle  pello  bom  animo 
có  que  me  tratava  dezejava  que  viessem  processos  a  Roma  porque 
quando  se  nao  mandassem  entendía  que  se  fariao  poucos  favores  a  essa 
Goroa  nos  negocios  que  tivese  nesta  curia,  e  que  eu  nao  poderia  ter 
gosto  de  concluillos  como  perlendia  e  elle  dezejava.  Nao  disse  Gibo 
estas  palavras  para  que  mas  repetissem  da  sua  parte  mas  disseas  a 
pessoa  de  que  sabia  com  certeza  que  mas  rcfereria.  Tenlio  por  infalivel 
(jue  ainda  esta  pratica  foi  delegencia  para  facilitar  a  vinda  dos  processos, 
mas  eu  eslou  em  estado  com  estes  ministros  que  nem  os  seus  ameassos 
me  assustao,  nem  as  suas  promessas  me  confiao,  porque  búas  e  outros 
sao  políticas  que  encaminhao  as  suas  conveniencias,  e  nunca  aquí  ba 
expressao  de  que  possa  fazerse  grande  fundamento,  porque  todos  os  días 
se  esta  obrando  o  contrarío  do  que  antes  se  bavia  assegurado.  Eu  espero 
que  a  detremínasao  de  Sua  Alteza  seja  a  de  que  essa  Inquisisao  e  esse 
Reino  nescesíta,  sendo  certo  que  quanto  víer  mais  rezoluta,  tanto  me- 
Ihor  eíTeilo  veremos  della  c  como  cbegar  essa  reposta  terei  mais  de 
que  dar  conta  a  Vossa  Senboria.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &  (sic)  \ 


Carta  do  E!nil>al\a(1or  D.  lailz  de  Won§a. 
ao  Secretarlo  de  Castado 

1C98  — Seloml»ro  3^ 

Depois  de  estar  corrente  o  que  toca  a  bulla  da  cruzada  na  forma 
que  no  correo  passado  avizei  aVossa  Senboria  se  moveu  nesle  particular 
outra  nova  duvida,  e  foi  que  bíndo  últimamente  a  assinarse  o  breve 
por  Sua  Santidade  perguntou  o  Papa  ao  Secrelarío  que  o  levava  se 
estavao  satisfeitos  todos  os  pagamentos  C(5  que  a  bulla  devia  contri- 
buir para  a  fabrica  de  S.  Pedro  uestes  seis  annos  passados.  Nao  tínlia 
o  secretario  noticia  para  responder  co  clareza  a  esta  pergunla,  e  sus- 
pendendosse  por  entáo  a  assinatura  do  breve  para  se  saber  se  a  fabrica 
estava  salisfeita,  se  virao  as  cartas  do  Nuncio,  e  se  acliou  que  elle  dizia 


'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.",  ti.  3o  —  Original. 
2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  3  de  Selembro  de  1678. 
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ncllas  (|ue  eslava  a  bulla  devendo  tres  anatas,  que  he  o  computo,  que 
cal)C  a  auno  e  meyo,  bem  que  tambem  acresenlava  o  Nuncio  que  elle 
esperava  (jue  sem  controversia  se  llie  desse  este  dinheiro,  mas  como  nao 
eslava  pajfo  enlrou  cm  algiia  diííiculdade  eslc  negocio  mostrando  a 
estes  ministros  em  se  conceder  nova  bulla  antes  de  se  entregar  inteira- 
menle  tudo  o  que  tocava  a  anliga.  Com  esta  noticia  f;s  logo  a  dilegencia 
necessaria,  allegando  o  que  Vossa  Senlioria  me  escrevco  em  30  de  Mayo, 
da  puntualidade  có  que  este  pagamento  se  cosiumava  ahí  fazer  ainda 
antes  de  se  pedir,  e  finalmente  veyo  este  eslorvo  a  vencerse,  e  Sua  San- 
tidade  ordenou  que  se  expedisse  a  grafa,  cujo  breve  remeto  co  esta  a 
Vossa  Senlioria. 

Eu  lis  reflexao  na  carta  que  o  Cardeal  Rarbarino  escreveo  ao  Nun- 
cio passado  em  13  de  Agosto  de  1672  de  que  Vossa  Senhoria  me  man- 
dón copia,  e  fiquei  entendendo  que  nao  era  necessaria  agora  outra  carta 
porque  ja  naquella  se  dcciarava  que  o  rendimcnto  da  bulla,  e  nao  Vossa 
Senlioria  havia  de  ficar  obrigado  a  contribuisao  da  fabrica,  e  juntamente 
que  o  pagamento  liavia  de  ser  so  de  dezoilo  mil  cruzados  cada  anno 
por  assim  se  haver  ajustado  entre  os  ministros  da  cruzada  e  da  fabrica 
sem  que  de  búa  parte  ou  outra  se  pudece  perlender  alterasao  ou  varie- 
dade  algüa,  e  foi  este  ajustamento  feito  com  beneplácito  do  Papa,  e 
ficou  firme  nao  so  para  aquello  lempo  mas  tambem  para  o  prezente 
e  futuro,  co  que  agora  era  superflua  declaragáo  nova,  mas  porque  nos 
nao  pode  ser  prejudicial,  e  eu  avizei  a  Vossa  Senhoria  ipie  a  mandarla, 
.  . . '  2."  carta,  (jue  tambem  envió  a  Vossa  Senhoria  e  fis  que  esta  se  re- 
ferisse  a  anliga,  para  ficar  de  novo  establecido  o  que  se  dizia  nella. 
Dizomme  que  neste  correo  se  manda  ao  Nuncio  outra  copia,  co 
que  esta  podcra  ficar  a  Vossa  Senhoria  bom  que  como  ja  disse,  nao 
nescecilavamos  della  despois  das  deciarasois  que  Rarbarino  fes  na 
primeira. 

No  correo  passado  remetí  a  Vossa  Senhoria  a  bulla  do  Rispo  deáo 
freí  Antonio  de  Santa  Maria,  e  por  acautelarme  envió  agora  hü  tra- 
sumpto  della,  por  se  acazo  sucedesse  dezencaminharse  o  original.  Eu 
nao  havia  recebido  crédito  para  pagalla  e  recorrendo  agora  ao  Principe 
de  Galicano  por  esle  avizo  de  Vossa  Senhoria  me  niandou  dizcr  tinha  or- 
<lem  para  fazer  este  gasto,  que  he  de  menor  quantia  que  a  que  contení  o 

'  Palavra  ilegivel. 
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crédito  mas  tomare!  delle  a  parte  que  for  necessaria,  e  do  resto  que  nao 
receber  avizarei  a  Vossa  Senhoria  para  que  Cezar  Chersi  a  restitua. 

O  papel  que  mandei  ao  Papa  mostrandolhe  que  nao  era  arrezoada 
a  repugnancia  que  o  geral  da  Companhia  fas  nos  administradores  de 
Mosambique  e  Rios  de  Guama,  mandou  Sua  Santidade  comunicar  ao 
mesmo  geral  que  suponho  continuava  em  fazer  o  antigo  reparo,  e  pouco 
baslava  para  que  tambem  Sua  Santidade  tenha  o  mesmo  porque  na- 
turalmente he  escrupulozo,  mas  procurei  que  logo  esta  pertensao  so 
detremine,  para  que  ou  se  consiga,  ou  nos  dezenganemos  della,  e  se  possa 
tratar  daquelles  administradores  por  outra  via  quando  por  esta  se  nao 
conclua. 

Tersa  feira  que  vem  que  seráo  seis  deste  mes,  se  hade  ajuntar  a 
Gongregafáo  da  immunidade  eccleziastica  em  que  se  hade  ver  o  re- 
quirimento  que  temos  sobre  o  modo  por  que  devem  contribuir  os  eccle- 
ziasticos  nos  lugares  em  que  nao  ha  uzuaisque  bastem  paraaquanliaque 
cabe  as  térras  em  que  vivem ;  e  se,  a  rezolusao  que  se  lomar  for  a  que 
pedimos  logo  procurare!  que  se  expida  para  poder  remetella  a  Vossa 
Senhoria  na  posta  futura. 

No  que  toca  aos  bispados  da  India  nao  ha  novidade  e  eu  sempre 
procuro  que  este  negocio  se  melhore  e  apresse. 

Mandou  hu  destes  dias  o  Marques  de  Liche  embaixador  de  Gas- 
tella  buscar  da  aduana  huns  movéis  de  que  nescecitava  para  sua  caza, 
e  dizem  estes  ministros  que  elle  o  tizera  c5  grande  violencia,  o  que 
Liche  nega,  e  suposto  que  despediu  dous  dos  criados  que  liverao  inter- 
vensao  nesta  materia,  affirma  que  o  fes  por  outra  cauza,  e  nao  pella  de 
que  se  queixa  Sua  Santidade  que  o  Marques  dis  que  totalmente  nao 
houve,  e  ainda  que  a  houvesse  parece  que  salisfazia  o  Embaixador  e 
casligava  bastantemente  aos  criados  comprehendidos  naquella  culpa  c6 
lansallos  fora  de  sua  caza;  antes  os  que  entendem  que  elle  o  fes,  pello 
negocio  da  aduana  achao  que  he  dezauthoridade  (?)  e  ligeireza  dar  elle 
satisfasois  pello  delicto  que  nega.  Ainda  assim  ousso,  que  estes  ministros 
conlinuáo  hfla  devasa  contra  a  sua  familia,  e  se  entende  que  o  haverse 
escuzado  o  Papa  de  dar  audiencia  aos  Embaixadores  nesla  somana,  fot 
por  nao  querer  que  a  tivesse  o  de  Gastella. 

Gom  o  de  Veneza  vai  continuando  a  anliga  discordia,  sobre  que  se 
espera  ultima  rezolusao  da  sua  República;  e  elle  sempre  se  queixa  de 
que  sendo  embaixador  em  Madrid  coatro  anuos,  e  vivendo  naquella  corle 
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secular  cD  soccgo,  o  nao  possa  ter  em  huía  eccleziastica  que  elle  espe- 
rava  mais  pacifica. 

A  reposta  desla  caria  Irara  o  sobre  escrito  para  Pedro  de  Bairros 
Nugueira.  Doos guarde  a  V'ossa  Scnhoria.  Roma  &  (sic)*. 


C*ai'i:i  «lo  ■■^■iibaixadoi*  n.  tAtlx  de  Woiisa, 
ao  Wcereiárlo  de  l-Islado 

Emquaiito  nao  sei  o  que  Sua  Alteza  foi  servido  delreminar  sobre 
o  negocio  do  Santo  Officio  nao  ha  nelle  novidade  algua  de  que  possa 
avizar  a  Vossa  Senlioria  bem  qne  liontem  disse  liu  criado  do  Cardeal 
Gibo  a  oiitro  nieu  (|ue  eiilendia  que  aqui  se  intentava  tomar  algu  arbi- 
trio nesta  materia  antes  dessa  rezolusao,  mas  nao  vejo  que  este  discurso 
possa  ter  fundamento  antes  ha  muitos  para  se  crer  o  contrario.  Estes 
ministros  sempre  conlinuáo  em  pedir  processo.s,  e  hü  dia  destes  fal- 
lando Gibo  a  büa  pessoa  de  quem  podia  julgar  que  me  referirla  o  que 
cü  elle  se  passava,  llie  disse  (pie  se  admirava  da  dilasao  dessa  reposta, 
e  que  se  nao  fosse  conforme  á  que  aqui  se  dezejava,  nos  seria  mui  da- 
mnoza  para  os  mais  negocios  que  temos  em  Roma,  e  eu  sempre  acho 
que  hé  injusta  política  e  indigna  de  homens  juizes,  que  para  consegui- 
rem  os  seus  i^teresses  nos  insinuem  que  nos  nao  farao  rezao  nos  nossos 
particulares,  e  este  fica  na  mesma  suspensao  em  que  esteve  ale  agora 
emquanto  aqui  nao  consta  da  detreminasao  de  Sua  Alteza. 

No  correo  passado  remetí  a  Vossa  Senhoria  o  breve  para  a  bulla 
<la  Cruzada,  co  hua  carta  do  Cardeal  Barbaríno  semelhante  a  oulra, 
que  se  escreveo  quando  foi  concedido  o  ultimo  sexenio,  e  de  novo  invio 
bu  trasumj)to  daquelle  breve  para  o  cazo  em  que  o  original  se  dezen- 
camínbasse  e  nao  vai  segunda  carta  para  se  uzar  della  quando  nao 
cbegasse  a  primcira  assim  porque  aínda  a  que  mandei  me  parecía  su- 
perfina pella  rezao  ijue  entao  expus  a  Vossa  Senhoria  como  lambem 
poique  ao  Nuncio  se  remetcu  oulra  copia,  que  lera  o  mesmo  eíTeito  da 


1  Biblioteca   da   Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tdino  3.",  fl.  3o  n.  —  Original. 
*  Para  o  Secretario  de  Estado  em  17  de  Setembro  de  1678. 
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que  foi  na  posta  passada  se  aconlesse  nao  chegar  seguramente  as  niáos 
de  Vossa  Senhoria. 

Viosse  a  seis  deste  mes  o  requirimento  que  temos  sobre  o  modo 
por  que  hande  contribuir  os  ecclesiaslicos  para  o  subsidio  imposto  nos 
uzuais  desse  Reino,  e  foráo  os  Cardeais  da  Congregasao  de  parecer  que 
nao  eslava  este  negocio  em  termos  de  se  llie  differir  (sic).  Dizem  que 
laucarse  tributo  ñas  pessoas  e  fazendas  dos  clérigos  he  materia  muito 
escrupuloza,  para  que  se  requere  hüa  nescecidade  mui  urgente,  que  nao 
conciderao  nesse  reino  em  lempo  que  esta  pacifico,  c  que  este  tributo 
era  mui  differenle  e  mais  dilíicullozo  que  o  que  concedeu  Clemente  X" 
porque  aquelle  ¿omprehendia  aos  ecclesiaslicos  so  indirectamente  em- 
quanlo  elles  por  sua  vontade  comprassem  os  uzuais  sogeitos  ao  tributo, 
e  que  esle  que  agora  se  perdente  (sic)  se  lansaria  immedialamente  aos 
ecclesiaslicos  entre  os  coais  seriao  obrigados  a  pagallo  ainda  aos  que  por 
sua  pobreza  ou  por  outra  via  nao  houvessem  de  comprar  os  uzuais  em 
que  se  impos  subsidio.  Tambem  fizerao  os  Cardeais  grande  forsa  em  que 
para  esta  nova  forma  de  pagamento  cu  nao  aprezentasse  consenlimento 
do  estado  ecclesiastico,  dizendo  que  havendo  sido  necessario  este  con- 
senlimento para  a  conlribuisao  dos  uzuais,  era  muito  mais  precizo  para 
a  pertensao,  que  temos  agora  por  ser  muito  mais  contraria  a  immuni- 
dade  ecclesiaslica. 

Nao  obstante  esta  reposta  da  Congregasao  fis  novo  memorial  ao 
Papa  dandolhe  as  rezois  que  me  ocorrerao  nesla  materia,  e  tambem  al- 
güas  que  Irazem  os  livros  para  nao  ser  precizo  nesle  cazo  o  consenli- 
mento do  Estado  ecclesiastico.  Verei  o  como  diíTere  (sic)  o  Papa  a  esta 
segunda  suplica,  e  conforme  ao  que  dispuzer  conlinuarei  a  diligencia, 
mas  pello  que  vejo  uestes  ministros  cuido  que  quando  se  accomodem  a 
differir  (sic)  nos  por  algii  modo  o  nao  farao  sem  preceder  aquelle  con- 
senlimento; pello  que  se  for  necessario  ao  servido  de  Sua  Alteza  o  bom 
sucesso  deste  negocio  sera  muito  útil  que  Vossa  Senlioria  com  a  pressa 
possivel  me  remeta  os  consenlimenlos  dos  Rispos  para  os  ecclesiaslicos 
contribuirem  pella  via  que  pertendemos,  e  pello  que  loca  a  Rraga  logo 
eu  aqui  consenlirei  na  forma  por  que  Sua  Alteza  possa  ficar  melhor  ser- 
vido naquelle  Arcebispado. 

Das  pensois  impostas  nos  Arcebispados  que  Sua  Alteza  me  man- 
dón despachar  hüas  estáo  expedidas,  e  outras  se  expedirao  muito  bre- 
vemente, excepto  duas  em  que  ha  difliculdade  que  sao  hüa  de  frei  Ber- 
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nardo  de  Saldaiiha  t;  oiitra  das  religiozas  do  Sacramento.  Duvida  o 
Papa  de  conceder  a  de  ínñ  Bernardo  dizendo,  que  nao  convem  que  os 
frades  tenliao  nada  propio,  e  Ctindassc  esta  repugnancia  em  oulro  intento 
co  que  o  Papa  anda  aclualnicnle  occupado,  que  lie  querer  que  todas 
as  relcgiois  lacao  lifía  vida  coniúa  como  se  observa  entre  os  Caramelitas 
descalsos  e  Padres  da  Companliia  pera  que  nem  de  sermDis,  nem  por 
algu  outro  modo  tenháo  os  frades  particulares  dinhciro  proprio,  e  que 
tudo  dem  inteiramente  ao  perlado,  em  tal  forma  que  dos  subditos  ne- 
nliu  lenha  mais  (jue  o  outro,  c  os  perlados  liquem  obrigados  a  dar  a 
todos  igoalmenle  todo  o  necessario.  Nesle  arbitrio  se  mosira  o  Papa 
mui  empenhado  e  assim  o  observei  em  liña  occaziao  em  que  Sua  San- 
tidade  me  fallou  neste  negocio  que  se  cliegar  a  ter  elTeito  nao  so  impe- 
dirá que  se  dem  a  religiozos  pensois  novas,  mas  tambcm  [¡carao  privados 
dellas  os  que  as  tem  antigás,  porque  se  aplicarao  inteiramente  aos  con- 
ventos, sem  os  que  ale  agora  as  cobráo  tercm  nellas  mais  conveniencia 
que  a  de  as  receberem  os  perlados  por  cauza  sua. 

Todavia  aqui  se  entende  que  sera  muito  dellicil  de  pralicarse  este 
dezejo  de  Sua  Santidadc  porque  as  relegiOis  ja  comessao  de  rezistir  a 
elle,  e  ja  se  inlentou  outras  vezes  sem  conseguirse,  com  que  ainda  que 
agora  se  impede  co  elle  a  pertensao  de  frei  Rernardo  de  Saldanha, 
podera  ainda  allianarse  esta  duvida,  vendo  Sua  Santidade  (|ue  cessa  a 
cauza  dclla,  e  eu  por  todas  as  vias  possiveis  beide  procurar  que  se  vensa. 

A  duvida  da  pensao  das  religiozas  do  Sacramento  nao  consiste  em 
a  nao  querer  conceder  o  Papa,  porque  a  grafa  ja  esta  feita,  senao  no 
muito  dinheiro  que  me  pedem  por  ella  porque  querem  que  se  pague 
(Componenda  que  he  hu  gasto,  (|ue  nao  acho  aqui  praticado  ñas  pensois 
deste  genero,  e  eu  de  nenliu  modo  quizera  dar  principio  a  nos  fazer 
Roma  mais  extracsao  de  dinhciro.  Dizemme  os  ofliciais  da  Dularia  que 
em  alguas  outras  pensois  desse  reino  se  praticou  o  mesmo  ipie  perten- 
dem  nesta,  mas  nao  me  individúan,  nem  mostrao  os  exemplos  do  estillo, 
que  allegao.  Frei  Valerio  de  S.  Raymundo  me  escreveo  sobre  es.la  ma- 
teria, e  pella  utilidade  daipicllas  relegiozas  de  que  he  perlado  podera 
informarse  do  (pie  ha  neste  particular  para  eu  c5  essa  noticia  me  po- 
der rezolver;  e  de  coalquer  modo  esporo  (|ue  Vossa  Senhoria  me  diga  se 
heide  aceitar  esta  [lensao  em  cazo  que  a  dataria  persista  ate  o  fim  em 
nao  dar  a  bulla  sem  se  Ihe  pagar  componenda,  porque  a  grafa  esta 
concedida ;  e  so  por  esta  duvida  se  suspende  a  expcdisao  della. 

Tomo  xv  (2.'  parte).  .  8 
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No  correo  passado  me  escreveo  o  padre  Manoel  Fernandes  Con- 
fessor  de  Sua  Alteza  que  pedisse  hüas  excomunhOis  para  se  nao  tira- 
rem,  nem  tresladarein  livros  ou  papéis  da  livraria  que  deixou  aplicada 
a  capella  o  sérenissimo  Rey  Dom  Joáo  o  4°  e  se  restituirem  a  ella  os  que 
se  Ihc  houvessem  divertido.  E  nesta  ultima  posta  me  aviza  tambem  da 
parte  de  Sua  Alteza  procure  que  ñas  igreijas  da  Caza  de  Braganca  se 
imponhao  tres  mil  cruzados  de  pensois  em  cada  hü  auno  aplicadas  a  fa- 
brica do  convento  das  religiozas  descalsas  de  Santo  Agostinho.  Das  exco- 
munliois  que  pertencem  a  livraria,  se  anda  ja  tratando,  e  das  pensois 
terei  o  mesmo  cuidado,  bem  que  este  segundo  requirimento  me  parece 
difficultozo,  mas  nao  faltarei  a  nenbüa  negociasao  que  possa  facilitallo. 

O  crédito  que  Vossa  Scnlioria  remeten  ao  Princepe  de  Galicano 
para  as  bullas  de  frei  Antonio  de  Santa  Maria  foi  de  trezentos  escudos, 
dous  sóidos,  e  des  dinbeiros  de  ouro  das  estampas,  e  o  dinheiro  que  se 
gastou  ñas  bullas  forao  so  cento  e  noventa  escudos  de  ouro  e  duzentos 
e  noventa  e  dous  julios,  com  advertencia  que  estes  escudos  despendidos 
ñas  bullas  nao  sao  de  ouro  das  estampas  senao  de  outros  de  ouro  ordi- 
nario que  tem  menos  meyo  grosso,  e  conforme  a  esta  conta  se  pode 
fazer  a  de  Cezar  Ghersi  para  se  ver  o  que  elle  cobrou  de  mais  do  que 
aqui  se  despenden. 

Procuro  instantemente  que  se  rezolva  o  negocio  dos  bispados  da 
India,  e  estes  ministros  mo  dizem  que  assim  o  farao  co  toda  a  possivel 
pressa,  mas  bu  delles  me  mandou  dizer  em  segredo  e  confidentemente, 
que  entendia  ijue  a  Congregasao  tratava  aflectadamente  de  que  esta  re- 
solusao  se  dilatasse.  Nao  sei  a  cauza  deste  intento,  mas  nao  pode  ser 
outra  que  a  de  quererem  buscar  novos  meyos  para  fazernos  damno, 
porque  todo  o  estudo  co  que  estes  homens  se  aplicao  a  este  requiri- 
mento nao  he  para  nos  fazerem  justisa,  senáo  para  acharem  vias  de 
contrastalla,  e  e  (sic)  iniroduziremse  ou  uzurparem  o  padreado  de  Sua 
Alteza  sobre  que  me  lenho  muitas  vozes  queixado  ao  Papa  co  o  sen- 
timentp  que  pede  büa  violencia  tao  injusta.  Com  a  noticia  que  me  deu 
aquelle  ministro  aplico  a  expedisao  deste  negocio  com  mayor  aperlo,  e 
he  tac  clara  nelle  a  rezao  de  Sua  Alteza  que  nao  sei  por  que  modo  po- 
derao  estes  homens  corar  o  fallar  a  ella  e  este  podera  ser  o  motivo  das 
dilasois  que  experimentamos  nesta  cauza. 

SupoTiho  que  as  novas  que  aqui  ha  da  India  poderao  chegar  pri- 
meiro  a  essa  cidade  que  a  esta  Curia,  mas  porque  nem  Vossa  Senhoria 
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ncín  iiieu  innüo  me  falla  ncllas,  para  o  cazo  cm  que  ahí  as  nao  haja, 
(ligo  a  Vossa  Senhoria  que  aqui  lia  caria  de  Goa  viuda  por  via  de  In- 
glaterra, (jue  dis  que  Dom  Pedro  de  Alnieida  cliegou  a  Goa  em  sefem- 
bro  passado,  e  que  no  seguinle  dezoinhro  se  vollava  Luis  de  Mendon^a 
para  Portugal  em  luí  peíjueno  navio  que  enlao  partiu  para  esse  Reino. 
Nesla  íorrna  parece  que  ja  alii  poderiu  liaver  noticias  de  Luis  de  Men- 
donca  partindo  este  avizo  alguns  dias  depois  delle  sahir  da  India,  mas 
nao  ha  duvida  (pie  assim  o  dis  aíjuella  carta,  escrita  a  Francisco  Niculao 
da  Silva,  por  hu  seu  correspondente  (|uc  assisle  cm  Goa. 

A  reposta  desla  vira  com  o  sobrescrito  para  Francisco  Guedes  da 
Costa.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


Carta  do  l-Inihaixador  II.  ■..iilx  «le  Woiisa. 
ao  Wecrotái'io  de  listado 

■  «98  — Nelembro  19- 

Os  dias  passados  me  escreveu  o  senhor  Rispo  do  Porto  dándome 
noticia  do  pleito  que  corria  em  Rraga  entre  o  senhor  Fernao  Correa  de 
la  Cerda  e  Antonio  de  Souza  Coulinho  sobre  hum  beneficio  de  S.  Joáo 
de  Ouril  sito  no  Rispado  do  Porto,  e  porque  poderla  acontecer  que  se 
julgasse  que  havia  gratiíicasao  neste  cazo,  e  que  como  a  Metropolitano 
me  tocava  este  provimenlo,  quiz  o  senhor  Rispo  que  eu  mandasse  ordem 
para  que  rezervasse  para  mim  esta  escolha,  quando  se  decidisse  que 
ella  me  pertencia.  De  novo  me  escreve  o  senhor  Rispo  sobre  esta  mesma 
cauza,  dizcndome  que  tambcm  Vossa  Senhoria  intercede  para  que  eu 
sirva  nella  ao  senhor  Fernao  Correa,  e  acresenlando  que  se  eu  houver 
de  fazer  esta  eleisao  me  informe  de  coal  dos  contendores  he  o  mais  be- 
nemérito para  prefirir  o  mais  digno;  mas  nem  eu  ncsecilo  de  informasao 
nova,  nem  terei  mais  senlimenlo,  que  o  nao  se  decidir  que  o  provimenlo 
me  toca  para  o  fazer  logo  no  senhor  Fernao  Correa,  antes  me  queixo 
ao  senhor  Rispo  de  que  me  falle  neste  negocio  como  a  ministro  que- 
rendú  eu  so  ser  regulado  pello  foro  de  muí  liel  servidor  seu  assim  como 


'  Biblioteca  da  .Ajuda,  (Partís  de  1).  Luiz  de  Sousa,  lomo  3°,  II.  ;{7.  —  Original. 
*  Para  o  SecretArio  de  Estado  em  17  de  Setembro  de  1678. 
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o  sou  de  Vossa  Senhoria  e  de  toda  a  sna  caza.  Nesta  forma  mandei  ja 
ha  muitos  dias  no  correo  de  9  de  Jnlho  a  ordem  que  ordenou  o  senlior 
Bispo,  e  antes  della  (por  meu  irinao  me  liaver  avizado  que  Vossa  Se- 
nhoria entendía  que  se  Ihe  nao  fazia  rezao  em  Braga)  escrevi  eu  aquella 
cidade  tudo  o  que  me  pareceo  que  convinha  para  Hcar  bem  servido  o 
senhor  Fernao  Correa,  e  de  novo  repeti  agora  com  a  singeleza  que  devo 
a  servidao  que  professo  a  Vossa  Senhoria  que  logo  que  se  julgue  que 
ha  grateficasao  em  neste  beneflicio,  e  que  ella  me  pertenco,  remeterei  o 
provimento  a  Vossa  Senhoria  para  o  senhor  Fernao  Correa  antes  sera 
conveniente  que  nestes  termos  se  procure  que  se  deciza(?)  que  ha  gra- 
teficasáo  quando  se  nao  vensa  o  negocio  por  outro  caminho,  porque  por 
este  se  ficara  conseguindo  o  mesmo  intento,  e  assim  o  avizo  tambem  ao 
senhor  Bispo  do  Porto. 

Para  facilitar  a  pensao  de  frei  Bernardo  de  Saldanha  sera  ulilis- 
simo  que  Vossa  Senhoria  Ihe  encomendé  que  me  mande  os  exemplos 
(que  sao  muytos)  dos  religiozos  que  tem  pensois  nesse  reino,  remeten- 
dome  as  copias  dos  breves  por  que  Ihas  derao  os  Papas  ou  ao  menos 
a  declarasao  do  dia,  mes  e  anno  em  que  forao  concedidas  para  aqui  se 
buscarem  os  breves  se  for  necessario  aprezentaremse  e  Vossa  Senhoria 
esteja  bem  certo  que  deste  negocio  heide  tratar  com  muito  particular 
cuidado  e  que  nao  heide  fallar  a  diligencia  algüa  das  que  podem  ser 
convenientes  para  Ihe  vermos  bom  sucesso.  Déos  guarde  a  Vossa  Senho- 
ria. Roma  &  {xicy. 


(Copla  do  Cap."  de  híía  carta  q.  escrevi  a  lueii  Irmáo. 

em  19  de  Set.-»  de  163  8». 


Depois  de  ter  fechado  este  masso  tornei  a  abrillo  p.*  dizer  a  V.  M. 
q  nesta  ultima  hora  ti  ve  novas  noticias  de  novos  dispendios  que  fazem 
os  christaos  novos  fazendo  conta  que  Ihe  he  agora  necess."  despender 
com  mao  mais  larga  o  seu  d.'"  p.*  nao  perderem  todo  o  q.  hao  gastado. 

•  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  37  v.  —  Apógrafo 
até  ao  fim  do  primeiro  periodo  «me  perteneia».  Dai  em  diante,  autógrafo  do  embaixador. 
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Entre  as  couzas  que  se  me  referem  e  tcnlio  por  infaliveis  he  que 
hum  (lia  (lestes  mandou  Francisco  de  Azevedo  hiim  bom  prezenle  de  cho- 
colate ao  Cardial  Gibo,  e  elle  o  aceitón.  Este  ministro  scmpre  foi  tido 
por  incorrupto,  nem  en  me  atrevo  ainda  a  affirmar  o  contr.",  mas  nao 
gosto  q.  Franrisro  de  Azevedo  comease  de  emetallo,  porq.  apos  o  cho- 
colate hirao  reíjalos  mais  grossos,  e  apos  elles  a  inclinafiio  de  quem  os 
aceitar. 

ítem  mais  me  dizem  q.  Francisco  de  Azevedo  tem  comprado  ao 
M/  de  Cam.'  do  Cardial  Cilio.  Tambem  eu  tentey  a  ambisao  deste  mesmo 
M.''  de  Cam.',  e  elle  comcmu  de  calrir  na  tentacdo,  e  mostrar  q.  favorecia 
an  S.'°  OfJ'.°,  mas  de  poneos  dias  a  esta  p."  se  Ihe  ve  animo  totalm." 
contrario,  porq.  parece  q.  Francisco  de  Az-evedo  Ihe  dá  mais  do  q.  podía ' 
esperar  de  mim. 

Saiba  tambem  V.  M.  que  sao  táo  dezavergonhados  estes  christaos 
novos,  (\.  próximamente  liao  procurado  com  efiicacia  corromper  c5  di- 
nheiro  a  hum  criado  meu,  de  que  entonderao  que  poderia  avizallos  do 
(j.  eu  escrevo,  e  se  me  escreve  nos  correos,  e  nisto  nao  ha  duvida  algüa, 
por(~|.  eu  conhego  q.  o  meu  criado  me  nao  mente,  antes  chora,  porq.  os 
christaos  novos  jnlgarao  fj.  nelle  seria  possivel  aquella  infamia.  Esta  he 
a  térra  em  que  negociamos,  e  em  (\.  por  nao  querermos  ser  comprados, 
andamos  vendidos,  eu  tao  impaciente  de  ver  o  modo  de  negociar  desta 
Corte,  e  a  generalid."  com  q.  a  todos  se  atreve  o  ¡nteresse,  q.  nao  vi 
conza  mais  nof/enta,  e  q.  mais  ha  ja  de  justificar  qualqiier  reznluran  as- 
pera  de  Sua  Alteza  q.  o  conhecimento  de  dezalensao  q  aqui  ha  a  tudo 
o  q.  he  justisa,  sem  haver  mais  consideragao  (].  a  q.  dilta  a  conveniencia. 

Diz  o  M."  de  Cam.*  de  Cibo  q.  . . . '  «».""  Bispos,  e  Cavalleros 
grandes  desse  R."°  favorecem  aos  christaos  novos,  e  abomináo  o  pro- 
cedim.'"  de  S.'"  OfT.'.  Claro  está  (j.  isto  he  mentira,  mas  assim  Iho 
persuade  Fran.'°  de  Az-evedo.  por(].  Ihe  servo  ao  seu  neg." 

Nada  do  q.  digo  o  V.  iM.  nesles  ult."  parágrafos  avizo  ao  Secret." 
de  Estado,  porq.  nao  tenho  tempo,  mas  V.  M.  Ihe  diga  ludo;  e  no  q. 
toca  ao  q.  tenho  dito  do  Cardial  Cibo  concem  ter  indispensavel  segredo, 
porq.  esse  Cardial  conserva  comigo  excellente  correspondencia,  e  seria 
perdigan  do  neg."  o  alteralla.  otijidgar  elle  q.  en  Iha  nao  merecia,  e  tambem 
pon/,  elle  he  hum  homem  mug  liem  reputado,  e  se  a  sua  ambi{ao  nao 

<  Nesta  altura  o  papel,  abraiigenJo  diiaü  ou  tres  palavras,  está  roto. 
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passar  daquelle  chocolate,  nao  ha  caiiza  p."  se  prezumir  mal  delle,  e  por 
hora  me  temo  eu  m.'°  maes  do  q.  Ihe  hade  influir  o  seu  M.'  de  Cam.", 
que  he  um  ministro  seti  q.  Ihe  ussiste  a  toda  a  hora  ^  etc.  *». 


Carta  do  Kinbalxador  D.  L.iilz  de  Sonsa, 
ao  Secretario  de  Estado 


1698  — Outubro  13 

Honlem  tive  audiencia  do  Papa,  em  que  se  fallou  no  requirimento 
do  Santo  Officio  mas  ludo  o  que  neste  particular  passei  c5  Sua  San- 
tidade  se  redus  a  que  se  espera  o  que  Sua  Alteza  responde  para  se 
poder  passar  adiante,  e  eu  dezejo  sumraamente  que  essa  rezolusao  che- 
gue,  porque  pella  delasao  della  esta  este  negocio  parado  ha  largo  tempo, 
sendo  necessario  que  sempre  se  apresse,  para  assim  se  hirem  vencindo  (sic) 
os  vagares  desla  corte. 

No  que  toca  aos  Rispados  da  India  fallei  hontem  mais  largamente 
ao  Papa,  que  moslra  ter  animo  de  nos  fazer  justisa,  mas  os  ministros 
da  propaganda  nada  mostrao  mais  que  o  dezejo  de  uzurparem  para  si  o 
padorado  (sic)  de  Sua  Alteza.  Eu  os  aperto  com  toda  quanta  efficacia 
me  he  possivel,  e  procuro  que  esta  cauza  se  rezolva  com  toda  a  pressa, 
porque  assim  se  deve  a  rezao  que  temos  nella,  e  me  consta  que  estes 
homens  gosláo  de  delalalla  (sic).  Joseph  de  Souza  Pereira  tambem  fallou 
neste  negocio  a  alguns  Cardeais,  c  ao  auditor  do  Papa,  e  nao  so  nesta 
materia  mas  em  todas  as  de  que  tratamos  nesta  curia  se  occupa  sem- 
pre Joseph  de  Souza  com  tanto  cuidado  e  zello  do  servigo  de  Sua  Alteza 
quanto  suponho  sera  prezente  a  Vossa  Senhoria  sem  que  de  novo  o 
exponha. 

Com  a  replica  que  fis  sobre  os  eccleziaslicos  concorrerem  para  o 
subsidio  na  forma  que  haviamos  procurado,  ordenou  o  Papa  ao  Gardeal 

*  As  passagens  em  itálico  corresponden!,  rigorosamente,  is  sublinhadas  no  registo  de 
correspondencia  do  embaixador. 

2  Todo  o  trecho  é  da  letra  de  um  dos  secretarios  de  D.  Luiz  de  Sonsa.  Ibidem,  fl.  38. 

3  Para  o  Secretarlo  de  Esta  lo  em  o  primeiro  de  Outubro  de  1678 


relacOes  com  a  curia  romana  63 

Gibo  recolliesse  a  si  a  caria  do  Nuncio,  e  mais  papéis  que  failao  neste 
negocio,  e  depois  informasse  a  Sua  Sanlidade  para  ver  o  que  se  podia 
obrar  nelle;  e  com  esta  noticia  íis  honteni  deligencia  com  Gibo  para  que 
a  sua  informasao  fosse  conforme  ao  nosso  intento. 

Nossa  caria  que  escrevo,  ao  padre  Manoel  Fernandes  confessor  de 
Sua  Alteza  liie  envió  liü  breve  com  hua  excomunhao  do  Papa  para  se 
nüo  lirarem  livros,  nem  aiguns  outros  papéis  da  livraria  que  deixou  a 
Capptilla  o  screnissimo  Rei  Dom  Joáo  o  4.",  e  hüa  bulla  mais  para  se 
Ihe  resliluirem  os  que  se  houverem  divertido.  Assim  este  breve  como 
esta  bulla  me  liavia  avizado  o  padre  Manoel  Fernandes  que  procurasse 
pello  ordenar  assim  Sua  Alteza  e  Vossa  Senlioria  sera  servido  remeterihe 
logo  esla  caria. 

Pouco  antes  da  hora  em  que  hontem  fallei  ao  Papa,  Ihe  havia  che- 
gado  híi  correo  de  Nimega  com  a  noticia  da  pax  entre  Castella  e 
Franca  de  que  achei  ao  Papa  táo  alegre  e  satisfeito,  que  em  nenhu 
outro  negocio  mostrava  fallar  com  gosto  mais  que  nesle  ajustamenlo.  As 
novas  que  llie  trouxe  este  proprio  sao  que  havendos.se  feito  a  pax  entre 
Franca  e  Olanda  se  havia  dilatado  a  ratificasao  della  por  quererem  os 
Olandezes  que  antes  de  ratificalla  a  assinasse  tambem  Gastella.  Com  este 
intento  forao  mediatores  entre  Castella  e  Franca  os  mesmos  embaixado- 
res  Olandezes  que  estao  em  Nimega,  e  em  sua  caza  se  ajunlarao  os  de 
Franca  e  Castella  e  assinarao  a  pax  entre  liña  e  nutra  coroa,  e  em  con- 
sequencia  íicava  para  ratificarse  a  de  Olanda  com  Franga  pois  para  este 
effeito  se  esperava  so  o  ajustamento  a  que  ja  se  havia  accomodado  Cas- 
tella. Para  se  verem  os  embaixadores  de  Castella  e  Franca  no  palacio 
dos  de  Olanda  se  dispos  hüa  caza  co  duas  portas  hüa  defronte  da  outra 
pellas  coais  enlrarao  os  dous  ministros  ao  mesmo  tempo  ficando  depois 
assentado  cada  hu  co  as  costas  para  a  porta  por  donde  havia  entrado,  em 
forma  que  nao  pudesse  julgarse  que  hu  precedía  ao  outro  como  ja  na 
pax  dos  Pirineos  se  havia  observado.  Ficavasse  tratando  de  hua  trega 
por  seis  somanas  entre  EIRei  de  Franca  e  o  Emperador  e  mais  Princi- 
pes colligados  para  nellas  se  procurar  ajustar  a  pax  geral  entre  todos, 
e  esta  he  formalmente  a  noticia  que  o  Nuncio  que  esta  em  Nimega  cs- 
creveo  ao  Papa. 

Como  hontem  fui  ao  Palacio  Apostólico  no  mesmo  lempo  em  que 
chegava  este  correo,  nao  foi  outra  a  materia  do  discurso  dos  ministros 
co  que  cazualmente  acerlei  de  fallar,  que  a  pax  de  que  se  acabava  de 
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saber :  observei  que  os  inclinados  a  Franca  estavao  niais  satisfeitos  que 
os  parciais  de  Castella,  e  especialmente  me  pareceo  gostozissimo  o  em- 
baixador  de  Franca  a  favor  de  cojo  Rei  fica  rezullando  a  mayor  ou  toda 
a  uiilidade  deste  sucesso.  Com  a  occaziao  delle  me  tornarao  a  preguntar 
muitos  ministros,  huns  se  haviao  hido  a  Niraega  os  de  Sua  Alteza,  e 
outros  a  cauza  que  houvera  para  nao  hirem.  mostrando  todos  reparo  em 
que  nao  fossem,  e  eu  a  todos  respondi  na  forma  que  me  pareceo  mais 
racionavel,  e  justa,  e  mais  convenienle  ao  decoro  de  Sua  Alteza. 

No  correo  de  20  de  Agosto  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  o  Marques 
de  Liche  em  hüa  solemnidade  que  aqui  fizera  armara  a  porta  do  seu 
palacio,  guarnecendo  a  armasao  com  os  escudos  das  armas  dos  reinos 
de  que  se  intitula  Rei  o  de  Castella.  Depois  se  imprimiu  aqui  hum  papel, 
em  que  se  estampou  fielmente  a  mesma  armasao  da  porta  do  embaixa- 
dor,  e  o  remelto  a  Vossa  Senhoria  porque  assim  ficara  melhor  declarado 
o  que  dizia  naquella  carta,  e  o  escudo  maior,  que  vai  no  meyo  desse  papel 
pode  servir  de  amostra  de  todos  os  que  tem  as  suas  portas  os  embaixa- 
dores  de  Castella  e  mais  parciais  daquelle  Rei  que  assisiem  nesta  Curia, 
(|ue  infalivelmente  metem  ñas  armas  daquella  coroa  o  escudo  das  da 
nossa;  o  que  lodos  os  porluguezes  aqui  vemos  co  raiva,  porque  de 
mais  de  conter  nao  so  injustisa  mas  indecencia,  suponho  que  sem  du- 
vida  sera  contra  o  capitulado  na  pax  que  fizemos  com  Castella ;  e  eu 
sempre  exponho  a  Vossa  Senhoria  ludo  o  que  me  occorre  para  que 
Vossa  Senhoria  uze  da  minha  noticia  como  Ihe  parecer  mais  conveniente 
ao  servido  de  Sua  Alteza. 

Chegou  aqui  frei  Joao  da  Trindadc  a  quem  dei  a  carta  de  Sua  Alteza 
advertindoo  que  com  a  pressa  possivel  continuasse  a  jornada  da  India 
como  Sua  Alteza  Ihe  ordenara,  e  elle  me  dis  que  nesta  somana,  que 
amenhan  entrase  volta  a  Leorne  a  embarcarse  para  Alepo,  e  proseguir  o 
seu  caminho  co  todo  o  cuidado. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobeescripto  para  Diogo  Garvalho  da 
Cunha.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  '. 


>  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.",  fl.  39  —  Original. 
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Carta  do  lüinhaixador  n.  lAtlx  de  Kousa 
ao  Aíccretário  de  Ksfado 


109S  — Oulubro  I  i 


a  (Jiscoi'dla  que  Vossa  Senlioria  me  dis  llie  avize  em  carta  se- 
parada enlre  o  Papa  e  embaixador  de  Vencza,  ainda  nao  esta  ajus- 
tada, antes  parece  que  cada  dia  se  exaspera  rnais.  O  Papa  a  principio 
se  mostrou  tac  oííendido  daquelle  sucesso,  e  escrcveu  a  república  contra 
elle  coui  tanto  enipcnho  que  ousso  que  depois  senliu  o  iiaversc  declarado 
tanto.  Quis  Sua  Sanlidade  que  a  república  casligasse  ao  embaixador.  c 
porque  a  república  o  nao  quis  molestar  senao  defl'ender,  se  irritou  Sua 
Santidade  de  novo,  e  tomou  pello  caminho  de  dizer  que  nao  queria  tratar 
com  este  ministro  qucrendo  que  Veneza  mandasse  outro.  Rezisliu  a  repú- 
blica a  l'azcllo,  e  occupandosse  alguns  Cardeais  venezianos  em  ajuslar 
co  o  Papa  este  negocio  nao  liao  podido  fazello  de  que  bu  delles  so 
mostrou  lionlem  a  Joseplí  de  Souza  muito  queixozo,  e  a  outros  venezea- 
nos  ouvi  eu  mui  resentidos  do  que  aqui  se  obrava  com  o  seu  ministro. 
Entretanto  vai  o  Papa  presestindo  em  querer  que  a  república  mande  outro 
embaixador,  e  a  república  em  o  nao  querer  fazer,  e  honlem  me  disse  hü 
perlado  que  ouvira  (pie  os  venezeanos  queriao  mandar  recolber  ao  seu 
ministro  com  animo  de  nao  enviarem  oulro  eniíjuanto  fosse  Pontifica 
Innoconcio  11."  O  embaixador  de  Veneza  be  reputado  entre  os  que 
o  conliecem  por  liomem  de  muita  conla,  e  próximamente  mostrou  ter 
grande  capacidade  e  prestimo  na  embaixada  de  Castella  em  que  esteve 
coatro  annos,  cO  grande  satisfacao  da  sua  república,  com  que  ella  llie 
assiste  por  mais  esta  rezao,  bastando  para  fazello  a  de  ministro  seu. 
Elle  esta  bu  pouco  impaciente  do  que  se  obra  cD  elle  nesla  corle, 
mas  socegassc  com  o  que  o  seu  senado  enlende  que  elle  nao  lia  fallado 
a  obrigasao  de  ministro  briozo,  e  de  sezudo.  Aqui  anda  liu  secretario 


'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  o  primeiro  de  Outubro  de  1678. 
TOMO  XV  (2.'  parte). 
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da  república  que  de  algü  modo  fas  figura  de  ministro  de  Veneza,  e 
sempre  falla  neste  cazo  com  summa  ira,  e  se  queixa  do  que  co  o  seu 
embaixador  se  obra,  e  acresentando  que  o  senado  ha  sido  sempre  táo 
obzequiozo  da  Igreja  que  ainda  que  o  embaixador  matasse  nao  dous 
esbirros,  mas  dous  Cardeaes  se  llie  devia  relevar  esta  demazia,  porque 
ainda  havendoa  seriao  incomparavelmente  maiores  que  ella  os  servicos 
que  a  república  havia  feito  a  Se  Apostollica  e  que  elle  entende  que  se 
durar  a  resistencia  do  Papa  vira  isto  a  parar  em  algüa  rotura, 

Isto  he  o  que  posso  dizer  a  Vossa  Senhoria  neste  particular 
que  ainda  está  assas  indigesto  e  do  éxito  que  tiver  farei  a  Vossa  Se- 
nhoria avizo. 

Este  capitulo  he  para  V^ossa  Senhoria  so,  e  serve  de  dizer  a  Vossa 
Senhoria  que  me  consta,  que  assim  os  christaos  novos,  como  os  minis- 
tros romanos  dezejao  e  procurao  saber  o  que  escrevi  sobre  os  processos, 
e  tudo  o  mais  que  pertence  a  este  negocio  do  Santo  Officio  de  que  infiro 
que  hande  tratar  de  descubrir  o  que  eu  avizava  naquelle  papel  largo  que 
remeti  a  Vossa  Senhoria.  -Se  o  visse  o  padre  Manoel  Fernandes,  ou  algum 
seu  confidente  qv£  Iho  communicasse,  logo  aqui  havera  noticia  delle,  e  nao 
falta  quem  aposte,  que  aquí  hade  mandar  o  mesmo  padre  Manoel  Fer- 
nandes aquelle  papel  fielmente  tresladado,  assim  como  mandan  as  con- 
sultas que  se  fizerao  ñas  cortes,  e  as  mais  que  fes  o  Santo  Officio  sobre 
este  mesmo  negocio,  as  coais  todas  eu  trouxe  em  portugués,  e  achei  aqui 
em  italiano,  nao  so  em  poder  dos  ministros,  mas  dos  mesmos  christaos 
novos.  Dou  a  Vossa  Senhoria  esta  noticia  para  que  ahi  haja  a  cautella 
necessaria,  porque  de  se  mandarem  esses  papéis  a  Roma,  rezultara  nao 
so  o  crerem  estes  homes  que  o  que  ahi  se  deíreminar  neste  negocio  podera 
nacer  em  parte  de  persuasao  minha,  sem  provir  totalmente  da  rezoluQao 
de  Sua  Alteza  senao  tambem  o  deixarme  mal  acceito  a  estes  ministros 
vendo  elles  que  avizo  eu  o  que  elles  sao,  e  sera  dura  couza,  que  nao  possa 
hü  vassallo  escrever  a  verdade,  e  dizer  o  (sic)  convem  ao  servido  do 
seu  Principe,  sem  que  o  padre  Manoel  Fernandes  faca  publico  a  toda  esta 
corte  tudo  o  que  daqui  se  escreve.  Nao  espero  que  haja  agora  este  damno, 
mas  procurao  os  christaos  novos  fazello,  e  he  infalivel  que  o  padre  Ma- 
noel Fernandes  Ihe  hade  revelar  tudo  qnanío  puder  saber,  mas  asseguro 
a  Vossa  Senhoria  que  nao  sei  como  ha  homes  catholicos  que  achem 
licito  ser  fautores  dos  professores  da  herezia,  contra  o  servido  de  Sua 
Alteza,  e  bem  publico  da  sua  patria,  e  últimamente  contra  a  pureza  da 
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relegiao  da  (sic)  calholica,  bem  que  nao  creyó  que  sera  esle  o  intento  dos 
que  favorecem  esta  lao  injusta  cauza.  Déos  guarde  aVossaSenlioria.  Roma 
&  (síc)'. 


Carta  <Io  Fmbalxador  n.  Liiiz  He  Wousa 
ao  l'adi'c  .nauíiel  ■•"crnaiidcs 


1«9M  — Oiiliibro  1  2 

Remetió  a  V.  S."  o  breve  que  me  mandou  expedir  Sua  Alteza  com 
excomunluio  para  se  nao  tirarem  üvros,  ou  outros  papéis  improssos,  ou 
manuscriptos  da  livraria  da  Cappella ;  e  nao  se  declara  nella  que  os  que 
tresladarcm  algum  papel  incorrem  na  mesma  censura,  porque  nao  ha 
exemplo  de  que  se  passasse  excomunhao  sobre  semelhante  materia,  an- 
tes dizem  estes  ministros  que  se  aquella  solfa  cede  em  decoro  da  Igreja, 
será  conveniente  que  se  Ireslade,  e  se  comunique  a  oulras  dilíerenles  da 
mesma  Gapella,  para  o  que  allegao  com  a  livraria  Vaticana,  em  que  lia 
tantos  livros  impressos,  e  manuscriptos,  tao  estimaveis  como  V.  S/  ha- 
verá  tido  noticia,  e  liavendo  apcrtadissimas  proliibigOcs  e  censuras  para 
que  se  nao  tirem,  nenhüas  tao  para  que  se  nao  tresladem.  Com  o  que 
mais  esse  breve  na  mellior  Forma  em  que  ora  possivel  passarse. 

Tambem  remetió  a  V.  S.*  liua  bulla  para  se  restituir  tudo  o  que  se 
liver  tirado  daquella  livraria,  e  nao  repare  V.  S.*  em  que  a  bulla  fale 
mais  que  em  livros,  porque  essa  he  a  l'ormalidade  de  todas  as  que  se 
passao  a  lugares  pios  quando  se  pertende  que  se  Ihe  fassa  algua  resti- 
tuisao,  e  ainda  assim  tiz  eu  acrecentar  na  bulla  aquellas  palavras: 
nPrccsertim  I  ¡broa  musicaíes  iinprexsos  et  mami^criptoi  in  Bibliatheca 
dicta  Capdla  ol'ms  existentes,  para  que  se  veja  que  aquolle  foi  o  princi- 
pal intento  para  que  a  bulla  se  conceden,  e  para  que  se  pediu,  e  assim 
no  breve,  como  na  bulla  se  diz  que  forao  passadas  por  suplica  do  Ca- 
pelao  mas,  porque  assim  se  dcvia  suppor  que  se  haverem  de  conceder 
com  que  está  salisfeito  o  que  S.  A.  foi  servido  dispor  nesle  particular. 


'  BtBLiOTECA  DA  AjiDA,  CirUs  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  li.",  ñ.  3'i— Original. 

-  Para  o  Padre  Manuel  Fernai\des,confessor  de  Sua  Alteza,  no  primeiro  de  Outubro  de  1678 
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Sobre  as  pensoes  do  Convento  das  Agostiulias  recollectas  se  anda 
fazendo  diligencia,  mas  nao  ha  ainda  neste  lequirimento  circunstancia 
algüa  de  que  possa  avizar  a  Vossa  Senhoria.  Déos  guarde,  etc.  *. 


Carta  do  Embalxador  D.  Liilz  de  Sonsa 
ao  Secretario  de  Estado 


ie9S  — Onliibro  15' 


Depois  de  se  i)aver  detido  frei  Joao  da  Trindade  alguns  dias  nesta 
corte  se  voltou  antehontem  a  Liorne,  para  daquelle  porto  continuar  a 
sua  viagem.  Antes  de  partir  se  me  mostrou  hüa  provizao  de  Sua  Alteza 
em  que  mandava  aos  seus  Embaixadores,  e  mais  ministros  que  assistis- 
sem  ñas  térras  por  onde  éste  religiozo  passasse,  o  ajudassem  e  dessem 
tudo  o  que  Ihe  fosse  necessario  para  seguir  a  sua  jornada  pella  fazer  a 
negocios  do  servico  de  Sua  Alteza,  e  conforme  a  esta  ordein  me  pediu 
Ihe  mandasse  dar  duzentos  escudos  de  moeda  romana,  dizendome  que 
nao  tinha  dinheiro  para  proseguir  o  seu  caminho,  e  por  falla  de  cabe- 
dal  estava  impossibilitado  para  continuallo.  Acresentou  que  ñas  outras 
occaziois  em  que  fora  ou  viera  da  India,  servindo  a  Sua  Alteza,  tambem 
passara  letras  das  térras  em  que  se  achava,  como  agora  faria,  e  que 
todas  mandara  sempre  pagar  Sua  Alteza  sem  diíBculdade  algüa.  Eu  a 
principio  tive  neste  particular  algua  duvida,  mas  concidrando  aquella 
ordem,  e  que  Sua  Alteza  me  havia  escrito  que  convinha  que  frei  Joao  da 
Trindade  passasse  co  brevidade  a  India  o  que  elle  me  dizia  nao  podia 
fazer  de  nenhüa  maneira  por  falta  de  dinheiro,  Ihe  mandei  dar  o 
que  me  pedia,  para  que  por  falta  minha  nao  pudesse  ficar  prejudicado  o 
servido  de  Sua  Alteza.  Pediu  frei  Joao  estes  duzentos  escudos  a  Francisco 
Niculau  da  Sylva  que  nao  quis  darlhos  sem  Ihe  eu  dizer  que  Ihos  pa- 
garla, se  a  letra  que  frei  Joao  Ihe  passasse  nao  livesse  paga  prompta ; 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  40. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  era  15  de  üutubro  de  1678. 
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com  csla  seguransa  se  llie  deu  csle  dinlieiro  de  que  este  rel^giozo  passou 
letra  para  se  satisfazcr  por  v¡a  do-Consellio  Ullramarino,  de  que  avizo  a 
Vossa  Senhoria  para  que  qucira  dispor  o  pagamento  desla  quantia,  a  que 
cu  eslou  obrigado  qiiando  ahi  se  nao  faga. 

Tairibem  me  iiioslrou  freí  Joáo  da  Trindade  hua  ordem  que  levava 
de  Sua  Alteza  para  na  cidade  de  Alepo  ser  cónsul  de  Portugal  liu  Joáo 
Maria,  e  ficar  com  a  comissáo  de  enviar  promplamente  a  esse  reino  e  a 
India  as  cartas  que  de  hua  para  outra  parte  se  remelessem  por  térra, 
acresentando  que  Sua  Alteza  (?)  queria  que  todas  se  enviassem  por  Roma 
por  ser  esta  a  via  niais  fácil  e  certa  e  ter  esta  Curia  correos  ordinarios ' 
para  Genova,  Lcorno,  Veneza,  e  mais  parles  de  Italia  que  com  Alepo 
lem  sempre  correspondencia ;  e  me  disse  mais  l'rei  Joao  que  Sua  Alteza 
Ihe  ordenara  ajustasse  comigo  coais  liaviáo  de  ser  as  pessoas  a  que  Joáo 
Maria  havia  de  mandar  aqui  as  cartas  para  elle  o  levar  em  memoria  e  o 
dizer  em  Alepo  a  Joáo  Maria.  Tudo  isto  foi  para  mim  novo  porque  nem 
Sua  Alteza,  nem  Vossa  Senhoria  me  haviáo  escrito  sobre  esta  materia, 
mas  na  supozisáo  do  que  este  relcgiozo  me  affirmava,  e  porque  nao  podia 
haver  damno  em  frei  Joáo  levar  sabido  a  (¡ue  pessoas  se  podiáo  mandar 
as  cartas  a  Roma  para  se  remeterem  a  Sua  Alteza  cQ  seguranca,  Ihe 
disse  que  eu  nao  tinha  noticia  algüa  do  que  elle  me  propunha,  mas  que 
sendo  como  me  refferia,  disesse  a  Joáo  Maria  cnviasse  as  cartas  ao  Em- 
baixador  ou  Rezidente  que  aqui  estivesse  de  Sua  Alteza,  e  porque  froi 
Joáo  me  pcrguntou  a  quem  se  haviáo  de  remeter  se  Sua  Alteza  aqui  nao 
tivesse  ministro,  Ihe  disse  que  para  aquelle  cazo  viessem  as  cartas  c5 
ordem  que  nao  tendo  aqui  Sua  Alteza  Embaixador  nem  Rezidente  se 
dessem  ao  Assistente  da  relegiáo  da  Companhia  que  aqui  rezidissc  pella 
provincia  de  Portugal  que  he  sempre  he  (sic)  hu  relegiozo  portugués  e 
sezudü,  e  o  que  na  taita  de  ministro  me  occorreo  mais  capas  de  remeter 
as  cartas  com  cuidado.  Isto  he  o  que  frei  Joáo  da  Trindade  levou  por 
lembranga,  e  o  que  eu  passei  com  elle,  na  fe  do  que  elle  me  disse,  e  se 
assim  he,'  e  Sua  Alteza  se  contentar  de  que  por  este  modo  se  remetáo 
as  cartas  assim  se  observara  como  este  religiozo  levou  advertido,  e 
(¡uando  Sua  Alteza  disponha  outra  couza  mo  diga  Vossa  Senhoria  porque 


*  A  palacra  —  ordinarios  — é  da  copia  das  cartas  déste  tomo  que  ha  no  Abqüivo  Na- 
cío.NAL  (Livro  1630),  pois  no  registo  original  da  Biblioteca  da  Ajuda  o  papel  está  rasgado  no 
lugar  correspondeiUe. 
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daqui  para  Alepo  ha  muita  correspondencia,  e  avizarei  a  Joao  Maria  para 
(jue  haja  de  seguir  o  que  ordenar  Sua  Alteza. 

Neste  mes  de  Outubro  nao  ha  mais  congregasao  que  a  do  Santo 
Officio  com  que  por  hora  estao  parados  os  negocios  que  temos  remeti- 
dos as  maes  congregasois,  e  nao  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senlioria  sobre 
elles.  No  dos  bispados  da  India  faco  sempre  inslansia  para  que  tenha 
concluzáo  conveniente  e  apressada,  e  por  vía  de  frei  Joao  da  Trindade 
escrevi  ao  Vizorei  dandolhe  noticia  do  que  intenta  sempre  a  Propaganda 
para  que  elle  esteja  advertido  para  nao  consentir  couza  que  prejudique 
ao  padroado  de  Sua  Alteza.  E  fis  mais  confeadamente  esta  diligencia 
por  Vossa  Scnhoria  me  haver  dito  que  acertara  quando  escrevi  ao  Vice 
Rei  o  anno  passado  dandolhe  este  mesmo  avizo. 

Aqui  se  dao  ordinariamente  aos  estrangeiros  por  verdadeiras,  reli- 
quias que  o  nao  sao,  mas  eu  me  informarei  da  fe  que  se  pode  ter  nestas, 
que  Pedro  de  Supina  deu  a  Sua  Alteza,  e  do  que  achar  avizarei  a  Vossa 
Senhoria.  E  se  Sua  Alteza  liver  devasao  de  oulras  que  nao  sejáo  duvi- 
dozas,  creyó  que  fácilmente  poderei  havellas. 

Nao  se  me  oflerece  mais  que  dizer  a  Vossa  Senhoria,  o  sobescripto 
.da  reposta  desta  carta  vira  para  Pedro  Simoens  de  Maltes.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


Carta  do  I<:inl>aIxador  O.  I..iiiz  de  Koii.^a 
ao  Secretario  tle  !<].«» tado 

I09!«  — Oiitiiliro  18^ 

Como  ainda  nao  tenho  recebido  reposta  de  Sua  Alteza  pertencenle 
ao  Santo  Officio  ha  pouca  materia  de  que  fazer  a  Vossa  Senhoria  avizo, 
e  o  que  so  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  neste  negocio  he,  que 
depois  da  chegada  desle  ultimo  correo  observei  que  hu  confidente  do 
Cardeal  Cibo  procurou  com  cuidado  entender  ou  conjecturar  o  que  nesta 

1  Assunto  eslranho  iis  rela(;Ses  de  Portugal  com  a  Curia. 

2  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  43  —  Original. 

3  Para  o  Secretario  de  Estado  em  18  de  Outubro  de  1678. 
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j)osla  se  me  escrevia  sobre  esle  |)leilo.  Ku  lambem  dczejei  saber  se  esta 
corioziJadc  tiiiha  motivo  paiticular  de  que  esperava  tomar  algum  indicio 
na  audiencia  do  Papa  se  a  houvesse  esta  somana,  mas  como  a  nao 
liouve  no  dia  em  que  os  cmbaixadores  custumao  tela,  e  eu  nao  tinha 
occaziao  para  a  pedir  extraordinaria,  nao  pude  informarme  por  a(|uella 
\'ia;  mas  naturalmente  houve  oulra  de  se  poder  tomar  algüa  conjectura, 
porque  nesle  mcsmo  tempo  inlcntava  o  Inquizidor  Ijyeronimo  Soares 
dar  Im  memorial  ao  Papa,  e  liindo  ante  liontem  a  tarde  a  levarllio,  depois 
de  lidas  as  cartas  do  Nuncio,  e  havendosse  feito  congregasao  do  Santo 
Oiíicio  na  menhan  antecedente  deanle  de  Sua  Santidade  eraprovavel  que 
o  Inquizidor  pudesse  observar  aIgCía  inclinasao  do  Papa  nesla  materia 
que  era  a  única  em  que  Ihe  havia  de  fallar  naquella  audiencia. 

Falloulhe  depois  Hyeronimo  Soares,  e  cxpondolhe  o  lastimozo 
estado  em  que  esse  Santo  Oílicio  se  acha,  o  interrompeu  o  Papa  (fallando- 
Ihe  c5  algüa  colera)  dizendolhe  que  naquelle  damno  erao  os  Inquizi- 
dores  culpados  porque  impediao  que  se  rcmetessem  processos,  e  acre- 
sentaou  (sic)  que  tambem  era  cauza  delles  se  nao  mandassem  (sic)  mas 
que  Sua  Santidade  llie  declarava  que  deliberadamente  queria  que  vies- 
sem.  Responden  Hyeronimo  Soares  desculpando  aos  Inquizidores  com 
que  este  incedenle  dos  processos  eslava  affecto  a  Sua  Alteza  e  que  o 
Principe  nosso  senhor  c  nao  a  Inquisisáo  era  a  (sic)  que  deliberava,  e 
tornou  a  dizerllie  o  Papa  com  a  mesma  ira  que  elle  sabia  tudo  o  que  nesta 
materia  passava,  e  que  Sua  Alteza  era  muito  pió  e  justo,  e  que  nao 
nacia  do  seu  diclame  a  diffeculdade  de  virem  processos  de  Roma,  supondo 
semprc  que  os  Inquizidores  e  cu  eramos  os  únicamente  culpados  nesta 
repugnancia.  Depois  fallou  Sua  Santidade  ao  Inquizidor  com  mais  bene- 
volencia, mas  em  virem  processos  sempre  continuou  c5  igoal  firmeza 
e  efficacia,  eu  Ihe  nao  havia  visto  tanta  na  ultima  conferencia  que  tive 
com  Sua  Santidade;  e  sempre  que  veja  estas  dilTerensas  depois  de  che- 
gar  novo  correo,  as  atribuo  os  avizos  do  Nuncio. 

Pello  que  toca  a  culpa  que  o  Papa  me  atribue  eu  procurarei  satis- 
fazella  cabalmente  na  primeira  audiencia  que  tiver  de  Sua  Santidade,  e 
o  que  so  sinto  nesta  sessáo  que  Hyeronimo  Soares  teve  he  o  cuidado 
cD  que  sempre  se  persuade  ao  Papa,  que  he  destas  Inquisisoens,  e 
meu,  e  nao  de  Sua  Alteza  o  calor  co  que  trato  desta  cauza,  e  co 
este  meyo  nos  pertcndem  fazer  dous  dañinos  mui  prejudiciais  para  o 
elíeilo  dolía,  bu  he  fazeremmc  a  mim  e  aos  Imiuizidores  mal  acceitos 
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ao  Papa  e  ministros  co  que  se  trata  este  negocio,  e  outro  diminuir  ou 
totalmente  enflaquecer  a  eíficacia  co  que  o  solecito  mostrando  que  he 
so  meu  este  empeiiho.  Muitas  outras  vezes  tenho  fallado  a  Vossa  Senlio- 
ria  nesta  materia,  e  ja  Sua  Alteza  foi  servido  de  escreverme  alguas  cartas 
co  que  o  engaño  desta  gente  pudera  e  devia  remediarse,  mas  nada  basta 
contra  a  malicia  dos  christáos  novos,  e  dos  seus  aíTeisoados,  e  conforme 
Hyeronimo  Soares  observou  no  Papa  parece  que  conseguem  que  Sua  San- 
tidade  os  crea.  Tambem  me  magoa  muito  a  desconfiansa  que  arteficioza- 
mente  procura  inlroduzir  em  Sua  Santidade  fazendolhe  aprehender  que 
a  duvida  de  virem  processos  he  contra  a  sua  authoridade  sendo  vcrdade 
pura  que  estamos  tao  longe  de  offondella,  que  so  pertendemos  que  ella 
seja  mais  venerada  e  que  nao  haja  herejes  nesse  reino  que  duvidem  della. 
Hum  dia  destes  encontrei  ao  Gardeal  Colona  passeando  có  Francisco 
de  Azevedo  por  Roma  levandoo  na  cadeira  de  detrás  a  sua  mao  csquerda, 
que  he  o  lugar  que  o  Cardeal  havia  de  dar  ao  Duque  de  S.iboia  ou  Flo- 
rensa,  se  quizesse  entrar  na  carrossa  co  Culona.  Este  he  hu  dos  juizes  do 
nossü  requirimento  e  digo  a  Vossa  Senhoria  por  mais  que  eu  repita  o  po- 
der que  o  interesse  tem  nesta  térra,  nao  terei  esperanca  de  que  ahi  se 
crea  como  aqui  passa  porque  so  me  parece  crivel  o  crea  quem  o  esta 
vendo  cada  dia  como  a  mim  me  sucede  agora,  e  tudo  o  mais  que  pertence 
a  este  negocio  esta  dependente  da  reposta  de  Sua  Alteza  que  espero  no 
correo  futuro.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic) '. 


Carta  de  D.  E.iilz  de  fi^oiisa.  Arcebispo  de  Braga, 
ao  Weeretárlo  de  Kstado 

1098  — Oiitiibro  9»2 

Antehontem  pello  meyo  dia  me  chegarao  as  cartas  de  Vossa  Se- 
nhoria com  a  reposta  que  Sua  Alteza  mandón  dar  ao  Nuncio  sobre  o 
negocio  do  Santo  OtTicio  e  querendo  eu  relTerilla  ao  Papa  e  ver  o  es- 
tado em  que  Sua  Santidade  eslava  depois  de  ter  noticia  della,  Ihe  man- 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  ',1",  II.  42  v.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  29  de  Outubro  de  1678. 
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dei  pedir  logo  hüa  audiencia  extraordinaria,  a  que  fui  hontem . .  . '  e 
expondo  nella  o  que  Sua  Alteza  resolverá  me  respondeu  o  Papa  que 
para  salisfasáo  sua  nao  bastava  aquello  arbitrio,  e  que  era  necessario 
(pie  em  lodo  o  cazo  viesse  algíi  processo.  Repliqueilhe  com  todas  as 
rezois  que  me  occorrcráo  ponderandolhe  largamente  no  fim  dellas  como 
Sua  Alteza  de  mais  de  tolerar  que  o  Nuncio  visse  processos  premitia 
que  tresladasse  delles  c  mandasse  copiado  tudo  o  que  julgasse  neces- 
sario para  Sua  Santidade  íicar  bem  instruido,  com  que  se  ainda  assim 
era  necessario  vir  processo  nao  podia  ser  para  o  fim  que  até  agora  se 
me  propunba  da  milbor  instrusao  da  cauza,  pois  a  este  satisfazla  intei- 
ramenle  Sua  Alteza  senao  para  outro  muilo  diverso  em  que  poderla 
ficar  prcjudicada  a  autoridade  das  InquisisOis  desse  reyno.  A  este  dis- 
curso se  seguirao  outros  em  que  o  Papa  me  fallou  socegadamcnle  sem 
a  colera,  que  havia  mostrado  ao  Inquizidor  Hyeronimo  Soares  na  ultima 
occaziao,  que  foi  a  sua  prezensa,  mas  a  concluzao^  de  tudo  o  que  me 
respondeo  sempre  foi,  que  era  precizo  mandarse  processo  sem  em  toda 
aquella  conferencia  dar  mais  rezáo  para  remeterse  (pie  haver  Sua  Santi- 
dade declarado  que  queria  que  viesse.  Este  motivo  muito  eJGTicas  be  pello 
respeito  que  se  deve  a  Sua  Santidade  mas  como  nem  os  Pontífices 
(nem  ainda  os  Princepes  seculares)  costumao  acbar  licito  o  uso  de  todo 
o  seu  poder  quando  sucede  baver  inconvenientes  graves  na  execusáo 
delle,  o  reprezentei  assim  a  Sua  Santidade  muito  claramente,  mas  pel- 
los termos  mais  modestos  e  decorozos  que  eu  soube. 

Fallándome  o  Papa  ñas  duvidas  que  em  Portugal  havia  em  se 
mandaren!  processos  me  arguio  de  que  eu  as  foinentava  mostrando 
tambem  que  tinha  (pieixa  do  que  eu  avizara  sobre  o  modo  co  que 
esta  cauza  se  tralava  nesta  Curia.  Confesso  a  Vossa  Senhoria  que  me 
molcstou  esta  pratica  porque  das  palavras  (que  eu  conbessi)  por  que 
se  declarou  o  Papa,  vi  que  Sua  Santidade  tinlia  informasao  da  muila 
parte  que  eu  escrevera  naquelle  papel  largo  que  remetti  a  Vossa  Senho- 
ria e  que  o  Nuncio  teve  algüa  via  para  iiaver  esta  noticia  que  remeten 
ao  Papa  o  que  he  táo  prejudicial  ao  servido  de  Sua  Alteza  e  bom 
sucesso  nao  so  deste  mas  de  todos  os  mais  negocios  que  temos  em 


'  Palavra  ilegivel  no  original. 

^  ¡Jaqui  em  diante  até  á  palavi-a  —  foi  —  é  segundo  a  copia  do  Arquivo  ja   citada, 
pois  o  original  nesta  parte  e$tá  manchado  de  tinta  e  ilegivel. 
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Roma  (quando  o  Nuncio  tenlia  nelles  a  mesma  induslria)  coíno  muitas 
vezes  tenho  reprezenlado  a  Vossa  Senlioria. 

Respondí  a  esta  queixa  do  Papa  dizendolhe  que  eu  esliinaria  que 
as  minhas  cartas  nao  so  se  referissem,  mas  se  mostrassem  a  Sua  Santi- 
dade  para  que  assim  se  visse  nellas  a  justificasao  có  que  fallo  em 
todas.  Que  tudo  o  que  eu  discursava  nellas  perlencente  ao  Sanio  Officio 
se  reduzia  ou  a  fallar  ñas  acsois  e  pessoa  de  Sua  Sanlidade  ou  ñas  dos 
ministros  que  tratao  desle  negocio  nesta  corle.  Que  de  Sua  Santidade 
refería  sempre  aquellas  insignes  virtudes,  e  saiiclissimos  diclames  que 
eu  nellc  reconhecia,  e  venerava  que  so  ficariao  defraudados  na  parte 
que  eu  nao  pudesse  expollos  como  era  justo  por  serem  muito  superio- 
res ao  que  eu  saberla  referir  delles ;  mas  que  nao  houvera  nunca  pala- 
vra  em  algüa  carta  minlia  que  nao  fosse  hfla  nova  demonstrasao  do 
summo  respeito  com  que  eu  o  tratava,  e  que  se  liaviao  dado  a  Sua  San- 
tidade informasáo  diversa  seria  este  hü  dos  engaños  co  que  procurao 
perturbar  o  santissimo  animo  de  Sua  Santidade  ou  os  christaos  novos 
ou  os  seus  aliados. 

Acresentei  ao  Papa  que  no  que  tocava  aos  ministros  eu  escrevia  a 
Portugal  que  alguns  erao  muito  justificados  e  rectos;  e  que  outros  erao 
menos  incorruptos  e  bem  intencionados  porque  sendo  notorio  que  alguns 
delles  erao  públicos  parciais  dos  chrislíios  novos,  e  que  sem  recato 
algum  Ihc  estavao  sempre  recebendo  muito  grossos  regallos  nao  podia 
eu  nem  deixar  de  fallar  verdade  ao  meu  Princepe,  nem  ocultarlhe  o  que 
era  tao  publico  nesta  corte^  nem  havendo  eu  dado  a  Sua  Santidade  esta 
noticia  podia  sentir  que  agora  de  novo  se  me  atribuisse  sendo  esta  a 
mesma  que  eu  muitas  vezes  liavia  repetido  a  Sua  Santidade. 

No  que  toca  aos  processos  Ihe  disse  que  eu  escrevera  a  Portugal 
que  erao  desnecessarios  para  a  inslrussao  do  negocio  por  estar  justifi- 
cado por  outras  vias  superabundantemente  como  tambem  em  repelidas 
occaziois  liavia  exposto  a  Sua  Santidade  e  últimamente  Ihe  disse  que 
sendo  tudo  o  que  eu  escrevera  verdade  pura  nao  esperava  que  Sua 
Santidade  reparasse  em  a  fazer  prezente  a  Sua  Alteza  antes  so  seria 
tao  reprehensivel  em  mim  o  occultalla,  como  parecería  no  scu  Nuncio  o 
encobrir  a  Sua  Santidade  o  que  passasse  em  coalquer  negocio  que  a  Se 
Apostólica  tivesse  nesse  reino,  sendo  este  hü  dos  primeiros  cuidados 
dos  Embaixadores  avizarcm  aos  seus  Princepes  nao  so  dos  seus  parti- 
culares mas  ainda  de  todos  os  que  ha  ñas  cortes  dos  outros  a  que  vao 
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a  ser  ministros.  Pareceomc  que  o  Papa  ficava  satisfeito  nesla  materia 
mas  nem  isso  me  livrou  da  pena  de  que  o  Nuncio  tonha  tao  liéis  iiitelli- 
gencias  que  o  informem  das  minhas  cartas,  e  em  consequencia  deixem 
a  estes  ministros  acautelados  para  tudo  o  que  intentarem  impugnarllie 
os  meiis  avizos. 

Depois  de  estar  cS  o  Papa  passei  ao  Gardeal  Gibo  que  tambem 
me  disse  que  era  impracticavel  deixar  de  vir  processo,  e  que  se  ahi  se 
rezostisse  a  mandarse,  buscaria  o  Papa  meyos  por  que  a  Inquisisao  Ihe 
obedossesse.  Respondillie  o  que  me  parecco  que  convinlia,  e  fallándome 
depois  Gibo  fazoiidossome  mni  parcial  do  nosso  negocio,  mo  apontou  os 
dous  meyos  que  ha  lii  (i^ic)  onVccco  o  Nuncio,  oii  de  vir  processo  a  Roma, 
ou  de  se  dar  ao  Nuncio  para  o  ver  em  sua  caza,  e  poder  mandar  aqui 
hüa  copia,  com  que  de  novo  moslrou  que  queria  processo  e  nao  infor- 
masao.  Disseme  Gibo  que  vindo  processo  ou  copia  me  prometia  que 
que  nao  hiria  a  Gongregasao  do  Santo  OíTicio  nem  o  veriao  mais  pessoas 
que  as  que  en  Ihe  nomeassc  para  assim  me  certificar  de  que  nao  teria  parlo 
nelle  ministro  algu  de  que  eu  me  niio  satisfizesse,  e  tornou  a  repetir  me 
que  Sua  Santidadc  se  contentava  co  coalquer  processo  moderno  ou  an- 
tigo  coal  escolhesse  o  Santo  Officio  fazendo  todo  o  possivel  esforso  para 
persuadirme  a  que  facilitasse  a  vinda  de  hñ  processo.  E  assim  na  sessao 
que  tive  co  o  Papa  como  depois  na  de  Gibo  concluiráo  Sua  Santidade  e 
o  Gardeal  com  (¡ue  era  necessario  que  se  mandasse,  e  eu  com  que  ja 
Sua  Afteza  havia  últimamente  rezoluto  que  nao  viesse,  e  que  eu  espe- 
rara infalivelmente  que  assim  o  haveria  por  bem  Sua  Santidade. 

No  principio  da  conferencia  me  havia  dito  o  Papa  que  ainda  nao  vira 
as  carlíis  do  Nuncio  sendo  infalivel  que  ja  as  havia  de  ter  lido,  principal- 
mente depois  de  me  haver  concedido  hña  audiencia  que  sabia  me  havia 
feilo  pedir  a  chcgada  do  correo;  mas  eu  mui  de  propozilo  mostrei  supor 
tambem  que  Sua  Santidade  as  nao  havia  visto  para  que  se  o  Papa  pello 
que  eu  Ihe  havia  exposto  quizesse  variar  de  arbitrio  (que  era  o  meu  in- 
tento) Ihe  ficasse  mais  livre  o  poder  dizer  que  esta  mudanga  fora  elTeito 
de  algum  avizo  do  Nuncio  de  que  antes  nao  sabia  quando  fallou  comigo. 

Esta  he  a  noticia  que  posso  dar  a  Vossa  Senhoria  do  que  neslos 
dous  dias  ha  passado  ncste  negocio  em  que  eu  por  hora  nao  posso  for- 
mar juizo,  porque  a  reposta  que  me  derSo  o  Papa  e  Gibo  nunca  podia 
ser  outra  emquanto  se  nao  concidrasse  mais  vagarozamenle  esta  materia, 
e  se  vissem  as  cartas  do  Nuncio  na  Gongregasao  do  Santo  OITicio  que 
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aínda  nao  houve  depois  de  chegado  o  correo.  Guido  que  a  havera  4*  feira 
proximamenle  futura,  e  antes  della  farei  toda  a  diligencia  necessaria  mas 
emquanlo  nao  vejo  o  que  rezulfa  daquella  conferencia  nao  posso  fazer 
discurso,  nem  dar  avizo  a  Vossa  Senhoria  sem  total  incerteza,  porque 
estes  ministros  cada  dia  mostrao,  grandes  indignasois  que  depois  paráo 
so  no  ameasso,  e  igualmente  fazem  muitas  promessas  que  tambeni  nao 
tem  elTeito,  e  nem  de  hOas,  nem  de  outros  (sic)  se  pode  fazer  cazo. 

Nesta  somana  passada  mandou  Francisco  de  Azevedo  ao  Cardeal 
Colona  hü  prezente  de  concidravel  preso,  e  por  este  modo  val  sempre 
conservando  a  huns  ministros,  e  adquirindo  outros  para  protectores  do 
seu  requerimenlo.  Ha  aqui  ordem  dos  christaos  novos  para  se  fazerern 
neste  pleito  grossissimas  despezas  quando  sejao  necessarias,  porque 
achao  que  Ihes  he  mais  útil  o  fazerern  algüas  de  novo  do  que  perderem 
todas  as  que  ja  tem  feito.  Próximamente  se  viu  na  mao  de  Francisco  de 
Azevedo  \m  crédito  de  duzentos  mil  escudos  de  moeda  romana,  que 
montao  mais  de  coatrocentos  mil  cruzados  da  nossa,  e  ainda  que  he  tao 
grande  esta  quantia  que  se  podia  duvidar  della,  a  pessoa  que  deu  esta 
noticia  atfirma  que  viu  a  letra,  e  fazendo  eu  retlexáo  no  muito  que  estes 
homens  dispenderao  para  conseguir  o  ultimo  perdao  geral  que  tiverao 
em  tempo  dElRei  Dom  Felippe  3°  e  em  qu€  o  que  agora  pertendem,  he 
hü  perdao  gcral  perpetuo  (porque  isso  veria  a  ser  a  mudanza  dos  estil- 
los  do  Santo  Oñicio)  me  nao  admira  de  que  agora  facao  tanto  esforgo 
para  por  Ima  ves  Ihes  ficar  livre  de  todo  o  poderem  judaisar  nesse  reino 
sem  temor  de  algu  castigo,  e  estes  créditos  (ao  menos  no  animo  de 
muitos  ministros)  sao  o  argumento  mais  forsoso  que  tem  contra  si  a 
manifesta  justisa  do  Santo  OlTicio. 

Ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  este  mes  de  Outubro  he  aqui  feriado 
sem  haver  nelle  mais  congregasao  que  a  do  Santo  Otlicio:  por  este  mo- 
tivo nao  tenho  que  dizer  de  novo  sobre  os  negocios  que  estao  remetidos 
a  outras  congregasiíis,  senao  que  em  todos  tenho  procurado  que  se 
despachem  logo  que  tornar  a  havellas,  que  era  a  única  diligencia  que  se 
podia  fazer  uestes  dias;  e  assim  naquelles  particulares  como  no  do 
Santo  Oñicio  terei  mais  que  dizer  a  V'ossa  Senhoria  no  seguinte  correo. 

0  sobescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Francisco  Nogueira 
Leite.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  {sic)K 

1  Biblioteca  da  Ajlda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tóino  3.°,  (1.  49.  —  Oriyinal. 
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Caria  «le  II.  i^iilx  de  Koiisa.  Arcelilspo  de  Braga, 
ao  Weereiárlo  de  l<]«tado 


lOT»  — Oiiliibro  .10' 

i 

Havendo  hontem  a  noite  mandado  as  cartas  ao  correo  soube  agora 
que  elle  se  dilatava  mais  horas,  e  que  para  estas  aniecedenles  a  sua  par- 
tida esta  chamada  a  Gongregasao  do  Santo  Officio  que  he  irregular,  e 
em  dia  que  nao  cosluma  havella,  com  que  tenho  por  certo  que  o  motivo 
della  he  o  qucreromse  ver  as  cartas  do  Nuncio,  e  arbitrar  o  que  se  Ihe 
deve  responder  nesle  correo.  Nao  sei  o  caininho  por  (|ue  tomarao  estes 
homens,  mas  para  o  cazo  cm  que  ordenem  ao  Nuncio  que  fa^a  algijía 
noteíicasao  ao  Inquizidor  geral  ou  coalquer  oulra  diligencia  com  que 
(|ucirrio  violenlallo  a  mandar  processos  deve  hacer  ahí  a  prevensao  que 
baste  para  atalkar  este  excesso.  e  me  occorre  que  pode  ser  esta  o  fazer 
se  a  saber  ao  Nuncio  que  Sua  Alteza  he  servido  que  Ihe  de  noticia  de 
coalquer  ordem  que  tenha  sobre  esto  cauza,  sem  a  executnr  antes  de  Ihe 
dar  coiita  para  que  Sua  Alteza  ajude  a  execusao  quando  nm  hoja  incon- 
venientes nella,  ou  se  suspenda  para  se  informar  melhor  a  Sua  Alteza 
quando  os  haja.  Esta  proposigao  de  Sua  Alteza  he  licita,  e  bastara y«/m 
cautella  de  coalquer  demazia  a  que  u  Nuncio  queira  atreverse.  Eu  cuido 
(juc  de  nenhum  modo  ha  o  Nuncio  de  chegar  a  por  em  praxe  este  intento, 
sem  primeiro  conjeclurar  c  entender  que  Ihe  sera  bem  logrado,  e  por 
isso  he  mais  preciso  que  ache  que  nao  podera  couseguiUo,  sem  Sua  Alteza 
Ihe  estranhar  muito  esse  arrojamento  de  mais  de  nao  haver  de  ler  depois 
o  elTeito  que  pretenderá  o  Nuncio.  Podera  ser  que  seja  mui  diversa  do 
meu  discurso  a  rezolusao  que  hoje  se  tome  na  Gongregasao  do  Santo 
Officio,  nem  eu  para  esla  aprehensáo  tenho  algum  argumento  mais  que 
o  que  em  oulra  caria  digo  que  passei  com  o  Papa  e  Gibo.' mas  pareceo 
me  dar  a  Vossa  Senhoria  este  avizo,  porque  nao  pode  ser  prejudicial  o 
assegurar  de  todo  o  damno. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  30  de  Outubro  de  1678. 
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Tambem  agora  soube  com  total  certeza  que  Sua  Santidade  viu  as 
cartas  do  Nuncio  na  mesma  hora  em  que  chegou  o  correo,  bem  que 
depoís  me  disse  que  as  nao  hmja  visto,  e  na  posta  futura  direi  a  Vossa 
Senhoria  com  mais  fundamento  o  que  se  pode  entender  nesta  materia, 
e  o  que  estes  ministros  intentao  obrar  nella.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &  {sic) '. 


Carta  «le  D.  Liiiz  de  Sioiisa.  Arceblspo  de  Braga. 

a  seti  iriiiáo 


169S  — TS'ovembro  13^ 

Irmao  e  senhor  meu.  Na  posta  passada  disse  a  Vossa  Merce  que 
me  havia  chegado  a  reposta  de  Sua  Alteza  de  que  nao  viriao  processos  a 
Roma  que  he  a  mesma  que  o  Secretario  de  Estado  ahi  deu  por  escrito 
ao  Nuncio,  e  tambem  disse  o  que  passava  com  o  Papa  e  Cardeal  Gibo 
e  o  mais  que  havia  de  que  avizar  neste  negocio  athe  o  dia  em  que  par- 
tiu  o  correo;  mas  depois  de  ha  ver  mandado  a  elle  as  cartas,  soube  que 
a  sua  partida  se  dilatava  algüas  horas,  e  que  para  ellas  estava  cha- 
mada Congregasao  do  Santo  Officio  sendo  dia  em  que  nao  costuma 
havella,  de  que  inferi  que  se  fazia  para  se  verem  as  cartas  do  Nuncio 
e  se  considerar  o  que  se  Ihe  escrevia  sobre  este  mesmo  letigio,  de  que 
ainda  naquelle  mesmo  correo  avizei  ao  Secretario  de  Estado ;  e  suposto 
qué  eu  nao  podia  saber  o  caminho  por  que  a  Congregasao  tomada,  ainda 
assim  para  o  cazo  em  que  arbitrasse  que  o  Nuncio  fizesse  ahi  ao  Inqui- 
zidor  Geral  algüa  noteficasao  ou  outra  diligencia  por  que  quizesse  vio- 
lentalio  a  dar  algü  processo,  dezia  eu  ao  Secretario  o  que  devia  fazerse 
para  licitamente  se  evitar  este  damno;  e  rezervava  para  este  correo  o  dar 
Ihe  as  mais  noticias  que  tivesse  neste  negocio. 

Depois  de  partida  aquella  posta  tive  meyos  para  entender  muita 
parte  do  que  passou  naquella  Congregasao.  Nella  se  lerao  as  cartas  do 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  1).  Luiz  de  Sousa,  tóino  3.°,  fl.  49  f. —  Original. 

2  Para  meu  irmáo  em  12  de  Novembro  de  1678. 
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Nuncio,  e  a  reposta  por  escrito  que  Ihe  deu  o  Secretario  de  Estado. 
Comessarao  logo  os  Cardeais  a  esbravejarse  indignados  de  que  Ihe  nao 
viesscín  processos,  e  discursando  depois  no  que  deviao  obrar,  disse  o 
Cardeal  Albice  que  seria  útil  tirar  a  jurisdicsüo  aos  Inquizidores  e  dalla 
aos  Bispos.  A  esta  propozisao  se  oppuzerao  terrihelmente  muitos  outros, 
piiücipalmente  Barbarino,  e  Portocarrero.  Disse  Barbarino  maravilltas 
da  Inquisisao  de  Portugal  e  de  como  ein  todo  o  tenipo  servirá  a  Igreja 
e  dcITcndcra  a  pureza  da  fe  catholica  e  se  diííundiu  em  tantos  enco- 
mios dessa  Inquisisao  como  que  se  nao  tivera  outro  intento  mais  que 
t'azeriho  huní  panigirico.  Portocarrero  disse  que  nao  premitiria  Déos 
dar  a  sua  Igreja  lifla  tao  grande  infeiicidade  como  seria  acabarse  a 
Inquisisao  de  Poitugal,  e  deixarse  a  essa  Coroa  em  poder  da  lieresia, 
e  acresentou  que  sem  Inquisisois  era  impossivel  que  se  conservasse  a 
fe  em  Portugal  e  em  Caslella,  e  que  elle  fallava  nesta  materia  c5  inteira 
informasao  pello  conhecimento  que  tinlia  de  Castella,  c  pella  noticia  que 
em  Castella  havia  dos  christaos  novos  de  Portugal.  Outros  disserao  que 
se  se  lirasse  a  jurisdisao  aos  Inquisidores  poderia  liaver  em  Portugal 
liu  tumulto,  c  que  ao  menos  seria  certo  que  sua  Alteza  procedesse 
contra  o  Nuncio,  e  o  mandasse  sabir  de  Portugal  descomposlo.  Final- 
mente aquello  arbitrio  se  desvanecen  logo;  e  passandosse  a  discursar  em 
outros,  em  nenbü  se  tomou  assenlo,  e  se  acabou  a  Gongregasao  sem  se 
ordenar  nada  de  novo,  de  que  infiro  que  no  correo  passado  nao  biria 
ordem  nova  ao  Nuncio. 

Na  mesma  Gongregasao  se  queixarao  os  Gardeais  de  que  eu  era 
o  qtie  impedia  que  viessem  os  processos,  e  depois  disse  bum  Cardeal  a 
Hyeronimo  Soares,  que  cu  íizcra  toda  esta  duvida  co  liüa  carta  muito 
larga  que  escrevera  a  Sua  Alteza  dandolhe  as  rezois  porque  nao  convi- 
nba  virem  processos  a  Roma,  e  outro  Cardeal,  (|ue  nao  he  amigo  dos 
christaos  novos  me  disse  que  a  Gongregasao  entendía  (juc  ja  o  Inquisi- 
dor Geral  nao  duvidava  dar  processos  se  Sua  Alteza  o  premitisse,  e  que 
eu  era  o  que  embarasava  a  premissáo  de  Sua  Alteza  co  aquella  mesma 
carta,  que  (ainda  que  Vossa  Mcrce  me  dis  que  foi  útil)  eu  vejo  que  por 
outra  parte  foi  infelicissima  [)ella  pouca  caulella  da  nossa  Ierra,  porque 
parece  que  nao  foi  escrita  mais  que  para  se  fazer  prezenic  aos  ministros 
desta  Curia  indo  o  que  eu  dezia  nclla,  sendo  a  maior  parte  della  tao 
digna  de  recatada,  de  que  rezultou  l'azerem  novo  argumento  estes  bo- 
mens,  e  terem  nova  cauza  para  o  fazerem  os  christaos  novos,  de  que 
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sou  eu  mais  einpenhado  ueste  pleito  que  Sua  Alteza  que  he  o  engaño 
mais  damnozo  que  podemos  ler  neste  pleito. 

No  dia  seguinte  ao  daquella  Congregasao  dezejei  fallar  ao  Cardeal 
Barbarino,  que  tambem  dezejava  fallarme,  e  ajustamos  que  como  cazual- 
mmte  nos  encontrassemos  no  coUegio  da  Apolinara,  adonde  co  effeilo 
fomos,  e  entrando  para  liüa  capella  discorrenios  co  toda  a  largueza.  Vi 
notoi'iamente  que  Barbarino  dezeja  favorecer  ao  Santo  Officio  co  Ini  ar- 
dor milito  poiico  menor  que  o  meu,  e  me  aliviei  do  perpetuo  faslio  que 
me  fazem  as  velhacarias  e  maos  fins  de  muita  gente  desta  Ierra,  com  os 
sánelos,  e  justificados  dictames  que  ouvi  aquello  bom  velho,  nao  so  affei- 
soado.  mas  amantissimo  (como  ja  disse)  desse  nosso  Santo  OíBcio.  O 
mesmo  Barbarino  me  manda  avizos,  me  da  conselhos,  e  se  mostra  nao  so 
amigo  do  negocio  mas  tanto  meu,  (\ne  nao  ha  parte  que  me  nao  conste 
da  sua  inclinasao.  O  que  assentamos  naquella  conferencia  foi  que  se  bus- 
caria  algüa  via  por  que  se  pudece  achar  bom  éxito  a  este  negocio  mas  por 
entao  em  nenhüa  nos  resolvemos,  e  so  ajustamos  em  que  discursariamos 
depois  nesta  materia  conforme  o  que  se  fosse  entendendo  do  Cardeal  Cibo 
e  do  Papa.  Porem  he  de  reparar  que  ainda  que  Barbarino  nos  seja  tao 
propicio,  a  sua  inclinasao  mais  se  ve  no  que  loca  ao  negocio  principal 
que  no  incidente  dos  processos,  porque  nesta  parte  sempre  dis  que  he 
rezao  virem  por  dar  gosto  ao  Papa  acresentando  que  fora  áspera  a 
reposta  que  o  Secretario  de  Estado  dera  da  parte  de  Sua  Alteza.  Porto- 
carrero  nao  fas  reparo  nella  porque  sabe  de  outras  mais  rezolulas  que 
se  hao  dado  em  Castella,  falla  co  menos  italianisse  nesta  materia  que 
os  outros  ministros  desta  Curia. 

Nestes  mesmos  dias  se  me  ha  repetido  multas  vezes  aquella  mesma 
fraze  de  que  eu  impido  processos  e  se  me  alega  co  aquella  niinha 
carta,  e  ainda  que  eu  procuro  responder  em  boa  forma,  sempre  se  me 
renova  a  magoa  de  que  seja  ahi  publico  o  que  eu  daqui  escrevo.  Se  fora 
útil  o  fazerse  publico  eu  seria  o  primeiro  que  o  divulgasse,  mas  sendo 
tdo  damnozo  he  lastimoza  couza  que  se  publique.  Que  bom  fim  hande 
ter  os  meus  avizos  ou  os  meus  discursos  se  apennas  chegarem  a  essa 
corte,  quando  logo  viráo  a  esta  a  acautelar  os  romanos  de  quanto  eu 
considerar  ou  advertir  contra  os  seus  dezignios?  Finalmente  o  damno, 
que  isto  involve  he  láo  notorio  que  nem  nescecita  de  expendido,  nem 
pode  deixar  de  darme  sentiniento  sobre  que  ja  fallei  híi  pouco  no  correo 
passado. 
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Tem  liavido  mais  varios  recados  e  repostas  sobre  esle  negocio  que 
nao  conliverao  couza  em  cuja  narrasao  liajamos  de  gaslar  lempo,  O  mais 
substancial,  de  mais  do  que  tenho  dito  he  que  ainda  que  na(|ueila  Con- 
gregasao  que  se  fes  no  dia  da  partida  do  correo  passado  se  nao  tomou 
rezolusao,  viosso  bcm  que  dezcjaváo  os  Cardeais  acertar  co  algua, 
que  ainda  que  scja  áspera  fa^ía  vir  processos  a  Roma,  e  esta  mesma  dis- 
pozisao  se  Iba  viu  om  outra  congrcgasilo  que  bouve  na  somana  passada, 
em  que  tambem  conforme  me  dizcm  se  nao  rezolvcu  couza  algfía.  Estes 
homens  ja  nao  podem  pedir  processos  com  o  pretexto  de  que  os  querem 
para  instrucsáo  do  negocio  como  diziao  a  principio,  porque  Sua  Alteza 
mandou  declarar  ao  Nuncio  que  nao  so  veria  processos,  mas  treslada- 
ria  dellcs  tudo  o  que  quizessc  excepto  os  nomes  das  testcmunbas  que 
havia  de  ver,  porem  nao  copiar;  e  nesla  forma  claro  esta  que  se  da  ao 
Nuncio  tudo  quanto  contem  os  processos  em  ordem  a  informasao  do 
negocio  porque  que  hüa  ou  outra  testemunha  se  chame  Pedro,  ou  Paulo 
nem  importa  para  a  substancia  do  processo,  nem  a  cxpressao  ou  omis- 
sao  dos  nomes  concorre  para  explicar  milhor,  ou  pior  o  estillo  do  Santo 
Ofiicio  com  que  fica  claro  que  Sua  Alteza  Ihe  da  tudo  (juanlo  pode  infor- 
mar a  estes  bomes  daquelle  estillo,  de  que  elles  por  mil  outras  vias 
tem  ja  inteiro  conbesimento,  mas  dizcm  que  virem  processos  he  ja  em- 
penho  da  auloridade  do  Papa  e  que  se  nao  vierem  ficara  offondida. 
Este  he  o  principal  motivo  que  allegao  agora,  e  para  o  fazorem  eíFicas 
acliao  boa  dispozisao  na  natural  (k'^confiansa  do  Papa.  Queixaosse  de  (¡ue 
no  papel  que  o  Secretario  de  Estado  dcu  ao  Nuncio  Ihe  diga  secamente 
que  nao  bande  vir  processos  a  Roma,  e  os  amigos  dos  cbristáos  novos 
fazem  hum  grande  ruido  festijo  (?)  co  aquella  palavra,  mas  certamenle 
foi  utilissima  como  logo  direi. 

Ncslas  circunstancias,  e  vendo  a  raiva  e  semrezoo  destes  homens 
tenho  por  infalivel  que  elles  nao  haiide  cuidar  mais  que  em  fazernos 
o  damno  que  puderem  sem  pcrigo  de  o  recebereui ;  e  nao  querentlo  con- 
formarse (como  athe  agora  moslráo  nao  querer)  a  deixar  de  pedir  pro- 
cessos, julgo  que  bande  tomar  por  bu  de  dous  caminhos,  ou  fazerem 
algua  notificasao  ao  hujuizidor  (¡eral,  ou  suspenderemse  sem  difl'erir  (sic) 
a  esle  negocio  para  que  o  dezojo  que  temos  de  que  se  apresse,  e  a  im- 
paciencia da  dilasao  nos  reduzao  ao  scu  inienlo.  Do  primeiro  mevo  [sic) 
nao  bande  uzar  em  nenhü  cazo  sem  entenderem  que  Ihe  sera  bem 
sucedido,  para  o  que  poderao  mandar  ordens  condicionáis  ao  Nuncio 
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dizendolhe  que  uze  dellas  conforme  a  dispozisao  que  adiar  para  exe- 
cutallas,  mas  (se  me  nao  engaño)  expressamenle  Ihe  hande  ordenar 
que  as  nao  execute  se  nao  tiver  moral  certeza  de  que  o  fara  suavemente 
e  sem  perigo  do  seu  respeito.  Com  que  se  o  Nuncio  entender  ou  este  pe- 
rigo,  ou  que  a  execiisao  nao  tera  ejfeito,  nao  hade  'publicar  ordem  algüa. 
E  em  tal  cazo  sera  quazi  infalivel  que  estes  ministros  sigao  o  segundo 
meyo  escrevendo  ao  Nuncio  que  faga  ainda  por  facilitar  que  venha  pro- 
cesso,  e  dilatando  entretanto  a  conclusáo  deste  negocio  para  darem 
tempo  as  novas  deligencias  do  Nuncio  e  nos  liirem  apenando  com  o 
cordel  da  dilasao. 

Igoalmente  que  estes  ministros  estao  coléricos  cuido  que  estüo 
aprehensivos  daquellas  palavras  claras  do  Secretario  de  Estado  em  que 
rezolutamenle  disse  ao  Nuncio  que  nao  haviáo  de  vir  processos ;  porque 
Ihes  parece  que  aquella  clareza  empenha  a  Sua  Alteza  a  nao  retroceder 
della,  e  tambem  temem  meterse  em  empenho  de  que  hajáo  de  sabir  mal. 
Esta  he  a  cauza  porque  ñas  duas  congregaseis  ja  referidas  íicou  tudo 
indecizo,  e  esta  a  grande  utilidade  que  tiverao  aquellas  palavras  do  Secre- 
tario. E  se  sempre  fallarmos  a  estes  homes  com  aspereza  ludo  se  hade 
por  de  melhor  digestáo. 

Vendo  eu  por  hüa  parte  a  raiva  destes  ministros,  e  por  outra 
que  a  reposta  do  Nuncio  Ihe  dava  algum  embarasso,  me  pareceo  fazer 
(como  fis)  hüa  diligencia,  propondo  ao  Cardeal  Gibo  que  seria  bom 
ajustarmos  meyo  de  compor  esta  fadiga.  Que  o  intento  de  Sua  Alteza 
era  conservar  as  leis  e  estilles  do  Santo  OfTicio  por  ser  assim  útil  a  reli- 
giao  dessa  Coroa,  e  que  isto  mesmo  devia  dezejar  o  Papa  cabessa 
da  Igreja,  e  que  o  intento  dos  ministros  apostólicos  era  conservar  a 
autoridade  do  Papa  o  que  tambem  dezejava  Sua  Alteza  pello  obsequio 
co  que  trata  a  Se  Apostólica.  E  que  finalmente  concervasao  de  estilles 
e  authoridade  do  Papa  eráo  os  dous  fins  que  Sua  Alteza  e  os  ministros 
apostolices  tinhao  nesta  materia;  que  estes  fins  sendo  tao  compativeis 
nao  poderiáo  conseguirse  nunca,  se  sempre  de  hüa  parte  estivesse 
Roma  dizendo  que  viessem  processos,  e  Portugal  respondendo  que  repu- 
gnava  a  mandallos;  que  isto  nao  era  fazermos  negocio  senao  emba- 
rassallo,  e  que  assim  me  parecía  conveniente  que  sem  celera,  e  com 
sinceridade  discursassemes  no  modo  per  que  poderiamos  ajustar  aquelles 
dous  intentos,  de  continuarem  es  estilles  do  Santo  Officie,  como  quer 
Sua  Alteza  e  nao  se  faltar  antes  se  fazer  obsequio  ao  respeito  do  Papa 
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como  Sua  Alteza  tambem  qucr  e  que  eu  eslava  prompto  u  procurar  ludo 
o  que  sem  invencivel  incoriveiiienle  cedesse  em  maior  respeilo  de  Sua 
Santidade  assim  como  esperara  que  Sua  Eminencia  faciiilasse  tudo  o  que 
podia  assegurar  o  intento  de  Sua  Alteza.  E  nao  passou  a  minlia  propo- 
zisáo  daquella  gcneralidade  de  que  seria  bom  ajustarmos  modo  com  que 
inteiramente  satisíizesse  a  pertensao  de  Sua  Alteza  e  ao  respeito  de 
Sua  Santidade. 

Esta  propozisao  fis  a  Gibo  por  duas  cauzas,  liua  para  deiiar  agua 
na  feívura  da  sua  colera,  e  para  dar  Ihe  divermo  a  coahjiur  intento  se  o 
tivesse  de  mandar  a  esse  reino  algüa  novidade,  e  outra  íoi  querer  ver  o 
animo  m  que  se  achata  Cibo  pelo  modo  cd  que  respondesse  a  pratica 
de  ajuslamento,  e  tambem  a  proposta  delle  l'oi  de  modo  que  nao  pare- 
cía que  eu  cedia  de  couza  ahjm  que  desesse  ate  agora,  senao  que  so 
dczejava  hü  acertado  fim  a  toda  esta  controversia,  e  que  entrassemos 
a  discursar  nos  mais  racionavcis  meyos  que  houvesse  de  concluilla;  e 
tambem  tis  com  Cibo  esta  diligencia  porque  se  elle  a  abrasasse  e  che- 
gassemos  a  entrar  nos  caminhos  de  se  acabar  esta  fadiga  podoriamos 
concordar  em  algu  que  nos  fosse  útil,  sendo  certo  que  nenlium  admi- 
tiría eu  que  o  nao  fosse.  Nenhu  havia  eu  de  aprovar  sem  ordem  de 
Sua  Alteza  mas  se  algü  me  parecesse  bom  pedería  a  Sua  Alteza  ordem 
para  o  por  em  praxe.  E  a  pedirei  ainda  se  chegarmos  a  esse  cazo. 

Fui  esta  propozisao  a  Cibo  por  via  do  Embaixador  de  Franfa,  e 
Cardcal  Barbarino;  este  ainda  nao  failou  a  Cibo.  O  Embaixador  o  fes 
antebonlem.  Recebeo  Cibo  aquella  pratica  c5  bom  modo,  e  dizendo  que 
faria  tudo  o  que  pudesse  por  servir  a  Sua  Alteza  que  nao  fosse  contra  a 
authoridade  do  Papa,  e  passando  Cibo  a  fallar  no  modo  por  que  esta 
cauza  poderia  concluirse  apontou  alguns  meios,  mas  nenhü  que  nos 
seja  conveniente,  e  acabouse  aquella  conferencia,  ficando  reservado  o 
intento  della  para  outra  que  o  Embaixador  disse  que  eu  biria  a  ter  com  o 
mesmo  Cibo,  e  dizendo  o  Cardeal  (jue  estimarla  muilo  concluir  suave- 
mente este  embarasso.  Barbarino  tambem  tem  discursado  em  varios  moios. 
e  algu  nao  be  muito  lora  de  proposito,  mas  nao  o  acho  bom  de  todo,  e 
este  be  o  estado  em  que  ate  boje  10  de  Novembro  se  acha  este  negocio. 

A  conferencia,  que  o  Embaixador  de  Franca  suppos  que  eu  feria 
com  Cybo  liade  ser  nmenlia  pella  menlia  porque  vou  a  búa  audiencia 
do  Papa  c  depois  della  lieide  estar  co  Cibo.  Tambem  verei  o  que  me  dis 
Sua  Santidade  mas  c5  o  Cardcal  hade  ser  a  principal  negoceasao. 
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A  facilidadc  co  que  Gibo  admitiu  esta  pratica  nao  me  Jezagrada, 
mas  em  nenhu  cazo  me  confia  porque  Gibo  nao  perde  nada  nella,  e  a 
primeira  couza  que  qnererá  sera  oiwirme,  e  procurar  sondarme  e  ver  se 
Ihe  digo  eu  couza  de  que  infira  algua  outra  que  Ihe  sirva  para  os  seus 
fins,  e  para  avizar  ao  Nuncio  conforme  o  que  em  mim  adiar.  Nisto  voii 
eu  muito  sobre  pensado,  e  nao  hade  o  italiano  lograr  seu  intento  se 
acazo  he  este,  neni  me  ouvira  palavra  que  me  nao  seja  níil  ouvirma;  e 
se  acazo  quizer  entrar  em  dispor  convenientemente  o  fim  do  negocio  fol- 
garei  muito,  e  certo  he  que  o  meyo  de  tratarse  nestas  conferencias  o 
podera  ser  para  concluirse.  Veremos  o  que  dis  Gibo,  e  como  vier  da 
audiencia  o  escreverei  nesta  mesma  carta,  mas  a  mea  entender  nem 
nesla  sessao  de  amenham  nem  em  algüas  que  se  Ihe  sigao  se  ajustara 
nada,  e  primeiro  que  se  faga  algua  couza  andaremos  procurando  elle 
fazer  mellior  o  seu  partido,  e  eu  o  meu  ate  que  ou  todo  o  tratado  se 
desvanesa  ou  fmalmenle  se  ajuste  algua  couza  capas  de  eu  dar  a  Sua 
Alteza  conta  della  e  de  a  aprovar  Sua  Alteza. 

Demais  das  duas  Gongregasois  em  que  ja  fallei  se  fes  outra  hontem 
de  que  ainda  nao  tenho  noticia,  amenhá  espero  algfía,  e  se  assim  for 
tambem  a  darei  a  Vossa  Merce  nesta  mesma  carta:  mas  he  necessario 
advertir  attentamente  que  ainda  que  o  Santo  Olficio  teui  a  seu  favor 
alguns  zelozos,  o  maior  numero  sao  seus  contrarios  pella  elficacia  dos 
christaos  novos,  e  assim  he  infalivel  que  estes  e  os  seus  aliados  tratarao 
de  fazernos  todo  damno  possivel,  e  como  ainda  os  zelozos  querem  pro- 
cessos  he  fácil  que  neste  mesmo  tempo  mandem  daqai  ordem  ao  Nuncio 
para  procurallos.  Gibo  me  ha  dito  que  nenhüa  ordem  hira  de  que  elle 
me  nao  de  conta,  mas  ainda  assim  se  for  esta  ordem  me  nao  hade  fallar 
Cibo  palavra  nella,  para  que  eu  nao  mande  avizo  que  nos  acautelle 
para  que  se  nao  execute,  e  tambem  porque  nenhíía  ordem  hade  hir 
daqui  que  nao  seja  condicional,  e  nao  hade  querer  revelarma  na  duvida 
de  se  haver  ou  nao  de  uzar  della. 

Para  o  cazo  em  que  va  tal  ordem  disse  ja  no  correo  passado  ao 
Secretario  de  Estado  que  sera  fácil  e  útil  remedio  que  Sua  Alteza 
anticipadamente  e  logo  mande  dizer  ao  Nuncio  c¡ue  pella  importancia 
deste  negocio  pello  interesse  espiritual  e  politice  que  nelle  tem  esse 
reino,  pello  perigo  que  tera  a  inquielasao  publica  co  qualquer  novi- 
dade  que  se  faca  nesta  materia  e  pellas  mais  circunstancias  que  con- 
correm  nesta  cauza  o  aviza  Sua  Alteza  que  tendo  sobre  ella  algua  ordem  a 
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nao  execuíe  sem  dar  primeiro  conta  della  a  Sua  Alteza  para  que  se  na 
ordem  nao  liouver  inconveniente  grave,  faga  Sua  Alteza  ao  Papa  o  obse- 
quio de  cooperar  tambem  para  que  se  exccute,  e  para  que  liavendo 
aquelle  inconveniente  se  suspenda  a  ordem  e  Sua  Alteza  na  forma  de 
(lireito  canónico,  recorra  ao  Papa,  pnra  que  millior  informado  disponlia 
Sua  Sanlidade  o  que  for  justo.  Este  recado  certamenle  lie  licito,  e  livre 
de  todo  o  escrúpulo,  e  por  oulra  via  he  utiüssimo  e  necessario  porque 
com  elle  on  o  Nuncio  nao  fallava  em  orde^n  que  tenlia,  ou  se  nao  atre- 
verá a  fazello  sem  dar  primeiro  parte  a  Sua  Ateza,  e  sabendo  Sua  Al- 
teza da  ordem  mandara  obrar  conforme  a  rezao  e  ao  que  ella  contiver: 
e  tambem  he  útil  esse  recado  para  entender  o  Nuncio  que  alii  se  esta 
co  animo  de  se  nao  deixar  executar  couza,  que  nao  convenha,  de  (|uc 
tambem  rezultará  o  accomodarse  Ciho  aqui  comvjo  a  algíi  meyo  arre- 
zoado  se  ahi  vir  que  ha  rezolusao  para  se  nao  deixar  obrar  ao  Nuncio 
o  que  nao  convier  ao  reino.  Aquella  palavra  que  aqui  achao  áspera 
que  o  Secretario  de  Estado  disse  por  escriplo  ao  Nuncio  de  que  nao 
veriao  proccssos  a  Roma  he  a  única  cauza  se  en  poder  esperar  que  se 
ajuste  Gibo  comiyo  em  alga  justo  arbitrio,  e  assim  he  necessario  que 
ahi  se  responda  tezo  a  tudo  que  disser  o  Nuncio  para  que  aqui  possa- 
mos  lograr  aUju  hom  ajustamento,  e  em  tempo  em  que  eu  tenho  intro- 
duzido  este  tratado  he  niais  precizo  que  ahi  se  falle  rezolutamente  para 
que  elle  se  logre.  Todas  estas  utilidades  para  este  recado,  que  eu  julgo 
se  deve  mandar  ao  Nuncio,  e  nao  me  occorre  rezao  por  que  se  nao  haja 
de  mandar,  antes  vejo  que  podera  ser  muito  damnozo  o  nao  se  fazer  assim. 

Eu  prezumo  que  estes  homens  hande  temer  que  se  Sua  Alteza  me 
mandar  hir  daqui  sem  concluir  este  negocio  o  fas  com  desconfiansa  de 
que  depois  de  tanto  tempo  de  requirimento  nao  lem  que  esperar  reme- 
dio de  Roma,  e  co  animo  de  buscar  antros  que  os  letrados  julgue 
ücitos  para  proceder  contra  os  judaizantes,  que  he  ponto  do  que  nesta 
corte  se  ha  de  ter  hü  terrivel  e  inexplicavel  ciume,  e  he  certo  que  dará 
grande  cauza  a  elle  o  cuidarem  que  cu  me  vou  embora  sem  querer  espe- 
rar mais  a  decisáo  da  cauza ;  e  de  coalquer  modo  hande  entrar  em  cui- 
dado do  que  fara  Portugal  mandando  hir  como  dezenyanado  e  queixoso 
ao  sen  Endinixador,  e  cuido  que  daqui  rezultaria  sem.  duvida  o  aplica- 
remse  mais  o  njustar  comiijo  alcfu  hom  éxito  a  este  negocio. 

Com  esta  imaginacao  me  parece  conveniente  quando  este  negocio 
se  nao  ponha  brevemente  em  bons  termos  que  eu  diga  que  tenho  ordem 
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para  hirme.  e  para  nao  parecer  que  he  fosca  eu  me  licenseare  do  Papn, 
e  come$se  de  fazer  ao  Sacro  Collegio  as  viziías  de  despedida.  Advirta 
Vossa  Merce  que  isto  a  que  eu  chamo  licenciar  do  Papa  he  hüa  ceremonia 
que  aqui  fazem  os  Embaixadores  em  que  dao  conta  ao  Papa  da  ordem 
que  o  sen  Princepe  Ihe  manda  para  acabarem  a  sua  embaixada,  e  entre 
esta  ceremonia,  e  a  partida  do  Embaixador  medea  largo  tempo  cm  que 
o  Embaixador  faz  hü  milháo  de  vizitas  a  todos  os  Cardeais  e  grande 
numero  de  senhoras.  Este  tempo  he  mais  ou  menos  conforme  o  Embai- 
xador quer  fazer  as  vizitas  co  mais  vagar  ou  pressa,  e  sempre  continua 
o  officio  de  Embaixador  athe  que  últimamente  se  despede  e  toma  a 
bensao  ao  Papa  ñas  ultimas  vesperas  da  partida.  A  mim  me  parece  que 
sera  utilissima  extratagema  licencearme  eu  do  Papa,  e  hir  fazendo  vaga- 
rozamente  as  vizitas  da  despedida  porque  depois  destes  homens  julgarem 
que  me  vou,  ha  de  ser  este  o  tempo  mais  opportiino  para  se  ajustarem 
comigo ;  e  para  me  nao  entenderem  o  intento  eu  fmgirei  que  me  vou  de 
modo,  que  ainda  toda  a  gente  de  minha  caza  entenda  que  co  effeito  me 
vou.  E  se  depois  eu  quizer  estar  muito  mais  largo  tempo,  e  todo  o  de 
minha  vida,  se  assim  mo  mandar  Sua  Alteza  ahi  esta  livre  o  caminho 
de  eu  dizer  que  me  chegou  nova  ordem.  como  aqui  sucede  aos  Embaixa- 
dores, cada  dia,  e  eu  direi  a  estes  honm,  nao  so  Iñi,  mas  mil  pre- 
textos para  que  paresa  que  he  nova  ordem  por  que  Sua  Alteza  me 
manda  deter  ainda  depois  de  me  comessar  a  despedir.  Este  fingimento 
nao  pode  ter  damno,  e  pode  fazer  proveito,  e  nelle  faro  conta  de  fallar 
ao  Secretario  de  Estado  para  que  eu  o  füQa  quando  assim  o  premila  Sua 
Alteza. 

Porem  se  agora  soubesse  o  Nuncio  que  eu  aponto  cpie  se  ¡he  mande 
aquelle  recado,  que  eu  quero  despedirme,  e  que  sera  fngimento,  e  ludo 
o  mais  que  neste  papel  tenho  escrito,  assim  como  soube  o  que  en  es- 
crevi  naquelle  outro  papel  largo,  claro  está  que  ficaria  inútil  toda  esta 
industria  e  que  zombariáo  depois  os  romanos  della  quando  vissem  que 
eu  comessava  de  praticalla.  Este  he  o  damno  que  nos  fas  a  falta  de 
cautela;  estou  bem  certo  que  de  toda  hade  uzar  o  Secretario  de  Es- 
tado, mas  vejo  que  nem  elle  poderá  valer  aos  papéis  que  passarem 
por  algüas  outras  maos,  e  este  he  todo  o  trabalho  que  eu  ja  comuni- 
quei  ao  raesmo  Secretario  de  Estado  antes  da  minha  parlida,  e  fallo 
tantas  vezes  nesta  materia,  pello  como  me  doe  o  haverse  sabido  o 
que  eu  avizei  naquella  carta  de  que  a  Gongregasao  se  queixa,  e  agora 
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íica  aíjui  esta  atlie  ver  o  que  amenliá  passo  com  o  Cardeal  Gibo,  e  com 
o  Papa. 

Fui  hoje  11  de  Novembro  ao  Papa,  e  com  elle  e  Gibo  estiva  lar- 
guissimamente.  Ao  Papa  achei  com  modo  muito  mais  benévolo  e  suave 
do  que  o  havia  achadü  na  audiencia  aiilecedenle.  Logo  no  principio  da 
pratica  observei  que  a  Sna  Santidade  haviao  dilo  que  ou  dezejaria  que 
nao  houvesse  Inquizicao  em  Portugal.  Fiquei  admirado  de  que  viesse 
esta  loucura  ao  pensamenlo  de  qualquer  que  fosse  a  p(;ssoa  que  o  diria 
ao  Papa,  c  depois  enlendi  que  Ihe  disserao  que  eu  teria  aquelle  dezejo 
para  que  nao  bavendo  Inquisigáo  eu  ficasse  com  a  jurisdifao  sobre  os 
judaizantes  do  arcebispado  de  Braga,  e  como  aqui  enlende  muita  gente 
que  em  Portugal  be  o  mesmo  julgar  judeos,  que  furtarliie  a  fazenda, 
crem  estes  homens  que  para  eu  me  aproveitar  da  dos  cliristaos  novos, 
quererei  julgallos,  e  lomarlbe  os  seus  bens  assim  como  agora  dizem 
que  fazem  os  Inquisidores.  Veja  Vossa  Merce  quais  sao  as  filosolias 
destes  homens,  e  observe  que  nao  liies  parece  possivel  que  baja  quem 
deixe  de  cuidar  só  em  interesses,  sejao  quais  forem,  mas  a  gata  ruiva  o 
que  Taz  isso  cuida,  bcm  que  me  nao  havia  occorrido  que  pudesse  nin- 
guem  l'azer  bum  tao  vao  e  despropozitado  discurro:  julguoi  que  nao 
cria  Sua  Santidade  que  eu  dezejava  extincta  a  Inquisi(;rio,  e  Ihe  res- 
pondi  mostrando  o  pouco  cazo  que  devia  fazerse  daquella  considerasao, 
e  dizendolhe  que  ainda  quando  julgar  o  judaismo  dera  muitas  e  muy 
licitas  conveniencias,  nenhua  me  obrigaria  a  intento  tao  vil,  como  o  que 
se  me  alribuhia,  e  táo  impio  como  seria  deixar  em  poder  da  herczia  a 
minba  patria,  adonde  sem  Inquisi^ao  se  nao  poderia  conservar  [)ura 
a  religiao  católica,  e  Ihe  acrecentei  a  este  propozito  algüas  oulras 
razSes.  Vi  que  cria  todas  Sua  Santidade,  e  aquellas  palavras  de  que  em 
Portugal  nao  haveiia  pureza  da  Fé  sem  Inquisigáo,  me  responden  o  Papa 
que  assim  o  eiitendia,  e  o  haviao  julgado  os  seos  predecessores,  e  disse 
muitas  oulras  couzas  mais  em  que  vi  com  toda  a  notoiidade  que  de  ne- 
nhum  modo  vein  ao  pensamento  do  Papa  nao  liaver  Inquizisáo,  antes  Ihe 
parece  precizo  havela,  com  que  de  novo  conheci  que  nüo  podia  fazer 
horror  aquelle  arbitrio  em  que  o  Cardeal  Albici  falou  na  primeira  Gon- 
gregasao. 

Eiitroi  depois  a  fallar  com  Sua  Santidade  no  mais  que  toca  ao 
negocio  em  cujo  discurso  gastamos  cinco  quarlos,  e  nao  posso  referir 
ludo  o  que  passei.  A  substancia  foi  que  eu  procurei  que  Sua  Santidade 
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entendesse  que  o  arbitrio  que  Sua  Alteza  escolheo  he  so  o  que  convem 
e  dissuadir  a  Sua  Santidade  da  injusta  desconfiansa  que  haviao  pro- 
curado introduzirlhe  os  inimigos  do  Santo  OíTicio.  E  o  Papa  me  respon- 
den que  elle  amava  multo  a  Sua  Alteza  e  ao  Santo  Officio  e  que  deze- 
java  muito  conservar  os  seus  estillos  como  esperara  que  eu  visse,  e  que 
aos  Cardeais  da  Congregasao  havia  fallado  de  modo  que  o  poderiao 
julgar  por  notorio  alleisoado  e  parcial  da  Inquisisao,  mas  que  nao  tinba- 
mos  rezao  em  nao  mandar  processos,  e  que  em  todo  o  cazo  deviao  vir, 
porque  era  intoleravel  que  os  Inquizidores  se  sahissem  co  o  fim  de 
Ihe  nao  querer  obedecer.  Pediume  que  faciUtasse  eu  que  viesse  pro- 
cesso  para  logo  se  concluir  o  negocio,  e  que  referisse  a  Sua  Alteza  tudo 
o  que  elle  me  propunha,  acresentando  multas  palavras  todas  encami- 
nhadas  ao  fim  de  virem  processos,  e  a  Sua  Alteza  entender  que  deze- 
java  darlhe  gosto  em  conservar  os  estillos.  Respondí  ao  Papa  o  mesmo 
que  outras  vezes,  e  que  tudo  o  que  Sua  Santidade  me  dizia  diria  a  Sua 
Alteza  co  grande  dezejo  de  que  tudo  se  concordasse  c5  grande  satis- 
fagao  de  Sua  Santidade  e  do  meu  Princepe  mas  que  eu  esperava  que 
Sua  Santidade  variasse  de  arbitrio,  e  fizesse  a  Sua  Alteza  a  graga  de 
nao  querer  continuar  em  ordenar  á  Inquisisao  que  mandasse  processo. 
Nao  passei  co  o  Papa  (nem  convinba)  a  fallarlhe  em  ajustar  meyos  de 
algüa  concordia,  nem  houve  naquella  audiencia  algüa  outra  notavel  cir- 
cumslancia  nesta  materia. 

Com  Gibo  tive  depois  mais  larga  e  disputada  conferencia.  Comes- 
sou  fallándome  co  mostras  de  rezoluto  dizendome  que  o  Papa  busca- 
rla meyos  de  se  fazer  obedecer  dos  Inquizidores  de  Portugal,  respondí 
Ihe  que  em  Portugal  nao  era  necessaria  diligencia  para  se  obedecer  e 
venerar  mui  profundamente  ao  Papa,  mas  que  tamhem  se  em  Roma  se 
cuidasse  em  molestar  a  Portugal  por  meyos  pouco  justos,  cuidarla  Por- 
tugal em  deffenderse  licitamente  de  todos  os  que  nao  fossem  arrezoados. 
Viemos  depois  a  palavras  mais  suaves,  e  passando  a  discursar  em  tem- 
peramentos para  se  ajustar  todo  este  negocio  nao  admitiu  Cibo  algü 
meyo  senao  vindo  processo.  Disselhe  que  isto  nao  era  temperamento, 
senao  tornar  a  aspereza  para  que  elle  se  buscava.  Tornoume  a  repetir 
Gibo  que  viesse  coalquer  processo  que  quizesse  o  Santo  Oííicio  e  que 
so  o  veria  o  Papa  e  quem.  eu  quizesse.  Isto  era  materia  velha  respondi- 
Ihe  como  o  havia  feito  varias  vezes.  Insistiu  o  Gardeal  dizendo  que  a 
Inquisisao  de  Portugal  quería  mostrarse  nao  so  índependente  da  Gon- 
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gregasáo  mas  do  Papa;  respondilhe  como  convinlia.  Disse  o  Cardeal 
que  estavamos  vizinhos  ao  correo,  que  ajuslassemos  em  que  viesse  pro- 
cesso,  e  (jue  elle  procurarla  que  o  negocio  principal  tivesse  hfl  fim  de 
que  eu  ficasse  cabalmente  satisfeito.  Disselhe  que  nem  eu  linlia  oidem 
para  fazer  ajustamenlo  nem  ainda  tendoa  o  faria  contra  o  que  liavia 
disposto  Sua  Alteza.  Ilouve  mais  mil  outros  discursos  que  nao  importa 
repetiremse  e  na  conclusao  de  todos  me  disse  Gibo,  que  o  que  elle  me 
liavia  dito  era  o  que  propunha  a  Se  Apostólica,  e  que  por  parte  de  Sua 
Alteza  devia  vir  processo  e  com  elle  dizer  Sua  Alteza  o  como  quería 
ser  satisfeito  para  aqui  se  procurar  servillo  como  fosse  seu  gosto.  Final- 
mente fallamos  em  tudo  e  nao  ajustamos  nada,  e  assim  o  espera  va  eu 
desta  primeira  conferencia,  como  ja  disse  a  Vossa  Merce  nesta  mesma 
carta. 

Acabada  a  audiencia  me  vim  a  caza  adonde  logo  veyo  buscarme 
hü  grande  confidente  de  Barbarino  a  sabei'  de  mim  o  que  havia  passado 
co  o  Papa  e  Cibo  para  conforme  a  isso  poder  elle  tmbalhar  nesíe  ne- 
f/ocio.  Avizei  a  Barbarino  do  que  bavia,  e  agora  espero  que  este  honrado 
velho  fa^a  ludo  o  que  Ihe  for  possivel  a  favor  nosso.  Veremos  o  que 
fas  Barbarino,  e  assim  hircmos  aqui  continuando  atlie  ver  o  em  que 
estes  homes  parao,  mas  o  caminho  de  pararem  bem  he  fallarllie  sem- 
pre  co  valor  e  rezolusao,  e  ainda  que  Cibo  ate  agora  nao  ajustou  nada, 
podera  ajustar  ainda,  porque  estas  carrancas  e  estas  ameassas  sao  baile 
vellio  que  j;i  nao  podem  fazerme  apreliensao  depois  de  ter  lies  annos 
de  Italia,  e  de  conliecer  as  destrezas  dos  ministros  de  Roma.  E  ja  disse 
a  Vossa  Merce  (nem  era  necessario  dizello)  que  me  nao  vem  ao  pensa- 
mento  ajustar  nada  sem  o  aprovar  primeiro  Sua  Alteza  mas  dezejo  nao 
gastar  todo  o  tempo  em  dispozisois  deste  negocio  e  cliegarihe  ao  fim 
reduzindo  a  estes  bornes  a  algíia  couza  que  nos  convenha  e  satisfasa 
para  dar  conta  della  a  Sua  Altezíi,  e  a  poder  concluir  co  aprovasáo 
sua,  e  acabarmos  com  esta  cauza. 

Da  congregasao  que  últimamente  se  fes  nao  sel  ainda  c5  meu- 
deza,  mas  prezumo  que  nao  houve  nella  couza  de  importancia,  e  o  que 
so  podera  liaver  he  escreverse  ao  Nuncio  que  ainda  procure  processos 
hindo  tentando  primeiro  o  que  podera  conseguir  para  se  nao  empenhar 
imprudentemente  e  a  isto  tenho  ja  dito  o  que  me  ocorre. 

Finalmente  o  que  agora  ahi  dezejo  he  que  se  mande  ao  Nuncio  o 
recado  que  já  fica  escrito.  Que  os  ministros  fallem  co  rezolusao  ao 
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Nuncio  guando  elle  fallar  neste  negocio  para  que  por  esle  modo  ache 
eu  aqui  mais  fácil  alga  ajustamento,  que  nos  ponha  a  pas  e  a  salvo  os 
estillos  do  Santo  Officio.  E  advirto  a  Vossa  Merce  que  o  Nuncio  escreveu 
que  o  Duque  de  Cadaval  Ihe  dissera  que  era-  de  parecer  que  se  Ihe  des- 
sem  processos  para  os  poder  copiar  em  sua  caza.  Perdoe  Deus  ao  Du- 
que o  fallar  ao  Nuncio  co  essa  sinceridade.  Se  assim  se  fallar  ao  Nun- 
cio nao  faremos  negocio.  Quero  mais  que  se  me  premilla  que  eu  fafa  a 
fosca  de  me  licenciar  do  Papa  se  cliegarmos  a  termos  em  que  seja  útil 
fazella;  e  quero  sobreludo  que  baja  total  segredo  em  tudo  o  que  eu  es- 
crevo,  e  tudo  isto  pesso  a  Vossa  Merce  que  comunique  ao  Secretario  de 
Estado. 

E  por  nao  deixar  nada  de  tudo  o  que  me  occorre  neste  negocio, 
acresento  que  eu  suponho  como  certo  que  Sua  Alteza  nao  mudara  a  re- 
zolusao  que  tomou  de  nao  mandar  processos;  mas  porque  ahi  poderá  o 
Nuncio  fazer  novas  diligencias,  e  eu  nao  tenho  revelasao  de  Déos  de 
coal  sera  o  eííeito  dellas,  digo  a  Vossa  Merce  que  se  por  algüa  via,  oa 
por  algfí  cazo  suceder,  que  Sua  Alteza  incline  a  que  venha  processo 
ou  copia  delle,  de  nenhua  maneira  passe  ahi  por  pensamenlo  o  darse  o 
tal  processo  ou  copia  ao  Nuncio,  porque  nessa  forma  fariamos  o  que  elle 
quer  sem  por  outra  via  conseguirmos  nada,  antes  perdermos  muito.  Mas 
em  tal  cazo  (se  fosse  ou  for  possivel  havello)  se  me  havia  de  mandar  a 
mim  o  tal  processo  porque  com  elle  Itavia  eu  de  pactear  e  assegurar  tudo 
o  que  toca  ao  priticipal  negocio,  e  a  obviar  (sic)  pello  modo  possivel 
para  o  tempo  futuro  o  damno  de  vir  agora  processo,  nem  sem  isso  me 
havia  elle  salar  da  mao  ainda  no  cazo  que  me  viesse  para  eu  o  dar, 
porque  seria  bobaria  dallo  sem  utilidade  nossa  e  ficando  no  niesmo  pe- 
rigo  o  principal  negocio,  podendo  co  o  haver  de  darse,  fazersc  merest- 
mento  para  se  ajusfar  tudo.  E  torno  a  dizer  a  Vossa  Merce  que  faca 
muito  grande  reflexao  neste  ponto,  porque  no  cazo  de  vir  processo,  so 
nesta  circunstancia  consisteria  a  perda  ou  o  ganho  do  principal  negocio, 
perdersehia  se  se  desse  ao  Nuncio,  e  ganharsehia  se  me  viesse  a  mim; 
antes  nao  convinha  que  se  viesse  processo  o  soubesse  o  Nuncio  nem  Ihe 
viesse  ao  pensamenlo  que  tal  processo  vinlia,  porque  assim  faria  eu  co 
elle  milhor  negocio,  e  isto  hade  Vossa  Merce  comunicar  mui  particular- 
mente ao  Secretario  de  Estado.  Fallo  em  hfí  cazo  que  nao  suponho, 
por  fallar  em  todo  o  cazo,  para  que  em  tudo  estejamos  co  a  cautela 
necessaria,  e  esta  que  eu  aponto  he  de  total  e  totallissima  importancia 
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naqiielle  cazo;  a  cujo  discurso  me  (leu  tambem  motivo  o  fallárseme 
/ío/e  \)eUa  fraze  de  que  viesse  processo,  e  se  desse  ao  Nuncio  para  man- 
dallo,  e  harto  bom  mercado  tenho  dado  a  Vossa  Merce  sobre  o  pleito 
do  Sanio  OíTicio,  mas  aínda  assim  me  da  elle  a  mim  sempre  assas 
mayor  morcado  '. 


Carta  do  Kiiihalxadoi*  II.  L-iiiz  de  Moiisa 
ao  decretarlo  de  Estado 


1698  — :>iovenibro  If 


De  mais  do  que  em  outra  carta  digo  a  Vossa  Senhoria  perlencente 
ao  Santo  OíTicio  ha  muitas  outras  circunstancias  nesia  materia  de  que 
he  precizo  dar  noticia  a  Vossa  Senhoria  para  Vossa  Senhoria  uzar 
della  como  for  mais  conveniente  ao  servido  de  Sua  Alteza  a  bem  desta 
cauza.  Todas  escrevo  a  meu  irmáo  co  toda  a  largueza,  e  nao  tenho 
tempo  para  íazer  a  Vossa  Senhoria  a  mcsma  leitura  principalmente  ha- 
vendo  de  ser  precizo  gastar  mais  horas  nella  porque  se  havia  de  escre- 
ver  em  cifra,  e  assim  digo  a  meu  irmáo  que  mostré  inteiramente  a  Vossa 
Senhoria  aquella  caria,  e  que  se  for  necessario  a  deixe  a  Vossa  Senho- 
ria. Nella  vera  Vossa  Senhoria  mais  meudamenle  tudo  o  que  aqui 
passa  e  me  occorre  que  devc  fazerse  dessa  parle,  para  cpie  possa  este 
pleito  cliegar  a  concluirse  felismcnte.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  e  de  etc.  (síc)  \ 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.»,  11.  30. —  Original. 

'  Para  o  Secretario  de  Estado  em  12  de  Novembro  de  1678. 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  33. — Original. 
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Carta  «lo  Kinbalxador  0.  Lulz  de  Sonsa 
ao  Secretarlo  de  dstado 


16*8— ]>oveiiil»ro  IS» 


Na  posta  passada  referí  a  Vossa  Senhoria  o  que  athe  entao  havia 
sobre  o  pleito  do  Sanio  Officio  e  em  segundo  papel  que  fis  ñas  ultimas 
horas  antecedentes  a  partida  do  correo  avizei  a  Vossa  Senhoria  da  Con- 
gregasao  que  se  fazia  naquelle  mesmo  tempo,  e  que  prezumia  seria 
para  se  verem  as  cartas  do  Nuncio,  e  se  Ihe  responder  o  que  devia 
obrar  nesle  mesmo  negocio  e  tambem  apontei  o  que  julgava  devia  fazer- 
se  para  prevenir  que  o  Nuncio  nao  intentasse  novidade  que  nos  nao 
conviesse. 

Depois  tivé  vias  por  que  se  me  revelou  muita  parte  do  que  passou 
naquella  congregasao.  Mostrarao  os  Cardeais  indignarse  muilo  de  que 
nao  viessem  processos,  e  de  que  eu  escrevesse  hü  papel  muilo  largo 
pera  impedillos;  e  passando  depois  a  considrar  o  que  seria  justo  obrarse 
nesta  materia,  fallou  o  Cardeal  Albise  em  que  Sua  Santidade  tirasse  de 
todo  a  jurisdicsao  aos  Inquizidores  e  a  desse  aos  Rispos,  para  procede- 
rem  contra  os  judaizantes  como  faziao  antes  de  haver  Inquizidores. 
A  esta  propozisao  se  oppuzerao  efficassissimamente  muitos  outros  prin- 
cipalmente o  Canleal  Barharino  que  exclamou  co  grande  exagerasao 
contra  quem  Ihe  viesse  ao  pensamento  o  poder  fallarse  em  que  em  Por- 
tugal nao  houvesse  Santo  Oflicio.  Enlrou  depois  a  deíTendelio  e  acre- 
ditallo  ponderando  os  servicos  que  esse  tribunal  fizera  a  Igreja  em  todo 
o  tempo,  e  o  quanto  á  religiao  christam  e  á  mesma  Se  Apostólica  con- 
vinha  a  conservasao  das  Inquisisois  dessa  Coroa.  Seguirao  outros  a 
Barharino,  e  acresentou  o  Cardeal  Portocarrero  que  nunca  Déos  qui- 
zesse  que  fosse  tao  infelice  o  pontificado  de  Innocencio  11  que  nelle  pa- 


1  Para, o  Secretario  de  Estado  em  12  de  >'ovembro  de  1678. 
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decessc  a  Igreja  liua  lao  irreparavel  desgraca  como  seria  deixar  a  Por- 
tugal em  poder  da  herezia  lirandollio  na  liiquisisao  o  único  remedio 
della ;  disse  tambem  que  sem  InquisisOis  nao  era  possivel  conservarse 
pura  a  fe  catliolica  om  Portugal  e  em  Caslella,  e  que  assim  llic  era  no- 
lorio  pellas  nolicias  (pie  linlia  do  que  erao  os  chrisláos  novos  em  hua 
e  oulra  Coroa.  Tambem  os  amigos  dos  chrisláos  novos  (excepto  Albise) 
acliarao  que  de  nenhü  modo  podia  cuidarse  em  nao  liaver  Santo  Offi- 
cio,  mas  com  grande  diíTerensa  de  fundamentos  ponjue  os  Cardeais  zelo- 
zos  so  consideraváo  os  damnos  espiriluais  que  se  seguiriao  a  esse  Reino 
e  a  preversidade  do  inlenlo  co  que  a  genle  de  nacao  trata  deste  litigio 
e  os  que  nao  passao  de  polilicos  disserao  que  se  se  lirasse  a  jurisdicsáo 
ao  Sanio  Ollicio  poderia  Sua  Alteza  irritarse  e  mandar  saliir  desse 
Reino  ao  Nuncio  maltratado  e  descomposlo  e  deixando  as  rezóis  da 
total  imporlansia  deráo  oulras  em  que  nao  ha  algüa  em  comparasao  da 
suinma  graveza  de  permancscr  pura  a  rcligiáo  catliolica.  Mas  finalmente 
a  considrasao  de  nao  haver  Santo  OíTicio  se  desvaneceu  logo,  e  ficou 
aquello  arbitrio  tolalmenle  reprovado.  Passaráo  a  considrar  em  oulros 
que  propuzeráo  os  coléricos,  mas  em  nenhum  se  tomou  assenlo,  bem 
que  mostrou  a  Congregasáo  estar  disposta  a  procurar  de  novo  que  vies- 
sem  processos  a  Roma  ainda  que  fosse  com  meyos  de  aspereza. 

No  dia  seguinte  ao  desta  congregasáo  dispuzemos  Barburim  e  eu 
qm  como  aiziml mente  nos  enconlrassemos  em  hu  coilegio  que  aqui 
esta  meu  vizinlio  para  discorrermos  neste  negocio,  e  hindo  a  elle  ci) 
elTeito  me  fallou  Burharmo  co  tal  ardor  e  zcllo  a  favor  do  Santo  Otljcio 
que  me  deu  tanta  edificasáo  como  oulros  ministros  me  dao  escándalo. 
Goncidramos  varios  meyos  por  que  poderia  encaminharse  este  negocio 
e  porque  em  nenhu  ajustamos,  concluimos  em  que  se  escolheria  ó  que 
paircesí^e  mais  opportuno  ¿onforme  ao  que  se  fosse  achando  no  Papa  e 
Curdeal  Gibo. 

Fes  se  depois  oulra  congregasáo  do  Santo  Ollicio  em  que  tambem 
certamenle  nao  houve  conclusáo  algíJa  e  havendo  3"  congregasáo  anle- 
liontem,  me  assegura  hu  home  que  ale  agora  tenho  achado  de  ver- 
dade  que  nao  se  tomou  nella  rezolusáo  importante.  Nace  esta  indetri- 
masáo  (su)  do  temor  que  lem  estes  homes  de  poderem  entrar  em  novo 
e  inaior  empenho  que  Ihe  lique  mal  logrado,  mas  sempre  em  todas  cslas 
occaziOes  mostráo  hu  grande  dezejo  de  acharem  caminho,  ainda  que 
seja  áspero  para  fazerem  vir  processo,  se  assim  Ihes  for  possivel  o  con- 
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seguillo.  Repetem  sempre  que  a  Inquisisao  de  Portugal  he  inobediente, 
e  que  nao  vindo  processo  íica  estranhamente  ofíendida  a  autoiidade  da 
Se  Apostólica.  Estes  ministros  ja  nao  podem  dizer  coherentemente  que 
querem  processos  para  instruirse  porque  Sua  Alteza  Ihe  ha  mandado 
dar  inteiramente  tudo  quanto  pode  ser  necessario  para  informa^ao  do 
negocio  com  que  agora  fazem  mais  forsa  naquelle  fundamento  da  aulo- 
ridade  do  Papa,  porque  vem  que  ao  primeiro  pretexto  se  Ihe  satisfes 
co  tanta  evidencia  que  nao  Ihes  fica  naquella  parte  occaziao  de  replica. 
Vendo  eu  a  colera  destes  ministros  e  que  algüa  hora  poderiao 
conformarse  em  algü  arbitrio  que  nos  nao  fosse  conveniente  e  por 
outra  parte  o  embarasso  que  Ihe  fazia  a  reposta  que  Vossa  Senhoria  deu 
ao  Nuncio  da  parte  de  Sua  Alteza  e  concidrando  que  tambem  tinhamos 
pouca  utilidade  em  gastar  tempo  so  em  fazer  ruido  sem  chegarmos  a 
entrar  na  substancia  do  negocio  me  pareceo  fazer  hüa  diligencia  co  o 
Cardeal  Gibo,  a  quem  mandei  propor,  que  eu  julgava  que  nao  havia 
occaziao  para  termos  tanta  fadiga  sendo  a  meu  entender  conformes  o 
intento  de  Sua  Santidade  e  o  de  Sua  Alteza.  Que  o  de  Sua  Alteza  era  a 
conservasao  dos  estillos  do  Santo  Officio  necessarios  para  a  religiao 
catholica  durar  sempre  em  Portugal  co  toda  a  pureza,  e  que  o  de  Sua 
Santidade  ñas  prezentes  circunstancias  era  so  a  autoridade  da  Se  Apos- 
tólica. Que  nesta  forma  nao  havia  entre  hü  e  outro  repugnancia  algüa 
porque  tambem  Sua  Santidade  era  certo  quererla  o  bem  da  religiao 
como  Sua  Alteza  procura,  e  Sua  Alteza  tambem  procurava  o  respeilo 
da  Se  Apostólica  como  Sua  Santidade  dezeja.  Mas  que  sendo  estes  fins 
ambos  honestos  e  compativeis  nao  poderiao  conseguirse  nunca  se  sem- 
pre de  hüa  parte  estivesse  Roma  pedindo  processos,  e  de  outra  repu- 
gnando Portugal  a  mandallos  sem  passarmos  nunca  de  esta  primcira 
contenda.  Que  isto  nao  seria  concluir  negocio  senao  embarassallo  sem 
se  fazer  servico  nem  a  Sua  Alteza  nem  a  Sua  Santidade.  e  que  assim 
me  parecía  conveniente  que  sem  disputa  e  co  toda  a  sinceridade  dis- 
cursassemos  no  modo  por  que  poderiao  ajustarse  aquelles  dous  fins  de 
conlinuarem  os  estillos  do  Santo  Officio  em  obsequio  da  fé  e  da  pu- 
reza della  e  ficar  satisfeita  a  autoridade  da  Se  Apostólica  porque  ambos 
queria  Sua  Alteza  e  supunha  eu  quererla  tambem  o  Papa.  Expus  a 
Gibo  co  mullas  expressois  a  venerasao  que  Sua  Alteza  professa  ao 
Papa,  e  a  esperanza  certa  que  eu  tinha  de  que  elle  Gardeal  cooperaria 
para  os  pios  intentos  de  Sua  Alteza  e  Ihe  pedi  finalmente  pellos  termos 
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que  me  pareceifio  mais  pcrsuazivos  que  entiassemos  em  pratica  que  nao 
íosse  so  de  fazer  ruido  senao  de  concluir  negocio,  mas  nao  passou  a 
niinha  propozisáo.daquella  generalidade  de  que  ajuslassemos  meyo  co 
que  inleiramente  se  salisfizesse  a  pertensao  de  Sua  Alteza  e  ao  respeilo 
de  Sua  Sanlidade. 

O  animo  com  que  fis  esta  diligencia  foi  pura  enfriar  liü  pouco 
c6  ella  a  ira  de  Ciba,  e  dicerdr  alyíia  orJein  rezoluta  se  acazo  hou- 
vesse  intento  de  remeterse  ao  Nuncio;  e  tambem  porque  dezejei  que 
nao  fossem  tudo  questOis  sobre  as  dispozisOis  do  negocio  sem  sem  (stc) 
se  poder  conseguir  o  tratarse  do  principal,  e  concidrei  que  poderia  dar 
occaziáo  a  sessao  de  Gibo,  a  concordarmos  em  algu  racionavel  ajusta- 
mento  para  que  se  assim  fosse  eu  o  propuzesse  a  Sua  Alteza  e  pudesse 
coucluillo  cij  aprovasao  sua,   quando  assim  parecesse  a  Sua  Alteza. 

Fis  a  Gibo  esta  propozisao  por  via  do  Gardeal  Barbarino  e  do  Em- 
baixador  de  Franca;  o  Gardeal  ainda  nao  fallou  a  Gibo;  o  Embaixador 
o  fes;  e  Gibo  admitiu  bem  aquelle(síc)  proposta,  mas  passando  a  dis- 
correr mais  meudamente  nclla  nao  apontou  meyo  que  nao  supuzesse  o 
liaver  de  vir  processo,  e  acabou  o  Embaixador  aíjuclle  discurso  rezer- 
vando  o  progresso  della  para  outro  que  eu  em  hum  dos  dias  seguinles 
liavia  de  ter  co  o  Gardeal  Gibo. 

Seguiusse  depois  o  ter  eu  hontem  hüa  audiencia  do  Papa  em  que 
Sua  Santidade  me  fallou  co  muila  mais  benevolencia  que  na  passada. 
Disseme  que  dezejava  dar  a  Sua  Alteza  gosto  em  tudo  e  conservar  os 
cstillos  do  Santo  Oiricio  mas  que  para  fazello  sem  os  clirislaos  novos 
terem  (jue  allegar  ein  algü  tempo  futuro  seria  necessario  vir  processo, 
e  de  novo  me  pediu  que  facililasse  eu  o  remeterse  a  esta  Gorte  conci- 
drando  que  de  outro  modo  se  nao  satisfazla  a  sua  authoridade  e  asse- 
gurandome  que  logo  que  elle  viesse  se  concluiria  esta  cauza  com  inteira 
satisi'acao  de  Sua  Alteza.  Encomendoume  que  referisse  a  Sua  Alteza 
ludo  o  que  me  propunha  e  co  toda  a  eíficacia,  suposto  que  com  ter- 
mos suaves  e  brandes,  instou  de  novo  sobre  a  vinda  dos  processos.  Res- 
pondí ao  Papa  expondolhe  a  venerasao  com  que  Sua  Alteza  tratava  a 
Sua  Santidade  e  que  eu  proporia  a  Sua  Alteza  tudo  o  que  Ihe  ouvira  e 
Sua  Sanlidade  me  ordenava  com  grande  dezejo  de  que  se  ajuslasse  esta 
materia  com  igoal  gosto  de  Sua  Santidade  e  de  Sua  Alteza  mas  a  subs- 
tancia da  minha  reposta  em  ordem  ao  negocio  foi  a  mesma  que  outras 
vezes  havia  dado,  acresentando  que  eu  esperava  certamente  que  Sua 
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Santidade  pellos  urgentes  motivos  que  eu  Ihe  liavia  proposto  se  dignasse 
de  variar  de  arbitrio  servindosse  de  ordenar  que  se  nao  falasse  mais 
em  proccsso.  , 

Passou  depois  o  Papa  a  discursar  nos  cbrislaos  noves  de  Portugal 
nao  sobre  o  prezente  negocio  senáo  nos  remedios  que  poderiao  arbi- 
trarse para  haver  entre  nos  menos  judaismo,  e  se  impedir  por  algíi 
modo  que  os  mesmos  penitenciados  do  Santo  Officio  liouvessem  de  ficar 
inficionando  o  Reino.  Apontou  varios  arbitrios  e  últimamente  me  disse 
que  nao  sabia  como  nao  haviao  os  Reis  de  Portugal  uzado  do  meyo  de 
mandaren!  fora  dos  seus  Reinos  a  todos  os  christaos  noves  que  nos 
autos  da  fe  sahissem  convencidos;  deu  multas  rezois  por  que  julgava 
que  seria  este  expediente  muy  conveniente  a  essa  Coroa,  e  as  nao  repilo 
a  Vossa  Senboria  porque  nao  he  essa  a  materia  de  que  tratamos  agora. 

Depois  de  estar  co  o  Papa  passei  a  fallar  a  Gibo  a  ler  co  elle 
aquella  conferencia  a  que  se  havia  remetido  o  Embaixador  de  Franca. 
Comessou-a  Gibo  com  termos  ásperos  dizendome  que  a  Inquisisao  de 
Portugal  era  inobediente  ao  Papa,  e  que  Sua  Santidade  acbaria  modo 
de  obrigalla  a  que  Ihe  nao  negasse  a  obediencia.  Respondilhe  que  para 
se  obedecer  e  venerar  profundamente  em  Portugal  ao  Papa  nao  era  ne- 
cessaria  diligencia  algua,  nem  nos  liaviamos  em  algum  tenipo  nesceci- 
tado  de  que  se  nos  persuadisse  esta  observancia,  antes  a  haviamos  ensi- 
nado  a  multas  na^ois  barbaras  que  boje  reconhecem  a  Se  Apostólica 
instruidas  da  piedade  e  religiao  portuguesa,  e  que  a  nossa  Inquisisao 
era  táo  benemérita  da  Igreja  que  nao  so  nao  merecía  ser  advertida,  mas 
padecía  a  infelicidade  que  actualmente  a  contrasta  so  por  delTender  e 
querer  conservar  pura  a  doctrina  evangélica.  Acresenteilbe  que  assim 
como  Portugal  venerava  como  era  justo  os  preceitos  apostólicos,  busca- 
rla igoalmente  meyos  lícitos  de  se  deffender  dos  arbitrios  dos  ministros 
romanos  se  por  caminbos  injustos  quizessem  molestarnos.  Todo  este 
dezabrimento  se  mudou  depois  fácilmente  em  suavidade  como  aqui  sem- 
pre  sucede,  e  voltou  Gibo  a  encarecerme  o  affecto  co  que  dezejava 
servir  em  tudo  a  Sua  Alteza  e  as  diligencias  que  fazia  para  que  a  per- 
tensao  do  Santo  Oííicio  tivesse  hü  felix  sucesso,  mas  querendo  eu  pas- 
sar  dos  comprimentos  ao  negocio  e  a  meyos  de  ajustallo  nenhü  quis 
admitir  Gibo  a  que  nao  precedesse  a  vinda  do  processo.  Nao  be  possi- 
vel  referir  a  Vossa  Senboria  todas  as  meudczas  que  houve  naquella 
pratica,  e  o  que  últimamente  me  disse  Gibo  no  fim  della  foi  que  o  que 
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elle  me  dizia  era  o  que  por  sua  parle  propunha  a  Se  Apostólica,  e  que 
para  haver  ajuslamonlo  era  neccssario  que  Sua  Alteza  mandasse  pro- 
cesso  e  co  elle  declarasse  o  modo  por  que  quería  ser  satisfeito  para 
aqui  se  procurar  ludo  o  de  (jue  Sua  Alteza  dissesse  que  era  servido. 

Recolhendome  a  caza  me  veyo  logo  a  buscar  hu  grande  confi- 
deiUe  do  Cardcdl  Barbaiim  a  saber  o  que  cu  havia  passado  co  o  Papa 
e  Gibo,  para  conforme  a  noticia  que  llie  eu  desse  procurar  tudo  o  que 
fosse  a  favor  do  Santo  Oflicio.  Mandci  dizcr  ao  Cardeal  o  que  passaca, 
agora  espero  ver  o  que  elle  obra,  e  se  fas  declinar  a  Cibo  daquella  sua 
propozisño. 

Estes  ministros  aínda  dcpois  de  tao  d. . .  '  anados,  cuido  quepode- 
ráo  ordenar  ao  Nuncio  que  continuo  em  pedir  processos,  e  para  que 
nao  possa  pediltos  por  ordem  alyua  (pie  antes  nao  seja  prezentc  a  Sua 
Alteza  sera  convenientissímo  uzarse  daqueile  meyo  que  apontei  ja  a 
posta  passada  no  segundo  papel  que  escreví  a  Vossa  Senhoria  e  de  ludo 
o  que  tenbo  dito  havora  Vossa  Senlioría  inferido  que  esle  pleito  se  nao 
trata  aqui  como  em  tribunal  de  juslisa  senao  como  em  fronteira,  que- 
rera  Déos  darllie  bom  éxito  e  do  que  for  sucedendo  fareí  a  Vossa  Se- 
nhoria avízo. 

A  outo  deste  mes  se  acabou  o  lempo  feriado,  mas  aínda  nao  liouve 
congicgasOis  c5  que  nao  temos  novidade  nos  mais  negocios  que  esláo 
remetidos  a  ellas.  So  no  da  Propaganda  foi  precizo  fazer  estes  días 
algila  diligencia  porque  soube  que  a  Congregasao  obrigava  ao  Geral  da 
Companhia  a  escrever  aos  padres  seus  subditos  que  esfao  na  India  que 
obedecessem  aos  Vigarios  Apostólicos  que  manda  Roma.  No  mesmo 
lempo  se  me  offreceu  vía  para  escrever  para  a  India  c5  que  logo  av¡- 
zcí  ao  ViceRey  D.  Pedro  de  Almeida  que  ordenasse  aquelles  religiosos 
se  nao  sogeitasscm  aos  missíonarios  estrangeiros,  declarandolhe  que 
nem  o  Gcral  podía  obrigallos  a  que  faltassem  as  ordens  de  Sua  Alteza 
iiem  a  (|uc  o  Geral  Ihe  mandava  era  cO  animo  de  obrigallos  porque 
fora  constrangido  a  dalla  por  nao  poder  rezistir  a  Congregasao  de  Pro- 
paganda; o  hu  padre  portugués  que  aqui  esla  Secretario  do  Geral 
escreveo  aos  padres  da  India  que  o  animo  do  seu  Geral  era  so  o  que  eu 
declara  va  na  carta  que  escreví  ao  ViceRei,  com  que  aquello  damuo  se 
remedeou. 


'  Nestii  altura  o  original  estu  lacerado. 
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Tambem  vi  aqui  hüa  caria  de  Tunkim  que  tlezia  que  o  Arcebispo 
de  Goa  Iratava  de  conservar  a  sua  jurisdicsao  inelropolinila  em  hüa 
povoasao  que  temos  no  Reino  de  Siao,  mas  que  nao  tiniía  o  mesmo 
cuidado  ñas  mais  térras  que  forao  diocezes  nossas  que  nao  sao  do  nosso 
dominio.  E  porque  entendí  que  sendo  certa  esta  noticia  poderia  o  Arce- 
bispo nao  tella  de  coa!  he  nesta  materia  o  direilo  de  Sua  Alteza  Ihe 
escrevi  naquella  mesma  occaziáo  tudo  o  que  convinha  em  ordem  a  nao 
ter  descuido  que  deixasse  o  padroado  de  Sua  AUeza  prejudicado,  por- 
que nos  seria  mui  damnozo  que  entendesse  a  Propaganda  que  dezisli- 
mos  na  India  do  que  pertendemos  em  Roma.  Sobre  este  requirimcnto 
fallei  hontem  ao  Papa  e  a  Gibo  co  toda  a  largueza,  ambos  me  assegu- 
raráo  que  em  poneos  dias  se  rezolveria,  e  eu  procuro  co  toda  a  ins- 
tancia que  seja  fazendosenos  juslisa. 

Sao  estas  as  ultimas  horas  de  escrever  para  o  correo,  e  o  desse 
Reino  ainda  nao  he  chegado,  com  que  nao  tenho  mais  de  que  fazer  a 
Vossa  Senhoria  avizo.  A  reposta  desla  carta  trara  o  sobreescrito  para  Fran- 
cisco de  Paiva  Ferreira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (aic)  '. 


Carta  de  1>.  liiilz  de  Koiisa 
ao  Secretario  de  Estado 


leVS  — Novembro    13  2 


Depois  de  haver  escrito  para  o  correo  chegou  o  desse  reino  mas 
a  horas  que  esta  parlindo  o  desta  Curia,  com  o  que  nao  tenho  tempo 
para  dizer  a  Vossa  Senhoria  mais  que  íicarem  em  meu  poder  as  cartas 
e  (sic)  3  de  Outubro  a  que  responderei  na  posta  futura.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria*. 


1  Biblioteca  da  Ajdda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  S3  v.  —  Original. 

2  Para  o  Secretario  de  Estado  em  13  de  Novembro  de  1678. 

'  Biblioteca  da  Aiüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tóirio  3.°,  fl.  5i  v.  —  Original. 
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Caria  de  1>.  Iaüx  «le  Noiisa,  AreebÍ.<i|»o  de  Braga, 
ao  Necretárlo  de  Kstado 

levs  — IVovembro  «A  > 


o  que  tenho  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  no  negocio  do  Sanio  Offi- 
€Ío  de  niais  do  que  avizei  no  correo  passado  he  liirein  sempre  conti- 
nuando estes  ministros  cm  que  nao  pode  tomarse  rezolusáo  sera  os 
proces,sos  virem  e  para  ainda  os  esperarem  nao  so  se  confiao  das  dili- 
gencias do  Nuncio,  e  do  aperlo  que  julgao  fazernos  c5  a  dilasáo  deste 
pleito  (que  entendem  quereremos  evitar  mandando  algü  processo); 
mas  tambcm  se  lembrao  do  excmplo  do  pronolario  de  Aragáo,  cujo  pro- 
<;es?o  pediii  a  ínquisisao  de  Gastella  o  Papa  Innocencio  décimo,  e  ha- 
vendo  summa  repugnancia  a  mandallo  eedeu  aquella  ínquisisao  final- 
mente e  o  mandou  a  Sua  Santidade  com  que  agora  se  prometcm  sucesso 
semelhante.  Tambera  c5  o  cazo  daqucllc  protonotario  procurao  tirar 
nos  o  teraor  de  que  vindo  processo  a  Roma  se  pediriao  outros  cada  dia, 
c  dizem  que  assim  como  em  Gastella  se  nao  seguiu  este  damno  vindo 
aquello  processo  sucederá  em  Portugal  o  mesmo  ainda  que  agora  mande 
oulro.  O  que  mais  acresentao  estes  ministros  (nao  os  parciaes  dos  chris- 
taos  novos,  mas  os  melhor  intencionados)  he  dizerera  co  mais  clareza 
que  a  (sic)  porque  í'allaváo  ate  agora,  que  vindo  processo  a  Roma  se 
decidirá  logo  a  cauza  muilo  a  satisl'acao  de  Sua  Alteza  (sic)  e  por  todas 
as  vias  me  chega  que  clles  aflirmáo  que  o  negocio  principal  do  Santo 
üflicio  está  bem  entendido,  bem  que  tambera  isto  sera  diligencia  para 
facilitarem  a  vinda  do  processo. 

Com  o  Cardcnl  Jacome  Rospilhozi,  que  he  da  Congregasao  do  Sanio 
Officio  e  fas  profisáo  de  servidor  de  Sua  Alteza  e  de  amante  dessa  Coroa, 
tive  híi  dia  destcs  hiía  conferencia  larga  em  que  tambera  rae  persuadiu 
que  devia  mandarse  processo  a  Roma  assegurandorae  que  co  elle  se 
concluiria  felismcnte  esta  cauza,  e  acresenlou  que  vindo  processo  espe- 

'  Para  o  Secreliirio  de  Estado  em  26  do  Novembro  de  1678. 
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rava  que  nao  houvesse  nella  duvida,  e  que  havendoa  (o  que  nao  cria) 
elle  se  me  oílerecia  para  facilitallo. 

A  todas  quantas  persuasois  se  me  fazem  nesta  materia  respondo 
constantemente  que  nao  hande  vir  processos  a  Roma,  e  depondo  sempre 
da  summa  venerasao  que  Sua  Alteza  e  todo  esse  reino  professa  a  Se 
Apostollica,  procuro  fallar  pela  fraze  mais  rezolufa,  que  premitte  a  decen- 
cia, porque  este  he  o  meyo  por  que  so  pederemos  obrigar  aos  ministros 
desta  corte  a  se  reduzirem  a  algum  ajustamento  conveniente. 

Andando  nestas  diligencias,  e  depois  de  varias  perguntas  e  repos- 
tas, me  mandou  dizer  o  Cardeal  Barbarino  que  a  elle  Ihe  ocorria  que 
seria  útil  meyo  para  se  compor  tudo  o  remetérseme  hü  processo  de 
que  eu  daria  hiía  copia  extrajudicial  ainda  que  fosse  sem  os  nomes  dm 
testemunhas  e  que  tambeni  poderia  mostrar  o  mesmo  original  a  alguns 
Cardeais,  que  o  Papa  arbitrasse,  sem  o  largar  da  minha  mao  para  elles 
ficarem  mais  satisfeitos,  e  Sua  Sanlidade  entender  milhor  que  se  llie  nao 
occullarao  os  processos.  E  que  para  se  soccgar  de  todo  o  Papa  Ihe  devia 
eu  dizer  que  Sua  Alteza  mandava  o  processo  para  o  dar  a  Sua  Santi- 
dadc  ou  a  quem  elle  dispuzesse,  e  se  fazer  em  tudo  o  que  Sua  Santi- 
dade  ordenasse,  mas  que  ueste  mesmo  lempo  poderia  estar . . .  '  da  algüa 
destreza  em  tal  forma,  que  eu  fizesse  aquelle  offerecimento  ao  Papa,  e 
elle  o  nao  aceitasse,  nem  sahisse  de  meu  poder  o  processo,  que  viesse. 
E  tudo  isto  que  Barbarino  arbitra  nao  he  outra  couza,  que  haveremos  de 
fingirnos  huns  aos  outros,  conhesendoo  assim  todos,  mas  mostrando 
que  ignoramos  que  nos  fingimos,  e  nao  tendo  estas  industrias  mais 
substancia  que  hüa  aparencia,  sao  tao  naturais  nesta  curia,  que  co 
ellas  se  acabao  aqui  alguas  vezes  negocios  de  grande  importancia. 

Neste  meyo  de  Barbarino  imo  achara  eu  inconveniente  senáo  grande 
utilidade  se  elle  chegasse  a  establecerse  porque  a  copia  extrajudicial. 
sem  os  nomes  das  testemunhas  que  arbitra  este  ministro,  vem  a  ser  o 
mesmo  que  ahi  se  oíTreceo  ja  ao  Nuncio,  co  que  nao  podia  fazer  esta 
circumstancia  novo  reparo,  nem  tambeni  devia  fazello  o  mostrar  eu  o 
processo  sem  sahir  da  miiüía  mao.  porque  isto  nao  seria  outra  couza  que 
fazer  eu  aqui  com  alguns  Cardeais  o  que  Sua  Alteza  ha  disposto  que  se 
obre  ahi  com  o  Nuncio  que  he  mostrarlhe  processo  para  que  possa  vello, 
sem  hacer  de  deixarlho.  Tambem  he  notorio  que  nao  tinha  inconveniente 

1  Nesla  altura  o  original  eslá  lacerado. 
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fazer  eu  ao  Papa  aquelle  cumprimciilo,  na  dispozisao  que  elle  nao  havia 
de  aceitallo,  antes  seria  ulil  concluir  esla  fadiga,  salisfazendo  ao  Papa 
m  com  km  aparencia,  principalmente  quando  naquelcs  termos  ficariamos 
conseguindo  todo  o  nosso  intento,  que  pello  que  toca  a  este  incidente 
nao  he  outro  que  o  de  nño  ficar  eni  Roma  processo  mmo,  nem  tredado 
delle  aulvntia).  Antes  se  se  ajuslasse  o  que  nponta  Barharlno  seria  im- 
comparavelmente  mais  útil  este  meyo  que  o  de  se  mostrar  ahi  processo 
ao  Nuncio,  porque  tudo  o  que  o  Nuncio  visse,  e  copiasse  para  mandar  a 
esta  corte  era  so  na  sopozisáo  de  que  o  fazia  para  informar  ao  Papa, 
parando  ludo  so  na  informasao  do  negocio  e  ficando  a  decisao  delle  no 
mesmo  pcrigo,  c  o  que  eu  aqui  obrassc  (quando  este  meyo  se  conce- 
guisse)  nao  havia  de  ser  mostrar  (sic)  processo  so  para  informar  do  neyo- 
cio  senao  para  concluülo  com  a  vista  do  processo,  (jue  he  lula  diíTerensa 
nao  so  gravissima  mas  de  tao  total  importancia  que  consistía  nella 
todo  o  ftm  e  bom  sucesso  desía  caiiza. 

Porem  eu  por  hora  duvido  muilo  que  possa  reduzirse  a  praxe  o 
intento  de  Barharino.  porque  he  mui  dilTerente  o  que  athe  agora  mostrao 
o  Papa  e  Gibo,  e  Barbarino  depoe  que  aíjuella  sua  concidrasao  nao  tem 
athe  agora  mais  fundamento  que  o  proprio  discurso,  bem  que  oserí/ís- 
curso  de  Barbarino  Ihe  nao  ák  pouco  fundamento,  sendo  elle  hü  Car- 
deal  tao  sezudo,  tao  zellozo  c  aqui  tao  respeilado ;  e  sendo  certo  que 
fácilmente  ha  de  persuadir  o  que  chega  a  aconselhar,  e  que  nao  nao  [sic) 
dava  concelho  sem  entender  que  elle  aqui  se  podera  seguir. 

Tenho  dito  a  Vossa  Senhoria  o  que  aqui  passa  o  concluo  dizendo 
a  Vossa  Senhoria  que  nao  cesso  de  dizer  que  nao  deve  vir  processo,  e 
que  sem  elle  se  pode  concluir  tudo  suavemente  pedindo  se  confirao 
comigo  os  meyos  de  ajustarse.  Continuo  cmn  Barbarino  por  ver  o  em 
que  para  ou  que  segurant.'a  pode  ter  este  seu  discurso.  Com  o  Cardeat 
Jaamie.  e  mais  pessoas  de  que  tenho  algua  confiansa  vou  fazendo  outras 
diligencias  conferindo  ajuslamentos,  descontentándome  de  huns  e  pro- 
pondo oulros  ate  ver  se  conformamos  em  algü  que  nos  ponha  a  este 
negocio  ditozo  fim. 

Nestas  circunstancias  he  precizo  que  ahi  va  seuipre  entendendo  o 
Nuncio  que  de  nenhu  modo  vira  a  Roma  processo  nem  sera  possivel 
tolerarse  a  mais  lere  mudansa  nos  estillos  do  Santo  OíBcio.  E  quanta  foi- 
maior  a  rezolusdo  có  que  nos  termos  prez-entes  se  fallar  ahi  ao  Nuncio 
tanta  mais  ha  de  ser  a  facilidade,  que  en  aqui  ache  em  alffü  bom  ajus- 
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tamentn  o  creia  Vossa  Senhoria  que  se  em  algü  tempo  foi  necessaria 
para  este  pleito  algOa  destresa,  he  esta  a  occaziao  em  que  toda  he  niais 
preciza.  Nesta  forma  nao  posso  avizar  a  Vossa  Senhoria  de  eonclusao 
algüa,  senao  so  de  que  ando  procurando  concordia  que  nos  convenha 
com  toda  a  advertencia  para  lansar  mao  da  que  nos  for  mais  proveitoza. 
Certo  he  que  nenhua  heide  intentar  ajustar  sem  dar  primeiro  conta  a 
Sua  Alteza  e  ter  aprovasao  sua,  mas  tambem  he  infalivel  que  nao  pro- 
porei  eu  algíja  a  Sua  Alteza  que  notoriamente  nao  seja  digna  de  ser  bem 
aceita,  c  do  que  mais  acrecer  farei  avizo  a  Vossa  Senhoria.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  de  D.  I>iilz  de  Aioiisa.  Arcebispo  de  Braga, 
ao  decretarlo  de  Estado 


169S  — :VoveiuItro  Se 

De  mais  do  que  Vossa  Senhoria  veria  na  carta  que  escrevi  a  meu 
irmáo  o  correo  passado,  e  do  que  em  outra  avizo  hoje  a  Vossa  Senhoria 
pertence  ao  negocio  do  Santo  Officio,  acressento  estas  breves  regras 
para  me  acautellar,  e  de  novo  dizer  a  Vossa  Senhoria  e  pedirihe  que 
se  por  alghas  (HHgeiicias  do  Nuncio,  ou  por  qualquer  outro  cazo  suceder 
(jue  Sua  Alteza  se  incline  a  vir  processo  a  Roma,  que  de  nenhü  modo 
coniem  mm  deve  vir  ao  pensamento  o  darse  o  processo  ao  Nuncio,  mas 
em  tal  cazo  se  me  havia  de  mandar  a  mim,  e  nem  o  Nuncio  havia  de 
saber  que  se  me  mandara  porque  darse  ao  Nuncio  seria  ceder  so  á  sua 
pertensao  sem  algüa  conveniencia  nossa,  e  mandandosse  a  mim  poderia 
eu  ajustar  com  elle  toda  a  nossa  conveniencia,  assim  em  ordem  ao  princi- 
cipal  negocio  como  a  se  reparar  por  algum  modo  o  damno  de  vir  pro- 
cesso, e  nao  se  fazer  delle  argumento  para  se  nos  fazer  pedir  amenhá 
outro,  e  assim  entendo  que  naquelle  cazo  consistía  toda  a  sustancia 
deste  pleito  em  se  mandar  a  mim  o  processo  sem  o  saber  o  Nuncio,  e 

1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  58  t'.  —  Original. 
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<iue  darselhe  a  elle  seria  total  perdigao  do  negocio.  Repiloo  tantas 
vezes  a  Vossa  Senhoria  porque  julgo  esta  particularidade  de  total  im- 
poitancia,  e  nao  he  isto  dizer  qrie  venha  processo.  senao  so  prevenir 
para  o  que  pode  suceder.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  {sic)*. 


Carta  de  O.  Liiiz  de  Woiii^a.  Areel>ÍM|io  de  Braga, 
ao  decretarlo  de  Kiiitado 


I69S  — ^'ovemhru  90 

Respondo  as  cartas  que  tive  de  Vossa  Senhoria  de  3  e  18  de  Ou- 
tubro,  porque  nao  chegarao  as  da  posta  passada  a  tempo  de  se  Ihe 
poder  fazer  reposta. 

Apertando  mais  a  diligencia  para  que  se  rezolvesse  o  que  toca 
aos  bispados  da  India,  dispoz  Sua  Santidade  que  este  negocio  se  visse 
eni  hüa  junta  composta  de  Cardeais  da  Congregagáo  Consistorial  c  da 
de  Propaganda  Fide,  por  conter  pontos  que  tocao  a  hua  e  outra ;  niio 
duvidei  deste  arbitrio  do  Papa,  porque  quaesquor  ministros  que  votem 
nesla  materia  nos  serao  menos  prejudiciais  que  os  da  Propaganda; 
agora  procuro  que  se  faga  esta  conferencia,  bem  que  scmpre  vejo  que 
procurao  dilatalla,  e  que  fogem  notoriamente  de  tomar  rezolugáo  ultima, 
e  por  mais  este  motivo  a  applico  com  mayor  instancia. 

Estimo  que  Vossa  Senhoria  se  salislizesse  da  forma  da  expedisao 
da  bulla  da  Cruzada,  e  com  a  clareza  (juc  Vossa  Senhoria  me  dá  dos 
pagamentos  que  ahi  se  fazem  para  a  conlribuigao  da  fabrica,  satisfarei 
ao  engaño  que  aqui  havia  duvidandose  da  pontualidade  dessa  cobransa. 

Na  primeira  congregagao  que  houver  da  Immunidade  Eccieziastica 
se  ha  de  ver  a  replica  que  fiz  sobre  o  mo*do  com  que  hao  de  pagar  os 
cccieziasticos  o  subsidio  imposto  nos  uzuais  desse  reino,  e  procuro  que 
se  nos  diñira  como  mais  convem  ao  servigo  de  Sua  Alteza. 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  59  e. — Originai. 
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Desde  o  correo  passado  athe  agora  nao  houve  audiencia  de  Sua 
Santidade,  porque  o  dia  em  que  os  Embaixadores  esperavao  que  se  Ihe 
concedesse  se  impediu  com  a  mudansa  que  o  Papa  fes  do  palacio  de 
Monte  Cavallo  para  o  de  Sao  Pedro  adonde  vai  a  passar  o  invernó.  Por 
esta  cauza  nao  tenho  principiado  o  negocio  dos  espolies,  porque  neste 
papel  que  Vossa  Senhoria,  me  remetteu  com  as  rezoes  de  Sua  Alteza,  se 
me  adverle  que  nao  falle  nesta  materia  antes  de  a  propor  ao  Papa,  para 
que  nao  esleja  prevenido  a  darme  algüa  reposta  que  nos  nao  convenha. 
O  mayor  embarasso  que  eu  considero  neste  requerimenlo  he  que  estes 
ministros  dezejáo  para  a  Camera  Apostólica  estes  mesmos  espolies  que 
nos  queremos  para  a  India,  e  ainda  que  entenderao  que  esta  pertensao 
Ihes  he  tao  diíTicultoza,  que  nao  poderao  conseguilla,  duvido  que  queirao 
fazer  acto  por  que  mostrem  ceder  della.  Mas  a  tudo  se  Ihe  dará  conveniente 
reposta,  e  será  este  negocio  sollecitado  com  toda  a  possivel  diligencia. 

Ainda  sem  fallar  ao  Papa  procurei  saber  a  sua  ultima  rezolusao 
no  que  toca  aos  administradores  de  Mozambique  e  Rios  de  Cuama;  e 
dis  Sua  Santidade  que  de  nenhum  modo  se  Ihe  accomoda  a  conciencia 
a  fazernos  esta  grapa,  dizendolhe  o  Geral  da  Companhia  que  a  sua  re- 
legiao  se  distrahirá  infalivelmente  se  se  introduzirem  estes  exemplos, 
contra  o  que  prescrevem  os  seus  institutos,  e  que  sendo  Sua  Santidade 
obrigado  a  solecitar  a  observancia  da  Companhia  e  a  castigar  ao  Geral 
se  fallasse  a  ella,  Ihe  nao  será  licito  o  impugnallo  quando  elle  a  pro- 
cura. Com  esta  noticia,  recorrí  ao  Geral,  que  com  os  assistentes  das 
provincias  consideren  este  ponte,  e  votarao  todos  que  esta  administra- 
sao  era  noloriamenle  opposta  ás  leis  de  Santo  Ignacio,  de  que  rezultou 
darem  estes  pareceres  mais  cauza  para  o  Geral  se  disculpar  comigo,  e 
confirmar  de  novo  ao  Papa  no  seu  escrúpulo.  Nestes  termos  nao  creyó 
que  por  hora  pode  este  requerimenlo  conseguirse,  e  supposlo  que  ainda 
poderá  facilitarse,  porque  aqui  nada  he  firme,  nao  posso  cu  assegurar- 
me  em  que  elle  se  melhore  pello  tempo  adiante,  este  he  o  estado  pre- 
zenle,  e  o  que  alé  agora  ha  respondido  Sua  Santidade.  Esta  he  a  infor- 
masáo  que  posso  dar  a  Vossa  Senhoria  deste  negocio,  conforme  á  qual 
Sua  Alteza  obrará  o  que  for  mais  justo. 

Ficaome  os  papéis  pertencentes  á  dezistencia  e  congrua  do  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  Frei  Manuel  Pereira.  O  que  toca  á  dezistencia  se  ha  de 
ver  em  Congregasáo  Consistorial,  e  procurarei  que  scja  na  primeiraque 
houver.  Depois  de  aceita  por  Sua  Santidade  a  renuncia,  se  ha  de  passar 
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á  expedissao  da  congrua,  e  tudo  tratarei  que  se  conclua  com  a  possivel 
pressa. 

José  de  Souza  Pereira  me  diz  responde  a  Sua  Alteza  e  a  Vossa 
Senlioria  sobre  a  jornada  de  Inglaterra,  e  que  roga  a  Sua  Alteza  que 
liavcndo  elle  de  faltar  á  sua  caza  e  familia  com  grande  discommodidade 
sua,  llie  fa^a  Sua  Alteza  merce  de  querer  que  elle  antes  lique  aquí  por 
Rezidente  depois  de  concluida  esla  embaxada,  do  que  passar  por  In- 
viado  a  Inglaterra,  podendo  servir  melhor  a  Sua  Alteza  em  hua  corle  de 
que  ja  tein  inteira  noticia,  que  em  outra  de  que  nunca  teve  pralica 
algnma,  como  a  nao  terá  de  Roma  o  futuro  Ministro  que  assistir  nesta 
Curia,  se  nao  Cor  José  de  Souza.  Elle  nao  lera  occupasao  que  nao  fassa 
muito  acertadamente,  e  em  que  se  nao  fassa  capax  de  que  Sua  Alteza 
o  aulliorize ;  nem  creyó  que  ha  verá  quera  conhessa  o  zelo  que  elle  tem 
do  servido  de  Sua  Alteza,  que  o  nao  julgue  digno  de  que  Sua  Alteza 
Ihe  fassa  honra.  E  ainda  que  eu  ha  muitos  annos  sou  seu  amigo,  prece- 
dería para  mim  a  verdade  com  que  devo  fallar  a  Sua  Alteza,  quando 
elle  fosse  menos  benemérito,  mas  cuido  que  Vossa  Senhoria  conhecerá 
que  José  de  Souza  o  he  tao  notoriamente  que  Ihe  he  superílua  a  minha 
amizade  para  que  eu  assim  o  teslefique. 

A  reposta  desta  carta  vira  com  o  sobreescripto  para  Bento  Gon- 
salves  de  Araujo.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  etc.  (sic)^. 


Carta  «le  D.  £.iilz  de  üiousa  ao  Siccretárlo  de  Estado 


109H  — Uezembro  lO 


Todos  estes  dias  procurei  co  toda  a  instancia  (jue  Sua  Sanlidade 
determinasse  os  Cardeais  que  hande  ser  nossos  juizes  no  pleito  dos 
bispados  da  India  e  sobre  esta  materia  fallei  nesta  somana  largamente  ao 
Papa:  sempre  se  me  assegura  que  logo  se  fara  esta  nomeasao  e  se  detri- 

*  Biblioteca  ha  Ajida,  Cartas  do  Arcebispo  de  Braga,  D.  Luiz  de  Sousa,  tónio  3."  fl.  60. — 
Original. 
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minara  esta  cauza,  mas  nunca  se  chega  a  termos  de  a  podermos  ver 
concluida;  antes  por  algüa  via  se  me  aviza  que  os  interessados  nella 
procurao  dilatalla.  E  he  possivel  que  pertendao  que  se  nao  decida  em- 
quanto  ou  me  detiver  em  Roma,  nao  porque  os  ministros  que  nos  encon- 
trao  hajao  de  ter  horror  a  fazer  nos  hüa  grande  sem  rezao  em  minlia 
prezensa,  mas  porque  os  missionarios  temem  que  poderao  outros  nao 
acharlhe  justisa  emquanto  eu  aqui  estiver  clamando  por  parte  da  de 
Sua  Alteza.  Co  esta  desconfiansa  e  co  a  que  cada  hora  me  acresenta 
o  modo  co  que  vejo  tratar  os  negocios  nesta  Curia  vou  aplicando  este 
requirimento  co  toda  a  efficacia,  sem  haver  dia  em  que  nao  faga  dili- 
gencia para  que  se  conclua. 

Fallando  neste  mesmo  leligio  ao  Papa,  parece  que  havia  elle  apre- 
hendido que  o  Rio  de  Janeiro  pertencia  a  conquista  da  India,  e  ouvido 
que  frei  Manuel  Pereira  renunciara  aquela  igreja.  E  nesta  supozisao  me 
disse  Sua  Sanlidade  que  Sua  Alteza  ao  mesmo  tempo  que  apressava  o 
daremse  novos  perlados  para  a  India  os  dilatava  querendo  que  nao 
íosse  para  o  seu  bispado  o  do  Rio  de  Janeiro  sendo  certo  haver  de 
seguirse  nova  demora  para  a  eleisáo  de  outro.  Continuou  o  Papa  di- 
zendome  que  ouvira  que  este  perlado  procurava  affectadamente  nao  hir 
para  a  sua  diocese,  e  em  outras  palavras  mais  que  acresentou  vi  que 
contra  elle  se  Ihe  havia  dado  mui  larga  informasao  e  que  se  Ihe  haviao 
proposto  de  novo  as  mesmas  queixas  que  ja  Ihe  haviao  l'eito  no  capitulo 
geral  passado  de  que  depois  daquella  occaziao  parecía  que  nao  haveria 
lembran^a,  e  assim  me  fes  muita  novidade  o  que  me  disse  o  Papa. 

Finalmente  se  Hvrou  Sua  Santidade  do  engaño,  que  precebera  de 
que  o  Rio  de  Janeiro  nao  tocava  á  India  mas  coni  este  mesmo  motivo 
ponderei  a  Sua  Santidade  que  se  Ihe  parecía  prejudicial  tardar  na  India 
hu  Hispo  emquanto  se  nomeava  outro,  quanto  mais  o  seria  faltarem 
todos  ha  perto  de  quarenta  anuos  e  Ihe  expus  o  mais  que  me  occorreo 
pertencente  a  esta  mesma  concidrasao.  Sobre  a  renuncia  do  Rispo  h-ei 
Manuel  Pereira  Ihe  disse  que  nao  fora  voluntaria  senao  preciza  pellos 
achaques  que  Ihe  irapossibilitavao  tao  larga  jornada,  nem  serviría  o 
fazella  mais  que  de  se  mandar  ao  Rio  de  Janeiro  hü  Perlado  impossibi- 
litado  a  fazer  o  seu  officio  que  era  fim  mui  diverso  do  que  Sua  Santi- 
dade livera  quando  Ihe  deu  aquello  encargo ;  e  fui  procurando  efficas- 
mente  dissuadir  ao  Papa  de  tudo  o  mais  que  se  Ihe  havia  referido  assim 
por  deíTender  a  reputasao  de  frei  Manuel  Pereira  como  tambem  para  que 
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aquella  aprehensüo  nao  fizesse  damno  ao  intento  da  renuncia.  E  so  o  en- 
tender quem  informou  ao  Papa  me  custou  pouca  diligencia,  porque  como  a 
materia  em  que  Sua  Santidade  fallou  perlencia  a  particulares  da  religiáo 
li(|uei  tendo  por  iníalivel  que  alguns  religiozos  dominicos  mal  aíTectos  ao 
Rispo  procurariao  agora  fazerllie  dannio.  A  sua  dezistencia  está  reme- 
tida á  Congregasao  Consistorial  que  houver  quinta  i'eira  próximamente 
l'ulura,  e  logo  que  a  aceitar  o  Papa  avizarei  a  Vossa  Senlioria  para  Sua 
Alteza  se  servir  de  nomear  Prelado  que  Ihe  suceda  e  tambem  cñ  toda 
a  brevidade  se  llie  expedirá  a  bulla  da  congrua. 

Repetidas  vezes  tenho  fallado  a  Sua  Santidade  em  nos  conceder  que 
os  nossos  clérigos  digao  em  dia  de  deíTuntos  tres  missas  pellas  almas,  c 
sempre  Sua  Santidade  acha  duvida  em  que  esta  graga  he  mui  extraor- 
dinaria e  últimamente  me  disse  que  nem  em  Aragao  havia  ja  este 
costume;  mas  continuarei  a  minlia  diligencia  l'azcndo  tudo  o  que  me  for 
possivel  para  que  o  Papa  deflira  a  ella. 

Na  audiencia  que  próximamente  tive  de  Sua  Santidade  Ihe  propus 
o  requirimenlo  dos  espolios  muito  meudamente  dando-lhe  todas  as 
rezoes  que  fazem  justa  a  pertensao  de  Sua  Alteza  e  a  aplicasao  destes 
emolumentos  aos  soccorros  da  India.  Nao  mostrou  o  Papa  achar  difficul- 
dade  nesta  suplica,  e  a  substancia  da  reposta  que  me  deu  a  ella  foi  que 
mandarla  concidralla  com  grande  advertencia  a  se  dar  gosto  a  Sua  Al- 
teza e  remedio  naqucllas  partes  para  a  conservasao  e  augmento  da  dou- 
trina  evangélica.  Agora  continuo  a  minha  instancia  com  os  Gardeais  que 
hande  votar  nesta  materia,  em  que  dezejo  fafao  mais  effeito  as  consi- 
drassois  catholicas  que  as  políticas,  para  o  que  aplicarei  todas  as  dili- 
gencias nesessarias. 

Hei  tido  varias  conferencias  sobre  o  requirimenlo  da  Mesa  da  Con- 
ciencia pertencente  aos  beneficios  de  Coruche,  sem  acabar  de  concluirse, 
nao  tanlo  pella  defficuldade  como  pello  embarasso  que  ha  nelle,  e  depois 
de  facilitados  alguns  estorvos  achei  últimamente  hu  que  he  precizo  .se 
remedie  para  que  este  tao  dilatado  letigio  chegue  a  terminarse,  e  vem  a 
ser  que  a  Meza  da  Conciencia  quer  que  se  anullem  os  breves  que  alcan- 
Carao  os  beneíficiados  daquella  Igreja  e  se  chogue  á  ultima  execusao  das 
sen  tensas  dadas  a  favor  da  Meza.  Nao  se  duvida  aqui  de  que  forao 
nullamenle  conseguidos  aquelles  breves  por  se  haverem  occultado  ñas 
suplicas  que  se  fizeráo  para  elles  o  haver  ja  tres  sentengas  conformes  a 
favor  das  ordens ;  mas  {)ara  se  passar  a  execusao  final  daquellas  sen- 
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tencas  se  aclia  que  Antonio  Perras  de  Azevedo  juis  execulor  dellas  exce- 
den os  termos  da  sua  comisao,  e  fes  alguas  nullidades  que  agora  nos 
embarasao  o  confirmarse  o  seu  procedimenlo  e  darse  finí  ao  negocio. 

Estas  nullidades  consisten!  em  que  esse  juis  devia  so  aprezenlar  as 
letras  executoriais  que  forao  da  Rotta  ao  Arcebispo  de  Evora  e  Benefíi- 
ciados  de  Gorucbe,  e  remetellas  depois  a  Roma  com  certidao  em  forma 
publica  de  haver  feito  esta  diligencia  sem  passar  da  monisao  canónica 
que  a  Rota  Ihe  prescrevia ;  e  havendo  assim  feito  sem  chegar  a  algu 
outro  acto  se  havia  de  procurar  em  Roma  isto  mesmo  que  as  ordens 
pedem  agora.  Antonio  Perras  nao  o  fes  assim,  mas  persuadido  com  as 
palavras  do  executorial  depois  da  monisao  proceden  a  sentengas  decla- 
ratorias que  conforme  ao  uzo  de  Roma  sao  prohibidas  ñas  presentes  cir- 
cunstancias. Nem  pode  responderse  que  para  estas  mesmas  senten^as 
que  o  juis  proferiu  se  Ihe  dava  poder  ñas  letras  que  a  Rotta  Ihe  cometen. 
E  que  elle  se  enganou  inculpavelmente  e  teve  nisto  fundamento  pera 

proceder  conformandosse  com  as  palavras  do  executorial  porque 

'  que  o  juis  teve,  ainda  assim  nao  obstante  aquella  formalidade, 

o  estillo  antigo  e  nunca  ate  agora  violado  desta  Curia  ha  declarado  que 
nunca  o  juis  executor  hade  passar  da  primeira  parte  da  comissao  que 
para  só  na  monisao  canónica,  sem  chegar  a  senten^a  declaratoria,  jul- 
gandose  aqui  esta  por  attentado,  e  procedimento  nullo  contra  o  direito, 
que  o  estillo  da  Curia  tem  establecido,  de  que  nace  que  sempre  que  ha 
aquellas  senten^as  declaratorias  se  julgao  aqui  nullas,  e  se  manda  que 
se  purgue  o  attentado  e  se  assegurem  as  despezas  que  se  fizerao  depois 
delle  cometido.  E  he  esta  materia  aqui  tao  inalteravel  e  suposla  que  nao 
pode  meterse  em  controversia. 

Nesta  forma  nao  podemos  por  hora  passar  adiante  sem  se  emendar 
primeiro  aquella  nullidade  e  para  este  fim  deve  mandarme  o  procurador 
das  Ordens  o  executorial  original  da  Rota,  e  ñas  costas  delle  certidao 
de  se  haver  intimado  pessoalmente  assim  aos  benefficiados  como  ao  Ar- 
cebispo de  Evora  e  de  se  Ihes  haver  deixado  copia.  He  tambem  precizo 
que  o  mesmo  procurador  renuncie  diante  de  hü  notario  a  todos  os 
actos  que  fes  o  juis  executor  depois  de  monir  e  aprezentar  o  executorial 
e  que  venha  certidao  autentica  de  haver  feito  essa  renuncia.  Tambem 
deve  o  procurador  geral  mandar  procurasao  para  nesta  cauza  se  fazer 

1  Ilegivel  no  original. 
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instancia  á  Rola  pella  excusao  das  letras  executoriais  e  declaratorias,  e  para' 
renunciar  a  lodos  os  actos  que  pello  execulor  ou  coalquer  outro  juis  se  aclia- 
rem  nullamenle  feitos,  como  lambem  para  fazer  liquidar  e  depozilar  ou 
pagar  as  despezas  feilas  neste  letigio  depois  de  cometlido  coalquer  altenla- 
(lo.  E  últimamente  he  necessario  remeterse  a  supersessoria  que  as  Ordens 
dizem  que  liouve  do  Papa  Urbano  8"  para  emquanlo  durasse  a  guerra. 

Tudo  o  que  tenho  exposto  sobre  esta  materia  consta  com  mais  lar- 
gueza desses  papéis  que  remello  a  Vossa  Senhoria  que  tambem  podem 
verse  na  Meza  da  Conciencia.  E  logo  que  me  cheguem  os  que  ficao  aponla- 
dos  me  dizem  todos  os  praticos  que  nos  nao  (icará  por  vencer  outro  algum 
embarasso,  e  que  se  concluirá  este  negocio  como  as  Ordens  dezcjao,  nao 
obstantes  as  deligencias  co  que  os  benefficiados  de  Corucbe  o  enconlrao. 

Nesta  ultima  audiencia  que  live  do  Papa  me  fallou  Sua  Santidade 
de  novo,  e  com  grande  aperlo  ñas  pensois  do  senhor  Cardeal  de  Estro 
persuadindome  a  que  eu  aplicasse  (?)  esta  cobransa,  e  acresenlando 
que  elle  scm  duvida  a  ajudaria  pellos  meyos  da  juslisa  c  havendo  a  tao 
clara  para  liüas  pensois  nomeadas  [)or  Sua  Alteza  c  establecidas  por 
bullas  da  Sé  Apostólica  e  lambem  me  disse  que  da  sua  parle  propu- 
zesse  este  negocio  a  Sua  Alteza.  Ja  em  oulra  occasiáo  avizei  a  Vossa  Se- 
nhoria que  Sua  Santidade  me  fallara  nesta  materia,  e  fazendo  o  agora 
com  mayor  instancia  pesso  a  Vossa  Senhoria  me  diga  o  que  devo  res- 
ponder ao  Papa,  porque  repelidas  vezes  me  encarregou  de  Ihe  dar  algua 
reposta,  quando  eu  a  tivesse  desla  carta. 

Tem  aqni  feilo  grande  ruido  a  discordia  que  ha  entre  os  ministros 
de  Caslclla  c  o  Nuncio  que  assisle  naquella  Coroa,  de  que  Duarte  Ri- 
beiro  poderá  ter  avizado  a  Vossa  Senhoria.  O  que  aqui  mais  se  senlc  he 
que  os  caslelhanos  condenassem  ao  Nuncio  em  penna  pecuniaria,  e  se 
repula  esta  rezolusao  por  pouco  decoroza  a  Sé  Apostólica.  Para  se  quei- 
xar  desle  procedimento  mandou  o  Papa  chamar  aos  dous  Embaxado- 
res  de  Caslclla  Marques  de  Liche  e  Cardeal  Porlocarrero  a  hüa  audien- 
cia; ambos  Ihe  responderao  que  nesle  particular  nao  tinháo  noticia 
algíia,  e  dizemme  que  descontenlou  muilo  a  Sua  Santidade  esta  re- 
posta, parecendolhe  notoriamenlc  alVcclada.  Tambem  ousso  que  estes 
minislros  querem  delTcnder  a  authoridado  do  seu  Nuncio,  ainda  conhe- 
ccndo  que  elle  se  metcu  levemente  em  hií  empenho  desnecessario. 

A  contenda  do  Euibaxador  de  Veneza  ainda  nao  esta  ajustada ; 
porfía  o  Papa  em  nao  adniilillo,  e  o  Senado  em  nao  querer  mandar 


lio  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

outro,  c  porque  aqui  se  temeu  que  os  venezianos  se  estimulassem  con- 
tra o  Nuncio  que  esla  naqueila  República,  me  affirmao  que  se  Ihe  orde- 
nou  daqui  que  com  algu  pretexto  honesto  sahisse  della ;  e  elle  escolheu 
o  de  dizer  que  hia  assistir  a  huns  seus  párenles  no  estado  de  Miláo, 
adonde  esta  esperando  que  baja  algum  ajuslamento  nesta  discordia,  sein 
o  perigo  que  temia  se  esperasse  em  Veneza. 

O  Embaixador  de  Franca  he  por  agora  o  a  que  se  atrevem  menos 
os  ministros  desta  Curia.  Ha  poneos  lempos  que  quis  ElRei  de  Franca 
e  pediu  o  seu  Embaixador  ao  Papa  que  mudasse  a  nalureza  de  hüa 
abbadia,  que  sendo  regular  quería  ElRei  que  pudesse  darse  e  terse  como 
comenda.  Votousse  neste  requerimento  em  hüa  congregasao  a  favor  do 
que  pedia  o  Embaixador  com  que  Sua  Sanlidade  se  nao  quis  confor- 
mar; mas  chegando  a  Paris  esla  noticia  fes  por  si  ElRei  de  Franga  o 
mesmo  que  nao  quizera  conceder  o  Papa,  e  vindo  aqui  esta  nova  tem 
estes  ministros  romanos  grande  pena  della,  mas  nao  a  que  baste  para 
fazerem  contra  aquelle  Rei  nem  hüa  leve  queixa,  nem  fallarem  ao  Em- 
baixador hua  só  palavra ;  e  este  he  o  costume  infalivel  de  Roma  governar 
os  seus  dictames  nao  pellla  rezáo  mas  pello  poder  dos  Principes,  achando 
ou  ao  menos  fmgindo  que  só  acha  justificados  os  que  sao  mais  poderozos. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Diogo  de  Maga- 
Ihaes  Pinto.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  de  1>.  Iviiiz  de  Koiisa  ao  Secretario  de  Gsitado 

IfiVS  — ncxembro  lO 

Sobre  o  pleito  do  Santo  Ofíicio  avizei  a  Vossa  Senhoria  no  correo 
passado  o  meyo  que  me  havia  proposto  o  Cardial  Barbarino,  e  as  razoes 
poi'  que  elle  me  parecia  conteniente  e  eu  duvidaca  de  que  chegas^e  a  con- 
seguirse. Já  quando  Barbarino  mandón  a  primeira  vez  a  propormo 
mostrei  eu  affectadamente  alyña  repugnancia  em  aceitallo,  perstiadindo 
que  só  para  a  Sé  Apostólica  seria  útil  seguillo,  e  que  eu  nao  podia 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  61  v. —  Original  autógrafo. 
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ajusl;illo  por  ser  conlra  a  primeira  máxima  que  Sua  Alteza  havia  rezo- 
lulo  de  que  por  nenlium  modo  viña  a  Roma  processo;  mas  como  igual- 
mente conkecia  que  aquelk  arbitrio  m$  era  utiliasimo,  acresenlei  que 
pello  dezejo  que  linha  de  dar  gosto  ao  Papa,  e  de  fazer  a  nossa  justifi- 
casao  mais  notoria,  o  proporia  a  Sua  Alteza  quando  tivesse  certeza  de 
(|U(!  Sua  Sanlidade  assim  o  quería,  e  de  que  lodo  o  negocio  se  ajustaría 
iiaquella  forma.  Faley  depois  a  Barliarino  que  de  novo  me  persuadiu  as 
conveniencias  daquelle  meyo,  e  para  por  elle  se  cliegar  a  algum  ajusta- 
mento,  me  disse  que  assim  o  havia  de  procurar  com  o  Cardial  Ciho.  Quiz 
lambem  Barbar im  qm  eu  comunicarse  este  particular  com  o  Embaxador 
(le  Fransa  enlendendo  que  esta  persuasao  se  faria  mais  efficaz  por  sua 
via,  porque  notoriamente  lie  o  ministro  eMrnngcin)  que  agora  lia  mais 
poderozo  em  Roma,  e  sabia  o  Cardial  (jue  tinlia  eu  com  elle  boa  corres- 
pondencia. Eu  sempre  fui  mos/rando  Itir  ciolentado  a  este  meyo,  porque 
me  era  útil  este  fiíujimento,  mas  como  o  intento  delle  nos  conrinha  tanta 
nao  fallei  a  applicallo  pello  modo  que  me  parecen  mais  scgin-o. 

Estivo  depois  co  o  Embaixador  de  Fransa  que  ajustou  comigo 
([ue  logo  falaria  a  Gibo  pcrsuadindoo  a  que  aceitassc  o  que  Barbarino 
propunlia,  e  me  disse  que  seria  útil  fazer  cu  cñ  Gibo  a  mesma  dili- 
gencia. A  mim  me  pareccu  nao  fazella,  e  me  escuzey  della  dizendo  an 
Embmndor  que  en  nao  devia  entrar  em  liü  ajustamento  para  que  nao 
tinha  ordem  de  Sua  Alteza,  e  era  em  parte  contrario  ao  que  Sua  Alteza 
ja  determinara,  de  que  absolutamente  se  nao  mandasse  processo  a  esta 
Curia,  e  fui  seguindo  o  mesmo  caniinho  de  que  os  ministros  apostólicos 
erao  os  que  deviáo  talarme  naquelle  meyo,  e  pertendello,  como  fazia 
fíarbarinn,  e  que  eu  somonte  me  animaría  ao  propor  quando  soubesse 
que  certamentc  se  liavia  de  abiassar,  aínda  que  me  espuzesse  ao  perigo 
de  Sua  Alteza  me  reprehender  por  eu  mostrar  que  chegava  aadmittillo 
nem  aínda  para  propollo  (sic). 

Reconheceu  a  minha  razao  o  Eniba.iador  de  Fransa,  e  falando 
depois  a  Gibo,  o  achou  dísposto  para  admittír  aquello  arbitrio,  e  ainda 
para  procurar  ajustallo.  Foi  este  discurso  em  día  em  que  os  Embaxa- 
dores  todos  forao  a  audiencia,  e  eu  havia  í/c  ¡aliar  a  Gibo  logo  depois 
do  de  Fransa;  e  vendo  o  Gardial  que  depois  de  larga  conferencia  eu  llie 
nao  tocava  no  que  o  Emba.rador  Ihe  propuzera,  me  falou  com  toda  a 
clareza  naquella  materia,  com  (jue  me  foi  precizo  entrar  a  discursalla 
contra  o  que  eu  íntentava,  bem  que  estímey  que  Gibo  quizesse  falarme 
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nella.  Quiz  mostrarme  o  Cardial  que  naquella  proposta  nao  havia  con- 
veniencia para  Roma,  e  que  toda  era  nossa,  mas  finalmente  vi  que  ella 
Ihe  nao  dezagradava.  E  isto  mesmo  entendeu  Barburino  de  Cibo  com 
mayor  clareza,  com  que  crerao  Barbarino  e  o  Embaxador  de  Fransa 
que  o  negocio  se  ajustava.  Para  ver  se  podia  concluillo  falou  Barbarino 
ao  Papa  segunda  feira  passada,  mas  depois  de  todas  estas  dispozisois 
achou  o  Cardial  a  Sua  Saiifidade  totalmente  diverso  do  intento  que 
antes  mostrara  Cibo,  e  nao  quiz  admiltir  aquelle  meyo,  antes  lornou  a 
dizer  que  absolutamente  devia  vir  processo  a  esta  Gorte  para  Sua  San- 
tidade  dispor  delle  o  que  arbitrasse,  sem  algüa  outra  declarasao  ou 
pacto  antecedente.  Gom  esta  reposta  do  Papa  logo  Cibo  variou  a  sua,  e 
mandou  dizer  ao  Embaxador  de  Fransa  o  mesmo  (¡ue  Sua  Santidadc 
dicera  a  Barbarino;  com  que  ficou  desvanecido  aquelle  meyo,  e  bem  que 
Barbarino  dczeja  ainda  continuallo,  eu  nao  tenho  por  hora  esperansa 
algüa  de  que  chegue  a  ter  effeito.  Ao  que  accresce  o  mandarme  dizer 
boje  o  Embaxador  de  Fransa  que  o  Cardial  Jacome  Bospilhozi  Ihe  asse- 
gurara  que  havendo  tratado  estes  dias  esta  mesma  materia  linha  por 
infalivel  que  nao  vindo  processo  se  nao  rezolveria  este  negocio  em  todo 
o  tempo  que  durasse  este  pontificado. 

Gomo  eu  nao  havia  mostrado  dezejar  aquelle  meyo,  nao  me  dei  por 
magoado  de  que  se  nao  lograsse,  antes  disse  que  para  mim  poderla  ser 
melhor  que  se  nao  admitlisse,  podendo  succeder  que  Sua  Alteza  o  nao 
approvasse,  antes  me  estranhasse  que  eu  Iho  propuzesse.  A  cauza  de 
o  nao  admittir  Sua  Santidade  ou  foi  a  natural  tenacidade  com  que  todos 
dizem  que  ama  a  opiniao  propria  sendo  sempre  difficultozissimo  o  dezis- 
tir  della,  ou  a  injusta  desconfiansa  que  os  inimigos  do  Santo  OlBcio 
artificiozamente  procurao  introduzirlhe  fazendoo  crer  que  em  nao 
mandar  processos  oíTendemos  a  sua  aulhoridade  sendo  em  nos  o  intento 
táo  difíerente,  e  o  fim  delle  tao  obzequiozo  a  Sua  Santidade.  Mas  ainda 
assim  he  muy  reparavel  que  os  parciais  dos  christaos  novos  lenháo  tanta 
efficacia  que  tirassem  toda  a  persuasao  que  Barbarino  fazia,  principal- 
mente em  hum  meyo,  que  ainda  sendonos  ntil  era  notoriamente  decorozo 
á  Sé  Apostólica,  mas  bastou  o  ter  nelle  conveniencia  esse  Santo  Officio 
para  aqui  se  impugnar  com  tal  cuydado  que  bastasse  para  desvaneeello. 
Gom  esta  occaziao,  protestando  eu  sempre  que  tinha  por  certo  que 
aquella  propozisao  nao  seria  approvada  por  Sua  Alteza,  acrescentey 
(falando  a  estes  Gardiais)  pello  que  a  mim  me  locava,  que  nao  era  pos- 
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sivel  havcr  mayor  justiíicasao  minlia  que  em  hua  materia  pcrlencente  a 
Portugal  e  á  Sé  Apostólica  accommodarme  para  o  propor  a  Sua  Alteza 
com  o  (jue  o  Cardial  Barbariiio  arljilrava  sendo  totalmente  independcnte 
,  da  nossa  Corea,  amanlissimo  da  jiistiga,  zelozissimo  da  autlioridade  da 
Sé  Apostólica,  decano  do  Sacro  Collegio,  e  prcfeito  da  mesma  Gongre- 
gasao  do  Santo  Olficio  em  que  se  trata  o  negocio,  nem  pedia  haver 
prova  rnais  notoria  de  que  se  nos  nao  fazia  razao  nesla  cauza,  que  nao 
só  nao  se  admittir  o  que  eu  pro[)unlia  e  Sua  Alteza  rezolvia,  mas  tam- 
bera se  desprczar  o  que  Barhai'mo  procnvava  nao  podendo  havcr  ncUe 
soapcita  de  que  encontra  a  reputagao  da  Sé  Apostólica,  e  sendo  <>  6a/"- 
di(ú  de  mayor  supozirño  e  zelo  que  lioje  venera  Roma. 

Neste  estado  fica  este  negocio,  esperando  eu  ainda  se  Barbaríno 
consegue  algua  couza,  mas  nesta  parte  tenlio  pouca  ou  nenhua  espe- 
ransa,  e  sinto  amargamente  o  lastimozo  estado  em  que  se  poem  esta 
cauza,  e  os  traballiozos  meyos  por  que  ella  a((ui  se  negocea.  Vejo  que  o 
Papa  tem  muy  sincero  e  santo  intento,  e  de  algus  {bem  que  nwijto  pon- 
eos) dos  seus  ministros  creyó  o  mesmo  animo,  mas  como  Sua  Santidade 
nao  estuda  este  negocio,  e  o  mayor  numero  dos  com  que  se  aconselha, 
sao  inimifjos  do  Santo  Officio,  nao  posso  esperar  delles  nenhüs  outros 
effeitos,  mais  que  favores  injustos  dos  clirislaos  novos,  principalmente  em 
muitos  homeus  certamente  rendidos  pello  dinheiro  e  refjallos  que  sempre 
estüo  aceitando,  e  que  cada  dia  sao  comprados  de  novo  pello  que  conti- 
nuamente se  Ihes  está  dando,  e  elles  recebendo.  Estes  sao  os  que  malicio- 
zamente  procurao  perturbar  a  recta  intensao  do  Papa,  e  dáo  diversas 
cores  aos  motivos  da  nossa  justiga,  em  Corma  que  nao  vejo  fácil  remedio 
aos  píos  intentos  de  Sua  Alteza  e  da  chrislandade  dessa  Coroa,  se  alijua 
nova  rezolusao  de  Sua  Alteza  nos  nao  licrar  das  cavila{-des  e  maldades 
de  alfjuns  ministros  de  Roma.  E  he  esta  vcrdade  tao  cerla  e  notoria,  que 
nao  he  possivel  referilla  com  mais  modestia,  havendo  de  declarar  o  que 
aqui  passa.  Eu  acho  que  he  precizo  buscarse  meyo  para  que  este  pleito 
nao  esteja  eternamente  parado  continuando  ahi  o  damno  da  suspensao  do 
Santo  Officio,  e  perdendose  o  tempo  sem  se  adiantar  o  negocio.  Todavía 
cuydo  que  he  razao  ver  o  que  uestes  quinze  dios  obra  o  zrlo  de  Barbarino. 
e  com  o  que  elle  adiar  direy  a  Vossa  Senlioria  ludo  o  que  me  occorrer 
no  correo  futuro.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 

'  Bim.ioTur.v  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tumo  3.°,  fl.  G2  o. —  Copia  auténlicu. 
Tomo  xv  {i.'  parte).  16 
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Carta  de  D.  l.ulz  de  Soui»a  ao  Secretario  de  Estado 

levs  — Dexembro  94 

Nos  correos  de  dous  de  Abril  e  6  de  Agosto  deste  prezente  anno 
avizei  a  Vossa  Senhoria  que  os  Cardeais  da  Congregasao  de  Propa- 
ganda procuravao  sahir  com  algiins  decretos  contra  os  Padres  da  Com- 
panliia  para  Ihe  estranharem  o  nao  obedecerem  na  India  aos  Vigarios 
Apostólicos  estrangeiros  que  manda  Ronia,  e  conslrangelios  a  nao  fal- 
tarem  a  esta  obediencia.  Entao  me  oppus  co  toda  a  deligencia-  a 
este  intento,  e  rezultou  della  o  nao  chegarem  aquelles  decretos  a  porse 
em  publico.  Ja  antecedentemente  se  me  havia  permetido  que  antes  de 
se  sentencear  esta  cauza  se  nao  tomaria  nella  rezolusao  algilia,  mas  nem 
aqui  ha  seguranza  de  que  se  possa  ter  certeza  nem  os  ministros  da 
Propaganda  confessarao  que  faltao  aquella  promessa,  porque  affeclada- 
mente  dizem  e  disserao  sempre  que  erao  negocios  totalmente  destínelos 
o  direito  de  Sua  Alteza  que  neste  pleito  deflendemos  e  a  repugnancia 
que  os  Padres  da  Companhia  fazem  aos  missionarios,  e  nesta  supozisao 
forao  sempre  tratando  de  establecer  aquelles  decretos. 

Naquellas  mesmas  occaziois  expus  ao  Papa  e  Cardeais  a  que  este 
requerimento  toca  que  o  negocio  dos  Padres  da  Companhia, era  idéntico 
com  o  de  Sua  Alteza  porque  se  aquelles  Vigarios  Apostólicos  nao  sao 
na  India  verdadeiros  ordinarios  e  diocesanos  nao  pode  ser  estranhado 
que  Ihe  nao  obedesao  como  a  tais  aquelles  religiozos  e  que  se  a  Con- 
gregasao procedesse  contra  elles  por  rezistirem  aos  missionarios  seria 
supollos  (e  tácitamente  declarallos  Perlados  daquelles  povos  que  era 
o  mesmo  que  hüa  nova  decisao  contra  o  padreado  de  Sua  Alteza  sobre 
que  actualmente  se  disputava.  A  esta  rezáo  e  a  multas  outras  qui  entao 
apontei  acreserao  todas  as  que  por  escrito  dei  ao  Papa  e  ministros  da 
Propaganda  em  demonstrasao  do  nosso  direito  e  reposta  dos  argumentos 
co  que  os  Vigarios  Apostólicos  procurao  impugnallo.  INaquelle  papel 
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hia  expendido  ludo  o  que  por  diversas  vezes  se  disse  em  muilos  oulros, 
e  ern  especial  o  que  nesle  particular  escreveo  o  Doutor  iManoei  Rodri- 
gues Leilao,  e  o  mais  que  pudemos  esludar  e  descobrir  Joseph  de  Sousa 
Pereira  e  cu.  E  cuido  que  a  justisa  de  Sua  Alteza  esta  tac  claramente 
exposta,  que  parece  que  nem  os  ministros  que  deziao  encontralla  pode- 
rao  desconliecella.  Nesta  supozisao  pedi  repetidas  vezes  ao  Papa  man- 
dassc  concidrar  as  rczois  de  Sua  Alteza  e  decidir  esta  cauza  entcndendo 
que  tambem  servia  esta  deligencia  para  estorvar  a  detreminasao  que  se 
intentava  contra  os  Padres  da  Companhia  porque  notoriamente  era  in- 
justo que  se  houvesse  de  proceder  contra  estes  religiozos,  antes  de  se 
verem  e  ponderarem  os  nossos  fundamentos  sendo  esta  a  mesma  mate- 
ria para  que  era  preciso  examinallos. 

Ncste  cuidado  andei  muitos  dias  ate  que  Sua  Sanlidade  me  disse 
que  logo  mandaría  rezolver  esta  contenda,  suposto  que  sempre  os  Gar- 
deais  procuravao  aprcssar  o  que  tocava  a  molestar  aos  Padres  da  Com- 
panhia, e  suspender  a  decisao  que  pertence  a  Sua  Alteza,  para  cuja 
dilasao  foi  (a  meu  entender)  pretexto  o  gastaremse  muitos  dias  em  se 
duvidar  da  Congregasáo  a  que  pertencia  a  ultima  detreminasao  deste 
negocio  como  disse  a  Vossa  Senlioria  no  correo  passado  bem  que  de 
novo  esta  ja  remetido  este  pleito  a  Propaganda  cujos  ministros  sao  os 
que  nos  tratao  com  dezafeisao  mais  notoria. 

Nestes  termos  estava  este  letigio  quando  havera  seis  ou  sele  dias 
me  chegou  noticia  que  agora  antes  de  se  tratar  do  direito  de  Sua  Alteza 
se  queria  com  elíeito  proceder  contra  os  Padres  da  Companhia  e  que 
para  este  fim  em  hüa  congregasáo  que  se  fes  a  desde  Outubro  se  havia 
tratado  da  expedisao  de  hua  bulla  que  ja  estava  feita  bem  que  nao 
publica,  em  que  se  declaravao  e  estableciáo  todos  aquelles  decretos  que 
eu  antes  impugnara.  Fis  logo  mais  diligencia  e  rezultou  della  o  poder 
haver  híi  tres  lado  da  bulla  em  que  se  me  falla  va,  cuja  copia  envió  a 
Vossa  Senlioria. 

Nella  ordena  o  Papa  que  vcnhao  da  India  ccrtos  Padres  que  Sua 
Santidade  nomea  que  sao  os  que  mais  zelozamente  rezistem  aos  missio- 
narios  cnlrangeiros (sic)  que  váo  desta  Curia  e  que  em  lugar  dos  que  se 
mandao  vir  envié  outros  o  Geral  da  Companhia  que  todos  os  missiona- 
rios  assim  da  Companhia  como  coaisquer  outros  tomem  juramento  de 
obedecer  em  tudo  aos  Vigarios  Apostólicos ;  que  os  superiores  da  Com- 
panhia nao  so  facao(?)  este  juramento  perantc  os  mesmos  Vigarios  mas 
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tambem  o  rcccbao  dos  seus  subditos  para  que  todos  se  sojeitem  a  dis- 
pozisao  dos  missionarios  estrangeiros  que  sem  preceder  o  dito  juramento 
nao  possao  exercitar  a  occupasao  de  missionarios  nem  por  modo  algu 
administrar  sacramentos  sob  pena  das  censuras  na  bulla  referidas  e  de 
outras  pennas  arbitrarias.  No  fim  da  bulla  se  refere  a  forma  do  jura- 
mento que  me  deixou  mais  admirado  que  tudo  o  que  athc  cntao  havia, 
lido,  porque  ainda  que  nao  nomea  a  Sua  Alteza  clarissimamcnle  manda, 
que  todos  os  missionarios  (e  em  consequencia  os  vassalos  de  Sua  Alteza) 
jurem  nao  deffender  o  seu  direito,  e  obedecer  ás  bullas  passadas  contra 
o  seu  padroado  que  sao  as  mesmas  que  estamos  impugnando.  Tras 
tambem  a  bulla  algüas  clauzulas  que  nao  so  sao  extraordinarias  mas 
contra  todo  o  direito  (ainda  natural)  e  nuUas  tao  notoriamente  que  pa- 
rece impossivel  que  possao  ser  conformes  a  rectissima  intensao  de  Sua 
Santidade. 

Estas  e  outras  circunstancias  constao  da  m'esma  bulla  que  nella 
poderao  verse  co  mais  clareza ;  e  me  acresenta  mais  a  niagoa  o  aílir- 
marseme  que  em  todo  este  tempo  em  que  esta  sem  rezao  se  ha  pro- 
curado, se  naotem  visto  nem  hüa  só  regra  das  rezois  que  eu  ha  muitos 
mezes  dei  por  parte  de  Sua  Alteza  como  que  se  todo  o  intento  dos  jui- 
zes  desta  cauza  devesse  ser  nao  de  nos  fazer  justisa  senao  so  de  buscar 
caminhos  de  encontralla,  e  sendo  a  de  Sua  Alteza  tao  notoria  nao  so 
se  dilata  o  diííerirselhe,  mas  antecipadamente  se  estudao  mevos  de 
prejudicarlhe  para  que  quando  depois  chegue  a  decidirse  haja  em 
toda  ella  mais  híí  fundamento  para  fazernos  damno  e  a  Congregasao 
se  ache  co  mais  empenho  para  haver  de  procurallo. 

Fesme  esta  informasao  admirar  de  novo  as  incoherencias  e  enga- 
ños que  aquí  sempre  experimento  e  por  ver  se  podia  impedir  este  damno 
procurei  remeallo  (sic)  queixandome  desta  sem  rezao  ao  Papa  e  por- 
que Sua  Santidade  nao  den  audiencia  ordinaria  no  dia  em  que  os  Em- 
baixadores  costumao  tella,  Iha  pedi  extraordinaria  e  hindo  a  ella;  Ihe 
expus  este  negocio  desde  o  seu  principio,  e  as  manifeslas  injustisas  que 
nelle  se  nos  haviao  feito,  e  passando  depois  a  dizerlhe  que  eu  tinha 
noticia  (bem  que  nao  podia  crella)  de  que  persuadiao  a  Sua  Santidade 
que  expedisse  aquella  bulla  expendí  meudamente  todas  as  sem  rezois 
que  ella  involvia,  e  me  queixei  co  toda  a  exagerasáo  que  me  foi  licita 
da  dezatensao  co  que  erao  tratados  nesta  Curia  os  negocios  dessa 
Coroa,  o  que  tambem  repeti  ao  Cardeal  Gibo  no  mesmo  dia  e  creyó  que 
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cm  liüa  e  outra  conferencia  nao  ommitli  expressáo  algua  das  que  erao 
convenientes  ao  servido  de  Siia  Alteza. 

Respondeume  o  Papa  que  sobre  este  negocio  se  nao  havia  publi- 
cado algua  bulla  scm  afíirmar  nem  negar  que  se  Iratava  dalla,  e  tam- 
bem  quis  mostrarme  que  o  que  tocava  aos  Padres  da  Companhia  era 
independente  do  requirimento  de  Sua  Alteza  e  continuou  supondo  alguns 
fados  diversos  dos  que  certamcnte  concorrem  ncsta  materia ;  de  que  vi 
que  ou  eslava  bastante  (?)  csquecido  do  que  cuja  em  outras  occaziois 
Ihe  referirá,  ou  cria  que  a  iníormasao  que  eu  Ihe  dera  era  enganoza,  c 
a  dos  missionarios  estrangeiros  verdadcira.  Com  este  motivo  me  esforcei 
a  reprezentar  de  novo  ao  Papa  tudo  o  que  ha  passado  nesle  negocio  e 
a  referí  rlhe  o  como  Sua  Santidade  he  nelle  mal  informado,  e  os  enga- 
ños co  que  os  Vigarios  Apostólicos  e  alguns  ministros  desta  Corte 
procurao  perturbar  o  bom  animo  de  Sua  Santidade  e  suposlo  que  jul- 
guei  que  o  Papa  ficaria  com  impressao  differente  nao  basta  esta(?) 
rezao  para  confiarme,  porque  havendo  eu  exposto  muitas  outras  vezes 
ao  Papa  o  direito  de  Sua  Alteza  e  a  sem  rezao  que  se  nos  fazia  nao  so 
em  se  nos  nao  differir  á  substancia  desta  cauza  mas  ainda  em  coalquer 
delasáo  ou  duvida  que  houvesse  nella  nao  impediu  esta  diligencia  que 
depois  se  tratasse  desta  nova  bulla,  e  o  mesmo  podera  suceder  agora, 
porque  logo  tornarao  estes  ministros  a  clamar  a  Sua  Santidade  que  he 
falso  quanlo  eu  procurei  persuadirlhe,  e  que  so  o  que  elles  Ihe  repre- 
zenlao  lie  verdade  e  como  Sua  Santidade  nao  examina  estas  circunstan- 
cias, e  fia  da  Congregasao  de  Propaganda  a  dccisao  dellas  he  de  pre- 
zumir,  que  muy  promplamente  crcra  aos  seus  ministros  que  aos  dos 
Princepes  estrangeiros  principalmente  em  hu  negocio  em  que  estes 
homens  se  fingem  a  si  zelosos  e  a  mim  sospeilo,  dizendo  a  Propaganda 
que  so  trata  da  autoridade  do  Papa,  e  que  eu  dezejo  deminuilla  por 
ampliar  a  de  Sua  Alteza. 

De  mais  da  diligencia  que  fis  com  o  Papa  e  Gibo  a  continuo  com 
os  oulros  Cardeais  que  hande  votar  ueste  negocio,  e  tambem  o  Geral 
da  Companhia  Ihe  dezeja  (?)  remedio,  porque  havendoselhe  comuni- 
cado confidentemente  a  nova  bulla,  vendo  os  damnos  que  della  rezullao 
a  Companhia  procura  que  ella  se  nao  publique  e  para  este  íim  me  di- 
zem  ha  mandado  fazer  hü  papel  que  intenta  dar  a  Sua  Santidade  mas 
de  coalquer  modo  teremos  grande  trabalho  se  algua  rezolusao  de  Sua 
Alteza  nao  vier  a  impedillo. 
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Estes  ministros  que  nos  julgao  querem  para  a  sua  Congregasao  de 
Propaganda  o  mesmo  padroado  que  eu  requeiro  para  Sua  Alteza  com 
que  indubitavelmente  nao  sao  só  juizes  mas  tambem  partes  e  para  nos 
nao  serem  bons  juizes  concorrem  muitas  outras  rezois  e  todas  cfficazes, 
que  sao  a  manifesta  dezafeisao  que  tem  aos  Padres  da  Companhia,  as 
occultas  diligencias  que  fas  Franga  para  que  vassallos  seus  sejáo  Per- 
lados na  India,  e  sobre  tudo  a  supozisao  infalivel  em  que  se  está  sem- 
pre  nesta  Curia  de  que  a  ludo  o  que  daqui  se  mandar  havemos  prom- 
ptamente  obedecer.  Quando  Monsenhor  Ravisa  voltou  a  Roma  depois 
de  acabar  essa  nunciatura,  veyo  ser  secretario  da  Propaganda,  e  fallando 
naquella  Congregasao  nestes  mesmos  bispados  da  India,  disse  publica- 
mente e  por  muitas  vezes  que  dispuzesse  a  Congregasao  como  milhor 
Ihe  estivesse  porque  em  Portugal  nao  havia  rezistencia  a  nada  que 
daqui  se  ordenasse,  nem  se  fazia  mais  que  obedecerse  de  joelhos  a 
coalquer  ordem  que  fosse  desta  Corte.  Pedia  a  rezao  que  este  respeito 
que  temos  a  Igreja  fosse  merecimento  para  nos  premiarem,  e  nao  desse 
confiansa  para  se  nos  atreverem ;  mas  Raviza  uzava  delle  em  tao  diíTe- 
rente  forma,  e  se  explicava  por  termos  de  tanto  dezacato  e  dezautoridade 
nossa  que  nao  posso  repetir  as  suas  formáis  palavras  sem  immodestia, 
e  por  isso  as  nao  declaro  a  Vossa  Senhoria  mas  he  certo  que  na  consi- 
drasao  do  que  elle  persuadiu,  e  no  sufrimento  que  esta  Curia  em 
nos  sempre  experimentou,  nos  tratao  estes  homens  sem  mais  reflexao 
que  a  sua  conveniencia,  entcndendo  que  sempre  nos  conformaremos  co 
as  dispozisois  de  Roma,  e  medindo  todas  nao  pello  que  dicta  a  justisa, 
senáo  pella  sua  comodidade  e  pella  nossa  paciencia,  e  neste  particular 
tenho  fallado  a  Vossa  Senhoria  em  outras  cartas  co  tanto  mayor  lar- 
gueza que  superfluamente  o  proseguirla  mais  agora. 

O  que  temos  que  fazer  nos  termos  prezentes  he  tratar  de  que  se 
nao  chegue  a  publicarse  aquella  bulla  e  de  que  se  rezolva  justamente 
esta  cauza;  eu  assim  o  procuro  com  toda  a  eíTicacia,  mas  toda  será  inú- 
til se  Ihe  nao  valer  a  de  Sua  Alteza.  E  considrando  nos  meyos  de  fazello 
me  occorre  que  he  conveniente  e  precizo  que  Sua  Alteza  escreva  ao 
Papa  sobre  este  negocio  expondolhe  a  justificada  queixa  co  que  se 
acha  e  pedindolhe  que  co  brevidade  Ihe  de  o  remedio  della,  repre- 
zentandolhe  juntamente  que  Sua  Alteza  por  deíTender  o  seu  padroado 
e  conservar  o  crédito  da  sua  Coroa,  nao  so  nao  hade  soffrer  que  se  Ihe 
faca  offensa,  mas  que  por  reparalla  hade  obrar  todas  as   demonstra- 
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sOis  que  puder  fazer  sem  encargo  de  conciencia  e  tambem  sera  utilis- 
simo  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  fallar  ao  Nuncio  na  mesma  forma  para 
que  elle  possa  escrevello  a  esta  Curia. 

Este  nao  he  o  primeiro  exemplo  em  que  os  ministros  romanos  per- 
turbarao  aos  Reís  os  seus  padroados,  mas  será  o  primeiro  em  que  se 
tolerassc  este  damno  se  agora  nao  Iralarmos  de  evitallo.  O  que  nestes 
cazos  obrarao  os  outros  Princepes,  refere  no  seu  papel  o  Doutor  Manoel 
Rodrigues  Leitao,  e  o  poderá  expor  a  Sua  Alteza  de  novo  quando  a  Sua 
Alteza  paresa  ouvillo,  e  de  coalquer  maneira  será  necessario  que  Sua 
Alteza  seja  servido  mandar  considrar  o  que  se  deve  obrar  nesta  mate- 
ria e  para  se  arbitrar  o  meyo  de  melhoralla,  dezejo  que  os  ministros  a 
que  tocar  votar  nella  suponliao  como  infalivel  que  nao  ha  aqui  sinceri- 
dadc  para  se  nos  fazer  justisa  porque  a  tenhamos,  senao  so  pella  rezo- 
lusáo  com  que  a  deffendermos.  Ainda  assim  nao  he  nem  pode  ser  o  meu 
animo  que  uzemos  de  forsa  illicita  senáo  só  que  sem  faltaír  ao  respeito 
da  Sé  Apostólica  nao  dezemparemos  a  nossa  cauza  nem  a  destituamos 
dos  meyos  cO  que  deffenderao  outras  semelhantes  muitos  Reis  catho- 
licos  devolíssimos  da  Igreja  em  cujo  numero  entrao  os  senhores  Reis  de 
Portugal  D.  Aífonso  5°  e  D.  Manoel  que  tambem  tiveráo  igoal  contenda, 
e  cO  a  sua  rezolusao  a  fizeráo  bem  lograda.  Julgo  que  este  negocio  he 
hü  dos  de  mayor  importancia  que  podemos  ter  em  Roma  por  jsso 
tenho  fallado  nelle  com  tanta  extensao  a  Vossa  Senhoria  e  emquanto 
me  nao  chegar  nova  reposta  de  Sua  Alteza  se  nao  faltara  aqui  a  circuns- 
tancia algua  das  a  que  pode  chegar  a  minha  diligencia.  Deus  guarde  a 
Vossa  Senhoria.  Roma  &(sic)*. 


*  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  vol.  3.°,  fl.  64  v.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  l.iiiz  de  Kloiisa  ao  Secretarlo  de  Estado 

167S  — Dezembro  %4 

Em  carta  de  26  de  Novembro  disse  a  Vossa  Senhoria  o  arbitrio 
que  me  propuzera  o  Cardeal  Barbarino  para  poder  concluirse  o  negocio 
do  Santo  Officio  e  os  motivos  por  que  me  parecia  conveniente  aquella 
meyo,  e  tambem  avizei  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado  que  o  Papa 
nao  aprovara  o  parecer  de  Barbarino  suposto  que  ainda  o  Cardeal  tra- 
tava  de  praticallo.  Assim  o  procurou  nos  dias  seguintes  este  ministro 
sem  conseguir  couza  algüa  de  novo,  nao  obstante  o  entender  constan- 
temente que  a  sua  propozisao  era  justa  e  a  que  mais  convinha  para  se 
terminar  esta  cauza  nao  so  com  justificasao  nossa,  mas  com  inteira  satis- 
fasao  do  Papa,  e  decoro  da  Se  Apostólica.  Mas  tudo  embarasao  os  par- 
ciais  dos  christaos  novos,  e  para  milhor  favorecellos  fomentao  sempre 
em  Sua  Santidade  a  aprehensao  de  que  o  nao  se  mandarem  processos 
he  dezautoridade  sua,  com  que  por  dous  caminhos  aproreitao  do  genio 
do  Papa  para  fazerem  a  sua  persuasao  mais  poderoza,  hü  he  o  ser 
conforme  ao  natural  de  Sua  Santidade  o  poder  ter  esta  desconfiansa,  e 
outro  a  experiencia  que  ha  nesta  Curia  da  incUnasao  que  Sua  San- 
tidade tem  a  opiniao  propria  e  da  difficiddade  com  que  se  aparta 
della. 

He  de  reparar  que  quando  estes  homens  comessarao  de  fallar  em 
processos  pedindoos  para  instrucsao  do  negocio  Ihes  mostramos  eviden- 
temente que  ja  havia  delle  toda  a  noticia  necessaria  em  que  se  nao 
podia  por  duvida  pois  era  tao  superabundante  e  clara,  que  era  superílua 
coalquer  outra;  e  porque  elles  (ainda  sem  fundamento  que  fosse  pisto) 
insistirao  em  que  queriao  informarse  immediatamente  do  que  se  achasse 
ém  algum  processo  ordenou  Sua  Alteza  (por  fazer  ao  Papa  maior  obse- 
quio) que  se  mostrassem  ao  Nuncio  todos  os  que  elle  arbitrasse  para 
ficar  satisfeito.  Ainda  assim  nao  abrasarao  estes  ministros  aquelle  meyo, 
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e  com  noca  e  maior  sem  rezno  disseráo  que  se  nao  contenlavao  com  a 
a  {sic)  informasao  do  seu  Nuncio  sendo  ministro  apostólico  a  quem  por 
este  titulo  devem  dar  inteiro  crédito  e  nao  obstante  o  verse  que  era 
frágil  este  reparo  foi  Sua  Alteza  servido  salisfazer  ainda  aquelle  affectado 
escrúpulo,  ordenando  que  o  Nuncio  nao  só  visse  os  processos  mas  delles 
copiasse  tudo  o  que  quizcsse  e  julgasse  conveniente  nao  so  para  poder 
dar  plenaria  relasáo  de  tudo  que  lesse  mas  para  remeter  a  mesma  for- 
malidade  dos  processos  que  visse.  Nem  ainda  esta  reposta  conlentou  em 
Roma,  sendo  notorio  que  c5  o  etíeito  della  (icaria  nao  so  o  Nuncio 
lendo  os  processos,  mas  os  veriáo  tambem  estes  ministros  na  relasáo  que 
o  Nuncio  llie  remetesse  e  papéis  que  tresladasse, 

Com  esta  ultima  repulsa  busquei  novos  meyos  de  concluir  esta 
contenda  e  pedi  se  conferissem  comigo  os  que  parecessem  mais  raciona- 
veis  e  proporcionados  para  cbegarmos  ao  íim  della;  nenliura  se  me  quis 
admitir  sem  haver  de  preceder  virem  processos  a  Roma;  e  por  este  mo- 
tivo propos  Barbarino  que  se  me  remetesse  sem  sabir  da  minha  máo 
hü  processo,  e  que  eu  o  mostrasse  aos  ministros  que  ordenasse  o  Papa 
como  naquella  occaziao  avizei  a  Vossa  Senboria.  Respondí  que  nao 
linlia  ordem  de  Sua  Alteza  para  aceitar  (?)  este  partido,  mas  que  o  pro- 
poria  a  Sua  Alteza  se  tivesse  certeza  de  que  aqui  seria  aceito  e  de  que 
com  elle  se  accabaria(?)  o  negocio.  Nao  pode  duvidarse  de  que  pello 
modo  que  apontava  Barbarino  se  satisfazla  plenariamente  a  ludo  o  que 
Sua  Santidade  havia  disposlo,  porque  em  ordem  a  justificasao  da  cauza 
se  via  originalmente  no  mesmo  processo  o  como  o  Santo  Oflicio  proce- 
día, e  quanto  ao  respeito  da  Sé  Apostólica  conseguiao  estes  ministros 
que  viesse  hü  processo  a  Roma,  e  se  mostrasse  a  quem  mandasse  o 
Papa,  que  era  tudo  o  que  athe  enlao  havia  ahi  pedido  o  Nuncio  a  Sua 
Alteza  e  a  mim  aqui  os  ministros  desta  Curia.  E  su  posto  que  tambem 
nos  era  conveniente  este  arbitrio  na  forma  em  que  Barbarino  o  propu- 
nha,  nao  pode  negarse  que  era  igoalmente  decorozo  a  Sua  Santidade  e 
que  com  elle  nos  justificamos  {sic)  e  Ihe  obedecíamos  inteiramente  e  esta 
foi  a  rezáo  por  que  Barbarino  quis  praticallo,  e  se  nao  descontentou 
delle  o  Gardeal  Cibo  a  primeira  ves  que  Ibe  foi  proposto,  porque  nem 
Im  nem  outro  se  inclinaria  (?)  aqucUc  ajustamento  senao  entendendo 
que  o  respeito  da  Se  Apostólica  ficava  bem  satisfeito. 

Mas  nem  com  este  meyo  quizerao  socec/ane  os  (leffeu$ores  dos  chris- 
íaos  nacos,  e  comessaráo  de  dizer  que  o  processo  devia  vir  para  se  ver 
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em  Roma,  nao  se  havendo  ate  entao  fallado  nesta  ultima  circunstancia, 
porque  o  que  ate  aquelle  lempo  se  havia  pedido  e  sobre  que 
sempre  se  havia  instado  era  so  em  vir  processo  a  esta  Corte,  e  ver  se 
nella  como  ordenara  Sua  Santidade  sem  passar  a  dizerse  ou  pedirse 
que  o  processo  ficasse;  nem  estes  liomens  podem  apontar  fundamento 
que  fizesse  justo  ou  necessario  ficarlhe  o  processo,  porque  se  diziao 
que  o  dezejavao  para  se  obedecer  a  Sua  Santidade  e  se  concluir  este 
leligio  co  elle,  para  que  fim  podiao  querello  depois  de  Sua  Santidade 
estar  obedecido,  e  o  negocio  acabado?  Mas  como  este  modo  de  vir  pro- 
cesso nao  era  o  que  a  Congregasao  dezejava,  e  podia  sernos  útil  por 
outra  via  logo  se  procurou  divertir  esta  pratica,  e  se  tornou  a  antiga  de 
que  hade  vir  processo  como  a  Congregasao  arbitrou  sem  algua  outra 
(leclarasao.  K  a  utilidade  que  so  tiramos  no  ajustamento  que  escolhia 
Barbarino,  ainda  nao  se  aceitando,  foi  ficar  a  nossa  rezao  muito 
mais  justificada,  e  a  malicia  dos  ministros  que  nos  encontráo  mais 
notoria. 

Desvanecido  este  meyo  estamos  nos  mesmos  termos  antigos  impu- 
gnando eu  e  pedindo  estes  ministros  que  se  Ihes  dem  processos,  nem  eu 
sei  o  para  que  elles  hande  dizer  que  venhao,  depois  de  nao  quererem 
que  se  Ibes  satisfizesse  a  tudo  o  para  que  os  pediao  mas  indistincta- 
raente  os  pedem  e  eu  os  diíTiculto,  sem  passarmos  nunca  deste  emba- 
rasso,  e  nelle  gastaremos  nao  so  muitos  mais  dias,  mas  mezes  e  annos, 
se  por  algüa  via  nao  procurarmos  remedio  a  teima  destes  ministros.  Em 
outra  carta  que  escrevo  a  Vossa  Senhoria  neste  correo  sobre  os  bispa- 
dos  da  India  aponto  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  escrever  ao  Papa  e  dizer 
ao  Nuncio  que  hade  fazer  todas  as  demonstraseis  que  forem  licitas  por 
deffender  o  seu  padreado;  isto  mesmo  me  occorre  no  pleito  do  Santo 
Officio.  E  julgo  necessario  que  Sua  Alteza  escreva  a  Sua  Santidade  na 
forma  em  que  o  fes  ElRey  D.  Joáo  o  3°  em  occaziao  semelhante,  quei- 
xandose  das  erradas  informasois  que  dao  a  Sua  Santidade  neste  nego- 
cio e  pedindolhe  a  rezolusao  delle  de  que  necessita  tanto  a  christan- 
dade  desse  Reino,  mostrando  juntamente  nao  so  a  importancia  desta 
cauza  mas  o  vivo  sentimento  co  que  Sua  Alteza  se  acha  do  que  ha 
passado  nella  e  a  rezolusao  co  que  esta  para  deffendella,  sendo  nao 
so  útil  para  as  temporalidades  da  Coroa,  mas  nella  preciza  para  a  con- 
servasao  da  religiao  catholica.  De  mais  deslas  expressois  que  creyó  sera 
rezao  fazeremse  prezenles  ao  Papa  por  carta  de  Sua  Alteza  sera  impor- 
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tantissimo  que  Sua  Alteza  as  faga  tambera  ao-Nuncio  cO  toda  a  decente 
aspereza,  e  sem  algu  comprimeiUo,  de  maneira  que  elle  nao  so  avize 
(como  fas  sempre)  que  Sua  Alteza  he  benigno,  mas  que  tambera  escreva 
que  Sua  Alteza  se  acha  resentido,  e  que  a  sua  piedade  Ihe  nao  impede 
ser  rezaluto  (fiando  os  ministros  de  Roma  procurao  eslimulallo. 

Sua  Alleza  seguirá  sempre  o  que  for  mais  acertado,  e  eu  me  atreví 
a  apontar  este  arbitrio  porque  creyó  que  sera  eíBcas  nesla  Corte  adonde 
todas  as  neyociasois  se  reduzem  a  temor  ou  interesse:  nos  nao  podemos 
uzar  deste  segundo  meyo  porque  nem  seria  rezáo  camprarmos  o  que  se 
nos  deve  de  justisa,  nem  ainda  quando  quizessemos  compralla  teriamos 
cahedal  que  constrastasse  o  muito  que  os  christáos  novos  tem  posto  nesla 
Curia;  com  que  he  precizo  recorrermos  a  forsa  licita  que  nao  encontra 
o  resi)eito  da  Sé  Apostólica  de  que  decentemente  uzao  os  Principes 
catholicos,  nao  co  menos  venerasao  da  Igreja,  mas  por  deíTensa  propria. 

A  nos  nos  nao  hao  valido  a  importancia  desta  cauza,  a  considra- 
sáo  das  prejudicialissiraas  consequencias  que  se  seguem  deiia,  os  innu- 
merais  papéis  (niuitos  delles  auténticos)  c5  que  mostramos  ser  justa, 
as  muilas  deligencias  (repetidas  cada  dia)  que  tenho  feito  cO  o  Papa  e 
ministros  desta  Curia,  as  que  Sua  Alteza  ahi  fes  co  o  Nuncio,  e  ludo 
o  mais,  (que  he  impossivel  de  relatar)  que  se  ha  obrado  a  favor  deste 
negocio  nem  cu  lenho  algu  outro  meyo  possivel  para  haver  aqui  de 
melhorallo,  se  dahi  nao  vier  rezolusao  que  nos  de  remedio.  Os  christáos 
novas  tem  comprado  a  muitos  destes  ministros,  e  aos  que  bastáo  para 
impedirnos  tudo  o  que  intentamos ;  e  cada  dia  se  vendem  de  novo  a  si 
e  ao  negocio  do  Santo  O/jicio  pello  dinlwiro  e  regallos  que  sempre  estao 
recebendo.  Os  medianeiros  destas  maldades  sao  Francisco  de  Azecedo,  e 
os  ministros  seus  aliados,  e  todos  que  dezejao  que  finalmente  o  sen 
requerimento  se  vensa,  mas  que  baja  toda  a  possivel  delasáo  antes  que 
se  rezolva,  porque  em  quanto  dura  se  aproveitao  largamente  Francisco 
de  Azevcdü  do  que  lite  mandilo  os  seus  constiluintcs,  e  ...  *  os  seuspar- 
ciais  do  que  Francisco  de  Az-evedo  reparte  com  elles. 

Estou  aqui  vendo  e  tocando  co  as  raaos  todo  este  desconcertó  e 
que  nao  so  perdemos  o  tempo,  mas  que  tambera  arriscaraos  a  reputasao 
da  nacao  e  Reino  lodo  era  (juanlo  se  continuar  a  dilasáo  que  vemos  este 
pleito  (sic)  que  sobre  conter  as  duas  maiores  importancias  espiritual  e 

1  Roto ;  mas,  parece  que  a  palavia  que  e&Uva  nesse  espado  bavia  sido  ñseada. 
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temporal  do  bem  da  religiao  e  socego  publico,  se  ha  passado  tambem  a 
comprehender  o  crédito  depois  de  estar  tao  conhecido  no  mundo,  e 
haver  nelle  táo  notorio  e  justificado  empcnho.  O  que  de  prezente  esta 
succedendo  he  so  o  continuarse  em  Portugal  livremente  o  judaismo,  e 
mandarse  para  Roma  muita  parte  da  moeda  do  Reino,  com  que  os  pro- 
curadores deste  negocio  querem  facilitar  e  conseguillo  para  ficarmos 
sem  Santo  Oílicio  e  sem  o  dinheiro  que  remetem  para  nos  comprarem 
este  damno.  Acho  que  nao  he  toleravel  o  accomodarnwnos  a  todo  este 
prejiiizo  sem  detreminasao  algua  de  tempo,  e  vejo  que  este  particular 
nao  só  nao  tem  termo  certo  mas  que  infalivelmente  o  terá  vagarozissimo 
se  nao  chegarmos  a  algfl  meyo  que  sem  ser  illicito  seja  rezoluto.  Eu  de 
mais  dos  de  que  hei  uzado,  nao  tenho  algu  de  melhorar  esle  negocio 
nem  de  vencer  (?)  sem  novo  poder  de  Sua  Alteza  o  muito  que  os  chris- 
taos  novos  tem  nesta  Curia.  Quando  as  Inquisisois  de  Portugal  ou  Cas- 
tella  tiveráo  aqui  semelhanles  contendas  nunca  os  Reis  de  huma  e  outra 
Coroa  as  venceráo  so  com  ter  e  propor  a  sua  justisa,  bem  que  a  tinhao 
tao  clara,  como  nos  agora  porque  parece  queja  entao  nao  bastara  o  fella: 
recorrerao  a  outras  expressois,  nao  indecentes,  mas  muito  mais  ásperas, 
e  so  co  ellas  se  acabarao  aquellas  discordias.  Sua  Alteza  tem  muilos  e 
grandes  ministros  a  que  poderá  comunicar  o  que  deve  obrarse  nesta 
materia  e  seguir  o  que  for  mais  conforme  a  rezao,  e  ao  bem  da  sua 
Coroa ;  mas  he  precizo  buscar  via  de  concluirmos  esta  cauza,  e  obrar- 
mos  ludo  o  que  nos  he  possivel  sem  encargo  de  conciencia,  porque  nem 
de  outro  modo  ha  que  esperar  de  Roma,  nem  esle  pleito  se  acabará 
nunca,  nem  a  mim  me  ficará  possivel  o  remedear  hfia  pertensao  tantas 
vezes  arriscada  ou  perdida,  quantas  sao  as  em  que  os  chistaos  novos  a 
tem  comprado.  E  fallo  a  Vossa  Senhoria  co  tanta  clareza  que  parece 
immodestia,  porque  a  disculpa  o  zello  do  servigo  de  Sua  Alteza  e  o 
parecerme  que  nao  satisfaría  a  elle,  e  ao  cuidado  que  devo  ter  desta 
cauza  se  deixasse  de  referir  as  circunstancias  que  ha  nella,  principal- 
mente sendo  as  que  tenho  exposto  as  da  maior  importancia. 

Tambem  pesso  a  Vossa  Senhoria  que  quando  Sua  Alteza  falle  ao 
Nuncio  e  escreva  ao  Papa,  ou  me  mande  fazer  algüa  outra  instancia,  ou 
se  incline  coalquer  (sic)  outro  meyo  que  pareja  justo  a  Sua  Alteza  me 
avize  Vossa  Senhoria  o  que  Sua  Alteza  he  servido  que  eu  obre  no  cazo 
em  que  aqui  se  nao  aceite  o  arbitrio  que  Sua  Alteza  escolher,  e  ahi  obrar, 
ou  me  mandar  aqui  proseguir;  porque  dezejo  estar  advertido  do  que 
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naqueleá  termos  devo  fazer  seni  esperar  a  dilasao  de  nova  reposta  e 
ainda  assiin  nada  bastava  para  os  i rrepara veis. vagares  que  Francisco  de 
Azevedo  e  os  seus  alijados  nos  l'azem  nesla  materia,  em  que  tenlio  dito 
a  Vossa  Senlioria  ludo  o  que  me  occorre  para  que  Sua  Alteza  disponha 
o  que  julgar  conveniente.  Dcus  guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  &  (sic). 

Dcpois  de  liaver  escrito  esta  carta  me  veyo  a  dizer  lifl  liomeni 
que  elle  vira  hoje  entre  liíi  maso  de  cartas  que  trazia  na  mao  Mon- 
senhor  Favoriti  hum  papel  c5  htl  titulo  por  fora  escrito  cñ  palavras 
latinas  que  traduzidas  em  portugués  sao  as  seguintes  —  Preceito  para  o 
Inquisidor  Geral  de  Porlugal,  de  liaver  de  dar  alguns  processos  feitos 
contra  os  judaizantes  —  Esle  era  o  titulo  do  papel,  e  Favoriti  que  o 
trazia  lie  luí  secretario  do  Papa  cujo  oílicio  lie  escrever,  e  inter[ietrar 
as  cartas  de  cifra  que  se  escrevem  ou  recebem  na  Secretaria  Apostólica. 

Se  esta  espia  he  verdadeira  posso  conjecturai-  que  neste  correo  val 
algua  comisao  ao  Nuncio  para  pedir  processos  de  novo.  O  Caracal  Cibo 
me  ha  diíto  muita^  vezes  que  sobre  este  negocio  nao  liirá  a  esse  Reino 
ordem  algua  de  que  elle  me  nao  de  noticia,  e  alé  agora  o  nao  ha  feito 
desta  nova  materia,  bern  que  hoje  me  mandou  aqui  hü  recado  perten- 
cente  a  outra;  mas  ainda  assim  se  me  nao  diminue  a  sospeila  que  me 
fas  aquelle  papel  que  se  vin  ñas  maos  de  Favoriti,  que  por  hora  me 
persuade  mais  que  aquella  promessa,  porque  ja  em  outras  occaziois 
acliei  ¡mica  certeza  nella,  e  aqui  nunca  ha  algua  de  que  se  possa  ter 
conliansa.  Ahi  podom  logo  entenderse  se  o  Nuncio  intenta  algua  novi- 
dade.  E  tambein  nos  correos  passados  disse  a  Vossa  Senhoria  o  que  me 
occorria  que  nesse  cazo  devia  fazerse,  e  ainda  o  que  julgava  conveniente 
para  que  esse  damno  se  prevenisse\ 
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Carta  <le  D.  Lniz  de  Koiisa  ao  Secretario  de  Estado 

109S  — Dexemltro  94 

Neste  correo  faltarao  totalmente  as  cartas  desse  Reino,  o  que 
suponho  nacería  de  que  a  posta  de  Madrid  partiria  para  Italia  antes  que 
a  de  Portugal  chegasse  a  Madrid.  Por  esta  cauza  nao  tenho  a  que  fazer 
reposta  a  Vossa  Senhoria  e  ja  em  outros  papéis  em  que  fallo  a  Vossa 
Senhoria  no  negocio  do  Santo  Officio  e  no  dos  bispados  da  India  tenho 
ditto  o  de  que  principalmente  podia  avizar  desta  banda,  com  que  me 
fica  pouco  que  acresentar  nesta  carta. 

Fallei  segunda  ves  ao  Papa  na  aplicasao  dos  espolies  aos  socorros  da 
christandade  da  India;  disseme  Sua  Sanlidadc  que  como  se  considrasse 
aquella  materia  me  daria  ultima  (sic)  reposta;  e  com  os  ministros  que 
hande  volar  nella  tenho  feito  e  vou  continuando  toda  a  boa  deligencia. 

Viusse  na  Congregasao  Consistorial  o  requirimento  do  Padre  (?) 
frei  Manoel  Pereira  em  que  alguns  voltos  comessarao  de  fazer  grande 
duvida  dizendo  que  estas  dezistencias  ordinariamente  erao  sospeitozas, 
pellos  ordinarios  exemplos  que  aqui  ha  de  que  muitos  Perlados  ultrama- 
rinos nao  querem  hir  para  as  suas  igreijas  contentandosse  co  se  acha- 
rem  sagrados  livres  dos  descómodos  que  padeceriao  nellas ;  e  para  este 
intento  allegarao  .o  uzo  de  Castella  adonde  porque  havia  aquella  expe- 
riencia se  vao  sagrar  os  Rispos  ultramarinos  ás  mesmas  térras  para  que 
sao  eleitos  por  nao  ficarem  em  Espanha  depois  de  sagrados.  Depois 
entrando  a  concidrar  as  cauzas  da  renuncia  quizerao  sahir  com  hüa 
interlocutoria  que  tiverao  quazi  vencida,  e  era  que  justificasse  o  Rispo 
que  os  achaques  o  tinhao  mais  impedido  agora  do  que  quando  aceitava 
o  bispado  e  sahira  desta  Curia.  O  que  últimamente  rezolverao  foi  man- 
dar informar  ao  Nuncio  sobre  a  justificasao  das  cauzas  que  eu  havia 
aponlado:  pedi  que  se  me  desse  a  comisáo  para  eu  mandar  vir  a  infor- 
masao  por  minha  via,  e  com  esta  remelto  a  Vossa  Senhoria  aquelle 
decreto  cuja  reposta  se  podera  aphcar  ahi  co  o  Nuncio,  e  esta  mesma 
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noticia  dou  ao  Bispo  do  Rio  de  Janoiro  para  procurar  que  o  Nuncio  in- 
forme logo.  Eu  tenho  por  certo  que  algus  religiozos  dominicos  pro- 
curao  fazer  damno  ao  Bis[)o,  e  poderá  acontecer  (bem  que  para  isto 
nao  tenho  mais  fundamento  que  o  meu  discurso)  que  estes  frades  italia- 
nos obrem  persuadidos  de  alguns  outros  desse  Reino  do  mesmo  habito; 
mas  se  ó  Nuncio  informar  que  sao  verdadeiras  as  causas  que  o  Bispo 
allega,  cuido  que  logo  esta  pertensao  ficará  de  lodo  facilitada. 

Hoje  tive  bu  recado  do  Embaixador  de  Veneza  de  que  entendí 
que  nao  estava  ajustada  a  sua  conlenda,  senao  mais  embarassada;  e 
poderá  ser  cauza  de  algilía  nova  duvida  que  os  venezianos  com  algQ 
pretexto,  que  aqui  se  avaiia  pouco  justo,  tomarao  hüas  barcas  romanas, 
e  a  fazenda  que  acharao  nellas,  e  fallandoselhe  em  haverem  de  resti- 
tuillas  me  dizem  que  dcrao  hüa  reposta  muilo  mais  orgulhoza  que 
arrezoada.  Vejo  tambem  que  os  venezianos  (principalmente  os  que  estao 
de  passage  ein  Roma)  fallao  no  Papa  com  tanta  licensa  que  nao  parece 
que  procuráo  concordia  senao  rotura.  O  Embaixador  se  ha  mais  pruden- 
cialmente  mas  nao  pode  dissimular  de  todo  a  colera  que  tem  contra 
algum  ministros  (sic)  desla  Corte. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobreescrito  para  Simao  de  Aguiar 
Ribeiro.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (stc)*. 


Carta  de  D.  lailz  de  Koiiüa  ao  Kecrotárlo  de  Estado 

10)0  — aaneiro  9 

Chegou  o  correo  com  as  cartas  (|ue  faltarao  no  passado,  e  nao 
trouxe  as  que  naturalmente  haviáo  de  vir  nesle  ultimo ;  mas  o  que  se 
segué  as  poderá  Irazer,  se  acazo  o  nosso  de  Portugal  tornasse  já  a  ajus- 
tarse com  o  de  Madrid. 

No  negocio  do  Santo  Officio  nao  tenho  que  acresentar  a  Vossa 
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Senhoria  ao  que  disse  no  correo  passado.  Este  requirimento  esla  sus- 
penso pedindo  estes  ministros  processos  e  eu  difficullandoos,  e  assim 
estará  larguissimo  teippo,  se  nao  buscarmos  caminho  de  sahir  deste  em- 
barasso ;  porque  nem  estes  homens  cedem  da  sua  leima,  nem  cu  da 
minlia  reposta,  em  tal  íorma  que  se  aqui  nao  liouver  algüa  nova  circuns- 
tancia, nao  terei  eu  que  dizer  nesta  materia  cmquanto  me  nao  cliegar 
nova  ordem  de  Sua  Alteza  do  que  he  servido  que  eu  fa^a ;  porque  entre- 
tanto continuaráo  estes  ministros  á  pratica  de  que  venhao  processos  a 
esta  Curia,  e  eu  a  repugnancia  de  se  mandaren)  a  ella,  sem  haver  arbi- 
trio ou  ajustamento  que  faga  sahirnos  desta  profia.  Por  este  motivo  he 
precizo  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  tomar  a  rezolusáo  que  Ihe  parecer 
justa,  porque  de  outro  modo  nem  ha  que  esperar  de  Roma,  nem  esta 
cauza  se  acabará  nunca,  nem  eu  poderey  achar  meyos  de  melhoraUa. 
Tamben)  pedi  a  Vossa  Senhoria  (e  o  mesmo  repito  agora)  que  quando 
Vossa  Senho)"ia  me  ordene  que  faga  algua  diligencia,  me  diga  Vossa 
Senhoria  o  que  Sua  AUeza  lie  servido  que  ob)'e,  quando  nao  baste  a 
nova  instancia  que  me  ¡nandar  fazer  Sua  Alteza  para  estar  prevenido 
do  que  devo  seguir  naqueles  leímos,  e  procurar  sem  mais  dilasao  evitar 
as  multas  que  nos  fazem  os  christáos  novos  e  os  ministros  i-omanos 
empenhados  em  favorecellos. 

Tambem  avizei  a  Vossa  Senhoria  com  largueza  o  que  havia  per- 
tencente  aos  Rispados  da  India,  e  depois  ouvi  que  ao  Nuncio  se  escre- 
vera  sobre  esta  materia  para  a  reprczentar  a  Sua  Alteza  bem  que  nao 
sei  entender  o  que  elle  hade  propor,  porque  parece  impossivel  que  se 
atreva  o  Nuncio  a  persuadir  a  Sua  Alteza  que  dezisla  do  seu  padroado. 
Com  os  ministros  que  votáo  ncsta  cauza  faco  continuamente  toda  a  pos- 
sivel  diligencia ;  e  todos  me  dizem  que  tem  visto  co  gi'ande  atensao  as 
rezois  que  Ihes  dei  por  parte  de  Sua  Alteza,  mas  enti-ando  a  discursar 
com  elles  mais  miudamente  neste  particular  logo  conhesso  que  nao  tem 
visto  aquelle  papel,  porque  de  nada  do  que  nelle  se  mostra  tem  noticia 
algüa;  e  este  he  o  estudo  co  que  querem  decidir  hu  negocio  de  tanta 
importancia,  entendendo  (|ue  Ihes  basta  cuidarem  nos  meyos  de  exten- 
der a  jurisdicsao  da  Propaganda,  ainda  que  seja  uzurpandonos  o  nosso 
padi'oado  co  injustisa.  Estes  ministros  me  asseguráo  que  dentro  em 
breves  dias  se  tomará  a  ultima  rezolusáo  neste  pleito,  mas  eu  nunca 
aqui  dou  crédito  a  promessa  algijía,  e  ainda  quando  esta  se  salisfafa, 
poderáo  sahir  estes  homes  com  outra  nova  extravagancia ;  e  os  únicos 
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mayos  de  evitalla  e  de  se  nos  fazer  juslisa  sao  os  que  expus  a  Vossa 
Senhoria  na  posta  passada. 

Entre  os  ministros  da  ,Congrcgasao  de  Propaganda  he  hu  delles 
o  Cardeal  Colona,  que  he  o  mais  empenhado  contra  os  Padres  da  Com- 
panhia  e  padroado  de  Sua  Alteza  de  maneira  que  fallandolhc  eti  nesta 
materia  reparei  na  imprudencia  co  que  nao  sabia  encubrir  a  sua  raioa, 
como  que  se  forao  occaziDis  de  colera  os  negocios  da  justisa,  mas  elle 
nao  estava  capax  de  fazer  reflexáo  nella.  Neste  Cardeal  tenho  sempre 
observado  hua  dezafeisao  notoria  em  tudo  o  que  toca  a  esse  Reino,  e  ja 
de  hüa  informasao  que  aqui  pedi  ao  Doutor  Gaspar  de  Abreu  me  cons- 
tou  que  este  ministro  nos  era  pouco  afTeisoado.  Poderá  ser  isto  iníluen- 
cia  de  seu  intimo  confidente  Francisco  de  Azevedo.  mas  digo  a  Vossa  Se- 
nhoria que  pello  que  conhesso  do  seu  animo  dezejei  ja  ter  premisao 
de  Sua  Alteza  para  pedir  ao  Papa  que  ordenasse  que  este  homem  nao 
votasse  nos  requirimentos  dessa  Goroa,  porque  sendo  mui  sensivel  para 
os  Cardeais  esta  exclusiva,  se  conseguirla  cO  ella  nao  so  o  livrarmonos  da ' 
dezafeisao  de  Colona,  mas  íicarem  advertidos  os  mais  companheiros^  para 
para  nao  serem  tao  claramente  contrarios  nossos  e  entenderem  que  nem  a 
todos  os  seus  desfavores  nos  liande  adiar  bem  sofridos ;  mas  igoalmente 
advertí  que  nao  devia  entrar  em  dar  esta  repulsa  sem  ordem  de  Sua  Alteza. 

Nos  mais  particulares  de  que  aqui  trato  nao  ha  de  que  fazer  avizo, 
porque  como  todos  estes  dias  forao  de  festa  e  nelles  ha  em  S.  Pedro  mul- 
tas funcs5is  da  igrcja  estiverao  os  tribunais  suspensos,  e  os  ministros 
occupados,  e  na  posta  futura  terei  mais  que  dizer  a  Vossa  Senhoria. 

Vivia  aqui  hü  italiano  natural  de  Pistoya  comummente  chamado 
o  Abbadc  Escarlata  que  foi  criado  do  Papa  Clemente  9°  e  melhorou  a 
sua  fortuna  na([uelle  pontificado.  Depois  dclle  foi  aqui  conhecido  por 
favorecido  do  senhor  Cardeal  de  Estre  e  de  seu  irmao  o  Embaixador  de 
Franca,  e  hindo  os  tempos  passados  para  Munic  (?)  corte  do  Duque  de 
Baviera  adonde  o  senhor  Cardeal  de  Estre  se  acha  voltou  ha  poneos 
dias  a  Roma  mandado  pello  Eleitor  de  Baviera  para  fazer  os  seus  nego- 
cios nesta  Curia.  Vem  sem  caracthcr  i)articular  e  o  modo  por  que  o 
Duque  falla  nelle  ñas  cartas  que  Ihe  deu  he  chamandolhe  seu  minis- 
tro sem  algum  outro  titolo  detremínado.  Este  Abbade  veyo  liu  dia 
desles  a  verme  declarando  que  o  fazia  da  parte  do  Duque  de  Baviera 
e  o  que  depois  me  disse  foi  que  o  Duque  Ihe  ordenara  me  buscasse  e 

me  expuzesse  em  seu  nome,  que  achandose  elle  cO  tao  estrello  paren- 
Tono  XV  (2.*  parle).  17 
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tesco  com  a  Caza  de  Saboya,  e  tendo  esta  actualmente  tanto  com  Sua 
Alteza  elle  se  me  oíTrecia  com  esta  diligencia  para  tudo  o  que  tocasse 
ao  servido  de  Sua  Alteza  e  dessa  Coroa,  e  acresentou  outras  expressois 
mui  decorozas  e  de  grande  obsequio  para  Sua  Alteza.  Semelhantes  vizi- 
las  fes  o  Abbade  Escarlata  aos  Embaixadores  de  Castella  e  Franga 
tomando  motivo  para  ellas  das  rezois  co  que  aquelle  Eleitor  se  acha 
com  hüa  ...  *  outra  Coroa,  e  ja  pella  parte  que  nos  tocava  Ihe  respondí 
como  julguei  que  convinha  fazendolhe  todos  os  comprimentos  necessa- 
rios  para  os  daquelle  Principe  ficarem  bem  satisfeitos. 

Continuou  o  Papa  em  nao  admitir  o  Embaixador  de  Veneza  pe- 
dindo  se  Ihe  mandasse  novo  ministro,  e  igualmente  a  República  em  nao 
querer  enviar  outro.  Propos-se  depois  por  parte  do  Papa  que  seria  este 
Embaixador  recebido  se  dezistisse  dos  privilegios  por  cuja  deíTensa 
mandou  maltratar  aos  esbirros,  que  foráo  a  primeira  cauza  de  toda  esta 
larga  contenda,  mas  a  República  se  nao  accomodou  a  esta  propozisáo 
antes  co  ella  se  irritou,  bem  que  ainda  assim  procurou  por  meyo  dos 
Cardeais  venezianos  socegar  a  Sua  Santidade  para  que  o  negocio  se 
ajustasse  e  o  Embaixador  se  recebesse,  mas  nao  o  qnis  fazer  o  Papa 
sem  preceder  aquella  dezistensia  em  que  de  nenhua  maneira  quis  con- 
sentir a  República.  Neste  mesmo  tempo  se  émbarassou  mais  este  nego- 
cio por  duas  cauzas,  hua  era  a  das  barcas  romanas  que  os  venezeanos 
tomarao  em  que  no  correo  passado  fallei  a  Vossa  Senhoria  e  outra  foi  a 
de  hüa  pendencia  que  tiveráo  huns  vassalos  do  Papa  co  outros  de  Ve- 
neza, nos  confins  de  hu  e  outro  estado  junto  a  Ferrara,  e  ainda  que 
este  segundo  cazo  foi  de  multo  pouca  concidrasao  se  fes  mais  grave 
pella  dispozisao  que  achou. 

Antes  destes  sucessos  haviao  aquí  buscado  pretexto  para  mandar 
sabir  de  Venefza  o  Nuncio  que  alli  eslava,  por  que  nao  sucedesse  quere- 
rem  salisfazerse  nelle  os  venezeanos  do  que  o  seu  Embaixador  senlia 
nesta  Curia ;  de  que  rezullou  que  significandosse  em  Veneza  por  parte 
do  Papa  a  queixa  que  tinha  da  retensao  das  barcas,  e  da  discordia  de 
Ferrara,  respondeu  o  Senado,  que  em  hü  e  outro  cazo  concorrerao  re- 
zois que  Sua  Santidade  certamente  acharia  justas,  mas  que  nao  tinhao 
meyo  de  propollas,  porque  em  Roma  se  nao  ouvia  o  seu  ministro,  e  em 
Veneza  se  nao  achava  Nuncio,  que  erao  as  duas  únicas  vias  porque  o 

1  Palavra  ilegivel  no  original. 
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Senado  fallava  a  Sua  Santidade  e  que  (?)  em  algúa  dellas  a  nao  tinha 
para  expor  a  sua  justificasao  nesta  Corte ;  e  como  no  mesmo  ternpo  pre- 
sestia  o  Papa  no  primeiro  intento  de  nao  receben  ao  Embaixador,  inan- 
dou  o  Senado  que  nao  só  elle  sahisse  de  Roma,  mas  que  tambem  o 
íizesse  liü  secretario  da  República  que  aqui  assisle  quando  o  Etnbai- 
xador  falta,  ordenando  tambem  que  se  íecbasse  o  palacio  que  aqui  tem 
Verioza  sem  ficar  em  Roma  pessoa  algua  que  tralasse  negocio  daquella 
República,  e  supendendose  por  este  modo  toda  a  correspondencia  entre 
ella  e  o  Papa. 

Aqui  se  acha  dureza  em  que  Sua  Santidade  se  nao  incline  a  mo- 
derar á  República  esta  queixa,  e  se  julga  que  os  venezeanos  uzarao  dos 
meyos  que  tiverem  para  mostrar  o  sentimenlo  della,  porque  nao  costu- 
mao  dissimular  as  que  tem  de  Roma,  mas  o  Embaixador  constantemente 
dis  que  se  parte  hu  dia  destes,  e  ja  se  tem  despedido  dos  mais  Em- 
baixadores.  A  todos  expos  vivamente  os  motivos  do  seu  escándalo,  bem 
que  com  palavras  modestas,  mas  summamente  resentidas.  Este  homem 
he  tido  aqui  e  em  Veneza  por  sagacissimo,  e  ousso  que  em  Madrid  sendo 
ali  Embaixador  se  fes  dellc  o  mesmo  conceito,  mas  cm  Roma  foi  pouco 
afortunado,  e  fazendo  elle  reflexao  na  facilidade  c5  que  em  Roma  se 
entra  cada  dia  neste  perigo  me  dizia  hu  dia  destes  que  os  Embaixadores 
erao  ministros  em  todas  as  outras  Cortes,  mas  que  nesta  só  vinhao  a  ser 
sacreficio  dos  seus  Principes.  Ainda  niguas  pessoas  descursao  que  sem 
chegar  o  Embaixador  a  sabir  desta  Curia  se  apaziguava  esta  pendencia, 
mas  este  he  o  prezente  estado  della. 

Ja  avizei  a  Vossa  Senhoria  que  pertcndendo  EIRei  de  Franca  mu- 
dar a  natureza  de  hua  abbadia,  e  nao  Ihe  querendo  Sua  Santidade  dilfe- 
rir  a  esta  suplica,  fizera  ElRey  por  autoridade  propria  o  mesmo  que 
antes  pedirá  e  Ihe  negara  o  Papa.  Depois  quis  aquele  Rei  fundar  hu 
convento  para  as  filhas  orfans  ou  vi  uvas  dezemparadas  cujos  pais  ou 
maridos  morressem  na  guerra,  e  pediu  ao  Papa  Ihe  aplicasse  certas  pen- 
sois  para  com  o  rendimento  dellas  se  fazer  e  conservar  mais  fácilmente 
aquella  obra  pia.  Nao  pareceo  ao  Papa  fazer  esta  grafa,  de  que  rezultou 
seguir  EIRei  de  Franca  o  mesmo  meyo  de  que  ja  uzara  na  abbadia 
fazendo  por  si  a  aplicasao  das  pensOis  que  Sua  Santidade  Ihe  nao  con- 
cederá. Destas  rezolusDis  se  tem  aqui  summo  sentimento  mas  todo  he 
em  segrcdo,  porque  nao  obstante  toda  esta  queixa  nao  ha  pessoa  em 
Roma  que  falle  em  EIRei  do  Franca  mais  que  para  repetir  o  obsequio 
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que  Ihe  professa,  e  louvar  a  grande  venerasao  cu  que  elle  respeita  a 
Sé  Apostólica. 

Fice  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  aviza  pertencente  á 
canonizagao  de  Frei  Joao  da  Cruz,  e  logo  que  aqui  chegue  o  íilho  da 
senhora  Marqueza  de  los  Velles,  que  vem  a  tratar  desta  cauza,  obrarei 
ludo  o  que  Sua  Alteza  me  ordena, 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  sera  para  Lopo  da  Fonseca 
Coellio.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic). 

Agora  depois  de  haver  escrito  esta  carta  me  dizem  que  a  esta  hora 
sahiu  de  Roma  o  Embaixador  de  Veneza  co  que  se  fará  mayor  a  dis- 
cordia entre  o  Papa  e  a  República  \ 


Carta  de  D.  l.iiiz  de  Woiisa  ao  decretarlo  de  Estado 
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Nao  he  ainda  chegada  a  posta  ordinaria,  com  que  nao  tenha  rece- 
bido  cartas  de  Vossa  Senhoria  a  que  fazer  reposta. 

Continuando  a  diligencia  de  que  se  rezolva  o  requirimenlo  que 
temos  sobre  os  bispados  da  India  me  disse  o  Papa  em  húia  audiencia 
que  hontem  tive  sua,  que  ja  havia  mandado  que  logo  sem  dilasao  algüa 
se  decidisse  este  negocio  e  fallando  depois  ao  Cardeal  Cibo  achei  que 
elle  havia  ordenado  a  Monsenhor  Cerri  secretario  da  Congregasao  de 
Propaganda  que  ajuntasse  e  visse  todos  os  papéis  que  pertencem  a  esta 
cauza  para  os  referir  aos  Cardeais  ...  Me  pleito  se  concluir  logo  que 
Monsenhor  Cerri  estivesse  instruido  quanto  baslasse  para  o  . . .  ^ 
Tambera  me  disse  Cibo  que  elle  havia  de  votar  conformandosse  com  as 
bullas  concedidas  aos  antigos  Reis  dessa  Coroa  e  que  esperava  que  se 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  68. — Original 
autógrafo. 

^  Rolo.  —  Naturalmente  é:  «...  éste». 

'  Roto.  —  Naturalmente  é  :  «...  poder  propor». 
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(laria  inteira  salisfasáo  a  Sua  Alteza.  Islo  he  o  fjuc  nesle  particular  ha 
de  novo  e  cortamente  o  modo  por  que  últimamente  se  me  ha  fallado 
parece  favoravel  ao  nosso  intento  mas  eu  nunca  me  confio  do  que  aquí 
üusso,  priucipaimonte  ern  hüa  materia  que  tem  contra  si  todos  os  obsta- 
culos  de  que  tenho  atizado  a  Vossa  Senhoria  e  c5  esta  desconfiansa 
continuo  a  minlia  instancia  athe  ver  últimamente  o  successo  della. 

A  pertensao  que  temos  a  se  nos  aplicarem  os  espolios  aos  socorros 
da  India  se  remeteu  últimamente  a  Monsenhor  de  Luca  Auditor  do 
Papa,  que  raostrou  querer  favorecella,  e  fallando  eu  hontem  ao  Papa 
nella,  me  disse  que  este  requirimento  era  por  alguas  rezOis  muito  diííi- 
cullozo,  mas  que  elle  andava  buscando  moyo  para  que  se  desse  a 
Sua  Alteza  algum  subsidio  em  que  nao  houvosse  inconveniente  e  assim 
se  conseguisse  o  mesmo  lim  do  se  conservar  e  acudir  aquella  christan- 
dade.  Expus  a  Sua  Santidade  as  rez5is  que  me  occorrerao  para  mostrar 
Ihe  que  a  aplicasao  dos  espolios  ora  a  em  que  poderla  haver  menor 
duvida,  e  a  que  Icria  execusáo  mais  prompla;  e  que  coalquer  oulro 
arbitrio  que  a(]ui  parecesse  justo  poderla  suceder  ser  impracticavel 
nesse  Reino,  e  ficar  por  esta  rozao  mallogrado  o  zello  com  que  Sua  San- 
tidade queria  socorrello.  Respondeume  o  Papa  que  se  nao  tomarla  rezo- 
lusao  neste  negocio  sem  se  conferir  primeiro  comigo,  para  eu  poder 
apontar  se  em  praticarse  haveria  dgum  embarasso;  e  me  disse  que  da 
sua  parte  mandasse  advertir  a  Monsenhor  de  Luca  Ihe  fallasse  nesta 
materia  para  logo  so  dispor  o  que  nella  se  devia  fazer;  acresentando 
Sua  Santidade  que  em  quanlo  de  todo  se  nao  rezolvia  podia  escrever  a 
Sua  Alteza  elle  estava  cO  toda  a  dispozisao  para  pella  via  que  pare- 
cesse mais  arrezoada  concorrer  c5  algü  subsidio  para  os  catholicos 
da  India.  O  que  precebi  de  toda. . .  ia'  que  tive  c5  o  Papa  he  que 
nos  espolios  dos  bispados  Ihe  haviáo  proposto  os  reparos  em  que  ja  fallei 
a  Vossa  Senhoria  nos  correos  passados,  c5  que  entrou  em  difficuldade 
de  haver  de  ajudarnos  cO  aquellos  emolumentos;  mas  igoalmente  me 
pareceo  que  Sua  Santidade  estava  mui  inclinado  a  nos  fazer  nesle  par- 
ticular algua  gra^a,  bem  que  ainda  irrezolucto  no  modo  de  concodella. 
Agora  instarei  a  Monsenhor  de  Luca  e  lambcm  de  novo  ao  Papa  para 
que  Ihe  nao  divirlao  o  seu  bom  animo,  e  possamos  tirar  desta  rezolusáo 
algü  lucro,  de  que  tambcm  nao  podorei  ter  corteza  antes  que  de  todo 

'  Hdto  no  original. 
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se  conhesa  e  a  experiencia  das  variedades  de  Roma  sempre  fas  precizo 
o  fallar  a  Vossa  Senhoria  com  esta  cautella. 

No  negocio  do  Santo  OíBcio  nao  ha  circunstancia  algüa  de  novo ; 
e  esta  totalmente  parado  ate  que  Sua  Alteza  me  ordene  o  que  he  servido 
que  eu  obre,  e  entre  tanto  nao  passarao  estes  homens  de  pedir  proces- 
sos,  nem  eu  de  negallos,  que  ha  sido  hü  dos  principáis  motivos  entre 
muitos  outros  da  dilasao  e  sem  rezois  que  experimentamos.  Os  christaos 
novos  publicao  estes  dias  com  grande  alegría  que  sua  Alteza  me  manda 
sahir  desta  Curia,  e  que  co  a  minha  auzencia  poderao  conseguir  mais 
suavemente  a  sua  cauza  e  que  quando  se  nao  decida  a  seu  favor  logo 
será  fácil  o  tella  suspensa  athe  que  os  melhore  o  tempo,  e  que  sendo 
elle  largo  se  hirá  Portugal  costumando  a  passar  sem  Santo  Oflicio  para 
que  depois  se  accomode  ou  a  o  nao  ter  de  todo,  ou  a  admitillo  co 
estillo  diverso,  e  que  entre  tanto  lograrao  cabalmente  nao  haver  Inqui- 
sisois  nesse  Reino.  Esta  he  agora  a  pratica  ordinaria  de  Francisco  de 
Azevedo  que  elle  publica  co  assas  mayor  desembarasso  do  que  eu  a  refiro. 

No  papel  que  Vossa  Senhoria  me  remeteu  de  Pedro  de  Lupina  em 
que  elle  procurava  justificar  a  verdade  das  reliquias  que  offreceo  a 
Sua  Alteza  se  declarava  que  naquella  concessao  que  dis  Ihe  fes  o  Papa, 
intervi[erao?]  os  Cardeais  Barbarino,  Guisi  e  Rospigliosi,  e  o  confessor 
de  Barbarino  frei  Felipe  de . . .  '  e  seu  companheiro.  Este  ultimo  he  fale- 
cido,  e  de  todos  os  mais  me  informei  do  que  nisfo  havia  passado.  Todos 
dizem  que  nao  tem  lembranca  algília  destas  reliquias,  e  que  sendo  ellas 
tao  insignes  seria  impossivel  que  se  concedessem  a  Pedro  de  Lupina,  e 
que  se  houvesscm  de  darse  (sic)  as  pessoas  ordinarias  que  vao  desta 
Curia,  haveria  ja  muitos  seculos  que  em  Roma  nao  estaría  parte  algüa 
da  columna,  horto,  cabellos,  e  camiza  de  Nossa  Senhora  de  que  este 
homem  dis  se  Ihe  fes  graga;  e  finalmente  concluem  que  essas  reliquias 
devem  ser  apócrifas,  e  que  de  nenhum  modo  he  verosímil  que  sejao  ver- 
dadeiras.  Assim  o  dizem  estes  Cardeais  que  nao  conhecem  a  Pedro  de 
Lupina;  nem  tem  delle  algüa  memoria;  e  frei  Felipe  de  ...  ^  que  o 
conhece,  e  he  portugués,  e  religiozo  de  grande  virtude,  dis  que  sabe  que 
tais  reliquias  nao  deu  o  Papa  a  Pedro  de  Lupina;  e  o  que  só  acresenta 
para  ser  possivel  que  elle  as  alcansasse,  he  o  haver  elle  aqui  tido  conhe- 


1  Passagem  ilegível  no  original. 

2  Passagem  ilegivel  no  original. 
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cimento  c5  huí  frade  leigo  Trinitario  Descalso  e  castelhano  que  se 
chama  frei  Joao  de  S.  Francisco  e  acluahnente  vive  em  Madrid  em  cujo 
poder  por  algus  accidentes  (que  nao  he  necessario  referir)  estiveráo 
estas  reliquias  alguns  dias,  e  que  nelles  poderia  aquelle  leigo  furtar 
alguas  e  dar  a  Pedro  de  Lupina  parte  delias,  mas  que  isto  he  so  dis- 
curso proprio,  e  esta  lie  toda  a  informasao  de  que  posso  fazer  a  Vossa  Se- 
nhoria  avizo. 

Sirvasse  Vossa  Senhoria  de  remelter  esta  carta  ao  Padre  Manoel 
Fernandes  confcssor  de  Sua  Alteza  em  que  Ihe  fallo  em  hQas  pensóis 
sobre  que  me  escreveo  que  Sua  Alteza  he  servido  se  imponhao  ñas  igre- 
jas  da  Caza  de  Bargansa  aplicadas  á  fabrica  do  convento  das  religiozas 
descalsas  de  Santo  Agostinho.  E  ao  Padre  Manoel  Fernandes  avizo  do 
que  se  deve  obrar  para  que  sem  difliculdade  se  possao  conseguir. 

Nos  mais  particulares  que  temos  nesta  Corte  nao  ha  por  hora 
novidade,  c  a  conclusao  de  niuitos  dependem  (sic)  de  alguns  papéis  que 
se  esperao  desse  Reino  que  ainda  nao  tem  chegado.  Por  esta  cauza  esta 
suspenso  o  fazeremse  suOiaganeos  á  Babia,  S.  Thome,  e  Angola,  por 
me  nao  vir  o  consentimenlo  do  cabbido  de  Lisboa  de  que  muitas  vezes 
tenho  feito  lembranga.  Tambem  está  parado  o  que  toca  a  igreija  de  Lin- 
dozo,  e  ao  decreto  que  tenho  pedido  para  ser  menor  o  numero  de  frades 
e  freirás  desse  Reino,  porque  nem  em  hü  nem  em  oulro  negocio  tem  vindo 
informasao  do  Nuncio  havendoselhe  pedido  ha  muito  largo  lempo.  Com 
esta  occaziao  lembro  tambem  a  Vossa  Senhoria  o  que  largamente  expus 
em  carta  de  9  de  Janeiro  de  1677  sobre  varios  requirimentos  que 
Sua  Alteza  mandou  fazer  em  Roma,  como  tambem  o  que  escrevi  em  29 
de  Mayo  de  1677  pertencenle  ás  pensois  da  capella,  de  que  nunca  tive 
reposta,  e  he  precizo  que  me  venha  clareza  daquelles  negocios  se  a 
Sua  Alteza  parecer  conveniente  que  hajao  de  continuarse. 

Correos  (sic)  passados  referi  a  Vossa  Senhoria  as  cauzas  do  senti- 
mento  que  o  Papa  tinha  dElRei  de  Franca,  e  fallando  eu  honlcm  cazio- 
nalmente  a  Sua  Santidade  em  alguns  privilegios  daquella  Coroa  argu- 
mentandolhe  c5  elles  para  a  concessao  dos  espolies  que  Ihe  pedia  para 
Sua  Alteza,  deu  esta  pratica  occaziao  ao  Papa  para  fallar  em  Franca,  e 
nao  poderei  bem  expor  a  Vossa  Senhoria  a  viva  magoa  que  Sua  Sanli^ 
dade  mostrou  que  a([uellei  (sic)  Rei  obrou  co  a  Sé  Apostólica.  Dous  sao 
os  motivos  desta  nova  queixa  demais  dos  que  ja  referi  a  Vossa  Senhoria 
hura  consiste  em  que  os  antigos  Reis  de  Franca  por  bulla  apostólica 


13H  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

cobravao  o  rendimento  de  algüas  igrejas  vagas  alhe  o  lempo  em  que 
fossem  providas,  nao  para  se  aproveitarem  daquellas  rendas  mas  para 
as  terem  em  custodia  e  se  nao  experdisarem  rezervandosse  sempre  para 
os  parrochos  que  nellas  se  provessem.  Depois  os  Reis  seguinles  exten- 
derlo esta  aulhoridade  de  modo  que  nao  se  cobravao  aquelles  emolu- 
mentos sem  os  mandarem  conservar  para  os  futuros  benefficiados,  mas 
os  convertiáo  em  gastos  proprios,  o  que  a  Sé  Apostólica  nao  quería  con- 
ceder, mas  lambem  se  nao  atrevía  a  alterar,  e  nesta  tollerancia  foi 
continuando  este  estillo  de  ha  muitos  annos  athe  o  prezente  lempo. 
Agora  de  novo  Luis  14"  extende  muito  consideravelmente  aquello  cos- 
tunie,  porque  havendoo  so  em  algüas  igrejas  detreminadas,  elle  o  pra- 
tica  indislinclamente  era  todas  as  da  sua  Coroa  sem  para  fazello  ler 
nova  bulla;  e  a  esta  novidade  acrescnta  outra  que  he  nao  so  receber 
aquelles  rendimentos  mas  haver  próvido  alguns  daquelles  beneíBcios 
sem  virem  a  Roma  os  provimentos. 

O  segundo  motivo  por  que  de  novo  o  Papa  esta  queixozo  he'  o 
haver  intentado  ElRei  de  Franca  (nao  sei  co  que  cauza)  que  em  hu 
convento  de  hijas  freirás  que  se  chamao  Urbanas  pellas  haver  instituido 
o  Papa  Urbano  4°  seja  abbadessa  perpetua  hüa  religiosa  de  outro  mos- 
teiro,  e  de  diverso  instituto ;  e  pedindo  aquello  Rei  ao  Papa  que  assim  o 
dispuzesse,  e  nao  se  acomodando  a  fazello  Sua  Santidade  mandou  ElRei 
por  aulhoridade  propria  meter  de  posse  aquella  abbadessa,  e  porque  as 
freirás  repugnarao  a  recebella  fes  ElRei  que  fossem  alguns  soldados  a 
obrigallas  a  aceilarem  a  nova  perlada. 

Tambera  se  offende  o  Papa  de  que  escrevendo  a  ElRei  de  Franga 
procurando  que  revogasse  aquellas  rezolusois,  ElRei  nao  so  nao  variou 
o  que  linha  obrado,  mas  se  queixou  de  que  Sua  Santidade  quizesse  dis- 
suadillo  e  lodos  estes  successos  que  refiro  aVossa  Senhoria  me  referió 
hontem  o  Papa,  co  raostras  de  tanto  sentimenlo  que  entendí  depois  que 
Sua  Santidade  fizera  retlexao  em  que  se  havia  declarado  muito  co  hü 
ministro  eslrangeiro.  E  mostrandosse  menos  colérico  louvou  a  piedade 
dElRei  de  Franga  e  alribuiu  todo  o  damno  a  quera  o  aconselhava;  e  me 
disse  que  como  esta  materia  sendo  so  de  Franga  nao  pertencia  a  Sua  Al- 
teza me  pedia  que  eu  a  nao  escrevesse  a  Portugal  nem  falasse  a  pessoa 


1  Aquí  há  um  espafo  roto,  mas  o  que  eslava  néle  escrito  parece  fóra  riscado,  coneor- 
rendo  o  risco  para  a  rotura  do  papel. 
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algüa  em  que  elle  se  achava  com  aquella  queixa,  porque  elle  rna  comu- 
nicava  pella  confiansa  que  de  mim  fazia  sendo  eu  tambern  Prelado  da 
Igreja,  sem  me  concidrar  como  Embaixador  senáo  só  como  ecleziastico, 
e  me  encomendou  lüo  eflicasmente  este  segredo,  que  ainda  nao  podendo 
Sua  Sanlidíidc  es|)erar  que  eu  o  lenlia  em  circunstancia  algila  das  de 
que  lie  rezüo  informar  a  Sua  Alteza,  pesso  a  Vossa  Senhoria  que 
especialmente  o  haja  nesta  materia,  ao  menos  para  se  nao  saber  que  sou 
eu  o  autor  desta  noticia;  e  a  toda  esta  caulella  que  nella  dezeja  o  Papa 
da  cauza  o  summo  respeito  que  aqui  se  tem  a  ElRei  de  Franga,  e  a 
advertencia  co  que  em  Roma  se  procura  nao  se  Ihe  dar  motivo  a  que 
receba  algum  escándalo. 

Neniulí  dos  cazos  referidos  negao  os  francezes,  mas  dizem  que  os 
letrados  daquelle  Reino  acbao  fundamento  para  o  seu  Rei  obrar  naquella 
forma  sem  olTensa  algua  da  venerasao  que  se  deve  a  Se  Apostólica 
acresentando  algíias  circunstancias  por  que  procurao  mostrar  (|ue  o  que 
se  obra  em  Franga  nao  olíende  a  conciencia  nem  o  summo  respeito  que 
dizem  tem  ao  Papa  e  nao  obstante  toda  esta  contenda,  ouvi  eu  liontem 
louvar  ao  Cardeal  Gibo  muito  encaresidamente  a  piedade  daquelle  Prin- 
cepe,  pello  animo  que  mostrava  de  excluir  os  berejes  de  Franca  de  todas 
as  dignidades  e  oíTicios  bonrozos  daquella  Coroa,  e  nunca  sao  tantas  as 
queixas  que  occultamente  fazem  della,  como  os  obsequios  co  que  sem- 
pre  procurao  lizongialla. 

O  Embaixador  de  Veneza  sahiu  de  Roma  como  ja  avizei  a  Vossa  Se- 
nhoria com  que  crescera  o  sentimento  daquella  República,  e  os  que 
assistem  em  Roma  tambem  se  magoáo  sempre  do  pouco  que  obrao  nesta 
Curia  e  de  que  nao  haja  graga  óu  algü  outro  negocio  ainda  leve  que 
se  consiga  sem  grande  dilasao  e  difficuldade  mas  nao  tem  a  sancta 
intensao  de  Sua  Santidade  parte  neste  damno,  porque  sempre  dezeja 
ludo  o  que  be  mais  justo. 

A  reposta  desta  carta  Irara  o  sobreescrito  para  Miguel  Barreto 
de  Macedo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  {sic)^. 


'  Biblioteca    da  Ajuha,   Carlas   de   D.   Luiz    de   Sousa,  vol.  3.",  11.  70.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  l.iiiz  de  Siousa  ao  Siecretárlo  de  Estado 


IBTO  —  Janeiro  91 


Depois  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  a  carta  que  vai  co  esta  me 
chega  a  de  Vossa  Senhoria  de  28  de  Novembro  que  faltou  no  correo 
passado,  e  ainda  nao  he  chegada  a  que  naturalmente  locava  a  este 
ultimo. 

Na  que  ja  escrevi  hoje  a  Vossa  Senhoria  tenho  referido  o  estado 
em  que  se  acha  a  pertensao  dos  espolios,  e  agora  fico  advertido  para 
fallar  a  Sua  Santidade  na  forma  em  que  Vossa  Senhoria  o  fes  ao  Nun- 
cio, e  uzar,  como  nos  for  mais  conveniente  da  insinuasao  que  Ihe  man- 
dou  fazer  Sua  Alteza  sobre  os  socorros  do  Reino  de  Polonia. 

Os  lempos  passados  me  escreveo  Vossa  Senhoria  da  parte  de 
Sua  Alteza  que  eu  procurasse  se  nao  inquietasse  a  religiao  da  Trindade 
alterandosse  o  capitulo  que  entao  se  havia  feito.  Logo  entao  fis  a  deli- 
gencia  que  Sua  Alteza  me  ordenava,  e  a  esta  hora  me  vem  a  trazer  o 
procurador  geral  desta  religiao  essa  carta  para  o  Provincial  frei  Henri- 
que  Coitinho  em  que  vai  inclusa  a  conflrmasao  do  capitulo  em  que  elle 
foi  eleito,  para  que  por  minha  via  fosse  mais  segura,  co  que  por  hora 
o  fica  aquella  religiao  para  nao  ser  perturbada. 

Neste  papel  que  recebi  agora  de  Vossa  Senhoria  nao  vem  decla- 
rado o  sobreescrito  que  hade  levar  esta  reposta,  e  assim  hirá  com  o 
mesmo  de  que  uzei  na  posta  passada.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &  [sic)^. 


1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  70  v.  —  Origitud 
autógrafo. 
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Carta  de  1>.  L.ulz  de  Mousa  ao  decretarlo  de  Estado 


I090  — Fevcreiro  4 


Andao  os  correos  andáo  (sít)  táo  mal  regulados  que  nunca  chegáo 
a  tempo  de  se  llie  poder  fazer  reposta  prompta  e  o  mesmo  me  sucede 
agora  por  nao  ser  chegada  a  posta  que  ja  ha  muilos  dias  se  es- 
perava. 

Na  pertensáo  que  temos  aos  bispados  da  India  me  respondem  sem- 
pre  estes  Cardeais  co  boas  palavras,  e  mui  dill'erentes  obras,  porque 
hü  dia  destes  tiverao  liüa  congregasao  em  que  quizeráo  proceder  de 
novo  contra  os  Padres  da  Companhia  e  cm  consequencia  contra  o  direito 
de  Sua  Alteza.  Soube  en  della  anticipadamente  e  íis  toda  a  prevensáo 
que  me  foi  possivel  c5  o  Cardeal  Gibo  para  que  naquella  sessao  se 
nos  nao  fizesse  damno;  o  que  ate  agora  sei  daquella  conferencia  he  que 
nella  se  Iratou  desta  mesma  materia,  mas  nao  nao  {sic)  me  consta  aínda 
que  se  tomasse  de  novo  rczolusáo  algua,  bem  que  se  a  houvesse  creyó 
que  brevemente  terei  avizo  della,  e  conforme  for  a  noticia  que  se  me 
referir,  farei  a  diligencia  que  convier. 

Tambem  me  disse  hum  meu  conhecido  qne  Ihe  haviáo  ditto  que  o 
breve  de  que  eu  mandei  a  Vossa  Senhoria  a  copia  se  havia  ja  remetido 
a  India,  sem  aqui  se  imprimir  e  publicar  primeiro  como  sempre  se  uza, 
por  convir  ao  segredo  que  a  Propaganda  qucr  ter  neste  negocio  o  nao 
se  saber  do  breve  antes  de  executado.  Se  assim  he  teremos  mais  hüa 
experiencia,  que  ja  nao  era  necessaria,  para  conhecermos  os  engaños  de 
alguns  ministros  desta  Curia,  que  em  nenhum  cazo  cuidao  em  fazer 
justisa,  senáo  em  se  melhorar  a  si  ainda  que  seja  faltando  a  ella,  e  este 
mesmo  arbitrio  que  depois  hande  dizer  que  he  justissimo  quando  nao 
puderem  occultallo,  llie  parece  agora  tao  pouco  justificado  que  se  nao 
atrevem  a  fazello  publico.  Todavía  eu  me  nao  asseguro  em  que  o  breve 
baja  lido  porque  tambem  ha  fundauíentos  que  fazem  verosímil  o  contra- 
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rio  mas  se  co  effeito  o  hao  mandado,  já  esta  nova  ordem  acliava 
algua  prevensáo  na  India  para  nos  ser  menos  damnoza  porque  ñas  car- 
las  que  por  varias  vias  escrevi  ao  VizoRei,  e  ao  Arcebispo  de  Goa  (de 
que  ja  dei  conla  a  Vossa  Senhoria)  Ihes  dizia  ludo  o  que  convinha  para 
se  deffender  o  direito  de  Sua  Alteza  ainda  no  cazo  em  que  repetissem 
novos  apertos  da  Propaganda.  Mas  como  nao  he  possivel  estar  sempre 
nesla  perpetua  vigilancia  e  sentindo  que  sem  rezáo  tao  notoria  como  a 
de  se  negar  a  Sua  Alteza  o  padroado  das  mesmas  térras  que  os  senhores 
Reis  seus  predecessores  grangearáo  a  Se  apostólica,  he  precizo  que 
Sua  Alteza  uze  dos  meyos  que  ja  apontei  a  Yossa  Senhoria  ou  de  coais- 
quer  outros  que  Sua  Alteza  seja  servido  dispor  para  nos  livrarmos  desta 
violencia;  sendo  infalivel  (como  repito  sempre)  que  nesta  ierra  nao 
basta  ter  justisa,  antes  nada  pode  menos  que  ella,  quando  se  Ihe  oppoem 
ou  o  poder,  ou  a  conveniencia,  e  ambos  estes  contrarios  temos  nesta 
cauza,  que  sao  a  autoridade  dElRei  de  Franca  a  quem  aqui  se  dezeja 
dar  goslo  em  ludo,  e  o  inleresse  que  a  Congregasao  se  considera  em 
uzurparnos  o  nosso  direito. 

O  negocio  do  Santo  Officio  esta  na  mesma  suspensao,  e  assim 
estara  sempre  se  nao  buscarmos  meyo  que  nos  dezembarasse.  Estes 
homes  nao  sentirao  que  elle  se  nao  acabe  nunca,  antes  mullos  o  deze- 
jao  porque  assim  se  Ihes  conlinuarao  os  emolumentos  que  delle  Ihe 
rezultáo.  É  nesta  forma  se  eu  nao  fallo  nelle,  esta  parado,  e  se  o  aplico, 
tornao  á  mesma  pratica  tantas  vezes  contraslada  de  que  venhao  proces- 
sos  a  Roma.  Em  lodos  os  correos  antecedentes  tenho  exposto  isto  mesmo 
a  Vossa  Senhoria  e  fico  esperando  o  que  Sua  Alteza  he  servido  mandarme 
que  obre  nesta  materia. 

Continuei  com  Monsenhor  de  Luca  o  requirimento  de  se  aplicarem 
os  espolios  dos  bispados  aos  socorros  da  India;  respondeume  que  era 
infalivel  que  Sua  Santidade  faria  esta  gra^a  a  Sua  Alteza  mas  que  se 
andava  cuidando  no  modo  de  concedella.  Estas  forao  as  formáis  pala- 
vras  da  ultima  reposta  de  Luca,  e  fico  procurando  que  chegue  a  algum 
effeito  esta  promessa. 

Ha  poucos  dias  que  chegou  a  esta  ierra  Dom  Berando  (?)  da  Crux 
aquelle  Conego  Regrante  sobre  cuja  jornada  Vossa  Senhoria  me  escre- 
veu  que  se  entendía  vinha  co  animo  de  perturbar  a  sua  religiao;  e 
quando  este  seja  o  sen  intento,  seguirei  o  que  Sua  Alteza  rae  ha 
ordenado. 
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Sobre  o  capitulo  que  ahi  se  havia  feito  na  provincia  dos  Algarves 
tive  hua  carta  larga  do  Geral  de  Sao  Francisco  que  me  dis  ficava  nesse 
Reino  procurando  que  naquela  provincia  houvesse  socego.  O  fim  com 
que  o  que  o  (síc)  Geral  me  escreve  he  (depois  de  fazer  multas  queixas 
de  frei  Antonio  dos  Arclianjos)  persuadirme  a  que  eu  o  nao  favoreca 
nos  requirimentos  que  elle  tiver  nesta  Curia;  e  lemendo  que  eu  o  fizesse 
por  se  liaver  feito  eleisao  de  custodio  em  lium  frade  meu  párente.  E  me 
falla  o  Geral  c5  c5  (sic)  mostras  de  tanta  colera  que  párese  que  se 
ficava  prevenindo  para  búa  grande  conlenda,  de  que  avizo  a  Vossa  Se- 
nhoria  por  se  acazo  Sua  Alteza  for  servido  de  atalhalla,  sendo  cerlo  que 
quando  assiin  nao  seja  logo  aqni  virao  religiosos  procuradores  de  hua 
e  outra  parcialidade  sem  mais  cííeito  que  fazerem  indecencias  e  traze- 
rem  dinheiro  a  esta  Corte,  como  estao  fazendo  sempre. 

Em  carta  de  31  de  Mayo  de  1677  me  recomendava  Vossa  Senbo- 
ria  da  parte  de  Sua  Alteza  a  perlensüo  que  tinha  Luis  Alvares  da  Rocha 
a  ser  próvido  em  algü  beneííicio  e  nao  pude  eu  enláo  procurarlho  por- 
que dous  que  vagarao  naquelle  tempo  em  Vizeu  e  em  Evora  me  mandou 
Sua  Alteza  pedir  para  D.  Pedro  da  Cunha  e  D.  Joseph  de  Almada; 
agora  co  a  próxima  vacatura  que  houve  de  hua  conezia  de  Coimbra 
quis  Joseph  de  Sousa  que  nella  tivesse  lugar  aquella  pretensao  de 
Sua  Alteza;  e  na  forma  della  obro  o  que  convem  a  favor  deste  requiri- 
mento  reconhesendo  tambem  o  meresimento  que  acrese  a  Luis  Alvares 
da  Rocha  pello  grande  zello  que  sempre  vejo  em  seu  irmao  do  servico 
de  Sua  Alteza. 

Nao  se  me  otírese  mais  que  dizer  a  Vossa  Senhoria — A  reposta 
desta  carta  trará  o  sobreescrito  para  Antonio  Nugueira  de  Araujo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


>  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  O.  Luiz  de  SouM,  Tol.  3.°,  fl.  71. — Original  autógrafo. 
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Carta  de  JD.  l.iiiz  de  $i»ousa  ao  Secretario  de  Estado 

leVO  —  Fe-vereiro  5 

Agora  depois  de  haver  escrito  a  Vossa  Senhoria  chega  o  correo, 
6  me  tras  caria  de  Vossa  Senhoria  de  19  de  Dezembro  em  que  vejo 
haver  Vossa  Senhoria  recebido  todas  as  minhas  ate  a  de  12  de  Novem- 
bro,  nessas  e  ñas  seguintes  haverá  Vossa  Senhoria  visto  tudo  o  que 
aqui  ha  passado  no  negocio  do  Santo  OfBcio  e  estimo  e  venero  summa- 
mente  o  justissimo  e  sancto  zello  com  que  Sua  AUeza  se  acha  para  def- 
fender  hüa  cauza  lao  pia  cujo  bom  sucesso  he  lao  necessario  para  o 
socego  espiritual  e  temporal  dessa  Coroa. 

As  eleisoes  que  Sua  Alteza  fes  de  governadores  do  Algarve  e 
Beii'a,  e  iMestre  de  Campo  General  de  Tras  os  Montes  forao  com  o  acertó 
que  sempre  tem  todas  as . . . '  de  Sua  Alteza  e  nao  ha  ueste  papel  de  Vossa 
Senhoria  outra  materia  a  que  haja  de  fazer  reposta.  Déos  guarde  a 
Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  de  U.  L.iiiz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Estado 

1«*0  — Fevereiro  18 

Nao  chegou  ainda  a  posta,  nem  espero  que  o  faga  antes  de  partir 
a  de  Roma  porque  tem  sido  todos  estes  dias  tao  tempestuozos  que  pre- 
cizamente  impediriao  os  camiiihos  aos  correos. 

Estas  duas  semanas  próximamente  passadas  ambas  forao  impedi- 
das para  se  tratarem  negocios  nellas  porque  as  occuparao  os  festejos 

*  Palavra  de  leitura  duvidosa. 

2  Biblioteca  dí  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  71  v.  —  Original  autógrafo. 
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que  sempre  sao  cüinuns  no  tempe  do  entrado  em  que  se  divertem  nao 
só  os  homens  ordinarios,  mas  tambem  estes  ministros,  e  em  consequen- 
cia  se  suspcndem  os  negocios.  A  este  embarasso  acreceo  o  de  adoecer, 
o  Cardeal  Gibo  que  fica  gravemente  enfermo  ainda  que  melliorado,  e 
depois  que  priiicipiou  a  sua  doensa  nao  só  elle  licou  impossibilitado 
para  se  ibe  fallar  cm  materia  algua  mas  nem  o  Papa  deu  audiencia,  e 
por  todos  estes  motivos  tenbo  boje  pouco  de  que  fazer  avizo  a  Vossa 
Senboria. 

No  negocio  do  Santo  Officio  ainda  sem  as  cauzas  que  tenbo  refe- 
rido nao  baveria  que  dizer  de  novo,  porque  desde  que  estes  bomes  e 
eu  nao  pasamos,  elles  de  pedir  processos,  e  eu  de  difilcultalos,  esta 
tudo  parado  alé  que  algüa  rezolusáo  de  Sua  Alteza  nos  tire  deste 
enleo. 

Nao  acaba  Monsenbor  de  Luca  de  ajustar  o  meyo  c5  que  dis  que 
Sua  Santidade  quer  dar  bu  subsidio  para  a  christandade  da  India;  e 
suposto  que  sempre  continua  em  assegurarme  ñas  boas  esperancas  que 
me  tem  dado,  nao  posso  certificarme  nellas  em  quanto  Ibe  nao  vejo 
o  elíeito  que  procuro  co  todo  o  cuidado,  e  o  continuarei  atbe  ultima 
decisao  deste  requirimenlo. 

Próximamente  ba  mostrado  a  Dataria  menos  dificuldade  em  se 
conceder  a  pensáo  de  que  Sua  Alteza  fes  merce  a  frei  Bernardo  de  Sal- 
danba  do  que  fazia  atbe  agora,  e  eu  com  dezejo  de  me  aproveitar  desta 
occaziao,  tenbo  aplicado  esla  expedisao  com  toda  a  diligencia  que  esli- 
marei  muito  seja  bem  sucedida. 

Entre  o  Cardeal  Portocarrero  e  Marques  de  Licbe  ambos  Embai- 
xadores  de  Castella  que  viviao  no  mesmo  palacio  bouve  differensas  que 
deráo  cauza  a  que  o  Marques  ba  ja  largo  tempo  variasse  de  caza,  e 
procurassc  que  Portocarrero  desse  tím  a  sua  embaixada  de  que  o  man- 
dou  recolber  ElRei  de  Castella,  e  bontem  se  sabiu  de  Roma,  ousso  que 
tem  pouco  gosto  de  Sua  Santidade  que  estimaría  ter  antes  aqui  por 
Embaixador  a  Portocarrero  que  a  Licbe. 

As  novas  que  aqui  cbegao  lera  Vossa  Senboria  nessas  gazetas 
manuscriplas,  e  o  que  so  nao  vejo  nellas  e  aqui  se  cscreve  em  todas  as 
cartas  be  dizersc  que  o  matrimonio  dElRei  de  Castella  com  a  filba  do 
Emperador  se  nao  etíeilua,  e  que  se  tem  por  cerlo  (¡ue  aquellei  (sic)  Rei 
caza  com  a  filba  do  Duque  de  Orliens ;  antes  supoem  ( ?j  alguns  avizos 
tao  próximo  este  ajustamento  que  dizem  que  aquella  princeza  hirá  para 
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Madrid  no  verao  futuro ;  e  guando  esta  noticia  tenha  algum  fundamento 
he  certo  que  Vossa  Senhoria  o  sabera  com  maior  certeza  pellos  avizos 
de  Duarte  Ribeiro  e  Salvador  Taborda. 

O  sobreescrito  da  reposta  desla  carta  vira  para  Rodrigo  Godinho  de 
Aguiar.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  \ 


Carta  de  0.  l.iifz  de  ^oiisa  ao  Secretario  de  Estado 

lOYO  — Marco4 

Depois  de  partido  o  correo  passado  me  chegou  hua  carta  de  Vossa 
Senhoria  de  2  de  Janeiro,  e  he  a  ultima  que  lenho  recebido,  porque 
ainda  continua  o  vagar  das  postas  com  o  rigor  do  tempo. 

Em  hüa  audiencia  que  próximamente  tive  do  Papa  Ihe  pedi  ins- 
tantemente quizesse  acabar  de  diffirir  a  minha  suplica  sobre  a  aplicassáo 
dos  espolios  á  conquista  da  India.  Respondeume  o  Papa  que  elle  deze- 
java  que  em  todo  o  cazo  se  concorresse  para  aquella  cristandade  com 
algum  subsidio,  mas  que  ainda  nao  estava  ajustado  o  modo  de  impollo. 
Depois  falou  José  de  Souza  Pereira  a  Monsenhor  de  Luca  Auditor  do 
Papa,  que  discorrendo  nesta  materia  disse  que  se  podia  considerar  em 
se  applicarem  á  India  as  tergas  dos  bispados  em  que  certamente  se  se 
intentasse  haveria  mais  difíiculdade  que  nos  espolios  em  que  nao  ha 
algum  inconveniente.  José  de  Souza  Ihe  propoz  tambem  que  quando  Sua 
Santidade  se  dignasse  de  cooperar  para  hüa  obra  tao  pia  com  mais  lar- 
gos soccorros  podia  fazer  graga  a  Sua  Alteza  nao  so  do  rendimento  dos 
primeiros  seis  mezes  seguintes  á  vacatura  de  cada  bispado,  mas  ordenar 
o  mesmo  nos  mais  benefficios  quando  succedessem  vagar  nesse  Reyno ; 
mas  toda  esta  conferencia  nao  passou  de  discurso,  e  tornando  depois  ao 
primeiro  intento,  disse  o  Auditor  do  Papa,  que  se  nao  podia  rezolver 
esta  pertensao  sem  se  ter  primeiro  hüa  certa  noticia  que  elle  nao  decía- 

^  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  73.  —  Original  autógrafo^ 


RELACOES  COM  a  curia  romana  145 

rou,  mas  das  circunstancias  com  que  respondeu,  sospeito  que  se  poderá 
haver  pedido  ao  Nuncio  algfla  informasao,  e  se  esta  prezunsao  he  certa 
nao  será  possivel  vermos  o  fim  a  este  negocio  eniquanto  nao  chegar  a 
reposta  do  Nuncio,  bem  que  se  se  Ihe  pediu  logo  quando  eu  comecey  o 
requcritnento  nao  poderá  já  tardar  muito. 

Ncste  ultimo  correo  me  chegaráo  os  papéis  necessarios  para  se 
expedir  o  bispado  de  Leiria,  e  com  elles  me  escreveu  o  Inquisidor  Geral 
que  antes  de  tirar  as  bullas  procurasse  ajuslar  as  pengoes  que  se  devem 
ao  senhor  Cardial  de  Estré,  porque  o  Rispo  de  Miranda  estava  prompto 
para  pagar  o  que  llie  tocasse  desde  o  dia  em  que  o  senhor  Arcebispo  de 
Evora  largou  aquella  igreja,  mas  que  nao  tinlia  cabedal  para  satisfazer 
á  grande  divida  que  conirahiu  o  Rispo  Pedro  Vie\  ra  da  Silva,  e  junta- 
mente me  avizava  que  se  eu  antecedentemente  nao  pudesse  fazer  este 
concertó  naquella  forma  nao  apprezentasse  a  dezistencia  que  o  Rispo  de 
Miranda  faz  daquelle  bispado,  para  que  nao  succedesse  poder  ficar  sem 
hum  e  outro,  no  cazo  em  que  depois  de  renunciar  o  primeiro,  se  llie  em- 
barasse'o  segundo. 

Logo  liz  diligencia  com  o  Embaixador  da  Franca  procurando  per- 
suadillo  a  algüa  concordia  que  deixasse  esta  expedifáo  sem  o  embarasso 
que  Ihe  faz  aquella  divida.  Elle  me  respondeu  com  cortezias,  e  em  ordem 
ao  negocio  disse  que  nao  podia  deixar  de  procurar  que  seu  irmao  fosse 
inleiramcnte  pago,  mostrándose  magoado  de  que  se  Ihe  neguem  as  pen- 
ases de  que  Sua  Alteza  Ihe  fez  merce  nos  bispados  desse  Revno,  e  por 
outra  via  me  consta  com  certeza  que  o  Embaixador  tem  animo  de  impe- 
dir as  bullas  de  Leiria.  Nestes  termos  nao  aprezentei  a  renuncia  do  bis- 
pado de  Miranda  pello  nao  arriscar  áquelle  mesmo  damno  que  elle  re- 
cea,  com  que  esta  este  negocio  parado  por  esta  cauza.  Espero  que  Vossa 
Senhoria  me  diga  o  que  devo  obrar  nelle,  e  pello  que  toca  a  esta  j)arle 
creyó  ([ue  nao  haverá  neste  particular  mclhora  alguma  emquanlo  o  se- 
nhor Cardial  de  Estré  está  em  Raviera,  porque  tcnho  por  infalivel  que  o 
Embaixador  nao  tomará  sobre  sy  o  privar  a  seu  irmao  de  hua  tao  grossa 
quantia,  principalmente  entendendo  (como  diz  sempre)  que  para  pedilla 
tem  justiga  notoria,  e  tambem  este  ultimo  motivo  poderá  diíBcullar  que 
o  senhor  Cardial  de  Eslre  se  rcduza  áquelle  ajuslamento;  ao  que  acresce 
o  haver  mostrado  o  Papa  que  favorece  esta  cobransa,  com  que  os  pro- 
curadores della  a  perlendem  mais  confiadamente,  e  isto  mesmo  escrevo 
ao  Inquisidor  Geral  no  correo  de  hoje. 

Tomo  XV  (2."  parte).  19 
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Chegou  da  India  a  Liorne  hum  frade  Dominico,  que  me  escreveu 
dándome  varias  novas  daqueile  Estado,  como  Vossa  Senhoria  verá  nesse 
seu  papel,  que  com  este  remello.  Eu  nao  sey  a  fé  que  se  deve  dar  a 
este  religiozo,  porque  o  nao  conhesso,  antes  o  que  só  tenho  ouvido  delle 
he  haver  aquí  mandado  a  procurar  algum  dmheiro  com  hum  crédito ;  de 
que  depois  constou  que  era  fingido,  que  he  indicio  de  que  o  seu  trato 
nao  he  muy  sincero ;  mas  de  qualquer  modo  me  parecen  inviar  a  Vossa 
Senhoria  a  sua  carta,  por  se  acazo  Vossa  Senhoria  achar  nella  algüa 
noticia  que  julgue  útil  ao  servido  de  Sua  Alteza. 

Fez  Sua  Santidade  graga  da  conezia  de  Coimbra,  que  eslava  vaga, 
a  Luis  Alvares  da  Rocha,  e  eu  o  estimey  muito  por  elle,  e  por  seft  irmao 
Joseph  de  Souza  Pereira,  com  que  nesta  parte  está  salisfeita  aquella  an- 
tiga  recomendagáo  de  Sua  Alteza. 

Em  consequencia  da  pax  de  Franga  e  Castella  se  tem  ja  aqui  vizi- 
tado  os  Embaixadores  de  hüa  e  outra  Coroa;  o  de  Castella  me  mandou 
dar  conta  desle  ajustamenlo  na  forma  ordinaria,  e  o  de  Franga  me  man- 
dou dizer  que  me  nao  dera  anticipadamente  aquella  conta  por  havermos 
ja  falado  nesla  materia,  e  elle  fazer  profissáo  de  me  tratar  com  hüa  cor- 
respondencia sem  ceremonia,  e  por  este  modo  ficou  satisfazendo  a  ella, 
mostrando  que  o  fazia  com  raais  amizade  e  confianza. 

Tambem  aqui  chegou  hum  dia  destes  a  certeza  da  pax  concluida 
entre  o  Imperio  e  Franca,  de  que  o  Gardial  Cibo  (conforme  se  pratica 
com  os  Embaixadores  que  estao  em  Roma)  me  fez  avizo  de  parte  do 
Papa,  e  depois  me  falou  Sua  Santidade  com  grande  alegria  de  que  ao 
menos  entre  os  Princepes  calholicos  se  houvesse  acabado  a  guerra. 
Ainda  assim  ougo  que  os  ministros  do  palacio  apostólico  moslráo  ma- 
goa,  e  ainda  queixa  de  que  nos  tratados  de  hüa  e  outra  pax  se  nao 
fizesse  mensao  do  Papa,  e  esperáo  que  o  Emperador  e  os  Reys  de 
Fransa  e  Caslella  escreváo  a  Sua  Santidade  agradecendolhe  o  que  obrou 
nella,  e  com  esta  demonstra^áo  daráo  esles  ministros  por  satisfeilo  o  seu 
reparo,  ou  o  faráo  mayor,  se  aquelles  Princepes  nao  tiverem  com  Sua 
Santidade  este  comprimenlo. 

Aqui  se  faz  grande  appreensáo  em  que  ElRey  de  Fransa  quando 
acaba  de  ajustar  pazes  com  o  Imperio.  Castella  e  Olanda  esteja  apressa- 
damente  preparando  huma  grossa  armada  em  Tolón  e  Marselha,  enlen- 
dendose  que  nao  poderá  ser  para  soccorrer  a  ElRey  de  Suecia  contra  o 
Márquez  de  Brandemburgho,  e  ElRey  de  Dinamarca,  por  constar  muita 
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parle  della  de  galez  e  oulros  baxeis  dilTerentes,  cuja  navega^ao  nao  he 
pralicavol  naquellcs  mares;  e  esta  ultima  circunstancia  me  dizem  que 
tem  muy  temerozos  aos  genovezes,  porque  nao  podendo  entender  o 
dezignio  de  Fransa,  receao  que  aquelle  Rey  queira  satisfazer  a  dezafei- 
sao,  que  publicao  tem  aquella  República. 

Huin  dia  destes  me  mandou  dizer  o  Márquez  de  Liche,  que  hindo 
a  hüa  audiencia  do  Papa,  llie  falára  Sua  Sanlidade  nesle  pleito  do  Santo 
Officio,  de  que  aqui  estamos  tratando,  e  que  elle  Ihe  responderá  que 
Sua  Sanlidade  devia  procurar  com  especial  cuidado  a  conservasao  das 
Inquizigoes  de  Portugal,  e  Castella,  porque  sem  ellas  nao  poderia  per- 
manecer naqucllas  Coroas  a  pureza  da  l'é  calbolica.  Ha  dito  tambem  o 
Márquez  varias  vezes  que  os  ministros  de  Madrid  estao  com  grande  ex- 
pectasao  e  advertencia  esperando  qual  he  o  successo  desle  negocio,  e  o 
como  nesse  Reino  se  defende  o  decoro  do  Sanio  Officio,  porque  tendo 
as  Inquizi^Des  de  Castella  e  as  nossas  os  mesmos  previlegios  se  persua- 
dem  os  castclhanos  que  se  a  Congregagao  se  intrometer  em  governar  as 
nossas  logo  com  este  exemplo  se  quercrá  tambem  introduzir  ñas  suas. 
Neste  particular  do  Santo  Officio  nao  tenlio  que  dizer  a  Vossa  Senhoria 
de  novo,  nem  aqui  haverá  que  obrar  nesla  cauza  emquanto  nao  chegar 
nova  reposta  de  Sua  Alteza. 

Melhorou  e  fica  livre  de  perigo  o  Cardial  Gibo,  com  cuja  convale- 
cencia tornarey  a  instcár  sobre  a  ultima  concluzao  da  pertensao  que 
temos  na  Propaganda,  que  com  a  doen^a  de  Cibo  esteve  estes  dias  sus- 
pensa. 

A  reposta  desla  caria  trará  o  sobreescrito  para  Francisco  Guedes 
Fialho.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)^. 


*  UiuLioTECA  D\  Ajuda,  Cartos  de  ü.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  "5  v.  —  Registo 
do  secrelário  do  arcebispo. 
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Carta  de  D.  Liilz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Estado 


1670  — Uai-co  4 


No  pleito  do  Santo  Officio  nao  ha  novidade  alguma,  como  digo  a 
Vossa  Senhoria  em  oulra  carta,  mas  porque  ainda  assim  falo  a  meu 
irmáo  com  largueza  neste  mesmo  negocio,  e  dezejo  que  Vossa  Senhoria 
veja  o  que  Ihe  escrevo,  Ihe  digo  lea  a  Vossa  Senhoria  o  que  Ihe  avizo 
neste  particular,  porque  julgo  que  nao  será  inútil  que  Vossa  Senhoria 
saiba  tudo  o  que  me  occorre,  para  depois  obrar  o  que  julgar  conve- 
niente. Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  {sic)  \ 


Carta  de  D.  l.ulz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Estado 

lOí»  — Marco  ISk 

Nestes  dias  recebi  duas  cartas  de  Vossa  Senhoria  hüa  de  16  e 
outra  de  30  de  Janeiro  e  sinlo  que  nesta  ultima  me  diga  Vossa  Senho- 
ria que  se  achava  mal  tratado  assim  como  que  igoalmente  muito  estimo 
que  o  achaque  nao  fosse  grave,  e  que  Vossa  Senhoria  se  achasse  já 
quazi  livre  delle. 

Sempre  que  fago  instancia  sobre  a  pertensao  dos  espolios  vejo  que 
Sua  Santidade  claramente  supoe  que  nos  fará  esta  graga  ou  outra  equi- 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  76  v.  —  Original 
autógrafo. 
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valenlc  a  que  possa  socorrer  se  a  cliiislaiidade  da  India,  mas  atlié  agora 
nao  ha  sido  possivel  reduzir  esta  esperaiica  a  algua  rezolusáo  delremi- 
uada.  A  ultima  ves  que  fallei  ao  Papa  iiesta  materia,  que  foi  ha  poucos 
(lias,  me  disse  Sua  Santidade  que  deixassemos  melhorar  de  todo  ao 
Cardcal  Gibo  para  com  elle  se  poder  ajustar  este  negocio  e  se  esta  he 
so  a  cauza  da  sua  dilasao  brevemente  acabará  este  embarasso,  j)orque  o 
Cardeal  esta  quazi  convalecido,  mas  prezumo  que  lambem  neste  parti- 
cular se  espera  algua  informasáo  do  Nuncio,  como  avizei  a  V'ossa  Se- 
nhoria  no  correo  passado,  e  eu  nunca  perco  a  memoria  de  procurar 
concluir  com  bom  sucesso  este  lequirimcnto. 

Em  24  de  Dezembro  expus  a  Vossa  Senhoria  a  novidade  que  ¡n- 
tenlava  a  Congr<3gasrio  de  Propaganda  quercndo  que  saliis.se  a  publico 
aquella  nova  bulla  de  que  entáo  dei  noticia  a  Vossa  Senhoria  e  mandei 
copia,  e  antecedentemente  em  carta  de  12  de  Novembro  dizendo  a  Vossa 
Senhoria  que  a  Congregasáo  tfatava  de  conslranger  ao  Geral  da  Cora- 
panhia  a  que  ordenasse  aos  seus  subditos  que  estao  na  India  que  obe- 
decessem  aos  missionarios  que  manda  Roma,  expus  tambem  o  que  entáo 
escrevi  ao  Vizo  Rei  D.  Pedro  de  Almeida  e  ao  Arcebispo  de  Goa  decla- 
randolhe  que  o  Geral  fazia  aquella  diligencia  por  nao  poder  rezistir  ao 
que  a  Congregasáo  Ihe  mandava,  mas  que  nao  era  o  seu  intento  obrigar 
aquelles  religiozos,  e  que  isto  mesmo  Ibes  avizava  a  elles  hu  Padre  da 
Companhia  portugués  que  aqui  he  secretario  do  Geral  dizendolhes  que 
o  seu  ani  (sic)  era  só  o  que  eu  declarava  na  carta  (jue  escrevia  ao 
Vizo  Rei. 

Nesta  mesma  supozisao  estive  todo  este  tempo  ale  que  ha  poucos 
dias  soube  que  temendo  o  Geral  que  sahisse  aquella  nova  bulla  e  deze- 
jando  evitalla  como  injurioza  á  Companhia  foi  a  Congregasáo  da  Pro- 
j)aganda  e  nao  so  declarou  que  elle  queria  que  aquelles  Padres  obede- 
cessem  aos  Vigarios  Apostólicos,  mas  mostrou  cartas  da  India  dos  seus 
religiozos  em  que  Ihe  diziáo  que  estavao  promptos  para  se  sogeitarem 
aos  mesmos  missionarios  por  assim  Iho  haver  ordenado  o  Geral  ñas  pri- 
meiras  ordens  que  a  Congregasáo  Ihe  pediu  para  este  fim  ha  ja  muito 
largo  tempo  de  que  athe  agora  nao  constava  que  houvessem  tido  eíTeito. 

Deixo  de  ponderar  que  esta  rezolusáo  do  Geral  nao  concorda  cD 
o  dezejo  que  elle  mostrava  da  conservasáo  do  padroado  de  Sua  Alteza 
nem  cO  o  que  eu  havia  entendido  do  seu  mesmo  secretario,  e  o  que 
principalmente  sinto  he  o  prejuizo  que  esta  sua  declarasáo  e  cartas  que 
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mostrou  fazem  ao  nosso  requerimenlo  porque  estes  ministros  haviao  pre- 
cebido  e  publicavao  sempre  que  a  rezistencia  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia  faziao  na  India  aos  seus  missionarios  era  o  único  motivo  de  elles 
nao  estarem  geralmente  recebidos  naquelle  estado,  e  por  isso  a  Congrc- 
gasao  procurava  remover  este  impedimento  por  conseguir  o  fim  de  esta- 
belecer  naquelles  bispados  o  seu  dominio,  de  cuja  pertensao  so  cederia 
nao  podendo  conseguillo,  e  quanto  mais  o  achasse  difficultozo,  tanto  me- 
nos o  seria  o  nosso  requirimento,  mas  vendo  agora  estes  ministros  que 
com  a  obediencia  dos  Padres  aos  seus  Vigarios  Apostólicos  ha  cessado 
o  mayor  ou  total  estorvo  que  elles  considravao  ao  seu  intento,  he  certo 
que  muilo  mais  difficilmente  hande  deíTerir  ao  nosso  negocio,  porque 
precede  para  elles  o  seu  que  he  o  de  extenderem  a  sua  jurisdicsao. 

Tambem  rezulta  deste  incidente  que  ainda  que  se  nao  pubhque  a 
bulla  ja  em  ordem  a  nossa  pertensao  temos  o  mesmo  damno  que  se 
seguiria  quando  se  publicara,  porque  o  mayor  que  podia  nacer  della  e 
o  único  fim  a  que  se  encaminhava  era  so  a  obrigar  aos  Padres  aquella 
obediencia,  e  se  elles  a  oíTrecerem  ainda  sem  bulla,  ficamos  co  o  mesmo 
prejuizo  a  que  ella  se  dirigía.  Todas  estas  rezois  propus  ao  Padres  (sic) 
Francisco  Lopes  novo  Assistente  da  Companhia  nesta  Curia,  ponde- 
randolhe  o  damno  que  o  seu  Geral  nos  fizera,  e  a  notavel  dissonancia 
que  teria  (sic)  que  nao  dando  Roma  a  Sua  Alteza  os  Rispos  que  de 
direito  Ihe  devia  houvessem  vassallos  de  Sua  Alteza  obedecer  na  India 
aos  Rispos  estrangeiros  que  vao  de  Roma  a  uzuiparem  o  mesmo  pa- 
droado  de  Sua  Alteza  aprovando  e  reconhecendo  ñas  nossas  diocezes 
como  proprios  Prelados  os  que  occullamente  nos  sao  violentos  e  injurio- 
zos ;  e  tambem  Ihe  expus  que  isto  era  mais  para  sentir  em  hfi  cazo  em 
que  o  Geral  nao  podia  haver  obrado  de  escrupulozo  porque  elle  mesmo 
conhecia  que  erao  supreticios  e  nuUos  todos  os  despachos  que  a  Con- 
gregasao  havia  passado  nesta  materia  com  que  nao  podia  achar  que  nos 
termos  prezentes  lezarao  a  conciencia  como  nos  havia  ategora  ensinado 
e  ainda  persuadido  a  mesma  Companhia  e  que  ainda  a  circunstancia  do 
tempo  em  que  o  Geral  fizera  esta  diligencia  nos  prejudicava,  achandonos 
ñas  vesperas  da  ultima  decisao  desta  contenda. 

O  Geral  e  os  Padres  se  disculpao  co  que  Ihes  foi  precizo  pro- 
curar evitar  a  injuria  que  faria  a  religiao  aquella  bulla,  c  co  que  o  que 
o  Geral  obra  nao  acresenta  nem  diminue  o  direito  de  Sua  Alteza  acre- 
sendo  o  acharemse  elles  em  Roma  adonde  Ibes  he  impossivel  contrastar 
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com  o  poder  e  autlioridade  da  Propaganda.  A  eslas  rezois  acresenlao 
que  havendo  tantos  annos  que  Roma  manda  missionarios  eslrangeiros  á 
India  nunca  cm  Portugal  liouve  elTicacia  para  mandar  vir  nem  hu  so 
cstrangeiro  prezo  daquella  conquista  andando  tantos  nella  offendendo  o 
decoro  de  Sua  Alteza,  c  que  aínda  sem  esta  demonslrasao  nao  liavemos 
feilo  outras  menos  diflicis  de  que  o  cazo  ncscesitava  e  a  conciencia  pre- 
mitia;  e  que  nestas  circunstancias  nao  podia  a  Companliia  lomar  sobre 
si  o  rezistir  ao  Papa  podendo  fazello  menos  que  Sua  Alteza. 

Tambem  aqui  chcgarao  carias  da  India  que  referem  que  os  missio- 
narios francezes  por  ordem  da  Propaganda  nomearao  hu  frade  domi- 
nico por  Bispo  da  China.  Este  frade  conforme  escrevem  delle  he  hu 
indio  de  nacimento  vil,  c  lao  ignoiante  e  bosal  que  dizem  que  apenas 
sabe  1er;  e  estes  sao  os  pregadores  evangélicos  que  estes  minislros  esco- 
Ihem  para  as  conversOis  daquella  conquista  ao  mesmo  tempo  que  nao 
aceitao  os  mesmos  que  cD  tanto  mais  fruto  poderiao  augmentar  nella 
a  fé  catholica. 

Avizo  a  Vossa  Senhoria  de  todas  estas  miudezas  nao  so  pella  obri- 
gasao  que  tenho  de  referillas,  mas  tambem  para  que  Sua  Alteza  (quando 
assim  seja  servido)  escreva  á  India  mandando  aperladamente  aos  Padres 
da  Gompanhia  assim  como  aos  mais  religiozos  porluguezes  que  se  acha- 
rem  daquella  banda  que  de  nenhum  modo  se  sujeitem  aquelles  missio- 
narios, porque  de  mais  de  (jue  em  fazendo  o  contrario  nos  acresentariao 
o  damno  e  faltariáo  a  obrigasao  de  defíenderem  a  Sua  Alteza  o  seu 
padreado  sercá  ulilissimo  que  estes  ministros  vejao  que  nao  bastou  o 
aperto  que  fizerao  ao  Geral  para  conseguirem  o  que  intentavao  antes 
sera  mais  conveniente  que  elles  enlendao  por  esta  via  que  a  repugnan- 
cia que  ha  na  India  he  independente  do  Geral  e  toda  subordinada  a 
Sua  Alteza  e  para  que  esla  diligencia  nos  comesse  desde  logo  a  ser  nos 
(sic)  proveitoza,  publico  ou  ja  aqui  que  importa  pouco  o  que  o  Geral 
ordena  e  assegura  sendo  corto  que  aquelles  Padres  se  nao  hande  des- 
viar das  ordens  de  Sua  Alteza  e  por  este  modo  procuro  fazer  crer  a 
Congregasao  que  ainda  está  na  mesma  antiga  dificuldade  para  que  na 
considrasáo  della  nos  encontré  menos  confiadamente  mas  nos  co  a 
fortuna  de  sermos  mui  amantes  da  Igreja  lomos  a  infelicidade  de  supo- 
rem  cm  nos  hua  dovasao  lao  viva  (pie  nao  be  fácil  (pie  de  nos  esporem 
mais  que  búa  conformidade  mui  obediente  e  resignada  a  tudo  o  que  dis- 
puzerem  os  minislros  de  Roma. 
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Longamente  tenlio  fallado  a  Vossa  Senhoria  nesla  materia  etn  que 
voii  obrando  com  a  mesma  aclividade  co  que  o  fis  alegora,  porque  a 
decía rasao  do  Geral  da  Companhia  nao  impede  a  minha  instancia  bem 
que  difficulta  o  effeito  della;  e  sobre  este  mesmo  pleito  espero  algü 
avizo  de  Vossa  Senhoria  no  correo  futuro  em  reposta  do  que  escrevi  em 
24  de  Dezembro. 

A  informasao  do  Nuncio  sobre  a  igreja  de  Lindozo  raandei  logo 
entregar  ao  ministro  a  que  pertence  e  procurarei  que  este  negocio  se 
despache  com  brevidade. 

Sua  Santidade  se  accomoda  difficilmente  a  unir  igreijas  a  conven- 
tos de  frades  com  que  creyó  que  tera  muito  que  vencer  a  pertensao  dos 
Dominicos  da  Batalha  para  a  uniao  da  igreja  de  Leomil  mas  aínda  farei 
toda  a  diligencia  possivel  neste  particular. 

No  negocio  do  Santo  OíBcio  nao  ha  nem  pode  haver  novidade  al- 
güa  emquanto  me  nao  chega  nova  reposta  de  Sua  Alteza,  nem  eu  tenho 
occaziáo  para  fazer  nova  instancia,  porque  tudo  se  redus  a  continuarem 
estes  ministros  em  querer  processos  e  eu  em  difficultallos  sem  ate  agora 
haver  meyo  de  sahirmos  deste  embarasso  que  certamenle  durara  ate  que 
o  zello  de  Sua  Alteza  Ihe  de  remedio. 

Sua  Alteza  tambem  me  fes  a  mim  muito  particular  merce  em 
escuzar  a  Joseph  de  Souza  Pereira  da  jornada  de  Inglaterra  pello  inte- 
resse  de  me  continuar  láo  bom  companheiro  nesta  assistencia,  sendo  a 
principal  cauza  de  eslimar  a  sua  companhia  o  zello  que  sempre  nelle 
vejo  do  servido  de  Sua  Alteza  digno  na  verdade  de  todo  o  premio  com 
que  Sua  Alteza  por  sua  generozidade  quizer  honrallo. 

As  novas  que  Vossa  Senhoria  me  comunica  de  Inglaterra,  e  mui- 
tas  outras  das  dezordens  co  que  aquelle  Reino  se  acha  sao  publicas 
nesta  Curia  a  que  costumao  chegar  co  grande  pressa,  e  as  nao  dou 
sempre  a  Vossa  Senhoria  porque  ainda  que  venhao  aqui  com  muito 
mais  brevidade  do  que  a  essa  Corte  suponho  que  ja  seriao  antigás  as 
que  chegassem  a  ella  pello  rodeo  de  Roma.  O  Papa  nunca  descorre 
neste  particular  sem  muitas  lagrimas  e  próximamente  me  fallou  Sua  San- 
tidade na  serenissima  Rainha  da  Gran  Bretanha  co  toda  a  demons- 
trasao  de  magoa  pella  injusta  oppressao  que  senté  aquella  santa  e 
innocente  Princeza.  Sua  Santidade  ha  mandado  fazer  preces  pella  chris- 
tandade  daquella  Coroa,  e  nao  ha  quem  se  lembre  sem  lastima  da  calami  - 
dade  em  que  ella  se  acha,  e  a  nao  tema  mayor  que  a  que  actualmente 
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se  experimenta.  Da  Diujueza  de  Modena  e  de  toda  a  sua  caza  me  consta 
que  se  acha  em  grande  extremo  afllicía,  porque  sendo  may  da  Duqueza 
de  Yorc  recebe  sempre  cartas  que  Ihe  fazem  temer  que  seja  presa  e  sen 
genro  jumamente  cO  as  grandes  esperanzas  que  tinha  deste  matrimo- 
nio scjáo  huns  dos  sacriííicios  da  insolencia  do  Parlamento.  Nos  temos 
tao  particular  cauza  para  recear  aquelle  damno  que  nao  ha  motivo  que 
nao  faga  justo  o  cuidado  e  o  zelo  com  que  Sua  Alteza  procura  evitalio, 
e  he  certo  que  tambem  o  Papa  hade  eslimar  a  promptidao  c5  que  Sua 
Alteza  manda  Embaixador  a  Inglaterra,  porque  sei  que  procura  que  os 
Principes  christaos  conservem  naquelle  Reino  os  seus  ministros  para 
que  nelles  possüo  adiar  algum  emparo  aquelles  catholicos. 

O  mais  que  podia  dizer  a  Vossa  Senhoria  contení  essas  gazetas,  e 
depois  dellas  chegadas  crecen  aqui  a  noticia  da  grande  destruisao  que 
comessa  de  fazer  ElRei  de  Franca  nos  estados  do  Marques  de  Brandem- 
burg  para  o  constranger  a  largar  a  ElRei  de  Suecia  o  que  Ihe  ha  con- 
quistado nesta  guerra,  e  se  dis  que  ja  Brandemburg  se  acomoda  a  ceder 
hua  grande  parte  daquelia  conquista. 

Tambem  chegáo  aqui  avizos  cada  dia  nao  so  de  que  ElRei  de 
Franca  fas  nos  portes  de  Tolón  e  Marselha  hüa  grossa  armada,  mas 
tambem  de  haver  mandado  concidravel  gente  para  estas  vizinhansas 
de  Italia,  co  que  crece  o  receo  de  Genova,  e  o  mostra  bem  a  república 
no  cuidado  co  que  se  arma  para  coalquer  invazao  que  Ihe  suceda,  co 
que  ja  Franca  Ihe  fas  o  damno  de  hü  muito  largo  dispendio  aínda 
quando  nao  intente  fazerlhe  outro. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  sera  para  Fernando  Borges 
de  Lima.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (stc)  *. 


>  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  78.  —  Original  autógrafo. 
Tomo  XV  (2."  parte).  JO 
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Carta  de  D.  l.iilz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Kstado 


1690  — Abril  1 


Recebo  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  13  de  Feveieiro  com  a  noti- 
cia de  que  o  Nuncio  havia  pedido  repelidas  vezes  audiencia  a  Sua  Al- 
teza e  de  que  Sua  Alteza  fora  servido  querer  ouvir  o  Gmselho  de  Estado 
antes  de  darlha.  E  por  eslas  circunstancias  e  outras  mais  de  que  Vossa 
Senhoria  me  aviza  julgo  que  o  Nuncio  faria  novo  esforso  sobre  se  reme- 
terem  processos  a  Roma  e  que  Sua  Alteza  havera  tomado  ultima  rezolu- 
sao  em  toda  esta  contenda.  Nesta  supozisáo  fico  esperando  saber  o  que 
Sua  Alteza  foi  servido  dispor,  e  me  manda  obrar,  e  entre  tanto  nao 
tenho  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  de  novo  neste  negocio,  porque  aqui 
se  hao  esgotado  todos  os  meyos  de  melhorallo,  e  se  o  zello  de  Sua  Alteza 
Ihe  nao  der  remedio  ou  se  decidirá  muito  infelizmente  esta  cauza  ou  nao 
acabarcá  nunca,  que  he  o  que  mais  anciozamente  (?)  procurao  os  minis- 
tros de  Roma  que  tem  interesses  della  e  por  esta  certeza  dezejo  eii  mais 
que  a  reposta  de  Sua  Alteza  seja  em  forma  que  nao  deixe  occazido  para 
se  nos  fazerem  novas  dilasois,  concidrando  que  este  pleito  se  trata  na 
corte  mais  vagaroza  do  mundo,  e  em  hum  pontificado  tao  extraordinaria- 
mente irrezoluto  que  nao  cessao  de  queixarse  dos  vagares  que  aqui  se 
experimentao,  ainda ,  os  mesmos  romanos  que  sao  costumados  a  so- 
frellos,  e  fazem  politica  de  praticallos,  mas  achao  que  os  deste  tempo 
sao  mais  molestos  e  continuados  que  os  de  lodo  o  outro,  e  pello  que  toca 
ao  nosso  requirimento  acresem  a  estas  dilasois  as  que  naturalmente  tras 
consigo  a  natureza  do  negocio  e  as  que  afíectadamente  Ihe  procurao  os 
christaos  novos  e  mais  dezafeisoados  do  Santo  Officio,  e  tudo  me  fas 
crer  como  infalivel  que  se  se  nüo  escolher  arbitrio  tao  eficax  que  evite  es- 
tes eslorvos,  que  nao  bastara  para  vencellos  a  diligencia  de  muitos  annos ; 
e  como  me  chogar  a  reposta  que  espero  de  Sua  Alteza  terei  mais  que 
dizer  a  Vossa  Senhoria  nesta  materia. 
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Ficaoine  os  papéis  que  remetcu  a  Vossa  Senhoria  o  Monteiro  Mor 
que  aínda  nao  pude  1er,  mas  se  sao  todos  os  que  eu  havia  pedido  me 
dizem  que  c5  elles  podera  ter  bom  sucesso  esle  antigo  leligio. 

Ordenoume  a  Princeza  nossa  Senhora  que  pedisse  a  Sua  Santidade 
extendesse  a  esse  Reino  a  reza  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  como  se 
havia  concedido  á  instancia  da  Kainha  de  Castella  para  os  dominios 
daquella  Coroa.  Ees  Sua  Santidade  esla  graga  e  mandando  eu  espedilla, 
se  me  pedirüo  huns  escudos  por  ella,  que  me  íizerao  reparo  ainda  sendo 
de  pouca  quanlia,  porque  havia  ouvido  que  pellas  concessDis  feitas  a 
pessoas  Reais  se  nao  pagava  couza  algüa.  Com  esle  escrúpulo  suspendí 
a  expedisao  e  fico  l'azendo  diligencia  para  saber  o  que  se  praticou  con» 
a  Rainlia  de  Caslolla,  para  que  nüo  seja  menos  decoroza  a  graga  que  se 
iizer  a  Princeza  nossa  Seidiura.  lloje  me  mandou  dizer  o  oíficial  a  que 
toca  esta  materia  que  a  Rainha  Catholica  pagara  o  breve  que  se  Ihe 
concederá,  e  que  a  izensao  destes  gastos  so  se  pralicava  nos  indultos 
que  algum  Rci  oii  Principe  pedia  para  sua  pessoa,  e  nao  nos  que  se 
impetraváo  para  algíias  outras  a  instancia  sua,  podera  ser  que  assim 
seja,  e  como  me  constar  ficarei  livre  daquella  duvida,  de  que  avizo  a 
Vossa  Senhoria  porque  possa  fazer  prezente  a  Princeza  nossa  Senhora 
que  nao  tive  descuido  naquella  suplica. 

No  correo  passado  fallei  a  Vossa  Seidioria  com  largueza  na  perten- 
sao  que. temos  na  Congregasao  de  Propaganda,  sobre  que  nao  ha  novi- 
dade  algOia,  como  nem  tambem  cm  algña  ouira  materia  que  nos  pertensa 
porque  se  nao  quer  negocear  nesla  somana  nem  na  mayor  parte  da  pas- 
sada  sendo  ambas  occupadas  com  funcsois  da  igrcija. 

Hontem  recebi  esta  carta  de  Frei  Francisco  de  Negreiros  que  re- 
metió a  Vossa  Senhoria  por  se  acazo  houver  nella  algOía  noticia  que 
Vossa  Senhoria  julgue  conveniente  ao  servico  de  Sua  Alteza. 

Na  posla  passada  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  llie  nao  dava  as 
novas  que  aqui  havia  de  Inglalerra  por  entender  que  chegariao  muy 
retardadas  as  que  lessem  de  Roma,  mas  fico  co  lembranga  para  conli- 
nuallas  daqui  por  diante,  emquanto  durarem  as  perlurbasois  daquella 
Corte,  de  que  aqui  chegao  noticias  por  multas  vias,  e  eu  as  tenho  scm- 
pre  mais  immedial;\jS  de  hü  lugres  bem  informado  que  aqui  assiste  com 
alguns  negocios  daquelle  Reino,  e  ainda  sendo  hereje  e  mui  obstinado 
no  erro  da  sua  seila  sao  tais  as  virtudes  da  serissima  {aic)  Rainha  de 
Inglalerra,  que  nunca  este  homem  a  nomea  sem  chamarlhe  sánela  e  ex- 
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primir  com  grande  exagerasao  os  justos  motivos  que  hade  veneralla. 
O  que  últimamente  se  escieve  de  Londres  he  que  próximamente  se  havia 
feito  execusáo  em  dous  calholicos  por  se  acharem  culpados  na  morte 
daquelle  juis  a  que  foi  cometido  o  exame  da  traisáo  que  dizem  se  ma- 
chinou.  Que  ainda  assim  aquelles  tumultos  estarao  agora  com  mais 
socego  emquanto  durava  a  suspensao  do  Parlamento.  Que  este  se  hia  de 
novo  principiando  a  ajuntar  e  que  a  cidade  de  Londres  havia  ja  nomeado 
os  coatro  deputados  que  Ihe  tocava  eleger.  Que  ElRei  fallandoselhe  em 
repudiar  a  serinissima  Rainha,  e  em  que  ella  teria  parte  naquella  con- 
jurasao  declarara  a  todos  o  {sic)  que  Ihe  fallarao  nesta  materia  o  summo 
desprazer  que  tinha  de  ouvilla,  e  que  aquella  accuzasao  nao  so  nao 
so  (sic)  era  falsa  e  meramente  suposta  mas  que  nem  devia  ser  exami- 
nada, nem  elle  havia  de  consentir  que  se  fallasse  nella ;  e  hum  predi- 
sente  (sic)  da  religiao  luterana  que  dizem  tem  crédito  naquella  térra 
escreve  que  aquelle  Rei  mostra  hüa  inflexivel  constancia  em  defender 
com  toda  a  rezolusao  tudo  o  que  tocar  á  serenissima  Rainha.  E  isto  he 
o  que  por  hora  posso  dizer  a  Vossa  Senhoria  pertencente  a  Inglaterra. 
A  reposta  desta  carta  tra  (sic)  o  sobreescrito  para  Manoel  do  Regó 
Bacelar.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  \ 


Carta  de  D.  l.uiz  «le  ^oiisa  ao  Secretario  cíe  Estado 

1G9»  — Abril  I 

Havendo  ja  escrito  a  Vossa  Senhoria  a  carta  que  vai  com  esta  recebi 
a  de  Vossa  Senhoria  de  4  de  Margo  que  trouxe  o  proprio  remetido  pello 
Inquisidor  Geral  ao  Inquisidor  Hyeronimo  Soares,  e  no  que  Vossa  Senho- 
ria me  aviza  e  elle  rae  comunicou  vejo  o  que  ahi  obrou  o  Nuncio  e 
Sua  Alteza  havia  rezoluto,  que  foi  ludo  mui  conforme  ao  seu  sancto  zello 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  79  —  Original 
autógrafo. 
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e  ao  (jiie  nescecita  o  socego  publico,  e  christandade  desse  Reino,  e  cotn 
inexplicavel  gosto  e  a  venerasao  que  era  justa  11  o  summo  acertó  das 
repostas  de  Sua  Alteza  dignas  todas  de  hu  Principe  tao  catliolico 
a  quem  espero  premie  Déos  muito  abundantemente  hii  díctame  táo 
religioso  e  justo. 

Eu  nao  tenlio  tcmpo  para  fallar  agora  co  largueza  neste  negocio 
porque  esta  próximo  a  partirse  o  correo,  e  so  digo  a  Vossa  Senhoria 
que  nestas  poucas  horas  que  hao  passado  depois  que  chcgou  o  proprio, 
fazendo  eu  reílexáo  em  Vossa  Senhoria  me  dizer  que  ahi  se  entendía  que 
o  Nunáo  mandava  oulro,  entrei  na  considrasáo  de  que  elle  poderla  hacer 
chegado,  e  que  nao  obstantes  as  occupasois  destes  dias  se  poderia  haver 
feito  aUjua  conqreqasüo  em  lutjar  e  tempo  extraordinario  e  mandarse  olgTta 
nova  rezohisHo  aínda  neste  correo.  Com  este  escrúpulo  mandei  com  cau- 
tela fazer  diligencia  ñas  cazas  dos  mestres  das  postas  adonde  vao  parar 
todos  os  correos  ordinarios  e  extraordinarios  que  entrao  em  Roma  a  saber 
se  de  Portugal  chegara  algu  expresso  mais  que  o  de  que  eu  havia  fallado 
e  no  mesmo  tempo  mandei  ao  palacio  apostólico  a  hu  homem  bem  destro 
(cuja  industria  eu  pago)  para  que  pellas  vias  possiveis  em  que  elle  he  bem 
pratico  me  espíasse  se  liouoera  uestes  días  algua  congrégaselo  particular 
em  que  entrassem  os  Cardeais  do  Santo  Ofjicío  e  se  havia  algüa  nova 
noticia  pertencente  a  este  negocio. 

Do. palacio  apostólico  soube  que  em  toda  esta  somana  nao  houvera 
congrega^ao  algua;  e  dos  mestres  das  postas  me  constou  que  nao  havia 
chcgadii  mais  proprio  que  o  que  cegó  a  Hyeronimo  Soares,  mas  ainda 
assim  quando  a  pessoa  que  eu  mandei  ao  palacio  do  Papa  chegou  a  elle 
ja  la  se  sabia  que  nos  havia  chegado  proprio,  e  que  as  cartas  que  trazia 
fallavao  nos  particidares  do  Santo  Officio  ao  que  acresceo  ouvirse  a  hü 
triado  do  Cardeal  Cibo  que  nessa  Corte  houvera  com  o  Nuncio  nova  con- 
tenda  sobre  haverem  de  vir  processos  a  Roma;  e  aconteceo  lambem  que 
tendo  o  mcstre  da  cámara  de  Cibo  na  mao  hum  masso  de  cartas  ainda 
fechado  que  levara  ao  Cardeal,  e  enconlrandosse  naquella  hora  com  o 
metí  mestre  de  cámara  de  quem  he  amigo  llie  disse  estas  palacras — Estas 
cartas  cuido  que  trouxe  o  mesmo  proprio  que  hoje  haverá  dado  outras  ao 
senhor  Embaixador  de  Portugal  —  E  de  todas  estas  circunstancias  inferí 
que  poderia  o  mesmo  correo  que  mandón  o  Santo  Oflicio  trazer  cartas 
do  Nuncio,  o  ter  este  ministro  industria  para  as  remeter  por  elle  sem 
Ihe  ser  necessario  valerse  de  outro,  ou  darlhe  noticia  da  sua  partida  o 
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mesmo  proprio  para  interessar  o  mais  que  desse  o  Nuncio,  como  estes 
portadores  estao  sempre  fazendo  ainda  quando  se  Ihe  encomenda  hum 
total  segredo. 

Com  estas  noticias  me  pareceo  mandar  pedir  (como  fis  haverá  duas 
horas)  hüa  audiencia  extraordinaria  ao  Papa,  ainda  entendendo  quem  a 
dilatada  pello  impedimento  (jue  ha  uestes  días  com  varias  funcsois  da 
igreja  e  me  movi  a  pediJla  porque  sempre  seria  útil  que  eu  praticasse 
ao  Papa  o  que  havia  passado,  e  procurasse  melhorar  o  nosso  requirimento 
ainda  quando  Sua  Santidade  nao  soubesse  o  que  ahi  havia  sucedido ; 
e  em  cazo  que  o  soubesse,  como  eu  cuido,  ainda  o  fallar  Ihe  era  mais 
precizo  para  tratar  de  dkmadillo  de  qualquer  apreliensao  que  nos  nao 
conviesse  em  que  Sua  Santidade  Imicesse  entrado  oii  Ihe  limiressem  infun- 
dido.  E  tambem  fis  esta  diligencia  co  intento  de  impedir  com  ella  algijía 
rezolusao  apressada  porque  me  pareceu  provavel  que  o  Papa  a  nao  loma- 
lia  sem  me  ouvir  primeiro  depois  de  Ihe  haver  pedido  audiencia,  que 
ainda  sem  estas  considrasois  eu  procurarla  só  para  explorar  o  animo  de 
Sua  Santidade  e  conforme  ao  que  achasse  obrar  o  que  conviesse.  O  criado 
por  que  mandei  pedir  audiencia  chegou  agora,  e  me  manda  dizer  o  mestre 
de  cámara  do  Papa  que  amenham  pella  meniíam  me  avizaria  de  quando 
eu  poderia  tella. 

A  mim  se  me  reprezenta  que  ainda  este  negocio  nao  ha  de  parar 
aquí  porque  o  odio  que  mullos  destes  ministros  tem  ao  Santo.  Officio, 
e  a  total  rezignasao  que  professáo  aos  interesses  que  recebem  de  Francisco 
de  Azeoedo  Ihes  hade  fazer  cuidar  em  todos  os  meijos  possiveis  para  des- 
truirem  essas  Inquisisois;  e  no  incidente  dos  processos  tem  instrumento 
accomodado  para  este  fim  pello  que  Ihes  está  mostrando  a  experiencia 
(jue  tem  cada  dia  do  animo  do  Papa,  cuja  inclinasao  he  de  apartarse 
com  grande  difficuldade  do  que  hüa  res  emprende;  ao  que  acrece  que  sendo 
Sua  Santidade  tao  venerado  de  todos  como  he  justo,  tem  hu  genio  trio 
desconfiado  que  co  coalquer  leve  motivo  está  sempre  cuidando  que  Ihe 
perdem  o  respeito,  e  esta  he  a  via  por  que  no  que  toca  aos  processos 
o  persuadem  mais  efíicaznwite  os  amigos  dos  christaos  novos,  fazendolhe 
entender  que  a  repugnancia  de  os  mandarmos  a  esta  Corte  offende  a  sua 
autoridade,  nao  viudo  nunca  esta  desconfansa  ao  pensamento  de  algum 
outro  Pontifice  havendo  visto  niuitos  a  mesma  rezistencia  em  occaziao 
semelhante,  mas  tudo  se  uniu  para  acresentar  diñiculdades  a  esta  cauza, 
e  todas  ha  de  vencer  o  zello  de  Sua  Alteza. 
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Quando  nesla  materia  vao  daqui  novas  ordens  de  que  eu  nao  saiba 
se  me  reprczenla  ([ue  nao  será  (?)  grande  o  damno  de  nao  haver  ante- 
cedentemente noticia  delias,  se  o  Nuncio  como  suponlio  nao  exeeutar 
algua  sera  dar  primeiro  conta  a  Sua  Alteza  porque  depois  de  dalla 
podera  Sua  Alteza  Umiar  o  lempo  (pie  for  sea  ido  para  deliberar  o  (pie 
l'or  juütu;  mas  aínda  assim  cslarei  cO  toda  a  vigilancia,  e  se  souber  de 
novidade  que  meresa  ser  avizada  com  mais  pressa,  logo  cO  toda  reme- 
terei  proprio  a  Vossa  Senlioria  como  Sua  Alteza  me  ordena. 

Nestes  dias  seguintes  farei  tudo  o  que  for  possivel  á  minha  indus- 
tria em  servico  desta  cauza  conforme  o  pedirem  as  circunstancias  que 
houver  nellc  mas  Vossa  Senlioria  se  assegure  em  que  o  seu  remedio  nao 
consiste  no  que  se  obrar  cni  Roma,  senao  no  que  ahí  arbitrar  e  rezoker 
o  juizo  de  Sua  Alteza  porque  a  mayor  parte  do^  ministros  desta  Curia 
e  os  que  bastao  para  vencer  muito  do  que  se  decide  nella  nüo  fazem 
cazo  aJgñ  de  que  nos  reípñrimentos  haja  ou  nao  Itaja  justisa,  senao  so  de 
se  tem  ou  nao  tem  nelles  conveniencia  nem  cuidao  em  mais  (pie  em  tratar 
das  suas  comodidades  co  o  pretexto  da  autoridade  eccieziastica.  E  como 
o  seu  ínter esse  se  consiga  reparao  pouco  em  (pie  tudo  o  mais  se  perca: 
nao  he  isto  o  (jue  (|uererá  o  pió  e  santo  animo  do  Papa,  mas  isto  he  o 
que  sem  Sua  Sanlidade  o  poder  impedir  esta  infalirelmente  sucedendo 
sempre  em  Roma.  E  por  hora  nao  tenho  mais  que  dizer  a  Vossa  Senho- 
ria  neste  negocio  sobre  que  direi  a  Vossa  Senlioria  o  que  mais  houver 
no  correo  futuro.  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria  &  (sic)  *. 


1  Biblioteca   da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.",  fl.  79  v.  —  Uririinol 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  Liilz  de  Koiisa  ao  Secretario  de  Estado 


ie«9  — Abril  15 


Recebo  a  carta  de  Vossa  Senhoria  de  27  de  Fevereiro  com  a  infor- 
masao  do  Nuncio  pertencente  ao  Rispo  do  Rio  de  Janeiro,  que  logo 
remetti  ao  ministro  a  (jae  loca,  e  como  houver  Congregasao  Consistorial, 
que  he  a  em  que  se  trata  esta  materia,  procurarei  que  se  rezolva  na  forma 
que  Sua  Alteza  ordena. 

Os  dous  requerimentos  dos  espolios  e  bispados  da  India  estao  espe- 
rando que  o  Cardial  Gibo  esteja  convalecido  para  com  a  sua  prezensa 
se  tratar  de  hum  e  outro. 

Os  papéis  que  Vossa  Senhoria  me  remetteu  sobre  os  benefficios 
de  Coruche  sao  todos  os  que  estes  ministros  me  haviao  pedido,  com  que 
(se  nao  moverem  algum  novo  embarasso)  se  acabará  a  favor  das  Ordens 
este  tao  antigo  litigio. 

Sobre  a  informagao  que  toca  a  igreja  de  Lindozo,  se  ha  de  votar 
na  primeira  congregagáo  que  houver  do  Concilio  Tridentino,  e  fago  toda 
a  diligencia  para  que  o  effeito  della  seja  conforme  ao  nosso  intento. 

Vou  entendendo  que  devo  pagar  o  breve  que  me  mandou  pedir  a 
Princeza  nossa  Senhora  para  se  extender  a  esse  Reyno  o  officio  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  em  que  falley  a  Vossa  Senhoria  o  correio  pas- 
sado ;  e  como  vir  huns  exemplos,  de  que  me  dizem  consta  que  em  cazos 
semelhanles  pagou  outros  breves  ElRey  de  Castella,  mandarey  expedir 
a  graga,  que  ja  ha  dias  está  concedida,  e  cuido  que  a  remeterey  na 
posta  futura. 

A  carta  que  Vossa  Senhoria  me  remeten  para  o  Geral  de  S.  Domin- 
gos Ihe  enviei  logo,  e  se  Ihe  entregou  na  sua  mao. 

Aqui  se  vay  diminuindo  o  temor  de  que  as  preparacoes  de  guerra 
que  fas  ElRey  de  Franpa,  sejao  contra  Italia,  por  constar  que  ha  man- 
dado retirar  algüas  tropas  que  ja  estaváo  nesta  vizinhansa;  mas  ainda 
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conliiiua  DOS  genovezes  o  mesmo  receo  com  que  eslavao  alé  agora,  e  se 
dispoem  quanlo  llie  he  possivel  para  a  defensa  (juando  llie  seja  necessa- 
ria,  tííias  todos  entendcm  que  ou  llie  será  superfluaou  itiutd.  sendo  certo 
(jue  se  aqnelle  Rey  os  quizer  conquislar,  llie  nao  poderao  rezistir,  prin- 
cipalmenle  nao  estando  Castella  em  estado  de  socorrer  aquella  Repú- 
blica, iiein  de  arriscarse  por  este  nieyo  a  romper  oulra  vez  com  Franca. 

O  ultimo  córrelo  que  aqui  cliegou  de  Londres  trouxe  a  certeza  de 
que  o  üuque  e  a  Duqueza  Yorc  se  haviao  sabido  daquelle  Reino,  e  pas- 
sado  a  Haya,  por  o  ordenar  assim  ElRey  de  Inglaterra.  A  cauza  desla 
dispozisao  dizem  foi,  que  constando  ja  publicamente  que  o  Duque  de 
Yorc  era  catholico,  e  que  por  esta  cauza  eslava  na  sedissao  prezente  mais 
arriscado,  temen  ElRey  (jue  o  Parlamento  próximamente  unido  se  atra- 
vesse  ao  respeilo  do  Duque,  e  que  pello  livrar  deste  perigo,  quiz  que  se 
auzentasse. 

Havia  procurado  o  Parlamento  que  ElRey  declarasse  que  antes  do 
matrimonio  da  serenissima  Rainha  de  Inglaterra,  o  havia  contrahido  com 
oulra  dama  jadel'unta,  inay  do  Duque  de  Modmul  lilho  bastardo  daquelle 
Rey,  para  por  este  modo  ficar  a  sucessáo  do  Duque  de  Yorc  excluida, 
e  poder  Modmul  succeder  na  Goroa',  por  ser  hü  herege  tao  obstinado 
na  sua  seila,  que  o  dezejao  por  cabera  della  os  inimigos  da  Fé  Catho- 
lica.  Eslorvou  EIRei  este  dezignio  chamando  o  seu  Conselho,  e  decla- 
rando nelle  que  só  com  a  serenissima  Rainha  havia  sido  cazado,  e  que 
nunca  tivora  íilho  legitimo,  c  ordenou  que  desla  sua  declarafao  ficasse 
memoria  authentica  no  registro  publico  do  Heyno. 

Tambem  se  escreve  que  para  obviar  aquelle  Rey  a  desconfiansa 
que  |)odia  Icr  a  serenissima  Rainha  das  persuagDes  que  se  haviao  leilo 
a  ElRey  para  que  houvesse  de  separarse  della  expuzera  e  assegurara  a 
serenissima  Rainha  que  emquanto  Ihe  durasse  a  vida,  nao  haveria  cauza 
algua  (jue  o  obrigasse  a  deixar  a  sua  companhia,  e  boje  me  mostrou  hü 
religioso  irlandés  hfía  carta,  que  toda  constava  de  expressDes  da  rezo- 
lusao  com  que  aquelle  Rey  eslava  para  defender  ludo  o  que  tocasse  ao 
respeilo  da  serenissima  Rainha,  e  tambem  esta  propensao  se  enlende 
que  se  esfor^a  pello  partido  do  Du((ue  de  Yorc,  para  que  impedindose  que 
EIRei  admita  oulra  espoza,  hque  mais  infalivel  que  os  successores  do 
Duque  o  sejao  tambem  da  Goroa. 

Os  ministros  que  aqui  desejao  parecer  zelozos,  todos  advertem  em 
que  será  precizo  que  Sua  Sanlidade  mande  a  Flandes  ao  Duque  de  Yorc 
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toda  a  assistencia  de  dinheiro  ou  qualquer  outra,  que  elle  puder  perten- 
der,  ou  quizer  aceitar  da  Sé  Apostólica,  por  se  haver  visto  na  occaziao 
prezente  que  em  ser  calholico  romano  consiste  todo  o  perigo  daquelle 
Princepe,  e  com  elle  haver  mostrado  que  nao  repara  neste  perigo,  só  por 
ser  catholico;  e  que  nestas  circunstancias  era  precizo  que  Sua  Sanlidade 
o  animasse  nao  so  para  conservar  a  Fé  Catholica  que  se  entende  que 
professa,  mas  para  por  sua  diligencia  poder  ser  restituida  aquella  ilha, 
mas  nao  me  consta  que  ate  agora  se  trate  aqui  desta  materia. 

Da  carta  que  EIRei  escreveu  a  seu  irmao  ordenandollic  que  sahisse 
daquelle  Reino,  e  pratica  que  depois  fes  no  Parlamento  vierao  aqui  copias 
que  mandei  traduzir,  e  as  remetto  a  Vossa  Senhoria,  e  todas  estas  noti- 
cias terá  Vossa  Senhoria  por  outras  vias  mais  apressadas,  mas  ainda 
assim  as  dou  a  Vossa  Senhoria,  por  Vossa  Senhoria  me  haver  advertido, 
Ihe  dé  todas  as  de  Inglaterra  que  chegarem  a  esta  Curia. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  AlTonso  Godinho 
de  Meirelles.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


Carta  de  II.  I^iiiz  de  Sonsa  ao  Seeretárlo  de  Estado 

1««»  — Aliril  i« 

Nao  he  chegada  ate  esta  hora  a  posta  que  ja  esperava  no  principio 
desta  somana,  nem  creyó  que  ella  me  podera  trazer  novidade  algija  ha- 
vendo  partido  o  correo  que  mandou  o  Santo  Officio  depois  do  ordinario. 
No  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  chegara  aquelle  expresso,  e  que 
eu  havia  pedido  audiencia  para  expor  a  Sua  Sanlidade  o  que  Sua  Al- 
teza tinha  rezoluto,  e  explorar  o  seu  animo  depois  de  Ihe  ser  prezente  o 
que  ahi  havia  passado. 

Fui  no  dia  seguinte  a  fallar  a  Sua  Santidade  e  antes  de  fazello 
havia  sabido  que  aquelle  proprio  trouxera  algüas  cartas  de  Madrid  que 
poderiao  ser  as  que  eu  prezumia  seriao  de  Portugal,  e  depois  em  todo 
o  discurso  do  Papa  observei  que  elle  tinha  ja  algua  noticia  do  que  nessa 
Corte  houvera,  mas  nao  distincta,  e  conjecturei  que  a  teria  ja  por  Iha 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  85.  —  Copia  auténtica. 
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dar  o  Nuncio  de  Madrid  a  que  cliegaria  algua,  ou  pella  escrever  aquí 
algum  chrislao  novo  desse  Reino  que  ainda  nao  tivesse  toda ;  mas  nao 
me  pareceo  dada  pello  Nuncio  de  Portugal  a  que  o  Papa  moslrou  que 
tinlia,  porque  he  cerlo  (pie  se  esse  Nuncio  a  dera  o  faria  muilo  miuda- 
mente  de  ludo  o  que  ahi  passára;  coni  que  se  elle  envión  correo  como 
ahi  se  entendía,  lie  provavel  qu(!  o  nao  remetesse  a  Piuma,  senáo  só  a 
alcansar  o  ordinario,  e  se  assim  he  cada  hora  chegara  aqui  o  seu  avizo, 
visto  que  se  esta  esperando. 

Referí  ao  Papa  o  que  rezolveo  Sua  Alteza  e  o  que  de  mais  passou 
o  Nuncio  c5  Sua  Alteza  e  cD  o  Inquisidor  Geral  e  ao  mesmo  lempo 
em  que  Ihe  expunha  o  progresso  deste  negocio  Ihe  fui  ponderando,  e 
comentando  as  circunstancias  delle  como  mais  convinha  ao  meu  inlento. 
Atterwisse  Siia  Santidade  kum  pouco  quando  ouviu  toda  a  minha  nar- 
rassao,  e  discursou  sobre  as  rezóes  que  liavia  para  virern  processos,  ins- 
tando de  novo  em  que  (pieria  que  fossem  remetidos.  Fui  eu  procurando 
socegar  a  Sua  Santidade  pello  modo  que  me  pareceo  mais  conveniente, 
sem  ainda  cliegar  a  responderihc,  e  depois  que  vi  que  estaca  capas  de 
oucirme.  Ihe  pedi  licenca  para  Ihe  expor  o  que  entendia,  e  Ihe  respondí 
meudamente  a  tudo  o  que  me  dissera. 

Propuslhe  como  no  estado  prezente  havendosse  justificado  tanto  o 
Santo  Ufficio,  sendo  útil  á  pureza  da  fé  o  seu  requirimento,  achandosse 
esse  Reino  co  perigo  de  se  perturbar  neile  o  socego  publico,  e  concor- 
rendo  tantas  oulras  juslificasois  (as  coais  todas  Ihe  repelí  litía  por  hüa) 
nesle  negocio,  nao  devíaSua  Santidade  querer  destruir  hum  tribunal  que 
era  o  único  remedio  da  herezia  desfavorecer  a  hü  Principe  tao  bene- 
mérito da  Igreja  e  inquietar  hüa  Coroa  tao  christam  e  tao  pía  que  se 
achava  desconsolada  e  afilíela  sem  mais  cauza  que  o  zello  que  tinha  da 
observancia  da  religiao  calholica.  Que  Sua  Alteza  esperava  com  loda  a 
seguranca  que  Sua  Sanlidade  brevemente  resolvesse  este  pleito  em 
forma  qué  Sua  Alteza  ficasse  socegado,  satisfoilo  o  Reino  e  evitado  todo 
aquelle  damno,  que  so  seria  possivel  quando  tivessemos  a  infelicidade 
de  Sua  Santidade  ...  *  as  verdades  que  Ihe  reprezenta  Sua  Alteza  e  dar 
crédito  as  cavilozas  persuas5is  dos  iniínigos  desta  cauza.  E  qiw  quando 
por  nao  estar  bem  informado  se  indiiiasse  ao  contrario  (o  que  eu  de 
nenhüa  maneira  espeiava)  e  alguns  miniaros  de  liorna  solecitassem  or- 

'  Palavra  ilegivel. 
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dens  que  inquietassem  a  monarchia,  nao  seria  Sua  Alteza  obriyado  a  con- 
formarse co  ellas,  sendo  conforme  a  direito  que  os  perceilos  (?)  pozi- 
tivos  nao  obrigao  conri  tanlo  encargo,  antes  era  notorio  que  bastava 
menor  prejuizo  para  se  Ihes  suspender  a  execusao  sem  o  menor  es- 
crúpulo. 

Depois  Ihe  í'allei  largamei>te  na  piedade  de  Sua  Alteza  e  ñas  rezois 
que  liavia  nao  so  para  se  Ihe  fazer  justisa  mas  para  requerer  muitas 
gracas  da  Se  Apostólica;  e  porque  a  conferencia  deu  lugar  a  se  locar 
tudo  o  que  perlencia  a  esta  materia  Ihe  referi  tambem  o  que  desse  Reino 
se  me  avizara  que  aelle  tinha  próximamente  passado  grande  numero  de 
christaos  novos  fúgidos  das  Inquisisois  de  Castella  co  que  crescia  nao 
so  o  perigo  de  se  inficionar  niais  o  Reino,  mas  tambem  a  nescecidade 
de  remedio  que  preservasse  o  judaismo  (sic),  e  co  esta  occaziao  Ihe 
ponderei,  que  as  sem  rezois  que  nos  haviao  feito  os  ministros  de  Roma 
nos  tinhao  posto  em  estado,  que  nessa  mesma  Coroa  de  que  os  judeus 
se  reliraváo  por  nao  poderem  professar  nella  a  herezia,  havia  ja  tanta 
impunidade  nella,  que  fugiao  os  judaizantes  para  Portugal  como  o  faziao 
para  Inglaterra  ou  Olanda  enlendendo  que  com  igoal  liberdade  poderiao 
em  hija  e  outra  parte  professar  a  sua  seita.  Deixo  de  relatar  o  mais  que 
expus  a  Sua  Santidade  porque  nao  he  precizo  referirse,  mas  creyó  que 
me  nao  esqueci  de  de  (sic)  circunstancia  algüa  que  conviesse  represen- 
tarlhe.  E  depois  de  toda  aquella  cessáo  tao  larga  foi  a  ultima  concluzao 
della  dizerme  o  Papa  que  esperava  que  chegasse  avizo  do  Nuncio  de 
tudo  o  que  nesse  Reino  havia  sucedido  e  eu  Ihe  tinha  reprezentado  para 
entáo  deliberar  o  que  parecesse  mais  justo.  O  Inquisidor  Hieronimo 
Soares  tambem  esteve  a  fallar  (?)  ao  Papa  e  Ihe  deu  hüa  carta  do  Inqui- 
sidor Geral  e  Sua  Santidade  co  pouca  differensa  Ihe  disse  o  mesmo 
que  me  havia  respondido. 

Dei  depois  ao  Enúaixador  de  Franca  a  noticia  que  era  necessaria 
para  elle  ficar  entendendo  os  termos  do  negocio,  e  poder  ajudallo  se 
tivesse  occaziao  de  fazello.  Fallei  de  novo  ao  Cardeal  Barbarino  a  que 
achei  co  o  mesmo  affedo  ao  Santo  Oficio  que  mostrou  sempre  em 
todo  este  requirimento.  Havia  chegado  a  Roma  o  Cardeal  Fachinete 
depois  de  mais  de  dous  anuos  de  auzencia  desta  Corte  e  porque  he  da 
Congregasao  do  Santo  Officio  o  fui  informar  logo.  Tambem  fallei  ao 
Cardeal  Cibo,  mas  brevemente  porque  o  achei  ainda  tao  debilitado  que 
nao  eslava  capas  de  se  Ihe  fallar  em  negocio  com  que  so  Ihe  disse  o  que 
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julguei  que  bastava  para  me  explicar  e  o  procurar  prevenir  Fis  mais 
diversas  diligencias  com  outras  pessoas  de  menos  conta  (|ue  tem  inter- 
vensao  nesta  materia,  e  tudo  o  que  se  ha  obrado  ate  agora  neste  parti- 
cular süo  so  dispozisüis  para  o  (pie  se  liouver  de  seguir  quando  cliega- 
rem  cartas  do  Nuncio  que  refirüo  o  que  Sua  Alteza  tem  rezoluto,  e  o 
mais  que  ahi  ha  passado.  Com  ellas  comessarao  estes  ministrus  de  cui- 
dar em  novos  meyos  de  fazernos  damno  e  eu  por  todos  os  que  me  forem 
possiveis  procurarei  evitallo. 

Na  carta  que  live  de  Vossa  S(;nhoria  pello  proprio  do  Santo  Offi- 
cio  me  aviza  Vossa  Senhoria  haver  ditto  ao  Nuncio  da  parte  de  Sua  Al- 
teza que  Sua  Alteza  me  ordenava  que  se  este  litiyio  se  nao  acakisse  aíke 
o  S.  Joao  en  heijasse  o  pe  a  Sua  Santidade  e  me  sahisse  desla  Corte. 
Porem  so  me  dis  Vossa  Senhoria  o  que  exprimía  ao  Nuncio,  sem  me 
declarar  o  que  Sua  Alteza  m£  mandam  fazer;  nem  esta  ordem  me  podera 
vir  no  correo  que  agora  se  espera  havendo  partido  antes  da  ultima  rezo- 
lusao  de  Sua  Alteza  E  assim  pesso  a  Vossa  Senhoria  me  diga  se  he 
Sua  Alteza  servido  que  eu  me  despesa  quando  se  verifiquem  os  termos 
em  que  Sua  Alteza  mandan  dizer  ao  Nuncio  que  eu  o  faria  para  assim 
o  ter  entendido,  e  seguir  o  que  Sua  Alteza  houver  detreminado,  o  que 
he  mais  precizo  depois  de  se  declarar  ao  Nuncio,  e  sendo  corto  que  elle 
o  havera  aqui  escrito.  E  acresenfo  a  Vossa  Senhoria  que  ainda  quando 
Sua  Alteza  nao  tenha  animo  de  que  eu  co  ejfeito  me  despesa  e  acabe  a 
emhaixada  sera  muito  conveniente  que  me  premita  que  o  finja,  porque 
nos  termos  prezentes  cuido  que  podera  ser  muito  útil  este  arficio  [sic], 
em  que  nao  ha  algü  reparo  porque  por  nenhua  outra  via  nos  pode  ser 
damnozo. 

Ate  aqui  tinha  escrito  quando  chegou  a  posta  com  a  carta  de  Vossa 
Senhoria  de  27  de  Fevereiro  e  reparando  na  formalidade  que  Vossa  Se- 
nhoria me  repete  dos  breves  que  forao  a  Sua  Alteza  e  ao  Inquisidor 
Geral  os  acho  tüo  ásperos  que  ate  me  parecem  indecorosos  com  que  cada 
dia  admiro  de  novo  a  dezatensao  co  que  nos  tratao  estes  ministros. 
Em  24  de  Dezembro  passado  dizia  eu  a  Vossa  Senhoria  que  me  pare- 
cia  justo  e  necessario  qne  Sua  Alteza  escrevesse  a  Sua  Santidade  na 
forma  em  que  o  fes  El  rey  D.  Joao  o  3°  em  occaziáo  semelhante,  e  depois 
cresceo  (?)  novo  motivo  para  eu  cuidar  que  o  faria  Sua  Alteza  porque  es- 
crevendolhe  o  Papa,  se  havia  de  esperar  aqui  algüa  reposta,  e  a  lembro  a 
Vossa  Senhoria  se  acazo  nao  for  ja  vinda,  porque  nella  tem  Sua  Alteza 
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occaziao  mais  opportuna  para  queixarse  vivamente  das  extraordinarias  e 
continuas  sem  rezois  qne  nos  fazem  nesta  Corte ;  mas  repare  Vossa  Se- 
nhoria  em  que  havendo  de  vir  carta  de  Siia  Alteza  deve  ser  escrita  com 
grande  rezolusao  e  resentimento  e  todo  o  que  for  licito,  porque  de  mitra 
maneira  nao  dará  utilidade,  antes  fara  damno. 

Tambem  observo  em  que  dizem  esses  breves  que  as  rezois  que 
offrecemos  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  e  eu  para  nao  virem  proces- 
sos  parecerao  pouco  subsistentes,  e  necessariamente  o  haviao  de  dizcr 
assim  para  se  para  se  procurar  justi^car  a  expedisao  dessas  novas 
ordens ;  mas  he  certo  que  aquelles  fundamentos  que  allegamos  foráo 
tao  efficazes  que  nunca  aqui  se  responden  direitamente  (?)  a  elles,  nem 
estes  ministros  me  derao  algü  que  se  nao  convencesse  (?)  com  os  que 
eu  offreci,  como  Vossa  Senhoria  veria  mais  meudamente  naquelle  papel 
largo  que  remeti  a  Vossa  Senhoria  em  14  de  Mayo  passado.  E  acresento 
a  Vossa  Senhoria  que  tem  Roma  tao  pouco  com  que  nos  argumentar  nesta 
materia  que  de  muitos  tempos  a  esta  parte  quando  o  Papa  me  falla  em 
processos,  e  eu  a  (sic)  evidencia  dos  motivos  que  ha  para  nao  serem  man- 
dados, nao  tem  nova  cauza  que  acresentar  senao  dizer  que  os  qucr,  e  com 
esta  conche,  repitindo  a  multas  vezes,  sem  dar  algüa  outra,  sendo  esta 
tao  pouco  justificada  que  nenhü  superior  arrezoado  costuma  uzar  della. 

Ao  tempo  que  ha  passado  depois  de  chegar  o  correo,  me  consta  que 
elle  tras  cartas  dcssa  Corte  escrilas  algüs  dias  depois  do  proprio  que 
mandou  o  Santo  OíBcio  e  hü  criado  meu  teve  hüa  de  hü  seu  párente 
de  8  de  Marco  que  Ihe  dis  vem  por  hum  proprio  que  nao  he  possivel  ser 
o  proprio  que  antecedentemente  havia  partido  a  seis  de  Marco,  com  que 
acho  mais  fundamento  na  sospeita  em  que  ja  neste  papel  havia  fallado 
de  que  o  Nuncio  mandarla  hü  correo  a  alcansar  o  ordinario  e  podera 
o  que  chegou  agora  trazer  informasao  do  Nuncio  para  o  Papa. 

Sendo  esta  minha  prezunsao  certa  e  havendo  ainda  e  esta  noite  e 
todo  o  dia  de  amanhan  antes  de  partir  a  posta  considero  que  poderao 
estes  ministros  querer  neste  breve  tempo  tomar  algü  arbitrio  e  mandallo 
ainda  neste  correo,  ao  menos  he  certo  que  os  inimigos  do  Santo  OíTicio 
hande  procurar  mui  cuidadozamenle  tudo  o  que  puder  prejudicarlhe, 
e  nestas  rezolusoes  apressadas  tem  multas  vezes  intentado  lograr  as  suas 
entreprezas.  Eu  nao  espero  que  o  Cardeal  Cibo  me  diga  o  que  se  obrar 
neste  negocio  bem  que  repetidas  vezes  mo  ha  prometido  porque  aqui 
nao  ha  promessa  segura  e  Cibo  me  falíou  a  esta  occultandome  essas 
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ultimas  ordens  (jue  forao  desta  Curia,  de  que  elle  me  nao  deu  nolicia 
algua,  e  me  chegou  por  oulra  via  o  avizo  que  naquella  occaziao  fis  a 
Vossa  Seulioria  porque  ja  eu  enlao  desconfiaoa  daqaella  promeasa,  e  ha- 
via  buscado  outros  caminhos  de  sabor  o  que  passava.  Agora  tenlio  man- 
dado espiar  se  nesla  noito  ou  ameiibam  ha  Cougregasao  do  Sanio  Olíicio 
publica  ou  particular  e  se  liavendo  a  posso  saber  o  (pie  ha  nclla  a 
tem()o  ([ue  ainda  nesta  carta  o  possa  dizer  a  Vossa  Senhoria  e  a  esta 
hora  audao  neste  cuidado  as  pessoas  de  que  millior  posso  valerme  para 
este  ministerio. 

Se  com  eíTcito  tem  cliegado  a  relasao  do  Nuncio  ainda  quando 
nestes  dous  dias  nao  baja  novidade  neste  letigio  logo  nos  seguintes  po- 
derla bavella,  ou  se  seguirá  a  posta  futura  se  aquelle  avizo  nao  viesse 
nesla;  eu  birei  sempre  obrando  como  o  pedirem  os  termos  do  negocio 
e  agora  ficáo  aqui  estas  regras  para  as  continuar  como  me  chegar  algiía 
reposta  da  negoceasáo  que  mandei  fazer  para  saber  o  que  o  Nuncio 
escrevia  e  aqui  se  obrava,  e  poder  dizer  a  Vossa  Senhoria  o  que  rezultou 
desta  diligencia. 

Cliegame  a  noticia  que  esperava  e  a  que  me  dao  agora  he  que  este 
correo  que  chegou  anlehcntem  a  tarde  tras  cartas  do  Nuncio  em  que  larga- 
mente da  conta  de  tudo  o  que  houve  nesse  Reino  pertencente  ao  Santo 
OÉficio  ate  a  ultima  rezolusao  de  Sua  Alteza  de  que  Vossa  Senhoria  me 
avizou  pello  proprio  que  o  Inquisidor  Geral  remeteo  co  que  he  certo  que  o 
Nuncio  rctneteu  ouiro  a  alcansar  o  ordinario  para  fazer  este  avizo.  Leu 
as  cartas  o  Cardeal  Gibo  e  as  nao  levou  naquelle  dia  nem  hontem  pella 
menham  ao  Papa  por  Sua  Santidade  eslao  (sic)  com  algíi  eslilicidio  e  nao 
([uerer  molestallo,  mas  hontem  as  tres  horas  da  tarde  as  foi  Gibo  ler  a 
Sua  Santidade  e  as  esteve  conferindo  cO  elle  ate  perlo  da  noite.  Sabido 
Gibo  do  Papa  mandou  chamar  ao  Accessor  do  Santo  Oflicio  a  que  deu 
as  cartas  do  Nuncio,  e  naquelle  acto  se  Ihe  oiirirao  alguas  palavras  que 
moslravao  estar  elle  enfastiado  deste  negocio  e  sentido  de  que  esses 
dous  breves  nao  livessem  cfleito. 

Quis  eu  espiar  mais  immediatamente  a  Cibo,  e  Ihe  mandei  esta  me- 
nham recado,  em  que  me  nao  queixei  (como  ja  antes  nao  havia  feilo)  de  elle 
me  hacer  faltado  á  promessa  que  me  fizcra  occultaiidome  essas  ultimas 
ordens  que  forao  desla  Curia  [)orque  nao  havia  utilidade  algua  nesta 
queixa,  antes  convem  conservar  esta  sua  exterior  boa  correspondencia  nao 
mostrando  desconfiansa.  O  que  em  summa  mandei  dizerlhe  foi  que  eu 
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tinha  nesle  particular  muito  que  comunicarlhe  o  que  nao  fizera  a  ultima 
ves  que  o  vira  pello  achar  maltratado,  e  que  eu  supunha  que  nao  haveria 
neste  negocio  outra  novidade  antes  que  eu  fosse  a  conferillo  co  elle,  e 
tudo  o  que  adverti  que  disesse  ao  criado  que  foi  a  fallarlhe  era  enca- 
minhado  a  impedir  que  apressadamente  se  lomasse  algüa  rezolusao  que 
nos  fosse  damnosa,  e  a  conjecturar  se  havia  dispozisoes  para  ella.  A 
substancia  da  reposta  queme  mandou  Gibo  foi  que  o  Papa  nao  havia  con- 
cidrado  de  novo  esta  materia,  e  que  sobre  ella  se  nao  mandava  ao 
Nuncio  neste  correo  ordem  algua,  co  que  eu  teria  tempo  de  fazer  a 
diligencia  julgasse  necessaria.  Depois  do  que  Gibo  disse  para  se  me 
referir  como  reposta  do  meu  recado,  continuou  co  o  meu  criado  hü 
breve  discurso,  em  que  fallou  em  processos  dizendo  que  Sua  Santidade 
nao  podia  dezistir  de  pedillos 

De  raais  do  que  me  mandou  dizer  Gibo,  soube  por  outras  vias  que 
desde  que  antehontem  chegaráo  as  cartas  do  Nuncio  athe  esta  hora  em 
que  esta  ja  próxima  a  posta  a  partir  de  Roma  nao  houve  Congregasáo  do 
Santo  Officio  nem  publica  nem  particular.  E  porque  eu  havia  sabido  que 
para  os  últimos  breves  hirem  com  mais  segredo  se  nao  expedirao  pella 
Gongregasáo  do  Santo  Oíficio  senao  pella  Secretaria  de  Estado,  mandei 
tambem  a  ella  a  fazer  algüa  diligencia,  e  a  pessoa  que  a  fes  me  avizou 
que  nao  achava  alli  algü  indicio,  deste  negocio  com  que  tudo  fas  parecer 
certo  que  elle  se  nao  ha  rezoluto  de  novo,  e  as  cartas  de  hoje  nao  leva- 
rao  novidade  ao  Nuncio.  Isto  he  o  que  por  agora  posso  dizer  a  Vossa 
Senhoria  sobre  esta  cauza  em  que  de  amenham  por  diante  entrarei  em 
nova  fadiga,  sendo  mayor  que  todas  a  do  espirito  assim  pella  impacien- 
cia que  me  fas  o  conhecimento  do  poiico  que  a  rezao  pode  nesta  Gorte, 
como  pellos  engaños  que  se  estao  experimentando  continuamente  nos  mi- 
nistros diante  de  quem  se  requere .  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &  {sic) ' . 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  82.  —  Original 
autógrafo. 
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Caria  de  M.  I^iilz  de  Noii«a  ao  Mecreiárlo 
de  I'^stado 

■  etO  — Abril  «tf 

No  correo  passado  disse  a  Vossa  Senlioria  co  toda  a  larjjuoza 
o  que  liavia  no  requirimento  do  Santo  Oflicio  ate  aquelle  dia;  no  se- 
guinte  que  forao  17  do  corrente  se  fes  hüa  congregasáo  sobre  este 
negocio  em  caza  do  Cardeal  Barbarino  em  que  se  leráo  as  cartas  do 
Nuncio  com  a  relasao  de  tudo  o  que  passara  nesse  Reino.  Logo  que 
a  onvirao  os  Cardeais  parciacs  dos  christaos  notos  comessaráo  de  arbi- 
trar meyos  asperissimos  e  extraordinarios  contra  essas  Inquisisois  e  seus 
ministros  supondo  os  culpados  na  negasao  dos  processos,  mas  nao  vota- 
ráo  o  mesmo  todos,  antes  algus  (bem  que  forao^  os  menos)  procuraráo 
moderar  a  ira  dos  pior  intencionados.  Durou  a  congregasáo  coatro  horas; 
houve  nella  pareceres  mui  diversos,  mas  nenhü  se  aprovou,  e  se  aca- 
bon  a  conferencia  sem  algíía  conciuzao.  Ponco  depois  de  sabir  della 
fallou  hü  Cardeal  (que  mostra  querer  fazer  nos  justisaj  co  bu  criado 
seu,  e  discursando  co  elle  naquclla  congregasáo  Ihe  disse  estas  formáis 
palavras  =  Poucas  couzas  se  votarao  boje  que  nao  fossem  ou  cxtrava- 
(jancia,  ou  notorio  despropozito,  suposto  que  últimamente  se  nao  discur- 
sou  tao  mal  como  a  principio  ==  mostrando  por  este  modo  dí-z^/í/orflí* 
a  paixao  co  que  os  contrarios  do  Santo  O/ficio  falariio  nesta  cauza. 
mas  que  depois  se  fora  diminuindo  aquella  primeira  colera,  e  tambem 
tive  noticia  por  outra  via  de  que  aquella  sessao  se  concluirá  co  menos 
ardor  do  que  comesara. 

Nos  dias  seguinles  fallei  aos  Cardeais  de  que  posso  ler  algüa  con- 
fiansa  procurando  persuadillos  a  que  nos  fizessem  rezao  na  congrega- 
sao  que  se  seguisse  por  me  constar  (¡ue  se  nao  tomara  rezolusao  algiía 
na  antecedente;  a  mesma  diligencia  fes  o  Embaixador  de  Franca  c5 
os  Cardeais  Cibo  e  Guize,  e  eu  continué!  todas  as  outras  em  que  en- 
tendí que  poderiamos  ter  ulilidade. 

TOMO  XV  (2.'  partp)  22 
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Havia  eu  nesle  mesmo  tempo  procurado  fallar  ao  Cardeal  Gibo 
sem  haver  comodidade  para  fazello  por  elle  se  adiar  impedido  huas 
vezes  por  indisposto,  oulras  por  occupado,  mas  porque  elle  he  o  pri- 
meiro  ministro  de  Sua  Santidude  e  o  que  pode  fallarihe  ueste  negocio 
mais  familiarmente  Ihe  mandei  pedir  me  disesse  a  hora  que  tivesse 
dezocupado  para  Ihe  comunicar  tudo  o  que  havia  nesta  materia.  Com 
a  sua  reposta  ajustamos  a  conferencia  entendendo  eu  que  seria  mui 
disputada  porque  Cibo  he  naturalmente  muito  colérico,  e  me  linha  ditto 
que  ueste  particular  o  eslava  muito  referirlhe  tudo  o  que  passou  nesse 
Reino  (que  eu  supunha  que  elle  tambem  saberia  pellas  cartas  do  Nun- 
cio) ponderando  em  cada  circunstancia  ludo  o  que  podia  mostrar  a  jus- 
tificasao  e  piedade  de  Sua  Alteza. 

Comessou  Gibo  de  responderme  muy  moderado  mas  insensivel- 
mente  se  foi  inflamamlo,  e  se  queixou  de  novo  de  nao  virem  processos 
a  Roma,  culpando  aos  Inquizidores  de  inobedientes  ao  Papa.  Diselhe 
que  os  Inquizidores  nao  haviao  feito  mais  que  o  que  Sua  Alteza  Ihe  or- 
denara e  que  ainda  quando  elles  obraráo  o  mesmo  que  dispos  Sua  Al- 
teza nao  faltariao  a  venerasáo  que  devem  a  Se  Apostólica,  porque  repü- 
(3ar  a  Sua  Santidade  nao  he  fallarihe  ao  respeilo  se  níio  procurar  o 
remedio  proprio  por  hü  meyo  que  o  direito  fas  licito,  e  que  a  Sua 
Eminencia  devia  ser  notoria  a  grande  diferensa  que  havia  entre  replicas 
e  inobediencias,  vendosse  que  os  mesmos  sagrados  cañones  que  prohi- 
biao  ^as  inobediencias  aconselhavao  as  replicas  quando  havia  rezao  que 
as  fizesse  justificadas. 

Tornou  Gibo  dizendome  que  os  breves  que  mandou  a  Sua  Santi- 
dade deviao  executarse,  e  que  sem  grave  escrúpulo  nao  podiáo  suspen- 
derse estando  fulminadas  na  bulla  da  Cea  lao  graves  censuras  contra 
os  que  impediao  o  effeito  das  letras  apostólicas.  Respondilhe  (como  ja 
em  outra  occaziáo  havia  feito)  que  eu  nao  so  lera  muitas  vezes  aquella 
bulla,  mas  que  tambem  na  universidade  de  Coimbra  havia  ensinado 
o  como  ella  se  entendia,  e  que  Sua  Alteza  nao  so  a  nao  encontrara, 
mas  que  religiozamenle  se  conformava  com  ella  por  dispor  a  mesma 
bulla  que  se  replique  ao  Papa  quando  para  fazello  houver  cauza  justa. 
Quis  argumentarme  o  Cardeal  coque  dizem  alguns  livros  que  inler- 
petrao  a  mesma  bulla,  de  que  eu  tinha  noticia,  e  dandolha  eu  meuda- 
mente  do  que  nelles  havia  Ihe  ponderei  que  lodos  favoreciao  a  rezolu- 
sao  de  Sua  Alteza  e  que  nenhü  a  impugnava.  E  Ihe  acresentei  que 
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sendo  senlensa  de  (|ue  ningucm  diividava  que  se  podia  suspender  a  exe- 
cusao  dos  breves  e  recorrer  a  Sua  Sanlidade  quandu  na  execusáo  delles 
houvesse  cnnsidravel  inconveniente  en  dezejava  que  Sua  Eminencia  me 
disesse  coal  havia  de  ser  o  cazo  em  que  esta  sentensa  se  pralicasse,  se 
se  nao  acomodasse  ao  prezenle;  porquj  se  se  nao  veriíicava  quando  os 
dañinos  que  se  tcmiao  erao  os  dous  mayores  de  se  inficionar  a  puieza 
da  l'é  catholica,  e  perturbar  a  tranquilidade  pubHca,  coais  haviao  de  ser 
os  oulros  em  que  houvesse  maior  cauza  para  nelles  ter  lugar  aquella 
dou  trina? 

Nao  me  responden  Ciho  direitamente  a  este  discurso,  e  loi  conti- 
nuando o  seu  dizendo  que  para  o  Papa  era  motivo  de  grande  senli- 
mento  o  nao  se  reparar  em  Portugal  no  escándalo  que  dava  repugnar 
ao  seu  preceito  repliqueillie  que  nao  era  possivel  que  quando  Portugal 
observava  o  que  premitia  o  direilo  canónico  houvesse  de  dar  escándalo, 
antes  o  que  recebcria  se  aquelle  breve  se  chagasse  a  execular  daria 
novo  fundamento  para  licitamente  se  suspender.  Dissellie  mais  que  eu 
me  admirava  de  que  se  cnlendesse  em  Roma  que  nos  nao  escandaliza- 
ria  o  negaremse  perto  de  trinta  annos  Perlados  a  essa  Coroa,  o  nao 
nos  haverem  concedido  ate  agora  os  da  Conquista  da  India  liavendoa 
reduzido  o  sangue  dos  porluguezes  ao  gremio  da  Igreja,  o  gravaremnos 
tao  immoderadamente  os  benelTicios  que  nao  fica  a  coalquer  próvido 
congrua  bastante  co  que  poder  alimenlarse;  e  que  sem  passar  a  ou- 
lros particulares  de  ([ue  pudera  lazcr  argumento,  e  lembrandome  do  do 
negocio  do  Santo  Officio  reparava  que  aqui  nao  parecesse  que  escanda- 
lizava  que  se  concedesse  hüa  inhibitoria  contra  essas  Inquisis5is  e  seus 
ministros  sem  elles  serem  ouvidos,  nem  liaver  para  ella  mais  rezáo  que 
hüa  simplex  suplica  dos  christaos  novos:  que  se  ultrajasse  sem  cauza 
hum  tribunal  tao  benemérito  da  Igreja  único  remedio  nesse  Reino  para 
extir[)ar  a  herezia,  e  lonvado  constantemente  pella  Se  Apostólica  no  es- 
paso de  cento  e  quarenta  annos  que  ha  que  dura:  que  bastando  para 
este  effeito  o  requirimento  de  poneos  dias  de  Francisco  de  Azevedo,  ñas 
(.s(c)  hajao  bastado  as  instancias  de  sinco  annos  dos  Inipiisidores,  dos 
Rispos,  da  Nobreza,  dos  povos,  nem  ainda  as  de  Sua  Alteza  tantas  ve- 
zes  expostas  nesla  Curia,  quantas  haviáo  sido  as  audiencias,  os  memo- 
riais,  e  mais  papéis  em  (|ue  eu  as  havia  reprezenlado  a  Sua  Sanlidade 
e  ainda  ao  antecedente  Ponlifice  no  tempo  que  viveu  depois  de  eu  che- 
gar  a  esta  Corte :  que  depois  de  todo  este  damno  se  trate  este  negocio 
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por  alguns  ministros  de  Roma,  por  meyos  tao  alheos  do  que  premitem 
a  justisa  e  a  decencia,  que  ainda  aos  que  nao  examinao  o  que  concorre 
nesta  cauza  sao  públicos  os  inleresses  que  tirao  della  algüas  das  pes- 
soas  a  que  loca  tratalla;  e  que  ullimamcnle  eu  nao  entendia  como  aqui 
se  julgava  que  co  todos  os  referidos  desfavores  que  Roma  fes  a  esse 
Reino  elle  nao  fizesse  escándalo,  e  que  agora  o  receba  Roma  por  Sua 
Alteza  replicar  ao  Papa  como  de  direito  podia,  principalmente  fazendo 
o  cS  tensáo  tao  sincera  e  pia  que  nao  tinha  mais  fim  que  a  pureza  da 
fe  catholica  em  cuja  delTensa  se  ofTrecia  bu  novo  obzequio  a  cabessa 
da  Igreja. 

A  todas  estas  rezois  me  responden  Gibo  que  a  elle  Ihe  nao  tocava 
deffender  o  que  se  obrava  em  outro  lempo,  e  que  pello  que  perlencia 
ao  prezente  Ibe  feria  o  corasao  (por  estes  termos  se  declarou)  e  cbegar 
a  proferirse  que  houvesse  ministro  romano  que  neste  requirimento 
enlrasse  c5  ambisao,  sendo  o  seu  animo  e  o  de  Sua  Santidade  que  so 
se  rezolvesse  o  que  a  justisa  e  o  bem  da  religiao  pedisse.  E  tornando  a 
reparar  no  que  eu  Ibe  expuzera  para  justificar  o  recorrer  Sua  Alteza  de 
novo  ao  Papa  me  disse  que  elle  reconhecia  que  se  podia  replicar  con- 
forme a  direito,  mas  que  nao  erao  esses  os  termos  co  que  abi  se  fal- 
lón ao  Nuncio.  Disselhe  que  eu  nao  sabia  a  formalidade  das  pala- 
vras  por  que  ahi  se  Ibe  fallara,  mas  que  eu  me  assegurava  em  que  seria 
justificada,  e  que  o  eu  {úc)  Ihe  expunba  era  a  substancia  do  que  abi 
bouvera,  que  ludo  consistía  em  Sua  Alteza  reprezenlar  a  Sua  Santidade 
os  damnos  que  se  seguiriao  a  religiao  e  a  monarquía  se  aquello  breve 
se  executasse,  para  Sua  Santidade  se  dignar  de  entender  que  licita- 
mente devia  suspenderse. 

Tambera  me  queixei  a  Gibo  da  aspereza  daquelles  breves  total- 
mente alhea  do  que  mereciáo  as  circunstancias  prezentes  e  especial- 
mente Ibe  reparei  em  que  dizendo  Sua  Alteza  ao  Nuncio  que  se  absti- 
vesse  de  dar  o  breve  escrito  ao  Inquizidor  Geral  para  Sua  Alteza 
mandar  considrar  o  seu  e  Ihe  responder,  andasse  o  Nuncio  tao  apres- 
sado  que  se  escuzasse  de  fazello,  nao  prejudicando  aquella  outra  dilasao 
ao  seu  intento,  nem  podendo  baver  ordem  tao  preciza  que  nao  lolerasse 
láo  breve  demora,  quando  a  fazia  necessaria  o  declarar  Sua  Alteza  que 
a  queria.  Moslrou  Gibo  nao  ter  noticia  desta  ultima  circunstancia,  e 
ainda  que  expressamente  nao  condenou  ao  Nuncio,  vi  claramente  que 
Ibe  nao  parecen  acertado  o  nao  se  conformar  esse  ministro  co  a  pri- 
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meira  irisiniiasao  de  Sua  Alteza  deixando  de  dar  o  segundo  breve  ao 
In(|uizidor  Geral  emquanlo  Sua  Alteza  mandasse  ver  u  primeiro  e  llie 
pudesse  fazor  reposta  depois  de  liavello  considrado. 

Ja  nesle  tem[)0  estaca  Ciho  mais  socegado  e  mostrando  (|uerer  vir 
a  algu  ajnslamenlo,  tornou  a  dizerme  (|ue  o  mais  fácil  e  justificado 
seria  vir  a  Roma  liu  processo,  que  o  Inquisidor  Geral  com  beneplácito 
de  Sua  Alteza  podia  dar  ao  Nuncio  e  mandasse  c5  tal  acertó  que  so 
Sua  Alteza  e  o  Inquisidor  Geral  soubessem  que  fosse  remetido.  Havia 
muitos  raezes  que  este  ministro  me  falava  nesle  mesmo  meyo  e  eu  Iho 
havia  dezaprovado,  como  fis  agora  de  novo  dizendolhe  (pie  se  fosse  re- 
zao  mandaremse  processos  ha  dous  annos  (|ue  teriao  vindo.  mas  que 
nao  o  sendo  como  seria  possivel  pedirse  a  Sua  Alteza  que  fizesse  hü 
acto  contrario  ao  Santo  Officio  aos  seus  vassallos  e  ao  seu  decoro,  ainda 
que  fosse  em  segredo  ?  E  que  ainda  no  cazo  em  que  esta  acsao  fosse 
hija  daquellas  que  únicamente  se  avaliáo  por  acertadas  se  sao  occultas, 
e  parecem  menos  prudentes  (juando  se  fazem  publicas  nem  nesta  supo- 
zisao  poderia  Sua  Alteza  mandar  processo  crendo  que  poderia  recatar 
se  este  seu  arbitrio  sendo  cerlo  que  nao  viria  o  processo  a  esta  Curia 
mais  que  a  fazerse  notorio  a  todos  os  ministros  della,  e  que  se  ñas 
congregasois  nao  havia  cautella  para  o  que  ellas  queriao  encubrir,  como 
o  haveria  para  o  que  dezejariao  publicar  ou  como  poderia  Sua  Alteza 
crer  que  se  procuraria  esconder  a  vinda  do  processo  qiiando  se  pedia 
para  obviar  este  chamado  escándalo,  sendo  evidente  que  se  o  houvesse 
e  como  aqui  se  supoe  fosse  publico  nao  bastaria  para  satisfazello  o  vir 
hü  processo  tao  occulto  que  nao  soubessem  delle  as  pessoas  que  se 
houvessem  escandelizado.  A  estas  rezois  acresentei  outras  que  nao  he 
necessario  repetir  agora,  porque  ja  as  referi  a  Vossa  Senhoria  (piando 
Cihü  me  /"es  a  primcira  rea  esta  mesma  proposta,  e  concluí  co  que  era 
intento  impossivel  virem  processos  a  Roma. 

Irrilousse  Cibo  com  me  ouvir  dizt'r  secamente  que  nao  viriao  pro- 
cessos a  esta  Corte,  e  me  disse  (|ue  o  Papa  faria  hüa  tal  lei  neste  cazo 
que  certamente  fizesse  que  se  Ihe  tivesse  respeito  respondillie  que  para 
em  Portugal  se  venerar  mui  profundamente  ao  Papa  nao  era  necessario 
promulgar  se  de  novo  lei  algua.  ponpie  nenhua  para  este  effeito  podia 
ser  láo  eflicas  como  a  piedade  [)orlugueza.  Mas  que  se  alguus  ministros 
de  Roma  procurassem  algüa  outra  novidade  que  nos  fizesse  damno, 
sempre  nos   seria  decente  procurar  evitallo  pellos  meyos  de  direilo. 
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Instouine  Gibo  dizendu  que  o  Papa  era  superior  ao  direito;  dissellie 
que  assim  o  reconhecia,  mas  que  nao  coslumaváo  os  Pontífices  revo- 
gallo  sem  grande  cauza,  que  agora  nao  havia,  e  que  (|uando  a  Se 
Apostólica  mal  informada  e  ern  prejuizo  nosso  allerasse  o  direito  canó- 
nico, aínda  nos  ficavao  o  divino,  e  natural,  a  que  os  Papas  nao  podiao 
revogar  e  de  que  licitamente  nos  poderiamos  valer. 

Tambem  com  esta  occazíao  Ihe  disse  que  os  porluguezes  discursa- 
váo  que  Roma  nos  reduzia  (?)  a  tal  excesso  que  parece  queria  obrigar 
nos  a  tomarmos  algum  arbitrio  extraordinario,  porque  tudo  o  que  se 
hia  obrando  parecía  encaminhado  a  se  extinguir  o  Santo  OíScío  e  que 
extincto  elle  e  ficando  a  jurisdicsao  aos  Ordinarios  se  reconhecia  que 
elles  nao  tínliao  nieyos  tao  proporcionados  para  castigar  a  heiezia  como 
os  de  que  os  Inquizidores  uzarao  ate  agora,  porque  se  nao  bastaváo  os 
Rispos  quando  se  conceden  a  Inquísísao  tempo  em  que  nacía  o  ju- 
daismo, como  haviao  de  bastar  agora  depois  que  havia  crecido  tanto  ? 
Que  nao  bastando  os  Rispos  era  forsozo  buscarmos  outros  remedios ; 
que  nos  os  pedíamos  a  Roma  e  nao  nolos  dava,  antes  os  impedía,  com 
que  se  faria  prejuizo,  que  aínda  para  conservasao  da  Iranquilídade 
publica  que  o  judaismo  nos  perlurbava  que  buscassemos  caminhos  con- 
venientes para  a  deffensa  propria  que  se  assim  fosse  logo  se  havia  de 
exclamar  nesta  Curia  que  em  Portugal  se  intromelíao  os  tribunais  se- 
culares em  castigar  a  herezia,  nao  sendo  o  nosso  intento  offender  nem 
em  hüa  mínima  a  autorídade  da  Igreja  e  que  eu  pedia  a  Sua  Eminen- 
cia considrasse  se  sería  maís  justo  deferir  Sua  Santidade  aos  píos  rogos 
de  Sua  Alteza  que  reduzir  a  estas  angustias  a  hüa  Coroa  tao  catholica, 
e  se  foi  continuando  o  discurso  co  outras  instancias  e  repostas  '  que 
sem  nimiedade  se  nao  podem  referir  todas. 

Entre  as  rezois  que  eu  logo  no  principio  da  conferencia  dei  ao 
Cardeal  Gibo  para  mostrar  que  o  virem  processos  era  desnecessario  foi 
hüa  dizerlhe  que  Sua  Alteza  havia  premelido  que  o  Nuncio  os  visse, 
e  que  excepto  os  nomes  das  testemunhas  copiasse  o  que  Ihe  parecesse 
para  se  informar  plenariamente  a  Sua  Santidade,  a  que  Gibo  me  responden 
que  nunca  tínha  ouvido  que  Sua  Alteza  ofl'recesse  tanto ;  claro  esta  que 
foi  ísto  finginiento  porque  nao  podía  ignorar  Gibo  o  que  eu  innumera- 


1  As  palavras  «instancias  e  repostas»  estSo  riscadas,  mas  parece  que  indevidaraente, 
pois  sem  elas  nao  há  sentido. 
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veis  vezíis  llie  linlia  dillo  e  era  ceiio  Ihe  escrevcria  o  Nuncio,  e  ainda 
quí!  acresentou  (o  que  nao  he  verosimil)  que  o  Nuncio  nao  avizara  c5 
a  clareza  c5  (|ue  Ihe  fallara  agora,  nao  me  poclia  negar  a  mim  que  eu 
Iho  havia  mui  ropelidamenle  cxposlo  cD  a  mesma  clarezji.  Mas  aimJa 
assiin  inostroi  quorer  (pío  ello  a  nao  prcccbera  para  Ihe  íicar  mais  livre 
o  poder  admitir  esto  partido  como  propozisao  nova,  seni  culpa  de  incohe- 
rencia. Nesla  supozisao  ja  no  fim  da  pralica  torwM  Ciho  a  lemltrarse 
deste  meyo,  e  me  disse  que  havia  de  procurar  ver  se  com  elle  o  achava 
para  servir  a  Sua  Alteza  e  socegar  esta  discordia,  e  esta  foi  a  ultima 
concluzao  de  toda  aíjuella  conferencia,  iicar  Cibo  de  acordó  para  tratar 
de  (|ue  aquolle  arbitrio  se  abracasse,  e  avizarme  do  que  suce- 
dessc.  Ncsta  forma  tcve  fim  por  eutao  a(|uclla  disputa  (juc  comessou 
as  des  horas  da  menhan  e  ja  erao  duas  da  tarde  quando  me  recolhi 
a  caza. 

No  mesmo  tempo  que  estivo  com  Cibo  fallarao  Joseph  de  Souza 
Pereira  a  Monsonhor  de  Luca  Auditor  do  Papa,  e  o  Inquisidor  Hyero- 
nimo  Soares  ao  Accessor  do  Santo  OlTicio  nesto  mesmo  negocio  e  am- 
bos fizerao  toda  a  possivel  diligencia  para  melhorallo. 

Como  na  congregasao  antecedente  se  nao  havia  tomado  rezolusao 
algua,  se  detrcminou  segunda  congregasao  que  os  Cardeais  do  Santo 
Otlicio  tiverao  domingo  passado  co  intento  de  tomar  algum  expediente 
nesle  litigio.  Nella  votarao  mullos  Cardeais  c5  a  mesma  colera  cñ 
que  o  lizerao  na  primeira  e  Barharino  doffendeu  a  essas  Inquisisois  nao 
so  como  antes  o  fazia,  mas  com  mais  efficacia  o  ardor  que  nunca.  A 
contradisao  e  variedade  dos  votlos  os  deixou  a  todos  indecizos,  e  final- 
mente a  congregasao  se  acabou  sem  ainda  se  tomar  rezolusao.  Naquela 
mesma  hora  depois  que  os  Cardeais  se  separarao  disse  Barhariiio  a  hu 
meu  conhecido  as  palavras  seguintes=  Estes  senhorcs  nao  se  ajustao 
a  couza  algOa,  o  Canleal  Ciho  tudo  toca  e  nao  conclue  nada,  cñ  (jue 
eu  enlendo  (|uo  os  porluguezes  quereráo  por  si  acabar  esta  cauza  em 
Lisboa,  vendo  que  em  Roma  se  nao  conclue  nunca  r=  de  que  Vossa  Se- 
nlioria  infirira  que  he  tao  justificada  a  nossa  impaciencia  que  ate  o  Car- 
deal  Barharino  a  mostra  sem  ter  motivo  algu  ilos  que  particularmente 
concorreni  no  nosso  scnlimonto,  nom  mais  parte  nesle  pleito  que  a  que 
Iho  toca  como  ministro  zelozo. 

Esperei  que  na  segunda  feira  seguinte  a  congregasao  me  man- 
dasse  o  Cardeal  Gibo  algü  avizo,  e  nao  o  fazendo  Ihe  mandei  na  tersa 
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feira  hü  recado  siipondo  que  nao  tinha  noticia  algua  do  que  na  con- 
gregasao  liouvera  para  fazer  '  argumenlo  da  sua  reposta  para  algúa 
nova  diligencia  se  me  parecesse  necessario  fazella.  Respondeume  Gibo 
que  nao  se  havia  tomado  rezolusao  algua,  mas  que  de  novo  ouvira  que 
os  Inquisidores  sobre  nao  mandarem  processos  conlinuavao  em  exerci- 
tar  a  jurisdicsáo  que  Ihe  eslava  prohibida  e  que  isto  era  liilia  nova  dezo- 
bediencia  contra  a  despozisao  do  breve  do  Papa  que  os  havia  por  sus- 
pensos a  todos  quando  nao  mandassem  processos. 

Esta  novidade  que  se  disse  a  Gibo  tenho  por  sem  duvida  que  na- 
ceo  de  algum  avizo  que  fizeráo  os  christaos  novos  desse  Reino  acuzando 
aos  Inquizidores  de  que  continuassem  no  Santo  Officio  mas  nao  tem 
fundamento  este  reparo,  porque  se  o  breve  totalmente  se  nao  executa, 
e  licitamente  se  suspenden  pellas  rezois  que  ahi  se  considrarao,  e  pella 
importancia  dellas  nao  chegou  a  effeito  para  virem  os  processos,  em 
consequencia  o  nao  teria  para  suspender  aos  ministros;  ao  que  acrece 
que  elles  so  ficariao  suspensos  quando  culpavelmente  nao  mandassem 
processos  a  esta  Gorte  mas  nao  podia  extenderse  aquella  ordem  ao  cazo 
de  deixarem  de  remelellos  inculpavelmente  e  sobre  tudo  eu  cuido  que 
se  os  Inquizidores  deixassem  de  liir  ao  Santo  Officio  e  ahi  se  visse  que 
aquelle  tribunal  parava  de  todo,  que  este  seria  o  perigo  mais  occazio- 
nado  a  algum  tumulto  que  era  o  damno  a  que  principalmente  se  bus- 
cava  remedio.  Logo  procurei  que  estas  mesmas  concidrasois  chegassem 
a  Gibo,  e  o  Inquisidor  Hveronimo  Soares  as  foi  propor  ao  Accessor  do 
Santo  Officio  a  que  Ihe  pareceo  que  deixara  salisfeito. 

Chegou  depois  o  correo  na  4."  feira  com  as  cartas  de  Sua  Alteza 
e  de  Vossa  Senhoria  de  13  de  Margo  e  depois  de  lellas  mande!  dizer 
a  Gibo  que  dezejava  entender  se  na  sesta  feira  seguinte  haveria  a  au- 
diencia ordinaria  que  costuma  dar  o  Papa  porque  havendoa  o  nao  mo- 
lestaría com  pedirlhe  nutra  pella  delasao  de  huí  dia,  e  que  nao  a  ha- 
vendo  Iba  pedirla  logo  extraordinaria  porque  tinha  que  expor  a  Sua 
Sanlidade  da  parte  de  Sua  Alteza.  Respondeume  Gibo  que  julgava  ha- 
veria audiencia,  e  que  como  meu  amigo  me  declarava  que  se  eu  fosse 
a  ella  para  levar  a  Sua  Santidade  os  processos  que  pedirá,  ou  a  certeza 
de  que  viriao  a  Roma  seria  bem  aceito  ao  Papa,  mas  que  se  fosse  a 
desculpar  a  inobediencia  que  se  Ihe  fazia,  que  nao  sabia  se  sahiria  co 

'  As  palavras  «para  fazer»  eslao  riscadas;   mas  vio  porque  coiiipletam  o  sentido. 
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goslo  da  sua  prezensa,  e  por  este  modo  me  insinuou  lium  tanto  ameaso 
da  ira  do  Papa. 

No  dia  seguinte  que  íoi  anlehonlem  se  fes  terceira  congregasáo 
sobre  este  negocio  depois  de  se  receberem  as  ultimas  cartas  do  Nuncio. 
Houve  nclla  as  mosmas  conlradisois  (pje  ñas  antecedentes,  e  me  consta 
que  nos  nao  des  favo  recciao  os  (^ardeais  Guize  e  Altieri  e  ainda  volou 
mais  a  nosso  favor  o  Gardeal  Facliinete.  Do  Cardeal  Barharini)  nao 
poderei  dizcr  couza  a  Vossa  Senhoria  que  nao  seja  menor  que  o  seu 
zello,  e  que  a  obrigasao  que  Ihe  devenios  nesle  litigio.  Gritou  que  o  que 
em  Portugal  se  obrara  se  nao  podia  chamar  dozobcdiencia  recorrendo 
Sua  Alloza  ao  Papa  e  acresentou  tudo  o  mais  (juc  poderia  dizer  hü 
Inquizidor  desse  Reino  se  se  achasse  naquelle  acto.  Gibo  votou  c5 
tanta  irrezolusao  que  nao  chegou  a  declararse.  Os  mais  (em  que  nao 
entrou  Rospigliosi  que  faltou  por  indisposto)  votarao  longuissimamente 
contra  n  Santo  Officio  nem  liouve  rezolusao  áspera  í[ue  nao  intenlassem 
por  em  pratica  (?)  procurando  que  logo  se  establecesse  e  concluisse, 
mas  como .  .  .  '  outro,  principalmente  Barbarino  se  oppuzeráo  ao  seu 
intento  nao  cliegou  a  aprovarse  algfi  arbitrio,  e  terceira  ves  ficou 
tudo  irrezoluto.  Dizemme  que  alguns  dos  Gardeais  amigos  dos  chrisíaos 
novas  tiverao  depois  entre  si  conferencia  sobre  o  modo  por  que  os  po- 
deriao  milhor  favorecer,  e  digo  a  Vossa  Senhoria  que  sempre  vejo  com 
admirasao  e  tiorror  que  haja  ministros  christaos  que  patrocinem  os  fau- 
tores da  Itcrezia  e  queirao  arruinar  nesse  Reino  os  delTensores  da  fé 
catholica;  mas  tanta  he.  a  nossa  desgraga  nesta  Guria,  e  lao  poderozo 
he  o  dinheiro  nella. 

Sua  Santidade  tem  hu  animo  mui  sincero  e  justo  mas  os  par- 
siais  dos  christaos  novos  nao  ha  via  por  que  c5  erradas  informas5is 
nao  intcntem  perturballo,  e  se  aproveitao  para  este  fim  do  genio  de  Sua 
Santidade  que  dizem  todos  (e  o  tenho  eu  bem  conhecido)  ser  hu  pouco 
desconfiado  de  que  nace  o  crer  fácilmente  que  Ihe  perdem  o  respeito, 
ainda  quando  (como  em  nos  sucede)  nao  ha  intento  mais  que  de  vene- 
rallo,  e  como  Sua  Santidade  se  remore  difficilmente  das  primciras  apre- 
hens5is,  todo  o  nosso  trabalho  consiste  ñas  que  cavilozamente  Ihe  tem 
infundido  alguns  destes  Cardeais.  Ellas  o  luto  jeito  presistir  na  descon- 
fiansa  de  que  olieade  a  sua  autoridade  o  nao  virem  processos  e  de  se 
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queixar  agora  de  nao  serení  mandados.  Este  senfimento  do  Papa  me 
havia  insinuado  o  Gardeal  Gibo  naqnella  reposta  que  ja  referi  do  meu 
ultimo  recado,  e  havendo  eu  de  hir  hontem  pella  menhan  a  audiencia 
do  Papa  me  mandou  dizer  antecedentemente  n  Emhaixador  de  Franca 
que  fosse  eu  disposto  para  ter  hfí  grande  confliclo,  porque  Ihe  diziao 
que  o  Papa  estava  mui  indignado. 

Coni  estas  antecedencias  fui  hontem  pella  menha  aquella  audien- 
cia em  que  dei  ao  Papa  a  carta  de  Sua  Alteza  e  sem  mostrar  que  Sua 
Santidade  poderia  ter  queixa  algfla  Ihe  expus  modesta  mas  claramente 
todas  as  que  Sua  Alteza  me  ordenou  Ihe  fizesse  da  sua  parte.  Ja  antes 
de  acabar  a  minha  proposta  eu  havia  observado  que  o  Papa  a  ouvia 
com  ira  e  depois  a  mostrou  mayor,  dizendo  que  os  Inquizidores  erao  ino- 
bedientes, e  que  haviao  incorrido  em  grave  encargo  de  conciencia  assim 
elles  como  os  mais  ministros  que  aconselharao  a  que  se  executassem 
os  breves.  Continuou  dizendo  que  ouvia  que  os  Inquizidores  executavao 
o  seu  ministerio  estando  suspensos,  e  que  se  achasse  que  assim  era  elle 
tomada  contra  elles  tal  rezolusao  coal  convinha  a  autoridade  da  Se 
Apostólica  e  concluio  dizendo  que  queria  processos,  e  que  com  eíTeito 
Ihe  haviao  de  ser  mandados. 

Ao  ponto  da  inobediencia  e  do  escrúpulo  que  Sua  Santidade  supu- 
nha  na  suspensáo  dos  breves  Ihe  respondi  co  a  doulrina  de  todos  os 
autores  e  dos  sagrados  cañones  que  íazem  licitas  as  replicas  em  occa- 
ziois  semelhantes,  e  ainda  em  outras  menos  urgentes.  Quanto  aos  In- 
quizidores continuarem  no  Santo  Officio  dei  as  rezois  que  ja  neste  papel 
tenho  referido  e  outras  mais  a  que  deu  occaziáo  o  discurso;  e  ultima- 
mente  sobre  os  processos  Ihe  expus  todas  as  antigás  e  modernas  por 
que  os  difficultamos. 

A  nenhüa  das  que  aprezentei  me  responden  directamente  o  Papa 
nem  eu  cuido  que  contra  ellas  ha  outras  que  tenhao  efficacia;  e  sem 
algüa  outra  palavra  tornou  Sua  Santidade  dizendome  =  queremos  pro- 
cessos==A  que  eu  respondi  quer  Vossa  Santidade  Beatissimo  Padre 
que  venhao  processos  ainda  que  hajao  de  seguirse  tumultos  e  outros 
mayores  damnos?  E  como  hade  crer  Sua  Alteza  que  o  pai  comum  ha 
de  querer  introduzillos  entre  filhos  tao  catholicos?  —  A  que  me  ocorreo 
que  nao  havia  nesse  Reino  este  perigo,  e  que  o  pouco  que  podia  con- 
sidrarse  todo  era  nacido  dos  Inquizidores  e  seus  aliados  que  fomenta- 
vao  esses  movimentos  para  pretexto  de  nao  mandarem  processos.  E 
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o  disse  o  Papa  em  tal  forma  que  conjecturei  della  que  assirn  se  Ihe 
escrevia.  Disselhe  eu  que  me  admirava  de  que  Sua  Santidade  creya 
que  os  Inquizidores  procuravao  iuquielar  a  república,  e  que  Sua  Alleza 
o  cousentissc,  c  aiiida  os  lavorecesse,  e  llie  acresenlei  ludo  o  uiai.s  que 
convinlia  para  nioslrarllie  o  engaño  da  inforuiasao  que  se  llie  liidia 
dado. 

A  isto  mesmo  me  tornou  a  dizer  o  Papa ^=  queremos  processos= 
e  acresenlüu  o  seguinte=E  que  pretexto  podera  ler  o  serenissimo  Prin- 
cipe de  Portugal  para  se  inlrometer  em  liua  cauza  eccleziaslica  que  he 
toda  nossa  ?  Hespondilhe=Aquelle  mesmo  pretexto  co  (jue  os  sere- 
nissimos  Reís  seus  predecessores  se  inleressarao  nella  todas  as  vezes 
que  se  moveo  nesta  Curia,  e  o  mesmo  cD  que  igoalmente  obraráo  os 
Reis  de  Castella  nao  consentindo  nem  huns  nem  outros  Reis  (jue  se  in- 
troduzissem  novidades  ñas  suas  Inquisisois=:=E  llie  disse  mais  que 
ainda  sendo  esta  coulenda  meramente  eccleziastica  nao  dezobrigava, 
antes  constrangia  a  Sua  Alteza  a  |)rocurar  o  bom  sucesso  della,  pello 
precizo  encargo  de  conciencia  que  linbao  os  Principes  de  solicitar  cada 
qual  o  bem  espiritual  da  sua  Coroa.  Que  esta  cauza  sendo  na  substan- 
cia eccleziastica  se  fizera  pellas  circunstancias  política  depois  que  invol- 
veo  o  perigo  de  quietasáo  publica,  e  que  por  esta  parte  temporal  do 
socego  da  monarchia  nao  so  era  de  Sua  Alteza  mas  ijue  so  a  elle  imme- 
dialamcnte  locava.  Que  nestes  termos  nao  so  nao  devia  Sua  Santidade 
reparar  no  tpie  Sua  Alteza  rezolvera,  mas  que  poderla  adverlillo  pater- 
nalmente quando  o  nao  fizera  como  sucedeo  (?)  a  outros  Ponlifices  c5 
Principes  menos  cuidadosos  do  bem  publico  do  que  o  be  Sua  Alteza 
em  quem  ueste  pleito  concorre  bu  summo  zello  da  fe  catholica  e  uli- 
lidade  comila  digno  so  de  que  Sua  Santidade  faga  reflexao  nelle  para 
louvar  a  Sua  Alteza  como  merecem  a  religiao  e  virtudes  com  que  obra. 

A  estas  expressois  disse  o  Papa  alguas  palavras  louvando  a  reli- 
giao de  Sua  Alteza  e  logo  repetiu  de  novo = queremos  sem  duvida  que 
venbao  processos  a  Roma  e  com  os  Inquizidores  se  se  nao  absliveráo  de 
todo  o  exercicio  obraremos  como  pede  hü  tal  dezacato=Respondilhe 
o  (pie  julguoi  que  era  necessario:  inslou  Sua  Santidade  de  novo  (|ue 
queria  os  |)ro(;essos  que  bavia  podido,  acresenlando  que  esperava  (jue 
eu  llie  nao  replicasse  mais  ueste  negocio.  A.  que  respondí  que  eu  nao 
havia  viudo  a  esta  Curia  para  oulro  nem  Sua  .\lteza  o  tinha  de  maior 
importancia  para  esse  Reino,  e  que  nesta  certeza  nao  podía  deixar  de 
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instar  a  Sua  Sarítidade  por  elle  todas  as  horas  e  mui  repetidamente  ate 
aos  últimos  instantes  que  eslivesse  nesta  Corte,  se  antecedentemente  se 
nao  concluisse  e  que  esta  seria  hiía  das  demonstrasDis,  nao  so  da  minha 
obrigasáo  mas  da  piedade  do  meu  Principe,  e  ainda  que  eu  sentia  muito 
molestar  a  Sua  Santidade  entendía  que  tambem  Ihe  fazia  servido  em 
procurar  informallo  com  verdade  em  hü  requirimento  em  que  cavilo- 
zamente  procuravao  outros  com  tanto  cuidado  alterar  a  sinceridade  do 
seu  animo  pió  e  santo.  Deu  depois  lugar  o  discurso  a  Ihe  eu  dizer  que 
o  Nuncio  dissera  a  Sua  Alteza  que  seria  útil  buscar  algum  tempera- 
mento neste  negocio  a  que  respondeo  Sua  Santidade =Fes  mal  o  Nun- 
cio em  fallar  em  temperamento  porque  nenhü  queremos,  nem  elle 
tinha  ordem  para  fallar  nelle=Ao  que  eu  Ihe  disse  que  tambem  eu  a 
nao  tinha  para  aceitar  algu  que  fosse  diverso  dos  que  ja  Sua  Alteza 
havia  offerecido  ao  Nuncio. 

Continuouse  (?)  ate  o  fim  esta  conferencia  sem  Sua  Santidade  me 
responder  formalmente  a  rezao  algfla  que  eu  Ihe  dissesse  e  a  coalquer- 
que  Ihe  opunha  me  dizia  que  nao  queria  temperamentos  senáo  pro- 
cessos,  sem  dar  algUa  outra  mais  que  dizer  que  os  queria;  e  últimamente 
me  disse  que  de  novo  os  havia  de  pedir  e  que  assim  o  podia  eu  asse- 
gurar.  Disselhe  eu  enlao  que  se  nesse  cazo,  durando  em  Portugal  a 
mesma  cauza  nao  estranharia  Sua  Santidade  se  Ihe  fizesse  de  novo 
a  mesma  replica,  e  fui  reduzindo  o  discurso  a  ter  occaziao  de  o  con- 
cluir (como  fis)  repetindo  a  Sua  Santidade  o  mesmo  por  que  havia 
comessado  dizendolhe  de  novo  que  Sua  Alteza  de  nenhum  modo  admi- 
tirla outra  Inquisisáo  senao  a  que  sempre  tivera,  que  antes  a  queria 
extincta  que  alterada,  que  pedia  híi  despacho  que  se  Ihe  devia  de  jus- 
tisa,  que  rogava  a  Sua  Santidade  quizesse  fazerlha  sendo  por  tantos 
títulos  preciza  ao  bem  spiritual  e  temporal  da  república,  que  quando 
ate  o  S.  Joao  Sua  Santidade  se  nao  dignasse  de  deferirme  Ihe  hiria 
a  pedir  licenca  para  deixar  esta  Corte  e  que  o  Nuncio  poderla. . .  *  ar  se 
na  nossa  com.  . .  ^  queixa  de  Sua  Alteza  que  teria  igoal  magoa  de  que 
hü  ministro  de  Sua  Santidade  tivesse  a  menor  molestia  e  que  uestes  ter- 
mos obrasse  Sua  Santidade  o  que  julgasse  mais  útil  ao  socego  e  pureza 
da  fe  dessa  Coroa  co  reflexao  de  que  nem  havia  Principe  mais  justi- 
ficado nem  mais  benemérito  da  Igreja  que  Sua  Alteza  nem  se  achava 

1  Passagens  ilegíveis  no  original. 
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outro  menos  favorecido  da  Se  Apostólica.  Dissemc  o  Papa  que  esperava 
que  ainda  Sua  Alteza  no  particular  dos  processos  se  reduzisse  a  seguir 
o  que  elle  dezejava,  rospondillie  que  eu  esperava  (jue  Sua  Santidade  se 
inrlinasse  a  fazer  a  Sua  Alteza  a  graca  que  Ihe  pedia,  e  esta  íoi  a  ul- 
tima concluzáo  daquella  larga  audiencia. 

Asseguro  a  Vossa  Senhoria  ((ue  foi  necessaria  toda  a  adv(;rtencia 
para  acertar  tal  medianía  que  nem  provocasse  mais  ao  Papa  nem  se 
diminuisse  expressao  necessaria  a  boa  direcsáo  da  cauza  e  servifo  de 
Sua  Alteza  mas  sempre  procure!  hir  moderando  a  Sua  Santidade  quanto 
prudencialmente  eu  souhe  e  fallandolhe  co  a  summa  moderasáo  que 
se  ihe  deve  sem  faltar  em  explicarme  cD  toda  a(|uella  rezolusáo  que 
era  conveniente.  O  que  summamente  me  admirou  l'oi  a  tenacidudc  com 
que  o  Papa  nao  quería  admitir  remo  alcjua,  ainda  vendo  eu  que  nao  tinluí 
(¡ue  responder  a  mullas  das  que  Ihe  apontava  continuando  sempre  cO 
hü  díctame  tíio  porfiado  (pie  mostrava  que  nem  com  motivos  justos  que- 
ria  ser  peisuadido.  E  este  damno  que  parte  na  (sic)  nace  da  natureza 
e  desconfiansa  do  Papa  se  acresenta  cO  Sua  Santidade  nao  ediidar 
por  si  esta  materia  nem  ver  os  licros  que  traído  della,  e  se  deixar 
persuadir  dos  que  maliciozamente  apadrinhao  a  injustisa  com  o  plau- 
sivcl  pretexto  de  que  defendem  a  autoridade  do  Papa. 

Acabada  esta  audiencia  eslive  c5  o  Cardeal  Gibo  a  que  repetí 
tudo  o  que  passei  co  o  Papa  ponderando  especialmente  a  pouca  rezáo 
com  que  Sua  Santidade  me  havia  ditlo  que  nao  queria  temperamento 
sendo  aqui  ordinario  estudaremse  muilos  e  elegeremse  sempre  os  mais 
suaves  para  se  comporem  as  discordias  dos  outros  Principes  de  que  se 
coUige  que  ate  nesta  circunstancia  nos  queria  mostrar  Roma  a  diffe- 
rensa  c5  que  nos  fratava.  Nao  he  precizo  referir  o  mais  que  passei 
co  Gibo  porque  forao  outros  argumentos  semelhanles  aos  que  ja  tenho 
exposto,  b(!m  que  sem  viudo  porque  Gibo  esleve  moderado  e  última- 
mente porque  nem  elle  se  conl'ormava  c5  o  que  eu  Ihe  propunha  nem 
eu  c5  o  que  elle  me  persuadía  licamos  ajustados  em  que  hü  dia 
destes  tornaríamos  a  vernos  para  discursarmos  neste  pleito  a  ver  se 
havia  caminho  de  poder  compollo.  Disseme  Gibo  que  entendía  (|ue 
neste  corroo  nao  liiria  ao  Nuncio  algíra  novidade  e  i|ue  se  ainda  assim 
a  houvcsse  pedirla  liceii(.a  ao  Papa  para  avizarme  della. 

De  mais  deslas  diligencias  as  fes  Joseph  de  Souza  Pereira  cO  os 
(>ardeais  Ottobono  e  Gassanata,  e  porque  esle  inslava  mais  sobre  que 
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nao  era  justa  a  nossa  replica  Ihe  dissc  Josepli  de  Souza  que  co  elle 
tem  confiansa.  =  Dezejava  que  Vossa  Eminencia  me  dissera  se  he  esta 
hua  das  materias  em  que  nao  pode  errar  o  Papa?=A  que  responden 
Cassanata  que  reconhecia  que  o  Papa  podia  errar  nesta  materia  ==Pois 
logo  (replicón  Joseph  de  Souza)  como  he  infalivel  que  he  justo  o  que 
Sua  Santidade  nos  ordena,  ou  como  somos  obrigados  a  obscrvallo  co 
perigo  evidente  de  Ima  grande  ruina  nossa ?=Tambem  este  Cardeal 
disse  a  Joseph  de  Souza  que  sem  virem  a  Roma  os  nomes  das  teste- 
munhas  se  nao  podiáo  entender  os  estilles  do  Santo  OíBcio  como  se 
charmarse  hüa  testemunha  Pedro  ou  Paulo  variasse  a  substancia  do 
seu  depoimento,  ou  fizesse  diversa  a  ordem  ou  justificasao  do  processo. 
Mas  estes  liomes  (excepto  algas  poneos  que  ha  justificados)  a  nenhu 
argumento  dáo  reposta  proporcionada,  nunca  fullao  co  coherencia,  se 
os  apertao  fazem  co  o  corpo  a  practica  e  saltáo  de  hfia  era  oulra; 
se  prometem  faltao,  e  se  Ihes  convem  dizem  dahi  a  mea  hora  que  nunca 
tal  prometeráo;  cuidáo  que  para  tudo  Ihes  da  autovidade  e  licensa  a 
sua  purpura,  e  seria  desconhecellos  esperar  delles  trato  em  outra  forma 

Tenho  escrito  a  Vossa  Senhoria  com  assas  largueza  tudo  o  que  ha 
passado  nesta  cauza,  e  havendo  de  interpor  juizo  nella  como  Vossa 
Senhoria  me  aviza  digo  a  Vossa  Senhoria  brevemente  que  entendo  que 
Sua  Alteza  tem  obrado  co  singular  acertó  em  tudo  o  que  ha  rezoluto, 
sendo  notorio  que  se  pode  licitamente  suspender  o  efl'eilo  dos  breves 
e  rescreverse  ao  Pontifice,  quando  na  execusáo  delles  ha  prejuizo  grave, 
o  que  principalmente  se  verifica  quando  (como  nos  sucedeo  agora)  se 
descompoe  e  se  danifica  a  utilidade  publica  nao  so  política  mas  e  (sit) 
catholica  de  que  se  infere  que  o  mesmo  julyo  a  respe'tto  de  coalqiier  outro 
breve  que  era  de  novo  de  cuja  execusáo  se  sigua  (sic)  o  mesmo  damno  nao 
sendo  nunca  verosimil  que  Sua  Santidade  queira  occazionallo  sobre  que 
se  pode  ver  aquelle  papel  largo  que  remeti  em  14  de  Mayo  em  que 
estao  expendendidas  [sic)  todas  as  cauzas  justas  porque  se  podem  fazer 
as  replicas,  e  suspender  a  execusáo  das  letras  apostólicas. 

Guido  tambera  que  a  colera  que  mostrou  o  Papa  nesta  ultima  au- 
diencia sera  parte  nacida  da  sua  natural  desconfiansa ;  raas  que  outra 
parte  seria  affectada  procurando  Sua  Santidade  amedrentarnos  co  ella  para 
nos  abrigar  a  ceder  a  tudo  o  que  quer  Roma,  porque  me  consta  que  os  tem- 
pos  passados  aconselhou  a  Congregasáo  ao  Papa  que  rae  falasse  co  grande 
aspereza  nesta  materia  para  eu  me  accomodar  raais  fácilmente  ao  que 
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aquí  se  inlonlava,  e  tenlio  por  sem  duvida  que  o  mesmo  se  Ihe  consiil- 
taria  agora  e  cD  o  mesmo  fim  procura  Ciho  persuadirme  muilo  que  o 
Pa|»a  esla  indignado.  Ncm  lambem  cuido  que  he  lao  dificil  liavcr  ahjum 
tcmperammto  nesta  conlradicsáo  como  Sna  SniitiJatlt'  reprezeiilou,  por- 
(|ue  no  mesmo  lempo  nos  ajustamos  Gibo  e  eu  para  discursar  (como  ja 
dissc)  em  algua  concordia,  e  nao  he  possivel  que  Gibo  quizesse  ajus- 
talla  sem  o  Papa  Ihe  dar  permissao  para  ella  ou  entendendo  que  eiicon- 
trava  o  gosto  do  Papa  em  Iratar  de  concluilla. 

Igoalmente  croyo  por  tudo  o  que  liei  conjeclurydo  (|ue  Sua  Sanli- 
dadc  em  nenlium  cazo  (|iier  i¡ik'  a  Iiupiisisao  sr  r.iiinga.  co  (¡ue  julgo 
(jue  aqui  co  os  romanos  e  alii  co  o  Nuncio  sera  perzuasao  efiicas  o 
dizerscllte  secamente  que  ou  Sua  Suntidade  confirme  os  eadllos  do  Santo 
Officiu  ou  o  tire  dejodo  porque  Sua  Alteza  de  nenhiía  maneira  hade  vir 
em  ouiro  meyo.  e  lambem  para  este  intento  sera  útil  que  ns  Inquisidores 
mostrem  hñ  total  deza[)ego  ao  sen  officio  e  dezrjo  c  rezohmo  de  dei- 
xallo  (piando  se  Ihe  varié  o  procedimento,  e  Hyeronimo  Soares  o  fas 
aqui  quando  falla  a  estes  ministros  co  excellente  modo. 

Nao  me  persuado  que  o  Nuncio  hade  mandar  comissáo  aos  Bispos 
|)ara  tumarem  conhesimento  das  cauzas  do  Sanio  Officio  salvo  for  aríi- 
pciozameutc  para  dar  a  entender  que  aqui  se  quer  extinguir  aquelle 
tribunal;  mas  se  co  etfeilo  assim  suceder  me  parece  que  em  tal  cazo 
haviao  de  replicar  os  Bispos  escrevf'udo  aqui  ao  Nuncio  e  ao  Papa  os 
inconvenientes  que  islo  involvia  e  a  insufficiencia  e  debilidade  dos  meyos 
cS  que  poderiao  castigar  a  herezia,  em  comparasao  dos  co  que  os 
Inquizidores  procediao  contra  ella.  En  se  se  verificar  aquelle  cazo  assim 
o  detreinino  fazer  pello  que  me  toca  nao  so  como  Kmbaixador  de  Sua 
Alteza  mas  como  Arcebispo  de  Braga,  e  cuido  que  igoalmente  hade  fa- 
vorecer aos  Infjuisidores  o  mostrarem  elles  que  nao  querein  uzar  daquella 
jurisdicsao  se  nao  for  na  forma  antiga,  e  protestaren!  os  Bispos  que  so 
os  Inquizidores  podem  executalla  cO  mais  útil  e  efficas  extirpasao  da 
herezia. 

Neslas  contendas  (|ue  actualmente  tenho  em  Roma  nao  espero 
concordia  emquanlo  me  nao  despedir  do  Papa,  porque  até  entao  se  nao 
hade  aqui  crer  (|ue  com  elíeito  me  manda  Sua  Alteza  retirar,  e  para 
entao  hande  estes  homes  rezervar  algü  ajustamento  se  tem  animo  de 
ailmitillo,  esperando  se  eu  entretanto  me  accomodo  ao  seu  designio. 
Nesta  supozisi\o  he  necessario  que  ahi  se  mostré  no  Nuncio  e  eu  aquí 
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aos  ministros  do  Papa  a  incdteravel  constancia  da  rezolusao  de  Sua  Al- 
teza porque  quanto  milhor  constar  do  seu  animo  (?),  tanto  menos  difBcil 
nos  sera  algü  bom  sucesso.  E  Vossa  Senhoria  se  assegure  que  ou  este 
requirimento  se  acabe  logo,  ou  daqui  a  hfl  aimo,  ou  dalii  a  mais 
tempo  he  inl'alivel  que  nunca  hade  ter  iim  seni  passarmos  por  estas 
extremidades,  porque  aqui  nao  se  conclue  negocio  eni  que  Ite  parte  o 
dinheiro  senao  no  apertado  termo  de  o  reduzirem  os  Principes  ao  ultimo 
dezengano.  Enláo  se  hade  vencer  este  letigio  se  for  possivel  vencerse 
em  algu  tempo,  e  se  naquelle  nao  for  possivel  nao  ha  que  esperar  de 
outro.  E  como  temos  entrado  nos  últimos  planos  (?)  de  perder  ou  bem 
lograr  esta  cauza  he  precizo  nao  dezistir  por  nenlma  via  desses  meyos 
licites  e  rezolutos  por  que  so  pederemos  conseguilla,  e  eu  o  fafo  assim 
quanto  activamente  posso  pello  que  me  toca. 

Se  suceder  que  aqui  se  nao  accomodem  a  algua  concordia,  e  se 
verificar  o  cazo  de  eu  me  sahir  desta  Curia  mostrandosse  Sua  Alteza 
queixozo  della  acho  que  he  muito  para  considrar  se  hade  íicar  aqui 
ministro  de  Sua  Alteza  e  lembro  a  Vossa  Senhoria  que  me  nao  move 
a  esta  reflexao  o  dezejo  de  que  Joseph  de  Souza  va  mais  brevemente 
para  a  comodidade  de  sua  caza,  porque  nem  Joseph  de  Souza  senté 
ficar  em  Roma,  nem  quer  mais  que  seguir  o  que  Ihe  ordenar  Sua  Alteza 
nem  eu  ainda  quando  assim  nao  fora  diria  em  materia  algija,  e  menos 
ñas  do  servigo  de  Sua  Alteza  o  contrario  do  que  entendia.  Mas  concidero 
que  hindome  eu  de  Roma,  e  privandosse  ahi  o  Nuncio  das  prerogativas 
de  Embaixador  do  Papa  he  infalivel  que  Sua  Santidade  nao  querera 
que  elle  sem  ellas  continué  nessa  Corte  e  que  o  mandara  retirar  a  esta 
co  o  que  o  deixarmos  ministro  nella  sera  metello  manil'estamente  no 
perigo  de  de  (sic)  poder  ser  descomposlo  achandosse  estes  ministros 
raivozos  desse  Reino  e  sem  para  se  cohibirem  terem  nelle  a  causao  de 
hü  Nuncio  de  que  poderla  rezultar  a  Sua  Alteza  outro  novo  e  mayor 
empenho.  Sua  Santidade  tem  próximamente  limitado  tanto  as  honras  do 
carather  de  Rezidente  que  sem  mais  cauza  que  esta  o  nao  quer  mandar 
Saboya  emquanto  esta  novidade  se  nao  emmenda,  e  julgo  que  com 
mayor  rezao  pederemos  ter  a  mesma  duvida  se  houver  sucesso  que  faga 
o  nosso  ministro  menos  grato  aos  do  Papa,  e  quando  parecesse  que 
por  hora  o  nao  houvessc  aqui  de  Sua  Alteza  poderiáo  os  poucos  nego- 
cios que  aqui  tivessemos  (emquanto  nao  melhorassemos  de  correspon- 
dencia co  esta  Curia)  correr  pellas  maos  de  hQ  expedisioneiro  que 
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tivesse  boa  pralica  della  como  sernpie  fas  Polonia,  e  agora  pralica  lam- 
bem  Veneza  depois  que  o  seu  Embaixador  se  sahiu  de  Roma  c5  sen- 
timenlo  da  República.  Podera  mui  bem  ser  que  nao  cheguemos  a  estes 
termos,  e  que  aiuda  o  pleito  do  Santo  Ollicio  tome  algu  caminlio  ho- 
nesto, mas  ainda  assim  digo  a  Vossa  Serdioria  o  que  me  occorre  na(|uclle 
cazo,  e  me  nao  atrevería  a  fazello  se  Vossa  Senhoria  me  nao  advertirá 
que  avizasse  do  que  me  parecía  em  todo  este  negocio. 

Na  carta  que  Sua  Alteza  foi  servido  escreverme  me  dis  que  eu 
diga  ao  Papa  (jue  depois  do  S.  Joao  me  despidireí  de  Sua  Sanlidade  e 
sahirei  desta  Corte,  mas  nem  Sua  Alteza  nem  Vossa  Senhoria  me  tem 
ain<la  escrito  que  o  faga;  ainda  assim  creyó  que  este  he  o  animo  de  Sua 
Alteza  pello  haver  declarado  ao  Nuncio  e  eu  ao  Papa  de  ordem  de  Sua 
Alteza.  Nesta  supozisao  fico  por  agora  e  eu  ireí  obrando  conforme  a 
ella  esperando  juntamente  que  os  correos  seguintes  me  dem  mayor 
clareza. 

No  correo  de  boje  nao  creyó  (jue  vai  ao  Nuncio  considravel  novi- 
dade  e  so  me  parece  podera  bem  ser  que  se  Ihe  escreva  que  modesta- 
mente pessa  a  Sua  Alteza  processos  e  procure  persuadirihe  que  he  obri- 
gado  a  rnandallos,  porque  tive  noticia  que  se  cuídou  nesta  diligencia. 
Quando  baja  rezolusáo  que  pessa  avizo  apressado  logo  mandarei  pro- 
prio,  e  porque  sempre  trato  de  saber  o  que  se  ordena  ao  Nuncio,  e 
ainda  a  esta  hora  se  anda  nesle  cuidado,  direí  a  Vossa  Senhoria  o  que 
descubro,  se  me  chegar  algum  avizo  antes  da  partida  do  correo.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (stc). 

Acresento  estas  regras  a  Vossa  Senhoria  para  dizerlhe  que  teidio 
por  sem  duvida  que  por  via  da  Congregasáo  do  Santo  Officio  nao  vai 
nesta  posta  comissao  algua  ao  Nuncio;  e  ([ue  a  esta  hora  me  manda  dizer 
o  Cardeal  Cibo  que  pella  Secretaria  de  Estado  se  Ihe  escreve  que  in- 
sista em  pedir  processos  a  Sua  Alteza  e  que  se  Ihe  nao  remete  novo 
breve  nem  outra  algua  ordem,  que  vem  a  ser  o  mesmo  que  o  Papa  me 
havia  dilto  e  eu  tinha  conjecturado.  Suponho  que  o  Nuncio  fara  nova 
instancia  a  Sua  Alteza  como  o  Papa  Ihe  ordena,  e  que  Sua  Alteza  Ihe 
irupandcra  cñ  a  mesma  comtancia  co  que  o  lia  [cito  ato  agora,  e  nao 
llavera  aspereza  licita  que  nos  nao  seja  proveitoza. 

Parecemc  que  sera  conveniente  dar  Vossa  Senhoria  ao  Inquizi- 
dor  Geral  esta  noticia  para  estar  prevenido  no  cazo  em  (|ue  Ihe  falle  o 
Nuncio,  porque  o  Inquízidor  Hyeronímo  Soares  nao  sabe  ainda  que  me 

Tumo  xv  (2."  parte).  2i 
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chegou  este  avizo  cO  que  nao  poderia  escrevello,  e  sao  isto  horas  ein 
que  ja  tera  manelaJo  as  cartas  ao  correo.  Finalmente  he  necessario  que 
ahi  continué  a  mesma  rezolusao  com  o  Nuncio,  e  entre  tanto  verei  eu  o 
que  rezulta  da  conferencia  que  tenho  ajustado  co  Gibo  de  que  farei 
relasao  a  Vossa  Senhoria  no  correo  futuro  *. 


Carta  de  D.  L.uiz  de  5iousa  ao  decretarlo  de  Esiitado 
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Todos  estes  dias  forao  occupados  com  o  negocio  do  Santo  Officio, 
nem  os  prezenles  termos  erao  accomodados  para  se  instar  ao  Papa  em 
outros  requerimentos.  Sobre  o  dos  espolies  me  dizem  que  veyo  ja  a  in- 
formasao  que  se  esperava,  agora  procurao  aqui  estes  ministros  outra 
noticia,  que  cuido  be  examinarem  se  nos  registos  desta  Curia  ha  algüa 
memoria  de  que  tenba  direito  a  esses  espolios  a  Cámara  Apostólica. 
Como  se  acabar  esta  diligencia  procurarei  que  se  rezolva  este  negocio, 
e  ja  pedi  ao  Cardial  Cibo,  que  pois  se  achava  convalecido,  quizesse 
apressallo. 

Depois  que  recebi  os  papéis  que  tocao  ao  Rispo  do  Rio  de  Janeiro, 
nao  houve  Congregasáo  Consistorial,  nem  a  hade  haver  antes  de  quinta 
feira  seguinte  á  da  Assentjao  e  naquelle  dia  se  podera  concluir  esta 
materia. 

Nessa  carta  que  escrevo  ao  Duque  de  Gadaval  vay  incluzo  o  breve 
que  pediu  a  Princeza  nossa  Senhora  para  se  extender  a  esse  Reino  a 
reza  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  sobre  que  o  Duque  me  havia  escrito. 
Pagouse  o  breve  como  eu  ja  entendía  na  posta  passada,  porque  me 
constou  que  assim  se  observava  quando  algum  Principe  nao  impetra  a 
graga  para  sua  pessoa,  e  assim  se  praticou  ba  poucos  mezes  com  a 
Rainha  de  Castella. 


•  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.°,    II.  85  v.  —  Origina 
autógrafo. 
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Dizem-me  que  está  o  Papa  muy  queixozo  do  Governador  de  Miláo 
porque  procedeu  ásperamente  contra  hum  párente  sen,  e  entende  Sua 
Sanlidade  que  aquelle  Governador  Ihe  quererá  dar  algum  pezar,  por 
oulros  que  recebeu  sendo  a(jui  Embaixador. 

Cometa  aqui  de  entenderse  que  EIKev  de  Franfa  nao  fará  este 
veráo  a  guerra  cm  Italia,  e  que  lem  oulro  fim  o  exercito  que  fonna. 

D(!  Inglaterra  se  escreve  que  em  Londres  se  queimarao  na  praga 
publica  muitas  imagens,  e  outros  movéis  sagrados  perlencentes  aos  ritos 
da  religiao  catholica.  Que  condenarao  a  morte  a  outro  rcligiozo  da  Com- 
panhia,  e  a  hum  seu  criado.  Que  EIHey  propoz  ao  Parlamento  que  os 
catliolicos  vendessem  logo  as  suas  fazendas  pellos  rendimentos  que  po- 
diao  ter  em  quinze  anuos,  e  que  se  sahissem  todos  dos  seas  Reinos.  Que 
sendo  accuzado  o  Grao  Tliezoureiro  responderá  EIRey  ao  Parlamento 
que  elle  nao  tinha  culpa,  e  que  se  a  tinha  Iha  perdoava.  Que  os  catholi- 
cos  espera vao  com  impaciencia  os  ministros  de  Sua  Alteza,  na  confiansa 
de  que  com  a  sua  assistencia  melliorariao  os  particulares  da  serenissima 
Rainha  da  Inglaterra,  e  consequentemente  os  dos  catholicos  a  que  ella 
patrocina. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobreescrito  para  Gaspar  da  Costa 
Velozo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  &  (.si'c)'. 


Carta  de  D.  I^iilz  de  Koima  no  l'riucipe  If  ejseiile 
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Recebi  a  carta  de  Vossa  Alteza  de  13  de  Margo  pertencente  ao 
negocio  do  Santo  Oflicio,  e  prostrado  aos  pés  de  Vossa  Alteza  os  beijo 
muy  reverentemente  pella  merce  que  Vossa  Alteza  fas  a  lodos  os  vas- 
salios  dessa  Coroa  na  piedade  com  que  patrocina  a  christandade  della, 
Querera  Déos  dar  a  Vossa  Alteza  premios  iguais  a  táo  catholico  zelo,  e 

<  Biblioteca  da  Ajuoa,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Mmo  3.*  11. 88. 
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que  hum  delles  seja  a  salisfagao  de  se  lograr  algum  iim  dilozo  nesle 
litigio,  que  pello  poder  dos  chrislaos  novos  se  ha  perturbado  tanto,  (jue 
só  a  efficacia  da  religiao  de  Vossa  Alteza  poderá  facilitallo ;  nelle  hao 
succedido  varios  accidentes  nesta  semana,  e  na  passada,  e  todos  refiro 
ao  Secretario  de  Estado  para  os  propor  a  Vossa  Alteza.  A  Real  pessoa 
de  Vossa  Alteza  guarde  Déos.  Roma  &  [sic)  *. 


Carta  de  1>.  L.uiz  de  Kousa  ao  Secretarlo  de  Kstado 
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Escrevi  liontem  a  Vossa  Senhoria  larguissimamente  no  negocio  da 
Inquizifao,  e  no  finí  da  carta  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  pella  Gongre- 
gafáo  do  Santo  Officio  entendia  que  nao  hia  comissao  algua,  e  que  o 
Cardial  Gibo  me  mandara  dizer  que  pella  Secretaria  de  Estado  se  orde- 
nava  ao  Nuncio  que  insistisse  em  pedir  processos  a  Sua  Alteza,  e  que 
nao  hia  algüa  oulra  ordem  nesta  posta.  A  noticia  que  tive  da  Congre- 
gasao  do  Santo  Officio  foi  verdadeira,  mas  (oIqü  a  que  me  mandan  o 
Cardial  Cibo,  porque  a  esta  hora,  perto  da  meya  noile  me  tras  hum  meu 
confidente  hum  breve  que  da  Secretaria  de  Estado  se  manda  ao  Nuncio 
no  correio  de  boje,  que  ha  poucas  horas  acabou  de  escreverse.  Eu  o  man- 
dei  tresladar  logo,  e  remetto  a  Vossa  Senhoria  a  copia,  e  o  que  conthem 
(como  Vossa  Senhoria  verá  delle)  he  que  o  Papa  escreve  aos  Arcebispos 
e  Rispos,  que  por  haver  suspenso  ao  Inquizidor  Geral,  e  mais  Inquizido- 
res,  tomem  conhecimento  das  cauzas  da  herezia,  como  o  faziáo  antes  da 
Inquizigao  ser  erecta,  emquanto  a  suspensao  dura,  e  que  nesta  forma 
avoquem  a  si  os  processos  e  prezos  que  tocarem  a  cada  hum,  e  se  en- 
treguem  delles,  e  os  julguem  como  for  juslifa,  como  consta  do  breve 
com  mais  miudeza. 

Isto  supposto  hade  continuar  ahi  o  Nuncio  em  pedir  processos  e 
juntamente  mandar  a  cada  Prelado  hü  breve  para  receber  os  proces- 

1  Biblioteca  da  Ajcda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  ti.  88  r. 
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sos  e  prezos  pertencentes  á  sua  dioceze.  Esta  ordem  liáode  dizer  estes 
minislros  que  he  consequencia  da  que  da  que  últimamente  alii  dcu  o 
Nuncio  ao  Inquizidor  Geral,  porque  sup[>ondo  aqui  que  o  Santo  Oflicio 
devia  suspenuerse  de  todo,  ([uerem  cpie  os  prezos  sejáo  por  liora  jul- 
gados  pello  sen  Ordinario,  como  ja  no  hreve  (pie  foi  ao  Inquizidor  Geral 
hia  rezolulo. 

Assombrome  em  primeiro  lugar  do  dezaforo  com  que  aqui  se  falta 
á  verdade  pois  vai  este  breve  na  mesma  posta  em  que  hontem  me  mandón 
Cibo  assegurar  que  nao  hia  mais  que  o  que  avizey  a  Vossa  Senhoria. 
Admiróme  tambem  do  pouco  reparo  (pie  estes  homens  fazem  em  per- 
turbarem  essc  Reino,  accrescentando  scmpre  novas  occazi5es  nao  só  de 
sentimento,  mas  de  algum  grande  tumulto,  ao  mesmo  tempo  que  Ihes 
consta  que  estamos  nesse  perigo.  Considero  que  se  esse  breve  se  exe- 
cutasse,  e  se  visse  em  Lisboa,  Coimbra,  e  Evora  que  se  fecbava  o  Santo 
Oflicio,  e  sahiao  delle  os  processos  e  prezos  para  se  dislribuirem  por 
cada  bispado,  que  se  moveriáo  os  povos,  ou  de  impaciencia  ou  de  zelo 
a  obrarem  muilos  desmanchos  prejudicialissimos  ao  socego  publico  do 
Reyno,  e  isto  be  o  que  a  iiiexplicaoel  sem  rezao  desíes  ministros  nos  quer 
metter  em  caza,  sem  attenderem  a  mais  que  á  injusta  satisfagao  do  odio 
que  tem  ao  Santo  Officio  íomenlado  pellos  interesses  que  recebem  de 
Francisco  de  Azevedo.  Supponbo  que  Sua  Alteza  ordenará  ao  Nuncio 
nao  continué  novidade  tao  peri^za,  c  nunca  acabarei  de  admirarme 
com  Vossa  Senhoria  dos  engaños  e  infiel  modo  de  proceder  desta 
térra. 

Nao  mando  proprio  a  Vossa  Senhoria  com  este  avizo,  porque  estas 
cartas  chegao  juntas  com  as  do  Nuncio,  e  como  elle  ahi  nao  hade  fazer 
algum  rumor,  e  o  que  Ihe  mandao  obrar,  he  escreva  aos  Rispos ;  ao 
mesmo  lempo  poderá  Sua  Alteza  avizallos  do  que  Ihc  parecer  mais 
justo,  e  he  certo  que  elles  nao  obrarao  couza  alguma  sem  ordcm  de 
Sua  Alteza,  principalmente  sendo  todos  láo  zelozos  desta  cauza;  mas 
aínda  assim  de  mais  deslas  regras  envió  outras  do  mesmo  theor  com 
outra  copia  do  breve  a  Madrid  a  Duarle  Ribeyro  de  Marido,  a  que  es- 
crevo  que  logo  que  receber  a  minha  carta,  a  remetta  a  Sua  Alteza  por 
hum  proprio,  porque  sempre  sera  útil  (?)  chegar  primeiro  que  as  do 
Nuncio  os  dias  em  (jue  o  expresso  que  mandar  Duarte  Ribeiro  se  adian- 
tar  ao  córrelo  ordinario.  O  de  Roma  podera  ser  que  a  esta  hora  seja  par- 
tido, e  se  assim  for,  logo  mandarei  outro  a  alcansallo,  para  que  leve  esle 
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papel  e  o  que  remello  por  Madrid,  e  nao  lenho  agora  lempo  para  discur- 
sar mais  largamente  nesle  particular,  na  posta  futura  direy  a  Vossa  Se- 
nhoria  o  que  agora  nao  posso,  e  me  occorre  sobre  este  mesrao  breve. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sky. 


Carta  de  D.  £.iiiz  de  Koiisa  ao  Keeretárlo  de  listado 
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Nesle  papel  farei  a  Vossa  Senhoria  relasao  do  que  nesles  dias  ha 
passado  no  negocio  do  Santo  Officio  e  últimamente  acresentarei  o  que 
nelle  entendo. 

Depois  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado  cD  dala 
de  29  de  Abril  tudo  o  que  aqui  havia  fis  no  dia  seguinte  segunda  carta 
em  que  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  naquella  hora  soubera  que  nao  obs- 
tante o  que  o  Cardeal  Gibo  havia  mandado  dizerme  se  lemelia  naquella 
posta  novo  breve  para  que  cada  hum  dos  Rispos  avocasse  a  si  os  prezos 
e  processos  da  sua  diocezesse  (sic)  emquanto  a  suspensao  dos  Inquizi- 
dores  durasse.  Daquelle  breve  remetí  duas  copias  incluidas  na  niinha 
carta  que  foi  por  duas  vias  hüa  em  direitura  a  Vossa  Senhoria  outra  a 
Madrid  a  üuarle  Ribeiro  de  Macedo  a  quem  escrevi  que  logo  que  rece- 
besse  aquelle  masso  o  mandasse  a  Vossa  Senhoria  por  hü  proprio, 
porque  sempre  seria  útil  que  Sua  Alteza  tivesse  este  avizo  antes  de  o 
receber  o  Nuncio  os  dias  que  o  portador  que  mandasse  Duarle  Ribeiro 
pudesse  anticiparse  ao  correo  ordinario.  Ambos  estes  papéis  forao  com 
toda  a  possivel  seguranza,  e  por  que  nao  sucedesse  que  tivesse  dilasáo 
o  que  foi  por  Castella  fis  que  o  meslre  das  postas  de  Roma  escrevesse 
ao  correo  mor  de  Madrid  encomendandolhe  que  logo  mandasse  aquella 
carta  a  Duarle  Ribeiro,  e  remelesse  certidáo  de  a  haver  dado  com  que 
lenho  por  infalivel  que  quando  Vossa  Senhoria  receber  esta  havera  che- 
gado  aquella  no  lempo  em  que  convinha,  e  ainda  assim  para  mayor 
cautela  envió  a  Vossa  Senhoria  terceira  copia. 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  lomo  3.»,  11.  88  v. 
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Havendo  eu  silbido  desta  nova  ordern  busquei  a  alguns  Cardiais, 
e  seni  mostrar  que  tinha  esta  noticia,  tomei  fundamento  de  que  no  breve 
que  loi  ao  Inquisidor  Geral  se  comelia  a  (sic)  aos  Rispos  a  jurisdicsao 
de  castigar  a  herezia  para  persuadir  ((ue  nao  tinhao  elles  meyos  acco- 
modados  para  proceder  contra  (illa.  Expusllie  que  o  judaismo  de  Por- 
tugal nao  era  como  o  de  Italia  adonde  rarissimamente  ha  ñas  Inquisi- 
süis  liíí  prezo  por  esta  cul{)a  de  que  nace  que  os  (?)  Rispos  se  nao 
embarassáo  com  ella  porque  nao  tem  occaziao  de  castigalla,  e  por  este 
motivo  podcm  ter  comissáo  para  julgalla,  sem  perigo  de  íaltar  cada  qual 
as  mais  obrigasOis  da  sua  igreja.  Que  em  Portugal  havia  rezáo  mui  dif- 
ferente,  poique  sendo  entre  nos  táo  frequente  este  crime  nao  podiao  os 
Rispos  inquirir  delle,  sem  (icarem  sem  tempo  para  satisfazer  aos  oulros 
encargos  do  seu  oíTicio.  Que  ja  por  esta  cauza  se  nos  conceden  a  Inqui- 
zisao  ponjue  se  reconheceo  que  para  se  extirpar  pello  modo  possivel  o 
judaismo  era  necessario  hü  tribunal  que  se  ocupasse  somente  deste 
ministerio.  Que  os  Inquizidores  gastavao  nclle  seis  horas  cada  dia  sem 
ainda  poderem  obrar  tudo  o  de  que  este  damno  nescecitava,  e  (pie  menos 
poderiáo  os  Rispos  remcdeallo  como  convinha,  tendo  tantas  outras  occupa- 
sf)is  a  que  nao  podiao  faltar  sem  otíenderem  a  conciencia.  Repetilhe  de 
novo  o  mesmo  argumento  (em  que  ja  fallei  a  Vossa  Senhoria  no  cocreo 
passado)  de  que  quando  se  intruduziu  a  Inquisisáo  tinhamos  igoalmente 
Rispos,  e  que  ja  entao  se  averigüen  (|ue  elles  nao  bastaváo  para  prezer- 
varnos  do  judaismo  sendo  tempo  em  que  comessava  este  erro,  com  que 
menos  bastariao  agora  depois  de  tao  crecido  e  multiplicado.  Propuslhe 
tambem  o  exemplo  de  todos  os  reinos  sogeitos  ao  dominio  de  Castella 
a  que  a  Inquisisáo  foi  concedida  pella  experiencia  que  houve  de  que  os 
Rispos  nao  podiao  castigar  co  eíGcacia  o  judaismo  daquella  Coroa,  e 
que  da  mesma  maneira  que  ninguem  duvidaria  de  que  seria  prejudicial 
a  fe  catliolica  o  tirarense  as  Inquisisois  de  Castella  dcixandose  aos  Ris- 
pos o  conhecimento  da  herezia,  igoalmente  era  notorio  que  a  pureza  da 
religiao  sentiria  em  Portugal  o  mesmo  damno,  se  so  os  Rispos  tratas- 
sem  das  cauzas  que  tocao  ao  Santo  Officio. 

He  de  reparar  que  tendo  os  Rispos  de  Italia  tanto  menos  em  que 

occuparse  que  os  nossos  e '  sendo  quazi  tao  abreviadas  as  dio- 

cezes  de  todos  (pie  mais  parecem  parochias  (¡ue  bispados;  e  por  outra 

1  Espa<^  roto  no  original. 
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parte  leudo  estas  Inquisisois  tao  pouco  exercicio  que  muitas  dellas  estao 
quazi  sem  uzo;  ainda  assim  julgou  sempre  a  Igreja  que  devia  liaver 
estes  Iribunais  em  Italia,  e  que  elles  e  nao  os  Rispos  conhecessem  da 
herezia,  para  que  sendo  so  dcputados  para  proceder  contra  ella  pudes- 
sem  mais  apretadamente  extirpalla;  e  em  esta  considrasao  argumentei 

tambem  a  estes  ministros  ponderandolhe  quo  se '  aqui  se  jul- 

gava  que  era  útil  haver  o  Santo  Officio,  e  que  os  Rispos  nao  poderiao 
satisfazer  a  este  cuidado,  aonde  tinhao  pouquissimos  subditos  e  as 
Inquisisois  estavao- muitas  vezes  sem  prezos;  quanto  mais  necessario 
seria  conservallas  e  quanto  menos  poderiao  os  Rispos  compensar  a  falla 
dellas  adonde  (como  em  Portugal  sucede)  sao  os  bispados  muito  mais 
dilatados,  e  os  culpados  pello  Santo  Officio  incomparavelmente  mais 
numerozos. 

Disselhes  tambem  que  eu  reparava  em  que  quando  aqui  se  se  (sic) 
suspendiao  os  Inquizidores  para  que  nao  uzassem  dos  seus  estillos  em 
quanto  se  nao  decidía  que  erao  justificados,  se  encontrava  este  mesmo 
intento  dandosse  esta  jurisdicsao  aos  Rispos  porque  era  infalivel  que 
elles  nao  julgariáo  por  leis  difTerentes  das  porque  o  faziao  os  Incjuisi- 
dores,  e  entao  Ibes  ponderei  que  nesse  Reino  nao  so  julga  a  berezia  o 

Sai^to  Officio  senáo  lambem  o  Ordinario *  e  que  por  esta  cauza 

nao  ha  Inquisisao  em  que  nao  baja  algum  ministro  com  comissáo  de 
cada  Ordinario  para  que  juntamente  com  os  Inquisidores  despacbarem 
os  reos  pertencentes  ao  seu  dest *  nao  bavia *  nem  bou- 
vera  nunca  comissario  algum  de  Rispo  que *  sentenceasse  em 

forma  diversa  da  que  ñas  Inquisisois  se  pratica,  e  que *  mos, 

comelendosse  este  poder  aos  Ordinarios  se  nao  remedeava  o  escrúpulo 
dos  estillos,  sendo  certo  que  os  Rispos  continuariáo  os  mesmos  enten- 
dendo  que  nenhuns  outros  mais  meyos  seriao  proporcionados  para  o 

fim  da  religiao  a  que  sao  dirigidos '  que  o  que  so  se  fazia  de 

novo  era  disporse  que  fizesse  por  si  o  Ordinario  o  que  antes  obrara 
juntamente  co  o  Santo  Officio  sem  outra  algüa  diíTerenfa  mais  que  a 
de  ser  o  Santo  Officio  para  impedir  a  herezia,  e  nao  ser  possivel  aos 
Rispos  o  fazello  cO  igoal  efficacia. 

A  este  mesmo  intento  Ibes  perguntei  que  quando  se  verificasse  o 
cazo  de  ficar  essa  jurisdicsao  so  aos  Rispos,   coais  erao  os  estillos 

1  Espado  roto  no  original. 
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por  (jue  esperavSü  que  elles  julgassem  aos  culpados,  depois  que  to- 
dos os  nossos  Bispos  uniformemente  instaráo  á  Se  Aposlolica  pela 
confirmasáo  desscs  estillos  protestando  que  erao  justitissiinos  (sic)  e  que 
nesse  Reino  erao  inuteis  coaisípier  oulros?  Que  sendo  ou  liu  dos  Bis- 
pos a  que  esta  nova  comissao  se  fazia,  como  seria  possivel  que  pello 
que  me  tocava  cu  julgasse  ao  judaismo  por  praxe  diversa  da  que  so 
enlendia  justificada,  em  cuja  delíensa  ando  ha  tres  para  coairo  annos 
clamando  nesla  Curia.  E  que  quando  o  Papa  ordenasse  aos  Perlados 
que  procedessem  com  metliozo  (sic)  differenle  replicariao  elles  a  Sua 
Santidado  assim  como  o  fariáo  os  Intpiisidores  se  chegassem  a 
occaziáo  semelliante,  por  ser  notorio  nesse  Reino  que  nao  ha  meyo 
entre  se  conservar  o  njesmo  methodo  e  ficar  o  judaismo  totalmente 
impunido. 

Depois  destas  rezDis  passei  a  outras  que  nesse  Reino  concorrem 
particularmente  e  fazem  crescer  mais  esta  difíiculdade  porque  nos 
nossos  bispados  nao  ha  carceres  secretos  coais  sao  necessarios  aos 
prezos  por  culpas  do  Santo  Officio  com  que  seria  precizo  aos  Bispos 
ou  terem  aos  culpados  era  cadeas  publicas,  ou  fazerem  todos  novas 
fabricas,  e  as  fariao  nao  so  os  Bispos,  mas  tambera  outros  Perlados  que 
tem  jurisdicgao  ordinaria  em  alguns  breves  destrictos,  como  sao  o  Per- 
lado de  Thoraar,  o  Provizor  do  Grato,  o  Geral  de  Santa  Crux,  e  rauitos 
outros,  porque  podendo  haver  judaizantes  era  coalquer  daquelles  luga- 
res eia  forsozo  que  em  cada  hü  houvesse  carcere  conveniente  á  cali- 
dade  daquelle  crime. 

A  este  novo  encargo  se  se  (sic)  uniría  mais  outro  qual  seria  o  de  serení 
obrigados  os  Bispos  e  mais  Ordinarios  a  buscar  cada  hü  tantos  minis- 
tros qtiantos  bastassem  [«ara  jidgar  os  seus  prezos  nao  sendo  nem  fácil 
adiar  tanto  numero  de  ministros  capazes,  nem  justo  distribuir  cñ 
elles  as  rendas  que  por  outra  via  estao  aplicadas  aos  pobres.  E  última- 
mente o  que  se  seguiría  de  todo  este  trabalho  aínda  quando  chegasse 
a  ter  elTeito,  seria  so  o  ficarem  os  bispados  c5  este  damno,  e  o 
judaismo  sera  castigo,  c5  prejuizo  da  religíáo,  e  pci-turbasáo  do  Reino. 
Todas  estas  concidrasOis  declarei  raeudaracnte  a  estes  Gardeais, 
e  todos  reíiro  a  Vossa  Sonhoria  porque  poderao  aprovcitar  para  a 
replica,  que  julgo  que  os  Bispos  devem  fazer  ao  Papa,  como  já  dísse 
a  Vossa  Senhoria  em  outra  carta,  e  aínda  repitireí  nesta.  A  reposta 
que  me  derao  a  todos  estes  argumentos  foí  que  para  obrar  a  estes 

Tomo  XV  (2."  parte).  i3 


194  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

inconvenientes  deviáo  mandar  pro'cessos,  a  que  eu  repliquei  co  as 
rezois  ja  muitas  vezes  repetidas  que  temos  para  difficu  I  tallos. 

Nao  havia  eu  ate  este  tempo  estado  de  novo  co  o  Cardeal  Gibo  por 
elle  ter  hua  indisposisao  que  Ihe  impedia  o  termos  a  conferencia  que  havia- 
mos  ajustado  de  de  (sic)  que  ja  fis  a  Vossa  Senhoria  avizo;  mas  melho- 
rando  depois  o  Cardeal  fui  a  buscallo,  e  novamente  fallamos  algüas 
horas  neste  negocio.  Propuslhe  as  impossibilidades  que  havia  decla- 
rado aos  outros  para  se  comunicar  a  jurisdicsao  das  Inquizisois  aos 
Rispos,  e  entrando  a  discursar  em  ajustamentos  se  locarao  muitos  e  em 
nenhum  nos  conformamos,  ate  que  viemos  a  hüa  propozisao  que  o 
Cardeal  últimamente  admitiu. 

Deu  cauza  a  ella  o  haver  eu  sabido  antes  de  hir  a  fallar  a  Cibo 
que  os  Cardeais  amigos  dos  christáos  novos  nao  so  fallavao  em  virem 
processos,  mas  em  se  variarem  estillos.  A  mim  mostravaome  que  nao 
havia  invencivel  diíBculdade  em  se  confirmarem  os  estillos  para  facilita- 
rem  a  vinda  dos  processos,  mas  entre  si  fallavao  de  modo  que  conjectu- 
rei  de  novo  que  para  nada  dezejavao  tanto  processos  como  para  busca- 
rem  nelles  coaisquer  pretextos  com  que  corassem  a  sem  rezao  de  se 
mudarem  os  estillos.  Com  esta  noticia  quis  explorar  o  animo  de  Cibo, 
e  prevenir  aquelle  intento  dos  émulos  do  Santo  Officio  procurando  jun- 
tamente melhorar  o  fim  do  negocio  e  ver  se  abria  caminho  que  nos 
deminuisse  o  prezente  embarasso. 

Com  esta  reflexao  disse  a  Cibo  que  nos  nos  cansavamos  superflua- 
mente  em  processos  sem  primeiro  conferirmos  sobre  a  aprovasao  dos 
estillos,  porque  já  constava  que  para  elles  serem  admitidos  ou  reprova- 
dos  nao  erao  necessarios  processos,  porque  nos  papéis  que  o  Inquizidor 
Hyeronimo  Soares  e  eu  tinhamos  dado  havia  toda  a  informasao  que 
bastava  para  se  conhecer  o  meresimento  desta  caúza,  com  que  era  cerlo 
que  nao  se  queriao  processos  para  instrucsáo  dclla  senao  para  satisfasao 
do  Papa.  Que  nestes  termos  eu  dezejava  e  pedia  que  Sua  Santidade  man- 
dasse  examinar  estes  estillos,  e  formasse  juizo  de  se  deviao  ser  apro- 
vados.  Que  se  Sua  Santidade  os  julgasse  capazes  de  os  confirmar  (que 
era  o  que  Portugal  pertendia)  entao  co  essa  certeza  procuriamos  (sic) 
acabar  de  ajustar  tudo  o  que  sem  invencivel  inconveniente  se  pudesse 
conseguir  para  o  Papa  se  satisfazer.  Que  os  nossos  estillos  sendo  exami- 
nados haviáo  de  parecer  ao  Papa  ou  justificados  ou  injustos;  que  se  os 
achasse  justificados  nao  poderla  fazer  reparo  em  que  se  entendesse  que 
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fazia  este  conceito ;  e  que  se  os  repiitasse  injustos  e  nao  houvesse  de 
confirniallos  lainbcm  cessava  a  occaziao  de  se  fallar  em  proccssos,  porque 
ern  lalcazo  nao  quería  Sua  Alteza  Iriquisisáo  com  outros  estillos,  e  ficaria 
fallando  nao  so  o  motivo  de  se  pedirem  processos  mas  toda  a  materia 
deste  requirimento  pois  nao  podia  havello  acabándose  o  tribunal  do 
Santo  OíTicio. 

Respondeume  o  Gardeal  como  supondo  que  eu  Ihe  significava  que 
dañamos  processos  se  se  confirmassem  os  estillos  com  que  me  pareceo 
declararme  mais  com  elle  dizendolhe  que  aínda  naquelle  cazo  llie  nao 
prometía  nem  íiisiniiava  que  viria  processo  nofn  eu  podia  fazello,  antes 
todas  as  ordens  que  rcccbera  do  Sua  Alteza  me  asseguraváo  o  contrario 
na  forma  em  que  Sua  Alteza  havia  declarado  ao  Nuncio ;  mas  que  pode- 
rla Sua  Alteza  cuidar  em  novos  caminlios  de  agradar  ao  Papa  se  sou- 
besse  (|ue  se  reconhecía  a  sua  justisa,  e  que  tambem  Sua  Alteza  a  tinlia 
em  querer  que  fosse  examinada  para  se  julgar  conforme  a  ella.  Que  ja 
aquí  dizom  os  ministros  romanos  que  os  processos  nao  eráo  necessarios 
para  a  decizao  do  negocio  senao  para  o  Papa  ficar  obedecido,  com  que 
era  racionavel  que  se  fizesse  o  que  se  pedia  sem  elles  virem,  nao  se 
oíTendendo  ou  impedindo  com  este  acto  justo  o  respeito  do  Papa  para 
que  aínda  se  pedem;  o  que  finalmente  era  couza  durissima  que  nao 
ha  vendo  em  siñco  annos  que  ha  que  dura  esta  cauza  acsao  que  nao 
parecesse  encaminhada  a  seguir  os  caprichos  de  alguns  ministros  de 
Roma,  nao  se  houvesse  de  chegar  nunca  a  algua  que  pudesse  dar  (?) 
nem  hü  mínimo  indicio  de  que  se  dezejaria  dar  gosto  a  Sua  Alteza  e 
mostrou  que  se  llie  reconhecía  e  premiava  o  catholíco  zelo  co  que  obra. 

Finalmente  se  acomodou  o  Cardcal  Gibo  cñ  esta  proposta,  di- 
zendome  que  a  faria  ao  Papa,  e  procuraría  dispnllo  a  que  sen)  esperar 
processos  nem  ceder  de  avocallos  mandassc  averiguar  a  justíficasao  dos 
estillos.  E  isto  foí  o  que  idtimamenle  ajustamos.  Na  mesma  conferencia 
me  disse  Gibo  que  havia  dezejado  que  Sua  Santidade  aceitasse  o  meyo 
de  tresladar  o  Nuncio  o  que  julgasse  necessario  excepto  os  nomes  das 
lestemunhas  como  Sua  Alteza  havia  disposto,  mas  que  nao  pudera  con- 
seguillo;  e  passando  a  oulro  discurso  me  disse  que  ja  me  havia  man- 
dado dizer  (jue  no  correo  passado  se  ordenava  ao  Nuncio  pedisse  pro- 
cessos de  novo,  e  foi  acrosentando  huas  palavras  (|ue  insinuaváo  que 
tinha  hido  a  mesma  ordem  que  me  havia  occultiido,  explicandosse  tao 
confuzamente  que  nao  era  possivel  que  eu  o  precebesse,  se  por  ouira  via 
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nao  soubera  daquelle  breve;  com  que  vi  que  o  seu  intento  era  nao 
declararme  o  que  havia  passado,  se  eu  o  nao  tivesse  sabido,  e  jun- 
tamente ter  occaziao  de  dizer  que  ja  mo  havia  significado  se  eu 
depois  me  queixasse  quando  desse  Reino  tivesse  noticia  daquella  or- 
dem,  e  este  modo  de  fallar  equívocamente  he  sempre  ordinario  nesla 
Corte. 

Poucas  horas  depois  desta  conferencia  chegou  o  correo  com  a  noti- 
cia do  papel  que  o  Nuncio  escreveu  ao  Arcebispo  de  Lisboa  e  do  que 
Sua  Alteza  mandou  avizar  ao  Arcebispo  de  Evora  e  Bispo  de  Coimbra. 
E  com  as  mesmas  cartas  vieráo  multas  outras  que  referiao  que  diante  do 
Nuncio  se  dera  hila  denunciasao  contra  o  tribunal  do  Sanio  Officio 
arguindoo  de  que  a  requirimenlo  da  Inquisisao  de  Caliza  prendera 
liü  Ballhezar  de  Guadalupe  fúgido  de  Caslella,  fazendosse  hum  grande 
crime  deste  acto  pello  obrar  esse  tribunal  estando  suspenso.  Escrevesse 
que  o  denunciante  foi  hü  notorio  queixozo  e  inimigo  do  Santo  Officio 
íjue  as  testemunhas  que  allegou  forao  christaos  novos,  que  a  pessoa  que 
as  chamou  era  da  mesma  nacao  e  que  ainda  assim  o  Nuncio  as  rece- 
ben ;  e  co  que  temi  que  havendosse  mostrado  o  Papa  queixozo  de  que 
os  Inquizidores  depois  do  breve  que  Ihes  remeteo  houvessem  exercilado, 
se  exasperaría  de  novo  com  esse  processo  que  o  Nuncio  quis  fazer  con- 
tra o  Inquizidor  Geral. 

Logo  procurei  fallar  a  Cibo  de  novo,  e  nao  houve  lugar  de  fazello, 
porque  naquella  mesma  tarde  se  foi  elle  a  titulo  de  convalecente  passar 
esta  somana  em  hü  jardim  adonde  ainda  esta ;  mas  porque  ainda  alli 
se  Ihe  comunicao  negocios,  mandei  fallar  c5  elle  hü  homem  bem  inte- 
ligente, que  da  minha  parte  se  queixou  de  que  o  Nuncio  fizesse  a  novi- 
dade  de  escrever  ao  Arcebispo  principalmente  nao  o  dizendo  anteceden- 
temente a  Sua  Alteza,  e  de  que  tambem  formasse  actos  judiciais  contra 
os  Inquizidores  sem  mais  occaziao  que  a  malevolencia  de  quem  os 
accazou;  declarandolhe  tambem  que  nem  os  Inquizidores  se  julgaváo 
totalmente  suspensos  por  hü  breve  que  nao  teve  effeito,  nem  ainda 
lendoo  obrariao  contra  elle  prendendo  aquelle  castelhano,  porque  aquella 
acsao  nao  era  exercilar  jurisdicsao  propria,  senao  fazer  hüa  simplex 
execusao  da  de  Caliza,  que  igualmente  podía  cometerse  a  coalquer  pes- 
soa que  nao  tivesse  jurisdicsao  eccleziastica.  Esta  mesma  diligencia 
mandei  fazer  co  outros  Cardeais  naquelle  mesmo  día  porque  no  se- 
guinte  havia  Congregasao  do  Santo  Officio  e  quis  prevenir  que  nella  se 
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nao  levanlasse  contra  o  In(|uizi(l(tr  Geral  oiitra  nova  lempeslade  por  este 
chamado  crime. 

(iibo  me  respoiideu  desculpando  ludo  o  que  o  Nuncio  olirou,  e 
dizendo  (pie  o  Inquizidor  Geral  delinquirá  em  fazer  aquella  prizño,  e 
(pie  juljíava  que  o  Papa  teria  della  j.'rando  penna.  Tambcni  niandou 
dizerme  que  logo  depois  de  eu  estar  coni  elle  comunicara  a  Siia  Sanli- 
dade  o  arbitrio  de  se  examinarem  logo  os  eslillos  do  Santo  OíTicio  e  ver 
se  se  mereciáo  ser  aprovados,  mas  (jue  o  Papa  de  nenhfia  maneira 
queria  onvir  fallar  em  eslillos  sem  que  viessem  processos.  Acresenlou 
(pie  Sua  Santidade  Ihe  dissera  que  vindo  processos  me  assegurasse  ou 
que  nem  Sua  Alteza  n(!m  os  Inquizidores  de  Portugal,  nem  oulra  algíía 

pessoa '  procuraria  com  maior  cuidado  que  Sua  Sanlidade  que  as 

leis  das  nossas  ínquisisOis  tivessetn  tal  elíicacia  e  aspereza  (pie  quanlo 
possivel  l'osse  impedissem  e  castigassem  a  lierezia,  mas  que  nao  vindo 
processos  a  Roma  Sua  Santidade  remeterla  novos  preceitos  e  sempre 
mais  execulivos,  e  (|ue  ainda  nao  bastaría  para  o  remover  deste  intento 
coalquer  perigo  de  sedisoes  ou  tumultos  que  pudesse  haver  nesse  Reino; 
considrando  que  nos  voluntariamente  davamos  cauza  a  elles,  e  deu  a 
entender  Gibo  que  essa  mesma  inquielasao  era  toda  fomentada  pellos 
Inquisidores. 

Esta  ultima  parte  do  recado  parece  que  nao  so  nao  decin  proferirse 
í/írts  ijitc  nem  piidr  rrfrsf.  portpie  he  para  mim  couza  assombroza  ipie 
rcfini  Cllx)  que  dk  o  Papa  (pie  (pier  continuar  o  seu  designio  ainda  (pie 
nessa  Goroa  se  perturbe  o  soccgo  publico;  (pie  val  o  mesmo  que  dizer 
(pw  quer  processos  ainda  que  co  mandallas  nos  perturbemos  e  perca- 
mos.  Ainda  no  cazo  ijue  Gibo  linge  de  que  nos  procuramos  tumultos 
deria  o  Papa  como  pai  comum  evitallos,  e  cO  muito  maior  cauza  ñas 
circunstancias  prezenles  em  que  nos  achamos.  Eu  nao  sei  ( m  que  livros 
se  acha  aqui  esta  doulrina,  ou  como  se  entende  (|ue  Sua  Alteza  he 
ohrigado  a  conformarse  c5  ella  e  me  asseguro  (pie  a(pielle  mesmo 

recado  me  nao  hade  querer  Gibo  dar  por '  anles  tenho  por 

cerlo  que  mandandoo  agora  para  me  fazer  horror,  amenha  o  hade  negar 

se '  llie  argüir  (pie  da  parte  d>i  Papa  deu  hua   reposta  lao 

alhea  nao  so  da  Cípiidade  e  decencia  mas  de  tudo  o  que  dizem  os  ant(V 
res  e  ainda  os  sagrados  cañones.   Discorieiido  c  Gardeal  (jbo  co  o 

'  Espado  i'ólo  iKi  iiri^'inal 
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mesmo  portador  deste  recado  Ihe  disse  que  Sua  Alteza  se  liouvera  inui 
acertadamente  em  replicar  ao  Papa  para  evitar  entre  seus  vasallos  hiia 
inquietasao  publica,  mas  que  o  Inquisidor  Geral  errara  em  nao  obedecer 
ao  preceito  que  Sua  Santidade  llie  impuzera.  De  maneira  que  ao  mesmo 
tempo  que  louva  a  Sua  Alteza  condena  ao  Inquisidor  Geral  nao  havendo 
elle  obrado  acsao  algüa  que  se  desunisse  das  ordens  de  Sua  Alteza 
o  destas  contrariedades  vejo  aqui  cada  dia,  nao  so  em  cada  reposta, 
mas  em  cada  palavra. 

Estive  lambem  co  o  Embaixador  de  Franca  e  ajustei  co  elle 
que  na  primeira  audiencia  fallarla  ao  Papa  nesla  materia,  e  procuraría 
co  Gibo  que  nao  fosse  algua  ordem  nova  neste  correo,  para  que  nos 
dias  que  se  seguissem  ate  o  futuro  livessemos  elle  e  eu  mais  tempo  di' 
procurar  alguní  racionavel  temperamento  neste  negocio. 

Chegou  depois  o  dia  da  audiencia  que  foi  liontem  em  que  o  Em- 
baixador de  Franca  fallou  ao  Papa,  e  eu  o  fis  tambem  com  toda  a  lar- 
gueza. O  Embaixador  Ihe  disse  tudo  o  que  convinha  procurando  mode- 
rallo,  e  dispollo  ao  nosso  intento.  Respondeulhe  o  Papa  que  em  todo 
o  cazo  queria  que  a  inquisisao  Ihe  nao  fallasse  co  a  obediencia  e 
mandasse  processos  a  Roma,  mostrando  que  deste  [)onto  nao  cedería 
nunca,  e  que  dos  inquisidores  tinha  outra  próxima  e  grande  queixa,  por 
Ihe  haverem  perdido  de  novo  o  respeilo  com  continuarem  em  exercitar 
os  seus  officios  depois  de  estarcm  totalmente  suspensos;  e  quanto  a  nao 
liír  outra  novidade  na  posta  de  hoje  nao  responden  mais  palavras  Sua 
Santidade  que  dizer  que  faria  o  que  fosse  conveniente. 

Sabido  o  Embaixador  de  Francar  (sic)  entreí  eu  a  estar  com  o  Papa,  a 
que  achei  co  menos  colera  que  na  occaziao  passada,  mas  co  igoa! 
constancia  em  que  se  remetessem  processos  a  esta  Curia,  acresenlando 
(pie  vindo  elles  se  devia  esperar  do  seu  zelo  (pie  disporia  o  que  fosse 
justo.  Tambem  se  queixou  dos  Inquisidores  se  nao  absterem  de  todo  o 
exercicío,  e  de  prenderem  o  ja  referido  castelhano,  a  (pie  respondí  com 
as  rezoís  *  neste  papel,  e  com  as  mais  que  pude  díscorrer  para  mostrar 
a  justificasao  do  Inquisidor  Geral. 

Ja  últimamente  expus  ao  Papa  (como  o  havia  feíto  aos  Cardeais) 
os  damnos  que  involvería  o  cometer  aos  Rispos  a  jurisdicsao  dos  Inqui- 
sidores e  últimamente  Ihe  disse  que  ate  cntao  Ihe  jalara  como  Embaixa- 

1  Depois  da  palavra  «rezOis»  há  liuas  ou  tres  que,  parece,  coinpletavaiii  o  seiiliilo, 
mas  que  eslao  riscadas,  e  (¡ue  parecem  ser  :  «que  eu  apriciü». 
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(lor  de  Sua  Alteza  mas  que  Ihe  pedia  quizesse  ouvirine  de  novo  como 
Arcebispo  de  Hraga;  e  nesla  sn|)ozisao  Ihc  reprezenlei  pello  que  per- 
lence  ao  bem  espiritual  dos  subditos  da  minlia  igreja  tudo  o  que  creyó 
Ihe  deve  propor  cada  bilí  dos  niais  Perlados  pello  que  loca  a  sua  diri- 
gindo  todo  o  mcu  discurso  a  mostrarlbe  (jue  se  l'aria  a  Igreja  (?)  bu 
grande  deservido  e  bu  irreparavel  prejuizo  a  religiáo  desse  Reino,  se 
se  desse  aos  Rispos  aquelle  encargo,,  nao  lendo  nieyos  para  satisfazello, 
e  se  tirasse  ao  Santo  Odicio  adonde  so  os  liavia  efficazes  para  aquelle 
ministerio.  Tornou  depois  Sua  Sanlidade  a  repetir  que  quería  processos 
dizendo  que  esta  seria  sempre  a  sua  perpetua  reposta,  e  esta  be  a  subs- 
tancia de  tudo  o  que  bontcui  passei  com  o  Papa  sobre  esta  materia. 

Ha  m;iis  nella  búa  circunstancia  (pie  julgo  digna'  de  considrarse, 
e  be  que  na  conferencia  que  últimamente  tive  com  o  Cardeal  Gibo, 
entre  os  arbitrios  que  elle  me  apontou  foi  bu  que  mandasse  eu  vir  a 
niinba  mao  bu  processo,  e  que  depois  de  eu  o  receber  parteariaiuos 
(síc)  o  como  se  bavia  de  ajusfar  este  pleito,  e  fallando  eu  depois  ao 
Embaixador  de  Franca  me  propos  elle  este  mesmo  arbitrio,  dizendome 
(pie  nao  podia  baver  perigo  em  virme  a  mim  o  processo  porque  sempre 
nie  licava  livre  o  dispor  delle  conforme  ao  partido  que  se  me  fizesse, 
e  (jue  quando  nem  assim  se  pudesse  o  negocio  concluir,  nunca  bavería 
damno  em  o  processo  vir  pois  nao  sabia  do  meu  poder. 

lie  cerlo  que  o  Embaixador  dezeja  cñ  grande  aíTecto  tudo  o  (¡ue 
nos  for  útil  ueste  litigio  e  desta  obrigasao  Ibe  mostró  sempre  o  devido 
meresimento  (?)  mas  pello  que  loca  a  Cibo  me  fas  esta  sua  propozisao 
;dgu  escrúpulo,  nao  porque  a'cbe  inconveniente  em  me  vir  processo 
[(ara  se  ajustar  o  negocio  antes  quando  elle  se  conseguisse  por  esta  via 
adiaría  eu  nella  quazi  a  mesma  conveniencia  que  ja  referi  a  Vossa 
Senlioria  quando  o  (Cardeal  Rarbarino  me  falou  em  virem  alguns  pro- 
cessos á  minba  mao.  O  lueii  reparo  be  (pie '  miinditrcmiie  pnxrf- 

.s'os  a  Roma  be  contra  tudo  o  (pie  lia  rezoluio  Sua  Alteza  e  Contra  todas 
as  rezOis  (\i\e  se  bao  considrado  ate  agora  sem  por  ouira  parte  se  nos 
níTrecer  utilidade  que  possa  dar  fundamento  para  Sua  Alteza  varíar  de 
arbitrio,  ponpie  se  me  nao  dis  que  viiidomo  processos  conseguiremos 
a  couza  principal,  senao  (pie  tralaremos  do  que  nella  se  pode  l'azer,  e 
este  mesmo  pacto  (se  he  que  (abo  quer  fazer  algum)  se  jiode  pratioar 

•  Espado  pito  no  (pr¡);iii,il. 
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fácilmente  estando  os  processos  no  Reino  como  nesta  Corte,  mayomienle 
que  Cibo  supoe  que  hade  pactear  comigo  se  eu  tiver  o  processo  inda 
antes  de  vello,  com  que  nao  sei  como  para  nos  conformarmos  haja  de 
cooperar  hü  processo  que  nao  hade  ser  visto  anles  do  ajustamento. 

Cibo  se  engaña  siguramente  se  ere  que  vindome  processo  Ihe  seria 
posivel  havello  senao  ñas  circunstancias  e  supozisois  que  nos  convies- 
sem  e  Sua  Alteza  me  ordenasse;  mas  o  que  eu  prezumo  que  elle  inlenta 
he  persuadirme  que  o  processo  venha  a  Roma  julgando  que  depois  de 
alhanada  esta  duvida  Ihe  será  menos  difficil  o  acabar  de  vencella;  julga 
que  depois  podera  persuadirme  co  algua  esperansa  incerta  do  bom 
sucesso  da  cauza  e  que  entáo  tera  novo  motivo  para  exclamar  que  se 
nao  deve  negar  ao  Papa  o  processo  depois  de  ler  viudo.  Esta  confiansa 
(se  Cibo  a  lem)  nao  pode  ser  pior  fundada  porque  para  o  sen  intento 
táo  longe  estaria  o  processo  em  minha  caza  como  cm  Lisboa,  mas  o 
modo  de  fallar  de  Cibo  e  de  negocear  de  Roma  me  fas  crer  que  este 
sera  o  fim  da  sua  industria. 

Cresse  mais  esta  sospeila  co  me  constar  (como  ja  disse)  que  alguns 
destes  ministros  que  me  insinuáo  que  se  poderao  confirmar  os  estillos 
para  facilitarem  os  processos. .....'  discorrem  entre  si  no  como  se  pode- 
rao variar  os  estillos  e  bu  dia  destes  disse  hü  Cardeal  daquella  Con- 
gregasao  muito  claramente  a  Joseph  de  Souza  Pereira  que  nao  podia 
acomodarse  a  praxo  das  teslemunhas  singulares  de  que  uzao  os  nossos 
Inquisidores.  Tambem  me  disse  a  mim  o  Cardeal  Barhariw»  que  se  elle 
fora  pouco  sincero  havia  de  dizerme  que  as  leis  do  Sanio  Officio  se 
confirmariao  logo  se  viesse  processo  para  que  co  eííeito  se  mandasse, 
mas  que  elle  mo  nao  assegurava  ainda  no  cazo  que  viesse,  pon  pie 
suposto  que  alguns  Cardeais  enlendiao  que  aquellas  leis  eráo  justas  e 
em  Portugal  necessarias,  outros  procuravao  que  houvesse  mudansa  nellas. 

Todas  estas  rez5is  me  fazem  crer  que  Cibo  nw)  falla  sinceramente 
e  que  só  quer  processos  nesta  Corle  para  hir  vencendo  por  partes  toda 
a  conlcnda  que  temos  neste  incidente,  porque  nao  passa  dé  dizer  hijas 
generalidades  com  que  por  bum  caminho  prezume  que  me  persuade, 
c  por  outro  o  nao  obriga  a  nada,  nem  concluem  couza  algüa;  c  ja  disse 
a  Vossa  Senhoria  que  se  os  processos  se  houvessem  de  mandar  a  esta 
Curia  para  conseguirmos  co  elles  a  nossa  conveniencia,  enlao  me  pare- 

'  Espago  rolo  no  original. 
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cera  que  podiamos  cuidar  no  modo  por  que  deviáo  vir  para  que  o  man- 
dallos  nao  parocesse  incolierencia  nem  nos  fosse  prejudicial;  mas  sem 
oslas  circunstancias  nem  ainda  algua  dellas  nao  vejo  nem  aparencia  de 

iitilidade  no '    qu(!  |iro('tira  Gibo,   e  digo  a  Vossa  Senlioria 

!ao  incudamente  o  tneu  parecer  nesle  particular  porque  o  Cardoal  mo 

[iropos  co   tanto  aperlo  (jue  cuido  que  tambcm '  podera 

fallar  alii  nclle  o  Nuncio,  com  (pie  sempre  he  útil  que  Sua  Alteza  esteja 
prevenido  para  obrar  o  (|iie *  por  mais  acertado. 

Quanln  a  jin'isdicsao  que  se  cometeo  aos  Bispos  na  posta  passada 
e  o  Nuncio  ja  dcclaroii  ao  Arcobispo  de  Lisboa  julgo  que  os  Iíispo< 
devcm  abstcrse  de  exercilalla  e  replicar  ao  Papa,  como  cu  o  fis  hontem 
naquella  audiencia,  e  poderao  ser  as  rezOis  da  replica  ou  algúas  das 
((ue  forao  apontadas  nesle  papel  ou  oulras  que  elles  mais  acertadamente 
poderao  discursar. 

Estes  ministros  entendem  que  lodos  os  Ordinarios  liande  aceitar 
csla  comisao  com  grande  goslo,  e  nao  sei  como  formao  este  conceil(» 
liaveiido  visto  que  todos  os  Perlados  desse  Reino  sao  delíensores  do 
Santo  Olficio  mas  os  que  aqui  sao  amantes  de  extender  a  sua  autoridade 
julgáo  que  os  Bispos  seguiráo  indislinclamente  o  mesmo  diclame,  e  os 
que  crem  que  o  dialieiro  dos  cbristaos  novos  vai  a  poder  dos  Inquisido- 
res igoalmente  se  persuaden)  que  os  Bispos  estimarao  lucrar  estes  inte- 
resses,  e  tambem  por  esta  cauza  convem  a  re[»lica,  porque  podera  ser 
mais  proveiloza  quando  lie  menos  esperada. 

Por  outro  mais  etficas  motivo  julgo  que  he  ella  nao  so  útil  e  justa 
mas  totalmente  necessaria  porque  nao  a  lazerem  os  Bispos  e  uzarem  da 
jurisdicsao  que  se  Ihe  comete  seria  o  mesmo  (|ue  alhear  toda  a  que 
linha  o  Santo  OITicio  e  acaballo  de  lodo,  o  que  he  tolalmenle  contrario 
ao  intento  dcsle  litigio,  e  ao  grande  zello  co  ipie  todos  os  nossos  Per- 
lados Iralao  de  melliorallo.  K  para  que  seja  prezenle  a  Vossa  Senhoria 
lodo  o  l'imdamento  deste  discurso,  acresenlo  que  se  me  nao  engaña  o 
(onhesimento  que  ja  lenho  de  Roma,  me  persuado  que  Sua  Sanlidade 
e  uuiitos  de  seus  ministros  se  inclinarao  a  dar  esta  faculdade  aos  Bispos 
com  íins  entre  si  diversos.  O  Papa,  o  Cardeal  Cibo  e  alguns  outros 
(juerem  dar  esta  morlilicasao  aos  Inquisidores  para  (jue  vendóse  despo- 
jados (•  opitrimidos  se  rednzao  a  dar  processos;  mas  os  cbristaos  \w\(\< 
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c  os  seus  aleados  cuido  que  passáo  muilo  adianto  co  os  seus  designios, 
e  que  querem  que  os  Rispos  se  introduzao  naquelle  ministerio  pro- 
curando por  este  meyo  extinguir  o  Sanio  OíTicio. 

Se  a  nossa  Inquisisao  parar  de  lodo,  e  os  Rispos  l'orem  procedendo, 
todo  o  dinheiro  e  poder,  e  ainda  mayor  que  o  que  agora  se  aplica  a  se 
variarem  os  ostillos  se  hade  empenhar  em  se  nao  restituir  esse  tribunal, 
e  para  assim  ser  se  hande  excogitar  lanías  cavilaseis  e  enredos  que  ao 
menos  faráo  durar  o  negocio  uiuitos  annos.  Nelles  se  nao  hande  l'azer 
novos  ministros  do  Santo  Officio  e  dos  que  houver  huns  poderao  morrer, 
outros  se  hande  procurar  despachar,  e  ao  mesmo  passo  que  elles  Ibrem 
faltando  se  hirao  as  Inquisisois  exlinguindo  e  ainda  es(|uescendo,  co 
que  depois  sera  mais  diíticil  o  criallas  como  de  novo.  Nao  premitirá 
Déos  darnos  tao  grande  castigo  e  a  religiáo  de  Sua  Alteza  sabera  evi- 
tallo  mas  tenho  por  infallivel  que  os  christáos  novos  terao  entrado  nesle 
pensamento  vendo  que  a  comisáo  dos  Rispos  e  a  contenda  dos  proces- 
sos  Ihes  facilitao,  ou  ao  menos  occazionao  o  aspirarem  a  maiores  novi- 
dades  do  que  a  principio  intentarao.  Do  animo  do  Papa  nao  tenho  con- 
jectura  que  me  nao  persuada  que  Sua  Sanlidade  de  nenliílía  maneira 
quer  que  a  Inquisisao  se  eslinga,  mas  os  mesmos  que  agora  o  movem 
a  que  nos  nao  diffira  Ihe  procurarao  depois  infundir  aprehensáo  diversa, 
e  de  coalquer  modo  he  esla  hfla  materia  em  que  pode  haver  contingen- 
cia. Todo  este  perigo  se  diminue  com  nao  uzarem  os  Rispos  dessa 
facuidade  pon[ue  hade  fazer  mais  precizo  que  a  da  Inquisisao  se  res- 
titua  o  nao  haver  outros  tribunais  em  que  se  castigue  a  herezia,  com 
que  me  parece  que  he  essencial  o  fazerse  aquella  replica. 

Estes  remedios  que  me  occorrem,  e  oulros  que  continuamente 
procuro  nesta  Corte  tem  contra  si  a  firme  aprehensáo  em  que  tem 
entrado  o  Papa  de  que  os  Inquisidores  Ihe  perdem  o  respeito  e  negao 
oubediensia  acrcsendo  a  esta  desconfiausa  a  indexibilidade  com  que 
dizem  que  Siui  Sanlidade  cártama  abrasar  a  opinido  propria.  He  iiifeli- 
cidade  nossa  nao  acabar  de  crer  Sua  Sanlidade  que  nao  ha  em  nos 
affecto  que  nao  seja  de  expressarihe  loda  oubediencia  e  venerar  Ynuilo 
profundamente  a  Se  Apostólica,  procurando  juntamente  a  pureza  da  fe 
t[ue  elle  tambem  dezeja.  Mas  ainda  assim  hirei  obrando  ale  as  ultimas 
horas  em  que  me  deliver  nesta  Curia  tudo  o  que  for  possivel  a  minha 
diligencia  e  sempre  cuido  que  as  mais  eflicazes  serao  as  das  vesperas 
da  partida,  quando  os  ministros  que  erradamente  informao  ao  Papa 
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entenderem  que  aquelle  he  o  ultimo  lempo  em  que  se  poíJcm  rezolver, 
<'  ou  eiUao  ou  nunca  nos  havemos  de  ajuslar. 

Sempre  procuro  com  toda  a  industria  e  bastatile  despeza  saber 
ludo  o  (pie  so  rezolve  e  escreve  nesle  negocio,  assim  pella  Congrega- 
sao  do  Sanio  (Jílicio  como  pella  Secretaria  de  Eatado,  mas  atlie  esta 
hora  nao  posso  dizer  a  V^ossa  Senhoria  se  vai  hoje  ao  Nuncio  algiía 
ordem  nova,  porque  quando  a  haja,  nao  he  ainda  lempo  de  eu  poder 
saber  della.  Se  a  houver,  e  se  me  revelar  ainda  liira  nesle  correo, 
(torque  mandarei   oiilro  a  airansalo  quando  me  chegue  algüa  noticia 

imporlanle  depois  delle  [)artido,  e ^  que  a  haja  tfio  concidravel 

que  nescessite  de  portador  mais  apressado  remelcrci  proprio  a  esse 
Reino. 

O  em  que  por  agora  se  fica  trabalhando  he  procurarmos  o  Embai- 
xador  de  Fran(;a  e  eu  com  lodo  o  cuidado,  ver  se  nestes  quinze  dias 
podemos  reduzir  este  requiíimenlo  a  alguns  termos  capazes  de  os  acei- 
lartnos,  e  nos  livrarem  das  molestias  em  (}ue  nos  adiamos.  Entre  tanto 
suponlio  se  hira  ahi  obrando  ludo  o  que  convier  a  podermos  ter  hfi 
bom  sucesso,  e  do  que  aqui  houver  farei  a  Vossa  Senhoria  avizo.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  '\ 
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i\a  audiencia  ipie  liontem  live  do  l'apa.  Ihe  falei  na  pertcnsao  dos 
espolios.  e  me  responden  muito  mais  misteriozamenle  do  (pie  costiimava 
íazello  nesle  re(jnerimento.  Nao  me  parecen  (|ue  Sua  Sanlidade  linha 
menos  dispozisao  para  delíerir  a  ella  do  que  em  outras  occaziñes  me 
Itavia  insinuado,  mas  julguei  que  queria  suspendello,  para  que  tambem 


'  Espai;o  lacerado  no  iiLimiscrito  original. 
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esta  nossa  dependencia  nos  obrigasse  ao  intenlo  que  tem  no  nogocio  dd 
Sanio  Officio.    , 

Sobre  o  da  Propaganda  fico  esperando  pella  caria  de  Sua  Alteza 
e  para  depois  de  a  dar  ao  Papa,  e  ella  poder  ler  algum  elTeito  que  nos 
melliore,  procurar  que  este  pleito  se  despache. 

Terga  feira  se  hade  ver  na  Congregafao  Consistorial  o  negocio  do 
Rispo  do  Rio  de  Janeiro  sobre  que  ja  se  anda  informando  aos  Cardeais : 
alguns  l'azeni  reparo  mostrando  entender  que  sao  alTectadas  as  razOes 
que  allega  o  Rispo,  e  me  dizem  que  algum  frade  dominico  procura 
enconlrallo;  oulros  Cardeais  mostrao  estar  correntes  para  lavorecello, 
<'  eu  Ihe  solecito  todo  o  bom  successo,  e  j)or  hora  nao  tenho  mais  que 
dizer  a  Vossa  Senhoria  sobre  algua  oulra  pertensáo  nossa. 

Encoiitrou  no  mes  passado  o  Embaixador  de  Franga  ao  Cardeal 
Alíieri  hindo  ambos  públicos,  e  em  correspondencia  obligados  a  fazerem 
se  comprimentos.  Devia  parar  a  carroza  do  Embaixador  e  fazer  outras 
corlezias  que  em  cazos  semelhantes  sao  aqui  inalteraveis:  nenhila  dellas 
fes  o  Embaixador  nem  cazo  algum  do  Cardeal,  mas  como  foi  tao  publico 
este  desprezo.  Ihe  pareceo  dar  conta  dcllc  ao  seu  Rei,  que  próximamente 
Ihe  respondeu  que  liavia  obrado  bem,  e  que  de  novo  Ihe  encomendava 
tratasse  sempre  a  Altieri  na  mesma  forma,  mortificandoo  no  que  fosse 
possivel  nílo  so  a  elle,  mas  a  toda  a  sua  familia. 

As  novas  que  teve  de  Londres  o  Cónsul  de  Inglaterra  nesta  ultima 
posta  he  que  os  ministros  do  Parlamento  pcdirao  premissao  a  EIRei 
para  buscar  os  culpados  da  suposla  treisao  nos  tres  palacios  regios  que 
ha  naquella  Corte,  e  que  lílRei  Ibes  negara  esta  licensa.  Que  lambem 
Ihe  rogarao  que  licensiasse  a  milicia  paga,  e  se  servisse  da  auxiliar,  c 
que  EIRei  nao  havia  respondido  a  esta  proposta,  que  em  Londres  parecia 
arriscada,  por  se  encaminhar  a  destituir  aquello  Rei  de  todo  o  poder. 
Que  os  tilulos  f|ue  eslavao  prezos  entendía  seriao  degolados,  e  última- 
mente dizia  aquella  carta  que  haviao  ali  chegado  os  ministros  de  Sua 
Alteza  que  haverao  dado  a  Vossa  Senhoria  mais  destincta  noticia  de 
ludo  o  que  passa  daquella  banda. 

De  Rursellas  se  escrevc  que  o  Duque  de  Yorc  linha  passado  a 
Haya  a  ver  a  Princeza  de  Orange  sua  lilha,  e  que  para  quando  voltasse 
o  esperava  o  Duque  de  Villaermosa  Governador  daquelle  estado  com 
ordem  do  seu  Rei  para  tratar  ao  Duque  de  Yorc  com  as  mesmas  honras 
quecostumao  fazerse  aos  Infantes  de  Caslella  quando  vao  aquellas  pro- 
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vincias,  e  de  servillo  c5  algü  subsidio  de  dinheiro  emquanto  eslivesse 
nellas. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobreescrilo  para  Felippe  Vieira  de 
Barros.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic) '. 


Carta  de  1>.  lailz  de  Wonsa  ao  decretarlo  de  Estado 
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O  que  tcnho  sabido  de  novo  depois  que  hontem  escrevi  a  Vossa 
Senhoria  sobre  o  negocio  do  Santo  OíTicio  hé  que  na  congregasüo  em 
que  últimamente  se  fallou  nelle  votarüo  os  Cardeais  parciais  dos  christaos 
novos  tais  extratayancias  e  ferezas  contra  os  nossos  Inquisidores  que  se 
admirarao  dellas  dous  Cardeais  que  eslavao  prezentes  amantes  da  jus- 
tisa  e  bem  intencionados  que  segnirao  pareceres  diversos  e  conformes 
ao  que  dezejamos;  mas  como  erao  os  menos  nao  podiao  vencer  o  mayor 
numero,  e  ainda  assim  me  dizem  que  nao  ciiegou  a  fazerse  decrelro, 
e  que  ficOu  tudo  indccizo. 

Hu  dos  dous  que  nos  favorecerao  foi  o  Cardeal  Barbarino  em 
quem  ha  entrado  tanto  o  zelo  deste  negocio  que  nao  sei  como  possa  ser 
mayor  no  portugués  mais  amante  do  Santo  Oflicio,  e  vendo  Barbarino 
que  os  mais  dos  seus  companlieiros  nao  seguiao  o  caminho  que  elle  so 
reputava  justo,  se  inflamou  tanto  que  disse  ao  Accessor  do  Santo  Officio 
que  da  sua  parte  expuzesse  ao  Papa  que  este  requirimento  continuara 
por  meyos  tao  alheos  do  que  a  rezao  pedia  que  elle  (a  (|uem  toca  assi- 
nar  as  rezolusois  da  Congregasao)  nao  hiria  mais  a  ella  nem  sobescre- 
veria  ordem  algíía  emquanto  osfa  materia  se  Iralassenaqnella  forma,  e  se 
nao  advertissom  as  prcjudiciais  consequencias  que  se  podem  seguir  della. 

Soube  tambem  que  na  Congregasao  me  impuzerao  alguns  Car- 
deais varios  crimes  que  todos  se  reduziao  a  dizerem  que  eu  dcffendia 

'  <  BiRMOTECA  DA  A]UDA,  Cgrtas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  t()nio  3.°,  fl.  91  v. 
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as  maldades  dos  Inquisidores,  o  que  provavao  repetindo  o  que  eu  dizia 
em  alguas  cartas,  e  referindoseme  hoje  a  substancia  dellas  vejo  que  erao 
certas  aquellas  noticias,  e  que  as  tem  o  Nuncio  de  muito  do  que  tenho 

escrito.  Ja  em  outras  occaziois  fallei '   particular  a  Vossa  Senho- 

ria  e  de  novo  torno  a  expor  o  irreparavel  prejnizo  que  nos  ías  o  serem 

aquí  públicos  os  meusavizos,  oque  eu  amargamente  sinto,  nao ' 

pello  me  toca,  mas  pello  damno  que  rezulla  a  esta  mesma  cauza,  com 
que  pesso  a  Vossa  Senboria  se  sirva  de  por  todo  o  possivel  cuidado  em 
que  nao  saiba  das  minhas  cartas  quem  possa  referillas  ao  Nuncio,  nem 
a  quem  Ihe  comunique  o  que  escrevo,  e  be  táo  evidente  o  muito  que  be 
necessaria  esta  cautela,  que  superfluamenle  a  encareceria  mais  a  Vossa 
Senboria. 

O  Embaixador  de  Franga  me  raandou  dizer  agora  que  tinha  rezao 
para  entender  que  boje  nao  hia  nova  ordem  ao  Nuncio,  e  de  outra 
parle  se  me  certifica  que  ao  menos  nao  vai  por  via  da  Congregasao 
do  Santo  Officio.  Tambem  prezumo  que  nao  bira  pella  Secretaria  de  Es- 
tado, por  que  nella  se  tem  feito  esta  larde  toda  a  diligencia,  e  ale  agora 
se  me  nao  bade  {sic)  noticia  algüa  que  (conforme  tenbo  ajustado)  be 
sinal  de  que  nao  achou  novidade  quem  foi  a  saber  se  a  bavia.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senboria.  Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  de  D.  l^ulz  de  Sousa  ao  Secretario  de  Estado 
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Propos-se  na  Congregasao  Consistorial  o  requirimento  do  Bispo 
do  Rio  de  Janeiro  e  se  tomou  rezolusao  a  seu  favor,  que  agora  hade 
hir  ao  Papa  para  a  aprovar,  e  logo  que  Sua  Santidade  o  fizer,  expedi- 
rei  e  remeteré!  ao  Bispo  a  bulla  da  pensao  que  Sua  Alteza  Ihe  consignou. 


1  Espado  roto  no  original. 

2  Biblioteca  da  Ajüda,  Carlas  de    D.  Luiz  de   Sousa,  ti3mo  3.°,  fl.  92.  —  Original 
autófirafo. 
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Espero  a  carta  de  Sua  Alteza  para  o  Pa|)a  sobre  os  bispados  da 
India  para  com  ella  procurar  a  ultima  rezoluQüo  desta  materia. 

Os  papéis  da  Meza  da  Conciencia  perlencentcs  aos  benefficios  de 
Coruche  se  hande  ver  na  Rolla,  e  trato  de  que  sayáo  della  co  a  pressa 
possivei,  porque  este  tribunal  entra  em  ferias  no  fim  de  Junlio,  e  toda 
esta  anticipada  cautela  be  necessaria  para  obviar  aos  ini'aliveis  vagares 
desta  Curia. 

Hum  dos  dous  religiozos  de  Nossa  Senhora  da  Graga  que  vierao 
a  votar  no  novo  Geral  fes  em  capitulo  huías  concluzDis  que  h~  dia 
destes  defíendeo  na  igreja  do  seu  convento  dedicadas  a  Sua  Alteza. 
Costumao  os  Embaixadores  em  occaziois  semelhantcs,  por  maior  decoro 
e  venerasüo  dos  seus  Principes  liir  assistir  a  estas  funcsois  co  o  maior 
cortejo  que  a  cada  Im  he  possivel.  Assim  o  fis  agora  e  se  fes  aquello 
acto  co  toda  a  ceremonia  e  decencia  que  aqui  se  uza,  nao  havendo  ja 
memoria  de  que  se  visse  aqui  esta  solemnidade  com  invocasáo  de  Prin- 
cipe portugués,  porque  nem  suceden  havella  depois  da  pas,  nem  antes 
della  a  premeteria  Roma. 

Tive  carta  de  Londres  escrita  em  17  de  Abril  do  D."'  Gaspar  de 
Abreu  de  Freitas,  em  que  me  dis  que  por  cntao  se  nao  falJava  no  (¡ue 
tocava  a  serenissima  Rainha  de  Inglaterra,  e  estimei  esta  noticia  porque 
para  o  intento  principal  que  cuido  poderemos  ter  naquella  Corle  me 
persuado  que  nao  ha  meyo  mais  suave  que  o  haver  silencio  na  cauza 
delle.  E  eu  nesta  somana  nao  tenho  novas  daquelle  Reino  que  referir  a 
Vossa  Senhoria  porque  hum  ingres  que  costuma  darmas  verdadeiras 
nao  esta  agora  nesta  térra. 

Sirvasse  Vossa  Senhoria  de  remeter  essa  carta  com  seguranza  ao 
senhor  Rispo  do  Porto,  porque  vay  incluza  nella  hüa  declarasáo  da 
Congregasao  do  Concilio  que  o  senhor  Bis[)0  procura  ha  largo  tempe. 

A  reposta  desta  caria  trara  o  sobreescrito  Luis  Fragozo  Macicl. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)*. 


.'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  1).  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  ti.  94  v.  —  Original  au- 
tógrafo. 
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Carta  de  D.  l<iilz  de  ^oiisa,  ao  iiecretário  de  Estado 


1099  — Malo  Z7 


No  correo  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  o  (|ae  aqui  passava 
locante  ao  Santo  Officio,  e  que  oestes  quinze  dias  que  se  seguirao  desde 
entao  athe  hoje  liaviamos  de  procurar  o  Embaixador  de  Fransa  e  eu  que 
neste  negocio  houvesse  algua  racionavel  concordia.  Este  intento  nao  teve 
depois  occaziao  de  concluirse,  e  quazi  nem  de  tratarse,  porque  o  Papa 
nestas  duas  somanas  nao  deu  audiencia,  e  o  Gardial  Cilio  continuou  o 
seu  retiro  em  que  esta  convalecendo,  e  como  nao  recebe  vizitas,  está 
por  hora  impossibililado  para  Iratarmos  com  elle  algum  ajustamento. 

O  que  se  fez  uestes  dias  he  que  o  Cardial  Barbarino  com  o  zelo 
que  tem  neste  negocio  quis  falar  ao  Embaixador  de  Franca  para  o  ins- 
truir do  que  poderla  obrar  a  nosso  favor.  O  Embaixador  o  foi  buscar  e 
achou  nelle  hum  sumo  dezejo  do  bom  successo  deste  litigio,  e  igual 
sentimento  da  semrazao  que  se  uza  comnosco,  e  tambera  ficou  o  Em- 
baixador advertido  para  se  valer,  quando  houvesse  occaziao,  do  que 
Barberino  Ihe  comunicou.  Depois  se  fizeráo  duas  congregaQoes  do  Santo 
Officio;  em  Ima  dellas  se  leu  a  carta  que  a  Princeza  nossa  Senhora 
escreveu  ao  Papa,  mas  em  nenhüa  houve  couza  consideravel,  antes  me 
mandou  dizfír  Barberino  que  se  votara  nellas  com  menos  colera  que  ñas 
passadas.  Houve  mais  duas  congregagóes  sobre  esta  materia  em  4.* 
e  5.*  feira  desta  somana,  em  que  tambera  me  assegurao  que  se  nao 
tomou  nova  rezolusao. 

A  carta  da  Princeza  nossa  Senhora  se  divulgou,  nao  sey  por  que 
via,  mas  a  todos  os  zelozos  parecen  eííicax,  justificada,  e  excellente- 
mente  escrita.  Dizemme  que  se  votou  que  se  respondesse  a  ella,  que 
para  se  obviarem  os  perigos  que  a  Princeza  nossa  Senhora  propunha 
seria  conveniente  virem  processos  a  Roma.  E  se  he  certa  esta  noticia, 
nao  sey  como  pudesse  arbitrarse  reposta  mais  impropria,  porque  di- 
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zendo  nos  que  da  vinda  dos  ptocessos  naceriao  tumultos,  nos  rospondem 
que  para  nao  havor  tumultos  mandemos  processos,  que  he  o  mesmo  que 
aconselliarnos  que  para  evitarmos  os  damnos,  os  procuremos;  mas  estes 
minislros  sempre  seguem  as  suas  máximas  sem  fazerem  reparo  nestas 
incoherencias. 

Nfio  obstante  o  einbarasso  de  Gibo  Ihe  mandamos  o  Embaixador 
de  Fransa  e  eu  alguns  recados  para  se  negocear  o  que  l'osse  possivei 
ainda  emipianto  elle  esta  relirado.  Tudo  o  que  Ihe  mandamos  dizer  se 
encaminhava  a  se  tomar  algum  temperamento,  e  sempre  responden  Gibo 
que  ncnhum  qucria  admitir  Sua  Santidade  sem  virem  processos  a  esta 
(iorte. 

Ñas  cartas  deste  ultimo  correo  me  diz  V^ossa  Senhoria,  e  escreve 
aqui  o  Nuncio,  a  duvida  que  fizerao  os  Bispos  de  que  ja  liavia  reposta, 
a  aceitar  a  jurisdicsao  no  crime  da  herezia  emquanto  a  Inquizigao  e.sti- 
vesse  suspensa;  e  me  avizou  o  Emhaixador  de  Fransa  que  Cibo  man- 
dara dizerihe  que  islo  era  hCia  nova  dezobediencia  que  os  Bispos  faziáo 
ao  Papa:  depois  devia  advertir  Cibo  que  a  todos  pareceria  ou  raiva,  ou 
ignorancia,  chamar  dezobediencia  ao  que  obrarao  os  Rispos,  e  na  reposta 
de  hum  recado  nieu  mandón  dizerme,  que  elles  haviao  procedido  pru- 
dentemente, sendo  o  seu  reparo  em  tempo  que  Sua  Alteza  tinha  recor- 
rido a  Sua  Santidade,  e  eu  de  nada  que  me  mandem  dizer  estes  ministros 
posso  nunca  l'azer  fundamento,  poríjue  no  mesmo  instante  dizem  hua 
couza,  e  o  contrario  della;  e  nao  so  negáo  o  que  tem  dito,  mas  affirmao 
que  disserao  o  contrario,  sem  concordarein  nunca  consigo,  nem  se  poder 
esperar  delles  trato  mais  sincero. 

O  Embaixador  de  Fransa  continua  em  me  dizer  que  sera  útil  vir 
processo  a  Roma,  mas  nao  me  mostra  o  para  que  sera  útil,  expondolhe 
eu  o  para  que  seria  prejudicial,  e  já  neste  ponto  falei  a  Vossa  Senhoria 
no  correo  passado.  Nos  salvamos  a  obediencia  que  devemos  á  Sé  Apos- 
tólica na  notoria  razáo  das  nossas  replicas,  c  para  dosprezarmos  os 
motivos  que  as  fazem  justificadas,  seria  necessario  algila  utilidade,  que 
houvesse  de  preferirse  a  todas  as  razoes  (¡ue  havemos  considerado,  e  ao 
que  Sua  Alteza  tem  rezoluto.  Esta  utilidade  se  nos  nao  oíTerece,  nem 
ainda  insinúa,  e  certamente  nao  quererá  o  Embaixador  de  Fransa  ser 
fiador  della,  conhecendo  experimentalmente  os  engaños  de  Roma,  com 
que  nao  sey  como  nos  possa  ser  conveniente,  ou  como  deixará  de  ser 
nos  danno  o  separarmonos  do  que  até  agora  se  ha  obrado. 

T<3mo  XV  (2.'  parte).  27 
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O  Nuncio  nos  ha  feito  neste  litigio  muilo  consideravel  prejuizo,  e 
ainda  o  vai  conlinuando;  e  he  de  reparar  que  conforme  tenho  entendido 
nunca  o  Nuncio  escreve  claramente  a  favor  dos  christaos  novos,  porque 
como  he  destro,  nao  quer  que  mostrando  empenho  julguem  aqui  que 
está  comprado.  O  que  fas  he  nao  escrever  nada  do  que  pode  melhorar- 
nos,  ou  peorar  aos  christaos  novos,  com  que  nem  aviza  da  constancia 
que  tera  conhecido  em  Sua  Alteza,  nem  falla  palavra  em  que  poderá 
haver  sedicóes  que  perturbem  o  socego  dessa  Coroa,  e  sendo  esté  hum 
motivo  que  com  Sua  Santidade  poderia  ser  mui  forgozo,  nao  acaba  o 
Papa  de  crello,  porque  iho  nao  escreve  o  seu  ministro. 

O  que  mais  he  que  nao  cree  Sua  Santidade  as  consequencias  que 
se  seguirao  nesse  Reino,  se  nelle  houver  novidade  no  Santo  Officio, 
assegurandoo  desta  verdade  nao  só  eu  da  parte  de  Sua  Alteza,  mas  a 
mesma  pessoa  de  Sua  Alteza,  e  a  Princeza  nossa  Senhora  por  cartas 
suas,  ao  que  acrece  o  chegarem  aqui  por  Castella  estas  ultimas  noticias. 
Ellas  hao  dado  motivo  a  hum  novo  discurso,  que  me  dizem  se  fas  em 
Roma,  e  he  que  sabendose  aqui  que  nessa  nossa  vizinhansa  tem  os  cas- 
telhanos  mais  tropas  do  que  convinha,  discorrem  algüs  destes  politices 
que  sabem  do  negocio  dos  christaos  novos,  que  nao  serao  cazuais  essas 
prevensües  dos  castelhanos,  e  que  estarao  espreitando  algum  tumulto 
que  Ihes  de  opportunidade  para  fazernos  damno,  porque  julgao  que 
sem  cauza  extraordinaria  nao  podia  cuidar  Castella  em  fazernos  guerra 
em  tempo  que  aquella  monarchia  se  acha  mais  debilitada  do  que  esteve 
nunca,  e  fago  este  avizo  a  Vossa  Senhoria  para  que  se  possa  conferir 
com  os  mais  que  ahi  houver,  e  Sua  Alteza  possa  dispor  a  cautella  que 
julgar  necessaria  a  seu  servigo  e  bem  do  Reino. 

Isto  he  o  que  passa  por  hora  no  pleito  do  Santo  Officio,  e  o  que 
eu  nelle  discorro  he  que  o  Papa  he  de  maneira  inflexivel  ñas  suas  opi- 
nioes,  que  quando  cuido  na  tenacidade  co  que  as  abrassa,  e  no  pouco 
que  cosluma  valer  com  ellas  qualquer  razao  que  se  Ihe  proponha,  temo 
que  nao  dezista  da  sua  porfía,  como  ha  poneos  dias  nao  dezistiu  da  que 
teve  com  o  Embaixador  de  Veneza,  athe  que  últimamente  o  fes  sabir  de 
Roma.  Por  outra  parte  acho  que  este  mesmo  exemplo  nos  favorece,  por- 
que nao  sey  como  se  nao  hade  reparar  nesta  Corle  em  que  o  Papa  pay 
comum  dos  catholicos  baja  de  quebrar  hontem  com  aquella  República, 
e  boje  com  esse  Reino,  sem  mais  cauza  que  hum  capricho,  em  que  nao 
deve  cuidar  bu  Ponlifice  justo ;  ao  que  acresce  que  nesta  nossa  dis- 
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cordia  sao  differenlissimos  os  termos  dos  que  houve  na  de  Veneza,  por- 
(jnc  naquella  se  nao  offereceii  a  Sua  Santidade  temperamento  em  que 
os  vcnezeanos  mostrassem  querer  o  obzequio  do  Papa,  senáo  a  autho- 
ridade  da  República,  e  na  nossa  contenda  teiilio  eu  oíferecido,  e  propo- 
nho  ainda  ao  Papa  muitos  ajuslamentos  que  sondónos  convenientes,  o 
sao  tambem  muilo  para  a  Sé  Apostólica,  e  muito  mais  decorozos  do  que 
Ihe  sera  o  nao  aceitallos,  nem  dilíerirnos.  Sobre  tudo  eu  vejo  que  aquí 
dezejáo  os  romanos  que  haja  concordia  entre  Veneza  e  o  Papa,  com 
que  tambem  a  respeito  nosso  (se  nos  nao  quizerem  ofTender  sempre  em 
tudo)  podera  parecer  mnlhor  conseibo  nao  acabar  de  dársenos  o  ultimo 
escándalo,  do  que  procurarsellie  depois  remedio  (juando  sera  mais  diffi- 
cultozo;  e  todas  estas  raz5es  lazem  possivel  que  agora  procurem  estes 
ministros  os  meyos  de  mayor  venlagem  sua,  e  que  depois  nao  podendo 
conseguilla,  aceitem  os  que  eu  Ihe  otTeresso  em  que  tambem  tem  con- 
veniencia. 

De  mais  destas  considera?5es  observo,  que  supposto  que  o  Papa 
diz  que  sem  vir  processo  nao  quer  admittir  temperamento,  o  Cardial 
Cibo  se  queixa  de  que  Iho  nao  proponbo.  Nislo  diz  Gibo  o  contrario  do 
que  passa,  porque  cu  Ihe  tenho  oflerecido,  e  actualmente  comunico 
muitos,  e  muy  racionaveis  todos,  a  que  sem  duvida  nao  chama  tempe- 
ramentos, porque  assim  me  quer  persuadir  a  alg"s  que  Ihe  sejáo  mais 
vantajozos;  mas  he  notorio  que  em  querer  que  eu  Ihe  proponha  outros, 
mostra  que  poderá  contestarse  de  algum. 

Sahirá  Cibo  do  seu  retiro,  falarei  com  elle  de  novo,  e  obrarei  tudo 
o  mais  que  for  útil  neste  negocio,  que  a  meu  entender  se  hade  hir 
entretendo  nestas  contingencias  athe  o  dia  destinado  em  que  eu  pessa 
licensa  ao  Papa  para  me  sabir  de  Roma.  Eu  para  me  nao  engañar, 
sempre  espero  o  peor,  mas  tenho  por  cerlo  que  aquella  hade  ser  a  occa- 
ziao  em  que  se  hade  remediar,  ou  perder  de  todo  este  requerimento, 
porque  entao,  e  nao  antes,  se  hade  crer  a  minha  partida,  e  verse  que 
nao  ha  ouiro  tempo  de  ajustar,  se  em  algum  se  houver  de  fazer,  e  para 
assim  se  conseguir  mostró  sempre  com  muitas  expressDes  que  he  inal- 
teravel  a  rezolusao  de  Sua  Alteza,  entendendo  que  aqui  e  ahi  he  precizo 
o  durar  athe  o  fm  n  meama  constancia;  com  ella  podera  o  negocio  per- 
derse, ou  ganharse,  mas  sem  ella  será  infalivel  perderse: 

Em  carta  de  30  de  Abril  avizei  a  Vossa  Senhoria,  e  mandei  copia 
do  breve  por  que  se  commettia  aos  Rispos  a  jurisdicsao  de  julgarem  a 
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herezia,  e  depois  enlendi,  que  nao  podendose  escrever  naquelle  día  tan- 
tos breves,  qiianlos  erao  os  Rispos,  forao  algiins  delles  no  correio  pas- 
sado,  de  que  soube  depois  delle  partido,  e  nao  mandei  aieansallo,  por- 
que esta  circunstancia  nao  acrcscenlava  materia  importante  ao  que  ja 
tinha  escrito  no  antecedente.  Sobre  este  particular  expuz  ja  a  Vossa 
Senhoria  que  convirá  muito  que  os  Bispos  repliquem  na  forma  em  que 
tenho  avizado,  e  ludo  quanto  disserem  mostrando  a  impossibiiidade 
que  tem  para  castigar  o  judaismo,  e  a  rectidao  com  que  o  Santo  Officio 
costumou  sempre  fazello  será  útil  ao  negocio. 

Na  Secretaria  de  Estado  do  Papa,  e  na  Congregasao  do  Santo  Offi- 
cio tenho  espías  pagas  para  me  inl'ormarem  de  tudo  e  que  souberem,  e 
supposto  que  sendo  italianas  nao  posso  fiarme  dellas,  em  algüas  occa- 
zii5es  as  tenho  experimentado  verdadeiras ;  ellas  me  dizem  que  athe  esta 
hora  nao  tem  colhido  que  hoje  vá  novidade  algua;  se  ainda  tiver  novo 
avizo,  o  darei  a  Vossa  Senhoria,  e  nos  correios  seguintes  terei  mais 
argumentos  para  entender  qual  será  o  ultimo  successo  de  lodo  este 
trabalho.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  \ 


Carta  de  D.  E.uiz  de  S^ousa  ao  decretarlo  de  Estado 

1690  — Jiinlio  lO 

Hontem  falei  a  Sua  Sanlidade  largamente  nos  bispados  da  India, 
e  Ihe  dei  a  carta  de  Sua  Alteza  expondolhe  juntamente  todas  as  rezois 
dessa  Coroa,  e  a  injustiga  que  se  Ihe  fazia  em  se  Ihe  alterar  hum  padroado 
que  por  tantos  e  táo  justos  títulos  Ihe  tocca.  Observei  que  Sua  Sanli- 
dade nao  tinha  ainda  lembranca  do  laclo  deste  negocio  nao  obstante 
que  em  outras  ocaziois  Iho  avia  expendido,  com  que  foi  precisso  repe- 
tirlho  de  novo.  Queixosse  Sua  Santidade  de  que  os  portuguezes  da  India 
nao  obedeciao  as  ordens  da  See  Appostolica,  pois  rezestiáo  aos  missio- 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  fómo  3.°,  fl.  9o  v. 
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narios  o  Ri.^pos  que  línnelia  ii  Cüiigrt'{íacao  tía  ['ropajíarida.  com  que 
lamb(!m  iiesta  materia  me  l'oi  l'orsoso  procurar  moderar  a  desconfianca 
(lo  Pa[)a.  E  despois  que  dessuadir  (sic)  a  Sua  Sanlidade  desla  qneixa, 
voltei  o  descursso  as  que  pode  ler  Sua  Alteza  do  que  neste  particular  se 
ha  obrado  nesta  Curia,  sem  deixar  de  proporlhe  sircunstancia  algua  que 
julgassc  iiecessaria.  Dissenie  finalmente  o  Paj)a  que  a  ultima  bulla  de 
que  eu  me  queixava  eslava  suspenssa,  e  que  elle  ordenarla  (jue  este 
preilo  se  desedisse  com  toda  a  possivel  pressa. 

Fallei  despois  ao  Cardeal  Chibo  neste  mesmo  requerimento  e  me 
prometen  que  hoje  chamarla  a  Monsenhor  Cerré  secretario  da  Propa- 
ganda para  adverliilhe  que  neste  particular  evitasse  loda  a  demora,  ase- 
gurándome tambem  que  com  toda  a  (ilíicasia  tratarla  de  defender  a 
razao  de  Sua  Alteza,  cujos  fundamentos  tenlio  oll'erccido  ha  muitos  me- 
zes  em  hum  papel  largo,  em  que  a  meu  intender  vai  proposlo  com  tanta 
evidencia  o  nosso  direito,  que  cuido  nao  puderao  desconhecello,  nem 
ainda  os  que  dezejao  fazermos  (.sú:)  danno.  Este  leligio  lem  as  diíTicul- 
dadcs  de  que  por  vezes  fis  a  Vossa  Senhoria  avizo,  mas  pelo  que  me 
tocca  tralarei  delle  (como  fis  sempre)  com  todo  a  (sic)  calor  e  insessan- 
temento  o  procurarei  applicar. 

A  carta  de  Sua  Alteza  para  o  Geral  da  Companhia,  Ihe  enviei  a 
hum  lugar  em  que  o  Gcral  agora  se  acha  pouco  distante  desta  Curia. 

No  negocio  dos  espolies  nao  ha  novidade,  bem  que  sempre  insto 
porque  se  tome  rezolncáo  nelle ;  sempre  se  me  responde  que  brevemente 
tera  despacho,  mas  nunca  esta  promcssa  cliega  a  ter  elTeito. 

A  renuncia  do  Rispo  do  Rio  de  Janeiro  esta  aceita  pelo  Papa,  e 
(ico  tratando  de  expedir  a  pensao  que  o  Rispo  hade  ter  de  congrua, 
com  que  Vossa  Senhoria  pode  remeter  a  nomeacao  de  novo  Perlado 
datjuella  igreja,  pois  ha  sessado  o  embarago  que  a  suspendía  athe  agora. 

O  relligiozo  (|ue  aqui  anda  procurador  dos  Augustinhos  Descalcos, 
me  insta  sempre  sobre  a  sua  antigua  prelencao  de  lercm  no  seu  con- 
vento de  Lisboa  Irmandade  da  Correa  co  os  mesmos  previlegios  que 
a  de  Nossa  Senhora  da  Graca,  sobre  que  ja  fis  algua  diligencia;  mas 
nao  he  fácil  o  bom  elTeito  della,  |)orque  esta  cauza  esta  a  muitos  lempos 
scnfenciaila  contra  os  Descalzos,  que  fiáo  tao  pouco  das  suas  rez5is,  que 
o  seu  |)rocnrador  me  pode  ÍM|)ida  (s/V)  que  o  seu  re(|ucrimenlo  va  a  Congre- 
gacau  a  (pie  torca,  entendendo  que  nao  lera  bom  sussesso  nella.  e  quer 
que  este  despacho  se  desvie  da  via  ordinaria  e  se  Ihe  conseda  por  mera 
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gra^a,  o  que  he  difícil  neste  ponteficado,  principalmente  involvendo  prc- 
juizo  de  terceiro;  mas  eu  de  qualquer  modo  tratto  de  que  estes  reli- 
giossos  (sic)  tenhao  algum  nielhoramento  como  Sua  Alteza  me  ha  ordenado. 

Antehonte  chegou  a(jui  hum  córrelo  com  a  nova  de  ser  falecido 
o  Duque  de  Baviera  de  hum  accidente  de  apoplcxia,  de  que  o  seu  mi- 
nistro me  deo  conla  coforme  aqui  se  custuma.  Tinha  este  Principe  42 
annos,  e  dizem  que  multas  e  mui  heroicas  verludes ;  o  Papa  senté  amar- 
gamente a  sua  falta,  sendo  a  principal  cauza  desta  penna  o  ver  mal 
logrado  o  cuidado  com  que  o  Duque  desde  que  se  ajustón  a  pax  .do 
Imperio,  procurava  que  todo  elle  se  nnisse  contra  o  Turco,  otTerecendo 
para  esta  guerra  nao  so  todas  as  forcas  do  seu  estado,  mas  lambem  a 
sua  pessoa.  Ficarao  ao  Duque  duas  fdhas  e  dous  filhos,  de  que  o  mais 
velho  dos  dous  varoes  tem  17  annos. 

Ousso  que  em  Genova  ha  multo  menos  temor  da  guerra  de  Franca 
do  que  relTeriao  esses  avizos  em  que  Vossa  Senlioria  me  falla,  porque 
ja  aquelle  Rei  demenuhio  hija  boa  parte  da  infantaria  e  cavalaria  que 
tinha  nesta  vezinhanga,  e  ainda  que  conserva  algüas  tropas  e  terssos 
nella,  dizem  os  bem  informados,  que  nao  sao  os  que  bastao  para  dar 
cuidado  á  Itallia. 

Tanibem  se  tem  aqui  por  infalivel  que  nao  que  nao  foi  cerlo  o 
prezumido  contrato  que  se  dezia  ha  ver  feito  ElRei  de  Franca  com  o 
Du(|ue  de  Mantua  sobre  Cazal.  Quando  a  notissia  deste  ajustamento  se 
comessou  de  crer  mandón  a  Mantua  o  Imperador  para  se  asegurar  com 
o  Duque  daquelle  reseio,  ou  ficar  com  novo  motivo  para  o  ter  por  bem 
fundado.  Respondeo  o  Duque  ao  Imperador  dessuadindoo  daquela 
aprehensao  com  grande  incarisimento  e  su[)posto  que  este  protesto  nao 
era  razao  que  bastasse  para  aquelle  ajustamento  se  ter  por  fingido, 
disse  aqui  estes  poUiticos  que  despois  crescerao  multas  outras  para 
se  entender  que  nunca  ouve  aquele  tratado. 

A  discordia  que  ha  entre  o  Papa  e  a  República  de  Veneza  pela 
auzencia  do  seu  Embaxador  desta  Curia,  ainda  nao  esta  ajustada  antes 
ousso  que  de  novo  a  dificulta  o  haverem  os  venezianos  na  somana  pa- 
gada tomado  huma  barca  do  estado  da  Igreja. 

O  sobrescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Diogo  Moniz  de 
Abreu.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (síc)'  . 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  .3.o,  íl.  98  v. 
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Carta  de  n.  I^iifz  de  Woiisa  ao  Necrelárlo  de  Kntado 

1«9»  — Juuliu   lO 

Na  somrma  passada  nao  hoiive  occaziao  di'  novidade  no  que  loca 
ao  Sanio  Ollicio,  [»oi(jul'  iiem  havia  cliegado  o  corroio,  nem  o  Papa  den 
audiencia  a  algum  ministro,  nem  o  Cardial  Gibo  sahiu  do  retiro  em  que 
eslava  convalecendo.  Nesla  assistin  ja  no  palacio  apostólico,  e  eu  llie 
falei  duas  vezes  neste  requerimenlo ;  a  ultima  foi  lionlem,  em  que  tam- 
bem  estive  com  Sua  Santidade,  e  occuparao  aquellas  conferencias  tao 
largo  lempo,  que  hoje  me  aclio  com  pouco  para  salislazer  a  todoocorreio, 
c  ainda  assim  nao  l'altarei  a  circunstancia  algua  que  seja  precizo  referir 
a  Vossa  Senhoria. 

Inlentei  falar  hontem  a  Sua  Santidade  neste  pleito  muito  breve- 
mente, sem  passar  da  gcneralidade  de  pedirlhe  o  bom  successo  delle, 
por(|ue  em  se  piopondo  a  Sua  Santidade  algum  ajustamento,  que  ainda 
sendo  conforme  ao  sen  rcspeito  seja  útil  ao  nosso  negocio,  lof/o  o  Papa 
desconfía,  e  diz  que  o  (|ue  procuramos  a  nosso  favor  nao  he  satisfazer  á 
obediencia  com  que  o  devemcs  tratar,  senáo  imporlhc  condifoes  con- 
trarias á  independencia  do  seu  poder.  Acrecenta  que  havemos  de  obrar 
o  que  elle  manda  sem  meter  em  partido  algiía  ouira  conveniencia,  e  vejo 
(|ue  nao  .s(i  comnosco  lem  agora  este  escrúpulo,  j)or(pie  hontem  me  disse 
(pw  todos  os  l'rincepes  llic  faltacdo  com  o  dcvitlo  obze(|uio.  Nao  sev  que  ne- 
nhum  dos  calholicos  intente  negarlho,  e  em  Sua  Alteza  vemos  que  o 
trata  com  todo  o  a  que  he  obrigado,  mas  este  he  o  genio  do  Papa,  e  nao 
poderci  bem  ex  por  a  Vossa  Senhoria  a  morleficasao  e  embarasso  que 
sempre  está  fazendo  a  sua  ordinaria  desconfiansa  a  todas  as  pertensoes 
que  se  teni  nesta  Curia.  Por  esla  canza  quis  falarlhe  na  do  Santo  OITi- 
cio  sem  pralicarlhe  algfía  concordia,  ponpie  o  fazello  seria  diííicultalla, 
mas  ainda  assim  discursei  depois  nosta  materia  com  nuiita  mais  lar- 
gueza, da  (|ue  inlentava,  porque  o  fez  forfozo  o  Papa  com  algiias  razOes 
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que  me  quis  propor,  a  que  foi  preciso  responder.  Eu  o  fiz  ,'i  todas  como 
julguei  que  mais  convinha,  e  últimamente  se  nao  concluliiu  couza  algüa, 
porque  nem  o  Papa  dezistiu  de  ([ucrer  processos,  nem  eu  de  rogarihe 
que  deixasse  de  pedillos. 

Com  o  Cardial  Ciho,  que  he  instrumento  mais  proporcionado  para 
tratarse  de  algum  ajustamenlo,  estive  muitas  horas  procuraudo  que  nos 
conl'ormassemos  em  algum  arbitrio  honesto,  e  capax  de  deixar  tudo 
racionavelmente  composto.  A  minha  constante  propozisao  he  que  se  con- 
firmem  os  estilos  do  Santo  Officio,  pois  eslao  já  em  Roma  todos  os 
documentos  necessarios  para  l'azello,  e  que  juntamente  tratemos  dos 
meyos  que  forem  mais  conformes  á  authoridade  do  Papa,  que  he  o  para 
que  só  se  procura  (ainda  que  superfluamente)  que  venháo  processos  a 
Roma,  e  que  eu  me  otTeresso  a  solecitar  a  vcnerasáo  e  gosto  de  Sua  San- 
tidade  em  tudo  o  que  nao  houver  invencivel  inconveniente. 

Cuida  Ciho  que  isto  he  insinuarllie  que  se  se  nos  confirmarem  os 
estilos,  poderao  vir  processos;  proteslolhe  eu  que  nao  posso  assegurar 
Ihos  ainda  naquelles  termos,  mas  acrecentolhe  que  se  se  confirmarem 
os  estilos  se  moverá  Sua  Alteza  a  fazer  ao  Papa  mayores  obzequios, 
sem  declarar,  sem  declarar,  (síc)  (nem  eu  o  posso  fazer)  que  ainda  na- 
quelle  cazo  virao  processos,  antes  Ihe  digo  que  o  que  Sua  Alteza  ha 
resoluto  mostra  que  por  nenhum  accidente  quer  mandallos.  Ciho  pello 
contrario  disme  que  vindo  processos  posso  esperar  com  toda  a  confiansa 
que  se  satisfará  a  Sua  Alteza,  e  que  assim  o  ha  entendido  do  Papa, 
mas  tambem  nao  declara  que  vindo  processos  se  coníirmaráo  os  estilos, 
antes  apertandoo  eu  quanto  me  he  possivel  por  algua  clareza,  sempre 
foge  com  a  pratica  a  ella,  e  nunca  se  explica.  De  maneira  que  elle  se 
persuade  que  eu  quero  inleressar  a  confirmasao  dos  estilos,  dandolhe 
esperanzas  de  que  assim  poderá  ser  praticavel  a  romessa  dos  processos; 
e  eu  vejo  que  elle  procura  facilitar  os  processos  com  liñas  palavras 
que  soao  a  que  se  confirmaráo  os  estilos,  mas  nem  sao  promessas,  nem 
ainda  dáo  esperansas,  nem  passao  de  huns  misterios  confuzos,  capazes 
só  de  engañar  a  Itomens  pouco  acautelados,  e  que  nao  tenhao  conheci- 
menlo  das  destrezas  destes  ministros. 

Nestas  contradigoes  passamos  duas  muy  largas  conferencias,  elle 
persuadindome  a  vinda  dos  processos,  e  eu  a  elle  a  contirmasáo  dos  es- 
tilos, e  como  nenhum  cedeu  da  sua  propozissáo,  ficou  tudo  na  mesma 
indiíTerensa  em  que  antes  se  achava,  e  últimamente  disse  eu  a  Ciho,  que 
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nao  liiilia  ürdciii  para  ajustamciilo,  c  quo  ainda  assiin  se  se  me  olíere- 
cesse,  ou  aceitasse  algum  capax  de  eu  o  ptopor  a  Sua  Alteza,  ijue  logo 
o  faria,  advertí ndo  que  nenlium  mo  parecería  capax  de  se  aceitar,  nein 
de  eu  propor  etn  que  nao  entrasse  o  conservaremsse  sem  duvída  algíía 
as  Icís  porque  as  nossas  InquízisOes  se  governaráo  atlie  agora. 

Na  audiencia  que  live  do  Papa,  me  dissc  elle  que  de  novo  liavia  de 
tratar  de  que  viessem  proccssos  a  Roma,  e  recoltiendoine  depoís  a  caza 
me  den  avizo  hwi  espía,  de  que  no  correo  de  lioje  liiao  dous  breves,  lium 
escrito  a  Sua  Alteza,  outro  á  Princeza  nossa  Senhora.  Este  segundo  me 
dizem  que  so  contliem  exortar  o  Papa  á  Princeza  nossa  Senhora  que 
persuada  a  Sua  Alteza  que  mande  processos  a  esta  Curia,  c  no  priuieiro 
os  pede  o  Papa  a  Sua  Alteza  com  mayor  eíficacia  encomendandollic  que 
nem  impida  (|ue  venhao,  nem  estorve  aos  Rispos  que  tomem  conhcci- 
raento  do  judaismo,  como  se  Ihes  ha  ordenado. 

Depoís  de  noite  me  trotixe  o  mesmo  meu  confidente  a  copia  do  breve 
que  vai  a  Sua  Alteza,  e  nao  copiou  (bem  que  pode  tazelio)  o  que  se  es- 
creve  á  Princ(3za  nossa  Senhora  porque  lemloa  julgou  que  nao  Iiavia 
nelle  materia  t[ue  imporlasse  verse,  e  nao  quiz  por  dildíarse  em  escre- 
ver  lüía  mpia  desnecessaría,  dar  occaziáo  a  que  delle  se  tivesse  tdíjTia  sos- 
peita.  Assegurame  que  naquelle  breve  nao  lia  mais  que  o  que  tenho 
referido  a  Vossa  Senhoria,  e  disseme  que  ainda  em  ambos  poderia  ha- 
ver  algüa  mudansa,  porque  so  estáo  lansados,  mas  nao  revistos,  mas  que 
se  houvcsse  rariednde  seria  so  em  nidria  italann,  e  nao  na  suhstaucia.  e 
que  desta  mesma  dilíerensa  (se  a  houvesse)  me  daría  arízo.  o  que  athe 
agora  nao  ha  l'eito. 

Mostrao  estes  breves  que  ainda  aqui  se  quer  insistir  em  se  pedirem 
processos,  e  advirto  que  por  duas  frazes  entre  si  muito  diversas  mos  tem 
pedido  estes  días.  Em  híjíns  (síc)  me  disserao  que  bastaría  virem  pro- 
cessos á  minha  mao  para  nao  sahircm  dclla,  sem  nos  conibrmarmos  em 
algíia  racíonavel  concordia,  e  (pie  depoís  de  concluida  daría  eu  os  pro- 
cessos ao  Papa  para  licarem  em  Roma.  Agora  últimamente  dizem  ijue 
nem  este  meyo  basta,  e  que  he  precizo  que  venhao  processos,  e  que  eu 
os  de  ao  Papa  sem  algum  antecedente  ajustamcnto  para  com  elles  se 
rezolver  o  que  parecer  justo. 

Em  outras  cartas  expuz  a  \  ossa  Senhoria  os  damnos  ijae  iinolcia 
cada  Imm  desíes  menos,  dos  quais  o  ultimo  nem  he  ajuslamenlo.  nem 
novo  arbitrio,  senao  a  mesma  propozisao  de  se  pedirem  absolutamente 

Tomo  XV  (2.'  parle).  28 
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processos,  em  que  estamos  ha  mais  de  dous  años,  sem  liaver  novidade 
algua,  ou  circunstancia  diversa  das  que  concorrerao  ate  agora,  com  que 
se  possa  aquí  esperar  que  se  altere  a  rezolusao  de  Sua  Alteza,  c  nesta 
parte  está  dito  tanto  que  seria  superfluidade  rcpetillo  de  novo. 

O  primeiro  meyo  tambem,  ainda  quando  estes  ministros  oquizessem, 
nao  conviria,  porque  elles  o  nao  propunhao  para  facililarem  o  nosso  ne- 
gocio, senao  o  seu  intento,  e  nao  exponho  a  Vossa  Senhoria  os  inconve- 
nientes que  concorrem  neste  arbitrio,  porque  no  correo  de  13  do  mez 
passado  os  referi  a  Vossa  Senhoria,  e  se  podem  ver  com  mais  miudeza 
naquella  carta. 

O  Emhaxador  de  Franca  ainda  diz,  que  vindo  processos  se  poderá 
facilitar  o  nosso  intento,  mas  acrecenta,  que  ainda  vindo  nao  tem  certeza 
algua  de  que  se  nos  approvem  os  estilos  do  Santo  OíBcio.  Gom  que 
tambem  ao  Emhaxador  se  Ihe  nao  diz  couza  alguma  que  nos  persuada, 
ou  assegure  o  servido  de  Sua  Alteza,  e  a  utilidade  da  Coroa.  Estamos 
como  a  principio  pedindo  estes  homens  processos,  e  nos  diíTicuUandoos, 
sem  se  acrecentar  da  sua  parte  nem  um  leve  e  remolo  motivo  de  que 
Sua  Alteza  entenda  que  Ihe  querem  dar  gosto,  nem  ainda  faz-er  justissa, 
e  nao  entendo  como  ainda  assim  se  continua  em  pedir  processos,  e  se 
espera  que  sejam  mandados,  depois  de  tantas  repulsas,  e  durando  ainda 
as  mesmas  cauzas  dellas.  Eu  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  (|ue  estes  pre- 
ceitos  pozitiros  nao  obrigavilo  a  Sua  Alteza  com  perigo  evidente  da  mo- 
narchia,  e  da  quietesao  publica  e  principalmente  envolyendose  com  este 
prejuizo  outro  de  ordem  mais  superior,  qual  he  o  da  pureza  da  religiao 
catholica ;  o  mesmo  me  parece  agora,  e  Sua  Alteza  tem  muitos  ministros, 
que  mais  scientificamentc  poderao  informallo  desta  verdade,  mas  creyó 
que  nos  termos  propostos  nao  haverá  homem  douto  que  julgue  o  con- 
trario. Nos  nao  queremos  dezobedecer  ao  Papa,  senao  venerallo,  nao 
intentamos  o  seu  descontentamento,  senao  o  nosso  remedio;  e  hade 
sernos  illicito  o  procurallo  pellos  que  aponta  o  direito?  Asseguro  a 
Vossa  Senhoria  que  tendo  {sic)  considerado  muy  vagarozamente  nesta 
materia,  e  nao  sei  como  baja  quem  diga  que  a  conciencia  hade  cons- 
tranger  a  Sua  Alteza  a  admittir  hüa  sedissáo  publica  da  sua  Coroa, 
tendo  meyos  honestos  de  evilalla.  Se  nao  houvesse  aqueles  inconvenien- 
tes teriao  razao  estes  ministros,  mas  nao  sey  como  ha  quem  Iha  ache 
havendo  aquelles  dañinos,  e  sendo  cerlo  que  nunca  se  prezume  que  o 
intento  do  Papa  he  occazionallos. 
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Nesse  l/irre  de  que  mando  a  Fox.sa  Senhoria  a  copia  aclio  algiias 
cxpressOes  que  dezejava  ponderar  menos  apressadamcnle,  mas  pesso 
a  Vossa  Senfioria  que  observe  que  nelte  diz  Sna  Sniitidade  que  se  admira 
de  que  Sua  Altezn  diíficiille  processos  pella  occaziao  que  dariao  aos  tumul- 
tos, sendo  notorio  (|ue  esta  disculpa  he  só  pretexto  para  se  encubrir  a 
dczobcdiencia  dos  In([iiizidores,  ponpie  de  nenliña  maneira  se  poderao 
temor  aqueiles  perigos  aínda  vindo  processos.  De  maneira  (jue  as  pessoas 
qne  persuadem  ao  Papa,  (pierem  saber  melhor  que  Sua  Alteza  e  seos 
ministros  se  ha  occasioes  de  tumultos  na  sua  república,  e  nao  reparan 
em  que  assim  se  diga  a  Sua  Alteza,  nem  ainda  párao  em  nao  crer  os 
damnos  que  Sua  Alteza  alTuma,  mas  procuran  e  conscguem  que  se  pause 
á  indecencia  de  se  escrecer  á  pessoa  de  Sna  Alteza  (|ue  sao  alíectados  os 
mesmns  que  os  nnssns  Principes  pnr  cartas  suas  bao  assegurado  a  Sua 
Sanlidade  por  verdadeiros. 

Admiróme  igualmente  de  que  nesse  hreoe  se  allegue  contra  nos  o 
exem|)lo  de  Paulo  3",  sendo  tndn  a  nnsso  favor  aquelle  cazo.  Pediu  entSo 
processos  aquelle  Pontifece  a  EIRei  D.  Joao  o  3°.  Duvidou  EIRei  de 
mandallos,  e  por  Ibc  dar  gnslo  se  contentou  o  Papa  com  que  ns  visse  o 
Nuncio,  o  que  agora  Sua  Santidade  nao  quer  fazcr  a  Sua  Alteza  baven- 
dolho  rngado;  considere  Vossa  Senhoria  o  como  daqiielle  successo  pode 
l'azersenos  argumento,  ou  se  podemos  nos  fazello  mais  eflicaz  contra  o 
que  se  obra  comnosco. 

Diz  mais  esse  hrere  que  Sua  Alteza  nao  obra  coniurmc  ao 
obzequio  com  que  os  Reis  seos  prcdecessores  tralarao  a  Sé  Apos- 
tólica, que  lie  l'raze  mui  dirersa  da  que  merece  a  piedade  de  Sua  Al- 
teza, igual  e  superior  á  (pie  liverao  todos  os  Reis  dessa  Coroa;  e  o 
que  mais  he  que  se  aplique  esta  queixa  ao  cazo  de  nao  virem  pro- 
cessos, como  que  se  os  Reis  a  que  o  Papa  quer  que  seja  semclhante 
Sua  Alteza  mandassem  algum  dia  prncessns  a  Rnma,  ou  Sua  Alteza 
fosse  abrigado  a  mandallos  com  gravissimo  e  notorio  prejuizn  da  mo- 
narcbia. 

Observo  tambem  o  dizerse  nesse  hrere  que  se  Sua  Alteza  nao  tirar  o 
impedimento  que  ha  para  virem  processos,  hade  a  Sé  Apostólica  proce- 
der contra  os  Intjuizidores,  como  que  se  elles  tivessem  culpa  no  que  Sua 
Alteza  he  servido  onlenarlhes. 

Acrescenta  o  breve  queja  de  Portugal  vierao  processos  a  Roma,  nao 
aparecendo  aqui  nunca  mais  que  a  copia  das  culpas  e  defezas  de  Anna 
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de  Miláo,  aquella  antiga  preza  cm  que  multas  vezes  tenlio  falado  a 
Vossa  Senhoria. 

Continua  a/prmando  que  os  Bispos  se  desculpao  de  nao  admiiiis- 
trarem  a  jurisdigao  de  castigar  a  herezla,  com  dizerem  que  Sua  Alteza 
Ihes  prohibe  o  aceitalla ;  e  níie  faz  reparo  esta  ciicunstancia,  porque  ne- 
nlmm  Rispo,  nem  ainda  por  sombras  falou  nella,  ao  menos  ñas  cartas 
de  que  Vossa  Senhoria  me  mandou  copias.   . 

Observo  tambem  que  o  breve  diga  que  se  comete  aos  Rispos  este 
conliecimenlo  para  que  o  judaismo  nao  cressa  achando  se  sem  castigo ; 
e  tenho  por  certo  que  este  será  o  animo  do  Papa,  mm  reparo  em  que 
muitos  dos  ministros  que  votao  nesta  materia,  fallassem  agora  neste  es- 
crúpulo, nao  o  tendo  de  estar  ha  cinco  annos  com  total  liberdade  a  here- 
zia  desse  Reino  sem  Ihc  procurarem,  antes  Ihe  iinpedirem,  o  seu  único 
remedio.  Querem  estes  homens  que  com  os  Inquizidores  sentirem  a  igno- 
minia de  se  verem  de  todo  despojados,  se  achem  constrangidos  a  mandar 
processos,  que  he  o  de  (jue  so  tratao,  e  para  este  fim  se  valem  da  boa 
intensao  do  Papa  com  hum  pretexto  de  zelo,  em  que  muitos  nao  cuidao. 

Sobre  ludo  repare  Vossa  Senhoria  em  que  se  comete  aos  Rispos  o 
castigo  da  herezia  para  que  os  Inquizidores  a  nao  castiguem  pellas  leis 
por  que  o  faziao  athe  agora  emquanto  se  nao  julga  se  sao  conformes  á 
justiga;  e  neste  mesmo  tempo  he  aqui  notorio  que  os  Rispos  (se  proce- 
derem)  o  bao  de  fazer  por  esses  raesmos  estilos  de  que  nao  querem  que 
uzem  os  Inquizidores ;  com  que  se  vé  que  todo  o  intento  da  Congregagao 
he  contra  elles ;  sendo  notorio  que  se  a  cauza  da  suspensao  fosse  o  te- 
mor da  semrazao  dos  estilos,  igualmente  nao  tolerariao  que  os  praticas- 
sem  os  Rispos,  porque  nao  he  possivel  que  as  mesrnas  leis  igualmente 
administradas  sejao  para  os  Rispos  justas,  e  para  os  Inquizidores  iniquas. 

Últimamente  advirto  em  que  de  nenhum  destes  breves  me  deu  noti- 
cia o  Cardial  Cibo  havendoma  prometido  de  tudo,  nem  creo  que  Ihe 
vira  ao  pensamento  que  eu  a  tenho,  mas  para  mim  ja  nao  ha  engaño 
tiesta  Corte  que  sempre  nao  espere. 

Aquella  clauzula  do  breve  que  exprime  que  os  Rispos  se  disculpáo 
com  as  ordens  de  Sua  Alteza  para  nao  procederem  contra  a  herezia,  me 
fas  sospeitar  que  o  Nuncio  nao  referiu  fielmente  as  repostas  que  teve, 
ou  que  ao  menos  soube  do  que  Sua  Alteza. .  .  '  escreveu  aos  Bispos, 
e  o  avizou  a  esta  Corle,  e  com  esta  occaziao  torno  a  dizer  a  Vossa  Se- 

*  EspaQo  roto  no  original. 
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nhoria  (jue  nem  alii  ha  circunstancia,  nom  en  escrevo  palavra  de  que 
o  Nuncio  nao  saiha.  e  logo  nao  refira  a  Homa;  antes  lie  tao  supposta 
esta  certeza,  (|ue  me  dissc  hum  Cordial  que  montra  ser  meu  amigo  que 
os  seus  companlieiros  faziáo  ja  galanlaria  da  nossa  pouca  cautella,  vendo 
que  nao  ha  ahí  parlicuiaridade  que  na  (iOngregasáo  nao  seja  publica, 
sem  mais  dilasao  que  a  (|ue  lie  necessaria  para  chegarem  os  avizos  dessa 
Corte  a  esta :  láo  fiéis  sao  os  parciais  que  o  Nuncio  lern  nessa  térra,  bem 
que  nao  sei  se  alguns  obrarao  essa  fineza  por  amigos  do  Nuncio,  se  por 
pouco  aíeisoados  ao  Santo  Olficio. 

Tenho  dito  a  Vossa  Serihoria  o  que  aqui  passa,  e  o  que  me  occorreu 
sobre  aquelle  breve,  e  nao  refiro  a  Vossa  Senhoria  oulras  diligencias, 
que  fis  nestes  dias,  porque  nao  ha  importancia  em  declarallas,  mas  he 
¡nfalivel  que  sao  todas  as  que  julgo  uteis,  e  me  sao  possiveis,  e  ainda 
assim  fazendo  toda  a  reflexao  neste  negocio,  nao  posso  fazer  juizo  de  se 
nelle  viremos  a  algum  racionavel  ajustamento.  Persuadeo  nao  so  a  jus- 
tissa  da  cauza,  mas  tambem  o  costume  de  Roma;  e  diflBcullao  a  in- 
líexibilidade  do  Papa  e  a  applicafao  com  que  muitos  destes  ministros 
l'omentao  a  sna  natural  desconfiansa.  Certamente  Sua  Santidade  me  pa- 
rece sempre  hum  varao  sanctissimo,  e  que  dezeja  o  que  ha  mais  justo, 
mas  os  protectores  dos  chrislaos  novos  sempre  estao  perturbando  a  sin- 
ceridade  do  seu  animo,  e  Ihes  he  fácil  persnadillo  porque  o  fazem  se- 
(juindo  a  inclinasao  do  seu  genio :  este  he  todo  o  nosso  damno,  e  nao  tem 
fácil  remedio  porque  ainda  que  Sua  Santidade  intenta  o  melhor,  nan  Uto 
deixao  conhvcer ;  e  elle  ere  mais  fácilmente  aos  seos  ministros  que  grilao 
que  defendem  a  authoridade  apostólica,  do  que  aos  estrangeiros,  de  que 
llie  persuadem  que  querem  olTenderlha,  sendo  esta  censura  totalmente 
alhea  do  summo  e  devido  respcito,  que  em  nos  experimentou  sempre  a 
Se  Apostólica.  Chcgará  o  tempo  da  minha  despedida,  que  ainda  aqui  se 
nao  ere,  e  entao  tomará  este  negocio  algum  caminho,  ou  nos  dezenga- 
naremos  de  que  em  liorna  lunt  querem  buscarlho. 

Esta  carta  com  a  copia  do  breve  vai  por  duas  vias,  porque  de  mais 
da  ordinaria,  envió  outra  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  dizendolhe  a  re- 
meta por  hum  proprio,  porque  sempre  será  útil  (|ue  logo  se  mande  con- 
siderar esse  breve,  e  que  antes  do  Nuncio  o  dar  ()ossa  Sua  Alteza  haver 
deliberado  o  que  Ihe  deve  responder.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &.  (sic) '. 

1  Biblioteca  ua  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luizde  Soiisa,  tdiiio  3.*,  fl.  103  v. 
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Carta  de  0.  Lulz  de  ^oiisa  ao  Secretarlo  de  Eíitado 


1638  — •lunliu  19 


Hontem  escrevi  a  Vossa  Senhoria  remettendolhe  a  copia  de  hum 
breve  que  se  mandou  fazer  para  enviarse  a  Sua  Alteza,  e  dando  conla 
delle,  e  de  outro  que  se  escrevia  á  Princeza  Nossa  Senhora  (de  que 
enlao  nao  tinha  copia)  acrecentava  que  me  deziao  que  em  ambos  pode- 
rla haver  ainda  algüa  alterasao,  mas  que  se  me  nao  tinha  avizado  della 
atbe  aquella  hora.  Depois  de  mandar  lansar  no  correo  aquella  carta,  se 
me  mandou  o  breve  que  vai  para  a  Princeza  nossa  Senhora,  e  o  de  Sua 
Alteza  com  algua  mudansa.  Tambem  tive  meyos  para  alcansar  o  tras- 
lado do  que  próximamente  se  votou  ñas  congregagoes  do  Santo  Officio 
sobre  o  nosso  negocio,  e  a  memoria  que  se  remetteu  á  Secretaria  de 
Estado,  para  conforme  a  ella  se  escrever  ao  Nuncio  nesta  posta,  e  de 
tudo  envió  copias  a  Vossa  Senhoria. 

Conforme  o  que  agora  se  me  assegura,  a  formalidade  do  breve  que 
vai  a  Sua  Alteza  nao  he  a  que  hontem  mandei  a  Vossa  Senhoria,  senao 
a  que  remetto  agora,  que  vai  em  algüas  circunstancias  diversa  da  pri- 
meira,  mas  a  mesma  na  substancia ;  e  supposto  que  no  corpo  do  breve 
vai  com  menos  aspereza  no  fim  delle  vao  huas  expressoes,  de  que  na 
verdade  podemos  doernos,  porque  parecem  ameassos.  Acrescentasse 
tambem  nesse  breve,  que  nao  he  verosimel  que  agora  baja  inquietagoes 
publicas,  nao  as  havendo  quando  se  suspenderao  as  Inquizifoes.  Este 
argumento  nao  he  eílicax,  porque  pode  agora  estar  o  povo  mais  impa- 
ciente e  irritado  pellas  semrezoes  que  depois  se  continuarao  comnosco, 
ao  que  acresce  que  ja  quando  se  suspenden  o  Santo  OíBcio  estivemos 
táo  próximos  de  algum  tumulto,  como  a  Vossa  Senhoria  será  prezente 
pello  estado  em  que  esteve  Coímbra  naquelle  tempo,  e  sobretudo  he 
couza  estranba  que  de  Roma  persuadáo  a  Sua  Alteza  nao  ha  este  perigo, 
vendoo  Sua  Alteza  de  mais  perto,  e  affirmando  ao  Papa  que  o  ha. 
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No  breve  que  vai  para  a  Princeza  nossa  Senliora  observará  Vossa 
Serilioria  (|ue  se  diz  que  se  nesse  Reino  ha  occaziáo  de  tumultos,  he 
cauza  delles  o  Inquizidor  Geral  com  nao  mandar  processos,  havendose 
exposto  a  Sua  Sanlidade  que  de  serení  remellidos  nasceriao  os  tumul- 
tos. Suppoem  taiTibein  esse  breve  que  o  Nuncio  hade  falar  nosta  materia 
á  Princeza  nossa  Seiihora,  que  será  justo  ter  antecedentemente  esta 
noticia,  para  com  ella  poder  haver  deliberado  o  que  Ihe  parecer  conve- 
niente responder  ao  Nuncio. 

Na  copia  dos  votos  que  deu  a  Congregasao  do  Santo  Officio  verá 
Vossa  Senhoria  que  se  conformou  com  ella  Sua  Santidade  nos  breves 
que  agora  váo,  que  conthem  o  mesmo  que  a  Gongregasáo  votou,  e 
quanto  á  memoria  que  se  mandou  á  Secretaria  de  Estado  do  Papa, 
observo  que  nella  se  dis  que  o  Nuncio  declare  ahi  (pie  se  nao  vierem 
processos,  hade  Sua  Santidade  castigar  aos  Inquizidores  nao  só  com  as 
penas  ja  declaradas  no  breve  que  foi  ao  Inquizidor  Geral,  mas  que  os 
hade  privar  das  dignidades  e  bencfficios,  e  incapacitallos  para  outros. 
Este  ameasso  quando  o  faga  o  Nuncio  parece  que  nao  pode  ter  mais 
fim,  que  fazer  terror;  porque  quando  ha  (como  agora  succede)  Inquizidor 
Geral  nao  tem  os  outros  Inquizidores  jurisdigáo  para  conceder  ou  negar 
processos,  e  por  isso  Sua  Santidade  Ihos  nao  pede  a  elles,  senáo  ao 
Inquizidor  Geral,  com  que  nao  parece  possivel,  nem  ainda  racionavel 
insinuarse  que  bao  de  ser  castigados  os  Inquizidores  pella  culpa  cpie 
nao  tem,  maiormente  nao  a  tendo  tambem  o  Inquizidor  Geral  pello 
perigo  do  damno  publico,  e  por  outras  razóes  que  ahi  se  tem  ponderado, 
e  eu  aqui  proposto. 

Vai  mais  ao  Nuncio  nesta  posta  hum  breve  largo  rcmettido  a  elle 
em  que  se  Ihe  diz  em  suma  o  que  eu  passei  ñas  audiencias  que  pró- 
ximamente tive  com  o  Papa,  e  o  que  Sua  Sanlidade  me  re?[)ondeu,  para 
o  Nuncio  ficar  informado;  e  tambem  no  mesmo  breve  se  Ihe  ordena  o 
que  hade  obrar,  e  me  dizem  (jue  a  substancia  de  ludo  o  que  se  Ihe  diz, 
he  o  que  contera  esse  papel  que  aqui  se  mandou  á  Secretaria  de  Estado, 
e  o  ouiro  em  que  vao  os  pareceres  dos  Gardiais  do  Santo  Officio. 

O  correo  de  Roma  he  partido,  e  mando  ouIro  ao  caminho  a  alcan- 
sallo.  e  tambem  este  papel,  e  os  mais  que  envió  com  elle,  váo  por  duas 
vías,  hüa  ordinaria,  e  outra  remetida  a  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  a 
que  chegaráo  ao  mesmo  tcmpo  este  masso,  e  o  que  Ihe  enviei  hontem, 
e  ambos  levará  a  Vossa  Senhoria  o  mesmo  proprio,  que  encomendó  a 
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Duarte  Ribeiro  remetía  logo,  para  que  chegue  primoiro  a  Vossa  Senho- 
ria,  do  que  o  Nuncio  receba  os  avizos  desta  posta.  A  pressa  com  que 
he  necessario  que  vá  esta  carta,  me  impede  o  continualla,  e  eu  eslimei 
ter  toda  esta  noticia,  para  Vossa  Senhoria  a  poder  ter  antecipada,  e 
uzar  della  como  mais  convier  ao  servido  de  Sua  Alteza,  e  a  boa  direc- 
sao  desta  cauza. 

Pefo  a  Vossa  Senhoria  encarecidamente  ponha  especial  cuidado 
em  que  nestas  informagoes  que  dou,  e  papéis  que  mando,  haja  tal  segredo, 
que  nao  possa  saber  delles  o  Nuncio,  porque  de  o  saber  e  avizar  aqui 
se  seguirao  alguns  damnos,  e  hum  delles  será  o  impcdiremse  os  meyos, 
por  que  me  chegao  estes  avizos.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma 
&.  (sic) '. 


Carta  de  D.  E.iiiz  de  Sonsa  ao  fi»ecretárÍo  de  Castado 

i 

let»  — Junliu  91 

De  mais  do  que  digo  a  V^ossa  Senhoria  em  outra  carta  sobre  o 
negocio  do  Santo  Officio,  me  parcceu  escrever  esta  que  vai  só  para 
Vossa  Senhoria,  em  que  exporei  com  mais  clareza  algüas  circunstancias 
que  me  occorrem  nesa  cauza,  em  que  o  Papa  (pelo  que  toca  aos  pro- 
cessos)  vai  crescendo  em  empenho,  e  como  o  de  Sua  Alteza  tambem 
he  já  tao  publico,  e  tantas  vezes  declarado,  he  necessario  cuidar  nos 
meyos  que  pode  haver  nesta  contenda,  para  que  sem  oíTensa  do  respeito 
que  se  deve  á  Sé  Apostólica,  se  trate  da  utilidade  da  Coroa,  e  se  satis- 
faga ao  decoro  de  Sua  Alteza. 

O  empenho  do  Papa  se  mostra  nos  breves  que  remetteu  o  correo 
passado,  e  nasce  das  erradas  inl'ormagoes  que  alguns  ministros  Ihe  dáo 
neste  negocio,  porque  (como  disse  já  multas  vezes  a  Vossa  Senhoria) 
Ihe  fazem  crer  que  o  nao  virem  processos  he  dezautoridade  sua,  e  se 

*  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.°,  fl.  10o  v. 
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fas  esta  persuasao  ellicacissima,  |)orqiie  aclid  materia  disposta  lui  des- 
amfiama  do  Papa,  e  bem  que  Barberim  e  Cibo,  e  alguns  oulros  que 
dezejao  favorecernos,  procurem  clissuadilla,  o  Papa  os  nao  ere,  e  conti- 
nua nella,  porque  naturalmente  dá  rnais  crédito  aos  consclhos  que  apre- 
hende mais  conformes  ao  seu  decoro.  Acresce  o  constar  que  o  Papa 
rostuma  ser  iii¡h'icmd  ñas  suas  opiniües,  e  o  nao  examinar  per  sy  esta 
materia,  para  jioder  coidiecer  a  jusiilicasao  com  que  nos  liavemos  nella, 
e  as  razOes  evidentes  (a  que  nao  sey  que  se  possa  dar  reposta)  que 
Ike  proponho  em  cada  audiencia:  com  o  que  absolutamente  se  deixa 
(juiar  da  da  (sic)  aprehensao  que  llie  infundem  de  que  llie  falfao  essas 
In(|uizicoes  com  a  obediencia,  aetn  fazer  reflexilo  ñas  circunstancias  par- 
ticulares (pie  livrao  a  csses  tribunais  desta  culpa. 

Fomentao  esta  rezolusao  do  Papa  todos  os  Cardeais  e  mais  minis- 
tros amigos  dos  chrislaos  novos,  com  dezejo  de  desiruirem  a  esse  Santo 
Ojficio,  e  se  une  com  elles  Munsenltor  Favoriti  Secretario  de  Sua  San- 
fidade.  Este  Favoriti  nao  sey  que  tenha  dczafeisao  ás  nnssas  Inquizi- 
Coes  mas  ainda  assim  Ihe  fas  damno  com  oulros  fms;  entre  os  (juais  he 
o  principal  o  da  inimizade  que  tem  com  o  Cardial  Ciho.  e  como  este  ao 
prczcnte  moslra  querer  que  vcnhamos  a  al¡jwn  ajustamento,  o  encontra 
Favoriti  com  todo  o  cuidado,  procurando  juntamente  lizongear  a  Sua 
Santidade  e  maUpiistar  a  Cibo,  fazendose  a  sy  muy  zeloso  da  aulhori- 
dade  do  Papa,  e  culpando  ao  Cardial  de  que  quer  abracar  meyos  con- 
trarios a  ella.  Faz  Favoriti  profisscio  de  ser  emulo  do  decoro  dos  Prince- 
pt's.  porque  he  máxima  sua,  (pie  quanlo  mais  opprimidos  os  tiver  a  Sé 
Apostólica.  ser<á  ella  mais  respeitada,  e  com  este  díctame  plauzivel  aos 
ministros  de  Roma  traía  este  de  fabricar  a  sua  fortuna.  Ja  em  outros 
pontificados  teve  este  intento,  e  nao  pode  conseguillo,  antes  perdeu  por 
varios  engaños  que  fez  para  alcansar  algum  molhoramenlo,  agora  uza 
da  mesma  industria,  julgando  que  a  favorecerá  o  (jenio  do  Papa. 

Nesta  forma  tciido  o  Pontifece  muy  bom  animo,  nao  pode  e.xerci- 
tallo,  no  nosso  requerimento,  porque  está  cinf/ido  de  (|uem  fas  iníeresse 
de  enganallo.  de  que  nace  que  sendo  Sua  Santidade  obrigado  a  darnos 
remedio,  cuida  que  o  he  o  proseguir  as  asperezas  que  pratica  comnosco 
porque  assim  Iho  persuadem  as  pessoas  a  (piem  dá  crédito,  e  como  o 
Papa  (antes  de  o  ser)  foi  sempre  homem  retirado,  a  que  aborrecia  o 
ocvuparse  em  qualquer  negocio,  e  o  seu  nalural  he  sincero,  nao  adverte 
ñas  destrezas  com  que  os  outros  querem  introduzirse  na  sua  valia,  nem 

T(3.Mo  XV  (2.'  parle).  29 
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tem  malicia  para  observar  a  que  com  elle  se  uza;  de  que  rezulta  o  ter 
por  verdadeiro  o  que  afectadamente  Ihe  dizem  do  Santo  Officio,  e  insen- 
sivelmente  o  váo  empenhando  de  modo,  que  pello  que  agora  se  conjec- 
tura,  parece  que  continuará  a  mesma  teima,  e  nos  metiera  com  ella  em 
nova  e  maipr  fadiya. 

Nos  remedios  deste  negocio  tenho  discursado  muitas  vezes  com 
Vossa  Senhoria,  e  brevemente  repito  agora  que  em  ordem  aos  processos 
nao  pode  haver  replica  com  mais  relevante  motivo,  que  a  que  se  funda 
no  damno  publico ;  nem  para  ella  he  necessario  tanto  damno,  antes  he 
indubitavelmente  licita,  quando  ainda  havendo  menor  prejuizo  na  exe- 
cusao  dos  breves,  ha  o  que  basta  para  se  suspenderem,  e  se  recorrer  ao 
Papa,  com  algüa  cauza  justa,  com  que  sendo  estes  os  termos  do  nosso 
cazo  (como  supponho)  sempre  Sua  Alteza  fica  livre  de  escruptdo,  e  se 
Vossa  Senhoria  quizer  ver  com  mais  miudeza  os  fundamentos  deste  dis- 
curso pode  1er  aquelle  papel  largo  que  escrevi  em  14  de  Mayo  de  678 
naquella  parte  em  (jue  referí  todas  as  doutrinas  (jue  os  livros  trazem  a 
este  intento. 

Dizem  estes  ministros  que  nao  estamos  ñas  circunstancias  que  Ihe 
aíTirmamos,  e  que  ainda  executandose  tudo  o  que  daqui  se  ordena,  nao 
teremos  tumultos,  nem  alguns  outros  dañinos.  Este  modo  de  falar  claro 
está  que  he  meramente  arbitrario,  e  sem  algum  fundamento,  porque  nao 
pode  haver  couza  mais  redicula  (jue  quererem  elles  de  Roma  conhecor 
melhor  Portugal  a  que  nao  virao  nunca,  do  que  Sua  Alteza  e  seus 
ministros,  que  estao  vendo  o  que  ahi  passa. 

Nos  perigos  que  ahi  ha,  nao  tenho  que  expor  a  Vossa  Senhoria 
porque  ainda  Ihe  serao  mais  prezentes  que  a  mim,  mas  o  que  cu  advirto 
he  que  o  Papa  ordena  que  os  Rispos  tirem  das  Inquizigoes  os  processos 
e  prezos  que  tocarem  a  cada  hum,  e  os  levem  para  as  suas  diocezes,  e 
nao  sey  como  se  poderla  chegar  a  este  acto  sem  risco  evidente  de  algum 
grande  ruido.  Nao  sey  como  os  povos  de  Lisboa,  Evora  e  Coimbra  haviáo 
de  ver  dividirem-se  os  prezos,  sahirem  os  culpados,  quazi  a  nao  ter  cas- 
tigo, acabarse  o  Santo  Officio  de  todo,  ficar  a  herezia  sem  remedio,  e 
serení  testemunhas  de  todo  este  espetaculo  sem  alteraren!  o  socego. 
Poderia  aquella  infelicidade  fazer  impaciencia  aos  prudentes,  quanto 
mais  aos  populares,  e  se  estes  se  inquietao  tao  perigozamente  ainda 
sem  esta  cauza,  que  fariao  com  ella  ? 

Estas  consideragoes  me  fazem  sempre  temer  mais  a  remessa  dos 
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processos,  e  dezejar  que  o  Papa  se  acomode  a  nao  pedillos,  e  deixe  de 
obrigarnos  por  meyos  too  violentos  nunca  atlie  agora  uzados  iiessa  Coroa 
com  Piincepc  algiim  della.  E  se  me  acrecenta  lambem  esta  pena  com 
ver  que  ainda  no  cazo  em  que  nenhao  processos,  nao  lemos  certeza  alguma 
de  se  nos  confirinarem  os  estilos,  antes  a  rtí[>ugnancia  que  sempre  acho 
em  se  me  dizer  (jue  seráo  confirmados,  mostra  que  ha  nestes  ministros 
animo  de  allerallos,  com  qu(!  o  mandar  processos  só  serciria  de  nos 
livrar  indecorozamenle  de  Imm  empenho,  para  ficarmos  em  ouíro. 

Já  disse  a  Vossa  Senhoria  que  [se  aquí  nos  quizessem  confirmar 
os  estilos  (como  he  razao  que  seja  sendo  elles  táo  justos  e  necessarios) 
puderamos  buscar  caminho  de  vir  alf/um  processo,  em  forma  que  nao 
parecesse  incoherencia,  nem  nos  fosse  damnozo,  mas  nos  nao  estamos 
nestes  termos,  e  o  que  querem  estes  ministros  (ao  menos  os  muitos  que 
ha  paroláis  dos  chrislaos  novos)  he  que  venhao  absolutamente  proces- 
sos, sem  algum  antecedente  ajustamento.  para  depois  obrarem  contra 
essas  Inquizicoes  tudo  o  que  Ihes  diclarem  ou  o  sea  capricho,  ou  o  seu 
odio.  E  he  infalivel  que  o  fariáo  mais  confiadamente  naquelle  cazo,  por- 
que se  vissem  que  depois  de  (auto  empenlio  cedíamos  dos  processos,  igual- 
mente haviao  de  crer  que  nos  accomodariamos  n  mudansa  dos  estilos, 
ainda  que  agora  os  defendemos,  nem  poderá  haver  rezolusao  nossa,  de 
que  se  fassa  considerasao  nesta  Curia,  porque  sempre  se  entenderá  que 
últimamente  cederemos  della. 

Tambom  pondero  (pie  por  outra  via  se  confirma  a  duvida  que 
temos  nos  processos  con  o  reparo  que  nos  fazem  na  confirmasao  dos 
estilos ;  porque  Sua  Alteza  ha  declarado  que  nao  quer  InquizisSes,  se 
se  nao  houverem  de  confirmar  os  mesmos,  nem  ellas  com  outros  terao 
ulilidadc  algüa,  porque  ficarao  totalmente  sem  meyos  para  castigar  a 
lierezia,  de  que  rczulla  que  alterar  os  estilos  nao  he  só  variar  o  Santo 
Officio,  mas  acaballo  de  todo;  e  se  se  houver  de  acabar  o  Santo  0/ficio, 
qual  he  o  lim  para  que  hade  vir processo :'  Antes  nesta  sui)pozissao  cessa 
nao  só  a  cauza  de  pedillos,  mas  toda  a  materia  desla  conlenda,  e  toda 
a  occaziao  de  se  falar  em  vir  processo  a  Roma. 

Sobre  tudo  he  muito  para  considerar  o  empenho  em  que  Sua 
Alteza  se  acha,  de  cpic  nao  podemos  querer  que  Sua  Alteza  dezista  com 
indecencia,  e  com  esta  reílexao  tenlio  aquí  buscado  todos  os  mevos  pos- 
siveis  para  que  com  algüa  concordia  se  ajustem  o  bom  éxito  da  cauza 
e  o  decoro  de  Sua  Alteza.  Estes  ministros  nao  advertem  nesta  circuns- 
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tancia,  porque  so  tratao  de  que  o  seit  fim  se  consiga,  aínda  que  o  re&- 
peito  de  Sua  Alteza  se  olfenda;  mas  em  nos  he  precizo  liaver  consido- 
rasao  muy  diversa,  e  asseguro  a  Vossa  Senhoria  que  lina  das  observa- 
foes  que  me  fas  maior  impaciencia,  he  ver  o  dezafogo  com  que  entes 
homens  por  qualquer  aprehensao  do  seu  interesse,  nao  reparao,  nem 
achao  inconveniente  em  que  fique  menos  hem  reputado  o  nosso  Princepe, 
antes  (seguindo  o  diclame  de  Favoriti)  estimáo  que  os  Princepes  fiquem 
dezairados  para  se  constiluirem  a  si  mais  poderozos.  Por  esta  cauza 
forao  próximamente  estes  breves,  e  os  que  antes  delles  se  remeterlo, 
e  poderáo  ainda  liir  outros.  Pello  mesmo  motivo  somos  tratados  pello 
modo  que  Vossa  Senhoria  ve  em  todas  as  ordens  que  daqui  se  tem 
mandado,  dilTerentissimas  e  mais  ásperas  que  todas  as  que  se  passarao 
em  nenhum  outro  lempo,  sendo  varios  os  em  que  se  tralou  este  mesmo 
negocio,  porque  como  estes  ministros  nao  fazem  cazo  do  nosso  sentimento, 
nao  reparao  em  irritallo.  Cuidao  só  em  sy.  e  nao  em  nos,  e  se  cuidüo  em 
uós  he  só  para  com  o  nosso  desprezo  se  autorizarem  a  sy. 

O  que  mais  he,  que  nao  somente  nos  nao  differem,  mas  tambem 
nos  ameassao,  como  Vossa  Senhoria  veria  nos  papéis  que  remelti  a 
posta  passada,  que  he  modo  assaz  diflerente  do  com  que  os  Princepes  cos- 
tumao  tratarse,  e  acho  que  este  conhecimento  deve  advertirnos  para  Ira- 
larmos  com  todo  o  cuidado  nao  só  da  substancia  da  cauza,  mas  muilo 
principalmente  do  decoro  de  Sua  Alteza,  e  nao  sey  como  este  se  salvaría 
se  cedessemos  da  justa  rezohisao  de  Sua  Alteza  sem  algum  temperamento 
que  pudesse  cohonestar  algüa  allerasao  della,  só  porque  querem  os  minis- 
tros de  Roma. 

Tambem  digo  a  Vossa  Senhoria  que  muilos  Cardeais,  e  muilos 
outros  ministros  desta  Curia  enlendem,  e  dizem  que  he  desnecessaria,  e 
violenta  esta  porfía  que  comnosco  se  uza,  c  que  Sua  Alteza  ainda  sem 
mandar,  .processos,  ha  obedecido  e  salisfeito  a  tudo  o  para  que  forao 
pedidos,  porque  se  pediráo  para  instrucsáo  da  cauza,  e  Sua  Alteza  ha 
offerecido  tudo  quanlo  poderla  servir  para  total  informasao  della,  e  com 
este  fundamento  tenho  dilto,  e  clamado  multas  vezes  uo  Papa  que  Sua 
Alteza  nao  só  tem  justa  razao  de  replicar,  mas  que  tambem  nao  ha 
deixado  de  obedecer;  porque  a  substancia  do  que  o  Papa  manda,  e 
intenta  he  que  conste  quais  sao  esses  estilos,  e  com  que  ordem  sao  for- 
mados esses  processos  para  serem  julgados,  e  isto  mesmo  he  o  que  Sua 
Alteza  ha  disposto,  querendo  que  os  processos  se  mostrem  ao  Nuncio, 
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e  elle  cü[)i(',  o  Tiiande  a  Roma  liulu  o  que  julgar  iiecessaiio  para  tolal 
clareza  do  negocio.  Mas  nada  basta  para  moderar  a  sem  razüo  (lestes 
viinistroa,  nem  imporla  que  a  conliessao  muitos,  porque  succede  que 
os  que  quercm  continualla,  scjao  mcllior  ontidüs;  porem  igualmente  deve 
esta  advertencia  aconselliarnos  para  obrarmos  em  defensa  nossa  ttido  o 
(jne  pwler  fazerse  sem  encargo  de  conciencia. 

'Judo  o  que  atlie  aqui  tenlio  escrito  a  Vossa  Senlioria  se  encaminha 
a  coníinuarmos  a  diligencia  de  nos  livrarmos  das  oppressoes  (¡ue  nos  fazem 
os  ministros  do  Papa,  e  procurar  que  Sua  Santidade  queira  diííerir  a  Sua 
Alteza ;  mas  se  succeder  (como  por  hora  parece  provavel)  que  nos  nao 
vallia  razáo  algila.  e  en  seguindo  as  ordens  de  Sua  Alteza  cliegue  a 
saliirmc  desta  (]uria  sem  preceder  algua  concordia,  julgo  que  lie  neces- 
sario  cuidar  ncíste  negocio  em  ouira  forma, 

Parecemc  que  nesse  cazo  convirá  que  Sua  Alteza  mande  ao  nun- 
cio, que  se  saija  dessa  Corte,  logo  que  tivcr  noticia  de  eu  haver  saliido 
desta.  Eu  considero  que  para  o  Nuncio  se  sahir  de  Porturjal  poderá  bas- 
tar (|ue  se  Uie  nao  conserven!  os  previlcgios  de  Emba.rador,  como  Sua 
Alteza  ha  rezoluto.  |)orque  nem  elle,  nem  esta  Curia  quererao  «jue  elle 
ala  esteja  sem  as  prcro;jatiras  que  tete  até  agora,  mas  tambem  lie  muito 
provavel  (|ue  elle  continué  essa  assistencia  na  esperansa  de  que  por 
merjo  dos  seus  valedores  (que  sao  todos  os  dos  cliristáos  novos)  poderá 
moderar  a  rezolnsao  de  Sua  Alteza,  e  que  para  esse  fim  uzará  de  toda 
a  industria,  com  que  será  ulil  que  para  evitalla  nos  saijamos  ao  mesmo 
tempe  cllr  de  Portugal,  e  eu  de  Roma.  Nem  esta  dcmoustrarao  será  novi- 
dade,  antes  o  parecerá  o  nao  havella,  porque  a  pratica  dos  sucessos 
mosira  que  sempre  lie  consequencia  infalivel  o  sahiremse  os  ministros 
das  Cortes  reciprocamente  quando  algum  Princepe  descontente  manda 
saliir  ao  seu  da  em  que  assiste.  Assim  o  ensina  a  experiencia,  e  ha  pou- 
cos  mezes  que  Roma  scguiu  esta  mesma  politira  mandando  ao  Nuncio 
que  eslava  cm  Vcncza  (jue  se  auzenlassc  daqucllo  lirpuldica.  (piando  o 
seu  Eniba.iador  se  salriu  de  liorna  desgastado  com  o  Papa. 

He  necessaria  esta  denumstrasdo  nao  só  porque  com  ella  mostra 
Sua  Alteza  melhor  o  sen  justo  sentimento,  mas  tambem  porque  por  esse 
modo  ficará  mais  seguro  o  nosso  socego.  e  a  semrazao  dcsíes  liomenz 
com  menos  meyos  de  allerallo,  porque  nao  harcnd»  alii  Nuncio,  ou  nao 
liiráo  nocas  ordens  de  Roma,  ou  se  remctterao  a  vassallos  de  Sua  Alteza, 
(RIO  se  nao  atrecerao  a  uzar  dellas,  senao  muilo  racionavelmenle.  e  como 
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Sua  Alteza  for  servido  permiltir-lhe,  que  he  conveniencia  que  nao  pode- 
remos  conseguir  emquanto  rsse  Nuncio  estiver  cm  Portugal.  O  damno  que 
elle  nos  lia  Jeito,  e  ainda  continua  nao  nasce  do  carather  que  tem  de 
Emhaixador,  senáo  do  de  Jais  Apostólico,  porque  pella  faculdade  que 
Ihe  dá  este  segundo  titulo  intima  breves,  passa  ordens,  e  nos  cauza  as 
perturbagoes  que  havemos  sentido  alhe  agora,  e  igualmente  passará  a 
outras  a  que  pederá  dar  occaziáo  a  prezente  discordia,  emquanto  nao 
houver  algum  ajustamento  nella.  Por  isso  será  conveniente  que  elle  ahi 
nao  esteja,  pois  ha  cauza  publica  que  cohoneste  a  sua  jiartida. 

Nao  he  o  meu  animo  que  por  esta  via  bajamos  de  impedir  os 
meyos  de  hirem  a  Portugal  as  dispozÍQoes  apostólicas  que  forem  justas, 
senao  de  atalhar  que  nos  in(|uielem  as  que  se  passarem  com  informa- 
les erradas.  Os  vassallos  de  Sua  Alteza  (quando  Ihe  sejáo  comettidas) 
ainda  sem  fallarcm  á  justiga,  báode  praticallas  com  atfensao  á  utilidade 
da  Goroa,  e  servigo  de  Sua  Alteza,  sem  se  moverem  daf.  segundas  ten- 
(oes  dos  ministros  de  Roma :  o  Nuncio  só  obra  com  animo  de  agradar  a 
Roma,  e  fas  merecimento  de  antepor  esta  lizonja  á  utilidade  dessa 
Coroa,  e  servigo  de  Sua  Alteza;  ao  que  acresce  que  se  daqui  forem 
algüas  comissoes  a  ministro  portuguez,  haode  aqui  considerar  nellas 
muito  mais,  para  nao  remetterem  senao  as  que  forem  justas,  porque 
enlendcrao  que  de  outro  modo  nao  serao  executadas,  e  todos  estes 
motivos  me  fazem  crer  que  será  conveniente  ¡pie  o  Nuncio  ahi  nao  esteja 
sendo  procurador  dellas,  nao  s,óáat&  justificadas,  mas  ainda  das  violentas. 

Repare  Vossa  Senhoria  que  pode  haver  dous  modos  de  mandar 
sahir  o  Nuncio  desse  Reino,  hum  he  dizendo  Sua  Alteza  absolutamente 
(pie  nao  quer  Nuncio,  outro  he  que  nao  quer  que  continué  em  o  ser  Mon- 
senhor  Durasso,  que  nao  he  mostrar  que  nao  quer  ministro  de  Sua  San-. 
tidade,  se  nao  que  rüio  quer  esse.  Do  primeiro  destes  dous  meyos  uza- 
rao  muitos  Princepes,  e  últimamente  o  fes  ha  poucos  anuos  o  actual 
Rey  de  Franga  no  pontificado  de  Alexandre  7°  quando  o  Duque  de 
Kirchi  Embaxador  daquella  Coroa  se  sahiu  queixozo  desta  Curia.  Mas 
ainda  assim  me  nao  inclino  a  este  primeiro  arbitrio,  senao  ao  segundo, 
ponjue  be  mais  honesto,  e  basta  para  o  nosso  intento,  sendo  certo  que 
nos  termos  prezentes  será  o  mesmo  salar  esse  Nuncio,  que  impedirse 
qualquer  outro  emquanto  se  nao  ajustar  este  litigio. 

Para  Sua  Alteza  dizer  justificadamente  que  se  nao  contenta  desse 
Nuncio  concorrem  de  mais  dos  prezentes  motivos  que  Sua  Alteza  tem 
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de  senlimeiilo  todos  os  coni  que  nos  adiarnos  para  crcr  (jue  o  man 
animo  com  (¡iw  case  minktri)  se  ha  liavido  neste  negocio  de  que  Vossa 
Scnhoria  adiará  iiiuilos  argumentos  naíiudle  já  referido  papel  de  14 
de  Mayo  de  78;  e  a  todos  tem  acrescido  o  (¡ue  o  Nuncio  act  nal  mente 
eiitá  ohrando,  passando  anlfus  de  que  nüo  dá  conta  a  Sua  Alteza,  ao 
mesmo  teinpo  (|ue  coiii  ellas  inqiiii't<i  easa  Coroa. 

Aclualiiieiile  (segundo  me  aííirmao)  está  escrevenilo  esse  Ministro  a 
esta  Corte  aconselhamlo  que  comnosco  se  uzem  todos  os  meyos  de  aspe- 
reza, para  com-  ella  se  conseguir  o  ¡ntenío  de  Roma.  Diz  que  últimamente 
liáo  de  chegar  a  ter  execusdo  as  ordens  que  rao  desta  Curia,  e  que  com 
a  repelisáo  dellas  declinará  a  rezolusao  de  Sua  Alteza,  com  que  unidos 
estes  avizos  com  a  inflcrihilidade  do  Papa  facilitao,  e  acrecentao  as 
hostilidades  que  »'  nos  fazem  desta  Cu  lia.  Todas  estas  persuazoes  faz  o 
Nuncio  por  liua  de  duas  cauzas,  ou  porque  os  chrislaos  novos  o  tem 
Címiprado,  ou  porque  assim  llio  asseguráo  os  inimigos  do  Santo  OíTicio, 
e  de  qualquer  modo  he  prejiulicial  esse  Nuncio,  porque  nem  convem 
termos  ministro  que  deixe  comprarse  dos  christaos  nacos,  nem  que  seja 
táo  promplo  instrumento  da  malda.de  dos  seos  aliados.  E  últimamente 
nao  parecerá  novo  a  Monsenhor  Durasso  que  Sua  Alteza  o  nao  queira 
por  Nuncio,  porque  eni  sy  viu  ja  que  sendo  eleita  para  hir  ter  a  Turim 
o  mesmo  o/ficio.  o  mío  quis  admlttir  o  Duque  de  Saboija  pelas  dissens5es 
que  entao  liavia  entre  aquelle  Estado  e  o  de  Genova,  com  (|ue  agora 
¡miera  experimentar  ifjíial  repulsa,  bem  que  com  diflerente  cauza. 

Tambem  ja  disse  a  Vossa  Senlioria  e  repilo  agora  que  se  eu  me 
saliir  de  Roma  pella  justa  queixa  de  Sua  Alteza,  lenlio  [)or  cauza  noto- 
ria, e  sem  disputa,  que  nao  deve  íicar  aqui  José  de  Souza  Pereira,  por- 
que a  demonstrasfio  de  Sua  Alteza  nao  consiste  em  variar  de  ministro, 
senao  em  nao  tello.  Assim  o  fez  próximamente  Veneza  quando  o  seu 
Embaixador  parliu  desta  Corte,  mandando  sabir  dclla  hum  secretario 
da  República,  que  costuma  l'azer  os  seus  negocios  quando  o  Embaixador 
falta,  e  ficou  totalmente  esta  Corte  sem  ministro  algum  de  Veneza. 
Antes  creyó  que  será  precizo  que  Sua  Alleza  o  nao  tenha,  para  que  cer- 
tamonlo  nos  nao  arrisquemos  a  que  o  Papa  o  exclua.  porque  tenlio  por 
infalivcl  que  nao  (picreriáo  aqui  lollerar  o  de  Sua  Alteza,  quando  alii 
nao  roiiservassemos  o  do  Papa,  e  ainda  (juaiido  aijui  se  lollei'asse  o  de 
Sua  Alleza.  nao  convinlia  deixallo  entre  ministros  rahozos  com  perigo 
de  ser  descomposlo,  v  de  com  (jualquer  occaziao  querercm  satisfazer 
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nelle  as  olíensas  do  seu  Nuncio,  sein  entre  nos  hacer  mitro  Nuncio  que 
nos  fossc  materia  a  algum  licito  dezaijram. 

Os  días  passados  me  dizia  o  Cardial  Gibo,  que  hua  das  razoes  por 
que  dezejava  que  se  ajustasse  este  negocio,  era  para  que  nem  o  Nuncio 
sahisse  de  Lisboa,  nem  eu  de  Roma,  e  em  consequencia  nem  nesla 
Corte  estivesse  ministro  de  Sua  Alteza,  nem  na  nossa  o  houvesse  do 
Papa.  Tao  supposta  he  aqui  esta  politica,  que  julga  Gibo  que  nao  he 
praticavei  hirme  eu  desgoslado  de  Roma,  e  ficar  aqui  Ministro  de  Sua 
Alteza.  Actuahnente  nao  ha  aqui  ministro  de  Polonia,  nem  de  Veneza, 
nem  de  Genova,  nem  de  Florensa,  nem  de  Saboya ;  todos  estes  Prince- 
pes  tralao  dos  seus  negocios  por  pessoas  particulares;  isto  mesmo  poderá 
fazer  Sua  Alteza  emquanto  Portugal  e  Roma  nao  estiverem  conformes, 
e  no  contrario  se  me  reprezentao  irreparaveis  inconvenientes. 

Se  chegarmos  a  termos  em  que  estas  demonstracoes  sejao  neces- 
sarias,  julgo  que  tambem  devemos  cuidar  em  outras,  e  sup])osto  que 
me  occorrem  muitas  S(')  falarei  em  algiías,  que  sendo  licitas,  e  parecendo 
.  eíTeito  do  nosso  sentimento,  tambem  sejao  remedio  desteprezente  damno; 
para  o  que  he  de  advertir,  que  sabido  eu  de  Roma,  e  dessa  Corte  o  Nun- 
cio, sem  algum  ajustamento,  ficamos  por  hora  totalmente  sem  Santo  OíTi- 
cio:  fica  esse  Reino  qiiazi  em  poder  do  judaismo,  havendode  professarse 
sem  nenhum  embarasso,  logo  que  cessar  todo  o  lemor  do  castigo,  por- 
que certamente  nao  poderao  os  Rispos  darlho,  nem  tem  meyos  para 
"fazello.  Grescerá  nesta  parte  com  a  extensao  da  herezia  o  discredito  da 
Goroa,  e  com  a  impunidade  desta  culpa  passarao  os  christáos  novos  a 
maior  confiansa;  serao  tambem  mais  frequentes  os  cazamentos  desta 
gente  com  familias  de  christaos  velhos,  porque  se  ainda  agora  havendo 
Inquizidores  se  nao  impediao  estes  matrimonios  notoriamente  haode 
ser  mais  continuados,  quando  os  christaos  novos  por  nao  haver  coníis- 
caQoes,  nem  actos  de  fé,  haode  ter  muita  mais  fazenda  e  menos  infamia, 
e  amenham  estaremos  em  termos  que  a  nagao  portugueza  se  repute 
hebrea,  como  o  mundo  já  Ihe  chama ;  e  quanto  mais  poderozos  e  menos 
castigados  estiverem  os  christaos  novos,  tanto  menos  pederemos  cohibil- 
los,  e  tanto  maiores  serao  os  seos  alrevimentos,  mayormente  vendo  (|ue 
os  muitos  de  que  uzarao  neste  negocio,  Ihe  grangearao  tao  bom  successo. 

Repare  tambem  Vossa  Senhoria  que  he  grande  cazo  que  os  chris- 
taos novos  de  Portugal  hajáo  de  ter  (como  tem  em  Francisco  de  Aze- 
vedo)  hum  reprezentante  em  Roma,  fazendo  corpo  á  parte,  e  que  como 
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se  l'oráo  independentes  de  Suu  Alteza  eslejáo  pul)licaineiite  iiiipugnaiido 
o  (|ijt;  Sua  Alteza  procura  em  liua  mesina  cauza  em  que  Sua  Alteza 
detíende  a  pureza  da  fe  catholica,  e  o  socego  da  Coroa.  O  que  mais  he 
que  nesta  contenda  se  declarem  por  liua  parle  Sua  Alteza,  e  os  cliris- 
laos  novos  por  outra,  e  que  prevalessáo  estes  contra  o  (jue  Sua  Alteza 
intenta  de  maneira  que  com  o  seu  dinheiro,  com  as  suas  industrias,  e 
com  as  suas  maldades  se  luio  posto  estes  liomcns  eni  termos  (jue  ve  o 
mundo  que  aínda  ({ue  otlendem  a  religiáo  e  utilidade  publica,  precede  o 
seu  empenlio  ao  de  Sua  Alteza,  nao  so  nesta  Curia,  mas  tamijem  nessa 
Coroa,  porque  a(|ui  conseguem  o  (jue  intentáo,  e  ahi  se  nao  casligáo 
pello  que  a(|ui,  e  alii  obrao.  Km  outras  occazioes  ponderei  a  VossaSenlio- 
ria  mu  ¡tos  oulros  prejuizos  ([ue  naciao  do  inleiilo  dos  cliristáos  novos, 
mas  os  que  crescerao  de  novo,  com  este  actual  estado  a  que  chegou  o 
negocio  nic  [)arecem  mayores  que  os  que  se  consideraráo  em  lodo  o 
outro  lempo. 

Para  este  daiimo  ter  o  possivel  remedio  me  occorria  que  seria  útil 
que  logo  que  conslasse  ([i¡e  iifio  concluhiamos  nada  em  Roma,  e  com 
tanta  oH'cnsa  nos.sa  se  nao  dilliria  a  Sua  Alteza,  desnaturalizasse  Sua 
Alteza  a  Francisco  de  Azevedo,  principal  instrumento  de  tudo  o  que  os 
seus  constituiíites  lem  obrado,  como  em  outras  cartas  tenho  advertido, 
nao  porque  recorreu  a  Roma,  porque  isso  Ihe  foi  permittido,  mas  pello 
descrédito  (|ue  deu  ao  R(!Íno,  e  por  todos  os  mais  exccssos  que  cometicu 
contra  o  respeito  e  utilidade  deile,  e  ainda  contra  o  de  Sua  Alteza,  como 
na(|uelle  papel  de  14  de  Maio  rel'eri  a  Vossa  Senlioria. 

Seria  igualmente  ou  ainda  mais  útil,  que  se  fosse  possivel,  se  des- 
naturalizassem  esses  sinco  procuradores  dos  christaos  novos,  ([ue  ueste 
pleito  reprezenláo  lodos  os  oulros,  nao  porque  Iralaráo  do  seu  recpieri- 
menlo,  por(|ue  essa  acsao  por  si  só  nao  lie  digna  de  castigo,  mas  pellas 
perturbaQoes  e  escándalos  (jue  introduzem  com  esse  prelexlo  tolalmente 
alheos  da  substancia  do  negocio,  e  notoriamente  prejudiciaes  á  utilidade 
publica  do  Reino.  Nesse  e  em  oulros  se  lem  imposto  a  varias  pessoas 
esta  pena,  e  nao  tenho  noticia  de  que  nunca  se  desse  com  tanta  cauza. 
E  se  Sua  Alteza  com  parecer  de  homens  doutos  desnaturaliza  ao  In<jui- 
zidor  Geral  se  mandar  processos  a  Roma,  como  [todera  parecer  injusto 
este  castigo  em  homens  lao  vis,  t|ue  para  o  merecerem  lem  tantos  oulros 
mais  urgentes  motivos,  lodos  oílensivos  da  religiao  catholica,  do  respeito 
de  Sua  Alteza  e  do  bem  da  Monarchia  ? 

TóMu  XV  (3.'  parte).  30 


234  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

Occorreme  tambem  que  Sua  Alteza  havia  de  mandar  execular  a 
ordem  que  passou  quando  se  roubou  o  sacramento  da  igreja  do  Odivellas 
de  que  sahissem  desse  Reino  todos  os  que  haviao  tido  culpas  de 
judaismo,  e  nao  só  elles  mas  tambem  seos  fdhos.  Assim  pareceu  entao 
aquella  grande  junta,  que  se  fez  sobre  aquelle  cazo,  e  (se  mal  me  nao 
lembro)  cuido  que  o  Padre  Manuel  Fernandes  nao  s('»  íoi  deste  voto, 
mas  de  outro  ainda  niais  áspero,  como  pederá  verse  das  consullas 
daquelle  tem|50 ;  nellas  achara  Vossa  Senboria  as  razoes  que  justiíicao 
este  arbitrio,  por  isso  aqui  as  nao  proponho,  só  advirto  que  parecendo 
entao  justo  a  Sua  Alteza  aquelle  meyo,  ha  agora  militas  mais  razoes 
para  se  approvar  aquelle  decreto,  que  chegando  a  ter  eíTeito  devia  1er 
alguma  diíl'erensa  do  antigo,  porque  naquelle  se  mandava  sabir  os  que 
tinhao  sido  e  ao  diante  fosseui  culpados  no  Santo  Officio,  e  obrándose 
agora  na  suppozisao  de  que  o  nao  havia  se  havia  de  falar  por  diíTerente 
formalidade,  e  mandaremse  sabir  do  Reino  os  que  tivessem  sido  com- 
prehendidos  de  herezia  ñas  InquiziQoes,  e  o  fossem  ao  diante  em  qual- 
quer  outro  tribunal  competente. 

He  certo  que  se  aquella  ordem  entao  fosse  executada  nao  teriamos 
ahi  agora  a  Pedralves  Caldas,  e  Manuel  da  Gama  de  Padua  procura- 
dores dos  prezentes  damnos,  nem  seria  necessario  cuidar  em  desnatu- 
ralizallos,  porque  ja  aquella  ley  os  teria  excluidos,  nem  se  ella  che- 
gasse  a  eífeito  teriao  os  christaos  novos  tanto  porque  se  empenhar  neste 
negocio,  porque  Ihe  importaria  menos  que  fossem  estes  ou  aquelles  os 
estilos  do  Santo  OlTicio,  se  logo  que  fossem  comprehendidos,  fosse  infa- 
livel  o  nao  viverem  nesse  Reino,  nem  sahindo  pella  primeira  culpa, 
teriao  occaziáo  de  temerse  da  relapsia,  que  he  hüa  das  cauzas  porque 
principalmente  perlendem  que  ñas  Inquizicocs  baja  mudansa,  e  se 
empenhao  tanto  nella ;  e  assim  como  se  entao  se  praticasse  o  decreto  de 
Sua  Alteza,  nao  sentiriamos  esta  fadiga,  nos  livraremos  de  outra  futura, 
se  se  executar  agora. 

He  tambem  útil  este  arbitrio  para  entender  o  mundo,  que  quando 
nos  «(7o  leinetku  Roma,  procuramos  remirnos  por  outra  ría,  c  de  mais 
desta  considerasao,  que  só  pertence  ao  decoro  publico,  concorre  a  do 
nosso  interior  prejuizo,  que  fas  precizo  que  hindonos  cada  dia  inficio- 
nando de  novo,  procuremos  por  algum  modo  diminuillo.  Sao  entre  nos 
tantos  os  christaos  novos,  que  para  moderar  consideravelmente  este 
damno,  nao  bastará  este  meyo,  porem  isto  so  prova  que  seráo  necessa- 
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rios  oulros,  e  ñau  imjiede  que  se  iize  deste,  antes  sempre  convem  abra- 
car os  possiveis  emquanlo  se  nos  nao  facilitao  oulros  mais  eflicazes. 

Nao  cuido  que  este  arbitrio  terá  execusao  dilTicil,  se  Sua  Alteza 
se  rezolver  a  darllia,  por(|ue  se  me  reprezerila,  que  para  ella  basta  que 
Sua  Alteza  mande  saliir  a  esses  que  forao  penitenciados,  e  a  seos  íilhos, 
dentro  de  certo  tem[>o,  com  cominasáo  de  algíias  penas,  c  como  estas 
se  impuzerem  a  algiins,  que  incorrerem  nellas  por  passarcm  o  termo 
determinado,  logo  os  outros  quereráo  fugir  o  mcsmo  castigo.  Isto  bastou 
para  ElRey  Dom  Fernando  lansar  de  Espanha  innumcraveis  judeos, 
com  que  parece  que  mais  fácilmente  bastará  para  se  sahirem  de  Portu- 
gal poneos  christáos  novos;  principalmente  que  a  diíFiculdado  que  pode 
haver  nesla  materia,  sobre  ser  láo  vencivel,  se  experimentará  súmenle 
agora  em  que  os  que  tem  sido  culpados  t'azem  maior  numero,  e  alguns 
delles  se  acliao  com  cabedais,  que  Ihe  darao  mais  poder  e  patrocinio  a 
que  possáo  fazer  recurso,  mas  logo  passado  este  primeiro  embarasso, 
nao  poderá  depois  havello  em  fazer  auzentar  aos  que  sahirem  culpados, 
sendo  poneos,  e  enlao  mal  assislidos  e  desprezados. 

Ainda  ueste  nosso  seculo  lansou  ElRey  Dom  Felippe  3."  dos  seos 
Reinos  tantos  moiriscos,  que  ficarao  quazi  despovoados  nmitos  daquelles 
dominios.  Moveuse  aquelle  Rey  a  esta  rezolusáo  pellos  inconvenientes 
politicos  e  catliolicos  que  cauzavao  os  mouriscos,  dos  quais  muitos  erao 
pessoas  de  grande  reputasáo,  constituidas  em  dignidades,  e  de  muilo 
mais  crédito  e  cabedais  do  que  os  culpados  do  Santo  Ofiicio  (|ue  boje 
vivem  entre  nos.  Ainda  assim  forao  expulsos  sendo  tantos,  com  que 
tamb(3m  o  poderáo  ser  entre  nos  poneos  penitenciados. 

Últimamente  observe  Vossa  Senhoria  que  esta  expulsao  nao  so  foi 
já  reputada  justa  pellos  ministros  datjuella  antiga  junta,  e  depois  por 
Sua  Alteza,  mas  fambem  he  certo  que  lera  a  approvasao  do  Papa,  como 
Vossa  Senhoria  inferirá  da  carta  que  Ihe  escrevi  em  12  de  Novembro 
de  1678. 

E  passando  adiante  com  este  discurso  se  me  otferece  que  nao  só 
podia  Sua  Alteza  fazer  algua  demonstrasáo  com  os  cbrislaos  novos,  que 
estao  em  Portugal,  mas  lambem  com  os  que  assistem  nesta  Curia.  Vi- 
vem aqui  muitos  cbrislaos  novos.  alguns  delles  com  mullos  benefficios 
que  nos  lazem  damno  |)or  iluiis  caminhos:  hum  he  eslarom  exirahindo 
desse  Reino  tanto  dinlieiro  quanlo  he  o  rendimenlo  dos  bonetlicios  de 
lodos;  outro,  consiste  que  como  nao  lem  animo  de  hira  Portugal  nunca, 
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nao  temeni  que  ahi  possao  ser  castigados  pello  que  contra  nos  obrao 
em  Roma.  Esta  considerasáo  deu  a  muitos  delles  confiansa  para  neste 
pleito  do  Santo  OíBcio  nüo  haver  demazia  a  que  se  nao  airevessem, 
nem  escándalo  que  nao  dessem.  Com  esta  experiencia  considera  va  que 
seria  ulil  tirallos  de  Roma,  nao  para  mortificar  o  scu  orgulho,  de  que  se 
nao  devia  fazer  cazo  se  nos  nao  fosse  damnozo,  mas  para  diminuir  o 
nosso  discredito,  e  deixar  menos  procuradores  contra  o  Santo  OíTicio. 

Para  esta  considerasáo  chegar  a  elTeito  me  occorre  que  poderia 
Sua  Alteza  mandallos  saliir  desta  térra  quando  en  a  deixasse.  Esta 
demonslrasao  fes  ja  ElRey  Dom  Fernando  o  Galholico  achandose  quei- 
xoso  de  Roma,  ordenando  por  essa  cauza  que  se  sahissem  desta  Corte 
todos  os  seos  vassallos  que  entao  havia  nella;  e  pouco  dessemelliante 
he  o  exemplo  do  serenissimo  Rey  Dom  Joao  o  4."  quando  pellos  desfavo- 
res que  recebeu  da  Sé  Apostólica  prohibió  que  vassallo  algum  seu  viesse 
a  esta  Curia.  Mas  he  de  reparar  que  esta  ordem  nao  poderia  ser  geral- 
mente  executada  sem  violencia,  porque  ha  aqui  alguns  porluguezes  chris- 
taos  novos  cazados,  com  filhos  e  familias,  a  que  nao  poderiao  deixar, 
nem  conduzir  sem  grande  detrimento,  e  nao  seria  justo  obrigallos  a  tanto, 
maiormente  havendo  alguns  de  que  nao  podemos  ter  queixa  neste  nego- 
cio, nem  nos  que  sao  cazados  concorre  aquella  razao  de  extrasao  da 
moeda  do  Reino,  senao  só  nos  que  tem  beneficios,  cujos  rendimentos 
eslao  aqui  logrando. 

Por  esta  noticia  quando  Sua  Alteza  se  contentasse  daquella  ordem, 
e  me  mandasse  intimalla  aos  portugueses  que  se  acháo  em  Roma,  cuido 
que  poderia  ser  só  geral  na  apparencia,  mas  que  deviao  ser  exceptuados 
della  assim  os  cazados,  como  algus  outros  (se  os  houver)  que  aqui  este- 
jáo  ja  como  em  patria  propria,  para  o  que  bastaría  que  estes  nao  fos- 
sem  noteficados  por  parle  de  Sua  Alteza. 

Advirto  tambem  que  ElRey  Dom  Fernando  mandou  sabir  daqui 
todos  os  seus  vassallos,  sem  dar  mais  cauza  que  o  nao  querer  que  esli- 
vessem  em  Roma,  de  que  entáo  tinha  queixa,  e  nem  por  isso  deixou  o 
mundo  de  chamarlhe  Catholico,  ne  elle  desmereceu  este  titulo  por  uzar 
do  direito  que  tem  qualquer  Principe  para  ordenar  a  seus  subditos  o  que 
julgar  conveniente.  Mas  acho  que  nao  he  necessario  rezolusao  tao  seca, 
e  que  ainda  (juando  Sua  Alteza  queira  tomar  esta,  o  pode  fazer  com 
razao  mais  corada,  qual  seria  chamar  estes  portuguezes.  que  nao  fossem 
exceptuados,  dizendo  que  os  queria  no  Reino  para  os  occupar  em  seu 
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servido.  K  quandü  parecesse  que  nem  esle  mcyo  podia  praticarse  sem 
ruido,  bastaria  para  o  mesmo  inlenlo  que  Sua  Alteza  nao  por  ordem 
goral,  mas  particular  ctianiasse  aos  portuguezes  que  lem  benefficios  no 
Reino,  para  (jue  com  a  extracsao  dos  seus  rendimentos  o  nao  estivessem 
atenuando.  (Jualtpier  destes  actos  parecería  a  todos  nacido  de  senlimento, 
mas  o  pretexto  delles  a  ninguem  darla  escándalo. 

Sirva.sse  Vossa  Senlioria  de  crer  que  em  nenlium  dos  arbitrios  pro- 
postos  que  podcm  opprimir  aos  clirislaos  novos  tem  parte  a  minha  dezafei- 
sao,  porque  supposto  que  elles  procurem  merecerma,  seria  imprudentis- 
sima  culpa,  que  quando  fallo  em  acgDes  publicas,  principalmente  de 
Sua  Alteza,  me  liouvesse  de  guiar  a  colera.  O  que  me  persuade  somente 
he  ver  que  he  precizo  que  Sua  Alteza  mostré  o  seu  senlimento,  e  (pie 
se  nao  ommittao  os  mcios  de  se  melliorar  o  negocio,  que  creyó  poderla 
por  eslas  vias  adiantarse  muito. 

Cuido  que  se  contra  os  christaos  novos  que  na  prezenle  controver- 
sia tem  inquietado  essa  Coroa,  e  arriscado  o  decoro  de  Sua  Alteza  se 
obrar  o  ipie  licitamente  pode  fazerse,  que  logo  elles  háo  de  dezistir  a 
esta  cauza,  porque  hao  de  adiar  mayor  oppressáo  no  que  com  elles  pode 
obrarse  sem  se  oítender  a  juslica,  nem  a  consciencia,  do  que  sentiao  ñas 
InquizigDes  de  que  se  queixavao  athe  agora.  Se  os  desse  Reino  que  foráo 
cidpados  houverem  de  sabir  delle,  antes  háode  querer  estar  com  o  Santo 
Üfficio  na  sua  patria,  do  (jue  extinguí  lio  ha  vendo  elles  de  deixalla.  por- 
(|ue  Ibes  nao  importa  que  baja  esse  tribunal  aonde  nao  bao  de  viver. 

Se  os  oulros  que  ainda  nao  forao  compreendidos  entenderem  que 
sendoo  por  algfi  juis  competente,  de  mais  das  penas  que  impoem  o 
direilo  bao  de  ter  a  de  deixarem  para  sempre  o  Reino,  logo  bao  de  (¡ue- 
rer  antes  Inquizigao  sem  este  castigo,  do  que  haver  de  tello  sem  Inijui- 
zicJio,  porque  este  be  para  elles  asperissimo,  e  nunca  o  Santo  Oflicio 
cbegou  a  darlbo.  O  da  morte  que  be  maior  comprebende  a  muito  poneos, 
e  sempre  está  em  poder  de  todos  o  evilalla;  este  que  Ibe  nao  be  livre, 
e  se  extende  a  todos  ou  sejao  negativos,  ou  confessos,  be  o  que  Ibe  ha 
de  fazer  tollerar  as  InquizigSes  por  evitaren!  estas  novas  leis. 

Igualmente  se  os  christaos  novos  portuguezes  que  estao  nesta  Corte, 
virem  que  Ibe  allerao  o  gosto  e  ¡mpiniidarie  com  que  nella  vivem;  se 
experimenlarcm  que  Ibe  nao  succedc  bem  com  as  indignidades  que  obra- 
rao  nesta  cauza;  que  os  mandao  sahir  de  Roma,  c  (juc  Ibe  poderao  im- 
pedir a  remessa  do  dinheiro  dos  seus  benefficios,  se  nao  obedecerem  a 
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Sua  Alteza,  logo  hao  de  querer  que  Iiaja  antes  hum  cento  de  Inquizicoes 
nesse  Reino,  do  que  receberem  este  damno;  porque  haver  Inquizi^oes 
em  Portugal  adonde  nao  querem  hir  nunca,  nao  Ihes  prejudica,  e  preju- 
dicalhcs  muito  o  deixarem  o  seu  socego,  e  arriscaren)  os  seos  benefficios. 

Logo  com  esta  considerasao  o  Abbade  Brandüo  (que  he  hum  chris- 
tao  novo  portuguez  Mestre  de  Cámara  do  Cardial  Albici)  hade  gritar 
a  seu  amo  que  he  destruisao  sua  a  do  Santo  Officio.  Logo  hum  filho  de 
Antonio  Correa  Bravo  favorecido  do  Cardial  Ottohono,  Ihe  hade  per- 
suadir o  mesmo ;  e  igualmente  todos  os  que  ahi  tem  benefficios,  e  aqui 
domicilio,  que  athe  agora  applicavao  as  suas  intelligencias  a  arruinar  o 
Santo  Officio,  haode  uzar  dellas  para  que  se  conserve,  para  que  por 
outra  via  Ibes  nao  seja  mais  nociva  a  falta  delle.  E  finalmente  se  os  desse 
Reino,  e  desta  Corte  entenderem  que  exlinguindose,  ou  alterándose  as 
Inquizifoes  serao  (como  licitamente  podem  ser)  mais  opprimidos  por 
outros  meyos,  do  que  serao  pello  Sanio  Officio,  todos  hao  de  ceder  do 
requerimento,  nem  aprehendendo  que  Ihe  he  damnozo  o  fomenlarao 
aqui  com  dinheiro.  E  se  elle  deixar  de  mandarse  a  Roma,  eu  Ihe  asse- 
guro  a  Vossa  Senhoria  que loyo  se  ache á  InquiziQao manifestajusússa;  logo 
Francisco  de  Azevedo  nao  terá  com  que  contrastalla,  nem  os  seus  par- 
ciais  terao  interesse  em  procurar  engañar  ao  Papa,  com  que  Sua  Santi- 
dade  sem  embarasso  poderá  conhecer  com  clareza  a  justificasao  deste 
negocio,  e  haver  nelle  bom  successo. 

Acrescentasse  que  essas  mesmas  demonstragoes  de  Sua  Alteza  que 
constrangerem  aos  christaos  novos,  hao  de  por  mais  oulra  cauza  mode- 
rar estes  ministros,  porque  cessando  a  sua  conveniencia,  e  crecendo  ao 
mesmo  tempo  o  empenho  de  Sua  Alteza  Ihes  hade  parecer /)r<;cí:;a  algña 
concordia,  e  bao  de  querer  abracalla,  quando  já  nao  tivesem  interesse  em 
impedilla.  E  sobretudo  digo  a  Vossa  Senhoria  que  se  nenhum  destes 
arbitrios  parecer  a  Vossa  Senhoria  arrezoado,  tambem  eu  julgarei  delles 
o  mesmo,  mas  acho  que  he  forfozo  buscaremse  alguns,  c  digo  os  que 
discurso,  e  os  que  forem  mais  efficazes  e  lícitos,  me  parecerao  sempre 
mais  acertados,  nem  o  meu  fim  he  que  se  siguao  estes  ou  aquelles,  senao 
os  que  sem  oflensa  da  Sé  Apostólica  forem  conformes  ao  decoro  e  ser- 
vido de  Sua  Alteza,  c  utilidáde  da  Coroa. 

Sobre  o  interdicto  de  que  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ouviu  fallar  e 
publicara  o  Nuncio  de  Madrid  me  parece  lembrar  o  que  já  em  outras 
cartas  disse  a  Vossa  Senhoria  que  todo  o  grave  damno,  ou  outra  justa 
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e  raciona vel  caiiza  dezobriga  da  censura;  assim  confio  do  prcceito,  o  (|ual 
nao  obriga  coin  grave  damno,  e  no  cazo  prezente  concorreni  os  (|ue 
bavernos  considerado.  Esse  iiitordiclo  so  pode  fundarse  na  cbaniada 
dezobedicncia  e  contumacia  do  IiKjuizidor  íieral:  elle  nao  dezobedeceu, 
poríjiie  nfio  pode  obrar  o  (jiic  Sua  Alloza  llie  irnpedi»;  iicm  tambcm  foi 
cuntuinas,  porque  ncsla  materia  nao  ba  contumacia  sem  dczobcdiencia; 
e  acrescento  que  a  contumacia  que  se  considera  ñas  censuras  he  só 
quando  se  nao  satisfás  a  ellas  com  mau  animo,  e  nao  sey  (jue  ninguem 
o  possa  crer  do  Inquizidor  Geral.  He  rezolusao  comunissima  que  livra 
da  censura  o  temor  do  desterro,  (!  o  Inquizidor  Geral  ainda  teve  motivo 
mais  forgozo  na  cominasao  do  desnaturalizamcnto,  que  nao  só  (como 
qualquer  üiitro  desterro)  he  abzencia  da  patria,  senao  tambem  j)rivassao 
dos  loros  delia,  e  nao  me  allargo  mais  em  repetir  as  doutrinas  que  ha 
neste  particular,  [)orquc  sao  notorias  ainda  aos  letrados  de  mediana 
noticia,  com  que  mais  cerlamcnte  poderao  dalla  os  mais  doutos,  que  se 
comunicarem  por  ordem  de  Sua  Alteza. 

Tenbo  exposto  a  Vossa  Senboria  o  (jue  me  occorre  com  a  liberdade 
que  me  facilita  o  nao  escrever  esta  carta  para  a  ver  Sua  Alteza,  senao 
só  Vossa  Senboria,  mas  se  ainda  assim  fór  necessario  mostrarse  ou  parte 
della,  ou  toda,  uze  Vossa  Senhoria  della  como  mais  convier  ao  servido 
de  Sua  Alteza  e  ao  bem  deste  negocio,  porque  o  meu  fim  só  he  de  me- 
Ihorar  hum  e  outro  intento ;  mas  peco  a  Vossa  Senboria  que  bavendo  de 
passar  a  outra  pessoa  o  (jue  digo  neste  papel,  seja  com  tal  segredo.  que 
nao  possa  comunicarse  ao  Nuncio  nada  do  (jue  aqui  aponlo,  e  me  lem- 
bro  tantas  vezes  de  pedir  a  Vossa  Senboria  este  recato  pello  damno  que 
nos  tem  feito,  o  avizar  ordinariamente  o  Nuncio  tudo  o  que  dacjui  escrevo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  («</;). 

Esta  carta  eslava  para  bir  pelo  correo,  e  a  fiz  depois  de  ontra  que 
nao  envió  porque  a  las  inútil  a  ultima  que  escrevi  agora;  porem  ainda 
assim  vai  esta,  porque  as  novas  noticias  que  me  chegáo  depois  della  nao 
dissuadem,  antes  comprovao  o  que  aqui  digo  a  Vossa  Senhoria  princi- 
palmente a  utilidade  que  teremos  de  nos  livrarmos  com  a  brevidade  pos- 
sivel  desae  Nuncio,  que  nos  [trezentes  termos  he  o  principal  instrumento 
do  nosso  damno.  Se  aqui  íizermos  algum  negocio  notorio  he  (pie  nao 
importará  que  csteja  alti  esse  ministro,  mas  se  o  nao  concluirmos  em- 
quanto  a(|ui  me  detenho,  só  servirá  o  Nuncio  para  difficultallo,  e  pedir 
ordens  que  cada  dia  nos  metao  em  novo  empcnbo.  Elle  sabendo  que  che- 
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gou  algum  proprio  lia  de  procurar  examinar  o  que  por  elle  avizo,  e  lia  de 
haver  nniita  gente  que  procure  saber,  e  dizerlhe  tudo,  com  que  por  mais 
esta  cauza  he  necessario  o  segredo,  que  já  neste  papel  liavia  pedido. 
&  (síc)  Roma  22  de  Junlio  '. 


Carta  de  D.  I^iiiz  de  «oiiiiía  ao  Neoretário  de  Instado 

1030  — diinlio  29 

Em  10  deste  mez  de  Junho,  que  foi  o  dia  em  que  se  escreveu  para 
o  correo  passado,  dice  a  Vossa  Seiilioria  o  que  atlie  entao  liavia  no 
negocio  do  Santo  OíTicio.  Depois  se  me  trouxe  o  treslado  de  dois  breves 
que  o  Papa  remettia,  huní  para  Sua  Alteza,  e  outro  para  a  Princeza 
Nossa  Senhora,  e  se  rae  deu  tambera  lium  papel  que  continha  algus 
votos  da  Gongregagao  do  Santo  Officio,  e  outro  que  se  liavia  remettido 
a  Secretaria  de  Estado,  como  tambera  se  me  avizou  de  mais  outro  breve 
que  se  mandava  ao  Nuncio ;  e  porque  entendi  que  conviria  ter  Sua  Al- 
teza aquella  noticia,  e  era  ja  partido  o  correo  mandei  outro  a  alcansallo, 
e  cora  caria  de  i  2  do  corrente  enviei  a  Vossa  Senhoria  as  copias  de 
todos  aquelles  papéis,  que  forao  por  duas  vias,  búa  a  ordinaria,  outra  a 
de  Duarle  Ribeiro  de  Macedo,  aquera  escrevi  que  logo  co  ellas  expe- 
disse  proprio  que  cbegasse  priraeiro  a  Vossa  Senhoria  do  que  o  Nuncio 
recebesse  as  ordes  daquella  posta.  Mas  porque  multas  vezes  succede 
haver  descaminhos  nestes  parladores  envió  de  novo  a  Vossa  Senhoria 
a  copia  daquella  carta,  e  dos  mais  papéis  que  hiao  com  ella,  por  se 
acazo  succeder  nao  haver  chegado  antes  desta. 

Depois  daquellas  diligencias  soube  outras  circunstancias,  de  que 
agora  farei  a  Vossa  Senhoria  avizo,  e  me  parecem  tao  importantes,  que 
me  raoverao  a  remetter  a  Vossa  Senhoria  este  correo.  E  vera  a  ser  que 
algüs  dias  depois  de  se  partir  o  passado  raandou  dizer  o  Cardial  Ciho 
ao  Embaxador  de  Fransa  que  naquella  posta  nao  fora  ordera  nova  do 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa^  lomo  3.°,  fl.  100  r. 
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Papa,  mas  qiie  liia  lium  breve,  ein  (jue  com  muilo  mayor  calor  se  pro- 
cura va  a  exccusao  da  [)riiiieira.  E  que  elle  üinlotl  nao  fora  de  parecer 
que  fosse  aquelle  breve,  anles  o  impujíciara  cu  todo  o  empenlio,  e  que 
nao  podendo  impodillo,  proleslara  que  elle  entendía  que  lal  breve  nao 
bia  a  fazer  negocio,  senao  a  pordelio,  nem  servirla  |)ara  (¡ersuadir  a 
esse  Reino,  senáo  para  exaspcrallo,  e  que  com  esla  deciara(;ao  nao 
poderla  nunca  impularselhe  o  ruido,  ou  escándalo  ou  qualquer  ouiro 
etíeilo  infelice  que  nacesse  daquelle  breve.  Dizia  mais  Ciho  naquelle 
recado,  que  elle  dezejava  accomodar  este  pleito  como  a  razao  pedia, 
ma&  que  o  Papa  se  deixava  persuadir  de  quem  o  enganava  e  enlregava. 
Eslas  forao  as  formáis  |)alavras  por  que  se  explicou,  c  concluiu  acrecen- 
tando que  daca  ao  Emltaxadnr  aquelle  avizu  para  que  lamucm  mo  coiTiu- 
nicasse,  mas  que  adverlisse  que  bouvesse  inviolavel  segredo  em  liaver 
sabido  delle. 

Quando  soube  desle  recado  de  Ciho  andava  eu  procurando  .saber 
com  miudeza  o  que  continlia  o  breve  que  foi  dirigido  ao  Nuncio  na  posta 
passada.  em  que  ja  nella  falev  a  Vossa  Scnlioria  mas  ainda  sem  a  cla- 
reza que  dezejava.  Com  que  de  novo  puz  todo  o  cuydado  em  acabaí-  de 
penetrar  tudo  o  que  liavia  em  liíí  breve,  em  que  Ciho  fazia  apreliensao 
tao  vehemente  que  julgava  que  nos  poderla  inquietar,  e  llie  l'azia  tanto 
horror,  que  procurava  acautelarse  ¡lara  que  se  llie  nao  pudesse  attri- 
bulr.  E  ainda  esforsei  mais  a  minha  diligencia  vendo  que  nos  lugares 
em  que  havla  feito  a  primeira  nao  achei  algua  noticia,  senao  só  de  se 
baver  i'eilo  esludo  de  que  naquelle  breve  houvesse  lodo  o  segredo. 

Andando  nesta  negociagao  veijo  hm  noitc  a  (alarme  hñ  confidente 
meu  (que  athe  agora  me  nao  enganou)  e  me  disse  que  dera  tantas  vollas, 
e  fizera  tantas  diligencias,  que  pudera  por  si  mesmo  rer.  e  havia  visto  o 
rau'unho  orininal  por  qiu;  se  copiarao  as  ordes  de  que  cu  dezejava  ter 
noticia,  e  últimamente  se  liaviao  renicllido  desta  (luria  ipie  em  summa 
monláo,  (|ue  ao  Nuncio  loi  [iii  molu  proprio  (assim  llie  chama  ja  hu 
dos  paj)eis  que  enviei  a  Vossa  Senhoria  o  correo  pa.ssado)  em  que  o 
Papa  tira  a  jurisdlcao  aos  Inquizidores  e  a  todos  os  mais  ministros  do 
Santo  Olíicio  e  esta  ordem  se  ha  de  notificar  c  fazer  prezente  a  todas  as 
Inqnizicües.  Foi  lambem  comisáo  ao  Nuncio  para  declarar  ipie  o  Inqui- 
zidiM'  Geral  incorreu  na  suspensao  que  llie  foi  cominada  se  nao  mandasse 
processos  a  Roma;^e  lambem  para  ser  declarado  por  Inlerdldo  ou  pro- 
hibido do  Ingresso  da  igreja  havendo  exerclladojurisdiíaoalguma,  depois 
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de  incorrer  naquella  mesma  siisperisao  em  que  aqui  querein  suppor  que 
elle  incorreu.  Mandouse  tambem  que  o  Nuncio  averignasse  judicial- 
mente se  o  Inquizidor  Goral  exercilara  algua  jurisdifao  depois  do  pri- 
meiro  breve,  mas  que  nao  procedesse  pellos  autos  que  formasse,  e  os 
remettesse  a  esta  Corte. 

Isto  me  dice  aquello  meu  conhecido  que  ciu  aqueles  papéis  em  que 
eslava  a  substancia,  mas  nao  a  formalidade  das  ordens  que  forao,  porem 
na  noüe  seyuinte  que  he  esta  mesma  em  que  escrevo  esta  carta,  esteve 
comigo  outro  homem  digno  de  toda  a  verdade,  que  teve  industria  para 
1er  (como  co  e/feito  leu)  as  ordes  que  se  mandarao  depois  de  estarem 
escritas  na  forma  em  que  foráo.  O  que  me  diz  he  o  mesmo  que  me 
havia  assegurado  o  primeiro  avizo,  mas  co  mais  miudeza;  e  he  que  de 
mais  dos  dous  breves,  de  que  mandei  a  Vossa  Senhoria  copias,  que  se 
escreveráo  aos  nossos  Princepes,  íorao  ao  Nuncio  outros  dous  breves. 
Em  hum  se  manda  declarar  suspenso  e  prohibido  do  ingresso  da  igreja 
ao  Inquizidor  Geral,  e  que  tambem  os  Inquizidores  sejao  declarados 
excomungados  por  nao  haverem  obedecido  em  mandar  processos :  em 
outro  breve  se  ordena  ao  Nuncio  que  tire  devassa,  do  mal  que  o  Inqui- 
zidor Geral  e  os  mais  Inquizidores  tem  obrado  ueste  particular  e  (pie 
forme  os  autos  alhe  os  termos  de  se  poder  dar  nelles  sentenca,  mas  que 
a  nao  profira,  e  que  sem  os  sentenciar  os  mande  a  Roma. 

Em  cartas  de  4  e  27  de  Margo  me  ordenou  Vossa  Senhoria  da 
parte  de  Sua  Alteza  que  havendo  consideravel  novidade  neste  negocio, 
e  remettendose  ordem  prejudicial  ao  Nuncio  inviasse  logo  hum  expresso 
que  chegasse  ahi  a  tempo  opportuno  de  se  Ihe  buscar  remedio,  e  fa- 
zendo  conta  aos  dias  que  se  detem  o  correo  ordinario,  vejo  que  ainda 
este,  se  for  diligente,  poderá  chegar  primeiro  que  a  posta  passada,  ou 
ao  menos  juntamente  co  ella,  e  antes  que  o  Nuncio  possa  ter  entrado 
na  execusao  do  que  de  novo  se  Ihe  ordena.  Com  que  me  rezolvi  a  man- 
dallo,  vendo  que  ha  acrescido  muy  releva^ite  e  perigoza  materia  depois 
dos  últimos  avizos  que  dei  a  Vossa  Senhoria,  em  que  convem  que  Sua 
Alteza  faga  a  reflexao  necessaria  antes  que  o  Nuncio  obre  couza  algua, 
porque  com  effeito  se  declarao  por  excomungados  os  Inquizidores,  e  se 
Ibes  tira  toda  a  jurisdigao,  cjue  he  o  mesmo  que  acabarse  por  hora  de 
todo  o  Santo  Officio.  Mandase  declarar  ao  Inquizidor  Geral  por  censu- 
i'ado,  nao  o  havendo  elle  merecido.  Mandase  proceder  contra  elle,  e 
julgallo  por  interdicto  havendo  exercitado,  tendo  elle  legitimas  cauzas 
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para  se  nao  liavcr  por  suspenso.  Ordenase  que  se  tire  a  devassa  que 
tcnho  declarado,  que  sao  as  mais  cxlremozas  e  mal  merecidas  demons- 
IracDes  (jue  comnosco  se  obraráo  nunca,  a  podendo  nacer  dellas  (ou 
liavendo  de  nacer  infalivelmente)  o  prejuizo  espiritual  da  religiao  calho- 
lica,  e  n  temporal  da  pcrlurlínrao  da  Monarcliia,  adían  estes  ministros 
(jue  cuíjanÍKi,  ou  fcowo  o  (Janlud  Cibo  diz)  entrcyao  ao  Papa,  que  todos 
estes  danos  sao  de  menor  importancia,  do  que  o  dcixar  de  seguir  o 
totalmente  desiiccessario  capriclío  de  vircm  processos  a  Roma,  que  he 
o  fim  a  que  se  dirige  toda  esta  colera. 

Na  verdade  parece  incrivel  a  sem  razáo  com  que  nos  traía  Roma, 
e  no  lempo  prezente  me  toca  a  mim  hua  grande  partí!  desta  desgrana, 
e  só  se  me  dezaloga  o  animo  com  o  conhecimenlo  de  que  em  todo  o 
tempo  que  ha  (pie  trato  este  negocio,  nao  houve  diligencia,  ou  trabalho 
do  corpo,  ou  do  espirito  que  eu  nao  obrasse  por  adiantallo.  He  infelici- 
dade  nossa,  e  mayor  niinlia,  rpie  nao  baja  alegora  podido  fazer  esse 
servigo  a  Sua  Alteza  e  á  christandade  dessa  Coroa,  mas  csla  mcsma 
cauza  me  infundo  mayor  dczcjo  de  procurallo,  e  de  que  aqui,  e  ahi  Ihe 
busquemos  todo  o  possivcl  remedio. 

Em  ordcm  a  elle  tenho  escrito  a  Vossa  Senboria  nos  correos  pas- 
sados  com  tanta  largueza,  que  pouco  tenho  que  acrecentar  agora.  Breve- 
mente digo  que  pello  que  loca  aos  breves  que  forao  aos  Rispos  no  correo 
de  30  de  Abril,  me  parece  que  elles  devem  replicar,  como  entao  dice  a 
Vossa  Senlioria,  c  lambcm  adverli  algüas  rezoes  deque  julgava  se  podia 
compor  a  replica.  E  qiianto  ás  ordens  de  que  agoi'a  dou  ronta  a  Vossa 
Senlioria  ellas  me  admirao  com  igualdade  ao  que  me  molestao.  Admira 
me  que  no  mesmo  correo  passado  cfcreva  Sua  Santidade  a  Sua  Alteza 
que  tire  o  impedimento  com  que  o  Inquizidor  Geral  se  acha  para  mandar 
processos,  c  no  mesmo  dia  cscivcd  ao  Nuncio  (jiic  o  declara  suspenso 
pella  culpa  de  nao  mandallos,  (pie  sao  termos  totalmente  contrarios, 
porque  se  o  luípiizidor  Geral  com  asordes  de  Sua  Alteza  cstava  lao 
impodido  para  mandar  processos,  como  Sua  Santidade  suppunha  no 
breve  cpie  escreveo  a  Sua  Alteza,  nao  era  possivel  que  nao  os  re- 
mettendo  o  Inquizidor  Geral  incorresse  na  censura,  sendo  notorio  que 
ella  nao  liga  a  qnem  por  se  achar  impossibililado  nao  satisfaz  a  ella. 
Do  que  se  infere  que  liavendo  estado  o  Inquizidor  Geral  impedido, 
nao  foi  culpado,  iiom,  sem  o  ser,  podia  adiarse  suspenso,  como  tam- 
bem  nao  estando  em  consciencia  suspenso  nao  incorria  na  pena  do 
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interdiclo,  ainda  quando  depois  do  breve  de  24  de  Dezenibro  liouvesse 
exercitado. 

Admírame  lambem  que  nao  teudo  os  Inquizidores  parte  algüa  na 
duvida  dos  processos  (porque  havendo  como  ha  Inquizidor  Geral  só  elle 
linlia  poder  para  mandallos,  ou  impedillos)  bajáo  todos  de  ser  declara- 
dos por  excomungados,  como  que  se  estivessem  criminozos.  Mas  aquí 
nao  se  repara  mstaa  mdlidadex,  e  se  vay  passando  sempre  adiante,  para 
nos  constrangerem,  e  amedrontarem,  sem  liaver  reparo  algum  em  acci- 
dente que  conduza  a  este  lim.  Os  Inquizidores  sao  letrados,  e  Sua  Al- 
teza mandará  consultar  outros,  e  creyó  que  nenlium  ha  verá  que  nao 
reconhega  os  motivos  que  aliviao  estes  escrúpulos. 

Pello  que  pertence  a  Sua  Alteza  e  seus  ministros  ja  expus  a  Vossa 
Senhoria  multas  vezes  que  os  graves  danos  excusáo  das  censuras :  se  os 
que  tememos  e  experimentamos  fossem  fingidos  e  alTeclados,  teriáo 
razáo  estes  ministros ;  mas  se  sao  evidentes,  e  verdadeiros,  se  se  nos 
ha  de  perder  a  religiáo,  arriscarse  a  quietafáo  publica,  alterarse  a 
Monarcliia,  e  se  háo  de  seguir  todos  os  mais  inconvenientes  que  Sua 
Alteza  ha  mandado  reprezentar  á  Se  Apostólica,  como  he  possivel  que 
bajamos  de  ser  obrigados  com  tao  grande  detrimento,  ou  que  possa 
prezumirse  que  tora  Sua  Santidade  animo  de  occazionallo  ? 

Muila  parte  delle  nasce  do  empenho  que  tem  esse  Nuncio  em 
favorecer  aos  christaos  novos  e  lizongear  o  esta  Curia,  e  entendendo  que 
faz  merecimento  com  contrastar  a  nossa  repugnancia  aconselha  aspere- 
zas, com  que  julga  poderá  vencella.  Para  este  fim  esta  sempre  escrevendo 
tudo  quanto  prezume  que  poderá  irritar  estes  ministros  contra  o  Santo 
Officio.  E  por  nao  deixar  nem  qualquer  leve  diligencia  de  adiantar  este 
intento,  escreveu  este  ultimo  correo  queixandose  niuilo  de  que  os  bujui- 
zidores  o  nao  convidassem  para  a  festa  de  Sao  Pedro  Marlyr,  attribuindo 
esta  omissao  a  desprezo  do  Ministro  Apostólico.  Fez  delicio  de  que  o 
Inquizidor  Geral  assistisse  naquella  festa  estando  suspenso.  Moralizou 
as  circunstancias  daquelle  dia,  acrecentando  que  nelle  estivera  armada 
a  igreja  muito  melhor  do  que  se  cosluma,  e  haviáo  levado  os  otíiciais  do 
Santo  OíTicio  melhores  galas  do  que  antes  se  uzava,  arguindo  deslas 
circunstancias,  que  toda  a  pompa  dellas  era  no  tenipo  prezente  jactancia 
daquelle  tribunal,  para  mostrar  que  nao  podiáo  as  oppressoes  de  Roma 
diminuir  o  seu  esplendor;  e  todas  estas  noticias  sey  com  total  certeza, 
porque  mas  deu  pessoa  que  viu  aquella  carta. 
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Este  animo  do  Nuncio  o  liado  a¡)[tlicai'  com  lodo  o  ciiydado  a  que- 
rer pralicar  estas  ulliuias  ordos,  e  observe  Vossa  Seulioria  que  ordina- 
riamente se  mandao  daqui  multas  condicionáis,  para  se  haverem  de 
suspender,  ou  exocutar,  conforme  as  dispozigoes  que  liouver,  com  que 
poderá  nao  uzar  de  todas  o  Nuncio,  mas  para  que  nos  nao  perturbem 
as  que  elle  (juizor  roduzir  a  elTeilo,  jiilgo  ([ue  logo  que  Sua  Alteza  livor 
esta  noticia  (|ue  dou  a  Vossa  Senlioria  dolías,  convirá  mandar  prevenir 
o  Nuncio,  para  que  nao  uze  de  algua  som  a  con"íunicar  a  Sua  Alteza, 
dizondosellie  que  Sua  Alteza  quer  saber  dellas  para  servir  á  Sé  Apos- 
tólica na  execusao  das  em  que  nao  houver  grave  inconveniente,  e  ñas 
em  que  o  houver  replicar  a  Sua  Santidade.  E  se  o  Nuncio  se  obstinar  em 
querer  cxecutnr  dhjua  (|ue  nos  nao  convenha,  o  parega  nacida  nao  do 
santo  animo  de  Sua  Santidade,  mas  das  erradas  informagoes  que  se  Ihe 
díio,  me  parece  que  por  todos  os  moyos  lícitos  se  dere  jimcurar  que  se 
ahstenlia  della,  e  que  Sua  Alteza  comunique  a  ministros  de  letras, 
qnais  serao  os  mals  proporcionados  á  consciencia  de  Sua  Alteza,  utill- 
dade  publica  da  Coroa,  o  obrigacao  que  Sua  Alteza  tem  de  defendella. 

Parece  mo  tambem  que  essa  devassa  que  se  manda  tirar  ao  Nuncio 
do  In(|uizidor  Geral  e  mals  ministros  do  Santo  Olíicio,  poderá  ser  preju- 
dicialissima,  porque  o  Nuncio  he  desaíTeigoado  ao  Santo  Oflicio.  Os  (jue 
forem  a  jurar  certamente  serao  seus  inimigos :  os  (¡ue  persuadirem  e 
chamaren!  as  testemunhas  tambem  poderao  ser  seus  contrarios ;  e  se 
assegure  Vossa  Senhoria  que  tem  essas  Inquizifñes  tantos  e  tao  obsti- 
nados, que  tenho  por  infalivcl  (jue  nao  havorá  oxcesso  que  nao  obrem 
-para  as  doscomporem ;  com  que  he  precizo  evitar  esse  daño  pellas 
vias  que  parecerem  mais  convenientes  para  obviallo.* 

No  mais  (¡ue  a(|ui  passa  repare  Vossa  Senhoria  que  agora  mais 
que  rmnca  mostra  n  Vjird'ml  Cibo  querer  que  concillamos  algum  ajus- 
taniento  nesta  cauza,  o  ainda  boje  me  mandón  hum  recado,  em  que  me 
encarecia  a  promptidao  com  (|uo  eslava  para  abracar  algiia  justa  con- 
cordia. En  a  dozejo  muito  mais  que  elle,  e  a  procuro  incessanlemonte 
mas  quando  chegamos  a  particularizar  ((ual  deve  ser,  nunca  se  ajusta  a 
algüa,  que  possamos  aceitar.  Nao  duvido  de  que  Cibo  quererñ  que  nos 
conformemos,  mas  tenho  entendido,  que  nesles  dias  obra  cO  ouiro 
misterio,  e  he  que  ao  mesmo  tempo  em  (jue  ve  que  nos  esfao  moles- 
lando  com  os  nunca  praticados  rigores  que  se  mandao  a  esse  Reino 
(juerem  artiliciozamonlo  introduzir  o  discurso  de  se  concluir  amigavol- 
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mente  o  negocio,  para  que  entretanto  eu  me  nao  despida,  e  elles  tenháo 
tempo  de  esperar  o  otTeito  do  que  alii  obrar  o  Nuncio :  se  virem  que 
obra  de  modo  que  manda  processos  logo  hao  de  mudar  de  pralica,  e 
nao  falar  cm  ajustamenlo,  porque  ja  tem  conseguido  o  fim  para  que 
podiao  dezejallo ;  e  se  experimentarem  que  essas  ordens  nao  teráo 
eíTeilo,  entao  poderao  declararse  mais,  e  abrassar  algum  meyo  honesto 
para  conseguirem  o  possivel,  ja  que  nao  podem  alcansar  tudo. 

Eu  hey  de  obrar  o  que  esta  advertencia  me  aconselha,  e  dentro  em 
poneos  dias  hoy  de  pedir  licensa  ao  Papa  para  acabar  a  embaxada,  que 
he  a  primeira  acsao  por  que  se  comessa  a  despedida.  Ella  ha  de  apor- 
tar hum  pouco  mais  a  ncgociagáo,  e  eu  me  hey  de  hir  despedindo  com 
mais  vagar  ou  pressa,  conforme  for  conveniente  ao  successo  da  cauza ; 
e  se  no  mesmo  tempo  chegarem  dahi  as  replicas  dos  Rispos  e  a  noticia 
de  que  continua  em  Sua  Alteza  a  niesma  constancia  poderá  ser  que 
aceitem  estes  homes  algum  caminho,  com  que  fique  com  todo  o  decoro 
a  Sé  Apostólica,  e  satisfeilo  Sua  Alteza  porque  ha  muytos  e  muito  racio- 
naveis  por  que  assim  se  consiga,  bem  que  nao  queirao  admitlirse  athe 
agora.  E  o  que  últimamente  cuydo  se  deve  obrar  neste  negocio  he  espe- 
rarmos  se  aqui  se  ajusta  algum  arbitrio,  que  nos  sirva,  emquanto  me 
nao  sayo  de  Roma,  e  se  athe  entao  se  nao  concluir  algum  que  conve- 
nha,  appcUaremos  para  o  beneficio  do  lempo  que  tambem  costuma  ser 
efficaz  medianeiro  dos  negocios  públicos.  Saberá  Sua  Alteza  vocalmente 
pellos  que  aqui  estamos  todas  as  miudezas  (que  nao  he  possivel  escrc- 
veremse)  destes  successos:  cuydaremos  mais  vagarozamente  nos  meyos 
de  remirnos :  e  cuydo  que  hum  dos  mais  efficazes  ha  de  ser  sahir  dahi 
esse  Nuncio,  cuja  óssistencia  nos  perturba  tanto  o  socego,  e  o  negocio. 

Toda  esta  carta  vay  escrita  muito  apressadamente.  porque  acho 
tao  precizo  o  nao  detella,  que  julgo  que  diílicilmente  havcrá  aqui  novi- 
dade  mais  importante  e  que  mais  haja  de  necessitar  de  remedio,  e  avi- 
zo  mais  apressado,  que  as  que  agora  escrevo,  e  me  opprime  a  incerteza 
de  se  chegará  este  proprio  com  a  pressa  que  dezejo.  Considero  que  a 
declaracao  que  se  fizer  das  censiu'as  cominadas  ao  Inquizidor  Gcral  o 
mais  Inquizidores,  poderao  nao  só  desconsolar,  mas  exasperar  de  maneira 
os  povos,  que  produza  a  sua  imprudencia  muitos  desmanchos,  e  possáo 
haver  sido  despozigao  para  facilitallos  os  breves  antecedentes  que  já 
forao  aos  Rispos ;  com  os  que  agora  foráo  bao  de  os  parciais  dos  chris- 
taos  novos  gritar  que  os  Inquizidores  sao  inobedientes  a  Se  Apostólica, 
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os  amariles  dos  luquizidores  enlrarao  em  mayor  impaciencia,  e  ludo 
[)odeiá  arriscar  a  (luielafao  publica.  Toda  esta  perUirbacao  nos  quor 
cauzar  a  leima  dos  miniados  de  liomn,  c  toda  faz  necessaria  a  preven- 
sáo  de  Sua  Alteza  jiara  f|iie  se  nao  sigua. 

Eu  desconfió  de  (|ue  estes  liomes  nos  tenhao  em  tao  vil  conceilo, 
que  enlendáo  (jue  fará  a  l'orsa  o  a  que  a  razao  nos  nao  obriga,  e  se  ella 
dilliculla  os  proccssos,  nao  será  decente  que  os  facililem  os  ameassos. 
Sua  Alteza  pode  replicar  a  Sua  Santidade  todas  as  vezes  que  o  fizer 
com  cauza  justa,  e  assim  o  escreveu  Sua  Alteza  ao  Papa,  e  eu  Hio 
repelí  da  parte  de  Sua  Alteza,  com  que  miijxndio  que  uño  poderá  aquella 
primeira  rczuluiTio  tcr  mudonsa  ([ue  nos  peore  este  litigio ;  (jue  Sua 
Alteza  cxporá  o  sen  justo  .sentimento  ao  Nuncio,  que  mo  permití  irá  que 
elle  inquiete  o  Heyno,  e  que  tudo  fará  c5  o  sumo  acertó  que  nos  asse- 
gura  o  sen  catholico  zelo.  Dezejo  tambem  que  Sua  Alteza  communique 
estes  particulares  a  ministros  capazes  de  se  salvar  nelles  assim  a  cons- 
ciencia,  como  o  decoro,  c  opiniáo  de  Sua  Alteza.  E  nao  obstante  liaver 
declarado  tantas  vezes  a  minlia,  me  parecerá  justo  o  que  elles  arbitra- 
i'em,  mas  sinto  nao  poder  assistir  nessas  conferencias  para  inibrmar  aos 
que  se  acharem  ncllas,  porcjue  nao  pode  fazello  igualmente  nem  ainda 
a  largueza  de  tantas  cartas  minbas. 

Para  que  este  avizo  vá  daíjui  mais  em  segredo,  mando  a  Turim 
pella  posta  lium  criado  meu.  que  dali  ha  de  despedir  a  Vossa  Senhoria 
lium  correo,  que  ha  de  hir  pago  de  liida,  e  volta,  com  que  nao  he  neces- 
sario  que  Vossa  Senhoria  Ihc  de  algum  dinheiro,  e  assim  divertiremos 
semelhante  engaño  ao  que  em  outra  occaziáo  me  fez  outro  proprio:  com 
advertencia  que  o  contrato  que  se  ha  de  fazer  com  este,  he  para  hir  a 
toda  a  posta,  e  vollar  a  jornadas  ordinarias:  com  que  se  Vossa  Senhoria 
o  mandar  com  mais  pressa,  se  Ihe  ha  de  pagar  o  que  mais  se  Ihe  dever, 
havendo  de  vir  co  a  mesma  com  que  for.  Por  elle  espero  que  Vossa 
Senhoria  me  diga  miudamente  tudo  o  que  ahi  liouvcr  passado,  e  Sua 
Alteza  liver  rezoluto,  e  o  mais  (¡ue  devo  obrar  nesta  Curia,  quando  baja 
couza  que  de  novo  se  me  advirta.  Se  tambem  aqui  houver  novidade 
notavel,  logo  mandarey  outro  proprio  a  avizar  della  a  Sua  Alteza  co  a 
pressa  possivcl,  c  entretanto  lico  continuando  a  minha  diligencia  athe 
ver  ou  algum  logro,  ou  o  total  dezengano  della.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria  &.  (sic)  *. 

«  Biblioteca  da  Ajlda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tómo  3.",  fl.  IH. 
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Por  hum  proprio  que  remetti  antehonlem  escrevi  a  Vossa  Senhoria 
largamente  sobre  o  negocio  do  Santo  Officio  e  disse  tudo  o  que  aqui 
passava,  e  me  ocorria,  a  que  nao  tenlio  que  acrecentar  agora.  Hontem 
me  dizem  que  se  teve  hua  conferencia  sobre  esta  cauza,  em  que  pre- 
zumo  se  nao  passaria  a  outra  novidade,  e  se  a  houvesse,  e  eu  souber 
della  antes  deste  correo  partir,  ainda  por  elle  direy  a  Vossa  Senlioria  o 
que  houver. 

A  carta  que  Sua  Alteza  escreveu  ao  Papa  sobre  os  bispados  da 
India,  remettcu  Sua  Santidade  á  Congregacao  do  Propaganda,  para  que 
ella  arbitrasse  o  que  o  Papa  devia  responder  a  Sua  Alteza.  Sobre  este 
requerimento  teidio  feito  estes  dias  mayor  instancia,  e  rezultou  della  o 
ordenarse  que  em  tres  de  Julho  se  faca  congregacao  em  que  se  trate 
esta  materia,  e  se  procure  tomar  ultima  rezolu^ao  della.  O  Gardial  Gibo 
me  dá  esperansas  de  que  se  concluirá  a  gosto  de  Sua  Alteza,  mas  ainda 
assim  me  nao  confio,  antes  temo  (jue  assim  neste  negocio,  como  nos 
mais  que  aqui  temos,  bao  de  buscar  pretextos  estes  ministros  para  os 
ter  parados,  para  que  esta  dependencia  seja  mais  hum  aperto  que  nos 
constranja  a  mandar  procéssos ;  e  esta  mesma  política  estou  actualmente 
experimentando  na  pertensao  dos  espolios. 

Nestes  dias  reccbi  dous  massos  de  carias  de  Frei  Joao  da  Trin- 
dade,  ambos  escritos  em  Alepo,  e  me  foráo  enviados,  bum  de  Marselha, 
outro  de  Liorne.  Dizme  Frei  Joao  que  Joao  Maria  Mauner,  a  que  Sua 
Alteza  havia  noineado  Cónsul  da  nossa  na^ao  em  Alepo,  está  prompto 
para  obedecer  a  Sua  Alteza,  mas  que  dezeja  fazello  só  com  o  titulo  de 
Agente,  porque  ainda  que  he  menos  honorifico  que  o  de  Cónsul,  julga 
que  he  o  que  mais  convem  para  o  deixar  menos  odiozo  aos  turcos,  e 
mais  livre   para  servir  a  Sua  Alleza.  Acrecenta  que  havia  chegado 


HKLACOES  COM  A  CURIA  RUMANA  249 

aquella  cidade  hum  pioprio  com  noticia  de  ser  niorlo  o  Arccbispo  de 
Goa ;  que  se  dizia  ser  falecido  Antonio  l'aes  de  Sande,  bem  (jue  se  nao 
sabia  com  certeza:  (|ue  da  India  liaviüo  partido  dous  proprios,  manda- 
dos, hum  pello  ViceRey,  oiilro  pela  religiao  Franciscana,  e  tudo  Vossa 
Senlioria  verá  com  niais  clareza  pellas  cartas  de  Frei  Joílo  da  Trindade, 
que  envió  para  est(!  eíleilo,  cO  todas  as  mais  (pie  vierao  em  hum  c  oulro 
masso.  Tambem  tive  hila  de  Joao  Maria  Mauner,  que  nao  contení  mais 
palavras  que  dizerme  que  serve  aquella  de  acompanhar  as  que  Frei 
Joáo  da  Trindade  me  remeltia. 

Hum  (lia  destes  chegou  a  esta  Curia  vindo  da  India  Frei  Francisco 
de  Negreiros  (pieixozo  de  Francisco  Delgado  de  Mallos  Tnquizidor  de 
Goa,  e  de  algus  fradcs  da  sua  religiao  e  entendí  que  julgava  Frei  Fran- 
cisco que  elles  haviao  sido  testemunhas  contra  elle  dianle  do  Inquizidor. 
Dizme  este  religiozo  que  enviou  a  essa  Corte  os  papéis  que  tocáo  a  esta 
sua  queixa,  e  delles  haverá  Vossa  Senhoria  entendido  ludo  o  que 
passou  nella. 

Ncsta  posta  vay  por  via  de  Ballhazar  Gomes  Homem  a  bulla  da. 
pensao  da  congrua  do  Rispo  Frei  Manuel  Pereira,  cm  que  quiz  a  Dataria 
que  pagassemos  componenda,  a  que  eu  rezisti,  e  últimamente  se  venceu 
esta  duvida  como  eu  iiitenlava.  Vay  tambem  a  bulla  de  oulra  pensao 
para  hum  filho  de  Deniz  de  Mello  de  Castro  por  via  de  hum  Thomas 
Pereira  corrospondeiile  de  Deniz  de  Mello. 

Ficaiue  a  memoria  da  pcrlensao  de  Frei  Luis  Lamberto,  mas  nao 
consta  della  de  que  ordem  he  este  religiozo,  nem  eu  o  conhego,  nem  se 
me  declara  o  superior  com  (juem  elle  tem  este  requerimento,  mas  logo 
procurarey  esta  inlormacao,  e  alcansandoa,  seguirey  o  que  Sua  Alteza 
me  ordena. 

Prenderao  ha  poneos  dias  os  venezianos  a  híTÍ  frade,  e  (juercndo 
Sua  Santidade  remediar  o  daño  que  com  esle  procedimenlo  se  íazia  á 
immunidade  ecclesiastica,  e  que  aquello  religiozo  se  reputasse  izento  das 
justicas  seculares  daquella  República,  niio  responden  ella  a  esta  dili- 
gencia na  forma  que  Sua  Sanlidade  queria,  de  que  se  molestou  muiloo 
Papa;  com  que  cresce  a  dissensao  entre  esta  Corle,  e  aquella,  em  (pie 
[lor  hora  nao  ha  apparencia  de  se  vir  brevemente  a  algua  concordia. 

Ouvi  que  Sua  Sanlidade  tiiiha  nova  queixa  dEIRey  de  Fransa,  e 
que  a  cauza  della  era,  que  sahindo  os  dias  passados  hum  decreto  que 
continha  alguas  propozicocs  condemnadas  pello  Papa,  nao  quiz  aquelle 

T(5.M0  XV  (1*  parle).  3i 
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Rey  que  esta  prohibisao  se  observasse  em  Fransa.  E  fazendose  depois 
mais  instancia  por  parte  desla  Curia,  dispoz  ElRey  que  a  condenafaü 
das  propozigOes  se  admitisse,  se  o  Parlamento  de  Paris  a  approvasse. 
Esta  ultima  circunstancia  me  dizem  da  aqui  mais  cuydado  porque  pa- 
rece que  quer  fazer  dependentes  as  rezolucoes  de  Roma  da  approvacao 
daquelle  Parlamento.  Nao  sey  todavia  este  facto  com  total  certeza,  por- 
que agora  comessa  de  divulgarse,  mas  sey  que  o  referiu  hum  ministro, 
que  podia  ter  razáo  de  sabello. 

No  que  toca  a  Cazal  e  Monferrato  nao  ha  por  aqui  noticia  algüa 
de  novo.  Os  castelhanos  ou?o  que  tem  em  Miláo  muito  pouco  poder,  e  os 
genoYCzes  escrevem  que  estao  com  menos  temor,  com  que  por  hora  se 
tem  por  mais  provavel  que  nao  haverá  este  verao  guerra  em  Italia,  e  em 
poucos  dias  haverá  mais  fundamento  para  se  conhecer  o  intento  dElRey 
de  Fransa,  porque  todas  as  galez  que  cstaváo  em  Marselha,  que  sao  a 
rnelhor  parte  daquella  armada  se  esperáo  brevemente  em  Civita  Vechia, 
adonde  vem  a  lansar  hüa  senhora  franceza  novamente  cazada  co  o 
Duque  Esforsa,  que  ha  sabido  a  esperalla  fora  de  Roma. 

De  Civita  Vechia,  diz  a  vox  comüa,  que  passarao  aquellas  galez  a 
Malla,  e  que  unidas  com  as  da  Religiao  intentarao  algüa  empreza 
contra  os  turcos.  Outros  que  tem  a  ElRey  de  Fransa  por  mais  politico, 
que  devoto,  julgao  que  elle  terá  outro  dezignio,  mas  alhe  agora  se  nao 
averigua  qual  seja.  Ao  criado  que  mandei  a  Turim  com  as  cartas  que 
ha  de  levar  o  proprio,  encomendey  se  informasse  co  destreza  (porque 
tem  elle  algüa)  do  que  naquella  Corte  se  entendia  de  Cazal  e  Monferrato, 
e  de  ludo  o  mais  que  tocassc  a  movimenlos  entre  ElRey  de  Fransa,  e  os 
estados  sogeitos  ou  aleados  que  Castella  tem  em  Italia:  e  a  oulras  pes- 
soas  que  tem  boa  intelligencia,  encomendei  me  procurassem  e  dessem  as 
mais  miudas  noticias  que  alcansassem  desta  materia.  Todas  as  que  me 
chegarem  darey  a  Vossa  Senhoria,  e  as  mais  infaliveis  serao  as  do  que 
se  vir  obrar  as  galez  de  Fransa,  que  ja  sorao  partidas  de  Marselha,  e 
cada  dia  estaráo  nesta  vizinhansa,  adonde  logo  se  verá  a  verdade  do 
que  athe  agora  se  discursa. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobrescrito  para  Agostinho  Quedes 
Figueira.  Deus  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  {sic)\ 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  lomo  3.°,  fl.  113. 
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Cari»  de  D.  Liiiz  de  Moii«i>a  ao  Wecrclárlo  de  l-:«iado 


lev»  — •limbo  «.*> 


Havcndo  escrito  a  Vossa  Senlioria  a  carta  tiuc  vai  com  esta,  veyo 
a  buscarme  Freí  Manuel  da  Resurrei(;ao  poríiujiiez  A(jostinlio  descalro, 
e  procurador  da  sua  Reliyiño  uesta  Curia,  o  me  dice  que  elle  sabia  coin 
certeza,  que  escrevendo  os  christaos  novos  dessa  Corte  aos  dcsta  sobre 
os  tumultos  desse  Reino  a  que  podia  dar  cauza  o  pleito  do  Santo  OíTicio 
Ihes  diziao  que  podiao  aqui  estar  sem  sobresalto  do  seu  perigo,  e  luio 
recear  qu<!  agora  se  llie  fizesse  nessa  cidadc  o  damno  que  ja  nella  su- 
cedeu  a  esta  nasao  cm  tempo  dElRei  D.  Manocl  porcpic  elles  estavao 
com  boa  prevensao  de  armas  paia  coalquer  occaziao  que  se  oflVecesse, 
e  violencia  que  contra  ellos  se  intentasse.  Fesme  esta  noticia  lembrar 
dos  mouriscos  de  Granada  e  Andaluzia  qae  nos  annos  passados  ajun- 
tarao  armas  occullas  para  deífendcrem  a  sua  seita ;  e  como  ja  disse  a 
Vossa  Scnhoria  que  aqui  se  discursava  que  as  tropas  de  Castella  que 
cstao  na  nosaa  riziuhanüa  esprníardo  que  este  pleito  fizesse  entre  nos 
algua  inquietasao  publica  tambem  esta  reflexao  me  move  a  dar  este 
avizo  a  Vossa  Senlioria.  Podera  bem  ser  que  nao  tenha  fundamento  e 
que  este  frade  cresse  levemente  mas  elle  se  assegura  em  que  dis  verdade 
c  de  qualqucr  modo  nao  lie  prejudicial  que  Vossa  Senhoria  tenha  infor- 
niasao  c  que  alii  liaja  lodo  o  cuidado  principalmente  se  houver  outras 
circunstancias  que  tambem  mostrem  (jue  he  razáo  havello. 

Tambem  me  disse  hoje  hu  homeni  que  os  christaos  novos  haviao 
próximamente  remetido  crédito  de  grossas  quantias  de  dinheiro  a  esta 
Corte,  e  o  fas  assim  verosímil  o  tempo  prezente  que  como  estamos  pró- 
ximos a  poder  ter  algu  íiin  este  litigio  quererao  estes  homes  apiicarlhe 
este  meyo  que  co  muita  gente  desta  térra  he  o  mais  poderozo. 

Em  outra  carta  tinha  ditto  a  Vossa  Senlioria  que  hia  hoje  a  bulla 
da  pensáo  do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  Frei  Manuel  Pereira  porque  assim 
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o  supunha  por  via  de  Balthazar  Gomes  Homem  e  por  elle  haver  sido 

hu  dos  solicitadores  deste  negocio  e  ser  amigo  do  Rispo,  e ', 

havia  ditlo *  que  Ballhazar  Gomes  tinha  ordem  para  a  despeza 

que  fosse  necessaria  riesle  negocio  mas  mandandolhe  agora  a  bulla  se 
escuzou  elle  de  remelella,  dizendo  que  Ihe  nao  viera  comisao  algua  para 
pagalla.  E  por  esta  razao  nao  vai  nesta  posta.  Mas  ainda  assim  mando  a 
Vossa  Senhoria  hñ  tramsumpto  della  que  Vossa  Senhoria  pode  remeter 
ao  capitulo  e  avizallo  que  he  necessario  mandar  crédito  para  se  fazer 
este  pagamento  e  outros  que  sao  precizos  para  a  ultima  expedisao  da 
reninicia,  porque  para  ncnliüa  destas  despezas  ha  aqui  ordem  e  nao  sci 
como  o  Rispo  sendo  tao  pratico  da  Curia  teve  descuido  nesta  materia. 
A  esta  hora  se  me  aviza  que  os  chrislaos  nevos  me  haviao  de  abrir 
e  lor  as  cartas  que  remetto  no  correo  de  hoje;  pouco  terao  nellas  com 
que  satisfazer  a  siia  coriozidade,  e  na  forma  em  que  Vossa  Senhoria 
achar  as  obreas  co  que  vao  fechadas  se  poderá  ver  fácilmente  se  forao 
abertas.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  ^. 


Carta  de  D.  Liiiz  de  Kousa  ao  decretarlo  de  l<:stado 

169»  — aulbo  H 

Em  tres  deste  mes  se  ajuntou  a  Congregasao  de  Propaganda  para 
se  tratar  a  pertensao  que  temos  sobre  os  bispados  da  India,  e  antes 
della  fis  todas  as  diligencias  que  me  parecerao  uteis  ao  negocio  como 
tambem  .íoseph  de  Souza  Pereira  as  fes  co  algüs  Cardeais  co  grande 
aplicasao  e  cuidado.  Nao  assistiu  naquelle  acto  o  Cardial  Cibo,  sendo 
hS  dos  destinados  para  votar  este  requirimento  e  se  escuzou  comigo 
co  alguns  impedimentos  que  me  pareceo  que  nao  tinha,  mas  aPfectava, 
e  conjecturei  que  o  que  principalmente  o  suspendía  era  o  entender  elle, 
e  haverme  insinuado  que  Sua  Alteza  tinha  justisa  clara,  e  depois  nao 


*  Passagem  ilegível  no  original. 

2  Biblioteca  DA  Ajuda,  Cartas  de  I).  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.°,  íl.  116  v. — Original  autó- 
grafo. 
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querer  nem  tallar  noloriamenle  a  olla  nem  dezagradar  a  KIRci  de  Franca 
que  certamenle  dezeja  que  se  nos  nao  resliluáo  acjuellas  igrejas  e  que 
os  seus  vassalos  sojao  próvidos  iiellas. 

Naqucllc  dia  se  l(!0  a  caria  de  Sua  Alteza  votousse  que  se  respon- 
desse  a  ella  procurándose  justificar  o  que  ein  Roma  se  ohrava  e  o  intento 
co  que  a  Sé  Apostólica  o  fizcra  passandosse  a  tratar  da  substancia  da 
cauza  que  era  o  íim  para  que  a  Congregasrio  se  juntava  licou,  como  de 
antes  indeciza  sem  se  tomar  rezolusao  algíia.  Depois  me  mandou  dizer 
Momenhor  Cerri  aecreíario  dafinella  (^on;/iefjnsño  que  liavia  estado  pre- 
zenti'  (Mía,  e  mostra  fallarme  com  algfia  lizura  que  o  motivo  de  se  deixar 
tudo  irrezólulo  tora  o  negocio  do  Santo  Oflicio  e  que  os  Cardeais  diceráo 
(jue  emquanlo  o  da  Inquizisao  se  nao  ajustava  era  conveniente  que  pa- 
rasse  o  da  India.  De  maneira  que  porque  nos  nao  fazem  rezáo  em  liu 
nolla  suspendem  em  outro,  para  que  com  a  dependencia  do  segundo 
cedamos  do  primeiro  e  elles  depois  liqnem  livres  para  lambem  fazerem 
o  que  llics  parecer  no  segundo.  Os  Cardeais  que  votao  na  Propaganda 
ueste  pleito  '  todos  sao  igoalmente  da  Congregasáo  do  Santo  OlTicio  c 
por  mais  este  respeito  se  inclinarao  a  este  arbitrio  que  cu  antecedente- 
mente havia  temido  como  avizei  a  Vossa  Scnhoria  no  correo  passado. 

A  carta  que  Sua  Alteza  escreveo  ao  Papa  se  deu  a  traduzir  a  liu 
padre  da  Companhia  portugués,  e  próximamente  outros  religiozos  da 
Companliia  francezes  lizerao  com  elle  diligencia  para  liaverem  a  copia 
da(juella  carta,  escuzouse  o  portugués  com  que  a  nao  tinlia,  mas  nao  he 
crivel  a  advertencia  que  Franca  lem  sempre  nesla  materia. .  .*  o  cui- 
dado que  mostra  em  que  os  Rispos  da  sua  nacao  se  conservem  naquella 
conquista.  Eu  com  a  noticia  do  que  passou  na  Congregasáo  fis  logo 
hum  memorial  ao  Papa,  queixandome  de  que  liu  requerimenlo  lao  anligo 
e  justificado  ficas.se  ainda  suspenso,  (!  pedindo  instanlemonte  se  rezol- 
vesse  logo.  Este  memorial  se  hade  remeter  a  mcsma  Congregasáo;  o 
quando  outra  ves  se  liouver  de  convocaí-  l'arei  o  que  convier. 

Gomo  conhesso  que  aflectadamente  se  nos  procura  dilasáo  em  tudo 
trato  de  evitalla  có  mais  cuidado,  e  por  esta  cauza  insto  quanto  me  lie 
possivel  para  que  tambom  se  rezolva  a  prelensao  dos  espolios,  mas  he 
grande  trabalho  negocear  co  ministros  (jue  de  mais  de  pouco  honestos, 


1   Esl.iva  litiijio :  foi  eiiientlado  para  pleito ;  mas  esta  (lalavra  taiiiLeni  esla  ripeada. 
'  Espafo  rolo  no  original. 
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fazem  agora  polilica  de  mollificarnos  e  enlreternos  para  nos  rcduzirem 
co  estas  hostilidades  a  lodos  os  sens  arbitrios. 

Fallón  me  o  Embaixador  de  Fransa  co  grandes  demonslrasois  de 
eslimasao  ñas  honras  que  sen  irmao  o  Conde  de  Eslre  recebera  de  Sua 
Alteza  quando  chegon  a  esse  porlof?)  e  me  pediu  quizesse  reprezenlar 
este  seu  reconhesimento. 

Chegando  aqni  avizo  de  que  se  nniSo  contra  o  Turco  o  Duque  de 
Moscovia  e  ElRei  de  Ponolia  (sic);  c  que  o  Moscovita  sendo  tao  poderozo 
era  o  que  mais  empenhadamente  procurava  esta  liansa,  quis  o  Papa 
que  tambem  o  Emperador  enlrasse  nella ;  e  fazcndoselhe  por  parle  de 
Sua  Sanlidadc  esta  proposta,  se  escuzou  o  Emperador  de  concorrer  na- 
quella  liga,  e  as  principáis  desculpas  que  reprezenlou  ao  Papa,  forao, 
que  estando  o  imperio  exhausto  da  guerra  próximamente  passada,  se 
acha  impossibilitado  para  entrar  em  outra  tanto  mais  pcrigoza.  Que  se 
elle  a  fizesse  ao  Turco  com  quem  agora  linha  pax  o  imperio,  logo  o  Turco 
daria  socorros  aos  muitos  povos  impiriais  que  em  Ungria  Ihe  estaváo 
rebeldes,  e  que  entrando  nelles  os  turcos,  nao  so  se  impossibilitaria  o 
Emperador  a  recuperallos,  mas  por  mais  oulro  motivo  ficaria  ao  intento 
de  Sua  Santidade  mal  logrado,  com  irreparavcl  damno  nao  so  da  Caza 
de  Austria,  mas  de  toda  a  Igreija  que  perdería  em  liu  anno  mullas 
mais  prassas  de  catholicos  em  Ungria,  do  que  em  muitos  poderiao  con- 
quistarse aos  turcos  nos  confms  de  Polonia;  e  que  este  temor  crecia 
com  a  inconstancia  que  o  Duque  de  Moscovia  costumava  ter  em  lodos 
os  seus  ajustamentos  com  que  ainda  que  agora  os  fizesse  co  os  polacos 
poderla  brevemente  deixallos  e  confederarse  co  os  turcos,  ficando  o 
Imperio  e  Polonia  cií  hü  empenho  tao  diflicil  e  arriscado  e  que  podia 
involver  consigo  a  ruina  de  todo  o  Imperio.  Todas  estas  rezoes  entre 
algñas  outras  menos  considraveis  deu  o  Cardial  Pió  ao  Papa  da  parte 
do  Emperador,  e  todas  Sua  Santidade  recebeu  mal,  e  se  queixou  do 
Emperador  com  palavras  de  muilo  sentimento  de  que  me  dizem  que  o 
Cardial  Pió  ficou  assas  magoado. 

Depois  de  todas  as  discordias  que  ja  referi  a  Vossa  Senhoria  entre 
esta  Corte  e  a  de  Veneza,  se  redus  a  principal  de  que  agora  se  queixa 
mais  o  Papa,  a  haverem  os  venezianos  conslrangido  a  hila  barca  do 
Estado  da  Igreija  a  pagar  certa  contribuisao  aquella  República.  A  rezao 
dos  venezianos  consiste  em  que  ha  muitos  annos  e  cuido  que  seculos 
estao  em  posse  do  senhorio  do  mar  Adriático  em  tal  forma  que  os  navios 
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<le  Franca,  Espaiilia,  Italia,  Inglaterra  c  todos  os  mais  (jue  clicgáo  a 
ccrto...'  pagao  a  Veneza  liu  coslumaiJo  tributo  como  cm  rcconliesi- 
niento  do  seu  dominio;  e  ainda  que. .  .^  alguns  dos  Papas  anligos  se 
descontenlarao  de  ((iie  ñas  embarcaseis  do  Estado  da  Igreija  se  j)rati- 
casse  este  uzo  ainda  assim  o  tolerarao  por  nao  quebrar  com  Veneza, 
iiem  nesta  observancia  (conforme  aqui  ousso)  houve  allerasáo  algüa. 
Agora  quer  Sua  Sanlidade  que  se  nao  pratiqíic  este  coslume  co  os 
baixeis  da  Igrcja  dizcndo  (|ue  o  provilegio  da  República  Ibi  concedido 
pellos  Papas  a  cuja  aullioridade  nao  devia  prejndicar  a  concessao.  Res- 
pondem  os  vcnezianos  que  nao  deve  Sua  Sanlidade  negarlhes  o  que 
Ibes  pretnitirao  lodos  os  oulros  Ponlifices,  e  se  cnlende  que  de  nenliu 
modo  cadera  Veneza  neste  particular  com  ([ue  a  dezuniao  que  tem  com 
Roma  esta  por  liora  mais  diílicil  de  compor. 

Ñas  duvidas  que  em  Castella  bouve  co  o  Nuncio  se  deu  ao  Papa 
a  salisl'asao  que  em  Madrid  se  julgou  proporcionada  aquelle  cazo  e 
comunicandosse  aqui  a  liua  Congregasao  volou  ella  que  EIRei  de  Caslella 
obrara  o  (jue  bastava  para  Sua  Sanlidade  poder  satisfazer-se.  Mas  o 
Papa  ainda  ficou  escrupnlozo,  c  insiste  cD  grande  efficacia  em  (jue  se 
facao  maiores  demonslrasois  em  Caslella  para  se  restituir  o  decoro  da 
immuuidade  eccieziaslica  que  ainda  julga  olíendida.  Os  ministros  que 
entendem  que  em  Madrid  se  íes  o  que  convinha  persuademse  (?)  que 
de  nenliüa  maneira  consiguirá  o  Papa  este  empenho,  e  crem  que  seria 
millior  nao  o  haver  publicado. 

Na  somana  passada  chogarao  aqui  novas  de  Inglaterra  de . . .  ' 
conlentamenlo  para  esta  Curia  adonde  se  entendc  que  aquellei  Rei  nao 
desfavoressc  aos  catliolicos,  e  se  eslimou  particularmente  que  ele  liou- 
vesse  lisenciado  o  Parlamento  poríjue  se  lemia  ou  que  nao  livesse  acti- 
vidade  para  t'azello,  ou  que  fazendoo  nao  fosse  obedecido.  Próximamente 
chegarao  avizos  de  menos  gosto,  que  em  summa  referem  que  EIRei  bavia 
assinado  a  sentensa  de  morte  a  Ireze  sacerdotes.  Que  bavia  ordenado  a 
todas  as  justisas  que  conforme  as  Icis  de  Inglaterra  desse  a  todos  os 
mais  sacerdotes  o  mesmo  castigo,  ainda  que  nao  fossem  comprehen- 
didos  de  oulro  delicio  mais  que  o  do  sacerdocio ;  e  que  os  Mil . . .  '  que 
estavao  prezos  se  entendía  que  sem  duvida  seriao  degolados.  Nao  fallao 

'  Espado  roto  no  original. 

?  ídem,  mas,  parece  ijue  antes  fóra  riscaüo. 
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estas  relasois  palavra  algüa  na  serenissima  Rainha  e  lie  miii  estimavel 
es'le  silencio  cin  lempo  táo  perigozo. 

De  Bursellas  se  escreve  constantenienic  que  o  Duque  de  Yorc  fas 
corn  toda  a  publicidade,  e  sem  algü  imbuslo  piofissao  de  calliolico  e 
aqui  se  liao  feilo  eongregasois  sobre  o  Papa  Ihe  mandar  assislir  co 
dinheiro  mas  nao  sei  que  ate  agora  se  baja  rezoluto. 

As  galles  de  Fransa  chegarao  bilí  dia  desles  ao  Porto  Hercule 
que  esta  nesla  vezinhansa  e  as  de  Malta  se  acbao  tambem  em  Civita 
Vecbia,  com  que  cresce  o  discurso  que  aqui  se  lazia  de  que  búas  e  outras 
se  uniao  para  fazerem  algua  empreza,  bem  que  Antonio  de  Souza  Mon- 
tenegro General  das  de  Malla  me  escreveo  ante  bontem  que  elle  viera 
alli  sem  mais  cauza  que  por  bu  novo  maslro  na  sua  capitanía  que  na- 
quelles  mares  se  Ibe  quebrara  e  que  logo  sem  delasao  se  voltava  a  buscar 
os  corsarios  que  bouvesse  na  Costa  de  Calabria. 

A  nova  estrangeira  em  que  agora  se  falla  mais  em  Roma,  be  em  se 
dizer  que  Sua  Alteza  que  Déos  guarde  tem  ajustado  o  cazamento  da 
senbora  Infanta  com  o  Duque  de  Saboya;  assim  o  escrevem  uniforme- 
monte  de  Franga,  Caslella  e  varias  partes  de  lalia,  e  ba  poneos  dias 
cbegou  aqui  búa  carta  de  bum  padre  da  Companbia  confessor  de  ElRei 
de  Franca  em  que  supunba  infalivel  este  ajustamcnto  e  dizia  que  em 
Paris  se  fallava  nelle  co  grande  gosto,  pellas  utilidades  que  tambem 
rezultavao  aquelle  Reino  deste  matrimonio.  Aqui  nao  ba  bomem  grande 
que  me  nao  pergnnte  se  neste  particular  ha  certeza;  a  todos  respondo 
co  nao  ter  esta  noticia,  e  se  for  verdadeiro  o  fundamento  della,  dezejo 
que  se  consigna  o  que  for  mais  conforme  ao  servido  de  Sua  Alteza  e  as 
prosperidades  da  nossa  monarcbia. 

Por  via  de  Marselba  me  cbegou  terceiro  masso  de  Fiei  Joao  da 
Trindade  (pje  envió  a  Vossa  Senhoria  com  o  papel  que  me  escreveo  e 
outro  que  me  rcmeteo  dentro  nelle ;  e  Joao  Maria  Mauner,  que  em  Alepo 
comessa  de  exercitar  a  occupasáo  de  ministro  de  Sua  Alteza  me  dis  que 
este  religiozo  partirá  ja  de  Alepo  seguindo  a  sua  jornada  e  que  me  daria 
as  novas  ({ue  Ibe  cbegassem  do  progresso  della  e  isto  be  so  o  (jue  con- 
tinba  a  carta  de  Joao  Maria. 

A  reposta  desta  trará  o  sobreescrito  para  Lourenfo  Borges  de 
Siabra.  Déos  guarde  a  Vossa  Senboria.  Roma  &  (sic)  *. 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  II.  US— Original  autógrafo. 
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Carta  de  D.  E.ulz  de  Sonsa  ao  SIecretárlo  de  Estado 
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Nos  correos  passados,  e  últimamente  por  hum  expresso  que  remetti 
a  Vossa  Senhoria  em  22  de  Junho,  haverá  Vossa  Senhoria  visto  ludo  o 
que  aqui  passava,  e  eu  descorria  no  negocio  do  Santo  OITicio.  O  que 
agora  ha  que  dizer  nelle  he  que  sendo  chegado  o  tempo  em  que  Sua 
Alteza  me  mandón  despedir  de  Sua  Santidade  se  esta  cauza  se  nao 
rezolvesse,  e  estando  ella  indeciza,  e  em  consequencia  verificados  os 
termos  da  ordem  de  Sua  Alteza,  me  parecen  antes  de  comessar  a  exe- 
cusao  della,  fazer  hOa  diligencia  para  mayor  justificacáo  de  Sua  Alteza 
e  minha.  E  he  reprezenlar  ao  Cardial  Cibo,  qne  eu  Ihe  havia  ja  exposto 
que  Sua  Alteza  me  mandava  sabir  de  Roma,  se  athe  o  Sao  Joao  se  nao 
determinasse  esta  contenda,  com  que  nao  havendo  rezolugao  nella,  eu 
nao  podia  faltar  ao  que  Sua  Alteza  me  ordenava;  mas  que  pello  suiño 
obzequio  com  que  tratava  ao  Papa,  pella  profissao  que  fazia  de  servidor 
de  Sua  Eminencia,  e  pello  dezejo  que  linha  de  que  se  apaziguasse  esta 
discordia,  nao  só  com  inteira  satisfagao  de  Sua  Alteza,  mas  lambem  da 
Se  Apostólica,  antes  da  minha  despedida,  e  de  fazer  algü  acto  della, 
expunha  a  Sua  Eminencia  de  novo  as  razOes  que  havia  para  ser  justo 
e  precizo  ajustarse  racionavelmente  este  negocio;  os  inconvenientes  que 
nasceriao  de  se  Ihe  nao  dar  remedio:  a  dissonancia  que  tinha  o  disfa- 
vorecer a  Se  Apostólica  a  hum  Princepc  tao  catholico  em  hum  intento 
táo  pió:  a  importancia  que  involvia  hü  litigio  de  que  dependía  a  pureza 
da  religiao  de  hü  Reino  e  juntamente  proponho  tudo  o  mais  que  me 
parece  que  poderá  concorrer  a  favor  deste  negocio,  acrecentando  que 
nesla  forma  espero  que  elle  exponha  estas  razoes  ao  Papa,  para  que 
contentándose  dellas  se  tome  algum  arbitrio  competente  antes  que  a 
minha  auzencia  o  impossibilile,  ou  quando  se  persista  na  mesma  antiga 

TdMo  XV  (i.'  parte).  33 
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semrazao  que  eu  me  despida  de  Sua  Santidade  e  me  saya  desta  Corte, 
como  Sua  Alteza  foi  servido  ordenarme. 

Para  fazer  esta  diligencia  mais  eíficaz,  proponho  a  Gibo  os  mes- 
mos  meyos  de  que  o  Papa  ja  se  nao  contentou,  mas  com  novas  razoes 
e  temperamentos  que  os  fazem  mais  persuasivos;  e  para  o  cazo  em  que 
ainda  nao  paregao  admissiveis,  Ihe  aponte  de  novo  outros,  todos  conve- 
nientes a  Sua  Alteza  (porque  eu  os  nao  offereceria  em  outra  forma)  mas 
lambem  obzequiozissimos  á  Sé  Apostólica,  de  que  nao  poderao  duvidar 
os  ministros  de  Roma  com  mais  razao  que  a  de  liüa  teima  ceya.  Nao  os 
repito  a  Vossa  Senhoria  porque  dependem  de  largo  descurso,  e  he  super- 
fino o  referillos  emquanto  me  nao  consta  se  aceita  algum  o  Papa,  mas 
todos  sao  racionaveis,  todos  conformes  á  Justina,  e  ao  respeito  da  Igreja. 
E  quando  nenhü  se  admitta,  nao  sei  como  poderá  ser  mais  notoria  a 
semrazao  desta  profia,  e  a  justificaQao  de  Sua  Alteza.  Nao  me  parece 
que  falla  nesta  minha  propozicao  razao  que  nos  convenlia,  e  que  eu 
nao  exprima,  e  acrecentó  que  com  a  reposta  della,  ou  suspenderey  a 
minha  partida  quando  baja  algum  ajustamento  de  que  de  conta  a  Sua 
Alteza,  ou  quando  o  nao  haja,  me  despedirey  logo  siguindo  as  ordes 
que  tenho.  Pondero  a  razao  dos  meyos  que  proponho  para  mostrar  que 
se  nenhum  se  admittir,  nao  se  intenta  aqui  o  acertó  da  cauza,  senao  a 
nossa  ruina,  e  o  desgoslo  de  Sua  Alteza,  e  que  nesses  termos  nao 
poderá  repararse  em  que  faltándosenos  com  todo  o  remedio,  o  procure 
Sua  Alteza  pello  modo  possivel  aos  seus  vassallos,  e  ao  seu  decoro. 

Encaminho  esta  negociafao  por  via  do  Embaxador  de  Fransa,  e 
dos  Cardeais  Jacome  Rospilhozi  e  Barbarino,  que  sao  os  em  que  achei 
sempre  melhor  animo;  a  todos  tenho  fallado:  todos  me  dizem  obraráo 
ludo  o  a  que  cbegar  o  seu  prestimo;  e  acrecentou  o  Embaxador  de 
Fransa,  que  fazia  esta  diligencia  nao  só  porque  eu  Iho  rogava,  mas  por- 
que o  seu  Rey  assim  o  quererla,  porque  dandolhe  conta  do  que  ja  obrara 
neste  particular,  Ihe  responden  ElRey  estimando  que  elle  o  íizesse,  e 
oncarregaudolhe  servisse  sempre  a  Sua  Alteza  em  tudo  o  em  que  eu  o 
occupasse.  Creyó  que  algum  destes  ministros  falará  a  Cibo  antes  de 
partir  esta  posta,  de  que  ainda  darey  conta  a  Vossa  Senhoria  no  fim 
desta  carta.  Eu  hey  de  buscar  amenha  ao  mesmo  Cardial  para  Ihe  fazer 
com  muita  mayor  extensáo  e  miudeza  esta  mesma  instancia,  e  só  ao 
Papa  determino  falar  pouco  nella,  porque  infalivelmente  desconfia  sem- 
pre que  Ihe  propoem  ajustamentos  que  Ihe  parecem  pactos,  com  que 
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todos  os  que  com  elle  se  infentao  iiao  se  melhorao,  antes  se  impossi- 
bililao. 

Os  partidos  que  eu  propoiiiio  sao  iáo  justificados,  e  os  fundamen- 
tos da  nossa  razao  tao  notorios,  que  cortamente  esperáva  eu  dalles  algum 
bom  successo,  se  me  nao  fizera  desconfiar  de  todos  a  natureza  do  Papa, 
e  a  conslituicáo  em  que  se  aclia  o  actual  governo  de  Roma ;  mas  estes 
dous  motivos  me  dcixao  pouca  ou  nenliüa  confiansa.  He  o  Papa  (como 
muilas  vezes  dice  a  Vossa  Senhoria)  inflexivel  ñas  suas  opiniOes,  e 
havendo  precebido  que  he  contra  a  sua  authoridade  assim  o  nao  virem 
processos  a  Roma,  como  o  ajuslarse  antecedentemente  algüa  compozigao 
nesta  cauza,  he  difficillimo  removello  desta  apprehensáo,  que  nelle  he 
constanlissima,  aínda  acudo  emjanoza;  nem  os  documentos  dos  exemplos. 
ou  doutrinas  dos  lirros  podem  dissuadirlha,  porque  como  Sua  Santidade 
nao  professou  letras,  wio  estuda  por  si  esta  materia,  e  a  fia  inteiramente 
das  pessoas  a  que  a  comunica.  Deste  principio  nasce  o  apprehender  Sua 
Santidade  que  o  Inquizidor  Geral  está  suspenso,  que  se  Ihe  falta  á  obe- 
diencia nesse  Reyno,  que  o  offende  o  que  obramos  neste  negocio,  e  quando 
eu  Ihe  procuro  mostrar  o  contrario,  nao  só  nao  ere  o  que  Ihe  persuado, 
mas  trata  de  variar  de  discurso,  concluindo  sempre  co  que  quer  que  se 
faQa  o  que  ha  disposlo,  sem  dar  mais  ramo  que  querello,  porque  Sua 
Santidade  se  nao  move  das  que  Ihe  occorrem,  senao  das  que  outros  affe- 
rtadamente  Ihe  persuadem. 

Acrecentase  este  daño  com  nao  haver  aqui  ministro  que  tenha 
authoridade  com  Sua  Santidade  de  que  elle  se  fio  inteiramente.  Consiste 
o  prezente  governo  de  Roma  no  Gardiai  Gibo;  era  Monsenhor  de  Luca 
auditor  do  Papa;  e  em  Monsenhor  Favoriti  seu  secretario  de  Cifra. 
O  Cardial  Cibo  sendo  Secretario  de  Estado  e  primeiro  ministro,  nao  lem 
o  poder  que  a  sua  occupafao  costuma  grangear,  antes  he  aqui  publico 
que  o  Papa  o  nao  ama,  e  que  cada  dia  o  desgasta,  e  ainda  uestes  últimos 
Ihe  tirou  a  superintendencia  que  Cibo  tinha  ñas  galez  da  Igreja  para 
a  tlar  a  Monsenhor  Thezoureiro  da  Camera  pessoa  em  tudo  muy  infe- 
rior a  Cibo,  com  que  elle  se  acha  sem  valia  e  sem  gosto,  e  com  o 
roconhccimento  do  modo  com  que  he  tratado  se  nao  anima  a  insistir 
muito  com  Sua  Santidade  em  nenhum  negocio.  Monsenhor  de  Luca 
dizom  que  tem  mais  poder  C(5  o  Papa,  mas  muito  pouco  mais.  e  nao 
he  liomem  com  quem  se  possa  fazer  negocio,  porque  nem  fala  mais  que 
nos  que  Sua  Santidade  Ihe  comunica,  nem  tetn  destreza  para  se  saber 
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introduzir  com  o  Papa.  Monsenlior  Favorili  pode  mais  que  lodos,  nao 
porque  o  Papa  se  fie  mais  delle,  mas  porque  elle  he  destrissimo,  e  por 
todos  os  caminhos  busca  meyas  de  inírometterse,  e  sabe  quais  sao  os 
mais  proprios  para  introduzirse  na  aceitaQüo  de  Sua  Santidade. 

Porem  como  nenlium  destes  homes  tem  toda  a  vontade  do  Papa, 
e  todos  estao  mal  seguros  nella,  nenhü,  nem  por  pensamenlo,  Ihe  diz 
hña  verdade  que  possa  desagradallo,  antes  lodos  poem  grande  esludo  em 
lizongearlhe  o  genio.  Vao  a  falarlhe  em  negocios,  ou  Ihe  fala  nelles  Sua 
Santidade,  e  o  que  logo  fazem  infalivelmente  antes  de  responderlhe,  he 
hirem  fazendo  discursos,  e  giros  para  Ihe  espreitarem  a  indinaQoo,  e 
como  chegáo  a  percebella  Ihe  aconselhao  o  mesmo  a  que  o  Papa  se  inclina, 
sem  se  dar  cazo  a  que  Ihe  digao  o  contrario  aínda  quando  Ihes  parece 
justo. 

Desta  infelicidade  nasce  muila  parle  da  que  o  pleito  do  Santo  Otfi- 
cio  tem  nesta  Corle,  porque  todos  estes  immediatos  instrumentos  de  nego- 
ciar com  Sua  Santidade  estao  inficionados  da  lizonja  e  dependencia,  e 
muito  principalmente  do  receo  de  perder  a  valia,  de  que  tambem  rezulta 
o  ser  mais  inflexivel  comnosco  a  aspereza  do  Papa,  porque  a  sua  descon- 
fiansa  propende  para  ella  e  as  pessoas  o  que  a  comunica,  nao  Iha  hao  de 
dissuadir  por  se  nao  arriscar.  Esta  mesma  disgraga  senlem  nos  seus 
particulares  os  mais  ministros  eslrangeiros,  e  igualmente  os  romanos, 
molestándose  lodos  co  nao  lerem  meyo  de  adiantar  os  seus  negocios, 
porque  dos  interessados  nelles  teme  Sua  Santidade  que  o  enganem,  e  os 
ministros  apostólicos  com  quem  os  Embaxadores  os  conferem,  nem  tem 
authoridade  com  Sua  Santidade,  nem  empenhao  a  pouca  que  tem,  com 
que  nesta  térra  he  queixa  comua  o  ordinario  e  invensivel  embarasso  que 
em  tudo  se  acha.  Exceptuase  só  desta  regra  ElRey  de  Fransa,  que  pede 
ao  Papa  ludo  o  em  que  acha  conveniencia,  e  se  aqui  se  Ihe  diíEcullta, 
executa  elle  por  si  em  Fransa  o  que  se  Ihe  nega  em  Roma,  c  se  Sua 
Santidade  se  mostra  sentido  desta  violencia,  responde  o  Embaxador  que 
nao  tem  della  noticia  algüa,  e  co  isto  se  passa  sem  se  cuydar  em  dar 
áquelle  Rey  a  menor  molestia  por  nao  |)rovocar  a  sua  colera. 

De  tudo  o  que  tenho  referido  infirirá  Vossa  Senhoria  o  trabalho 
em  que  nos  achamos,  e  unindose  a  elle  tudo  o  que  contra  nos  obráo  os 
parciais  dos  christaos  novos,  se  faz  mayor  a  difficuldade  do  ajustamento 
que  perlendemos.  Persuadeo  a  razáo,  mas  nao  importa,  porque  o  con- 
Irastao  outros  motivos  de  mayor  efficacia,  e  tambem,  a  meu  entender,  o 
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podeiiio  agora  impedir  os  breves  que  daí|ui  forao  em  30  de  Abril,  e  10 
de  Junho  de  que  ainda  nao  pode  haver  reposta,  e  a  esperansa  que  tem 
estes  ministros  de  que  aquellas  ord5s  leráo  eíTeito  Ibes  ha  de  difiicullar 
o  conformaremse  comigo  emquanlo  Ibes  nao  consta  o  que  com  ellas  se 
obra  nesse  Rcyno. 

Advirta  Vossa  Senhoria  que  a  referida  diligencia  em  que  me 
occupo  agora  vay  dirigida  pello  Cardial  Gibo,  porque  a  elle  toca  o  pro- 
polla, mas  tambem  fa(o  a  possivel  com  Favoriíi,  e  Luca  por  nao  perder 
nenhüa  das  vias  de  podermos  ter  melbora.  Veremos  o  que  rezulta  da 
minha  instancia  e  se  (como  julgo  por  mais  provavel)  for  de  lodo  mal 
lograda,  passarey  a  fazer  a  minba  despedida,  acabarao  estes  homCs  de 
crella,  e  se  no  mesmo  lempo  for  cbogando  a  esta  Curia  a  reposta  dos 
breves  que  se  tem  remeltido,  acabarey  de  ver  o  em  que  para  este  nego- 
cio, que  ninguem  julgaria  difiicil,  se  adverlisse  só  na  manifesta  razao 
de  Sua  Alteza,  e  todos  teráo  por  quazi  impossivel  se  conhecerem  a 
natureza  do  Papa,  a  dispozifao  por  que  hoje  se  governa  Roma,  o  muilo 
poder  que  os  christaos  novos  tem  nesta  Curia,  e  as  grossas,  e  conlinuas 
somas  de  dinbeiro  que  despendem  nesta  cauza. 

Na  carta  que  próximamente  recebi  de  Vossa  Senhoria  de  22  de 
Mayo  me  nao  fala  Vossa  Senhoria  nos  breves  que  forao  em  30  de  Abril, 
sendo  que  pello  que  me  escreveu  Duarlc  Ribeiro  de  Macedo,  já  naquelle 
lempo  me  persuadía  que  teria  chegado  a  Vossa  Senhoria  o  meu  avizo, 
e  me  faz  mayor  reparo  o  constarme  que  ja  dabi  se  escreve  aos  padres 
da  Companliia  porluguezes  que  aqui  assistem,  dandoselhe  noticia  desses 
breves,  que  me  parece  nao  poderla  haver  chegado  senao  pello  proprio, 
que  supponho  mandaria  a  Vossa  Senhoria  Duarte  Ribeiro,  e  no  correo 
futuro  espero  ter  clareza  neste  embarasso. 

Athe  aqui  tinha  escrito,  quando  agora  me  manda  dizer  o  Emba- 
xador  de  Fransa,  que  falára  a  Gibo,  e  Ihe  fizera  a  minha  proposla,  e 
que  elle  Ibe  dicera  que  com  todo  o  aperlo  procurarla  facilitalla;  enten- 
deu  o  Embaxador  que  o  Cardial  a  nao  achara  nova,  de  que  infiro  que 
ja  Hospilhozi,  ou  Barharino  Ihe  haveriao  tocado  nella,  bem  que  nenhü 
delles  mo  ha  feilo  a  sabor  alhe  esta  hora.  Amenha  se  continuará  com 
Gibo  a  minha  diligencia,  e  com  toda  a  elíicacia  procurarey  reduzillo  a 
que  ao  menos  empenhe  com  Sua  Santidade  o  pouco  que  pode,  nem 
haverá  algüa  outra  que  eu  nao  lasa  de  todas  quanlas  souber  considerar 
convenientes  ao  servido  e  decoro  de  Sua  Alteza  nao  só  pello  encargo 
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da  obrigagao  com  que  me  acho,  mas  tambem  porque  nao  me  sendo 
possivel  variar  a  nalureza  deste  pontificado,  he  mais  precizo  nao  faltar 
ás  negociagoes  que  permitte  o  prezente  tempo,  que  me  faz  desconfiar 
de  todas  ainda  sendo  tao  justificadas:  e  no  correo  futuro  direy  aVossa 
Senhoria  qual  foi  o  effeito  das  que  se  seguirem  nestes  dias.  Deus  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (síc)*. 


Carta  de  D.  l.iiiz  de  üoiisa  ao  Secretario  de  Estado 
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Pello  que  escrevi  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada  ficaria  Vossa 
Senhoria  entendendo  o  estado  em  que  se  achava  o  negocio  do  Santo 
OíBcio  e  a  propozisáo  que  eu  fazia  para  poder  ajustallo,  dizendo  que  se 
nenhü  dos  partidos  que  eu  otTrecia  se  admitisse,  eu  me  licensiaria 
logo  de  Sua  Santidade  como  naquella  carta  referi  mais  largamente,  mas 
porque  nella  nao  declarei  os  meyos  que  eu  propunha  os  repetirei  agora 
para  ficar  mais  notoriamente  nao  tanto  a  minha  diligencia  como  a  justi- 
ficasSo  della  e  a  sem  rezáo  que  com  nosco  se  uza. 

Era  a  minha  proposta  que  em  tudo  dezejava  Sua  Alteza  dar  gosto 
ao  Papa,  e  mostrar  a  summa  venerasáo  que  Ihe  professa,  mas  que  igual- 
mente era  justo  que  Sua  Santidade  se  agradasse  do  zeio  co  que  Sua 
Alteza  obra  em  htla  cauza  tao  pia  em  que  nao  tem  mais  fim  que  a  pu- 
reza da  religiao  catholica,  e  que  nesla  supozisáo,  havendo  crescido  tanto 
esta  contenda  sem  Sua  Alteza  haver  dado  motivo  a  ella,  seria  justo 
compolla  antes  que  a  minha  auzencia  deixasse  impossibihtada  toda  a 
concordia,  principalmente  quando  o  que  Sua  Alteza  pertendia  nao  cedía 
so  em  utilidade  da  sua  Coroa,  mas  muito  principalmente  em  servico  e 
augmento  da  Igreija,  e  havendo  muitos  temperamentos  por  que  facil- 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  119  r. 
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meiile  podiáo  conformarse  todo  o  empenlio  que  linliao  nesta  materia  a 
religiao  de  Sua  Alteza  e  a  authoridade  do  Papa. 

Quando  fallei  em  ajustamentos  disse  somente  que  devia  Sua  Santi- 
dade  mostrar  que  quería  fazernos  o  que  justamente  Ihe  pedissemos,  e 
que  Sua  Alteza  nao  duvidaria  em  satisfazer  a  Sua  Santidade  c5  todo  o 
possivel  respeito  em  que  nao  houvesseinvencivcl  inconveniente  sempassar 
desla  gcneralidade  mas  o  Cardial  Gibo  e  os  mais  por  quem  se  encaminha- 
váo  estas  negociasois  enlendiao  que  o  que  eu  significava  era  que  viriao 
processos  a  Roma  se  nos  assegurassemos  de  que  c5  eiles  se  deíTendia  Sua 
Alteza,  porque  eu  dizia  que  Sua  Alteza  teria  gosto  de  o  dar  a  Sua  San- 
tidade e  elles  julgavao  que  nos  termos  presentes  nao  liavia  outro  modo 
de  satisfazerihe,  mais  que  o  de  se  mandarem  processos  a  esta  Corte. 

O  meu  animo  neste  negocio  tambem  nao  era  totalmente  differente 
do  que  prezumia  o  Cardeal  Gibo,  porque  assim  como  me  parece  que 
nao  devem  vir  processos  a  Roma,  sem  aigüa  utilidade  nossa  pellas  mul- 
tas rezOis  que  já  referi  a  Vossa  Senhoria  igoalmente  julgo  poderiamos 
cuidar  em  mandallos  fazendosenos  o  que  quer  Sua  Alteza  porque  po- 
derla liaver  meyo  de  vlrem  sem  parecer  incoherencia  como  tambem  disse 
ja  a  Vossa  Sonliorla  com  mais  largueza.  Aínda  assim  eu  me  nao  decla- 
rava  mais  que  o  que  tenho  referido  porque  nem  tinlia  ordem  para  fa- 
zello,  nem  ainda  tendoa  conviria  expolla  toda;  mas  como  estes  homens 
so  discursavao  em  poder  haver  ajustamento  vindo  processos,  era  neces- 
sario  explorar  coal  era  o  seu  animo  nao  so  na  supozisao  de  se  ha- 
verem  de  negar,  mas  tambem  na  de  a  dita  vir,  antes  convinha  nao 
entender  o  sentimenlo  neste  segundo  cazo  para  assim  vermos  se  se  abria 
caminho  de  concluir  este  pleito,  e  entao  discursarmos  se  se  divia  mandar 
processo,  e  na  forma  por  que  poderla  vir  sem  damno  nosso. 

Nos  termos  declarados  (em  que  estes  ministros  fallaváo  supondo 
que  poderiamos  conformarnos  vindo  processos,  e  eu  nao  podía  prome- 
tellos)  passamos  a  tratar  individualmente  de  alguns  partidos.  O  primeiro 
dos  que  olfreci  foi  que  dcviamos  ajustar  que  Sua  Alteza  em  tudo  o  que 
fosse  possivel  desse  gosto  ao  Papa,  e  o  Papa  confirmasse  os  estillos  do 
Santo  Oíficio  como  táo  justamente  Ihe  rogava  Sua  Alteza  e  que  ao  mesmo 
tompo  se  obrasse  hüa  e  outra  couza  e  se  concluisse  a  cauza. 

Este  meyo  bavia  eu  ja  proposto  e  persuadido  com  as  rez5is  que 
relatei  a  Vossa  Senhoria  no  correo  de  13  de  .Mayo  e  entao  se  conlentou 
delle  o  Cardial  Gibo,  mas  porque  naquelle  tempe  nao  salisfes  ao  Papa 
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o  repetí  agora  com  novos  fundamentos  que  arrezoadamente  podiao  dar 
muito  para  ser  admitido,  porque  estes  ministros  ja  tem  todos  os  do- 
cumentos que  Ihes  bastao  para  ver  a  justificasao  co  que  essas  Inqui- 
sisois  obrao,  com  que  o  que  se  pedia  ao  Papa  era  somente  que  se  fizesse 
híl  acto  de  justisa  em  recompensa  de  toda  a  piedade  de  Sua  Alteza  o 
que  tem  muito  mais  forsa  no  cazo  que  os  Cardeais  supunháo  de  que  se 
procurava  a  conñrmasao  dos  estillos  havendo  de  vir  processos;  porque 
nesses  termos,  conseguiráo  elles  tudo  o  que  intentarao  ate  agora,  e  nos 
concediao  so  o  que  erao  obri gados  a  fazer  ainda  sem  virem  processos  a 
esta  Curia.  Entre  os  breves  que  se  passarao  aqui  das  InquisisOis  tenho 
ha  em  meu  poder  porque  o  Papa  Pió  quinto  confirmou  o  procedimento 
das  de  Portugal.  Nao  vieráo  entao  processos,  e  ainda  sem  preceder  este 
obsequio  se  confirmarao  os  estillos,  co  que  se  agora  viessem  processos 
e  se  uzasse  este  acto  táo  difficultozo  e  de  tanto  mayor  respeito  com 
Innocencio  11"  parece  que  nao  podia  elle  ter  reparo  (achandose  tanto 
mais  venerado  e  obedecido)  em  obrar  o  mesmo  que  sem  esta  circuns- 
tancia fes  hfl  Pontifice  santo. 

Ainda  assim  passei  a  segundo  meyo  táo  notoriamente  justificado 
que  nao  sei  que  o  possa  ser  mais  nenhü  outro;  para  o  que  he  necessario 
advertir  que  o  Papa  reconhesse  que  sao  justos  os  estillos  do  Santo 
Officio  se  sao  como  eu  os  proponho,  mas  dizem  os  christaos  novos  que 
o  que  eu  digo  he  engaño  e  que  os  estillos  sao  totalmente  diversos  do  que 
eu  os  declaro.  Digo  que  as  lestemunhas  singulares  sao  multas  em  nu- 
mero, verozimeis,  quallficadas  e  c5  tais  circunstancias  que  fazem  evi- 
dente prova  para  nao  poder  haver  perigo  de  ser  culpada  a  innocencia; 
respondem  os  christaos  novos  que  se  assim  fossem  aquellas  testemnnhas 
justamente  podiao  ser  admitidas,  mas  que  certamente  nao  sao  assim, 
senáo  poucas  em  numero,  indignas  de  crédito,  e  totalmente  insufficientes 
para  se  convencer  o  delicio;  e  esta  mesma  discrepancia  que  temos  neste 

ponto *  ha  aqui  sempre  em  coalquer  outro.  Em  nenhü  se 

nega  que  obrarse  nesse  Santo  Oíficio  como  eu  digo  que  se  obra,  seria  justo, 
mas  dizem  que  eu  falto  á  verdade,  e  que  o  estillo  he  outro,  e  pella  du- 
vida  que  affectaváo  estes  ministros  na  certeza  destes  factos,  diziáo  que 
queriao  processos  para  verem  se  esses  estillos  sao  os  que  eu  afirmo  ou 
os  que  referem  os  christaos  novos. 

1  Espado  roto  no  original. 
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Para  tirar  esta  duvida  c  juntamente  procurar  ajuslar  esta  cauza 
propuz  a  Gibo  que  a  que  os  estillos  do  Santo  Officio  pareccm  justifica- 
dos sendo  como  eu  os  proponho,  e  so  se  duvida  de  se  seráo  ou  nao  os 
que  eu  digo,  que  eu  me  contento  com  que  Sua  Santidade  mande  que  se 
observem  na  forma  em  que  eu  alErmo  que  se  praticao,  e  prohiba  que  se 
uzem  c5  as  sem  rezois  que  os  christáos  novos  llie  imputáo.  Que  ja  nao 
pesso  que  se  confirmen!  indistinctamente  as  leis  do  Santo  Officio  (como 
se  propunha  no  primeiro  meyo  que  (?)  fes  (?)  o  Papa  Pió  5°)  mas  que 
declarando  Sua  Santidade  no  breve  a  pratica  e  circunstancias  que  eu 
refiro,  mande  que  por  aquelles  mesmos  termos  seja  observada  pois  assim 
Ihe  parece  justa,  e  que  por  este  modo  ficaria  tudo  concluido  sem  perigo 
de  algü  damno,  antes  se  emmendaria  o  anligo  se  sucedesse  que  aquel- 
les estillos  nao  fossem  como  eu  os  declaro. 

Ja  ha  largo  lempo  que  eu  ofTreci  este  mesmo  arbitrio  de  que  entáo 
avizei  a  Vossa  Senhoria  e  o  repeti  agora,  porque  tive  algüa  conjectura 
para  prezumir  que  elle  contenlava  ao  Papa,  o  que  parecia  mais  evidente 
no  cazo  suposto  de  virem  procesaos  a  Roma;  porque  nao  só  fazia  Sua 
Santidade  hüa  lei  justa,  mas  ao  mesmo  lempo  veria  nos  processos  que 
ella  se  fundava  em  hüa  informasao  verdadeira.  Veria  que  os  christáos 
novos  e  os  seus  aditos  (?)  o  tinháo  engañado,  e  que  tudo  o  que  mandava 
de  novo  era  o  mesmo  que  ate  agora  observava  o  Santo  Officio  ficando 
ao  mesmo  tempo  com  inteira  satisfasao  do  seu  empenho  e  do  seu  gosto; 
nem  sei  como  poderla  arbitrarse  ajustamento  mais  evidentemente  justo. 

Propus  mais  lerceiro  meyo,  e  foi  que  se  Sua  Santidade  nao  admtisse 
algü  dos  primeiros  dous,  eu  me  satisfaría  cS  que  fizesse  o  Papa  o  que 
ja  em  tempo  de  Paulo  3°  obrou  a  Se  Apostólica  estando  (?)  entáo  a  Inqui- 
sifao  suspensa  como  agora  se  acha,  e  o  modo  porque  se  acabou  aquella 
suspensáo,  foi  levantar  aquelle  Pontifice  a  inhibitoria,  e  mandar  que  a 
Inquisisáo  procedesse  na  forma  que  consta  daquella  bulla.  Pedia  eu  agora 
que  fizesse  o  mesmo  o  Papa  ordenando  que  levantasse  (sjc)  a  inhibitoria 
e  continuassc  o  Santo  Officio  como  havia  disposto  Paulo  3°. 

Pera  esta  propozisáo  parecer  arrezoada,  baslava  o  haver  ja  sido 
admitida  e  praticada  pella  Igreja  e  havendo  (como  Gibo  supunha)  de 
vir  processos  a  Roma,  ainda  o  Papa  podia  ter  menos  duvida  nella,  por- 
que no  pontificado  de  Paulo  3°  nao  vicráo  processos;  viu-os  por  ordem 
sua  o  seu  Nuncio,  e  ¡sto  bastou  para  a  concluzáo  do  negocio  como 
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muitas  vezes  tenlio  repetido ;  com  que  se  ellas  se  mandassem  agora  e  o 
Papa  dispuzesse  o  que  en  Ihe  pedia  faria  o  Papa  hüa  acsao  justa  mas 
mullo  mais  merecida  (?)  muito  mais  justificada  e  de  muito  menos  favor 
para  Sua  Alteza  do  que  as  que  fizerao  oulros  Pontifices  nesle  mesmo 
pleito  a  outros  Reis  dessa  Coroa.  Faria  menos  que  Paulo  3°  que  mandou 
continuar  a  Inquisisao  sem  ver  processos,  e  incomparavelmente  menos 
que  Pió  5°  que  sem  ver  processos,  confirmou  expressamenle  os  estillos. 
Sobre  tudo  nao  ha  rezolusao  mais  ordinaria  nesta  Curia  todas  as  vezes 
que  se  propoe  ñas  Congregaseis  algüa  cauza,  que  mandaremse  observar 
as  bullas  apostólicas  quando  sucede  havellas  sobre  aquella  materia:  isto 
mesmo  se  pedia  agora  a  Sua  Santidade  co  que  nao  pedia  haver  motivo 
para  que  o  nao  admitisse. 

Últimamente  offreci  quarto  arbitrio,  se  nenhum  dos  primeiros  tres 
fosse  aceito,  o  foi  que  achandosse  Sua  Santidade  por  hüa  parte  satisfeito 
de  Sua  Alteza  e  por  outra  molestado  da  dilasáo  e  embarasso  deste  liti- 
gio, se  podia  servir  de  cometer  a  decizao  delle  aos  Rispos  de  Portugal 
ou  a  todos  ou  parte  delles  como  a  Sua  Santidade  parecesse  milhor.  Pera 
nos  seria  este  meyo  utilissimo  porque  se  julgaria  entre  nos  este  pleito 
por  vassallos  de  Sua  Alteza  zelosos  do  Santo  OfBcio  e  do  bem  comum 
do  Reino  e  nos  livrariamos  do  perigo  de  ser  rezoluto  por  romanos 
pouco  afeisoados  ao  Reino  e  muitos  delles  inimigos  do  Santo  Oíficio  e 
tambem  para  o  poder  aprovar  o  Papa  era  arrezoado  porque  he  impossi- 
vel  que  ainda  vindo  processos  fiquem  estes  ministros  com  tanta  noticia 
do  judaismo  de  Portugal  e  dos  remedios  por  que  se  deve  impedir  como 
os  mesmos  portuguezes  testemunhas  desta  culpa,  e  criados  huns  no 
cuidado  e  exercicio  de  emmendalla,  e  todos  co  hüa  experiencia  continua 
da  frequencia  e  prejuizo  della,  co  que  nao  seria  acsao  alhea  da  pru- 
dencia do  Papa  o  querer  que  sentenceassem  este  negocio  os  juizes  que 
poderiao  fazello  co  milhor  conhesimento. 

Em  toda  a  christandade  sao  os  Rispos  juizes  do  judaismo,  ou  jun- 
tamente com  os  Inquisidores  nos  Reinos  em  que  ha  Sanio  Officio  ou 
per  si  so  adonde  o  nao  ha  e  sendo  elles  deputados  pello  direito  para 
proceder  contra  este  erro,  nao  he  possivel  que  se  possao  crer  insuficien- 
tes para  decidirem  o  modo  co  que  deve  ser  julgado,  antes  se  deve 
prezumir  que  elles  o  farao  co  todo  o  acertó,  pois  sempre  o  julgao,  e 
a  Se  Apostólica  nao  reprova  o  que  elles  obrao;  com  este  e  outros  argu- 
mentos procurei  persuadir  a  rezao  deste  quarto  arbitrio,  acrecentando 
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que  todos  erao  rnais  eííicazes  nesle  prezenle  tempe;  porque  Sua  Saii- 
lidade  mostrandosse  sentido  dos  Inquisidores  llie  ha  tirado  a  junJicsáo 
no  crime  de  herezia  e  actualmente  comete  aos  Rispos  portuguezes  o 
castigalla,  com  que  notoriamente  fia  delles  que  o  faráo  cD  justisa  e  nao 
he  possivel  que  hajao  de  administralla  senáo  uzando  de  estillos  con- 
formes a  ella.  Nestes  termos  nao  pode  negarse  que  o  Papa  julga  que 
os  Rispos  nao  so  procederáo  conforme  a  direito,  mas  que  emmendaráo 
os  erros  que  teme  possa  haver  na  praxe  do  Santo  OíTicio,  por  isso  llies 
dá  a  elles  a  faculdade  e  o  tem  a  elle  suspenso,  e  em  consequencia  nao 
pode  haver  inconveniente  antes  he  justissimo  que  Sua  Santidade  fie  a 
cauza  da  herezia  dos  mesmos  juizes ...  *  que  aprova,  e  em  que 
supüe  arrczoado  e  recto  o  modo  de  sentencealla,  porque  nao  era  vero- 
símil que  uzando  os  Rispos  de  ho  estillo  justo  mandassem  que  os 
Inquisidores  julgassem  por  outro  que  fosse  iniquo. 

Todos  estes  meyos  propus  ao  Cardial  Gibo ...  *  por  via  dos 
Cardeais  Rarbarino  e  Rospilhosi  e  do  Embaixador  de  Fransa  como  ja 
disse  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada, ...  -  dosse  nelles  algua  dili- 
gencia fui  eu  depois  a  continualla  cS  Gibo  co  mavor  efificacia.  Dis- 
cursei  com  elle  largamente  nos  quatro  meyos  propostos  deilhe  as  razftis 
por  que  deviáo  ser  aceites,  e  todos  Ihe  parecerao  bem  principalmente  o 
segunde,  que  me  disse  achara  mais  justificado  que  coalquer  outro. 

Pedilhe  que  os  reprezentasse  ao  Papa  e  me  desse  resposta  para  eu 
com  ella  suspender,  eu  apressar  a  minha  j)artida  e  me  disse  o  Cardeal 
que  todos  cxporia  a  Sua  Santidade  nao  sú .  .  .  ^  ando  os  mas  persua- 
dindo  os  acrecentando  que  me  avizaria  do  que  o  Papa  dispuzesse ...  * 
pedia  eu  estar  certo  de  que  elle  dezejava  ardentemente  que  este ...  * 
tao  embarassado  negocio  se  ajustasse. 

Passarao  depois  coatro  ou  sinco  dias  em  que  nao  houve  novidade 
e  chegou  o  em  que  os  Embaixadores  espera vao  hir  a  audiencia  do  Papa; 
nella  fallei  a  Sua  Santidade  nesla  materia  cum  brevidade  pedindolhe  so 
geralmenle  nos  defiirisse  cO  justisa  e  come  nescecitava  o  bem  espiritual 
e  temporal  dessa  Goroa.  O  Papa  me  responden  tambem  com  palavras 
gerais,  e  eu  mui  de  prepozilo  Ihe  disse  so  o  que  baslava  para  Sua  San- 
tidade ver  que  nao  cessava  nunca  a  minha  instancia,  sem  querer  passar 


*  Rolo,  mas,  talvcz,  anlerionnente  risrado. 
'  Espado  roto  no  original. 
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a  particulares  circunstancias  della,  porque  eslava  cerlo  que  se  expuzesse 
ao  Papa  aquelles  partidos  os  deixaria  mais  impossibilitados,  pella  des- 
confiansa  que  Sua  Santidade  precebe  todas  as  vezas  que  Ihe  propüe  alguns 
os  ministros  estrangeiros. 

Depois  de  fallar  a  Sua  Santidade  estive  com  Gibo  em  quem 
supunha  que  acharia  reposta  de  tudo  o  que  Ihe  liavia  comunicado.  A 
que  me  deu  foi  que  o  Papa  mandava  concidrar  em  Ima  congregasao  os 
meyos  que  eu  propuzera,  e  que  achava  que  nenhü  era  praticavel  sem 
virem  primeiro  processos  a  Roma.  Mostrou  Gibo  sentir  muito  que 
nenhíl  daquelles  ajustamentos  se  admitisse  declarou  que  elle  os  per- 
suadirá ...  *  todo  o  cazo  a  Sua  Santidade  mas  que  o  Papa  nao  queria 
admitillos  nem  ainda  ouvir  discursallos  sem  antecedentemente  virem 
processos. 

Esta  reposta  he  na  minha  o[)iniao  o  mais  injusta  de  todas  as  que 
se  nos  tem  dado  ate  agora,  porque  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  estes 
ministros  entravao  uestes  pactos  entendendo  (bem  que  eu  o  nao  decla- 
rava)  que  nao  poderiao  ser  praticados  sem  se  mandarem  processos,  e 
ainda  nesta  supozisao  mostrao  que  nao  querem  diñirirnos.  Mostrao  que 
nem  ficando  satisfeita  com  os  processos  e  authoridade  do  Papa  nos 
querem  fazer  justisa,  como  que  se  o  intento  fosse  nao  só  satisfazerse 
mas  faltarnos  a  ella.  Nao  so  duvidáo  de  dizer  que  vindo  processos  con- 
firmaráo  absolutamente  os  estillos,  como  propunha  o  meu  primeiro  arbi- 
trio, mas  nem  declarando  os  que  Ihe'  parecem  justos  querem  aprovallos, 
como  eu  oífrecia  no  segundo,  que  he  sem  rezáo  tac  evidente  e  clara  que 
lenho  por  cerlo  que  se  íor  publica  Ihe  nao  poderá  achar  o  mundo  mais 
motivo  que  a  violencia.  De  maneira  que  nem  com  processos  querem 
obrar  o  que  sem  elles  fizerao  Paulo  3°  e  Pió  5°.  E  o  que  mais  he  que 
nao  queirao  nao  digo  ja  admitir  mas  nem  ainda  tolerar  o  mesmo  que 
com  muito  menos  cauzas  sofrerao  e  tácitamente  aprovarao  vinte  e  hü 
Pontifices  que  tem  passado  desde  a  erecsao  desse  Santo  Officio.  Consi- 
dere Vossa  Senhoria  quantos  desfavores  e  ainda  offensas  nossas  se 
acháo  ueste  so  cazo. 

Todas  estas  queixas  expus  a  Gibo  com  a  rezolusáo  e  clareza 
necessaria,  dizendolhe  de  mais  que  o  que  em  summa  continha  a  sua 
reposta  era  que  de  nenhum  modo  se  nos  queria  differir  nesta  Guria,  e 

1  EspaQO  rdto  no  original. 


RFXAGOES  COM  a  curia  romana  269 

que  entao  se  nos  nao  estranliaria  que  Portugal  para  castigar  a  lierezia 
e  socegar  a  república  buscasse  alguns  meyos  lícitos  que  fizessein  menor 
a  falta  dos  que  nos  nega  . . . '  Que  os  que  eu  oflVecia  erao  (?)  táo  conve- 
nientes ao  respeito  do  Papa,  que  seria  necessaria  toda  a  piedade  de  Sua 
Alteza  para  me  nao  estranhar  que  eu  chegasse  a  propollos,  sendo  certo 
que  se  fossem  aceitos,  seriao  de  mayor  conveniencia  para  a  Se  Apostó- 
lica que  para  Sua  Alleza  c5  que  cresceria  mais  a  admirasao  ncssa 
Coroa  de  que  . . . '  tratados  em  . . .  *  nesta  Curia,  que  por  prejudicarnos 
e  favorecer  aos  chrislaos  novos . . . '  aceilava  nem  ainda  o  que  Ihe  con- 
vinha.  Que  quando  Portugal  fizesse  prezente  ao  mundo  as  circunstan- 
cias ...  *  que  se  juslificou  nesta  cauza,  se  admirarla  todo  de  que  nao 
podendo  culparnos  o  Papa  de  crime  (?)  algO  contra  o  seu  respeito,  nao  qui- 
zesse  admitir  algum  arbitrio  justo  e  antes  escolliesse  deixar ...  *  per- 
turbados com  . . .  ^  nao  so  da  monarcbia  mas  da  religiao,  do  que  conciliar 
as  utilidades  de  hOa  e  outra  com  que  tambem  teria  muitas  a  Igreja  que 
nao  seria  este  o  intento  de  Sua  Santidade  ...  *  que  este  era  o  eíTeito, 
e  que  parecería  couza  assombroza,  que  Sua  Santidade  nao  quizesse 
impedíllo  depoís  de  conhesello,  tendo  bü  táo  santo  e  pío  animo. 

E  porque  eu  havia  entendido  que  htl  dos  motivos  da  aspereza 
que  adiamos  be  a  confiansa  que  tem  estes  homens  da  nossa  obediencia, 
e  a  facilídade  com  que  se  praticao  nesse  Reino  as  ordens  que  vao  de 
Roma,  disse  a  Cibo  que  Portugal  se  acbava  táo  magoado,  c5  as  rezolu- 
sOís  que  se  baviáo  mandado  neste  negocio  que  eu  ouvia  que  se  poderia 
allí  cuidar  em  se  acliar  meyo  para  que  as  desta  Corle  se  nao  fizessem 
publicas  antes  de  serem  examinadas.  Entáo  Ibe  lembrei  que  em  todas 
as  Coroas  (excepto  a  nossa)  se  vem  os  breves  dos  Papas  antes  de  se 
obrar  por  elles  couza  algOa,  para  que  se  executem  se  nao  ba  nelles 
inconveniente,  e  se  o  ha  se  Ibe  replique  e  que  tambem  entre  nos  houve 
este  uzo,  que  ...  *  tirou  ElRei  D.  Joáo  o  2.°  por  llio  pedir  assim  o 
Papa  Innoccncio  8."  Que  se  ísto  que  entáo  (?)  se  fes  por  obsequio  nos 
hade  servir  agora  de  ...  *  antigo  remedio  principalmente  sendo  pra- 
tícado  em  lodo  o  mundo  catholíco  ...  *  Que  quando  assim  fosse  nao 
poderia  queixarse  ainda  de  nos  Roma,  assim  como  se  nao  queixa  de 
Franca,  Castella,  Alcmanha,  Veneza,  e  muitas  outras  parles  de  Italia  em 
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que  ha  aquella  mesma  observancia.  Que  eu  via  que  quando  aigumen- 
tava  em  servico  de  Sua  Alteza  co  o  que  outros  Pontífices  obrarao  se 
me  respondía  que  Sua  Santidade  nao  devia  ser  constrangido  a  se  con- 
formar com  o  que  elles  despuzerao;  e  que  assim  como  Sua  Santidade 
dizia  que  nao  era  obrigado  a  seguir  ...  *  o  que  fizerao  Paulo  3°  e  Pió  5° 
era  Sua  Alteza  igoalmente  livre  para  alterar  o  que  despos  (?)  D.  Joao 
o  2" 

Concluí ...  *  dizendo  que  com  aquelle  dezengano  eu  me  despedirla 
do  Papa  logo,  como  Sua  Alteza  me  havia  ordenado,  e  que  eu  supunlia 
que  desse  Reino  sahiria  tambem  o  Nuncio,  e  entao  entraria  a  julgar  a 
christandade  se  seria  mais  digno  arbitrio  da  Se  Apostólica  ...  *  favo- 
recer a  religiao  portugueza  establecendo  juntamente  a  autoridade  da 
Igreja  sem  (?)  prejudicar  a  hüa  e  outra  por  hü  capricho  político  que 
tambem  por  algü  modo  ficaria  satisfeito  quando  Sua  Santidade  dilTe- 
risse  ao  que  Ihe  pesso.  A  este  intento  Ihe  respondí  que  ainda  quando 
Portugal  escandalizasse  ao  Papa  devia  preceder  o  bem  espiritual  dessa 
Coroa  a  toda  a  considrasao  daquella  offensa,  porque  assim  o  pediao  as  re- 
gras  da  conciencia  e  assim  o  liamos  sempre  ñas  historias  sagradas  que  infi- 
nitamente louvao  aos  antigos  e  sanctos  Pontífices  que  cada  dia  sofriao 
injurias  por  remedear  (?)  as  almas;  e  que  com  mayor  rezao  deviamos 
esperar  que  Sua  Santidade  se  lembrasse  do  perigo  em  que  entrariao 
multas  desse  Reino  quando  era  infalivel  este  damno,  e  em  nos  nao 
havia  acsao  que  desmerecesse  aquelle  affecto.  Finalmente  disse  a  Gibo 
tudo  o  mais  que  entao  ministrou  a  minha  justa  queixa,  procurando 
sempre  exprimilla  co  efficacia  e  . . .  ^  immodestia. 

Quando  entrei  a  fallar  a  Cibo  sabia  de  estar  cD  elle  o  Embaixa- 
dor  de  Fransa,  e  dizendolhe  Cibo  o  mesmo  que  depois  me  repetiu  Ihe 
responden  o  Embaixador  que  a  dureza  do  Papa  era  injustissima  e  que 
nao  seria  possivel  que  a  achasse  arrezoada  pessoa  algüa.  Depois  me 
mandou  dizer  o  mesmo  Embaixador  que  escrevia  a  ElRei  de  Fransa 
fazendolhe  relasao  dos  meyos  que  eu  propuzera,  e  de  que  o  Papa  os 
nao  aceitava,  e  que  cortamente  ElRei  se  admirarla  do  excesso  de  aspe- 
reza que  conosco  se  uza. 

Tudo  o  que  tenho  referido  havia  passado  ate  sesta  feira  que  forao 
14  do  corrente,  e  estava  eu  disposto  para  em  coalquer  daquelles  dias  hir 
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a  licensearme  do  Papa  como  havia  diUo  ao  Cardeal  Gibo,  e  avizado  a 
Vossa  Senlioria  no  correo  passado  esperando  que  esta  demonstrasáo  me 
desse  ou  novo  dezengano  oti  algü  melboramento  quando  no  sabbado 
immedialamente  seguinte  recebi  as  cartas  de  Sua  Alteza  e  de  Vossa 
Senhoria  escritas  em  6  de  Junho  em  que  Sua  Alteza  me  manda  suspen- 
der a  minha  partida  ate  a  posta  futura  em  que  me  vira  ordem  ou  para 
sabir  desta  Curia  ou  para  me  deter  mais  nella. 

Eu  temo  (pie  ñas  prezentes  circunstancias  nos  faga  algO  prejuizo 
o  absterme  de  hir  a  despedirme  como  bavia  publicado,  porque  vejo  que 
nao  obstante  o  dizer  Sua  Alteza  ao  Nuncio  que  eu  me  sahiria  de  Roma, 
e  eu  o  repetir  ao  Papa  da  parte  de  Sua  Alteza  ainda  assim  nao  criao 
estes  ministros  que  esta  rezolusáo  chegaria  a  eííeito,  e  entre  si  discoi- 
riao  que  tudo  o  que  eu  dizia  da  minha  jornada  era  artificio  para  ver  se 
com  ella  os  reduzia  a  mais  aperlo,  e  vendo  agora  que  a  nao  executo 
depois  de  Iba  haver  assegurado  tanto,  bande  ter  por  mais  infalivel  que 
toda  ella  foi  fingimento ...  *  contentar  muito  de  Ibe  nao  haverem  dado 
crédito.  Mas  ainda  assim  sigo  o  que  Sua  Alteza  me  ordena,  e  para  nao 
parecer  que  voluntariamente  detenbo  a  minba  partida  detremino  nao 
fallar  ao  Papa,  ale  receber  outra  carta  de  Vossa  Senhoria  porque  por 
hora  nao  ha  rczao  de  que  me  possa  valer,  para  que  sem  violencia  falle 
a  Sua  Santidade  sem  me  despedir;  antes  detremino  fingir  bO  achaque 
que  comessará  algü  (sic)  dias  antes  do  em  que  o  Papa  da  audiencia, 
para  coradamente  nao  hir  a  ella,  e  ter  motivo  publico  para  a  nao 
pedir  extraordinaria,  e  com  este  e  outros  pretextos  hirei  dissimulando 
ate  que  o  correo  chegue  e  enláo  obrarei  conforme  ao  que  Sua  Alteza 
for  servido  mandarme. 

Tenho  dito  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  próximamente  ha  suce- 
dido nesta  materia,  e  o  juizo  que  eu  fafo  nella  he  que  pello  que  tenho 
prezumido  do  que  vi  no  Cardeal  Cibo  cuido  que  elle  acha  arrezoados  os 
ajustamentos  (jue  Ihe  oíTreco,  e  tambem  nao  párese  possivel  que  o  Papa 
os  ache  injustos,  e  creyó  que  por  outra  cauza  deixa  de  acceitallos.  A 
principal  a  meu  entender  he  o  quererse  esperar  o  que  se  obra  nesse 
Reino  pellos  breves  que  se  mandarao  em  30  de  Abril  e  des  de  Junho 
porque  consideráo  estes  ministros  que  se  aquellas  ordens  tivcrem  ctfeilo 
Ibes  nao  sera  conveniente  terem  entrado  em  algfl  partido  quando  sem 
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elle  conseguirem  o  seu  intento.  Assim  mo  persuade  nao  so  o  discurso 
proprio,  mas  tambem  o  que  conjecturei  de  inultas  palavras  que  ouvi  a 
Gibo  e  o  mesmo  Cardeal  disse  claramente  ao  Embaixador,  de  Fransa  que 
seria  inútil  fazerse  hoje  hüa  concordia,  podando  chegar  amenham  hü 
correo  que  a  deixasse  alterada,  o  que  sem  duvida  se  refere  ao  sucesso 
que  espera  dos  breves  que  forao  a  essa  Corte. 

Tambem  observei  que  me  perguntou  Gibo  se  tinha  eu  ordem  de 
Sua  Alteza  para  concluir  logo  este  negocio  por  algü  dos  meyos  que 
propunha,  e  he  de  reparar  que  antes  de  me  fazer  esta  pergunta,  lodos, 
principalmente  o  segundo,  Ihe  pareciao  justificados,  e  depois  que  llie  eu 
disse  que  nao  passava  de  oíTrecellos,  e  que  ainda  nao  tinha  faculdade 
de  Sua  Alteza  para  ajustallos,  logo  comessou  de  os  achar  mais  difficul- 
tozos;  de  que  entendí  que  reparava  que  houvesse  de  aceitallos  o  Papa 
sem  total  certeza  de  que  Sua  Alteza  os  aprovaria,  e  depois  se  declarou 
o  Cardeal  mais  comigo  na  segunda  conferencia,  porque  me  disse  que  o 
nao  poder  eu  logo  fazer  algfla  concordia  sem  novo  avizo  de  Sua  Alteza 
fazia  neste  particular  hüa  grande  duvida,  porque  seria  indecente  ao 
Papa  o  dizer  que  se  accomodava  a  algü  daquelles  arbitrios,  e  ficava 
no  perigo ...  '  de  os  nao  querer  Sua  Alteza  depois  de  Sua  Santidade 
declarar  que  os  queria. 

A  isto  respondí  que  posto  que  eu  oíTrecera  aquelles  meyos  ao  Papa 
suspendendo  a  minha  despedida  ate  reposta  sua  por  mostrar  a  consi- 
drasao  que  Ihe  professava,  e  que  ainda  continha  mayor  obsequio  a 
minha  proposta  fazendoa  eu  sem  ter  mais  ordem  de  Sua  Alteza  que 
para  sahirme  de  Roma,  porque  me  arriscava  a  que  Sua  Alteza  me  repre- 
hendesse  so  por  buscar  vias  de  satisfazer  a  Sua  Santidade.  Que  o  nao 
poder  logo  concluir  algü  ajustamento  nao  impedia  o  poder  entenderse 
de  Sua  Santidade  se  algü  dos  em  que  eu  fallava  Ihe  parecía  justo  nem 
Ihe  seria  indecente  achar  justificados  os  que  na . .  .  *  o  fossem,  ainda 
que  depois  houvesse  desvio  para  se  nao  concluirem.  Que ...  *  prezu- 
mindo  que  poderiáo  agradar  a  Sua  Alteza  pello  sumo  respeito  com  que 
trata  a  Se  Apostólica ...  *  se  Sua  Santidade  os  aprovasse  os  comu- 
nicarla eu  logo  a  Sua  Alteza  para  poder  praticallos  co  premissao 
sua,  . . .  '  tambem  elles  nao  tivessem  a  do  Papa  depois  de  Ihe  serem 
propostos  por  Sua  Eminencia  ficaria  eu  entendendo  que  Sua  Alteza  os 
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nao  aceilava,  e  que  nestes  termos  seria  leveza  minha  o  reprezentallos  a 
Sua  Alteza  cD  noticia  antecedente  de  que  se  nao  admiliriáo  em  Roma. 
Que  eu  tinha  ao  meu  Princepe  muí  distante  e  em  consequencia  eslava 
impossibilitado  para  responder  logo  o  que  Sua  Alteza  rezolvia,  e  que 
Sua  Eminencia  estava  mui  vizinho  do  Papa  para  me  dizer  mui  fácil  e 
brevemente  o  que  parecía  bem  a  Sua  Santidade  e  que  assim  conviria 
que  Sua  Santidade  se  servisse  de  que  eu  o  entendesse  para  com  algü 
fundamento  avizar  a  Sua  Alteza  e  esta  cauza  poder  ficar  concluida.  A 
todas  estas  rezois  tornou  (?)  a  replicar  Gibo  que  nao  seria  decorozo  ao 
Papa  mostrar  que  se  reduzia  a  arbitrio  que  depois  pudesse  nao  aceitar 
de  que  vi  claramente  que  este  escrúpulo,  era  hüa  das  cauzas  que  nos 
diñicultavao  o  ajustamento. 

Igoalmente  creyó  que  o  nao  se  conformarem  estes  ministros 
comigo  nasce  de  quererem  ver  até  a  ultima  hora  se  Ihe  grangea  o  nosso 
aperto  algüa  mayor  conveniencia,  porque  sabem  que  ainda  íjue  eu  me 
despedisse  agora  nao  poderla  sabir  de  Roma  antes  de  Outubro,  com  que 
ainda  lem  muitos  días  para  fazcrem  algOa  concessáo '  se  acazo  tiverem 
de  admitilla,  nem  tem  interesse  algü  em  apressallas  porque  sup5e  que 
eu  accitarei  sempre  o  que  Ihe  oíTreco  agora,  e  nao  perdem  nada  em 
experimcntarem  se  o  tempo  Ihe  facilita  outra  de  maior  ventagem  sua. 

Estes  tres  motivos  julgo  que  sao  os  que  por  hora  diílicultaráo  a 
aceitasao  daquelles  meyos,  e  nao  os  repularem  pouco  justificados,  porque 
notoriamente  sao  muito  e  o  confessa  assim  o  Gardeal  Gibo,  com  que  me 
nao  parece  impossivel  que  ainda  algü  se  admilta  principalmente  se 
estes  iiomens  enlenderem  que  por  nenbü  outro  conseguirao  o  seu 
intento,  bem  que  em  todos  os  que  podemos  ter  nesla  materia  me  fas 
sempre  desconfiar  a  inflexibilidade  do  Papa  como  mullas  vezes  tenho 
exposto  a  Vossa  Senhoria. 

Porem  ainda  assim  he  precizo  que  ou  nos  dezenganemos  de  todo 
deste  negocio  ou  busquemos  algü  caminbo  por  que  se  Ihe  chegue  ao 
fim;  para  o  que  digo  de  novo  (?)  a  Vossa  Senhoria  que  quando  propus 
aquelles  partidos  nao  so  nao  prometí  processos  mas  tambem  procurei 
declararme  co  tal  advertencia  que  Sua  Alteza  nao  ficasse  empenhado 
a  obrar  acsao  algüa,  e  sempre  fallei  condisionalmente  no  cazo  em  que 
Sua  Alteza  aprovasse  as  minhas  propozisois,  com  que  pello  que  me  toca 
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se  acha  Sua  Alteza  totalmente  livre  para  dispor  o  que  julgar  conveniente; 
mas  igoalmente  he  certo  que  estes  ministros  quando  fallavao  em  ajusta- 
mento  era  so  na  supozisao  de  virem  e  ficarem  em  Roma  processos,  e  que 
sem  esta  certeza  nao  hande  entrar  em  sorte  algua  de  pactos. 

Isto  suposto  he  necessario  que  Vossa  Senhoria  me  diga  se  parecem 
bem  a  Sua  Alteza  os  arbitrios  que  propus  ao  Papa,  e  se  tolerara  Sua 
Alteza  que  venhao  e  fiquem  aqui  processos  no  cazo  em  que  com  elles 
ajustemos  o  principal  intento  (?)  do  Santo  Officio  e  se  conservem  os  seus 
estillos  por  algü  dos  meyos  declarados.  Nao  pergunto  se  quer  Sua 
Alteza  que  venháo  processos  sem  mais  conveniencia  que  ceder  a  forsa 
que  se  nos  fas  para  mandallos,  porque  nesse  cazo  os  encontrao  todas 
as  rezois  por  que  ate  agora  os  negamos  nem  cresceo  algüa  de  novo  que 
possa  facilitallos  o  que  pergunto  he  se  se  accomodara  Sua  Alteza  a 
mandallos  para  se  verem  e  ficarem  quando  com  elles  se  acabe  todo  o 
negocio  e  se  nao  faca  alterasáo  algüa  substancial  ñas  leis  do  Santo 
Officio,  porque  quando  Sua  Alteza  assim  o  queira,  tratarei  de  praticar 
algü  daquelles  meyos  co  ordem  sua,  e  nao  repararao  aqui  na  falla 
della,  e  se  entáo  se  houver  ja  visto  que  daqui  forao  nao  tiverao  elieito 
veremos  se  esta  experiencia  nos  deixa  menos  difficultozo  algü  ajusta- 
mento.  Eu  ainda  vindo  processos  o  nao  acho  fácil,  e  assim  me  persuade 
a  natureza  do  Papa  e  o  empenho  que  muilos  desles  menistros  tem  em 
que  o  dos  chrislaos  novos  se  consiga;  mas  basta  que  nao  seja  de  todo 
impossivel  algüa  concordia  para  pedir  a  Vossa  Senhoria  esta  clareza. 

Tambem  espero  que  Vossa  Senhoria  me  avize  se  (ainda  quando 
Sua  Alteza  aprove  aquelles  meyos)  suceder  que  eu  nao  possa  ajustar 
algü  delles,  ou  por  estes  ministros  os  alterarem  em  algüa  circunstan- 
cia que  nos  nao  convenha  ou  por  coalquer  outra  cauza  devo  em  tal  cazo 
(que  julgo  he  mais  provavel)  licensiarme  do  Papa.  Eu  cuidava  que 
naqueilas  circunstancias  seria  forsozo  fazello,  e  que  essa  seria  a  ultima 
instancia  que  entao  poderiamos  acresentar  ao  negocio,  e  ainda  quando 
elle  com  ella  se  nao  melhore  creyó  que  convira  o  despedirme,  porque 
depois  do  ultimo  dezengano,  nao  servirla  estar  aqui  inútilmente  mais 
que  . . . '  de  se  offender  a  auloridade  de  Sua  Alteza  e  de  nos  impe- 
dirmos  ou  ao  menos  suspendermos  o  buscar  oulros  remedios  co  que 
pello  modo  possivel  se  compensem  os  que  aqui  nao  achamos. 

1  Espago  rdto  no  original. 
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Pesso  a  Vossa  Senhoria  instanlemenle  queira  responderme  no  pri- 
meiro  correo  o  que  devo  fazer  nestas  duvidas  que  Ihe  comunico,  porque 
a  dilasao  das  repostas  nos  fas  considravel  damno,  e  havendosse  perdido 
tanto  tempo  sem  lucro,  ha  mais  cauza  para  que  Sua  Alteza  me  mande 
declarar  tudo  o  de  que  he  servido  sem  me  ser  necessario  algü  avizo 
de  novo  para  eu  me  adiar  sem  embarasso  e  conduzir  a  termos  o  nego- 
cio quando  o  facamos  ou  nos  dezenganemos  .  .  . '  e  acabem  de  ver 
estes  ministros  que  ou  concluo  a  cauza  ou  me  sayo  de  Roma ...  *  de 
nenhum  modo  podem  crer  ate  agora.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  & 
(síc)'l 


Carta  de  D.  I^ulz  <1e  Sioiisa  ao  decretarlo  de  Estado 

ie«9  — Jullio  s« 

O  memorial  que  últimamente  del  ao  Papa  sobre  a  aplicasao  dos 
espolios  ao  estado  da  India  remeten  Sna  Santidade  ao  seu  Auditor 
Monsenhor  de  Luca,  e  ñizendo  eu  cO  elle  diligencia  me  respondeu 
hontem  que  Sua  Santidade  desde  o  principio  deste  negocio  dezejara 
conceder  para  aquella  conquista  algü  subsidio,  e  que  ainda  tinha  o 
mesmo  animo,  mas  que  duvidava  do  modo  porque  devia  fazello  para 
cuja  determinasao  se  esperava  ainda  hum  avizo  do  Nuncio;  e  que  sendo 
esta  hüa  materia  muito  grave  e  ainda  nao  praticada  nessa  Coroa  nao 
era  reparavel  que  estivesse  táo  dilatada  sendo  assim  precizo  para  se 
rezolver  com  maior  clareza.  Ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  todo  este 
vagar  me  párese  atíectado,  e  que  julgo  a  única  cauza  delle  he  o  negocio 
do  Santo  OíTicio  mas  ainda  assim  sera  útil  que  Vossa  Senhoria  aplique 
a  informasao  que  últimamente  se  pediu  ao  Nuncio,  e  se  elle  a  liver 
ja  remetido  entao  concluiremos  (?)  co  mais  evidencia,  que  o  que  se  me 
responde  nao  he  esperar  noticia  senáo  buscar  desculpa. 

No  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  o  que  havia  nos  bispa- 
dos  da  India,  e  o  memorial  que  entao  avizei  que  dera  ao  Papa  se  reme- 

•  Espafo  riMo  no  original. 

*  Biblioteca  da  Ajvoa,  Cartas  de  I).  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  lii.—Origtnal autógrafo. 
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teu  a  Congregasao  de  Propaganda  que  procuro  fazer  ajuntar  de  novo 
para  ver  se  por  algum  modo  se  conclue  este  requirimento. 

Cuido  que  as  novas  que  aqui  ha  da  India  haverao  chegado  ja  a 
Vossa  Senlioria  por  via  mais  apressada,  mas  nesta  duvida  referirei  a 
Yossa  Senhoria  o  que  dis  hüa  carta  de  Goa  que  ha  poucos  dias  chegou 
a  esta  Curia  e  era  summa  contera  que  o  Arcebispo  daquelle  estado  era 
falecido,  que  tambera  falecera  o  Dezembargador  Francisco  Nabo  de  Al- 
caceva  que  Antonio  Paes  de  Sande  ficava  convalecido  e  totalmente  livre 
do  perigo  em  que  esteve  que  o  Vizo  Rei  D.  Pedro  de  Almeida  chegara 
a  salvamento  a  Mosambique  adonde  achara  os  navio  do  Reino  que  Sua 
Alteza  havia  mandado  e  que  havendo  alli  executado  o  que  Sua  Alteza 
Ihe  ordenara,  se  partirá  levando  consigo  a  ElRei  de  Palé  (a  que  ja 
Irouxera  da  India)  a  restituillo  a  posse  da  sua  cidade  que  Ihe  eslava 
uzurpada;  que  lansando  o  Vizo  Rei  era  térra  seiscentos  horaes  que 
leva  pediráo  os  rebeldes  de  Palle  soccorro  aos  arabios  vizinhos,  raas 
que  vendosse  depois  a  nossa  arraada  se  retirarao  logo  os  arabios.  Que 
Luis  de  Mendoca  arribara  segunda  ves  a  Mosarabique  em  cujo  porto 
se  perdeu  a  sua  erabarcasao,  salvandosse  inleiraraente  toda  a  fazenda 
e  gente  que  nella  hia,  e  que  achandosse  prezente  naquella  occaziao 
D.  Pedro  de  Almeida  dera  a  Luis  de  Mendoca  oulro  navio  para  voltar 
ao  Reino  para  onde  eslava  para  partir  em  Janeiro  proximaraenle 
passado.  Estas  sao  as  noticias  que  da  por  certas  aquella  carta,  e  acre- 
senla  que  se  entendía  que  depois  que  fosse  restituido  ElRei  de  Palé 
hiria  D.  Rodrigo  da  Costa  cora  parte  da  arraada  a  cobrar  os  tributos 
que  devia  ElRei  da  Persia,  e  que  o  Vizo  Rei  se  voltaria  a  Goa. 

Ura  dia  destes  chegou  aqui  bu  córrelo  pella  posta  cora  cartas  de 
Paris  para  os  Erabaixadores  de  Fransa  e  Castella  cora  a  certeza  de 
estar  ajustado  o  cazaraento  dEIRei  de  Castella  co  a  tilha  priraeira  do 
Duque  de  Orleains.  Escreveu  ElRei  de  Fransa  ao  seu  Erabaixador  e  ao 
Papa  dandolhe  esta  nolicia,  e  juntamente  pediu  a  Sua  Sanüdade  a  dis- 
pensasao  para  sua  sobrinha,  e  ordenou  ao  Erabaixador  que  larabcra 
vocalraente  Iha  pedisse  da  sua  parte.  Antes  de  chegar  este  expresso 
tinha  ordera  o  Marques  de  Liche  para  que  cora  avizo  do  Marques  de 
los  Ralbazes  Erabaixador  de  Castella  era  Fransa  fosse  dar  conta  desle 
ajustaraento  ao  Papa  era  norae  dEIRei  de  Castella,  e  Ihe  pedisse  a 
raesma  dispensasao.  Assim  o  fizerao  os  dous  Erabaixadores  que  ante- 
hontera  reraeterao  dous  correos  a  toda  a  pressa  hü  a  Paris  cora  o  breve 
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da  dispensa  oulro  a  Madrid  com  a  copia  delle,  e  foi  o  original  a  París 
porque  alli  se  hande  receber  aquelles  Princepes,  para  o  que  dizem  que 
tem  procurasüo  o  Marques  de  los  Balbazes.  Ambos  os  Embaixadores  me 
derao  conta  deste  matiimonio,  e  ibes  agradeci  como  era  rezao  este 
comprimenlo. 

üisseme  bontem  o  Embaixador  de  Fransa  que  o  Secretario  de 
Estado  do  seu  Rei  Ihe  escrevia  nesta  ultima  posta  que  a  pax  entre 
EIRei  Succia  (sic)  e  o  Marques  de  Bramdemburgo  estava  concluida  e 
assinada,  e  que  Bramdemburgo  restituía  a  Suecia  tudo  quanto  Ihe  ba- 
ria conquistado  na  Pomenaria  (sic).  Supos  o  Embaixador  (e  o  dizem 
todos  os  avizos)  que  esta  restituisáo  que  fas  Bramdemburgo  se  recom- 
pensa em  parte  cQ  algum  dinheiro  que  Ihe  da  EIRei  de  Fransa  mas 
nunca  podera  ser  o  que  aquelle  Princepe  despendeu  em  conquistar  as 
mesmas  prasas  que  larga.  Os  francezes  falao  nesta  pás  com  grande 
desvanecimento  dizendo  que  o  seu  Rei  be  tao  generozo  que  nao  repa- 
rando em  largar  muito  do  que  para  si  bavia  ganbado,  nao  quizera  que 
EIRei  de  Suecia  seu  aleado  ficasse  sem  cobrar  inteiramente  tudo  o  que 
bavia  perdido. 

As  galles  de  Fransa  se  voltarao  a  Lióme,  e  aínda  nao  consta  para 
que  parte  continuarao  a  sua  viaje;  nem  por  outra  vía  ha  noticia  de  que 
próximamente  possa  baver  guerra  nesta  vizinhansa,  antes  ousso  que  se 
diminuirao  tanto  as  tropas  francezas  que  estavao  nclla  que  dizem  que 
ja  em  Pinesolo  nao  ha  mais  gente  que  a  que  costuma  haver  para  guar- 
nisao  ordinaria  daquella  prasa,  que  era  a  porta  mais  fácil  por  que  Franca 
podía  entrar  em  Italia. 

De  Veneza  tive  boje  büa  carta  em  que  me  dís  bíí  meu  conbecido 
que  a  República  estava  agora  mais  que  diíTcrente  nunca  (sic)  c5  o 
Papa,  e  aquí  me  assegurao  que  o  Cardeal  Barbadigo  de  nacao  venezeano 
que  tinba  comissao  para  tratar  de  algum  ajustamento  recebera  nova 
ordem  do  Senado  em  que  se  Ihe  manda  que  nao  procure  concordia 
algüa,  e  que  somente  se  Ihe  fallarem  nella  oussa  o  que  Ibe  propuzerem 
e  avíze  a  República. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobreescrito  para  Simao  Guedes  da 
Cunba  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)^. 


<  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tómo  3.',  fl.  i23  r,  —  Origituü 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  L.iilz  de  Siousa  ao  Príncipe  Regente 


ie99  — AgOMto  ó 


Senhor.  Vou  co  estas  regras  aos  pes  de  Vossa  Alteza  a  beijallos 
muito  reverentemente  e  render  a  Vossa  Alteza  as  devidas  gracas  pello 
catholico  e  sanio  zello  co  que  Vossa  Alteza  patrocina  o  justo  requiri- 
mento  do  Santo  Officio  e  pella  singular  honra  que  Vossa  Alteza  he 
servido  fazerme  em  fiar  da  minha  insufficiencia  que  podera  ter  prestimo 
em  seu  real  servico  neste  tao  embarassado  e  importante  negocio.  Estou 
certo  que  nelle  nao  hei  obrado  acsao  algüa,  nem  offresido  pareser  meu 
a  Vossa  Alteza  que  por  algüa  via  pudesse  encarregar  a  consciencia  an- 
tes he  infalivel  que  tudo  o  que  tenho  obrado  e  repetido  se  acha  ou  em 
opiniois  coñiuas  dos  doutores,  ou  nos  mesmos  sagrados  cañones,  que 
seria  fácil  repetir  individualmente  quando  assim  fosse  necessario  para 
se  justificar  que  nao  houve  em  mim  arbitrio  que  fizesse  justo  escrúpulo; 
assim  mo  persuadía  a  obrigasáo  do  meu  habito,  e  muito  especialmente 
a  religiáo  de  Vossa  Alteza  que  sempre  procuro  venerar  e  seguir  tratando 
desta  materia  em  forma  que  o  servico  de  Vossa  Alteza  e  o  bem  da  Coroa 
se  encaminhe  por  meyos  conformes  ao  respeito  dalgreja  e  decoro  do  Papa, 
de  cujo  filial  obsequio  Vossa  Alteza  fas  hOa  profissao  tao  pia  que  sem- 
pre esta  verdade  he  hüa  das  que  mais  repetidamente  asseguro  ao  Papa 
e  aos  ministros  de  Roma,  e  pode  Vossa  Alteza  servirse  de  crer  que  pello 
que  me  pertence  nao  haverá  neste  particular  incidente  que  pareja  alheo 
deste  dictame.  Agora  fico  advertido  de  tudo  o  que  Vossa  Alteza  me  or- 
dena por  carta  de  19  de  Junho  e  procurando  ajustar  nao  so  a  duvida 
dos  processos,  mas  todas  as  mais  que  concorrem  nesta  cauza  para  que 
toda  se  termine  com  algüa  compozifáo  honesta  útil  a  Coroa  e  decente 


RELAgOES  COM  A  CURIA  ROMANA  279 

a  Sé  Apostólica,  nem  lia  ncgoceasáo  licita  que  nao  fafa  ch  toda  a 
eíBcacia  para  que  assim  se  corisigua,  de  que  avizo  mais  meudamenle  ao 
Secretario  de  Estado  para  o  referir  a  Vossa  Alteza.  Déos  guarde  a  Real 
pessoa  de  Vossa  Alteza.  Roma  &.  (síc)*. 


Carta  de  0.  Eriiiz  de  Woiisa  ao  fiiecretário  de  Estado 

1099  — AKOHto  5 

Nestes  días  houve  tanto  em  que  occupar  o  tempo  e  a  advertencia 
(jue  me  acho  agora  com  pouco  para  escrever  a  Vossa  Senlioria  mas 
ainda  assim  nao  fallarei  em  dizer  a  Vossa  Senhoria  ao  menos  a  subs- 
tancia de  tudo  o  que  aqui  passa. 

Depois  do  que  escrevi  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado  por 
que  Vossa  Senhoria  veria  o  estado  em  que  ficava  o  negocio  do  Santo 
Officio  ouvi  que  sobre  elle  se  fazia  hOa  congregasao  extraordinaria  e 
que  para  ella  havia  materia  notoria,  nao  sabendo  eu,  ale  enláo  coal 
seria.  E  fazendo  logo  a  diligencia  conveniente  soube  que  o  motivo 
daquella  novidado  l'orao  hOas  prizOis  que  deziao  haver  feito  a  ínquisisao 
de  Coimbra,  e  que  sobre  ellas  fallaváo  algiins  Cardeais  com  grande  colera, 
querendo  culpar  ao  Inquizidor  Geral  e  procurando  que  fosse  castigado 
por  exercitar  aquellos  actos  de  jurisdicsáo  estando  suspenso.  Ja  antes 
destas  prizois  se  haviao  feito  oulras  que  aqui  nao  fizerao  ruido,  e  o  que 
se  procurou  agora  naceo  do  que  liü  dos  prezos  lie  inmo  de  hum  por- 
tugués, medico  que  se  chama  Migxui  Lopes  intimo  amigo  de  Francisco  de 
Azecedo  e  por  esta  via  mui  efficasmcnle  favorecido  do  Cnrdeal  Colona, 
principal  motor  desta  nova  contenda.  Nao  tinha  eu  noticia  algüa  desles 
prezos  mais  que  a  que  enlao  achara  nos  mesnios  christaos  novos,  mas 
ainda  assim  na  supozisáo  de  que  as  prizois  seriao  certas,  fis  por  juslifi- 
cailas  procurando  evitar  o  termos  novo  embarasso  nellas. 

■  BiBLiOTBCA  DA  Ajin>A,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tdmo  3.*,  fl.  126. — Original  autógrafo. 
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Gaslaraosse  nesta  negoceassao  dous  ou  tres  días,  e  vindose  che- 
gando  o  em  que  o  Papa  costuma  dar  audiencia  fingi  antecedentemente 
hüa  indisposisao  para  nao  hir  a  ella,  porque  nem  poderia  despedirme 
pella  ordem  que  tinha  recebido  de  Sua  Alteza,  nein  podía  fazello  sem 
incoherencia  havendo  assegurado  que  me  licenciaría,  e  nao  tendo  para 
esla  suspensáo  cauza  algüa  publica  com  que  por  evitar  hü  e  outro 
inconveniente  julguei  que  o  nieyo  mais  fácil  era  nao  fallar  por  entao 
ao  Papa  como  ja  na  posta  passada  avizei  a  Vossa  Senhoria.  Suceden 
depois  nao  dar  Sua  Sanlidade  audiencia,  e  ainda  assim  continuei  o 
artificio  do  achaque  que  fingirá  para  se  nao  poder  reparar  em  que  eu 
a  nao  pedisse  extraordinaria. 

Neste  estado  me  achava  quando  chegou  este  ultimo  correo  em  que 
recebi  os  tres  massos  de  Vossa  Senhoria  e  co  elles  todos  os  papéis 
que  se  referem  ñas  cartas  de  Vossa  Senhoria  e  na  de  Sua  Alteza,  e 
todas  me  fizerao  prezumir  que  a  rezolusao  que  Sua  Alteza  tomou  de 
recolher  a  si  as  chaves  das  Inquisisois  daria  novo  impulso  a  dezafeisáo 
destes  Cardeais,  e  para  conjecturar  o  como  este  incidente  se  recebia  no 
palacio  Apostólico  mandei  a  elle  hü  meu  conhesido  bem  industriado  que 
tem  ordinaria  conversasao  co  o  Cardeal  Gibo,  com  intento  de  fallarlhe 
fingindo  outro  negocio  e  se  introduzir  o  discurso  a  haver  occaziao  de 
se  tratar  do  do  Santo  OCTicio  e  poder  por  este  modo  preceber  o  animo 
do  Cardeal  que  certamente  havia  de  ser  conforme  ao  que  elle  houvesse 
observado  em  Sua  Santidade.  Foi  com  eíTeito  o  meu  confidente,  fallón 
a  Gibo  no  que  havia  passado  nesse  Reino,  mostrou  o  Cardeal  algum 
sentimento  do  que  ahi  sucederá  sem  passar  a  oulra  expressao  que 
pudesse  darme  mais  distincta  noticia. 

Pareceome  que  uestes  termos  devia  fallar  a  Gibo  nao  so  para 
observar  mais  immediatamente  o  como  o  Papa  e  elle  estavao  neste 
negocio  mas  muito  principalmente  para  justificar  o  que  Sua  Alteza 
tinha  obrado,  e  procurar  introduzir  a  pratica  de  algü  ajustamento 
para  o  que  mandei  pedir  ao  Gardeal  hora  para  fallarlhe  no  dia  seguinte 
de  que  elle  se  escuzou  cortesmente  dizendo  que  tinha  occupasao  que 
precizamente  o  impedia  e  que  em  coalquer  outro  tempo  estarla  promplo 
para  saber  o  que  eu  Ihe  mandava. 

Na  menham  do  dia  em  que  quis  fallar  a  Gibo  que  se  contarao  31 
de  Julho  recebi  hfl  escrito  em  que  se  me  dizia  que  naquella  larde  se 
fazia  hüa  congregasao  sobre  tudo  o  que  tocava  as  Inquisisois  de  Portu- 
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gal,  e  que  osla  era  liüa  das  occupasDis  porque  o  Cardeal  nao  aceitara 
por  enlao  a  minlia  vizila,  e  me  conslou  tambem  que  sendo  eslillo 
avizarse  antecedenlemerile  aos  Cardeais  do  que  se  hade  tratar  ñas 
CongregasOis  nesta  occaziao  forao  chamados  sem  se  observar  este  cos- 
tume  para  que  houvesse  mayor  segredo  no  que  havia  de  tratarse. 

Com  este  avizo  vi  que  era  nccessario  fazer  algíla  negociasao  logo 
e  toda  a  que  prcmitisse  a  brevidade  do  lempo  para  prevenir  que  naquella 
congregasao  se  nao  tomasse  algüa  rezolusao  apressada  que  depois  nos 
desse  mayor  molestia,  bem  que  para  esta  diligencia  me  achava  cO 
tao  poucas  horas,  que  quando  me  chegou  aquello  papel  eráo  des  da 
menhá,  e  a  congregasao  se  havia  de  comessar  as  tres  da  tarde.  Mas 
por  aproveilar  as  poucas  quo  tinha  mandei  de  novo  a  saber  se  seria 
possivel  fallar  antes  da  congregasao  ao  Cardeal  Cibo,  e  nao  o  adiando 
o  meu  criado  o  mandei  a  fazer  a  mesma  instancia  ao  Cardeal  Barharino 
que  tambem  eslava  impedido  assistindo  a  mitra  congregasao,  mas  dan- 
doselhe  ao  sahir  della  o  meu  recado  (porque  instantemente  Ihe  pedia 
quizesse  ouvirme  antes  que  fosse  para  a  congregasao  daquella  larde) 
dispos  Barbariiio  que  logo  nos  encontrassemos  como  cazualmenle  em 
hüa  igreja  retirada,  adonde  pouco  depois  nos  avistamos,  e  entrando 
ambos  para  a  sanclirislia  della  Ihe  disse  largamente  ludo  quando  convi- 
nha  sobre  a  justificasao  c5  que  Sua  Alteza  obrara,  e  a  com  que  o  In- 
quisidor Geral  se  havia,  persuadindo  o  igoalmente  a  procurar  que  de 
todo  se  accomodasse  e  concluisse  esta  cauza.  Eslimou  Barharino  a  minha 
noticia,  moslrou  dezejar  que  se  conseguisse  ludo  o  que  Ihe  eu  propu- 
nha;  queixousse  repetidas  vezes  da  inflexibilidade  do  Papa,  disseme 
que  a  Inquisisao  de  Portugal  era  hüa  das  columnas  da  Igreja  e  desde  o 
principio  desle  negocio  ate  agora  achei  sempre  em  Barharino  este 
mesma  zoilo  e  constancia  sem  mais  differensa  que  o  parecerme  que 
cada  dia  cresce  mais  esta  sua  efficacia. 

Antes  de  sahirme  de  caza  vendo  que  era  impossivel  ver  a  Cibo 
antes  da  congregasao  havia  mandado  hü  conhesido  meu  bem  ins- 
truido co  ordem  para  esperar  por  Cibo  e  nao  sahir  do  seu  palacio 
até  a  congregasao  se  comessar,  se  antes  disso  nao  pudesse  fallarihe 
e  que  ate  aquella  hora  procurasse  fazello  e  que  conseguindo  o  Ihe  dis- 
sesse  da  minha  parte  que  na  impossibilidade  de  eu  fazer  aquella  dih- 
gencia  Ihe  mandava  hüa  informasáo  que  julgava  que  Sua  Eminencia 
estimarla  para  votar  na  congregasao  daquella  larde  c5  mais  plenaria 
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noticia  de  tudo  o  que  havia  naquella  materia  e  que  co  este  pretexto  Ihe 
expuzesse  tudo  o  que  me  era  útil  que  elle  ouvisse.  Assim  o  fes  o  meu 
mensageiro,  e  em  boa  forma  repetiu  a  Cibo  tudo  o  de  que  eu  o  havia 
encarregado. 

Ao  mesmo  lempo  que  mandei  buscar  a  Cibo  enviei  mais  dous 
criados  meus  capas  cada  coal  de  poder  expor  hü  negocio  ordenando 
a  hü  que  fosse  a  informar  da  minha  parte  aos  Cardeais  Altieri  e  Fa- 
cliinite,  e  outro  ao  Cardeal  Rospigliosi,  e  igualmente  mandei  pedir  ao 
Embaixador  de  Fransa  que  logo  fizesse  a  mesma  dihgencia  co  o  Car- 
deal Guise.  Foi  tambem  o  Inquisidor  Hyeronimo  Soares  a  fallar  ao 
Accessor  do  Santo  Officio  e  se  repetirao  mais  outras  diligencias  que 
divididas  por  differenles  pessoas  se  flzerao  todas  naquellas  breves  horas, 
porque  sucdeu  acliaremse  lodos  os  ministros  que  se  buscarao  e  eu  fiquei 
entendendo  que  nao  teria  (?)  mais  que  obrar  ainda  quando  antes  da 
congregasao  me  achasse  com  mais  largo  espasso  para  o  fazer. 

Procedendo  (?)  estas  dispozisois  se  fes  naquella  tarde  a  congrega- 
sao  e  ainda  que  nao  tenlio  total  certeza  do  que  nella  passou,  me  dizem 
por  boas  vias  que  houve  nos  votlos  grande  variedade  e  que  nada  se 
rezolvera  últimamente.  Ao  sahir  della  vinhao  fallando  entre  si  dous 
Cardeais  neste  nosso  requirimento  e  Fachinete  que  era  hü  delles  disse 
ao  outro  e.slas  formáis  palavras  (que  Ihe  ouviu  quem  veio  a  repetir- 
mas)=Nao  posso  entender  senhor  Cardeal  quem  aconselha  ao  Papa  a 
se  haver  com  Portugal  nesta  forma.  Nao  sei  como  Sua  Santidade  nos 
termos  prezentes  hade  sahir  bem  do  empenho  em  que  o  meterao,  nem  como 
houvesse  quem  Iho  persuadisse  podendo  entender  o  mundo  que  ao  menos 
era  totalmente  desnecessario.=Dizemme  mais  que  a  rezolusao  de  Sua 
Alteza  recolher  a  si  as  chaves  do  Santo  Officio  mete  a  estes  Cardeais 
em  grande  embarasso,  e  que  muitos  delles  disserao  na  congregasao 
que  comería  fazerse  algü  ajustamento.  Tambem  se  me  affirma  que  os 
Cardeais  fardáis  dos  christaos  novas  exclamaráo  co  grandes  exagera- 
seis contra  esse  Santo  Officio  e  que  alguns  outros  procurarao  deffendello, 
huns  co  mais  outros  co  menos  zello,  mas  co  mais  ardor  que  todos  Bar- 
barino,  e  isto  he  tudo  o  que  se  me  referiu  daquella  sessáo. 

No  dia  seguinte  que  foi  o  primeiro  de  Agosto  veyo  pella  menha 
a  verme  o  Auditor  do  Cardeal  Barbarino,  e  me  disse  da  parte  de  sen  amo 
que  o  Cardeal  dezejava  fallar  a  Sua  Santidade,  ou  escreverihe  se  nao 
pudesse  logo  fallarihe,  expondolhe  toda  a  justitlcasao  que  eu  Ihe  propu- 
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zera,  e  que  eslimaria  que  eu  llie  mandasse  por  escrito  o  que  principal- 
mente dezejasse  que  se  representaste  ao  Papa.  Respondi  rendendo  as 
gracas  a  Barbarino  por  este  cuidado,  e  parecendome  que  era  útil  reme- 
terlhe  as  rezois  que  me  pedia,  considrei  algOas  para  que  podendo  hir  o 
mcu  papel  as  maos  do  Papa  nao  conviria  (pie  fosse  da  minha  letra  e  to- 
mando pretexto  de  que  o  Auditor,  cscrevoria  o  italiano  co  mais  acertó 
(pie  eu  fts  que  elle  escrecessc  o  que  cu  llie  aponlassc  e  fui  ditando  ludo 
o  que  nos  convinha  que  se  dissesse  ao  Papa,  com  grande  retlexáo  a  nao 
proferir  palavra  que  nao  fosse  igualmente  conforme  ao  servico  de  Sua 
Alteza  e  decoroza  a  Se  Apostólica.  Despediusse  de  mim  o  gentil  liomem 
de  Barbarino,  ajuslando  comigo  que  logo  que  tivesse  mais  que  dizerme 
voltaria  a  buscarme. 

Naquelle  mesmo  dia  a  tarde  eslive  co  Gibo  mui  vagarozamente 
discorrendo  em  ludo  o  que  toca  a  este  particular  ate  depois  de  noite. 
Comessou  aquella  conferencia  pellas  prizois  que  fizera  a  Inquisisao  de 
Coimbra,  sobre  que  llie  disse  que  ellas  forao  justificadas  porque  neni 
aquellos  Inquizidores  estaváo  impedidos  para  fazellas,  nem  o  breve  de 
Sua  Sanlidade  Ihe  fora  intimado  nem  ainda  quando  o  Inquisidor  Geral 
immediatamente  mandasse  prender  os  culpados  de  judaismo,  daria  occa- 
ziáo  de  reparo,  achandosse  co  hQa  opiniao  comOa  de  theologos  e  ju- 
ristas conforme  a  coal  naqiiolles  termos  nao  devia  julgarse  por  sus- 
penso. Com  esta  occaziáo  Ihe  disse  tambem  que  eu  observava  que  no 
recado  que  o  Nuncio  deu  últimamente  ao  Inquizidor  Geral  llie  declara 
que  Sua  Santidade  condenava  a  propozisao  que  o  mesmo  Inquizidor 
Geral  deu  em  reposta  ao  Nuncio  quando  Ihe  intiiiiou  o  breve  de  24  de 
Dezembro  e  que  vendo  eu  aquella  propozisao  acliava  que  nella  podia 
haver  duas  partes  das  coais  a  primeira  dizer  que  o  temor  do  desnalu- 
ralizamento  livrava  da  censura;  e  a  2."  continha  a  replica  feita  ao  Papa 
com  total  rcsignasao  ao  que  de  novo  despuzesse  a  Se  Apostólica.  Que 
eu  nao  entendía  se  ambas  aquellas  partes  erao  condenadas,  nem  coal  o 
seria  ainda  sendoo  so  hüa  dellas,  porque  a  primeira  se  conformava  c5 
o  sentir  de  todos  os  autores,  e  a  segunda  co  a  despozisao  dos  mesmos 
sagrados  cañones;  e  que  cD  esta  reflexao  nao  podia  deixar  de  ter 
grande  magoa  de  que  os  ministros  romanos  que  dilarao  aquella  recado 
moslrassom  nelle  nao  a  justa  tensao  do  Papa,  senao  a  paixao  propria 
so  por  descomporcm  c  moleslarem  as  Inquisisois  dessa  Coroa.  Que  eu 
venerava  profundamente  e  delTenderia  ainda  cD  perda  da  vida  as  dis- 
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pozis5is  da  Igreja  mas  que  adiando  nos  livros  e  textos  sagrados  o  qiic 
Ihe  repetía  dezejava  saber  o  ein  que  me  enganava,  para  entender  milhor 
aquella  doutrina  e  deminuir  a  minha  ignorancia. 

No  particular  de  Sua  Alteza  reter  as  chaves  das  Inquisisois  fallei 
a  Gibo  nao  mostrando  por  modo  algü  que  dava  disculpas  daquelle 
acto;  mas  supondo  o  justissimo  ponderei  que  nelle  fizera  Sua  Alteza 
mayor  obsequio  ao  Papa  que  todos  os  que  Ihe  havia  oíTerecido  ate  agora; 
pois  quizera  Sua  Alteza  sogeitarse  aquelle  cuidado  so  para  assegurar  o 
segredo  dos  negocios  da  fe  de  todo  o  perigo,  rezervava  a  si  a  custodia 
daquellas  cazas  e  daquelles  papéis  em  que  se  servia  a  Igreja  para  mos- 
trar por  mais  este  caminho  o  zello  co  que  deffendia  tudo  o  que  tocava 
a  religiao  catholica.  Acressenteilhe  que  sendo  aquella  acsao  de  Sua  Al- 
teza meritoria,  fora  lambem  preciza,  porque  os  Inquisidores  estavao 
totalmente  suspensos  por  Sua  Santidade  sem  poderem  continuar  parte 
algüa  do  seu  ministerio;  os  Rispos  se  escuzavao  de  acceitallo;  o  Nun- 
cio nao  quizera  receber  as  chaves  do  Santo  Officio,  com  que  fora  forcozo 

que  Sua  Alteza  as  recolhesse  para *  assegurallas  e  delTen- 

dellas,  nao  podendo  estar  em  melhor  poder  que  no  de  hü  Princepe 
tao  pió  que  nao  uzaria  dellas  senao  so  para  o  que  fosse  servir  a  Igreja 
e  procurar  em  tudo  o  que  mais  conviesse  a  pureza  da  fe  e  respeito  da 
Se  Apostólica. 

A  todas  estas  propostas  responden  Gibo  com  brevidade  mostrando 
desviarse  de  tratar  dos  pontos  referidos  e  logo  acressentou  que  bem 
sabia  que  Portugal  ailegava  rezois  para  justificar  o  que  se  obrara  nesse 
Reino,  mas  que  elle  dezejava  nao  contender  sobre  o  passado,  senao 
que  buscassemos  algü  remedio  para  o  damno  futuro;  respondilhe  que 
eu  estava  conforme  co  o  seu  intento,  e  entrando  a  fallar  em  meyos  de 
se  compor  este  pleito  comessou  Gibo  a  discorrer  misteriozamente  sem 
acabar  de  declararse,  insistindo  sempre  em  que  nada  poderia  ajustarse 
sem  primeiro  virem  processos  a  esta  Gorte.  E  porque  em  largo  tempo 
nao  passamos  deste  principio,  e . . . '  me  pareceo  que  convinha  redu- 
zirmonos  a  termos  de  se  poder  fazer  algü  negocio  Ihe  disse  que 
dous  intentos  erao  os  únicos  que  os  ministros  de  Roma  ou  zelosos  ou 
menos  bem  intensionados  podiáo  ter  nesta  materia;  ou  que  fosse  res- 
peitado  o  Papa  e  se  fizesse  justisa  a  Sua  Alteza  ou  que  co  o  pretexto 

1  Espafo  roto  no  original 
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do  respeilo  do  Papa  se  nos  íizesse  injuslisa.  Que  esla  segunda  parte 
era  impossivel  de  crerse  e  menos  de  proferirse  por  ministros  de  Sua 
Sanlidade  bem  que  se  se  desse  cazo  que  seja  verdadeira  (o  que  eu  nao 
cria)  essa  mesma  sem  rezao  daria  premisao  a  Sua  Alteza  para  procurar 
evitalla  c5  toda  a  delíensa  licita.  Mas  que  eu  supunha  que  a  primeira 
parle  da  justisa,  e  venerasao  da  Se  Apostólica  era  a  que  se  intentava, 
e  que  sendo  assiin  nao  sabia  o  como  se  rcparava  em  se  ajustar  comigo 
o  que  conviesse  a  hüa  e  outra.  Que  este  letigio  liavia  chegado  a  termos 
em  que  nao  podia  durar  muito  porque  estar  como  agora  se  acha  era 

prejudicial  assim  a  Portugal  como  a  Roma '  Que  passar  adiante 

pellos  meyos  de  aspereza  seria  maior  ruina  co  que  era  precizo  buscar- 
Ihe  remedio  acbandonos  ja  no  ultimo  lempo  de  procurarllio.  Que  se  se 
nos  macbinasse  algü  precipicio,  nao  se  nos  poderia  estranhar  que  qui- 
zessemos  impedillo,  e  se  se  queria  tomar  arbitrio  que  fosse  justo  eu 
eslava  prompto  para  abrassallo.  Que  eu  dezejava  conformar  toda  esta 
discordia  nao  so  cS  satisfasao  de  Sua  Alteza  e  conveniencia  dessa 
Coroa,  mas  lambem  c5  gosto  c  venerasao  do  Papa,  e  que  nesta  supo- 
zisao  nao  poderiao  licitamente  os  ministros  desta  Curia  procurar  (jue 
em  Portugal  se  nos  conlinuassc  a  menor  violencia,  porque  nao  poderia 
haver  acsOis  mais  incoherentes  que  estar  Sua  Alteza  pello  seu  Embai- 
xador  gritando  em  Roma  que  quer  ajustar  esta  controversia  cO  todo 
o  obsequio  que  a  Sua  Santidade  he  devido,  e  ao  mesmo  tempo  clamar 
em  Lisboa  o  Nuncio  que  Sua  Alteza  falta  ao  Papa  co  o  devido  obse- 
quio. Que  reparasse  Sua  Eminencia  que  Sua  Alteza  se  juslificaria  em 
forma  que  se  depois  de  tantas  demonslrasois  eu  me  sahisse  queixozo 
de  Roma  nao  havia  o  mundo  (depois  de  conhecer  a  minha  queixa) 
reparar  em  que  Sua  Alteza  sentisse  o  nao  Ihe  ser  admitida  hOa  suplica 
justa,  senao  em  que  sendo  tanto  a  nao  ouvisse  o  Papa,  e  (juizesse  dei- 
xar  magoada  com  hOa  oííensa  publica  a  hüa  Coroa  tao  catholica.  E  que 
finalmente  o  que  eu  agora  pretendia  nesle  letigio  era  ajustamento  ou 
total  dezengano  para  ou  concluir  a  cauza,  ou  me  sabir  de  Roma. 

Em  todas  as  repostas  que  Cibo  me  foi  dando  a  algüas  das  propo- 
zis5is  que  tenlio  referido  me  pareceo  que  elle  estava  cO  dispozisdo 
para  se  accomodar  a  algiim  meijn  honesto.  E  depois  de  discorrer  de  novo 
nesle  negocio  me  perguntou  se  tinha  eu  ordem  para  concluillo;  respon- 

1  Passagem  ilegivel. 
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dilhe  que  a  tinha  para  ajuslar  tudo  o  que  fosse  conveniente  sem  passar 
desta  generalidade.  Tornou  Gibo  dizendome  que  nessa  forma  poderia- 
mos  tratar  co  mais  fundamento  de  algQa  racionavel  concordia,  a  que 
Ihe  respondí  que  para  esse  fim  buscara  a  Sua  Eminencia  mas  que  tam- 
bem  estimaría  saber  se  Sua  Eminencia  linha  ordem  do  Papa  para  poder 
rezolver  comigo  aquella  materia;  a  que  me  responden  que  Sua  Santi- 
dade  Ihe  nao  dera  mais  authoridade  que  para  ouvirme.  Dissellie  eu  entao 
que  naquelles  termos  ainda  nao  estavamos  nos  que  erao  necessarios 
para  nos  conformarmos  em  algü  arbitrio,  porque  nao  tendo  Sua  Emi- 
nencia poder  para  aprovallo  so  poderiamos  fazer  discurso  mas  nao  ajus- 
tamento  mas  que  sendo  táo  fácil  alcansar  Sua  Eminencia  aquella  fácul- 
dade  eu  esperava  que  a  pedisse  logo  ao  Papa,  para  que  se  depois  nos 
conformassemos  pudessemos  fazello  com  seguransa. 

Ainda  assim  fomos  discorrendo,  em  meyos  de  se  concluir  o  negocio 
sem  admitillos  nem  reprovallos,  e  porque  entendí  que  Gibo  proporia  ao 
Papa  todos,  e  que  Sua  Santidade  os  comunicarla  á  Congrégaselo  do 
Santo  OfBcio  e  que  nella  os  amigos  dos  christaos  novas  haviao  de  pro- 
curar impedir  tudo  o  que  nao  fosse  útil  aos  seus  particulares  intentos; 
disse  a  Gibo  que  o  que  eu  Ihe  reprezentava  era  para  comunicarse  ao 
Papa  e  nao  á  Congregasao,  que  Sua  Eminencia  sabia  que  havia  nella 
quem  nao  tinha  mais  fim  que  favorecer  aos  christaos  novos,  e  que  quando 
tratavamos  de  temperamento  nao  convinha  metello  ñas  maos  de  minis- 
tros que  so  dezejavao  impossibilitallo.  Que  se  Sua  Eminencia  quería  que 
chegassemos  a  algfla  concordia  havia  de  servirse  de  aplicar  os  meyos 
della,  e  que  pello  que  me  tocava  eu  nao  escolhia  juizes  detremínados, 
mas  que  nao  podía  deixar  de  reparar  nos  que  se  nos  tinhao  mostrado 
inimigos,  que  elles  erao  trw  conliecidos  que  me  nao  era  necessario  no- 
meallos,  e  assim  Ihe  rogara  instantemente  quizesse  desviar  a  concluzao 
deste  pleito  daquelles  co  quem  nao  serviría  de  mais  o  comunícarlho 
que  de  tratarem  de  ímpedillo,  e  fazerem  avizos  a  Francisco  de  Azevedo. 
Respondeume  o  Gardeal  que  assim  o  procuraría,  e  que  ja  antecedente- 
mente havia  dezejado  o  mesmo  que  eu  enláo  Ihe  insinuava. 

Deíxo  de  repetir  a  Vossa  Senhoria  muitas  outras  circunstancias  de 
menos  substancia  que  houve  naquella  conferencia,  e  a  ultima  concluzao 
della  foi  dizerme  Gibo  que  temía  que  o  Papa  sem  vírem  processos  nao 
quereria  fallar  em  temperamento,  mas  que  ainda  assim  Ihe  refiriria  tudo 
o  que  me  tinha  ouvido,  que  Ihe  pedería  ordem  para  tratar  e  concluir 
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comigo  algum  ajustameiito  cD  que  se  acabasse  todo  esle  letigio  e  que 
a  reposta  de  tudo  o  que  obrasse  me  mandaria  em  podendo  por  via  do 
Cardeal  Barharino  com  quem  tambem  se  havia  de  tratar  este  negocio. 
Aqui  nunca  se  pode  fazer  juizo  certo,  mas  tudo  o  que  eu  naquella  ses- 
sáo  (?)  conjecturei  de  Cil)0  foi  que  elle  dezejava  que  c5  algOa  justa 
compozisao  se  acabasse  esta  contenda  e  que  assim  o  procuraría,  e  tam- 
bem estimei  que  elle  quizesse  fazer  mediator  do  que  me  respondesse  a 
Barharino,  sendo  ministro  a  quem  devemos  tao  bom  animo. 

Depois  de  toda  esta  diligencia  se  fes  hontem  nova  congregasáo 
sobre  esta  materia  de  que  ainda  nao  tenbo  noticia  com  certeza  capas  de 
a  referir  a  Vossa  Scnhoria.  O  que  so  me  consta  he  que  naquella  con- 
gregasáo assislirao  somentc  os  Cardeais  Barbarino,  Gibo,  Rospigliosi, 
Guise,  e  Allieri,  e  tenho  por  bom  indicio  que  so  co  elles  se  fizesse 
aquello  acto,  porque  parece  que  fes  algO  elfeito  o  rogo  que  fis  a  Gibo 
de  se  nao  comunicar  aos  mais  dezafeisondos  o  que  eu  íhe  liavia  proposto, 
e  tambem  indica  que  Gibo  quer  ajustamento  o  tratallo  co  os  ministros 
de  que  julga  nao  quereráo  encontrallo,  e  ullimamente  se  pode  conjectu- 
rar  que  Sua  Sanlidade  estará  com  menos  aspereza,  sendo  certo  que 
nenhOa  dcslas  acsois  faria  Gibo  sem  premissao  do  Papa. 

A  reposta  que  me  prometeu  Gibo  me  nao  chegou  ainda,  nem  ate 
agora  tarda,  nem  eu  tambem  quis  pedirlha,  assim  porque  convem  nao 
mostrar  que  a  espero  com  grande  anda,  como  porque  he  infalivel  que 
emquanto  ma  nao  manda,  ou  nao  pode  darma,  ou  quer  encubrirma.  O 
que  tenho  por  indubitavel  he  que  a  primeira  que  se  me  der  nao  hade 
ser  clara,  senáo  misterioza  e  sem  concluzao  algüa  para  assim  hirem 
vendo  se  eu  me  alargo,  e  elles  melhorao  de  partido,  mas  como  su- 
ponho  este  mesmo  artificio  ainda  quando  se  experimente  nao  fará 
damno. 

Os  meyos  que  Sua  Alteza  aponta  na  sua  carta  sao  considerados  (?) 
c5  summo  acorto,  e  ainda  assim  tenho  por  sera  duvida  que  nenliü 

será  admitido  porque  os  primeiros  dous  supoe  que  nao '  Roma 

processos,  que  he  o  em  que  em  nenhfl  cazo  hande  vir  estes  ministros, 
e  o  3°  involve  a  concessáo  de  htl  breve  em  que  ainda  havera  muito 
mayor  diíBculdade  porque  ainda  que  a  Se  Apostólica  intente  nao  pedir 
nos  processos  em  ncnliQ  ouiro  tempo.  nao  hado  querer  declarallo, 

1  Palavra  ilegivel,  que,  de  resto,  é  lógico  inferir  que  seja  «virAo». 
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nem  fazernos  hüa  gra^a  que  deixasse  a  esse  Santo  OíBcio  cD  hfla  inde- 
pendencia que  nem  a  essas  Inquisisois  nem  a  algüa  oulra  do  mundo  foi 
nunca  concedida.  Mas  como  Sua  Alteza  he  servido  nao  se  restringir  a 
estes  meyos,  e  por  sua  generozidade  fia  de  mim  o  hacer  de  arbitrar  e 
concluir  outros,  ou  pellos  que  Sua  Alteza  declara  ou  por  oulro  algü 
dos  de  que  ja  avizei  a  Vossa  Senhoria  ou  de  novo  descorra  procurarei 
efficasmente  ajustar  esta  materia  de  modo  que  possa  ficar  de  todo  de- 
treminada,  e  esse  Reino  livre  de  toda  esta  fadiga;  mas  para  que  assim 
seja  he  necessario  que  estes  hornos  queirao  que  nos  ajustemos  em  algü 
partido  o  que  nao  tem  declarado  até  agora,  nem  he  muito  conforme  ao 
genio  do  Papa,  e  se  houver  sucedido  que  os  últimos  breves  que  daqui 
forao  tivessem  effeito  he  certo  que  toda  a  pratica  de  algü  concertó 
ficara  mais  difficidtoza  como  multas  vezes  tenho  escrito  (?)  a  Vossa  Se- 
nhoria. 

Quando  suceda  que  se  conformen!  comigo  estes  ministros  entrare- 
mos em  outro  trabalho  para  mim  mui  molesto  que  he  a  incerteza  de  se 
haver  de  satisfazer,  o  que  antes  se  ajustar.  Sua  Alteza  me  ordena  que  eu 
uze  de  toda  a  advertencia  necessaria  naquelle  cazo  e  eu  assim  o  dezejo, 
porem  he  de  advertir  que  nao  podendo  haver  neste  negocio  compozisáo 
que  seja  contrato;  ou  que  se  haja  de  establecer  co  algüa  obrigasao 
antecedente  dada  por  escrito,  nao  ha  caminho  para  que  antes  de  che- 
garmos  ao  ultimo  effeito  tenhamos  tal  certeza  que  nos  deixe  independen- 
tes  das  destrezas  destes  homSs,  e  islo  sempre  he  muito  para  recear  com 
hüa  gente  em  que  raras  vezes  ha  palavra  verdadeira  e  certamente  nunca 
ha  promessa  segura,  mas  com  esta  reflexao  se  chegarmos  a  praticalla 
me  me  (sic)  prevenirei  co  todas  quantas  cautellas  e  probabilidades  me 
deixarem  possiveis  as  circunstancias  prezentes. 

O  que  summamente  me  opprime  (ao  mesmo  tempo  em  que  dezejo 
e  có  todo  o  calor  procuro  algü  ajustamento)  he  o  perigozo  encargo 
de  poder  escolhello  e  aprovallo,  porque  nem  posso  fiar  tanto  do  meu 
arbitrio,  nem  ainda  quando  elle  fora  capas  de  algü  acertó,  poderla 
eu  deixar  de  entrar  com  grande  receo  em  hü  negocio  em  que  a 
minha  dispozisao  ha  de  ser  julgada  no  mundo  todo;  mas  a  total 
obediencia  de  Sua  Alteza  a  que  sou  obrigado,  e  o  zello  de  servillo 
podera  darme  algü  prestimo,  e  suposlo  que  neste  particular  nao  ha 
meyo  algum  fácil,  procurarei  satisfazer  co  escolher  dos  possiveis  o 
que  for  mais  útil. 
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Finalmcnle  cu  íico  esperando  o  que  me  resporidein  (Jiho,  e  Barba- 
rim:  conforme  for  a  sua  reposta  se  conlinuará  a  minlia  diligencia  e 
loda  liade  ser  encamiiiliada  a  mndtiirmoa  de  todo  toda  esta  materia. 
Ate  esta  hora  nao  sei  (|uc  neste  correo  va  novidade  ao  Nuncio,  de  que 
ainda  avizarci  se  a  houvor  e  sonber  della  a  tcnipo;  mas  quando  suceda 
(|ue  o  Nuncio  intente  3i\'¿ña,  parecrme  qm;  Siui  Alteza  lite  nuinde  advertir 
que  nao  ha  occaziáo  de  conlinualla  por  me  haver  Sua  Alteza  ordenado 
que  eu  ajuste  aqui  toda  esta  discordia  pello  modo  que  for  mais  conve- 
niente ao  respeito  do  Papa  e  a  pureza  da  fe  dessa  Corea,  e  eu  Ihe  ha- 
ver  ja  escrito  que  havia  feito  prezente  ao  Papa  este  obsequio  de  Sua 
Alteza  e  licar  procurando  a  total  compozisáo  desta  cauza;  e  a  tudo 
quantQ  o  Nuncio  quizvr  innovar  nessa  Ierra  julí/o  se  deve  responder  (¡iie 
sobre  aquilo  mesrno  que  ele  propuzer  me  manda  Sua  Alteza  ou  haja 
mandado  as  ordens  necessarias  para  eu  responder  ao  Papa  conforme  a 
ellas  avizandome  Vossa  Senlioria  juntamente  do  (]ue  o  Nuncio  obrar 
para  eu  ter  noticia  do  que  devo  seguir.  K  ullimamcntc  ruido  que  o  que 
conrem  por  hora  he  que  Siia  Alteza  remeta  tudo  ao  que  tem  mandado 
expor  ao  Papa  sem  declarar  outra  cdijüa  partirularidade  porque  assim 
da  Sua  Alteza  hña  reposta  justificada',  e  eu  poderei  valerme  mais  util- 
mente das  ordens  de  Sua  Alteza  refjulando  o  uzo  deltas  pello  estado  ein 
que  se  puz-er  o  neciocio  nesta  Cjuria,  sem  Sua  Alteza  estar  antecedente- 
mente empcnhado  em  resposta  alfpla  detrcminada.  e  por  hora  nao  lenho 
mais  (|uc  dizer  a  Vossa  Senhoria  nesla  materia  que  sensivelmente  foi 
íazendo  muito  mais  larga  esta  caria  do  que  cnidei  no  principio  della 
e  a  estreiteza  do  lempo  me  premetia.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria 
&  (sic) '. 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  Ü.  Luiz  de  Sousa,  Wiiio  3°,  ([.  lití  c.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  I.niz  de  Moiisa  ao  iiecretárlo  de  Estado 

1690— AKONto  e 

Detive  este  masso  ate  a  ultima  hora  em  que  pude  fazello  porque 
havera  duas  que  tive  hu  aviso  de  que  neste  correo  hia  a  esse  Reino 
liu  papel  pertencente  ao  Santo  OíBcio.  A  mesma  pessoa  que  me  man- 
dou  esta  noticia  veyo  agora  ocultamente  a  esta  caza  e  me  dis  que  ho 
Bispo  de  Portugal  supondo  que  havia  de  tomar  conhesimento  da  he- 
rezia  escrevera  ao  Papa  pedindollie  Ihe  declarasse  o  methodo  co  que 
devia  processalla,  e  que  hoje  se  remetia  ao  mesmo  Prelado  hü  breve 
dandollie  nelle  a  instrucsao  que  pedia.  Este  homem  que  me  fallón  leve 
occaziao  de  passar  os  olhos  pello  breve,  mas  nao  o  leo,  sabe  porem  que 
esta  he  a  materia  delle,  e  porque  me  disse  que  leva  o  noine  do  Bispo, 
mas  que  Ihe  nao  lembrava  Ihe  fui  eu  repetindo  todos  os  nossos,  e  che- 
gando  a  nomeandolhe  (sic)  o  de  Coimbia  me  disse  que  Ihe  parecía  que 
aquele  era;  e  que  amenhá  ou  o  outro  dia  me  traria  a  certeza  de  quem 
era  e  a  copia  do  que  se  Ihe  escrevia. 

Se  falla  verdade  esta  espía  acho  (fue  . . . '  muí  sincero  animo 
do  Bispo  como  tenho  por  certo  aínda  que  com  esta  sua  diligencia 
nao  foi  útil  ao  nosso  inlenlo,  porque  nem  convinha  mostrar  que  queria 
julgar  o  judaismo  senax)  replicar  a  fazello  por  todas  as  rezois  que  se 
háo  advertido,  nem  ainda  havendo  de  jnlgallo  era  necessario  pedir 
nova  forma  para  exercitar  este  ministerio,  porque  ¡sso  mesmo  he 
supor  que  nao  aprova  o  estilo  do  Santo  Officio  e  que  quer  uzar  de 
outro;  ao  que  acresce  que  se  daqui  se  Ihe  prescrever  novo  modo 
de  proceder  contra  a  herezia  cerlamente  hade  ser  o  que  aqui  se  praíica 
que  he  o  que  andamos  disputando  ate  agora,  e  a  total  materia  de  toda 
a  nossa  disputa. 

1  Expressáo  ilegivel. 
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Todavía  este  komem  que  me  ffdlou  o¡/(ii(i  aínda  (jue  se  inclina  nao 
se  assegura  cm  (|ue,seja  o  Bispo  de  Coimbra  o  que  escreveo  aquella 
carta,  e  elle  foi  sempre  táo  zelloso  deste  pleito  que  nao  parece  possivel 
que  obrasse  acsáo  ([iií;  possa  peoiallo  c  se  o  Bispo  Conde  houver  repli- 
cntlo  ao  mío  hiere  que  llie  mandaiia  o  Nuncio  corno  eu  suponlio  do  seu 
zello  ficíiva  eui  parte  reuiedeado  este  reparo  de  (|ue  avizo  a  Vossa  Se- 
nhoria  para  no  cazo  em  que  Ihe  paresa  escrever  ao  Bispo  Conde  para 
saber  delle  o  fundaineiilo  desla  noticia,  de  que  na  posta  futura  darei 
a  Vossa  Senhoria  toda  a  clareza. 

ílavendo  escrito  ale  aqui  estas  regras  foi  necessario  deixar  de  con- 
linuallas  para  liir  ouvir  Itü  rvcado  do  Cardecd  (aLu  que  a  esta  hora  me 
mandón  a  reposta  que  promeleo  darme,  e  a  idéntica  formalidade  della 
he  a  seguinte=^=Quc  fallando  ao  Papa  no  que  eu  Ihe  propuzera  nao 
achava  as  couzas  disposlas  como  eu  dezejava,  bem  que  nao  tivera  tempo 
de  praticar  a  Sua  Santidade  esta  materia  c5  a  dilasao  que  convinha, 
mas  que  ainda  poderia  ...*  este  negocio  o  tempo.  principalmente 
havendo  o  Inquisidor  Geral  obedecido  com  se  dar  por  suspenso;  e  que 
tambem  era  precizo  esperarse  a  reposta  do  ultimo  breve  que  Sua 
Santidade  escreveo  a  Sua  Alteza^ Estas  foráo  as  formáis  palavras  de 
Ciho  que  elle  supos  me  haveria  ja  ditto  Barharino,  mas  ate  agora  o  nao 
ha  feito.  Tenho  por  seni  dnvida  que  nao  passaremos  adianle  antes  de 
se  saber  aqui  o  que  produzirao  as  ordcns  (|ue  forao  em  des  de  Junho  .  .  .  ■ 
conforme  o  que  for  acresendo  hiráo  obrando  mas  de  ludo  o  que  tenho 
escrito  a  Vossa  Senhoria  neste  correo  ha  verá  Vossa  Senhoria  observado 
que  o  recolher  Sua.  Alteza  as  chaves  do  Santo  Officio  nao  so  nao  deu 
materia  a  novo  ruido,  antes  por  algum  modo  podemos  prezumir  que 
diminue  o  que  da((u¡  se  hia  continuando.  Déos  guarde  a  Vossa  Se- 
nhoria &.  (sicy. 


'  £spaco  rdto  no  original. 
*  Ilegivel. 

'  BiBLiOTEHA  DA  AjUDA,  Gaftas  de  Ü.  Luiz  de  Sousa,  lomo  3.",  fl.  Iá8. —  Original 
autóijrafo. 


292  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 


Carta  de  D.  laitz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Kstado 

l«9»  — .4KUW10  5 

Ficame  o  processo  que  Suu  Alteza  foi  servido  remeterme  e  uzarei 
delle  na  forma  que  Sua  Alteza  me  manda.  Os  christaos  novos  ha  largo 
lempo  que  andao  espreitando  (juando  cheijao  os  correos  se  nelles  me  po- 
deráo  vir  processos  e  o  querem  inferir  da  (jrandeza  dos  massos,  e  sabendo 
que  estes  últimos  forao  mayores  que  outros,  dizem  que  he  verozimil  qne 
trouxessem  processos,  mas  esta  sospeita  he  mxii  reinoUi,  nem  elles  podem 
ter  outra  pello  que  toca  a.  esta  térra. 

Lendo  eu  attentameule  este  processo  me  pareceo  mui  judicialmente 
feito  mas  cuido  que  nao  he  o  que  niais  convem  neste  cazo,  nao  porque 
nao  seja  justificado,  porque  nenhü  ha  no  Santo  Officio  que  o  nao  seja 
muito;  mas  porque  cazualmente  sucedeu  que  as  culpas  e  defezas  que 
nelle  se  contem.  nao  derao  occaziao  a  se  tratarem  nelle  alyüas  particula- 
ridades em  que  aquí  nos  fazem  duiida.  Assim  o  julguei  quaudo  vi  o  pro- 
cesso e  para  assegurarme  mais  o  comuniquei  ao  inquisidor  Hyironimo 
Soares  dehaixo  de  todo  o  sef/redo  e  estou  certo  em  que  o  tera  inriolavel. 
Ao  Inquisidor  pareceo  o  inesino  que  a  mim  e  supondo  eu  que  o  Inqui- 
sidor Geral  sabe  que  veyo  o  processo  e  que  elle  o  daría  a  Sua  Alteza  Ihe 
escrevo  essa  carta  que  remeto  a  Vossa  Senhoria  e  nella  tai  outra  de 
Hyeronimo  Soares  para  o  mesnio  Inquisidor  Geral  em  que  Ihe  dizemos  o 
que  nos  ocorre.  Digo  mais  ao  Inquisidor  Geral  que  me  parece  que  logo 
(dando  primeiro  conta  a  Sua  Alteza  e  co  premisao  sua)  me  mande 
sinco  mi  seis  processos  que  lenhao  as  circunstancias  que  Ihe  tan  declaradas; 
nao  para  eu  os  dar  todos  senao  para  déles  poder  escolher  o  que  for  mais 
útil  nos  termos  prezenles  e  depois  Ihe  restituir  os  mais,  e  Ihe  advirto  que 
em  nenhü  cazo  mos  mande  pelo  correo  senüo  por  kü  proprio  de  cuja 
fidelidade  se  confie  por  que  me  cheguem  co  mais  seyuranfa  e  presa,  e 
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nao  percawm  tempn  iiesla  caiiza  ncm  occnziao  de  acaballa  em  boa  forma 
se  ijudcrinos  aclialla '. 

Como  Sua  Alteza  me  manda  liü  so  processo  íi5o  me  falla  mais 
que  em  poder  dar  hü  mas  eu  concidero  que  podará  ser  necessario  darse 
mais  outro  se  suceder  nao  liavor  algum  cm  (jiie  liaja  todas  as  circuns- 
tancias de  que  aquí  se  disputa,  ponjue  he  fácil  que  em  hñ  so  cidpado 
7U10  concorrao  todas  e  que  para  justilicallas  inleiramenle  seja  ulil  mos- 
trar liñas  em  hü  processo,  e  outras  em  outro;  e  provar  que  se  verificáo 
quantas  sao  necessarias.  Se  suceder  este  cazo  faco  conla  (se  Vossa  Se- 
nlioria  me  nao  avizar  o  contrario)  dar  dous  proccssos;  e  claro  esta  que 
nao  pode  haver  reparo  nesta  materia,  porque  chegando  a  termos  de  se 
darem  processos,  nao  ha  differensa  entre  se  darem  dous  ou  hü  e  pode 
convir  muilo  ao  negocio  o  daremse  dous.  Isto  supOe  que  me  virao  os 
processos  que  pesso  ao  Inquisidor  Geral  em  que  elle  nao  pode  fazer 
reparo  porque  aqui  se  hade  uzar  so  do  que  for  precizo  e  mais  útil 
e  os  mais  se  Ihe  hande  restituir  sem  ainda  se  saber  que  se  chegardo 
a  mandar. 

O  que  he  totalmente  necessario  he  haver  total  recato  assim  no  pro- 
cesso que  ja  veyo  como  nos  que  vierem  de  novo.  Pello  que  toca  a  Roma 
esteja  Vossa  Senhoria  cerlissimo  neste  segredo,  porque  eu  lenho  tanto  que 
nem  algü  dos  criados  de  que  podia  fiar  tudo  e  por  cujas  maos  escrevo 
sempre  a  Vossa  Senhoria  neste  negocio  quis  que  tivesse  deste  partiaüar 
nem  hü  leve  iíidicio,  e  por  esta  cauza  vai  esta  carta  e,  ainda  esta  cifra 
toda  da  minha  letra.  Por  este  mesmo  motivo  na  que  Uyeronimo  Soares 
escreoe  ao  Concetho  Geral  Ihe  nao  falla  em  processos  nem  hüa  so  palavra, 
e  so  ao  Inquisidor  Geral  comunica  esta  materia  nessa  carta,  e  também 
eu  decifrei  por  mim  a  que  tive  de  Sua  Alteza  para  que  por  todas  as  vías 
fosse  mayor  esta  cautela.  Finalmente  aqui  nao  tem  perigo  o  segredo  e 
pesso  a  Vossa  Senhoria  que  ahi  o  procure  para  que  nos  nao  prejudique 
a  falta  delle. 


'  No  oficio  de  D.  Luiz  de  Sousa  para  o  In(|uisidor  Geral,  que  lem,  como  éste,  a  data 
«le  5  de  Agosto  de  1679,  e  que  se  enconlr.»  a  p.  128  v  do  tóino  3°  do  registo  de  correspon- 
dencia do  ai'cebispo-eiiibaixaJor,  sendo  todo  escrito  pelo  seu  próprio  punho,  só  encontriinos 
de  substancial  o  que  ¿le  aqui  deixa  resumido.  Isto  é,  no  oficio  para  o  Inquisidor  Geral,  além 
do  ácima  extractado,  só  abundam  as  reconiendatfles  quanto  ao  segrMo  da  reniessa  dos  pro- 
cessos. Acerca  de  «as  circunstancias  que  Ihe  sSo  declaradas»,  que  os  processos  a  remeter 
deviam  apresenlar,  constaria,  naturalmente,  a  sua  enumerafio  do  oficio  de  Jerónimo  Soares 
para  o  Inquisidor  Geral,  ao  qual  se  refere  D.  Luiz  de  Sousa.  —  A.  F. 
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A  rezolusao  que  Sua  Alteza  lomou  era  recolher  as  chaves  do  Santo 
Officio  he  o  meyo  mais  útil,  e  agora  o  mais  efficas  para  nos  fazer  menos 
diíBcultozo  algiim  ajustamento.  Os  ministros  romanos  que  nao  sao  nossos 
contrarios  todos  dizem  que  Sua  Alteza  se  houve  cora  summo  acertó: 
os  mais  sentem  que  Sua  Alteza  obrasse  naquella  forma  porque  com  ella 
nao  tem  ja  a  Congregasáo  ncm  o  Nuncio  que  entender  com  o  Inqui- 
sidor Geral,  e  nesta  supozisao  tambera  estes  homes  crem  que  os  breves 
que  forao  era  10  de  Junlio  nao  teriao  effeito  porque  ja  nao  achavao  aos 
Inquisidores  em  termos  de  procurarlho,  nem  em  seu  poder  os  processos 
para  poderem  dallos.  E  se  Sua  Alteza  respondesse  ao  breve  que  teve  so 
com  dizer  que  ja  rae  havia  ordenado  que  procurasse  ajustar  esta  cauza 
convcnienteraenle  e  c5  satisfasao  e  obsequio  de  Sua  Sanlidade  sem  se 
declarar  que  tinha  vindo  processo,  seria  utilissirao  ao  negocio  e  se  assim 
fosse,  como  podera  haver  sido,  nao  soraente  nos  nao  faria  damno  aquelle 
breve,  raas  seria  railhor  terse  mandado  porque  por  hija  parte  dava  Sua 
Alteza  hüa  reposta  justificada  na  conciencia  e  por  outra  mostrava  cm 
mais  hü  acto  a  sua  constancia.  Outra  ves  torno  a  dizer  a  Vossa  Se- 
nhoria  que  se  tiverraos  algüa  raelhora  toda  se  devera  a  essa  acsao  de 
Sua  Alteza,  porque  nao  obstante  a  inflexibilidade  do  Papa  nao  pode 
nunca  faltar  nesta  Ierra  o  inseparavel  genio  de  se  accomodar  co  quem 
Ihe  repugna  e  molestar  a  quem  se  Ihe  humilha.  Agora  hirei  vendo  o  ca- 
rainlio  que  toraa  o  negocio  e  procurando  sempre  que  com  effeito  se  com- 
ponha  de  que  no  correo  seguinte  poderei  dar  a  Vossa  Senhoria  raayor 
clareza.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic).  Sirvasse 
Vossa  Senhoria  de  reraeter  essa  carta  ao  Inquisidor  Geral  com  toda 
a  seguranza  *. 


'  BrauoTECA  DA  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  129.  —  Original 
autógrafo. 
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Havendosse  proposta  e  vencida  a  prelenfáo  do  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  de  que  ja  íis  a  Vossa  Senlioria  avizo,  dis  agora  Monsenlior 
Favoriti  secretario  da  Congregagao  a  que  tocou  este  requerimento,  que 
nao  acha  a  dizistencia  que  o  Bispo  fes  daquela  Igreja,  e  suposto  que 
ja  foi  vista  na  Gongregagao  quando  se  Ihe  aceitou  á  renuncia,  como 
aquele  papel  he  o  mais  esencial  nesta  materia,  e  deve  ficar  registado 
para  constar  da  justificafáo  com  que  se  obrou  nella,  reparao  estes  ho- 
mens  em  que  se  expida  sem  cu  mandar  vir  outra  dezistencia,  pelo  que 
pe^o  a  Vossa  Senhoria  ma  remeta  ou  advirta  ao  Bispo  que  o  fa^a,  ou 
envié  hüa  procuragao  para  em  seu  nome  se  fazer  esta  diligencia;  e 
tambem  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  aqui  se  nao  achava  banqueiro 
com  crédito  para  a  expedifáo  deste  negocio. 

O  mesmo  sussesso  que  teve  a  renuncia  do  Bispo  aconteceo  a  infor- 
ma?áo  que  fes  o  Nuncio  sobre  a  igreja  de  Lindozo,  que  eu  mandei 
emtregar  com  toda  a  seguranza  ao  Cardeal  Golomna  Perfeito  da  Con- 
gregagao  do  Consilio  a  que  vinha  remetida.  Dis  Golomna  que  a  mandou 
a  Monsenlior  Branc."  Sacretario  da  mesma  Gongregafao;  responde 
Branc."  que  se  nao  atreve  a  desmentir  ao  Gardeal,  mas  que  se  nao 
lembra  de  que  recebesse  aquele  papel,  e  que  havendo  o  buscado  o  nao 
acha,  mas  que  l'ará  nova  diligencia  na  sua  secretaria.  Nesta  duvida 
c5vem  vir  segunda  via  da  informagáo  do  Nuncio,  para  que  se  susseder 
que  a  que  ja  veio  dezaparefa  de  todo,  se  nao  detenlia  mais  pela  falta 
della  este  requerimento,  sobre  se  haver  ja  dilatado  tanto. 

Recebi  huma  carta  de  Sua  Alteza  em  que  me  ordenava  fizesse 
expedir  uma  pengáo  de  trinta  mil  rs.  no  Rispado  de  Vizeu  a  favor  de 
Antonio  Pereira  de  Gastelbranco  cuja  bula  se  expedio  logo  e  o  seu 
comrespondente  Iba  remete  neste  correio;  nos  mais  negocios  que  temos 
nesta  Corte  nao  ha  novidade  que  possa  referirsse. 
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A  em  que  agora  aqiii  mais  se  falla,  lié  um  desabrimento  que  há 
entre  Sua  Santidade  e  o  Embaixador  de  Franca,  que  se  reputa  mui 
sensivei  para  a  natureza  do  Papa,  e  derao  cauza  a  elle  os  esbirros  de 
Roma  que  sempre  sao  o  ordinario  perigro  (sic)  dos  ministros  estrangciros 
que  asistem  nesta  Curia.  Foi  o  cazo  que  havendo  pagado  varias  vezas 
alguns  esbirros  pelo  quartel  do  Embaixador,  e  tendo  o  elle  desimulado, 
ou  (como  elle  dis)  nao  o  havendo  sabido,  tomou  maior  licenfa  outro 
esbirro  que  hindo  a  cavallo  por  aquela  mesma  vezinhanga  pagou  pela 
porta  do  palacio  em  que  o  Embaixador  habita.  Vendo  parte  da  sua  fa- 
milia ao  esbirro  se  foi  a  elle,  tomoulhe  as  armas  e  o  cavallo,  e  o  deixou 
prefo  (sic)  no  mesmo  palacio.  Sentio  o  Papa  amargamente  este  sussesso 
dizendo  que  o  Embaixador  se  uzurpava  authoridade  em  Roma,  e  tinha 
caseres  (sic)  privados  em  sua  caza,  fazendosse  mais  viva  esta  queixa  pelo 
grande  empenho  que  o  Papa  liavia  mostrado  de  que  esta  imunidade 
dos  Embaixadores  se  acabase  de  todo;  ao  que  acreceo  mandar  Sua 
Santidade  tirar  devaga  judicial  deste  cazo,  e  escrever  a  ElRei  de  Franga 
queixandosselhe  do  seu  menistro.  O  Embaixador  tambem  escreveo  ao 
seu  Rei  dandolhe  á  rezao  do  que  obrara,  e  tem  ainda  ao  esbirro  prezo 
dizendo  que  nao  deve  sol  tallo  sem  que  se  Ihe  de  satisfacao  da  offenssa 
que  recebeo,  por  nao  ser  equivalente  a  que  por  si  tomou.  Acresenta  que 
a  summa  veneracao  que  professa  ao  Papa  o  obriga  a  haversse  nesta 
ocaziáo  com  tanta  temperanga,  porque  quando  Ihe  sussedesse  este  acci- 
dente em  outro  ponteficado  a  que  tratasse  com  menor  obsequio,  manda- 
ria  na  praca  do  seu  palacio  executar  no  esbirro  publicamente  o  que 
fosse  conveniente  ao  respcito  do  seu  Princepe,  e  suponho  que  neste 
mesmo  estado  estara  esta  discordia  athe  que  cheguem  as  respostas 
del  Rei  de  Franga. 

A  circunstancia  que  neste  sussesso  me  dizem  oprime  mais  a  estes 
menistros  he  a  lembranga  do  que  próximamente  se  obrou  com  o  Em- 
baixador de  Veneza,  a  quem  (por  cauza  que  aqui  se  julgou  mais  leve) 
langou  Sua  Santidade  de  Roma,  sem  haver  satisfagáo  que  bastasse  para 
alterar  aquela  rezolugao  do  Papa.  Agora  reconhece  que  ha  de  parecer 
debilidade,  sobre  ser  incorrencia  (sic)  o  nao  se  cliegar  a  algüa  demons- 
tragao  com  Franga,  e  igualmente  he  certo  que  se  nao  atreverao  a  fa- 
zella,  nem  ainda  a  ententalla,  com  que  nao  pode  desimular  esta  dife- 
renga.  Os  venezianos  estao  observando  com  grande  cuidado  o  fim  desta 
contenda  para  tirarem  novos  argumentos  de  como  so  deve  haver  a  sua 
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República.  Anda  aqtii  linm  grande  numero  de  fugitivos  de  Messina  que 
disem  pa^ao  a  Franca  a  procurar  que  Ihe  alcance  perdao  a  nova 
Rainlia  de  Castella.  Os  dous  Embaixadores  de  Castella  e  Franja  se 
buscaiao  para  alegrarsse  «leste  matrimonio,  e  eu  os  vezitei  a  ambos 
dandolho  os  parabons  de  se  haver  ajustado,  o  que  hum  e  outro  mostraráo 
estimar  muito. 

A  Mantua  foi  próximamente  hum  enviado  del  Rei  de  Franga  que 
fas  entrar  a  Millao,  e  Genova  em  novo  susto  porque  temem  que  possa 
verificarse  a  pratica  de  se  vender  Cazal  a  Franja;  bem  que  os  mesmos 
que  avizao  dcsta  notisia,  dizom  que  próximamente  nao  ha  mais  funda- 
mento para  olla  que  o  nao  se  entender  que  possa  haver  outra  materia 
da  negociagáo  daquele  Rei  em  Mantua. 

A  resposta  desta  carta  trara  o  sobreescrito  para  Manuel  de  Rritto 
Fragosso.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  l^iilz  de  Wousa  ao  Keerefárlo  de  listado 
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Em  tres  cartas  que  escrevi  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado 
todas  perlcncentes  ao  negocio  do  Santo  Officio  veria  Vossa  Senhoria 
largamente  ludo  o  que  aqui  havia  sobre  este  pleito.  Na  ultima  dellas 
fazia  a  Vossa  Senhoria  avizo  de  ha  breve  que  me  diziáo  se  remetía 
ao  Bispo  de  Coimbra  em  reposta  de  hüa  carta  sua,  e  depois  soube  que 
fora  certa  aquella  noticia  e  vi  a  formalidade  do  breve  cuja  copia  envió 
a  Vossa  Senhoria.  Nella  observara  Vossa  Senhoria  hOa  nova  incoheren- 
cia dos  ministros  de  liorna  que  nao  aconselhao  ao  Papa,  mais  que  o  que 
julgáo  conforme  á  conhecida  pai.vao  de  que  se  movem  nesta  cauza,  por- 
que havendo  Sua  Santidade  pellas  ordens  antecedentes  cometido  ao  (sic) 
Rispos  o  proceder  contra  a  herezia  como  o  faziao  antes  da  Inquisifáo 
ser  erecta,  se  ve  que  agora  dis  (se)  ao  Bispo  Conde  que  aquella  facul- 
dade  se  Ihe  da  táo  restricta  que  nao  possa  condenar  reos  nem  á  relaxa- 
sao  da  fazenda ;  que  nao  he  dar  aos  Bispos  a  jurisdicsáo  (jue  antes  Ihe 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Soasa,  Mmo  3.*,  fl.  129  «. 
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tocava  senao  so  a  pouca  que  o  Santo  Officio  tiiiha  depois  de  estar  sus- 
penso pella  priineira  inhiliitoria,  e  para  que  nesta  parte  nao  pudesse 
haver  duvida  se  declara  ao  Rispo  que  se  regule  pella  dispozisao  daquelle 
tempo  em  que  se  prohibiu  o  darse  aos  judfíizantes  aquelle  castigo. 

O  que  mais  me  admira  he  que  querendo  aquí  assegurarse  de  que 
os  reos  nao  fossem  julgados  pello  estillo  do  Santo  Officio,  se  sucedesse 
ser  injusto,  se  disponha  neste  breve  que  serao  processados  e  sentencea- 
dos  pellas  regras  de  direito  comum,  e  depois  se  acresenta  que  nao  sejáo 
condenados  em  nenlma  das  pennas  ja  referidas,  que  he  o  mesmo  que 
dizer  que  as  nao  tenháo  ainda  no  cazo  em  que  as  meresao  conforme 
a  direito  que  os  leligitimamente  convencidos  de  herezia  sejao  relaxa- 
dos e  confiscados  dis  que  em  outros  termos  sejao  mandados  a  galles. 
E  isto  mesmo  se  manda  que  se  nao  fafa  ainda  ñas  circunstancias  em 
que  o  direito  o  ordena;  antes  pello  que  toca  as  confiscasois  se  da  hüa 
dispozisao  assas  extraordinaria,  porque  sendo  a  confiscasao  determinada 
pello  direito  aos  culpados  de  herezia  e  prohibindosse  agora  absoluta- 
mente esta  penna  (como  desse  breve  consta)  se  ve  que  os  Rispos  nem 
ainda  aos  reos  confessos  poderiáo  impolla  nao  podendo  nestes  haver 
duvida  na  culpa  por  nao  haver  mais  concludente  prova  della  que  a  con- 
fisao  propria,  com  que  ao  mesmo  tempo  que  em  hüa  parte  desse  breve 
se  dis  que  se  proceda  conforme  ao  direito  comü  e  sagrados  cañones, 
se  impede  em  outra  a  execusao  do  que  se  prescreve  nelles.  Ordenase 
tambem  que  os  Rispos  passem  os  prezos  do  Santo  Officio  para  os  seus 
aljubes  que  sendo  públicos  sao  impracticaveis  para  aquelle  genero  de 
crimes  e  so  serviriao  para  facilitar  a  comunicasáo  dos  prezos  nao  so  de 
huns  com  outros,  mas  co  os  mais  christáos  novos  ainda  sollos  e  por 
este  modo  terem  tal  instrucsao  e  liberdade  na  sua  cauza  que  fizessem 
infrutifero  todo  o  procedimento  da  justisa.  Tudo  o  que  tenho  ponderado 
achara  Vossa  Senhoria  nesse  breve,  e  ja  isto  nao  he  so  querer  que  os 
christáos  novos  que  forem  convencidos  nao  sejao  condenados  pellas  leis 
particulares  do  Santo  (sic)  senáo  que  por  nenhfl  modo  sejáo  condena- 
dos, que  tanto  he  o  que  pretenden!  e  ate  agora  conseguem  alyuns  destes 
ministros,  cujo  empenho  he  tao  cegó  neste  negocio  que  nenhüa  destas 
dejformidades  Ihe  fas  reparo,  sendo  ellas  de  sorte  que  se  se  nao  estives- 
sem  vendo  nao  poderiáo  crerse. 

Deu  cauza  a  ellas  (conforme  tenho  entendido)  o  entrarem  os  chris- 
táos novos  no  receo  de  que  os  Rispos  tomariáo  conhesimento  da  herezia, 
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e  (|iie  castigarifio  aos  prczos  como  merecesse  a  sua  culpa,  e  como  sabem 
(ainda  que  digao  o  contrario)  que  o  Sanio  Oflicio  Ihes  nao  fas  injustisa, 
teinerao  que  ainda  uzando  os  Rispos  de  outro  melhodo  achassem  o  sea 
delicio  táo  provado  que  se  Ihes  daria  o  castigo  merecido,  com  que  para 
evitallo  pertendcrao  efficasmcnle  este  remedio,  para  que  nem  Inquisido- 
res nem  Rispos  castigassem. . . '  aos  notoriamente  criminozos  e  o  que 
finalmente  querem  he  professar  nesse  Reino  a  sua  seita,  e  continuar  a 
total  inipunidade  della  eín  (jue  se  achao  agora. 

Igoalmente  observara  Vossa  Senhoria  que  a  comissao  que  se  da 
aos  Rispos  nao  poderia  remedear  a  esse  Reino,  nem  impedir  nelle  o 
judaismo  ainda  quando  os  Perlados  livessem  para  extirpallo  nieyos  táo 
cíBcazes  como  os  Inf|uisidores,  porque  esses  mesmos  meyos  ficariáo 
impedidos  pella  dispozisáo  desse  breve,  sem  por  elles  se  poder  obrar 
couza  algOa  conveniente,  como  ja  nao  podiáo  os  Inquisidores  depois 
que  a  inhibitoria  de  Clemente  X"  os  deixou  suspensos  que  sao  total- 
mente os  mesmos  termos  em  que  agora  ficariao  os  Rispos,  com  que  de 
novo  se  ve  que  o  darse  nelle  esta  faculdade  nao  foi  querer  que  houvesse 
juizes  para  os  que  fossem  culpados,  senáo  que  os  ministros  do  Santo 
Officio  ficasscm  mais  opprimidos  ()ara  últimamente  se  reduzirem  a  man- 
dar processos.  Queixeime  a  estes  ministros  de  todas  estas  incoherencias 
os  zellozos  mostrao  reconhecellas  e  sentillas,  os  mal  intencionados  (que 
sao  os  mais)  procurao  livrarse  dellas  respondendo  com  outras  e  o  que 
ordinariamente  fazem  he  fogir  co  a  pvatica,  e  deixando  hüa  imperfeita 
passarem  a  outra,  porque  como  nao  tem  rezáo  que  dar  poe  particular 
estudo  em  nao  serení  constranyidos  a  responder. 

A  esta  aspereza  se  acresenlou  outra  que  o  Inquisidor  Hyeronimo 
Soares  experinientou  hindo  a  fallar  ao  Papa  que  tratou  ao  Inquisidor 
sem  a  benevolencia  que  de  Sua  Sanlidade  se  podia  prometer  e  nao  quis 
aceitar  hüa  carta  (|ue  o  Inquisidor  Ihe  levava  do  Inquisidor  Geral.  Deste 
dezabrimenlo  mostreime  magoado  pello  modo  que  convinha  para  que  o 
Papa  achasse  conveniente  o  reparar  aquella  queixa  o  Cardeal  Rarbarino 
nao  so  achou  arrezoada  mas  tambem  quis  por  si  fazella,  escrevendo  hum 


'  Palavra  ilegivel. 
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papel  que  deu  ao  Cardeal  Gibo  (para  que  da  sua  parte  o  mostrasse  ao 
Papa)  em  que  Ihe  dizia  que  aquella  acsao  mo  podía  esperarse  de  hü 
pay  cornil  obrigado  a  ouvir  benévolamente  nao  só  a  hüa  pessoa  táo 
digna  como  o  Inquisidor  de  Portugal,  mas  a  todas  ainda  as  mais  vis  que 
quizessem  chegar  a  seus  pes,  e  que  de  nenhü  modo  parecía  justo  nao 
se  receber  aquella  carta  principalmente  nao  constando  o  que  continha, 
e  podendo  haver  nella  materia  de  que  Sua  Santidade  houvesse  de  ficar 
satisfeito  inteiramente.  Julgou  tambem  Barbarino  que  o  Inquisidor  desse 
aquella  carta  na  Congregasao  para  por  esta  via  chegar  ao  Papa,  mas 
nesta  circunstancia  fui  eu  de  contrario  parecer,  e  dissuadi ...  *  ao 
Cardeal,  porque  a  pratica  desta  térra,  e  o  conhesimento  que  tenho  do 
genio  do  Papa,  junto  co  o  que  me  consta  se  Ihe  aconselha  me  fes  ter 
por  sem  duvida  que  aquella  colera  nao  era  tanto  natural  como  affectada 
para  deixar  ao  Inquisidor  amedrontado  co  ella,  e  que  para  a  sustancia 
do  negocio  se  nao  podia  fazer  argumento  algü  daquelle  dezagrado, 
nem  nelle  havia  prejuizo  que  nescesitasse  de  remedio,  e  com  esta  con- 
sidrasao  disse  a  Hyeronimo  Soares  que  nem  desse  aquella  carta  nem  fal- 
lasse  mais  nella  porque  nao  havia  lucro  nem  damno  em  dalla  ou  sus- 
pendella,  antes  converia  que  a  sua  justa  queixa  o  deixasse  acredor  de 
algüa  benevolencia  do  Papa.  Depois  vi  co  toda  a  evidencia  que  fora 
certo  o  que  eu  considrara  e  que  aquella  ira  de  Sua  Santidade  fora  pre- 
meditada e  meramente  política,  e  assim  o  disse  ao  Inquisidor  para  o 
poder  escrever  ao  Inquisidor  Geral. 

No  mesmo  tempo  em  que  se  passavao  estas  particularidades  instava 
eu  efficasmente  por  que  chegassemos  a  algü  ajustamento  co  que  se 
concluisse  todo  este  negocio  e  se  fazia  esta  persuasao  mais  poderoza 
com  constarme  que  estes  ministros  se  achavao  co  algü  embarasso 
depois  da  rezolusao  que  Sua  Alteza  tomou  em  recolher  a  si  as  chaves 
do  Santo  Officio,  e  que  entendiao  que  esta  novidade  Ihes  impedia  o  po- 
derem  passar  adiante  no  empenho  de  mandarem  vir  processos  a  esta 
Corte,  porque  julgavao  que  nem  se  devia  proceder  contra  Sua  Alteza 
co  censuras,  nem  contra  os  Inquisidores  podiao  ja  continuallas,  por- 
que nao  tendo  em  seu  poder  os  processos  estaváo  impossibilitados  a 
remetellos.  Acresceo  a  esta  concidrasáo  a  que  de  novo  se  fes  das  replicas 
de  alguns  Rispos  que  chegarao  neste  ultimo  correo  que  aqui  pareceráo 
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liein  íuniludas,  e  se  acliavu  (lilliciiUJude  em  respuiMler  a  ulgQas  das  suas 
duvidas. 

Adianlavase  a  pialica  de  ajustainenlo  por  estas  circiiiislancias  e 
igoaliíieiile  se  ¡inpossibilitava  por  oulras.  entre  os  coais  era  a  mais  eCD- 
cas  o  tiáo  (|U(;rer  o  Papa  ouvir  fallar  em  algQ  partido  nem  em  couza 
(|ue  tocasse  a  este  negocio  sem  preceder  o  virem  processos  ou  ao  menos 
a  certeza  de  que  seriáo  mandados,  e  era  tal  a  tenacidade  em  que  o  Papa 
presislia  que  havia  serrado  a  porta  a  se  fazer  com  elle  nova  diligencia. 
Heconhecia  Sua  Santidade  que  mal  se  poderia  fazer  em  Portugal  nova 
demonslrasao  nesla  materia,  mas  esperava  que  .  .  . '  aperto  pudesse 
facilitalla,  e  de  coahpier  modo  estara  firme  em  //^7o  tolirar  que  se  lite 
fallasse  nella  emquanto  llie  nao  conslasse  que  vinháo  processos  a  Roma, 
ao  que  acrescia  que  ainda  o  Cardeal  (libo  e  oulros  ministros  que  deze- 
javáo  que  houvesse  concordia  diziao  que  se  nao  podia  tratar  della  em- 
quanto nao  chegassem  cartas  do  Nuncio  co  avizo  de  que  obraráo 
nesse  Reino  as  ordens  (pie  daqui  forao  a  des  de  Junho. 

Tudo  o  ale  aqui  referido  havia  passado  quando  em  14  deste  mes 
me  chegou  o  proprio  expedido  por  Duarle  Ribeiro  de  Macedo  com  as 
cartas  de  Sua  Alteza  e  de  Vossa  Senhoria  escritas  em  22  de  Jullio, 
e  co  ellas  ficou  (dteraéi  ente  negocio  e  ineíficas  o  meyo  por  que  eu  o  hia 
dirigindo  porque  estes  fiomSs  nunca  liaviáo  de  concluir  ajuslamento  sem 
virem  os  avizos  cpie  ainda  esperao  do  Nuncio,  e  em  os  receheudo  logo 
liaviao  de  entrar  co  dilíerente  considrasáo  na  pratica  de  nos  confor- 
marmos  com  a  noticia  de  tfue  Sna  Alteza  Ihe  facilitara  os  processos,  para 
o  que  bastarla  a  esperanza  que  Sua  Alteza  deu  ao  Nuncio  na  audiencia 
de  20  de  Jullio  ainda  quando  na  seguinte  Ihe  nao  fallasse  mais  clara- 
mente. Ü  nieu  animo  era  (¡ue  sahendose  aqui  que  os  breves  de  des  de 
Junho  nao  tirerao  ah/ü  eff'eito  se  renovasse  com  mais  calor  a  pratica 
de  algum  partido  e  que  o  facilitasse  aífuelle  dezenyano;  porque  lambem 
esperava  se  diminuisse  aquella  íjrande  inflexibilidade  do  Papa,  quando 
experimenlalmente  se  visse  que  ella  nos  nao  alterara,  e  que  era  precizo 
diminuilla.  principalmente  (piando  ainda  moderandoa  havia  meyos  de 
ficar  inteiramente  satisfeita  a  aiiloridade  da  Se  .Apostólica  para  o  que 
tambem  concorriao  a  perplexidade  em  que  a  (jongregasáo  se  achava,  e 
os  mais  fundamentos  que  tenlio  exposlo  a  V^ossa  Senhoria  mas  as  novas 
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ordens  que  recebo  de  Sun  Alteza  me  ohritjúo  a  seíjiilr  dilferente  caminho 
nesla  cauza,  conformándome  com  o  que  Sua  Alteza  me  ordena. 

En  reconhesso  que  se  nao  hade  continuar  em  rescrever  ao  Papa 
em  tal  forma  que  as  replicas  degeneren!  a  dezobediencia,  e  lambcm 
venerando  e  obedecendo  as  dispozisois  de  Sua  Alteza  nao  posso  fallar 
a  Vossa  Senhoria  em  novas  replicas,  mas  vejo  nos  livros  que  todas  as 
de  Sua  Alteza  forao  justan,  e  que  aínda  mo  fizemon  todas  as  (jue  os 
autores  fazem  licitas.  Antes  creyó  que  entraráo  eni  nuií/or  escrnpuln  oa 
íheolugos  da  nossa  tei'ra.  porque  nao  lem  com  oa  seua  olfioa  (romo  a 
mim  rae  sucede)  o  que  passa  nesta  Curia,  nem  he  possivel  que  ainda 
a  largueza  de  tantas  cartas  minhas  explique  todas  estas  circunstancias. 
Se  elles  virao  os  meyos  por  que  essas  ordSs  sao  pedidas,  as  cavüams 
e  engaños  co  que  sao  impetradas,  o  como  sao  alheos  da  recta  intensáo 
do  Papa  os  damnos  que  se  nos  poderao  seguir  dellas  eu  me  asseguro 
que  llies  parecesse  merios  escrupuloy)  o  suspendellas  ao  menos  mais  alguns 
dias.  Tenho  que  esta  nova  circunstancia  possa  prejudicar  a  tudo  o  que 
eu  últimamente  havia  obrado  e  totalmente  impida  coalquer  ajustamenlo 
c  igoalmente  tenho  por  sem  duvida  que  ainda  havendo  de  vir  processos 
a  Roma.,  tiraríamos  delles  ¡/raude  lucro  se  esta  nossa  tolerancia  fosse  mais 
ragaroza,  e  depois  que  aqui  nao  pndessem  esperaJla  tivessemos  tempo  de 
vendella  mais  cara,  e  de  fazer  negoceasao  co  ella  para  melhorarmos  o 
principal  fim  da  cauza,  que  agora  fica  de  novo  perigoza  em  maos  de 
muitos  ministros  mal  intencionados,  ja  livres  do  aperto  que  Ihes  lazia  • 
o  dezejo  dos  procesaos,  e  entendendo  que  nao  poderáo  ter  diííiculdade 
invemirel  em  nos  variar  os  estillos  depois  de  lacilitarem  ...  *  liouvc 
na  vinda  dos  processos;  com  que  precizamenle  nos  magoa  (|ue  fique 
mallograda  tanta  e  tao  larga  fadiga.  e  que  aportándonos  estes  ministros 
para  que  nos  cedessemos,  e  nos  ao  niesmo  tempo  rezistindolhe  para  que 
elles  se  moderassem  venhao  elles  tdtimamente  acolher  co  nosco  da  sua 
diligencia  o  fruto  que  nos  co  elles  esperavamos  da  nossa.  estando  ella 
ja  em  termos  que  parecía  que  podía  últimamente  ser  bem  sucedida. 
Porem  nem  eu  insisto  nesta  repugnancia,  nem  ja  estamos  em  termos  de 
proseguilla,  e  assim  como  me  pareceo  obrigasáo  minha  expor  a  Sua 
Alteza  o  que  entendía,  vejo  que  devo  satisfazer  agora  a  de  obedecer  ao 
que  Sua  Alteza  me  manda,  com  grande  dezejo  de  (¡ue  este  ultimo  estado 
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do  negocio  ms  nao  fa{a  datnno,  e  procurando  evitar  todos  os  que  me 
reprezenla  o  rneu  zello. 

Ainda  assiin  liavendo  de  observar  (como  fa^o)  as  ordens  de  Sua 
Alteza  m(!  achei  diividozo  no  caminlio  que  seguiría  para  uzar  dellas 
cD  mayor  ulilidade  nossa;  pon|U(;  Sua  Alteza  me  manda  que  procure 
ajmtar  todo  este  pleito  antes  que  cheyuein  as  cartas  do  Nuncio,  e  certa- 
mente  eu  o  dezejo  e  procuro  e  seria  grande  fortuna  poder  assim  prali- 
callo,  mas  igoalmente  me  he  notorio  (|ue  he  impossivel  conseguillo;  nao 
so  porque  esta  Corte  he  tao  vagaroza,  e  este  letigio  lao  grave  láo  con- 
troverso,  e  tao  impUcado  de  duvidas  particulares  (|ue  o  fazem  emharas- 
sado,  (|ue  nao  seria  ntinca  vencivel  o  concluillo  antes  daquele  tempo, 
mas  muilo  principalmente  porque  nao  he  praticaveí  que  nem  o  Papa 
nem  estes  Cardeais  queirao  rezolvello  de  todo  sem  esperarem  as  cartas  do 
seu  ministro,  antes  as  instancias  que  faro  por  abreviallo  os  Carao  entrar  em 
algua  nova  sospeita  que  Ihes  faga  parecer  mais  necessario  o  nao  fazerem 
ajustamento  sem  primeiro  se  instruirem  cd  o  que  Ihes  disser  o  Nuncio. 

Por  oulra  que  era  preciso  fazer  logo  algüa  diligencia  ueste  pleito 
assim  porque  Sua  Alteza  mo  ordena  como  porque  nao  convinha  que 
quando  as  cartas  do  Nuncio  cheyassem  a  Roma  nos  peorassem  por  hua 
via,  sem  por  outra  havermos  procurado  prevenimos  co  algüa  cantella 
e  tambeui  nao  era  fácil  acertalla  porque  nem  a  mim  me  convinha  por 
ora  o  dizer  a  Sua  Sauíidade  que  tiidia  ful  processo  em  meu  poder  nem 
sem  elle  vir  queria  Sua  Santidwle  admitir  pratica  algüa  neste  parti- 
cular (sic). 

Nesta  duvida  me  pareceo  hir  fallar  ao  Papa  e  fazer  neyoceasao  com 
elle  do  animo  cD  que  Sua  Alteza  estava  de  mandar  hü  processo  a 
Roma  sem  Ihe  declarar  que  o  tinlia;  ponjue  me  era  evidente  que  sem 
Ike  dar  esta  certeza  nao  obraria  nada  a  minha  instancia,  e  julguei  que 
bastaría  aquella  esperanca  para  Sua  Santidade  moderar  a  tenacidade 
cd  que  estava,  e  enlrarmos  no  discurso  de  algQ  melhoramenlo  que 
pudesse  estar  adianlado  quando  cheyassem  os  arizos  do  Nuncio,  ou  ao 
menos  dessemos  mais  algO  passo  que  de  algua  maneira  nos  favore- 
cesse  o  negocio.  (iOnvinha  para  este  efTeílo  o  entender  o  Papa  que  que- 
ria Sua  Alteza  mandar  processo,  e  por  outra  cauza  mais  me  pareceo  útil 
o  recatar  que  ja  me  havia  chegado.  porque  suposlo  que  eu,  seguindo  as 
ordens  de  Sua  Alteza,  o  havia  de  dar  sem  cojulisao  alyüa  quando  Sua 
Santidade  nao  (pieira  admililla.  cuncidrei  que  antes  de  chegar  a  esses 
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termos,  e  que  para  evitallos,  me  poderia  coiivir  o  dizer  ainda  que  có 
elle  me  chegara  ordetn  para  o  dar  somente  nesle  ou  iiaquelle  cazo  e  per- 
lender  algOa  concordia  antes  de  entregar  o  processo  pedindo  se  verifiquem 
as  circunstancias  em  que  eu  siipuzesse  que  so  podía  dallo,  que  seriao  as 
que  fossem  mais  uteis  a  este  requeriraento.  Eu  temo  que  as  noticias  do 
Nnncio  possáo  prejudicar  a  este  intento,  mas  nunca  me  ira  damnozo 
o  ficar  livre  para  poder  uzar  delle. 

Tambem  fis  retlexao  em  haver  de  fallar  ao  Papa  em  forma  que  ou 
Sua  Alteza  liaja  ditto  ou  occuUado  ao  Nuncio  a  vinda  do  processo  sempre 
íicasse  verosimil  o  que  eu  liouvesse  proposto,  e  Sua  Santidade  nao 
ptidesse  arguimie  de  algñ  engaño,  e  igoalmenle  pus  cuidado  em  que 
quando  dissesse  ao  Papa  que  Sua  Alteza  inlentava  mandar  processos  a 
esta  Curia  Ihe  expuzesse  tais  motiros  para  esta  rezolusño  de  Sua  Alteza 
que  ella  ficasse  decoroza  nem  pudesse  parecer  incoherente  co  as  que 
haviao  precedido  a  ella,  e  o  Papa  pudesse  ficar  mais  ohrigado  a  este 
obsequio  de  Sua  Alteza. 

Cora  estas  advertencias  mandei  pedir  audiencia  ao  Papa,  e  iiindo 
a  ella  Ihe  disse  em  summa,  a  (sir)  Sua  Sanlidadc  devia  ser  prezente  que 
fallándome  os  lempos  passados  na  vinda  dos  processos,  e  expondo- 
Ihe  eu  entre  os  damnos  que  rezullariao  de  mandallos  o  receo  que  pode- 
riamos  ter  de  que  algüs  ministros  menos  bem  intencionados  os  pediriao 
para  buscarem  nelles  pretextos  de  nos  variarem  os  eslillos,  e  violarem 
as  nossas  Inquisisois  os  seus  previlegios;  Sua  Santidade  me  responderá 
((ue  de  nenliQa  maneira  havia  cauza  para  este  temor,  c  (|ue  podia  eu 
estar  certo  que  quando  fosse  possivel  se  havia  de  procurar  dar  goslo 
a  Sua  Alteza  no  negocio  principal.  Que  eu  avizara  a  Sua  Alteza  desta 
sánela  e  justissima  inlensao  de  Sua  Santidade  e  na  inl'alivel  supozicao 
della  assegurara  a  Sua  Alteza  que  vindo  processos  a  Roma,  teria  bom 
éxito  esta  cauza  pois  lao  anticipadamente  so  dignaría  Sua  Santidade  de 
amparalla  e  declarar  que  queria  desidilla  como  convinha  a  pureza  da 
fe  dessa  Goroa.  Que  pello  que  tocava  a  Sua  Santidade  nunca  fora 
necessaria  a  Sua  Alteza  mais  seguranza  que  a  que  a  summa  rectidáo 
de  Sua  Santidade  Ihe  prometia,  mas  porque  havia  pessoas  que  com 
erradas  informaseis  procuraváo  alteralla.  estimara  infinitamente  Sua 
Alteza  ({ue  Sua  Santidade  estivcsse  lao  certo  na  nossa  justisa  que  nao 
pudesse  tragiversalla  a  malicia  alhea.  Que  sendo  hüa  das  duvidas  para 
se  mandarem  processos  a  aprehensao  de  que  Ihe  dezejaváo  variar  os 
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estillos  cessara  este  receo  corn  se  entender  nesse  Reino  que  o  incompa- 
ravel  zello  de  Sua  Santidade  nos  livraria  desle  perigo. 

Disselhe  niais  (¡ue  vendosse  etn  Portugal  os  el'feilos  (|ue  nesta  e 
nessa  Corle  havia  caiizado  o  senlirnento  que  Sua  Santidade  rnostrava 
de  se  difficiilt.-iretn  os  processos  era  tal  a  religiáo  portugueza  (pie  ainda 
reconhecíMído  (pie  erao  desnecessarios  e  <pie  havia  gravissiriios  inconve- 
nientes que  poderiao  impedillos  pedirá  a  Sua  Alteza  quizesse  mandallos 
sern  mais  cauza  (¡ue  a  de  se  ver  nessa  dernonstrasáo  muy  notoriamente 
o  sumino  respeito  que  professamos  a  Sua  Santidade.  Que  este  rogo  fize- 
rao  a  Sua  Alteza  os  seus  ministros,  e  mais  eíficasmente  o  Inípiisidor 
Geral  o  os  mais  Inquisidonss  continuando  a  antiga  observancia  de  pro- 
curarem  seiripre  nessa  Coroa  tudo  o  (pie  l'osse  mais  conl'ornm  a  autho- 
ridade  da  Igreja.  Que  Sua  Alteza  lambe  sentirá  que  alguns  ministros 
romanos,  ainda  que  erradamente  pnblicassem  por  dezobediencia  o  (pie 
so  era  delfensao  propria,  mas  (¡ue  era  tanta  a  piedade  de  Sua  Alteza 
(pie  dezejava  satisfazer  ainda  a  esta  affectada  interpretasao  que  se  i'azia 
contra  ella,  e  mostrar  a  Sua  Santidade  co  mais  evidencia  (pie  era 
mais  podcrozo  o  respeito  c5  (jue  o  tratava,  (¡ue  todas  (¡uantas  rezois 
Ihe  havia  reprezentado  nesta  materia  sendo  todas  gravissimas  e  de  muito 
importantes  consequencias.  Que  finalmente  Sua  Alteza  se  rezolvia  em 
querer  mandar  procesaos  a  Roma,  nao  tanto  por  entender  (pie  certamente 
se  rezolveria  co  elles  este  letigio  a  nosso  favor,  nem  lambern  por  seus 
vassallos  Ihe  rogarem  (pie  os  rcmetesse,  senao  principalmente  por  dar 
güsto  a  Sua  Santidade  e  para  que  Sua  Santidade  conhecesse  que  nao 
havia  diíBculdade  que  fosse  mais  eflScas  (pie  este  díctame,  sendo  sem- 
pre  o  mais  infalivel  em  Sua  Alteza  o  da  venerasáo  de  Sua  Santidade. 

Depois  de  encarecer  ao  Papa  o  (pie  toda  essa  Coroa,  principalmente 
o  Inquisidor  Geral  o  os  Inípiisidores  obrarao  por  seu  respeito  e  sobre 
tudo  a  fineza  (pie  sua  Alteza  I'azia  por  observallo  me  pareceo  que  tam- 
bem  convinha  introduzirme  com  o  Papa  de  maneira  (¡ue  elle  cresxe  que 
tambem  en  havia  dezejado  esta  satisfasao  sua  e  com  palavras  cavilosas 
(?)  Ihe  fui  expondo  esta  propozisao  como  que  eu  houvera  ¡¡.ido  hum  dos 
procuradores  de  que  viessem  processos  a  Roma  e  liü  dos  ministros  (|ue 
solecitassem  esta  rezolusño  de  Sua  Alteza  e  pon  pie  na  pralica  entendí 
(|ue  Sua  Santidade  sabia  (pie  hú  criado  meu  lora  a  Turim  a  expedir 
hü  proprio  por  ordem  minha  (o  (pie  suponho  Ihe  escreveria  o  Nuncio 
de  Saboya)  uzei  (?)  alguns  termos  tambem  e(piivocos  de  que  o  Papa 
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pudesse  conjecturar  que  aquelle  mesmo  expresso  levara  diligencias  mi- 
nhas,  ainda  que  convenientes  ao  nosso  negocio  tambem  conformes  ao 
seu  servifo,  para  assim  deixar  ao  Papa  mais  obrigado.  Eu  observei  que 
a  conveniencia  dos  negocios  fas  honestas  e  multas  vezes  precisas  estas 
destresas,  mas  ainda  assim  procurei  explicarme  de  tal  modo  naquelle 
discurso  que  nelle  houvesse  artificio  e  nao  engaño,  para  que  com  coal- 
quer  noticia  que  Sua  Santidade  tivesse  de  novo  nao  pudesse  arguirme 
de  menos  verdadeiro,  e  todo  este  fingimento,  (que  ainda  sendo  táo  disfar- 
sado  seria  em  outra  materia  viciozo  e  pouco  sincero,  e  o  uzo  das  embai- 
xadas  fas  licito)  me  pareceo  necessario  para  me  fazer  mais  grato  ao  Papa, 
e  ficar  instrumento  mais  apto  para  servir  a  Sua  Alteza  que  he  so  o  íim 
para  que  pertendo  a  benevolencia  do  Papa,  sendo  certo  que  nenhüa 
outra  conveniencia  espero  de  Roma,  nem  tambem  a  aceitaría  (?)  ainda 
quando  se  desse  cazo  (que  nao  ha)  a  que  Sua  Santidade  quizesse 
fazerma. 

Tenho  eu  em  meu  poder  hü  breve  de  Pió  5°  em  que  aquelle  Pon- 
tífice em  hü  negocio  do  Santo  Oíficio  escreveo  a  ElRei  D.  Sebastiao 
dizendolhe  que  se  assegurasse  que  se  os  christaos  novos  recorressem  a 
elle,  nao  obraría  couza  algüa  contra  o  gosto  de  Sua  Magestade  a  quem 
louvava  extremamente  aquelle  Pontífice.  Consta  mais  do  breve  que  por 
elle  se  confirmavao  os  processos  do  Santo  Oíficio  e  se  annullatao  todas 
as  gracas  concedidas  aos  christaos  novos  em  prejuizo  do  seu  ministe- 
rio. Este  breve  leveí  aquella  audiencia  e  o  dei  ao  Papa  expondolhe  que  ■ 
Sua  Alteza  mo  mandara  para  da  sua  parte  o  dar  a  Sua  Santidade  e 
dizerlhe  que  Sua  Alteza  csperava  que  Sua  Santidade  o  tratasse  naquella 
forma  em  que  o  santo  Pío  5°  fizera  a  ElReí  D.  Sebastiao  nao  havendo 
feito  aquelle  Reí  a  demonstrasao  que  Sua  Alteza  agoi'a  fazia  em  obse- 
quio da  Igreja  nem  sendo  o  prezente  requirimento  menos  justífical  que 
o  que  entáo  se  tratava. 

Algüas  partes  destas  expressois  nao  forao  continuadas,  porque  as 
interrompeo  Sua  Santidade  com  algüas  repostas  mas  esta  foi  a  substan- 
cia de  tudo  o  que  Ihe  propuz  no  principio  da  audiencia;  em  que  Vossa 
Senhoria  havera  observado,  que  o  dizerlhe  que  Sua  Alteza  queria  man- 
dar hü  processo  era  nos  termos  prezentes  precizo  pellas  rezois  que 
tenho  ponderado.  -O  encobrirlhe  que  me  tinha  chegado  era  útil  para  de- 
pois  poder  melhorar  este  letigio.  O  lembrarlhe  que  me  havia  ditto  que 
vindo  processo  se  rezolvería  co  todo  o  favor  o  principal  negocio,  e  que 
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essa  insinuasao  concorrera  muito  para  haver  de  vir  processo,  foi  (juerer 
deixar  ao  Papa  empenhado  para  nos  defferir  c5  bom  despacho.  Ü  per- 
suadirllie  que  o  Inquisidor  Geral  e  os  mais  Inquisidores  e  todos  os  minis- 
tros porluguezes  pcdirao  a  Siia  Alteza  quizesse  mandar  processos  me 
pareceo  convenientissirno,  e  eu  o  fis  mui  de  propoziío  assim  por  conciliar 
aos  Inquisidores  a  graca  do  Papa  como  por  ser  incomparavelmenle  mais 
desente  a  Sua  Alteza  que  se  rezolvesse  movido  dos  rogos  de  seus  vassal- 
los,  (jue  da  violencia  que  procuramo  fazemos  os  ministros  romanos.  Últi- 
mamente o  dar  por  principal  motivo  da  satisfasáo  que  se  dava  a  Sua 
Santidade  a  piedade  de  Sua  Alteza  era  o  (¡ue  mais  podia  obrigar  ao 
Papa;  e  porque  de  mais  das  rezOis  ja  referidas  dei  muitas  outras  que 
nao  he  necessario  repetir  a  Vossa  Senboria  digo  em  summa  que  a  mesma 
diligencia  cO  que  antes  tratava  de  justificar  a  negasao  dos  processos 
aphquei  agora  (na  supozisao  de  serera  mandallos  (sic)  para  que  nos  nao 
prejudique  antes  nos  melhore  o  remeíellos,  e  se  assegure  (?)  Vossa 
Senhoria  que  nao  me  nao  (sic)  esqueci  de  meyo  algü  conveniente 
a  este  fim. 

Desde  as  priineiras  palavras  que  disse  ao  Papa  observei  que  aquella 
minha  propozisáo  Ihe  parecia  totalmente  nova,  e  que  de  nenhüa  maneira 
a  espera  va;  e  depois  que  acabou  de  ouvilla  mostrou  della  hü  tal  con- 
tentamento  qual  nao  poderei  expor  a  Vossa  Senhoria.  Louvou  cS  grande 
exagerasao  a  piedade  de  Sua  Alteza,  encarregandome  que  Ihe  escre- 
vesse  mui  meudamente  a  grande  estimasao  que  fazia  della,  mostrou  estar 
com  bom  animo  para  a  decisao  da  cauza,  e  isto  mesmo  disse  que  da 
sua  parte  avizasse  a  Sua  Alteza  expondolhe  juntamente  que  difficulto- 
zamente  haveria  Pontifico  que  amasse  mais  essa  Goroa  e  o  socego  della, 
e  que  houvesse  de  procurar  co  mais  efficacia  o  castigo  e  extirpasao  da 
herezia. 

Estimei  que  Sua  Santidade  se  mostrasse  táo  satisfeito.  mas  como 
o  que  ate  entao  tne  havia  dilto  nao  passava  de  comprimento  dezejei  que 
chegassemos  a  fazer  algü  negocio  e  foi  fácil  entrar  a  discursallo  porque 
o  Papa  estava  co  grande  alegría  e  totalmente  despojado  da  antiga  colera 
so  com  o  haver  ouvido  que  Sua  Alteza  quería  remeter  processos  a  esta 
Curia.  Com  esta  dispozisao  entramos  nos  meresimentos  de  todo  este 
litigio,  em  que  havia  largo  lempo  se  nao  fallava  porque  a  materia  dos 
processos  impedia  o  tratarse  de  coalquer  outra,  e  reparei  que  depois  da 
ultima  ves  que  fallei  ao  Papa,  o  haviáo  informado  de  novo  contra  as 
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testemunlias  singulares,  e  nellas  me  pos  algüas  dnvidas  que  antes  Ihe 
nao  ouvira ;  mas  todas  eraa  leves  a  que  respondí  fácilmente  procurando 
mostrar,  que  nem  aquellas  nem  algüas  outras  erao  dignas  de  entrar 
em  disputa  sendo  táo  notoria  a  nossa  justisa,  e  apadrinhando  a  de 
novo  a  grande  demonstrasao  de  obediencia  que  Sua  Santidade  devia 
a  Sua  Alteza  {sic). 

Pareceome  passar  adianto  e  disse  ao  Papa,  que  pois  Sua  Alteza 
havia  tirado  o  embarasso  que  nos  suspendía  ate  agora  pedia  a  Sua 
Santidade  dispuzesse  o  haver  de  concluirse  esta  cauza  na  maneira  que 
Sua  Alteza  Ihe  roga(va?)  e  a  rezao  pedia.  Respondeume  o  Papa  que 
logo  em  vindo  o  processo  o  veriao  os  Cardeais  destinados  para  este 
negocio  que  com  toda  a  brevidade  seria  terminado.  Estes  Cardeais  em 
que  me  fallava  Sua  Santidade  sao  todos  os  da  Congrcgasao  do  Santo 
Officio  em  que  ha  muitos  declarados  contrarios  das  Inquisisois  desse 
Reino  e  íntimos  amigos  e  dependentes  de  Francisco  de  Andrade,  e  porque 
nao  pode  haver  meyo  tao  importante  para  termos  bom  sucesso,  como 
o  de  tirar  das  maos  daquelles  ministros  este  requirimento,  instei  a  Sua 
Santidade  dizendolhe  que  eu  supunha  saberla  que  o  animo  de  alguns 
delles  nao  era  tao  sincero  como  pedia  a  grandeza  deste  pleito.  Que  eu 
nao  podia  deixar  de  suplicarlhe  quizesse  escolher  para  elle  somente 
aquelles  de  que  fiasse  poderiao  aconselhallo  mais  dexapaixonadamente 
8  hindo  a  continuar  co  mais  palavras  me  interrompeo  o  Papa  dizendorae, 
que  se  eu  quería  dizerlhe  que  os  christaos  novas  tinhao  muitos  amigos, 
elle  os  conhecia  a  todos,  e  estava  informado  de  tudo,  mas  que  estivesse 
eu  sem  sobresalto  porque  nao  fariao  damno  ao  negocio  e  foi  discursando 
em  forma  que  julguei  que  tinha  noticia  da  sem  rezao  co  que  algüs 
Cardeais  se  háo  nesta  contenda,  mas  que  reparava  em  excluillos  de 
votar  nella  por  Ihe  nao  dar  essa  queixa  publica,  nem  mostrar  delles 
desconfiansa. 

Ainda  assim  insistí  expondolhe  os  inconvenientes  que  havia  em 
haverem  de  ser  admitidos  juizes  apaixonados ;  a  que  me  respondeo 
dizendo  =  Isso  importa  pouco  porque  elles  só  consultao  e  nos  decidimos, 
e  de  coalquer  modo  [aremos  o  que  for  justo  = .  Nao  me  pareceo  por 
entao  instar  mais  ao  Papa  sobre  esta  circunstancia,  mas  porque  ella 
he  importantissima  torneí  a  lembrarme  della  no  fim  da  audiencia, 
e  segunda  ves  me  disse  o  Papa  que  era  superfina  aquella  cautella, 
e  que  nisso  podia  eu  estar  co  toda  a  seguran^M.  Propus  depois  a  Sua 
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Sarilidade  que  seria  justo  que  este  re([nirimei»lo  se  tralasse  c5  lal 
advertencia  que  se  nos  fizesse  justisa  se  (como  eu  supunha)  em  ludo 
se  achasse  clara,  e  que  se  em  algOa  particularidadc  houvesse  duvida 
se  me  comuiiicasse  para  en  dar  satisfasáo  a  ella;  respondeume  o  Papa 
que  assim  seria,  e  (;5  isto  se  acabou  a  conferencia,  tornando  Sua  Satili- 
dade  a  repetir  os  mesmos  louvores  de  Sua  Alteza  que  a  principio 
dissera. 

Baixei  depois  a  fallar  ao  Cardial  Gibo  e  expondolhe  o  mesmo  que 
tinha  dito  ao  Papa,  me  disse  Gibo  que  cD  toda  a  lizura  me  aíBrmava 
que  llie  nao  tinha  viudo  ao  pcnsamcnto  o  que  eu  llie  referia,  antes  me 
declarava  (|uo  sabendosse  em  palacio  que  me  havia  chogado  proprio 
ficara  Sua  Sanlidade  perturbado  concidrando  (|ue  poderia  trazerme 
avizo  de  algü  novo  ruido  nesse  Reino;  e  que  tambem  elle  Cardial 
quando  soube  que  eu  pedirá  audiencia  se  lembrara  que  poderia  ser 
para  licenciarme  do  Papa  e  me  sabir  de  Roma;  mas  que  estima  va  muito 
que  fosse  a  occaziáo  della  nao  so  diversa,  mas  tao  gostoza,  c  passando 
de|)üis  a  tratar  com  Gibo  na  decizao  desta  controversia,  e  em  nao 
haverem  de  entrar  nella  ministros  publicamente  empenhados  pellos  chris- 
taos  novos,  me  disse  que  assim  o  dezejava  e  procuraría  nao  obstante 
o  reparo  que  nisso  me  fes  o  Papa.  E  assim  disse  fallaría  logo  sobre 
este  ponto  que  tambem  julgava  de  grande  pezo,  e  me  acresenlou  que 
mandasse  boje  saber  delle  se  tinha  neste  particular  algQa  novidade  de 
que  avizarme,  com  cautela  de  que  nao  fosse  a  buscar  esta  reposta  senáo 
algQa  pessoa  das  minhas  maís  confidentes  ([ue  ajustamos  seria  o  Inqui- 
sidor Hijerünimo  Soares,  e  tudo  o  maís  que  passeí  com  Gibo  naíjuella 
sessáo  se  reduz  a  elle  encarecer  muito  o  dezejo  que  tínba  de  servir 
a  Sua  Alteza  e  o  cuidado  com  que  solecílaría  que  se  conseguisse 
e  apressassc  o  bom  sucesso  desta  cauza. 

Nos  días  seguintes  procurcí  adiantalla  com  alguns  Gardeais  de  que 
tenho  maís  confiansa,  e  repare  Vossa  Senboría  em  que  quando  nestes 
lempos  passados  re . . .  *  ando  aos  processos  me  dezíáo  conformemente 
estes  ministros  que  a  repugnancia  que  tinhamos  a  mandallos,  so  seria 
licita  a  admilirmos  estíllos  diversos,  porque  teria  Sua  Alteza  manífesla 
rezao  em  nao  tolerar  que  Ihe  Ibssom  alterados  sendo  tao  antígos,  pralí- 
cados  por  honies  tao  douctos,  e  julgandosse  em  Portugal  táo  necessa- 

'  Ilegivel. 
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rios.  Disto  que  entáo  se  me  assegurava  me  aproveitei  agora  para  fazer 
mais  eíBcas  a  minha  diligencia;  e  últimamente  tambem  Hyeronimo  Soa- 
res  foi  esta  tarde  a  fazer  co  Cibo  a  que  elle  comigo  ajustara,  e  o  que 
o  Cardeal  Ihe  disse  foi  que  fallara  a  Sua  Santidade  em  se  nos  darem 
juizes  dezapaixonados,  mas  que  discursando  o  Papa  nesta  circunstancia 
ainda  a  nao  rezolvera,  e  acresentou  Cibo  que  convinha  ter  hü  total 
segredo  em  que  se  procuravao  excluir  alguns  Cardeais  de  votarem  na 
decizao  desta  cauza  o  que  Cibo  dizia  tambem  pello  que  ihe  toca,  por 
se  nao  malquistar  co  os  sens  companheiros,  pello  que  será  precizo 
que  ahi  baja  a  mesma  cautela  e  se  nao  saiba  que  se  trata  desta  excluziva. 

Isto  he  tudo  o  que  ha  passado  nesta  materia,  e  o  em  que  ficamos 
agora  he  em  tratar  eu  co  todo  o  calor  de  que  examinem  o  processo 
pessoas  que  o  hajao  de  ver  coin  rectidao  e  nao  com  o  odio,  porque  esta 
circunstancia  nao  so  he  ponderavel  mas  cuido  que  o  he  tanto  que 
podera  della  depender  tudo,  e  emquanto  nella  nao  tivermos  melbora- 
mento  ou  dezengano  me  parece  necessario  hir  dilatando  e  encubrindo 
o  processo.  Deste  incidente  passaremos  a  decizáo  de  todo  o  negocio  que 
eu  procuro  seja  cora  toda  a  brevidade  que  Sua  Alteza  justamente 
dezeja,  mas  cuido  será  prezente  a  Sua  Alteza  e  a  Vossa  Senhoria  que 
hüa  materia  tao  vasta  em  que  nos  fazem  tantas  duvidas  hüas  que  estes 
homes  julgao  justas,  e  outras  claramente  affectadas,  nao  he  possivel 
que  a  rezoksao  de  todas  seja  c5  a  pressa  que  eu  quizera,  nem  suponho 
que  Sua  Alteza  sera  servido  que  eu  uze  da  que  nos  for  nociva,  mas  ' 
he  certo  que  toda  a  que  deixarem  possivel  as  circunstancias  da  cauza 
heide  aplicar  e  aplico  ja  com  incessante  diligencia. 

O  lucro  que  todas  as  destes  dias  hao  produzido  he  deixar  ao  Papa 
sem  a  ira  em  que  eslava,  e  reduzillo  á  benevolencia  que  tenho  exposto 
a  Vossa  Senhoria  de  que  tambem  nace  o  estarmos  (como  suponho) 
livres  por  agora  de  hirem  a  essa  Corte  novas  ordes  que  possao  darnos 
molestia,  porque  sendo  todas  encaminhadas  a  virem  processos  cessa 
totalmente  a  occaziao  de  continuarem  co  elles  se  remeterem  co  que  todo 
o  negocio  se  reduziu  ao  que  aqui  se  obrar,  sem  estes  ministros  terem 
motivo  de  enquiciar  com  novos  breves  a  esse  Reino  e  em  consequencia  se 
podera  tratar  e  concluir  esta  controyersia  com  mais  socego  bem  que 
o  seu  ultimo  fim  entrasse  em  maior  perigo. 

Tambem  digo  a  Vossa  Senhoria  que  o  que  achei  no  Papa  e  nos 
ministros  com  que  agora  fallei  de  novo,  mais  podia  darme  esperanca  que 
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dezengam  se  o  rneu  requiriinerilo  fora  outro,  e  nao  livesse  émulos  que 
o  contrastao  cS  tanto  empenho ;  mas  he  de  reparar  que  o  que  eu  tenbo 
obrado  he  so  co  os  Cardeais  em  quem  sempre  achei  bom  animo,  e  c5 
o  Papa  que  o  tem  sincero,  mas  como  fallarem  a  Sua  Santidade  os  que 
o  lem  preversissimo,  logo  havemos  de  sentir  maijor  embarasso;  com  que 
nao  tenho  fundamento  de  entrar  em  algOa  concausa,  antes  muitos  de 
perdella,  maiormente  depois  que  estes  lumiSs  vendo  nos  processos  o  bom 
sucesso  da  sua  primeira  proíia  caminharem  animados  e  totalmente  livres 
para  emprender  a  segunda,  e  mostrando  a  experiencia  que  a  piedade 
dos  Principes  os  nao  obriga,  antes  se  fazem  mais  insolentes  cd  a  mo- 
destia alliea.  O  Papa  dezeja  o  que  he  justo  e  sempre  dis  que  o  [ara, 
mas  a  variedade  das  informas5is  nao  Ihe  deixa  distinguir  o  que  he.  Este 
be  e  ha  sido  o  nosso  trabalho  e  o  nosso  perigo  em  toda  esta  cauza 
e  o  sera  alhe  o  fim  della,  com  que  eu  tambem  tenho  de  proseguilla  co 
grande  desconfiansa,  nem  he  possivel  que  faca  oulro  discurso  quem 
conhecer  o  que  he  Roma. 

No  correo  passado  pedí  ao  Inquisidor  Geral  huns  processos,  de  que 
avizei  a  Vossa  Senhoria,  que  suponho  elle  haverá  mandado  quando 
chegar  esta  carta,  e  dezejo  que  venhao  a  tempo  de  me  aproveitar  do  que 
nelles  houver.  Tudo  o  mais  que  pudera  dizer  a  Vossa  Senhoria  se  redus 
a  que  fico  tratando  da  brevidade  e  ultima  concluzao  de  todo  este  nego- 
cio e  stiposto  que  desconfio  do  seu  bom  sucesso  Iho  heide  procurar  alhe 
o  ultimo  instante  cD  todo  o  cuidado,  e  do  que  acrescer  farei  a  Vossa 
Senhoria  avizo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  I>.  E.uiz  de  Woiisa  ao  Príncipe  Regente 

Senhor.  Recebi  as  ordens  que  Vossa  Alteza  foi  servido  remeterme 
por  carta  de  22  de  Julho  pretencenles  ao  negocio  do  Santo  Oflício, 
e  em  observancia  dellas  fis  logo  a  diligencia  que  me  pareceo  que 
convinha,  e  comthenuarei  (sic)  todas  as  que  forem  uteis  para  a  brevi- 

*  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  do  D.  Liiiz  de  Süusa,  tomo  3.°,  fl.  131  v.  —  Original 
autógrafo. 
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dade  e  bom  sussesso  desta  caiiza.  De  ludo  o  que  aqui  ha  pagado  nella 
avizo  meudaniente  ao  Secretario  de  Estado,  e  eu  sempre  espero  que 
o  religiozo  zello  de  Vossa  Alteza  asegure  hum  dittozo  fim  a  este  tao 
catholico  requerimento  em  que  eu  me  ocuppo  com  todo  aquelle  cuidado 
que  deve  infundirme  a  obrigagáo  e  o  dezejo  de  fazer  a  Vossa  Alteza 
e  a  christandade  dése  Reino  este  tao  importante  servido.  A  Real  pessoa 
de  Vossa  Alteza  guarde  Déos.  Roma  &.  (sic)*. 


Carta  de  0.  Lulz  de  JSousa  ao  Secretario  de  Estado 

iei9  — AgOMlo  19 

Sobre  a  igreja  de  Lindozo  em  que  Vossa  Senhoria  me  fala  em 
carta  de  22  de  Julho  escrevi  a  Vossa  Senhoria  o  correo  pagado  pedindo 
segunda  via  da  informagao  do  Nuncio,  porque  a  primeira  se  perdeo  ñas 
maos  do  Sacretario  da  Congregacao  do  Consilio,  ou  ñas  do  Cardeal 
Colomna,  com  que  he  precizo  que  esse  papel  venha  para  que  o  negocio 
se  rezolva. 

Na  pretengáo  da  igreja  de  Leomil  se  fas  ha  muitos  dias  toda  a 
dihgencia,  mas  o  Papa  tem  grande  repugnancia  a  fazer  estas  unioes,  e 
havendoselhe  pedido  muitas  nao  sei  que  athe  agora  concedesse  algüa, 
antes  me  consta  que  negou  todas  as  de  que  tiver  noticia,  e  eu  de  novo 
tenho  advertido  ao  Procurador  dos  religiozos  Domenicos  da  Ratalha  que 
faga  neste  particular  a  ultima  instancia,  de  cujo  eífeito  avizarei  a  Vossa 
Senhoria  para  que  Sua  Alteza  proveja  a  igreja  quando  Sua  Santidade  a 
nao  una. 

Os  criminozos  que  com  reverendas  faifas  vao  ordenarse  a  Castella 
para  depois  se  livrarem  da  jusliga  com  o  previlegio  da  immunidade 
eccleziastica  necesitao  de  grande  castigo,  e  para  os  Rispos  fora  utilissimo 
darlho  tao  rigurozo  que  pudessem  ivitar  este  delicto  que  nesse  Reino  se 
vai  fazendo  ordinario.  Mas  como  a  Se  Apostólica  tem  ja  eslabelecido 
leis  e  pennas  para  esse  crime  commuas  a  toda  a  christandade  duvido  de 
que  so  para  Portugal  queira  fazer  huma  constituigao  deferente,  sendo 

*  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  134 
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esta  culpa  em  toda  a  parle  igualmente  grave,  mas  aínda  asim  íalarei 
nesta  materia  ao  Papa  propoudollie  a  razáo  particular  que  em  nos  pode 
haver  para  se  castigar  mais  essa  demazia,  que  he  a  frequencia  della;  e 
me  fica  a  memoria  que  Vossa  Senhoria  me  mandou  desses  eccleziasticos 
que  forao  culpados  para  os  declarar  ao  Papa,  quando  Sua  Santidade 
queira  imporlhes  algila  nova  pena. 

Andando  aplicando  a  prelengáo  dos  bispados  da  India  faleceo 
Monsenhor  Ceri  Sacertario  (sic)  da  Gongregafao  da  Propaganda,  a  cuja 
cunta  eslava  a  direcsáo  desta  cauza  e  o  cuidado  de  informar  aos  Car- 
deaes  de  todos  os  ducumentos  que  Ihe  haviáo  dado  sobre  ella.  Proveo 
Sua  Santidade  a  sua  ocupagao  em  hum  perlado  irmao  do  Cardeal  Gibo 
que  esla  auzenle,  e  emquanto  nao  vier  a  esta  Gorle,  e  nao  entrar  no 
nosso  officio,  estara  necessariamente  parado  este  requerimento. 

Próximamente  se  ba  aqui  renovado  a  pratica  de  que  o  Duque  de 
Mantua  vende  Gazal  a  ElRei  de  Franfa,  e  o  dizem  asim  todas  as 
carias  de  Mantua  e  Veneza,  e  tambem  se  aviza  de  Milao  que  o  Gonde 
de  Melgar  Governador  daquele  estado  tem  recorrido  ao  Imperio  e  a 
Gastella  dando  a  huía  e  outra  parte  esta  noticia  para  que  asim  o  seu 
Reí  como  o  Imperador  procurem  impedir  aquella  venda.  Tenho  pregun- 
tado meudamente  o  fundamento  que  ha  para  ella  se  ter  por  certa, 
e  nenhum  ouso  athe  agora  mais  que  pretendella  ElRei  de  F'ranfa, 
achar  se  com  pouco  dinheiro  o  Duque,  e  ter  lium  enviado  francés  na 
sua  Gorle.  Tambem  consta  que  o  Du(|ue  de  Mantua  afirma  que  nao  ha 
feito  nem  para  aquello  contrato,  mas  como  pode  ser  de  lanía  conse- 
quencia  ainda  nesla  duvida  traláo  de  o  eslrovar  com  toda  a  diligencia 
nao  so  o  Imperador  c  ElRei  de  Gastella,  mas  muito  particularmente  os 
Princepes  de  Italia. 

Honlem  chegou  aqui  hum  proprio  de  Paris  com  noticia  de  que 
a  nova  Rainba  de  Gastella  se  recebia  amenliaa  20  de  Agosto  e  parlia 
para  Madrid  a  4  de  Selembro. 

ü  Embaixador  de  Franga  sollou  hum  dia  desles  ao  esbirro  de  que 
ja  avizei  a  Vossa  Senhoria,  despois  de  o  ter  prezo  em  sua  caza  lodo  o 
tempo  que  Ihe  foi  necessario  para  se  dar  por  satisfeilo;  e  sendo  este 
hum  dos  cazos  que  mais  provocao  a  ira  do  Papa  e  que  fariáo  grande. . . 
orrido  (sic)  se  ouvesse  sussedido  a  algum  menistro  de  oulra  Goroa,  athe 
agora  nao  ha  feito  Sua  Santidade  demonslrafao  algüa.  Espera  sse  saber 
o  que  responde  ElRei  de  Franga,  e  dizem  ma  que  nao  so  se  lera  aqui 
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por  certo  quo  EIRei  aprovará  o  que  obrou  o  seu  menislro,  mas  que 
tambem  se  teme  que  EIRei  se  irrite  de  que  o  Papa  se  Ihe  queixasse. 
Tanto  he  o  horrou  (sic)  e  a  reverencia  com  que  no  tempo  prezente  se 
cuida  aqui  em  Franca. 

Nesta  térra  se  ha  concebido  tanta  aprehen^ao  da  peste  de  Castella, 
que  de  mais  da  vigilancia  que  ja  havia  no  comercio  com  os  portes  de 
Espanha,  se  ha  ordenado  que  com  todo  o  dominio  de  Ñapóles  baja 
a  mesma  cautella,  sem  mais  cauza  que  a  de  se  considerar  que  tendo 
Ñapóles  mais  communicafao  com  Castella  do  que  esta  Curia,  possa  por 
aquele  Reino  vir  o  contagio  a  Roma,  de  que  avizo  a  Vossa  Senhoria 
supondo  que  ahi  sera  muito  maior  este  resguardo,  achando  nos  com  o 
perigo  tanto  mais  próximo. 

A  resposta  desta  carta  vira  com  o  sobreescrito  pera  Luis  Soares 
de  Siqueira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  {sic)  *. 


Carta  de  D.  E.ulz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 


1G99  — Híeteiubi-o  Z 

Pello  que  escrevi  a  Vossa  Senhoria  o  correo  passado  vería  Vossa 
Senhoria  o  estado  cm  que  entáo  se  acbava  o  negocio  do  Santo  Officio 
e  que  ficava  eu  pertendendo  que  o  processo ...  *  visse  na  Congregasao 
nem  mostrasse  aos  parciais  dos  christáos  novos  senao  so  a  alguns  ministros 
bem  intencionados  que  sinceramente  houvessem  de  procurar  a  justisa, 
e  nao  buscassem  pretextos  para  prevertella.  Este  mesmo  intento  fui 
continuando,  e  porque  vi  que  a  principal  duvida  que  nelle  havia  era 
nao  querer  mostrar  o  Papa  a  alguns  Cardeais  que  poderia  ter  delles 
desconfiatiQa ;  apontei  novo  meyo  para  sabirmos  deste  embarasso,  e  foi 
que  Sua  Santidade  se  servisse  de  mandar  ver  o  processo  exlrajudicial- 
mente  por  ministros  dezinteressados  para  com  o  seü  parecer  fazer  con- 
ceito  da  justificasao  dos  nossos  estilles,  e  que  depois  poderia  algum  dos 
que  tivessem  visto  o  processo  relatallo  aos  Cardeais  da  parte  de  Sua 

1  BiBLioTEfiA  DA  AjCDA,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  134.  v.  —  Copia 
auténtica. 

2  Roto. 
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Santidade  dando  Ihe  metida  informasao  de  iudo  o  que  nelle  houvesse; 
em  tal  forma  que  aquella  primeira  deligencia  extrajudicial  e  o  que 
rezullasse  della  fosse  o  principal  de  que  o  Papa  houvesse  de  mover  se 
sendo  feita  pellas  pessoas  de  cuja  rectidao  Sua  Santidade  mais  se  con- 
fiasse,  c  a  ultima  de  se  dar  esta  noticia  aos  Cardeais  notoriamente 
apaixonados  scrvisse  so  de  contemporizarao  e  aparencia  para  elles  nao 
poderem  queixar  se  de  que  o  precesso  se  Ihe  occultava. 

Comunique!  este  meyo  confidentemente  ao  Cordial  Gibo,  e  elle 
o  aprovou  logo,  e  me  disse  procurava  que  tivesse  efíeito,  acresentando 
que  mal  se  poderia  impedir  que  os  Cardeais  (assim  os  zelozos  como  os 
que  o  nao  fossem)  volassom  neste  negocio  mas  que  se  trataría  de  que 
os  pouco  sinceros  nem  vissem  o  processo,  nem  votassem  mais  que  sobre  a 
informasao  de  quem  o  tivesse  visto,  supondo  a  por  certa  sem  para  darem 
o  seu  parecer  em  toda  a  cauza  se  Ihes  dar  outra  noticia,  e  que  nestes 
termos  teriáo  os  amigos  dos  chrislaos  novos  menos  meyos  de  fazer  nos 
damno,  e  que  íicariao  os  vottos  dos  Cardeais  justificados  com  menos 
contradisao  pera  Sua  Santidade  haver  de  admitillos. 

Toda  esta  dispozisao  era  conveniente  mas  como  era  so  discursada, 
dezejei  para  passarmos  adiante  o  ter  mais  seguransa  nella;  com  que 
hindo  hontem  a  audiencia  do  Papa  Ihe  fallei  aperladamente  nesta  mate- 
ria em  que  me  pareceo  que  fizera  algum  effeito  a  minha  diligencia 
porque  depois  de  toda  ella  vi  que  o  Papa  se  inclinava  ao  que  eu  Ihe  Ihe  (sic) 
propunha,  e  últimamente  me  disse  que  poderia  ser  que  nao  visse  o  pro- 
cesso mais  que  hña  única  pessoa  que  depois  referisse  a  Congregasao 
o  que  nelle  liavia;  mas  porque  este  modo  por  que  se  declaran  o  Papa 
ainda  era  fallar  em  contingencia  fui  eu  fazendo  Ihe  mais  instancia 
e  dando  Ihe  occaziao  para  me  fallar  com  mayor  clareza;  porem  ainda 
assim  me  nao  deu  Sua  Santidade  reposta  mais  individual,  e  so  acresen- 
tou  e  repeliu  varias  vezes  que  se  havia  de  obrar  em  tudo  o  que  fosse 
justo,  e  que  nesta  parte  estivesse  eu  sem  cuidado. 

Passei  depois  a  fallar  ao  Cardeal  Cibo  que  se  coníeníou  das  boas 
esperan(^as  que  o  Papa  me  havia  dado  de  que  este  negocio  se  encami- 
nharia  coma  eu  dezejava;  expondo  eu  a  Cibo  que  ainda  nao  linhamos 
certeza  de  que  aquello  meu  arbitrio  se  pralicaria;  ajustamos  que  elle 
fallaría  de  novo  ao  Papa  e  procuraria  que  Sua  Santidade  acabasse  de 
rezolver  se  nesta  circunstancia;  e  porque  Cibo  jidgou  que  se  vencería 
que  o  processo  nao  fosse  a  Congiegasao  e  o  vissem  so  ministros  partí- 
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miares,  passamos  a  discursar  cm  coais  estas  deviao  ser  para  o  Cardeal 
tratar  de  inclinar  ao  Papa  a  escolher  os  que  fossem  mais  amantes  da 
justisa.  Tambem  discorremos  nos  qae  poderiao  ter  em  seu  poder  o  pro- 
cesso  com  mayor  segredo  para  que  nem  os  chrislaos  novos  soubessem 
delle  nem  pudesse^n  uzar  como  fazem  sempre  de  algum  meyo  illicito 
para  melhorar  se,  mas  toda  esta  pratica  ficou  imperfeita,  porque  depen- 
día a  ultima  concluzao  della  do  que  Cibo  achasse  no  Papa.  E  o  em  que 
últimamente  ficamos  foi  que  Cibo  pediría  ao  Papa  llie  desse  ordem  para 
comunicar  o  processo  a  aíguns  ministros  dos  coais  algum  informasse 
depois  ao  Papa  e  á  Congregasao  de  ludo  o  que  achasse  sera  ser  necessa- 
rio  outro  documento  para  se  concluir  o  negocio  de  todo  e  que  se  assim 
fosse  entao  escolher ia  Cibo  os  que  mais  conviessem  ao  nosso  intento; 
e  que  quando  o  Papa  nao  desse  esta  comissao  a  Gibo  e  por  si  quizesse 
fazer  esta  escolha,  tambem  o  Cardeal  trataría  que  fosse  de  pessoas  de 
que  eu  nao  pudesse  ter  desconfianca,  e  que  de  tudo  me  avizaria.  Instei 
Ihe  de  novo  por  que  apressa  esta  sua  diligencia  e  o  effeito  della  para 
abreviarmos  toda  esta  contenda,  e  com  palavras  mui  encaresidas  me 
assegurou  que  o  faría.  Outras  particularidades  mais  passei  com  o  Papa 
e  Cardeal  Cibo  que  todas  se  reduzirao  a  explicar  Ihe  algQas  duvidas 
que  llie  liaviáo  feito  nos  estillos  do  Santo  Officio  a  que  respondí  o  que 
me  pareceo  que  convinlia,  e  este  foi  todo  o  progresso  daquella  audiencia. 

O  que  julguei  della  he  que  assim  Sua  Santidade  como  Cibo  mostrao 
estar  com  bom  animo  neste  letigio  e  com  dezejo  de  apressallo  mas 
quando  eu  mais  apertava  por  acabarmos  de  ajustar  os  meyos  de  dis- 
pollo observei  que  se  nao  queria  chegar  ainda  a  estes  termos,  e  que 
varias  vezes  se  me  repetiu  que  ainda  se  nao  sabia  o  que  o  Nuncio  havia 
passado  depois  da  partida  do  proprio,  em  que  vi  claramente  que  antes 
de  se  declararem  comigo  querem  ver  as  cartas  do  Nuncio  que  se  esperáo 
neste  primeiro  correo;  e  daqui  infirira  Vossa  Senhoria  o  como  era 
impossivel  ajustar  todo  este  pleito  antes  daquelle  avízo,  pois  sem  elle  nao 
so  nao  concluem  o  principal  negocio  mas  nem  chegáo  a  establecer 
firmemente  o  modo  de  encaminhallo.  Com  a  chegada  do  correo  passara 
adiante  a  minha  diligencia  que  eu  tenho  disposto  em  forma  que  com 
coalquer  i'eposta  que  Sua  Alteza  haja  sido  servido  de  dar  ao  Nuncio  eu 
possa  hir  proseguindo  o  mesmo  intento. 

Tudo  o  atequi  referido  tenho  obrado  sem  ate  agora  declarar  que 
tenho  processo  pellas  rezois  que  dei  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado, 
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e  muito  principalmente  poniuc  a  meu  entender  a  mayor  importancia 
deste  negocio  consiste  em  se  venser  que  lenháo  nelle  a  menor  parte  que 
for  possivel  os  Cardeais  que  dezejao  fazer  nos  damno,  que  he  a  nego- 
ceasao  que  agora  me  occupa,  e  nao  seria  praticavel  o  conseguilla,  nem 
ainda  haveria  lempo  para  tratalla  se  o  processo  estivesse  dado,  porque 
primeiro  liavia  de  cheyar  as  maos  dus  ministros  de  que  eu  procuro  reca- 
tallo  (?),  do  que  eu  pudíisse  aicansar  que  elles  nao  houvessem  de  vello, 
comque  naquelles  termos  ficava  iiievitavel  este  prejuizo. 

Repare  tambem  Vossa  Senhoria  em  que  nao  hacer  publicado  o  pro- 
cesso ate  agora  nao  so  ha  sido .  .  .  '  útil  para  a  substancia  da  cauza,  mas 
tambem  a  nao  dilata  antes  a  apressa,  porque  importaria  pouco  dar  se 
o  processo  logo  se  houvesse  de  hir  a  poder  dos  que  dezejao  que  esta 
discordia  nao  acabe  nunca,  e. . .  '  buscassem  nella  pretextos  ou  para 
cteriiizalla,  ou  para  a  fazerem  desidir  em  forma  que  depois  nos  fosse 
preciza  a  nova  dilasáo  de  algüa  replica;  com  que  o  meu  animo  he  que 
os  poneos  dias  que  agora  se  gastao  nesta  minha  diligencia  nos  livrem 
depois  de  muito  mais  larga  demora,  e  nos  ponháo  em  termos  de  se 
acabar  por  hua  ves  esta  cauza  sem  havermos  de  fallar  mais  nella.  Sera 
grande  fortuna  que  assim  seja  e  este  he  o  fim  a  que  toda  a  minha 
negoceasao  se  encaminha. 

Vindo  o  correo,  e  informados  estes  ministros  com  as  noticias  que 
esperao  do  Nuncio,  nos  coinessava  de  fazer  damno  a  tardansa  dos  pro- 
cessos  que  pedi  ao  Inquisidor  Geral  na  posta  de  5  de  Agosto,  porque 
o  que  en  aqui  tenho  nao  contení  todas  as  materias  em  que  nos  mocem 
duvidas,  com  que  he  infalivel  que  para  clareza  dellas  ka  de  ser  necessario 
ver  se  mais  que  aquelle  processo,  e  temo  que  nos  dilate  em  nao  cstarem 
ja  em  meu  poder  os  que  tenho  pedido.  Espero  que  o  Inquisidor  os  reme- 
tería com  toda  a  possivel  pressa  e  entretanto  hirei  obrando  ludo  o  que 
se  puder  fazer  sem  elles,  e  buscando  todos  os  caminhos  para  que  este 
negocio  chegue  brevemente  ao  seu  ultimo  termo  cuja  suspensao  me 
atromenla  quanto  nao  sei  expor  a  Vossa  Senhoria  e  por  mais  este 
motivo  devo  dezejar  que  acabemos  de  sabir  desla  contigencia  por  hua 
parte  táo  importante  e  perigoza  e  por  outra  lao  molesta. 

Por  hora  tenho  por  cerlo  que  nao  bira  algua  ordcm  do  Papa 
a  esse  Reino  porque  cessou  a  occaziao  de  todas  as  que  se  leui  mandado. 


1  Hoto. 
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nem  pode  havella  para  hirem  outras  de  novo  antes  da  ultima  concluzao 
deste  letigio  com  que  estando  reduzido  a  esta  Corte  ludo  o  que  se 
houver  de  obrar  nelle,  se  assegure  Vossa  Senhoria  que  a  nada  se  falta 
que  possa  convir  para  ella  se  vencer  e  abreviar,  e  que  em  ordem  a  este 
fim  fago  com  toda  a  eíBcacia  e  ardor  tudo  quanto  premitem  as  circuns- 
tancias deste  particular.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


Caria  de  D.  E.iilz  de  Síoiisa  ao  ¡Secretario  de  Kstado 

1690  — Atctembro  S 

Neste  correo  recebi  duas  cartas  de  Sua  Alteza  para  expedir  duas 
pensoes,  hüa  de  Dom  Ignacio  Mascarenhas  filho  do  Conde  de  Obidos, 
e  outra  de  Frei  Gongalo  Barretto  filho  de  Francisco  Barretto  Prezidente 
da  Junta  do  Comercio.  A  primeira  se  despachará  logo  sem  nella  haver 
difficuldade  algüa,  na  2*  poderá  havella,  porque  Sua  Santidade  com 
o  empenho  que  tem  de  que  todas  as  religioes  se  reduzao  á  antiga  vida 
comüa,  e  que  nenhum  religiozo  particular  tenha  venda  propria,  nao  so 
repara  em  conceder  pensoes  aos  que  de  novo  as  procurao,  mas  dezeja 
tirallas  aos  que  ja  as  tinhao.  Esta  duvida  nos  tem  embarassado  o  reque- 
rimento  de  Frei  Bernardo  de  Saldanha,  e  de  Frei  Joao  Barretto,  a  quem 
Sua  Alteza  fez  merce  de  outras  pensoes  que  ate  agora  se  nao  tem 
expedido,  e  este  mesmo  reparo  poderá  achar  a  de  Frei  Gonzalo,  mas 
ainda  assim  farei  o  que  me  for  possivel  para  que  se  alcanse,  e  apon- 
tarei  as  particulares  razoes  que  Francisco  Barretto  allega  para  que 
esta  graga  se  facilite. 

Hontem  faley  ao  Papa  sobre  os  criminozos  que  com  reverendas 
falsas  váo  a  ordenar  se  a  Castella,  e  Ihe  deixei  hum  memorial  em  que 
Ihe  pedia  novo  remedio  para  esta  demazia.  Respondeume  Sua  Santi- 
dade que  antes  de  Ihe  eu  falar  neste  negocio  já  pello  avizo  que  delle 
fizera  o  Nuncio  se  havia  escrito  ao  de  Madrid  que  advertisse  aos  Bispos 
castelhanos  nao  dessem  ordem  a  portuguezes,  por  mostrar  a  experiencia 
que  os  que  váo  a  recebellas  fora  dessa  Coroa  o  faziao  so  por  se  livrar 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  timo  3.°,  fl.  136.  —  Original 
autógrafo. 
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de  algQa  culpa  com  o  pretexto  da  iinmunidade  eccleziastica,  com  que 
por  algum  modo  se  remediaría  o  damno  futuro,  mas  que  aínda  assim 
falasse  eu  com  o  Gardíal  Gibo  sobre  as  cautellas  que  poderíáo  procurar 
se  a  este  excesso,  e  para  serem  castigados  os  que  o  tivessem  cometido. 

Logo  que  sahi  de  estar  com  o  Papa  discursei  com  Gibo  nesta 
materia,  e  elle  me  disse  que  llie  parecía  que  os  Rispos  de  Portugal 
podiao  fácilmente  remedialla  impondo  aos  delínquentes  nao  so  a  pena 
que  o  direito  llie  prescreve  por  tomarem  ordens  furtivamente,  mas 
tambem  as  que  mais  merecessem  pellos  delictos  que  tivessem  antes  de 
se  ordenaren!,  e  que  supposto  que  os  que  sendo  seculares  poderíáo  ter 
sentensa  de  morte  pellos  ministros  de  Sua  Alteza  nao  hajáo  depoís  de 
ter  a  mesma  pella  justiga  eccleziastica,  aínda  assim  poderíáo  ser  senten- 
ciados em  tal  forma  pellas  culpas  em  que  houvessem  incorrido,  que 
o  ordenarem  se  os  nao  deixasse  livres  de  hum  castigo  muy  áspero; 
porque  poderíáo  os  Rispos  mandar  huns  a  gallez,  outros  por  toda 
a  vida  para  a  India  ou  Angola,  e  igualmente  ímpor  oulras  penas  mais 
ou  menos  vigurozas,  conforme  a  calidade  e  circunstancias  das  pessoas 
e  das  culpas.  Que  isto  nao  so  podiao,  mas  deviáo  fazer  os  Rispos, 
e  que  parecía  que  so  quando  nao  bastassem. estes  remedios  se  podia 
tratar  de  outros,  mas  que  aínda  assim  consideraría  nos  mais  que 
pudesse  haver,  e  trataría  de  que  Sua  Santidade  desse  promptamente 
todos  os  que  fossem  possiveís  neste  particular,  em  que  fico  advertido 
para  continuar  a  diligencia  que  convier. 

A  pertensao  dos  bispados  da  India  está  esperando  que  chegue 
novo  Secretario  á  Gongregagáo  de  Propaganda,  como  ja  disse  a  Vossa 
Senlioria  na  posta  passada.  No  arcebispado  de  Goa  nao  creyó  que 
podera  haver  duvida,  e  como  me  chegar  a  nomeasáo  de  Sua  Alteza 
o  expedíreí  logo,  como  tambem  o  bíspado  do  Rio  de  Janeiro,  que  com 
a  nova  dezistencia  que  espero  do  Rispo  ficará  corrente  de  todo. 

Sempre  cresce  aquí  a  pralíca  de  que  se  conseguirá  a  venda  Gazal 
a  ElRey  de  Fransa,  e  de  que  aquelle  Rey  insta  muy  eííicaxmente  ao 
Duque  de  Mantua  para  que  effeítue  o  ajustamento  que  entre  ambos  se 
havia  deliberado.  Tambem  consta  que  o  Duque  dis  a  ElRey  de  Gastella 
e  ao  Emperador  que  nao  ha  feíto  aquelle  contracto,  e  que  o  Imperio 
e  Gastella  fazcm  todo  o  esforso  por  ímpedíllo.  Aquí  se  teme  que  de 
qualquer  maneira  se  vejáo  em  Italia  as  armas  de  Fransa,  porque  se 
discursa  que  as  moverá  aquelle  Rey  contra  Mantua,  se  o  Duque  nao 
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quizer  observar  a  sua  promessa,  e  se  a  satisfizcr  ainda  os  italianos 
lerao  mais  que  necear,  porque  ein  Gazal  Ihe  ficará  Imín  perpetuo  perigo 
de  poderem  ter  sempre  os  exercilos  de  Fransa  no  corasao  de  Italia. 
Estes  Princepes  vezinhos,  e  todos  os  mais  interessados  ougo  que  estáo 
coin  grande  apreliensao  nesta  materia,  e  do  que  mais  se  for  sabendo 
della  avizarey  a  Vossa  Senhoria. 

Faleceu  hum  dia  destes  nesta  Curia  o  Cardial  Litla  Arcebispo  de 
Milao,  por  cuja  iiiorle  sao  ja  dezaseis  os  capellos  que  actualmente 
estáo  vagos,  sem  por  hora  haver  apparencia  de  que  Sua  Santidade 
trate  de  provellos,  de  que  mostráo  sentimento  os  Prelados  romanos 
que  esperáo  ser  promovidos. 

Todos  os  avizos  de  Londres  que  aqui  chegarao  na  somana  passada 
referiao  que  o  medico  da  serenissima  Rainba  de  Inglaterra,  que  liavia 
sido  accuzado  por  ser  medianeiro  da  inventada  culpa  que  os  herejes 
maliciozamente  impularáo  a  Sua  Magestade,  sahira  soltó  e  iivre,  e  estava 
ja  em  sua  caza;  com  que  aquella  accuzasao  ficara  desvanecida,  e  que  o 
mesmo  fim  se  entendia  que  teria  outra  que  se  havia  feilo  contra  a  sere- 
nissima Rainba.  A  mesma  noticia  me  confirmou  hum  papel  que  recebi 
do  Doutor  Gaspar  de  Abreu,  e  dandoa  eu  hontem  ao  Papa  mostrou  ter 
grande  contentamente  della.  Todo  aquelle  successo  sabera  Vossa  Senho- 
ria com  mais  miudeza  antes  de  Ihe  chegar  esta  carta,  e  eu  estimo  sum- 
mamente  que  a  venerasao  e  conhecimento  das  virtudes  e  innocencia 
daquella  santa  Princeza  nos  váo  livrando  das  consequencias  que  pode- 
riamos  temer  daquella  fingida  calumnia. 

Ha  aqui  hum  Frei  Jacinto  de  Santo  Thomas  portugués  e  dominico, 
que  veyo  da  India  a  Roma  sem  mais  fim  que  o  de  querer  dar  nova 
forma  de  governo  a  familia  dominicana  daquelle  Estado,  e  supponho 
que  todo  este  zelo  nao  lera  mais  fundamento  que  o  pezar  de  se  nao 
governarem  aquelles  conventos  pello  seu  arbitrio.  O  seu  intento  he  que 
a  Congregagáo  de  S.  Domingos  da  India  seja  immediatamente  sogeita 
ao  Geral,  e  nao  á  Provincia  de  Portugal,  como  ate  agora  o  foi;  e  sup- 
posto  que  o  Geral  podera  achar  conveniencia  nesta  pertensáo  constame 
que  diz  que  nao  deve  dilTerir  a  ella  sem  beneplácito  de  Sua  Alteza,  de 
que  resulta  o  recorrer  a  mim  este  religiozo,  e  nao  haver  dia  em  que  nao 
venha  a  instarme  sobre  este  negocio.  Sempre  Ihe  respondo  que  com 
Sua  Alteza  e  nao  comigo  deve  ser  este  requerimento,  e  que  pello  que  me 
toca  nao  devo  favorecello  sem  me  constar  que  Sua  Alteza  o  acha  justo, 
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antes  hei  de  impefJir  que  ñas  religiOes  da  India  liaja  qualquer  mudansa, 
que  priineiro  nao  seja  aprovada  por  Sua  Alteza,  mas  nem  este  dezengano 
basta  para  diminuir  a  sua  instancia,  e  últimamente  me  trouxe  esse  me- 
morial pcdindome  quizesse  reprezentar  a  Sua  Alteza  as  razOes  que  nelle 
aponía,  e  acresenlou  que  ja  Sua  Alteza  sabia  a  justificassáo  dellas,  e 
conhecia  que  o  seu  dezignio  era  útil  ao  socego  da  India,  porque  assim 
constava  de  algfias  cartas  de  Sua  Alteza  que  haviao  liido  aquella  con- 
quista. Com  este  motivo  remetto  a  Vossa  Senhoria  o  memorial  que  este 
frade  me  deu  por  se  acazo  houver  nelle  materia  sobre  que  se  deva 
fazer  reflexao. 

Os  días  passados  me  disse  a  Rainha  de  Suecia  que  tinha  comigo 
hum  requerimento,  e  respondcndolhe  eu  coin  o  obzequio  que  llie  era 
devido  declarou  que  dezejava  que  eu  pello  modo  possivel  procurasse  que 
Sua  Alteza  favorecesse  a  Dom  Joao  de  Lima  fillio  de  Dom  Francisco  de 
Lima,  que  próximamente  parliu  desla  Curia,  e  conforme  devia  vay  a 
esse  Reino  com  intento  de  passar  á  India,  e  de  pertender  que  Sua  Alteza 
Ihe  faga  algüa  honra.  Tambem  ouvi  que  escrevera  a  Sua  Alteza  a  favor 
de  D.  Joao  de  Lima,  e  que  elle  levava  a  carta,  e  eu  satisfasso  á  reco- 
mendacáo  que  me  fez  esta  Princeza  com  referir  a  Vossa  Senhoria  o  que 
passei  com  ella. 

A  discordia  que  o  Embaixador  de  Fransa  tinha  com  o  Papa 
sobre  o  esbirro  em  que  nos  correos  passados  escrevi  a  Vossa  Senhoria 
se  apazigoa  sem  demonstrasáo  algua,  nem  mais  cauza  que  o  respeito 
que  aqui  se  tem  a  EIRey  de  Fransa.  Honlem  este  ve  o  Embaixador  na 
audiencia  do  Papa  em  que  foi  recebido  com  a  mesma  benevolencia  que 
sempre  achara  em  Sua  Sanlidade,  como  que  se  aquelle  cazo  nao  prece- 
desse,  e  o  que  mais  foi  he  que  havendose  queixado  o  Papa  a  EIRey  de 
Fransa  do  que  o  seu  ministro  obrara  se  ajustou  esta  conlenda  antes  de 
se  esperar  aquella  reposta  porque  temeráo  os  romanos  que  ella  os  me- 
leria  em  novo  trabalho,  e  que  este  teria  temperamento  mais  diíBcultozo 
se  antecedentemente  se  nao  achasse  o  Embaixador  mais  satisfeito,  ainda 
depois  de  o  estar  totalmente  pello  que  por  si  havia  obrado. 

Viuse  mais  nesles  dias  o  incrivel  horror  que  aqui  se  tem  a  EIRey 
de  Fransa,  em  que  no  mesmo  lempo  em  que  Sua  Santidade  tinha  aquella 
queixa  succedeu  que  hum  notario  foi  a  fazer  hila  citasao  a  hum  criado 
do  Embaixador  de  Fransa,  de  que  elle  nao  leve  noticia  senao  dahi  a 
muitos  dias,  mas  quando  a  teve  se  moslrou  queixozo,  e  bcm  que  a  cita- 
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cao  nao  aparecesse  em  juizo  ainda  assim  mandou  Sua  Santidade  prender 
ao  notario  para  deixar  ao  Embaixador  sem  o  menor  escrúpulo.  Gom  os 
das  outras  Coroas  obrao  estes  ministros  muito  dilTerentemenle,  mas  nao 
reparáo  nesla  dezigualdade,  porque  precede  a  considerasáo  de  lizongea- 
rem  a  quem  mais  pode. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Domingos  de  Aze- 
vedo  Maciel.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  E.nlz  de  íüousa  ao  üecretárto  de  Estado 

■  69e  — Metemltro  16 

Todos  estes  dias  andei  tao  maltratado,  e  ainda  agora  o  estou 
tanto  da  cabessa  que  apenas  me  da  lugar  a  fazer  estas  regras  a  Vossa 
Senhoria  em  que  ainda  assim  direi  o  pouco  que  ha  por  hora  de  que 
avizar  desta  Curia. 

Na  carta  do  correo  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  íicava 
procurando  ajusfar  que  o  processo  que  se  houvesse  de  ver  fosse  so  comuni- 
cado a  ministros  sinceros  e  se  desvasse  dos  interessados  e  patriáis  dos 
christaos  notos  como  Vossa  Senhoria  veria  mais  largamente  naquelle 
papel.  Este  mesmo  intento  fui  continuando,  e  pello  que  agora  pode 
julgar  se  parece  que  se  nao  ha  nelle  vencido  pouco,  e  paia  poder 
concluillo,  nao  obstante  se  a  minha  indisposisao  pedi  audiencia  ao 
Papa  a  que  nao  fui  porque  Sua  Santidade  a  nao  deu  nem  a  mim  nem 
a  algum  outro  ministro  estrangeiro  bem  que  todos  Iha  pediráo.  Por 
esta  cauza  nao  pude  chegar  a  conclusao  daquella  diligencia,  cujo  fim 
he  de  summa  importancia;  mas  nao  he  este  o  motivo  que  mais  nos 
dilata  senao  a  tardansa  dos  processos  que  pedi  ao  Inquisidor  Geral  em 
5  de  Agosto,  porque  o  que  aqui  íenho  nao  he  o  mais  útil  nem  o  que 
basta  para  a  decisao  desta  cauza  pella  rezáo  de  que  ja  avizei  a  Vossa 
Senhoria  nem  nestes  termos  convida  dallo  tendo  eu  por  certo  que 
a  esta  hora  virao  ja  pello  caminho  antros  de  que  eu  possa  escolher  o  que 
for  mais  conveniente  as  circunstancias  em  que  se  acha  o  negocio. 

1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.»,  fl.  137. —  Copia  auténtica. 
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Vejo  o  (|iie  Vossa  Senhoria  me  dis  que  Sua  Alteza  passou  cora 
o  Nuncio  na  ultima  audiencia  antecedente  a  partida  da  posta,  e  suposto 
que  Sua  Alteza  Ihe  nao  dedarou  que  mandava  processo  o  Nuncio  o  pre- 
zamiu  e  assim  me  dizem  que  o  escreveo;  mas  eu  ainda  assim  o  vou 
omUando  por(|ue  ha  mejos  honestos  para  fazcllo  e  esperando  que 
cheyuem  os  que  tenlio  pedido  para  com  hum  ou  dms  delles  procurar 
a  rezolusao  de  todo  este  Ictigio.  A  dilasao  desses  processos  (bem  que 
vejo  que  he  inevitavel)  me  mortifica  summamente  porque  emíiuanto 
dura  nos  suspende  a  principal  negociasao  desta  cauza,  que  em  váo 
so  ¡ntentaria  com  o  processo  que  ja  tenho  porque  na  primeira  vista  delle 
pcdiriao,  estes  ministros  outro,  reconhessendo  (jue  este  nao  involvia  os 
particulares  em  que  aqui  nos  fazcm  reparo,  e  ípie  ociozamente  se  Ihe 
oll'recia  para  satisfasáo  das  suas  duvidas  kum  processo  que  nao  contení 
a  materia  dellas.  Logo  que  chegarem  os  que  espero  escolherei  o  mais 
accomodado  ao  estado  deste  pleito,  e  com  toda  a  pressa  sera  traduzido 
e  dado  e  com  elle  tratarei  de  que  tudo  o  que  toca  a  esta  contenda  se 
decida  com  toda  a  pressa;  e  para  (juc  entretanto  se  nao  perca  tempo 
detremino  dar  hum  dia  destes  ao  Cardeal  Gibo  huns  papéis  em  que  de 
novo  se  mostrao  as  rezois  de  tudo  o  que  obra  o  Santo  Officio  para  (jue 
as  vejao  os  ministros  que  han  de  ver  o  processo,  e  antecedentemente 
achem  justificado  pellos  fundamentos  da  justisa  o  mesmo  (jue  depois 
virem  posto  em  pratica,  e  assim  se  previna  pello  modo  possivel  o  nao 
termos  depois  algua  nova  duvida. 

Fica  me  o  papel  que  deu  a  Sua  Alteza  o  Inquisidor  Geral,  e  nelle 
vejo  que  a  Irujuisisáo  dezeja  que  ainda  antes  de  se  concluir  de  todo 
esta  cauza  possa  hir  daqui  algum  remedio  que  diminua  a  total  suspen- 
sáo  em  que  o  Santo  Officio  se  acha;  e  tambera  eu  intentava  fallar 
neste  particular  a  Sua  Santidade  na  audiencia  que  pedi  e  nao  houve; 
cuido  que  a  havera  ncsta  somana  que  amenhan  entra,  e  nella  tratarei 
de  falicitar  {sic)  o  que  o  Inquisidor  Geral  aponta  se  assim  puder  ser 
sem  se  fazer  dañino  nem  dilasao  ao  negocio  principal,  que  sumniamente 
dezejo  ver  acabado,  e  por  isso  me  paresem  largos  os  instantes  em  que 
me  tardao  os  processos  que  espero.  Com  elles  se  chegaca  certamente  ao 
fim  de  tudo  querera  Déos  dispor  que  seja  con>  boin  sucesso  e  que  se 
desvanecao  os  motivos  que  temos  de  receallo. 

Vio  sse  na  Congregasao  do  Concilio  Tridentino  o  memorial  que 
fis  sobre  os  criminozos  que  vao  ordenar  se  a  CaslcUa  com  reverendas 
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falsas;  o  que  se  rezolveo  foi  que  para  evitar  se  este  desmancho  se 
avizasse  aos  Rispos  castelhanos  que  ou  nao  ordenassem  portuguezes, 
ou  havendo  de  fazello,  o  nao  fizessem  senao  por  reverendas  em  q-ie 
a  letra  do  Rispo  portugués  Perlado  do  ordinando  fosse  reconhecida 
pello  Nuncio.  Cudo  que  este  arbitrio  nos  nao  da  remedio  senao  occaziao 
a  novo  damno,  porque  julgo  nao  tera  esta  dispozisao  mais  effeito,  que 
o  haverem  os  delinquentes  de  cometer  o  delicio  de  ftirtarem  nao  so 
o  sinal  do  seu  Perlado,  mas  tambem  o  do  Nuncio  para  assim  lograrem 
o  seu  engaño.  Disse  mais  a  Congregasao  (como  ja  antes  me  havia  dilto 
Gibo)  que  deviao  os  Rispos  castigar  este  excesso  com  galles  e  desterres 
perpetuos  para  a  India  ou  Angola,  mas  nesta  parte  se  nao  fes  novo 
decreto,  reconhecendo  sse  que  sem  elle  podem  os  Rispos  livremente 
impor  aquello  castigo,  e  se  elles  o  executarem  persuado  me  que  o  temor 
e  experiencia  desta  penna  sera  o  meyo  mais  efficas  de  se  nao  continuar 
aquella  demazia. 

Os  tempos  passados  me  escreveo  Vossa  Senhoria  recomendando 
me  da  parte  de  Sua  Alteza  a  pertensao  (jue  tinha  Rui  de  Moura  Telles 
para  assislir  no  tribunal  da  Meza  da  Conciencia  lucrando  os  frutos  da 
Thezouraria  Mayor  de  Evora,  e  eu  o  procurei  assim  com  toda  a  dili- 
gencia. Hum  dia  destes  se  rezolveo  este  negocio  consedendo  sse  a  Rui 
de  Moura  esta  dispensasáo  por  hum  auno  sementé  (?)  em  tal  forma 
que  perderá  nelle  a  terceira  parte  do  beneficio  e  sendo  esta  grasa 
muito  menor  que  as  que  se  concediao  neste  particular  em  outro  tempo 
foi  a  maior  que  deixou  possivel  a  extreiteza  que  ha  nellas  neste  pon- 
tificado. 

Cada  dia  consta  aqui  com  mais  clareza  o  aporto  que  fas  EIRei  de 
Fransa  ao  Duque  de  Mantua  para  que  Ihe  largue  Gazal  e  satisfasa  ao 
contrato  que  EIRei  dis  que  o  Duque  fes  em  Veneza  com  hum  Embai- 
xador  de  Franca  que  se  achou  com  elle  naquella  república.  Ousso  que 
com  esta  noticia  o  Emperador  e  ainda  com  mais  calor  EIRei  de  Castella 
procura  impedir  este  dezignio  nao  so  com  as  instancias  que  tambem 
fazem  ao  Duque  de  Mantua,  mas  muito  principalmente  reforsando 
o  prezidio  daquella  pra^a  em  forma  que  nao  seja  fácil  a  Franja 
o  occupalla;  com  este  fim  tem  ja  entrado  muitos  alemáis  nella,  e  se 
esperao  muitos  outros  para  deffensa  sua,  com  que  nao  podera  sem  hüa 
nova  guerra  ter  effeito  aquella  venda,  se  o  Duque  de  Mantua  rezistir 
a  ella ;  bem  que  aqui  he  publico  que  os  mesmos  Principes  que  procurao 
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diflBciillalla  lemem  que  o  Duque  occultamente  a  facilite  com  o  pretexto 
de  algOas  queixas  que  dis  tem  de  Castella,  e  muito  principalmente 
pellas  grossas  quantias  de  dinheiro  que  Ihe  promete  e  assegura  Franca, 
e  este  he  agora  o  negocio  (jue  mais  occupa  os  discursos  e  os  réceos  de 
toda  Italia. 

Mandou  o  seulior  Cardeal  de  Eslre  licenciar  quazi  toda  a  familia 
que  havia  deixado  em  Roma,  e  vender  parte  dos  cavallos  que  aqui 
tinha,  e  que  outros  se  Ihe  remetessem  a  Franga,  de  que  se  infere  que 
por  hora  nao  voltava  a  esta  Curia,  por(|ue  depois  de  tanta  auzencia  se 
dispoi  para  oulra  mais  larga.  Eu  sinlo  muito  que  com  este  accidente 
nos  nao  possamos  valer  da  sua  aucloridade  nos  negocios  que  tivermos 
nesta  Corle,  maiormente  que  nao  havendo  sido  Sua  Alteza  servido  de 
nomear  Comproleclor  nao  temos  Cardeal  a  que  poder  recorrer  para  as 
funcsois  que  tocáo  ao  Protector. 

Ja  ha  muitos  correos  que  referi  a  Vossa  Senhoria  a  publicidade 
com  que  aqui  se  fallava  no  cazamento  da  senhora  Infanta  ami  o  senhor 
Duque  de  Saboija  que  com  igoal  scguranca  se  escrevia  de  Turim,  de 
Franca  e  de  Caslella.  Depois  se  espicificou  lauto  nova  esta  nova  (sic) 
que  aqui  se  referiáo  meudamente  os  pactos  do  matrimonio  nem  houve 
pessoa  grande  em  Roma  que  me  nao  pergun ...  *  deste  ajuslamento. 
Agora  fico  entejidendo  esta  certeza  com  summa  estiinacáo  della  que 
nessas  carias  exponho  a  Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa  Senhora 
rendendo  a  Sua  Alteza  as  devidas  gracas  pella  honra  que  se  dignou 
fazerme  em  comunicarme  esta  noticia;  e  nao  obstante  a  publicidade 
que  extrajudicialmente  ha  della  a  terei  no  segredo  de  que  Vossa  Se- 
nhoria me  aviza,  esperando  que  deste  incomparavel  acertó  de  Sua 
Alteza  rezulte  aos  nossos  Principes  effeitos  de  grande  gloria  e  de  mui 
largas  fesilidades  (sic)  para  a  nossa  monarchia. 

O  sobrcescrilo  da  reposta  desla  caria  vira  para  Mathias  Pereira 
de  Coutto.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  &.  (síc)*. 


1  Roto. 

*  Biblioteca  da  Ajuda,  Carlas  de  D.  Luii  de  Sonsa,  tómo  3.',  fl.  13,  v.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  E.ulz  «le  üoiisa  ao  decretarlo  de  Estado 

1690  — Sictembro  30 

Depois  que  no  correo  passado  escrevi  a  Vossa  Senhoria  nao  deu 
o  Papa  audiencia  nao  obstante  o  haver  se  entendido  que  infalivelmente 
a  daria  ou  na  somana  passada  ou  nesta.  Este  impedimento  que  teve 
Sua  Santidade  o  fas  a  que  eu  Ihe  falasse  de  novo  no  negocio  do  Santo 
Officio,  nem  eu  posso  pedir  que  elle  se  rezolva  de  todo  em  tempo 
occulto  o  processo  que  ja  tenho,  e  me  nao  sao  chegados  os  que  tenho 
pedido.  As  rezois  por  que  os  pedi,  e  encubro  esta  disse  ja  a  Vossa 
Senhoria  por  isso  as  nao  repito  agora,  e  os  pretestos  com  que  dissimulo 
a  vinda  deste  processo,  e  entretenho  os  dias  que  sao  necessários  para 
chegarem  ouíros  sao  táo  verozimeis  e  honestos  que  fafo  entender  a  estes 
ministros  que  he  natural  esta  tardanza,  e  nao  somente  se  nao  queixao 
mas  nem  ainda  fallao  nella;  com  que  nao  ha  nem  por  hora  podera 
haver  novo  ruido  nesle  letigio,  mas  acho  que  nos  nao  convem  este 
socego  nescecitando  tanto  de  remedio  o  actual  estado  em  que  se  acha 
o  Santo  Officio  e  havendo  tantos  outros  motivos  para  dezejarmos 
o  ultimo  fim  deste  pleito.  Estas  considrasois  me  fazem  parecer  largas  as 
horas  em  que  me  nao  chegao  esses  processos  que  cuido  poderao  estar 
aqui  aíUes  da  posta  futura,  se  o  Inquisidor  Geral  os  houver  remetido 
com  boa  diligencia.  Logo  qtie  vierem  procurarei  que  toda  esta  cauza  se 
conclua,  e  entre  tanto  se  nao  falta  a  nenhüa  circunstancia  útil  para 
o  bom  sucesso  della. 

Dis  me  Vossa  Senhoria  que  de  conta  a  Sua  Santidade  do  cazamento 
da  senhora  Infanta  com  o  senlwr  Duque  de  Sabaya,  mas  que  fique  so 
em  mim  esta  noticia  sem  a  comunicar  ate  novo  avizo  aos  mais  ministros 
desta  Curia,  e  porque  isto  pode  ter  inconvenientes  conforme  ao  estillo 
que  aqui  se  uza  exporei  a  Vossa  Senhoria  que  dar  se  conta  de  caza- 
mentos  de  Princepes  ao  Papa  he  incompativel  com  este  segredo  que 
Vossa  Senhoria  me  encomendó.  A  rezao  disto  he  porque  esta  conta  se 
da  sempre  a  Sua  Santidade  Papa  (sic)  em  hüa  audiencia  extraordinaria 
a  que  os  Embaixadores  váo  com  mais  cortejo  e  pompa  que  a  nenhüa 
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outra,  com  que  ao  mesmo  tempo  que  se  vai  a  ella  he  notorio  o  para 
que  foi  pedida.  Depois  de  se  dar  ao  Papa  esta  noticia  a  comunicáo  os 
Embaixadorcs  iiifalivelmente  aos  ininislros  dos  Princcpes  (jue  se  acháo 
nesla  Gorl(!  cujas  Coreas  ou  Estados  tern  correspondencia  coin  o  seu 
Princepe,  e  ¡goalinenlc  aos  Cardeais  que  niostrao  inclinasáo  ou  costu- 
mao  favorecer  a  Coroa  ou  Estado  de  que  he  ministro  o  Einbaixador. 
Acrecenta  sse  que  em  nenhOa  materia  se  falla  ao  Papa  que  depois  da 
sua  audiencia  se  nao  exponha  ao  seu  primeiro  ministro,  com  que  dando 
eu  corita  ao  Papa  deste  cazamcnto  precizamente  ou  fallaria  nellc  ao 
Cardoal  Cibo  ou  o  deixaria  com  escándalo  sendo  certo  que. . .  *  Ihe 
tivesse  üccuUado. 

Estas  forínalidades  sao  aí[ui  nestes  cazos  tao  infalivclmente  obser- 
vadas que  se  nao  pode  faltar  a  ellas  sem  terem  rezao  de  queixa  os 
mais  Embaixadorcs  c  Cardeais  amigos  com  quem  se  nao  uzar  esta 
ceremonia.  Todas  as  referidas  pralicarao  próximamente  os  Embaixa- 
dorcs de  Caslella  e  Franca,  quando  cada  lium  pella  parte  (pie  Ihe 
tocava  derao  conla  ao  Papa  do  cazamento  de  ElRei  de  Caslella,  ambos 
me  comunicarao  logo  esta  noticia  como  entáo  avizei  a  Vossa  Senhoria 
e  certamente  conceberiáo  desconfiansa  se  eu  com  elles  me  nao  houvesse 
com  a  mesma  correspondencia,  como  tambem  repariáo  (sic)  na  falta 
della  os  Cardeais  que  aqui  se  mostrao  afeisoados  a  essa  Coroa  e  servi- 
dores de  Sua  Alteza  ao  que  acrese  que  sendo  o  uzo  desta  Curia  intro- 
duzido  para  maior  authoridade  dos  Princepes  por  cuja  parte  se  da 
a  conla  nao  seria  conveniente  ao  decoro  de  Sua  Alteza  que  esta  se 
desse  em  dilTerente  forma  da  que  em  termos  semelhantes  praticao 
Caslella  e  Franca. 

Concidero  que  como  a  nossa  térra  esta. . .  menos  ceremonioza 
(pie  Italia  podcrao  alguns  deslcs  reparos  parecer  ahi  de  pouca  subs- 
tancia, mas  nao  podera  deixar  de  achar  Ihe  muita  (|uem  conhecer  esta 
térra  em  que  fazem  crédito  da  ceremonia  os  mesmos  Reis  em  cujas 
Cortes  ella  he  menos  uzada  e  por  isso  havendo  pouca  em  Caslella 
e  Franca  e  ainda  menos  em  Alemanha  a  mandao  praticar  o  Emperador 
e  aquelles  Reis  em  Roma  reronhecendo  que  para  o  son  respeilo  he 
aqui  necessaria  esla  observancia.  E  de  ludo  (pie  lenho  exposto  infirira 
Vossa  Senhoria  que  nem  o  dar  conla  ao  Papa  sem  ser  como  seria 
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decorozo,  nem  ainda  fazendo  sse  nesta  forma  seria  possivel  o  segredo 
mayormente  nao  havendo  modo  por  que  estes  ajustamentos  se  publi- 
quem  aqui  mais  secretamente  (?)  de  que  nace  o  nao  Iha  darem  nunca 
os  Princepes  destes  cazamentos  senao  quando  nao  ha  inconveniente  em 
se  fazerem  públicos  porque  he  que  (sic)  dando  sse  conta  delles  a  Sua 
Santidade  impossivel  que  a  elle  Ihe  sejao  notorios  e  a  Roma  occultos; 
e  nao  o  sendo  logo  rezultariao  aquellas  queixas  que  tenho  considrado 
que  cuido  sera  milhor  nao  haver  podendo  se  fácilmente  evitar. 

Ainda  assim  vejo  que  Sua  Alteza  quer  que  eu  falle  a  Sua  Santi- 
dade nesta  materia  e  julgo  que  o  intento  de  Sua  Alteza  sera  fazer  este 
obsequio  ao  Papa  para  que  Sua  Santidade  agradesa  esta  noticia  e  nao 
possa  reparar  em  que  se  Ihe  dilata;  e  com  esta  reflexao  cuido  que  ha 
meyo  para  por  hora  deixar  ao  Papa  satisfeito  sem  os  . . .  que  tenho 
ponderado,  e  he  nao  pedir  ao  Papa  audiencia  extraordinaria  para  Ihe 
dar  solemnemente  esta  conta  senao  fallar  Ihe  neste  negocio  na  primeira 
occaziao  que  for  a  sua  prezensa  (?) '  nao  dando  Ihe  parte  do  ajusta- 
mento  nem  supondo  o  ainda  concluido  senao  so  do  tratado  do  cazamento. 
Dar  Ihe  parte  do  ajustamento  nao  podia  ser  senao  com  a  publicidade 
que  Sua  Alteza  ainda  nao  quer  e  com  as  ceremonias  referidas,  mas 
darlha  do  tratado  nao  necesita  dellas,  e  basta  para  fazer  gostozo  o  Papa, 
e  entender  a  venerasao  com  que  o  trata  Sua  Alteza  antes  parecerá 
maior  veneracao  sua  que  nao  somente  se  Ihe  baja  depois  dar  conta 
publica  do  cazamento  mas  que  fdialmente  se  Ihe  da  agora  . . .  do  tra- 
tado. Assim  o  intento  fazer  em  observancia  desta  ordem  que  Vossa 
Senhoria  me  comunica  entendendo  que  por  esta  maneira  fica  ella  obe- 
decida e  pello  modo  mais  conveniente  ao  servico  e  decoro  de  Sua  Alteza 
e  desde  agora  se  assegure  Vossa  Senhoria  que  eu  farei  em  tal  forma 
esta  diligencia  com  o  Papa  que  Sua  Santidade  se  satisfará  cabalmente 
della,  e  me  encomenda  muito  que  da  sua  parte  de  grabas  a  Sua  Alteza. 

Aqui  nao  ha  agora  Embaixador  nem  Rezidente  de  Saboya,  e  so 
o  Abbade  Canholi  que  be  bum  cavalheiro  piemontes  gentilbomem  do 
Gardeal  Jacome  Rospigliosi  fas  os  negocios  daquelle  Estado  sem  algum 
caracther  publico.  Com  elle  comuniquei  hum  dia  destes  este  particular 
e  me  disse  que  sobre  elle  nao  tinha  ainda  (?)  ordem  da  senhora 
Duqueza  de  Saboya  mas  que  a  esperava  e  que  sem  duvida  seria  de 

1  É  nesle  lugar  que  devem  entrar  as  seguintes  palavras  que  se  achatn  á  margem: 
•  emquaiUo  nSo  tenho  outra». 
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que  elle  se  conformasse  corn  o  que  eu  dispu/x'sse.  Enlendeu  igoalmente 
Ganhf)l¡  (jue  era  aqui  impraclicavel  dar  se  canta  do  cazamenío  ao  Papa 
sem  se  comunicar  aos  mais  Embaixadores  e  outros  ministros  desla 
Curia  e  tambcm  pollo  que  llio  loca  julgou  que  nao  convinlia  ao  servifo 
da  senhora  Üuípieza,  o  dar  se  de  sua  parle  esta  noticia  ao  Papa 
occullando  se  aos  ministros  que  tem  ou  servidao  ou  correspondencia 
com  a  Corte  de  Saboya.  Concordou  últimamente  comigo  que  o  que 
sem  inconveniente  podia  fazer  se  por  hora  era  so  fallar  a  Sua  Saníi- 
dade  na  forma  que  eu  considrava  e  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria 
mas  como  para  fazello  nao  tinha  avizo  de  Madama  Real  me  pediu  que 
o  esperassemos,  para  ao  mesmo  tempo  se  poder  fazer  esta  diligencia 
por  parte  de  Sua  Alteza  e  da  senhora  Duqueza  a  (piem  Canhoii 
escreveo  no  mesmo  dia. . . '  discursa  va  pedindo  Ihe  a  comissáo  que 
aínda  nao  tinha.  Eu  Ihe  disse  que  esperaria  o  que  Madama  Real  Ihe 
aviz ...  *  conformar  me  no  que  devia  fazer  se,  porque  isso  mesmo  he 
o  que  Vossa  Senhoria  me  adverte. 

Repare  porem  Vossa  Senhoria  que  fallar  eu  ao  Papa  como  agora 
intento  fazello  nao  era  necessario  e  so  serve  de  satisfazer  ao  que  Sua 
Alteza  me  manda  por  modo  que  nao  baja  inconveniente,  fazendo  sse 
tambem  obsequio  a  Sua  Santidade  mas  o  que  se  me  reprezenta  que 
convinha  seguir  se  seguir  se  (sic)  he  o  caminho  trivial  de  Franca  Cas- 
tella  e  todos  os  outros  Princepes  dando  sse  conta  ao  Papa  e  mais 
ministros  como  tenho  exposlo  a  Vossa  Senhoria.  Ocorre  me  que  se 
o  cazamenío  da  senhora  Infante  nao  esta  ainda  em  termos  que  deva 
publicar  se  que  pode  suspender  se  o  dar  se  solemnemente  conta  ao 
Papa,  mas  bavendo  de  dar  se  Ihe  nao  deve  ser  sem  a  decensia  e  auto- 
ridade  que  nestes  cazos  praticao  em  Roma  lodos  os  Reis  da  Europa, 
principalmente  sendo  este  estillo  nao  so  decorozo  mas  táo  establecido 
e  pralicado  que  naturalmente  bastarla  o  nao  seguillo  para  fazer  reparo. 
Por  estas  cauzas  espero  que  Sua  Alteza  me  mande  dar  esta  conta  na 
forma  comOa  que  aqui  se  uza,  e  que  Vossa  Senhoria  me  mande  esta 
ordem  com  a  reposta  desta  carta  se  acazo  nao  for  ja  vinda  ou  nao 
houver  algüa  outra  rezáo  para  que  se  detenha.  Mas  pello  que  pertence 
ao  segredo  desta  materia  cuido  sera  prezenle  a  Vossa  Senhoria  que 
ella  he  ja  publica,  c  reputada  por  infalivel  em  todas  as  Cortes  dos 

'  Hoto. 
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Princepes  como  suponho  que  Vossa  Senl)orica  llavera  visto  das  cartas 
que  recebera  de  Gaslella,  Franca  e  Inglaterra,  e  tambera  pello  que 
pertence  a  esta  Corte  nao  podera  este  ajustamento  ter  maior  publici- 
dade  que  a  que  ja  tem  extrajudicialmente  cora  que  por  esta  circuns- 
tancia nao  ha  motivo  para . . . '  occultar  nesta  térra  sendo  certo  que 
o  dar  publicamente  esta  conta  so  acresentava  aulhoridade  e  ceremonia 
mas  nao  noticia  e  todas  estas  dou  a  Vossa  Senhoria ...  *  tanta  largueza 
julgando  que  sera  servico  e  gosto  de  Sua  Alteza  que  liaja  toda  a 
possivel  decencia  em  tudo  o  que  toca  a  este  particular  em  que  seguirei 
promptamente  o  que  Sua  Alteza  despuzer. 

Hum  dia  destes  me  mandou  hum  recado  o  Cardeal  Rarbarino  em 
que  depuis  de  referirme  hua  demanda  que  ha  nesta  Corte  entre  o  Arce- 
bispo  de  Lisboa  e  alguns  homens  da  nacao  italiana  sobre  a  aprezenta- 
sao  de  parocho  na  igreja  do  Loreto  me  dezia  que  o  Auditor  do  Nuncio 
dera  contra  a  Mitra  de  Lisboa  hüa  sentenca  de  que  rezultara  agravar  o 
Arcebispo  para  o  Juizo  da  Coroa,  e  que  os  ministros  della  procederáo 
contra  o  Auditor  ate  negarlhe  as  temporalidades.  Que  o  Nuncio  recor- 
rerá a  Sua  Alteza  e  Sua  Alteza  Ihe  responderá  nao  podia  derogar  as 
leis  que  havia  nesta  materia,  mas  que  ainda  assim  fizera  moderar  o 
procedimento  dos  ministros  da  Coroa.  Que  dando  o  Nuncio  conta  ao 
Papa  desta  conlenda  Sua  Santidade  mandara  deputar  hüa  congregasao 
para  decid  illa.  Que  della  podia  nacer  hüa  grande  discordia  se  a  Se 
Apostólica  comessasse  de  proceder  contra  o  Arcebispo  por  recorrer  a 
Coroa  e  os  ministros  regios  instassem  em  delTendella  pella  conservasao 
da  regaba  e  que  últimamente  elle  me  fazia  este  avizo  para  que  visse- 
mos  se  este  negocio  podia  remedearse  no  seu  principio  antes  que  eres- 
cese  a  algum  maior  empenho,  e  que  elle  estava  prompto  para  tudo  o 
que  fosse  útil  ao  serviso  de  Sua  Alteza  e  socego  de  Portugal  e  da  Se 
Apostólica. 

Depois  de  agradecer  a  Barbarino  o  favor  que  me  fazia  (igoal  aos 
que  sempre  estou  recebendo  delle  em  todos  quanlos  negocios  temos 
nesta  Curia)  Ihe  respondí  expondolhe  cora  a  clareza  que  pude  que  o 
recurso  a  Coroa  nos  cazos  em  que  pellas  nossas  leis  se  praticá  nunca 
era  contra  a  Igreja  pois  que  em  multas  occaziois  a  servia.  Que  o  Arce- 
bispo de  Lisboa  era  Prelado  muito  justificado  que  nao  obrarla  acsao 
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que  nao  fosse  conforme  a  prudencia  e  respeito  da  Se  Apostólica.  Que 
estes  recursos  se  faziüo  nesse  Reino  cada  dia  scm  delles  nacer  nova 
contenda,  nem  ainda  se  comunicaren!  a  Roma.  Que  esta  materia  nao 
podia  dail...*  Congregasáo  para  inquietar  com  censuras  a  esse 
Reino  nao  sendo  nova,  mas  ordinaria  e  táo  antiga  que  comessou  com  a 
Coroa.  Que  a  Congregasáo  nao  podia  proceder  contra  o  Arcebispo  de 
Lisboa  so  pellas  informagOis  do  Nuncio  sem  ouvir  primeiro  ao  Arce- 
bispo e  saber  os  motivos  com  que  elle  havia  obrado.  Que  deste  cazo  de 
que  o  Nuncio  fazia  tanto  se  fizera  ahi  táo  pouco  que  delle  se  me  nao 
fes  o  menor  avizo.  Que  sendo  alguns  genovezes  interessados  nesle  leti- 
gio  cu  temia  que  o  Nuncio  pudesse  ter  nelle  algum  empenlio  mais  que 
o  de  ministro  apostólico  pois  voluntariamente  queria  l'azer  hum  ruido 
para  que  nao  podia  haver  justo  fundamento.  E  tudo  o  mais  que  disse  a 
Rarbarino  foi  justificar  o  recurso  a  Coroa  e  o  que  o  Arcebispo  obrara, 
e  que  Rarbarino  fizesse  suspender  esta  cauza  ate  eu  me  informar  mais 
della,  e  ver  se  necessilava  de  algüa  nova  diligencia. 

Soube  depois  que  aos  Cardeais  da  Congregasáo  deputada  para 
este  pleito  se  andaváo  dando  papéis  em  que  me  dizem  se  rellatava 
o  que  o  Nuncio  escrevera  e  no  dia  seguinte  soube  que  se  fizera  hfla 
congregasáo  em  que  me  aíTirmáo  se  nao  tomou  rezolusáo  algua.  O  Car- 
deal  Fachineti  que  he  hum  dos  ministros  daquella  Congregasáo  foi 
Nuncio  em  Castella  adonde  em  seu  tempo  experimentou  os  recursos 
que  alli  se  fazem  a  Coroa  me  dizem  os  abominara  muito  supondo  os 
contrarios  ao  respeito  da  Igreja  mas  que  lambem  dissera  que  os  minis- 
tros apostólicos  deviao  fugir  as  occazi(5is  de  chegar  a  esses  aperlos 
e  que  condenara  ao  Nuncio  dizendo  que  andava  imprudente  em  nao 
evitallos.  Este  Cardeal  se  mostra  sempre  servidor  de  Sua  Alteza 
e  sobre  este  mesmo  pleito  do  Nuncio  com  o  Arcebispo  de  Lisboa  disse 
a  luun  meu  conhesido  que  me  dissesse  que  seria  conveniente  (jue  esta 
contenda  se  ajustasse  sem  que  fosse  necessario  que  o  ponto  do  recurso 
a  Coroa  se  decidisse,  sendo  esta  hfla  disputa  táo  antiga  e  táo  esca- 
broza  que  o  milhor  remedio  que  assim  para  a  quielasáo  de  Portugal 
como  a  de  Roma  era  nao  se  nao  fallar  nella. 

No  dia  seguinte  mandou  Rarbarino  dizerme  de  novo  que  era  con- 
veniente que  esta  disensáo  se  ajustasse  antes  que  crescesse,  e  depois 
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de  varias  interlucutorias  o  que  ajustamos  Barbarino  e  eu  foi  que  eu 
escreveria  a  Portugal  o  que  aquí  passava  (?)  e  procurarla  se  ajustasse 
esta  discordia  pellos  meios  que  pudessem  acharse  conformes  a  conser- 
vagáo  da  regalía  de  Sua  Alteza  e  venerasao  da  Se  Apostólica.  E  que 
elle  Barbarino  faria  se  escrevesse  ao  Nuncio  que  se  moderasse  e  nao 
desse  fundamento  algum  de  novo  para  os  ministros  da  Coroa  se  irrita- 
rem  contra  elle,  e  que  igoalmente  procuraría  que  aqui  parasse  esta 
cauza  emquanto  váo  estas  cartas  e  voltao  as  repostas  dellas. 

Este  he  o  estado  em  que  fica  este  particular. . .  *  que  tudo  o  que 
tenho  obrado  foi  so  guiado  das  rezois  comflas  que  nelle  podiáo  con- 
sidrarse ...  *  porque  particul ...  *  tenho  delle  noticia  algüa,  nem 
Vossa  Senhoria  nem  o  Arcebispo  de  Lisboa  me  fallarao  nesta  con- 
tenda ...  *  com  que  nao  sel  os  termos  em  que  ella  se  acha  para  haver 
de  tratalla,  nem  ainda  para  poder  fallar  nella. . .  escrevo  tambera  ao 
Arcebispo  remetendome  ao  que  digo  a  Vossa  Senhoria  porque  suponho 
que  Vossa  Senhoria  Ihe  comunicara  o  que  Ihe  avizo  nesta  carta,  e  he 
necessario  que  ou  este  negocio  ahi  se  ajuste,  ou  Vossa  Senhoria  me 
avize  do  que  aqui  deve  obrarse  para  que. . .  '  nao  entretemos  (?) 
insensivelmente  no  grande  empenho  que  Castella  esta  actualmente  tendo 
cora  esta  Corte  por  occaziao  seraelhante. 

Neste  correo  passado  chegou  carta  dElRei  de  Castella  ao  Geral 
de  S.  Francisco  era  que  Ihe  ordena  mande  fazer  missas  e  orasois  solem- 
nes a  toda  a  farailia  Francisca  pellas  felicidades  do  cazamento  dElRei 
de  Castella.  Dizemme  que  o  Geral  se  acha  era  duvida  de  se  passara 
esta  ordera  a  toda  a  religiao  ou  se  as  provincias  dos  dominios  daquella 
Coroa  porque  a  carta  o  nao  declara.  Por  dous  meyos  podera  o  Geral 
fazer  o  que  ella  ordena  ou  escrevendo  a  todos  os  Provinciais  para  que 
fasáo  aquellas  orasois  pella  sua  tensao  sera  declaralla  ou  publicando 
o  fira  a  que  o  aplica,  e  porque  se  o  fizer  nesta  segunda  forraa,  e  assira 
o  ordenar  as  provincias  dessa  Coroa  podera  haver  reparo  era  se  fazerem 
nella  preces  publicas  pellas  prosperidades  de  Castella  me  pareceo  nesta 
contingencia  fazer  este  avizo  a  Vossa  Senhoria  para  que  ahi  se  disponha 
o  que  se  julgar  conveniente  ao  servigo  de  Sua  Alteza. 

Era  carta  de  31  de  Julho  rae  falla  Vossa  Senhoria  na  pensáo  da 
congrua  do  Hispo  Frei  Manuel  Pereira  supondo  que  Sua  Alteza  queria 
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mandar  fazer  esta  despeza,  e  nesta  ultima  de  14  de  Agosto  me  dis  Vossa 
Senlioria  que  no  correo  seguí nte  me  avizara  do  que  Sua  Alteza  ordena 
por  nao  liaver  tido  logar  de  l'allarllie  nesta  materia  com  que  nesta  duvida 
espero  o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  na  posta  da  futura  (sic).  E  tambem 
fico  advertido  para  suspender  ale  novo  avizo  de  Vossa  Senhoria  as  ex- 
pedisDis  dos  bispados  de  Leiria  e  Miranda. 

O  sobreescrito  da  reposta  desla  carta  vira  para  Rafael  Nunes  de 
Andrade.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma&.  (stc)*. 


Carta  de  D.  Eiiilz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Kstado 


169»  — Wolcmbro  30 

Com  esta  remetto  a  Vossa  Senhoria  a  memoria  de  algumas  despe- 
zas  que  lenho  feito  no  servido  de  Sua  Alteza  nao  so  livres,  mas  neces- 
sarias,  e  assim  me  persuado  que  Vossa  Senhoria  julgara  dellas.  Todas 
as  que  refere  esse  papel  se  reduzem  aos  portes  dos  massos  que  recebi 
depois  que  sahi  desse  Reino;  a  dous  correos  que  tenho  remetido;  eaos 
escudos  que  mandei  dar  a  Frei  Joáo  da  Trindade  quando  passou  por 
esta  Corte.  Nos  portes  e  dous  expressos  creyó  que  nao  podera  duvidarse, 
porque  a  todos  os  ministros  costumao  satisfazerse,  lembro  somente  a 
Vossa  Senhoria  que  o  primeiro  destes  dous  correos  que  parliu  daqui 
em  29  de  Mayo  de  167G  se  concertou  com  outro  em  Turim,  e  ambos 
me  íizerao  hum  enganno,  que  fez  mayor  aquelle  dispendio  de  que  avizei 
a  Vossa  Senhoria  por  cartas  de  5  e  19  de  Setembro  daquelle  anno, 
e  havendomc  Vossa  Senhoria  advertido  antecedentemente  em  16  de  Ju- 
Iho  que  mandasse  o  computo  de  tudo  o  que  naquella  occaziáo  despen- 
derá avizei  a  Vossa  Senhoria  daquella  quantia  que  nao  recebi  athe 
agora.  O  segundo  proprio  que  próximamente  foi  era  22  de  Junho  pas- 
sado  fes  nao  so  menos  custo  que  o  primeiro,  mas  muito  menor  do  que 
faria  qualquer  outro,  porque  com  o  criado  que  mandei  a  Turim  se  dimí- 
nuiu  este  gasto.  Últimamente  os  duzentos  escudos  de  Frei  Joao  da  Trin- 
dade Ihe  forao  dados  em  virlude  das  ordens  de  Sua  Alteza  que  referi 
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a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  15  de  Outubro  de  678;  ao  que  se  uniu 
havenne  Sua  Alteza  ordenado  que  eu  o  obrigasse  a  partirse  logo  para 
a  India,  e  protestar  elle  que  sem  aquella  dinheiro  nao  podía  continuar 
a  sua  jornada,  e  que  estava  totalmente  impossibilitado  para  proseguilla, 
como  consta  do  seu  mesmo  recibo  de  que  mandei  a  Vossa  Senhoria  hüa 
copia.  Recebeu  Frei  Joao  estes  escudos  de  Francisco  Nicolau  da  Silva, 
que  nao  quis  darllios  sem  eu  Ihe  assegurar  que  Ihos  daria  quando  a  le- 
tra que  Frei  Joao  da  Trindade  passasse  delles  nao  tivesse  paga  prompta; 
a  letra  que  elle  passou  foi  remetida  ao  Gonsellio  Ultramarino,  que  athe 
agora  nao  sei  que  mandasse  pagalla,  que  he  a  cauza  por  que  fallo 
a  Vossa  Senhoria  nella,  para  poder  mandar  dar  a  Francisco  Nicolau 
da  Silva  este  dinheiro  porque  Ihe  estou  obrigado. 

Pesso  a  Vossa  Senhoria  queira  dispor  que  o  que  somáo  estas  des- 
pezas  se  de  a  meu  irmao  a  quem  hoje  avizo  para  que  possa  ajustar  com 
Vossa  Senhoria  o  modo  de  cobrallas,  e  se  assegure  Vossa  Senhoria 
que  nao  tratarla  agora  dellas,  se  me  nao  foráo  precizas  para  salisfazer 
outras  dividas,  que  cada  dia  se  fazem  maiores  nesta  térra,  em  que  a  ca- 
restía, e  em  consequencia  os  gastos  sao  maiores  que  nunca,  com  que 
cada  mez  me  he  necessario  gastar  tanto  mais  que  o  com  que  Sua  Alteza 
he  servido  mandar  assistirme  que  me  acho  reduzido  a  empenhos  de  que 
nao  poderei  dezobrigarme  em  muitos  annos,  mas  todos  serao  contrahi- 
dos  com  grande  gosto  e  dita  minha,  se  com  elles  grangear  a  fortuna  de 
ver  bem  logrados  os  negocios  que  me  trouxeráo  a  esta  Curia  com  o  effeito 
que  convem  ao  servido  de  Sua  Alteza.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &  {sic)  *. 


Carta  de  D.  E.ulz  de  Sousa  ao  Secretarlo  de  Estado 
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No  correo  passado  expus  a  Vossa  Senhoria  os  inconvenientes  que 
havia  em  dar  publicamente  conta  a  Sua  Santidade  do  cazamento  da  se- 
nhora  Infanta  occultando  esta  noticia  aos  mais  Embaixadores  e  ministros 
estrangeiros  que  se  achao  nesta  Corte ;  e  igoalmenle  o  modo  por  que  me 
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parecía  e  inlentava  fallar  nesta  materia  ao  Papa  entendendo  que  assira 
satisl'azia  sem  embarasso  algum  ao  intento  e  servido  de  Sua  Alteza 
e  deste  mesmo  parecer  foi  o  Abbade  de  Ganholi  ministro  da  senhora 
Duqiieza  de  Saboya  jtilgando  que  tambem  pella  parle  que  Ihe  locava 
nao  podia  obrar  eu  de  oulra  maneira  sem  deixar  com  queixa  a  muitas 
pessoas  a  quem  nao  convinha  dalla.  Nao  linba  ate  entao  cbegado  a 
Canholli  ordom  algua  para  dar  esta  conta  a  Sua  Santidade  e  a  que 
recebeu  na  posta  seguinte  que  parliu  de  Turim  antes  de  Madama  Real 
poder  tcr  avizo  do  que  Ganholi  passara  comigo,  foi  mandarlhe  fazer 
esta  diligencia  com  Sua  Santidade  prescrevendolhe  para  ella  a  mesma 
formalidade  que  eu  havia  proposto  a  Ganholi,  e  avizado  a  Vossa  Senho- 
ria  que  me  parocia  conveniente.  Veyo  logo  a  buscarme  Ganholi  para  se 
conformar  comigo  no  que  se  devia  fazer,  porque  assim  Iho  ordenava 
tambem  Madama  Real,  e  ajusfando  nos  em  fallar  ambos  ao  Papa  na 
forma  referida  se  seguiu  hir  eu  a  hua  audiencia  de  Sua  Santidade  em 
que  da  parte  de  Sua  Alteza  Ihe  disse  que  Sua  Alteza  Ihe  comunicara 
com  lao  filial  confiansa  tudo  o  que  Ihe  locava  que  havendo  entrado  no 
ajustamento  do  matrimonio  da  senhora  Infante  com  o  senhor  Duque  de 
Saboya  Ihe  parecía  obrigasáo  da  venerasao  com  que  o  Iralava  o  dar 
a  Sua  Santidade  esta  noticia  ainda  antes  de  se  poder  fazer  publica  por 
mostrar  com  mais  esla  acsáo  o  obsequio  que  em  todas  Ihe  otferecia  que 
este  tratado  havia  cliegado  a  termos  que  brevemente  poderla  ajustarse, 
mas  que  para  assim  ser  mais  acertadamente  nao  quizera  Sua  Alteza 
que  se  continuasse  e  concluisse  sem  o  bom  auspicio  da  aprovasao  e  pa- 
ternal bensao  de  Sua  Santidade.  Que  quando  este  ajustamento  houvesse 
de  publicarse  nesta  Gorle  hiria  eu  antecedentemente  aos  pes  de  Sua 
Santidade  a  fazer  esta  diligencia  mais  ceremoniozamente  mas  que  Sua 
Alteza  se  nao  accomodara  a  esperar  que  chegassem  os  termos  daquella 
formalidade  sem  antes  daquelle  acto  fazer  mais  esla  demonstrasao  de 
filho  inspirada  do  affeclo  e  respeilo  com  que  Sua  Alteza  professava  tra- 
tallo.  Isto  e  ludo  o  mais  que  eniao  me  occorreu  em  ordem  ao  mesmo 
intento  disse  a  Sua  Santidade  confidencialmente  e  nao  como  conta 
solemne,  para  que  se  se  publicasse  o  que  eu  passei  com  o  Papa  tambem 
constasse  que  ainda  esla  nao  era  aquella  conta  que  me  obrigava  a  par- 
lecipalla  aos  mais  ministros  desla  Guria,  e  por  este  modo  elles  ficassem 
sem  queixa:  e  igoalmenle  preveni  com  tais  expressois  ao  Papa  que 
quanto  fosse  possivel  o  deixasse  obrigado  ao  obsequio  de  Sua  Alteza. 
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Toda  esta  minha  propozisao  ouviu  o  Papa  com  moslras  de  alegría, 
e  nao  poderei  bem  expor  a  Vossa  Senlioria  os  termos  e  exagerasois  com 
que  Sua  Santidade  mostrou  estimar  esta  noticia,  e  o  encaresimento  com 
que  muitas  vezes  me  repetiu  que  por  ella  desse  da  sua  parte  muitas 
gragas  a  Sua  Alteza  e  depois  de  mas  recomendar  muito  e  exprimir  com 
muitas  palavras  o  seu  contentamenlo  passou  a  fazer  outro  discurso 
sobre  as  conveniencias  publicas  deste  matrimonio,  sem  especificar  par- 
ticularidades que  tocassem  a  outros  Princepes,  e  tudo  o  que  discorreo 
se  reduziu  a  considrar  que  esta  uniáo  seria  utilissima  para  o  esplendor  e 
conservasao  de  Portugal  e  Saboya,  e  que  esperava  que  esta  ficasse  esta- 
blecida com  hiia  sucessáo  mui  nuraeroza.  Depois  de  fallarmos  largamente 
nesta  materia  passamos  a  outras,  e  no  fim  dellas  tornou  a  dizerme 
o  Papa  que  de  novo  me  encarregava  agradesse  (sic)  da  sua  parte  a  Sua 
Alteza  o  parteciparlhe  este  matrimonio,  e  que  me  alargasse  muito  na 
expressao  do  seu  agradesimenlo,  acrescntando  que  lansava  muitas  ben- 
sáos  a  Sua  Alteza  a  Princeza  nossa  Senhora  e  a  senhora  Infanta,  e  que 
me  encomendava  que  assim  o  referisse.  Últimamente  me  disse  que 
quando  este  casamento  estivesse  de  todo  ajustado  para  se  poder  fazer 
publico  nesta  Corle  esperava  que  eu  fosse  logo  a  darlhe  o  goslo  de  pe- 
dirllie  a  dispensasao  que  era  necessaria  para  contrahirse,  porque  ja 
estava  com  grande  alvorosso  para  concedella,  e  lansar  novas  bensaos 
aos  Princepes  para  que  se  pedia,  e  eu  Ihe  rendi  as  devidas  gragas  por 
esta  benevolencia. 

Comuniquei  depois  com  o  Abbade  Canholi  o  que  passava  com 
o  Papa,  e  poneos  dias  depois  foi  Canholi  a  fazer  a  mesma  funcsáo  por 
parte  da  senhora  Duqueza  de  Saboya:  disse  ao  Papa  em  substancia 
o  mesmo  que  eu  Ihe  tinha  proposto,  e  Sua  Santidade  Ihe  respondeo 
quazi  as  mesmas  palavras  que  me  havia  ditto.  Isto  he  o  que  ha  passado 
neste  negocio  em  que  julgo  se  ha  feilo  o  que  por  hora  convinha,  e  se 
estamos  ja  em  termos  de  se  fazer  esta  ceremonia  dando  publicamente 
esta  noticia  na  forma  que  avizei  a  Vossa  Senhoria  a  posta  passada, 
assim  o  farei,  logo  que  me  chegar  ordem  de  Sua  Alteza. 

Naquella  mesma  audiencia  que  tive  de  Sua  Santidade  Ihe  fallei 
largamente  no  negocio  do  Santo  Officio  que  com  grande  penna  minha 
esta  por  hora  suspenso,  porque  (pellos  motivos  que  ja  referi  a  Vossa 
Senhoria)  foi  conveniente  nao  uzar  do  processo  que  ja  tenho  e  por  esta 
rezáo  occultallo  e  esperar  pellos  que  pedí  em  5  de  Agosto  que  cada  hora 
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cuido  me  chegarao  por  hum  expresso  que  ja  depois  que  chegou  a  esse 
Reino  aquelle  correo  poderia  haver  partido  e  ser  aqui  chegado.  Moslra 
o  Papa  estar  neste  pleito  com  muy  bom  animo,  mas  em  nenhum  parti- 
cular se  me  declarou  de  todo,  c  somente  me  disse  que  esperava  que  tudo 
se  ajustasse  com  gosto  de  Sua  Alteza  e  que  elle  desejava  c  havia  de  se 
usar  (?)  todo  o  rigor  que  fosse  conveniente  para  se  obviar  a  herezia. 
Acresentou  que  logo  em  chegando  o  processo  se  havia  de  rezolver  sem 
dilasáo  algua  toda  esta  cauza  e  que  para  assim  ser  havia  de  ordenar 
aos  ministros  que  entrassem  nella  que  se  dezocupassem  de  tudo  o  que 
nao  l'osse  tratalla  nem  se  divertissem  a  algüa  outra  sem  de  todo  se  aca- 
bar esta,  porque  reconhecia  os  grandes  inconvenientes  que  havia  em 
continuar  esse  Santo  Officio  na  suspensao  em  que  se  acha.  Oulras  pala- 
vras  oiivi  mais  mais  a  Sua  Santidade  que  podeiiao  confiarme  se  eu  nño 
conhecesse  esta  Corte,  mas  a  experiencia  que  tenho  della  me  mostra  que 
nao  ha  aqui  certeza  em  materia  algüa  principalmente  nesta  em  que  tem 
tantos  motivos  a  minha  desconfiansa.  O  que  creyó  he  que  com  a  vinda 
dos  processos  chegaremos  logo  ao  fim  deste  letigio,  e  ate  entao  estare- 
mos na  contingencia  de  coal  sera  o  seu  sucesso;  eu  dezejo  tanto  veriho 
que  me  fas  impaciencia  coalquer  instante  em  que  os  processos  tardao, 
porque  nao  podemos  passar  adiante  emquanto  nao  chegáo. 

Esperava  que  Vossa  Senhoria  me  dissesse  nesta  posta  quem  havia 
de  pagar  a  bulla  da  congrua  do  Rispo  Frei  Manuel  Pereira  e  ainda  me 
nao  trouxerao  estas  ultimas  cartas  esta  clareza.  Sirvasso  Vossa  Senhoria 
de  avizarme  quem  ha  de  satisfazer  esta  despeza  que  ha  muitos  dias 
deve  pagarse,  e  se  Sua  Alteza  he  servido  mandar  fazella,  logo  com 
avizo  de  Vossa  Senhoria  ficara  ajustada. 

Huía  das  materias  em  que  últimamente  me  fallou  o  Papa  foráo  as 
prezentes  alterasOis  de  Inglaterra,  e  discorrendo  nellas  me  disse  que  ja 
naquclla  manlian  dera  em  segredo  ao  Embaixador  de  Franca  e  com 
o  mesmo  me  queria  dar  tambem  a  mim  hua  nova  que  para  toda  a  chris- 
tandade  seria  felicissima,  e  declarandoa  disse  que  havia  recebido  avizo 
por  via  que  julgava  certa  que  EIRei  de  Inglaterra  na  grave  doensa  que 
teve  agora  julgandose  próximo  ao  ultimo  perigo  se  havia  declarado  ca- 
tholico,  e  que  ainda  depois  de  melhorado  continuava  em  ouvir  missa 
todos  os  dias  na  caza  em  que  dormía  bem  que  com  toda  a  cautela.  Esta 
noticia  foi  para  mim  tao  nova  e  no  mundo  lao  pouco  esperada  que  deze- 
jei  poder  ter  algüa  maior  seguranza  della,  e  tornou  a  repetirme  o  Papa 
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que  ate  agora  a  tinha  por  verdadeira.  A  cauza  do  segredo  que  Sua  San- 
tidade  quer  nella  he  parecerllie  que  aquelle  Rei  querera  occultar  por 
hora  a  profissao  catholica,  e  entender  que  esta  conversao  se  fara  mais 
odioza  a  Inglaterra  se  naquelle  Reino  se  souber  que  ella  se  escreve  de 
Roma.  Nao  sei  que  fundamento  tera  o  Papa  para  crer  hua  tao  diíficil 
novidade  e  tao  perigoza  para  aquelle  Principe  no  tempo  prezente  e  eu 
so  referi  a  Vossa  Senhoria  o  que  ouvi  a  Sua  Santidade  com  grande 
dezejo  de  que  o  avizo  que  se  Ihe  deu  se  verefique. 

As  galles  de  Franca  se  achao  ainda  nesla  costa  de  Italia,  e  em 
Tolón  e  Marselha  se  estao  prevenindo  apressadamenle  alguns  navios  de 
guerra,  sem  ate  agora  se  acertar  com  o  dezignio  dElRei  de  Franca.  Em 
Milao  se  fazem  muitas  prevensOis  militares,  e  a  República  de  Veneza 
anda  no  mesmo  cuidado  bem  que  com  menos  ruido;  o  que  comummente 
se  julga  destas  dispozisois  he  que  todas  se  encaminhao  a  obviar  que 
Cazal  se  venda  a  Franga,  e  a  querer  diíBcultallo  com  a  forsa  quando 
aquelle  Rei  queira  uzar  della.  O  Duque  de  Mantua  he  so  o  que  nao 
mostra  temella,  porque  nem  se  arma  nem  quer  crer  que  Cazal  sera 
motivo  de  algüa  guerra,  e  esta  mesma  dezatensao  do  Duque  parece  aos 
milanezes  e  venezianos  artificioza,  e  temem  que  a  cauza  della  seja 
o  estar  ajustada  occultamente  aquella  venda,  e  que  se  nao  houver  hüa 
grande  vigilancia  em  impedilla  amanhesa  aquella  prasa  hum  dia  com 
presidio  de  Franca,  do  que  rezultaváo  consequencias  prejudiciais  a  toda 
Italia,  mas  mais  particularmente  a  Milao  e  Veneza. 

O  sobre  escrito  da  reposta  desta  carta  sera  para  Francisco  Anto- 
nes de  Rairros.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)  *. 


Carta  de  D.  l.ulz  de  üousa  ao  Secretarlo  de  Estado 

169»  —  Outubro  «8 

Recebi  as  cartas  de  Sua  Alteza  e  de  Vossa  Senhoria  de  1 1  e  1.4 
de  Setembro  e  com  ellas  a  noticia  de  se  haver  ja  publicado  nessa  Corte 
o  cazamento  da  senhora  Infanta  sobre  que  escrevo  a  Sua  Alteza  e  como 

'  Biblioteca  da  Ajoda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  Wmo  3.°,  fl.  153  o.  —  Original 
autógrafo. 
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me  he  possivel  voii  a  seus  pes  de  novo  a  unir  ao  coraum  aplauso 
a  summa  e  reverente  estimacao  que  faco  de  láo  felice  acertó,  que  espero 
seja  gloriozo  principio  de  muilas  oulras  prosperidades  para  esse  Reino. 

No  correo  passado  rel'eri  a  Vossa  Senhoria  o  modo  por  que  havia 
fallado  a  Sua  Sanlidade  neste  cazamenlo  ajustandome  em  ludo  com 
o  Abbade  Canholi  ministro  da  senhora  Duqueza  de  Saboya,  e  as  de- 
monslrasDis  de  benevolencia  com  que  me  ouvira  e  responderá  o  Papa. 
Agora  fico  advertido  do  que  Sua  Alteza  me  ordena,  e  para  assim 
o  observar  conformándome  com  o  que  Madama  Real  dispuzer  fallei  logo 
ao  Abbade  Canlioli  e  Ihe  declarei  a  ordem  que  tinlia  de  Sua  Alteza 
para  (juc  recebendo  elle  as  de  Saboya  quizesse  referirmas,  e  ambos 
pudessemos  unidamente  exccutallas.  Disseme  que  assim  o  faria  e  que 
supunba  que  na  primeira  posta  Ihe  chegaria  avizo  da  senhora  Duqueza 
para  darmos  solemnemente  esta  conta,  com  que  fico  esperando  saber 
o  que  Madama  Real  aviza  para  das  duas  cartas  que  Sua  Alteza  escreve 
a  Sua  Santidade  Ihe  dar  a  que  a  senhora  Duqueza  julgar  mais  conve- 
niente na  forma  que  Sua  Alteza  he  servido  mandarme. 

Como  este  casamento  se  publicou  ja  ceremoniozamente  nessa  Corte, 
e  o  Nuncio  foi  testemunha  dessa  solemnidade  supus  que  assim  o  escre- 
veria  ao  Papa,  e  tive  por  cerlo  que  Sua  Santidade  esperarla  que  logo 
em  chegando  a  posta  eu  Ihe  pedisse  audiencia  para  Ihe  hir  dar  publica- 
mente esta  conta,  e  que  nao  o  fazendo  repararla  nesta  falta,  com  que 
para  nao  havella  me  pareceo  mandar  (como  fis)  hum  recado  ao  Cardeal 
Gibo  dizendolhe  que  eu  tinha  ordem  de  Sua  Alteza  para  comunicar 
a  Sua  Santidade  esta  materia  e  que  em  quanto  o  nao  fazia  a  dava  a  Sua 
Eminencia  esta  noticia  (sic)  para  que  juntamente  com  as  que  escrevesse 
o  Nuncio  constasse  a  Sua  Santidade  que  nao  faltava  Sua  Alteza  a  esle 
devido  obsequio,  e  procurei  que  a  formalidade  do  recado  fosse  de  modo 
que  sem  poder  haver  aquello  reparo  tivessemos  tempo  para  esperar 
cómodamente  o  que  Madama  Real  avizasse.  E  porque  vejo  que  Sua 
Alteza  quer  que  eu  em  tudo  va  conforme  com  o  ministro  de  Saboya 
comuniquei  antecedentemente  com  Canholi  este  mesmo  comprimento  que 
fis  a  Cibo,  e  Canholi  o  achou  nao  so  conveniente  mas  necessario. 
E  depois  vi  que  fora  útil  fazello  porque  quando  Cibo  fallou  ao  meu 
meusageiro  ja  tinha  Cibo  as  cartas  do  Nuncio,  e  supunha  que  eu  hiria 
logo  fallar  a  Sua  Sanlidade,  mas  tudo  ficou  táo  bem  ajustado  que  Cibo 
me  agradeceo  aquqlla  advertencia  julgandoa  encaminhada  a  mayor 
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venerasao  do  Papa;  e  como  me  chegar  clareza  do  que  Madama  Real 
aprova  seguirei  o  mais  que  Sua  Alteza  me  ordena  de  que  farei  avizo 
a  Vossa  Senhoria. 

Mandei  ao  Geral  de  S.  Francisco  a  carta  de  Sua  Alteza  sobre 
o  requirimento  que  tem  o  Frei  Antonio  das  Chagas  para  que  o  convento 
de  Varatojo  se  aplique  aos  missionarios:  respondeume  o  Geral  que  elle 
estava  prompto  para  obrar  o  que  Sua  Alteza  Ihe  mandava  e  vindo  boje 
a  buscarme  me  disse  que  esta  menbaa  fallara  com  o  Cardeal  Gibo  neste 
negocio  e  que  Gibo  Ibe  dissera  que  ja  o  havia  comunicado  ao  Papa  por 
Ihe  fallar  nelle  o  Nuncio  nesta  posta  e  que  Sua  Santidade  nao  tinha 
duvida  em  fazer  esta  graca.  Acresentou  o  Geral  que  respondería  a  Sua 
Alteza  no  correo  futuro  e  que  esperava  fazello  avizando  ja  a  Sua 
Alteza  de  se  haver  esta  pertensao  concluido  de  todo;  e  ainda  quando 
Sua  Santidade  faca  nella  algum  reparo  procurare!  que  se  facilite 
e  expida  com  a  possivel  brevidade. 

Neste  correo  dis  o  Inquisidor  Geral  que  logo  com  a  brevidade 
possivel  me  remetería  os  processos  que  Ihe  pedi  em  5  de  Agosto,  mas 
sendo  aquella  carta  escrita  em  11  de  Setembro  se  bao  passado  47  dias 
depois  da  data  della  sem  me  cheyarem  os  processos  ate  agora,  sendo 
este  lempo  o  que  bastava  nao  so  para  vir  a  Roma  hum  proprio  mas 
para  poder  voltar  e  ter  chegado  a  esse  Reino.  Eu  sinto  amargamente 
esta  detensa  porque  so  ella  nos  suspende  por  agora  esta  cauza,  que  com 
a  vinda  dos  processos  se  rezolvera  de  todo  ainda  que  nao  posso  assegu- 
rarme  em  coal  sera  o  seu  ultimo  sucesso. 

Nos  mais  requirimentos  que  temos  nesta  Curia  nao  tenho  de  que 
avizar  a  Vossa  Senhoria  porque  neste  mes  de  Oulubro  nao  ha  aquí 
congregasois  com  que  precizamente  parao  os  negocios  que  Ihe  estao 
remetidos. 

Os  novos  conselbeiros  de  estado  que  Sua  Alteza  foi  servido  nomear 
tem  tantas  calidades,  e  tao  estimaveis  virtudes  que  nem  podiao  ser  mais 
dignos  da  escolba  de  Sua  Alteza  nem  mais  convenientes  a  utiüdade 
publica. 

Nao  se  me  oífrece  mais  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria.  O  sobre 
escrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Tbome  Teixeira  Barretto.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 

'  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  156  v.  —  Original  au- 
tógrafo. 
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Carta  de  D.  lailz  de  Stousa  ao  Secretarlo  de  l<]«tado 

letO  — Oulubro  XV 

Havendo  escrito  hontem  a  Vossa  Senhoria  a  caria  que  vai  com 
esta  chegou  a  esta  Corte  hum  expresso  que  Madama  Real  inandou  ao 
Abbade  Canholi  seu  ministro  cnm  os  procesaos  que  Vossa  Senhoria  me 
havia  enviado  em  26  de  Setembro,  e  a  cauza  de  se  deterem  tanto  no 
caminko  (conforme  me  disse  Canholi)  foi  que  o  correo  que  os  trazia 
desse  Reino  adoeseii  em  Saragosa,  e  depois  por  nao  poder  continuar 
a  jornada  os  remeteo  a  Turim  por  outro  correo  que  alli  achou  de  Roma. 
O  que  os  trouxe  de  Turim  a  esta  Curia  he  o  mesmo  que  os  recebeíi  em 
Saragoza,  com  que  cerlamenle  entenderá  que  aquetles  massos  vinhao  de 
mais  longe  que  de  Turim,  mas  ainda  assim  creyó  que  se  nao  arriscava 
o  segredo  por  esta  circunstancia  porque  Canholi  mos  deu  com  toda 
a  cautela  por  assim  Iho  ordenar  Madama  Real,  e  nem.  elle  tem  noticia 
do  que  cotitem  aquelles  massos  nem  o  expresso  podia  prezumir  que  trazia 
negocio  que  me  tocasse,  nem  eu  fallei  mais  a  este  portador  que  os  trouxe. 
Logo  amenha  comessarei  de  vellos  e  o  que  for  mais  conveniente  farei 
tresladar  e  traduzir  com  toda  a  possivel  pressa,  nem  se  parará  na 
diligencia  desta  cauza  te  a  ultima  concluzao  della,  e  me  aproveitarei  da 
propensüo  com  que  esta  o  Papa  para  mandar  logo  desidilla. 

Pello  que  Vossa  Senhoria  me  aviza  quis  pagar  o  expresso  que  veyo 
de  Turim  a  Roma;  e  me  responden  Canholi  que  ja  eslava  pago.  Inslei 
eu  que  me  dissesse  o  que  Ihe  havia  dado  para  Iho  restituir;  responden 
me  que  elle  Ihe  nao  dera  couza  algüa  e  que  o  proprio  ja  viera  pago 
a  Roma;  e  insistindo  eu  com  elle  para  que  escrevesse  a  Turim  pergun- 
tando  o  que  se  Ihe  dera  para  eu  Iho  entregar  aqui,  me  disse  que  elle 
avizaria  desta  minha  instancia,  mas  que  se  nao  atrevía  a  fazer  aquella 
pergunta  nem  eu  devia  lembrarme  daquella  ninharia,  c  finalmente 
nao  houve  diligencia  que  bastassc  para  Canholi  passar  desta  reposta 
antes  vi  que  vinha  advertido  para  me  nao  dar  oulra,  com  que  nao  tive 
caminho  algum  de  fazer  este  pagamento  porque  nem  Canholi  quis 
aceitallo,  nem  eu  sei  quem  he  o  expresso,  nem  ainda  sabendo  o  ihe 
tocava  a  elle  este  dinheiro  havendo  o  ja  recebido.  Da  pratica  de  Canholi 
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entendí  que  a  Princeza  nossa  Senhora  escrevera  a  senhora  Duqueza 
de  Saboya  recomendatidolhe  muito  a  seguranca  deste  correo,  e  que  a 
senhora  Duqueza  quizera  satisfazerlhe  a  jornada  por  a  Princeza  nossa 
Senhora  haver  mostrado  gosto  nella. 

Quando  soube  que  chegara  aqui  correo  de  Turim  julguei  que 
tambem  por  elle  me  viria  avizo  do  que  Madama  Real  dispunha  sobre 
o  modo  por  que  heide  dar  conta  ao  Papa  do  cazamento  da  senhora 
Infanta,  e  que  carta  devo  darlhe  das  duas  que  Sua  Alteza  Ihe  escreve; 
mas  nao  trouxe  aquelle  portador  esta  clareza  que  suponho  podera 
chegar  na  posta  futura.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (stc)*. 


Carta  de  D.  L.uiz  de  Siousa  á  Priaceza 


1699  — Outubro  S9 

Recebo  a  carta  de  Vossa  Alteza  de  14  de  Setembro  e  por  outra 
do  Secretario  de  Estado  vejo  que  próximamente  se  havia  publicado 
nesse  Reino  o  cazamento  da  Senhora  Infanta,  com  que  nesta  comíía  feli- 
cidade  me  atrevo  de  novo  a  unir  ao  justo  aplauso  dessa  Corea  esta 
reverente  expressáo  que  oíTreso  aos  pes  de  Vossa  Alteza  da  summa 
estimasao  que  faco  desta  fortuna  egoal  ao  respeito  com  que  todos 
devemos  venerar  o  acertó  della. 

Ficao  em  meu  poder  as  duas  cartas  que  Vossa  Alteza  escreve 
a  Sua  Santidade  para  Ihe  dar  a  que  Madama  Real  julgar  mais  conve- 
niente como  Vossa  Alteza  foi  servido  advertirme,  e  com  o  Abbade 
Canholi  ministro  de  Saboya  conferí  esta  ordem  de  Vossa  Alteza  para 
que  logo  que  tiver  a  de  Madama  Real  queira  participarma  e  ambos  nos 
ajustemos  em  dar  ao  mesmo  tempo  conta  ao  Papa  e  na  formalidade 
della,  como  mais  miudamente  avizo*  ao  Secretario  de  Estado  para 
o  reprezentar  a  Vossa  Alteza.  Déos  guarde  a  Real  pessoa  de  Vossa 
Alteza.  Roma  &.  (síc)  ^ 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.",  fl.  137  v.  —  Original 
autógrafo. 

2  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  138.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  I^ulz  de  Woiisa  ao  Necrelárlo  de  Kstado 

■  evo  — IVovembro  1« 

Ja  no  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  havia  recebido 
os  processos  que  Vossa  Senhoria  me  remeten  com  carta  de  26  de  Setembro 
de  que  tenlio  escolhido  dous  que  poderao  ser  mais  proporcionados  aos 
termos  do  negocio  e  com  toda  a  pressa  se  estdo  tresladando  e  traduzindo 
para  que  feita  esta  diligencia  possamos  chegar  ao  ultimo  fim  desta 
cauza  em  que  hontem  fallei  de  novo  ao  Papa  com  toda  a  largueza, 
e  sempre  Sua  Santidade  m/)stra  estar  nella  com  bom  animo,  bem  que 
nunca  se  declara  de  todo,  nem  aqui  podera  haver  algOa  outra  novidade 
neste  pleito  em  quanlo  nao  chega  a  verse  algiim  processo.  Por  isso 
aplico  aquello  treslado  e  tradusao  com  lodo  o  cuidado,  e  athe  a  total 
decizao  desle  letigio  se  nao  ha  de  perder  nelle  hum  instante  de  tempo. 

Em  muitas  outras  cartas  tenho  avizado  a  Vossa  Senhoria  do  mao 
animo  que  tenho  observado  nesse  Nuncio  em  tudo  o  que  toca  a  esta 
contenda  do  Santo  Officio,  e  esta  certeza  se  me  verifica  mais  em  cada 
correo,  porque  nenhum  ha  em  que  esse  ministro  nao  fa^a  algum  avizo 
que  nos  seja  damnozo.  O  que  mais  me  mortifica  he  a  meudeza  com  que 
elle  aqui  refere  aquillo  mesmo  que  procuramos  recatarlhe,  de  que  se  ve 
que  ha  pessoa  que  Iho  revele,  de  que  eu  tenho  grande  magoa  pello 
prejuizo  que  rezulta  ao  servido  de  Sua  Alteza. 

O  breve  que  perlende  Frei  Antonio  das  Chagas  de  que  Sua 
Alteza  me  mandou  tratar  se  nao  pode  ate  agora  conseguir,  mas  hontem 
moslrou  o  Papa  que  nao  tinha  duvida  em  o  conceder.  Depois  me  disse 
o  Cardeal  Gibo  que  nelle  nao  haveria  embarasso,  e  o  fico  replicando 
para  que  se  expida  logo. 

Recebi  hüa  carta  de  Sua  Alteza  em  que  me  ordena  procure  que 
D.  Berando  e  D.  Verissimo  conegos  regulares  de  Santa  Crux  se  sayao 
•desta  Corte,  e  ja  quando  me  chegou  esta  ordera  me  haviao  elles  ditto 
que  intentavao  partirse;  mas  ainda  assim  Ihes  declarei  a  ambos  que  con- 
vinha  fazello  brevemente,  e  me  responderao  que  amenham  se  sahiao  desta 
Curia,  como  ja  me  tinháo  assegurado  antes  desta  minha  advertencia. 
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Fallando  hontem  com  o  Papa  nos  movimentos  de  Inglaterra  me 
disse  Sua  Santidade  que  se  Ihe  avizava  que  próximamente  intentava 
fazerse  hüa  nova  accuzasao  contra  a  serinissima  Rainha,  e  que  Sua 
Santidade  com  esta  noticia  (dezejando  fazer  o  servido  que  Ihe  era 
possivel  a  hcta  Princeza  tao  santa  e  tao  benemérita  da  Igreja)  escrevera 
ao  Emperador,  e  o  havia  de  fazer  aos  Reis  de  Franga  e  Castella 
rogando  aquelles  Princepes  que  cada  qual  ordenasse  ao  ministro  que 
tivesse  em  Londres  assistissem  á  serinissima  Rainba  e  procurassem 
deffendella  de  todas  as  irreverencias  com  que  os  herejes  intentassem 
molestalla.  Rendi  a  Sua  Santidade  as  grabas  por  acsáo  tao  pia  mas 
particularmente  pella  parte  que  temos  nella;  e  na  primeira  posta  de 
Inglaterra  detremino  dar  ao  Marques  de  Arronches  esta  noticia  para 
que  possa  uzar  della  como  Ihe  parecer  conveniente  ao  servigo  de  Sua 
Alteza. 

Depois  de  chegar  a  Turim  o  correo  por  que  vierao  as  duas  cartas 
que  Sua  Alteza  escreveo  a  Sua  Santidade  para  eu  Ihe  dar  a  que 
Madama  Real  dispuzesse,  vierao  ja  de  Turim  a  Roma  o  expresso  de 
que  avizei  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada,  e  o  correo  ordinario  que 
partiu  naquella  somana,  sem  ate  agora  me  chegar  clareza  de  coal 
daquellas  cartas  hei  de  dar  ao  Papa,  nem  algum  outro  avizo  sobre  esta 
materia,  com  que  eu  fico  na  mesma  suspensáo  em  que  me  achava 
esperando  as  ordens  da  senhora  Duqueza  de  Saboya  para  poder 
soguillas  na  forma  das  que  tive  de  Sua  Alteza. 

Hontem  se  divulgou  nesta  Corte  que  estavao  quazi  concluidos 
e  em  termos  que  brevemente  estarao  de  todo  ajustados  os  cazamentos 
do  Delfim  com  hüa  irmam  do  novo  Duque  de  Baviera,  e  do  mesmo 
Baviera  com  a  filha  segunda  do  Duque  de  Orliens,  e  quando  seja  certa 
esta  noticia  suponho  que  ja  havera  chegado  a  Vossa  Senhoria  pellos 
avizos  de  Salvador  Taborda. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobreescrito  para  Francisco  Gomes 
de  Moura.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  12  de  Novembro 
de  1679'. 


1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  158  v.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  Liilz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 

lOYO  — IVovembro  Z« 

Dos  processos  que  Sua  Alteza  foi  servido  mandar  remeterme  estao 
dous  tresladados  e  nesta  somana  ficarao  de  todo  traduzidos.  Feila  esta 
diligencia  entraremos  no  exame  de  ambos  e  na  rezolusao  de  todo  este 
negocio  a  que  com  todo  o  calor  procuro  boin  sucesso,  bem  que  delie 
nao  posso  ter  certeza  algüa  antes  me  acho  sempre  com  a  desconfianga 
e  fundamentos  della,  de  que  em  ajguas  das  postas  passadas  avizei 
a  Vossa  Senhoria. 

Ha  poucos  dias  que  aqui  se  escreveo  desse  Reino  que  o  Padre 
Manoel  de  Andrade  reiigiozo  da  Companliia  e  morador  em  S.  Roque 
fora  mandado  pellos  seus  superiores  sabir  dessa  cidade,  por  haver  dado 
nella  algum  escándalo  em  a  dezatensao  com  que  fallava  contra  o  justo 
requirimento  do  Santo  OCBcio.  Tambem  entao  se  avizou  que  o  Nuncio 
sentirá  esse  desterro,  e  que  dezejara  poder  remedeallo,  e  nao  ouvindo 
eu  fallar  mais  nesta  materia,  nem  crendo  que  o  Nuncio  teria  tal  empenho 
nella  que  procurasse  remedealla  com  o  poder  do  Papa,  soube  ha  poucas 
horas  com  toda  a  moral  certeza  que  o  Nuncio  escrevera  sobre  este 
particular  a  esta  Curia,  expondo  a  Sua  Santidadc  que  o  Padre  Manoel 
de  Andrade  era  o  deíTensor  da  fe  catholica  nessa  Corte  e  que  por  este 
(síc)  cauza  fora  desterrado,  com  que  seria  justo  e  presizo  que  fosse 
restituido.  Escreveo  mais  o  Nuncio  que  o  Padre  Manoel  de  Andrade 
fallara  algüas  palavras  menos  reverentes  do  que  convinha  no  cazamento 
da  senhora  Infanta  com  o  senhor  Duque  de  Saboya,  de  que  a  Princeza 
nossa  Senhora  se  molestara,  mas  que  ainda  assim  era  conveniente  que 
aquelle  reiigiozo  vollasse,  e  que  elle  Nuncio  tomava  por  sua  conta  que 
Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa  Senhora  tolerassem  que  elle  se  restituisse. 

Expenden  o  Nuncio  em  tal  forma  os  servicos  que  o  Padre  Manoel 
de  Andrade  fazia  a  Se  Apostólica  com  a  sua  assistencia  nessa  térra 
e  procurou  a  sua  restituissao  com  tanta  eíBcacia  que  rezultou  della 
o  mandar  Sua  Santidadc  informarse  do  Geral  da  Companhia  do  que 
havia  nesle  particular  dando  o  mensageiro  deste  recado  a  entender  ao 
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Geral  que  teria  gosto  Sua  Santidade  de  que  o  Padre  Manuel  de  Andrade 
voltasse  para  essa  Corte,  e  me  assegurao  que  ou  vai  ordem  neste  correo 
ou  foi  ja  no  passado  para  que  com  eíTeito  seja  absoluto  desse  desterro. 
Toda  esta  noticia  sei  por  vias  que  ma  fazem  ter  por  táo  verdadeira  que 
me  persuado  que  nao  ha  duvida  algüa  nella. 

Os  avizos  do  Nuncio  (como  muitas  vezes  tenho  escrito  a  Vossa 
Senhoria)  sempre  vem  em  forma  que  possao  deixarnos  com  queixa 
e  nestes  que  refiro  agora  me  assombro  de  que  elle  ache  que  deffende 
a  religiáo  catholica  quem  se  oppoe  ao  tribunal  que  so  procura  a  pureza 
della  principalmente  em  hua  cauza  que  nao  tem  mais  fim  que  a  extir- 
passáo  da  herezia.  Tambem  reparo  em  que  o  Nuncio  escreva  que  foi 
desterrado  o  Padre  Manuel  de  Andrade  por  zelozo  da  fé  catholica 
como  que  se  esse  Reino  fora  o  de  Inglaterra  e  se  perseguirlo  nelle  os 
deffensores  da  Igreija  e  igoalmente  me  admira  que  o  Nuncio  tenha  hüa 
confiansa  tao  animoza  que  assegure  ao  Papa  e  tome  por  sua  conta  que 
Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa  Senhora  se  accomodarao  a  que  o  Padre 
Manuel  de  Andrade  se  restitua  ainda  quando  elle  incorresse  em  algOa 
irreverencia  digna  de  (sic)  castigada,  nem  pello  que  toca  a  esta  ultima 
circunstancia  precebo  o  como  o  Nuncio  entende  que  ou  elle  ou  esta 
Corte  podia  intrometerse  nella,  sendo  esta  materia  meramente  politica, 
e  totalmente  alhea  das  que  íocao  a  esta  Curia.  Últimamente  pello  que 
pertence  á  Inquisisao  considere  Vossa  Senhoria  se  pode  haver  mais 
evidente  demonstrassao  da  dezafeisao  que  Ihe  este  ministro  que  a  forma- 
lidade  da  relasao  que  fes  desse  cazo,  o  empenho  com  que  patrocina 
aos  émulos  do  Santo  Oíficio  e  o  cuidado  com  que  procura  que  nao 
falte  nessa  Corte  hum  instrumento  que  possa  molestallo,  e  de  todas 
estas  particularidades  fago  a  Vossa  Senhoria  avizo  para  que  conforme 
a  ellas  disponha  Sua  Alteza  o  que  Ihe  parecer  justo. 

Com  a  mesma  firmeza  com  que  o  Nuncio  escreve  que  fará  que  os 
nossos  Princepes  tollerem  a  restituissao  do  Padre  Manuel  de  Andrade 
aviza  que  tambem  conseguirá  muito  fácilmente  que  nessas  Inquisisois  se 
admitta  toda  a  alterascio  dos  seus  estillas  ou  coalquer  outra  novidade 
que  aqui  se  arbitre.  Ja  antecedentemente  havia  o  Nuncio  escrito  (como 
disse  a  Vossa  Senhoria  em  todas  as  cartas  daquelle  tempo)  que  se 
devia  continuar  a  diligencia  de  se  pedirem  processos  porque  sem  duvida 
seriao  remetidos;  e  como  se  verificou  este  vaticinio  do  Nuncio  cresceo 
a  rezáo  para  estes  ministros  Ihe  darem  crédito,  e  todos  nao  so  entendem 
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que  nao  podera  haver  em  nos  repugnancia  de  que  logo  se  mw  ceda 
depois  de  vencida  a  que  fizemos  a  remeter  processos  a  esta  Curia,  que 
llies  parecía  mais  rezoluta  do  que  do  que  consideráo  que  podera  ser 
coalquer  outra.  Nesta  supozisao  que  o  Nuncio  Ihes  assegura  e  na  infa- 
livel  certeza  que  julgao  nella  consiste  o  grande  perigo  em  que  se  acha 
esta  cauza,  porque  nao  parece  possivel  que  ministros  romanos  cuidem 
mais  na  nossa  justisa  que  na  sua  conveniencia  principalmente  quando 
se  supoem  arbitros  della,  julgando  que  ludo  quanto  dispuzer  ou  o  seu 
interesse  ou  o  seu  capricho  ha  de  ter  promptamente  execusao  nesse 
Reino;  nem  bastao  para  livrarnos  deste  receo  os  justificados  diclames 
de  Sua  Santidade  porque  ainda  que  que  (sic)  so  intentao  o  que  he 
justo  nao  podem  impedir  que  os  mal  intencionados  tratem  de  Ihe 
persuadir  o  contrario,  e  possao  com  erradas  informas5is  alterar  a  since- 
ridade  do  seu  animo. 

Estando  esperando  avizo  de  Saboya  para  conforme  a  elle  dar  ao 
Papa  hüa  das  duas  cartas  que  Ihe  escreveo  Sua  Alteza  veyo  hontem 
a  buscar  me  o  Abbade  Canholi  e  as  formáis  que  me  disse  da  parte  da 
senhora  Duqueza  forao  que  vendo  Sua  Alteza  Real  que  por  hora  nao 
podía  ter  com  Sua  Santidade  esta  formalidade  sobre  que  me  havia 
escrito  Sua  Alteza  e  que  sendo  conveniente  que  juntamente  se  desse 
por  hüa  e  outra  parte  a  mesma  conta,  me  pedia  que  eu  suspendesse 
o  dalla  para  que  depois  se  pudesse  praticar  esta  ceremonia  fazendosse 
ao  mesmo  lempo  por  Portugal  e  Saboya;  e  que  a  senhora  Duqueza 
havia  comunicado  as  suas  considras5is  a  Princeza  nossa  Senhora  com 
que  julgava  que  de  Portugal  se  me  escreveria  de  novo  sobre  esta  mate- 
ria; em  que  ludo  o  mais  que  me  disse  Canholi  foi  encaminhado  a  que 
eu  nao  fizesse  algum  acto  publico  com  o  Papa  sem  receber  nova  ordem 
de  Sua  Alteza.  Respondi  que  eslava  prompto  para  obedecer  a  senhora 
Duqueza  em  ludo  o  que  fosse  servida  mandarme,  e  que  assim  me 
havia  Sua  Alteza  ordenado  que  o  fizesse,  com  que  uestes  termos  fico 
suspenso  neste  particular  ate  saber  o  que  Sua  Alteza  me  manda  depois 
de  haver  visto  o  que  Madama  Real  escreveo  a  Princeza  nossa  Senhora. 

Fes  Sua  Santidade  a  graca  que  Frei  Antonio  das  Chagas  perten- 
dia  para  se  aplicar  aos  missionarios  o  convento  de  Varatojo,  e  o  breve 
que  he  necessario  para  esta  concessáo  ter  effeito  ou  hira  no  correo  de 
boje  ou  no  seguinte  se  mo  nao  trooxerem  a  tempe  que  possa  ainda 
hir  neste. 
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Logo  mandarei  pagar  o  custo  da  bulla  da  congrua  do  Bispo  Frei 
Manoel  Pereira  de  que  avizarei  a  Vossa  Senhoria  como  estiver  ajustada 
a  conta  desta  despeza. 

A  bulla  que  Sua  Alteza  me  mandou  expedir  sobre  hüa  pensao 
de  Dom  Manoel  Coutinho  irmao  do  Marques  de  Marialva  se  Ihe  remete 
nesta  posta  por  via  de  seu  correspondente  Francisco  Niculao  da  Sylva. 

O  negocio  dos  beneficios  de  Coruche  de  que  trata  a  Meza  da 
Conciencia  esteve  parado  ate  agora  por  estar  era  ferias  o  tribunal 
da  Rolta  em  que  se  leligava,  mas  havendosse  ellas  acabado  continuo 
de  novo  de  novo  (sic)  com  este  pleito  e  fago  toda  a  diligencia  para  que 
antes  do  Natal  possa  íicar  rezoluto. 

Hoje  recebi  essas  cartas  de  Frei  Joao  da  Trindade  e  tambera 
reraetto  a  Vossa  Senhoria  a  que  elle  rae  escreve  para  que  Vossa  Senhoria 
veja  o  que  nella  rae  aviza. 

O  sobreescrito  da  reposta  desta  carta  vira  para  Pedro  de  Brito 
Freiré.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roraa  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  L.iilz  de  iloiisa  ao  Secretario  de  Kstado 
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Na  somana  passada  tive  audiencia  de  Sua  Santidade  em  que  Ihe 
propus  (como  fago  em  todas)  tudo  o  que  era  conveniente  ao  negocio  do 
Santo  Officio  em  que  o  Papa  nunca  declara  de  todo  o  seu  intento  bem 
que  sempre  mostra  bom  animo.  Ainda  naquelle  tempo  nao  estavao 
acabados  de  traduzir  os  dous  processos  que  se  han  de  ver,  e  suposto  que 
ja  agora  se  poderiao  ter  dado  eu  o  nao  tenho  feito  pello  Papa  estar 
estes  dias  impedido  com  hura  estilicidio  de  que  fica  melhorado.  Depois 
de  amenham  detremino  fazer  esta  diligencia  pello  modo  que  for  mais 
útil  a  direcsao  desta  cauza,  e  ja  antecedente  {sic)  expus  a  Sua  Santi- 
dade com  toda  a  largueza  tudo  o  que  podia  conduzir  para  o  bom 
successo  della.  O  que  principalmente  ajustei  com  o  Papa  nesta  ultima 
conferencia  foi  que  os  processos  nao  iriao  a  Congregasao  do  Santo  Officio 

1  Biblioteca  da  Ajdda,  Cartas  de  D.  Luir  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  139  v. —  Original 
autógrafo. 
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e  que  com  todo  o  segredo  os  veria  hum  so  ministro  (a  que  ja  entao 
tinha  escolhido  o  Papa)  e  que  este  depois  referereria  (?)  em  summa 
á  Congregasao  o  que  nelles  achara  para  ella  ser  ouvida  nesta  materia. 
Asseguroume  mais  Sua  Santidade  que  o  exame  dos  processos  se  faria 
cm  tal  forma  que  logo  se  aprovariao  de  todo  se  nelles  nao  houvesse 
duvida,  e  havendoa  se  me  comunicaría  para  eu  satisfazer  a  ella  e  que 
se  nao  obraría  couza  algüa  sem  noticia  minha.  Últimamente  me  disse 
que  podia  eu  estar  neste  pleito  com  todo  o  socego  porque  elle  se  havia 
de  tratar  e  concluir  com  grande  dezejo  de  satisfazer  a  Sua  Alteza  e  com 
muita  mais  lizura  do  que  o  meu  receo  me  reprezentava. 

Todas  estas  expressDis  podiao  dar  me  küa  muy  firme  esperanza  de 
ver  bem  lograda  esta  minha  fadiga,  mas  nesta  térra  nada  he  too  infalivel 
como  hOa  total  incerteza,  nem  as  palavras  do  Papa  assegurao  mais  que 
a  sinceridade  do  seu  animo,  que  nao  impede  antes  facilita  as  diligencias 
dos  que  dezejao  alterarlho,  e  he  sem  duvida  que  os  christaos  novos 
e  seus  parciais  procurao  fazello  com  todo  o  cuidado  nao  tanto  por 
prejudicar  ao  Santo  OíBcio  como  por  conservar  os  interesses  que  estao 
recebendo  esperando  ainda  mais  concidravel  lucro  se  o  fim  deste  pleito 
for  conforme  ao  seu  designio,  e  com  esta  para  mim  tao  notoria 
e  continuada  experiencia  nao  he  possivel  que  se  diminua  a  minha 
desconfiansa. 

Tambem  concorre  para  acresentalla  o  ficar  mortalmente  enfermo 
e  quazi  espirando  o  Cardeal  Barbarino  que  ate  agora  havia  sido  o  mais 
eíficas  procurador  desse  Santo  Officio  que  íicará  com  a  sua  falta  em 
mayor  dezemparo.  Nem  esla  he  so  a  rezao  por  que  nos  sera  prejudicial 
a  morte  de  Barbarino,  mas  igualmente  devo  sentilla  pello  que  toca 
a  todos  os  mais  particulares  do  servifo  de  Sua  Alteza  a  que  este 
ministro  assislia  com  vontade  tao  prompta  que  nao  podia  eu  dezejar- 
Iha  mais  aífectuoza  que  a  que  nelle  experimenlava.  Agora  vendosse  no 
ultimo  da  vida  quis  que  eu  Ihe  fallasse  e  me  disse  que  elle  morria  com 
a  magoa  de  nao  ver  restituidas  a  sua  antiga  autoridade  e  esplendor  as 
Inquisisois  de  Portugal,  porque  julgava  que  da  conservassao  dellas 
dependia  a  pureza  da  rcligiáo  dessa  Coroa,  e  que  tudo  o  que  nellas  se 
obrava  era  o  que  mais  convinha  a  fe  catholica.  Declaroume  mais  algüas 
circunstancias  para  que  eu  no  progresso  deste  letigio  me  valesse  daquellas 
advertencias,  acresentando  que  mas  fazia  estando  naquelle  estado  por 
entender  que  nao  podia  oíTrecer  a  Déos  maior  servico  que  o  de  deffender 
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ainda  e  haver  deffendido  sempre  as  Inquisisois  desse  Reino:  láo  firme 
era  a  aprehensao  que  Barbarino  havia  concebido  da  justificasao  do 
nosso  requirimento. 

Nestes  dias  passados  havia  eu  mandado  ao  Cardeal  Cibo  hum 
papel  em  deffensa  dos  processos  do  Santo  Oñicio  em  que  occorria  as 
duvidas  que  podida  mover  os  ministros  romanos  pella  differensa  que  ha 
entre  os  seus  e  os  nossos  estilios,  e  dava  meudamente  as  rezois  que 
havia  para  se  obrar  nesse  Reino  tudo  o  que  depois  se  achasse  em  cada 
processo.  Este  papel  se  mandón  por  ordem  do  Papa  a  mesma  pessoa  que 
se  havia  destinado  para  examinar  ajustisa  deste  pleito  e  creyó  que  nao 
sera  inútil  que  ella  esteja  prevenida  por  este  modo.  Estes  sao  os  termos 
em  que  actualmente  se  acha  esta  contenda  em  que  tenho  feito  outras 
diligencias  que  sem  nimiedade  nao  posso  referir  a  Vossa  Senhoria, 
quererá  Déos  dispor  que  sejáo  bem  logradas,  e  brevemente  pederemos 
ver  o  ultimo  fim  de  todas. 

No  que  toca  a  dar  conta  ao  Papa  do  cazamento  da  senhora  Infanta 
nao  tenho  que  acresentar  ao  que  disse  a  Vossa  Senhoria  na  posta 
passada,  sobre  que  espero  saber  de  novo  o  que  Sua  Alteza  me  manda. 

Remetto  a  Vossa  Senhoria  hüa  copia  autentica  do  breve  expedido 
a  favor  da  pertensao  de  Frei  Antonio  da  (síc)  Ghagas,  e  nao  vai 
o  original  (que  remeterei  no  seguinte  correo)  porque  he  ainda  neces- 
sario  para  se  fazer  por  elle  outro  trasumpto  que  ha  de  ficar  por 
memoria  ao  Geral  de  S.  Francisco  para  por  ella  entender  o  que  Sua 
Santidade  Ihe  manda  observar. 

Ja  no  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  logo  que  se 
acabarao  as  ferias  do  tribunal  da  Rotta  se  continuara  o  requirimento 
que  a  Meza  da  Conciencia  tem  nesta  Corte  sobre  os  benefficios  de 
Coruche,  e  procuro  que  se  conclua  a  favor  das  Ordens  com  toda 
a  brevidade. 

Próximamente  quis  a  Congregasao  da  Propaganda  tomar  novas 
rezolusois  contra  os  Padres  da  Companhia  assistentes  na  conquista  da 
India,  que  cortamente  seriao  nocivas  ao  padroado  de  Sua  Alteza.  Logo 
que  o  soube  recorri  ao  Papa  procurando  impedir  este  damno  e  fazendo 
nova  instancia  para  que  se  tome  ultima  rezolusáo  no  nosso  requirimento. 
O  que  querem  estes  ministros  he  dilatallo,  e  no  mesmo  tempo  fazer 
emanar  novos  decretos  que  depois  o  deixem  mais  difficultozo.  A  minha 
instancia  impediu  por  hora  este  intento  e  obro  quanto  me  he  possivel 
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por  que  se  consigua  o  nosso;  mas  sempre  temo  que  as  minhas  diligen- 
cias sejao  infelices  em  hua  maleria  que  (sic)  os  nossos  juizes  sao  as 
nossas  partes,  porque  a  mesma  Congreyasao  qm  nos  julga  pertende  para 
si  o  padroado  de  Sua  Alteza  e  para  estes  horneas  nunca  [vdjustisa  too 
poderoza  como  o  cosluma  ser  o  dezejo  da  sua  conveniencia. 

Sempre  se  continua  a  pratica  de  que  ElRei  de  Fransa  procura 
que  a  praza  de  Cazal  se  Ihe  venda,  mas  por  liora  nao  ha  noticia  de  que 
aquelle  Rei  fassa  nova  demonslrasáo  (ao  menos  publica)  para  que  assim 
se  consiga.  O  Emperador  e  ElRei  de  Castella  impedem  este  contrato 
com  toda  a  efficacia  e  o  governador  de  Milao  he  agora  o  mais  declarado 
instrumento  della,  fazendo  incessante  diligencia  com  o  Duque  de  Man- 
tua para  o  dissuadir  de  todo  daquella  venda  e  offrecendolhe  todos  os 
socorros  necessarios  para  impedilla  no  cazo  em  que  Franca  queira 
effectualla  com  a  forsa.  O  mesmo  animo  se  conhesse  em  todos  os  Prin- 
cepes  de  Italia,  suposto  que  cada  hum  o  dissimula  pelo  horror  que  Ihe 
fas  Franca;  mas  ainda  assim  se  enlende  que  achara  aquelle  Rei  grande 
diíBculdade  em  adquirir  esta  prassa  se  Iha  nao  facilitar  o  mesmo  Duque 
de  Mantua,  e  delle  se  tem  neste  negocio  o  maior  receo,  porque  todos 
reputáo  a  este  Princepe  por  mais  inclinado  a  ter  dinheiro  que  possa 
despender  em  passatempos,  do  que  a  conservasao  dos  seus  dominios. 

Tambem  Genova  se  acha  molestada  com  ElRei  de  Franca  querer 
conservar  naquelle  porto  hum  [sic)  esquadra  de  galles  como  tem  ElRei 
de  Castella,  e  quando  os  genovezes  procurao  entreter  aos  ministros 
francezes  com  disculpas  e  comprimentos,  elles  Ihe  respondem  com  tao 
dezabridos  ameassos  que  nao  ha  aqui  carta  de  Genova  que  nao  exprima 
esta  queixa  e  a  confuzáo  em  que  se  acha  aquella  República,  porque 
ver  consigo  as  armas  de  Franca  Ihe  he  intoleravel,  e  deixar  de  admi- 
tillas  (querendo  aquelle  Rei)  parece  impossivel.  Estes  designios  que 
ElRei  de  Franca  moslra  em  Cazal  e  em  Genova  fazem  crer  que  elle  os 
tem  de  algua  maior  conquista  em  Italia,  e  de  ludo  o  que  houver  nesta 
vizinhansa  hirei  sempre  avizando  a  Vossa  Senhoria. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobre  escrito  para  Diogo  Antunes 
de  Abreu.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  [sic) '. 
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Carta  de  D.  Lulz  de  üoiisa  ao  íiecretárlo  de  Estado 

169»  — nczembro  S3 

No  correo  passado  dizia  a  Vossa  Senhoria  o  estado  em  que 
o  negocio  do  Santo  Officio  se  achava  nesta  Corte  e  que  eu  ficava 
próximo  a  dar  a  Santidade  (sic)  os  dous  processos  que  haviao  de  verse. 
Depois  se  suspendeo  esta  diligencia  porque  cresceo  de  novo  o  estilicidio 
que  o  Papa  ja  entao  tinha,  com  que  Sua  Santidade  nao  pode  dar 
audiencia  em  toda  a  semana  passada,  e  mandando  eu  no  principio 
desta  a  pedilla  respondeo  Sua  Santidade  que  ainda  nao  estava  capas 
de  dalla,  mas  que  logo  que  o  estivesse  se  me  avizaria  para  eu  hir 
a  ella.  Passados  alguns  dias  me  chegou  avizo  para  hir  hoje  (como  fui) 
a  prezensa  de  Sua  Santidade  e  com  elle  e  o  Cardeal  Gibo  gastei  toda 
esta  tarde  e  parte  desta  mesma  noite  em  que  faco  estas  mesmas  regras 
a  Vossa  Senhoria  de  que  rezultou  o  acharme  quazi  impossibilitado 
para  escrever  nesta  posta,  porque  as  cartas  desse  Reino  chegarao 
tanto  ao  mesmo  tempo  em  que  eu  hia  a  fallar  ao  Papa,  que  so  o  tive 
para  1er  as  cartas  de  Vossa  Senhoria  e  do  Inquisidor  Geral  por  se 
acazo  trouxessem  novo  incidente  que  logo  propuzesse  a  Sua  Santidade 
e  depois  gastou  tantas  horas  aquella  audiencia  que  me  deixou  impedido 
para  fallar  agora  a  Vossa  Senhoria  senao  com  grande  pressa. 

O  que  em  substancia  passei  com  o  Papa  foi  darlhe  os  dous  pro- 
cessos que  se  haviao  traduzido,  e  exporlhe  de  novo  todas  as  rezois  que 
havia  neste  letigio  para  esperarmos  seguramente  que  tivesse  bom 
sucesso.  Antecedentemente  me  havia  assegurado  Sua  Santidade  que  os 
processos  nao  hiriao  a  Congregasao  do  Santo  Oflficio  e  que  nelles  hatería 
hum  tal  (sic)  segredo  que  os  nao  veria  mais  que  hum  ministro  que  ja  se 
havia  escolhido  para  este  effeito.  Igualmente  me  havia  Sua  Santidade 
declarado  a  recta  intensao  do  seu  animo  que  referí  a  Vossa  Senhoria 
no  correo  passado,  por  isso  agora  a  nao  repito.  Esta  promessa  de  que 
rmo  hiria  á  Congregasao  algum  processo,  e  de  que  nelles  haveria  invio- 
lavel  recato,  junta  com  as  expressois  que  Sua  Santidade  me  fes  da 
ÍMlinasao  que  tinha  de  dar  gosto  a  Sua  Alteza  nesta  cauza,  e  de  que  se 
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nao  obraría  nada  nella  sem  parlecipasao  ininlia  foi  tudo  o  que  pude 
alcamar  de  Sua  Santidade  antes  da  entrega  dos  processos  que  llie  Bs 
hoje,  e  islo  mesmo  me  ratificou  muitas  vezes  esta  tarde  o  Papa, 
dizendome  que  da  sua  parle  o  avizasse  assim  a  Sua  Alteza. 

Fis  quanlas  diligencias  liumanamenle  foráo  possiveis  para  reduzir 
a  Sua  Santidade  a  repostan  mais  concludentes  e  muitos  dias  antes  tinha 
esgotado  ludo  o  que  me  havia  occorrido  para  antea  de  dar  os  processos 
íicar  mais  adiantado  este  pleito,  mas  tudo  difficullava  a  noticia  que 
o  Nuncio  havia  dado  de  que  elles  estavaoja  nesta  Corle  para  seriamente 
se  entreguarem  a  Sua  Santidade.  Sem  esta  certeza  he  infalivel  que  (ainda 
sem  negarmos  processos)  fariamos  com  dallos  tanto  mayor  merecimento 
que  se  melhorasse  ou  conseguisse  de  todo  este  negocio  porque  estes 
erao  os  termos  a  que  elle  se  hia  reduzindo  antes  de  chegar  o  atizo  do 
que  obravao  os  breves  os  breves  que  daqui  forao  em  10  de  Junho  como 
mais  largamente  disse  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  19  de  Agosto; 
mas  ñas  circunstancias  prezentes  nao  era  possivet  fazerse  algnm  outro 
pacto  ncsla  materia,  anles  o  Papa  (declarandosse  nella  muito  menos 
do  que  eu  quizera)  o  fes  mais  do  que  eu  esperava,  porque  tem  que 
a  seguransa  que  tinha  de  alcansar  o  que  emprenderá  o  fizesse  esquecer 
de  nos  dar  esperanza  algüa,  porque  este  he  o  ordinario  e  quazi  infalivel 
costume  qiíe  se  pralica  em  Roma. 

Tambem  quando  dei  ao  Papa  os  processos  Ihe  protesíei  da  parte 
de  Sua  Alteza  que  esta  fdial  obediencia  com  que  Sua  Alteza  o  tralava 
nao  havia  de  dar  cauza  nem  a  se  pedirem  no  tempo  futuro  outros  pro- 
cessos, nem  a  se  prezumir  que  tollerariamos  o  variaremsenos  os  estillos. 
Respondeume  Sua  Santidade  que  nem  intentava  mandar  vir  novas 
processos  dessa  Coroa,  nem  estes  pediria  se  nao  houvessem  precidido 
os  motivos  de  que  supunha  que  eu  teria  Icmbranca.  E  quanto  á  varie- 
dade  dos  estilles  me  disse  que  elle  a  nao  dezejara,  antes  est imaria  que 
nao  houvesse  fundamento  para  ella,  e  que  havendo  o  se  me  comunicaria 
antes  de  se  tomar  rezolusáo  algüa. 

Nesta  conferencia  me  fallou  o  Papa  no  Inquisidor  Geral  quei- 
xandosse  ainda  (bem  que  suavemente  e  sem  ira  algüa)  de  que  elle 
houvesse  excrcitado  o  seu  otBcio  depois  de  Sua  Santidade  o  haver 
suspenso.  Respondilhe  como  ja  outras  vezes  o  havia  feilo  mostrandolhe 
que  nao  houvera  occaziáo  para  este  reparo  e  Ihe  dei  quantas  rezois 
soube  para  Sua  Santidade  entender  que  o  Inquisidor  Geral  nao  Ibe 
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havia  feito  desservigos  senao  muitos  obsequios.  Nao  replicou  Sua  San- 
tidade  a  esta  propozisáo,  mas  fallando  nos  actos  que  o  Inquisidor  Geral 
exercitou  depois  do  primeiro  breve  em  que  Ihe  cominava  a  suspensao 
se  declarou  Sua  Sanlidade  formalmente  na  maneira  seguinte  ==o  que 
o  Inquisidor  Geral  e  os  mais  Inquisidores  obrarao  depois  que  Ihe 
suspendemos  a  jurisdicsao  sabemos  nos  com  toda  a  meudeza  pello 
processo  que  se  nos  remeUeo=  A  isto  mesmo  respondi  o  que  convinha, 
e  como  a  queixa  que  fes  o  Papa  foi  cazual  e  o  fim  principal  daquella 
audiencia  nao  era  sobre  esta  materia  fácilmente  passou  Sua  Santidade 
a  outra  sem  nesta  haver  grande  contenda,  nem  o  Papa  mostrar  que 
fazia  muita  reflexao  nella.  Mas  ainda  assim  refiro  a  Vossa  Senhoria  as 
formáis  palavras  que  ouvi  ao  Papa  porque  nellas  vi  com  toda  a  clareza 
que  o  Nuncio  íirou  occidtamente  algüa  devassa  e  que  a  mandou  a  esla 
Curia  contra  o  que  havia  ajustado  com  Sua  Alteza.  Nao  creyó  que  ella 
nos  podera  ja  fazcr  damno,  mas  observo  que  nao  havia  por  que  esse 
ministro  deixe  de  procurarnollo,  o  se  Vossa  Senhoria  tiver  meyos  para 
saber  coais  forao  as  testemunhas  desse  processo  eu  me  asseguro  que 
constara  que  se  escolherao  as  mais  dezafeisoadas  ao  Santo  Officio. 

Depois  de  fallar  ao  Papa  em  tudo  o  que  tocava  a  substancia  deste 
negocio  Ihe  roguei  instantemente  Ihe  apressasse  o  ultimo  despacho: 
e  me  disse  o  Papa  que  assim  o  faria  sem  haver  esforvo  que  retardasse 
o  fim  desla  controversia.  Isto  he  o  que  passei  naquella  audiencia,  e  para 
referir  em  summa  tudo  o  que  nella  houve,  e  eu  dispus  antes  della  diga 
a  Vossa  Senhoria  que  segui  puntualmente  o  que  Sua  Alteza  me  ha 
ordenado,  e  que  obrei  tudo  o  mais  que  me  oíTerecerao  o  discurso  e  as 
circunstancias  do  tempo  sem  ommittir  meyo  algum  para  Sua  Alteza  ficar 
milhor  servido  e  este  requirimento  mais  adiantado.  Em  tudo  o  que  o  Papa 
dis  nelle  mostra  querer  favorecello,  mas  a  experiencia  do  que  he  Roma 
me  tem  tao  prevenido  que  sempre  esperar  o  pior  he  aqui  o  meyo  de 
acertar,  maiormente  em  hum  negocio  em  que  a  maior  parte  dos  ministros 
a  que  toca  tratallo  dezejao  a  ruina,  ou  ao  menos  hlia  total  mudanca  do 
Santo  Oíficio  com  que  eu  me  acho  sempre  naquella  mesma  desconfiansa 
que  muitas  vezes  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  bem  que  pode  Vossa 
Senhoria  assegurarse  que  ella  me  nao  retarda,  antes  me  aplica  a  pro- 
curar contrastar  com  toda  a  efficacia  as  cauzas  della. 

Com  o  Cardeal  Cibo  fallei  em  tudo  o  que  com  o  Papa  havia  pas- 
sado;  elle  me  prometeo  patrocinar  com  grande  empenho  o  requirimento 
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tjue  espero  se  decidirá  de  todo  muilo  brevemente  porque  nos  termos 
em  que  se  acha  ja  nao  pode  dilatarse  se  nao  liouver  novo  incidente  que 
o  dificulte.  Déos  guarde  a  Vossa  Senlioria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  laiiz  de  Koiisa  ao  decretarlo  de  Estado 

lOfO  — Dexembro  «3 

Na  somana  passada  procurarao  os  missionarios  francezes  alcansar 
novos  decretos  contra  os  Padres  da  Companhia  assistentes  na  India, 
e  conseguirao  que  fosso  chamada  a  Congregasao  de  Propaganda  para 
se  examinar  nella  esta  materia.  Tcndo  eu  noticia  della  e  vendo  que 
em  consequencia  oíTendia  ao  padreado  de  Sua  Alteza  íis  logo  hum 
memorial  á  mesma  Congregasao  com  todas  as  rezDis  que  convinha 
apontar  e  temendo  que  cavilozamente  deixassem  de  o  propor  remeti 
outro  ao  Papa  em  que  fis  se  puzesse  hum  rescripto  de  Sua  Santidade 
para  que  o  meu  requirimenlo  se  visse,  e  se  defferisse  a  elle  como 
a  rezao  pedisse.  Sucedeo  depois  nao  haver  a  congregasao  que  eslava 
convocada,  porque  a  impediu  outra  que  se  fes  naquellc  dia,  com  que 
nao  houvc  occaziao  de  ver  se  a  minha  suplica,  nem  de  se  fazer  aos 
Padres  da  Companhia  o  damno  que  se  Ihe  intentava.  Eu  fico  tratando 
'de  que  com  a  pressa  possivel  se  rezolva  tudo  o  que  perlence  a  estas 
igreijas  da  India,  e  o  aplico  com  novo  fundamento  havendo  próxima- 
mente chegado  a  esta  Curia  o  novo  secretario  da  Congregasao  irmáo 
do  Cardeal  Gibo,  cuja  auzcncia  era  o  pretexto  com  que  nos  suspendiáo 
este  negocio  depois  da  mortc  do  antecedente  secretario. 

Remetió  a  Vossa  Senhoria  o  breve  original  que  Sua  Alteza  me 
mandou  expedir  para  se  aplicar  a  religiozos  missionarios  o  convento 
de  Varatojo  de  que  ja  enviei  copia  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado. 

Sobre  a  pra^a  de  Cazal  e  dezejo  que  lem  ElRei  de  Franfa  de 
unilla  aquella  Coroa  nao  ousso  por  hora  novidado  algüa ;  de  coalquer 
que  suceder  avizarei  sempre  a  Vossa  Senhoria  para  poder  ler  milhores 
iniormasOis  della,  quando  a  baja,  as  procuro  sempre  por  via  de  Veneza 
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e  Mantua  que  sao  as  partes  de  que  mais  destinctamente  pode  chegar 
me  esta  noticia. 

Faleceu  finalmente  o  Cardeal  Francisco  Barberino  com  grande 
pena  minha  pello  prejuizo  que  fara  aos  particulares  do  servico  de  Sua 
Alteza. 

A  pressa  com  que  hoje  escrevo  me  impede  o  poder  dizer  a  Vossa 
Senhoria  o  que  me  occorre  no  que  toca  a  Protector  e  Comproteclor 
desse  Reino  em  que  fallarei  a  Vossa  Senhoria  no  correo  futuro,  e  pouco 
terei  que  acresentar  ao  que  ja  disse  em  outro  tempo,  mas  ainda  assim 
refirirei  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  se  me  reprezenta  e  as  actuáis 
circunstancias  que  de  prezente  podem  concidrarse  neste  negocio  para 
que  Sua  Alteza  rezolva  o  que  for  mais  justo. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobreescrito  para  Marcos  Teixeira  de 
Aguiar.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  t^:.  (sic) '. 


Carta  de  D.  IaiÍz  de  ¡Sonsa  ao  Sieeretárlo  de  Estado 

1  eso  — Janeiro  6 

Satisfaso  neste  papel  ao  que  Sua  Alteza  me  manda  em  referir 
o  que  se  me  reprezenta  sobre  o  que  toca  a  Protector  e  Comprotector 
dessa  Coroa,  em  que  ja  em  cartas  de  20  de  Fevereiro  e  do  primeiro 
de  Mayo  de  677  expus  a  Vossa  Senhoria  o  que  julgava  e  o  repetirei  de 
novo  agora  com  pouca  differensa  do  que  entao  disse  a  Vossa  Senhoria. 

A  carta  de  6  de  Novembro  que  recebi  na  posta  passada  me  deixa 
em  duvida  de  se  Sua  Alteza  considera  em  nomear  nao  so  comprotector 
desse  Reino,  senao  tambem  novo  Protector,  porque  me  falla  Vossa 
Senhoria  no  ordenado  que  Sua  Alteza  quer  dar  a  quem  tiver  hum 
e  outro  oíBcio  e  estou  lembrado  ouvir  ao  senhor  Cardeal  de  Estre  antes 
de  se  hir  para  Franga  que  se  a  sua  auzencia  fosse  mui  dilatada  e  se 
Ihe  impossibilitasse  a  assistencia  nesta  Curia  offreceria  a  protecsao 
a  Sua  Alteza  para  que  de  novo  pudesse  provella.  Esta  lembranca 
e  a  noticia  que  teve  Sua  Alteza  de  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  nao 
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voltaria  brevemente  a  Roma,  com  as  mais  circunstancias  deste  papel 
de  Vossa  Senhoria  me  fizerao  occorrer  que  podera  o  senlior  Gardeal  de 
Estre  (entendendo  que  assim  seria  meihor  a  Sua  Alteza)  haver  proposto 
a  difficuldade  com  que  se  aciía  para  saliir  de  Franca  fazendo  aquelle 
olFrecimento  em  que  antes  me  fallara,  e  dar  cauza  com  esta  dezistencia 
em  se  poder  cuidar  em  nova  escollia  de  Protector. 

Se  suceder  que  se  veriíique  ou  ja  seja  certo  este  meu  discurso, 
cuido  que  de  nenhum  modo  convem  fazerse  por  hora  outro  Protector 
ainda  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  haja  dezislido  de  o  ser.  Assim  o 
persuadem  os  exemplos  dos  outros  Princepes,  que  nao  costumao  eleger 
novos  Protectores  so  porque  se  auzentarao  os  que  antes  o  erao.  Actual- 
mente lie  Protector  do  Imperio  e  do  Reino  de  Aragao  o  Cardeal  Lans- 
grave  que  ha  annos  se  acha  em  Alemanha,  e  táo  impossibilitado  para 
voltar  a  esta  Curia,  que  nem  quando  se  fes  o  conclave  por  morle  de 
Clemente  X"  veyo  a  ella.  E  nao  obstante  este  impedimento  nem  ElRei 
de  Castella  nomea  novo  Protector  para  Aragao,  nem  o  Emperador  para 
o  imperio.  O  mesmo  se  observou  no  próximamente  falecido  Cardeal  de 
Aragao  que  sendo  promovido  ao  arcebispado  de  Toledo  e  partindosse 
para  Castella  para  nao  vir  mais  a  Roma,  ainda  assim  se  Ihe  nao  lirou 
a  protecsao  daquella  Coroa.  Ao  Cardeal  de  Aragao  suceden  na  protecsáo 
e  no  arcebispado  o  Cardeal  Porlocarrero  tambem  auzente  em  Castella 
sem  que  a  protecsao  se  Ihe  remova  por  esta  cauza. 

Acresce  que  se  o  senhor  Cardeal  de  Estre  mostrou  dezislir  da 
protecsao  he  notorio  que  esta  sua  propozisao  nao  passava  de  compri- 
niento,  e  tenho  por  sem  duvida  que  ainda  quando  o  faca  se  olfendera 
de  que  se  Ihe  aceite  porque  sabe  que  nao  he  este  o  uzo  desta  Corte, 
e  hade  sentir  que  nella  se  veja  que  he  privado  da  protecsao  de  hum 
Reino,  sendo  este  hum  titolo  de  que  aqui  se  costuma  ter  desvanecimento 
antes  o  fazem  maior  os  Cardcais  de  conservar  esta  prerogativa  ainda 
no  tempo  da  sua  auzencia,  como  se  viu  no  ja  referido  Cardeal  de  Aragao 
sendo  Protector  de  Castella,  porque  hindosse  elle  para  Madrid  e  enten- 
dendosse  aqui  que  nao  voltaria  brevemente  a  esta  Curia  se  reputou 
aquella  protecsao  por  vaga,  e  a  pediu  a  ElRei  de  Castella  o  Cardeal 
Esforsa.  Queixousse  deste  requerimento  o  Cardeal  de  Aragao  e  se  oppos 
a  elle  muilo  efficasmente  moslrandosse  olfendido  de  que  Esforsa  o  qui- 
zesse  despojar  do  caraclher  de  Protector  de  Castella,  com  que  Esforsa 
o  nao  conseguiu  e  Aragao  o  conservou  emquanlo  viveo. 
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Nao  he  o  meu  animo  mostrar,  com  estes  sucessos  que  nunca  se 
hade  remover  o  Protector  que  hüa  ves  se  chegou  a  nomear,  nem  tambem 
intento  dizer  que  nunca  se  hade  aceitar  a  dezistencia  que  o  Prolector 
fizer;  antes  reconheso  que  muitas  vezes  pode  ser  nao  so  conveniente 
mas  precizo  aceitarse,  de  que  tambem  ha  exemplos  e  entre  elles  he 
aqui  mais  celebre  o  do  Cardeal  Mauricio  de  Saboya  irmao  do  Duque 
Vitorio  Amadeo  a  quem  ElRei  Luis  13°  deu  a  protecsao  de  Franga 
quando  o  Duque  cazou  a  irmam  daquelle  Rei  Madama  Christina;  mas 
sucedendo  depois  haver  guerra  em  Italia  em  que  seguiu  as  partes  de 
Castella  o  mesmo  Duque  de  Saboya,  mandou  o  Cardeal  a  ElRei  o  papel 
por  que  o  havia  nomeado  Protector  entendendo  que  o  nao  podia  ser  de 
Franca  quando  o  Duque  seu  irmáo  se  inclina  va  ao  partido  de  Castella. 

He  notorio  que  por  este  e  outros  motivos  semelhantes  se  tem 
aceitado  alguas  vezes  dezistencias  de  protectores  e  tambem  ainda  sem 
elles  dezistirem  os  privao  deste  tilolo  os  Principes  quando  se  dao  por 
mal  servidos  delles  como  fes  o  actual  Rei  de  Franca  ao  Cardeal  Antonio 
Rarbarino  quando  prezumiu  que  este  Cardeal  contra  o  que  ElRei  Ihe 
havia  ordenado  concorrera  para  ser  eleito  Pontifice  Innocencio  X"  e 
finalmente  como  a  observancia  mais  comOa  he  tratarem  as  Coroas  do 
que  pode  ser  mais  útil  a  cada  hila  dellas  fácilmente  se  variao  as 
protecsSis  e  se  dáo  a  outros  Cardeais  quando  nesta  mudanca  tem  os 
Reis  maiores  interesses  que  o  de  conservar  o  aíTecto  dos  protectores. 
Com  que  nao  pode  ser  o  meu  fim  persuadir  que  sempre  se  conservao 
os  mesmos;  senao  so  ponderar  que  nao  costumao  os  Principes  excluillos 
e  nomear  sucessores  sem  mais  cauza  que  estarem  elles  auzentes  nem 
tambem  Ihes  admittem  as  dezistencias  (quando  os  Reis  nao  tem  nellas 
comodidade)  so  por  os  Protectores  as  offrecerem  ceremoniozamente  sem 
mais  intento  que  mostrarem  obsequio  e  fazerem  merecimento  com 
esta  formalidade,  mas  com  igoal  dezejo  de  que  se  Ihe  nao  aceite; 
estes  sao  os  termos  em  que  eu  concidero  o  prezente  cazo  quando 
suceda  que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  haja  mostrado  demitir  a  protecsao 
do  Reino,  porque  julgo  pella  servidáo  com  que  elle  trata  a  Sua  Alteza 
dezejara  nao  perder  este  publico  pretexto  de  professalla,  e  por  outra 
parte  nao  ha  cauza  algüa  das  que  concorrerao  ñas  occaziois  em  que  os 
Principes  fizeráo  novos  Protectores,  antes  as  mesmas  com  que  o  senhor 
Cardeal  de  Estre  mereceo  a  acertada  eleisao  de  Sua  Alteza  durao 
igoalmente  agora  para  se  nao  alterar  esta  escolha. 
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Ultimamenle  creyó  que  ainda  quando  faltassem  todas  as  rez5¡s 
que  tenho  concidrado  nao  converia  noniear  novo  Protector  nem  de 
prezenle  leriamos  interesse  algum  em  se  eleger,  porque  a  renda  que 
o  senhor  Gardeal  de  Eslre  tem  nesse  Reino  lie  independente  desle  officio 
sem  com  elle  ter  anexo  algum  ordenado  que  deixando  elle  de  ser  pro- 
tector haja  de  de  (sic)  íicar  vago  para  se  dar  a  ou'tro  Cardeal  com  que 
nunca  nos  rezultara  emolumento  com  que  Sua  Alteza  pudesse  obrigar 
mais  a  algum  outro  ministro.  O  que  so  se  pode  concidrar  que  rezultaria 
he  que  podaríamos  grangear  mais  dous  Cardeais  se  Sua  Alteza  nomeasse 
Protector  a  lium,  e  a  outro  Comprotector,  mas  (de  mais  de  que  por  hora 
nao  seria  fácil  achallos  táo  conformes  ao  nosso  dezejo  que  se  accorno- 
dassem  a  aceitar  estas  occupasOis  e  tivessem  as  circunstancias  que  sao 
necessarias  para  Sua  Alteza  os  prover  nellas)  se  Sua  Alteza  se  servir 
de  ter  mais  parciais  em  Roma  se  podera  aquella  mesma  conveniencia 
alcansar  por  outra  via,  como  sera  fazendo  Sua  Alteza  hum  Comproteclor, 
e  dando  algüas  pens5is  a  outro  Cardeal.  Antes  por  este  modo  sera  esta 
utilidade  muito  menos  diñicil  de  conseguir  do  que  o  seria  nomeandosse 
Protector  e  Comprotector;  porque  he  muito  mais  fácil  haver  ('ardeais 
que  deixein  obrigarse  das  pensSis,  do  que  achallos  que  queirao  ser 
Protectores  com  requizitos  que  os  fa^áo  capazes  para  os  elegerem  os 
Princepes;  e  sobre  tudo  se  Sua  Alteza  nomeasse  agora  novo  Protector 
e  Comprotector  havia  de  distribuir  por  ambos  des  mil  cruzados  de 
renda  conforme  o  que  Vossa  Senhoria  me  aviza,  e  he  certo  que  se 
podcm  acquirir  dous  Cardeais  com  menos  despeza,  porque  nao  he 
necessaria  tanta  para  hum  Comprotector  se  satisfazer,  e  se  darem 
as  pensOis  que  bastem  para  aíTeisoar  a  outro  Cardeal,  com  que  por 
estes  motivos  me  parece  que  nao  estamos  em  termos  de  se  haver  de 
cuidar  em,  fazer  novo  Protector. 

Tudo  o  que  tenho  referido  a  Vossa  Senhoria  havera  sido  superfluo 
se  ahi  nao  houver  Icmbrado  nomearse  Prolector  novo;  mas  tambem  nao 
tem  inconveniente  o  haver  eu  feito  este  discurso  para  expor  a  Vossa 
Senhoria  o  que  sinto  se  se  verificar  aquel  le  cazo,  e  agora  passarei 
a  fallar  a  Vossa  Senhoria  so  em  Comprotector,  e  no  que  se  me  offrece 
neste  particular. 

Os  dous  requizitos  que  principalmente  buscao  os  Principes  nos 
seus  Comprotectores  (nos  Protectores  sucede  o  mesmo)  he  (¡ue  tenháo 
grande  calidade  e  poder  nesta  Corte  capas  de  servirem  bem  com  elle 
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ao  Princepe  que  os  escolhe.  Buscaosse  nao  so  poderozos  mas  tambem 
calificados  para  exercitarem  mais  desentemente  aquelle  ministerio,  para 
os  Reis  se  servirem  com  mais  decoro  e  tambem  porque  o  esplendor  do 
nacimento  acresenta  nao  so  a  autoridade  mas  o  prestimo  do  ministro. 
Por  esta  cauza  he  muitas  vezes  diíBcil  adiar  Gardeais  convenientes 
principalmente  para  Gomprotectores,  porque  os  que  nao  tem  aquellas 
circunstancias  nao  se  devem  eleger;  e  os  que  as  tem  ordinariamente 
duvidao  de  aceitar. 

Quando  últimamente  fallei  a  Vossa  Senhoria  em  Gomprotector 
havia  feito  todas  as  possiveis  deligencias  para  entender  coais  Gardeais 
o  quereriáo  ser  entre  os  que  eu  julgava  que  podiamos  dezejar.  Os  que 
depois  de  todas  nomeei  conta  (sic)  a  Vossa  Senhoria  forao  Felice  Ros- 
pigliosi,  Segismundo  Guize,  Garlos  Barbarino,  e  em  deíTeito  destes  tres 
ao  Gardeal  Vuardo.  Agora  estamos  naquelles  mesmos  termos  sem  eu 
poder  propor  outros,  porque  nem  se  fizerao  novos  Gardeais,  nem  os  que 
entao  havia  variaráo  de  inclinasois;  antes  agora  posso  fallar  em  menos 
porque  daquelles  coatro  consta  que  Felice  Rospigliosi  se  nao  accomoda 
á  comprotecsáo  desse  Reino,  e  Segismundo  Guize  he  falecido,  com  que 
so  poderei  discorrer  de  Vuardo  e  Garlos  Barbarino. 

De  Vuardo  disse  ja  a  Vossa  Senhoria  que  elle  he  hum  religiozo 
de  procedimento  muito  justificado,  e  muito  estimavel  pello  seu  nacimento 
mas  cuido  que  certamente  nao  tem  prestimo  para  ser  Gomprotector 
nosso  assim  pella  sua  libeza  como  pella  pouca  introducsao  que  tem 
nesta  Guria  a  respeito  dos  mais  Gardeais  que  se  achao  nella;  ao  que 
acresce  o  ser  estrangeiro  e  nao  ter  aqui  parentes,  nem  aquella  familia- 
ridade  e  correspondencia  com  os  ministros  que  tem  os  Gardeais  italianos; 
com  que  vem  a  faltarlhe  aquelles  instrumentos  com  que  os  Gardeais 
manejao  os  negocios  ainda  quando  pessoalmente  nao  podem  tratallos 
e  de  que  sempre  se  valem  ainda  tratándoos  pessoalmente  nem  a  esti- 
masao  que  se  deve  fazer  do  seu  sangue  pode  bastar  para  suprir  os 
deffeitos  da  actividade.  O  Gardeal  Ursino  era  aqui  muito  respeitado  pello 
seu  sangue;  tinha  rauitos  parentes  e  alliados  com  a  sua  pessoa  e  caza, 
e  com  estes  ministros  havia  conservado  correspondencia  em  toda  a  sua 
vida,  e  ainda  assim  a  sua  froxidao  Ihe  diminuia  tanta  parte  da  autori- 
dade que  Ihe  impedia  o  poder  favorecernos  eíBcasmente  de  que  Vossa 
Senhoria  podera  inferir  com  quanta  mais  rezao  poderiamos  entender 
que  ainda  Vuardo  seria  nosso  Gomprotector  com  menos  fruto  do  que  foi 
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Protector  Ursino,  pois  tem  aquella  mesma  pouca  actividade  e  falláolhe 
muitas  das  circunstancias  de  que  Ursino  podia  valerse. 

Estas  mesmas  rez5is  propus  ja  a  Vossa  Senhoria  quando  Vuardo 
perlendia  ser  Protector  desse  Reino,  e  de  novo  cresce  mais  outra  pello 
que  pertence  a  Comprotector,  porque  nao  consta  que  elle  o  queira  ser, 
nem  coni  pcrigo  de  poder  nao  aceitar  esta  occupasao  converia  darsellie 
ainda  quando  elle  livesse  todos  os  requizitos  para  a  exercitar  muito 
utilmente. 

Nesta  forma  me  persuado  que  o  Cardeal  Garlos  Barbarino  deve 
ser  o  eleito  antes  havia  julgado  que  nesta  mesma  supozisáo  poderia 
estar  Sua  Alteza  pella  rezao  que  ainda  darei  a  Vossa  Senhoria  nesta 
carta.  De  prezente  nao  ha  outros  em  que  possa  cuidarse,  e  creyó  que 
conviria  escolherse  Garlos  Barbarino  ainda  quando  os  houvesse,  porque 
por  hora  nao  conheso  oulro  nesta  Corte  que  possa  ser  nosso  Compro- 
tector mais  útil  e  decorozamente.  He  este  Cardeal  nao  so  estimado  entre 
os  da  primeira  calidade  mas  tem  tratamento  de  Cardeal  Princepe. 
De  nenhum  modo  he  parcial  de  Castella,  antes  dizem  que  na  sua  indiñi- 
rensa  se  inclina  mais  a  Franga.  He  aqui  mui  respeitado,  e  avallado 
por  muito  sezudo  como  tambem  por  homem  sincero  que  he  particulari- 
dade  que  se  acha  difficilmcnte.  Tem  grande  poder  nesta  Curia  por  si, 
pella  sua  caza,  pello  respeito  que  se  tem  as  suas  partes  e  ao  seu  naci- 
mento  e  muito  principalmente  pellos  muitos  ministros  que  aqui  ha 
benelTiciados  ou  de  seu  lio  o  Papa  Urbano  8"  ou  mais  próximamente 
dos  Cardeais  (tambem  tios  seus)  Antonio  e  Francisco  Barbarino.  Cuido 
que  sendo  esle  (como  he)  o  Cardeal  Carlos  ainda  quando  elle  duvidasse 
de  ter  a  comprotecsao  Ihe  pederíamos  persuadir  que  a  aceitasse  quanlo 
o  decoro  o  premitisse  com  que  he  mayor  a  rezao  que  temos  para  elle 
ser  o  escolhido  quando  nao  so  se  accomoda  com  este  officio  mas  mostra 
dezejallo,  que  he  mais  hua  cauza  para  que  tendoo  baja  de  ficar  mais 
obrigado  para  servir  a  Sua  Alteza  com  mais  gosto,  de  mais  das  ja 
referidas  por  que  podera  fazello  com  melhor  prestimo. 

Ha  mais  neste  negocio  hüa  circunstancia  que  julgo  relevante  e 
digna  de  ponderarse  e  he  que  quando  o  senhor  Cardeal  de  Estre  partió 
para  Franga  dezejando  ter  substituto  digno  na  sua  auzencia  pediu 
a  Madama  Real  que  escrevesse  a  Garlos  Barbarino  persuadindoo  a  que 
propuzesse  no  consistorio  as  igreijas  dessa  Coroa  eniquanto  o  senhor 
Cardeal  de  Estre  se  detivesse  em  Franca.  Assim  o  fes  Madama  Real 
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e  o  Cardeal  Carlos  nao  so  aceilou  esta  comissao  mas  em  demonstrasao 
do  que  a  eslimava  rendeu  as  gracas  della  a  senhora  Duqueza  de  Saboya 
e  no  mesmo  tompo  escreveo  a  Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa  Senhora 
mostrando  com  grande  obsequio  a  honra  que  recebia  em  se  occupar  no 
servigo  de  Sua  Alteza. 

Quis  eu  entao  acautelarme  de  modo  que  sem  deixar  de  agradeser 
ao  Cardeal  Garlos  aquelle  animo  me  assegurasse  de  nao  parecer  que 
me  adiantava  em  o  supor  Comprotector  do  Reino;  e  com  esta  adver- 
tencia Ihe  fallei  nao  so  a  elle  mas  ao  Rezidente  de  Saboya  em  tal  forma 
que  nem  pudesse  cuidarse  que  eu  me  antecipava  a  tratar  da  compro- 
tecsáo  sem  ordem  de  Sua  Alteza  nem  Sua  Alteza  ficasse  empenhado 
a  tomar  deliberasao  algüa  pella  propozisao  das  igreijas  que  o  Cardeal 
Carlos  fazia;  e  explicándome  com  elle  na  forma  que  me  pareceo  que 
convinha  mostrou  elle  entender  o  que  eu  Ihe  significava,  e  sem  me  fallar 
em  ser  Comprotector  mostrou  claramente  que  o  dezejava  ser  bem  que 
o  que  me  respondeo  so  foi  continuar  o  discurso  com  outros  oífrecimentos 
mui  reverentes  a  Sua  Alteza  como  entao  disse  a  Vossa  Senhoria  e  tudo 
o  que  passou  naquella  occaziao  achava  Vossa  Senhoria  mais  larga  e 
distinctamenle  naquella  carta  do  primeiro  de  Mayo  de  1677. 

Com  estas  precedensias  propos  Carlos  Barbarino  as  nossas  igreijas 
emquanto  esteve  em  Roma  e  se  nao  foi  para  a  legacia  de  Urbino  para 
que  entao  estava  destinado,  e  sendolhe  depois  forsozo  o  hir  a  exercitalla, 
fallándome  na  sua  partida  me  disse  que  elle  deixava  encomendado  a  seu 
lio  o  Cardeal  Francisco  Barbarino  a  propozifáo  das  igrejas  de  Saboya 
por  salisfazer  pello  modo  possivel  a  obrigasao  de  Protector  daquelle 
estado,  e  que  dezejando  tambem  servir  a  Sua  Alteza  e  obedecer  ao  que 
Madama  Real  Ihe  havia  ordenado,  esperava  que  para  as  propozisois 
que  tocassem  a  esse  Reino  eu  me  valesse  do  mesmo  Cardeal  seu  tio. 
Mostrei  eu  estimar  muito  esta  lembranga,  e  era  claro  que  nao  devia 
deixar  de  uzar  della,  porque  havendo  de  rogar  a  algum  Cardeal  que 
fizesse  as  propozisois  dessa  Coroa  e  oíTrecendosse  a  fazellas  Francisco 
Barbarino  decano  do  Sacro  Collegio  a  quem  nenhum  oiitro  ministro 
desla  Corle  era  igoal  na  autoridade  presizamente  me  achava  obrigado 
a  nao  escandelizallo  e  nao  so  a  aceitar  aquelle  favor  mas  a  renderlhe 
muitas  gracas  por  mo  querer  fazer  ao  que  acrecia  o  ser  aquelle  Cardeal 
o  em  que  eu  sempre  achei  inclinasao  mais  sincera  e  mais  propicia  em 
todos  os  negocios  do  servido  de  Sua  Alteza,  antes  estimei  o  ler  aquelle 
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novo  meyo  de  cultivar  mais  a  boa  correspondencia  que  ja  com  elle 
tinha  pellos  interesses  que  nos  podiáo  rezullar  della  com  que  suce- 
dendo  depois  da  partida  do  Cardeal  Carlos  o  prover  Sua  Alteza  alguns 
bispados  desse  Reino  os  propos  sempre  a  meu  rogo  o  Cardeal  Francisco 
Barbarino. 

O  pretexto  que  o  Cardeal  Carlos  explicou  que  tinha  para  querer 
que  Francisco  Barbarino  seu  tio  íizesse  as  nossas  propozis5is  foi  so  o  de 
salisfazer  ao  que  Ihc  ordenara  a  senhora  Duqueza  de  Saboya,  mas  era 
notorio  que  esta  mesma  lembran^a  indicava  o  dezejo  da  comprotecsáo 
que  ja  antes  mostrara.  He  porem  de  advertir  que  nem  o  Cardeal  Carlos 
quando  me  í'allou  nesta  materia  e  saliiu  de  Roma  nem  o  Cardeal 
Francisco  Barbarino  depois  da  sua  partida  me  fallaráo  nunca  na  com- 
protecsáo nem  büa  so  palavra  tcndo  eu  com  Francisco  Barbarino  tanta 
confiansa,  que  nao  bavia  particular  em  que  elle  me  nao  fallasse  com 
toda  e  eu  igoalmente  Ihe  nao  toquei  neste  nunca  porque  nao  tinha 
permisao  de  Sua  Alteza  para  fazello,  e  durava  ainda  o  mesmo  motivo 
de  nao  convir  que  eu  apresadamenle  obrasse  couza  algua  neste  negocio 
sem  me  constar  o  como  Sua  Alteza  se  servirla  de  rezolvello,  e  assim 
o  fui  sempre  conservando  naquella  mesma  indilferensa  de  que  avizei 
naquelle  papel  do  primeiro  de  Mayo. 

Nesta  forma  continuei  ate  que  próximamente  faleceo  o  Cardeal 
Francisco  Barbarino  e  cliegando  esta  noticia  ao  Cardeal  Carlos  seu 
sobrinho  que  ainda  esta  em  Urbino  ordenou  a  hum  perlado  de  sua  caza 
que  me  buscasse  (como  fes  ha  . .  .  dias)  e  da  sua  parte  me  disse  (entre 
outros  comprimenlos)  que  havendo  faltado  seu  lio  que  ale  agora  pro- 
punha  as  igreijas  dessa  Coroa,  dezejava  elle  que  nesta  sua  obrigasao 
nao  houvesse  falta  emquanto  durasse  a  sua  auzencia,  e  que  assim 
protestando  de  novo  o  cuidado  que  sempre  tinha  de  parecer  fiel  servidor 
de  Sua  Alteza  me  avizava  de  que  o  Cardeal  Faquinete  poderla  fazer 
aquellas  propozisóis  no  breve  lempo  que  elle  lardasse,  porque  elle 
escrevia  sobre  este  particular  ao  mesmo  Faquinete  a  quem  eu  adiarla 
promplo  nao  so  para  esta  delegencia,  mas  para  obrar  todas  as  mais  em 
que  eu  quizesse  occupallo  pertencenles  ao  servido  de  Sua  Alteza. 

Este  Cardeal  Faquinete  he  totalmente  addicto  ao  Cardeal  Carlos; 
foi  crealura  de  seu  tio  o  Papa  Urbano  8°  c  sucedeo  agora  na  occupasáo 
de  decano  do  Sacro  Collegio  que  vagou  por  morte  de  Francisco  Barba- 
rino. He  hum  dos  em  que  se  falla  para  Papa  futuro,  tem  boa  corres- 
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pondencia  comigo  e  favorece  o  nosso  requirimento  na  Congregasao  do 
Santo  Officio  porque  o  deíTunto  Cardeal  Barbarino  pello  zello  que 
tenha  (sic)  deste  negocio  me  havia  grangeado  este  voto  e  este  conhesi- 
mento.  Por  estas  cauzas  nao  he  inútil  o  haver  esta  nova  occaziáo  de  eu 
ter  mais  familiaridade  com  Faquinete  e  ao  recado  do  Cardeal  Carlos 
respondí  agradecendo  aquella  advertencia,  e  fazendolhe  multas  expressois 
do  multo  que  a  estimava. 

Tambem  advertí  que  o  portador  deste  recado  nao  tocou  por  modo 
algum  em  comprotecsao  senao  so  em  propozisois  de  igrcijas,  como 
tambem  eu  ihe  respondí  so  pello  que  pertencia  a  ellas  sem  fallar  em 
comprotecsao,  porque  nem  o  Cardeal  quer  exceder  a  sua  fraze  antiga, 
nem  eu  sem  avizo  de  Sua  Alteza  posso  uzar  de  outra.  A  cauza  que  fas 
ao  Cardeal  tao  observante  desta  cautela  he  sem  duvida  o  nao  querer 
anticiparse  a  parecer  Comprotector  sem  Sua  Alteza  o  nomear,  e  tambem 
o  sera  que  sendo  elle  daquella  esphera  dos  que  os  Princepes  costumáo 
dezejar  para  Protectores  Ihe  fara  reparo  que  sendo  menor  a  auloridade 
de  Comprotector  elle  haja  de  pertendella  ainda  com  mais  clareza  do 
que  o  ha  feito  ategora. 

Em  toda  esta  narrassao  achara  Vossa  Senhoria  que  nao  ha  occaziáo 
em  que  o  Cardeal  Carlos  nao  mostré  dezejar  multo  ser  Comprotector 
desse  Reino,  pois  ainda  auzenle  se  lembra  deste  officio  e  chega  a  sole- 
citallo  por  aquelles  meyos  por  que  decentemente  pode  fazello;  mas  o 
que  eu  observo  he  que  islo  mesmo  mostra  que  elle  supoe  ou  espera  que 
Sua  Alteza  o  escolha,  porque  sendo  este  hum  Cardeal  de  grande 
supozisao  e  de  multo  entendimento  e  sendo  infalivel  que  crerá  que  nos 
o  devemos  pertender  para  Comprotector  nao  cuido  que  faria  tantos  actos 
em  que  quazi  declara  o  seu  requirimento  se  nao  tivera  algum  principio 
para  entender  que  Ihe  será  bem  logrado.  Ja  fica  multas  vezes  suposto 
que  nem  elle  nem  outra  pessoa  me  ouvirao  couza  algüa  de  que  pudcssem 
fazer  esta  inferencia,  com  que  me  occorria  que  ou  em  algüa  carta  da 
senhora  Duqueza  de  Saboya,  ou  ñas  que  suponho  receberia  em  reposta 
das  que  escreveo  a  Sua  Alteza  e  a  Princeza  nossa  Senhora  acharia 
algüa  palavra  que  Ihe  desse  argumento  para  ter  a  comprotecsao  por 
certa.  E  esta  he  a  rezao  por  que  eu  dizia  a  Vossa  Senhoria  que  julgava 
que  nesta  mesma  supozisao  poderla  estar  Sua  Alteza  porque  nao  me 
parece  fácil  que  sem  algum  motivo  se  explique  tanto  hum  homem  sezudo 
em  hüa  materia  que  depois  de  perlendida,  se  a  nao  alcansa  o  deslustra, 
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e  alcansandoa  Ilie  nao  acreseiila  tanta  conveniencia  que  o  houvesse  de 
obrigar  a  procuralla  com  perigo  de  nao  conseguilla. 

Mas  ou  seja  esta  ou  coalquer  ouira  a  cauza  da  sua  confiansa, 
cuido  que  esta  fe  em  que  elle  esta  tambem  concorre  para  que  Sua  Alteza 
o  nomee,  nao  porque  imporlassc  que  elle  assim  o  cresse  se  nos  nao 
conviesse  que  Sua  Alteza  o  nomeasse,  mas  porque  convindo  nos  fica- 
riamos  mais  prejudicados  em  ser  outro  o  preferido  depois  deile  crer 
que  seria  elleito;  porque  nos  termos  prezentes  vendo  o  Cardeal  Carlos 
que  nao  há  outro  que  lenha  rezao  mais  particular  com  esse  Reino  nem 
a  que  o  mundo  possa  reputar  mais  digno  e  havendo  insinuado  lao 
repetida  e  obsequiozamenle  o  seu  animo  hade  entender  que  se  ihe  fas 
disfavor  nao  sendo  elle  o  nomeado.  Hade  crer  que  fas  a  Sua  Alteza 
hum  grande  servigo  em  ser  nosso  Comprotector,  e  em  consequencia 
se  hade  offender  se  o  nao  for  depois  de  o  perlender,  com  que  julgo  que 
he  convenientissimo  que  elle  o  seja  para  que  nao  percamos  a  hum 
Cardeal  de  tanto  prestimo  sendo  táo  fácil  o  meyo  de  grangeallo. 

A  reflexao  que  Sua  Alteza  fes  de  que  sendo  elle  Prolector  de 
Saboya  seria  sempre  nosso  aíTeisoado,  e  que  por  este  fundamento  se 
poderia  atrahir  com  o  litólo  de  Comprotector  a  mais  outro  Cardeal  he 
summamente  bem  considrada  como  sao  sempre  todas  as  que  veneramos 
em  Sua  Alteza,  mas  tenho  por  sern  duvida  que  Sua  Alteza  suporia  que 
poderiamos  achar  outro  que  fosse  igoalmente  útil  ao  Reino,  e  em  quem 
este  caraclher  estivesse  com  igoal  decoro  sem  que  Carlos  Barbarino 
pudesse  ficar  escandelizado.  Se  assim  fosse  de  nenlium  modo  me  pare- 
cería que  elle  fosse  o  nomeado  sendo  notorio  que  mais  nos  converia 
outro  como  Carlos  Barbarino  se  pudessemos  achallo,  ficando  elle  tambem 
nosso  aleado  ainda  sendo  outro  o  escolhido  mas  nao  estamos  em  termos 
de  poder  ter  este  duplicado  lucro;  porque  pello  que  tenho  ponderado 
cuido  que  se  oíTendera  o  Cardeal  Carlos  se  nao  for  o  eleito,  e  ainda 
nao  havendo  esta  concidrasao  do  seu  escándalo,  nao  ha  por  hora  outro 
que  com  tanta  utilidade  e  decencia  baja  de  fazer  este  ofiicio. 

Eu  tenho  inteira  noticia  dos  Cardeais  que  ha  nesta  Curia  e  dis- 
correndo  por  todos  os  que  poderiáo  ter  a  protecsáo  dessa  Corte  nao 
pude  propor  mais  que  aos  tres  em  que  fallci  a  Vossa  Senhoria  em  outro 
tempo  que  forao  Rospigliosi  Segismundo  e  Carlos  Barbarino.  Destes  tres 
nao  (juizerao  aceitar  nem  ainda  a  protecsáo  os  primeiros  dous,  e  se  nao 
he  fácil  reduzir  a  serem  Protectores  aos  Cardeais  em  que  concorrem 
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aquellas  partes,  considere  Vossa  Senhoria  quanlo  mais  difBcultozamente 
os  acharemos  convenientes  para  serem  Gomprotectores. 

Observe  tambem  Vossa  Senhoria  que  suposto  que  os  Principes 
desejáo  sempre  ter  mais  aleados,  e  os  procurao  por  muitos  meyos  ainda 
assim  vejo  que  para  as  protecsois  e  comprotecsois  nao  buscao  novos 
parciais,  mas  ordinariamente  nomeao  alguns  dos  que  ja  o  eráo  seus. 
A  rezao  disto  he  o  ser  o  officio  de  Protector  ou  Comprotector  o  de  mayor 
importancia  que  os  Reis  podem  ter  em  Roma,  porque  dos  Protectores 
e  Comprotectores  se  fiao  todos  os  negocios  que  aqui  tem  coalquer  Coroa. 
Elies  os  propoe  ao  Papa,  os  praticáo  com  os  ministros,  e  devem  obrar 
tudo  o  que  Ihes  he  possivel  para  melhorallos.  Se  o  Protector  ou  Com- 
protector he  efficas  e  zelozo  pode  adiantallos  muilo,  se  he  pouco  sincero 
ou  tibio  para  nenhum  tem  prestimo.  Por  esta  cauza  nao  tratam  os 
Principes  regularmente  de  grangear  novos  affeisoados  fazendo  os  Pro- 
tectores ou  Comprotectores  mas  buscao  para  esta  funcsao  aos  mais 
confidentes,  porque  Ihes  importa  menos  o  procurar  a  hum  Cardeal 
mais  que  depois  poderá  ser  ou  nao  ser  seu  verdadeiro  parcial  que  o 
serlhe  fiel  o  ministro  por  cujas  máos  hade  correr  tudo  o  que  aqui 
se  tratar. 

Vesse  a  verdade  deste  discurso  nos  Protectores  e  Comprotectores 
a  Comprotectores  que  actualmente  tem  os  Princepes.  He  o  Cardeal 
Lansgrave  (como  ja  advertí)  Protector  de  Aragao  e  do  Imperio;  e  Com- 
drotector  das  mesmas  Coroas  o  Cardeal  Pió.  Anbos  estes  Cardeais 
(Lansgrave  pello  nacimento  e  Pió  pellas  obrigasois)  sao  e  forao  sempre 
totalmente  addictos  ao  Emperador  e  a  ElRei  de  Castella,  e  poderiao  estes 
Principes  com  estas  protecsois  e  comprotecsois  grangear  novos  Cardeais; 
mas  ainda  assim  o  nao  fizerao  por  este  meyo  entendendo  que  era 
milhor  para  Protector  ou  Comprotector  o  Cardeal  a  que  tinhao  por  mais 
fiel  que  ao  que  de  novo  podiáo  adquirir.  A  ElRei  de  Castella  vemos 
praticar  esto  mesmo  uzo  pello  que  especialmente  toca  aquello  Reino  de 
que  foi  Protector  o  Cardeal  de  Aragao  e  o  he  agora  Portocarrero  sem 
que  aquelle  Rei  entendesse  com  esta  eleisáo  grangear  novos  alTeisoados 
e  a  deu  aos  que  reputou  mais  zelosos  por  seus  vassallos.  He  Protector 
de  Polonia  o  Cardeal  Vidone  tao  devedor  aquella  Coroa  que  alcansou 
o  capello  por  nomeasáo  della  e  tendo  ElRei  de  Polonia  pouquissimos 
aleados  em  Roma  nao  intentou  lucrar  mais  algum  com  a  protecsao  e  a 
deu  a  Vidone  julgando  que  elle  o  servirla  mais  promptamente.  E  igoal- 
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menle  pello  que  nos  toca  cstou  lembrado  que  qnando  Sua  Alteza  foi 
servido  nomear  por  Protector  ao  senlior  Cardeal  de  Eslrc  me  disseráo 
alguns  Cardeais  (c  hum  delles  foi  Gibo)  louvando  muilo  a  esecilla  de 
Sua  Alteza  que  era  tantas  vezes  necessaria  a  diligencia  e  industria 
do  Protector  que  fora  grande  acertó  escollierse  o  que  mais  rezQis  tinha 
com  Portugal. 

Desle  dictamc  coinum  aos  Principes  iníirira  Vossa  Senhoria  que 
o  em  que  principalmente  devemos  cuidar  para  fazcr  Gomprotector  nao 
he  tanto  o  grangear  hum  novo  alTeisoado  com  este  litólo  como  o  dallo 
a  quem  fielmente  haja  de  exercitailo.  Este  caracther  se  da  para  emquanto 
vive  o  Gardeal  que  se  escolhe,  porque  ainda  que  pode  removerselhe 
nao  costumao  os  Princepcs  nem  convem  nunca  fazello  sem  cauza  mui 
relevante,  por  isso  he  mais  necessario  que  a  principio  se  acerté  para 
que  depois  nao  seja  precizo  ou  conservallo  Sua  Alteza  ainda  quando 
elle  nao  tenlia  capacidade  para  o  servir,  ou  excluillo  pella  nao  ter,  e  por 
este  modo  fazermos  inimigo  ao  mesmo  que  solicitavamos  para  aleado. 

Para  esta  total  seguranza  reconhesso  que  ainda  nao  temos  muita 
experiencia  do  aíTecto  e  obras  do  Cardeal  Carlos,  mas  nem  de  algum 
outro  a  temos  e  nelle  achamos  mais  fundamentos  para  esperar  que  ser- 
vira  bem  a  Sua  Alteza  em  ministerio  de  tanta  confiansa.  Com  esta  con- 
sidrasao  me  parece  que  ainda  sendo  Carlos  Barbarino  Protector  de  Sa- 
boya  deve  ser  nosso  Comprotector  antes  por  esta  rezao  mais  o  pode  ser, 
porque  ella  nos  assegura  por  mais  hua  via  que  elle  satisfará  milhor  ao 
encargo  de  Comprotector  dessa  Goroa;  e  tambem  me  occorre  que  esta 
circunstancia  podera  ser  hum  dos  motivos  que  o  confie  para  julgar  que 
se  Ihe  dará  a  Comprolecsao,  porque  ha  de  supor  que  no  lempo  prezente 
o  adianta  para  ella  nao  so  o  servico  que  ha  mostrado  dezejar  fazer  a  Sua 
Alteza  mas  tambem  os  que  liver  feilo  a  Saboya. 

Nem  por  este  modo  se  impede  o  podermos  adquirir  mais  outro 
ministro  se  Sua  Alteza  quizer  darlhe  alguas  pensDis  com  que  nos  fique 
obrigado  e  por  este  modo  se  pode  bcneficar  ao  Cardeal  Vuardo  quando 
Sua  Alteza  assim  seja  servido  porque  como  ja  pondere!  a  Vossa  Senho- 
ria de  se  nos  inclinarem  recebendo  pensOis  sao  capazes  mullos  Cardeais 
mas  de  serem  Comprolectores  uteis  e  decentes  ha  agora  poucos  capazes; 
e  repare  Vossa  Senhoria  que  pello  que  consta  daquellas  primeiras  cartas 
que  escrevi  sobre  este  negocio  (antes  de  fallar  nelle  o  senhor  Cardeal 
de  Estre)  nos  podíamos  dar  por  satisfeitos  do  Cardeal  Carlos  ser  nosso 
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Prolector  se  o  quizesse  ser  com  que  com  mais  rezao  podemos  eslimar 
que  elle  se  accomode  e  ainda  dezeje  ser  nosso  Comprotector. 

Acressento  que  naquelle  tempo  estava  o  Cardeal  Carlos  eleilo 
Legado  de  Urbino  adonde  havia  de  gastar  tres  annos  de  auzencia  e 
ainda  assim  me  pareceo  que  elle  nos  convinha  pellos  motivos  que  expus 
a  Vossa  Senhoria  em  20  de  Fevereiro  de  1677;  agora  esta  aquella 
legacía  quazi  acabada,  próximo  o  Cardeal  a  se  voltar  para  Roma,  com 
que  esta  mais  prompto  para  servir  a  Sua  Alteza  do  que  entao  se  acliava. 

Finalmente  esteja  Vossa  Senhoria  certo  que  he  fortuna  nossa 
querer  ser  Carlos  Barbarino  nosso  Comprotector,  e  nao  me  occorre 
rezao  que  me  nao  persuada  que  nos  he  útil  que  elle  o  seja,  mayormente 
sendo  infalivel  que  se  elle  o  nao  for  nao  poderemos  achar  outro  nem 
milhor  nem  igoal;  isto  he  tudo  o  que  se  me  reprezenta  nesta  materia 
em  que  Sua  Alteza  tomara  a  rezolusáo  que  for  mais  acertada,  e  fallei 
nella  a  Vossa  Senhoria  com  tanta  meudeza  porque  esta  eleisao  se  fas 
para  muitos  annos  e  depende  della  a  direcsáo  de  todos  os  negocios  que 
aqui  tivermos.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic)^. 


Carta  de  D.  l.iilz  de  Sonsa  ao  Stecretárlo  de  Estado 

1680  — aanelro  O 

Depois  do  que  passei  com  o  Papa  na  audiencia  de  23  de  Dezembro 
sobre  o  negocio  do  Santo  OíBcio  em  que  fallei  a  Vossa  Senhoria  o 
correo  passado,  nao  houve  novidade  de  que  possa  dar  avizo  a  Vossa 
Senhoria  e  tambem  os  dias  da  festa  impediráo  o  poder  eu  fallar  de  novo 
ao  Papa;  mas  ainda  assim  conlinuei  por  outras  vías  a  minha  diligencia 
e  toda  se  encaminha  igoalmente  ao  bom  sucesso  e  a  pressa  da  rezolusáo 
desta  cauza.  O  ministro  que  Sua  Santidade  escolheo  para  ver  os  processos 
ja  ha  tido  quinze  dias  para  examinallos;  logo  que  o  tiver  feito  informara 
ao  Papa,  e  se  seguirá  a  decizao  de  toda  esta  contenda,  com  que  eu  me 
aplico  a  ella  com  mayor  ardor  que  nunca  porque  esta  nos  últimos  termos 
de  se  poder  perder  ou  bem  lograr  tudo  o  que  se  trabalhou  ate  agora. 

í  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  164.  —  Original 
autógrafo. 
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Nesle  correo  escreveo  o  Nuncio  ao  Papa  que  fallando  a  Sua  Alteza 
ern  dar  algum  soccorro  contra  os  turcos  a  ElRei  de  Polonia  Sua 
Alteza  Ihe  responderá  nao  so  mostrando  estar  neste  requirimenlo  com 
bom  animo  mas  lanibem  dando  indicios  de  querer  praticallo  e  buscar 
meyos  de  poder  concorrer  com  algum  subsidio.  Assim  o  disse  horUem 
Sua  Santidade  a  liuní  ministro  (|ue  esteve  comigo  hoje,  e  neste  mesmo 
discurso  fallou  o  Papa  nos  espolios  das  igreijas  dessa  Coroa  que  eu 
Ihe  pesso  aplique  a  cbristandade  da  India,  bem  que  nesta  ultima 
circunstancia  se  explicou  Sua  Santidade  por  termos,  que  a  pessoa  que 
os  ouviu  nao  pode  bem  repetirmos  nem  ainda  percebellos,  porque  nao 
sabia  antecedentemente  a  pertensao  que  temos  sobre  os  espolios;  mas 
o  que  eu  inferi  do  que  se  me  disse  e  perguntei  sobre  o  que  passou 
naquella  conferencia  be  que  Sua  Santidade  supunha  que  Sua  Alteza 
quería  valerse  daquelle  rendimento  das  igreijas  para  soccorrer  a  Polonia, 
porque  com  isto  concordavao  as  palavras  do  Papa,  e  tambem  quando 
Sua  Alteza  assim  o  insinuasse  era  conforme  esta  reposta  ao  que  Vossa 
Senhoria  me  escreveo  ja  sobre  esta  materia.  Mas  o  para  que  principal- 
mente fallo  nella  he  para  referir  a  Vossa  Senhoria  as  multas  exageraseis 
com  que  Sua  Santidade  louvou  esta  piedade  de  Sua  Alteza  e  a  summa 
satisfasao  e  gosto  que  mostrou  ler  della.  Ponderou  que  sendo  Portugal 
tao  distante  de  Polonia,  e  nao  sendo  possivel  por  esta  cauza  ser  preju- 
dicado  essc  Reino  ñas  iiivaz5is  que  aquello  teme  do  Turco  Sua  Alteza 
so  pella  cauza  comüa  da  religiao  calholica  mostré  dispozisao  de  favorecer 
aquella  Coroa,  quando  outros  Principes  mais  vizinhos  e  interessados  se 
achao  remissos  em  socorrella  e  a  estas  express5is  acresentou  multas 
outras  que  explicavao  bem  o  muito  que  Sua  Santidade  estimava  esta 
generozidade  de  Sua  Alteza. 

líu  nao  sei  o  que  Sua  Alteza  sera  sewido  rezolver  sobre  este 
particular  mas  pello  que  toca  a  Roma  digo  a  Vossa  Senhoria  que  ou 
Sua  Alteza  negué  ou  conceda  o  subsidio  que  o  Nuncio  Ihe  pede  para 
Polonia,  me  pa{rece)  que  uzemos  de  tal  cautela  que  ainda  quando  nao 
hajamos  de  dar  aos  polacos  couza  algOa,  tenhamos  o  mais  tempo  que  for 
possivel  obrigado  ao  Papa  com  esta  esperanza;  e  assim  concern  que  ou  por 
Sua  Alteza  ou  por  Vossa  Senhoria  ou  por  coalquer  outro  meyo  conste  ao 
Nuncio  da  muila  propensao  com  que  Sua  Alteza  se  acha  para  este 
negocio  assim  por  soccorrer  a  hum  Rei  catholico  que  se  acha  nescecitado, 
como  por  cooperar  com  Sua  Santidade  em  lium  intento  t5o  pió.  Julgo 

Tomo  xv  (2."  parte).  47 


370  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

tambem  que  se  Sua  Alteza  houoer  de  concorrer  para  aquelle  soccorro 
nao  sera  conveniente  dallo  logo  porque  mais  utiUdade  havemos  de  receber 
delle  emquanto  o  "pertenda  o  Nuncio  que  depois  de  conseguillo;  e  tambem 
se  Sua  Alteza  nao  detremina  dallo  he  necessario  dilatar  este  dezengano 
para  que  dure  o  requirimento  do  Nuncio  e  a  dependencia  delle  nos  grangee 
algüa  comodidade;  e  repare  Vossa  Senhoria  que  quando  honíem  o  Papa 
discorreo  no  que  pertence  a  Polonia  fallou  geralmente  nos  negocios  que 
aqui  temos,  e  sem  especificallos  mostrou  dezejo  de  favorecellos  porque 
disse  (estas  foráo  as  suas  formáis  palavras=que  era  justo  que  Portugal 
visse  que  Ihe  correspondía  Roma  pello  modo  que  podia=)  E  toda  esta 
benevolencia  Ihe  havia  infundido  o  que  supunha  em  Sua  Alteza  para 
a  pertensao  de  Polonia  pello  que  aínda  quando  Sua  Alteza  Ihe  nao 
diffira  he  precizo  uzar  daquella  industria. 

Acho  ([ue  se  deve  fazer  grande  reflexao  nesta  advertencia  porque 
be  tal  o  empenho  que  Sua  Sanlidade  tem  nesta  materia  que  nao  ha 
por  hora  meyo  que  mais  penetre  e  obrigue  a  inclinasao  do  Papa  que 
os  interesses  de  Polonia;  e  persuadome  que  por  esta  via  poderemos 
affeisoallo  tanto  que  nao  so  se  melhore  o  negocio  do  Santo  Oficio  mas 
que  tambem  no  dos  espolies  possamos  ler  algum  bom  sucesso,  e  nos 
o  devemos  pertender  com  toda  a  efficacia  pellas  conveniencias  que 
podem  rezultar  ao  servigo  de  Sua  Alteza  que  nao  sao  so  as  de  lucrar 
os  espolies  nos  quinze  annos  para  que  os  pedimos  senáo  em  mullos 
mais  annos,  porque  neste  genero  de  grabas  mostra  a  experiencia  que 
depois  que  os  Principes  as  alcansao  fácilmente  conseguem  depois  outras 
por  que  se  proseguem  as  primeiras. 

Todas  estas  considrasois  me  l'azem  dezejar  que  em  Sua  Santidade 
se  continué  e  confirme  aquella  supozisao  ou  esperanza  em  que  está;  antes 
me  parece  conveniente  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  mandarme  logo 
escrever  hüa  carta  que  venha  em  tal  forma  (|ue  eu  a  possa  ler  ao  Papa; 
e  cuido  que  a  materia  della  han  de  ser  mixtos  louvores  do  religiozo 
cuidado  que  Sua  Sanlidade  tem  de  remediar  o  perigo  de  Polonia  e  o 
dezejo  com  que  esta  Sua  Alteza  de  poder  soccorrer  aquella  Goroa 
porque  ainda  quando  Sua  Alteza  o  nao  fafa  fácil  será  o  vir  a  carta  com 
tal  formalidade  que  o  Papa  se  lizongee  e  obrigue  sem  que  Sua  Alteza  se 
empenhe.  Esta  diligencia  nunca  pode  ser  damnoza,  antes  pode  ser 
utilissima  e  assim  mo  dis  hum  Cardeal  que  conhesse  bem  o  genio  do 
Papa  e  mostra  zello  do  servigo  de  Sua  Alteza. 
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o  que  inais  obra  o  Papa  a  favor  de  Polonia  he  persuadir  aos 
Principes  chrislaos  que  dem  subsidios  aqucUe  Rei;  e  especialmente  fas 
instancia  com  o  Emperador  e  Ducpie  do  Baviera  para  que  unidos  com 
os  moscovitas  e  polacos  fa^ao  guerra  aos  turcos.  Mostra  Baviera  (sic) 
estar  prompto  para  fazello  se  se  unirem  com  elle  os  outros  Principes  do 
Imperio,  e  o  que  me  aílirmao  que  o  Emperador  responden  últimamente 
a  Sua  Santidade  he  que  com  lodo  o  calor  enlraria  nesta  guerra,  se  se 
Ihe  desse  hila  total  certeza  de  que  no  mesmo  tempo  Iha  nao  faria  Franca. 
Dizemme  tambem  que  referindosse  por  parte  do  Papa  a  ElRei  de 
Franca  esta  reposta  do  Emperador,  dissera  aquelle  Rei  que  elle  nao  só 
nao  faria  invazao  algua  ao  Imperio  mas  Ihe  daria  socorros  contra  o 
Turco  se  o  Emperador  Ihe  assegurasse  que  os  nao  daria  a  qualquer 
Principe,  República  ou  Estado,  a  que  elle  Rei  de  Franca  fizesse  guerra 
fora  do  Imperio;  e  ousso  que  o  Papa  continua  em  ver  se  pode  concluir 
entre  estes  Principes  algum  racionavel  ajuslamento  de  que  os  turcos 
recebáo  damno. 

O  que  ElRei  de  Franga  respondeo  a  propozisáo  do  Emperador 
(de  mais  das  muitas  conjecluras  que  dao  (?)  as  preparasois  que  fas 
Franga)  mostra  que  elle  esla  com  animo  de  mover  brevemente  algOa 
guerra;  e  todos  aqui  discorrem  que  sera  ou  contra  os  olandezes,  ou  em 
Italia  com  o  pretexto  de  fazer  praticar  a  venda  de  Cazal  que  dis  Ihe  ha 
prometido  o  Duque  de  Mantua.  Este  Principe  sendo  o  mais  interessado 
na  delíensa  de  Cazal  por  ser  pra^a  sua  he  o  único  de  Italia  (|ue  mostra 
nao  fazer  cazo  de  que  ella  se  conserve  ou  perca,  e  este  he  o  mais 
vehemente  indicio  da  prezunsao  comüa  de  que  elle  occultamente  esta 
ajustado  com  Franca;  ainda  assim  mandou  ha  poucos  mezes  a  París 
hum  inviado  parcial  publico  do  Imperio,  dizem  que  para  se  justificar 
com  o  Emperador  e  ElRei  de  Castella  de  que  nao  havia  feito  o  contrato 
da  venda  que  se  supunha.  pois  assim  mandava  a  proteslallo  por  hum 
ministro  que  estes  Principes  tinliao  por  seu  confidente  e  que  poderla 
assegurallos  que  nao  havia  nesta  materia  segunda  intensao  do  Duque. 
O  que  rezultou  da  jornada  deste  seu  inviado  foi  dizerlhe  ElRei  de 
Franca  que  podia  voltarse  a  Mantua,  porque  a  reposta  de  ludo  o  que 
ihe  propuzera  mandara  dar  ao  Duque  pello  ministro  francés  que  as- 
sistia  na  sua  Corte,  mas  isto  mesmo  acresenta  o  temor  que  se  lem  da 
pouca  SHiceridade  do  Duque  em  que  elle  sera  o  primeiro  engañado 
pello  damno  que  podera  fazer  ao  seu  dominio,  lodos  estes  discursos 
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paráo  em  hua  sospeila  de  que  (sic)  espera  saberse  a  certeza  na  prima- 
vera futura. 

Em  Baviera  (de  mais  de  outros  ministros)  estáo  dous  de  Franga, 
dous  do  Imperio,  hum  do  Duque  de  Neoburgo  e  outro  de  Saxonia, 
todos  (conforme  se  escreve  daquella  Corte)  occupados  em  tratar  os 
cazamentos  do  Duque  de  Baviera  e  de  hüa  irmam  sua.  Quer  ElRei  de 
Franga  cazar  ao  Delfim  com  a  irmam  de  (sic)  Baviera  e  que  o  Duque 
caze  com  híia  filha  do  de  Orliens  irmam  da  nova  Rainha  de  Castella. 
O  Emperador  quer  dar  a  {sic)  Baviera  hua  filha  sua,  e  que  quando 
a  sua  pouca  idade  o  impida  aceite  hüa  irmam  da  Emperatriz  filha  do 
Duque  de  Neoburgo,  e  isto  he  o  mesmo  que  o  enviado  deste  Principe 
esta  tratando.  O  Duque  de  Saxonia  intenta  que  Baviera  (sic)  caze  com 
hüa  süa  filha  ofírecendo  que  quando  assim  seja  se  fara  catholica. 
Mas  como  o  Duque  de  Baviera  ainda  nao  governa  por  nao  ser  chegado 
a  idade  de  i  8  annos  (que  conforme  as  leis  daquella  provincia  se  requere 
para  sahirem  os  Principes  da  minoridade)  ousso  que  o  Governador 
daquelle  Estado  que  he  hum  tio  do  Duque  responde  a  todos  aquelles 
ministros  entretendoos  com  dizerlhes  que  faltando  so  seis  mezes  a  seu 
sobrinho  para  tomar  o  governo  se  nao  atreve  a  cázalo  agora  sendo  esta 
rezolusao  de  tanta  importancia  e  consequencia  que  elle  podera  milhor 
dispor  com  autoridade  propria.  Pello  que  particularmente  toca  a  Franca 
se  responde  em  Baviera  ao  cazamento  do  Duque  com  a  mesma  indifíe- 
rensa,  e  quanto  ao  de  sua  irmam  mostra  aquelle  Principe  dezejar  que 
se  conclua  com  o  Delfim. 

Recebi  os  papéis  que  deu  a  Vossa  Senhoria  o  Arcebispo  de  Lisboa 
pertencentes  ao  letigio  da  igreja  do  Loreto  com  que  fico  instruido  do 
que  houve  neste  pleito,  e  havendo  aqui  novidade  que  nescecile  de 
remedio  procurarei  darlho  logo. 

Depois  que  Sua  Alteza  me  mandou  expedir  as  bullas  de  Leiria 
a  favor  do  Bispo  de  Miranda  houve  aqui  o  embarasso  de  que  Vossa 
Senhoria  tem  noticia  sobre  as  pensois  que  aquella  mitra  deve  ao  senhor 
Cardeal  de  Estre,  e  ainda  agora  durao  as  mesmas  duvidas,  mas  estando 
eu  procurando  facilitallas  me  escreveo  Vossa  Senhoria  em  carta  de  1 4 
de  Agosto  que  este  negocio  se  suspend(ia?)  ate  me  mandar  os  papéis 
da  promosao  do  bispado  do  Algarveí?)  e  como  Sua  Alteza  foi  ja  servido 
provello  suponho  que  ha  cessado  a  cauza  que  poderia  retardar  o  de 
Leiria,  e  igoalmente  nao  ha  correo  em  que  o  Inquisidor  Geral  me  nao 
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inste  para  (sic)  este  despacho  se  apresse.  Nesta  considrasao  intento 
que  o  Rispo  seja  preconizado  e  se  sigao  outras  dispozis5is  que  nao 
dodem(?)  . . .  e  sempre  precedem  ao  provimento  se  o  pleito  das  pensDis 
Ihe  nao  íizer  ainda  eslorvo.  Mas  o  acto  da  propozsáo  que  he  o  em  que 
o  bispado  se  prove  ficara  parado  ate  Vossa  Senhoria  me  dizer  se  com 
eíTeito  se  deve  deve  (sic)  expedir,  porque  pello  que  a  mim  me  toca  so 
me  suspende  o  que  Vossa  Senhoria  me  advertiu  naquella  carta  sem 
haver  tido  depois  della  novo  avizo  de  Vossa  Senhoria. 

Nao  podia  Vossa  Senhoria  darme  nova  para  mim  mais  felice  que 
a  de  adiarse  restituida  a  perfeita  saude  a  senhora  Infante,  porque 
havia  aqui  chegado  noticia  do  seu  achaque  que  a  todos  nos  tinha  com 
o  sobresalto  e  angustia  que  pedia  tao  grande  causa.  Os  saboyardos 
tambem  nesta  parle  tiverao  meresimenlo  porque  pellas  novas  que  haviáo 
precedido  as  vierao  aqui  alguns  a  perguntar  com  susto  quando  chegou 
o  correo;  querera  Déos  guardar  sempre  a  senhora  Infanta  livre  de  toda 
a  molestia  e  darihe  hüa  sucessao  táo  dilatada  e  glorioza  como  devemos 
dezejar  todos  os  vassallos  de  Sua  Alteza. 

A  reposta  desta  caria  trara  o  sobreescrito  para  Pedro  Rorges  de 
Oliveira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &  (sic). 

Depois  de  escrever  a  Vossa  Senhoria  esta  carta  veyo  a  buscarme 
o  Abbade  Escaríala  ministro  do  Duque  de  Raviera  para  dizerme  que 
agora  recebera  cartas  daquella  Corte  com  a  certeza  de  se  haver 
últimamente  ajustado  o  cazamenlo  do  Delfim  com  a  irmam  do  Duque. 
E  a  nos  nos  rezulta  tambem  deste  ajustamento  liQa  liansa  mais  da 
Caza  Real  de  Portugal  com  a  de  Franga,  sendo  (como  he  prezenle  a 
Vossa  Senhoria)  aquella  Princeza  futura  Rainha  de  , Franca  prima 
comirmam  do  senhor  Duque  de  Saboya  *. 


I  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luii  de  Sousa,  vol.  3.",  fl.  166  v.  —  Original 
autógrafo. 
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Carta  de  D.  l.niz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 


leso  — Janeiro  SO 

Em  hüa  audiencia  que  últimamente  tive  do  Papa  llie  fis  toda  a 
possivel  instancia  para  que  logo  e  com  bom  successo  se  rezolvesse  o  pleito 
do  Santo  Oflicio  respondeume  Sua  Santidade  que  a  pessoa  a  que  o  exame 
dos  processos  se  havia  cometido  os  nao  tinha  visto  de  todo ;  mas  que  elle 
Ihe  ordenara  que  com  toda  a  pressa  concluisse  esta  diligencia,  e  que 
logo  depois  delia  se  me  dariao  as  duvidas  que  aquelle  ministro  fazia 
para  que  ellas  e  toda  esta  cauza  se  decidissem  com  a  minha  reposta. 
Esta  formalidade  de  palavras  supunha  claramente  que  a  pessoa  que  ve 
os  processos  achava  nelles  duvidas,  e  dezejando  eu  entendellas  para 
expor  ao  Papa  que  nao  podiao  ser  justas  me  disse  Sua  Santidade  que  se 
Ihe  haviao  proposto  algüas  mas  que  se  nao  lembrava  tao  distinctamente 
dellas  que  pudesse  referirmas  e  que  julgara  quando  as  ouvira  que  so 
involviao  circunstancias  accidentáis  e  de  pouca  importancia;  porem 
que  de  coaisquer  que  houvesse  se  me  daria  inteira  noticia  para  eu 
dizer  o  que  se  me  oíTrecesse  antes  de  se  tomar  resolusao  algüa.  Tudo 
o  mais  que  passei  naquella  conferencia  se  reduziu  o  repetirme  o  Papa 
(como  outras  vezes  havia  feito)  o  bom  animo  com  fsicj  eslava  neste 
negocio  a  exporlhe  eu  de  novo  o  como  era  impracticavel  coalquer 
mudanza  nos  estilles  das  Inquisisois  desse  Reino,  e  a  esperarmos  (para 
a  concluzao  de  tudo)  o  que  dis  sobre  os  processos  a  pessoa  que  os 
esta  vendo. 

Fallei  depois  com  o  Cardeal  Gibo  que  sobre  fazer  muitas  expressois 
do  dezejo  que  tinha  de  servir  neste  particular  a  Sua  Alteza  me  assegurou 
da  boa  intensao  com  que  nelle  estava  o  Papa;  e  porque  eu  o  inslei  nao 
so  pello  bom  éxito  mas  tambera  pella  brevidade  do  negocio  me  mandou 
dizer  depois  Cibo  que  no  dia  seguinte  ao  em  que  eu  Ihe  tinha  fallado 
chamara  ao  ministro  em  cujas  maos  estao  os  processos  e  Ihe  encarregara 
que  a  nenhtla  outra  occupasao  se  aplicasse  ate  acabar  de  vellos. 
Tres  dias  depois  mandei  ao  Cardeal  hum  recado  fazendolhe  novo  aperto 
e  mostrándome  impaciente  de  coalquer  dilassao  deste  letigio;  respon- 
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deurne  que  elle  dezejava  lanío  como  eu  vello  lerminado  e  que  naquella 
tarde  proporia  ao  Papa  aquella  repetisáo  deste  meu  requerimenlo. 

Chegando  depois  hontein  pella  inenham  o  correo  e  vendo  eu  os 
rogos  que  Vossa  Senlioria  me  referia  que  os  Tres  Estados  do  Reino 
faziao  a  Sua  Alteza  tomei  delles  pretexto  para  nova  diligencia  e  me 
comessfii  de  aproveilar  dessas  suplicas  ainda  antes  de  chegarem  ao 
Papa.  Suppus  tambcm  como  infalivel  que  o  Nuncio  avizaria  dellas  e  as 
interpretaría  conforme  ao  seu  animo,  que  sempre  esta  constante  em  se 
oppor  ao  Santo  Officio  e  com  esta  reflexao  mandci  logo  expor  a  (jibo 
a  uniformidade  com  que  toda  essa  Coroa  favorecía  este  negocio  para 
o  mover  ao  nosso  intento  com  mais  este  motivo,  e  juntamente  para  Ihe 
declarar  esse  empenlio  publico  por  modo  que  pudesse  persuadirlho  ainda 
que  o  Nuncio  o  houvesse  tragiversado. 

Achou  este  meu  recado  ao  Cardeal  Cibo  ja  com  mcuda  noticia  de 
tudo  o  que  se  havia  obrado  ñas  Cortes  ate  a  partida  da  posta,  mas  nao 
pode  o  meu  creado  penetrar  as  mais  particularidades  que  o  Nuncio 
escreveria  nem  o  Cardeal  disse  palavra  de  que  se  pudesse  fazer  outra 
conjeclura.  O  que  formalmente  me  responden  foi  que  ainda  que  os 
Tres  Estados  viessem  juntos  a  Roma  nao  poderiao  infundir  no  Papa 
mayor  dezejo  que  o  que  Sua  Santidade  ja  tinba  de  concluir  esta  tac 
importante  materia,  mas  que  ainda  assim  reprezentaria  ao  Papa  o  que 
eu  Ihe  referia.  Acresentou  que  os  processos  estaváo  ja  acabados  de  ver, 
e  que  no  sornana  scguinte  se  havia  de  fazer  relasüo  delles  a  Sua  Santidade 
e  assim  se  apressaria  o  ultimo  fim  desta  contenda  sem  se  parar  nella 
ate  estar  rezoluta.  Dissellie  o  meu  mensageiro  que  se  Uie  pedia  a 
brevidade  e  nao  a  substancia  do  negocio  porque  nem  Sua  Alteza  nem 
algtla  outra  pessoa  desse  Reino  tinha  duvida  algüa  em  que  a  decizao 
seria  conforme  ao  zello  de  Sua  Alteza  e  a  summa  justificasao  do  que 
pedia  a  Se  Apostólica  responden  Cibo  que  assim  o  dezcjava  7nas  que  ate 
agora  nao  podia  ter  esta  certeza. 

De  mais  do  que  passei  com  o  Papa  e  Cibo  fis  com  outros  Cardeais 
varias  diligencias,  e  tive  meyos  de  alcansar  outras  noticias:  o  que  em 
summa  posso  dizer  a  Vossa  Senlioria  de  liOas  e  outras  he  que  alguns 
Cardeais  nos  favoreccm,  mas  sao  os  menos,  bcm  que  os  mais  justificados. 
O  mavor  numero  se  inclina  aos  christáos  novos,  e  agora  com  mayor 
cuidado  por  ser  este  o  tempo  de  finalmente  conseguirem  ou  mal  lograren! 
o  seu  intento.  O  que  tenho  observado  he  que  ainda  os  que  nos  paírocinao 
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o  fazem  agora  com  menor  actividade  que  a  que  mostravao  quando 
queriao  persuadirme  que  viessem  processos  a  esta  Corte.  Entao  moviaosse 
nao  so  da  justÍQa  e  piedade  da  nossa  cauza,  mas  tambem  concorria  para 
facilitalla  o  empenho  que  tinhao  de  conservar  ou  establecer  a  autor idade 
propria;  agora  ha  cessado  de  todo  este  segundo  e  mais  poderozo 
fundamento;  por  ¡sso  de'pois  da  vinda  dos  processos  eu  me  acho  mais 
afflicto  e  a  elles  mais  tibios,  porque  nos  estamos  muito  mais  arriscados 
e  elles  totalmente  satisfeitos. 

Nestes  termos  me  nao  atrevo  aínda  a  formar  juizo  da  detreminasáo 
deste  negocio  e  das  duvidas  que  propuzer  a  pessoa  que  ve  os  processos 
espero  inferir  o  sucesso  que  teremos.  Ellas  me  nao  fazem  horror,  porque 
as  nao  podera  haver  a  que  logo  se  nao  responda  com  toda  a  facelidade 
e  clareza,  mas  isso  nao  evita  a  perigoza  contingencia  de  se  parecerao 
ao  Papa  mais  justificadas  as  minhas  repostas  que  as  multas  persuasois 
que  depois  Ihe  han  de  fazer  contra  ellas,  para  que  os  parciais  dos 
christaos  novos  han  de  buscar  todas  as  possiveis  vias. 

As  cartas  que  os  Tres  Estados  escrevem  a  Sua  Santidade  cuido 
que  ainda  chegarao  a  bom  tempo  se  vierem  na  posta  seguinte;  dellas 
uzarei  como  for  mais  conveniente ;  mas  esteja  Vossa  Senhoria  certo  que 
com  ellas  han  de  vir  outras  do  Nuncio,  em  que  procure  que  as  dos 
Congressos  nao  tenhao  eíTeito,  e  para  este  fim  hade  dar  todas  as  rezois 
que  a  sua  desafeisao  Ihe  dicte(?),  e  quantas  mais  Ihe  apontarem  os 
amigos  que  os  christaos  novos  tem  nessa  Corte,  com  que  o  Nuncio 
professa  hüa  intima  familiaridade  porque  todos  tem  empenho  comum  em 
que  o  nosso  se  mal  logre.  Daqui  nace  que  nao  ha  ahi  particularidade 
que  elles  logo  nao  digao  ao  Nuncio  puntualissimamente  e  como  elle  ha 
escrito  alguas  contra  a  verdade  parece  evidente  que  ou  elle  as  finge,  ou 
as  inventa  para  prejudicarnos  a  pessoa  que  Ihas  infunde.  Nesta  forma 
estáo  ahi  os  inimigos  do  Santo  Officio  servindo  de  perpetuas  espias  do 
Nuncio,  e  elle  a  elles  de  instrumento  para  comunicarem  a  esta  Curia 
o  que  Ihes  inspira  o  seu  odio,  persuadindo  sempre  o  que  nos  he 
prejudicial  e  tragiversando  tudo  o  que  nos  pode  ser  útil;  e  se  fas  mayor 
este  damno  vindo  calificado  e  revestido  da  aulhoridade  do  mesmo 
ministro  apostólico  a  que  aqui  se  da  crédito. 

Ja  neste  correo  se  escreveo  aqui  com  malicia  e  engaño  sobre  as 
cartas  que  se  entendía  enviariao  a  Sua  Santidade  os  Tres  Estados 
do  Reino,  e  seí  que  ñas  maos  de  hum  christáo  novo  se  viu  hüa  que 
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narrava  esse  laclo  em  diíTerentissima  forma  da  que  na  que  (sic)  verdade 
passa.  Nao  sei  ainda  a  pessoa  de  que  he  a  carta,  mas  o  que  dizia  he  que 
o  In(|uizidor  Geral  procurara  mover  ao  brasso  eccleziastico  e  por  meyo 
delle  ao  Reino  para  todo  escrever  a  Sua  Santidade  sobre  este  negocio 
que  propondosse  esta  pertensao  ao  Estado  da  Nobreza  acharao  os 
Inquisidores  nella  alguns  alíeisoados  mas  que  fazendosse  depois  a 
mesma  propozisao  aos  povos  elles  rezistirao  a  ella  constantemente 
dizendo  que  nao  queriao  introduzirse  em  hfla  materia  que  so  tocava 
a  Sua  Santidade.  Que  ainda  assim  se  temia  que  os  povos  poderiao  ser 
violentados  a  concorrerem  a  favor  do  Santo  Officio  porque  os  Inquisi- 
dores os  procuraváo  constranger  por  todos  os  meyos  possiveis,  e  ainda 
qucrendo  comprar  com  dinheiro  a  muitos  daquelles  procuradores.  InBra 
Vossa  Senhoria  da  sinceridade  destas  noticias  coal  sera  a  justificasao 
com  que  se  enviarao  todas  as  outras,  e  todas  chegáo  aqui  a  homens  que 
Olí  llie  dao  crédito  ou  fingem  darlho  para  terem  hum  corado  preíesto  de 
encontrar  ao  Santo  0/Jicio. 

Finalmente  eu  nao  posso  nem  hei  de  (sic)  podido  nunca  expor 
cabalmente  a  Vossa  Senhoria  as  inexpücaveis  cat^tlasOis  dos  christaos 
no  vos  e  de  sens  aliados  ainda  havendo  coatro  anuos  que  procuro  declarar 
o  que  sao  huns  e  outros.  Agora  ficamos  em  termos  que  brevemente 
acabaremos  de  soffrellos:  o  Papa  sempre  mostra  bom  animo,  e  em  poucos 
dias  poderemos  chegar  a  concluzao  de  tudo;  queira  Déos  que  seja  com 
bom  sucesso,  que  eu  incessantemente  procuro  com  todo  o  ardor  sem 
ommittir  diligencia  algüa  de  todas  as  que  posso  fazer  ou  sei  discursar. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  óc.  (sic) '. 


Carta  «le  D.  L.uiz  de  íioiisa  ao  Secretario  tie  Estado 

1680  — Janeiro  «O 

Houve  na  somana  passada  Gongregasáo  de  Propaganda  em  que 
se  fallou  largamente  nos  bispados  da  India,  nao  pello  que  toca  ao 
padreado  de  Sua  Alteza  senáo  as  queixas  que  os  missionarios  estran- 

'  Biblioteca  da  Ajcda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  173— Original 
autógrafo. 
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geiros  fazem  dos  Padres  da  Companhia.  Naquella  conferencia  se  leu 
hum  memorial  meu  com  que  procurei  prevenirme  de  coalquer  damno 
que  se  nos  intenlasse,  e  depois  de  larga  disputa  me  dizem  que  os  mais 
vottos  se  inclinaváo  a  que  se  procedesse  contra  os  Padres  da  Companhia 
bem  com  menos  aspereza  da  que  antes  se  intentava  mas  que  ainda 
assim  se  nao  tomara  (sic)  rezolusáo  ultima  nesta  materia.  Neste  mesmo 
lempo  fa^o  toda  a  possivel  instancia  para  que  se  detremine  e  reconhessa 
o  direito  de  Sua  Alteza  e  se  nos  concedan  os  Rispos  daquella  conquista, 
porque  igoalmente  serve  esta  diligencia  de  apressar  a  nossa  cauza  e  de 
impedir  o  damno  daquelles  religiozos  que  tambem  nos  prejudica,  e  esta 
mesma  negoceasao  continuarei  com  toda  a  efficacia  ate  que  vejamos 
algum  effeito  della. 

Duas  partes  incluía  o  negocio  do  Rispo  Frei  Manoel  Pereira,  hua 
era  a  demissáo  da  sua  igreja  e  outra  a  pensáo  para  a  congrua  de  que 
Ibe  fes  merce  Sua  Alteza.  Na  dezislencia  e  delegencias  necessarias  para 
ella  se  gastarán  trinta  e  coatro  escudos  de  ouro  das  Estampas  e  cento 
e  noventa  julios.  Na  expedisao  da  congrua  se  despenderán  setenta  e 
tres  escudos  de  ouro  das  Estampas  e  cento  e  sincoenta  e  outto  julios ; 
somáo  estas  duas  adisois  cento  e  trinta  escudos  de  ouro  das  Estampas 
e  tres  julios  como  Vossa  Senhoria  vera  com  clareza  desses  cómputos 
que  envió  a  Vossa  Senhoria.  Dos  dittos  tres  julios  se  nao  pode  fazer 
cazo  porque  conforme  ao  estillo  que  aqui  se  uza  nao  pode  entrar  na 
conla  do  ouro  táo  pequeña  quantia;  com  que  ficáo  liquides  os  referidos 
cento  e  trinta  escudos,  que  aqui  mandei  satisfazer,  e  ao  banqueiro  que 
os  pagou  dei  letra  que  vai  remetida  a  Vossa  Senhoria  neste  correo  na 
forma  da  ordem  de  Sua  Alteza  de  que  Vossa  Senhoria  me  fes  avizo 
por  carta  de  9  de  Outubro. 

Desde  que  aqui  se  ouviu  que  Sua  Alteza  convocava  Cortes  suppu- 
zeráo  estes  ministros  que  o  fim  dellas  seria  nao  so  para  ajustar  as 
dispozisois  necessarias  do  matrimonio  da  senhora  Infanta,  senáo  tambem 
para  se  coroar  Sua  Alteza  porque  criáo  que  tambem  a  coroasáo 
concorriáo  para  ficar  mais  magestozamenle  regulado  o  cazamento  de 
Saboya.  Sempre  que  estes  Cardeais  falláo  neste  particular  mostráo 
entender  que  sera  conveniente  que  Sua  Alteza  se  coroe  e  assim  dis 
hum  delles  que  Iho  dissera  hum  dia  destes  Sua  Santidade;  lembráose 
de  muitos  exemplos  em  que  outros  Princepes  obraráo  o  mesmo  com 
geral  aprovasáo  do  mundo,  e  me  tem  fallado  tantos  nesta  materia  que 
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me  pareceo  dar  a  Vossa  Scnlioria  esta  noticia  para  que  Sua  Alteza  a 
tenlia  desta  pralica  agora  comüa  em  Roma. 

Ghegou  correo  ao  Embaixador  de  Franca  com  avizo  de  se  haver 
ajustado  o  cazamento  entre  o  Deifim  e  a  irmam  do  Duque  de  Baviera 
para  o  (|ue  logo  foi  pedir  dispensasáo  ao  Papa,  e  dizem  que  em  Marso 
futuro  hira  aquella  Princcza  para  Franca. 

Ha  largo  tempo  que  eslou  com  toda  a  advertencia  para  assislir 
a  F'rei  Joao  Baplista  Gliersi  em  ludo  o  em  que  elle  quizer  occuparme; 
assim  o  disse  ja  a  este  religiozo  e  de  novo  llie  repetirei  que  eslou  prompto 
para  ser  procurador  de  coalquer  requirimenlo  para  que  elle  achar  que 
posso  ter  algum  prestimo. 

O  padre  Freí  Francisco  de  Macedo  compos  hum  epitalamio  ao  ca- 
zamento da  senhora  Infanta  de  que  mando  essas  seis  copias  a  Vossa 
Senhoria  e  quando  seja  necessario  mayor  numero  sera  fácil  fazeremse 
ahi  imprimir  de  novo. 

Nesta  somana  nao  tive  mais  avizos  que  os  que  constáo  dessas  ga- 
zetas  manuscriplas,  que  ordinariamente  sao  pouco  verdadeiras  com  que 
me  nao  he  possivel  dar  a  Vossa  Senhoria  outras  noticias. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobre  escrito  para  Francisco  Borges 
de  Andrade.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (si'c)'. 


Carta  de  D.  I^iilz  de  Sousa  ao  Secretarlo  de  Kstado 

teso  — anneiro  SI 

Depois  de  ter  hontem  escrito  a  Vossa  Senhoria  as  cartas  que  vao 
com  esta  chegou  o  expresso  com  as  que  Vossa  Senhoria  me  rcmeteu 
em  23  de  Dezcmbro  com  oulra  de  Mendo  Foyos  Pereira  do  primeiro  de 
Janeiro.  Quizera  serme  possivel  hir  aos  pés  de  Sua  Alteza  a  beijarlhcs 
pello  zello  com  que  sempre  patrocina  esla  tao  pia  e  justificada  cauza; 
e  os  Tres  Estados  do  Reino  se  fizerSo  acredores  do  comum  aplauzo  e  de 
hum  agradccimento  infinito  pella  religioza  instancia  com  que  procurao 
a  pureza  calholica  dessa  Coroa. 

>  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Souia,  rol.  3.°,  fl.  173  v. —  Original 

autógrafo. 
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Tudo  o  que  ate  honlem  havia  passado  neste  pleito  do  Santo  OfBcio 
expus  a  Vossa  Senhoria  neste  correo,  e  o  que  so  tenho  que  dizer  de  novo 
he  que  recebendo  as  cartas  que  me  trouxe  o  proprio  quis  logo  levallas 
ao  Papa  para  o  que  Ihe  mandei  pedir  audiencia  que  me  ha  concedido 
para  amanham  a  tarde;  nella  proporei  a  Sua  Sanlidade  o  que  Sua  Al- 
teza me  manda  com  o  mais  a  que  der  occaziáo  aquella  conferencia  e  ludo 
quanto  nos  termos  prezenles  puder  ser  útil  e  eíBcas  para  o  bom  sucesso 
desta  contenda,  de  que  meudamente  farei  avizo  na  posta  futura  e  agora 
nao  ha  algüa  outra  circunstancia  que  haja  de  referir  a  Vossa  Senhoria. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (síc)*. 


Carta  de  D.  l.utz  de  Sionsa  ao  Siecretárlo  de  Estado 

1680  — Fevereiro  3 

Quando  escrevi  a  Vossa  Senhoria  no  correo  passado  ficava  pró- 
ximo a  ter  na  larde  seguinle  hila  audiencia  de  Sua  Sanlidade  e  hindo 
com  effeito  a  ella  dei  ao  Papa  as  cartas  de  Sua  Alteza  e  dos  tres  bras- 
sos  do  Reino  com  todas  as  expressois  que  julguei  convenientes  a  se 
melhorar  o  pleito  do  Santo  OiBcio.  Sua  Sanlidade  as  recebeo  mostrando 
eslimallas;  e,  dizendome  que  logo  responderla  a  ellas  me  pareceo  que 
nao  convinha  appressaremse  estas  repostas  e  que  nos  seria  mais  útil 
que  Sua  Sanlidade  as  remetesse  com  a  uhima  rezolusáo  deste  leligio 
para  que  com  mais  este  estimulo  pudesse  apressallo  e  lambem  coope- 
rasse  para  o  seu  bom  sucesso  o  acharse  Sua  Sanlidade  com  o  empenho 
de  defferir  aquellas  suplicas  de  modo  que  satisfizesse  a  Sua  Alteza  e  ao 
Reino  todo.  Para  Sua  Sanlidade  responder  agora  sem  senlimenlo  nosso 
baslariao  h3as  palavras  gerais  que  mostrassem  o  seu  bom  animo,  mas 
depois  do  negocio  nao  pode  dar  reposta  que  deixe  salisfeito  a  Sua  Alteza 
e  ao  Reino  senao  sendonos  favoravel  o  despacho  que  se  houver  dado, 
por  isso  rae  pareceo  que  este  devia  preceder  aquella  reposta  e  assim 
procurei  persuadillo  ao  Papa  que  moslrou  ficar  em  duvida  nesta  circuns- 
tancia sem  me  especificar  o  que  faria  nella,  mas  propondoa  eu  depois 

•Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sonsa,  vol.  3.°,  fl.  175.  —  Original 
autógrafo. 
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ao  Ganlcal  (^ibo  me  disse  que  o  mais  natural  seria  que  as  repostas  de 
Sua  Sanlidade  hiriáo  juntamente  com  a  rezolusao  que  se  tomasse. 

Como  antes  daquella  conferencia  me  havia  mandado  dizer  Cibo 
que  a  pessoa  a  que  se  bavia  cometido  o  exame  dos  processos  os  tinha 
visto  de  lodo  live  eu  mais  occaziáo  de  instar  ao  Papa  para  que  se  con- 
cluissc  toda  esta  contenda  pois  havia  cessado  o  embarasso  que  ate  agora 
a  delinha;  e  como  a  dilasao  nos  nao  mcliiora  (antes  creyó  que  nos  sera 
nociva)  nao  liouve  via  que  nao  buscasse  nem  meyo  que  omitisse  para 
poder  persuadir  a  Sua  Santidade  efficasmente  que  a  concluzao  de  tudo 
se  apressasse,  e  me  respondeo  Sua  Santidade  que  assim  o  havia  ja  dis- 
posto antecedentemente. 

Naquelia  mesma  occaziáo  me  propos  Sua  Sanlidade  tres  duvidas 
que  fes  nos  processos  a  pessoa  que  os  havia  visto;  a  todas  respondi  logo, 
e  me  pareceo  que  em  duas  deixara  a  Sua  Santidade  salisfeito,  bem  que 
em  outra  ainda  escrupulozo;  mas  porque  Sua  Santidade  me  disse  que 
havia  mais  oulras  de  que  se  nao  lembrava  ajustamos  que  todas  se  me 
dariao  por  escrito  para  com  as  minlias  repostas  se  decidir  todo  o  negocio. 
Continuei  em  informar  a  Sua  Santidade  da  justiticassao  delle,  e  para 
persuadillo  mais  activamente  uzei  de  toda  aquella  industria  que  con- 
forme ao  conhesimento  que  tenho  do  genio  do  Papa  me  pareceo  que  com 
elle  seria  mais  poderoza,  e  concluí  a  audiencia  rogandolhe  de  novo  qui- 
zesse  abreviar  quanto  fosse  possivel  este  despacho  mostrándome  impa- 
ciente de  coalquer  breve  detensa  que  pudesse  suspendello. 

Naceo  desta  diligencia  o  mandar  o  Papa  que  na  i"  feira  seguinte 
que  forao  24  de  Janeiro  se  tratasse  desta  materia  na  Congregasao  do 
Santo  Ofíicio  que  houve  naquelle  dia  em  que  neste  particular  se  dis- 
cursou  com  muita  largueza  sem  se  lomar  rezolusao  algüa.  Na  quinta 
feira  immediatamente  seguinte  houve  outra  congregasao  dianle  de  Sua 
Santidade  e  a  circunstancia  que  nella  houve  mais  relevante  foi  dizer  o 
Papa  aos  Cardeais  que  escolhessem  dia  para  votarem  últimamente  nesla 
cauza,  porque  elle  assim  Iho  ordenava  e  eslava  delreminado  a  rezol- 
vella  sem  mais  admitir  dilasáo  algua  nella. 

Havendo  precedido  estes  actos  na  4.*  el  5.*  feira,  fui  eu  na  sesta 
a  fallar  de  novo  ao  Papa  e  foi  láo  larga  e  conslou  de  tantas  meudezas 
aquella  audiencia  que  nao  he  possivel  referillas  a  Vossa  Senhoria.  Em 
sumina  digo  que  procurei  ardentemenle  fazer  a  Sua  Alteza  o  servido  de 
cooperar  com  o  seu  catholico  zello,  e  que  o  Papa  moslrou  entender  que 
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a  minha  efficacia  nao  tinha  mais  fim  que  o  dezejo  da  pureza  da  religiao 
christam. 

Tambem  pedi  novamenle  a  Sua  Santidade  apressasse  a  ultima 
rezolusao  e  que  ordenasse  se  me  mandassem  aquellas  duvidas  para 
salisfazer  logo  a  ellas ;  rogandolhe  juntamente  quizesse  ouvirme  em  sua 
prezensa  com  a  pessoa  que  as  fazia  para  que  Sua  Santidade  sem  mais 
detensa  pudesse  logo  julgar  se  ellas  ou  as  minhas  repostas  erao  mais 
justificadas;  e  porque  havendo  ofírecido  muitas  vezes  este  meyo  nunca 
Sua  Santidade  se  serviu  de  acceitallo  llie  roguei  que  ao  menos  come- 
tesse  a  algum  ministro  que  conferisse  comigo  todos  os  reparos  que  (ou 
pertencessem  a  conciencia  ou  ao  direito)  se  faziáo  contra  os  estillos  do 
Santo  Officio  para  de  hua  ves  os  ajustarmos  de  todo  sem  a  confusao  e 
difficuldade  que  se  occazionava  de  nao  chegarmos  nunca  a  hum  rigu- 
rozo  e  meudo  exame  desta  cauza  que  era  o  único  estorvo  que  por  hora 
a  suspendía.  Mostrou  Sua  Santidade  nao  dezagradarse  desta  proposta, 
e  me  disse  que  ainda  se  uzaria  della,  se  parecesse  necessario  o  prati- 
calla  para  este  pleito  se  decidir  com  melhor  intelligencia  e  mais  pressa. 

Quando  Sua  Santidade  (na  occaziao  que  ja  referí  a  Vossa  Senho- 
ria)  ordenou  aos  Cardeais  que  se  unissem  a  votar  últimamente  neste 
negocio  se  ajustarao  elles  em  que  o  fariáo  tersa  feira  passada,  que 
foráo  30  de  Janeiro,  e  com  esta  noticia  obrei  nos  dias  antecedentes 
aquella  conferencia  tudo  quanto  soube  discursar  conveniente  ao  bom 
éxito  della,  para  o  que  tambem  me  vali  do  Embaixador  de  Franga  que 
ainda  estando  muito  maltratado  de  gota  fes  ludo  quanto  Ihe  deixou 
possivel  aquella  molestia,  e  eu  continuei  a  minha  diligencia  com  todo  o 
aperto  ate  as  ultimas  horas  antecedentes  a  congregasao  que  se  havia 
destinado. 

Forao  a  ella  os  Cardeais  que  Ihe  pertencem  e  repare  Vossa  Senho- 
ría  que  tudo  o  que  elles  votarao  nella  e  ñas  antecedentes  foi  sem  veretn 
algum  processo,  porque  quis  Sua  Santidade  que  se  nao  alterasse  o  que 
antes  me  havia  assegurado.  O  que  se  me  aífirma  que  houve  naquella 
congregasao  he  que  alguns  Cardeais  discursarao  tao  confiizamente  que 
se  nao  dedararao;  poucos  noi  favorecerao,  e  os  mais  nos  encontrarao, 
mas  ainda  assim  nao  quizerao  os  que  nos  patrocinavao  ceder  ao  mayor 
numero  e  presistirao  constantemente  em  deffender  ao  Santo  Officio.  Estes 
vottos  nao  rezolvem  porque  sao  so  consultivos,  e  agora  toca  a  Sua  San- 
tidade o  arbitrar  coais  sao  mais  arrezoados;  mas  he  certo  que  os  poucos 
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que  temos  propicios  se  moverao  so  da  jiislificasao  do  negocio  e  quazi 
lodos  os  (jue  nos  sao  contrarios  da  liberaiidade  de  Francisco  de  Azevedo, 
nem  Sua  Santidade  podera  engañarse  com  Ihe  nao  liaver  chegado  esta 
noticia  porque  eu  llia  tenho  repetido  com  tal  clareza  (¡ue  poderia  cul- 
parse de  immodesla  se  nao  lora  necessaria. 

Durou  a  congregasao  militas  horas  c  poucas  depois  de  se  havcr 
acabado  me  chegou  hum  avizo  que  me  les  entender  de  novo  que  nos 
seria  conveniente  aprcssar  o  negocio  nao  porque  agora  o  tenhamos 
seguro  (antes  ate  a  ultima  conclusao  he  inevitavel  o  seu  perigo)  mas 
porque  a  delasüo  poderia  peorallo  com  que  eu  o  apliquei  por  todas  as 
vias,  e  foi  hüa  dellas  instar  com  todo  o  fervor  que  se  me  mandassem 
aquellas  duvidas  (|ue  certamente  nos  detinhao  emquanlo  se  me  nao 
davao  para  eu  satisfazer  a  ellas  e  se  decidir  este  pleito  com  as  minhas 
repostas. 

Vieraome  com  effeito  as  duvidas  antehontem  a  noite,  e  sao  seis, 
alguas  ja  antigás,  outras  em  que  se  me  nao  fallou  nunca,  e  suposto  que 
alguas  tocao  em  materias  largas  (?)  aqui  nos  aplicamos  de  maneira  a 
apressarlhe  as  repostas  que  amenham  licarao  todas  concluidas,  e  se  no 
dia  seguinle  puder  ler  audiencia  nelle  as  levarei  ao  Papa,  e  o  instarei 
de  novo  para  que  logo  acabemos  de  todo  com  este  pleito,  e  como  Sua 
Santidade  tambem  dezeja  concluillo  podera  ser  eíBcas  com  elle  neste 
meu  rogo. 

Estes  sao  os  termos  em  que  por  hora  Picamos  de  que  Vossa  Senho- 
ria  infirira  que  coahjuer  dia  e  coahjuer  hora  podera  detreminarse  de 
todo  esta  tao  importante  cauza,  e  pellas  circunstancias  prezentes  se  me 
reprezenta  que  certamente  eslava  rezolula  quando  este  papel  chegar  as 
raaos  de  Vossa  Senhoria.  üisponha  Déos  que  táo  continuado  trabalho 
tenha  algum  logro,  e  eu  o  julgaria  infalivel  da  boa  intensao  que  sempre 
vejo  em  de  (sic)  Sua  Santidade  se  nao  procurarao  alterarlha  elBcassis- 
simamente  todos  os  poderozos  parciais  que  os  ckristaos  novas  tem  nesta 
Corte.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


1  BiBLioTF.CA  DA  Ajuda,  Cartas  de  D    Luiz  de  Sousa    vol    3.',  11.  176      Original 

autógrafo. 
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Carta  de  D.  E<iilz  de  Sonsa  ao  Secretario  de  Kstado 

leso— Fevereiro  3 

Havendo  recebido  o  avizo  que  Vossa  Senhoria  me  fas  para  haver 
de  dar  ao  Papa  a  carta  em  que  Sua  Alteza  insinúa  que  pedirá  dispen- 
sasao  para  o  cazamento  da  senhora  Infanta  a  lempo  conveniente  e  nao 
aquella  em  que  claramente  Iha  pede;  veyo  a  buscarme  o  Abbade  Canholi 
e  me  deu  a  mesma  noticia  da  parte  da  senhora  Duqueza  de  Saboya, 
mas  acresenlou  que  o  intento  de  Madama  Real  era  que  eu  fizesse  esta 
diligencia  em  coalquer  audiencia  ordinaria  e  sem  algüa  demonslrasáo 
publica.  Assim  o  dizia  a  carta  (que  eu  vi)  da  senhora  Duqueza  e  pello 
que  loca  ao  mesmo  Canholi  Ihe  advertí  que  havendo  elle  dado  os  lempos 
passados  esta  carta  ao  Papa  nao  havia  agora  motivo  de  repelirlha. 

Nesla  ordem  da  senhora  Duqueza  se  me  reprezentáo  aquellas 
mesmas  duvidas  que  repeli  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  30  de  Setem- 
bro  sobre  este  mesmo  negocio  porque  nao  parece  decente  que  esta 
conta  se  de  a  Sua  Santidade  menos  decorozamenle  e  sem  aquella  solem- 
nidade  que  nos  matrimonios  dos  Reis  de  Castella  e  Franca  se  pralica 
nesla  Corte  de  que  ha  poucos  dias  vimos  exemplos  no  cazamento  dElRei 
de  Castella  e  próximamente  no  do  Delíim  filho  dElRei  de  Franca; 
maiormenle  que  a  formalidade  por  que  Madama  Real  dispoe  que  eu  de 
aquella  carta  de  Sua  Alteza  nao  passa  de  hüa  nolisia  confidencial  que 
Sua  Alteza  daria  ao  Papa,  com  que  havendosse  feito  ja  ha  dias  esta 
diligencia  nao  havia  occaziao  para  fazerse  de  novo  outra  na  mesma 
forma,  e  cuido  que  tambem  Madama  Real  assim  o  julga  pois  aviza 
a  Canholi  que  nao  de  ao  Papa  nova  conta.  A  isto  acresce  que  a  conta 
que  os  Princepes  coslumao  nestas  occaziois  dar  ao  Papa  he  so  a  publica 
e  nao  a  confidencial  com  que  nao  sendo  precizo  que  esta  se  desse  nem 
ainda  a  primeira  ves  menos  necessario  he  o  darse  segunda,  antes  faria 
algum  reparo  nesla  Curia  que  se  repelisse  sem  cauza  esta  mesma  cere- 
monia. E  por  todas  estas  rez5is  me  parecía  que  por  agora  ou  se  havia 
de  fazer  esta  funcsáo  com  o  decoro  que  costuma  pralicarse  ou  nao 
fazerse,  ficando  reservada  esla  solemnidade  para  quando  a  dispensasao 
houver  de  pedirse. 
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Em  todas  estas  considras5is  se  confirmou  inleiramenle  com  o  meu 
parecer  o  Abbade  Canholi  e  porque  nao  podia  arbitrar  o  contrario  do 
que  Madama  Real  Ihe  linha  ordenado,  quis  antes  de  eu  fazer  algum 
novo  acto  avizar  a  Madama  Real  de  tudo  o  que  comigo  discursara, 
e  informalla  do  estillo  que  nos  termos  prezcntes  se  observava  em  Roma, 
para  que  com  esta  noticia  dispuzesse  a  senliora  Duqueza  o  que  fosse 
servida.  Ncsta  forma  Ihe  escreveo  Canholi  nesta  posta  passada  de  que 
ficamos  esperando  reposta,  e  eu  obedecerei  logo  promptamente  ao  que 
me  mandar  a  senhora  Duqueza  de  Saboya  seguindo  as  ordens  que  tenho 
de  Sua  Alteza. 

Continuo  em  instar  sobre  a  pertensao  dos  bispados  da  India  em 
que  ate  agora  nao  ha  l'cito  novidade  a  Congregasao  de  Propaganda 
e  o  que  so  tenho  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria  sobre  esta  materia  he 
dizerme  o  procurador  do  Japao  portugués  e  religioso  da  Companhia  que 
aquí  se  acha,  que  o  confessor  dElRei  de  Franca  que  tambem  he  da 
Companhia  dezejando  que  a  Congregasao  nao  molestasse  aos  padres 
que  eslao  naquella  conquista,  fazia  para  este  fim  algOa  diligencia  com 
ElRei  de  Franga  queixandosse  das  insolencias  que  os  Rispos  francezes 
faziáo  na  India;  e  que  entendia  que  esta  negoceasáo  seria  bem  lograda 
se  por  parte  de  Sua  Alteza  se  fizesse  aquelle  Rei  esta  mesma  queixa. 

Com  este  motivo  dezeja  o  procurador  do  Japao  que  o  doulor 
Salvador  Taborda  faga  neste  particular  algüa  instancia  e  que  para  o 
modo  de  encaminhalla  se  informe  ou  com  o  confessor  daquelle  Rei  que 
se  chama  o  Padre  Francisco  de  Chaisé,  ou  com  seu  companheiro  e 
procurador  das  missOis  o  Padre  Antonio  Verjus;  e  tudo  refiro  a  Vossa 
Senhoria  para  o  cazo  em  que  Sua  Alteza  julgue  conveniente  ordenar  ao 
doutor  Salvador  Taborda  que  de  algua  maneira  se  valha  desta  noticia 
ao  menos  para  tentar  se  nos  pode  ser  útil  o  uzar  della. 

Ao  Geral  de  Santo  Agoslinho  expus  o  temor  que  Frei  Luis  de 
Bej . . .  tem  de  que  se  procurem  despachos  nesta  Corle  com  que  a  sua 
religiao  se  inquiete,  e  me  respondeo  o  Geral  que  nestes  requirimentos 
nao  tomará  rezolusao  algüa  sem  primeiro  me  dar  conta  para  se  con- 
formar em  tudo  com  o  qne  entender  que  he  mais  conforme  ao  gosto 
e  servido  de  Sua  Alteza  e  que  isto  mesmo  faria  ainda  quando  eu  Ihe 
nao  fizera  aquella  lembranga '. 

1  Alé  aquí  original  autógrafo. 
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Nestes  dias  próximamente  passados  se  disse  aqui  vulgarmente 
que  ElRei  de  Fransa  fazia  ajuntar  em  Pinerollo  muitas  prevensSes  de 
guerra,  com  que  se  linha  por  mais  infalivel  a  que  se  teme  em  Italia; 
mas  as  cartas  que  antehontem  chegarao  de  Piamonte  assegurao  que 
nao  foi  verdadeira  aquella  noticia,  e  que  nao  ha  novidade  algüa  naquella 
prafa,  nem  mais  gente  nella  que  a  que  costuma  servirlhe  de  guarnisao 
ordinaria.  Ainda  assim  falando  hum  dia  destes  com  o  Cardeal  Cibo  nos 
intentos  que  ElRei  de  Fransa  poderia  ter  em  Italia,  me  disse  elle 
(pedindome  segredo)  que  sabia  com  certeza  que  o  Embaixador  de 
Veneza  que  se  acha  em  Pariz  escrevia  a  República  que  ElRey  decla- 
rava  que  estava  rezoluto  a  fazer  que  Cazal  se  unisse  aquella  Coroa, 
e  tivesse  effeito  a  venda  que  com  elle  diz  que  contratou  o  Duque 
de  Mantua. 

A  reposta  desla  carta  trara  o  sobre  escrito  para  Francisco  Gomes 
da  Fonseca.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (síc)  *. 


Carta  de  D.  lailz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  <1e  Kstado 

1080  — Fevereiro  19 

Escrevi  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada  ficando  com  a  occupasao 
de  responder  aquellas  seis  duvidas  em  que  entao  fallei  a  Vossa  Senhoria 
que  se  me  haviao  remetido  por  ordem  do  Papa;  e  depois  sucedeu  que 
antes  de  eu  dar  a  minha  reposta  mandou  Sua  Santidade  a  conferir 
comigo  a  mesma  pessoa  que  havia  visto  os  processos,  e  feito  nelles 
aquelles  reparos.  Nao  trazia  aquelle  ministro  mais  comissáo  que  para 
fallar  naquelles  seis  pontos;  nelles  discursamos  hua  tarde  inteira,  e  em 
alguns  ficamos  conformes,  em  outros  ainda  differentes,  e  últimamente 
Ihe  pedi  que  tornassemos  a  discorrer  nos  em  que  ainda  discordavamos 
depois  que  elle  houvesse  considrado  o  que  eu  respondesse  por  escrito; 
disseme  que  elle  fora  avizado  so  para  aquella  conferencia,  e  se  o  Papa 
o  mandasse  a  segunda  que  logo  me  buscarla. 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  176,  v.  —  Copia  auténtica. 
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Concluidas  aquellas  repostas  as  quis  levar  a  Sua  Sanlidade  que 
enláo  eslava  impedido,  e  depois  me  deu  audiencia  em  domingo  passado; 
nella  Ihe  dei  aquelle  papel  expondolhe  o  que  elle  continha;  e  me  pareceo 
que  achava  em  Sua  Sanlidade  mais  notoria  inclinasao  a  nossa  cauza 
que  a  que  anles  Ihe  conhesera;  com  que  Ihe  inslei  mais  efficasmente 
pella  brevidado  della  tendo  mais  esle  fundamento  para  aplicalla,  e  Sua 
Sanlidade  me  disse  que  a  rczolveria  com  toda  a  possivel  pressa. 

Quando  fui  a  esta  audiencia  se  achava  o  Cardeal  Cibo  indisposto, 
e  continuando  mais  a  sua  queixa  rezullou  della  o  suspenderse  este 
negocio  naturalmente  com  o  impedimento  do  ministro  que  o  dirige,  mas 
porque  o  achaque  nao  era  grave,  e  coalquer  dilasao  me  trazia  impaciente 
l'allei  honlem  de  novo  a  Sua  Sanlidade  rogandolhe  mandasse  continuar 
todas  as  dispozisois  desle  negocio  para  que  logo  que  Cibo  melhorasse 
se  (si'c)  rezolverse,  e  porque  Cibo  nao  pudesse  reparar  ncsla  diligencia 
a  ajuslei  com  elle  antes  de  a  propor  ao  Papa.  Disseme  Sua  Sanlidade 
que  assim  o  faria  e  em  todo  o  discurso  foi  suppondo  que  este  pleito  se 
decidiria  com  gosto  de  Sua  Alteza,  e  ainda  qup  me  aponlou  alguas 
circunstancias  que  mostravao  claramente  querer  que  nessas  Inquisis5is 
se  acressentasse  algüa  nova  formalidade  foi  sobre  materias  lao  leves  que 
nem  locao  aos  pontos  principáis  de  que  se  tratou  ate  agora,  nem  alterao 
a  substancia  da  pratica  que  nesse  Santo  Officio  se  observa;  e  bem  que 
ainda  assim  repliquei  a  estas  propozisois  do  Papa  foi  reconhecendo  que  se 
nao  involvia  parlicularidade  de  importancia.  He  porem  de  reparar  que 
nem  eu  fiquei  certo  que  o  Papa  nao  tinlia  mais  duvida  que  as  (jue  me 
referia,  nem  pode  baver  seguranza  em  que  ainda  que  agora  as  nao 
lenha  Ihe  nao  possao  influir  multas  nutras  os  mullos  ministros  que 
procurao  persuadirlhas;  mas  refiro  a  Vossa  Senhoria  puramente  o  que 
ouvi  a  Sua  Sanlidade  abstrahindo  de  coalquer  nova  mudanfa  que  possa 
experimentarse  e  reconhecendo  que  me  he  mais  preciza  esla  cautela 
nesta  Corle  adonde  ate  a  certeza  parece  contingente. 

Ilavendo  fallado  largamente  neste  negocio  passei  a  outros,  e 
quando  no  fim  de  lodos  quis  acabar  a  audiencia  tornei  a  pedir  ao  Papa 
que  abreviasse  esla  cauza,  ja  quazi  levantándome  para  me  sabir  da  sua 
prezensa.  Respondeume  o  Papa  na  mesma  suppozisao  com  que  antes 
me  fallara  e  acresenlou  as  palavras  soguinles=0  que  toca  aos  estilles 
taremos  que  sem  dilasao  algua  se  rezolva  mas  o  que  pertence  ao 
Inquisidor  Geral  lem  mayor  duvida=Respondilhe  que  nao  sabia  que 
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pudesse  havella  nem  percebia  a  em  que  Sua  Santidade  me  fallava, 
e  declarando  o  Papa  coal  era  me  disse  que  neste  leligio  havia  duas 
contendas  entre  si  diversas  hüa  sobre  as  leis  dessas  Inquisisois  outra 
sobre  o  pouco  respeito  que  haviao  tido  a  Se  Apostólica  os  ministros 
desses  tribunaes.  Que  elle  intentava  decidir  logo  se  esses  estillos  eráo 
justos,  mas  que  quizera  que  nao  continuassem  nessas  Inquisisois  os 
mesmos  ministros,  porem  que  este  segundo  ponto  nao  impedia  a  detre- 
minasao  do  primeiro  porque  erao  entre  si  indcpendentes  hum  e  outro, 
e  continuando  o  mesmo  discurso  veyo  a  concluir  que  dezejava  que  o 
Inquisidor  Geral  e  os  mais  Inquisidores  fossem  removidos  dos  seus 
officios  por  haverem  exercitado  jurisdicsao  depois  de  suspensos. 

Quando  ouvi  fallar  a  Sua  Santidade  nesta  forma  Ihe  pedi  licenfa 
para  continuar  a  audiencia  de  que  ja  me  despedirá  e  fingindo  que  nao 
fazia  muila  aprehensao  do  que  me  proupuzera  procurei  mostrarlhe 
sinceramente  sem  disputa  que  nao  so  nao  era  praticavel  mas  nem  ainda 
capas  de  discursada  aquella  materia,  mas  porque  vi  que  o  Papa  mo 
dezistia  de  fallar  nella  foi  forsozo  passar  a  ponderalla  com  muita  mais 
meudeza. 

Comessei  dizendolhe  que  Sua  Santidade  mandara  dous  breves  hum 
em  que  cominava  a  suspensáo  outro  em  que  a  impunha  e  que  o  Inqui- 
sidor Geral  replicón  ao  primeiro  e  nem  elle  nem  seus  ministros  obrarao 
acto  algum  jurisdictional  depois  do  segundo.  Que  a  replica  do  primeiro 
fora  fundada  em  Sua  Alteza  Ihe  mandar  que  nao  desse  processos  sob 
penna  de  ser  desnaturalizado,  e  nao  obrigarem  os  preceitos  positivos 
com  tanto  damno,  nem  se  suppor  que  a  tensao  de  Sua  Santidade  seria 
de  occazionallo.  Que  nestes  termos  nao  ligava  ao  Inquisidor  Geral  a 
suspensáo  que  Ihe  estava  cominada  porque  so  incorreria  nella  no  cazo 
em  que  deixasse  de  mandar  processos  por  culpa  sua  mas  nao  quando 
inculpavelmente  os  nao  mandava  impedido  por  Sua  Alteza.  Que  nao 
o  comprehendo  (sic)  a  suspensáo  naquelle  cazo  nao  podia  ser  delicto 
exercitar  a  jurisdicsao  que  so  Ihe  seria  prohibida  estando  suspenso; 
e  que  eu  Ihe  fallava  com  tanta  seguransa  nesta  materia  porque  esta  era 
a  uniforme  doutrina  de  todos  os  autores  que  chegaráo  a  tralalla. 

Depois  de  expor  ao  Papa  as  rezois  que  literalmente  julguei  deviáo 
proporselhe,  fazendo  reílexáo  em  outras  que  tambem  me  pareceráo 
dignas  de  referirlhe,  Ihe  disse  que  nem  seria  possivel  que  Sua  Alteza 
nomeasse  outro  Inquisidor  Geral  nem  se  achassem  outros  Inquisidores 
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com  os  requisitos  e  experiencias  dos  que  o  sao  actualmente,  nem  ainda 
quando  os  liouvesse  eu  poderia  crer  que  parecesse  justo  a  Sua  Santidade 
que  aquelles  ministros  e  principalmente  lium  Perlado  das  grandes  vir- 
tudes e  nacimento  do  Inquisidor  Geral  táo  benemérito  da  Igreja  táo 
zelozo  da  Sé  Apostólica  sempre  occupado  no  servigo  della  houvesse 
de  padecer  hOa  afronta  publica  por  hüa  cauza  que  nao  havia.  Que 
ainda  havendoa  se  devia  esperar  que  Sua  Santidade  quizesse  dissimu- 
lalla  com  hüa  pessoa  de  tanta  suppozisao  que  em  favorecella  interes- 
saria  mais  servigos  a  Se  Apostólica  do  que  grangearia  auloridade 
procedendo  contra  aquella  oíTensa  se  nos  achassemos  em  termos  que 
liouvesse  algüa. 

Que  eu  me  admirava  de  que  depois  do  Inquisidor  Geral  e  seus 
ministros  serem  o  assumpto  dos  opprobrios  e  da  raiva  dos  christáos 
novos  de  Portugal  e  de  Roma,  e  de  todos  os  mais  parciais  da  sua 
demazia,  ainda  agora  parecesse  que  deviao  ser  punidos  com  mayor  e 
mais  publica  deshonra.  Que  nao  bastasse  a  que  bao  padecido  ate  agora, 
mas  que  em  ves  de  se  Ihe  satisfazer  a  opiniao  tantas  vezes  ultrajada 
houvcssem  de  sentir  hüa  ignominia  tanto  mais  caleficada  quanto  se 
havia  de  reputar  mais  merecida  se  a  achasse  justa  a  cabessa  da  Igreja. 
Que  nao  bastasse  ao  Inquisidor  Geral  que  Sua  Santidade  nao  quizesse 
receber  hüa  carta  sua  em  que  plenariamente  o  satisfazla  e  oíTrecia  . . . 
inhibitoria  (?)  nem  que  o  Nuncio  diante  de  testemunhas  Ihe  lesse  hum 
papel  em  que  o  reprehendía  e  o  amocstava  demonstrasao  nunca  uzada 
com  pessoas  daquella  esfera  sem  muí  relevante  cauza  (que  de  [)rezente 
nao  havia)  para  se  livrar  agora  da  malevolencia  de  quem  com  titulo  de 
zello  persudia  a  Sua  Santidade  e  queria  mover  a  hum  pai  comum  táo 
pió  a  hum  arbitrio  tao  violento. 

Passei  depois  a  propor  a  Sua  Santidade  que  se  podia  esperar  da 
impaciencia  dessa  Coroa  se  quando  por  instantes  supunha  que  Ihe 
chegava  a  reslituisao  do  perdido  crédito  do  Santo  Oflicio  o  visse  afron- 
tado de  novo  por  hum  meyo  tao  impensado?  Que  homem  capax  do 
officio  de  Inquisidor  Geral  o  havia  de  querer  ser,  se  hum  táo  zelozo, 
táo  timorato,  e  táo  digno  de  respeito  sem  fundamento  algum  se  visse 
injuriado?  Como  havia  de  acharse  quem  servisse  no  Santo  Officio  se 
o  deshonrasse  a  mesma  Igreja  a  que  serve?  Que  isso  seria  extinguir 
por  esse  modo  a  esses  tribunais,  ou  meter  ñas  máos  de  ministros 
indignos  as  Inquisis5is,  porque  nenhuns  outros  se  accoraodariáo  a  aceitar 
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hum  ministerio  lao  desgranado  que  involvia  Imm  tao  grave  perigo  como 
o  do  crédito.  Que  a  Igreja  seria  igoalmente  prejudicada  porque  nao 
teria  ministros  que  dignamente  pudessem  servilla,  nem  com  decoro 
conservassem  a  autoridade  de  delegados  da  Se  Apostólica. 

Últimamente  reduzindo  o  discurso  ao  que  tocava  a  Sua  Alteza 
disse  ao  Papa  que  se  admiraría  o  mundo  se  depois  de  Sua  Alteza  (com 
mandarlhe  os  processos)  Ihe  haver  feito  hum  obsequio  que  os  Reis  seus 
predecessores  negarao  sempre  aos  Pontifeces  Sua  Santidade  nao  so  Ihe 
nao  compensasse  aquela  filial  obediencia,  mas  Ihe  fizesse  hüa  oíTensa 
nunca  antes  intentada.  Que  se  antigos  Pontifeces  nao  fizerao  este  des- 
favor nem  aos  Reis  nem  aos  Inquisidores  quando  os  processos  se  negarao 
como  seria  toleravel  agora  quando  se  remeterao?  Que  como  se  esperava 
que  Sua  Alteza  consentisse  que  hum  seu  vassallo  tao  calificado  e  de 
tanto  merccimento  em  cujas  oíTensas  seria  comprehendida  toda  a  nobreza 
desse  Reino,  seu  antigo  e  sempre  benemérito  ministro,  seu  Conselheiro 
de  Estado,  houvesse  de  apparecer  aíTrontado  no  theatro  do  mundo  todo? 
Que  elle  nao  remeterá  processos  porque  Sua  Alteza  o  impedirá,  e  como 
havia  de  sofrer  Sua  Alteza  que  elle  padecesse  hüa  tao  grave  injuría  por 
haver  seguido  o  que  Sua  Alteza  Ihe  mandara?  A  estas  rezois  acresentei 
algüas  outras  que  conforme  a  experiencia  que  tenho  do  genio  de  Sua 
Santidade  julguei  que  seriao  mais  eíBcazes  com  elle  e  conclui  finalmente 
que  este  intento  era  lao  impracticavel,  tao  sensivel,  táo  odiozo,  e  tao 
arriscado,  que  se  nao  podia  fallar  nelle  mais  que  para  se  leconhecer 
o  como  era  dilTerente  dos  que  poderiáo  merecer  a  aprovasao  de  Sua 
Santidade. 

Tudo  me  ouviu  Sua  Santidade  altentamente  e  tornou  a  repetirme 
que  as  duvidas  dos  estilles  se  haviao  logo  de  decidir,  e  discorrendo  nos 
particulares  do  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores  observei  que  fallava 
em  elles  serem  removidos  nao  ainda  rezoluto  em  emprender  aquelle 
arbitrio  antes  propondoo  com  reparo  bem  que  inclinado  a  elle  julgando 
que  se  pudesse  ser  praticado  ficaria  mais  establecido  o  seu  respeito, 
e  no  mais  que  foi  acrecentando  me  pareceo  que  certamente  esperava 
Sua  Santidade  algum  novo  consetho  ou  avizo  para  tratar  ou  dezistir 
daquelle  intento. 

He  de  reparar  que  ha  muitos  dias  huns  Cardeais  parciais  dos 
christaos  novos  com  dezejo  de  nos  fazerem  novo  embarasso  disseráo  na 
Congregasao  do  Santo  Officio  que  quando  Sua  Santidade  rezolvesse  este 
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pleito  seria  justo  que  o  Inquisidor  Geral  nao  continuasse  a  mesma 
occupasao,  e  para  facililarcm  a  maidade  que  macliinavao  diziáo  que  Sua 
Alteza  so  teria  empenho  ern  haver  InquisisOis  no  scu  Reino  julgandoas 
uteis  para  o  bem  publico,  mas  que  era  notorio  que  nao  poderia  tello  em 
que  o  Inquisidor  Geral  ou  coalquer  oulro  ministro  exercilassem  aquelle 
oHicio.  Mas  naquelle  tempo  fui  esta  propozisao  feila  láo  de  passagem 
que  nem  cliegou  a  ser  volada  nem  naquella  ou  ñas  seguiníes  coiiyregasóis 
se  fallou  mais  nella,  porem  occultamente  Iratarao  de  introduzUla  e 
persuadilla  ao  Papa. 

A  total  cauza  desta  deligencia  foi  que  o  Papa,  como  he  sincero, 
c  mostra  nao  estar  dezafeisoado  aoa  estillos  mais  importantes  desse 
Santo  OlTicio  mandou  que  este  negocio  se  rezolvesse  logo  por  modo  que 
os  Cardenis  conhecerüo  notoriamente  o  seu  bom  animo;  com  que  os  que 
nos  eticonírao  buscarao  este  caminho  de  alterallo.  Nao  disseráo  ao  Papa 
que  nao  tomasse  rezolusao  nesta  cauza  porque  nao  tinhao  pretexto  para 
impedilla,  e  tambem  me  dizem  que  agora  impugnao  as  leis  do  Santo 
Officio  tibiamente  para  assim  podcrem  alFectar  sinceridade  mas  conhe- 
cendo  a  condisao  do  Papa  procurarlo  influirlhe  hüa  desconfiansa  (jue 
fosse  poderoza  para  para  (sic)  perturbar  esta  cauza;  por  isso  the  dizmi 
que  para  satisfazer  a  Sua  Alteza  e  a  pureza  da  religiao  he  justo  haver 
InquisisOis,  mas  que  pella  autoridade  offendida  de  Sua  Santidade 
devem  ser  outros  os  ministros  de  seus  tribunais;  nao  porque  queirao 
que  os  liaja  como  antes  erao,  mas  porque  vem  que  por  esta  via  os 
cmbarassáo. 

Ousso  tambem  que  perpetuamente  esláo  lizongeando  ao  Papa 
facilitandolhe  com  o  exemplo  dos  processos  a  mudansa  dos  ministros  e 
dizendo  que  finalmente  a  sofreremos  por  mais  que  agora  rezistamos 
assim  como  nos  suceden  na  repugnancia  dos  processos  porque  temos 
a  infelicidade  de  nao  haver  aqui  cmpreza  que  comnosco  se  nao 
espere  bem  lograda  na  suppozisao  que  tem  por  infalivel  da  nossa 
paciencia. 

O  Papa  dis  constantemente  que  logo  hade  rezolver  o  negocio  prin- 
cipal e  eu  assim  o  fico  procurando  com  todo  o  ardor,  porque  se  este 
se  conseguir  e  Sua  Santidade  dispuzer  que  o  Santo  OlFicio  se  governe 
por  eslillos  de  que  se  nao  contenten!  os  chrisláos  novos  eu  me  asseguro 
([ue  logo  os  seus  parciais  han  de  dezistir  de  fallar  no  Inquisidor  Geral 
porque  entáo  Ihe  importara  pouco  que  elle  e  os  seus  ministros  ou 
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coaisquer  oulros  adminislrem  aquellas  leis  ficando  ellas  establecidas 
nessas  Inquisisois;  mas  como  restituindosse  esses  Iribunais  he  precizo 
que  se  mandem  continuar  por  alguns  Inquisidores  querem  os  nossos 
contrarios  excluir  aos  prezentes  nao  obstante  que  poderao  conheser  a 
sem  rezao  deste  meyo  e  prever  a  impossibilidade  delle  antes  isto  mesmo 
Ibes  serve,  porque  emquanto  esta  sua  cavilasao  nos  dilata  nem  ha  outros 
Inquisidores  porque  nao  he  practicavel  havellos,  nem  servem  os  que  ha 
porque  estao  impedidos  e  en  consequencia  esta  Inquisisáo  suspensa 
e  a  cauza  indeciza  e  entretanto  se  podera  variar  o  animo  que  conhes- 
sem  no  Papa  que  he  o  principal  intento  de  toda  esta  malicia  de  que 
creyó  se  nao  uzara  se  Sua  Santidade  nao  houvesse  mostrado  inclinasao 
a  nossa  justisa. 

Ha  mais  neste  negocio  o  haver  eu  ouvido  depois  da  partida  do 
correo  passado  que  Sua  Santidade  esperava  ainda  hum  avizo  do  Nuncio 
para  a  ultima  detreminasáo  deste  pleito,  e  podera  ser  certa  esta  noticia 
porque  concorda  com  haver  eu  observado  no  Papa  que  elle  estava 
dependente  de  nova  informasao  para  se  deliberar  no  particular  do  Inqui- 
sidor Geral  em  que  hontem  me  fallou.  Com  que  me  parece  que  podera 
haver  Sua  Santidade  escrito  ao  Nuncio  para  saber  delle  se  sera  possivel 
admitirse  aquella  pralica,  e  hir  entretendo  a  rezolusáo  ate  Ihe  chegar 
essa  reposta. 

Se  o  Papa  escreveo  ao  Nuncio  nesta  materia  he  certo  que  havera 
elle  tentado  o  que  podera  obrar  nella,  e  para  instruirse  havia  de  chamar 
logo  aos  christaos  novos  com  que  tem  correspondencia  nessa  Corte, 
e  aos  christaos  velhos  seus  confidentes  que  seguem  o  mesmo  dictame. 
Todos  tenho  por  sem  duvida  que  Ihe  haviao  de  dizer  que  o  dezejo 
do  Papa  he  facilissimo  de  praticar,  nao  porque  assim  o  julguem,  mas 
para  que  o  Nuncio  assim  o  avize,  o  Papa  se  empenhe  e  o  negocio 
se  perturbe. 

Esta  he  a  novidade  que  achei  hontem  em  Sua  Santidade  que  me 
mortificou  summamente  porque  podera  sernos  eslorvo  a  boa  forma  com 
que  o  negocio  hia  caminhando.  He  porem  de  advertir  que  podera  nao 
continuarse  este  receo  porque  (como  ja  disse)  nem  Sua  Santidade  me 
fallou  rezoluto,  nem  mostrou  crer  que  tinha  por  praticavel  aquelle  meyo 
nem  ainda  exprimiu  que  o  intentava,  senao  que  o  estima  ria  antes 
sahindo  eu  hontem  de  fallarlhe  entrei  molestado  no  quarto  do  Cardeal 
Gibo  e  nao  obstante  o  estar  elle  na  cama  Ihe  fis  hua  breve  vizita  que 
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so  serviu  de  me  admirar  e  Ihe  propor  o  que  ouvira  a  Siia  Santidade 
pertencenle  ao  Inquisidor  Geral  e  Gibo  me  respondeu  que  nao  cria  que 
aquello  escrúpulo  do  Papa  nos  faria  grande  duvida,  e  que  esperava  que 
muito  brevemente  se  rezolveria  esta  cauza;  o  mesmo  disse  esta  noite 
havera  liüa  hora  o  mesíre  de  cámara  de  Gibo  ao  meu  mestre  de  cámara 
e  cuido  que  o  Papa  nao  gostara  de  entrar  com  Sua  Alteza  cm  nova 
controversia,  antes  prezumo  que  procura  conservar  o  agrado  de  Sua 
Alteza  para  que  se  nao  dilíiculte  o  soccorro  que  espera  e  summamente 
dezeja  para  ElRei  de  Polonia  ao  que  acresce  o  nao  haver  eu  fallado 
depois  daquella  conferencia  com  os  Cardeais  de  que  lenho  inteira 
confiansa,  com  que  por  hora  me  nao  atrevo  a  formar  juizo  desle  incidente 
de  que  avizarei  a  Vossa  Scnhoria  na  posta  seguinte. 

Em  todo  o  facto  que  tenho  referido  a  Vossa  Senhoria  me  occorre 
pouco  que  haja  de  innovarse  por  agora.  Pello  que  toca  a  essa  parle 
suponlio  que  se  o  Nuncio  se  atrever  a  fallar  na  privasao  do  Inquisidor 
Geral  e  dos  mais  Inquisidores  se  Ihe  declarara  o  como  esse  intento  he 
indigno  de  discursarse,  e  ainda  de  ouvirse,  e  sempre  sera  útil  mostrarse 
Sua  Alteza  impaciente  de  que  este  pleito  se  nao  detremine,  e  instar  ao 
Nuncio  pella  brevidade  delle  para  o  cazo  em  que  o  seu  avizo  o  nao  ache 
ainda  rezoluto. 

Quanlo  a  esta  Corte  esteja  Vossa  Senhoria  certo  que  nao  perco 
instante  de  lempo,  e  como  o  Papa  persiste  em  dizer  que  quer  concluir 
toda  a  duvida  das  leis  do  Santo  OÍBcio  isto  mesmo  Ihe  fico  rogando  ins- 
tantissimamenle  procurando  que  neni  esta  desizáo  se  dilate,  nem  o  seu 
bom  animo  se  altere,  nem  o  Inquisidor  Geral  perigue,  e  crea  Vossa  Se- 
nhoria que  entre  tantos  ministros  grandes  que  procurao  o  contrario  nao 
he  fácil  unir  os  diversos  meyos  que  sao  necessarios  para  este  intento 
que  únicamente  depende  de  acabarmos  de  ver  desidido  o  que  pertence 
aos  estilles,  porque  se  esta  conlenda  se  concluir  a  nosso  favor  tenho 
por  infalivel  que  todas  as  mais,  han  de  cessar  sem  ser  necessaria  nova 
diligencia  para  as  desvanecer,  e  por  isso  trato  desla  ultima  concluzao 
com  lodo  o  calor. 

Dizia  a  Vossa  Senhoria  na  posta  passada  que  julgava  que  esta 
controversia  eslaria  concluida  quando  Vossa  Senhoria  recebesse  aquela 
carta;  assim  o  faziao  reprczentar  as  circunstancias  que  entao  havia, 
e  ainda  o  que  Sua  Santidade  dis  agora  nao  dezanima  aquella  esperanza 
mas  a  nova  pralica  que  hontem  achei  no  Papa  podera  dar  motivo  a  mais 
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algua  demora;  eu  trato  de  obviar  toda  e  se  finalmente  se  detreminar 
esta  cauza  logo  remeterei  a  Vossa  Senhoria  hum  expresso  com  a  rezo- 
lusao  della.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  E<iiiz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 


teso  — Fevereiro  19 

Na  audiencia  que  liontem  tive  do  Papa  Ihe  fallei  nos  bispados  da 
India  e  Ihe  pedi  que  respondesse  ao  que  Sua  Alteza  Ihe  havia  escrito 
sobre  esta  materia,  e  Sua  Santidade  me  disse  que  brevemente  o  faria 
e  que  mandasse  eu  lembrar  este  negocio  ao  secretario  da  Gongregasao 
de  Propaganda  para  que  Ihe  falasse  nelle  e  Sua  Santidade  Ihe  desse  as 
ordens  necessarias  para  que  se  delreminasse.  A  cauza  da  dilasao  que 
ha  tido,  de  mais  da  difliculdade  que  nos  fas  o  dezejo  que  tem  estes 
Cardeais  de  nos  uzurpar  este  padroado  naceo  de  que  falecendo  o  secre- 
tario daquella  Gongregasao  se  elegeo  para  seu  sucessor  hum  prelado 
auzente  que  ha  poucos  tempos  chegou  a  esta  Gorte.  Sucedeo  tambem 
que  mandando  Sua  Santidade  ver  na  Propaganda  aquella  carta  e  junta- 
mente hum  papel  em  que  eu  havia  mostrado  o  direito  de  Sua  Alteza 
cometeo  a  Gongregasao  a  reposta  ao  Cardeal  Albricio  que  desde  entáo 
esta  enfermo,  sem  se  dar  esta  comissáo  a  oulro,  nem  cessar  o  impedi- 
mento de  Albricio.  Agora  com  as  novas  instancias  que  fafo  a  Sua  San- 
tidade procurarei  (como  ja  antes  fazia)  que  este  negocio  continué,  e  se 
decida  finalmente  nem  para  se  chegar  a  rezolver  ha  mais  eslorvo  que 
o  cuidado  com  que  estes  ministros  buscao  pretextos  de  dilatallo. 

Ao  Papa  rendi  as  gragas  da  parte  de  Sua  Alteza  da  advertencia 
que  teve  do  recomendar  aos  Princepes  calholicos  a  deíTensa  da  serenis- 
sima  Rainha  de  Inglaterra  e  me  responden  o  Papa  estimando  hiuito  este 
obsequio  de  Sua  Alteza  e  acresenlando  que  muito  repetidamente  tinha 
continuado  aquella  mesma  lembranga  depois  da  primeira  ves  que  me 
havia  fallado  nella. 

1  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Liiiz  de  Sousa,  vol.  3.°,  fl.  178  v. —  Original 
autógrafo. 
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O  requi rímenlo  da  Meza  da  Conciencia  sobre  os  beneñicios  de 
Coruclie  vai  correndo  os  ordinarios  termos  da  juslisa  e  me  dizem  se 
resolverá  no  principio  desta  quaresma,  no  primeiro  dia  em  que  se  abrir 
o  tribunal  da  Rota. 

A  reposta  desta  carta  trara  o  sobre  escrito  para  Luis  Borges 
de  Azevedo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  e  de  Fevereiro 
17  de  1680'. 


Carta  de  D.  lailz  de  Woiisa  ao  decretarlo  de  li^stado 


1  oso  — Fevereiro  i» 

Depois  de  escrever  hontem  as  cartas  que  váo  com  esta  me  chegou 
a  este  instante  que  sao  des  horas  da  noite  hum  recado  do  Gardeal  Cibo 
muy  cheyo  de  comprimentos  e  demonstrasois  de  aííectos,  e  quanto  ao 
negocio  me  dizia  que  elle  sabia  agora  de  fallar  a  Sua  Santidade  e  me 
avizava  de  que  hum  dia  destes  seria  eu  chamado  a  palacio  para  se 
ajustar  e  concluir  totalmente  o  negocio  do  Santo  Officio.  Estas  erao 
forao  {sic}  as  formáis  palavras  do  recado  de  Cibo;  de  que  infiro  que 
o  Papa  querera  verificar  o  que  me  ha  assegurado,  e  eu  fico  esperando 
com  sobresalto  e  alvorosso  aquella  conferencia  para  que  se  destina 
o  ultimo  conflicto  desta  conlenda.  No  Inquisidor  Geral  nao  fallou  Cibo 
palavra  algíia  com  que  estou  na  mesma  indilTerensa  com  que  hontem 
escrevi  a  Vossa  Senhoria  no  que  toca  a  esta  circunstancia. 

Tambem  a  esta  hora  recebo  hum  avizo  de  que  neste  correo  váo 
huns  breves  ao  Nuncio,  e  que  hum  delles  vai  dirigido  a  Sua  Alteza. 
Nao  foi  possivel  saberse  ncsta  hora  o  que  contení  os  breves,  mas  se 
sao  pcrtencontes  ao  Santo  Officio  tenho  por  certo  que  ou  seráo 
repostas  das  cartas  que  escrevcrao  a  Sua  Santidade  os  Tres  Brasos 
do  Reino  ou  querera  o  Pa|)a  introduzir  o  discurso  que  antehontem 
me  fes  sobre  o  Inquisidor  Geral  mas  por  hora  se  me  reprezenta  como 

'  Biblioteca  da  Ajüda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sou$a,  Wmo  3.°,  fl.  180.  —  Original 
autógrafo. 
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ja  disse  em  outra  carta  que  nao  gostava  Sua  Santidade  de  entrar  em 
nova  controversia  de  que  se  ojfenda  Sua  Alteza.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


Carta  de  D.  E.ulz  de  Sousa  ao  Secretarlo  de  Estado 


1  eso  — Marco  9 

Ja  no  correo  passado  disse  a  Vossa  Senhoria  que  aplicava  com 
todo  o  cuidado  a  reposta  da  carta  que  Sua  Alteza  escreveo  ao  Papa 
sobre  os  bispados  da  India,  e  de  novo  fallei  a  Sua  Santidade  nella  e  a 
lembrei  ao  secretario  da  Congregasao  de  Propaganda;  e  pode  Vossa 
Senhoria  estar  certo  que  neste  particular  nao  ha  descuido  nem  podera 
havello  ate  vermos  algüa  detreminasao  neste  negocio. 

Sua  Santidade  nao  ha  querido  ate  agora  unir  a  igreja  de  Leomil 
ao  convento  da  Batalha,  e  querendo  eu  dar  esta  noticia  a  Vossa  Senhoria 
me  pedio  o  procurador  daquelles  religiozos  Ihe  deixasse  fazer  mais  hüa 
diligencia  de  que  tinha  algüa  confiansa,  e  eu  Ihe  assisto  tambem  com 
a  minha  que  so  podera  ser  bem  lograda  no  cazo  em  que  a  Congregasao 
se  esquesa  das  repulsas  que  ja  deu  a  esta  mesma  pertensao.  Mas  de 
coalquer  modo  nao  passara  este  requirimento  da  primeira  congregasao 
que  houver  do  Concilio  Tridentino,  que  me  dizem  sera  de  hoje  a 
15  dias  e  da  rezolusao  que  se  tomar  farei  avizo  a  Vossa  Senhoria 
para  que  quamlo  a  igreja  se  nao  una  possa  Sua  Alteza  dispor  della 
em  outra  forma. 

0  que  toca  a  igreja  de  Lindozo  se  hade  detreminar  naquelle  mesmo 
dia,  e  na  mesma  Congregasao  do  Concillo,  com  que  de  hüa  e  outra 
avizarei  a  Vossa  Senhoria  ao  mesmo  tempo.  Fico  advertido  do  que 
Vossa  Senhoria  me  dis  pertencente  ao  Padre  Manuel  de  Andrade,  e 
reparci  em  me  dizer  hum  dia  destes  Sua  Santidade  que  Ihe  disserao 
que  sahira  desterrado  de  Lisboa  hum  Padre  da  Companhia,  mas  que 
nao  ouvira  a  cauza.  Respondilhe  que  nem  eu  a  sabia,  nem  ahi  se  devia 

1  Biblioteca  da  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  íl.  180. —  Original 
autógrafo. 
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fazer  cazo  deste  desterro  se  he  que  o  houve,  mas  que  se  Sua  Alteza  o 
rezolvesse  se  movería  de  coalquer  motivo  político  que  bastasse  para  nao 
convir  que  aquello  relígíozo  estivesse  nessa  Corte.  A  isto  me  resporideo 
Sua  Sanlidade  na  maneira  seguinte^^  Mullas  vezes  se  querem  meter 
religiozos  em  negocios  políticos  e  nos  Iho  estranhamos  sempre  multo 
porque  he  esta  occupasao  muí  alhea  do  seu  habito=  E  sem  fazer  mais 
redexao  nesta  materia  passou  a  outra. 

Chegou  ao  Abbade  Ganholi  caria  de  Madama  Real  em  que  Ihe 
respondía  ao  que  Canholí  Ihe  communicara  sobre  a  formalidade  com  que 
eu  havía  de  dar  ao  Papa  a  carta  em  que  Sua  Alteza  Ihe  da  conta  do 
cazamcnlo  da  senhora  Infanta  na  forma  do  que  Canholí  ajustou  comigo 
e  eu  referí  a  Vossa  Senhoria  no  correo  de  3  de  Fevereiro  próximamente 
passado.  Quer  a  senhora  Duqueza  de  Saboya  que  dandosse  aquella 
carta  seja  sem  algüa  outra  demonslrasáo  nao  obstante  Canholí  Ihe 
reprezenlou;  porem  nao  me  manda  a  senhora  Duqueza  que  de  aquella 
carta,  senao  que  dandoa  seja  sem  algua  ceremonia  publica.  Eu  obedesso 
ao  qne  Madama  Real  me  ordena  abstendome  daquella  solcmnidade  mas 
porque  nao  a  havendo  me  parecía  mais  conveniente  rezervarse  a  carta 
para  outro  tempo  pellas  rezOis  que  propus  a  Vossa  Senhoria  na  ja 
referida  do  3  de  Fevereiro  espero  que  Vossa  Senhoria  me  responda 
aquelle  papel  para  me  conformar  com  o  que  Vossa  Senhoria  me  advertir 
e  entretanto  nao  pode  haver  damno  em  se  suspender  esta  deligencía 
ate  que  me  cheguc  aquella  reposta. 

Hum  día  destes  chegou  aquí  o  Conde  Provana  que  próxima- 
mente havía  sido  Rezidente  de  Saboya,  e  vindo  de  Nimega,  torna  a 
exercitar  a  mesma  occupasao  nesta  Curia.  Eu  o  mandei  buscar  em 
carrosas  minhas  que  o  conduzirao  e  a  sua  molher  e  familia  desde  algQas 
milhas  fora  de  Roma,  e  elle  me  veyo  buscar  naquella  mesma  noite  em 
que  entrón  nesta  térra,  fazendome  muitas  cortezias  que  eu  procureí 
satísfazerlhe  com  muitas  outras.  Disseme  que  Irazia  ordem  de  Madama 
Real  para  servir  a  Sua  Alteza  em  tudo  o  que  se  oíTrecesse,  e  me  assistir 
a  mim  ainda  no  que  particolarmcnte  me  tocasse.  Respondilhe  o  que  era 
justo  por  parte  de  Sua  Alteza;  c  pello  que  tocava  a  minha  Ihe  expus 
o  reverente  reconhcsiniento  que  fazia  daquella  honra  de  que  so  poderla 
capacitarme  o  caracthor  do  ministro  do  Sua  Alloza. 

Por  hora  nao  ha  novidado  algOa  sobre  a  praga  de  Cazal,  nem  vejo 
continuar  aquella  pratica  comüa  de  que  ElUei  de  Franga  traria  a  guerra 
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a  Italia  nesta  próxima  primavera,  como  tambem  me  nao  occorre  mais 
que  dizer  a  Vossa  Senhoria. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobre  escrito  para  Manoel  Soares  de 
Macedo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  2  de  Marco  de  1680. 

Pesso  a  Vossa  Senhoria  me  faga  merce  remeter  essa  carta  ao 
Inquisidor  Geral  com  toda  a  seguranza*. 


Bula  do  papa  Inocencio  XI  ao  Principe 
O.  Pedro.  Regente 

levS  — «lunUo  6 

Innocentius  papa  XI  Dilecte  fili  Nobilis  Vir  Salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem  Hodie  venerabiiem  fratrem  nostrum  Dominicum 
Episcopum  Leriensem  Archiepiscopum  Elborensem  Eleclum  a  vinculo 
quo  ecclesie  Leriensi  cui  tune  preerat  tenebalur  de  fratum  nostrorum 
consilio  et  apostolice  potestatis  plenitudine  absolventes  illum  ad  eccle- 
siam  Elborensem  cui  bone  memorie  Didacus  Archiepiscopus  Elbo- 
rensis  nuper  presidebat  per  obitum  dicti  Didaci  Archiepiscopi  qui 
extra  Romanam  curiam  debitum  nature  persolvit  pastoris  solatio  des- 
titutam  de  simili  consilio  apostólica  auctoritate  transtulimus  ipsumque 
illi  in  Archiepiscopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  administra- 
tionem  ipsius  ecclesie  Elborensis  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus 
plenarie  committendo  pront  in  nostris  inde  confeclis  literis  plenius  con- 
linetur  Nos  igitur  prefatum  Dominicum  Electum  suis  ita  exigentibus 
meritis  paterna  benevolentia  prosequentes  ac  cupientes  quod  ipsa  eccle- 
sia  Elborensis  sub  ejus  regime  Felicia  suscipiat  incrementa  Nobilitatem 
tuam  rogamus  et  hortamur  attente  quatemus  eundem  Dominicum  Elec- 
tum et  prefatam  ecclesiam  Elborensem  sue  cure  commissam  habens  pro 
nostra  et  Sedis  Apostolice  reverenlia  propensius  commendatos  in  con- 
servandis  et  ampliandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  pro- 
sequaris  quod  ipse  Dominicus  Electus  tue  Nobilitatis  fultus  presidio  in 
commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  Deo  propilio  prosperan  ac 

1  BrouoTECA  DA  Ajuda,  Cartas  de  D.  Luiz  de  Sousa,  tomo  3.°,  fl.  182  v,  —  Original 
autógrafo. 
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tibi  exinde  a  Deo  perenuis  vite  prcmium  et  a  nobis  condigna  provenial 
actio  gratiarum  Datum  Rome  apud  Sanclum  Petrum  anno  Incainalionis 
Dominice  millesimo  sexcentésimo  septuagésimo  octavo  Octavo  Idus  Junii 
Pontificatus  nostri  anno  secundo'. 


Decreto  do  Papa  Inocencio  JLl 

1618  — •Iiinliw  21 

Lusitania — Princeps^ Super  ejus  supplici  libello  quod  decretum 
21  Decembris  1676  super  contractu  Tabacci  qui  mercatorum  in  morem 
fit  ab  ecclesiaslicis  tam  siecularibus  quam  regularibus  respondeat  ad 
petita  in  dicto  ejus  libello. 

Sacra  Congregalio  &  ultra  facúltales  in  dicto  decreto  sub  die  21 
Decembris  1676  ex  speciali  commissione  Sanclissimi  concessas  reve- 
rendissimo  nuncio  apostólico  et  ordinariis  locorum  in  Lusitania;  et  Algar- 
biorum  regnis  sequentes  de  ejusdem  Sanctissimi  permissione  addendas 
esse  censuit  firma  in  reliquis  remanente  dispositione  ejusdem  decreli 
videlicet  (?). 

Quod  revercndissimus  nuncius  retenta  sibi  potestate  procedendi  et 
inquirendi  contra  regulares  et  exemptos  in  civitate  et  dioecesi  Ulyxbo- 
nensi  pro  alus  locis  pro  alus  locis  cognitionem  causavum  contra  cujusvis 
ordinis  congrcgalionis  et  instituti  de  necessilate  etiam  exprimendi  regu- 
lares mercimonii  causa  tabaccum  contrahentes  seu  contundentes  vcl  etiam 
ad  elTectum  pra^dictum  retincntes  propriis  episcopis  in  civitatibus  et  locis 
intra  fines  cujuslibet  illorum  dioecesis  et  quoad  loca  qua;  nullius  vel 
extra  fines  dioecesis  existunt  alus  episcopis  vicinioribus  commillere  pos- 
sit  et  valeat  communicando  eisdem  nomine  Sedis  Apostólica;  facultatem 
inquirendi  ac  procedendi  contra  dictos  regulares  et  exemptos  privative 
quoad  omnes  etiam  ipsorum  pra;latos  el  superiores. 

Insupor  eodem  Sanctissimo  annuenlc  quod  tam  idem  nuncius  in 
civitate  el  dieecesi  Ulyxbonensi  quam  dicti  episcopi  et  ordinarii  locorum 
sive  procedentes  contra  ecclesiasticas  personas  ex  propria  facúltate  sive 

1  Ahquivo  Nacional,  maco  39,  n.°  38  —  Sobrescrito :  Dilecto  filio  Nobili  Viro  Pelro 
Portugallie  et  Algarhiorum  Piincipi  et  Gubematori. 
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delégala  contra  regulares  aliosque  exemptos  possint  pariter  el  valeanl 
in  casibus  prsefalis  perquirere  lolies  quoties  opus  fueril  in  locis  immu- 
nibus  ac  inlra  clauslra  el  domos  regulares  seu  monasleria  quantumvis 
exempta  In  quorum  fidem  &  Datum  Rom:e  sub  eadem  die  21  Junii 
1678  —  Cardinalis  Gasp  Garpineus  —  J.  Palriarcha  Anliochenus*. 


Bula  do  Papa  Inocencio  XI  a  Antonio  de  Santa  Maria, 
blspo  eleito  de  Diocesaria 


leVS  — Julbo  is 

Innocentius  episcopus  servus  servorum  Dei  Dileclo  filio  Anlonio  a 
Sánela  María  Eleclo  Diocesariensi  Salutem  el  aposlolicam  benediclionem 
Aposlolalus  oflBcium  meritis  licel  imparibus  nobis  ex  alio  commissum 
quo  ecclesiarum  omnium  regimini  divina  disposilione  presidemus  utililer 
exequi  coadjuvanle  Domino  cupienles  sollicilo  corde  reddimur  el  solertes 
ul  cum  de  ecclesiarum  ipsarum  regiminibus  agitur  commiltendis  tales 
eis  in  Pastores  prseficere  sludeamus  qui  propulum  sue  cure  creditum 
sciant  non  solum  doctrina  verbi  sed  etiam  exemplo  boni  operis  informare 
commissasque  sibi  ecclesias  in  slalu  pacifico  el  tranquillo  velinl  el 
valeanl  auclore  Domino  salubriter  regere  el  feliciler  gubernare  Dudum 
siquidem  provisiones  ecclesiarum  omnium  tune  vacantium  el  in  poslernm 
vacalurarum  ordinationi  el  disposilioni  noslrge  reservavimus  decernenles 
ex  lunc  irritum  el  inane  si  secus  super  bis  a  quoquam  quavis  aucloritale 
scienler  vel  ignoranter  conligerit  altentari  Postmodum  vero  ecclesia 
Diocesariensis  quíe  in  parlibus  infidelium  consistit  el  cui  bonse  memoriaí 
Octo  Rainaldus  ullimus  ipsius  ecclesiai  EpiScopus  dum  viveret  presidebat 
per  obitum  ejusdem  Oclonis  Episcopi  qui  extra  Romanam  Guriam 
debitum  naturse  persolvit  Pasloris  solatio  destituía  nos  vacatione  hujus- 
modi  fide  dignis  relatibus  intellecta  ad  provisionem  ejusdem  ecclesiae 
celerem  el  felicem  in  qua  nullus  preter  nos  hac  vice  se  inlromittere 
potuil  sive  potesl  reservalione  el  decre  obsistenlibus  supradictis  ne  illa 
longe  vacalionis   exponalur  incommodis   palernis  et  sollicitis  studiis 

1  Arqüivo  Nacional,  maQo  41  de  bulas,  n.°  23. 
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intendentes  post  dcliberationem  quam  de  prcficiendo  eidem  ecclesiae 
porsonam  utilem  ac  eliam  fructiiosam  cum  venerabilibus  íralribus  nostris 
Sanctae  Romanae  Ecclesiai  Cardinalibus  babuimus  diligenlem  demum  ad 
te  presbyterum  ordinis  Fratrum  Minorum  Sancti  Francisci  Strictioris 
Observanliíc  nuncupatorum  professorem  oinniaque  alia  requisita  haben- 
lem  cuique  apud  nos  de  reliogionis  zelo  vitae  munditia  ac  moruin  honés- 
tate spirituaiium  providentia  el  temporalium  circumspectione  aliisque 
multiplicum  viitutum  donis  fide  digna  testimonia  perhibentur  direximus 
oculos  nostrae  menlis  Quibus  ómnibus  debita  meditatione  pensatis  te  a 
quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicli  aliisque  eccle- 
siasticis  sententiis  censuris  et  pcenis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occa- 
sione  vel  causa  latis  si  quibus  quomodolibet  innodatus  exislis  ad  eíTeclum 
presentium  tantum  consequendum  barum  serie  absolventes  et  absolutum 
fore  censontes  ecclesiae  Diocesanensi  praífatae  de  persona  tua  nobis  et 
eisdem  fratribus  ob  tuorum  exigenliam  meritorum  accepta  de  fratrum 
eorundem  consilio  apostólica  auctoritate  providemus  teque  eidem  eccle- 
siai Diocesanensi  in  Episcopum  preficimus  et  Pastorem  curam  régimen 
et  adminislrationcm  ipsius  ecclesia?  Diocesanensis  tibi  in  spirilualibus  et 
temporalibus  plenarie  commitlendo  in  illo  qiii  dat  gratias  el  largitur 
premia  confidentes  quod  dirigente  Domino  actus  tuos  praefata  ecclesia 
Diocesanensis  sub  tuo  felici  gubernio  regetur  utiliter  et  prospere  dirigetur 
ac  grata  in  eisdem  spirilualibus  et  temporalibus  suscipiat  incrementa 
Jugum  igitur  Domini  tuis  impositum  bumeris  prompla  devotione  suscipiens 
curam  et  adminislrationcm  praefatas  sic  exercere  studeas  sollicite  íideliler 
et  pnidenter  quod  ecclesia  ipsa  Diocesariensis  gubernatori  próvido  et 
fructuoso  adminislratori  gaudeat  se  commissam  tuíjue  prseter  etemae 
relributionis  premium  nostram  et  Apostolicae  Sedis  benediclionem  et 
graliam  exinde  uberins  consequi  mcrearis  Nos  cum  ad  ea  quse  in  tuaj 
commodilalis  augumcnlum  cederé  valeant  favorabiliter  intendentes  libi  ut 
a  quocumque  quem  malueris  catholico  Antistite  gratiam  et  communionem 
Sedis  Apostólica}  habente  accilis  et  in  hoc  tibi  assislenlibus  duobus  vel 
tribus  alus  catholicis  Archiepiscopis  vel  Episcopis  símiles  gratiam  el 
communionem  habentibus  munus  consecralionis  recipere  libere  possis  ac 
eidem  Anlistililoni  munus  ipsum  impenderé  tibi  licite  possil  facultatem 
concedimus  per  presentes  Volumus  autem  quod  idem  Anlistes  qui  munus 
pnpfatum  libi  impenda!  antequain  ilhul  libi  impendat  a  te  noslro  et 
Romanaí  Ecclesiie  nomine  fidolitatis  debita»  solilum  recipiat  juramentum 

Tomo  XV  (2.'  parte).  51 


402  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

juxta  formam  quam  sub  bulla  nostra  mittimus  introclusam  Quodque 
nisi  recepto  a  le  per  ipsum  Anlistitem  juramento  pnefato  idem  Antisles 
munus  ipsum  ac  tu  illud  suscipere  presumpseritis  idem  Antistes  a  ponti- 
ficalis  officiis  exercitio  et  tam  ipse  quam  tu  a  regimine  et  administratione 
tam  spiritualium  quam  temporalium  ecclesiarum  curarum  suspensi  sitis 
eo  ipso  praelerea  eliam  volumus  quod  formam  juramenti  a  te  tune  prestiti 
nobis  de  verbo  ad  verbum  per  tuas  patentes  litteras  tuo  sigillo  munitas 
per  proprium  nuncium  quanto  cilius  destinare  procures  quodque  per  hoc 
venerabili  fratri  nostro  Archiepiscopi  Seleuciensi  cui  dicta  ecclesia  Dio- 
cesaniensis  metropolitico  jure  subesse  dignoscilur  nullum  imposterum 
prejudicium  generetur  Volumus  insuper  et  dicta  auctoritate  decernimus 
quod  lu  antequam  munus  prafatum  suscipias  fidei  professionem  emitiere 
et  ad  urbem  inlra  praefixum  tempus  transmitiere  tcnearis  Ulterius  libi  ut 
doñee  ecclesia  praefata  Diocesanensis  ab  infidelibus  detinebitur  ad  illam 
accederé  et  apud  eam  personaliter  residere  minime  tenearis  apostólica 
auctoritate  praefata  earundem  tenore  presentium  de  speciali  gratia  indul- 
gemus  Datum  Rome  apud  Sanctam  Mariam  Maiorem  anno  Incarnationis 
Dominicae  millesimo  sexcentésimo  septuagésimo  octavo  Quintodecimo 
kalendas  Augusti  Pontificatus  notris  anno  secundo'. 


Breve  do  Papa  Inocencio  JUl 

10)S  — Setembro   20 

Innocentius  papa  XI  Ad  futuram  rei  memoriam  Cum  sicut  dilectus 
filius  modernus  Gapellanus  maior  Capelle  Regie  Porlugalensis  nobis 
nuper  exponi  fecit  alias  a  clara  memoria  Joanne  Quarto  dum  vixit  Por- 
lugallise  et  Algarbiorum  Rege  illustri  biblioteca  diversorum  libroruní 
preserlim  musicalium  abeo  ex  variis  mundi  partibus  magno  studio 
coUeclorum  dicte  capelle  donata  et  assignata  reperietur  cupial  que 
proplerea  dictus  exponens  juxta  mentem  memorali.  Joannis  Regis  libro- 
rum  prefatorum  conservalioni  el  manutentioni  per  nos  et  Sedem  Apos- 
lolicam  opportune  consuli  nos  eundem  exponentem  speciajibus  favoribus 

1  Arquivo  Nacional,  maío  39  de  bulas,  n.°  39.  —  Inserto  num  transunto  auténtico. 
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et  graliis  proscqui  volcntes  et  a  quibusvis  excommunicationis  suspensio- 
nis  et  interdicti  aliisque  ecclesiasticis  senlentiis  ceiisuris  et  penis  a  jure 
vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  lalis  si  quibus  quomodolibet 
innodatus  existit  ad  eflectum  presenlium  tantum  consequeudum  harum 
serie  absolventes  et  absolutum  fore  cénsenles  supplicalionibus  ejus  no- 
mine nobis  super  hoc  humililer  porreclis  inclinati  ne  de  cetero  quis- 
quain  quavis  superiorilate  officio  dignitate  et  preeminentia  fungens  libros 
qui  ...  folia  sive  impressa  sive  manuscripla  tam  hactenus  eidem 
bibliothcce  donata  et  assignala  quam  in  posterum  donanda  et  assignanda 
quibusvis  personis  commodare  aut  sub  quovis  quesito  colore  ingenio 
causa  rationc  aut  occasione  e  dicta  bibliotheca  preterquam  ad  usum 
Capelle  Regie  prefate  extrahere  et  asportare  seu  ut  cominodentur  aut 
extralientur  et  asportentur  permitiere  aut  consentiré  audeat  sive  presu- 
mat  sub  excommunicationis  late  sententie  pena  eo  ipso  absque  alia 
declaralione  incurrenda  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  inter- 
dicimus  et  prohibemus  non  obstantibus  constilutionibus  et  ordinationi- 
bus  apostolicis  ceterisque  contrariis  quibuscumque  Volumus  aulem  quod 
presentís  prohibiliones  copia  in  valvis  dicte  bibliolhece  vel  alio  conspicuo 
loco  quo  ab  ómnibus  cerni  possit  continuo  aflixa  remaneat  Datura  Rome 
apud  Sanctam  Mariam  Maiorem  sub  annulo  Piscatoris  die  vigésima  sexta 
Seplembris  MDGLXXVIII  Pontificatus  noslri  anno  secundo*. 


Breve  do  Papa  Inocencio  XI  ao  Inqulssldor  Cieral 

D.  Verfssinio 


169S  — DOKCmbro    <l 

Innoccntius  papa  XI  Venerabilis  frater  salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem  Gum  nos  aiitebac  gravissimis  ex  causis  adducli  omnino 
oportere  existimaverimus  ut  quídam  processus  in  isto  Tribunali  Inquisí- 
tionis  adversus  ba!reticam  pravitatem  in  Portugalliae  et  Algarbiorum 
regnis  auctoritate  apostólica  instituto  contra  nonnullos  prietensos  judai- 
zantes expediti  et  lerminati  in  quibus  eliam  ipsorum  assertorum  judai- 

'  Ahquivo  Nacional,  ma;o  39  de  bulas,  d.°  40.  —  Inserto  num  trantunto  público. 
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zantes  tanquam  negativorum  condemnationem  in  poenam  ordinariam 
conlineri  dicebatur  apud  hanc  Sacram  Sedeni  inspicerentur  tibique  nos- 
tro  nomine  mandari  curavevimus  ut  eosdem  processus  ad  nos  et  Sedem 
eandem  quamprimum  transmitieres  tu  vero  nonnullas  rationes  coram 
nobis  allegari  curaveris  quibus  te  ab  illorum  transmissione  excusare 
satagebas  Sed  nos  ómnibus  quae  tuo  nomine  super  ea  re  deducta 
fuerunl  auditis  consideralis  et  maturo  perpensis  illa  omnia  et  sin- 
gula  irrelevantia  nuUiusque  pondpris  esse  judicaverimus  ac  proinde 
in  priori  mandato  quo  processus  praedictos  transmitti  prseceperamus 
perstiterimus  quinimo  ipsi  super  ea  re  cum  venerabili  frati  Ludovico 
Archiepiscopo  Bracharensi  pro  dileclissimo  in  Christo  filio  nostro  Pelro 
Principe  Portugallise  et  Algarbiorum  regnorum  prefalorum  Gubernatore 
apud  nos  et  Sedem  praedictam  oratore  pluries  egerimus  hsecque  enixa 
nostra  voluntas  tam  dicto  Petro  Principi  et  Gubernalori  quam  tibi  et 
nonnullis  Regise  Coronae  Lusitanicae  Administris  jussu  nostro  per  vene- 
rabilem  etiam  fratrem  Marcellum  Archiepiscopum  Chalcedonensem  nos- 
trum  et  dictae  Sedis  in  regnis  supradictis  nuntium  pluries  quoque 
significata  extiterit  nec  tamen  aequissimis  praeceptis  et  mandatis  nostris 
hujusmodi  hactenus  paritum  fuerit  nec  adliuc  pareatur  Hinc  est  quod 
nos  ejusmodi  contumaciam  quae  nom  minus  in  nostrum  et  hujus  Sanct;e 
Sedis  contemptum  quam  in  justitiae  et  ordinis  quem  in  Sancta  sua 
Elcclesia  constituit  Deus  subversionem  tendere  dignoscitur  opportunis 
rationibus  compescere  debitamque  nostris  et  Apostolicai  Sedis  mandatis 
obedientiam  omnino  prestari  volentes  motu  proprio  ac  ex  certa  scientia 
et  matura  deliberatione  nostris  deque  apostolicíe  prolestalis  plenitudine 
fraternitati  tuae  per  presentes  in  virtute  sanctae  obedienliae  denuo  dis- 
tricte  praecipimus  et  mandamus  ut  intra  terminum  dccem  dierum  a  die 
quo  eaedem  praesentes  litterae  tibi  per  memoratum  Marcellum  Archiepis- 
copum et  nuntium  praesenlatae  fuerint  computandam  quator  vel  quinqué 
processus  originales  in  Tribunali  supradicto  contra  reos  de  judaismo 
inquisitos  seu  accusatos  vel  denunciatos  qui  etiam  tanquam  negativi  in 
poenam  ordinariam  condemnati  fuerunt  jam  finitos  et  termínalos  in  ma- 
nibus  ejusdem  Marcelli  Archiepiscopi  et  nuncii  realiter  et  cum  eíTeclu 
consignasse  et  tradidisse  omnino  debeas  alioquin  elapso  dicto  termino 
nec  secuta  effectiva  coUsignatione  processuum  hujusmodi  eo  ipso  tam  te 
ab  oÉBcio  generalis  Inquisiloris  adversus  haereticam  et  apostalicam  a 
catholica  fide  et  christiana  religione  pravitatem  in  regnis  praefatis  libi 
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a  nobis  per  alias  nostras  in  simili  forma  brevis  desuper  expeditas 
lilleras  quanim  tenorem  presentibus  pro  pleno  et  sullicienler  expresso 
et  inserto  habcri  volumiis  demandato  omnique  et  quacumque  auctoritate 
libi  per  easdem  litteras  quomodolibet  attribiila  quam  omnes  et  singulos 
alies  Inquisilores  in  eisdem  regnis  a  te  luisque  pra?decessoribus  Inqui- 
sitoribiis  genoralibus  respective  electos  sen  deputalos  ve!  confirmatos 
a  suis  pariler  muneribus  omnique  potestate  agendi  seu  procedendi  aut 
alias   quomodolibet  se  ingerendi  in  causis  ad  sanctum  Inquisitionis 
officium  in   praífatis  Porlugallia;  et  Algarbiorum  regnis  quovis  modo 
spectantibus  doñee  et  quousque  aliler  a  nobis  et  Sede  Apostólica  pra;fata 
(lispositum  vcl  ordinalum  fuerit  ex  nunc  prout  ex  tune  penitus  et  omnino 
suspcndimus  ac  ipso  fado  suspensos  fore  irrilumqne  et  inane  si  quid 
subinde  desuper  tam  a  le  quam  ab  alus  Inquisiloribus  prí«dictis  vel 
eorum  aliquo  quomodolibet  et  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter 
attentari  contigerit  et  tam  te  quam  canteros  omnes  et  singulos  Inquisi- 
lores praifatos  si  prseceplum  noslrum  bujusmodi  transgredí  aut  alias 
quomodolibet  pnesentibus  litteris  conlravenire  ausi  fueritis  ipso  fado 
in  poenas  canónicas  le  quidem  fraler  Archiepiscope  Inquisitor  generalis 
in  poenam  interdicli  ab  ingressu  Ecclesise  ceteros  vero  Inquisitores 
praidiclos  in  excommunicalionem  maiorem  respective  absque  alia  decla- 
ratione  incursuros  esse  itidem  ex  nunc  proul  ex  tune  decernimus  et 
declaramus  Absolulioncm  aulem  ab  iis  poenis  nobis  et  huic  Sanctai 
Sedi  specialiter  reservamus  Porro  nec  praetexium  impeditie  tibi  forsan 
consignationis  processuum  bujusmodi   nec  nllam   aliam  excusationem 
praítexlum  causam  vel  impedimenlum  diam  bic  non  expressum  ac  de 
necessitale  specialiter  exprimendum  sibi  ceterisque  Inquisiloribus  supra- 
dictis  si  presentibus  nostris  litteris  in  ómnibus  et  per  omnia  prompte  et 
accurate  non  parueritis  ullo  modo  suffragari  posse  volumus  quominus 
lam  tu  quam  didi  Inquisilores  sicul  pra;millilur  suspensi  remaneatis  ab 
omni  et  quacumque   facúltate  el  auctoritate  vos  ingerendi  in  causis 
snpradictis  quarum  cognilionem  durante  suspensione  bujusmodi  el  inle- 
rim  ad  noslrum  et  diclae  Sedis  beneplacilum  barum  serie  commiltimus 
el  demandamus  locorum  ordinariis  proul  ejusmodi  causarum  cognitio 
ante   institutionem   oQicii   Sanclai  Inquisitionis  bujusmodi  auctoritate 
apostólica  in  Lusitania  factam  ad  eos  pertincbat  qui  ordinarii  proinde 
in  eisdem  causis  juxta  juris  communis  regulas  ac  Sacrorum  Canonum 
el  Constilutionum  Aposlolicarum  disposilionem  procederé  debebunt  Nos 
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enim  ipsis  ordinariis  sic  in  causis  hujusmodi  procedendi  quamcumque 
necessariam  et  opportunam  facultalem  doñee  et  quousque  a  nobis  et 
Sede  prefata  aliter  ordinalum  íuerit  dumtaxat  duraturam  earundem 
tenore  presentium  tribuimus  et  impertimur  Geíerum  si  lúa  aut  cujusvis 
alterius  opera  (quod  absil)  aequissimorum  mandatorum  nostrorum  exe- 
cutio  forsan  impediatur  aut  retardelur  quicquid  ex  indebita  atque  teme- 
raria hujusmodi  reluctantia  mali  scandalive  provenerit  id  totum  mérito 
adscribendum  erit  conlumaciae  transgressorum  qui  in  tremendo  Dei 
judicio  districlam  tanti  sceleris  reddituri  sunt  rationem  Decernenles 
presentes  lilteras  et  in  eis  contenta  qusecumque  etiam  ex  eo  quod 
prefati  aliive  quilibet  in  praemissis  interesse  habentes  seu  habere  quo- 
modolibet  praetendentes  illis  non  consenserint  ipsique  cujusvis  status 
gradus  ordinis  prseeminentiae  et  dignitalis  existant  ad  eadem  praímissa 
vocati  citati  et  auditi  seu  causse  propter  quas  esedem  presentes  litteraí 
emanarint  suflicienter  adduclae  verificatge  et  justificatse  non  fuerint  aut 
ex  alia  quacunque  etiam  quanlumvis  juridica  pia  el  privilegiata  causa 
colore  praetextu  et  capite  etiam  in  corpore  juris  clauso  etiam  enormis 
enorniissimae  et  totalis  lesionis  nuUo  unquam  tempore  de  subreptionis 
vel  obreptionis  aut  nuUitatis  vilio  seu  intentionis  nostrae  aut  interesse 
habenlium  consensus  aliove  quolibel  etiam  quantunvis  magno  et  subs- 
tantiali  ac  incogitato  et  inexcogitabili  individuamque  expressionem  re- 
quirente  defectu  notari  impugnari  infringi  retractari  modificari  limitari 
in  controversiam  vocari  aut  ad  términos  juris  reduci  seu  adversus  illas 
apertionis  oris  restitutionis  in  integrum  alindve  quodcunque  juris  facti 
vel  gratie  remedium  intentan  vel  impetrari  seu  impétralo  aut  etiam 
motu  scientia  et  potestatis  plenitudine  paribus  concesso  vel  emanato 
quempiam  in  judicio  vel  extra  illud  uti  seu  se  juvare  ullo  modo  posse 
sed  ipsas  presentes  litteras  firmas  validas  et  efficaces  exislere  et  fore 
suosque  plenarios  et  Íntegros  effectus  sortiri  et  obtinere  ac  ab  illis  ad 
quos  spectat  et  speclabit  in  futurum  inviolabiliter  et  inconcusse  observan 
et  adimpleri  sicque  et  non  aliter  in  praemissis  per  quoscumque  judices 
ordinarios  et  delegatos  etiam  causarum  Palacii  Apostolici  auditores  ac 
Sacrae  Romanas  Ecclesiae  Cardinales  etiam  de  latere  Legatos  et  Aposto- 
licae  Sedis  prsefatae  Nuntios  aliosve  quoslibet  quacumque  praeeminentia 
et  polestate  fungentes  et  funcluros  subíala  eis  et  eorum  cuilibet  quavis 
aliter  judicandi  et  interpretandi  facúltale  et  auctorilale  judicari  et  definid 
deberé  ac  irritum  et  inane  si  quid  secus  super  his  a  quoquam  quavis 
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aucloritale  scienter  vel  ignoranler  conligerit  attenlari  Non  obslantibus 
praíinissis  ac  qualenus  opus  sil  nostra  et  Caricellaria;  Apostolicíe  Regula 
de  Jure  quaesito  non  tullendo  aliisque  apo.stolicis  ac  in  universalibus 
provincialibusqiie  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel  specia- 
libus  coiistilulionibus  et  ordinationibus  necnon  Tribunalis  pra;dicti  aliisve 
quibusvis  eliam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  íirmitate 
alia  roboratis  slalutis  stylis  usibus  et  consueludiiiibus  etiam  immemo- 
rabilibus  privilegiis  quoque  indultis  et  litteris  apostolicis  etiam  in  favorem 
ejusdem  Tribunalis  et  regnorum  praefalorum  ac  Inquisitoruní  aliarumque 
personaruní  etiam  specifica  et  individua  mentione  et  expressione  digna- 
rum  quarumlibet  sub  quibuscumque  verborum  tenoribus  et  formis  ac 
cum  quibusvis  eliam  derogatoriarum  derogatoriis  aliisve  efBcacioribus 
eíBcacissimis  et  insolitis  clausulis  irritanlibusque  et  alus  decretis  etiam 
motu  scientia  et  potestale  plenitudine  paribus  aut  ad  quarumcumque 
personarum  etiam  regia  aliave  qualibet  nmndana  vel  ecclesiastica  digni- 
tate  fulgcntium  inslantiam  seu  earum  contemplatione  ac  consistorialiter 
et  alias  quomodolibet  in  contrarium  praímissoruin  in  genere  vel  in  specie 
concessis  ac  pluries  et  quanliscumque  vicibus  ileratis  confirmatis  appro- 
batis  et  innovatis  Quibus  ómnibus  et  singulis  etiamsi  pro  illorum  sufB- 
cienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specialis  specifica 
expressa  et  individua  ac  de  verbo  ad  verbum  non  autem  per  clausulas 
generales  idem  importantes  mentio  seu  quíBvis  expressio  habenda  aut 
aliqua  alia  exquisita  forma  ad  boc  servanda  foret  tenores  hujusmodi  ac 
si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus  omisso  et  forma  in  illis  tradita 
obsérvala  exprimerenlur  el  insererentur  prasentibus  pro  plene  et  sufB- 
cienter  expressis  et  insertis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris 
ad  praímissorum  elTectum  bac  vice  dumlaxat  specialiter  et  expresse 
derogamos  ac  derogatum  esse  volumus  ceterisque  contrariis  quibus- 
cumque Volumus  autcm  ut  earundem  presenlium  litterarum  transumptis 
seu  excmplis  eliam  impressis  manu  alicujus  notarii  publici  subscriptis 
et  sigillo  persona;  in  ecclesiastica  dignitate  constituía;  munilis  eadem 
prorsus  fides  tam  in  judicio  quam  extra  illud  ubique  locorum  babeatur 
quae  habcretur  ipsis  presenlibus  si  forent  exbibita;  vel  ostensae  Datum 
Roma;  apud  Sanclum  Pelrum  sub  annulo  Piscatoris  die  Decembris 
MDCLxxviij  Pontificalus  noslri  auno  lertio'. 

1  Ahquivo  Nacional,  mafo  39  de  bulas,  n.°  23. 
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Breve  do  Papa  Inocencio  XI  ao  Príncipe  Rejs;ente 


109S  —  Dezembro  S4 


Dilectissimo  in  Christo  Fillio  nostro  Principi  Peiro  Regis  Portu- 
galliaj  et  Algarbiorum  fratri.  Innocentius  Papa  XI.  Dileclissime  in 
Christo  filli  noster  &  (sic)  Mandavimus  non  semel  et  per  Venerabillem 
fratrem  Marceilum,  Archiepiscopum  Calcedonienssem,  et  per  Lilleras 
nostras,  sicuti  probo  nostri  Venerabilli  fratri  Verissimo  Archiepiscopo 
olim  Bracharensi,  adversum  hsereticain  praviltateni,  in  istis  Regnis  In- 
quisittori  Generalli,  ul  aliquot  ex  processibus,  contra  príetenssos  Judai- 
zantes, eliam  uti  negattivos,  in  pcenam  ordinariam  condemnattos  expe- 
dillis,  et  terminatis  ad  nos  mitleret.  Gumque  tain  orator  tuus,  quamdiu 
allegatus  Inquisitor,  aliique  multa  in  médium  afferrent,  quibus  nos  a 
praeposito  deducere  niltebantur;  Nos  ómnibus  diligenlter  examinatis, 
nibilque  in  eis  relevans  invenientes,  praistitimus  in  sententia,  atque  ite- 
ratfa  eadem  de  re  jussa  reddimus,  quibus  tamen  non  solum  adhuc 
sattisfactum  non  fuit,  sed  varios  quaesittis  colloribus,  islius  Inquisilionis. 
Ministros,  in  dies  magis  obdurari,  ac  tergiverssari  videmus.  Quamobrera, 
serio  reputantes  gravissima  incomoda,  et  scandalla,  quae  in  Chrisli 
fidelles  derivari  facille  possent,  si  diutius  differentes,  eosdem  Ministros 
ad  prsefactam  processuum  trasmissionem  compellere,  eidem  Inquisittori 
mandavimus,  ut  processus  ipsos  in  manus  Venerabillis  fratris  Archiepis- 
copi  Calcedonienssis,  Nuntii  nosiri,  intra  decem  dies,  omnino  tradat. 
Quae  cum  ita  sint,  te  dillectissimum  in  Cbristo  fiilium  nostrum,  ex  animo 
hortamur,  rogamusque  ut  pro  eximia  cbaritlatle  tua,  et  filliali  multis 
in  rebus  prospecta  observantia  erga  AppostoUicam  Sedem,  in  quanos 
Dominus  noster  Jesús  Christus,  (non  propter  merila  nostra,  quae  nulla 
sunl,  sed  inscrultabilli  divinse  providenlise  Juditio)  universsae  Christianae 
Reipublicai  Palrem,  et  Pastorem  praeesse  voluit,  omnino  cures,  ut  tam 
justis  mandaltis  nostris  oblemperelur,  teque  in  eo,  amantem,  obsequen- 
temque  ejusdem  Sedis  matris  tuae  filHum  prsesles,  memor  clarissimorum 
Regum  praedecessorum  tuorum,  qui  nullo  ab  ea  tittuUo  insigniri  magis 
optarunt,  quam  qui  eorum  in  ipsam,  obsequium,  atque  obedientiam 
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declararct.  Si  enim  per  te  staret,  sicuti  illi,  se  excusando  diclilant,  quo- 
mínus  debitla  Autlioriltati  nostrce  revereatiu  praístaretur:  cogit  nos 
Paterna  cliarilas,  el  Pastorallis  obligatio,  qua  ailernam  salutem  tuam 
curare  tenemur,  ut  te  in  Domino  moneamus,  gravissime  apud  dislrictum 
Judicem,  culpa  obnoxiam  tuam  conscientiam  fore,  teque  mallorum  omnium 
ralionem  redicturum,  qua;  exinde  profiscici  possenl,  contra  quam  ailii 
parum,  vel  docti,  vel  pii,  persuadere  tibi  conati  sunt,  cui  nos  inlcrim, 
ex  omni  Ponlificii  cordis  affcclu  Appostollicam  Benedictionem  imparli- 
mur.  Dattum  Romai  die  24  Decembris,  anno  1G78'. 


Caria  da  Itainha  ao  Papa 

■  690  — Marco  tS 

Muito  Santo  em  Ghristo  Padre  e  muilo  bemaventura  Senhor  Vossa 
devota  e  muilo  obediente  fdba  D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboia 
por  graga  de  Déos  Rainha  de  Portugal,  e  dos  Algarves  daquem  e  daiem 
mar  em  África,  e  da  Guiñé  e  da  conquista  navegagao,  comercio  de  Etio- 
pia, Arabia,  Persia,  e  da  India  com  toda  a  bumildade  envia  beijar  vos- 
sos  santos  pés.  Muilo  Santo  em  Cbrislo  Padre,  e  muito  bemavenlurado 
Senhor.  Quanlo  leve  principio  o  falso  e  simulado  requerimento  com  que 
os  christáos  novos  destes  Reinos  requererao  a  Vossa  Santidade  contra 
o  puro  e  recto  ministerio  da  Inquisigam  com  aquella  revé  com  que  me 
reconheci  e  reconheso  obedienlisima  filba  da  Igreja,  pedi  á  Santa  Sé 
Apostólica  nao  ouvise  aquelle  requerimento,  e  quando  pellos  pecados 
da  cliristandade  fosse  sania  prczenga  (stc)  o  abominase  como  pedia 
a  rezao  nao  admitindo  nem  aquello  negocio,  nem  aquellos  requerenles. 

Agora  que  por  merce  e  beneficio  da  Divina  Omnipotencia  se  acha 
ocupada  a  cadeira  de  S.  Pedro  com  bum  tal  vigario  de  Christo  be  precizo 
me  ousa  taobcm  Vossa  Santidade,  a  quem  pesso  com  todo  o  encareci- 
menlo  queira  lembrarse  da  conccrvagáo  e  defensa  do  Santo  OfBcio 
dosles  Reinos  aondc  ja  com  a  ruina  (jue  padese  com  a  irrevereticia  dos 
inimigos  de  Déos  e  daquelle  Santo  Tribunal  se  veem  os  profilenles  da 

»  Biblioteca  Nacional,  mafos  B,  16,  18  (ii.°868),fl  477.— Sobrescrito:  Priiicipi Pelro 
Regís  Portugaliia!  frater. 
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lei  de  Moyses  sem  castigo,  e  os  que  simuladamente  sao  judaizantes  sem 
remedio  que  os  possa  tirar  de  seus  erros. 

Taobem  Santo  Padre  espero  que  Vossa  Sanlidade  entenda,  que 
pella  oubrigafáo  em  que  Déos  o  pos,  está  pello  seu  paternal  officio 
oubrigado  a  que  se  concerve  ñas  Coroas  e  Monarquías  calholicas  a  pas 
e  concordia  necessaria  á  concervagao  política,  a  qual  uestes  Reinos  se 
vai  alterando,  porque  escandalizados  os  povos  catholicos  de  verem  que 
intentáo  os  christáos  novos  a  ruina  daquelle  Tribunal,  aonde  por  merce 
de  Déos  e  de  Vossa  Sanlidade  pertence  correger  os  hereges,  oubrigando 
os  com  a  perdigao  (sic)  calholica  a  que  dezistao  de  seus  erros,  e  casti- 
gando com  a  severidade  da  justifa  os  contumazes:  achandosc  boje  os 
christáos  novos  sem  castigo  justamente  se  pode  temer  que  o  zelo  impru- 
dente rompa  em  efeitos  tao  sanguinolentos,  que  querendolhe  valer 
a  mesma  piedade  totalmente  se  Ihe  deficulte  o  remedio,  e  ha  poneos 
dias  que  huma  leve  falsea  teve  ocazionado  hum  inapagavel  incendio, 
sahindo  de  caza  e  tenda  de  seu  trabalho  hum  bom  homem  abracado 
com  a  imagem  de  Christo  Senhor  nosso  crucificado,  com  borriveis  gemi- 
dos apelidou  pellas  rúas  que  vivesse  a  fe  que  os  judeos  queriao 
destruir.  Foi  necessario  que  a  prudencia  puzesse  logo  remedio  áquelle 
impulso,  que  já  hia  comovendo  mais  gente  que  a  da  vizinhanga  do 
mesmo  homem. 

Nao  permite  a  minha  consciencia,  nem  oubriga^áo  em  que  me 
Déos  tem  posto  que  deixe  de  reprezentar  a  Vossa  Santidade  o  perigozo 
e  lamentavel  estado  desta  materia,  originándose  tudo  isto  de  serem  ou- 
vidos  em  Roma  os  christáos  novos. 

Por  reverencia  de  Déos  pesso  aos  santos  pes  de  Vossa  Santidade 
seja  servido  de  ver  que  o  perdao  geral  que  pedem  os  homens  de  nagáo 
juntamente  com  a  emenda  dos  termos  e  estilos  do  Santo  Officio  poderá 
ocasionar  a  mais  certa  destrui^ao  dos  que  solicitao  este  remedio  empre- 
gandose  a  barbaridade  dos  povos  em  beber  sangue  de  muitos  inocentes. 

Nao  deixe  Vossa  Santidade  por  sua  clemencia  como  Pay  e  Pastor 
que  peresa  este  rebanho,  pois  nao  tem  estas  ovelhas  outra  pastura  que 
a  espiritual  e  verdadeira  obediencia  da  Sé  Apostólica,  entendendo  todos 
constantemente  que  Vossa  Santidade  he  o  verdadeiro  baluarte  que  nos 
ha  de  Hvrar  da  furia  dos  lobos  infernaes,  e  entenda  Vossa  Santidade 
pellas  entranhas  de  Jesús  Christo  que  o  meio  mais  proprio  he  concervar 
neste  Reyno  o  Santo  Officio  ordenado  e  qualificado  por  tantos  Pontífices 
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Santos,  pois  com  o  perdao  deste  inculpavel  Tribunal  se  concerva 
a  pureza  da  fé  em  hum  Royno  onde  ale  agora  por  merce  de  Déos  nao 
se  ve  permitido  a  seus  vasalos  outra  lei  que  a  Catholica  Romana. 

Eu  espero  que  penetrando  estas  verdades  os  ouvidos  de  Vossa 
Santidade  prevalegao  contra  os  que  fementidamente  ihe  tem  chegado  da 
gente  de  Na^ao  escandalozamente,  para  que  nao  ousa  mais  seus  reque- 
rimentos,  pois  o  contrario  perturbará  a  fé  destes  Reynos,  e  juntamente 
com  ella  a  saude  da  Monarquía. 

Ainda  que  o  Principe  meu  Senhor  tem  escrito  a  Vossa  Santidade 
eu  nao  quis  perder  este  merecimento  para  com  Déos  e  para  com  Vossa 
Santidade,  de  quem  confiadamente  espero  efficasimo  remedio.  Muito 
Santo  em  Christo  Padre  e  muito  bemaventurado  Senhor  Nosso  Senhor 
por  largos  annos  concerve  a  Vossa  Santidade  em  seu  Santo  servido. 
Escrita  em  Lisboa  em  28  de  Margo  de  1679.  Muito  obediente  filha  de 
Vossa  Santidade  M.  Rainha'. 


Carta  do  Principe  Regente  ao  Papa 

leve  — Abril  C4 

Por  concessOes  dos  Santos  predecessores  de  Vossa  Santidade 
e  pelos  títulos  da  fundassáo,  e  dotassao  das  Igrejas  pelos  das  Conquis- 
tas fundagao  da  fee  e  prcscrissáo  me  perlence  o  Padroado  de  lodos  os 
Rispados  do  Oriente,  nao  somente  do  Arcebispado  de  Goa  e  Rispado 
de  Macao  cuja  caledrais  (stc)  estao  no  meu  dominio,  e  do  de  Cochim, 
Malaca,  Meliapor  e  de  Senna,  que  a  tinhao  nelle  que  Déos  premetio  se 
perdesem  no  tempo  do  Governo  dos  Reys  de  Castella,  e  no  da  guerra 
deste  Reyno  com  aquella,  mas  tambem  do  Rispado  do  Japáo,  e  Patriar- 
cado da  filthiopia,  que  foráo  erectos  em  alheyos  dominios,  achaose  todas 
estas  Igrejas  excepto  a  de  Goa  desemparadas  e  sem  Pastores,  algüas 
ha  quarenta  annos  e  tendome  a  Santa  See  Appostolica  imposto  o  cui- 
dado, e  concedido  a  graga  de  os  nomear,  havendoo  feito  a  muitos  annos 
empedio  a  Congregassáo  de  Propaganda  que  Vossa  Santidade  os  con- 

<  Arqvivo  Nacional,  livro,  ms.  1056,  pág.  306.  —  Capia. 
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firmase  com  grave  prejuizo  e  offenga  do  mea  direito,  tem  (sic)  passado 
a  mais  o  desprezo  della,  porque  a  mesma  Congregassao  fes  introduzir 
Rispos  de  outra  nasgao  sem  serem  por  my  nomeados  ñas  Diocezes 
daquelas  Igrejas  do  meu  Padroado  em  que  estaváo  exercitando  a  juris- 
difáo  ordinaria  em  falta  de  Prelados  proprios  Governadores  e  Menistros 
poslos  na  forma  dos  Sagrados  Gañones  pelo  Metropolitano  de  Goa, 
reconhecidos  pelos  mesmos  Rispos,  e  agora  tenho  noticia  que  a  dita 
Congregassao  com  erradas  informaQoes  delles  as  deo  a  Vossa  Sanlidade 
de  modo  que  manda  proceder  contra  os  Padres  da  Companhia  meus 
vassallos  por  haverem  em  observancia  das  minlias  ordens  e  da  sua  obri- 
gafáo  defendido  o  mea  direito  e  daquellas  Igrejas  vacantes  e  que  man- 
dou  passar  novo  Rreve,  para  que  todos  os  Messionarios  daquelas  partes 
comprehendendo  os  vassallos  desta  Corea  se  obriguem  com  juramento 
a  nao  concorrerem  por  modo  algum  para  a  defensa  e  concervassao  dos 
meus  direitos,  cazo  estranho  e  inaudito,  de  que  os  secculos  passados 
nos  nao  deixarao  exemplo.  Pondere  Vossa  Santidade  a  qualidade  e  repi- 
tissáo  de  ofengas,  que  excitao  nesta  cauza  o  meu  sentimento,  mayor  pela 
memoria  da  benevolencia  que  acharáo  sempre  nos  Sanios  Pontifeces 
antecessores  de  Vossa  Santidade  e  os  (sic)  Senhores  Reys  que  o  forao 
meus  Se  Vossa  Santidade  fora  bem  informado  tivera  entendido  que 
estes  Rispos  de  outra  nasgao  perturbáo  o  mesmo  fim  da  propagassao  da 
fee,  sao  occaziao  de  discordias,  e  escándalos  que  a  impedem  e  arriscao 
a  concervassao  do  meu  Estado  da  India  inquielao  meus  vassallos,  emba- 
ragao  a  boa  correspondencia,  e  amizade  que  tem  comigo  os  Princepes 
do  Oriente,  necessaria  para  a  seguranga  do  dito  Estado  o  (sic)  que  já 
tiveráo  consideragao  os  Summos  Pontifeces,  que  concederao  a  esta  Co- 
roa  entre  muilas  gragas  naquelas  Conquistas  a  de  nao  passar  a  ellas 
pessoa  algüa  sem  licenga  dos  Rey  della.  Ainda  que  eu  nao  tivera  este 
direito  particular  do  Padroado,  e  das  gragas  e  privilegios  Appostolicos 
bastava  neste  cazo  o  commum  a  todos  os  Princepes  de  se  nao  manda- 
rem  Prellados  a  térras  em  que  tenhao  jurisdigao  que  Ihe  sejao  menos 
gratos,  e  confidentes,  porque  de  tal  modo  se  ha  de  exercilar  o  ministe- 
rio spiritual  que  se  nao  perturbe  o  estado  temporal  e  Vossa  Santidade 
reprezenta  a  quem  veyo  dar  o  Reyno  do  ceo,  sem  tirar  o  da  térra.  Do 
Santo  animo  de  Vossa  Santidade  sey  que  nao  intenta  baja  comigo  pro- 
cedimento  tao  contrario  ao  que  costuma  ter  a  Santa  See  Appostolica 
com  os  Princepes,  porem  ainda  que  a  injustiga  nao  seja  intentada  por 
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Vossa  Sanlidade,  he  execulada  por  sens  Menistros,  nao  reconhecendo 
eu  na  térra  mais  superior  que  a  Vossa  Sanlidade  a  cuja  piedade  recorro 
com  a  humildade  de  fillio  reverente,  pedindo  a  Vossa  Sanlidade  nao 
permita  se  continué  aggravo  tao  novo  e  táo  estranho.  Nao  queira  Vossa 
Sanlidade  que  aquele  meu  estado  despois  de  acabada  a  guerra  que  Ihe 
fizerao  os  Hereges,  tenha  agora  a  que  Ihe  fazem  os  Calholicos  inimigos 
da  fee,  obrigados  a  concorrer  para  a  sua  seguranza.  Nao  pesso  a  Vossa 
Sanlidade  novas  gragas,  podendo  espéralas  do  seu  piedozo  animo,  pesso 
a  concervassao  das  antigás.  Pella  Santa  See  foi  concedido  o  direilo  que 
tenho  ñas  Conquistas  muito  antes  de  se  crear  a  Congregafáo  da  Propa- 
ganda de  Vossa  Sanlidade  origem  de  toda  a  jurisdicüo  ecleziastica,  he 
a  que  exercito  nellas  por  muitos  Breves  c  indultos  subordinada  sempre 
a  Vossa  Sanlidade  de  outro  modo  a  niio  intento  nem  a  podia  intentar, 
nem  pode  Vossa  Sanlidade  tirar  nem  mandar  jurar  a  meus  vassalos  que 
nao  concorrao  para  a  concervar  sem  ofender  a  justiga  de  que  he  fonte. 
A  semelhansa  deslas  gragas  se  concederán  as  mesmas  dispois  aos  Reys 
Calholicos,  ñas  Conquistas  do  Occidente,  as  quais  jamáis  a  dita  Con- 
gregassáo  mandou  Rispos,  ou  Missionarios,  nem  as  Ierras  ein  que  nao 
lem  prezidios  ou  vassallos;  e  procure  Vossa  Sanlidade  que  Ihe  scja  prc- 
zente  o  como  foi  recebido  hum  que  chegou  cazualmeute  á  cidade  de 
Manilha;  eu  comtudo  nao  tenho  duvida  em  propor  a  Vossa  Sanlidade 
todos  os  que  julgar  convenientes  á  propagagao  da  fee  que  he  meu  pri- 
mciro  intento  e  cuidado,  nem  que  exercite  a  jurisdigao  na  forma  que 
Vossa  Magestade  (^ic)  ordenar,  ([ue  a  min  me  toca  sementé  a  nomeas- 
sao  das  pessoas,  e  que  nao  vao  áquelas  partes  as  que  me  nao  sejáo 
gratas  e  confidentes,  por  evitar  o  perigo  do  estado,  c  concervar  o  direito 
que  me  toca,  e  se  Vossa  Sanlidade  sem  ofender  hum,  nem  arriscar 
outro  pode  conseguir  o  santo  intento  de  adianlar  a  convergáo,  he  cerlo 
que  nao  quererá  tratar  della  por  oulros  meyos.  As  razOes  que  justificáo 
esta  suplica  mando  rcprezenlar  a  Vossa  Sanlidade  pello  meu  Embaixa- 
dor;  espero  que  Vossa  Sanlidade  se  lembre  que  aquelas  christandades 
forao  plantadas  e  regadas  com  o  sangue  Portuguez,  e  nao  he  justo,  nem 
admite  Déos  que  se  dé  a  estranhos  a  ceara,  e  eranga  alheya;  repare 
Vossa  Sanlidade  que  Irouxe  esta  nasgao  a  obediencia  da  Igreja  mais 
ovclhas,  do  (|ue  desgarraráo  della  lodos  os  Heseriarcas  (sic)  do  mundo, 
e  (|ue  aqueles  excelentes  Princcpes  meus  progenitores  foráo  os  primei- 
ros  que  pizaráo  os  dominios  de  Mafoma,  e  da  inlidelidade,  adquerindo 
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os  ¡Ilustres  titulos  de  Soldados  de  S.  Pedro,  e  de  filhos  obedientissimos 
da  Santa  See  Appostolica,  que  herdey  delles  coin  o  sangue  e  coroa, 
disposto  sempre  a  offerecer  tudo  pella  exaltassao  da  fee,  e  nao  meresso 
a  Vossa  Santidade  que  me  despoje  das  grabas  que  Ihes  forao  a  elles 
concedidas,  nem  me  ponha  no  aperto  de  replicar  a  Vossa  Santidade 
tantas  vezes,  Ihe  que  reconhecendo  a  evidente  justificagao  desta  causa 
delira  ás  minhas  necessarias  instancias.  Escrita  em  Lisboa  a  24  de 
Abril  de  1679  —  Princepe*. 


Breve  do  Papa  Inocencio  XI  ao  Arceblspo  de  Évora 


109»  — Anrll  30 

Innocentius  Papa  XI  Venerabilis  Frater  salutem  et  apostolicam 
benedictionem.  Quibus  causis  moti  simus  ad  suspendendum  in  Regno 
Porlugalise,  et  Algarbiorum  ad  nostrum,  et  Sedis  Apostólica}  benepla- 
citum  exercilium  Tribunalis  Sancti  Officii,  illudque  ad  formam  juris 
communis,  et  sacrorum  canonum  venerabilibus  Fratribus  Archiepiscopis, 
et  Episcopis  ejusdem  Regni,  prout  ante  erectionem  príedicti  Tribunalis 
exercebatur,  committendum,  satis  superque  ex  venerabili  fratre  Marcello 
Archiepiscopo  Chalcedonensi  Nuntio  nostro,  et  ex  litterarum  exemplo, 
quas  ad  venerabilem  Fralrem  Verissimum  olim  Archiepiscopum  Rracha- 
rensem,  tune  facúltate  nostra  delegatum  Inquisitorem  Generalera  in 
Regno  Portugaliae  et  Algarbiorum  dedimus  cognoscere  potuisti:  verum 
quia  pastoralis  nostra  charitas  erga  prajfatum  Regnum,  Gentemque 
Lusitanam  serio  nos  admonet  cavere  ne  fides  Catholica  durante  suspen- 
sione  jurisdictionis  dicti  venerabilis  Fratris  Verissimi  olim  Archiepiscopi 
Bracharensis,  et  dilectorum  filiorum  Inquisitorum  praífatorum  Regnorum 
quidquam  detrimenti  patiatur:  inhaírendo  praecepto  injuncto  dicto  vene- 
rabili Fratri  Verissimo  in  praifatis  litteris  nostris,  et  Apostolicis  jussio- 
nibus  ibidem  contentis,  tibi  in  Domino  prsecipimus,  ut  statim  assumas 
juxta  tuas  ordinarias  facultates  exercitium  causarum  Fidei,  curesque  ut 
per  olim  Inquisitores,  nunc  vero  a  Nobis  suspensos  consignentur  tibi, 

1  Biblioteca  Nacional,  magos  F,  6,  4,  fl.  43  v.  —  Copia. 
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vel  Ministris  luis,  processus,  acta  pendenlium  causarum  et  rei  ad  tuem 
dioecesim  pertinentes;  utque  in  eorum  causis  per  le,  vel  Ministros  luos 
procedalur  ad  formam  juris  communis,  et  sacrorum  canonum,  stricte 
injungendo  tihi,  ul  in  procurandis  processibus,  aclis,  el  reis,  alque  in 
proccdendo,  ct  terminando  causas  pr;edictas  eo  zelo,  ea  pielale,  el 
rectitudine  procedas  unde  a  nobis  commendari,  el  ab  omnipotenli  Deo 
uberas  graliie  suuí  fructus  percipere  merearis.  Ubique,  venerabilis  Frater, 
Apostolicam  benedictionem  peramanter  impertimur.  Dalum  Roma;  apud 
Sanctum  Petrum  sub  annullo  Piscatoris  die  30  Aprilis  MDCLXXIX. 
Pontificatus  nosiri  anno  tertio'. 


Carta  do  Inquisidor  Geral  ao  Papa* 

lOVO  — DepoiM  de  30  de  Abril 

Beatissimo  Padre.  Monsenhor  Arcebispo  de  Calcedonia  Nuncio 
Appostolico  nestez  Reynos  me  remeleo  hum  Breve  que  Vossa  Sanctidade 
foi  servido  despacharme  em  80  de  Abril,  que  pus  sobre  minha  cabera 
em  demonslragao  da  divida  de  venera^ao  aos  mándalos  da  See  Apposlo- 
lica  e  ordenz  de  Vossa  Sanctidade  para  cuja  execufao  se  olíerecem  tam 
grandez  e  insuperaveiz  contradicoenz  que  me  nao  atrevo  a  darlhe  sem 
primeiro  postrado  aos  Sanctissimos  pes  de  Vossa  Sanctidade  com  toda 
a  senceridade  e  resignagao  Ibas  fazer  prezentez. 

Em  o  mesmo  lempo  Sanclissimo  Padre  que  os  hebreos  vierao  dos 
Reynos  de  Castella  e  Aragáo  em  o  anno  de  1487  a  inficionar  este  de 
Portugal,  se  reconbeceo  que  os  Bispos  pella  occupacao  do  governo  de 
suas  Igrejas  se  nao  podiao  applicar  a  punir  e  refrear  a  polervia  desta 
gente  a  que  {sic)  premitindolhez  que  pudessem  ficar  nesle  Reyno  sos  os 


'  Ahqdivo  Nacionai,,  livro,  ms.  1424,  fl.  311  —  Copia.  Sobrescrilo:  Venerabili  Fratri 
Archiepiscopo  Kborensi.  ü  presente  documento  na  tradu(So  que  há  dele  no  mesmo  Arquivo 
(Livro,  niafo  491)  teni  a  seguinte  nula:  «Este  breve  foi  universal  para  todos  os  Arcebíspos 
e  Bispos  do  Reino  de  l'ortupalu :  e  ii  tradufSo  segue-se  a  resposla  que  Ihe  deu  o  Areebispo  de 
Évora  datada  de  129  de  Junho  de  1679.  Eucontra-se  no  mesmo  livro  outra  resposta  do  Bispo 
de  Elvas,  de  16  dos  ditos  mes  e  ano. 

^  Este  documento  e  o  seguinte  sao  no  principal  iguais,  mas,  apesar  disso,  resolvemos 
publicar  ambos  por  terem  diferentas  importantes  e  nio  sabcrmos  qual  foi  o  preferido. 
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que  se  quizessem  baptizar  como  muitos  fizeram  (e  para  dislinQam  dos 
maíz  que  (sic)  ainda  lioje  se  continua  Ihe  cliamarao  Christaos  novos) 
maiz  com  pretexto  de  nao  sabir  delle,  que  coni  verdadeira  conversáo 
6  estimasao  de  nossa  Sancta  rebgiao  e  fee  catbolica,  continuando  em 
seus  antigos  rittos  e  suprestigoenz;  pello  que  o  mesmo  Rey  que  os 
havia  admitido,  e  uzado  com  elles  de  tanta  piedade  se  vio  obrigado 
a  reparar  tac  grande  daño  e  afronta  como  resultava  a  bum  Reyno  tam 
Calbolico  de  baver  nelle  quem  com  nome  de  Cbristaos  vivessem  com 
a  bberdade  de  judeos;  para  o  que  procurou  Juizes  que  livres  de  toda 
Gutra  occupagam  se  applicassem  ao  remedio  de  táo  abominaveiz  delictos, 
e  a  emenda  delles  pelos  meyos  maiz  porpocionados.  E  correndo  o  tempo, 
e  vendosse  nao  ser  esta  diligensia  bastante,  e  que  esta  gente  se  hia 
multiplicando  tanto  ñas  pessoas,  como  na  obslinagáo  de  seus  erros, 
pertendeo  o  Senbor  Rey  Dom  Joao  o  3°  com  catholico  zello,  movido  da 
dor  de  ver  que  dentro  de  bum  Reyno  lao  catholico  tinha  vassallos  que 
o  nao  eráo  da  Igreja  nem  do  rebanbo  de  Cbrislo,  a  impetrar  da  Sancta 
memoria  do  Papa  Paulo  3°  a  erecgao  do  Tribunal  do  Sancto  Officio 
persuadido  a  que  só  por  este  meyo  se  podiáo  dignamente  castigar,  e 
punir  taez  apostatas  de  nossa  Sancta  Fee,  e  depoiz  de  muy  repetidas 
instancias  o  veyo  a  conseguir  em  o  anno  de  1535  com  excessivo  gosto 
seu  e  do  Gardeal  Infante  Dom  Henrique,  seu  Irmao,  Principe  dotado 
de  grandes  e  admiraveiz  virtudez,  em  que  muito  resplandeceo  a  da 
piedade  e  catholico  zello  da  religiao ;  sendo  hum  dos  Prellados  que  entao 
havia  neste  Reyno,  e  tendo  a  ventagem  da  aulhoridade  de  hum  Irmáo 
de  Rev  Reynante,  conheceo  que  nao  era  bastante  toda  a  vigilansia  dos 
Rispos  para  apartar  de  seus  erros  aos  Christaos  novos,  e  obrigallos  a 
viver  catholicamenle;  e  este  mesmo  conhesimento  se  foi  continuando  em 
todos  os  Reys  que  socederao  neste  Reyno,  e  augmentandosse  e  na 
nobreza  e  eccleziasticos  e  Povos  delle,  vendo  estabelecido  este  Tribunal, 
e  seus  progressos,  e  triumphos,  que  por  elle  tem  resultado  a  nossa 
Sancta  Fee  Catbolica,  achando  que  nelle  tem  ella  toda  a  seguranza, 
e  defensa,  e  os  vicios  reformagiao,  e  castigo  conhesimento  que  lambem 
tiveram  os  ministros  da  See  Appostolica  que  a  este  Reyno  vieram: 
8  nessa  Curia  nao  fallaram  muitos  que  ouvissem  a  boa  memoria  do 
Cardeal  Peloto  {sic)  quao  dignos  e  beneméritos  ministros  da  Igreja  erao 
os  Inquisidores  deste  Reyno,  e  quao  insolentes  e  fementidos  e  indig- 
nos de  serem  ouvidos  os  Judeos  Reos  neste  Tribunal;  sendo  todos  (sic) 
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a  sua  prclcngáo  viver  na  obslinagao  de  seus  crimez,  e  nao  lerem  os 
castigos  dcllcz. 

A  jurisdicgao  que  hoje  esta  estabelecida  neste  Tribunal  por  tantos 
annos  nao  Se  pode  transferir  aos  Rispos  sem  muy  notorios  inconvenien- 
tes: o  primeiro  he  nao  poderem  achar  os  Rispos  ministros  para  julga- 
rcín  dignamente  materias  de  tanta  importansia  como  sao  as  da  Pee;  e  se 
estes  Reos  que  a  ella  faitam  se  nao  satisfazem  de  suas  causas  serem 
scntensiados  {sic)  no  Tribunal  do  Sancto  Officio  por  sete  ministros  es- 
colliidos  entre  os  milhores  do  Reyno  sendo  mullos  delles  catluedaticos 
das  Universidades  e  com  Tribunal  superior  a  que  recorrer  que  consta 
de  6  ministros,  a  que  tem  ascengo  os  das  InquisigOes  inferiores,  e  todos 
com  huma  larga  experiensia  adquirida  por  muitos  annos;  e  com  Regi- 
mentó particular  fundado  em  Direito  e  ñas  Rullas  e  decrettos  particula- 
res dos  Pontifeces  como  se  satisfarao  com  os  ministros  dos  Rispos  que 
achao  (sic)  com  grandissima  dilliculdade  para  o  servigo  e  governo  de 
seus  Rispados,  nao  Ihe  bastando  todo  o  tempo  para  a  occupagao  ordi- 
naria dellez;  nao  Ihe  podendo  ficar  livre  para  huma  que  pede  toda 
a  applicagao  sem  outro  algum  cuidado.  Tem  o  Sancto  Officio  por  todo 
o  Reyno  ministros  a  que  cliamao  familiarez  titulo  de  que  as  mayores 
qualidadez  fazem  grande  estimagao  c  avaliao  pello  brazam  de  mayor 
honra  dos  quaes  fazem  escolha  para  as  diligencias;  com  que  he  servido 
o  Tribunal  com  grande  pontuallidade.  Estes  ministros  nao  podem  ter  os 
Rispos;  e  quando  os  tenháo  será  so  nos  seus  Rispados,  e  nao  em  todos 
os  pode  haver  que  sejáo  capazes  desta  occupasam. 

O  respeito  e  veneragao  que  tem  adquirido  o  Sancto  Officio  em  que 
consiste  a  prompla  execugao  com  que  he  obedesido  e  temido  nao  he 
fasil  que  se  difunda  aos  Rispos,  nem  que  se  conserve  aquele  segredo 
inviolavel  e  tam  importante  para  os  acertos  de  materia  de  tanta  consi- 
deragam. 

Para  a  prizam  dos  Reos  nao  tem  os  Rispos  carcerez  a  proposito, 
nem  cabedal,  nem  meyos  para  a  despcza  de  fabrica  tam  considera  ve!, 
como  he  a  das  prizoenz  dos  Reos,  e  habitagáo  dos  ministros:  e  oeste 
meu  Rispado  havera  muy  perto  de  . . .  familias  de  Chrisláos  noves 
e  os  maiz  delles  tem  sido  Reos  e  penitensiados  pello  Sancto  Officio  com 
que  he  precizo  fazer  prizam  para  com  pessoas  e  maiz. 

Todos  estes  inconvenientes  sao  presentes  a  todo  o  Reyno  pelo  que 
tem  por  certo  que  desta  mudanga  resultara  o  íicarem  impunidos  crimez 
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tam  atrozes,  e  os  Judeos  maiz  insolentez  com  a  prezumpgáo  de  que  des- 
fizerain  o  Tribunal  do  Sancto  OíBcio  lam  suinmamente  venerado  e  por 
cuja  conservafáo  exporaní  todos  os  catholicos  a  vida,  com  que  tenho 
por  infalivel  causara  esta  execugao  solovagao  universal  de  lodo  o  Reyno; 
e  comesando  com  o  pretexto  de  piedade,  continuara  com  grandes  absur- 
dos como  ordinariamente  socede,  e  se  seguirao  grandissimas  oífenssas  de 
Déos  nao  ficando  izentos  ainda  o  sagrado  dos  claustros  das  espozas 
de  Christo,  nem  as  cazas  das  mais  casias  donzellas,  a  que  nao  podera 
reprimir  nem  atalhar  o  nenhnm  poder  humano  só  discursso  mas  eviden- 
sia  (sic)  pelo  que  ougo  e  ainda  que  a  tengao  de  Vossa  Sanctidade  (como 
entendo  desle  seu  Breve)  nao  seja  de  privar  este  Reyno  de  Tribunal  do 
Sánelo  OCBcio  nem  se  pode  presumir  de  Ponlifice  de  que  toda  a  Igreja 
espera  seus  mayores  augmentes  e  reformagam,  o  povo  o  nao  presumirá 
assim  vendo  esta  demonstraQam:  e  tem  tanta  forga  as  solevagoiz  que  se 
movem  com  pretexto  de  exaltacao  da  Fee  que  nao  querendo  tres  con- 
ventos de  Religiosas  da  Cidade  de  Coimbra  recolher  as  que  dellez  forao 
prezas,  e  sairao  penitensiadas  pello  Sancto  Officio  e  enipenhandosse 
o  mesmo  Sánelo  Officio  e  EIRei  Dom  Felippe  4°  que  enlam  occupava 
este  Reyno  e  a  Sánela  memoria  do  Papa  Urbano  8°  com  repelidas  a  que 
as  recolhessem  venceráo  a  todas  estas  por  terem  da  sua  parte  o  Povo; 
com  que  se  veyo  a  tomar  por  meyo  fazersse  hum  Recolhimento  em  parte 
da  cidade  separado  aonde  se  recolheram  as  penitensiadaz  pello  Sancto 
Officio  oulras  occasioenz  houve  de  tumultos  tomandosse  a  fee  por  pre- 
texto de  que  rezultarao  grandez  insultos  e  foram  muito  mayores  se  o 
Sancto  Officio  os  nao  alalhara,  em  que  sempre  os  Chrislaos  novos  acha- 
ráo  em  elle  defensa  e  fallandollie  nesla  occasiao  este  Tribunal  seram 
ellez  os  que  maiz  padeceram;  e  tambem  sem  o  freyo  que  no  mesmo 
Tribunal  tem  daráo  novos  motivos  com  suas  insolensias  como  eu  ja  aquí 
experimento  neste  Rispado;  que  na  vizita  que  nelle  fiz  o  anno  passado 
achey  que  os  Chrislaos  novos  quebranlavam  os  preceitos  da  Igreja  tra- 
balhando,  e  nao  ouvindo  missa  em  os  dias  de  preceylo,  e  comendo  carne 
nos  prohibidos  e  ainda  dando  bastantez  motivos  para  se  entender  que 
judaizavam  o  que  me  foi  insinuado  por  huns  Padres  Capuchinoz  que 
desterrados  de  Castella  se  recolheram  neste  meu  Rispado  e  fazendo 
secretas  diligensias  achey  algunz  indicioz,  em  cuja  averiguagao  estou 
ainda  o  que  por  falta  de  ministros,  e  de  meyos  lam  proporsionados  como 
tem  o  Sancto  Officio  me  nam  será  tam  fasil  o  descubrir  as  offensas  que 
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prezumo  se  íazom  a  Déos,  e  as  injurias  que  recebem  as  sagradas  Yma- 
genz,  e  ja  com  o  pretexto  da  suspensao  do  Sánelo  Oflicio  passaram 
para  este  Reyno  do  de  Caslella  do  Natal  a  esta  parte  muitas  familias 
de  Ghrislaos  novos;  de  que  neste  meu  Rispado  se  acham  maiz  de  100 
todos  fogidos,  como  daqucllo  Reyno  se  aviza  das  prizoenz  que  nelle  se 
fizeram  pello  Sancto  OíTicio. 

Ternera  que  Vossa  Sanctidade  me  reprehenderá  muy  ásperamente 
se  antes  de  dar  execu^ao  a  suas  ordenz  Ihe  nao  fizera  esta  rellacáo  com 
a  fidelidade  que  sou  obrigado,  e  particularmente  pella  dignidade  que 
indignamente  occiipo  Ihe  tcnho  prometido:  e  muy  conforme  a  eslaobri- 
gacáo  executarey  todas  as  que  Vossa  Sanctidade  Cor  servido  darme; 
e  beijando  seus  sanctissimos  pés  íico  pedindo  a  Nosso  Senhor  guarde 
a  Vossa  Sanctidade  e  dilate  sna  vida  para  augmento  de  sua  Igreja 
e  exaltagáo  de  sua  Sancta  Fee  Catholica  &  (sic)^. 


Caria  do  laqulsldor  Geral  ao  Papa 

leV»  — DepolN  de  30  de  Abril 

Reatissimo  Padre.  Monseñor  Arzobispo  de  Calcedonia  Nuncio 
Apposlolico  en  estos  Reynos  me  remitió  un  Rreve  que  Vuestra  Sancli- 
dad  fue  servido  de  despacharme  en  30  de  Abril  que  puse  sobre  mi 
cabeza  en  demostración  de  lia  veneración  devida  a  los  mandatos  de  la 
Santa  Sedia  Appostolica  y  ordenes  de  Vuestra  Sanclidad  y  para  la  exe- 
cusion  de  esta  se  offrecen  tan  grandes  e  insuperablez  contradiciones 
que  no  me  atrevo  a  dársela  sin  primero  hazerlas  presenlez  a  Vuestra 
Sanctidad  con  toda  la  senceridad  y  resignasion  postrado  a  sus  sanctis- 
simos piez. 

VjW  este  Reyno  Santissimo  Padre  no  ha  havido  ebreos  asta  el  año 
1487  en  que  venieron  a  enfecionarle  de  Castilla  y  Aragón;  y  no  deviendo 
ser  admitidos  en  ninguna  manera,  por  piedad,  se  le  permitió  quedassen 
solos  los  que  quisiesscn  ser  bautizados  como  lo  hizieron  muchos,  y  para 
distinción  de  los  verdaderos  Christianos  (como  nuevamente  convertidos) 

*  Ahquívo  Naoional,  livro  manuscrito  n.°  15H  t. —  Copia. 
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se  llamaron  Christianos  nuevos,  y  esta  misma  distinción  se  les  continua 
asta  ay  (sic)  y  en  breves  dias  mostraron  no  liaversse  bauptizado  con 
verdadera  conversión,  y  estimación  de  nuestra  Sancta  Fee  catholica, 
mas  solo  con  pretexto  de  no  salirse  del  Reyno,  pues  continuaron  en  sus 
mismos  ritos,  y  supersticionez  que  antes  con  que  el  mismo  Rey  que  con 
ellos  havia  uzado  de  tanta  clemensia,  y  piedad  se  vio  obligado  a  reparar 
el  daño  y  afrenta  que  resultava  a  un  Reyno  tan  catholico  de  haver  en 
el  quien  com  nombre  de  Christiano  viviesse  con  la  libertad  de  judio, 
para  lo  qual  procuró  Jueces  que  librez  de  toda  otra  ocupación  se  dedi- 
cassen  solamente  al  remedio  de  tan  habominablez  delitos  disponiéndolo 
por  los  medios  y  (sic)  mas  proporsionados  y  continuando  al  [sic)  tiempo, 
y  reconociendosse  no  ser  aun  este  medio  bastante,  y  que  esta  gente  se 
ivan  multiplicando  tanlo  en  las  personas,  como  aumentandosse  en  sus 
errorez;  el  Señor  Rey  Don  Juan  el  tercero  con  catholico  zello,  movido 
del  grande  dolor  de  ver  que  en  el  coragon  de  su  Reino  (que  siempre  se 
havia  conservado  purissimo  en  la  fee)  tuviesse  vassallos  que  no  lo  fuessen 
de  la  Iglezia,  y  del  rebaño  de  Christo  impetro  de  la  Sancta  memoria 
del  Papa  Paulo  tercero  la  erección  del  Sancto  Tribunal  del  Sancto  Offi- 
cio  perssuadido  que  solo  este  era  el  remedio  mas  efficas  para  ser  pre- 
nidos  (sic)  semejantez  Apostatas  de  nuestra  Sancta  fee;  y  después  de 
muchas  instansias  lo  vino  a  conseguir  el  año  de  1535  con  grandissimo 
consuelo  suyo  y  del  Cardenal  Infante  Don  Henrique  su  ermano  Prinsipe 
adotado  de  admirables  virtudez  y  de  todos  los  eccleziasticos  y  nobleza 
y  Pueblo  de  su  Reyno;  viendo  estabelecido  este  Tribunal  y  sus  pro- 
gressos  y  triunfos  que  por  el  han  rezultado  a  nuestra  Sancta  Fee  catho- 
lica reconociendo  que  en  este  tiene  toda  la  seguridad,  y  defensa,  y  los 
vicios  reformasion  y  castigo;  y  la  misma  satisfasion  han  tenido  los  sum- 
mos  Pontifeces  antecessores  de  Vuestra  Sanctidad  como  lo  tienen  decla- 
rado con  particulares  gracias  y  favores  que  han  hecho  a  este  Sancto 
Tribunal  y  los  ministros  appostohcos  que  vinieron  a  este  Reyno  fueron 
los  que  mas  publicaron  quan  dignos  eran  todos  los  Inquisidorez  destos 
favorez  y  muchos  havra  en  esta  (sic)  Curia  que  lo  havran  oydo  de  boca 
de  la  buena  memoria  del  Cardenal  Paloto. 

Una  jurisdision  estabelesida  por  tantos  años  y  con  aceptasion  tan 
universal  y  haviendo  crecido  tanto  el  numero  de  esta  gente  como  su 
dureza  y  obstinasion  no  se  puede  trasferir  a  los  Obispos,  por  la  incom- 
patibilidad, que  se  reconoció  aun  en  los  prinsipios  quando  esta  gente 
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eran  menos,  y  no  se  liavian  dilatado  con  el  excesso  que  oy  se  alian  sin 
muy  notorios  inconvenientes.  El  primero  es  ser  impossible  a  los  Obispos 
el  aliar  ministros  que  puedan  jusgar  y  dignamente  conocer  materias  de 
tanta  concideracion  como  son  las  de  la  Sancta  fee;  y  si  los  Reos  en  ella 
no  se  satisfazen  el  (sic)  (|ue  sus  causas  sean  jusgadas  en  el  Tribunal 
del  Sánelo  OlTicio  por  siette  ministros  escojidos  de  los  mejores  de  todo 
el  Reyno  (siendo  muchos  de  ellos  caleredalicos  de  las  universidades)  y 
teniendo  Tribunal  superior  que  se  compone  de  sous  (sic)  ministros  a  quien 
recurrir  adonde  tienen  assento  (?)  los  de  las  Inquisicionez  inferiores  y  to- 
dos con  muy  larga  experiensia  adquirida  en  el  cxercicio  de  muchos  anos 
y  con  regimiento  fundado  en  Derecho,  y  decrellos,  y  Bullas  Pontificias, 
como  se  satisfarán  con  los  ministros  que  los  Obispos  hallan  con  grandis- 
sima  dificultad  para  el  servicio  de  sus  Obispados,  y  no  les  bastando  todo 
el  tiempo  para  el  govierno  ordinario  de  ellos,  no  le  podiendo  quedar  nin- 
guno libre  para  una  occupasion  que  sola  ella  pide  toda  la  aplicasion,  y  sin 
el  embaraso  de  ningún  otro  cuidado.  Tiene  el  Santo  Oíücio  por  todo  el 
Reyno  ministros  que  llaman  familliarez  titulo  que  {sic)  los  mayores  signo- 
res  (sic)  hazcn  grande  estimasion  y  lo  tienen  por  blazoii  de  su  mayor 
honra,  y  de  estos  haze  la  elección  el  Sánelo  Tribunal  según  la  gravedad 
de  las  diligensias  con  que  se  hazen  con  grande  pontuallidad  y  satisfasion 
y  estos  ministros  no  pueden  tener  los  Obispos,  y  quando  los  tengan  sera 
solo  en  sus  Obispados,  y  no  en  todos  se  podran  hallar  capacez  [)ara  esta 
occupacion.  El  respecto  y  veneración  que  tiene  adquirido  el  Sancto  OlTi- 
cio  en  que  consiste  la  prompta  cxecusion  con  que  és  obedesido,  y  temido, 
no  és  fasil  se  defienda  (sic)  a  los  Rispos,  ni  que  en  sus  Tribunalez  aya 
a  aquel  decreto  (sic)  inviolable  que  se  observa  en  el  Sancto  OflScio  tan 
importante  por  (.sic)  el  acierto  en  materias  de  tanta  considerasion.  Para 
la  prisión  de  los  Reos  no  tienen  los  Obispos  cárceles  a  proposito  ni 
caudal  ni  medios  para  fabricarlas  haviendo  de  ser  capaces  para  la  habi- 
tación de  los  ministros,  y  reclusión  para  los  Reos;  en  este  mi  Obispado 
havrá  mas  de  mil  familias  de  Chrislianos  nuevos  y  los  mas  dellos  peni- 
tensiados  por  el  Sánelo  OíTicio  con  que  es  preciso  hazer  prisión  para 
mas  de  cien  personas. 

Todos  estos  inconvenientes  son  muy  notorios  a  todo  el  Reyno  y 
todo  el  esta  en  conosimiento  de  que  desta  mudansa  resultara  el  quedar 
impunidos  crimines  lan  alrozos,  y  desecho  un  Tribunal  tan  sumamente 
venerado  de  todos  los  Reyes  de  este  Reyno,  y  al  piadosissimo  Rey  el 
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señor  D,  Juan  el  quarto  se  le  oyeron  muchas  vezes  proferir  que  con 
lodo  se  acomodaría  como  no  le  fallasse  en  su  Reino  el  Tribunal  del 
Sanio  Officio;  este  piadosissimo  sentimiento  se  continua  en  Su  Alteza 
y  en  toda  la  nobleza  y  estados  de  este  Reino.  Y  aun  que  por  el  mismo 
Rreve  de  Vuestra  Santidad  veo  que  no  es  su  intensión  deshazer  total- 
mente este  Sánelo  Tribunal,  nao*  se  pode  presumir  de  um  Pontífice 
a  quien  toda  la  Christandad  esta  experimentando  el  desvello  con  que 
Vuestra  Santidad  se  applíca  a  su  reformasion  y  aumentos;  (sic)  y  el 
Pueblo  se  ha  de  aflixir  y  desconsolarse  mucho  con  esta  suspensión,  y 
con  mucho  fundamento  temo  alguna  solevasion,  y  con  los  inconvenien- 
tes que  resultan  en  talez  casos,  en  que  se  cometen  todo  genero  de  oíTensa 
contra  Dios,  y  no  havra  poder  humano  bastante  poder  (sic)  reprimir  y 
todo  lo  que  se  les  aplicare  sera  muy  fácil  se  pongan  de  parte  de  los 
solevados,  paresiendoles  ser  su  fin  fundado  en  piedad,  y  porque  ordina- 
riamente los  tumultos  popularez  no  admitan  discursos  ni  valle  la  razón; 
y  por  la  parte  de  los  Christianos  nuevos  se  le  dará  grande  motivo  (pues 
su  insolencia  es  tal)  de  que  se  vanagloriarian  de  haver  vensido  al  Tri- 
bunal del  Santo  Officio  a  quien  los  Catholicos  tienen  suma  devasion 
y  por  su  conservasion  darán  lodos  la  vida  Y  no  tiene  duda  que  estos 
Christianos  nuevos  andan  insolentissimos,  y  muestran  copias  de  algunos 
Rrevez  que  Vuestra  Santidad  ha  despachado  de  que  mucho  se  irritan 
los  Catholicos  como  de  haver  venido  de  Castilla  desde  Paschoa  de  nali- 
vidad  del  año  passado  de  678  asta  oy  muchissimas  familias  de  Chris- 
tianos nuevos  y  en  este  mi  Obispado  han  entrado  mas  de  ciento  haviendo 
(sic)  de  las  prisionez  que  en  Castilla  hacia  el  Sánelo  Officio  con  la  segu- 
ridad que  podian  ir  a  Olanda. 

En  la  visita  que  hize  en  mi  Obispado  el  año  passado  halle  que  los 
Christianos  nuevos  que  hay  en  el  quebrantavam  los  preceptos  de  la 
Iglesia  trabajando  en  dia  de  fiesta,  no  oyendo  missa  los  dias  de  pre- 
cepto, e  comiendo  carne  los  dias  prohibidos,  y  aun  alie  indicios  partisi- 
pados  por  personas  religiosaz  que  de  otro  Reyno  se  allavam  en  este  mi 
Obispado  de  que  muchos  observavan  los  ritos  y  ceremonias  judaicas, 
y  haziendo  algunas  diligensias  halle  motivos  que  comprobaran  esta  sos- 
pecha como  son  juntarsse  en  ciertos  dias,  y  horas  determinadaz,  inter- 
veniendo  en  estos  juntamentos  los  que  havian  venido  huiendo  de  Cas- 


1  Nem. 
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tilla  aun  continuo  las  diiigensias  para  esta  averiguación  mas  no  me  sará 
fasil  el  descorrir  las  offensas  que  Dios  recive  por  esta  mala  gente  v  las 
injurias  que  iiazen  a  las  sagradas  imagenez  por  falta  de  ministros  y  me- 
dios tan  proporsionados  como  tiene  el  Sancto  OíBcio  estas  mismas  sos- 
pechas que  pueden  llegar  al  pueblo  calholico  bastara  para  dar  mayor 
calor  a  la  solevasion. 

Y  si  todo  esto  no  refiriera  y  representare  a  Vuestra  Santidad  antes 
de  dar  execusion  a  sus  ordenez,  temerla  el  (sic)  que  Vuestra  Santidad  me 
reprendiera  ásperamente  pues  como  Padre  universal  no  ha  de  permitir 
la  aflicion  y  desconsuello  universal  de  un  Reyno  tan  calholico  y  tan 
benemérito  de  la  Iglesia  porque  se  ha  dilatado  en  emperios  tan  bastos 
y  remotos  el  conocimiento  de  ella  y  de  la  Sancta  Fee  Catholica,  ni  las 
calamidadez  que  justamente  se  están  temiendo  despuez  de  haver  tolle- 
rado  con  tanta  pasicnsia  el  negársele,  por  maz  de  treinta  años  a  sus 
Reyes  la  bendición  apostólica. 

Todas  estaz  razonez  pongo  a  los  Sanctissimos  pies  de  Vuestra 
Sanclidad  que  reverentemonle  bezo  y  lo  que  Vuestra  Sanctidad  de- 
terminare exccutare  con  la  obediensia  y  resignación  que  estoy  obligado 
predando  (sic)  supplicando  a  su  Divina  Magesiad  dilate  la  vida  de 
Vuestra  Sanlidad  para  el  aumento  de  la  Sánela  Iglezia  y  exaltasion 
de  la  Sancta  fee*. 


Breve  do  Papa  Inocencio  líl  A  Rainha 

■  evo  — dimito  II 

Innocencio  Papa  Undécimo  Muyto  amada  em  Chrislo  filha  nossa: 
saude  e  appostolica  bencao:  Recebemos  as  vossas  cartas  de  vinle  e  sete 
de  Marfo,  e  nellas  conbecemos  muyto  bem  o  singular  zelo  que  leudes 
de  que  nesse  Reyno  se  guarde  incorrupta  a  pureza  da  Fee  Calholica, 
e  de  que  se  tirem  todas  as  occazióes  de  perturbar  a  Iranquilidade  dos 
povos,  do  que  deveras  vos  damos  abundantes  e  repetidos  louvores:  Que- 
remos que  tenhais  por  cerlo  que  pella  obrígagáo  de  nosso  officio  nao  ha 

1  Arquivo  Nacional,  livro  manaserito  n.*  1511.  —  Copia. 
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em  nos  menor  cuydado  de  hua  e  ouira  couza;  e  porque  se  (como  affir- 
mais)  ahi  ao  prezenle  parece  estar  imminente  algua  lempestade;  todos 
os  escándalos  que  acontecer  rezullarem  únicamente  se  devem  referir 
a  Verissimo  Arcebispo  de  Braga  antigamente  Inquizidor  Geral  pella  sua 
contumacia  em  obedecer  aos  nossos  mandados  sobre  a  entrega  dos  pro- 
cessos  ao  Nuncio  Apposlolico:  Pella  qual  razáo  com  toda  a  forga  amoes- 
tamos  a  Vossa  Magestade  que  pella  vossa  famoza  piedade  comprovada 
por  tantos  documentos,  e  pello  filial  e  conhecido  aíTecto  para  com  esta 
Santa  See  queyrais  fazer  cuidadoza  diligencia  com  o  Princepe  de  Por- 
tugal vosso  marido,  para  que  elle  mande,  que  o  dito  Arcebispo  total- 
mente de  execugao  aos  nossos  mandados:  Do  Irmao  Marcelo  Arcebispo 
de  Calcedonia  sabera  Vossa  Magestade  outras  mais  couzas:  a  quem  com 
todo  o  amor  lanzamos  a  appostolica  bengao:  Dado  cm  Roma  em  Sao 
Pedro  debayxo  do  anel  do  Pescador  aos  11  de  Junho  de  1679  terceyro 
anno  do  nosso  Pontificado.  Mario  Spinola*. 


Breve  do  Papa  Inocencio  XI  ao  Príncipe  Regente 

1680  —  Pevereiro  18 

Dilectissime  in  Christo  fili  noster  &  (sic)  Incredibili  cum  animi  ' 
nostri  molestia  consilium  coepimus  suspendendi  autoritatem  generalis  in 
islo  Regno  Inquisitoris,  Deputatorum  ab  eo  Judicum  et  ipsum  Inquisi- 
tionis  Tribunal,  sed  adducte,  coactique  ad  id  fuimus  ab  enormi  ejusdem 
Inquisitoris  contumacia,  qui  cum  auctoritatem  omnem  suam  ab  hac 
Sancta  Sede  accepisset  nulli  alii  potestati  obnoxiam,  ausus  lamen  fuit 
tam  diu,  ac  tam  proterve  tantoque  cum  fidelium  omnium  scandalo  nos- 
tris,  sicut  nosti,  mandalis  obsistere.  Nulla  enim  alia  apparebit  opportu- 
nior,  atque  expeditior  via,  qua  nostram.  et  Apostólicas  Sedis  auctorita- 
tem, dignilatemque  asseveremus;  ne  ullum  tamen  detrimentum  Sánela 
Inquisitio  interim  caperet,  omnem  inquirendi  auctoritatem  ipsis  Lusita- 
nise  Episcopis,  de  veleri  more,  et  Sacrorum  Canonum  prsescripto,  res- 
lituimus.  Coelerum  Divinam  Bonitatem  impense  precabimur,  ut  mentem 

1  Arquívo  Nacional,  livro  manuscrito  n.»  1313. 
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suam  nobis  apevial  ¡n  deliberando  an  expediat  res  in  pristinum  restilui, 
et  qua  ratione  id  utilius,  el  ad  cerlius  Christianae  fidei  praisidium  exequi 
possimus.  Niillam  sane,  vel  in  hoc  negolio,  vel  in  quoqnam  abo  occa- 
sionem  demiltemus  testandi  libi  palernam  noslram  erga  le,  Regnumque 
islud  Clarilalem,  el  quanlopere  cupiamus  te  cum  Regno  ipso  bonis 
ómnibus  florenlem  videro;  Tibique  Diieclissime  in  Chrislo  fili  nosler 
AposloHcam  benediclionem  ex  animo  imperlimur.  Üalum  Romíe  die 
i8  Februarii  1680  {sky. 


Breve  do  l'apa  Inocencio  :ki  ás  Cortes 


1680  — Fevcreiro  18 

Amados  filhos  saude  e  benfáo  Apostobca.  Muito  contra  nossa 
vonlade  viemos  em  suspender  a  aulboridado  do  Inquizidor  Geral  do 
Reino  de  Portugal,  e  dos  Depulados  e  Inquizidores  do  mesmo.  Mas  a 
este  conceibo  nos  conslrangeo  a  pertinacia  do  mesmo  Inquizidor  Geral 
o  qual  posto  que  bem  conbecese  que  recebeo  de  nos  toda  a  authoridade, 
a  nenhum  oulro  poder  sojeita,  conludo  sempre  permaneceo  inobediente 
a  nosos  mandados  em  couzas  pertencentes  ao  mesmo  Tribunal,  as  quais 
na  verdade  porque  erao  importantes  de  nenhum  modo  duvidamos  que 
vos  forao  prezentes  antes  de  nos  escreveres  (sic).  E  assim  devieis 
mudar  todo  o  estilo  de  vossas  cartas  para  nos  voltando  todas  vossas 
queixas  para  outra  parte  principalmente  quando  para  que  a  Sagrada 
Inquizigao  nao  tivese  algum  detrimento  tinhamos  ja  próvido  devolvendo 
toda  a  jurisdifao  para  os  Rispos  a  quem  de  direito  compete.  Comtudo 
concideraremos  a  rezáo  de  vossas  rogativas  quanto  íor  justo,  e  provei- 
tozo  prover,  e  determinar  para  o  futuro  com  toda  a  deligencia,  e 
ajudados  da  graga  de  Déos  examinaremos,  e  asentaremos  os  cómodos 
e  utilidades  deste  principal  cuidado  dése  religiosissimo  e  clarissimo 
Reino.  E  a  todos  vos  amorozamente  lanzamos  a  ben^ao  Apostólica. 
Dada  em  Roma  a  18  de  Fevereiro  de  1680  anno  4° de  Noso  Pontificado*. 

*  Arquivo  Nacional,  armario  jesuítico,  caixa  !•  n.*  80.  —  Copia.  —  Sobrescrito :  Di- 
lectissimo  in  Chrislo  filio  nostro  Principi  Petro  Porlugalliae  et  Algarbiorum  Regis  fratri. 
2  Aruuivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  1U36,  pág.  371. 
T6mo  XV  (2.*  parte).  B| 
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Carta  de  D.  L.uiz  de  Slousa  ao  ¡Secretario  de  Estado 

leso— Har^o  Z 

Pellas  carias  da  posta  passada  veria  Vossa  Senhoria  o  que  entáo 
se  havia  obrado  no  negocio  do  Santo  Officio  e  que  o  seu  ultimo  estado 
era  ter  eu  recebido  hura  recado  do  Cardeal  Gibo  em  que  me  avizava 
em  hum  daquelles  diaz  ser  eu  chamado  a  pallacio  para  se  avistar  (sic) 
e  concluir  este  pleito  chegou  depois  o  dia  daquella  conferencia  que  foi 
na  sesta  feira  seguinte  23  de  Fevereiro  em  (sic)  Sua  Santidade  quis  que 
eu  discorresse  com  Cilio  (sic)  sobre  aquelles  seis  pontos  dos  processos 
em  que  se  tinha  duvidado  e  a  que  eu  havia  respondido  achei  que  Gibo 
tinha  outro  papel  que  se  havia  feito  emconlrado  as  minhas  repostas 
e  dispos  o  Papa  que  communicando  sse  me  aquellas  replicas  vissemos 
o  Cardeal  e  eu  se  finalmente  avistavámos  (sic)  aquella  contradigao. 

Antes  vi  (sic)  atentamente  de  se  obrar  algua  couza  naquelle  acto 
outro  papel  que  se  havia  dado  a  Cibo  e  nao  achando  nelle  circunstancia 
que  me  achasse  desprevenido  ou  me  obrigasse  a  novo  esludo  procurey 
que  ali  logo  concluissemos  algum  ajuslamento  e  suposto  que  aquella 
cecao  nao  será  a  ultima  que  tinhamos  (sic)  sobre  esta  cauza  (como  eu 
dezejava  e  o  recado  de  Cibo  supunha)  ainda  asim  me  nao  discontentey 
do  sucesso  delle. 

Hum  dos  seis  pontos  sobre  que  o  papel  fallava  era  o  das  testemu- 
nhas  singullares  que  no  espado  destes  próximos  coatro  annos  ha  sido 
mais  vetillado  que  todos  que  todos  (sic)  os  outros  juntoz  e  por  esta 
cauza  fallamos  nelle  poucos  (sic)  por  se  haver  nelle  dito  tanto  que  o 
Papa  se  dava  por  desinformado  (sic)  que  nao  necessitava  de  nova 
noticia  (?)  para  rezolvello  principalmente  havendo  passado  diaz  que  eu 
com  Sua  Santidade  havia  tido  sobre  este  mesmo  particular  hum  láo 
largo  discursso  que  nao  deixou  que  acrescentandolhe  (sic)  de  novo  e  bem 
que  naquellas  testemunhas  me  nao  tem  declarado  o  Papa  o  seu  intento 
mostra  estar  nelles  cora  táo  bom  animo  que  a  mim  me  parece  conviniente 
nao  disputar  senao  supor  que  a  rezollugao  do  Papa  seria  a  que  eu 
pretendía  nem  a  tengáo  de  Sua  Santidade  foi  que  discurressimos  sobre 
este  ponto  senao  sobre  os  outros  sinco. 
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Nessa  forma  entramos  a  conferillo  e  com  pouca  disputa  nos  ajus- 
tamos nos  primeiros  tres  chegamos  despois  ao  quarto  em  que  houve 
muito  mayor  contenda  que  durou  largo  tempo  sem  por  entáo  ser  possivel 
que  o  Cardeal  e  eu  conviessemos  em  algum  meio  que  conlinasse  (sic) 
a  ambos  e  continuando  sempre  a  mesma  repugnancia  nos  pareceo  que 
rezervassomos  para  outro  dia  aquella  duvida  para  se  ver  se  entretanto 
acorria  algum  modo  de  lacililala,  e  deixando  indesizo  aquello  quarto 
ponto  passamos  ao  5°  em  que  tambem  concordamos  como  nos  primeiros 
tres  havia  sucedido. 

Ajustado  o  quinto  ponto  vendo  eu  que  so  o  quoarlo  ficaria  irrezolulo 
quis  tornar  a  discorrello,  porque  o  deixalo  suspensso  nos  dilatou  certa- 
mente  todo  o  negocio,  e  que  estes  termos  em  que  se  acha  he  utilissima 
a  pressa  (sic)  e  assim  pedi  acto  (sic)  que  de  novo  examinasseraos  aquella 
duvida,  e  vissemos  se  podiamos  terminala.  Acomodousse  o  Cardeal  com 
esta  proposta,  e  entrando  de  novo  na  mesma  disputa  depois  de  mui 
controvertida  viemos  finalmente  a  escollier  hum  arbitrio  com  que 
Cibo  se  deu  por  satisí'eito  e  eu  julguei  podiamos  asentar  (sic)  sem 
algum  escrúpulo. 

He  de  reparar  (|ue  o  primeiro  segundo  e  terceiro  ponto  se  ajustaráo 
com  inleira  satisfagáo  miiiha  e  que  este  quarto  em  que  foi  a  maior 
profia  tinha  o  Inquisidor  Hieronimo  Soares  communicado  ao  Inquisidor 
Geral  e  recebido  reposta  sua  do  que  poderla  consentir  e  o  que  eo 
ajustey  com  Cibo  neste  particular  nao  so  me  pareceo  melhor  que  elle 
a  princepio  mas  tambem  favoravel  que  o  Inquisidor  Geral  pormeliáo  (sic) 
a  mim  me  bastaría  para  obrar  com  seguranza  acomodarme  ao  que  o 
Inquisidor  Geral  tolerava  com  que  mais  firmemente  julguey  que  convindo 
stabellecer  partido  nos  oriamenté  (sic)  mais  conveniente  que  o  que  elle 
admetia  (sic)  com  que  ludo  se  ajustón  em  tal  forma  que  conciderando 
eu  dispois  mais  vagarozamente  com  Hieronimo  Soares  e  Josepb  de  Souza 
Pereira  nos  satisfizemos  todos  della  (sic)  e  para  que  aquella  concordia 
nao  ficasse  so  feita  por  pallavra  disse  a  Cibo  que  seria  útil  escrevella 
para  que  dipois  nao  liouvesse  algtía  eporvocafao  (sic)  na  formallidade 
della  e  com  efeito  a  escrevi  diante  de  Cibo  ajuslando  com  elle  de  novo 
tudo  o  que  eu  bia  escrevendo  e  querendo  deixarllie  a  outra  copia  nao 
quis  elle  (|ue  eu  livesse  o  travalho  de  escrever  segunda  e  me  pedio  que 
mandasse  fazella  e  Ihe  enviasse  como  lis  no  dia  seguinte  e  reconheceo 
Cibo  que  ella  hia  IresUadada  fielmente. 
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Depois  que  o  Cardeal  e  eu  nos  confirmamamos  (sic)  naquelles 
sinco  pontos  quis  eu  obrigallo  pella  formallidade  do  seu  recado  quereria 
exprimillo  (sic)  que  por  aquella  conferencia  se  acabaría  o  negocio 
respondeome  que  julgava  que  elle  se  concluia  com  o  ajuslamento 
daquellaz  duvidas  porque  nao  sabia  que  houvesse  outraz  mas  que 
precizamente  devia  saber  do  Papa  se  as  tinha  e  proporlhe  o  que  con- 
cordara comigo  antes  de  se  passar  a  algum  outro  acto  roguandolhe  que 
havendo  de  proceder  á  ultima  rezollugao  algum  outro  a  tivessemos 
logo  (sic)  e  me  asegurou  que  assim  o  procurarla  e  persuadirla  ao  Papa, 
e  este  foi  todo  o  progresso  daquella  conferencia. 

Na  segunda  l'eira  seguinte  que  se  contaran  26  de  Fevereiro  mandou 
Sua  Santidade  fazer  hüa  congrega^ao  sobre  este  negocio  e  tendo  eu 
algüa  prezunfao  de  que  os  parciais  dos  christaos  novos  haviáo  procurado 
puorallo  (sic)  quis  livrar  ao  Papa  de  qualquer  aprehengáo  que  poderiao 
terlhe  infundido  para  o  que  Ihe  pedi  hüa  audiencia  extraordinaria  que 
tive  na  proxim  {sic)  quarta  feira  e  nella  fui  discorrendo  com  o  Papa  nos 
particulares  mais  importantes  de  toda  esta  contenda  para  observar  se 
em  algum  delles  tinha  Sua  Santidade  nova  duvida  e  procurar  tirariha. 

Nao  achey  no  Papa  novidade  algOa  antes  me  fallou  mostrando 
a  mesma  inclinafao  em  que  antes  estava  e  tractando  eu  por  todas  as 
vias  de  confirmallo  nella  passey  a  pedirlhe  a  brevidade  de  expediíjáo 
desta  cauza  expondolhe  que  se  nao  havia  nova  duvida  nella  se  rezolvesse 
e  haverlhe  (sic)  se  me  comunicasse  para  logo  ficar  ajustada  e  nisto  Ihe 
tis  toda  a  possivel  instancia  mostrándome  empaciente  de  qualquer  breve 
demora  respondeome  Sua  Santidade  que  estivesse  eu  certo  que  elle  nao 
dezejava  menos  que  eu  apurar  esta  viollencia  (sic)  que  para  este  fim  se 
travalhava  todos  os  diaz  por  ordem  sua  que  despois  que  tudo  * 

Nestes  termos  estava  o  que  via  ao  Inquisidor  Geral  quando  recebi 
hüa  carta  sua  nesta  ultima  posta  em  que  me  dezia  que  o  Nuncio  fallara 
a  seu  irmao  o  Bispo  de  iMiranda  persuadindoo  a  que  o  Inquisidor  Geral 
e  mais  inquisidores  pedissem  absolvigáo  a  laya  (?)  da  censura  em  que 
cada  hum  emcorrera  eu  eslimey  que  o  Nuncio  se  declarasse  nesta  forma 
porque  per  della  (sic)  se  arguia  que  o  animo  do  Papa  nao  era  que  o 
Inquisidor  Geral  ou  algum  outro  Inquisidor  fosse  removido  senao  que 
por   aquelle  modo  deixassera  Sua  Santidade  satisfeito  e  que  como 

'  A  esta  palavra  segue-se  um  claro  de  tres  quartos  de  página. 
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herroz  (sic)  de  maior  castigo  nao  duvidassem  de  Ihe  fazer  este  obre- 
peio  (sic)  mas  ainda  assim  temi  que  o  Nuncio  escrevesse  que  o  Inquisidor 
Geral  repugnava  a  pedir  absolvi^ao  ao  Papa  e  Ihe  íizesse  disso  liüa 
nova  culpa  capas  de  inlroduzir  em  Sua  Sanlidade  algtla  desconfianza 
que  nos  acrecentasse  liua  grande  fadiga. 

Com  esta  refeloxáo  na  audiencia  que  tive  quarta  feira  despois  de 
fallar  nasleris  [sic)  do  Santo  OíTicio  tudo  o  que  foi  necessario  fui 
continuando  o  discursso  e  dando  nelle  ocaziáo  ao  Papa  me  fallar  no 
Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores  e  mostrar  a  inclinafao  com  que 
estivesse  nos  seus  particulares  disselhe  que  o  Inquisidor  Geral  e  mais 
Inquisidores  estavao  empacientes  da  demora  desta  cauza  nao  tanto  por 
desviarem  a  sua  reputafáo  resletuida  (sic)  como  pello  sentimento  de 
que  emquanto  continuavao  o  seu  ministerio  (sic)  e  a  Inquisifáo  estava 
suspenga  deixavao  de  extirpar  a  herezia  (sic)  e  se  servir  a  Se  Apposlolica. 

A  isto  me  respondeo  o  Papa  na  maneira  seguinte.  Bem  poderá 
continuar  a  Inquisigáo  sem  que  o  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores 
conlinuem=mas  a  experiencia  que  tenlio  do  gennio  de  Sua  Santidade 
e  da  forma  com  que  cosluma  explicarsse  e  o  ver  que  dizia  aquellas 
pallavraz  com  modo  assas  mais  suave  do  que  o  havia  feilo  na  audiencia 
antecedente  me  fes  parecer  que  Sua  Santidade  as  dicera  querendo  so 
examinar  o  que  Ihe  eu  respondia  e  com  esta  concideragao  expus  ao 
Papa  tudo  o  que  convinha  e  Ihe  falley  claramente  tudo  o  que  o  Nuncio 
dicera  ao  Bispo  de  Miranda  e  o  que  o  Inquisidor  Geral  responderá 
referindolhe  aquella  reposta  da  (sic)  que  o  Papa  nao  reparasse  nella 
antes  a  julgasse  por  modetersima  [sic)  ainda  no  cazo  em  que  o  Nuncio 
a  tivesse  escrito  em  outra  forma. 

As  prezuacoens  que  neste  particular  fis  ao  Papa  nao  forao  para 
que  o  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores  nao  fossem  remonados  (sic) 
porque  supus  que  era  totalmente  impralicavel  este  arbitre  (stc)  he 
infallivel  que  nao  poderla  Sua  Santidade  intentallo  com  que  o  que  Ihe 
persuadí  foi  a  que  nem  o  Inquisidor  Geral  nem  alguns  outros  Inquisidores 
incorrera  em  cencura  e  que  assim  era  a  absolvigáo  desnecessaria  a  (sic) 
reposta  me  dice  Sua  Santidade  que  nao  desestia  da  sua  proposta  mas 
parece  que  claramente  o  sopunha  porcpie  todas  as  rezoens  que  me  deu 
o  Papa  nao  era  para  que  desecarlassem  (sic)  esses  menislros  senao  so 
para  mostrar  que  nao  deviao  continuar  nos  seus  ofBcios  sem  serem 
absolvidos  e  tudo  o  mais  que  acrescentou  pareceo  dito  Da  mesma 
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sopozigao  nao  fallando  mais  em  que  os  Inquisidores  se  variassem  senao 
em  que  se  aborrecessem. 

Disse  BU  ao  Papa  que  tinha  hum  papel  aislentico  (sic)  de  que 
constava  o  que  o  Inquisidor  Geral  obrara  e  se  vira  que  elle  nao  incorrera 
em  censura  que  eu  o  faria  logo  traduzir  para  Sua  Santidade  mandar 
ver  e  o  Inquisidor  Geral  se  justificar  respondeome  que  seria  útil  versse 
aquele  papel  e  porque  Sua  Santidade  me  foi  fallando  com  termos  de 
maior  benevollencia  e  me  pareceo  ocaziao  oportuna  de  me  aproveitar 
delia  Ihe  dice  de  novo  que  o  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores 
estavao  a  seus  pes  para  Ihe  dar  gosto  em  tudo  e  que  nesta  parte  nao 
poderiamos  nunca  ter  outro  letigio,  sendo  os  Inquisidores  os  mais  cuida- 
dozos  procuradores  do  seu  decoro  mas  que  dezejando  eu  igualmente 
procurallo  pedi  a  Sua  Santidade  para  o  que  neste  particular  tocasse  ao 
seu  respeito  se  evitasse  a  dillapao  de  se  cometer  ao  Nuncio  e  se 
ajustasse  aqui  comigo  porque  nem  os  Inquisidores  queriao  mais  que 
venerallo  nem  o  modo  de  se  justificar  esta  verdade  se  poderla  comcluir 
pello  Nuncio  tao  brevemente  como  commigo  nesta  Corte  adonde  eu 
poderla  mais  de  perto  conhecer  os  ditames  de  Sua  Santidade  e  concluir 
que  fossem  obedecidos  mais  pronplamente. 

Toda  esta  dilligencia  foi  emcaminhada  a  que  Sua  Santidade  nao 
continuasse  por  via  do  Nuncio  em  fallar  neste  negocio  porque  cuido 
aqui  podera  ajustarsse  com  mais  (sic)  travalho  e  do  Nuncio  nao  espero 
que  mande  avizo  em  que  nao  procure  fazernos  daño  e  respondendome 
Sua  Santidade  como  mostrava  aprovar  este  arbitrio  Ihe  acrescentey  que 
se  Sua  Santidade  assim  fosse  servido  logo  que  estivessem  rezoUute  (sic) 
os  estillos  do  Santo  OíBcio  se  discorreria  na  absolvigao  que  Sua  Santi- 
dade quería  Ihe  pedisse  o  Inquisidor  Geral  para  esta  asistencia  nos  nao 
impedir  e  se  ajustar  antes  da  bulla  se  remeter  nao  me  respondeo  Sua 
Santidade  que  assim  seria  maz  fello  em  forma  que  me  pareceo  que 
o  sopunha. 

Disseme  depois  Sua  Santidade  que  estavamos  vezinhos  a  fassa  (sic) 
de  S.  Pedro  mártir  em  cujo  dia  esse  Santo  Officio  Ihe  fizera  agravo  em 
ir  a  S.  Domingos  em  forma  de  trebunal  havendo  o  elle  suspengo  e  que 
avizasse  eu  ao  Inquisidor  Geral  que  nem  elle  nem  os  mais  Inquisidores 
fossem  aquella  sollemnidade  naquelle  dia  nem  Ihe  (sic)  nova  cauza 
a  maior  queixa  com  recorrerem  aquella  ofenssa  para  depois  delle  (sic) 
declarar  o  muito  que  a  sentirá  e  de  agora  os  acautellar  (sic)  para  que 
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nao  houvessem  de  fazerllie  outra;  respondilhe  desculpando  o  que  se 
obrara  o  anno  passado  e  quanto  a  este  Ihe  disse  que  eu  imaginava 
infinitamente  {sic)  que  Sua  Satitidade  conciderasse  que  ainda  em  dia 
de  S.  Pedro  marlir  nao  estivesse  este  negocio  rezollucto  livre  o  Santo 
OíBcio  e  a  rezoiiufao  nesse  Reyno  disseme  que  ssim  poderia  naquelle 
tempo  estar  ja  esse  trebunal  corrente  mas  que  elle  faliava  no  cazo  em 
que  ainda  o  nao  estivesse;  e  foráo  estas  paliavras  com  tal  formalidade 
que  moslravao  que  o  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores  iriáo  aquella 
festa  como  ministros  se  quando  ella  se  celebrasse  nao  estivessem  sus- 
pensos com  que  parece  evidente  que  nao  cuide  em  tirallos. 

Fallcy  tambem  a  Sua  Santidade  na  carta  que  alii  se  divulgou  Ihe 
escrevia  a  gente  de  nacao  para  informar  as  dos  tres  bracoz  do  Reyno 
e  me  dice  o  Papa  que  Ihe  nao  havia  chegado  nem  quando  chegue  cuido 
nos  fara  muito  danno  lendo  ja  Sua  Santidade  a  informagao  que  basta 
para  conhecer  a  informagáo  della,  últimamente  discurramos  no  (sic) 
breves  que  se  remelerao  na  posta  passada  que  foráo  repostas  das  cartas 
dos  tres  bracos  e  me  disse  Sua  Santidade  quazi  rindosse  os  povos 
haviao  de  reparar  em  que  nos  Ihe  respondesemos  com  algfta  aspereza 
mas  nao  foi  muita  e  maior  foi  a  que  (sic)  em  que  elles  escrevoráo  ao  Papa. 

Este  he  o  facto  de  ludo  o  que  aqui  ha  passado  nesta  cauza  que 
com  toda  a  brevidade  poderá  estar  totalmente  rezolluta  e  parece  qiie 
o  Papa  a  mostra  para  a  dlerminagao  (sic)  della  por  ora  estar  com 
bonissimo  animo  nesta  forma  sempre  concidero  em  cada  somana  que 
entra  poderá  ser  aquella  em  que  mandey  (sic)  a  Vossa  Senhoria  hum 
propio  com  a  noticia  do  sucesso  e  certamente  em  todas  he  possivel  mas 
tem  este  pleito  tantas  meudezas  e  tanta  gente  que  Ihe  procure  fazer 
duvidas  que  nunca  he  infalivel  o  termo  da  decizáo  dellas  todas  maz 
como  na  ultima  averiguagáo  dellas  (sic)  e  multas  estao  rezollutas  parece 
que  em  poneos  dias  as  veremos  concluidas. 

Nesta  Corte  me  parece  que  emquanto  Vossa  Senhoria  ahí  nao  vir 
hum  expresso  com  a  rezollugao  deste  pleito  se  diga  sempre  ao  Nuncio 
que  a  infalibillidade  com  que  ere  Sua  Alteza  que  Sua  Santidade  rezol- 
vera  como  Ihe  ha  rogado  toda  essa  Croa  e  se  mostra  (sic)  sempre  ao 
Nuncio  impaciencia  do  muito  que  esta  dcterminaíáo  tarda  sera  se  por 
nunca  em  duvida  o  bom  sucesso  della. 

No  particular  do  Inquisidor  Geral  he  corto  que  elle  responderá 
a  tudo  o  que  se  Ihe  preguntar  com  o  acertó  que  eu  Ihc  oáo  saberey 
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arbitrar  mas  o  dezejo  que  tenho  de  o  servir  me  anima  a  elle  (si'c) 
escrever  o  modo  de  que  maiz  utilmente  cuido  que  poderá  uzar  que  em 
summa  vem  a  ser  que  tudo  o  que  se  Ihe  disser  por  quanto  (sic)  do 
Nuncio  ou  desta  carta  (sic)  responda  sempre  com  o  abuquio  [sic)  que 
a  Sua  Santidade  he  devido  mas  serey  (sic)  entrar  em  algum  particular 
ajustamento  e  remetendosse  em  tudo  a  (sic)  que  o  Inquisidor  Hieronimo 
Soarez  e  eu  aquí  tivermos  obrado. 

Tambem  se  o  Nuncio  faltar  (sic)  ahi  em  algüa  particularidade  dos 
estillos  do  Santo  OíBcio  ou  em  circunstancia  algüa  que  pénenla  a 
concluzao  deste  negocio  comvem  nao  entrar  com  elle  em  algum  arbitrio 
senáo  respondersse  Ihe  que  Sua  Alteza  me  ha  dado  extensa  (?)  ordem 
para  ajustar  todos  os  que  comigo  devem  ser  conferidos  o  motivo  desta 
minha  cautella  he  a  muita  distancia  que  ha  entre  essa  Cort^  e  esta 
Curia  esta  sempre  dando  cauza  a  que  quando  ahi  haja  qualquer  incidente 
proposto  em  hüa  forma  se  acha  (sic)  ja  aqui  em  outra  nem  quando  ahi 
se  responda  a  qualquer  circunstancia  pode  haver  noticia  do  que  naquelle 
mesmo  tempo  eu  aqui  obro  ou  consigo  nelle  por  isso  he  precizo  que  nos 
termos  prezentes  se  sirva  Sua  Alteza  quando  o  Nuncio  Ihe  faga  algüa 
proposta  de  remetersse  ao  que  eu  aqui  obrar  seguindo  as  ordens  de 
Sua  Alteza  para  que  nao  suceda  o  darsse  algüa  reposta  ao  Nuncio  que 
possa  alterar  o  que  eu  tiver  obrado  e  em  consequencia  prejudicar  o 
que  ja  tivermos  vencido  que  parece  certo  como  ja  tenho  exposlo  que 
a  brevidade  da  expedigao  do  negocio  nao  dará  tempo  a  que  chegue  (sic) 
muitos  avizos  do  Nuncio  mas  nao  pode  ser  dannozo  o  aver  esta  prelencao 
para  o  cazo  em  que  por  algüa  via  se  dilate  este  letigio. 

Quanto  a  festa  de  S.  Pedro  Mártir  he  sem  duvida  que  nem  o 
Inquisidor  Geral  nem  os  Inquisidores  devem  ir  a  ella  nem  naquelle  dia 
hade  aparecer  couza  que  por  algum  modo  parega  ou  reprezente  trebunal 
do  Santo  Officio  porque  assim  o  quer  rezollutamente  o  Papa  e  do 
contrario  se  segueria  o  entrar  Sua  Santidade  em  hua  nova  e  grande 
desconfianga  sem  que  muito  largo  tempo  pudessemos  sabir  deste  emba- 
razo e  seria  querer  perder  o  negocio  e  metello  sabidamente  em  novaz 
duvidas  quando  estamos  próximos  a  nos  livrar  de  todas  maiormente  nao 
importando  couza  algüa  que  o  trebunal  do  Santo  Officio  va  naquelle 
dia  aquella  festa  porque  se  athe  (sic)  o  pleito  nao  puder  vencersse 
pouca  reconpeuQa  deste  danno  seria  haver  ido  aquelle  acto  e  se  se 
vencer  como  Déos  quererá  que  seja  largo  campo  terá  o  Santo  Officio 
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para  se  restetoliir  com  mais  honrra  da  falta  daquella  aparencia  de  que 
nao  uzar  naquelle  dia  antes  aseguro  a  Vossa  Senhoria  que  summamente 
feslegei  que  Sua  Sanlidade  me  dicesse  que  eu  avizasse  ao  Inquisidor 
Geral  e  mais  Inquisidores  a  que  se  abstivessem  daquella  asistencia 
porque  vi  que  Sua  Sanlidade  me  advertio  severamente  mostrando  dezejar 
nao  ter  nova  queixa  que  pudesse  embarazarnos  o  total  ajustamenlo,  de 
que  estamos  tratando  e  querer  precutir  (sic)  que  o  nao  alterasse  algum 
novo  inidente  (sic)  ao  que  acrece  que  conciderando  o  Papa  o  funderao 
a  seu  respeito  (sic)  devenios  estimar  que  Sua  Santidade  queira  em  parte 
satisfazersse  com  hüa  obediencia  táo  leve  como  a  de  nao  irem  os 
menistros  do  Santo  OfBcio  aquella  solcmnidade  finalmente  o  que  nos 
intentamos  nao  he  o  (sic)  que  o  Inquisidor  Geral  e  mais  Inquisidores 
vao  este  anno  a  fcsta  de  S.  Pedro  Mártir  senao  (sic)  as  Inquizifoens  se 
restetuao  que  o  seu  ministerio  continué  e  que  este  tao  mollesto  negocio 
se  acabe  e  q."  (sic)  este  fim  he  precizo  que  nao  apareja  o  trebunal 
naquelle  acto  como  nao  aparece  em  algum  outro  depois  que  esta  sus- 
pensso  e  o  contrario  Ihe  faria  erreparavel  danno. 

Rezumindo  tudo  athe  aqui  o  que  tenho  escrito  (sic)  digo  a  Vossa 
Senhoria  que  cada  dia  se  poderá  este  pleito  rezolver  que  o  Papa  falla 
ja  menos  queixozo  do  Inquisidor  Geral  que  o  semelhante  (sic)  que  por 
ora  mostra  toda  esta  cauza  me  nao  parece  que  devia  fazernos  muito 
horror  e  que  eu  nao  ha  instante  em  que  nao  fa(o  dilligencia  para 
concluir  acrcscento  so  que  isto  mesmo  que  sucede  ou  (sic)  poderá  ser 
amenham  variedade  porque  assim  me  está  aqui  sucedendo  sempre  nem 
nesta  térra  ha  certeza  constante  ou  esperaufa  que  confie  a  quem  pru- 
dencialmente  concidera  as  desta  Corle,  acabarse  ha  o  negocio  remeterey 
a  Vossa  Senhoria  hum  exprefo  com  avizo  do  sucesso  e  entre  tanto  nao 
posso  ter  seguranca  ou  dalla  a  Vossa  Senhoria  mais  que  da  continua 
vigillancia  com  que  procuro  fazer  este  servigo  a  Sua  Alteza  e  a  chris- 
tandade  de  toda  essa  Coroa.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria  &.  (sic)^. 


^  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.*  442,  fl.  1  —  Copia. 
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Carta  de  D.  l.ulz  de  Siousa  ao  Siecretário  de  Estado 

I  eso  — Marco  Z 

Satisfago  ao  que  Vossa  Senhoria  me  adverte  de  que  falle  na 
expedigáo  do  bispado  de  Leiria  em  carta  separada  este  bispado  se 
suspendeo  athe  agora  pella  cauza  que  he  prezente  a  Vossa  Senhoria 
e  tambera  embarafava  o  que  o  Inquisidor  Geral  me  escrevia  porque 
me  avizava  que  se  nao  demitisse  Miranda  sera  estarera  correntez  as 
bullas  de  Leiria  e  nao  podiáo  mostrar  seguranza  em  que  nao  havia 
duvida  neliaz  havendo  declarado  o  Embaixador  de  Franca  que  procurarla 
erapedillas,  os  papéis  que  o  Rispo  deu  a  Vossa  Senhoria  rae  parecerao 
suraraamente  justificados  porque  he  evidente  que  elle  nao  pode  ser 
constrangido  a  pagar  mais  que  o  que  conforme  o  direito  dever  e  isto 
mesmo  se  obriga  elle  a  pagar  como  tarabem  he  notorio  que  emquanto 
elle  nao  passa  de  Bispo  de  Miranda  se  Ihe  nao  pode  pedir  hüa  duvida  (sic) 
que  so  podera  tocarlhe  depoiz  de  ser  Bispo  de  Leiria. 

Eu  fico  tratando  de  alhanar  esta  pretengao  e  porque  era  certo 
achar  embarago  nella  nos  primeiros  oficiaes  a  que  tocasse  a  tratalla 
procurey  livrarme  desta  contenda  fazendo  hüa  delligencia  com  o  Em- 
baixador de  Franca  para  que  por  hüa  parte  Ihe  nao  alterassemos  o  bora 
anirao  com  que  favorece  o  negocio  do  Santo  OÍBcio  e  por  outra  visse 
que  eu  o  tratava  com  a  cerveridade  (sic)  a  que  sou  obrigado  e  junta- 
mente se  Ihe  expuzesse  que  ñera  se  podia  licitaraente  irapedir  este 
bispado  nem  seu  irraáo  recebia  o  menor  danno  neste  provimento  e 
finalmente  ficasseraos  evitando  por  este  modo  o  haver  neste  negocio 
qualquer  estorvo. 

Esta  comissao  dei  a  hura  criado  do  senhor  Gardeal  de  Este  (sic) 
portugués  e  bem  instruido  desta  raateria  que  he  o  milhor  instroraento 
que  eu  podia  achar  para  facilitalla  e  que  podera  raais  confiadaraente 
propolla  ao  Embaixador  de  Franja  com  a  confianza  de  actual  servidor 
de  sua  caza  outras  vezes  ha  buscado  ao  Embaixador  sera  o  achar  e  em 
hüa  que  o  achou  nao  Ihe  fallou  nesta  expedigáo  porque  sabia  o  Erabai- 
xador  a  asistir  a  hura  dos  festejos  desles  diaz  que  aqui  chamao  o 
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carnavei  (stc)  e  nao  llie  pareceo  ocaziáo  oportuna  para  Ihe  fallar  com 
a  meudeza  que  convinha.  Amenham  espero  que  infallivelmente  rae  dé 
esta  reposta  e  com  qual(|uer  que  ella  sua  (stc)  tratarey  com  toda  a 
eficacia  de  que  este  despacho  se  apresse  e  fielmente  (stc)  se  concigua 
como  Sua  Alteza  me  manda;  e  do  que  rezultar  avizarey  aVossa  Senhoria. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (stc)'. 


Carta  de  D.  I^iilz  de  Koiisa  ao  decretarlo  de  Estado 


1680— Marco   le 

Em  14  de  Dezembro  de  679  escrevi  largamente  a  Vossa  Senhoria 
sobre  a  pretenfáo  que  temos  na  Congregagao  da  Propaganda  e  remetí 
a  copia  de  litla  bulla  que  aqui  se  ententava  publicar  sobre  esta  materia 
reprezentando  a  Sua  Alteza  o  que  obrava  e  o  mundio  {sic)  que  nessa 
Corte  se  devia  obrar  nella;  ^  Para  remedealla  escrevo  (stc) 

Sua  Alteza  ao  Papa  e  instando  eu  sempre  que  Sua  Santidade  respon- 
desse  a  Sua  Alteza  o  nao  pude  consseguir  athe  agora  nao  so  pellas 
rezDes  que  referí  a  Vossa  Senhoria  no  correo  de  . . .  ^  de  Febereiro 
deste  prezente  anno  mas  muito  principalmente  pello  cuidado  com  que 
estes  menistros  dillalao  este  negocio  e  suposto  que  negao  este  arteficio 
nao  Ihes  he  possivel  desimullalo  nem  a  mim  empedillo  porque  elles  sao 
os  arbitros  desta  cauza  e  tratáo  nella  da  sua  conviniencia  querendo 
uzurpar  para  si  o  padroado  de  Sua  Alteza  e  entendendo  que  nao  teremos 
ou  rezollucao  ou  meios  para  reparar  esta  injustica. 

Para  a  estaballecerem  mais  coradamcnle  dizem  e  diceráo  sempre 
que  eráo  pleitos  e  (stc)  totalmente  diversos  que  (stc)  a  Congregafáo 
tinha  com  os  padres  da  Companhia  para  obedecerem  ás  ordens  da 
Propaganda  e  o  que  aqui  novia  (stc)  Sua  Alteza  para  se  nos  nao  alterar 
o  padroado  das  (stc)  India  e  com  este  pretexto  prejudicao  ao  direito  de 

•  Aboüivo  Nacional,  livro  manuscrito  n."  442,  fl.  5.  —  Copia. 

*  Claro  do  documento. 

)  Ilegível ;  mas  parece  ijue  deve  ser  3,  se  é,  como  se  pode  erer,  á  carta  desta  data  há 
pouco  impressa  c^ue  se  apUca  a  referencia. 
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Sua  Alteza  procedendo  contra  os  padres  da  Companhia  dizendo  ao 
mesmo  tempo  que  ainda  se  nao  via  {sic)  no  requerimento  de  Sua  Alteza. 

Com  esta  afeitada  sepozigao  quizeráo  que  se  expedisse  a  bulla 
e  porque  entao  a  enpedio  a  minha  delligencia  dispuzerao  agora  por 
outra  via  o  mesmo  que  se  continha  naquella  bulla  mandando  ao  Geral 
da  Companhia  e  descrito  em  forma  de  ruramente  (sic)  que  Vossa  Senhoria 
verá  na  copia  que  remeto  de  hum  e  outro.  Tudo  o  que  esses  papéis 
contem  sao  violenciaz  destes  menistros  nao  so  contra  os  padres  da 
Companhia  mas  muito  principalmente  contra  a  rezao  de  Sua  Alteza 
todas  tao  notoriaz  que  he  superfino  o  expendellas  maiomente  havendo 
eu  já  ponderado  naquella  carta  de  24  de  Dezembro  e  ainda  assim  hao 
de  dizer  estes  homens  que  nada  disto  nos  toca  e  so  pretence  a  obediencia 
que  Sua  Santidade  quer  que  Ihe  tenháo  os  relligiozos  da  Companhia 
sem  haver  remedio  a  reduzillos  a  dicidirem  a  nossa  cauza  acreceo 
tambem  agora  para  prejudicalla  o  sentimento  com  que  Sua  Santidade 
se  acha  contra  os  padres  da  Companhia  nascido  de  que  alguns  em 
Castella  e  Franca  e  próximamente  em  Sesillia  seguensse  {sic)  algQas 
opinioens  de  que  se  desagradou  o  Papa  sobre  que  Sua  Santidade  fallou 
ao  Geral  da  Companhia  expondolhe  a  sua  queixa  e  sucedendo  ao  mesmo 
tempo  o  tratarsse  da  nossa  pretenfao  na  Congregagáo  de  Propaganda 
dizersse  nella  que  aquelles  relligiozos  nao  observavao  na  senda  (sic)  as 
ordens  da  Se  Apostólica  se  escandellizou  de  novo  o  Papa  persuadindosse 
que  os  padres  da  Companhia  Ihe  faziáo  htla  grande  oíTensa  semelhante 
as  mais  que  Sua  Santidade  conciderava. 

Com  esta  noticia  fuy  ontem  fallar  ao  Papa  e  Ihe  propus  tudo  o  que 
convinha  á  nossa  queixa  e  ao  remedio  della  pedindolhe  juntamente  com 
toda  a  instancia  nao  so  que  livrasse  a  Companhia  daquelle  injusto  aporto 
mas  que  finalmente  rezolvesse  a  questao  do  padroado  e  respondesse 
a  carta  que  Sua  Alteza  Ihe  havia  escrito  para  este  fim  Ihe  expus  com 
mais  largueza  a  (sic)  eficacia  que  nunca  assim  as  rezoes  de  Sua  Alteza 
como  o  nunca  assás  explicado  merecimento  dos  relligiozos  da  Companhia 
naquella  conquista  tanto  em  servigo  e  abmento  (sic)  da  fé  cathoUica 
que  (sic)  fazia  nao  so  injusta  a  aspereza  com  que  sao  tratados  agora 
mas  tambem  que  fossem  acredores  de  muitas  novas  gragas  e  favores 
da  Igreja'. 

1  Arquivo  Nacional,  Hvto  manuscrito  n."  442,  fl.  12.  —  Copia. 
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Carta  de  O.  lailz  de  Noiisa  ao  decretarlo  de  Kstado 

I  eso  — Halo  11 

Hontem  falley  de  novo  a  Sua  Santidade  no  subcidio  de  cenlo 
e  vinte  mil  cruzados  com  que  o  Estado  Ecleziastico  serve  a  Sua  Alteza 
em  que  Sua  Santidade  mostra  nao  ter  duvida  bem  que  ainda  nao  esta 
feita  a  graca  mas  espero  que  brevemente  se  consiga  e  logo  que  se 
conceda  procurarey  ajustar  a  forrnalidade  do  breve  para  que  va  com  a 
que  for  mais  conveniente. 

Tambem  me  nao  duvidou  o  Papa  da  dispenssafáo  de  frey  Joáo  Soa- 
fes  Figueira  que  remeterey  a  Vossa  Senhoria  com  toda  a  possivel  pre^a. 

O  reparo  que  fes  a  Rolta  no  requerimento  da  Meza  da  Conciencia 
he  mais  concideravel  do  que  eu  temia  e  bem  asaz  que  pedindo  eu  se 
procedesse  contra  os  beneficiados  inlregros  em  Curuche  dovidou  de 
passar  contra  elles  senlenga  declaratoria  por  Ihe  expor  a  parte  contraria 
que  naquella  igreja  havia  alguns  próvidos  pella  Se  Apostólica  contra  os 
coais  nao  he  praticavel  que  procedao  os  menistros  desta  Curia  que 
enfallivelmente  aprováo  sempre  os  provimentos  que  se  fazem  nella  eu 
cuido  que  as  ordens  tem  pouco  damno  nesta  duvida  porque  nao  lem 
rellafao  ao  ponto  sobre  que  se  letiga  mas  foi  o  que  bastou  para  suspender 
a  declaratoria  porque  nao  sabemos  aqui  quais  sao  os  benefeciados  que 
particularmente  procura  a  Meza  que  sejao  excludos  (sic)  nem  a  sentenga 
da  Rota  podia  darse  sem  nomeallos  nao  so  pella  regra  comua  de  que 
os  declarados  devem  ser  expremidos  mas  especialmente  porque  nunca 
em  Roma  se  haviao  de  declarar  indistinctamente  lodos  com  o  perigo  de 
se  comprehenderem  alguns  que  aqui  fossem  próvidos.  Para  nos  livrar 
aos  (sic)  deste  embarago  sirvasse  Vossa  Senhoria  de  remeterme  os  nomes 
dos  beneficiados  com  que  a  Meza  letiga  com  certidáo  de  que  nao  forao 
próvidos  pella  Se  Apostólica  para  com  este  documento  se  poder  este 
letigio  continuar  e  concluir. 

Fico  advertido  do  que  Vossa  Senhoria  me  aviza  sobre  Frey  Pedro 
Pacheco  relligiozo  dominico  para  o  livrar  (sic)  que  elle  impetre  algum 
breve  com  que  a  sera  (sic)  religiáo  se  perturbe. 

Suponho  que  Vossa  Senhoria  terá  noticia  e  tambem  eu  dez  a 
Vossa  Senhoria  algüa  de  que  procedendo  o  prezidenle  de  Castella 
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contra  o  Nuncio  que  está  naquella  Coroa  pella  viollencia  que  fes  a  huns 
rellegiozos  vacalios  della  passou  a  cominar  ao  Nuncio  liüa  pena  pecunia- 
ria de  que  se  ofendeo  o  Papa  julgando  aquella  rezollucáo  pouco  decoroza 
a  Sé  Apostólica  para  satisfazella  nao  se  (sic)  ordenou  ElRey  de  Castella 
que  se  nao  executasse  aquella  pena  mas  mandou  riscar  dos  livroz  os 
despachos  por  que  fora  imposto  [sic]  e  obrando  pello  respeito  de  Sua 
Santidade  em  tal  forma  que  já  aqui  se  dezia  que  a  satisfafao  fora  maior 
que  a  ofenssa:  assim  me  afirmao  que  o  julgou  uniformemente  hua  con- 
gregagao  de  Cardeais  que  Sua  Santidade  mandou  fazer  sobre  esta 
materia  a  que  tambem  acrescia  o  constar  aqui  que  o  Nuncio  havia 
procedido  com  algüa  imprudencia  que  o  fazia  a  elle  menos  benemérito 
do  empenho  do  Papa  e  mais  obsequioza  admenistragao  {sic)  que  a 
que  (sic)  ElRey  Ihe  oferecera  mas  nem  ainda  assim  se  contentou  o  Papa 
do  que  em  Madril  se  obrara  e  fes  instancia  para  que  ElRey  castigasse 
ao  prezidente  de  Castella  e  o  privasse  do  officio  que  ocupava. 

Quando  em  Madril  se  ouvir  (sic)  que  aqui  se  pretendía  que  o 
prezidente  fosse  castigado  por  defender  pella  obrigagáo  do  seu  oíBcio 
e  recurso  a  Croa  como  sempre  se  observou  na  de  Castella  pareceu  tao 
ardua  esta  proposta  que  ouvi  que  os  mesmos  capellais  daquella  congre- 
gafáo  declarao  (sic)  ao  Papa  que  julgaváo  nao  converia  que  Sua  Santi- 
dade se  empenhasse  nella  poucos  diaz  depois  foi  o  Marques  de  Licha  (sic) 
com  ordem  do  seu  Rey  a  expor  ao  Papa  que  era  totalmente  empraticavel 
aquella  inpreza  e  prezistindo  Castella  nesta  repugnancia  supunhao  todos 
que  nao  seria  factivil  o  ceder  della  e  assim  o  deziáo  constantemente 
todas  as  cartaz  de  Madril  ate  a  penúltima  posta. 

Nestes  termos  sem  acrescer  outra  algüa  circunstancia  chegou  aqui 
noticia  e  a  foi  dar  o  Marques  de  Liche  ao  Papa  de  que  o  seu  Rey  por 
satisfazer  a  Sua  Santidade  havia  privado  ao  prizidente  e  he  agora  hum 
dos  asuntos  dos  discurssos  desta  Corte  o  espanto  que  nella  fas  tao 
pouco  esperada  novidade.  Os  castelhanos  se  esforfáo  para  disculpalla 
os  romanos  a  repetem  com  inexplicavel  vangloria  mas  tenho  observado 
que  os  mesmos  que  festejao  este  negocio  fallassem  (sic)  nelle  cora 
disprezo  dos  menislros  que  em  Madril  aprovarao  este  arbitrio  porque 
entendem  que  podia  aquelle  Rey  deixar  inteiramente  gostozo  ao  Papa 
sem  tanto  damno  da  regallia  os  Cardeais  que  tinháo  por  impossivel  que 
ElRey  de  Castella  obrasse  tanto  discorrem  neste  cazo  admirandosse  do 
que  Roma  conseguía  (sic)  e  rindosse  do  que  em  Madril  se  rezolveo  e 
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por  esta  circunstancia  foi  cnfallecissima  esta  piedade  de  Castella  porque 
ainda  os  que  sao  obrigados  a  eslimalla  fazem  della  zombaria  aqui  se 
atribue  toda  esta  acgao  ao  dezejo  que  lem  Castella  de  obrigar  a  Sua 
Santidade  para  Ihe  assislir  nos  inlereces  de  Itallia  mas  he  (sic)  Cardeai 
que  tenho  por  bem  informado  me  dissc  que  tudo  o  que  se  obrou  com 
o  prezidente  nasceo  de  que  tcndo  elle  muilos  e  muy  poderozos  inimigos 
naquella  Corte  quizerao  estes  descompollo  vallendosse  para  este  fim  do 
empenho  que  Sua  Santidade  mostrou  no  seu  castigo  e  quanlo  com 
o  pretexto  de  agradar  ao  Papa  procurarao  e  conseguiráo  aquella  vinganga 
a  quem  a  desafeifiío  para  os  estimular  (sic). 

Entre  o  Papa  e  EIRey  de  Franra  resuscila  agora  outra  contenda 
que  ha  muitos  lempos  se  supunha  amortecida  bem  (sic)  a  ser  que 
custumavao  os  antigos  Reis  de  Franca  cobrar  os  rendimentos  de  algumaz 
igrejas  vagaz  ate  o  lempo  em  que  fossem  providaz  nao  para  se  aprovei- 
tarem  daquellas  rendas  mas  para  estarem  em  costodia  e  se  nao  disse- 
parem  rczervandosse  senipre  |)ara  os  parochos  que  nellas  se  provessem. 
Dovidousse  ao  principio  da  validada  desta  observancia  maz  foi  depois 
conformada  (sic)  no  concillio  que  ha  ja  alguns  cecullos  se  fes  em  Leao 
de  Franca  aonde  se  determinou  que  aquelles  Reis  pudessem  licitamente 
uzar  daquelle  custume  ñas  igrejas  em  que  ja  entao  estava  observado 
mas  que  nao  pudesse  extendersse  as  em  que  ainda  se  nao  achava 
intraduzido;  [sic)  '  Ampliarao  depois  os  Reis  seguintes  aquella 

authoridade  uzando  della  para  meos  dous  (sic)  e  feitoz  antes  nao  prati- 
cados  hum  foi  que  nao  so  cobrarao  aquelles  emullumentos  sem  os 
mandarem  conservar  para  os  futuros  beneficiados  mas  com  o  pretexto 
de  os  aplicarem  a  uzos  pios  os  converliáo  em  gastos  proprioz  outro  foi 
que  entendendosse  em  Franca  que  os  provimentos  dos  benefeciados  se 
comprehendiao  na  dominacáo  (sic)  de  fructos  nao  so  recebiao  aquelles 
Reis  os  fructos  mas  proviáo  os  benefeciados  sem  virem  a  Roma  os 
provimentos  nao  aprovava  a  Se  Apostólica  aquclle  estillo  maz  lambem 
se  nao  atrevia  alterallo  e  nesta  omissao  ou  lollerancia  se  conservou 
muito  largo  tempo. 

Esta  extenfáo  do  previllegio  concedido  no  concillio  de  Leao  que 
Roma  sofria  mal  ainda  naquellaz  igrejas  em  que  o  concillio  concedeo 
o  previllegio  comc(.íou  de  praticar  EIRey  Luiz  i3  e  agora  mas  (sic) 

1  Espado  em  branco. 
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amplamente  Luis  14  seu  filho  em  todas  as  igrejaz  daquelle  Reino  de 
modo  que  aquella  regallia  que  so  havia  em  algüas  se  foi  uzando  nestes 
últimos  annos  indistintamente  em  todaz. 

Oposse  Sua  Santidade  a  esta  introdigáo  (sic)  e  queixandosse  della 
havera  douz  annos  a  ElRey  de  Franca  e  exortandoo  a  que  quizesse  nao 
continualla  Ihe  enviou  ElRei  hüa  reposta  decoroza  mas  que  nao  satisfes 
ao  Papa  porque  a  concluzao  della  era  que  nao  sofria  que  em  seu  tempo 
se  deminuisse  na  sua  Goroa  prerogativa  algüa  das  com  que  a  recebera 
e  suspendendosse  por  entao  este  negocio  que  ja  agora  se  reputava 
esquecido  instou  nelle  de  novo  Sua  Santidade  e  próximamente  escreveo 
aquelle  Rey  hum  breve  em  que  Ihe  declarava  que  aquella  era  a  3*  e 
ultima  admoestagao  que  Ihe  fazia  e  que  quando  nao  obedecesse  a  ella 
tomada  Sua  Santidade  a  rezollugao  que  fosse  conforme  a  sua  conve- 
niencia escreveo  tambem  o  Papa  aos  Gardeaiz  francezes  emviandolhe 
a  copia  do  breve  que  remeterá  ElRey  (sic)  e  ordenando  que  Ihes  (sic) 
persuadissem  o  que  o  Papa  Ihe  advertía  e  julgava  conveniente  ao 
respeito  da  Igreja  de  tudo  se  esta  esperando  reposta  e  porque  nos 
descurssos  de  Roma  e  cartas  de  Franga  se  falla  com  variedade  nesla 
contenda  e  sobre  que  podera  passar  a  muito  maior  discordia  me  pareceo 
referir  a  Vossa  Senhoria  a  certeza  de  tudo  o  que  nella  passa. 

Sobre  a  praga  de  Gazal  nao  ouqo  novidade  algüa  nem  creio  que 
a  haja  ao  menoz  publica  porque  aqui  se  procura  sempre  com  crozidade  e 
cuidado  esta  noticia  e  constame  que  as  das  ultimaz  postaz  de  Piemonte 
e  Mantua  nao  traziao  avizo  de  inportancia  nesta  materia. 

O  sobre  escriplo  da  reposta  desta  carta  sera  para  Manoel  Teixeira 
de  Garvalho.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)K 


Carta  de  D.  Luiz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 

1  eso  — Halo  35 

Hontem  falley  a  Sua  Santidade  com  toda  a  eficacia  possivel  no 
que  toca  aos  bispados  da  India  porque  cuido  que  do  despacho  daquelles 
bispados  depende  o  remedio  nao  so  deste  mas  de  todos  os  mais  dannos 

1  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.">  442,  fl.  20.  —  Copia. 
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que  procurao  fazernos  os  micionarios  eslrangeiros;  sempre  Sua  Sanlidade 
me  responde  que  este  negocio  se  hade  decedir  com  muita  pressa  sem 
acabarmoz  de  chegar  a  algOa  rezollugáo  defeniliva  e  eu  nao  cessarey 
de  continuar  a  minlia  instancia  alhe  nao  vermos  algum  útil  efeito  della. 

Quando  recebi  a  caria  de  Sua  Alteza  em  que  me  ordenava  pedisse 
ao  Papa  dispenca^ao  para  D.  Nuno  Alvres  Pereira  fdho  do  Duque  de 
Cadaval  ser  mestre  escolla  de  Evora  fiquei  com  justo  receo  de  que 
entrava  em  hum  negocio  de  que  nao  poderla  ber  (sic)  bom  sucesso 
assim  mo  persuadía  a  envencivel  rezistencia  que  estaz  pretengoens  bao 
sempre  no  Papa  e  mais  eficasmente  a  experiencia  propria  do  tempo  em 
que  fis  semelhante  suplica  para  bum  fdho  do  Conde  de  Alallaya  sobre 
que  entao  obrey  com  todo  o  calor  quanlo  era  possivel  a  minba  delligencia 
e  a  íizerao  igual  o  Embaixador  de  Franga  e  o  Ministro  de  Florenga  sera 
que  todaz  junctaz  podessem  facillitar  aquella  graga. 

Com  esta  disconfianfa  e  para  diminuhir  a  cauza  della  antes  de 
fallar  ao  Papa  neste  requerimenlo  o  mandou  (sic)  propor  ao  Cardeal 
Cibo  pedindolhe  quizesse  dispor  a  Sua  Santidade  para  que  quando  eu 
Ihe  fosse  a  fallar  achasse  menos  que  vencer  respóndeme  Cibo  que  ja 
havia  reprezentado  ao  Papa  este  particular  antes  de  Ihe  chegar  o  meu 
recado  pello  avizo  que  recebera  do  Nuncio  e  que  entendía  que  (sic)  Sua 
Alteza  escrevesse  a  Sua  Santidade  pedindo  esta  dispencassáo  em  (sic) 
hum  empenho  muito  maior  que  ordinario  (sic)  poderla  conseguirsse  e 
que  de  outro  modo  era  infallivel  o  nao  concedersse  o  Embaixador  de 
Franca  tambem  estava  pronpto  para  procuralla  e  a  senbora  Duqueza 
de  Sarmoneta  tia  do  Duque  me  mandou  dizer  que  nenhüa  delligencia 
havia  de  omelir  para  o  sollecitar. 

Seguiosse  depois  irmos  ontem  a  audiencia  de  Sua  Santidade  o 
Embaixador  de  Franga  e  eu  e  entrando  elle  primeiro  a  fallar  ao  Papa 
Ihe  pedio  esta  graca  e  para  o  fazer  com  maiz  eficacia  Ihe  leo  a  caria 
que  a  Princeza  nossa  Senbora  Ihe  escrevera  sobre  esta  materia  respon- 
deolhe  Sua  Santidade  que  esperava  ouvir  o  que  eu  Ihe  reprezenlava 
sobre  ella  e  que  obrarla  tudo  o  que  fosse  possivel  por  dar  goslo  a 
Princeza  nossa  Senbora  falley  eu  depois  ao  Papa  em  que  a  principio 
achey  concideravel  rezistencia  bem  que  depoiz  me  foi  parecendo  menor 
do  que  teinia  mas  porque  aínda  era  o  que  bastava  para  me  nao  dar 
ultima  reposta  e  aquella  ocaziao  me  pareceo  mais  propria  do  que  a  (sic) 
poderla  ser  qualqucr  outra  esforcei  mais  a  minha  instancia  e  depois  de 

Tomo  XV  (2.*  parte).  M 
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largo  debate  (?)  me  disse  o  Papa  com  grande  admira^áo  minha  porque 
o  nao  esperava  que  por  specealissima  graga  concedía  esta  dispencagáo 
e  a  rogo  de  Sua  Alteza  com  condigao  que  nem  havia  de  servir  o  exemplo 
para  outras  nem  eu  Ihe  havia  de  querer  dar  moUestia  de  pedirlhas 
porque  o  direito  que  estaballecia  a  idade  para  os  benefficios  era  por 
tantos  titullos  justa  que  elle  tinha  gravissimo  escrupullo  em  alterallo 
rendolhe  (sic)  as  devidas  gragas  por  esta  que  me  fazia  negada  athe 
agora  ha  (sic)  muitos  grandes  menistros  desta  Curia  adonde  pareceo 
tao  extraordinaria  que  dando  eu  noticia  della  ao  Embaixador  de  Franga 
e  a  senhora  Duqueza  de  Sarmoneta  apenas  podiao  crer  que  estivesse 
concedida  tanta  he  a  repugnancia  em  (sic)  que  custuma  rezestirlhe  o 
Papa  depois  me  aíirmou  hum  perlado  bem  informado  de  pallacio  que  as 
expressois  que  Sua  Santidade  ouvio  na  carta  da  Princeza  nossa  Senhora 
para  o  Embaixador  de  Franga  e  o  tratamento  que  Sua  Alteza  dava  ao 
Duque  na  que  escreveo  ao  Papa  chamando  ao  Duque  sobrinho  derao 
o  principal  empulso  a  este  despacho  que  he  tao  irregullar  que  deu 
cauza  a  eu  a  referir  a  Vossa  Senhoria  com  tanta  meudeza. 

No  dia  seguinte  que  foi  boje  veio  a  verme  o  Rezidente  de  Saboia 
e  me  disse  que  hontem  a  noute  recebera  hordem  de  Madama  Real  para 
buscarme  e  dizerme  o  empenho  em  que  tambem  incorria  para  esta 
pretengao  do  Duque  mas  que  antes  deste  avizo  Ihe  dicera  hontem  a 
larde  o  Papa  que  ja  havia  feito  a  graga  com  que  elle  nao  pudera  obrar 
mais  que  dallas  a  Sua  Santidade  pella  conceder  e  significarme  o  animo 
de  Madama  Real. 

Por  carta  de  4  de  Dezembro  de  679  me  mandou  Sua  Alteza  pedir 
ao  Papa  hüa  conezia  que  entao  vagava  em  Lamego  para  Niculao 
Rodrigues  Rabello  Vigario  Geral  daquelle  bispado  assim  o  fis  e  sendo 
este  negocio  leve  pareceo  grave  na  comtroversia  que  tevemoz  hontem 
me  disse  o  Papa  que  devia  (sic)  a  conezia  ao  Vigario  Geral  como  Sua 
Alteza  queria  de  que  tambem  avizo  ao  Rispo  de  Lamego  nesta  posta 
para  que  Nicullao  Rodrigues  mande  procuragao  que  he  preciza  para 
aqui  se  fazer  a  expedigáo  da  graga.  Tambem  está  dispencado  Frey  Joáo 
Soarez  de  Figueiroa  para  ser  Prior  Mor  de  Aviz  e  fico  tratando  de  que 
se  passe  o  breve  que  cuido  poderei  remeter  no  correio  seguinte. 

Ficaome  os  papéis  pertencentes  ao  bispado  do  Rio  de  Janeiro 
e  arcebispado  de  Goa  e  logo  que  se  expedirem  emviarei  as  bullas  a 
Vossa  Senhoria. 
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Por  ora  vejo  demenuido  o  temor  que  aquí  havia  da  vezinhanfa 
das  armas  de  Franca  e  se  supoem  comummente  que  ao  menos  neste 
verao  nao  liaverá  guerra  em  Itallia  aínda  assim  ou  (iic)  se  tem  por  certo 
que  continua  a  pratica  sobre  Cazal  entre  o  Duque  de  Mantua  e  EIRey 
de  Franfa  e  que  para  dar  calor  a  execu^áo  deste  tratado  com  monscior 
de  Lovoi  a  pinanlo  (sic)  de  maiz  de  outro  menislro  que  EIRey  manda 
a  Mantua  a  proseguir  o  mesmo  intento  (sic)  mas  regullarmente  se  julga 
que  o  de  EIRey  de  Franca  he  conseguillo  pacificamente  como  feito  de 
renda  ja  ajustada  sem  que  Ihe  seja  necessaria  a  despeza  de  hOa  guerra 
e  que  a  (sic)  acha  desconvinienle  e  ainda  perigozo  fazella  em  Itallia 
quando  pode  temolla  da  poderoza  liga  que  contra  elle  se  procura  entre 
o  Imperio  Caslella  Olanda  Ingalaterra  e  Dinomarqua  os  francezes  dizem 
que  he  inpossivel  esta  liga  mas  ainda  supondo  a  falláo  em  (sic)  disprezo 
nella  pella  parte  que  toca  ao  Imperio  Castella  e  Dinamarca  e  só  a 
aprende  (sic)  concideravel  pello  que  pretence  a  Ingalaterra  e  Olanda. 

O  sobre  escritto  da  reposta  desta  carta  vira  para  Francisco  Rorges 
da  Cunlia.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *, 


Carta  de  I>.  Liiiz  de  üonsa  ao  decretarlo  de  Estado 

■  oso  — Jnnlio  SS 

Vejo  ludo  o  que  Vossa  Senhoria  me  dis  sobre  os  bispadoz  da 
India  e  se  conciderou  na  junta  que  se  fes  por  ordem  de  Sua  Alteza  este 
negocio  tem  os  embaragoz  que  varias  vezes  repeli  a  Vossa  Senhoria  que 
principalmente  se  reduzem  as  ocultar  (sic)  dilligencias  de  Franca  e  os 
dezejos  que  tem  os  menislroz  de  Propaganda  de  uzurparem  a  Sua  Alteza 
o  padroado  daquella  conquista  e  con  este  interesse  nao  he  fácil  que 
Ihes  pareca  bem  a  nossa  Justina  ou  que  queriáo  (sic)  fazernoUa  vendoa 
ainda  que  clara  oposta  a  sua  conveniencia. 

Eu  traley  sempre  deste  requerimento  com  todo  o  cuidado  que 
continuarey  athe  Ihe  ver  algum  bom  efeito  observando  tudo  o  que  Sua 
Alteza  me  ordena  de  novo  e  somenle  aquella  circunstancia  que  a  con- 
sulta da  junta  adverte  que  eu  nao  consinta  que  (sic)  neste  particular  por 

1  Arquivo  Nacional,  iivro  manuscrito  n.*  4i2,  fl.  23.  —  Cópta. 
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ser  evidente  e  notorio  haja  algum  letigio  nem  se  tome  rezollugáo  nelle 
em  algum  trebunal  me  parece  inpossivel  de  conseguir  para  o  que  he  de 
reparar  que  eu  nao  sou  o  que  movo  a  duvida  antes  clamo  e  (sic)  que 
nao  pode  havella  mas  fazendo  a  parte  contraria  tanta  nao  pode  enpe- 
dirsse  que  se  tome  conliecimento  de  se  he  arezoada  ou  injusta  nem  nos 
pertendemos  athegora  que  se  vizitasse  (sic)  este  exame  antes  procuramos 
que  se  chegasse  a  elle  para  que  sendo  (sic)  deferisse  e  quando  o  que 
a  Gongregagao  arbitrar  nao  seja  a  nosso  favor  nao  seremos  obrigado  (sic) 
as  (sic)  admitir  e  nos  sera  licito  vallemos  dos  remedios  do  direito  natural 
e  nem  ainda  assim  a  minha  instancia  he  emidiatamente  dirigida  a  Gon- 
gregagao  senao  ao  Papa  mas  fazendosse  a  Sua  Santidade  tantas  por 
hfla  e  outra  parte  nao  he  praticavel  que  intentamoz  (sic)  que  o  Papa  se 
nao  aconcelhe  nem  ouQa  o  parecer  de  hüa  Congregagao  que  consulta 
e  nao  discida  principalmente  em  hum  ponto  de  que  Sua  Santidade  se 
nao  instrue  por  estado  (sic)  proprio  e  em  que  tantas  alegagoens  entre 
contrarioz  o  tem  totalmente  irrezolucto  antes  creio  que  se  eu  pretendesse 
agora  para  (sic)  que  aquelles  menistros  nao  entrassem  nesta  materia  o 
estimariáo  todoz  (sic)  os  que  se  nos  opoem  nella  porque  neste  meu 
requerimento  teriáo  hum  largo  preterio  (sic)  de  dilatalla  e  gastariamoz 
maiz  tempo  na  contenda  se  se  devia  absterse  a  Gongregagao  de  dar 
o  seu  parecer  do  que  nos  podera  ser  necessario  para  o  negocio  principal 
cuja  suspenssao  nos  he  prejudiciallissima  porque  emquanto  dura  se 
se  continua  na  India  a  opressáo  dos  micionarios  da  Propaganda  crece 
a  authoridade  que  elles  pertendem  ter  naquella  conquista  e  se  ofende 
por  maiz  essez  meios  o  padreado  de  Sua  Alteza. 

Gonciderando  eu  que  Vossa  Senhoria  me  dis  que  se  puder  alcanzar 
que  as  ordens  de  Propaganda  nao  váo  a  India  ou  a  (sic)  que  vao  outras 
em  contrario  nao  falle  ao  Papa  neste  negocio  mas  que  o  faga  nao 
podendo  conseguillo  segui  este  segundo  meio  porque  prezumo  que 
daquellaz  ordens  se  tem  remetido  a  India  algüas  e  tenho  por  dificultozo 
que  o  Papa  antes  da  ultima  decizao  do  nosso  pleito  se  reduza  a  revo- 
gallaz  e  ao  menos,  nao  podendo  eu  asegurarme  de  que  se  nao  remetao 
porque  sempre  se  me  ocultao  entendo  que  nao  deviao  deixar  (sic) 
continuar  este  pleito  ou  este  danno  sem  Ihe  buscar  algum  remedio,  cora 
esta  reflexáo  me  rezolvi  a  fallar  ao  Papa  pedindolhe  de  novo  suspendesse 
as  hordens  que  ainda  nao  partirao  e  revogasse  as  que  ja  foráo  expondolhe 
juntamente  a  justa  queixa  de  Sua  Alteza  e  instandolhe  pella  coneluzao 
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de  toda  esta  cauza  porque  he  notorio  que  se  nos  foi  favoravel  a  delri- 
minafao  importaráo  (sic)  para  todos  os  decretos  que  se  lem  mandado  á 
India  e  em  toda  esta  delligencia  me  conformey  com  o  que  Vossa  Senhoria 
me  adverte  nesla  carta  sua. 

No  (|ue  toca  aos  decretos  que  a  Congregafao  arbitrou  nao  mostra 
o  Papa  querer  fazer  por  agora  alterafao  antes  me  disse  que  julgava  que 
aquelle  rcquerimento  nao  era  de  Sua  Alteza  senáo  dos  Padres  da 
Companhia  que  igualmente  instaváo  nesse  Reino  a  Sua  Alteza  e  a  mim 
nesta  Curia  para  Ihe  fazer  esta  suplica  e  elles  terem  pretexto  era  (sic) 
faltarem  por  esta  via  a  obediencia  que  deviao  a  See  Apostólica  respondilhe 
que  a  Congregapao  de  Propaganda  (sic)  que  os  menistros  eráo  os  que 
buscavao  pretexto  ñas  inculpaveis  acf;ois  dos  Padres  da  Companhia  para 
faltarem  a  justica  de  Sua  Alteza  cujo  direito  erao  obrigados  aquelles 
Padres  a  defender  com  (sic)  vassallos  dessa  Goroa  e  que  so  quando 
assim  o  nao  obrassem  pellos  meios  licites  com  que  podiao  fazello  seriáo 
dignos  de  castigo.  Tomou  (sic)  dizendome  o  Papa  que  todos  os  Padres 
da  Companhia  que  em  Purtugal  na  India  ou  em  Roma  se  haviao  vallido 
desta  (sic)  controvercia  do  patrocinio  de  Sua  Alteza  haviáo  emcor- 
ridos  (sic)  ñas  cen^uraz  da  bulla  da  Ceia  a  que  respondi  expondo  que 
estavamoz  em  termos  muy  diversos  daquella  bulla  e  porque  Sua  Santi- 
dade  contenuava  em  alterarsse  contra  aquelles  rellegiozos  e  foi  acres- 
centando  a  esta  queixa  as  que  igualmente  forma  de  outros  Padres  de 
Castella  e  Franca  (como  ja  repeti  a  Vossa  Senhoria)  depois  de  justificar 
aos  Padres  com  toda  a  eficacia  e  a  meu  parecer  com  clareza  procurey 
reduzir  o  discursso  ao  que  só  nos  tocava  a  persuadirlhe  a  conservagáo 
do  padreado  de  Sua  Alteza. 

Toda  aquella  audiencia  (ainda  que  nella  me  expliquei  com  toda 
a  possivel  modestia)  foi  táo  disputada  que  nao  posso  sem  grande  clareza 
referir  a  Vossa  Senhoria  tudo  o  que  houve  nella.  Absustancia  (sic)  de 
tudo  de  mais  do  que  tenho  referido  a  Sua  Santidade  algílas  rezoens  para 
nao  ser  separavel  a  dillagáo  que  tem  havido  neste  requerimento  e  darlhe 
eu  muitas  para  ser  justo  abreviallo;  e  se  abservar  a  Sua  Alteza  o  seu 
inviolavel  direito  (sic).  Disseme  lambem  o  Papa  que  de  nenhum  modo 
podia  dovidarsse  de  que  se  nos  concederiáo  os  bispados  que  livemos 
sempre  e  se  assim  suceder  isto  he  o  que  principalmente  pretendemos 
mas  temo  que  esta  boa  dispozi^-áo  se  perturbe  depois  que  Sua  Santidade 
ouvir  aos  seus  meoistros.  Uitimameute  me  disse  que  logo  se  dicederia 
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esta  cauza  mas  porque  Sua  Santidade  me  havia  dado  multas  vezes  esta 
reposta  e  aquí  ainda  a  pressa  custuma  ser  vagaroza  dezegey  que  nos 
reduzissemos  a  brevidade  muy  preciza  e  o  efeilo  da  minha  instancia  foi 
dizerme  o  Papa  que  ordenarla  ao  Cardeal  Gibo  e  ao  Sacretario  da 
Congregagáo  da  Propaganda  que  logo  tratassem  (sic)  deste  pleito  e  o 
nao  deixassem  athe  estar  rezoluto  e  me  mandou  que  da  sua  parte 
o  dicesse  asim  a  Gibo  e  o  avizasse  aquelle  Sacretario  para  ambos  Ihe 
failarem  nesle  particular  e  se  Sua  Santidade  dispuzesse  que  logo  (sic) 
'  com  ambos  esses  menislros  fis  logo  esta  dilligencia  ambos 
me  responderao  que  fallariao  logo  ao  Papa.fico  procurando  que  o 
negocio  se  rezolva  e  isto  he  suma  (sic)  o  que  se  ha  obrado  depois  que 
chegou  esta  ultima  posta. 

Pello  que  Vossa  Senhoria  me  aviza  julgo  que  a  rezao  por  que  Sua 
Alteza  fallou  ao  Nuncio  nesta  materia  seria  pella  duvida  de  se  eu  a 
proporia  ao  Papa  e  como  eu  o  íis  pellos  motivos  que  tenho  referido  nao 
inconveniente  (sic)  em  que  Sua  Alteza  a  comunique  ao  Nuncio  antes 
o  fazello  me  parece  precizo  para  que  aqui  se  nao  cuide  que  esta 
instancia  he  so  minha  ou  influido  pellos  Padres  da  Gompanhia  (como 
me  disse  o  Papa)  e  nao  nacida  do  animo  de  Sua  Alteza  as  expresois 
que  ajunta  notou  que  Sua  Alteza  fizesse  ao  Nuncio  me  parecerao  muy 
conformes  ao  nosso  cazo  e  cuido  que  a  de  maior  utilidade  nossa  em  que 
principalmente  deve  insistir  Sua  Alteza  hade  ser  mostrar  ao  Nuncio 
que  o  nao  move  a  [sic)  prezuagao  algüa  dos  Padres  da  Gompanhia  senao 
o  justo  empenho  com  que  deva  defender  a  seu  padroado  a  rezollucáo 
com  que  está  de  nao  premetir  que  se  Ihe  altere  e  o  sentimento  de  que 
a  observancia  delle  se  Ihe  duvide  e  quanlo  Sua  Alteza  se  mostrar  mais 
ofendido  e  magoado  tanto  mais  eficas  sera  essa  dilligencia  para  o  nosso 
intento  e  julgo  que  com  ella  se  nao  fara  danno  a  algum  outro  negocio 
este  he  o  meio  de  que  cuido  que  por  ora  se  deve  uzar  dessa  banda  nos 
que  tocáo  a  essa  (sic)  nao  havera  omissáo  algüa  e  os  mais  que  poderei 
propor  (sic)  e  Sua  Alteza  depender  dos  que  agora  seguir  a  propaga^ao  (sic) 
e  de  todos  os  que  me  ocorrérem  hirei  sempre  avizando  a  Vossa  Senhoria 
para  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  mandar  conciderallos  e  ordenarme 
que  siga  os  que  forem  mais  justos.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &.  [sky. 

*  Claro. 

2  Arqüivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.»  442,  fl.  32  v.  —  Copia. 


RELACOES  COM  a  curia  romana  447 


Carta  de  D.  Ciilz  de  íioiisa  ao  decretarlo  de  Estado 

leSO  — «lunbo  «s 

Sinto  muito  que  Vossa  Senhoria  ficasse  indisposto  e  espero  que 
fosse  tao  leve  o  achaque  que  com  os  primeiros  remedios  se  achasse 
Vossa  Senhoria  livre  delle. 

Na  audiencia  que  últimamente  tive  de  Sua  Santidade  e  Ihe  falley 
de  novo  no  donativo  que  oferece  a  Sua  Alteza  o  Estado  Ecleziastico 
exponde  (sk)  Ihe  assim  rezao  (sic)  que  se  nos  havia  feito  na  Congregagáo 
do  concillio  Tredintino  e  mostrou  Sua  Santidade  estar  com  boa  dispo- 
zi^ao  para  este  requerimento.  Disseme  que  informasse  delle  ao  Cardeal 
Gibo  e  a  Monsenhor  de  Le^a  {sic)  auditor  do  Papa  asim  o  fis  logo  e  fico 
procurando  que  esta  perten^ao  tenha  bom  sucesso. 

Nao  tenho  recebido  reposta  de  Vossa  Senhoria  sobre  a  separafáo 
que  intentao  fazer  os  frades  de  S.  Bento  do  Brazil  da  congregafao  de 
Portugal  e  o  relligiozo  que  veio  a  tratar  deste  negocio  insta  nelle  tanto 
6  trouxe  comsigo  tantoz  meios  para  fazello  que  sendo  passado  o  tempo 
que  se  me  havia  dado  para  me  chegar  o  avizo  de  Vossa  Senhoria  e  nao 
o  havendo  tido  athe  agora  he  provavel  que  nao  possa  inpidirsse  que 
este  pleito  se  preponha  bem  que  por  dilligencia  minha  fica  delido  athe 
a  chegada  da  posta  futura  em  que  procuro  saber  o  que  Vossa  Senhoria 
me  adverte  sobre  esta  materia. 

A  prizao  e  soltura  do  gentil  homen  do  Nuncio  achado  com  a 
pistolla  se  repele  aqui  in  deferente  [sic)  forma  do  que  Vossa  Senhoria 
me  aviza  e  a  mim  me  tem  pergunlado  por  este  acídente  alguns  menistros 
a  quem  dei  meuda  informafao  do  que  na  verdade  passou;  alguns  criados 
do  Papa  perguntarao  tambem  aos  meus  a  formallidade  desse  cazo,  mas 
nem  Sua  Santidade  nem  o  Cardeal  Gibo  me  fallou  nelle,  nem  era 
possivel  que  o  Nuncio  esperasse  maior  satisfagao  que  a  que  se  Ihe  deu 
e  assim  o  entendem  aqui  todoz  os  a  que  esse  sucesso  se  referió. 

Ghegou  próximamente  a  esta  Corte  o  Cardeal  Carlos  Barbarino  da 
legacía  de  Vebuno  (sic)  em  que  este  (sic)  athe  agora  e  bem  que  o  Papa 
o  náó  tem  ainda  absoluto  della  nao  intenta  o  Cardeal  contiuualla  e  tenho 


448  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

por  certo  que  ficara  em  Roma  vendoo  eu  hum  destes  diaz  sem  me  fallar 
em  ser  Gomprolutor  {sic)  me  disse  que  havia  escrito  ao  senhor  Cardeal 
de  Estre  dizendolhe  que  ja  se  achava  nesta  Curia  procurando  suprir 
a  sua  am/*  (sic)  nos  negocios  que  aqui  houvesse  de  Sua  Alteza  eu  Ihe 
respondi  huns  cumprimentos  comuns  porque  nao  tenho  ordem  para 
dizerlhe  maiz  e  como  ja  expus  a  Vossa  Senhoria  tao  largamente  a  con- 
veniencia que  teremoz  de  que  este  Cardeal  seja  nosso  Compretulor  (sic) 
e  os  inconvenientes  que  se  poderáo  seguir  delle  o  nao  ser  nao  tenho 
que  acrescentar  destorvo  (sic)  neste  particular  mais  que  pedir  a  Vossa 
Senhoria  me  diga  o  como  nelle  me  devo  haver. 

Sobre  os  movimenlos  das  armas  de  ElRey  de  Franca  nao  ha  novi- 
dade  que  possa  referir  a  Vossa  Senhoria  mais  que  a  noticia  que  aqui 
chega  continuamente  dos  progressos  que  fas  na  Algasia  aquelle  Princepe 
que  naquellas  partes  esta  ocupando  cada  dia  novas  grafaz  (sic)  e  per- 
tendendo  outras  como  (sic)  pretexto  de  que  pretencem  ao  tirritorio  das 
que  na  ultima  paz  Ihe  foráo  cedidas  nesta  forma  vay  dominando  multas 
dizem  que  sem  mais  rezáo  que  a  da  facilidade  com  que  se  Ihe  entregáo 
todas  e  esta  conquista  que  fas  na  paz  nao  so  he  menos  custoza  que 
a  do  tempo  da  guerra  porque  sao  menores  os  exercicios  (sic)  com  que 
agora  a  continua  mas  tanto  menoz  perigoza  que  nao  ha  hum  soldado 
que  Ihe  rezista  queixaosse  os  Principes  do  Inperio  de  ElRey  de  Franca 
Ihe  fas  (sic)  na  paz  mais  crua  guerra  do  que  a  passada  mas  como 
nao  tem  poder  que  fagia  respeitar  esta  queixa  busca  Franga  meios 
afetados  para  dissuadilla  e  insensivelmente  se  vay  apoderando  de  toda 
a  Alearla  (sic) '. 


Carta  de  D.  Luiz  de  Siousa  ao  Siecretárlo  de  Estado 

■eso  — Jumo  6 

Procurey  adiantar  uestes  dias  os  negocios  de  que  aqui  trato  do 
servifo  de  Sua  Alteza  e  particullarmente  o  do  sucidio  ecleziastico,  e  o 
dos  bispados  da  India  em  que  athe  agora  nao  ha  rezolugao  algüa 

1  Abquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  442,  fl.  34  v.  —  Copia. 
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e  pello  que  toca  ao  sucidio  preziimo  que  neste  córrelo  se  pede  informafáo 
ao  Nuncio  nao  tenho  ainda  conteclura  (sic)  de  que  nestes  dous  requeri- 
mentos  ¡nflua  o  sucesso  da  prizao  do  criado  do  Nuncio  mas  igualmente 
me  nao  fará  novidade  que  lambem  llie  prejudique  porque  este  he  o  mais 
natural  e  praticado  díctame  desta  Corte. 

Depois  de  amanhan  espero  que  se  procunize  o  bispado  do  Rio  de 
Janeiro  e  o  arcebispado  de  Goa:  o  de  Leiria  ainda  nao  acaba  de  estar 
livre  de  duvida  que  Ihe  fazem  o  senhor  Cardeal  de  Estre  e  o  Embai- 
xador  de  Franca. 

Hontem  acabou  de  expedirsse  a  bulla  da  dispencafao  de  D.  Nuno 
Alvrcs  Pereira  e  nessa  carta  que  escrevo  ao  Duque  Ihe  remeto  hum 
trazunto  delle. 

Costumava  o  Marques  de  Cliché  (sic)  na  festa  que  em  dia  de 
S.  Pedro  fazem  aqui  os  Embaixadores  de  Castella  ornar  o  frontespicio 
de  sua  porta  com  as  armaz  dos  Reinos  e  Estados  sogeitoz  aquella  Coroa. 
Neste  anno  nao  continuou  o  Embaixador  o  mesmo  uzo  e  comummenle 
se  enlendeo  que  a  cauza  de  interronipello  foi  nao  querer  nem  por  as 
armaz  de  Borgonha  com  desprazer  dEIRey  de  Franca  nem  que  se  visse 
que  entre  as  outras  faltavao  aquellas  e  se  arguisse  que  ElRey  de 
Castella  dezestia  de  conservallas. 

Referem  as  ultimas  cartas  de  Veneza  que  a  duvida  que  a  Vossa 
Senhoria  (sic)  que  ali  se  moverá  entre  o  Embaixador  de  Franca  e 
aquella  República  se  socegava  com  a  reposta  de  EIRcy  de  Franca  de 
que  constava  que  ElRey  julgava  justificado  o  que  aquello  senado  obrara 
e  o  que  o  (sic)  seu  Embaixador  se  houvera  com  demazia. 

Sobre  a  pra^a  de  Cazal  e  negoceacSo  que  sobre  ella  se  continua 
entre  ElRey  de  Franca  e  o  Duque  de  Mantua  se  nao  sabe  por  hora  em 
Roma  novidade  algfla  nem  que  baja  indicio  de  que  próximamente  possa 
haver  guerra  em  Itallia. 

A  reposta  desla  carta  trará  o  sobre  escrito  para  Joáo  Anlunes  de 
Madeira.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 
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Carta  de  D.  L,ulz  de  Sonsa  ao  Seoreíárto  de  Estado 

1680  — dnibo  6 

Havendo  escritto  no  correio  passado  duaz  cartas  a  Vossa  Senhoria 
em  que  referia  tudo  o  que  athe  entao  havia  capas  de  se  havizar  desta 
Curia  fes  (sic)  2°  (?)  papel  ja  quazi  na  mesma  hora  em  que  a  posta  se 
partia  dando  nella  entao  a  Vossa  Senhoria  noticia  que  entao  me  chegava 
de  se  haver  feito  hüa  congregafáo  em  que  se  leo  hüa  carta  do  Nuncio 
que  com  grande  exageragao  se  queixava  da  prizao  do  seu  criado  e  de 
que  aquelle  agravo  Ihe  nao  fosse  plenariamente  satisl'eito  antes  daquella 
congregafao  como  tambem  expus  a  Vossa  Senhoria  se  haviao  alguns 
menistros  informado  extrajudicialmente  desse  sucesso  e  ouvindome  todas 
as  demonstragoens  com  que  Sua  Alteza  o  mandou  reparar  entenderao 
que  nao  tinha  o  Nuncio  mais  que  pertender  mas  ainda  assim  alguns  dos 
Cardeais  que  votarao  sobre  a  queixa  do  Nuncio  afearao  tanto  aquelle 
cazo  que  supuzerao  o  rcspeito  da  Se  Apostólica  gravemente  ofendido 
e  nececitado  ao  Papa  a  tratar  da  defensa  do  seu  decoro  isto  he  in  suma 
ludo  o  que  me  constou  athe  a  partida  daquelle  correio  que  agora  repito 
de  novo  por  se  acazo  aquella  carta  tevesse  algum  descaminho. 

Querendo  depois  averiguar  com  mais  meudeza  o  que  havia  nessa 
materia  me  disse  hum  Cardeal  com  quem  tenho  boa  correspondencia 
e  depois  delle  o  Embaixador  de  Franca  que  o  Papa  havia  feito  algfla 
aprehencao  daquella  ofenda  e  intentava  pedir  maior  satisfafao  della  e  o 
mesmo  me  mandou  dizer  o  Cardeal  Cibo  pello  seu  Mestre  de  Camera 
como  Cibo  sendo  primeiro  menistro  e  Sacretario  de  Estado  me  fallou 
claramente  neste  negocio  foi  precizo  mostrarlhe  o  como  por  parte  de 
Sua  Alteza  havia  Gibo  (sic)  justificado  para  o  que  Ihe  mandey  hüa 
rellagao  do  que  havia  sucedido  sem  faltar  a  verdade  do  que  passara  Ihe 
persuadía  (sic)  o  grande  obzequio  que  Sua  Alteza  havia  feito  neste 
particular  a  Sé  Apostólica  no  mesmo  papel  referi  tambem  outro  seme- 
Ihante  acídente  que  ha  dous  annoz  aconteceo  a  hum  lacaio  do  Nuncio 
a  quem  prendeo  hum  Corregedor  achandoo  quazi  em  actual  delicio 
á  porta  travessa  da  igreja  do  Carmo  de  que  rezultou  mandar  Sua  Alteza 
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soltar  ao  lacaio  suspender  ao  Corregedor  que  o  havia  prezo  e  declarar 
ao  Nuncio  que  assim  o  havia  obrado  por  seu  respeilo  ponderando  era 
ambos  estes  sucessoz  a  estimagao  com  que  Sua  Alteza  Iralava  ao 
menislro  de  Sua  Sanlidade  e  a  que  queria  que  elle  tivesse  na  sua  Corte. 

Recebeo  Cibo  o  papel  que  como  (si'c)  o  mostrasse  ao  Papa  me 
responderla  ao  que  nelle  se  propunha  e  passados  dous  ou  tres  dias 
me  mandou  hum  recado  largo  cuja  sustancia  era  que  o  Papa  se  achava 
hum  pouco  alterado  por  dous  sucessos  que  houvera  nesse  Reino  hum 
da  prizáo  do  gentilliomem  do  Nuncio  cuja  ofensa  ainda  nao  eslava 
reparada  como  convinha;  outro  o  pezar  que  o  senhor  Arcebispo  de 
Evora  havia  feito  ao  Nuncio  prendendolhe  a  hum  notario  que  em  Evora 
mandara  asistir  á  posse  de  hum  beneficio  sem  o  senhor  Arcebispo 
desistir  do  que  havia  obrado  ainda  escrevendolhe  Sua  Alteza  a  favor  do 
Nuncio  que  com  estes  dous  acontecimenlos  se  achava  mui  sencivelmente 
ofendida  a  authoridade  do  Papa  e  que  Sua  Santidade  me  comunicaria 
esta  noticia  para  eu  reprentar  (sic)  a  Sua  Alteza  a  sua  queixa  justa. 

Nao  achey  motivo  em  todo  este  recado  que  pudesse  fazello  justo 
porque  pello  que  toca  á  prizao  do  criado  do  Nuncio  nao  sei  como 
aquelle  seu  sentimento  podia  ler  satisfafáo  mais  superabundarite  nem 
que  em  cazo  semelhante  a  houvesse  maior  em  algOa  outra  Corte  o  Mei- 
rinho  que  achou  aquelle  gentilliomem  com  a  pistolla  primeiro  o  prendeo 
do  que  elle  dicesse  quem  era  e  nao  tinha  nem  obrigagao  de  crello  depois 
delle  se  descubrir  jurisdigao  (sic)  para  o  soltar  depois  de  o  prender 
o  primeiro  Corregedor  a  quem  recorreo  o  .Meirinho  tinha  esta  mesma 
impossivilidade  o  segundo  estava  doente  o  ultimo  que  aqui  se  julga  mais 
culpado  ficou  suspengo  e  prezo  o  Meirinho  ainda  sem  ser  culpado  para 
que  assim  se  contentasse  mais  o  Nuncio  ao  que  acresceo  o  recado  que 
Sua  Alteza  Ihe  mandou  que  eu  julgo  mais  estimavel  que  qualquer  outra 
satisfagao  com  que  nao  vejo  naquelle  sucesso  circunstancia  algüa  a  que 
nao  ocorresse  a  benevollencia  de  Sua  Alteza. 

Concidero  tambem  que  podia  com  (sic)  muita  parle  satisfazersse 
o  Nuncio  de  que  se  nao  fizesse  acto  algum  judicial  contra  o  seu  criado 
sendo  achado  com  hfla  arma  cujo  uzo  tem  pena  capital  nesse  Reino 
e  nao  se  custuma  sempre  em  Roma  trataremsse  com  tanta  indulgencia 
os  criados  dos  menistros  cstrangeiros  em  (pie  ha  semelhante  culpa, 
sendo  aqui  rezideiite  o  doutor  Gaspar  de  Abren  de  Freilas  sucedeo  que 
estando  fora  de  caza  vierao  huns  esbirros  junto  a  ella  tomar  búa  caroga 
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e  aos  cavallos  que  a  conduziao  em  execugao  de  hüa  divida  a  que  era 
obrigado  o  donno  da  corola  vendo  hum  genlilhomem  e  dous  criados  da 
famillia  baixa  do  Rezidenle  esta  demazia  correráo  a  empedilla  e  dando 
algüas  pancadas  nos  esbirroz  Ihes  fizeiao  largar  a  corola  deste  chamado 
delicio  se  tirou  aqui  devala  mandaraosse  citar  judicialmente  os  mesmos 
contra  quem  se  formava  debaixo  das  portas  do  doutor  Gaspar  de  Abreu 
se  foi  meter  a  cédula  como  gentilhomem  a  ser  degollado  (sic)  e  os  outros 
dous  criadoz  a  serem  enl'orcadoz.  Mandou  depois  ao  Cardeal  Altiuri  (sic) 
a  (sic)  oficial  que  fes  a  citafao  que  fosse  a  buscar  e  satisfazer  ao  doutor 
Gaspar  de  Abreu  e  Clemente  X°  que  entáo  vivia  perdoou  aos  trez 
culpadoz  aquella  pena  mas  esta  gra^a  ainda  que  Ihes  deo  a  ellas  a  vida 
nao  tirou  a  ofenda  de  que  a  justica  os  houvesse  procesado  e  sentenceado 
como  se  nao  forao  criados  de  hum  menistro  apostólico  (sic)  e  de  toda 
aquella  contenda  podera  o  doutor  Gaspar  de  Abreu  ter  ainda  lembranga 
e  dar  distinta  noticia  mas  se  suceder  que  elle  se  esqueja  ainda  asim 
a  tinha  (sic)  Vossa  Senhoria  por  verdadeira  e  porque  he  necessario 
justificalla  nao  remetió  a  Vossa  Senhoria  a  copia  dos  tres  breves  que 
Clemente  deximo  passou  concedendo  aquelle  perdáo. 

Abserve  (sic)  agora  Vossa  Senhoria  quanto  mais  he  procesar  e 
sentencear  a  morte  tres  criados  de  hum  menistro  que  ter  poucas  horas 
prezo  hum  gentilhomem  de  outro  e  a  desigualdade  com  que  no  primeiro 
cazo  pella  viollencia  que  se  fes  aos  esbirroz  se  procedeo  aqui  contra  os 
criados  do  Rezidenle  alhe  senten^a  de  morte  e  ahi  pello  uzo  da  pislolla 
que  entre  nos  tem  a  mesma  pena  se  nao  fes  demonstragáo  algüa  dei- 
xandosse  hir  ao  criado  do  Nuncio  livremente  para  sua  caza.  Na  verdade 
assim  era  justo  que  fosse  mas  podia  nao  ser  assim  se  o  xemplo  (sic)  de 
Roma  se  seguisse  em  Roma  nao  se  de  (sic)  castigo  algum  aos  juizez  que 
citarao  procecarao  e  sentencearao  aos  criados  do  nosso  menistro  ahi 
mandou  Sua  Alteza  suspender  ao  Corregedor  que  dillalou  a  soltura  do 
genlilhomen  do  Nuncio  e  sentido  tanto  menor  esta  ofensa  que  aquelle 
nos  nao  fizemos  entáo  ruido  (sic)  nao  nos  sendo  a  nossa  satisfeita  e 
fazemno  agora  estes  menislroz  sendoo  a  sua. 

No  mesmo  dia  em  que  tive  aquelle  avizo  de  Cibo  havia  estado 
comigo  o  Abbade  Ghristovo  Ferrari  agente  do  Nuncio  e  fallándome  nesla 
prizao  do  seu  criado  me  disse  que  o  Nuncio  Iha  referia  moslrandosse 
summamenle  devedor  ás  honrras  que  Sua  Alteza  Ihe  fizera  e  gostozo  de 
haver  tido  mais  esta  experiencia  dos  favorez  com  que  Sua  Alteza  o 
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trata  va:  com  que  por  mais  oste  motivo  foi  para  mim  novo  que  o  Papa 
houvesse  de  estar  ofendido  do  mesmo  sucesso  de  que  o  seu  Nuncio  se 
moslrava  obrigado. 

Do  que  o  scnhor  Arcebispo  de  Evora  obrou  com  o  oficial  (?)  do 
Nuncio  nao  tenho  noticia  algüa  e  suponho  como  infallivei  que  tudo  o 
senlior  Arcebispo  disporia  com  rezao  muy  justificada  mas  ainda  quando 
a  nao  livera  nao  tinha  esse  acidente  rcflexáo  algüa  a  Sua  Alteza  mais 
que  para  agradarsse  o  Papa  de  que  Sua  Alteza  nao  patrocinasse  ao 
senlior  Arcebispo  por  favorecer  ao  Nuncio  (como  supunha  o  Cardeal 
Gibo)  exprimenlando  Sua  Sanlidade  em  mais  este  acto  a  protec^ao  que 
deve  a  Sua  Alteza  o  seu  menistro. 

Todas  estas  rezoens  que  sobre  o  que  passou  em  Lisboa  e  em  Evora 
tenho  repetido  a  Vossa  Senhoria  e  outras  que  nao  refiro  por  evitar  maior 
largueza  mandey  propor  a  Gibo  em  reposta  do  seu  criado  por  pessoa 
que  pudesse  explicarlhe  bem  todo  este  discurro  a  que  respondeo  Gibo 
que  a  proporia  ao  Papa  logo  mas  porque  me  consta  va  que  Sua  Sanlidade 
continuava  em  estar  queixozo  e  me  nao  asegurava  das  expressoens  (sif) 
que  Ihe  poderia  fazer  Gibo  pedi  hOa  audiencia  para  nella  ponderar  ao 
Papa  que  nao  havia  algum  motivo  para  aquello  seu  escrupollo. 

No  tempo  em  que  eu  entrava  para  ella  sabia  de  ter  oulra  o  Em- 
baixador  de  Franga  e  encontrándome  com  elle  em  htla  das  anlecamaraz 
do  Papa  me  dice  que  Sua  Sanlidade  llie  fallara  nesta  materia  e  que 
estava  muy  colérico  por  essa  prizao  do  genlilhomen  do  Nuncio,  e  assim 
o  vi  pouco  depois  entrando  a  fallar  ao  Papa  que  com  mostras  de  grande 
magoa  comegou  de  fazer  hüa  larga  queixa  dizendo  que  nao  sabia  que 
houvesse  dado  ciuza  a  se  Ihe  dar  aquella  mollestia  nem  a  que  em 
Portugal  se  obrasse  contra  a  sua  athoridade  (sic)  naquella  forma: 
ponderou  que  os  meus  gentilhomens  e  loda  a  minha  famillia  forao  aqui 
sempre  tratados  com  todo  o  decoro  para  fazer  argumento  de  que  assim 
devia  (sic)  observar  com  os  do  Nuncio  acrescentou  Sua  Sanlidade  outraz 
concideragoens  com  que  explicou  mais  o  seu  escandallo. 

A  tudo  Ihe  respondí  larga  e  meudamente  moslrandolhe  a  venerafao 
e  a  piedade  que  a  Se  Apostólica  em  toda  a  ocaziáo  deve  a  Sua  Alteza 
e  que  nesta  ultima  jusleficara  Sua  Alteza  tanto  esta  verdade  em  tudo  o 
que  obrou  (jue  nao  podia  merecer  queixa  senao  gratificagao  gaslousse 
concideravel  espago  nesta  contenda  e  passou  o  Papa  a  especificar  as 
particullaridades  de  que  mais  se  duia  que  disse  serem  o  desprezo  com 
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que  o  gentilhomen  do  Nuncio  fora  trazido  hüa  noule  inteira  conduzido 
ou  arastado  da  justiga  por  todas  as  rúas  de  Lisboa  e  o  haversse  feito 
esse  agravo  ao  Nuncio  nao  cazualniente,  mas  de  propozito. 

Respondilhe  que  o  ser  levado  aquell  (sic)  gentilhomem  a  caza  dos 
menistros  nao  fora  ofenga  senao  respeilo  porque  todos  aquelles  pagoz 
nacerao  de  querer  o  meirinho  buscar  remedio  para  que  elle  nao  fosse 
prezo  que  se  nao  fora  criado  do  Nuncio  nao  haveria  aquella  ladiga 
porque  logo  que  foi  achado  com  a  pislolla  seria  levado  a  cadeia  sem  se 
procurarem  meios  de  o  livrar  della  mas  que  nao  podendo  o  meirinho 
soltallo  e  dezejando  fazello  recorrerá  aos  menistros  de  cuja  athoridade 
esperava  que  facililassem  aquella  soltura. 

Quanto  a  me  dizer  Sua  Santidade  que  aquelle  pezar  se  procurava 
ao  Nuncio  premiditadamente  me  queixey  muito  a  Sua  Santidade  de  que 
assim  o  supuzesse  e  de  que  houvesse  quem  Ihe  (sic)  persuadisse  ponde- 
randolhe  vagarozamente  o  como  (sic)  aprehensao  nao  podia  ter  cauza 
ás  multas  que  havia  para  Sua  Santidade  se  dissuadir  della  e  a  malicia 
de  quem  procurava  introduzilla  ja  Sua  Santidade  parece  que  nao  repara 
em  nenhüa  oulra  circunstancia  mas  nesta  de  que  essa  ofenga  nao 
forao  (sic)  acidentavel  senao  procurada  insistió  mais  que  em  algüa  outra 
dizendo  nao  so  hüa  mas  mullas  vezes  que  tudo  o  que  cazualmente 
acontexia  devia  tolerarsse  mas  que  nao  podia  sofrerse  hüa  afronta  feita 
tac  estudiozamente  que  a  satisfagáo  que  se  dera  nao  era  a  que  bastava, 
que  me  pedia  que  assim  o  expuzesse  a  Sua  Alteza  que  ja  para  mostrar 
o  sentimento  della  escrevera  ao  Nuncio  que  procedesse  com  censuras 
contra  os  menistroz  que  nesta  ocaziao  ofenderao  a  imunidade  ecleziastica 
acabando  sempre  o  discurro  com  que  aquelle  disprezo  se  fizera  ao 
Nuncio  muy  de  prepozito  e  toda  esta  preposta  (sic)  fazia  mais  difícil 
a  satisfagao  da  ofenssa  que  o  Papa  aprehendeo  porque  ja  se  nao  pedia 
do  sucesso  senao  da  tenfao. 

Torney  dizendo  ao  Papa  que  eu  exporia  a  Sua  Alteza  tudo  o  que 
Sua  Santidade  me  mandava  e  seria  procurador  de  tudo  o  que  pudesse 
ceder  em  maior  veneragáo  sua  mas  que  a  que  Sua  Alteza  Ihe  professava 
faria  superflua  a  minha  delligencia  nao  podendo  havela  mais  eficas  que 
o  zello  de  Sua  Alteza  propuslhe  que  nao  era  esse  o  cazo  que  nececitasse 
de  senfuraz  nem  havia  materia  para  ellas  nem  para  Sua  Santidade 
julgar  ofendido  senao  observado  o  sen  respeito  repetindolhe  de  novo 
o  como  era  inpossivel  que  aquelle  sucesso  fosse  premeditado  mas  nada 
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bastou  para  o  Papa  mostrar  que  ficava  persuadido  a  que  aquelle 
disgoslo  se  nao  sollecilasse  ao  Nuncio  muy  de  prepozito  e  este  motivo 
menos  crivel  que  algum  oulro  he  o  principal  ou  todo  o  fundamento  do 
seu  escandallo. 

Vendo  cu  que  o  Papa  prezistia  naquelle  engaño  nao  cebando  de 
dizer  que  seria  prezizo  satisfazersse  de  novo  ao  Nuncio  procurey  invis- 
tigar  millior  o  seu  animo  e  conjeturar  que  satisfa^ao  era  esta  que  Sua 
Santidade  julgava  necessaria  para  o  seu  desempenho  mas  nunca  Sua 
Sautidade  cliegou  a  declaralla  e  o  que  sempre  me  dice  foi  que  me 
eiicomendava  (sic)  estas  forao  as  suas  formáis  pallavraz  que  escrevesse 
e  propuzesse  a  Sua  Alteza  de  sua  parte  o  que  a  pendencia  (sic)  me 
dilasse  mostrando  Sua  Santidade  estar  ja  menoz  colérico  maz  igualmente 
queixozo. 

Esta  foi  toda  a  cessáo  que  tive  com  o  Papa  sobre  este  negocio 
e  sucervamente  (sic)  fallarey  nesle  papel  no  do  Santo  üfficio  porque 
actualmente  o  vejo  inplicado  com  o  do  Nuncio  as^im  o  entendí  naquella 
mesma  conferencia  porque  rogando  a  Sua  Santidade  que  o  pleito  da 
Inquicigáo  se  incluisse  (sic)  me  respondeo  o  Papa  nao  na  sustancia 
desta  cauza  mas  na  brevidade  da  expedigao  com  palavraz  muito  mais 
gerais  do  que  athe  gora  o  fazia  e  este  mesmo  reparo  havia  feilo  hum 
Cardeal  bem  intencionado  que  no  dia  antecedente  procurou  reduzir  ao 
Papa  á  concluzao  de  todo  este  letigio  como  conheci  em  Sua  Santidade 
esta  diferenga  instei  mais  com  a  minha  suplica  e  vi  que  Sua  Santidade 
nao  respondía  formalmente  a  ella  e  tornando  a  lembrarsse  do  gentil- 
homen  e  notario  prezos  em  Lisboa  e  Evora  foi  retirando  o  discurro 
e  eu  observando  que  aquellos  dous  sucessos  que  o  tinliáo  magoado 
principalmente  o  do  criado  do  Nuncio  detinliao  o  negocio  do  Santo 
Officio  nao  o  declarava  assim  o  Papa  antes  me  disse  que  o  negocio  se 
expediría  mas  notoriamente  vi  que  este  acídente  o  díllatava  e  que  Sua 
Santidade  assim  o  supunha. 

Com  esta  ocaziao  expus  ao  Papa  bem  que  com  a  modestia  que 
devia  toda  a  minha  justa  impaciencia  sem  omitir  termo  por  que  milhor 
pudesse  exprimilla  e  justiíicalla,  admíreyme  de  que  particullarez  lao 
estranlíos  ao  do  Santo  Oilicio  houvessem  de  embaracallo  e  de  que 
houvesse  de  suspender  (sic)  o  interoesse  da  fee  católica  e  remedio  da 
erezia  porque  hum  criado  do  Nuncio  foi  achado  com  hfla  pístolla  ou 
porque  a  omíssáo  de  hum  menístro  Ihe  díllatou  coairo  ou  seis  horas 
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a  sua  soltura.  Pondereilhe  o  como  erao  distantes  hum  e  outro  negocio  a 
disparidade  e  ssemrezao  de  que  luim  empedisse  ao  outro  queixesse  (stc) 
da  mallevolencia  de  quem  por  prejudicar  ao  Santo  OíTicio  procurava  que 
Sua  Santidade  achasse  arezoado  aquelle  injusto  estorvo  e  pode  asegu- 
rarsse  Vossa  Senhoria  que  o  callor  com  que  eu  enláo  me  achava  me  nao 
deixaria  faltar  a  expressao  algüa  das  que  mais  podiáo  comvir  a  minha 
queixa  nunca  o  Papa  me  respondeo  pallavra  de  que  eu  pudesse  argüir 
que  elle  tinha  variado  de  animo  na  rzolufoes  (sic)  pertencentes  ao  Santo 
Otficio  mas  sempre  me  foi  asegurando  de  que  o  cazo  do  gentilhomen 
do  Nuncio  as  suspendia  e  athe  asim  (sic)  da  audiencia  se  me  foi  sempre 
fazendo  mais  clara  esta  conjectura. 

Nao  poderey  referir  a  Vossa  Senhoria  a  mortificaf.ao  que  me  tem 
dado  esta  nao  esperada  novidade  em  que  Vossa  Senhoria  pode  reparar 
que  ja  ha  muitos  dias  me  traria  (sic)  inpaciente  a  detenga  de  cada  dia 
ou  de  cada  hora  em  que  se  me  retardava  o  fim  desta  cauza  para  desta 
antecedencia  inferir  o  pezar  que  agora  me  acrecerla  vendoa  exposta 
a  mais  larga  demora  e  com  ella  a  nova  e  maior  contingencia. 

Este  pleito  se  achava  ja  em  estado  que  justintamente  (?)  o  podíamos 
supor  concluido  porque  todaz  as  duvidas  que  se  moverao  nelle  estáo  nao 
so  conferidas  commigo  mas  decedidas  e  langadaz  por  escripto  as  rezol- 
lugoens  dellaz  e  ainda  a  ultima  cuja  determinagáo  e  formallidade  nao 
esta  escrita  esta  já  rezolluta  e  todas  o  ficarao  por  modo  que  cuidava  eu 
que  o  servigo  de  Déos  e  de  Sua  Alteza  se  nao  haviáo  prejudicado  em 
tal  forma  que  ja  ha  muitos  dias  que  eu  nao  pego  que  o  negocio  se  me 
rezolva  senáo  que  se  expida  porque  assim  o  requeriao  os  termos  a  que 
chegara  e  en  que  ainda  está  agora  bem  que  enpedido  com  este  novo 
embarazo  que  muy  cuidadicamente  (?)  procurao  acrescentar  os  inimigos 
do  Santo  Officio. 

A  total  cauza  desta  mallicia  foi  conhecersse  qíie  nos  era  favoravel 
o  animo  do  Papa.  Soube  Sua  Santidade  as  trapagaz  que  por  parte  dos 
christáos  novoz  se  haviao  feito  para  incubrir  e  perturbar  a  rezao  do 
nosso  requerimento  vio  os  originaez  processos  que  vierao  desse  Reino 
que  todaz  as  callumnias  que  se  haviáo  argüido  a  essas  Inquicicoens 
erao  hum  mero  engaño  que  nao  tinha  mais  fundamento  que  a  malevol- 
lencia  dos  contrarios  do  Santo  Officio  mandou  últimamente  ir  a  sua 
prezenga  os  autores  que  fallaváo  nos  nossos  principáis  estillos  e  vio 
nelles  que  eráo  justos  e  que  haviáo  sido  inposturas  todos  os  fingidos 
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argumeiiloz  com  que  os  seus  emullus  dezejavao  infamallos  e  como  a  sua 
jusleficacao  de  mais  de  ser  táo  santa  he  tao  clara  que  só  a  inpiedade 
ou  o  dia  (síV;)  pede  (sic)  discorihecella  quanlo  maior  foi  a  dilligencia  que 
Sua  Santidadc  fes  por  examinalla  tanlo  liie  ficou  mais  notoria  com 
que  Sua  Santidade  fes  tal  conceito  della  e  conceheo  que  nessas  Inquici- 
toens  liavia  tal  inporlancia  que  em  liOa  ocaziáo  me  disse  que  nao  se  (sic) 
quería  que  se  concluisse  esta  materia  mas  que  se  sucedesse  apre- 
sarihe  (sic)  a  morte  ficando  ella  irrezulluta  seria  hQa  das  maiorez 
molleslias  que  toria  naquella  hora  o  nao  se  haver  expedido  hOa  cauza 
de  que  lanío  dependía  a  pureza  da  relligiáo  dessa  Coroa. 

Como  Sua  Santidade  he  cincero  e  nao  fazia  misterio  de  que  se  Ihe 
conhecesse  o  animo  o  declarou  aos  Cardeais  da  Congregafao  do  Santo 
Officio  entre  os  quaiz  havia  muitos  parciaes  de  Francisco  de  Azevedo 
de  que  rezultou  o  excogitarem  todos  os  possiveis  meios  para  disuadirem 
ao  Papa  daquelle  intento  em  algüas  ocazioens  o  inpugnarao  eíicacissi- 
mamente  e  nao  podendo  alterar  a  Sua  Santidade  afectarao  varias 
dillagoens  que  sendo  muitas  seriao  mais  e  mais  largas  se  o  Papa  nao 
Iratasse  de  divertillaz. 

Este  he  agora  o  mesmo  fim  com  que  exagerarao  o  sucesso  do 
críado  do  Nuncio  porque  julgao  que  com  elle  se  dificultara  a  expedicáo 
do  negocio  do  Santo  Oíficio  nao  dizem  por  ora  a  Sua  Sanlidade  que 
o  nao  expida  como  intentava  mas  procurao  introduzir  no  Papa  hüa  tal 
disconfian^a  que  Sua  Santidade  creia  que  esta  muy  ofendido  e  que 
comven  nao  despachar  este  letigio  antes  de  estar  satisfeilo  daquelle 
agravo  persuadindolhe  que  sempre  he  tempo  para  a  ultima  determinábalo 
desle  pleito  mas  que  agora  comvem  dillatallo  para  que  o  enipenho  que 
temos  nelle  nos  obrigue  a  reparar  a  indecencia  com  que  se  Iratou  o 
menislro  de  Sua  Santidade  e  com  toda  esta  industria  se  aproveitao  do 
gennio  do  Papa  fazendolhe  obzequio  do  nosso  danno,  e  mostrando  que 
só  os  move  o  zello  do  seu  decoro  para  que  emquanto  dura  esta  detenga 
ou  se  varié  a  tengao  do  Papa  ou  baja  outra  mudanza  em  que  tenháo 
algüa  milhora  os  cbristáos  novos  e  os  que  em  ludo  querem  favorecellos 
dezejao  que  esta  contenda  se  nao  acabe  ninica  porque  agora  vivem  com 
mais  licenfa  que  a  que  poderao  depositer  (?)  ainda  quando  o  despacho 
saia  a  seu  favor,  e  se  o  procurador  (sic)  dillalar  ainda  no  cazo  que  Ihe 
seja  propicio  fácil  be  de  crer  quanto  maiz  se  aplicaráo  a  inpedillo  quando 
o  temen  contrario. 

Tomo  XV  (2."  parle).  88 
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Mas  o  que  eu  observo  e  principalmente  me  desconfía  na  demora 
que  se  fas  neste  negocio  com  o  do  gentilhomen  do  Nuncio  he  que  con 
a  mesma  facillidade  nos  podera  suceder  o  mesmo  cada  hora  com  qual- 
quer  outro.  Ja  estes  homens  nos  constrangerao  com  o  empenho  que 
temos  no  Santo  Officio  a  que  viessem  processos  a  Roma  agora  se  vallem 
desta  mesma  dependencia  para  que  se  dé  ao  Nuncio  satisfagao  mais 
ampia  amenham  poderao  querer  que  o  Inquisidor  Geral  seja  privado  ao 
outro  dia  perlenderáo  que  Sua  Alteza  sofra  o  violarsse  o  padreado  da 
India  sobre  que  estamos  letigando  e  finalmente  em  tudo  a  (?)  que 
quizerem  reduzirnos  ao  seu  capricho  ou  ao  seu  gosto  esperao  que  bajamos 
de  satisfazello,  com  a  tacita,  ou  expressa  comunicapao  que  nos  estao 
fazendo  de  que  de  outro  modo  se  nao  concederao  Inquicigoens  a  esse 
Reino  ameacamos  (sic)  com  que  as  nao  teremos  ao  mesmo  tempo  que  se 
os  portuguezes  foramoz  menoz  zellozos  podiamos  ameapar  aos  menislros 
romanos  com  dizer  que  as  nao  quirimaz  (sic)  porque  a  Sé  Apostólica 
he  a  mais  interesada  na  conservagao  das  Inquicicoens  e  a  Igreja  e  ao 
Papa  cabera  della  se  dirige  o  maior  ou  total  servigo  desses  trebunaiz. 

Reparo  tambcm  que  ainda  quando  estes  menistros  nao  uzem  da 
política  de  intentar  adiantar  os  seuz  particulares  quando  nos  supoem 
dependentes  continuara  por  outra  via  o  pleito  do  Santo  Officio  o  perigo 
de  deterse  e  petorarse  (stc)  com  qualquer  outro  pretexto  porque  se  agora 
basta  para  dillatallo  prenderse  ou  hum  gentilhomen  do  Nuncio  em  Lisboa 
ou  hum  notario  em  Evora  que  cauza  pode  haver  nem  mais  leve  nem  mais 
remorta  (sic)  de  que  nao  temamos  a  mesma  duvida  se  algum  outro 
Prelado  tiver  como  muitas  vezes  sucede  bOa  contenda  com  o  Nuncio  se 
hüa  relligiao  o  desgostar  na  ellei^ao  do  seu  cappitulo  se  hum  leligante 
correr  ao  Juizo  da  Coroa  como  Ihe  permitte  o  direilo  ou  aqui  algum 
criado  meu  tirar  mal  o  chapeo  a  hum  esbirro  e  finalmente  se  nesta  ou 
nessa  Corte  e  ainda  em  todo  esse  Reino  houver  qualquer  acgao  que 
ainda  sendo  justa  de  fundamento  a  se  Ihe  dar  aqui  interpretagao  mali- 
cioza  logo  se  hade  uzar  della  contra  o  nosso  requerimento  e  por  todos 
os  delictos  do  mundo  hade  ser  castigado  o  Santo  Officio  porque  ha 
menistroz  em  Roma  a  que  parece  licita  toda  esta  indignidade  e  toleravel 
que  a  herezia  se  nao  castigue  com  tanto  que  o  seu  interece  continué. 

He  igualmente  para  mim  infalivel  que  muita  parle  deste  ultim  (sic) 
danno  naceo  da  formalidade  com  que  aqui  escrcveo  o  Nuncio  o  sucesso 
do  seu  criado  nem  encontra  a  esta  prezuncao  o  que  o  seu  Argente  me 
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disse  antes  creio  que  o  fes  muy  preiiiitadameute  para  que  cu  o  avizasse 
que  o  enlenlo  do  Nuncio  he  lograr  a  política  de  em|)enliar  aqui  o  Papa 
comlinporizaiidü  ahi  com  Sua  Alteza  para  que  toda  a  instancia  de  Roma 
pareca  nascida  do  senlimenlo  do  Papa  e  nao  da  sua  queixa  nem  para 
assim  o  julgar  me  move  so  a  rezao  comüa  de  ser  esta  pouca  sinceridade 
a  principal  macxirna  da  narüo  ilallianna  mas  individualmente  observei 
neste  mesmo  cazo  que  mandando  eu  referillo  ao  Cardeal  Gibo  me 
respondeo  elle  que  era  obrigado  a  crer  o  que  eu  Ihe  propunlia  mas  que 
tambem  eu  concideraria  que  o  Papa  nao  podia  deixar  de  dar  fe  ao 
que  (sic)  o  Nuncio  o  avizava  de  que  vi  que  ou  o  que  elle  escrevia  era 
diverco  do  que  passara  porque  nao  concordava  com  o  que  eu  dizia  ou 
que  relatando  o  mesmo  facto  o  reprezentava  de  modo  que  o  fes  parecer 
nao  so  escandalozo  mas  procurado  nem  eu  fis  (sic)  como  possa  haver 
fundamento  para  o  Papa  crer  que  foi  obrado  de  prepozilo  se  o  nao 
escrevesse  assim  o  Nuncio  ou  se  conformandosse  com  a  verdade  escre- 
vesse  o  contrario. 

Sobro  tudo  be  inpossivel  que  o  Papa  se  mostrasse  escandillizado 
se  o  Nuncio  llie  dicesse  (|ue  eslava  satisfeito  porque  nenbum  outro 
prinp."  (sic)  pode  ter  o  Papa  táo  eficaz  para  se  julgar  satisfeito  ou 
escandillizado  como  o  que  Ihe  avizar  o  seu  menislro  que  era  cauza 
propia  em  que  he  specialmente  interesado  está  vendo  mais  de  perto 
a  que  grau  chega  a  satisfafao  ou  escandallo  mas  dcvia  de  entender  o 
Nuncio  que  o  pleito  do  Santo  Ollicio  se  bavia  adiantado  tanto  que  era 
precizo  alterallo  e  com  este  üm  escreveria  de  modo  que  pudcsse  fazello, 
assim  o  persuade  o  animo  4o  Nuncio  ha  mullos  annoz  declarado  contra 
o  Santo  Officio  a  que  desde  o  principio  deste  negocio  ha  procurado  fazer 
tanto  danno  e  por  meios  táo  alheios  de  hum  menistro  apostólico  como 
em  multas  oulraz  cartas  tenho  referido;  antes  parece  que  pode  queixarsse 
desla  desafeifao  nao  so  o  Santo  Officio  mas  o  Reino  pellas  consequencias 
com  que  os  avizoz  do  Nuncio  podem  perturballo;  eu  nao  tenho  queixa 
algüa  sua  que  toque  a  minha  pessoa  antes  conservei  sempre  com  elle 
boa  corespondcncia  mas  nao  he  possivel  que  me  nao  magoe  de  que 
sempre  esse  menistro  esteja  aqui  escrevendo  contra  a  verdade  . . .  ando 
como  fas  sempre  que  pode  a  benevolencia  de  Sua  Santidade  e  inpedindo 
o  servifo  de  Sua  Alteza  de  que  tracto  nesta  Corte. 

Últimamente  digo  a  Vossa  Senhoria  que  nem  toda  esta  pena  me 
fas  cfer  que  podemos  ter  queixa  do  animo  do  Papa  porque  certamente 
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he  cincerissimo  e  santo  e  pello  que  toca  ao  negocio  do  Santo  Officio  Ihe 
está  e  esteve  sempre  tac  inclinado  desde  que  aqui  vio  com  avidencia 
que  era  justo  que  a  Sua  Santidade  se  devia  inteiramente  o  bom  sucesso 
a  que  ja  esta  vezinlio  mas  tem  Sua  Santidade  a  infelicidade  que  tambem 
a  mim  me  comprehende  do  fingimento  com  que  Ihe  fallao  da  malicia 
com  que  o  enganao  e  sobre  tudo  da  infelicidade  com  que  o  desconfiao 
fazendo  o  entrar  em  empenhos  desnecessarios  com  persuadirlhe  que  sao 
precizoz  e  sao  estes  designios  milhor  disimullados  porque  se  propoem 
a  Sua  Santidade  com  titollo  de  zellozos  com  esse  conhecimento  nao 
posso  queixarme  da  tenfáo  do  Papa  sendo  ella  retissima,  mas  esta 
circunstancia  nao  nos  remedea  porque  ainda  que  nao  seja  este  o 
morito  (sic)  do  nosso  danno  o  efeito  he  o  mesmo  e  se  nos  vay  conti- 
nuando sem  nunca  acabarmoz  de  Ihe  ver  melhoramento. 

Agora  espero  que  Vossa  Senhoria  me  avize  o  que  Sua  Alteza  he 
servido  que  eu  diga  ao  Papa  em  reposta  do  que  Sua  Santidade  me 
mandón  expor  de  sua  parte  a  Sua  Alteza  e  entretanto  fico  procurando 
remedear  este  seu  rezenlimento  e  que  o  particular  do  criado  do  Nuncio 
de  dazima  (sic)  do  Santo  Officio  bem  que  nao  espero  que  fácilmente 
poderei  conseguillo  conciderando  a  inflexivilidade  do  Papa,  e  a  continua 
dilligencia  com  que  se  ihe  fomenta  esta  sua  disconfianca. 

Isto  he  o  que  uestes  dias  ha  passado  desta  banda,  e  esta  he  Roma 
crivel  so  a  quem  a  exprimenta  e  inloleravel  a  quem  nella  tem  negocio 
em  que  sao  partes  a  ambigao  e  o  dinheiro  aqui  táo  poderozo  que  nao 
basta  para  contratallo  (sic)  o  sumo  desinterece  e  as  senguUarez  vertudes 
de  hum  Ponlifice  tao  savio  e  sobre  todos  estes  indecentes  (sic)  disporá 
Sua  Alteza  o  que  Ihe  parecer  mais  justo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &.  (síc)*. 


1  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n."  442,  fl.  39.  —  Copia. 
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Carta  de  1>.  L.ulz  de  Nousa  ao  Secretarlo  de  Estado 

■  oso  — Junho  (sic)<  «o 

No  correio  passado  avizey  largamente  a  Vossa  Senlioria  do  ruido 
que  aquí  se  havia  feito  com  a  prizáo  do  genlilhomen  do  Nuncio  e  de  que 
este  negocio  nos  retardava  o  do  Santo  Officio  procurei  depois  obviar 
todo  aquelle  danno  e  depois  de  varias  dilligencias  me  mandou  dizer 
o  Cardeal  Gibo  que  ludo  o  que  toca  a  essas  Inquisigoens  se  acabaria 
nesta  somana  para  eu  o  poder  escrever  assim  nesta  posta:  tarda  va  ainda 
assim  o  efeito  desla  promessa,  e  sabia  eu  que  os  contrarioz  do  Santo 
OflScio  continuavao  em  fomentar  o  sentimenlo  do  Papa  com  que  temendo 
que  me  houvessem  machinado  algüa  nova  industria  com  que  este 
requerimento  se  peiorasse  porque  nao  ha  instante  em  que  nao  possa 
temersse  e  em  que  se  nao  soliecite  depois  que  Sua  Santidade  mostrou 
que  nos  achava  rezáo  que  foi  o  inventivo  (sic)  que  mais  vivamente 
aplicou  aos  christáos  novos  e  a  todos  os  seus  amigos  a  moverem  estes 
embarafoz. 

Com  estes  termos  (sic)  falley  de  novo  ao  Papa  em  cuja  sinseridade 
acho  sempre  noticia  mais  clara  que  algOa  outra  e  hindo  hontem  a  noute 
a  hua  audiencia  sua  achey  a  Sua  Santidade  sem  colera  e  com  muila 
benevollencia  mas  ainda  com  disconfianga  nacida  daquella  primeira 
aprehengao  de  que  o  sucesso  do  criado  do  Nuncio  se  procurara  de 
prepozito;  nao  entende  que  (sic)  Sua  Santidade  que  Sua  Alteza  Ihe  quis 
dar  este  disgosto,  mas  suspeito  (sic)  que  algum  menislro  buscaria  este 
meio  de  discompor  ao  Nuncio,  respondilhe  o  mesmo  queja  Ihe  avia  dito 
e  o  maiz  que  me  ocorreo  para  o  livrar  daquelle  injusto  escrupuílo  e  o 
que  últimamente  entendí  he  que  Sua  Santidade  ja  nao  eslava  firme  em 
que  aquella  priziio  fora  premeditada,  mas  tambem  senáo  asegurava 
em  que  o  nao  seria. 

Passey  depois  ao  pleito  da  Inquisifáo  em  que  he  de  reparar  que 
a  carta  que  recebi  agora  de  Vossa  Senlioria  he  reposta  da  oulra  que  eu 

1  O  mes  parece  ser  Julho. 
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aqui  escrevi  em  tempo  em  que  o  Papa  me  havia  fallado  a  favor  dos 
estillos  do  Sanio  Officio  com  mais  clareza  que  nunca  e  com  esta  ante- 
cedencia inlroduzi  o  discurgo  dizendo  ao  Papa  que  eu  dera  a  Sua  Alteza 
aquella  noticia  e  hia  a  seus  pes  a  renderihe  as  gragas  de  quanto  (sic) 
de  Sua  Alteza  pello  animo  que  Sua  Santidade  mostrava  neste  negocio, 
e  pella  seguranga  que  Ihe  dava  do  seu  bom  sucesso  em  servio  (sic) 
igualmente  esta  expressao  de  deixar  ao  Papa  mais  enpenhado  na  nossa 
cauza  e  de  explorar  se  naquella  boa  tenfáo  havia  algtla  mudanza. 
Respondeome  Sua  Santidade  mostrando  ter  gosto  de  que  Sua  Alteza 
o  tivesse  do  que  eu  Ihe  havia  significado  e  fallando  com  mais  meudeza 
nos  particulares  do  Santo  OíBcio  me  pareceo  que  certamente  continuava 
em  achar  justo  o  nosso  requerimento. 

Vendo  esta  inclinafao  do  Papa  instei  de  novo  por  que  esse  leligio 
se  acabasse  e  expedisse  pois  estaváo  ja  decididas  todas  as  duvidas  que 
nelle  houve  e  nao  crecerá  algüa  por  que  pudesse  detersse  no  que  insistí 
largo  tempo  nao  so  com  eficacia  mas  com  mayor  impaciencia  que  a  que 
neste  papel  posso  exprimir  a  Vossa  Senhoria  e  quando  apertei  mais  esta 
suplica  me  respondeo  Sua  Santidade  formalmente  na  maneira  seguinte 
=Verdadeiramente  senhor  Embaixador  que  nao  podemoz  negar  o  muito 
que  nos  molleslou  o  acidente  sucedido  ao  Mestre  da  Cámara  do  Nuncio 
porque  quando  algum  esta  com  boa  tenpáo  de  fazer  fácilmente  hum 
negocio  (como  nos  eslavamoz)  (sic)  para  acabar  o  do  Santo  Officio  e  con- 
sollar  ao  serenissimo  Principe  e  ao  Reino  naturalmente  magoa  e  esfria 
o  vir  empenhadamente  algum  sentimento  daquella  mesma  parte  a  que 
se  queira  (sic)  dar  gosto  mas  ainda  assim  se  concluirá  com  toda  a  bre- 
vidade  o  negocio  do  Santo  Officio  e  assim  temos  disposto  =  estas 
pallavras  que  sem  Ihe  acrescentar  nem  deminuhir  algOas  sao  as  que 
idénticamente  me  disse  o  Papa  foráo  as  mais  individuaes  que  Ihe  ouvi 
em  toda  aquella  audiencia  e  repetindome  quazi  o  mesmo  quando  me 
despedy  delle  me  disse  nao  me  molestasse  com  esta  dillacao  porque  com 
mais  poucoz  da  (sic)  paciencia  teria  o  gosto  de  ver  o  fim  desla  cauza. 

Falley  depois  na  mesma  noute  de  hontem  ao  Cardeal  Cibo  que 
lembrandosse  de  me  haver  mandado  dizer  que  este  letigio  se  acabaría 
nesta  somana  me  disse  que  assim  o  procurara  a  (sic)  que  poucas  horaz 
antes  de  eu  falar  ao  Papa  Ihe  persuadirá  que  mandasse  chamar 
bou  (sic)  ao  Acessor  do  Santo  Officio  para  Ihe  ordenar  que  langasse 
o  decreto  por  que  se  hade  fazer  a  bulla  que  ha  de  hir  a  esse  Reino 
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com  a  rezollucao  de  todo  o  negocio  dezejando  que  ainda  fosse  neste 
correio  mas  que  nao  pudera  conseguir  este  intento,  e  que  continuaría 
em  apressalio. 

Esta  he  a  sustancia  de  ludo  o  que  passei  com  o  Papa  e  Cibo  de 
que  Vossa  Senlioria  infirira  que  o  que  ficamoz  procurando  nao  hajao  (sic) 
que  se  dicidáo  as  duvidaz  que  os  chrisláos  novos  moverao  senáo  que  as 
dicizois  dellas  se  expedao  e  remeláo  maz  como  enquanto  nao  chegao 
a  expedirsse  e  remetorsse  ainda  podem  variarsse  e  ha  muitos  menislroz 
que  assim  o  procurao  muy  empenhadamenle  me  da  maior  pena  quaiquer 
diliagao  que  se  nos  fa^a  porque  pode  rezultar  della  nao  so  o  detemos 
mas  o  peiorarnoz  esta  cauza. 

O  nao  se  haver  chcgado  ao  fim  della  parte  nace  da  muita  irrezol- 
lu^ao  de  Sua  Santidadc  e  parte  da  desconfianfa  que  os  emullos  do 
Santo  OfBcio  procurao  introduzirllie,  mas  creio  que  o  que  principalmente 
nos  inpede  he  o  esperar  Sua  Santidade  ter  algum  avizo  do  Nuncio  antes 
que  mande  a  esse  Reino  a  rezollufao  desle  negocio  assim  o  prezumi  de 
algüas  palavraz  que  ouvi  ao  Papa  e  mais  claramente  de  outras  que  me 
dice  Sibo  e  por  outra  via  se  me  ha  dado  algüa  m.*  (sic)  que  me  fas  ter 
por  certa  esta  conjectura  de  que  eu  colijo  que  Cibo  me  disse  artificioza- 
mente  que  cuidara  que  o  despacho  deste  pleito  poderla  mandarsse  hoje 
porque  bem  sabe  Cibo  que  nao  estava  elle  em  estado  que  pudesse 
inviarsse  neste  correio  a  bulla  por  que  se  ha  de  resteluir  o  uzo  do 
Santo  Ofíicio. 

Da  materia  sobre  que  o  Papa  espero  (sic)  reposta  nao  tenho  certeza 
mas  pareccme  infalivel  que  ou  será  sobre  a  satisfa^áo  que  ainda  pede 
da  prizao  daquelle  gentilhomem  ou  sobre  a  inclina?ao  que  ha  muitos 
tempoz  ha  comunicado  ao  Nuncio  de  que  o  Inquisidor  Geral  seja  remo- 
vido do  seu  officio  o  Cardeal  Cibo  dis  que  sem  se  esperar  reposta  algtla 
sobre  o  cazo  da  prizao  do  criado  do  Nuncio  se  ha  de  concluir  a  contonda 
do  Sanio  Officio,  mas  nao  me  aseguro  em  que  islo  seja  certo,  c  pello 
que  toca  ao  genlilhomen  prezo  nao  tenho  que  acrescentar  ao  que  disse 
a  Vossa  Senlioria  no  correio  passado  Sua  Alteza  tomará  a  rezollufáo 
que  for  mais  justa  c  quando  Sua  Alteza  por  sua  piedade  queira  fazer 
mais  obzequio  ao  Papa  cuido  que  o  que  Ihe  dará  mais  goslo  e  o  dixará 
mais  satisfeito  será  o  que  milhor  Ihe  mostré  que  aquella  prizao  nao  foi 
feila  de  prepozito  porque  ncsla  circunstancia  consistió  todo  o  seu  reparo. 
No  Inquisidor  Geral  se  me  nao  falla  ha  largo  lempo  mas  receio  que 
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aínda  receile  (?)  este  escrupollo  e  mais  parece  mais  provavel  que  sobre 
elle  seja  o  avizo  que  Sua  Sanlidade  espera  do  Nuncio. 

Estes  sao  os  termos  em  que  se  aclia  este  pleito  ja  rezolluto  mas 
ainda  empedido,  e  eu  sumamente  molestado  com  este  estorvo.  Todos  se 
machináo  para  deterar  (sic)  a  propen?ao  que  Sua  Santidade  tem  mos- 
trado quererá  Déos  conservarlhe  o  mesmo  animo  e  para  que  assim  seja 
e  todo  este  letigio  se  conclua  fago  tal  delligencia  que  me  nao  parece 
praticavel  ser  mais  apertada  nem  mais  continua  e  assim  será  sempre 
athe  chegarmos  a  ver  publico  o  effeito  delle.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &.  (stc)'. 


Carta  de  D.  E.ulz  de  Sonsa  ao  üeeretárlo  de  Estado 

1680  — diiiiio  so 

Ja  avizei  a  Vossa  Senhoria  (sic)  pedindo  o  breve  que  pertendemoz 
para  o  subcidio  ecclesiastico  se  nos  negara  esta  graga  na  Congregagáo 
do  Concillio  Tredintino  e  replicando  eu  a  este  despacho  se  mandou 
informar  ao  Nuncio  sobre  este  requerimento  nelle  se  deve  reparar  que 
os  Rispos  no  seu  consentimento  por  darem  a  este  donativo  cauza  mais 
ede/*  (sic)  que  o  matrimonio  da  senhora  Infanta  dizem  que  sendo  prezizo 
a  Sua  Alteza  aproveitarsse  para  os  gastos  desta  ocaziáo  da  parle  da 
consignagáo  aplicada  ao  Estado  da  India  adonde  se  conserva  a  fee 
catholica  ofereciao  a  Sua  Alteza  aquella  quantia  para  com  ella  suprir 
a  falta  do  dinheiro  que  agora  se  desistía  (sic)  do  que  eslava  asignado 
para  aquella  conquista;  e  isto  mesmo  repeti  eu  no  memorial  que  dey  ao 
Papa  assim  por  me  confirmar  (sic)  com  o  que  disserao  aquelles  Preladoz 
como  tambem  por  intender  que  esta  rezao  parecía  bem  a  estes  menistroz. 

Vendo  depois  este  memorial  alguns  de  cujo  voto  se  fia  mais  o  Papa 
dicerao  que  se  o  dinheiro  aplicado  aquelle  Estado  de  que  Sua  Alteza  se 
valia  para  as  despezas  do  cazamento  era  da  fazenda  real  de  Sua  Alteza 
que  (sic)  era  lícito  que  Sua  Alteza  se  sirvisse  della  e  que  Sua  Santidade 
por  outra  vía  o  compengasse,  mas  que  se  aquelle  dinheiro  se  havia  de 

1  Arqüivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.»  442,  fl.  46  v.  —  Copia. 
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gastar  ñas  exj)e(]i^;r)es  da  India  era  ja  tirado  de  aiguas  outras  contribui- 
Qoens  e  licenga  (sic)  que  a  Se  Apostólica  livcsse  concedido  a  esta  Coroa 
para  as  despezas  daquella  conquista  que  seria  injusto  que  se  valesse 
delle  Sua  Alteza  para  o  matrimonio  da  senliar  (sic)  Infanta  e  os  ecle- 
ziasticüs  houvcsscm  de  pagar  outra  nova  suma  de  mais  da  de  que  Sua 
Alteza  agora  se  servio,  a  esta  duvida  rcspondi  com  novo  memorial  em 
que  cxpuz  ao  Papa  que  todos  os  gastos  das  naos  que  Sua  Alteza  manda 
a  India  com  que  se  conserva  e  augmenta  nella  sao  tirados  da  renda 
secullar  de  Sua  Alteza  sem  concorrer  para  este  efeito  algOa  outra 
eclcziastica  mas  como  por  eu  ser  o  pertendente  desta  graga  pareceo 
esta  minha  informacáo  suspeita  se  mandou  ao  Nuncio  que  desse  a  que 
achasse  vcrdadeira. 

Isto  suposto  he  necessario  que  o  Nuncio  certifique  c  informe  a  Sua 
Santidade  que  os  navios  que  Sua  Alteza  manda  todos  os  annos  para 
a  India  sao  preparadoz  e  expedidos  a  custa  da  sua  real  fazenda  sem 
concorrer  para  elles  contrebuifao  algtla  ecleziastica  porque  esta  he  a 
principal  duvida  que  se  nos  fas  nesla  materia  e  ainda  hontem  me  disse 
o  Papa  que  nao  havia  outra  e  tambem  do  que  (sic)  Vossa  Senhoria  faga 
que  venha  logo  esta  informagao  do  Nuncio  para  com  ella  se  concluir 
este  negocio. 

No  da  Propaganda  falley  hontem  ao  Papa  e  vou  continuando  toda 
a  dilligencia  nccessaria  esperando  igualmente  que  Vossa  Senhoria  me 
diga  o  que  ahi  passou  com  o  Nuncio  na  conferencia  que  com  elle  se 
havia  de  ter  sobre  este  particular  para  eu  proseguir  a  minha  instancia 
nao  so  conforme  ao  que  a(jui  se  me  for  respondendo  mas  tambera  ao 
que  ahi  se  houver  ajustado. 

O  arcebispado  de  Goa  c  bispado  do  Rio  de  Janeiro  ficáo  preconi- 
zadoz  e  procuroy  que  no  primeiro  consistorio  sejáo  prepostos. 

Conthenua  Sua  Santidade  e  o  Cardcal  Gibo  com  mayor  eficacia 
em  queixarsse  de  (jue  o  senhor  Arcebispo  de  Evora  mandasse  prender, 
e  ainda  nao  sollasse  a  hum  notario  que  o  Nuncio  mandou  asistir  á  posse 
de  hum  benelíicio.  Respondí  a  esta  queixa  na  milhor  forma  (|ue  se  me 
reprezenta  em  hum  negocio  de  que  nao  lenho  noticia  e  assim  pego 
a  Vossa  Senhoria  me  diga  a  circunstancia  desse  sucesso  para  ficar 
enlendendo  o  modo  com  que  milhor  poderei  servir  ao  senhor  Arcebispo. 

Gliegou  reposta  a  (sic)  EIRey  de  Franga  aos  breves  que  Ihe  havia 
escrilo  o  Papa  sobre  a  custodia  dos  fructos  das  igrejas  vagas  daquella 
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Coroa  de  que  ja  dey  meiida  rellagao  a  Vossa  Senhoria  e  o  que  aquelle 
Rey  dis  ao  Papa  lie  que  manda  tratar  aquí  desta  cauza  para  cujo  efeito 
lem  ordenado  ao  senhor  Gardeal  de  Estre  que  logo  parta  para  esta 
Corte  adonde  se  espera  chegara  brevemente  e  aqui  se  estima  muito  que 
ElRey  de  Franga  se  acomodasse  a  este  arbitrio  porque  ainda  que  nao 
ceda  da  novidade  de  que  Sua  Santidade  se  queixa  temesse  (sic)  que 
ElRey  de  Franca  quizesse  continualla  sem  chegar  a  examinar  as  rezois 
que  Ihe  propunba  a  See  Apostólica. 

Próximamente  tem  chegado  a  esta  Curia  o  Principe  de  Madruil 
cunhado  de  ElRey  da  Polonia  e  seu  Embaixador  de  abediencia  (sic)  ao 
Papa  e  athe  agora  se  abstem  de  ter  correspondencia  com  os  Embaixa- 
dores  de  Trevis  que  estáo  em  Roma  porque  pertende  que  elles  Ihe  fallera 
por  alteza  e  elles  Ihe  nao  querem  dar  maior  tratamento  que  o  de  excel- 
lencia  nao  creio  que  durará  tanto  esta  duvida  que  possa  chegarme 
reposta  de  Vossa  Senhoria  sobre  ella  e  quando  assim  seja  determino 
obrar  o  que  os  Embaixadores  de  Castella  e  Franca  obrarem  porque  em 
formalidades  semelhantes  mortem  (sic)  ordenando  (sic)  assim  Sua  Alteza 
e  cuido  que  este  o  meio  maiz  seguro  para  se  evitar  todo  o  reparo. 

Temsse  desvanecido  o  temor  que  havia  de  que  estiverao  (sic)  que 
hou  essa  (sic)  guerra  em  Itallia  as  mais  novas  que  aqui  cheguáo  se 
reduzem  á  liga  próximamente  ajustada  entre  Castella  e  Ingalaterra 
a  angustia  em  que  se  acha  Olanda  vendo  que  nao  pode  separarsse  de 
Ingalaterra  nem  Ihe  he  conviniente  declararsse  táo  antecipadamente 
contra  Franca  e  as  dilligencias  que  fas  Castella  para  que  entrera  mais 
Princepes  naquella  liga  de  toda  a  parte  se  cserve  (sic)  concordemente 
em  que  a  pax  esta  nao  so  vacila.'"  (sic)  mas  quazi  (¡uebrada  e  nao  repito 
a  Vossa  Senhoria  os  mais  avizos  que  aqui  chegao  de  prevenfoens  de 
Franfa  porque  hao  cegado  os  que  se  rellavao  (sic)  em  Itallia  e  os  que 
pertencem  as  outras  provincias  tera  Vossa  Senhoria  tera  Vossa  Senho- 
ria (sic)  mais  apressadaraente  por  outra  via.  O  sobre  escripto  da  reposta 
desta  carta  será  para  Luis  Vellozo  Gouvea.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


1  Arqoivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.»  442,  fl.  50  «. —  Copia. 
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Carta  de  D.  E.iilz  de  Sonsa  ao  Necretárlo  de  Kstado 
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Este  papel  vay  so  para  Vossa  Seniíoria  e  he  a  materia  delle 
o  despacho  das  bullas  de  Leiria  (¡ue  perlende  (sic)  se  passem  ao  Bispo 
de  Miranda  este  negocio  se  dillatou  a  principio  com  me  avizar  o  Inqui- 
sidor Geral  que  nao  demitisse  o  Bispo  de  Miranda  sem  total  certeza  de 
que  nao  leñamos  duvida  no  de  Leiria  e  fazendoo  mui  eficasmenle 
o  Embaixador  de  Franga  nao  chegou  a  este  particular  dos  termos  em 
que  o  Inquisidor  Geral  quería  que  se  largasse  Miranda  depois  procurou 
o  senhor  Cardeal  de  Estre  fazer  maior  este  embaraco  nao  só  neste  (sic) 
mas  nessa  Corle  como  vi  em  liQas  cartas  suas  que  me  mostrou  o  seu 
correspondente  e  as  ([ue  pertenciao  a  Roma  todas  conlinháo  hüa  mui 
continuada  e  sentida  queixa  de  (jue  se  Ihe  nao  satisfaziáo  as  pengOes  de 
que  Ihe  fes  merce  Sua  Alteza  nem  pelas  (}ue  locao  a  Leiria  satisfes  aquí 
o  Embaixador  de  Franca  á  obrigagao  que  remeteo  o  Bispo  de  Miranda 
por  Ihe  dizer  hum  leterado  a  que  o  Embaixador  comunicou  aquella 
fianza  que  ella  nao  vinha  na  forma  em  que  convinha  para  seu  irmao  ter 
certa  aquella  cobranza  acresceo  lambem  o  continuar  o  Papa  a  conti- 
nuarme (sic)  que  quizesse  procurar  a  satisfa(.'ao  daquellas  penssócs 
fallando  nao  so  ñas  de  Leiria,  mas  em  todas  as  mais  mostrando 
empenho  em  que  com  efeito  se  pague  admirandosse  de  que  se  neguem 
havendoas  Sua  Alteza  inposto  legítimamente  na  quarla  parte  nos  fructos 
que  pode  dislrebuir  e  sendo  vacailoz  de  Sua  Alteza  os  Prellados  de  (|ue 
se  deve  cobrar  todas  estas  expressoens  me  fes  por  multas  vezes  o  Papa, 
e  passando  agora  a  maíor  demonstragáo  lem  ordenado  que  nenhüa 
pengao  de  Portugal  se  expida  emquanto  se  nao  pagarem  as  que  se  devem 
ao  senhor  Cardeal  de  Estre  de  que  nace  que  algüas  (jue  Sua  Alteza 
próximamente  nomeou  estao  por  hora  suspeofaz  com  esta  rezollufáo. 

E  eu  nao  acho  que  ha  qiii  jusla  cauza  para  se  deterem  as  bullas 
de  Leiria  porque  nao  deve  inpedir  que  teiiha  Prelado  aquella  igreja 
a  duvida  (sic)  que  contrahio  o  Bispo  Pedro  Vieira  de  Silva  nem  o  de 
Miranda  pode  ser  conslrangido  a  pagar  mais  que  o  que  conforme  o 


468  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

direito  dever,  e  emquanto  elle  nao  passar  de  o  ser  de  Miranda  se  Ihe 
nao  podem  pedir  huas  pencoens  cujo  emcargo  so  podera  correr  por  sua 
conla  depois  de  elle  ser  Bispo  de  Leiria. 

Tambem  nao  acho  proporcionado  senao  dezarrezoado  e  violento 
a  (sic)  suspenderme  os  brevez  das  penfoens  desse  Reino  porque  as  do 
senhor  Cardeal  de  Eslre  se  nao  pagao  porque  isso  nao  he  castigar  aos 
Perllados  que  as  negao  nem  constrangellos  a  que  as  satisíapao  antes  de 
suceder  que  os  que  repugnao  a  elles  (sic)  sejao  os  mesmos  a  que  se 
emcarregarem  que  Sua  Alteza  prover  de  novo  (sic)  em  que  agora  se  faz 
embarazo  viráo  elles  athe  (sic)  nao  ter  castigo,  mas  novo  lucro  em  nao 
pagarem  as  antigás  porque  com  negallas  grangeáo  que  se  empidao  as 
bullaz  de  outras  que  Ihe  podem  ser  inpostas  concidero  igualmente  que 
por  algüa  maneira  ofende  a  regallia  de  Sua  Alteza  o  defecultaremselhe 
os  seus  provimentos  por  hüas  penfoens  que  so  devem  ser  salisfeitas 
porque  Sua  Alteza  foi  servido  dellas  (sic),  e  que  nem  tem  rella^ao  algtla 
as  que  Sua  Alteza  de  novo  nomea  nem  Sua  Alteza  mais  parte  nesta 
cauza  que  deversselhe  o  beneñicio  dos  emullumentos  sobre  que  agora 
se  letiga  com  que  o  estorvo  que  se  fas  assim  no  bispado  de  Leiria  com 
outras  (sic)  penss5es  que  tegora  prove  Sua  Alteza  nao  prove  (sic)  que 
he  preceder  (sic)  contra  os  Preladoz  que  Ihe  nao  satisfagao  senao  contra 
o  mesmo  Principe  que  as  deo. 

Nesta  forma  acho  muito  injusto  o  que  aqui  se  cobra  (sic)  sobre  que 
tenho  declarado  tudo  o  que  era  conveniente  ao  decoro  de  Sua  Alteza, 
mas  pelo  que  toca  a  esta  vanda  (?)  confesso  a  Vossa  Senhoria  que 
tambem  nao  chego  a  preceber  o  motivo  por  que  ahi  se  nao  pagao  estas 
penssoens  Sua  Alteza  as  asinou  na  quarta  parte  que  inteiramenle  he 
rezervada  á  sua  dispozirao  o  Cardeal  que  as  aplicou  está  naturalizado 
com  que  pode  lucrallas  com  (sic)  qualquer  dos  nascidos  nesse  Reino 
este  he  o  mesmo  privilegio  com  que  o  Cardeal  Ursino  as  cobrava  e  nao 
sey  entender  como  no  de  Estre  baja  defirencia,  observo  tambem  que 
o  Inquisidor  Geral  e  en  Ihe  pagamoz  a  de  Braga  o  Arcebispo  Antonio 
de  Mendonca  Ihe  deu  parle  das  de  Lisboa  o  Bispo  Conde  algüas  das  de 
Coimbra,  e  tambem  depois  da  mortc  do  Bispo  Pedro  Vieira  se  Ihe  lem 
satisfeito  algüas  das  de  Leiria,  e  isto  me  fas  perceber  menos  o  como 
o  Cardeal  tinha  direilo  para  hüas  e  nao  para  outras  ou  so  para  parte 
dellas  e  nao  para  lodaz  eu  Ihe  satisfago  pentualmente  a  que  me  esta 
inposta  porque  nao  sey  rezao  algüa  que  me  escale  (sic)  della  mas  se 
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ainda  assirn  o  (sic)  ha  para  llie  nao  pagar  lambcm  nao  he  justo  que  eu 
me  abstenlia  de  o  fazer  o  que  os  mais  Prelados  nao  podem  neste  parti- 
cular ter  cauza  que  me  nao  seja  comOa  (sic)  e  se  todos  temos  a  mesraa 
podcrci  en  igualmente  aproveitarme  deste  fundamento  e  livrarme  da- 
quelle  embargo  (súi)  sem  pagar  bum  contó  de  reis  cada  anno  nao  o 
devendo  principalmente  em  tcmpo  em  que  os  meus  empenhos  devera 
aplicarme  mais  cuidadozamenle  advertir  (sic)  oulros  gostos  (sic)  mas 
porque  este  me  parece  precizo  e  nao  vejo  o  como  licitamente  baja  de 
emitallo  (sic)  por  isso  fago  que  o  pagamento  da  penssao  que  me  loca  se 
contenue  sem  saber  o  principio  por  que  as  outraz  possao  negarsse. 

Eu  cuido  que  nao  comvem  que  esta  materia  baja  de  durar  no 
estado  em  que  se  aclia  porque  o  que  vemos  que  rezulta  della  be  so 
continuarsse  liña  discordia  em  que  nem  o  senbor  Gardeal  de  Eslre  cbega 
a  obrigar  aos  Rispos  nem  elles  a  mostrar  que  estáo  dezobrigadoz 
emquanto  dura  esta  duvida  se  esta  ofendendo  a  autboridade  de  Sua 
Alteza  em  Roma  inpcdindosse  os  bispados  e  penssoens  que  Sua  Alteza 
nomea  com  manifestó  prejuizo  da  sua  regallia.  Nao  he  este  o  meio  como 
ja  adverli  por  que  devia  sollicitar  esta  cobranza  mas  este  he  o  de  que 
se  uza  a  que  me  fas  dezeja  remedio  (sic)  o  zello  do  servido  de  Sua 
Alteza  por  estas  cauzaz  me  parecía  que  Sua  Alteza  devia  mandar 
averiguar  com  toda  a  possivel  brevidade  as  rezoens  com  que  o  senhor 
Cardeal  de  Estre  se  acba  e  as  que  os  Prelladoz  (sic)  Ihe  nao  pagáo 
allcgao  em  sua  defensa,  e  que  examinadaz  ellas  mandasse  Sua  Alteza 
satisfazer  logo  as  pengois  se  for  justo  que  se  paguem  ou  desengañar  ao 
Cardeal  se  constar  que  se  Ihe  nao  devem;  ponjue  de  oulra  sorle  durará 
a  mesma  perpliridade  (sic)  sem  mais  efeilo  que  andarmoz  em  demanda 
nesta  Curia  com  o  mesmo  Protutor  (sic)  que  temos  nella;  molestamos 
elle  pello  mesmo  benefficio  que  tem  recebido,  e  ofendérmelo  nos  pela 
mesma  via  por  que  o  lemoz  obrigado  e  de  todas  estas  circunstanciaz 
büas  sao  injustas  oulras  indecorozaz,  e  todas  dignas  de  (sic)  remedeadaz; 
ainda  assim  temo  que  nao  baste  para  este  fim  esta  minha  dilligencia 
mas  eu  satisfago  com  expor  a  Vossa  Senhoria  o  que  se  me  reprezenta, 
dezejando  obviar  o  danno  e  a  indecencia  de  que  estou  sendo  teslemunha 
e  certamente  hade  ser  mais  acertado  que  ludo  o  que  dispuzer  Sua  Alteza. 

A  todos  este  (sic)  discurgo  deu  ocaziáo  a  expedigao  de  Leiria  e 
reduzindo  (sic)  ao  que  agora  specialmente  toca  ás  bullas  desta  ¡greja 
que  era  o  primeiro  intento  desta  caria  he  de  conciderar  que  nos  nos 
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adiamos  em  hüa  conjuntura  em  que  o  Embaixador  de  Franca  por  hüa 
parte  empede  este  negocio  e  por  outra  nos  favorece  quanto  Ihe  he 
possivel  no  do  Santo  OíGcio  nao  so  ñas  duvidaz  dos  estillos  das  Inqui- 
cifoes  sobre  que  leligamos  athe  agora  mas  no  que  pertenpa  á  pessoa  do 
Inquisidor  Geral  que  últimamente  fes  o  Papa.  Se  agora  instarmos  muito 
pellas  bullas  de  Leiria  he  provavel  que  se  possao  conseguir  mas  certa- 
mente  perdemos  o  favor  do  Embaixador  de  Franca  para  o  Inquisidor 
Geral,  e  nao  sao  tantas  as  vias  de  que  nos  podemos  valer  em  Roma 
que  prudencialmente  se  baja  de  desprezar  hüa  que  aqui  se  repula  por 
poderoza  ao  que  se  acrecenta  o  estarsse  esperando  próximamente  pello 
senhor  Cardeal  de  Estre  nesta  Curia,  como  em  outra  carta  digo  aVossa 
Senboria,  e  se  quando  elle  aqui  chegar  estiver  ainda  o  embarazo  do 
Inquisidor  Geral  indecizo  nao  convirá  para  favorecello  o  acharss  (sic) 
antecipadamente  escandillizado  he  iíifalivel  que  o  ardor  com  que  o 
Cardeal  procura  ser  pago  da  sua  duvida  (sic),  e  a  colera  que  hade  ter 
de  que  sem  Ihe  ser  satisfeita  se  despache  Leiria  o  hade  alterar  de  modo 
que  certamente  o  teremos  contrario  naquella  parte  em  que  o  Inquisidor 
Geral  he  especialmente  inleressado,  porque  este  he  o  gennio  do  Cardeal 
e  esta  hade  ser  tambem  a  inclinafáo  do  Embaixador  com  que  sao  mais 
eficazes  os  dictames  de  seu  irmao  que  as  comodidades  do  Inquisidor 
Geral  de  que  nacerá  que  sendonos  útil  a  vinda  do  senhor  Cardeal  de 
Estre  se  nos  for  propicio  nos  será  muy  dannoza  se  o  tivermos  oposto 
e  se  (sic)  vir  que  nem  o  nosso  Protector  favorece  o  nosso  intento. 

Tambem  nao  he  inpossivel  que  suceda  que  chegando  o  Cardeal 
antes  de  estarem  últimamente  despachadas  as  bullaz  de  Leiria  as 
dificulte  com  mais  eficacia,  e  va  durando  mais  tempo  este  estorvo 
ficando  o  do  Inquisidor  Geral  com  menos  patrocinio  e  o  Cardeal  quei- 
xozo  sem  por  isso  acabar  de  facilitarsse  o  do  bispado  ainda  que  eu 
procure  vencello  o  do  bispado  certamente  com  mais  ou  menos  dias  de 
demora  se  ha  de  ajustar  e  o  do  Inquisidor  Geral  nao  ha  de  ter  outro 
tempo  de  se  conseguir  se  agora  se  perder  no  do  bispado  pleteiamos  so 
na  circunstancia  acidental  de  se  expedir  com  maior  ou  menos  brevidade, 
e  no  do  Inquisidor  Geral  sobre  hüa  materia  tao  rezoluta  que  depende 
della  toda  a  conservagao  e  inportancia  da  sua  authoridade  a  que  a 
privagao  do  oííicio  que  aqui  se  Ihe  intenta  he  sumamente  indecente, 
e  nao  creio  que  he  acertado  arbitrio  perder  meio  algüa  (sic)  de  remedear 
esta  (sic)  danno  só  por  antecipar  quatro  dias  o  despacho  daquelle  bispado. 
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Ainda  assim  com  todo  o  cuidado  o  tenho  procurado  expedir  e  para 
o  fazer  servindo  igualmente  ao  Rispo  de  Miranda  e  ao  Iníjuisidor  Geral 
tratei  de  vencer  esta  duvida  sollecitando  que  cedesse  da  sua  o  Embai- 
xador  de  Franga  com  mostrarllie  que  a  fianga  que  o  Rispo  Ihe  oferecia 
deixava  totalmente  sigura  aíjuella  duvida  e  porque  o  Enibaixador  niio 
quis  conformarsse  com  esta  proposla  eu  (sic)  dezejava  que  o  nao  per- 
dessemos  pellas  rezois  que  tenho  referido  a  Vossa  Senlioria,  escrevi 
varias  vezes  ao  Inquisidor  Geral  e  ao  Rispo  de  Miranda  que  seria 
ulilissimo  que  a  Princeza  nossa  senliora  escrevesse  ao  senhor  Cardeal 
de  Estre,  ou  aqui  ao  Embaixador  de  Franca  livrando  (sic)  deste  reparo 
para  que  amigavelmenle  se  ajustasse  ludo  respondeome  naquelle  lempo 
o  Rispo  de  Miranda  que  a  Princeza  nossa  Senliora  escrevia  naquella 
forma  e  tratando  athe  agora  o  effeito  daquella  carta  escreve  últimamente 
o  Rispo  a  Josepli  de  Souza  Pereira  que  nao  será  conveniente  que  os 
nossos  Princepcs  pegao  ao  Cardeal  que  se  nao  oponha  as  nomeagois 
que  elle  deve  nao  empcdir. 

Reconhcgo  que  nao  conbem  que  os  nossos  Princepes  o  pegao,  mas 
nao  concidero  algum  indecoro  em  que  escrevendo  a  Princeza  nossa 
Senhora  tao  familiarmente  ao  Cardeal  e  ao  Embaixador  sem  pedirlhe 
couza  algüa  Ihc  falle  nesta  materia  assim  como  fas  em  qualquer  outra 
dizcndo  he  (sic)  a  proutidao  com  que  o  Rispo  está  para  Ihe  pagar  o  que 
conforme  o  direito  Ihe  dcver  a  (sic)  que  nao  tem  utillidade  com  o  emba- 
razar nem  este  modo  de  escrever  de  mais  de  nao  ser  publico  com  tal 
formalidade  parece  requirimento  antes  mais  naturalmente  parece  preceilo 
que  rogo  isto  mesmo  a  honra  minha  V.  S.  (sic)  quando  em  semelhanle 
cazo  se  suspenderao  as  bullas  de  Leiria  do  senhor  Arccbispo  de  Evora 
con  que  logo  levou  (sic)  aquella  contenda  sem  se  poder  julgar  que  entao 
houvesse  licenfa  e  o  mcsmo  incederei  (sic)  agora  e  acontecerá  cada  dia 
nos  negocios  que  a  Princeza  nossa  Senhora  recomenda  a  hum  Cardeal 
em  cuja  servidao  tem  confianza  que  particularmente  Ihe  advertí  (sic)  ou 
mandar  o  que  foi  servido  (sic)  sem  Sua  Alteza  entrar  nesta  dilligencia 
nem  nella  haver  formalidade  algüa  ceremonioza  que  podesse  (sic)  fazer 
nem  o  menor  reparo  nella. 

Porem  vejo  que  nem  vcm  carta  da  Princeza  nossa  Senhora  nem 
o  Inquisidor  Coral,  ou  o  Rispo  de  Miranda  a  sollecita,  nem  o  pleito  das 
penssoes  se  ajusta,  nem  o  Cardeal  e  Embaixador  dezislem  da  sua  profia 
e  como  no  mesmo  o  Inquisidor  Geral  e  o  Rispo  ¡nslao  em  que  se 
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despache  Leiria  vimos  a  ficar  no  ponto  cru  (?)  de  que  ou  Bispo  (sic) 
se  hade  dilatar  ou  o  Embaixador  e  o  Cardeal  se  hao  de  ofender  com 
prejuizo  do  mesmo  Inquisidor  Geral  tendo  por  certo  que  crera  o  Inqui- 
sidor Geral  que  este  meu  reparo  nace  só  do  animo  de  o  servir  e  tambem 
o  Bispo  deve  supor  que  tudo  o  que  aqui  se  obrou  foi  dezejo  de  fazer  o 
seu  servido  sem  fallar  ao  de  seu  irmao,  porque  nem  com  o  Cardeal, 
nem  com  o  Embaixador  tenho  mais  requerimento  que  o  querer  vallerme 
delles  para  acabar  este  grande  negocio  do  Santo  Oflicio,  e  como  tudo 
o  que  se  litigou  sobre  os  estilles  está  ja  rezoluto  para  o  que  principal- 
mente quero  aquelle  patrocinio  he  so  para  procurar  livrar  ao  Inquisidor 
Geral  do  perigo  que  a  desconfianga  do  Papa  Ihe  tem  comminado. 

Isto  suposto  pego  a  Vossa  Senhoria  se  sirva  querer  comunicar  com 
estes  dous  Prellados  as  rezois  desla  carta  e  ajuslar  com  elles  o  que  devo 
seguir  nesta  materia  conferindo  as  convenienciaz  que  cada  hum  tem 
nella  porque  nao  quizera  que  se  queixasse  ou  o  Inquisidor  Geral  de  que 
por  apressar  o  bispado  Ihe  fes  (sic)  a  elle  danno  ou  o  Bispo  de  que  por 
evitar  este  danno  Ihe  dillatey  o  bispado  nao  sendo  o  meu  fim  mais  que 
acertar  com  o  gosto,  e  cervigo  de  hum  e  outro;  eu  Ihes  escrevi  ja  nos 
córrelos  passados  quazi  isto  mesmo  de  que  tambem  agora  avizo  a  Vossa 
Senhoria  porque  em  todas  as  circunstanciaz  desta  carta  se  involve 
igualmente  o  servido  de  Sua  Alteza  e  ainda  que  diga  que  vay  só  para 
Vossa  Senhoria  poderá  Vossa  Senhoria  comunicalla  a  Sua  Alteza  ou 
uzar  della  como  Ihe  parecer  mais  conveniente  aos  particulares  de  que 
ella  trata.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


Carta  fie  1>.  L<iiiz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  Estado 

lOSO  — AgOMlo  3 

Todos  os  dias  me  dizem  estes  menistroz  que  cada  hora  se  rezolve 
o  negocio  do  Santo  Officio,  e  nunca  acabamos  (sic)  de  ver  o  seu  ultimo 
despacho  antes  observa  (sic)  que  de  prepozito  se  dilata  e  se  me  procura 
incobrir  a  cauza  desta  demora  o  motivo  de  sollicitalla  nos  christáos 

1  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  442,  (1.  51  r. —  Copia. 
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novos  e  nos  seus  parciais  nao  he  ouiro  mais  que  enlenderem  que  o  Papa 
nos  está  propicio  e  quererem  meter  tempo  em  meio  para  verem  se 
emquanto  o  pleito  dura  acrece  algüa  circunstancia  que  possa  variar  o 
animo  do  Papa,  e  em  Sua  Santidadc  tem  esta  dillafáo  cauza  muy  dife- 
rente, c  tenho  por  infalivol  que  toda  consiste  em  se  esperar  alguin  avizo 
do  Nuncio  pcrtencentc  ou  á  prizáo  do  seu  criado,  ou  ao  intento  que 
Sua  Santidade  mostrou  de  remover  ao  Inquisidor  Geral  do  seu  oíBcio. 

Para  entender  que  esta  suspenfáo  se  fas  pelo  que  toca  ao  Inqui- 
sidor Geral  nao  tenho  nova  conjoctura  mas  para  o  meu  temor  hasta 
a  antiga  junta  com  o  conhecimento  do  gennio  do  Papa  para  prezumir 
que  ainda  o  sucesso  do  gentilliomen  do  Nuncio  coopere  esta  detenga, 
e  de  novo  que  dizcndo  o  meu  meslrc  da  cámara  ao  Cardeal  Gibo  (sic) 
no  dia  scguinte  ao  em  que  chegou  este  ultimo  correio  Ihe  fallou  Gibo 
neste  mesmo  acidente  do  Nuncio  queixandosselhe  de  que  o  Gorregedor 
que  fora  suspengo  por  llie  havcr  mandado  prezo  a  seu  criado  estivesse 
ja  restetuido  ao  seu  oííicio  sem  se  ter  com  o  Nuncio  algum  comprimento, 
e  depois  me  avizou  hüa  pessoa  bem  informada  de  que  antehontem  se 
fizera  hüa  congregagao  sobre  esta  materia  para  que  cavendosse  (sic) 
a  que  o  Nuncio  escrevia  se  deliberasse  o  como  devia  proceder  a  See 
Apostólica  para  ficar  bem  reparada  aquella  ofenga;  do  que  na  congre- 
gagao se  votou  nao  tenho  ainda  noticia  certa  e  se  me  chegar  antes  da 
partida  da  posta  ainda  a  referirey  a  Vossa  Senhoria  mas  todas  estas 
mostrao  com  evidencia  que  o  Nuncio  continua  e  (sic)  mostrarsse  escan- 
dilizado,  e  ainda  de  novo  ofendido  sem  ter  o  menor  fundamento  para 
este  ruido  a  meu  entender  mais  fim  (sic)  que  fazernos  embarago.  Nessa 
Gorte  nao  falla  ja  naquella  prizao  nem  hüa  só  palavra,  e  nesta  repele 
mui  vivamente  a  sua  queixa  para  que  igualmente  ahi  se  nao  malquiste 
com  Sua  Alteza  e  aqui  consiste  a  indignagao  do  Papa  (sic),  e  se  possa 
alterar  no  rcqucrimento  do  Santo  Oííicio  aquella  benevolencia  que  Sua 
Santidade  scmprc  mostra  de  que  o  Nuncio  ja  tem  noticia. 

Gom  estes  incedenles  está  parado  este  negocio  estando  ja  rezoluto 
esperando  que  algüa  carta  do  Nuncio  tire,  ou  acrescenle  este  eslorvo, 
e  sendo  esse  menistro  táo  empenhado  com  os  christaos  novos  na  dis- 
conpozigTio  do  Santo  Oííicio  nao  cuido  que  fara  avizo  em  que  com  todo 
o  cuidado  nao  procure  fazernos  danno;  entretanto  nao  ha  aqui  mais  que 
obrar  que  instar  a  Sua  Santidade  que  expida  esta  cauza  e  procurar 
conservar  a  boma  (sic)  lengao  que  Sua  Santidade  tem  nella  mas  confesso 

Tomo  XV  (2.*  parle).  60 
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a  Vossa  Senhoria  que  ja  nao  posso  sollecitalla  com  suplicaz  senáo  com 
inpacienciaz  vendo  que  nesta  Corte  os  christáos  novos  e  os  seus  amigos, 
e  dessa  (sic)  nao  só  os  christáos  novos  mas  alguns  christáos  veihos  seus 
afei^oados  estao  continuadamente  machinando  enganoz  para  que  se 
agora  for  expedido  teremos  nelle  bom  sucesso  (sic).  Nestes  termos 
podendo  acabarsse  cada  instante,  ou  estando  ja  acabado  (sic)  podem  (sic) 
ainda  durar  larguissimo  tcmpo  se  nos  nao  buscarmos  algum  meio  mais 
eficas  de  concluillo  (sic)  ou  o  Papa  nao  variar  de  animo  que  he  so  o  que 
os  émulos  do  Santo  Officio  estáo  esperando  para  entao  o  (sic)  procurarem 
apressar  com  a  mesma  eficacia  com  que  agora  tratáo  de  o  deler,  e  por 
ora  nao  tenho  mais  que  dizer  a  Vossa  Senhoria  sobre  este  particullar. 
Déos  guarde  a  Vossa  Merce  (sic).  Roma  &.  (sic)^. 


Carta  de  D.  E.ulz  de  Slousa  ao  Síecretárto  de  Kistado 

1680  — AsoNto  3 

Magoame  muito  de  que  (sic)  Vossa  Senhoria  passe  ainda  maltra- 
tado, e  de  mais  deste  sentimento  me  tem  feito  esse  achaque  o  danno  de 
me  achar  sem  clareza  em  algüas  materias  que  tenho  comunicado  a  Vossa 
Senhoria  a  que  a  indespozigao  com  que  Vossa  Senhoria  se  acha  empedio 
a  reposta. 

Neste  dia  ha  dado  materia  aos  discursos  de  Roma  a  imaginagao 
das  cerimonias  que  deviao  praticarsse  com  o  Duque  de  Andziul  cunhado 
e  Embaixador  de  obediencia  de  ElRey  de  Polonia  ao  Papa  pertendia 
elle  que  os  Embaixadores  Ihe  fallassem  aqui  por  Alteza,  enao  querendo 
elles  fazello  se  acomoda  ja  Andziul  que  Ihe  dem  o  tratamento  como  em 
terceira  pessoa  se  se  Ihe  declarar  Alteza  nao  conformáo  estes  Embai- 
xador (sic)  com  esta  proposta  em  cuja  rezolufao  determino  seguir  o  que 
obrarem  os  de  Franga  e  Castella  como  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  na 
posta  passada. 

Ainda  antes  do  ajustamento  desta  duvida  ouve  aqui  outra  bem  que 
de  menos  consequencia  e  foi  que  fazendo  o  Duque  de  Andziul  a  su  (sic) 

1  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.»  442,  fl.  56. —  Copia. 


1 


RELACOES  COM  a  curia  romana  475 

primeira  entrada  mandón  pedir  aos  Cardeais  e  Embaixadores  Ihe  qui- 
zessem  mandar  carossas  a  ella  como  aqui  semprc  se  cosluma  respon- 
deráolhe  todos  que  o  fariao,  e  poucas  horaz  depois  antes  que  se  havia 
fazer  a  entrada  mandou  monsiur  de  la  Rugiera  meslre  de  Cámara  do 
Embaixador  de  Franca  dizer  ao  meu  que  o  Embaixador  seu  amo  nao 
mandava  carossa  ao  polaco  e  indo  o  meu  mestre  de  cámara  saber  do  de 
Franca  a  cauza  desta  novidade  Ihe  dice  Bugeero  que  o  Embaixador 
de  Franca  mandara  declarar  que  os  criados  que  fossem  na  corossa 
haviáo  de  falar  ao  Embaixador  de  Polonia  por  Excellencia,  e  que 
querendosse  certificar  de  que  dandolhe  este  tratamento  se  nao  (sic)  bem 
aceitos  se  Ihe  responderá  de  modo  que  se  nao  asegurava  o  de  Franca 
em  que  o  de  Polonia  nao  responderia  com  algum  desabrimento  que  Ihe 
desse  hum  desgosto  e  apos  elle  hum  empenho. 

Eu  entendí  que  seria  inpossivel  haver  este  perigo  porque  antece- 
dentemente me  havia  mandado  pedir  alguns  concelhoz  (sic)  o  Embaixador 
de  Polonia  que  eu  Ihe  emprestey  para  se  sirvir  delles  naquella  entrada, 
e  fallándome  elle  pello  seu  gentilhomen  por  Excellencia  e  respondendolhe 
eu  na  mesma  forma  nao  se  iiavia  elle  ofendido  della  antes  depois  me 
mandou  pedir  emprestada  mais  hüa  corossa  entendendo  que  Ihe  faltava 
htla  das  que  antes  pervenira  continuando  sempre  os  meos  recados  e  as 
suas  repostas  por  Excellencia  sem  elle  mostrar  que  ella  o  escandelizava 
de  que  inferi  que  sofrendo  a  elle  ao  Embaixador  de  Portugal  de  cuja 
Coroa  podera  esperar  pouco  a  de  Polonia  mas  (stc)  certamente  nao 
disgustarla  ao  de  Franca  de  cujo  Rey  tem  o  de  Polonia  a  sua  maior 
dependencia  constavame  tambem  que  nao  só  os  Cardeais  mas  todos  os 
mais  menistroz  eslrangeiros  que  estáo  em  Roma  que  sao  por  hora  o 
Embaixador  de  Castella  o  de  Malta  o  Rezidente  de  Saboia  mandaváo 
todos  carosas"  para  aquella  entrada  sem  os  retardar  o  temor  do  meslre 
da  Cámara  do  Embaixador  de  Franca  e  entendí  que  eu  nao  devía 
comecar  quebrando  com  o  de  Polonia,  e  fallarlhe  sem  cauza  algOa  a 
hüa  cortezia  aquí  stabelicida,  e  sempre  pratícada. 

Mas  como  aquelle  acto  he  publicíssimo,  e  se  os  meus  genlishomens 
como  o  Embaixador  de  Franca  concideravanos  seus  recebessem  algum 
mao  trato  seria  este  hum  danno  cujo  remedio  me  daría  cuidado  nao 
abstantez  todos  os  motivoz  que  eu  tinha  para  crer  que  nao  havia  que 
recear  e  os  exemplos  de  todos  os  Cardeais,  e  mais  menístros  que  man- 
darab  carrossa  ao  Embaixador  aínda  assim  nao  quís  mandalla  sem  ter 
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toda  a  seguranza  de  que  nao  haveria  emconveniente  em  (sic)  naquella 
serimonia  para  o  que  mandey  logo  o  meu  mestre  da  camera  a  fallar 
com  o  Cardeal  Vidone  protector  de  Polonia  por  cuja  dire^ao  com  (sic) 
toda  esta  embaixada  e  o  que  rezultou  desla  dilligencia  foi  virme  hüa 
total  certeza  com  toda  a  corlezia  com  que  cessou  de  todo  o  motivo  que 
me  fes  entrar  nesta  duvida,  e  mandando  com  efeito  a  carossa  justificou 
o  sucesso  o  que  se  me  havia  asegurado  e  assim  aos  meus  gentinshomens 
como  a  todos  os  mais  dos  Cardeais  e  menistros  estrangeiroz  que  tratarao 
por  Excellencia  ao  Embaixador  de  Polonia  respondco  elle  com  os 
comprimentos  ordinarioz  daquella  fungao  em  (sic)  que  nelle  pudesse 
haver  circunstancia  que  pudesse  fazer  escrupoUo  ou  fosse  diverssa  das 
que  custumáo  praticarsse  naquelle  acto. 

No  dia  seguinte  mandou  o  Duque  de  Radzvil  agradecer  mandarselhe 
carrossa  mandeillie  eu  depois  hum  recado  dandolhe  a  boa  vinda,  e  elle 
a  mim  outro  estimando  aquella  lembranga  tudo  na  forma  em  que  aqui 
se  uza  recebendo  elle  sempre,  e  dando  tratamento  de  Excellencia  chegou 
depois  o  tempo  de  Ihe  fazerem  os  Embaixadores  a  primeira  vezita  que 
aqui  chamao  incógnita,  e  como  esta  formalidade  nao  estava  ainda 
ajustada,  e  havia  perigo  nella  nao  quis  eu  ser  o  primeiro  em  buscar  ao 
Embaixador  polaco  esperando  que  o  que  succdesse  a  algum  outro  me 
servisse  do  documento,  e  assim  foi  porque  mandando  o  de  Gastella 
dizer  ao  de  Pollonia  que  queria  ir  a  buscallo  elle  se  escuzou  com 
hum  pretexto  honesto  mas  notoriamente  afectado  com  que  o  Mar- 
ques de  Liche  nao  intentou  mais  vello  e  o  Duque  de  Radzvil  com 
mais  altives  que  athe  entao  havia  mostrado  declarou  que  se  nao 
ajustaría  a  fallar  aos  embaixadores  que  estavao  em  Roma  se  o  nao 
tratassem  por  Alteza  ou  ao  menos  por  terceira  pessoa  sem  exprimirem 
nunca  Excellencia. 

Com  esta  noticia  mandey  recado  nunca  direitamente  ao  Duque  por 
nao  ter  a  repulsa  que  achou  Liche  mas  por  satisfazer  ao  que  me  tocava 
fis  se  declarasse  aos  mestres  de  cámara  do  Cardeal  Vidone  e  do  mesmo 
Duque  que  eu  o  dezejava  buscar  mas  que  nao  (sic)  por  Excellencia 
quizera  (sic)  saber  se  elle  avitaria  (sic)  bem  aquelle  tratamento  por  que 
nao  sucedesse  que  eu  pudesse  disputallo  quando  eu  so  inlentava  ir 
a  fazerlhe  obzequio,  e  fis  que  ao  Cardeal  Vidone  e  ao  mesmo  Embaixador 
constasse  deste  recado  tardou  hum  dia  a  reposta  dos  dous  mestres  de 
camera,  e  depois  a  derao  com  hüas  palavras  mui  cortezez  cuja  concluzao 
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era  que  Radzvil  se  nao  acomodaría  a  ser  tratado  por  Excellencia  con 
que  ea  nao  conlinuey  mais  em  procurar  fazer  aquella  vezita  por  elle 
a  nao  querer  receber  na  forma  em  que  eu  só  devia  fazella  . . . '  como 
aquella  dilligencia  se  nao  fes  em  meu  nome  nem  se  expos  ao  Duque 
nem  a  Vidone  expressamenlc  da  minlia  parte  loi  a  (jue  bastou  para  ficar 
satisfeita  aquella  minlia  obrigafao  sem  o  inconviniente  que  o  Marques 
de  Liclie  o  (sic)  exprimentou. 

Neste  [estado  estavao  estes  particulares  quando  hontem  o  Embai- 
xador  de  Polonia  mandou  convidar  aos  Cardeais  e  a  todos  os  menistroz 
de  Princcpes  que  estao  nesta  Curia  para  Ihe  mandarem  gcntishomens 
a  aconpanhallo  na  cavalgada  solcmnia  que  fas  amanháo  (sic)  a  tarde 
suponho  que  nao  mandará  criadoz  o  Embaixador  de  Franca  e  nao  me 
consta  ainda  o  que  fará  o  de  Gastclla  mas  pelo  que  me  pertence  se  atlie 
amenham  nao  houver  outro  acídente  nao  determino  mandar  gentishomens 
a  cavalgada  nao  abstante  que  na  primeira  entrada  mandey  carrossa 
para  deixar  de  mandar  entao  carrossa  nao  havia  cauza  algüa  antes  para 
a  mandar  bouve  todas  as  que  tenho  proposto  a  Vossa  Senlioria  e  para  nao 
mandar  gentisbomens  agora  ba  do  novo  bum  motivo  táo  forfozo  como 
haver  publicado  o  Duque  de  Radzvil  que  de  nenbum  Embaixador  hade 
receber  Excellencia  sendo  este  o  titullo  por  que  elles  podem  tralallo 
que  he  o  mesmo  que  declarar  que  com  nenbum  quer  correr  e  neslez 
termoz  nao  be  decente  antes  seria  desauaridade  (sic)  que  eu  mandasse 
fazer  bum  obzequio  a  bum  Embaixador  que  nao  quer  tratar  comigo 
que  quer  que  eu  corra  com  elle  e  Ibe  mande  asistir  ñas  a^^oens  que  sao 
uteis  ao  seu  decoro  e  nao  quer  correr  comigo  para  as  que  sao  descon- 
venientes (sic)  ao  meu  charter  (sic)  e  ao  meu  oíTicio  que  aceitón  a 
Excellencia  que  Ibe  derao  os  meus  criadoz  e  agora  nem  de  mim  nem  de 
algum  outro  Embaixador  desta  Curia  quer  aceitar  Excellencia  pello  que 
eu  julgo  que  be  tao  eficaz  o  fundamento  con  que  me  acho  para  nao 
mandar  gentisbomens  á  cavalgada  como  o  que  tive  na  primeira  funfáo 
para  Ibe  mandar  carrossa.  Isto  he  o  que  intento  seguir  por  hora  se  nao 
acrecer  alguma  circunstancia  que  varié  os  termos  desta  materia. 

Haverá  Vossa  Senboria  reparado  na  novidade  desta  carta  em  conter 
athe  agora  mais  que  büa  preluxa  rellafao  das  ceremonias  de  Roma  mas 
se  for  prezenle  a  Vossa  Senboria  a  inporlancia  que  se  fas  dellas  nesta 

1  Borrao. 
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Curia  cuido  que  nao  reparará  Vossa  Senhoria  nesta  largueza  por  isso 
refiro  a  Vossa  Senhoria  o  que  lenho  obrado  e  o  que  determino  para  que 
conste  a  Vossa  Senhoria  que  neste  particular  de  que  aqui  se  fas  tanto 
cazo  sigo  os  meios  que  sao  mais  conformes  á  rezao  e  ao  brio  em  que 
cuido  que  nao  haverá  perigo  de  desacordó  nem  pode  haver  circunstancia 
capaz  de  dar  cuidado. 

A  concideraQíío  que  eu  fago  nesta  embaixada  de  Polonia  que 
conlem  assaz  maior  grauzia  (sic)  que  a  prova  (sic)  que  eu  acho  ñas 
formalidades  que  tenho  exposto  a  Vossa  Senhoria  he  que  conforme  ao 
estillo  mais  ordinario  pudera  o  Duque  de  Radzvil  ter  as  suas  audienciaz 
no  mesmo  dia  era  que  eu  vou  a  Maz,  e  se  assim  for  tenho  por  infalivel 
que  elle  me  hade  querer  contratar  a  prudencia  (sic)  como  o  seu  Rey 
ainda  sem  ter  Embaixador  em  Roma  intenlou  ja  em  outro  tempo  com 
as  armas  que  tinha  á  sua  porta  Ursino  de  que  Vossa  Senhoria  estará 
lembrado.  He  tambera  provavel  que  elle  queira  ter  audienciaz  em  outro 
dia  para  uintar  (sic)  esta  disputa  e  nao  dar  esta  queixa  a  essa  Coroa 
quando  intenta  que  todas  favorefáo  a  sua  raas  se  ainda  assira  o  Embai- 
xador de  Polonia  entrar  nesta  contenda  eu  fico  para  ella  com  toda  a 
vigillancia,  e  Vossa  SenhOria  tenha  total  certeza  de  que  nao  farei  nem 
sofrerey  acQáo  algüa  que  seja  prejudicial  ao  servigo  de  Sua  Alteza  ou 
a  authoridade  da  Coroa  nem  pouco  conforrae  ás  obrigagoens  da  ocupagáo 
que  exercito  nesta  Curia,  emquanto  se  nao  move  esta  controversia  que 
pederá  ser  que  se  nao  mova  nao  fallo  nella  nem  hüa  só  palavra  nem 
mostró  que  me  lembre  que  pode  havella  ou  que  terá  Polonia  htta 
perteuQao  tao  injusta. 

Na  soraana  passada  se  ateou  o  fogo  em  hüas  cazas  do  quartel  do 
Embaixador  de  Franca  e  o  modo  coraura  que  aqui  ha  de  se  acudir  a 
estes  incendios  he  mandarsse  apagar  por  soldados  esbirroz.  Nao  quizeráo 
as  Justinas  mandar  esbirroz,  e  nao  consentio  o  Embaixador  que  entrassem 
na  sua  vizinhan^a  nem  ainda  soldados,  bcm  que  comuraraente  entráo 
nos  bairroz  dos  Erabaixadores  assim  como  em  quaisquer  oulros  de  Roma, 
e  se  agora  o  de  Franga  raostrou  querer  dar  principio  a  esta  raaior 
prezistencia  o  Papa  sentio  esta  novidade  araargamente,  e  diz  que  os 
francezes  ter  (sic)  tao  absoluto  dominio  na  sua  Corte  que  athe  in- 
tentáo  inpedirlhe  que  queimandoselhe  os  seus  vasallos  elle  nao  possa 
valerlhe;  raas  ouqo  que  fas  pouca  aprehenpao  nesta  queixa  o  Embai- 
xador de  Franca  cujo  Rei  e  menistroz  haode  ser  supremos  arbitrios 
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das  dispozifoens  de  Roma  emquanlo  aqui  durar  o  sumo  temor  que 
se  tem  de  Franca. 

Nos  negocios  que  aíjui  ha  do  servido  de  Sua  Alteza  nao  ha 
novidade  nem  podia  havella  ponjue  nao  houve  desde  a  posta  passada 
athe  agora  congrcgagao  algüa  das  a  que  estao  remetidos:  o  do  sucidio 
ecleziastico  esta  esperando  informagáo  do  Nuncio  como  mais  meudamcnte 
disse  a  Vossa  Senhoria  no  correio  passado  nem  agora  ha  mais  parti- 
cularidades de  que  fazer  a  Vossa  Senhoria  avizo. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobescrito  para  Francisco  Coutinho 
de  Araujo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sít)'. 


Carta  de  0.  l<iilz  de  fiioiisa  ao  decretarlo  de  Kstado 

lesO  — AgOMtO  19 

Nao  ha  circunstancia  algüa  no  negocio  do  Santo  OíEcio  de  que 
possa  avizar  a  Vossa  Senhoria  mais  que  rephcar  eu  as  instanciaz  para 
que  se  conclua  e  hir  sempre  vendo  com  mais  evidencia  que  afei^oada- 
mente  se  dillata,  e  he  sem  duvida  que  a  principal  cauza  desta  detenga 
he  esperarsse  algüa  noticia  do  Nuncio  sobre  a  anliga  prizáo  do  seu 
criado  porque  nao  cessao  estez  menistroz  de  fallar  naquelle  sucesso, 
e  me  consta  que  ainda  o  Papa  se  lembra  delle  com  escandallo  se  as 
repostas  que  se  esperáo  nao  forao  (sic)  as  que  Sua  Santidade  dezcja 
logo  crecerá  mais  esta  duvida,  e  fariá  Sua  Santidade  nova  queixa  de 
que  pedindo  satisfa^ao  se  Ihe  nega,  e  quando  de  novo  se  desse  ao 
Nuncio  algüa  haode  entrar  estes  menistroz  a  discoriar  (sic)  se  he  o  que 
basta,  e  lodos  os  que  nos  procurao  embarazar  háo  dizer  que  he  menor 
que  a  que  se  deve  a  Sua  Santidade  ainda  quando  ella  seja  muito 
superabundante  porque  ja  o  era  a  que  Sua  Alteza  mandou  dar  ao 
Nuncio  logo  que  sucedeo  aquelle  cazo,  e  ainda  assim  perssuadirao 
a  Sua  Santidade  que  estava  muy  ofendido  e  aquelle  agravo  mal  satis- 
feito  para  cm  (sic)  este  pretexto  se  dilatar  o  pleito  do  Santo  OíTicio,  eu 
me  aseguro  que  mais  ofendem  a  aulhoridade  do  Papa  e  da  Igreja  os 

1  Abquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n."  442;  fl.  57.  —  Copia. 
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que  negandoa  estivereni  nessc  Reino  judaizando  do  que  o  Corregedor 
que  mandou  prezo  ao  gentilhomen  do  seu  menistro  e  aínda  assim  se 
nao  da  remedio  ao  primeiro  danno  sendo  nao  so  gravissimo  e  certo  mas 
espiritualmente  (sic)  e  catholico  só  por  se  procurar  ao  (sic)  segundo  que 
nao  passa  de  imaginado,  e  ainda  havendoo  seria  meramente  temporal 
e  politico. 

Se  o  Nuncio  escrever  de  modo  (de  que  dovido  muito)  que  cesse 
este  inpedimento  he  infalivel  que  logo  os  émulos  do  Santo  Oííicio  liáode 
excogitar  outro,  de  que  nao  posso  ter  certeza  que  nos  nao  fará  nova 
demora  antes  nao  havera  de  que  eu  nao  possa  levalla  depois  que 
exprimento  que  esse  acídente  do  criado  do  Nuncio  da  cauza  a  ella 
porque  nenhum  outro  pode  haver  maiz  seperado  dos  particullarcs  do 
Santo  Oííicio,  e  ainda  assim  bastou  para  produzir  este  efeito.  Nesta  forma 
se  irá  sempre  com  novos  embaragoz  dillalando  o  negocio,  e  passando 
o  tempo  continuarseha  a  inponidade  do  judaismo  nesse  Reino  crecerá 
esta  herezia  com  a  falta  do  remedio,  e  com  elle  o  publico  descrédito  que 
nesta  parte  tem  no  mundo  a  nagao  portugueza  por  outroz  titulloz  nelle 
táo  glorioza  e  pello  que  toca  a  Roma  eslaremoz  padccendo  nao  so  as 
inpacienciaz  mas  tambera  os  oprobrios  que  nos  fas  sofrer  esta  cauza 
sem  se  acabar  nunca  de  chegar  ao  fim  della. 

Vejo  que  com  esta  mesma  infalicidade  lemoz  a  dita  de  estar  athe 
agora  constante  a  nosso  favor  a  boa  tengáo  do  Papa,  e  que  nao  he 
possivel  ser  mais  propicia  nem  mais  santa  que  a  que  sempre  me  mostra  ■ 
mas  toda  este  (sic)  benevolencia  ha  (sic)  nao  só  inútil  mas  ariscada 
emquanto  dura  esta  contenda  nem  o  estar  ja  determinado  nos  remédela 
se  nao  chega  esta  dicizao  a  fazersse  publica  expedida,  porque  nao  he 
inpossivel  que  se  vario  a  inclinacao  do  Papa  principalmente  havendo 
tantoz,  e  tao  empenhadoz  procuradores  desta  mudanza. 

Na  posta  seguinte  espero  reposta  da  primeira  noticia  que  dey 
a  Vossa  Senhoria  do  reparo  que  fez  o  Papa  na  prizáo  do  criado  do 
Nuncio,  e  o  que  (sic)  Sua  Alteza  houver  detirminado,  e  me  mandar 
expor  ao  Papa  nos  livrar  da  suspenfáo  em  que  estamoz  será  forfozo 
recorrer  a  algum  outro  conveniente  remedio  em  que  noz  seiamos  (sic) 
deste  letargo  que  nunca  terá  termo  certo,  e  sempre  nelle  hiremoz 
tirado  (sic)  novo  perigo  de  mais  de  que  com  a  duragáo  se  farao  maiorez 
maiorez  (sic)  os  comuns  prejuizos  que  involve  esta  cauza  em  que 
principamente  devemoz  evitar  o  da  authoridade  de  Sua  Alteza. 
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Como  me  cliegarem  a(|iiellas  repostas  e  vi  (.s/c)  o  que  se  obra  com 
ellas  (iirei  a  Vossa  Scnhoria  o  que  julgar  iitil  para  acabarmoz  com  este 
Iravalho  se  ainda  entáo  nao  pudermoz  coiicliiillo,  e  o  que  so  por  hora 
me  parece  necessario  lie  que  Sua  Alteza  exponlia  ao  Nimcio  o  sentimento 
e  a  qneixa  com  que  se  acha  de  que  esle  despacho  se  nao  expida  e  que 
na  retardagao  delie  se  conlinue  o  desgosto  de  Sua  Alteza  e  o  danno 
e  amor  publico  de  toda  esta  Coroa  antes,  como  ja  em  oulra  ocaziáo 
escrevi  a  Vossa  Senhoria  será  nao  so  conveniente  mas  precizo  que  nao 
só  htla  vez  mas  muilas  mostré  Sua  Alteza  ao  Nuncio  esta  sua  justa 
iiipaciencia  í|ue  conlinue  semprc  em  exprimilla  emquanto  ahi  nao  chegar 
luim  proprio  com  hila  bulla  do  Papa  por  que  a  Inquisigao  se  restitua; 
cuido  que  fallando  Sua  Alteza  ao  Nuncio  convira  mostrarsse  agradecido 
á  boa  intencáo  que  Sua  Santidade  lem  neste  negocio,  e  supor  como 
infalivel  que  o  esilo  delle  será  o  que  comigo  se  tem  ajustado  porque 
tainbem  este  meio  coopera  para  interefar  em  Sua  Santidade  o  mesmo 
bom  animo  mas  todo  o  aperlo  de  Sua  Alteza  hade  ser  só  na  brevidade 
da  cxpedifao  desla  cauza  sem  chegar  a  por  in  duvida  o  bom  sucesso 
della;  mas  quando  Sua  Alteza  por  sua  piedade  se  sirva  de  uzar  desla 
delligencia  he  certo  que  só  será  ofecioza  se  Sua  Alteza  a  fizer  reprezen- 
tando  hüa  táo  viva  magoa  que  o  Nuncio  se  ache  obrigado  a  escrevella 
ao  Papa  e  remedealla  sendo  tantos  os  motivoz  que  a  fazem  justa  porque 
he  notorio,  e  mostra  a  experiencia  que  nos  nao  bastará  esta  instancia 
ainda  sendo  táo  zeloza  como  sao  todas  as  de  Sua  Alteza  se  for  exposla 
com  menor  eficacia. 

Nestes  últimos  dias  ha  divulgado  Francisco  de  Azevedo  nao  só 
entre  os  Cardeais,  e  mais  menistros  seus  valedores,  mas  ainda  entre  os 
cortezaons  porluguezes  que  eu  me  vou  achando  fatalmente  empedido 
para  continuar  em  Roma  este  requerimento:  dis  que  depois  da  morte  de 
nicu  tio  me  faha  lula  parte  da  sua  renda  (¡ue  elle  deslrebuhio  comigo 
para  me  sustentar  em  Roma,  e  cjue  a  este  danno  se  une  oulro  maior 
porque  nao  havendo  ha  tanloz  annos  confiscagoens  em  Portugal  eesta 
a  Inquisi^áo  inpossebillilada  para  concorrer  comigo  para  esta  despeza 
como  fazia  alhe  agora  com  esle  discurro  continua  Francisco  de  Azevedo 
a  calumnia  (pie  ja  me  empoz  em  outro  lempo  de  que  os  Inquisidores 
me  tinháü  comprado  para  defender  o  seu  injusto  procedimcnlo  sem  mais 
defensa  que  acrecentar  que  ellcs  me  pagáo  peor  por  se  haver  esgolado 
o  dinheiro  do  fisco  com  que  me  custumavao  socorrer  mas  ja  nao  posso 

Tomo  XV  (2.'  parle).  6i 
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estranhar  estas  injuriaz  depois  que  as  suaz  licencaz  me  tem  costumado 
a  lantaz  outraz,  e  só  dezcjo  que  nao  fique  inútil  a  mortificagao  de 
tolerallaz.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  t^-.  {sic)\ 


Carta  de  1>.  Lulz  de  üoiisa  ao  ilecretárlo  de  Estado 

1080  — Wetenibru   14 

Hontem  faley  com  Sua  Sanlidade  no  pleito  do  Santo  Officio  e  em 
hum  dilatado  discursso  nao  ouve  mais  que  repetirme  Sua  Santidade 
o  mesmo  de  que  avizey  o  correo  passado  e  intentar  eu  moderar  o  scu 
escandallo  sem  poder  conseguillo.  Deume  a  entender  Sua  Santidade  que 
o  Nuncio  escreveo  procurando  moderallo,  e  depois  me  dice  o  Cardeal 
Gibo  que  az  cartas  do  Nuncio  afirmaváo  que  o  sucesso  da  prizáo  do  seu 
criado  fora  cauzuael  (sic)  e  nao  de  prepozito  como  o  Papa  havia  crido 
nao  sey  se  foi  islo  industrio  de  Gibo  para  bemquislar  a  esse  menistro 
mas  de  qualquer  modo  he  certo  que  este  avizo  se  o  houve  nao  deixou 
sosegado  a  Sua  Santidade.  Tornou  depoiz  o  Papa  a  fallar  no  doutor 
Luis  de  Oliveira  da  Gosta  e  a  exagera  (sic)  que  elle  Ihe  havia  feito  hüa 
gravicima  injuria  que  Ihe  nao  fora  satisfeita  senao  publicamente  toUerada 
pella  apressada  resletuigáo  do  officio  de  que  Sua  Alteza  antes  o  suspen- 
derá, e  nesta  restetuigao  discorreo  larguissimamente  o  Papa  ponderando 
nella  hüa  grande  ofenssa  sua,  e  repetindo  multas  vezes  que  constante- 
mente esperava  que  Sua  Alteza  Princepe  tao  pió,  e  tao  amante  da 
Igreja  havia  de  fazer  tal  demonstragao  com  o  doutor  Luis  de  Oliveira 
que  ticasse  remedeada  aquella  ofenssa  e  esta  he  sempre  a  fraze  com 
que  se  explica.  Nao  he  necessario  expor  a  Vossa  Senhoria  a  dilligencia 
que  eu  faria  por  livrar  a  Sua  Santidade  desta  queixa,  e  digo  que  nenhum 
meio  bastou  para  aplacalla. 

Deve  Vossa  Senhoria  reparar  que  pello  conhecimento  que  tenho  do 
gennio  do  Papa  he  para  mim  certo  que  todo  este  seu  sentimento  he 
sinceramente  exposto  e  que  Sua  Santidade  enlendo  que  está  sumamente 
injuriado.  He  hum  Pontífice  que  recüssimaz  intengoens  de  hum  animo 
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sanio,  e  me  parece  que  deficilmenle  liavcrá  oulro  que  maiz  que  elle 
(iezeje  o  que  he  justo  mas  lao  apreliencido  {$ic)  de  que  em  qualquer 
acC'áo  se  llie  faz  iuim  desacato  que  nada  he  maiz  deficil  que  dezuadillo 
depois  do  elle  o  havor  assim  julgado  pareceu  a  Sua  Sanlidade  que  a 
suspen^ao  do  doutor  Luis  do  Ulivoira  nao  baslava  para  salisfazollo 
depois  vendo  o  restetuido  ere  firmemente  se  llie  reslitue  o  direilo  que 
aprehendo  (sic)  violado  creceo  muilo  mais  o  seu  agravo  que  está  táo 
ofendido  que  cuida  que  he  obrigado  a  reparar  este  imaginado  descrédito. 
Nesles  termos  me  parece  infalivel  que  o  Papa  se  nao  hade  sosegar 
som  ahi  se  uzar  de  algum  meio  e  já  disse  a  Vossa  Senhoria  que  nao 
hade  bastar  que  eu  Ihe  persuada  (jue  se  Ihe  nao  fes  ofenda  porque  nao 
ha  via  por  que  eu  o  nao  baja  intentado  som  algüa  ler  efeito,  por  estes 
motivos  be  percizo  que  Sua  Alteza  se  sirva  de  mandar  conciderar, 
e  dispor  o  modo  de  remedear  a  desconfianga  do  Papa  e  de  sahirmoz  da 
da  perplexidade  que  ella  nos  ocaziona  porque  em  oulra  forma  continuará 
o  Papa  ciu  estar  queixozo,  e  de  novo  estará  de  que  nao  queremoz 
satisfazello  ludo  o  que  perlence  ao  negocio  do  Santo  Oílicio  e  alguns 
outroz  estará  parado;  perdersoha  emutilmente  (sic)  o  tcmpo  e  arris- 
carmos  (sic)  ludo  quanlo  athe  agora  haviamos  travalhado,  e  conseguido. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)'. 


Carla  de  l>.  l^uiz  de  Woiisa  ao  decretarlo  de  Kslado 

1680— Nelriubro  «8 

Depois  da  partida  da  posta  passada  em  que  avizey  a  Vossa 
Senhoria  que  Sua  Santidade  havia  feito  graga  do  deado  de  Lamego 
a  Nnno  da  Silva  veio  a  buscarme  o  Rozidonte  de  Saboia  para  se  unir 
comigo  neste  rcqucrimenlo  para  o  (pie  mostrou  hOa  carta  de  Madama 
Real  em  que  assim  Iho  mandava,  e  sabeiido  que  aquella  pertencáo 
estava  já  conseguida  mostrou  estimar  muito  o  bom  sucesso  delle  e  me 
pedio  que  avizasse  a  cssa  Corte  dosta  sua  dilligencia  para  que  constasse 
á  Princeza  nossa  Sonhora  a  pronptidáo  com  que  o  fizera  e  com  que 
continuara  qualquer  outra  se  ainda  fora  nccossaria. 
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Pella  ordem  dos  correioz  me  parecía  que  nesle  que  ultimamenle 
chegou  a  Roma  poderla  já  vir  a  informafao  que  se  pedia  ao  Nuncio  para 
a  conlribuigáo  do  estado  ecleziáslico,  e  mando  (sic)  saber  se  hera 
chegada  para  logo  tratar  desle  negocio  soude  {sic)  que  ainda  nao  viera 
do  que  avizo  a  Vossa  Senhoria  para  que  queira  aplicalla  porque  dizem 
estes  menistroz  que  so  pella  dillacáo  della  se  nos  retarda  esta  graga. 

Recebi  hüa  carta  de  Sua  Alteza  sobre  a  prelenfáo  que  tem  os 
relligiozos  de  S.  Rento  do  Rrazil  para  se  devidirem  da  congregagáo  de 
Portugal  sobre  que  a  muitos  mezes  escrevi  a  Vossa  Senhoria  e  se  entao 
me  viera  esta  reposta  teria  eu  mais  meios  de  tratar  mais  utilmente  desta 
cauza  do  que  eu  o  poderei  fazer  agora  eu  a  cmpedi  muito  largo  tenipo 
esperando  que  me  chegasse  algum  avizo  de  Sua  Alteza  e  últimamente 
consegui  eu  a  instancia  e  o  (sic)  dinheiro  de  frei  Joao  de  Souza  que  ella 
se  propuzesse  na  Congregagáo  adonde  se  venceo  muita  parle  do  que 
este  relligiozo  intentou  mas  querendo  passarsse  o  breve  que  continlia 
aquella  rezoUugao  se  lembrou  Sua  Santidade  de  que  eu  tratava  de 
empodillo  e  nao  quis  assignallo  e  estes  sao  os  termos  em  que  actual- 
mente se  acha  este  requeri mentó  sobre  o  que  propoz  (sic)  ao  Papa  as 
rezois  que  o  Geral  aponte  (sic)  como  Sua  Alteza  manda. 

No  consistorio  que  Sua  Santidade  teve  segunda  feira  próxima 
passada  se  concedeo  o  pallio  ao  Arcebispo  de  Goa  que  por  via  de 
Ralthazar  Gomes  Homem  remeto  a  Vossa  Senhoria  nesta  mesma  posta 
a  reposta  desta  carta  trará  o  sobescritlo  para  Rodrigo  Vieira  de  Macedo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  lS:.  (s/c)'. 


Caria  de  ]>.  Liilz  de  üoiisa  ao  Secretario  de  Castado 

l«SO  — Oiilubro    12 

Pello  que  largamente  tenho  avizado  a  Vossa  Senhoria  em  oulras 
cartas  principalmente  desde  o  correio  de  31  de  Agosto  athe  o  próxima- 
mente passado  haveria  Vossa  Senhoria  emlendido  que  o  Papa  estava 
nao  so  mal  satisfeito  do  que  ahi  se  obrou  na  prizao  do  gentilhomen  do 
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Nuncio  mas  che  (sic)  novo  queixozo  de  que  o  D  (ñc)  Luis  de  Oliveira 
da  Costa  fosse  resletuido  ao  seu  ofíicio  e  que  nao  se  contentando  Sua 
Sanlidade  com  a  salisfaQSo  que  Sua  Alteza  mandou  dar  a  primeira 
ot'enca  se  irrelou  mais  com  a  segunda  que  o  prendeo  naquella  reste- 
tiiicüo  (sic)  insistindo  senipre  com  mostrar  (sic)  de  grande  magoa  em 
que  esperava  que  Sua  Alteza  ordenasse  se  llie  reparasse  hüa  e  oulra 
e  que  pello  que  tocava  a  authoridade  da  Igreja  reprehenderá  ao  Nuncio 
por  nao  proceder  contra  o  doutor  Luis  de  Oliveira  que  Sua  Santidade 
julga  tem  ofendido  a  imunidade  ecleziastica.  Destas  antecedenciaz  infu'irá 
Vossa  Senhoria  a  dificuldade  em  que  eu  me  acharia  agora  para  haver 
de  esperar  ou  ainda  emprender  (sic)  algum  bom  exeto  a  dilligencia  que 
Sua  Alteza  me  ordena  pella  carta  de  27  de  Agosto  (jue  recebi  nesta 
posta  sendo  toda  contraria  a  hum  láo  repetido  e  ja  publico  empenho  do 
Papa  mas  nao  abstante  esta  disconfianca  segui  a  ordem  de  Sua  Alteza 
e  pedi  audiencia  a  Sua  Santidade  a  que  fui  hontem  sabendo  que  hia  ter 
liQa  controvercia  muy  perssada  (sic)  e  que  provavelmente  seria  mal 
sucedido  em  (s/V;)  que  me  prcveni  de  una  (síc)  de  todas  as  conciderafois 
que  pode  {sic)  íazer  para  procurar  aplacalla  e  se  poder  arbitrar  algum 
conveniente  e  ajuslamento  nella  (sic). 

Comecey  expondo  de  novo  a  Sua  Santidade  que  a  prizao  do  mestre 
da  camera  se  satisfizera  inteiramente  e  que  o  nao  ofenderá  nem  era 
digna  de  reparo  a  restituigao  do  Corregedor  da  Corte.  Conhecia  eu 
antecedentemente  que  era  inpossivel  perssuadillo  assim  a  Sua  Santidade 
mas  quis  intentallo  fosse  (síc)  lambem  n)eio  para  ao  menoz  nos  redu- 
zirmos  a  algum  arbitrio  arezoado  respondeome  Sua  Santidade  com  a 
colera  que  eu  esperava  dizendome  que  se  admirava  de  que  eu  Ihe 
repetisse  propozigao  táo  inposta  (sic)  e  tao  ofensiva  do  respeito  da  Sé 
Apostólica  e  fazendo  novaincnte  todas  as  rezois  que  em  outras  ocaziOes 
|)onderara  para  reputar  por  mais  grave  a  sua  injuria  concluio  com 
dizermc  que  o  que  mais  o  asombrava  era  que  eu  Ihe  fallasse  ainda  naquella 
forma  quando  o  Nuncio  o  avizava  de  (sic)  benevolencia  que  achava  em 
Sua  Alteza  e  da  propengao  com  que  Sua  Alteza  eslava  para  dar  remedio 
a  sua  justa  qucixa. 

Ainda  assim  insisly  naquella  u)csma  perssuafao  emquanlo  me  foi 
parecendo  que  o  continualla  poderia  servir  para  facilitar  algOa  oulra 
mas  conhecendo  que  o  Papa  se  hia  irritando  de  modo  que  depois  seria 
mais  deficil  o  moderallo  foi  (sic)  variando  o  discurro  e  respondendo  ás 
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ullimaz  palavraz  que  o  Papa  me  dicera  da  inclinaoáo  que  o  Nuncio 
achara  em  Sua  Alteza  Ihe  dice  que  por  Sua  Santidade  me  liaver  intc- 
reomsido  (sic)  nao  acabai'a  eu  de  referirlhe  lodo  (sic)  o  que  Sua  Alteza 
Ihe  (sic)  me  mandava  exporlhe  que  era  nao  so  a  pronplidao  com  que 
dispuzera  a  satisfagáo  da  queixa  do  Nuncio  maz  o  dezejo  que  tenho  (sir) 
de  que  houvesse  algtla  outra  via  possivel  de  darlhe  gosto  e  mostrar 
a  Sua  Santidade  a  suma  acten^ao  que  tinha  ao  seu  respeito  e  continuey 
com  esta  repetigáo  da  piedade  e  vera  rezao  filial  de  Sua  Alteza  com 
todas  as  expressoes  ao  que  me  pareceo  se  lizongeasse  mais  o  Papa. 

Com  ellas  comegou  Sua  Santidade  de  moderarsse  hum  pouco 
e  porque  seria  prejudicial  especificar  o  arbitrio  sem  entender  o  seu 
animo  fui  procurando  explorarlho  e  porque  o  intento  de  Sua  Santidade 
he  que  a  contenda  da  prizáo  do  criado  do  Nuncio  e  a  do  Santo  Officio 
se  ajustem  ao  mesmo  tempo  antes  de  acabar  de  fallar  em  hum  negocio 
busquei  pretexto  para  introduzir  oulro  e  igualmente  fui  discorrendo  no 
do  Nuncio  e  no  do  Santo  OíTicio  ainda  suspensso  ou  cm  peor  estado  do 
que  (sic)  ja  o  tinhamos  reduzido  quando  o  alterou  este  ultimo  embarazo. 

No  que  toca  ao  Nuncio  tornou  Sua  Santidade  a  mostrar  que 
suposto  se  achava  duvidozo  nao  estava  ainda  cerlo  em  que  aquella 
prizáo  se  nao  fizera  de  prepozito  a  que  Ihe  respondí  tudo  o  que  me 
ocorreo  para  disuadillo.  Passou  dcpois  a  discurssar  na  satisfagáo  que  se 
Ihe  devia  dar  ou  elle  poderia  querer  sem  nunca  a  particulerizar,  e 
dandolhe  eu  mais  ocaziáo  a  que  o  fizesse  me  dice  que  mais  convinlia 
nao  declararsse  porque  seria  mais  admisivel  hüa  satisfagao  menor  se 
Sua  Alteza  volluntariamente  a  desse  do  que  outra  maior  se  elle  antece- 
dentemente a  pedisse  eu  tambem  nao  dezejavaque  elle  determinadamente 
chcgasse  a  pedir  algOa  porque  poderia  havcr  inconveniente  nella  e  ainda 
assim  se  havia  Sua  Santidade  de  ofender  de  se  Ihe  nao  dar  depois  de 
a  pretender  mas  procurei  que  sem  Sua  Santidade  se  empenhar  em  algfia 
parlicullarmente  discorremos  (¡^ic)  ñas  de  que  poderia  conlentarsse  paia 
eu  me  acomodar  com  o  goslo  (?)  de  Sua  Santidade  ne  (sic)  em  que 
pudesse  mostrar  menos  reparo  e  ficar  com  ella  ajustado  este  pleito  para 
osle  mcu  fim  uzei  de  varios  discurgoz  e  degressois  maz  nunca  Sua 
Santidade  passou  de  pallavras  gerais. 

Ponderou  tambem  Sua  Santidade  na  sua  ofenca  e  excomunháo  em 
que  emcorrera  o  doutor  Luis  de  Oliveira  dizendome  que  elle  violara 
a  immunidade  ecleziastica  por  ser  opiniáo  dos  auctores  mais  pios  e 
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(Joutos  o  gozarcín  della  os  criados  seculares  dos  menistros  ecleziaslicos, 
e  me  asustou  hum  pouco  esla  pratica  por  ser  a  mais  desagrada  (sic) 
a  S.  Antonio  (síc)  e  que  em  consequencia  involve  o  ponió  da  regalía 
respondi  a  olla  pcdindo  licenfa  ao  Papa  [tara  llie  propor  as  duvidas  que 
eu  tiiilia  naqiiella  doclrina  e  depois  de  llie  expender  como  a  contraria 
era  mais  comüa  ás  rezois  em  que  se  fundava  e  que  neste  Reino  era 
uniformemente  seguida  acrescentei  que  quando  assim  nao  fora  e  admitido 
que  os  criados  seculares  dos  ecleziaslicos  se  comprehcndiáo  na  imuni- 
dadc  ecleziaslica  he  (sic)  ainda  em  tal  cazo  incorrera  o  D  (stc)  Luis  de 
Oliveira  em  sencura  algfla  (s/x)  para  o  que  Ihe  repcti  alguns  molivoz  que 
havia  conciderado  conformes  as  circunstancias  deste  sucesso,  e  porque 
Sua  Sanlidade  iustava  em  que  o  doulor  Luis  de  Oliveira  eslava  escomun- 
gado  Ihe  procurey  mostrar  que  nao  so  o  nao  eslava  mas  que  nao  era 
esla  a  contenda  de  (pie  se  devia  tractar  agora  nem  convinha  emlrar  no 
exame  desta  duvida  para  alterar  com  ella  liQa  materia  que  fácilmente 
podia  ajuslarsse  por  outra  via.  Depois  me  dice  Sua  Santidade  (jue 
monsiur  lloviza  sendo  Nuncio  nessa  (iOrte  escomungava  a  hum  Corre- 
gedor  por  outro  igual  acídente  ao  que  respondi  (seguindo  o  que  Sua 
Alteza  me  adverte)  que  ja  tinha  aquella  noticia  nem  sendo  certa  me 
parcela  possivel  que  fossem  semelhantes  aos  prezentes  lermoz  em  que 
Ravizo  procedeo  naquella  forma  (sic)  e  (pie  ainda  quando  o  fossem 
nacerla  a  (sii-)  uzarsse  della  de  se  haver  inganado  oti  o  Corregedor 
cuidando  que  tinha  de  se  absolver  ou  Raviza  entendendo  que  por 
aquella  cauza  o  podia  declarar. 

Sobre  o  Santo  Officio  me  fallou  Sua  Santidade  continuando  ainda 
o  antigo  ameafo  e  mostrando  que  a  inclinafao  que  antes  tinha  nesle 
Ictigio  se  havia  alterado  mas  pode  (sic)  consilurar  (sic)  que  ainda  o  seu 
bom  animo  ho  o  mesmo  e  me  nao  parece  fácil  hum  Pontifico  táo  santo 
obre  o  contrario  do  que  conclue  que  hum  (sic)  justo  bem  que  a  minha  (sic) 
podera  aprehender  o  contrario  e  nessa  consequencia  com  este  o  nosso 
perigo  (sic).  Insteilhe  com  muita  eticacia  pello  pronpto  despacho  deste 
negocio  respondeume  que  o  dczejava  mais  que  eu  mas  nao  me  lemitou 
tompo  e  termo  para  esta  expodicao. 

Ouve  outras  muitas  circunstancias  naquella  audiencia  que  nao  he 
precizo  referirsse  e  dezejando  que  de  todas  rezultasse  algOa  concluzSo 
que  nos  milhorasse  me  dice  o  Papa  últimamente  (|ue  eu  falaria  com 
o  Cardeal  Gibo  sobre  o  pleito  do  Nuncio  e  do  Santo  Oflicio  e  conferí- 
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riamos  o  que  ocorresse  obrarsse  em  hum  e  outro;  estas  foráo  as  formaiz 
palavras  com  que  se  dillatou  Sua  Santidade  e  falando  eu  depois  a  Gibo 
na  mesma  menhan  de  liontem  me  dice  que  logo  *  (insleilhe  com 

muila  eficacia  pello  pronplo  despacho  deste  negocio)  (sic)  do  Papa 
aquella  ordem  (sic)  e  que  teriamoz  a  conferencia  em  (jualquer  dia  desta 
somana  que  amanha  entra.  Tambem  descorry  com  Gibo  sobre  a  quesláo 
da  immonidade  ecleziaslica  em  que  Sua  Santidade  me  havia  falado  e  do 
que  o  Cardeal  me  respondeo  fiquei  prezumindo  que  o  Nuncio  se  absteria 
de  proceder  contra  o  doutor  Luis  de  Oliveira. 

Esta  he  a  sustancia  do  que  pacey  com  o  Papa  e  Gardeal  Gibo 
e  cuido  que  a  dificuldade  deste  ajustamento  consiste  nao  só  em  se 
arbitrar  a  nova  satisfafáo  que  se  poder.á  dar  ao  Papa  pella  ofenda  do 
Nuncio  nem  (sic)  se  determinar  ou  expedir  o  que  toca  ao  Santo  Oflicio 
senáo  tambem  em  se  concordar  o  tempo  de  se  concluir  hum  e  outro 
negocio  porque  cuido  que  o  Papa  nao  hade  querer  mandar  daqui  a 
rezolluQao  sobre  o  do  Santo  Officio  sem  estar  primeiro  satisfeito  pello 
que  toca  ao  do  Nuncio  ate  poder  ter  noticia  de  se  aqui  nos  conformamos 
em  algüa  concordia  nem  hade  haver  menistro  romano  que  Ihe  nao  diga 
que  nao  deve  satisfazer  ao  nosso  empenho  antes  de  ter  totalmente 
reparado  o  seu  decoro  e  obrigarnos  com  esta  dependencia  a  ihe  fazer 
mayor  obzequio  eu  por  outra  parte  ainda  chegando  a  admitir  Gibo  que 
Sua  Alteza  possa  servirsse  de  fazer  algüa  mais  demonstrafáo  em  que 
nao  ache  emconveniente  julgo  asas  ariscado  para  mim  e  para  o  negocio 
que  elle  baja  de  proceder  ao  despacho  do  Santo  Officio  porque  se  depois 
de  Sua  Alteza  contentar  ao  Papa  e  ao  Nuncio  com  algüa  ac^ao  que  eu 
daqui  baja  emculcado  e  conferido  com  Gibo  suceder  empedirsse  de  novo 
a  cauza  do  Santo  Officio  por  algüa  duvida  que  agora  esteja  oculta  ou 
depois  naga  parecerá  ligeireza  minha  o  crer  fácilmente  o  que  aqui  se 
me  prometeo  de  mais  de  ficar  inútil  merecimento  (sic)  daquella  satisfagao. 

Gom  esta  reflexao  me  acho  muy  duvidozo  do  efeito  que  terá 
a  cessao  que  heide  ter  com  Gibo  porque  nao  determino  conformarme 
com  meio  que  me  deixe  naquelle  perigo  mas  nao  hade  haver  via  possivel 
e  racionavel  por  que  eu  nao  procure  algum  sucesso  que  com  reputagao 
nossa  nos  livre  da  profia  das  conlrovercias  do  criado  do  Nuncio  e  do 
pleito  do  Santo  Officio  Sua  Santidade  e  Gibo  assim  mostrao  dezejallo 

1  Claro  (la  cúpia. 
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e  se  he  certo  este  animo  menos  deficil  será  o  ajustamento  linalmenle  eu 
fico  esperando  aquella  conferencia  de  que  depende  o  concluirsse  ou 
conlinuarsse  loda  esta  conlenda  por  ora  só  posso  asegurar  que  heide 
fazer  quanto  me  for  possivel  ()or  concluilla  e  do  que  acrescer  avizarey 
a  Vossa  Senhoria  na  posta  futura.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &.  (stV) ' 


Carta  de  D.  I^iilz  «le  Woiisa  ao  Weerctário  de  l<]stado 

■eso  — Outubro  «o 

Neste  papel  falarey  a  Vossa  Senhoria  em  hüa  desconfianza  interior 
que  ha  dias  trago  do  Embaixador  de  Gasteila  de  que  me  parece  precizo 
avizar  a  Vossa  Senhoria. 

Sua  Alteza  me  ordenou  na  sua  inslrufao  que  procurasse  conservar 
boa  correspondencia  com  os  Embaixadores  de  Franga  e  Gasteila  e  assim 
o  fis  sempre  desde  que  entrey  nesla  Guria.  Do  de  Franca  reccbi  sempre 
os  favores  que  em  multas  cartas  tenho  referido  a  Vossa  Senhoria 
e  igualmente  continucy  sempre  hnm  amigavel  trato  com  os  de  Gasteila 
que  em  meu  tempo  háo  sido  o  Gardeal  Nizardo  o  Gonde  de  Nulgar  (sic) 
e  Garde.d  Portucarrero  e  últimamente  o  Márquez  de  Liche  que  actual- 
mente exercita  esta  ocupagao  nesta  Gorte  sendo  Liche  entre  lodos  o  que 
mais  continuamente  me  repetía  multas  expressóes  do  animo  que  tinha 
de  servir  a  Sua  Alteza  que  eu  sempre  Ihe  agradecía  com  todas  as 
cortezias  e  comprimentos  (|ue  erao  justa  e  natural  reposta  aos  que 
elle  me  fazia. 

Hum  dos  actos  que  aqui  pralicáo  os  menistros  estrangeiros  he 
vizitarensse  nao  muy  meudamenle  mas  de  tempo  em  lempo  indo  sem 
terem  negocio  só  para  cullivarem  a  correspondencia  que  entre  si 
conserváo  assim  o  observey  com  todos  e  com  Liche  e  as  vezilas  que  Ihe 
fis  nos  primeiros  annos  de  sua  embaixada  me  pagou  elle  pronptamenle 
sem  cu  cntáo  poder  ter  queixa  da  sua  pontualidade  seguindo  essc  mesmo 
uzo  fui  a  vello  hOa  ves  e  depois  foi  elle  tardando  tanto  em  pagarme 

'  Arqdivü  Nacional,  livro  manuscrito  n.">  44Í,  fl.  88  r.— Copia. 
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aquella  vezita  que  ja  eu  comecava  de  advertir  na  sua  demora  porque 
era  mayor  que  a  ordinaria  e  mais  reparavel  nesta  térra  adonde  se  fas 
mais  cazo  destas  formalidades  que  cm  outra  algüa. 

Incedeo  (sic)  que  estando  eu  com  este  reparo  se  ajiistou  o  caza- 
mento  de  ElRey  de  Castella  e  cliegando  ao  Márquez  de  Liche  esta 
noticia  a  comunicou  elle  a  lodos  os  Cardeais  e  menistros  estrangeiroz 
que  estao  em  Roma  e  todos  forao  a  buscallo  para  alegrarsse  com  elle 
daquelle  matrimonio  como  aqui  se  uza  em  semelhanle  cazo  conciderey 
eu  se  hiria  a  vello  naquelle  mesmo  tempo  em  que  elle  lardava  om 
pagarme  aquella  ultima  vezita  mas  como  ella  havia  sido  mais  de 
confianza  que  de  ceremonia  e  nao  tinha  termo  certo  a  satisfagao  della 
pareccome  que  nao  seria  prudencia  mostrar  que  desconfiava  com  tanta 
prefa  nem  dar  ao  Embaixador  essa  queixa  e  que  eu  nao  tinha  ainda 
a  que  bastava  para  deixar  de  vizitallo  em  hüa  ocaziao  táo  publica  e  ser 
o  único  em  Roma  que  faltasse  em  Ihe  dar  os  parabens  della  mayormente 
podendo  Liche  dizer  que  era  mais  forgozo  o  fazerlhe  eu  esta  vezita  do 
que  haversse  elle  apresado  em  restetuirme  a  que  me  devia  e  que  suposto 
que  se  detivera  inlentava  logo  pagalla  porque  ainda  entáo  poderla  dar 
esta  disculpa  que  faria  parecer  mais  aprecada  a  minha  desconfianza  se 
eu  por  aquelle  modo  o  (sic)  fizesse  notoria. 

Com  estas  reflexoes  busquei  ao  Embaixador  de  Castella  como 
tambem  ao  de  Fran(;a  que  pellas  rezois  que  o  seu  Rey  tinha  com  a 
nossa  (sic)  Rainha  de  Castella  me  havia  dado  a  mesma  conta.  Pagados 
poucos  dias  vevo  a  pagarme  a  vizila  o  Embaixador  de  Franga  e  de  novo 
se  l'oi  dotendo  tanto  em  fazello  o  de  Castella  que  comecey  eu  de  reparar 
mais  atentamente  nesta  tardanga  porque  de  mais  de  acrescer  a  que  ja 
havia  na  salisfagao  da  vezita  antecedente  continha  aquella  ultima  hüa 
formalidade  a  que  nao  costuma  faltarsse  nesta  Corte. 

Sempre  que  aqui  ha  duvidas  entre  Cardeais  ou  Embaixadores 
assim  em  vezitas  como  na  forma  de  fazellas  ou  em  quaisquer  outras 
ceremonias  toca  o  ajustallas  aos  Mestres  de  Camera  e  vendo  o  meu 
aquella  detenga  do  Embaixador  de  Castella  me  fallou  nella  logo  e  me 
dice  que  pello  que  pertencia  ao  Santo  Oíficio  (aic)  intenlava  buscar  modo 
por  que  chegasse  ao  Embaixador  que  devia  emmendar  aquelle  descuido 
e  eu  tambem  entendy  que  era  mais  authoridade  minha  nao  mostrar 
o  meu  reparo  nem  fallar  nelle  e  que  o  meu  Mestre  de  Camera  o  reme- 
dearia  com  mais  suavidade. 
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Asisty  (sic)  aqui  no  convento  de  Minerva  com  titulo  (Je  Provincial 
da  Terra  Santa  o  senhor  frey  Henrique  de  Gnsmáo  filho  do  senhor 
Duque  de  Medina  Sidonia  e  intimo  amigo  do  Kmbaixador  de  Caslella 
e  como  o  meu  Mestre  de  Camera  esta  sempre  recebendo  honras  do 
senhor  frey  Henrique  e  Ihe  professa  grande  servidao  Ihe  falou  naquella 
materia  entendendo  juntamente  que  nao  liavia  meyo  mas  (sic)  propor- 
cionado para  ajustalla.  A  primeira  vez  que  o  ouvio  o  senhor  frey  Henrique 
se  admirou  de  que  o  Marques  de  Liche  nao  tivesse  pago  nem  hOa  nem 
outra  vezita  e  dice  que  o  havia  de  advertir  dessa  falla  assim  o  fes 
e  fajando  segunda  ves  ao  meu  Mestre  da  Camera  Ihe  insinuou  que 
o  Mar([ues  nao  viiiha  a  pagar  aquella  vezita  por  haver  observado  que  eu 
havia  Indo  sem  frocos  quando  fui  a  fazcriha;  esta  disculpa  de  Liche  foi 
extravagantissima  (¡ue  elle  sem  duvida  estudou  para  poder  dar  algOa 
6  para  que  assim  conste  a  Vossa  Senhoria  e  aplicarey  com  mais  meudeza 
aquella  particularidade  dos  frocos  em  que  o  Marques  fingió  que  reparava. 

Fazom  a(|ui  vezilas  os  Embaixadorcs  liQas  vezes  levando  frocos 
nos  cavalloz  das  suaz  carrosas  (jue  he  niesmo  que  hirem  públicos  outras 
nao  os  levando  o  (jue  aqui  se  chama  hirem  incógnitos  quando  váo  com 
frocos  se  reputa  mais  solemne  a  vezita  e  entráo  por  outra  porta  e  sao 
acompanhados  de  diferente  maneira.  Islo  snposto  havendo  eu  de  vizitar 
aos  Embaixadores  de  Franca  e  Castella  preguntey  ao  meu  Mestre  de 
Camera  se  devia  hir  com  frocos  ou  sem  elles  para  acertar  esta  ceremonia 
e  me  ajuslar  nella  com  o  estillo  de  Roma.  Respondeome  que  os  Cardeais 
que  nesta  ocaziao  vissem  aos  dous  Embaxadores  haviáo  de  ir  com  frocos 
e  que  assim  o  faziao  sempre,  em  cazo  semelhante,  mas  que  eu  devia  ¡r 
sem  elles,  porque  os  Embaixadores  se  tratavao  entre  si  mais  fácilmente, 
e  que  por  esta  causa  só  ñas  primeiras  e  ultimas  vezilas  de  despedida 
uzavao  desta  formalidade  que  em  todas  az  outras  ometiao  pella  mais 
amigavel  correspondencia  com  que  se  comunicavao  assim  o  linha  por 
certo  o  meu  Meslre  de  Camera,  e  para  asegurarsse  mais  a  (sic)  pre- 
guntón a  monsiur  déla  Bugeira  (?)  que  ha  quarenta  annos  he  Meslre 
de  Camera  dos  Embaixadores  de  Franca  e  aqui  nao  só  reputado  pello 
mais  bom  (sic)  informado  deslas  ceremonias  mas  quazi  como  hum  juis 
de  todas  a  que  recorrom  sempre  os  que  tem  algüa  duvida  nollas.  Dicelhe 
Rugucia  (?)  que  eu  devia  ver  a  seu  amo  o  Embaixador  de  Franja  e  ao 
de  Castella  sem.  frocos  pella  conciderafao  ja  referida  e  que  esta  era 
a  pratica  de  Roma. 
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Nestes  termos  he  evidente  que  nao  podía  reparar  o  Embaixador 
de  Castella  em  que  eu  fosse  sem  l'rocos  aquella  vezita  como  nao  reparou 
o  de  Franga  que  logo  veyo  a  pagarma  nem  quando  houvesse  algum 
reparo  nesta  materia  devia  Bugicia  (?)  que  visse  (sic)  sem  frocos  ao 
Embaixador  de  Franca  porque  certamente  nao  queriria  que  eu  vezitasse 
a  seu  amo  por  modo  (sic)  nao  fosse  conforme  ao  sen  decoro,  e  ao  estillo 
aqui  observado  e  repare  Vossa  Senhoria  que  ainda  quando  o  hir  sem 
frocos  fosse  defecto  da  ceremonia  essa  omissáo  so  daria  cauza  a  que 
tanibem  nao  Irouxesse  frocos  o  Embaixador  de  Castella  quando  viesse 
a  satisfazerme  aquella  vezita  mas  nao  o  desobrigava  de  restetuirme  (sic) 
naquella  mesma  forma  em  que  a  recebera,  e  tudo  isto  he  tao  notorio 
que  nao  somente  nao  pode  ter  duvida  mas  creio  que  nem  o  contrario 
veio  ao  penssamento  do  Elmbaixador  de  Castella  senao  depoiz  que 
comunicandolhe  o  senhor  frey  Henrique  a  que  Ihe  dice  o  meu  Mestre 
de  Camera  advertio  na  sua  falta  e  por  deminuilla  inventou  esta  disculpa. 

Todas  estas  rezois  expos  o  meu  Mestre  de  Camera  ao  senhor  frey 
Henrique  que  nao  pode  desconhecellas  e  as  reconheceo  tambem  o 
Márquez  de  Lidie  que  fallando  pouco  tempo  depois  com  lium  criado 
meu  Ihe  dice  que  naquelles  dias  tivera  ocupagois  por  que  nao  pudera 
buscarme  mas  que  o  faria  brevemente  e  tambem  o  senhor  frey  Henrique 
dice  ao  meu  Mestre  de  Camera  que  o  Marques  me  havia  de  buscar  sem 
falta  para  satisfazer  aquella  divida  mas  ainda  assim  nao  vinha  Liche 
e  crecía  em  mim  mais  o  reparo  de  que  elle  o  nao  fizesse. 

Nesta  supozicáo  estava  eu  esperando  aquella  vezita  e  com  animo 
(ainda  quando  o  Márquez  nao  viesse  a  restituilla)  de  satisfazerme  delle 
com  a  ocaziáo  do  cazamento  da  senhora  Infanta  com  o  senhor  Duque 
de  Saboia  porque  logo  que  eu  dice  (sic)  publicamente  conla  delle  ao 
Papa  como  entao  supunha  a  havia  tambem  de  dar  ao  Embaixador  de 
Castella  como  a  todos  os  mais  menislros  desta  Curia,  e  havendo  elles 
todos  de  verme  cria  que  o  faria  Liche  e  neste  cazo  nao  determinava  eu 
pagarlhe  aquella  vezita  sendo  como  recebella  paga  da  minha  sem  eu  por 
cnláo  Ihe  fazer  mais  algOa  salvo  se  elle  tornasse  a  fazerme  oulra  mas 
desvanecesse  este  intento  com  Vossa  Senhoria  me  avizar  que  eu  suspen- 
desse  e  (sic)  dar  parte  publicamente  deste  matrimonio  com  que  a  descon- 
fianza que  eu  tinha  de  Liche  ficou  no  mesmo  estado. 

Como  me  faltou  aquello  meyo  de  darlhe  remedio  e  este  escrupoUo 
me  dava  cuidado  fis  que  o  meu  Mestre  de  Camera  fallasse  de  novo  ao 
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senhor  frey  Henrique,  e  como  de  se  (stt)  llie  dicesse  que  o  Marques 
conlinuava  em  nao  buscarme  com  que  nao  somente  fallava  a  obrigagáo 
daquella  formalidade  mas  me  deixava  em[)edido  para  que  eu  de  novo 
o  visse  que  isto  (s/V)  parecía  mostrar  Liche  (|ue  se  quería  separar  do 
meii  Irato  sem  algum  motivo  nem  aínda  aparente  para  t'azello  que  nao 
sabía  entender  o  como  o  Mar(|ues  faltava  a  hOa  uobanídade  (sú)  nao  só 
aquí  ordinaria  mas  ñas  prezenles  circunstancian  táo  devida  com  hurn 
Embaíxador  com  quem  sempre  tratara  com  tanta  correspondencia  e  de 
hüa  Goroa  que  a  linha  tao  boa  com  a  sua  que  elle  dezejava  ler  certeza 
de  se  o  Embaíxador  de  Castella  determinaría  pagar  ou  nao  aquella 
vezita  porque  sendo  elle  meu  Mestre  de  Camera  nao  podía  deixar  de 
procurar  aquella  noticia  para  entender  o  que  por  rezao  de  seu  oíBcio 
me  devia  advertir  sobre  aíjuella  ceremonia  e  que  tambem  tocandolhe 
o  tratar  de  ajustalla  a  repetílla  a  Sua  Ilustríssíma  para  que  sendo 
igualmente  parcial  de  (sic)  dois  Embaixadores  quizesse  acabar  de  com- 
polla respondeolhe  o  senlior  frey  Hetirrique  que  nao  sabía  o  como  Liche 
me  nao  havia  buscado  c  (jue  linha  por  sem  duvida  que  o  faría  logo 
e  o  mesmo  Ihe  repelió  depois  supondo  (sít)  que  assím  o  havia  con- 
í'erido  com  o  mesmo  Manjuez  acresceo  mais  que  fallando  depois  hum 
gcntílhomen  de  Liche  com  hum  meu  Ihe  dice  o  de  Liche  que  em 
hum  daquelles  días  vinha  o  Embaíxador  a  verme  e  aínda  que  moslrou 
dezello  como  o  {aií^  cazo  observou  o  meu  criado  que  o  do  Marques 
lazía  aquella  delligencia  de  prepozíto  porque  acrescenlou  algOas  rezois 
que  continhao  disculpas  da  tardanza  de  seu  amo  para  que  eu  nao 
reparasse  em  que  ello  liouvesse  faltado  mas  nao  obstante  ludo  o  que 
tenho  proposto  alhe  agora  nao  ha  vindo. 

Este  ha  sido  o  progresso  deste  negocio  em  que  deve  suporsse 
como  sem  duvida  que  o  que  nelle  ha  obrado  o  meu  Mestre  de  Camera 
nao  contem  nem  sombra  de  indecencia  minha,  porque  conferírem  e 
procuraren!  ajustar  estas  formalidades  os  Mestres  de  Camera  he  aqui 
apratica  nos  de  todos  os  Cardeaiz  ordinaria  e  Embaixadores  desla  Curia 
que  por  se  conformarem  nestas  circunstancias  com  maís  authoridade 
sua  nao  fallao  nelles  e  deíxao  csse  cuidado  aos  seus  Mestres  de  Camera 
antes  alguns  menislros  as  tratao  em  seus  nomes  e  nem  aínda  assím 
onteiidem  que  falláo  ao  seu  respeito  senao  que  procurao  defendello 
e  acrescentallo  assím  o  fes  os  tempes  passados  o  Marques  de  los 
Balhatres   Kmbaixador  de  Caslella  em  Franfa  sobre  búa  vezila  que 


494  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

pertendia  qne  Ihe  fizesse  o  Cardeal  de  Estre  assim  o  fes  a  que  (sic) 
comigo  e  com  o  Embaixador  de  Castalia  o  Rezidente  de  Saboia  sobre 
o  acompanhamento  que  os  criados  dos  filmbaixadores  deviáo  fazerlhe 
quando  elle  os  (sic)  vezitasse  e  o  fes  últimamente  o  Duque  de  Radzvil 
Embaixador  de  Polonia  sobre  o  tralamento  que  pertendeo  ter  em  Roma 
o  mesmo  seguiráo  e  estao  seguindo  cada  dia  muitos  oiitros  sem  detri- 
mento do  seu  decoro  e  eu  ainda  me  ouve  com  mais  recato  porque 
sempre  me  mostrei  e  mostró  ainda  desentendido  da  queixa  que  podia 
ter  de  Liche  e  tudo  o  que  ha  feito  o  meu  Mestre  de  Camera  foi  como 
de  si  sem  falar  nem  hOa  so  palavra  da  minlia  parte  com  que  cerlamente 
nao  ha  havido  accao  indecente. 

Devo  tambem  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  ao  mesmo  lempo  em 
que  Liche  esta  endividamente  cahindo  nesta  falta  continua  comigo  e  eu 
com  elle  em  todos  os  mais  actos  o  mesmo  ordinario  trato  que  sempre 
ouve  entre  ambos  elle  me  manda  carrosa  e  gentishomens  a  acompanharme 
quando  vou  as  audiencias  eu  Ihe  fafo  igual  comprimento  quando  elle 
vay  as  suas  se  sucede  encontrármenos  nos  saudamoz  ou  fallamoz  com 
o  mesmo  bom  semblante  com  que  antes  faziamos  e  en  tudo  o  mais 
observamos  a  correspondencia  e  cortezias  que  entre  os  Embaixadores 
sao  comílas  excepto  o  fallar  o  Marques  a  restetui(.'áo  daquellas  vezitas. 

Nao  falley  a  Vossa  Senhoria  ha  mais  correos  nesta  materia  nao  so 
pello  comum  dictame  de  que  nao  devem  os  Embaixadores  molestar  nem 
dar  empenho  aos  seus  Princepes  com  os  negocios  que  por  si  podem 
ajuslar  mas  tambem  porque  neste  me  pareceo  que  ou  nao  haveria 
deficuldade  ou  quando  o  houvesse  cessaria  todo  (sic)  com  a  vezita  que 
(como  ja  dice  a  Vossa  Senhoria)  esperava  me  fizesse  Liche  quando 
o  cazamento  da  senhora  Infanta  se  publicasse  e  claro  esta  que  era  mais 
conveniente  dar  noticia  deste  meu  reparo  quando  ja  Ihe  tivesse  dado 
remedio  do  que  havendo  {¡>ic)  de  dar  a  Sua  Alteza  o  cuidado  de  pro- 
curarlho  mayormente  nao  podendo  rezultar  danno  de  tardar  mais  dias 
este  meu  avizo  e  sobre  tudo  desde  o  prencipio  deste  acídenle  alhe  agora 
nao  fas  o  Márquez  de  Liche  mais  que  dizer  por  si  e  pello  seu  gentilhomen 
e  mais  repetidamente  pello  senhor  frey  Henrrique  que  cada  hora  vem 
a  buscarme  com  que  era  pouco  conveniente  propor  eu  a  Vossa  Senhoria 
hüa  queixa  para  comunicar  a  Sua  Alteza  o  meyo  de  compolla  ao  mesmo 
lempo  que  eu  a  esperava  logo  remediada  e  que  sopunha  estarla  (s/c)muito 
antes  de  chegar  a  Vossa  Senhoria  a  carta  em  que  eu  ouvesse  de  referilla. 
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Aínda  agora  dura  a  mesma  queixa  porque  actualmente  dis  Lidie 
que  logo  vira  a  verme  e  o  repelió  ha  muy  poucos  dias  a  hum  meu  criado 
por  que  llie  mandey  luini  recado  [)ertencente  ao  provimenlo  do  deado 
de  Lamegü  mas  como  vay  lardando  a  experiencia  mostra  (jue  estas  suas 
declaracois  nao  cliegáo  a  eteito,  nao  (|uero  ariscarme  a  (jue  dure  allie 
o  fim  o  seu  descuido  sem  eu  saber  o  que  Sua  Alteza  me  manda  no  cazo 
em  que  assim  seja. 

O  que  me  fas  algüa  aprehengao  he  conciderar  que  o  Márquez  de 
Liche  nao  deixa  de  buscarme  cazuahnente  porque  elle  conhece  o  seu 
defeilo  dizendo  senqtre  que  vem  a  remedeallo  nem  ainda  (|ue  o  nao 
dicesse  poderia  desconhecello  depois  de  tao  a  advertido.  Nao  deixa  de 
vir  por  eu  hir  sem  frocos  a  vello  por(}ue  ja  save  que  seria  injusto  este 
escrupollo  em  alguns  dias  se  disculpou  com  que  eslivera  emfermo  mas 
ja  ha  muitos  que  se  acha  convalecido  depois  dice  que  suspendía  aquella 
vezíla  ponpie  andando  desgostado  com  o  Papa  nao  quería  que  Sua 
Santídade  vísse  que  entre  os  Kmbaixadores  havía  conferencias  e  suspei- 
lasse  que  elle  hia  a  ellas  para  os  empenhar  ñas  suas  discordias  mas 
tambem  era  afectado  aquelle  discurro  porque  nem  o  verme  quando  devia 
fazello  podía  cauzar  aquelle  reparo  nem  o  Marques  se  abstem  de  outras 
acgois  que  mais  naturalmente  podem  ocazionallo.  Todo  este  discurro 
digo  desvio  (s/c)  he  de  pouco  tempo  a  esta  parte  porque  nos  prímeiros 
anuos  (jue  estivo  nesta  Corte  me  vio  sempre  pontualissímamente  com 
que  nao  o  fazcndo  agora  me  persuado  que  se  move  de  algüa  cauza 
e  nao  sey  díscur^ar  qual  seja  porque  em  Roma  cerlamente  a  nao  houve 
nem  sey  que  em  Portugal  ou  em  Castella  o  (aic)  houvesse  que  desse 
motivo  a  que  o  Márquez  me  nao  vísse  ou  a  que  o  seu  Rey  Ihe  ordenasse 
que  o  nao  tizesse  elle  he  aqui  reputado  por  sumamente  desatento,  e  tem 
a  infcllicidadc  de  nao  fazer  actao  em  que  nao  parece  (aic)  inadvertido 
mas  suposlas  as  circunstanciaz  que  tenho  referido  he  evidente  ((ue  a  sua 
falta  nao  he  esipiecimento  senao  prepozilo  bem  que  eu  Ihe  nao  saiba 
fundamento. 

Espero  (jue  Vossa  Senhoria  comimi(|ue  todo  este  fado  a  Sua  Alteza 
e  que  me  diga  Vossa  Senhoria  se  ha  ahí  com  o  Enviado  de  Castella  ou 
em  Madrid  com  o  nosso  ou  [sic)  em  outra  cpialquer  materia  que  nos 
loque  houve  particularidade  que  possamos  entender  da  inpuissa  (sic) 
a  esta  separa^ao  do  Marques  de  Liche  para  eu  ficar  entendendo  o  mis- 
lerio  della  porque  he  ínpossível  que  seja  so  inadvertencia. 
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Eu  nao  delermino  ver  ao  Marques  emquanto  elle  e  eu  estivermos 
em  Roma  se  elle  me  nao  pagar  aquella  vezila  que  ja  acresceo  a  divida 
de  outra  e  o  contrario  seria  tao  inadvertida  indicencia  que  nesta  parle 
nao  tenho  duvida  algüa  mas  ocorreme  (aic)  dous  cazos  em  que  podera 
liavella  hum  de  liirme  eu  desta  tera  ficando  nella  Liche  outro  he  ficar 
eu  liindosse  elle  se  eu  me  for  primeiro  seria  obrigado  a  vello  se  elle  me 
nao  devesse  aquellas  vezitas  e  fazerlhe  a  despedida  que  he  com  frocos 
solemne  e  publica  a  que  nao  costumao  faltar  os  Embaixadores  que  entre 
si  tem  correspondencia  mas  pode  duvidarse  será  rezáo  buscallo  de  novo 
para  despedirme  delle  se  elle  athe  entao  nao  vier  a  buscarme.  Tambem 
se  ficando  eu  elle  se  for  e  vier  a  fazerme  a  vezita  da  despedida  entra 
o  mesmo  reparo  de  se  devo  resteluirlhe  (stc)  ou  recebella  como  satisfagáo 
das  a  que  elle  me  falta. 

No  primeiro  cazo  de  eu  me  partir  e  elle  ficar  nesta  Corte  sem  ter 
vindo  a  verme  cuido  que  de  nenhum  modo  me  seja  licito  o  buscallo 
porque  seria  raanifesla  indecencia  repetir  eu  as  vezitas  a  hum  íímbai- 
xador  que  mas  nao  paga  nem  o  abslerme  eu  de  fazer  aquella  pode  ter 
consequencia  damnoza  porque  nao  pudera  escandilizarsse  Caslella  desta 
omissao  minha  se  nos  nao  escandilamos  das  que  o  Marques  comigo  uza 
nem  ainda  reparar  ligeiramente  em  que  eu  nao  fizesse  hüa  vezita  ao 
seu  Embaixador  depois  de  elle  me  faltar  a  duas  que  nao  quis  satisfazer 
antes  mais  justamente  reparariáo  os  que  soubessem  as  meudezas  deste 
negocio  se  vissem  que  eu  me  esquecia  do  meo  decoro  que  devendome 
o  Márquez  aquellas  vezitas  conlinuava  em  buscallo  e  se  Caslella  quizer 
desculpar  este  defeito  dizendo  que  nao  foi  seu  senáo  descuido  do  seu 
menistro  igualmente  poderá  responder  Sua  Alteza  que  eu  tive  semelhanle 
esquecimenlo  senáo  este  era  em  mim  nao  so  desculpavel  mas  necessario 
depois  dos  que  Liche  ha  tido.  Acresce  que  se  esta  separafáo  do  Marques 
(como  se  me  reprezenta)  he  premeditada  seria  possivel  que  lambem  me 
nao  pagasse  aquella  ultima  vezita  com  que  o  fazerlha  de  mais  de  ser 
a  principio  hum  vrio  (sic)  muito  contra  ao  respeito  de  meu  oíBcio  mas  (sic) 
daria  hum  novo  emj)enho  nao  havendo  rezáo  algua  para  eu  entrar  neste 
perigo  antes  multas  para  evitallo  e  lodo  este  discurgo  me  parece  táo 
notorio  que  creio  nao  pode  cuidarsse  em  outro  arbitrio. 

O  segundo  ponto  de  se  hir  de  buscar  ao  Marques  e  indosse  elle 
primeiro  desta  Curia,  e  vindo  a  fazerme  a  vezita  de  despedida  he  para 
mim  mais  duvidozo  porque  pudera  dizer  Liche  que  aquella  vezila  se 
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repula  aqui  mais  solemne  que  as  (|ue  elle  deixa  de  pagarme  e  que  he 
maior  a  sua  queixa  que  a  mirilia  fallanilollio  eu  a  liüa  vezita  mais  cere- 
monioza  mas  lambem  o  he  muito  a  ultima  que  Ihc  fís  dandolhe  os 
parabons  do  cazamcnlo  do  seu  Rey  que  elle  nao  retelicou  e  foi  ja  depois 
de  oulra  a  que  nao  liavia  dado  satisfacao  e  se  eu  llie  pagar  esla  ultima 
sem  elle  me  liavor  feilo  outra  íicaríio  atlie  o  íim  sem  recompensa  as 
duas  que  elle  me  deve  no  que  sempre  concidero  inconveniente.  Ainda 
assim  me  parece  este  cazo  menos  claro  que  o  primeiro  e  prezumo  que 
se  se  verificarem  os  termos  delle  poderá  o  Marques  nao  vir  a  fazerme 
a  vezita  de  despedida  ou  teniendo  que  eu  Iha  nao  salisfafa  ou  porque 
tenha  algfla  ordeni  para  nao  fazella. 

Ocorriame  que  esla  omissao  do  Márquez  podia  remedearsse  dan- 
dosse  conta  della  a  Mendo  Foyos  Pereira  para  que  elle  em  Madrid  nao 
da  parle  de  Sua  Alteza  mas  da  sua  dicesse  aos  menistros  com  que  trata 
que  Liche  eslava  caliindo  nesta  falla  e  que  justamente  se  poderla  reparar 
nclla  nao  lendo  cauza  algOa  c  cm  que  liavendo  lao  boa  correspondencia 
entre  liüa  e  outra  Goroa  (juizesse  Liche  que  em  Roma  se  nao  tralassem 
os  menistros  de  ambas  com  fallar  indevidamente  aquellas  vezilas. 

Isto  suposto  espero  que  Vossa  Senhoria  (sic)  do  que  Sua  Alteza 
ordena  e  se  heide  ver  o  Marques  no  cazo  en  que  eu  me  parla  primeiro 
que  elle  desla  Corle  e  nao  baja  vindo  a  verme  como  lambem  se  elle 
partir  primeiro  se  Ihe  lieyde  pagar  a  vizila  da  despedida  quando  ma 
faga  sem  me  haver  feito  outra  igualmente  espero  que  Vossa  Senhoria 
me  diga  se  suposto  este  desvio  de  Liche  devo  continuar  en  convidar  os 
seus  gentishomens  quando  vou  as  audiencias  e  em  Ihe  mandar  os  meus 
quando  elle  os  convida  para  as  suas  e  em  todos  os  mais  aclos  de 
correspondencias  que  entre  os  Embaixadores  he  comüa  (sic)  e  que  elle 
c  eu  pralicamoz  alhe  agora. 

Concluo  este  papel  repetindo  a  Vossa  Senhoria  que  sem  Liche  vir 
a  buscarme  certamcnle  o  nao  heyde  ver  nem  despedirme  delle  ainda 
que  me  parla  primeiro  desta  Corte  e  se  elle  só  (sic)  for  primeiro  e  vier 
a  despedirsse  conciderarey  as  circunstancias  que  houver  naquelle  tempo 
e  obrarey  o  que  conforme  a  ellas  parecer  mais  justo  isto  se  enlende  nao 
me  chegando  primeiro  avizo  de  Sua  Alteza  porque  como  o  receber 
seguirey  o  que  Sua  Alteza  me  ordenar  e  entretanto  irey  continuando 
com  o  mesmo  trato  que  conservo  com  o  Embaixador  de  Caslella  sem 
fazer  nelle  novidade  algüa  toda  esla  queixa  poderá  parar  logo  se  Liche 

Tomo  xv  (2.'  parle).  63 
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me  vir  como  este  sempre  dizendo  (sic),  mas  quando  o  nao  faca  nao 
pode  ser  racional  nem  dicente  que  o  Embaixador  de  Portugal  faga  ao 
de  Gastella  mais  obzequios  que  os  que  recebe  delles  (sic),  e  que  o  de 
Portugal  haja  de  continuar  os  que  sao  só  volluntarios  quando  elle  falla 
aos  precizos  principalmente  em  tempo  em  que  a  mizeria  daquella 
inonarchia  a  tem  reduzido  a  estado  que  livremente  podemos  tratar  do 
nosso  decoro  sem  temor  de  algum  outro  danno  politice  e  ainda  quando 
assim  nao  fora  nao  he  tao  arduo  este  negocio  que  nao  tenha  facelissimo 
ajustamento  ou  que  involva  materia  que  haja  de  ocazionar  aquelle  perigo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)^. 


Carta  de  D.  lailz  de  Sonsa  ao  Secretarlo  de  listado 

■eso.— oiKubro  se 

O  ultimo  estado  em  que  se  achavao  os  negocios  do  Santo  Officio 
e  da  prizao  do  criado  do  Nuncio  quando  escrevy  a  Vossa  Senhoria  no 
córrelo  passado  era  estar  eu  esperando  verme  com  o  Gardeal  Gibo  para 
tratarmos  do  ajustamento  de  hum  e  outro  e  pello  que  toca  ao  do  Nuncio 
nao  hera  ja  esta  segao  para  se  ponderar  nella  se  bastava  a  satisfagao 
que  Sua  Alteza  havia  mandado  dar  ao  Papa  porque  Sua  Santidade  nao 
so  a  julgava  menor  que  a  que  se  Ihe  devia  mas  de  novo  pedia  ouira 
pella  restetuifao  do  doutor  Luis  de  Oliveira  da  Gosta  sem  haver  persuas- 
sao  algña  que  o  podesse  moderar  esta  sua  desconfianza  (sic)  com  o  que 
só  se  havia  de  tratar  naquella  conferencia  se  suposta  aquella  repugnafáo 
haveria  algfla  demostrafao  de  que  pudesse  contentarsse  o  Papa  em  que 
nao  houvesse  inconveniente  para  a  authoridade  de  Sua  Alteza. 

0  que  depois  me  succedeo  foi  mandarme  dizer  Gibo  que  pedindo 
ordem  ao  Papa  para  conferir  comigo  nao  declarava  Sua  Alteza  (sic)  o  como 
queria  ser  satisfeito  nem  intentava  especificar  arbitrio  maz  queria  que 
eu  apontasse  os  que  fossem  maiz  particularez  digo  mais  praticaveis  (sic) 
nesse  Reino  para  Sua  Santidade  conciderar  qual  seria  mais  conforme 
ao  seu  decoro  e  que  esperava  que  eu  Ihe  mandasse  logo  esta  declaragao 

1  Arquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n."  442,  fl.  9.'í.  —  Copia. 
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pello  mesmo  portador  daquelle  recado  e  que  era  o  meu  Mestre  de  Ca- 
mera para  elle  nao  perder  lempo  em  servir  a  Sua  Alteza  e  sollicitar  esta 
concordia.  Nao  me  pareceo  que  convinlia  fazer  com  Gibo  declara^áo  algüa 
sem  primeiro  concluir  o  seu  animo  e  nelle  o  do  Papa  e  o  que  Ihe  res- 
poridy  foi  que  nao  linlia  comissáo  de  Sua  Alteza  que  me  particullarizasse 
meyo  com  que  ouvesse  de  acomodarsse  este  negocio  nem  me  atrevía 
a  incnlcallo  scm  saber  os  de  que  Sua  Santidade  leria  gosto  para  eu  rae 
conformar  com  elle  e  procurar  que  se  llie  desse  em  ludo  o  que  raciona- 
velmente  pudesse  praticarsse  que  Sua  Eminencia  estava  na  prezenca  do 
Papa  de  que  logo  poderia  entender  o  de  (¡ue  se  contenlava  e  eu  muy 
distante  de  Sua  Alteza  cujos  avizos  nao  podia  ter  sem  muitos  mezes  de 
demora  e  que  para  evitalla  seria  justo  perceber  eu  o  que  Sua  Santidade 
julgava  racionavel  para  eu  poder  expor  o  que  seria  possivel  e  nao  durar 
esta  contenda  o  largo  tempo  que  seria  necessario  esperar  (si'c)  nova  re- 
posta e  chegar  depois  a  Portugal  outra  minlia. 

E  porque  entendí  que  esta  mesma  prepozigáo  poderia  ser  milhor 
persuadida  pessoalmente  mandey  dizer  a  Gibo  que  logo  liiria  a  buscallo 
para  llie  fallar  de  novo  nesta  materia  e  Ihe  propor  com  toda  a  ' 

o  que  me  ocorria  nella  e  tambera  fis  esta  delligencia  para  eu  ver  se  dava 
ocaziao  a  pratica  que  livesse  com  Gibo  o  que  sera  eu  me  declarar  {sic) 
concluisse  o  seu  intento  e  se  pudesse  railhorar  o  nosso. 

Rusquei  com  eíTeito  a  Gibo  e  liña  grande  parlo  daquella  vezita  se 
gastou  só  em  ello  querer  que  eu  Ihe  ofereccsse  meyos  de  ajustamenlo 
supondo  que  Sua  Alteza  mos  apontaria  e  eu  em  procurar  saber  os  que 
perlendia  o  Papa  sem  elle  nem  eu  cedermo  (sic)  daquella  cautella.  Depois 
falamos  no  escandallo  que  o  Papa  formava  da  restetuicáo  do  doutor  Luis 
de  üüveira  sobre  (¡ue  rae  havia  constado  que  Sua  Santidade  dezia  que 
elle  devia  nao  só  ser  de  novo  suspendo  raas  privado  do  seu  oíBcio  e  des- 
terrado (lessa  Gorte  como  se  havia  pralicado  em  Madrid  com  o  Prezidente 
de  Castella  em  ocasiao  semelliante  e  tambera  o  Papa  ponderando  esta 
nossa  me  havia  dito  últimamente  as  palavras  seguintes . . .  espera  vamos 
<|ue  o  serenicinio  Princepe  vendo  a  rezao  da  nossa  magoa  mandasse  ao 
Gorregedor  da  Gorte  para  o  Algarve  ou  para  Goimlira  ou  para  Rraga 
a  que  entao  Ihe  dey  a  reposta  que  me  pareceo  justa  com  esta  preceden- 
cia querendo  eu  compecturar  (sic)  o  que  Gibo  enlendia  ou  dezejava  Ihc 

'  *  Claro  do  documen(o. 
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dice  nao  mostrando  que  oferecia  mas  que  discurfava  que  claro  eslava 
que  cessaria  logo  toda  a  queixa  de  Sua  Santidade  se  Sua  Alteza  suspen- 
desse  novamente  por  alguns  dias  ao  Corregedor  da  Corte  mas  que  eu 
conciderava  grande  deficuldade  em  que  Sua  Alteza  achasse  factivel  o 
proceder  nesta  forma  com  lium  menistro  táo  aulhorizado  depois  de 
haver  tido  hum  castigo  mais  regurozo  que  o  que  a  sua  omissáo  havia 
merecido. 

Respondeome  Cibo  a  este  discurro  declarando  mais  o  seu  animo 
bem  que  acrescentou  que  o  fazia  da  sua  parle  e  que  quizesse  eu  enten- 
der que  nada  do  que  me  dezia  era  em  nome  do  Papa  senáo  de  imagi- 
nagao  sua  e  dezejo  de  compor  esta  discordia  conciderou  liOa  grande 
culpa  no  meirinho  que  prendeo  ao  criado  do  Nuncio  e  no  Corregedor 
que  depois  o  mandou  hir  prezo  e  dice  que  o  modo  por  que  Ihe  parecía  que 
suavemente  poderla  repararsse  todo  este  agravo  seria  desterrando  ao 
meirinho  e  suspendendo  de  novo  ao  Corregedor  e  que  ja  se  supunha 
que  havendo  elle  emcorrido  em  hüa  excomunhao  da  bulla  da  Cea  havia 
de  hir  a  caza  do  Nuncio  absolversse  della  como  fizera  outro  Corregedor 
em  tempo  de  Monsenhor  Raviza  e  tambem  moslrou  achar  arezoado  o 
desterro  de  Luis  de  Oliveira  em  que  antes  falava  o  Papa. 

Sobre  estas  satisfa^ois  que  Gibo  especificou  tivemos  hQa  larguicima 
sessao  eu  em  todas  fis  deficuldade  a  Cibo  mas  interiormente  achey  pouco 
reparo  no  que  toca  ao  Meirinho  porque  na  supozifao  de  que  Sua  Alteza 
pello  obzequio  do  Papa  e  por  pacificar  esta  porfía  ha  servido  fazer  de- 
monstragáo  nova  creio  que  nenhüa  pode  ser  menor  que  esta  executada 
com  hOa  pessoa  que  suponho  será  de  pouca  esphera  que  sem  ruido  nem 
ainda  noticia  publica  da  sua  auzencia  podera  saber  (sic)  dessa  Ierra  e 
voltar  depois  a  ella  quando  este  pleito  esteja  socegado  e  expedido  o  do 
Santo  Officio  sem  entao  haver  que  (sic)  ja  advirta  ou  se  lembre  se  aquello 
meirinho  está  ou  nao  nessa  cidade. 

Pello  que  perlence  ao  doutor  Luis  de  Oliveira  me  parece  inprati- 
cavel  o  ser  removido  do  seu  officio  e  as  que  (sic)  e  ser  desterrado  e  sobre 
hüa  doutra  teve  Cibo  mayor  disputa  em  que  últimamente  o  Cardeal 
concordou  comigo  em  que  nao  era  justo  nem  pedia  o  cazo  que  elle  fosse 
desterrado  ou  removido  para  o  Papa  ficar  satisfeito  e  quanto  a  ser  sus- 
pendo se  moderou  em  parte  Cibo  dizendo  que  poderia  Sua  Alteza  ser- 
virsse  de  suspendelio  em  observancia  do  decoro  de  Sua  Santidade  e 
Sua  Santidade  pedir  logo  a  Sua  Alteza  que  o  restetuisse  tambem  dezejey 
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livrar  ao  floulor  Luis  de  Oliveira  desla  *  mas  vi  que  era  inpossivcl 

na  ocasiao  prezenle  e  (jue  nos  termos  em  que  se  aclia  Sua  Saiilidade  nao 
seria  possivel  reduzirmonoz  a  demostracao  mais  leve  pon(üe  Sua  Sanli- 
dadc  (|uor  absolutamente  (pie  contra  o  doutor  l^uis  de  Oliveira  se 
proceda  de  algum  modo  nem  admitía  (sic)  pratica  em  contrario  e  nenhum 
me  ocorre  mais  suave  ([ue  o  de  ser  por  breves  dias  suspendo  estando 
antecedentemente  ajustado  (pie  logo  a  rogos  do  mesmo  Papa  será 
restetuido  que  vem  a  ser  hOa  pura  ceremonia  de  (|ue  Gibo  dezia  se 
satisfaría  o  Pa[)a  que  em  substancia  nao  seria  castigado  mas  s('»  aparencia. 

Na  absolvigao  (pie  se  pretende  para  o  doutor  Luis  de  Oliveira  nao 
ouve  arbitrio  (pie  me  desse  esperanza  de  concordia  porque  albe  o  íim 
rezistio  o  Cardeal  em  (¡ue  a  absolvifao  era  preciza  e  eu  em  que  seria 
desnecessaria  e  indecoroza  argumentoume  com  os  auctores  (jue  seguem 
que  os  criados  sccullarez  dos  menistros  ecieziasticoz  gozao  da  immonidade 
da  Igreja  respondilbe  com  os  da  openiao  contraria  e  (|ue  em  Portugal 
era  inviolavelmente  seguida  isso  mesmo  inpugnou  Gibo  alegando  o  exem- 
plo  de  Raviza  em  (pie  esta  mesma  immonidade  se  praticava  e  o  Corrc- 
gedor  se  absolverá  negueilhe  o  saber  dacjuelle  cazo  e  Ihe  disse  que  oulro 
tinliamoz  mais  moderno  de  hum  Corregedor  que  haverá  dous  annos 
junto  da  igreja  do  Garmo  prendeo  a  hum  criado  do  actual  Nuncio  Mon- 
senlior  Duvasso  com  a  sua  libré  e  de  dia  sem  enlao  se  absolver  da 
censura  nem  se  chegar  a  falar  nella. 

Repare  Vossa  Senlioria  que  o  meyo  mais  eficaz  de  se  mostrar 
nesta  Guria  que  nao  esta  excomungado  o  doutor  Luis  de  Oliveira  nao 
be  persuadir  que  os  criadoz  seculares  dos  Nuncios  se  nao  comprebendem 
na  immonidade  ecleziaslica  porque  ainda  que  nesse  Reiuo  se  segué  esta 
doctrina  nao  podemos  descoiibecer  que  muitos  e  graves  auctores  ensinao 
a  contraria  que  inalteravelmente  se  pratica  em  Itallia  nem  be  possivel 
reduzir  aos  menistros  desla  Guria  que  (sic)  entre  duaz  opinioes  e  cada 
hüa  dellaz  comíia  se  acomoda  (sic)  com  a  que  he  menos  favoravel  a  Igreja 
e  se  desviem  da  que  sempre  esta  defendendo  a  Sé  Apostólica  por  se 
conformarem  com  a  nossa  conveniencia.  Nesla  forma  digo  constantemente 
(pie  a  nossa  o|)iniao  he  mais  verdadeira  por  defeiKja  e  decoro  do  nosso 
uzo  mas  nao  espero  persuadido  (sic)  e  seria  Irabalho  inútil  o  nao  passar 
de  inlenlallo  por  isso  acrescenlo  e  insisto  em  que  he  su  perlino  disputar- 

'  Claro  do  documento. 
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mos  este  ponto  por  (sic)  ainda  que  seja  certa  a  doutrina  que  seguem 
estes  meuistros  nem  ainda  assy  está  censurado  o  doutor  Luis  de  Oliveira 
por  nao  haver  naquelle  sucesso  as  circunstancias  que  deve  (sic)  concorrer 
para  incorrersse  a  senfura  ainda  suposta  a  opiniao  de  Roma  esta  he 
a  persuafáo  de  que  principalmente  me  valho  porque  he  mais  admicivel 
nesta  Corte  e  igualmente  nos  poderá  evitar  o  inconveniente  que  intenta- 
mos prevenir  achou  Gibo  este  meyo  menos  desarezoado  que  o  primeiro 
mas  tambem  nao  quis  abragallo  nem  desestir  de  que  o  doulor  Luis  de 
Oliveira  fosse  absolto. 

De  maneira  que  a  concluzáo  daquella  conferencia  foi  vencersse  e 
ficar  como  asentado  que  nao  tinhamos  que  falar  em  o  Corregedor  da 
Corte  ser  desterrado  ou  removido  no  particular  da  absolvifao  nao  ouve 
ajustamento  nem  conforme  a  ordem  de  Sua  Alteza  podia  havello  senao 
cedendo  Gibo  quanto  a  ser  o  doutor  Luis  de  Oliveira  por  breves  dias 
suspendo  e  o  meirinho  desterrado  ficou  prezumindo  Cibo  que  eu  converia 
nestas  demonstragoes  mais  fácilmente  nem  eu  nellas  fiz  tanta  deficuldade 
porque  sendo  forgozo  o  pagar  a  algüas  inclinandosse  Sua  Alteza  a  fazer 
as  que  nao  puderem  ser  reparadas  nao  sey  que  possa  haver  outras  mais 
facis  nem  de  menores  consequenciaz  e  se  ainda  assim  conciderar  algum 
enconveniente  nellas  cuido  que  se  este  se  conferir  com  o  que  sentiremos 
em  nao  acabarmos  nunca  este  pleito  nem  o  do  Santo  OíTicio  que  (sic) 
se  poderá  julgar  que  fariamoz  bom  negocio  sem  (sic)  com  táo  poneos  (sic) 
custozos  meyos  conseguicemos  hum  e  outro.  Ainda  assim  como  Cibo  nao 
tinha  authoridade  do  Papa  para  os  ajustar  comigo  nao  os  quis  eu  dar 
por  concluidoz  nem  ainda  pelo  que  me  perlencia  porque  se  depois  os 
nao  admitisse  o  Papa  quereria  eu  estar  livre  para  poder  dizer  que  nem 
eu  os  queria  e  que  só  os  descorrerá  mas  nao  os  aprovava  nem  sabia  se 
Sua  Alteza  os  tolleraria  se  chegassem  a  termos  em  que  me  conviesse 
uzar  desta  pratica  toda  esta  larga  segáo  asi  indegesta  que  nao  conlinha 
compozigáo  e  so  a  insinuava  me  dice  Cibo  que  proporia  ao  Papa  e  que 
depois  de  falarlhe  me  avizaria. 

No  seguinte  dia  se  me  aíirmou  que  a  Cibo  parecerá  justo  tudo  o 
que  me  ouvira  e  que  nesta  forma  o  havia  de  expor  ao  Papa  e  depois 
me  mandou  dizer  que  assim  o  havia  feito  mas  que  o  Papa  se  nao  con- 
tentava  das  demonstragois  sobre  que  haviamos  descourido  bem  que  ihe 
dicera  que  comunicasse  todas  aquellas  particullaridades  e  Ihe  referisse 
o  que  Ihe  parecia  seguindo  Cibo  esta  ordem  conferio  com  aquelles  me- 
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nislros  a  que  o  Papa  llie  mandou  e  me  avizou  depois  que  elles  me  acharáo 
rezao  inaz  que  o  Papa  se  nao  conformava  com  o  parecer  dos  Gardeais 
c  queria  mayores  salisfagois  dice  lambem  Gibo  que  de  novo  havia  de 
faiar  ao  Papa  procurando  vencer  a  sua  repugnancia  e  me  manda  dizer 
a  esta  hora  que  a  reposta  que  tive  (si'c)  desta  delligencia  foi  repetirllie  o 
Papa  que  ainda  quando  o  meirinho  seja  desterrado  e  o  (^orregedor  de 
novo  suspengo  se  nao  dá  por  satisfeito  que  o  Gorregedor  deve  ser 
absoluto  da  excomunhao  em  que  ha  encorrido  e  que  Sua  Santidade 
ordenava  a  elle  Gardeal  Gibo  que  no  correio  de  boje  escrcvesse  ao 
Nuncio  continuasse  em  proceder  contra  o  doutor  Luis  de  Oliveira  alhe 
o  obrigar  a  pedir  a  absolvigáo  da  sengura  que  elle  nao  podia  deixar  de 
obedecer  ao  que  Ihe  ordenava  o  Papa  mas  que  se  eu  tivesse  poder  para 
oferecer  alguns  novos  arbitrios  de  que  se  pudesse  agradar  Sua  Santidade 
o  avizasse  delles  antes  que  a  posta  partisse  que  logo  falaria  a  Sua  San- 
tidade procurando  que  se  suspendesse  aquella  ordem. 

Esta  ultima  parte  do  recado  nao  tem  mais  fim  que  constrangerme 
com  com  a  inincerleza  {sic)  do  tempo  e  com  o  ameago  da  comissáo  que 
dis  se  manda  nesle  correio  a  que  eu  oferega  partidos  de  mayor  venlagem 
para  o  decoro  do  Nuncio  que  Gibo  prezume  que  Sua  Alteza  me  haverá 
comunicado  e  que  eu  oculto.  Logo  determino  responderlhe  que  nao  tenho 
novidade  que  proporlhe  e  que  pello  zello  ([ue  tenho  da  Se  Apostólica 
sinlo  que  o  Nuncio  baja  de  uzar  de  censsuraz  porque  prezumo  que  repu- 
tandosse  estas  injustas  se  nao  l'ará  cazo  dellas  nessa  Gorte  mas  por 
outra  vía  bey  de  procurar  evitallas  quando  e  (sic)  premetir  a  angustia 
d  estas  breves  horas  e  me  parece  mandar  a  Gibo  esta  reposta  porque 
estou  cerlo  em  que  nao  sera  nosiva. 

O  que  principalmente  me  admira  na  rezistencia  do  Papa  he  o  veriha 
mais  áspera  ao  mcsmo  lempo  que  da  parte  de  Sua  Alteza  Ihe  fago  as 
expressoins  de  mayor  veneragáo  sua  e  (sic)  quando  Ihe  digo  que  Sua  Al- 
teza dezeja  de  Ihe  dar  goslo  em  fudo  o  que  racionavelmente  puder 
praticarsse  nesse  Reino  seja  a  reposta  de  lodo  esse  obzequio  nao  mostrar 
agradecello  e  ordenar  ao  Ntmcio  que  proceda  ñas  senguraz.  Acresce  que 
Sua  Santidade  repugna  as  salisfagois  sobre  que  se  Ihe  falla  mas  nao 
quer  dizer  as  que  dezeja  quer  que  o  Gorregedor  da  Gorle  se  absolva 
e  seja  castigado  maz  nao  dis  que  com  isso  ficará  satisfeito  que  he  hum 
caminbo  que  nos  deficulta  mais  o  conlenlallo  porque  ainda  fazendosse 
demonslragáo  |)oderá  dizer  que  he  menor  que  seu  agravo  e  deixarnos 
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no  mesmo  empenho.  Nasce  a  mayor  parte  desse  damno  do  cuidado  com 
que  o  Nuncio  procura  exasperar  ao  Papa  sobre  a  prizao  do  seu  criado 
e  variarihe  o  animo  que  Ihe  julga  favoravel  ao  Santo  OíBcio  e  o  enlendo 
com  láo  eficas  fundamento  que  mo  disse  assim  hum  prellado  meu  amigo 
(|ue  vio  as  origináis  cartaz  do  Nuncio  e  nellas  o  embaraco  que  esse 
inenistro  nos  está  fazendo. 

No  pleito  do  Santo  Officio  nao  ha  que  dizer  de  novo  porque  como 
se  involve  com  o  do  Nuncio  emquanto  este  nao  esta  acomodado  está 
o  outro  suspengo.  O  Cardeal  Gibo  supoem  que  ambos  se  confirmarao 
ao  mesmo  tempo  bem  que  nao  mo  dis  da  parte  do  Papa  nem  com  a 
clareza  que  eu  quizera  mas  nesta  circunstancia  nao  poderey  eu  receber 
enganno  porque  nada  intento  ajustar  nos  particulares  do  Nuncio  sem 
concluir  igualmente  os  do  Santo  Officio. 

Este  he  todo  o  progresso  do  que  ha  passado  athe  agora  as  ordina- 
rias politicaz  de  Roma  c  a  contradigáo  do  Nuncio  e  o  gennio  do  Papa 
em  tudo  nos  fazem  duvida  e  as  que  exprimentamos  agora  me  fazem 
mayor  inpaciencia  vendo  que  as  da  queixa  do  Nuncio  se  fundao  em  hum 
sucesso  ja  cabalmente  reparado  e  as  do  Santo  Officio  ñas  do  Nuncio 
sendo  tao  distantes  deste  negocio  que  nenhum  outro  poder  (sic)  serlhe 
mais  separado  nao  sei  como  possa  haver  semrezao  mais  notoria  e  o  Papa 
cuida  que  o  he  a  sua  rezao  a  tudo  dezejo  e  procuro  remedio  e  por  agora 
nao  tenho  de  que  avizar  mais  que  o  nao  me  atrever  ja  a  tolerar  mais 
largo  tempo  as  seremonias  desta  Curia  e  pedir  a  Sua  Alteza  nesta  posta 
me  de  licenpa  deixalla  sendo  tao  infellices  nella  os  negocios  de  Sua  Alteza 
que  nenhfla  justeficagao  Ihe  basta  para  que  Sua  Santidade  Ihe  defira. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  *. 


Carta  de  D.  L.iilz  de  Kousa  ao  Siecretárlo  de  Estado 

leSO  — Outubro  39 

Havendo  hontem  escriplo  a  Vossa  Senhoria  e  remetido  o  mago  do 
córrelo  acresceo  mandarme  agora  dizer  o  Cardeal  Cibo  que  falara  esta 
tarde  ao  Papa  nos  meyos  de  poder  ser  o  meirinho  desterrado  e  o  Corre- 

1  Arquivo  Nacionai,,  livro  manuscrito  n.»  442,  fl.  103. —  Copia. 
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gedor  da  Corte  suspeiigo  por  alguiis  dias  propoiidollios  na  mesma  forma 
em  que  eu  Ihe  havia  falado  nelles  que  nao  foi  oferecendoos  nem  adme- 
tindoos  mas  somente  descorgandoos  e  que  o  Papa  Ihe  responderá  que 
ainda  que  se  verificassem  nao  bastariao  para  remedear  a  sua  ofenda 
e  que  pois  Sua  Alteza  moslrava  dczejar  repárala  uzaria  de  oulra  mayor 
demostra(,'ao  que  pudesse  satisfazella  esta  foi  a  formalidade  da  ultima 
reposta  de  Sua  Sanlidade  a  que  Gibo  acrescentou  nao  da  (si'c)  parle 
mas  da  sua  que  entendía  que  se  Sua  Alteza  mandasse  por  alguns  diaz 
ao  doutor  Luis  de  Oiiveira  fora  dessa  Corle  se  contentaria  cabalmente 
Sua  Santidade  nesle  recado  de  Cibo  nao  acho  circunstancia  que  baja 
(le  ponderar  de  novo  porque  nem  o  Papa  declara  o  que  dezeja  nem  Cibo 
atirma  que  Sua  Sanlidade  se  socegava  com  o  arbitrio  que  elle  inculca 
com  que  vimos  a  ficar  no  mesmo  estado  em  que  vejo  que  por  hila  parte 
se  procura  aqui  hOa  grande  satisfafáo  ao  Nuncio  sem  por  outra  ajustar- 
mos  o  que  toca  ao  Santo  OíBcio  que  he  o  que  nao  convem  nunca  porque 
seria  prejudicarnos  em  hum  negocio  sem  se  milhorar  o  oulro  em  que 
temos  táo  antigo  táo  catholico  táo  importante  empenho. 

Tambem  me  mandou  dizer  agora  hum  homem  que  tem  nao  só 
inteij'a  informagáo  de  todo  este  negocio  mas  grande  inlelligencia  na 
Sacretaria  de  Estado  e  igualmente  introdufáo  no  palacio  apostólico  que 
o  Nuncio  que  está  nesse  Reino  nos  fazia  todo  o  danno  e  que  ja  o  Papa 
estaría  satísleíto  c  tudo  ajustado  se  o  nao  impedirá  a  contradugao  (stc) 
que  nos  fas  este  Menístro  a  que  eu  me  oponho  com  todo  o  cuidado  mas 
aqui  necessaríamente  se  ha  de  dar  menos  crédito  a  hum  Embaixador 
eslrangeiro  e  interesado  do  que  ao  seu  Nuncio  que  está  fomentando 
o  nosso  prejuizo  com  litollo  de  zelozo.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 
Roma  &.  (sic)^. 


•  Abquivo  Naciokal,  livro  manuscrito  n."  4W,  fl.  108  — Copia. 
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Carta  de  D.  Luiz  de  Sonsa  ao  ^Secretarlo  de  Estado 

1G80  — Novembro  9 

Hontem  se  acabou  a  oilava  de  Todos  os  Santos  e  com  ella  o  lempo 
feriado  para  as  congregagois  com  cuja  resteluigáo  lirei  (sic)  nos  córrelos 
seguintes  mais  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria  sobre  os  negocios  que 
temos  nesta  Curia. 

Vejo  o  papel  que  Vossa  Senhoria  me  emvia  e  que  o  primeiro  ponto 
delle  he  Iratarsse  de  se  haverem  de  relaxar  os  clérigos  facinorozos  ao 
brago  secular  em  conciderafao  dos  mullos  deliclos  que  nesse  Reino  lem 
cometido  alguns  ecleziasticos  confiados  com  a  inmonidade  de  se  Ihe  nao 
poder  inpor  pena  de  morte  desle  requerimento  mandou  Sua  Alteza 
tratar  ao  Marques  das  Minaz  e  ao  doulor  Gaspar  de  Abreu  de  Freitas 
e  porque  tambem  se  me  recomendou  na  minha  instruQao  e  conforme  a 
ella  comecei  de  solecitallo  referi  a  Vossa  Senhoria  em  carta  de  9  de 
Janeiro  de  1677  as  duvidas  que  achara  naquelle  principio  que  me  fizerao 
crer  que  nao  poderia  conseguirsse  este  negocio  e  que  haveria  enconve- 
niente  en  proseguillo. 

Naquelle  papel  preguntava  a  Vossa  Senhoria  se  nao  abstantes  os 
reparos  que  enláo  propunha  passaria  adiante  nesta  materia  sobre  que 
depois  nao  live  reposta  e  por  isso  me  abstive  de  continualla  agora 
tratarei  de  novo  della  bem  que  me  parece  provavel  que  entraremos  (sic) 
a  mesma  repugnancia  e  do  que  achar  avizarey  a  Vossa  Senhoria. , 

Para  se  pretender  os  (sic)  cavalleiros  se  rellaxem  no  trebunal  das 
Ordens  em  mais  cazos  que  os  que  por  agora  Ihe  sao  premetidos  he 
necessario  que  Vossa  Senhoria  me  envié  as  copias  dos  breves  em  que 
se  Ihe  premete  a  rellaxagao  naquelles  cazos  e  se  se  prohibem  em  outros 
porque  nao  pode  aqui  haver  clareza  neste  particular  sem  aquelles  do- 
cumentos. 

Mandey  mostrar  ao  Embaixador  de  Franca  que  fis  (sic)  o  Rispo 
de  Miranda  para  haver  de  pagar  ao  senhor  Cardeal  de  Estre  as  penssois 
decurssas  no  bispado  de  Leiria  nao  fas  o  Embaixador  duvida  algOa 
naquelle  ajustamento  mas  dis  que  nao  tem  aulhoridade  de  seu  irmao 
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para  aprovallo  e  que  estando  elle  tao  próximo  a  voltar  a  esta  Corte 
deve  esperar  que  venlia  a  fazer  pessoalmente  esta  solemnidade  eu  ainda 
assim  heide  procurar  (jue  logo  se  expidao  as  bullas  e  prezumo  que  antes 
da  vinda  do  senhor  Cardeal  de  Eslre  podera  chegar  avizo  seu  para  que 
o  Emhaixador  dezisla  de  cmpedilla. 

Ü  sobscriplo  (sic)  da  reposta  desta  carta  vira  para  Dentó  Pereira 
da  Cunlia.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (stc)'. 


Carta  de  D.  I^iilz  de  Koiisa  ao  Necretário  de  lilsiado 

I080  — :%'u«eniliro  23 

Depois  que  sucedeo  o  asidenle  da  prizáo  do  criado  do  Nuncio 
sempre  o  negocio  do  Santo  Officio  foi  peorando  e  o  mesmo  Ihe  lia 
acontecido  depois  da  partida  do  correio  pascado  porque  talando  eu  de 
novo  ao  Papa  sobre  hum  e  outro  pleito  me  respondeo  que  tudo  o  que 
havia  em  ambos  me  deria  o  Cardeal  Cibo  com  quem  depois  estive  e  me 
propus  (síc)  huns  meyos  que  me  fizerao  grande  novidade. 

Dicesseme  (sic)  que  quanto  ao  Santo  Officio  digo  que  quanto  ao 
sucesso  (s/c)  (lo  gentil  bomem  do  Nuncio  e  queixa  que  delle  formava 
o  Papa  nao  linlia  que  acrescentar  ao  que  Sua  Santidade  me  dicera  que 
he  o  que  ja  referi  a  Vossa  Senhoria  mas  que  em  ordem  ao  Santo  Officio 
Ihe  mandava  Sua  Santidade  que  me  dicesse  que  vonl.***  (?)  os  Cardeaes 
da  Gongregagao  na  forma  que  o  Cardeal  meudamente  me  repetio  que 
he  contraria  á  nossa  perlenfáo  Sua  Santidade  se  acomodava  com  o  que 
a  Congregarlo  Ihc  consullou  que  o  In([uisidor  (¡eral  nao  havia  de 
continuar  seu  officio  porque  Sua  Santidade  por  hora  intenta  va  resteluir 
as  3  InquisicOis  e  o  Concelho  Geral  para  este  as  governar  e  Ibes  prezidir 
como  sucede  quando  nao  ha  Inquisidor  Geral  que  os  Inquisidores 
Manoel  de  Moura  e  Bento  de  Beja  baviáo  ofendido  tanto  ao  Papa  que 
nao  deviáo  ser  mais  Inquisidores  mas  sobrogarsse  oulroz  nos  seus 
lugares  que  esta  era  a  determinafao  de  Sua  Santidade  e  que  se  eu 
a  nao  admitisse  e  [sic)  nao  estarla  pello  Papa  senáo  por  mim  a  dilla^ao 

'  Arquivo  NACtoNAL,  livio  maiiuscrito  n.">  442,  fl.  t08  p.  —  Copia. 
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que  ouvessc.  Isto  foi  o  que  formalmente  me  dice  Gibo  a  que  acrescentou 
hOas  palavras  equivocaz  que  soarao  que  o  Papa  nao  intenlava  que 
o  Inquisidor  Geral  fosse  removido  senao  por  algum  lempo  suspensso 
e  que  Manoel  de  Moura  e  Rento  de  Reja  deviáo  nao  so  ser  suspengoz 
mas  de  todos  (sic)  removidos. 

O  que  vem  a  montar  esta  prepozifao  de  Gibo  lie  liüa  total  alteragao 
do  que  o  Papa  innúmeras  vezes  me  liavia  asegurado  nao  só  a  mim  mas 
a  muitos  Cardeaes  e  outros  menistros  em  que  entrou  o  Rezidente  de 
Saboia  como  dice  a  Vossa  Senhoria  na  posta  pagada  porque  a  rezolufao 
que  entao  me  declarou  era  a  que  convinha  ao  Santo  OíBcio  e  a  que 
agora  me  propoz  Gibo  nao  se  Ibe  desconvem  mas  se  cliegar  a  efeito 
o  deixara  destruido  nem  he  mais  que  hüa  perdifao  de  todo  o  negocio 
com  aparencia  de  resteluir  Inquicifois  a  esse  Reino  maz  em  sustancia 
nao  be  so  descompoUas  e  variallas  mas  quazi  extinguillas  e  sendo  lao 
concideravel  este  danno  e  tao  bem  diverso  do  bom  despacho  que  Sua 
Santidade  antes  me  prometia  Ihe  ajunla  agora  a  demostragao  que  quer 
fazer  com  aquelles  menistroz  em  que  ja  me  nao  falava. 

No  particular  do  Inquisidor  Geral  e  dos  Inquisidores  Manoel  de 
Moura  e  Rento  de  Reja  respondí  a  Gibo  o  mesmo  que  em  outras  ocaziocs 
Ihe  havia  exposto  e  em  multas  cartaz  tenho  avizado  e  pagando  ao  dos 
estilloz  do  Santo  Officio  depois  de  Ihe  repetir  a  admiragao  e  queixa  com 
que  me  deixava  a  novidade  que  Ihe  ouvia  e  de  ponderar  a  deformidade 
que  emvolveria  o  alterarsse  o  que  tantas  vezes  me  liavia  declarado 
o  Papa  conclui  dizendolhe  que  havendo  sinco  annoz  que  eu  me  achava 
em  Roma  tratando  do  exame  desta  cauza  seria  couza  de  que  se  reria 
o  mundo  se  cu  comegasse  de  novo  a  disputar  a  mesma  materia  tantas 
vezes  discotida  e  ja  finalmente  rezoluta  que  se  Sua  Santidade  depois 
de  conciderar  vagarozamente  minha  suplica  a  achara  justificada  que  eu 
Ihe  beijarey  os  pez  pella  decizao  della  depois  Ihe  rendera  as  gragas  da 
parte  de  Sua  Alteza  e  Sua  Santidade  as  aceitara  ratificando  a  certeza 
da  graga  ja  concedida  {sic)  que  a  mesma  declaragáo  fizera  Sua  Santidade 
ao  Rezidente  de  Saboia  que  igualmente  o  avizara  a  Madama  Real  de 
que  havia  tido  reposta  em  que  eslimava  o  felix  éxito  deste  leligio  pellas 
antigás  e  modernas  liangas  que  linha  com  esse  Reino  que  depois  de 
hum  negocio  estar  nao  so  determinado  mas  publico  pella  mesma  boca 
do  Papa  e  comunicado  aos  Princepes  pellos  seus  menistroz  de  nenbüa 
maneira  podia  ter  alleragáo  que  nao  fosse  grave  ofenga  nao  so  dos 
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Princepez  a  que  se  deu  aquella  noticia  mas  aínda  do  decoro  do  mesmo 
Papa  que  estas  rezOes  deviao  fazer  presistir  a  Sua  Santidade  em  toda 
a  rezolugáo  em  que  concorressem  as  mcsmas  circunstancias  ainda  quando 
nao  fosse  lao  notoriamente  e  com  mais  fundamento  nesta  em  que  o  (jue 
Sua  Santidade  antes  arbitrara  era  so  a  que  dilaváo  a  piedade  e  Justina 
e  tudo  o  mais  ofendia  a  hüa  e  outra  e  que  finalmente  eu  nao  queria 
principiar  agora  as  mesmas  antigás  disputaz  sobre  esta  contenda  nem 
havia  de  fazer  nella  mais  instancia  que  de  pedir  a  expedi^áo  do  que 
o  Papa  antes  me  declarara  e  Sua  Alteza  Ihe  agradecerá  porque  nem  eu 
podia  crer  que  Sua  Santidade  se  esqnecia  do  que  antes  me  asegurara 
nem  cu  aceitaría  nunca  decizao  que  nao  fosse  conforme  aquella  promessa. 

Ouvindome  estas  expressois  Gibo  me  dice  que  eu  me  escandellizava 
do  que  a  Congregagao  havia  consultado  sem  o  haver  visto  e  que  elle 
me  mostraría  aquelles  decretos  para  eu  poder  examinalloz  respondilhe 
que  se  concordavao  com  o  que  Sua  Santidade  me  havia  dito  que 
estimaría  muíto  vellos  logo  mas  que  se  herao  diver^oz  se  servisse  Sua 
Eminencia  de  nao  mostrarmoz  porque  eu  nao  so  me  nao  acomodaría 
a  aceitalloz  mas  que  nem  queria  velloz  nem  algum  outro  que  se 
nao  conformasse  com  os  que  o  Papa  antecedentemente  tinha  rezoluto 
e  declarado. 

Irritousse  Gibo  hum  pouco  dizendome  que  Sua  Alteza  nao  podia 
obrigar  ao  Papa  a  darnos  Inquizigao  como  nos  a  pertendíamoz  respon- 
dilhe que  nem  o  Papa  podia  constranger  a  Sua  Alteza  a  aceitalla  como 
a  queríao  os  christaoz  novos  e  que  Sua  Santidade  se  havia  obrigado 
a  darnolla  como  nos  a  queríamos  pello  haver  assim  asegurado  e  entender 
que  assim  convínha  para  a  extirpafáo  do  judaismo.  Entao  Ihe  perguntey 
porque  nao  obrigava  a  Sé  Apostólica  a  ElRey  de  Franca  ao  Emperador 
e  mais  Princepes  catholicos  do  Imperio  a  admitir  as  InquizifOis  que 
todos  os  Ponti feces  passados  dezejavao  eslabellecer  naquelles  dominíoz 
porque  nao  constrangia  aos  venezeanoz  que  ñas  Inquicicois  que  ha 
naquella  República  se  observassem  os  estilles  que  em  varías  ocaziois 
Ihe  quis  introduzír  Roma  eu  (stc)  como  tolerava  que  o  Grao  Duque  de 
Floren(.'a  nao  admitisse  ñas  Inquizicois  das  terraz  que  Ihe  sao  sobjeitas 
decreto  algum  apostólico  que  desconviesse  a  temporalidade  daíjuelle 
Estado  que  nao  se  escandellizando  aquella  Guria  de  que  daquelles 
Princepes  hums  totalmente  nao  quizessem  Inquizicois  e  oatros  as  nao 
admitissem  com  a  eficacia  que  era  necessario  para  proceder  contra  a 
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herezia  como  poderia  repararsse  em  que  Sua  Alteza  nao  quizesse  as 
que  seriáo  inuleis  para  remedialla  ao  mesmo  passo  em  que  com  tanto 
zello  instava  pellas  que  poderiao  ser  remedio  della  (?)  que  Sua  Alteza 
encarregaria  a  conciencia  en  nao  aceitar  trebunais  do  Santo  Officio  que 
Ihe  prezervassem  o  judaismo  mas  nao  em  rezestir  aos  que  o  deixavao 
totalmente  inponido  antes  se  com  a  tollerancia  facilitasse  o  contrario 
Ihe  faria  juslicimo  e  grave  escrupoUo  e  que  o  que  eu  dezia  a  Sua  Emi- 
nencia como  menistro  era  o  mesmo  que  se  fosse  consultando  a  Sua 
Alteza  como  teólogo.  A  consequencia  que  ti  rey  de  todo  este  discurco 
foi  repetir  de  novo  que  Sua  Alteza  queria  Inquizifao  como  convinha 
a  sua  Coroa  ou  a  nao  queria  que  eu  a  aceitaria  como  Sua  Santidade 
me  declarara  mas  nao  em  forma  diverja  e  que  esta  era  a  ultima  reposta 
de  Sua  Eminencia  me  comunicara  (sic). 

TornoQ  Gibo  dizendome  que  por  entao  nao  aceitava  aquella  reposta 
que  dormisse  eu  sobre  ella  (por  esta  mesma  formalidade  se  explicou) 
e  que  depois  Ihe  daria  a  minha  rezolufao  dicelhe  que  eu  havia  dormido 
muitos  annos  sobre  este  negocio  ou  havia  muitos  que  elle  me  tinha 
desvellado  e  que  assim  Ihe  nao  podia  dar  reposta  apresada  havendo 
lido  táo  largo  tempo  de  cuidar  nella  que  eu  Ihe  confessava  que  a  sua 
proposta  me  deixava  admirado,  mas  nao  tao  inadvertido  que  houvesse 
de  transportarme  o  emtendimento  a  Ihe  dizer  apaixonadamente  naquella 
hora  o  de  que  houvesse  de  arrependerme  ao  outro  dia  que  desde  o 
primeiro  dia  que  entrey  em  Roma  Ihe  havia  dito  o  mesmo  que  entao 
me  ouvia  com  que  nao  devia  parecerlhe  novidade  íalarlhe  naquella  forma 
antes  o  seria  se  eu  uzasse  de  outraz:  a  isto  me  respondeo  Gibo  hüas 
palavras  táo  confuzas  que  nao  he  fácil  o  asegurar  o  sentido  dellaz  e  elle 
Ihe  poderá  depois  dar  o  que  Ihe  parecer  mas  o  que  Ihe  he  mais  natural 
he  que  Gibo  fazia  reparo  em  me  eu  nao  separar  daquelle  prepozilo  como 
supondo  que  nesse  Reino  havia  despozifáo  para  se  admetir  outro  arbitrio 
com  esta  aprehengao  Ihe  dice  o  que  bastou  para  o  poder  disuadir  da 
que  elle  mostrava  ler  e  vendo  Gibo  que  eu  prezestia  em  dizer  rezolula- 
mente  que  ou  aceitaríamos  a  Inquizigao  como  a  procuravamos  ou  a  nao 
aceitaríamos  me  dice  que  assim  o  deria  ao  Papa  e  depois  me  avizaria. 
Foi  depois  continuando  a  pratica  alegando  exxemplos  de  Princepes  cujus 
imperios  Déos  castigará  por  faltarem  nelles  as  Inquizigois  que  antes 
ouvera  a  que  Ihe  respondy  que  esta  sua  reflexáo  me  deixava  mais 
queixoso  porque  parece  que  queria  Roma  que  os  portuguezes  sentissemos 
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o  inesmo  castigo  tirándonos  a  Inf|üizi(;áo  desse  Reyno  pois  constava 
que  o  mectodo  a  que  aquí  queriáo  reduzillas  hera  o  mesmo  que 
lirallas. 

No  fim  de  toda  a  desputa  vendo  Gibo  a  minha  rezistencia  me  dice 
que  a  elle  llie  ocorria  hum  meyo  de  se  ajuslarem  as  leis  do  Santo 
Officio  por  modo  que  cri  (stc)  que  eu  ficaria  satisfeilo  maz  que  nao  sabia 
se  o  Papa  quereria  aprovallo  e  explicándome  qual  hera  vi  (|ue  era 
o  mesmo  que  poneos  dias  antes  julguey  que  me  ensinara  o  Papa  bem 
que  o  fez  com  pouca  clareza  disse  a  Gibo  que  nenhum  queria  senáo 
o  que  Sua  Santidade  me  asegurara  e  Sua  Alteza  Ihe  agradecerá  maz 
reconheci  (|ue  se  o  que  Gibo  me  propos  chegar  a  efectuarse  noz  sera 
mui  conveniente  e  eu  o  pretendí  em  outro  lempo  em  que  nao  pude 
conseguillo.  O  damnno  consiste  em  que  nem  sey  se  o  admitirá  o  Papa 
nem  ainda  que  o  admita  e  assim  se  me  asegura  podemos  confiarnoz 
que  chegará  a  praticarsse  porque  nao  he  possivel  (|ue  se  me  de  delle 
mayor  nem  mais  repetida  certeza  da  ([ue  se  me  havia  dado  do  primeiro 
em  que  muilos  mezes  estove  fume  o  Papa  e  ainda  assim  mostra  allerallo 
agora  com  que  tambem  o  segundo  entrava  na  mesma  contingencia 
nem  a(|ui  ha  algum  (jue  antes  de  se  escrever  a  expedir  (stc)  esleja 
üvre  dellas. 

Dous  dias  depois  daquella  audiencia  me  mandou  dizer  o  Cardeal 
Gibo  (jue  comunicara  ao  Papa  o  temperamento  (jue  me  prozera,  e  (|ue 
Sua  Santidade  responderá  indiferentemente  sem  o  admitir  nem  reprovar 
mas  ([ue  elle  me  daria  brevemente  outra  reposta  mais  indevidual  do  que 
ainda  avizarey  a  Vossa  Senhoria  se  a  tiver  antes  da  posta  partir. 

Deste  novo  acídente  infirirá  Vossa  Senhoria  que  nao  erao  vaos  os 
temores  que  sempre  tive  das  incertezas  desta  Gorte  adonde  nao  ha  hora 
que  se  apareja  (sic)  com  outra  nem  promessa  de  que  se  possa  ler 
conlianga  ainda  assim  cuidao  alguns  que  a  allerafao  que  o  Papa  mosira 
nao  he  no  animo  senao  no  modo  pon|ue  he  tido  por  láo  inflexivei  no 
que  litla  ves  aprehende  que  julgáo  que  he  deficil  mudarsse  e  tambem 
sendo  reputado  por  verdadeiro  se  nao  tem  por  fácil  que  falle  ao  que  lao 
repetidamente  ha  prometido,  eu  nao  me  atrevo  a  firmar  juizo  certo  mas 
conjecturo  que  o  Papa  nao  terá  tanto  empenho  em  variar  as  leis  do 
Santo  Officio  como  em  se  salisfazer  da  prizao  do  criado  do  Nuncio 
e  das  ofenssas  que  cuida  que  o  Inquizidor  Geral  e  os  seus  Inquizidores 
Ihe  hao  feitlo  e  nao  he  inpossivel  o  que  Gibo  me  dice  sobre  os  eslilloz 
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sejao  (sic)  ameagoz  para  facilitar  que  Sua  Alteza  castigue  ao  doutor 
Luis  de  Oliveira  e  tollere  que  o  Papa  proceda  contra  o  Inquisidor  Gerai 
e  Bento  de  Beja  e  Manuel  de  Moura. 

Devo  tambem  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  investigando  eu  a  cauza 
que  teria  esta  mudanfa  do  Papa  se  me  afirma  que  Sua  Santidade  me 
nao  falara  a  largo  tempo  na  privagáo  do  Inquizidor  Geral  e  mais 
menistros  por  estar  esperando  reposta  do  Nuncio  em  que  llie  dicesse  se 
seria  praticavcl  ou  nao  o  darihes  Sua  Santidade  este  castigo  e  que 
próximamente  chegara  avizo  do  Nuncio  em  que  dezia  que  o  Inquisidor 
Geral  era  tao  grande  pessoa  nesse  Reino  que  poderla  encontrar  grandes 
deficuldades  o  ser  removido  mas  que  as  haverias  (sic)  menorez  em  ser 
suspensso  e  que  os  Inquisidores  Manuel  de  Moura  e  Bento  de  Beja 
por  serem  menos  poderozos  poderiáo  sem  tanta  contradigao  serem 
removidoz. 

Este  me  dizem  que  he  o  motivo  por  que  me  dizem  que  o  Papa  se 
esforfou  mais  agora  em  querer  morteficar  a  esses  menistros  e  tambem 
ouve  novo  fundamento  para  Sua  Santidade  crer  que  a  mudanca  da 
praxe  do  Santo  Officio  se  poderá  ahi  tolerar  e  he  que  chegando  a 
Portugal  a  noticia  que  Sua  Santidade  queria  dispachar  favoravelmente 
o  meu  requerimento  e  que  mostrava  estar  constante  neste  bom  animo 
me  dizem  que  ouve  nesse  Reino  pessoas  táo  mal  intencionadas  que 
escreverao  aqui  a  multas  outraz  asegurando  que  aquella  tengao  do  Papa 
parecía  mal  a  toda  essa  Goroa  certamente  contra  o  que  nella  se  esperava 
e  alrevendosse  com  mayor  edecencia  ao  santo  e  catholico  zello  de  Sua 
Alteza  deziáo  que  tambem  Sua  Alteza  nao  só  nao  dezejava  mas  sentía 
que  Sua  Santidade  tomasse  a  rezolufáo  de  que  eu  avízava  e  que  se 
o  Papa  se  inclinava  a  ella  por  entender  que  ahi  se  nao  pralícaria  outra 
que  podía  livremente  dispor  o  contrario  sem  temor  daquelle  perígo 
porque  certamente  achariao  ahí  execufáo  pronpta  a  todas  e  quaisquer 
ordens  que  fossem  desta  Curia  com  esta  perníciozíssima  trapaga  pro- 
curaráo  emcobrir  o  ardor  da  relligíáo  de  Sua  Alteza  e  trastor  (?)  para 
ella  na  asut.*  (?)  inclinafao  do  Papa  e  se  a  que  Sua  Santidade  agora 
mostra  paga  de  ameago  he  provavel  que  cooperasse  mullo  para  ella 
aquelle  engaño. 

Tambem  procurey  saber  que  cauza  podía  ter  Sua  Santidade  para 
se  irritar  contra  Manoel  de  Moura  e  Bento  de  Beja  nao  se  Ihe  havendo 
noleficado  a  elles  breve  algum  do  Papa  e  em  consequencía  nao  podendo 
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ser  arguidoz  de  rezistencia  algüa  nem  de  oulra  acfao  que  pudesse 
inlerpetrarsse  por  desobediencia  e  o  que  aclio  lie  que  dalii  se  avizou 
que  sendo  os  menislros  do  Santo  Ofiicio  consultados  por  Sua  Alteza 
íorao  os  pareceres  de  Rento  de  Reja  e  de  Manoel  de  Moura  contrarios 
ao  que  enláo  se  pretendía  ein  Roma  e  (jue  aqui  se  enlendia  que  a 
falla  desla  coníirmidade  era  liüa  tao  grave  culpa  que  seria  foifozo 
o  castigalla. 

Concidere  agora  Vossa  Senhoria  se  pode  ter  esta  cauza  inflexibilli- 
dade  inais  injusta  que  a  de  se  procurar  fazer  danno  dessa  inesma 
Ierra  (stc)  em  cujo  beneficio  se  padece  toda  esta  molestia  dahi  se  estao 
os  desafeicoados  do  Santo  Ollicio  opondo  a  relligioza  piedade  de  Sua 
Alteza  dando  arbitrios  a  Roma  que  perlurbem  a  minlia  obelig."  (si'c) 
procurando  saber  os  sagredos  das  consultaz  para  indignarem  ao  Papa 
e  escrevendo  tao  malleciozas  emdecorozas  falcidades  que  nao  he  ex[ili- 
cavel  a  sua  indecencia  e  bem  largo  tempo  que  esta  maldade  se  continua 
e  sinto  mais  agora  porque  nos  embaraca  a  concluzüo  desla  porfia  de 
(|uais  sao  as  pessoas  ([ue  escrevem  estes  engaños  nao  Icnho  certeza  bem 
(|ue  a  procuro  mas  tenho  a  que  he  possivel  de  que  tudo  o  referido  se 
ha  escrito  desse  Reino  e  asim  mo  asegura  hum  meu  confidente  que  tem 
interior  comunicagao  no  palacio  apostólico  a  que  alhe  agora  tenho 
achado  verdadeiro. 

Essc  Nuncio  he  a  via  por  (jue  aqui  se  comunica  toda  essa  perlengao 
(|ue  dahi  se  nos  procura  isso  (sic)  dezejei  sempre  que  Sua  Alteza 
dispozesse  que  nos  deixasse  e  repare  Vossa  Senhoria  que  sempre  que 
fallo  nesta  materia  digo  que  será  justo  que  Sua  Alteza  disponha  que  elle 
se  parta  e  nao  (¡ue  oxecutivamente  o  mande  Sua  Alteza  excluirensse  os 
Nuncios  apostólicos  das  Ierras  onde  sao  Nuncios  he  prohibido  pella 
bulla  da  Cea  c  claro  está  que  nao  posso  eu  adiar  justo  e  licito  que 
Sua  Alteza  encorra  naquella  sengura  maz  podia  Sua  Alleza  mandar 
insinuar  ao  Nuncio  os  dannoz  que  nos  ha  feilo  e  a  sua  asistencia  podia 
pedir  a  Sua  Santidade  o  mandasse  a  Rallia  e  obrar  oulras  muila 
acfDes  {sic)  que  fossem  eficazes  para  o  mesmo  fim  sem  que  nelles  (sic) 
houvcsse  a  violencia  que  prohibe  aquella  bulla  nao  leveráo  esse  escru- 
pollo  outros  Princepes  de  que  o  ultimo  foi  o  actual  Rey  de  Franga 
(piando  constrangeo  a  sahir  daquelle  Reino  a  hum  Nuncio  do  Papa 
Alexandre  7°  mas  nao  he  isto  o  que  eu  inculco  senáo  só  o  que  he  licito 
e  por([ue  todo  esle  papel  nao  conle  mais  que  hOa  dillagao  do  que 
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próximamente  ha  passado  neste  negocio  acrescentarei  agora  o  quejulgo 
inportante  para  o  vermoz  concluido. 

Todo  elle  consiste  na  salisfa^ao  que  o  Papa  dezeja  pella  ol'cnssa 
do  criado  do  seu  Nuncio  e  ñas  condicois  com  que  últimamente  dis  que 
quer  despachar  a  contenda  do  Santo  Officio  quanto  aquella  satisfagao 
he  precizo  darse  toda  a  em  que  nao  houver  inconveniente  como  disse 
a  Vossa  Senhoria  na  posta  pagada  antes  creio  que  aqui  se  nao  podará 
obrar  couza  algüa  antes  de  Sua  Santidade  saber  que  Sua  Alteza  ha  feito 
algüa  demostracao  que  aplaque  a  sua  queixa  nem  estes  menistros  fazem 
mais  que  contar  os  dias  que  poderá  bastar  para  aqui  chegar  esta  noticia 
e  ainda  temo  que  se  nao  contente  o  Papa  sem  se  absolver  o  doutor  Luis 
de  Oliveira  como  sucedeo  a  outro  Corregedor  de  monsiur  Raviza. 

Sobre  o  da  Inquisigao  he  evidente  que  nao  heide  aceitar  ajustamento 
que  altere  a  seu  estillo  e  que  será  muito  menor  danno  nao  havella  que 
havella  inútilmente  e  nao  so  sem  remedioz  para  o  judeismo  (sic)  maz 
com  descrédito  do  Reino  e  do  empenho  com  que  Sua  Alteza  ha  patroci- 
nado este  letigio.  Isto  he  o  que  digo  ao  Papa  e  ao  Cardeal  Cibo  Sua 
Alteza  mo  mandou  assim  declarar  a  Sua  Santidade  em  carta  de  13  de 
Mar^o  de  1679  o  mesmo  protestou  aqui  ja  antigamente  Christováo 
de  Souza  Embaixador  de  ElRey  D.  Joáo  3°  quando  veio  a  Roma  a  tratar 
deste  mesmo  negocio  e  agora  ha  muitas  mais  couzas  para  Sua  Alteza 
nao  desestir  deste  justo  intento  porque  nem  no  tempo  dElRey  D.  Joáo  3" 
eslava  o  procedimento  do  Santo  Officio  táo  justificado  nem  admetido 
por  Cardeaes  (?)  e  Pontefices  como  agora  se  acha  nem  o  Papa  Paullo  3° 
que  entáo  veria  tinha  asegurado  a  Christováo  de  Souza  que  Ihe  decederia 
esta  cauza  como  ElRey  D.  Joáo  3*  pretendía  agora  me  ha  mullas  vezes 
dito  o  Papa  que  a  dierminaria  como  Sua  Alteza  dezeja  com  que  a 
promessa  desta  rezolu^áo  da  nova  a  Sua  Alteza  para  nao  aceitar  outra 
algüa  nem  pello  que  a  mim  me  toca  eu  me  atreverla  nunca  a  ser  táo 
infeüce  e  indigno  instromento  deste  letigio  que  vindo  a  conservar  o 
Santo  Officio  me  conformasse  com  meyo  que  o  deixasse  aruinado 
e  assim  com  a  perpetua  infamia  de  fazer  este  desservigo  a  Sua  Alteza 
e  este  irreparavel  damno  á  minha  patria  por  isso  nao  pergunto  a  Vossa 
Senhoria  se  heyde  aceitar  parle  do  porque  a  praxe  do  Santo  Officio  se 
altere  porque  supondo  que  nao  he  materia  que  possa  in  duvida  entrar 
mas  he  necessario  para  ajustar  esta  concordia  lambem  as  que  faz  o  Papa 
no  Inquisidor  Geral  em  Rento  de  Beja  e  Manoel  de  Moura. 
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A  alguns  iiossos  afeiíjoadoz  parece  que  eu  separe  estes  requeri- 
mentüs  e  que  trate  (sic)  estabellccer  os  estillos  de  modo  que  íiquein 
coirenlcs  para  dcpois  impormoz  e  o  que  toca  ao  Inquisidor  Geral  e  mais 
Inquisidores  nao  me  conseihao  que  faca  ajustainento  eti  que  o  Inquisidor 
Geral  c  os  2  Inijuisidores  (¡(juern  removidoz  mas  que  íicando  este  ponto 
irrezolulo  por  hora  ajuste  o  que  toca  a  praxe  do  Santo  Üfficio  poríjue 
nesta  forma  ficaremoz  com  Inquizilores  desde  logo  e  no  demais  aclia- 
riamoz  depois  menos  embaracoz  e  menos  opozigiáo  nos  inimigoz  do 
Santo  Officio  cujo  empenho  nao  consiste  em  que  sejáo  estes  ou  atjueiles 
os  menislros  das  Inquizifois  senao  em  que  se  variein  suas  leis  mas  esta 
rezolu^ao  me  parece  difecilima  porque  nao  cuido  (jue  hade  querer  Sua 
Sanlidade  deferir  ao  que  nos  he  conveniente  sem  asegurar  o  que  cuida 
que  o  he  a  sua  authoridade  mas  ainda  assim  tentarey  esse  mayo  se 
Sua  Alteza  for  servido  apro vallo. 

Ser  o  Inquisidor  removido  he  impraticavel  como  considerei  no 
correio  passado  e  tambem  o  ser  suspenso  lem  contra  si  de  mais  da  sua 
ofenssa  aquella  rezao  política  de  nao  ser  admissivel  o  ser  castigado  por 
haver  obedecido  a  Sua  Alteza  mas  tambem  he  certo  que  o  ser  por  alguns 
dias  suspensso  he  assas  menor  danno  do  que  o  de  ser  removido  e  que 
aquella  suspenssao  so  seria  o  continuarse  nella  mais  algum  tempo 
o  que  agora  ha  nao  so  nelle  mas  en  todos  os  mais  menistroz  do 
Santo  Officio. 

Tambem  me  parece  intoleravel  serem  removidos  Rento  de  Reja 
e  Manoel  de  Moura  e  que  em  o  serem  seria  muilo  prejudicada  a  autho- 
ridade de  Sua  Alteza  porque  nao  pode  consentirsse  que  elles  sejáo 
descompostos  so  porque  consultarao  a  Sua  Alteza  com  senceridade 
e  zello  o  que  entende  (sic)  que  convinha  o  (sic)  seu  servifo  antes  me 
admiro  de  que  o  Papa  faca  este  ruido  por  huns  votos  dadoz  em  segredo 
de  que  devia  nao  darsse  por  entendido  ainda  que  os  soubesse  pellos 
avizos  do  Nuncio  se  os  menistros  de  Sua  Alteza  haode  ser  castigados 
so  por  este  motivo  e  se  admetir  este  exemplo  nao  haverá  nesse  Reino 
menislro  ecleziastico  que  nao  entre  en  grande  perigo  todas  as  vezes  que 
votar  em  materia  conlroverssa  com  Roma  ainda  que  Sua  Alteza  lenha 
nella  manifesta  Justina  porque  ou  nao  hade  ter  severidade  para  a  defender 
ou  Roma  os  hade  descompor  nenhum  havera  que  falte  a  obrigafao  lao 
preciza  como  a  de  expor  e  pugnar  pello  decoro  e  rezao  de  Sua  Alteza 
mas  todos  ficaráo  no  receio  de  que  os  castigue  o  Papa  só  porque  nao 
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faltarao  a  esta  obriga^ao  o  que  de  nenhum  modo  deve  admetirsse  aules 
por  todoz  evilarssc. 

Concidero  porem  que  nao  havendo  ainda  de  ser  os  dous  Inquisi- 
dores removidos  podera  duvidarsse  se  toleraremos  o  (sic)  que  por 
algum  tempo  sejao  suspenssoz  se  neste  negocio  nao  houver  ouiro 
meyo  de  o  concluir  como  ja  ponderei  no  Inquisidor  Geral  mas  neste 
ponto  he  de  advertir  que  as  suspengois  que  estes  menistros  mostrao 
querer  pode  (stc)  de  duas  maneiras  hüa  he  ficando  ou  o  Inquisidor 
Geral  ou  qualquer  dos  dous  Inquisidores  suspensso  por  tempo  breve 
cuja  duragao  se  ajuste  logo  comigo  outra  he  ser  esta  suspenssáo  sem 
termo  dizendo  o  Papa  que  a  hade  levantar  mas  sem  declarar  quando 
o  sostenta  (sic)  porque  qualquer  destes  dous  caminhos  podera  seguir 
Sua  Santidade. 

Suposto  tudo  o  que  tenho  referido  aos  cazos  que  tenho  proposto 
he  precizo  que  Vossa  Senhoria  me  diga  o  que  em  qualquer  delles  me 
ordena  Sua  Alteza  em  modo  que  com  toda  a  instrugáo  necessaria  fique 
para  poder  concluir  todas  as  deficuldades  em  que  nos  achamos  agora 
se  chegarmos  a  termos  em  que  sejao  venciveis  e  para  maior  clareza 
repetirei  brevemente  as  duvidas  sobre  que  pego  destinla  reposta  que 
sao  os  seguintes. 

Se  no  cazo  em  que  Sua  Santidade  se  nao  contente  da  satisfafao 
que  Uie  der  Sua  Alteza  sobre  a  prizáo  do  gentilhomen  do  Nuncio  sem 
que  tambem  Luis  de  Oliveira  se  absolva  da  excomunhao  em  que 
aque  (sic)  dizem  que  incorreo  devo  eu  ao  menos  admetir  ou  tolerar 
que  elle  pega  a  absolvigao. 

Se  heide  aceitar  a  rezolugao  sobre  os  estillos  do  Santo  Officio  se 
a  nao  puder  haver  senao  ficando  indecizo  o  que  pertence  á  suspensao 
do  Inquisidor  Geral  e  privagao  dos  Inquisidores  Manoel  de  Moura 
e  Rento  de  Reja. 

Se  quando  nem  isto  possa  alcanzar  poderei  conformarme  com  que 
o  Inquisidor  Geral  fique  suspensso  por  algum  tempo  breve  que  logo 
aqui  se  me  declare. 

Se  nao  me  querendo  declarar  o  tempo  da  sua  suspenssáo  e  havendo 
de  ficar  incerto  o  quando  a  levantará  o  Papa  poderei  aceilalla  nesta  forma. 

Se  depois  (?)  nao  he  justo  que  os  Inquisidores  Manoel  de  Moura 
e  Rento  de  Reja  sejao  removidos  lollerarei  que  por  hora  fiquem 
suspenssos. 
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Se  lieide  admelir  nos  dous  Inquisidores  so  suspenssao  que  tenha 
termo  cerlo  ou  tambern  a  (|ue  o  nao  tenha  e  fique  sem  se  exprimir 
o  quando  a  levantara  o  Papa. 

A  todas  estas  duvidas  pego  a  Vossa  Senlioria  me  responda  meu- 
damente  todas  sao  na  supozigao  de  que  o  negocio  do  Santo  ülíicio  se 
ajuste  porque  nao  se  conseguindo  nao  devemos  passar  desse  ponto  nem 
eu  admelir  ajuslamento  eu  he  infalivel  que  en  todo  heide  procurar 
o  que  for  mais  útil  e  decorozo  mas  para  o  cazo  em  que  nao  possa  pefo 
a  Vossa  Senhoria  aquella  clareza  e  tambem  he  necessario  ([ue  Sua  Alteza 
se  sirva  de  ordenarme  que  nao  podendo  eu  conseguir  os  despachos  que 
Sua  Alteza  aprovar  posso  aceitar  oulros  pouco  dissemelhantes  e  que  na 
substancia  sejao  quazi  equivalentes  he  preciza  toda  esta  meudeza  e  que 
me  venha  hüa  instrugao  tao  deslióla  que  eu  possa  logo  concluir  o  negocio 
ou  desengañarme  de  que  Sua  Santidade  nao  quer  fazer  nollo  sem 
comunicar  mais  duvidas  a  esse  Reino  porque  se  assim  nao  for  gastar 
se  ha  larguissimo  lempo  em  esperar  novas  repostas  e  o  terao  os  parciais 
dos  chrislaos  novos  para  escreverem  a  esta  Curia  novas  trapagas  sendo 
muito  mais  prejudiciais  as  com  que  os  chrislaos  novos  e  seus  afeigoados 
i'omenlao  dessa  Ierra  que  todas  as  que  se  invenlao  em  Roma. 

Emquanto  me  nao  cliegao  estas  repostas  e  nao  vemos  o  que  se 
obra  aqui  com  ellas  comvem  estarse  ahi  com  sua  advertencia  e  he  que 
como  o  Nuncio  facelita  a  execugao  de  quaisquer  ordens  que  váo  desles 
menislros  digo  desta  Curia  e  estes  menistros  vem  que  as  que  nos  sao 
desconvenientes  achao  in  (sic)  envencivel  repugnancia  poderáo  emcobrirme 
algflas  e  mandallas  ao  Nuncio  ocultamente  esperando  que  elle  as  execule 
se  suceder  esle  cazo,  podera  tambem  este  danno  (sic)  dizendo  Sua  Alteza 
que  nenhOa  hade  aceitar  que  se  nao  baja  conferido  com  o  seu  Embai- 
xador  ou  seja  diverssa  das  antecedentes  declaradas  pello  Papa  e  Ihe  (sic) 
agradecco  Sua  Alteza  mas  ou  Sua  Alteza  aprove  esle  meio  ou  qualquer 
outro  se  nao  deve  aceitar  as  novidades  que  quizer  iniroduzir  o  Nuncio 
porque  de  outro  modo  se  perderá  o  negocio  sem  eu  depois  Ihe  poder 
dar  remedio. 

Pedia  a  Vossa  Senhoria  no  correio  passado  me  respondesse  aquella 
carta  por  hum  expresso  e  porque  cuido  que  nao  haverá  partido  quando 
chegar  esta  acho  que  convirá  mandalla  com  a  reposta  de  hüa  e  outra 
para  eu  ficar  sabendo  inleiramente  o  que  devo  obrar  ou  terminar  com 
bom  sucesso  esta  cauza  ou  nao  nos  fazendo  juslica  nella  e  fallandonoz 
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a  promessa  tantas  vezes  repetida  eu  me  sahir  de  Roma  sem  primeiro 
me  aproveitar  desta  noticia  esperar  a  larga  dillagao  que  haverá  ein 
voltar  desse  Reino  a  posta  que  corresponde  a  esta.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &.  [sic) '. 


Carta  de  D.  l.ulz  de  Sousa  ao  Secretarlo  de  Estado 

1680  — Novembro  «3 

Esta  tarde  me  mandou  dizer  o  Cardeal  Gibo  que  nao  havia  duvida 
nenhüa  no  breve  para  o  socidio  ecclesiastico  mas  que  entendía  que  nao 
poderia  hir  neste  correio  eu  me  contentarey  com  o  mandar  no  futuro 
porque  athe  esta  hora  nao  esta  concedido  e  aqui  de  nenlium  negocio 
ha  certeza  antes  de  feito  ainda  assim  parece  que  neste  nao  havera 
embarazo  e  fico  procurando  expedillo  logo. 

Hum  Frei  Francisco  da  Encarnacáo  a  que  nao  conhego  me  escreveo 
de  Alesso  e  foi  carta  em  lingoa  italiana  que  com  esta  remeto  a  Vossa 
Senhoria  por  se  acazo  parecer  conveniente  fazersse  algüa  reflexao  na 
materia  de  que  elle  trata. 

Constame  que  os  castelhanos  falao  aqui  publicamente  huns  em  que 
essa  Coroa  quer  quebrar  a  paz  que  tem  com  aquella  outros  em  que  a 
nossa  se  quer  aproveitar  da  debiiidade  em  que  a  sua  se  acha.  Dizem 
que  em  Rueños  Ayres  fizemos  hüa  fortaleza  em  tirrilorio  que  Ihes  tocava 
em  que  tambem  se  prezume  algum  principio  de  discordia  vendosse  que 
ñas  nossas  fronteyras  se  engrossao  os  prezidios  de  todas  as  pravas  os 
romanos  e  geralmente  todos  os  mais  estrangeiroz  entendem  que  ainda 
quando  os  castelhanos  se  mostrem  escandeüzados  procuraráo  remedearsse 
com  queixas  mas  nao  com  armas  porque  nem  eslao  em  estado  de 
movellas  nem  a  miseria  a  que  os  reduzio  a  guerra  passada  e  o  temor 
da  que  estao  temendo  de  Franga  os  deixará  cuidar  em  algüa  outra. 

O  Embaixador  de  Castella  sempre  está  em  deferen^as  com  o  Pa|)a 
tambem  se  acha  pouco  gostozo  de  Franca  pellas  duvidas  que  ha  entre 
a  sua  Corte  e  esta  bem  que  a  mayor  cauza  dellas  sao  as  asperezas  que 
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Franca  uza  com  Roma  de  que  aqui  ha  grande  sentimento  mas  nao 
passa  de  conliecerce  porque  toda  a  onlra  demostrafáo  empede  o  respailo 
e  o  temor  (jue  aqni  se  lem  aquello  Princepe  os  venezeanos  nao  tem  aqui 
mcnistro  ncm  trato  algum  com  esta  Curia  desde  que  o  seu  Embaixador 
saliio  (lesgostado  della.  U  Rezidente  de  Saljoia  sempre  se  me  queixa 
que  nao  conseguc  negocio  algum  dos  que  Madama  Real  llie  manda 
pretender  com  que  todos  se  achao  com  molestia  que  pudera  servir  de 
alivio  a  nossa  se  ella  nao  fora  mais  desarezoada  que  toda  a  outra. 

Do  breve  do  senhor  Fernáo  Correa  de  Lacerda  se  esta  tratando 
com  todo  o  cuidado  e  nao  havera  o  menor  descuido  nem  em  procurallo 
nem  em  remctello  logo  (|ue  esliver  expedido 

A  reposta  desta  carta  Irara  o  sobescripto  (de).  Para  Luis  Soeiro 
de  Lemos.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  (síc)'. 


Carta  de  D.  Kiiilz  de  Mousa  ao  Secretario  de  Estado 

I080 — Dezcmbro  9 

Supunha  o  Cardeal  Gibo  que  o  breve  para  *  ecleziastico 

lieria  ueste  correio  e  agora  me  consta  que  ainda  se  hade  fazer  hüa 
congregagao  sobre  esta  materia  antes  que  se  expida  eu  ando  táo  acau- 
telado com  as  incertezas  de  Roma  que  nenhum  despacho  rae  parece 
infalivel  antes  de  o  ter  em  meu  poder  mas  este  ainda  que  caminha  com 
o  vagor  (sic)  que  em  todos  se  exprimenta  nao  tem  athe  agora  contra  si 
duvida  algüa  e  tambem  o  sacrelario  daquella  mesma  Congregagao  me 
asegura  que  nao  poderá  havolla. 

Nos  negocios  dos  bispados  da  India  nao  lemos  ainda  nova  rezolugáo 
e  eu  a  procuro  apressar  com  toda  a  delligencia  mas  tambem  he  muita 
a  com  que  estes  menislros  procuráo  dillalalla. 

O  doutor  Diogo  de  Carvalho  Serqueira  chegou  felixmente  a  Genova 
conforme  me  dice  hontem  hum  portugués  que  veio  em  sua  companhia 
e  suponho  que  elle  haveria  ja  feilo  avizo  do  processo  da  sua  jornada. 

Do  Marques  de  Dione  Embaixador  de  Saboia  a  Sua  Alteza  ha  aqui 
carta  escripia  em  25  de  Novembro  em  que  dezia  que  no  dia  seguinte 
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se  embarcava  para  esse  Reino  com  que  podera  liaver  muitos  que  estará 
nelle  quando  este  papel  chegar  a  essa  Corte. 

O  senhor  Cardeal  de  Estre  chegou  a  Turim  dedonde  ousso  que 
passou  a  Veneza  e  me  dis  ser  (sic)  irmáo  o  Embaixador  de  Franca 
que  athe  o  Natal  pederá  estar  nesta  Curia. 

Nao  se  me  oferece  mais  de  que  avizar  a  Vossa  Senhoria  o  sobes- 
cripto  (sic)  da  reposta  desta  carta  vira  para  Rodrigo  Teixeira  de  Macedo. 
Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (síc)'. 


Carta  de  D.  E.iitz  de  $ou§a  ao  Siecretário  <1e  Estado 

I680  — Dezembro  tt 

Ha  muitas  semanas  que  o  Papa  nao  da  audiencia  nos  dias  em  que 
costuma  havella,  e  eu  muy  de  propozito  nao  pedi  extraordinaria  porque 
he  infalivel  que  emquanto  nao  estiver  remedeada  a  queixa  que  Sua 
Santidade  fas  do  doulor  Luis  de  Oliveira  da  Costa  me  nao  hade  deferir 
ao  negocio  do  Santo  Ofíicio  nem  variar  a  prepozigao  que  sobre  elle  me 
fes  o  Cardeal  Cibo  com  que  todo  o  novo  ruido  que  eu  fizesse  sobre  este 
pleito  nao  so  seria  inútil  para  milhorallo  mas  cortamente  daria  cauza 
a  que  tudo  o  que  o  Papa  respondesse  a  minha  instancia  fosse  confor- 
mar (sic)  o  que  Cibo  me  dcclarou  e  empenharsse  de  algum  modo  naquella 
rezollugáo  que  eu  dezejo  nao  só  nao  ouvir  repetir  mas  fazer  esquecer. 

O  que  so  obro  por  hora  he  procurar  que  por  todas  as  vias  possiveis 
e  capazes  de  Ihe  dar  remedio  o  Papa  se  Ihe  repita  e  persuada  o  como 
seria  indicente  e  injusto  que  Sua  Santidade  variasse  o  ajustado  es.  (sic) 
arbitrio  em  que  antes  se  tinha  rezoluto  e  me  havia  declarado  e  que  com 
qualquer  outro  se  ofenderá  nao  so  a  induvitavel  certeza  com  que  eu 
espero  o  efeito  da  sua  promessa  mas  a  notoria  justiga  desta  cauza  e  os 
intereces  que  a  relligiao  catholica  tem  nella  persisto  sempre  em  asegurar 
e  supor  que  ou  se  nos  hade  dar  Inquizigáo  como  a  pretende  Sua  Alteza 
e  me  asegurou  o  Papa  ou  a  nao  acertaremos  (sic)  em  outra  forma  e 
porque  toda  esta  delligencia  involve  nao  so  suplicas  mas  queixas  de 
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(|ue  o  Papa  concelieria  escandallo  se  se  Ihe  nao  propuzessem  conforme 
ao  seu  genio  fago  que  lodas  se  llie  exponliáo  com  tal  temperamenlo  que 
sem  adiar  nellas  inmodestia  se  possa  mover  da  sua  eficacia  isto  he 
o  que  só  comvem  emquanlo  me  tarda  avizo  de  Vossa  Senhoria  com  a 
instrüQao  que  para  a  concluzao  de  todo  este  requerimenlo  (sic)  e  suposlo 
que  o  seu  fim  lie  incerto  cuido  que  se  nao  erráo  os  meios  de  sollecitallo. 

Hum  dos  menistros  a  que  pedi  que  falasse  nelle  ao  Papa  foi 
o  Rezideiite  de  Saboya  a  quem  Sua  Santidade  liavia  dito  (quandos  (stc) 
os  tempos  passados  chegou  a  Roma  que  esse  letigio  eslava  ja  concluido 
com  inteira  salisfagao  minlia  e  entendí  que  o  Rezidente  tinha  tal  destreza 
que  saberia  achar  modo  de  lembrar  ao  Papa  a  rezolucáo  que  antes  Ihe 
declarara  procurando  empenhallo  na  satisfafao  della  e  que  tambem 
explorarla  se  eslava  Sua  Santidade  com  tengao  de  varialla  disseme 
o  Rezidente  que  assim  o  faria  e  comunicando  esta  materia  a  senhora 
Duqueza  de  Saboya  teve  depois  reposta  sua  em  que  Ihe  ordenava  que 
nao  so  neste  particular  mas  em  todos  os  que  tocassem  a  essa  Coroa 
obrasse  com  todo  o  empenho  o  que  fosse  ulil  ao  servigo  de  Sua  Alteza 
e  que  para  acertallo  se  regulasse  pello  meu  dictame  seguindo  pronpta- 
mente  o  que  eu  Ihe  advertisse. 

Fallou  depois  o  Rezidente  ao  Papa  e  comecou  aquella  conferencia 
repetindo  como  Madama  Real  se  interegava  em  ludo  o  que  nos  pertencia 
tí  mostrando  que  se  admirava  de  que  a  contenda  do  Sanio  Officio  se 
achasse  ainda  suspenssa  havendo  tantos  (sic)  que  Sua  Santidade  Ihe 
dicera  que  eslava  determinada  como  eu  pretendía  respondeolhe  o  Papa 
lembrandosse  do  que  Ihe  havia  declarado  mas  que  depois  dilatara  este 
negocio  hum  grande  desacacto  que  nesse  Reyno  se  fizera  ao  seu  Nuncio 
e  llic  referió  csse  cazo  desde  o  seu  principio  com  todas  as  ponderagois 
que  o  tinháo  muy  queíxozo  especificando  ludo  o  mais  que  comígo  havia 
passado  e  concluindo  com  que  eslava  esperando  que  Sua  Alteza  sendo 
hum  Princepe  táo  pió  Ihe  mandaría  salísfazer  hum  lao  publico  agravo. 

Replicoulhe  o  Rezidente  dizendollie  que  elle  havia  prezumido  que 
esta  demora  se  fundaría  em  algOa  nova  rezáo  de  jusliga  que  alegassem 
os  clirísláos  novos  nesta  cauza  ou  (sic)  era  algum  outro  motivo  que 
tivesse  rellagáo  nos  merecimenlos  della  mas  que  como  nasceo  de  hum. 
sucesso  totalmente  alheo  deste  letigio  ficava  elle  certo  que  logo  que 
Sua  Santidade  eslivcsse  satisfeito  da  ofenga  que  conciderava  no  seu 
Nuncio  se  despacharía  o  negocio  como  Sua  Santidade  anlecodentemente 
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o  tinha  decedido  pois  niio  crescera  circunstancia  algUa  que  o  fizesse 
menos  justeficado  respondeolhe  o  Papa  indiferentemente  sem  chegar 
a  declararsse  a  que  instou  o  Rezidente  pedindolhe  licenca  para  asegurar 
a  Madama  Real  que  reparandosse  o  decoro  do  Nuncio  se  nao  remo- 
veria  Sua  Santidade  do  seu  primeiro  senlimenlo  mas  nem  ainda  assini 
acabou  Sua  Santidade  de  exprimir  qual  era  o  seu  animo. 

Teve  depois  o  Rezidente  ocaziáo  de  perguntarlhe  que  satisfafao 
era  a  com  que  Sua  Santidade  se  contenlaria  a  que  o  Papa  respondeo 
que  nunca  ma  declarara  nem  convinlia  dizerma  mas  depois  de  mostrar  que 
nao  queria  particullarizalla  acrescentou  que  elle  tinha  tanta  inclinagao 
a  que  se  ajustasse  esta  contenda  que  se  sossegaria  cóm  Sua  Alteza 
desterasse  (sic)  ao  doutor  Luis  de  Oliveira  por  algum  tempo  e  falando 
no  lugar  do  destero  disse  as  pallavras  seguintes=Se  o  serenissimo 
Principe  reparar  em  o  desterrar  para  algüa  ilha  contentarnoshemos 
que  vá  para  o  Algarve  e  se  Sua  Alteza  nao  quizer  nem  ainda  isso 
bastará  que  o  mande  para  qualquer  lugar  da  extremidade  do  Reino 
mas  nao  fallou  Sua  Santidade  em  que  o  doutor  Luis  de  Oliveira  estivesse 
senQurado  cu  houvesse  de  ser  absolucto. 

Devo  tambem  dizer  a  Vossa  Senhoria  que  nao  abstante  a  indeter- 
minagao  com  que  o  Papa  fallou  no  principal  negocio  ficou  o  Rezidente 
de  Saboya  prezumindo  que  elle  conservava  o  mesmo  antigo  intento  de 
favorecer  ao  Santo  Officio  e  o  que  o  Gardeal  Gibo  me  dice  seria  so 
ameago  e  tambem  julgou  que  se  constar  a  Sua  Santidade  que  o  doutor 
Luis  de  Oliveira  se  acha  desterrado  intercederá  ou  ao  Papa  (úc)  ou  ao 
Nuncio  (de)  para  que  seja  restetuido  nada  disto  chegou  Sua  Santidade 
a  declarar  mas  pareceo  ao  Rezidente  que  notoriamente  Ihe  dava  assim 
a  entender. 

Veyo  depois  este  menistro  a  verme  e  referirme  o  que  pagara  com 
o  Papa  e  Madama  Real  Ihe  escrevera  por  que  logo  Ihe  dey  as  gragas 
na  forma  em  que  convinha  mas  porque  deviáo  ser  mais  obsequiozas  as 
que  eu  Ihe  rendesse  pellas  expressois  que  me  fes  da  parte  da  senhora 
Duqueza  de  Saboya  a  (sic)  busquei  no  seguinte  dia  em  que  Ihe  fis  toda 
a  protestagáo  de  reconhecimento  que  julguey  necessaria  para  aquella 
obrigagáo  ficar  satisfeita. 

Goncordo  o  que  dice  o  Papa  nesta  conferencia  com  que  (sic)  eu 
em  muilas  outras  (assim  suas  como  do  Gardeal)  tinha  entendido  de 
que  (sic)  constantemente  quer  Sua  Santidade  que  o  doutor  Luis  de 
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Oliveira  seja  desterrado  e  se  suceder  que  assim  seja  e  com  esse  meyo 
se  satisfaoa  a  (¡ueixa  do  Papa  temo  que  nem  por  isso  acabaremos  de 
todo  com  esta  conlenda  e  porque  quado  use  (sic)  a  dos  estillos  do  Sanio 
Oíficio  (de  que  por  hora  nao  temos  certeza)  he  muy  provavel  que  a  que 
loca  ao  In(|uisi(lur  Geral  e  Rento  de  Reja  e  Manoel  de  Moura  nos  dé 
ainda  algüa  molestia  para  poder  abrevialla  e  buscar  expedientes  com 
que  vencella  pefo  a  Vossa  Senhoria  queira  responderme  ((|uando  Vossa 
Senhoria  o  nao  haja  feito)  a  ludo  o  de  que  avizei  ñas  repostas  de  9  e 
23  de  Novembru  porque  aquello  avizo  consistió  ficar  eu  (sic)  com 
faculdado  de  concluir  tolalmente  este  negocio  pellos  meyos  que  ahi  se 
reputarein  mais  racionaveis  ou  por  (¡uaisquer  oulros  que  eu  aquí  ache 
possiveis  comtanto  que  nao  sejáo  prejudicaveis  ou  indecentes.  Déos 
guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 


Carta  de  D.  E.iilz  de  Moiisa  ao  Secretario  de  Estado 

leSO  — Decembro  91 

Depois  do  Cardeal  Cibo  me  dizer  muitos  dias  continuados  que 
certamente  se  nos  concederla  a  (sic)  subsidio  ecleziaslico  e  supos  (sic) 
que  eu  mandarla  ja  o  breve  em  cada  córrelo  foi  justo  este  negocio  na 
Congregagáo  do  Concilio  Tredentino  adonde  o  mayor  numero  dos  Car- 
deais  (bem  que  oulros  seguirao  o  contrario)  volaráo  que  se  nao  deferisse 
ao  nosso  requerlmento  tendo  eu  esta  noticia  me  queixel  ao  Cardeal  Cibo 
que  a  expos  ao  Papa  e  depois  me  avizou  que  Sua  Santidade  sentirá 
o  que  a  Congrega^ao  arbitrara  e  Ihc  mandava  conferisse  este  particular 
com  alguns  Cardeais  que  se  nao  tinliao  adiados  (sic)  nellas  {sic)  esta 
diligencia  hade  fazer  o  Cardeal  nestes  dias  da  fesla  e  nao  abstante 
aquella  repugnancia  ainda  Cibo  me  dis  e  asegura  que  esta  pertenfáo 
se  hade  vencer  com  o  Papa  e  que  nao  ha  duvida  em  havermos  de 
conseguilla. 

A  deficuldade  que  fes  a  Congrega?ao  foi  toda  procarada  (sic)  pello 
Cardeal  Colona  que  sem  mais  cauza  que  a  desafeigao  que  lem  ao  Santo 
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Officio  e  amizade  que  professa  com  Francisco  de  Azevedo  nao  lia 
negocio  desse  Reino  em  que  eu  o  nao  ache  oposto  e  nesle  tem  mais 
meyos  para  inpugnallo  por  ser  Perfeito  que  he  quaze  Prezidente  da 
Congregagao  do  Concilio  Tredenlino  mas  procuro  que  o  seu  máo  (sic) 
animo  nos  nao  prejudique  e  esta  diligencia  continuarei  incanssavelmente 
athe  remeter  a  Vossa  Senhoria  aquelle  breve. 

Os  lempos  passados  me  avizou  Vossa  Senhoria  que  Sua  Alteza 
dezejava  unir  a  hum  seminario  do  Maranhao  hua  igreja  do  padroado 
mas  que  nao  tratasse  eu  deste  requerimento  sem  antecedentemente 
explorar  possivel  o  remetello  vencido  (sic)  Sua  Sanlidade  sempre  alhe 
agora  ha  rezestido  a  todos  os  deste  genero  mas  sei  que  falandosse  neste 
fundamento  Ihe  fis  hum  memorial  pedindolhe  aquella  uniao  digo  dice 
que  se  Iho  eu  fizesse  mandarla  ponderallo  (sic)  e  mostrou  que  o  inclinava 
o  pió  fim  a  que  he  deregido  com  este  íim  he  (sic)  fis  hum  memorial 
pendo  (sic)  Ihe  aquella  uniáo  e  ainda  me  nao  parece  fácil  porque  o  que 
dis  o  Papa  so  insenua  que  nao  he  inpossivel  escrevi  a  Vossa  Senhoria 
na  posta  passada  que  havia  aqui  carta  escripia  em  23  de  Novembro 
do  Marques  de  Dione  Embaixador  de  Saboya  em  que  dezia  que  no  dia 
seguinle  se  embarcava  para  Lisboa  mas  lendo  eu  depois  a  mesma  caria 
vi  que  ouvera  iquivocagao  naquella  noticia  aquelle  papel  se  fes  ainda 
em  Turim  e  o  que  nelle  dezia  o  Marques  de  Dione  he  que  ao  terceiro 
dia  se  partia  para  Niza  para  se  embarcar  logo  para  esse  Reino  com  que 
nao  eslava  lao  emmediacto  a  fazello  como  eu  cria  no  correio  passado 
e  agora  ousso  que  ainda  nao  he  chegado  a  Villa  Franca  o  navio  francés 
em  que  Dione  hade  fazer  viagem  mas  que  o  esperava  a  cada  instante. 

0  Cardeal  de  Estre  partió  de  Turim  para  Veneza  e  no  caminho 
sa  (sic)  havia  de  deter  dous  dias  em  Piuenta  (sic)  adonde  havia  de  versse 
com  o  Duque  de  Parma  em  Veneza  hade  conferir  com  o  de  Mantua  que 
se  acha  naquella  República  e  sospeilao  os  romanos  que  antes  de  entrar 
nesta  Curia  pagara  por  Moderia  (sic)  e  Florenga  aqui  se  discorrem  (sic) 
variamente  na  materia  que  lera  esta  negoceagao  do  senhor  Cardeal  de 
Estre  mas  o  lemor  comum  he  de  que  o  fim  della  será  inquietar  ElRey 
de  Franga  á  Itallia. 

A  reposta  desta  carta  trará  o  sobescrito  (sic)  para  Manoel  Bárrelo 
de  Aguiar.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)  K 
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Carta  «le  D.  I^iiix  de  Woii«a  ao  decretarlo  de  l-^stado 

I08I  —  •Innciro  4 

Nao  he  cliegado  o  correio  desse  Reyno  athe  esta  hora  em  que  ja 
esta  próximo  a  partirsse  o  de  Roma  com  que  nao  tenho  carta  de  Vossa 
Senlioria  a  que  fazer  reposta  nem  a  falla  que  houve  de  congregafois  em 
todos  estes  días  festivos  deu  lugar  a  poder  haver  novidade  nos  negocios 
que  aqui  temos. 

O  do  Santo  OITieio  esta  nos  mesmos  termos  que  referi  a  Vossa 
Senhoria  na  posta  passada  esperando  que  se  aplaque  a  queixa  que 
Sua  Santidade  fas  do  doutor  Luis  de  Oliveira  da  Costa  com  a  noticia 
de  que  esta  salisfeito  este  imaginado  aggravo  e  com  a  clareza  que  espero 
sobre  o  que  comuniquei  a  Vossa  Senhoria  ñas  cartas  de  9  e  23  de 
Novembro  passava  adianto  este  letigio  e  pederemos  ter  deile  ou  desen- 
gaño ou  bom  sucesso. 

No  do  sobcidio  eccleziastico  continuey  com  toda  a  possivel  instancia 
o  Cardeal  Cibo  esperava  que  qualquer  destes  dias  teremos  hüa  favoravel 
rezoluráo  do  Papa  mas  nem  Sua  Santidade  a  tomou  athe  agora  nem  eu 
sefo  de  procuralla. 

O  doutor  Diogo  de  Carvalho  Serqueira  me  escreveo  de  Turim 
advertindome  da  parte  de  Sua  Alteza  que  Ihe  desse  as  noticias  que  aqui 
houvesse  pertencentes  ao  cazamento  da  senhora  Infanta  com  o  senhor 
Duque  de  Saboya  a  Roma  so  podera  perlencer  a  dispenfassao  para  se 
efectuar  o  matrimonio  e  ja  disse  a  Vossa  Senhoria  que  nella  havia 
embarazo  {sic)  nem  me  parccia  que  algum  novo  motivo  poderia  ocíizionallo 
mas  porque  nesla  Corte  se  estao  sempre  descorrendo  e  examinando  os 
particulares  de  qualquer  outra  e  com  mais  atenfao  os  que  pertenccm 
a  de  Itallia  comunicarey  sempre  tudo  o  (|ue  aqui  souber  e  ouvir  que 
pudor  servirlhe  de  informa^ao  para  o  (|ue  houvcr  de  obrar. 

lia  muilos  dias  que  Vossa  Senhoria  havera  visto  liQa  rezoludio 
de  (sú)  Parlamento  de  Pariz  que  se  publicou  com  titulo  de  aresto  sobre 
hum  breve  que  Sua  Santidade  havia  mandado  para  se  proceder  a  elleicao 
da  abbadessa  de  hum  convento,  foi  a(|uelle  papel  aqui  lao  mal  recebido 
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que  nenlium  menistro  romano  faltava  (sic)  nelle  sem  demostraQáo  de 
escandallo.  Pouco  depois  que  aqui  apareceo  se  llie  fes  liüa  reposta  que 
pode  ser  tac  sencivel  como  aresto  o  foi  para  Roma  e  parecendo  última- 
mente que  elle  nao  devia  tollerarsse  o  prohibió  o  Papa  com  tao  apertada 
censsura  como  Vossa  Senlioria  vera  nessa  copia  della  que  remeto 
a  Vossa  Senhoria. 

Aqui  tem  entrado  ja  parle  da  famillia  do  senlior  Cardeal  de  Estre 
que  mui  brevemente  podera  chegar  a  esta  térra  aonde  o  esperao  com 
alvorogo  nao  so  os  que  dezejao  que  o  Papa  se  conforme  com  ElRey  de 
Franca  mas  tambem  os  que  procurao  perturbar  está  concordia  e  conforme 
as  dispozifoes  em  que  agora  se  acha  este  negocio  parece  que  huns 
e  outros  tem  fundamento  para  esperar  e  lograr  o  seu  dezignio. 

Nos  dias  da  festa  do  Natal  e  uestes  que  se  Ihe  tem  seguido  nao 
ha  sido  possivel  acabar  de  alcanzar  o  breve  que  pego  para  o  senhor 
Fernáo  Correa  de  Lacerda  mas  eu  o  aplico  com  toda  a  delligencia  e  em 
se  expedindo  o  enviarey  a  Vossa  Senhoria.  A  reposta  desta  carta  trara 
o  sobescripto  (sic)  para  Francisco  Borges  de  Lemos.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (.síc)'. 


Carta  de  D.  Liilz  de  Sionsa  ao  Secretario  de  Estado 

16S1  —Janeiro  tS 

Respondo  nesta  carta  a  que  trouxe  o  correio  de  18  de  Novembro 
que  he  a  ultima  que  recebi  de  Vossa  Senhoria  porque  a  posta  que 
correspondía  a  esta  somana  ainda  nao  he  chegada. 

Disme  Vossa  Senhoria  que  Ihe  refira  o  que  se  ha  obrado  no 
negocio  da  beateficagao  do  veneravel  padre  Antonio  da  Conceigao  e 
examinando  ao  procurador  desle  requerimento  meudamente  acho  a  infor- 
magao  seguinle. 

Chegarao  a  Roma  os  processos  que  se  fizerao  sobre  a  santidade 
do  padre  Antonio  da  Conceigao  em  16  de  Mayo  de  677  e  a  19  se 
entregaráo  ao  sacrectario  da  Congregagao  que  tocaváo  (sic)  em  22  de 
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Jnllio  segiiinte  se  alcancou  decreto  de  Sua  Santidade  para  se  verem 
e  tradnzirem  e  atbe  o  fim  daquelle  mes  se  verificaráo  os  processos 
juslclicaiidosse  com  algOas  leslemunhas  as  letras  e  sinetes  dos  juizes 
notarios  e  subpromolores  que  liaviáo  escripto  nelles  e  ao  primeiro  de 
Agosto  se  derüo  ao  interpetre  nomeado  pela  Congrega?áo  (jue  acabou 
de  tradiizillos  em  28  (?)  de  Janeiro  de  1677.  Sucedeo  neste  lempo  ser 
argüido  de  algOas  culpas  e  suspensso  por  ellas  o  procurador  destinado 
a  escrever  ñas  beatelicagoes  e  canonizagois  dos  santos  com  que  por 
entao  parou  este  requerimento  porque  nem  podia  continuallo  aquelle 
procurador  nem  Sua  Santidade  quis  nomear  oulro  em(|uanto  se  nao 
sentenceava  o  que  esta  va  empedido.  Parou  este  estorvo  athe  15  de 
Outubro  em  que  tornou  a  tralarsse  desle  negocio  e  feito  o  arrezoado 
e  sumario  sobre  a  validade  dos  processos  se  propuzeráo  em  congregagao 
em  13  de  Junho  de  1679  achou  a  Gongregagáo  que  no  processo  que 
veyo  desse  Reino  fallava  liüa  folha  que  mandón  buscarsse  e  entretanto 
parou  a  cauza  tardou  a  folha  tanto  que  nao  cbegou  aqui  senáo  em 
19  de  Mayo  de  1680  e  vendosse  na  congrega^ao  que  ouve  em  22 
(le  Junho  se  revalidou  o  processo  julgada  a  validade  se  comegarSo  de 
lazar  os  papéis  necessarios  sobre  a  rellevancia  das  vertudes  do  padre 
Antonio  da  Conceigao  que  estao  acabados  para  se  haverem  de  propor 
em  congregacao  gerul  deante  do  Papa  como  em  semelhantes  termos  se 
pratica  e  islo  he  tudo  o  que  posso  dizer  a  Vossa  Senhoria  sobre  esta 
materia. 

No  negocio  do  Santo  OíBcio  nao  ha  novidade  algOa  e  continuara 
esta  suspengáo  emquanto  nao  chegar  noticia  que  modere  a  queixa  rpie 
Sua  Santidade  sempre  repete  do  doutor  Luis  de  Oliveira  da  Costa  como 
se  satisfizer  esta  imaginada  ofenga  veremos  que  novo  embarazo  inventa© 
os  inimigos  do  Santo  Officio  para  perturbarem  e  delerem  este  pleito; 

IJa  tantos  dias  que  o  (^ardeal  Cibo  me  dis  que  qualcpier  delles  se 
rezolvera  como  eu  pertendo  o  requerimento  que  íafo  sobre  o  subcidio 
ecleziastico  sem  acabar  de  chegar  o  efeito  desta  promessa  que  ja  entrey 
na  concideragao  de  que  aqui  se  quererla  que  tambem  esta  suplica  se 
dclivesse  athe  a  satisfagao  que  Sua  Santidade  espera  ainda  assim  me 
dis  Cibo  que  procurou  que  eu  pudesse  avizar  boje  que  eslava  feita 
a  graga  e  acrescenta  que  Sua  Santidade  dis  que  tem  animo  de  fazella 
mas  que  o  dillala  o  nao  ter  ainda  ouvido  os  volos  de  alguns  menislros  que 
deve  consultar  nella  e  eu  conlcnuamente  insto  por  acabar  de  conseguilla. 
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A  deficuldade  que  temos  achado  nesla  perlenfao  que  todo  o  outro 
tempo  seria  facelissima  experimentao  os  mais  Embaixadores  em  qualquer 
outra  .ainda  muy  ordinaria  actualmente  me  dizem  que  se  defecuUa  ao 
Marques  de  Liche  a  concessao  da  bulla  da  Cruzada  para  os  Reynos  de 
Caslella  que  sempre  se  concedeo  sem  a  menor  repugnancia  o  que 
a  mim  me  consta  he  que  neste  particular  houve  algüa  duvida  e  nao  sey 
que  esteja  vencida; 

Quando  ElRey  D.  Fhelipe  o  2"  fes  aquella  grande  armada  contra 
Inglaterra  concedeo  o  Ponliíece  aquelle  Rey  por  alguns  annos  hüa 
conlrebuigáo  ecleziastica  que  sempre  se  foi  prorogando  albe  agora  com 
novos  indultos  da  Sé  Apostólica  agora  ouqo  que  o  Papa  repara  em 
continualla  e  semelhantes  a  estas  deficuldades  acha  tantas  outras  o 
Embaixador  de  Caslella  que  o  de  que  principalmente  trata  he  de  nao 
tolleralas  alcanzando  licenfa  para  deixar  esta  Curia; 

Este  menislro  he  táo  pouco  aferlunado  nesla  Corle  que  de  mais 
dos  pezares  que  ha  tido  se  Ihe  procura  que  lambem  Ihos  de  a  sua  com 
este  intento  me  dizem  que  continuamente  se  escreve  ao  Nuncio  de 
Caslella  que  reprezente  as  acgoes  do  Marques  de  que  Roma  se  desagrada 
é  novamente  constando  que  Liche  pretende  ser  vizorrey  de  Ñapóles 
e  suceder  ao  que  actualmente  se  aclia  naquelle  governo  me  afirmao  que 
daqui  se  Ihe  contrata  (stc)  láo  eficasmente  este  vioreinado  (sic)  que  se 
tem  por  muito  provavel  que  so  por  esle  motivo  deixara  de  conseguillo; 

Sirvasse  Vossa  Senhoria  de  remeter  esta  caria  com  seguranza  ao 
Arcebispo  de  Goa  porque  Ihe  emvio  nella  huns  breves  que  elle  dezejava 
receber  antes  da  sua  partida; 

Sua  Sanlidade  tem  feito  graga  ao  senhor  Fernao  Correa  de  Lacerda 
de  o  dispenssar  por  mais  tres  annos  para  asestir  em  Coimbra  mas  nao 
me  foi  possivel  remeter  o  breve  nesla  posta  e  cuido  que  sem  falta  hirá 
na  futura. 

A  reposta  desta  caria  Irará  o  sobescripto  (sic)  para  Estevao  Gomes 
de  Gouvea.  üeos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic) '. 
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Carta  de  D.  laiiz  de  Koii.oa  ao  Secretarlo  de  Kivtado 

lesi  —  Fevereiro  I 

Em  hila  audiencia  que  eu  tive  do  Papa  em  24  do  mes  passado 
llie  falei  no  negocio  do  Sanio  OíTicio.  Sua  Sanlidade  me  respondeo 
indeferentemenle  scm  mostrar  que  quería  tomar  rezolufao  que  nos  fosse 
contraria  nem  me  asegurar  que  seria  propicia  e  he  infalivel  que  nesle 
particular  nao  poderemos  ter  mayor  clareza  emquanto  nao  chegar  a 
noticia  da  satisfagao  que  Sua  Sanlidade-cspera  sobre  o  cazo  do  doutor 
Luis  de  Oliveira  da  Costa  que  agora  nos  embaraga  no  mesmo  dia  em 
que  eslive  com  o  Papa  Ihe  falou  o  Rezidentc  de  Saboya  e  havendolhe 
antecedentemente  mostrado  que  decederia  esta  cauza  com  satisfagao 
nossa  Ihe  dice  o  Rezidente  que  da  parte  de  Madama  Heal  Ihe  hia 
a  render  as  gragas  daquella  benevolencia  porque  havendolhe  della  a 
Madama  Real  [sic)  tivera  ordem  sua  para  Iba  agradecer  respondeolhe 
o  Papa  insinuando  que  prezcstia  no  animo  que  Ihe  havia  segneficado 
bem  (|ue  continuando  o  discurgo  continuou  na  antiga  queixa  que  fazia 
do  Inquisidor  Geral  e  nao  ha  por  hora  nesle  letigio  outra  circunstancia 
capas  de  se  referir. 

Havendo  Sua  Alteza  disposto  que  eu  podisse  a  dispengassao  para 
o  cazamento  da  senhora  Infanta  se  asim  a  quizesse  tambem  a  senhora 
Duíjueza  de  Saboya  sobre  que  depois  pagarao  os  incidentes  de  que 
Vossa  Senhoria  lera  lembranga  me  mandón  últimamente  Sua  Alteza 
que  rezervasse  esta  suplica  para  se  fazer  unidamente  com  a  do  senhor 
Duque  em  lempo  mais  conveniente  quando  Sua  Alteza  Real  ouvesse 
sabido  da  sua  menoridade  e  assim  me  abstive  por  entáo  daquella 
delligencia  que  havia  de  estar  suspenssa  alhe  me  chegar  novo  avizo  de 
Saboya  na  forma  que  Sua  Alteza  me  ordena. 

Logo  dei  as  gragas  ao  Rezidente  pello  que  devia  darihas  da  parte 
de  Sua  Alteza  e  depois  o  fis  mais  revcrenlemenle  pella  honra  (jue 
o  senhor  Duque  de  Saboya  (e  me  veyo  a  buscar  o  seu  Rezidente)  (sic) 
me  fazia  naquella  carta  e  porque  estavao  verificados  os  termos  em  que 
Sua  Alteza  queria  que  a  dispengassao  se  pedisse  a  Sua  Sanlidade 

T(5mo  XV  (i.'  parte).  67 


530  GORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUÉS 

e  a  formalidade  por  que  me  falava  Diogo  de  Carvalho  Serqiieira 
napressava  (sic)  logo  naquella  conferencia  descurfamos  o  Rezidente  e  eu 
sobre  o  modo  com  que  haviamos  de  pedir  despencassao  o  que  enláo 
ajustamos  foi  que  nos  informassemos  mais  meudamente  de  todas  as 
circunstancias  com  que  se  despachavao  as  das  testas  coroadas  de  que 
tinhamos  próximamente  os  exemplos  de  ElRey  de  Gastella  e  do  Delfim 
de  Franfa  para  a  procurarmos  na  mesma  forma  e  que  depois  concide- 
rariamos  o  dia  com  (sic)  que  haviamos  de  hir  fazer  esla  suplica  ao  Papa 
naquelle  mesmo  tempo  se  partia  a  posta  para  Turim  e  por  ella  avizey 
a  Diogo  de  Carvalho  do  que  passara  com  o  Rezidente  e  que  logo  sem 
demora  se  alcanfaria  esta  graga  de  Sua  Santidade  ao  senhor  Duque  de 
Saboya  escrevi  dandolhe  a  mesma  noticia  e  do  mais  que  Ihe  expunha 
sobre  este  negocio  oferecia  a  Sua  Alteza  Real  todo  o  reverente  obzequio 
pellos  termos  que  me  pareceráo  de  mayor  decoro  e  respeito. 

Tendo  depois  o  Rezidente  e  eu  todas  as  informagoes  que  procura- 
vamos  tornamos  a  vernos  e  ajustamos  pedir  audiencia  ao  Papa  para 
quando  Sua  Santidade  pudesse  darnolla.  Hontem  mandamos  a  pedilla 
e  depois  do  Mestre  da  Cámara  de  Sua  Santidade  Ihe  rcprezentar  a 
nossa  instancia  nos  respondeo  que  na  primeira  hora  que  Sua  Santidade 
estivesse  livre  nos  avizaria  para  hirmos  a  sua  prezenga  prezumo  que 
S"  feira  que  sao  4  destc  mes  hiremos  a  ella  que  he  o  primeiro  dia  em 
que  cuido  que  o  Papa  lera  menos  ocupagao  e  tenho  por  infalivel  que 
logo  ficará  a  dispengassáo  concluida  porque  he  esta  graga  nao  só  táo 
ordinaria  mas  táo  devida  que  nao  pode  haver  deferenga  entre  pedilla 
e  alcangalla  do  que  no  córrelo  seguinte  avizarey  a  Sua  Alteza  e  aVossa 
Senhoria. 

Aínda  o  senhor  Cardeal  de  Estre  se  deteve  mais  do  que  se  prezumia 
dizem  que  para  esperar  novas  carias  de  Franga  antes  de  entrar  em 
Roma  mas  finalmente  chegou  antehontem  a  noute  a  esla  Corte  eu  estive 
hontem  com  elle  e  como  se  desembaragar  das  vezilas  que  agora  recebe 
Ihe  darei  a  carta  de  Sua  Alteza  e  me  valerei  do  seu  patrocinio  nos 
negocios  que  temos  nesta  Curia.  Os  de  Franga  sao  gravissimos  e  aqui 
se  espera  com  grande  atengáo  ver  quais  sao  as  primeiras  prepozigois 
que  o  senhor  Cardeal  de  Estre  fas  ao  Papa  da  parte  de  ElRey  de 
Franga  para  dellas  se  conjecturar  se  ha  mayor  duvida  que  he  sobre 
a  regallia  que  aquelle  Rey  quer  ter  sobre  os  fruclos  das  igrejas  vagas 
da  sua  Coroa  se  redus  a  algum  ajustamento  ou  produs  mayor  discordia. 
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Ainda  Sua  Sanlidade  nao  tem  rezolulo  a  pertenfao  que  temos 
sobre  o  suLcidio  eclesiaslico  o  Candeal  Colona  procura  nos  nao  seja 
concedido  e  este  inesnio  obstáculo  acho  seinpre  neste  menislro  em 
qualquer  requeriinento  scm  mais  cauza  que  ser  eu  procurador  e  elle 
contrario  do  Sanio  Ofiicio  pellas  insperagois  que  sabe  muy  ítem  iníluirlhe 
Francisco  de  Azcvedo  e  se  tambem  este  negocio  como  he  provavel  se 
dilata  atlie  se  saber  a  demostrafáo  que  Sua  Alteza  fas  com  o  doulor 
Luis  de  Oliveira  no  primeiro  poderá  chegar  nova  que  nos  livre  desta 
duvida;  remeto  a  Vossa  Senhoria  o  breve  para  o  senlior  Fernao  Correa 
de  Lacerda  por  que  Sua  Santidade  llie  fas  graga  de  o  dispensar  na 
rezidencia  para  por  tempo  de  tres  annos  poder  continuar  na  universidade 
de  Coimbra. 

A  reposta  desta  carta  Irará  o  sobescripto  (sic)  para  Joao  Cardozo 
de  Paiva.  Déos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Roma  &.  (sic)*. 


Carta  d«  D.  I^iilz  de  Noiisa  ao  Príncipe  Regente 

■  asi  —  Fevereiro   IK 

Havendosse  pellas  cartas  que  tive  de  Saboya  vereficado  os  termos 
em  que  Vossa  Alteza  me  ordenara  que  inpetrasse  a  dispenfassao  para 
o  cazamento  da  senhora  Infanta  me  conformei  com  o  Rezidente  de 
Saboya  em  que  ambos  a  pedissemos  ao  Papa  e  hindo  a  hüa  audiencia 
sua  no  mesmo  dia  llie  fizemos  esta  suplica  a  que  Sua  Sanlidade  deferio 
nao  só  com  a  grafa  que  se  llie  pedia  mas  com  mullas  outras  demoslrafOes 
de  benevolencia  fazendo  lium  felix  aixpicio  (sic)  das  fortunas  que 
dezejava  se  seguissem  a  este  ajustamenlo  depois  expedí  o  breve  com 
todas  as  clauzullas  que  podiáo  fazello  muy  dicente  iguais  as  que  próxi- 
mamente se  expedirao  nos  que  se  passaráo  a  ElRey  de  Caslella  e  ao 
Delfim  de  Franca  e  em  tudo  o  mais  que  tocou  a  esta  materia  se  nao 
faltou  a  circunstancia  algüa  que  pudesse  serihe  decoroza  fizeráosse  desta 
dispenssacao  dous  breves  originaes  hum  se  deu  ao  Rezidente  de  Saboya 
que  logo  emviou  a  Turim  pella  primeira  posta  o  que  me  ficou  remeto 

•  Arqüivo  Nacional,  livro  manuscrito  n."  442,  fl.  140. —  Copia. 
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hoje  ao  Sacrectario  Francisco  Correa  de  Lacerda  que  com  elle  fará 
prezente  a  Vossa  Senhoria  todas  as  mais  particullaridades  de  que  avizo 
pertcncentes  a  este  negocio  e  quererá  Déos  que  todas  estas  dispozigoes 
sejáo  ditozo  principio  das  fellicidades  que  juntamente  se  promete  esse 
Reyno  de  lao  gloriozo  matrimonio.  A  real  pessoa  de  Vossa  Alteza  guarde 
Déos.  Roma  &.  {sic)K 


Carta  de  D.  E.nlz  de  üousa  á  Princesa 


1681  —  Fevereiro  15  (1) 

Por  hüa  carta  que  me  fes  honrra  escrever  o  senhor  Duque  de 
Saboya  e  outro  (sic)  que  recebi  de  Diogo  de  Carvalho  Serqueira  vi  que 
se  haviao  vereficado  os  termos  em  que  Sua  Alteza  que  Déos  guarde  me 
mandou  inpetrar  a  dispengapo  para  o  cazamento  da  senhora  Infanta 
e  ajustandome  com  o  Rezidente  de  Saboya  em  que  no  mesmo  dia 
fizessemos  esta  suplica  ao  Papa  fomos  em  5  deste  mes  a  Ima  audiencia 
sua  em  que  Sua  Santidade  nao  só  nos  fes  aquella  graga  mas  com  muitas 
expressois  de  afecto  me  repetio  o  muito  que  dezejava  que  todas  estas 
dispozifois  tevessem  os  proprios  fins  que  justamente  se  promete  esta  (sic) 
Coroa  esperando  que  todos  fossem  em  servifo  publico  e  augmento  da 
fé  catholica.  Tratei  logo  de  expedir  o  breve  que  se  passou  com  igual 
decencia  a  dos  que  próximamente  se  conccderáo  a  Franca  e  a  Caslella 
e  no  correio  de  hoje  o  remeto  ao  Sacrectario  Francisco  Correa  de 
Lacerda  que  expora  a  Vossa  Mageslade  quanto  he  justa  a  confianza  de 
que  Déos  se  hade  servir  de  fazer  esta  uniáo  tao  venturoza  como  agora 
he  acertada  venculando  a  ella  grandes  e  continuadas  fellicidades  com 
ditozissima  copia  de  gloriozos  sucessores.  A  Real  pessoa  de  Vossa 
Mageslade  guarde  Déos.  Roma  &.  (sic)^. 


'  Arqüivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  442,  fl.  142  v.  —Copia. 
.2  Abquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  442,  fl.  143.  —  Copia. 
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carta  de  ll.  l^iilz  de  Mousa  ao  decretarlo  de  l<:»tado 
Francisco  Chorrea  de  l^acerda 


1«S1-  Marco  1 

No  correio  passado  remetí  a  Vossa  Senhoria  a  dispencassáo  para 
o  cazamento  da  senliora  luíanla  e  referia  Indo  o  que  aqui  passara  sobre 
esla  maleria  a  que  nao  tenho  que  acrescenlar  agora  como  lambem  nao 
exponho  a  declaracao  que  fes  o  senlior  Duque  de  Saboya  do  lempo  que 
eslabeleceo  para  a  sua  partida  e  oulras  parteen laridades  de  que  me 
avizou  o  doutor  Diogo  de  Garvalho  Serqueira  ponjue  elle  me  dezia  que 
mandara  hnm  proprio  dando  conta  della  a  Sua  Alteza  com  que  a  esta 
hora  poderá  estar  ja  nesse  Reyno  aquella  noticia. 

Os  governadores  de  Braga  poderiáo  nao  duvidar  em  consentir  na 
conlrebuifao  ecleziastica  de  novo  exenio  (sic)  na  infalivel  certeza  de  que 
nao  llera  possivel  ter  en  o  menor  reparo  em  fazer  a  Sua  Alteza  esle  láo 
breve  servigo  mas  fácilmente  se  remedeara  o  defeilo  daquelle  consenti- 
mento  porque  o  darei  eu  aqui  logo  e  oferecerei  com  os  mais  de  que 
no  {aic)  valemos  para  este  requerimenlo  eu  temo  que  achemos  nelle 
deficuldade  pella  que  eu  experimente!  no  outro  subeidio  que  ja  nos 
esta  concedido  que  custou  incrivel  traballio  e  finalmente  se  alcanfou 
repugnando  eficasmente  a  elle  a  Congregagao  a  que  se  remeten  mas 
com  a  mesma  delligencia  com  que  aquelle  se  conseguio  procurare!  (|ue 
este  se  facelite  e  nao  desestirei  de  pretendello  ainda  que  a  Congregafáo 
comece  deficultandoo  porque  ainda  assim  poderemos  bavello  como  nos 
sucedeo  nesle  ultimo  que  o  Papa  conceden  depois  de  muitas  vezes 
negado  ha  muilos  dias  estou  tratando  de  expedillo  e  no  que  pedimos 
de  novo  procurarei  que  se  declarem  todas  as  clauzullas  de  que  Vossa 
Senhoria  me  fas  avizn. 

Por  varias  vias  constou  aqni  que  vagara  hum  arcediagado  na  sé 
de  Coimbra  e  no  mesmo  instante  que  eu  o  soube  o  Papa  o  deu  ao 
Inquizidor  Hieronimo  Soarcs  Sua  Sanlidade  na  audiencia  que  honiem 
tive  sua  me  fallou  neste  provimento  nao  se  (sic)  mostrando  gosto  de 
o  baver  feito  mas  acrescentando  que  senlia  nao  ser  mayor  o  beneficio 
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porque  quando  tivesse  muito  mayor  rendimenlo  o  daria  com  mais  gosto 
toda  esla  delligencia  foi  mero  inpulso  da  inclinacao  do  Papa  e  iembranga 
do  deado  de  Lamego  que  ja  quis  dar  a  Hieronimo  Soares. 

Athe  esta  hora  me  nao  he  chegado  o  breve  que  esperava  para 
mandar  ao  Procurador  Geral  das  Ordens  Militares  sobre  o  pleito  que 
tras  com  os  Agostinhos  Descalzos  se  vier  a  tempo  ainda  o  remeterey 
boje  e  quando  tarde  bira  no  correio  seguinte; 

Ghegou  a  Franca  o  breve  de  que  avizei  a  Vossa  Senhoria  por  que 
Sua  Santidade  probibio  o  aresto  do  Parlamento  de  Paris  que  aqui  se 
julgou  pouco  decente  a  autboridade  apostólica  e  logo  aquelle  mesmo 
Parlamento  fes  outro  aresto  que  probebio  aquelle  breve  do  Papa  tambem 
dice  a  Vossa  Senboria  que  Sua  Santidade  ordenara  ao  Geral  da  Com- 
panhia  que  langasse  fora  della  a  bum  seu  rellegiozo  francés  morador 
em  Paris  cbamado  o  Padre  Maimburg  por  baver  em  bum  livro  que 
compus  (sic)  favorecido  aopengao  (stc)  de  Franca  contra  o  intento  de 
Roma  cbegando  depois  a  ordem  do  Geral  a  Franga  ordenou  ElRey  ao 
Provincial  da  Companhia  que  se  ablivesse  de  executalla  dando  por  rezao 
que  nao  bavendo  o  Geral  formado  judicialmente  culpa  aquelle  rellegiozo 
nao  devia  despedillo  nem  elle  sofrer  que  se  fezesse  esta  violencia  ao 
seu  vasallo. 

Estas  rezolluQoes  de  novo  sentimento  para  o  Papa  que  acrescem 
de  novo  a  oulras  tantas  de  que  Sua  Santidade  ja  se  queixava  vao  pondo 
táo  deferentes  esta  Corte  e  a  de  Franca  que  todos  conciderao  esta 
controvercia  nao  so  deficultoza  mas  ariscada;  os  menislros  apostólicos 
se  irritao  atbe  dos  meyos  por  que  Franga  a  emcaminba  porque  ElRey 
dis  que  mandou  ao  senbor  Cardeal  de  Estre  só  a  fazer  obzequio  ao 
Papa  e  imformallo  da  sua  justiga  mas  nao  para  que  aqui  se  julgasse 
a  rezao  della  porque  sendo  os  fructos  das  igrejas  e  provimentos  dos 
beneficios  sobre  que  se  letiga  regallias  da  Coroa  de  Franga  nao  tocao 
(dis  aquelle  Rey)  a  Roma  o  averigallas  porque  só  elle  be  juis  das  suas 
regallias  nem  admite  que  trebunal  algum  desta  Curia  se  intrometa  a 
julgallas  ou  conbega  dellas. 

Deste  principio  nasceo  que  divulgando  agora  hum  papel  o  Embai- 
xador  de  Franga  sobre  este  mesmo  letigio  e  comunicandoo  aos  Cardeais 
do  Sacro  Collegio  para  os  informar  com  aquelle  arezoado  o  nao  quis 
mandar  aquelles  que  neste  particular  sao  julgados  ou  conciderados 
com  (sic)  juizes  com  esta  reílexao  o  nao  comunicou  a  Cibo  nem  aos 
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Cardcacs  Carpenlia  (sic)  abona  (nic)  e  Azolirio  (sic)  a  que  Sua  Santidade 
emcarregou  este  negocio  declarando  o  Embaixador  que  os  exceptuara 
e  se  abstivera  de  darlhes  aquclle  papel  porque  se  o  mandasse  a  Gibo 
Sacreclario  do  Eslado  do  Papa  ou  aos  Cardeaes  da  Congregafáo  a  que 
esla  cauza  eslava  cometida  pareceria  tratalla  judicialmente  em  Roma  de 
cujos  Irebunais  o  seu  Rey  dis  que  he  izenta  e  estes  sao  os  termos  em 
que  por  hora  se  acha  esla  discordia.  A  reposta  desta  carta  trará  o 
sobescripto  (sic)  para  Francisco  Gomes  de  Almeida.  Déos  guarde  a  Vossa 
Senhoria.  Roma  &.  (sít)'. 


Carta  de  n.  I^iilz  de  Noiisa  ao  decretarlo 
Francisco  Correa  de  l^acerda 


lesi  —Marco  IS 

Recebi  a  caria  de  Vossa  Senhoria  de  27  de  Janeiro  e  fico  advertido 
para  pedir  a  Sua  Santidade  a  concessao  do  otficio  de  Santa  Roza  de 
Lima  para  lodo  esse  Reyno  como  lambem  que  nelle  se  reze  a  Nossa 
Senhora  do  Rozarlo  no  primeiro  de  Oulubro. 

Fis  delligencia  com  o  Geral  de  S.  Domingos  para  (sic)  Frey  Joseph 
de  Medina  fosse  ouvido  e  aleviado  do  desterro  respondeome  o  Geral 
com  expressoes  muy  obzequiozas  a  Sua  Alteza  e  referindo  o  que  passava 
nesta  materia  disse  que  escrevcndolhe  os  lempos  passados  D.  Francisco 
Mascarenhas  se  Ihe  queixava  de  que  aquello  rellegiozo  Ihe  dicera  hüas 
palavras  de  grande  ofensa  sua  sem  elle  Ihe  dar  cauza  aquella  demazia 
pedindolhe  que  o  casligasse  como  merecía  a  sua  culpa  que  achandosse 
elle  Geral  sem  mals  noticia  della  e  sentindo  que  pudesse  havella  a 
escrevera  a  Frey  Agoslinho  de  S.  Thomas  que  averiguandoa  Ihe  desse 
o  castigo  que  fosse  justo  de  modo  que  D.  Francisco  ficasse  satisfeito 
que  comunicando  Frey  Agoslinho  esta  hordem  com  D.  Francisco  ajus- 
tarao  ambos  que  Frey  Joseph  sahisse  de  Lisboa  por  ler  (sic)  demostracao 
por  que  só  D.  Francisco  Mascarenhas  se  conlenlava  e  que  com  este 
ímidamento  o  mandara  para  Ábranles  como  agora  eu  Ihe  dezla  e  se  Ihe 

'  Akquivo  Nacional,  livro  manuscrito  n.°  44S,  11.  144  —  Copra. 
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havisado  quo  elle  havia  julgado  que  nao  desagradaría  esta  rezolugao' 
a  Siia  Alteza  lembrandosse  de  que  por  outro  desacertó  que  hum  relligiozo 
fes  a  hüa  senliora  freirá  no  convento  da  Roza  parecerá  tao  mal  a  Sua 
Alteza  que  justissimainente  ordenara  naquelle  tempo  que  aquelle  excesso 
fosse  castigado  e  que  elle  havia  aprehendido  que  o  nao  devia  ser  menos 
este  segundo  sendo  o  primeiro  contra  hua  relligioza  ainda  que  muito 
calleficada  subdita  que  pella  irniandade  do  habito  fácilmente  a  perdoaria 
e  o  segundo  contra  hum  fidalgo  secular  cuja  calidade  Ihe  deziao  devia 
ser  muy  respeitada  dizendolhe  tambem  que  era  actualmente  Veador  da 
Princeza  nossa  Senhora  com  que  elle  nao  tivera  neste  particular  mais 
intento  que  obrar  o  que  julgou  devia  a  obrigagao  do  seu  officio  e  o  que 
entendeo  se  aprovaria  nesse  Reyno  adonde  dezejava  que  nao  pudesse 
haver  escandallo  de  algum  relligiozo  seu  subdito  c  menos  em  hum  fidalgo 
de  tanta  aulhoridade  que  se  Ihe  mostrara  tac  queixozo. 

Recebi  hüa  carta  de  Sua  Alteza  de  19  de  Novembro  passado  em 
que  Sua  Alteza  me  ordenava  pedisse  breve  a  Sua  Santidade  para  (sic) 
Frey  Manoel  da  Gonceifáo  Vigario  Geral  dos  Agostinhos  continuasse  na 
mesma  ocupagáo  seis  annos  mas  ja  quando  chegou  este  avizo  tinha 
Frey  Manoel  da  Ressotei^ao  (sic)  rellegiozo  da  mesma  ordem  alcanzado 
este  despacho  com  que  nao  foi  necessaria  nova  delligencia  para  conse- 
guillo  e  creyó  que  ha  ja  muitos  dias  se  rcmeteo  a  esse  Revno; 

Depois  de  Sua  Santidade  deferir  ao  subcidio  dos  cento  e  vinle  mil 
cruzados  que  o  Estado  oferecer  (sic)  ñas  ultimas  Cortes  a  Sua  Alteza  se 
fes  o  decreto  da  concessao  desta  graga  por  que  se  hade  passar  a  bulla 
e  estando  ajustado  (sic)  a  formalidade  della  ressara  (sic)  o  motivo  que 
athe  agora  a  dillatava  com  que  dentro  em  poucos  dias  poderey  havella; 

Gontenua  o  Papa  em  nao  querer  prorogar  a  EIRcy  de  Castella 
o  subcidio  eclesiástico  de  (]ue  ja  avizey  a  V^ossa  Senhoria  sempre 
concedido  aquella  Coroa  sem  duvida  algtia  desde  o  tempo  de  ElRey 
D.  Pheliphe  (sic)  segundo  athe  agora  de  que  os  menistros  castelhanos 
se  queixao  com  grande  inpaciencia  alguns  entendem  que  tambem  defi- 
culta  esta  suplica  o  fazello  (sic)  o  Marques  de  Liche  que  desagrada  tanto 
a  Sua  Santidade  que  me  ahrmao  tem  multas  vezes  declarado  que  nao 
hade  conceder  grap  algüa  que  Ihe  pega  este  monislro  com  esta  expressao 
8  muitos  outros  meyos  procura  o  Papa  que  o  seu  Rey  o  mande  sahir 
desta  Curia  e  repugnandoo  fazello  a  Corte  de  Castella  irrita  mais  ao 
Papa  os  negocios  do  Papa  ainda  sao  de  consequencia  mais  relevante 
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nao  ousso  que  por  agora  liaja  nelles  novidade.  A  reposta  desla  caria 
trara  o  sobescriplo  (aic)  para  Luis  Bárrelo  e  Andrada.  Déos  guarde 
a  Vossa  Senlioria.  Roma  &.  (sic) '. 


Billa  do  Papa  Inocencio  líl  ao  Principe 
n.  Pedro,  liejsente 


1  eso— Abril  1 

Irmocentius  papa  XI  Dilecle  lili  NoltilisVir  Salulem  et  apostolicam 
benedictionem  liodie  Ecclesie  Pharaonensi  tune  per  obilum  boiie  memorie 
Francisci  olim  Episcopi  Pharaonensis  extra  Romanarn  Curiam  defundi 
pasloris  solalio  destitute  de  persona  dilccli  lilii  Josephi  Elecli  Pliarao- 
nensis  nobis  et  fralribus  noslris  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta 
de  fralrum  eorumdem  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsumque 
illi  in  Episcopum  prefecimus  et  pastorem  curam  el  adininislrationem 
ipsius  ecclesie  sibi  in  spirilualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo 
prout  in  noslris  inde  confectis  literis  plenius  continetur.  Nos  igilur 
prefatum  Josepbum  Eleclum  suis  ila  exigentibus  meritis  paterna  benevo- 
lentia  prosequentes  ac  cupientes  quod  ipsa  eccicsia  sub  ejus  regimine 
felicia  suscipiat  incrementa  Nobilitatem  tuam  rogamus  el  horlamur 
áltenle  qualenus  eundem  Joscplium  Eleclum  el  prefatam  ecclesiam  sue 
cure  commissam  iiabens  pro  nosira  et  Sedis  Apostolice  reverentia  pro- 
pensius  commendalos  in  conservandis  et  ampliandis  juribus  suis  sic  eos 
benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Josephus  Electus  lúe 
Nobilitatis  fullus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pasloralis  officio  possil 
Deo  propitio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium  et 
a  nobis  condigna  provenial  aclio  gratiarum  Datum  Rome  apud  Sanctum 
Petrum  anno  Incarnationis  Dominice  millesimo  sexcentésimo  octuagesimo 
kalendas  Aprilis  Pontificatus  nostri  anno  quarto*. 


•  Arquivo  Nacional,  livro  inanu^crilo  ii.°  442,  11.  146. —  Copia. 
'  Arqitivo  Nacional,  ma^o  39  do  bulas,  ii."   14  —  Sobrescrito:  Dilecto  6lio  Nobili 
Viro  Pi'tro  Porttigallie  et  Algarbiorum  Principi  et  Gubernatorl. 

Tomo  XV  (%'  parle).  68 
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Carta  do  Príncipe  Regente  ao  Papa 

I080  — «lulbo  31 

Muito  Sánelo  em  Cliristo  Padre  e  muilo  bema venturado  Senhor. 
O  vosso  devoto  e  obediente  filho  D.  Pedro  por  graga  de  Déos  Principe 
de  Portugal  e  dos  Algarves,  daquem  e  daiem  mar  em  África  de  Guiñé, 
e  da  conquista  navegagáo,  comercio  da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e  da 
India  &  successor,  governador  e  regente  destes  reinos  e  senhorios,  com 
toda  a  humildade  envió  beijar  seus  santos  pés.  Mui  Sancto  em  Christo 
Padre  e  muito  bemaventurado  Senhor.  Nuno  da  Sylva  filho  de  Manoel 
Telles  da  Sylva  Conde  de  Villar  Mayor,  Gentilhomem  da  minha  Cámara, 
Vedor  da  Fazenda,  e  do  Conselho  de  Estado  por  sy  e  seu  pay  he  tao 
benemérito  da  Sé  Appostolica  e  da  graga  de  Vossa  Sanfidade,  que  posso 
ter  por  certo,  que  na  occaziao  do  provimento  do  deado  da  sé  de  Lamcgo, 
que  ora  vagou  per  obitum,  o  haja  Vossa  Santidade  de  preferir  para  esta 
dignidade,  que  por  ser  a  primeira  daquella  sé  requere  sojeito  em  quem 
concorrao  juntas  tantas  qualidades;  por  todas  estas  razoens,  e  por 
conhecer  a  sancta  intengao  com  que  Vossa  Santidade  em  similhantes 
provimentos  se  inclina  a  escolher  o  melhor,  e  que  mais  convcm  ao 
servifo  de  Déos  pego  muilo  aíTectuosamente  a  Vossa  Santidade  queira 
fazer  a  graga  deste  beneficio  a  Nuno  da  Sylva,  no  que  receberei  de 
Vossa  Sanclidade  mui  singular  mercé.  Muilo  Sancto  em  Christo  Padre 
e  muito  bemaventurado  Senhor  Nosso  Senhor  por  largos  lempos  conserve 
a  Vossa  Sanclidade  em  seu  sancto  servigo.  Escrita  em  Lisboa  a  31  de 
Julhode680*. 


*  Arqüivo  Nacionai,,  livro  manuserilo  n."  171,  pág.  448. —  Copia. 
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■lula  d»  l'apa  Inocencio  .VI  ao  Príncipe 
D.  I'cdro,  llcjB;cnte 


leAO—  AKOMto   I  o 

Innocentius  papa  XI  Dilecle  fili  Nobilis  Vir  Salulem  et  aposlolicam 
benedictionem  Hodie  Ecclesie  Sancti  Sebastian!  Rivi  Januarii  ex  eo  quod 
Venerabilis  Fraler  noster  Emanuel  olim  Episcopus  Sancti  Sebastian! 
Rivi  Januarii  regimini  et  administrationi  dicte  ecclesie  cui  tune  preeral 
in  manibus  nostris  sponte  et  libere  cessit  nosqiie  cessionem  hujusmodi 
duximtis  admittendam  pasloris  solatio  destitute  de  persona  dilecti  fdii 
Josephi  Electi  Sancti  Sebastiani  Rivi  Januarii  nobis  et  fratribus  nostris 
ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta  de  fratruum  eorumdem  consilio 
apostólica  auctoritale  providimus  ipsumque  illi  in  Episcopum  prefecimus 
et  paslorem  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus 
et  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  nostris  inde  confeclis 
iileris  plenius  conlinetur  Nos  igitur  eundem  Josepbum  Eleclum  suis  ita 
exigentibus  meritis  paterna  benevolentia  prosequentes  ac  cupientes  quod 
ipsa  ecclesia  sub  ojus  regimine  felicia  suscipiat  incrementa  Nobililatem 
luam  rogamus  et  hortamur  áltente  qiialenus  eundem  Josephum  Electum 
el  prelalam  ecclesiam  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et  Sedis 
Apostolicae  reverentia  propensius  commendatos  in  conservandis  et  am- 
pliandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod 
ipse  Josephus  Eleclus  tue  Nobililatis  fultus  presidio  in  commisso  sibi 
cure  pasloralis  officio  possit  Deo  propitio  prosperan  ac  libi  exinde  a 
Deo  perennis  vite  premium  el  a  nobis  condigna  proveniat  aclio  graliarum 
Dalum  Rome  apud  Sanctam  Mariam  Maiorem  anno  Incarnacionis  Domi- 
nice  millesimo  sexcentésimo  octuagesimo  Quartodecimo  kalendas  Sep- 
tembris  Ponlificatus  nostri  anno  quarto*. 


1  Arqüivo  Nacional,  maQO  39  de  bulas,  n.°  43 — Sobrescrito:  Dilecto  filio  Nobili  Viro 
Petro  Portugallle  et  Algarbiorupi  Principi  et  Gubernatori. 
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Bula  do  papa  Inocencio  XI  ao  Principe 
I>.  Pedro,  Regente 


16SO— AgONto   lO 

Innocentius  papa  XI  Dilecte  fili  Nobilis  Vir  Salutem  et  apostolicam 
benedictionem  Hodie  Ecclesie  Goanensi  tune  per  obitum  bone  memorie 
Anlonii  olim  Archiepiscopi  Goanensis  extra  Romanam  Curiam  defuncli 
pastoris  solatio  deslilute  de  persona  dilecti  filii  Emanuelis  Electi  Goa- 
nensis nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exigentiain  merilorum  accepta 
de  fratrum  eorumdem  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsumque 
lili  in  Archiepiscopum  prefecimus  et  paslorem  curam  et  administralionem 
ipsius  ecclesie  sibi  in  spirilualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo 
prout  in  noslris  inde  confectis  lileris  pleniíis  continelur  Nos  igitur  pre- 
fatum  Emanuelem  Electum  suis  ita  exigentibus  meritis  paterna  benevo- 
lentia  prosequentes  ac  cupientes  quod  ipsa  ecclesia  sub  ejus  regimine 
felicia  suscipiat  incrementa  Nobilitalem  tiiam  rogamus  et  hortamur  atiente 
quatenus  eundem  Emanuelem  Electum  et  prefatam  ccclesiam  sue  cure 
commissam  liabens  pro  nostra  et  Sedis  Apostolice  reverenliapropensius 
commendatos  in  conservandis  et  ampliandis  juribus  suis  sic  eos  benigni 
favoris  auxilio  prosequaris  quod  ipse  Emanuel  Electus  tue  Nobilitatis 
fullus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pasloralis  officio  possit  Deo  propilio 
prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  nobis 
condigna  proveniat  actio  gratiarum  Datum  Rome  apud  Sanctam  Mariam 
Maiorem  anno  Incarnationis  Dominice  millesimo  sexcentésimo  octuagesimo 
Quartodecimo  kalendas  Septembris  Pontificatus  nostri  anno  quarto*. 


í  Arqüivo  Nacional,  mafo  40  de  bulas,  n."  11  — Sobrescrito:  Dilecto  filio  Nobili  Viro 
Petro  Portugallie  et  Algarbiorum  Principi  et  Gubernatori. 
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Maio  14.  Carla  do  embaixador  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado. 
Refeie-se  a  urna  carta  que  pnvia  sobre  o  negocio  do  Santo  Oficio,  para 
ser  posta  ."i  considerafáo  do  principe  regente  e  do  inquisidor-geral. 
Fala  do  re(]uer¡ mentó  feito  a  Sua  Santidade  para  o  padre  Manuel  Fer- 
nandos fazer  parle  da  Junta  dos  Tres  Estados,  aludindo  ás  dificuldades 
apresentadas  pelo  geral  da  Coinpanhia  a  esta  pretensJo.  Apesar  da 
boa  vontade  e  proteccáo  do  cardeal  (Abo,  ainda  n5o  conseguirá  solu- 
cionar o  caso  de  Krei  Antonio  de  Sania  Maria.  Foi  concedida  ao  hispo 
de  Leiria  a  dispensa  para  o  arcebispado  de  Évora.  Tfrinina  coni  a 
dispensa  de  casamento  de  José  Carni'iro  e  a  quantia  que  a  Bula  da 
Cruzada  há-de  pagar  anualmente  h  fábrica  de  S.  Pedro 1 

Maio  28.  Oulra.  Diz.  nada  ter  a  acrescenlar  sobre  o  negocio  do  Santo  Oficio 
e  :'i  pretensao  do  padre  Manuel  Fernandes.  Refere-se  ii  questSo  do  ta- 
baco, que  se  vai  protelando  devido  i>  pouca  lisura  do  patriarca  Alto- 
viti.  (Continua  as  diligencias  para  levar  a  bom  termo  as  pretensóes  de 
Frei  Anlóiiio  de  Santa  Maria.  Dú  nnlicia  dequeo  bispo  de  Leiria  já  foi 
preconizado  no  arcebispado  de  Évora  e  de  nnia  ordem  da  princesa 
regente  sobre  as  freirás  francesas.  Promete  informar  do  (|ue  souber  so- 
bre o  valor  da  moeda  de  ouro  e  prata,  em  Roma.  Tambóm  se  refere 
i  missSo  extraordinaria  do  cardeal  Portocarrero  na  mesma  cidade, 
com  o  fini  de  convencer  o  papa  a  entrar  numa  liga  entre  os  principes 
de  Italia  a  favor  de  Gástela  contra  a  Franfa  e  das  rela(^e8  em  que 
esta  se  encontra  cotn  a  Inglaterra  e  a  Holanda 5 

Junho  11.  Outra.  Acusa  a  recep^Ao  de  uina  carta  do  principe  regente  sobre 

o  reqnerimento  do  Santo  Oficio.  Segue-se  urna  breve  noticia  sobre  o 
subsidio  dos  usuais  e  que  finalmente  conseguiu  do  papa  a  concessáo 
de  bispo  titular  para  Frei  Antonio  de  Santa  Maria.  Pede  que  Ihe  envié 
o  consentimento  do  cabido  de  Lisboa,  cuja  falta  é  a  causa  de  nSo 
prosseguir  a  pretensSo  dos  bispados  de  S.  Tomé  e  Angola  a  sufra- 
gáneos do  arcebispado  da  Baia.  O  bispo  de  Leiria  foi  confirmado  no 
arcebispado  de  Évora.  Toma  a  falar  do  casamento  de  José  Cameiro, 
cujas  dificuldades  continuam,  apesar  das  interferencias  do  embaixador 
de  Franca  e  dos  cardeais  liarbarino  e  Rospigliosi,  e  agora  pretende 
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socorrer-se  da  protecfao  da  rainha  de  Inglaterra  se  o  príncipe  re- 
gente concordar.  Continúan)  as  diligencias  sobre  a  quesiSo  do  pa- 
dre Manuel  Fernatides.  Noticias  sobre  as  relacOes  entre  a  Franca  e 
a  Holanda  e  chegada  a  Roma  do  novo  embaixador  de  Veneza  ....        8 

Junhq  11.  Carta  do  embaixador  D.  Luis  de  Sonsa  a  el-rei.  Acusa  e  agradece 
urna  caria  e  torna  a  frisar  (¡ue  a  congregaQao  do  Santo  Oficio  insiste 
a  que  venham  processos  a  Roma,  aguardando  avisos  do  nuncio  sobre 
este  propósito 13 

Junho  25.  Carta  do  embaixador  D.  Luis  de  Sonsa  ao  secretario  de  Estado. 
Em  breves  palavras  noticia  (|ue  continua  suspenso  o  pleito  do  Santo 
Oficio  pela  razSo  já  apontada  anteriormente.  Que  a  paga  do  subsidio 
imposto  nos  usuais  ainda  nao  está  solucionada  e  que  espera  no  córrelo 
seguinle  elucida^Oes  sobre  a  Bula  da  Cruzada.  Que  foi  concedido  o  ti- 
tulo de  bispo  de  diocesana  a  Frei  Antonio  de  Santa  Maria,  assim  como 
estao  correndo  as  bulas  do  arcebispo  de  Évora.  Ainda,  com  a  noticia 
recehida  sobre  a  adniinistraíao  de  Mozambique,  fará  novas  diligencias 
junto  do  gera!  da  Companbia  e  nao  descurará  a  pretensSo  do  padre  Ma- 
nuel Fernandes,  nem  o  assunto  dos  papéis  da  Mesa  da  Consciéncia, 
pertencentes  ás  esniolas  do  Santo  Sepulcro  de  Jerusalém,  dos  bene- 
ficios de  Coruche,  da  nova  eleifSo  do  provincial  dos  religiosos  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo  e  do  provincial  de  S.  Domingos.  Fixa-se 
mais  demoradamente  na  pretensáo  do  secretario  Pedro  Sanches  Fa- 
rinlia  para  sen  filho,  expondo  toda  a  sua  ac?So  neste  caso.  Pede  que 
fafa  constar  junto  do  principe  um  pedido  do  papa  para  que  o  car- 
deal  de  Estré  seja  pago  das  suas  pensóps.  Termina  com  a  noticia  da 
ida  para  Paris  de  José  Carneiro  e  da  réplica  que  fez  sobre  o  negocio 
do  tabaco 14 

Julho  9.  Outra.  Comefa  por  dizer  que  nada  tem  a  acrescentar  sobre  o  nego- 
cio do  Santo  Oficio  e  que  tratará  da  expedicSo  do  breve  da  quantia 
que  a  Bula  da  Cruzada  há-de  pagar  anualmente  para  a  fábrica  de 
S.  Pedro.  Vai  enviar  as  bulas  do  arcebispo  de  Évora,  e  a  de  Frei  An- 
tonio de  Santa  Maria  ainda  nao  será  expedida,  assim  como  nada  se 
resolveu  sobre  o  tabaco.  Conta  um  incidente  entre  o  embaixador  de 
Veneza  e  os  esbirros  de  Roma  e  que  é  notada  a  falta  dos  nossos  repre- 
sentantes no  congresso  de  Nimega.  Alude  tambéni  a  urnas  cartas  que 
o  rei  de  Franca  escreve  ao  papa 19 

Julho  9.  Oulra.  Envió  das  bulas  do  arcebispo  de  Évora 22 

Julho  21.  Outra.  Envió  do  palio,  e  da  bula  que  o  cosluma  acompanhar,  do 

arcebispo  de  Évora 22 

Julho  23.  Outra.  Ocupa-se  em  primeiro  lugar  do  negocio  do  tabaco.  Difieulda- 

des  que  leve  ainda  na  proposigao  de  Frei  Antonio  de  Santa  Maria. 
Envió  do  palio  do  arcebispo  de  Évora  por  Manuel  de  Sampaio. Torna 
a  insistir  na  relutáncia  que  o  geral  da  (íompanhia  tem  em  que  o  pa- 
dre Manuel  Fernandes  continué  na  Junta  dos  Tres  Estados.  Fala  ainda 
da  chegada  a  Roma,  de  passagem  para  a  índia,  de  um  Frei  JoJo  da 
Trindade  e  de  um  requerimento  do  padre  Antonio  Alvares  Reyo(?)      23 

Julho  23.  Outra.  Espera  para  a  próxima  audiencia  com  Sua  Sanlidade  tor- 

nar a  dizer  que  o  principe  regente  nao  mudou  de  opiniáo  quanto 
k  ida  de  processos  a  Roma.  Confronta  a  maneira  seinpre  obediente  e 
atenciosa  com  que  os  Portugueses  atendem  á  Santa  Sé,  em  contra- 
posifSo  com  a  atitude  altiva  da  Franca.  Vé  no  proceder  do  nuncio 
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Setembro     17. 


influencias  dos  cristaor-novos  e  de  .seu  procurador  Francisco  de  Aie- 
vedo 


rio. 


30 


Oulra.  Comunica  nova  audlínrja  com  o  papa  sobre  o  negocio  do 
Santo  Oficio,  tornando  Sua  Santidade  a  insiglir  na  necessidade  da 
vinda  de  processos  a  Honia 33 

üutra.  Helala  o  pedido  que  fez  ao  papa  para  mandar  despachar 
o  requerimenlo  sobre  os  blspados  da  india,  sua  niediaíSo  para  ira- 
pedir  ([ue  a  (íongreftaí-ao  da  Propaganda  publinue  uns  decretos  contra 
os  padres  da  Companbla  (jue  naquele  estado  nao  (juerem  obedecer  ao» 
vigários  apostólicos,  o  que,  no  seu  entender,  é  urna  decisao  contra  o 
nosso  padreado.  Espera  que  no  correio  8e(;uinle  siga  o  breve  da  quan 
lia  que  a  Bula  da  Cruzada  tem  a  pagar  para  a  fábrica  de  S.  Pedro. 
Tamhém  tem  tratado  com  o  geral  da  Companhla  sobre  os  seu»  reli- 
giosos serein  administradores  de  Moíanibique  e  Ríos  de  Cuama  e  de 
despachar  o  pedido  do  principe  regente  de  cinco  pensíJes  para  diversos 
individuos  nos  arcebispados  de  Braga,  Kvora  e  Leiria.  Termina  com  a 
noticia  do  estado  actual  das  relacOes  entre  Castela,  Holanda  e  Franca 
e  outras  potencias 37 

Outra.  Em  nova  audiencia  cora  o  papa  (orna  a  ser  ventilada  a  ques- 
tao  do  Sanio  Oficio.  Sobre  os  bispados  da  índia  há  novas  esperanzas, 
no  entanto  sobre  os  decretos  da  Congrega(;ao  da  Propaganda  o  car- 
deal  Gibo  nao  se  mostra  tao  benévolo,  pois  nao  tem  grande  simpatía 
pelos  padres  da  Companhia.  Quanlo  á  Bula  da  Cruzada,  fica  estabele- 
cido  ii.ío  se  dar  mais  por  ano  (jue  18000  cruzados.  Novas  diligencias 
junto  do  geral  da  (^oinpanbia  sobre  os  administradores  de  Mozambi- 
que e  Ríos  de  Cuaina.  Noticia  sobre  a  elei^ao  do  novo  geral  de  Santa 
Cruz.  Envió  das  bulas  do  bispo  Freí  Antonio  de  Santa  María.  Diz  ter 
mandado  expedir  a  pensao  do  padre  Freí  Bernardo  de  Saldanba.  Sobre 
a  situafao  da  guerra,  fala  das  hostilidades  entre  a  Franca  e  a  repú- 
blica de  Veneza  e  da  ínterferíncia  do  papa  na  paz  de  Franca,  Castela 
e  Holanda.  Referese  aínda,  muíto  indignado,  ao  desplante  de  o  embaí- 
xador  de  Castela  por  as  armas  de  Portugal  na  sua  embaixada,  apesar 
da  paz  já  assinada  bá  tanto  tempo 

Ouü"a.  Alarga-se  em  consíderazoes  sobre  o  breve  de  Sua  Santidade 
que  reprimía  os  mnílos  despachos  dos  gerais  de  S.  Domingos,  princi- 
palmente no  locante  .'i  nomeazao  dos  mestres,  e  que  este  tería  muita 
dílictüdade  em  ser  aceite,  nonieadamente  em  Franca  e  Castela    .    .    . 

Outra.  Envío  das  bulas  de  Frei  Antonio  de  Santa  María 

Outra.  Em  breves  palavras  alude  aos  cristaos-novos  espalharem  o 
boato  de  que  iría  sair  uní  decreto  a  seu  favor 

Oulra.  Remete  o  breve  da  Bula  da  Cruzada,  a  bula  de  Frei  Antonio 
de  Santa  María  e  fala  novamente  na  repugnancia  que  o  geral  da  C«)m- 
panhía  leni  eni  nomear  padres  seus  para  administradores  de  Mozam- 
bique e  Ríos  de  Cuama.  Vaí  tratar  na  Congregazao  da  Imunidade 
Eclesiástica  do  nosso  requerimenlo  e  dá  noticia  de  incidentes  com  os 
embaixadores  de  Castela  e  Veneza 32 

Outra.  A  questao  do  Santo  Oficio  está  parada  por  as  disposi^iJes  de 
parte  a  parte  serem  as  mesmas.  Remeten  o  breve  da  Bula  da  Cruzada 
e,  voltando  ao  requerimenlo  que  temos  na  Congrega^áo  da  Imunidade 
Eclesiástica,  aponía  o  que  ó  necessúrío  fazer  para  que  este  seja  deferido. 
Dúvídas  apresentadas  nos  despachos  das  pensoes  a  dar  a  Frei  Bernardo 
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de  Saldanha  e  iis  religiosas  do  Sacramento,  pois  querem  evitar  que  os 
frades  tenham  bens  próprios.  Está  a  tratar  das  excomunhoes  pedidas 
¡,:  pelo  confessor  de  Sua  Alteza,  para  nao  se  tirarein  nem  trasladaren! 
livros  da  livraria  da  Cápela  Real,  e  do  pedido  que  Ihe  faz  o  principe 
para  as  igrejas  da  Casa  de  Bragan^a  pagarem  pensSes  para  a  fábrica 
do  Convento  dos  Religiosos  Descalzos  de  Santo  Agostinbo.  Alude  ao 
dinheiro  despendido  coin  as  bulas  de  Frei  Antonio  de  Santa  Maria. 
Nao  tem  descurado  o  negocio  dos  bispados  da  India,  porque  sabe  con- 
fidencialmente que  a  Congregagao  da  Propaganda  procura  dilatá-lo, 
para  prejudicar  o  nosso  Padreado.  Termina  com  noticias  da  India,  da 
chegada  a  Goa  de  D.  Pedro  de  Almeida  e  da  volta  de  Luis  de  Men- 
donQa  para  Portugal 55 

Setembro  17.  Outra.  Conta  que  o  bispo  do  Porto  Ihe  relatou  o  pleito  que  corria,  entre 
Fernao  Correia  de  Lacerda  e  Antonio  de  Sonsa  Coutinho,  sobre  um 
beneficio  de  S.  Joao  de  Ouril,  no  bispado  do  Porto,  fazendo  todos  os 
possiveis  para  que  o  caso  se  decida  a  favor  do  prirneiro.  Tambera  pede 
todos  os  elementos  necessários  para  reforjar  a  pretensáo  de  Frei  Ber- 
nardo de  Saldanha 59 

Setembro  17.  Carta  do  embaixador  D.  Luis  de  Sonsa  a  seu  irmáo.  Escreve-lhe  a 
pedir  que  avise  o  secretario  de  Estado  de  todas  as  tentativas  e  recursos 
dos  cristaos-novos  para  conseguirem  os  seus  intentos,  tentando  corrom- 
per até  seus  próprios  criados,  cora  dinheiro,  e  sabe  que  Francisco  de 
Azevedo  den  ura  bora  presente  ao  cardeal  Cibo 60 

Outubro  1.  '  Carta  do  embaixador  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado. 
Informa  ter  tido  audiencia  com  o  papa  e  nela  ter  falado  novamente 
na  quesláo  do  Santo  Oficio  e  o  caso  continuar  suspenso  por  nao  che- 
gar  resposta  do  principe  regente.  Continua  a  Ugar  toda  a  importancia 
ao  negocio  dos  bispados  da  India  e  a  tratar  do  subsidio  que  bao-de 
pagar  os  eclesiásticos.  Vai  enviar  ao  padre  Manuel  Fernandes  um 
breve  para  nao  se  tirarem  livros  da  Cápela  Real.  Relata  as  treguas 
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e  pede  a  máxima  cautela  com  as  noticias  que  envia  sobre  o  negocio 
do  Santo  Oficio,  que  devem  ser  mantidas  em  perfeito  sigilo,  pois  tem 
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acontecen  noutras  ocasioes 65 
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I).  I.iiis  de  Sí)iisa  da  sua  ignorancia  sohrc  tiido  isto,  [icio  que  pede 
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I'ailpoado gg 

Oulubro       18.  Outra.  Novas  tentativas  junto  do  papa,  pelo  inquisidor  Jerónimo 
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que  a  razáo  eslava  toda  em  o  principe  regente  nao  enviar  qualquer 
resposta,  mostrando  Sua  Santidade  nao  acreditar  em  tal  e  insinuando 
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que  Ihc  ó  muilo  prejudicial  a  opiniao  do  papa  e  pede  a  Sua  Alteza 
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que  o  principe  regente  permitía  ao  nuncio  ver  os  processos  e  até 
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para,  como  arcel)is[)o  de  Braga,  exercer  jurisdi(;áo  sobre  os  crislaos- 
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Novembro   12.  Carta  do  embaixador  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado. 

Diz  que  na  carta  que  cscreveu  a  seu  irmao  na  mesma  data  se  en- 
contra  tildo  (iiianlo  llie  queria  relatar  e  (jue  por  falta  de  lempo  nflo 

o  fez 91 

Noverabro  12.  Outra.  Recapitula  as  novidades  que  já  ünha  dado  a  seu  irmSo,  em 
carta  da  mesma  data,  sobre  o  Santo  Oficio,  as  deci.sOes  da  Congrega- 
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de  Barbarino  vem  ao  encontró  da  opiniáo  que  já  se  ofereceu  ao  nun- 
cio: enviar  urna  copia'  extrajudicial  de  um  processo  sem  mencionar 
as  testemunbas.  O  processo  seria  mostrado  nSo  para  informar  o  ne- 
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teza, porém,  de  que  nada  fará  sem  primeiro  participar  e  pedir  a  opiniáo 
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nuncio,  do  embaixador  de  Veneza  cora  o  papa  e  de  uma  desobediencia 
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processos,  a  [)onh>  de  o  cardeal  Rospigliosi  afirmar  que,  enipianto  durar 
este  pontificado,  nada  se  conseguirá  alera  desta  decisáo,  fruto  de  ca\n- 
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e  difieuldude»  (|ue  siirgtuii  na  sua  desisléiicia,  ludo. depende  do  nun- 
cio (!  de  al^'niis  religiosos  dominicos.  A  contenda  com  o  embaixador 
de  Veneza  conlinua 126 

Oulra.  O  nefíório  do  S.irilo  Oficio  está  suspenso,  pelo  (|ue  aconsellia 
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Comunica  que  o  papa  concedeu  a  conezia  de  Coimbra  a  Luis  Alvares 
da  Rocba.  Noticias  da  paz  entre  Gástela  e  Franca  e  entre  esta  e  o 
Imperio.  O  marqués  de  Holiche  falará  ao  papa  do  negocio  do  Santo 
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de  Sousa,  continua  vigilante  e  de  tudo  avisará  o  principe,  para  melhor 
se  poder  resistir  ás  cavila^oes  dos  inimigos 156 

Abril  15.  Outra.  Receben  uma  carta  com  inforinaQáo  do  nuncio  sobre  o  caso 

do  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  logo  tomou  as  disposii;óes  necessá- 
rias.  Os  requerimentos  dos  espólios  e  bispados  da  India  continuam  a 
aguardar  as  melhoras  de  Gibo.  Pensa  que  é  tenipo  agora  de  acabar 
a  favor  das  ordens  o  litigio  antigo  dos  beneficios  de  Goruche.  Val 
tratar  da  questáo  da  igreja  de  Lindoso  e  mandar  o  breve  do  oficio  de 
Nossa  Senhora  do  Garmo.  Entregou  ao  geral  de  S.  Domingos  a  caria 
que  Ihe  envia.  Genova  nao  deixa  da  ter  os  seus  recelos  sobre  os  pre- 
parativos da  Franca.  Gontinuam  as  dissidéncias  em  Inglaterra,  tendo 
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saido  (lela  o  (lu()iio  de  York  por  ser  católico.  í>)rr«  Uiiibécn  que  o 
rei  de  modo  nenhum  quer  deixar  a  raiiiha,  pronibtendo  ser  seu  lier- 
deiro  o  duque  dn  York,  (s  pede  ao  papa  auxilie  esta  preteiisao    .    .    .     160 

Abril  10.  Outru.  Relata  o  (¡ue  se  passou  rom  o  papa  na  última  audit>ncia, 

licaiido  (^slfi  !i  <!spera  do  aviso  do  nuncio  para  entao  delilicrar.  Torna 
a  aconselliar  ao  principe  regente  que  soja  resoluto  e  austero  ñas  cartas 
para  Roma.  Sabe  ter  cliegado  carta  do  nuncio  na  qual  este  relata  tudo 
o  que  se  passou  no  reino  ató  ii  última  resolu^áo  de  Sua  Alteza  .    .    .     102 

Abril  29  Outra.  Sepuem-s(!  as  dénarchf»  junto  do  papa  e  de  Cilm  aínda  sobre 

o  Santo  Oficio.  O  ponto  culminante  da  discussao  continua  a  incidir 
sobro  os  processos.  O  papa  a  nada  se  demove,  cbegando  a  atirmar 
ser  a  sua  resolu(;ao  inabalável.  D.  Luis  de  Sousa  comunica  enláo  a 
Sua  Santidade  que  se  este  negix-io  nao  estiver  concluido  até  ao  S.  Joáo 
se  retira  da  corte  de  Roma.  No  entanto,  em  considera(;oes  linais, 
confessa  nao  acreditar  que  Sua  Santidaile  extinga  a  Inqu¡si<;ao  .    .    .     169 

Abril  29.  Outra.  Toda  a  aton(;ao  continua  a  ser  dirigida  para  o  negocio  do 
Santo  Oficio.  Além  disto,  transmite  que  está  por  concluir  a  questáo 
do  Rio  de  Janeiro;  que  envía  o  breve  para  o  oficio  de  NossaSenhora 
do  Carmo:  que  continuam  as  desinteligdncias  do  papa  com  o  gover- 
nador  de  Milao;  noticias  de  Franfa  e  das  persegui^óes  aos  católicos 
feitas  em  Inglaterra 186 

Aiiril  29.  Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  ¡irincipe  regente.  Acusa  a  recep^áo 
de  unía  caria  deste  principe,  sobre  o  negocio  do  Santo  Oficio,  e  louva 
todo  o  zelo  do  boni  cristao  com  que  tem  patrocinado  esta  causa  táo 
perturbada  pelo  poder  dos  cristaos-novos 187 

Aliril  ¡iO.  (jarla  de  I).  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado.  Mais  urna  vez 
CÁho  Ibe  oculiou  mu  breve  que  foi  enviado  ao  nuncio  pelo  qual  se 
suspendo  o  iiKjuisidor-geral  o  niais  inquisidores,  passando  a  jurisdi- 
(jüo  dos  casos  de  herusia  para  o  poder  dos  bispos  e  arcebispos,  como 
se  fazia  antes  da  lncpiisi(;r»o  estabelecida 188 

Maio  13.  Oiilro.  Tomando  de  novo  o  assunto  da  suspensáo  do  inqui.sidor- 
-geral,  aponía  o  ipie  seria  preciso  fazer  para  remediar  este  mal  e  o  que 
conviria  que  os  bispos  re|)licassem.  Das  suas  tentativas  junto  do  papa, 
de  Gibo  e  ató  do  end)aixador  de  Franca,  o  resultado  é  seuipre  o  mesmo : 
necessário  é  virem  processos  a  Roma.  Lastima-se  de  o  papa  ainda  nao 
ter  querido  conipreender  que  a  alilude  portuguesa  é  absolutamente 
defensora  do  bem  da  cristandade 190 

Maio  13.  Outra.  Km  audióncia  com  Sua  Santidade  sobre  a  questáo  dos  espó- 
lios,  tica  com  a  impressao  de  que  a  queria  suspender,  por  influencia 
lalvoz  do  que  se  passava  com  a  do  Santo  Oficio.  Ainda  surgem  dúvi- 
das  no  caso  do  bis¡)0  do  Rio  de  Janeiro.  Incidente  entre  o  embaixador 
de  Franca  e  o  cardeal  .Vltieri.  Noticias  de  prisóes  em  Inglaterra,  más 
vontades  contra  o  rei  e  cbegada  de  um  ministro  portugués Í03 

Maio  14.  Outra.  Houve  reunifu)  de  cardeais  para  resolveren»  o  caso  do  Santo 
Oficio,  sendo  a  nuiioria  a  favor  dos  cristaos-novos.  Só  dois  sao  do 
nosso  lado,  um  deles  Rarbarino,  que  nos  defcnde  com  tanto  calor 
como  se  fosse  portugués.  Outra  vez  descontente  porque  em  Roma  sa- 
bem  do  conteúdo  das  cartas  que  escreve  para  Portugal,  o  ipie  se  torna 
perigoso  para  o  boni  andamento  das  (jueslrtes 205 

Maio  27.  Outra.  A  pcns.ño  que  o  principe  regente  consignou  ao  bispo  do 

Rio  de  Janeiro  foi  aprovada  |M>la  Congregatáo  Consistorial;  falta  agora 
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vio. 


Maio  27. 


Junho  10. 


Junho  10. 


Junho  12. 


Junho  21. 


Junho         22. 


Junho  24. 


a  aprovac;5o  do  papa.  Pede  que  Sua  Alteza  escreva  a  Sua  Santidade 
para  resolver  o  caso  dos  bispados  da  India.  O  dos  beneficios  de  Coruche 
também  ainda  nao  foi  visto  na  Rota.  De  Inglaterra  nada  consta  sobre 
a  rainlia.  Envia  urna  carta  ao  bispo  do  Porto  com  urna  declaragao 
da  CongregaQüo  do  Concilio 

Outra.  Sabe  que  a  princesa  escreveu  a  Sua  Santidade  e  que  os 
bispos  portugueses  poem  em  diivida  aceitar  a  jurisdigáo  dos  crimes 
de  heresia,  pelo  que  já  se  diz  em  Roma  que  é  urna  nova  desobediencia 
ao  papa.  Corre  também  nesta  cidade  que  Gástela  prepara  tropas  para 
nos  atacar  no  caso  do  haver  tumultos  provocados  pelos  cristaos-novos 

Outra.  Tratou  com  o  papa  da  questao  dos  bispados.  Este  queixa-se 
de  (jue  os  portugueses  na  India  nao  odedecem  iis  ordens  da  Sé  Apostó- 
Uca.  Envión  urna  carta  de  Sua  Alteza  para  o  geral  da  Companhia. 
Nada  de  novo  sobre  o  negocio  dos  espólios,  mas  a  renuncia  do  bis- 
pado  do  Rio  de  Janeiro  está  aprovada.  Continua  a  tratar  da  pretensao 
dos  Agostinhos  Descalzos.  Morte  do  duque  de  Baviera.  Prctensóes  de 
Frani;a  ii  pracja  do  Casal.  Continua  a  discordia  entre  o  papa  e  a  repú- 
blica de  Veneza 

Outra.  Soube  que  foraní  enviados  dois  breves,  uin  enderezado  k 
princesa,  para  persuadir  seu  marido  a  enviar  os  processos,  ao  raesmo 
tempo  que  se  pede  a  este,  no  outro  breve,  que  nao  impela  a  sua  vinda, 
nem  aos  bispos  de  exercerem  a  jurisdi(;ao  das  heresias.  Lamenta  a 
maneira  como  o  papa  encara  estas  questóes  e  que  Cibo  nao  o  tenha 
prevenido  da  ida  destes  breves 

Outra.  Torna  a  falar  dos  breves  enviados  h.  princesa  e  ao  príncipe 
regente.  Sabe  ter  ido  outro  breve  para  o  nuncio,  pondo-o  ao  facto 
do  que  se  passou  com  ele,  D.  Luis  de  Sonsa,  nestas  últimas  sessóes. 
Tudo  isto  soube  por  um  espia,  e  portante  recomenda  o  máximo  segredo 
em  todas  estas  informa^óes,  para  que  possa  continuar  a  té-las     .    .    . 

Outra.  Alarga-se  em  consideraQóes  sobre  a  maneira  de  ser  do  papa, 
explicando  a  sua  atitude  simplesmente  por  os  cardeais  partidarios  dos 
cristáos-novos  quererem  convencé-lo  de  que  em  toda  a  Na(;ao  Portu- 
guesa se  denota  falta  de  obediencia  k  Santa  Sé.  Continua  depois  a  apre- 
sentar  as  razOes  necessárias  de  nao  virem  processos — evitar  tumultos 
do  povo  por  ver  as  heresias  sem  castigo.  Pretende  com  todo  o  ardor 
que  o  decoro  de  Sua  Alteza  seja  respeitado  e  entao,  se  nao  se  chegar 
a  nenhuma  concordia  e  tiver  que  sair  de  Roma,  que  o  nuncio  seja 
também  convidado  a  sair,  porque  só  nos  tem  prejudicado,e  que  Fran- 
cisco de  Azevedo  seja  desnaturalizado 

Outra.  Por  um  córrelo  próprio  val  mandar  o  que  conseguiu  saber 
acerca  do  breve  enviado  ao  nuncio :  o  papa  tira  a  jurisdÍQao  aos  inqui- 
sidores, que  seráo  excomungados,  e  o  inquisidor-geral  suspenso,  por 
nao  terem  mandado  processos 

Outra.  Embora  tenha  a  promessa  de  que  o  caso  dos  bispados  da  India 
será  ultimado  na  próxima  Congrega^ao,  D.  Luis  de  Sonsa  nao  confia. 
Envia  cartas  de  Frei  Joao  da  Trindade,  de  Alepo,  com  varias  noticias 
de  interesse.  Conta  a  chegada,  da  India,  de  Frei  Francisco  de  Negreiros. 
Envia  a  bula  da  congrua  de  Frei  Manuel  Pereira  e  uma  bula  da  pen- 
sao  de  um  lilho  de  Dinis  de  Meló  de  (lastro.  Tomará  conta  da  memoria 
de  Frei  Luis  Lamberto.  Termina  dando  noticias  das  dissengOes  entre 
Roma  e  Veneza 
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Jtinho  25.  Oulra.  Soiihn  cm  Roma  (jue  os  cristáos-novo»  psISo  \>cm  forrinrido» 
de  armas  em  Porliiffal  o  priviaram  graiidu  Sfjma  de  diiiliciro  kquola 
corle,  pelo  (|uf  acoiisclha  a  (lue  nos  preparemos  para  qiialijuer  even- 
liialidade,  lauto  iiiais  que  corre  o  Imato  de  que  Gástela  nos  espreita. 
Ainda  nao  mandón  a  bula  de  Frei  Manuel  Pereira  por  Baltasar  Gomes 
Honiem  nao  ler  diidiciro  para  a  pagar 251 

Jiillio  8.  Oulra.  Na  Congrega(;ao  da  Propaganda  vai-se  tratar  do  caso  dos 
bispados  da  India,  nao  assislihdo  Cibo,  eré  o  embaixador,  por  nao  que- 
rer contrariar  a  opiniao  do  rei  do  Franca,  que  nao  tem  nenbum  inle- 
resse  em  que  nr)-los  reslituain.  Tem  insistido  na  pretcnsao  dos  espólios, 
sem  nada  conseguir.  De  noticias  da  guerra,  di  as  razóes  que  o  Im- 
perio aprésenla  para  nSo  se  coligar  coin  a  Polonia  contra  o  Turco. 
Continua  a  discordia  entre  o  papa  e  Veneza,  agora  por  causa  do 
Adriático.  Mais  noticias  de  Inglaterra  e  da  perseguicáo  aos  católicos. 
Tamliéni  de  Franca  e  de  Hruxelas  e  do  ajuste  de  casamento  da  nossa 
infanta  com  o  du(|ue  de  Sabóia,  o  que  agrada  muito  h  Franca  Envia 
cartas  de  Frei  Joáo  da  Trindade 252 

Julho  8.  Oulra.  Ainda  para  ver  so  o  caso  do  Santo  Oficio  tem  alguma  solu- 
(;ao,  comunicou  a  Cibo  (|ue,  se  nao  estiver  concluido  aló  ao  S.  Joáo,  se 
tem  (|ue  retirar.  Serao  grandes  os  inconvenientes  que  resultaráo  de  nao 
ser  resolvido  uiu  assunto  de  que  tanto  depende  a  pureza  da  fé  cató- 
lica. Falará  com  Barbarino,  Hospigliosi  e  o  embaixador  de  Franca. 
Pensa  falar  pouco,  directamente,  com  o  papa,  por  o  achar  inllexivel, 
e,  fazendo  a  a|)recia5áo  dos  ministros  que  cstao  mais  de  perlo  de 
Sua  Sanlidade,  ein  nenlinm  confia 257 

Julho  22.  Oulra.  Especilica  os  meios  que  vai  propor  ao  papa  para  solucio- 

nar a  queslao  do  Santo  Oficio.  A|iresentou-os,  e  o  argumento  foi  o 
mesmo — a  vinda  de  processos  e  nada  mais.  Com  mais  este  desengaño, 
pensa  relirar-se  de  Roma,  saindo  o  nuncio  de  nossa  corle.  No  entanto, 
considera  que  o  papa,  na  sua  inflcxibilidade,  só  quererá  esperar  pelo 
resultado  dos  breves  que  enviou  a  Lisboa.  Pergunta  ao  rei  se  con- 
corda em  virem  processos,  só  para  ultimar  o  caso  e  confirmar  os  estilos    262 

Julho  22.  Oulra.  Informa  ler  entregado  ao  papa  um  memorial  sobre  os  es- 

pólios a  conceder  na  India,  de  que  espera  resolu^áo,  assim  como  do 
requerimento  dos  bispados  da  India;  da  morle  do  arcebispo  de  Goa 
e  do  desenibargador  Francisco  Nabo  de  Alc.icova,  mellioras  de  An- 
tonio Pais  de  Sande  o  dos  succssos  do  vice-rei,  D.  Pedro  de  Almeida, 
com  os  rebeldes  de  Pato;  do  casamento  do  rei  de  Caslela;  de  a  paz  en- 
tre o  rei  da  Suécia  e  o  marqui^s  de  Brandenburgo  estar  concluida  e 
de  que  Veneza  ainda  nao  procura  concordia  com  esta  corle   ....    275 

Agosto  5.  Carta  do  D.  Luís  de  Sousa  ao  principe  regeiiti?.  Comunica  ler  pro- 

curado ajuslar  a  dúvida  dos  processos  de  maneira  a  n.ío  prejudicar 
a  coroa  portuguesa  nem  a  Sé  Apostólica.  Mais  uma  vez  felicita  o  rei 
pelo  católico  zelo  com  qtie  lem  patrocinado  a  causa  do  Santo  Oficio    278 

Agosto  5.  Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado.  Constou  haver 

uma  congregatao  extraordinaria  por  cansa  de  unías  prisfles  que  a 
Inquisi(-ao  de  Coiml)ra  tinlia  feito,  sendo  um  dos  presos  irmao  de  um 
intimo  de  Francisco  de  Azevedo,  pelo  que  o  caso  se  avolumou.  Entre- 
tanto cliegam  noticias  de  Lisboa  de  que  o  rei  linha  chamado  a  si 
as  chaves  da  Inquisicao.  Trata  D.  Luis  de  Sousa  de  justilirar  esta  ali- 
tudc  com  os  ciu-deais  Barbarino  e  Cil»,  antes  que  se  reunisse  a  con- 
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Agosto  5. 

Agosto  6. 

Agosto  19. 

Agosto  19. 

Agosto  19. 


Setembro      2. 
Seteiiibro       2. 


PÁG. 

gregagao.  Discorrem  sol)re  os  meios  de  concluir  este  negocio,  dei- 
xando  Gibo  na  disposi(;áo  de  propor  ao  papa  qualquer  maneira  de 
concordia 279 

Outra.  Yieram  dizer-lhe  que  uní  bispo,  presume-se  que  o  de  Coinibra, 
tinha  escrito  ao  papa  aceitando  a  jurisdi(;ao  das  tieresias  e  pedindo  Ibe 
indicasse  qual  o  método  a  seguir.  Sua  Santidade  já  Ihe  deu  resposta, 
o  que  vem  prejudicar  certamente  o  bora  andamento  do  assunto  do 
Santo  Oficio.  No  enlanto  tem  as  suas  esperanzas  na  resposta  que 
Sua  Alteza  enviar  ao  breve  do  papa 290 

Outra.  Acusa  ter  recebido  o  processo  enviado  por  Sua  Alteza,  mas 
tanto  ele  como  Jerónimo  Soares  nao  o  acliam  próprio  e  pedem  oulros 
segundo  as  normas  indicadas.  Informa  ser  bem  considerada  pelos  car- 
deais  nossos  amigos  a  atitude  do  rei  em  íicar  com  as  chaves  da  Inqui- 
siíao.  Foi  urna  atitude  forte,  como  convém  h  inflcxibilidade  do  papa    292 

Outra.  Pede  um  novo  documento  para  resolver  a  perten(;a  do  bis- 
pado  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como  nova  informa^ao  do  nuncio  sobre 
a  igreja  de  Lindoso.  Expediu  urna  bula  a  favor  de  Antonio  Pereira 
Gástelo  Branco.  Relata  ainda  um  incidente  entre  o  embaixador  de 
Franga  e  a  Gúria  Romana  e  outras  novas  da  guerra 295 

Outra.  Envía  a  copia  do  breve  (jue  Sua  Santidade  mandou  ao  bispo 
de  Goimbra,  sobre  a  maneira  como  os  réus  devem  ser  processados, 
pelas  regras  do  direito  comuni.  Informa  tanibém  que  o  papa  nao  quis 
recebcr  unía  carta,  que  Jerónimo  Soares  Ibe  levou,  do  inquisidor-geral, 
e  da  cbegada  das  réplicas  de  alguns  bispos 297 

Garta  de  D.  Luís  de  Sousa  ao  principe  regente.  Acusa  ter  recebido 
uma  carta  sobre  o  Santo  Oficio  e  do  que  dele  se  tem  passado  avisou 
pormenorizadamente  o  secretario  de  Estado 311 

Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado.  Comunica  que 
sobre  o  assunto  de  Lindoso  precisa  de  nova  inforraaíao  do  nuncio. 
Sobre  a  pretensáo  de  Leomil,  o  papa  tem  dificultado  muito  estas  uniSes, 
sendo  conveniente  que  o  procurador  dos  religiosos  da  Batalha  faga 
nova  insistencia.  Tratará  junto  do  papa  dos  criminosos  que  se  váo 
ordenar  a  Gástela  para  fugirem  a  castigos.  A  questao  dos  bispados 
da  india  está  parada.  O  duque  de  Mantua  quer  vender  á  Franca  a 
praQa  do  Casal  e  o  seu  embaixador  já  soltou  o  esbirro  de  Roma.    .    . 

Outra.  Tratou  com  o  papa  e  com  Gibo  da  melbor  maneira  de  ser 
examinado  o  processo,  porque  era  conveniente  que  nao  fosse  á  Gon- 
grega^ao  nem  fosse  examinado  por  ministros  antipatizantes  da  causa 

Oulra.  Vai  tratar  de  duas  pensoes,  a  pedido  de  Sua  Alteza:  uma 
de  D.  Inácio  de  Mascarenhas  e  outra  de  Frei  Gonzalo  Bárrelo.  O  papa 
já  mandou  ordem  para  os  bispos  de  Gástela  nao  ordenaren!  portu- 
gueses, porque  em  geral  sao  pessoas  que  querem  fugir  á  Justina. 
A  pretensáo  dos  bispados  da  India  continua  parada.  O  arcebispado  de 
Goa  espera  pela  nomea^áo  de  Sua  Alteza,  assim  como  o  bispado  do  Rio 
de  Janeiro.  Continua  a  correr  o  boato  da  venda  do  Casal  ao  rei  de 
Franca  e  que  o  Imperio  e  Gástela  fazem  todo  o  possivel  por  impedir. 
Fala  brevemente  nos  sucessos  de  Londres  e  que  o  médico  da  rainha 
já  tinha  sido  soltó.  Envia  um  memorial  de  um  religioso  de  S.  Domingos, 
Frei  Jacinto  de  S.  Tomás.  Receben  uma  recomendaíao  da  rainha  da 
Suécia  para  D.  Joao  de  Lima.  Já  terminou  a  discordia  entre  o  embai- 
xador de  Franga  e  esta  Gúria 318 
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Sctcnibro  l(i.  Outra.  Kxpün  que  ü  inais  premente  agora  ó  fazer  coni  que  o  pro- 
cesso  scja  examinado  por  miiiislros  nossos  amigos  e  desviado  dos  par- 
ciais  dos  crislaos-iiovDs,  nao  deixando  de  coin  o  cardeal  Cilw  nos 
preparar  aiiihionte  favorável.  Que  já  se  decidiu  na  Congrega<;So  do 
(]oiicili()  Tridciiliiio  (|ue  os  porlugues<'s  nao  se  ordenein  eni  Caslela. 
A  [)releiisrio  de  llui  de  Moura  ji  eslá  resolvida.  E  sobre  a  pra(*a  do 
Casal  informa  lodo  o  inleresse  da  Fran(;a,  impedimentos  do  imperador, 
de  Gástela,  recelos  de  Italia,  etc.  Termina  lamentando  a  ausencia  de 
Roma  do  cardeal  de  Estré  e  regozijando-se  pela  certeza  do  casamento 
da  infanta  rom  o  duque  de  Sahóia 322 

Setenibro  30.  Outra.  Informa  (pie  nao  hánenbumanovidade  no  litigio  do  Santo  Ofi- 
cio, continuando  a  aguardar  a  chegada  dos  proccssos  pedidm.  Passa  de- 
pois  a  considerar  os  motivos  |)or  que  nao  concorda  e  acha  mesmo  im- 
possivel  comunicar-se  em  segredo  ao  papa  o  casamento  da  Seidiora 
Infanta,  como  Sua  Alteza  alvitra.  Aconselba  o  que  em  sua  opiniáo 
será  niais  conveniente.  Mais  umu  vez  faz  notar  o  interesse  que  o  car- 
deal Harliarino  deilira  aos  nossos  assuntos,  como  agora  revelou  na 
demanda  ([ue  o  arcebispo  de  Lislioa  tem  nesta  corte.  Aguarda  noticias 
sobre  a  peusao  da  congrua  de  Frei  Manuel  Pereira  e  sobre  os  bispados 
de  Leiria  e  Miranda 326 

Setembro  30.  Outra.  Envía  nota  das  despesas  feitas  em  servidos  da  enibaixada  e 
do  dinliciro  que  por  ordeni  de  Sua  Alteza  enlregou  a  Frei  Joáo  da 
Trindadi",  na  sua  passagem  para  a  india 333 

Gutubro      15.  Outra.  Gomo  chegara,  do  Madame  Real  ao  abade  Canholi,  ordem 

para  falur  ao  papa  sobre  o  casamento  da  S<>nbora  Infanta,  dispoem-se  os 
dois,  ele,  abade,  e  I).  Luis  de  Sou.sa,  a  anunciá-lo  a  Sua  Santidade,  que 
a  ambos  maiilfestou  grande  regozijo  rom  esta  noticia.  Sobre  o  negocio 
do  Santo  Oficio,  diz  ter  encontrado  o  papa  com  melhor  boa  vontade 
e  por  isso  lamenta  nao  terem  cbegado  os  processos  por  que  espera, 
assim  como  a  resposta  que  pediu  sobre  a  bula  da  congrua  de  Frei  Ma- 
nuel Pereira.  Diz  tanibém  que  Sua  Santidade  llie  revelou  em  segredo 
que  o  rei  de  Inglaterra  se  converteu  ao  catolicismo.  Termina  com  os  re- 
celos de  Milao  e  Veneza  pela  possível  venda  da  pra^a  do  Gasal  a  Franca    334 

Outubro  28.  Outra.  Informa  ter  reccbido  cartas  com  a  noticia  da  publica^áo,  na 
corte  de  Lisboa,  do  casamento  da  Senliora  Infanta,  e,  conforme  o  que 
Sua  Alteza  determina,  espera,  com  o  abade  Canholi,  ordens  de  Madame 
Real  para  o  comunicaren!  ao  papa.  O  geral  de  S.  Francisco  apresen- 
tará  ao  papa  o  re(|uerimento  de  Frei  Antonio  das  Oiagas  para  que 
o  convento  de  Varatojo  seja  destinado  a  missionários.  Lamenta  ainda 
nao  terem  cbegado  os  processos,  com  o  que  o  negocio  do  Santo  Oficio 
está  a  ser  prejudicado 338 

Outubro  29.  Outra.  Cbegaram  linabnento  os  processos  há  muito  esperados,  sa- 
bendo-se  agora  a  causa  da  demora  foi  o  ter  adoecido  em  Sarago^a 
o  córrelo,  que  os  remeten  a  Turim,  e  ai,  com  a  protec(;ao  de  Madame 
Real,  seguiraní  rápido  e  com  a  precisa  discrii;ao  até  que  Ibe  foram 
entregues;  vai  estudá-los,  para  em  breve  os  apresentar  ao  papa  e  apro- 
veitar  a  sua  lK)a  disposiijao 341 

Outubro      20.  Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ik  princesa.  Felicila-a  pela  publica^ao 

do  casamento  de  sua  lillia  e,  conforme  ordens  recebidas,  irá  com  o 
abade  Canholi  participar  ao  papa,  entregando-Uie,  das  duas  cartas  que 
Sua  Alteza  enviou,  a  que  Madame  Real  achar  mais  conveniente    .   .    3V2 
TóMO  XV  (2/  parle).  70 
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Carta  de  D.  Luis  de  Sonsa  ao  secrelário  de  Estado.  ComeQa  com 
o  assunto  principal,  o  do  Santo  Oficio,  para  o  qual  tem  trabalbado  no 
traslado  e  lradu(;áo  dos  proeessos.  Queixa-se  mais  urna  vez  do  nuncio, 
que  em  todos  os  córrelos  tem  sempre  qualquer  aviso  a  fazer  que  nos  é 
prejudicial,  nonicadamente  naqueles  pontos  de  conveniente  segredo 
e  de  que  está  sempre  a  par.  Ainda  nao  conseguiu  que  se  expedisse 
o  breve  de  Frei  Antonio  das  Chagas.  Os  cónegos  de  Santa  Cruz 
D.  Berando  e  D.  Verissiino  vüo  sair  de  Roma.  O  papa  procura  inter- 
ceder contra  acusaqóes  que  se  fazeni  k  rainlia  de  Inglaterra.  Aguarda 
córrelo  da  duquesa  de  Sabóia  e  dá  noticias  dos  ajustes  de  casamento 
do  delñm  e  do  duque  da  Baviera 343 

Outra.  Continua  no  estudo  dos  proeessos  que  hao-de  ser  apresenta- 
dos  ao  papa.  Comenta  e  censura  mais  uma  vez  a  atitudc  do  nuncio, 
agora  em  proteger  o  padre  Manuel  de  Andrade,  que  foi  expulso  de 
Lisboa  por  varias  irreverencias  contra  o  casamento  da  Senhora  In- 
fanta e  requerimento  do  Santo  Oficio.  Ainda  nao  comunicou  este  ca- 
samento ao  papa,  pois  aguarda  novas  ordens  de  Sua  Alteza.  Já  está 
concedido  o  breve  de  Frei  Antonio  das  Chagas  e  a  bula  da  pensao 
de  D.  Manuel  Coutinho,  que  val  remeter  com  as  cartas  de  Frei  Joáo 
da  Trindade.  Pagará  a  bula  da  congrua  de  Frei  Manuel  Pereira  e  diz 
que  o  negocio  dos  beneficios  de  Coruche  está  parado 345 

Outra.  Relata  ter  ajustado  com  Sua  Santidade  que  os  proeessos 
nao  iriam  a  Congrega^áo  do  Santo  Oficio,  mas  que  seriara  vistos, 
com  todo  o  segredo,  por  um  só  ministro,  e  que  todo  o  intento  do  papa 
era  satisfazer  Sua  Alteza.  Entretanto,  está  receoso  pela  grave  doenga 
do  cardeal  Barbarino,  que,  julgando-se  k  morte,  Ihe  dá  alguns  bons 
consellios  a  seguir  e  lamenta  o  morrer  sera  ver  bera  solucionados  os 
nossos  probleraas.  Continua  a  aguardar  ordens  sobre  a  participa^áo 
do  casamento  da  Senhora  Infanta.  Val  enviar  uma  copia  do  breve  de 
Frei  Antonio  das  Chagas.  Sobre  os  beneficios  de  Coruche,  nao  há 
nenhuma  novidade.  Continuara  os  esforgos  de  Castela  e  Italia  para 
impedir  a  venda  da  praíja  do  Casal  k  Franja,  continuando  este  país 
a  atormentar  Genova 348 

Outra.  Conta  ter  entregue  ao  papa  os  dois  proeessos  que  havia 
Iraduzido  e  a  queixa  que  o  papa  Ihe  fez  por  o  inquisidor-geral  ter 
exercido  o  seu  poder,  mesrao  depois  de  expedido  o  breve,  pretendendo 
deraonstrar-lhe  que  só  o  fez  a  bem  da  religiSo.  Tera  a  proraessa  do 
cardeal  Cibo  de  que  patrocinará  a  nossa  causa 352 

Outra.  Acerca  das  diligencias  feitas  para  que  liquera  sera  efeito  as 
pretensOes  dos  missionários  franceses  contra  os  padres  da  Corapanhia; 
do  en%-io  do  breve  de  Frei  Antonio  das  Chagas ;  de  nao  haver  nenhuma 
noticia  sobre  a  pracja  do  Casal ;  e  da  morte  do  cardeal  Barbarino   .   .    355 

Outra.  Trata-se  de  substituir  o  cardeal  de  Estré,  nosso  protector, 
que  se  ausentou  de  Roma.  No  entanto,  acha,  a  iinagem  do  que  fazem 
outros  paises,  como  Castela  e  o  Impidió,  que  nao  é  ainda  altura  de  se 
proceder  a  tal.  Como  anteriormente  já  alvitrou,  devia  haver  ura  cora- 
protector  e  ura  outro  cardeal  a  quem  se  dessera  pensOes.  Passa  a  dar 
o  seu  parecer  sobre  o  que  deve  ser  um  comprolector,  apontando  para 
esse  cargo  o  norae  de  Carlos  Barbarino  e  para  as  pensSes  o  do  car- 
deal Vuardo 356 
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Outra.  Conta  que  o  papa  nomeou  um  ministro  para  examinar  os 
processos  e  que  Sua  Alteza  qucria  vaier-se  dos  cspóiios  da.s  igrejas 
para  sororrer  a  Polonia  contra  os  Turcos,  noticia  que  muito  jlie  agradou, 
puis  só  ntostrava  o  grande  zelo  católico  deste  príncipe.  Como  o  grande 
desejo  do  Sumo  Pontínce  ó  que  o  imperador,  o  duque  da  Baviera, 
Moscovitas  e  Polacos  se  coliguem  contra  os  Turcos,  o  enihai-xador  in- 
cita o  rci  a  manter  pelo  menos  a  esperanza  de  um  auxilio,  pois  é  a 
niolhor  manoira  do  Ihe  agradar.  Continuam  as  pretensOes  da  Franca 
á  pra(;a  do  Casal.  Hecebeu  uns  papéis  sobro  a  igreja  do  !.,orelo.  Divi- 
das que  surgiram  com  as  bulas  do  bispado  de  Miranda.  Ajustes  dos 
casamcnlos  do  dcllim  e  duque  da  Baviera.  Congratula-se  pelo  resta- 
bolecinionto  da  Senhora  Infanta 368 

Outra.  Em  audiencia  com  o  papa  verifica  que  este  continua  \>em 
iutoiicionado  com  os  nossos  ¡¡roblcmas,  que  ainda  se  nao  resolveraní  jior 
terom  surgido  dúvidas  ao  ministro  (¡ue  está  examinando  os  processos. 
No  cntanto,  ainda  bá  cardeais,  e  em  grande  número,  inclinados  aos 
cristJos-novos,  que  de  novo  ostáo  a  propalar  intrigas  sobre  a  represen- 
taíjáo  que  os  tres  estados  pretendem  fazer  ao  papa 374 

Outra.  Relata  que  na  última  Congregac^So  da  Propaganda  os  missio- 
nários  franceses  se  queixaram  imenso  dos  padres  da  Companliia. 
Envia  conta  especificada  do  que  se  gastou  com  o  bispo  Frei  Manuel 
Pereira.  E  opiniSo  corrente  em  Roma,  que  Sua  Alteza  se  devia  coroar 
antes  do  casamento  da  Infanta.  Sobre  este  foi  composto,  por  Frei  Fran- 
cisco de  Macedo,  um  epitalamio,  ([ue  envia.  Está  ajustado  o  casamento 
di>  dellim  cnni  a  ¡nnS  do  duque  da  Baviera.  Diz  estar  pronto  a  servir 
a  Frei  Joüo  Baplista  Gliersi 

Outra.  Acusa  a  recepfSo  de  cartas  e  manifesta  o  desejo  de  agrade- 
cer, aos  |)és  (lo  Sua  Alloza,  todo  o  interesse  manifestado  pela  quest2o 
do  Santo  Oficio,  assim  cOino  aos  tres  estados  do  reino  a  sua  adesáo 
ii  niesma  causa ,  . 

Outra.  POe  o  destinatario  ao  corrente  das  suas  diligencias  junto  do 
papa  para  que  o  assunto  do  Santo  Oficio  fosse  resolvido  e,  tendo  já 
o  ministro,  (]uo  para  isso  foi  encarregado,  visto  os  processos,  mandou 
Sua  Santidado  que  a  Congrega(;3o  se  reunisse.  Tudo  corren  sem  se 
consiiltarom  os  processos,  como  se  havia  combinado,  o,  tendo  ha\ndo 
varias  opiniOcs,  como  se  previra,  os  que  nos  patrocinavam  nSo  cede- 
ram  ao  maior  número.  Agora  tem  a  resolver  seis  dúvidas,  o  que  vai 
fazer  prontamente 380 

Outra.  Emite  a  sua  opiniSo  sobre  o  dar-so  conta  ao  papa  do  casa- 
mento da  Senbora  Infanta,  e  o  sen  parecer  ó  que  se  fafa  com  toda» 
as  bonras  e  decoro,  para  nSo  ficarmos  eni  plano  inferior  a  Castela  e 
Franca,  sendo  do  mesmo  parecer  o  abade  Canholi.  Continua  a  inte- 
ressar-se  pela  prelensSo  dos  bispados  da  India,  pelo  que  aconselha 
o  principe  a  queixar-se  ao  rei  de  Franja  das  insolencias  dos  bispos 
franceses  na(]uele  Estado.  Termina  pondo-nos  ao  facto  das  dispositOes 
do  geral  de  Santo  Agostinbo  e  de  o  Rei  de  Franca  n4o  desistir  das  pre- 
tensfles  ¡\  praju  do  Casal 384 

Outra.  Com  o  ministro  que  revia  os  processos,  tratou  das  dúvidas 
e,  depois  de  discutidas  suas  respostas,  levou-as  ao  papa,  com  quem  leve 
larga  conferíncia.  Encontra  Sua  Santidade  muito  inclinado  a  dar-nos 
razau  quanto  aos  estdos;  no  entanto,  como  ueste  litigio  tinha  havido 
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duas  contendas,  urna  sobre  as  leis  da  Inquisifáo  e  outra  pelo  pouco 
respeito  que  os  8e>is  ministros  manifeslaram  pela  Sé  Apostólica,  pre- 
tendía que  o  iiiquisidor-geral  e  os  oulros  inquisidores  fossem  desti- 
tuidos dos  8CUS  lugares.  Mas,  apesar  de  tudo,  eré  (]ue  o  papa  n5o  se 
quer  alhear  ncín  entrar  em  controversias  coin  Sua  Alteza,  pois  espera 
o  auxilio  a  dar  ao  rei  da  Polonia 386 

Outra.  Informa  que  tratou  com  o  papa  dos  bispados  da  India  e 
agradecen,  em  nome  de  Sua  Alteza,  toda  a  protecgao  que  dispensou 
h.  rainha  de  Inglaterra.  Promete  breve  solu(;5o  ao  requerimento  da 
Mesa  da  Consciéncia  sobre  os  beneficios  de  Coruche 394 

Outra.  Apressa-se  a  comunicar,  chelo  de  alvorofo,  uma  Iwa  noticia 
dada  pelo  cardeal  Gibo :  Sua  Santidade  chamá-lo-ia  breve  para  total- 
mente concluirem  o  negocio  do  Santo  Oficio.  Soube  também  terem 
sido  enviados  uns  breves  ao  nuncio  e  outro  a  Sua  Alteza,  sem  Ihe 
terem  revelado  o  seu  conteúdo 395 

Outra.  Afirma  nao  ter  bavido  qual([uer  diligencia  da  sua  parte  no 
caso  dos  bispados  da  India  e  já  falou  ao  papa  na  resposta  a  dar  a 
Sua  Alteza  sobre  esse  assunto.  Quanto  ks  igrejas  de  Leomil  e  Lindoso, 
espera  a  próxima  CongregafSo  do  Concilio  Tridentino.  Refere-se  bre- 
vemente ao  padre  Manuel  de  Andrade  e  pede  conselho  sobre  a  forma- 
lidade  a  usar  na  participafáo  do  casamento  da  Senliora  Infanta,  por 
nao  concordar  absolutamente  com  o  que  Madame  Real  pretende. 
Recebeu  com  todas  as  honras  o  conde  de  Provana  e  nada  tem  a  dizer 
de  novo  sobre  a  venda  da  praga  do  Casal 396 

Bula  Hodie  venerabilem  fratrum  do  papa  Inocencio  XI  ao  príncipe 
regente  D.  Pedro,  sobre  o  provimento  de  D.  Domingos,  que  forabispo 
de  Leiria,  no  arcebispado  de  Evora,  vago  pela  morte  de  D.  Diogo,  em 
que  llie  pede  o  favorega 398 

Decreto  do  papa  Inocencio  XI,  expedido  pela  Sagrada  Congregagáo, 
aprovando  outro  contra  os  eclesiásticos  que  negociassem  em  tabaco. 
Além  disso  determina  que  o  nuncio  proceda  contra  os  seculares  e 
isentos  no  arcebispado  de  Lisboa  e  os  ordinarios  nos  restantes  bispa- 
dos, podendo  fazer-se  busca  ao  tabaco  nos  conventos  e  lugares 
isentos 399 

Bula  Aposlolatus  Oficium  do  papa  Inocencio  XI,  provendo  D.  An- 
tonio de  Santa  María  no  bispado  de  Diocesaria 400 

Breve  Cum  siait  diledu»  do  papa  Inocencio  XI,  pelo  qual  manda,  a 
pedido  do  capel5o-mor,  que  nao  se  tire  qualquer  livro  da  livraria  de 
música  de  D.  Joao  IV,  sob  pena  de  excomunháo 402 

Breve  Ctim  nos  antehac  do  papa  Inocencio  XI,  ao  inquisidor-geral, 
intimando-o  a  que  envié,  no  espado  de  dez  dias,  pelo  nuncio,  uns  pro- 
cessos  formados  contra  judeus,  e,  se  nao  cumprir  este  mandato, 
tanto  ele  como  os  outros  inquisidores  serSo  suspensos  dos  seus  lu- 
gares     403 

Breve  Mandavimm  non  semel  do  papa  Inocencio  XI,  ao  principe 
regente,  pedindo  que  se  obedeza  as  suas  ordens  de  serem  entregues 
ao  nuncio,  no  espado  de  dez  dias,  os  processos  formados  contra 
judeus 408 

Carta  da  rainha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia  ao  papa,  inter- 
cedendo  pela  conservagSo  e  defesa  do  Santo  Oficio 409 


ÍNDICE 


557 


Abril 

Depois  de  Hfl. 
Junhu  ii. 


1679  pío. 

Abril  24.  Carta  do  principo  regente  ao  papa,  na  qual  expoe  que  todas  as 
igrejas  do  seu  pndroado,  excepto  Goa,  se  acliaiii  sem  pastores,  alguiiias 
há  iríais  de  ijuareiita  anos,  noiiieaiido  a  Propaganda  l)¡spos  estrangviros 
para  lá,  pelo  que  pede  a  Sua  Santidade  nSo  se  continué  a  agravar  a  sua 
jurisdicSo  no  Oriente,  porque  esta  foi  concedida  pela  Santa  S/f,  niuito 
antes  de  se  criar  aquela  Congregacáo 411 

Al)ril  30.  Breve  Quibttt  cauíi  moli  do  papa  Inocencio  XI  ao  areebispo  de 
Evora,  pelo  (¡ual  manda  qLie  chame  a  si  todos  os  processos  dos  crisISos- 
-novos  pertencenles  ao  seu  arcebispado  e  os  Julgue  ordinliriamente, 
eni  virlude  de  os  iiniuisidores  terem  sido  suspensos 414 

Abril  Carta  do  in(|uisidor-geral  ao  papa.  Pos  sobre  sua  cabec-a,  em  sinai 
Depois  de  30.  de  veneraijao,  o  breve  recebido,  mas  antes  de  executar  as  suas  ordens 
teiii  a  fazer  as  seguintes  considera^óes :  assim  como  se  criou  o  l'ri- 
buiíal  (lo  Santo  Oficio  pori|ue  os  bispos  nSo  podiam,  pelo  governo  de 
suas  igrejas,  refrear  os  perigos  do  judaismo,  assim  pelos  mesmos  mo- 
tivos há  muitos  inconvenientes  eni  transferir  agora  para  os  mesmos  esta 
jurisdiQáo,  nonicadamente  o  nao  terem  ministros  neni  prisoes  capazes  416 
Outra  igual  !i  antecedente,  mas  em  lingua  castelbana 419 

VorsSo  portuguesa  do  breve  do  papa  InocCncio  XI  á  rainlia. 
Louva-a  pelo  seu  zelo  do  guardar  a  pureza  da  fé  católica,  atribuindo 
todos  os  escándalos  que  possam  advir  no  reino  única  e  siraplesmente 
ao  inquisidor-geral,  por  nSo  obedecer  is  suas  ordens  no  envió  dos 
processos.  Pede  h.  rainha  e  ao  principe  que  intercedam  junto  dele 
para  que  as  execule 423 

Breve  Ineredibüi  cum  animi  nostri  de  Inocencio  XI  ao  principe 
regente,  dando-llie  conheciniento  de  que  a  Sé  Apostólica  suspenden  as 

Inquisi(oes,  transferindo  a  sua  jurisdii,-3o  para  ordinarios 424 

VersSo  portuguesa  do  breve  do  papa  Inocencio  XI  ás  cortes.  Res- 
ponde ás  suas  cartas  dizendo  que  foi  contra  sua  vontade  que  suspendeu 
o  inquisidor-geral,  mas  a  isso  o  obrigou  a  sua  pertinacia  em  nío 
querer  enviar  processos 425 

Margo  2.  Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  de  Estado.  Relata  a 
última  conferencia  com  Cibo,  com  o  qual  discutirá  as  dúvidas  apre- 
sentadas  aos  |)rocessos,  chegando  a  completo  acordó.  A  seguir  teve 
audit^ncia  com  o  papa,  que  também  nao  tem  nenhuma  dúvida  a  opor. 
Entretanto  chega  noticia  de  que  o  nuncio  aconselha  o  inquisidor-geral 
e  denrais  inquisidores  a  pedirem  absolvigáo.  Esta  é  desnecessária, 
visto  nSo  terem  incorrido  em  censura.  Leva  o  caso  ao  papa,  que  nSo 
se  pronuncia  delinilivaniente,  pedin<lo  somente  que  o  inquisidor-geral 
e  outros  inquisidores  nSo  comparegam  na  festa  de  S.  Pedro  Mártir. 
D.  Luis  de  Sousa  ó  de  opiniáo  que  se  siga  este  arbitrio  do  papa  para 
o  bom  andamento  do  que  nos  interessa 4S6 

Mari;o  2.  Outra.  Em  satlsfa^So  do  que  !he  havia  pe<lido  sobre  a  expodi^io 
do  bispado  de  Leiria,  comunica  que  tem  tratado  deste  caso  como  em- 
baixador  de  Franca 434 

Mari;o  16.  Outra.  Informa  que  sua  última  audiencia  com  o  papa  nao  teve 
outro  liiü  senSo  resolver  a  siluagáo  dos  padres  da  Compnnhia  e  a 
questSo  do  Padroado,  pedindo  a  Sua  Santidade  que  responda  k  carta 
que  Sua  Alteza  llie  escreveu  sobre  o  assunto 435 
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Maio  11.  Oulra.  Transmite  que  Siia  Sanlidade  nSo  tem  dúvida  em  conceder 
uní  subsidio  a  Sua  Alteza,  mas  já  conceden  a  dispensa  de  Frei  JoSo 
Soares  Figueira.  A  seguir  descreve  as  dúvidas  surgidas  no  tribunal 
da  Rota,  o  que  lem  demorado  o  caso  dos  beneficios  de  Coruche.  Tomará 
em  consideraíáo  o  que  se  llie  avisa  sobre  Frei  Pedro  Paciieco.  Passa 
a  relatar  a  conlenda  entre  o  nuncio  e  o  residente  de  Gástela  e  a  que 
surgiu  entre  o  rei  de  Franca  e  o  jiapa  por  causa  dos  rendimentos  das 
igrejas  vagas,  pondo  a  Franca  em  evidencia  mais  unía  vez  toda  a  sua 
arrogancia.  Nada  tem  a  comunicar  sobre  a  pra(;a  do  Casal 437 

Maio  25.  Outra.  Volta  a  falar  ao  papa  na  questáo  dos  bispados  da  India,  que 
ainda  nao  se  conseguiu  resolver;  em  compensacáo,  e  contra  toda  a  ex- 
pectativa, consegue  a  dispensa  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  íillio  do 
duque  de  Cadaval,  por  especialissima  gra(;a  feita  a  Siia  Alteza.  Também 
alcanQou  a  conezia  em  Laniego  para  Nicolau  Rodrigues  Rabelo  e  a 
dispensa  para  Frei  JoSo  de  Figueiroa  ser  prior  de  Avis.  Restani-lhe 
os  papéis  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  e  arcebispado  de  Goa.  As  pre- 
tensoes  da  Fran(;a  sobre  a  pra(;a  do  Casal  contiiuiaiii,  querendo  aquele 
país  consegui-la  pacilicamente 440 

Junho  22.  Outra.  Ainda  sobre  a  questáo  dos  bispados  da  India,  cujas  dificul- 

dades  atribuí  a  Franca  e  aos  ministros  da  Propaganda,  procura  impe- 
dir que  vao  ordens  para  aíiuele  Estado  e  obter  a  revoga(;ao  das  já  envia- 
das. O  papa  por  agora  iiSo  quer  alterar  os  decretos,  insurge-se  contra  os 
padres  da  Companhia,  que  llie  nSo  sao  obedientes,  mas  dar-nos-á 
os  bispados  a  que  livemos  sempre  jus.  Termina  aconselhando  a  Sua 
Alteza  a  melbor  maneira  de  proceder  para  se  chegar  a  bom  fim  .    .    .    443 

Junho  22.  Outra.  Conta  que  na  última  audiencia  com  o  papa  tratou  do  dona- 
tivo que  o  Estado  Eclesiástico  quer  conceder  a  Sua  Alteza.  Espera 
ordens  sobre  a  separa(;ao  (|ue  os  padres  de  S.  Rento  do  Rrasil  pre- 
tendem.  A  noticia  da  prisSo  de  um  criado  do  nuncio  já  corre  em  Roma. 
Avisa  a  chegada  de  Carlos  Barbarino  e  torna  a  lembrar  a  convenien- 
cia que  há  em  que  seja  nosso  comprotector  e  que  a  Franca  continua 
a  invadir  a  Alsácia 447 

Julho  6.  Outra.  Procura  que  os  negocios  de  Sua  Alteza  pendentes  em  Roma 
progridam,  especialmente  o  do  subsidio  eclesiástico,  bispado  do  Rio  de 
Janeiro,  arcebispados  de  Goa  e  de  Leiria.  Já  remeteu  ao  duque  o 
traslado  da  bula  da  dispensa  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 448 

Julho  6.  Outra.  Volta  a  tratar  da  prisSo  do  criado  do  nuncio,  pelo  que  o  papa 
está  bastante  ressentido  e  também  por  o  arcebispo  de  Evora  ter  pren- 
dido um  notario  do  mesmo  nuncio.  Alarga-se  em  considerafoes  sobre 
a  maneira  como  Sua  Alteza  mandou  proceder  para  que  Sua  Santidade 
nSo  fosse  ofendido,  mas  seus  esforjos  nSo  convencen!.  Acha  que  os 
cristSos-novos  sao  os  culpados  e  que  é  artificiosa  a  maneira  como  a 
noticia  fui  transmitida  a  Roma 430 

Junho  (sic)  20.  Outra.  Falando  novamente  com  o  papa,  já  o  encontra  menos  ressen- 

tido e  voltando  a  tratar  do  pleito  da  Inquisigáo  viu  que  continuava 
a  considerar  justo  o  nosso  requerimento  e  que  eslava  mesmo  dispo.jto, 
como  expressamente  llie  comunicou,  a  terminá-lo  com  toda  a  brevidade    461 

Julho  20.  Outra.  Informa  que  pelas  novas  dúvidas  que  surgiram  na  questáo 

do  subsidio  eclesiástico  é  necessário  que  o  nuncio  comunique  a  Roma 
que  todo  o  dinheiro  que  se  gasta  com  a  fábrica  das  naus  da  India  é 
lirado  da  Fazenda  Real.  Refere-se  brevemente  aos  casos  da  Propa- 
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ganda;  do  arcL'l)is|)ado  de  Goa  e  l)ispo  <lo  Hio  de  Janeiro;  a  que  Sua  Saii- 
tidade  e  Cibo  sí!  queixaiii  de  aínda  nio  ler  sido  |M)sto  oiii  lilH!r(la<ie 
o  notario  do  nuncio;  á  anuencia  do  rei  de  Franca  ein  que  se  trate 
eni  Hoinu  da  (jucsiao  das  igrcjas  vagas;  e  que  o  receio  de  baver  guerra 
eni  Italia  está  desvanecido,  enibora  a  paz  na  Europa  esteja  vacilante     464 

Oulra.  Solicita  ao  secretario  que  convenga  Sua  Alteza  a  e.screver 
ao  cardeal  de  Estro  e  ao  enibaixador  de  Kraiif  a,  a  liin  de  conseguir 
unía  sohifao  para  o  conflilo  das  pensOes,  que  alguns  bispos  nSo  que- 
rianí  pagar  ao  dito  cardeal.  Defende  a  opiniáo  de  que  essas  pensOes 
deveiii  ser  pagas  e  a|)onta  a  demora  da  resobuSo  desle  litigio  como 
causa  de  ainda  nao  estar  completamente  resolvido  o  proviinento  do 
hispo  de  Miranda,  no  bispado  de  Leiria,  ao  mesmo  t»;nipo  que  faz  no- 
tar que  se  este  proviinento  se  desse  contra  a  vontadc  do  cardeal  de 
Estré  se  dificultaría  a  solu(;áo  da  causa  do  inquisiilor-geral 467 

Outra.  A|)oiita  como  a  cau.sa  principal  da  demora  da  resolu^Jo  do 
caso  do  ínquisíilor-geral  o  cunlinuarem  os  cristáos-novos  a  ü|K)r-se, 
tanto  em  Roma  como  eni  Lisboa,  servindo-se  do  incidente  da  prisSo 
do  criado  do  nuncio 472 

Outra.  Informa  do  que  aconteceu  na  entrada  do  duque  de  Andzíul, 
cmbai.xador  da  Polonia,  em  virtu<le  de  este  querer  ser  tratado  jwr  al- 
teza ou  por  terceíra  |)essoa,  e  nfto  por  excelencia.  E  sublinba  a  pre- 
ponderancia de  Franca  na  Curia  Itomana 474 

Outra.  Volta  a  tratar  de  novo  do  Santo  Oficio,  exfwndo  que  nada 
se  resolven  por  perdurar  o  ressentimenlo  causado  pela  prisao  do 
criado  do  nuncio  e  (¡ue  ludo  dependerá  da  nianeira  como  este  se  diri- 
gir ao  papa.  Por  isso  ó  for(;oso  que  Sua  Alteza  procure  convencé-Io 
da  necessidade  absoluta  da  solu(;io  deste  caso.  Queixa-se  de  novas 
calúnias  de  ^"rancisco  de  Azevedo 479 

Oulrar.  Pede  que  Sua  Alteza  empregue  meios  de,  por  quabpier 
forma,  fazer  desaparecer  a  desconfían^a  do  papa  na  injuria,  com  que 
se  jiilga  atingido,  com  o  caso  do  Dr.  Luís  de  Oliveira  e  Costa     .    .    .     482 

Outra.  O  residente  de  Sabóia  pede  que  avise  a  Senbora  Princesa 
de  que  se  interessou  pela  pretensao  de  Nuno  da  Silva  no  deado  de 
Lamego.  Diz  eslarem  suspensos  os  casos  dos  subsidios  eclesiásticos 
e  dos  religiosos  de  S.  Bento  do  Brasil,  por  retardaren!  as  carias  que 
pediu  que  enviassem  de  Lisboa,  e  (|ue  Sua  Santidade  já  conceden  o 
palio  ao  arcebispo  de  Goa 483 

Outra.  Comunica  :is  novas  diligencias  que  eraprecndeu  junto  do 
papa  c,  por  conselho  deste,  junto  do  cardeal  Cibo,  com  o  qual  voltará 
a  avislar-se,  a  respeito  da  ofensa  recebida  por  motivo  da  prisSo  do 
criado  do  nuncio.  O  papa  é  de  opiniSo  que  o  corregedor  da  corle, 
o  Ür.  Luis  de  Oliveira,  incorreu  em  excomunliSo  por  ler  desrespeitado 
a  inmnidadi!  eclesiástica.  Insiste  na  necessidade  de  resolver  esta  qaes- 
tio,  a  lini  de  o  papa  levantar  a  suspensjo  do  Santo  Oficio 484 

Outra.  Queixa-se  da  falta  de  corres|)ondéncia  do  end)aixador  de 
Espanlia,  marqués  de  Heliclie,  ks  duas  visit:us  que  últimamente  llie  fez, 
e  pergunla  como  liá-de  proceder  nos  casos  da  saida  de  Roma  de 
qualquer  deles.  Adverte  que,  se  algum  sair  antes  das  inslrufOi>s 
(le  Sua  Alteza,  ele  n.1o  jiagará  a  visita  de  despedida  que  o  end>aixad<>r 
Ihe  liver  feito,  nem  se  despedirá  dele,  no  caso  de  ser  o  primeiro  a 
sair  do  Roma 189 


560 


índice 


1680 
Outubro      26. 


üutubro      27. 


Novembro    9. 


Noverabro   23. 


Novembro  23. 


Dezembro      7. 


Dezembro    21. 


Dezembro    21. 


1681 
Janeiro  4. 


Janeiro        18. 


PAG. 

Oulra.  Fala  da  sua  conversa  com  o  cardeal  Gibo  sobre  os  negocios 
do  Santo  Oficio  e  da  prisSo  do  criado  do  nuncio,  a  fim  de  chegar  a 
um  acordó  que  nao  é  atingido.  Sua  Santidade  persiste  em  que  o  mei- 
rinlio  seja  desterrado  e  o  corregedor  de  novo  suspenso  e  ordena  a 
Gibo  que  escreva  ao  nuncio  para  este  o  ol)rigar  a  pedir  a  absolvijáo 
da  censura.  Está  D.  Luis  de  Sonsa  tío  desanimado  coni  a  situafáo 
dos  negocios  de  Sua  Alteza  que  cbega  a  pedir  licenja  para  se  au- 
sentar da  Curia 498 

Oulra.  De  novo  Gibo  Ibe  comunica  que  o  papa  ficará  contente  se 
Sua  Alteza  desterrar,  por  uns  dias  somente,  o  Dr.  Luis  de  Oliveira 
6  Costa.  Quer  apenas,  portento,  dar  uma  satisfaQáo  ao  nuncio  e  nada 
nos  promete  para  o  Itom  resultado  dos  nossos  pi-oblemas 504 

Outra.  Promete  tratar  de  novo  o  assunto  de  se  relaxarcm  os  clérigos 
criminosos  ao  brafo  secular  e  os  cavaleiros  ao  Tribunal  das  Ordens 
8,  para  isso,  pede  Ihe  enviem  copias  dos  breves  que  Ibe  seráo  neces- 
sários.  Também  está  a  tratar  do  pagamento  das  pensóes  ao  cardeal 
de  Estré 506 

Oulra.  Helata  a  conversa  havida  com  o  cardeal  Gibo,  ainda  a  res- 
peito  do  caso  do  inquisidor-geral  e  dos  inquisidores  Manuel  de  Moura 
e  Bento  de  Beja,  e  pede  instru^oes  sobre  o  modo  de  proceder,  em 
varias  hipóteses  que  formula,  tanto  em  relapso  aos  inquisidores  como 
no  tocante  ao  criado  do  nuncio  e  da  suposta  excomunhao  do  corre- 
gedor da  corte 507 

Outra.  Cometa  por  dizer  que  Gibo  Ihe  comunicara  já  nSo  haver 
düvidas  na  concessao  do  breve  de  subsidio  eclesiástico.  Seguem  as 
noticias  do  envió  de  uma  carta  a  Frei  Francisco  da  Encarnagáo;  de 
Portugal  querer  quebrar  a  paz  com  Gástela,  correndo  que  era  Buenos 
Aires  fizenios  uma  fortaleza,  em  territorio  daquele  pais;  de  quesloes 
do  embaixador  de  Gástela  cora  o  ])apa  e  deste  com  a  Franca;  e  que 
dispensa  todos  os  cuidados  em  obter  o  breve  de  FernSo  Corréis  de 
Lacerda 518 

Outra.  Dá  pequeñas  noticias  sobre  os  bispados  da  india,  sobre  a 
chegada  de  Diogo  de  Carvalbo  Cerqueira,  do  marqués  de  Dione,  em- 
baixador de  Sabóia,  e  do  cardeal  de  Estré 519 

Outra.  Informa  que  nao  lem  falado  com  o  papa,  mas  interpoe  o 
residente  de  Sabóia,  que,  da  sua  conversa  com  o  Sumo  Pontífice,  de- 
preende  que  desejava  o  desterro  do  Dr.  Luis  de  Oliveira.  Isto  mesmo 
Ihe  confirmou  o  papa,  dias  depois,  considerando  condi^So  necessária 
para  resolver  o  caso  dos  inquisidores 520 

Oulra.  Espera  nao  demorar  a  remeter  o  breve  sobre  o  subsidio 
eclesiástico,  apesar  da  oposi^So  do  cardeal  Colona.  Fez  o  memorial 
a  pedir  a  uniío  de  urna  igreja  do  Padroado  a  um  seminario  do  Ma- 
ranháo.  Dá  noticias  das  próximas  viagens  do  cardeal  de  Estré   .    .    .    523 

Outra.  Nada  de  novo  a  respeito  do  Santo  Oficio  ñera  sobre  o  sub- 
sidio eclesiástico.  Noticias  sobre  o  casamento  da  Senhora  Infanta  com 
o  duque  de  Sabóia.  Envia  o  arresto  a  um  breve  do  papa  feito  em 
Paris.  Informa  que  o  cardeal  de  Estré  é  esperado  com  ansiedade.  Ainda 
n5o  conseguiu  o  breve  que  pediu  para  o  Sr.  FernSo  Córrela  de  Lacerda    525 

Outra.  Informa  o  que  há  sobre  a  beatifica(;3o  do  padre  Antonio 
da  ConceiQáo.  Continua  o  negocio  do  Santo  Oficio  suspenso  e  o  do 
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subsidio  eclesiástico  lainl)6in,  apesar  das  [)r()mcssaí>  do  cardcal  Cilio 
de  que  se  resolvorao  conforme  o  nosso  iiileiito.  Mas  as  dificuldade»  que 
nos  sentimos  iias  rcsolu(;oes  dos  nossos  problemas  tainbém  as  s<'nleni 
08  oulros  eudiaixadorcs,  como  o  marques  de  Heliche,  a  (|uem  se  difi- 
culta a  concessjo  da  Rula  da  Cruzada.  Hémete  uma  carta  para  o  ar- 
cebispo  de  Goa  e  dá  noticia  da  (lis[)ensa  para  Fernao  (íorreia  de  La- 
cerda  assistir  em  Coimbra  por  mais  trñs  anos 52f, 

Fevereiro  1.  Outra.  Oiiilinuam  as  suas  apreeiisoes  sobre  o  negocio  do  Santo 
Oficio,  porque  vó  o  |)apa  muito  indiferente.  Com  o  residente  de  Salióia 
trata  do  casanieiilo  da  Senliora  Infanta,  se(,'uiidoas  norina.s  enviadas  por 
Sua  Alteza.  I)á  noticia.s  da  cliegada  do  cardeal  de  Estré  e  da  gravi- 
dade  dos  neg()cios  de  Franca  sobre  as  igrejas  vagas.  Nada  rewjlvido 
ainda  sobn;  o  subsidio  eclesiástico,  atribuindo  esta  irresolu(;áo  á  má 
vonlade  de  Colona,  influenciado  por  Francisco  de  Azevedo.  Remete 
o  breve  para  Feriiflo  Córrela  de  I>acerda 52fl 

Fevereiro    13.  Carla  de  ü.   Luis  de  Sousa  ao  priiicijie  regente,  pela  qual  llie 

comunica  ter  obtido  a  dispensa  para  o  casamento  da  Senliora  Infanta 
com  as  mesnias  lionras  que  tiveraní  o  rei  de  Gástela  e  o  delfim  de 
Franga  e  trata  do  envió  do  breve  a  Feínáo  (íorreia  de  Lacerda  .    .    .    531 

Fevereiro     13  (?).      (2arta  4  princesa  regente  sobre  o  mesino  assunto       53Í 

Mar(;o  1.  Carta  de  D.  Luis  de  Sousa  ao  secretario  do  Estado.  Informa  que 
já  enviou  a  dispensa  do  casamento  da  Senliora  Infanta  e  que  nflo 
concorda  coin  os  govcrnadores  de  Braga  em  nao  consentirem  na  conlri- 
bui(;5o  eclesiástica  e  promete  consegui-la  apesar  das  dificuldades  ijue 
espera  encontrar.  Seguem-se  as  noticias  do  proviniento  de  Jerónimo 
Soures  no  arcediagado  da  Sé  do  Coimbra;  de  ainda  iiSo  ter  chegado 
o  breve  sobre  o  |)le¡to  dos  Agostinlios  Descalzos ;  da  cliegada  de  Franca 
de  um  breve  proibindo  o  arresto  do  Parlamento  de  Paris  e  as  pertur- 
baíjoes  por  ele  motivadas,  o  que  aumenta  considerlvelmenle  o  já 
enorme  ressenliniento  por  aqiiele  pais 533 

MaiQO  Ll  Outra.  Comunica  (|ue  vai  pedir  a  Sua  Sanlidade  a  concessáo  do 
oficio  de  Santa  Hosa  de  Lima  e  de  Nossa  Senhora  do  Rosario; 
que  tralüu  com  o  geral  de  S.  Domingos  de  melliorar  a  situa(;ao  de 
Frei  Joao  de  Medina  e  junto  de  Sua  Santidade  da  pretensSo  de  Frei 
Manuel  da  Conceicao.  Dentro  do  dias  vai  remeter  a  bula  do  subsidio 
de  láüOOO  cruzados  concedidos  a  Sua  Alteza,  mas  o  papa  nüo  concede 
o  subsidio  eclesiástico  a  Gástela,  sendo  o  manpKV  de  Heliche  tanto  do 
seu  desagrado  que  consta  (pie  quer  que  ele  saia  da  Cíiria 533 

um 

Abril  1.  Huía  Hodie  Ecdesia  Pharaoiiensi  do  papa  Inocencio  Xl  ao  prínci|)e 
D.  Pedro,  sobre  o  provimento  do  bispo  I).  José  no  bispado  do  Algar\-e, 
por  mor  le  de  D.  Francisco 537 

Jullio  lil.  Carla  do  princijie  regente  ao  papa.  Recomcnda  Nuno  da  Silva, 
lilbo  de  Manuel  Teles  da  Silva,  conde  de  Vilar  Maior,  para  o  deado 
da  Sé  do  Lamego 538 

Agosto         10.  Bula  Hodie  Eixlesia  Sancli  Sebastiatti  do  papa  Inocencio  XI  ao 

princijie  I).  Pedro,  pedindo  ¡irolecíao  para  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
D.  José,  próvido  nesse  bispado  por  crssflo  do  bis|Hi  D.  Manuel    .    .    .     539 

Agosto  19.  Bula  Hodie  Ecdesia  Goaneiui  do  |)apa  Inocencio  .\I  ao  principe 
D.  Pedro,  pela  ([ual  roga  que  favorei;a  a  D.  Manuel,  bispo  eloilo  de 
Goa 540 
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